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| Voôs preclarifima Emperátriz dominadora de todas 
bm) as Mageftades , & Monarquias bufca efta Quinta 
“al - Parte da Hiftoria Serafica no myfterio efpecialmen- 
«DB teda vofla Soledade. Confiança nimia parece atre- 
DS] verfe o humano difcurío a aprefentar fuas rúfticidas 
NESI des à Mãy da Sabedoria! & fobre efte arrojoimpro= 
ZAN priedade grande bufcarvos com femelhante offerta 
| em há myíterio , aonde as lagrimas deffes piedofos 
olhos pedem mais do-que elogios; ternuras; mais que os encomios de 
hãa Dedicatoria ya compayxão de vofiasincomparaveis anguíftias! Não 
oignoro; porém nameima offerenda occorrem à minha devoção tres 
motivos quera fazem precifa, ou quando menos, defculpavel pela fua 
grande congruenciasos quaes fe encerraó em o numero do tomo; na cô- 
pofição delle, & na materia de que trata. Pelo primeyro julgo qhepre- 
ceyto; pelofegando noto que he razão, & pelo terceyro acho Que vos 
tributo hum grato obfequio. ts | 
Perfuadia Jofephraos Egypcios que devião tributar ao Reya quinta 
parte dos (eustrutos: Quintam partem Regi dabstes. E declara o Texto, Genef: . 
que defíe tempo começara como ley no Egy pro efte feudo,refervando os 47: %4 
Vaffallosas-quatro partes primeyras para fuas cafas,& agriculturas.Egy= "" 
pro, fegundo a fua interpretação, quer dizer anguftas; & defte Reyno, 
Senhora, noeftado da Soledade tiveítes o {ceptro , que por iflo a Igreja 
vosintitula Rainha dos Martyres: Bem fey que voflo Filho Wndpeaitao 
| a o Rey 
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a CL a NEDECA EO KIA : | 
oRey Supremo, & como tal foy coroado com Coroa de efpinhos, pro- 
priacotoa de femelhante imperio;mas tambem he certo SR na fua mof- 
te pelas mãos da compaffibilidade foftes coroada com os feus mefmos el- 
pinhos, & cravada com os feus proprios cravos: Tu Domina tn tuo corde 
es lanceatã, tu amaris clavis meclavata , tu de finti coronata. Diz S. Boa- 
ventura, fendo os efpinhos, & cravos a coroa , & fceptro com que foftes 
conftituida fubftitura na Monarquia das fuas penas , & como fubftituta 
recebeftes em voffa alma bemdita a lançada queo Rey fobefano já nað 
fentia por eftar defunto : 1p/iuts plane non attigit crudelis lancea, fed ruam 
utique animam pertranfivit. Padecieis por elle na aufencia da fua vida, 
porque em feu lugar ficaftes entronizada Rainha fuprema no imperio 


dasdores:: Tu de fint coronata, Ec 

E tendo vosinclita Virgem o fceptro, & coroano Reyno das anguf- 
tias, ou do Egypto, obrigaçao he dos voflos Vaflallos,& fervos tributar- 
vosa Quinta Parte dos fens frutos: Ountam partem Regi dabitis. Os de- 
fta Provincia de Portugal fe encerrao nas cinco Partes daHiftoria Sera- 
fica ; & {a5 propriamente do Egypto, ou de aflicções pelos apertos dos 
cilicios ,afperezas dos flagellos , anúfteridades dos jejūs , & defcomodos 


das vigilias. Frutos do Egypto, ou de anguítias nas continuas batalhas - 


contra o inferno, contra os vicios, contra o proprio corpo,contra a natua 
reza; fdas inclinações,em fim contra os mefmos fentidos, & potencias. 
Ultimamente frutósdo Egypto,ou das anguítias,por feré de lagrimas,de 
trabalhos,de exercicios da tolerancia,de fadigas da obediencia,de necef- 
fidades da pobreza;8: de outras peladas cruzes com q as creaturas pifan- 


do os abrolhos dos feus meímos rigores, (ubiraõ ao altifimo calvario da | 


perfeyçaõ feguindo os veftigios da dourrina, & exemplo de volfo Unige- 
nito Filho: Deftesfirutos, confórme a ley referida; refervou a Provincia 
dé Portugal pára fua cala as primeyras quatro Partes,offerecendo hűa ao 
fén Patriarca, & juntamente a'S. Joad de Capiftrano ;a fegunda a Santd 
Habel Rairiha de Portugal; a terceyra a Santa Rofa de Viterbo;& a quar- 
taa Santo Antonio de Lisboa: mas a Quinta Partea quem competia fe 
não áð Rey, & na fta aufencia, & voa foledade, aquemfenão a vòs San. 
tiima Emperatrizina Monarquia das dores? Eftehe o primeyro motivo 
que a efte volume pelofeu namero, difcul paa temeridade de bufcar aly- 
lo taô eminente em hum myfterio taô compafhivo; & naõ he menos con» 
gtuenté o fegundo; que a tua compofiçao me offerece. 

“Com grande fundamento pofo intitular a efte Quinto Tomo Bens 


` famin; porque além de fer oultimo parto do men difcurfo na Chronola- 


gia da Hiftoria Serafica , lhe he propriiffimo o nome que aomefmo Ben- 
jamin déo fua máy Raquel, chamando. lhe Benoni; que fignifica filho de 
dores; porque da fúa primeyra regra atè aultima foy compoltoefte livro 
(que tambem livro, on /:her com pouca diferença quer dizér filho) com 
ado fre. 





DEDICATORIA: 
frequentes moleítias. E fendo elle filho de dores , em que myfterio vos 
podia bufcar com tanta proporçaõ, como no da vofla Soledade? Para on- 
de hað de correr os rios fenað para o mar? Mar vos confiderou Jeremias, pey, 3 
em voffasanguítias: Magna efl velut mare contritio tua; porque aflimco=13. 
mo nomar fe ajuntaô todas as aguas , afim para vòs, Senhora, correradS 
todas asinnundações de fentimentos. As lagrimas,que na figura de Abel 
morto fe haviaô chorado; as ternuras daalma de Abraham no facrificio 
de 1faac;os gemidos de Agar vendo as ancias de Ifmael;os prantos de An- 
na pela aufenciade'Tobias ; as defconfolações de Davidna perda de Jos 
natas; as da Sunamitis contemplando em feus braços ao proprio filho 
defunto. Em fim todos os fufpiros que ocoraçaô humano havia exhala- 
do na figura, eraô correntes que fe ajuntáraôno mar da vofla Soledade, 
como em centro de todas as amarguras,ou mar immenfo de todas as grá- 
des penas : Magna eft velut mare. E fendoa foledade efte mar, aonde,Se- 
nhora, podia chegarfe a vos hum filho de dores fenaô ema Soledade. 
Na voffa puriffima Conceyçaô empenhava-fe o Ceo com jubilos; 
em a Natividade a terra fe alvoroçava com feftejos; em a Annanciaçaô 
foftes celebrada com admiraçoens dos Anjos ;em a Vifitação com ap- 
planfos, & venerações dos juftos, na Purificaçao com harmonias Profe- <. 
ticas; & na voffa Affumpçaó com triunfos Seraficos. E fe em todos eftes A 
myfterios banhava a vofla alma bemdita o oleo de húaalegria inefavel, 
como poderia atreveríea apparecer na vofla prefença, quem por filho de 
dores eltava deftituido da vefte nupcial do prazer. Para entrarem na 
grande, & feftival Cea os pobres, & enfermos foy neceflario obrigalios Lue.r4i 
com violencia: Compelle mtrare; porque à vifta de tanta folemnidade 23- 
lhes pareceria indecente a propria affiftencia. Baftárão os dedos de huma 
mão que efcrevia coufas funeítas para converter em luétos os goftos do... 
convite de Balthafar ; & pofto que efta efcritura com mãos enfermas, LA À 
nem cafo algum do mundo poderia diminuir os regozijos de vofa alma | 
fantiffima naquelles myfterios, nað era com tado razaô que em aétos de 
tanta feftividade apparecefle algum final de trifteza, Quando voflo Uni- 
genizo quiz refufcitar a filha do Principe , mandou rétirar a todososque 
alamentavaó, dando por razão que nað eftava morta : Non efe enim mor- Math: 
tua puella. "T'aô proprios {að os luétos aonde refide a morte, comoeftra= 9:74 
nhaveis aonde refplandece a vida, & da mefma forte o feria eftaminha 
Dedicatoriaem algum dos myfterios em que vos confideramos comtan- 
tas enchentes de luzes, como he genuina em oda Soledade em que vos 
vemos fepultada em tantas fombras de fentimentos. | 
Mas fe a terribilidade deftes ( além de outros muytos principios) 
procedeo, Santiflima Virgem , de duas fontes, ( como as aguas do Jor- fui 3) 
daô, que tambem de duas fe deriva, & correm para o mar morto da fo» 16. 
ledade ) pareceme quea minha devoçaô vos tributa hum grato obleguio 
iria "a o i o 











DEDICATORTA: 

apprefentandovos na meíma Soledade a materia defte livro. A primeyra 
deltas fontes foy o conhecimento que tiveítes ( illuftrada pelo Divino 
Efpirito ) da incuria laftimofa com que os homês fe haviaõ de efquecer 
-< dos documentos que voffo Filho Santiffimo lhes dera em fua Payxaõ pa- 
ra confeguirem a vidaeterna. A fegunda, a ingratidão com que haviad 
de correíponder a taô Divinas finezas que obrou dando o proprio fana 
gue, & a propria vida por noflo refgate. E fendo eftas duas fontes muyto 
efpeciaes do voflo fentimento, eu me perfuado que vos offereço os liniti- 
vos delle nefte volume, em que fe achaô asefhgies de numerofas creatu- 
ras, tao agradecidas às finezas da Redempçaõ, como obfervantes da 
doutrina, & exemplodo Redemptor. Foy voffo Santifimo Filho Meftre 
do genero humano ; & formando cadeyrardo patibulo da Cruz, deo aos 
homés infignes ditames para caminharem comaccelerados paíflos na 
eftrada da perfeyção Evangelica. Enfinon-os a fer obedientes humildes, 
S.Thom: CAritativos, pacientes nas adveríidades, defprezadores do mundo, mor- 
cap.12. tificados; pobres , penitentes, & amantes de todas as mais virtudes , di- 
see, zem os Doutores Angelico, & Serafico. E poíto que deítes falutiferos 
pis documentos fe efqueçao muytos filhos de Adam, nað fe deicuydarad 
Paíion. dellesascreaturas veneraveis,cujas obras fe defcrevem nefte livro; por- 
- - quefe exercitáraS ema&os de verdadeyra obediencia , & profunda hu- 
“mildade; em muytos lanços de caridade com o feu proximo , & nað pou- 
cosde paciencia nas proprias adverfidades; em mortificaçõens , & peni- 
tencias; defprezando ao imundo, & a fi mefmos; defpidos, & pobres ; af- 
a- == flictos; & conftantes; ultimamente praticando todo o genero de virtu- 
des, que como brilhantesaftros feachaõ na esferada vida rel; giola, & 
trazem o feu principio dos rayosfolares , ou ditames ;& influxos do Sol 
Divino, Pelo que deduzo que motivandovos dores aquella incaoria , fira 

viria de alivio aos mefmos fentimentos efta pontualidade. | 
Para moderaçaô dos da fegunda fonte tambem comprehende efte 
volume os progreflos de copiofas almas raô agradecidas ao beneficio da 
Redempçaõ, como obrigadas às finezas do Redemptor ; humas dandoa 
vida por elle nas mãos dos tyrannos em gratificação da quero mefmo Ses 
` nhor offereceo nas da impiedade por few amor. Outras abrafadas nacon- 
templaçaô defte Divino Amante, efquecidas totalmente do mundo , & 
de fi mefimas, anciofas,& extaticas, feguindo os feus veítigios pelo cami- 
nhoda Cruz; & regiftando com as lagrimas dos olhos, & fuf piros do co. 
raçaõ.9s finaes dos feús paífos.Outras ligadas á coluna da penitencia,ders 
ramando o fangúea vehemenciasdos açoutes; muytas levando a cruz de 
continuas mortificações, & penalidades : algumas coroando-fe de efpi= 
- nhos, outras ufando do fél; & todas amando obrigadas a hum Deos que 
or tantas finezas obrára por leurefpeyto. +E fe taô fiel correfpondencia-a« 
charaõ asde voflo Filho neftas venturofas creaturas , bem poffo eu affit+ 
- mar, 


w 





E a hd dá 


DEDICATORIA. Ee m 
mar, que affim como asingratas vos occafionavað dores na Soledade, ef- 
tas Na melma Soledade vos moderariaõos fentimentos. — 

Taes faô,auguftifima Senhora,as razões que me occorrem para def- 

culpar o exceflo daminha confiança, & agora exporey outra que me af. 

fifte por parte da propria conveniencia. Defejo que efte livro tenha hãa 
Protetora fublime, & minha alma hãa podero(fa Medianeyra. Para o lo- 

gro de ambos eftes fins me convida a volfa foledade em huma figura que 

me offerece o Texto Sagrado. Moftra que na foledade do deferto logra- 

vao povo Ifraelitico em feu favor híia coluna, a qual fendo de nuvem pa- 

ra o defender dos rayos do Sol no difcurfo do dia era juntamente de fo- 

go para o encaminhar de noyte com à fua luz: Nunquam defuit columna ra 
nubis per diem „nec columna ignis per nočem coram populo. Na vofla Sole- TET 
dade foftes verdadeyramente coluna perfeverando na mefma fortaleza, mán. 

* & conftancia com que afliftiftes no monte Calvario;mas fe de nuvem pes 19-25: 
las innundações das lagrimas, de fogo pelasardentes ancias,& abralados 
fufpiros da faudade : & afim de fogo ; como de nuvem fois na meíma So“ 
ledade amparo, & Direétora dos homês; amparo defendendo-os dosra- 
yos do Sol de Juftiça, Sc Dire&tora encaminhando-os paraaterrada Pro- . 
miffao : Beata Virgo Maria ( diz S. Boaventura ) verè columna nubi ,& S-Bem-. 

igni columna nubis, quia tamquam nubes protegit ab flu Divine indig- B. rid 
sations, & ab efiu diabolice tentationis: efi É columna igni multis mife- we. 3; 
vicordia [ue beneficys illuminans mundum in nole hujus feculi. Sois Vir- 
gem Santiffima na Soledade Protectora , & Diretora ; Proteétora, co 
mo nuvem que defende; & Directora, como à luz do fogo que encami- 
nha. Aonde podia o meu defejo achar mais prompta, & mais fablime fa- 
tisfaçaő que na voffa Soledade ? Nella tenho quem me ampare, & medi- 
rija; quem me patrocine , & me conduza: acho nella quem fufpenda os 
rayos da vingança Divina merecidos por minhas culpas, & quem junta- 
mente defenda das infernaes aftucias as minhas obras: quem conduza os 
paflos de minha alma pelo deferto da Religiaô para a terra prometida 
aos perfeverantes ; & quem governe os progreflos defte livro para fazer 
moytos frutos nas almas , & com elles mais decorolo o trabalho da fua 
compofiçaõ; o qual , foberana Rainha, ponho em voílas mãos piedofas, 
efperando dellas a boa forte de fer aceyto; & agradavel aos olhos da Mas 
geftade Divina. | | 





Soberana, & Clementiffima Emperatriz do Ceo,& daterra 


O mais vil, & indigno do nome de fervo volta 


Fr. Fernando da Soledade. 
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“com que [ahida fuaprefençaparaV offa Veneravel Fraternidade ; me per- 


“efebumeos uhimos, & maus nòvus filhos daquelle Patriaria infigne que fam 












SUBDEDICATORIA . 
A” VENERAVEL ORDEM TERCEYRA DA PENITENCIA 
© doConventodeS. Francifco da Cidade de Lisboa: 3" 







ESSE EPOIS de buftar a protecção da Emperatriz do Cea; 
HA ES NM © da terra, Maria Santiflima , defcendo das alturas 
NA E do Empyreo ao vale do mundo, alluftrado por ventura 
RON | Fa) romos rayos de ta benigno; & piedofo Sot, entendi que 
é, INDY po devia fubdedicar efte Quinto Tomo a Vofla Veneravel 
NI BAALE Fratérnidade. Ilufirade , diffe , porque dandome cty- 
EDES] dado a fua impreffao por caufa da pobreza Serafica 
EA que profejjo , no mefmo ponto que o dediquey à May de 
Dros , pedindo-lhe em particular o feufavor para odito effeytos pareceme Genet: 
que u fua infpiraçaõ me diffe o que o Monarca do: Egypto aos feusVaffallos: 41. 55: 
Jte ad Jofeph. Se quereis remediar avo fa penuria, hidea Fofeph. Fana 
Dedicatorta mencionada moflrey que nomyflerio da fua Soledade era Ma- 
via Santifkma propriamente Rainha do Egypto: & pela grande inclinação 


fuodiquetraVo fla Veneravel Fraternidade o Fofeph, paraquem amefma 
Senhorame encaminhava. oc so Í : 
ca Pelomenosem VV. F. contemplo bita clara ejfigie do mefmo Fofèph: Era Senet: 


32.25: 


bio dos braços de Deos ferido; & VV. F. omaisnóvodeoutro Patriarca ád- 
miravelsque dos proprios braços fabio afrgnalado. com as cinco Chagas de 
Chrifto. Fofeph fendo inferior teve taes augmentos , que fempre creficos E uu 
nunca dimimubio: Riliusacrefcens Jofeph; cuja pr evrogativa notou com par- papo 
sicular atençao emVofla Veneravel Fraternidade bia elerante Pena. Dif- ` 
corre pelas Congvegaçoens Monaflicas, & achando ordinariamente nelias 
mingoantes urelpeyto do feu efblendor primitivo ,efereve da Veneravel Qr- 
dem Terceyra Sevuficao fegumte: Hic de Poe nitentia Francifcanus Ordo Guber- 
potios ad perfeétionem {emper profecifle dignoscatur juxta. Prophetis y parea 
cum di&um, ibunt de virtute in virtatem. Fallon no-comntm,d tomma cap. 14 
gör efpantoo difera,fe em particular contemplava aV.Vener. Fraternidade. 
Em fim fendo Fofeph dos ultimos, foy como primeyronas multiplicadas fami- 
dias que procedèrad delle; & do proprio modo V.V eneravel Frateruidadesde 
quem fe derivar ao os muytos, & nobililfimos Infrizutos;& Congregações que i: P: 
fevefevenmos Pretudios de fla Hiftoria: | AÇO 

Ache 
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e Aefe Fofeph foy encaminhada a minha pertençao com tanta fortuna, 


Sofpi- 
tel. im 
Epi. 


Dan.a, 


que acbando'o appetecido ejfeyto para o livro, tambem encontrey materia fens 
eforupulo, ou temor de lifonja para o applaufo. Todos os que intentao dedi- 
car fuas obrasufaG do farol de Diogenes bufzando fogeytos que logrem as 
qualiitaties de bim per feyto Mecenas,as quaes fe comprebendem nos dous pon- 
cos de Nobreza; & virtude: Mxcenatis fui glorias, tum à fanguine ; tum 
à virtute, admota Diogenis lucerna, perquifitas ipfo in libri, limine de- 
fcribunt. E eu nað fèy aonde fe pojla achar mais virtude , & nobreza do que 
emV.Vener. Fraternidade. se lançar os olhos da lembrança à [ua primiti- 
wa txiftencia neteffariamente hey denotar emV. Vener Fraternidade a ma- 
yornobreza de Portugal; porque hey de ver membros do feu corpo muytos 
Monarcas yé grandes Principes, fem que nefla fublime eflatua da memoria 
fedrvizem inferiovidadesentreosmeracs, quena de Nabuso reprefentavad 
fceprross porquenedla fe achad cinco Coroas, todas de ourofinifimo: ElRey 
Du Sancho tl. ElRey D. Afonfo IV. E/Rey D. Pedrot. ElRey D. Fernan- 
doy ElRey D: AffunfoV. Angmentavao efplendores a eftes metaes precio- 
fosviquifimaspedras ; ou itlujtrifimas Rainhas de Portugal: Santa Label, 
Juanora D. Brites; Jua filha D: Confiança, que o foy de Cafella; é fuas ne- 


“28 DoMaria;& D. Leonor, que rambemoccuplrad trenos, o mefmo de Ga- 


ftella aprimeyrast o de Aragao a fegunda. Orniraõ tambem muyto efte fi- 
mutacro wvirtuofa Rainha D. Leonor mulher delRey 1: Foa LI. as ifan- 
sas Do Habelmelher do tafunte D. Pedro Duque de Coimbra; D. Cathari- 
na fiiha delRey D Duarte; & D. Beraça neta do Emperador de Conflanti- 
nopla: Tambenibe jatos remontadosefmaltes a Veneravél D. Conflança, 
primeyra Duqueza da fevenifima Cafu de Barcançã nomeada em o Con- 
vento de S. brancifoo de Guimarães (aonde jaz fepultada) pelas vozes de co- 


prafosmilagres Duqueza Santa; Edo proprio modo lhe derad avultados lu. 


Dan.2. 
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fires outros Senhores; &: Principes entre os quaes tem lugar Martim Affon- 
Joflho delRey D: Afonfoth:& D. Thareja mulher de Afonfo Sanches fi 
do delRey Do Diniz russos KIDS EN RPA | 

“ Eftaeraa nobreza da. Ven: Braternidade antes que a pedra que def- 
ceo domonte da loreya Catholica ou a revogação dasizençoens , & grandes 
immunidadestemporaesque logravad os Irmãos Terceyrosnefle Reyno, che- 
gafe ao barro da fragilidade humana , a qual vendo-fe defbojada dos feus 
imdultos, deyxou cabir por terra toda efla maquina gloriofa , nao ficando 
della mais que a lembrança dafùu grandeza. Poremcomo erað de ouro as 
cinzas dasmefmas renafecoV Vem. braternidade comi taes efblendores , que 
competemosprefentescumos pajlados, fendo o metaldefla nova imagem de~ 
vivado da propria mimada primitivo. E/Rey D. Joad IV. de recordaçaõ fen 


Wizz æ Rainha D. Luiza fua mulher , & o Principe D. Theodofio berdeyro do 
Regnoforao osque venovirad em. Ven: Fraternidade a Juagloria antiga 


confiiuindo-fe membros do feu preclarifimo corpo. Seguio-fe omuytopiedofo 


` es Moa 
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monarca D. Pedro Il. amuyto virtuofa Rainha D. Maria Sofia [fúa mü- 
“her, do confequentemente o Seremfjimo Rey D. Foaô V. que Deas. guarde, | 
& os Seremifimos Infantes feus inmãosGom tad auguftos exemplosimitarad . 
soaflrosaosmayores luzeyros; ou ùs Mageftades os Titulos & Per fonagens 
de PorturalO Ulafirilfimo Gullexteguique deo ao prelo a fina Apolograba Suit. 
perto de oytenta annos „depois de expreffar os grandes augmentos de Vs Vem 8 da 
Friternidade em nobreza; & exercicias elpirituaes; nomea “as cafas que lhe 233v: 
— dixiad vejpeytona Corte; O tendo referido a sereniflima de Bargânça; doa * 35 
de Aveyro, continha comuasde Atouguia; Caftanheyra, Sabugal, Villa Nos 
va, Portalegre, VidiguayraMonfantosValla Franca; Gaftetto:Novo, Alvi» 
ro; dr as do Monteyro, & Portegro mires de Portugal Hoje podera ajuntar 
mais Duques; muytos Mavquezes, &muytosGondess Ultimamente lança na 
ae finã conta os Hinftrijinos lnquifidor Geral, o Arcebifpode Evora, © ota 
gras dider fos Bifpos defle Rejno, cujonumero tambem podia ampliar, & aiñ- 
da engrandecer. com bum Patriarca exiflente afumocomo sliuftroiso de Ma= 
dritcon vas à das fudr lidiar Sissi si pardos nn dN 
“Do relatado deduzo; que fubdediçando a V Ven. Fraternidade efe Lis 
vroa toda a Nobreza de Portugal ofereço. Hebs Ven. Fraternidade bita 
esfera;em que fe acha O efblendor defteR2yno;d fe quizer aproveytarme das. 
extenções que arazad me permite, divey com muytay que he da Fidalguia de 
soda a Europa Esfera; pois na Ordem Terceyra de S; Francifconofjo Padre 
feacha a Nobreza detoda. Filhos da Terceyra Ordem forao os Summos Pô 
sifices Gregorio LX: Martinho 1H: Fuko LI. & tantos Cardeaes ; que fó em 
Efhanha exiftiao quatro, quando oreferido Guillextegui eferevia:O Infans 
ze D. Fernando de AufiriásD.Francifeo de Sandoval Duque de Lerma,D. 
Gabriel de Treo, & Dh np de Borja. Filhos da mefina Ordem foraô o 
“Veneravel Emperador Carlos IV. a Emperatriz D. Ifubel fua mulher; & 
D. Joanna tambem Emperatriz, poflo que dos Gregos em Conftantinopla. 
Filhos da mefmu Ordem forad os Monáreas S: Luis Rey de França; D.Bela 
Rey de Ungrid, dx irmad de Santa Ifabel; o Beato Henrique Rey de Dacia; 
»Veneravel Carlos Rey de Cecila; & pay deS. Luis Bifpo da primeyra Or- 
dem; D. Roberto Rey do mefmo Reyno, & irmaô do proprio Santo; D. Hen- 
rigue Ll : . Rey de Gaftella ; é da mefmà D. elippe LI: D. Felippe 4V. G 
Carlos tt. 4 | TE yr 
Filhas da mefina Ordem fora as Rambas D. Maria, de Aragao; D. 
Mariamãy de S. Luis, de Cecilia; D. Maria mulher de D. Bela Rey de Un- 
gria, & filha do Emperador da Grecia ; aVeneravel Ds Branca mãy de S: 
Luis Rey de França; a Veneravel D. Catharina mulher de Henrique Vit. 
de Inglaterra; D.C atharina,do Rey de Bofna; aVeneravel D.Sancha mii- 
iher do referido Roberto Rey de Cecilia; D. Ifabel mulher de Garlos Rey de 
Ungria; D. Anna de Auftria, de França; D. Mariana de Aufivia , de Caf- 
tella; D. Ifabel de Borbon; de Caftetla; D: Margarida mulher de Felippe 
lil. 
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I1]. de Cafella; D. Maria fua filba , de Ungria; & D. Sibila Torciana; de 
Aragao. Das Princefas, & Infantas fe achad algiias particularmente infig- 
nes; como Santa Brizida, de Suecia; Santa Ifabel filha de Andrè Rey de 
Ungria; a Beata D. Zmgua fua irmã; D. Ignez Infanta de França; D, 
Magdalena de Aragaõ,é& D. Anna de Portugal Prince fas de Melito,& ul. 
tmamente D: Anna de Lacerda Princefa de Afèuli. 

Entreos Duques tem principal lugar o Beato Francifco Duque de Bre- 
zanha,o Beato Roberto Duque de Arimino,& o Beato facobo Duque de Sa- 
bundia. Alem deftes erað filhos da mefma Ordem em Caftella no tempo do at- 
legado Guillextegui os Duques do Infantado, os deEfcalona,os de Villaber» 
mofa, os de Gandia, os de Arcos, Alcali, Monte Lead, & vinte fèis Duque- 
zas, cujos nomes velata odito Author. Na mefina lifta exprèffa os de vinte & 
hüa Marqueza,& aos Marquezes de Cañete; Santa Cruz, Povar, Erefno, 
Aniion, Elifeda; Toral, Algalva, Mulpica, Villa Franca, Mirabel, Carpio; 
& Villa Mayor:Contava rambem naquelle Reyno vinte & oyto Condeças,& 
aos Condes de Benevente, Nieva, Pliego, Fontes em Aragað, Palma, Caftel- 
lat, Saltes, Lodofa, Orgaz, & Monteagudo. Devemos ajuntar a efles ou- 
tros mais antigos, & de diver fas Provincias de Europa. Alberto Conde tam- 
bemde Monte agudo, aquemnoffo Padre 3. Francifco deo obabito com que 
recebeo ai Chagas; o Beato Orlando Gonde de Chiufi que ao mefmo Patriar- 
ca fez doaçao do Monte Alverne; os Venevaveis D. Artal Conde de S afiagos 
CarlosCondede Romandiola , & Nicolao Conde de Perufio; & por coroaa 
Santo Elzcario Conde de Ariano. A’s Condeças devemos tambem ajuntar 
Santa Delfina mulher de Santo Elezario, & as Beatas Paula de Gambara, 
Beatriz Condeça de Rufcoes, Angelina filha dos Condes de Marciano, & ou- 
tros numerofos Senhores, & Senhoras da fua claffe quenão referimos por fer 
Jamuyro extenfà efla lifa. 

Talbe anobreza deV Ven. Fraternidade; & poflo que o fèu corpo fe fór- 
meguntamente devarios fogeytos de inferiores fortunas , nað obfla efa evi- 
dencia para deyxar de fer reverenciado todo por nobilifimo. Mais bumi ldes 

fao os pès do que os braços,& efles do que a cabeça; mas a coroa que authori- 
za a cabeça, atodoo corpo authoriza. Todo apparecia banhado de luzes o de 

Apoc. bia mulher que vio S. Joab coroada de Efirellas : & fè bum diadema de afz 
* + gros mofirava a hum corpo veflido de Sol, que fara tantas coroas de Sol à 
outro corpo juntamente formado de tantaseftrellas? Baflava para efla Fi- 
dalguia de V Vener. Fraternidade a providencia com que elege todos os dù- 

nosem feu Minifiro, & cabeça bia das Per fonages principaes da Corte. Pelo 

menos affim oinfirode buma fentença do Rey David. Confidera efte Profeta 

Pio bia Ordem de lrmaosunidos: Ecce quam bonum,& quam jocundum ha- 
132.1. Ditare fratresinunum; & querendo expreflar a utilidade que vefulta da 
2-3. fua cabeça aefte corpo, o affemelha aos veftidos de Aarad, quando Moyfés o 
ungio; porque lançando fobre fua cabeça os aromas, da mefima corriaõ ate as 

niti- 
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ultimas extremidades da fua tunica : Sicut unguentum in cápite, quod 
defcenditin oram veltimenti ejus. Azodas asvefles davad fragrancias os 
unguentos preciofos que à cabeça fe dedicuvad;&r da mefima forte as Caffias, 
& Cynamomos; ou os brafoês , & prerogativas da Nobreza, que o Geo dif- 
penfou aos grandes da terra , communicad deco rofos efmaltes a todo o corpo 
de que [ao cabeças. Asvejtesde Aarað confavad de ouro; purpura,byacin- 
tho, & linho sem cujas diferenças fe vè as que fè acha de qualidades nos fo- 
geytos de hta Congregação; mas alifados, & unidos em bü corpo, &*ordem. 
por todos fe difundem asexcellencias da cabeça que os dirige:Sicat unguen- 
“tumincapite. E comprovando com fegunda femelhança a primeyra, offere- 

ce David gexemplo das terras contiguas ao monte Sia quando fobre efle 
defcemos orvolhos Celefles: Sicut ros qui defcendit in montem Sion. Ag 
monte Siad chama o mefmo Profeta Monte Santo: Super Sion montem fan- pç; + 
tam ejus; & vem muyto a propofitoo Titulo para o efplendor deV Ven. Fra-6. 
ternidade tendo ao prefente o de Monte fanto,ou Mon Santo, que val 0 mef- ster 
mo, por fia cabeça. He propriamente Monte Siad; porque afim como efle Lyra, 
monte foy Oriente de muytos Monarcas, afim aquelle Monte mora Reys,& Ega 
grandes Reys no feu Oriente. T NAS 4 ali io i 
` Mas feefa he a nobreza de bita Ordem em que fe profeilaô , & exercia Leblác; 
tað muytos actos de humildade, de penitencia, & de todo o genero de perfey- 
çaô, quaes podem fer os frutos efpirituaes defia Ordem,ou quaes as excellens 
cias da virtude de V.Ven. Fraternidade: Efta he á outra condição de hü Me- 
cenas mfgne: Tum à fanguine, tum à virtute. Nao me exporey com tudo 
aoimpolbvel de querer numerar osvayos do Sol, mas oferecerey argumen- 
tos por onde fe comecture asmmenfidade dos Fuftos quetem florecido na fā- 
grada Ordem da Penitencia. Sô dos Santos, & Beatos de quem fe reza, afim 
emtodo 0Orbe da Religia Serafica,como particularmente em algiis defri- 
das della;conga o Reverendifimo Padre Dias cincoenta & nove,não entran- pr 
do neftecomputo Santa Hlumiliana , que ajuftao de feffenta , porque ba pott- Seraph: 
cos annos que fe aliflou nelle por conceçaô Apoftolica. Alem dos fobreditos Per tor 
numera cincoenta & quatro, que de tempos antigos lograd o titulo, & vene- SM 
vação de Beatos. Efte be bum grande argumento para fe inferir a incomplta 


tavel copia dos veneravers. | 
Outro eficaz be a multidad dos que dizem efpecial refpeyto aV. Vener. 
Fraternidade ; porque fendo tantas as Provincias da noffa Religia , fó na 
Hiftoria defla de Portugal( que be de V. Ven. Fraternidade ) fe achad osno- 
mes,O exemplos fantos de ceto & trinta & cinco Irmãos Terceyros.O Padre 
M. Fr. Manoel da Efperança na primeyra,& fegunda parte della referioos 
progrejios de de fanove : eu na terceyraeforevi os adtos.de cincoenta É cmo; 
na quarta parresde dezoyto,ó na prefente faço menção de quareta & tres. 
Em todo efle feliciffimo numero entra cincoenta de tres Martyres,dos quaes 
bum foy oventurofa Padre Lazaro N nes de Soufa, que depou de afiftiv ao 
Ex | - 


Hofhi- 
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Hofital deV. Vener. Fraternidade pafjou à Terra Santa, & voltando pas 
deceo martyrio na Ilha de Chipre em o anno de 1704. Alem defle , & de os- 
tros mitos acharia V.Vener. Fraternidade nefla Quinta Parte os precias 
yos exemplos do fervo de Deos Antonio Colares, aquelle efpelho de Sacerdo- 
tes, aquem a fanta opiniao que deyxou no mundo fezexbumar da fepultura 
humilde em queefava enterrado, & transferir para bum carneyro dos bo= 
norificos de V. Ven: Fraternidade. Tambem vera nefte Tomo a vida afjom- 
broja de Amia de Santiago, aquelle portento de fortaleza , contra quem 
fè empenhou o inferno todo, fem nunca poder confeguir mais do que ospezas 
res de ficar vencido. Ultimamente nað lhe fera menos a gradavel onome da 
rmz Paula Pimentel, que illufirou ao referido Hofpital com fuas plaufrvers 
obras, como tambem as de outros preclaros fogeytos » que tefhificao pelas vo- 
zes de infignes virtudes as muytas que adornao a imagem da fama deV Ve- 
neravel Fraternidade. 

E quantos feran os lufivescom que a efmaltad os infignes cultores, que o 
Ceo com attenções benigmffimas deo fempre a V. Vener. Fraternidade? Nef- 
za Quinta Parte, em que rato de todos , fallando ejpecialmente de bum de- 
clavey que era muyto paviscular o cuydado com que nojo Patriarca 5. Fran- 
cifeo afiflia aV. Vener. Fraternidade, dando-lhe o Altiffimo pelos feus rogos 
femelhantes Paflores ; pois me parece que nao cabe nos limites do acafo lo- 
grarV.Vener. Fraternidade do tempo da [na reflauraçãao , ate o prefente 
(ha cento dr tresannos ) todos os feus Comniffarios Varões de opinao vene- 
ravėl O primejro foyo grande Padre Fr. Bernardino de Sena , que depois 
de fèr Provincial defta Provincia, Secretario Geral da Ordem , Commiffaa 
rio Geralda Familia Cifmontana, foy Mmiflro Geral, & ultimamente Bif- 
po de Vifeo, em cujo eflado naô largou o feu ba bito de fayal velho, & remen- 
dado como trazidno ferviço efpivitualde V. Vener. Fraternidade. O fegun- 


` do foġoinfigne Padre Fr. Francifco dos Martyres , que tambem teve oscar= 


gos de Mmiftro Provincial, de secretario Gtral da Ordem , & por feus ve- 


— mevaveis exemplos, & letras o de Deputado na junta da reformação dos cof- 
` "tumes ar a em Portugal por ElRey D. Felippe IH. & ultimamente o de. 

Arcebifho de Goa , aonde foy Governador do Ejado da India por nomeação: 
deiRey D. Joaô IV. de feliz memoria, acabando finalmente feus dias com: 
opiniað de fantidade. 

O terceyro foy aquelle celebre Vara de Deos o veneravel Padre Frey 
Amaro da Ejperança, a quem effa Corte nað fabia outro nome fenað o 
“de Santo Padre, pelo qual obrou o Alsifimo taes maravilhas, que fe pre- 
fumiorefufcitava mortos. O quarto foy o Veneravel Padre Frey Felippe 
de JESUS , que por viver pouco tempo no lugar , nad ficarao dos feus 
prosreffos tantas memorias , como osoutros deyxarad : mas he fuficiente a 
da fama plaufivel com que acabou.O quinto foy o preclaro fervo de Deos Fr. 
Domingos da Cruz, cujas excellencias ainda eftad muyto vrvas na lembran- 

ça 
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ça deV. Vener. Fraternidade. O fexto foyo virtuofo Padre Fr. Francifèo do. 
Salvador; bem conhecido por Varað auftero , pemtente , muyto obfervante; 

& nao menos zelofo do culto de Deos , & da falvaça do proximo y como tefa 
tifica o Mofleyro daprimeyra Regra de SantaCGlara nalilla de Guima- 
rães, que elle fendo bum Frade pobre edificou com dejpezas largas, fem ofena. 
fada pobreza propria. O fezimo foyo devoto Padre Fr. Francifio de Jefus; 
de cujos exemplos pode V.Vener. Fraternidade dar bum bom tefimunho ; af- 
fim como o deo na fuaprefença ;& na de bum Notarioo Reverendo Prior de 
terreyra expondo hum. beneficio eftimavel queo Geo „depois da fua morte; 
lhe difbenfáva pelos feus meritos: LE o RSA AKAS thi | 
- Eftes fa0 as fetecolunas que a Divina Sabedoria polio, & plantou no 
edificiodeV. Vener. Fraternidade , que para fievigio. Efesos fete otbos em. Prov.9 
correfpondencra dos que via Zacharias para beneficio dascreaturas. Eles as Erich 
TE | | a | di EP | pr Zach:;3.. 
fete lucermasque a bondade de Deoscollocou em bum candieyro de ouro finif- e; L 
fmojqualbeoinfiitutoz® Congregaçao deV. Vem: Fraternidade. Efles asApoc.r. 
feteefivellas com que a adornou ; & os fete Anjos com que a dirigia. Efhesos =e 
ferepaes em que lhe communicon as doçuras do ejpirizmal atimento. E es as Apoca, 
fere alumpadascom que lhe manifeflou. as virtudes.: Eftesos fete trovoens; E 
com que afugentou os vicios. Eftes em fim os fete Pafiores; que hberalmente s. ~ 
concedeo aV. Veneravel Fraternidade para lhe darem o paflonoscamposda — 
doutrina Evangelica. E fendo taes os Meftres da virtude, baflava efe unia 
co argumento para inferir fea muyta que fempre foreceoemV.Vener. Fraa 
termidade; Afimcomo pelos frutos fe conhecem as plantas; tambempeda bon- 
dade dellas fe comeđura a preciofidade dos frutos; & pela fantidade dos 
Meftresaperfeyçao dos Difcipulos. Efapela graça do senhor, vemos comti- 
“auamenteem V.Vener. Fraternidade fempre defvelada em aflos de amor . 
de Deos , © do proximo; occupada fempre em exercicios devotos, & frea 
quentes obras de piedade , tributando ao Altiflimo obfeguiofos cultos, & à 
compayxad Chrifiã amorofos feudos. Nao farisfeyta com edificar Hofhitaes, 
& augmentar nellesenfermarias para confolaçao , & remedio dos pobres, 
& achacados ,afifle a outros muytos com tantas efmolas , que verdadeyra- 
mente parecem por fua copia , © grandeza derivadas dosthefouros da Pro- 
videncia Celefte: Equaes [ao as defpezas comque o fervor deV. Vener. Fra- 
zornidade fe efinera no culto da Mageflade Divina? Como fag publicas aos 
olhos do mundo deyxo ao afjombro delle a admiraçao do feu zelo, como tam- 
bem a dos atos de humildade , em que as Perfonages principaes defle Reyno 
dad tantas ticções de edificação ao povo Catholico, efpecialmente na femana 
Santa, como advertencias a todos para correfponderem ùs finezas de JESU 
Chriflo. A 
Naô fe fatisfazem porem muytos Irmãos com eftas obras de piedade, 
que em commum exercita , porque no particular fe expoem a notaveis ex- 
ceflos Declararey [ómente algüs dos que relato nefita Quinta Parte. Cren 
Pam) FA 2 l; 
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Sacerdote que difeorria de noyte pelas ruas da Cidade com quartas de agua; 
& facos de carvão aos hombros para foccorrer a'pefjoas necefhtadas , às 
quaes nas enfermidades levava as galinhas de diadebayxo da fua capa. 
Honve tambemcreatura» que fazendo-fe mendiga-em obfequio'dia carida- 
de „andana pelas portarias dos Conventos entre os pobres para os enfinar a 

erviraDeos: Houve finalmente lrmão que dificorria pelas cafas das mulhe, 
res publicas convocando-as para a graça do mefmo Senhor ; & quando era 
necelarioabria asveyas vetálhando as proprias coftas na profença dellas, 
comrigorofos açontes.. E depois de encerrar grande numero defias ovelhas 

evdidas em bum Recolhimento que fe chamava do Bom Paftor; Negociavad: 
efmolaspara o fet fuftento. Eftes [ad osdefvelos eflesoscuydados;® exerci- 


“eos dos membros dè V Ven: Fraternidade; É aflimpor tantos argumentos de 


virtude, como por tantos brafoës de nobreza, digasa fama , ou declare a no~: 
ticia aonde fe pode achar Mecenas tai decorofamente elegante? Foy minha 

aforiuna;mas foy beneficio da May de Deos, que enviandome a Fofepb,em- 

contrey como em fofeph muyta fidalenia, & muyta perfeyçao cm V.Vener. 

Fratermdade;a quema Divina Clemencia profperespara que fubindode. 
“ponto no feu obfequio:, fe faça merecedora de copiofos mimos do feu amor, 
“Afimo pede, & dejga > o | 
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El é affetuofo [rma6, & Orador de V.Vener. Fraternidade 
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y Fr, Fernando da Soledade. 
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PROTESTAÇAM DO AUTHOR. 


TI 9 Bedecendo aos Decretos Apoftoli- 
RAA XI. cos, cfpecialmente do Senhor Papa 
2480) É Urbano VIII. repito a proteltaçao 
NM) É quefizna Terceyra, & Quarta Parte 
TU) A da Hiftoria Serafica , & declaro que 

Pos LS Mó) nefta Quinta hey de dat ( como na- 
> eee quellas )os titulos de Milagres , Re- 
velações , Profecias, & outros a diveríos acontecimentos, 
obras, & palavras notaveis;8& tambem os nomes de San- 
tos, & Beatos a muytas peffoas, que viverad, & acabárad 
com opiniad de virtude : porém que naô he minha ten- 
çaõ attribuirlhes femelhantes nomes, ou titulos, paraque 
fe julguem com certefa infalivel portaes ,ou fe lhes dë 
aquelle credito , que fó merecem os que eftaô approva- 
dos, diffinidos, & declarados pela Santa Madre Igreja. 
Mas que ufarey fômente delles na fórma que coftumad 
“os Efcritores, & Íeguindo o eftylo com que a piedade 4- 
juíza em femelhantes materias , a cujo parecer nað fe de- 
ve mais credito do que aquelle que pode caber nos limi- 
tes da fé humana. Afim o ratifico, & em tudo me Íogey= 
to às determinações da Santa Sè Apoítolica. (bão 





Fr E ernando da Soledade: 


“3 LICEN. 
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LIGEN C AS 
DA ORDEM. 


Cenfura do M. R.P. Meftre Fr. Antonio de S. Boaventura Leytorjubilado, 
-` Qualificador do Santo Officio , Guardiao do Convento de S. Fran- ` 


“cijco de Guimaraes. f 


a 
E] 


g! 


E Or comiffas de N: Reverendiffimo Padre Fr. Affonlo de Biefima, 


". Theologo da Junta da Conceyçaôs Pregador ‘dèS. Mageftade , & 


r 


Miniftro Gêral de toda a Ordem de N -Padre Saô Francifco, lia Quinta 
Parte dá Hiltoria Serafica compofta,& efcrita pelo M.R.Padre Fr.Fer- 
nandóida SoledadeChronifta, & Padre defta Provincia de Portugal, & 

Plinio bem poffo dizer o que lá diffe Plinio: Legt volumes omnibus titulis abfo- 

ma [utum.P ois.naõ ha nelle coufa que obfte a que fe pofla dar à eftampa: Ne- 

Cafiod. que enim der potit,us nofira fententia m eo aliquid corrigendum inveniret, 

4b.9. Porque fendo feu Author fogeyto taô conhecido nas letras , como tefti- 

e ie muúnhaõ'feus eferitos, & fahira Terceyra, & Quarta Parte; & hi tomo 
de Sermões Panegyricos com que já fahio a luz com tanto applanfo, & 
aceytaçao de todos ; mas efta Quinta Parte confegue o feguro da mini- 


ma nota, & o motivo de toda a approvaçaô , ellaa merece com o meímo 


ápplaufo que tiverad as mais partes já impreflas. OE 
Gi E fea humildade do Author me nað embargára a penna;para que dé 
seo. nenhuma-forte o louvafle,bem podera fem ficar fofpeytolo por razáð de 
Sup. condifcipulo,dizer o que lá Severo Sulpicio:Torus femper inleione totus 
Diar: in libris non die, non notie requiefcens , aut legis aliquid femper , aut predi- 
Manar. tas, aut fcribes (Que nunca o Author perdeo tempo; antes todo occupou 
Oriital. fempre, já com a'liçao dos livros; já com os Sermões deque deo grande 
credito a elta Provincia ; ja com os feus efcritos que não {ó em efte Rey- 
no foraô bem aceytos ; mas tambem em os Eftrangeyros , chegando a 
fua fama aonde não pode chegar a fua pefloa como diz Cafhodoro : Ut te 
notum in illa parte mundi faciasubi aliter pervenire non poteras. Mas per- 
mitameo Author pornaô faltar às razões de amigo, que lhe diga com S. 
Ambrofio: Laude 1p/fe fe coronct,O laureatus fpiritu feriptis coronetur fui. 
Julgo que efta Quinta Parte, ou quintacflencia das Chronicas ha 
de fer de muyta utilidade para almas, & de muyto credito para a Provin- 
cia, como o tem fido as mais que ja fahira6 a luz , & que aim fe deve im- 
primir. Efte he o meu parecer. S. Francifco de Guimarães 23. de Janey- 

rode 1716. 

Edo o ad 7 Fr. Antonio de S. Boaventura. 





CENSURA DO M.R.-PADRE PREGADOR Fr. ANTONIO 


X Or comiflao de N; Reverendifimo Padre Fr. Affonfo de Biefma 
JK MiniftroGéral detodaa Ordem Serafica; lia Quinta Parte da Hif=: 
tória Serafica eícrita pelo M.R. Padre Fr. Fernando da Soledade Chros 
nifta, & Padre deíta Provincia de Portugal, diligencia efta que fora pa- 
rámim de fummo goíto (afim como he honra da minha pequenhez que: 
(eme cometeffe ) fenaô tiveraa mortificaçaô de me ver obrigado a por o: 
nome de Cenfura,onde naó acabo de occupar a admiraçao. Mas como o 
livro de ham Author jà taô conhecido, & approvado nas outras obras 
que tem dadoa luz, mais que cenfuras, pedindo eftá louvores, juftamen=; 
te fe me deo a comiflaô, pois para louvar-não fe defdenhaõ à vifta dos 
doutos as vozes dos que o não faô, nem: na prelença dos authorilados 
dey xaô deouvirfe as que levanta qualquer pefloa da-turba. Lipois oli- 


vro; & nelle vi que he no Author o titulo que tem de Padre da Provincia, 


tambem empregado como merecido , porque verdadeyramente he elle. 
defta Provincia pay. E | | 

- Efereve o Author dos mortos, & efcreve para os vivos ; hüs que fo- 
raô filhos defta Provincia, outros que o fa6,8& de todos he pay verdadeya. 
ramente, Dos mortos,porque refufcitando-os do efquecimento , lhes dá 
novo fer, & nova vida na memoria dos homês; & fé a refurreyçaohe hã: 
novo nafcimento, que muyto que feja pay daquelles aquem refuícita 
nas memorias ? Dos vivos, porque informando-os com os exemplos dos 


queefcreve, lhes procura dar o fer das virtudes; a que os excita.Hea His 


ftoria Meftra da vida, & olivro de cada hūhe elle meífmo, porque cada 
há he oque obra, & fabido he que os Meftres {að fegundos pays : he los 


* goo Author Meftre dos vivos, como a fua-Hiltoria he da vidaa Meftra; 


& como Meftre dos vivos, he pay verdadeyramente.Jofeph o Vifo-Rey 


TA OA 


do Egypto chama-fe pay de Farao: Qui fecit me quafi patrem. Pharaonis; pa 
& arazaônaô he outra, fenaó porque dizendo-lhe o que havia de fuc- ns 


ceder, oinformou, o aconfelhou , o dirigiono que dévia obrar. O Au- 
thor he pay nefta Provincia dos vivos, porque para os dirigir no que des 
vem fazer, lhe diz o que fuccedeo. Hum foy pay de Farao, hiftotiandos 
lhe o futuro, outro he pay delta Provincia hiftoriando-lhe o paflado, 
mas hum, & outro para o fim de acertar as acções,là politicas,& econo- 
micas, cà religio(as, devotas, & Chriftãs, Nem o Author fez menos em 
hiftoriar nefta Provincia o paffado, que Jofeph em hiftoriar o futuro no 
Egypto; porque para defcubrir, confeguir,& ordenar as noticiasque ef- 
creve, foy neceflario tanto deívelo, trabalho , & diligencia , que fe pode 
ter em tanta eftimaçao elcrever nefta hiftoria o paflado,como alcançar, 
& profetifar 0 vindouro. Mastanta diligencia faz hã pay por amor dos 
filhos, & taô juftamente devem os filhos defta Provincia ter o Anthor 


ESSPA: Se nina A “SA Mas 


(Mas nabla fo os filhos defta Provincia os que devem'ter por pay ao 
Author, fenaô todos aquelles que quizerem tomar efta Hiftoria na maô, 
porque como ella he de genero daquellas que geráraõ para Chrifto a hã 
Santo Ipnáciode Loyola; 8& 4 htS. Columbo, nefta acharao motivos 

para a mefma geração, da qual ficará fendo pay o Author quea efcreveo, 
Nemo eftylo,otdem, clarefa, & verdade della moftra outra couta; pors: 
que o eftylohetaôpuro; a ordem taô diftinta, a clarefa tað terfa, a ver-: 

dade ta6 acendrada;como quem efcreve para gerar filhos de efpirito,, & 

para criaraquellesque devem defejarhúleyte racional, puro,& fem do- 

1.Pe.2 lo, Somteftimunha de quam exato indagador da verdade he o Author 
2. defta Hiftoria , quecomo deftahe a verdade a alma ,he tambem efta a. 
primeyra prenda de quem a efcreve. E o fou tambem de que para prova: 

do fruto que pertende defte trabalho, &do quanto he efte trabalho cons: 
ducente a efle fruto;o eftáa moftrando em fimefmo,porque tem obferva- 

do a minha curiofidade,que copia em fi meímo as virtudes daquelles fo- 
- geytos;cojasacçõeselcreve; de maneyra q vema fer a Hiftoria que pu= 
blica, por duas razões hiftoria fua. Perdoe a fua modeftia efta verdade,q; 

como he recomendaçao defte livro, fizera efcrupulo de me calar cô ella, 

-c` Digo'pois,comofogeytode entre aturba,o mefmo louvor que amu- 

lher das'turbas difle'a Chrifto: Beatus venter, qui te portavit. Feliz, 8e: 
bemaventurada a Provinciaque como mãy gerou elte fogeytó, pois ago= 

ra por efta Hiftoria eftá fêndo filha daquelle, a quem gerou. Os filhosda: 

Urfa faô duas vezes filhos feus; hãa porque os gera no ventre; outra pora 

que coma lingua osfórma,& aperfeyçoa. O Author com efta Provincia: 
dividio as filiações; elle he fèu filho, porque ella o gerou no ventre ella 

he fua-filha, porque elle aaperfeyço-a;, & fôrma com a penna. E afim 

naô fo fe lhe deve dar a licença que pede, mas tambem os devidos agra- 
decimentos. Digoagradecimentos, & naô premios ; que efles fó lhe pò- 

de dar quem lhe deò graça para húia obra;;em que não ha coufa que nað 
“., Tejadignade admiração , & delouvor , pois fo elle pode dar aos voos da 
2154 Agnia aquelle defcanfo ( que he fó o premio ) que David pertendia com 
voos fó de pomba; Efte heo meu parecer. S.Francifco de Guimarães em 

25. de Marçode 1716. =: “Fr. Antonio de Guadalupe. 


Fr. ALONSO DE BIESMA, NUESTRO GENERAL DE TODA 
vo + laOrdende N. S. P. S. Francifio, y fiervo, Ec. Pe 
> Or virtud de las prefentes damos licencia al R.P.Fr.Fernandode la 
|] „Soledad. Predicador Chroniíta,y Padre de nueltraProvincia dePor- 
tugal, para que pueda imprimir el-quinto tomo dela Hiftoria Seraphi« 
ca, que ha compueíto, por haver fido vifto, y aprobado por fugetos gra- 
vesde nueftra SagradaR eligion,de religuo fervatss de jure fervandis. Da- 
ta en efte nueltro Convento de S.Francifco de Madrid en 8. de Mayo de 


MAD n 
| Er. Alonfo de Biefma Mimiflvo General. | 
Por mandado defu R"* Fr. Fofeph Garcia Secret. General de la Ordens 





CERA PEDE DESPEDE” FEED TO 





DRE, Di) EE 





T ii hpg wf j E ai] r A 


MBENE a i. i ie ' se: Te : E - j Sy k y% RE: 4 ea 
< cAPPROVAÇOENS DO S: OFFICIO: 
Cenfura do M. R. Padre Mefive Er Manoel de Cerqueyra, Qualificador 

| FE do Santo Oficio. = == > YA 


>- EMENENTISSIMO SENHOR: 


Y r | a quinta parté da Hiftoria Serafica Chronolopica da Ordem dé 

S. Francifcona Provincia'de Portugal, efcrita pelo M:R. Padre 
Frey Fernando da Soledade, Chronifta; & Padre da metma Provincia. 
Nelia fe diultimamentea conhecer, fer a Provincia de Portugal da illua 
ftrifima , & Serafica Religiad de S:Francifco jardim verdadeyramente 
completo de muytos Santos,Prelados, Reys, Varões,& mulheres infig- 
nes; & mãy fecundiflima de muytos, & admiraveis Conventos; affim de 
Religiofos, como de Religiofas;em os quaes comoem hortos fagrados, 


& paraifos amenos podem colher os que lerem efta Hiftoria, tantos fru- - 


tos fafonados de perfeyçaô , como exemplos raros de virtude; que he z 
que diz S. Bernardo: Tanquam ligna fructifera in hosto Sponfi, de in Pa- 


S. Birn: 
Serm, 


radifo Deivde quorum bons altibus, ac moribus, quot fummus exempla; tot 23 fap: 
carpis poma. Seu Author he modefto, douto, & elegante emo eletevet, C^: 


Nao contem coula que repugne a nofla Santa Fé, & bôs coftumes; & af- 

fim me parece fer obra muyto digna da licença que fe pede. Lisboa Ori- 

entalemo Convento de N, Senhora da Graçag. de Marçode rz19. | 
“O Mefire Fr. Manoël de Cerqueyra. 
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| Cenfura dy M: R. Padre Meftre Pr Mandet da Epperança, Qui tific: p 
dor do Santo Officio. 


EMINENTISSIMOSENHOR. — 


E) Orordem de V. Eminencia, via quinta parte da Hiftoria Serafica, 
£ daOrdem dos Rëligiofos dè:S: Francifco da Provincia dè Portu- 
gal, feu Author o Reverendo Padre Fr. Fernando da Soledade, Chroni- 
fta, & Padre da meíma Provincia, & confiderando eu nefta elclarecida 
Familia, repito della com Eftevaô Bifpo Jornacenfe, na Epiftola que ef- 
creveo à Robérto Bifpode Pontiniaco , que he hãá luz collocada fobre 
omonte, que dà luz à Igreja, & ao mundo: Lucerna fupermontem pofita; 


porque do Clarifimo Sol, que ailluítra o Serafim dos-PartiarcasS. Frã. 


cifco;fahem-tad re/plandecentesray os;quãtos fados eltlarecidos filhos, 


que 








que a ennobrecem,pois todos como clarilimos luzeyros de hum tal Sol, 
em nada degeneraô da claridade paterna. Efta verdade nos moítra o Au- 


thor, em tantosaftrosde fantidade, & jade há, como deoutro fexo, cu- 
jos refplandores de virtude, faô o melhor ornato do Serafico frmamen- 
to. Efte livro he muyto proveytofo aílim dos bôs, como aos mãos; åquel- 
les para os fortalecer na fua vocaçaõ , & a eftes para que deyxando aef- 
trada dos vicios , que os leva âaeterna condenação, abracem o caminho 
da penitencia com o exemplo de tantos fervos de Deos, para que cheguê 
a lograr as delicias da Bemaventurança. Naō achey nefte livro confa al- 
giia contra a nofla Santa Fè Catholica.,ou bôs coftumes; pelo que julgo 
fer merecedor da licença que pede, o Author. Ete omeu parecer. V. 
Eminencia determinará o que for fervido; Carmo de Lisboa -Occiden- 
tal 25. de Abrilde 1719; -~ Agosto, 

Ez Fr. Manoel da Ejperança. 


DO SANTO OFFICIO: 





vis DUC D) 


y 7 Iftasas informações pode-fe imprimir a quinta parte da Hiftoria 
| Serafica de que trata efta petiçaô, & imprefla tornara para fe con- 
ferir, & dar licença que corra, & fem ella não correra. Lisboa Occiden- 
tal 2. de Mayo de 1719. 


— Ribeyro. - Rocha. Fr. R. Lencafire. Carneyro. 





DO ORDINARIO. 


) Ode-fe imprimir a quinta parteda Hiftoria Serafica, & depoisde 
A imprefla tornará para fe conferir, & dar licença que corra, & fem a 
qual nað correra. Lisboa Occidental s. de Mayo de 1719. | 


D. Foa Arcebifho. 





; DO PAÇO. 
Cenfara do Padre D. Fofeph Barbofa, Clerigo Regular da Divina 


Providencia. 


SENHOR. 
P Or ordem de V. Mageftade vi o Quinto tomo da Hiftoria Serafica 
À ChronologicadaOrdemde S. Francifco da Provincia de Portugal, 
compofto pelo Padre Fr. Fernando da Soledade. Muytodeve efta Reli- 
giofa Provincia ao zelo do Padre Fr. Manoel da Efperança, pois fem lhe 
Sit fervi- 





fervirem de impedimento as occupações das Cadeyras, nem das Prela- 
fias, deo a lwz em dous tomos os principios defta Penitente Família, à 
que fazia dificultolos de elcrever o indilculpavel filencio-de quatro-fe 
culos. Porém naô deve menos ao incançavel cuydado do Padre Fr. Fer- 
nando da Soledade, que em tres grandes volumes continuou a Hiftoria 
defta Provincia Portágueza atè anofla idade. Efcrever Hiftorias mo- 
dernastem o perigo , que nað tem asantigas, porque faô quafi invenci- 
veis aquellas duas violentas payxões doodio ; & do amor. Com híia fe 
défculpaõ os'vicios de forte, que parecem virtudes, & com à ontra fe faz 
na apparencia mão, o que intrinfecamente he bom. Nefta pa da Hil- 
toria he infigne.o Author , porque efcreve de maneyra os fucceflos pre- 
fentes,como fe tiveflem paflado ha muytos feculos, porque nada lhe po- 
dealterar a fincera-veidadedá faa penna: Reprehende com feveridade, 
louva com defintereffe , & em todo o tépo he o mefmo fem payxao. To- 
das as fuas obras tem merecido o applaufo, & a eftimaçaõ defte Reyno, 
mas efteguinto volame métece com particularidade à licença que pede, 
porque nelle nos dá a ler as vidas de fete Cômiffarios da Veneravel Or- 
dem Terceyra deíta Corte ; que foraô verdadeyramente os fetë Plane- 
tas da fantidade , que refplandecerao no Serafico Ceo da Pénitencia, & 
que fouberaã actrahir, & confervar de tal forte para o fequito das virtu< 
des os Principes, & os Grandes de Portugal, que à Mageltade das Pur- 
putas, &é a grandeza dos Titulos receberão novos refpladôres das vez 
neraveis fombras do Sayal Francifcano. Eftéheo men parecer: V, Ma- 
geftade ordenarà o que for fervido. Nefta Cafa de N. Senhora da Divi- 
na Providencia 17; deMeyo de 1719. © EINS 
D. Fofeph Barbofa. 


Uefe pofla imprimir viftas as licenças do Santo Officio, & Ordi- 
nario, & depois deimpreffo torne à Mefa para fe conferir,& taxar, 
& fe lhe dar licença que corra, & fem ella naõ correrà. Lisboa Occidens 
tal 17. de Mayo de 1719. 


Cota. Pereyra. Oliveyra. 


LICEN- 
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LICENÇAS. 


ES Stà Br Ai ofeu original, efte quinto tomo da Chiresica da Or 
dem Serafica, Carmo de Lisboa Occidental 17. de Dezembro de 


1720. 


Fr. Manoel da Ejperança. 


Iftoeftar iiie com o feu original pòde correr. Lisboa Oc- 
“cidental nd de Dezembro de 1 720 


Rocha. Mr: Rodrigo Lancafire. Carneyro Silva. 


- é TRo eftar confórme como feu original pòde correr. Lisboa Occi 
ae? 1 8. de vieneri de 1710. | 
| D. Joao Ar cebifþo: 


& 


Ày edilivioa emmil &oytocentos reis em papel. Lisboa Ocs 
peace 2 3: «de Dezembro de 1720. 


Pere , Oliveyra, Noronha. 
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emenda. - 
agradecer agradar 
“continuada Romana côtinuada fépre na Romana 
nella nelle é | 
Jouvores lucros 
mifericordia a fua mifericordia 
demorar demorarfe 
fevós como vôos 
acauteafle acautelade  - 
c aeftabilidade - & a eíta debilidade 
attendendo-fe accendendo-fe 
efereveremos hú q efereveo rehriremoshã qeícreveo 
“Orfaons Orfaos 
amapo amado: 
era efpelhos eradefpelhos 
delle della 
asfuasfazendas | as fazendas 
aobraafim ` aobra. Afim 
lhe agenciou lhesagenciou 
“gos vinte os vinte 
fundolo frondolo 
S-Gualter,nefta  S.Gualter. Nefta 
lhe davão u lhesdavão 
nélle nélla 
ao Evangelho à do Evangelho 
direcção da mefma ` direcção. Da mefma 
faons {a55 
“lheeftava lhe eftallava 
capem: * chapeo 
pedindolhe - pediolhe 
Conde Soure- “Conde de Soure 
conhecerem por conhecerem 
olimpo Olimpo 
Celeftes Celefte | 
de penitencia da penitencia 
eruditas erudita 
aprenda aprende 
ouvia ou via 
a lervir em fervir 
fe acha? fe achava? 
eftndo eftado 
quelogo -que fazendo nenhum cáfo 
| davida,logo | 
declarando-lhe 


& declarando-lhe 
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col. vegra. errata. 


oqueria 

lhe enfinavão 
refiriremos alptias 
gavafle 

acharaô 

de homem 

outro 

não faltando 

com paciencia 
razoens 

pelas da patria 
feachão 

pelo da dita 

ainda anexo 
aquelle 
muytoconfere 
com outras; as partes 
do congregação 
fucede 

& aomnipotencia 
aos doentes 
osfeus fuípiros 
emefta 


“golpes por onde 


appareceflem 
no Altar | 
eraalambre 
1714 
eípera 
que lhe difpenfaffe 
Meftra 
vifta da meíma 
o foffocava 
Reglares 


que diceraô 


afpera 


emenda. 
o queriað 
lhes enfinavão 
referiremos agora a!giias 
gabaffe 
achavão 
do homem 
outra 
não faltava 
complacencia 
raíões 
pelas felicidades da patria - 
feachavão 
peladita 
anda anexo 
aquelle 
muytoconforme 
com outras as partes 
da congregação 
fuccedeo 
& omnipotencia 
as doentes 
os fuípiros 
& neíta 
golpes q recebeo por onde 
apparecem 
ao Altar 
era da cor de alambre 
1214 
que fe lhe difpenfaffe 
Melftre . 
viíta diante da meíma 
a foffocava | 
Regulares 
que lhe diceraô 


hão emalgíias partes vocabalos repetidos na mefma 


oração, & muytas partidas com acrefcentamentos de virgulas, princi- 
palmente depois da pag.79o. cótinuadas em copiofas;& tambem depois 
dade 1010. Em ontraslhes faltão os pontos, & em algias fe trocárão as 
palavras pondo-fe outras differentes das que eftão no original, & tudo 
pode emendar oleytor. E para que o faça fe poem efta advertencia no 
principio do Tomo. 
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an Efere as eleyções s & governo de quatro Minifiros Provinciaes, As fundas 





al SAS coess & noticias de bum Convento , & tres Mofteyros. As virtudes de fefene 
RN 1a é fete Religiofos, & Religiofas : as de tres Educandas,& quatro ferven- 
tes veneraveis. As memorias de algiis Monarcas , é de bit Bifpo. Relata cafosefpan= 
tofas, & nao poucas maravilhas, & favores da piedade Celeje. Tal 








"CCAPITULO I 


f bn 


MEMORIAS DE HUM BISPO, E DE HUM RELIGIOSO 


- Veneraveis, com outros acontecimentos. 


mesm OMO bayxel 
i Si R) dépois de vadear 
AW dilatadosmares, 
Rar) ou como pere- 
grinó depoisde difcorrer pot di- 
veríos climas, fugeyto a infu- 
meraveis rifcos, & offerecido à 
- copio(os naufragios- à vifta do 
61 VoPart. | 


& 





amado porto, & na efperança do 


pertendido defcanço dào noffo 
difcurfo oś ultimos paflos nefta 


Hiftoria com os alivios que 2 


confideraçao pode motivar pe~ 


to mefmo refpeyto de ferem ul- 
timos. Mascomo todos os bens 
da vida mortal andavað fempre 
O 


Sc q 








Anno 


2 Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de 8. Francifco 


aco mpanhados de males, no 


Principes. Nao fe eftendia po= 


3569. mefmo tempo emque o enten- remao fupremo da Igreja; que 
dimento refpira,fe magoa ame-. eranefta occafiaô o Santo Pon- 
moria recordando. os horrores tifice Pio V.o qual, como Sol 
de húaterrivel peíte em quefla- devirtudes, regia a esfera Ca- 
&uava Portugal nefte anno de tholica com avultadas luzes de 
milquinhentos & feffenta &no- piedofos exemplos, poífto que jà 
ve. Foy taômedonha; que fona defcia para o Occafo no gyro da 
Corte de Lisboa morreraô mais vida;& do governo. Tinha ode 
detrinça mil peífoas no efpaço todaa nofla Ordemo Reveren- 
deh anno, que durou a fua ve- difimo Padre Fr.Luis Puteo, & 
hemécia. Efta foyaquellapeíte odefta Provinciao Padre Frey 
cruel q fe perpetua na lembran- Balthafar Curado , digno talen- 
4a comotitulo de Pefle grande, to de hãa tað grande empreza, 
o qual lhe compete nað fo por: qualeraa dareformaçaõ da Cõ- 
fua nunca vifta terribilidade, ventualidade,em que agora tra- 
mas pelo muyto que fe eftendeo . balhava;mas por iflo mefmo vio 
comprehendendoatodoo Rey= malogrados {eus meritos , por- 
no, & aflolando a mayor parte quedetodos osbôs ferviços co- 

nica delle. Tambem a efta Provin- lheodeígoftos. | 

e eae ciade Portugal chegoualia éf- * 3- Mais afortunados forao < 

Franci- pada degollando muytos Reli- osdo Venerável Bifpo Fr. Luis 

A giofos della, entre'os quaes a-. INormaó, que nefte anno,pouco 


chamos os nomes de quinze, q . 


falecerao com grandes meritos 
offerecendo-fe aos eftragos def- 
te inimigo pelo remedio das al- 
mas, à quem afhítiao, fem repa- 
rar nos perigos da propria vida. 

“2 Reynavanomelmotem- 
po ElRey D. Sebaítiaô contan- 
do quinze annos de idade , mas 
com os luftos, & rebates frequê- 
tes da peftilencia que o fez reti- 
gar da Corte para Almeyrim,; & 
damefma forte a fua avo a Rai» 
nha D. Catharina para Alan- 
quer, como jà diflemosem ou- 
tro lugar;porque o contagio,af- 


mais,ou menos,com muyta paz, 
& tranquilidade d'alma a en- 


tregou nas mãos do Senhor, que 
a havia creado , deyxando no 


mundo opinia6 plaufivel.Como 
fe educou entre os noflos Padres 
Clanftraes delta Provincia,fica- 
rað fuas memorias taô efcondi- 
das como todas as deítesPadres; 
& nenhumas teriamos hoje dos 
feus progreflos, fe nos lugares 
que oċcupow naô ficaraô delle 
algús veítigios. Antesde fer Bif- 
po de Martyria foy Vifitador no 
Bifpado de Coimbra, como fe 
ve por huma licença que paíflou 


fim como nao fe abrandava com 
os gemidos dos povos, tambem 
mao refpeitavaas foberanias dos 


em 3. de Dezembro de 1555.C0- Arch.do 

cedendo aos devotos do Con- Cai. 

vento de S. Antonio da Figuey- gueyra. 
| ea NF TR 
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 NaProvincia de Portugal, V. Parr. Liv. DCapl po 
Anno fã;que nos Domingos, & dias tiafticaso Veneravel Padre Fry 3 A 
1569. Santos; depois de ouvirem Mif- Pedro da Magdalena, à quem a SAS 





fa pudeffem pefcar, & levar le- 
nha nos feus carros para o dito 
Convento em razaô da fua muy- 
ta pobreza. Foy promovido à 
dignidade Epilcopal, fegundo 


poóuca noticia de certo Addita- 


dor lhe deu o nafcimento Reli- 
gioforia Provinciada Arrabida, 
como ja notâmos em a Tercey- 
ra Parte. Nafeeo para o mundo 


pas Redulfo, noannode ry60.& no na Villa do Trucifal termo de 
a e derçó2 fagroua Igrejado Con- TorresVedras, & bulcando na 
«igsolog. ventode S.Francifco de Leyria, Indiaa fortuna que antigamente 
af + cuja memoria fe efculpio em folicitavaõ osPortuguezes brio- 
Com. hūa pedra na porta da mefma fos, achou nefta regiaô remota a 
Archiv. Ioreja,& fe pòde ver a copia del- felicidade de hãa infpiraçaõ Ce- 
Lamego; 13 0O Agiologio Lufitano. Paf- lefte, a qual o conduzio ao Con- 

- fadosfeis annos, emode 1568.4 vento deS. Francifco de Goa, aa 


- doze,& treze de Março deu Or- 


dês no Mofteyro da Salzeda por 
commiflaõS do Bifpo de Lamego 
D. Manoel de Noronha; pofto 
que a {ua refidencia erano Bifpa- 
do de Coimbra, & nefta Cidade 
faleceo com fama de bom fervo 
do Senhor , a cuja opiniaõ acre+ 
dita muyto a humildade , & po- 
breza da fepultura que elegeo; 
porque jaz no Clauftro do Con- 
venrode Santo Antonio dos O- 
livaes debayxo de hüa pedra tað 
pequena que mal lhe cabem as 
clanfulas defte epitafio breve: 
Sepultura de D.Fr.Luis Novmaô 
Bipo Francifcano. Delle fe lems 
bra o Catalogo defta Provin- 
cia na fórma Íeguinte : -Frater 
Ludovicus Normanus Epifcopus 
Martyrienfis vefidentiam habuit 
Conimbrice, ubi etiam requie/cit. 
Propter paupertatem ; & humili- 
tatem fati commendatus: © > 

“4 Naô foy menosheroico 
neftas virtudes, antes univerfal 
em todas as boas prendas Mo- 
e V.Pare, i 


onde fe aliftou na milicia delte 
inclyto Patriarca. Paffados al- 
güűsannos com aquelles proce- 
dimentos que jultificað a bon- 
dade de hãa refoluçað repentis 


na, acháraó os noflos Padres no 3. Parti 
fèu talento as condições necefs "954 


farias para o enviarem a Ceylað; 
quando o Rey de Candia Javira 
Pandar fegunda vez intentou fa- 
zerfe Chriftaô depois do anno 
de 1547. em que havia pedido o 
fagrado Baptifmo. Foy a efta 
Miflaô em companhia do Padre 
Fr. Joaô Calvo; & poíto que o 
Rey variou no propofito, o Pau 
dre Frey Pedro; & feu. compa- 
nheyro perhítirao em augmen- 
tarlhe motivos de confufaõ res 
geytando-lhe tudo quanto lhes 
offerecia para a viagem. Eftando 
já defcançado em Goa fe embar: 
cou para efte Reyno, & achan 
do nelle plantada de pouco tema 
poa fobredita Provincia da Ara 
rabida, anelando os'feus grans 


des rigores fe paílou a ella; & 


A 2 nella 
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Anno nella viveo áté fer mandado por occupâtaõ no officio de Meftte -+ 
2569. ElRey D. Sebaítiaô a fundar há dos Noviços. Nefte cargo ad- 
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Convento em Ormuz; Ilha fi- 
túada na garganta do GolfoPetr- 


fico. Aqui recolhido em há Hof- 


pital de pobres dilatou os voos 
do efpirito pelos campos efpa- 
golos da caridade , & cultura E- 
vangelica ;nos quaeso feu zelo 
colheo muytos frutos de falva- 
ção, & nað poucos de peniten- 


giaa doutrini de feus exemplos. 
Como a Cidade, que'tem o mef- 


mo nomeda Ilha, era por Anto- 
nomafia as Delicias do Oriente, 


pois naõ produzindo ella regalo 
algum, poffuhia todos os que fe 
achaôno miúdo, lhediétou ara- 


zao q em terra 'taô viçofa mur- 
charia facilmente a plantada 
obfervancia, cuja:perpetuidade 
mais fe aflegura nas aíperezas; 
que nas delicias: & com efte pë: 
famento que lhe pareceo infpi- 
raçaô;, femi effeytuar o intento 
Real,voltou para Goa bufcando 
o berço aonde a fua virtude fe 


'educãra. | E 


“5 | - Reduzido outra vez àó 
feu primeyro eftado ; fe povoou 
tna fobredita Cidade em o anno 
de 1569.0 Convento “da Madre 
de Deos; oprimeyro de Erancif- 
canos Recoletos ; ou Capuchos 
que appareceo na India;& como 
parale eftabelecer ; & fultentar 
nelle a mais eltreyta. obfervan- 
cia fe efcolherao no de S.-Fran- 
cifco os Religiolos néceflarios; 
&corivenieñtes do intento: era 
razao que fole hun delles efte 
fêrvo de Deos, ao qual tambem 
ein cA 


quirio muytos merecimentos, 8 
fez ao Ceo agradaveis Íerviços 
creando para elle infignes fu- 
geytos. Mas coro nao feriado 
preclaros na vida monaítica os 
difcipulos de hum Meftre con» ` 
tinuo no Coro ,abltinente, hu- 
milde , retirado; & por extremo 
caritativo? Em fim de há Mef- 
tre, cujo efpirito andava fempre 
arrebatado na contemplaçao de 
Deos ? Naô podiao deyxar deter 
muyto excellentes; & eficazes 
ös documentos de quem apren- 
dia os primores da perfeyçaô 


na aula da Sabedoria Eterna. 


Nefta oenfinoú a graça a fentir 
as penas do Redemptor, & lhe 


deu por premio da melma fine- 
zaa participaçao dos feus mar- 


tytios. Todas as feítas feyras 


fentia nas palmas das mãos as 


dores dos cravos de Chrifto, res. 
prefentandofe-lhe na vehemen- 
cia dellas ferem cravos os inf 
trumentos que às: penetravaó. 
Comelte favor ( que tambem 
Ceo lhe difpenfou em lugar do 
martyrio que-defejava ) profe- 
guio a carteyrada vidaaccumu- 
lando meritos; & tocado de hãa 
ardente febre efperou a morte 
forado leyto; aonde proftrado 
com reverencia famma recebea 
hãa celeftial vifita , que os cira 
cunftantes perceberao ; poíto 
que naô vitaô a perfonagem que 
obulcava. Entendeo-fé porem 
que-era algum menfageyro do 
Altifimo 3; OU 'efte mefmo Ses 

j 4076 nhor; 


NaProvintiade Portugal Paolo Capo y 
Annomhor;que nefl einftantetrecebeo paflou do Convento: de S:Fran-o 00 A) 
1569. ua alma ; deyxando por finalda cifco para o da Madre de Deos, Coquifh) 








gloria della teu corpo banhado 
dehúia fermofura rara, 8 fua fa 
made híta opiniaô efclarecida, 
Nas fe fabe:com tudo icertamê- 
te otempo em que paílou do 
mundo, & por efle-reípeyto fa- 
zemos memoria de feus progrel- 
Jos nefte anno de a $69: em que 


é 


aonde 'jaz fepultado. Defias 


IP, 
hu.. 


virtudes fizem mençaõo Padte cap.43: 


Fr. Pauloda Trindade na Cons 
quifta Efpiritual do Oriente; o 


Ágiolog. 
M ar F A f A 
F. 


Anthot do Agiologio Lufitano, ”*s-. 
& ultimamente o Padre Fr. Ja- Anut 


cintho de Deos no feu Vergel. . 


P iootinet not lo ot POPS POTE So sk o-06 Job Zoo Zoaf Zoo 


PRINCIPIO , E PROGRESSOS DO MOS: 


E boj 


CAPITULO I. 


Dos Fundadores, & circunftan- 
- cias nOtaven que concorrerad :: 
na fua erecçao. 


: 6 YY 0fto que a efta fe dila- 
- P tou oeffeyto por-efpa- 
«o de muytos annos, a mefma 
sardançaheargumento da gran- 
de devoçao, com que os Verea- 
dores, & Nobres da propria Ci» 
dadeo pertendiaô; porque nem 
a variedade dos fucceílos, nem a 
dificuldade dos obltaculos ; & 
menos a interpolaçaô dos tem- 
pos tiverao vigor para divertir- 
lhe os defignios , ou entibiarlhe 
os defejos : mas confervando-os 
{empre no mefmo fervor primi- 
tivo, Os coroarão depois com as 
fatisfações gloriolas de hü com- 
plemento feliz. Ja pelos annos 
de 1540. andavão cuydadolos 
neíta pertençaõ; & favorecidos 


com o beneplacito dos fenhores 


e: Vo Pare, 


teyro de Santa Clara de Bargança. 


Duques deíta Cidade tinhaô ĉa 
dificado o'Mofteyrono anno de 
1557.com adefpeza de doze mif 
cruzados, muyto grande-para 
aquelle feculo,& bem empregas 
da pelo acerto, & fâmptuofidaz 
de dos edificios. Temerofo pos 
rêm o demonio de que efta cáfa 
prevenida: para habitaçaó da 
virtude lhe fizefle cótinua guetə 
ra, tratou de embaraçarlhe oef} 
feyto; ou ao menos de dilatarlhs 
os paflos; mas enganou-Ífe no 
proprio deítino, porque fe evis 
tou hum combate lento, moveo 
contra fi outro maisterrivel, <d 

7 Appareceo nefta Cidade 
em fórma de Religiofo da fagra 
da Companhia de JE SUS (que 
ainda exiftia na Aurora do feu 
principio ) hã forafteyro Caíte- 
lhano da claffe dos que difcor- 


rem pelo mundo vivendo de en- 
ganofas induítrias; & fingindo 
fer Dom Fradique filho do Mar- 


quez de Vilhena, accrefcentou 
A 3 que 





ar 
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occafiaô governava a fobredita 
Companhia, anegociar a funda 
çaô de hum Collegio na propria 
Cidade. Propoz aos moradores 
della as grandes utilidades efpi- 
rituaes, & temporaes que redt 
davaõ aos povos pela afliftencia; 
& doutrina dos profeílores da- 
quelle fanto Inftituto, & erað 


tað efficazes as fuas razões, que | 


a todos pareceo conveniente; a 
erecçaõo pertendida; & muyto 
particularmente ao Licenciado 
Manoel Gomes, Cidadaô anti- 
go , & actual Vereador. Eíte jul- 
gando porceleíte o Menfageyro 
o hofpedou com demonitrações 
notaveis de alegria,grandeza, & 
amor. Convocou logo aos mais 
Senadores, & peíloas principaes 
daRepublica, & conferindo cõ 
elles o ponto ; & fuas importan- 
tiffimas confequencias , aflentã- 
são que o Molteyro decretado 
para Freyras fe defle aos fobre» 
ditos Padres,fe acafo o imagina- 
do Religiofo fe moftraffe fatis- 
feyto defeus edificios. Tinha ef. 
te todas as propriedades de em» 
bufteyro,porque era muyto cor» 
tefaô, reípeétivo, & ligeyronas 
repoítas, affeétando fantidade 
ma compofição exterior, pofto q 
na mefa delmétia a virtude, pois 
nao reparava em comer carne 
no dia de peyxe; mas eraô taes 


-asfahidas que a tudo dava , que 


«quando claramente moftrava o 
“queera;mais enganava com as 
razões; & vendo a forma do Mo- 


T 


+ 


“Anno que éra mandado pelo Padre S. fteyro feagradou muyro da faa 
&569. Francifco de Borja ; que nefta 


planta, com a qual approvaçaõ . 
refolveraS os mefmos Vereado- 
res que odito Licenciado oacõ= 
panhaffe até Valhadolid , aonde 
S. Francifco de Borja eftava. A 
conclufaõ deíte negocio depois 
de diverfos acontecimentos, foy 
como todas as defte lote. Fugio 
o profeta falfo na Cidade de To- 
ro:& como Francifco Gomes ef- 
tava perto de Valhadolid con- 
tinuou a jornada à prefença do 
Santo; o qual rendendo a Deos 
as graças por aquelle nunca vif- 
to meyo por onde lhe offereciad 
hum Conyento,mandou Padres 
que o povoaflem. 

8 Defta forte vio o pay da 
mentira fruítradas com grande 
ruina fua,as traças que difpunha 
para impedir, ou demorar o fer. 
viço de Deos em a nova Cafa; 
porque fe divertio a vinda das 
Freyras;abrio caminhoa fua des 
ftruiçaS com a chegada dos Mia 
niftros de Chrifto: Tratara6 lo» 
go os mefmosVereadores de dar 
{egundo principio a fua antiga 
pertençao; porem como as ren- 
das daCamera fe haviaõ atenua- 
do com as defpezasdos edificios 
primeyros, efta fe foy differindo 
ate o anno de 1568. no qual em 
9. de Fevereyro fe aviítaraô com 
o Bifpo de Miranda D. Antonio 
Pinheyro,que eftava de vifita na 
propria Cidade, & lhe propuzes 
rað por feus Procuradores Efte- 
vao Dourado , & Chriltovad 
Novaes, que por muytas vezes 
tinhaõ intentado erigir hű Mofo 

teyro 


AnnoteyrodeFreyras,comoconftava 
1569 . de hú affento feyro em Camera; 
queao prefente determinavad 
fundallo na Cafa da Mifericor- 
dia, ouaonde a Cidade com o 
parecer de fua Iluftriflima dif. 
puzeffe ; que já para effe fim ti- 
nhaô licença dos fenhores Du- 
ques, & lhe pediaô tambem a el- 
le como Ordinario licença. O 
Bifpo a concedeo, precedendo 
húãa obrigaçao que fizeraô por 
elcritura de dar feis mil cru- 
gados para o material da cafa: 
No anno feguinte de 1569. em 
que affignamos o feu principio; 
eftando já demarcado oterreno 
paraa banda do Norte da Cida» 
de, o mefmo Bifpo o benzeo dã- 
do o home de Molfteyro de Nof- 
fa Senhora da Conceyçad ao q 
nellefe havia de plantar, pelo 
motivo de fe fazer efta ceremo- 
nia em odia oytavo de Dezem- 
bro dedicado ao proprio Myíte- 
tio. Tudo confta de hum inftru- 
mento que fe efcreveo no mef- 
mo dia,& tambem de hãa provi- 
faô queo dito Bifpo mãdou pat- 
far,pela qual declara fer aCame- 
ra deíta Cidade authora , & pa- 
“droeyradonovo Convento. 

- 9" Corriaô porém com tan- 
tos vagares as obras delle; que 
no annode 1585. ainda naô paf- 
favaõ de huns limitados princi- 
pios; como confta de ha efcri- 
tura, que no proprio anno afhg- 
narao os Vereadores com o Bif- 
po D: Jeronymo de Menezes, na 
qual fe vê que efte Prelado fe o- 
brigavaa trazer as Fundadoras 
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da nova Communidade, & em 
quanto: o Molteyro -naõ fe pu- 
geffe em termos de fer habitado 
afhftiriao na Cata da Milericor- 
dia, concorrendo a Camera com 
cincoenta mil reis cada anno pa- 
rao fuítento dellas, & o Bifpo 
com outro tanto; mas co a clau» 
fila de que o Mofteyro lhe daria 
obediencia. Succedendo porem 
no governo deíta Cidade emo 
anno feguintede 1536.0 Doutor 
Gafpar Alvres de Moraes , Los 
po Alvres de Oliveyra, & Ma- 
noel Gomes de Macedo V ereas 
dores , fe ajuntárað em cafa da 
Juiz'de fóra Antonio: Botelho- 
com o Procurador da meima 
Cidade Pedro Ferreyra, :& res 
folvêraô que deviad recorrer ao 
Provincial defta Provincia de 
Portugal, para que tomafle à lua 
contãa nova erecçao, & coma 
Prelado mandafle para ella as 
Religiofas neceflarias para inf» 
truir as Noviças nos eftylos, 8 
rigores Monaíticos.E pondoem 
execuçaó efte confelho recors 
rèrað ao Padre Provincial Frey 
Martinho de Mello, que a acey+ 
tou com a condição de que pris 
meyro feobrigarião a applicar 
certa renda para a fuftentaçaô 
das Freyras: & como lhe deffem 
palavra de que fe faria efcritura 
della coma chegada das Fundas 
doras as mandou o Provincial 
do Mofteyro de S.Clara do Por 
to; & fechamavão Soror Filippa 
da Affumpçad com o titulo de 
Abbadeça, Soror Paula das Cha~ 
gas Vigatia, Soror 1fabel do Ejpi- 

vita 
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Annorito Santo, & Soroy Britesda Aj 
3569. -/umpçao companheyras. Cons 
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«duzirãoaeltas Religiofas o Pa- 
-dre Fr. Antonio Leytão Cômif- 
fario do fobredito Prelado, &cal-» 
gumas pefloas nobres: & depois 
de recolhidas na Cafa daMiferis 
cordia , aonde fe lhes havia pre- 
parado húa honefta claufura,en- 
trou o Padre Comm:flario aaju- 
ftar com os referidos Vereado- 
resa promettida ordinaria.Obrie 
garão-fe finalmente a dar cem 
mil reis todos os annos; & que 
em efpaço de quatro eftaria o 
novo Molteyro capaz de paffa- 
rem a clleas Religiolas, & no de 
oyto de todoacabado, & per- 
feyto; mas com a circunftancia 
de que o Reverendo Padre Mini- 
firo do Serafico Senhor S. Francif- 
cobaja por bomo contrato do do- 
te, que efia feyto para as filhas, & 
netas dosCidadaõs, ( era de cento 
& vinte mil reis ) dando ellas de 
mas a Sucrifia duas arrobas de 
cera. Faltarão porem à clauíula 
da paflagem dasFreyras em qua- 
tro annos, porque correrão do- 
zeatea fua entrada em o novo 
domicilio, a qual fuccedeo no 
anno de 1598. fendo Miniítro 
Provincial defta Provincia oPa- 
dre Fr. Gafpar da Natividade, . 

10 Como dos bons exem- 
plos,& inftrucçõesdasPreladas, 
& Meftras de efpirito depende 
muyto a educaçao: das novas 
plantas;tiverão as dete Moftey- 
TO grandes motivos para ferem 
eminentes na efcola da virtude, 
porque lográrao a dita de lerem 
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gica da Ovde de S. Prantifea 


morigeradas por Directóras ins... 


fignes. Taes foraô as quatro Re- 
ligiolas que introduziraô nefta 
claufura os apertos; & exerci- 
cios Monaíticos, os quaes fica- 
raô nellatãôo vigorofos que ain- 
da hoje apparecem claramente 
osteus veítigios na regular ob- 
fervancia,frequencia da oraçaô, 
& em outros muytos actos de= 
votos,& penitentes: A Abbades 
ça Soror Filippa da Aflumpçad 
depois de ter voltado cô as mais 
parao feu Molteyro do Portos 
fegunda vez tornou a fer Prela- 
da nefte yem cujo governo pers 
feverou alguns annos atè ferens 
capazes de reger a Communidas 
de as mefmas Noviças ,que-ella 
havia educado, das quaes foy 
primeyra Abbadeça , & em nu- 
mero a terceyra;a Madre Sorog 
Catharina do Prefepio, q tam- 
bem-teve a primazia na receps 
ção do habito. E 
1x Naquelle meyo tempo 
que fe paflou depois da retirada 
ate a volta da Madre Filippa da 
Aflumpçaô ficou dirigindo efte 
Molteyro no cargo de Abbade- 
çaa V. Madre Soror Maria das 
Chagas, a qual em companhia 
de outra ferva de Deos chamada 
Soror Catharina do Efpirito Sã» 
to,a rogos doDuqueD. Theodo- 
fio viera do feu Molteyro da Ef= 
perança de Villa Viçofa para efa 
ta Cidade no anno de 1595. Cõ. 
ftanosefta noticia de huma rela- 
çao que fez da vida da mefmaV., 
Madre húãa Relipiofa do propria 
Mofteyro de Villa Viçofa fug 
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Annó contemporanea, & particular 

1569. amiga , nomeada Soror Joannà 

Baptifta , cujos-efcritos temos 

em noflo poder ; & tâmbem ou- 

- tra memoria de hãa Freyra das 

primitivas defte de Bargança; à 

qual contefta que fio mefmo të- 

po eftava à V. Madre nefta Ci- 

dade ; do que fe deduzem dous 

argumentos: Primey ro, que paf- 

fando-fe as Religiofas Furidado= 

“ ras para ó novo Mofteyro no an- 

node 1598: tambem com ellas 

fahio da claufuta da Mifericor= 

dia, & nellatinha afhftidoa dita 

V. Madre. Segundo, que he to- 

talmerite falfa à opinia dos que 

dizem que efta grande ferva de 

Deosviéra por Reformadota,no 

“qualetro tambem nós cahimos 

i; dando-lhe eíte titúlo na Quartá 
å. Parte ss. asa ap 

+ Parte deíta Hiftoria; quando 

1516. promettemos elcrevet fua vida 

“179. mefte lugar. “Seguimos! porem 

“neffétempo os pareceres do Pa- 

dté Frey Joiõde S.Prarícifco; & 

do Author do Agiologio Lafi- 

tanó;que afim o dizem tratando 

“damelma ferva do Senhor; & 

conhecemos ; depois que fomos 

peffoalmente a Bargança adve- 

riguat os progreflos delta fun- 

daçaõ, o muyto quediltavão da 

verdade; porque o nome de Re- 

formadora fuppóem relaaçao 

nadifciplina regular; 816 per- 

tence aos Tugeytos que fa man- 

dados a reltanrat o rigor primi- 

tivorias Commanidades fanda- 

das ;& nada plantar a Religiao 

em os Mofteyros que nóvameni- 

te fe fuidaó,como elte.que prin- 


-3 Abbadeça defleMy 


cipiavanomefimnotempo.O cera cv”. 
tohe que oDuque D: Theodo- <3 
fio tendo conhecimento ; & fa- 
tisfaçao das fervas de Deos Ma- 
ria das Chagas, & Catharina do 
Efpirito Santo,que Viviað na fua 
terra de Villa Viçofá, aonde el- 
le alhítia, às convidou para aju- 
dar a fundação do Mofieyrode- 
fta Cidade; que tambem era fua, 
& da mefima -forte o Molteyro 


por muytos titulos: & retitanido- 


fe a primeyta Abbádeça cő fuas 
compánheyras; ficou a V: Ma- 
dreé Sotot Matia das Chagas no 
feúlugar; & porque tambem fe 
tetirou para Villa Viçofa „vol 
tou oútra Vez a Madíe Sorot FE 
lippa da Affumpçad a continuaé 
ogovérno. De modo q foy Abs 
badeça , & naô Reformadora;de 
omefimofé collige dos aétos da 
faa virtudesfios quaes fe acha gå 
ferva de Obrifto fora tres Vezes 
Prelada, duas em o Molteyro dá 
Efperatiça de Villa Viçofa; 8 
outra nekte de Bargátiça; & töh 
das com: ó titulo de Abbadeça; 
& nénhãa cô o de Reformadora. 


“ CAPITULO NL 


Compêndio da vida, virtudes; & 


“maravilhas da V. Madre Soror 


“o MariadasChagas, iu a” 
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4 A lua primeyra Pre. 
láda fez memoria O zig) 


Padre Meftte F ares es da Ef- on 
perança tratado do folteyro de p ivj 
-S, Clará do Porto, áônde ellá fe io 
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Anno 
569. 
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educara,& falecera;& como nad 
deícobrimos mayores notieias 
de feus progreffos, paffamos a re- 
ferir os daV. Madre Soror Maria 
das Chagas, a quê efte fanto do- 
micilio fervio de theatro glorio- 
fostanto, como afortunado pelos 
grandes luítres, & efplendores 
que lhe refultarão de {feus admi- 
raveis exemplos. Será com tudo 
breve a narração, porque tam- 
bem foy breve neíta cafa a fua 
alhftencia em comparaçaõ dos 
muytos annos que viveo na de 
Villa Viçofa. E como efta per- 
tence à Provincia dos Algarves, 
por conta do feu Chroniíta cor» 
rerà referir o que deyxamos de 
relatar. Nafceo a fetva de Deos 
ema Villa de Eftremoz no anno 
de 1543. {eus pays fe chamaraõ 
Rui Dias de Oliveyra , pefloa 
principal da melma Villa, & 
Margarida. Mexia natural, de 
Campo Mayor, & de igual no- 
breza , a quem efte ditofo fruto 
fez preclariflima eternizando-a 
cô fingulares creditos nos mel- 
mos obelilcos da eftimação que 
lhe levantou a fama. Foy horof- 
copo do feu nafcimento omy f- 
terio da Prefentação de Maria 
“Santilima, fahindo a luz ema 
veípera deíte feítivo dia;& o no- 
me q tomou da propria Senhora, 
feliz aufpício do grande cuyda- 
do com que trabalhou feu efpi- 


-fito por imitar, & feguir as piza- 


dasdaMãy de Deos no caminho 
da humildade, pureza ;contem- 
plação,& mais virtudes deíte in- 
clyroexemplar de todas as pere 


feyções. Com tal refoluçað côs 


feguio gloriofos triunfos dos ini- 
migos d'alma , & prevaleceo a 
muytos, & fortes combates de 
feu pay , que levado das apparê- 
tes conveniencias do mundo fe 
em penhava em darlhe efpofo 
terreno: & finalmente alcançou 
o propofito de offerecerfe a Jefu 
Chrifto recebendo o habito de 
S. Clara no Mofteyro da Efpe- 
rança de Villa Viçofa, Vergel 
muytas vezes ditofo pela poflef- 
faô defta planta;que o acreditou 
tanto na copia , & fuavidade dos 
frutos das boas obras, como nas 
flores, & fragrancias dos oracu- 
los, & dos exemplos. 

13 No principioda fua yoa 
cação para efte fanto eftado te- 
ve no interior d'alma húãa vila 
clariflima,na qual lhe appareceo 
Chrifto crucificado no meyo de 
hã horto ameniflimo,, infundin- 
do-lhe juntamente hía enterne- 
cida côpayxão das fuas chagas, 
& com ella fufliciente luz para 
entender,que aquelle myfterio. 
fo penfil reprefentava a claufura 
Religiofa aonde fe criaõ,& dlen- 
tão as boninas das virtudes com 
as lagrimas das fontes, ou das 
lembranças da morte do Redép- 
tor. Com efta advertencia cole 
locou em {feu nome as mefmas 
chagas,para que em todo o tems 


“po foflem defpertadoras dos fen= 
-timentos de {ua alma ; cujas po. 
tenciasandávão tão elevadas na 


meditação dellas, que não tinha 
fentidos para attender às coufas 


terrenas, & menos inclinação de 


amor 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 1.Cap. HH. 
Anno aaa não propendefle para. 
1569. ascelel 


es : porque ainda o na: 
tural que devia a feu pay fe lhe 
converted em tormento... i 

“14. Afim defembaraçado 
das prifočs do mundo caminha 
va feu efpiritorpela eftrada da 
perfeyção com paílos tão agigã- 
tados, que imitava,no modo que 
lhe era poflivel,todos os grandes 
empenhos de virtude que acha- 
vaefcritos nas.vidas dos Santos; 
mas fempre com tão heroica hu- 
mildade , q anãoter outras pre- 
rogativas fublimes,efta lhe baf- 
tava para feçonftituir aombro. 
Em todo o tempo da fua dura- 
ção, ou toffe no eltado de fubdi-. 
ta, ou no de Prelada, trabalhou 
mais á muyto por chegar àma- 
yor profundidade daquella fo- 
berana virtude. A” porta do Co- 
ro fe lançava para que todas as ĝ 
entraffem lhe puzeflem os pes. 
Perfuadia-fe que era indigna de 
eítar na copanhia das mais crea- 
turas, & que eftas a tratarião co- 
mo era razão, fe todas fe armaí- 
fem contra ella, & às pedradas a 
lançaflem fóra domíído,no qual 
não merecia fepultura, porque 
fo à do inferno lhe era propor- 
cionada. Neftas ponderações, q 
erão continuas, rompia fempre 
dizédo: Trifle de mim, tempo per- 
dido, pô, cinza , & vaidade! Deos 
me queria fazer Janta , & euna 
quiz, fem haver começado ate ho- 
Je. Ainda fendo Abbadeça era a 
primeyra nos exercicios de mas 
yor abatimento. Sempre anda- 
vaappliçada à limpeza do Mol- 


dh 


11 
teyro,o qual varria com as No- 
viças, & na cozinha a achavão 
trabalhando. com as-ferventes. 
Na grade do Coro, em q as Pre- 
ladas,& Religiofas antigas tem a 
preferécia de eftarem mais che-. 
gadas a ella, nunca foy vifta fe.. 
não atraz de todas, Por quáto af- 
fim ( diziaafervade Deos ) eflou 
em meu proprio centro. Parece ġa 
tiravão do da faa admiravel pa- 
ciencia quando lhe pedião ora- 
ções; porque notavelmente {e 
afligia chamando-le repetidas 
vezes peecadora, & proferindo 
o feu ordinario colloquio: Trifle 
de mim, tempo perdido ; pô, cinza, 
& vaidade! | 
15 Mascom fer nafervado 
Senhor efta virtude da humilda- 
de tão alombrofa q excede à to~ 
do o encarecimento, nunca fe 
períuadio que era humilde, & 
defte mefmo conceyto fe lhe de- 
rivava hãa defconfolaçao perč- 
ne. Inftava fucceffivamente com 
Deos q lhe difpenfafle efte fobe- 
rano Dom, & pedia a algñas pef- 
foas de boa opiniaô que aajudaf- 
fem na fua fupplica. Ao V.Padre 
Fr. Eftevão da Ordem do Cat- 
mo , & de fantidade conhecida, 
efcreveo huma carta, em que 
lhe fazia femelhante depreca- 
ção; declarando que por tempo 
de quarenta annos. tinha pedi- 
do a Deos aquella virtude fem 
haver confeguido o defpacho. 
Mas porque afim fe julgava; 
por iílo o mefmo. Senhor a fin- 
gularizou tanto nos mimos da 
fna gtaçá;como naparticipação | 
é tech A 
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Anno dé muytos fegredos da fua pro- 


1569. 


videncia. Em hãa occafião que’ 
lhe appareceo pregado na Cruz; 
defceo della o braço para lhe öf- 


ferecer o coração. Em outra fen- 


do arrebatada em amorofo ex- 
tafe a parte fuperior de fua alma, 
logrou efta hãa luz tão clara co- 
mo veftigio que era da Bemavê- 
turança da gloria. Neíte myfte- 
riolo efpelho conheceo q todas 
as creaturas com todas as fuas 
boas obras, & todos feus meri- 
tos,& perfey ções, erão menos q 
híia lagrima lançada no mar , ou 
naquele abyímo de refplendo- 
res; & deíta noticia q podia fer- 
virlhe de agrado pela razão de 
mimo,tiróu o feu conhecimento 
proprio incentivos para mais fe 
profundar nos abatimétos. Erad 
riosabundantes as correntes dé 
feus olhos,ponderando que fe a- 
vultavãotão poucoas boas obras 
em comparação das felicidades 
eternas, que muyto longe eftava 
daquellas ditas, quem como el- 
la vivia tão deípida de mereci- 
mentos. Mas fe a fua humildade 
afim a aniquilava, agraça fobe- 


Tana como em competencia a 


Gen.18. 
27: 


engrandecia. Teve outro rapto 
mental, em que vio hi efplen- 
dida figura das delicias eternas, 
& nellaa JESU Chrifto,a Maria 
Santilima ; aos Santos Apofto- 
los, á N. Patriarca Serafico, & å 
todos os mais Bemaventurados 
da fua devoção; & proftrada cô 
reverencia fumma proferio as 
palavras de Abraham: Loguar ad 
Dominummenm , cum fim pulvi, 
vo LA R 
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ica da Ordem de S. Erancifio 


& cinis. Fallarey a meu Senhor, 


poíto que eu feja vil pò,& cinza. 


Porém'não quiz a Mageftade 
Divina que profeguifte, porque 
no mefmo pontoacordou dora- 
to. 

1ó Dos myíterios que nef- 
tes felhe aprefentavão, proce- 
diana ferva de Deos o conceyto 
de quelhe faltava muyto para 
fer humilde ; porque engolfado 
feu efpirito nos mares da miferi- 
cordia Divina, juntamente no- 
tava todos os defeytos da mife- 
ria humana ; & nefte ponto def- 
cendo os degraos do conheci- 
mento proprio fe achava tão in- 
fimamente vil, que em compa- 
ração do que em fi ponderava,fe 
perfuadia que em nenhúa acção 
era humilde, fendo todas as fuas 
argumento de hixa efpantofa hu. 


mildade. Em duas occafiões lhe 


appareceo Chrifto atado à colui 
na, &.em ambas colheo efta fua 
ferva motivos notaveis para di- 
latados fentimentos ; porque no 
mefmo paílo que o Senhor lhe 
fazia o beneficio , ella fó punha 
os olhos na gravidade de feus 
peccados, & eftendendo a con- 
fideração à pena delles, fe acha- 
vão (eus penfamentos fubmergia 
dosnos infernaes pavores. Em 
Outras occafioens que pela con 
templação fubia às doçuras da 
uniao com Deos , tanto que co- 
meçava a fentir aquelles amoro- 
fos deliquios que fe experimen- 
tão nefte fuaviflimo enleyo, logo 
O conhecimêto proprio lhe pers 
turbava as fuas delicias poco 
e 
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Niva hriftosmorto nosrbraços 
dedia altna, no mefmo ponto 
fe confiderouj;por (uas;vaidades; 
& ntegligencias ithoxa de rodos 
osjleus tormensos:'E potque em 
ha occafião:no Goro-lhe -appa- 
redeo oSantifimolenhoem que 
o Senior padeceo; da melma tors 
téquesilé o levava emfeias om 
brosconhú braço tocandora ter» 
ra yeojedturouno proprio inftan- 
tesque o tál braço lheadyertia às 
{uas profanidades; relaxações, 8 
tibiezas, com asquaes-fázia que 
a Cruz de Chrifto andafe arraf- 
tada. De forte que-em todos os 
mimos q a clemencia, Divina lhe 
difpenfava , defcia à manéyra de 
Aguia generofa comos olhos da 
confideração avilezado proprio 
nada, no mefmo paflo que com 


«asazas doamor fubia às esferas 


fublimes de razões admitaveis. 
“az Por outra parte alafti- 
mava ehe mefmo conheciméto, 
fe o feu proximo tentta -Algumas 


adverfidades,& tambemfe asRe- 
digiofas lhe fazião alguns benefi- 
-cios: aqui fe magoava confiderã- 


doafua indignidade, & no outro 
ponto julgido-fe merecedora de 
todos os trabalhos q padecião as 
creaturas. Em hita-occafião fabé- 
doque hã facinorofo morrera en- 
forcado,não tinha folego nasan- 
cias,nem defcanço nas lagrimas. 


Sendo eftas nos feus olhos conti- 


nuas, erãoagora tão extremofas, 
q admirada hãa Freyra-lheper- 


gútou o motivo. Perluadia-le que 





Lopta 


ni; a3 
«feria efpiitual, porá trenhii dek 
goftoterreno faziginiptelãoem o, 


teu animo. Refponded: lhe á-V 
Madre cona lua muyta finigele- 
za: Chóro porque aquele homem q 
hoje enforcarad, pagou logo por qu 
Pição malque fez en gbatana 
tos nnas ofendos Deos, [ofrendor 
mé: o Senhirtom tanta pacientas 
vivo fem haver yuemanetire anii 
das quetad mal empragada efta 
PIMBA SEINE? R SUO como 
ioiai (Quem fortmağa de fotal 
conceytascomo não feria pobres; 
& perfeytamente pobre de: efpi- 
rito? A-confequencia he forçola; 
& a experiencia! fop admiravel, 
Nunca veítio habito novo; hem 
outrófenão os qfigavão-das Re- 
ligiofas defuntas.R ota,& deipres 
zivel; mas fempréalegrey patka- 
va muyto confolada entre Os ri- 
gores do mo a iti fervé 
de regalo a quem o Divino amor 
abraza com teus facepdios.-sINo 
cubiculo não tinha mais que as 
paredes; mas elle pofluindo afua 
-pefloa logtavaihum,thefourode 






mirtúofas- preciofidades. O veo 


com que fempre trazia cuberto o 
rofto era de linho singido depre- 
tó,Comieftas fombras grofleyras 
.e(condia no femblante hü fimu- 


“Jacro perfeyro dahoneltidade re- 


Hgiol: az; ucrando por eftemodoe 
recolhimento dos fentidos, que 
atoda ahora, & emtoda a occu- 


-pação andavão arrebarados nas 


confiderações de Deos, & juntta- 
mente negando às attençoens a- 


Jheasas corrêtes das, proprias la- 


-grimas faceeflivas emfensolhos. 





o 
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Efte choro continuo à vifta dos 
exemplos da fúa virtude, do fea 
perenne filencio, da fingeleza,& 
fantidade das fuas palavras, da 
admiravel pureza de fua confci- 
encia, pois não lhe achavão os 
Confeflores materia para a ab- 
folvição , das fuas largas vigilias, 
& pafmofas aufteridades; em fim 
do grande cuydado com que,ain- 
da fonhando , refiftia aos penfa- 
mentos que a fantafia formava, 
ou otentador lhe propunha,bem 
moftra que não era confequencia 
dé culpa mas dom da graça que 
enfiqueceo a feu efpirito com en- 


chentes de celeítiaes favores. 


Cart. 8. 
Te 


»“CAPITULO IV. 


De outrasperfeyçoens illufires , & 


da fanta morte defa Abba- 
o deça infigne. 
“19 T~ Emoprimeyro lu- 


gar , como raiz de 
todas as virtudes, a charidade , q 
em fuas obras univerfalmēte ref- 
plandecia ; & pofto que nellas fe 
divifavão os rayos delte fogo,em 
algiias occafiões fe ateava tanto 
em fua alma, q as labaredas delle, 
depois de lhe abrazarem o cor- 
po, appareciaó vifivelmente nas 
facés.Recortia às aguas para mi- 


tigar a vehemencia dos ardores, 


mas logo experimentava a ver- 
'dade do DivinoEfpirito,afhrmã- 
“do que femelhante incendio não 
fe diminue com muytas aguas. 
Recolhida no feu cubiculo alar- 


gava o habito bulcando refrige- 


rio na frieldade doar; mastambê 7 ° 


ceke elemento não tinha virtude | 
para mitigar aquellas celeítes 
chamas. Difcorria por todo: o 
Convento tão inebriada com as 
fuavidades dellas q parecia Tou- 
ca; & outras vezes fentindo que 
ofeu coração fe dilatava ; & jun- 
tamente-opprimia por não caber 
nos abreviados deftriétos do cor- 
po , fevia morrer nos braços do 
mefmo amor. Detal forte reyna- 
va efte em fua alma;que nunca os 


olhos della fe apartavão do Divi- 


no Amado. Por mais divertimê- 
to que lhe motivaflemos exerci- 
cios, & minifterios que a obedi- 
encia lhe encarregava, nunca os 
difcurfos fe dividiao do alvo de 
feusaffe&tos.Sendo Porteyra,das 
mefmas inquietações defte car- 
go tirava incentivos para aquel- 
le fuave emprego. Se abria a por- 
ta para recolher lenha,no mefmo 
ponto lhe lembrava o Redemp-. 
tor com a Cruz às coltas,& nefta 
ponderação profeguia. Se ouvia 
vozes defcompafladas, logo lhe 
vinhão ao penfamento os clamo- 
resdo povo pedindo a morte do 
Salvador; & deita maneyra an- 
dava perennemente feu efpirito 
na prefença do foberano Efpofo. 
Por eífe reípeyto ufava pouco da 
oração vocal; porque ainda no 
Officio Divino ,ao paffo q alin- 
gua pronunciava, o penfamento 
difcorria, & commummente na 
Payxão de Chrifto, cujos myfte- 
rios tinha repartidos pelas horas 
do mefmo Officio. A principal 
da lua meditação era depois das 

— Ma- 
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recebeo graças; & confolaçoens 
topiofas. 

20. - Mas quem podera refe- 
rir as que o mefmo Senhor lhe 


communicou premiando as ar- 


dentiflimas ancias, & reverencia 
admiravel, comque oamava; & 
recebia no Santifimo Sacramen- 
to? Preparava-fe para efte convi» 
te Angelico com tão cuydadofos. 
empenhosde pureza;tantas con- 
fifloés,& tantosexames, que bem 
dava aentender agrande noticia: 
quetinha da Mageltade que cô-; 
mungava. Ainda quando efpiri-: 
tualmente o recebia, ufava das 
meímas difpofições,& deita for- 
te osmais dosdias do anno fe pre- 
parava para hofpedar a Deosem 
jua alma. Por-efte amorolo def- 
veloJogrou aviftadomefmo Se- 
nhor na Hoítia, quando os acha- 
ques ja lhe tinhão tirado a-viíta. 
Viveoalgús annos cega, & poíto 


*“queafua paciencia vencia.vale- 


rofa a-dorde tão notavel faltas 
comoadaluz; pois lhe fervia de 
obítaculo a todos os exercícios 
da humildade: fentia com tudo 
grande delcololação por não ver 
afagtada Hoftia na Mila;porem 
o Senhor qué premea abundan- 
temente os bons defejos;, lhe ali- 
viondmagoa-communicando-fe 
aos olhosde fewefpirito com tã- 
ta clareza, que fem-os nublados 
dosaccidentes regiftarão rayo a 
rayoosrefplandores defte luzey - 
ro Dyvino; -Emsontra: occalião 
dentro da esfera: defua alma vio 
V.Bart. | 


na Hoftia hãa luz foberana que 
fervia de trono ao Cordeyro de 
Deos.: Efte Senhor pregado na, 
{fua Cruz lhe apparecto muyitas 
vezes, & em algumas oceáficcns, 


convidando aefta cadida pomba Cart. 2 


para habitar nos domicibos das: 
luas chagas. Na forma de Meni- 
no tambem fe expoz à feus olhos 
em differentes tempos com mu!- 
tiplicados mimos, os quaes lhe 
dilatava arrebatando-a em efpiri- 
to às delicias daBemaventurança 
eterna. Defta felicidade lhe ma- 


nifeftou imagens clarifimas nas 


reprefentaçoens de dous (um p+. 
tuolos templos , & na de hãa el- 
cada gloriola. o verdadeyro ca- 
minhodella, Em bimylteriofo 
volume lhe moftrou.o livro da 
vida; que continha o profundil-. 
fimo fegredo da  predeitinação 
das almas. A cada paflo lhe appa- 
recia a fantifima Cruz de Chris 
(to, & ordinariamente tão luftro= 
facomo fe tora de diamante. Em 
todas eltas vifoês y que erão conr 
tinuas ; 8 juntamente nos collo- 
quios amorofos que tinha com 
Deos; &elte Senhor com fua al= 
má, ficavaicomo attonita ; &di= 
zia ao feu-Contfeflor que certas 
mente motreria fe aquella fuavil- 
fima- fruição: fe lhe dilatãra. O 
mefmo feipercebia pelos incen- 
dios queiexhalava/fen roíto ; & 
outros findesyfuperióres todos à 
ordem da: naturezas, & indicios 
evidentes do fogo do amor Davis 
no querefidiaemfua alma. -1 

B 2 Nas 
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16 
“21 Nasfragoas delle forja» 
va os affectos com que eftimava: 
o proximo, as ancias com q cho! 
rava os peccados dò mundo os 
deívelos com que folicitava a fal- 
vação-de todas as creaturas; os 
cuydados com que rogava ao Al- 


tifimo pela redução doshereges, 


&cilluminação dos gentios. Do. 
mėfmo fogo lhe procedião os a- 


lentos para jejuar, & dilciplinar-: 
fe todos os dias do anno;para não: 


úfar de roupa de linho, dormir: 
fempre veftida no feu habito en- 
tre duas mantas profleyras; em 
fim para fugir de todas as creatu- 
ras para o Creador. E fucceden- 
do por fazer o goíto a alga Re- 
ligiofa converfar com ella hum 
breveefpaço, no mefmo inftante 
fentia o feu coração em húa hor-: 
rivel foledade, & logo anciofa 
tornava a recolher 'os -fentidos 
bufcandoa fonte detodas as fuas 
fatisfações, o Efpofo Divino a 
quê feu penfamento andava pre- 
zono mais intimo dôi coração. 
Mas com fer efte o feu unico def- 
afogo , tanto que ouvia o precey- 
roda obediencia, oua voz dofi- 
doque a chamava para os actos 
da Communidade ; deyxava mí: 
do por não faltar à fatisfaçao des 
fte voto. Mugtas vezes lhe fuc= 
cedia eftar logrando alguma das 
vifoens queo Ceo lhe;moltrava 
com grande frequencia, ou na 
prefençá da Virgem Maria ; ou 
nasdeS. Jofeph , noflo Padre S 
Francifco, &e outros Bemavés 
turados,& Anjos da gloria;Sctu= 
do deyxava por obedecer, Cof- 
Gard d ta 
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tumava repetir ‚fendo de mayor 
idade, q lhe pezava muyto de ter: 
fido Abbadeça tres vezes, porá 
em todo efte tempo mandára fem 
fer mandada. Emalgumas occa- 
fiões accrelcentava aquella pena: 
outras, que lhe refultavão da cô-: 
fideração de que podia ter offen- 
dido a Deos em femelhantes go- 
vernos, & de todos os modos hia: 
fubindo de ponto na perfeyção;' 
ou( como o Senhorlhe infinuoun” 
em hūa vifao ) cada vez fe ha en- 
laçando" mais coma fua Cruz, 
fendo à caridadea cadea de ouro: 
finifimo que a prendia fortemê-: 
te àquelle fagrado tenho. | 
227 “ Quando fe achou defte 
modo preza, le vio juntamente: 
cercada emgyro comas corren-: 
res do fangue doRedemptor,que 
como incontraftavel muro a de- 
fendiao dos aflaltos , & aftucias” 
do infernal contrario. Toda efta: 
fortaleza lhe era neceflaria para 
refiftir à vehemécia rerriveldos 
feds "combates. ‘Por efpaço de 
muytos tempos fe via fobre a V. 
Madre hia defmarcada mão taó 
fea,Scefcura, que bem pareciado, 
inferno; & tao grande queaco- 
briatoda; pertendendo comeíte 
fuccelhvo afombro intimidar 8 
divertir os progre ffos: da fuade- 
voção. Vendo porem o inimigo 
fruftrados por efte caminho os 
feus intentos lherappareciao nus 
merofasvezesem-fgura-de: hãa: 
formidavel cobraa qual avan- 
çádoà fervadeDeos, nella feen 
rolcava, mas femalgúfruro nos 
feusdefígnios. Mudândo depois 
3 cg elty- 


Na Provinciade Portugal, V: Part Liv. T.CapoVo åy 


Anno óéftylo fearremeçavaa ella em 
1569. fórma de gallinha, ferindo-a , 8 


Jaftimandoa com fuas garras dia- 
bolicas;, & encontros das infer- 
naes azas. E porque via fempre 
na grande conftancia da Efpofa 
de Chrifto baldadas as fuas chi- 
meras, húanoyte empenhou to=: 
dasas forças para deftruilla, & 


tomando às ápparencias de hum’ 


pavorofo dragão fe arrojou a dar- 
lhe a morte; & logràra a empre- 
za, feà V. Madre não foccorrera 
a virtude da Cruz fantifima, que 
ó fez retirar refolvido em fumo. 


Ultimamente defenganado de q 


não confeguiria a vitoria roíto a 
rofto , quiz invadir efta virtuofa 
muralha nas occafiões em que os 
fentidos eftiveflem mais defcuy- 
dados no tepoufo do fomno. Rê- 
prefentavalhe tão enormes tor- 
pezas, que a mefma ferva do Se- 


nhor não tendo noticia de feme- 


lhantes maldades. pelo horrivel 
dellas inferia que fe encaminha- 
vað adesluzir a preciofiflima jo- 
ya da fua honeftidade : & por ef- 
fe refpeyto no mefmo fonho o ef- 


pirito vigilante refiítia com vale- 


rofo brio aos infernaes iníultos. 


Mas não obltante a vitoria que 
fempre alcânçava; fupplicou a- 


fua Divina Mageftade que naô 
permittiffe ao Demonio eftes a- 
trevimentos , accrefcentando q 
em lugar delles padeceria outros 
trabalhos, & tentações; porque 
para todos,& todas eftava prom- 
pta , & muyto as delejava pelos 


lucros que recebia fua almanos 


exercicios deítes combates. Tro- 
V.Part, 


cados logo em penfamentos de 
váagloria a conquiftava o tenta- 
dor perfuadindo-aa q fizeíle mi- 
lagres. Porém errou totalmente 
os meyos;,porqueaferva de Deos 
por efta parte eftava cercada, & 
defendida com muytos: baluar= 
tes do proprio defprezo, & foflos 
tão protundos do conhecimento 
do nada,que nenhum artifício do 
inferno era baftante para pertur= 
bar nefte ponto a ferenidade da 

fua conciencia. vos 
23 - Levou com tudo ate a 
morte hía pezada cruz de morti- 
ficação neftes conflitos; & não 
era menos rigorofa outra-que o 
Ceolhe dera de dores, & acha- 
ques. Mas no mefmoa paflo que a 
porção inferior de fua alma-fe la~ 
ftimava afli&ta ; afuperior fede- 
liciava pelas eftancias da gloria, 
aonde era attrahida pelo Divino 
Amado. Aqui recebeo augmen- 
tada no efpirito a vifta que per- 
dera no corpo; fendo-lhe revelas 
das muytas coufas futuras; q el- 
la predice,& nos effeytos'corre(- 
pondentesaos oraculos; eftesfe 
julgaraó profeticos. Com a pro- 
pria luz penetrava os fegredos 
mais efcondidosdo coração hu- 
mano, & com efta graça foy inf- 
trumento da converfao, & me- 
lhorade muytas creaturas. A hãa 
R eligiofa,que fuggerida pelo de- 
monio eftava em pontos de pre- 
cipitarfe nos abyímos de híia de- 
fefperação terrivel, bufcou efta 
V; Madre, & dandolhea enten- 
derque fabia os feus penfamen- 
tos, a confortou de maneyra,que. 
B 3 adey- 
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18 
a deyxou livre daquelle'mortab 
deípenho. A outra que lidava cô 
huma confideração nociva; tam- 
bem lhe defcubrio o fegredo , & 
com fantas palavras a fez mudar 
o propofito. Não foy menos ad- 
miravel o cafo feguinte;cô o qual 
coroaremos efteargumento. Së- 
dojà cega pedio a certa Freyra 
que lhe efcrevefle huma petição 
para enviar ao Santo Chrifto de 
Bouças;& no tempo em quea di- 
Etava,& fazia aoSenhor fupplicas 
efpeciaes pelo augmento da vir- 
tude no feu Molteyro , entrou: 
húãa Religiofa,a qual parecendo- 
lhe coufa impertinente femelhã- 
tes cedulas começou a dizer no 
feu coração: Vede para que fag 
eflas meninices? Deos nao efla em 
roda a parte, & em qualquer naĝ 
ouveo que lhe pedimos ,& vè o que 
temos no penfamento? Mas a V. 
Madre , para que ella não profe- 
guiffe, lhe atalhou fem demora o 
reparo proferindo as palavras fe- 
guintes: Deoseflá emtoda a par- 
te, & em nofjos corações, & antes 
de formarmos o penfamento Jù nos 
ouve; masifto a hitas menimces 
de que elle nao fe ofende , porque o 
feu regalo be que o importunemos 
por todas as vias. Ficou a Freyra 


perplexa, & nenhuma dalli em 


diante fe atrevia aapparecer na 
prefença da ferva de Chrifto fem 
trazer muyto candidos , & puros 
os penfamentos. | 

24 Do effeyto correfpon- 
dente aos feus oraculos fe achão 
multiplicadas teftemunhas em 
diveríos acontecimentos. À nu= 
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merofas pefloas que eftavão em 
perigo de vida com total defcon- 
fiança dos Medicos,fegurou que 
havião de melhorar; & o tempo 
moftrava a certeza “da fua pro-. 
mefla. Ainda viviaô muytas com 
boa difpofição, & jà via osacom- 
panhamentos que a-híias dellas 
levavão à fepultura;. & as exe- 
quias , & covas abertas das ou- 
tras. Em grande diftancia fabia a 
hora em que as almas fe aparta- 
vão dos corpos,conhecendo jun- 
taméte a fua felicidade pelos ref- 
plandores com que as via coroa- 
das. Ultimamente não lhe falta- 
raõ os da graça milagrofa , mas 
com tanta cautela,que oinimigo 
univera] não tivelle meyo algit. 
para minar fua humildade com 
os artifícios da Váagloria. Sem- 
preulava de reliquias de Santos, 
ou do azeyte da alampada que 
ardia diante de huma imagem da 
Mãy de Deos., para que a eftas 
applicações fe attribuifle fomen- 
te o remedio dos. necefiitados. 
Muytos o experimentarão em 
perigos notaveis; & alem deítas 
maravilhas do poder foberano, 
tambem as Religiofas do feu Mo- 
fteyroas conheciaô nas abundã- 
cias do trigo, que vifivelmente 
feaugmentava com as oraçoens 
deíta grande ferva do Senhor. 

15  Chegouem fimaidade 
de oytenta & oyto annos ; & pre- 
parando-fe para a morte em fab- 
bado 3. de Mayo de 1631. rece- 
beo o auguítilimo. Sacramento 
do corpo de Chrifto com gran- 
des jubilos de {ua alma , os quaes 

aobri- 





1569. 


Pfalm. 


17. 


115.16 
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Anno aobrigavão a repetir muytas ve- 


zeseftas pálavras: Ab Senhor que 
foftes fervido entrar nefla alma 
miferavel! grande amor! grande 
amor! Ainda feachavacoma fua 
difpofição coftumada , fem algã 
indicio da ultima doença, & tan- 
toque-recebeo o Santifimo-Paõ 
dos Anjos, pedioá Prelada que 
lhe lançafle a benção, & tomafle 
conta dealgumas alfayas pobres 
do fewulo, as quaes totalmente 
renunciou, para que a morte,que 
ella via propinqua; a achafle def- 
embaraçada de todas as coufas 
da terra: Pafmavão algias Frey- 
ras notando eftes cuydados fem 
verem nella moleftia mayor que 
os achaques antigos , & outras 
menos prudentesos julgavão ef- 
feytos da fua muyta idade ; poré 
aferva do Senhor fem dar atten- 


ção à variedade dos juizos huma- 


nos fehia difpondo para o logro 
dos favores Divinos. Neftes dias 
os experimentou em repetidas 
confolações, & vifitasda graça, 
& védo no fabbado feguinte, dez 
de Mayo,que fe chegava o termo 
da fua efperança, muyto conten- 
té dizia com o Profeta David: 
Dirupifti vinculamea, tibi facrifi- 
cabo hofliam laudis. Quebrafte, 
Senhor,as minhas prifoês,a ti de- 
dicarey facrificio de louvor. E 
fendo levada à enfermaria lhe 
perguntou hüa Freyra, como fe 
achava.E lhe refpondeo co gran- 
de alegria: E/fou de caminho para 
apatria, & dou muytas graças a 
meu Senhor FESUChrifto, porque 
jà nefle dia tenho rezado o Officio 


Divino, & fatisfeytustodas esm- 
nhas obrigações.No Domingo de 
manhãa conhecerão as Religion 
(as queafervade Deos tinha re- 
cuperadaaluz dos olhos;que ha 
via muytos annos perdera ; & tar 
zendo mayor exameacharão que 
todos os Ífentidos tinha pertey- 
tos, particularmente o de ouvir; 
em que tambem padecia faltas, E 
perguntando-lhe hūa, fe fe leme | 
brava de Deos, proferio com ad- 
miravel promptidão:, Oculi mer E na 


femper ad Dominum:quoniamipfe 45. 


evellet de laqueo pedes meos. Os 
meus olhos fempre dirigê as fuas 
attenções 20 Senhor, porque el- 
lehade tirar meus pes do laço. 
Ultimamente tendo dado pala- 
vra às Religiofas de que fe lem- 
bratia dellas diante de Deos, paf- 
(ou ao Senhor no mefmoDomin- 
go11.de Mayo pelasnove horas 
da manhãa, | | 
26 Ficou flexivel o Venera- 
vel cadaver, & com tanta fermo= 
fura no rofto, que bem manite(- 
tava a felicidade de feu efpirito. 


Porém não foy menor argumen- 


to para efta conjectura a multi- 
dão do povo que logo fem fer ad- 
vertido concorreo à Igreja do 
Motfteyro,dizendo a gritos q lhe 
moftraflem a Santa; & foy necef- 
fario para aplacar o motim ches 
gar o corpo à gradedo Coro, a- 
onde fe lhe tocavão medalhas, 
contas , & flores,que todos leva- 
vão como reliquias , & Os que as 
confeguiaó do feu habito fe jul- 
gavão muyto ditofos pelas fau- 
daveis refultancias, que os enfer- 

mos 
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mosexperimentavão tomandoas 
por remedio. Duas Religiofas 
nefta occafião fendo levadas à 
prefença da ferva de Deos, o al- 
cançãra6 efficaz,livrando-fe ha 
da morte temporal, & outrada 
eterna, como fe inferio da boa 
difpofição com que faleceo. Ef- 
ta não fe queria confeflar, & a- 
quella eftava em perigo eviden- 
te com híúas cezoés malignas ; & 


“ambas tocandoo Venerável ċor- 


Agiolog. 


71. de 


Mayol. 


po virão claramente as maravi- 
lhas do Ceo. Outras duas que 
nað davað credito ao que a pieda- 
de Chriltaãreferia deita ferva de 
Chrifto com as cuítofas expeti: 
encias de dores, & tremores re- 
pentinos,confeflarão a fua culpa, 
& louvârad ao Altiflimo admira- 
vel nos feus Sátos. Nefte applau- 
{o foy fingular o Serenifimo Du- 
que D.Theodofio,& continuan- 
do depois da morte da V. Madre 
oaffecto , & devoçaô que lhe ti- 
vera na vida, folicitou que fe fi- 
zefle hum proceflo juridico das 
fuas virtudes, do qual confta o q 
havemos elcrito. Seu corpo foy. 
metido em hã cayxaô com muy- 
ta decencia, & fua fama ainda 
hoje vive nefte Molfteyro de Bar- 
gança afhiítida das grandes vene- 
rações;que merecerão as fuas vir- 
tudes, as quaes andaô jà manifef- 
tasao mundo pela eftampa emo 
Apiologio Lufitano. | 
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“s/CAPITULO V. 


Florecem nefie Mofleyro outras E f- 
- pofasde Chriflocom opinia 


louvavel, 


27 “TNT AO deve ferexclui- 

fio N da de tão excellen- 

te fociedade a devota Madre So- 
ror Catharina do Efpirito Santo, 
companheyra da fobredita ferva 
de Deos,& fuaVigaria nogovet- 
no defta Communidade, porque: 
he merecedora de hita eterna lé-. 
brança por fuasvilluftres prero- 
gativas, Entre as muytas que a. 
dornavad a fua perfeytifima ob- 
fervancia, refplandeciad na esfe- 
ra della com avultadas luzes a 
humildade, pobreza, & obedien- 
cia; fendo em cada huma deítas 
virtudes claro veítigio do exem- 
plo de fua grande Madre S. Cla- 
ra. Tað amanteera doabatimen- 
to de fubdita ; que pofta de joe- 
lhos com as mãos levantadas ro~- 
gava pelo amor de Deos a cada 
húa das Religiofas naõ lhe defle 
o feu voto para Abbadeça; mas, 
por iflo meímo era de todas ap- 
petecida anciofamente a fua di- 
recçao. Por efta humildade , em 
que fe adiantou muyto na com- 
panhia da V.Madre Soror Maria 
das Chagas, mereceo lograr nef- 
te mundo repetidas confolações 
do outro, & confórme vio,& tef- 
tificou a meíma,pofluhio em hãa 
occafiaõ ao Divino Efpolo feyto. 
Menino em fens braços. Defta 
evidencia teve principio ogran- 
e 





Na Provincia de Portugal, V: Part. Liv. 1.Cap. Ve O 
pertendendo que todas as: Frey- 


Anno de affe&to com que aquella ferva 
ras correfpondeflem coma pure- . 


1569. do Senhor a amava, &- motivo 


porque eftimava muyto a fua cô- 
municação , nað querendo apar: 
tarfe de quem era taô conhecída- 
mente favorecida do Salvador. 
Mas por iflo mefmo era notavel- 
mente enVejada do inferno, co- 
mo fe entendia das frequentes 
moleftias q lhe caufava: Na hora 
da morte a enveitio o principe 
delle em fórma de hum horrivel 
Ethiope;porêmaMãy deDeos cô 
feu Unigenito em os braços ( fè- 
gundo ella dizia ) a defendeo;, & 
amorofamente afhítio no feutrã- 
fito fuccedido no Mofteyro da 
Efperança de Villa Viçofa em 
19.de Setembro de 1641. ` | 

28  Menosfedilatou adura- 
çaô daMadre Soror Anna daMa- 
dre de Deos fua contemporanea 
nefte de Bargança, porque húãa 


relaçaô gas temos dos feus pro- 


greffos , fefez no anno fobredito 
fuppondo mais antigo 'o feu fale» 
cimento. Era naícida em Villa 
Real,& de taô nobres penfamen- 
tos, que perennemente os traziá 
empregados no Summo Bem. O 
fantoexercicio da Oraçaó lhe lei 
vava tódo o tempo que lhe fica- 
va livte das outras obrigaçoens 
monaíticas, & por efte fuave ca- 
minho da Bemaventurança nún- 
ca deu paflo que nað trilhafle os 
durifimos abrolhos de afperas 
penitéficias. Damefma comma- 
nicaçao com Deos lhe procedia 
hú adimiravel fefvor com que ze- 
lava a perfeyçaddo feu culto:, & 


nãô menos a da yida Religiola; 
IA. E 


za dos coítumes à promefla que 
haviaõ feyto aoDivino Efpolo na 
profiflaô. Era efcrupulo/a,q tam- 
bem-heargamento do temor de 
Deos, & ouvindo dizer-que hum 
Religiofo feu Cófeflor era Chri- 
ftaó novo, ( queatanto chega à 
malevolencia humana ) recebeo 
tal defconfolaçao, que nenhuma 
coufa lhe fervia de alivio. Flu- 
Etúava em pelagos detempeítuo- 
fos difcurfos fem achar ferenida- 


“deneftedefafocego; nem aber o 


rumo que elegeffe para-chegar 
ao porto do delengano. Imagina- 
va por hía parte que'os bôs ex- 
emplos delle defmentiad o que a 
maldade'contava; mas por outra 
fervia o eferúpulo no mefmo que 
fé dizia. Naô quiz porèm œ Al- 
tiffimo q eftafua fel 'Etpofa paf- 
faffe muytos tempos entre as ja: 
Eturas de tantos coçobros, por 
vindo o proprio Frade dizer Mil- 
fá na Igrejadefte Molteyro,qua- 
do levantou aHoftia;(cato admit 
ravel!) vioa V Madre na melma 
Hoíftia hum fermofo Menino ex- 
halando taô vivos & gloriofos 
rayos, que nað necellicavão de 
interpretes parafe venerarê Di- 
vinos: Defta mangyta-ficou co- 
nhecendo a falfidade: do tefte- 
munho, & juntamente à bonda- 
de do Religiofo ,em cujos docu» 
mentos achava fempre feu etpi+ 
rito liçoens para lubic de virtude 
em virtude; & tendo chegado ao 
altode huma paia A a 
húa voz do Ceo lhe-difle anticis 

pada- 


“2a 


A aş Es, 
g TA 
+ D dão Fo 
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Anno -padamenre ahora do feu tranfh- tesdochoro ; em fim fempre cő 
1569. to;quefuppomos fuccedido an- o coração humilhado na:confi- 


tes doanno de 1630. ovos 
sn 29, Pelo mefmotempo,pou- 
comais oumenos,deyxou neíta 
claufura femelhante nome ad- 
quiridocom grandes aufterida- 
des a Madre Soror Antonia da 
Payxão. Foy efta híia das Reli- 
giolas primitivas, &: de todas 
muyto eftimada: por fuas pren? 
das, principalmente pela de hű 
entendiméto claro, cujos difcur= 
fosempregavaem galantarias, G 
diverrindo:asoutras, afimefma 
fe laftimava com melindres, & 
vaidades. Abrindo potem os o= 
lhos, talmudança fez nos coftu- 
mes; que fe conftituhio pelas pes 
nitencias portento defta-cafa. De 
todos: os: emolumentos: da vida 
prefente fedeÍípedio;; & colloca: 
dano eftado- de huma extrema 
pobreza entrou na paleítra-das 
mortificações; afpirando à coroa 
da gloria pelo: exercício de itrar 
balhofas lutas. Defcalça com as 
plantas pela terra ;« veítida com 
hú habito velho que outrahavia 
deyxado, fem algum:genero-de 
toupade linho mais que o veo dá 
cabeça,queera feyto de ha eltor 
pa ruítica: ;vtomando sperennes 
difciplinas;alimentañdo-fecom 
hí caldo de ortigas, & atalvas;ig 
ellafazia p8&temperáva fomente 
com fal; jejuando 'a pão , &agua 
tres; &cinuytasvezesquatrodias 
nafemana ;ióbre pó derramãr 
do tantas; Se tão arderires lagri- 
mas, que fe lhe vião fempre como 
elcaldadas asfacescomias corxês 


= dade 


A 


deração das culpas, femprecom 
a paciencia prompta para rece- 
ber delprezos; -& ultimamente 
fempre com o penfamento, em 
Deos anelandoa ineffavel corref- 
pondencia do feu amor, perfeve- 
rou por efpaço de trinta annos 
que oCeolhe concedeo,paraque 
o feu exemplo fofle defpertador 
das creaturas delcuydadas, & 
juntamente direétor das arrepê- 
didas.. EO to ostri TT tia) 

30: Ajuntavaa todos eftesri- 
goreshűa: ardentifima devoção 
com que venerava o Saniifimo 
Sacramento da Euchariftia; & 
para o fervir como delejava (e 
encarregou do oficio de Saçrif- 
tãa, Nãofe podem explicar asdi- 
hgencias que fazia paraaugmen- 
tarlhe oscultoss fendo a menor 
vender para effe fim a ração que 
a Comimnidadelhe dava. Delte, 
amor de Deos;alimétado a0.pey » 
to da meditação, do meímo Se- 
nhor ;lheprocediaa ardente cas 
ridade com quetratava 208 po- 
bres; Tendo a feucargo.a cultu- 
ra daicerca, para elles plantava 
húa horta em lugar (eparado das 
do Mofteyro,8: coftumava dizer 
que -aquella era guarda; deftass 
porque fem; prejuizo dos tem, 
pos ;oudos bichos fe vião nellas 
notaveis augmeéntos. Se lhe das, 
vãoasReligiolas algumregalo,o 
aceytava muyto agradecida; & 
infinuando que.o guardava para 
outra occalião,o levava à xoda,& 
diltribuhia . pelos inpesfisadasn 


rá 





c- 


‘NeProvinciade Portugal, V. Part. Liv. 1.CapP;S “ras 


Anno . Fra particularmente affeyçoada 
1569. aoretiro, porá nafoledade delle 


tnha mais liberdade para odef- 
atogo de fuas ancias; & quando 
feachava fó emacerca; delatan- 
doasprifotsaosÍuípiros, & cor- 
rentes às lagrimas, 'profeguia 
muyto tempo: chamando ' por 
Deos cã palavras faudofas,& en- 
ternecidas..Nefte aéto lhe appa- 
receo em hia occafião o Redép- 
tor do mundo, mas com fembla- 
te carregado, cujo aípeito ma- 
goou fummamente a leu coração 
compaffivo. Lançou-fe por terra 
fazendo-lhe reverencia profun- 
da, & o Senhor como queyxofo 
lhe deu as coftas. Queriad as 
Freyras que efta V. Madre fofle 
Abbadeça,& poíto que violenta- 
va muyto a fua humildade, infta- 
da com tudo dos rogos tinha da- 
do palavra de que o feria: & ago- 
ra que o Divino Efpolo lhe ne- 
gou fua face , entendeo que defta 
caufa procedia o rigor do mefmo 
deívio. Em feu feguimento deu 
algiis paffos dizendo anciolamê- 
te fentida : Meu Deos porque me 
deyxais? Eflais de mim aggrava- 
do? Senad he voffa vontade que eu 
feja Abbadeça, na volla mao ten- 
des o remedio, tivayme a vida,por- 
que me ferà muy grato efle facrifr- 
cio quádo firva deobfequio ao vof- 
fogofo. Aqui voltou oSenhor a 
porlhe os olhos, masainda feve- 
ros, como indicando o effeyto da 
ultima claufula, o qual experi- 
mentou fua ferva antes que che- 
gafle o tempo de fer, collocada 
na Prelafia, 


31 Nãoaachcu porem def- 
cuydada a morte, porque o refe. | 
rido fucceflo lhe fervio de efti- 
mulo para empenharas forçasdo 
efpiritoem novos; &extraordi- 
narios rigores de penitencia; A 
humildade tambem fahio a cama 
po com admiração univerfal, a» 
companhadá de hum efpantofo 
defprezo de fi mefma; & de todas 
as mais virtudes ja declaradas. A 
eftas fazia nefle tempo muyto 


viltofas, & elegantes a graça do 


Ceocomos refplandores de nu- 
merofos oraculos,os quaes fe jul- 
gavão profecias. Andava huma 
Freyra difpoíta para executar hã 
exceflo, do qual lhe redundaria 
notavel deídouro , & a efte Mofa 
teyro igual prejuizo; & não terra 
do communicado a peíloa algúia 
o feu penfamento fe chegou a el- 
la efta V.Madre,& lhe dife: Nag 
fabe Madre que fonhey efla noyte, 
efiavaV. Reverenciana cerca, & 
feafogava na fonte , fe eu nao lhe 
acudivra dandolhe a maô, E tiran- 

do-a toda molhada? Deos a guar- 

de, não va Madre à cerca , porque 

fepôde foltar effe fonha: Como a 
Freyra eftava refoluta a execu- 

tar o feu propofito em a noyre do 

dia feguinte , deyxou-fe ficar na 

cerca , aonde a mefma ferva de 

Deos a foy bufcar a deshoras,dã- 

do-lhe areprehenfaS que mere- 

cia a fua perveríidade. De outra, 

que lograva difpofição perfeyta, 

diffe a Veneravel Madre que 

brevemente finalizaria o feu defa 

terro mortal; & afim Íuccedea 
com outros acontecimentos def> 
Lã 





Anno. tacle 
1569. lograva afervade Chritoagneb- 


= = 


por onde fe:inferio que 
Jepreciofo Dom."També o Ceo 
Jhodifpenfon para verdelonge a 
hora da fuapartida;& preparan= 
do-fe com: muytos, & ardentes 
aétosde amor de Deoslhe entre: 
gou feu efpirito,deyxando neíta 
cala celebre por fantidade ames 
moria defeu nome." -b os- 55 
“= 32 © Deontra Religiofa fem 
elle ( mas eftara efcrito no livro 
da vida eterna )nos contahúa re» 
Jação do mefmo tempo algumás 
prerogativas; pofto que fem a in- 
dividuaçãoneceflaria para fe fa- 
zermenção de cada hiia dellas) 
Diz que fora dotada deexcellena 
tes virtudes”, muyto penitente, 
muyto humilde, muyto auftera, 
& gráde defprezadora defi mef- 
ma; Que os feasjejuns perennes 
andavão acompanhados de con- 
tinuas lagrimas ; que predicera 
muytosacontecimentos futuros; 
os.quaes depois feexperimentá- 
rão da mefma forte q ella os refe- 
ria. Ultimamente que por coroa 
deítes, & outros fantos progref- 
fosacabãra os dias da vida com 
húãa ditofa morte. 
o 33 Maisclaras faô as notícias 
que temos daMadre Soror I fabel 
do Efpirito Santo; poíto q tam- 
bem diminutas em comparação 
da fua fama : porém o feu retiro, 
& cautela erão tað vigilantes 
em difimular os proprios mere- 
cimétos aos olhos humanos , co- 
mo em folicitar os agrados Divi- 
nos. Pertendia eftes no fanto ex- 
ercicio da Oração, pela qualna- 


BJ 
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em'mares de lagrimas, o 


” 
e 
E j 


com oszefiros-da graça chegou 
felizmente ao posto;& deicanço 
da contemplação. -Neíte ditofo 


“eftado hunca fe lhe-viraó feus.o- 


lhos enxutos, porque com qual- 
quermotivo choravão.Se onvia 
fallar nos ateributos:da bondade; 
& mifericordia de: Deos , imme- 
diatamente fe derivavão deiles 


copiofas correntes, & o meímo. 


fuccedia confiderando asfuas of- 
fenfas. Sendo Meltra 'da Ordem 
era notavelmente cuy dadofa na 
boa educação dasNoviças; de q 
dependem todos os» progreflos 
doeftado Religiofo, Zelava cô. 
refolução vigorofa o ferviço do 
Senhor,eftranhando com as Vo- 
zes de abundantes lagrimas tos 
dos os defeytos que via, os quaes 
aPrelada movida dos feus rogos, 
& juntamente movida dos efcru+ 
pulosem queametia, emendava 
pontualmente: Fugiade todas as 
converfações, porque fo achava 
lucro, & fegurança inas praticas 
com Deos ; & da mefma forte to 
a efte Senhor queria por tefte- 
munha das fuas mortificações;8 
cilicios , que fempre encubrio cõ. 
rara advertencia. Defejavað as 
Religiofas queella foffe fua Ab- 
badeça, &naô ceflava de divertit- 
las do intento; notando porem & 
eraoinfru&tuofas as fuas diligen- 
cias recorreo a Deos para q lhes 
mudaffe as vontades; ou fe foffe 

fervido a levaffe defte miferavel 
mundo, antes que fe vifle com a- 

quelle cargo defconfolada a fua 

humildade. Ouvio o Senhoras. 


fuppli- 








Na Provincia de Povtitral, Y, Part; div. 1. Cap. PL t 


Anno füpplicas, como fe entendeo das 
1569. boas, & fantas difpofições da fua. 


morte, fuccedida antes que che+ 
gaffe o tempo da eleyçao mens 
cionada em o anno de 1668. 


CAPITULO VL 


Continita a memoria das Efpofas de 
Chriftos que autborizaraú efla 
cafa com [uas virtudes. 


- 34 JA “Madre Sotor Anna 
£ 4 de JESUS, que na 
primavera dos annos fe agrada- 
va muyto das flores da vaidade; 
éahio breveméte no laço do def- 
engano com osreclamos das inf- 
pirações Divinas; & trocando as 
verduras da fua idade em fazona- 
dos frutos de exemplos, emprê- 
deo huma vida diffcultofa pe- 
las afperezas da mortificação; 
porêm muyto facil pelo concurs 
fo dos fobetanos auxilios. As pas 
redes do Molfteyro erão teftemu- 
nhas dos feus rigores deyxâdo-as 
rubricadas do fangue das difci- 
plinas.Com hűa grande cruz aos 
hombros, defcalça; & cingida de 
cilicios corriatodos os dias a Via 
Sacra no Clauftro; & nas occa- 
fiões que havianeves, ou geadas 
na cerca, por ella difcorria com 
a fua Cruz no mefmo exercicio 
com valoradmiravel. Alternava 
ósjejús da Quareíma,fazendo a- 
metade delles a pão, & agua, & 
comfemelhante abftinencia ce- 
lebravanovenas de dias em cada 
húãa das Feftividades da Mãy de 
Deos; & de alguns Santos de fu4 


efpecialdevoção. No feguimen: 
to das Communidades tinha fi- 
do fempre oblervante , mas ago: 
ra fe portava exemplariflima na 
promptidão com que aíliítia a to= 
das as obrigações Religiofas.C6 
efta vida chegou à idade de trin- 
ta & cinco annos em ode 1669: 
& tendomoticia de que -fe apro- 


P'nquava o termo della ,o efpe- 


rou com grandes alvoroços de 
alegria; por ver acabadas as fau- 
dades com que paflava no deíter- 
ro'da Patria Celeíte. Pedio às 
Freyras;G ao fom da Harpa lhe 
cantaflem hūa letra, & ao comé 
paflo defta fuavidade arrebatado 
feu efpirito ná meditação da glo= 
ria, ficou rrãfportada em amoro- 
fo extafi. Nas palavras que pros 
ferio quando acordou ; claramê- 
te fe conheceo que Deoslhe mos 
ftrata aê remunerações das fuas 
penitencias; & brevemente as 
foy gozar , entregando {ua alma 
nas mãos do mefmo Senhor, que 
em final de lhe fer agradavel co- 
cedeo d fen corpo defunto humã 
extraordinaria belleza: 

35 Seis annos fe dilatou para 
remedio dos pobres; & inftruca 
ção delta fanta Communidade o 
tranito da Madre Soror Jofefa 
da May de Deos;cujas acçõesem 
todo o difcurfo da fùa vida refpi= 
ravão fuaviílimas fragrancias de 
caridade. Não fe formavão nef- 
te coração outros penfamentos; 
mais que os de fervir aoCreador, 
& foccorrer às fuas creaturas, Als 
fim fe compadecia do proximo; 
que de toda a (ua ração fe privas 

G Vá; 





Anno 
1569. 
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va, negociando o alimento ; & 
confolação dos pobres com as 
defpezas das proprias neceflida- 


des. Chegava por efte motivo a: 
extremos denão ter hum bocado: 
de pão que meter na boca; mas o. 


Ceo que eftimava muyto a fua 
predade , tinha cuydado dealen- 
tarlhe a vida provendo;a done- 
ceffario. Em hãa occafião que el- 
tava totalmente deftituida de re- 
medio, chegou à roda hū homé 
defconhecido chamando por el- 
Ja;& como lhe refpondeflem que 
jànão erão horasde fe lhe man- 
dar recado, entregou às Madres 
Porteyrashã cefto, para que fe 
lhe deffe logo :as quaes levadas 
da curiofidade achãrão nelle 
dous pães fermofos; & notada «a 
neceflidade emque exiítia a fer- 
va de Deos; julgarão q efte por- 
tador ignorado feria algú Men- 
fageyro da Providencia do mef- 
mo Senhor,que fempre efta cuy- 
dadofa no foccorro daquelles q 


defcançaõ nos braços da lua pie- 


dade. A com que ella afhítia a to- 
dos os mendigos tambem chega- 
va aos irracionaes, & feguindo os 
exemplos do noflo Patriarca Se- 
rafico,não confentia que fe fizel- 
fe mal a creatura alga. Pelo que 
fabendo-fe efta {fua compayxão, 
ninguem oufava a matar galli-. 
nhas na fua prefença,por não la- 
ftimar a feu coraçao com fenti- 
mentos. Defta maneyra abraza- 


da no amor de Deos ;& do pro- 


ximo, fem faltar há apice naob- 


fervanciada Regra, & fatisfação. 


das obrigaçoens Monaíticas , els 


a F 
t 


= t 


peroua morte com femblante d= -4 


Jegre ; procedido da grande con- . 
(olaçao que fentia fua alma ven- 
do chegado o logro do appeteci- 
do defcanço. No mefmo inftan-. 
te que faleceo nefte Mofteyro 
de Bargança, revelou Deos fua 
morte , & felicidade na Corte de 
Lisboa a huma creatura de boa 
vida, que logo a referioa outras, 
louvando ao Senhor,que por tað 
limitados ferviços premea a feus 
fieis fervos com ventajolos pre- 
mios. 

- 36. Aeftes afpirou com vas 
lerofo brio , ahítida porem de 


- meritos elegantes,a Madre Soror, 


Annada Gloria, infigne Prelada 
delte Mofteyro,& honra da mef- 
ma Cidade de Bargança, a quem, 
remunerou o nafcimêto, & crea- 
ção com o efplendor de muytas, 
& preclaras virtudes. Requeriad 
eftashum efpecial tratado afim 
por fua copia, como por fer cada 
húãa dellas merecedora de pon- 
deração fingular. Em dous po- 
Jos;que {aő os firmiflimos fuften- 
taculos da esfera da perteyçaô 
Religiofa, firmou a da faa obler- 
vancia , & cô os auxilios da gra- 
ça Divina a eftabeleceo com tan 
ta permanencia, que nem as tem+ 
peítades da váagloria;nem as op= 
pugnações do inferno tiverað ef- 


“ficacia para lhe occafionar qual-, 


quer ruina. O primeyto foy o da 
{ua humildade , em que fe often- 
tou fingularmente rara. Não fe 
podem expreflar com razões os 
abatimentos a que eíta {erva de 
Deosafpirava. Competia com as 

cria- 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. T. Cap. VT. 
Anno criadas no ferviço da Commu- 
1569. nidade, & fempre excedia a tos 


27 
dores ao feu fofrimento. Em cer- 
ta occafião pedio a hãa Religio- 


dasna humilhação , porque to- 
mava por conta do feu cuydado 
os minifterios de mayor vileza. 
O feu exercicio quotidiano era 
varrer o Molteyro , & fervir as 
Religiofas; & o Senhor lhe dava 
tal graça,que quanto mais feani- 
quilava, era maisbem aceyta de 


todas. Nenhuma enferma no íeu 


tempo experimentou defampa- 
ros, porque a todas afhítia com 
entranhavel compayxão , como 
fe fora amantifima ierk decada 
húa. Nefte caritativo empenho 
fe via o fegundo polo em que fe 
eftribavaa fua virtude, &com tã- 
to efplendor, que recebendo hãa 
doente Santiflimo Sacramento 
por Viatico, & lançando fobre o 
lançol a fagradaParticula envol- 
taem:hŭ vomito notavelmente 
afquerofo, pedio ella que fe fof- 
fegaflem,&não buliflem naquel- 
le projecto; & reconciliando-fe 
com o Padre Confeflor levou 
para bayxo tudo quanto a enfer» 
ma tinha lançado, com aflom- 
bro; & pavor de todas as circun= 
ftantes; & porque a fagrada fór- 
ma tocâra no mefmo lançol,cor-= 
tando aquella parte,& desfazen- 
do-a em bocados;tambem.os co- 
meo: D 28H90 cttreobraesria 
“537: Defta forte intimava O 
vehemête fogo doamor deDeos; 
que em feu coração ardia,do qual 
fe derivava hum zelo flammante 
da reformaçao religiofa ; 4 fup- 
pofto lhe motivou pezares, por 
Mo mefmo-augmentou efplens 
cNn Rart, 


faque modėéraffe os exceflos cõ 
que compunha, &dilatava o tou- 
cado, & fendo feyta efta adver- 
tencia com palavras caritativas, 
recebeo hãa grande injuria, que 
foportou cô exemplariffima to- 
lerancia. A efte fervor traziau= 
nido hú grande defejo de foccor-= 
rer a pobreza, o qual fatisfazia 
por muytos meyos que a fua pie- 
dade negociava. Não fe efque- 
cia porém , com efte cuy dado do 
proximo; do amor da {ua alma, 
autes Vigilante nos augmentos 
da fua perfeyçao não perdia pon- 
to em adquirirlhe meritos. Sen- 
do ella oexemplar defta Cômu- 
nidade ; andava fempre cuyda- 
dofa examinando as boas opera- 
ções alheas para imitallas; & de- 
fta forte ella {ó fazia quanto as 
outras Religiofas Obfervanteso= 
bravão. Todas as madrugadas, 
depois da Oração, fahia a correr 
aVia Sacra nas varandas do claus 
ftro com ha notavel mortifica- 
ção, porque nefte exercicio an» 
dava fempre com os:braços em 
cruz. Tinha repartido o anno, 
em novenas de jejuns ; & osdias 
delle em outros rigores acompa» 
nhados de perennes cilícios. Da» 
qui fe pòde inferir qual feria a 
pureza de fua alma, & qual ade- 
voção delta. na recepçao da Sa- 
grada Euchariítia. Em húa occa» 
fiaô que por defcuydo levou para 
bayxo húãa gotta deagua, fendo 
no mefmo inftante advertida q 
era dia de: Communhao sCahio 
no C3 su 
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rivando dosolhos rios de lágri- 
“38º « Depois de fer Efcrivãa 
do Mofteyro por tempo de nove 
annos, & algús Vigaria, a elegeu 
rað em Abbadeça; no" qual offi- 
ciocoroou a excellente fabrica 
da fua veneravel opinião. Tendo 
áperfeyçoado'o edificio efpiri- 
tual da Obfervancia Religiofa, 
tratou do material da cala,& nel- 
la fe vio o mefmo que. fe experi- 
menta em todas as Preladas ami= 
gas de Deos; porque efte Senhor 
lheamplioude tal forte os bens, 
que Temas grandes rendas quete 
acha em outras Comunidades; 
fez grandes obras. Tendo con- 
cluido as" de hű dormitorio, que 
era neceflario para melhor coma 
modo das Freyras, Ihe mandou o 
Céoa noticia da fuamorte;, eftã= 
do no Coro principiando o Offi- 
cio dos defuntos no diá da Com- 
memoração de todos; & fendo: 
lhe encomendada a' Antifona: 
Dirige Domine Dens mens m conf 
pedutuorviammeam ;aqual quer 
dizer : Dirigi; Senhor Deos men; 
na vofa viftao meu caminho, tana 
toque a proferio,fez húa profun- 
da genuflexad ao Safitifimo Sax 
crâmento; & fahio do Coro para 
6 leyro;' aonde preparada para 
deyxara vidaprefente lhe pers 
ntou hitaReligiofa fe tinha al- 
gum eferupulo de que-fe recon 
eiliafle ; porque allveftava'o Pa- 
dre Confer; que' a podia ou: 
viry& refpóndeo commuyta féa 
a: & 2 


Hijiria Ser fica Ohronólogica da Ordens de S: Francifio 
Anno emficoôm'taõd exrremofo fenti- 
1569. mento,que todo o dia gaítou des 


renidade'de efpirito , que {ó oti- 
nha do demafiado amor com q | 
eftimava todas as fuas fubditas. 
Com eftes finaes, & outros muy: 
tos de perfeyta Efpofa de Chrif- 
to paflou, como fe infere, ao tha- 
lamo gloriofo defte Senhor em 
12.de Novembrode 1684. 

39 - Damefma Cidade natu- 
ral,& femelhante no efpirito foy 
a Madre Soror 'Conftantina de 
S. Boaventura, porque tambem 
feguio com grande perfeyçao os 
caminhos da caridade , & abati- 
méto. Nefta infigne prerogativa 
levava apos fi todas as attenções 
das Religiofas , que ainda hoje a 
explicão pelas claufulas de muy- 
to humilde. Tinha-fe por húãa vil 
creatura, & defta confideração 
da indignidade propria redundas 
vão as fubmifloés com que ato- 
das refpeytava ; como fe fora fer: 
va de todas. Os pobres tambem 
erão emprego dos feus cuydados 
defraudando-fe do fuftento para 
fublevara fua miferia. Eftas tia 
ções infignes aprendia na efcola 
da Oração mental, em que gafta- 
vaa mayor parte do dia fempre 
na prefença de Deosem o Coro. 
Daqui fahiaao exercicio da Via 
Sacra, a qual andava defcalça sy & 
juntame -te comos fentidos em- 
pregados nis penas do Redemp- 
tor; de cuja ponderação refulta- 
vão em (ua alma grandes fenti- 
mentos; com que correípondia 
às finezas do mefmo Divino Ef- 
pofo.” Era julgada de todas por 
exemplar de honeftidade:, fyms 
bolode obediencia; & obfervanx 

afna 


eiin 


NaProvincia de Portucal, V Parti Biot. Cap Vi 38 


Anno tifima do filencio ; & retiro. Cô 
1569. eftedote de virtuolas 'preciofi- 


dades achamou o Senhor para 
os feus defpoforios eternos; cos 
mo fe collegiodaboa opinião que 


- mereceo na morte. Quando eíta 


vinha chegando; não ceflava-a 
dévota Madre de recitar os Pfal- 
mos: Inte Domene peravi: Beati 
immacelatiinvia;& Retribue fer- 
vo tuo Domine; em o primeyro 


. dosquaes manifeftava a efperan- 


gaque (empre tivera na Bondade 
Divina; emolegundo a felicida- 
dedosg oblervão a ley de Deos; 
êcnoterceyro as retribuições cô 
que o mefmo Senhor premea 4- 
quella ditofa obfervancia. Inter- 
polavaeíta acção com devoções 
à Virgem Santifima, de quê era 
devota muytoaffeyçoada,& mo- 
vida afim das  Íuas lembranças, 
como das: que lhe occorrião da 
gloria futura; fe elevou leu efpi- 
rito de maneyra que exiftio por 
tempo de vinte & quatro horas 
em hum admiravel rapto. Tanto 
queelteacabon,pedio àsR éligios 
fas que aajudaflém a cantar o Te 
Deum laudamus em acção de 
graças pelas muytas que recebèt 
radafua piedade ; & femindivi» 
duar eftes beneficios defcançou 
amorofamenteno mefmoSenhor 
emoannode 1693. cossico 
£ so'i Finalizaremos' efte Cas 
pitulo com @ fanta opiniað que 
deyxou, pafíado:hñ anno», a Maż 
dre Soror Habelidé S.Clara; naf- 
cidatambeminefta Cidade;poíto 
queafua continua, & fervorola 
contemplação-amofirava;natas 


ralida esfera Angelica. Erá pes ofi 


renneobjecró de feus penfamën- 
tos Chrifto crucificado- ji cujas 
penas lhe cuftavão muytos fenti= 
mêtos, que feus olhos faziao pu= 
blicosemcorrentes de lagrimas: 
Deftavirtuofa confideração;que 
tambem comprehendia as incõ* 
paraveis finezas do meímo Se- 
nhor, lhe procedia hum tãosfers 
vorofo empenho da fua honra; 8 
culto , que intrepidamente, fem 
algum réparo,reprehêndia qual- 
quer defeyto fuccedido no Coro. 
Queria que as Religiofas affiftifs 
fem nelle com tãta compofição, 
& reverencia como convinha a 
quem tratava com à Mageltade 
eterna. Se por acafo nelle fe rom- 
pia o filencio com algia palavra 


que não foffe do Ofhcio Divino; 


ja efta zeladora do.refpeyto' de 
feu Eípofo foberaiio fahia a câm= 
po com aefpadada repreheção; 
mas fempre com muyta modefs 
tia. Entendeo-fe que em premio 
deftê cuydado lhe dera o Senhor 
na elcola da contemplação epi 
rito & luz para conhecer os fe- 
gredos doscorações humanos; & 
afim fevio em há cafo notável; 
que depois fe fez mais publico 
pelo caítigo do agereflor. Era hú 
Sacerdote de nação Hebreo, que 
fingindo confagrava húãas parti- 
culas para dar a Communhão a 
certas peíloas; no tempo que ef- 
taschegavão para recebella; do 
Coro, aonde eltava , levantou 2 
voz efta V; Madre requerendo q 
náð cômungaflem: Como a jul. 
gavão por grande ferva de Deos; 

C 3 reves 
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Anno reverenciarão o feu avifo fuípen- 
1569. dendo ointento, & em breves 


dias fendo prezo o Sacerdote , fe 
conheceopor-fua conhlaõ a ver- 
dadedo quea V. Madre dizia; à 
qual tendo finalizado o curfo de 
hum dilatado defterro, fe prepa- 
rou para o caminho da Patria 
Celeíte com hű bom provimen- 
to defantas obras , que lhe gran- 
gearão veneravel nome. 


“CAPITULO VIL 


Relatad-fe as operaçoens de duas 
fervasdo Senhor, capa fama il- . 
s duftrou muytoefia claufura. 


-c41 TT) Otrfuaantiguidade, 
| ~ & razão de teríido 
Prelada nella, fe deve o primey- 
ro lugar à V. Madre Soror Maria 
do Prefepio; Religiofa tão per- 
feyta , que apenas fe acharà pre. 
rogativa que não refplandeceíte 
nafua obfervancia, como aítro 
brilhante em hum Ceo preclaro; 
- Moviaô particularmente a efta 
Inzida esfera duasvirtudes infig- 
nes,a da humildade, &a da obe- 
dierícia; aquella a obrigava afeta 
virtodos os ofíícios queas Frey» 
ras nãoateytavaô ; a bulcar com 
profundo rendimento ag mefmas 
quea offendiaõ ; a guardar filen- 
cio, quando a ultrajavaðy &uls 
timamentea julgarfe pela mais 
indigna creatura no mefmotem= 
poque o tèu bom regime-nocar- 
gode Abbadeça a smoltrava fins 
galarmente benemerita.: Nefte 


e a: k 
+ ! em + 
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minifterio trabalhava de dia; & 


de noytediligenciando o {afters 
to da fua Communidade, fem fa- 
zercafo dos pundonores fantafe 
ticos quea vaidade tem introdus 
zido por maxima nos governos. 
Em tudo fe portava comadmiras 
vel fubmiftaõ, manifeftando nels 
la que fubira do eftado de fubdi- 

ta para o de Prelada fugeytando» 

fe às penfoés do cargo, fem largar 

as obrigações de verdadey ra Res 
ligiola. Sempre o foy na promp- 

taobediênciá,& efte era o fegun» 
do director das fuas acções. Nað' 
obrava algiia que nad fofle diri- 
gida pelo diétame defta dominas 
dora da vida Monaíftica. Ainda 

depois de morta,como veremos; 

fe lhe moftrou réndida, mas por 
ifo meimo fe entendeo que ja feu 
efpirito eftava coroado de gloria 
na Bemaventurança. Pertendia 
os regalos defta com afperrimas 
dilciplinas, coletes de cilicio, & 
jejús copiofos. Na fua cama nun- 
caentrou roupa delinho;mas fa- 
tisfeyta com hum cobertor ve- 
lho, & roto, com elle fe defendia 
dasneves que fazem a efte paiz 

defabrido. Ajunrava tambem aos 
fobreditos rigores a continuaçaô 

das Communidades, & frequen- 
ciado Coro, aonde nað faltava, 
poífto que os achaques; ou a fra- 
queza dos muytos annos a impes 
diflem. Todos os dias andava a 
Via Sacra dos paílos do Redems 


' ptor; & APN imitallo nas 


penas da fua Cruz levava fempre 
em feus hombros hía arroba de 
ferro. Antes de recolherfe todas 
as Noytes recitava- os Píalmos 

Peni- 





NaProvincia 


Anno Penitencites; ou em fen lugar o 
1569. Oficio dos Defuntos;, julgando 


por morte o fomno , & tanto que 
amanhecia,bufcava a prefença de 
Deos no Coto, aonde em devoto 
Laufperenne afhítia até ferem 
horas de mefa: 34 
“42º Com eftes fanitos pro- 
greflos chegou aidade de feten- 
ta annos, aonde a efperava hum 
purgatorio de dotes em hūŭa do= 
ença dilatada. Nefta fragoa dé 
tribulações fe tefinou o ouro dá 
fua paciencia ; porque fein quey- 
xas; nem outras demontftrações 
de defafogo tolerava comi muyta 
ferenidade os delabrimentos dos 
males. Entretanto hia difpondo 
feu efpirito para que o Efpofo fo- 
berano o achafle prompto quan- 
do o convidafle para o éterio 
defcanço pela eftrada cômua da 
morte, que lhe fuccedeo no arino 
de 1695.Ficou feu corpo flexivel 
em todas as juntas; & para darem 
fatistação aosdefejos da piedade 
Catholica lhe dilatarão dous 
dias o entefro,nos quaes por exa- 
mes que fizerão osMedicos fe vi- 
rað algús finaes; que excediaõ a 
ordem ; & coftumeé da natureza, 
principalmente efte que ‘agora 
refetiremos. Reparou-fe quando 
a queriaô meter no cay xao, que 
as mãos até aquelle tempo bran- 
das não fe lhe podiaô mover de 
rijas, & tendo-as levantadas ao 
Ceó, não era pofivel recolhellas 
nas mangas. Fizerão as Religio- 
fas diligencias repetidas para ef- 
te effeyto, & como não conle: 
guiaô fruto,crefceo de tal forte o 


reparo, que a Madre Abbadeça 





lembrada da notavel obediencia <77 


quea fetvade Deos tivera em vi- 
da, lhe matidouapora por fanta 
obediencia q abayxafle as mãos; 
& no mefmo pôto quea Prelada 
árticulou:o preceyto,as defcem 
com aflombro géral de todos: os 
circunftánices. Cio vuosssh 
“043 ~ Semelhante admiração 
merecérão, & motivarão na viá 
da, & na morte os virtuofos proa 
gteflos da V. Madre Soror Cas 
tharina Clata de JESUS; porque 
em todos; fendo muytos, mof: 
trou húa igual eminencia, ou côs 
tinua fingularidade.:Ja nos priè 
meyros annos da infancia (e viad 
em feu devoto efpirito as prevé- 
ções da Divina graça;afpiranda 
elléaos logros de htia perfeyção 
Angelica. A primeyra vez que 
recebeo o fantilimoPa6 do Ceo; 
experimentou fua alma oseffeya 
tos deíte Divino Pão,infundindo 
nella tal amor à pureza que loga 
allifez voto decaftidade. Ficom 
no mefmo paflo taô abrazada em 
defejos de data Chrifto a mão de 
Efpofa em ha claufura; queti- 
nha grande fentimento de fera 
falta da idade o motivo de não 
anticiparfe a fuas irmãs na pol? 
feílão defta dita; & afim coma 
lhe-foy penofa a tardança, tam- 
bem fe lhe augmentaraõ ds ra- 
g0es do gofto quando recebeoo 
habito de Noviça nefte Mofteya 
to. Porém o Demonio que oblers 
vava os fervores de feu efpirito; 
& pot ellesinferia à grande guer- 
rá quea ferva do Senhor havia de 

fazer- 


i 
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Anno fazerlheé na-campanha da virtu= 
1569. des tratou logo de enfraquecer 


Fla fara 


lhe-as forças com ósgolpes de 
terriveis efcrupulos. Propoz a 
feus penfamétos encarecidas dif- 
ficuldades em pontos de falva» 
ção; para que defperfuadida do 
intento com que entrãra, volta(s 
fe a pofluir o proprio;mundo de 
quéfugita. Achou porem aquel- 
leinimigo hã coração animofo; 
oqualajudado do auxilio -Celefa 


tequeimplorava;lançou potter- 


ratodas às infernaesaltucias ; & 
profeguindo na (ua vocação com 
muyta ferenidade ; vio: coroados 
feus defejos «com diademas: de 
numerofos triunfos. srt 
44: O primeyto,( por fupes 
tiora todos na fua esfera, & tama 
bëmporfer hű dos mais glorio- 
fos na delta: Veneravel Religios 
(a) foy.o da'caridade; verdadey-= 
rannte trinhfo, porque muytas 
“ vezescom efta | infigne virtude 
vencia grarides;& poderofos cô= 
trarios. O amor proprio a cada 
paflo fe-via rendido ae fhicacias 


do feuvalor , privando-fe elládo. 


neceflario fultento.; para o dar 
aos: pobres. Sendo Provilor a os 
tratava com mais latguéza,& di- 
ziaquedeíte modo negociava ço 
Deos; obrigando-o adecreicena 
tar os bensda:-Comimunidades E 
nað fe enganouwno -commercio; 
porque o;pão;; & o dinheyro-fe 
multiplicavao quando fia com 
miferação os defpendia. Em hãa 
occafiao que por ferem grandes 
asneves padeciamuyto à pobres 
za, ella tinha cuydado de a fog; 


= ro 4 






correr com lenha;& pão; Sepolta i 


que a pouca fé de húãa Religiofa, 
temendo: falta; lhe advertio que 
não fe alargafle tanto ;a ferva do 
Senhor com a boca cheaderizo, 
mas com relolução conftáte, lhe 
refpondeo: Que nað podiabaver. 
falta;por quanto Deosdava cento 
por bam. Efte humano temor ,que 
muytas vezes foy teftemunha 
dos triunfos da fua compayxãos 
tambem: contemplava nella o 
menospreço, em quea V.Madre 
tinhaa propriavida,àalhftindo de 
dia, & de noyte-com fervorofos 
deívelos às achacadas doMoltey 
ro,&trabalhando damefma lor-+ 
te com incançavelfadiga pata a- 
genciar o remedio dos pobres 
enfermos de fora: Mas que diria 
o capricho múdano vendo, a eíta 
{erva deChrifto pedindo de pors 
taem porta pelas cellas dasFrey. 
tas, & ainda a muytas peíloas do 
feculo para veftir os que anda- 
vaô deípidos? Regeberia fem dur 
vida muyto aflombro , fe ponde- 
rale bem agrande violencia que 
ellaniffo mefmo fazia ao feu na- 
turali Teve noticia-que húãa mu- 
lher honefta naó.hia à Mifla-por 
naôter {aya capaz de apparecer, 
& logo lhe folicitou o remedio, 
afim como dava a outras muy- 
tas cteaturas mandandolhes ca; 
milas,& diverfas alfayas de que 
eltavao necefhitadas. ss 
451: Eltachamacaritativa era 
derivada de hum vefuvio arden- 


te, em quefeuefpiriro, fe abrazan. 


va, Amavafinamente a Deos; em 
cujabelleza incffavel trazia fem-. 
pre 





“No Provincia de Portugal, V. Part. Liv. I. Cap. VII 33 


deftinadas para a luameditaçaõ, 
nãoa fufpendia em qualquer dos 
minifterios em que fe occupava; 
potque (empre imitando aos Ani 
jos,em todo olugar via few efpi- 
rito com os olhos da confidera- 
gaõ a face Divina. Efte era o ref- 
peyto porque eftava de joelhos 
quando trabalhava no feu cubi- 
culo. Ordinariamente a achavad 
fazendo corporaes com fias bol- 
fas; pavelhoens para os vafos da 
Communhaõd,amiétos,& toalhas 


para os Altares, com outros pa 
ramentos, que repartia por Va- 
rias Igrejas,defejando que em to- 
das foffe o Senhor venerado com 
muyta decencia. A devoçaô que 
tiñhaaoSantifimo Sacramento; 


naõ fe pòde explicar melhor que 
com'as fuas proprias palavras. 


Coftamava dizer ; que fuppoíto- 
era a mayor de todas as felicida- 


deslograr a Deos de face à face 
na Bemaventurança,fe perfuadia 


que fe na gloria o comunicafle, a 


teria muyto efpecial. Em todo o 
tempo que eftava expofto efte fa- 
crofanto Myitério,& particular- 
mente na Quinta feyra. Santa, 


perfeverava na fua prefença dé 


joelhos; & quando cantava, em 


pe. Na occafião em que fervio o 
officio de Celeyreyra, o qual po~ 
diadivertrlhe'as vifitas que fa-' 


ziaao mefmo Senhor orafido no 
Coro, entrava nelle 'pelá meya 
noyté; & deíta maneyra jà tinha 


confolado a few efpirito, quando 
na madrugada chegavão' as ho=- 


es DT 
dee dh 


Anno pre elevados os penfamentos.A.  rasde dar complemento à obri- 


1569. lêmdasmuytas horas que tinha gação do cargo. 


46 Aimpulfos deíte amor, 
que tanto a deívelava, appetecia 
com ardente ancia que todas as 
creaturas amaflem ao feu Deos, 
{afim lhe chamava fempre ) & 
por iflo era tal a averfaô que ti- 
nha ao peccádo , que coftumavá 
pedir ao Senhor, que antes ale: 
vafle parafi; do que chegafle à 
ver húia offenfa lua.Tambemlhe | 
fazia femelhante fupplica em oca 
cafão que a Communidade efta- 
va conforme em eleger a fua ir= 
mã Abbadeça, & dava pos moti- 
vo oteceyo que tinha de faltar= 
lhe o valor neceflario para fontes 
tarorigordaoblervancia, cahin= 
do por effe motivo nos defeytos: 
das omifloens, tað ordinarias, 8€ 
por iffo já tão bemquiítas nas 
Prelazias. Não defejava porêm a 
V. Madre grangear femelhantes 
agradosnos feus oficios, quê te- 
ve muytos dos inferiores ; pois 
naquellesem que corria por fua 
conta o zelo do bem'da Religiad, 
os fazia fem guardar nenhum ge- 
nero de refpeyto. He verdade q 
padeceo varias Vezes afrontas 
ação Rodeyra, mas'hefles mef- 
mos defgoftos encontrava juntos 
muytos proveytos , & confequê- 
tementealivios,côófegúindo com 
ós meritos da fua paciencia obé 
das almas. As fuas‘ reprehenfoés 
erão fempre acompanhadas de a- 
legria, & com eftebom modo có- 
feguia o que intentava. A huma 
Religiola que naturalmente era 
colerica; &-leirava por qualquer 

1nci= 
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exemplo, eficaciflimo para alen= 
tar as plantas novas.Comífigo as 


34 HfriaS 
Anno incidente; difle rindo a ferva-de 
1569. Deos: De vòs Soror Michaela me 


difera; que vos fazets muyto fea 
quando vosenfadais; reparay: em 
mwôs, & veret como he certa efla 
verdade. O dito parecia graça 
humana,mas a Religiofa pelo ef- 
feyto o julgou afhítido da Divi- 
na, porque dalli em diante fe a- 
choutão moderada naquelle par- 
ticular, que ainda hoje attribuea 
maravilha tão repentina mudan- 
EIo ve: | 
-+47 De muytos cafos pareci- 
dos aeítes teftemunhão as Reli- 
giofas; a quem a ferva do Senhor 
educou fendo Meftra da Ordem; 
porque as fuas advertencias fa- 
ziaô hãa notavel impreílao nas 
almas. Era incançavel em doutri- 
nallas, & para emédarlhes osde- 
feytos as convocava a Capitulo 
reprehendendo-as, & por coroa 
delta mifericordia a todas beyja- 
va os pes. No primeyro Capitu- 
loque lhes fez quando a elegê- 
rão Meltra, lhes advertio que el-. 
te honrofo mome havia de dar 
cada hãa aVirgem Maria nomy- 
fterio da fua Conceyçao ; & para 
que não lhes efquecefle o dicta= 
me, lhes deu Veronicas, em que 
eftavão impreflas imagês da mef- 
ma Senhora; pertendendo por ef- 
te meyo que folem muyto affey- 
goadas à Rainha da gloria. O, 
mefmo affegto folicitava em to- 
dasas Freyras,& o confeguio pes, 
ladevoção do Rofario ; que com: 
muyta entoavão a coros. Depois: 
deenfinar as Difcipulas com a; 


palavrasasindultriava com obô, 


E eti 


levavaá Oração; & notavão to» 
das, que eftando a ferva de Deos 
com as mãos levantadas ao Ceo 
tinha o rofto inflammado , & pe- 
lo contrario a cor perdida, & på- 
lida quando eftendia os braços 
emcruz; & inferiao deíta diver- 
fidade de accidentes a diferença 
da applicação de feu efpirito;def. 
mayado;, & trifte nas memorias. 
da Payxão, & alegre nas coníide- 
raçõesda Bemaventurança.: CO 
as proprias Noviças fe-exercita= 
va emaétos de humildade, var- 
rendo , acarretando agua ,& es- 
fregando os lugares mais immii-, 
dosda cafa; mas fempre neftas 
emprezas corria por fua conta œ 
mayor: abatimento, & pela das: 
Religiofas: que viað taes exem-; 
plos-dė:fabmiflað; o veneralla. 
comaquellas attenções; que me- 
recia tão infigne virtude. Caufa-, 
vão-lhe com tudo grandes def- 
confolaçoens os applaufos ; & fe: 
ouvia alguma palavra emlouvor, 
da fua peíloa;, logo as lagrimas: 
lhe corriao em a pelo; rofto,; 
queyxando-fe de que fe diffeije be: 
de hia peccadora. Não ceflava: 

orêm de feguir odeítino da fua; 
humilhação trabalhando igual- 
mente com as criadas; peneyra-; 
va,amaçava, & varria o forno cô, 
muyto cuydado fendo Celeyrey- 
ra, com o fim de dar bom pão às. 
Eípofas de Chrifto; que nunca: 
neíta claufura o tiverão tão ex-; 
cellente como no tempo defta V» 
Madre, Ultimamente por argus 

mens 


sa cs O escamas 


«o NaProvinca de Portugal, V: Part. Liv. 1. Cap. VII, “as 


Anno iento de que era'perfeyta hu- 
1569. milde fe lhe ouvio dizer em húa 


occafião , que {o tinha alivio, & 
defafogonos exercicios da hu» 
mildade. | 

#48 - Ajuntava a efta grande 
prerogativaa de huma illuftre o- 
bediencia, na qual era tão prom- 
pta, que coftumava referir: Antes 
morrer » que defobedecer. Porém 
não fatisfeyta em render fômen- 
tea vontade aos Supetiores,a fu- 


“geytavaahúa Religiofa;paraque 


a governaffe a feu arbitrio. A ef- 
ta, quetambem tinha ocuydado 
delhe adminiftrar o fuítento,pe- 
dia licéça para privarfe delle em 
beneficio dos pobres. Sempre 
foya primeyra nos aétos da Cõ- 


munidade , a que não faltava por 


algum refpeyto. Andando ja vê- 
cidado e de que morreo, 
(o qual tambem deu em muytas 
Freytas no mefmo tempo ) poíto 
que todaslogotratarão do feu re- 
medio ,a {erva de Deos por eípa- 
ço de tres femanas o foportou de 
pe, afhítindo como dantes no 
Coro, &nosleytos das outras 
doentes, a quem fervia, & ajuda- 
va a bem morrer às que efpira- 
vaó, tudo em gyro continuo com 
paímofa devoção, & valor.O que 
ella moftrava nas penitencias , & 
rigores com que vivia, baftava 
para fe inferir a grande valentia 
de feu efpirito. Andava todos os 
dias a Via Sacra com admiravel 
compunção,cortava-fe perenne- 
mente com os golpes das difci- 
plinas y. macerava o corpo-com 


durasaufteridades, as quaeserão 


“mais afperas com a frequencia =- ^ 


“do jejum; & efte ordinariamente - 
quatro vezes cada femana, Os | 
cilicios nað ceflavão de atormê- 
talla,nem outros femelhantes in» 
ftrumêtos de aflligilla;nos quaes, 
& no {feu Breviario fe citravað 
todas as alfayas deita ferva de 
Chrifto: Mas ainda tinha outra 
de preço, a qual era hta cortiça; 
que lhefervia de cama. - 
“49 Afim defembaraçada dos 
bës , ou prifoens da vida terrená 
conheceo que era chegado o téa 
po da fua partida, poíto que oMea 
dico do Mofteyro não fe perínas 
diffe que ella foffe tão brevemê- 
te como a V.» Madre dizia. Inftas 
va que lhe deffem os Sacramen- 
tos, & o Fifico repugnava; co~ 
nheceo porem depois,que a ferva 
do Senhor percebia melhor os as 
vilos do Ceo, do que elle as indi- 
cações da enfermidade. Chegou 
finalmente efta ao ultimo termo, 
& antes que entrafle a fombra da 
morte, foy a Efpofa de Chrifto 
vifitada de híia fermofa luz, que. 
a todas as circunítantes occafio- 
nou aflombto : & pedindolhes q 
foflem devotifimas da Rainha 
do Ceo; com efta ultima palavra 
fe defpedio, & fubio a elle, como 
fe infere de fua fanta vida , em fes 
fta feyra, 26. de Mayo; noanno 
de 1697.40s quarenta & cincode 
fua idade. Ficou feu corpo como 
fe eltivera animado , tratavel, 
brando , & fermofo ; & por efta 
evidencia correfpondente à fua 
veneravel fama, lhe dilatârao 
dous dias o enterro,nos quaes tes 
| “NE 


Anno 
1569. 


+ tempo. a piedade Catholica 
para fe aproveytar das reliquias 
do feu habito. Não faltou.quem 
fe atreveíTe a cortarlhe hia unha 
comalgiúa carne do dedo ;de cu- 
ja ferida correo fangue, como de 
corpo vivo. A Madre Soror Lui- 
za da Conceyçaô , que padecia 
muytas moleítias por caufa de 
hã eítupor , ficou melhorada to- 
cando ao V.Cadaver. Outra que 
na vida da ferva de Chrifto não 
feaproveytâra dos feus documê- 
tos para defviarfe de hūainclina- 
ção errada,agora Vendo-a defun- 
ta feachou tão docemente ferida 
do auxiliodo Ceo, que repenti- 
namente reformou a vida, 


CAPITULO VIL 


Terminao-fe as memorias defle 
“Mofteyro com as de hita ferven- 
“te, © de outros fucceflos dig- 
nos de lembrança. 


so 

) _ irmã Catharina de 
S. Luis, hãa daquellas mulheres 
infignes que a graça do Altifimo 
coftuma aprefentar aos olhos do 


mundo,para cófundir com a for- ` 


taleza de {eu efpirito a pufillani- 
midade humana;porque vencen- 
doa delicadeza do fexo, & fragi- 
lidade do barro, fe oftentou af- 
{ombro de valentia no campo da 
penitencia. Entrou a fervir nefte 
Molteyro em idade de vinte an- 
nos com baftante conhecimento 
das vaidades do feculo, & renun- 
ciando todos os bês terrenosem 


q 


=A Oy efta creatura a 
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as mãos dos pobres, fatisfey ta cõ 
hum habito, & tunica de burel, 
fem camiza, com hūas alparcas 
nos pes, emprendeo huma vida 
tao auítera, que lhe grangeou fa- 
ma de fantidade. O ieu leyto era 
o fobtado de hŭa varanda, aonde 
fem mais abrigo que o do pro- 
prio habito, paflava os rigores do 
inverho tolerando as vehemen=' 
cias da frialdade , com que oar 
nefte clima penetra os corpos. 
Depois que os muytos annos cõ- 
os achaques a obrigarão a mudar. 
de fitio , no Coro fazia cama de 
hãa cortiça,quando os membros 
cançados como defvelo da noy- 
te, & trabalho do dia imploravaó 
a piedade de ham breve repoufo.. 
Paflou a mayor parte da vida fem 
comer carne, ulando fomente do. 
fuftento do paô nefte dilatado je- 
jum. E para o fazer mais decoro- 
fo, & agradavelaos olhos Divi- 
nos,0 offerecia acompanhado cõ 
as dores de penetrantes cilicios; 
& afperas difciplinas. Na6 falta- 
va no exercicio dos fantos Paílos 

de Chrifto, & pata imitar de al- 
gum modos veítigios do exem- 
plo defte Senhor, com húa peza- 
da Cruz em o hombro, defcalça, 
& muyto devota os corria. Falta- 
valhe porem a femelhãça da Co- 
roade efpinhos,& fendo diflo ad- 
vertida pela Madre Soror Mis 
chaela do Sacramento, cortou na 
cerca para o mefmo effeyto híia 
fylva, em cujo golpe le via clara- 
mente fangue. Caufou notavel 
efpanto efte fucceflo, que depois 
fe attribuhia a prodigio,quando a 


coroa 


“Na Provincia de Porbugal, V. Part. Livit. Cap: 


Anno coroa formada da propriafylva 
1569. cofrieçou enivtede 


e 'teiédio a 
muytos enfermos; & definigular 
refugio á mulheres de parto. “ 

> gp «Todas eftas mortifica- 
çoescorn que fe tratavajunidas à 
fa humildade profundifimá;cõ- 
teitavão que era fiel imitadora,& 
filha verdadeyra de nofló Patris 
arca Serafico. Não fé vio'ma- 
yorempento que deti vene- 
ravel'credtura na oblfervanciada 
fua Terceyra Regra gue profe. 
fara; porque nenhum ponto dey- 
žava- fem“ perfeyta' fatisfação: 
Quantas virtudes nella fé ênco- 


mendão,todasabraçava com fer- 


vorofo animo ; todas féguia com 
admiravel defvelo,& a todas mos 
ftravá brilhantes com os refle- 
xosde huma ardentifima carida- 
de. Os pobres tinhão em fua co» 
payxão híúia grande protedtora,as 


Religiofas enfermas na fúa aff. 


rencia; & cuydado promipto o'a» 
livio p&fe obrigadas lhe davão 
alga farisfação de agradecimé- 
to, jyas laprimas-lhe corrião dos 
olhos pedindolhes com inftan- 
cias que não lhe difleffem femes 
lhântes palavras. Servia em tos 
dos os oficios com excellente 
preftimo , fem haver nofeu ani- 
mo repugiancia alguma para ò 
trabalho; masainda com toda èf- 
ta promptidão de vontade, teve 
baltante exercicio a Íúá pacien: 
cia. Quando a defprezavão,con”- 
fiderava que truyto mais meré 
cia; & recebendo huma bofetadá 
offereceo a face para que lhe re 
petilemo golpe , entendendo 

“NV Part. Retna 


37 
que eftaria tulpada, & Po el 
refpeyto lhe davão oenfino; =` 

“42 Masfeas peífloas huma: 
rias moleftavad defta maneyra à 
htatão conhecida ferva deChri- 
fto; que obraria o Deimonio para 
defvialla do ferviçodo mefmoSe- 
nhor? Impacieriteefte feroz ad= 
verfario a bufcava nó Coro quani 
doella tinha os penfamétos mais 
empregados na glória, & perten- 
dia isa een horrédo 
afpe&o. Vendo'porêm fem fru- 
to as diligencias,queria levar por 
força o que não podia com asin= 
duftrias. Avançava-fe a ferva de 
Deos, & fatisfazendo ao furor do 
fea odio athaltratava com pan- 
cadas. Em huma occafião pegan 
do-lhe dos cabellos, em partes 
lhe deyxou a cabeça calva. Em 
outra pertendendo finalizar de 
hãa vez'os motivosdalus ira,a 
arrafttou do Coro ate húavaran: 
da, aonde a força Divina lhe im= 
pedio o precipitalta. Ultimamês 
te vendo-a favorecida do auxilio 
celefte, & quenão podia fatisfa- 
zer feus infernaes intentos dan 
do-lhe a morte, a perfeguiade 
maneyra, que em tudo quanto 
lhe era poflivela moleftava: Em 
tempo de muyto frio, fendo ja 
velha, eftava orarido no Coro, 8 
tinha junto a fi huma telha com 
brazas para defenderfe do rigor 
doar ; masefte remedio foy para 
ofeu corpo atroz martyrio, por- 
que lançando mão dellaoDemo- 

nio, & afferitando-a fobre o mef- 

mofogo; lhe occafionon dilatas 


dos fentimentos: + “505 
| Defa 


rE | 
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Anao 


1569. 


«143 Deftámaneyra putifica- 
da (ua almanas frágoas da tribu= 
lação; mas já convalecida do re- 
ferido torménto;: cofitinuando 
em fuas devoções;Scaulteridades 
com omefimo fervoryle foy dif 
pondo para deyxar o mundo,quê 
tanto havia deyxadona renuncia 
total de fuas vaidades, & enga- 
nos: E chegando o primeyro dia 
de Fevereyro fe confeflou, cor 
mo quem fabia que eftava pros 
pinquaa fuá jornada, & receben- 
doo Santillimo Sacramento Eus 
chariítico, nà melma hora, & no 
sielmo: lugar em que depois a 
chterràrão ; lhe deu hã acciden- 
te terrivel. Nelle perfeverou até 
ordia feguinte, & voltando ida» 


guella funesta lombra muyto-a- 


gradecida a Deos pelos benefi: 
cios que-amorofamente lhe dif 
penfára; continuou deftamaney- 
raatéodia de S. Bras, tresde Fes 
vereyro de 1690. em-que pade- 
ceo outro accidente;no-qual fen; 
dooyto horas da manhã acabou 
odefterro de feflenta anuos que 
yiveo nekte valle de miferias.Cos 
motinha-fido grandeta: opinião 
da lua virtude, lhe: demorârão 
pot tempo de tres diasa fepultu- 
ra para confolação dos morado» 
resdefta Cidade, donde tambem 
aferva de Deos nafeera, O feu 
habito fe cortou em reliquias;o 
feu corpoqueeltava em todas as 
juntas flexivel defpedia de ft a- 
gradaveis fragranciás;emfim:o 
cordão com que'andara cingida; 
&calgiúascoufas mais do feu ufo; 
e fe repartirão por diverlas 
BRs Le 
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pefloas yfaô hoje muyroeítimas 
dos ; porque porelles fe experi- 
mentãoeffeyrossos quaes fejul- 
são prodigiolos.Foy depoíto fen 
cadaver em hum cáyxão, & efte 
metido:emhña cova;que feabrio 
no mefmo lugar em que a bufcou 
amorte, aonde efperaa refurrey - 
çaó da vida, -b siyaba oiy edit 

-$4517 Daremos fim à-relaçao 
dete Mofteyro lembrando; às 
Religiofas delle a grande atten- 
çaô que -devem ao leu; -& noflo 
Patriarca S. Franciíco ; que com 
affeétos de Pay muyto cuydado- 


a 

mr 
4 Ji 

Potro. 


VOCÊ 


fo repetidas vezes lhes tem ma- . 


nifeftado as efficacias da fuain- 
terceflao.Corriao anno de 1630. 
quando huma Freyra efquecida 
das obrigaçoens da fua prohflao, 
& nobreza determinou fugir da 
claufura para intentos que fo o 
feu penfamento, & ode quem lhe 
dava os diétames fabia. Tão ce- 
ga, & apartada da boa razão per- 
fiftia nefte propofito , que fe va- 
leo de togativas devotas para cô- 
feguit bom fucceflo no feu defig- 
nio: Deu principio a húanovena 
de orações pelas almas que pade- 
cem no Purgatorio, & eftando 
húa noyte junto à grade do Coro 
de cima occupada nefte exerci- 
cio,vioque a imagem de noflo 
Padre S;Francifco fahia do Altar 
mor , aonde eftava collocada, & 
chegando-fe ameíma grade jun- 
to a ella fulminando iras, & pro- 
mettendo vinganças lhe dizia fe- 
vero que mudafle em penitencia 
a fua tenção depravada. Cahio 
a Freyra com hum deímayo, mas 

- pre- 
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Ânno prevaleceo a durezado feu cora- 
4569. ção, porque voltando na fegun- 


da, & terceyra rioyté; & fucce- 
dendolhe o mefmo quê ná pri- 
meyta,nefta ultima quiz dar exe- 
cução à lua fupida ; mas aconte- 
ceolhe ócontrario do que imagi- 
nava, porque no momerito em 


que deu o primeyro paflo; cahio | 


fobre ella ofuror do flagello Di- 
vinho com as vehemencias dé hãa 
enfermidade horrivel; que a toi 
lheo, & brevemente a levóu do 
mundo. Deulhe porem efpaçoa 
piedade foberana para que fe ar- 
rependeffe de feus peccados, & 
concorrendo juntamente os ma- 
nanciaes da graça , de tal forte fe 
compungio feu coração peniten- 
te, que referio todo o fucceflo, 


pedindo as Religiofas com muy. 


tas lagrimas perdão da fua mali- 
cia: & incitando-asa devoção de 
nofo. Patriarca S. Francifco, as 
certificava que elle cuydado(o 
pela fua falvação pedira a Deos 
que lhe trocafle em morte do 
corpoamorte da alma. Com efl- 
tes finaes, & outros que deu na- 
quelle breve tempo, fe conjeétu- 
reua ventura della, quetambem 
fen corpo intimava maniteftan- 
do depois de morto hŭa fingular 
belleza. Por efte cafo começou a 
fanta Imagem a fer tão refpeyta- 
da neíte Mofteyro , que nenhúãa 
Religiofa delle à fua vifta fe a- 
trevia a dizer palavra, que não 
fofle muyto modefta , & compo- 
fta. Mas eftas attenções que mo- 
tivou o temor do caítigo finali- 
zatão como tempo, com o qual 
o WV.Part, 


acabão todas as que não proces 
dem de devoção, & amor. 
ss Não foy femelhante na 
caufa; mås dé alguim modo pare- 
cido no effeyto outro calo qué 
fuccedeo à Madre Soror Filippa 
da Aflumpção, a qual em todo à 
difcurlo de fua penitente vida fe 
reconheceo obrigada ao Santó 
Patriarca. Sendo Noviça nelíta 
claufura entrou o inimigo dos 
bôs propofitos a reprefentarlhe 
aíperezas ,& defabrimentos em 
tudo quantonella feobráva. O 
Coro parecialhe innaturavel, a 
oração câçadiflima,as mortifica- 
ções pavofofas, & todos os mais 
a&os Religiofos infofriveis. Em 
fim atemorizada com eltas fic- 
ções diabolicas fe refolveo a dey- 
xar o Mofteyro, & tão delibera- 
dámenté o propoz a feu pay, que 
temerofo de algum deígolto as 
chou q era conveniente tazerlhe 
å vontade. Poucos dias porem 
havia eltado em fua cáfa, quando . 
hía noyte lhe appareceo hű vul- 
toceleíte, que em tudo parecia 
fer N: Padre S. Francifco; ameas 
cando-a cem rigorofos caítigos 
fenão voltafle logo para a clau- 
fura , & nella com virtuolos ex 
emplos não deffe fatisfação ao 
efcandalo que motivara com a 
fahida. Alim o executou promp- 
tamente, & viveo fempre com o- 
piniaô de perfeyta Religiofa ad~- 
quirida no exercicio de boas o- 
bras,& muytasaufteridades. Paf- 
fados alguns annos depois de fua 
morte fe abrio a fepultura; em 


quefora depoitofeu corpo, & fe. 
| D 2 vio 


= = 





Anno vioconfcmada, a opiniao que ti- 


1569. 


Anno . 


1570, 


vera na vida, fahindo de feus of, 
fostão fuave cheyro, que alenta- 
va os efpiritos de todas as aff- 
tentes. | | | à 

s6 Perleverouwefte Mofteys 
rona obediencia defta Provincia 


“cento &-quarenta-Annos , & ao 


prelére o vemos no governo dos 
Biíposde Miranda. Se inquirir- 
mos a caufa defta tranímigração, 
acharemosaflombrofos pavores 
em accidentes, & mortes terri- 
veis. Se bufcarmos a faculdade 
com que mudou de obediencia, 
não encontraremos huma unica 
lerra Apoftolica, nem algú con- 
fentimento Real. Ultimamente 
fe perguntarmos às Religiofas fe 
forão contentescom efta muada- 
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ças veremosa repoíta de muytas o 
lagrimas, Tudo ifto prefencia- 
mos, & querendo certificarnos 
do principal,que he a Bulla Pon- 
tificia , nos refpondeo o Iluftrif- 
fimo Biípo de Miranda D. Joa 
Franco,que aétualmente vifitava 
o proprio Mofteyro, que não ti- 
nha vifto documento, ou Breve 
Apoíftolico, (‘tendo feyro dilige- 
cia por elle ) pelo qual o {eu an- 
teceflor fe conftituifle Prelado 
defta Communidade; mas que a- 
chando-a fugeyta à Mitra,a conr 
fervava nella em quanto fua San» 
tidade não dilpuzefle o contra- 
rio. Eta foy arepoíta, & efta em 
breves periodos toda a narração 
do facto. - 
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FUNDAÇAM, E VARIOS SUCCESSOS 
~ do Convento de Santo Antonio de Trancofo. 


o CAPITULO IX o 


Da fia antiguidade, & canfa que 
ctrveraod osmofios Padres pa- w 
vadeyxalioss | 

| “Villa ( depoisde los 
grar dentro dos feus muros hum 
preciofo efmalte no Inititoto de 
Santa Clara) que:aguarnecefte 
por fóra o Cordão de noflo Pas 
dre S. Francilco. E parece  Glhe 
era devido efte brazaô gloriofo 
pelagrande-valentia que fempre 
moftravanos combates dosMous 
ros% porque a femelhante valoy 


OL 


Altava-a eltanobre 


ksa 


dava ElRey D, Affonfo V. feme- 


lhante brazao. Afim o fez no pora 
càmpode' Tangerèė,a Gabriel G6- é TF 


çalves Temudo;mandando queo 
feu efcudo tivefle por orla o Cor- 
dão Serafico em premio do esr 
forço com que lançãra por terra 

hum barbaro deftemido.He vet- 

dade que a infolencia de alguns, 

mass à veneração de todos, 

quiz negar; & efconder efte Juf- 

tre com às fombras de inveétivas 

diabolicas ; porem eftas mefmas 
trevas que ao Sol fe oppunhão, 

não fólhe motivârão mayor inr 
tenfão nos rayos ;mas accende- 

rãode tal maneyra os anta 
na bio 


ad id do 


Anho 


Na Provincia de Pir tigak VoPart Liv: COS 4x 


fe confirma na caufa que allega oar 


defejos na appetencia da fua luz, 


1570. que não admittirão deícanço em 


4. Parte 
9.765. 


Gonf. 3. 
Part. in 
Prov. 
Portug. 
Cov.26: 


quanto não lográrað a fua pre: 
leniça os; | 
58 Jadiffemosem outro lu: 
gar , que fica plantado efte Con- 
vento na parte Occidental de hã 
fermolo, & dilatado campo, que 
principia na Villa;& fervede co- 
roa a humelevado monte. Agora 
accrefcentaremos que no pro- 
prio fitioexiltia hãa Capella de- 
dicada ao infigne Martyr S. Se- 
baítião ; & a refpeyto della para 
abanda domeyo dia na ladeyra 
do monte outra com o titulo de 
N.: Senhora dos Defcalços ; cuja 
denominação confrontada com a 
circunftancia de eftar cingida cô 
hum cordão Francifcano alma- 
gem da Santilima Virgem que 
he de pedra, & antiga; & tams 


bem com híia pintura que fe via 


na parede da mefma Capella pes 
los annos de 1699. em quefomos 
xefte fitio,na qual (pofto que em 
partes desfeyta com o tempo) 
apparecia claramente o noÃo ha- 
bito, moftra o grande fundamé- 
to que tem a tradição paracerti- 
ficar que nefita melma Ermida 
habitãrão antigamente os noflos 
Padres. Ajunta-fea efta voz con- 
ftantéa Relação do Reverendil. 
fimo Gonzaga,que aflentaa fun- 
daçaô-do Convento de quetras 
tamos depois do anno de Içoo: 
Poft annum fefqui millefimum ; & 
como elle teye alua origé muyto 
adiante no fitio em que-agora fe 
ve, parece que fe equivoca com 
outro domicilio antecedente; & 
+ V.Parts 


parao feu defamparo;(a qual era 


amuyta pobreza ) porque efta 


não foy a que tivemos para lar- 


gar efte Convento que hoje poí-< 


fuimos. Pelo que fuppomos que 
osnoflos Padres da Obfervancia 
moradores no de Vifeu: lhe da- 
riao principio, & o largarião pes 
la razão mencionada: E bem po- 
dia fer que omefmo Padre Frey 
Antoniode Buarcos, que nodi- 
to Convento fez o Clauftro no 


annode 1ç32:& delleveyo funs, 


dara efta Villa o Mofteyro de S,. 
Clara, tendo ja edificado ode S; 
Antonio da Figueyra; fofle o few 
author, como operario zelofog 
eraem augmentar Cafas aoeftas 


do daObfervancia.Ou ao menos: 


formaria efta para fua habitaçaô; 


& de feus companheyros en 


quanto aqui reidia pelo motivo 


| das referidas obras: E por qual- 
quer das razões alhgnadas fe pós 


de dar credito à tradição, & dizer 
que teria o titulo de Delcaiços 
em differença dos outros domi- 
cilios da nofla Ordem que havia 
na Beyra , porq quafitodos eraô 
dos Padres Clauítraés que anda- 
vaô Calçados. Temos exemplo 
no Convento de Efcalona em 
Caftella;a quem pelo mefmo refs 
peyto deu o Marquez de Vilhes 
na feu Fundador o proprio titu- 
jo ob eliana RgoR9siico aik 

"59 Porêm naô padece dúvis 
daalpgãa fer o fitio emque hoje 
exifte o Convento de Santo An- 
tonio o mefmo emque'rehdiad 
-osnoflos Padres, quando.o dey» 

D 3 karao 


Anno 
1570. 


xárað por outro motivomais fen- 
fivel , & mais notavel que oalle- 


gado. E tambem hecerto que os 


feus edifícios principiârao pou- 
co antes doanno de 1570.porque 
húãa, & outra coufa fe colligede 
efcriturasauthenticas., & Provi- 
foés Reaes. Por huma delRey D. 
Sebaíftiaõ pafladaem Coimbra a 
25. de Outubro do mefmo anno, 
pela qual mandava-dar certa quã- 
tia de dinheyro para ajuda daso- 
bras, fe vê que hiaô correndo as 
defta Cala, & que jahavia com- 
modo nella pará o recolhimento 
de alguns Frades que aqui mora- 
váð com feu Guardiaô. E por hã 
contrato que fez a Camera com 
os noflos Padres quando volta- 
raô para eftaVillaa povoar o Cô- 
vento, confta que do feu princi- 
pioeltiveraô fempre no lugar da 
Ermida de S.Sebaftiao,aqual lhes 
fervia de Igreja em quanto a fua 
pobreza naô pode ampliar eíte,& 
òs mais edificios ; fendo os: peis 
meyros tað breves que naóti- 
nhaó mais doque feis cellas,nem 
capacidade para mais do quecias 
co, ou feis moradores; . E: 

60" Eraócom tudoeftes pou» 
cos; com a'graça de Deos;, tan- 
tos, & tão poderofosina virtude, 
& faziao ao inferno tal guerracó 
as doutrinas, & exemplos, que o 
Demonio fentido-dos danos que 
lhe caufavão,& temerofo do grã- 
de fequito;& eftimaçao que ti- 
nhaô, querendo impedir o apró 
veytamento das almas , & juntas 
mente desluítrar aos diretores 
dellas ufon de húa induítria ver» 

.i 
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dadeyramente diabolica. Enfro-. 
nhou-fe nos coraçoens de dous. 
moços vadios,. que achou pro- 
porcionados para o feu intento, 
& tendo-os fugeridos, & difpof- 
tos para obrar. qualquer exceíto 
em prejuizo da nofla opiniaô 
difparáraô na feguinte maldade, 
Confeguirao de outro Convento 
dous habitos daquelles que cof- 
tumaó darfe para os defuntos; & 
veítidos nelles difcorriao de noy - 
te pelas tuas da Villa fazendo 
mayor afhftencia. nos lugares 
mais fufpey tolos, E para periua- 
dir melhor o fim delta fua. pro- 
tervia, tanto que eraô viítos de 
algita pefloa fe retiravao de lorte 
quefoflem conhecidos os habis 
tos; &e-ficaffemcertificados os Om 
lhos; & inteyrados do noflo mão 
procedimento. OS. juízos. ja os 
mal: intencionados tinhaô por 
infallivela infamia dos V enera- 
veis Religiofes;&40 elles que Ig- 
noravaõ asinfarnaesaítucias, Vim 
viaó como innocentesem muyta 
paz na fua claulura,. Erao como 
osDelfins foflegados entre os gn 
contros furiofos das ondas; por-= 
que ainda os feus mais empenha- 

os devotos; que fe oppunhad 
aos clamores da fama,naó fe atres 
viaõa communicarlhes húãa tað 
notaveldeshonra. Teve com tür 
do noticia della ovirtuolo Padre . 


Erey Antonio de Lamego Guarr ES 


diao do Convento , o qualintor- 
mado da verdade do calo, & cer: 
tificado do recolhimêto. dos fub= 
ditos deu parte ao Miniftro Prop 
vincial;para que difpuzeíle Pas 

2. ti e 
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Anno fe devia fazer,& quala fatistaçaô 
1570. quete havia de tomar. Entre tan- 


P/alm, 
113. 


to prendeoa juítiça a hum dos a= 
greflores, & depois de qualifica- 
daainculpabilidadereligiofa or- 
denoua Provincia que os Frades 
defamparaffem o Convento, & 
totalmente deyxaflem a terra: 
Corriao annode 1573: quando fe 
tomou a refolução fobredita; & 
poítos em: Communidade eftes 
peregrinos filhos do Pay" dos po- 
bres, coma Cruz levantada,can- 
tando o Pfalmo; tn exitu Ifrael 
de Egypto, domus Facob de popu- 
lo bar barp feguidos por hum lar- 
go efpaço da mayor parteda gë- 
te da Villa (que com lagrimas,& 
vozes pertendiaõ fufpenderlhe;o 
deítino , affim por terem conhe- 
cido a innocécia; como pelo def- 
credito que refultava por aquel- 
la maldade à patria ) forad conti- 
nuando a fua jornada, & ofeucã- 
toatê paflar o Mondego. Aqui 
entrepgono dito Padre Guardiad 
acada hum dos fubditosa obedi- 
encia para irmmorar ao Convento 
eras Superior lhe confignava;& 
defpedido delles foy tambem cô 
hum “companheyro dar fatisfas 
ção a fua obediencia. | 

“6t Eftefoy omotivo porque 
osnoflos Padresdeyxárao o Cô- 
ventode S: Antonio de Tranco- 
fo ydepois de refidirem nelle por 
tempo de cinço annos.E paraque 
efte exemplo rað digno de admi- 
ração nað appareça no mundo 
com efpantos de fingular ; mof- 
tratemos agora dous-que neíte 


Reynofe vitão; & pòde fet feja 


T 
atila fua lembrança, fervindo 


muytos infultos fe obra: com a- 
fronta das Religioens fagradas, 
fem que aos (eus. profeflores in- 
tervenhãoem femelhantes elcã- 
dalos, pofto que viftao feus ha- 
bitos os que.lhe daô motivo. Na 
eftrada de Saô Sebaítiaô da Pe- 
dreyrade Lisboafoy viíto algãas 
noytes hű parecido Frade de N. 
Padre S. Domingos com grande 
afronta, & desluftre do efplen- 
dor, & relpeyro da fua Ordem; 
porque nao paflava mulher das 
que vinhaó-da Cidade para as al- 
deas,a quem naô diflefle palavras 
deshoneftas,ajuntando a elias al- 
gas acções defcompoltas:, Cor 
mo efte defaforo côtinuava, che- 
gou à noticia detoda a Corte co 
offenfa dos ouvidos Catholicos. 
E examinada à verdade fẹ vioa 
innocencia dos Religiolos , & a» 
chou que hú irmão da lavandey- 
rado Convento deBemfica era 
oaggreflor , veítindo-fe nos har 
bitos que para lavar trazia fuair- 
mãdo mefmo Convento. Succe- 
deo efte cafo no anno de 1640. & 
hamenos que na Beyra fe vio ou- 
tro mais efpantofo, fendo prezos 
dous ladrões, que disfarçados em 
habitos de Frades Recoletos da 
nofla Ordem infeftavað os cami= 
nhos roubando bolfas , & tiran- 
do vidas. E afim como eítes, de 
aquelle para fatisfaçao de fuas 
inclinações perverfas fe veftiað 
em trages Religiofos, afim os da 
Villade Trácofo afrontavaô pe- 
Jomefmo caminhoa nofla Com» 

muni- 


DE on 
advertencia aostemerarios de <->: 
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munidade incitados pelo infer- 
CAPITULO X. 


Dasinfancias que fez aVilla pas 
ra quevoltaffem paraella os 
nojjos Padres, & outras 
noticias. 


“62 A foticiamos: parte 
Em Jão fentimento com 
| ue ficârados mora- 
dores della pela refoluçaõS dos 
Religiofos, o qual expuzerad 
muyto bem , feguindo-os no feu 
retiro, & acabara de manifeftar 
guando depois cõfiderárað mais 
de efpaço efte ponto:Conheciað 


obem que logravão na fua dou- 


trina; & exemplo , porém agora 
o ponderavaô melhor na falta; 
porque os difcurfos humanos ,a 
reípeyto da felicidade tem a pró- 
priedade dosolhos, que para di» 
{tinguir o objecto: naó hão de ef- 


tat unidos com elle; mas delle a- 


partados. Aqui lhes ọccorria jun- 
tamente a queyxa com que fe foi 
rað, & aatronta que lhes caufa- 
ra0 os feus naturaes, & nað mé- 
nos o q fe diria portodo o Rey- 
no de húa Villa , que fendo tam 
nobre produzio aquelles cord- 
ções tað peífimos;& tað faltos de 
temor de Deos , que:os achou o 
Demoniocapazes de ferem {eus 
inftrumentos. Por outra parte as 
Religiofas mais quetodos necef- 
fitavaó da fuaahitencia , da qual 
lhes redúdavao muytos provey- 
tos efpirituaes; & communican- 


Aoa (eus parentes o defcommo- 


da A à i 


do que experimentavað depois 


da aufencia daquelles bos Dire- . i 


étores das almas, & os parentes a 
outroso geral prejuizo pela fal-: 
ta que nefle tempo havia de Mi-: 
niftros Evágelicos,fe determina- 
raô aempenhar as pefloas prine 
cipaes da Corte para que acabaf- 
fem com os noílos Prelados o en- 
viarlhes outra vez osReligiolos. 
Dezafete annos fe paflaraô em 
petições, & elcufas ; & nefte té- 
po morava no Convento defam- 
parado-hã Sacerdote por nome 
Jacob Collaflo da Fonfeca, ao 
qual a Camera o entregou, para 
que tivefle cuydado da fua lim- 
peza em quanto nað chegavao 
os que o haviaõ fundado. A efte 
Clerigo faccedeo hum Ermitad 
Caftelhano, o qual andava vef- 
tido com habito branco, & efca- 
pulario; fem fer profeíflo em al- 
gúa Religião approvada, cujos 
procedimentos o moftraraô bre- 
vemente indigúo de habitar em 
hum domicilio de tanto refpey= 
to; defpertando juntamente nos 
moradores da Villa os motivos 
damagoa a differença que viað 
entreeíte embuíteyro , & aquel- 
les devotos Padres. Efta confide- 
raçaô lhes fervio de incétivo pa- 
raapplicar todasas forças às tuas 
fupplicas; & Deosattendendoao 
fervor da devoçaõd queos movia; 
lhes facilitou o defpacho. 

63 Correndo oannode 1589. 
chegou aefta Villa para vifitar o 
Molteyro de Santa Clara oPadre 
Commiflario Géral do Reyno 


Fri Thomàs de Iturmendia ; S 


come 


te 


«Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. I. Cap. X:\ as 
Anno como refidia em hñacafa parti- acclamos columnas da Patria, & Ah» 
1570, cular dentro da mefma Villa,a- honra dos feus naturaes. Tudo ill Fii- dé 
| chàra os empenhados propors toachamos efcrito , & aqui o re~, Lisbes. 
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cionada a occafiad para lhe ex- 
por de efpaço o feu negocio; pe- 
lo que juntos com os Vereado- 
res em Camera os principaes da 
terra elegerad a Simad da Fonfe- 
ca Serayva , & a Belchior da Fon- 
feca Serayva,paraque eftes dous; 
como pefloas qualificadas , & ef- 
peciaes devotas do noflo Ihftitu- 
to lhe fallaflem, & confeguiflem 
o defejado intento. Agradeceo= 
lheso Prelado o vittuolo fervor, 
porem differio a repofta poralgú 
tempo dizendo que a daria no 
Molteyro de N. Senhora da Ri- 
beyra, para onde havia de partir 
brevemente. Entre tanto foy cô- 
fiderando as difficuldades defte 
empenho, que o Reverendifimo 
Gonzaga ja havia confeguido no 
anno 1583.0u 84. porem nað fé 
tinha effeytuado por eftar ainda 
muyto vivo o fentimento deíta 
Provincia, a qual nefle tempo 
por fer maistenra ; & mais deli- 
cadaque hoje, era mais dorida. 
INo ponto que partio para a Ri- 
beyra, fahirað osdous Procura, 
dores no feu alcance; -& poftos 
nefte Mofteyro todos, o ;Padre 
Commiflario Géral lhes deu pa» 
lavraide mandar Religiofos , co- 
mo pediaô, mas.que primeyro fe 
havia de tratar efta materia com 
os Padres do Capitulo-que efta- 
waproximo, Voltâraô cô apro- 
mellamuyto alegres,& forao re- 
cebidos do povo com tanto ap- 


plaulo , que com vozes publicas os 


- sa Camer do 


ferimos por argumento da gran- 
de devoçaô com que efta Villa 
nos defejava. i, 

64- Celebradoo Capitulo da 
Provincia no mez de Dezembro 
do proprio ańno ,expoz o Padre 


Iturmendia ao Reverendifimo . 


Padre Géral Frey Francifco de 
Tolofa Prefidéteno mefmo Ca- 


pitulo, & ao novo Provincial, & | 
mais Padres congregados nelle, | 


as razões que lhe haviaô dado,cô 
outras que lhe parecião forçolas 
para delempenhar a fua palavra, 
& promeflá: pelo que de com- 
mum confentimento fe refolveo 
voltaflem os Religiofosa povoar 
o Convento. Eítava com tudo da 
nofia parte muytotibiaa vonta- 
de; p ainda correrão, oyto 
mezes fem fe effeytuar aquella 
refolução. Noanno feguinte de 
1590. chegou a efta Villa o Pa- 
dre Fr. Manoel da Annunciação 
Definidor, & congregados em 
vinte de A gofto Simað da Fonfe- 
caSerayva ;o Commendador Ma- 
noel de Sã; & Nuno Cardofo Pa- 
checo fidalgos; & Vereadores, & 
Toad da Fonfeca Henriques Pro- 
curador do Concelho na Cafa de S. 
Sedaftiad, & Mofteyro de S, Frans 
cifco, eftando prefente o referido 
Padre lhe deraô pofle do Con, 
vento,& de tudo quanto lhe per- 
tencia, com declaração de que fe 
osnoflos Fradés outra: vez o def. 


amparaflem tornaria ao poder 


Pa s f 
' A E i 
E wA a 


59 f 
ia 
Br E- 


Anno 
1570. 


Hiftor. 
Ser. 2. 
Part. 
hv. 1 oi 


ep.st. 
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“65” Brevemente chegarad 
os que o háviaõ de habitar, cujos. 
nomes faô venetaveis, & merece= 


dores de muyto reípeyto por 
{fuas virtudes. O primeyro era o 
Padre Fr. Ambrofio de JESUS 
com o officio deGuardiaõ,o qual 
fubindo por outros lugares foy 
depois collocado no de Miniftro 
Provincial,& ultimamente no de 
Definidor Geral da nofla Orde. 
O fegundo era o Padre Fr. Paci- 
fico da Cruz, cuja religião, & 
exemplares procedimentos tef- 
temunha a feguünda Parte defta 
Hiftoria. Faleceo no Convento 


da Conceyção de Matozinhos: 


com opinião de fanridade. O ter- 


ceyroera o Padre Frey Gonçalo: 
das Veronicas, que fendo depois 


Guardião defta Cafa,a confervou 
em grande opinião, & ampliou O 


material della dando principio à: 
nova Igreja, que exifte plantada 


por differente modo da Ermida 
de Sa6 Sebaftiao , porque aonde 
hoje fe vè a Capella mor , eftava 
o frontefpicio daquella. Dilatou 
a cerca, & fobre tudo edificou à 


efte povo com fua vida exéplar; 


que toy a melhor-obra de quan- 
tas fez em feu tempo. Tambem 
achamos aqui moradores dous 
Religio(os perfeytos,Fr.Gonça- 
loda Conceyçaõ, & Fr. Gafpar 
de Cantanhede, os quaes no an- 
no de 1592. alhíftirao a húa efcri- 
tura,que os Vereadores fizerað à 
19. de Dezembro, confignando 
pata as defpezas dasobras 'o que 
reftalle da fiza que fe arrecada 


na Feyra deS. Bartholomeu,que 


fe faz todos os annos em o dia” 


defte Santo Apoftolo no campo 
em que eftá o Convento; cuja 
configniaçao confirmou ElRey 
Filippe II. de Portugal por hum 


Alvarã paffado a 11.de Feverey-. 


ro de 1600. no qual diz que por 
fazer mercè ao Guardião, & Re- 
ligiofos do Convento de Santo An- 


tomo da Villa de Trancofo, lhe 


praz o affefito que Os ditos O fti- 
ciaes da Camera fizeraó. 

66  Poreíta confirmaçaõ 
Real, & por outro favor que ti- 
nha feyto a efta Cafa no anno de 
1596. o Bifpo de Vileu D. Frey 
Antonio de Soufa , fe conhece q 
principiára a fer Titular della S. 
Antonio depois de fer povoada 
pelos fobreditos Religiolos: & 


por hum teftamento de certo de-. 


voto que lhe deyxou húia efmola 
noanno de 1593: no qual ainda 
lhe dá otitulo de S. Francifco, fe 
vê que entre efte , & o de noven- 
ta & feis fe lhe mudãra o nome, 
cedendo o Patriarca. do feu di- 
reyto, para que filho, & tao fu- 
blime filho o tivefle de Padroey- 
ro, & Prote&tor deftes feus lr- 
mãos ,os quaes fendo Frades de 
Santo Antonio, nað fe negaõ,co- 
mo outros, antes fe prezaô muy- 
to (como todos o devem fazer) 
de fer filhos daquelle Patriarca 
taô remontado nas excellencias, 
como eminente na cadeyra que 
occupa no Coro Serafico. 

67 — Além daquella efmola 
concorrêrad muytas. de peffoas 
particulares,que fizerao adiantar 
muyto as obras ; de cujos nomes 

nos 





rigores dos frios, & neves extra- 
ordinarias, que emalgãas occa» 


— NaPrevincia de Portugal, V: Pare: Liv: I Cop. Ro 
Anno nos lembraremos agradecidos, se 
1570. affim como o faz efte Convento. 


por fuas almas. Hum Ambrofio 
Jeronymo natural da meímaV il~ 
la; mas refidente na Cidade da 
Guarda; ordenou em deustelta- 
mento que Ífé'os; nofTos, Padres 
voltaflem para tefta Cala; como 
fe pertendia:; delem: para as O= 
bras della quarenta milreis, & 


para fempre todos-os annos Vins 


te, femalgãa penfao ; ou-claulu- 
la maisque a de fazer celta elmo- 
la paraajuda do fuíten to-da Co- 
múnidade , a qual não lhe tem fi- 
doingrata , porque todos os dias 
lhe canta hum Refponfo: A efte 
Bemfeytor imitouo Doutor Rui 
de Almeyda Abbade deVillano- 
vade Fofcóa,deyxando tambem 
para as obras cem mil reis; ao 
qual feguiraô outros muytos; 
nað fufpendendo por io osmo- 
radores da Villa as demonítras 
ções da fua caridade; & argumê- 
tos do amor com que nos folici- 
tárað, & afhiftiao , como feve em 
muytas Proviloés, que àtua inf? 
tancia nos concederao os Mos 
narcas deíte Reyno, aflım para fe 
ampliar o terreno da cerca, cos 
mo para outros fins,& utilidades 
da Cafa; fendo hü delles a obri- 
gaçaô de fatisfazer ao Medico 
que noscura,poíto que ofítio do 
Convento pelo muyto que tem 
de faudavel raras vezes necelita 
das aMiftencias de Medico. Co- 
mofica em lugar eminente, & he 
lavado dos ventos, nad efta fu- 
geytoa contagios: maseíta dita 
lhe fica bem compenfada com os 


fiões impedem por muytos dias 
aos R eligiolos {ahir ao campo... 
68 “Tambem.o Reverendif- 
fimo Padre Frey Bernardino de 
Sena fendo Commiflario Géral 
Cifmontano fez hum grande be- 
neficioa efte Convento, envian-. 
doao Padre Fr. Thomas do Efpi. 
rito Santo Guardiaó delle híta re- 
liguia do corpo de S; Benedicto, 
a qualtirara do feu fepulchro em 
Palermo,fendo Secretario Géral 
do Reverendifimo Er, Benigno 
de Genova, que para iflo lhe deu 
faculdade. E para, que naô hou- 
veffe duvida neíta prenda, reme- 
teo com ella hãa patente, que aí. 
finouem Ciudad Rodrigo a no- 
ve de Junho de 1623: Outras re- 
liquias de Santos acompanhadas 
dealgiias peças de preço, deu a 
efta Comunidade em noflos dias 
oDoutor Pedro Guedes de Ma- 
galhaens Abbade de Pera , das 
quaes tem particular eftimaçaô 
húa cana dobraçode S. Louren- 
ço, & outras duas de Santo Igna- 
cio, & Santo Angelo Martyres, 
Tambem poflue húãa de S. Seba- 
ftiaô, titular da antiga Ermida, 
cuja memoria conferva a Came- 
ra vindo no feudia em Prociflao 
a efte Convento, aonde do pro- 
prio modo goncorte todas as fef- 
tas feyras daQuareíma,& emou- 
tros diasdo anno.. bind 
69 . Nao baltarao. po em ef- 
tes, & outros muy tos mais argu- 
mentos da devoçaô defte povo, 
que naô referimos por nað mul- 
— tiplicas 
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deyxaflem de iriquietar aos Rei 
ligiofos , “impedindo “aos Fre- 
guezes O enterrarfe nefte Con- 
vento, & fazer nelle as fuas exe- 
quias,como tambem tað dar por 
defobrigados de ir às fuas Igrejas 
nos dias de preceyto aos que nef- 
ta ouviad Mia: Porém o Bifpo 
de Vifeu D. Fr. Antonio de Sou- 
fa; com graves penas efpirituaes, 
- & pecuniarias aplacou breve- 
mente a furia deftas empoladas, 
tias quebradiças ondas. Outras 
parecidas a eltas, poíto que mais 
eftranhas por naô praticadas, në 
viftas;moveo certo Cura, náð 
confentindo que: prégaflem na 
{ua Igreja os Religiolos appro- 
vados pelo Bifpo', fem ferem por 
elle tambet approvados: Sucs 
cedeo ifto tia mefma Villa em o 
anno de r66z. rħas durou ómen- 
té otempo que era neceflario pa- 
ra fe dar patte do exceflo ao feu 
Prelado. Porem o mayor deto? 
dos foy o que interitou airman- 
dade daMifericordia,pertendens 
do que a nofla Cômunidade fofle 
adiante da fua bandeyra; mas 
cambem eftas maquinas da vai- 
dade humana acabara logo co- 
mo coufa de vaidade. 


CAPITULO XÍ: 
EleyçaO de dous Minifivos Provini 
ciaes,& memoria de outros fu ` 
geytos veneraveis. 


Rofeguindo cuydas 


o o E dofo, & com muyta 


dé 1570: qué era o fegundo de feu 
governo , foy privado do officio 
pelo Cardeal Infante D. Henri- 
que; o qual conY os poderes de 
Legado fez femelhantes execu- 
ções eni thuytos Provinciaes. Os 
motivos que téve para efte ex- 
cefTo(aflim fe chamava, confide- 
rada a qualidade do fugeyto jnão 
fabemos que foffem outros mais 


que'osjá mencionados na quar- 4 
ta Parte; & fe procedeo de fe” 


moftrat piedofo com os Padres 
Clauftraes perfeguidos fobre re- 


formados, não refultou a ferno-. 


fre pequena gloria defte defgof- 
to: Sabémos poremcom toda à 
cettezá;que nomeando o mefmo 
Cardeal hü Vigario que gover= 
maffe pör elle, i Apik M o devo- 
to Padre para o Convento de Sã- 
tatem, aonde afhiftido de huma 
exemplar paciencia paflou deíta 
vida a vinte & tres de junho do 
prefente anno, como nos diz o 
feu epitafio em húãa breve pedra 
naentrada da cafa do Capitulo 
do mefmo Convento pelo: teor 
feguinte: | 
+> Angulo hoc loco, firma fidei he 
- povifimam tube vocem expe- 
Aat Frater Balthafar Curatus 
- hujus olim Provincie Minifter. 
Obijt 2.3. Junij anno 1570. 


Pat. 
2 


63: 


Por efte refpeyto logo a 25. do Anno 
mez de Julho fe celebrou Capi- 1571. 


tulo no Convento de S. Francif- 
co de Lisboa, em que foy eleyto 
o Padre Fr. Balthazar das Areas, 
o qual tambem não perfeveroa 


muy- 
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Annomuyto tempo noMiniftrado,por- 

1571. Gindoao Capitulo Géral de Ro- 

mano anno de 1571. em compa- 

nhia de outros Vogaes, que com 

elle fe embarcaraô em Cartage- 

na, fe ateou em a nao há tao for- 

te contagio, que {0 dos Frades 

“matou dezoyto. Ao Padre Frey 

Balthazar , que foy dos primey- 

ros feridos, lançarao em Alican- 

te, aonde paflou da vida prefen. 

te com difpofições de perfeyto 

Religiofo.O Cuítodio deftaPro- 

vincia chamado Fr. Luis de Ley- 

ria, & {feu companheyro Fr. Mi- 

guel defembarcáraô em Plums 

bim, ou Piombim porto da Tof- 

cana , aonde tambem falecêrao 

em hum Convento dos Padres 

Clauftraes. He digno porem de 

nota,que morrendo no mar mais 

de quatrocentos foldados, todos 

osReligiofos falecerao na terra. 

Do PR Ad ms achamosem 

o Convento da Conceyçaô de 

Matozinhos,no livro antigo dos 

termosdos Noviços,a feguinte 

memoria, que he Íufhciente para 

authorizar feu nome: O Padre 

Fr. Balthazar das Areas morreo 

em Alicante indo para Roma , de 

cujo falecimento a Provincia teve 

muyto fentimento , porque era elle 

muyto honrado Religiofo, bom le- 
trado; & Pregador. zg 

71 “Noproprioanno ders7r1. 

emo Capitulo Géral, para onde 

pt 4 hiaô os referidos Vogaes, fe inti» 

cap. 66. mou a toda a Ordem hum Breve 

ge “do Santo Pontifice Pio V. pelo 

ep s qual difpunha que o a do 

MiniltroGéral durafle oyto an- 

ecd.. Parti se 


nos, & o dos Provinciaes, Sc “co 


Guardiaens quatro. Perfeverou 


em feu vigor ate o anno de 1587. 


em que a mefma extenfaõ fe re- 
duzio ao feu antigo eftado; cuja 
memoria lançamos nefte lugar, 
para que confte o motivo perque 
os noflos Miniftros Provinciaes 
nefte tempo tinhaô mais dilata- 
do odas Prelafias, o qual naõ era 
ambiçaô de perpetuaríe no car- 
go, mas obfervancia do decreto 
do Vigario de Chrifto. No mef- 
mo anno foy fepultado em o C6- 
vento de S. Francifco da Cidade 
de Lisboa o Padre Frey Luis de 
Elna, nafcidoem a Cidade defte 
nome plantada junto aos Piri- 
neos, o qual da Provincia de Ca- 
talunha, em que havia profefla- 
do o noflo Rr remo dm à da 
Arrabida nefte Reyno , aonde 
floreceo com opiniaô veneravel. 
Poz termo às afperezas da vida 
no Hofpital Real,donde foy tra- 
zidoao referido Convento, em 
que defcançað outros muytos 
varões Santos da mefma Provin- 
cia. 


72 Ateoannofeguinte pal. Anno 


fou o noflo de Portugal fem ou- 
tro Prelado mais que o fubítitu- 
to dofeu Miniftro; & parece que 
todo efte tempo lhe foy necefla- 
rio para confeguir o grande acer- 
to, com que elegeo em Provin- 
cialao Padre Fr. Filippe de Jefus, 
chamado por excellencia o Gor- 
tefa: Foy aflumpto ao cargo ém 
dia de N. Padre S. Francifco a 4. 
de Outubro no Convéto de Lis- 
boa. Tinha fido Prégador del- 
E EV Rey 


so  Hifloria SeraficaChronologica da Ordem de S.Francifio 
Anno Rey D: Joaô III. & agora tam- -tos Padres, famofo Theologo, 
1572. bemoera de feuneto ElRey D. eloquente, facundo , & notavel- 


Sebaftiao com tanto agrado def- 
te Princepe, que lançava mað 
delle nas occafiões do feu mayot 


mente abundante. A fua fama 
nað parou em Portugal, porque 
em Caftella corria com femelhã- 


teapplaufo,como nos dà a enten- 
der o Padre Salazar numerãdo-ọ 
entre os varões infignes da nofla 
Ordem, & com a mefma venera- 
çaő otrata o memorial, ou Cas Salaz, 


empenho. Procedeo efta inclina- 
çao da boa fahida que elle dera a 
húa empreza,a que o obrigára. 
Achando-fe ElRey na I greja de 
S. Juliað no dia da fua fefta prin- 


cipal do Santifimo Sacramento, talogodefta Provincia, por efte e. 
& conftando-lhe que naõ havia modo: Frater Philippus de JESU decajter. 


Sermaô, porqueadoecêra o Prè- 


Ulyfiponenfis Regius 3 & egreguispas. IŞ. 
gador, mandou ao Padre Fr. Fi- Ea 


Ecclefaftes elettus anno 1572: Spa 


lippe que fubiffe ao pulpito. E 
porque efte replicou propondo 
que nað fe atrevia a difcorrer tão 
improvifamente fobre hum my- 
fterio taô ineffavel, lhe inftou o 
Monarca dizendo: Bem podeis 
pregar, porque em cafe chea de- 
prefla fefazacea. Em fim obe- 
deceo, & tomando por affomp- 
roomefmo proloquio: Em cafa 
chea depreffa fe faz a cea, de tal 
modo expoz as maravilhas do 
Sacramento Euchariítico, & fi- 
nezas do Redemptor, quando na 
ultima Ceao inftituhio para nof- 


Naõ andavaô as fuas letras acõ= 
panhadas da vaidade, antes pelo 
contrario era tam humilde, que 
fendo Miniftro Provincial nað 
quiz Secretario,& fotrazia com- 
figo hum companheyro Frade 
leygo por fugir a oftentaçoens. 
Defte modo nað lhe faltou tra- 
balho,tazendo elle por fua mao 
todas as patentes, & cartas. Fale- 
ceono anno de 1582. & foy fe- 
pultado no Capitulo antigo em 
a mefma fepultura ,em que de- 
pois no anno de 1648. fe enter- 
rou o fervo de Deos Frey Gafpar 


do Efpirito Santo , cuja vida fe a- 11/20. 
cha na primeyra Parte delta Hi-"" 


ftotia , ficando com o epitafio ģ 14... .. 
fe poz aefte Veneravel Religio- 20-73- 


(o remedio, que nað havia em to- 
do o auditorio mais do que ad- 
mirações, & lagrimas,& no Rey 
aombros,que o difi punhaõ para 


fazer delle aquella notavel efti- 
maçaó,com que dahi em diante o 
tratou, & trataria levantando-o 
aos lugares de que era merece- 
dor, fe a morte do Monarca fuc= 
cedida brevemente naô cortara 
as azas à fua ventura. Era homem 
de grandes noticias , muyto ver- 
fado na Sagrada Elcritura; & Sã- 


(oefcondido o da fua memoria, 
& o conceyto humano com ad- 
vertencia do pouco que avultað 
as letrasem comparaçaódas vire 
tudes. 

73 As do fervo do Senhor 
Fr.Gregorio de Vifeu Frade ley- 
go, referiremos agora naô porá 
efte foffe o anno da fua morte, 

| mas 
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Annomas porque nelle chegou a Goa, 


1972. 


& feencorporou em a nofla Cu- 


dtodiade S. Thome;, paffando o 


reftante da fua vida-em-o Con- 
ventoda Madre de Deos; hum 
dos -Recoletos da Cuftodia Era 
naícido: em +a melma: Cidade 
que lhe deuo nome, «da qualfe 
aufentou para Caítella, em que 
afhítio tantos annos, que perdeo 
totalmente o ufo da linguagem 
Portugueza.: Ha varias opiniões 
fobre qual fofle a Provincia em 
que receberao habito, porque 
todos querem que fejad-feus os 
varões infignes: mas fuccede: if 
to fempredepoisde mortos, que 
em vida ordinariamente faô ex- 
cluidos, como gente. de pouco 
preítimo. Na dá o pon- 
to, porque na prefente relaçaô 
naô importa que o tomafle em 
Portugal,ou Caítella, confeflan- 
do os mefmos empenhados que 
forecera ultimamente ema nof- 
fa Cuftodia. Plantado nella co- 
meçou logoa fua virtude a dila- 
tar os ramos da boa -opiniad em 
fantos exemplos; & para que as 


“tempelftadesda vãaglorianad de- 


ftroçaflem a intençaô de agradar 


“unicamente a Deos, fortaleceo 


as raizes do proprio abatimento 
com hűa admiravel, fimplicida- 
de. Caufava rizo quanto dizia,ao 
paflo que edificava muyto em 
tudoo que obrava. A oblervan- 
cia da Regra ,a côtemplaçaõdos 
myfterios foberanos , as aufteri- 
dades , & penitencias Íufpendiad 
asattenções de todos. Tao alpe- 
ramente fe dilciplinava comhúa 
«NY, Part. 


sx 
cadea de ferro, quede podia 
lhecorria o fangue pelasabertu=. 
tas que fazia no corpo; deyxan- 
donos lugares em que afliítia ef- 


tampados os finaes do rigor com 


que o tratava. E eítes indicios 
que infundiao pavor , & moftra- 
vadafperrimo.o caminho da per~- 
feyçao,téperavaofervo de Deos 
detal forte com a graça da fua 
fimplicidade , que attrahia os a- 
nimos-de muytos ao emprego da 
[uaimitaçao, & os de todos a ef- 
timara virtude, tanto mais dig- 
na de reverencia; quanto mais a~ 
partada das oftentaçoens., & alis 
nhosdavaidade. o. | 

» 74 Parece que de propofito 
eltudava repoftas que o manife- 
ftaflem fimplez, porque todas as 
fuas erað argumento de que nel- 
le a razaô naó tinha poíto termo 
aosaninos da innocencia. Sendo 
porteyro no fobredito Conven- 
to, dizia-lhe.o Prelado quando 
lhe occorriaoS occupações , que 
fe algãa pefloa o bulcafle,lhe ref- 
pondefle que naõ eltava em cafa; 
ê ifto mefmo pelas proprias pa- 
lavras expunha a quem perten- 
dia fallar cô elle: O Padre Guar- 
diao me encomendou que feal- 
guem perguntafe por elle, difleffe 
que nad eflava em cafa. Indo de 
Goa para Chaul lhe entregou o 
Vice-Rey Mathias de Albu- 
querque humas cartas,que havia 
de dar aos Capitães de certas 
Fortalezas ; & como lhe reco- 
mendou que as guardafle muyto, 


“de tal maneyra as arrecadou, que 


voltádo dahiatem pos outra vez 
E 2 para 


zè Blifória Serafica Chromologicá da Ordem de S. Franciftð 


Anno para Goa, & pergun:ando-lhe o 
1572, "Vice-Rey pelas tuas cartas, de 
«que nað tivera repofta, fuppon- 
do que as perdera; elleas tirou 
ligeyramente da manga moft- 
trando-as, 8 fignificando o cuy- 
dado com que as guardara- No 
snefmo Convento da Madre de 
Deos; a quem o Arcebifpo Dom 
Gafpar deu Fundador vilitava 
muytas vezes quando fe via def- 
occupado das obrigações da Mi- 
tra notando elle em híia occa- 
fia6 queo fervo do Senhor efta- 
xa nahorta muyto affadigado pa- 
ra meterosboys em anora;, lhe 
difle: Fr. Gregorio, não ferà bum 
dia boy? Serey; refpondeo ; mas 
guem me ha de atar Stranger? Eu, 
lhe fatisfez'o Prelado. Atou+0;& 
começando a tangello, dizia o 
Veneravel Religiofo: Mau bran- 
dn, que me doe: Feyto elte papel 
de humildade, entrou afaa fin: 
* gelezaa fazér outro mais efpan= 
tofo , propondo ao Arcebifpo q 
tambem elle havia defer poy. 
Era dotado de muytas virtudes, 
&aceytou à inftancia do fervo 
do Senhor, dizendo-lhe que o a- 
taffe, & tangele: Alim o execu- 
tou; porem naô lhe correípon- 


deonos golpes da vara, porque 
lhosdava com tanta força que'o 
“Arcebif po fe queyXava deveras; 

& lhe'pedia que os fufpendefle; 
porém elle continuava dizendo: 

O boy falla? Sofra irmaô que af- 
fimme fazia.-Comeftas,& outras 
fimplicidades foy confervando, 

& defendendo dos aflaltos da 

vãa gloria há preciofo thefouro 

de perfeyções que adquirio pela 
comunicaçaô com Deos, & aug- 
mentandoafeu nome de tal forté 

a eftimação entre os homés,que 

os mais authorizados'tinhaó por 
felicidade a (ua converfaçao. Hü 
delles foy o Arcebifpo D. Fr. A- 
leyxo de Menezes; que tambem 

na morte lhe beyjou os pes; em 
teftemunho dogrande conceyto 

que fizera da fuafantidade navi- 

da. O termodeíta fuccedeo de- cs,uif 
pois do anno de '1595. em que o Epirit 
dito Dom Fr: Aleyxo entrou em“? >“: 
Goa,& antes do de 1611. em que «picto. 
voltou para o Reyno Fazem me. 47s- 
moria delte fervo de Deosso Pa: Chron. 
dre Fr.Pauloda Trindade na fia 44 Provi 


Conquifta Efpiritual, a quem fe- P pa 


guioo Author do Agiologio ,& ergel 
outros. 
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OSDO RELIGIOSO 


o) dem de Santa Clara. 


CAPITULO. XII. 


Quem fora feus. Fundadores, em 
que fitio oplantarad, & das 
co primegyras Religiofas que .. 
Voo nelle afifiivao., | 

7 5 | A Ndava embraveci- 

| “À daporeftetempoa 


tyrannia heretica nas terras de 


Alemanha bayxa, & tendo no 
anno antecedente martyrizado 
muytos Francifcanos na Cidade 
de Alcmaria, & na de Brila aos 


Gorcomienfes , cuja feíta cele- 


bramos ag. de Julho; nefte anno 
de 1573.em que entramos ago- 
ra, continuava com tanto furor, 

"i , i ; i = 
que fo dos noffos Padres forao 
mortos cincoenta nos mefmos 


paizes.. E eftendendo-fe aos de 
Efcocia caminhãrao pata o Ceo 


coma palma do martyrio todos 
os moradores de quarenta, & tã- 
tos Conventos, nað ficandoeltes 
izentos daquelle furor diaboli- 
co,porque todos foraô reduzidos 
acinzas. 

76 Mas fe a cegueira obftinada 
naquellas regiões infelices per- 
tendia diminuir as cafasdeDeos, 
& peflóas que olouvavað, & fer- 
viað, em Portugal pelo contra- 
rio a piedade fe moltrava empe- 
ùhada em augmentarlhe venera- 
:uM.Part. EE soe 


ções;& cultos, fundando Convê-. 


tos em que viveflem creaturas 
perfeytas, as quaes dedicadas ao 
feu obfequio,perpetuamente lhe 
tributaflem devotos feudos em 
procedimentos fantos. Hum del- 
les, & digno de efpecial eftima- 
çao por fua obfervancia,& virtu- 
de, foy o Mofteyro da Madre de 
Deos de Vinho,a quem pertence 
eíte lugar , afim como elle entre. 
os mais a efta Hiftoria. Eíta pla 
tado nas margês fetentrionaes da 
Serra da Eftrella, em diftancia 
da Villa de Gouvea pouco mais 
de hum quarto-de legoa , dentro 
do Bifpado de Coimbra,& no lu~ 
gar a que elle communicou o an- 
tigo nome de húa quinta em que 
viviaõos feus Padroeyros,. que 
nella o fundarad. Eraô eítes Frã- 
cifco de Soula , Fidalgo da Cafa 
de S. Mageftade, & D. Antonia 
de Teyve fua mulher ,aos quaes 
não concedera oC eo fucceflores, 
para que os feus affectos fe em- 
pregaflem mais livremente em 
obras de piedade. A quinta era 
muyto antiga , & tinha fido dos 
afcendentes do mefmo Francifco 


de Soufa , do qual tambem ode- Torre de 


viafero Doutor Gil do Sem, do 
Confelho delRey Dom Joa6 F. a 


doa confifcou'a Affonfo Gomes F 
x "E3 da 


dias So AE 


tiv.2.dos 
| Regi, 
quem efte Monarcaa dera,quan! 4e/Rey 
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Anso daSilva ; porque Íuítentava o 


1473. 


Caftelló da Covilhãa feguindóa 
voz do Rey Caftélhario. Fez-lhe 
a mercè no arrayal fobre Chaves 
em 30.de Janeyro da era de 1424. 
& vinha a fer no anno de Chrifto 
de 1386. Chegando o de 1566. 
em que já era poffuida por Fran- 
cifco de Soufa,efte a deu a feu cu- 
nhado Antonio de Teyve,Fidal- 
go tambem daCafa delRey,para 
que ampliaffe com ella os bês de 
ht morgado queinftituhia; mas 
entrando depois no empenho de 
fundar o Molteyro, & pafecen- 
do-lhe que era muyto accômo- 
dado para o intento o fitio' da 
tnefma quinta, a defannexou ou- 
tra vez do morgado, vinculando 
em feu lugar cem mil reis de juro: 
por huma eferitura que fez em 
Lisboa a 8.de Marçode 1567. 
77 Affim hia Deos difpon- 
do efte belliimo affento para a 
vivenda das tuas Efpofas, & tam- 
bem preparando titulo que ha- 
via de ennobrecer o Moftéyro 
em huma Capella, que no pateo 
das cafas da mefma quinta fe de- 
dicaraantigamenteà Rainha dos 
Anjos com o Íeu mais elegante 
attributo , que he ode Madre de 
Deos. Porem vendo o Fundador 
que era pequena a Ermida, deu 
principio a húa Igreja fufficien- 
te, & fervorofo em executar O 
deítino,com tanta brevidade cô- 
cluhio toda a fabrica do Convê- 
toque quando chegou oanno de 
1573. eftava de todo acabado, 
Nomefmo tempo era Fr. Nico- 


“ho de JESUS Cuítodio da Cuf- 


Hiforia Strafica Chrônolog 


ica da Ordem de S. Francifco 
todia do Porto, a qual.( como < 
diffémos na quarta Parte) fe for- 
mára dos Conventôs Clauftraes. 
que haviamos reduzido ao efta- 
do, & eftylos da Obfervancia ; & 
como o de Gouvea lhe perten- 
cia, afhítindo nelle o dito Cuíto- 
dio conferiocomo Fiidador por 
palavra o que depois ajuftaraô 
por húa efcritura,que ambos affi- 
náraó em 20. de Junho do pro- 
prio anno ; pela qual nos confta 
o feguinte. Que as Religiofas 
Fundadoras efpirituaes defta 
Communidade , a faber a Madre 
Abbadeça Soror Antonia da Af- 
fumpçao , fobrinhade D. Anto- 
niá de Teyve ; & fuas Coadjuto- 
rasjá tinhaô vindo do feu Mof- 
teyroda Guarda, & de prefente 
eftavad nefte; Deviad ter chega- 
do poucos dias antes, porque à 
mefina efcritura amítio o Padre 
Fr.Lourenço Canales Confeffor do 
Mofteyro da Guarda, que as tinha 
acompanhado. Tambem concer- 
tarão que em vida dos Fundado- 
res não entraria Noviça alguma 
fem confentimento delles. Que o 
numero das Religiofas naô exce-. 
deria o de trinta & tres. Que 4 
primeyra Abbadeça feria a fo- 
bredita fua parenta, & que ne- 
nhãa Freyra de outro algú Mof- 
teyro poderia fer defte chamada 
para fua Prelada. Que as ferven- 
tes delle feriao feis , & todas CG: 
verías. Em fim que os Fundado- 
res poderiaô prover dez lugares 
por efta vez em fatisfação da ren- 
da que davaô à Communidade, 
a qual paflava de valer oyto mil 
Jii GEMS 


Na Provincia de Pormigal, V. Part. Liv. I: Cap: XII. ss: 
Anno cruzados. Além deíta eferitúra Ihes foy poffivel. E paraque nað 
1573. fez outra no mefmo anno, que: lhes ficaffe algiia penfa6, ou mo- 





tambem afinou o proprio Cuf- 
todio , fobre certos legados que 


pertendia em cómpenfaçao de 
alpiis rendimentos que ajuntava. 


aos menciónados: o que tudo cô- 
firmou depois o Reverendifimo 
Padre Gorizaga Miniftro Géral 
da Ordet, achando-fe no referi- 
do Convento em 20. de Dezem- 
bro de 1583. | 
798  Erão eftes Padroeyros 
devotifimos do Inftituto Serafi- 
co, & ambos noflos irmãos, co- 
mo declarârão em feus teftamé- 
tos, & conhecido o cordeal af- 


fe&to com que amavaõ a todos os: 


filhos de noffo Padre S. Francif- 


co,naô reparavaô osPrelados em: 
condecender em tudo o que per-. 


tendiað. Mas elles tambem cor- 
refponderaõ a efta urbanidade, 


deyxando ao Mofteyro quanto 


tivo de diflabor a efta Commu- - 
nidade, como outras tem experi-: 
mentado,a ella por fua morte en- 
tregarão o titulo que tinhaô de 
Padroeyros , para que nenhã feu 
parente allegafle direyto a elle, 
ou aos bës que lhe haviaô dota- 
do. Ambos falecérad nas fuas ca- 
fas contiguas ao Mofteyro , as 


' quaes fe encorporáraõ nelle, &: 


ambos com a opiniaô de temen- 
tesa Deos,que eim vida logravaõ. 
Francifco de Soufa era nomeado 
o Bom, & com efte honrofo titu- 
loacabou virtuofamenteaz. de 
Mayo de 1578. & fua mulher D. 
Antonía de Teyvea 1z.de Abril- 
de 1597. como fe vè no epitafio 
do monumento de ambos collo- 
cado na parede da Capella mòr 
da parte do Euangelho. 


Efla fepultura he de Francifco de Soufa;& de fua 

mulher D. Antonia de Teyve, Fundadores defla 
Santa Cafa. Elle faleceo a 2. de Mayo de 1578. 
Gellaar7.de Abrilde 1597. 


Na mefma Capella com fua li- 
cença foy fepultada D. Ifabel de 


Soufa fobrinha do Fundador, & 


merecedora de nofla lembrança 
peladevoçaô que tinha à nofla 
Ordem, da qual tambem era ir- 
mã, como nos diz o feu teltamês 
to, & imitadora dasaíperezas, & 
virtudes que nella fe praticaó,vi- 
vendo em cafa de feus tios como 
qualquer Religiofa perfeyta nos 
apertos, & rigores de ha clau- 
fura. Deyxou a híia deítas algús 
bës paraque ficaflem ao Moftey 


ro por fua morte. 


- 79 “Tal foyo principio def. 


ta cafa: mas fe a virtude fe mof- 
trava taô empenhada no mate- 
rial della, qual feria a correfpon- 
dencia da mefma virtude no efpi- 
ritual da fua Comunidade: Bafta 
por argumento otitulo de Mof- 
teyro da Madre de Deos; porque 
fegundo nos moftra a experien- 
cia, & ja ponderamos em outro 
lugar; nað vemos nefte Reyno 
Convento com femelhanteattri- 
buto, que não feja muyto exem- 

plar, 


s6- Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S; Francifeo: ; 
Anno plar; devoto, & reformado. Ea~. topêc virtude;& pelo quea expes, onai 
1573. gořa:de caminho advertiremos:; riencia nos:moftra , nafcem mais. 


que tambem nenhum delles fe a- 


cha; quenão logre hã fermofiflt-: 


moaíflento ; & q fe efte não pof- 
fue a dita de eftar nas margês do 
Tejo ,ou do Douro como os da 
Madre de Deos de Lisboa, & de 


Monchique do Porto , lograem 


feu lugar por todas as partes O 
defafogo de hum dilatado terre- 
no, por onde o animo affliéto co 
asapplicações monaíticas, efpa- 


lhando as attenções , diverte cô: 
grande alivio os naturaes fenti- 
mentos. E efte mefmo refugio. 
devemos nòs julgar favor, & mi-: 
mo daattenção Divina, que ain- 


da no defterro do mundo aflifte 


com efpecial cuydado à confola-. 
ção das creaturas que femoftrao. 


mais diligentes no feu ferviço. 


Taes fe oftentaô nos clamores. 


da fama as referidas Communi- 


dades , & efta que naíceo debay=: 


xo do mefmo amparo: da Santif- 
fima Mãy de Deos , nunca def- 


rofas aonde fe vem- mais. efpi- 


nhas.: Chamavão-fe as fobredi-. 
tas, Soror Antonia; da Alump- 
ção: Abbadeça; Soror Anna da, 


Trindade, Vigaria; Soror Filip- 
pa de JESUS, Porteyra;& huma 
menina que fe creava para Frey- 
ra, & nefte Molteyro fez Profif- 
faô. Chamou-fe Soror Bernarda 
da Cruz, & era tão deftra na mu- 
fica, que foy Méftrade todas no 
Cantochaô, enfinando algiias a 
tocar orgão, em q tambemera jå 
perita naquella tenra idade, A ef- 


tas prendas lheajuntou o Ceo as. 
de excellentes virtudes que hoje. 
eftão efquecidas,mas para gloria, 
de feu nome bafta a certeza de q 
acabou fantamente,& que abrin-. 


do-fe a fepultura em que fora 


enterrada, refpirava fuavifimo 


cheyro em prova dabemaventu- 
rança de fua alma. | 

8o Com eftas Veneraveis 
Melftras, & com os documentos, 


mereceo aquella boa opiniaô q: -& affiftencias do fervo de Deos 1.2ar. 
tem adquirido com muytoreco-. Fr. Antonio Leytao ( aquelle bô dd 
lhimento , & obfervancia. Prin- filhode noflo Padre Saô Francil- n. 2. 


cipiou efta na fanta doutrina das 
Fundadoras efpirituaes,que fup- 
pofto haviaô fido creadas no 
Mofteyro da Guarda que fora 


Elauftral, erað tão perfeytas co-: 


“mo as Educandas nos mayores as 
pertos de outras claufuras. Ja 
moftramos repetidas vezes eftes, 
exemplos, & fempre imos no- 
tando que em todas as Commu- 


nidades; por mais relaxadas que. 


fejão,ha peffoas de muyto efpiti= 


co , de que fe trata na primeyra 
Parte deíta Hiftoria ) começou 
a erigir(e nefte Convento o edi- 
ficio da difciplina regular com 
tão bons fundamentos , & firme- 
za tanta, que até o prefente não 
teve neceflidade , de que outros 
(como fuccede a muytos ) lhe 
mandaflem Reformadoras , que 
nelle reparaflem algúas ruinas. 
Antes pelo contrario em abono 
da fna perfeverança na perfey- 

ção 





Na Provincia de Pórsibral, VÊ Pare. Liv t. Cap XIE 
Annoção primitiva deu para Meftras 
1573. do Mofteyro de Sao Luis de Pi- 


nhel as Madres Soror Eugenia 
“da Natividade, que tambem o 
governou emo cargo de Abba- 
deça, & Soror Ambrofia da Cõ- 
ceyção, de quem havemos de fa- 
zer lembrança entre as Religio- 
fasV eneraveis. Nem deve fer ad- 
mittida húia relação que nos con: 
ta por reformadoras defte duas 
do de Figueyro, por fer em tudo 
apocryfa ; por quanto efte Mof- 
teyro da Madre de Deos fempre 
- foy da Ordem de S:Clara; & não 
daTerceyra,como a dita relação 
propoem; & defta forte mal po- 
dião duas Freyras Terceyras 
(quaes erão nefle tempo as de Fi- 
gueyro) fer Directors no Infti- 
tuto de que não tinhão experien- 
Ciaalgãa. A verdade he a mefma 
que temos expofto; & afim o pe- 
alia aelcritura da fundação defta 
cafa, pela qual fe prohibe o fer 
governada por Freyras de outros 
Mofteyros. | 

81 A primeyra que nefta 
profefloufoy a referida Madre 
Soror Eúpgenia da Natividade; a 
quem fe feguio Soror Brites de 
Nazareth , que aos cinco annos 
de Religião foy conftituidano 
cargode Abbadeça em 14. ide 
Outubro de 1579. prefidindo na 
fua eleyçãoo Padre Frey Gafpar 
Branco Cuftodio da Cuftodia do 
Porto. A efta entregou o gover- 
noa Fundadora,& primeyra Ab- 
badeça Soror Antoniada Affum- 
peão , dèpois de o ter féis annos; 
& commuyto gofto de ver bem 


7. 


empregados osfeus cuydados,&e 


deyxar huma fucceflora tão vir. -- 
tuofa, voltou para o feu Moftey- 
ro da Guarda. Foy a Madre Soror 
Brites de Nazareth hum clatiffi. 
mo exemplar de Preladas, & as 
que fe forão feguindo a ella, pa- 
rece que compunhão os proce-. 
dimentos no regime ao efpelho 
das fuas maximas, porque fe por- 
tárão de tal maneyra no gover- 


no, que nem o fervor da devoção 


fe intibiou, nem a neceffidade q 
logo por morte dos Fundadores 
coméçou a ameaçar efteMoltey- 
ro, teve efiicacias para dominal- 
lo; porque com'tanta vigilancia, 
& tão boa difpofição forão dif 
tribuindo os dotes, & accrefcen: 
tando as rendas, que hoje he hü 
dos Coriventos poffântes , & ria 
cos quetem a Ordem de S. Clau 


ranos deftrictos deftaProvincia. 
Concorrte muyto para elfte bem a 


cofervação do numero das Prey» 


ras para que foy erigido , poíto q 


ja hoje tem fere fupernumera- 


rias; & fe for abrindo a porta a 


concur(os, cahirá , como outros, 
afim no efpiritual como no tem» 
poral ,da fua eminencia.  “ 

82 -Em‘muyta fe pòde con: 
fiderar pela pofleffaő do thefou- 
ro preciofiflimo q logra em hãa 
Imagem de Maria Sâtiflima, por- 
que por meyo 'defta bellifima 
efigie recebem da melma Sex 
nhora copiofos favores, affim äs 
Religiofas, como as peffoas que’ 
vivemnofeculo. Tema eftaturæ 


-demeya'vara, &nas extenções 
-dos beneficios he fem medida! 


Quan- 


58  Hifbria SeraficaChronvlhgicada Ordêmde S: Francifco 
Anno Quando as fearas: perigão por cola daperfeyçao as preferena. awt 
x573. falta deagua; recorrema ellaos cias; &eftimações de primeyra. 
Javradores, & confeguempiedo+* MNafceo na melma regiaō daBey= 
fos defpachos, Na tefta das Ne= raema Villa de Midoes plantas 
vesas. de Agofto coftumão os dano Bifpado de Coimbra,& pe- 
devotos levalla em Procifla6 até! loque logo fe vio no exordio da 
o lugar, & lhes moftra a'experi-  Íuainfancia, fe entendeo que pa- 
encia grâde diminuição-nosfrus rao Ceonafcia, porque para el- 
ros quando a prodigiofa Imagem lefeencaminhavãoos paflos dos 
pão fahe a lançarlhes-a benção. feusdefejos, & progreflos dos 
Ordinaciamente lhe chamão N; feuscoftames. He verdade que a 
Senhora dosMilaprespelosmuy- graça Divina moftrava efpecial 
tos que obra  fendo queofeu tis empenho em levar fua alma ao 
tulo he do Rofario, & tambemo auge daperfeyção; & por io a 
das Neves, & por efle refpeyta  preveniacomabenção da fuavi- 
em os dias dé ambas'as.folemni= dades & doçura que ella fentia,ão 7/2 
dades lhe fazem fefta. Tudome- goftava no exercicio das virtu» e 
receaMáy de Deos; &muytoás des. Em húaoccafião na meíma 
Religiofas pelo cuydado bene: idade lheyreprefentou: por fos 
voólo com que afhfte ao-reparo nhosos edificios deita claufura 
das fuasnecelfidades, comoto- tão perfeytamentecomo fe avi- 
dás confeflao,particularmenteas  racomosolhos do corpo, & no 
Madres SororElena da Cruz Ab- mefmo paffo com vozes intelli- 
badeça dete Mofteyro pelosan-  giveis lhe difle, queefta Gafa da 
nosde 1699.& Soror Filippa de Emperatriz da gloria feria: fua 
S. Jofeph; efta vendo-fe livre-de morada perpetua. É cahindo ef- 
accidentes de gorta coral, & a- te oraculo- fobre hú bom difcur- 
qaella das garras da morre que fo;queamelma graça lhe antici- 
femremediolhelevavacom grã- “pára parao julgar myfteriofo, de 
idesviolenciasavida. cus. tal maneyra fe inquietarão os 
| EROS rebote feus defejos nas appetencias da- 
“CAPITULO XII. quelle logro ; que não foflegava 
Estad | RPE em diligenciar qual fofle eftePa- 
„Santa memoria da fegunda Abba-  «aifo,emque oEfpofo foberanoa 
“-deça dela Qafa; aquemacom- — efperava; 8 que meyos teria pa- 
panhað outras duas de ra que fem demora confeguifle a 
mome louvavel.: dita de darlhea mão de Efpofa. 
S | sy pá Parece comtudo que: O meimo 
Papai: SOH A Madre Soror Bri- -Senhor lhe quiz refinar os affe- 
et fÀ tes de Nazareth, étos nas fragoas que emfeu pey- 
máreferidaçheeltafegunda Pre- to accendião as dilaçoens,. pois 
Jada; & merece entre todas na el- quantomaisappetecia oeffevto, 
e tanto. 


= , É 
P 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. T. Cap. XIE 
Anno tanto mais lhe demoravão feus 
1573. paysa fatisfação. Teve delibera- 


59 
pobre, mais grofleyro, & mais | 
vil que apparecia em toda a Có- 


ções de fahirfe de fua cafa , & na 
companhia de hum irmão bufcar 
efta ventura, fiada em que o mef- 
mo Ceoque lha promettera, lhe 
dirigiria os paflos, & facilitaria a 
entrada , ao menos para fervir 
como criada no proprio Molftey- 
ro. Porém não quiz o Efpofo Di» 
vino que a tanto cuíto,& por tão 
extraordinario modo lhe ren- 
defle a fineza de o bufcar aman- 
te , porque no mefmo ponto in- 
flammando as vôtades dos pays, 
elles meímos a trouxerão a efta 
claufura , a cuja vifta exclamou a 
ferva de Deoscom defufado fer- 
vor: Eu-aquiaCafa que eu vi,nel- 
la fervirey ao meu Senhor, & a fua 
Mãy Santifima. 

84 Mnuyto bem virão logo 
todas as Freyras defempenhada 
elta promefla, porque do inftan- 
te do feu ingreflo, começou a 
Madre Soror Brites de Nazareth 
a oftentarfe hŭ raro exemplo da 
perfey ção religiola. Alem de fer 
obfervantiflima das obrigaçoens 
dofeueítado , accrefcentava ou- 
trasmuytas obras, que a fingu- 
larizavão nefte Ceo da virtude, 
ounefteVergel da fantidade,co- 
mo ocedro do Libano entre as 
mais plantas, ou como o luzeyro 
mayor entre os mais planetas. 
Quafi todo o anno jejuava; & fe 
algum dia punha fufpenfad a ef- 
ta abítinencia perpetua, não era 
com tanto defafogo que excedef- 
fe os limites de hãa anfteridade 
rigorofa.O feu habito era o mais 


munidade; porque veítindo-fe 
muytas Religiofas penitentes de 
fergnilha , a ferva do Senhor pa- 
ra fi efcolhia fempre a mais afpe- 
ra, & mais ruítica. Não tinha 
penfamentos para coufas dater- 
ra,porque Os trazia continuamê- 
te empregados nas felicidades da 
gloria.E para lograllas com mais 
defcanfo,pofta de joclhosnoCo- 
ro, ou encoltada à grade delle 
gaftava todos os dias quatro ho- 
ras na fua contemplação. Epor- 
que de noyte fe fechava aporta 
da Coro, recolhida no feu cubi- 
culo fazia delle oratorio, conti- 
nuando naquelle amorofo exer- 
cicio, aonde fo por fo com Deos 
defcançava faudofa nos braços 
das {uas confolações. Ditofa al- 
ma, & mil vezes ditofa aquella q 
affim fe aproveyta dos auxilios 
Divinos, pois vive entre as mife- 
rias do prefente defterro como 
quem aílifte à porta das fuavida- 
deseternas Afim paffava elta 
feliz creatura nos feus virtuofos 
empregos , porque em tudo lhe 
adminiftrava o Ceo alivios, & 
aos mefmos Anjos enviava a dar- 
lhe difcantes. Sem duvida queo 
enternecião as copiolas lagrimas. 
que perennemente afogavão feus 
olhos, & muyto mais o motivo 
dellas, que era faudades do Divi- 
no Amado. Quando lhe occor-. 
riaamemoria da fua Payxaô,ao 
paflo das correntes do choro;lhe 
fahiaô taes incendios do peyto, 
que difparando em foluços pa- 
recia 


60 


Anno recia que lhe arrancavad ocota- 
1573- çao. 


Luci. 


68. 


854 Quem affim fe magoava 
na lembrança das penas de Chri- 
fto, & quem affim fufpirava na 
fua aufencia, com que fentido,& 
attençao lhe fallaria no Coro? 
Era para todas admiração a com- 
poftura, & modeftia com que re- 
zava ; & incentivo de devoção 
as muytas lagrimas que banha- 
vão feu rofto quando fe proferia 
o Cantico Benedidlus Dominus 
Deus Ifrael, & outras orações, à 


: queera efpecialmente inclinado 


o feu efpirito. E pofto que pertê- 
dia encubrillas lançando o veo 
fobre os olhos , não podia difir- 
molara ternura d'alma, porque 


juntamente a publicavaõ as vo- 


zesde ardentes fufpitos. Porem 
eftas demonftrações do amor q 
tinhaao Divino Efpofo , ou das 
faudades que padecia na aufen- 
cia da fua face, não fo perfevera- 
vão nas occafiões em que fallava 
com elle na oração, & no Coro, 
mas em todos os mais exercicios 
em que fe occupava , porque to- 
dos hiaô dirigidos à fua venera- 
çao, & louvor. Fiava com tanto 
exceflo, que chegoua ter callos 
duriflimos , & groflosnos dedos, 
fendo fim defta fadiga fazer cor- 
poraes, amiétos , & outros para- 
mentos neceffarios para o San- 
timo Sacrifício do Cordeyro 
immaculado , confderando que 
na miyta abundancia delles bri- 


lharia mais oaceyo, & limpeza. 


86 ° Oytenta annos teve de 


“vida,& algiús de Abbadeça ; mas 
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nem os achaques de taô compri- 
da idade, nem as applicações, & 
cuydados da Prelafia a puderão 
divertir do cuydado com que fe 
tratava. Em todos os tempos,em 
todos os eftados, & lugares foy 
efta ferva de Deos a melma, taô 
humilde mandando como obe- 
decendo, taô penitente em moça 
como em decrepita , tão amante 
de Deos no deicanço como no 
trabalho , taô amiga do proximo 


defprezada como favorecida,em ' 


fim taõ obfervante da fua Regra 


com forças como(fem ellas; por= 


que nunca faltou no Coro; nun- 
ca fufpendeo a oraçaô , & nunca 
deyxou de fer o que era. Masco- 
mo poderia parar quem fempre 
fubia? Dando paflos de virtude 
em virtude fe levantou fua alma 
tanto,que em tres noytes fuccel- 
fivas antes da fua morte publica- 
rað os Anjosao {om de fuavifli- 
mos inftrumentos que ja tinha 
chega 


do ao monte Siaô da Jufti- piim. 


ça,aonde fe acha a portada Bem- 83.8. 


aventurança. Eftaera a letra que 
ellescantavad: In memoria æter- 
ma evit juflus. Com taô venturofo 
annuncio não defcançou nos fer- 
vores , mas crefcendo-lhe os de- 
fejos de verfe entre as harmonias 
celeftgs, de tal forte enfermou de 


amor, queao corpo chegavaõdas 


febres em que ardia o efpirito. 


Pfaim. 


1i.. 


Pedio logo que a levaffem àen- 


fermaria, aonde recebeo os Sa- 
cramentos com exemplariflima 
devoçað , & declarou que afim 
como entrára nefteMolfteyro em 
o Oytavario da Natividade de 

Ma- 





-NaProvinia de Pórthgal, V. Part. Liv. 1.Cap. XLIR 
Anno Maria Santifima jaffim haviade 1 | 
1573. Tahir delle no mefmo Oytavario; 


& chegando o dia 13. de Setem- 
bro de 1633.acabou como viveo 


banhadade lagrimas;& exhalan- 


do fufpirós mais que de faudade, 
de gofto de ver o termo das muy- 
tas quetivera na vida. vsimoo 
“87: «De outras duas Preladas 
logrou efte Mofteyro com muy- 
ta dita Os fantos exemplos, por- 
que ellescomo alma das Íuas ex- 
hortações lhesderad vigor. para 
o augmentar,& fortalecer na ob 
fervancia. Foy híãa aV.Madre 
Soror Antonia de JESUS natu- 
ral de Penedono, & propriamen- 


te de hum penedo, ou de hã pe-. 


nhaíco, porque era taô notavel 
na mortificaçaô do corpo, que á 
vifta dosrigores com que fe tra 


tava,mais parecia fer pedra duras 


que barro fragil. Nunca uloude 
camifa, ou faya , nem outro Vef- 
tido mais que hum habito de pa- 
no vil fobre húa tunica domef- 
mo lote; os quaes disfarçavão a 
hum afpero cilicio com que fem- 
pre andava cingida. Eítas erão as 


galas ,as joyas, as fitas, & os en-. 


feytes com que pertendia agra- 


dar ao Efpolo Divino; & as vo~ 


zes com que o namorava eraô 
os eccos efpantofos de crueis dil- 
ciplinas, que atemorizando aós 
animos covardes, incitavao a 
bufcar a Deos aos que fe fentiaô 
penetrados dos feus auxilios. A 
efte quotidiano defabrimento a- 
juntava o do jejum cótinuo. To- 
do o anno tinha repartido em 


quarefmas , & dos dias delle não: 


V.Patt, 


6%, 
tinha mais que dous livres para <: 


comer carne, o do Nafcimento . 


deChrifto; & o da fua. gloriofa 


Refurreyçao. nula Seb ts 
 88;Mas o efplendor que il- 
luftrava muyto a todos eftes ri~ 
gores,era aquelle notavel efque- 
cimêto que fempre teve das cou- 
fas do mundo; Nunca fe vio que 
efta ferva do Senhor fallaíle a al- 
gta pefloa-do feculo, nem inqui; 
rifle, ou quizefle dar attčçað aos 
acontecimentos que delle fe re- 
feriem. Boa virtude, & fegura 
penitencia a que afim fe encobre 
as converfações humanas! Naô 
pode porêm . confervarfe neíte 
propofito quando foy Abbade- 
ça, porque a obrigação do ofhcio 
lhe pedia o trato, & communica- 
ção com algíias peíloas. Era de 
coração notavelmente Íincero, 
& nefta meíma fingeleza fe fun- 
dava hŭ profundo abatimento, 
eípelho clariflimo aonde fe cons, 
templava inferior a todas , & co-, 
mo tal indigna de fer preferida a. 
algúãa nas eftimações. Por efta ra~ 
zaô as reculava como impro-, 
prias , fazendo fomente apreço, 
das delatenções com que algúas, 
vezesera tratada. Com efta vida. 
tao fáta chegou ao termo da fua, . 
fufpirando (empre pela -vifta de ; 
(eu amado em remuneração dos. 
extremos que obrara por fen. a-. 
mor. E tendo-o junto a fi crucifi- 
cado,em cincodias que efteve no 
leyto hum fó inftante naô apar- 
tou os olhosdas fuas chagas , nas 
quaes docemente defcançou feu 
efpirito achando nellas patentes 
F as 


6z BiforiaSerafica Chronologica dá Ordem de S.Frâncifeo 
Anno as portas da felicidade eterna em Occupada neftes fantos empes 
1573. 19. de Agoftode 1594. nhos lhe abreviou o Remuúnera- 


89 A Madre Soror Francil- 
ca da Refurreyção foy a outra 
Prelada digna de perpetua me- 
moria pelas virtudes com que a- 
dornou fua alma, & edificou aef- 
te Mofteyroem duas occafioens 
que foy Abbadeça. Era natural 
da Ilha da Madeyra ; mas profef- 
fou nefta Cafa, aondearecolhe- 
tão os Padroeyros obrigados do 
parentefco que tinhão com ella. 
Não forão o mayor efmalte da 
fua virtude os jejús, cilicios , dif- 
ciplinas,mortificações, & outras 
alpetetas da penitencia, mas ha 
admiravel elevação de fua alma 
(empre arrebatada , & abforta no 
abyímo das perfeyções Divinas, 
Por efte motivo não lhe era pof- 
fivel apartarfe do Coro, aonde a 
{ua meditação achava mayores 
incentivos para os empregar nas 
vifinhanças do Santifimo Paõ 
dos Anjos. Era neceflario que pe- 
las onze horas da noyte a obedi- 
encia com as vozes do fino afi- 
zefle recolher ao feu leyto, porq 
totalmente fe efquecia de tudo 
nas confiderações daquelleamo- 
rofiflimo encanto das almas. Cô 
tanta devoção o eftimava,& com 
tal fervor appetecia as fuas ve- 
nerações , que fendo pobriflima, 
como filha verdadeyra daMadre 
Santa Clara, fe conítitahio mor- 
doma perpetua da fua feftivida- 
de;& dos thefouros da Providen- 
cia Divina tirava o neceflario pa~ 
ra afhftir às defpezas,a que não fe 
atrevião as humanas induíftrias. 


dor fupremo: a ultima doença, 
querendo enxugar as lagrimas, 
& remediar as ancias coque ap- 
rapa o defcanço da Patria Ce- 

efte. Padeceoneíte tempo into- 
portaveis dores com admiravel 
conftancia , às quaes fufpendião 
algtis accidentes, que de hora em 
horalhe fobrevinhão ; de cujas 
fombras voltava tão fatisfeytas 
como quem acabava de gozar as 
doçuras da gloria. E não lhe ca- 
bendo efta confolação na esfera 
do peyto, lhe fahia pela boca di- 
zendo: Ah Madres! que grande 
Senhor be Deos! como fabe confo- 
lar a quem o ferve! Todas asve- 
ges que acordava dos letargos 

roferia as melmas palavras, & 
ultimamente acabando de as re- 
petir defcançou no mefmo Se- 
nhor, quea deliciava ; em 20. de 
Junho de 1625. 


CAPITULO XIV. 


Florecem nefla Communidade ou- 
tras Religiofas com opiniao 
planfrvel. 


90 O S fantosexemplos 
das fobreditas, & 

de outras Preladas que teve elte 
Mofteyro , alhítidos dos vigores 
da graça, não podiaô deyxar de 
accender os corações das fubdi- 
tasno amor da virtude: mas à ex- 
periencia ainda moftrava mais, 
porque não fatisfeytas com à pre- 
cifa obfervancia andavão emco- 
peten- 


“Na Privintia de Póvsigal, V. Pari. Li Cup: XI 6 


Anno petencia fobre- qual feria mais 
1573. pobre mais humilde, mais auf. 


tera,8c mais amante deDeos.De- 
fta clafle de efpirito forão as Ma- 


dres'Soror Margarida das Cha- 


gas; filha de Francifco de. Soufa 
de Mello;morador em Cafal Vaf- 
cono Bilpado de Vifeu, & Soror 
Maria “do Lado natural do mef- 


mo lugar de Vinhô em que eftão 


Molteyro. Ambas eftas fervas de 
Deosintentarão excederfe hia à 
outra nosrigores da vida Mona- 
tica ; & para o mefmo effeyto fe 
communicavão propondo feal- 
mente todos os feus exercicios, 
cuja conferencia incitava acada 
híia dellas a maisaltosempenhos 


de perfeyção. A primeyra coufa 


que fizerão foy arrancar de füas 
almas as raizes de quanto havia 
nomundo , para que ficando em 


eftado de pobreza verdadeyra- 


mente Evangelica; pudeflem cô 


mais liberdade feguir as pizadas' 
de fua grande Mãy Santa Clara. 


Defpedirão de fi todas as alfayas 
do proprio ulo, não deyxando 
mais que húma arca pequena em 
que recolheffem o pão, que 4 Cô- 
munidade lhes dava para o feu 
fuftento. Atè huns almarios de 
pouco preço, &nenhia curiofi- 
dade entregárão à Confraria de 
N. Senhora do Rofario, que ha- 
via principiado nefte Mofteyro. 

-96 Purificados por efte mo- 
do feus efpiritos das fezes terre- 
nas,0s quizerão fazer paraifos em 
que fe deliciaffe o Divino Efpo- 
fo, & plantando nelles as fores 


de excellentes virtudes, as rega=: 


V.Part. 


vão quotidianamente com 6 far- 
gue das difciplinas , & defendião 
dos aflaltos das tentagoens tom 
os muros de pungentes; & pene: 
trantescilicios. Efte rigor com o 
da abftinencia continuajuntos a 
outros que afanta emulação ex- 
cogitava, reduzio as fervas de 
Deos a debilidade tanta; que a 
hiúaencurtowos diasda vida, & a 
outra foy motivo de 'taes acha- 
ques,que a obediencia fe vio pre- 
cifada a impedirlhe totalmente 
osrigores. Não. tinha mais que 
vinteê& dous annos de idade a 
Madre Soror Margarida das 
Chagas,quando lhe pozo termo 
com híia tifica, mas poriflo mef- 
mo nunca tão alegre, & tão fatis- 
feyta por feimaginar propinqua 
ao eterno defcanço: Canfava a 


“todas grande aflombro a quieta- 


ção, & contentamentode feu ef- 
pirito ,& não menos o cuydado 
com que folicitava æ felicidade 
delle. Sò lhe faltava receber o 
Santo Sacramento da Extrema 
Unção, & vendo queera chega- 
da a hora o pedio‘; & ajudou a di- 
zer os Píalmos, & oraçoens que 
nefta occafião coftumão recitar 
as Communidades; mas adver- 
tindo que as Religiofas chora- 
vão, confolando a todas dizia: 
Nao chovem Madres;cantem, cana 
tem lowvoresa Deos: De que fe ef” 
panta * nunca virado morrer? O 
pontobe acertar o caminho da fal. 
vaçao. Com efta ultima palavra 
fe defpedio defte valle de lagri- 
mas bufcando'o premio de feus 


“deféjos nas alturas da Jerufalem 


F 2 Celel- 


Anno Gelefte em. -de-Fevereyro de 
, 1578. pelasquatro horas da tar- 


8575 
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de. Dealgús favores que o Altif- 
fimo difpenfou a eta V. Madre 
dão ainda: hoje teftemunho as 
vozes da tradição ; & poíto que 
deftas não fe poflaô-tirar argu- 
mentosinfalliveis, ao menos;co- 
nhecida-a virtude; merecem a- 


quelles refpeytos que achão as 


boas obras nas attenções da pie- 
dade. Dizem-nos que nas occar 
fiõesem que recebia -o Santifh. 
mo Sacramento , fé lhe manifef- 
tava na particulao Eípofo Divi- 
no comalgús finaes eltupendos. 
Seriaremuneração do affecto cõ 
que ella oamava, Ou indicio do 
efpecial cuydado cô que o mef- 
mo Senhor lheafhítia, - | 
“ 92 - Sua competidora, & cô- 
panheyra a Madre Soror Maria 
do Lado , a^ quem reftou mais 
tempo de vida, teve mayores oc- 
cafiões para enthelourar virta- 
des; porque ainda que debilitada, 


“enferma, & fem liberdade para 


continuar nos rigores; não dey- 
xou de profeguir feryorofa em 
outros fantos exercicios. Erade- 
votiflima da Virgem Senhora 
nofla,& defejando occafiões de 


“ fervilla, tomou por fua conta a 


Confraria doRofario fituada ne~ 
feMolteyro,& juntamente a fua 
fefta, quando faltava mordoma 
que a fizefle. Mas o fino defte 
cuydado não fo cófiítia no muy- 
to zelo com que tratava do feu 
culto, mas no alvoroço com que 
agradecia qualquer coufa que fe 


obraffe em reverencia da May. 


de Deos, Eftas acções de graças: orir ^ 


em que perennemente fe occu- . 

pava,eraô meyos de confeguir 

muytas: por interceflad da mef- 

ma Senhora, aguem defejava a-. 
gradar. Cada huma das palavras 
queeftaV.Madre proferia,fe jul- 
gava oraculo profetico, porque. 
viaõasFreyras effeytuados muy-. 
tos acontecimentos, queda tua- 
boca anticipadamente fe tinhaô 
ouvido, Em certa occafia que a 
Abbadeça à confolava pela mor- 
te dehúãa fua fobrinha que fale- 
cêraneíte Mofteyro, lherefpon-. 
deoa fervade Deos: Agradeço- 
lbe acaridade ymas fayba Madre 
Abbadeça que ainda no feu trien- 
nio hag de morrer outras Freyras, 
& eu comeltas. O fucceflo confir- 
mou à fua palavra, porque da 
mefma forte que o-difle o vio a 
experiencia. -Adoeceo de humas 
cezões, ao parecer leviílimas,po- 
rèm aV. Madre que entendia o 
contrario foy defpedirfe da Ima- 
gem da Santifima Virgem Ma- 
riano Coro, & logo difcorrendo 
por todos os cubiculos das Reli- 
giofas ya cada hãa diffe que fe fi- 
caflem em boa hora, porque hia 
morrer na enfermaria, Entrando 
nella recebeo a Sagrada Eucha- 
riftia,para que fortalecida {ua al- 
ma comefteDivino alimento ac- 
celerafle os paffos no caminho 
da vida eterna. E vendo que che- 
gava otempo dé receber a Santa 
Unção, com fuas proprias mãos 
lavou os pes,& encoftando-fe ve~ 
ftida no feu habito fobre o leyto, 
o pedio ; & recebeo com aquelle 
| çons 


Na Provincia de Portugal; V: Part: Liv. t. Cap. XIV. 6 
Anno contentamento que fe efperava Efteheo frusto que os livros eí- 
1573. notermode híúa candida, & pe- pirituaes, mediante a graça Dis 


nitente vida. Pediolhe nefte acto 
a Prelada que rogafle a Deos por 
ella quando fevifle na prefença 
da eterna Mageftade; & aqui co- 
mo humilde fubdita deu o ulti- 
mo final dafua obediencia , por- 
que abayxando a cabeça entre- 
gou oefpiritoao mefmo Senhor 
em 20. de Agolto de 1633. 

93 ` Mais antigo, ainda que 
poucos annos , he o venturofo 
tranfito da Madre Soror Maria 
de JESUS naturalda Villa de 
Cea,& filha do Doutor Gaípar 
Rebello, & de fua mulher Maria 
Borges. Pouco temos que notar 
em {eus principios, fenão huma 
grande mudãça que nelles effey- 
tuoua força dos auxilios Celef- 
tes. Não queremos infinuar que 
erãoefcandalofos, mas dizer que 
forão notavelmente differentes 
os feus progreflos; porque con- 
vertidos os regalos em afpere- 
zas,as converfações em filencio, 
&osrizos em lagrimas, fez tal 
mudança na vida,q não parecia o 
que era. Cafualmente abrio hum 
livro,& não fem my fterio encon- 
trounelle a converíão da Magda- 
lena, porque no mefmo paflo ou- 
vindo dentro em {na alma os ec- 
cosda voz de Deos; immediata- 
mente feconheceo rendida, & fe 
humilhou penitente aos pès def- 
te foberano Efpofo, regando-os 
comascorrentes dos olhos, & 
ofculando-os com firmes , & a- 
morofas deliberações de nunca 
divertir delle os feus cuydados. 

V.Part. 


vina , produzem nos coraçoens 
Chriftãos; & pelo contrario da 
lição de outros livros procede 
cômummente nas peíloas Reli- 
giofasa efterilidade de fuas al- 
mas. 

94 Mudou-fe emfim a Mas 
dre Soror Maria de JESUS, & foy 
tão notavel efta fua transforma- 
ção, que a do efpirito fe cômunis 
couao corpo, porque todas asde- 
bilidades; & achaques que pade- 
cia nelle, acabàrãocom as me- 
lhorasdo feu efpirito. Se os mi- 
mos o enfraquecerão , os rigores 


o alentãrão. Efpanto caulavaa 


robuíteza deíta creatura à viíta 
dos frequentes defmayos que ex- 
perimentãra ; mas fem razão fe . 
alfombra quem fe admira doef- 
feyto tendo noticia do motivo. 
Quem logra as afhítencias de 
Deos;todos os bês poflue , & não 
pòde faltar a fortaleza , a quem 
fechega à fonte da valentia. A 
primeyra coufa que executou, 
toy lançar fora de fi toda a roupa 
de linho,& deípida de outras que 
ufava ; veítio em feu lugar hum 
unico habito de burel,o qual cin- 
gido com híia corda foy o fewen- ` 


feyte, & abrigo em todo o dif- 


curío da vida. Muytas vezes por 
bayxo delle trazia huma tunica, 
mas era de cilicio, q atodo o in- 


ftante com dores lhe martyriza- 


va o fofrimento. Ultimamente 
para de todo fe defpir defcal- 
çouos pes; & fe acompayxão a- 


lhea;notando osrigores do tem- 


F 3 po, 


66 


Anno po; fedohia defte excefto; por 
1573. nãodar às Religiofas motivo de 


latima, os metiaem húasalpar- 
cas nas occafioens das mayores 
neves, | 

95 A eftas afperezas ajun- 
tavaas das difciplinas ; & accrel- 
centando-lhe os jejús de todasas 
Quarefmas, em que fe exercita- 
va oefpirito de noflo Patriarca 
Serafico , era para a ferva do Se- 
nhor o difcurío do anno hum pe- 
renne jejum. Não o offerecia a 
Deos fem fer illuftrado com o ef- 
malte que o conftitue perfeyto, 
porque dava aos pobres por cari- 
dade, o que negava ao appetite 
por abítinencia. Ordinariamen- 
te comia hum bocado de pão de 
rala, & muyto fatisfeyta com ef- 
te aípero alimento , muyto mais 
contente ficava fe a Comunida- 
de lhe davaalgia iguaria faboro- 
fa com que pudefle lifongear o 
gofto , & fraqueza dos necefhta- 
dos. Vinte annos fem interpola- 
ção algiia continuou nefte gran- 
de rigor,o qual augmentava dor- 
mindo na terra, & quando com 
mais alivio no fobrado, com hã 
madeyro , ou telha por cabecey- 
ra. | 
96 Não fepode dizer deita 
Veneravel Madre que imitava a 
imprudencia das virgens neícias 
applicando fomente os fentidos, 
& cuydados a eftas mortifica- 
çõesapparentes, fem alentar a a- 
Jampada de {eu efpirito com 0 0- 
leo de verdadeyras virtudes. Ef- 
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ra defmentir em parte a opinião 
que havia do feu rigor tinha të- 
pre a fua cama femelhante às das 
mais Freyras ; mas como dormia 
na enfermaria por eftar mais 
prompta ao ferviço das achaca- 
das, a publicidade do fitiopreva- 
lecia contra todos os cuydados 
da fua cautela. Eraachada muy- 
tas vezes dormindono chão, & a 
quem fe efpantava defte defabri- 
mento refpondia com muyta hu- 
mildade , & brandura: Oh fe fou- 
beraõ as merces que Deos faz a ef- 
ta peccadorinha, a qual merecia 
eflar nos infernos ba tantos annos! 
E fendo tão contraria ao defcan- 
fo proprio, era tão folicita para o 
bemalheyo, como nos declarão 
os deívelos, ou os incendios da 
fua caridade ardente. Obrigada 
defta amorofa virtude fe confti- 
tuhio enfermeyra univerfal tra- 
tando de todas as doentes da ca- 
(a, & tambem “dos enfermos po- 
bres de fora. Deftillava muytas 
aguas falutiferas,compunha me- 
dicamentos, repartia as medici- 
nas, & por fuas proprias mãos ap- 
plicava os remedios. Tudo ifto 
obra, & para tudo tem engenho 
a caridade Chriftãa. Feyta Bo- 
ticaria não perdia hum ponto na 
aiftencia, & cura das fuas enfer- 
mas , nem confentia que outra as 
fervifle , & muyto menos em os 
exercicios demayor humildade. 
E para mais promptidaó deyxou 
ocubiculo que tinha no dormi- 
torio , fazendo perpetuamorada 


condia fua humildade quanto lhe 


naquelle domicilio de queyxas, , cry 
era pofivelasaulteridades;& pa- g 


ou fazendo-Íea cfhicacias do fo- g.22. 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. I. Cap. XIV. 67 
Anno go da caridade enferma comto- cedeo feu ditofo tranfito em 14. 
1573. dasas que enfermavão. de Fevereyro de 1618. & de fuas 
97 Efte mefmo incendio, virtudes faz menção o Author 
quando na'enfermaria não tinha do A giologio Lufitano fuppon- 4gielog. 
materia emquefe alimentafle,a do-as ja lançadas na Chronica bs 
bufcava na cozinha fervindo as 


defta Provincia,cujo engano cõ- ls. 4 
proprias ferventes. Defejavaali- corda como do dia em que faz 


viarlheso trabalho, & rompendo memoria dellas. 
pelo meyo da neve, defcalça, no 
mayor rigor do Inverno com há 
câtaro aos hombros defcia à cer- 
catrazendolhes toda a agua que 
lhes era precifa. Afim perfeve- 
rou ate os fetéta & dous annos de 
fua idade, no fim dos quaes lhe 
deo o Altifimo occafião paraque 
de todo fe refinaffe a fua virtude 
na fornalha de intenfifimas do- 
res. Por efpaço de hum anno as 
tolerou como entrevada em hum 
leyto com paciencia admiravel. 
N piei o a principio hús in- 
chaços na cabeça, & defcendo 
logo à garganta, afim lhe occu- 
páraó a ferventia della , que nem 
Búa gotta de agua podia levar pa- 
rabayxo. Apertada neíte, & na- 
quelles tormentos levantava as 
mãos ao Ceo dizendo alegre: Se- 
nhor, fejais louvado que tantas mi- 
fericordias ufais com efla grande 
peccadora , merecendovos ` ella 
tantoscafligos. Não tirava oso- 
lhos de hã Crucifixo, & confef- 
fando publicamente as faltasda 
fua mocidade, lhe pedia miferi- 
cordia, & as Religiofas que aaju- 
daflem neíta fupplica. Afim fe 
defpedio dos trabalhos da vida 
prefente aos fetéta & tres annos; 
deyxando nefteMolfteyro a fama 
de grande ferva do Senhor. Suc- 


CAPITULO XV. 


Virtudes da Veneravel Madre Soa 
ror Ambrofia da Conceyçad 
com as de outra Reli- 
giofa Conver/a. 


= 98 “~ Ardamos com a lē- 
T brança da ferva de 

Deos Soror Ambrofia da Cõcey- 
ção, porque a fua |gloriofa morte 
he mais moderna que a referida, 
merecendo fuas virtudes hã dos 
melhores lugares na hiftoria de- 
fte Mofteyro. Foy natural daV il- 
lada Covilhã, & parecia do Em 
pyreo, porque em todas fuaso- 
perações fe moftrava Angelica. 
Era menina, & ja os efpiritos ne. 
fta idade tenra fe aflemelhavão 
aos de húa creatura perfeyta , ou 
aosde hum coração varonil def- 
enganado da vida , porque da 
cala de feus pays,;como fe fora hã 
deferto,fazia theatro de peniten- 
cia. Jejuava quafi fempre, morti- 
ficava o gofto elegendo para o 
feu fuftento aquillo que era para 
o appetite mais defabrido. Oc- 
cupava-fe em exercicios devo- 
tos; & quando no alto filencio da 
noyte eftavão mais dominadas 
do fomno as attenções dos pa- 
ren- 
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Anno rentes , fahia do leyto rompen- 
1573. do-o,& tambem a feu corpo com 


as vozes, & golpes das difcipli- 
nas. Todos os feus deívelos fe 
encaminhavão a prenderfe amo- 
rofamente comDeos;& para não 
perder efta felicidade, tambem 
fe dirigiaõ a desfazer os laços de 
cafamentos com que feus paysa 
querião ligar com o mundo. E 
quando erão menos efficazes as 
{uas induftrias,claraméte os def- 
enganava dizendo-lhes com re- 
folução conftante: Que antes fe- 
ria criada em hum Mofteyro de 
Freyras,do que fugeytarle às pē- 
(oens do eftado que lhe offere- 
cao. 

99 Tinha'ja onze annos de 
idade, & temendo que os aper- 
tos crelceflem, & as inftancias,& 
fupplicas dos parentes a obrigaf- 
fem, por não arrifcar ajoya da 
pureza fez a Deos voto de viver 
em perpetua caftidade. Defta 
fortea hia difpondo a graça do 
mefmo Senhor, para que antes 
de entrar na claufura fofle exer- 
citada nas virtudes, & perfey- 
ções da vida Monaítica. Refplan- 


decião eftas na veneravel Meni- 


na com tantocredito, & aceyta- 
ção de todos, que os enfermos 
recorrião às luas orações ;& con- 
feflavão que por ellas recebião as 
defejadas melhoras. Com feme- 
lhante fé hãa irmãa fua eftando 
notavelmente aflita com dores 
de dentes, lhe pedio que rogafle a 
Deos por ella; & pofto que a lua 
humildade fempre dava efcufas 
a eftas inftancias , não fe defcuy- 


dr 


dava com tudo a fua caridade de 
pertender o defpacho. Depois de 
huma larga oração adormeceoa 
ferva do Senhor , & vio claramê- 
te em fonhos hum Anjo que lhe 
dizia: Lança a bençad a tua ir- 
mäa, porque defla forte receberà 
faude. Replicou ella que efla ac- 
ção pertencia aos Santos, & não 
aos peccadores ; mas porque o 


Anjo infiftia, aceytou fubmifla- 


mente o feu decreto. Nefte pon- 
to acordou do fonho, & vendo 
que (ua irmãa no mefmo fe acha- 


ra detodo livre, renderao ambas: 


a Deos as graças como author de 
todos os beneficios. 

“10o Daqui naífceo a conf- 
ança com que as Religiofas defte 
Mofteyro , depoisde aterem na 
{ua companhia, recorrião a fua 
interceflao quando padecião as 
mefmas dores. Rogavão-lhe que 
lhes lançaffe a benção , & puzel- 
feamão norofto,a cujo conta- 
&o applicava Deosa virtude que 
lhes communicava o alívio, fi- 
cando todas notavelmente obri- 
gadas aos merecimentos da fua 
ferva. Ellaoeftava tanto a Santa 
Apollonia,2 quem attribuhia to- 
dos eftes favores, que mandou 
tazerlhe no Coro hum altar, & 
pintar no retabolo delle a fua I- 
magem entre as de outros $an- 
tos, à quem era efpecial devota. 
Para eíte fim deyxou de comer 
muytos tempos a reção que a 
Communidade lhe dava, & com 
aimportancia della, permittin- 
do-o afim os Prelados, não fo 
fez a obra, mas ainda anexou feis 

alquey- 
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Luc. 


21.3. 


fe fempre huma alampada. Glo- 
tiem-fe os poderofos, & ricos do 
mundo da magnificencia com 
que enriquecem; & adornão . os 
Templos de Deos; porem não 
podem dizer que derão tanto a 
efte Senhor;como fua Ífetva, a 
cual imitando a viuva:pobre do 
Euangelho,fendo pobrifima deu 
mais que todos, porque não dava 
doque lhe creícia, maso meímo 
fuftento de que neceflitava: Po- 
remaindalhe tributava mais do 
que o alimento, porque tambem 
lheofferecia ofuor de feu roíto 
trabalhando de dia, & denoyte 
em todo o tempo que reftava das 
luas obrigaçoens, fazendo fron- 
taes , & cortinas para os Altares 
com outros paramêtos,nos quaes 
fe via o incomparavel fervor com 
que zelava o aceyo, & compofi= 
ção da Igreja. | | 

= xor Masfeefteserãoos feus 
cuydados para o templo mate- 
rial, quaes feria os feus empe» 
nhos na perfeyção do efpiritual 
de fua alma 2 Com tanto deívelo 
tratava da limpeza, & adorno 
della; como quem a preparava 
para habitação de Deos. Era cô- 
tinua na Oração, & dando hum 
breve defcanço ao corpoafilito, 
levava quafi toda a noyte, & grã- 
de parte do dia na contemplação 
da gloria. Efta elevação do elpi- 
rito continuava tambem em tos 
das as horas do Officio Divino no 
Coro, ao qual por nenhum ref- 
peyto faltava, nem à difciplina 


ve 1“ 
quotidiana; em que.offerecia ao 
Altifimofeu fangue em fatisfa- .. 
ção da caridade arderite com que 
feu Unigenito Filho.o derramã- 
rapelo remedio do mundo. Crel- 
cialhe com a effufad do fangue a 
fede de mais tormentos; & depois 
que Íferetirava do Coro para O 
cubiculo;principiava novamente 
amartyrizar o corpo, Ufava po- 
rem de outro inftrumento accó- 
modado:à occafião: do filencio, 
porque fe flagellava com. tejos, 
por não ferem fentidas da, vizi- 
nhança as fuas penitências.. A ef- 
tas mortificações aíperrimas a- 
juntava outras que à privavãode 
todo oalivio. Nunca ulou de cas 
mila , mas de huma tunica de lãa 
grofleyradebayxo dohabito;que 
era femelhante ao das outras Rea 
ligiofas. Sempre dormio veítida 
nefta forma, & quando com mais 
regalo, em hum enxergão depa- 
lha. E para que a eíta preciofifi- 
ma joya do rigor Monaítiço não 
faltafle o efmalte da abítinencia, 
húas vezes fe fultentava comta- 
los de fylvas, & dava a ração aos 
pobres, & outras quando comia 
della a deftemperava comagua, 
& ordinariamente com cinza. 
102 - Tinhão todas eftas auf- 
teridades hum efplendor clariífi= 
mo que lhes communicava o feu 
heroico abatimento. Eftimava- 
fe tão pouco efta humilde crea- 
tura, que tinha por gloria andar 
por bayxo dos pes das outrasRér 
ligiofas.T'odas as feítas feiras em 
lembrança do muyto q fe humi- 
lhou Jefus Chrifto por feu amor, 


fe 
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torio,para que as Freyrasientran- 
do; & fahindo lhe puzeflem os 
pès: Com efte; & outrosmuytos 
exemplos de aniquilação tirava 
a confiança de a occuparem nos 
offícios honrofos , dando-a para 
lhe pedirem que ferviíle'os mais 
humildes, que ella aceytava, & 
fazia com muyto golto;&cuy da- 
do. Porêm não a eximio ( & efta 
foy a fua mayor moleítia ) de a 
mandar o Prelado por Vigaria 
doMofteyro de S.Luis de Pinhel 
em companhia da Madre Soror 
Eugenia da Natividade. Solici- 
tavão fuas virtudes efta miflaõ,& 
o Provincial que era o Padre Fr. 
Antonio de Soufa, defejofo de 
mandar porMeftras daquella no- 
va Communidade as Religiofas 
mais perfeytas ‚achou que a Ve- 
neravel Madre era híia das pre- 


“cifas para efta empreza. - 


“203 Traníplantada naquel- 
lefanto domicilio quiz confir- 
mar por exemplo o mefmo que 
enfinavacoma doutrina; & fe no 
fea Mofteyro era penitente, & 
mottificada; nefte lubio de pon- 
to nás aufteridades ; & rigores. 
Debayxo datouca'trazia hīa co- 
roa formada de fylvas , a qual de 
tres em tres dias renovava, para 
que os-efpinhos a moleftaffem 
com mais vehemencia. Ao pef- 
coço trazia atada huma corda de 
elparto, & paflando as pontas 
della por bayxo dos braços, com 
a mefma cingia o peyto. Nunca 
fevio que ella comefle carne fe- 
não emas Paíchoas,& Nafcimê- 


=i o 


cada Ordem: de S. Francifio 


to de Chrifto:, nem levar pata 


bayxo hía'tigela de'caldo;de 4 .. di 


algumas vezes goftava, fem eltar 
coalhado de frio por-caufa da-a- 
gua que lhe lançava; fendo o feu 
alimento ordinario pão feco;; & 
para o poder levar defpeftava o 
appetitetocandoa lingua em há 
bocado de:queyjo;que fó lhe fer- 
via para provocar avôtadeQua- 
tro horas dé Oração mental lhe 
contavaõasFreyras todos osdias 
diante do Santifimo Sacramens 
to chorando, &(oluçando de mo- 
do , que naó podia occultar efte 


emprego Angelico: o qual de-. 


pois:continuava no feu cubiculo 
precedendo húaliçao devota, & 
acompanhando a meditação hã 
diluvio de lagrimas, & gemidos. 
E fe lhe perguntavãoa caufa por- 
que chorava com tanto exceflo, 
refpondia : que poreftar Chrifto 
por feu amor pregado em huma 
Cruz. E aqui levadade hum fer- 
vorofo, & devoto impulfo com 
cinco bofetadas vehementes fe- 
riaorofto. ptroki 
104 © Defejava como Dire- 
&ora, & Meftra zelofa, que as 
fuas Difcipulas , & meninas que 
educava, aprendeílem della.o a~ 
mor com que o Divino Efpolo fe 
quer tratado. Sealgãa a buícava 
no tempo da Oração; banhada 
em lagrimaslhe dizia: Vinde ca 
menina :vinde vifitar ao voljo Ef- 
pofo; & continuando no choro fe 
vião claramente pelos eípelhos 
das mefmas lagrimas os grandes 
incendios em que {ew coraçaô 
ardia, Eftes como Íobrenaturacs; 
dc 
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ziaô delprezar as que experimê- 
tava em hiiascezoés; pongu por 
7 a que fofle afebre nadera 
baftante para empedirlhe aaff- 
tencia do Coro,ném o enfino das 
fuas Difcipulas ;a quem fua cari- 
dadeardente por todos os meyos 
folicitava fazer perfeytas, afim 
no canto da Mufica , como na ar- 
monia das boas obras. A todas 
levava pelo caminho das confi- 
derações Celeftes,eftrada real a- 
onde as almas com paílos agipgã- 
tados fe apropinquaõ ao logro 
dos favores Divinos. E nað cos 
lheo pouco fruto nefte cuydado, 
porque das mefmas Difcipulas, 
mediante as afliftencias da graça, 
fez muytas Meltras de efpirito. 
105 Porem efte feudeívelo, 
pelo mefmo cafo que era muyto 
agradavel aosolhos de Deos, era 
igualmente molefto ao inimigo 
univerfal da virtude , o qual por 
fi, & por algíis inftrumentos buf- 
cava occafiões com que defgof- 
tafle a V. Madre. Em híia fez ĝa 
maltrataflem cõ palavras injurio- 
fas : & ella conhecendo o motor 
o reconvenceo, & amofinou ref- 
pondendoaos oprobrios com ef- 
tas razões humildes: Diga,& di- 
gama ; a verdade he que nað me 
conhecesporque fe foubera quem eu 
fousmuyto mats tinha que dizer de 
mim.E vendo-fe fruftrado por ef- 
te meyoapplicou os ultimos cõ- 
bates enveítindo peyto a peyto a 
ferva de Chrifto, Por duas vezes 
a achas defmayada no Coro, 


& perguntando-lhe a caufa, cla- 
ramente dizia: Jlo be nada ,heo 
Demonio que pertende inguietar- 
me.Outras muytas era vifta fahir 
do Coroa tomar agua benta, cô 
a qual fe benzia, rindo, zomban- 
do, & dizendo em voz fubmifla: 
Maldito fejas que me perfegues. 

~ 106 | Efteera o eftado da fera 
va do Senhor, quando a obedien- 
cia que a levára a Pinhel, pafla- 
dos quali feis annos,a trouxe ou- 
tra vez para efte Mofteyro, no 
qual o inimigo commum profe- 
guio nos feus intentos por diver- 
{os modos, húas vezes com zom- 
barias,& efcarneos,outras quan- 
do queria dormir andando á roda 
della fazendo eftrondos que lhe 
quebravaõ o fomno; em algumas 
occafiões apparecendolhe em fi- 
guras horrendas , & em hía tam 
tormidavel, & pavorofa no af pe- 
éto, quea Veneravel Madre ca- 
hio por terra perdido o alento. 
Voltando porém em fi, & invo- 
cando o auxilio de Deos , traba- 
lhou por fe levantar, porêm o 
Demonio mais Ífoberbo com o 
{eu defmayo a derribou com tal 
furia que lhe quebrou hum dedo 
da maô,de que ficou fempre aley- 
jada; mas com efte final muyto 
goftofa, por lhe confervar a lem- 
brança de ter padecido pela vir- 
tude. Afim examinada a fua for - 
taleza,& muyto alentada com as 
afhiftencias dos auxilios Divinos 
lhe começáraõ a faltar com os 
muytos annos os naturaes vigo- 
res, & de tal maneyra os perdeo, 
que tambem as advertencias do 

juizo 
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Pfalm. 


30. 1. 


nas trevas de húma denfifima ef- 
curidade. Porem fe lhe faltou o 
difcurfo para infiar as palavras; 
nað o perdeo para alterar o efty- 
lo de tratar fempre das impor- 
tancias Palma. Affim paffou hú 
anno, & amanhecendo-lhe no 
Gm delle todaa luz do feu enten- 
diméto , tratou de prepararfe pa- 
ra a jornada da vida eterna. Pe- 
dio os Sacramentos,& vendo que 
as Freyras choravão a fua anulen- 
cia,as rogava com razoens affe- 
&uofas , & humildes, que nað fe 
laftimaffem da fua partida ; por- 
ue nella fe acabavad os traba- 
lhos do feu defterro. E querendo 
animallas, com mais clareza tor- 
nava a dizerlhes, que trocaflem 
as lagrimasem alegrias, porque 
o Remunerador das boas obras 
lhe dava por premio das fuas a 
gloria eterna. Com eftameíma 
confiança na fúa mifericordia,re- 
petia a cada pafo as palavras de 
David: Inte Domine fperavi, non 
confundar im aternum ,& com ef- 
ta fegurança ao fom das mefmas 
palavras {e defpedio feu efpirito 
em 20. de Outubro de 1619-.dey- 
sandonefte Mofteyro rað excel- 
lente fama, que ainda hoje-lhe 
dedicaõ as Religiofas delle vene- 
raveis reipeytos.. 7 
107 Semelhantes fe devem 
«huma Irmãa Converfa compa- 
“nheyra daferva de Deos na Mif- 
5 de Pinhel; & afim por efta 
caufa; como pela de fer imitado- 
rados feus exemplos ajuntare- 
mos nektecapitulo com a fobre- 


a da Orem de S. Francifto 


dita memoria a fua lembrança. o=- 


Chamava-fe Maria de S. Clara; 
& qualquer deftes nomes lhe cô- 
petia propriamente pelo muyto 
que authorizou com actos dear 
batimento a virtude da humilda- 
de. Quando amaçava o pão que 
haviad de comer as Religiofas, 
desfazia-(e em lagrimas ,/& fal- 
lando. diante do: conhecimento 
da propria vileza proferia com 
muytas veras eftas palavras: Do- 
de mereci eu; fendo bia rufiicasfa- 
zer euo pab comque febad de ali- 
mentar as Elpofas de meu Senhor 
GESUSChriflos Tratava à eftas 
com tanta veneração que fempre 
diante dellas fe punha de joelhos 
fazendo inftancias para beyjar= 
lhes os pes. O mefmo ulava com 
os feus mantos que deyxavão no 
Coro, porque os beyjava com 
muyta devoçaô pelo proprio 
motivo. No tempo que lhe refta- 
va do ferviço-do Mofteyro fe oc- 

cupava na Oração, & goftando 
defte amorofo trato com Deos, 

nelle fe efquecia fempre ate as 

duas horas depois da meya noy- 

te, húas vezes de joelhos, & ou- 


tras de pè, divertindo O fomno q . 


requeria feu corpo moido com o 
trabalho. Quiz Deos enriquecer 
o Mofteyro de Pinhel com o feu 
depofito , & depois deeltar nelle 


oyto,ou nove mezes faleceo com 


opinião de fantidade , affim pelas 
virtudes da vida, como pelas cir- 
cunftancias da morte. Era devo- 
tifima de S.Joaô Baptifta,& com 
a fua Imagem que tinha à cabe- 
ceyraaliviava as moleítias daen- 

: fermi- 


Sasal 
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mid É 


gir, perfuadidas de que eftava no: é 


artigo da morte; que naô fe in-, 
quietaflem,porqueainda não era 
tempo»; & que élla tomava por. 
fua conta -darlhes o avifo tanto G 
chegafle a occafião da fna parti- 
da. Alimo fez pontualmente na 
veíperado dia do referido Santo; 
& defta hora em que recebeo a 
Extrema Unção,ate o romper da 
Alvada manhãa feguinte;, em ĝ 
eípirou ,fe virão com grande af- 
fombro muytas luzes difcorren- 
do de híia para outra parte à roda 
do leyto, no Coro, & em outros 
lugares do Mofteyro. O que def- 
te calo inferirãoas Freyras, foy q 
co eltes myfteriofos finaes que- 
ria Deos declarar de quanto pro- 
veyto lhe fora adevoção , & em- 
penho que moftrãra no difcurío 
da vidaem aliviar as almas das 
penas do Purgatorio. E bem fe 
podia tambem dizer que das fuas 
virtudes formava o Ceo lumina- 
rias (como fe vio no tranfito de 
S. Bento) para celebrar com efta 
pompa o recebimento de fua al- 
ma na gloria. Faleceo no dia mē- 
cionado de 24.de Junho em oan- 
no de 1610. ficando feu roíto,que 
era grofleyro; & feyo, banhado 
de húa gentil fermofura em tefte- 
munho da belleza de feu ventu- 
rolo efpirito. | 


Var. 


De outras Servas do Senhor , que, 
authorizarad efla claufura 
com virtudespreclaras, 
S da Madre Soror 
aa Barbora de Sad 
Francifco forað as quatro princi- 
paes da vida religiofa ; frequente 
Oração,muyta pontualidade nas 
obrigaçoens Monaíticas , exem- 
plarifima paciencia, & total alie- 


108 


nação do mundo, Em fetenta & 


tres annos q tinha de idade,quan- 
doa finalizou com a morte, não 
havia entrado em {fua memoria 
nome algum de pefloa do feculo, 
nem conhecia outras creaturas 
fenão as que habitavaô com ella 
nefte Molteyro. Defembaraça- 
dos por efte modo feus penfamé- 
tos dos laços. da terra difcorriao 

renne, & livremente pelas fe- 
licidades da gloria. Efte fanto 
emprego era todo o feu alivio,el- 
tea fua converfação , & diverti- 
mento, em fim efte o unico obje- 
&o, & incentivo dos feus cuyda- 
dos; & taes ferão os de todas as 
almasdedicadas a Deos,fe imita- 


rem aeftaVeneravel Madre, por- 


que as cortefpondencias com o 
mundo faô obftaculo das cõmu- 
nicações com o Ceo. Nem pode 
o coraçao bater as azas dos defe- 
jos voando nas appetencias do 
Divino Amado, fe o prendem, & 
opprimem os laços , & pezos do 
amor terreno. Pela meia: per 
rogativa andavaa (erva de Chri- 
Ee so G fto 
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Anno ftotão prompta na fatisfação das 
1573. obrigações réligiófas , que nun- 


ca fevio faltar húa unica vez no 
Coto. Como não trazia dividi- 
dos osaffe&tos , por ifo andavão 
vigorofos os cuydados. 
109 Aeftes primores fazia 
muyto brilhanteso efplendor de 
húa infigne paciencia. Sofria os 
achaques com tolerancia tað ad- 
miravel, que nunca fe ouvio da 
fua boca hum leve gemido. Ti- 
nha hãa das mãos chea de fiftu- 
las , que a penetravão dehumaa 
outra parte ; cortaraô-lhe os Ci- 
rurgiões hü dedo ; padecia muy- 
to fenfiveis dores, mas a belleza 
do feu rofto, que era rara , nunca 
fe afeou com os defares das quey- 
xas, antes fe oltentava maisagra- 
davel a fermofura quando o co- 
ração naufragava em mayores 
ancias. Nefte,& em todos os mais 
lanços de feu efpirito , fempre fe 
dirigia pelos ditames de hú cla- 
to entendimento de que o Ceoa 
dotára , o qualaffiítido da Graça 
Divina, dominava propria von- 
tade de forte, que nunca aslagri- 
mas do amor natural tiverão po- 
der para confeguir a liberdade, 
aque fempre afpira aquella po- 
tencia cega : mas por iflo mefmo 
à offertou ao Efpofo Divino tam 
bem inclinada, pura, & affeétuo- 
fa,que elle fé dignou de moftrar- 
Ihe na vida prefente o quanto fe 
agradava de huma boa vontade. 
Eltando no Coro em Oração lhe 
revelou à hora do feu trantito, & 
felices confequencias delle; cujá 
doticia infundio tanto gofto na 
Ji g 


alma de fua ferva, que não podê- 
do reprimir a força da alegria à 
fez prefente às outras Religiolas, 
exclamando : Graças a meu Deos 
que be chegado o tempo de minha 
avtida. Com efte alvoroço acó- 
panhado de húa' grande devoção 
recebeo os Sacramentos; & poz 
termo às fuas dotes com húa di- 
tofa morte a 23.de Setembro de 
1665. | | 
tio Ha menos annos que 
fuccedeo a da Madre Soror Sera- 
fina do Ceo;& poíto que lhe pre- 
cedão em tempo as memorias de 
outras fervas de Chrifto; deve- 
fe-lhe efte lugar por fer irmãa da 
fobredita Madre. Seguio os feus 
paffos no caminho do amor de 
Deos;mas pot outras veredas ex- 
traordinatias , porém notavel- 
mente feguras , & conducentesa 
certificar o vaticinio do feu no- 
me. Era do Ceo por hú profun- 
do abatimento, & Serafina por 
húa abrazadiffima caridade. T à- 
to chegou a defcer humilde pe- 
los degtaos do conhecimento 
proprio, queachando-fe indigna 
dé comer com as outras Religio- 
fas, jantava com ascriadas. Híia 
lhe tinha applicado aPrelada pa- 
ra o feu ferviço , mas a aniquila- 
ção da ferva do Senhor trocou de 
maneyra os empregos, que feco- 
ftituhio criada da mefma ferven- 
te. Varriaa cala, lavava a louça; 
& a favorecia em tudo o que lhe 
era poffivel, ajudando-a no tra- 
balho, & ferviço da Communi- 
dade. O mefmo fazia a todas as 
do Mofteyro, & vendo rotos os 
vs gehi 


á 
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occupações coma fas humilda- 
deara a fua caridade ardente. - 
- 411. Defta podião teftemu- 
nhar-com grandegloria de feu 
nome-ospobresde Chriíto;nos 
quaes contemplando o retrato 
defteamantifimo Deos, que por 
amordoshomês fe fez pobre ; fe 
enternecia de maneyra coma vis 
ftadelles:, que defejava meter a 
todosnocoração. Dava-lhes co- 
pioías efmolas , que agenciava 
commuyto cuydado para reme- 
diaras fuas necefhdades. Se en= 
travano Mofteyroalgum menis 
no,oumenina pobre; logo efta 
mãy dos mendigos os lavava ; & 
compunha o melhor que podia, 
& depoisde osalimentar ostra- 
ziaà porta. Eítendia-fe efte fer- 
vor caritativo a todas as creatu- 
ras; & compadecida das irracio- 
naes, tambem lhes: adminiftrava 
o fuftento pôdo muytas cereijas 
pelosramos dasarvores,paraque 
asaves do Ceoalegres com elta 
iguaria, de que feaproveytavaõ, 
louvaflemao few Creador.. Em- 
fimcom'eftas occupaçoens vir- 
tuofas, fem nunca fe divertiridas 
do feuinítituto, chegou à idade 
de feffenta annosem ode 1681. 
& preparada ja para o termo del- 
la; efperando com amorofas an 
cias a voz do Divino Efpofo, & 
querendotratar fo com elle , dif- 
feàs Religiofas que fe retiraffem 
poralgumtempo, aflegurandoas 
deque lhes daria parte quando 


chegafleo da fua partida. Afim, 


Annoveftidosde alga osremendava, ofez; mandando juntamente pe- 
1573. competindo  neftas exemplares 


dit ao Padre Confeflor da Cafa 
que viefle dizerlhe certas Ora- 
ções para que nefta ultima def- 
pedidafe afervoraflem mais feus 
defejos no amor da Celefte Pa- 
tria.: Tardava-o dito Padre, & 
inftoua ferva de Deos q lheman- 
daflem recado; porque naô podia 
mais: demorárfe.: Ultimamente 
chegou, & dizendo-lhecas ora- 
ções q delejava ouvir; entregou 
feu efpirito commuyta ferenida- 
de nas mãos do Senhor, que para 
frocreâra; em3:de Mayodo an- 
no ja referido. | ROJ 
512 DaMadteSororda Pu- 
vificaçað podia narrar o noflo 
difcurío muytasvirtudes, fe afua 
cautela nað ‘ds 'occultára tanto: 
às attenções humanas. -Todo:o 
feu defignio foy viver: como mor- 
ta; & quem delta forte vive,afim 
comonao tem olhos para ver as 


operações alheas, aflim nað dá 


motivos para ferem viftas as ac» 
ções proprias. Amefma inféfibili- 
dade moftrava nos malés quã- 
dolhe'occorriaõ, acôpanhava as 
fuas obras paranaô feré fentidas 
as particularidadesdo feu efpiri- 
to.Conhecia-fe porém nella o de 
húãa grande humildade pelo: em- 
penho com que varias vezes fa- 
gio aos cargos honrofos defte 
Mofteyro. Tambem naô pode 
encobrir os empregos de fua al- 
ma occupada fempre em conté= 
plaçaô alcifima;nem oaviflo que 
teve dahora de fua morte , por- 
que a melma ancia de veríe nas: 
delícias da gloria; lhe occafionã=. 
G 2 ta 
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1573. cautela. TinharecebidososSa- — fentimento que a natureza moí- 


-cramentos, & perguntando «que 
horas eraô, difle fentida a quem 
lhe deua repoíta: Valhame Deos 
que ainda tenho deefperar tanto: 
Replicou a Freyra: Que dizet fes 
nhora?'Naô fey o que digo; rel- 
pondeo a fervade Deos ; ja com 
advertencia plena;& pafladas al- 
gtías horas , que lhe pareciad fe» 
culos; deyxou o defterro prefena 
te, em que vivêra morta,para lo- 
grar ( como fe perfuade a pieda- 
de Chriftãa ) por meyo de hum 
ditofo tranfito a eterna vida,cor+ 
rendo o anno de 1667. 

“113 Maisnotorias ;porem 
fempre acompanhadas de huma 
verdadeyra humildade , & abatis 
mento proprio; forão as opera 
ções da Madre Soror Anna de. 
Chrifto: que-effa he a excellens 
cia da fantidade lograr manifeíta 
em huns os meritos , & efmaltes 
que poflue occulta: em outros; 
Tinha eíta Veneravel Religiola 
a fua Oração publicamente no 
Corotodas as manhãs, & noy- 
tes, ufando fempre de hum livro 
efpiritual, donde tirava o moti- 
vo para empregar o difcurío-T'o- 
dasas feítas feyras do annojejua- 
vaa pão, & agua ; & quafi todos 
os outros dias erão de jejum para 
a fua abftinencia. Na Quareíma, 
& Adventoaccrelcentava a efte 
rigor o de não ufar de roupa de li- 
nho ; & quotidianamente lhe a= 
juntava o dos cilicios com tanta 
afpereza ; & tormento, que:a ef- 
ficacias da dor não fe podia mas 

a à O r 


trava; para difpenfarlhe as difci- 
plinas, porque além das que to~ 
mava em Communidade, a afili- 
gia continuamente com inftrús 
mentos, & açoutes de ferro, Des 
fta maneyra abrindo o corpo cô 
oarado da penitencia plátou hãa 
abundante feara de P EE se 
na qual fe viaô por frutos admis 
raveisaétos de fofrimento ; por- 
que fendo muytas vezes defpres 
zada,nenhum indício de diabor 
feviano femblante deíte preclas 
ro exemplo de paciencia. Rega- 
vaeíta, & outras mais plantas cõ 
pérennes lagrimas , que a toda a 
hora lhe corriaô dos olhos, & 
lhesafhítia com o calor de húãa a- 
brazada caridade. Ospobres a> 
chavão nella a fublevação da fua 
penuria ; &as doentes o refugio 
das tuas queyxas ; fendopelo cô+ 
trario para fitão dura; & aípera; 
quevivendo fempre pobriífima, 
mortificada; & auftera, nem ain- 
dá eftando achacada confentia-q 
lhe lançaffem na cama hum col- 
chão. Eiftohe o que coftuma a 
caridade verdadeyra, não fentir 
os males proprios, doendo-fe 
muyto dosalheyos. Antes q ex- 
perimentafle os ultimos tinha 
ouvido a voz doEípofo,quea c5- 
vidava para os regalos do Parat- 
fo; & depois de dar parte deíte 
annúcio ao feu Confeflor,& pres 
pararfe como era neceflario para 
efta felicifima jornada, lhedeu 
huma cezaô que a obrigou alan- 
garíeno leyto, Pedio logo que 

crus he 
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Anho lhe trouxeflem o auguítifimo; perennė-alimentoshüűas Hervas: < 


touque the deflem tambem oals 
timo: Sacramento: Não querião 
as Freyras que tofle:defpachada 
efta fegunda fupplica:, por:não 
moftrar perigo algum a doença; 
mastanto as apertoucom osro- 
gos; que lhe -fizerão avontade 
pornão perder de todoas atten- 
çõesa fua virtude.: Brevemente 
porem conhecerão a caufa da fua 
prefla ; porque paíladas algumas 
horas; as mandou'chamar para 
afliftir afeutranfito , no qual em 
actos de amor de Deosentregou 
a efte Senhor o efpirito em 18.de 
Outubro de 1675. aos cincoenta 
annosdeidade, suis cvy 

114 Noproprio anno a 29; 
de Setembro: tinha: finalizado 
tambem a carreyrada vida com 
opinião louvavel a Madre Soror 
Joanna Baptifta , cuja memoria 
refervamos para eíte lugar, per- 
tendendo coroar o capitulocom 
hum retrato do rigor primitivo 
deíte Mofteyro.Veftida em hum 
habito de pano ruítico, com húa 
toucadeeftopa, trabalhando de 
dia, &denoyte para oculto Di- 
vino, com os olhos da alma fem- 
prefixos nas eftancias da gloria 
pafloua carreyra da vida mortal. 
“No breve defcanço que dava ao 
corpo nunca apartou delle ori- 
gordo habito, nem lhe permit- 
tio eíte repoufo, fem experimen- 
tar primeyro osgolpes das difci» 
plinas, às quaes {empre acompa- 
nhavão as mortificaçoens doje- 


jum. Era efte quotidiano,& ofeu 


o2W Parc. 


1573. Pão dos Anjos, & recebido inf. Porem fe lhe faltavão paraoa; 


lento da natureza os regalos das 
iguarias ; & brariduras do leyto, 
os recebia copiofos na fanta ora- 
ção , páraa qual convidada das 
me fmasfuavidadess:G nella fen- 


tia, fe levantava; imitandoa Da- pam: 
vid, muyto de madrugada. Afim 62.7. 


caminhou felizmente para oCeo 
pizando os abrolhos da mortifi. 
cação; & colhendo dos mefmos 
efpinhosas floressde muy tas c6+ 
folações ate os cincoenta “&feis 
annoside fua idade; em que-o for 
berano Efpofo compadecido das 
fuas lagrimas-a chamou para fi 
por efte notavel modo. Eltava a 
Comunidade refolura-em a:eles 
gerporfua Abbadeça, & iltoera 
tão contrario ao témor que tinha 
dos perigos, que a híia alma oc» 
corremnas Prelafias,que delibe 
radaem perder antes a vida;que 
offender a Mageltade Eterna yfe 
lançou aos pes de Chrifto Crú- 
cificado exclamando deíta ma- 
neyra: Senhor bem fabeis que ins 
Jihtem em fazerme:Prelada -defle 
Mofteyro; fe eunbeydedefagradar- 
vos com alguma defattençao, é of- 
fenfa;vos fupplico quentes fe g- 
cabe a minha vida ; doque fefaçã 
da minha pefjoa eleyçao femelhan- 
te. Arepofta;& defpacho quête- 
ve efta rogativa foy fentirfe logo 
enferma, cujo avifo conheceo 
promptamente ; & difpondo-fe 
como cra razão para a morte, em 
poucos diascomo golpe dellafe 

defatou fua alma das prifoens do 


corpo;caminhando,como fecrê, 
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Anno pata logro das-felicidades per- 
1573. petuas. tadi gi 


“CAPITULO XVIL 


Finaliza a relaçao defle: Mofteyro 
com a de cinco Religiofas , & 
“huma Servente de fan- 
ta vida. 





“T E neceflario re- 
ento | E duzir osprogrel- 
fosdeftas V eneraveis Elpofas de 
Chrifto, para que tenhão lugar 
nefte capitulo as memorias de 
todas. E fem que faltemosao fub- 
ftancial de fuas operaçoens lou- 
vaveis, daremos átibieza huma- 
na em feusexemplos efhicazes in- 
centivos para amar à virtude. “A 
Madre Soror Maria da Aflump- 
çãohea primeyra que osoffere- 
ce pela frequencia da Oração, 
ideívelos da caridade, & rigores 
da penitencia. Nos tres lugares 
«do Coro, Cerca, & Portariado 
“Molteyro erigio tres aulas,em q 
“o feu efpirito dava perennemen- 
te exemplares lições das mefmas 
prerogativas com as vozes dás 
“proprias obras. No Coro, em q 
- deordinarioafhítia orando,enfi- 
nava quaes devem fer as conver- 
-fações das creaturas confagradas 
-a Deos. Em híia cafinha da cer- 
cca; na qual feaçoutava com dif- 
“ciplinasde ferroate lhe correr o 
fangue das veas, moftrava oca- 
minho mais feguro para fugey- 
tar o corpo às leys da razão, cujo 
«diétame continuava nos rigores 
dojejum de tres dias na femana, 


ir ds j 
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& tambem na grande abftinene o: 


cia cô que fe tratava nosoutros | 
dias, fendo ofeu alimento ordina- 
rio hum bocado de pão: & muy- 
tas vezes pordefmentir o: cocey- 
to que fe fazia da fua aufteridade 
davaa entender que o comia , & 
ficava em jejum. Crefcia efta af. | 
perezanotempo do Advento, & 
Quarefma ,nos quaes não ufava 
de cama: para com mais promp-» 
tidão contemplar,& melhor cor- 
refponder-às finezas de Chrifto, 
que por'feu-amor: no primeyro 
delcèrado Ceo áterra; & no fe- 
gundo pelos  degraos de tantas 
penas -fubira: aos tormentos da 
Croz Ultimamente na porta da> 
vaaterceyra lição com infignes 
exemplos de caridade,fendo am- 
paro da pobreza, em cujo reme» 
dio andava fempre folicita. Com 
eftas fantas obras, a quem as lu~ 
zes dehúa clarilimaobfervancia 
fazião muyto agradaveis; finali- 
zoua vida aos feílenta annos de 
idade com: finaes evidentes da 
predeftinação de {ua alma. Hum 
prefenciárãoas Religiofas, que 
infundindo pavora muytas, con- 
ciliou para feu nome o refpeyto 
em todas. Quando queria efpirar 
reparou no exceílo das lagrimas, 
com que huma Freyra chorava a 
fua aufencia ; & pondo nella os o- 
Jhos confolando-a lhe diffe: Nag 
vos magoe o mew apartamento, 
porque em poucos dias feguireis o 
-mefmo caminho. Ficarão perple- 
xasascircaníftantes, mas breve- 
mente lhesmoíftrou o efleyto a 
verdade do annuncio, Succede o 

Orc- 


Na Provinciide Portugal, V. Part. Div. T: Cáp. XVII: 
Anno øreferido tranfito em 2. de Qu- 
1573. tubrode 1677. | 


116 © Paflados fómente tres 
annos enviou tambem efte Mof- 
teyro para o defcanço da gloria 
(como fe perfuadeo juizo huma 
no)a Madre ES Pg sr 
Anjos; cuja vida fendo formada 
de muytos exemplos fantos; bri- 
lhou com excellentes refplendo- 
res pela virtude da caridade. To» 
do o feu empenho foy fempte 
compor difcordias, & folidar a 
união fraternal quando a viaque- 
bradacom diflenções. Tudoera 
paz nas palavras que proferia , & 
tudo concordia nos confelhos q 
dava. Como em feu coração re- 
fidia o amor de Deos,eftemefmo 
Divino fogo a incitava a diffundir 
pelo proximo os rayos dos feus 
incendios. Nas fragoas da Ora- 
ção , em que elles fe communi- 
cão às almas com os fopros dos 
bôs defejos , perfeverava todo o 
tempoquelhe era pofhivel ; aif- 
tindo para efle fim de dia, & de 
noyteno Coro. Quem afim fe 
entregava ao Ceo, não era muy- 
to que fofle tão defprezadora das 
coufas da terra. Pobriflima viveo 
fempre, porque o nenhum cafo 
que fazia dos bens prefentes era 
motivo de repartir logo tudo 
quanto lhe davão;tendo por grã- 
de gloria as occaliões em que ex- 
perimentava neceflidades,& não 
menos as de receber defprezos, 
quando pela propria caufa recor- 
ria com fupplicas a alguns cora- 
ções endurecidos. Por eftemo- 
do ajuntou há grande thefonro 


de meritos , com os quaes muyto 
alegre, & confórme com a Divi- 
na vontade Íahio defte mundo 
em 10. de Março de 1680. dey- 
xandonelle a fama de grande fera 
vade Deos. i E 

117 Semelhante, pofto que 
por outros caminhos mais diffi- 
cultofos ( quaes faô os do gover- 
no ) he a da Madre Soror Paula 
de S. Joaô, & terá (empre nefte 
Molteyro, de-quem foy por tres 
vezes vigilantiflima Prelada. Pa- 
receque de propofito andavão 
os defejos das fubditas appetecê- 
doasfeveridades defta fanta Ab- 
badeça , porque nem as experi- 
encias do feuzelo as intimida- 
Yão, nem os temores de mayores 
mortificações as defperfuadiaõ. 
Mas efla he a excellencia da vir- 
tude moltrar deleytes nos rigo- 
res, afim como os vicios pelo 
contrario rigores nos deleytes, 
Tinha efta illuítre Paftora huma 
prenda muyto neceflaria a quem 
feapplica a reformação dos re- 
banhos religiofos, porque com o 
filencio fazia mais do que outras 
com as admoeftações. Vendo a 
alguma Freyra com defcompoh- 
çãono habito,ou na touca fe che- 
gavaa ella, & fem dizerlhe hãa 
fo palayra lançava fóra o fuper- 
fluo, & compunha o defcompof- 
to. Defejava que todas foffem 
muyto ajuítadas com as fuas o- 
brigações, & por iflo fe portava 
de forte que era hum efpelho de 
perfeyção aos olhos de todas, 
Perfeverava continuamente no 
Coro em Oração, afligia-fe ma 
cui 


So 


Anno cilicios,& laftimava ao corpo en- 
3573. fermo com difciplinas de ferro; 


as quaes muytas vezes lhe efcon- 
dião as Religiofas compadecidas 
dos tormentos-que lhe dava fo- 
bre os dos achaques que tinha. 
Porém não lhe valia efte privile- 
gio, nem o da fua muyta idade, 
para que a ferva de Deos lhe di- 
minuiffe as opprefloens; porque 
tambema ella não fervem de ob- 
ftaculo os annos para deyxar de 
rebelarfe contra o efpirito. Por 
eftemodo o confervou livre das 
tyrannias do corpo, até que fepa- 
rado delle com fanta opiniad fu- 
bio ao Reynoeterno,como fein- 
fere de fuas veneraveis obras, em 
o primeyro dia de Mayo de 1683. 
118 - Seguio-fe a Madre So- 
ror Maria do Rofario, a quem o 
mundo chamava Dona Maria de 
Mello. Nafceo em Cafal Valco, 
& tranfplantada nefte Serafico 
Parailo, o enriqueceo cô os fru- 
tos de excellente s,& abundantes 
virtudes. Taes faô os dasarvores 
racionaes tendo por raizes os em- 
pregos da caridade. Não havia 
` pobre, a quem não confolaffe co 
a efmola, para cujo fim fe defa- 
propriava de tudo-quanto adqui- 
ria, ficando emalgõas occafiões 
mhais indigente que os mefmos 
neceffitados. Em híúa tirou de fia 
roupa interior,com que fedefen- 
-dia dos rigores do tempo, para 
cobtir a hum pobre;& em outra 
deu a huma mendiga a toalha da 
fua cabeça, fazendo-fe por efte 
modo verdadeyra filha de Santa 
Clara; mãy das fenhoras pobres, 


F 
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que pela razão de pobres {að pro» 
priamente fenhoras; pois defem- 
baraçado o:efpirito das poflef- 
fočs terrenas fe conítitue monar- 
ca fobre todas as payxõescorpo- 
raes: Aflim fe-moftrava'o deita 
V.Madre. Se adefprezavaõ; nað 
apparecia em feu rofto alteração 
alga; nem emfua bocca voz, q 
não foffe pacifica,& amorofa. Se 
a occupavão em quaelquer ofh- 
cios;nunca fe lhe vio repugnan- 
cia, mas fempre huma notavel 
promptidão-a-todas as difpofi- 
ções da obediencia. Se padecia 
dores,era hum rochedo firme no 
fofriméto, & da mefma forte nos 
outros a&os da fua vida, moftrã- 
do-fe em todos dominadora de fi 


“mefma. Oftentava tambem efte 


fenhorio nas mortificações com 
que tratava ao corpo; naó lhe 
permittindo o defcanço do fom-. 
no, fem a penfaô de eftar veftido 
com híia tunica afperrima; para 
que por efte modo defvelado cô 


o tormento, não achafle o Divi- Mah. 
no Efpofo nefta Virgem pruden- 45:3- 


teo defcuydo que experimenta 
em muytas neícias.Emfim ouvio 
avoz domefmo Senhor na occa- 
fiao de hã terrivel exame de pe- 
nas, ou de hum infigne triunfo da 
fua paciencia nos combates da 
ultima enfermidade; nos quaes 
como vencedora recebeo a co- 
roa de luas virtudes, deyxando o- 
pinião veneravel, & na fermo(fu- 
ra fingular do rofto indicios da 
falvaçao de fua alma ,em 7. de 
Novembro de 1686. 
»- 119: - Sete annos depois da 
mor- 


Anno 
505. 


Matth, 
8.20. 


Na Provincia de Portugál,V. Part. Liv. |. Cap. XVH. 


morte da ferva de Deos; logrou 
efta Cômunidade a companhia 
da Madre Soror- Maria da Trin- 


dade, cujas operações Íuaviza- 


vão o fentimento que recebêra 


pela falta daquella boa Religio- 


ta. Foy efta Prelada muyto ex- 
emplar , & dotadadas prerogati- 
vasqueconduzem:a hű governo 
juítihcado.Era muytoamante de 
Deos, & do proximo; &dirigins 
do todasas fuas acções por entre 
eftas duas balizas da perfeyçaõ; 
acertava o alvo dosfeus intentos, 
queera propagar aobfervancia, 
& extinguir os abufos. Ajudavão 
muyto a efta fanta: intenção os 
actos da fua vida. Andava defcal= 
ça, afhiítia [empre no Coro fazé- 
do todos osdias Laufperenneao 
Santiflimo Sacramento com am- 
basas orações vocal ,& mental; 
tributando-lhe neíta os affectos 
dalma; & naquella vinte efta» 
ções. Naô pofluhia coufa alga, 
vivendo em tal pobreza, & com 
tanto defprezo proprio , que o 
feu veítidomais parecia capa de 
hü mendigo rota, & remendada; 
do que habito de hãa Religiofa; 
Nem hiña toalha tinha para cos 
brir acabeça, fe as Freyras não 
lhe davão astoucas, & veos de d 
haviãoufado. E por argumento 
do feu total defapego das coufas 
terrenas,imitando ao Divino Ef- 
pofo humanado , não teve em q 
reclinara cabeça; porque por fua 
morte nemaindahia cama ficou 
aefta Communidade. | 
nro Quem afim vivia def” 
embaraçada dos bës caduços,co=: 


8E 
monão traria fempre emprega- 
das-as confideraçoens nos eter- 
nos? oucomo dey xaria dé fazer 
as obrigaçoens do feu inftituto, 
quemtratava com tanto cuyda» 
dodo aproveytamento de Íua al- 
ma?Com abítinencias ; mortifi- 
cações ;dilciplinas ; & abundan- 
tes lagrimas lhe dava copiofos a-. 
lentos; prevenindo-a com elles 


perênemente para-os aflaltos da 


tentação; Achava efta tantas re- 
fiftencias nefta fortaleza ( a qué. 
afhftia o Celefte auxilio) que nú- 
ca pode abrir brecha; & menos 
arruinar aconftancia do feu pfo- 
pofito. Sealgiãa palavra, que el. 
laproferiacom bomintento, era 
malaceytada pelos aquem adis 
zia, logo lhe pedia perdão; por 
que fuppofto amava cordialmê- 
te atodas , não queria que algia 
luggerida pelo pay: do odio ad+ 
mittifle em feu coração penfas 
mentos contrarios ao amor da; 
fraternidade. Por outra parte as 
talhava osda foberba com actos 
humildes, & ætodosos-quepo= 
diaô prejudicar a fewefpitito,as | 
prefentando continuaméte guera 
ra ao ocio. Nuncafoy vifta def- 
occupada; mas fempre lidando 
emexercicios honeftos. E quana 
do ja por fua muyta idade nãoti= 
nha forças para os de trabalho, 
pedioa Madre Abbadeça que lhe 
deffe hã officio competente aos 
feus annos , em que merecefle -o 
fuftento. Por fazer-lhe: ogolte 
lhe concedeo o depumareyra;, é 
qualaceytoucommuyto; &defe 
cendo porelle da clafedeMadre 
da 






8% 


tada efperou a morte. Depois de 
aMftir no Coro emas Vefperas: 
de fua Madre Santa Claraa onze: 
de Agolto, fe foy preparar para 
ver no dia feguinte o feftejo que: 
lhesfaziao no Ceo, &eitando: 
muytobem prevenida para a jor= 
rada; no mefmo-dia 12; de Ago- 


fto deyxou aterraçom(fanta opi- 


niãoem o anno-de: 169 3» “tendo: 
completos os noventade idade. Í 
-pyro Ultimamente poremos: 
hútermo gloriofo às memorias 
defte Mofteyro-com asde huma: 
veneravel creatura que: pelo ef- 
tado inferior de fervente -confe- 
guio nelle;a fama de muyto illut-: 
trena esfera da fantidade.;Cha-: 
mava-fe Catharina da Concey-: 
ção; de cujos nomes formow ef- 
pelhos por onde compunhaabô- 
dade de fuas'obras: No-da Con- 
ceyçaó purifima daMãy deDeos 
contemplavaos candores q deve: 
terhúaalma para fazerfe digna 
habitação do mefmo Senhor; & 
node S. Catharina com'a mes 
mioria dos feus tormentos, ad- 
vertiaque os premios celeftes fe 
alcançavão pelo caminhodas aí- 
perezas, & mortificações tem= 
poraes. Para confeguir apureza 
dalma; & conftituirfe domicilio 
de Deos fe entregou à fanta me~ 
ditação dos attributos do mefmo: 
Senhor com tal ancia , que por 
mais; cançada que fahifle das fa~ 
digasdofeu minifterio yera fem- 
pre o Coro naquelle exercicio.o 
unicodefcanço do few trabalhos 


Bj: 


Hiporia SeraficaGhronologicada Ordem de'S. Fraúcifio | 
Anno da Ordem á'de Freyra moderna; 
1573. nefte abatimento muyto contos 


Aqui renovídocom muytos vas 
gares os penfamentos,que emto- 
do-odifcurio"do dia empregãra 
nafermofura do Divino Efpofo, 
refultavão-a feuefpirito:alentos 
tão vigorofos ;que nað obftantes 


as prifoês da mortalidade dubia 


ao Empyreocom azas deabraza- 
dosafteétos bufcando: oIncenti- 
vo defuas:ancias:: Quem afim fe; 
engolfavinosabyimosda gloria, 
bem-moftrava-ter confeguido a 


pureza que pertêdia, porquenas P 
1. i = | = DÊ . 
quella eftancia Celeftenad entra, ER 


coufa manchada.Não feefquecia 
comtudo deobfervar ofegundo 
diftameque viaexpreflo: em few 
nome, tratandó ao corpo com ef« 
pantofos rigores.Nunca lhe per- 
mirtio calçado, & fempreotrou= 
xecingido:com cilicios tão for- 
tes; qrodoelle-andava ferido, & 
retalhado. Renovava eftas cha- 
gas com as difciplinas, as quaes 
abrindo caminho ao fangue das 
veas , lhe davão liberdade para 
correr pela terra emabundancia. 
Não lhe permittio em tempo al- 

q por fuftento mais q húas her- 
vasfylveítres; & hum bocado de 
pão mais feco; & menos'capaz q 
achava; & fendo por efte modo 
perpetua a fuaabftinécia, logra- 
va huma difpofição excellente, a 
qualo Ceo tambem concedia à 
fua alma para rehftir às violen- 
cias, & tyrannias do Inferno. Cô 
avançadas crueis a perfeguio o 
Demonio - apparecendo-lhe em 
figuras horriveis; masa ferva do: 
Senhor preparada fempre com 


asatmas das boas obras , & aflif- 


tida 


1 


Anno 
1573. 


Gregor. 
bom,12. 
in En- 
angel, 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. I. Cap. XVIII. 


tida do foberano auxilib, animo- 
fa, & robuíta refiftia a todas as 
fuas quiméras, He verdade que 
em hãa occafião a fobrefaltou-o 
pavor, mas achou prompto o re- 
fugio amparando-fe com as Ima- 
gês de Maria Santifima, & S.Jo- 
feph, em cujo afylo perfeverou 
atè que fole manhãa. Era finial- 
mente pobriflima de bês,& dede- 
fejos das coufas do mundo; & co- 
mo o inimigo não tinha em que 
fazer preza, ( como advertio Saô 
Gregorio ) não podia derriballa 
da eminencia da Virtude. Com 
efta conftancia chegou ao fim de 
feus dias,os quaesconcluhio com 
huma ditofa morte no anno de 
1673: deyxando nefta claufura 
muyto acreditado {feu nome, & à 
Ordem Terceyra , cuja Regra 
profeflara, enriquecida com a jo- 
ya de fua fanta opinião. | 


CAPITULO XVIII. 


Memoria do Padre Fr. Francifio 
da Madre de Deos,conhecido 
no feculo pelo feu famo- 
fo nome de Gafar 
Barreyros. 


122 Y Araquenão fe per- 
Pá de todo a lem- 

brança defte Varão infigne, af- 
fim como ficou fepultada comel- 
le a de feus progreffos em a nofla 
Ordem, exporemos nefte lugar 
os que pode inveítigar , & fa- 
ber a muyta diligencia que ap- 
plicamos para os defcobrir. Foy 
natural de Vifeu,& da principal 


8p 
nobrezadefta Cidade, aflim por 
parte de feu pay Rui Barreyros 
de Seyxas, como de lua mãy Ma- 
ria de Barros, irmãa do famofo 
Joaô de Barros, que por fuasele- 
gantes Decadas mereceo digna- 
mente o brazão de Tito Livio 
Portuguez. Tendo nove anos 
de idade confeguio há Canoni- | 
cato; & poíto que lhe fole muy - 
to conveniente por fer na fua Pa- 
tria, & ter nella com que paflar à 
vida confervando a authoridade 
da fua peíloa , com tudo o defejo 
de adornara feu elevado efpirito 
comos efmaltes da erudição lhe 
fez menosagradavel aquella cô- 
veniencia ; & antepondo a todas 
o logro da fua pertençaõ paflou 
à Univeríidade de Salamanca, a= 
onde eftudouR hetorica, Mathe- 
matica, Theologia, & Canones, 
com tanto aproveytamento,que 
voltando a Portugalera reveren- 
ciado de todos os doutos por Va- 
rão fingularmente fabio. Não 
foy menos refpeytado dos Prin- 
cipes , & em particular do Infan- 
te D. Henrique ,o qual o confti- 
tuhio fidalgo de fua cafa, & con- 
fervou por eípaço de vinte & cin- 
co annos em feu ferviço com a 
elftimação que merecia por fuas 
prendas. 

123 Noder546. o mandou 
aRoma o mefmo Infante para 
render em feu nome as graças ao 
Summo Pontifice Paulo HI. pe- 
lo Capello de Cardeakque- lhe 
enviára,& do proprio modo avi- 
fitar as perfonagens q haviaðaf- 
fiftido na fua creaçað;como tam- 

bem 


Anno bem fobre algús negocios que el- 


1573 


Catalog. 


2.Part. 
Esp.8a. 


84 


letinha com 6 Vigario deChri- 
fto. Aqui lhe occorrerad outros 
pertencentes 4 Monarquia , & 
erão detanta importancia como 
fe pòde ver em híia carta, que de 
Roma efcreveo a ElRey D. Joaô 
HI. & fe acha na fegunda Parre 
do Catalogo dos Arcebifpos de 
Braga. No tempo que lhe ficava 
livre fe occupou em reduzir a 
boa fórma a Corografia das ter= 
ras de Hefpanha , França; & Ita- 
lia, atè Milaô , que foy efcreven- 
do pelo caminho à inftancia de 
Joaõ de Barros ; que nefle tempo 
compunha húlivro Geografico, 
& queria que efte doutiflimo fo- 
brinho o informafle com certe- 
za das fundações dasterras;, no» 
mes: antigos; & modernos das 
mefmas,& a de todas as mais no- 
ticias conducentes ao feu intêto. 
124 Emvinte & cinco deJa- 
neyto de 1548. já eftava finaliza- 
da a dita Corografia, porque no 
proprio dia, refidindo ainda na 
Curia, a dedicou ao Cardeal In- 
fante. Na mefma jornada encõ- 
trou hüs Commentarios de Joaô 
Annio Viterbienfe feytos acer- 
tosfragmentos; & livros; de quê 
dizia o dito Annio falfamente fe- 
rem feus authores Marco Porcio 
Cataõ de Originibus, Berofo Sa- 
cerdote Caldeo, Manethon Sa- 
cerdote Gentio do Egypro ; & 
Quinto Fabio Piétor, Romano, 
fobre os quaes fez quatro Cenfu- 
ras elegantes que coffereceo ao 
Padre Fr. Marcos,Chronifta Gé- 
raldanofla Ordem neíta Provin- 


Hhforia Serafica Chronologica'da Ordem de S.Francifio 


cia. Em cuja dedicatorialhe de» - 
clara o grande affecto que tinha . 
anoflo Patriarca S.Francilco, & 
e o melmgtg incitãra a efcre- 
verlhe a vidaemLatim,aprovey- 
tando-fe 'das noticias ;,& direc- ` 
çõesda primeyraParte da Chro- 
nica que o dito Padre havia dado 
abPrelo; nitan sho: | 
125 Jáneftaoccafiaðrelidiá- 
em Evora aonde tinha há Cano- 
nicato q o Summo Pontifice lhe 
havia dado, com duas Abbadias 
no Bifpado de Vileu, & na pro- 
pria Cidade de Evora eltava no” 
anno de 1560. quando dedicou 
a ElRey D.Sebaítias ofeu Com- 
mentario Latino fobre a terra de 
Ofir, donde vinha o ouro ao Rey 
Salamão, oqual'com as obras re- 
feridas fe imprimio em hű tomo 
na Univerfidade de Coimbra no 
anno feguinte de 1561. Deu tu- 
do ao Prelo feu irmão o Defem- 
bargador Lopo de Barros, & pe- 
la dedicatoria do proprio volu- 
me, & a fobredita do Cômenta- 
rio fe vê que depois do mez de 
Mayo de 1560. ate o de Setem- 
bro do -mefimo anno fe retirara 
Gafpar Barreyros do feculo. 
Houve permiflaô do Infante pa- 
radeyxar os bens, & rendas que 
tinha a feu irmão, no qual renun- 
cioua Conezia,dando-lhe junta: 
mente entrada, & muyta aceytar 
çãona cafa do referido Principe. 
O primeyro porto de falvação q 
demandou foy o da Religião da 
Companhia de JESUS, que elta- 
va em feu principio, mas ja muy- 
to adiantada, & brilhante com os 
| | rayos 


io 


Ds E e a SE q A a 


No Provincia de Portúgal, V: Prt. Liv. Capo XVE” Bs 
Annorayos de numerofas virtudes, & 
1573 creditos. Aqui perfeverou algús 


tempos continuando nos vene- 
raveis coftumes com que fempte 
vivera, pelos quaes, & pot fua 
muyta prudencia,nos dizem que 
o levara S.Franciíco de Borja pa- 
ra Caítella,& o tranfplantãra em 
Roma theatro gloriofo da lua fa- 
ma | 


126 `- O certo he que neíta 
Cidade afliftia quando o defejo 
de viver nos apertos da noffa Or- 
demo trouxerão a ella. O Sum- 
mo Pontifice (devia fer Pio IV.) 
approvandolhe o piedofo impul- 
fo o favoreceo nelle com animo 


tão benigno, na dezoyto dias 


de habito mandou que o admit- 


tiflem à Profíla6, na qual dey- 
xando o nome de Gafpar Barrey- 
ros, tomou o de Fr. Francifco da 
Madre de Deos. Servio-fe logo 
delle o Vigario de Chrifto ; & 
tendo feyta húia cafa no feu Pala- 
cio com elegante curiofidadéem 
que fe via á Cofmografia doUni- 
verfo confòrme as taboas de Pto- 
lomeo, lhe ordenou que como 
tão perito nefta Arte reviffe to- 
dos aquelles mappas emendando 
os erros que achafle nelles. Af- 
fimo fez,principalmente na par- 
te de Afia; da qual tinha mayo- 
res noticias do que os Cofmo- 
grafos Eltrangeytros , affim por 
ċaufa da nofla navegação , como 


pelas liçoens que havia tomado 


de feutioo mencionado Joad de 


lomeo, & por hūa , & outra em- 


preza augmentou creditos afua . 


fama, &-deu motivo a que ome- 
telem em outras de notavel tra- 
balho. Principióou'a Chronolo- 
gia Géral da nofla Ordem na lin- 
gua latina ,a qual fe fora acaba- 
da,baftaria para gloriofo ; & per- 
petuo padraô de feu nome. Tam- 
bem deyxou impérfeytos hüs o- 
pufculos de obletvaçoens Cof- 
mograficas:masSde todo ficou a- 
cabado hú tomo que era pream- 
bulo a dous de linhagês antipas 
intitulado: Verdadeyra Nobre- 
BRAS SS LO MI Va TOLO SUOAS 
127 Eftas (ad as noticias que 


temos'da foa affiftencia em Ro. 4"chiv. 


Ê Saï 


ma, donde voltou para Portugal Franc. 
a inftancias delR ey'D -Sebaítias, «e Lis: 


& feriað tambem do Cardeal Fna 
fante. Diz húa relaçaô que o fim 
era para continuar as Decadas de 
feu tio: & fe efte foy, nað fe coñ- 


, feguio; porqueo Padre Fr. Fran- 


cifco pela fua muyta idade, & 
defcomodos do caminho núnca 
logrou faude em Lisboa. E fen- 
do mandado do nofo Convento 
para osaresda patria , nefta jor- 
nada lhe abreviaraó a vida, que 
elle deyxou com aquelle delen- 
gano , & preparação que fe efpe- 
rava de fua grande virtude. Foy 
fepultado no Convento dos nof- 
fos Padres da Provincia de Santo 
Antonio, hoje da Conceyçad, 
Tratão delle Nicolao Antonio, 
& Joaô Franco Barreto nas fuas 


já. 


| Bibliotecas, & na de Hefpanha o Catalogo 
eferever o tratado que compoz feu author Andrè Scotolhe cha- Rare 
de Annotações ao-referido Pto- ma: Egregic dous; Egregiamen- nam 7. 


o V.Parc. H te 


Barros. Neftá occafião devia de 
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Anno te douto: & o referido Catalogo: muytaerudiçaõ. 
1574. Pefloa bem conhecida por fua 
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ERECÇAM DO MOSTEYRO DE N. SE- 
nhora dos Poderes de Villa Longa. 


CAPITULO XIX. 


Quem o fundou , porque motivos, 
& qual foy o feu primeyro 


inflituto. 


128 Uatorze annos an- 
O dode 1574. (de 
que agora efcrevemos teve prin- 
cipio efte vergel da virtude: mas 
para a Provincia de Portugal co- 
meçou no prefente , porque nel- 
leo recebeo na fua obediencia. 
Fundou-o hãa mulher,por todos 
os refpeytos infigne , pois fendo 
muyto preclara pelos dotes da 
natureza, & liberalidades da for- 
tuna ,naô ofoy menos pelos fa- 
vores, & mimos da graça. Cha- 
mava-fe D.Brites de Caftelbran- 
co,& era filha de Heytor Men- 
des Valente,& de D.Mecia Paes, 
ama quefora do Infante D. Du- 
arte filho delRey D. Manoel ,o 

ual cafando com. a Infanta D. 
Label filha do Duque deBargan- 
ça D. Jayme, chamou para Da- 
ma dadita Infanta a D. Brites de 
Caftelbranco fua collaça; & por 
ete reípeyto, 8 o do grande a- 
mor deDeos que nella refplande- 
cia, eranotavelmente eftimada 
deftes Senhores. Do proprio ma- 
trimonio tiveraô por filhos a In- 


fanta D. Catharina , que calou 


com o Duque de Bargança Dom 
JoaõI. do nome, a Infanta Dona 
Maria Duqueza de Parma, & o 

Infante Dom Duarte Duque de 
Guimarães, & Condeftavel do 

Reyno. Todos nomeamos, por- 
que havemos de fallar em todos; 

os quaes feguindo os exemplos 

dos Infantes feus pays , erão gra- 
demente affey çoados a D.Brites, 

& o moftraraô em varios argu- 

mentos conducentes à fundaçao 

de que imos tratando, 

- 129 Vivendo em cafa dofo- 

bredito Infante, que propriaméê- 

teera elcola de bôs coltumes,ex- 
ercitada em muytas operaçoens 
virtuofas, a pedio para fua mu- 
lher Antonio da Sylveyra, Se- 
nhor, & Alcayde mor de Tere- 
na, depois que voltou da India, 
aonde em varias occafioens dera 
moíltras do feu valor. Durando 
porém efte laço o tempo {ó de 
tres annos, amefma Infanta D. 
Iabel faudofa pela fua afliftencia 
a obrigou a voltar para fua cala, 
em que perfeverou feis annos cô 
efficazes defejos de offerecerfe a 
Deos em húaclaufura.E paraque 

os rogos de feu pay ,queainda vi- 

via, nem os preceytos da Infanta 

pudeffem movella a dar a peíloa 

algiia a mao de efpofa,& apartal-.. 
la de tomar o eftado que appete- 

gia, 


E SR dias aa ns 
u 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. I-Cap. RIX 8y 


Anno cia fez yoto de fer Religiofa. g- 
1574. norava a Infanta efta refoluçaô, 


poífto que ja fabia o feu deítino, 
do qual a defperfuadia com for- 
tes inftancias, propondo-lhe cô 
muytas veras que no feu paço fa- 


ria vida Monaítica, portando-fe 


em tudo como lhe pediffe o feu 
efpirito. Mas a ferva de Deos cô 
palavras equivocas difimulava 
o fervor que a conftrangia, atèa- 
char occafiaõ de defafogar asan- 
ciasde fua alma, que nenhuma 
coufa queria mais que efconder- 
fe totalmente ao múdo , & entre- 
garle de todo ao Ceo. Hüa fe lhe 
offereceo muyto a propofito pa- 
ra ointento, entrando com a dita 
Senhora no Mofteyro da Madre 
de Deos de Lisboa, patria fua; & 
quando ja queria proporlhe que 
não fahia para fóra defta clauíu- 
ra, ouvio que lhe dizia hita Reli- 
giofa de opinião fanta, a quem 
não tinha revelado o defignio: 


Deyxay o penfamento que trazeis: 


edificay; É nao fiqueis aqui, por- 
que Deos vos tem efcolbido para 
pedra fundamental de bit perfey- 
tifimo edificio Religio/o. 

130 - Commaunicava a ferva 
do Senhor ao Veneravel Padre 
Fr. Marcos de Lisboa, Religiofo 
defta Provincia, morador neffe 
tempono Convento de N. Se- 
nhora do Amparo, q difta pouco 
do fitio defte Molfteyro, aonde 
feoccupava na compofição da 
Chronica géraldanoíla Ordem. 
E comoera Varão perfeyto;dou- 
to, & zelofo de augmentar o fer- 
viço de Deos, quando vinha à 

V.Part. 


Corte, & por cartaa fortalecia 
na efperança de fe effeytuar o feu 


-defejo;& agora com aquelle ora- 


culo proferido por hãa peffoa de 
conhecida virtude, lhe aconfe- 


Jhava que profeguifle nos feus 


exercicios efpirituaes ; & que o 
mefmo Efpofo foberano, a quem 
fe queria entregar, lhe franquea- 
ria os paflos pelo caminho mais 
agradavela feu beneplacito Di- 
vino. Não tinha ainda aflentado 
em qual havia de fer o feu infti- 
tuto, & adormecendo hña noyte 
cançada dos rigores com que fe 
aflligia , fe lhe reprefentou huma 
Prociflaô de Freyras, & adiante 
dellas hia de mageftofa prefen- 
ça,que comaípecto agradavel,a- 
pontando para fi mefma, lhe di- 
zia: Efte ba de fer ovoljo habito. 
Succedeo ifto no anno de 1560, 
& com efta advertencia , que lhe 
pareceo Celefte , chamou no dia 
feguinte hum alfayate, pedindo- 
lhe que pela fua eftatura cortaffe 
hum habito para certa Freyra; 
mas perguntando-lhe qual havia 
de fero pano, ficou fufpenfa; & 
reparando no mefmo tempo em 
hű fervidor da cafa que chegou 
à porta, o qual trazia hù roupão 
de picotilho, moftrando-o ao of- 
ficial , lhe diffe , que do proprio 
genero havia de fer o habito. 
= 137 Não fabia porem de q 
forte fe declarafle com a Infan- 
ta, oude que maneyra fe defpe- 
difle da fua cafa; mas Deos , que 
dirigia os paflos da fua vocação, 
lhe infpirou hum meyo conve- 
niente para fe retirar fem efcan- 
H 2 dalo. 
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Annodalo. Alcançoude feu pay (que 
1574. ainda viveo feis annos) licença 


para que na fua quinta; & cafas 
de Villa-Longa (tres;ou quatro 
legoas diftante da Corte para a 
banda do Nordefte) fe recolhef- 
fe com outras mulheres de opi- 
nião louvavel ; para cujo effeyto 
o mefmo Heytor Mendes V alen- 
te mandou fazer nas propriasca- 
fas hum Oratorio , em que fe dif- 
fefe Miffa. Difpofto defta forte 
o Domicilio, fahio a luz a induf- 
tria que o Ceo lhe infpirára, pe- 
dindo faculdade à Infanta para 
eftar a Semana Sãta na dita quin- 
ta, coin o fim de affiftir aos Offi- 
čios Divinos em o noflo Conven- 
to já mencionado, & lograr de 
efpaço os documentos do Padre 
Fr. Marcos de Lisboa, a quem 
tinhaeleyto por Director de fua 
alma. Confentio a Infanta, de- 
pois de muytos debates , porque 
dofeu modo de vida,& de algas 
antecedencias lhe procedia hū 
bem fundado temor de perder de 
todo a fua companhia. E afim o 
experimentou, porque fia Quin- 
ta Feyra Santa o Padre Fr. Mar- 
cos lhe benzeo o habito preveni- 
do, & tomando por nome Brites 
de Sa Francifco, o veítio com 
fumma devoção, & alegria emo 
feu recolhimento , donde nutica 
mais fe movéo, por mayores in- 
ftancias j & forças que lhe fize- 
rão, alhin a Infanta D. Iabel,co- 
mo füas filhas, & filho o. Senhor 
D. Duarte. | | 

132º “Tratoúlogo no proprio 
amò; que era o de 15614. de edi 


à, 


cada Ordem de S. Francifio 


ficar a Igreja, & reduzir os mais ~“ 


edifícios a fórma de cafa religio- 
fa, concorrendo o mefmo Intan- 
te Dom Duarte para a fabrica da 
Capella mòr , & com a promefla 
de conftituirfe Pattono deíte 
Molteyro , que pertendia fazer 
com toda a grandeza, & dotar 
com aquella opulencia aque fe 
extendefle a fua pofhbilidade. 
Porem a morte q impede muy- 
tos, & bôs inténtos , atalhou ef- 
te, ficando {6 D. Brites com o 
cuydado, & gloria da fundação, 
na qual gaftou todos os feus bens 
moveis, que erað muytos , anne- 
xando-os de raiz 4 Communida- 
de para fua confervação,como a- 
dianté diremos; Ainda não efta- 
va acabado o anúo de 1561. & ja 
eítas primeyras obras fe havião 
concluido. Tal era o fervor de 
féu efpirito ; mas talo defejo de 
effeytuar o feu propofito, que no 
mefmo tempo havia confeguido 
licença do Cardeal D. Henrique 
Legado à latere do Papa Pio IV. 
para que efte Convento fe fun- 
dafle,como tambem para que vi- 
eflem paraelle, & profeffatlem a 
Terceyra Regra da Penitencia 
de N. Padre S-Francifco duas ir- 
mãs fuas chamadas Soror Ma- 
riade JESUS, que era Freyra da 
Ordem de S. Bernardo no Mol- 
teyro de Loryão, & Soror Ifabel 
da Madre de Deos da de N. Pa- 
dre S. Domingosno da Rofa em 
Lisboa, as quaes fizerão Profif~ 
faô nas mãos do referido Padre 
Fr. Marcos; & ficou fervindo a 
primeyra de Meftra das Novi- 


ças, 


Na Provincia de Portagal, V. Parts Tiv {Cap XIX: 
Anno ças; &.a fegunda de Vigaria da 


1574: Cafa. No anno feguinte vierão 


89, 
IV. & que para obom governo, 
com authoridade do meímo Le- 


paraa fua companhia outras mu- 
lheres de: afinalada: virtude; 


Leonor da Payxão Beata de Sa6 - 


Roque da fobredita Cidade, & 
deexcellenteefpirito,; Mecia de 
Chrifto, da qual ainda nos lem- 
braremos,& Brites da Cruz. For- 
mada deíte pequeno.rebanho a 
nova Communidade, recorreoa 
Authora ao Cardeal menciona- 
do, que ja era Arcebifpo de Lis- 
boa; noanno de 1563. para que 
tomafle a fua conta, o governo 
della,&clhedetão obediencia em 
15. de-Agofto dia da Aflump- 
ção daVirgem Maria,tomando a 
mefma Senhora por Titular com 


a denominação de N. Senhora dos 


Poderes, pelo evidente concurfo 
dosfavores com que lhes tinha 
afhítido, Hoje fe faz a fua feíta em 


25:de Março,& com muyta pro, 


riedade , porque de receber ao 
Verbo Divino em. fuas. purifh. 
mas entranhas lhe procedeo o 
Senhorio, & poder que oftenta 
fobretodas as creaturas. o ci 
133: Paflados dous annos,no 
de156s.ja a Vencravel Funda- 
doraemas efcrituras fe nomear 
va Prelada do Convento, & em 
feu nome, & das fubditas, qerão 
oyto; fez fupplica ao Simo Pon- 
tifice Pio IV propondo feguin- 
te. Que eftava erigido, elte Mof- 
teyrocomlicença do feu Legado 
para onumero detreze Freyras, 
entrando nefta conta a. Abbade- 
ça. Que profeflavão a Terceyra 


Regra approvada. por, Nicolao 


gado, tinhão feyto certos Efta- 
tutos,emque fe prohibia o ac- 
crefcentamento do dito numero 
de Freyras, cuja Prohflaô feria 
na meíma fórma que até alli fe. 
havia praticado, .& do proprio 
modo todos os mais exercicios 
do Coro,dilciplinas,& outros ri- 
gores conducentes à mayor per- 
feyçaðda vida religiola : pelo G 
defejavaô que (ua Santidade lhes. 
confirmafle afim a erecção, co- 
mo osEftatutos. Tudo approvou 
o Pontifice por feu- Penitencia- 
rio Raynuncio Bifpo Sabinenfe, 
com declaração que no particus 
lar dos Eftatutos o Prelado que 
as governalle poderia accrefcen- 
tallos, diminuillos , ou fazer òu- 
tros, fegundo fofle neceflario ao 
bom regime das Freyras, & para 
qualquer deítes pontos lhe dava 
authoridade confirmando 6 que 
elle fizefle,. Ultimamente ;lhes 
concedia todas as gtaçãs , & pris 
vilegios que logrão os Molftey 
rosda Terceyra Ordem de:N, 
Padre S, Francifco, dando-lhes 
por juizes ao Bifpo Baldo Ferra- 
tino afhítente naCuria,ão Chaa- 
tre da Se de Lisboa, & 20, Official 
do Arcebifpo da mefma Cidade, 
Mas pr coa acto ~ logo em 
Romaeite Breve ao referido Bif- 
po, pallou executorial a 17. de 
Novembrodo proprio anno... | 
-134, No feguinte de 1566, a 
Fundadora que até aquitinha o 
titulogéral de Prelada , ja logra- 
vaode Abbadeça, &.por ordem 
H 3 do 
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melhor Molfteyro que fe viffe rio 
Orbe, porque o Ceo concorria -. 


o 
Anno do Cardeal a quem fe havia fu- 
1574. geyto, affim ella como as da lua 


cópanhia,fizeraó voto nás mãos 
do Padre Fr. Marcos de viver em 
pm claufura. Defte modo 
hid o Altiffimo dando fatisfação 
aos fantos defejos de fua ferva , à 
qual com os exemplos das pro- 
priasmortificações, detal forte 
fazia éfficazes as doutrinas com 
qué exhortava as fubditas, que 
tambem eftas nos féus coítumes, 
serdadeyramentereligio(os, lhe 
motivavao grande confolação. 


CAPITULO XX. 


Profegie a Fundadora nos edificios 
~ efiritual,& material defia ca- 
~ fa,da obediencia aos noffos Pre- 

lados é profefa a fegunda Re- 
©: gra de Santa Clara. 


“935 Em defcuydar do 
sá G S {eù unico, & prin- 
éipalintento, queera confeguir 
por meyo das virtudes, & boas 
obras os agrádos Divinos, tratou 
aV:Prelada defazer maisefpa- 
cófã a fabrica do Mofteyro; para 
qué o efpirito das fubditas afadi. 
gado com os apertos da Vidáre- 
Jtgiofa não fe dfögaffe naseltrey- 
tézas de ha ábreviada claúlnra. 
Dilátou-lhé os'dormitoórios ; & 
Cree erigir máquinas que af- 
ombrafléem o mundo,efcurecens 
do a fáma das maravilhas delle,fe 
à magnanimidaáde da virtude não 
fe cóformára mais com o humil- 
de do limitado; que com ófober- 
bo do fumptuofo. Podia: fazero 
Q5 e ii 


com o dinheyro neceflario para 
asdefpezas. Se trazia muytos of- 
ficiaes, muyto achava na janella 
do {èu cubiculo;fe poucos,menos 
achava, mas fempre erað moedas 
de ouro, para que o preciofo do 
metal deffe a entender qual erao 
thefouro donde procedia. Expe- 
timentava a ferva do Senhor efte 
celéítial concurfo , quando nað | 
tinha com que fatisfazer aos of- 
fitiaes, & coma confiança que a 
ProvidenciaDivina lhe dava ne- 
fte cuydado,a tinha para fahir a 
luz com outros femelhantes pors 
téntos. Faltava muytas Vezes o 
paô à Communidade, hüas por 
caufa das fomes que padeceo ef- 
te Reyno, & outras pelo refpey- 
to das obras , que ordinariamen- 
te prejudicão ao refeytorio; mas 
ém nenhűa occafião padecerad 
neceffidade as fuas lubditas, porá 
tanto que lhe conftava ; dizia lo- 
gó à Madre Soror Brites de Jefus 
difpenfeyra que abrifle o alma- 
rio, & achava quantidade de pão 
tão bello como paô de milagre. 
O melmo teftémunhoa tambem 
a Madre Sofor Joanna de Santa 
Clara, & outras Religiofas que 
fořað Refeytoreyras no tempo 
da Veneravel Madre. Por outra 
patte lhes folicitava o alivio de 
terem húãa fonte dentro do Mof- 
teyro, & confeguio efta perten- 
çãó,como nos confta de húiaPro- 
vifao Real paffada a 4.'de Julho 
de 1565.Maspelas clatfulas del- 
látambem fe conhece q a trou- 

edi é mera 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. Cap: XX. o 
Anno xerá com muytós difpendios,fa- todo oremédio delta Comuni ò 
1574. tisfazendo varias penfoés quepa- dade. Masainda fappondo-o fem >?“ 


gavão asterras por onde fe ha- 
Viaô de plantar os conduétos. 
136:  Effeytuados aquelles 
dous empenhos; tratou “do ter- 
ceyrotambem de muyta impor- 
tancia para perpetuar nefta cafa 
o rigor da regular difciplina. De- 
fejava furnmamente deyxarlhe 
copiofastendas, para que viven- 
do-as Freyras com: abundancia, 
não divertiflem os cuydados;, né 
gaftaflem o tempo em folicirar, 
ou prevenir oremedio a fuas ne- 
cefhdades. Tinhalhe já applica- 
do algú:s propriedades,que ren» 
dião todos osannos dez moyos 
de trigo, & com eftas, divertas 
penfoêsem difiheyro; refervan- 
do híia tença Real, & certos jú- 
ros, & rendimentos de outras fá- 
zendás para difpender a feu arbi- 
trioem quanto vivefle : o que tu- 
dorenunciou & annexou 4:CG: 
munidade na mefma occafiad em 
que profeflou'a fegunda Repra. 
Alem deftesbês, lhe den'todos 
os que pertenciad-a féu marido, 
queerão muytos,& de todosa ti: 
nha conftituido herdeyra: Mas 
o Conde de Portalegre; "como 
primo de Antonio da Sylveyra; 
fe pozoem campo-dizendo: que 
tudo lhe pertencia; & chegando 
a propofta a litigio; durou tanto 
tempoa demãda; que enfraque- 
eidasas efperanças:das Religio- 
fas com os defénpanos que-lhes 
davaõ, afim as eflicacias do 
der,como asexperienciasdos pa- 
ftos ydeyxarão;a cquia 8 nella 


contingenciás,folicitava a V.Ma- 
dre por outra via mayores aug- 
mentos nas rendas comprando 
muytas terras; juros, & grande 
copia de trigo. Porem como efte 
Molteyro devia nafcet com ef- 
trella de pobre, importárão pou- 
co todas eftas “agencias, nem ás 
de algiias Abbadeças infignes q 
o governarão, & menos as grar- 
dezas com que muytas peffoas 
principaes lhe afhftirão:, como 
eraa Senhora Dona Catharina já 
nomeada , & a Infanta Duqueza 
de Parma fua irmãa, & tambem 
Francifco de Brito de Menezes 
Reytor da Univerfidade,quelhe 
deu huma boa quinta vifinha-ao 
proprio Mofteyro ; porque ou- 
tras Abbadeças que fe foras fe- 
guindo; tudo foraô vendendo, & 


não defcançáraô em quanto nað 


fe deftituirad de tudo. 

“' 137 Ficoulhes porém a boa 
educação que tinha plantadone+ 
te virtúofo Vergel a fantidade 
da Fundadora ; de cujos rigores, 
(queadianterelataremos ) ainda 
fe confervão muytos, & excellé- 
tesveítigios. E elahe a melhor 
renda; & theloúro mais precio- 
fo que podem ter as creaturas 
Confagradas a Deos, porque vi- 
vendo no fea agrado, por conta 
da fúa Providencia corre o afhf- 
tir como precifo aos lirios doci. 
po, & com mayor razão às affus 


cenasdo Paraifo; aonde elle res 34, 
fide, & defcança por graça Brad 6.28. 


ja nefte tempo doze, & dignas 
todas 


Anno 
1574: 


Cant. 2. 
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todas daquelle decorofo:epithe- 
to; afim pelos candores da rara 
honeftidade;, & retiro com que 
viviao, como pelas fragrancias 
das virtudes que obravão entre 
os duriflimos eípinhos das: mor- 
tificações, aulteridades , & peni- 
tencias que perênemente faziaõ. 
So lhes faltava ( diziaô ellas, & 
particularmente a V. Abbadeça) 
eltar- fugeytas'aos  Prelados da 
nofla Ordem; porque as pefloas 
creadas na meíma:Religiaô tem 
mais razões de faber quaes Ífejaô 
asmelhores maximas do gover- 
no della:; & pelas experiencias 
dosexercicios proprios,o que he 
neceflario para a perfeyção dos 
fubditos. Mas tambem: o Ceo 
lhes-permittio. brevemente efta 
ultima fatisfação s fendo inftru- 
mento della o meímo Cardeal,a 
quem-davão obediencias' Ghe- 
goulhehúa ordem dos, Pôtifice 
Pio V. para que os noflos Padres 
Cláuftraes deyxadasas luas dif- 
penfás: fe reformaflem,; & redu- 
ziffem ao eftado da Regular .Ob- 
fervanciaencorporando todosos 
feus Conventos; & Mofteyros 
nefta Provincia de Portugal;:co- 
mo tambem os de todas as Reli- 
giofas da Ordem; 'Terceyra;: & 
como efte de Villa Longa era da 
meíma Ordem, quiz o Cardeal 
Legadocom o prefenre motivo 
fngeytalloà direcção dos noflos 
Preládos;; ou. porque entendefle 
que efla era a tenção; do Pontif- 


ce; ou porque dele jafle favorecer 


os;defignios da Fundadora., En- 
tregou-o;com.os mais ao Padre 


Provincial Fr. Balthazar Curá- 
do; mas devia offerecerfe algum 
inconveniente; ouduvida, de. 


que nað- temos noticia, para 
que os noflos Prelados nos pri- 


meyros cinco, ou feis annos não 


chegaflem a efta claufura. Te- 
mos porêm-certeza de que no 
de 1573. enviou o Padre Pro: 
vincial Frey Filippede JESUS. 
Cortefaõ a Fundadora huma pa- 
tentealhinada em 25: de Serem- 
bro; pela qual fe defculpava , de 
nãoter vindo até efte tempo vi- 


fitaro Mofteyro, com a occurrês 


cia de muytos, & graves nego- 
cios-q fe lhe offereceraõ; & que 
nem agora o poderia fazer;pofto 
queodefejava; por ir de:cami- 
nho aefperar;o Reverendifimo 
Padre Géral. E finalmente; que 
para livralla;do-efcrupulo-em q 
vivia deeftar governandodepois 
deacabar o triennio para que fo- 
rareeleyta,a:confirmava nova- 
menteno officio de Abbadeça. 
138 - Com efta fatisfação 
paflou o annode-1573:& logo no 
eguinte a teve plena, fendo; vifi- 
tadaa Commánidade, & clautu- 
ra semana Prelado ; o qual 
difpoz nella muytas coufas con- 
venientes ao feu:bom governo, 
reformando para effe fimosEfta- 
tutos:primeyros:com a authori- 
dade que-na fua confirmação lhe 
davao Pontifice: Accrefcentou 
onumerodasFreyras conformã- 
do-fe com asrendas da Cafa;co- 
modo dos dormitorios, & necef- 
fidade' dos. proprios exercicios 
Monaíticos ; porque fendo treze: 
fômen- 


i Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. I. Cap. RREO 
Anno fômente as Religiofas, eftando nha porêm niflo a fua Abbadeça, 
1574. algas deftas occupadas em mi- antes fe oppunha com todas as 
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nifterios precilos, mal fe pode- 
rão fazer com perfeyção asobri- 
gaçoens do Coro: & fe outras a» 
doeceflem; pararião os Offícios 
Divinos, & mais aétos da Com- 
munidade. Tambem tratou de 
darlhes por Confeflor hã Reli- 
giofo defta Provincia , defpedin- 
do da propria occupação ao Pa- 
dre Diogo Lopes, que nella ha- 
via afhítido todo o tempo ante- 
cedente; mas que otal Confef- 
for havia de morar no Convento 
de N. Senhora do Amparo, que 
jaera da Provincia de S. Anto- 
nio. E para q o Padre Guardião 
delle o admittifle,recorreflem ao 
ReverendifimoPadre Géral. Af- 
fim o fizerão , & confeguindo o 
mefmo defpacho q pertendiaõ, o 
mandarão confirmar pelo Sum- 
mo Pontifice Gregorio XIII. no 
anno feguinte de 1575.& por vir- 
tude do feu Breve ( cuja execu- 
çao era coômettida ao Deao da Se 
de Lisbóa Jmorava o Padre Con- 
feitor defta Cafa naquelle Con- 
vento. Não deviaô com tudo de 
fer bem fervidas as Religiofas 
em razão da diltancia, porque 
paflados dous annos veyo afiftir 
junto ao Mofteyro. 

139 No mefmo tempo go» 
vernava todos os do Reyno oPa- 
dre Commiflario Géral Fr. Da- 
miaðdá Torre,a quem as Reli- 
giofas defte faziaô petiçoens re- 
petidaś para que deyxada a Ter- 
ceyra Regra profeflaflem a fe- 
gunda de Santa Clara. Não vi- 


forçasa efte defignio, dizendo 
claramente que o féu intento fo- 
ra fer filha de S. Francifco,& que 
profeflando a Terceyra Regra 
mais propriamente o era, do que 
profeflando a fegunda. Porém 
como a Communidade feguia o 
parecer contrario, prevaleceraõd 
os rogos das fubditas às boas ra- 
zõesda V. Prelada,a qual como 
tão obedičte fe humilhou ao de- 
creto do Superior recebendo das 
fuas mãos o efcapulario, & pro- 
fefando com asmais o novo inf- 
tituto. Tendo porèm depois o 
governo defta Provincia oPadre 
Fr. Pedro de Leyria, como ho~ 
mem taô douto, & experimenta- 
do que era, achou que o Padre 
Commiflario Géral obrára fem 
authoridade algíia nefta mudan- 
ça; & que as Religiofas deviaôd 
fer reduzidas outra vez ao feu pri- 
meyro eftado. Pelo que commu- 


Padre Gonzaga (a quem trouxe 5.Pars. 


por efte fitio no anno de 1584.) 
elle as tornou ao eftado de Frey- 
ras Terceyras, como diz tratan- 
do defte Mofteyro , pofto que cô 
algtias equivocações, & erros do 
feu Manuenfe , porque em nada 
concordaô com a relação que de- 
fta Cafalhe foy para a fua obra, 
cujo original, afinado pela mef- 
ma Fundadora, temos em nofio 
poder, & nos ferve de dire&ot 
principal neíta fundaçao. 
140 Nað fedefcuydaraõ cő 
tudo asReligiofas de voltar à fua” 
per- 


Anno 
1574. 


Hiftor. 
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pertenção primeyra, & finalmê- 


tea confeguirão no anno der s9o. 
fendo Miniftro Provincial defta 
Provincia o Padre Fr.Joaô de Sa- 
linas Caftelhano. Mas aconte- 
cendo no mefmo tempo a morte 
dete Prelado, & aeleyçao do 
fuccellor a 8. de Dezembro no 
feguinte de 1591. fe concluhio o 
negocio, & com à boa dita de fer 
efte Provincial o V. Padre Frey 
Chriftovão Botelho; porque ha- 
vendo de mandar Freyras de ou- 
tra Comunidade para enfinarem 


nefta com perfeyçao os eftylos, 


& obrigações da Regra de Santa 
Clara, nomeou para o mefmo 
fimafervade Deos Soror label 
de S.Jeronymo fuairmãa, profef- 
(a no obfervante Molteyro de 
“Santarem, & com ella para Vi- 
garia, & Porteyra Soror Maria, 
“& Soror Ifabel, ambas da Colu- 
-na, & propriamente colunas am- 
basda regular difciplina. Com à 
chegada deltas Veneraveis Mef- 
tras renunciou a Fundadora o of- 
ficio de Abbadeça, o qual rece- 
beo em {ua pefloa a Madre Soror 
[label de Sao Jeronymo: & para 
profeffar a fegunda Regra, tam- 
bem (como diflemos)fez renun- 
cia de todos os bens que referva- 
ra, annexando todos à Commu- 
nidade,a qual ja conftava de vin- 
te & {eis Religiofas de veo preto, 
hãa de veo branco, & tres meni- 
nas que fecriavão para fer Frey- 
ras,a quemanova Directora af- 
fiftio com excellentes doutrinas, 
& exemplos pof efpaço de tres 
annos,deyxando-as,quando vol- 
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tou para o! feu Mofteyro; muyto 
bem informadas nos eftylos da 
fobredita regra. No mefmo tem- 
o entráraõ nefte duas fobrinhas 
daFundadora,filhas de feu irmão 
Joanne Mendes de Caftelbran- 
co, & de D. Brites da Cunha fua 
mulher,aqual lhe deu algíias ter- 
ras, & junto a elle baltante areá 
por onde fe eftendêraó os edifi- 
cios. Depois receberão o habito 
outras tres irmãs das fobredi- 
tas, & fe chamavaô todas D. Jo- 
anna, D. Lourença, D. Eugenia, 
D. Maria,& D.Franciíca,dignas 
“de perpetua memoria nefta clau- 
fura, pelo muyto que a authori- 
zárað com füas peffoas,& as duas 
ultimas fendo repetidas vezes 
Preladas de grande fatisfação, & 
virtude. Tambem o foy delta 
clafle, & no proprio tempo aMa- 
dre Soror Violante de S. Miguel 
irmãa dos Condes da Atalaya D. 
Francifco Manoel, & D. Pedro 
Manoel,que lhe fuccedeo;a qual 
{endo Abbadeça tres vezes, ou- 
tras tantas acreditou o lugar com 
os refpeytos que coftuma adqui- 
rir no governo a pradencia uni- 
da a húa perfeyta obfervancia. 
14t Por outra parte os gran- 
geavão a todo oMolteyro os fan- 
tos progreffos da Fundadora , & 


- opiniao que adquirio a efta clau- 


fura cô as fuas inftrucções, & af- 
perezas que nella plantara: Naô 
fe pôde encarecer adevoçaô que 
a fenhora Infanta D. Catharina 
lhe tinha por efte refpeyto , afhf- 
tindo-lhe com amorofa benefi- 
cencia ainda quando fe achava 

em 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 1. Cap. XXI. vs 
Anno.em muyta diftancia : cujo affe- modo fe vão feguindo as paredes 
1574- :ĉto imitava fua irmãa a Infanta dalgreja até o Coro, mas com. 


D. Maria Duqueza de Parma, da 
qualexiftem hoje nefte Moftey- 
ro dous penhores, de que elle faz 
grande eftimação; o primeyro 
he a Imagem de N. Senhora dos 
Poderes fua Patrona, & a fegun- 
da, hiia cabeça das onze mil Vir- 
gês. Não ficava de fora o fenhor 
D.Duarte, & muyto mais lébra- 
do fe fizera nefta memoria, fea 
morte não cortara feus virtuofos 
intentos. Com tudo deyxou fey- 
ta a Capella mòr; comoteftifica- 
vão asfuasarmas gravadas no re. 
mate do arco della; as quaes(não 
fabemos com que motivo ) man- 
dou tirar depois inadvertida- 
mente hüa Prelada, Sentio muy- 
to efta defattenção o Duque D. 
Theodofio, & fez prefente a fua 
queyxa ao Padre Provincial Fr. 
AntoniodeS. Luis por húa car- 
ta elcrita em Villa Viçofa atres 
de Dezembrode 1621. dizendo. 
lhe que obrigafle a Madre Abba- 
deçaa reporemfeu lugar o elcu- 
do; porem como Principe-taô 
piedofo ficou fatisfeyto, fabendo 
que no fitio delle haviao poíto 
em huma Cuítodia a reprefenta- 
ção do Santillimo Sacramento. 
Eftá venerado efte auguítilimo 
myfterio na mefma Capellacom 
efpecial decoroem hi Cofre fuf- 
tentado por dous Anjos poítos de 
joelhos fobre o trono de húãa ele. 
gante tribuna,a quéacompanhão 
doslados do retabolo varias pin- 
turas reprelétavão alpús pallos 
da vida de Chrifto. Do proprio 


myíterios da vida da Mãy de 
Deos,de cujo empenho foy au- 


thora a Madre Soror Therefa da 


Gloria, a quem dasdiftancias da 
Cidade do Porto levou Deos à 
elta claufura para defvelarfe na 
lua veneração, Ultimamente no 
anno de 1669. vendeo hŭa Pre- 
lada a dita Capella a Joaô Duar- 
te deRezende fidalgo da Cafa de 
ElR ey, & Guarda mor da Torre 
doTombo,como {e pòde ver lar- 
gamente na infcripção que-nella 
exilte da parte da Epiftola. 


CAPITULO XXI. 


Do grande rigòr , & perfexçao 
quea Fundadora plantou nefe 

- VergelSerafico,& das virtudes 
proprias com que o adornos. 


142 Ņ® A UytascalasRe- 
VA ligiofas princi- 


piarão com grandes apertos; po- 
rèm não temosnoticia deque al- 
gúaexcedefle a elta, antes pode- 
mos afirmar ; que entre as mais 
reformadas excedera notavel- 
mente a muytas. Tudo com o fa~ 
vor da graça Divina facilitou o 
exemplo da Dire&ora,& a todos 
os rigores fe atrevião as fubditas, 
vendo o fervor,& gofto com que 
os moftrava na propria pefloa a 
fua Abbadeça. Como podia ef- 
cularfe aos aétos humildes,quem 
viaa fua Prelada pelos pés de to- 
das? Como fe atreveria a obfti- 
narfe nos defeytos;quem via hia 

mu 
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Anno mulher fanta publicando asfuas -peíloa, pofto que fofle parente 
1574. culpas? ou como experimentaria ‘muyto chegado, a V. Prelada 


tibiezas nas aufteridades, quem 

via a hãa creatura tão delicada, 
& mimofa verdadeyramente ef- 
pegtaculo de penitencia? Afim 
era, & afim o moftra ainda hoje 
a fua effigie, porque nella fe vê a 
eftaVeneravel Madre veítida em 
hiú.habito de burel,com hã man- 
to curto , & nas mãos hãas difci- 
plinas. Ifto he o que fe admira 
hoje, porém não alcanção os o~ 
lhos os cilicios com que andava 
apertada, as abítinencias peren- 
nes com que fe confumia, nem 
outras muytas mortificaçoens, 
das quaes nãoeraa mayor andar 
toda a vida defcalça , nem ame- 
nor paflat asnoytes em cótinuas 
vigilias, 

143 Efendoeltaaidea por 
ondefe delineava nefte Moftey- 
ro a imagem do rigorMonaítico, 
& efpelho em que as Religiofas 
compunhão as fuas acçoens , co- 
mo não refpirarião as de todas 
virtuofas fragrancias? Ajufta- 


vão-fe tanto com efte veítigio de 


N. Patriarca Serafico, que anda- 
vað todas com habitos de picoti- 
tho, ou de fayalomais groflo ; o 
feu calçado erão alparcas a tàu- 
cahiia toalha eftendida, fem ou- 
tra compofição, ou franzido;& o 
recolhimento de forte, que ao fa- 


zer das efcrituras na grade não 
erão-viftas dos Elcrivães que ef- 
tavão prefentes, os quaes decla- 


ravão que as ouvido , & não viað 


por terem {empre orofto cuber- 


to. E quando fallavão com algúa 


Aempreafhiftia,& do proprio mo- 
-do regiltava todas as cartas que 


entravão , antes que fe entregaf- 


fem às Freyras para quê vinhão, 
“A guarda da claujura era tão in- 
violavel, que ateando-fe à pefte 


nos dormitorios, & fendo por 
efle motivo neceffario Ífahir do 
Molteyro, não quiz a fanta Ab- 
badeça outro domicilio para re- 
fugio mais qa fua propria Igre- 
ja, aonde fechada com a Cômu- 
nidade permaneceo por tempo 
de hí mez. 
144  Todasas feftas feyras 
do anno convocavaas fubditas a 
Capitulo animando-as à perfeve- 
rança na virtude, & appetencia 
da {ua mayor perfeyção, com a- 
morofas, & ardentes palavras, q 
o feu zelo forjava nas chammas 
de hum abrazado efpirito. Entre 
eítas faavidades andava fempre 
vigilante origor-para não dey- 
xar fem caítigo as faltas mais le- 
ves. Porêm a ferva de Deos pri- 
meyro quetodas tomava húa dil- 
ciplina proferindo publicamen- 
te os feus defeytos ; & de ordina- 
rio mandava à Madre Soror Leo. 
nor da Encarnação , que com as 
varas lhe deffe no hombro tan- 
tos gol pes em penitencia das fuas 
culpas.NoR efeytorio em o tem- 
po da Quarefma fazia temperar 
a iguaria da abitinencia com va- 
rias mortificações em memoria 
das penas de Jefu Chrifto; Húas 
tomavaõ cruzes pezadas , outras 
Jançavao cordas ao peícoço ; ou- 
tras 


NaPrôvincia de Portupal; VoPari Ev. 1. Copo RXI. 67 

Anno tras fecaftigavao côafperas-dif.: nefteidomicilio da fanta humil. o-r A 
1574. ciplinas:, & ordinariamente-de. dade; mas fempre a fia Abbade- 
“Sangues fendoa Preladaemtudo. caabriaio caminho em todos os 


a primeyra; cujos olhos neftes;&: 


outros; femelhantes: aétosS erað 


{empre duas correntes de lagri- 


mas procedidas do incomipara- 
velgofto quelhecaufava a muy- 
ta devoção com que todas obfer- 
vavão a doutrina do feu exem- 


plo: Nunca admittio na-clautu- 


ra criádas , mas hías a outras co- 
mo irmãs fe ferviaô com ofhicio- 
filima caridade, Efte documen- 
toamorolo lhes dava tambem: a 
Venecravel Prelada, porque tra- 
tando-as como filhas,naô admit- 
tia refpeytos de mãy , fenað con- 
fiança , & familiaridade deirmã. 
“Tanto fe agradava defte fuave 
nome, que em feu tempo nað cô- 


“Sentio outro as Religiofas mais G 


o de irmãs; & o mefmo coítuma- 
vaelcrever nas procurações que 
fazia para os negocios do Mof- 
teyro; dizendo por efte modo: 
Eu Soror Brites de Sad Francifco 
fervadefte Mofteyro de N. senho- 
ra dos Poderes; as mais irmas 
delle, &'c. Poreíte motivo nunca 
permitrio que alguma coufa efti- 
vefle fechada; entendendo que 
para fe confervar a fraternidade 
devia fer tudo córnmum para to- 
das.E delta forte fazédo-asiguaes 
no refpeyto, fe faziaô tambem 
todas iguaes no trabalho. Era 
todas cozinheyras as femanas, 
todas varriao a cala, todas lava- 


“vad a louça. todas afhítiao as en- 


fermas, & finalmente ferviao to- 
das em tudoo que era neceflario 


SV Part, 


exércicios de abatimento, dimi- 
nuindo com a propria fadiga o 
alheyo-trabalho;, & fuavizando 
com afua prefença o penofo do 
mefmo exercicio; coros: 

“145 Afim ás faziadefcer a 
tãta profundidade; para que feus 
coraçoens humilhados tivefem 
confiança para recorrer àquelle 
Senhor clementifimo ; que de 
longeeltá vendo com elhos de 


piedade às aniquilações dos hu- Palm: 


mildes. E defejando que puzef- 
fem em a&o efte venturofo ren- 
dimento, em tres occafiões cada 


“dia asconvocava para a Oraçad 


mental, fendo ha dellas depois 
das Matinas que recitavaô à me- 
ya noyte : nað permittindo deíta 
forte à natureza mais defcanço q 
o meramente precifo. As horas 
que no dia tinha applicado para 


“o divertimento;gaftavad-fe na li- 
çãode livros devotos, pela qual 


fentiaô todas em fuasalmas tån- 
to aproveytamento; & defafogo; 
que faziaô particular goíto deíte 
exercicio; Afim o deu a entender 
oDoutor Manoel Fernandes Co- 
nego na Doutoral de Lamego, o 
qual traduzindo em Portnguez 
hã livrinho Latino, que fe havia 
impreflo em Lovayna, ( & tinha 


por materia as fentençasdo San- 


to Fr. Ricardo, difcipulo de N: 
Patriarca Serafico, enfinando cô 
os documentos dellas hi modo 
facil para chegar huma alma na 
terra, mediante a graça Divina, 
x | 20 


112.64 


98 
Anno ao auge da perfeyçao Chriftã Jo 
1574. dedicou á Veneravel Abbadeça, 
& mais Religiofas defte Moftey- 
ro, dizendo em feu louvor'o elo- 
gio feguinte: Que chegando a ef- 
ta cafa lhes perguntou fe necefli- 
tavaô de algãa coufa , porque as 
foccorreria com prompto ani- 
mo; & que ellas lhe refpondéraõ, 
que fó defejavão hü papel eferito 
da fua mão para dirigirem fegu- 
ramente os paflos de feu efpirito: 
& como efte era proporcionado 
para o intento, lho enviava. Foy 
impreflo na Cidade de Braga em 
o anno de 1768. Î 

"146  Deftaslições, que ordi- 
nariamente excitaô as faudades 
do Ceo,procediaõ os fervorescô 
que eftas bemaventuradas Reli- 
giolas pertendiaô agradar ao Ef- 
pofoDivino: & no coraçaõ da 
fuaPrelada ateavaô tanto as chã- 
mas daquelles defejos, que para 
mitigar o ardor, trazia fempre a- 
fogados feus penfamentos nos a- 
byímos da gloria. A cada paflo a 
achavão fufpenta, & todas as ve- 
zesque entrava na horta ficava 
extatica. Tal eraa força do amor 
que de fi propria feapartava, fi- 
cando feu corpo immovel como 
cadaver, em quanto feus affe&os 
bufcavão o foberano incentivo 
de fuas ancias. Efta mefmatauda- 
deatraziaa todaa hora banhada 
de lagrimas, & com licença dos 
feus Confeflores, a levava todos 
osdias à mefa da fagrada-Eucha- 
riítia: & fe acafo alguma vez lhe 
mandavão que não commungaf- 
fe, obedecia fem replica , masets 
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talava todo aquelle dia fusalma o5 
com fentimento, Afim profe- + 
guio até o anno de 1593. no qual 
o termo aos feus defejos com 
huma fanta morte , em que Deos 
lhe difpenfou motivos para ac- 
cumular meritos fobre meritos, 
em repetidos aétos de páciencia. 
Naíceo-lhe hum cancro junto à 
orelha,o qual diffundindo-fe por 
algúas partes do corpo a marty- 
rizava com vehementes dores, 
fendo para ella verdugo mais fen- 
fivel nefte prolongado tormento 
o infoportavel cheyro que pro- 
cedia das mefmás chagas. Porem 
aferva do Senhor offerecendo- 
He em facrificio a vitima de lua 
invencivel conformidade, de tal 
forte emendou os vapores festi- 
dos, que todos fe transformarão 
em celeftiaes fragrancias. Não 
fó o corpo, mas ainda o cubicu- 
lo em que jazia pareciaô híúãa ofhi- 
cina de preciofos aromas: Succe- 
deofeu tranfito em dezoyto de 
Março do anno Ífobredito, & foy 
fepultada no Coro debayxo,aon- 
de lhe puzeraô hum epitafio,que 
refere em fumma o que havemos | 
efcrito, pofto que com algús er- E 
ros no que toca a antiguidade de- vem. 
fte Molteyro, & tempo em que yag 
ella governou. Tratão defta fer- E: sq 
va de Deos o noflo Martyrolo-Sepyuích. 
gio; Gonzaga ,o Padre Fr. Ma- no: ES 
noeldo Sepulchro na fua Refey =" Açiolog. 
ção Efpiritual, os Authores do E 
e . a AVC . 

Apiologio Lufitano,& doJardim;. £ 
de Portugal,& outros. Jardins 

; de Port, 
#. 159, 


“CAP, 


Anno - 


1574. 


CAPITULO XXII: 


Memoria dasV.MadresSoror Ma- 
riade FESUS, © Soror tfabel 
da Madre de Deos irmas da 
Fundadora,& tambem das fuas 
primeyras difcipulas , que forao 
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Part. Liw t Cap. XXI ġġ 
ria fe moftrou fempre ao corpo, 
como quêm o julgava pelo ma- 
yor ininfigo d'alma; & para que 
a fua não experimentaíle as ty- 
rannias delle, nunca lhe deu mo- 





tivos para fe rebellar côtraoim="' 
perio da razão. Se lhe offereciad 
aloña confa em queelle tivelea- +s 


Abbadeças nefia claufura. livio, não a aceytava;fugindo de 
tudo o que podia occafionarlhe 
147 A bemaventura- regalo: & não fatisfeyta com tã- 


J da Madre Soror 
Maria de JESUS diz húa relação 
eftas palavras , que baftaô para 
authorizar os progreílos de ha 
vida incalpavel: 4 28.dias de Fu- 
nho embita fefta feyra foy levada 
aoCeo aprimeyra fruta defle po- 
mar no anno de 1566. Tal era a 
perfeyçaô da fua pefloa, que deu 
confiança para fe fazer della hã 
conceyto tão notavel na morte. 
Profeflou, como diffemos o Inf- 
tituto de S.Bernardo no feu Mo- 
fteyro de Lorvaô , donde trasla- 
dada para efte theatro de peni- 
tencia, fez nelle taô naturalmen- 
te o papel de mortificada,que em 
quatro annos confumidas as for- 
ças comos rigoresfe fez tifica, 
tendo poucos mais de vinte de 
idade. Alem das afperezas com- 


ta cautela, o difciplinava de for- 
te, que lhe efgotava o fangue das 
veas, depois de o atenuar com je- 
jús perpetuos- Mas por iflo mef- 
mo defembaraçados , & livres 
das violencias defte inimigo os 
feus penfamentos difcorriao com: 
muyta liberdade na contempla- 
ção do Summo Bem, cujo em~ 
prego amorofo era o unico, & 
perenne enleyo de fuas ancias, as 
quaes o mefmo Senhor aliviou. 
dandolhe a fatisfação da fua pre-' 
fença, como fe entendeo pelos 
atos , & circunítancias de feu 
venturo(o traníito, fuccedido no: 


F ‘R 
» 


- 
ki 


mez, & anno mencionados. Del- Agiolog: 


lafaz memoria o Author do A- junho 
giologio Lufitano emo proprio Ds Wa 


dia. 


148 Do proprio modo,& cô Agel) 


muas fe tratava com outras mais 
delabridas, & totalmente info- 


femelhante refpeyto fe lembra /sngre 
de fua irmãa a virtuofaMadre So= 2º" ^ 


portaveis. Sempre andou defcal- 
ça, & pofto que a refeyção de to- 
das fofle regulada pelas leys da 
abítinencia , mifturava com cin- 
zaaque lhe tocava; para q defta 
forte achafle a natureza o mar- 
tyrio no mefmo que appetecia 
parao feuluítento. Tão contras 
“M.P att. 


ror Habel da Madre de Deos, de 
cujos merecimentos , como tef- 


temunha de vifta,naô feeíqueceo 


a Fundadora defta Cafa na rela= 
ção fobredita,pela qual o mefmo 
Author ordenou a fuá. Depois de 
haver profeflado na Ordem de 
N.Padre $. Domingos em o few 
| la Mol. 
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Anno Mofteyro da Rofa de Lisboa,foy 

1574. transferida para elte pos ordem 

do Cardeal D.Henrique,para fer 

Coadjutora de fua irmãa , que a 

| conftitahio Vigaria no governo 

* e e Gala: Depois o foy juntamé- 


prejejuava a pão, & agua: Nun- 
ca largou o cilicio,nem admittio 
cama para o defcanço; & por co- 
roa deítes virtuolos empenhos 
em nenhum tempo deyxou de 
trazer os penfamentos occúpa- 
dos em meditações das eternas 


T 


è~ o Wedo Goro, & por morte da Va 
A w” Madre Soror Mariade JESUS, 
ghi 


grao da aniquilação, & quafi fë- =: 


queera Meftra dasNoviças,tam- 
bem exercitou efte cargo. Como 
era grande o talento , & fingular 
a virtude, não era muyto que ef. 
ta lhe defle forças para afiftir ao 
trabalho dos tres oficios, & a» 
quelle difpofição ; & agilidade 
para fatisfazer pontualmente as 
obrigações de todos, Aflim o fez 
acompanhada fempre de hiia ex. 
emplarifima humildade , cujos 
reflexos brilhavão decorofamenia 
te agradaveis com a:mudeza do 
feu perpetuo filencio..Sem-vo- 
zes , & fem algum final de impes 
rio mandava, &era promptamé- 
te obedecida, porque-todos os 
feus preceytos nafcião-das {uas 
obras, & o exemplo do que ella 
fazia era a palavra com que mãs 
dava:& deita forte abraçavão to- 
das com muyto goíto o trabalho; 
porque a todas precedia no exer» 


- cicio, Obfervava pontualmente 
os paflos do efpirito da Venera - 
vel Fundadora fua irmãa , &não :: 


fe defviava do feu documêto fen« 
do a primeyra nosa&os de hua 
mildade. Não fe pode explicar 
quanto deícia em É meíma pelos: 
degraos do conhecimento pros 
prio, nem quanto fe afligiocom 
auíteridades,& penitécias. Sem- 
prefe achaya no mais infimo 


A mA 


moradas. Todos os affegtos lhe 
arrebatava a confideração da fe- 
licidade que néllas fe poflue pela 
vifta; & fruição Divina : & bay- 
xando defta realidade à fua re 

refentação, fe imaginavanoTa- 
or, delejando permanecer aos 
pes de Chrifto; em quanto elte 
amorohflimo Efpofo não a fazia 
participante daquella intermina- 
veldita. Em hãa occafiað queas 
appetençias do Ceo lhe afoga- 
vão o coração. em mares de ans 
cias; lheacudioo mefmo Senhor 
dandolhe a mão com a (ua pretë- 
çayda proprio modo que ovirão 
os Difcipulos naquelle gloriofo 
monte; deyxandoca tao :chea de 


gofto, que não fe achava cô fors 


ças para Íuftentar, & reprimir 
dentro do peyto as enchentes do 
alivio, Em fim diz a relação men- 
cionada; que emvida ja era jul- 
gada por fanta; & elta opiniaó fe 
confirmou na fua morte com os 
finaes de hã acontecimento no- 


tavel. Foy efta ferva de Deos a 


primeyra que fe enterrou noce- 
meterio doMofteyro;(que ainda 
naõ-eltava principiado quando 
lua itmãa faleceo, a qual por effe 
refpeyto foy fepultada na Igreja 
em o;monuméto de feu pay Hey 
tor Mendes Valente ) & fenda a; 
qual Vene- 


“Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 1. Cap. XXII. tor 
Anno Veneravel Madre Soror Habel tesdeS. Francifco , incitada pe- 
1974. da Madre de Deos a primeyra, las vozes da faa fama,a convidou - 


não fe podia attribuir a efplen- 
dor de outra creatura a maravi- 
lha que o poder Divino oftentou 
na mefma cova, em que foy de- 
poíto feu cadaver ; porque della 
fahirão logo: dous: fermo(os li- 
rios, os quaes no proprio lugar fe 
confervarao algús dias com bem 
fundada admiraçao de todas. 
Succedeo feu tranfito no anno de 
1574.& fegundo o referido Au- 
thora20.de Janeyro; porém não 
achamos eftaultima circunítan- 
ciaemnoflas noticias. 
149: As das primeyras duas 
Abbadeças , q fe feguiraó a Ma- 
dre Soror label de S. Jeronymo; 
(que pela ordem dellas faô ater- 
ceyra,& quartaPreladas das def- 
te Mofteyro) requeriaó efpecial 
tratado pelos muytos obfequios 
que tributaraô á Mageftade Di- 
vina: mas contentarnos-hemos 
com o titulo que lhe daô de Per- 
feytas Religiofas ; porq efte fupre 
fuficientementea falta,ou aava- 
reza do tempo que nos efcondeo 
quafi todas as fuas memorias. Fo- 
rað eftas as Madres Soror Leo- 
nor da Encarnação, & Soror Bri- 
res da Cruz, ambas dilcipulas da 
Fundadora,& as primeyras que a 
acompanháraô na erecção deíta 
cafa. A Madre Soror Leonorda 
Encarnaçaô era ja muyto prati- 
ca nas materias de efpirito , & ti- 
nha fubido de ponto notrato cõ 
Deos pelo exercicio da Oraçaô 


entreas Beatas de Sao Roque de 


Lisboa, quandoa V Madre Bri- 


< V.Parc. 


para os rigores defta claufura. 
Nella perteverou atè o anno de 
1596. em que deyxou o curfo d; 
vida no meyo do feu governo,g 
nuinamente Zenith, por ter ch: 
gado a híia grande altura de per 
feyçaô em todo o genero de vir- 
tudes, particularmente na da hu- 
mildade, paciencia, caridade, & 
mortificaçaô. Teve a graça dö 
bom acerto nos confelhos que 
dava,& dos feusfe valiaa Funda- 
dora para tudo quanto difpunha. 
E pelo grande refpeyto que lhe 
tinha por eftas , & outras preros 


gativas, a ella fò mandava, que 


lhe defle a difciplina (como fica 
declarado ) quando publicava os 
feus defeyros nos Capitulos, A 
fua morte, fegundo tefére o Aui 
thor da Monarquia Serafica, te- 









ZMonare 


lib, g. 


ve huma circunftancia que a fez cap.25. 


preciofa na eftimaçao dos viven- 


tes;fendo nella vifitada pela Mãy 


de Deos , a qual para confolaçaõ 
de todos os peccadores, lhe de- 
clarou que era efpecial advogada 
dos homês naquella ultima, & 

mais arrifcada hora. 
1so Por feu falecimento 
elegeo o Mofteyro em Abbade- 
ça aMadre Soror Britesda Cruz; 
de cuja vida achamos ainda me- 
nos individuação, como tambë 
da Madre Soror Eufrafia de Jefus 
fua condifcipula na efcola dos 
bôs exemplos da Fundadora. Ul- 
timamente da Madre Soror Me- 
cia de Chrifto que entra na mef- 
ma conta; allim pela vocaçaõ,. 
I3 como: 


tro? HifforiaSerafica Chronologica da Ordem de S. Francifeo 
Anno como pela fogiedade das primi- ma taô candida, lua condiçaõ tað 
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lembrança, pofto que em com. 
- paração de feus meritos demafia- 
améte fuccinta. Naíceo na Vil- 
de Alverca, não muyto dilftan- 
deíte Molteyro , & com a boa 
ita de fer fobrinha de hãa infig- 
“ne mulher que tantas vezes fe ex- 
poz à morte em oblequio de Jelu 
Chrifto. Foy eftaa V. Mecia Pi- 
menta, aquella fingular Heroina 
que por tres vezes foy vifitar os 
fantos lugares de Jerufalem com 
tanto trabalho , que para effe ef- 
feyto paflava primeyro à India 
Oriental, aonde ajuntava muy- 
tas preciofidades que naquelle 
theatro da Redempção deípen- 
diaemobrasdo ferviço, & culto 
do Redemptor. Aqui afliítio na 
primeyra occafiaô nove -annos 
gaítos na contemplaçaõ dos fa- 
grados myfterios que naquellas 
venturofas terras fe obraraô; na 
fegunda fe deteve menos , & naõ 
logrou a terceyra; porque che- 
gando à Cidade deAlepocabeça 
de Comagena fe lhe acabãraõ as 
forças, & entregou o efpiritoao 
mefmo Senhor que lho dera tað 
alentado para o feu obfequio em 
dous deJaneyro de mil quinhen- 
tosfeflenta & tres. 

işi Quem tinha decafa hã 
tað claroefpelho , naô era muy- 
to que por elle, coma luz da gra- 
ça, adornafle a fua vida com tan- 
to alinho , & perfeyçaô , que le- 
vando as attençoens de todas as 
Religiofas,merecefle tambem as 
dos agrados Divinos. Era Íua al. 


pta, em fim fua converlação tão 
fingela, q parecia não ter Adam 
peccado nefta creatura. Pelo me- 
nos achávao todos os Confeílo- 
resem fua confciencia tanta lim- 
peza; que nunca viraô nellamo- 
tivo por onde inferiffem culpa 
mortal. A {fua humildade tinha 
todasas circunítancias de verda- 
deyra humildade, porque asani- 
quilações externas erão naícidas 
das internas do coraçao; regulã- 
do-feem todas as acções de aba- 
timento que fazia pelas inferio- 
ridades da bayxeza q em fi pro- 
pria confiderava. A obediencia 
unida a efta fua fiel companhey- 
ra,& tambema fingeleza natural 
de que era dotada foy taô fingu- 
lar, que emalgús cafos motivava 
affombros. Em certa occafiaõ 
moftrando à V . Fundadora húas 
pefcadas muyto frefcas,as quaes 
lhe havião mandado para a Cõ- 
munidade , quiz aquella Prelada 
fazer hum rigorofo exame no feu 
rendimento côtra ainfallibilida- 
de da mefma evidencia , & lhe 
difle que eftavão corruptas, & 
que logo chegando-fe ao muro 
da cerca as lançafle para fora da 
claufura. Parece que não pòde 
haver obediencia mais apreflada, 
nem mais fingela ! Contra o mef- 
mo que os Ífentidos lhe affirma- 
Vaô fem algum reparo fenãoo de 
fatisfazer ao preceyto, poz logo 
em execução o mandato. Em tan- 
toa Madre Abbadeça deu avifo 
a ha moça da porta para que re- 

colhefle 


Na Provincia de Portugal, V. Pare. Liv. T. Cap. XXI. 
Anno colheffe o peyxe outra vez no 
1574. Mofteyro.Porem o mayor argu- 


ração 13 
to fedilatava no mefmo tempo 
emjubilos, agradecendo ao Ceo 


mento do refpeyto que tinha à 
fanta obediencia, nað confíítia 
tantoem eftar {empre difpoíta 
para tudo o que elle ordenafle, 
mas via-feno conceyto que for- 
mava dizendo: queera tal ofe- 
nhorio daquella virtude, que os 
brutos haviao de fazer tudo quã- 
toascreaturas humanas quizef- 
fem, fe por obediencia os man- 
daffem. E efte virtuofo conceyto 
poz ellamuytas vezes em praxe 
faccedendolhe fempre o mefmo 
que imaginava. A todo o animal 
que via importuno;, fe com per- 
fuações brandas não fe emenda- 
va, ofazia logo foflegar com a 
voz da fanta obediécia. Iftomef> 
mo virãoas Freyrascom grande 
admiração em hű gato, que con- 
vidado da caridade que a Íferva 
deDeos lhe fazia,a bulcava repe- 
tidasvezes na cella; & porque 
em húa a inquietou de maneyra 
que a fez perturbar na Oração, 
em que feoccupava; lhe diffe q 
por fanta obediencia (e folle, & 
nunca mais tornafle aquelle lu- 
gar. Como fe tivera juizo; & co- 
nhecèra o poder do preceyto, 
moftrou que o venerava,; porque 
immediatamente fe retirou para 
fempredo feu cubiculo. Ultima- 
mentea virtude da conformida- 
de com Deos era huma preciofa 
joya, de que efta fua Eípofa fazia 
muyta eftima, porquea trazia 
fempre ao peyto da lua exempla- 
riffima paciencia. O corpo fe cô- 
frangia com dores , mas o efpiri- 


eftaoccafiaô que lhe dava para 
multiplicarlhe osmeritos. Defta 
forte fazendo hű amplo thefou- 
ro, negociou com o das proprias 
virtudes a fama da fantidade, cõ 
que paflou deíta vida depois do 
anno der600.a0 logro da eterna, 
fegundo nos diz a piedade Ca- 
tholica. 


“CAPITULO XXIIL 


De outras Religio/as que no prim= 

“cipiodefe Mofleyro o efmalzã- 
vug comas preciofidades de fuas 
virtudes. | 


I$- o pag memoria 

| +, quedeyxou a Ma- 

dre Soror Maria do Prefepio ,na 
qual dá conta dealgías notabili- 
dades q nelle prefenciou , acha- 
mos as de tres Eípofas de Chrif- 
to, coroadas com diademas de 
fantidade; mas tão fuccintamen- 
te expoítas,que nem o tempo em 
que paflarao defta vida nos de- 
clara. Mas he certo que ate o an- 
no de 1630. fuccedeoa morte de 
todas. A primeyra he a V. Ma- 
dre Soror Dorothea dos Anjos, 
mulher infigne nacontemplaçaő 
do Summo Bem,na qual a toda à 
hora de dia, & denoyte achava 
arrebatada no Coro. Cançavão 
os joelhos, & profeguia de pe;en- 
fraqueciad os pés, & continuava 
de joelhos , fendo defta forte tað 
perenne o circulo defte amorofo 
trato cõ Deos, que fó a obedien- 
cia 
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nhatermo em quanto âquellas. 
acções do corpo; não lhe corta- 
vaofio da fufpefaõ do efpirito, o 
qualem todos os minifterios an- 
“davaelevado: nas-confiderações 
das finezas de feu Divino Efpofo.. 
Erataõ ardente o affeto com q 
oamava, que exteriormente fe. 
percebiaõ os faltos do few cora- 
çao defejolo de rôper as prifoens 
do peyto para fe'unir com Chri- 
fto. Se meditava na fua Payxão, 
entrando pelos abyímos dos feus 
extremos , immediatamente fi- 
cavão todas fuas potencias fub- 
mergidas em extaticas profundi- 
dades. Chamavão por ella, & 
parecia eftatua imimovel, :&in- 
fenfivel. A mefma referida Ma- 
dre, que nos deyxou'a lembran- 
ça, conta com grande efpanto q 
vendo-a em certa occafiad pofta 
de pe,masarrebatada,& fem fen- 
tidos junto a huma Cruz , fizera 
por tres vezes todas as diligen- 
cias pofhiveis para acordalla, & 
não podera por tempo mais de; 
hum quarto de hora. Mas'como 
quereria apartaríe dos mimos de 
Deos, quem viviatão anelante 
pelo logro da fua face? Não fabia 
jamais que fentir aufencias, & 
fufpirar pelahora em que o mef- 
mo Senhor achamaffe para a fe- 
Hcidade da fua vifta ; a qual lhe. 
principiouem hãa ditofa morte 
circunftancionada com maravi- 
lhas:'Tanto que {ua alma que- 
brou as prifoês do corpo ;ficou 
efte todo banhado de haluz ce- 


RE 


za; & fantidade de feu bemaven- 
tufado eÍpirito. ont 
053 - Semelhante final, pof- 

to que fômente nas esferas dos 
olhos, fe vioemo tranfitoda V. 
Madre. Soror Angela de JESUS; 

êfignificariaopremio-gachãra 

na gloria em fatisfaçao de ostra-: 
zertao mortificados navida. Era 

cotemporanea da fobredita Ma- 
dre, & ambas do tempo da Fun- 
dadora, cujas inftrucçõesalenta= 
das com o calor da Divina graças 
produzirad eftes,& outros feme- 
lhantes frutosde benção. Teve a 
Deos a Madre Soror Angela de 
JESUS, para bufcar a entrada no 
Ceopelo caminho mais aperta- 
do;& mais cheyo de abrolhos da 
penitencia. Galtava asnoytes na 
Oração; & quando o corpo maż 

goado com as frequentes vigilias 
lhepedia algum defcanço, enco- 
ftava a cabeça à pedra da janella 
do feu cubiculo, & no mefmo in- 
ftante em que elle começava a 
goftar deite defabrido repouío, 
o privava totalmente do alivio. 
Eíta mortificação , q fendo quo- 
tidianaexcediaa grandes afpere- 
zas, não era baftante para que a 
ferva de Deos difpenfafle comfi- 
go nos rigores dos jejūs, cilicios, 
& difciplinas,os quaes juntos aos 
commiís do M ofteyro, & ao do 
veítido que era fôméte hãa tuni- 
ca depicotilho fobre ocorpo,an- 
dando defcalça, & fervindo nos 
minifterios mais bayxos , & de 
mayor vileza,& fadiga,bem def- 
empe- 


Na Provincia de Portugal, V. Pare. Liv. I. Cap. XXI. 


Anno empenhão o titulo que lhe daô 


1574. 





de: muyto: penitente: Aflim fe 
mortificou efta ditofa creatura, 
mas por iffo mefmo teve confi- 
ança paraallegar ferviços a Deos 
nas vefperas de fua morte. Ten- 
do diante de fi hű retrato do Me- 
nino JESUS lhe diffe com amo- 
rofa oufadia: Meu querido Senhor; 
vòs me fois teflemunha de que aos 
cinco annos de minhasedade vos dey 
amad de Efpofa ; & experimenta- 
fes fempresque nempor penfamen- 
tos; nem por palavras, nem por 
obras quebrantey a fé de Ejpofa 
voa. Ifto chegou a proferir hía 
alma; que trazia fempre diante 


dos olhos o tremendo juizo,aon-, 


denão paffa por alto: a minima 
circunftancia de culpa; & era fi- 
nal de não fe ver arguida da pro- 
pria confciencia. Declara final- 
mente a Authora deftas noticias, 
que affiftindo à fua morte fahião 
refplendores de feus olhos, mof- 
trando-fe eftes mais brilhantes 
queo cryftal mais fino, cuja fe- 
melhança parece correfponden- 
te aos candores da fua innocen- 
cia.- RS ruido na! 

154 Osdoefpirito daVene- 
ravel Madre'Soror Filippa dos 
Anjoserão tão puros, o em to- 
das as conhfloês que fazia , nað 
lheachavãoos Confeflores indi- 
cioalgú de mortal offenfa; nem 
as Religiofas defta cafa fouberão 
dellamais do que fântos exem“ 
plos'que lhes dava nos exercicios 
communs, porque levoutodo o 
difeurfó da vida em' perpetuo fi- 
lencio. Nácélla, & no-Goro pers 


wd 


iwr 
feverava fempre fallando dia 
Deos pela Oração mental; & de- 
fta communicaçaô Íoberana lhe 
procedia viver tað alienada do 
mundo, como fe fora de outra 
differente esfera. Mas efla pres 
rogativá confeguem asalmas , q 
fe occupão nas meditaçoens do 
Ceo; porque o amor Divinoque 
as arrebata,as faz habitadoras da 
gloria eltando ainda nas diftan- 
cias datérra. Aimo parecia no 
mefmoaéto elta Veneravel creas 
tura, vendo-feo feu cubiculo em 
inuytas occafiões banhado de lu= 
zes quando orava: Foy notavel à 
afpereza em: que fempte viveo; 
nað deyxando de por em execu-: 
ção qualquer coufa «que condu- 
zifle a mortificar os proprios fen- 
tidos.: E fendo efte o:feu empe- 
nho, como poderiaõoccafionar= 
lhe diffabor os defpoítos? Parece 
que de propofito andava oinimis . 
go da virtude incitandoalgumas 
peffoas para quea trataflem com: 
vilipendios ; mas todas eítas tor 
mentas achavão fempre em fua 
tolerancia híúa penha firme, pors: 
qne quebrando nella ficava im= 
movel efte coração dediafnante. 
Hűa vez promettendo-lhe-bofe- 
tadas fe poz de joelhos ‘comas 
mãos levantadas ao Ceo para re~ 
cebellas ; & poíto que não teve 
effeyto a injuria, confeguio o tri- 
unfo , 8& com elle muytos meri= 
tos por efte humilde, & religiofo: 
exemplo de paciencia. Muytos 
deu nas outras virtudes Monaftis 
cas;principalmente na da pobre- 
za Evangelica porque tendo hãa 
tens 
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quiz pofluir mais do que as alfa- 
yas de que fe adornaõ os palacios 
da penitencia. Cilicios, & difci- 
plinas forão as fuas poffefločs, 8 
effas mefmas os efpolios que fe 
acharaô por fua morte. Mas por 
ifloa recebeo com tanto gofto, & 
com tanta efperança de confe- 
guir o premio eterno, que no in- 
ftante ultimo tédo hã Crucifixo 
nas mãos lhe acabava de dizer: 


Ob! que ventura be, meu Deos; ef- 


tar aparelhada para efla hora! 
Afim finalizou a vida, quem em 
todo o difcurfo della fe prevenio 
paraacabar fantamente;pois,co- 
mo nos diz a relação menciona- 
da, fendo menina , & vivendo no 
feculo, já fuasacções, & palavras 
erão tão ajuítadas com os Divi- 
nos preceytos , que de todosera 
julgada por boa ferva deChrifto. 
Paflou da vida mortal pelos an- 
nos de 1628. pouco mais, ou me- 
nos. 

155 No meímo tempo, & 
por venturaem o proprio anno, 


poz termo aosexceílos das mor- 


tificações com que fe tratava, a 
Madre Soror Maria dos Anjos, 
tão ditofa em vir para efta fanta 
Communidade,como infeliz pe- 
lo motivo quea tirou do feu pro- 
prio Mofteyro. Era já profeffa 
em hum, que de todo fe extin- 
guio, & fendo inclinada natural- 
mentea virtude, achou o Demo- 


nio fítio na fua fimplicidade para. 
conftituilla meftra de hypocre-: 


fia, Cuftoulhe porêm caítigo, & 


i 


fura, começou a conhecer coma 
luz dos bons exemplos, afhiítida 
do auxilio da graça, qual era a 
fantidade verdadeyra. E confrô- 
tando como que via o que obrá- 
ra, taes confufoês recebia em {ua 
alma, que certamente eftalaria 
com pena, fea mefma graça Di- 
vinanão lhe adminiftrara valor, 
& confiança de emendar os er- 
ros paflados com aétos de peni- 
tencia. Afim opoz em effeyto,& 
por tão extraordinario modo, q 
nunca mais foube feu corpo que 
coula era alivio, ou defcanço. 
Nadado que lhe davaõ para o 
feu fuftento comia, fem eftar cor- 
rupto, & cuberto de bichos;nun- 
ca deípio oscilicios, nem paílou 
dia fem difciplinas, & outros ri- 
gores que fó podia tolerar huma 
natureza de bronze. Por outra 
parte as mortificações dos fenti- 
dos, as lagrimas dos olhos, os 
rendimentos da {ua humildade, 
a confiffað de fuas miferias,o fer- 


viço do Mofteyro, em que con- 


tinuamente fe exercitava com 
muytotrabalho, a paciencia , & 
outras excellentes virtudes que 
obrava, fazendo todo o poffivel | 
por emendar os efcandalos que 
dera naquelle vicio abominavel, 
erão verdadeyramente incenti- 
vos de grande edificação; & are- 
cebião tanto as Religiofas defte 
Mofteyro,que paffados algús an- 
nosalcançárão licença para ref- 
tituilla ao feu eftado. Deraõ-lhe. 
Veo preto de que vinha privada, 


Sc 
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Anno & profeflando juntamente a Re- 
1574. gra de Santa Clara; a obfervou 


atè a morte comperfeyta fatisfa- 
ção. Naô foflegava porem o De- 
motio vendo-a tão emendada, & 
livre dos feus embuftes:, & fazia 
quanto lhe era poffivel por fuf- 
pender os fervorofos paflos de 
íeu efpirito. Mas em vão porfia- 
vãoas fuas violencias, porque 
ara refiftir aos repetidos aflal- 
tos, lhe davaalentos o meímo 
~ Senhor;a quemella defejava a- 
gradar. E defte modo naô fazen- 
do cafo algum das infernaes af- 
tucias profeguio valerofamente 
fubindo, & chegando pelas vir- 
tudes, & penitencias a ra grao 
fublime no amor de Deos , em q 
defcançou lua alma por meyo de 
hã bemaventurado tranfito. 

156 Tambem à Madre So- 
ror Margarida Baptifta, que he a 
ultima das primitivas defta Cafa, 
chegarão repetidas vezes oscó- 
bates daquelle univerfal inimi- 
go. Floreceo efta no tempo da 
fobredita Religiofa,& a ambas fe 
oppanha com igual terribilida- 
de. A” Madre Soror Margarida 
intentava affugentar do Coro 

elo caminho do medo, appare- 
cendolhe de noyte quando ora- 
vaemefpantofas figuras; mas à 
fervado Senhor reveítida com 
as armas da mefma contempla- 
ção fazia pouco, ou nenhum ca- 
fo das fuas induftrias. E quando 
elle naô fe defenganava, & pro- 
feguia no intento; com muyto 
valor lhe dizia: Naô te cancesco 


effas quimeras , porque vindo eu 


aqui por amor de Deos;nao me bey 
de aufentar por amor de ti. D 
enganou-fe finalmente o Demo- 
nio, & ficou a Efpofa de Chrifto 
logrando por toda a vida com 
muyta ferenidade o alivio da cô- 
municaçao comio meímo Divi- 
no Efpolo, a quem dedia;,& de 
noyte afhítia no jardim da Oras - 
çaô; exhalando em todos os mais 
actos religiofos fuaviffimas fra- 
grancias de fantidade , com que 
acabou o defterro prefente no 
anno de 1650: a0s fetenta de fua 


idade. 
CAPITULO XXIV. 


Refere-fe a boa opiniao de outras 
fervas do Senhor que florecê- 
rao nefla Cafa. 


157 A Madre Soror Gea 

"A nebradeS. Anto- 

nio foy hía das q nella mais em- 
penharaõ os cuy dados, & diligê- 
cias por adquirir a mayor perfey- 
çaô do efpirito. E parece que pe~ 
lo mefmo calo fe apoftou odef- 
cuydo em naõ fazer lembrança 
de feus virtuofos defvelos. Toda 
afua vida foy húja perpetua con- 
templação,na qual efquecida to~- 
talmente das coulas daterra; fe 
engolfava de maneyra nopelago 
das eternas delicias , que não da- 
va attenção a coufa alga que a- 
conteceffe no proprio lugar em 
que eftava. Iftolhe fuccedia or- 
dinariamente na cella, entrando 
nella, & fahindo as Religiofas, 
femqueo rumor dos paílos,& ef- 
trondo 


Def. 
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Anno trondo das vozesa divertiflem. 


daquella applicação Angelica. 
Gaftava a mayor parte da noyte 
no Coro afhítindo a Chrifto Sa- 
cramentado com hum alternado. 
laufperenne de mortificação, le- 


“vando-húashoras de joelhos; & 


outras de pè , mas fempre-como. 
grandealivioqueachava name- 
ditação doexcellivo amor que o 


unfar dos tres inimigos dalma: onni 


& fem attender. à differença das . 
forças, nem à menoridade dos 
annos ; reveítida de hum:válero- 


foefpirito emprehendeo imital- 


las com mortificações efpanto- 
fas. Ficou porem. brevemente 
vencida dos meímos rigores,por-= 
queas vigilias, as abítinencias, 
cilicios, &. difciplinas lhe:abre- 


obrigou a fazernos companhia 
naquelle myíterio. Nefta- confi- 
deração corriað de feus olhos la- 


viarão a duração. Mas refultou- ,. afa: 
lhe; como a Eleazar, a gloriade ga 
morrer-matando,oude ficar ven- 4° 


Spão Qu 
13. 


grimás copiolas;, &. fempre com 
à lembrança das {uas offenfás 
chorava, & gemia com affe&tuo- 
fa ternura. Quando efperava a 
morte, proferia algías jaculato- 
tiasa N: Patriarca Serafico;a quê 
imiou, allim.na caridade de fen- 
tir os peccados do mundo, como 
na pobreza, humildade» & def- 
prezodas coufasterrenas;& per- 
tendia delle que:foffe feu Dire- 
ctor nefta hora apertada em pre- 
mio'de-feguir osdeus diétames 
nos apertosda vida religiofa En- 
tendeo-fe que o fora pelas excel. 
lentes difpofições com que dey- 
xou avidaprelente depois dé hãa 
largaidadeno anno de 1659.) 
“158: Contava (ó dezalete a 
Madre Soror Angela Matia-de 


JESUS, quando paífoa pelo meh 
mo caminho aosefpaçoios cam- . 


pos da: eternidade: mas- podia 
numerar feculos, porque na bre- 
vidade da fua duração -encheo 
muytos trempos! de penitéências. 
Ouvia referir asmuytas em:que 
fe exercitávão as Religiolas pri- 
mitivas defteMokeyro para tri 


ODNGOIJ 


cedor quando-foy vencido ; por- 
quefea morte levantou otrofeo 
contra a fua vida; fua alma: paf- 
fando a melhor vida aniquilou os 
trofeosda morte. Afim fe inferio 
naoccafiad della por algús finaes 
evidentes queamoltravácaflifti- 
da dos favores da graça.Pedioás 
Religiofas hi dia antes, que no 
da Porciuncula:applicaffem por 
lua alma efta indulgécia, porque 
janefla occafião havia de ter fa- 
lecido : & quando chegoua hoi 
ra da fua jornada, foy dizendo a 
todas as que eftavão prefentes os 
paflos que dava em few corpo a 
morte. Principiou pelos pés, dé- 
clatando quejxeftavão domina- 
dosda fua violencia: Agora stor- 
navaella,jrvay chegando aúsjoe- 
dbos;-8 indo defta forte expon- 
do todos osfeus progreíTos, ulti- 
mamente difle: Zi vemehegando 
ao coraçao; & pregando a boca 
mode Chrifto 'Crucificado lhe 
entregou o efpiritonoultimo dia 
dejulhode»1666. Além dos fi- 
naes fobreditos teve hum gran» 
deda felicidade de fua alma na 
| pala- | 





Na Provincia de Portugal, V. Pare: Eiv. T. Cap. XXIV. Yo00 


Anno palavra do Veneravel Padre Fr, 
1574. Domingos da Cruz, que namel. 


maoccafião fe achava nefte Mo- 


fteyro;o qual applaudindo a ven- 


turadeftaferva deDeos,dizia que 
logriva martexcellente. = = : 

o 59: Muytoprolpetaa con- 
feguirao em a navegação davir- 
tude; poíto que por differentes 
rumos, as: Madres Soror Joanna 
do Deferto, Soror Franciíca da 
Porciuncula; & Soror Antonia 
Baptifta; porque eftas duas feen- 
tregarão aosmaresempolados,& 
profundos da penitencia , & me- 
ditação, & a primeyra ao tran- 
quillo, & efpaçofo da caridade. 
Parecia o coração defta formado 
deternura, & feus olhos decom- 
payxão; porqueera o mefmo ver 
aneceflidade do proximo, do q 
negociarlhe o remedio, fentindo 
verdadeyramente como proprias 
asdefconfolações alheas. Daqui 
procedia ferem tão elegantes, & 
copiofasas fuas datas, que não fe 


explicava nefta claufura cô me- 


nos honro(to titulo que o de ac- 
çoestllufires. Mas que muyto fof- 
fem tão grandiofas as de huma 
Freyra pobre , fe em fua alma re- 
fidia o incendio da caridade?Naô 
pode caufar efpanto; porq quan- 
doa arca da vontade efta opulen- 
ta de delejos, as mãos nunca ap- 
parecem vafias de abundancias. 
Com efta generofa virtude; em 
que fe exercitou atè a morte, fem 
fedefviar das obrigações do feu 
eftado, paffou da vidaprefente 
com opiniad veneravel no:anno 
de 1675 «aqual: paflados alguns 
cs VaPart. 


muyto'mais fe engrandeceo na 
eftimação das R eligiofas achan- 
do-feiincorrupto-feu corpo. As 
Madres Soror Franciíca da Por- 
ciuncula, & Soror Antonia Bap- 
tiftadepois de vadearem tormé- 
tolos pelagos de mortificaçoens 
com:ofavoravel Zefiro da gtaça 
Divina; tambem deyxárão indi- 
ciosde fer bem aceyros de Deos 
os ferviços que lhe fizerão : por- 
que a fegunda, confórme fe infe- 
rio dasfuas palavras,teve ha vi- 
fitaceleíte, que lhe deu grandes 
alentos na morte ; & a primeyra 
moftrou que lhe fora revelada a 
hora,em que havia de partir def- 
ta vida, achando-fe depois entre 
as cinzas do feu depofito inta&to, 
& tão freíco o feu cerebro; como 
fe eftivera animado. | 
= 160 -Maisantigas nefte Mo- 
fteyroque as fobreditas forãoas 
Madres Soror Maria do Prefe- 
pio, & Soror Helena da Cruz. A 
primeyra lembrando-fe da nimia 
caridade com q o Filho de Deos 
quiz nafcer por noílo amor no 
portal de Belem , expoíto aos ri- 
gores do frio, & faltas do necef- 
fario, tomou por empreza a cari- 
dade infigne de alimentar, & co- 


brir os pobres. Começava efta Ephe/. 
commiferação pelas pefloas de *: + 


cafa, porque tendo noticia da ne- 
cefiidade de algúãa , de noyte lhe 
punha na cella o remedio com a- 
bundancia. Edefte modo fazen- 
domais grata para com Deosa 
piedade, livrava juntamente da 
obrigação a quem recebia o be- 
neficio, efcondendo a maô que o 


K dif- 


io 


prompto o fuftento, os defpidos 
asroupas com que cobrirfe,& os 
enfermos a confolaçao, & alimé- 
- to proporcionado para alentar a 
fua debilidade. E fendo tão lar- 
ga, & liberal para o proximo, era 
com a fua peíloa notavelmente 
apertada : & iflo mefmo coftu- 
maô fazer os verdadeyramente 
compafhvos, negociãdo os com- 
modos alheyos com as defpezas 
das necefidades proprias. Pare- 
ce que attendendo aefta piedofa 
ternura, lhe mandou o Ceo hum 
avilo de muyta importancia,por- 
quefoy menfageyro delle hum 
pobre myfteriofo. Tendo ainda 
poucosannos de profiflaő,& não 
muytos de idade entrou em hía 
grade a fallar com certa pefloa, 
que com pretexto de negocio à 
vifitára. Reparou porém a ferva 
“de Deosem hum moço de gentil 
fermo(fura,que em trage de pere- 
grino lhe apparecia júto ao mef- 
mo fugeyto que lhe fallava; & 
. como toda a fua inclinaçaô pro- 
-pendia para os lances da carida- 
de, lhe perguntou promptamen- 
te fe queria efmola. Admiroufe 
- O fugeyto ouvindo a pergunta 
fem ver a peíloa a quem fe enca- 
minhava;, & replicando que alli 
não eftava outra mais do que el- 
le ,infíítioa V. Madreafhrman- 
do o mefmo que via, & dizendo 
que eftava. Ultimamente o vio 
fahir pela porta, fem que o da vi- 
fita o divifalle; mas devia vir oc- 


cupado de alguma cegueyta; da 


Hiforia Sevafica Chronologica da Ordem de S. Francifio 
Anno difpenfava. Os mendigos que 
1574. chegavad a eteMofteyrostinhao 


quala candida pomba juntamês - 
té foy avifada para conhecer o 
perigo de que o-Ceo benignoa 
eximira.E defpédindo-fe no mel- 
mo ponto fez affento comfigo de 
nað fallar mais a pefloa algia do 
feculo, & afim o obfervou até o 
fim de fua dilatada vida ;:a qual 
poz o termo de huma veneravel 
morte no annode 1663.0000: 
161 A Madre SororHelená. 
da Cruz ainda viveo feis; & em 
todos feguio o afpero caminho 
de hãa eftreytifima pobreza;de= 
fejando conformarfe com a que: 
experimentàra feu Divino Efpo- 
{o no mõte Calvario. E contem- 
plando as fuas penas no proprio 
monte, achava grandes alívios, 
& confolações emas frequentes 
dores que padecia. Efta he ara- 
zaô, porque nunca fe lhe ouvio: 
palavra algíia de queyxa; & para 
confervar efte fanto propolito; 
retirada fempre no feu cubiculo, 
fuavizava os fentimentos pro- 
prios chorando continuamente 
os da Payxaô de Chrifto. Só os 
actos da Communidade inter- 
rompiaô efta piedofa occupação; 
& com que impofbilitada para 
aMhítir em qualquer delles , em 
nenhum faltava, porque o Ceo 
tinhao cuydado de darlhe alen- 
tos à medida de {eu efpirito. Def- 
te modo o fervio muytos annos 
com grande exemplo , & edifica- 
ção de todas,& o mefmo lhe dey- 
xou na morte acabando fanta- 
mente a vida. | 
162 Ultimamente termina- 
remos efte capitulo com as vit- 
tudes 


“Na Provincia de Portuzal, V. Pare. Liv. À Cap: XXI. at 


Annotudes de duas irmãs, cujos proce- 
1574:dimentos faô dignos de muyto 


louvor: Chamavão-fe Soror Ifa- 


bel das Motanhas,& Soror The- 


refade JESUS. Ambas chegaraõ 
aidade deferenta annos ; & afim 
como forao femelhantes na du- 


“ração da vida do corpo , eraõ 


muyto conformes na do efpiri- 
to. A fua pontualidade nas obri- 
gaçoens religiofas fervia de def- 
pertador ,& exemploa todas ; & 
nað menos de efpanto às aíperas 
mortificações , & penitenciascô 
que fe difpunhao para levantar 
feus penfamentos ao Ceo na fan- 
ta contemplação. “Tinhao efta 
muyto frequente, & aquellas cõ- 
tinuasem cilicios; difciplinas , & 
abítinencias,as quaes faziaô mais 
penofas deftemperando, & tiran- 
do fabor ao feulimitado fufté- 
to com agua fria. Mas deviaô fer 
paraellas tão fuaves que à huma 
fobrinha fua; que feeducava nef- 
te Mofteyro, & tratavão com ef- 
pecial cuydado, incitáraô a que 
as imitafle nos proprios rigores. 
Chamava-Ífe Maria Magdalena; 
& o nome q lhe davaô asFreyras, 
era o de Martyr: pelas notaveis 
mortificações com que fetrata- 
va feguindo os paflos de fuas tias. 
Cantava, & tangia os inftrumen- 
tos com grandes applau(os ; mas 
os q ellaappetecia erað doCeo 
pela boa confonancia das fuas o- 
bras; & parece que osteve; co- 
mo fe collige da brevidade com 
que foy receber o premio, & def- 
canço detantas fadigas. Aos 14. 
annosacabou a vida com huma 


PN Parr. 


-fanta morte, em cujoartigo ma- 
ftrou a grande obediência aque | 
fempre tivera fobordinada av6- 
tade ; porque abrazando-fe com 
osincendios da febre, & dizen- 
do-lheascircunftantes que fe re- 


frigerafle coma agua q ella mef- 
maappetecia; refpondeo que af- 
fimo faria, feas Madres fuas-tias 
lhe deffem licença. Faleceo no 
anno de 1679: & logonoproprio 
a Madre Soror Iabel das Monta- 
nhas;a quem depois de paflarem 
dez annos fe feguio-a Madre'So- 
ror Therefa de JESUS, caban- 
do todas com opiniao louvavel, 


É: CAPITULO XXV: 


Continuad os bôs exemplos das Ef: 
pofas de Chriflo , que o fervi- 
“» va nefle Moleyro. 


463 S E onoffo eftylo não 
| “4 fora - reduzindo -a 
breves clauíulas: os :progreffos 
deftas veneraveis Religiolas fe- 
ria neceflario há campo'muyto 
efpaçofo para caberem todosos 
das fuas virtudes. Porém como 
temos expoíto qual foy a educa- 
çaô primitiva defte Molteyro; & 
fetem vifto que nunca. faltarão 
nelle peíloas que a colervafem, 
pelos mefmos ditames das fuas 
infignes Meftras fe inferirá qual 


feria o defempenho da obfervan- 


cia neltas venturofas dilcipulas. 
A Madre Soror Michaela do Sa- 
cramento he húa das que mere- 


cerãoeftetitulo, porque eftudou 
-muyto: à materia da: perfeyçaõ 


Ke 2 Mo- 


1974. 
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Anno Monaftica, & pondo-a em exer- 


cicio fez aflento em dous pontos 
como fundamentos principaes, 
afim para adquirilla, como tám- 
bem para confervalla. O primey- 
roera converfar continuamente 
com Deos emo Coro, & o fegiú- 
do não praticar com as creatu- 
ras; & neíta foledade do mundo, 
&: communicaçao com o Ceo, 
exercitada em muytas peniten- 
cias, & aufteridades, moftrou o 
acerto dos feus defignios , Vindo 
como mulher forte das diftan- 
cias da America a negociar nore- 


tiro defta claufura os lucros da 


vida eterna. Paraella, fegundo 
nos diz à fama que deyxou, par- 
tio no anno de 1694. com oyten- 
tade idade. “A tantos chegou à 
Madre Soror Claudia Theodora 
de Chrifto com opiniað de Reli- 
giofa perfeyta , a qual confirmou 
nos ultimos termos della cô .ex- 
cellentes finaes da predeftinaçaõ 
de fua alma. Foy-dotada declaro 
entendimento, & por io muyto 
prompta nos rendimentos da vô- 
tade. Se lhe diziao, eftando para 
morrer,q fe virafle da outra par- 
te para dar algum alivio aos mê- 
bros abrazados com a inteníão 
da febre, refpondia que não ti- 
nha vontade propria, efperando 
ainda nefte ponto confeguir o 
merito de obedecer aos precey- 
tos da {ua Prelada. Abraçada 
fempre com Chrifto crucifica- 
do mitigava as penas dos ardores 
docorpo,& das faudades da alma 
dizendo-lhe enternecidos collo- 
quios,emcujo amorofo ample- 


xopaflou defte mundo no ahno: 
de 1695. Mais antiga, afim na 
idade; que chegava a noventa, 
como tambem no: falecimento 
foy a Madre Soror Violante de 
S. Francifco; de cuja vida fe po- 
diaóformar clarifimos exempla- 
res para a direcção dos acertos 
religiofos. Muyto fe encarece a 
frequencia da fua contemplação, 
oardente do feuzelo,& fobre tu- 
do a pureza de feus penfamen- 
tos;& candores das fuas palavras, 
as-quaes-fempre manifeftavaõ a 
fantidadedefua alma. Porem o 
que mais applaude a feu nome he 
a certeza com que fe afhrma,que 
todos osnoventa annos deidade 
galtára no ferviço da Mageftade 
eterna. Quando fentio a morte 
propinqua,pedio que lhe deflem 
os Sacramentos: & depois dere- 
cebido oda Santa Unção fe def- 
pedio das circunítantes com de- 
votasternuras; & juntamente do 
corpo fua alma bemdita no an- 

node 1687. - | 
164 Seguio-fe node1708.a 
V. Madre Soror Monica de San- 
to Agoftinho,cujas prerogativas 
neceflariamente pedem: mayor 
demòra, afim pela copia, como 
pela excellencia, Vinte & tres 
annos foy Religiofa nefte Mof- 
teyro; & vinte & oyto que tinha 
antes de receber o habito o havia 
fido em cafa de feus pays, aonde 
{empre vivera como nos apertos 
de huma claufura. Nefte tempo 
erão as fuas occupações enfayos 
do grande rigor, com que depois 
edificoua efta Communidade; & 
nað 


“Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. I. Cap. XXV: 
-“Anno-nao foy neceflaria a experiencia 
1574. dos annos para dar a conhecer 

fua grande virtude, porque na 
primeyra vifta pela modeítia do 
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bem tanta com a penitencia dos 
peccadores? Que agradavel ef- zuc.15 
pegtaculo para elles feriaefta al. 10. — 





aípegto, brandura do trato, ho- 
neftidade do veítido, & humil- 
dade do genio, fe vio que entra- 
va a fer Noviça no eftado Reli- 
giofo húia mulher ja profefla ; & 
veterana em o habito da perfey- 
ção Catholica. Porém entendé- 
do queefta vida , que elegèra, a 
obrigava a fubir de ponto em to- 
do o genero de virtude, princi- 
piou logo pela da penitécia com 
exceffo tão notavel; que fe conf- 
tituhio afombro. Nunca ufou 
de camila, mas de húãa tunica de 
burel, & quando mais fina, de ef- 
tamenha. O habito era grofley- 
ro, o veo de linho, por bay xo do 
qual trazia huma coroa de efpi- 
nhos; cujas pontas andavão ru= 
bricadas de fangue. A joya dofeu 
pre era hãa cruz matizada de 

icosagudos,a qual apertava cô 
hã colete decilício. E não fatis= 
feytoo feu fervor com efte defa- 
bridotormento, ufava de outros 
cilicios de ferro,aflim na cintura, 
como nos braços, & outras par- 
tes do corpo. E porque nað ficaf- 
fe alguma izenta de dores as aflli- 
gia todas com difciplinas de fer- 
ro,8 tambem muytas vezes com 
rofetas, para que nem o fangue. 
occulto nasveas fe eximifle das 
violéciasdefte continuado mar- 
tyrio. | s 


165. Mas qual feria a com: 


placencia dos Efpiritos Angeli: 


cos notando as mortificaçoens: 
V.Part. | | 


t = 
h; 


ma, bufcando pelo mais profun- 
do filencio da noyte na Via Sa- 
craa prefença de {éu Divino El- 
pofo com híúia Cruz áscoltas,cer= 
cada dos referidos tormentos, & 
confumida com ancias dos que 
meditava na Payxão do meímo 
Senhor 2 Acabado efte penofo 
exercicio ainda profepuia a fua 
mortificação na propria cella, ĝ 
havia pedido àPrelada para o feu 
defcanço. Era huma cafinha do 
clauftro,quafi femelhante ao cu- 
biculo de que ufava S. Pedro'de 
Alcantara:tinhacinco pesde lat- 
gura, & fete & meyo de compri- 
mento; '& nefta eftreyteza, aon- 
deocorpomal podia eftenderfe, 
lhedavaoaliviodorepoufo, mas 
fempre na dureza do pavimento. 
Que mais podia fazer no deferto 
hum Santo Anacotera? Que auf- 
teridades, & rigores podia ufar 
comfigo;que a E de Deosnão 
experimentafle na foledade def- 
ta cova em que vivia 2 Aqui, fem: 
faltarnas Communidades ainda 
queeftivefle enferma, fe occupa= 
vanafanta contemplação, logo 
naleytura de livros efpirituaes; 
& para não gaftar o tempo nas 
prevençoens, & preparos do feu 
fuftento,obfervava o diftame do 
Santo Fr.Junipero, fazendo oca- 
mer para muytos dias , & ainda 


femanas, &efteera de tal forte, å 


podia caufar horror ao mais fa- 


minto appetite. Na agua em que 
Ko: 


3 fe 
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Anno fe havia cozido favel, lançou em 
1574. hãa occafiað farinha ; & efte no- 


jento prato lhe fervio muytas 
vezes dealimento. Achava com 
tudo emalgíias occafioens fabor 
em femelhantes bocados, & pa- 
ra lifongear o efcrupulo, os fazia 
mais aíperos mifturando-lhes a- 
zebre. Quando lhe davao no re- 
feytorio reção de carne, a refer- 
yava para alimento dos pobres, 
& com chupar algús oflos diffi- 
mulava o rigor da fua abítinen- 
cia. 

166 Masfe tanto fe confor- 
mou com os eftylos afperrimos 
da Thebaida nas mortificações, 
nað deyxou de os feguir nasou- 
tras virtudes que nella fe pratica- 
vaô.Guardava filencio quafi pera 
petuo; o qual fo interrompia em 
actos de caridade quando vifita- 
va as enfermas, que na prefença, 
& palavras da ferva de Deos a- 
chavaô muyta confolação ; & di- 
vertimento. Alem da fua mude- 
za para comas de cafa , a confer- 
vou toda a vida para as peíloas de 
fóra, chegando a tal extremo o 
recato,que a huma irmãa fua que 
viviano feculo , tambem muyto 
virtuola , fo duas, ou tres vezes 
fallou. Nunca pefloa alguma das 
quecoftumaõ entrar nosMoftey- 
ros lhe vio rofto , nem quando 
teve o officio de companheyra 
dos Medicos appareceo a eítes, 
fem o levar totalmente cuberto 
com o féu veo de linho ; fendo q 
bem o pudèra manifeftar para e- 
dificaçao, & exemplo dos que o 


viífem, porque ema tudo moftras 
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va fer imagem da penitencia. Era 
macilento, fem carnes, modeito, 
mortificado , & humilde. Rel- 
plandecia porem nelle o fogo do 
zelo da honra de Deos,pofto que 
em nenhãa coufa fe intrometia 
obrigada do {eu proprio abati- 
mento.Ultimamente naõ lhe fal- 
tou aquella effencial virtude do 
eltado Religio(o,a fantaPobreza 
Evangelica, em que foy perfey- 
tifima , vivendo não fó na fórma 
ja referida, mas tað- oppofta a 
poflefloês terrenas, que offere- 
cendo-lhe algíia, aindaqueleve, 
a julgava por demafia. 

167 Com efta vida tað fan- 
ta, & tað rigorofa chegou aos 
cincoenta & hi annos de idade, 
fempre acompanhada decopio- 
(osachaques, em que a fua paci- 
encia tolerou hum terrivel exa- 
me. E conhecendo q vinha che- 
gando oultimo ponto delle; pes 
dio à Madre Soror Guiomar da 
Conceyçaô , que foffe fua enfer- 
meyra. Dousannos durou o con= 
ficto, a querefiftia efte coraçao 
virtuofo com admiravel confor- 
midade, pedindo muytas vezes 
perda6 à referida Madre, por lhe 
ter dado occafiad de padecer na 
{fua alhítencia. Naô queria veftir 
camila , (mas obedeceo aos pre- 
ceytos do Confeflor ) & da mef- 
ma forte admittir mezinhas , di~ 
zendo que eravôtade do Senhor. 
darlhe aquella doéça, & que não 
fe havia de obrar confa alga cô- 
trafua vontade. Em fim aceytou 
algãas fugeytando a propria ao: 
di&tamealheyo, mas to areful« 

tan- 


Na Provincia de Portugal, V.Part. Liv: Cap. XXV. 
Anno tancia da melhora que todos ap-: 
1574. peteciaô;menos a ferva do Se- 


trs 
fervou hãa circunftancia, que fe 
teve por myfteriofa. Depois ĝo 





nhor , quefufpirava fomente pes 
lo felicifimo logro da fua Divina 
face , para o qual paffou {ua alma 
bendita com admiraveis difpofi- 
ções em quinta feyra ró.de Ago- 
fto de 1708. pelas dez horas da 
noyte ; ficando feu rofto femal- 
guma femelhança de defunto; 
porque ainda que os olhos efti- 
vellem cerrados , efta meíma 
era a fórma em que andavaó na 
vida. t 

168 Em confirmação de que 
lograva aeterna, fe viraô, & ob- 
{ervaraõ-algumas notabilidades 
raras. Todas as coulas do few ufo 
defpediaô de fi fragrancias tam 
copiofas, que de longe fe perce- 
biaô, fem fe poder achar algãa da 
terra, a quem fe pareceflem eítes 
aromas do Ceo. Do proprio mo= 
do a fua gruta, ou cubiculo era 
húa oficina de algalias, & os in- 
ftrumentos da fua pénitencia que 
haviað fido terrivelmente tyran- 
nos, agora enterneciad as almas 
exhalando ambares preciolos. 
Repartio-osa Madre Abbadeça 
Soror Brites Maria Clara, fatis- 
fazendo comelles adevoção , & 
té das Religiofas., & de outras 
pefloas que a tinhaô grande nos 
merecimentos da ferva de Deos: 


O mefmo fez a hiãa tunica de bu- 


rel, & a ontra de eftamenha-de 
queuíava, & tambem pareciad 
compoítas de confeyçoens aro- 
maticas. Ultimamente nomonu- 
mento em que foy depofto o ves 
neravel cadaver tambem fe ob= 


cemeterio do Molteyro fe aper- 
feyçoou lágeando-fe:, & fazen- 
do-fedivifao entre as fepulturas, 
fe advertio que por defcuydo não 
fe havia enterrado peíloa alguma 
neíta que fervio àVeneravel Ma- 
dre, & juntamente q della, pous 
co tempo antes, havia naícido 
bia Granadilha ;planta que pro- 
duz as flores: dos martyrios da 
Payxaô de Chrilto; & quereria 
efte amorofiflimo Senhor afhina- 
lar com áquelle memorial das 
fuas penas o depofito defta fua 
Efpofa;que tanto as pertéêndera 
pelo caminhoda ua cruz. ob 
“169: Tambemconcorrêrad 
algúasnotabilidades; ao parecer 
myíteriofas,em otranfitodaMa- 
dre SororJoanna Baptifta,queno: 
proprioanno de 1708.em opri» 
meyro dia de Setembro foy trá(- 
plantada deíte delerto no Celef- 
tial Paraifo, fegundo fe períuade: 
a confideração Catholica: Fune 
da-fe efta em dous pontos; nos 
quaesefta boa filha de Sata Cla- 
ra lhe dera fempre grande exem» 
plo. O primeyro foy efconderfe 
toda a vida aos olhos do mundo; 
& o fegundo ter amantifima do 
filencio; os quaes juntos à boa fa= 
tisfaçaô de todas as obrigaçoens 
Monaíticas a fizeraõ fer venera- 
da por mulher fanta. Depois de 
receber o ultimo: Sacramento; 
pondo os olhos no Ceo, lhe enə 
tregouo efpirito, apparecendo 
no mefmo tempo Ífobre o lúgaí 
emque eltava-o feuleyro huma 
luz 


116 


magés,hãa de N.Senhora doR o- 
fario; & outra de N: Padre Saô 
Francifco , de quem fora fingu- 
Jarmente devota; cuja certeza 
confrontadacom amefma invéê- 
çaô, fizerao perfuadir atodos 4 
efte parecido acafo feria prodi- 

70 Ultimamente he digno 
de perpetua lembrançao virtuo- 
(o nome de D.Lourença Salema, 
filha de Manoel Salema; & de D. 
Maria Coutinho; recolhida nef- 
te Mofteyro ;'aonde perieverou 
- como Virgem prudente proven- 
do, &. prevenindo: cuydado(fa- 


mente a alampada da confcien- 


ciacomo oleo de fantas obras. 
Muytos a pertenderaô para ef- 


pofa,& de todos a deíviou o Ceo, 


quea tinha refervada para fua, & 


por ele mefmo refpeyto a dotou: 


deelegantes prerogativas. À pri- 
meyra; & digna de admiração, q 
em huma Communidade deoy- 
tenta Religiofas nao houvefle al- 
gta quedella recebefle motivos 


de queyxa; mas pelo contrario. 


muytos- para eftimar a fua pef- 
foa. A efte dom de Deos acom- 
panhava hűa infigne humildade 
de coraçaô , recebendo gofto 
quando tinha occafião de fervir 
as Freyras, diante das quaes, co- 
mo de Efpofas de Chrifto, fe pu- 
nha de joelhos quando fe offere- 
cia darlhes alguma coufa. Tinha 
profeflado a Terceyra Regra de 
N. Padre Saô Francifco, & a efte 
rarifimo exemplo do abatimen- 


Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de X; Francifco 
Anno luz.clariffima , 8 dentro da fua 
1574. fepultura, ao abrir della ; duas I- 


to proprio imitava quanto po- 
dia, chegando taes pontos, que . 
publicamente dizia os feus de- 
feytos diante de ha Religiofa, 
que nefte Mofteyro fervia de Mi- 
niftra das irmãs Terceyras, que 
habitão nelle;fendo na opiniao 
de todas tão pura fua alma, que 
entendião não haver nella man- 
cha de culpa. Por outra parte fe- 
guia os voos do mefmo Serafim. 
nos ardores da caridade com que 
ferviaas doentes, & fem os mes 
lindres ,& prefumpçoens quea 
nobreza herdada, muytas vezes 
infunde. Com o proprio deívelo: 
fervia as criadas, a quem chama- 
va irmãs pelo refpeyto de profef= 
farema mefma Regra Terceyra:. 
& nas obras moftrava que refi- 
diaô em {eu coração affeétos cor= 
refpondentes ao titulo que lhes 
dava. Aprendeoeítes primores 
davirtude na efcola da fanta ora- 
ção mental,8cosconfervava com 
cilicios, & difciplinas, cujos gol- 
pes, & fentimentos trazião fu- 
geyto {eu corpo àsleys do efpiri-: 
to. Defte modo a achou amorte 
em Sabbado 26. de Janeyro de: 
1709. tendo quarenta de idade. 
Ficou feu corpo flexivel; & pór 
mayor refpeyto foy fepultado no 
Coro debayxo ao pe do Altar de 
N. Senhora dos Poderes, & Sans; 
ta Rola. ad DATA 
171 Poremos agora termo: 
às memorias defta Cala com al-: 
giúasnoticias,que não tiverão lu-. 
gar nos capitulos antecedentes, 
Aprimeyra, & digna de efpecial. 
lembrança foy a que vio efta Có- 
munie, . 








1574: 


Na Provincia de Portugal, V. Pare Liv: I. Cap. XXV. 


“Anho munidade em dia do Nafcimen- 


tode Chrifto no anno de 1674. 
& continuou quafi vinte & qua- 


“aro horas. Reparou hūŭa Religios 


fa na Imagem de N. Senhora da 
Prefepio, que no mefmo affiftia 
acompanhandoa feu Unigenito 
Filho, & advertindo que em ca. 
da humdos olhos moftrava hãa 
lagrima;& alem deítas outra juns 
to ao nariz, a qual tinha cahido 
dos mefmos olhos; & ultimamés 
te que os lagrimaes delles efta- 
vão da. corde fangue, os alimpowm 
com húlenço novo,& vendo que 
fahira humido deu parte à Com= 
munidade,& tambem aos Padres 
Confeflores da Cafa,que prefen: 
ciarãoefta maravilha, enxugan= 
do orofto da Senhora com fan- 
guinhos; que ficavão molhados. 
Seguiraó-fe às lagrimas tantos 


fuores que a cabelleyra da Santa 


Imagem fe poz de modo como fe 
a meteraó na agua. Tambem fe 
advertio que o Menino JESU S 
moltrava por todo o corpo no-: 
doas roxas, & deítas, que lhe re- 
novaõ os noflos peccados:, pro- 
cederião os prantos da Santiffi- 
ma Advogada dos homens, mof- 
trando poreítes finaes externos 
e empenho com que pertendia 
livrarnos dos golpes da juítiça 
Divina. Efta fantaEfhgie hean- 
tiga, & milagrofa , & fendo alg 
tanto defumada pelo refpeyto 
dos muytos annos, depois defte 
fucceflo ficou feu roíto refplan- 
decente, & mais claro. As Reli- 
giofas a guardad:com: muyta ve- 
neração em ha Capella quelos 


E. 


II7. 
go lhe fizerão no Coro. Da mef- à 
ma forte eftimaô outra da pro. 
pria Senhora com o titulo doDe- 
fterro ,a qual eftá pintada na pa- 
rede de híia Capella do cemete- 
rio; & afim pela invocação def- 
te nome, como pela do outro re- 
cebemas Religiofas muytos fa- 
vores da Mãy de Deos, que tam- 
bem'os faz às peíloas que vivem 
nofeculo,quandoirecorrem à ef- 
tes milagrofos-retratos em feus 
apertos. ordino Ro sbrsto 
172º Dousteve efta Cafa no- 
taveis; em quefe vio com muyta 
clareza a piedade Divina favores 
cendo:as habitadoras della. O: 
primeyro fuccedeo no mez de 
Novembro de 1694. porqueca- 
hindo: cinco cafas não perigou 
nellas peíloa algña. O fegundo 
aconteceo no À gofto feguinte de 
1695.pela fefta da Aflumpção da 
Mãy-de Deos; porque ardendo a 
Igreja,8 entrando pela grade do 
Coro aschammas atè o lugar da 
eltante, não fe lhe communicou: 
o incendio. Attribuirão efte pro- 
digio à milagrofa Imagem do Se- 
nhor dos Paílos., & o fundamen“ 
to de afim fe perfuadirem foy 
naóbaftar diligencia algíia para 
movella do feu lugar; & por effe 
motivo difcorrerão' que : nelle 
quizera ficar | para: defender @ 
Moltegro: > s obkrrioiio! odiis 


f 
o Amd af t/h 


“CAP, 


8:  Hiflóriá Serafita Chronologicada Ordéim de S. Francifco 
Auno prito onrobisetsdtoo tosnDizem-nos:que na'Provins Cereri 


rov. 


157% * GAP ITULO ji: XXVI. rt ciados Anjos y aonde poz termo pre Anj. 
sto edi STO: n52 avida; tambem dera principio à #v. 7.6. 


Santas operações de dous Religio- 
«nofosVeneraveis, Contras: 
oo WOMÇÃAS; rullen Spot: 


iI Ac defte anno( fe 
css ovo (TA corrêra por nofla 
cóta referir osfucceflos do Rey- 
node Portugal) ferião para to~ 
dos :os que as leffem motivo de 
grande affombro, porque eraó ja: 
prefagios funeítos; ou veíperas 
dalamentavel'ruina que havia de 
padecer node 1578.em o barba- 
ro terreno de Africa. Morria in- 
pumeravel gente tanto com os 
golpes da fome, como com osef- 
feytos da mefma neceflidade. O 
Ceofe moftravairado com efpã- 
tofos trovões, & frequentes ra- 
yos. A farayva não fo pertendia 
aniquilar as plantas; mas extin+ 
guir asvidas, fendo cada hã dos 
feus grãos do tamanho de hú pu- 
nho, & em muytas da quantida- 
dede hum grande ovo. Emfim 
tudo erão finaes infauítos, & tu- 
do nefte Reyno, & por toda 2 
Hefpanha demonftrações daira 
deDeos contra os peccados do 
mundo. 0“ ser 
"1x74 - Masantes que chegaf- 
fe efta vingança, tinha fahido a 
campo folicitando a emenda del- 
les,o V. Padre Fr. Antonio Pin- 
to, que de Portugal aonde nafce- 
ra fe tranfplantou em. Caítella 
fugindoàs eftimações que a ur- 
banidade dos feus naturaes cof- 
tuma dar aos varoens benemeri- 


a | 


E "a 


de Religiofo da noffa Ordem ** 
mascontra efta opiniaõeftao pa+ 
recer do Chroniíta da mefma 
Provincia, oqual declara que na 
Cidade de Coimbra aonde-eftu- 
dára Artes; & Theologian rece- 
bêra o habito 'Francifcino.:Nad 
foy poremno ånno de'x470.pors 
ue deffe modo paflaria a Íua ida- 
deliscaniá alémde húfeculo;nem 
oadmittioà Religiad o V..Padre 
Fr; Antonio de'S. Vicenite, pora 
queefte emanoflaProvincia não 
teve mayores lugares que os de 
Prelado local antes do anno de 
156s,emque foy eleyto em Cuf-+ 
todio danova Cuftodia de Santo 
Antonio. Ocerto he que orefes 
rido Author nefte particular te- 
veinformações muyto erradas, 
& femelhantes fériaõas dos que 
o fazem filho da Provincia dos 
Anjos, a que elle naô featreve; 
por nað achar nella monumen- 
tos em que fe funde. E porá nos 
tambem naõ ostemos para ave- 
riguar a verdade, deyxamos efte 
ponto na mefma duvida;& pafla- 
mos ao eflencial da fua memoria, 
que faô os progreflos da fua vir- 
tude. i 
175 Foyefte fervode Deos 
Prègador infigne, & eftaprenda 
mais lhe procedia de Portugal,ĝ 
de outro Reyno; porêm o bom 
emprego, & fimultimo della mo- 
ftrava mais fublimea fua origem, 
porque a manifeftava na graça 
de Deos que lhe dera o talento 
on | para 





Na Provinciade Portugal, V. Part. Liv. £. Cap. XXVI tro 


Anno pára ofervir,& encaminhar a in- 
157 j« numeraveis almas. pela eftrada 


do defenganoao afylo,& refugio: 
da penitencia. Mas com efta ap- 


plicação:, que nelle era frequen- 
te, nað fe divertia do aproveyta- 


mento proprio, porque trazia o: 


corpo continuamente cingido 
com hum cilicio de ferro, morti- 
ficado com difciplinas de fangue, 
& aflito com jejús de paô , & a- 
gua; & para que naõ lografle al- 
gum defafogo,nunca lhe permit- 
tio o defcanço da cama, tendo-o 
defveladoa mayor parte da noy- 
te no.Coro em quanto feu efpiri- 
to le arrebatava em Deos na fan- 
ta contemplação. Nellarecebeo 
da mão liberal do mefmo Senhor 
tantos mimos , que chegou a pe- 
dirlhe fufpendefle a corréte del- 
les dandolhe por partes eftas cõ- 
folações, para que fua alma pu- 
defle lograllas todas. Muytas ve- 
zes confirmou a fua doutrina cô 
evidentes milagres , & moftrou 
em diverios acontecimentos que 
lograva o dom de Profeta. Anti- 
cipadamente afinalou a hora da 
fua morte, que fuccedeo em 23. 
de Julho no anno de 1575. Seu 
corpo foy fepultado com muyta 
veneração, & depois de 28. an- 
nos fe achou incorrupto. Trataô 
- defte fervo de Deos, além do 
Mary- Chronifta mencionado que o 
pol. Seu | . 
rapb. faz natural de Villa Viçola;, o 
fulijz3. Martyrologio Serafico, Daça, & 
Pank o Agiologio Lufitano. 
sapos. © 176 Comamefma brevida- 
“Agr vg. de faremos agora lembrança do 


NG- JAN 
1" muyto devoto Padre Fr. Anto- 


nio de S. Vicente; do qual já de- | 
mosalgña noticia na quarta Par- 4:Part: 
te, pofto que a outro intento, Ef Ps 
te he aquelle bom Religioío, de 
quem o referido Chronifta falla- 
Va, & o mefmo a quem os noffos 
Padres, não obltante a fua velhi- 
ce, elegeêrao em Cuftodio da Cu. 
ftodia de Santo Antonio no anno 
de 1565. quando a formãrad dos 
ConventosR ecoletos defta Pro. 
vincia de Portugal; & depois no 
de 1568. em que a dita Cuftodia 
paflou a lograr os foros de Pro- 
vincia,o fizerão continuar no gos 
verno com otitulo de primeyro 
Provincial della. Ja a fua idade 
chegava aos termos de decrepi- 
ta;jmaso efpirito de Deos,que re- 
fidia em fua alma, dava tantos vi- 
gores a feus membros enfraques 
cidos;que em todos os quatro an- 
nos do feu Provincialado vifitou 
a pè anova Provincia com tanta 
fortaleza, & tão pouco fauíto , q 
as neves da Beyra chegando-lhe 
aos joelhos não o intimidavao, 
nem a vaidade que ordinariamê- 
te acompanha aos cargos fubli- 
mes, o fez divertir do humilde 
propofito em que havia perfeve- 
rado mais de quarenta annos ne- 
fta Provincia de Portugal. Leva- 
va fomente comfigo o feu com- 
panheyro,& nenhíúa outraaltaya 
mais do que o Breviario , & hum 
tinteyro de cana. Era muyto ca- 
ritativo, amigo da paz;inclinado 
à confolação dos fubditos, & por 
iflo tão appetecido de todos para 
feu Prelado, que depois de aca- 
bar o officio de Provincial,o mo~ 
es verað 


Anno 
a575. 


Anno 
1576. 


Trat. 
de Dyu- 
yation. 


P.J 4. 


verað com fupplicasa aceytar o 
de Guardia.: Elegeo porem o 
ConventinhodeS. Francifco do 
Mõte de Vianna, que tambem fe 
havia dado á nova Provincia, & 
nefte governo o bufcou a morte 
em 30. de Mayode 1575. porem 


não oachou defcuy dado, porque 


fempre a efperou com grande vi- 
gilancia, de que faó teftemunhas 
as muytas virtudes que lhe ad- 
quirirað opiniaô veneravel. Foy 
depoíto feu corpo no clauftro do 
mefmo Convento em hãa fepul- 
tura contigua à porta da efcada, 
que fobe para o dormitorio, & 
por epitafio lhe puzerão efte hu- 
milde letreyro: Aguijaz Fr. An- 
tonto de S.Vicente, primeyro Pro- 
vincial da Provincia de Santo An- 
tono. Ex 

177 No anno feguinte de 
1576. em trinta de Novembro 
celebraàrao os noífos Padreso feu 
Capitulo, & nelle inftituirão Mi- 
niftro Provincial ao bom Reli- 
giofo Frey Diogo de Geraz, que 
nomefmo cargo perfeverou até 
2. de Fevereyro de 1581. pela ra- 
zaô que ja fica declarada. Delle 
faz mençaó(pofto que com ono- 
me trocado) o Padre Er. Luis da 
Madre de Deos no feu Tratado 
da Duração do Governo, & com 


plaufivel refpeyto às fuas virtus. 


des o catalogo defta Provincia 
nas feguintes palavras: Frater 
Didacus Gerafenfis, finceris y bu- 
milis, & à curi fecularibes abf- 
tralus. Em breves palavras cõ- 
pendiou todos os elogios que fe 
podem dizer de hã perfeyro Re- 


nto Hiforia SeraficaChronologica da Ordem de X. Franeifeo 


ligiofo. Ser candido de coraçaõ, 


humilde no trato, & alheyo-de .? 


cuydados do feculo,valo mefmo 
que trazellos empregados em 
Deos, & nas obrigações Monaf- 
ticas, naô fer ambiciofo;nem an- 
dar inquietando o mundo para 
alcançar Prelazias; naô-ufar de 
oftentações, mas viver dentro da 
esfera do feu eftado pobre; naõ 
erigir caítellos de vento, confen- 
tindo relaxações para confeguir 
applaufos ; em fim fer verdadey- 
ro, dizer o que fente na alma pas 
rabem do proximo, & nað ufar 
de fimulações, & lifonjas, fazen- 
do deltes anzoes para a pefca do 
que pertende, & daquelas con- 
fiança para ter defapercebidos os 
que haô de perigar quando der 
fogo à mina da ma vontade que 
efconde. Finalizado o governo 
perfeverou o Padre Fr. Diogo de 
Geraz na fua humildade , & reti- 
rodo mundo atè o annode 1602: 
no qual morando em o Conven- 
to de S.Francifco de Santarem a- 
cabou felizmente a fua peregri- 
naçaõ. | 
178 - Naôdlograrao efla dita 
muytas creaturas que nefte anno 
de 1576. perecerao em Lisboa às 
mãos de hãa notavel defgraça; 
mas: teve-a muyto grande a Ci- 
dade,a qual por mifericordia de 
Deos nao fe reduzio a cinzas; & 
feria arogos da Virgem Santifli- 
mafua Mãy, que neite caío fe of- 
tentou milagrola , moltrando o 
quanto favorecia a quem amava 
omyíterio de fua Coceyçao: Em 
hia Tercena plantada junto ao 

Tejo 


“NaProvincia de Portugal, V. Part. Livi E. Cap; XXVI. 
Anno Tejo abayxo de Santoso Velho, 
1576. cujo telhado fe encoftava ao pé 


TT 
va na propria occafiaõ Brites da 
Cofta no feu eftrado chegada 4 - 


da galaria de húascafas , em que 
morava Miguel de Moura Secre- 
tario delR ey D. Sebaftiað, & {ua 
mulher Brites da Cofta,recolhê- 
rað huns Eftrangeyros duzentos 
& cincoenta quintaes de polvora 
em facos, para que com efte dis- 
farce fe prefumiffe que erað fari- 
nhas. Mas brevemente fe conhe- 
ceo 0 que era, porque chegando 
as dez horas da manhã do dia 
treze de Dezembro em huma 
quinta feyra , femfe alcançar de 
que modo , difparou efta maqui- 
na com taõaflombrofo eftampi- 
do, que fe ouviô-em diftancia de 
vinte legoas. Levantou pedras, 
que em partes remotas fizera la- 
mentaveis eftragos, abalou muy- 
tos edificios, lançou fóra de few 
lugar innumeraveis portas,baftã- 


doa força do eftrondo para fazer 


- em pedaços ferrolhos grofifi- 

“mos. Em fim morrêraô copiofas 
pefloas ao perto , & ao longe; & 
tambem perigaria ElRey D. Se- 
baítiao com toda a fua familia, q 
habitava nefta mefma paragem, 
fenað tivera partido para Gua- 


dalupea fallar com ElRey Filip- 


pe de Caftella que naquelle fítio 
oelperava.. Mas pofto que naõ 


experimentou a ruina prefente,. 
nella teve hum riíte prefagio da: 
quelhe havia de fucceder no an-- 


no de 78.em Africa;porque rom- 
pendo húãa pedra ote&o da fala 


em que daya audiencia , fez tifo: 


parede donde nafciao telhado da 
Tercena , occupada porém em 
veítir hűa Imagem de N: Senho- 
ra da Conceyçaô,aquem venera- 
va com efpecial affedto;& prefu- 
mindo-fe que náð ficaria della fi~ 
nal com a vehemencia do fogo, a 
acharaô depois fepultada entre 
os entulhos, viva, & fem alguma 
lefao mais que hías nodoas pe- 
quenasno rofto ; & mais abayxo 
della a Imagem da Srpna 
Senhora que a livråra, a quem 
chamaraô dalli em diante por ef- 
te prodigio a Senhora do Milagre, 
E pelo proprio refpevto fundan- 
do no anno Íeguinte o mefmo Se- 
cretario,& fua mulher o Moftey= 
ro de Sacavem da Primeyra Rex 
gra de Santa Clara, naő obftante 
fer o fitiode Nofla Senhora dos 
Martyres em razaô da fua antiga 
Capellà, que nelle exiítia, quize- 
rað que fofle o feu nome N; Sea 
nhorada Conceyçaõ, a quem no 
proprio Mofteyto fe faz hūa fef 
tanodia 13. de Dezembro emlé- 
brança defte benefício, por man- 
dado do Padroeyro, que affim o 
difpoz em feu teftamento, ? 


CAPITULO XXVIL. 


Algis anuncios, & confequencias 
da perda delRey D: Sebafiiad 
em Africa & noticias da predas 

de da Rainha D.Catharina. 


ao mefmo lugar do docel, em q 179. Ntes que êntre= Anno 
oRey encoftava a cabeça, Efta-: A À Mosanotar asu- 1577. 
-V .Part. SL 


gubres 


1577. 


ssi Hiforia Seraficá Chronohgica da Ordem de S: Fráncifes 


Anno gubres exequias,com que foy fe- 


pultado Portugal nos campos de 
Africa , referiremos alguns dos 
mais pavorofos fyntomas que in- 
dicárað a fua mortal ruina , porq 


affim nos prefagios , como nos 
* effeytos coube parte noffa Re- 


ligiaô fagrada. Nefte anno de 


1577. a Gagora chegamos, pro- 


ferio publicamente no Reyno de 
Valença o Santo Fr. Nicolao Fa- 
tor,efmalte gloriofo do noflo Se- 
rafico Inftituto,a defgraça da na- 
çaô Portugueza pelos proprios 
termos com que depois foy vifta, 
& experimentada. Porèm efte ef- 
pifito profetico nað fe limitou 
nefte fervo de Deos, nem parou 
em Caftella eftendendo-fe: fó- 


“mente a Santa Therefa,quetam- 


bem predice a mefma fatalidade, 


“mas paffando a muytos fervos;& 
< fervas de Deos defta Provincia 
“de Portugal expuzeraõ anticipa- 


damente com dolorofas demon- 


ftrações, & fentidas vozes;como 
deyxamos declarado em lugares 
diverfos defta obra. Por outra 
parte o Ceo dava finaes que ex- 


preffamente propunhaõ a ElRey 


D .Sebaítiaô, & atodos os que o 
incitavaô, que era infaufto o def- 
tino de paffar em femelhante.oc- 
cafiadá guerra de Africa. Hü co- 
meta , que em toda a cofta deíte 
Reyno fe vio no mez de Novem- 
bro do prefente anno, & perfe- 


verou atê o Janeyro feguinte,era 


lingúa com que a Divina tlemê- 
cia o defenganava: & innumera- 
veis efquadrões de foldados, que 


 narkgiad do år appareciad bata- 


lhando com horrivel faria, tam- 
bem eraõ efpelho em que lhe re- 
prefentava qual havia de fer o 
pavorofo conflito , ou o funeíto 
ataude, & fepultura do brio, vd- 
lor, & fangue dos Lufitanos. O 
mar dava tambem finaes enchê- 
doas prayas de Lisboa de peyxes 
efpadas , entre os quaes lançou 
hã de disforme grandeza que em 
fi trazia eltampados myíteriofos 
avifos ; porque de huma parte fe | 
via nelle húa Cruz bem forma- 
da,& dos braços della pendentes 
dous açoutes, moftrando da ou- 
tra parte os numeros 1578. que 
indicavaô o proprio anno, em q 
aquelles haviadºde executar os 
feus golpes., fendo hã o da guer- 
ra, & outro o da pefte, que ja nef- 
te de 77.hia deyorando povos in 
teyros. 


180. Com eftes, & outros 


muytos prefagios triftifimos, Anno 
quaes erað os de vozes funeítas, 1578. 


& horriveis fantafmas q fe viað; 
& ouviad em partes diverfas, en- 
trou o tenebrofoanno dé 1578.& | 
logoa 12. de Fevereyro aconte- 
ceo a morte da piedofa Rainha 
D.Catharina avo delRey, cuja 
perda tambem fenumerou entre 
os vaticinios da defta Monar- 
quia. Porêm o Senhor della que 
a nenhuma coufa dava attençað 
mais que aos impulfos de feu ar- 
rebatado , & fervorofo animo; 
defprezando avifos,& bôs confe- 
lhos poz em effeyto a propria 
ruina, & de todos os feus vaflal- 
los no dia 4. de Agofto, que fem- 
pre ferá chorado em quanto du- 

7 far 


Na Provincia de Portugal, V. Part: Liv. I. Cap: XXVI. 
Anno rar-em Portugal a memoria. A- 
1578. cometeo a cento; & -cincoenta 


123 
 diamoderarosnunca viftosprã- 
tos defte Reyno; mas que muyto - 


mil Mouros, em que entravaõ 
oytenta mil de cavallo, com de- 
zoyto mil de que fe formava o 
feu exercito; & pofto que eítes 
degolarad daquellestrinta & cin- 
co mil;de cujo numero era o feu 
Rey Maluco; & tiverão logo ac-= 
clamações de vencedores, dadas 
pelos mefmos inimigos, que me- 
drofos fe hiaô retirando,a defor- 
dem com tudo de hum (argento, 
& a fatalidade de pegar o fogo 
emquinhentos carros de muni- 
ções do noflo exercito, que voá- 
rað; rendeo totalmente a nove 
mil Portuguezes que ainda exif- 
tiaô, pofto que meyo mortos cô 
a fede ardente, aquem ateàraali- 
da, & exafperara a colera, 

- 181: Tinhalevado o Monar- 


fe viflem lagrimas nos olhos dos 
homês,fe o Ceo compadecido de 
tantas milerias as chorou no mef- 
mo dia de fangue 2 Afim ovirað 
as Religiofasdo Mofteyro de S. 


Hiftor) 


ClaradaCidade da Guarda,cho- Seraf.2) 
vendo nelle-fangue na proprias” 


hora em que Portugal fe perdia. 
Na6 foy menor á'demonftraçaő: 
que as do Molteyro de Faro pre- 
enciaraô na Imagem de Maria 
Santifhma, em cuja maô a Madre 
Abbadeça tinha poíto hum me- 
morial, pelo qual lhe pedia aju- 
daflea gentePortugueza naquel- 
le conflito, porque no ponto em 
queelleaconteceo , cahio a maô 
da Senhora com o papel {obreo 
Altar com admiraçaô de todas 
as Freyras que viraô o calo, por 


e. e T 


361.64 


| o | . Hifo 
ca em fua companhia muytos fera Imagem de pedra,& partir- ser. a 
 Religiofosdediverfas Ordês,& feaditamão, como fe fora ferra- E m 
95: 


defta Provincia de Portugal ens 
tre outros os Padres Frey Luis 
Coutinho, & Frey Jeronymo de 
Villa Franca pos quaes tambem 
perderaô as vidas nas mãos dos 
barbaros:; & as trocaria- pela 
eterna fegundo fe infere do que 
ouvio o Cardeal Infante D.Hen- 
rique; eftando no meímo tempo 
em oraçao. Appareceo-lhe cu- 
berto de pô, & fangue o Bifpo de 
Coimbra D. Manoel de Mene- 
zes, que na propria batalha mor~ 
rera, & diffe : Em quanto do que 
toca ao mundo, tudo eflù perdido, 
masno que dizrefbeyto ao Geo, os 
mass. deuos fomos ganhados. Efta 
foy a unica confolaçaô que po.: 
cu. Bart. s | 


da, como já referimos em feu lu- 
gar. | ne 
182 Entteéos prifi oneyros fi- 
cou o Padre Fr. Amador do Pora 
to, que tambem acompanhára a 
ElRey, & agora afhftindoaos ca« 
tivosexecutava todas as acções 
que podiaõ efperaríe de hum V a- 
rað Apoítolico, douto, & muyto 
caritativo. Confortava-osnasmi- 
ferias que padeciaô, as quaes lhes 
erão maisrigorofas,& menos to- 
leraveis na confideração da fua 
origem. Tað grande era a dor de 
todos os Portuguezes por aquel- 
la defgraça , quenaô tinha ani- 
mo para fuftentar o pezo. do fen- 
timento em qualquer das faas 
| La con- 
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Anno confequencias j&nefta do cáti- 
1578. veyro-que foy: terrivel lhe def- 


perrava tanito “a “magoa áquella 
memoria; que necefitavad de hit 
efpecial auxilio para'refftir à ve. 
hemeéficia da pena. Com efte lhe 


Š% 
C 


4 ā 


i 
| 
+ 


“aconfolaçao 
“oúvia de Confi 


dapalavra Divina, 

mó & adminif- 
travá o Santifllimo Sacramento 
do:Altar.E não fatisfeyto com os 
grandes ferviçós que a Deos tri- 
butáva em fortalecer na Fé aos 
Catholicos ; tambem tomotu por 
emprezaintrodúzilla nos Barbas 
ros'A todas as crianças dosMou- 
tos que Via enfermas baptizava 
fecretamente, & delte modo mã- 
doú parao Ceolítiá grande copia 
de almas , que por venturá não 


“tonifeguiriao eftadita, fenão fuc? 


+ > cedera anofla defgraça. Aosa- 
= “dultos afiitia com termos, que o 
** fagiad entre elles múyto agrada- 


vel, &aceyto; & quando fe lhe 
offerécia occafião,introduzia nas 
praticas as verdades Catholicas 
por tão fuaves caminhos ; que à 
muytosaffeyçoavaaley de Chri- 
fto; &a todos deo caufa para o 
tratarem como: ahomem farto. 
O Patraó, de quem era efcravo,o 
venierava com tal refpeyto, &tã- 
ty confiançatinha da fua virtude; 
que na hora da morte lhe dey- 
xou éencomendado o governo da 
fua familia, que era copiofa; à 
qual affiftio com tanto credito de 
feanome; 'quevoltando depois 
para efte Rey no lhe. permittirao 
ôs Mouros trazer comíigo hum 
-N03 $ {d 
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grande numero de Portuguezes, n A 


fiados na palavra que elle lhes .: 
deode enviar lhes o refgaté, co- 
mo fez depois que efteve em Lis- 
boa: Pará efte fimvelegeo o Con: 
vehtodeSantó! Antonio do-Car- 
ralda nova Provinciado mefmo. 
Santo, & nelle'acabow fens dias 
com opinia vde bom" fervo de 
Doi: “9 10b22n5V 5b 2: JRM 
-203830 o Eltasforão as'confe- 
quencias da jornada; & conquit 
tade Africa; porem fe os poucos 
annos, & fervor do Monarca faô 
criminadoscomo authoresdetã+ 
taruina, devemos com tudo a 
pradecter à fta veneravel memo: 
ria'com repetidos applaufoso ar- 
dentiffimo zelo,com que appete- 
cia dilatar a Fé Catholica. E pe» 
lo que toca à nofla Ordem ren- 
deras graças áfua nunca bem'en- 
catecida grandeza, pela com que 
favoreceo hberalilimamente a 
todos os nolos Conventos, & 
Mofteyros fundados nos 'deftri- 
tos do feu Império , como'temos 
declarado em occaliões numero- 
fas: Tambem da Rainha D: Ca. | 
thatina fua avô havemos: feyto 
multiplicadas commemorações 
em quafi todas as cafas deftaPro» 
vincia, & nefte anno da füa mor- 
teas devemos ao particular affe- 
&o,& efpecial lembrança que te- 
ve de doze, outrteze Conventos, 
& Mofteyros della, a quem dey- 
xavalargas efmolas; & ao de S: 
Francifco da Cidade de Lisboa 
hfia para a nofla eftimação dea- 
vultadifimo preço ; mandando 
noçgodicillo que fez fe lhe deffe 

150 Oor- 


at] Ed É 4 


Na Provincia de Portúgal, V. Part: Liv. I Cap. XXVI: 
Anno o Cordaô de N: Patriarca Sera- 
1578. fico comà canaftrinha de prata 


em queeftava metido. Em vida 
tinha eftafenhora feyto muytos 
beneficios ao de Alamquer, aon- 
de aflítiarepetidas vezes depois 
de viuva; & para eítar perto do 
Convento morava nas cafas mais 
propinquas à fua Capella mor. 
Daqui fem fauíto, & com limita 
do acompanhamento fe introdu- 
zia nalgreja, em a qual gaftava 
muyta parte do dia aílítindo aos 
Ofhcios Divinos, & communi- 
cando aos Religiofos q nefte fan- 
to Domicilio fempre florecerad 
com grande opiniad. Tratava-os 
como filhos,& venerava-os co- 
mo 2 amigos de Deos,naó fofren- 
doa grande devoçaô,que lhes ti~- 
nha, oftentaçoés de Mageftades 
quando converfava com elles. 
“Tinha cuydado de prevenir os 
reparos a todas as fuas neceflida- 
des yânticipando afua grandeza 
em datas copiofas o remedio pa+ 
ra a fultentação da -Communi- 
dade. Deu-lhe algumas peçasda 
fua Capella,das quaes fazia muy- 
ta eftimaçao, & entre ellas duas 
particulas do fanto Lenho em 
forma de Cruz, engaltada em 
húa de-prata guarnecida deru- 
bis, & tambem hum fio do Cor- 
dãode N.PadreS.Francilcome- 
tidoem huma coluna de criltal 
com baze de prata , & devia fer 
tirado domefmo-G depois dey- 
xon ao Conventode Lisboa; co- 
mo aflimadiffemos. ros 
“in4849" - Mas entre os muytas 


lances dafua grandeza deyxares 


D (3 V: Part. 


129 
mos em memoria pela BRs, a 
ria domotivo a que-ufou coma. 

meíma Communidade de Alam- 
quer,mandando fazerlhe a Cruz 
de prata que ferve nasProcifloés,: 
Não tinha efte Convento mais 
do que híia de latão, que pela yi- - 
leza do metal, afim como era 
mais confórme à noíla humilda- 


de, & pobreza; feria mais agra- 


davel àsattenções Divinas: pos 
rem.o Padre Sacriltão , que era 
de parecer differente, & delejava 
pe foflem muyto preciofas to- 
lasas alfayas , & paramentosda 
Igreja, tratou de bufcar meyos 
para pedir à Rainha que man- 
dafle fazer. Viacom tudo oque | 
ellatinha defpendido nefte Con- 
vento; & notava os regalos quos 
tidianoscom que afhítia aos Fra- 
des, & élta multidão de favores, 
que lhe podia-dar conhança, lhe 
fervia de obítaculo , parecendo- 
lhedemafia fazer das mercès re- 
cebidasmotivos para novas Íup= 
plicas; pelo que clegeo hum càs 
minho que por fua galantaria efs 
crevemos nefte lugar prá 
timento de tão funeltas memos 
rias, quaes lað neíte anno, & nos 
feguintes as da nação Portugues 
za. Tinha o dito Padre hú eftur 
ninho; a quem enfinava a fallar, 
& agora mudando o eftylo dadis 
çaô ,ofez aprendét fomente ef: 
tas palavras: Senhora Rainha 
Cruz-de prata para S. Francifco. 
Brevemente chegou à noticia da 
meíma Senhora a novidade dá 
loquela defte irracional , & fem 
faber-qualera a fua frafe, man- 
É L3 cam 
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Anno dou que olevaflema lua cafa, a- 


1576. 


Anno ` 


1579. 


onde ouvio a petiçaô tantas Ve- 
zes quantaselle fallou, que foraô 
muytas : & entendédo que a mo- 
deftia religiola fe valêra daquella 
induftria, promptaméte lhe def- 


pachou a fupplica com effeyto - 


correfpondente à {ua piedade. 
CAPITULO XXVIII. 


Continuad nefte Reyno as calami- 
- dades ,&pafjada vidaprefen= 

te algiis Religiofos com fanta 0» 
u pimaĝ. 


185 M quanto os Por- 
tuguezes cativos 
em Africa fentiaô as moleftias da 
fua elcravidaõ rigoro(a, os que fi 
caraô com liberdade na patria 
lamétavão com duplicados mos 
tivos outto mayor cativeyro, vê- 
do-fe por todas as partes magoa« 
dos da fome, & perfeguidos da 
peíte.Foy tað grande efte conta- 
gio , que {ó em Lisboa, & na fua 
vifinhança morrerão a vehemen- 
cias delle quarenta mil creaturas. 
Algumas relaçoens afhrmão que 
cincoenta mil. E quantas feriað 
por todo o ambito do Reyno que 
ardianas chamas da mefma do- 
ença? Dos Frades defta Provin- 
cia que falecèrãonellas achamos 
mais de feflenta, & muytos def- 
tes fazendo a obrigação do feu 
Inftituto ( queosincita aosmais 
altos primores da caridade ca- 
tholica ) curando os corpos, & as 
almas dos apeftados. | 
“286  Jánefte calamitofo tem- 


ao | * 
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poeftava coroado Rey o Infante 
Cardeal D.Henrique, & refiden- 
te nas cafas que exiftem defronte 
da portaria do Convento de Saô 
Francifco da Cidade de Lisboa, 
aonde o bufcou o fenhor D. An- 
tonio filho do Infante D. Luis, 
que fora hú dos prifioneyros em 
Africa, & era hum dos mais dili- 
gentes nas pertenções de lhe fuc- 
ceder na Coroa. Para efe fim(ou 
porque afim o determinafle o 
Monarca) fe agafalhou no fobre= 
dito Convento, donde com mais 
commodo pela vifinhança trata- 
va de fortalecer o feu empenho, 
Porem convocado o mefmo Rey 
D. Henrique a Cortes,& difpon- 
doque no proprio Convento fe 
ajuntaflem os Procuradores dos 
póvos, como ainda hoje fe ufa 
em femelhantes funçoens, man- 
dou fahir delle ao dito Senhor, & 
retirar da Cidade com receyo de 
alga fublevação procedida das 
fuas inftancias. Ainda noslems 
braremos de feu nome." i 
“187 Napropria occafião ca- 
minhavão os noflos Padres para 
o Capitulo Geral de Pariz Corte 
de França,em que foy eleyto por 
Miniftro , & fuccellor de N; Pa- 
triarca Serafico o Veneravel Pa- 
dre Frey Francifco Gonzaga dos 
Duques deMantua,aonde depois 
fendo Bifpo acabou a vida com 
acclamações de fantidade; pro- 
cedidas de fuas elegantes virtu- 
des,& preclaros milagres,de que 
dão teftemunho os proceflos que 
fe tirarão por parte da Sê Apof- 
tolica paraa fua Beatificação. E 
-- nos 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liù. Cap. XXVII. t27 
Anno nós odariamos pelo affecto que fuccefhvoextafe;a quem o mef- 
1579. temos à memoria deíte fito Pre- mo Amor Divino que o arreba- 


lado,em razaô dos deívelos com 
que compoz a obra do Principio, 
€ progrefjosda nofja Ordem,fte el- 
le pertencera a efta Provincia,aí- 
fim como lhe diz refpeyto ofer- 
vo de Deos de que agora trata- 
mos. 

- 188 Efteheo Padre Fr. Luis 
de N. Senhora , que de Portugal 
aonde nafcera fe embarcou para 
o Oriente com fucceflo tão: prof- 
pero, que nelle chegou a nego- 
ciar pelo trato com Deos apres 
ciofifima joya de huma contem» 
plação muyto elevada. Recebeo 
o habito em a nofla Cuftodia de 
$S.Thome, & dos excellentes ex- 
emplares que ellá lhe moftrava 
em muytosReligiofos perfeytos, 
aprendeo brevemente a Íciencia 
de agradar aos olhos Divinos,ef- 
condendo com abatimento pro- 
fundo todas as virtudes às atten- 
ções humanas. Não havia quem 
da fua boca inferifle qual era a 
propenfao dos feusaffectos, por- 
que (empre refidio nella o filen- 
cio; nema humildade que era q 
dominante na esfera de fuas fan- 
tas operações, lhe dava faculda- 
"de paraarticular vozes mais que 
nos louvores Divinos, utilidades 
do proximo , & fatisfações da or 
bediencia. Mas como as podia 
ter para cóverfarcom os homês, 
quem andava fempre extatico na 


prefença da Mageftade eterna? 


Neftas breves palavras compen- 
diamos todos os progreflos da 
fua vida, porque toda ella foy. hã 


tava, fazia muyto brilhante, im- 
primindo na roíto defte feu fer- 
vo os finaes dofogo, que em feu 
coração accendia. Encoftado a 
hãa cadeyra nọ Coro perfevera- 
va de noyte na Oração; & quan- 
doneíta poítura,& infenfibilida= 
de dosmembros parecia o corpo 
defunto;fahiað das fuas faces taes 
reíplandores , que não fo o mani» 
feltavão vivente;mas ja morador 
na terra dos vivos.: pi 
189 Emhúa noyrte vencido 
hum Noviço da propria tibieza, 
ou do rigor que-experimentava 
emo noflo Inítituto, fe refolveo 
adeyxallo; & parecendo-lhe que 
não: lhe convinha: communicar 
os motivos, determinou fahir do 


Convento fem dar parte a algūa 


pefloa do feu regreílo, Havia de 
entrar no Coro para fe lançar de 
húa janella, & tendo dado alguns 
paíflos nefte Domicilio da fanta 
Oração, reparou com grande efr 
panto nas chamas que de hia ca» 
deyrafahiaô com reprelentações 
de quererem devorar o Conven- 
to. Attonito pelo que via; Sc els 
quecidojado que intentava,cora 
reo pertendendo atalhar o incens 
dio; porém chegando reais perto 
ainda ficou mais dominado do afs 
fombro.-Vio ao fervo de Deos 
fem fentidos; notou qdo feuro, 
fto nafciao prodigiofas chamas, 
& advertindo que eraô daforna- 
lhade feus affectos unidos amos 
rofamente com-Deos, conheceo 
a torpeza da lua frialdade, & ar- 

repen- 
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Anno rependido com'o defengano ; & 


animado com oavilo profeguio 
fervorofamente o curfo da fua 
vocação atê a morte. À do Vene- 
ravel Padre não fe dilatou muy- 
to; & ifo mefmo éra o que feu el- 
pirito anelava , para que {folto 
das prifoens do corpo lograflem 
fuas ancias mais brevemente as 
fatisfações da Divina face. Suc- 
tedeo por eftetépo pouco mais, 
ou menos, & foy fepultado no 
Convento da Madre de Deos de 
Goa, o primeyro de Recoleyção 
que teve a dita Cuftodia. © 


Anno: “190 No Convento de Saô 


1500. 


Francifco de Santarem brilhava 
tambem muyto por efte tempo o 
fopo dacaridade: em'os' noflos 
Religiofos,os quaes incitados pe- 
Jo Celeftial incendió fe metia 
fem algúm-teparo pelas chamas 
da pefte, aondelasíuas labaredas 
feoftentavãomaisvivas; & mais 
efficazes. Mortiad innumeraveis 
creaturas ao defémparoó;'porque 
todos”, & cadahum dos morádo- 
res da Villa; querendo evitar o 
damno proprió, nað fe atreviaõa 
remediar a defconfolação alhea. 
Porem aquelles bons fervos do 
Senhor femattender aosrifcos a 
duele expunhao emendaradto- 
das ás faltas cô obfequiofoscuy- 
dádos: Maravilhas obrarão”, diz 
huma relaçaô , principalmente 
dous", cujos nomes não indivi- 
dua, pofto que exprime os de to- 
dos que perderaõa vida nefta oc- 
cafiao de pefte,comoelles perde- 
rað; & (ad os feguintes : Fr.Fran- 
cifco da Cruz Pregador, Fr. Fras 


= 


cifco de Vifeo, Fr-Martinho Bo= -7 
telho; Fr. Francifco deS.Jofeph, = X> 
Fr. Leonel, & Fr. Antonio de fe- 
fus ; entre os quaes fe incluem os 
dous, cuja memoria veneramos 
com.os refpeytos que fe devem 
a quem fe expoem a híiataô hor- 
rivelmorte pela falvaçao das al- 
mas, SONI 
ror Adofervo de Deos Fr. 
Chriftovão de Coimbrada Pro= 
vincia da Arrabida fahio no pro» 
prio'anno dodefterro da vida 
prefente comopiniaõ de fantida- 
de: Todos os feus progreflos fo» 
rão triunfosda virtudecontra as 
infernaes aítucias , a quem glo~ 
riofamente desbaratava com as 
armas da penitencia; & invenci- 
veis forças da fua grande humila 
dade. Efta fepultado em o: Cons 
vento de S: Francifco de Lisboa 
em'companhia de outros infig- 
mes Varões da mefma Provincia, 
a cujo Chroniftacompetearela- 
ção de todos; & a nòs a memoria 
do Sereniflimo Rey Cardeal D- 
Henrique ( o qual tambem nefte 
anno de 15 80.pagowo feudo uni- 
verfal dos mortaes) pelalembrã- 
ça que teve da nofla Ordem, di- 
zendo em feu telftamento o fes 
guinte: Encomendo muyto.aosReys pra 
meris legitimos fuccefJores queyrað da Meja 
amparar ; & favorecer todas ast Con 
Religiões, efpecialmente as dos gl prom 
riofosS. Feronymo , S- Francifco; 
S: Domingos;& a Religiao da Co- 
panhia de F E SUS. Cujoafteão 
Jhetinha merecido a Ordem Se- 
fafica em muytosargumentos,êc 
ultimamente no Capitulo Geral 

do 


NoProvincia de Portugal; V: Pave.Liv. Cap. RXIXY t79 


Anno do anno antecedente; mandan- duas Miflas por tençað delle, que: Oré: së 


1580. döqaediffefecadahum dosSa- faziað há numero copiofo, -o::t aa 
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MEMORIA DO RELIGIOSO MOSTEYRO 


«de'S. Francilco da Villa de S. Vicente da Beyra, :. 


> CAPITULO XXIX; 


Quem foy fua Fundadora,b qua: 
“totrabalhounwerecçao defa? 
D 00u! pa Gafa. TEIE 
2192 EF) Ntramos a referir 
Oo EL OS principios ; 8 
progreffos defte veneravel Dos 
micilio com aquelleaffombro, q 
cnotivad os lançosda:Providécia 
de Deos, quando por inftrumens 
tos pequenos manifefta aos olhos 
do mundo operações de empre- 
zasgrandes. Heverdade que-os 
edificios defta Cafa não faô da 
tlafle dos que infundem efpan- 
tos, porque em tudo fe confor- 
mão comas leys da humildade 
Serafica : nem os que hoje exif- 
temo osmeímos que delineou, 
a erigio o efpirito da Fundado» 
ra; masa ella, depois do concur- 
fo Celefte,fe devemtodos os aug- 
mentos que foy adquirindo; por- 
que nao Íóios difpoz em vida fo- 
licitanido os affeétos Catholicos 
com fiias virtudes, & exemplos, 
mas tambem os negociou depois 
de morta, obrando o Altifimo 
pelos feus merecimentos muy- 
tös prodigios. 91898108 c1sqh 
~ 193. Chamava-te: Theodo- 


Gid 


fia Vazefta mulher infigne; Be 
era húadas mais pobres quê nafs 
cerão-nefta Villa de S: Vicente; 
porque todos feus bens feredu- 
z1ãoa hum limitado tugurio,em 


que morava, fendo em os da nas 


tareza;, & muyto em particular 
nos da graçaa mais abundante, &é 
opuléta de todoo feu termo, Tis 
nha irmãos,& irmãs cafadas com 
pefloas q vivião do propriofnor; 
& defejando Ífeus; pays accômos 
dar efta; a defpofarão tambem 
pobre; & violentamente com hã 
moço chamado Antonio Fernã+ 
desigual a ella; affim na deftitui-s 
ção da fortuna terrena, como na 


afhítencia do influxo celefte;pors 


queera bem inclinado, amigo de 
Deos; & reverenciador das virtãs 
des; Com eítas prerogativas tão 
conformes, facilmente fe unirão 
as duas vontades , oferecendo a 


Deosem amorofo holocau tosa 


vitima da pureza que fempre 
guardarão vivendo em perfeyca 
honéftidade. Duron porém pour 
cosannoso virtuolo conforte; & 
afim o difporiao-Altillimo; pas 
raquemais livremente fe applis 
caffe efta mulher valerola a vens 
ceras: dificuldades; comvque:a 
faltados bés mundanos fe oppu= 


nha 


IR Zoe Jo obdeos Zo-of Sof do 1579: 
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Anno nha ámagnanimidade de féu ef- 
1580. pirito.Jachegavaaos vinte & cin- 


co annos de idade ; & fendo co- 
“nhecida por exemplar de devo- 
ção; & modeítia,; em que brilha- 
va decorofamente a belleza de q 
era dotada, com graves inftan- 
cias a pertendiao muytos fugey- 
tos para efpofa. Eftes combates 
ahítidos de gratides convenien- 
cias, & melhorasde fortuna, em 
outros corações facilmente abri- 
riaó brecha para avaflallar avon- 
tade; mas como a defta creatura 
fetinha offerecido verdadeyra- 
mente a Deos, & com Deos de- 
fejava perpetuarfe ;nem-o mun 
do com as artelharias das rique- 
zas, nem o Demonio comas for- 
tes avançadas das fuas induítrias 
puderaó romper; & invadir a fua 
conftancia. Concorrèrað feyti- 
ceyras dando arbitrios,que o me- 
ftre infernal enfinava, porem ef- 
te defenganado fufpendeo as li- 
ções vingando-fe das mefmas q 
recorriao às fuas aftucias. : 

194 Em quanto profeguia 
efta horrivel tormenta,navegava 
feu efpirito com muyta ferenida- 
de no bayxel da perleverança, 
tendo por norte o auxilio fobera- 
no,& por termo o defejo deacer- 
tar o porto feguro do beneplaci- 
to Divino. Afhítia já na fua com- 
` panhia hãa mulher devota, & pe- 
los exercicios ,em que ambas fe 
occupavaõ, claramente fe conje- 
éturava qual havia de fera emi- 
nencia da virtude, aonde fe pro- 
fundavad taô firmemente asrai- 
zes'da caridade. Repartida em 


dous quartosa fua pobre cafa;de- 
dicou hum aoteparo dosmendi- 
gosenfermos, & outro para ore- 
colhimento feu, & de {ua focia. 


Nefte vivia para Deos,& naquel- 


le trabalhava para o proximo. 
Das eímolas que muytas peffoas 
lheenviavão preparava d foften- 
to aos neceífitados, & peregri- 
nos; &'caufava igual devoçaô, & 
aflombro a ternura com que os 
tratava. Nao fo lhes adminiftra- 
va asrefeyções corporal, & efpi- 
ritual dando-lhes o fuftento , & 
exhortando-os a feguir o cami- 
nho da perfeyção catholica; mas 
tambemos lavava , & fe tinhão 
chagas,as alimpava,& lhes app!i- 
cava com fuas. mãos o remedio, 
comendo juntamente com elles, 
& obrâdo outras acções tão pic- 
dofas como fefora mãy de todos. 
Já os pobres paflageyros tinhão 
noticia defte alvergue da carida- 
de; & pofto que multiplicaffem 
os paflos;torciaõ as veredas para 
lograr a confolação, quea todos 
communicava efte raroexemplo 
doamor do proximo. | 

“194 Entreosmuytosque co- 
corrião, tambem recorreo a eíte 
hofpital huma fervente do Mof- 
teyroda Terceyra Ordem, que 
no lugar da Nave fe havia prin- 
cipiado , & difcorria por efte fi- 
tiobufcando efmolas para o fuf-. 
tento das fuas Freyras;ou guiada 


por Deos para referir a Theodo- 


(iaV'az o grande ferviço queellas 
lhe faziao, & incitarlhe a vonta- 
de para abraçar o mefmo eftado. 
Recolhida com ella no feu cabi- 

“culo 


1580. 


Na Provincia de Portugal, V. Pare. Liv. Cap XXIX est 


A nno culo fe informou muyto bem do 


commum, & particular do Mof- 
teyro, & achando nelle o modo 
de vida que defejava, pedio à fer. 
vente que da fua parte expuzefte 
à Madre Abbadeça o muyto que 
anelava fer fua fubdita ; & que fe 
aimpofhbilidade de não ter dote 
não fervifle de obítaculo a efté 
defignio, com qualquer avifo feu 
iria fugeytar aos arbitrios da 
Íua obediencia a propria vonta- 
de. Parece que efta era a do Al- 
tifimo, porque fem repararem 
no dote, nem em outro emolu- 
mento; mais queno das muytas 
virtudes que a menfageyra lhes 
contara de Theodofia Vaz; toda 
a Communidadeuniformeappe- 
tecendo a fua companhia Íolici- 
tou a fua entrada. | 

196 Com efta certeza, que 
não fe lhe dilatou muyto tempo, 
poz em execução deftino , & a- 
companhada de alguns parentes 
com o pretexto de hña romaria 
entrou no Molteyro, & recebén- 
do o habito, & fobrenome da 
Payxão, fe deípedio de todos pa- 
ra mais livremente fe entregar à 
meditação das penas de Chrifto; 
as quaes chorou em todo o dif- 
curío da vida, como fua muyto 
fiel, & amante Efpofa.Em breves 


tempos fe aperfeyçoou tarto, af- 


fim nos eftylos regulares , como 
ha obfervancia das leys da Reli- 
gião , que as Freyras julgando-a 


“fuperior a todas nos meritos, à 


conftituirão fua Preladá.Cõ uni- 
verfalapplaufo fatisfez as obri- 


gações delte minifterio; & coma 


graça que o Ceo lhe communi- 
cou para o bom governo , adqui- 
riodetal forte as vontades, que 
as das fubditas não fe differenças 
vão da fua , defejando entendël- 
la,para em tudo fe conformarem 
com os feus ditames. Entre ellas 
havia algas efpeciaes nefte ob- 
fequio; & fignificando-lhe a fera 
va de Deos à gtande ancia que ti- 
fha de fundar hum Mofteyro na 
fua patria, as achou promptas 
para lhe fazerem companhia, fi. 
cando por agora em fegredo a tE 
ção em quánto Deos não lhe mos 
ftrava o caminho. Tinha vito 
repetidas vezes em fonhos que 
“da pobre cafinha em que morás 
ra fe havia feyto hã pombal,aon= 
de erão viftas muytas pombas 
tão fermofas, & agradaveis que 
levavão asattenições de todos. E 
pofto que a fantafia coftuma for- 
mar femelhantes quimêras, com 
tudo a repetição, & femelhança 
das reprefentações , a fazia incli- 
nar a que feria do Ceo o avifo ; & 
affim o entendeo depois, occor- 
rendolhe outros fonhos mais clas 
ros , em os quaes fempre notaya 
que do proprio domicilio fahiað 
procifloés de Religiofas muyto 
modeítas, & exemplares. Pelo q 
entendendo fer vontade Divina, 
difpoz as das companheytas pas 
raque eftiveílem certas,& proms 
ptas, quandoo Senhor aincitaf- 
fe a darlhe principio. 

197 Chegou o tempo no 
ponto em que finalizava o do fea 
officio;& pedindo licença ao Pa- 
dre Fre Mathias, e da 

ers 
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Anno Terceyra Ordem, a quem efta cho, de que fem Padroeyro que 
1580. cala dava obediencia,em compa- fe obrigafle à ereeção dos edifi- 


nhia de feu irmão, que mandou 
chamar para effe fim, paflou a 
ferva de Deos à fua terra. Succe- 
deo efte exito entre o anno de 
1556. & ode 1564. em os quaes 
achamos noticias do governo da- 
quelle Prelado. Mas propondo à 
Veneravel Madre os feus defig- 
nios aos mayores da Villa, vio 
tão oppoftosa elles os pareceres 
de todos, quenenhã lhe deu re- 
pofta em que padeffe firmar a fua 
efperança. Confideravão as grã- 
desdeípezas que pedião , afim a 
fabrica, como a fuftentação de 
hum Mofteyro; & vendo tão lis 
mitadas as poflesdos feus patri- 
cios, entendiaõ que nunca as fuas 
efmolas ferião baftantes para fa- 
rir tantos gaítos, por mais gran- 
diofas que foffemas fuas vonta- 
des. Afim difcorrião pondo os o- 
lhos na terra;masa ferva deDeos 
naô defmayava no intento; pof- 
que os trazia collocados no Ceo, 
198. Outra mayor efcufa a 
podiaentibiar; porêm o feu valor 
que oftentou notavel brio na to- 
jerancia de repoftas diflonantes 
que ouvioa pefloas particulares, 
confervou os alentos para não 
retroceder o paílo à vifta da que 
ElRey deu às fuas fupplicas. Os 
memos que a principio julgavão 
difficila fundação do Mofteyro, 
a havião já tomado por fua con- 
ta; & fazendo petição ao Monar- 
ca, para que deffe licença, à vifta 
da do Padre, Provincial que ap- 
prefentavão ; fahio com o defpa- 


"j 


cios, & fuftento da Communida- 
de, não fe fundaffe. Aqui fe cor- 
tàrão, ao parecer de todos, os 
progreflos delte dificultofo em- 
penho; porem quando eftavão 
mais certos de que efpirâra, o vi- 
rão renaícido , & ainda adianta- 
do com venturolos paflos. Em 
companhia da mefma Beata,que 
em feu principio lhe ahítira, 
chegou a Lisboa a prelença da 
Rainha D. Catharina ja Gover- 
nadora do Reyno, & como efta 
virtuofa fenhora era notavelmê- 
te affeyçoada a todas as pefloas 
Religiofas, & fobre tudo ao que 
podia redundar em ferviço, & 
obfequio da Mageftade Divina, 
não fó lhe concedeo licença para 
edificar o Molteyro , mas ficou 
tão paga da fua converfação , & 
virtude, como fe vio em outras 
mercès que.lhe difpenfou, não 
fendo menor a da lembrança que 
teve do feu Convento na occar 
fiaô da morte. 
199 Vencido efte impofli 
vel, & não defcançando na patria 
profeguio o caminho bufcando 
as companheyras que tinha pre- 
venidas no feu Molteyro da Na- 
ve.Chamavaô-fe eftas Gracia da 
Coroa, Anna da Conceyção , & 
D. Maria de Centeno natural de 
Cuidad Rodrigo , de nobilifima 
profapia. E poíto que as achou 
com prompta vontade; asduas 
primeyras, que erão irmãs,não fe 
atrevèrão a fahir logo, fem con- 
feguir o beneplacito dos feus pa- 
rentes 


Na Provincia de Portugal, V. Part: Lie. T. Cap. XXIX., + 33 
Annortentes da familia dos Selas, & mentos louvaveis as quaés fem 
1580. Falcões de Pinhel. Tardarão po- -outro eftipendio mais que o de 


rèm fó tres mezes, & quãdo che- 
gárão, ja a Fundadora tinha for- 
mado no feu pobre Domicilio h 
repartimento de modo que ame- 
tade lhe fervia de agazalho, & a 
outra de Coro,& Capella, aonde 
logo fe difle Milla, & celebravad 
os Officios Divinos: Efte foy o 
principio do Mofteyro de que 
tratamos, ao qual deraô propria- 
mente, por fua muyta humilda- 
de,otitulo de S.Francifco; & re- 
correndo ao feu miniíterio pri- 
“meyrode hofpital de pobres, & 
peregrinos, muyto maisagrada- 
vel feria ao Santo Patriarca ain- 
vocação-do feu nome nefta cafa, 
porque todas aquellas condições 
erão na fua eftimação os efmal- 
tes mais preciofos , & diamantes 


os mais finos da joya do feu infti+ 


tuto defprezador de todos osfau- 
ftos,poflefloés,grandezas,& vai- 
dades mundanas.Nefta limitada 
eltreyteza foy ganhando muyto 
campo nos coraçoens de todas o 
amor Divino, & diffundindo-fe 
os rayos delle pelo bem do pro- 
ximo côcorriaô numero(as crea- 
turas a bufcar em fuas orações,& 
confelhos da Fundadora os a- 
proveytamentos da alma. Efpa- 
lhava-fea opiniao da fua virtude, 


& voava a noticia dos bôs exem- 


plos, & exercicios de todas, def- 
pertando em muytas pefloas a 
caridade, & em outras o delejo 
deviver na companhia das fervas 
de Chriito. Do numero deítas 
forão duas mulheres de procedi- 


eo V.Part, 


lograr a fua cômunicação felhes 
offerecerão para pedir as efmo- 
łas.Com hga deftas foya Funda- 
dora a Corte fegunda vez, donde 
trouxe a Image da Mãy de Deos 
queaindahoje exifte nefte Mof- 
teyro,& todos os paramentos ne% 
ceffarios para os Ofícios Divi- 
nos delle, os quaes liberalmente 
lhe derão algíias fenhoras a quê 
vifitara; EO CERTA 
zco: Mas ainda não fatisfey= 
ta-com eftes adornos, & defejofa 
de transformar à Capella em T- 
greja, para que foffe mais digna 
morada de Chrifto Sacramenta- 
do; fe refolveo a darlhe princi- 
pio,& brevemente a vio conclui- 
da; como tambem ampliado o 
{feu Domicilio. A tudo ahftirad 
asefmolas dos moradores da V il- 
la, porque huns davão os mate- 
riaes, outros dinheyro , alguns as 
juas fazendas, & campos com ou 
livaes para fe venderem,& quem 
não tinha que offerecer,traba- 
lhava na obra, não fe eximindo 
defta piedade asmulheres.Foraô 
logo entrando algňas Noviças, 
& com os feus dotes fe cftendês 
rão os edificios de forte que no 
de 1572.havia commodo baftan- 
te para nove Religiofas , fuffici- 
ente cerca, & nella huma fonte 
myfteriofa que a Fundadora mã- 


“dou abrir no lugar mais feco, & 


de menos indicios de agua. Che- 
gou finalmente hãa Ingleza das 
que fugiaõas herefias da fua Pa~ 
tria, & com o patrocinio da Raix 

| M nha 
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Anno nha D: Catharina elegeo o ofi- noempenho de agradar a Deos 
1580. cio de ferva defte Mofteyro.Mo- pelas operaçoens de eftremadas 


ftrava fer peffoa de qualidade , & 
fallava bem a lingua latina, & cô 
eítas prendas, & a de feu aípeito 
grave , devoto, & notavelmente 
modefto adquirio muyto para O 
Motfteyro. Por fua contempla- 
<ão mandou afobredita Rainha 
* o fino queainda hoje fe conferva, 
& cem cruzados,á naquelle rem- 
po era huma grande quantia. Em 
outra pagou os livros do Canto 
chão para o Coro, & em muytas 
a melma fenhora, & outras pef- 
foas de qualidade lhe derão o ne- 
ceffario para a fabrica de hã dor- 
mitorio ; não ceffando efta zelo- 
fa Eftrangeyra de diligenciar por 
todas as partes os augmentos da 
cala. Nella afhítio com o nome 
de Joanna Baptifta em quanto fe 
achou com forças para o traba= 
lho, & fentindo-fe ja deftituida 
de alentos por feus muytos an- 
nos fe paflou ao Mofteyro;que as 
Inglezas temem Lisboa , aonde 
faleceo com opiniaô louyavel. 


CAPITULO XXX. 


Dù efle Mofleyro obediencia ao 
“-mojjo Mimifiro ,o qual lhe man- 
da bia Prelada que o ampla. 
Conta-fe hü cafo notavel, & fe 
- defèreve o fitio da Cafa. 


“ 201 | Tè aqui traba- 
lhava;& prefidia 


fella com o titulo de Abbadeça 
a Veneravel Fundadora, fem fe 
“ defcuydar, nem divertir hã põto 


virtudes. Mas agora tendo avifos 
de que cedo a bufcaria a morte, 
muyto fatisfeyta de vero precio- 
(o fruto do feu trabalho em húa 
Communidade de quinze Reli- 
giofas, em que entravão tres de 
veêo branco , excellentemente 


morigeradas;fe defpedio da fuape- 


rioridade do officio para fe en- 
tregar totalmente à contempla- 
çãodos bës eternos. Fez efta re- 
nuncia no principio do anno de 
1577. & lhe fuccedeo como Pre- 
fidente a Madre D.Maria de Cë- 
teno por alguns mezes, & a efta 
fe feguio por eleyção a Madre 
Soror Gracia da Coroa, húa das 
que haviaô profeífado no Con- 
vento da Nave. Porem não aca- 
bouo triennio, porque as Reli- 
giofas, & a mefma Abbadeça cô 
ellas , entenderão que não podia 
ter augmentos cite Moiteyro 
menos que foffe {ua Prelada als 
gúa Religiofa , que o tiveffe fido 


em outro da mefma Ordem,por- . 


quenenhúa dellas tinha experi- 
encias para o governo , nem agê- 
cia para folicitar as ampliaçoens, 
& rendasde que a Communida- 
de neceffitava. Pelo que confor- 
mes todas nefte difcurfo recorre- 
rão ao noflo Miniftro Provincial 
Fr. Diogo de Geraz , a cujo gos 
verno ja eltavão Íugeytas, como 


“nos diz aMadre Soror Filippade 


Santiago no feu livro da Funda- 
ção deíta Cafa,pofto que não ex- 
prefla o anno em que lhe derão 
obediencia, nem o motivo, cia 

4 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. I. Cap. XXX. 
Anno declaração lhe feria facil, por- . 
1980. queja nele tempoera Religiofa 


"3 
mento da grande ancia com que 
appeteciað a perfeyção , & aug- 


profefla no proprio Molfteyro. O 
certo he que naô fe agregou a ef. 
ta Provincia quando os mais da 
Terceyra Ordem , porque fe af- 
fim fora, feria nefte tempo govet- 
nado, como elles, pelo Cuítodio 
da Cuftodia do Porto; & deve~ 
mos afinarlhe a mudança há, ou 
dousannos depois que a Autho- 
ra dolivro recebeo o habito,que 
foy noanno de 1574. 422. de Ju- 
lho; por quanto efcreve que na 
occafiaô da referida conferencia 
foraô vifitadas por hã Commif- 
fario do nofloProvincial,a quem 
propuzeraõ a neceflidade que ti- 
nhão de huma Prelada dé outro 
Mofteyro; & accrefcenta, fatis- 
fazendo ao reparo dos que notafa 
fem a novidade defta vifita: Poflo 
que de primeyro efRavamos à obe- 
ciencia dos PadresTerceyros,yi ne- 
fle tempo eramos fugeytas à fua. E 
metendo-fe ella na conta das o- 
bedientes,fe vê que depois de ef- 
tar nefte. Domicilio fuccedêra a 
mudança,& feria pouco antes da 
morte daFundadora,a qual jà di- 
zia reípeyto a efta Provincia 
quando largou o officio, porque 
a Prefidente que lhe fuccedeo 
foy pofta pelo noflo Provincial, 
em quãto nað vinha fazer a éley- 
ção, em que fahio a ja menciona- 
da Madre Soror Gracia da Co- 
toa nossos cio 

» 202 - Commuytogofto acey: 
tou o Padre Provincial a fuppli- 
ca deíta,& das mais Freyras,por- 
que toda ella era hã claro argu= 
-e V.Part. 


mentos da fua Communidade; & 
querendo darlhe hía fatisfação 
coherente ao virtuofo defejo no- 
meou por Abbadeça a Madre 
Soror Brites de Sad Francilco ,a 


qual no feu Mofteyrode Figuey-,.: 


Part 
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ê 
a 


rò havia fido duas vezes Prelada, & nem. 


& por companheyraa Madre So-=" "25: 


ror Maria da Refurreyção do 
proprio Mofteyro: & com huma 
patente paflada em Coimbra a 
tó. de Abril de 1580. conduzih= 
do-aso V. Padre Fr. Chriftovad 
Botelho, que depois foy Minif- 
tro Provincial, chegárao a efta 
Gafa nomez ; & anno referidos, 
por cuja razaô lhe damos o pre- 
fente lugar em noflas memorias. 
A primeyra confa que fez efta 
nova Meltra,foy emendar as Ce- 
remonias que tinhão vindo do 
Mofteyro da Nave; & para efta« 
belecer melhor as defta Provins 


cia; naô quiz que algña das Frey = 


rascreadas no talmofteyrotivefs 
fe nefte algum officio. Reveítio- 
fe contra o feu genio de híia no- 
tavel feveridade, difimulando 2 
natural brandura, Que era muy-« 
ta, com affectados rigores. A cas 
da paflo criminava a híias, & ou 
tras por leves defeytos como fé 
foflem culpas graves,& as reprea 
hendia com efpantofa afperez a. 
Nunca lhe deu confiança tratan- 
do-as fempre cominteyreza , & 
or efte modo as trouxe confu- 
fat , mascuydado(as nas Íuas da 
brigações; mais de dous annos. 
Perplexasandavaõas Freyrascô 
E tana 
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Anno tantafeveridade, & muyto mais ficiosque havia de deyxar,mas o 
1580. confiderando as'inftancias com fervor com queella mefma acar- 


que pediraô Abbadeça de outro 

Convento;porêm efta mefmara- 
za0 de a bulcarem as fazia fofri- 
das, & a de verem que o fim-dos 
rigores era fanto, proveytofo, & 
conducente ao efplendor da Re- 
lígiad, lhes adminiftrava alentos 
paraaceytar com boa vontade as 
continuas penitencias ,& repre- 
henfoés que lhes dava. Muyto 
melhor o conheceraô no fim do 
triennio , porque vendo que to- 
das já eftavaô bem informadas 
na Regular Obfervancia, & efty- 
losMonaífticos,de repente come- 
çou a tratallas com tanta bran- 
dura;que ellas mefmas por nimia 
aeftranhavão, & nãoa queriaõ a 
refpeyto da creaçao das que vi- 
nhãode novo. 

“203 Ao paflo qne hia aper- 
feyçoando defte modo o efpiri- 
tual edifício , tratava de engran- 
decer, & dilatar o material. V en- 
do que era pequena a Igreja fez 
outra mayor com os dous Coros 
fuperior, & inferior, portaria, lo- 
cutorios,o'dormitorio principal, 
a enfermaria, & outras cafas de 
gue neceffitava o Mofteyro. Ac- 
crefceêntou a cerca com algumas 
propriedades que adquirio:, nas 
quaes havia excellétes pomares, 
fontes, & tanques; & ultimamé- 
te fez tudo quanto convinha ael- 
tácafa,para lograr dignamente o 
titulo de habitação religio(a. Po- 
rèno que mais admirava nefte 
“Aeuempenho, nað fo eraocuyda- 

docomque tratava deeripir edi- 
SE Re Ava 


retavaa telha, & outros mate- 
riaes para elles; cujo exemplo in- 
troduzido com muyta devoçaõ 
nos corações das fubditas a to- 
das incitava a fazerlhe cópanhia 
nefte humilde trabalho. No do 
governo perleveroualgús trien- 
nios, & parecendolhe q era tem- 
po de voltar para a fua claufura 
pedio ao Prelado que fizefle eley- 
ção de Abbadeça em alguma das 
R eligiofas filhas da cafa,as quaes 
chegavão ao numero detrinta & 
oyto, & lhe fuccedeo no cargo a 
Madre Soror Maria de JESUS 
digna do lugar por fua religiao, 
& prudencia.Confolada com tão 
digna fucceflora fe retirou com 
fua companheyra pará o feu Mo- 
fteyro de Figueyró, aonde perfe- 
verou fantamente até a morte, 
que lhe fuccedeo em 29.de Mar- 
code 1602. Em todo aquelle të- 
po que lhe reftou de vida não fe 
efquecêrad as Freyras deíte C6- 
vento do muyto que deviao áfua 
doutrina , & como a verdadeyra 
máy, que para Deos as creara,cô- 
tinuamente lhe afiftiao faudo- 
(as; & alimo pedia a obrigação 
de todas, porque o tinha mereci- 
doem frequentes lanços deaffa- 
bilidade , nao fendo inferior aos 
do empenho de as fazer perfey- 
tas ; os do “cuydado com que as 
amparava em fuas necellidades. 
Sealgãa queria hofpedar a feus 
pays, ou parentes, tomava efta 
boa Prelada'por {ua conta o aga- 
falho, & não fiando de outra a di- 
JiR ligen- 


| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. Cap. XXX. 
Anno ligencia,& aceyo, por fuas mãos 
1580. fazia os guizados. A nenhúaou- 


137 
faltava , & parece que foy myíte- 
riofo o defcuydo de procuralla, 


vio queyxar de falta, aque logo. 


tão dele oremedio; nem fe fe- 
chou afua'cellapara a confola- 
çao de algiia , porque para todas 
eftava fempre patente, affim co- 
mo ella prompta- para as ajudar 
em todo oferviço, & favorecer 
ém tudo. 

204 Sohú defeyto lhe no- 
toua Madre Soror Filippa de Sã- 
tiago, que foy a preíla com que 
erigio os edificios do dormitorio 
mayor,alludindoa ella ha gran- 
de ruina, que ainda hoje magoa- 
ria a efta Communidade, fe a mi- 
fericordia de Deos (attendendo 
efte Senhor ao zelo com que era 
fervido das fuas Efpofas ) naõ as 
defendera em taô lamentavel deft- 
“graça. Eftavão todas recolhidas 
nos feus cubiculos em a noyte de 
25. de Julho de 1606. quando no 
“ponto das doze cahio {obre ellas 
toda a maquina das paredes, & 
te&o, ficando de tal forte enter- 
tradas, que nenhuma foy julgada 
por viva. Acordaraó os morado- 
resda Villa como eftrondo; & a- 
cudindo a examinar o fucceflo a- 
charaô dilatada materia para o 
feuefpanto. Acompanhados do 
Padre Fr. Joaô Rabaífco Confef- 

{ordó Molteyro viraô defpeda- 
“çados os leytos, & cortados em 


para que coma tardança crefcef- 
fem as teftemunhas deíte grande 
beneficio do Ceo.Bufcou-fe olus 
gar correfpondente ao Ífeu cubi- 
culo, & era tanta a maquina que 
a tinha enterrado, que não podia 
naturalmente hum corpo deyxar 
de eftar feyto em pedaços debay- 
xo della. Porém experimentârão 
o contrario com admiração pro- 
funda; porque a Freyra tirados 
os entulhos, & ainda hŭa gravif- 
fima trave, que fobre ella cahira, 
fahio totalmente livre de detri- 
mento. Outras evidencias do cô- 
curíoDivino fe notarão nefte fuc- 
ceflo, mas bafta as referidas pa- 


“rareconhecermosa piedade com 


que aflifte a quem o ferve; coma 


qual tambemaslivrou de tres in= 


cendios, que a profeguirem,baf- 
tava qualquer delles para reduzir 


-a cinzas todo o Mofteyro. Deítes 


faz menção a fobredita Autho- 
ra, & fe podem ver no feu livro, 
em quanto defcrevemos o fitio, 
& fundação do mefmo Conven- 
to. 
205 Efta plantada aVilla de 
Saô Vicente na Comarca da de 
Caftello-Branco cinco legoas ao 
feu Noroefte , cercada de mon- 
tes,na fralda da Serra Gardunha, 
que he parte da da Eftrella. Di- 





retalhos os cobertores, mas as 
“Freyras todas fem hãa unica fe- 
rida, & fó quinze à mayor caute- 


zem-nos que tem trezentos Vi- Core: 


b | =. graf. 
zinhos , pofto q nos pareceo não bos z; 


feriaô tantos quando eftivemos pars. 


la receberaô outras tantas fan- 
grias por fentirem alguma leve 
moleftia dos entulhos, Huma fo 
co NVPart. E 


nella. O nobilifimo nome de Saô 
Vicenteque ailluítra lhe proce- 
deo da fua Igreja Paroquial, de 

Ee M 3 "quem 
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Anno quem he Padroeyro o meímo in- 
1580. vio Martyr. No principio del- 


ta Villa para aparte do Oriente, 
hum pouco mais abayxo do fitio 
aondea Veneravel Fundadora e= 
rigio o primeyro Conyento;plã- 
toua Madre Soror Brites de Saô 
Francifco os edificios do que ao 
prefente exifte, & encorporando 
a terra daquelle , & tambem a da 
cerca antiga com a que adquirio, 
o fez mais efpaçofo. Não often- 
ta grandezas,mas conformando- 
fe com a pofhibilidade da terra he 
fufficiente habitação de pefloas 
dedicadas a Deos,as quaes na fua 
origem com muyto menos fe cô- 
tentavão , porque todo o feu em- 
penho era fazerem-fe aceytas, & 
agradaveis aos olhos do Altifh- 
mo. Efte cuydado as divertio do 
que podiaô ter em adquirir ri- 


quézas, & por iflo não logra o 


Molteyro aquelles bës , que abii- 
dantemente pofluem outras Cô- 
“munidades: mas pofluem; & lo~- 
grão huma boa opinião ; confer- 
vando a do feu principio; & efta 
hea melhor riqueza que podem 
ter as Efpofas de Chrifto. Profef- 
faõa Terceyra Regra de N.Pa- 
dreS. Francilco na forma que a 
difpoz o Summo Pontifice Lead 
X.a 20. de Janeyro de rs21.&as 
Madres Abbadeças tem por fello 
a limagem do mefmo Santo -Pa- 
triarca recebendo as Chagas; cô 


eftaletra em roda: Gloria mea. 


haceft. Efta he aminha gloria;ou 
“fejaemnome do Santo, ou das 

Preladas que ufao de femelhan- 
te {cilo , as quaes a devem: ter 
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muyto grande reconhecendo-fé o: 


elevadiflimos meritos chegou a 
lograr em feucorpo os fágrados 
finaes , & trofeos da redempção 
do genero humano. 


CAPITULO XXXI. 


Memorias da V. Madre Theodofia 
da Payxad sprimeyra Funda- 
dora defle Mofteyros 


206 A no tratado. da fua 
| erecção temos expo- 

fto muytos indicios 

da fantidade defta ferva de Deos, 
& agora fem repetir o que ficael- 
crito,profeguiremos a relação de 


duas vittudes heroicas. Tiverão 


todas por fundamento hű arden- 
tiflimo amor de Deos, & do pro~ 
ximo, como declaravão aquelles 
fervores da caridade que os po- 
bres, & peregrinos experimen- 
tavãonos lanços da fua ternura; 
& fua companheyra notava na 


frequencia da Oração,em q pto- 
{eguia por largo tempo abiorta 


nameditação da fermofura Divi- 
na. Com efte firmiflimo alicerfe, 
não era muyto que fubifle tao al- 
to; & tão feguro o edificio da fua 
perfeyçaõ , principalmente fen- 
dotadinfimo,& profundo olaf- 
tro da fua humildade. Numero- 
fas creaturas tem admirado ao 
mundo com às acções de hú no- 
tavel abatimento ; mas ordina- 
riamente as que amaô as bayxe- 
zas do defprezo proprio; fogem 
quanto lhes he poffivelaos rel- 

peytos 


filhas de há tal Pay,que por feus 
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Anno peytos dasPrelazias,porque naô 
1580. fe conformaô com os refplando- 


ses as fombras, nem com as fub= 
mifloês os mandos : mas a ferva 
de Chrifto de tal modo congra- 
sou a repugnancia deftes dous 
extremos, que entaô fe oftenta- 
vamuyto fenhora nasattenções 


das fubditas,quando nos exerci- 


cios deícia à mais inferior vile- 
za. Naô confentia que em feme- 
lhantes actos fe occupafle mais 
do queo {eu cuydado , & efta re- 
fervaçao de abatimento , que {ó 
para fi queria, ao paflo que exci- 
tava affectos de amor nos cora- 
ções de todas,a introduzia nelles 
dominando livremente as fuas 
vontades, Cerradas as portas da 
cozinha,paraque nenhia lhe fer- 
vifle de impedimento , a varria, 
lavava a louça, & tudo o mais q 
neceflitava de limpeza, Quando 
fe cofia o paô, ella o amaçava, 
& por, dua conta corria acom- 
ema ea das camas das Religio- 
fas enfermas , para que nenhum 
a&o humilde houveffe nefteMo- 
fteyro fem a operação, & ahÃte- 
cia da fua humildade. Parecia a- 
varentano particular defta infi- 
gne virtude, porque nunca fe vio 
que mandafle fazer as fubditas 
ofhcio algú de abatimento. Mas 
tambem fe entendeo que feria el- 
cufada efta advertencia , porque 
as [uas obras erão os decretos , & 
tão podero(os para excitallas; q 
com emulação defejavão todas 
feguir os paílos do feu exemplo. 
Quando fe alentava aonde efta- 


vão as ubditas, recebia defagra- 
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do fe lhe offereciaô o melhor lu- . 


gar, & fazendo que não entendia .. F: 


o cortejo, fe accommodaya pelo 
mefmo eftylo em que as achava. 
Do proprio modo fe defpoltava 
com otitulo de Prelada ; & para 
que chegafle à noticia de todas 
ual era onome que defejava,en-= 
ço a hia menina efcrava, que 
havia6 dado ao Molteyro, que 
lhe chamafle fempre Madre Pec- 
cadoraem lugar de Madre Ab- 
badega, ni, 
-207 - Correfpondia a efta a+ 
niquilação interior o ornato ex- 
terno, porque o (eu habito era 
de picotilho grofleyro,& tão re- 
mendado que mal fe differença-- 
vaafua primeyra materia. A fa- 
yaerade eftopatecida comlã,a 
camifa tambë de eftopa , da qual 
ufava {fomente quando lhe era 
precifa para limpeza. A toalha 
era do meímo lote,& a trazia tað 
chegada aos olhos, que pouco 
faltava para os cobrir, O veo era 
de linho groflo tingido de preto, 
o manto femelhante ao habito, 
& tão comprido como elle, naô 
o tirando nunca dos hombros fe- 
nað para os exercicios de humil- 
dade, O {eu cubiculo era como 
os das outras Religiofas em tudo 
pobre, & {o tinha de mais huma 
cortina de eftopa, que ordenou a 
fua-cautela para não fer vifta de 
noyte em quanto grava. Nefte 
emprego Serafico perfeverava 4 
mayor parte della; & tão breve 
eraodelciço que permittia a feu 


corpo, que nunca à luz da Auro- 


ra appateceo no. horizonte fem 
que 


ca da Ordem de S. Francifco 
leża, & humildade do traje. 
208 Quem defta maneyra 


| t40  HiforiaSeraficaChronolo 
Anno que aV.Madre fe anticipafle nos 
1580. louvores do feu fupremo Artif- 


ce: Erano fuftento parquifima, 
porque ufava fômente do que fe 
punha para todas noR efeytorio, 
o qual neítes princípios era tam 
limitado, que contefla a Madre 
Soror Filippa da Trindade; fen- 
do Religiola perfeyta , que não 
podiaô paffar fômente com elle, 
& por iflo recorria cada híta ao 
feu provimento particular. Po- 


rèm a ferva do Senhor era tam. 


contraria a eftas cautelas da pro- 
videncia humana, que tudo quá- 
to lhe vinha às mãos trasladava 
logo para as dos pobres; nað re- 
“fervando para fi mais que o grá- 
“de defejo de ter que dar. Alem 
defta parfimonia quotidiana, foy 
Sempre muyto obfervante' das 
“aufteridades, & abítinencias da 
Regra , nað comendo carne nas 
fegundas,& quartas feyras,fenad 
quando era-muyto notoria a fua 
neceffidade. E por efte modo ti- 
nha ao menos quatro dias de je- 
jum na femana, os quaes juntos 
“aos do Advento, Quarefma, & 
vigilias lhe occupavaõ a mayor 
“parte do anno. A efte mao trato 
‘do corpo ajuntava a mortifica- 
‘çaó dos fentidos, prohibindo a 
“feus olhos todas as attenções que 
naõ fe encaminhavad ao oble- 
quio da Mageftade Divina. Naô 
“Aofria perfumes, & cheyros, dos 
“quaes claramente dizia que eraô 
tehtaçao do Demonio; nem con- 


fentia algum genero deaceyocu-. 


riofó , mas fo eftimava muytoa 
limpeza que naõ fe oppunha à vi- 


fe deípia das confolaçoensterre- 
nas,que eftimaçaô daria aos bens 
miúdanos? Foy efmeradiífima nas 
venerações da fanta Pobreza, & 
taô acautelada em guardar efta 
preciofidade Serafica,que nunca 
admittio no feu cubiculo mais do 
que huma quarta de barro; nem 
permittia que nelle entraflem aś 
efmolas que lhe enviavaõ algūas 
peífoas devotas,porq tudo quan: 
to lhe vinha fe encorporava na 
Communidade. Com efte exem- 
plo ganhou à Pobreza Evangeli- 
caneta claufura aquellas grans 
des eftimaçočs, com que N. Pa- 
dre S. Francifco a defejava trata- 
da; & de tál maneyra dominava 
os affe&tos das Religiofas, que 
algas, a quem feus pays config- 
navaô tenças, naó as quizerao a- 
ceytar, vivendo todas à imitaçaô 
defta Veneravel Prelada tað ale- 
gres com a fua indigencia, como 
livres dos cuydados que trazem 
comíigo as riquezas mundanas. 


“Defembaraçadas dellas , & ali- 


mentadas com o pão que efta fua 
Abbadeça mandava pedir todos 
os Domingos pelas portas dos 


“moradores da Villa, a feguiad cô 


muyta promptidaô no caminho 
do efpirito,frequentando as con- 
filoês, & o Coro com fingular 
devoçao. Níúca lhes difpenfou as 
Matinas à Meya noyte, por mais 
rigorofos que folem os defabri- 
mentos do frio,o qual pelo inver- 
no nefte clima tem a fua princi- 
pal eltancia, Em quanto le reza- 

va 


Na Provincia de Portugal; V. Pare. Liv. E Cap XXXI yr 
Anno va 0Ofício Divino ou fedizia Ja afantá Abbadeça;, ( elteerao 
1580. Mifla; todas afhiftiaô com ella no 


feu nome vulgar) pertendendoo .- : 


Coro louvando a Deos; & para 6 
nað houvefle algumeftorvo; ef- 
tavao fechadas as portas, & pre- 
fente a Madre Porteyta aos mef- 
mosadios: o obres) 

-- 209 Em todosfazia guardar 
taô apertado filencio,que já mais 
feouvio, principalmente no Co- 
ro, húa unica voz fora das que fe 
entoavao em applaufo da Mage- 
ftade Divina. Tinha poíto por 
key que nenhia fe mudafle do lu- 
garemque exiftie quando f- 
no fizefle final, &-defta maneyra 
paô havia naquella cafa de Ora- 
çaõasconfuloês ;que em muy 
tas faô notadas dos que afhftem 
na Igreja: Concorriada eftacon= 
vidadas da fanta opiniao da Vez 
peravel:Preladacopiofas creatu- 
ras; &cella querendo agradeçera 
lhes o affe&to à todas exhorsava 
no particular comdevotas pyati= 
cas Na Quarefma porém que fe 
enchiaoPemplo de gente depois 
da Completa, efcolhiahia Reki- 
giofadexvoz intelhigivel, aqua 
do Coro liasem húlivro por'tar= 
go élpaço os myíterios da Paya 
xaô deOhrilto;& por etemodo 
faziamayto fruto nas almas; Nas 
fegundas, quartas,& feítas feyras 
depois«da lição dahiaô parafórá 
todososhomens:, & examinado 
por hum, que tinhaefte cargo;fe 
havia todos fahido, fe fechavaõ 
as portas ; & ficavad as mulheres 
tomando: difciplina juntamente 
comasReligiolas:Muytasvezés' 
bufcavad as mais nobres da Vide 


il 


refugio nas fuas defconfolações, 
& parece quenDeos:o punha:na 
fuavidade, & doutrina das fuas 
palavras,porque todasfahiad da 
fua prefença convalecidas da pes 
na. Se os maridos nãoas eftima- 
vão como devias ou havia dife 
fenfoês entre irmãos, & parentes, | 
osmandava chamat , & lhe obes 
deciad; aim na vinda ,comona 
emenda.Mas como deyxarião de 
fazero que lhes mandafle, fea da 
piniãoquetinhãoda-fua virtude 
era táð grande que julgavad as 
fuas palavras poreccos da voz de 
Deos? Antés que emprehendefa 
femvalgumnegocio importante, 
recorriaó a ella confultando o feu 
parecer,no qual punihao Geo tal 
graça;que fempreviao boim exis 
to'eñ: todos os'que-eraô dirigi- 
dos pelo fendiétame. pias GHHG 
“gro: “Dosque elladavaàsRes 
ligiofas confelaa/Madré Soror 
Filippa de -Samiago; que eraddi= 
étadospelo DivingEfpirito. Fo- 
dasasfeftas feyrás do anno aças 
bagdaahora dePtima fahia'com 
ellasido Goro em prociflad; & 
chegandoa-certo dugar lhes fas 
ziahúa pratica comtantofervor 
dezelo;queas eficácias dasíuas 
perfuafivas : pareciaô exhorta- 
çõesdehú S; Paulo. Era múyto 
inclinada a efte Doutor das gen 
tes; 8c-ordinariamente mandava 
lernoRefeytotio as luas Epifto« 
las;dasquaes récebiaos documês: 
tos para'doutrinar as fubditas;' 8; 
ufandoideltes nasspraticas;bem: 

podia 


Hiftoria Sevafica Chronologica da Ordem de S.Francifio 
Em figura de hum moço gentil a 
bufcou muytas vezes, algúas cô 
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Anno podia parecerfe comsS.Paulo,di- 
1580. zendo omefmo que S. Paulo en- 


fina. Porêm naõ confiftia fomen» 
tea femelhança em referir a fua 
doutrina, mas na graça com que 
oCeolhe afiftia para penetrar, 
& render com ella os coraçoens 
das Freyras. Andavão tão ajuí- 
tadas por efte refpeyto com as o+ 
brigações do feu eftado,que nun- 
caa ferva de Deos teve occafiad 

ara reprehendellasem particu- 
ar, nem ellas para motivarlhe 
algum diffabor. He verdade que 
aos Prelados nas Communidades 
nunca faltaô caufas para os def- 
goftos, porque ao menos encon- 
trad defeytos leves, &fempre fað 
difplicentes por ferem defeytos. 
Mas para o remedio deítes ufava 
a V.Madre deh extraordinario 
arbitrio,caftigando-fe a fimefma 
com húãa afpera difciplina : & fa- 
bendo as fubditas qual era ormo- 
tivo ;fó por lhe evitarem os gol- 
pes,vigiavad quanto lhes era poí- 
fivel no acerto das fuas obriga- 
ções. Naô baftava com tudo efte 
cuydado das fubditas para def. 
viarlhe os fentimentos; porque 
o inimigo univerfaloda virtude 
andava vigilantifimo em darlhe 
pefares. Enganou-fe porém fem- 

re nas enveftidas, porque em to- 
das vio fruftrados-os feusinten- 
tos. Em varias fórmas lhe appa- 
receo muytas vezes, em humas 
pertendendo manchar os cando- 
res da fua honeftidade,em outras 
intimidar a valentia do-feupro- 
pofito; & em outras divertir as 
applicações da fua meditação. 


A 


reprefentações de mulher, & não 
poucas em forma de cabra, & ou- 
tras femelhantes de que ufa para 
efpantar os corações bem incli- 
nados, refultandolhe fempre de= 


ftas inve&tivaso defengano de fe- 


rem todas ineficazes, & à V ene- 
ravel Madrea dita de colher me- 
recimentos nas mefmas occa- 
fiões que o inimigo lhe dava pa« 
raa ruina. | 

211 Com eftes gloriofos 
triunfos, & outros innumeraveis 
trofeos, que pelo difcurio davi- 
da confeguio das payxões natu- 
raes, contrarios domeíticos, não 
diminuhio as lagrimas que perê- 
nemente afogavão feus olhos; 
mas confiderando-fe no defterro 
do mundo , diftante da patria, as 
augmentava ao paflo da mefma 
advertencia. Toda afua ancia 
propendia paraa felicifima frui- 
ção do Divino Amado, & cref- 
cendo aquella nas demoras do 
logro , como podia deyxar de 


multiplicar os prantos, quem re- 


cebia para elles mais incentivos 
nas extenções dos defejos?Quã- 
to mais fe lhe prolongava adu- 
ração da vida; tanto mais fe lhe 
apurava o tormento da faudade; 
& bufcando de algum modo re- 
fugio a tanta defconfolação:; de= 
terminou retiraríe a hum deler- 
to aonde aliviafle a pena afogan- 
do-a em diluvios de lagrimas. Na 
cerca deíte Molteyro fabricou a 
foledade que pertendia , mandã- 
dofazer ao pé de huma ai 

nia 


— NaProvincia de Portugal, V. Part: Liv. T. Cap: XXXI. 
Anno hãa choupana pela mefma fór- 
1530. madas que fe erigiaô na The- 


baida. Era formada de ramos te- 
cidos , & betumados, ote&o de 
colmo, a altura menos que a de 
hum homem de eftatura ordina- 
ria,a porta pequena, & tão bayxa 
que não dava entrada fem traba- 
lho. Aqui acôpanhada de Chrif- 
to Crucificado fe refolvia feu co- 
ração em ternuras, nas quaes ga- 
ftava a mayor parte do tempo. 
Tanto que ouvia Mifla depois da 
Prima,commettendo as vezes do 
feu governo à Madre D.Maria de 
Centeno, fe retirava (o mefmo 
fazia depois de Veíperas )a efte 
ditofoalvergue , que muytas ve- 
zes foy teftemunha dos favores 
com que o Ceo a deliciava.E pa- 
ra lograllos com mais efpaço;, & 
prevenirfe nelle para a morte cô 
mais defcanço, de todo largou o 
oficio, como ja diffemos. Nota- 
vaõas Freyras com géral efpan- 
too refplendor que exhalava feu 
rofto quando fahia daquelle hu. 
milde tugurio, & a Madre Soror 
Filippa de Santiago teftemunha 
de vifta,comparando-o como de 
Moyfés quando vinha de tratar 
com Deos , fallou cõ muyta pro- 
priedade; porque da communi- 
cação com aquelle fupremo Au- 
thor da luz procedem femelhan- 
tes prerogativas às creaturas que 
de veraso amaô. 

212 Chegou finalmente a 
hora q tanto appetecia, por me- 
yo de hüa febre aguda, à qual da- 
riaô efficacias os incendios da 
caridade, em que feu coração ar- 


mis 
dia. Mandou chamar à A os 
fença as Religio(as, & depois de 
pedirlhes que fe lembraffem del- 
la em fuas orações, lhes encomés 
dou com o feu coftumado fervor 
de efpirito a confervação da boa 
vida,& fantas obras em que as ti- 
nha educado, & lançando-lhes a 
bençað fe deípedio fua alma das 
prifoês do corpo com muyta fua- 
vidade em o mez de Setembro 


- de 1577. Foy fepultada na Igreja 


ao pe do unico altar que tinha,& 
para mayordecencia, & reíguars 
dodofeu cadaver huma mulher 
principal da Villa de Caíteilo= 
Branco,por nome Anna Correa, 
lhe mandou pór em cima hãa pes 
dra como feguinte epitafio: Aqui 
jaz Theodofa da Payxao Abbades 
ça primeyra que fezefle Mofieyro. 
Naô baítou porém o obftaculo 
da pedra para impedir o fervor 
da devoçaó, porqueera tal a que 
todos os deíte povo lhe tinhão, 
que julgavao por univerfal re- 
medio dos males a terra da fua 
cova. Comefta certeza em que 
vivião,a qual fortaleciaõ,& con- 
hrmavão frequentes experien- 
cias, tiravão a terra pelos lados 
da fepultura, & Deos com efte 
remedio lhes difpenfava conti= 
nuas merces em fuas enfermida- 
des. Não havia entre elles me- 
lhor cordeal para applacar as fe- 
bres do que huma bolfinha deíta 
terra trazida ao peícoço. Quans 
do fe trasladaárao feus oftos, lea- 
chou parte do vêo pretointeyro, 
o qual pofto fobre a cabeça dos 
que tinhão maleytas, osdeyxava 

| livres 
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Anno livres dete penofo mal. Tudo ria aquem ella retrata, lhealca- 
1580.-confta das relações daMadreSo- çaria do Altifimo por remunera- 


sor Filippa de Santiago, que ella 
authenticou com hã fummario 
de teftemunhas, que fe tirarão à 
faa inftancia por mandado: de 
Antonio de Aragão Juiz delta 
Villa. subs pal 

co 213 - Atrasladaçao mencio- 
nadafoy feyta pela Madre Abba- 
deça Soror Brites de Sao Fran- 
cifco,que como erigio denovo o 


Molteyro, & mudou a Igreja do 


lugar em que eftava,por não dey- 
xar efte veneravel depofito fem 
o refpeyto devido, o fez trans- 
ferir para a nave do clauftro; que 
corre contigua à parede da nova 
Igreja,& começoua fervir de ce- 
metério a todas as: Religiofas, 
Neíte lugar , que he o primeyro 
da quadra, eftiverao feus oflos 
atê o anno de-1634.no qual fen- 
do Abbadeça a Madre Soror Je- 
ronyma dos Serafins mandou fa- 
zer ha Capella, em que foy col- 
locada a Imagemde N: Senhora 
que a ferva de Deos trouxe para 
efta cafa, & ate efte tempo exif- 
tiano Coro. E para que os feus 
defpojos naõ ficaflem por bayxo 
do Altar, tirou o feu monumen- 
to mais para fóra,formando defte 
o degrao daquelle ,& recolhidos 
os'óffós em hü cofre de madeyra 
ointroduzio nocoração do mef- 
mo Altar. Aflim ficaraô authori- 
zados, & juntamente ditofos cô 
avifinhança da fantilimaBfhgie, 
a quemaV. Madre eftimara com 
muytás venerações na vida; mas 
por iffo meímo a Rainha da glo- 


p = 4 


ção. os refpeytos que agora lhe 
davão depois: de morta: Nefta 
occafiad fez a piedade algús rou- 
bos, que fervirão-de grande con- 
veniencia a muytos enfermos de 
fóra;& de cafa:Referiremosdous 
fucceffos , porque naó fique fem 
prova efte argumento. 

214: Por efpaço de vinte & 
fete mezes havia padecido:a Ma- 
dreSoror Antonia da Trindade 
hú mal tað terrivel, queasunhas 
lhe faltavaõ fora de feu lugar cô 
a malignidade do humor. Naô 
entendiaõ os Medicos a fua qua- 
lidade, & para deículpar a falta 
defta noticia aflttavão que tinha 
comido veneno. Mudou-fe po- 
rêmoconceyto, porque efta en- 
fermidade ignota fe mudou tam- 
bem em maleytas; mas concor- 
rendo juntamente hum fluxo de 
fangue ficoua medicina perple- 
xa depois de experimentar ineffi- 
cazes todas as curas que fazia a 
eítes males contrarios: Delam- 
parada por efte modo dos auxi- 
lios humanos , lhe aconfelhou a 
Madre Soror Barbora da Refur- 
reyçaô fobrinha da Veneravel 
Fundadora ,que fe encomendal- 
fe devotamente a fua Tia;porque 
achando-fe bem com efte recur- 
fo numerofos enfermos, tambem 
ella feria ouvida de Deos pelos 
merecimentos de fua ferva. Efti- 
mou grandemente oarbitrio , & 
logo alli fez a promefla de rezar- 
lhe humrefponfo todas as vezes 
que paflafle pelo feu monumen- 

to, 
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Anno to; Poderia parecer eftadevoçaó 
1530. poucoaccommodada à Venera- 


vel Madre, fuppondosa por ella 
emeftado que ainda neceffitava 
das orações para fahir das penas 
do Purgatorio.Porêm a enferma 
não averiguava eftes pontos né 
he contra o rigor da Theologia 
afirmar, que em credito: dos Ju- 
ftos que exiftiao no Purgatorio 
obrou Deos algñas vezes mara- 
vilhasna terra. O certo he que 
efta enferma alcançou: repenti- 
namente faude tanto que fez a 
promefla; & fendo atè efte tem- 
po fugeyta a maleytas ( ordina- 
rias neite fítio ) viveo depois 
quafi quarenta annos izenta del- 
las,& com fufficiente difpofiçao. 
Semelhante a efta mercè, pelo 


perigo da doença, & delam paro 


dos Medicos foy a que recebeo 
do Altifimo , valendo-fe da pro- 
pria interceflaô, Joaô Nunes da 
Cunha morador nefta Villa. Pa- 
decia hum fluxo de fangue pela 
boca, & no ponto que bebeo húa 
pouca de agua tocada como vêo 
que fe achou na fepultura, ficou 
totalmente livre defte rigorofo 
mal. O mefmo fuccedeo a huma 
eicrava de Valco Homé de Bri- 
to, & do proprio modo a outras 
muytas peffoas , por cujos bene- 
ficios feja eternamente louvada a 
piedade Divina. œ 0. 

“215 Outra agua medicinal 
impetrada do Ceo pelos rogos 
da Veneravel Fundadora,hea da 
fonte que ella abrio na cerca, co- 
mo acima diflemos. Ao princi- 
pioeramuytoefltimada , mascô- 

V.Part. 


i 
feguindo depois outra em Ra ot 
propriedade que fe annexou ao -- 
Convento, fizerão as Relipiofas 
pouco preço daquella,por fer coz 
mo poço, & a foraô entulhando 
de forte jno anno de 1691. não 
havia final do fítio aonde exifti- 
ra. Varias diligencias fizerão por- 
ella algñas Religiofas incitadas 
da devoção , por {er agua mila- 
grola; fegundo oque a fama di- 
zia, & achando-a virão breves 
mente bem remuneradas as fuas 
fadigas nas melhoras de copiofos 
enfermos; que bebendo defta a- 
gua faravão dos males que pade- 
cião:, & entre elles a Madre Sos 
ror Maria do Lado q eftava hy- 
dropica; D: Maria de Brito;reco- 
lhida nefte Mofteyro, de dores 
de eftomago incuraveis; Cathas 
rina Morena do lugar de Alcon- 
gofta no termo da Villa da Covi- 
Hhã do meímo achaque ; dous fi~ 
lhos feus de Cerves ; & outras 
muytas pefloas deíta Villa; por 
cujo refpeyto fe chama Fonte Sa= 
ta efte faudavel manancial de re- 
medios. TS ás 
216 Tambem da Imagem 
da Mãy de Deoscollocada noal- 
tarem queexiftem os oflos de fua 
ferva, tiravão as Relipiofas effi- 


“cacifimos reparos para todos os 


males. Talera a fua fé, mas tala 
piedade da May de mifericordia. 
He de pedra efte feu milagrofo 
fimulachro , & das coftas delle 
rafpavão pos,que applicavão não 
fó a Per: do:Mitonro ¿mas 
aosenfermos de fora, '& todos 
pelo bom effeyto contavão pros 

| digios, 
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Anno digios. Efte mefmo titulo-fe-deu 


1580. ahú fuccefTo que agora referirer 


demoniftração, ao parecer myfe oani 
teriofa , que defendia Deos a feso": < 


mos finalizando com elle asme- 
morias da Fundadora. Depois q 
feus offos fe transferirão para o 
altar, vendo algas Freyras que a 
fepultura eftava defoccupada,; ti- 
nhão grandes defejos de que as 
enterraffem nella quando mors 
reffem. Interpoz-fe porém a per- 
tenção da Madre Abbadeça So- 
ror Jeronyma dos Serafins;a qual 
fallando neta materia em pres 
fença da referida Madre Soror 
Barbora da Refurreyção fobri- 
nha da Fundadora,declarou que 
* tinhaintentos de eleger para fia 
melma cova, & tó faltava que a 
dita Madre como fobrinha da 
ferva de Deos lhe deffe o feu be- 
neplacito. Refpondeo-lhe a hu- 
milde fubdita, como fe tivera ef= 
ae profetico, que primeyro 
aviademorret, & não podia di- 
mittir de fi aquelle lugar. Bre~ 
vemente deo a morte fatisfação 
á fua palavra; porque faleceo 
em poucos: dias , mas deyxou 
de fer enterrada na fepultura de 
faa Tia. Andavão pedreyros nas 
obras da cafa,8& mandandolhes a 
Madre Abbadeça que levantal- 
fem a pedra, & abriflem a tova 
ta dar cumprimento à tenção 
dadefunta, foy coufa notavel,re- 
pentinamente fahirão de bayxo 
com accelerado impeto tres tor- 
nos de agua clara, & pura, a qual 
dando indicios de que pertendia 
alagar o Clauftro, os obrigou a 
por apedra em feu antigo efta- 
- do: entendendo todos por efta 


6% os E, Ê =y 


ao 


mena de fua ferva , 8 não era 
ervido de que fe mifturaflem cô 
outras as reliquiasdas fuas cin, 
zas: Abrirão logo hia queeftava 
contigua a efta; & aqui ganhou 
mais campo a admiração pri- 
meyra, porque fendotão vifinha 
fe achou á'terra enxuta, & feca 
{em algum final, ou indicio: de 
humidade. Não qualificamos o 
cafo por milagrofo,nem efte juis 
zo pertence ao noflo: mas adver- 
timos que coftuma Deos acredi- 
tara feus fervos por muytas vias; 
lançando mão tambem dos acô- 
tecimentos naturaes; quando pe~ 
la ordem de fua infinita fabedo- 
gia os accômoda a feus inexcru- 
taveisintentos. | 


CAPIT ULO -XXXIIL 


Frutos vencraveis da obfervancia 
defle fanto Mofteyro. 


Primeyrode bens 
| ção que elle de- 
poisda fua Fundadora logrou cô 
grandes luftres da propria repu- 
ração, foy a Madre D. Maria de 
Centeno,Coadjutora,& compa- 
nheyra da melma Fundadora na 
fua erecção.Já diflemos q eraCa- 
ftelhana , & natural de Ciudad 
Rodrigo,denobiliffima profapia, 
& agora accrefcétaremos o mais 
que neíte particular refere a Ma- 
dre Soror Filippa de Santiago. 
Faltou-lhe fua mãy aos quinze 
annos de idade, & fendo por mor- 

AT te 
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Anno te de feu pay fenhora de hã mor- 
“1580. gado ras > por nað haver 


outro herdeyro na cafa, tudo 
deyxou por fervir a Deos em o 
novo Mofteyro que principiava 
no lugar da Nave, Contratou-fe 
por cartacoma Abbadeça delle, 
& vendo occafiad proporciona- 
da fugio com fucceffo taô prof- 
pero, que alcançou o fim virtuos 
fo de feus intentos fem algú ob- 
ftaculo. Aqui perfeverou na vo- 
caçao algíís annos,& parecendo- 
lhe que fe aperfeyçoaria muyto 
na vida religiofa vivendo em cô- 
panhia da ferva de Deos Theo- 
dofia da Payxaõ a feguio,anelan- 
do a boa doutrina de feus exem- 
plos; comos quaes aproveytou 
de maneyra,que a mefma V.Ma- 
dreachou g ella era a mais digna 
para fuccederlhe na regencia de- 
fte Molteyro. Igual foy odifcur- 
fo que formou a fegunda Funda- 
dora delle Britesde S. Francifco, 
porq defpedindo todas as Frey- 
ras que haviad profeffado em ou- 
tros, permittio que ficafle a Ma- 
are D. Maria de Centeno, por 
conhecer de feus veneraveis cof- 
tumes, que podia fer pedra fun- 
damental do novo edificio que 
jevantava em materias da regu- 
lar difciplina. Dotou-a Deos de 
infignes virtudes, porque fendo 
naturalmente fincera, & extre- 
mofamente humilde, era també 
de tal forte amante da fanta po- 
breza, que nunca veítio,nem co- 
meo, nem ufou de outra coufa, å 
não fe lhe defle pelo amor de 


Deos ,comoa qualquer mendis 


o V.Part. 


go dos que vivem de efmolás. A- 
companhava a efte defapego dos . 
bës domundo o múyto rigor cô 
que tratava o corpo,não lhe per- 
mittindo pata o breve defcanço q 
lhe concedia,mais que hã enxer- 
gao , & efte tão limitado, & ef: 
treyto , que elcaflamente cabia 
nelle. Sempre era vifta como ex- 
tatica, andando fuccellivamente 
encendido feu coração nas labas 
redasdo Amor Divino ,em cuja 
doce côtemplação gaftava muy- 
tashoras do dia. Em as noytes, 
por ferem mais accommodadas 
para renovar fentimentos , to- 
mando em as mãos a Imagem de 
Chrifto Crucificado fe derretia 
em lagrimas, chorando com de- 
votos gemidos as dores dos feus 
tormentos , & oprobrios da fua 
Cruz. | | 
218 Anticipadamente pro- 
ferio muytos acontecimentos, 
cujo effeyto deu repetidas occa- 
fiões para confiderarfe, que o 
mefmo Senhor correfpondendo 
a fuas finezas a queria authorizar 
communicando-lhe o efplendor 
de efpirito Profetico. Com efta 
conjectura, que julgavão certe- 
za, a confultavão commummen- 
teas Religiolas fobre o fucceflo 
de fuas pertenções. Na occafiad 
que efte Convento fe arruinou 
com a cahida do principal dor- 
mitorio, cuydarão algúas pefloas 
que certamente fe effeytuava a 
efperança que havia de o mudar 
para aVillada Covilhã,parecen- 
do-lhe que feriamais facil fan- 
dar outra cafa denovo,que repa- 
N 2 rar 
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Anno rar efta tão gravemente arraina- 
1580, da. Defejavão flo mefmo osmo- 


radores daquella Villa, os Prela- 
dosda Ordem o confentiaô, & as 
Religiofas oapprovavão:em fim 
chegou efte negocio a termos q 
parecia eftar certa a mudança,8€ 
as Freyras que já nenhum obfta- 
culo lhe achavão, hiaô difpondo 
oque lhes era neceflario para a 
(ua trasladação. Masa lerva de 
Deos D. Maria de Centeno, que 
fe laftimava de ver gaftos fuper- 
“fluos,querendo fufpender os que 
fe hiaô fazendo as defenganava, 
certificando-as de que não fe ef- 
feytuaria femelhante pertenção, 
& affim o moftrou a experiencia 
por certos inconvenientes, que 
de novo fe confiderarão. A húa 
Religiofa que pertendia paflar- 
fe a outro Molteyro,& tinha por 
infallivel o defpacho,por feragé- 
ciado pelo empenho de peíloas 
muy poderofas , difle claramente 
a V. Madre, que não fe cançafle 
“com taes diligencias,porque não 
havia de lograr o fruto que lhe 
prometia a fua efperança : 8 af. 
fim o experimentou colhendo na 
arvore do tempo o do defenga- 
no, que lhe fervio de accommo- 
darfe com a fua claufura , fatisfa- 
zendo dalli por diante com ant- 
mo mais quieto as obrigações do 
fen eftado. Chegou a Madre D. 
“Mariaa larga idade, dando com- 
plemento às fuas neíta decrepita 
eftação com perfeyto juizo, & 
morreo obedecendo por não fal- 
tar ainda na ultima hora ao ren- 
dimento humilde , com que de- 


vem aceytarfe os decretosdos °™ 


Superiores; mas o da fua Abba- 
deça nefta occafião foy julgado 
por húa innocente fimplicidade; 
porque vêdo que a ferva de Deos 
aponizava com algumas ancias; 
compadecida lhe mandou por o- 
bediencia que logo entregafle a 
alma a feu Creador,o que ella fez: 
no meímo inftante com muyta 
ferenidade correndo o anno de 
FOF “or | i 
219 O fegundo fruto,& mais 
propriamente da obfervancia de- 
fte Molfteyro; porque nelle naf- 
ceo, & fe creou para Deos, foya 
Madre Soror Maria daVifitação. 
Da cafa de feus pays moradores 
na mefmaVilla de S.Vicente foy 
tranfplantada de tenra idadenef- 
te Vergel Serafico , & goftando 
da fua cultura lançou raizes tão 
firmes no defejo, & cuydado de 
agradar ao EfpofoDivino,quelo- . 
go fe entendeo o muyto que ha- 
via de fublimarfe na perfeyção 
da vida Monaítica. Os feus pri- 
meyros exordios parecião fer- 
vores; mas os progreílos forão 
conhecidamente aétivos incen- 
dios doamor foberano. Jejuava 
muytas vezes em eus principios, 
êc algúas a pão, & agua; mas de- 
pois fubindo de ponto nas abfti- 
nencias repartiatodo oanno em 
Quarefmas: & não fatisfeyta cô 
efte jejum fucceflivo , para mais 
fe apurar no rigor, ufou de huma 
aufteridade notavel. Cozia hiãa 
panela de legumes para o futen- 
to de toda a femana, & com efte 
regalo frio; & fem fabor dava ali- 
- mento 
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do Pumareyra defvelava-fe cuy- 
dadofa em fazer caridade ásFrey- 
ras com algűa fruta que produzia 
a cerca; & obfervando todas,que 
nunca para fi refervava hã unico 
pomo ;lhe perguntàrão a caufa, 
& ella finceramente lhes refpon- 
deo, queaflim fuccedia, porque 
núca lhe lembrava o comer.Tão 
mortificado trazia o gofto, que 
delle andava aufente o appetite; 
mas como podia refidir efte ama- 
dor das delicias aonde o convida- 
vão com hűa pequena porção de 
feijões mal guizados, & frios2Or- 
dinariamente vinha da horta pe- 
las duas horas da tarde a dar efta 
refeyção à natureza debilitada, 
& quando não tinha occupação 
referida , lhe fuccedia o meímo, 
porque era quafi furda ; & efte a- 
chaque privando-a de ouvir as 
Vozes do fino, fempre lhe dilata- 
va aquelle efcaço , & defabrido 
remedio a confervação da pro- 
pria vida. | 

220 Por outra parte, & pot 
Outros muytos caminhos tratava 
o corpo como efcravo rebelde, 
trazendo-o cingido com cordas, 
rafgado com difciplinas, exte- 
nuado com defvelos,& atormen- 
tado perennemente com hía tu- 
nica decilicio.O habito exterior 
era tambem penitente, pobre, 
grofleyro, & curto. Nunca ufou 
de:calçado como as mais Frey- 
ras,& poíto que diante dellas tra- 
zixos pes cubertos, quando fea- 
chava Íó andava defcalça. Efta 

V.Part. 


Inverno, mas tambem era hum 
claro indicio do muyto fogo de 
amor de Deos que refidiaem fua 
alma. Afim o exemplificou nof- 
fo Patriarca Serafico fatisfazen- 
doao aflombro daquelles, que fe 
efpantavão de o ver em tempo de 
neve com hum {ó habito fobre o 
corpo; porque lhes refpondeo q 
efcufava reparos para defenderfe 
dofrio,quem trazia em feu cora- 
ção as chamas do amor eterno. 
Da melma forte parece que de fi 
o difle com menos palavras a V. 
Madre. Sahindo huma tarde da 
horta no mez de Janeyro, cança- 
da do trabalho, & muyto molha- 
da da chuva dirigio os paflos ao. 
Coro, aonde fe cifravão todos os 
feusalivios. Aqui perfeverando 
em Oraçaô corria tanta agua do 
feu habito que alagava o pavi- 
mento,fem que a ferva doSenhor 
{e movefle,nem advertiíle o efta- 
do em que eftava. Compadecida 
hűa Religio(a fe laftimou muyto 
dea ver delta forte confiderando 
que teria o fangue congelado cô 
frio; mas a V. Madre lhe repon: 
deo muyto alegre, que nenhum 
fentia; & fe docas e o motivo 
deíta prerogativa admiravel em 
occafião femelhãte, por ventura 
fe valeria da meíma razao do In- 
ftituidor Serafico. Andava jà taô 
habituada a rigores; que não po- 
dia jazer em cama branda, & por 
io de ordinario dormia no fo- 
brado do Coro, ou na cella fobre 
huma arca chapeada de ferro: & 
N 3 quan- 


Anno 


1580. ] 


Pfal.6. 


5o: 
ali era precifo tratar ao cor- 
pocomo enfermo , & debilitado 
de forças, lhe permittia por gran- 
de regało o encofto de hú enxer- 
gað. Taeserão os eftrados que 
com as lagrimas dos olhos rega- 
va todas as noytes à imitação do 
Rey penitente, & taô perfeverã- 
te foy nefte virtuofo coftume , & 
em trinta & hum dias que efteve 
no leyto em a enfermidade ulti- 
ma,nunca permittio outra cama. 
224 -Mortificado por modo 
o inimigo do efpirito , fe achava 
o da Veneravel Madre prompto 
atoda ahora para dilcorrer fem 
embaraços, & repugnácias pelas 
moradas eternas. Com efte fim 
pedia às Preladas que lhe delem 
o encargo da horta , porque ten- 
do nelle certa a occafiao de fe 
óccupar no ferviço da Commu- 
nidade , tambem a tinha grande 
para collocar na patria Celefte 
os fens penfamentos.Nove annos 
continuou efte oficio com muy- 
ta fatisfação das Religiofas , ‘& 
notavel aproveytamento de fua 


alma. Não punlia os olhos na fer- 


mofura das plantas, &belleza das 
flores, nem ouvia claufula algãa 
da harmonia das aves,;que as fuas 
potencias não: fe elevaílem jun- 
tamente na contemplação das 
perfey ções do Divino Efpolo ; & 
fentindo com eftes reflexos, à 
golpes do amor, multiplicados, 
agudos ; & penetrantes os efti- 
mulos da faudade,fahia feu cora- 
ção dos apertos das ancias refol- 


vido pelos olhos em lagrimas, & 
pelabocaem ternuras. Masque 


É. 
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ouviriao eftasteftemunhas V egë- 
tativas, quando a fervade Deos 
não achando remedios à faudade 
defabafafle com as mefmas plan- 
tas, & flores a fua pena? Quantas 
vezes lhe onvirião dizer aaltas 


vozes quemorria pelo Divinoa- | 


mado? Afim era; mas fe efte lu- 
garlhe fervia de incentivo para 
fufpirar anelante,no do Coro pa- 
ra onde caminhava tinha certa a 
fatisfação da fua appetencia,por- 
que nelle o achava com grandes 
confolações de fusalma. Nefte 
lugar , depois de hūa larga medi- 
tação, fe occupava em exercicios 
devotos, & em todas as noytes 
das quintás feyras fazia hum que 
compungia,& juntamente admi- 
ravaas attenções das Religiofas: 
Das nove horas atè as doze per- 
feverava contemplando no paílo 
do Horto. Chegâdo à meyanoy- 
te pregava na cabeça húãa coroa 
de efpinhos, & tomando huma 
cruz aos hombrosandava de joes 
lhos pelos dormitorios ferindo o 
peyto, & chorando amargamen- 
te as dores, &afrontas do Redê- 
ptor do mundo {eu Efpofo , cuja 
Payxão pertendia reprefétarem. 
fua pefloa com efte piedofo exer- 
cicio, oqual foy tão agradavel 


ao memo Senhor como depois. 


fe manifeftou a efta Communi- 
dade: A?s mefmas horas em que 
fua fèrva levava a Cruz pelos 
dormitorios,foy vitana primey- 


ra felta feyra feguinte ao feu tra- - 


fito pafar por elles banhada de 
tão luminofos reflexos , que to- 
dosos leytos fe enchèrað decla- 
Ez É. tidade, 
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1580. fombras do feu fentimento ti- 


nhaô achado por remtinetraças 
Os refplandores da eterna ale- 
ia. | 3 1390! eje, 
f: 222 ` A mefmàa devoção, & 
ternura com que fè compadecia 
dos tormentos de Chrifto, a in. 
citavãoa prangear refpeytos aos 
myfterios da fua Payxão. Ella foy 
a que inftituhio nefte Mofteyro 
a prociflaõ dos fantos Paflos,có- 
correndo tambem com ella as di 
ligencias dasVeneraveis Madres 
Soror Maria da Allumpção, & 
Soror Ventura dos Anjos, cujos 
nomes faô nefta Cafa muyto a? 
gradaveis;, affim pela obra réfe- 
rida ; como por fuas virtudes he- 
roicas. Foy dévötiffimá da Virgê 
Senhora nofla, & não fó por fuas 
agencias , mas por fuas proprias 
mãos fez hum elegante veítido 
para a Imagem da mefmia Santif- 
fima Virgem,que fe havia collo- 
cado na Igreja defte Mofteyro. 
Mayóres preciofidades defejava 
offerécerlhe, mas a pobreza do 
feu eftado lhe limitava os tribu- 
tos, quando o devoto fervor lhe 
ampliavaavontade. “| 
- 223 O caminho mais feou: 
ro por onde bufcou fempre ao 
Divino Efpofo”, era o de hã aba- 
timento profundo, tratando a fua 
pefloa com admiravel defprezo. 
E ifto mefmo que fe lhé via nas 
acçõesexternas,paflava no inte- 
rior de feus penfamentos, em cu- 
ja esfera não entrava ontró juizo 
mais que o de julgarfe pela crea? 
tura mais vil. Nica fe quiz igua- 


Pl ipi 
lar com às outras Relig 
poriflo não tinha cont 
ra aflentarfe em cadeyra no Cò- 
ro; & fo para fatisfazer às Cere. 
moniás delle ufava de hi banco 
pequeno,& bayxo.Tremia diàn- 
te da Mageftade Divina, & nêftè 
lugar dos feus louvores defejava 
defcer ao infimo ponto da humil- 
dade. Tendo quarenta annos dé 
prohflao fempre fe occupavanos 
oficios de mayor trabalho, '& 
vileza > fazendo eleyção dos 
mefmos que eftavão por contà 
das Noviças. Ella era a primey- 
ra que levantava osfoles do or- 
gão quando fe tocava; a primey- 
ra que pegava na Vafloura, a prin 
meyra que tangia o fino, & final- 
méte à primeyra em tudo aquil- 
loa que fe efcufa repugnãteà vais 
dade, & foberba da prefumpçaõ 
humana. i Ea 

224 Delta infigne humilda- 
de,& defprezo proprio procediá 
em algíias pefloas ménos confi- 
deradas à oufadia com que che 
garão a afrontar em diverfis oc- 
cafiões a V. Madre; mas a ella 
tambem redundou o merito que 
fe adquire com híia fingular pa- 
ciencia. Tendo o ofhcio de Pu- 
mareyta lhe pedio certa creatus 


fa hűs cheyros da horta, a quem 


promptamente offereceo os que 
lhe parecêrão baftantes,limitan: 
doem parte a dadiva por naô dei 
fraudar ao commum do Mofteyu 
ro: mas a cobiça, & pouca mo- 
deftiada pertendente em lugar 


deagradecimento lhe pagou co 


injurias a caridade, “Aqui mof: 
| trou 


iolas, & 
ança pa. + 


(a g> 
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Anno trou- a ferva de Deos com a per- 
1580. feyçaó do feu abatimento, ohe- 


roico da fua tolerancia; porque 
lançando-fe logo aos pes da mef- 
ma quea afrontava , com os joe- 
lhos em terra ,as mãos levanta- 
das ao Ceo, os olhos afogados 
em lagrimaslhe pedio perdaô da 
moleftia que lhe havia caufado. 
Como fentia pouco de fi, mais 
culpada fe imaginava nos vitupe- 
rios que lhe diziaô ; do q as mef- 
mas peíloas que com elles a mal- 
tratava. Naô baftou porem efte 
rendimento notavel paraque cef- 
{falem os oprobrios, mas ella cõ- 
tinuando com a fua humildade, 
de joelhos hia feguindo, & pe- 
dindo perda a quem ahia def- 
autorizando. Efte era o feu cof- 
tume em occafiões femelhantes; 
ouvir fofrida,emmudecer humil- 
de, & não efperar que fe puzeíle 
o Sol fem que primeyro pediffe 
perdaõ de joelhosaquem a tinha 
aggravado. Raros lað eftes ex- 
emplos em materia de paciencia! 
porque fe em fofrer, & calar fa- 
zia muyto, em pedir perdaõ a 
quem a tinha ofendido, fo por 
fer occafiad do feu, agaltamento, 
heo mais a que pode chegar híia 
tolerancia infgne. Porem nað. fe 
efpante quem vir maltratados os 
fervos de Deos delte modo , & 
raesdefconcertos em hãa Com- 
munidade fanta , & bem dourri- 
pada; porquehe propriedade da 
virtude fer perfeguida , & donde 
ha mais obfervancia,ahi fe empe- 
nha mais o Demonio em fugerir 
vontades ; que firvad de infira- 
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mento ao fogo terrivel das faas .. 


iras. 

225 Outras virtudes brilhá- 
rað como eftrellas fermofas no 
Ceo da perfeyção defta V. Ma- 
dre , porque detodas defejava 
bastos , entendendo, que não fe 
agradaria o Divino Efpofo de 
húa {ó prenda , dando-lhe graça 
para fe adornar de todas. Era ho- 
neftiflima nas acções,no aípeito; 
& nas palavras, chegando por et- 
te modo a termos de perder em 
ha occafiad a vida antes que ar= 
rifcar a honeftidade. Naíceo.lhe 
hű apoítema debayxo do braço; 
cujo remedio depédia das mãos, 
& vifta do Cirurgiað ; mas era 
tão recatada efta {erva de Deos, 
que nunca aceytou à melhora q 
lhe afleguravão - por efte cami- 
nho.Laftimavao-fe muyto as pa- 
rentas, &.as amigas , fem jamais 
poderem dobrar a fua conftan- 
cia: mas vendo ella que o mal 
chegavaa termos perigofos {e 
encomendou a Deos,interpondo 
os meritos de S. Sebaítiao para q 
Ihe deffe faude, fendo côducente 
ao bem de {ua alma. Adormeceo 
logo depois da fu pplica, & pare- 
cendo-lhe q o Santo Martyr por 
{fuas proprias mãos a curava, & 
livravatotalmente do achaque; 
acordou com a imaginação tão 
viva, & tãoapplicadaà reprefen- 
tação do fonho,que depois deel- 
tar de todo efperta ainda divifa- 
va ao mefmo Santo no feuleyto 
aflentado. Alegrou-fe notavel- 
mente fua alma com efta vifað, 
ou imaginação: mas foífe huma 

AA coula, 


Anno 
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caufa, ou outra, ella ficou fáa, & 


1580. muyto obrigada á MageftadeDix 


Agrolog, 
21 jan, 
L. ng 
Lomm. 


vina porefta piedade. 


226 © Afẹimfoy continuando 


até otempo da morte,na qualem 


virtuolosactosjuftificon a fanti- 


dade'das operações da vida. Re- 
cebeo os Sacramentos com fin- 
gular devoção; & fumma alegria 
de feu efpirito, procedida junta- 
mente de ver que fe hia apropin- 
quádo à patria do Ceo, pela qual 
fufpirára tanto nodeferto dater- 
ra. Fallou altifimamente no di- 
tofo eftado daquelle felicifimo 
Reyno;animando com excellen» 
tesrazõesno ferviçode Deosas 
Religiofas, quea ouvias com 
grande ternura. Pedio-lheslógo 
quealançaflem naterra, perten- 
dendo que neíta humilde poftu- 
raaachaífea voz do Efpofo Di- 
vino; porem a Prelada temendo 
accelerarle a morte; nað quiz 
permittir-lhe efte gofto; mastè- 
ve-omuyto grande de que afan- 
ta obediencia a dirige nefta ul= 
tima hora, & com ella fe-deípe- 
dioalegremente em 20.de Janey- 
rode 1621. emcujo dia faz mes 
moria de fuas virtudes o Author 
do Agiologio Lufitano; mas fup- 
pondo, -coma:em outras partes 
lhefuccede, que já eftavão efcri- 
tasnaprimeyra defta Hiltoria q 
nefle tempo fe eftava compon- 
do; nocafo que já tivefle princi- 


pio. 


CAPITULO XXXHL 


Profegue anoticia dos bons exem- 
plos com que outras Efpofas de 
Chriflo authorizarão efla clau- 
fura. 


227 E Eforaprecitoabbre: 
| Dviar efta Hiftoria 
mais do que coftamamos, certa- 
mente fatisfariamos å nofla obri- 
gação dizendo no fim do Capi- 
tulo precedente , que as mefmas 
virtudes que fe viraô na Madre 
Soror Maria da Vifitação, ref- 
plandeceraô na Madre SororV é- 
turados Anjos, de quem agora 
tratamos, Eraô ambas compa- 
nheyras nos exercicios devotos, 
imitando huma o que fazia outra 
comtanta cóformidade, & uniao 
de {uas almas, que dificultofa- 
mente fe podéria diftinguir qual 
era mais fublime na perfeyção; 
porque ambas tinhaô o mefmo 
efpirito, o mefmo amor da virtus 
de, o mefmo abatimento nos 
aétos de humildade, & o mefmo 
esforço nos rigores da peniten- 
cia: mas pede a razão que fepare- 
mos os feus progreffos, aindaque 
fejão tão femelhantes as fuas o~ 
bras; porque fendo o merecimê- 
to proprio nað deve o louvor ad- 

uírido mifturarfe com o applau- 
A alheyo. Foy efta ferva de Deos 
natural da Cidade da Guarda,em 
cujo Bifpado exifte efte Moltey- 
ro, & poíto que nos primeyros 


paílos da fua vocaçao fe hia ac. 


commodando com a vida ordi- 
natia 


154 


Anno naria das outras Religiofas, (que 
t580. por fer de gente dedicada aDeos, 


& occupada no feu ferviço, he 
baftante para fegurar a falvaçao 
da alma ) com tudo afpirando a 
fua àos mayores empenhos do ri- 
gor Monaítico , poz em effeyto 
húa notavel mudança. Veftio-fe 
com hum habito de burel grof- 
feyro, cingindo-o com ha corda 
afpera ,& multiplicando tormê- 
tos ao debil corpo,fobre o cilicio 
ordinario da cintura accrefcen- 
rou numerofos cilicios. Com hű 
apertava o peícoço, com outros 
os braços,& as curvas das pernas 
. com outros, fendo o primeyro 
commummente de ferro. O fen 
jejum corria parelhas com «efte 
tormento , porque era continuo, 
abftendo-fe muytosannosde co- 
met carne: & quando chegava a 
beber huma tigela de caldos pri- 
meyro a diflaboreava com agua 
fria, era dice 
228 Amava notavelmente 
a foledade, por fer mais confor- 
me à contemplação do Ceo, & 
por efle reípeyto fempre buíca- 
va ostetiros negando-le quanto 
podia à converfação com as ou- 
ras Religiofas. Ainda nas horas 
do dia em que coftumava occu- 
parfe em algum trabalho pornaô 
eltar ociofa, fe recolhia na cala 
do refeytorio, aonde afiftia mais 
elevada na meditação da gloria, 
do queapplicada à rõca , ou cof- 
tura, que eraôõ as fuas ordinatias 
tarefas. Daqui fahia para o Coro 
a louvar o Altifimo,em cujo ob- 
fequio perfeverava a mayor par» 
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te danoyte;& quando.mais fe en- 
golfava no pelago das fuas doçu- 
ras, pa quer do corporal-defcã- 
coa achava pela manhã o Soldo 


proprio modo que a tinhaô vifto 


as eltrellas. Nunca de noytefe re- 
colhiaao feu cubiculo,porque no 
Coro, queera a fua nam snes 
eftancia, tomava oneceflario re- 
pouío,Coftumava por fua muyta 
cautela fazer os feus exercicios 
na mayor profundidade da noy- 
te; fugindo fempre com grande 
advertencia aos olhos das crea- 
turas. Hum deles , & muyto pe- 
nofo para o feu coraçaô compaf- 
fivo era porfe dejoelhos diante 
de hum Crucifixo collocado no 
mefmo Coro,8 com os braços a~ 
bertos em fórma de Cruz rezava 
quinze vezes o Plalmo Miferere 
mei Deus ao paflo de copiofas las 
grimas , ardentes fufpiros, &can- 
cias com que defejava acompa- 
nhar- a efte Senhor feuEfpofo nas 
penas > crucificando-fe comelle 
na propria Cruz; Nefte devoto 
exercicio, por mais que oelcon- . 
dia o feurecato, foy vifta com 
grande edificação das que à no- 
tavaõ , &chuma vez com admira- 
ção,& efpanto cercada de luzes, 
comas quaesa clemencia Divina 
quiz authorizar afua humildade, 
manifeftando com as vozes dos 
refplandores a virtude que oc- 
cultava no filencio das fombras. 
Depois de recitado por aquelle 
modo, & numero o Pfalmo fo- 
bredito, ainda perfeverava na 
mefma fórma , até que as forças 
totalmente lhe falcavão para fuf- 
tentar 
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1580, Mitencia, & Outras muytas que mãosdetraz dascoltas com bia 


deordinario fazia , fe poz em ef. 
tado, que fendo de antes infigne 
muífica, nem hãa Antiphona po: 
diadizerno Coro de maneyra s 
fofle ouvida. Mas afim ronca , & 
muda Íeriaô para os ouvidos de 
Deos mais fonoras as fuas clan 
fulas , que asde muytas muficas 
prefumidas. Humilhada porém 
da mão do Omnipotente com ef- 
te achaque, fegundo ella fe per- 
fuadia , eftimava com muytave- 
neração todas as outras Freyras 
que tinhaô voz, & talento para 
cantar os Divinos louvores. E ar: 
rebatada defta confideração, quã- 
do no Coro nað via outra pefloa, 
dejoelhos difcorria por todas as 
cadeyras , beyjando-as com pro- 
fundo refpeyto por fe aflentarem 
nellasas Religiofas que lonvavão 
a Deos. 

229 Com luz muyto eípe- 
cial a conduzio, & levou o mef- 
mo Senhor ao conhecimento da 
propria bay xeza,aonde com grã- 
de claridade notava os horrores 
das fuas culpas. Talera a confi- 
deração delta V. Madre quando 
difcorria pelos a&os de fua inno- 
cente vida! E por iflo mefmo tra- 
balhando por feguir osexemplos 
daquella fingular penitente San- 
ta Margarida de Cortona, pro- 
fefla tambem como ella na Ter- 
ceyra Ordem,taes exceílos obra- 
va, que mais ferviaô para moti- 
var aflombros,que para conciliar 
imitações. Algiias vezes crava- 
va na cabeça híía coroa de efpi~ 


corda, & defte modo hiá ao Re? 
feytorio quando eftava nelle juns 
taa Communidade, chorando aj 
matgamente, & dizendo ao paf- 
fo de muyros gemidos os feus de- 
feytos,cuja confffao acabava nes 
tas palavras: Madres, como fofrê 
em fuacompanbia efa grande pec- 
cadora? Ofendi a meu Senhor com 
tantospeccados;que efperad? Como 
me confentem nefla cafa ; que pode 
fobverterfe por meu repeto? 
230 Eftasfuas humilhações, 
& outras com que frequenteme- 
te feaniquilava,derao óccafias à 
quem tinha menos noticia da fua 
Virtude para tratalla com algum 
defprezo. Era conhecida por 
muyto prudente nas fuasrazões, 
& pelo acerto com que difcorria 
nas materias,toy fempre julgada 
por mulher de claro juizo: mas 
agora com eftes exceftos,a que a 
levava o fervordo efpirito,fe mu- 
dou aquelle conceyto no de híiá 
confirmada loucura. Por douda 
a tratavão ; mas tempo viria, em 
que ja defenganadas as que a ti- 
nhaô por tonta, confeilaflem em 
fi a doudice, que nella confidera- 
Vaô;queaflim fuccedeoa muytos 
(como refere o Efpirito Santo )os 
quaes vendo-fe camminharpara as 
penaseternas, diziaô gemendo: 


Nòs fomos os infenfatos quando aos S-53 


Jervos de Deos attribubiamos fal- 
tas no juizo. Masera tala humil- 
dade defta Efpofa de Chrifto,que 
com as afrontas, que lhe redun- 
davaó daquelle conceyto,fe hon- 

rava 


356 Hifloria SeraficaChronologica da Ordem de S: Frankifeo' 
Anno rava muyto. Quandoalgãa pef- grados.Digame agora o conceya 
1580. foa le agaítava contra ella,fazia toyfeera louca efta Veneravel 


o mefmo que a {ua companheys 
ra, logo fe laçava por terra a feus 
pès pertendendo beyjallos; & ao 
menos de joelhos com as maôs 
levantadas lhe pedia perdaô da 
moleftia que havia recebidospo- 
fto quea ferva do Senhor nað lha 
tinha dado. Se lhe viravad asco- 
ftas com defprezo chamandolhe 
douda,chorava,& dizia:He ver- 


dade que fou douda ; mas como. 
douda mereço o-perdaô que pe- . 


= 231 Nefte, paraella; ditofo 
eftado continuou doze annos até 
ode1625. em que lhe chegou o 
annuncio do defcanço de fuas fa- 
digas por húa mortal doença:No 
principio delta -tratou logo de 
prevenirfe como era razaô para 


húa jornada tað comprida ;-qual 


he a da eternidade ; pedio os Sa- 
cramentos, que recebeo com fú- 
madevoçaô, &-com a mefma en- 
tretinha o fervor da fua efperan- 
ca abraçada fempre com Chrif- 
to Crucificado. Diga agora o 
conceyto humano o que julga; 
mas antes que me refponda, ouça 
as amorofas claufulas com q dif- 
corre efta ditofa creatura por to- 


das as feridas do feu Amado. No- 


te as difcretas, & faudolas ternu- 
ras com que lhe falla, as ancias 
com'que ja fe defeja aviftar de fa- 
ce'a face com efte feu unico bem 
pa glofia: as appetencias que te- 
ve de exceder a todas as mais ef- 
pofas em meritos, para melhor 
fegutar a felicidade dos feus a-~ 


Madre. Mas que fatisfaçao pode 
dar quem fe acha totalmente dos 
minado de aflombros ? Confefle 
pois em fi hãa cega ignorancia; 
em quanto efta-férva de JE SU 
Chrifto, defpedindo-fe alegre= 
mente de todas entrega-20 mef- 
mo Senhor fua-alma com finaes 
evidentes do logro eterno: Suc- 
cedeo feu tranfito na Quarefma 
doanno já referido. uns 

232 Contemporaneasdefta 


\V. Madre forad duas irmãs de 


tambem pode” gloriarfe muyto 
eftefanto Mofteyro: de húa-del- 
las pela perfeyçaô com que o go- 
vernou fendo fna Prelada, & da 
outra pelas excellentes virtudes 
que obrou no eftado de fnbditas 
Eraô naturaesdo lugar de Alcon- 
gofta do termo da Covilhã. A 
primeyra fe chamava SororFilip- 
pade Santiago; cujo nome repe- 
timos varias vezes na fundação 


“defta cafa,aqualdeveao feu def- 


velo as melhores noticias q ext+ 
ftem dos feus principios. Porem 
o que admirá nefte (euempenho 
paffa alêm do fobredito cuyda- 
do, porque-naô fó moftrou na 
propriedade dasallegações; que 
era noticiola; & dilcreta no efty= 
lo que ainda nefte noflo tempo 
nað defagrada , mas zelofa pela 
propagação das virtudes ; enca- 
minhando os feus efcritos ao do- 
cumento das que entraflem nefta 
claufura para que vendo por el- 
les os rigores ; & obfervancias q 
nella fe praticava , feguiflem os 
ri veíti« 


Na Provincia de Portugal, V. Pare. Liv.1:Cop. XXXI. 
Anno veltigios de tao fantos exemplos.: 7 
1,30. Efte foy o fim principal do fem 


trabalho; como ella confefla , & 
baftava por argumento de ter 
perfeyta Religiofa, quando não 
tivefle ode fer creada com a dou< 
trina da Fundadora;& entrar em 
onumero-das Freyrasiveneraveis 
defte Convento. Aflim o diz a 
relaçao q depois elcreveo a Ma- 
dre Soror Anna da Gloria, cha- 
mando efta , imitadora das fer- 
vas de Deos mencionadas, naipe- 
nitencia , humildade, & verda- 
deyra obfervancia da fua Regra, 
Ainda era: viva pelos annos de 
1618.como fe colhe das tetemu- 

nhas que conteftao a verdade do 
que diz no feu livro. Governou 

elte Molteyrocô avultados cre- 

ditos da fua reputação , & coma 

mefma deyxou muyto faudofa a 

{ua lembrança neta Communi- 

dade. ço 4 
233 > Chamava-fe fua irmã 


Soror Catharina dasChagas,po- 


rem naõ ofoy naliçaódos livros, 
porque lhe faltava a prenda de 
faber ler; que fuppofto era Frey- 
ra de vèo preto, fatisfazia a obri- 
gação do Officio Divino rezan- 
do por contas. Teve com tudo 
abundantes noticias de Deos, & 
do feu amor, que he a mais ele- 
gante Íciencia, a que pòde afpi- 
rar ha creatura, & a efte fim fe 
devem encaminhar as applica- 
ções, & eftudos de todas. Caufa- 
valhe grande tedio tudo aquillo 


que não era Deos,ou de Deos; & . 


ainda a feu proprio corpo, confi- 


derando nelle q propenfao para 


é V. Part. 


mo a inimigo mortal offendia cô 
rigorolosjejís; afperas difcipli- 


nas, quotidianos-cilicios, &ou- 


tras muytas aufteridades, & pe- 


nitencias. Os feus paflatempos 
eraô hum continuo defprezo. de 
fi melma:. Eltimavaros oficios ` 
“humildes, occupando-fe nelles ` 
com grandes demonftrações de | 
gofto ; & fugia dos authorizados ` 
valendo-fe {empre do aíylo. da | 
indignidade propria.. Era natu- ` 


ralmente-fingela; mas o muyto 


amor quetinha à virtude dahu- 


mildade a fazia parecer mais fim- 
plez, dando em frequentes occa- 
fiões caufa a que lhe chamaflem 
as Freyras; Fr. Fumpero, àimi- 


tação daquelleinfigne difcipulo 


de nofo Patriarca Serafico, o. 


qual por fèu profundifimo aba- 


timento mereceo fer reípeytado 
por hi dos mayoresdefprezado- 
res do mundo. Porem não Ífó edi- 


ficava efta obfervadora de feus ` 


paflos negando-fe a tudo o que 
podia fer honra,mas infundia cô- 
tinuos affombros pela eftimação 


“que fazia dos vituperios. Quan- 


dolhe diziaô afrontas» chegava 
a face para receber bofetadas , & 


caufava tanta admiração eftaof- 


ferta do feu fofrimento,que com 
ella fe ferenavad todas as tempe- 
ftades da ira, ficandoas mefmas 
que a offendiao dizendo em fen 
abono ; que mais parecia efpirito 
do Ceo, do que mulher da terra. 
> 234,28 Vamadtágingenicdane 


| infi- 


sz. 
os goftos terrenos, tinha aquelle -: 


perfeyto ódio, que Chrifto nos . 


ta 


a38 --Biforia Serafita Chronoto 
Anno infigne cobrou mayor confiança 
1580. na Umnipotencia de Deos para 


cá da Ordem de S; Francifeo 
rar feridas fem outro medicamé- -94 
to imais,que huma pouca deterra: -` ` 





facilitar muytas coulas ; que por 
parte da natureza pon evi- 
dentemente impofliveiss Sendo 
Provilora; & a caía pobre, acon- 
tecto muytas vezes nað haver 
carne, nem peyxe que baftafle 
—* psratodaa Communidade; mas 
“a ferva de Deos confiada na mife- 
* ficordia defte Senhor lançava- 
“Ahea benção, & preparando oco- 
““jMmercom caridade, quândo de- 
pois orepartia;fem coarétar a fua 
““goftomada largueza ; fe achava 
“com tal abundancia,que fatisfey- 
“tas todas ; ainda reftava muyto. 
“Aºvifta defte lucceílo repetido 
por muytas vezes, quiza Madre 


- “Abbadeça poupar os difpendios, | 


"que erão grandes em compara- 
“ção das rendas que tinha o Mol- 
“ teyro,& chamandoa V. Madre 
lhe entregou húa talha pequena 
““deazeyte;propondo-lhe que del- 
“Jebaviadegaftar tantos tempos, 
dando oneceflario para a cozi- 
enha; & alampadas, afim dodor- 
mitório, como da Igreja. Impof- 
-fivel parecia a fatistação do man- 
“dato!, porque humanamente não 
podia tão ponço chegar a tanto; 


“saga lerva do Senhor com a fe- 


: E que lhe dava a fé, & de- 
“nha a obediencia , recorrendo ao 
Cé; & à Rainha delle, diftribu- 
hio largamente do azeyte até o 
“ultimo dia afinado pela Prelada, 


“femque lhe faltaffe ate cite pon-. 


to por mais que o difpendefle. 
“Teve graça particular para cu- 


ejo de obfervar o que lhe difpu-. 


que ellaamaçáva cô agua na pal. 
ma da mão. Eíta era a lua mezi- 
nha, ema qual Deos punha tal 
virtude que os feridos logo fara. 
vão. Chegou-em fim:ö tempo; 
para o qual tinha relervado as 
mayores confianças-da-fúa vida, 
Gfempre fe dirigirão aoslogros 
das retribuiçoens etêrnas, dcas 
confeguio,fegundo nos diz apie- 
dade Chriftá,por meyo de huma 
fanta morte,dey xando nefte Mo» 
fteyro opinia veneravel, emo 
mez de Dezembro de a636. 


“CAPITULO XXXIV. 
De outras: Religiofas dignas de 


-planfvel lembrança por fuas . 
MOL virtudes. 


235 D Oze lað as portas 


por onde leentra 


na Jerufalem Celefte, porque (ad 


differentes os caminhos por on- 


de a graça Divina dirige aos juf- 
tos. Temos viíto nas relaçoens 
defta cafaafombros de peniten- 
cia, prodizios de humildade; & 
raros exemplos de tolerancia, 
mas ainda não temos notado to- 


-dós os empenhos virtaofos que 


feadmirão na esfera da perfey- 
ção religiofa, porqueainda nella 
feachão outras differentes verè- 
das por onde fe caminha para-a 
Bemaventurança , & dellas fe a- 
proveytou a Veneravel Madre 


-Soror Maria da Cruz ; de quem 
agora tratamos. | 


Eoy 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liù 


Anno - 236 Föy efta Religiofa na- 


1580. 


tural de Caftello Branco, filha 
de Fernão de Soúto Mayor,& de 


Agueda de Valadares. Brilhou 


nella gloriofamente a virtude fo- 
bre a nobreza do {angue ,& teve 
muytas,com que deo grandes lu- 
ftres a efta cafa. Era penitente, 
era humilde ,era zelofa, foube 
fer perfeyta Prelada,& niflo fou- 
be muyto; não faltou nas obriga- 
ções de fubdita,& finalmente em 
todasas prendas de hŭa alma re- 
ligiofa, & amiga de Deos, fe con- 
ftituhio fingular , como Auro- 
ra entre os mais aftros, ou co- 
mo rofa entre as mais flores; ef- 
pecialmente na entranhavel de- 
voção aos myíterios Divinos, & 
nos amoro(os lanços da caridade 
do proximo. Naó fe pode decla- 
rar com Quanto cuydadoappete- 
cia que Deos fofle venerado, & 
fervidonaterra. Efte ponto lhe 
levava continuamente as atten- 
çoens, para que nelle não fucce- 
defleema Communidade huma 
leve falta. Nas feftas de Chrifto, 
da Senhora,& dos Santos princi- 
paes gaftava em fervoro(as V igi- 
liasno Coro as noytes; & os dias 
na Conhflao, Communhão , & 
Divinos louvores. Tomou par- 
ticular devoção à morte de Chri- 
fto Salvador noflo ; & não fóa 
chorava dolorofamente com la- 
grimas abundantes, mas tambem 
pertendia que todas triítes a acô- 
panhaflem nefte fentimento com 
affeétuofos gemidos. Coftuma- 
va-fe ja nefta cafa a Prociflao dos 


Paflos: & para que ella caufaflie 


“baptifmo de gente: pobre 
Oz 


I. Cop. XXXIV: 159 


mayor aballo nas almas mandou © 


fazer huma devota Imagem de- 
Chrifto com a Cruz às coítas pa- 
ra o mefmo acto. Sahio porém 
tão grande que não cabia pelo 
Clauítro ;nem as Religio(as po- 
diaô fuftentalla nos hombros; & 
como {ew efpirito andava abra- 
zado no amor defte Divino Efa 
pofo,a deuaos moradores daVil- 
la com a claufula de que feria o- 
brigados a fazer nella todos os 
annos a Prociflão referida. Foy 
efta híia das obras em que tribu- 
tou a Deos agradavel Íerviço, 
porque tem moftrado a experié- 
cia grandeseffeytos da fua graça 
nos corações das pefloas que cô- 
correm a acompanhar a fanta Ef- 
figie. E para que fe augmentafle 
o ajuntamento do povo naquelle 
dia, impetrou do Vigario de 
Chrifto muytas indulgécias pa- 
ra todososque fe achaffem pre- 
fentes à Prociflaô. Entre tanto 
querendo fatisfazer à devoção 
das Freyras mandou pintar em 


payneis a Payxão do Senhor, & 


na cerca erigio há Calvario , to- 
mando {empre por fua conta ou- 
tras deípezas que fe fazião na ve- 
neração defte fagrado Myfterio. 
237 Notavel, & muyto dig- 
no de admiração era tambem o 
fervor da fua caridade para o re- 
medio do proximo. Afim pa- 
ra os vivos; como para os defun- 
tos fe defentranhava em acções 
deverdadeyroamor. Não havia. 
prelo na cadea a quem nao marni- 
daffe vifitar com: efmolas ; nem 
para 
quem 


160 


Anno quem não concorrefle com a of- 
1580. ferta, que fe havia de dar ao Pa- 


roco; nem pefloa necefhtada a 
quem não confolafle fublevan- 
do-a,como lhe era pofhivel,da fua 
penuria. Occafiad houve, em 
que por amor de Deos oea a 
dar o mantèo que trazia veftido, 
com a circunftancia de que era 
tão pobre efta Veneravel Madre, 
que pedia às outras Religiofas 
pedaços de habitos velhos com 
que por dentro fe reparava às 
muytas frialdades a que he fu- 
geyto pelo Inverno efte clima. 
“Nunca morreo creatura alguma 
defamparada , que logo não mí- 
daffe dizer por fua alma Miffas. 
"Todasasfeftas feyras do anno 
fazia o mefmo pelas que eftavão 
no Purgatorio. No oytavario 


dos Santos excedia o numero co- 


fumado, efcolhendo hű dia del- 
Je,no qual além daquelles fuffra- 
` gios fecelebravão híúas folemnes 
exequias com Sermão:a benefi- 
“cio de todos os mortos. Efta era 
para a ferva deDeosa {ua feíta de 
mayor goto, porque foccorria 
aos defuntos necefitados com a- 
quelle refugio,& juntamente aos 
“vivos pobres com hã jantar que 


lhes dava no mefmo dia. Julga- 
vão-fe por maravilha rara tantas 


deípezas, quantas fazia efte ani- 
mo grandiofo, efte ndendo-fe to- 
das as fuas opulencias, & rendi- 
mentos a quatro mil reis que lhe 
davão de tença todos os annos. 
Porêm não advertiaô que a per- 
feyta caridade tem abundantes 
thefouros donde tira o que dif- 


Hiftoria Serafica Chronologicá da Ordem de S. Francifco- 


tribue; porque a mão de Deos 
concorre accrefcentando o que 
ella vay difpendendo. 

238 Talfoy na vida, ê& não 
foy menos feliz na morte, porque 
em todos os fucceflos della dey- 
xou claros indicios da falvação 
de fua alma. Eftando enferma ti- 
nha no leyto junto a fi hãa Ima- 
gem de ChriftoCrucificado,;com 
a qual fallava devotamente com- 
municando-lhe os fentimentos 
da fua faudade. Neftes collo- 
quios accendendo as chamas 20 
amor, com os vigores dellas que- 
brava asforças aos incendios da 
febre. E fe os effeytos defta che- 
gavão a dominarlhe os fentidos, 
quando acordava do accidente 
ficava notavelmente magoada, 
porque as Religiofas tinhaô a- 
partadode feu peytooSãáro Cru- 
cifixo. Com lagrimas pedia ; & 
com enternecidos colloquios o 
aceytava dizendo: Para onde vos 
foftes meu Senhor? tempo be efie em 
que havets de defamparar avofja 
Efofa? Tratou o Demonio de 
perturbara paz de feu efpirito,& 


“apparecendo-lhe em figura vift- 


vel, a quiz meter em defcontan- 
ças da mifericordia deDeos.Mas 


ella conftante, & firme no teu 


virtuofo propofito, o defpedio 
com defprezos,dizendo-lhe com 
alentado esforço: Vayte maldito, 
que nad tes que fazer comigo. Nao 
vès que effù aqui meu Elpofo? Era 
ja nefte tempo falecida fua irmã 
a Madre Soror label dos Anjos, 
Religiofa muyto obfervante, & 
temente a Deos; & pelo que dif- 

fe 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 


Anno fé a enferma, fe perfuadiras 'as 
1580. circunftantes que a eítava ven- 


Agiolog. 
1. de 
Fever. 


letra N.. 


Agrolog, 
16. de 
Punho 
tetr. D. 


Genef. 4 
IO. 


do,& profeguindoà pratica'con- 
tinuou defta forte: Vindes vos por 
ventura bufcarme: Se jù he témpo, 
euvoncomvofco. Aquientrou em 
feu ditofo tranhito, & abraçando 
a Chrifto Crucificádo acabou a 
vida com'eftas palavras: 1 smanus 
tuas Domme commendo fhiritum 
meum, em o primeyro de Feve- 
reyrode 1641. em cujo dia faz 
menção de fuas virtudes o Agio- 
logio Lufitano. >` 
239 Da mefma forte refere 
as da Madre Soror Maria do Ef- 
pirito Santo, pofto que antici- 
pando-lhea morte alguns annos 
antes que deyxafte a vida. Nal- 
ceo neftaVilla de S.Vicente com 
efpecialinclinaçao para Deos, & 
movida dos fantos exemplos def. 
te Mofteyro, defejou acómpa- 
nharas {fuas habitadoras nos ëx- 
ercicios da penitencia. Tudo cô- 
feguio com a graça Divina, & 
deu tal fatisfaçao ao feu bópro- 
pofito, que a todas: fe adiantou 
nos rigores das mortificações, & 
afperezas das difciplinas. Com 
tanta vehemencia as tomava,que 
o clauítro continuamente appa- 
recia banhado de feu fangue ; të- 
do cada porçaô delte húia lingua 
como ode Abel,que da terra cla- 
mava ao Ceo implorando pie- 
dades para emenda, & reforma 
dos peccádores. Não fe fonbeem 
occafiad alguma que efta obfer- 
vantifima Efpofa de Chrifto of- 
fendefle a efte Senhor fédo trahf- 
greflorado Serafico Inftituto, '& 
GN. Part. 


E Cop. XXXV. 164 
menos dos votos que lhe promét- ' 
teraem dote quando com elle fe ` 
defpofára. Na pobreza não po- 
dia chegar a mayor auge do que 
paflar a vida fem poffuir coula 
algíia da terra, nem defejar ou- 
tros bês mais que os eternos do 
Ceo. Na obediencia foy o qué 
devia fer para lograr dignamen- 
te o brazaô de verdadeyra Reli- 
giofa, não tendo outra vontade 
mais do que aquella q a fua Pre- 
lada queria, cujos preceytosa a- 
chavão rað prompta,como quem 
eftava (empre difpoíta para fa- 
zer o que elles mandaftem. Na 
fanta Oração, & meditação da- 
quella uniaó altifima em que às 


“almas bemaventuradas vivem cô 


Deosna gloria, aprendia efta in- 
figne conformidade com os ar- 
bitrios dos Superiores ; receben- 
do juntamente da melma fonte 
defta doutrina os ditames com 
que dirigia fuas acçoens nos em- 
pregos da caridade. Mal fe pode- 
ra dizer qual erao feu cuydado 
na afiftencia das achacadas nem 
o grande golto que recebião na 
companhia deíta affectuofa mãy 
dasenfermas, Tão eficazes erão 
as fuas palavras, tão compaflivas 
as fuas ternuras,tão diligentes os 
feus cuydados,& tão amorofas as 
fuas afhiftencias, que em tudo o q 
dizia, & obrava com as doentes, 
parece que punha Deos a virta- 
TEPORE D. | 
240 Tambem a opinião da 
muyta com que brilháva feu ef- 
pirito nefta Cômunidade, acom- 
panhada de algias acções,que fó 
O 3 exe. 
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ça que todas lhe achavão. Com 
a Madre Soror Ignes de S. Nico- 
lao fua companheyra nas aufteri- 
dades, & rigores da penitencia, 
obrou ella hãa que {ó baftava pa- 
` rafer de todasas enfermas muyto 
appėtecida. Lançando efta pela 
boca horrorofas materias de hã 
apoftema que lhe rebentou no 
interior do peyto, fobrefaltoufe 
“a ferva de Deos com o formida- 
vel aípeéto daquelie veneno, re- 
cebendo grande afco da fua vifta: 
mas cahindo em fi, fortalecida 
da graça triunfou dos melindres 
danatureza bebendo as meímas 
materias que lhe infundião ter- 
rores. Aflim abrazada na carida- 
de do proximo, fem perder occa- 
fião algãa do ferviço, & amor de 
Deos, fabendo que fe vinha che- 
gando a hora de fua partida, fe 
preveniocom hãa conhfiad gé- 
ral, & multiplicando os exerci- 
ciosda devoção que tinha aos fa- 
grados my fterios,efperou a mor- 
te com muyta alegria, & com el- 
la paffou defte mundo a lograr as 
delicias da caridadeeterna,como 
diz a grande opinião que deyxou 
neitacala.. Caio 

141 Não fuccedeo o feu trã- 
fito, fegundo efcreve o referido 
Author, no anno de 1606. por- 
que nefte afítia a Madre Soror 
Ignes de S. Nicolao fua compa- 
nheyra em o Mofteyro de S.Luis 
de Pinhel, para onde tinha parti- 
do com fua irmã a Madre Soror 
Brites de Santo Antonio , com o 
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Anno executa hū fervor extraordina- fim de profeflarem nelle a Regra 
1580. rio, conduzia muytoa elta gra- 


de Santa Clara. Aqui perfevera- 
raoô tres annos,& não fe refolven- 


do a deyxar o feu Inftituto vol- 


tarão para efta claufura pelos an- 
nos de 1609. aonde a Madre Ig- 
nes começou a empenharfe na 
perfeyção do feu primeyro efta- 
do de Freyra da Terceyra Ordê 
com muytas afperezas em fatis- 
fação, & arrependimento de o 
querer deyxar. Nefte tempo ex- 
perimentando as grandes virtu- 
des, & rigores com que fe trata- 
vaa Madre Soror Maria do Efpi- 
rito Santo, & querendo feguir 
feus pafos fe agpregou a ella a- 
companhando-a em todos os ex- 
ercícios , pelos quaes chegou à 
muyta perfeyçaô que ainda ve- 
remos. Donde fe deduz que a 
morte da referida Madre fucce- 
deo muytos annos depois do de 
1606. & não fe delviara da verda- 
de quem a afinar paflado o de 
1620. & tambem quem afhirmar 
queella nað fora das primitivas 
defta cafa , como efcreve o Au- 
thor mencionado, porque certa- 
mente nao foy. 


CAPITULO XXXV. 


Continuad os bons exemplos defle 
Mofteyro com os de outras Frey. . 
ras vivtio as, 


242 A Efte lugar perten- 

| ciaô aSinfignes o- 

bras com que fe fez digna de ve- 
neravel fama a Madre NEMO: 
ria da Aflumpçao ; porém como 
no 
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Anno no mundo ha humas fantidades 
1580. menos afortunadas que outras, 


faltou à deíta Efpofa de Chrifto 
a dita de ter quê lançafle em me- 


moriaosaétos da fua vida, fendo 


taô merecedores della. So a Ma- 
dre Soror Maria da Refurreyção 
deyxouem lembrança , que fora 
efta {erva do Senhor muyto pe- 
nitente, muyto obfervante,muy- 
to humilde, & verdadeyra imi- 
tadora das primitivas delta clau- 
jura. E querendo comprovar o 
feu dito, accrefcenta que fora cô- 
panheyra em todos os aétos, & 
“exercicios devotos das Venera- 
veis Madres Soror Maria da Vi- 
“fitação, & Soror Ventura dos 
Anjos. Comas mefmas concor- 
reo inítituindo a Prociflaô dos 
Paflos de Chrifto; & afim como 
diflemos da fegunda q fora igual 


à primeyra nos merecimentos, 


afim defta podemos afirmar cô. 


verdade,que para fer femelhante 
aambas no applaufo , fó lhe fal- 
tou a fortuna de ter como ellas 
quem deyxafle relação de feus 
fantos exemplos. 

243  Naô ficaraõ fem efta 
forte os da Madre Soror Ignes de 
S. Nicolao , de quem acima tra- 
tamos , porque nos deraô nefte 
Mofteyro claras noticias dos feus 
procedimentos. Era de nobre 
profapia, porem muyto mais il- 
luftre pelos grandes defejos que 
fempre lhe afiftiraő de fazer o- 
bras merecedoras dos agrados 
Divinos. Com effe intento (ima- 
ginando que fe adiantaria muyto 


na perfeyçaô religiofa paflando- 


fe à fegunda'Ordem de S: Clara) ot 


fe refolveoa deyxarefteMoftey- 
ro pelo que fe havia fundado em 


Pinhel; porem notando que o 


fubltancial da vida Monáftica 
naótinha differença da q fe pra- 
ticava nefta claufura, arrependi- 
da por havella deyxado voltou 
para ella com firme propofito 
de emendar a fua levidade com 
exceftos de penitencia. Alim o 
effeytuou com perčne affombro 
das mefmas a quem o feu'retiro 
efcandalizára. Tað afpera mente 
feriaocorpo comaçoutes,que fi- 
cava alagado de fangue o lugar 
em que fe difciplinava. Os cili- 
ciosja não lhe caufavad dor pelo 
muytoufo; & por ifo bufcando 
húa nova invenção de tormento, 
fe apertava de tal modo com fyl- 
vas;queosefpinhos dellas lhe pe- 
netravãoa carne: De quafi todo 
o anno fazia Quarefma, fendo o 
feu ordinario fuftentohumboca* 
do depão de rala. Confrontem 
agora os corações delicados, & 
dedicados as delicias do mundo 


 eftadimitada , & grofleyra igua- 


racom aquellesmartyrios,& au- 
fteridades;.& vejao fe a mefma 
graça Divina que da os auxilios 
paraos rigores, ailte para a con- 
fervação da natureza com 'osa- 
lentos. O meyo por onde o Se- 
nhor lhos cômunicava era a fan- 
tamedicação , em cujo foberano 
emprego,efquecida de fi propria 
perleverava o tempo que tinha 
livre das mais obrigações do feu 
eftado. À Pk 63 
244 Nelteexercicio Angel 
lico, 


Anno 


1580. 
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votaflem em outra Religiofa."" © 


li co; efcola em quefe aprendem: 
osexceffos de amor, & primores 
da huínildade; confeguio os ex- 
tremos caritativos; & fingulares 
acções de'abatimento com que 
fervia ao proximo. Havia nefte 
Molteyro húa fervente paralyti- 
ca; taô proftrada na fua enfermi- 
dade,que depois de occuparlhe o 
corpo; lhe tinha dominado o jui- 
zo. Não baftava roupa algíia pa- 


racõfervalla em limpezajnemos, 
melhores perfumes para disfar- 


car a vehemencia : terrivel do 
cheyro.queexhalava. Todas fu- 
giãodella;& conftando à Madre 
Jones éfte defamparo;fazendo-fe 
criada da mefma ferva tomou 
por ua côta o feutrato. Eis-aqui 
o amorofo incendio que o Salva- 
dor domundo lançou à terra. A 
toda ahora; como fe nãotivera 
outra vida; comtodosos'cuyda- 
dos', como fe todos os feus feci- 
fraraó na alhftencia, 8 amordef- 


tacreatnra,Íe occupava comel-. 
la fazendo-lhe a cama, mudan- 


do=lhe a roupa, lavando-a; & di- 
ligenciando o feu, alimento: E 
quandoalgiãas confideravão que 
a Venerave! Madrefahiria defte 
exercicio banhada: de vapores 
fetidos ; para defenganar afna 
tibiezalhes moftravaas mãos, & 
dizia que notallemas' excellen- 
tes fragrancias que de fi defpe- 
diao eftes inftrumentos da cari- 
dade. Em duas occafioens foy 
eleyta Abbadeça defta cafa, mas 


oPrelado em âmbas,por-dar gof- 


to à fua humildade, não quiz pu- 
blicar o efcrurinio, & mandou q 


"o: 


- 245º Chegando finalmente 


a doença de que morreo, pedio 
logo quea levaflema enfermaria 
para melhor fe preparar; 8'dif- 
por com os Sacramentos. Rece- 
beo-os com profunda: hwmilha- 
ção, & exemplarifima ternura, 
occupando-fe dahi por diáte em' 
difeurfos da gloria, pará'osquaes' 
propenderão fempre os feus af” 
feêtos,& agora caminhavaó com 


mais força que nunca fuas amo- 


rofas ancias: Naô fabia ja; quan- 


do chegafle aquelle dito(o infta- 
te do apartamento de fuá alma 
para trocar as“ miferias da vida 
prefente pelas felicidádes da et 
terna; & eftando com efte ane- 
lo perguntou às" Relipiofas que 
lheafhítião, quantos diaserão ate 
odafeftadeN. Padre $46 Fran- 
cifco ; & refpondendo-lhe q feis; 
outros tantos, replicou a Efpofa 
de Chrifto, tenho ainda de exif- 
tirnefte meu defterro Ema noy— 
te de tres de Outubro pedio a 


MadreVigariá da Cafa que fere- 


colhefe, & defcançafie , porque 
ella teria cuy dado de lhe mandar 
avifo quando fofle neceflaria a 
fua prelença Alim o fez na ma- 
drugada do outro dia, dizendoa 
huma fervente que convocafte a 
todasda faa parte,& em primey- 


` ro lugar a Prelada, a quem qae- 


riatomar a benção. E vendo que 
ainda faltavao algumas que elta- 
vao no Coro, as mandou convi- 
dar para'a fna defpedida, a qual 
fez, como fe cefperava de tanta 
virtude, com admiravel edifica- 

çað, 


y Fi A 
| i= 
| E EA 


Anno ça6, & com 
1580. tantes: & exhottando a todas ao 
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unçao das circunf- 


ferviçodo Senhor lhe entregou 
o efpirito na meíma hora, & dia 
quatro de Outubro em o anno de 
1649. deyxando na fermofura, & 
refplandor do rofto indicios da 
bemaventurança da fua alma. 
246 Mais antigo he otran- 
fito da Madre Soror Guiomar da 
Cruz, masa incerteza do tem Do 
em que aconteceo nos dá liber- 
dade para eleger efte lugar à lua 
memoria. Huma que e oa ao a 
Madre Soror Maria daRefurrey- 
ção noanno de 1660. tendo fes 
tenta defta cala, como teltemu- 
nha ocular, diz o que agora re- 
feriremos. Nafceo neíta mefma 
Villa de Saô Vicente, donde em 
fúa infancia foy transferida a ef- 
ta claufura, dando finaes do eÑ- 
plendor virtuofo, com que havia 
de illuftrar a fama da fua refor- 
mação. Tomou por empreza, & 
nunca cedeo do propofito, as 
quatro principaes excellencias 
da vida Monaítica, muyta fub- 
miflaô, & humildade, muytos ri- 
gores, & penitencias , muyta po~ 
breza, & defprezo do mundo, & 
finalmente muyto amor deDeos, 
& do proximo. Com eftes quatro 
muytos deyxou aquella Efcrito- 
ra baftanteméte ennobrecido feu 
veneravel nome ; porém mais el- 
timavel feria fe nos conftaraõ 
tambem as acçoens por onde o 
mereceo tão fublime. Declara cô 
tudo que cobria o habito novo q 
lhe davaô com reméêdos velhos, 
para que brilhafle nelle a pobre- 


za Serafica, & humildade relij- 
giofa. Continda, que o Demos 
nio lhe dava crueis enveítidas 
pertendendo derriballa da emi. 
nencia da perfeyção, do qual zõ- 
bava a fervade Deos defprezan- 
do com muyto foflego do efpiri- 
to todos os feus intentos. Final- 
mente diz que tivera anticipada 
a noticia da hora de fua- morte; 
porque dandolhe na ultima do- 
ença hum accidente, em que as 
Religiolas fe perfuadiao que ha- 
Via efpirado, quando voltou del- 
le lhes diffe que naô morreria da. 
quella maneyra, nem era chega- 
da ainda a occafiad do feun tranfi- 
to, do qualella daria avifo quan- 
do fofle tempo. Afim o fez, & 
lançando mað de hum Crucifixo | 
com amorofos oículos lhe entre- 
gou aalma. | | 

247 A Madre Soror Jerony- 
ma dos Serafins, da qual já nos- 
lembramos referindo algús fuc- 
ceflos do tempo em que foy Abs- 
badeça, tambem merece andar 
na lifta das fervas de Deos defte 
Mofteyro , nað fo pela muyta re- 
ligiað que nelle floreceo fendo 
fua Prelada, mas pelos fantos ex- 
emplos que deo às fubditas com 
fuas virtudes. Sendo na pratica 
de todas famofa, foy muyto fin- 
gular na da paciencia;& affim lhe 


era neceflario para tolerar, &-vé-+ 


ceras maquinaçoens do Demos 
nio. Varias vezes pertendeoclle 
triunfar da (ua fortaleza difpon- 
do com {uas artesSalguns animos 
perveríos,paraque a afrontaffem 
com teftemunhos, Dous lhe le- 

vanta- 
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Anno vantátão que podião lançar por 
1580. terra impaciente o Íoftimento 


mais conftante: maselte coração 


debronze lherefiftio de maney- 


ra, quenunca foy ouvido da fua 
boca hum defafogo leve. A Deos 
communicou fua pena; & Deos 


lhe dava o refugio em -muytas 


confolações comque lhe alenta- 
vao efpirito. Deftruidas aílim as 
maquinas diabolicas ;intentou.o 
inimigo infernal levar a conten: 
da por outro caminho, '& fiado 
nas proprias forças deo à Vene- 
ravel Madre húãa cruel enveítida 
querendo precipitalla de hi va- 
randa; mas tambem ficarão fru- 
ftrados eftes feus arremeços,por- 
quea ferva de Deos coma virtu- 
“de da fläta Cruzofez retirar para 
“o {eu tenebrofo Reyno. com trif- 
tes, & terriveis eftrondos. Livre 
defta maneyra das fuas maquina- 
ções perfeverava-comfuavifimo 
foffego na Oração ;em a qual fe 
efquecia tanto das coufas do mi- 
do, que muytas vezes lhe fucce- 
dia paffar nella noytes inteyras 
- no Coro. Pelo tempo do Adven- 
to, & Quarefma ,em que fe faz 
memoria dos dous extremos da 
vida, & tambem das finezas do 
Filhode Deos, para contemplar 
mais de efpaço neítes admiraveis 
argumentos do feu amor não ti- 
nha outro domicilio de noyte fe- 
naõ o Coro; & quando chegou a 
occafiao da fua morte, querendo 
imitar ao mefmo Senhor reclina- 
do em hã prefepio, & defpido no 
monte Calvario, como fez noflo 
Pacriarca;fe lançou na terra,aon- 


de efperou a voz do mefmo Ef- - 
pofo Divino, em cujas mãos en- 
tregou amorofa ; & devotamen- 
te fua alma correndo o anno de 
1646. | v do 
248 - No de 1664. deyxou 
tambem nefta Communidade o- 
piniaô fanta D. Francifca de Vi- 
lhena , por outro nome Soror 
Francifca de S. Marçal, Da Cor- 
te deLisboa,& da cafa de feu pay 
cavalleyro nobilifimo, & dos 
principaes do Reyno veyo buf- 
car ee religiofo deferto, para 
mais livremente dar fatisfação 
aos impulíos da graça Divina ,g 
aincitavão aos empenhos de hüa 
perfeyção eminente. Já trazia 
comfigo preparados os alicerles 
para elte grande edificio, porque 
vinha acompanhada de húa fin- 
alar humildade exemplarifima 
fubmiflaõ, & abftinencia rata. 
Admiravad-fe muyto asRelígio- 
fas de ver tað profunda no aba- 
timento, quem fora fempre tra- 
tada com venerações; tão obedi- 
ente, quem tinha tantos à difpo- 
fição do feu imperio; & tão aul- 
tera, quem fora creada entre as | 
delicias que fe ufaô nas calas dos 
poderofos. Mas niflo mefmo em 
que fe fundava o efpanto, refplã- 
decia o primor da virtude. Na da 
abítinencia encontravão todas 
motivos para o affombro, vendo 
que nað admittia fuftento algã, 
em quea natureza achafle rega- 
lo, porque todos os defta claffe 
repartia por peífoas necelfitadas, 
refervando para a fua os menos 


faborolos , & mais grolleyros; 


mas 
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Antio mas com tal parfimonia que nã- 
1580, ca excédeo os limites de hãa au- 


que nefte fanto Mofteyro acabã-. 


fteridade apertada. Andava eta 


femptreafítida da penitencia, & 
ambas acompanhadas do amor 
de Déos, & do proximo. Teve a 
fua paciencia hum grandeexame 
na contradição dos parentes,que 
valendo-fe dos Prelados lhe im- 
pediaô a profiflaô. Mas a lerva de 
Deos firme no feu propofito'cô- 
tinuava refoluta: em fer toda a 
vidanoviça. O Padre Provincial 
defculpava-fe com as muytasen- 
fermidades que ella havia con- 
trahido com osrigores, as quaes 
certamente lhe impediriad a fa- 
tisfaçao das obrigaçoens religio- 
“fas; masa Efpofa de Chrifto pa- 
ra moltrar que os achaques do 
-corpo naõ havião de diminuir- 
lhe os fervores do efpirito, con- 
tinuou com os melmos ate entre- 
“gar a vida nas mãos da morte. 
Succedeo-lhe efta tendo j tres 
annos de Noviça; & como em fe- 
-melhantes occafiões não lhe po- 
diaô negar o que tanto appete- 
cia, lhe concederão a Profiflao. 
Parece que fo por ella efperava, 
porque no mefmo ponto que o 
acto fe concluhio, com muyta a- 
legria fe aufentou fua alma a re- 
ceber o premio de fuas virtudes. 


“CAPITULO. XXXVI. 

Finaliza as memorias defiacafa 
com as de tres creaturas per fey- 
tas, É outras noticias. 


“249 A Ultima Religio- 
co. JT Na, entré'todas as 


rão com opiniad Jouvavelratê o . 
annode1699.em que fomos a el 
le; he 4 Madre Soror Ifabel deS. 
Joaô:Nafceo no lugar de Caym- 
bas fito no termo da Villa da Co- 
vilhã,aonde como Sol no feu ori- 
ente começaraõ abrilhar emfuas 
obras os refplandores de excel- 
Jentes virtudes. Ja nefte ditofo 
berço erão conhecidos por fan- 
tos os feus progreflos ; & temen- 
do quea propriaterra ques ap- 
plaudia os perturbafle cõos va- 
poresda meíma eftimação, tra- 
toude elconderfe, & fepultarfe 
vivanooccalo defta claufura,pa- 
ta renafcer com menos receyo, 
& mais fegurança no horizonte 
da vida religiola. A primeyraem- 
preza a que dedicou todas as for- 
ças do feu cuydado, foy hum ef- 
tudo notavel que fez fobre a ob- 
fervancia dos votos que havia de 
profeflar; & para que eíta dilige- 
cia tivefle o bô effeyro que per- 
tendia, tomou por advogada no 
mefmo empenho a Mãy deDeos, 
de quem ja era muyto elpecial 
devota. Daqui refultou viver tað 
ajuftada na fatistaçao do q pro- 
mettera , que nunca offendeo ao 
Divino Efpofo faltando a pala- 
vra; & fidelidade com que a elle 
fe obrigára. Porem fe ifto foy(co- 
mo fe entendeo ) fingular mercè 
de Maria Saftiflima , ainda fubio 
mais alto ofeu beneficio,porque 
não fó obfervou inteyramente os 
votos, mas o que mais admira, 
nað teve em occafião algiia pen- 


“famentos deos quebrantar. Nun- 


ca 


168 


'Anno cafentio em fi repugnancia-con-, 
1580, traaobediencia;& tempre os de- 


cretos defta a achavão cô prom- 
ptidões de perfeyta fubdita.Nú- 
“ca experimentou em feu animo 
inclinaçaô para os-bês terrenos, 
mas pelo contrario muytas com 
grande força de amor para a po- 
breza de efpirito. Alim-o tette- 
munhavao feu habito, que era o 
mais groffeyro, & defprezivel;a 
quem correfpondia a toalha da 
cabeça-q parecia de eftopa. Em 
fim nunca a fua vontade: fe vio 
combatida de penfamentos im» 
puros; & por iflo igualmente em 
todos os tempos, & emtodos Os 
aétos relpiravað Íuas acções; & 
palavras, fragrancias de honefti- 
dade, & modeftia. Efta he 'a fini- 
gularidade; & efta a merce que a 
Senhora confeguio do Altifimo 
para mayot fegurança da virtude 
de fua ferva. - | 
250: Porêm o que mais admi- 
ranefte privilegio fublime, con; 
teftado por peíloas de inteyro 
credito, he a continúa guerra q 
em todo o difcurío da iua- vida 
lhe fez exteriormente o Demo- 
nio. Tanto que entrava de noyte 
no Coro, já o tentador lhe appa- 
recia em diverfas figuras perten- 
dendo divertilla da Oraçao. Hüá 
vez fe poz na fua prelčça em for- 
ma de hú Ethiope formidavel, & 
“outrasem varias reprefentações 
de brutos,fazendo-lhe taes eftró- 
dos; quefe perfuadia a V eneravel 
Madre q o teéto do melmo Coro 
cahindo Íobre ella, a reduzia a 
cinza, Em muytas occafiões não 
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podendo fotrer: afua permanens «, 


ciaa moleftava:; & feriacom pã- 
cadas. Cô bofetadas lhe deyxou. 
húanoyte maltratado hí-olho;: 
em outra lhe defmanchou detal: 
forte hum braço que andou em. 
mãos de Cirurgiões tresmezes:: 
& quando tinha'por célla: Ocar-: 


cere; nefte foterranco: retiro a 


mohia de talmaneyra que ficava: 
negra por todo o corpo. E fendo 


poreíte modo taô empenhado 
em-darlhe deígoftos,nunca inva- 


dd ap 


dioa conftancia do feu efpirito;. 


tentandoa interiormente na-tral-. 
greffad dos votos; mas niflo mel- 


mo brilhava oprivilegioquelhe . 


alcançou a Soberana Senhora; 
muyto parecido ao que lograva 


nnAÃ 
1) 


(1 


o Santo Job; o: qual. padecendo: / q L. 


tantos infortunios a violécias da-, 
uelle tyranno, não confentio © 


- Altifimo. que lhe tocaffe na al- 


Ma. 
251 
fua parte efta Efpola de Chrito,, 
fazendo-fe merecedora do mef- 
mo favor com frequentes morti- 


ficações, jejuns, vigilias ;& def- 


prezos da propria pefloa. -A fua 
cama em quanto não experimé- 
tou os defcommodos da velhice 


era ofobtado do Coro, &mnelta . 
idade pelos tempos da Quaref- . 


ma, & Advento hum enxergaõ 
com duas mantas, & muytas ve- 
zes fentindo-fe com forças; era 
hãa cortiça. Na difciplina nun- 
ca poz termo ; tomando-a todos 
os diasinfallivelmente atè a fua 
doença ultima.Os cilicios de fer- 
ro com que reprimia , & latima- 

va 


Concotriacomtidoda 
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1580. nhados nelle; que fe valia de al-  ellasno mefmo prato , fem répa- 


gúas fuas confidentes para d lhos 
defpegaflem da carne feyta húãa 
chagaviva. Não fatisfeyta cô taes 
penitencias , pedio à Prelada que 
lhe defle por cella o carcere, q he 
fobtrerraneo;, para mortificar to- 
dos os fentidos fepultando-fe vi- 
va nas fuas efcuridades. Aquito- 
talmente livre dacommunicação 
humana perfeverava com gran- 
de fervor na meditação das per- 
feyções Divinas, porem muyto 
mais do que no Coro, importu- 
nada dasiras diabolicas. Por efle 
refpeyto lhe ordenou o feu Con- 
feflor que mudafle de fitio; & po- 
fto que a defconfolava muyto 
deyxar a foledade defte, obede- 
ceo promptamente continuando 
como d”antes no Coro os feus ex- 
ercicios. A todos fazia muyto 
brilhantes o efplendor da grande 
humildade de que o Ceo adotá- 
ra. Servio todos os cargos que ha 
neíte Mofteyro, menos o de Ab- 
badeça, porque o feu abatimento 
nunca lhe deu confiança para a- 
ceytar eflahonra. Nos de mayor 
trabalho, & vileza {elhe conhe- 
cia mais confolação, & fervor; 
porqueo feu goftoera fazerfe em 
tudo inferior a rodas. Na carida- 
decõo proximo foy notavel am- 
parando, & {occorrendo aos po: 
bres com aquella amorofa cari- 
cia; que coltumamoftrar hãa al- 
ma devota confiderando-os ima- 
gésde JESU Chrifto. Sendo Por 
teyrarecolhiaascriáças que che- 
gavão a porta; & trazendo para 
—V.Part, 


rar na pouca limpeza das pobres 
roupas, & menos no immundo,& 


-afcaroio dasfuas mãos. | 


257 Vendo finalmente que 
a fua-vida caminhava comaccele- 
rados paflos para as eftâncias da 


“morte, antes que moftraffe indi- 


cio algum da doença bufcou a hãa 
Religiola,propondo-lhe quebre- 
vemente havia de acharfe indif- 
polta; & pedindo-lhe que“ foffe 
nefla occafiao fua enfermeyra. . 
Pafiados poucos dias foy aflalta- 
dade híia febre aguda, & fortale: 
cendo logo fúa alma com os Sa- 
cramentos , cerrou de tal forte os 
olhos que nunca mais foy poff- 
velabrillos em tres femanas q lhe 
durou a vida.InftavãoasReligios 
fas; & tambem o Padre Cónfef- 
for da cala que os abrifle , & a to- 
dosdava por repofta quenão era 
tempo de ver coufa alga do mū- 
do. Tão applicada eftava à con- 
templação do Ceo, ou às afhiften- 
ciasdo Divino Cordeyro que ha- 
via recebido em fua alma. No të- 
podo feu tranfito fez diligencias 
repetidas para lançaríe em terra, 
porém as circunftantes lhe proa 
hibirão, & negarão efta ultima 
confolação; comofe foffe a&o de 
amor poupar neíta hora o defco- 
modo a hum corpo que ja princi- 
piava a fer cadaver. Mas fe lhe 
faltou efte goíto , cô outros muy 
tos fe aufentou do mundo: levan- 
do comfigo grande copia de me- 
ritos; pelos quaesadquirio fama 
de fantidade neíta claulura y cor= 
| TEN. 
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Anno rèndo oannode 1685. 


1580. 


-253 Seflenta& feis antes da 
morte da fobredita ferva de Deos 
tinha fuccedido a de ha menina, 
que fe creára nefte Mofteyro com 
tanto empenho de agradar à Ma- 
geftade eterna, como nos diz ain- 
da hojea tradição,referindo com 
termos de admiraçõesasÍuas vir- 
tudes. Nao lembra o feu nome, 
pofto q fe fabe o de feu pay Joaô 
de Carvalho,& tambemo daVil- 
la em que naíceo chamada Caf- 
tello novo. O mayor affombro q 
motivou à efta Communidade, & 
por onde mereceo em toda ella os 
applaufos deSanta,foy afrequen- 
cia da fua oraçao, em aqual afhf- 
tia tao elevada em Deos, & no fea 
amor, que a força defte Divino 
Iman a levantava, & fufpendiano 
ar. Por efte argumento, & ode 
hãa profundifima humildade ; q 
alevavaa beijar a terra em que as 
Religiofas punhaõ os pes, fe po- 
deinferir quaes feriao as ínas cõ- 
verfações , & quaes todos osou- 
tros progreflos da fua innocente 
vida. Naô quiz o Ceo que efta fe 
lhe dilatafle na terra, ou fofle por 
livralla dos feus contagios,ou por 
querer accelerarlhe a fruiçao do 
eterno defcanço. Faleceo noan- 
no de 1619. tendo poucos. de ida- 
de. | 

254 Tambem naõ contou 
muytos; porque nað excedeo o 
numero de quatorze outra Edu- 
canda, que nefte Molteyro-flore- 
ceocomboa opiniaõ,& nelle dey- 
xou a depredeítinada.Chamava- 
fe Maria de Proença , & era natu- 


E 
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ral da Cidade da Guarda,donde a 
trouxe a Graça Divina paraa có- 
ftituir Meftra na eícola da peni- 
tencia. Logo na entrada que tez 
nefta claufura confirmou otedio 
que fempre tivera a enfeytes, ele- 
gendo para habito hã genero que 
lhe parecia mais vil, & groflo,pa- 
ra camiza eítopa, & para calçado 
lapatas. Veftida com eftes orna- 
tos de pobre, humilde , & morti- 
ficada , feguindo os veftigios do 
Redemptor do mundo tomou em 
feus hombros a cruz do fentimé- 
to das nas penas. Infallivelmen- 
te corria todas as noytes os fantos 
Paílos de joelhos, os quaes offen- 
dia de tal forte,que fempre os tra- 
zia feridos, & algiias vezes aber- 
tos em chagas vivas. Sobre efte 
rigor, que baftava para martyri- 
zar a hãa natuteéza tenue, delcar - 
regava Ífobre ella os golpes de 
quotidianas difciplinas, ajuntan- 
do-lhe outros tormentos , q mais 
faô para admirar , do que para re- 
ferir. Tinha humatia neíte Mol- 
teyro, a qual por enferma necef. 
fitava dehúa fervente que lhe af. 
Atile; masa devota fobrinha nü- 
caconfentio quea recolheíTe , di- 
zendo-lhe com boas razões q era 
efcufada outra criada, tendoella 
tanto defejo de a fervir. E vencen- 
do a fua humildade fe fez tao põ- 
tualeícrava de fuatia, que moti- 
vava efpanto o fervorolo deívelo 
com que tratava do feu cômodo, 
& regalo. Porem muyto mayor 
caufava de que efte divertimento 
naó lhe impedifle a devoçao dos 
feus exercicios nem afanta me- 

dita. 


| Na Provincia de Portugal, V: Part. Div. 1. Cap, XXXVI. yr 
Anno ditação , porque a tudo latisfazia no mez declarado em o anno de 
1580. com excellente pontualidade. 1684: ee 


255 Naō quiz porem a Ma- 
geftade Divina que ella chegafle 
a entrar em o Noviciado, porque 
a chamou para fi antes q lografle 
efte appetecido effeyto. Mas 4 fua 
dita mayor confiítio em fer mais 
breve no mundo a fua exiftencia, 
caminhando por efla razão mais 
deprefla 4 pofluir o premio das 
fuas mortificações. Foy fua mor- 
te femelhante, & correfpondente 
ad innocencia da fua vida, & teve 
húacircunftancia que afez muy- 
to celebre neíta cala. Havia no 
clauftrodella húa rofeyra,a qual 
pofto que tinha chegado a tempo 
conveniente para dar flores, por 
fer no'mez de Mayo, não moftra- 
vacomtudo finaes de as produzir 
nefta occafião , porque não fe via 
nella ht fo botaó no dia antece- 
dente: E quando chegou a manhã 
da noyteém quefaleceo efta fer- 
va de Deos, eltava tão copada de 
rofas, que encheraô hum grande 
açafate, comas quaes fe adornou 
curiofa, & abundantemente o feu 
efquife. Concorrérão todas as 
Freyras anotar a verdade, a que 


não davað credito; por terem vif= 
toa planta na tarde dodia dean- . 
tes , & notando coin feus olhos 


maravilha, louvarad a Deos por 
efte indicio da Bemaventurança 
de fua ferva. E para mais fe con- 
firmarem no aflombro-defte fuc- 


ceflo , tambem depois advertirao | 
que a rofeyra naõ deo mais huma: 
unica for, & brevemente fecom-.: 
de todo, Açonteceo o fobredito 


W Parn 


256 ` Ultimamente poremos 
termo ás memorias: delte fanto 


Mofteyro com asde há benefició 


do Ceo, & de hum bemfeytor da 
terra. -Aquelle experimentou a 
Madre Abbadeça Soror Luiza da 


Cruz por intefceflaS do Martyr 


S.Sebaftiað, pela qual logrou fau- 
de perfeyta em há braço no mef+ 
mo dia, em que os Cirurgiões o 
queriad ferrar por caufa de huma 
corrupção fem remedio:mas con- 
feguio-o daquelle Santo fó como 
medicamento das fupplicas que 
lhe fez chegando a fua Imagem, 
que fe venéra no Coro defta cafa, 
ao braço enfermo. O bemfeytor 
foy hã Sacerdote chamado An- 


` tonio Gonçalves Brochado mo- 


rador no lugar de Alcains, o qual 
pelos fantos exemplos da Funda- 
dora Theodofiada Payxaó fe fez 


tão devoto defta Communidade, 
que em feu teltamento efcritoem 


Caftello-Branco a 29. de Mayo 
de 1568. lhe deyxava algãas ter- 
ras, & fazendas que pofluhia pa- 
ra a fabrica do Mofteyro. Decla- 
raque gaftara tempo rogando a 
Deos o encaminhafle na reparti- 
çao dos feus bens , para que fofle 
agradavel ao mefmo Senhor, & 
que elle lhe dera à entéder os ap- 
plicae às obras defta Ca/a do glo- 
riofo Padre Sag Francifco, a qual 


“bitaspóbres, & muy devotas Frey- 


rasda fua Ordem fundarao de no- 


< wo, & edifica na Villa de S.Vicen- 


te. Continùa que feria fepultado 
na Igreja defte Convento; & em 
P 2 cafo 
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dos a efte fitio; fe enterraria no 
{cu monumento huma Religiofa, 
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Anno-çalo que morrefle nas aguas do 
1580. mar, ou em outra parte dõde feus 
oflos naô pudeflem fer transferi- 


& quando não hű peregrino que 
falecefle no hofpital daVilla.Mã- 
-dou finalmente , que na dita fe- 
pultura fe puzefle efte epitafio: 


Hum Pregador aqui fe enterrou, . 
Deos o defcance na gloria, 
Por navida nag defcançou. Amen. 


E explicando o myíterio dole- 
treyro, finaliza,que em toda a fua 
vida por Divina permiffaô andá- 
ra em hã moto continuo, & nun- 
ca fobre a terra eftivera tres an- 
nos (ucceffivos morador em híia 
cafa: Não lhe negamos a devo- 
çaô,porque defta nos dâ copiolos 


finaes o feu teftamento, mas ad- 
miramonos muyto do genio , & 
nað menos da declaraçao do e- 
nigma. Outro epitafio baltante- 
mente notavel fe acha no clauf- 
tro defta cafaem hüa das fepultu- 
ras do cemeterio das Religiofas 
della, & diz o feguinte: . 


“Ena fepultura he de Monica da Sylva, Freyra Terceyrayque 
bem gaflou o tempo, & morreo nefie Convento, 1637. annos. 


A expreflaõdoanno(fe acafo nað 
fe refere ao em que fe poz o le- 
treyro) moftra fuperflua a decla- 

raçaó do lugar-em que falecera, 
Naa! OS ODIE | 


i 


porque nefte tempo, & muytos 
antes vivia6 ja todas as, Freyras 
da Terceyra Ordem no meímo 
rigor da claufura que hoje. 
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= Omprebende as eleyções de treze Miniftros Provinciaes. As memorias , €F no- 
SH tabilidades de tres Mofteyros. Os veneraveis progreffos de cem Religiofosye Re- 

+ gigas em cujo numero entrad algiias pefjoas da Ordem Terceyra que florecê- 
rab nas claufur as da fegunda Ordem. Os nomes, noticias de quatro Bijpos. As de 


cinco Eferitores , & de outros fugeytos infignes por letras.Refere cafos admiraveis, copio- 


s 
fos prodigios,ci» mad poncos exemplos do rigor de Fuftiça Divina. 
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ata bido: des E sida, ada! 
Eleyçao , & procedimentos doVeneravel Provincial Frey Pedro de 
Leyria, & outras memorias notavers. 





257 AES STE grande 

Anno fi RN fervo de Deos 

T$81. ad Eb foy hã dosPre- 
PN pai ira 


| lados infignes 

que acreditãraô a: Provincia de 

Portugal com agigantados mere- 
V.Part. 


cimentos. E pofto que nos falte à 
relaçaô da mayor parte de fuas 


virtudes, baftaõ as de que temos 


noticia para comprovar as vozes 
da fua fama. Foy natural damef. 
ma Cidade que lhe deo o nome, 

| P 3 20N- 
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Anno aonde nafceo em 16. de Janeyro tos que queria executados nas 
1501. de rs25. Efta noticia, & outras operações alheyas.Era o primey- 


dos cargos que teve,achâmosnôs 


efcrita da fua propria letra na Li- 
vrariado Convento de S. Chrif- 
tina emo primeyro tomo das o- 
bras de S. Joaô Chryfoftomo, & 
foraô do feu ufo. Fez profflaõ a 
15.de Agoltode 1543.no de qua- 
renta & quatro o mandaraô para 
o Collegio de Coimbra , aonde 
perfeverou oyto annos com tam 
bom effeyto nas applicações li- 
terarias,q fahio gravifimo Theo- 
logo. Começou a empregar efte 
preciofo talento no lucro das al- 
mas,em que proféguio até oanno 
de 1558.colhendo para o celleyro 
de Deos copiofos frutos. Entrou 
nefte tempo a Provincia a diver- 
tillo,occupando-o continuamen- 
te em officios. O primeyro que 
lhe deo foy o de Guardiaô do fo- 
bredito Convento de Sãta Chri- 
ftina em o proprio anno. No fe- 
guinte.o promoverad para o de 
Alanquer com o mefímo titulo, 
& no de feflenta & hum para o de 
Santarem. Em todas eftas regen- 
cias, quena verdade faô dial. 
tofilimas , fe houve o fervo de 
Deos como quem tinha efpecial 
graça defte Senhor para plantar 
virtudes; & difhpar abulos, fendo 
tað eltimado, & queridode todos 
nas demonftrações da brandura, 
como fasexecuções do rigor.Era 
“notavelmente auítero, pobre,de- 
voto, reformado; benigno ; & fo- 
bre tudo zelofo da Obfervancia 
do Serafico Inftituto., dando em 
tuas proprias obras os documen- 


roem tudo, & por iflo nas fea- 
chava fo, mas acompanhado, & 
affiftido de todos com devoçaó, 
& gofto géral dos fubditos. 

258 No anno de 1568. foy 
enviado às Ilhas dos Açores, co- 
mo diflemos na quarta Parte, por 
reformador dos: Conventos de 
Frades, & Freyras Clauítraes, 
em cujo empenho ainda conti- 
nuava quando no mez de Julho 
de 1570. o chamárao pata pri- 
meyro Cuftodio da Cuítodia do 
Porto, inftituida de novo, & for- 
mada dos mefmos Padres Clauf- 
traes deitaProvincia jareduzidos 
à Regular Obfervancia. Sendo 
depois eleyto em primeyro De- 
finidor no anno de 1577. dahi a 
feis dias o fizeraô juntamente 
Guardiaô do Convento de S.Frã- 
cifco de Lisboa , aonde fez erigir 
de novo a çafa do Noviciado.que 
hoje exilte ,: & acabou os arcos, 
que pela banda do clauftro ful- 
tentaô as grandes maquinas dos 
dormitorios, & Igreja. Porema 
obra em que adquirio mais laf- 
tre feu ditofo nome, foy a do edifi- 
cio efpiritual da Religiaô nefta 
Communidade ,a quem a força 


-da fua vigilancia, & cuydado, af- 


fitida dos vigores da Graça Divi- 
na , cófervou feguro para que nað 
cahifle das alturas em que fora 
plantado. Chegando o anno pre- 


fente de 1581. & celebrando-fe ' 


Capitulo emo fanto Convento 
de Alanquer no primeyro dia de 
Fevereyro:; foy: promovido ao 

car« 


“NaProvincia de Portutral, V: Parti Liv Cap é 
Anno cargo de Miniftro Provincial;por 
1581. cuja canfa lançamos efta fua me- 


moria no proprio anno. | 

259 Motiva porem admira- 
ção, & à vifta da fraqueza , & de 
bilidade das naturezas defte noí- 
fo feculo , hã grande alfombra o 
rigor ; & aufteridade com que ef= 
te virtuolo Prelado fe tratava no 
feu officio. Mas afim obraô a- 
quelles que os aceytaô para facri- 
ficaremnelles as vidas em obfe- 
quio da Mageftade eterna. Tinha 
cincoenta & feis annos de idade 
gaftosem occupações trabalho- 
{as ‚frequentes eftudos, muytas 
penitencias, acompanhadas de 


outras peníoês defabridas do not- ” 


fo eftado; & com tudo ifto fem- 
previfitou os Conventos da Pro- 
vincia, havendo entre elles tan- 
tas diftancias, a pe,& pedindo pe- 
Jo amor de Deos efmola para o 
feu fuftento. Trazia comíigo hú 
unicocompanheyro de femelhã- 
te rio ,ã0 qual poucas vezes 
confentia que o ajudafle a levar 
“os papeis da fua vifita, porque el- 
Je memo em hta facola os trazia 
-aos hombros.He verdade que ne- 
fte venturofo tempo naõ- havia 
tanta papelada como em o noflo 
fe ufa, mas ifo mefmo procederia 
-de confiderarem os Prelados que 
Aobre as fuas coítas havia de cahir 
o pefo delles. Para fe aliviar defta 
“carga velava muyto na doutrina 
«dos fubditos; & querendo queto- 
«dosandaflem muyto vigilantes 
nas obrigações religiofas, fahio a 
` luz com há livro em que explica- 
vadouta, & claramente os cafos 


== 


refervados da noíla Ordê biega 
era muytoeftimado, & commum 
roteyro de todos: os Frades, em 
quanto a facilidade de acerefcen- 
tar o inventado: nað inrroduzio 
tantos; como dépois apparecerad 
na Familia Serafica. Outro cuy- 
dado moftrou no feu governo,pe- 
lo qual fez muyto notavel em to- 
da-a Provincia a frequencia do 
Coro.Entravade noyre nos Con- 
veritos aonde era menos elpera- 
do, & encomendando ao Portey- 
ro quenão revelafle a fua vindaste 
accommodava como lhe era pof- 
fivel, muytas vezes molhado, & 
fem refeyçao alguma ; & quando 
tangia o fino à meya noyte, com 
grande efpanto de todos era vilto 
emo Coronofeu lugar afhftindo 
às Matinas. Naô foy unico nefte 
defvelo;porque já outros otinhad 
moftrado , como havemos efcri- 
to; masfoy fingular no fruto,por- 
que nenhum fe attevia a faltar à 
fua obrigaçao, temendo que efte 
grande Prelado apparecefle d 
repente no Coro, | 
“abos E que bës occafionaria 
aos feus Fradescom a exemplari- 
dade do defprezo proprio q nelle 
via62O habito era o mais velho, 
& maisroto, a corda a mais afpe- 
ra;a pobreza, a humildade, & to- 
das as outras prendas com que fe 
adorna quem afim fe trata; ref- 
plandeciaõ em todas fuas acções. 
Nosrigores mais vehementes do 
inverno trazia cuberto hã pé com 
hum pedaço de fayal, por fentir 


nelle muyta fraqueza, & molef- 


tia, mas o outro fempre ge: 
| def- 
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Anno defpido. Reparavað os Religio- Deosema Cidade deDamað plã- 
1534. fos nefta dif) paridade que podia tada nos limites do Reyno de Cã- 


fervir de materiaao rizo; &calgús 
que'por fua graduação: tinha 
mais confiança para advertillo, 
particularmente lhe propuzeraõ, 
que para evitar o que fe podia di- 
zer ,ou defcalçafle o pe enfermo, 
ou juntamente cobrifle o faô.Mas 
o Veneravel Prelado que nað ad- 
mittia perfuafoens encontradas 
aosdiétames do feu proprio def- 
prezo, lhesrefpondeo: Faça o faô 
com que caya fobre elle outratra- 
ve; porque fó defia maneyra teri 
cobertura. No feu tempo encor- 
porou nefta Provincia o Moftey- 


rode N. Senhora da Efperança 


de Abrantes, & trasladou em S. 
Clara de Villa do Conde para 
lugar mais honrado os oflos da 
ferva de Deos I fabel de Saô Fran- 
cifco. Acabou o feu Miniftrado 
com muytos louvores, & avida 
noanno de 1587. comas etima- 
ções que fe colligem do refpeyto, 
& veneração com que o trata o 
Catalogo deíta Provincia em as 
palavras feguintes: Frater Petrus 
Leirienis elettus anno x 581. Pro- 
vinciam pedefter rvifitans, que fbi 
mecefjaria erant ofliatim mendica- 
bat: Deitineribus fefus cumemag- 
no filentio not aliguando Conven- 
tus ingrediens; fubito intempefla 
nofe ad Matutinas horas decantã- 
dasin Choro apparebat. Sandtifimè 
vixit , & fanthfhimê rexit. 

261 Notempo defte fanto 
Provincial os noflos Religiof(os, 
-que afliftiao na India, deraô prin- 
cipio ao Convento-da Madre de 


2 


baya, do qual nos fazem agora 
lembrado algús acontecimentos 
notaveis que fe admirarao nelle. 
Eftavaô paradas as obras, porque 
fe haviao fufpendido os primey- 
ros fervoresda caridade que inci- 
tou aos Fradesa fundar neíta ter- 
ra; mas fe ella por fua pobreza, 
ou por falta de devoçaô defiftio 
da empreza, oCeo a continuou 
com maô larga. Tangeraõ à por- 
taria;& acodindo o Religiofo que 
atinhaa feucargo, achou há mo- 
çode gentil afpeéto moftrando 
huma bolfa com grande copia de 
moedas de ouro, & dizendo que 


as trazia para fe continuarem os 


edificios principiados. Deo logo 
parte ao Prelado , & quando am- 
bos voltâraô,vira6 a bolfa, porem | 
nad acharaô o menfageyro; don- 
de fe perfuadiraõ q a Divina Prou 
videncia lhes fazia o benefício. 
Outros muytos derivados ` da 


mefma foberana fonte experimê- 


tou 2 Communidade defte Con- 
vento.Devia fazer bem a fua obri- 
gaçaõ, pois o Ceo lhe correfpon= 


diacomo coftuma aos que toma 


por fua conta, quando no exerci- 
cio das virtudes fe fazem merece- 
dores da fua piedade. Em diver- 
fas occafiões que lhe faltava o fu- 


ftento, oacharad na portaria; & 


nas mefmas horas em que ja hia 
fendoappetecido; & fempre com 
finaes evidentes de que-era por 
Deos enviado. 

262 


Ka- 


Emo anno feguinte de Anno 
1582.teve principio a emendado 1582. 


| Na Provincia de Portúgal, V. Part: Liv. H: Cap. T: 
Anno Kalendario Romano pela conta 
1582. chamada Gregoriana, em razaô 


de fer empreza do Papa Gregorio 
XIII. Para effe fm mandou efte 
Vigario de Chrifto que foffe à {ua 
prefença o Padre Fr. Joaô Salaô 
Francifcano da Provincia de Va- 
lença,)homem proporcionado pa- 
ra o intento por fua erudição no- 
tavel,o qual pofto que com muy- 
to eítudo , fez a emenda, & a pa- 


tenteou a todo o mundo no feu. 


tratado , De emendatione Romant 


Kalendar; , & de Pafcbalis folem- - 


nitatis reductione. Pelo qual dif- 
poz o Pontifice, que contando-fe 
nefte anno de 1582. em diade N. 
Patriarca S. Francifco 4. de Ou- 
tubro, como fempre fe coftama- 
ra nodia feguinte fe diffefem 
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traraô no Reyno do Perú com o 
mefmo empenho;porém naô foy, 
como difle certo Author , hã dos 
doze chamados A poítolos do no- 
vo mundo; por quanto eftes faô 
bem conhecidos, & de cada hum 


delles fe referem os progreffos na paçaq: 
Chronica Gétal da nofla Ordem. Pars. 


Deftruhio copiofos templos de- 
dicados aos deofes fallos , & a 
muytos purificou, & reduzio à 
decente habitaçaô do verdadey- 
ro Deos. Baptizou innumeraveis 
Indios, & com o feu ardente cuy- 


“dado, concorrendo a graça celef- 


tial, depois de trazidos ao gremio . 
da Igreja Catholica os aperfey- 
coava na vida Chriltãa ; meten- 
do-os no Ceo com grande cabe- 
dal de merecimentos. Edificou 


Conventos , & hum delles foy o 

da Cidade de Cuzco naquelle fa- 

mofo templo quenellaexiftiade- cps 45. 

dicado ao Sol; o qual no-interior 4. par. 

eftava cuberto por todasas partes? 1312- 

com laminas de ouro, & ornado 

com muytas imagens do meímo 

metal, & outras-de prata, figuras 

todas de brutos que os miferaveis 
Indios adoravaô. Efta nperítiçao 


: + quinze, ficando efte anno cô me- 
- „3 nosaquelles dez dias, mas tao di- 
v reyta à conta,á O equinoccio ver- 
. - mnodoanno feguinte fahioaos 21. 
de Março, aonde otinhaô poíto: 

. : os Padres do Concilio Nifleno. 
263: Servirá de remate a efte 
=- Capitulo a veneravel memoria 
do Padre Fr. Pedro Portuguez.O 
valor-que oftentou na conguifta 


~ efpiritual, lhe confervou por bra- 
- zadotitulo da fua'patria, efcon- 

- dendo-lhe o que havia tomadona 

- přofiffað. Nao fabemos ( porque 
nao coníta das noticias que temos 
delte fervo de Deos) aonde rece- 
bêrao habito Francifcano, & nef- 
taincerteza fazemos de fua vida 
“ híia breve lembrança. Foy hum 
dos grandemente zelofos da pro- 
- pagaçao da fe,& redução do gen- 

-—- tilifmo, entre os muytos-que en- 


lançou por terra daquelle modo 
ofervo de Deos; afim nefta Cida- 
de, como em numerofos lugares 
do mefmo Reyno do Perù ; dif- 
correndo por elle fempre a pè, & 
deícalço; fempre fem provimen- 
to algum, padecendo com; os ri- 
gores da fome os de COtinuos tra- 
balhos que feu-incançavel zelo 
facilitava bufcando o fim unico 
de fuas fadigas;que erãa falvação 
do proximo. Gom efte virtuolo 

em- 
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Anno emprego acompanhado de ou-' húafanta morte,como nos diz fuas 
1582. tras excellentes virtudes paflou veneravel fama. 


Anno 


1583. 


Chryjol. tag as Tuas vifitas;recebendo-a no 


o 


ao eterno defcanço por meyo de 


Poeta cio oia oito ci ooie Hoo ooet otoa Jo 08-30 05-30 


NOTICIAS DO MOSTEYRO DE SANTA 
Martha de Lisboa da Ordem de Santa Clara. 


CAPITULO IT. 


Qualfoy o feu principio, & quaes 


“as primeyras Religiofas que nel- 
- le plantâvao olnfiituto Serafico. 
Om muyta confo- 


264 1º 
| laçao efpiritual , & 


nað pequeno alivio, ( oqual nos 
procede, comoaos agricultores, 
da mefma fadiga, pela grande co- 
pia da feara ) entramos areferir a 
origem, & progreflos defte fanto 
Convento, porque nelle vemos 
bem logrados os empenhos de 
quem o fundou, & bem Íuccedi- 
dos os defvelos das fuas primey- 
ras Meftras em tantas difcipulas 
veneraveis, & emtantas, & tao 
excellentes virtudes, que muytos 
mais antigos,& naô menos obfer- 
vântes pertenderaô igualallo,mas 


feraô raros os que prefumirad ëx- 


cedello.Tudo fe deve ao favor da 
Graça Divina; & tambem às Ef- 
pofas de Chrifto que fe aprovey- 
táraô das infpiraçoens da mefma 
graça; porque fuppoíto bufque a 
todos efta foberana Senhora, nað 
opera fenão em aquelles q acey- 


DA sm 
in Mart. domicilio da boa vontade. Delta 


clafle de gente refpladeceo muy- 


ta nefte Mofteyro , & ainda hoje 
por mercè do Ceo fe acha nelle 
hã grande argumento de que lhe 
continua femelhante dita, na ex- 
emplar obfervancia com que vay- 
confervando o feurigor primici- 
vo. e 
265  Masantesque elle ap= 
parecefle neíta venturofa clauíus 
ra,hia ElRey D.Sebaftiao demar- 
cando os feus fundamentos com: 
as balizas da lua piedade ; & pòde 
fer que efta mefma delineaçaô ca- 
ritativa fofle o alicerfe {obre que 
fe firmou a grande altura defan- 
tidade , a que fubio. Compade- 
cendo-fe o benigno Monarca de 
algiias donzellas filhas dos feus 
criados, que haviað falecido na 
pelte grande, que abrazou efta 
Cidade no anno de 1569.como 
havemos dito; % querendo am»: 
parallas comoR ey,& como Chri-: 
{tão , refpeytãdo a fua vida,&'nad 
menos à fua honeftidade, lhes mã- 
dou formar há Recolhimento no: 
mefmo fítio deíta cafa , o qual jū- 
tamente dotou com vinte: moyos: 
detrigo , & mil cruzados deren=: 
da, que para aquelles tempos era 
fufhiciente porçaô tantopara o: 
reparo da neceflidade, como para; 
a confervaçaô do refpeyto. O nus: 
mero 


| Na Provinciá de Portugal, V. Pare. Liu. I. Cap: dt. 
Anno mero dellas devia fer mayor do 
1583. quedifle hum Eferitor; porque 
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ra fe dar principio a fabriça efpiri- 
qual da vida Religiofa.Em hum ti- 


quando as Fundadoras entrarad 
nekte Molteyro ,exiítiao treze; 
mas bem poderia fer que algãas 
convidadas dos bons exemplos, 
que davad as primeyras Recolhi- 
das, elegeflem à fociedade dellas; 
& dete modo fe ampliafle onu- 
meto. Sabemos porem com cer- 
teza ; que incitadas do auxilio de 
Deos; & aMíftidas do virtuofo 
cuydado da fua Regente Maria 
dos Anjos; faziað agradaveis fer- 
viçosao meímo Senhor, dando à 
efta Corte Íufhciente materia pa- 
ra asattençoens; com que ella já 
venerava,& applaudia o bom no- 
me que lhe grangeava a fama, Ef- 
ta opiniad que he o melhor valis 
mento para confeguir defpachos, 
unida aos defejos q todas tinha 
de profeflar a Regra de S. Clara, 
facilmente alcançou do Cardeal 
D: Henrique, Rey; & Legado A- 
poítolico;licença para fe transfor- 
mar o Recolhimento em cafaR e- 
ligiofa. E para que em tudo o fof- 
fe , fem fe aproveytarem da limi- 
taçaô dos: primegros edificios, 
quizeraô fazer de novo, & com 
boa fórma todo o material do 
Convento. 

266 - Em huma fegundafeyra 
que fe contavad feis-dias do mez 
de Fevereyro noannode 1580. fe 
lançou aprimeyra pedra , & foy 
tal a agencia das Recolhidas, que 
fem concorrer o braço de algum 
Principe, profeguiraoasobras cô 
tanta felicidade, que no de 1583. 
já havia commodo (ufhciente par 


vro das Profhiloés defta caía or- 
denado pela fua primeyra Abba- 
deçaleaçha ofabredito, accref- 
centando que cuítara o Molteyro 
trinta& dous milgcferecentos & 
tantos cruzados, procedidos uni- 
caménte dos dotesdas que entra- 
vao. Hoje Íeriad neceflarias eftas 
deípezas muytas-vezes multipli- 


-cadas;, & porventura naó ficaria 


taő actomamodado ao eftado Re- 
ligiofo, aim norecolhimento, & 
rerirodo mundo, como na gran- 
deza; & mageltade que oftenta, 
Mas entre tanto que elta fe hia 
difpondo , alcançaraõ faculdade 
do Sammo Pontifice Gregorio 
XII. para virem do Molteyro de 
Santa Clara de Santarem as fuas 
Fundadoras, & Melftrasdoselty. 
los Monaífticos; as quaes entrarad 
nefteem fefta feyra cinco de No- 
vembro do anno fobredito 1583. 
& nomefmo dia por mandado do 
Arcebifpo D.Jorge de Almeyda, 
a cuja obediencia havia de-eftar a 
nova Communidade , entregou o 
(ey Bifpo de Annel D. Sebaftiad 
o governo della à Madre Sorog | 
Maria do Prefepio , que vinha ja 


“nomeada por fua Abbadeça. Era 


efta Religiofa filha de Henrique 
da Silveyra; & de D. Ilabel. Pe- 
reyra, & por huma,& outra parte 
parenta dos Condes de Sortelha, 


& da Feyra. Trazia toqmihgo duas 


fobrinhas tambë Religiofas pro- 
feflas no referido: Molteyro:, & 
ambas filhas de leu irmao Anto- 
nio da Silveyra-dede D.Brites de, 


Men. 


8o 


Anno Mendoça: A primeyra fe chama- 
1583. va Soror Habel daMadre deDeos, 


aqualvinhacom o minifteriode 
Vigaria da Cafa, & com o de Me- 
ftra da Ordem fua irmãa Soror 
Maria-da Encarnaçaô. Sem eítes 
titulos ,- & -f0 com o de compa- 
nheyras,& aquella grande Prela- 
da como melmode' Abbadeça, 
tinaja ido todas tres'refor- 
mar o'Mofteyro-de; Santa Clara 
da Cidade do Porto; quando fe 
mudoudoeftado-daClauftra pa- 


rao daObfervancia , alcançando. 


nefta Miffad a gloria de effeytuar 
o que outras de grande talento 
nao poderaõ-confeéguir. Voltan- 
dodepois paraa faa claufura de 
Santarem ,afhiftiraonellatres an- 
nos, que a governou por eleyçaõ 
da Communidade a propria Ma- 
dre Soror Maria do Prefepio, a 
qual feachou feyta Prelada quã- 
do pertendia o foflego de fubdi- 
ta; & paraque nunca defcançafte 
nosferviços que'a Deos fazia co 
eftes cargos, veyo agora conti- 
niar em o meímo officio nefte 
novo Mofteyro. “Alem das'duas 
fobrinkas declaradas trouxe cô- 
figo ha menina; que naquelle de 
Santarem fe creava para fer Reli- 
ciola 8 o foy nefte em o anno de 
1588: chamando-fe na Profiflaõ 
Soror Franciíca do Efpirito San- 
to: Erafilha de D: Joas Pereyra, 
&-de D:Guiomar de Caftro, & 
“não veyo para efta caía depois de 
ferFreyra, como dizem alguns 
“Aurhores, porá do propriomo- 
doqueodifemos,o conteftaõas 


memorias, & aflentos della,» oic 
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a quem por fuavirtude ,pruden- .,: 
cia; & muyta religiad occuparaõ 

os noflos Prelados'em airioravel 
empreza da reformação mencic- 
nada ; bem fe póde-colligir: qual 
feria o rigor da Obfervancia-nef- 
te Mofteyro;fendo plantada.pe- 
lo feu cay dado; & afhftidacom ő 
calor de feus' fantos exemplos. 
Pelos que ellas dera6 em:feusves 
neráveis coftumes fe: conhecerá 
os' que introduziraô nefta-Com- 
munidade;& por eftasvirthofas 
lições das Meftras, quaes podiaõ 
ferios aproveytamentos das Dif 
cipulas. Todasreceberãoo habi- 
tå de Março de 1584: &taõ 
depreffa fubiraô à eminencia da 
difciplina regular, que tendo cin- 
co annos fómente de Profiflad; 
começaraõa fer pertendidas para 
cultoras de outras claufuras. Ja 
aqui'vaô apparecendo os frutos 

do zelo, & cuydado dasifuas in- 

fignes Meftras:No annode rgo: 

ainftarcia do Senhor D. Theoto- 
nio de Bargança Arcebifpo de 
Evora,fahiraô daqui para Funda- 
doras do Molteyro do Salvador 

damefma Cidade as MadresSo- 
ror Margarida de Santa: Martha 

como oficio de Abbadeça; com 

o de Vigaria da cala Soror Maria 

dos Anjos; com o de Vigariado 


Coro Sorot Anna de Santa Ma- 


ria;8-Soror Maria da Conceyçaô 
como de Porteyra. Depois de bê 
educada a Communidade do Sal- 
vador; foy a mefma Abbadeça 
SororoMargaridade Santa Mar- 
thacom o proprio cargofundar o 

Mol: 


| 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. TI. Cap. I. 
Anno Molteyro de N. Senhora da Gra- 
1583. çano Torraô, Villado fobredito 


Arcebifpado, levando por fua V i- 
garia Soror Maria daConceyçaõ, 
em cuja empreza , & continuan- 
do ainda no lugar de Prelada ; fa- 
leceo em 16: de Dezembro de 
1614. com larga idade, porque ja 
tinha cincoenta annos quãdo fez 
Profilao ; & no mefmo Conven- 
to acabou fua companheyra,dey- 
xando ambas nelle opiniaõ lou- 
vavel. As outras duas que fahi» 
raô com ella, voltaraô para efte 
feu Domicilio, aonde perfevera- 
raô algús annos com virtuofo no- 
me. 
268 Naô logrou porèm afua 
Prelada, & Meftra Soror Maria 
do Prefepio a fatisfaçao , & goíto 
que lhe havia de refultar vendo 
tão bem logrados neítas Difcipu- 
las os feus deívelos,porque a cha- 
mou Deos para fi tres annos: an- 
tes, em ode 1587. a 29. de No- 
vembro, diaemque cahio apri- 
meyra Domingado Advento, ou 
do Juizo. Emo da fua conta acha- 
ria muyto affavel ao Juiz Supre- 
mo, o qual premiaria o feu-zelo, 
oblervancia, & penitencias com 
o perduravel defcanço da-vida 
eterna; Affim parece que o infi- 
nuouomefmo Senhor, porque os 
finaes que fe viraô em feu cada- 
ver , eraô indícios da clemencia 
“que ufára com iua alma. Tað ex- 
“traordinaria erara belleza de feu 
‘rofto , & fobrenatural.o refplan- 
-dor quedelle fahia que fem con- 
trariedade algúa le julgava por- 
“tento; & foy tal o afllombro de hi 
aiSny Part. 


18t 
Ecclefiaítico notando a marayi- 
lha, que tendo a confciécia muy- 
to differente da obrigação do feu 
eftado;logo alli mudou de tal for- 
te os coítumes; que fahio melho- 
rado na firmeza do bom propofi- 
to, & períeverou edificando com 
boas obras quanto arruinára com 
maos exemplos. 

269 -Succedeo-lhe no cargo 
de Abbadeça em:28. de Dezem- 
bro do proprio annoa Madre So- 
ror Maria da Encarnação fua fo- 
brinha,a qual continuou nefte of- 
ficio vinte & hum annos com tal 
cuydado, reformaçaó,& pruden- 
cia, como teftificaa melma dura- 
ção dofeu governo: Foy mulher 
fortilima no valor; & refoluçao 
comque privava a feu corpo de 
todo o alivio, para fegurar me- 
lhor a quietaçaô de fua alma. Já 
em cafa de feus pays tinha quarto 
feparado da familia, aonde em 
perpetua foledade tratava com 
Deos; & nellefó admicriaalgãas 
pefloas amigas defte Senhor;com 
as quaes «defabatava. os- intimos 
defejos que tinhade:o fervir no 
deferto de hãa claufura. E nað lhe 
permirtindo os parentes efte ap- 
petecido cítado:; porque as fuas 
prendas, & dote copiofo a faziad 
pertendida de muytos cavalley-= 
ros, em fegredo folicitou a vonta- 
de da Madre Abbadeça de Santas 
rem; & tendo-a certa para o feu 
ingreflo fugio;de cafa;, negando- 
(e neíte encerramento a todas as 
eftimações domundo. Aqui jufti- 
ficou-a verdade: da fua vocaçaõ 
com admiraveis exemplos em to- 


do 






Lad 


1503. 
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Anno dovo genero de virtudes ; fendo 


notavelmente fingular nas da 
mortificação, & abatimento. Era 
talo amor que tinha à fanta po- 
breza Serafica, que pelo reípeyto 
della naô fe atrevia a veftir hum 
habito novo. Em todos os vinte 
& nove annos que viveo nefte 
Motlteyro de Santa Martha, ufou 
do mefmo de eftamenha q trouxe 
de Santarem, poíto que com tån- 
tos remendos, que já nað fe divi- 
favanelle qual era a fna principal 
materia. Mas aflim pareceria mais 
galante,& fermofa ao Divino El- 
pofo; por cujo amor detal modo 
fe efcondeo aos olhos humanos, 
queeftando para efpirar pedio ĝ 
lhe cobrifemorofto com o pro- 
prioveo,para nað fer vifta do Pa- 
dre Capellaô da-Cafa. O mefmo 
encomendou as Religiofas-q lhe 
fizeflem depois de morta, porque 
ainda nefle tempo queria confer- 
vatro tecato, 8 retiro que fempre 
oblervara em vida. No anno de 
1608: renunciou o officio de Ab- 
badega como pretexto dos feus 
muytosachaques, & no reftante 
da Íua-duraçãô fe occupava em 
dar continuas graças ao Áltifimo 
pelasintenfas dores que padecia, 
dasquaes aaliviou o mefmo Se- 
nhornoannoder612.24.de No- 
vembro pelo meyo de hum dito- 
fo tranfito,em que deyxou aquel- 
Ja fanta opiniad,de que erað acre- 
doras fuas excellentes virtudes. 
4»0" “Asda Madre Soror Ifa- 
bel da Madre de Deos fua irmãa, 
também lhe adquiriraS em vida 
igual refpeyto; & na morte; que 
QD. .. O 


-a 


luccedeo em oanno feguinte,corè 
reo por conta do Ceo manifeftar 
o quanto {e agradára das fuas o- 
bras. No mundo foy muyto acey- 
taà Rainha D.Catharina,& tam- 
bem fua Dama do Paço, aquem 
pelas perfeyçoens de que Deos a 
dotara, preferia entre todas as 
mais mimo(as do feu favor.Caíou 
depoiscomJorge de Mello da Sil- 
va; & ultimamente conhecendo 
pela breve duraçao do feu eltado 
a pouca fubliftencia dos bens da 
terra, tratou de negociar os do 
Ceo com tanto deÍvelo,& cuyda- 
do, que em pouco tempo ajuntou 
hã grande thefouro de meritos. 
Nem podia deyxar de fer tanto o 
lucro, fundando ella todo o few 
négocio em dous generos, de que 
fe faz particular eítimaçao no 
Reyno eterno. O primeyro era 
hãa rara humildade, & o fegundo 
huma promptifima obediencia. 
Parece que nos actos-deftas vir | 
tudes naô havia em fua alma po- 
tencias; porque nunca fe lhe co- 
nheceo vontade paraairepugnan- 
cia, nunca difcurlo parao reparo, 
& menos memoria das: eftimar 
ções pafladas nos exercicios das 
aniquilações-prefentes; Confer- 
vava porem eíta muyto viva pa- 
ra-chorar defeytos, & aquellas 
promptillimas para meditar, & 
contemplando abrazaríenas fra- 
goas do amor Divino. - Fundada 
naquellas mefmas virtudes nað 
quiz nefte Mofteyro outro cargo 
mais que o de Vigariacom q vie- 
ra; perfeverando nelle por tempo 


de-vinte & cinco annos ; & fendo 


~. mals 


Na Provintia'de Portugal, V. Part. Liv. 2. Cap. II 
Anno mais velha que fua-irmãa Soror 
1583. Maria da Encarnaçaô, a tratava 


com tanto refpeyto, como fe fora 
a inferior de todas as fuas. fubdi- 
tas. Tambem fe pareceo com el- 
la na virtude da paciencia, pofto 
que o feu Íofrimento teve mayo- 
res combates de penas, affim no 
horrivel, como na duraçao da fua 
enfermidade. Ultimamente per- 
deo o fentido de ouvirem que re- 
cebeo mayor magoa do que-em 
todas as fuas dores, porque a pri- 
vou daconfolaçao que fempre ti- 
vera de louvar a Deos com as ou- 
tras Freyras no Coro. Mas accô- 
modando-fe com a difpofiçao do 
mefmo Senhor per fi fo fatisfazia 
ao devoto anhelo, rendendo-lhe 
juntamente numero(as graças pe- 
los males que lhe permittia , os 
quaes julgava merces da fua pie- 
dade. Quando lhe chegou a hora 
de deyxar a vida prefente, fe ou- 
vio cantar huma voz que parecia 
Angelica;& pofto que naô fe per- 
cebeoa letra, entendeo-fe q cha- 
mava por feu efpirito, o qual no 
mefmo ponto fe defembaraçou, 
& fahio das prifoens do corpo. 
Tambem nefte fe vio outro final 
que parecia myfteriofo,entrando 
de repente hum enxame de abe- 
lhas que o buícou por defcanço. 
Eftes fucceflos confrontados cô 
outros que {fe contava6 , faziað 
muyto claro o refplandor de feu 
nome,& fe acharamos autentica- 
do o quevio D.Joanna de Albu- 
verque, mulher que fora deAy- 
res de Saldanha Vice-Rey da In- 
“dia, muyto mais fe illuftraria o da 
V.Part. | 


i 


fua y sta Bafta com tudo para 
o noflo intento a cefteza de que 
na vida, & na morte alcançara 
por fuas obras a que merecem as 
verdadeyras Efpofas de Chrifto; 
Faleceo em 11.de Mayo de 1613. 


CAPITULO HI. 


Argumentos veneravess da gran- 
de obfervancia , em que fempre 
foreceo efta Communidade. 


Uem teve tao boas 
À ZDire&oras, & foy 
educada com a doutrina de Mef- 
tras tão exemplares,naó he muy- 
to que experimente o meímo que 
fuccede nos jardins as flores; por- 
que affim como eftas, aonde ha 
mayor cuydado,fe achað mais vi~ 
colas; & em mais abundancia , af- 
fim as Efpofas de Chrifto aonde 
o deívelo da fua reformação he 
mayor , fe oftentaô mais bellas 
nas operações das virtudes, & em 
mayor numero as que lograô a 
dita de virtuofas. Neífte Moftey- 
roeíta evidente a prova da melma 
femelhança em quali trinta fer- 
vas de Deos; cujos nomes nelle fe 
perpetùað refpirando , como fra- 
grantes boninas, aromas de vene- 
ravel fama. E poíto que em todos 
devemos attribuir elta felicidade 
ao concurfo da graça Divina;Sol, 
& Ceo,que com o feu calor,& or- 
valhosalenta, & augmenta eítas 
flores, tarnbem depois do favor 
da graça, não podemos negar às 
fuas cultoras a grande parte que 
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teve o feu zelo na: perfeyção de 
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Anno todas,regarnido-as com as corren- 


res da doutrina, fuftertando-as 
com oarrimo do bom exemplo, 
& defendendo-as das tempefta- 
des dos vicios com os muros da 
eftreyta obfervancia,do rigor das 
aufteridades, do retiro da cõmu- 
nicaçaô com o mundo, & conti- 
nua converfaçao com Deos, Efta 
foy a cultura que lhes deo feuin- 
cançavel cuydado,& por iffo ago- 
ta com as mefmas flores forma- 
remos neíte capitulo, & nos fe- 
guintes húa elegante grinalda, cô 
que fiquem perpetuamente co- 
roados feus nomes. “Coroa fua 
chamava Saô Paulo aos que ti- 
nha gerado efpiritualmente para 
Chrifto; & coroa feraô tambem 
éftas Efpofas do mefmo Senhor 
para memoria de quem as edu- 
cou para elle. Naô obfervaremos 
porêm neíta relaçao o eftylo que 
ülamos em outras, porque fup- 
pofto feja o noflo em todas abbre- 
viado, neíta fera mais concifo,pa- 
ra que as virtudes de tantas crea- 
turas veneraveis poflaô ter lugar 
ñefta Hiftoria fem prejuizo das 
de outros Servos, & Servas de 
Deos, que por viverem na obedi- 
encia dos noffosPrelados lhes di- 
zem mayor refpeyto. Tambem 
hao guardaremos ordem de pre- 
éedencia, dando melhor lugar às 
peffoas mais authorizadas pela 
profiffaő , mas fomente a dos an- 
nos do feu falecimento , por cujo 
cdhotivo tem aqui o primeyro hãa 
itmãa Converta. ERA TO 
“472 Foy efta Sóror Maria do 
Efpirito Santo; que-da Villa de 
ES? E L; : 


hea 


Gouvea , aonde nafceo de pays or 


é 
E 


nobres,bufcou efte ReligiofoDos .; 


micilio para nelle fe efconder ao 
mundo. Elegeo o eftado de Ley- 
ga para tambem fe negar a fimef- 
ma , & pofta no caminho de húa 
humildade heroica , fe conftitus 
hio aflombro nas acções do def- 
prezo proprio. Ajuntou aeíte os 
rigores de hãa extraordinaria pes 
nitencia, na qual feguia-os afpe- 
ros veítigios dos antigos Padres 
do Ermo,executando em leu cor= 
po quantas mortificações achava: 
copiadas nas fuas vidas. Nos ulti» 
mos fete annos da fua não foúbe q 
coula era affentarfe , nem fallar; 
fenão quando lhe era precilo ref» 
ponder ; refervando as vozes pas 
ra louvar a Mageltade Divina; 
& o delcanço para a occafão em 

ue o mefmo Senhor foffe fervi» 
do darlhea gloria. Averiguou-fe 
que lhe concedera efpirito pros 


fetico, porque fe vira effeytua-. 


dos muytos acontecimentos que 
havia predi&o. Entendeo-fe fiz 
nalmente que o Divino Efpirito, 
de quem era affetuolima de- 
vota, lhe afiftira na ultima doen- 
ça com enchentes de cofolações, 
porque ao pallo que efta {ua ter- 
vaasexperimentava , era vifta na 
mefma eftancia ha pomba, & le- 
ria final demonftrativo da fonte 
donde lhe- procediað. Acabou 
fantamentenos braços das Reli- 
giofas,que lhe queriaô-muyto por 
{uas virtudes, em g.de Fevereyro 
de 1600. no qual dia faz memoria 
dellaso Agiologio Lufitano. 


he 
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Anno cem as da Madre Soror Margari- 


1583. dade S.Boaventura pelo raroex- fogo às viétimas de feus defejos. 


elleeraominiftro,queaccendiao > 


emplo que deo a efta Communi- 
dade na prompta fatistação de to- 
das as obrigaçoens Monaíticas. 
Era filha de Manoel de Soufa De- 
fembargador do Paço, &-de fua 
mulher D. Mecia Henriquez: & 
quando o míúído começava aper- 
tender ologro da fua belleza; o 
deyxou, & tambem a feus pays 
bufcando nefta claufura a JESU 
Chrifto melhor Pay, & melhor 
Efpofo. Mas vendo que fe adqui- 
riao feu amor, & vontade, nað 
tendo vontade, nem a fi mefma 
amor, de tal forte fe deípio delta 
payxão vehemente,& por tal mo- 
do fe negou aos impulfos daquel- 
la potencia cega , que em todo o 
tempo que exiítio neíta cafa , não 
{e lhe vio acçaô, que não foffe di- 
rigida pela obediencia, nem ex- 
ercicio de mortificação, em que 
não moftrafle afi melma aborre- 
cimento. Por tal maneyra afligia 
o corpo macerado, & confumido 
com frequentes jejús, & vigilias, 
que motivava efpanto às que erão 
muyto verfadas na efcola da Pe- 
nitencia. Nimias parecião as fuas 
mortificaçoens , & ao exceflo 
'dellas feattribuhio a breve dura- 
ção da lua vida. Porema fervado 
Senhor, que anciofamente folici- 
tava'os feus agrados, fe muytas 
tivera, todas lhe dedicàra em fa- 
crificio. Dos que ella lhe offere- 
cia nas aras do coraçaô meditan- 
-do dedia; & de noyte na fua fer- 
molura ineffavcl , podia referir 
grandes coufas o amor, porque 
-PUN Part, 


Em húa occafiaô deítas namora- 
do o Efpolo Divino das fuas fine- 
zas lhe deo palavra de brevemen- 
tea receber por Eípofa no thala- 
mo da Bemaventurança. Affina- 
loulhe-o dia, & aV. Madre pre- 
parando-fe para a jornada rece- 
beo o Santiflimo Sacramento por 
Viatico, & diffe às circunítantes 
Queeflava fia alma lavada como 
fangue deChriflo, & que efle Se- 
nhor aavifúra dotepo da fuamor- 
te, & circunflancias della. Defpe- 
dio-fe detodas, & com {ummo 
gofto partioa colher no Paraifo 
do Ceo os doces frutos das aípe- 
rezas,com que fe tratàra na terra, 
em6.de Janeyro de 1610. tendo 
vinte & oytoannos de idade. 
274  Seguio-fea Madre So- 
ror Francifca do Efpirito Santo 
no de 1612. com igual ventura, 
aim pela brevidade da vida, co- 
mo pela boa opiniaô que deyxou 
na morte. Tendo fômente dez 
annos veyo para efta cafa em cô- 
panhia dasFundadoras;como dif- 
femos , & com afua doutrina, & 
fantos coftumes, que aprendera 
no Religiofo Mofteyro de Santa- 
rem, fe fez tão douta nos exerci- 
ciosda perfeyção regular, que fé- 
doNoviça ja podia dar documen- 
tos de obfervancia a muytas Pre- 
ladas. Dotou-a Deos de claro en- 
tendimento , o qual afhiítido de 
hum affe&o abrazado no feu a- 
mor ; faziaô voar o proprio efpi- 
ritona oraçaô ao Empyreo Cele- 
fte com as azas dos difcuríos, & 
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Anno efficacias dos defejos. Era nefte 


emprego da fanta contemplação 
continua ; & tinha eftimulos que 
a incitavão à fua frequencia nos 
favores, que por ella lhe commu- 
nicava a clemencia Divina. Em 
húa occafiaô vio fahir do Sacra- 
rio rayos de fogo tão vivos, & tão 
ardentes, que parecia reduzirfe 
todo a cinzas; masaferva do Se- 
nhor conhecendo a qualidade do 
incendio, muyto foflegada repe- 
tio eftas palavras de Chrifto: fg- 
nemveni mittere in terram: Vim 
lançar fogo a terra. Padecia actu- 


“almente hum fentimento entra- 


nhavel, & offerecendo na Ora- 
ção a fua Divina Mageltade efta 
pena, foy elle fervido correfpon- 
derlhe-com' aquella demonftra- 
ção, ema qual lhe propunha,que 
nas mefmas defconfolações, que 
lhe permittia, dava fragoas ao feu 
amor para mais fe refinar nos dè- 
fejos de o fervir. E a Veneravel 
Madre,que afim entédeo o diéta- 
me, ficou nelle mais firme quan- 
doadvertio que do proprio fio, 
em que exiftia o flagrado Memo- 
rial das penas do Redemptor; lhe 
vinhao documento. Efte reparo 
a fez refignar tanto coma fna võ- 
tade, que dalltem diante parecia 
hãa duriflima penha em todos os 
combates das tribulações, & do- 
res. | 

-275 - Por tempode tres annos 
os padeceo terriveis no campo de 
hãa rigorofa enfermidade, & pof- 
to que os aflaltos das afilicçoens 
erão continuos , já mais fe ouvio 


da fua boca indício algú de quey- 


xa, nem em feu rofto fe virão fal- 


tas da fua natural alegria. Em húa 


veípera de Paíchoa lhe pergun- 
toua Prelada, porquenão hia ao 
Coro com as outras Religiofas. 
Bem fabia que ella eftava aleyja- 
da, &aferva de Deos com a mef- 


ma impoffibilidade fe defculpou: 


porém a Abbadeça, ou movida 
daafpereza do genio; ou incitada 
por difpofição Celefte , não at- 
tendendo ao evidente obftaculo, 
lhe mandou por fanta obediencia 
que logo caminhafle para o Co- 
ro. Foy calo muyto notavel, & 
prefenciado por numerofas Frey- 
ras. Tanto que ouvio o decreto, 


como fenão tivefle algum acha- 


que, fahio da enfermaria; mas no 
mefmo inftante em que fatistez 


ao preceyto, chegando ao Coro 
tornou a ficar tolhida, & foy ne~ 


ceffario que as Religiofas a le- 
vaflem nos braços para a enfer- 


maria. Aqui perfeverou na fua 
meditação - recebendo  muytas 


vifitas de confolaçoens celel- 
tes, asquaes lhe derão tal confi- 


ança com o Efpofo Divino,que ja 
nãoreparava em aceytar petições 


alheyas com a promefla de con- 
feguir de (ua mão foberana o def- 
pacho; nem o Senhoremodarao 
que fua ferva pedia, Succedeo na 
mefma occafião,& dia do feu trã- 
fito, que foy o de 18. de Outubro, 


levantarfe hãa tormenta deven- 
to tão efpantofa,que parecia fea- 


cabava o mundo; a todos com- 
prehendia o temor;& as Religio- 
fas defte Mofteyro folicitando 
atalhar as confequencias que o 

| fura- 


1583. 


Pfali6 


i7. 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 1L.Cap. HT. 187 


Anno fáracão promettia;, recorrerão à 


terva de Deos., rogando-lhe que 
pedifle a efte Senhor applacaffe 
aquellas demonitraçoens: da fua 
Vingança, Aflim o fez, & no mef- 
mo póto ficou o ar ferenado. Paf- 
fadas algñas horas deo a entender 
que fe hia apropinquando o fim 
dos feus defejos no logro da face 
Divina, porque repetiocomgrã- 
de alvoroço aquelle fuavifimo 
Verfo do Profeta David : Satia- 
borcum apparuerit gloria tua. Eu 
me faciarey quando me apparecer 
vofla gloria ; para a qual logo ca- 
minhou pela eftrada da obedien- 
cia , pedindo por ultima defpedi- 
da à Prelada que lhe lançaffe a 
benção. 

276 Pelo proprio caminho, 
mas acompanhadas de outras ex- 
cellentes virtudes ; chegarão ao 
monte da perfeyçãoMonaítica as 
Veneraveis Madres Soror Ignes 
de Santa Clara, & Soror Maria 
dos Anjos, pofto que efta gaftou 
mais tempo que aquella nos pro- 
greflos da melma jornada. A pti- 
meyra lhe poz termo em trinta 
de Setembro de 1617. & a fegun- 
da em vinte & cinco de Feverey- 
ro de r620. Ambas porem forão 
femelhantes na exemplaridade 
da vida, ambas focias no eftado 
de Recolhidas ainda que a fegú- 
da fuperior à primeyra no cargo 
de Regente; ambas receberão o 
habito da grande Madre S. Clara 
no mefmo dia, ambas fe dedica- 
rãode tal maneyra ao amor, & 
terviço de Deos,que merecêrão a 
fama de fantidade que hoje per- 


fevera com illuftre efplendor de. 


feus nomes; & finalmente ambas 
lograrão nefta vida mortal aquel- 
les Celeftiaes favores, que forta- 
lecemos efpiritos , & enchemas 
almas de alentos para refiftirem 
a todas as defconfolaçoens terre- 
nas. A Madre Soror Maria dos 
Anjos no tempo que era Regente 
padeceo híía, que lhe penetrou a 
alma, vendo principios de fe ex- 
tinguir o Recolhimento, & de fe 
malograrem por efte caminho as 
diligécias que fazia para o trans. 
formar em cafa Religiofa. A af- 
flicção por qualquer dos refpey- 
tos era vehemente, o refugio hu- 
mano faltava; mas recorrendo ao 
Divino pela fanta Oração, o con» 
feguio tão feliz, que logrou a pre- 
fença de Chrifto, o qual com os 
braços abertos lhe infinuou que 
feria proteétor, & amparo de feus 
virtuolos intentos. | | 
277 A Madre Soror Ignes 
de Santa Clara alcançou feme- 
lhante mimo fendo vifitada pela 
Rainha da gloria,de quem era de+ 
votillima. Muytos annos padeceo 
o achaque de gotta artetica, mas 
em quanto pode arraftarfe nunca 
os males lhe fervirão de obítacu- 
lo para deyxar o exercicio que ti- 
nha de Vigaria do Coro; porque 


enferma,& fangrada afhítia nelle: 


Porem elles mefmos exceffos do 
feu fervor lhe agpravarão tanto 
aquella moleítia, que lhe refuls 
tou paflar múytos tempos total- 
mente tolhida. Sem femover në 
menear os membros do corpo,na 
mayor força das dores dedicava 

ao 
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da fua conformidade as offeren- 
das de muytos louvores. Aqui fu- 
bia de ponto em actos de amor, 
defejando que nella fe executaf- 
fem todas as penas, para mais dig- 
namente fe fazer acredora dos 


mimos do foberano Efpofo. De- 


fejava porèm applaudillo com as 
“outras Religiofas no Coro, & 


fentia muyto não poder acompa- 


nhallas nefte Angelico emprego, 


Em hía occafião veípera da Na- 
tividade de Maria Santiflima lhe 
crefceo efte fentimento pelos 
graos da grande devoção que lhe 


“tinha; & alim magoada, do ley- 


to, em que jazia, com as vozes 
das lagrimas fazia a fua trifteza 


“fociedade às confonácias da mu~- 


fica. Sufpendeo-fe porem de re- 
pente o pranto com a chegada da 


Emperatriz do Ceo, que em ca- 


dareflexo de feu foberano rofto 
cômunicava à fua alma enchen- 
tes de alegria. Amorolamente à 
confolou moftrando-fe grata aos 
{cus defejos , & propondolhe que 
{eu unigenito Filho brevemente 
achamaria para celebrar com el- 


“Jeosdefpoforios eternos. Quan= 
-do chegou do Coro a fua enfer- 


meyra, logo achouindicios deita 


~“ foberana vifita, vêdo que a V ene- 


ravel Madre eftava aflentada na 
cama , coufa q naturalmente não 
era poflivel; & perguntandolhe a 
verdade do cafo , em fegredo lhe 
referioo fucceflo. Pafladosalgis 
dias lhe fobreveyo hum fluxo de 
fangue , & conhecendo que fe a- 
propinquavaa fua partida, fe pre- 
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parou com os Sacramentos,& 


defta forte difpofta fe retirou feu 


efpirito a lograr, como piamente 
fe crê,a immarcefcivel Coroa da 


“gloria, no dia mencionado. A 


Madre Soror Maria dos Anjos, 
que tinha vindo da fundação de 
Evora, aonde fora enviada; con- 
tinuava nos feus exercicios fan- 
tos com muyto fervor, fem que a 
fua larga idade lhe fervifle deem- 
baraço nas grandes mortifica- 
ções com que fe tratava. Faleceo 
de oytenta & oyto annos empre- 
gados em boas obras ,de que he 
teftemunha lua veneravel famas 

“278: A da Madre Soror Elena 
da Cruz , alêm de ter os mefmos 
fundamentos para fer illuftre, lo- 
gra outras circunítancias que a 
fazem muyto efpecial na eftima- 
ção defta fanta Communidade. 
Obrigada dos feus bôs exemplos, 
fem reparar nas conveniencias 
que o míído lhe promettia, o lar- 
gouna flor de feus annos; & fu- 
gindo a feus pays, comoa grande 
Madre Santa Clara em dia deRa- 
mos,veyo acompanhalla nos fen- 
timentos da Payxão do Divino 
Efpolo. Tambem teve, como a~- 
quelia Santa, o fequito de outra 
irmãa, que obfervãdo os feus paf- 
fos obrigada da faudade, com a 
propria fuga veyo a recolherte 
nefte Mofteyro. Tinha poréma 
ferva do Senhor muyto debil a 
compleyção para fuftentar o pe- 
zo das aufteridades com que v1- 
via; donde lhe procedeo enfer- 
mar de forte que não lhe permit- 
tiað as Religiofas que profeflaffe. 

| Pade- 





Anno Padecia huma terrivel afma,cuja 
1503. perennidade 4 impofhibilitava pa- 


ra darfatisfação às obrigações de 
Freyra;porêmos feus rogos reve- 
ftidos de ha devota humildade 
cortanta eficacia mudarão os 
pareceres; que todas lhe-conce- 
derãoomefmo que lhe negavaõ. 
Aqui fe vio aquelle notavel ef- 
feyto que coftama caufar o gofto 
excefhivo. Tal foy o que recebeo 
em fazer Profiflao,que defapare= 
cerãoas fuas queyxas, dandolhe 
lagar poralguns mezes para que 
comtodo o defafogo fe empre- 
gaffeno ferviço daMageltade Di- 
vina.Osfeus coftumes,as fuas pa- 
lavras; & inclinações refpiravão: 
fragrancias de virtude, teftemu- 
nhando a mefma pureza da alma 
queachou hã Religiofo que lhe 
euvioa conhilad ultima. Deulhe 
hum pleuriz mortal, mas entre as 
fuas penalidades não lhe faltarão 
alivios em vifitas de Cortezaõs 
da gloria. Certificou que a Virgë 
Mariaacompanhada de Saő João 
Baptifta lhe apparecêrão, facili- 
tando à {ua alma o caminho da 
faivação.Por outra parte o queria 
impedir o Demonio pondofe-lhe 
diante em fórma de há medonho 
Ethiope;o qual em odio da Pu- 
rifima'Senhora lhe eftorvava a 
repetiçãodas palavras, Concebida 
fem macula de peccado original. 
Mas tanto que o affugentarão cô 
agua benta”, logo eíte inimigo-fe 
Tetivou, & a ferva do Senhor pro- 
feguio nos louvores da Santi- 
ma Virgem. Defpedio-fe-de to- 
das as Religiofas em commum, 


og é 
à tod ha o À ul ad 
= 


tho 


& em particular;& porque fuaite -c= A 


mãa vendo que ella motriastinha: 
cófigo melma determinado paf- 
farfê a outroMofteyro;(éraainda 
Pupilla ) a: V Madre-por varias 
vezes lhe advertio que refte pro- 
feffalle a Regra de Santa:Clara; 
& com as repetidas inftácias deo 
a entender que Deos lhe haviare- 
velado-os fegredos do feit cora» 
çaô=por cujo: motivo julgando a 
Educanda quea fua voz feria inf. 
trumento davontade do mefmo 
Senhor, fegúio o parecer deíta 
ditofairmãa ;a qual com muytos 
finaes de predeftinada deyxou a 
prefente vidaem 24. de Feverey- 
rode 1ó2zç. co sap] | 
279 Quinze annos havia 
paffado efta: Communidade: ens 
xugando as lagrimas quelhe-caus 
fara a aufencia da fobredita Reli- 
giofa, quando no de 1640.2058 14: 
de Mayorecebeo novos motivos 
para o fentimento pela falta da 
Madre Soror Joanna Baptifta.Era 
efta ferva de Deos muyto eftima- 
da de todas por fuas virtudes , as 
quaes a fazião mais decorofa, & 
illuftre do que-o proprio fangue 
que herdara de feus pays Affonfo 
Furtado de Mendoça, & D.Joan- 
na Pereyra. Masfeella o defpre- 
zou, & a todas as pompas,& efpes 
ranças que a fua qualidade. & ri- 
quezas lhe afleguravão,que muy» 
to achafle na cafa deDeos refpey= 
tos? Tão liberal heamão-do Al: 
tifimo, que ainda nefta vida cof- 
tuma honrar a quem fe humilha 
por feu amor. Veítida no habita 
de Santa Clara, como pobre; 8 


pere-. 


190 


real da Oração para a patria Ce- 
lefte. Efte era o feu commumex- 
ercicio , & avultou por elle tanto 
em meritos , que fe dignou o de- 
nhor de a fazer participante dos 
feus mimos. Todas as vezes que 


orecebia no Santiffimo Sacramê- 


to, lhe difpenfava favores; fendo 
fempre medianeyrapara eftesre- 
galos a Virgem Maria, de quem 
era cordialdevota: Hum lhe con- 
cedeo, de que ella fazia muyta el 
timação, accendendo em feu ef- 
pirito tal fogo de caridade ; que 
era mãy dos pobres, & defampa- 
rados, & igualmente empenhada 
no foccorro das almas do Purga- 
torio. Para o remedio deftas, & 
fublevação da penuria daquelles 
gaftava quanto adquiria , & não 
“fatisfeyta com asdefpezas, tám- 
bemajudava aos mortos com as 
orações. Todos os dias recitava 
por elles ofeu officio, & permit- 
tio o Ceo que hü lhe apparecefle 
rendendo-lhe as graças pelo cuy- 
dado com que o ajudara a fahir 
das penas,& caminhar pata a glo- 
ria. Faleceo no: anno fobredito 
deyxando nefta claufura venera- 
vel memoria. 

280 - Daremos fim a efte Ca- 
pitulo com a de huma grande ve- 
neradora da Rainha dos Anjos. 
Chamava-fe Soror Maria da En- 
carnação; & afim como poz em 
feu nome a lembrança delte fobe- 
ranomyíterio, no qual a Virgem 
Maria A elevada altifima dig- 


| Hiforia Serafica Chronologic 

“Anno peregrina na terra; continuamen- 
3583: tededia, & de noytecaminhavão 

feus penfamentos pela eftrada 


à da Ordem de S. Fraticifio ; 
nidade de Mãy de Deos,áffimtra- - 


tava do feu culto, & refpeytoco -` 


aquelle fervor que era devido à 
híia Senhora tão foberana. “Todo 


o feu deívelo era adquirir cabe- 


daes para lhe dar veítidos precio- 
fos. Fazia doces -para-efle fim, 
& fe tinhão algum defeyto pot 
caufa do muyto fogo, tantoque 
os levava á prefença da fua Santa 
Imagé, ficavão como ella osque- - 
ria. Quando os punha ao Sol ti- 
nhão certa a morte as mofcas ; & 
abelhas que a elles chegavão, 
porque todas no mefmo ponto. 
morrião.Caufavão admiração ef- 
ta, & outras coulas femelhantes 
que as Freyras notavão; mas tudo 
fe podia efperar da Virgem San- 
tifima à vifta da grande fe,& con- 
fiança da fua Serva: Lantaera a 
fua com a Mãy de Deos, que to- 
mando-a pot Direétora das pro- 
priasacções, para que emnenhãa 
offendeffe a feu Unigenito Filho, 
não obrava algãa fem ir primey- 
ro diante da fua Effigie conlultar 
fe feria acerto o fazella. Para os 
dias das fuas folemnidades fe pre- 
parava com jejús a paô,& agua,& 
outras mortificaçoens, tributan- 
do-lhe nos mefmos dias com ap- 
plaufos feftivos devotos obfe- 
quios. Quotidianamente fe difci- 
plinava, & com tal rigor fe feria, 
que lavava o pavimento com O 
proprio fangue. Defta forte domi- 
nava lua almaaspayxões docor- 
po, & com efte imperio fe habili- 
tou para fahir do mundo com fa- 
ma de Religiola perfeyta. Succe- 
deofeu traníito em 17. de Mayo 
de 1642. | CAP. 
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1583. CAPITULO IV. 


Procedimentos da Serva de Deos 
Soror Maria da Afjumpçao. 


281 NT Eceflariamente, & 
“Hd mais do que nun- 
ca,devemos agora reduzir o muy- 
to às limitações do pouco, com- 
pendiando em as eltreytezas de 
hum {ó capitulo os progreflos de- 
fta Santa Religiofa; porque a re- 
ferillos por extenfo, breve feria 
todo oefpaço de há volume. Sò 
das mercès que o Altifimo lhe 
difpenfou, efcreveo ella hã gran- 
de tomo a inftancias da obedien- 
ciado feu Confeflor , & juntas á- 
quelles favores da graça as ope- 
rações notaveis da fua vida,muy- 
totempo feria precifo para ler o 
tratado das fuas virtudes, & ex- 
emplos. Foy efta Serva de Deos 
filhadeD. Luis de Ataide; &de 
D. Violante da Silva Condes da 
Atonguias; porém muyto maisil- 
luftre por defcender do terceyro 
“Conde da mefma cala o Santo Fr. 
Joaó de Ataide, gloria da noffa 
Ordem; & brazaô preclaro defta 
Provincia de Portugal, a quem 
enriqueceo com as preciofidades 
de muytas maravilhas. Teve por 
irmãosna mefma Religiað Sera- 
ficadousvarõesinfignes,Fr-Joað, 
& Fr. Martinho de Ataide, am- 
bos de nome veneravel;Scultima- 
mente no Molteyro da Madre de 
Deos' delta Cidade fua irmãa D. 
Tabel da Silva, a qual depois de 
viuva; defenganada das vaidades 


© NaProvinciá de Portugal, V: 
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terrenas fe efcondeo parafempreo -> ^ 
naquella Thebaida Religiofa às... 
attenções, & applaufos do mun- 
do. h ys 


282 Para efta méfíma Cafa 
da Madre de Deos propendiaðos 
defejos de fua irmãa , quando nas 
auroras da fua idade appetecendo 
os rigores da penitencia perten- 
dia fepultarfe viva nas eftreytezas 
da fua claufura.Não tinha porêm 
liberdade para dar fatisfação a ef 
ta virtuofa appetencia, & lhe foy 
precifo exporfe ah exceffo no- 


tavel. De dia, & fem fer acompa- 


nhada de algíãa pefloa , por huma 
porta efcula fahio de cala deman- 
dando aquellejSerafico porto em 
que fua alma havia collocado as 
efperanças do foffego da propria 
confciencia ; mas achando-fe à 
portaria fechada por fer hora de 
filencio, & dilcorrendo que não 
lhe convinha a efpera, porque o 
cuydado dos'Condes feus pays 
havião de ter enviado “muytos 
menfageyros em faa bufca, triíte, 
& notavelmenteaflicta ditigio os 
paílos a efte Mofteyro de Santa 


Martha, que tambem florecia cô 


oscreditos de muyto obfervante. 
Serenou-fe porem logo a torimê- 
ta da fua defconfolação ouvindo 
no mefmo caminho hãa voz que 
dizia: Quem bufca a Deos , èm to- 
da a parte o acha;entendendo por 


ella fer efte o Dómicilio para on» 


de á Graça Divina convidava os 
fensdefejos. Promaptamentea te- 
colheraô , & ella não tardou em 
manifeftar a verdade do efpifito 
que á trazia a celebrar os defpo- 

— —orios 
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gunda que recebeo o habito nefte 
Molteyro, & tendo nas Fundado- 
fas delle taô excellentes efpelhos 
de Religião, de tal modo foy fu- 
bindo de ponto no exercicio das 
virtudes , que fendo profefla de 
pouco tempo fe julgou conveni- 
ente entregar ao feu zelo a direc- 
cão das Noviças. Admiravaõ-fe 
nellatodas as prendas, com que 
pôde adornarle hãa creatura def- 
velada em agradar à Mageltade 
eterna, Afua humildade era tão 
preciofa;que compendiava em fi, 
como epilogo de bay xezas, todas 
asoperações de abatimento. De- 
pois de o moftrar trabalhando 
como fervente nos minilterios 
maisinâmosdo Convento, fe oc- 
cupava em outros que nunca fe 
praticaraS nas. Commynidades 
Religiofas. Conftitahio-leMeftra 
dealgãas artes mecanicas „tendo 
para effe effeyto os inftrumentos 
dellas, dos quaes fomente ufava 
nas applicaçoens mais humildes 
dos mefmos ofhcios. Era fapatey- 
ra ,(& afim queria que lhe cha- 
maflem ) masa {ua tarefa toda 
confiftia cm remendar o calçado 
das peítoas delta claulura, Era al- 
fayata, & poíto que fazia muytos 
habitos novos, o feu ordinario 
emprego era concertaros velhos; 
& defta forte fe exercitava nas 
outras artes, propendendo a fua 
devota inclinação para o inferior 
miniíterio de cada bia. = = 

«283: A efte excellente efpiri- 
to de humildade fazia muyto bri- 


Ls + 


& acções fe oftentava tão claro 
como Sol na fua esfera. O habito 
eramuyto velho, & fe lhe davão 
algú novo, o trocava por outro já 
remendado. Nunca teve coufa 
propria, nem admittia no feu cu- 
biculo algía , pofto que de pouco 
valor , fem que primeyro pedifle 
licença à fua Prelada. Pareciaim- 
pertinente no grande efcrupulo 
que fazia de qualquer poffeflaõ, 
dando conta a cada pao à Madre 
Abbadeça do q havia natua cel» 
la. Mas fehe impertinente quem 
vive tão ajuítada com a obriga- 


ção Religiofa, quetitulo fe ha de 


dar, a quem exilte preza aos bens 
do múdo, como fe não tivera fey- 
to voto de fer pobre? Noda Obe- 
diencia moftravaa Serva deDeos 


femelhante exacção, manifeftan- 


do à mefma Prelada os fegredos 


do coração, & eftado do efpirito, . 
para que ellao dirigiffe pelo ca- 


minho mais feguro , pedindo-lhe 


para o proprio fim que fempre a 


mortificafie.Talera na fatisfação 
deftes votos, & naô menos pon- 


toal na obfervancia dos outros, 
porque em tudo o que tocava à 
Anteyra guarda da fua Regra era 


vigilantifima. Com muyto def- 
velo eftudava a grande Íciencia 


da perfeyção Chriftã, &o fervo- 
rolo delejo que tinha de confe- 
guilla a fazia yacillar fobre a bon- 
“dade das proprias acções, donde 
lheprocedia hum notavel emba- 
raço quando fe confeflava, fendo 
afua conciencia tao candida co- 


mo 


j 


An no-mo teftemunhava a frequencia rigores que havia de executar nas 
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1583. -das confolações com que o Ceo 


lhe aítia. 

284 Trabalhava porém muy- 
to por merecellas negando-fé a 
tudo o que era alivio terreno, & 
macerando-fe juntamente com 
afperrimas penitencias. O cilicio 
em feucorpoera perpetuo, oje- 
jum continuo , a difciplina fre- 
quente ;oleyto do feu defcanço 
húa taboa, o paflatempo das noy- 
tes a fanta meditação, & o que lhe 
reítava confumia em. leytura de 
Jivrosefpitituaes, banhando o pa- 
vimento com as lagrimas dos o- 
lhos, & combatendo o Céo com 
-aSancias do coração. Se dormia 
algum efpaço, no mefmo fomno 
fe lhe ouviaô gemidos, & pergun- 
tandolhe a caufa refpondia fem- 
pre que erað fonhos. Com efta 
vida taôrigorofa começou a ex- 
pétimentar debilidades nas for- 
ças, & querendo a Prelada evi- 
tarlhe os danos que fe podiaô fe- 
guir, lhe mandou por fanta obe- 
diencia que ufafle de cama. Af- 
fim ofez, mas de tal forte a com- 
punha, que naô diminuhia óan: 
tigotormento. Se algiia Freyra, 
quando ella enfermava, lhe pe- 
dia que moderafle o rigor com- 
pondo o leyto de modo que pu- 
defle nelle eftenderfe o corpo ;a 
fatisfazia defta maneyra: Iffobeo 
que me efr bem ; É nad outra cou- 
fa. Aindanas tres occafioens em 
que foy'Abbadeça,naô difpenfou 
comfigo'em aufteridade alguma, 
antes'a cada paflo as folicitava, 
fulminando contra'fi meíma os 
->Ẹ Part, | 


fubditas , quando tinha motivos 


para as arguir de defeytos. Fica- 
Vão porem tam obrigadas a efta 


reprehenfaô amorofa, que faziaõ 
da fúa parte quanto lhes era pof- 


fivel para que a Venerável Prela- 
da não tivelle occafião de lafti- 
marfe por feu refpeyto.Semelhã- 
te era a liçaô que dava às Noviças 
fendo Meftra da Ordem , porque 
fe entendia que algiia ficava com 
diffabor pelas fuas advertencias, 
fe lançava a feus pes, & côo mel- 


mo chapim da diícipula, dava el- 


te retrato da humildade bofeta- 


dasno proprio rofto, deyxando-a 
com efta aniquilação profundif. 


fimã tão arrependida, como af 
fombrada. - 

285 Porém nada do fobredi- 
to caufa efpanto em hta creatura 


tão inflammada com os rayosdo 
amór Divino, que nað podia le- 


vantar ð penfamento às eminen- 
ciasda fua infinita bondade; fem 
que o corpo deyxafle de padecer 
mortaes accidentés. Se a carida- 
de eterna accendia defte modo a 
fua alma ; que múyto fofle nos ri- 
pores defprezadoráda vida? Suc- 
cediaô-lhe eítes lethargos 'ordi- 
nariamente quandorecebia O cor- 
po de Chrilto Sacramentado ; & 
aítia aos Oficios Divinos; & 
por mais que as Preladas lhe en- 
comendavão que fe reprimifle 
quanto pudeffe , por não inquie- 
tar o Coro, não lhe era poflivel 
impedir a torrente'á Vehemencia 
doardor;& fe a queria difimular, 
então dilparava com extraordi- 

x naria 
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to,& infenfivel o corpo,em quan- 
to {en efpirito fe deliciava como 
Divino Amado noParaifo da glo- 
ria. Húa vez lhe perguntou a Ab- 


badeça em tom de galantaria , fe 


lhe tinha Deos revelado algumas 
coufas; & refpondeo-lhe manife- 
ftando-lhe o interior do coração, 
como fempre fazia à fua Prelada: 
Que era muyto- peccadora para 
Deos lhe conceder femelhantes fa- 
vores , pofto que nao lhe faltavão 
fonbos que afim opareciad: & que 
a primeyra vez queifto lhe fuccede- 
rasforaquando os Inglezes fitiárão 
a Lisboa; porque vecofiada com efte 
fentimento fonhiva quevira no ar 
a Chrifto comos braços eflendidos; 
& pedindo-lhe mifericordia para 
feusmoradoresslhe refpondera: Pos 
tumopedes „o farey; E logo acor- 
dey banhada toda em lagrimas; & 
quando chegou a manha, o inimigo 
levantou oçerco, & fugio. Por efte 
mefmo caminho fe alcançarão 
muytas coufas admiraveis que 
lhe fuecederad. Tanto q na Cô- 
munidade havia Freyras difcor- 
des,logo lhe cóftava qual era por 
eflfe refpeyto a difplicencia de 
Deos. Do proprio modo conhe- 
cia a vontade defte Senhor em re- 
prefentações notaveis,quâdo era 
confultada em pontos conducen- 
tesao bem do Mofteyro, porque 
híias vezes notava incendios,oy= 
tras ruinas, algúas a Chrifto ful- 
minando rayos;& de todos etes 
“ enigmas com que o Ceo lhe ref- 
pondia,coftumava dizer que grado 
silos 


nio de Vaífconcellos, ambosda 
Companhia de JESU , depois de 
varios exames, & conferencias re- 
folverão q os chamados Íonhos 
erão raptos , que de Deos lhe vi- 
nhão, & lhe ordenarão que não 
ufafle de refiftencia algãa ; como 
as Preladas lheencomendarão. 
286 Era muytoaffeyçoada à 
Virgem Maria, & com efpecial 
ternuraa venerava na lua Imagé 
da Piedade , que exite no Coro 
de bayxo, aonde todos os dias ga- 
ftava muytas horas em lhe fazer 
alhítencia, A ella commanicava 
os defejos que tinha de fingulari- 
zarfe no amor de feu Filho Uni- 
genito; a ella pedia confelhos nas 
importancias de fua alma,& a Se- 
nhora (fegundo fe conjecturava) 
lhe refpondia vocalmente; enfi- 
nando-lheáquelles grandesacer- 
tos, que fempre moftrou em fuas . 
acções, & muyto em particular 
quando foy Prelada, Elereve-fe 
della, queera mulher de profun- 
do juizo, & univerfalmente ap- 
plaudida pela elegancia dos (eus 
ditames, porem a fonte de todos. 
devia fer aquella foberano oracu, 
lo, aonde hia aprender a Íciencia, 
que dirige o efpirito ao defcanço 
eterno. Outra devoção tinha 
muyto notavelao Santifimo Sa- 
cramento,no qual como em fum- 
mario de rodas as maravilhas de 
Deos, contemplava as extremo- 
(as finezas do amor de Chrifto. 
Efte era o efpelho,em que fucceí. 


fivamente fe revia,& para ella o 
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tinuos raptos. Por tão cordial af- 
fecto parece que o mefmo Senhor 
Sactamentado quiz afhftir mani- 
fefto, & aeir nas fuas exe- 
quias. | 

287 No dia,em que paffou 
defte mundo, que foy o de quinze 
de Mayo de 1653.tendo quafi oy- 
tenta annos de idade , queria as 
Religiolas principiar o Officio 
com paramentos funebres, como 
fe ufa em todos os dos Defuntos, 
quando da parte delRey chegou 
à Madre Abbadeça hum recado, 
em que lheordenava q logo man- 
dafle expor no throno o Santiffi- 
mo Sacramento, porque eftavá 
em artigo de morte o Principe D. 
Theodofio. Pelo que de repente 
fe transformãrão os apparatos tri- 
ftes em adornos feítivos, & na 
prefença do mefmo Senhor Sa- 
cramentado fe fizerão as exequias 
defta fua Efpofa , concorrendo a- 
lèm defte outros finaes,que pare- 
ciaô myíteriofos, & ordenados 
pela Providécia Divina para mais 
certificar a piedade humana do 
premio, que fua alma eftava lo- 
grando na Bemaventurança da 
gloria, 


CAPITULO V. 


Santasoperações de outras Religio- 
fasquefloreceraõ nefte Mofteyro. 


288 Sda Madre Soror 

“À AnnadaMadre de 

“Deos requetiaõ ( como as da fo~ 
-V Part, 


“afim como ella navida foy aman- 


te do abatimento proprio, afim 
a fua memoria fe dará agora por 
bem fervida, vendo-fe nas eftrey- 
tezas humildes de hía relação li- 
mitada:No feculofechamava D, 
Anna da Cofta,& foy cafada com 
Lopo de Soula Coutinho , cuja 
morte angmentando-lhe razões 
para o defengano, que fempreti- 
vera das coufas domundo, lhe fer- 
vio de eftimulo para bufcar com 
duas filhas nefta claufura o porto 
feguro da falvação. Tão prefen- 
tea trazia fempre em feus penfa- 
mentos, como' quem regulava 
por efte fim todas as fuas acções. 
Na obfervancia da vida Monafti- 
ca foy tão pontual, que não con- 
tente côa inteyra fatisfação dos 
preceytos lhe additava outras 
muytas aufteridades. Nem quan- 
doasdoéças lhe permittião mais 
liberdade para oalivio, o conce- 
dia a feu corpo, mas em todo o 
tempo trazia humilhado com 
os rigores , & por ifo obediente 
fempre às leys da razão. A fua ca- 
ma era hfia cortiça, & nãoulava 
de outra cobertura mais quea do 
proprio habito. Os feus exerci- 
cios erão aétos de abatiméto, fer- 
vindo os mais inferiores minifte- 
rios da cafa. As fuas palavras ref- 
piravão virtudes, a fuá compofi- 
ção exemplos de modeítia, &to- 
dos os feus progreflos motivos 
para fer reverenciada por Reli- 
giofa perfeyta. Como verdadey- 
ra Efpofa fentia com exceflo as 
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1583. querendo acompanhallo nas pe- refervou para a fua peffoa a po- . 


tença para efta Communidade, ° 


nas fe afligia com perennes rigo- 
res: Na quinta feyra fanta osaung- 
mentava com penitencias mais 
fenfiveis andando juntamête def- 
calça, & não metendo na boca -al- 
gua coufa ate o dia da Refurrey- 
ção, Viveo largosannos com ef- 
te fervor de efpirito, & tanto per- 
feverou no fanto propofito ; que 
fempre foy fubindo de ponto:no 
exemplo, deyxando no feu com 
huma ditofa morte evidente oca- 
minho da perpetua vida. 

189" Por elletambem difcor- 
reo com-elegantes progreflos a 
MadreSoror Ignes das Chagas, 
cuja vocação mereceo os credi- 
tos de heroica pelo defapego, cô 
que deyxou hú morgado, que lhe 
pertécia. Entrou de poucos annos 
nelta claufura em dia das Chagas 
-de nofÃo Patriarca S. Francifco, a 
quemtinha tão cordial devoção, 
quea premio defta fe attribuhia 
o defprezo com que à Serva de 
Deostratava todos os bês terre- 
nos. E para que fe entendefle que 
o Santo Fundador a queria por fi- 
Jha, & imitadora de feu efpirito, 
ordenon o Ceo que profeflaíleno 
dia da fobredita feta; & na vef- 
-perado mefíio dia morrefle.Grã- 
desforão porem os obítaculos q 
lhe occorrerad impedindolhe os 
defpoforios.cô Chrifto pelo ref- 
peyto do referido morgado ; mas 
nenhum, & menos as perfuações 
de fua máytiverao vigor para ful- 
pender o fervor da fua refolução. 
“Tudo largom;& confignando húãa 
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breza,& porella os preciofílimos 
thefoúros da Providencia Divi- 
na, Nãolhe faltaraô eftes:; por- 
que para oslanços do-culto de 
Deos, & do amor do proximo 
fempre barra abundácias.. Com 
admiravel zelo; & muytas defpe- 
zas fez algūs annos a feita do Sã- 
tifimo Sacramento, & nao fe deÍ- 
cuydou nunca da caridade com 
que alhítiaas enfermas. Era elta 
taô primorofa,que têndoaV ene- 
rave! Madre algíia coufa que lhes 
pudelle fervir-de regalo ;promp- 
tamente lha offerecia- privando- 
(e della, & cifrado no alivio alhe- 
yoa fatisfação do proprio gofto, 
O feu conhftia em comer hã bo- 
cado de paô, dos que ficavão no 
Refeytorio; & para-que efte ali- 
mento parco não motivafle ouza- 
diasao corpo, traziá tão- aper- 
tado com ocilicio,que'fendo pro- 
longada a {fua doença ultima, ain- 
da depois de defunto appareciað 
nelle os finaes daquella afpereza. 
Foy fempre muyto obfervante, 
humilde, & devota; & na morte, 
que ordinariamenteheo efpelho 
em-que fe contempla a bondade 
da vida, quiz moftrar o Remune- 
rador das virtudes a aceytação q 
fazia das fúas obras. Alliftialhe o 
Padre Confeflor do Mofteyro el- 


perando por inftantes a defpedi- 
da de fen efpirito; mas a Serva de 


Deos lhe declarou que ainda el- 


tavade: eípaço, & que tinha no- 
“ticiacerta ida hora. Na fua pre- 


fença mandou dizer à Madre Vi- 
' garia 


 NaProvincia de Portugal, V. Pare. Liv. M.CapoP 


Annogatia doCoro que cantafle as Ma- 


1583. 


tinasdas Chagas de N. Padre $. 
Francifco com toda.a folemnida- 
decoltumada,, & que depois del- 
las,antes de irem para o Refeyto- 
rio, viefle com-as:mais Freytras, 
porque nefle tempo -haviá de fuc- 
ceder o {eu tranfito. Afim como 
o difle aconteceo; dando os culti- 
mos alentos comtanta Íuavida- 
de; como quem fe entregava a- 
morofamente nas mãos do Divi- 
no Efpofo , em 16. de: Setembro 
de 1668. abri E 
290: Seguioa mefma carrey- 
yano de 1671. atreze de Junhoa 
Madre Soror label deS. Francif- 
co,tendo na de todo o difcurlo da 
vida imitado a efte grande Patri- 
arca em a abnegação da propria 
vontade.: Admiravel foy o valor 
com que fempre venceo aquelle 
formidavel monftro:, & rebelde 
“bruto; porque nunca fez coufa al. 
guma que defejava, nem outra fe- 
não a que lhe determinava huma 
Preyra particular, & devota, por 
quem fe regia. Para o defcanço 
-ella havia de dizer o tempo, & pa- 
-raoalimento do corpo a mefma 
-directora havia de affinar aquel- 
Je que mais conducente lhe pare- 
-cia a mortificarlhe o appetite: & 
«andava taô conforme a eleyção 
da Regentecoma repugnanciada 
“vontade da Serva de Deos, q fem- 
preembiãa , & outra coufa acer- 
tava cô o defgoftodella. Por on- 
tra parte feguiatambem:os paflos 
-daquelle Serafim humano, efti- 
-mando afrontas, & palavrasinju- 
stiofas:; fem refponder.hãa fó pas 
oupV.Part, | 


Tg? 
lavra; 8 não menos em fentit os 
peccados do mundo. Todo o feu | 


empenho na Oração era roparao 
Aleifimo que extinguiffe nosco- 
rações das crearuras as Venenofàs 


religuias do amor terreno ; & di- 
zendo-lhealpúas Religiofas que 
mudafle de eftylo;refpondia que 
nãolheera poffivel fazer differe- 
tedeprecaçao ; porque nunca lhe 
occorria outro penfamento.Com 
eftavidadempre exemplar ; & fē- 


-preapplicada-ao obfequio-Divi- 
-no;chegou o ultimo termo della, 


em que declarou ao feu Confef- 
for todos os progreflos da fua cô- 
Íciencia, o qual osachou taô can- 
didos; que nelles não defcubrio 
nodoa de culpa mortal. E afim 
-como viveo fantamente, morreo 
tambem como Santa fallando a- 
Jegre até oultimo ponto em que 
feu efpirito fe retirou dos-apertos 


da mortalidade para os'efpaços 


immenfos das moradas eternas. 

“gr Pertendeo-as a Madre 
Soror Elena do Rofatio a todo o 
cuíto, não reparando em as muy- 
tas dificuldades com que a natu- 
reza fe oppoem às refoluções do 
efpirito. Havia fido calada, & ven- 


do-fe livre defta prifaô (que ordi- 


nariamente he Meftra de defen- 
ganos ) bufcou a liberdade da fua 
alma na eleyção de outro melhor 


Efpofo, dedicando-fe nete- Mof- 


teyro ao amorde Chrifto O do- 
te que logo offereceo aefte Se- 


nhor foy huma notavel refolução 


de confeguir os fèus agrados á 
força de violencias; Defpioa ca- 


miza,& ficando com húatúnica 


fos 
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Anno fobre:o corpo; martyrizava efte 
1583. com açoutes ;rconfumia-o::com 


vigilias ; & o extenuava com abí- 
tinencias. Nunca-mais entrou na 
fua boca iguaria, que ao appetite 
não caufafle horror ,nem lhe dif- 
penfou defcanço: que não fofle 
juntamente tormento. Quando 
as forças delle enfraqueciao por 
eftar largo tempo de joelhos no 
Coro,o refugio que lhe concedia 
era continuar depe. Quafi'toda a 
noyte pafleava rezando para di- 
vertir o fomno, & fe algú admit- 
tia, erabreve, & nunca em cama. 
Nefte circuloderigor trazia ao 
corpo taô moleftado;que chegou 
a enfraquecer:de todo.» Mas en- 
tão eftava lua alma mais vigorofa 
paraas meditaçõesceleítes;quan- 
doelte contrario jazia mais des- 
favorecido das confolações terre- 
nas. Nenhúa achou, porque:to- 
daslhenegava efte animovalero- 
fo para mais livremente fe empe- 
nhatnos combates das lagrimas, 
comasquães pertendia franquear 
as entradas dà gloria. Quando de 
todo perdeoa voz; infinuava que 
lhe efcreveffem o nome Santifhi- 
mode JESUS em muytos papeis 
pequenos ; os quaes metia na bo- 
ca, & com elte nectar foberano 
comunicava -a feu coração as fua- 
vidadesmellifluas q os Anjos go- 
ftão naquelle manjar Divino, Pe- 
dio (finalmente «que lhe tronxef- 
fema Imagem-da Mãy de Deos, 
quenelta cafa fe venera com o ti- 
tulo do Rofario.-Tinha-lhetanta 
devoção que-depois de por em 
feu nome o melmoattributo ; lhe 


day $ 
Dip k 


erigio huma'GCapella ; inftituhio’ ` 
Confraria, &todos os annos fel. : i 


tejava. Movida do proprio affe- 
éto queria nefta occafiaô defpe- 
dirfe della ;8tecebendo-a amo- 
rofamentenos braços, como Cif- 
ne mudo na'vida, & mufico fono- 


roina morte, rompeo as priloés do 


filencio, cantou o fea Terço, & 
finalizado; aos pes da mefima Se- 
nhora -deo os ultimos alentos da 
vida em 29. :de Mayo de 1674. 
Foy fepultada junto a hirjardim, 
para que ainda nefte múdo fe vif- 
féem húavida de efpinhosconte- 


quencias de-flores ; & o melmo fe 


admirou emfeu corpo quidofoy 
trasladado ; porque-delle fahirao 
refpirações luperiores as mais fra- 
grantes boninas. | | 
“292 = Ventajofas a todas fo- 
raô tambem>as: da caridade da 


Madre Soror Maria Baptifta; por- 
-que tudo quanto nella fe contem- 


plava eraamor de Deos;; & do 
proximo. Com eftes braços agi- 
gantados comprehendia o Ceo, 
&a terra, porque fem fe apartar 
da prefença do Creador fe lafti- 
mava muyto dos males dascrea- 
turas. Era naturalmente feu ge- 
nio oppoíto a coufas horriveis, & 
afcarolas, & por vencello; & do- 
minallo nefte melindre bufcava 
óccafiões em que o mortificafle 


-com; difplicencias. Tomou por 


emprezaamortalhar as defuntas; 


-8e quando nos cadaveres achava 


objeétos mais: pavoro(os , entaô 


fe'regalava fewefpirito pelos tor- 


mentosem que.vizaflia, & va- 


-cillante a natureza. Prefumio-fe 


UA, que 


E 
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Anno que o Ceo lhe-revelára a hora da 
1583. morte;porque-mandando-os Mes 


l 199 
na fua innocenciá ;ema qual per. “~ 
feveroun area morte. o P é. agi 





dicos que lhe-deflem prompta- 


mente os Sacraméntos;, refpon- 


deo que no dia feguinte ;o qual 
era oda fefta dafua Madre Santa 
Clara, os havia de receber; inf- 
nuando que no mefmo havia de 
acabar. Alm fe vio com:grande 
edihcação das que  eftavao pre- 
fentes; das quaes fe def] pedio com 
a ardente caridade cô que as amã- 
ra; & logo como dormindo def- 
cançou emo Senhor fendo oyto 
horas damanhãa do proprio dia 
em oanno de 1679. perto 
-2293 Nomefmoa dez de Ma- 
yo tinha falecido a Madre Soror 
Anna do Sacramento ,a qual he 
digna de veneravel memoria pela 
aceytaçaô que o Ceo fazia da fua 
devora fimplicidade. Era notavel- 
mête fingela ; & muyto affeyçoa- 
da à virtude; & baftarao eftas in- 
fignes pičdas ( mas com ellas evi- 
taria as manchas da culpa ) para 
fer preferida nos favores da gra- 
ça. AoentrarnoCoro em anoy- 
te da fefta da Alcenção de Chrif- 
to,achou nelle hum tranfumpto 
da gloria, ouvindo aquellas fua- 
viflimas confonácias, com que os 
muficos Seraficos louvaô peren- 
nemente ao Emperador da eter- 
nidade: Percebeo que cantavaõo 
Plalmo Mirabilia tefimoma tua, 
o qual-he o mefmo que fe entoa 
nahora, em que fe faz lembrança 
dafua fubida ao Ceo; & lingela- 


mente cótava elta, & outras mer- 
ces; queas Religiofas difimula- 


vãoquetrendo que fe confervafie 


, 


| 


“294 Diferente rumo feguio 
oefpirito da Madre Sorot Maria. 
nade S. Jofeph;amandoo retiro; 
senando fomente do'filencio as 
fuas operaçõens: Mas como a ex 
emplaridade era tão nocoria , ella 
mefma publicava quanto o recas 
to efcôndia. Todo o dia, & gran 
de parte da noyte perfeverava nó 
Coro em Oração, elegendo para 
elteexercicio Angelicoa srefen- 
cado Pãodos Anjos, em cuja có- 
templação fe deliciava fua alma: 
Era grandemente zelofa da fua 
Veneraçao,& amor, porem igual. 
mente a intimidavao rigor da fua 
juítiça; cuja lembrança fazia tro- 
peçar a fua confciencia nos emba- 
raços do efcrupulo. Nunca déo 
confiança ao defejo das: Religio- 
fas, que pertendiaô collocalla no 
lugar-de Abbadeça ; porque os 
encargos defte oficio fômente 
confiderados; lhe inquietavão os 
penfamentos,& coftumava dizer, 
que mais fe conformaria few ani- 
mo comas dores de huma: perna 
quebrada, que com os vivas, & 
applaufos de: quem a metefle em 
tanto rifco de falvação. Parece G 
o Ceolheaceytouo partido, por= 
que pelo defmancho de hum pe 
chegou a perna a eftado de fer 
ferrada: Concorrerao tres Cirur- 
giões para a execução delte mar- 
tyrio yo qual-para fer mais peno- 
fo, & horrivel teve acircunftan- 
cia de fer muyto dilatado por cau- 
fa daincapacidade do inftiumen- 
to, Eltremeciaoascircunftantes,: 

| & 
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Anno & pafmavãojuntamenteas atten- opinião dafua/Cômanidade, que 
4583. ções vendo na enferma oafpeéto para osapertos della fugião co- 


de húa infenfivel eftatua,fem mo- 
vimento, fem queyxa , & fem ou- 
traacção mais q a deter os olhos 
firos na milagrofa Imagem de 
N. Senhora da Natividade; que 
havião trazido à fua prefença.Cô 
chte confortativo foy tolerando 
por muytos dias os defabrimen- 
tos, & violencias das curas,& de- 
pois de bem acrifolado feu efpi- 
rito na fornalha do fofrimento , o 
entregou ao Senhor, que o havia 
creado, com grandes demonftra- 


ções de virtude, em 21. de Feve- 


reyro de 1681... | 
CAPITULO VI, 


De outras Servas de Deos que aca- 
baraô com opiniad louvavel. 
295 RW A Ais antigas que 


nos parecem as primeyras cinco 


Religiofas de q havemos de tra- 


tar no prefente Capitulo; porêm 
comonãotemos noticia da occa- 
fião em que melhorarão de vida 
largando a terrena pela Celeíte, 


refervamos para efte lugar as fuas 
memorias. A primeyra q as me- 


rece plaufiveis he'a Madre Soror 
Maria do Sacramento,q no mun- 


do fe chamou D. Maria de Ara- 


gão: Era cafada com Alexandre 
de Soufa,Cavalleyro eftimado na 
Corte; & vendo que a morte o le- 
vara; tambem elegeo a fepultura 
delte Molteyro aonde de todo fe 
enterrou para o mundo. Era tala 


maia! 


cV Das mencionadas 


mo temos vifto muytas- pefloas 
graves, que eftimuladas a vehe-» 
mencias dos defenganos fo afpi- 
ravão aos apertos; & rigores da 
penitencia. Eftaafim o moftrou, 
porque entrando nefte deferto ja: 
crefcida na idade ; & tendo-a paf- 
fado entre as delícias, & mimos: 
com que fe trata a nobreza opu- 
lenta, de tal fortéabraçou as auf- 
teridades, q fe igualava nas mor-: 
tificações às moças mais fervoro-: 
fas. Tinha já no mundo algunsa- 
chaques,mas efquecida de todos, 
& furda aos clamores da nature- 
za, fo tratava de appetecer;,' & 
grangear a faudeda graça. Pafla-. 
va os dias em afhiftencias ao San- 
tifimo Sacramento, & em aétos: 
de caridade, aflim co as enfermas 
de cafa,como com os necefitados: 
de föra; & as noytes na Oração, & 
lição de livros devotos. Dormia 
pouco, humilhava-fe muyto, & 
com eftes virtuolos emolumen- 
tos negociou, & adquirio para fua 
alma aquella fuavifima tranquil- 
lidade,que não fe inquieta com.os 
goftos, nem fe perturba com os 
pezares. De hum filho que dey- 
xou no feculo herdeyro de fua ca- 
fa, & digno de fer defta fua miy 
eftimado, tanto por fuas prendas, 
como por fer feu filho,foube que 
falecera ; & quando fe efperava q 
delabafafle a dor com demonftra- 
ções fentidas, &laftimo(fas , ne- 
nha outra lhe virão mais q buf- 
cara Imagem de N. Senhora da 
Piedade , que exifte no Coro de 
bayxo, 





Na Provincia de Portugal, V. Pare. Liv. M. Cap Vi. 
Anno bayxo; a quem offereceo a pena 
1583. que-lhe caufava a noticia, aqual 


a luarefignação tinha reprimida 
entreos- braços da melma con- 
formidade: > o Bregg 
196 Quem moftrava tanta 
em encontros taô feníiveis; não 
eramuyto q nos proprios acha- 
ques fofle hum prodigio de tole- 
rancia: Com os exceflivos rigo- 
res enfraqueceo de maneyra que 
lhe fobreveyo huma parlefia ; & 
perfeverando mais de hum anno 
neftamiferia , nunca fe lhe ouvio 
palavra que fignificafle refpira- 
çaô na dor. Mas como não efta- 
ria confolada entre as penas; fe 
nellasera afhítida de tantas con- 
folaçoens celeítes? Defronte do 
leyto deíta Veneravel Madre ef- 
tava entrevada em outro húair- 
mã Converfa, a qual permittioo 
Altifimo que folle teftemunha 
das vilitas que mandava fazer por 
fua foberana Mãy,& tambem por 
feu fervo noffo Padre S. Francil- 
coaefta fua Efpoía. Alguns dias 
fucceflivamête antes da fua mor- 
te vio que afim o Patriarca, co- 
moa Santifiima Senhora lhe aff- 
tiaó,8& imaginando queeraõ ima- 
gés,pergunton a bia Religiofa fe 
o craô: mas elta que inferia o my- 
iterio, nað vendo coufa alguma a 
confirmava no feu conceyto, di- 
zendoque era6 imagés. Com el- 
tes indicios fe augmentou mais a 
grande opiniaô que todas tinhaô 
dafua virtude, & com ella paí- 
{ouù defte mundo em 28. de Ago- 
fto; & feria poucos annos depois 
daferva de Deos Soror Ignes de 


20% 
S. Clara, ou ao menos doteirpo 
da Madre Soror Maria da Afim- 
pçaô; porque'a Madre Abbade- 
caque elcreveo os progreflos de- 


ftas, logo immediatamente fez 
memoria daquella. 


297  Muyto fuave he neíte 
Mofteyro a da Madre Soror Bri- 


tesda Payxaô; porque ainda hoje 


exhalão: nelle os feus exemplos 
aromaticas fragrancias. Fundou 
o edificio da vida efpiritnar em 
verdadeyra humildade, augmen- 
tou-o com todas as mais virtudes 
Religiofas , cubrio-ocom o tecto 
dafanta cotemplação,adornou-o 
por dentro;& por fora comas bő- 
dades do genio; das acções, & das 
palavras; & finalmente para tim- 
bre da ‘fua fidalguia lhe gravou 
porarmas o efcudoda penitencia. 
Sendo porem tão notavel a fabri- 
ca; ou fofle por acharemna ferva 
de Deos muyta fingeleza ;ou por 
feguirem o partido dos que zom- 
bavão de Noè quando fe applica- 
vaao empenho de outro edifício 
defalvação; lhe diflerão por gra- 
çaalpúias Freyrasmoças, que ha- 
Via muytos caracões na cerca, os 
quaes difipavão as plantas , & fa- 
ria bom ferviçoiCommunidade, 
fe della os affugentafe. O pique 
do galanteyo atirava ao muyto 
fervor do feú efpirito, como di- 
zendo-lhe q ja poderia fazer mi- 
lagres;quem'andava tão engolfa- 
da nasmeditações da gloria. Po- 
rèmaterva de Deos , fem reparar 
no enfaze, masfo na utilidade da 
cafa; foy logo à cerca; & lançan- 
do agua benta por todo o ambito 

| della 
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Anno della mandou aos-caracões que paflava inteyramente as noytes, 
1583. bufcaffem outro fitioem que vi- & quando acaridadea levava pa- 


veffem. Se oshomês obedecerad 
voz de Deos com tanta promp- 
tidão como eftes animaes à voz 
da fua Efpofa , grande feria a dita 
dos homês. Caufava aflombro a 
prefla com q os caracões fugiad! 
Em hú inftante fe coalhãrão del- 
lesos muros porque o preceyto 
coma virtude queo Ceo lhe dera 
osincitava a largar o fitio,Emfim 
todos fe retirarão, & quando fe 
fez huma relação que temos em 
noflo poder, a qual foy efcrita 
muytos annos depois ainda não 
apparecia na horta animal algum 
defte genero. Com tão evidente 
maravilha ninguem mais [e atre- 
veo a tratar a virtude com galan- 
teyos, mas com muytas eftima- 
“ções, com as quaes acabou fanta- 
mente efta ferva de Deos: Sup- 
pomos que he das antigas defta 
cafa, conforme a anticipação cô 
-que achamos lançada a fua me- 
moria. Veio a 
298 Do mefmo tempo nos 
parecem as Madres Soror Maria 
das Chagas, Soror Francifca das 
Chagas, & Soror Joanna do Efpi- 
rito Santo, todas Religiofas per- 
feytas na obfervancia do Inftitu- 
to Serafico , & todas muyto eker- 
citadas na fanta Oração mental, 
aonde achavão aquelles vigoro- 
{os eftimulos que as incitava ao 
amor de Deos, & defprezo pro- 
prio. A Madre Soror Maria das 
Chagas os fentia em fua alma tão 
eficazes, que arrebatada na con- 
templação do: meímo Senhor 


ra as delicias da gloria; a-difpli- a 


cencia de fi meíma a trazia para 
os martyrios do corpo.» Todo o 
tempoque vay dameya noyteatè 
as tio boni perleverava difci- 
plinando-fe ;& com tãoextraor- 
dinaria afpereza; que fobre o pel- 
coço, & rofto cahião todos os 
golpes dos feus açoutes. Mas af- 
fim como foy fingular nefta mor- 
tifcação, & notavel na perfeve- 
rança daquelleemprego Angeli- 
co, alimo Omnipotente a fez ef- 
pecial na communicação das fuas 
graças. Julgava-le que tinha a de 
conhecer os fegredos mais efcon- 
didos no interior do peyto, & an- 
ticipadamente os {fucceflos fatu- 
ros. Hűa Noviça a quem {feu pay 
não queria ajuftar o dote para fa- 
zer Prohflao, lhe pedio que en- 
comendafle à Deos hum negocio 


quetinha de muyta importancia, 


fem declarar o motivo da fua md- 


goa quea ninguem até efte pon- 


to havia cõmunicado. Masa fer- 


vade Deos moftrando que fabia 


qualera, lhe diffe que defcançaf- 


fe, porque o dote havia devir, & 


ellatero gofto de profeflar. A1- 
fim fuccedeo , porque Jogo no 
dia feguinte chegou. Outras cou- 


fas notaveis fe contão defta Ve- 


nerave! Madre; & não faô infer'o- 
res as que fe efcrevem da Madre 
Soror Franciíca das Chagas fua 
femelhante. Defta diz hãa rela- 
ção, que na ultima doença tivera 
a S.Pedro, & aS. Paulo por aff- 


tentes, os quaes , eftando ella ja 


fem 


Na Provincia de Portugal E Pare. Liv- HC Kh 293 
Anno fem alentos a confortarão, & ul- lar, como conduçente 3 conler- 
1583. timamenteque em companhiada varle na lua graça, promettendo- 





Mãy de Deos,a quem feguião as 
onze mil Virgés enchendo a cafa 
de claridade , fe aufentára feu vêr 
turofo efpirito do carcere docor- 
po ; ficando efte banhado de hãa 
fermofura, & graça admiravel, 
Finalmente a Madre Soror Joan; 
na do Efpirito Santo chegando 
termos que ja nað podia afhiftir 
nas Cômunidades , gaftava o dia 
todo na contemplaçaô do Ceo,&% 
taô efquecida das coufas da terra, 
que ainda do proprio fuítento fe 
delcuydava. Em a noyte da fua 
morte lhe leyou a enfermeyra à 
cea,masafervade Deos, femre; 
parar na iguaria lhe perguntava 
aonde eftarią-o Senhor os dias ĝ 
fe feguirão à fua Refurreyção. 
Meditava nete Myíterio, & inf- 
tando a Religiofa, que comefle, 
porque tinha mais que fazer , lhe 
refpondeoa V. Madre, qpe todo 
o feu alimento eftava neftas pon- 
derações, nas quaes fe foy elevari» 
do fua alma de tal maneyra, que 
na mefma occafião fe partio para 
onde teria fatisfação de tudo o q 
es feus virtuolos defejos appete. 
ciad. i rab iG 
- 299. - Da-Madre Soror Tabel 
da Annunciação perfevera nefte 
Molteyro afama de que fora vet» 
dadeyra Eípofa de Chrifto, com- 
provada com alguns favores que 
efte Senhor difpeníou,& fe impe- 
trarão com a adherencia de feus 
meritos. Além dos votos que lhe 
havia feytona profiflaô,o feu a- 
mor lhe sribptou quero tão fingu= 


lhe de nunca o ofender mortal. 
mente; & parece que perfeveron 
ate morte na: obfervancia dele 
fanto propofito, Ajudou-a porêm 
omeimo Senhor cócedendo-lhe 
duas prerogativas, com as quags 
evitava muyto as {uas offenlas, 
Deoá fua alma hãa paz , & lofle- 
go tão admiravel, que nenhuma 
coula da vida ainquierava,ã del. 
te modo orava fempre com tanta 
delcanço, como fe fora toda elpi- 
rito, Outro favor grande lhe pgr» 
mittio difpenfandolhe tal bondas 
de, que nunca attribuhio 3 mal 
coufa algiia que ville, ou ouyifle, 
ainda que fofle de fug natureza 
mà. Seem algãa converfação fe 
arguhia o proximo, a defculpa de 
todas as coulas que fe eltranhaz 
Vão, logo apparecia nas razoens 
deta piedola creatura.Defte mos 
do com muyta ferenidade nave- 
gou- (empre entre as tormentas 
da vida, levando pornorte aeter- 
na; & applicando para confeguir 
oporto da falvação todas as for- 
ças do efpirito , que forão nota- 
veis, como fe entende de fuas fan- 
tas obras. Antes de efpirar pedia 
que lhe leem o Euangelho, da 
Payxão de feu amado Eipolo , & 
porque algúãas Freyras faliayão, 
lhes acenoa que eltiveílem att- 
tas, & concluida a ley tura na enr 
trega que fez o Senhorde fuzal- 
ma nas mãos do Padre Eterno,en- 
tregouella tambem a {ua nas fuas 
mãos. Foy Meltra das Noviças 


muytos Annos, fazendo Ap Ceo 
agr da 
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a todasno caminho da Oraçad,& 
nos mais exercícios, & aufterida- 
des que devemufar as creaturas 
que o bufcaõ nos apertos de hum 
Mofteyro. Das contas por onde 
coftumava rezar procedia depois 
da fua morte virtude para curar 
achaques ; & huma Religiofa por 
muy'tas vezes confeguio eviden- 
temente faude com o contato 
dellas. 
300 
ulo da Madre: Soror Juliana da 
Conceyçao davão teftemunho 
da aceytaçao que o Altiflimo fi- 
zera de fuas obras, & feu cadaver 
igualmente indicava a pureza do 
efpirito que nelleaMhítira;porque 
efte ficou fermofo , & flexivel, & 
aquellas refpiravað ' fuaviflimas 


fragrancias. Tudo feria premio 


de fua profunda humildade, & 
fingular obediência , em que fun- 
dou a maquina de feus virtuofos 
progreflos. Na6 foy menor a pre- 
ropativa da Madre Soror Maria 


da Payxaô, a Quem o Divino Ef- 


poforecompenfou osfervores cõ 
queo fervia, dando-lhe anticipa- 


daméte avifo da hora da fua mor- 


te. Caminhouefta fua ferva por 
veredas muyto apertadas; pizan- 
do defcalça de pes , & de'affectos 
terrenos os abrolhos dos rigores 
Monaíticos. Föy amantiflima da 


pobreza Euangélica, tão zelofa 


das veneraçoens-de Deos Sacra- 
mentado, que fe privava do pre- 
cifo , para comelle augmentar- 


lheoscultos;& defta forte aman- 


Ta 


Tambem as coufas do - 


Hipovia Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifio 
Anno agradáveis ferviços na fanta edu- 
1583. cação que lhesdava , metendo-as 


te, pobre; penitente , auítera , & 
fraca deo alentadilimos pafos - 
no ferviço do mefmo Senhor, o 
qual'achamou para fi pelo meyo 
de húãa morte muyto fuayeem 18. 

de Agofto de 1685. 
30r  Maisantiga era aMadre 
Soror Magdalena do Calvario ,a 
quem a Divina permiflaõ eften- 
deo a vida até o anno de 1695.em 
que ajuítou oytenta & nove de 
idade.Em todafoy iguala fua vir- 
tude, femelhante a fua obfervan- 
cia ,& confórme' o feu exemplo. 
Setviotodos os oficios defte Mo- 
fteyro , & nunca fe lhe ouvio pa- 
lavra que nað fofle regulada pela 
caridade, nem quey xa contra al- 
giia pefloa. Foy tres vezes 'Abba- 
deça; & fe portou no cargo com 
tanta vigilancia, & acerto que fa. 
zendo depois hiia conhflaó géral, 
rað teve a fua confciencia moti- 
vospara arguilla de híúia leve re- 
laxaçao.. Nunca em todos'osno+ 
veannos que governou, admitrio 
fingularidades , fenað em eleger 
påra fi o peyor; nem faltou em 
aéto de Communidade algum, a- 
inda' que lhe occorreflem nego- 
cios. E para eftar no Coro com 
todo o foflego applicada ao obfe- 
quio Divino, tinha feyto adver- 
tencia, que nunca nelle lhe def. 
fem recados. Com as enfermas 
exercitava o officio de mãy piè- 
dofa”, afhftindo-as com muyto 
carinho , & regalando-as com os 
mimos a que podia eftenderfe 
a fua'poflibilidade. So para a fua 
peffoa moftrava dureza, tratan- 
do-a fempre com defamor; Nun-: 
ca 





—  NaProviniia de Portugal, V. Part. Liv. M. Cap. VE © 
Anno ca lhe permittio dèfcanço , nun- 
1583. caa alliviou docilicio, nem dif- 


penfowalgia das afperezascom q 
fe trataô as almas que bufcãoa 
Deos pela eftrada da mortifica- 
ção. Hum fó paflatempo tinha, 
em que achava muyto diverti- 
mento, & gofto , queera eftar na 
prefença de alguma Imagem de 
Maria Santilima. Aqui ficava a- 
morofamente arrebatada na fua 
contemplaçao , & expreflando 
ras palavras o fervor dosaffe&os 
lhe diziamuytas ternuras. Quan- 
doafhiítia aos fermões, em que os 
Pregadores louvavaõ, & engran- 
deciaô a mefma Senhora, o feu 
roíto fe banhava todo de hía ale- 
gria notavel, celebrando os con- 
ceytos do Orador , & acompa- 
nhando-o nos louvores da Mãy 
de Deos. | | 

302 Comefte ardente amor 
que lhe tinha, tomava confiança 
para lhe pedir o foccorro em tu- 
do quanto lhe era precifo; & fuc- 
cedia-lhe fempre do proprio mo- 
do que defejava. No tempo em q 
foy Abbadeça;tanto que fe viaem 
aperto por faltado neceflario, lo- 
go bulcava a efta fonte de benefi- 
cios. Interpunha fempre nas fup- 
plicas o amor com que a melma 
Senhora creàra a feu Filho Uni- 
genito, & era taôforçofa efta ad- 
herencia, que a Mãy de Deos fe 
via obrigada à fazerlhe quanto 
ella pedia. Daqui procedeo a fé 
com que as Religiofas, quando 
fentem enfermidades, ou indigé- 
Cias, recorrem aos merecimentos 
delta ferva do Senhor , julgando 
-3 V.Part, 


iog 


que afim como alcançava o fruto o~- 


de feus rogos. por interceflao da 
Virgem afhhíftindo naterra,confe- 
guira para ellas pela mefma inter- 
ceflaô o cffeyto das fuas depreca- 
ções eftandono Ceo. Nefte con- 
ceyto fe fundað, & a experiencia 
lhes moftra que he acertada afua 
inferencia. Naô relatamos os ca- 
fos, mas fôómente as claufulas de 
huma das relações das fuas virtu- 
des,a qual efta em hum livro do 
cartorio deite Mofteyro, & fao as 
leguintes : Muytas coufas fe tem 
vifto depois da fua morte q fö dos 
grandes Santos fe lem , emque foc- 
corre a muytas que della fe valem 
para alcançarem remedio affim em 
fuas enfermidades, como necefida- 
des. Ultimamente enfermou eíta 
ferva deDeos,& exiftindo no ley- 
to por tempo dehum anno com 
chagas, & dores, nunca fe lhe ou- 
Viraô outras palavras, fenãoas de 
Hymnos,Canticos,& outras ora- 
çõesda Rainha dos Anjos, cujo 
auxilio implorava Ífempre nos 
feus apertos,& agora o pertendia 
parao daultima hora ; & foy ou- 
vido o feu rogo, como fe collegio 


“do feguinte acontecimento. Não 


imaginava a Religiofa que lhe af- 
fiftia fuccedefle tað depreíla o 
feu traníito , & depois de accom- 
modada a V.Madre fe retirou pa- 
ra a fua cella. Eltando dormindo 
fe lhe reprefentou por fonho húãa 
prociflaô de Donzellas excellen- 
temête adornadas, & atraz de to- 
das a Virgem Maria, & que pa- 
rando junto ao (eu leyto lhe ad- 
vertiao fofleaMhiftir à doente que 
i | S efta- 
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1583. Acordou afluítada , & com muy- folação notavel martyrizava o do. 


ta preffa acodio ao leyto da en- 
ferma, a quem acompanhavaó ja 


outras Freyras, todas admiradas - 


contemplando a alegria do feu 
femblante , a qual confrontada 
como fobredito fonho deo moti- 
vopara dizerfe, que naquella {o- 
berana companhia fora gozar 
eternamente osgoftos da Bema- 
venturança. Succedeo feu tranfi- 
toa 26. de Mayo do anno referi- 
do. 


CAPITULO VII. 


Poem-fe termo ùs noticias defte Mo- 
feyro comas de duas Religiofas 
de virtude; & de algitas Santas 

“Imagês que nelle fe venerao cô 
muyto refpeyto. | 


r Umerofascreatu- 
| ras grandemente 
fofridas teve efta claulura, as 
'quaes pela mefma prerogativada 
tolerancia a illuftrarao com os 
refplandores de húa infigne paci- 
encia: mas quem logrou efte do- 
te em-grao fuperior , & merecto 
comparaçoens com o Santo Job, 
toy a:Madre Soror Antonia de 
JESUS. Defpida de todos os bês 
da terra, como verdadeyra filha 
do Serafico Pay dos Pobres, & a- 
“dornada com a gala de muytas 
perfeyções Religiofas , lhe per- 
mittioa Divina Providencia mo- 
tivosem'que oftentou a preciofi- 
dadedellas com univerfal alom- 
bro. Perdeo os:dous fentidos do 


oF 


goíto com a falta do alimento; & 
padecia infoportaveis penas no 
do taéto cóm imtnenhdade de 
piolhos. Erão tantos; & tão livre- 
mente lhe bebião o fangue; que 
lhe faziaô concavidades narcar- 
ne. Entre tantos torménrosdo je- 
jum, dos bichos, da cegueyra ; & 
da furdeza, não fe via; nemouvia 
nefta Veneravel Madre mais que 
hum perenne Ífoffego, & conti- 
nuas graças, que à imitação da- 
quelle Rey paciente , -ofitrecia 
por eftes favores do amor deDeos 


ao meímo Senhor. E'ous annos 


antes de fua morte, nem eita ac- 
ção de agradecimento fe lhe ou- 
via; porque guardando filencio 
perpetuo , interiormente fe dedi- 
cava toda à Mageltade Divina;ar- 
rebatando-fe com tal eficacia na 
fua meditação, q a achavaô muy- 
tas vezestotalmente alienada de 
fi meíma; & algumas em tão pror 
fundo efquecimento da terra;que 
não baltavão poucas violencias 
para defpertalla: deíte amoroto 
lethargo. Nelleaachoua voz-do 
Efpofo Divino, aquem lua alma, 
ja livre de tantas penalidades íe- 
guio alegremente,deyxando nef- 
ta cafa huma opiniað tað illuftre, 
como tinha merecido fens vene- 
raveis exemplos. Faleceo em 12. 
de Setembro de 1700. | | 
304 Noanno feguinteem s. 
do mez de Abril tambem deyxou 
a mortalidade com fama de vir- 
tuofo o devoto efpirizo da Madre 
“Soror' Anna da Encarnação. En- 
“a rigue- 
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cumentos fantos , &confolando 
aquellas com repetidas demonf- 


fe faz bë vifta aos olhos de Deos; 
& dos homês, porque foy obfer- 
vantiflima das leys Monaíticas, 
contemplativa,penitente, humil- 
de,& notavelmente propenfa aos 
oficios da caridade. Nunca fal- 
tou aaéto algú da Communida- 
de, perfeverando em todos com 
exemplar diligencia. Antes que a 
Aurora louvafle ao feu Creador 
fazendo alegre o horizonte com 
a fermofura de feus rayos, já efta 
defvelada Efpofa de Chrifto nos 
-dos incendios de {eu amor lhe ef- 
tava offerecendo em o templo da 
Oração as viétimas de devotos 
rendimentos. Por mais que ma- 


drugaflem as Religiofas ,ellaera 


fempre a primeyra que entrava 
no Coro ,emo qual aíhítia ama- 
yor parte do tempo orando, fer- 
vindo, & fazendo tudo quanto 
era conducente à perfeyção do 
Divino louvor. Na humildade 
com que fempre fe negou aos of- 
ficios honrofos , acey tando todos 
os mais inferiores da cafa, també 
fevioa perfeyçaõ do feu efpirito, 
& naô menos em a mortificação 
com que tratava o corpo, & fer- 
vor com que feguia os paílos de 
Chrifto correndo a Via Sacra: 
mas fobre tudo brilhou a fuail- 
Inftre caridade como incendio 
entre failcas, ou como Vefuvio 
-entre'os mais incendios. Todasas 
doentes achavão nella hum cora- 
çaô muyto compaflivo, as mori- 


bundas hum affeéto muyto zelo- 


fo, encaminhando a eítas com do- 
V.Part. 


trações piedofas. Nað fe eximia 
dotrabalho,naô fe negavaao del.-. 
velo, nem faziaexcepçao de pef- 
{oas, porque para todasas creatu- 
ras era igual o fogo da fua carida- 
de.Híia pretafervente nefta clau- 
fura padecia ha enfermidade taõ 
afcarofa, que o feu mefmo horror 
affugentando atodas a faziaex- 
perimentar defamparos. Magoa- 
daaferva de Deos com efta noti- 
ciatomou por fua conta adoente, 
& de tal forte Íolicitava o feu ali- 
vio, Quemuytas vezes ouvio dif- 
fonantes repoftas por querer que 
nað fe faltafle em coula alguma à 
fua confolaçao. Fazialhe a cama, 
alimpava-a, negociavalhe os re- 
galos,& desfaítios,& tudo o mais 
que podia fervirlhe de refrigerio. 
Ultimamente no Coro lhe che- 
goua doença de que morreo, & 
perfeverando nelle algús dias de- 
pois de eftar bem moleftada;, fe 
aparelhou para a deípedida do 
mundo, & bem: preparadao dey- 
xou,ê& a (eu nomeilluftrado com 
a fama de fantidade no anno, & 
mez fobreditos. | 
305 Depoisde notado o ven- 
turofo rebanho de Efpofas de 
Chriftoque neíta saan o fe~ 
guirað pelo deferto das afpere- 
zas, pedea razão que tratemos da 
fonte perenne!,a que todasrecor- 
riaô fequiofas em fuas neceffida- 
des.Heefta húa bella Imagem de 
Maria Santillima, que tem de cõ- 
primento dous palmos & meyo, 
& eftá collocada-no Altar colla- 
S 2 teral 
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dade. A efte manancial patente 
para o remedio de todas as mife- 
rias humanas, recorrem as crea- 
turas defta Cidade; & muyto em 
particular asReligiofas defte Mo- 
fteyro;que a tem mais propinqua 
para as fupplicas:, & fempre em 
feusapertos achão propicia aMãy 
de mifericordia, a quem ella re- 
trata. Naô podemos porem ave- 
riguar com certeza infallivel qual 
foffe o principio defta milagrofa 
Efhgie,ou quem adeoa efte Con- 
vento; porque nefle particular 
puvimos noticias differentes, cu- 
ja variedade as faz menos dignas 
decredito. Mayor o mereceatra- 
diçaô que fe conferva nefta Com- 
munidade pela fórma feguinte. 
Foy feyta por humefcultor natu- 
ralda India, oqual:depois de a a- 
cabar recebeo hãa boa remunera- 
çaó pelo empenho que-applicara 
à fua perfeyção,& belleza ;cpor- 
quefendo cego de hã olho;te vio 
de repente com avifta recupera- 
da. Por ekte beneficio notavel a 
tinhaem feu oratorio comgran- 
de reípeyto humafenhora princi- 
palda Corte, a qual aufentando- 
fe della; a entregou a certa Reli- 
giofa defte Molteyro, para quea 
guardaífe com a mefma Venera- 
cadate a fua volta: Quando tor- 
nou:& pedioo Íoberano retrato; 
«entendeo que a enganavão , por- 
que dando-fe-lhe o memo q dey- 
xara,o via com tão differêntes fei- 
ções;que afirmava (er outra Ima- 
gem muyto diverla, & mandan- 


- 
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fe paflarão grandes contendas na 
juftificação da verdade, & tanto 
tempo fe confamio nefte pleyto, 
que nunca finalizou ; ficãdo a mi- 
lagrofa Effigie por efle caminho 
na companhia de que a;Senhora 
mais fe agradava. 

306. Começou afazer mila- 
gres notaveis. os quaes fe coftu- 
mavão authenticar, & com licen- 
ça do Ordinario fe publicavão do 
pulpito, concorrendo muyto po- 
vo convidado dos alvoroços de 
alegriá que manifeítava efte Mo- 
fteyro em repiques y & lumina- 
rias: & deftes faremos aqui hum 
fummario breve em louvor; & 
obfequio da Santifima Virgem. 
Híúaaleyjadateve repentina me- 
lhora diante do feu Altar. A hum 
menino precipitado de húa janel- 
Ja a mais alta de húãa caía de tres 
Sobrados, chamando fua mãy pe- 
da Senhora da Natividade, quan- 
-do chegou ao chaô,, que eftava 
cheyo de pedras foltas, nenhia 
»pizadura , ou moleítia acharaô. 
Húãa menina cahindo em hã poço 
de doze braças de altura, o qual 
tinha-mais de duas Je agua , ficou 

-na fúperhcie della por eipaço- de 
«meya hora ; & perguntando-lhe 
“quando a'tirárão o motivo defte 
-prodigio ; dizia que;N. Senhora 
“daNatividade lhe dávaamao pa- 
«ra quenao fe afogafle. Hüa mu- 
-Jher,a quem-hum valo cheyode 
terra cahindodo frizodostemplo 
partira a cabeça; milagrofamen- 
-teconfeguioamelhoradamefma 
- Senhora à quem récorreo. No 
| 100º Anno 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 269: 
Anno sinode 1631. deo vifta a há me- 


1583. ninocego, faude a hum entreva- 


Senhora com a fuá propria mað - 


ca oteftemunho certo de que a “04 


do, & profeguindo com enchen- 
tes de beneficios bafta por con- 
Clutaô afirmar o mefmo que ha- 
vemos efcrito,& dizer he húa pe: 
renne fonte de piedades: Porem 
não deyxaremos de relatar duas 
entre as innumeraveis que tem 
ufado com as pefloas defte Mof- 
teyro. | 
307 - Havia nellehúia Noviça 
que recebera o habito para Frey- 
ra Converfa, por nome Soror Ca- 
tharina da Natividade. Em feu no- 
me trazia o myfteriofo titulo da 
Senhora pelo grande affe&o cô é 
a venerava. Naô fe atrevia porem 
a fazer profiflaõ, por achar nota- 
velmente penofo'o trabalho, & 
refolvendo-fe a deyxar a claufura 
fe foy defpedir da Santa Imagem. 
Do Coro; aonde eftava, notou q 
a Senhora movia os labios,& jun- 
tamente ouvio no interior do feu 
- peytohiia voz que dizia: Catha- 
rina nad tevetires,porque nefláca- 
fatens certa atua fatvaçad. Tal 
impreflaô fizerão em fua alma os 
eccos deftaimportante adverten- 
cia,que não fo perfeverouno Mo- 
fteyro, mas com as boas obras fe 
fez merecedora de outro grande 
favor, que depois lhe difpenfou a 
Santiflima Senhora. Andádo cot- 
rendo òs Pafloslhecáhio hã ma- 
deyro fobre a cabeça com tanta 
offenfa do cerebro, que ninguem 
tinhajá efperança da fua vida; põ- 
remtodos fe enganárão no dif- 
“curfo, porquede repente a viraô 
-melhorada, & ouvirao da fua bo- 
ob V.Part. f 


lhecommünicàrdafaude. Seme- 
lhante mercê recebeo em duas 
occafiões hia efcrava dete Mofa 
teyro, por nome Maria dos San- 
tos: Era particular devota daMãy. 
de Deos, & dotada de excellentes 
virtudes, as quaes, fendo ella pre- 
ta,a faziaô muyto clara na efti- 
mação de todas as Religiofas. Em 
húa enfermidade eftando jà def- 


confiada dos Medicos, & fem ef- 


perança de vida por meyodas cu- 
ras humanas , a mefma Senhora 
lhe appareceo; & dizendo-lhe q 


que deita não morreria, lhe poz a 


maô no eftomago, cuja virtude 
lhefez expellir há medonho pof- 
tema. “Tinha fuccedido efte cafo 


quando fe authenticaraõ os mila- 


gresnoannode 1631. & paílados 
algtis lançou outro, mandando- 
lhea Rainha dos Anjos para efle 
effeyto que abriffe a boca. Fate- 
ceo efta elcrava com opiniaõ lou- 


vavel, & por eemotivo queren- 


do hūa Freyraaffinalarlhe a cova 
plantou fobre ella hãa rofeyra,na 
qualfe notou depois de algūs dn- 
nos que as fuas raizes penetrando 
o cayxão eltavão prezas,& enrof- 
cadas nos oílos da:Preta por tal 
eftylo que feattribuhio a my fte- 
rio. Mayorcaufa para femelhan- 
te difcurío deo algiãas vezes oa- 
zeyte deftinado pata as alampa- 
das da Senhora, fervendo, & aug- 
mentando-fe de di é dy que fe 
encherãomuytas vafilhas; & to- 
do foy neceflario para fatisfazer 


“adevoçaô dos fieis, que delleufa- 


S 3 va, 


21O 


308 — Tem finalmente efte 
Mofteyro no Coro de bayxo húa 
Imagem de N.Senhora da Pieda- 
de, da qual já nos lembramos nas 
memorias de algas das muytas 
fervas , & devotas que teve nefta 
Communidadea Virgem fobera- 
na, a quem efta compafliva copia 
reprefenta. Noantecoro tem ou- 
tras de efpecial etima, & muytos 
milagres, as quaes faô do Redem- 
ptor do mundo em híia parte ata- 
do à columna, & em outra mor- 
to,à cujo Altar enriqueceo a Sè 
Apoftolica com indulgencias,que 
as Religiofas alcanção em diver- 
fos tempos do anno. No de 1707. 
viviað nefta claufura feffenta & 
{eis Freyras de vêo preto, dezale- 
te de vêo branco, tres Pupillas,i& 
hãa Noviça. Ultimamente o ti- 
tuloque logra de Santa Martha, 
principiou no Recolhimento, & 
nefle tempo fe oftentava mais bri- 
lhante do que hoje coma compa- 
nhia donome Santiflimo doFilho 
de Deos, chamando-te Santa 
Martha de FE SUS, & hojeto 
danta Martha. $ 


CAPITULO VII. 


Breve memoria de dous Religiofos 
que viverað , & acabarad fan- 
tamente, & outros fuccejjos. 


309 A Ntes que entremos 

a referir as virtudes 

deftesbôs filhos de N. Patriarca 
Serafico, ferà precifo lembrarnos 


y Hiforia Serafica Chy ono@grea da Ordem de S, Francifco 
Anno va, & ainda hoje ufa como de ef- 
3583. ficaz medicina. = = fiae 


do Santo Fr, Nicolao Fator ;que | 
nefte anno,quando paflou da vida 
prefente em o Reyno de Valen- 
ça,appareceo em Lisboa; & he 


“razão que hãa vifita de tanto por- 


te não fique em efquecimento. 
Como a fantidade, & prodigios 
defte Bemaventurado erað noto- 
rios em todo. o Orbe Ghriftão, 
exiftia no mefmo tempo naquel- 
la Corte huma Beata da Ordem 
Terceyrade N. Padre S.Francil- 
co, a qual venerava feu nome co 
devotifimo affe&o , louvando à 
Omnipotencia Divina, que tanto 
brilhava nas obras defte feu ir- 
mað; & por ventura eltaria aétu- 
almente dando graças; 30 Senhor 
pelo proprio motivo, quando v 
Santo Fr. Nicolao lhe appareceo 
banhado de refplandores Celef- 
tes, dizendo-lhe o eftado bema- 
venturado de fua alma, & dando- 
lhe muytas inftruções conducen- 


tes à falvação dafua, Entre ellas | 


nosdiz hum Author, que efcre- 
veo pelo procefto que fe fez das 


a 


propuzera numerofas excellen- < 
cias do auguftilimo Sacramento 
do Altar; & ferião tão elegantes 
as razões, como eficazes as inti- 
mativas dehú efpirito, que jade 


face a face logravaos rayos da luz. 


eterna. | 
“310 Para eíta mefma felici- 


dade (fegundo nos diz a fama das 


{fuas virtudes ) fahio dosapertos, 


“&- trabalhos da vida mortal no 
“proprio anno o Veneravel Padre 


Frey Affonfo da Aflumpção, por 


-qutromnomede Albuguerque. Sen- 
| do 


D 
Part. 
maravilhas do Santo, que elle lhe / 


aça 4. 


E T 
peido 


? Z11 
guira neftas offenfas do corpo al- 
gum efpecial favor da fortuna. . 


NaProviícia de Portagal, V. Parto Liv. 1. Cap PAN 

Anno do no mundo tãoeftimado como 7 
1533. pedia fua nobreza, & anthorida- 
“de, cahio fobre Ífua alma o auxilio 


Celefte com tanta força,que ven» 
do-fe de quafi cincoênta annos de 
idade buícou com admiravel ef- 
pirito os deíprezos , & humilda- 
des com que fe tratão os que per- 
tendem o Ceo pelos rigores do 
noflo Inftituto. Recebeo o habi- 
to nefta Provinciade Portugal a- 
ondelogo moftrou a verdade da 
lua refolução , competindo com 
os mais perfeytos na obfervancia 
daRegra,& fingularizando-fe en- 
tre muytos na excellente confor- 
midade com que totalmente fe 
entregou as dilpofições da Divi- 
na Providencia. Aflombros cau- 
fava nefte infigne Religio(o o å- 
mor com que fempre refpeytou a 
fanta Pobreza. Qualquer coufa 
minima que lhe entrafle na cella 
julgavaque feria offenfa daquel- 
la fublime Princefa da Monar- 
quia Serafica. So inftrumentos de 
penitencia , & algús livrinhos ef- 
pirituaes admitria além do que 
lhe era permittido para o reparo 
do corpo. Fazendo grandes jor- 
nadas de huns para outros: Con- 
veitos em fatistação da obedien- 
cia ;nunca levava comfigo mais 
que o Breviario na cinta,& panos 


Mas como não fe contentaria <6 
as fuas penas ; quem occupava 0s 
penfamentos em: darlhe molef- 
tias, inventando para efe effeyto 
impraticaveis martyrios? Os je- 
jūs erað de hãa arte nova; porque 
alem defferem perennes ; 8 muy- 
toauítera a refeyção que permir- 
tiaa natureza debilitada, não a- 
ceytava o luftento cômum; nem 
tocava-o pão Que lhe punha no 
Refeytorio ; porque pará tanto 
não feachava digno ; masajunta- 
va as migalhas que cahiaô da me- 
fa;& com eflas fe alimentava. Co- 
ftumava refponder nefte cafo à 
admiração dos Religiofos: Que 
o pobre Lazaro as appetecia com 
ancia, & não as goftava ; mas elle 
as colhia muyto à fua vontade. As 
difciplinas erão tão vehementes, 
que mais pareciaô violencias de 
quem queria fazer(e em pedaços, 
doque remediospara fugeytar as 
payxões do appetiteas leys da ra- 
zão. Os cilicioserão corpos in- 
teyros,como fayas de malha,che- 
yos pela parte interior de agudif- 
fimas pontas;que lhe penetravão 
acarne;a qual com eftes tórmen- 
tos chegou a mortificarfe tanto, 
que não podia o corpo fuftentarfe 


menores na manga com algúsci- direyto. pá 
licios,& difciplinas. Caminhava 311- Porêmeltasaíperezas q 


deicalço , & fuccedia muytas ve- 
zes correrlhe o fangue das pernas 
com osSaçoutesdo habito; & mais 
ordinariamente dos pes abertos 
em chapas: & quando ifto acon- 
tecia,fe alegrava ;como fe confe- 


o inculcavão tyranno de fi mel- 
mo; fe transformavão em branə 
duras, & affabilidades para o feu 


proxi mo de tal forte, que quem 


lhenotavaas acções, as palavras, 


& o modo com quefe havia com 


todos, 


Lnce.16 
21. 


214 


Anno rodos; contemplava a condição, 


1583. 


Pfaim. 
129. 


an 


a carícia ¿a modeftia, & caridade 
de hum Anjo. Foy algumas vezes 
Prelado no tempo que afliftia ne- 


fta Provincia, & hú dos primey= 


ros queteve o Convento de Nof- 
fa Senhora do Amparo ; & quan- 
do fe efperavado rigor que ufava 
comfigo que tambem o moftrafle 
notrato-dos fubditos, viao pelo 
contrario nas luasternuras copia- 
dos osaffegtos de huma amoroia 
Mãy pelocommodo , & remedio 
dos lhos. Coftumava dizer que 
áquelles que tudo haviaô deyxa- 
do fó por fervir , & amar a Deos, 
deviao os Prelados acudir: com 
muyto-defvelo provendo-os do 
neceflario, para que fuas almas ti- 
vefem incentivos mayores para 
fe proftrarem , & unirem aos pes 
da.:Providencia Divina. Nun- 
cafe lhe vio acção que naõ fof- 
fe compafiva; nem palavra que 
nað fofle applaufo de todos; por- 
que tudo lhe parecia bem ; fendo 
tala fua finceridade que-nenhãa 
coufa do proximo -artribuhia a 
mal, Porêm quando o deteyto era 
nototio: recorria à defculpa ; & 
defte modo tambem negociava a 
emenda. Erahumilde com codos, 
&noponto que o louvavãa: det- 
cia pelos degraos da confidera- 
ção da propria vileza a hum aba- 
timentoinfímo: Deltas profundi- 
dades do nada chegavão Íuasvo- 
zes, como as do Profeta, as altu- 
ras do Ceo na'fanta contempla- 
ção dos attributos de Deos; na 
qual perfeveravatodaa noyte ; & 
ayor partedo dia. Tão unida 


: Jo 
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andava fua alma com aquelle Seu onni 


nhor pela confideração ; que ain- 
da trabalhando em varios minif- 
terios em que acaridade; 8 hu- 
mildade o metiaô,que fem demo- 
rar atarefa, nem interromper a 
obra perfeverava na fua medita- 
ção. Delta prerogativa lhe proce- 
deo fempre hú Ífoílego taô fingu- 
lar em feu efpirito, que nunca no 
rofto lhe appareceo final:detrif- 
reza, mas {empre muytos de ale- 
gria. Defta forte o achou à Pro- 
vincia de Santo: Antonto ; quan- 
dofe erigio noannode 1568. for- 
mando-fe dos Conventos Reco- 
letos deíta de Portugal; & fican- 
donella muytos Religiotos per- 
feytos; efte os acompanhou, « 
floreceo entre-os mais anfteros 
com opiniaó fingular por efpaço 
dequinze annos. Tendo oytenta 
deidade faleceo fantamenteem o 
Convento de S. Antoniodo Cur- 
ralemLisboa, em cujo clauítro 
osReligio(os delle mandaraô pin- 
taro(fen retrato com ha infcrip- 
ção de que devem rifcarfe as pa- 
lavras que dizem fer filho da Pro 

vincia deS. Antonio. -09109 0 
«10317 Nomefmoannoera Pre- 
Jado em a nola Cuftodia de Sao 
'Thome na India Oriental.o fer- 
wo de Deos Fr: Fernando da Paz, 
que depois no Convento-de Goa 
acaboua vida comopinião de mi- 
Jagrofo: & como não temos no- 
ticiado tempo em que fuccedeo 
fewtraníito;, damos efte lugar à 
fuamemoria. Era de nação Cal- 
telhano, & daquelles que das Fi- 
Jippinas coftumavão navegar às 


Ilhas 


— NaProvincia de Portugal, V. Part Liv. It.Cop. VIRE as 
Annodlhas Malucas' imaginando que decia na fua condiçao:bia-aflabi-or:- A 
1583. pela-demarcação pertenciaô ao lidaderara, mas juntamente ap- Bis 


feu Monarca, fendo ellas dos Por- 
tuguezes;' Por eíte refpeyto o 
trouxerão com' outros prezo a 
Goa; aonde confiderando de ef- 
paçoas muytas tormentas de que 
livrara, & naufragios a que feex- 
puzera por confeguir riquezas, 
foy recebendo tal defengáno,que 
fe refolveo a fazer outra navega 
çãomais fegura y mais quieta ; & 
mais proveytofa, para o porto da 
Bemaventurança. Pedioo habito 
emo Convento de S. Francifco 
de Goa,aonde logo fe moftrou ef- 


pelho clarifimo de virtudes ; feñ- . 


do nas dahumildade,abftinencia, 
& mortificação do corpo-muy 
fingular. A fua devoçaõ nas cou- 
fas de Deos, & pobreza nas do feu 
ufo o moftravão.exemplar da vi- 
da Religiofa; & a perenne Ora- 
ção em que perfeverava , emula- 
dor da contemplação Angelica. 
Era muvyto fofrido nas enfermi- 
dades, & moleítias que padecia, 
mas com tolerancia tao alom- 
‘brofai que averiguavãotodos' fer 
procedida da alienação de fi mef- 
“mo. Difcorriaô-que pot trazer os 
Jentidos fempre: atrebatados;no 
“Ceo; não advertia nem reparava 
nos fentimentos do corpo. Em 
“huma occafião: cauterizandoslhe 


com fopo hia perná fe compro- 


vowefta inferencia, porque levou 
aquellé rormento como fe! fora 
infeníivel, femdarhã ay;nemfa- 
zer outra demonitração alguma 
de queyxa, | 3 ONE 


de 


“2313 Sendo Cuítodiorefplam» | 


parecia ajuítiça nas. mãos da pro- 
priaciemêcia. Não deyxava'paf- 
far defeytofem reprehenfao,; &a 
pratica que fazia quando-caítiga- 
va, eraa mefma que o Senhor tez 
à Adultera quandoa defpedio ab- 
folta do crimeque lheimpunhão; 
Vade, © jamamplus noli: peccare, 
Solicitavacomgrandecuydado a 
emenda, aonde via relaxação;, & 
engrandecia. com igual ápplaufo 
os bons procedimentos mos fub- 
ditos exemplares. Por efte meyo 
fe fazia temido; & juftamente a- 
mado, naôde arrevendo ninguem 
adarlhe occafiões de: empunhar 
aefpada de feuvirtuolo: zelo. Au 
inda notempo que era-fubdito fe 
faziacom elle tão refpeytado;que 
nenhã oufava aconverlar na lua 
prefença; 8: fuccedia que-os mef- 
mos Prelados: fe retiravão; das 
praticasquando elle sapparecia, 
dizendoaos Frades: Vamonos que 


“vem là Fr: Fergando:E porque hã 


(devia fer dntrepido ) reparando 
mefta reverencia 'notavel;, repli- 
-cow-ao Cuftodio: Comocafhum 210 
Superiortem medo: dos” fubditos? 
Sima vefpondeo aquelles, porque 
Suppofioeu feja Gufladio sefte: fuh- 
ditozhe: Santos Moltrou fempre 
grande empenho em osilouvores 
[Divinos j fazendo quê areza-do 
Coro fcflessmuyto pauzada;, i&c 
muyto- devota; -& que os Reti- 
giofos que a secitavad  afhítidem 
naquelle aéto (10 mefmo era nos 
outros ) comtoda-a gravidade, 
compofiçao, &hodeítia. aaa 
mef- 


foan. 8. 
2 


avá  Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S; Francifco 
Anno mefina veneração do: Altifimo do os Religiofos lhe recitavão o 
1583. fe defvelavacomabrazado fervor Officio da agonia, fez a todos {i~ . 


convocando comas exhortações, 
& doutrinas aos gentios, & aos 
peccadores; confeffando a eítes, 
& reduzindo aquelles,em fimtra- 
zendo a todos à obediencia da- 
quelle Senhor de quem andavaô 
feparados por fuas-culpas , & ig- 
norancias. Morando no Conven- 
to de Cranganor lhe fez nefta 
empreza agradaveis ferviços os 
quaes lhe agradecia a fua graça 
dandolhe a virtude de obrar por- 
tentos. >` 
314 Quando fahia à Cidade 
lhe occorrião muytos meninos 
daquelles a quem enfinava a dou- 
trina Catholica,os quaes vinhão 
pedirlhea benção; & porque em 
huma occafiad ouvio chorar hum 
delles que eftava diftante , & não 
podia vir tão deprefla ao mefmo 
effeyto por fer aleijodaido ambos 
os pes; ofervo de Deos o bufcou, 


& dizendo-lhe que feapegafle bë 


à cana que levava na mão, ole- 


vantou faô , & livre da manquey- 
ra que tinha. Morando em “Taná 
pegouo fogo em hiia cala conti- 
gua ao Convento,& chamando-o 
os Frades para que os ajudafle a 
apagar oincendio ;caminhoy pa- 
rao Coro, & no meímo ponto q 
fe poz em Oração fe'abarerão-as 
châmas;, & acaboutotalmente a 
furia daquelle: voraz- elemento, 
cuja extinção milagrofa attribu- 
hirão todos à força da piedade 
Divinaimpetrada pelos rogos de- 
fte feu fielfervo. Sendo já muyto 
velho adoeceo de morte,& quan» 


nal que fe proftraflem por terra, 
dizendo-lhes que vinha chegan- 
do áquelle pobre Domicilio a fo- 
berana Emperatriz da gloria ; em 
cuja companhia fe retirou feu di- 
tolo efpirito , deyxando naterra 
muytos finaes da {ua bemaventu- 
rança. Seus oflos, paflados algús 
annos , ferrasladarao do cemere- 
rio commum para lugar mais Íu- 
blime, & mais re/peytado. 


CAPITULO IX. 


Celebrad Capitulo osnoffosReligto- 
fos: Hum be promovido ao Sum- 
mo-Pontificado: dous acabada 
vidacom opiniao de fantidade, 
& fuccedem algiis cafos dignos 
de lembrança. 


315. ph Inhaentradooan- Anno 
Bosnos dj noders84- guan- 1584. 
dooReverendifimo, & Venera- 
vel Padre Fr. Franciíco Gonzaga 
Miniftro Geral da Ordem conyo- 


couosVogaes defta Provincia ao 


Capitulo , que celebrou no Con- 


xventodeS. Franciíco de Lisboa a 


4: de Março do mefmo anno; em 

quefoy eleyto Provincial o Pa- 

dre Er. Martinho de Mello. Era 

efte Religiofo natural da Cidade 

de Chaul-na India ; filho de hum 

Cavalleyro Portuguez cafado cô 

húãa fenhora nafcida em Malaca. Zr. Pas- 

Recebeo o babitonefta Provin- ginda- 

cia; como nos diz há Author In- dena | 

diano , mas conítanos por outros Ep 

que fora Noviço em a femjladis cap.38. 
de 


“Na Provincia de Por. 


AnnodeS:Thome, & defejofo de efto- 
1584, darnefte Reyno veyo com Hiten- 


ça donoflo Prelado para eftaPro- 


vinciaque tambem era fua. Fin- 
dado o curfo das letras moftrou o 
Muyto que aproveytara, não fó 
emasnoticias, mas na prudencia, 
& outros dotes que o faziadama- 


=: vel;& levarãoa fuperioridade do 


“dito de 1589. 


lugar fobredito. Perfeveron no 
governo até oyto de Dezembro 
de 1589: & efta prolongação de 
cinco annos de lidas o confumio 
de maneyra, que eftando para ef- 
pirar o feucargo, tambem elle ef- 
pirou. Foy caufada a demora pelo 
novo Miniftro Geral que fehavia 
eleyto em Roma, o Reverendil- 
fimo Padre Fr. Francifco de To- 
loza; o qual pertendendo vifitar 
todas asProvincias de Hefpanha, 
ordenou que em nenhuma fe tra- 
tafle de Capitulo; ainda q o tem- 
po eftivefle acabado, fem a fua 
prefença.O deftino foy fanto, po- 


rém o cffeyto nefta Provincia de 


Portugal pareceo empenho del- 
Rey de Caftella, (que tambem o 
crajadefte Reyno) como vere» 
mosemchegando ao anno fobre- 

316: Nomefmo em que efta 
Provincia nomeava por feu Pre- 
lado a ham Religiolo natural de 
Chautl, fundavãona propria Ci- 
dade os Padres da nofla Cuftodia 
da Madvede Deos:o Cenventog 
ainda hojelogrão com efte fobe- 
ranotitulo. He tão devota, & mi- 


"agrofaa Imagemida fua Patrona 
a Maria 'Santilima;, que nað fóios 


j- 
1,48% 
5 a 


Chriftãos, mas ainda os melmos 


wah V Por Bio. IE Cap IXA mes 
gentios a bufcað perrendendo(o “73 
remedio para fuas enfermidades, ° 


Sc outros gratificando os fávores 
jarecebidos. Em há fó-dia decon- 
curfa foraô inquiridos duzentos 
deftes pagãos por certo Religio- 
fo, que a cada hum perguntava, a 
que fim vinha bufcar a Imagem 


da Mãy de Deos: & confórmes 


todos nas refpoftas dizia que a 


renderlhe asgraças pelas merces 


que haviaô confeguido invocan- 


dofeu lanto nome. Traziaô-lhe 


offertas huns; & outros, que erað 
pobres, fômente:a dadiva da fua 


boa vontade. Porem caula admi- 


raçãoque eftesidolatras nad crê- 
do , nem querendo conhecer ao 
Deos verdadeyro; afim recorraô 
afua Santifiima Mãy. Mas niflo 
mefmo fe ve qual;& quam copio- 
fahe a piedade defta benigniff- 
ma Senhora , que ainda aos bar- 
barosincultos', & cegos fe eften- 
de. Hum que propriamente me» 
rece efte nome, porque coftumã- 
do vir muytas vezes ao meímo 
Convento, nunca acabou de ex- 
pellir as cataratas dos olhos do 
entendimêto paradivifar a luz da 
verdade ; coftumavafempre a en- 
trada; & fahida gaftar largo efpa- 
çoproftrado diante da foberana 
E fhgie ; 8: perguntando-lhe bum 
Religiofo , porque refpeyto lhe 
tribuzava aquelles devotos rendi- 
mentos tendo gentio: refpondeo 
que em certa occafiad caindo de 
húãa palmeyra ; que teria tres lan: 
ças dealtura; com evidente cei» 
tezadefua mortabruina chamara 
pela Senhora que lhe acadifle ;a 

qual 
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Anno qualtad propicia fe lhe moftrou, -verfaçõesdevem ir dirigidas afas- 

1984. que fó ficára comalpgia lezaô em -zera vontadedo mefmo Senhor, | 
húa perna, de que tambemeltava a cujo ferviço eftão dedicados; - 
já com muytas melhoras porha- porque de outra forte hetero co- 
ver côtinuado nas fupplicas Tað ração dividido, & Deos não quer 
benevolaachão a Santiflima Vir- nafua cala fenão corações intey- 
gem. Mas não baftaő eftas fre- ros. DT: 
quentes demonftraçoens da fua 318 - No anno feguinte de A nno 
mifericordia para desfazer dim- 1585. logrou toda a nofila Ordemr 585. 


penetravel dureza deítes gentios. 
Outro defejofo de furtar o lam- 
padario de prata que vio diante 


a gloria de ver hã feu Frade col- 
locado na fublime cadeyra deS. 
Pedro. Foy efte o Summo. Ponti- 


do feu altar, por hia freíta inva- 
dio de noyte a Igreja, mas que- 
rendo eftender o braço para o 
roubo, ficou immovel como efta- 


fice Xifto V. que na Religião fe Da ça 4. 
chamava Fr. Felis Pereto, cujas? Rs 
=~ f a” E FE 'Matdf 
acções, & opperaçãões magnifi- 7 arav. 
cas merecerãoqueo povo Roma-de Rom. 


tua, & defta forte exiftio ate que 


chegaffe o Padre Sacriftaô, em 


cuja prefença confeflando a cul- 
pa com muytas lagrimas, reco- 


nheceo que era da mão Divina o 


caítigo. 

3172: Nefte Convento, fendo 
Guardiao delleo Padre Fr. Fran- 
cifco de Santo Agoftinho,fe ajan- 
târão os Religiofos em conferen- 
cia,na qual preíidia omefmoPre- 
lado. Devia fer agradavel ao Ceo 
a materia, porque todos fentiaô 
excellentes fragrancias. Mas tan- 
to que a pratica paflou a coulas 
do múdo, que não fervem de aug- 
mentar o nda do efpírito reli- 
giofo,acabou o bom cheyro, & 
principiou outro tão infoporta- 
vel, que fem dependécia de muy- 
tos difcurfos , manifeftava clara- 
mentea difplicencia Divina, Af- 


“fimo adverrio; & intimow:a to- 


no lhe levantafle no Capitolio ef- 
tatua , a qual fendo de bronze não 
perpetua tanto afua fama, como 
ainícripção que lhe ajuntarão, 
porque expoem os grandes meri- 
tos que o fizerão digno de quan- 
tosapplautos lhe tributaa huma- 
namemoria. 


319 Porelte tempo fuccedeo 


na India Occidental o martyrio | 
do bemaventurado Padre Frey 
Paulo de Azevedo. Nafceo ema 
Cidade do Porto, & paflando-fe 
àquelle novo mundo como defig- 
nio de reduzir para Deos os cora- 
ções gentilicos , começou a efpa- 
lhar o grão Euangelicona Ilha de 


Santa Cruz ( que hoje fe chama 


Hefpanhola ) com tanta felicida- 
de, que em brevetempo colheo 
copiolos frutos. Pelo numero de 
A fe computão jos idola- 
tras que efte excellente Mifhona- 
rioconverteo à fe de Chrilto. A- 


dos o'devoto Prelado; para que 
entendeflem os que: habitão na 
cala deDeos,que todasas luas co- 


nimado como bom fuceeflo idef- D4 


ta primeyraémpreza, & incitado cap. 6. 
com 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 1. Cap. IX aay 


Anno com asin 'piraçõesda Graça Di- nað lhe caufaraô corrupção al. — o- 


aonde do proprio modo vio bem 
remuneradas as luas fadigas em 
reduções notaveis daquelles feli- 
cesbarbaros , que lograraô a dita 
de enviarlhe o Altifhimo de tað 
longe quem lhes moftrafle, o ca~- 
minho da falvação. Mas o Vene- 
ravel Padre nao fatisfeyto com 
eítes ferviços q fizera ao mefmo 
Senhor , antes defejofo de adqui- 
rir para elle todas as almas genti- 
licas, tomando por companhey- 
` ros outros tres Religiofos capa- 
zes para femelhãte empreza, paf- 
fou às terras de Copala , & å nova 
Bifcaya, aonde confumio muyto 
tempo occupado {empre na inf. 
trução, & Baptilmo dos infieis, 
deftruindo templos , & quebran- 
do idolos, em cujo lugar erigia 
cruzes, & levantava Igrejas con- 
fagradas ao nome (antiflimo do 
verdadeyro Deos. 

320 Naô podia ja oinimigo 
do bem das almas fofrer tanta de~ 
ftruiçao , & ruina em o feu diabo- 
lico imperio ,& enfronhado nos 
coraçoens ferinos dos pagãos de 
Culiacan os fugerio,& eftimulou 
a que lhe tiraflem avida. Afimo 
fizerão com hã chuveyro de fet- 
tas, fendo participantes da fua 
dita algús Indios Catholicos que 
o acompanhavao. Ficou feu cor- 
po no campoexpoíto à voracida- 
de das feras, mas fuppofto eftas 
entendeflem com os dos focios, 
guardaraó tanto relpeyto ao feu, 
que não lhe chegaraõ. Semelhan- 
te moftrou a terra, & o ar,porque 

V.Part. 


fe eftivera vivo;& do proprio mo- 
do foy achado dos Hefpanhoes 
nefte anno de 1585. os quaes co- 
mo a verdadeyroMartyr deChri- 
fto o leváraõ a hããa Igreja da mef- 
ma Provincia, aonde o fepultarao 


1585. vina entrou pela nova Hefpanha, pa , antes o confervarão como . 


com muyta honra, Trata defte Daag 


fervo de Deos o Padre Daça,pro- 
pondo que elle fora hum dos pri- 
meyros Religiofos que paflarad 
as Indias Occidentaes; & nito 
meímo contradiz a opiniaô de 
quem efcreveo que la tomara o 
habito, & nosdeyxa caminho pa- 
ra confiderar que o recebera en- 
tre os noílos Padres Clauftraes 
deíta Provincia: & que affim co- 
mo outros fe paflaraô a Provin- 
cias de maiseftreyta obfervancia 
como expuzemos na Quarta Par- 
te, & muytos a algúas de outros 
Reynos, afim efte defejando fa- 
zer a Deos mais gratos ferviços, 
do de Caftella fe paflaria ao No- 
vo Mundo. Seu nome hecelebra- 
do por grande copia de Authores, 
que refere o noflo Martyrologio 
Serafico avinte & nove de De- 
zembro, 

321 A trinta de Março do 
proprio anno, em o Convento de 
Cochim da noffa Cuftodia de S. 
Thomê na India Oriental, co- 
roou fua admiravel vida com hūa 
fanta morte o bom fervo de Deos 
Fr. Pedro de Amarante. Afim fe 
chamava por fer natural da mef- 
ma Villa na Provincia de Entre 
Douro & Minho. Atraveffou os 
dilatados,& perigo(os pelagos do 

i Ocea- 


rart, 


bb,2. 


cap.60, 
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mo faziaô naquelle tempo os mo- 
‘çosbriofos, que na India bulca- 


vað os mefmos theatros em que ' 


osderaô, para os continuar ( co- 
mo bős fucceflores ) em femelhã- 
tes proezas. Levava porém com- 
figo húãa prenda , que muytos fol- 
dados não pofluem , aqual era hã 
devoto, & muyto reveréte temor 
de Deos, que o fazia retirar de 
exceffos, & naô feguir alguns im- 
pulfos a que por ventura o pro- 
vocava a animofidade propria. 
Efte refpeyto que tinha ao Altil- 
fimo, fomentado com varios ex- 
ercicios Catholicos, lhe foy in- 
troduzindo no coração tað fortes 
defejosde dedicarfe unicamente 
ao feu obfequio, que largou tudo 
quanto fuas efperanças bem fun- 
dadas lhe promettiað , & pedio o 
habito de Frade leygo emo Con- 
vento de S.Francifco de Goa, pri- 
meyro jardim em que apparece- 
rão aos olhos humanos as odori- 
feras flores de fuasagradaveis vit- 
tudes. A primeyra, & de fingalar 
eftimaçaô foy a do abatimento 
proprio, correfpondendo em tu- 
do,com grande edificação da Cõ- 
munidade , ao humilde eftado de 
Frade leygo que pertendera. Mas 
{endo efta o fundaméto de todas, 
parece que fe avantajava muyto 
na da abftinencia,porque com el- 
la chegou a efpiritualizarle de 
modo, que dominava fua alma 
fem repugnancia alguma todas as 
payxões do corpo. Beneficio foy 
efpecial da Graça Divina. Profef- 
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Anno Oceano movido dos valerofos ex- 
1585. emplos dos feus antepaflados,co- 


fou no anno de1 546. & vendo-fe 
filho de noflo Patriarca Serafico 
empenhou as forças da devoçaô 
em feguir os veítigios de {feus ri- 
gorofos paflos. Nunca mais co- 
meo carne, nem peyxe, & ufando 
fômente de alguns alimentos te- 
nues , os quaes de ordinario gui- 
zava com cinza;mortificava o ap- 
petite de forte , que nellenaó ha- 
via vigor para o incitar contra as 
leys da razão. Por outra parte a 
virtude da Penitencia O martyri- 
zava com cilícios , & dilciplinas: 
o fervor da meditaçãoem Deoso 
confumia com perennes defvelos, 
& concorrendo as applicaçoens 
trabalhofas do feu eftado pare- 
cia nelle milagre a conlervação 
do vital alento. 

322 Poremnadera muyto q 
o pareceíle a continuação da vida 
entre os contrarios de afperezas 
tantas, quando nas fuas palavras, 
& obras moftrava a Omnipoten- | 
ciaDivina tantos portentos.Qui- 
do ElRey D. Sebaftiað entrava 
no conflito, em que perdeo a yt- 
da,& a Coroa, começou o fervo 
do Senhor a chorar muytas lagri- 
mas, & por efpaço de oyto dias 
continuou o pranto com grandes 
demonftrações de fentimento ; & 
mandando-lhe a obediencia que 
declarafle a caufa porque chora- 
vacomtal exceflo, referio a rui- 
na dos Portuguezes, a perda do 
Rey, & de toda a nobreza quena 
campanha de Africa pereceo as 
mãos dos inimigos da Fé. Diflea 
hora da defgraça, & todas as cir- 


cunftancias della, as quaes confe- 


ridas 


 NaProvinciá de Portugal,D. Parto Liv. t Cap. IX. arg 
Anno ridas como avifo que foy defte 
1585. Reyno,augmentárão com gran- 


des creditos da virtude a eftima- 
ção com que era já refpeytado feu 
Venetravel nome. A meima inci- 
tou'aos Padres do Definitorio a 
fazello' Guardiaô do Convento 
de Cananor; & poíto que feu no- 
tavelabatimentonão lhe permit- 
tia femelhantes cargos, a obedi- 
encia;que dominava todos os feus 
afte&tos, logo confeguio aquelle 
bem fundado intento. Fez nefta 
Guardiania muytos ferviços à 
Mageftade eterna, muytos à Re- 
ligiaô, & muytos ao proximo ne- 
cefhtado. Aqui lhe fuccedeo a- 
quelle prodigiofo,mas juntamen- 
te galante cafo que anda efcrito 
em louvor da {ua abrazada cari- 
dade. Pedio-lhe efmola hum po- 
bre; que em outro tempo fora fer- 
venteda Communidade, & não 
tendo o fervo de Deos coufa al- 
 gŭa com que pudeffe remediallo 
como elle queria, lhe mandou q 
fofle á horta do Convento, & del- 
Ja tirafle couves, as quaes planta- 
das no feu quintal lhe dariaô one» 
ceflario para elle, & para a fua fa- 
milia. Como a opiniaô da virtu- 
de defte Santo Prelado era gran- 
de, entendeo o homem que al- 
gű fegredo fe occultava naquella 
hortaliça;& pofto que a razaõ lhe 
diétava que nað lhe podia fahir 
tanto que baftafle para o fuftento 
de fua mulher , & hlhos,aceytou 
com animo alegre a offerta, & fez 
o mefmo q lhe era mandado. In- 
do porém no dia feguinte ver o 
eítado da planta, a achou toda 
V.Part, 


murcha , & aqui ficou algum tan- 


to defconfiado: Ainda afim buf. 


cou ao fervo de Deos dando-lhe 
parte do cafo; porem muyto mais 
trifte ficou quando elle lhe ref- 
pondeo: Seefla fecaarrancaya; é 
lançaya fóra.Com tudo-cheyo de 
fé,& confiança na fua palavra poz 
em effeyto oque lhe havia orde- 
nado; & aqui fe admirou o prodi- 
gio: Tanto que hia tirando cada 
húa das conves; lhe apparecia na 
cova híia moeda de ouro, & ajun- 
tando por efte modo quantidade 
de dinheyro ficou largamente re- 
mediado, eba | 

323 Com eftas evidencias 
milagrofas era reverenciado dos 
povos por homem enviado de 
Deosâquellas regiões longinquas 
a manifeftar as maravilhas do feu 
poder: & concorrião a elle com 


“tanta frequencia em fuas necefli- 


dades „que fe vio precifado a buf- 
car outra terra aonde não foffe 
tão conhecido. Com effeyto fe 
mudou para o Convento de Co- 
chim, masnão lhe valeo oretiro, 
porque o mefmo Senhor que lhe 
dava a virtude, aqui logo o fez 
muyto preclaro em repetidos 
portentos. Como final da fantil.. 
fima Cruz deo repentina faude a 
hum menino gravemente enfer- 
mo, & com a noticia defte fuccel« 
fo creíceo tanto a fé, que além de 
o pertender para curar os doen- 
tes, o bufcava juntamente para 
refufcitar os mortos. À outro mes 
nino defunto como mefmo final 
da nofla Redempção reftituhio a 
vida, & do proprio modo a huma 

o mu- 
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Anno mulher com circunítancias mais 
1585. notaveis. Eftando em Oração pe- 


las onze horas da noyte lhe reve- 
lou o Ceo, que certa mulher pec- 
cadora fe elvis enforcando, & 
movido a efficacias da caridade 
do proximo , deo parte ao Prela- 
do para que com elle foflem ata- 
Ihara morre do corpo, & da alma 
daquella infeliz creatura. Quan- 
do chegáraõ, ja eftava defunta; 
mas o fervo de Deos confiado na 
mifericordia Divina que lhe dera 
oavifo, cortoulhe a corda,& mã- 
dando-lhe em virtude doineffa- 
velnome de JESUS que fe levan- 
tafe; immediatamente voltou à 
vida; & nella perfeverou comar- 
rependimento, aílim do defatino 
prefente, como das liberdades, & 


mez; & anno referidos. Não Te = A 
pôde explicar qual foy o concur- >? ; = 


fo de gente q veyolonvar-aDeos 
nefte fen bom: fervo, & menos os 


“roubos quea piedade fazia no feu 


cadaver. Naô-fe contentavão cô 
reliquias dohabito ; mas tambem 
lhecortavão asunhas,& oscabel- 
los; & outros mayores exceflos 
fariad;fe a vigilancia nadatalhara 
eftes:indifcretos fervores da de- 
voçaõ.Foy fepultadojúto aos de- 
graos do altar mor ,de cujo lugar 
fahiad depois -fuaviflimas fragra- 
cias. Hum Sacriltaô do Conven- 
tono anno de 1630. fem dar parte 
a peíloa alga; & obrigado mera- 
mente da fua curiofidadeya horas 
de filencio abrioa fepultura do 
fervo de Deos; cujo corpoachou 


kiai 


cegueyras paíladas. 

“324 Emoutros muytosacõ- 
tecimentos engrandeceo à maô 
doAltiffimo a efte feubomfervo, 
o qual pofto que fraco com as au- 
fteridades, & penitencias nunca 


inteyro, & refpirando preciolos cizuif. 
aromas , como elle meífmo con £f’. 


| - lib.2,.6, 
feflon na horta damorte. Tratado “s. 


doVeneravel itmão Fr. Pedrode Agio. 
Amarânte o Padre Frey Paulo da aus 

À | E Març, 
Trindade na fua Conquifta, & O er. F. 


deyxou de trabalhar, & ferviraté 
o ponto em que conheceo a hora 
do feu tranfito. Preparou-fe co- 
mo fe efperava de huma vidatam 
fanta, & vendo que os Religiofos 
todos eftavad prefentes , queren- 
do darlhes hú raro exempło na- 
quelle inftanteultimo, em que as 
verdades fe dizem claramente,le- 
vatou osolhos, & as mãos ao Ceo 
proferindo eftas palavras : Qua- 
renta annos tenho de habito, & nad 
me accufa à conferecia de cometter 
mellesculpa mortal. E tanto que a- 
cabou deo o efpirito ao mefmo 
Senhor que o havia creado; no 


Author do Agiologio Lufitano. 
CAPITULO X. 


Memorias fantas de dous fervos de 
Deos , & outros fucce ffos: 


325 S Emnos apartarmos Anno 


da India Oriental, 
nem do Convento de S. Francif- 
code Goa, aonde recebeo o habi- 
to o Religiofofobredito,veremos 
outra refolução femelhante à fua, 
& huma vida muy conforme nas 
penitencias,& perfeyções Mona- 


fticas com os exemplos dos feus 


rigo- 


1586. 


—  NaProvinciade Portugal, V. Part. Liv. IL. Cap. X. am 
Anno ripotes, & perfeyçoens. Foyeta que pedia ao Guardiad efculafe 
1586. vida, & aquella refoluçaõ do fer- criados parao Convento, porque. 


vode Deos Fr. Frâcilco das Cha- 
gas, que no mundo fe chamou 
Francifco de Figueyredo.Naífceo 
em a Cidade de Faro no Reyno 
do Algarve, & defejofo de aug- 
mentar efplendores à fua nobre- 
za com os progreffos militares, fe 
paflou à India, aonde a graça do 
Altifimo o efperava para lhe mo- 
ftrar outro empenho mais illuf- 
tre, mais decorolo, & mais feliz, 
que era o da falvação de fua alma, 
Eraefta candida nos coítumes, & 
fendo bem inclinada , prompta- 
mente abraçou o Divino auxilio, 
& o poz em effeyto recebendo o 
habitoem o ConventodesS. Frã- 
cifcode Goa, Domicilio de muy- 
tos Varões veneraveis. Mas fuc- 
cedendo nefte anno ( que foy o de 
1369.) povoarfe o Convento da 
Madre de Deos da mefma Cida- 
de, o qual havia fundado o Arce- 
bifpo D? Gafpar para recoleyção 
da Cuftodia de S. Thome, indo 
do de S. Francilco para elle muy- 
tosR eligiofos que defejavaõ mais 
apertos, tambem o Veneravel 
Noviço tendo ja dous mezes de 
habiro os feguio com permiflaõ 
do Prelado. Profeflou para Frade 
leygo,tendo letras, & capacidade 
para o fer do Coro, mas nifomef- 
mo fe conheceo a humildade de 
feu coraçaô , que de tudo o á po- 
dia fer honra o retirava pelo ca- 
minho de hum profundo abati- 
mento. O feu gofto era fervir, & 
com talancia defejava fazerfe u- 
nico neta virtuola inferioridade, 
V. Part. 


elle fó daria fatisfaçao a tudo o q 
fofle neceflario. O mefmo Ífucce- 
dia em todos os ofhcios de traba- 
lho, em que os Religiofos coftu- 
mão exercitarfe, porque os toma- 
va todos por conta do feu cuyda- 
do. Era hortelaõ,porteyro,Sacri- 
ftaô , enfermeyro; & pateyro no 
mefmo tempo; não baftando ef- 
tas muytas occupações para o di- - 
vertirem de ajudar às Miflas , &: 
menos de o apartarem da fanta 
contemplaçao. sê 

326 Eratad perêne nefte fua- 
viflimo enleyo das almas; que a 
todo inftáte; em qualquer exer- 
cicio;no Templo, & tora delle; 
comendo, ou trabalhando; andã- 
do, ou eftandoaflentado trazia os 
fentidos collocados na Divina 
prefença , em cujo amorofifimo 
intuito achavão doces grilhoens 
com que fe enlaçavaô de modo, 
queníica fe divertiaô delta appli- 
caçao felicifima. Daqui procedia 
muytas vezes andar comoalheyo 
de fimefmo , & naõ fallava em 
Deos, fem que fe vie logo amor- 
tecido feu corpo, que em defma- 
yos fe affogava, quando feu de- 
voto efpirito neftas praticas fe ac- 
cendia. Em algúasoccahiões pon- 
do osolhos nas fagradas Imagés, 
& levantando pelos degraos del- 
tas vitas os penfamentos à Bema- 
venturança, ficava extatico, & 
fem advertencias; com os olhos 
fitos: nos meímos fimulachros., 
Em outrasera vifto feu rofto ba- 
nhado de hum Íobrenatural ret- 


T 3 plan- 
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Iris Celefte,& volteando pela ca- 
beça, acabava no outro hombro, 
ficando com efte diadema prodi- 
giofo conhecida a muyta aceyta- 
ção queo Senhor faz dos feus fer- 
vos,que nelle fo empregaô os feus 
cuy dados. Com efte exercicio fu- 
bio tanto de ponto na Íciécia my- 
ftica, que os melhores Theolo- 
gos o confultavão em fuas duvi- 
das, achando nas refpoítas do fer- 
vode Deosa fatisfaçao,& foffego 
que pertendiað. Tinha graça ef- 
pecial para dirigir as almas,& fen- 
do pela Profiflaô de leygodo nu- 
mero dos idiotas,a Religiaõo ele- 
geo para doutrinar os Noviços, 
aos quaes encaminhava como 
quem tanto fabiado-Ceo. À todos 
confolava quando difcorria em 
pontos efpirituaes,& por efle mo- 
tivo concorriaô muytas pefloas 
devotas a participar da fua con- 
verfaçao. Pediaô-lhe confelhos 
emosnegocios atduos, & todos 
os que feguiaõ feus ditames, co- 
lhiaó os defejados frutos a que af- 
piravaó nas fuas emprezas. 

327 Germanou as virtudes 
dapobreza, & penitenciade tal 
forte quenaõ era vifto pobre fem 
a circunftancia de mortificado. 
Hum habito vilera o feu veítido, 
mas fem tunica; para que os rigo- 
resdo tempotiveflem mais liber- 
dade em lhe occafionar fentimê- 
tos. Além do habitoufava de hãas 


bragas cheyas de remendos; mas. 
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Anno plandor, & em húa notoua Gom- 
1586. munidade orâdo com elle no Co- 
ro, que de hum hombro lhe fahia. 
hum arco de varias cores, como o: 


quando as lavava,& tofcia; asen-. 

xugavano corpo. Nunca: ufou de 

cama ,& tinha por fuperfluo ou- 

tro defcanço mais que o da terra, 

Sendo ja mais entrado nos annos 

fazia leyto de húia taboa., & ulti» 

mamente perto do fim da vida a 

inftancias da obediencia admittio 

húa manta. Por lhe parecer pof- 

feflão nem hñas contas quiz ter 

de feu; & achava queerão efcula- 

das a quem podia contar os Padre 

noflos, & Ave Marias, pelos de- 

dos. Defta forte conftituido Dio- 

genes ao virtuolo, imitou perfey- 

tamente ao Patriarca Serafico no 

total defprezo das coufas do mū- 

do. Incitava, como elle, os cora- 

ções dos Religiofos ao amor da 

fanta Pobreza Euangelica, & re- 

duzindo todas asexcellécias del- 

laadous pontos , dizia que con- 

filtiao todas em nao receber , nem 

dar. Ultimamente por meyo de 

ha doença trabalhofa , cheyo de 

chagas, & dores defcançou fan- 

tamente em o Senhor no mefmo 

Convento da Madre de Deos de 

Goa. Sua véneravel memoria he 

celebrada por diverfos Authores 

queallegamos à margem, poíto 

que os dous ultimos diferem no Fr. Pan- 

tempo do feu'tranfito; porque o 7s‘, 

fegundo o poemno annode 1628. Csquif. 

& oterceyro no de 1586. aoyto Efir. 

de Abril: & como nao temos eite esa nã 

muyto occupado; lhe damos o Peba à 

melmo, entendendo juntamente, 4m. 

q aflinarlhe a morteno de 16283. rs y. 

foy eftenderlhe mayto awida, & 4g. | 

que he mais propinquo à certeza pt 

ofegundo, ainda que tambem ilha: #. D. 
dimi- 


— NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv. I. Cap. X. © 22} 
Annodiminuhio anticipandolhe algum nelles occorrema quemos occu- 
1536. tempo a morte, pa, o'divertirað das penitencias, 


~ 328 Nomefmoanno de 1586. 
ardiaa Cidade do Porto em pef- 
tiferos incendios de hum pavoro- 
fo contagio, & fendo muytos os 
enfermos, a quem abrazava efte 
horrivel fogo, & poucos em fua 
comparaçaô os que lhe afhítiaõ 
fervindo-os, & curando-os, afim 
no que tocava ão corpo, como à 
alma; fahiraô do noflo Convento 
da mefma Cidade algús Religio- 
fos, a quem oamor de Deos,& do 
proximo deo alentos para defpre- 
zar a vida em obfequio da carida- 
de. Entre elles hia hum Corifta,o 
qual offereceo afua com muyto 
gofto no officio de enfermeyro. 
Foy fepultado em Val de Amo- 
res, fitio em que refidiaô os apef- 
tados; & fe lhe faltou a dita que 
outros tiverao de lhe levantarem 
“tumulos fumptuolos perpetuan- 
do nelles feus nomes com letras 
de ouro,nao lhe faltaria a melhor 
forte, que confifte na eterna frui- 
çao da face Divina. 
329 Delta ventura incompa- 


1587. ravel diz a fama que fora partici- 


pante no anno feguinte o devoto 
efpirito do muyto Religiofo Pa- 
dre Fr. Jacome da Arruda. Naf- 
ceo na Villa de feu nome em as 
vifinhaniças de Alanquer , & fen- 
do tranfplantado do feculo no fã- 
to Convento defta Villa, nellea- 
prendeo aquellesexcellentes ex- 
emplos de virtude q deo ao mun- 
do. Occupon varios lugares nefta 
Provincia , mas nê a authoridade 
deítes,nem as continuas lidas que 


& mortificações , com que'incef- 
fantemente fe macerava. Depois 
que recebeo o habito neíta Pro- 
vincia, nunca mais comeo carne, 
nem peyxe. O feu fuftento ordi- 
nario éra como o dos Anacoretas 
mais aufteros. Com hervas cruas 
fe alimentava ; & quando cô mais 
regalo , todos osfeus pratilhos fe 
reduziaõ a huma: tigela de caldo, 
na qual lançava algum paô, mas 
juntamente agua fria, para que o 
appetite nað lografle aquella fa- 
tisfaçao fem o defconto de feme- 
lhante defabrimento. Efta nota- 
velabítinencia junta aos rigores 
da dilciplina,aos fervores do ze- 
lo da obfervancia, aos affe&os da 
fua caridade,à compofiçaô da fua 
peffoa, à excellente pobreza em 
que fempre viveo,á humildade de 
que o Ceo o dotou,ao defprezo 


„proprio que refplandecia no feu 


habito , o qual fempre era o mais 
velho, & mais remendado: em 
fim âquelle amorofifimo trato G 
tinha com Deos; unindo-fe com 
elle perennemente {ud alma na 
meditaçaô cóm os laços de ar- 
dentes defejos, O faziaô venerado 
de todos, & muyto refpeytado 
dos:Prelados. A rogo deltes a=- 
ceytou oofficiode Porteyro mor 
no Convento de S: Francifco da 
Cidade de Lisboa, depois de ter 
occupado lugares de grande au- 
thoridade. Mas'efte que não era 
inferior naquelle Convento,( nem 
hoje o deve fer pelo muyto'que 
depende da boa fatisfação de quê 


o fer- 
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Anno 
1567. 


4. Part. 


o ferve huma Communidade que 


exifte no coraçaô da Corte ) ain- 
da era julgado por mais digno do 
quehe, afhítindo nelle o V. Pa- 


dre. Aqui teve o mundo mais co- 
nhecimento da fua virtude, & 
grangeou efta tantos creditos cô 
asacções dos feus bôs exemplos, 
que de todos era reveréciado por 
homem fanto. 
330 - Nefta mefma conta o ti- 
nha o Cardeal Infante D. Henri- 
que; mas chegando a occafiao em 
que o Veneravel Provincial Frey 
Francifco Noè fe oppoz às refo- 
luções do mefmo Cardeal, por 
cujo refpeyto o depoz do gover- 
no; & mandou degradado para o 
Convento de S. Francifco de Vi- 
anna, como diflemos na Quarta 
Parte tambem a efte devoto Por- 
teyro, que fez roíto âquelle Prin- 
cipe,chegou a exterminaçao para 
o Convento de Molteyro, aonde 
alegre com elte exame de pacien- 
cia paílou mais de cinco annos, 
em oqual tempo fe levantou de 
novoa Provincia de Santo Anto- 
nio fotmada das cafas Recoletas 
defta de Portugal; -& como a de 
Motteyrô era hãa dellas, & fe en- 
corporou em a nova Provincia, 
tambem'o devoto Padre Fr. Jaco- 


De ficou nella. No anno feguinte 


depois da dita erecção , quefoy o 
de 1569: começarad os Religio- 
fos da nova Provincia a intentar 
a fundação do Convento de San- 
to Antonio emo Campo do Cur- 
ralde Lisboa, &no de 1570. em 
quinze de -Fevereyro lhe-deraô 
principio; para cujos augmentos 


acharaô fer muyto necellaria a af. ~ 
fiftenciado V. Padre Fr.Jacome, - 
o qualtrabalhou nelles com: tan- 
to zelo, que fe admiravaô todos 
de ver húãa idade tao dilatada, & 
hãa natureza tao debil pelas pe- 
nitencias, & aulteridades , com 
tantas forças , que difcorrendo 
por toda a Cidade cançavao em 
fua companhia osFrades mais ro» 
buítos , & moços. Ao auxilio da 
graça Divina fe artribuhia. efte 
grande vigor, alım como a ella o 
que {empre molftrara entre tantos 
rigores deabítinencia. Chegou à 
idade de oytenta annos nefte de 
1587. & como todasasfuas raizes 
de penfamentos; & elperanças fe 
prendia , & alimentavao na ter- 
ra dos viventes, fem alguma vio- 
lencia, com a boca cheyaderizo, 
& o femblante banhado de ale- 
gria fe aufentou da terra dos mor- 
taes; com tanta opiniaô de virtu- 
de, que o fez fingularizar na efti- 
maçaóô, & na fepultura, efereven- 
do-fe na fuaa memoria de leu no- 
me. Outra fe fez delte fervo de 
Deos no mefmo Convento ha 
poucos annos;mand andolhe pin- 
tarafua effigie, mas deve-fe rif- 
car oerro que tem oletreyro,a- 
onde diz : Filhoda Provincia de S. 
Antonio; porque antes que hou- 
vefletal Provinciano mundo, ti- 
nha elle forecido por tempo de 
quatenta annos neíta de Portugal 
que lhe deoo habito, is 
- 33º Sugeyroallaefiava ne- 
fte anno o Mofteyro deN.Senho- 
ra de Loreto na Villa de Almey- 
da, o qual no feguinte largaraô os 
noílos 
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Anno noflos Padres ao: Ordinario: de 


1587. Lamego,em cuja obediencia per- 


Archivo 


da Se de 
Lame- 


Éº. 


Sup. n. 


feverowate o de 1598: Naô fe a- 
chavaô porem asReligiofas muy- 
to adiantadas na pratica regular 
com femelhante governo; & foli- 
citando fugeytarfe ao dos Reli- 
giofosda Terceyra Ordem , cuja 
Regra tambem profeflavaõ , pe- 
diraô ao feu Padre Provincial Fr. 
Marcosda Trindade que as ad- 
mittifle; o qual convocâdo oDe- 
finitorio em oyto de Outubro de 
1597. asaceytou com claufula , q 
o Colleytor Geral Apoítolico de- 
fte Reyno houvefle por bem a di- 
ta mudança.E fazendo-lhe o mef- 
mo Provirícial, Definidores:, & 
Freyras hãa petiçaô para efle ef- 
feyro, a defpachou como perten- 
diaô. Pelo que no anno feguinte 
fizeraô cutra ao Cabido de La- 
mego,o qual vendo a Provifao do 
Colleytor, & aceytaçaõdo Pro- 
vincial, declarou por fentença q 
jheslevãtavaas centuras paraque 
livremente pudeflem eftar fugey- 
tas aos teteridos Padres. Ito he o 
q confta dos papeis que fe guar- 
dao no Archivo da Cathedral fo- 
bredita,porem naó temos noticia 
certa do tempo em que efte Mof- 
teyro deo obediencia ao noflo 
Miniftro. Sabemos q o feu prin- 
cipio foy no lugar da Nave,como 
em outro advertimos, & que no 
anno em gd os noffos Padres o di- 


e - > = p 4 = © a 
qd “ mittiraó,tinha cincoéra Religio- 


Ce. 


(as, das quaesalgãas ( como tam- 
bem diflemos ) havia fahido do 
Mofteyro de S. Vicente da Bey- 
ra.Mas fuppomos que quando ef- 


te fe agregou à Provincia; O is “O 
fe ajuntou aquelle,porque ambos 
eraô governados pelos Religio-: 
fos da Ordem Terceyra. 


5 CAPITULO XE 


Referem-fe algiis prodigios de Sans 
to Antonio, as virtudes de bum 
fervo de Deos, © outras notabi- 
dades. 


ss" 


to goíto, porque a primeyra no- 
ticia que nelle fe ofterece à noffa 
devoçaő he hű milagre do fobre- 
dito Santo, que fuppofto Ífuccedi- 
do em cutro Reyno nað nos livra 
dereferillo; porq em toda a parte 
he Santo Antonio Portuguez , & 
defta Provinciade Portugal que 
lhe lançou o habito de N. Padre 
S. Francifco. Quando a Armada 
de Hefpanha experimentou no 
proprio anno aquella grande tor- 
menta que a dividio no'Cabo de 
S. Vicente, vieraô todas as naos 
por differentes rumos ajuntarfe 
outra vez na Corunha; & huma 
dellas que fe vio neceflitada de la- 
ftro mandou quinze homens na 
lancha,para quea carregaflem de 
pedra em huma Ilha que eftava 
perto. Fizeraô promptamente ef- 
ta diligencia, mas querendo fahir 
para o pègo cahio fobre elles hña 
totalcegueyra , de modo que ne- 
nhum fabia para onde remava. A? 
toa andáraô hum pouco de tem- 
po,até que ouvidos da não os feus 
gritos veyo outra embarcaçað 


que 


EA Ntramos no anno Anno 
4de 1588. co muy- 1580. 


416 


notavel fucceflo ; fez logo inqui- 
rir , & examinar qual foíle a cau- 
fa. Acharaoô por noticia de algús 
homês da terra, que as ruinas dõ- 
de tiraraô o laftro haviaô ficado 
de hŭa Ermida do noflo Santo, o 
qual antigamente era venerado 
nella ; & fabido efte principio nað 
profeguiraô mais no exame, en- 
tendendo que efte Portuguez ad- 
` miravel os caftigara por lhe leva- 
remos veítigios da fua Capella. 
Pelo que arrependidos do facto 
voltâraô os meímos em compa- 
nhia de outros que osguiavao , & 
reítituida com muyta devoçaô a 
pedra, tambem lhes foy reítituida 
a vifta. Por occafiad defte fuccel- 
fo maravilhofo, que authenticou 
D. Martinho adminiftrador da 
Armada, fe reedificou com ma- 
yor grádeza no mefmo fítio a Er- 
mida de Santo Antonio,& no pro- 
prio lugar fe erigio depois para 
mayor fegurança húa fortaleza. 
333 Voltando agora para 
Portugal nos vemos ainda preci- 
fados a fufpender o palo; & naõ 
profeguir o caminho fem notar 
outro prodígio do mefmo Santo; 
porque na eftrada real da Coru- 
nha para efte Reyno fe nos offe- 
rece hã muyto notavel na Cidade 
de Compoftella, do qual nos in- 
formâmos efte annode 1713. ef- 
tado no mez de Outubro na pro- 
pria Cidade. Em o noflo Conven- 
to fundado pelo Serafico Patriar- 
ca, ha hãa Imagem de Santo An- 
tonio de prata, a qual hoje por 
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Anno que`os levou à efpia, & omefmo 
1,85. efpanto que a todos motivou efte 


mayor veneraçao , & refpeyto fe ' 
guarda em hum Sacrario. Fazia o 
Padre Guardiaô do meímo Con- 
vento algíias obras de cuíto, para 
cujo effeyto naô lhe baftava a ef 
mola q tinha em fua maô o Syn- 
dico; nem efte fe achava com ca- 
bedaes para afhítir a tanta deípe- 
za. Relolverao-fe ambosa ne mes 
híia pefloa das mais ricas da Ci- 
dade, para que lhes empreitafle o 
dinheyro neceflario , a que naô 
poz duvida fe lhe deflem penhor. 
Offereceo-lhe o Prelado a Ima- 
gem do Santo, & ficando muyto 
fatisfeyto com ella contou o di- 
nheyro. No dia feguinte abrindo 
o Padre Sacriftaô a porta da Sa- 
criítia, ( cafo admiravel! ) a pri- 
meyra coufa em que poz os olhos 
foy a propria Imagem;& fabendo 
ellemuyto bem quea tinha leva- 


do acafa do rico, ficou perplexo, 


Chegou junto a ella para melhor 
fe informar, & conhecendo fem 
duvida que eraa mefma, deo par- 
teao Padre Guardiaô, o qual le- 
vando-a em fua companhia quiz 
examinar por elte modo o portê- 
to. Difle ao Syndico que trouxe(- 
fe o proprio dinheyro que havia 
recebido , & depois de tornado a 
feu dono com o pretexto de nað 
fer ja neceflario , pedio o Prelado 
a Imagem. Promptamente a que- 
ria dar o mefmo que a recebera, & 


guardara , mas não lhe era pofl- 


vel defcubrilla emo lugar, aonde 
a puzera. Benzia-feo homem cõ- 
fulo , & attonito fem faber o que 
refpondefle,nem poder averiguar 


como lhe faltafle , porque as cha- 


ves 
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1588. Depoisde o ver bem aflito, dif- taô de fugeytos prudentes,virtuos 


fe o Guardiad afeu companhey- 
roque lhe moftraflea Santa Ima- 
gem, & contando-lhe como fora 
achada na Sacriftia, fe lançou o 
homem a feus pes, & pedindoao 
Santo perdaô do pouco reípeyto 
que lhe tivera,deo húa grande ef- 
mola para os edifícios, offerecen- 
do todo o mais dinheyro que fof- 
fe neceffario para fe acabarem. 
334 ' Chegando aPortugal a- 
chamosnefte anno de 1588. del- 
pedindo-fe da vida prefente com 
opiniaô de bom fervo de Deos o 
Padre Fr. Antonio de Santa Ma- 


fos; & exemplares: A fua conver. 
façaô fempre era no Ceo; & a fua 
paciencia como: a daquelles que 
defejaô dar tudo-pela perola pre: 
ciofa da falvaçaô; em fim os {eus 
confelhos fundados no fanto a- 
mor , & temor de Deos ; & por if- 
fo nunca fem bomeffeyro. 
335. Foy Guardiaôem varios 
Conventos , & com as prendas 
referidas muyto querido , & a- 
mado:; & ultimamente Secreta- 
rio do Veneravel Padre Frey 
Francifco Noè, cujo nome re- 
petidas vezes remos elcrito, Nað 


A ais RE VE 
nos conta porem fe na occafiad A 


ria. E pofto q ainda nos falta por 
em que o Infante Cardeal Lega- 1564. 


referir outro cafo de S. Antonio, 


daremos primeyro lugar a efta 
memoria, para que mais livremê- 
te vamos admirar a fingularidade 
delle nas diftancias da India. Foy 
efte Religiofo natural da Cidade 
de Vifeu , aonde incitado pelos 
bôsexemplos dos noílos Padres 
fealiftou na Milicia Serafica def- 
ta Provincia, pertendendo imi- 
tallos com verdadeyro efpirito, 
Naõô lhe faltavaõ para effe fimos 
dotes da graça , nem era deftitui- 
do das perfeyçoens da natureza, 
porque era bem inclinado , zelo- 
fo, & humilde, logrando junta- 
mente a prenda de hum claro jui- 
zo, pofto que naõ o applicafle a 
cultura das letras. Com efte, & a- 
quellas purificadas no cryfol da 
meditaçaô que o trazia fempre 
abforto nas lembranças de Deos, 
fe fez taô aceyto nelta Provincia, 
que o occupavao os Prelados em 


do defterrou a efte zelolo Paftor; 
ofeguio o Padre Fr. Antonio de 
Santa Maria, mas he certo que 
formando-fe dos noflos Conven- 
tosRecoletosa Provincia de San- 
to Antonio, ficou elle em a nova 
Provincia. Aqui occupou honro- 
(os cargos,& finalmente o de Mi- 
niftroProvincialnoanno ders8o. 
em cujo officio padeceo varias 
tempeftades nafcidas das altera- 
ções do Reyno, mas acharaô na 
{ua tolerancia valentia para refif. 
tir a mayores trabalhos. Acaba- 
do efte governo fe retirou ao Cõ- 
vento de Santa Catharina da Car- 
nota, aonde totalmente abitrahi- 
do das inquietações dos cargos, 
å (empre divertem os penfamen- 
tos, empregou os feus em Deos, 
&na perfeyta obfervancia daR e- 
gra, acumulando aos exercicios 
antigos novos empenhos de de- 

voçaõ. 
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1588. tima enfermidade, na qual dizen- candea, & dizendo à Santa Ima- 


do-lhe o Medico que fe appare- 
lhafle, porque certamente mor- 


ria, lhe refpondeo: Bem aviado ef- 


tivera eu, fe guardirrao apparetho 
puraefla hora. Faleceo no mefmo 
dia tendo fetenta annos de idade, 
& cincoenta & quatro de habito, 
a faber,os primeyros trinta & qua- 
tro na Província de Portugal, & 
vintedepoisna de Sãto Antonio; 
cuja conta declaramos para que 
melhor fe pofla emendar o rotulo 
que efta ao pe do feu retratoemo 
Convento de Santo Antonio do 
Curral de Lisboa, chamandolhe, 
como a outros que nað o foraô, 
Filho da Provincia de Santo Anto- 
nto. 

336- Guiados pelo norte def- 
te prodigiofo nome paflaremos 
agora com o noflo dilcurfo à In- 
dia Oriental a notar hã cafo mi- 
lagrofo, em quea virtude Divina 
ofez muyto plaufivel na Cidade 
de Cochim, em o Convento que 
os Padres Recoletos da nofla Cu- 
ftodia de S. Thome fundarad no 
mefmo anno de 1548. Eftimaõ os 
gentios deítas parte (como ja dil- 
femos na Terceyra defta Hifto- 
ia) em muyto preço húãa vaca , & 
lhetem moltrado a experiencia, 
que S. Antonioas depãra promp- 
tamente quando fe perdem : pelo 
que naõ repâraó em bufcar.o San- 
to com fuas ofertas, quando lhes 
fuccede femelhante jaétura. Af- 
fim o fez hãa mulher nete: Con- 
vento de Cochim por efpaço de 
tres dias; levando em cada hum 


gem palavras de muyto amor, pa- 
ra queelle fe movefte re 
atrazerlhe a vaca fugida. Impa- 
ciente porèm-de ter paflado efte 
tempo tem indicio algum decon- 


feguir o fruto da diligencia ; con- 


verteo em iras todas as branduras 
com queo tratava, & difparando 
em blasfemias proferia na fua 


prefença o feguinte: Bem dizem 


que quem nað tembarha, nao tem 
vergonha, tu comefle o menpao;, & 
te alumiafte com asminhas candeas, 
& aminha vaca nao apparece; co- 
me, fartate; E alumente;que tudo 
perdi. Alm hia'profeguindo quã- 
do ouvio buns mugidos;que lhe 
pareceraõ fer da mefma vaca que 
pertendia; & correndo ao adro da 
Igreja a achou com tanta confu- 
faõ áite arrependimento do que 
differa, que logo pedio lhe def- 
fema agua do fagrado Baptifmo: 
moftrando por conclufaod o mila- 
gre, que o Santo lhe retardara o 
defpacho para multiplicarlhe o. 
beneficio; & que fe houve hã Ju- 
piter fingido,que com hum touro 
roubou huma Europa, tambem 
houve hum Europeo verdadeyro 
Santo, que com híia vaca roubou 
para Deos húa India. 
“337 No proprio Convento 
fuccedeo depois outro cafo, que 
deyxaremos aquiem lembrança, 
para que firva de advertencia aos 
que forem delcuydados das obri- 
gações do Coro. Compondo-fe 
efta Communidade de doze Fra- 
des; (empre nas Matinas à meya 
noyte 
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Anno noyte fe achavaõ treze. Conti- 
158 6. nuaraõas obfervações, & a conta 


{empre era a mefma, & nefte paf- 
{o notavelem todos o aflombro. 
Conferirao que devia fer a alma 
de algum Frade,que penava pelos 
defeytos cômettidos na recitaçaõ 
dos Divinos louvores, porém ne- 
nhum fe atrevia a fazerlhe per- 
guntas , & todos tratavaô de ap- 
plicarlhe fuffragios. Algúas ve- 
zes era viíto no dormitorio , & 
muytas entrar em as cellas , poré 
nunca Ífouberaô quem era, nem 
lhe diftinguirao feyções, porque 
fo fe via huma fombra trifte. Mas 
efta noticia que faltou aos Reli- 
giofos, parece que o mefmo vul- 
to communicou ao Padre Guar- 
diaô Fr. Agoftinho de Santa Mo- 
nica, porque tanto q elle fez cer- 
tas diligencias, logo defappáre- 
-ceo a dombra, & juntamente a 
confternaçao, & pavor dos Fra- 
des. si erp 
338 Ultimamente neíte an- 
node 1588. fahioa luz o Kalena 
dario perpetuo do Padre Fr. Joao 
Baptifta Feyo, livro q deo muyta 
para fe fazerem os annuaes, que 
{ervem de direétores a quem reza 
o Ofhcio Divino. Tinha recebi- 
doo habito em Roma, & bulcan- 
do os feus naturaes fe encotpo- 
rou nefta Provincia ,aonde viveo 
alguns annos em perfeyta obfer- 
Vanciá. 


Ss V. Part, 


CAPITULO XH. 
Celebra Capitulo efla Provincia é 
— fuccedem os tranfitos de tres Re- 

ligiofos perfegtos. 


339 “E” Inhaordenado oR e- Anno 
verendifimo Padre rs8o. 


Geral Fr.Franciíco de Tolofa aos 
Miniftros Provinciaes que con- 
tinuaflem nos cargos, poíto que 
eftivefle concluido o tempo do 
feu governo; porque determina- 
Vaalliftir em todos os Capitulos 
de Hefpanha. O intento pareceo 
bom , como foraõ na verdade toa 
das as fuas leys, & difpofiçoens; 
masnoquetocaaelta Provincia, 
& à dos Algarves moftrou a ex- 
periencia que a fua ordem naô 
eratanto diétame do efpirito, co- 

modecreto delRey de Caítella.. 
Pelo menos afim o da a entender 
o Catalogo dos noflos Prelados 


porpalavrasque logo exprefiare- 


mos. E chegando a Portugalno: 
annode 1589. dous depois deter: 
mandado o Summo Pontifice Pio: 
V.que nenhum Miniftro Provin- 
cialo fofle mais que-tres annos, 
tendo o noflo ja cinco ( mas ha- 
veria difpenfa Apoftolica) lhe af- 
finou otermo emoyto de Dezê-. 
bro, emque fe havia de celebrar 
o Capitulo no Convento de Sad, 
Francifco de Lisboa: Cuydando 
poremosVogaes que vinhaõ ele- 
ger Prelado da fua oe sp ad- 
vertio o Reverendifimo que ha- 
via de fer Caftelhano. Propoz- 
lhes tres, dando por fatisfaçaõ ao 
| defa- 
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“ Anno defaffocego dos animos, que af- haviaaceyto. Confta o referido 
1589. fim o difpunha, por graves ref- dolivro dosObitos do fanto Con- 


peytos que elle naô declarava , & 
ajuntando algumas boas razões, 
naõ tiveraô remedio fenað obe- 
decer ao feu Miniftro Géral, pol- 
toque com grande violencia, & 
repugnancia das vontades. Sahio 
finalmente eleyto em Miniftro 
Provincial defta Provincia o Pa- 
dre Fr. Joa de Salinas da Provin- 
cia da Conceyçað. Sem fer cos 
nhecido dos Vogaes lhe deraô o 
cargo, & aos vindouros funda- 
mentos para naô efpantarle de 
novidades em os Capitulos. Do 
proprio modo fez o da Provincia 
dos Algarves;difpondo que fe vo- 
tale em outro Religiolo da fo» 
bredita Provincia por nome Frey 
“Antonio de Penharanda, O mo- 
tivo que houve para efte exceflo 
depois fe manifeítou, & naô era 
outro fenað a boa amizade que o 
Senhor D. Antonio tinha com os 
noflos Religiofos , & como elle 
fazia inftancias para confeguir a 
Coroa, & os Frades fe moftrariaõ 
apayxonados pelos feus augmen= 
tos, (ainda q importava ifto pou- 
co ) lhe quiz dar Prelado que os 
aquietafle. Durou porem menos 
de hum anno a fua regencia , por- 
queandandoem aprimeyra vifi- 
ta faleceono Convento da Guar= 


da. Por fua morte fe levantaraõ: 


varias opiniões fobre a validade, 
ou invalidade de tudo quanto fi- 
zera; & aflentando-fe que naõ era 
Provincial legitimo por fer eley= 
to por força,receberaônovamen- 
te o habito os Noviços que elle 


vento de Alanquer, & do mais da 
teftemunho o fobredito Catalo- 


“go defta forte: Frater Foannes de 


Salinas, ad fedandas fique erant, 
tumultus Antoniani poft mortem 


Cardinals , & Regis Henrici pro 


Regno obtinendo reliquias, ex Pro- 
vincia Conceptionis affumptus , ele- 
Aus anno 1589. 

340 Já neftetempo,( mas ti- 
nha falecido no proprio anno Jef- 
tava logrando o premio de fuas 
fantas obras o penitente Padre Fr. 
Henrique da Cruz. Havia profel- 
fado a Regra de Santo Agoltinho 
entre os feus ConegosRegalares, 
& procedendo com grande acey- 
taçao de todos, agraça de Deos 
que o elegia para exemplar de 
auíteridades o fez defejar asaípe= 
rezas do Inftituto Serafico , facia 
litando lhe juntamente o cami- . 
nho para efta Provincia de Por- 
tugal. Nella recebeo o habito cõ 
grandes evidencias de hū perfey- 
to defengano. Tomou por fobre- 
nome a Cruz de Chrifto com o 
intento de nunca tirar de feus hõ- 
bros a da mortificaçao Religiofa. 
E poíto queera notavelmente de- 
bil do eftomago , & nað ufava atè 
aqui de alimentos que naõ foflem 
muy delicados, tal valor, & alen- 
to infundio a mefma graça em feu 
efpirito, que vencidos todos os 
defmayos da natureza fe oftenta- 
va tað forte como fe fora hü bron- 
ze. À primeyra coufa que fez foy 
naô admittir fandalhas, mascom 
os pès pela terra pizando lamas, 





Na ProvinciadePortilgal, V: Part. Lio- Cap. RI 23 
Anno & neves; andava tað contente Religiolo. No feguinte dersóo. < 
1559. como fenellas achára hum grans emqga meíma Provincia fundou 


de agazalho. O jejum perêne foy 
outro argumento-do vigor que o 
Ceolhecommunicava,& do pros 
prio modo os tormentos que da- 
va a feu corpo cingindo-o com 
muytos cilicios , & laftimando-o 
com afperas difciplinas.O feu ha- 
bito erao mais groflo,o mais cur- 
to, & mais velho. Andava em al- 
gfias occafiões taô roto que fe lhe 
viaô as carnes; mas elle que fo de 
Deos fe lembrava, & de tudo o 
mais fe efquecia , taô alheyo an- 
dava de artender à nudeza do cor- 
po, como vigilante em negociar 
enfeyres para fua alma. Veítio-a 
coma flammante eftola da cari- 
dade , na qual appareciad juntas 
as preciofidades de Martha , & 
gentilezas de Maria: defta, uni- 
do fempre aos pes de Chrifto cô 
os laços de amorofas confidera- 
ções; & daquella, tratando incef- 
favelmente do bem do proximo. 
Pelas ruas; & caminhos por onde 
difcorria andava continpamente 
pregando, & offerecendo-fe a to- 
dos ospeccadores para os confef- 
jar. Efte abrazado zelo unido à 
dileriçaô de que eradotado, con- 
correndo o auxilio celefte , fazia 
trazer muytas almas perdidas ao 
caminho verdadeyro da peniten- 
cia. | | 
341 Nefte eftado exiítia qua- 
do principiou a Provincia de S. 
Antonio a dezoyto de Outubro 
de 1568. & feparando-fe total- 
mente defta de Portugal, ficou 
també apartado della eíte infigne 
EV. Part. 


o Convento da: Forre de Moñ- 
corvo; o mandou o Prelado della 
afhftir às obras com as fuas apens 
cias; & por efle refpeyto atravef-. 
fando ferras coalhadas de neve 
defcalço , & fem outra provifað 
mais quea da Providencia, era vi= 
fto de todos como homem nunca 
vifto. E eftauniverfal eftimaçao, 
que nelle achava hum abatimen- 
to profundifimo, paflava fempre 
aefpanto, & fúbia a alombro. 
Nunca fe nomeou fenað com o: 
titulo de peccador ; masafim cos 
mo elle fazia da fua pefloa tao hua: 
milde conceyto ,aflim Deos que 
fe agradava deíta,& de outras co- 
piofas virtudes,que nelle refplan= 
deciaô,o levantava na veneraçaõ 
do mundo, o qualo julgou por 
fanto,afim na vida,como na mor- 
te. Succedeo a fua nefte anno de 
1589. em o Convento de S. An- 
tonio de Lisboa,& no feu clauítro- 
foy fepultado, aonde tambem ap= 
parece hoje pintada a fua effigie, 
mas com o mefmo erro que ja no-: 
tamos nos letreyrosde outras , os: 
quaes devem todos fer emenda- 
dos no que toca às filiaçoens das: 
Provincias. | | 
342 Neftade Portugal flo- 
receo tambemrecebendo o habi- 
to, & perfeverando na fua Cuíto- 
diade S.Thomeo Irmao Fr. Juni- 
peroemoeftado humilde de Fra- 
de Leygo. Era taô proprio nefte: 
fervo de Deos onome em razad 
de fua extremofa: fimp'icidade, 
como foy fuperior: d. virtude de 
| V 2 outro 
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Anno outro admiravel fimplez compa- vaperito. Naô fofria porem fua 
1589. nhéyro de noflo Patriarca, de quê 


elletomou o nome. Nafceo em à 
Villa de Arrayolos fita na Pro- 
vincia de Alentejo, & fendo leva- 
do defte Occidente à India Ori- 
ental , entrou nella fem conheci- 
mento algum do'mundo, & fobre 
tudo totalméte alheyo de fi mel- 
mo. Naô fabia quem erað feus 
pays, nem fe havia recebido a 
agua do fagrado Baptifmo , & fi- 
nalmente nað moftrava indício 
algú de Chriftaô, porque nem'da 
Oraçaõ do Padre noflo tinha no- 
tícia. Os noffos Padres do Convê- 
to de Goa, que continuamente 
andavaô applicados à converlað 
dos gentios,tomarad por fua con- 
ta pulir com os dogmas Catholi- 
cosefte tronco bruto. Condicio- 
nalmente o baptizarad , puzeraô- 
lheonome , inftruirao-o na dou- 
trina Chriftã, inclinaraô feu co- 
raçaő ( concorrendo agraça, & 
auxilio de Deos )ao feu amor ; & 
vendo-o com principios de vir- 
tuofo , & com genio capaz-de fe- 
guir os bôs exemplos, que os Re- 
ligiofos lhe davaô em teus fantos 
coftumes, o admittiraô ao Con- 
vento, & depois lhe lançáraó o 
habito de Frade Converlo 5 ou 
Leygo. Aqui fe vio qual eraa for- 
ça da Graça Divina, porque fen- 
do taô rude fe fez em breve tem- 
po taô douto, que os Prelados a- 
chando-o com fuficiencia para o 
Sacerdocio, difpuzeraõ que fof- 
fe a Malaca ordenarfe. Tinha-fe 
applicado ao latim, & affim nelle, 
como na Theologia moral efta- 


grande humildade levantarfe do - 


abatimento em-que a propria di- 
ta o puzera; &refiítindo com a 


mefma fubmiflao às determina- 


ções fuperiores, houve por bem o 
Caftodio que continuafle no feu 
primeyro eftado. Nefte refplan- 
deceo em todas aquellas prero- 
gativas, que da fua inferioridade 
o coftumão levantar ao grao mais 
alto da eftimação ; porque era 


muyto humilde, muytocaritati- 


vo, & muyto frequente na fanta 
Oraçaô,& meditação daseternas 
felicidades. 

343  Averiguava-le que era 
nefta mimofo dos favores de 
Deos; & afim o entendiaõd os Fra- 
des quandoa Cuftodia de S. Tho- 


me celebrava os feus Capitulos; 


porque no mefmo tempo em que 
os Vogaes eftavaô elegendo os 
Prelados em parte remota, fazia 


ellealifta de todos, & quando 


chegava a do Capitulo, já te fabia 
oque nelle fe havia tratado. Ajú- 
tava às fobreditas prendas a de 


hãa pobreza eftreytilima, coma 


qual livre de todos os obftaculos 
terrenos difcorria mais agilmen- 
te pelas eftancias celeítes. Deftas 
vagueações felices lhe procedia 
o deíprezo com que tratava a tua 
pefloa , porque notando as fobe- 
ranias da gloria, conhecia me- 
Ihor o caduco, & vil da propria 
bayxeza. Erigindo-fe nefta Cida- 
de o Collegio de S. Boaventura, 
lhe entregárao los Prelados a fu- 
perintendencia das obras;mas el- 
le trocando o governo pelo fervi- 
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1589. 
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Na Provincia de Portugal, V. Pare: Liv. Cap. XIE 233º 


Anno ço carregava a pedra,a cal, as ma- 


deyras, 8 todo o mais neceflario 
em Ífeus hombros, concorrendo 
no mefmo tem po para aeftrnétu- 
ra de dous edificios, para ó-dó 
Collegio com os materiaes,& pa- 
rao efpiritual dos povos com'ef- 
tes, & outros muytos exemplos, 


Defta maneyra depois de húa ida- . 


de comprida o achou grandemen- 
te prevenidoa morte no anno de 
1;89.na qual com hã ditofotran- 
fito coroou a fama que adquirirad 
fuas virtudes na vida. Dellas fa- 
zem mençao o Padre Fr. Paulo da 
Trindade na fua Conquifta Efpi- 
ritual, & o Author do Agiologio 
Lufitano. pag 

344 -Tambem eftes felem- 
brão com muyto reípeyto do V. 


Padre Frey Joaô Calvo; que na 


mefma Cuftodia de S.Thome, & 
no proprio Convento de S.:Fran- 
cifcode Goaviveo, & acabou por 
efte tempo com opinião fanta. Ef- 
te he aquelle Varão Apoítolico, 
de quem fallamos em duas occa- 
fiões com grande credito da fua 
virtude ; & o mefmo que foy: ao 
Reyno de Candianallha de Cey- 
lão a tratar da converfaõ , & bap- 
tifmodo Rey Javira Pandar; & 
pofto que efte gentio obítinado 
faltou à palavra de fer Catholico, 
& continuou nos feus erros, nem 
por ilo deyxou de conhecer 
muyto bem as verdades Chriftãs 
intimadas pelo zelo defte imita- 
dor dos Santos Apoftolos, & fi- 
lho perfeyto do Patriarca dosPo- 
bres. Deyxando-o o Veneravel 
Padre fubmergido em huma pro- 
V.Part. 


fundiflima confulad com as pala- 


vras Que lhe diffe na defpedida,a-- . 


inda lhe caufou mais terror o def. 
“apego com que elle defprezonos 
“mimos, & dinheyro quelhedava 


para o caminho Ficou confeflan- 
do que naô podia! deyxaridefer 
boa húja ley obfervada por gente 
taô pouco affecta às coufas da vi- 
da. Talera a fua edificação; & fe- 
ria por efle motivo mayor no in- 
íerno a fua pena. Efte em fim he 
omefmo Religiofo, de quem:dif- 
femos em outro lugar que com 
hã Crucifixo nas mãos fa/pendeo 
a furia dos Elefantes, & simpeto 
dosbarbarosda mefma Ilha, vin- 
dohús, & outros fazendo gran-. 
des eftragos nos: Portuguezes. 
Retirado a Goa depois de tribu- 
tar nefta,& outras Milloes nume- 
rofos obfequios à Mageltade Di» 
vina pela reduçaóde copiofos gë- 
tios, tratou muyto em particular. 
dafua alma; & vindo hum dia de 
dizer Mila, diffe ao Acolito,o 
qual fe chamava Fr. Francifco do 
Monte Sion, que em quanto def- 
pia as veltes Sacerdotaes,fofle di- 
zer ao Padre Guardiaó; que logo 
convocafle a Communidade para 
lhe darem allimefmo o Sacramê- 
to ultimo. Conhecco-fe que na 
propria Mifla lhe revelara, Deos 
a hora,porque recebendo promp. 
tamente a Santa -UnçaoO partio 
feu ditofo efpirito para o eterno 
deícanço. À 
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FUNDACAM,; 


E MEM 
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ro das Chagas de Lamego da Ordem de S.Clara, ~ 


“CAPITULO XII 


Quem is SECT Arion 
-«dervier ad as fuas Fundador as ef- 
prrituaes. 
- 345º T) Econhece eftaca- 
MODS fa por fua May a 


“da Madre de Deos deMonchique 


plantada fora dos muros da Ci- 


dade do Porto, cuja gloria ja ma- 


nifefta na Quarta Parte, crelceo 
comavultados augmentos nas 
mefmas prerogativas deíte illuí- 
triffimoramo que produzio. E fé- 
do efplendor dasfilhas a nobreza 
das mãvys,& honra das mãys a boa 
opiniaódas filhas, aambos eftes 
Molteyros fariamos:naô peque- 
no aperavo ;Íe referindo os pro- 
grefíos do de Monchique por fer 
danofla Provincia; deyxaflemos 
as notabilidades; &-virtudesidel- 
teem filencio:; porque efconden- 
doa excellécia que elte logra por 
pafcer daquelle;; tambem nega- 
vamos ao de Monchique a rega- 
lia-de proceder delle ha clautu- 
ra taô authorizada como religio- 
fa (Quanto mais que asEfpofas de 
Chrifto de que havemos de tra- 
tar, hamas foraô educadas no de 
Monchique , & outras dilcipulas 
deltas veneraveis Meftras ; & de- 
fte modo nafcendo naquella ef- 
cola da regular difciplina a ob- 


e + à à 


fervancia , & rigor que nefte Do» 
micilio fe profeguio com a inftru- 
ção, & exemplo pnenhiãa defcul- 
pateria o noflo difeurfo fe divo 
diffe; ou feparafle: pela memoria 
as duas Communidades ; à quem 
a mefma Religiad ajuntow; & a 
propria virtude ; & refarmação 

unio. | ANARON 
346 Govetnandoa Cadeyra 

Pontifical de Lamego o Bilpo D. 
Antonio Telles de Menezes, nao 
menos illuftre pela fidalguia do 
fangue, que pela prudencia,& ze- 
loide queo Ceo odotara, adver- . 
tio, & confiderou a grande falta 
que padeciaefta Cidade, nao ten- o 
dohum Mofteyro de Religiolas - 
confagradas aoDivino culto; por- 
que delle naõ fo lhe relnltaria ma- 
yor authoridade; & grádeza, mas 
às pefloas nobres muyta ntilida- 
de nocommodo & recolhimen- 
tode fuas filhas, que defengana- 
das das vaidades do mundo per- 
tédeffem os defpoforiosde Chri- 
fto nos retiros de hãa claulura. E 
parecendo-lhe que faria ao mel- 
mo Senhor hum agradavel obfe- 


“qui remediando efta falta, fere- 


olveoa effeytuar o virtuoto con- 
ceyto, & com muyto mais fervor 
achando conformes com: o feu 


deítino os pareceres de'fuas ir- 


mãs;, Religiofas der notavel:opi- 
niaô em o Moltey ro mencionado. 
15 Achou 


ORIAS DO MOSTEY- 


NaPravincia de Portugal, V: Pare. Liv. B.Cap. KHE: 235 
Anno Achou logo para efte hum fitio porta da Igreja, o qualdiz o fe. 
1589. muytoconveniente na fahida da guinte D. Antonio Telles de Me- 


Cidadealem dehúcampo,que có 
afua grandeza augmenta agrados 
aosédificios. Havia nelle hãa Erv 
mida dedicada ao Martyr-S. Se= 
baítiao, aquemefte povo confef-: 
fa particulares obrigaçoens, em 
cujo lugar erigioa Igreja que hos 
je ferve ao Mofteyro;& poíto que 
com differente nome , ( porque a 
dedicou o Fundador às Chagas 
de Chrifto} & com outra forma, 
& corpulencia muyto diverfa; nč 
por iflo acaboua devoçað aoin- 
figne Martyr, continuando-featè 
agora as procifločs que o Cabido 
coma Cidade-lhe fazia quando 
eftava em cala propria, Cuydaô 
algúis que no memo fítio fé prin- 
cipiou o primeyro Mofteyro de 
S. Clara que teve efte Reyno; & 
depois foy mudado por ElRey D. 
Affonlo HI. para a Villa de San- 
tarem; porem melhor difcorrem 
os que entendem fer o proprio-as 
onde exifte o de N.Padre S. Fran 
cifco,cujosFundadores quereriað 
ajudarfe dos edificios que ficaraô 
principiados. Mas ainda para af- 
fentar efte difcurfo naõ ha funda- 
mento de infallivel certeza. 

347 Compradoo terreno, & 
examinada a pofhbilidade da bol- 
fa, que por fer de Bifpo bem do~ 
tado ; naô podia temer extenua- 
çaô total na empreza; lançou a 
primeyra pedra do edificio em dia 
deS.Catharina Virgem, & Mar- 
tyr no annode 1588. & a efta ac- 
çaô fóméte allude oletreyro que 
fe abrio em huma pedra fobre a 


j 


nezes Bifpo de Lamego erigioyedifi- 
com -dotou efle: Mafleyro da Orè 
dem de S.Claraem louvor das:Gha~ 
gas de Chriflo; anmo 1 588. porque 
a licença Apoftolica foy paflada 
node oyténta & nove,;como logo 
veremos , & por effe reípeyto no 
proprio afignamos a fua origem. 
Foy porem efte dia há dos mais 
alegres que teve Lamego,porque 
confiderando-fe os feus morado- 
res muyto intereílados na obra, 
com grandes feítejos, & applau= 
{os acompanharad ao Bifpo, que 
da fua Cathedral vinha em huma 
prociffao foléne ao lugar demar- 
cado para a vivenda Religiofa, a~ 
onde commuyta oltentaçao ben- 
zeoadita pedra, & a poz em leu 
lugar,como havemos dito. E por- 
que nað fe perdefle o coltume an. 
tigo em aéto de tanto gofto, no 
mefímo aflento da pedra lançou 
algúas moedas de ouro. Logo-en- 


traraõos ofhciaega cobrilla com 


outras já preparadas para: effe 


fim; & continuando fervorofa- 


mente , com femelhante preíla 
hiaô bulcando.os edificios a. fua 
ultima perfeyçao. Porem nað a 


deoefte Prelado, porque amorte 


quenaô refpeyta à necefiidade q 
o mundo tem de taes vidas, cor- 
tou a fua em Lisboa antes de eltar 
o Mofteyro acabado. Deyxou po- . 
rèm feyto o principal, & ao que 
ainda faltava deo complemento 
o zelodas Abbadeças primeytras, 
ajudando-fe dosdotes, agencias, 


-& offertas de Religiofas particu- 


lares 


1589» 
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'Anno lares empenhadas êm ter parte 


nefte bem commum para todas. 
Dotou finalmente oBifpo efta ca- 
fa, 8 na quantidade da renda fe 
vê que a propria morte limitára 
os dilatados efpaços da fua von- 
tade. t 
348 Em quanto elle fe occu- 
ava na fabrica material, naô fe 
defcaydava da efpiritual ; & defe- 
jando que nefte Molteyro fe plã- 
tafe húa Communidade muyto 
reformada , exemplar, & obfer- 
vante , determinou entregallo à 
Ordem da grande Madre $. Cla- 
ta, cujas virtudes edificavao o 
mundo, & as de fuas irmãs profef- 
fasna propria Ordem lhe davaô 
motivo a efte mefmo intento. Ti- 
nha fere, todas irmãs inteyras, fi- 
lhas de feu pay Bras Telles, & de 


fua mãy D. Catharina de Brito, 


fidalgos conhecidos nefte Rey- 
no,& todas no Religiofo Moftey- 
ro da Madre de Deos de Monchi- 
que, aonde viviað com grande o- 
piniaô : & duas dellas, que o ti- 
nhaô governado no cargo de Ab- 
badeças, coma de muyto zelo- 
fas, pradentes,& fantas Preladas. 
A tódas eftas plantas quiz trans- 
ferir o Bifpo para'o novo jardim 
que havia principiado, para que 
crefcendo em perfeyçao deflem 
fruto de bençaô , & fe creaffem à 


fua fombra outras que as foflem 


imitando na elevação do efpirito 
às coulas do Ceo. Aflim o propoz 
em húa fupplicaao Summo Pon- 
tifice Xilto V. o qual favorecen- 
do feus bons intentos lhe conce- 
deo o mefmo que pertendia em 


feis de Mayo do anno de 1589. 
Confirmou a fundaçaõ defta ca- 
fa, & concedeo algús favores que 
o Bifpo lhe pedia em ordem à có- 


ven'encia, & governo della: & no 


que toca a efte, difpondo que fe~- 
riaô feus Prelados os que lhe fuc- 
cedeffem na Mitra , & Abbade- 
ças luas irmãs ; de maneyra que 
em quanto fofle algúa viva, nað 
fe pudeffe eleger em Prelada ou- 
tra Freyra. | 

349 = Logo que os edifícios 
tiveraoO capacidade , & commodo 
para a vivenda Religiofa, confes 
guida a permiflaô do Padre Cô- 
miflario Géral, & do Miniftro 
Provincial defta Provincia, a pe- 
dio tambem o Fundador à Com- 
munidade de Monchique para le- 
var fuas irmãs. Alguns debates 


teyro, como já diflemos tratando 
delle; ( & muyto mayores feriað 
fe os Prelados naô os atalhárað) 
porque tinhaô grande fentimen- 
to as Religiofas vêdo que lhes le- 
vavaõ tantos fugeytos dignos de 
eftimaçao.Ultimamente quebra- 
da a mayor força de fua dor , per- 
mittiraô que fahiffem ; porem a 
Madre Soror Iabel da Annuncia- 
ção, que era húãa das irmãs, pelo 
amor que tinha a efta clautura, 
naô a quiz largar, & nella faleceo 
depois com fama de fantidade. As 
outras renunciando o direyto que 
tinhao a efta cafa, a deyxarao le- 
vando em fua companhia a Ma- 
dre Soror Catharina dos Anjos. 
Seus nomes ja eftão declarados 
nolugar fobredito; mas como ha 

erro 


S , Part; 
houveraô por parte defte Moff- ai 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. TI. Cap. XI. 
Anno erro em dous, tornaremosa fazer 
1589. lembrança de todos feparando os 


que eitão em duvida: Soror Mar- 
garida do Monte Olivete, Soror 
Guiomar do Lado,Soror Helena do 
Monte Calvário, Sovor Brites de 
S. Rafael, Soror Eugenia do Pre- 
fepio; é” Soror Theodora da Gon- 
ceyçao. Os dous ultimos eftaôem 
duvida: porque nefte Convento 
de Lamego, a Madre Theodora 
da Conceyção fe nomea Fosan- 
na da Conceyçao, como adverti- 
mos em a relação daquelle; & a 
Madre Fugenia do Prefepio, fe 
chama Antonia do Prefepio;& fup- 
pomos que o erro feria de quem 
trasladou a efcritura que em Mõ- 
chique moftra eftesnomes. Def- 
pediraô-fe em fim todas {fete das 
outras Religiofas, & cô boa cor= 
refpondencia de lagrimas fe reti- 
rarão. Entrando em Lamego fea- 
pofentaraô no Paço do Bifpo , & 
depois de convalecidas do traba- 


lho da jornada forao trazidas a ef- 


te Molteyro em prociflaó,authos 
rizada com a prefença do mefmo 
Prelado, do Cabido , & de toda a 
Nobreza da Cidade. Sahiraô da 
Se em dia de Saô Martinho Bilpo 
noanno de 1590: & logo deraõ 
motivo de grande edificaçaô pe- 
la modeltia , compofiçao , & boa 
ordem em que hiaô. Formãraô 
corpo de Communidade cami- 
nhando todas à fombra da Cruz, 
que levava arvorada a irmã Lu- 
creciada Afcenção;, a qual viera 
tambem do Porto para receber o 
habito de Converfa. Em compa- 
nhia das Fundadoras hiao D. lHa- 


+ Liv. 237 
bel de Mello, & Catharina da 


Conceyção da fobredita Cidade, 


& Magdalena deS. Francifco cô 
Marià de SantaClara,que nefta fe 
lhes ajuntarão para todas as quas 
tro ferem as primeyras Noviças 
da nova claufuta. Chegavad to- 
das a doze,numero myífteriofo,& 
celebreã imitação do fanto Apo- 
ftolado de Chrifto Mas afim co+ 
mo neíte houve quem fe endure- 
cefle à viíta dosmimos da Graça, 
afim em a nova-Communidade 
quê dando as coftas ao rigor Mo- 
naítico poz osolhos, & coração: 
nomundo, & finalmente para el- 
le fahio. Efta foy Maria de S.Cla- 
ra,que elegeo o eftado do matri- 
monio ; & D. label de Mello ju= 
ftificando a fua tibieza bulcou. 
mais defafogo a feu efpirito, paf- 
fando-fe ao Molteyro de Vayrão. 
da Ordem de S. Bento no Biípado 
do Porto. 

350 Daquelle modo, & com 
grande alegria de fuas almas , a 
quem nað era inferior a devoçaõ 
do povo, entraraô as Efpolas de 
Chrifto na Igreja dedicada às 
fantiflimas Chagas do mefmo Se= 
nhor,aonde fazendo-lhe novo fa~ 
crifício de fuas vontades , penfa- 
mentos, & vidas, lhe renderao jú- 
tamenteas graças por fe dignar 
deas eleger para híia taô alta em- 
preza, & pedindo-lhe few favor 
com larga, & devota oração, en+ 
trárão a difpor o governo da caía, 
Tinha Bifpo em virtude daBul- 
la de Xifto V» nomeado por Ab- 
badeça perpetua a Madre Soror 
Margarida do Monte Olivete, & 

por 
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Anno por Vigaria da cafa a Madre So- 
1589. ror Guiomar do Lado ; & ufando 


daauthoridade que o mefmo Põ- 
tifice lhe dava, ordenou as Conf- 
tituições que nefta cafa fe guar- 
dão, as quaes em fua prelença 
mandou intimar por Simão Pe» 
reyra Notario Apoftolico à dita 


Abbadeça, & {ua Communidade 


emó.de Abril ders9gr, Sagrou a 
Igreja em diado Apoítolo S. Ma~ 
thias, para que em tudo foffe efte 
Mofteyro fantificado, & em quá- 
tolhe foy pofivel tratou dos feus 
creditos, & augmentos. As Fun- 


dadoras hiaô continuando em. 


plantar nelle boa doutrina,zelan- 
do, & inftruindo com valor, & 
exemplo húãa perfeyta obfervan- 
cia. E para que o feu trabalho ti- 
veíle a felicidade de bem fucce- 
dido; do proprio Molteyro de 
Monchique , paffados {o cinco 
mezes ,as vierað acompanhar as 
Madres Soror Maria da Vifitação 
fua prima, & Soror Margaridade 
S. Francifco ,que no feguimento 
do Coro,& boa educação dasNo- 
viças foy mulher fingular fobre 
eminente. Com o cuydado de to- 
daseítas Religiofas ficou a Com- 
munidade tão bem inftruida, & 
morigerada, que fe lhe deve lu- 
gar entre as muyto oblervantes 
do Reyno. E como nella fe intro. 
duziraô os meímos eftylos,& for- 
ma de viver que fe praticava em 
Monchique, o qual florecia na- 
quelle tempo em fublime reputa- 
çaô, (& hoje não tem perdido ef- 


te efplendor ) bafta para feu- cre- 


dito dizerfe que faô ambos feme- 


lhantes , & que com as mefmas >^ 


tintasdos feus efpeciaes auxilios 
pintára o Author da graça eftes 


“dousretratosdo Parailo Celefte. 


CAPITULO XIV. 


Virtuofos efiylos que as Fundadoras 
plantirao nefe Mefleyroy® ve- 
neraveis memorias- dellas. 


- Y Um dos mayores 
"À empenhos deftas 
fantas mulheres foy accender nos 
coraçoens das-fuas difeipulas as 
chamas do amor de Deos, & do 
proximo. Eftes eraó os dous pó- 
los em que pertendiao eternizar 
conftante, decorola, & agradavel 
ao Ceo, & àterra a esfera da re- 
gular difciplina. E afim lhes fac- 
cedeo; porque em reverencia da- 
quelle foberano amor nunca fa- 
hio da fua companhia a modeftia 
religiofa,o recolhimento, & re- 
cato, a honeftidade no veítido, & 
touca, ëm fim em feu obfequio 
tudo quanto adquirião dedicavão 
à (ua veneração, & culto: & para 
o fazerem mais plaufivel,8 acey- 
to a feus Divinosolhos , entravão 


351 


a participar da meíma piedade os 


mendigos. Por morte do Funda- 
dor, como ja diflemos, ficou o 
Motfteyro imperfeyto em muytas 
coufas, de forte que nema Igreja 
tinha mais do que o Altar mor; 


porem como as Religiolas efta- 


vað tão affeyçoadas ao amor do 
Celeftial Efpofo,brevementre tra- 
tárão de adornar o feu Templo, 
húascô o trabalho de fuas mãos; 

ou- 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. I. Cap. XIV, 
Anno outras com as agencias, muytas 
1589. com apropria raçaô, & algumas 


com as luas tenças. Tal foyo feu 
empenho na perfeyção da Igreja, 
que toda ella não parecia fenão 
hú viftohflimo Santuario. Erigi- 
rað Altares ,edificarao Capellas, 
& a enriquecerao de muytas pre- 
ciofidades. Não parou aquio cuy- 
dado, & ancia do amor; masto- 
mando depois cada híia dellas por 
fua conta huma das celebridades 
dos Santos, & dos Myfterios, tri- 
butavãoa Deos na occafiad deftas 
duplicados ferviços; hüs no cul- 
to , & feítejos do Templo, & ou- 
tros na fultentação dos pobres. 
Davão copiolas efmolas , affim 
aos mendigos que as bufcavão na 
portaria,como 29s prefos que nað 
tinhão liberdade para vir partici- 
par deíta compay xao. Nas folem- 
nidades principaes as mandavão 
tambem grandio(as a pefloas ré- 
colhidas, & a Sacerdotes neceffi- 
tados. Cada hūa tinha hū pobre 
com quem partia todos os diasa 
fua ração ; & ultimamente tudo o 
que podião haverera para Deos, 
& para os feus retratos, ou para o 
feu amor, & amor do proximo; & 
tudo por feu Divino amor. 

352 Com eftes deívelos tão 
virtuofos,& tão conformes com a 
vida Monaftica ;não he muyto q 
floreceflem nefta claufura tantos, 
& taô fingulares fugeytos com fa- 
ma de lantidade. Entre todos me- 
recemoprimeyro lugar as vene- 
raveis Fundadoras, que depois da 
graça forãoas fontes donde fe de- 
rivirão para fuasdifcipulas aquel- 


= 
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les fantos coftumes,& empregos. 
Afim como Deos as deftinou på- 
radirectoras, & meftras da fanti- 
dade deíta claufura, tambem lhes 
afhítio com as prendas, & condi- 
çõesneceflarias para tão authori- 
zado, & fublime officio. Quem 
confiderar a vida de cada ha, a- 
chara que em todas a Providen- 
cia celefte deoa efta Communi- 
dade muytos exemplos dignos de 
fer imitados. Na Madre Soror 
Guiomar do Lado verã hum fin- 
gular defprezo do mundo; porá 
fazendo ElRey .; pelos mereci: 
mentos de feu pay; muytas mer» 
cès a quem cafaflecõ ella, & não 
faltando Cavalleyros Titulares 
que a pertendefem ,a tudo def- 
prezou com valor notavel, fó por 
feguir a Chrifto pobre no Mof- 
teyro da Madre de Deos de Mon- 
chique. Ahi teve o cargo de Ab- 
badeça, a quemacreditou com os 
cuydados de vigilante Prelada, & 
luftres de infigne Religiofa:& de= . 
fejando crear para feu Divino Ef- 
polo muytas creaturas perfeytas, 
veyo fer aqui Vigaria da cala, & 
Meíftra da Ordem, fem o temor 
de que otrabalho debilitafle mais 
a fraqueza dos feus annos, que já 
nefte tempo eraô feflenta, Co- 
nheceo a voz do Supremo Remu- 


nerador qa chamava para o def- 


canço eterno, & preparada com 
muytos aétos de piedade, alegre 
mentepaflou da vida mortal em 
nove de Janeyro de 1593. Nella 
tomou a morte pofle defte Mof- 
teyro, por fer a primeyra a quem 
chegou lua terrivel fouce;mas co- 

mo 
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Anno mo os coltumes deta V. Madre nadefte edificio, a livrou de hum 
1589. etão virtuolos,& fantos, bem po- perigo em que perecérad outras. 


demos dizer q não achou aquellá 
tyrâna em (emelhante ruina fun- 


damentos proporcionados para. 
eftabelecer nefta claufura adura- 


ção, & firmeza do feu imperio. 
353 A Madre Soror Antonia 

do Prefepio ; no fobrenome tra- 

gia o! incentivo da fua devoçaõ 


mayor, porquena contemplaçaô 


do MeninoDeos,expoíto por not- 
fo bem às inclemencias do tempo 
no defabrido de hü portal, fe-ac- 
cendiaõ em feu efpirito muyto ar- 
dentes as chammas do feu amor. 
No Coro defta cafa mandou fa- 
zer hum Altar em reverencia do 
proprio myíterio; porque a vifta 
com efta reprefentação excitafle 
nas almas os affeétos que na lua 
experimentava. Era por extremo 
caritativa,& humilde. Nuncavio 
pobre a quem nãofolicitafle o re- 
medió; porque nãotendo com q 
' favorecéllo, por todo o Conven- 
to andava pedindo para elle com 
tanto gofto, que algias vezes lhe 
trazia as efmolasembrulhadas no 
vêo da cabeça. Cutava, & fervia 
as enfermas com exemplarifimo 
amot, & quando o horror do mal, 
& fedores das corrupções as pu- 
fiha em mayor defemparo, então 
lhes affiftia lavando-as ; & rega- 
lando-as com mais deívelo. -Atè 
Aqui chegão as memorias que a> 
chamos defta virtuofa Madre. 
Sua irmã Soror Joanna da Con- 
ceyção foy hum trofeo gloriofo 
da Providencia de Deos, porque 
tendo-a elle deftinada para coli- 


Eftava ainda no Molteyro deM6- 
chique quando cahio a feus pes 
hã rayo, oqual fazendo prejuizo 
às companheyras, conhecidamê- 
te lhe guardou refpeyto. Enten 
deo que o Senhor lhe concedera 
eftamercê pela interceflaô , & 
meritos de fua Mãy Santiflima ,a 
quem invocáracô omyíterio de 
faa puriflima Conceyção na ma- 
yor força do perigo ; & agradeci= 
da a tanta piedade em quanto vi» 
yeo folemnizou o dia da mefma 
fefta com oftentação elegante. 
Vendo-fe nefta cafa Meftra das 
Noviças, trabalhou muyto por 
doutrinallas com fantos exéplos. 
Atê os proprios habitos.que ellas 
haviaô de veftir concertava por 
fuas mãos, para que não lhes fal- 
tafle efta lição da fraternal cari- 
dade. Em fim defta fervade Deos 
affirmarão Confeflores pruden- 
tes, que eftando na terra parecia 
moradora do Ceo; & talfoy afa- 
ma com que paflou a élleemSab- 
bado da Payxão, que fe contavão 
19. de Marçode 1611. °> | 
“354 Primeyro' fuccedeo o 
traníito da Madre Soror Helena 
do Monte Calvario, mas refervà- 
mos para efte lugar a fua memo- 
ria, porque amerece efpecial quê 
foy tão rara na virtude da pacien- 
cia: Aflim como poz o Mõte Cal- 
vationo feu nome , afim confor- 
moude tal forte os penfamentos, 
acções, & palavras cõ oexemplar 
que Filho de Deos lhe moftra- 
va no proprio monte ; que a; o 
eu 





Na Provincia de Portugal, V-Part: Liv. IT. Cap. XV. 24x 
Anno feu defvelo èfa imitallo na role- foy precifo cortarlhe cs dedos ocs A 
1589. rancia dos males, & fofrimento das mãos; & quando todasimagi- 1 


das dores. Muytos, & muy injuí- 
tos apgravos lhe fizeraô fendo 
Abbadeça; grandes, & repetidos 
ultrajes fervindo o minilterio de 
Vigaria do Coro, & incompara- 
veistribulações lhemotivãrao as 
fuas enfermidades ; mas todas ef- 
tas violencias, que eraô baftantes 
para quebrar hã coração de bron- 
ze, foraô fempre inferiores , & de 
nenhiãa'força para vencer, ouin- 
quietar a valentia; & animofida- 
de virtuofa de feu coração. Re- 


navão que por-eíte notavel.mar- 
tyrio fe afogafle a tolerancia nos 
empolados mares do f:ntimento, 
todara {ua relpiração, & queyxa 
confiftionelta latisfação devota: 
Nao he muyto que eu ifto padeça, 
quando meu Senhor FESU Ghrifla 
padeceo tanto por memamor. Ulti- 
mamente eftando ja moribunda 
abrio de repente os olhos, & co- 
mofe-vira com o lume da gloria 
começou a:louvar a- Santifima 


Trindadedizendo com voz cla- ,.. 
ra, 8e diltinca: Tu lux perennas uni= Hymno 
tas, noftvesbrata Trimitas infunde of é PA 
amorem cordibus: y còm as quaes pe e- 


palavras efpirourem 27s de No- nuas. 


prehendeo-a o Prelado publica- 
mente fem algum fundamento, 
& não diffe palavra alga. Foy ti- 


rada do Coro para Porteyra, & fo 
entaó levantando ao Ceo osolhos 
affopados em lagrimas difle efta 
razão fentida: Bafta Senhor que 
me tira da volja ca/a, para que 
nao vos pola fervir? Aqui fobre 
eítes dous pontos fe podia notar 
melhor a elegancia do fotrimen- 
to, ajuntando-lhe outros quatro 
da fna qualidade, & nobreza; de 
fer Fundadora,& Meftra deftaca- 
fa, de fer fua Prelada,& finalmen- 
te de fer irmã do mefmo Bifpo, å 
fez, & dotou o Mofteyro. Todos 
eftes principios erão inftramen- 
tos fortes para apurar a fenfibili- 
“dade da dor, & pararefiftirihcera 
neceflario hã efpiritototalmente 
feparado da carne, & fangue. Af- 
fim fe diziado que moftrou fem- 
pre efta ferva do Senhor; & com 
grandeaflombro fe confirmou o 
proloquio na fua enfermidade ul. 
tima. Nella chegou a eftado que 
V Part. 


vembrodo annodes16o0, : 

355 Agoraterao lugar asno- 
ticiasdas outras duas inmãs; as 
quaes.não quizemosapartar pelo 
motivo de que fóellas forão Ab- 
badeçasperpetuas; & fe hiãa lan- 
çou os primeyros: fundamentos 
neíta fanta Communidades a ou- 
tra lhe-deo a ultima perteyção. 
Antes que a Madre Soror Mar- 
garida do Monte Olivete fahifle 
do Molteyro de Monchique, ha- 
via fido nelle duas vezes Abbade- 
ça; & conhecendo o Bifpo Ere- 
&ordefte a graça de governar q 
o Ceolhe dera, quiz queno mef- 
mo cargo a viefle exercitar aqui 
em todootempoda fua vida. Ao. 
feu admiravel efpirito ; &fanto 
zelo fe deve, depoisda Graça Di- 
vina, todo o bemefpiritual deíta 
cafa; porque-abrio tão altos ali- 
cerfes à oblervancia;& difciplina 

X regii- 
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Anno tegulardella,que puderãofuften- 
1589. tar o grande, & fumptuofo edifi- 


cio da Religião que até agora foy 
continuando. Na vida refplande- 


ceo com muytas virtudes , cujo. 


exemplo afhítido da boa dontri- 
na conduzio numêrofas almas pe- 
los apertos da mortificação ao ef- 
tado fublime da perfeyção Mo- 


naftica: & na morte a horou Deos- 


com indicios claros de fantidade. 
Com eftar habituada a acha- 
ques, & doenças quafi continuas, 
parece que conheceo qual era a 
ultima; porque lançando-fe no 
leyto declarou que brevemente 
havia de morrer. Pedio os Sacra- 
mentos, & fazendo inftancias pa- 
raque tambem lhe deflem o da 
Santa Unção; advertio que não 
Jho-dilataflem;porque a morte 
eltava ja muy propinqua.. Em 
quanto a ungirãofoy rezando cô 
a Communidade'os Píalmos que 
no mefmo aéto-fe dizem; o qual 
acabado pedioahãa Freyra que 
Jhe deffe o Breviario para rezar o 
Ofício Divino : Rezarão ambas 
de Matinas ate à Noa,dizendo él- 
Ja com a companheyra alterna- 
damente os Plalmos de todas as 
Horas.Chegando às tres da tarde 
deo-lhe hum accidente com que 
perdeo os fentidos; mas Voltando 
depois em fi fallou com fuas ir- 
mãs,pedindoslhes com razões ef- 
ficazes que vigiaffem muyto no 
bom governo defte Molteyro ; & 
a encomendaflem a Deos,porque 
eramayto apertado o caminho q 
haviade paílar. Ouvindo as qua- 
tro horas mandou que fofle a Cô- 
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miúnidade rezar as Matinas;, parà 


quea occafião da fua morte não o 


impedifle; ou perturbafle os Di- 
vinos louvores. Afim foy a paflos 
contados andando para o outro 
mundo, & difpondo juntamente 
oneceflario para a jornada,a qual 
acabou de fazer com muytas de- 
monitrações de alegria pelas oy - 


-tohoras da noyte em dez de Ja- 


neyro de 1594. Ficou feurofto tão 
aprazivel , & bello que não pare- 
cia o que era-na vida enrugado, 
desfeyto, & macilento, afim por 
caufa dos achaques da natureza, 
& rigores da virtude, como pela 
defua muyta idade. Paffados feis 
annos quizerão fepaltar na mef- 
ma cova a Madre Soror Helena 
do Monte Calvario fua irmã,: & 
começando a abrilla ,aolevantar 
o homem enxada fe vio elta ru- 
bricada de fangue da cabeça da 
Y.Madre, a quem feriracom híia 
ponta: Cometa evidencia infta- 
rão as Freyrasquefe ville o corr 
po,& compuzefle comtoda a de- 
cencia, mas o Feytor da cafa que 
corria com as obras refiftio com 
força, & fez cerrar promptamen- 
te a fepultura. stob 57 
356  Aoutrairmáhea Ma- 
dre Soror Brites de São Rafael, a 
quem compete -efte lugar depois 
de todas,porque alèm:de fer muy- 
tohumilde. era a mais moça na 
idade, & foy aultima que gover- 
nou com titulo de Abbadeça per- 
petua,& tambem a ultima & mor- 
seo. Deos a guardou para confo- 
lação delta cafa,dandolhenoven- 
taannos devida, & tão bem em- 


= prega- 





Anno pregados no feu oblequio,quene-: 
1589. nhumdelles ficou perdido. Foy 


duas vezes Abbadeça triennal, 
quando efte oficio não podia pal- 
fardas Fundadoras , depois da 
morte da primeyra Abbadeça 
perpetua : & tanto que todas fuas 
irmãs falecerão , os proprios me- 
recimentos coma dilpofição do 
Summo Pontifice a confervarão 
no mefmo cargo todo o tempo da 
fua vida. Foy ella tal, que para def- 
crever híia perfeyta Religiofa af- 
fim no eftado de fubdita,como no 
de Prelada , era fufhciente rafcu- 
nho huma breve lifta de feus vir- 
tuofos progreflos. A humildade, 
fundamento feguro do efpiritual 
edificio, afim a abatia em {fua o- 
pinião, que nem fe eftimava pela 
nobreza do fangue , nem fe enfo- 
berbecia pela aurhoridade do mã- 
do, nem finalmente fe alterava 
com as defattenções,& agpravos; 
que ordinariamente encontra a 
reétidão do governo. Dizia-com 
grande confolação do efpirito 
quema cômtunicava,que não vira 
tantaaffabilidade, tanta brandu- 
ra, tanta modeftia,nem tantosar- 
gumentos, & indicios de fantida- 
de como neíta Veneravel- Prela- 
da. Para fi era pobrifima, nem ti- 
nha mais que o habito, & roupa 
que trazia comfigo;& para os po- 
bres tão abundante, que veítindo 
a muytos, juntamente os fuften- 
tava com largaselmolas.Se a qui- 
zermos confiderar no caminho 
da penitencia,acharemos a feu ef- 
pirito debilitando ao corpo com 
osrigores do jejum em multipli- 
V.Part. 


cadas Quareímas,que afua devo- 
ção inventava; & luftentando-o; 
tres dias cada femana com pão,& | 
agua. Veremos banhando-o de. 
fangue com os açoutes, & ator- 
mentando-o perennemente com. 
hum cilicio, que da cintura lhe 
chegava aos hombros; fuccedia. 
porem laftimarfe delle quando o: 
fentia aflito com efta aípereza,. 
& o refrigerio que lhe dava era 
meter alguns papelinhos entre o 

cilicio,& a carne;aonde as chagas 

eltavão mais vivas,para lhe miti- 

gara dor. Naultima doença quã- 

do as entermeyras adeípirão , & 

lançarão na cama, virão ellas nas 

coítas eltes;& outros mayores ef- 

tragos, mas gloriolos caracteres, 

com quea penitencia tinha efcri- 

to os virtuolos triunfos de lua al- 

ma. 

357º Na fanta Oração, & me- 

ditação da felicidade eterna, a-~ 

prendiaefte mao trato que dava a 

feu corpo; porque fo tem valor 

para alım defprezar o terreno, 

quem coníidera com affe&o as 

delicias do Celeíte deícanço. Co 

grande ancia o fufpirava, & efte 

anelo a fazia andar fempre com 

os penfamentosina gloria, fema- 

char confolação alguma fóra da 
prefença de Deos., Para logralla 
cõ fatisfação de feu efpirito, per= 
feverava muytas horas de noyte 


no Coro. Depois de recolhida em 


acella voltava para ele-de ma- 
drugada, & repartindo pruden- 
temente as horas do dia,gaftava a 
manhã contemplando, & ouvin- 
do Miflas:tanto Que vinha do Re- 

x» fey-= 
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livro devoto, para quea alma fe 
regalafle em quáto o corpo fe af- 
fligia. Acabadas as Vefperas pro- 
feguia em Oraçaô ate alta noyte, 
& defte modo andava tão aliena- 
da da vida prefente, que muytas 
vezes naô via a quem eftava, ou 
paffava por junto della. Acom- 


panhava a eftes defcuydos hã ar- 


dente amor de Deos, & efte fobe- 
rano incendio que lhe afhiítia, era 
o encanto que os caufava. Quem 
fe dedica amorofamente à fermo- 
fura Divina fazendo gofto defte 
fuavifimo emprego, como póde 
ter advertencias para reparar nas 
limitações caducas? Se o Solao 
paffo que enche de luz osolhos, 
os faz cegos para osinferiores ob- 
jeitos ; que ferão os rayos da bel- 
leza infinita do Creador,contem- 
plados por huma alma abrazada 
nos feus incendios? Ardendo cô- 
tinuamente neíta Divina fragoa 
não fe lembrava do defcanço que 
a natureza lhe pedia ; & muyto 
menos em as feítas feyras, nas 
quaes a memoria lhe propunha 
as penas de feu Efpolo, porá nel- 
lasem todo o difcurío da noyte 
orava. O mefmo fazia nas veípe- 
ras dos dias em que havia de com- 
mungar, preparando-fe com ef- 
tes defvelos,& repetidos aétos de 
amor para receber em fua alma 
“aquelle Divino Amado, a quem 
tributava, como verdadeyra , & 
fiel Efpofa , todas as fuas poten- 
cias 

358 - Mandou por conta da 
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Anno feyrorio,trabalhava are Veíperas, 
1589. & no mefmo tempo lhe liað algã 


fua agencia erigir huma Capella - 

dedicada ao fanto Sepulchro do . 
mefmo Senhor , & pondo nella 
hãa devotiflima Imagem fua,aqui 
ordinariamente afhítia. Rogava 
às Freyras para acompanharem a 
Chrifto morto, & fazia com que 
todas as feítas feyras, & fabbados 
lhe cantaffem motetes devotos 
em memoria da fua morte; "para 
que o fentimento della avivado 
coma ternura das vozes lhe pe- 
netrafle mais intimamente o co- 
ração. A devoção que tinha a N. 
Padre S. Francifco, fenão fora de 
filha para Pay, & tão Santo Pay, 
não fe pudera crer facilmente, 
porque nodia de fuas fantiflimas 
Chagas a propria alegria a obri- 
gava a fazer exceflos. Por {ua côr 
ta corria a fefta com grande of. 
tentação; & para que o contentar 
mento de feu efpirito fe commu- 
nicafle a todos, tambem por fua 
contacorria dar de jantar às Reli- 
giofas defte Mofteyro, mandan- 
do juntamente largas efmolas af- 
fim 20s Frades do noflo Conven» 
to, como aos pobres da Cidade: 
Soube o Santo pagarlhe efte affe- 
cto porque havendo muyto tem- 
poque tremia maleytas ; fonhou 
em a noyte defta folemnidade q 
o Patriarca lhe dava faude, & a- 
cordando fe achou totalmente li- 
vre da enfermidade. Em fim refu- 
mindo as operaçoens defta ferva 
de Deos , dizemos que fora fiel 
Eípofa do mefmo Senhor; muyro 
empenhada nas fuas venerações, 
zelofa da fua honra, & louvor, 
prudente, auítera, & caritativa; 
; ique 


— NaProvinciáde Portugal, V. Part. Liv. 11.Cap. NV. as 
Anno que foube compor, & unir ahu- efplendor com que luftrava nos ' 
1589. mildadedo coração coma autho- Ífeusexordios. Creou-a o Altifli- 


ridade do officio, & aproveytar o 
tempo augmentando virtudes {o= 
bre virtudes, & adquirindo meri- 
tos com que paflou defte mundo 
em veípera do Nafcimento de 
' Chriftono fim doanno de 1624. 


CAPITULO XV. 


De algitas Difcipulas veneravess, 
que as primeyras Mefiras educa- 
rad para Deos com fuas doutri- 
nas, & exemplos. 


Uem vioasfobre- 
¿Z ditas plantas tão 
eminentes,& tão formaes,não po- 
derá duvidar da grandeza, & pre- 
ciofidade dos frutos, que median- 
te os orvalhos da Graça, & calor 
defte mefmo Planeta Divino, 
crearao, & produziraô para o 
augmento, & ornato do efpiritual 
“edificio. Benção foy que Deos lã- 
çouaefta cafa,dilatando cô gran- 
des creditos della nas operações 
das difcipulas os fantos procedi- 
mentos das meftras, para que de- 
fta forte fe propagafle a virtude, 
& não fe diminuille a obfervan- 
cia. Afimo moftra ainda hoje fua 
“boa opiniaô, & o provarão na- 
queltes principios as fantas obras 
das fervas do Senhor, de que tra- 
taremos agora. Pouco mais de 
tres mezes havia que asFundado- 
ras eftavão nefte Mofteyro,quan- 
do nelle recebeo o habito a Ma- 
dre Soror Francifca da Cruz, cu- 
ja exemplaridade accrefcentou o 
V.Part. 
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mo para o feu oblequio, & ella 
não fe podia apartar do Coro,que 
he acafaaonde o mefmo Senhor 
hebem fervido. Na força da ca- 
nicula, & nos mayores defabri- 
mentos do. Inverno, quando as 
outras Freyras bufcavão lugares 
frefcos para reparo das calmas,ou 
abrigados para remedio dos frios; 
a recreação, & refugio defta Ef. 
pofa de Chrifto era converfar pes 
rennemente com efte amante da 
fua alma no Coro. Muytos annos 
foy nelle Vigaria,& nunca os Of- 
ficios Divinos fe celebráraô com 
tanta ordem; pauza; & devoção 
como no feu tempo; porque eftu- 
dava fempre na perfeyção da re- 
za, & outrotanto fe defvelava no 
concerto da mufica. Mas trazen- 
do os cuydados prefos a efte em- 
penho; rambemos tinha applica- 
dosao exercicio de outras muy- 
tas virtudes. Nada mortificação 
dos appetites; & rigores com que 
fempre tratou o corpo foy gran- 
demente rara; porque não fatis- 
feyta com jejús, difciplinas , cili- 
cios, & outras afperezas de que 
ufaõos penitentes, inventou híia, 
de que ate agora não achamos ex- 
emplo. Não tendo jà feu corpo 
lugar; em que não fentifle molef- 
tias, fez cilicios particulares para 
os dedos dos pès, para que nem 
eítes ficaflem livres de fentimen- 
to. E pofto que afua notavel cau- 
tela , temendo osaflaltos da vai- 
dade , encobria quanto lhe era 
poffivel todos eftes exceílos de 
X 3 feu 


Anno feu efpirito, depois de morta ap- 
1589. parecerão todos; afim nos finaes 


das chagas, comonos varios inf- 
trumentos que as abrirão. Prepa- 
rou-fe para efte fim com excel- 
lentes atos; & quando as Reli- 
giofas lhe rezavão o officio da 
agonia; as emendava fe erravão 
emalgum ponto das ceremonias, 
dizendo-lhes de que modo ha- 
viaô de dizer,& obrar. E vendo q 
amorte chegava;depois de fe def- 
pedir de todas, poz os olhos no 
Ceo, & fallando com o Eterno 
Padre lhe entregou o efpirito có 
as meímas palavras que o noflo 


Lsc.23 Redemptor proferio na Cruz: 


46. 


Paterin manus tuascommendo fpi- 
vitum Meum: | | | 
360º Depois deterja quatro 
annos de idade efta cala, tomarão 
o habito nella em dia de nofio Pa- 
dre S. Francilco quatro irmãsna- 
turaes da Villa de Trancofo, que 
com-fuas prendas y& virtudeslhe 
grangearaó : muyto. efplendor: 
Chamava-fe huma dellas Soror 
Antonia Baptilta;mas as Religio- 
fas contiderando fua boa indole, 
& ardenteaffeyçao quetinha ás 
coufas do Ceo fendo moça ; não 
lhe davão outtonomemais que o 
de Santinha. Crefceo naidade, & 
creíceo juntamente na devoçao, 
cujos exercicios acompanhados 
de aufteridades-que pareciad ex- 
ceflos , lhe debilitarão de tal mo- 
do as forças ,que principiou a fen- 
tir diverfos achaques. Mas com 
eítas doenças do-corpo mais fea- 


Jentava fewefpirito; logrando pa- 


cificamente, fem contradiçoens 


Eroi 
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do appetite, as correfpondencias 
do Ceo. Tinha eftas continuas no 
trato da fanta contemplaçaõ , & 
os generos que enviava eraô pe- 
rolas, & carbunculos, eítes nos 
incendios do peyto, & aquellas 
nas lagrimas de ieus olhos. Con- 
cedeo-lhe a Graça Divina efte 
dom, que expreflavaa ternura da 
faudade com que anelava a pre- 
fença de feu Efpofo amado: & pa- 
ra dar algum alivio a fuas ancias 
o bufcava frequentemente no $4- 
tifimo Sacramento. Celebrava a 
fefta defte auguítiflimo Memo- 
rial das maravilhas de Deos com 
elegante pompa,& pot fuas mãos 
cultivava todas as flores que ha- 
viað de fervir na meíma folemni- 
dade. Em anoyte della não per- 
mittia defcanço ao corpo, mas o» 
rando a paflava inteyra; no qual 
exercicio galtava tambem todos 
os dias que communpgava. Para 
chegarao logro deíte refugio de 
feus fuípiros examinava rigoro- 
famente a confciécia,& para mais 
exacta lembrança efcrevia fem- 
preos peccadaos.-Depois de con- 


feffados guardava os papeis;d no 


fim do anno com todos juntos 
tornava a fazer hãa conhitao gé- 
ral. Nao fe viaô na {fua cella ou- 
trosefcritos, nem delles faz con- 


ta quem afim traz occupados os 


penfamentos na falvação de fua 
alma. | | 

361: Adoeceoem hãa quinta 
feyra, dia myftériofo pelo ESN 
q venerava o Sacramento Eucha- 
riíico, & fazendo rem ce os 


Medicos para livralla dos males 


do 
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Annodo corpo, ella fóapplicavaoscuy-  vaflem à portaria, aonde queria 
1 589. dados a enriquecer cô actos de vir- elperar a feu Divino Efpofo. Fez 


tudeso feu efpirito. Pouco havia G 
fe tinha confeflado,quâdo o Dou- 
tor Gonçalo de Payva tomando- 
lheopulfo lhe diffe : Alviçaras, 
temos faude, efla vofa mercè muy- 
to bem. Mas a devota enferma for- 
rindo-fe lhe refpondeo: Bem eflou 
porque eflou confefjada geralmen- 
te. Aflentarão os Medicos não fer 
necefiariodarlhe o Viatico, por- 
que ainda o pulfo prometria muy- 


tambem com fuas irmãs, as quaes 
erão muficas ; que lhe cantaflem 
muytos louvores. : 

362 Vencidas as refiftencias 
cômungou com devotifima ter- 
nura proferindo numerofos ver- 
fosdo Rey Profeta, & cheya de 
confáça de ver na gloria ao mef- 
mo Senhor que hofpedava em feu: 
coraçaô, repetia muytas vezes 
aquellas palavras do' fobredito: 
David : Credo videre bona Domi- 


tos dias de vida; & fe a lerva de 
Deos feguira a fua opiniao, mor- 
réra femrelte Divino fuftento tão 
neceflario para a jornada da outra 
vida: Não condenamos os juizos 
deiles, porque osindicios das do- 


E rag f 
niinterra viventium.: Chegando” fal, 26 


logo hã Crucifixoafeupeytolhe ~ 
pedia que puzefle nella os olhos 
da fua piedade”, dizendo: Prote= pju.83 
dor nofter afpice Deus: Pergun=ro. 


enças não faô regras mathemati- 
cas, & ordinariamente eltão fu- 
geytosa muytosenganos. Eftra- 
nhamos porem a confiança com 
que muytos promettem larga vis 
da , não lhes conftando a certeza 
della para dilatarem as medicinas 
da alma. -Toda a demora neíta 
materia he muyto arrifcada, & 
em gente Religiofa merece ma- 
yorcenfura. Della fe quiz livrar 
efta V. Madre, porque não fazen- 
do calo das promeffas humanas, 
tratava fo de fazerfe merecedora 
das Divinas: Pedio com grandes 
encarecimentos à Madre Abba- 
deça, quemandafle darlheo Via» 
tico; houve nifto algia dificul- 
dade porfer de noyte, & a tempo 
que havia de inquietarfe'o Mof- 
teyro ; com tudo a enferma fazia 
inftancias, &vendo que tardava 
as fez muytofortes para que ale- 


tou-lhe oPadre Confeflor fe que- 
riaa Santa Unção; & lhe refpon= 
deo que não. Reparon muyto no 
ditohãa Freyra eftranhando-lhe 
arepoíta, à qualella fatisfez com 
efta:Chama-/e Extrema Unçad,& 
quando eueflivernoextremoda vi+ 
da, enta eu a pedivey. Pareciad 
eftas confianças de quem tinha 
algña certeza dahora ;que a tos 
dos heincerteza,& occulra.Eíta- 
ria por efpaçode hü quarto com 
os olhos fitos na fanta: Imagem 
de Chrifto Crucificado; como 
quem eftava efperando-o final da 
partida; & voltando-para as cirs 
cunftantes lhes dife que era tem- 
po derecebero Sacramento ulti- 
mo;& tambem deprinciptara re- 
citarlhe o oficio da agônia. Tu- 
dofefez promptamente; & ella 
ajudou a Communidade rezando 
comoas outras Freyras -os Pfal- 
mos, 
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Anno mos; & orações coftumadas. Pe- 
1589. dio logoa híia dellas que lhe dil- 


fefle ao ouvido certas palavras 
fantas que eftaô no mefmo offi- 
cio,& como não as podia proferir 
com os Ífufpiros, & lagrimas, a 
propria agonizante pegou no li- 
vro, & acabando de recitallas, 
tambem acabou Ífuavifimamente 
no Senhor. Em quanto feu corpo 
não foy fepultado, fentião as Re- 
ligiofas grandes fragrancias , que 
delle fahiaô ; & efta confirmação 
dos feus fantos coftumes augméê- 
tou gloriofos eímaltes à fua opi- 
niaô. 

363 — Teve efta fervado Se- 
nhor por companheyra nos exer- 
cicios;& penitencias a Madre So- 
ror JeronymadaRefurrey ção,cus 
javirtuola vida, & ditofa morte 
derão muyta occafiaô para fer 
Jouvadaa graça Divina, fonte dő- 


deprocede o bem todo de noflas - 


almas. Só huma circunftancia de 
feu tranfito apontaremos para q 
fe vejão as aftucias do infernal ini- 
migo, que fe maliciofamente nos 
quer enganar no defterro do mű- 
do, tambem com envejofas falfi- 
dades nos quer impedir os pro- 
greflos para as venturas da patria 
Celeíte, Eftava efta boa Religio- 
(a agonizando, muyto conforme 
coma vontade de Deos, em cuja 
mifericordia repetidas vezes fe 
- encomendava efperando com fir- 
me confiança o logro da fua vifta. 
Não podia porem Ífofrer oDemo- 
nio que efta alma fofle taô bem 
navegada para o porto da falva- 
ção, & tratou de porlhe obftacu- 


Hiforia SevaficaChronologica aa Ordem de S. Francifco 
los, os quaes impedindolhe a der- 
rota, juntamentea fizeflem pade- 


cer hű lamentavel naufragio. Pa- 
ra metella em defconfianças da 


Piedade Divina lançou-lhe em 


roíto algúis peccados,que ella não 
tinha commettido. Alterou fe a 
enferma com exceflo , mas aco- 
dindo o auxilio foberano que a 
guardava debayxo das azas do 
{eu favor,levantou a Voz por tres, 
ou quatro vezes dizendo coleri- 
ca: Mentes, mentes,que effespecca- 
dos nað [ao mess. Oh bondade Di- 
vina! que afim ampaxais nos ma- 
yores apertos as Voffas creaturas, 
acodindo tão promptamente ao 
remedio das humanas ruinas;que 
antes de divizarmos a noffa def- 
graça já eftamos foccorridos da 
voíla clemencia! Infinitas graças 
vos tributem os Efpiritos Ange- 
licos ; já que a nofla ignorácia não 
acaba de rendervos inceflaveis 
graças: Soflegando hum pouco a 
enferma, & dando indicios da fe- 
rénidade que ja lograva fua alma, 
aentregou devotamente a JESU 
Chrifto no dia de fua Aicenção 
admiravel. 

364 Outra Religiofa flore- 
ceo nefta cafa chamada. Soror 
Maria da Cruz;a quem a fortuna, 
a natureza, &a graça enriquece- 
rão com mão larguiflima.No fan- 
gueera illuftre;nas prendas natu- 
raes infigne , & nas virtudes reli- 
giofas preclara. Teve raro enge- 
nho, & fingular habilidade para 
a pintura:retratava ao vivo quan- 
toqueria ; fazia imagês de vulto 
com tanta elegancia, que os ofi- 

ciaes 


Na Provinciá de Portugal, V: Part. Lhe MCap XV 49 
Anno tiaes de mayor nome vendo-ash- te pelas afperezasdo jejum, cilis 
1589. cavaô perplexos, & admirados de: cios, & difciplinas, & vendo-fe às: 


que hãa mulher fem ter fido dif- 
cipula foffe tað excellente mef-: 


tra. Porêm ella ajudada dasinfpi- 
rações do Ceo empregava eftas, 
& outras muytas prendas, que o 


Supremo Artifice lhe difpenfara, 


em obras do feu ferviço, & oble- 
quio. Fez huma Imagem da Vir- 
gem Senhora N. & outra de Saô 


Jofeph feu Efpofo,as quaes collo- num cantabo: Deftemodo acabou *** 
cou em huma Capelia da invoca-: com tanta opiniaô de fantidade, 

ção do Defterro, queà fua cuta: que as Religiofas defta cafa re~ 
mandára fazer noclauítro, & por: corriaõa Deos em fuas necefiida- 

fuas proprias mãos dourou o re- des,interpondo os merecimentos 
tabolo. Eradeftriflima em cantar, detuaServa, & pelas refultancias 

& tanger rabecaô, & o zelo que achavaó que erað muyto agrada- 

tinha de fe celebrarem osOfficios veis aos olhosdo mefmo Senhor. 
Divinos perfeytamente , a obri- Faleceo antesdo annode 1617. 

gou apòr efcola publica deitas “sbitaosa so 
artes, para que nella aprendeflem CAPITULO XVI: 
muytas o que ella defejava com- | | 
municaratodas. Eftandotaórica NoziciasdoV.Padve Fr.Chriflovad 

com eftes dotes naturaes, brilha- Botelho, Miniftro Provincial, é» 

vað emfuasoperaçõesosda gras do grande Servo de Deos Frey 
gacomavantejadosreflexos. Foy ` Marcos de Lisboa, Chronifta (res 
admiravel na virtude da carida- val daOrdem,& Bifþo do Porta. 

de; porque fe defentranhava pe- | 

lo remedio dos pobres, andando 365 Res Summos Pon: , o 
fempre confiderando como os tihces governarao | 590 


fublevaria de todas as fuas mife- 
rias. Por argumento defte abra- 
zadifimo cuydado bafta dizer å 
atè os veítidos velhos, & rotos 
lhes remendava, alimpando os 
primeyro dos bichos, & immun- 
dicias que nelles havia. Ninguem 
no feu tempo foy neíta claufura 
mais obfervante da Regra, nem 
mais folicita da perfey çaô da pro» 
pria alma. Caminhou até amog 


portas della ainda dizia a Deos q: 


nað recufava otrabalho, repetin-. 
do as palavras do gloriolo S. Mar- 


tinho: Non recufa laborem, fiat Ex of- 
voluntas tua. Porem entendendo pegue. 
que a vontade do Senhor era por sunt. 


termo à fua peregrinaçaó, lhe deo 
muytas graças repetindo a efpa- 


ços: Mifericor dias Domini im eter- Palm. 


a Igreja Carholica nefte anno de 
1590. a que agora chegamos ; & 


todos tres no breve efpaço q vay 


do mez de Agofto are o de Dezê- 
bro. O primeyro foy Xifto V.& 
fendo eleyto por fua morte Urba- 
no V I.a 27.de Setembro;foy pro- 
movido por falecimento deíte ao 
Pontificado Gregorio XIV. no 
mez de Dezembro. Pelo que naô 
fe admirariað os noílos Padres vē- 

de 


Anno 


1590. 


2yo 
do nefta Provincia dous Minif- 
ftros,& hum Vigario, todos Pro- 
vinciaes, em menos de hū anno.: 
O primeyro foy o Padre Fr. Joaô 
de Salinas, de cuja promoçaô já 


tratamos, & fazendo-fe por lua: 


morte Capitulo em Coimbraa 8. 
de Dezembro de 1990. lhe fucce= 
deo o V. Padre Frey Chriltovao: 
Botelho; o qual acabando teus 


““diasa 29. de Julho do feguinte, 


3. Part, 
n. 298. 
1. Part. 


15.0.15 


NHM. 4 


foyeleyto nofeu lugar por Viga-: 
rio Provincial o Padre Commif- 
fario Geral do Reyno Frey Tho- 
mãsde Iturmendia,que durou no: 
governo até o Abril de 1592. em 
que fe proveo a Provincia de no~. 
vo Prelado. ’ | 
“366 Foy o fobredito Padre 
Fr. Chriftovaô Botelhoo mefmo 
Servo de Deos, de quem ja efcre- 
vemosna Terceyra Parte deíta 
Hiftoria, quando tratamos do 
Mofteyro de N. Senhora da Ri- 
beyra , em que jaz fepultado. Era 


natural da Cidade de Leyria, &- 


irmão dainfigneMadre Soror La- 
bel:de S.Jeronymo,cuja vida fe a- 
cha ema Primeyra Parte deíta o- 


- bra, & ainda hoje müyto plaufi- 


Sup. n. 
140. 


vel fua lembrançanos Molfteyros 
de S. Clara de Santarem , aonde 
foy Abbadeça, & no de Villa Lô- 
ga em que tambem o foy:com o 
titulo de Reformadora no tempo 
do Provincialado deíte feu Vene- 
ravelirmão. Efte he o titulo que 
merecem as creataras', que illuí- 
trao os progreflos da fua vida cô 
a opiniaó de fantidade, a qual ne- 
fte devoto Prelado brilhava fem 
oppofição das fombras , com que 


e 
Ta 
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a emulação, ou perverfidade dos 
animos pertende muytas vezes . 
efcurecer orefplandor:das virtu- 
des. Era notavelmente humilde, 
brando de coraçao,modefto,muy: 
reformado ; & grandemente pro- 
penfoa cófideraçao dos bês eter- 
nos: & efte defvelo, que lhe tira- 
va todo o cuydado das coufisdo. 
mundo,junto com aquellas pren- 
daso faziao amado de todos. Del- 
le fe valiaô os Prelados nas occa- 
fiões em que neceflitavao de agé-: 
tes muyto praticos na perfeyção. 
religiota; & das diverlas empre- 
zas q harão dofeu zelo, as quaes 
deyxamos efcritoem varios luga- 
res , fe pode ver qualera a experi- 
encia que tinha do feu epirito. . 
- 367 Sendoeleytoem Minif- 

tro Provincial;não padeceo nelle: 
diminuições com o-trabalho do; 
governo; antes para cobrar ma- 
yores forças o alimentava mais 
frequentemente ao peyto da fan- 
tacontemplaçao. Nefta lhedevia 
fer dito oque depois feinferio das 
fuas palavras, poíto que foy taô 
enigmatico oavifo Celefte, que 
nem elle o decifrou fenão em a 
vefpera do feu effeyto. Dizia ao 
companheyro quando tinhaó de 
paflar aguas , que foflem dar vol. 
ta, ainda que lhe cuftafle, porque 
tinha noticias de que havia dear 
cabar (eus diasem huma ribeyra; 
Efta confideraçao lhe motiváva 
grandes trabalhos, affim nos gy- 
ros dos progreffos, andando a pe, 
& como verdadeyro pobre deel- 
pirito femalgú provimento mais 
queo dacaridade Chriftã, como 
tam- 


Na Provincia de Portugal, y. Part. Liv. H. Cap XVI- agr 
Anno tambemna confideração de que muyta miudeza pedia a razaô que Anna 
1550. havia de morrer afogado, cuja efereveffemos agora os progrel- 1591. 


morte horrivel lhe infondia nota- 
veistemores. Mas de todos fe li- 
vrou chegando ao Molteyro de 
N. Senhora da Ribeyra, porque 
entrando logo na Igreja delle a 
orar, como coftumão os Prela- 
dos, encoftando-fe ao bordão pa- 
ra pôr os joelhos em terra, aquel- 
le fe foy faavemente enterrando 
nella como pezodo corpo; & re- 
parando que-não podia fer natu- 
ral o fucceflo pela dureza do pa- 
vimento; diffe alegre : Ja fey qual 
he aRibeyra em que hey de aca- 
bar a peregrinação da vida. Com 
efta confideração profeguio oran- 
do porlargo efpaço, & depois de 
preparado, & cóôfeflado entregou 
a feu companheyroos papeis de 
mayor importancia que comíigo 
trazia , dando-lhe conta detudo 
o que era neceflario declarar pa- 
ra bem da Religiao. Recebeo lo» 
go o Santifimo Sacramento por 
Viatico; eftando-ainda fem final 
de doença; & chegando ellarre- 
pentinamente peloalto danoyte, 
pedio a Santa Unçao,& entregou 
devoramente feu efpirito aomef- 
mo Senhor que o creara., & remi- 
ra. Foy fepultado feu corpo na 
Jgreja do proprio Molteyro; & já 
por duas vezes o acharâointeyro; 
& tambem ohabito fem corrup- 
çadalpia, por mais cal, & vina- 
gre que lhe lançárzô na primey- 
ra occafiaô que o viraô , como ja 
por extenfo declaramos na refe- 
rida Parte Terceyra. | 
368 |: Damefma forte, & com 


fosdo infigne Prelado,& Venerar 
vel Religiofo Fr. Marcos de Lis-. 
boa; mas como afua grande vir-. 
tudeanda manifeíta as attenções, 
de todos em cada húia das claufu-= 
las de feuselcritos,& fuas acções, 
letras, & merecimentos divulga-. 
dos por muytos,; & preclaros Au~; 
thores, apontaremos fomente o, 
mais precifo da fua vida, para que. 
fatisfazendo à nofla obrigação 
nãoenfaítiemos a curiofidade dos 
leytores com relaçoens diffufas. 
Nafceo em Lisboa pouco favore- 
cidodafortuna; poíftoque ateve 
em proceder de troncos faôs, & 
bem radicados no fanto amor, & 
temor de Deos. Seu pay fe cha- 
mou SalvadorLuisda Silva,& fua 
mãy;,q teve porgrande gloria ge~- 
rar efte flho,efcondeo nella onos 
me; & fe intitulava My do Padre 
Fr. Marcos.E Re melmo foy o epi- 
tafio da fua fepultura em o clauf- 
trodonofÃo Convento de S. Fra- 
cifcoda propria Cidade. Vendos 
fe porem Salvador Luis com grá,, 
de copia de filhos, & fem o necef- 
fario para o feu remedio , perten- 
dendograngeallo na India,lfe em» 
barcou para ella no tempo del- 
Rey Dom Manoel; & paflando-fe 
logo à China fe affogou com to~: 
dasasfuas efperanças, correndo 
a mefma fortuna: toda à gente de 
quatro nãos que. na propria occa- 
f1ã0 forao ludibrio das ondas; No 
eftado de viuva fe dedicou fua 
mulher a Deos com tantas veras, 
que a Providencia do mefmo Se. 

nhor 
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Anno nhor tomou pot fua conta a fuf- 
1591. tentação della', & de feus filhos. 


A efte que era o mais velho de 
todos , antes de ter a idade com- 
petente, lançaraó os noflos Pa- 
dreso habito no Convento deS. 
Chriftina, aonde começou logo 
a manifeítar a grande devoçaô, & 
amot de Deos em que fua mãy o 
havia creado, &naô menos oen- 
genho, & curiofidade com que fe 
applicava à erudição, fendo para 
o feu agrado lifonja qualquer oc- 
cafiaô de eftudo. Depois de pro- 
feíTo, não fatisfeyto em fer perito 
na lingua Latina ;fe fez doutona 
Grega, & na Hebraica; por cujo 
refpeyto, & o de feu muyto pref- 
timo, & claroexemplo grarigeou 
talaceytação, que o devoto Pro- 
vincial Fr. Vafco Correa, de quê 
ja fizemos lembrança , ochamou 
para feu companheyro, & Secre- 
tario. Nefta fociedade teve occa- 
fiões repetidas para conceber o 
eaa empenho,com quedepois 
ahio a luz eferevendo a Chroni- 
ca Geral da nofla Ordem, nota- 
velmente appetecida naquelle 
tempo. Jânelle exiftia a Univerfi- 
dade em Coimbra, & fendo man- 
dado para o Collegio de Sao Boa- 
ventura a eftudar as letras Divi- 


jnnumeraveis os - frutos efpiri= OTA 


tuaes que lhe tributava em todo 
o Reyno de Portugal encami- 
nhando outras “tantas creaturas 
parao feu amor. obrègsis vo 
369: Delta occupaçaõ louva- 
vel paflou , tendo juntó hi.gran- 
de cabedal denoticias,âde Chro- 
nifta Geral da nofla-Ordem ; & 
para dar inteyra fatisfaçaô aefta 
emprezataô ardua: dilcorreo por 
Heipanha, atravefloua: França, 
&defcançou algú tempo em Ita- 
lia, aonde colheo, como elle diz, 
asrelações que pelas maispattes 
nao fe achavad. Fez todas eftas 
jornadasa pe, & como filho ver- 
dadeyro do Patriarca dos pobres; 
pedindo de porta em porta efmo- 
la para o feu fuítéto.Refultou-lhe 
porem defta mendicidade húgra- 
de thefouro de memorias, comas 
quaesfe poz a effeytuar o feude- 
ftino, & logroutanta profperida- 
dena empreza,q noanno de 1556: 
deo ao preloa Primeyra Parte da 
Chronica; &'no de 1561. Jendo 
ProvincialoV. Padre Er. Pedra 
da Carnota;lheconcedeo licença 
efte devoto Prelado para impri- 
mirafegunda: & continuando cô 
aterceyra,a tinha acabado noanr 
no de 1568: & dedicado à Infanta 


has, deo taô boa conta da Theo- Toe 
logiá Efcholaftica,g fem contro- 
verfa era fingular entre os mais 
eruditos.Contentou-fe porem-cô 
faber, & nad afpirou à cadeyra 
em que depois o puzeraõ; porque 
fó defejava enfinar do- pulpito. 
. Nefte emprego fez grandes fer- 
viços à Mageltade Divina , fendo 


mm 
a 4 
E w s E. 


D.Maria, como nos diz Wadin- “ci. 
go; poíto q a fua impreflaô mais pror. 
antiga que achamos he do anno pree 
de 1570. Forað:grandemente-a- 
ceytos em toda a Europa eftes-Li- 
Vros, & traduzidos emi diver fas 
linguas : na Caftelhanapelo Pa- 
dre Fr. Diogo Navarro; Provin- 
“cial da Provincia de Caftella, & 

pelo 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. II.Cap. XVI. i53 
Anno pelo Padre Frey Filippe deSoufa celebrar o Santo Sacrificio da 
1591. da Provincia de Andaluzia. Na  Mifla fe retirou a hãa cafa para fa- 





Franceza por Fr. Joaô Blancona, 
& na Italiana por Frey Horacio 
Diola Bolonhenfe. Tambem o 
Padre Fr. Marcos defejando ali- 
mentar as almas devotas com o 
palto da eipiritual lição;de Chro- 
nifta paflou a fer tradu &or , redu- 
zindo à lingua Portuguezaa Tau- 
lero no tratado da Payxão de 
Chrifto, &-os Canticos de Fr. Ja- 
copone, & finalmente vertendo 
na latina o Vita Chrifti de Mar- 
cos Marulo. 

370 Com eftas applicações, 
que conduziað muyto 4 perteiçað 
de fua alma, não deyxava de a ex- 
ercitar pelo eftudo da fanta Ora- 
ção , na qual fubio tanto de pon- 
to, que chegou a termos de exta- 


tico. Na {ua cella o bufcava em 


certa occafião hum Religiofo pa- 
ra tomarlhea bençao, & vendo-o 
com os olhos no Ceo, & taô ele- 
vados que mal fe divifavao as me- 
ninas delies, lhe fallou alto,& co- 
mo não refpódefle levantou mais 
avoz; mas nem afim acordou do 
fuaviflimo lethargo. Voltando 
depois o achou pafleando nomel- 
mo cubiculo , & dizendo-lhe que 
o tinha bufcado,& batido na por- 
ta, refpondeo atalhando o mais q 
hia propondo: Nap devia de eflar 
aqui. E afim era; porque o feu el- 
pirito andava nefle tempo feguin- 
do os paflos da fua confideraçao, 
& amor. Era nefte tempo Guar- 
diao do Convento de V ileu, don- 


de fahio a pregar na Igrejados 


Coutosdebayxo, & acabando de 
o V.Part. 


zer memoria do que havia de di- 
zer no pulpito; & de tal forte a 
empregou nos attributos Divi- 
nos, qo Abbade da meíma Igreja 
oachou totalmente alienado das 
operaçõesexternas. Com efta di-' 
tofa elevaçaS dos penfamentos: 
em Deos grangeou aquelles ex- 
cellentes lures, com que brilha- 
vað em fuas acções todas as ou- 
tras virtudes Monafticas. Na da 


obediencia foy tað notavel, que 


fó por na difaborear a efta Se- 
nhoradas vontades religiofas, a- 
ceytou cõtra os ditames do pro- 
prio efpirito muytas Guardianias 
nefta Provincia,& quafi todas nas 
cafas queella tinha de Recoleta, 
que por ferê folitarias erað agra- 
davel centro das fuas inclinações. 
Elle foy o terceyro Prelado que 
governou a de Nofla Senhora do 
Amparo; & pelos annos de 1557. 
o foy do Convento de S, Francif- 
code Vifeu, aonde renovou a: 
Terceyra Ordem que eftava nef- 
ta Cidade quafi extinêta. Em fim 
tambem achamos memoria de q 
o tinha fido no de Santa Chrifti- 
na em que recebera o habito, & 
em todas eftas occupações , que 
para quem efcreve faô baftante- 
mente penofas, nunca deyxou de 
exercitar o minifterio de Prega- 
dor Evangelico , profeguindo co- 
mo em feus principios no fervor 
de trazer muytas almas ao gre- 

mio da penitencia. 
3721 Ateaquitinha chegado 
efte infigne Padre quando fe inftis 
Y tuhio 
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Recoletos deíta de Portugal no 
anno de 1568, & comoelle era hi 
“dos que tratavaô da feparaçað, 
temendo a miltura com osPadres 
Clauftraes, em a mefma Provin- 
cia ficou, & bem acompanhado 
de Varões Santos, porque a ma- 
yor parte dos Religiofos de feme- 
Jhante claffe, temendo a dita mi- 
ftura fe foy com elle.Logo que fe 
finalizou otriennio do primeyro 


Provincial, que elegemos em o. 


Convento de S. Francifco da Ci- 
dade para o governo da novaPro- 
vincia, foy o Padre Frey Marcos 
tambem o primeyrog os Padre: 
feparados inítituiraô em feu Mi- 
niftro depois daquelle. Nefta re- 
gencia acabou de moitrar o gran- 
deelpirito de que o Ceo o dotára 
para encaminhar os Íubditos pe- 


las veredas de hãa fingular per- 


feyçaô; & tambem acabarão to- 
dos de conhecer o mefmo efpiri- 
to no deíVelo com que folicitava 
a dos fieis pelo feu amado minif- 
terioda pregação. ElRey D. Se- 
baftião,que já nefte tempo gover- 
nava, & difcernia os meritos dos 
fugeytos dignos de remunera- 
çoens grandiofas , lhe offereçeo 
duas Mitras ultramarinas que Va- 
gàrão, para que o V.Padre acey- 


tafte dellas a que lhe fofle de me-. 


lhor commodo. Porem o Padre 
Er. Marcos agradecendo ao Mo- 
narca o bom affecto , com humil- 
des delculpas fe efcufou à honra q 
lhe fazia afim na dignidade,como 
paelcolhe. Paflando depois com 
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Anno tuhio'a Provincia de Santo Anto- 
1591. nio, formando-fe dos Conventos 


o mefmo Rey a Africa no anno 
de 1574. fuccedeo que o Bifpo de 
Miranda D. Antonio Pinheyro 
pregando diante do proprio Mo- 


narea lhe eltranhafle pubiicamê- 


te a demora que fazianaquella re- 


' giaO {em proveyto, & com pre- 


juizo dos {eus vaflallos : & mora- 
lizando a feu intento as palavras 
que Chrifto diffe 20 moço defun- 
toem Naim : Adolefcens , tibi di- 
co: furge: Moço , comtigo fallo: 
levantate : deo occafiaõ ao pro- 
prio defgofto que lhe procedeo 
da Real difplicêcia. Pelo que ma- 
goado o Bripo renfíciou nas mãos 
do Monarca o Bifpado ; & efte q 
cftimou o lanço nomeou logo em 
feu lugar a0 Padre Frey Marcos. 
Nao0 teve porem effeytoa mercè, 
porque o Bifpo eftando jálivre da 
payxao reclamou. 
3722 Paffando depois a Caf- 
rella o governo de Portugal, o 
primeyro Bifpado q vagou nelle 
toy o do Porto , cuja noticia che- 
gou a ElRey Filippe em o noflo 
Convento de Santa Cita,no qual 
fez afliftencia quando veyo às 
Cortesde 'Thomar. E comoa ca- 
faeradeS. Francifco, tambë quiz 
que o Bifpado lhe ficafle em cala; 
& com effeyto declarou logo que 
o havia de dar ao Guardiaô do 
meímo Convento pela acçaô que 
tinha obrado em nað confentir 
que o feu Capellao mor fizeffe na 
Igreja do meímo Convento efte 
ofhcio , dizendo que na tal Igreja 
era elle o Capellaô delRey , & o 
foy, permittindo-o afim q Mo- 
natça , o qual feagradou no 
«154 Vido 
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-Na Provincia de Portugal, V. Pòrt. Lio. 1}. Cap. XVI. ass 
Anno do dito; & nað menos do ânimo. tituto. O primeyro era D. Jorge 
1591. Súccedeo porem depois outroca- de Ataide, que fora Bifpo de Vi- 


fo em que perde a boa opiniaõ 
que tinha adquirido, Coftumava 
ElRey Filippe quando fallava cô 
algum Sacerdote tirar o chapeo, 
pofto que fempre com pretextos, 
como o de concertar o cabello, & 
outros. Pelo que chegãdo na ma- 
nhãa feguinteo referido Prelado 
à fua prefença,& vendo-o daquel- 
le modo lhe difle que fe cobriffe. 


O intento era bom, & unicamen- 


te fe encaminhava ao refguardo 
do mefmo Principe, a quem po- 
dia fazer dano húa grande nevoa 
procedida do rio que pafla pelo 
Convento. Mas como foy mora- 
lizado pelos mefmos que ficáraõ 
queyxofos da acçaô precedente, 
perdeo a Mitra, que o Ceo havia 
talhado para o Padre Fr. Marcos, 
oqual era Frade de N. Padre S. 
Fráciíco, & filho da mefma Pro- 
vinciade Portugal. Succedeo efta 
nomeaçao no annode r581. & a- 
chou tað defcuy dado aoV.Padre, 
que eftava difpondo hūas couves 
no Convento da Carnota quando 
Ihe deraô a carta delRey. No 
proprio anno lhe paffou as letras 
o Sümo Pontifice Gregorio XIII. 
&com a fua chegada voltou a 
bufcar a mãy que o havia creado 
no fanto amor de Deos, a Provin- 
cia de Portugal, recolhendo fe no 
Convento de $. Francifcoda Ci- 
dade de Lisboa aonde foy fagra- 
doem z1. de Janeyro do anno de 
1582. Concorrèrað nefte acto 
tres Bifpos,& dous delles grande- 
mente affeyçoados ao noffo Inf- 
V.Part, 


feu, & ao prefente occupava o lu- 

gar de Capellaômor, do qual fi- 4. Pam: 
zemos lembrança na Quarta Par-” 247. 
te; & o fegundo D. Antonio Tel- 

lesde Menezes Bifpo de Lame- 

go, & fundador do Mofteyro das 
Chagas da mefma Cidade de que 

ha pouco tratamos. 

373 Entrou na do Porto em Cata. 
diade Ramos oyto de Abril do AM 
proprio anno; por cujo reípeyto » par. 
difle huma iliuftre penna em ap- cap.39. 
plaufo da fua grande virtude, que 
o dia mencionado vinha bem a- 
propofito para o recebimento de 
tal Paftor , ao qual fe podia dizer, 
oque os Hebreos a Chrifto quan- 
do no mefmo entrou em Jerufa- i 
lem triunfante: Benedidus, qui ve- ~“ pi 
nit innomine Domini: Bentoo que 
vem em nome'do Senhor. Mas fe 
as vozes dos meninos da Cidade 
não entoárað efte verfo na fua en- 
trada, asdos pobres logo come- 
çarað a proferillo com as largas 
experiencias da fua compayxaõ. 

Era pay dos neceflitados; & naõ 
fo fe defvelava para o remedio dos 
mendigos publicos, mas dos re- 
colhidos, & recolhidas em fuas 
cafas. Para eftes fazia celleyro 
particular, & a cada há mandava 
dar todas as femanas hã alqueyre 
de paô, & certa quantia em di: 
nheyro. A todas as orfás que qui- 
zeraô tomar eftado lhes deo o 
dote conforme a fua qualidade;& 
para eítes lanços de mifericordia 
naõ fó confumia as rendas, mas 
tambem vendeo a prata que lhe 
E ha- 
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Anno haviaô dado alguns Senhores da pr ag no eftado de Frade. Afim 


1591, Corte. Naófe deicuydava com 


tudo da fua Cathedral,& para el- 
la mandou vir ha boa armaçao 
de Flandes, & tambem os livros 
para fe cantarem os Divinos lou- 
voresno Coro. Elle foy o que fez 
a quinta do Prado, que agora re- 
novou o illuftrifimo Senhor D. 
Thomas de Almeyda,& tambem 
o que edificou a Capella de Nol- 
(a Senhora da Saude no clauftro 
da mefma Se para fepultura fua,& 
de feus fuccellores.Ulcimamente 
elle foy o que erigioa cafa do Ga- 
bido junto àmefina Capella, & 
dividio a unica» Freguefia da Se 
em quatro, para mais prompta 
adminiftraçao dos Sacramentos: 

ada Sè, a de S. Nicolao,a de Sao 
* Joaô Novo ; que'depois acabou, 
Ge ada Vitoria;as quaes proveo 
de Parocos com titulo de Reyto- 
res, Convocou finalmente Syno- 
do Diecelano a 3. de Fevereyro 
de 1585. & reformou pelo Con- 
cilioTridentino as Conltituições 
do Bifpado que fizera D. Fr. Bal- 
thazar Limpo, chamando para 
effe effeyto os melhores Theolo- 
gos, & Canoniltas. 

2374 Quem afim andava fo- 
licito pelo bem temporal, & efpi- 
ritual das fuas ovelhas, nao era 
muyto que fe efquecefle da fua 

éfloa com tanto exceto como 
elle fe defcuy dava. Sendo na Re- 
ligiaô amantifimo da pobreza 
Evangelica, agora molftrava na 
mefa, na cama, & no veítido que 
a eftimava mais do q nunca, por- 
que em tudo ifto parecia mais po- 


odifle em hãa occafiao ah Res 
ligiofo feu fobrinho , o qual ven- 
doque o habito deíte Santo Pre- 
lado andava taô: roto que lhe ap- 
parecia a carne; lhe pedio que lhe 
concedefle de duas coufas huma; 
ou licença para lhe dar hum no- 
vo,ou para remendarlheo velho. 
Mas o Veneravel Bifpo forrindo- 
fe lhe refpondeo : Zombais do 
meu habito? pois eu vos afirmo 
que em Frade nunca chegou a el. 
tado taô pobre como agora. Af- 
fimera acama, & aim a mela, 
porque tudo queria para alimen- 
rar osneceffitados. Depois deen- 
trar nos fetenta & tres annos ca- 
hirao fobre elle numerofos acha- 
ques , todos terriveis; mas acha- 
vað na fua paciencia húa impene- 
travel muralha , na qual nenhia 
penalidade fez brecha, nem pode 
atvorar os eftendartes do defafo- 
go. Com admiravel tolerancia fo- 
portava os fentimentos confer- 
vando em fua alma a ferenidade, 
& alegria com que fempre anda- 
va na prefença de Deos. Cha- 
mou-o finalmête efte Senhor aos 
$o. annos de idade no de 1591-a 
tres do mez de Setembro por húãa 
doença breve,& na fua fanta mor- 
te fe confirmou o mefmo que fe 
inferia da fua caridade na vida A(- 
fiftio-lhe fempre na doença o Pa- 
dre Frey Gafpar da Natividade, 
Guardiao do noflo Convento da 
mefma Cidade, & Provincial que 
depois foy nefta Provincia , a quê 
o Bifpo entregou a cala, & fua 
propria peíloa ; o qual vendo que 

nem 





| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. I. Cap. XVIL 
Anno nem húa camiza tinha para fer a- 
1591. mortalhado, a mandou bufícar à 


enfermaria do dito Convento cô 
tudo o mais que era neceflario pa- 
raefleeffeyto. Mas como fe ha- 
via6 de achar moveis a quem tu- 
do dava; & nenhíia coufa queria? 
Sendo Bifpo o mandava ElRey 
afhítirna Corte com o cargo de 
Prefidente da Mefa da Conícien- 
cia, & depois lhe offerecia o Ar- 
cebifpado de Goa; porem o Ve- 
neravel Prelado arrependido de 
o ter fido , fempre refpondia a ef- 
tasofrertas: Obrigarad-me a fa- 
zer huma ; nað me haô de meter em 
outra. Foy fepultado na fobredita 
Capella que erigira, com grande 
acompanhamento de lagrimas de 
todas as fuas ovelhas. 


CAPITULO XVIL- 


Elegem osnofjos Padres em feu Mi- 

“omiftivo Provincial ao fervo de 
Deos Fr. Diogo de Santo Andrè. 
Referem-feos feus coflumes , & 
os de outros Religiofos. 


373 E; Mvinte& cincode 
Abril no anno de 


1592. 1592. fe fez o Capitulo deftaPro- 


vincizemo ConventodeS.Fran- 
cifco de Lisboa, prefidindo o mef-. 
mo Commiflario Geral Fr. Tho- 
màsde Iturmendia que Íervia de 
VigarioProvincial, & foy eleyto 
€m Miniftro o bom Religio(o Fr. 
Diogo de S. Andre,cujos progref- 
fos compendiaremos nefte mef- 
mo lugar ; para que fe veja oacer- 
to com que os Vogaes empregã- 
aW Part. 





rão feus votos. F oy efte Bemavč- 


turado natural da Villa de Bara 
cellos plantada no coraçaô deEn- 
tre Douro,& Minho. Paflou à In» 
dia na flor de fua idade, feguindo a 
eftrella que naquelle tempo leva- 
vaao Oriente imuytos Varões il. 
luftres;mas vendo que o caminho 
da milícia nað era muyto feguro 
para a falvação de fua alma; quiz 
pertendella com melhor acerto 
na paz, & tranquillidade da vida 
religiofa. E para que fofle a Deos 
mais agradavel a oferenda defte 
devoto obfequio , folicitou a vo= 
cação de hum feu particular ami- 
go, por nome Francifco de Azur 
ràra, & ambos receberão o habi- 
toemo Convento de S. Francifco 
de Goa da nofla Cuftodia de Sad 
Thome. Succedeo porem hi ca- 
fo notavel que referiremos,louvã- 
do o grande efpirito com que o 
V. Fr. Diogofolicitava a perfey- 
çao delle. Sabia efte Padre latim, 
& tinha bôs principios de Filofo- 
ha, por cujo refpeyto o gias 
profeflar parao Coro; & ilòmef- 
mo fervio de tentação ao compa- 
nheyro,o qual por não ter feme- 
lhantes prendas, vendo que-a fua 


prohflão de Leygoera mais hu- 


milde, fe refolveoa voltar para o 
mundo. Muyta pena recebeo cô 
efta noticia o devoto Fr. Andre, & 
movido de hãa caridade ardente, 
para obrigalloa perfeverar fez cô 
elle partido de q profeflaria tama- 
bem para Frade Leygo. Aflim o 
executou, reduzindo-fe ao abati- 
mento defte humilde eftado para 


firmar no fanto propofiro agnella 


14 alma; 








E ss" 


Anno 
1592. 


258 
alma,a quem o inimigo commum 
queria precipitar dos eminentes 
pinaculos da váagloria aos aby f- 
mos da inconftancia. Vindo para 
o Reyno recebeo Ordês por man- 
dado dos Superiores, & obedecé- 
do tambem aos feus decretos, fe 
aperfeyçoou nas letras de modo 
que fe fez capaz de qualquer dig- 
nidade. | | 

376 Eraeftimado delRey D. 
Sebaftiaõ , affim por {fua qualida- 
de, como pelo conhecimento d 
tinha de feus fantos coftumes , & 
porefte ultimo refpeyto o levou 
em fua companhia na infeliz jor- 
nada de Africa. Deftruidoo exer- 
cito Portuguez , ficou o devoto 
Padre cativo, & fugeyto às mife- 
rias deíte laftimofo eftado. Era 
com tudo bem viíto do feuPatraô 
pelas virtudes que efte Mouro 
obfervava nas fuas obras, fendo 
entretodas para afua admiração 
muyto notaveis a da finceridade, 
& pureza com que vivia. Mas ef- 
tagraça que Deos lhe concedeo 
para fer querido do Barbaro, lhe 
demorou a liberdade por alguns 
tempos ; naô querendo aquelle 
dimittillo de fi por nenhum ref- 
gate. Em fim o braço do mefmo 
Senhor,queofezaceyto, oarran- 

'cou das prifoés para lhe entregar 
o governo defta Provincia. Foy 
noregime della huma vera efigie 
dos noffos Prelados primitivos, 
dirigindo aos fubditos com bran- 
dura, zelo; & exemplo; reprefen- 
tando em fua pefloa a pobreza, a 
humildade, a devoção ; o fegui- 

mento do Coro, & outras virtu- 


4 


Hiflovia Sérafica Chronologica da Ordem de S. Francifio 


des em que fe oftentou preclarif- 

fimo. Terminada a fua regencia, 
que nao encheo hum triennio, fe 
reduzio a eftado que parecia há 


Noviço, continuando as Comu- 


nidades , as difciplinas , & todos 
os mais atos, & exercicios do 
Convento de S.Francifco de Lis- 
boa com exemplarifimo cuyda- 
do. Tomou efpecial devoçao a 
húãa Imagem da Mãy de Deos, a 
quê por reípeyto da pintura cha» 
mão os Religiofos a Senhora fer- 
mofu; & feyto feu Capellao,& Sa» . 
criftaő fe empregava com muyto 
deívelo no feu ferviço. Varria por 
{uas mãos a Capella, a qual exilte 
no clauíftro grande, concertava 
com aceyoo Altar, & nelle cele- 
brava todos.os dias , gaftando ans 
tes, & depois muyto tempo em 
fersorofa contemplação. Repeti- 
das vezes movido da força do ef- 


-pirito,& ufando das fuas palavras 


dizia para os Anjos que acompa- 
nhaó a fua foberana Rainha com 
diverfas infignias : Senhor Anjo 
tangey effe alaitde, é alegray a Se- 
nhora. Tornava logo a fallar ao 
outro: Senhor Anjo vede nao vos 
caya effe pucaro, que quer bebero 
Menino FESUS. Algús chamavad 
a eltasrazões fimplicidades deve- 


lho; mas outros, que melhor dif- 
-corriaô, asappellidavão galanta- 


rias de Santo. Com femelhantes 
meditações, & virtuofas finceri- 


“dades fe occupava quando foy 


chamado para as feítas da Bema- 


venturança no fim do anno de 
1611, Delle faz o Catalogo defta 


Provincia a' feguinte memoria: 


Fra- 
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AnnoFrater Didacus de Santo Andrea 

1592. Barcellenfis;ex laicorum fara pro- 

pter vitæ puritatem ad Sacerdoti 

transtatos, eleclus efl amo xsgr. 

Panpertare, © bumilitarem maxi- 

mè coluit, devotamque via tranf- 

egit. Tambem fe lembra delle o 

Padre Fr. Paulo da Trindade na 

ER ne ‘fua Conquilta E fpiritual, mas en- 

hv. 1. ganoufe totalmente em dizer que 

sap. 38. nafcèra em Goana rua dos Carre- 

gados: & pòde fer que em feme- 

lhanteerro cahifle fazendo natu- 

ral de Chaul a outro Prelado, cu- 

ja opiniao deyxamos paflar por 

não ter documento que declaraí- 

fe;como queriamos, efta verdade. 

Do Padre Fr.Diogo de Santo An- 

dre o temos bem claro, porque 

era irmão do Bifpo do Porto D. 

Rodrigo Pinheyro,& feu pay que 

foy D. Diogo Pinheyro neto de 

Pero Efteves Cogominho , que 

inftituhio o morgado dosPinhey- 

ros de Barcellos, leguio as letras, 

& não as armas; & pelas dignida- 

des que teve nefte Reyno fe co- 
nhece que não paffára à India. 

377 Semnosapartarmos de- 

fta remotiffima regiaô notaremos 

agora os veneráveis coftumes do 

Padre Frey Francifco de Santo 

Agoftinho,hi dos primeyros ha- 

bitadores do Convento daMadre 

de Deos de Goa, recoleyçaô da 

nofla Cuftodia de S: Thome. Ef- 

sap.n. teheo mefmo de quem já falla- 

317. ‘mos referindo hum cafo notavel 

fuccedido na fua prefença; & he 

digno feu nome de fer repetido 

‘muytas vezes pelas fragrancias q 

“na lembrança delle exhalão os 


feus exemplos. Deu-os de verda- 
deyro filho de N. Padre S. Frans 
cifco; & bafta efte elogio por dia- 
dema de fua fama. Viveo pobre, 
mortificado, humilde,obediente, 
modeito , & muyto acautelado 
em todas as acçoens meritorias, 
para que o vento da vaidade op- 
pondo-fe à planta: da fua- perfeyə 
çao nað lançafle por terra os fras 
tos do merecimento. Entendeos. 
fe quea virtude Divina lhe dava 
forças para obrar acções que pa» 
recia exceder os limites da natus 
reza. Entre muytos cafos, fe efta- 
beleceo efte conceyto quando o 
fervo de Deos tocãdo com a mão 
a hum cavallo indomito, a quem 
nenhía induftria podia reprimir 
a braveza querendo-o ferrar , o 
deyxou tão manfo, & tão tratavel 
que parecia hum cordeyro. Das 
fuas palavras tambem feinferia q 
a mefma foberana vircude lhe da- 
va conhecimento das coufas futu- 
ras; commmunicando-lhe na fanta 
Oração, em queera frequente , a 
luz com que via os acontecimen- 
tosoccultos às attenções dos ho- 
més.Defta clafle foy o modo com 
que annunciou anticipadamente 
a fuamorte,que o eftavaefperan- 
do em hã horrendo naufragio. 
378 Mandou-o a obediencia 
nefte anno de 1592.à Cidade de 


Dio com outro Religiofo Leygo 


chamado Fr. Domingos dos San- 
tos, para alhítir em a fundação de 
hã Convento que o povoda mef- 
ma Cidade nos queria edificar. 
Embarcado no porto de Dama 
hiao Padre Fr. Francifco de San- 

to 
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Anno to Agoftinho com muyto filen- 
1592. cio occupado nas conhideraçoens 
do Ceo, & moftrando algãa trif- 


teza no rofto; pelo que lhe difle 
ocompanheyro: Que fe alegraf- 
fespois bavia de fer muyto feftejada 
a fua entrada em Dio , aonde o re- 
ceberiao com aquella eflimaçao ğ 
promettia a grande ancia dos feus 
moradores. Dizet bem irmaô , ref- 
pondeo o Padre, mas vòs havets de 
chegar primeyro,& eu poflo que ul- 
timo hey de fer recebido, & leva do 
da praya com muyto acompanha- 
mento ao Mofleyro de N. Padre 5. 
Domingos.T édo paflado ja a Ilha 
dos mortos fe levantou huma tað 
horrivel tormenta, que logo no 
feu principio fez laftimofos eftra- 
gos. O irmão Leygo foy o pri- 
meyro aquém levou pelos ares, 
& fepultou nos abyfmos do mar 
fem efperança pela grande offen- 
fa que lhe fez o mafto da nao ca- 
hindo fobre elle;mas fe efte lenho 
lhe promettia a morte, outro que 
ihe deparou a piedade Divina O 
trouxe a terra hrme, diltante po- 
rêm de Dio. Os Mouros tendo 
noticia do naufragio acodirão às 
prayasa fatisfazera cobiça,& co- 
- Jera, recolhendo as fazendas; & 
tirando as vidas âquelles, a quem 
haviaô perdoado as ondas. -O ir- 
mão Fr.Domingos dos Santosem 
tudo foy favorecido de Deos, O 
qual lhe moftrou aonde fe efcon- 
defle à furia barbara, & atravef- 
fando grandes ferras amanheceo 
em hú valle na prefença de qua- 
tro Mouros aldeanos , que nao ti- 
“nhaô vifto femelhante trajo, Há 


delles porem, pelo que ja ouvira 
contar , entendeo que era Chrif- 
tão, & Religiolo, & perguntan- 
do-lhe fe era Padre, lhe refpon- 
deo que fim , & profeflor da Ley 
de Chrifto, por cuja Fé eltava 
prompto para derramar o fangue. 
Naô temas, lhe diffe o Mouro, & 
fabido o feu naufragio o levou pa~ 
ra afua aldea, aonde o alentou 
o melhor q lhe foy pofivel. Con- 
corrêrao muytos da ley de Mafo- 
ma , & tambem gentios fem ley a 
ver o irmaô Fr. Domingos, & a 
todos dizia o hofpedeyro que era 
hã Padre Santo, & com elta cer- 
teza que lhes dava, hüs lhe toca- 
vað o habito , outros lhe beyja- 
vað os pês, & todos o attendiad 
com admiraçaô, & efpanto. Ten- 
do defcançado o levou o proprio 
Mouro cô muyta caridade a Dio, 
que eftava diftante feis dias de 
jornada ; cuja clemencia referir 
mos com efta efpecialidade, para 
queos profeflores da ley da Gra- 


ça; ley de amor , vejao o com que 


devem tratarao feu proximo,quã- 
do os barbaros idolatras, & cegos 


“gentios afim o tratado. 


379 Coma chegada deite 
bom Religiofo-fe foube o fim la- 
timolo de feu companheyro, S 
mandando logo os da Cidade al- 
gts barcos ligeyros a fazer dili- 
gencias pelo corpo do Servo de 
Deos, fouberao de hás-peícado- 
res gentios que oacharaô morto 
nas prayas, mas como vivo, pofto 
de joelhos, & com as mãos levan- 
tadas ao Ceo;porêm que vendo-o 


immovel, & fem fentidos o ha- 


viao 


Na Provincia de Portugal, V. Parto Liv. 1). Cap. XVI. 
Anno viad enterrado nas areas. Tratá- 
1592. raôlogo de exhumallo, & achan= 


do-ofreíco, tratavel, & exhalan- 
do fuavilimas fragrancias com 
grande admiraçaô dos gentios; & 
confolaçaô dos Catholicos o le: 
varaôpara a Cidade, aonde fe vio 
o memo acompanhamento; com 
que elledifle havia de fer recebi- 
do, & levado ao Convento de N. 
Padre S. Domingos, em que lhe 
deraô fepultura na: fua Capella 


mòr. Depois que feedificou onof- 


{o Convento, foy para elle trasla» 
dado feu corpo, aonde he eftima- 
docom os refpeytos, que lhegrã- 
geou a perfeyçao defeu efpirito. 
 Odoirmaõ Fr. Domingos tamt 
bemafpirou fempre a femelhante 
perfeyçaô, & acabou feus dias cô 


- famade bom Religiofo comoain-. 


da veremos em feu lugar. 

380 
intitulado N. Senhora dos Anjos 
fuccedeo depois hü calo, que nos 


pareceo cóveniente deyxallo em! 


memoria para obfequio , & ap- 
plaufoda caridade. Hū feu bem- 
feytor chamado Diogo de Sala- 
manca, Bifcainho denaçao , pof- 
to que nað tivefle pofhbilidades 
para grandezas, mandava todos 
os dias à Comunidade treze pães 
pelo numero dos treze Frades de 
queella conftava. No dia em que 
elle faleceo nað faltou fua mu- 
lher com a mefma efmola,& quã- 
do eftavaô para lançar feu corpo 
na fepultura em o proprio Con- 
vento, Veyo pela porta daVia Sa- 
cra hã caô,o qualtraziana boca 
hum pao femelhante aos que elle 


Nefte Convento déDio 


26r 
mandava, & pondo-o junto ao ca~: 
davet nað foy mais vifto. Daqui 
fe inferio que fora muyto aceyta 
no tribunal Divino a Íua piedade, 
a qual afim como: deíta forte a- 
companhava feu corpo ao monu- 
mento paffim afhítiria à fua alma 
confeguindo-lhea retribuiçao fe- 
licifima do eterno defcanço. 
“381 No memo anno dersga, 
paflou ao logro da mefma ventu- 
ra; como nos certificao as nota- 
veis aufteridades da fua vida,o 


“fesvode Deos Fr. Antonio deS. 


Miguel.Recebzoo habito naPro- 
vinciados Algarves, donde com 
os delejosde-afperezas mayores, 
fe paflou à da-Arrabida, em que 
viveo com admiravel rigor. Nun- 
ca goftou carne, peyxe,ou vinho, 
nem comeo {fenað algíias hervas, 
ou frutas, fendo o feu ordinario 
alimento húatigella de caldo pul- 
verizada com cinza, & quando 
mais faborofa com agua. Jejuou 
fempre; & (empre andou na pre- 
fença de Deos com os fentidos 
taô recolhidos , que era propriá- 
mente domicilio de hum fanto f1- 
lencio.Faleceo no hofpicio,& en- 
fermaria que aquella Provincia 
tem no Hofpital Real de Lisboa, 
& foy depofto em o noflo Con- 
vento de S. Francifco da Cidade 
em o cemeterio que ferve de the- 
fouro a muytos, & preciofos Va- 
rões infignes da meíma Provin- 
cia, por cujo reípeyro fazemos 
delle, alim como dos outros, efta 
lembrança. 


CAP, 


Anno > 


1593: 


Separa- fè osnoffos PadresTercey- 


ros da obediencia defta:Provin- 
cia; a qual celebra o feu Gapitu- 
lo. Succedem as mortes de-algias 


Religio/os de bom nome. 
382 ro Capitulo Gêral 
de Valhadolid em 


que affíítio o noflo Miniftro Frey 
Diogo de Santo Andrè, propoz 
ekte em Definitorio ao Reveren- 
difimo Padre Frey Mattheos de 
Burgos, Coômiflario Geral da Fa- 
milia Cifmontana eleyto no pro- 
prio Capitulo,quea Provincia da 
Terceyra Ordem defte: Reyno 
eftando fugeytra à faa de Portugal 
(e havia levantado; & facudido o 
jugo da obediencia no tempo do 
feu predeceflor; & que efperando 
hű remedio fuave, & fem eftron- 
dos, naô havia procedido atè O 
prefente contra adita Provincia, 
querendo que o Capitulo Geral 
com a fua authoridade difpuzefle 
o que fofle mais cóveniente àRe- 
ligiaô , foflego, & concordia de 
todos, Defta propoíta refultou 
hãa patente do Reverendiflimo, 
que o dito Padre Provincial trou- 
xe para elte Reyno, & nelle a en- 
tregou ao Padre Cõmiflario Ge- 
ral nacional Fr. Joaô de Evora, O 
quala intimou ,& nað fendo obe- 
decido procedeo com cenfuras, 
fundado em novas ordês q o Re- 


verendiffimo lhe mâdava. Porem 


como os Padres tinhaô interpol- 
tasalgãas appellações, & junta- 


dê — HipóriaSerafica Chronologica aa Ordem de S: Frantifio 


mente fundamentos paraperten- = 


derem a lua liberdade», por mais 
que trabalhou aquelle Prelado 
nacional, naô confeguio o fruto 
queas fuas refoluçõeslhe aflegu- 
ravaô. Daremos com tudo noti- 
ciado principio da fugeyçaô re~ 
ferida, a qual he por agora a que 
bafta para o noflo difcurlo. 
383 Quandoo Santo Ponti- 
fice Pio V mandou que os Padres 
Clauftraes fe reformaflem , dif- 
pôdojuntamente q afim as Frey- 
ras que a elles davaô obediencia, 
como as que exiftiaô no governo. 
dos: Religiolos da Ordem Ter- 
ceyra; feencorporaffem no deita: 
Provincia de Portugal, paflou' 


hãa Bulla que principia, Ea ef o 
ficipnofirivatio,em Romaa7. de pur 63 
Julho do mefmo anno de 1568. P47. 


em a qual depois da referida re- 
fórma ordenava que todas asPror. 
vincias, Cuftodias,& Conventos 
da 'Terceyra Ordem eftivefem 
fugeytos ao Miniftro Geral da 
primeyra, & cada huma das Pro-. 
vincias em particular âquelle 
Provincial da Obfervancia, cujo 
governo ficafle no deftricto de 
cada híia das taes Provincias. E 
como a dos Religiofos da Ter- 
ceyra Ordem nefte Reyno fe ef- 
tendia pelo mefmo ambito defta 
de Portugal, a ella fe fobordinou, 
fendo o primeyro Provincial a 
quem deo obediencia ( naõ nos . 
confta de outro antecedente ) o 
Padre Fr. Filippe de JESUS Cor- 
tezaô , que o foy noflo pelos an- 
nos de 1572.Seguio-fe a elle o Pa- 
dre Fr, Diogo de Geraz, o qual 
man- 





Na Provincia de Portugal, V, Part. Liv 
Arnnomandou vifitar aquella Provincia 
1593. pelo Padre Er. Antonio de Arzi- 


Ja. Succedeo-lhe o Padre Fr. Pe- 
dro de Leyria, que pelo mefmo 
Padre Arzila amandou vifitar. 
Entrou depois o Padre Fr. Marti- 
nho de Mello,que fez algiiasexe- 
cuções, afim no Convento deS. 
Catharina junto a Santarem, co- 
mo no Collegio de Coimbra, fen- 
do feu Commiffario neítas o Pa- 
dre Frey Antonio Serraõ, & nar 
quellaso Padre Fr.Gafpar da Na- 
tividade, a quem brevemente ve- 
remos conftituido Miniftro Pro- 
vincial. Depoisdo Padre Fr.Mar- 
tinho de Mello teve ogoverno o 
Padre Fr. Joa6 de Salinas, & ulti- 
mamente o Padre Fr. Chriftovaõ 
Botelho. 

384 Eftes fað òs Prelados de- 
fta Provincia de Portugal,a quem 
deo obediencia a da Ordem Ter- 
ceyra, à qual afhítiaô como Sape- 
riores em os cafos que neceffita- 
vað da fua authoridade , & poder 
prefidindo nos Capitulos , & or- 
denando o que era conveniente 
ao bem commum, & particular 
della. Deviad fer com tudo mais 
fenfiveis do que convinha ás exe- 
cuçõesdo Padre Fr. Martinho de 
Mello, & naô menos difplicentes 
as inftancias queo mefmo , & où- 
tros lhe faziaó para que os Reli- 
giofos mudaffem afórma, & cor 
do habito , & tambem o calçado, 
pois já em tempo do Padré Frey 
ChriftovasBotelho balcavad ca- 
minhos. para fe defviarem da fua 
obediencia.Era efte Prelado San- 
to; como vimos em (ua vida; & 


u 
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notavel morte, & como taldecos >^ 


raçao candido, & muyto amante 
da paz , & concordia entre todos; 
por cujo refpeyto fe deliberou o 
Padre Frey Antonio de Tarouca 
Vifitador Provincial da mefina 
Ordem Terceyra a efcreverlhe 
hia carta, a qual bafta porarpu- 
mento de fer muyto conhecida a 
fantidade do Padre Frey Chrifto- 
vað; porque a nenhã Prelado fe 
havia de etcrever femelhãte pro- 
pofta fenað fofle tido, & havido 
por fanto. Dizia-lhe na carta que 
pertendia rirarfe da fua obedien- 
cia, & que para efie effevto lhe 
era neceflario que elle lhe man- 
dafle hū papel para aprefentar ao 
Reverendifimo no qual puzefe - 
o feu confentimento, & juntamê- 
teabonafle , affim efta refoluçaó, 
como a peíloa delle Vifitador 
Provincial. Eftavao V. Padre Fr. 
Chriftovaő Botelho em o noflo 
Convento da Guarda quando lhe 
foy dado o efcrito, & pofto que 
era taô virtuolo, fe efcufou à fup- 
plica dizendo que fe o Padre Gè- 
ral ouvifle a fua, & lhe deferifle, 
queelle eftava prompto parace- 
der , & obrar tudo quanto aquelle 
Superior ordenafle. Com efta re- 
pofta mudou o dito pertendente 
o feu intento, & paílados alguns 
dias;tendo certeza de que oV. Pa, 
dre Frey Chriltovaô acabára os 
feus no Mofteyro de N. Senhora 
da Ribeyra,fe levantou com a fua 
Provincia negando obediencia 
aos Prelados deíta em o anno de 
Ij9t Aki 
38% Por morte daquelle Ve 
neras 
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houveffe diferença nos habitos; ` 


neravel Padre elegêrad os Defi- 
nidores em Vigario Provincialao 
Commiflario Geral do ReynoFr. 
Thomàs de Iturmendia , que no 
ponto fobredito nað fez coufa al- 
oa, porque naô achamos feu no- 
me no proceílo deftenegocio.Ul- 
timamente fendo promovido o 
Padre Fr. Diogo de Santo Andrè 
ao cargo de Provincial no anno 
de 1592.a 25. de Abril, naõ quiz 
dar paflo em femelhante caufa 
fem vet o que o Definitorio Gè- 
ral difpunha, & refultando dos 
feus votosa patente mencionada, 
principiou à contenda entre o Pa- 
dre Fr: Joaô de Evora, que havia 
fuccedido 20 Padre Iturmendia 
no officio de Commillario Geral 
do Reyno, & os Religiofos da 
Terceyra Ordem,osquaes levan- 
do a caufa a Roma diante do Car- 
deal Prote&tor da nofla Religiao 
tiveraô hãa fentença a feu favor, 
& outra contra: a primeyra em 
trinta de Setembro de 1594. de- 
elarando o Cardeal fobredito que 
foffem izentos no que tocava à fu- 
geyçaõ, & obediencia que davaô 
ao noflo Provincial;mas q fempre 
feria fubditos doMiniltro Geral 
da Obfervancia, & tambem do 
Commiflario Geral da Familia, 
& Commiffario Geral do Reyno, 
& daqueles Cômiflarios que ef- 
tes lhes enviaffem. A fegunda fen- 
tença foy proferidaa 19.de Abril 
de 1595. mandando-lhe que na 
textura de feus habitos foffe fó- 
mente a quinta parte delãa bran- 
ca, & as quatro de preta, como os 
noflos Padres percendiao para q 


pois que tanta fe dava nas profif- 
fočs. Confirmou depois efta fen- 
tença o Summo Pontifice Cle- 


mente VIII. por húa Bulla pafla- 


daem Roma a 27. de Abril de 
1600. a qual começa: Ut ea que 
pro Religtonum. Devia porém fal- 
tarfe 4obfervancia dette manda- 
to, porque no anno deiyig.emo 
Capitulo Geral de Salamanca fe 


“ajuntáraô todos os Provinciaes 


das Provincias defte Reyno, & 
com húa petiçao que afinarao to- 
dos,a qualtemosem nofla mað, 
repetiraô a queyxa antiga, para q 
fe lhe applicafle algum remedio, 
O Reverendifimo com o Defni- 
torio o deraô muyto fuave nome- 
ando por feu Commiflario cum 
plenisudine potefiatts nefte ponto 
ao Padre Fr. Jeronymo da Madre 
de Deos Cuítodio defta Provin- 
cia, que fe achava no memo Ca- 
pituló , & deviað fer taó eficazes 
os feus bős termos, que tudo fe 
concluhio com felicidade. 

386 Muyta fora adeíta noí- 
fa Hiftoria fe lhe puderamos ef- 
cufar femelhantes controverfias, 
mas he precifo referillas,paraque 
entre as fombras deltes nublados 
brilhem com mais claridade os 
refplandores da virtude; & fe en- 
tenda que em quanto ha Jofuês q 
briguem', naôfaltaô Moyles que 
orem. Hum faleceo no anno fe- 
guinte de 1594.4 quem fe pòde 
applicar o nome defte infigne di- 
reétor do povo de Deos, porque 
tambem o foy de gente Religiola, 
& tadbrando, & compalhvo , que 

parecia 


Anne 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 11.Cap XVIIL 165 
Anno parecia hum Moyfés na affabili- virtude, que de fi confeffava na 
1594. dade, & ternura com quea todos fentir nelle repugnancia alguma; 





tratava. Chamava-fe Er. Marti- 
nho Rebello em quanto exiítio 
nefta Provincia de Portugal,& fi- 
candona de Santo Antonio, que 
della nafceo no anno de 1568. era 
o feunome ordinario Fr, Marti- 
nho de Guimarães, por fer natu- 
ral deíta nobre Villa. Adornou a 
gtaça de Deosa feu efpirito com 
a vefte de híja candideza tao pre- 
ciofa , que parecia lograr a da in- 
* nocencia; & commummente os 
que admiravaó a pureza de feus 
coftumes,diziad por encarecimê- 
toque Adam nelle nað peccara. 
Quem o confeílou geralmente, 
ê& tinha clara noticia da fua con- 
Íciencia, chegou a afirmar , que 
della-nao entendera -quei no. dif- 
carfo:da fua. peregrinação.nefte 
mundo,fendota6 larga,offendefa 
{e mortalmente a Mageftade Di- 
vina. Efte tetemunho, que tinha 


muytos femelhantes na propria 


materia;baítava para coroar afua 
opiniao com. a grinalda, do ap- 
plauloquelhe tributa à memoria. 
Porem. fervo de Deos nao.ló ca- 
minhava deíviando-fe dos trope- 
gos;mas elegendo os bôs paflos; 
porque obrava. bem no mefmo 
tempo em que fugia ao mal. Ti- 
nha por norte a graça, por rotey- 
roacontemplaçao , por arrimo o 
fslencio perêne, por companhey- 
ro oabatimento proprio; por ali- 
mentoa abítinencia , & por deli- 
ciagmortificaçaó: trazendo por 
eftesmotivos.o corpo taô humi- 
lhado, & lugeyto ao imperio da 
«o VaPart. : 


x ento da lidad Lima Metro- 


porque fazia fem contradiçao 
quanto lhe mandava -o efpirito: 
Afhítiaa eftas infignes. prendas 
huma excellentiflima caridade , a 
qualas illuftrava com duplicados 
reflexos na ahítencia, & amor cô 
que tratava aos Religiofos enfer- 
mos. Fazialheso comer, applica- 
valhes os remedios-;. confolan= 
do-os com tanto carinho como 
podia fazer húãa affeétuola mãy a 
feu filho unico. Efta caridade-ra- 
raconhecias os Religiofos danos 
va Provincia,& por iflodefejavad 
perpetuallo na regenciadosCon- 
ventos; & ultimamente o fizerao 
{eu Miniftro Provincial no anno 
de rs84.dezafeis depois de fepa- 
rado defta. Provincia de.Pórtu= 
gal; & chegando-lhe amortene- 
fte de noventa & quatro , tendo já 
oytenta de idade, feidefpedio dos 
Religiofos com muytas lagrimas, 
compendiando nefte, apartamén- 
to aquellas fuavifimas brandu- 
ras, & affectos com que os tratara 
na vidas & juntamente exhortan- 
do-os com entranhavel zelo ao 
ferviçodeDeos:o qual o chamow 
logo com muyta ferenidade para 
as delicias da gloria ;fegundo pu= 
blica fua virtuola fama. Eftà fe- 
pultado ño Convento de S. Anto- 
nio de Lisboa,em cujo clauítro fe 
vèa lua effigie , mas fem oerro da 
filiaçao que os letreyros das ou- 
tras aponta, aussi css 

-- 387 No proprioannoacabou 
com fama de fantidade em o C- 


poli 


Anno 
1594. 


Agiol. 
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tetr. E. 
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poli do Reyno do Perú o incan- 
cavel Padre Fr. Joaô de Chaves, 
natural da Villa de feu nome em 
a Provincia de Traz os Montes. 
Foy tað ardente feu zelo na con- 
verfaô do gentilifmo , que bapti- 
Zou mais de noventa mil idola- 
tras, quebrando, & reduzindo à 


cinzas os deofes falfos que elles. 


adorava ; & ostemplos em que 
lhes offereciad culto. Cô efta vi- 
dácheya detrabalhos, &aflições; 
mãs acompanhada de ontras ind 
fighes virtudes chegou a quafi-cê 
annos de idade, & entendendo 
que a fua eftava concluida, fe re“ 
colheo ao Convento pará efperar 
com maisdefcanço a morte, que 
em tudo foy “correfpondente ao 
abrazado fervor com que fempre 
folicitâra as veneraçõens, & ref- 
peytos da Mageftade Divina.Faz. 
memoria defte Veneravel Padre 
o Agiologio Lufitano, & nòs por 
rematedelte Capitulo a faremos 
de hum que celebrou efte-anno a: 
nofla Provincia a 14.de Agofto 
emo Convento de Saô Francilco 
de Lisboa. Prefidio nelleo Reve- 
rendifimo Padre Cômiffario Gè- 
ral da Familia: Frey Mattheos de 
Burgos, & foy eleyto em Minif- 
tro Provincialo Padre Frey Mar- 
çal de Soufa Religiofo reforma- 
do; pelo queinferimos de algas 
patentes luas; cujas claufulas vað 
omau a mayor perfeyçao do 
nofloeftado; Fez depois Congre- 
gaçao em queafhítio o Reveren- 
diffimo Padre Geral Fr: Boaven- 
tara de Calatagyrona no proprio: 
Convento, & dia, correndo-o an« 


E] 


node 1596. & tendo ja dous, & 
tres mézes de Provincial em o di- 
to Convento morreo de peíte, fa- 
zendo no'mefmo theatro de fua 
ventura o funefto papel daquella 
horrivel delgraça. - | | 


CAPITULO XIX; 


De bum cafo notavel de Santo An- 
zonto, é virtudes de algiis Rei- 
giofos Veneraved. | 

Om o deftino de 


388 
| faquear a Cidade 
da Bahia fahio noanno de rygg: 


do porto de Arrochela huma ef- 
quadra de doze naos bem guar- 
necidas de Francézes Luthera- 
nos,-&-mándadas pelo Capitaô 
General Pandemilho. Chégândo 
à cofta de Africa intentou de ca- 
minho róubar huma povoaçaô de 
Portuguezes, a qual fethe entre- 
gou a partido; poréra nað guatdã- 
do a palavra os degolara6, & pro- 
fanando o feu templo levaraS cô- 
figo húãa Imagemide S Antonio 
para mais de efpaço ultrajarem o 
decoro devido a taó admiravel 
Santo: Mandou com tudo o Ge- 
neral que foffe levada à fua nao, 
porqueera múyto prande o odio 
que tinha à Igreja Romanaj “Sc 
queria fer há dosque mais elcar- 
peceflem omilagrofo fimalácro.: 
Levava emfua companhia hum 
caõ enfinado a morder as fantas 
Imagés ; 8 efte foy o primeyro q 
lançáraõade Santo Antonio; 8 
no habito lhe deo algas denta- 
das. Seguirad-fe logo geme cães 
5 iere- 


Anno 
1595. 


Daça Au 
Pliu. 4d 
Capd 


Na Provincia de Portugal, V. Pare. Liv. TI. Cap. XIX. | 
Anno hereticos dando-lhe cutiladas 
1595. pelacabeça, & mãos, + pel ie 


do-lhe pelas coftas groflos prè- 
gosataraô nélles hãa corda, pela 
qual inçavaô almagem , & doal- 
to a deyxavað: cahir na cuberta, 
dizendo com grandes alaridos: 
Guia , guia Antonio para a Bahia. 
Ouvio-lhe o Santo a fupplica , & 
levou la efta nao, mas primeyro 
foy executando o feguinte. Efta- 
laraô juntamente em hű inftante 
todos os arcos das pipas, affim de 
madeyra, como de ferro, & naõ 
ficou vinho, ou agua que naó fe 
perdefle. Logo fe corrompeo to- 
do obifcouto, & mais fultento de 
que hiaô muyto bem providos. 
Seguio-fe a morte defeltrada, & 
repentina do primeyro que lhe 
deo. as cutiladas, & apos defte a 
-de feus companheyros ; & levan- 
tando-fe o mar com furia nunca 
viíta fobverteo onze naos com to- 
da a gente que levavaô ,ficando 
fó a de Pandemilho em que hia S. 
Antonio, & hum pataxo que le- 
vou a nova a Arrochela, aonde 
tambem foy morto o feu Capi- 
tao. 

389 Vendo-fe finalmente o 
General fem algum genero de fu- 
ftento , & totalmente derrotado, 
defejolo de falvar a fua vida, & a 
da gente que lhe reftára da tor- 
menta, chegou à Bahia, & fe en- 
tregou ao Governador D. Fran- 
cifco de Soufa. Mas antes que o 
fizefle havia lançado ao mara I- 
magem donoflo Santo, para que 
não conftaffem aos Portuguezes 
as injurias com que o haviad tra- 

~ V.Part. | 


267 
tado. Porem naô baftarad eftas 
fuas cautelas , como nað baftaõ 
nenhíias para impedir as determi- 
nações da providencia do Ceo. A 
Imagem , como fe fora vivente, 
chegou [obre as aguas a terra, & 
levantando-fe em pe, efperou aos 
Lutheranos que por junto della 
pafiaraó prelos com o feu Gene- 
ral Pandemilho , o qual pondo os 


olhos no Santo, com grande af- 


fombro, mas igual fentimento 
proferio as palavras Íeguintes: 
Emeffeyto, Antonio, bas tomado 
vingança de nòs trazendonos à Ba- 
bia; comotepediamos? A repofta 
que deo Santo Antonio foy a que 
logo viraô os moradores defta 
Cidade, fendo affim o General,- 
como todos os feus enforcados. 
Foy levada com eftrondolo , & 
muyto folemne apparato a Santa 
Imagem ao Convento da nofia 
Ordem, que temos nefta Metro- 
poli do Brafil, & nelle collocada 
com efpecial veneraçaõ, & ref- 
peyto. | 
390 Commuyto havia fido 
depoíto em onoflo cemeterio de 
S. Francifco da Cidade de Lisboa 
junto à Capella do fobredito San- 
to Antonio a r9. de Janeyro do 
proprioanno o Veneravel Padre 
Fr. Joaô de Ataide da cafa da A- 
touguia, & defcendente do Santo 
Fr.Joaô de Ataide rerceyro Con- 
de da meíma cafa. Paflou efte in- 
figne Religiofo à India em com- 
panhia de feu tio D.Luisde Atai- 
de, quando governou fegúda vez 
aquelle Eítado, & exercitando-fe 
em varias emprezas,em que mof- 
2 troun 


168  Hifloria SeraficaChronologica da Ordem de S: Francifco 
Anno trou valor , não fe defcuydava da rabida, aonde fubindo de virtude 
1595. falvaçao de fua alma, porq trazia em virtude, chegou a ver a Deos 
muyto diante dafua confideração (como diz o Profeta fallando dos 
efte ponto. Em todas as occafiões Juftos) noaltifimo Siaô de huma Palas) 


de offenfa de Deos fe lembrava 
de hű parecido myfterio que fuc- 
cedeo em feu nafcimento;porque 
eftando fua mãy ouvindo Mifla 
em hum Oratorio de cafa, ao le- 
vantar o Sacerdote a fagrada Ho- 
ftia, lhe deo ador, & o pario: & 
difcorria que fahindo ao mundo 
na prefença daquelle manancial 
de pureza , tinha muyto efpecial 
obrigaçaõ de fer candido em fuas 
palavras,penfamentos,& obras; & 
afim comoo confiderava,o fazia. 
Hãa noite para tétar o valor defte 
{eu propofito , lheintroduzio em 
caía certo amigo hãa mulher da- 
ma, cujo afpećto lhe infundio tal 
pavor, que fendo animofo deo hű 
grande grito como fobrefalto ; & 
vendo a mulher arrependida, & 
confufa lhe pedio q fe emendafle 
convidando-a cô todo o dinhey- 
ro queachou na bolfa. 

391 Com efta, & outras ex- 
periencias en lhe caufavað gran- 
de temor, fe refolveo a bufcar fe- 
gurança no afylo de nofla Reli- 
giaô Sagrada, aonde o achou ex- 
cellente recebendo o habito em o 
Convento da Madre de Deos de 
Goa, recoleyção da nofla Cufto- 
dia de S. Thome. Aqui perfeve- 
roualguns annos confirmando a 
verdade da fua vocaçaô com fan- 
tos exemplos ; & fendo chamado 
com húãa ordem do Reverendif. 
fimo Padre Geral a efté Reyno fe 
encorpotou na Provincia da Ar- 


pes das arvores o achavão, eftan- 
doainda na India, arrebatado , & 
nefte Reyno era ja taô crelcido o 
fogo da caridade que abrazava a 
feu coração, que fallando-lhe em 
Deos padecia logo defmayos de 
amor,& ficava tað alienado que o 
levavão em braços para o cubica- 
lo. Efte dom foberano trazia o 
fervo do Senhor guarnecido com 
osefmaltes de híia rara humilda- 
de,a qual nunca permíittio que el. 
le tomaffe a ordem de Sacerdote; 
nema pobreza,que pofluiffe mais 
do que há Breviario ufado; nem 
o fervor do efpirito que fufpen= 
deffe os rigores notaveis com que 
(e macerava, andando por effe 
refpeyto tað pallido ,que parecia 
fer já defunto. Masfe o pareceo 
na vida, efta fe lhe renovou na 
morte; ficando feu cadaver tam 
bello, como habitação que fora 
de hã efpirito tão puro, Foy fe- 
pultado , como diflemos, junto à 
Capella de Santo Antonio em o 
proprio cemeterio dos noflosR e- 
ligiofos do Convento de Lisboa, 
para que foffe o feu fim correfpõ- 
denteao principio, bufcando na 
morte à mefma Provincia em cu~ 
ja Cuftodia recebera os primey- 
ros alentos da vida Monaíftica. 
392 No anno de 1596. aca- 
bou a fua com femelhante opi- 


contemplaçao elevadilima. Aos 83.8. 


Anno 


niað obom fervo de Deos, & fi-!1596. 


lhoverdadeyro de noffo Santifli- 
| mo 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv: M. Cap: XIX. 
Anno mo Patriarca Fr, Diogo de Ama- 
1596. rante, nafcido na celebreVillade 


6 
cando até fer manhãa na Igreja 
gaftava efte tempo em afanta ©- 


feu nome. Pediaô os progreflos 
defte V. Padre hum tratado efpa- 
golo, porque todas as fuas acções 
refpiravaô fragrancias de fantida- 
de. Mas como fe apartou defta 
Provincia ficando em ade Santo 
Antonio,quando della fe dividio, 
deyxamos por conta da mefma a 
narraçaô individual das fuas vir: 
tudes, & nos contentamos (como 
fazemos com os mais que fe reti- 
ràrão )em moftrar alguns argu- 
mentos da fua perfeyçao, &ob- 
fervancia. O primeyro foy andar 
toda a vida defcalço, fem conce- 
der afeus pesoreparo, & abrigo 
de híias fandalhas q nos permit- 
te o noflo Inftituto: & chegando 
comelfte mefmo rigor a prolon-. 
gadaidade,caulava com razaõ el- 
pantoa fortalega com que fopor- 
tava os defabrimentos do gelo, & 
afperezas dos caminhos, trilhan- 
do-fe ; & recebendo a cada paílo 
offenfasnos feus obftaculos, & a- 
brolhos. Ajuntou a efta mortifi- 
cação ade trazer (ômente o habi- 
to fobre o corpo , fem já mais ad- 


mittir tunica, ou outro algum rer- 


paro. Jejuava perennemente;, 8 
dafefta de todos os Santos até à 
 Pafchoa da Relurrey ção não ufa- 
vadeoutro fuítento mais do que 


raçao , & outros exercicios devo- 
tos, entre os quaesufava tresque 
ferviaô a todos de muyto exem- 
plo. Hű era ferir o rofto combo- 
fetadas pedindo aDeos perdão de 
{uas culpas, outro eftar ] argo ef- 
paço com osbraços em Cruz, & 
finalmente o terceyro era tomar 
hãa grande difciplina: Tað cruel 
fe moltrava comíigo! mas pelo 
contrarip outra tanta era a fua ca- 
ridade, & compayxaô com opro- 
ximo. O feu gofto era fervir ato- 
dos, fendo para os doentes eftre- 
madiflimo o feu fervor. Delejava 
darlhes alívio com a afhftencia, 
comas palavras; & comos règa- 
los, & todos os que podia alcan- 
çar, por elles os repartia. Afim 
obrou; & coma fama que fe ad- 
quire neítes virtuofos deívelos 
finalizou o feu defterroem o Cô- 
vento de Vifeu , aonde permanes 
cera perpetua Íua fanta memoria. 

393 Quando oreferido fer- 
vode Deos fe apartou coma Pro- 
vinciade Santo Antonio que def- 
tade Portugal fe dividia,tambem 
fe paflou à da Piedade o Padre Fr. 
Antonio de Lisboa, hi dos Claus 
ftraes que no proprio anno fere- 
formaraô, &nefte de 1596.aca- 
bou com louvavelnome. Delle fe 


Chron. 


da Pros 


tratana Chronica da dita Provin: vire. da 
. id (evod “pelo-éf Predade 
cia „aonde fe pode ver pelo efpe- , ge 


lho da {ua virtude hi dos muytos 26.244 


o de paô de broa, exceptuandoos 
dias que vaô da, folemnidade do 
Natal até a de Reys; porque nef- 


{e tempo dava ferias. à natureza 
enfraquecida comeltas, & outras 
penitencias,. Depois de Matinas 
nuncaderecolheo à cella , mas fis 
Ae T ; 


frutos ĝ occafionou à Igreja Ca- 
tholicao Santo-Pontifice Pio V. 
co odecreto da extinçao da Clau- 
ftra. Tambem nospodiamos mof- 

| Zs3 trar 





Anno 


1596. 
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trar. pelo cryíftal dos exemplos 
do fervo de Deos Fr. Joaõ da Pie- 
dade os numerofos que offertou a 
Deos a nofla Cuítodia de S. Tho- 
mè nefte infigne Religiofo , fe à 
maô nos chegára a memoria dos 
feus progreflos. Híia notavelmê- 
te breve achamos em certo Au- 
thor, que das excellencias da dita 
Cuftodia naõ foy muyto noticio- 
fo,porque naô o quiz fer: mas ba- 
fta confeflar que o V . Padre fora 
hum dos primeyros Religiofos 
que metêraó a maôna refórma do 


“Convento da Madre de Deos de 


Anno 
1597. 


Goa, porque fendo os empenha- 
dosnella homés de remontado ef- 
pirito, fica o devoto Frey Joaó da 
Piedade tambem incluido em o 
numero deítes grandes homens. 
Elle o foy na obfervancia regular, 
& parece, pelo que difle anticipa- 
damente, que lhe fora revelado o 
lugar, 8 occafiao do feu tranfito. 


CAPITULO XX. 


Eleyçao de bum Minifiro Provin- 
“cial, & lembrança de algús Re- 
— ligiofos, com outrasnoticias. 


RCA "A Ste Prelado foy o 
| E Padre Frey Gafpar 
da Natividade;que pelos deégraos 
de muytos merecimentos;, & não 
poucos ofícios em que a Provin- 
ciao havia occupado, chegou ao 
fuperior de Provincial no anno 
de 1597. Foy eleyto em o Còn- 
vento deS. Francifco de Lisboa 
em tres de Mayo; prefidindo no 
Capitulo o Reverendiflimo Pa- 
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dre Fr. Mattheos de Burgos Cô- 
miffario Geral da Familia. Era 
natural da fobredita Cidade, & 
Guardiaô do Conventode S.Frã- 
cifco do Porto quando faleceo o 
Bifpo Frey Marcos, depois de fer 
Secretario do V. Padre Fr. Chri- 
ftovaô Botelho. Daqui paflou a 
Cuftodio,& por obrigaçaô do lu- 
gar ahítio no Capitulo Geral de 
Valhadolid, & agora pela de Mt- 
niftro Provincial, antes de ter 
dous annos de Prelado,partio pa- 
ra Roma a votar no que eftava 
difpoíto para celebrarfe no Con- 
vento de Ara Cali. Dilatou-fe 
porêm o Capitulo, porque o Sú- 
mo Pontifice Clemente VIII. fa- 
zendo feu Legado ao noflo Geral 
Fr. Boaventura de Calatagyrona 
o mandou a França noultimode 
Março do mefmo anno a tratar as 


pazes entre o Rey defta Monar- 


quia , & o Duque de Saboya. Co- 
mo lhe tinha Íuccedido bem na 
primeyra Embayxada ajuftâdo-as 
entre França, & Hefpanha, por 
cujo reípeyto o Vigario de Chri- 
fto o havia feyto Patriarca de 
Conftantinopla, efperava que o- 


brafle do proprio modo, & com 


fortuna (emelhante nefte fegun- 
do empenho. E porque nað per- 
mittio q fe procedeffe a Capitu- 
lo na fua aufencia,ordenou junta- 
mente que fe celebrafle no anno 
feguinte ; & por efta caufa todos 
os Vogaes fedemoraraõ na Italia 
hamanno. © =° 
“395 Jáeltavano fimoderõoo. 
quando o Padre Frey Gafpar da 
Natividade chegou a efte Reyno, 
JIS‘ & 








Na Provincia de Portugal, V. Pare. Liv. tI. Cap. XX. 


Anno&node 1601.a 18. de Mayo aca- 

1597. bou o governo, em que deyxou 

faudofa lembrança pela fingular 

brandura , & pradencia com que 

| o dirigira. Faleceo no Hofpital 

das Caldas da Rainha em o anno 

de 1602. & no de 1618. fendo 

Guardiaô do Convento de Ley- 

ria o Padre Fr. Aleyxo da Con- 

ceyção, lhe trasladou os offos pa- 

ra o mefmo Convento, pondo na 

pedra que oscobreo feguinte epi- 

tafio : Reverendus Pater Fr. Gaf- 

par à Nativitate bujus Provincia 

laudabiliter clavum tenuit Provin- 

cialem. ln Regne Thermis difèef- 

fitèvitæanno 1602. cujus offa ex- 

inde trăslata hoc texit lapide P. Fr. 

Alexits à Conceptione Guardianus 

-> 1618.Notempo defte Provincial 
I. Part, | | ks 

1.1.cap. fe ateouemtodo o Reynoo fogo 

53 7-4. da pefte, a qual confumio innu- 


Giiv.z, 


cap. 16, meraveis vidas. Dos noflos Reli- 
tiv.4. giofos, que entravão pelo meyo 
27" das fuas chamas para curar osen- 
lv. 10. fermos, achamos híia grande co- 
eap. 50. pia, cujos nomes eftaô efcritos na 
o lv. . te i ai 
1s. cap. primeyra, & fegünda partesdelta 
40. Hiftoria, & o eftarão tambem no 
livro da vida eterna. 
~ 396" Para fe matricular no 


Anno da mefma felicidade (fegúdo nos 


1,98. diz (ua fama ) partio do Conven- 
to de Santo Antonio de Lisboa 
no annode rç98.a alma do bema- 
venturado Padre Frey Martinho 
da Infua,a quem commumimen- 
te chamavad Frey Martinho do 
Porto. Era natural defta Cidade, 
& de hita'das principaes familias 


della ; & Convidado pela nobreza 


do fangue que incitava a bufcar 
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augmentos na aceytaçaõ,& agra- 

dodos Principes, fendo demenor 

idade entrou no ferviço do Infan- 

te D. Luis filho delRey D: Ma- 

noel, a quem era notavelmente 

aceyto por fuas prendas, & boas 

inclinações. Mas como eftas com 

asexperiéncias das inftabilidades 

do mundo, concorrendo os anxi- 

lios celeftes , foraõ propendendo 

mais para osobfequios da Magef- 

tade Divina, que para os cultos 

das foberanias humanas, breve- 

menre deo hum córte géral'a to- 

das as fuas expectativas, & buf- Archiv. 

cando nefta' Provincia de Portu- “Conv. 
di i adi . dalnua, 

gal hū caminho mais feguro para 

a falvaçao, recebeo o habito em o 

feu Convento da Infua no anno 

de 1540. Com tal fervor de efpi- 

rito deo os primeyros paflos, que 

manifeftamente fe conhecia em: 

fuas acções a efpecial afiftencia 

da Graça Divina. Sendo ainda 

Noviço, quando havia de com- 

mangar o Santifimo Corpo de 

Chrifto Sacramentado, era pre- 

cifo que afhftiffe outro Acolyto 

pará continuar a Mifla, porque o 

fervo de Deos'cóm aquelle Ne- 

étar Angelico perdia totalmente 

osfentidos.Recolhiaó-fe ao inte- 

rior de fua alma a venerar , & fer- 

vir ao Senhor, à quemella agaza- 

lhava com devotillima ternurá, 

ficando nefte tempo fed corpo fé- 

pultado entre as fombras de hum 

letargo profundo. Frequentavaa 

contemplação de modo,que nun» 

ca fé apartavadfeus penfamentos 

dos pes de Chrifto; & quando efa 

tava defoccupado dó ferviço da 

Com- 
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Anno Communidade, totalmente fe en- 
1498. golfava nefte amorofo pelago , a~ 


onde encontrou como perolas 
preciofas muytas virtudes, & não 
menos noticias delte Serafico ex- 
ercicio. Delle compoz hum tra- 
tado , cujo titulo moftrava a fua 
clevaçao, & era: Tres lumes da al- 
ma; do qual fazia grande apreço 
o Arcebiípo de Lisboa D. Miguel 
de Caftro, & oapprovou comos 
fingulares louvores que merecia, 
No tempo de vinte & oito annos, 
que viveo nefta Provincia, foy 
Guardia muytas vezes nas calas 


Recoletas, fendo nas Prelafias 


fempre o primeyroó metia maô 
ao trabalho. Se fazia obras, fobre 
os feus hombros levava os mate- 
riaes ; fempre ufava do habito 
mais velho que havia no Convê- 
to; nunca admittio calçado , mas 
com.os pes pela terra , & muytas 
vezes cheyos defangue, andava 
alegre., Foy grande defprezador 
da pefloa propria; & igualmente 
venerador de todas ;a Quem com 
muyta humildade fervia quando 
tinha occafiao de moltrar o abra- 
zado affecto. com.que amava ao 
proximo. 


“5397 Chegando. porêm.o dé 


no de1568.em q dascafas Reco- 
letas delta Provincia fe formou a 
de Santo Antonio, ficou o devo- 
to Padre encorporado na-mefma 
Provincia, como outros de feme- 
lhante -eftimaçaô. -No anno: fe- 


guinte pertendendo o Padre Fr.. 


Antonio de S. Vicente, queerao 
primeyro Provincial, erigirhum 
Convento em Lisboa ; em q con- 


corriao muytasdificaldades, por 
impedimentos que lhe punhaô 
outros danoíla Ordem , entregou 
efte empenho ao Veneravel Pa- 
dre Frey Martinho, o qual facil- 
mente o confeguio, pela univer- 





Archivo, 
da in- ' 


falaceytaçaõ que tinha entre os Se- fra. 


nbores da Corte, & Prelados, diz 
o referido Archivo. Em 15, de 
Fevereyrode 1570. fez lançar a 


fua primeyra pedra, & ajuntando 


abundantes elfmolas profeguirao 
os edificios com tanta felicidade, 
que em breve tempo fe conclui- 
rað: Em todoo que duraraõ as o- 
bras deo o Servo do Senhor gran- 
desexemplos.de abatimento pro- 
prioa efta Cidade. Defcalço, re- 
mendado, & roto, desfigurado, & 
desfeyto com osrigores das peni- 
tencias, & aufteridades trazia pe- 
las ruasaoshombros as barras de 
ferro; & madeyras que pelo amor 
de Deos lhe dava6 para os edifi- 
cios. Emalgãas occafioens o en= 
controu com eítas cargas ElRey 
D. Sebaítiao, qo eltimava:;muy- 
to, & mandando aos fens criados 
que lhastiraflem, & pagaflem a: 
homés qne as conduziflem ; nun-: 
caoV. Padre confentio que.o a- 


livialem, masfempre refpondia . 


comfemblante alegre : Que nað 


havia de dar. aquivrem o feu AMEK C- 


cimento » pelo qual efberava no Geo. 


hiiaboa comenda.E nað feengana- 
va na expectativa, porque o Ses 
nhor.;em cujo ferviço andava fé... 
pre lhe tinha refervada a da fua; 
fruiçao eterna, para a qualocha- 
mou efte anno de 1598. em idade 
de oytenta com finaes evidentes, 
Ain T. 








1596. 


Anno 
1599. 


Agiolog. 
Mayo 
IO. letr. 
A 
Chron. 
da Prov, 
da Pied. 
lib.. c. 
31. 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. It.Cab. XX. 


Anno de fantidade no mefmo Conven- 


to que fundou, & dirigio fendo 
nelleo primeyro Prelado.No feu 
clauftro mandaraô depois collo- 
car hum paynel com a efhigie def- 
te fervo de Deos, & hú rotulo, no 
qual , afim como nos de outros, 
deve fer rifcada a claufula que diz 
fora filho da Provincia de S. An- 
tonio efte Varað infigne ;fendo 
elle hum dos pays illuftres que a 
geraraônos limites, ou Conven- 
tos defta dePortugal de quem era 
filho.voo > ri É 
398 -Tambem otoy della,pof- 
to q no partido Clauftral,o Padre 
Fr. Galpar de Brito que paflan- 
do-fe depois à Provincia da Pie- 
dade fe chamou Frey Gafpar do 
Porto,por fer naícido nefta Cida- 
de. De fuas operaçoens dà larga 
noticia o Author do Agiologio 
Lufitano , & tambem a Chroni- 
ca da mefma Provincia que o lo» 
grou muytos annos, & ainda hoje 
poflueo thefouro de fuas cinzas. 
Naô fuccedeo a fua tranfimigra- 
çaő no tempo da refórma geral, 
mas algiis annos antes, quando os 
Padres Conventuaes viviad mais 
defcançados, indicio de fer afua 
paflagem meramente força doef- 
pirito de fervir a Deos entre os 
grandes apertos que na dita Pro- 
Vincia fe praticavaô. Foy Varað 
muyto obfervante, fingelo , hu- 
milde , penitente ; fofrido , aufte- 
ro, & fobre tudo brilhavað em 
fuas acções, palavras, & affe&os 
com dilatados reiplandores os ra- 
yosda caridade. Efta Rainha de 
todas as virtudes o obrigou a fahir 
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do Convento de Aveyro nondi 
morava no anno de rs99. alutar 
em campo defeaberto côó oshor- 
rores da mortena afhftencia dos 
apeítados. Epofto que ella fe of- 
tentava invencivel , & as forças 
defte fervo de Deos eftavad já co- 
fumidas comosmuytos annos, as. 
doefpitito com-tudo erað nota: 
veis: porém faltando a refiftencia 
daparre do corpo, aquelle fereti- 
rou; masnaó vencido; porque fe- 
gundo oque diz a fama de fuas 
proezas ; foy lograr a coroa da 
gloria na Jerufalem triunfante. 
“1599 


mano difcurfo) fahio no anno fe- 
guinte de 1600. livre das prizões 
da mortalidade a alma bendita do 
virtuolo Padre Frey Antonio dos 
Reys) Nafceo na Cidade de Vi- 
feu; & militou na India, aonde o 
convidou a graça de Chrifto para 
o feguir com a cruz da mortifica- 
çaô pelo aípero, & apertado ca- 
minho do Serafico Inítituto. Re- 
cebeo o habito em o Convento 
de Santo Antonio de Cochim da 
nofla Cuítodia deS.Thome,aon= 
de floreceo muytosannos dando 
fazonados, & preciofos frutos de 
fantos exemplos. Caufava admi- 
raçao, & parecia mais do que na- 
turala confervaçaõS da fua nota- 
velcorpulencia , à vifta da tenui- 
dade do alimento que lhe permit- 
tia entre as perennes abftinencias 
com queo maltratava. Alem dos 
jejús ordinarios,& das duas Qua- 
refmas que tem os Frades Menos 
res porobrigaçaõ que lhe poem a 
Igre- 





Parao logroda mefma Anno 
dita ( conforme fe perfuade o hu: 1600. 





=" "ts 
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Anno Igreja; & a Regra, oblervava on- 
1600. tras duas, a da Epifania, & da Af- 


fumpçaô da Senhora ,a cujo my- 
fterio era muyto efpecial devoto. 
Eftas aufteridades ,a quem faziad 
mais penofas as vigilias, osaçou- 
tes, & os cilicios, nunca tiveraô 
efficacia para defcompor aale- 
gria do feu rofto,na qual punha o 
Ceo tanta graça que attrahia to- 
dos os coraçoens. Para elles era 
muyto util efte dom do fervo de 
Deos: pela grande conveniência 
efpiritual ;quelhes refultava da 
fua communicaçad : &. para os 
Conventos tambem oera,porque 
pelo feu refpeyto recebiaô copio- 
fas efmolas, Na contemplaçam 
donde lhe procedia efta,& outras 
prerogativas,gaftava todo o tem- 
po depois das Matinas ate fer ma- 
nhãa; & bem difpoíto naquelle 
a&o naô entrava na cella fem pri- 
meyro celebrar o Santilimo Sa- 
crificio da Mifla. Dando graças à 
Mageftade eterna pelo admittir a 
tað foberano convite galtava a 


mayor parte do dia na fua prefen- 


ça, rezando , orando , & appete- 
cendo fervillo com todos os affe- 
&os de {ua alma. Nefte amorofo 
obfequio oachava fempre quem 
pertendia fallarlhe; & pela muy- 
ta experiencia,ninguem ja fe can- 
çava em buícallo na cella; porque 
o tinhaô mais certo no Coro. Al- 
oúas vezes porem fe divertia nos 
exercicios da hamildade,mas nel- 
les, pofto que fora daquella cafa 
de Deos,tinha a efte Senhor com- 
figo, porque com os humildes 
convería, & habita porgraça. | 


400 Quando fe povoou de 
Religiofoso ConventodaMadre .' 


«de Deos para Recoleyçao da dita 


Cuftodia, foy efte Veneravel Pa- 
dre hum'dos:primeyros:Meftres 
deefpirito que nelle habitarad. 
Deo-lhe o Ceo talento efpècial 
para educar Noviços ;'aos quaes 
dirigia fuavemente confirmando 
a doutrina com o exemplo, Tinha 
todas as prendas de bom Religio- 
fo; porque alem-das mencionadas 
era amantiflimo da pobreza Evã- 
gelica, da gravidade, & compofi- 
çaô Monaítica; do aceyo, & lim- 
pezaexterior da pefloa, & pureza 
interna da confciencia : & eítas 
virtudes que refplandeciaõ nas 
fuasacções acompanhadas de ef- 
ficazes perluafivas creavad para 
Deos, & para a Religiao muytas 
creaturas perfeytas. Tambem te- 
veagraçado governo, & porfer 
taô conhecida o perpetuavão nel- 
le quanto podiad. Tres vezes foy 
Guardiaô no proprio Convento, 
aonde fez obras notaveiscô gran- 
des eímolas que o amor de Deos 
lhe trazia,convidado do muyto q 
elle ao mefmo Senhor amava.Por 
efte reípeyto nunca lhefaltou o 
cuydado da Íua providencia,afhí- 
tindo-lhe com o neceflario para 
alimentar a natureza desfalecida, 
quando por naõ dar detrimen- 
to ao proximo fe retirava ao fa- 
vor da humana. Indo mudado 
para o Convento de Damaõ che- 
goude noyte a hã lugar mariti- 
mo povoado deChriltãos,& gen- 
tios; & por naõ dar moleítia a quê 
o agafalhafle, bufcou q abrigo de 
hum 
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Anno hiíbarco, que eftava juntoa ter- 
1600. ra. Alli lhe appareceo logo hum 
menino cortejando-o com muyta 
affabilidade , & offerecendo-lhe 
hum paô,dizendo que feu Senhor 
lhoenviava. Aceytou-o o Padre 
Fr. Antonio, & querendo nodia 
feguinte gratificar ao feubemfey 
tor aefmola ; fez diligenciapelos 
poucos vizinhos da aldea ; & nað 
achando noticia, nem:do Se- 
nhor, nem do fervo, entendeo 


quemera ofervo, 8& mais o Se- 


nhor que: lhe: mandara o paó, 
“ao qual profundamente rendeoas 
graças pelo deívelo da fua amo- 
rofifima providencia. Tambem 
eftalhe afhítio nos ultimosannos 
da fua vida, dando-lhe repetidas 


occafiões para multiplicar os me= 


ritos em as dores frequentes de 


copiolas chagas. Tolerou-ascom 


inhgne paciencia; .& porque as 


julgava mimos domefmoSenhor; 


as agradecia à fua piedade com 
devotas ternuras:8& com eltas o 
achoua morte occupado s & jun- 
tamente prevenido com todos os 
remédios da alma quando:lhe pa- 
tenteou o caminho: para o inter- 
minável defcanço. Faleceo avin= 
te &hum de Mayo no anno fo- 
Coguift. breditode r600.:Faz mençaó de 
E a fuasvirtudeso Padre Frey Paulo 
sgiot  daTrindade na Conquifta-Efpi- 
21.Ma- situaldo: Oriente; a quem fegué 
pare o Author do Agiologio Lafita- 
cap. 2. novo Chronicada Provihcia da 
art.3. Madrede Deos. sêsslio 
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CAPITULO XXL 


He promovido ao Provincialado:o 
Veneravel Padre Frey Amador 
de S. Francifco: dizem- fe as futs 

virtudes, & as de outro Retigior 


“fo. 
401 Ntramos no pri» 


meyro anno do 

feculo decimofexto da redemp- 
çaô dos homés,& nelle encontra» 
mosem Varias partes do mundo 
evidentes argumentos. da Divina 
vingança; particularmente: em 
Portugal, aonde além da petog 
aninguemperdoava, appareciao 
os ares; & campos coalhados de 
gafanhotos; que todos: os frutos 
desbaratavad , por ventura para 
que a vida dos á livravão docona 
tagio perigafle na penuria do ali» 
mento. Mas fe foy taô fatal o a» 
çonte ,vinha:com tudo acompa- 
nhado da:grande felicidade de fer 
oulrimo-peftilente.que-padeceo 
efte Reyno: NeHeacalzárao a vis 
damuyros: Frades defta: Provine 
cia; dosquaes hña grande parte a 
facrificárada Déeosmasaras da car 
vidade Catholica; ( como em ous 
tras occafrões ) fervindo;, curan 
do; &caMítindo comosSacramê» 
tosaos feridos daquellemal hors 
Aseli vi obsms s5i san 
«402 Entre tanto os que efta» 
vao izentos delle profegnião dan- 
dofarisfaçãoásobrigaçõesdo feu 
Inftituto,& o Padre Provincial 
Fr. Gafpar da Natividade ja can- 
gado; & aflito: pejaodijaçõeado 
leu 


Tas 


Anne 


1601. 
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Anno feu governo tratava de convocar 

1601. os Vogaes a Capitulo, o qual fe 

| celebrou no Convêto de S. Fran- 
| cifco de Lisboa em 18. de Mayo 
| do mefmoanno, prefidindo o Re- 
|| verendifimo Padre Geral Fr.Fra- 
| ciíco de Soufa; & nelle foy eleyto 
em Miniftro o V.Padre Fr. Ama- 
dor de S. Francifco , Varao fanto 
| nos exemplos da vida, & opiniaô 
que deyxou na morte.Era natural 

de Agada, que antigamente foy 
Cidade, & cabeça de Bifpado , & 

Man.de hoje he hūa Villa na Diecefi de 
Far. E- Coimbra , diftante della fete le- 
| pass goas na eftrada q vay para o Por- 
| Port. pe to. Quem communicava a efte 
| gs fervo deDeos;via na fua candide- 

| Joan. 1, Za hum retrato de Nathanael, de 

| 47: quem diziao Redemptor que não 

| havia em {feu coração malicia; 
| porque era tanta a fua fincerida- 
| de, que nem {abia enganar, nem 
| prefumia que os outros ufaffem 
| decavilações, & enganos. Defte 
modo, & algas vezes em prejui- 

zo da fua peíloa dava credito às 

fallacias alheyas; como fe forão 

verdades puras. Mas fe tinha efta 

grande fingeleza de pomba para 

não cofiderarmalicia no feu pro~ 

ximo, tinha igual prudencia , & 


aftucia em defviar fua alma dos. 


obftaculos que podião laftimar a 

propria virtude, ajuntando muy- 

tas cô que fe fez amado de Deos; 

| & queridodos homês.No gover- 
| no defta Provincia deo admira- 
veis exemplos de caridade, re&i- 
dão ,& humildade, andando de 
Convento para Convento como 
verdadeyro peregrino (ema fauf- 
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tos , defcalço , defpido , mendi- 
gãdo de porta em portao que lhe 
era neceflario para o fuítéto. Não 
ultrajava com tudo o direyto que 
tinhaa juítiça ponitiva nas caufas, 
mas com tal modo executava o 
rigor de juiz, que juntamente at- 
trahia os coraçoens dos fubditos 
com a brandura de pay. 

403. Era muyto conhecido 
na Corte,& não menos em todo o 
ambito por onde fe eftende efta 
Provincia; & pelas experiencias 
que as pefloas do feculo tinhão da 
fua grande caridade o bulcavão 
por medianeyro de pazes, % Deos 
lhe dava tal graça neftas empre- 
zas, que as ajuítou numcrofas ves 
zes entre perfonagés que mortal- 
mente fe aborreciaô. Foy raro a- 
madorda pobreza,&por efta pres 
rogativa Serafica,, propriamente 
Amador de S. Francifco. Deleja- 
va-o imitar emtudo,mas cô muy- 
ta efpecialidade neíta perfeyção, 
do mefmo Santo efpecial. Sendo 
Prelado não tinha na fua cella 
mais que duas cadeyras velhifli-. 
mas; & porque encontrando-fe 
nella Rui Dias da Camara fidal- 
go muyto qualificado com oCol- 
leytor do Reyno as largou ambas 
a elles, & fe aflentou na cama, lhe 
difle depois Rui Dias que emen- 
dafleefta falta; & lhe refpondeo: 
Melhor be que o Colleytor ache me- 
nos bta cadeyra, do que bavella de 
mais. Outra vez querendo dar 
collação na mefma cella a hú Re- 
ligiofo hofpede , que não chegou 
a tempo de irà Cômunidade, não 
teve outra toalha que eftendefle 

na 





| NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv. B.Cap. XKE. 
Anno na mefa fenaô huma folha de pa- 
1601. pel. Nunca fendo Provincial, & 


achava fna alma repetidas confo- 
lações. Defte modo perfeveron 


eftando nos Conventos faltou em 
Matinas à meya noyte; & muytas 
vezes chegando cançadifimo, 
molhado, & debil pela extenção 
da jornada, rigor do tempo, & pe- 
nuria do neceflario, imapinavão 


os Frades que difpenfaria comfi-. 


go aquelle rigor , & fempre fe en- 
ganavão nefte conceyto, porque 
o fèu efpirito triunfava de E s 
os defmayos de natureza. 
404 Em feu tempo fe aug- 
mentou a Provincia com o Moff- 
teyro de Religiofas deS. Luis de 
Pinhel, &tiverão principio as o= 
bras do Convento novo de Sað 
Francifco da Ponte de Coimbra: 
mas quando elle as vio tão fump- 
tuofas , alentado em hãa janella 
fe desfazia em lagrimas foluçan- 
do, & dizendos Que repofta hey de 
dar a meu Padre S. Francifco gud- 
doelleme pedir conta deftas obras: 
E replicando-lhe o feu Secreta- 
tio, porque não adveítira a prin- 
cipiona planta, refpondeo com a 
fua fingeleza notavel: A planta 
era muyto pequena, & por ella nao 
qulguey que efa maquina havia de 
fer tað- grande. Recolhendo-fe 
depois de Provincial ao Conven- 
tode S.Francilco de Lisboa fere- 
duzio ao eftadodos Religiofos, q 
feguemem tudoas obrigações da 
Communidade; & fem applicar 
húãa unica parte de feu penfamen- 
toaeleyções, ou governos, os of- 
ferecia todos a Deos na fanta O- 
ração, & nos outros minifterios 
da obediencia, em cujo exercicio 
= V.Part, : 





arèoanno de r611. noqual avoz . 
do Altifimo o'achou preparado 
para a jornada do outro mundo, 
em que receberia o premiode fua 
Divinaface, como fe prefumio da 
fanta opinião q deyxou namorte, 
De {eu nome faz memoria plaufi- 
vel o Catalogo defta Provincia 
na fórma feguinte: Pyater Ama- 
tor à Divo Francifco natus Emi 
miyvulgo Aguada, in Conimbricess- 
fi Diæcefi , electus anno 1601. vir 
fmplex, & redus , ac paupertatis 
amantifimuis. SID 

405 Ajuntarémosá lembran“ 
ça delte infigne Preladoa de hum 
feu fubdito moy virtuofo,que por 
efte tempo florecia com grande 
reputação naCuftodiadeS. Tho- 
me da India Oriental. Chamava- 
fe Frey Luis de Santo Andrè, & 
tambem pudera dizerfe da Humil- 
dade, a qual erao matiz preciofo 
de feu nome; porque o abatimen- 
to proprio em que fempre viveo, 
o fez muyto celebre na opinião 
dos homens. Obrigado do amor 


“daquella virtude não quiz fazer 


profiflaô de Frade do Coro, ten 
do pará effe im os requifitos ne- 
ceffarios , porque em femelhante 
eftadó não lhe ficavão tão prom- 
ptas as occafiões para fer fervo de 
todos, como no inferior de Frade 
Converlo, ou Leygo: Elta razão, 
que ninguem a ouvio da fúa boca 
(porque refidia nella o filencio,8c 
não dava razoerís ) fe inferia das 
fuas obras, ahítindo aos actos de 
mayor vileza, & trabalho com 

ps: Aa von- 








Anno 
1601. 


aa O 
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vontade tão prompta como fe ne- 
ftes penofos exercicios confiftira 
toda: à fatisfação do feu gofto. 
Váãoreparandoos Religiolos de- 
fta proffa (amais aceyta , & a- 
gradavelao Patriarca dos humil- 
des ) & fe querem ver o efpelho 
clarifimo por onde hão de com- 
poras fuas acções; olhem para o 
retrato defte fervo de Deos: Pe- 
rennemente fe occupava no fer- 
viço da Cômunidade, & fempre 
mudo,modefto,com os olhos tão 
cerrados, que ninguem podia di- 
vifarlhe a cor; os penfamentos 
fuccefhvamête pregados no Ceo: 
pobre por excellencia, afim das 
poflefločs do mundo, como das 
appetencias dellas : muyto cari- 
tativo não fo com os Religiofos 
do Convento; mas com os men- 
digos da porta. Eltehe o feu re- 
tratono difcurfo do dia, & no da 
noyte pofto em Oração lhe have: 
mos de ajuntar os inftrumentos 


. da penitencia com que aflligia o 


Anno “466 


1602. 2%0 


corpocançado ; & oprimido das 
of joio dijo 
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fadigasdo feu zelo, humildade, . 
compayxão,& amor do proximo, 
Naô fatisfeyto porem Íeu efpirito 
comefta vida tão religio(a,& per- 
feyta, anclando-mayores apertos 
pedio ao Padre Cuítodio,que o 
mandafle para a Recoleyção do 
Convento da Madre de Deos; a- 


. onde perfeverou muytos annos 


em o officio de Porteyro, no qual 
teve a fua caridade larga materia 
para feabrazar nas fragoas da cô- 
payxão, & não menos a fua mos 
deftia para fer incentivo do gran- 
de refpeyto com que geralmente 
era tratado. Efte foy bem manife- 
fto no feu tranfto, & enterro, 
porque emambos lhe fizerão cô- 
panhia copiofas lagrimas, que a 
faudade naícida da devoção que 
todos lhe tinhão, chorava natua 
aufencia: moftrando juntamente 
o não vulgar conceyto que fe fa~ 
zia da fua virtude, na pompa com 
que oderãoa fepultura, tudo ar- 
gumentos da opinião que logra- 
vade Varão Santo. - 


oo fo o ooie ooroo go of ooet oote 


ORIGEM, E MEMORIAS DO MOSTEYRO 
de S. Luis de Pinhel da Ordem de S. Clara. 


CAPITULO XXIL 


Quem fundou efta cafa;&'comoen- 
trou na obediencia defla Pro- 


“vincia. 





E neceflario que 
zo cô efpecial cuys 


dado notemos a erecção; & prix 


fi ' 





meyros progreflos defte Serafico 
Domicilio , para que no cafo que 
fuccedão algumas controverhas, 
as quaes com elle nafcerão ;nelle 
fe creârão, & com elle profegui- 
rão , faybaô as partes interefladas 
a quem pertence ajuítiça, & as 
confciencias a quem toca ajuril- 
dição; & governo das almas. A 

Villa, 











Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 1]. Cap: XXI. 
Anno Villa, em que elle eftá plantado, 
1602. nað depende de defcripçoens, & 


menos de elogios para credito do 
feu valor; & nobreza , porq fem 
preteve muyta parte nos trofeos 
Lufitanos,& grande nome em to- 
dasas Hiftorias Portuguezas. Diz 
zem que ja exiítia quinhentos an- 
nos antes da reparaçaô dos ho- 
mês; & fendo habitada dos Tur- 
dulos feus fundadores , de muyto 
longe lhe vem o valor, & brio cõ 
que adquirio obrazaô , & nome 
de Guarda mòr defle Reyno: Tem 
feu affento no Bilpado de Vifeu 
emaladeyra de hú monte , guar- 
= necida demuralhas, & torres, a 
uem faz mais temidas hum for= 
te Caftello, & menos expugna- 
veis as oraçoens das Elpofas de 
Chrifto,que com muyta reformas 
çao vivem em outra fortaleza 
donde o Ceo fe combate , & feal- 
cança do Ceó com as baterias das 
fupplicas, o que muytas vezes 
nãoconfegue a terra com as ve- 
hemenciasdasballas, 

407 Exiftiaô nefte lugar,que 
heplano ,agradavel,& fronteyro 
à Praça hūas cafas nobres de Luis 
de Figueyredo,pefloa qualificada 
da mefma Villa, & por fua muyta 
virtude, & verdade merecedor 
de fer bem vifto delRey Filippe 
MH. de Portugal, que o fublimou à 
Secretaria,& Confelho de fua Fa- 
zenda no mefmo Reyno. Por ef- 
tecaminho, & fempre licito, por 
cahirem fobre elevados meritos, 
lhe vierao algūas commendas, as 
quaes engroflando os bens do feu 
patrimonio o fazião independen- 
coV.Pare, di 





dem,nem haver maisdo que trin- 
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te, & livre para feguir, como fem 
preobfervou, com muyto temor 
os mandamentos Divinos. Era já 
de annos cafado com D.Maria de 
Quinhones filha deD.Leonor de 
Quinhones do ferviço daPrincefá 
D. Joanna mãy delRey D. Sebaf- 
tião: & vendo-feem idade prove- 
éta, & defenganado deter o fruto 
que pertendia no matrimonio, fe 
refolveo a applicar: feus bens ao: 
culto de Deos fundando hitMofs 
teyro nas ditas cafas „em que fof- 
fe perennemente louvada a Ma- 
geftade do mefmo Senhor. Com- 
municou ointento com o Reve 
rendilimo Padre Geral da nofla: 
Ordem, Fr. Boaventura de Cala 
tagyrona em Lisboa no annode 
1596. quando veyo prefidir na: 
Congregação defta Provincia, & 
achando prompta a vontade do 
Prelado para aceytar o governo 
donovo Domicilio; fez fupplica: 
ao Summo Pontifice: Clemente 
VIII. pedindo faculdade para o 
erigircom muytas claufulas, das 
quaes referiremos em fumma as 
mais precifas, & neceflarias ao 
noflo affumpto. Que elle Funda- 
dor, & feus fucceflores fômente 
feriaô fepultados na Capella mor, 
& do proprio modoteriaô nella 
aflento ; & direyto para gravar 
fuas armas por todas as partes dos 
edificios. Que fua irmã Religiofa 
profeíla no Mofteyro da Cidade 
da Guarda feria nefte Abbadeça 
todo o tempo da fua vida. Que 
nelle não pudeflem entrar Edu- 
candas,nem Freyras de outra Ora 


Àa à ta és 
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Anno ta & tres Religiofas,as quaes pro-: 
1602. feffariao a Regra de N:Padre Saô 


Francifco, conforme os eftylos 
da Obfervancia, oua de S: Clara. 
Quenoprincipio;, quando fe po- 
voafle o Molteyro, havia de pro- 
ver dez lugares com pefloas que 
elle havia de eleger, por morte 
das quaes terião feus fucceflores 
perpetuaméte dous. Quenenhía 
entrafle fem tença de vinte mil 
reis;óu de pãode renda que os va- 
Jefle ; & para conftar da feguran- 
ça dá mefma porção, não fe ad= 
mittiria fem efcrito do Padroey-= 
ro. Que a Communidade não fó 
daria o fuftento àsReligiofas,mas 
tudo 'o que lhes foffe precifo de 
habitos, roupas, calçado, & ca- 
mas ;aiítindo-lhes nas doenças 
cöm oneceflario, & nos ofícios 
em queas occupafle com as def- 
pezas que fe coltumão fazer nos 
taes affidiaa: E por efte refpeyto; 
que nenhuma pudefle ter coufa. 
propria, nem guardar como fuas’ 
as que lhe mandaflem feus paren- 
tes ,ou ellas adquiriflem por fua: 
induftria, & trabalho, mas tudo 
fe êncorporafle'na mefma Com- 
munidade. Que elle Fundador,a- 
lèmdos edifícios, & fabrica, lhe 
confignava cem mil reis detença: 
cada anno,& juntamente dez mo- 
yos de pão; que importavão ou~ 
tros cem mil reis. Ultimamente 
que não pudeffem as Religiofas 
fallára pefloa alguma dofeculo, 
mais que a mulheres; ou a paren= 
tes are o fegundo grao nem éns 
tráffem na Clanfura fenãoos of= 

iaes preciíos + & que a Milla 


TW 


Ta 


Conventualfoffe pela alma del <: 
Je;8 de feus fucceflores. 

c 408 Eftas,& outras,que dey- 
xamos por ferem de menos fup- 
pofição ,erãoas claufulas da-fua 
fupplica, tendo entreellas princi- 
pal a obediencia que havia de dar. 
o Mofteyro à Provincia de Por- 
tugal, como tinha contratado cô 
o Miniftro Geral fobredito. Des 
terminou porem o Summo Pon- 
tificeo contrario,ou foffe porque 
afim o árbitrafle afua vontade té: 
concorrer algfia inftancia,ou por» 
que O Bifpo de Vifeu lhe fizefle 
algúapropofta fobre amateri a; & 
queelle defínio em a Bulla foy: 
Volumus, de” fRatuimus, queremos; 
& determinamos que efte tal Mos 
fteyro com todas as pefloas que 
nelle habitarem, eftejão fugeytos' 
à direcção do Bifpo. Não ficouno 
Fundador fatisfeyto com'o def- 
pacho, mas në por iflo fe esfriou 
no intento, Deo principio 2obra 
começando pela cafa de Deos, a 
qual plantou no mefmo lugar; &. 
do proprio modo que corrião as 
cafas,em queelle nafcera. Ao a- 
brir dos alicerfes feacharão muy- 
tos corpos organizados, & deal- 
gús delles fahiaô admiraveis fra- 
grancias; de cuja evidencia ga- 
nhou forças a tradição que perfe- 
verava nefta Villa, dizendo que 
no mefmo fitiò eftivera antiga- 
mente hú templo dedicado a San- 
ta Maria Magdalena , o qual def- 
truirão os Mouros Africanos,co- 
mo fizeraô atodos os que havia 
nella, menos ao do Salvador, a 


“quere perdoarão à inftancias de 


“hum 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IT. Cap. XXIT. 
Anno hã Chriftão principal, & de muy- 
a602. ta authoridade que no proprio fi- 


tio vivia. Por efte refpeyto dedi- 
cou o Fundador à Pe Santa 
hum dos Altares collateraes, re- 
fervando a Capella mòr para o 
Patrono da cafa S. Luis Bi'po de 
Tolofa, efplendor da Religiao 
Serafica , & doce encanto da de- 
voçãodo mefmo Luis de Figuey - 
redo. Ficou tambem o Coro no 
deítrito das fuas cafas, do qual 
principia hum eleganteDormito- 
rio, com quem não pòde compa- 
rarfe algti dos outros Molfteyros 
da Beyra: Mas o que o Fundador 


erigio neíta occafiaô não tinha 


brios para aflemelharfe âquelles, 


porque eratão humilde , & tað li- 
mitado que fe moltrava incapaz 
“de fer vivenda de gente Religio- 
fa. E pondolhe hum breve cerco, 
deo tudo por concluido, & fe reti- 
rou a Valhadolid; aonde refidia o 
Confelhode Portugal. -= | 

"409 Era Bifpode Vifeu nef- 
te tempo D. Joaô de Bargança, o 
qual vindo vifitar a clauíura para 
effeytode entrarem as Fundado- 
ras que haviaô de fahir do Mol- 
teyro da Guarda, aachou tað ab- 
breviada, & fem ordem,que refo- 
lutamente avilou ao Secretario 
não havia de permittir o ingreflo 
das Religiofas, em quanto os edi- 
ficios nao tiveflemo recolhimen- 


to, & largura fufficiente. Defcul- 


pava-feoPadroeyro com boas ra- 
zões,& promeflas de continuar 
ema perteyção, & extenção del- 
les ¿masque em quanto não lhe 
era pofivel,permictifle que fuair- 
ony Part. ` 





28t- 
mã com as companheyras o po- 

voaflem, Correraõ algãas cartas; 
& entendendo o Bifpo das do Se- 

cretario aonde caminhava o feu. 
deítino, por fe livrar de inquieta- 

ções o avilou finalmente, q buf- 

cafle quem fofle Prelado do feu 
Motfteyro, por quantoelle dimit- 

tia toda aauthoridade que o Sum- 

mo Pontifice fobre o mefmo lhe. 
dava. Ito devia fer o que Luis de, 
Figueyredo queria, & por fazer, 
mais feguro o feu negocio repli-, 
cou ao Bifpo, dizendo-lhe, que, 
Prelado ,a quem podia entregar, 
oMofteyro, era o Provincial da. 
Provincia de Portugal, porque fi- 

cava no feu deftrito; porém que 

elte naô havia de aceytar por cer- 

tas razões, (enao obrigado por al... 
gum Superior: que fua Iluftrifh- 

ma por fazerlhe merce lhe envi- 

afle híia carta de favor para o Co- 

millario Geraldo Reyno pois fó. 
efte coma fua authoridade,& po- 
der confeguiria a aceytação do di- 

to Provincial; & fe para elte lhe 

mandafle outra,mais obrigado fi- 

caria à fua benevolencia. 

410 Naõ pozo Bifporeparo 
em defpachar-lhe eftasfupplicas, 
& com a chegada das cartas, deo 
Luis de Figueyredo parte de tudo 
ao Reverendifimo Padre Geral, 
Fr.Fraciíco de Soufa, queem Va~ 
Jhadolid fe achava. E porque efte 
lhedeo palavra de aceytar o Mo- 
fteyro, deípedio logo hum feu a- 
gentechamado Luis da Sylva ao 
noffo Provincial, & Commifla- 
rio Geral, Refultou de tudo fer 
mandado como Procurador deíta 

a a * Me 
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Anno Provincia a Valhadolid o Padre anno. Succederad-lhe porem lo- 
1602. Fr. Pedro da Trindade Guardião goalgús trabalhos, porque o re- 
do Convento da Guarda, ao qual ferido Bifpo; não obitante dimit- 
“o Fundador fez entrega do Mof- tirda fua jurifdição o Molteyro, 
| teyro por humaefcritura, de que &fazerfe valia para os noflosPre- 
| foy Efcrivad Jeronymo de Al- lados o aceytarem , efperava que 

| meyda , & fe aflinárão ambos, & como Ordinario lhe deflem par- 
tambem os criados do mefmo teda vinda das Religiofas , & em 
Luis de Figueyredo por tetemu- primeyro lugar que os edifícios 
nhas em 25.de Setembroder6o2. profeguiflem em melhor fórma 
No proprio dia paflou o Reverê- do que moftravaô, para elle ap- 
diffimo Padre Geral húa patente, provar a claufura eftando do mo- 
| em que declara a fugeyçaô quea do que difpunha o Concilio Tri- 
| “cafadeS.Luis de Pinhelhaviade dentino. Pegando nefte ultimo 

R “daraeftaProvinciaa qual paten- põto começõua obrigallasa vol. 
| te eftá junta ao original da efcri- tar para o feu Mofteyro,& tendo- 
tura referida, & andão infexras lhes poítas algúas cenfuras fe au- 
“ embúsautos que fe guardão no fentou para Eftremoz Villa do 
| cartorio de Nicolao Brocha Ef-  Alem-1Tejo. Erão fere do mez de 
| crivaô dá Legacia. Nefte contra= Abril do anno feguinte de 1603. 
| to meteo o Fundador as mefmas quandoLuis deFigueyredo o buf- 
claufulas que pedira ao Pontifice, counamefma Villa, aonde por 
pofto que mudou de parecer em hűa efcritura feyta pot Franciíco 
| algúas,queagora referiremos.No  deFariaTabelliaõ das notas fe cô- 
| particular de prover douslugares tratàrão: queelle Luisde Figuey= 
perpetuamente, contratou que redo erigia efte Convento nao- 
| teria fômente hum; & porqueha= bediencia da Provincia de Por- 
| via confeguido, que naó fe pudef-  tugal, & por lhe dar fatisfação fe 
E fe fallar comas Religiofas fem li- obrigava a edificar todasas offici- 
E.. cença fua, ajuftou que efta per- nas convenientes, & neceflarias 

tenceria fômente aos noflos Pre- para o numero de trinta & tres 

| “lados ; & accrefcentou que além Religiofastaxadas no contrato ĝ 
| dos votos da profiflaô prometef. havia celebrado com adita Pro- 
fem as Freyras guardarasleysexe  vincia;& quea claufura depois de 
| poftas nás claufulas referidas. - feytas as obras feria approvada 
“411 Sôfaltavaaprovifaódel-= porelle, obrigando-fenovamen- 
Rey para fahirem dofeu Moftey= te adarao Molteyro as rendas q 

ro da Guarda as Direétoras , & havia promettido quando fez a | 
Melftras defte, mas não tardou fua Santidade a fupplica. Aflignà- 
muyto, porque entraraônelleem raðambosa efcritura, & ficou tü- 
Sabbado veípera de S. Sima6,& doem bonança a qual fez perpes 

Judas 27.de Outubro domefmo tuaro Fundador dando fatisfação 

6 - 20 








queo meímo Bifpoapprovou,pot 
nao lhe faltar coufa alga condu- 
cente ao bom cômodo das Efpo- 
fas de Chrifto: | 


-CAPITULO XXII 


Contao-fe algitas prerogativas, & 

virtudes do Fundador , & fe dù 
noticia de bia notavel Gapella 
que inflstubio. 


412 » Ntesqueprohga 
mos referindo os 

progreflos das Religiofas nefta 
claufura, devemos elta memoria 
ao Ere&tor della, o qual por fuas 
prendas , & devoçao anofla Orə 
demhe muyto digno da prefente 
lembrança. Dos {eus principios 
não fabemos mais que o nafcimê- 
to mencionado; & que pelos an- 
nos de 1586. era Efcrivaô da Fas 
- genda delRey na cafa da Indias 
Defte lugar o adiantou Filippe 
Il. de Portugal conftituindo-o no 
de Secretario em arepartiçao dás 
materias, negocios, & defpachos 
dafazenda, & patrimonio Real 
fo Confelho deíte Reyno. Ja lhe 
tinha dado o habito de Chrifto; 
& feyro Cavalleyro fidalgo,& nó 
anno de 1607.0 levanton a Fidals 


gode fua cafa com moradia. Deo» 


lhe duas commendas, a primeyra 
de S. Martinhode Guilhabreo da 
Ordem de Chrifto no Bifpado do 
Potto em 14. de Agofto de 1604. 
afepundadeS. Salvador de Vil- 


lapouca de Aguiar da melma Or- 
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Annio ao contrato , affim no dote, como: 
1602. na perfeyçaô do material da cafa, 


dem noArcebifpado de Bragaem 


15: de Mayo de 1608. depois de 


darlhe licença para retirarfe a (ua 
cafa. Outras mercès lhe difpen- 
fou o animo , & liberalidade da» 


Quelle Principe, & fera neceffario 


moltrar agora nos feus procedi» 
mentos Os meriros que o faziað 
digno de tantos favores; & pri- 
meyro de tudo as virtudes com 
fe difpunha para fer acêyto do Ses 
nhor,que domina, & move as vôa 
tadesdosReys. - 5943 
413  Afuacafaera Doimicis 
lio da piedade Chriltã. Alemdos 
mendigos que por todas pedem, 
tinha livro de razão para efmolas 
particulares que fazia. A cada hãa 
de certas pefloas dava todas as fe- 
manas a quatrocentos, & a qui- 
nhentos reis. A viuvas pobres a 
vintem cada hãa todos os dias, Sé 
a muytos Conventos Mendican- 
tes ordinarias todos os mézes. If- 
to era ofabido; mas não era mea 
noso que defpendia cafualmentes 
avarios fugeytos , que conhecen- 
doo feuanimo lhe manifeltavão 
a propria miferia. Confeflava-fe; 
& commungava com muytafres 
quencia, obrigando juftamenté à 
todos os feus criados; & fervos a 
fazer o méfmo todos os mezes; 
Não paffou diaalgú , eltando deft- 
empedido;, fem ouvir cinco Mif- 
fas, as quaes fe celebravaó por fua 
tenção ; & alem deftas mandava 
dizer tantas, que no annoantece- 
dente à faa morte achou pelo li- 
vro da fua memoria eftatem ditas 
vinte & duas mil -Miflas; razaõ 
porque em fea teftamento orde- 
À nou 
j 








Anno nou que fo fe difeflem trezentas 
1602. no dia do feu tranfito. Ouvia as 





cinco,ainda depois de velho,fem- 
pre de joelhos com exemplar de- 
voção; & quando a afhitencia nos 
tribunaes o obrigava a accele- 
raríe, nunca deyxou de fazer pri- 


meyro efte a&to de bomChriltão. . 


Occupava-fe em alguns exerci- 
ciosvirtuofos, & tinha particula- 
res jejús, & muytas devoções, as 
quaes fazia mais agradaveis 20 
Ceo com os golpes das difcipli- 
nas. Era notavelmente inclinado 
ao titulo da Piedade da Mãy de 
Deos, & venerava as fuas Imagês 
deíta invocação com particular 
affe&to. Alèm defteomoftrava à 
foberana Rainha dos Anjos vifi- 
tando hãa cafa fua diftante todos 
os Sabbados, como em Lisboa o 


Molteyroda Madre de Deos mos 


rando elleno bayrro alto, & em 
Madrid o templo de N. Senhora 
da Tocha. 

è- 414  Cafou ja creícido nos 
annos com D. Maria de Quinho- 
nes, como havemos dito, & en- 
trando em defconfiança de ter fi- 
lhos, por ter paffado tempo fem 
ologro defta efperança, fe refol- 
veoatributar à Mageftade Divi- 
na o obfequio que lhe fez na edi- 
ficação deftacafa,aonde o memo 
Senhor fempre foy lonvado,& he 
fervido na obfervancia regular,& 
virtudes das fuas Efpofas. Teve 
porêm depois hum filho em o an- 
no de 1613. quando menos o e!- 
perava ; & feria remuneração do 

Altifimo para á elle fe fofle def- 
te mundo: com a coníolação de 
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deyxar herdeyro; mas tambem 
aos quatroannos depois de feu fa- 
Jecimento o levou afhítindo em 
Braga, & tendo vinte & dous de 
idade.Chamava-fe Antonio Hey- 
tor de Figueyredo, cujos oflos fe 
trasladarão depois para efte feu 
Molteyro. Na füa cafa fe honve 
fempre Luis de Figueyredo com 
admiravel moderação , & gover- 
no,& tão doutrinados andavão os 
fervos, que parecia hum Domici- 
lio religiofo. Nunca admittio al- 


` gum a feu ferviço à mercè, mas 


fempre com partido que aflenta+ 
va no livro da fua lembrança para 
darlhe inteyra fatisfação : nem 
confentio que a elle fe pagafle o 
fuftento a dinheyro, fenão erað 
cafados, porque gaftando-o def- 
ordenadamente , andarião famin= 
tos;& antes queria fazer mayores 
defpezas dando-lhes húa ração a- 
bundante, do que dar occafião a 
neceflidades,& pot ventura a pec- 
cados. Deíte bom regime naícia - 
ter no feu ferviço homês honra- 
dos, & algús delles do habito de 
Chrifto, que por feus bôs proce= 
dimentos fez fubir, & augmentar 
fuascalas. | 

“415 Foy hum dos mayores 
Miniftros que teve efte Reyno, 
aílim no zelo com que procurava 
a fazenda Real, como no cuyda- 
do com que pertendia o prompto 
defpachodas partes, como final- 
mente no defenterefle com que 
em tudo fe portava. Do zelo mo- 






ftrou hum grandeargumento na- 
quella infigr que compoz 
em tres livros. Oprimeyroconti- 


nha 











dos, cafas , & commendas < os ga- 
ftos que ElRey fazia dellas em ef- 
molas, tenças, Miniftros, Mili- 
cia, & outros. O fegundo de to- 
dos os contratos Ultramarinos, 
O terceyrocomprehendia tudo q 
que tocava à Indiano qual com 
júma-curiofidade moftrava quan? 
tas embarcaçoens paflarão a ella 
deíde o tempo do feu defcobri- 
mento: quem forão os Governa- 
dores, Vice-Reys, Capitães, Pi- 
Jotos; que fucceflo tiverão as via- 
gês, quanto fe gaftou nellas, quã- 
to fe lucrou, & perdeo: em fim 
quanto tinha, & podia dar ElRey 
naquelle Eftado. Eftes livros a- 
prefentouelle a Filippe II. quan- 
do veyoa efte Reyno,& as copias 
de dous que ficárão por fua mor- 
te offereceo o Padre Frey Luis da 
Natividade,Leytor Jubilado nef- 
ta Provincia, & fobrinho do mef» 
mo Author, à ElRey D. Joao IV. 
de feliz memoria, & juntamente 
outro que {eu tio havia compoíto 
de todas as fortalezas maritimas 
dePortugal com fuas defcripções, 
cuja offertaaceytou o dito {enhor 
comefpeciacsagrados. Era afpe. 
roem eftranhar roubos, menti- 
rasp trapaças ; & igualmente li- 
vreem- manifeftallas , fazendo-fe 
por eíte meyo temido tanto como 
ediado.. Os inimigos que gran- 
geou, moftrarão depois da {ua 
morte a vontade comque o tra- 
tavão na vida, períeguindo a {ua 
sié -Semelhante liberdade 


"S A 
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Anino nhatudo o que montavão. asren+ 
1602. dasde Portugal „os Almoxarifa- 


moftrava nas confultas, mas fem- 


pre obrigado do zelo, & da ra- 


zað. Pedindo-lheo Conde de Sas 
linas confelho fobre a ordem cô 
que fe podia acodir ateftauraçãos, 
& defempenho da fazenda Real, 
refpondeo que Ífobre o mefmo ne» 
gocio fe havia refolvido oqueera 
conveniente em a Junta a queelle 
alhítira prefidindo o Conde de 
Portalegre:Dő Diogo da Sylva, 
porem que os Confelheyros de 
Caíftella tudo fazião pelo contras 
rio, porque o Íeu unico intento 
era deftruir, & aniquilar a efte 
Reyno, Como mefmo Vice-Rey 
Conde de Salinas praticando fo- 
breas muytas rendas de Portu- 
gal, & que ficando tantas livres; 
nada chegava a ElRey Filippes 
reípondeo com tao grande liber- 
dade fobre o ponto, que o dizimo 
baltava para qualificar feu arden- 
te zelo, Quem tinha liberdade 
para fallar com taldefafogo „nað 
fentia nos procedimentos pro- 
prios motivos para ouvir feme- 
lhantes repreheníoens, & afim o 
publica algíis cafos que referire- 
mos emapplaufo da fua memoria, 
Hum feu amigo eftando em Vas 
lhadolid lhe dife que por delcar- 
go de fua confciencia, & fazer a 
Deos algum ferviço determinava 
dar duzentosmil reis de efmola a 
hã Convento; & como elle atu- 
almenteeltava edificando o de Są 
Luis de Pinhel, para as obras del. 
le os queria dar; com advertencia 
que não tinha negocio, ou pet- 
tenção algãa. Eftranhou muyto 
Luis de Figueyredo aofferta,mas 

| o amis 
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Anno o amigo para juftificar a bondade 
1602. da fuaintençao lhe aprefentou hã 


afinado com juramento, & com 
tudo ifo nað quiz aceytar fem q 
ElRey deffe primeyro licença; 
como deo , para elle a receber; 


Certo contratadot buícava por 


meyo de hum feu amigo occafiad 
para offerecerlhe vinte mil cru- 
zados, como intento, & fim de q 
naõ duvidafle das fuas contas; po» 
rêmo amigo, fendo o intimo de- 
fte coração defentereffado,defen- 
ganou ao pertendente dizendos 
lhe que naô fe atrevia a fallar em 
femelhante materia. Em fim o 
Bifpo da Ilha da Madeyra D.Luis 
de Figueyredo com a confiança 
de parente lhe fazia há mimo de 
algūs regalos daquella Ilha, & te- 
veanimo efte homem inflexivel 
para fe efcufar à lifonja que lhe 
fazia o feu proprio fangue. 

417 Sobre ómeímo particular 
tinha muyta vigilancia cô as pel- 
foas de fua cala, para que nenhíia 
coufa aceytaflem de pertenden- 
tes. Mandando chamar por hum 
pagem a certo homem para lhe 
dar defpachada a confulta de hã 
contrato fobre q andava na Cor- 
te,ao fahir da fua cafa com ella, 
reparou que efte mefmo hia dey- 
xando hum braço para dentro da 


porta, & entendendo o que era 
j 


chamou ocriado, o qual nas per- 
guntas lhe confeflou que lhe de- 
ra dous dobrões dealviçaras. Lo- 
go no mefmo põto o mandou em 
{eu feguimento paraque lhos tor- 
naffe,& trouxefle hãa certidao de 
como eftava delles entregue, Af- 


fim o executou o moço, & Luis 
de Figueyredo depois de fazer a 
todos os terves hãa larga pratica 
fobre efte ponto, de'pedio aquel- 
le da faa companhia dando-lhe 
lugar em híúa de foldados. Ulti- 
mamente o defejo que tinha de 
nao dilatar os negocios dos per- 
tendentes , fe verá em outro fuc- 
ceflo que em Valhadolid lhe acô- 
teceo. Por defcuydo de hum ofh= 
cial da fua Secretaria eftava entre 
outros papeis a confulta de hum 
homem ordinario , & achando-a 
Luis de Figueyredo cafualmente, 
fez viro requerente à fua prefen- 
ça, & fabendo delle quanto gaf- 
tava cada dia naquella Corte, lhe 
pagou toda a deípeza que fizera 
delde o diaem quea confulta fa- 
hira defpachada,dizendo-lhe: Ef- 
fedinheyro he voffo, poíto que 


eunaôtive culpa nademora; pe- 


govos perdao de eftares eftes no- 
ve dias fora de voffa cafa.E viran- 
do-fe para o official, diante do 
mefmo homem o reprehendeo 

com afpereza notavel. | 
418 Eftaserad as prendas de 
Luis de Figueyredo, & muytos 
maisca(os podiamos referir para 
gloria de feu nome, fenað pare» 
cera jà digreffao do noflo princi- 
pal intento. Tanto que fua mua 
iher faleceo em 24. de Julho de 
1621.0rdenou logo feu teftamen- 
to em 13. de Novembro do mef- 
mo anno. E porque nelle faz mē- 
ção da Capella que havia inftitui= 
do no mez antecedente, moftras 
remos nefte lugar a excellencia, 
& grandeza della. Confta de =" 
qa 
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Anno Capellães Clerigos feculares, o 419  Pormorte de Antonio 
1602. primeyrocom titulode Capella Heytor de Figueyredo feu filho .- 


mor a refpeyto dos mais, &com 
a condição de fer Theologo, & o 
ordenado de oytenta mil reis to- 
dos osannos. O fegundo com o- 
brigação de enfinar Grammatica 
às pefloas da Villa gratuitamen- 
te,& com o falario de feffenta mil 
reis. O terceyro com oprefuppo- 
fto de fer organifta,& o quarto cô 
“odefaber folfa para enfinarem a 
tanger, & cantar às Freyras, & a 
todas as mais pefloas que quizel- 
fem aprender eftas artes: & dos 
dous ultimos, hã feria Sacriftao, 
& ooutro Procurador das Reli- 
giofas, confignando quarenta mil 
reis de ordenado para cada hum 
dos quatro. Tambem poz a todos 
a obrigação de rezar o OficioDi- 
vino em a Igreja defte Molteyro 
a horas que não deflem moleítia 
às Freyras, nem ferviffem de im- 
pedimento às obrigações do feu 
Coro. Maisinftitahio doze Mer- 
cieyros, feis homéês,& ontras tan- 
tas mulheres; que afhitiffem na I- 
greja quando os Capellães rezaf- 
fem. Tambem applicou quarenta 
milreis para o azeytede tres alã- 
padasda Capėlla mòr, & que de- 
pois de farisfeytos todos osorde- 
nados, o reftante fofle para o fui- 
tento dasReligiofas. 


ficou devoluta a adminiftração 
defta Capella ao Mofteyro, mas 
como elle era incapaz conforme 
a Ordenação do Reyno , Diogo 
Soares Secretario d'elRey Fi- 
lippe II, alcançou do mefmo a 
adminiftração, de que refultarão 
demandas. O Inftituidor que não 
previo futuro viveo algiis annos 
depois de fazer eíta grande obra 
muy defcançado,& fo com os pë- 
famentos applicados a falvaçaô 
de fua alma. Tendo oyrenta & 
dous de idade, no de 16; r. atreze 
de Janeyro foy à Igreja de Nofla 
Senhora de Loreto,aonde fe con 
feflou, & commungon com a de- 
voção coftumada , & tendo ouvi- 
do as cinco Miflas que todos os 
dias mandava dizer;voltou para 
cafa, aonde 4 morteo efperava,8& 
com muyta fuavidade paffou def. 
ta vidacomo Santiflimo nome de 
JESUS na boca, eacoftado a hum 
aflento , mas pofto de joelhos; & 
comas mãos levantadas. Foy des 
pofitado feu-corpo em o noflo 
Conventode S. Francifco de Eish 
boa; pará dahi ferem transferidos 
{eus offos ao monumento quetera 
nefte feu Molteyro;em-o qual fe 
elcreveoelteépitaho: > 0 "+ 


> Aquijaz Luis de Figueyredo Falcað, Fidalgo da Cafa delRey 
sti N:Senkov que foy Secretario delRey Filippe LI (qner dizer 
c- de Caftella) flhode Heétor de Sela Faleaõ, & de Foanna de 
>i o Figueyredo ;cujafoya cafaemqueo dito Luis de Figueyredo 
“o fundou ; de dotou efle Mofeyro ù fua propria cufia, & fem a-~ 
co qudade ninguem Deyxono feu, & nad levou o alhego. Pede | 


“Po hiãa Ave Maria pela fua alma. - 


CAP. 








E 
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havia accrefcentado. 
421 Por outra parte entre ef- 


188 
1 Anno - 


| 160 CAPITULO XXIV. 


Progrefjos defta Religiofa Commu- 
nidade com a lembrança de al- 
gias fervas de Deos que nella 
forectrad, & de bit grande the- 
fouro de reliquias que poffue. 


420 Fr 


as duas Reliígiofas que doMoftey - 
ro da Guarda vierao para efte em 
companhia da fua primeyra Ab- 
badeça:& oque paflarao depois 
= quefevirão aliviadas dos ápertos 
emqueo Biípo de Vifeu as puze- 
racom as cenfuras. Chamavaó-fe 
Soror Antonia da Annunciaçao, 
& Soror Luiza do Efpirito Santo; 
efta vinha com o titulo de Meftra 
da Ordem, & merecia o nome de 
Meftra , porque podia enfinar a 
lingua Latina, em que era douta; 
ê aquellacom o officio de Viga- 
ria da cafa. A Madre Soror Luiza 
do Efpirito Santo naõ afiítio aqui 
mais que dous annos , porque os 
vapares com que hia a povoaçaõ 
delte Molteyro a fizerao defper- 


fuadir da fua perfeyçao. Em todo 


efte tempo haviaô entrado fomê- 
te tres Noviças,das quaesera hãa 
a Madre Soror Maria das Chagas 
fobrinha do Fundador, & occu- 


pou o primeyro lugar q elle pro- 


veo; & a outraa Madre Soror Do- 
mingas da Piedade natural de A+ 
guiar da Beyra: & com tão pou- 
cas pefloas mal {e podiaô eftabe- 


leceros rigores do InftirntodeS. ` 
Clara, & leys que o Padroeyra. 


E tempo jà de fa- 
ber quaes foraô 


i | te pequeno rebanho ja havia dif- 


ferenças'a refpeyto da fua Prela- 


da,a qual vinha com titulode Ab- 


badeça perpetua ; & as fubditas 
queriao todas entrar no governo. 
Efte com o fobredito motivo fi- 
zeraô que fe aufentaffe aquella 
infigne Religiofa , a qual depois 
de eftar no {eu Mofteyro foy Ab- 
badeça deilluftre nome. A Ma- 
dre Soror Antonia da Annuncia- 
ção continuou mais tempo; & paf- 
fado o triennio da Madre Soror 
Guiomar dos Reys, lhe fuccedeo 
no officio por votos de tres pro- 
feflas, que tinha o Convento. Oc- 
correndo lhe porem humagrave 
enfermidade largou o cargo-ou- 
tra vez à fua anteceflora; que foy 
continuando o fegundo triennio, 
& damefma forte o terceyro.Ne- 
fte tempo reparando o PadrePro- 
vincial Fr. Antonio de Soufa no 
pouco que avultava efta Cômu- 
nidade,fem nella haver aquelle ri= 
gor que o defvelo do Fundador 
pertendia, mandou ir do Moftey - 
ro de Vinho as Madres Soror Eu- 
genia da Natividade com otitulo 
de Meftra das Noviças , & aferva 
deDeos Soror Ambrofia da Con- 
ceyçaô com o de Vigaria dacafa; 
& ambas com o deftino de plan- 


‘tar hūa boa reforma neíta claufu- 
ra. Do que nella paflou a Madre 
“Soror Ambrofiada Conceyçao, 


& dosgrandesexemplos com que 


“educou as novas plantas, jatrata- 


mos na relação das memorias do 
fobredito Mofteyro. A Madre So- 
| ror 





Anno 
1602. 
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ror Eugenia da Natividade no an- 
no feguinté, que foyo de 1610. 
entrou a fer Abbadeça, & com a 
fua direcçao,& inftruções da Ma- 


= dre Vigaria começou a fubir efta 


4 Part. 
He 795. 


Communidade ao fublime eltado 


de hãa perfeyçaô infigne. 

422  Paflados quafi feis an- 
nos fe retiraraô para o feu Con- 
vento com o goíto dos muytos 
frutos, que haviao produzido ne- 
fte ; mas como erað tenros, &o 
Padre Provincial Fr. Bernardino 
de Sena temendo q fe malograffe 
com a falta do calor de Meltras 
exercitadas nas aufteridades Re- 
ligiofas , aMítindo a hãa eleyçao 
infinuou que era conveniente fa- 
zer Abbadeça a Madre Soror Ma- 
ria do Prelepio, Freyra de conhe- 
cido efpirito no Mofteyro de 
Trancofo; & fendo eleyta, & tra- 
zida a efte pela força da obedien- 
cia, acompanhada da Madre So- 
ror Juliana de JESUS, que vinha 
com o minifteriode Vigaria,pro- 


feguiraô confervando a pertey- 


çaô, que as fobreditas haviao plã- 
tado. Porem nenhúãa dellas aca- 
bou o triennio, porá ambas mor- 
rêraô na empreza, dey xando nos 
exemplos da morte confirmado 
o excellente zelo com que exhor- 
tavaõ as fubditas na vida. Por fa- 
lecimento defta Prelada tornou o 
governo à Madre Soror Guiomar 
dos Reys, & porque as Religio- 
fas não deviaô accommodarte bë 
com elle, a contentavaô com dar- 
lhe o titulo de Abbadeça ; & para 
o regime da cafa elegiaô outras 
com otitulo de Prefidentes, Por 
= V.Part. 





289 
elte motivo(nao Jhe achamos ou- 
tro )defgoftou tanto defta clau- 
fura,que por duas vezes quiz vol- 
tar para o feu Mofteyro. No an- 
no de 1618. a 26.de Abril Ihe cô- 
cedeo faculdade para iflo o Sum- 
mo Pontifice Paulo V.mascomo 
a execuçaô do Breve eltava com- 
mettida 20 Ordinario, diante del- 
le fez feu irm2ő impedir o regref- 
fo parao qual allegava na fuppli- 
ca únicamente que pertendia a 
quietaçao da fua confiiencia A 
mefma propofta fez ao Papa Ur- 
bano VIII. o qual no anno de 
1628. lhe paffou outro Breve,cõ- 
mettido ao Colleytor defte Rey- 
no, para fé mandar para qualquer 
Molfteyro, aonde a quizeflem re- 
ceber, pagando ella a Communi- 
dade para onde fofle, os alimen- 
tos; mas tambem nað teve effey= 
to; & defenganada deftes reme- 
dios fe offereceo de todo à difpo- 
fiçaô Divina, facrificando-lhe o 
proprio defejo na ara da confor- 
midade, com a qual perfeverou 
atè oanno de 1639. em que fuc- 
cedeo fua morte noultimo dia de 
Abril, 

423 Aconteceo porém nella 
hum cafo,que por fua notabilida- 
de parece digno de nofla lembrã- 
ça. Como as Religiofas defta ca- 
fa logo do feu principio afpiravaô 
ao governo della, & defapoflarad 
a Madre fobredita do de Abbade- 
ça perpetua,fazendo eleyções de 
Prelada todos os triennios , en: 
trou o Fundador a obrigallas a 
confervar fua irmã naquelle car- 
go; & ainda no feu teltaméto feya 

1J to 
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Anno toem 13. de Novembrode 1627. fiçao, & obfervancia das luas Res -~~ à, 


1602. declarou que efla era lua vonta- ligiofas. -Pratiçaó-fe entre ellas, ss 





de, & que afim o tinha mandado 
ElR ey. Pelo que fazendo fe con- 
certo entreelle, & as Freyras, f- 
cou logrando: a Madre Soror 
Guiomar dos Reys o titulo de 
Abbadeça, mas nað o governo, 
porque como ja diflemos, o tinha 
hãa dellas a quem elegiaô , & da- 
vao nome de Prefidente. Vendo 
porêm agora que a dita Madre 


Guiomar eftava para morrer, &. 
fappondo que por inftantes aca-. 


bava eus dias, impacientes trata- 
rað de fazer eleyçaô de Abbader 
ça. Congregadas em Capitulo 
começãrao a votar, & galtando 
toda a manhã em cinco elcruti- 
nios, nenhãa coufa fizerao fenað 
molftrar a vontade que tinhaô tos 
das de fer Preladas. Depois do 
meyodia,tendo ja falecido a Ma7 
dre Soror Guiomar dos Reys,vol- 
tàrað ao mefmo empenho,& logo 
no primeyrojagto fabio por Ab- 
badeça a Madre Soror, Feliciana 
de JESUS; moltrando por ventu- 
ra o Ceo nefte fucceflo a difpli- 
cenciaque recebia, vendo a pouca 
attençaô que as Religio(as unha 
a efta primeyra mãy,& meítra de 


além dos da obrigaçao, diveríos 
exercicios devotos; vivendo em 
todos os mais-aétos como pefloas, 


“dedicadas a JESU Chrifto. Em 
demonftraçaõd do fentimento pes 


lamorte deíte Divino Efpofo in- 
troduziraô logo no principiodo. 
Molteyro hűa ceremonia , que na 
verdade he digna de efpecial lou- 
vor. Tanto que a Prelada no of= 
ficio das Trevas da Quarta feyra 
diza Oração, Refice , quefumus, 
Domine, cobrem podas os roltos 
com os vêos, & nunca mais os tis 
rað ate apparecer a Alleluya, cu- 
ja demonitração fe. pratica em 
outros Convétos mais antigos, &. 
nao pode deyxar de caular muyta: 
edificaçao. | | 

“425, -Aqueprocedia delle, &: 
de outros fantos exemplos. mais. 
fe adiantava com as virtudes par « 


ticulares de algíias fervas do Se=; 


nhor, quetomáraó bem as lições, 
das Madres Soror Ambrofia da. 
Conceyçad ; & Soror Maria do, 
Prefepio fuas infignes Meftras. A 

primeyra foy a Madre Soror Ans, 
na daTrindade,que depois.de bri~. 
lhar nefte Ceo com os rayos de, 


{eus efpiritos, | | hãa obfervancia preclara, os mo”, 
- 424 -Jánefte tempo eftava ftrouadmiraveis na ultima eftan-, 


completo o numero das trinta & 
tres.Preyras de que havia de cons 
ftara Communidade; o qual hos 
jehe muyto mayor; mas fem ocr 
cafionar os defcommedos quea 


muitidaô motiva nas Clanfuras; - 


porque neíta fempre refplande; 
ceomuyto à modeítiana:compo- 


es Gi 


Ma 


ciada-vida. Por'tempo de oyto. 


annos exiítio entrevada em hum, 
leyto, & tað desfeyta y que não ti- 


nha-mais.que a pelle dura fobre, 
osofÃos fecos; & eftes delconjun-, 
tadosde forte que eltalavaõ,& fa- 
ziaô grandes ragidos quando as, 


; fuas enfermeyras a tomavao nos, 


bra- 





Na Proviícia de Portlbal, V. Parndio. INCaB NRO zgi 


Anno braços. Mas com eftas penofidi- 
1602. masafilições quelhe penetravaõ 


a alma, nunca fe lhe ouvia mais å 
a Oraçaô feguinte, a qual profe- 
riacom devotilimaternara: Meu 
Deos eftendey a mad em meus cafli= 
gos, porque ainda nao finto ametas 
de do que mereço -A'vilta defta pa- 
ciencia rara entendiadas Freyras 
que o Efpofo Divino a confolava 
interiormente com repetidos fa- 
vores, fazendotambem para efta 
inferencia argumento das fuaves 
fragrancias que fahiao da-fua cas 


ma. Oyto diasantes queo Senhor. 


a chamafle parao fulpirado def- 
canço; banhada de-hia delacof- 
tumada alegria dife as Religio- 
fas quèa curavad!: Alviçaras Mas 
dres& amigas, que ja Deos me quer 
aliviar defemartyrio, & avosde 
tanto trabalho. Daqui por diante 
começou a abrazaríe mais nas 
chamas do amor Celeíte, Sea ef- 
paços fallava fo; & dizia: Já von, 
cjperem-me, nad pofo mass, que 
nao efta aqui o Padre Confefor. 
Tinha ido fora daterra, &pofto 
que não faltava quem lhe defle a 
“Santa Unção, naõ a quiz receber 
a enferma antes que viefle aquel- 
le Padre; defenganando juntamê- 
re as Freyras folicitas pelo bem 
da fua alma, qnaô havia de mor- 
rer fem efteSacramento. No pon- 
to que o Confeflor chegou, man- 
dou pedirlhe que a ungifle, & ar- 
mada com efte fanto defenfivo 
partio da vida prefente na manhã 
feguinte, primeyro dia de Junho 
de 1633:Ficou feu roíto taô bel- 


lo; que parecia reveltido com os | 


ct. Part, 


dotes da ploria, a qualeftará pof- 


íaindo fua alma coroada della pe. 


lasvitorias de fua paciencia intig= 
nes atra ob cotejo 
“416 -EltefrutoqueoCeoco= 
lheonefte Religiofo Parailo, tra- 
ziade Almeyda o few nafcimens 


to, mas naderao primeyro, por 


que foy preferida a Villa de Pi- 
nhelemotraníito da Madre So- 
ror Anna da Encarnaçaô natural 
della. Era -efta Veneravel Madre 
hum refumo de todas as virtudes 
religiofas y& detal forte fingular 
emtodas, que híia relaçaô que te= 
mos de {uas operações; nad as der. 
clara'fenão por-termos fuperlati- 
vos. Foy pobrifima;, &-tão def 
prezadora das alfayas «terrenas; 
que nunca admittio mais do que, 
hum habito grofleyro, & vilicom 
aquella roupa meramente necefs 
faria ao reparoptecifo. Porém 
não entravao nefta conta camis 
zàs,nem outros femelhantes a> 
brigos, osquaes reculava feu ef= 
pirito em reverencia da-mortiÃ= 
cação queera feu doce enleyo Je- 
juava muy tas quarefmaspelo dif= 
curío do anno, & quando fufpens 
dia o fucceflivo deíte rigor, não 
paflava femana alguma fem tres 
dias de abftinencia,nem a Quarel- 
ma da Igreja fem frequentes je- 
júsa pão, & agua. Commungara 
por {ua devoçaô repetidas vezes, 
& tambem neftas occafiões em q 
goftava o fuavilimo Nectar dos 
Anjos, não lhe entrava na boca 
até o dia feguinte outro fuítento. 
Andava continuamente elevada 
emDeos; & para o lograr com 


Bb 2 def- 


b 
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Anno defcanço,naó o tinha fenadema fa,paraque elquecida totalmen- 
16002. contemplação de feusartributos, te do mundo ,lhe facrificafle oa- 





para cujo aéto propendia a ma- 
yorforça das fuas inclinaçoens. 
Defta officina de amor fahia fua 
“alma tað encendida nas chamas 
da caridade, que fempre andava 
folicita pelo remedio dos necefi- 
- tados. Em vendo algum Religio= 
(o da noffa Ordem , comofe nelle 
contemplára ao mefmo feu Patri- 
arca , não admittia defcanço fem 
lhe negociar huma fufficientere- 
feyçao , muyto compadecida do 
trabalho com que andavão pedin- 
dode porta em porta para o ful- 
tento das Communidades. Ulti- 
mamente tendo jejuado com grã- 
deafpereza a Quareíma do anno 
de 1629.cahio no leyto com fum- 
ma debilidade; & entendendo q 
o Senhor, a quem fervia, a con- 
vidava para o banquete do Ceo, 
fe preparou'com muyta diligen- 
cia, pertendendo entrar com a ef- 
tola da graça no mefmo convite, 
para onde fe aufentou feu efpirito 
(como fe prefume ) na fegunda 
feyra da Semana Santa,que fe cõ- 
tavaô nove de Abril do anno já 
declarado. 

427 Tambem a Madre So- 
ror Leonor do Efpirito Santo era 
natural defta Villa, & a illuftrou 
com a fama de feus procedimen- 
tos veneraveis. Algiãa repugnan- 
cia moftrou quando feus paren- 
tes a encerraraô nefta clauluras; 
mas Deos que trocou os penfa- 
mentos de Saulo fazendo-o de 
períeguidor amigo, tambem mu- 
douas inclinações defta fua Eípo= 


mor-nas chamas de hiãa affeyçao 
verdadeyra. Poncosannos porem 
alogrou viva efte Molteyro, por- 
que osachaques procedidos das 
aíperezas com que defejava apa- 
gar os caracteres das antigas re~- 
pugnancias , lhe abbreviarao a 
duração. No ultimo anno della fe 
recolheo tanto em Deos, que né 
a feus pays quiz fallar , & muyto 
menos ouvir converfaçoens, em 
que fe tocafle algum acontecimês 
to do feculo. Succelhvamente fe. 
via feu roífto banhado de lagrimas: 
nafcidas de hum intimo arrepen- 
dimento que tinha da menciona- 
da refiftencia. Pedia continua- 
mente a Deos que lhe perdoafle 
aquelle defeyto, & rogava a toda 
a Cômunidade que rogaflem por 
ellaao mefmo Senhor , para que 
lhe concedeflé a abfolviçao de 
tanta ignorancia. Comelftes atos 
foy fubindo de põto no feu amor, 
& tad abrazada nelle fe moftrava 
em as veíperas do feu tranfito , q 
fallaria com muyta propriedade 


fe diflera, como outra Efpofa,que Cas. 2. 


deamor morria, Ratificou a pro- 5º 
fiffað para livrarfe do efcrupulo 
que lhe caufava a violencia com 
quea fizera ,obri gando-fe de no- 
vo ao Efpofo Divino ,a quem de- 
fejava fummamente agradar, & 
fervir. Com efta appetécia afhifti- 
da de muytos actos devotos lhe 
entregou o efpirito em 2. de Ju- 
lho de r641. | 

428 Alem da preciofidade 


que elte Mofteyro logra na boa 
fama 





Na Provincia de Portugal, V: Pare. Liv. Cab. XIVE 
Anno fama das fobreditas Relipiofas, 28-08 | 
1602. poílue a de muytas relíquias de 


Santosque nelle delcãçao. O Pa- 
droeyro deo quátidade, das quaes 
já faltaô muytas; & depois que fe 
fez a relaçao que nosenviaraõ,pô- 
de fer que nað fejaô tantas.Logra 
com tudo a cana de humbraço de 
S. Mauricio, hum joelho do mef- 
mo, com outro, & parte de huma 
cana de S. Chriftovad. Hã peda- 
ço do braço de Saô Martinho Pa- 
pa, & Martyr. Hum Crucifixo de 
muyta devoçaõô, o qual fora de S. 
Francifco de Borja no tempo que 
era Duque de Gandia.Dizem que 
alcança indulgencia plenaria quë 
morre com ellenos rca mas 
não ha diftocerteza, porque falta 
teftemunhcauthentico queode- 
clare. Depois do Fundador deo o 
Arcediago Heytror de SelaFalcad 
a efta cafa muytas,& muy precio- 
fas reliquias ; todas approvadas 
em Roma; donde participou tað 
eftimavel thefouro, o qualnaóhe 
menos que feis corpos de Santos: 
S. Cayo Papa, & Martyr; S.Mar- 
cello Papa, & Martyr;S. Sixto, & 
S. Vital Martyres; Santa Chrif- 
tina; Santa Theodora Virgês, & 
Martyres. Todoseftes corpos in- 
troduzio embhúcayxa6 curiofo, 
dourado, & repartido em dezoy- 
to gavetas ordenadas em tres fi- 
leyras de altoabayxo, de modo 
queosoflos de cada hum deítes 
corpos foraô metidos em tres ga- 
vetis em as quaes pela face dian- 
teyrå fe puzeraovidraças para fe- 
remviítos, &-venerados da devo- 
SRN Part. 





293 
CAPITULO RXV o 


) 


b 
7 =. 
ata] 


De bum Miniftro Provincial, &ous 
tros Religiofos memoravers com 


humcafoprodigiofo; 


429 p Ertence a efte lugar Anno 
vemos ao nome do Padre Fr.Dio- 
go Carlos', a quem a mefma tor- 
tana‘, que lhe promettia grandes 
augmentos,& efplendores,deftera 
roù para fempre da fua patria. Foy 
doutifimo; & tendo lido hã cur- 
fo de Artes no Convento-de Sad 
Francifco de Santarem trocou a 
cadeyra pelo pulpito,no qual bri- 
lhava com tantos creditos da fua 
erudição ;como frutos que fazia 
nas almas o fublime da fua dous 
trina alentada comos vigores da 
graçadoCeo.Poreíta prendaera 
muyto conhecido no Reyno; & 
não menos pela circunftancia de 
fertio do Senhor Dom Antonio 
Prior do Grato, &-filho do Infan- 
te D. Luis. Mas effa meíma que 
pudera adminiftrar premiosa feus 
meritos,foy caufa da fua extermi- 
nação, & ruina; porque oppons 
do-sfe odito Senhor à Coroa de 
Portugal,& fendo acclamado por 
Rey em varias partes'delle ; cons 
tinuando com as inftâncias,& de- 


bares Marciaes fobre efte ponto, 
fe vio precifado o Padre Fr. Dio- 
go Carlos a bufcar>aíylo em o 


Conventode.S. Francifco de Pa- 
riz Corte de França: porquede 


-outra forteé os apayxonados por 
Caítella vingariad nelle os cuy- 


Bb 3 dados 





a lembrança quede: 1603. 
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AE ra 8 que lhe caufavaõ as dili- 
1603. genciasde fed fobrinho. Com as 


fuas letras grágeou naquella Cor- 
te as mefmashonras, que os feus 
naturaes lhe faziao, as quaes tam- 
bem elletributou à memoria do 
Senhor D. Antonio, illuftrando-a 
com. hum elegante epitafio , que 
mandou abrir na pedra do feu fe- 
pulchro em a Igreja do meímo 
Convento de S. Franciíco, & não 
em outro,como nosdiz certo Au- 
thor perito. Eternizou juntamen- 
te a lembrança de Diogo Bote- 
lho, fiel privado do mefmo Se- 
nhor , pondo na fua fepultura em 
a propria Igreja a lembrança dos 
feus meritos; & nos, porque nað 
fiquem os deíte infigne Padre en-. 
terrados no abifmo: do efqueci- 
mento, fizemos tambem neite lu- 
gar commemoraçaó de leunome, 
que: fe perpetùa naquelle grande 
Convento, em quefoy fepultado. 
= 430  Naô he menor a fama 
q adquirio pelas letras, virtu- 
es; & bom governo defta Pro: 
vincia o Padre Frey Pedro de Sao 
Franciíco. Era naturalde Lisboa, 
Leytor de Theologis, & baltan- 
temente verfado na Efcritura Sa- 
grada. Com efte conhecimento a 
Madre Soror: Habel de Santo An- 
tonio do Mofteyro da Efperança 
«da mefma Cidade lhe-pedio híia 
expofiçaô do Pfalmo Miferere mes 
“Deus, o qualexplanou com muy- 
toefpirito; & igual erudiçao, nað 
“obftantes as muytas moleftias G 
padecia com dores de gotta. Por 
motre daditaReligiofa-fe impri- 


mio efte livro-no anno de 1629. 


+ Ed ` e Ê 
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de 1604. prefidindo no: mefmo 


fendo Provincialo Padre Er, A- 
leyxodaViftaçao.Masantesque 
fahiffe a luz ekte bô fruto de feus 
eitudos;tinha o feu zelo produzi- 
domuytos com a-graça quélhe 
deo o Altiíflimo para dirigir as al- 
mas pelo caminho do Ceo. Em o 
mefmointroduzio a há Turco,de 
cuja barbaridade indomita nin- 
guem efperava que fugeytafle o 
animoao fuavejugo da Ley E van= 
gelica. Governando a India Ori- 
ental Manoel de Soula Coutinho, 
foya Mombaça por Capitao de 
hãa armada feu irmao T home de 
Soufa Continho ; aonde pelejans 
do com húas galesde Turcos ca- 
tivou o Capitão dellas chamado 
Mirallebeque. Foy elte trazido ao 
Reyno, & eftando muyto tempo 
natortaleza de S. Gia6;, o Padre 
Fr. Pedro de S. Francifco tomou 
por empreza” reduzillo a Fé de 
Chrifto. Além das fuas muytas 
letrasytinha efte Religiofo excels 
lente modopara perfuadir; por: 
que era affavel, benigno, & dotar 
do de grande fofrimento ; com o 
qual repetindo as inftancias, lhe 
introduzioas verdades. catholi- 
cas; & cahindo nefte tempo ; co- 


mopedra-do altifimo monte då Daniel 
bondade Divina; a força da fua 2.34» 


graça, lançou porterra elte gigão 
te, pedindoelle o fagrado Baptil- 
mo. Eftes eraounicamête os eus 
empregos depois que fe violivre 
dasobrigações de Miniftro Pros 
vincial;a cuja dignidade foy pros 


movidono Convento de S, Fran- 


afco de Lisboa em 18. de Julho 


Ca: 








Na Provincia de Portugal, V. Pare: Liv. I: Cap? XNV 


Anno Capitulo por commiflaô do Re- 


1604. 


verendilimo o Padre Frey Pedro 
Gonçalves de Mendoça.. | 
“431 Faremos agora húabres 


“ve lembrança do devoto Padre 


2. Part. 
liv. 10. 


Cap 33. 


Fr. Diogo dos Anjos, que fuppo- 
fto fe apartou defta Provincia, 
della levava o grande efpirito, cô 
que brilhou na de Santo Antonio. 
Jafeunome anda efcrito na fegü- 
da Parte deíta Hiftoria,a qual re- 
fere dous beneficios, queelle re- 
cebêra de-Deos pelos meritos do 
Santo Fr. Joaô de Bafto; & nefte 
lugar molftraremos os com que 
elle fe fazia digno da piedade Ce- 
lefte: Foy Reliígiofo muyto per- 
feyto; & deyxou tað grande opi- 
niaô na morte,como aquelles que 
com fantas operaçoens illuftra- 
tão as fuas vidas. Permanecia de 
noyteno Coro em Oração, & de 
dia dando bôsexemplos ao proxi- 
mo, o qual nelletinha ham claro 
efpelho do defengano do mundo. 
Noannode 1592. foy eleyto em 
Miniítro Provincial com tanto 
fentimento {eu , que indo no fe- 
guinte a Capitulo Geral renun- 
ciou oofficio com univerfal edifi- 
caçaô dos Preladosde toda a noÍ- 
fa Ordem. Nunca fe aflentou na 
cella; porque, ou de pe, ou de joe- 
lhosfempre eftava orando. Foy 
paydos pobres,  & abrazado do 
fogo da caridade defejava darlhes 
o proprio coraçao ; & por efta 

renda o appeteciad todos: por 
feu Prelado. No Convento de S; 
Francifco do Monte em Vianna 


fe recolheo ultimamente: aonde 


o bufcou o oficio de Guardiad 


cs 
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delle; & aceytandoso por nàĝire= + 


pugnar à obediencia, facrificou . 
no mefmo cargo a propria vida 
nefte anno com geral fentimento, 
mas femelhante applauío;efte pe- 
la confideraçao da fua dita y&a- 
quelle pela evidencia da fua falta. 
“432 Sem-nos apartarmosda 


Provincia de Santo Antonio;mas Anno 
juntamente defpedindonos-della 1605. 


com grande gloria fua daremos 
noticia do Veneravel Padre Frey 
Pedro dos Santos, ham dos Relta 
giofos que a fundaraõ,& que nef- 
tade Portugal refplandeceraõ co 
opiniað plaufivel. Ella lhe deoz 
habito da nofla Ordem, & o inf- 
truhio por tempo devinte &feis 
annos queefteve na fua obedien- 
cia,dando-lhe as lições de humil- 
dade, pobreza, tolerancia ; & rea 
formação em que foy infigne. El- 
la o meteo no caminho da cons 
templação das eternas felicidas 
des, da qual lhe procediao rigor, 
& defprezo cô que tratava a pro» 
pria peíloa. Era admiravel-a fua 
refignaçao na Providencia Divi- 
na, naô admittindo para o feu fuf- 
tento, nem-quando hia mudado 
de hñ paraoutro Convento, pros 
vimentoalgum,& fo ofen Brevia- 
rio para o da alma levava comfi- 
go. Pormayores;& mais dilata- 
das que foflem as jornadas ;eíta 
foy fempre a fua unica provifao, 
& {feu companheyro infeparavel 
o fofrimento: em todas as occa- 
fiões de trabalhos; & fadigas dos 
caminhos.:A humildade nunca o 
largava, & fempre o abatia aos 
pes de todos;ão paílo que a medis 

raça 
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donaprefença do meímo Senhor, 
Eraauítero, penitente exemplar, 
& conciliava os animos com eítas 
virtudes pque a propria modeítia 
debuxava no feu a'peéto com os 
efmaltes da devoçao. Afim: paf- 
foutodo aquelle tempo neíta fan- 
ta Provincia de Portugal; & no 
tando que a miftura dos Padres 
Clauftraes , poíto que reformas 
dos,& reduzidos ao eftado da Re» 
gular Obfervácia, não podia dey- 
xar de diminuir o fervor do efpi- 
ritoa quem vivefle comelles;por. 
que (empre haviaõ de propender 
para as larguezas em que fora 
creados,feajuntou com os Padres 
Er. Marcos de Lisboa, Fr. Antos 
nio de Sao Vicente, & outros de 
muyta authoridade , & opiniao, 
que viviaô em os noflos Conven- 
tos Recoletos; & com elles negos 
ciando a feparaçaô por modo de 
Cuítodia, formada dos mefmos 
Conventos; dahi a tresannos em 
ode 1568. confeguirao a ultima 
divifao ; & inftituição da Provin- 
ciade Santo Antonio, aonde fi- 
cou, & foy o primeyro Cuítodio 
eleytoem o Capitulo: primeyro 
da propria Provincia, que no an= 
no referido fe celebrou em o Cõ- 
vento de S. Francifco de Lisboa. 

433 Paffados tres annos foy 
Vogal no Capitulo Gèrabde Ro- 
ma; dondeteve occafiao paravi- 
fitar a devotifima cala de N. Se- 
nhora de Loreto, por.cuja con- 
templaçaó fundando lógo depois 
o Conventojunto àVilladeTans 
A, J 03 
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Annotaçãó-de Deos o lublimava: tra- 
1605. zendofeimpre feucoraçaô eleva- 


cos ,oilluítrou com o mefmoti-: 
tulode Nofla Senhora de Loreto 
pelo cordial affeéto com que fica- 
ra âquelle fagrado Domicilio. :A- 
quilhe fuccedeologo hum cafo,o 
qualo fervo de Deos attribuhiaa. 
piedade da Santillima Virgem, &: 
foy motivo de hum notavel cons 
curlo de gente, que todos os dias 
vinhaimplorar ofeu patrocinio. 
Naô tinha o Sacriltaô cera para; 
as Millas, & dizendo-o a efte V. 
Padre, elle fado na providencia 
celefte lhe refpondeo : que afim: 
comoa Mãy deDeosate o prefene 
te os provera do neceflario , tams 
bem agora naô lhes faltaria com. 
oremedio. Proferidas eftas pala- 
vras caminhou para onde trabas 
lhavaô os ofhiciaes , que andavad 
fazendo o muro da cerca, em cu= 
jo terreno inculto nunca entrãra 
oarado por fer ha charneca ef- 
teril. Foy porem nefta occafiad 
fecunda, porque hum dos traba- 
lhadores cavandoachou emaltu- 
ra deoyto palmos hü paô de cera, 
que partio: com a enxada, o qual 
tendo por fora da cor da terra, era 
por dentro candido como a pros 
prianeve,& pezavafeis arrateis, 
A meíma admiraçaô com que to- 
dos ficarão à vifta do inefperado 
thefouro, começou a contar oca- 
fo pormaravilha, & o fervo de 
Deos Frey Pedro, que attribuhia 
tudo ao favor da Senhora, defper- 
tou a fé nos enfermos para pedi- 
rem bocados da mefma cera por 
medicina. Daqui refultaraô dous 
bens, hum para os achacados,que 
recebiaó com ella repentinas me 
lhoras, 











dancias de cera ; que os enfermos 
traziað para levarem daquella q 
lhes dava faude. Nefta mefma ca- 
fa que fundou o Padre Fr. Pedro, 
o elegerao Provincial no anno de 
1576. em cujo officio continuou 
cinco annos pelo refpeyto que ja 
referimos. Portou-fe nelle com 
gravilimo exemplo, inteyreza,& 
recétidao , & fem prejuizo deítas 
prerogativas com muyta brandu- 
ra. Finalizado o governo fe recos 
lheoem omefmo Convento, em 
que profeguiria o reftante da vi- 
da, fe a obediencia nado levàra a 
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Anno lhoras, & outro para o Conven- 
1605. to, o qual começou a lograr abū» 


ao Padre Sacriftao para que abé- 
zefle com:o fanto Elpinho. Re- 
cebeo-a o Sacerdote, & comella 
a faude que pertendia. Queren- 
do porém depois remeter à Reli- 
giofa o vidro,achou que o reftan- 
te da agua, que ficara no fundo, 
era fangue, & que fangue fora a 
medicina que o melhorára. Dir» 
vulgou-fe o calo, & fendo trazi- 
da a redoma ao Mofteyro men- 
cionado fe guarda nelle em hum 
facrario com o titulo de fanpue 
de Chrifto, attribuindo a fé efta 
converíaô milagrofa à virtude do 
Efpinhe foberano que fora rubri- 
cado com o fangue do mefmo Se. 


Caítella, donde voltou nefte an- 
no de 1605.8 entrando em Vifeu 
poz termo à peregrinação mortal 
com híia ditofa morte aos oyten- 


nhor, Sobre qurro ponto femes Fr: 
lhante aeíte declarou o Pontifice 24". 
Pio II. emo annoterceyro do fey iv. 10. 


Pontificado,q foy oder ç6o.que o ““? 4- 


ta annos de idade gaftosem o fer- 
viço da Mageftade Divina. 

434 No proprio anno fucce- 
deona Villade Santarem hã ca~- 
fo, que por fua muyta notabilida- 
dehe merecedor de efpecial lem- 
brança. Exiítia hű Sacerdote gra~ 
vemente enfermo, & defengana- 
do de alcançar melhora pelas ap- 
plicaçoens dos remedios huma- 
nos, tratou de agencialla pelos 
Divinos. Mandou pedir às Reli- 
giofas do Molteyro de Santa Cla- 
ra que tocaflem alpíias reliquias 
na agua que havia de beber; po~ 
rem a Madre Soror Violante de 
S. Francifco pela muyta fé que ti- 
nhaem ofagradoEfpinho da Co- 
roado Redemptor, que {e guarda 
em o nofio Convento da melma 
Villa, enviou hã vidro com agua 


fangue de Chrifto fe podia achar 

em muytoslugares,& ter por fan» 
ta reliquia: pelo que louvamos à 

grande veneraçaô com que asRes 

ligiofas guardaô o de que trata» 

mos, & naô menosa fé com que 
fe valem deíta prodigiofa prenda, 

allim em as necefidades comíias, 

como nas doenças particulares. 


CAPITULO XXVI. 


Naufragios, & diver fos aconteci- 
mentos do Padre Fr. Gaphar de 
S. Bernardino. 


435 W) Ara que fe veja qual 
P he aforça da Graça 
Divina, & oque Deos obra para 
falvar huma alma , levando de 
muytas mil legoas a efte bom Re- 
ligio- 





Do — 


~- 


Anno ligiofo por meyos, &- caminhos 


1605. 


4. Part. 
8.391. 


teítiveis , delcreveremos: nefte 
Capituloa fua peregrinação. Era 
efte Padre ham dos oyto;que Vin- 
do da India Oriental nefte anno 
experimentaraõo terrivel fuccef. 
(o; que ja referimos.na: Quarta 
Parte. Encalhou'a nao em huma 
coroade areajunto a'famo(a Ilha 
de Saô Lourenço, acujas prayas 
foraô fer ganancia dos- Mouros 
todasas preciolidades que traziað 
os Portuguezes, porque as alija- 
rað todas para fufpenderaembar- 
caçao , & falvar as vidas. Porem 
efte remedio ainda não era fufhi- 
ciente para refiftir as iras do mar, 


ouda lua defgraça; fe a Santiffima 


Virgem Mãy de clemencia vifi- 
velmente naô osamparara,& foc- 
correra depois de muytos dias de 
afilições, & trabalhos. Chegaraõ 
ultimamente a Mombaça, aonde 
com huma prociflaô folemne, & 
fermao que pregou o Padre Frey 
Miguel de S. Boaventura, que vi- 
nha na companhia, & acabava de 
Cuftodio, & Commiflario Geral 
da Cuftodia de S. Thome, fatis- 
fizeraõ o voto que à Mãy de Deos 
prometteraô quando implorarão 
o feu auxilio. Hto em fumma he o 
que ja dilemos no lugar fobredi- 
to, & nefte profeguiremos rela- 
tando com brevidade o quetoca 
ao Padre Fr. Gafpar de S.Bernar- 
dino, cuja peregrinação defcre- 
vedelle meímo em treslivros por 
mândado'do Miniftro Geral da 
nofla Ordem Frey Arcangelo de 
Mefhna , poíto que fó o primeyro 
fabio aluz pela impreflao no an- 
noge 1611. 
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436 - Depois de convaleícido 
em Mombaça fe refolveo o dito 
Padre a vifitar os Santos lugares 
de Jerufalem com outro Religio- 
fo do meímo efpirito; & achando 
prompta huma embarcaçaô de 
Mouros conhecidos dos Porta- 
guezes;(edelpediraõ, & entregas 
rað outra Vez às ondas. Tendo 
pafado Melinde Ífurgiraó em-hã 
porto de Cafres, que em bandos 
defciaõ das montanhas pará os 
roubar; mas como os Mouros 
tambemerad piratas, fouberão a- 
cautelarfe afaltando da terra o 
Pangayo: São torpiflimos nosco- 
ftumes, & femelhantes no aípe- 
éto; andão'nús , trazem nas cabes 
ças capacetes de lodo feco, & cô 
muytas bolasdo mefmo guarnes= 
cido o cabello que he dilatado: 8 
tal rugido fazem com os dentes 
arreganhados,que parecem leões 
ferozes. Defte perigo (ahio o Pa- 
dre Frey Gafpar, para cahir pelo 
difcurlo da noyte em outro evi- 
dente,dandoo bayxcl em híúa pe- 
nha, que com os arremeções do 
mar que nella batia o alagou de 
agua, Mas tambem defte nau- 
fragioo livrou a piedade Celefte 
levando-o com profpera fortuna 
à llha de Pate. Aqui concorreraõ 
innumeraveis Mouros, & entre 
elles hum Principeirmão do Rey, 
aquem D.FernandoMafcarenhas 
mandou cortar a cabeça no anno 
de 1603. por fer inimigo dos Por- 
tuguezes; & fabendo que os Pa- 
dres o eraõ,0s abraçou com gran- 
des demonftrações de alegria,cu- 
joexemplo defpertou a benevo- 
lencia 
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Anno lencia dos outros barbaros,tribu- 
1605. tando-todos ao: Padre Frey Gafi: 


par; & a feu companheyro nota- 


veis rendimentos. Logoiefte Prin- 


cipe; & tambem o Governador 
lhes bolcarad cafas para osaga- 
zalhar; mas apparecendo juntas 
menrealgús Portuguezes de Dio, 
que aqui eftavad comerciando, fe 
forão com elles, correfpondendo 
âquelles com iguaes cortejos aos 
muvytos que lhes fizeraô na def- 
pedida. . | i 

437 Sabendo ElRey da {na 
chegada os mandou chamar com 
hum recado cheyo de demonftra- 
çõesde amor, dizendo-lhes que 
tambem era irmaô dos Portugues 
zes,por fer vaflallo doR ey delles, 
Comomefmo os recebeo eftan- 
do aflentado:no chaõ em híãa al- 
catifa, & dando aos Padres almo- 
fadas de veludo. Rogou-os que 
defcançaflem em fua cafa, pro- 


pondo- thes que fuppoíto na ley. 


tofle Mouro:;:a dua vontade era 
de:Çhriftað. Agradecerad-lhe a 
mercè;&i'defculpando-fė que ha* 
vendo Catholicos na terra, nað 
erajuíto deyxaflem a companhia 


delles lhesaceytou a efcula,& of: 


fereceo todo; o necellario para: 
viagem.: Daqui a fizerão-para-a 
Cidade de: Ampaza na melma 
Ilhag:aonde forão: recebidos do 
Rey; que à prayã os veyoefperar 
em companhia de hum Religiolo 
Eremita de Santo Agoftinho,que 
refudia na meíma Cidade em hãa 
Paróquia, aonde havia baftantes 
Chniltãos,& hãa lufhciente Igré- 
jaja qualo proprio Rey os acomr 
-pi 


panhou.Eramuyto pioefte Mou- 
ro, & naô fo tinhadado efmola pas 
ra o edificiodella; mas afeus hõ- 
bros acarretava osmateriaes, dá= 
do com efte exemplo aos mefmos 
Chriltãos o da humildade com 
que todos fe devem portar no oba 
tequio ; & ferviço da Mageítade 
Divina. Aqui confeíflou o Padre 
Fr. Gafpar a todos ósCatrholicos, 
& voltando por terra para a:Cis- 
dade de Pate,que dinomeà Ilha, 
entraraôde caminhona de Sio,na 
qual tambem foraó cortejados do 
feu Rey. Com o de-Pate acabou - 
o Padre Fr. Gafpar húãa confa de 
que refultou: bem: a muytas al- 
mas , fazendo que nad: permictils 
le que fe vendefTem Gafresãos Av 
rabios ,& hãs que elles já tinhaô 
comprado os fez: refgatar. pelos 
Portuguezes,para Queeltes os ins 
troduziflem no rebanho de Chri- 
fto;tirandolhes por efte modo à 
occafião de abraçarem a ley de 


. Mafoma;:-Chamava-fe efte Rey 


Banagogo,o de Ampaza Stia Mus 
banà, & ode Sio Mubanã Baccar; 
ê& fados rres | dominavãoa Ilhas 
-5438 = Daqui navegando pela 
coíta de Africa chegou ao Cabo 
de Guardafuy, defronte do qual 
exifte a Ilha de Socotorã ; aonde 
vio muyta variedade-de ritos ,:& 
foy recebido de hum Arabio Cas 
pitaô da terra com amuyta hurma» 
nidade. Atraveflandóo mar Vers 
melho que divide.aquella parte 
do mundo da de Afia:,6 corren- 
do à vifta-da Arabiafoy notando 
algumas Ilhas; &'nellas fazendo 
oblervaçãode muyrascoufas dig- 
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300 
Anno nas de lembrança para lifonjada 
1605. curiofidade; & querendo entrar 


pelo feyo, ou golfo da Perfia pa- 
deceo húa formidavel tormenta, 
em que vio muytas vezes o fem- 
blante da morte. Surgio em hum 
porto chamado Tez , & foy to- 
mando outros atè chegar a Or- 
muz. Aqui achou a Antonio de 
Alcaçova irmão da nofla Ordem, 
o qual com a fua familia ;todasas 
vezes que os Padres entravão em 
fua cafa, lhes beyjavão os pes ; ao 
que elles não fe podião efcufar 
pelo grande empenho , com que 
eltefervorofifimo devoto queria 
humilhar-fe a eftes retratos do 
Serafico Patriarca. Defta Ilha na- 
vegárão para a terra firme daPer- 
fia aportando no Bandel do Co- 
morão , aonde tinhamos fortale- 
za, & principiou por terra ajor- 
nada do Padre Frey Gafpar para 
Jerufalem. Caminhou daqui para 
Lara, & ponderandoas grande- 


zas dëfta Cidade, & tambem os . 


caítigos que {obre ella cahirão, 
forão à de Xiras, que deo baftan- 
tes motivos à fua oblervação ; & 
tendo notado a de Romuz, & ou- 
tras, acompanhado de hūa gran- 
de Cáfila entrou pelo deferto. 
Nelleachou oaflento da celebre 
Cidade de Niniveem as vizinha- 
ças do rio Tigris, & chegando a 
Babylonia a nova chamada Bag- 
dad, experimentou , que entre a 
fna barbaridade havia quem co- 
nhecefle onome do noflo Patri- 
arca Serafico. Paflava o Baxa, ou 
Vice-Rey da Cidade com grande 
acompanhamento , & vendo aos 


forrindo-fe: Que be ifto? S. Fran- 


“cifco em Bagdad? venha embora. 


Porem não foy efta a primeyra 
vez que o Padre Fr. Gafpar ouvio 
proferir aquelle fanto nome por 
eftes remotos climas, antes con- 
tefta que não entrou em povôa- 
ção alguma de Mouros, Arabes, 
Perfas, & outros infeis, que não 
fofle delles conhecido , ou deou- 
vida, ou de viftao noflo Inftitu- 
to. | | 

439 De Babylonia em Cafi- 
la de duas mil peffoas feguio a fua 
derrota com grandes fuftos pelas 
aflaltadas dos Arabios, mas te- 
ve a confolação de defcançar al- 
gús dias nas ribeyrasdo Eufrates, 
hum dos quatro rios do Paraifo. 
Chegou dra a Alepoa- 
onde temos Convento, & nelle 
foy recebido com os extremos da 
caridade que fe pratica na terra 
Santa. Aqui feapartou delle feu 
companheyro partindo-fe para 
Portugal em huma nao Franceza, 
&o devoto Padretambem cami- 
nhou para Alexandrete,& depois 
de defcançar hús diasem o noffo 
Convento, defte porto fe embar- 
cou para Chipre em hia. fragata 
Veneziana , em que experimen- 
tou huma horrivel tormenta, & 
muytos finaes da vingança Di- 
vinacontra cento & fete pefloas, 
que hiaô ema nao. Cahirão nella 
cinco rayos, os quaes abrazárão 
oyto, ounove homês; & o Padre 
Frey Gafparno meyo do grande 


terror que a todos caufava efta 


de- 
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Anno demonftraçao do Ceo , infpirado 
1605. por elle tomou occafiaõ para re- 


duzir a hum Turco ,& a hã Gen- 
tio, que hião na mefma nao. O 
Turco, que era o mais difhiculto- 
fo, abraçou logo a fé, & tambem 
o Gentio quiz fer Chriltão. Bap- 
tizou-os o Padre, chamando ao 
Turco Paulo; por fer natural de 
Tarfo como aquelle Santo A pof- 
“tolo; & ao Gentio pozo nome de 
N. Padre Saô Francifco. Cahio 
tambem a forçada Graça Divina 
fobre alguns Gregos Cilmaticos, 
os quaes ouvindo a pregação do 
Padre Fr. Gafpar abominaraó os 
erros que feguião,confeffando fer 
{ó verdadeyta a Fé que enfina a 
Igreja Romana. 

440 Para efte fim contamos 
parte das muytas terras; traba- 
lhos, & perigos a que feexpoz o 
Padre Fr. Gafpar de $. Bernardi- 
no; gaftando hã anno depois que 


fe perdeo ema llha de S. Lonren- . 


ço,até o dia em que fez a Deos ef- 
te grande ferviço, & tanto bem 
àquellas almas ; para que acabe- 
mos-de conhecer, ou de admirar 
qualhe a profundidade dosjuizos 


de Deos; que portao remotos car 
minhos trouxe 2 efta nao o Mini- 


ftro; que a fua providencia havia 
eleyto para meter aquellas crea- 
tóras ho caminho da falvação , & 
fuppomos que todos eítes a con- 
feguirao; porque depois de eltar 
emterra o Padre Fr.Gafpar;fe af- 
“fogárão com quantos hião em o 
navio Chegou finalmente o dito 
Padre a Chipre em 14: de Feve- 
reyto de 1606, & tendo delcan- 
SBV Patt De 





30t 


çado em o noflo Convento; pat- 


ou a Jafa; & dahi à Santa Cidade 
de Jerufalem. Afhítio nella algãs 
tempos com grande confolação 
de feu efpirito, & voltando para 
efte Reyno: pelo Mediterraneo, 
obfervou muytas notabilidades, 
& varias tefras por onde tambem 
difcorreo. Defembarcando em 
Denia, caminhou por terra para 
Lisboa patria fua , & no Conven- 
to de S. Franciíco da Cidade fez 
memoria das fortunas pafadas no 
Itinerario , que dedicou à Infanta 
de Hefpanha D. Annade Auítria, 
por fer falecida fua mãy a Rainha 
Margarida de Auítria, que lhe 
havia pedido efcreveíle os ditos 
progreflos; & a ella melma osde- 
dicaffe. Ultimamente no proprio 


 Convento-defcançou em o Se- 


nhor; o quallhe dária o premio 
do-zelo que fempre tivera pela 
falvaçãodasalmas. o 
“CAPITULO XXVII. 
Coftumes fäntos de algiis Religiofos 
o que floveceraO, & falectrao por 
cneftetempo em a nofja Cuftodia 
de S. Thomê. soc: EA 


Tar. S E Stà planta que foy Anno 


regada com o fan- 1606. 


gue de tantos Martyres, & fuores 
de tantos Varoens Apoftolicos, 
quantos vimos em todo o quinto 
livro daTerceyra Parte delta Hi- 
ftoria, não: podia deyxar de fer 
muy fecunda na produção de cos 
piolos ; & fantos frutos. Affimo 
temos infihuado ate o prefente; 

Cc | expon- 
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Anno expondo, & manifeftando:a pre- 
1606. ciofidade de muytos, & agora cô- 


tinuaremos em a narração dos ex- 
emplosfuavifimos de outros, af- 
fim para gloria della que os pof- 
fuhia, como-pára credito deíta 
Provincia que os dominava. O 
primeyro queagora (e offerece à 
nofla lembrança he o Padre Frey 
Honorio ; óqual poífto que rece- 
beffe o habito nefta Provincia, & 
fofle para a Cuftodia já confum- 
madona perfeyçao Monaítica, o 
nomeamos como produção fua; 
porque o confervou na pureza da 
obfervancia atë o fim da vida. 
Creou-fe efte fervo de Deos em 
cafa do Infante D. Luis, & notan- 
do nòs funeraes da fuá morte a fal- 
lacia das honras, & eftimações do 
mundo; defprezadas as elperan. 
gasem querelle o metera como 
valimento do: mefmo: Principe; 
demandou o pórto feguro da fal- 
vação pelo mar defabrido das 
mottiicações;& rigores da nolla 
Ordem. Recebeo o habito no 
Convento deS: Francifco de Lis 
boa , & logo deo.hãa grande pro- 
ada verdade do feu “éfpirito no 
profundo abatimento:da fua hu- 
mildade. Trocou E Riga ain do 


: feu bom difcurio pels rudezas 
“de huma fimplicidade f; 


nta, mas 
afim era julgado por mais difcre= 
to; porque era mais conhecido 
por virtuofo: O feu exemplo, & 
modeítia ; a fua obfervancia , & 
fervor nas obrigaçoens religiofas 
confirmavão aquelleconceyto; o 
qual mais fe eftabeleceo com a re: 
folação depaffar à India; defter 


w 


rando-fe da patria terrena para 
melhoraflegurara Celefte. Nef- 
teempenho proféguio com gran- 
de valor, & pertendendo accu- 
mular merecimentos fe applicou 
ão bem das almas em particular 
no confefhonario,aonde as prédia 
para Deos comas redes de fantos 
confelhos;, & eficazes doutrinas. 
Era pay efpiritual demuytascrea- 
turas,a quem ditigia pelo efpaços 
fo caminho da meditação, & con- 
correndoa graça do Senhor asas 
diantoúmuyto nocommercioda 
amor Divino. UDO 

o 442 Delté numero era hãa 
malhercafada de notoria virtu- 
de; que nella brilhava muyto en- 
tre as fombras da'indevoção;, & 
durezade fea marido. Efta defi- 
gualdade de coftumes lhe canfa- 
Va grande deípoíto; porque defe- 
java que elle feguifie o mefmo 
norte dafalvação com femelhan- 
tes progreflos ; & da continuação 
da magoa lhe procedeo hi apof 
tema ;que a levou às portas da 
morte fem remedio: Efta era à 
fentença dos Fificos, ‘os: quaesa 
havião defemparado; mas oférvo 
de Deos Frey Honorio firmé! na 
confiança da piedade do mefmo 
Senhor ; & muyto: compadecido 
da laftimadefta creatura pela fua 
origem; querendo remedial ka; & 
juntamente ao motivo do feu pe- 
Zzar, fez o final da fântiflima Cruz 
fobre. oapoftema;, que nomefmo 
inftante rebentou y8clahio; dey- 
xando melhorada :a enferma; & 
fômente hum finalno fitio em 


que exiltira para mayor certeza. 


Redo 











NaP 


$ 





Anno do: Celeftial favor. Naô eftava 
1606. prefente O marido indevoto, mas 


tantoquechegou,& vio convale- 
cida a: mefma que pouco antes 
haviardeyxado moribunda,, cor- 
reo ao Convento a lançarfe aos 


pesdo  Veneravel Padre; donde 
fahio'tão melhorado ; que já não 


parecia o mefmo que fora, Tam 
fuaves faô as eflicacias' da graça 
Divina, & tão abundates de mer- 
cesos lances da dua clemencia; 
que no meímo paflo em quelivra 


das magoastemporaes ahítacrea- 
turajdeívia outra das penas eter- 


nas. Com efte, & outros feme- 
lhantes caíos, que aflentavão fo- 


brehãa exemplaridade rara jera- 


grandemente reverenciado dos 
Vice-Reys, entre osquaes Dom 
Luisde Ataide o refpeytavacom 


fingulares demonftraçoens:, jal- 


gandoso por Varão fanto,& ami- 
gode Deos. Porem nenhúadeítas 
muytaseftimações o fez levantar 
da profundidade da fua aniquila- 
ção, nemas Prelafias o divertirão 
do conhecimento da propria vis 
leza, no qual perfeverou ate a 
morte, que foy emtudo femelhã- 
te à fuainnocente vida. Faleceo, 
& foy fepultado no Convento de 
S: Francifco de Goa, em que ha- 
viafido Prelado. + | 

443 O Padre Fr. Francifco 
da Affumpção, naícido em a Ci- 
dade de Lagos no Reyno do Al- 
gatve, recebeo o habito na Cuf- 
todia paffando à Índia com diffe- 
renteintento; mas Deos que mu- 
da os dos homéês para feu mayor 
bem, transtormou o delta creatus 
if] N Part. ; 


ncia de Portugal; Ve Parr Eiio I Cap: KAVU. 36 3 
ra emdefejosde o agradar befer o 
viremanofla Ordem. Eftudowna © 


metma Cuftodia-as letras fagra- 
das ; & fahio Pregador perfeyto; 
fendo nos fermões da Payxão de 
ChriftoRedemptor noffo tão fin- 
gular, que todo o mundo o feguia 
para o ouvir, Alémdo talento q 
oCeo lhe havia conceédido:para 
os compor, lhe communicou tari= 
tô efpirito; & ternura para os près 
gar, que rendia as almas abrazani 
do-as em oamor daquelle Divino 
Meftre, quetantosexemplos nos 
deode caridade, paciencia;hu= 
mildade;, & rendimento no mef- 
moacto dos feusmartyrios, & do 
noflo remedio. Era Varão prudê- 
te, muyto obfervante, & retirado 
domundo, & por ifo mefmo elle 
obufcava com eftimações, & ref= 
peytos. O Vice-Rey Mathias de 


Albuquerque o elegeo por feu 
Confeflor, & fe tinha por ventu- 


rofo em entregar fua confcienciá 
a hum Director de tão conhecida 


virtude. Sendo jamuyto velho, & 


indo por efle refpeyto encoftado 
a hum moço para comungar, re= 
parou certo homem no Veneras 
vel Padre, & vendo-o reduzido à 
tal miferia, cô muytos achaques, 
& aleyjões,& outra tanta conforta 


midade, & alegria, entrou em cô= 
tas com a fua confciencia, & fez- 


efte bom difcurío: Deos permitte- 
aos Juítos nefta vida tantostraba- 
lhos;& a mim, que fou quem fou, 
tantos alivios ? para que fim? Ti- 
rava por confequencia, queo fer- 


vo do Senhor padecia no mundo 
paradefcançarno Ceo; &elleno 


Cc 2 muns 
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Anno mundo tinha defcanços para 
1606. decer noinferno. Aflim que for- 


mou elte conceyto, cahio fobre 
fua alma a fórça do fupremo au- 
xilio, & com tanta refolução me- 
lhorou a vida, que dalli por dian- 
te foy exemplo de devoçaô. Ago- 
ra declararemos feu nome. Cha- 
mava-fe efte homem venturofo, 
& difcreto, Pedro da Cofta, o qual 
attribuhia aos merecimentos do 
Veneravel Padre a {ua notavel 
converfað ; & coftumava dizer q 
Deos lhe fizera aquelle grande 
favor, pela efpecial attenção com 
que venerava a feu fervo , ainda 
quando mais engolfado nos abif- 
mos da culpa. Tal era a vida, & 
taes os coftumes do Padre Frey 
Francifco da Affumpção;mas por 
Hlo mefmo tambem o Ceo o fin- 


“gularizavaem mercès, & lhe fez 


hūa digna de eftimação fingular. 


“Anticipadamente lhe deo noticia 


do dia da fua morte,a qual elle in- 
finuou aosReligiofos,que perten- 


dião darlhe a Santa Unção julgã- 


do fer chegada a hora da fua par- 
tida. Advertio-lhes que ainda não 
era tempo , & para que ficaflem 
foflegados, & certos na fua pala- 
vra lhes diffe: Eu nafciemo dia da 
Affumpçao da Senhora, profeffey 
no proprio dia , nelle diffe a primey- 
ra Mila, no mefmo prègueyo pri- 
meyro Serma, & nelle hey de mor- 
rer. Affim fuccedeo com avulta- 
dos creditos da fua virtude,a qual 
ainda hoje logra moytas eftima- 
çõesno Convento de S. Francif- 
co de Goa,em que defcanção as 
cinzas delte Veneravel Padre. 


444  Asdosferyos de Deos 
Frey Marcello, & Frey Francifco 
de Goa pofluem a mefma opinião 
adquirida com devotos coftumes, 
& fantos exemplos. Oprimeyro 
na propria Cidade os deo nota- 
veis como feü defengano. Hiade- 
fte Reynopor Chanceller,& Re- 
gedor da Juítiça, & chegando à 
barra de Goa enfermo pedio que 
o levaflem ao Convento de Saô 
Francifco,para nelle tratar da fua 
faude. No tempo em que afhítio 
comosReligiofos reparavamuy- 
toem duas coufas, na caridade 
com que o curavão, & na materia 
das fuas converfações,& praticas; 
& achando neftas muyto amor de 
Deos, & naquella femelhante a- 
mor do proximo, de tal forte fe 
foy namorando da virtude, que 
fentindo-fe melhorado, & capaz 
de feguir a vida Monaíftica, dey- 
xou o cargo comtodasas efperã- 
ças que para elle o conduziad , & 
pedio o habito no mefmo Con- 
vento. Portal exordio fe inferirã 
o que foy efte {fervo do Senhor 
nos progreflos.Os mefmos diéta- 
mes que lhe derão os Padres qui- 
doo afhftião enfermo , obfervou 
pontualmente nas vidas contem- 
plativa, & activa; naquella dan- 
do-fe todo ao Ceo, & nefta traba- 
hando pela pregação Evangelica 
na cultura das almas. Foy incan- 
çavel pregoeyro das verdadesCa- 
tholicas , & fe não derramou por 
ellaso fangue, na fua intimação o 
bufcou a morte. Sahio do pulpito 
ferido da fua fouce , mas ainda cô 


- alentos para defpedirle da vida 


com 





Na Provincia de Portugal, V. Pare. Liv Fi Cap. XXVI. 30$ 
Anno comosmefmos defenganos com com incançavel cuydado. Sendo ' 
1606. quea defprezârana melhor efta- Guardião ; por mayor que foffe: a 


ção daidade. Aqui fe conheceoo 
muyto que havia andado no ca- 
minho da virtude, & o pouco que 
fua alma eftava diftante dafalva- 
ção: para a qual fe apropinquou 
com accelerados voos fegundo 
nos refere a opinião de fantidade 
queadquicios sonoro riovssoa 
«445 O Padre Fr. Francifco 


de Goa madrugou maiscedo para 


ostigores da Religião ; & nelles 
profeguio com fama de lantidade 
atè o ultimo paílo da peregrina- 
ção mortal: Entre as muytas pre- 
rogativas q lograva, era notavel 
a dafua fubmiflão, & modeftia. 
“Tão: acautelado vivia em guar- 
darajoya da caftidade, que ainda 
fallando com fuasirmãs nunca le- 
vantou os olhos do chão, nem fe 
lhe virão abertos em occafiões fe- 
melhantes. Porém não fo mortis 
ficava aviíta, porque tambem fuf- 
pendia a falla. Em companhia de 
hum Padre grave fe foy defpedir 
dellas indo mudado para outro 
Convento, & asrazoens que lhes 
diffe, todas fereduzirão a hãa in- 
clinação da cabeça. Vendo o Re- 
ligiofo o fentimento com que el- 
las ficavão , as quaeserão pefloas 
nobres, & principaes daterra,por 
modo de reprehençãolhe propoz 
que fazia malem não lhes fallar; 
mas elle perfeverando no feu bő 
deítino lhe reípondeo , que baíta- 
vaoque tinha feyto: Defta forte 
fe retirou das communicações do 
mundo paramelhor feapplicar às 


«de Deos, cujos louvores zelava 


fe E NcPart. 


paufa,& perfeyção na reza do QF 
ficio Divino, fempre defejava que 
fofle mayor, eftando nefte aéto 
com tanta devoção; que a infun. 
dianos corações detodos os fab- 
ditos. Do proprio modo quando 
celebravaco fantiflimo Sacrifício 
da Mifla; a qual nuncadeyxou de 
dizer,pornão privar afen efpirito 
da grande confolação que recebia 
nefte foberano Myfterio. Era por 
extremo caritativo; ê& mereceoo 
meímo nome pelo.efpecial cuy» 
dado com que afliltiaaosReligio- 
fos fendo Prelado, Eíte amorofo 
incendio oincitava a tratar da fal- 
vação do proximo , &pelo meyo 
da fua erudição fazia nas almas 
grandes frutos de penitencia.: A 
Cuftodia o elegeo Definidor;po- 
rem elle {ó defejava as honras da 
Patria Celefte, as quaes (como te 
prefume )foy-pofluir tendo feflen= 
ta & fezcannos de idade. co vo: 

"446 Em todas ferá plaufivel 
no referido Convento de S. Fran- 
cifco de Goa o nome do bemavê- 
turado Padre Frey Franciíco da 
Madre de Deos. Depois de afhítir 


dezafete annos em à caía princir 


pal da Recoleyção,donde-profel- 
fou: , & trouxe o fobrenome; {e 


paflou a efte Convento ,em que 


deo excellentes exemplos devir- 
tudes, fendo. por muytas vezes 
Meftre;& Diretor dos Noviços. 
Asfuas doutrinas erão fundadas 
em fantas óperaçoens, Sexerci- 
cios humildes, não mandando fa- 
zer coula algúa comasvozes,fem 
e À que 
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Anno queas proptias obras moftraflem temunho-da fua virtude fer,con= “1 
1606. o mefmo que as palavras dizia: fefladapor gente:tão cegas Ven- ò> 


Era o primeyro no trabalho,o priz 
meyro nos aétos de abatimento; 
oprimeyro na Otação, o primey- 
ro nas penipencias ; & por To -a- 
chavapromptos em fea feguimê- 
to os animos-dos difcipulos ; me- 
tendo-os porefte modo:com grã- 
de fervor no'empenho de agra- 
dar, & fervir à Mageltade eterna. 
Efte bom zelo; dequeo enrique- 
ceraagraça Divina para grange- 
arlhe creaturas perfeytas dentro 
das claufuras, o incitou muytas 
vezes atratar da redução dos gê- 
tios, & não poucas a facrificar à 
vida pela exaltação; & propaga- 
ção da fé-Emhúa occafião fe offe. 
seceo para ir pregar ao Graô Mo- 
gor; & chegou muyto: perto del- 
Je, pofto'que não confeguio o ef- 
feyto pertendido, por eftar o Rey 
nefle tempoem campanha com'o 
fewexercito. Em outras feimetia 
por entre as fetras dos inimigos 
= nome C hriftão coma Imagem 
de hum Crucifixo animando aos 
foldados ; & na Armada que go- 
vernou Antoniode Saldanha pel- 
leerao primeyro que abria cami- 
nhoão valor Portuguez; faltando 
nás embarcações dos Mouros cô 
aefhgie de Chrifto Crucificado 
gasmãos , cuja foberana infignia, 
Sevozes defte feu bom Miniftro 
rofundiad tantoesforço noscora- 
çoensCatholicos, que como ra- 
gos diflipavão todas as refiften- 
cias dosinimigos. Os Mouros de 
Cambaya o conheciaô por amigo 
de Deos, & não he pequeno tef- 


A he j 


fa < 


do-oem-certa occafião.húis pou» 
cos; o bulcârão com celeridade, 


& beyjando-lhe: o habito dizião 


gritando : Ele Pudre fisFoy Cuf- 
todio de Malaca em cujogover- 
no floreceomuyto afna opiniad, 
a qual jà lhe vinhada infancia pe- 
la notavel inteyreza;cô-que fem- 
pre refhítira aos aflaltos dos;vi- 
cios: Hum: lhedeo a fenfualidade 
de ha mulher moça-com aperta» 
dos, &: fortes combates , masa 
muralha do feu propofito fe mofa 
troutão dura; quenenhíiadeftas 
ardentes maquinas lhe pode abrir 
brecha. Ultimamente àadoecen- 
do de morte, não admictia aff- 
tencias;mas em continua medita- 
çãodo Ceoelperavao finalda fua 
partida para o logroda felicidade, 
que nelle gozão os feus amigos. 
Recebendo oavilfo da hora, não 
obitánte o contrario parecer dos 
Medicos; fahio do leyto, & por 
feu pè foy commungar o fagrado 
Viatico; & depois de ungido no 
meímo dia, muyto alegre em o 
Senhor foy ver afua Divina face» 
Paffado pouco tempo appareceo. 
a hum Religiofo de fanta vida ef- 
tando na Oração , & lhe paten- 
teou a dita, & falvação de {fua al- 
ma. | 

: 447 - Poremosfima efteCa- 
pitulo com as memorias dos Pa- 
dres Fr. Clemente, & Fr. Pedro 


deS. Bartholomeu ; hum naícido 


para a Religião nefta Provincia, 
& outro na Recoleyçaő daquella 


“tua Cuftodia. O Padre Frey Cle- 


+ mente 





Anno mente excedeo na idade de cem: 
annos; & em todo efte dilatado 
defterro confervou a opihiad de 


: 1606. 


“Tas 


Na Provintia de Portugal, V.Pavt: Liv. 1 Cap: RXVIT. 


perfeyto Religiofo. “Toda a fua 
vida foy contemplativa; porque 
fempre troúxe: empregados os 
penfamentos" nas retribúiçoens 
eterrias , tendo demais algúas hos 
ras do dia,em que particularmen- 
te difcorria fobre ellasna oração. 
Nefta: perfeverava fervorofo, 
quando feu efpirito ( permictin- 
do-o afim o Sénhor,a quem defe- 
java lograr )anelante pela ‘fua vi- 
fta rompeo asprifoés da mortali- 
dade, & fe retirou para a Bema- 
venturança. Affim fe collegio pe- 
la milagrofa pofturaem que ficou 


“feúcorpo, o qual damefma forte 


que eftava., como fe fora vivo, de 
joelhos; & com as mãos levanta- 
das fe achou com grande aflom- 
broóde todos; quea principio jul- 
gavaõ fer efte letargo de amor, & 


3: Part. nad da morte. Do Padre Fr.Pedro 


n.971: 
972: 


de S. Bartholomeu jå eferevemos 
algús argumentos de virtade; tra- 
tando do bom zelo com que aju- 
dou os progreffos Catholicos em 
Ceylaô; & agora accrefcentare- 
mos, que era natural da Ilha Ter: 
ceyra, filho dé Henrique de Be- 


- tancor;, ( razão porque lhe davaõ 


o mefmo appelhdo) & de D.Jero- 
nyma, pefloas de efpecial nobre 
za. Paflando à India recebeo o 
habito na Cuftodia de S.Thome, 
aonde teve muytas occafiões pa- 
ra derramar o fague em obfequio 
dá Mapeftade Divina. Trabalhou 
muyto no feu ferviço; reduzio in- 


nurnieraveis almas, lugéytou res 


cam 


beldes, “aperfeyçoou Chriftãos 


diftrahidos; & com'eftã abundan- ` 


cia de merecimentos o achod o 

Altifimo quando por huma fanta 

morte poż termo às fuas fadigas, 
EosirsvigRso! tivadiistsossern 


“CAPITULO XXVIIL: 
SU EUIN ES ID ETA 20O DIFIN 

He eleyto-em Miniflro Provincial o 
— Padre Prey Antonio de Sonfa; 

“concedenoso Summo Potifice al- 
-gia grata, & fe contao diver- 
` fasimoravilhas dacoroa damay 
en deDegi O i JUDR; ZONES 


tI AA Pra À 
r URN D aS 





“FT Olrarndo da India 

“o Novo toffo difcurfo, 
muyto edificado de vertanta vir. 
túdenos Religiofos que nella reu 
fidiað ; acha os q eftavão no Rey- 
ho congregados no Convento dé 
Sa Francifco de Lisboa, fazenda 
eleyçao de Miniftro Provincial 
com muyto acerto na peffoa do 
Padre Fr. Antonio de Soufa, Prei 
fidio nella o Reverendiflimo Pa- 
dre Commillario Geral da Faíni- 
lia Fr. Pedro Gonçalves de Men- 
doça, & tambem à juítiça pelos 
meritos do fugeytoa quem entre- 
gârao oregime dé húa taõ dilata- 
da Provincia. Pra élte Padre na- 
tural da Villa de Amarante, filho 
de Martim Affonfo de Mello fe- 
nhor de Goúvea; & ferido ja pro- 
feflo entre' os Religiofos Clanf- 
traes,quando elles fe reformãrão, 
teve a ditã de confeguir o mefmo 
que a todos fora prohibido,logrã- 
doa dignidade de noflo Prelado, 
Aindaalcançou outra felicidade, 
que nenhum Provincial teve, vi- 
vendo 


Anno 


1607. 








| 
| 
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| Anno vendottinta & tres annos depois, plandeciad.: o: SPAS SAS À 
1007. de fer-neíte de 1607. promovido.  449''Noproprio annoderóoz. Anno . 
àquelle cargo, Porem a mayor de eftabeleceo, & dilatou o Summo r60%. 





todas , para quemera bom Portu- 
guez , foy ade prefenciar a accla- 
mação delRey D. Joa IV. dea- 
gradaveimemoria , havendo co- 
nhecido os tresde Caítella que 
dominárad efte Reyno, & antes 
delles atresReys naturaes, que 
foraô D-Joaõ III, D. Sebaftiad,& 
o Cardeal D. Henrique. Tudo if- 
toconfeguio em os noventa & 
feis annos , a que fe eftendeo a fua 
idade. Fra amantiflimo da paz, & 
fuccedendo: em Guimarães gran- 
des diferenças entrea nofla Cõ- 
munidade, &o Cabido; & entre 


Pontifice Paulo Vas numerofas 
graças quealcanção os noflosir- 
mãos do Corda , ema Bulla que 
principia: Nuper Archiconfrater- 
mtati Cordigerovum ; das quaes 
trataremos em outro. lugar fora 
defta Hiftoria. No, feguinte; de 
1608. fe publicâraô nefte Reyno 
emas noflas Igrejas ;cuja eviden- 
cia augmentoa notavelmente a 
devoçaõao Cordaô Serafico: & o 
Santo Patriarca dos Pobres, que 
nunca foy defagradecido aos feus 
amantes; pagou a muytos oaffe- 
&o com milagrofos beneficios. 


ekej & a Camera da Villa que 
por noflo reípeyto fe poz em cã- 
po, não podendo o feu anteceflor 
acabar com os Frades que fufpen- 
deflemos pleytos, efte os conclu- 


Na Terceyra, & Quarta Parte já 3:Part. 

referimos alguns ; & agora efcre= E 

veremos outro, Que acompanhe ggs: 

o noflo dito. Da Cidade de Lagos 42art- 
: | i h. 122. 

no Reyńodo Algarve era natural | 


hioentrehãa , & outra parte com 
tadexcellente modo , que eftabe- 
leceo huma paz, & fraternidade 
perpetua em 4. de Julho no anno 
feguinte de 1608. No de 1609.em 
Novembro acompanhou aos Re- 
ligiolos do; Convento antigo de 
S. Francifco da Ponte de Coim- 
bra na mudança para o novo que 
hoje exifte ; cujo acto folemnifi- 
mo brilhou muyto com a prefen- 
ça da fua pefloa. Governou com 
grande aceytação, a qual teve 
fempre naôfo entre os Frades, 
masentre os nobres do feculo de 
quem era tratado com fingular 
refpeyto , tanto por-fuas letras, 
comopelas virtudes que em-luas 
obras; &- procedimentos rel- 


Gregorio Rodrigues , & para a 
melma fe vinha recolhendo da 
pefcaria quando fe vio feguido de 
húa embarcaçao de Mouros. Fal- 
tavalheo vento para fe livrar def- 
tes inimigos, Os quaes como pira- 
tas q andavad a coro tambem fe 
valiaô dos remos, & com amuy- 
ta gente que traziaõos apertavaô 
de forte, que o barco naõ podia 
evitar o feu alcance. Ja eftavao 
perto quando o fobredito Grego- 
rioRodrigues fe lembrou que tra- 
ziao Cordaô de N. Padre, &cti- 
rando-o com muytafé no Santo, 
cujo auxilio implorava „tocou as 
ondas com elle, & no mefmo pô- 
to femalgãa demora fe levantou 


tanto vento, que brevemente fe . 


poz 





Na Provincia de Portugal, V. Pare. Liv. HCap: XXVII. 309 
Anno pozem terra, deyxando fruftra- bito, & fofle parao mundo, aon- 
1608. dos osalvoroços dosMouros,que depodia profeguirno feuvirtuo- 


já celebravaô com feita fua dita 
por eíta empreza. | 

-450 Outragraça nos conce- 
déo omefmo Vigario de Chrifto 
no mez de Junho de 1608. a inf- 
tancias do Padre Fr. Luis de Saô 
Joaô - Evangelifta Commiflario 
Geral na Caria Romana; & a ro- 
gos tambem de Dom Gaftað de 
Moncada Conde de Ofluna, & 
Embayxador de Hefpanha; cuja 
noticia mais pertence à Chroni- 
ca Géral da Ordem, do que a efta 
nofla Hiftoria : mas em obfequio 
da Virgem Maria ,a quem a dedi- 
camos , & para inflammar os co- 
raçõesdos filhos de N, Patriarca 
no amor da Santiflima Senhora 
Mãy de Deos; a referiremos.Co- 
cedeo oSummo Pontifice indul- 
gencia plenaria aos que rezaflem 
a Coroa da Rainha da Gloria; & 
para qneefta devoção feja de to~ 
dos abraçada com ardente affe- 
&o, exporemos nefte lugar tres 
coufas: o principio della, outo, 
& o proveyto. Da fua origem de- 
raó jánoticia muytos authores,& 
fe acha nas Chronicas da nofla 
Ordem pela forma feguinte. Hum 
-= Noviço, que no feculo por fua 
- muyta devoçaô coftumava todos 
os dias coroar com. flores huma 
Imagem da foberana Senhora, 
vendo-fe com as obrigaçoensdo 
novo eftado , fem liberdade para 
fazer o mefmo, vivia defconíola- 
do, &trifte,& no proprio fenti- 
mento deo materia ao Demonio 
para otentara que largafle oha- 


fointento. Afhmo affentou com- 
figo, & querendodar parte da fua 
refoluçaó ao Prelado ; lhe appa- 
receoa Virgem Santiflima, & lhe 
difle: Filho nad faças o que te acon- 
felha o Demonio, nem te defconfo- 
les por nao teroccafsad decoroar as 
minhas Imagens com grinaldas de 
rofas porque cute enfinavey a tecer 
bita que me fejamass agradavel É 
as de flores. Has de offevecermeto- 
dos os diasGoroa de Saudações An 
gelicas;matizadas coma Oração do 
Padre noflo por efle modo. Reza- 
ras bum Padre mofo; ®© dez Ave 
Marias em memoria do prazer que 
tive concebendo em minhas entra- 
nhas ao Filho de Deos,d meu Filho. 
Outro tanto em memorta do prazer 
que logreyvifitando a Santa Ifa- 
el: o me fino em lembrança do meu 
parto: ma hü Padre nojo, & dez 
Ave Marias em memoria do qubilo 
que tive na adoraçaô dos Reys Ma- 
gos: o mefmo em memoria do goflo 
uerecebi quando achey ao Menino 
FESUS no Templo: as proprias 
oraçõesem memoria da minha ale- 
gria na fua Refurreyção : em fim 
outras tantas cin: commemoraçao 
da gloria que recebi quando fuy le- 
vada aoGeo, & nelle coroada por 
Emperatriz do univerfo. Comejles 
fete Padre noflos , & fetenta Ave 
Marias formarùs buma grinalda, 


-que de mim feja mais acejta do que 


todas quantas me offereciasno mun- 

do. 
451 Ficouo Noviço taô con- 
fostado , & fatisfeyto, como cuy- 
dado- 











T 


zro  Hifúriii Seráfica Chrônologica da O 


Anno dadofoém dedicarà MáyideDeos: 
1608, o-diadema' que-lhe pedia. Com 
. particular dévoçao o offerecia to- 
dos os dias; &-fuccedendo em hã 
vigiallo feu Meftre querendo fa« 

ber em que'feroccupava:, notou: 
queeltavaoditcipuloelevado em 
oraçaô;, &junto a elle húm Anjo 

“ refplandecente, o qualenfiava em 

fio de ouro-humas rofas candidas 
queda boca 'do mefmo Noviço 
fahiað: Reparoumais que a cada 
dezena de brancas lhe fahia híia 


vermelha,a qual tambem o Anjo | 


enfava: & depois de ter juntas fe- 
te-deítas ,-& fetentadaquellas, 
unindo as pontas dofo de-ouro 
ficou formada 'hãa coroa;que pòz 
fobre a cabeça do proprio Novis 
ço; & defappareceo: Perguntou 
lhedepoisoMeftre qualera a ma- 
teria da ua oraçao naquelle tem» 
po; & refpondendo-lhe o Novi: 
coque recitava a Coroa da Vir- 
gem Maria; lhe expoz todo o fuc- 
ceflo antecedente; pelo que gof- 
tolo, & admirado o períuadio 
muyto a que perfeverafle em taô 
devoto exercicio; &divulgando- 
fe ocafo;foy exordio de muytos 
acontecimêtos prodigiofos. Del- 
les faremos hãa breve lembran- 
ça depois de manifeftar tudo o q 
pertence aoufo, & forma com 
que fe ha de rezar a Coroa da Vit- 
gêm purifima. Em cada hãa das 
decadas fe ha de fazer offereci- 
mentoa Santifima Trindade, lou- 
vando-a-com profunda reveren- 
cia em memoria de cada hum dos 
myíterios declarados; & ultima- 
-mente fe hao de rezar mais hum 


"= b , e um pr 





ue mides Ê Francifio» \ A 

Padre nofloy& tres Ave Marias ooo 
pela tençaõ dos Summos Pont." 00: 
hces,;queconcederadasgraças, a 
quemasrezafle.rsoigmis siistog 
"43770 primeyro fóy Alexan- | 
dre VIidepois Julio HI Sefewfuc= Archive 
ceflor Leas X. feguio-fe: Paulo % tamad 
V.oqualrevogando todassasin=s. Fran- 
dulgencias, & concedendo à nof= c:/:º de 
fa Ordem outras de novo; lhea- “raia 


pre. 


e feia 


“Jjúntou'nefte annoderóo8.:a plez Portel. 


naria pata todos os-filhos de N: Toda 
Padre S; Franciíco que rezaflem £ycua. 
a'Coroa' da Virgem, da qual faz Seraf. 
menção o-Summo: Pontifice Ins% 
nocencio XI. ema Bulla q prin- Direto- 
cipia :Venerabilis Brater; palida 5º, 
ainftanciado Padre Fr.Francifco Balla 1. 
Dias Commiffario Geral na Cu. 
ria Romana emrs. de Mayo de 
1688. communicando-a de novo 

com outras muytasaos noífos Ir- 

mãos Terceyros;,'& do Cordao, 
comofe vê poreítas palavrasque 
efcrevemos : Quibus inter aliaco- 
mumcantur inter ap/os utrinfque 


fexus Tertiarios, dr Confratres;fem 


cumalys Tertiarss; & Confratri- 
bus yac Religiofis diver forum Opa 
dinum; & conceduntur , ac confir 


mantur diverfa privilegia; flatt 


ta, concefiones, & imdulgentie, ille 
pracipuê pro recitatione GORO- 
NÆ B:MARIÆ VIRGINIS, ù 
ditto Paulo V. die 8. Funy 1608 .& 
pro flatione Sandifımt Sacramen- 
ti, & exercitio vie Cruci , ettam 
nobis previs fupradiétis literis fub 
diti diebus as. Fany ; © 5: Sep- 
tembri ut prefertur , impertite, 
E innovate, Ee. | 
453 “Agora moftraremos por 
— _ algas 





“Na Provincia de Portugal, Vo Part. Liv. TH. Cap. XXVII, 311 
Anno alguns “acontecimentos milagro- como pelos povosem que elles 
1608. fosquanto alcança dosfavoresda eftavaõ fundados; empenhando- - 


Mãy de Deos, quem recita devo- 
tamente a fua Coroa. Omefmo 
Noviço, a quem a piedofa Vir- 

em deo o confelho , fendo pro» 
feflo,& paflando com feu compa- 


fe com muyto fervor os Pregador 
res na períuação defte obfequio 
tad agradavela Virgem Maria;de 
que refultaraó innumeraveis pro» 
digios , muytos dos quaes fe po- 


nheyro por hã lugar deferto ca- dem verna Terceyra Parte do 
hioem mãosdeladrões,osquaes Bifpo FriMarcos de Lisboa, com z, 

os prendêraó, & moleftárað para ofeguinte querelatamostambem arc: 
que difleffem , & confeflaflem q por coroa defte Capitulo. Huma E 
mulher fermofaera hãa que até Senhora em Italia creava feusfi- 26 27. 


allios acompanhara. Os Religio- 
{os refpondião que nað haviao vi- 
fto peffoa alguma, & períitindo 
na mefma fatisfaçao , os falteado- 
res fe deliberárao a darlhes tor- 
méto. Perplexos, & temerofos os 
fervosde Deos à vifta dos -marty- 
rios, que a tyrannia lhes prepara- 
va,invocarão em feu favor a Vir- 
gem Maria, a qual de improvi (o 
ahítida de efquadrões Angelicos, 
com terrivel aípeéto bayxou do 
Empyreo em fua defenía,ôà pri- 
meyra voz que articulon cahirad 
por terra os perverfos oprimidos 
de hummortal pavor. Mascahi- 
raóbem ; porque conhecendo na 
quêdaa fua cegueyra, proftrados 
aos pes dos Religiofos confefla- 
raô humildemente a fua calpa, & 
de talforte fearitependerad da vi- 
da paffada, que:naô defcançãrad 
em quanto não confeguiraõ o ef- 
conderfe de todo ao mundo-nos 
apertos de húa Religiao em que 
acabárad. eg. nroM 

ioys vo Poreftescafo ;quefoy a 
todosmotorio , fe começou a pro- 
pagaradevoçaõda,Coroa; afim 
pelos Conventos da nofla: Ordê, 


[99 


lhos com tãto cuydado no amor; 
& devoçaô da Rainha doCeo, 
nenhum delles havia'de comer, 
nem fahir de cafa ;: fem que pri» 
meyro rezaffe de joelhos diante 
de húãa Imagem da mefma Virgé 
Santiflima afua Coroa. . Tendo 
feyto efta diligencia enviou em 
certa occafiao a hum:delles para 
a elcola,&paflando por hãa poa» 
te delcuydadamente fe: precipi- 
tou norio; aonde mais naó appa- 
receo. Soube-o logo a mãy,& põ» 
do os olhos na foberana Virgem 
lhe encomefidou: fe filho “com 
grande defconfolaçaô, mas feme- 
lhanre conformidade com avon- 
tade Divina; & recitando nà pre- 
fença da Santa Imagé a Ave Ma- 
ria, caminhou para o pego; aon- 
de andavão:já muytos homês em 
barcos para tirar o.corpo;mas ne- 
nhuma diligencia era neceflaria, 
porque omenino córfia por çon- 





tada Máy de Deos. Tanto quea 
daquellachegou à ponte, apparé-. 
<eo o filhorna fuperhcie das a- 
guas,& chamandopor ella, fobre 
-amefma corrente-veyo andando 
avechegar a feus braços, tona 

uie 
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312  HiftoriaSeraficaChróônolegica da Ordem de S.Francifio ` 
Anno diffe diante de todo o povo que 
1608. havia concorrido: Minha mãy, 4- 


güella Senhora a quem eu rezo a 
Coroafoy a que me livrou de mor- 
rerafugado. Seja ella bendita, & 
lonvada detodasas creaturas pa- 
rafempre por fua immenfa pieda- 
de 


| Ass Noanno feguinte per- 


Anno petuou afama de fuas letras o Pa- 
1609. dre Frey Joaô da Encarnaçaó, in- 


Uvad. 


Catal, 


Script. 
Ordin, 


verh, 
joan. 


Anno - 


figne Theologo ,& humdos ma- 
yores que exiftiað em Portugal 
nefle tempo. Sahio a luz com o 
primeyro tomo [obre as fentêças 
de Efcoto. Wadingo que em feus 
dias fe creava nefta Provincia, lhe 
accreícentao titulo de Pregador 
infigne , masjuntaméte lhe poem 
demais ode Miniftro Provincial, 
por quanto o achamos fomente 
Guardiao do Convento de S. Frã- 
cifco do Pórto no meímo anno de 
4609. pequena fatisfaçaô para dia- 
dema de taô avultados meritos. 


<- CAPITULO--XXIX. 


Entra no governo defta: Provincia 
- -10 Padre Fr. Ambrofio de Fefus, 
-1 florecem nella engenhos precla= 
«708» fuccedem as mortes de dous 
ci p pura veneraves ; & bü ca- 


o fo efpantofos pasq | 


g 





“13 Rincipiamos o an- 
A node1610.427.de 


456 


161 o; Junho » porque nefte dia encon- 
-tramos a primeyra memoria del- 
-lei mas com a propria felicidade 
“que logra os outros annos naf- 
cendo em Janeyro, pois achamos 
SHD 


-no mefmodia onome Santilimo 


de JESUS,fobre o nomedoPadre 
Fr. Ambrofio que nelle foy eley- 
toem Miniftro Provincial. Cele- 
brou-fe o Capitulo no Convento 
de S$aô Francifco de Lisboa, pre- 
fidindo o Reverendiflimo Padre 
Commiflario Gêral Frey Diogo 
Ordonhes. Era o Padre Fr. Am- 
brofio de JESUS nataral de Co- 
imbra, filho de Antonio da Silva 
Soares Secretario da Univeríida- 


de; & verdadeyramente lhe com- 


petia o nome de Ambrofio, tan- 
to pela doçura da condiçaô , affa- 
bilidade dotrato, & virtude da vi- 
da; como por fua grande erudi» 
çao. Indo votar ao Capitulo Gè- 
ralde Romano-annode 1612. a 
fez patente aos Padres de toda a 
nofla Ordem pregando hum dos 
Sermões delleemdiadeS. Anto- 
nio,o qual na mefma Curia {eima 
primio; & dahife communicou a 
Lisboa, aonde odelcobrimos cô 
outro que proferio em Coimbra 
no Acto da Fe. Ema propria oc- 
cafiaô foy eleyto Definidor Gè- 
ral, & noanno de r6: 5.era Gom- 
miflario doReverendiflimoemas 
eleyçoens das Provincias: deíte 
Reyno, em cuja occupaçad 0 a- 
chouacarta delRey Filippe IH. 
de Caítella, & fegundo de Portu 
gal, que lhe dava noticia de o ter 
nomeado Bifpo de S.Thomè. Ef- 


cufou-fe com humildade âmercê 


do Monarca ; & para que fe vifle 
queotemor das ondas, ou o amor 


-dapatria naõ erað os authoresda 


fua renuncia, no me(mo tempo fe 
embarcou para a Ilha daMadeyra 
| | com 








Na Provincia de Portugál, V. Part. Liv. 7). Cop. XXIX: © 307 
Anno comintentodelivrarferotalmen- ferindo blastemias, & fazendo “04. 
1610. tedos governos, &occupaçoens, defacatosa híia fmagemde Chri- 010: 


em que o podia meter a Provin- 
cia; & fervira Deos com defcan- 
ço no Convento de S.Bernardino 
à fombra do Santo Fr. Pedro da 
Guarda, quenelle fe venera. Paf- 
fados alguns annos voltou para o 
Convento de S Francifco de Lis- 
boa a efperar amorte q lhe fuc- 
cedeo no de 1627, Dofeu gover- 
no falla com faudade a memoria, 
& conta que foube ajuntar à vir- 
tude; religiao, & exemplo ,a gra- 
vidade ; & compofiçaô da pefloa. 
“Trasladou em o Convento de A- 
lanquer as reliquias do Santo Fr, 
Zacharias {eua Fundador cô muy- 
ta oftentaçaô, & grandeza ; & re- 
cebeo algús Noviços, que forad 
nefta Provincia fugeytos famo- 
los, entre osquaes merece aquel- 
le elplendor o Padre Meftre Frey 
Manoel do Sepulchro, Author da 
obra intitulada,Refeyçaô Efpiri- 
tual, 

457 Poreftetempole defco- 
briraó as facrilegas offenfas , que 
fazia a Deos em o alpendre do 


noflo Convento de Leyria hum 


Chriftao novo Hebreo de naçao. 
Parecia a todos que era homem 
de virtude, a qual perfuadiad os 
exemplos da. Íua devoçaô exte- 
rior , nao faltando aos exercicios 
dosbôs Catholicos. Madrugava 
todos es dias para ouvir a Mifia 
primeyra noidito Convento, & 
como fempre chegava-ao alpen- 
dreda (ua Igreja antes que appa- 
recefle pefloa algúãa, em quanto 
eltava folitario fe entretinha pro- 
Cs V.Part. 


fto Crucificado collocada em o 


padraô que exiítia debayxo do 
meimo alpendre. Quanto fofrea 
bondade de Deos, & a quanto fe 
atrevea cegueyra judaica Con- 
tinuou algiis annos nefte diaboli- 
co exercicio,maso Senhor que na 


propria Cruz ouvira femelhantes 


vicuperios da boca dos afcenden- 
tes defte perverío, tambem agora 
difimulava os aggravos efperan- 


do a fua reduçaô, & arrependi- 


mento com a força dos feus auxi- 
lios. E não fe aproveytando de 
tantas eíperas, o fez cahir nas 
mãos dos feus Miniítros, fendo 
levado ao Santo Officio , aonde 
confefloua fua perveríidade, & 
lhe deraô a penitencia, poltoque 


mais piedofa do que merecia a fua 


culpa. Coma noticia deítas afrô- 
tas que o malvado fizera ao Sal- 
vador do mundo em o nolo Con- 


vento, partio para elle o Padre 


Provincial Fr. Ambrofio de Jefus, 
& convocando a Communidade, 
comella fe proftrou por terra na 
prelença do Santo Crucifixo, en- 
toando ao paílo de muytas lagri- 
mas Pfalmos, Hymnos, & Ora- 
ções devotas; & continuando ne- 
fte Religiofo exercicio fatishze- 
rað de algum modo com adoras 
ções, & penitencias o que aquel- 
le inftrumento do Inferno havia 
profanado com {fua proterva, & 
depravada malicia. Paílado algiá 
tempo fuccedeo hãa notabilida- 
de, que fe attribuhio a myfterio; 


porque ani om de repente. 
| D 


hum 








314: Hiftória Serafica Chronológica da Ordem de S: Francifco 
Anno hum pede vento deo comoalpé- Clauftraes defta Provincia, & ef- 
1610. dre por terra ,oqualeraobrama-  tudado nas {uas aulas as letras Di- 


s weg x 
= 2 "4 = 


gnificadetres naves feyta por El- 
Rey D.Affonfo V. & cahindo to- 
da a maquina fobre a Santa Ima- 
gem, nenhña lezaõ lhe fez. Pare- 
ce com tudo que nefte aconteci- 
mento moftrava Deos aos Reli- 
giofos que naõ era bem fe confer- 
vafle aquelle edificio, a cuja fom- 
bra lhe fizeraô defacatos ; & f- 
cando o Santo Crucifixo ao tem- 
po, tambem parece que lhes di- 
zia o transferiffem para dentro da 
claulura, & o collocaffem em lu- 
gar aonde fofle reípeytado , & li- 
vrede femelhantes infultos.E nað 
entendendo os noflos Padres ef- 
tes avilos, outro pe de vento lan- 
çou por terra o Cruzeyro, & fi- 
cou tão desfeyta a Imagem, que 
naô moltrava final do que fora. 
Emfim reedificou-fe o alpendre, 
& em noflos dias hum Prelado, 
fem ter noticia alga do fobredi- 
to, O lançou por terra com o uni- 
cointento de erigir outra obra. 
Do Padre Fr. Ambrotio de Jefus 
faz mençaõo Catalogo deftaPro- 
vincia: Prater Ambrofius de Fefi, 
Conimbricenfis , elefins anno 1610. 
Fuit etiam Defimtor Gencratis. E- 
pifcopatum Sandi Thome: recufa- 
vit. Propter witam exemplarem 
multis gratis. 

458: Em quanto efte bom 


Anno Prelado fe occupava tam virtuo- 
1611. famente no feu minifterio , fe def- 


pedio da vida mortal com opiniad 
lonvavel no anno de 1611. o Pa- 
dre Frey Antonio Manfo. Tinha 


J 


profefiado entre os Religiofos 


vinascom grande aproveytamen- 
to, 0 qual applicava com feme- 
lhante edificaçaô ao bem das al- 
mas. Todo o feu cuydado fe en- 
caminhava a enfinar a doutrina 
Chriftãa, não fó dentro do Con- 
vento, mas pelas ruas, & por to- 
das as partes por onde andava. 
Era muyto compofto na peíloa, 
modeíto nas acções; & puro nas 
palavras ‚nað ufando deítas mais 
que para os louvores Divinos, & 
utilidade do proximo. Conce- 
deo-lhe o Altiflimo a graça do bô 
confelho,da qual não era avaren- 
to, nem para os dar conducentes 
à falvaçaô era temerofo; porque 
nao attendia a dignidades,nem fa- 
zia differença algűa entre os efta- 
dos, julgando a todos por homés, 
& amando como irmãos a todos. 
Por eftas virtudes era univerfal. 
mente eftimado, & muyto mais 
digno fe fez do reípeyto quando 
fuccedeo a reformaçao dos Pa- 
dres Clauftraes, porque cô muy- 
tas demonftraçoens de alegria a- 
braçou os rigores da Obfervan- 
cia, vivendo taô ajuftado no ulo, 
& exercicio delles, como fe fe 
houvera creado nos feus apertos. 
Paflados dous annos depois da re- 
forma,no de 1570. inftituhio efta 
Provincia a Cuftodia do Porto 
nos mefmos Conventos que ha- 
viað fido dos ditos Padres, para 
que clles viveflem nella fepara- 
dos dosnoflos, mas dirigidos por 
hum Prelado obfervante da pro- 
pria Provincia ; & nefta Cuítodia 

viveo 








Na Provincia de Portugal, V. Part: Liv. TI. Cap. XXIX. 
Anno viveo o Padre Fr. Antonio Man- 
1611. fo até o anno de 1584: em que fe 


extinguio: & mifturando-fe to- 
dos, tambem feryo de Deosen- 
trou neffe numero ,mas por pou- 
co tempo , porque logo fe paflou 
à Provincia da Piedade , aonde 
perfeverando em virtudes (de ĝ 
ella dará noticia) faleceo no anno 
referido em o Convento de Nol- 
fa Senhora dos Anjos de Azura- 
ra, que tambem fora, como elle, 
deíta Provincia de Portugal, cu- 
jo cuydado fe empenhou fempre 
em edificar,& crear para repartir. 

No mefmo tempo flo- 
reciao Padre Fr.Chriftovao Car- 
neyro em a Univerfidade de Co- 
imbra, aonde foy lente de Efcri- 
tura, & pregou na fua Capella al- 
gs Sermoens que andão impref- 
fos. Era natural de Lisboa, & pe- 


15% 
neas dos fobreditos , pofto yi á 
quafi extinétas com o defcuydo 
queintroduzem osannos. O pri- 
meyro deyxou varios tomos de 
Sermões , & de outras materias, 
preparados para fe daremao Prè- 
lo, osquaes cahiraô em algum a- 
byímo donde nunca mais appare- 
ceraô ; excepto hum ,o qual con. | 
fta de vinte & nove Sermoens de 
todas as feftividades da Mãy de 
Deos , & he dedicado à fua purií- 
fima Conceyçaõ; & do fegundo 
tambem naõ fe acha hoje mais d 
hum Sermaó de $.Joaô Evangeli- 
fta impreflo. | | 

460 DoVeneravel Padre Fr, 

Francifco do Oriente, que nefte 
anno poz termo a fuas immenfas, 
& muyto zelofas fadigas , ja refe- 
rimos na Terceyra Parte defta 


Hiftoria grandes argumentos de 9-.. 
fantidade. Alli fe podem ver os 958. 


lo fobrenome nos parece que 
que manifeftou aos gentios de? 8 


profeflara entre os Padres Clauf- 


traes ; fenað fole coftume da- 
quelle tempo naícido da compa- 
nhiadelles; porque no mefmo a- 
chamos aos doutilimos Padres 
Fr. Miguel Soares, & Frey Pedro 
de Andrade com denominações 
femelhantes. Eítes não foraô in- 
“feriores ao Padre Fr. Chriftovad, 
mas de igual predicamento, alim 
nas cadeyras, como nos pulpitos; 
& [ó tiverad como outros a pou- 
ca fortuna de nað viverem em 
terraseltranhas, porque fo deffe 


modo feriaô celebrados feus no- ' 


mes com plaufiveis memorias. Às 
dos Padres Fr. Francifco da Vey- 
ga, & Frey Paulo de Beça , ou da 
Porciuncula, faô contempora: 
«NY Part. 


Ceylaő , Narzinga, & aos Nay- 
ques de Ginge,& Tanjaor por on- 
de dilcorreo, & pregou a Fé de 
Chrifto conduzindo às aguas do 
{agrado o e innumeraveis 
almas. Em fim no mefmo lugar fé 
diz, que fo com os eccos da fua 
voz, Que parecia trovaô, com o 
afpe&to penitente, & com ha pe- 
zada Cruz, que trazia fobre o 
hombro,infundia univerfal terror 
na gentilidade. Agora porém cô- 
tinuando afua memoria accref- 
centamos que era natural deGoa, 
& naícido para a Religiaõ Serafi- 
ca em a nofla Cuftodia deS.Tho- 
mê. Sendo Vifitador das partes 
do Sul teve occafiaõ para entrar 

Dd 2. no 








316  Fhfloria Serafica Chronologica da Ordet de S. Francifco:. 


Anno po Reyno de Bifnaga, & de dif- 
1611. correr por outras regiões remor 


tas bulcando a falvaçao dos ce. 
gosidolarras. Não fe efquecia po- 
rèm da (ua, antes fempre a folici- 
tou com grande cuydado, Quan- 
do morreo lhe acharaô a cintura 
apertada com hãa grofla , & alpe- 
“racorda cheya de nos, os quaes 
pela continuaçaô fe foraó intro- 
duzindo , & fepultando na carne, 
O feu fuftento quotidiano era hãa 


pequena porçaó de arroz; que pa~ 


ra fer infipido , (empre era por el» 
le mefmo guizado. | 
461 Nunca rezou o Officio 
Divino fenao de joelhos , & do 
proprio modo afhítia na Oraçao, 
queera nelle frequente ; & quan- 
do variava de poítura, era com o 
“roftoem terra. Fez eftudo deto- 

_ , dasas linguas, & tambem de to- 
das as feytas; -as quaes refutava 
* com amuyta erudiçao,& dom de 
claridade, quea Graça Divinalhe 
concedera. Tinha excellente ca- 
dencia paraa Poefia, & em verfo 
efcrevia os myíterios da fé para 
mais facilmente ficarem na me- 
moria dos reduzidos; & cantan- 
do-oseftes,defpertavad a outros, 
affeyçoando-os à ley de Chrifto. 
Com eftas obras acompanhadas 
fempre de híia infigne obfervan- 
cia; ferecolheo ao Convento de 
Baçaim para cíperar amorte; & 
chegando o Sabbado da Alleluya 
nefte anno de 1611. pedio licença 
ao Pelado: para ir defpedirfe de 
hüd Imagem de N. Senhora dos 
Remedios collocadano Conven- 
tode N, Padre S. Domingas;me- 


(5a 


ya legoa diltante defta Cidade: >. 
Da portada Igreja caminhou de. 
joelhos ate a Capella mor, aonde 

orou com tal devoçãô, que a tor 

dos compungia , & edificava. No 

dia feguinte de Paíchoa confef- 
foufe, & depois de receber com 
muytas lagrimas o Santifimo Sa- 
cramento;lhe fobreveyo hum ac» 
cidente mortal, que dando lugar 

a que fofle ungido, & lhe diflel- , me. 
femo officio de agonia, o levon a abri. 
receber o premio de feu incança-'" #. 
vel zelo. Faz memoriadeltebem-, ga 
aventurado Padre o Agiologia Trina. 
Lufitano atres de Abril, & pri- ng. 
meyroqueclleoAuthor da Conr cap.25. 
quifta Efpiritual do Oriente. 


CAPITULO XXX. 


Acha-fe inteyro ocorpo da Rainha 
Santa Ifabel, pa flad defla vida 
“quatro Religiofos com opintad 

. virtuofa; É outras noticias. 


462 Evemos fazer ef- Anno 

J pecial lembrança 612. 
defte anno de 1612. a que chega- 
mos ágora, porque nelle teve a 
Provincia de Portugal duas nota- 
veisoccaliões de golto;a primey- 
ra no Molfteyro de Santa Clara de 
Coimbra, & a fegunda no Con- 
vento de S. Francifco de Lisboa, 

Daprimeyrajaefcrevcoo Author. . 

da Segunda Parte deita Hiftoria; ags 

declarando miudamente a portë- p4. 304 

tofa incorruptibilidade com que ”“” 4- 
perfeverava , & fe vira no mefmo 
annoo corpode Santa IHabel Rai- 
nha de Portugal, Foy cômettido 
OCXa- 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 11. Cap. XXX. 
Anno o exame defte prodigio aosBifpos 
1612. da propria Cidade, & de Leyria, 


317 
excellente modo , & difcriçao de 
que era dotado, alcançou daquel- 


os quaeso fizerão na prefença de 
algús Miniftros delRey, notando 
todos em tudo quanto acharaô 
maravilhas fobre maravilhas. Ef- 
tas depois fe continuârão com ad- 
miraçao do mundo nas fuas Traf- 
ladações, de que havemos de tra- 
tarno tempo, em que fe fizeraô. 
No Convento de Lisboa appare- 
ceo o fegundo motivo de alegria 
com a chegada do Padre Fr. An- 
tonio da A fcençaõ ao mefmo Cô- 
vento. Era Cuftodio da Provin- 
cia, & indo por obrigaçaõ do car- 
govotar em o Capitulo Geral de 
Roma, na volta que fez por Flo- 
rença, pedio licença ao Grao Du- 
que para ver o habito que N. Pa- 
dre Saô Francifco tinha veítido 
quando Chrifto Senhor noflo lhe 
imprimio fuas fantiffimas Cha- 
gas. Exiftia efte habito no Con- 
vento de todos os Santos,que tem 


a nofla Religiao ema propria Ci- 


dade, & por fer reliquia de tanto 


preço efta fechada com duas cha- 


ves, húa que guarda o Grão Du- 
que, & outra o Guardiaó da Cala. 
E fendo-lhe concedida a licença 
que pertendia, levou comfigo aos 
Padres Fr. Luisde Saô Joaô Pro- 
Miniftro da Provincia da Arrabi- 
da, Fr. Luis de JESUS da de San- 
to Antonio, Frey Lead de Braga 
Cuítodio da da Piedade, & aos 
Companheyros de todos. Mas 
tendo elles a dita de a verem , nað 
lograraô a fortuna que o Padre 
Er. Antonio da Afcenção confe- 
guio, o qual por Íua intelligencia; 
si V Part | 


le Principe faculdade paratrazer 
hum retalho do mefmo habito, 
com o qual entrou no dito Con- 
vento de Lisboa em o proprio an- 
no; fendo por efta caufa mais ap- 
plaudido; & feftejado , do que fe 
viera do Oriente com todas as pe- 
rolas que produz o mar na Cofta 
da Pelcaria. Autenticou o Padre 

Fr. Antonio a reliquia , para que 

em nenhum tempo fe duvidafle 

della;& querendo collocalla em o 

Convento da Villa de Alanquer 
patria fua , com licença do Arce- 

bifpo D. Miguel de Caftro;, for- 

mou hia prociflaô , que fahio do: 
Mofteyro das Religiofas, & com 

lolemne pompa foy levada ao di- 

to Convento. 

46; Brilharaô agora com 
mais claros reflexos à fombra de- 
fta infignia do Patriarca dos Po- 
bres,& exemplar dos humildes as 
virtudes de tres irmãos Leygos, 


que o feguirão pelo caminho do» 
abatimento com paflos de excels 


lentes coftumes em a Cuítodia de 
S. Thome. O primeyro foy oV e» 
neravel Fr. DiogodaConceyçaõ, 
& merece a primazia,porque def. 
ceo mais que todos, fendo elle o 
mais levantado pela fortuna, af- 


fim na qualidade , & nobreza do 


fangue , como no pofto de Capi- 
tað que occupava. Tinha feyto 
numero(os ferviços à Mageftade 
daterra, & confiderando fobre o 
muyto que trabalhava pela glo- 
riado mundo, & quantas vezes 
atrifcara por efte refpeyto hia; & 

E Dd 3 outra 
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Anno outra:vida emas Armadas, & di- panhas contra os Mouros. Naô 
1613. verfos conflitos; & juntamente. odifciplinava fem lhe efgotar o 


o pouco,ou nada q fe havia deíve- 
lado por alcançar a eterna, cahio 
em fi, tendo primeyro cahido em 
fua alma a luz da graça Divina; 
& querendo emédar os erros paf- 
fados elegeo o rigor do noffo Inf- 


tituto, & nelle o eftado de mayor: 


aniquilação, & abatimento. Na 


mefma Cuftodia recebeo o habi-. 


tocom grandes demonftraçoens 
de efpiriro, & cultivando-o com 
varias aufteridades, em poucos 
annos foy tido por Religiofo 


muyto perfeyto. O feu exemplo 


era o pregaô que a todos noticia- 
va fua rara obfervancia;& o agra- 


davel do femblante era oindex do. 


amor de Deos que reíidia em fua 
alma.Dezafete annos foy portey- 
rono Convento de Sa Francifco 


de Goa, & outrostantos affeétuo- 


fiflimo pay dos pobres ,defvelan- 


do-feno amparo, & confolaçaõ: 


detodos:, como pay amorofo de 
cada hã. Defentranhava-fe com- 


pafhvo communicando-lhes com: 


a fuavidade das repoítas as arden- 
tes ancias de fewcoraçað abraza- 
do fempre em Vefuvios de cari- 
dade. Tanto fe alentavão com ef- 
ta piedofa ternura, que recebiaô 
conforto nas debilidades que pa- 
deciaô, & reparo nas miferias que 
expetimentavaô. Mas fe deita 


forte fe havia com o feu proximo, 


de outro modo muyto differente 
fe moftrava parao feu corpo. Pa- 
rece que contra elle tinha appli- 
cado todos os furores colericos 
que d'antes manifeítara nas cam: 
HIIR | 


fangue , deyxando-alagado com 
elleo lugar do virtuofo conflicto. 
Continuando todos osdias o mef=: 
mo combate, caufava admiraçaõ 
o alento da fuavida,fendo por où- 
tra parte taô infeftada do jejum, 
&c tao oprimida de mortificações, 


| RRAN motivo para confiderar=: 


equea graça Divina fortalecen- 
doa feuefpirito, vigorava junta- 
mente a feu corpo. Fazia-fe mere- 
cedor,& participante dos feus in- 
fluxos na meditaçaoda Sabedoria 
increada, & encarnada, difcorrê- 
do amorofamente pelas perfey- 
ções de Deos , & penas da morte 
de JESU Chrifto, o qual Senhor 
lhe pagou'todasasfinezas dando 
lhe hum fanto fim,depois de o ter 
iHuftrado, & enriquecido na vi- 
da com progreflos, & venerações 
de fanton oiia Bi g 
464: Asmelmas virtudes fem 
alpíia differença refplandecêraõ: 
nos exemplos do irmaô Frey Ma- 
noel, cujo fobrenome efqueceo; 
pelo de Pateyro ; que era do pro- 
prio Convento. Alim como o Vi} 
Fr. Diogo fe abrazava no amor, 
& remedio de todos os necefhita- 
dos, afim efte no ferviço, afiften- 
cia,& confolaçao detodos os Re- 
ligiofos. Cada hum no feu officio 
fazia muyto por fingularizar(e: 
nos a&tos de caridade, nað fe ef- 
uecendo dos outros que condu- 
ziaô à total perfeyçaô de fua al~ 
ma. Quando enfermou de morte, 
puzeraó-lhe os Medicos limites à 
lua vida ; dizendo-lhe que ate a 
| ja 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liù. 1: Cap. XXX. 
Anno dia havia-dé mórrer.“Ta6 confia- 
1613. da coftuma oftentarte a prefump- 


ção do juizo humano! Mas o fer « 
vo do Senhor querendo logo mo= 
ftrarlhes oquantofe enganavaõ, 
lhes refpondeo : N46 ha de fer fe- 
naõ em feté de Dezembro, vejpera 

-` dafefta de nojja Senhora da Cons 
— ceyçao. Eradevotifimo defte my- 
fterio, & apurifima Senhora lhe 
premiou caffe&o;, levando-o few 

Filho Unigenito no meímo dia 
para celebrar com os Bemavens; 
turadosa propria folemnidadena 
Igreja Triunfanteda gloria. . 

- 465 Oterceyroirmão Leys: 
go, que nodito Convento de Saó: 
Francifcode Goarecebeo o habi- 
“to;foy odevoto; & candido Frey 
Antonio de Monçaó-Havia naf- 


cido em a Villade feu nome, plá-. 


tada no Arcebifpado de Braga em 
as margésdo Minho, & paflân- 
do-fe ao Oriente a militar, nelle 
trocou a coura, & morriao pelo 
habito, & capello Serafico , aef- 
pada pelas difciplinas, as indu(- 
trias, & eftratagemas pela innos 
cência, & fimplicidade; em fim o 
que havia fido, por outro novo 
homem,ao qual JE S U Chrifto 
veítio por dentro com a eftola da 
graça, & por fora nas palavras, & 
acçoens com a da humildade, & 
defprezo proprio. Ofeu mayor, 
& mais frequente exercicio, de- 
pois de morar no Conventoreco. 
leto da Madre de Deos, eraa cul. 
turada horta, &no meímo paffo 
em que os olhos , 8 as mãos def- 
ciaô para a terra; os feus penfa- 
mentos com os aficêtos- difcora 
giiia 


TO. 
riaô pelas felicidades dica ima | 
fandoemo queviao, & logravad : 
nas eftancias do Empyreo tantas 
faudades ; & anciasa feu efpirito, 
que vifivelmente feabrazava no 
amor da gloria.Nefta confideras 
çao, & defejo emque (empre exis 
ftia; fé afogavao-de tal modo os 
difcurfos de fusalma;y que naõ os 
tinha para convetrfaçoens huma: 
nas; /& por iflo; ordinariamente; 
comohomem alienado de fimefa 
mo náó:fabia refponder à propó: 
fito ;mifturando'com-algíias pad 
lavras coherentes muytas fimplis 
cidades. “Ms g MH EOES 

466 “A todosros brutos cha 
mava irmãos , 8& 408 boys do fer= 
viço-do Convento: tratava com 
tanta piedade; & amor ; como fe 
elles o foraô : & daqui procedia o 
titulo-que lhe davaóde Fr: Antos 
nio dos Boys,o quakeftimava muy + 
to fua excellente humildade. De 
ftalhe procedia o grande conten< 
tamento que brilhava emfeu roí= 
to quando lhe faziaô deíprezos; 
& fe o reprehendiao pelas frmpli= 
cidades que articulava, da mefma 
forte appareciano feu alvoroço a 
fatisfaçao quettinha fendo julgas 
do por-neício. Potem de nenhúa 
forte o foy, porque fempre con- 
fervou provida com abunidancias 
do oleo da caridade: a alampada 
da fua virtude. A compayxaô que 
elle moftravaaos pobres de Chri» 
fto; 8 o fervorofo defvelo com 
que afhítia aos Religiofos enfer- 
mos: claramente manifeftavad a 
prudencia de fuaalma,ou queera 
da companhia das Virgens Pru- 


dens 
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Anno dentes. A” fua imitaçaô, paraan- ao Convento de N. Senhora do 
1613. dar fempre vigilante, dava pouco Cabo,(que fehavia erigido junto 





defcanço ao corpo,& afiligindo-o 
com penitencias, tambem lhe 
negava o neceflario abrigo pri- 
vando-o da tunica que ufamos de- 
bayxo do habito. Com efte à face 
da carne tolerando valerolamen- 
teasvehemencias do calor,& def- 
abrimentos do frio , efperava def- 
embaraçado , & prompto; para a 
jornada da eternidade, a voz do 
Divino Efpofo; a qual, tendo elle 
huma larga idade, o chamou, & 
conduzio para o premio: de feu 
trabalho pelo caminho de huma 
fanta morte emo referido Con- 
vento da Madre de Deos de Goa. 

467 Para o mefmo quando 
os Religiofos da Cuftodia de Sad 
Thome (a quem pertencia) o po- 
voaraô , concorreo o Padre: Frey 
Joaó da Piedade, varað- digno de 
nofla lembrança por fua: grande 
reformaçaõ , & exemplo. Ja em 
outro lugar fizemos lembrança 


de feu nome, & agora o illuftra- - 


remos com as noticias que depois 
deícobrimos. Era dotado de to- 
das as virtudes que conftituem a 
huma creatura etimada entre os 
profeflores dellas, brilhando ef- 
pecialmente muyto nas do zelo, 
pobreza, & aufteridades Monal- 
ticas. Por eítas prerogativas o 
mandaraô os Prelados àquelle 
Convento, para que fofle húia das 
columnas em que fe eftabelecel- 
fem, & firmaflem os apertos da 
Recoleyçao que nelle te planta- 
vað. Depois de os haver fuftenta- 
docom grande: fervor , fe paflou 


à barra de Goa ) para governar a 
nova Communidade; & ao pri- 
meyro paflo que deo no ingreflo 
da portaria, diffe com muyto el- 


pirito as palavras do Rey Profe- Pfa. 
ta: Flec requies mea in feculum fæ- Sã. 


culi: bic babitabo, quoniam elegi 
eam. Por vaticinio da fúa morte 
no mefmo Convento foraô julga- 
das eftas palavras, vendo-le em 
poucos dias o effeyto dellas , o 
qual accrefcentou luítres à faa 
memoria, queneíte anno repeti- 
mos pela razão mencionada, & 
pela de naô haver certeza infalli- 
vel do de feutraníito,cuja lébran- 
ça acabou cõa dos feus progre(-. 
fos; que montaria muyto para o 
applaufo, & gloria da fua fama. - 


“CAPITULO XXXI 
Celebra-fe Capitulo com a dita da 
eleyçaõô de bum grande Prelado, 


& falece o Bifho Fr. Diogo de S. 
Maria em França. 


468 Eu Capitulo que 


havia de fazerfe no: Anno 
anno antecedente, ficou fufpenfo 1614. 


ate vinte & dous de Fevereyro do 
de 1614. (em queentramos ) por 
caufa da morte do Reverédilimo 
Padre Fr. Joaô de Hierro. Vinha 
eíte Prelado afhítindo às Congre- 
gações, & juntas Capitulares das 
Provincias Cifmontanas com o 
intento de prefidir 'nas de Portu- 
gal,a quem tinha enviado Vifita- 
dores para efle fim ; porem huma 

carta 





— NeProvintiá de Portugal, V. Pare. Liv. I. Cap. KARTA 
Anno carta do outro mundo, antes que 
1614. elle entrafleem Hefpanha, fe não 


“3 
aos requerimentos de quem buf- | 
cava ofeu tribunal,O mefmo fuc- 


o divertio dodefignio, ao menos 
o pudera obrigar a fazer promp- 
tamente renuncia do cargo. Vi- 
nha perto dos Pyreneos quando 
chegou à maô do feu Secretario 
hűa carta, cujo fobrefcerito dizia: 
Ao nofjo Reverendijfimo Padre Gè- 
val;& por dentro continha as fe~ 
guintes claululas : Vefira Reve- 
vendifima Parermtasin fao Gene- 
ralatus Oficio fic procedar,tamqua 
gu ineo moriturus effet. Guave. 
Queriadizer:V.Paternidade Reve- 
vendifima proceda no feu Oficio de 
zalmaneyra, como fe nelle houveffe 
demorrer. Acantelate. Alhgnava- 
fe o Frade quea efcrevia,& decla- 
rava que erada Provincia de Ca- 
talonha: Chegou a ella o Reve- 
rendifimo , & fazendo diligen- 
cias pelo tal Religiofo,foube que 
era falecido havia ja muytos an- 
nos. O certo he que chegando a 
Sevilha enfermou de morte, & a- 
cabou fantamente no primeyro 
de Novembro de 1613. Já antes 
. deftaoccafiaõo Padre Provincial 
Fr. Ambrofio de JESUS tinha a- 


cabado o feu tempo, & o fobredi-. 


to Gêral lho havia prolongado 
até afua chegada; & como efta 
não teve effeyto , entrárad os ef- 
'crapulos fobre a jurifdição , por- 
que húis queriao foffe do Vifita- 
dor, & outros do Padre Fr. Am- 
brofio, o qual como não era af- 
feyçoado a controverfias, efteve 
pelo parecer alheyo, & de fta for- 
té affinr elle; como o Vifitador 
governação, deferindo cada ham 


É So ta > 





cedia em todas as outras Provins 
cias da nofla Ordem nefte Rey 
no. | 
469 Durou porém pouco téa 
po efta confufaô , porque fendo 
logo eleyto em Vigario Geral o 
Reverendifimo Padre Fr. Antoa 
nio de Trejo, partio brevemente 
para Portugal, aonde entrou no 
mezde Janeyro, & no feguintê 
em o dia declarado celebrou em 
Lisboa o noflo Capitalo ,emque | 
foy eleyto o Padre Fr. Andre de 
Guimarães Leytor Jubilado. Era 
natural da mefma Villa, filhode 
Gomes Eíteves, & de híia irmãde 
D. Gomes Affonfo, Dom Prior 
da Collegiada de N. Senhora da 
Oliveyra. Profeflou no devoto 
Convento de Alanquer, donde 
toy transferido para os eftudos 
com tanto aproveytamento pror 
prio, que era julgado por hã dos 
mais eruditos Varoens que tinha 
Portugal, afim na cadeyta, como 
no palpito. Nefta prenda fingu- 
larizon-fe tanto,que vulgarmente 
fe dizia fér D. Affonfo de Caftel- 
lo-Branco Bifpo de Coimbra o 
primeyro entre os Pregadores 
barretes , & Frey Andre entre os 
Capellos o Principe. Porefte ref- 
peyto o rogavaõ para orar nas tü» 
çoens de mayor authoridade, & 
empenho, como o fez nas exe» 
quias da Rainha D.Margarida de 
Auftria, cujo Sermaô ainda hoje 
fe conferva impreflo. Pelo pro- 
rio motivo foy chamado do Có- 
telho-d'Eftado defte Reyno que 


refi- 
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Anno refidia em: Valhadolid para lhe 
1614. pregar na Quarefma ; & da fama 
que deyxou em Caítella,, aim 
nelta como em outras occafiões 
rag da há bom teftemuuho a Hiftoria 
Gira -do Capiculo Geral de Toledo,nu- 
4.70. merando a eíte Padre entre osin- 
fignes Varoens da nofla Ordem 

que em feu tempo florecêrad. 
470. : Logrou hia grande dita 
em fer Meftre do famofo Padre 
Fr. Bernardino de Sena, a quem 
vio depois collocado no alento 
de Miniftro Geral, & finalmente 
na cadeyra Epifcopal de Vifeu. 
Teve porem entre eftas felicida- 
des muytos defcomodos que ex- 
perimentou nos feus governos, 
Naô fabemos porem averiguar 
qual fofle o motivo das fuas nota- 
veis inquietações; porque fegun- 
do nos diza memoria era homem 
reéto , obfervante das Conftitui- 
ções da Religiaõ , inteyro; refor- 
mado, & vifto em todas as mate- 
rias conducentes ao bom regime 
dos fubditos: nenhum poder o di- 
vertia do caminho direyto, nem o 
confternava qualquer terror para 
fufpender o feu deítino. Mas efla 
mefíma dureza, & inflexibilidade; 
efla mefma perfiftencia, & conf- 
tancia na propria refoluçao era 
baftante caufa pará grangear pèr- 
turbações,& deígoítos. Grandes 
os teve em algús encontros com 
o Colleytror do Reyno, & poíto 
que lherefiftio fortemente, foraõ 
tað rijos os combates, que naô po- 
defultentar o pezo. das fuas iras. 
Retirou-fe para Caftella, & paf- 
fados quafi dous annos voltou 
laJ ; 


para: Portugal com mais defafos 
go,& por ventura com menos V4- 
lor. O Padre Frey Bernardino de 
Sena, que lhe fuccedeo no Pro- 
vincialado , & defte lugar foy fu- 
bindo ao de Commiflario Geral 
da Familia Cifmontana, fez ao 
Padre Frey Andre de Guimarães 
Commiflario Geral fobre as Pro- 
vincias deíte Reyno, & chegando 
depois ao cargo de Miniftro Gè- 
raldetodaa Ordem ,o confervou 
no mefmo ofhcio perfeverando 
nelle por efpaço quafi de nove 
annos. Outra fortuna lhe gran- 
geava o mefmo Geral nomean- 
do-o por Confeflor da Rainha de 
Hefpanha, porem naô teve effey- 


to, como veremos em feu lugar. . 


471 — Depoisdaquelles dila- 
tadiflimos governos fe recolheo 
atratar unicamente da falvaçao 
de fuaalma em o Conventode S. 
Francifco de Lisboa, & nefte em- 
penho, o que mais ficou na lem- | 
brança dos Religiofos defta Pro- 
Vincia,forao os notaveis fentimê- 
tos que moftrava de ter occupado 
tantoslugares como teve „fendo, 
alem das vezes fobreditas, Prela- 
do em diverfos Conventos. Cho- 
rava muytas lagrimas, & as der- 
ramou ate a hora da morte por ef- 
fe refpeyto. Fallando comfigo - 
continuamente dizia: Quem ha de 
dar conta a Deos dos defeytoscom- 
mettidos nefes, E naqueles minijBe- 
rios? Ouvia ifto feu companhey- 
ro,;oqualera hum Frade Leygo 
de boa vida, muyto obfervante,&c 
outro tanto fingelo, & enfadan- 


do-fe com as frequentes repeti- 


ções, 


| 
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Annoções, pondo de parte o refpeyto, 
1614. & fubmiflao com que fempre o 


tratára,lhe começou a fallar nefta 
forma. Dizia o Padre Fr. Andre 
de Guimarães: Quem ha de dar 
conta a Deos da Guardiania defle 
Convento!Replicava o irmadLey- 
go: Eu, RP- quetenho confumida 
a fubflancia com os tições das cozi- 
ubas. Ab filho, veplicava o enfer- 
mo , quem me dera a vofla ventu- 


ra, pois feria muyto pue ami- 


nha, fe fora o mats pobrinbo,& fim- 
plez de todos os Frades Leygos. Paf- 
fado algum tempo tornava: Quem 
ha de dar conta a Deos do Provin- 
cialado , ou da Commiffariaria gé- 
ral? & (empre o companheyro 
lhe inftava pondeo-lhe dianteas 
fomes, as fedes, os frios, & calmas 


com outros muytos trabalhos 4°" 
havia padecido em obléquio da è- 


obediencia; & o arrependido Pa- 
dre da meíma forte fempre lhe 
refpondia com lagrimas, & defe» 
josde ter paflado a vida nosexet- 
cicios do Ífeu eftado. De modo q 
nað lhe fahiaido penfamento a 
conta, nem dos oihos as lagrimas 
procedidas do efficaciflimo pe. 
zar, & dor do feu coraçao , com a 
qualacabou feus dias louvavel- 
mente no fobredito Convento 
em tres de Dezembro de 1632. & 
naô de 35. como diz erradamente 
oepitaho que depois lhe abrirað 
na fepultura, fita junto à Capella 
de Santo Antonio no cemeterio 
commum dos Religiolos. Diz ó 
feguinte: 


Aquijazo M. R.P. Fr. Andre de Guimarães; Leytor Jubila- 
do, Guardia que foy defhe Convento; Minifiro Provincial, & 
Commiffario Geral dos Reynos de Porrugalem todas 'as Provin- 
ciasde N: P. S. Francifco. Celebre nas letras , pulpito; pruden- 
cia; & governo; guetomgrande aceytaçao,& credito, afim dos 
Religio /os ; como dos feculares exercitou todos fens oficios. Fale- 


ceo emtresde Dezembro de 1635. 


472 : Noproprio annoem que 

o Padre Fr. Andre de Guimarães 
foy promovido ao cargo de-Mi- 
niftroProvincial acabou feus dias 
em França outro grande Padre, q 

em todos: os eltados trabalhou 

muyto porilluftraraefta Provin= 

cia (que o havia creado ) com os 

refplandores de fuas virtudes, & 

letras. Foy eteo illuftrifimo Fr. 

Diogo de Santa Maria, por outro 
nome Suares: Como primeyro 

~ profeffouno Convento deLisboa 
patria fuano' anno (de 1567. aos 

dezafeis de idade; 8 antes que 





nella fe adiantafle muyto ; já a fa» 
ma de fnas letras te havia eftendi- 
do mais, fazendo celebre a fingu- 
lar agudeza com que penetrava 
as profundidades” da Theologia. 
Porêmaffim como crelciað da fwa 
parteasluzes;tambem da daemu- 
laçað feaugmentavaõ as nevoas. 
Naô podemos averiguar fe proi 
cede do clima, ou de que procede 
emanoíla nação tanta competé- 
cia; owtão denfos vapores, quan- 
tos nella fe levantaõ contra os rta- 


yos dos Íóes da fua propria esfera. 


O devoto Padre, que como bom 
Re- 
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Anno Religiofo tudo fofria, profeguin-  refutandoos feuserroscom tanta” * 

1614. doigualmente no eftudo da lanta eficacia, & infiftencia,que mere- : 
Oração, & das letras, cada vez -ceo gloriofamente o titulo que 
mais fe fublimava nos meritos,a lhedaRobertoClaudio:Vehemens aroma 
quem.os menos apayxonados tri. ‘hereticorum flugelimm; Açoute Ve- cor- 
butavao frequentes, & particula-  hemente dos hereges. No pulpito, via. 
reseftimações. Mas quantasteve aonde fe fazem mais publicos os? 495: 





ji 
| 


depois: que fubio aos pulpitos da 
Corte! Andavaô os moradores 
de Lisboa femprecom fede de o 
ouvir , & por mais que os farisfi- 
zefle ; mais o appetecião pelo 
muyto que goftavão da fua-erudi- 
ção, & doutrina. Erao extraordi- 
narios os concuríos do povo quã- 
do ellepregava; & por ifo mais 


“duros os combates da enveja per- 


tendendo arruinar o impenetra- 
vel muro da fua tolerancia, Em 
fim crefcerad asiras da emulaçaó, 
& crefteo de tal modo a tormen- 
ta,que o doutifimoPadre fe refol- 


veo a feguir a fortuna de Jonas. » 


Lançou-fe ao mar, & como fe a- 
placou a tempeltade com afua 


aufencia , pacificamente Jurgio 


em.Pariz Corte de França, diri- 
gindoefta Monarquia Henrique 
IH pelos annos de 1580. pouco 
mais, ou menos. o~ 

473 Aqui brevemente deo 


moltrasdo feu engenho, & cos 


meçândo a ganhar fama de infig- 
ne letrado , tambem principiáraõ 
acrelcerlheas occafiões de mof- 
trar queo era. Afim na Univerf- 
dade de Pariz’, como na de Lo- 
vaynaleoas cadeyras de Gontro- 
verha; & tendo muytosencon- 


meritos de femelhantes Varões, 
manifeftou elle de ta] modo a fva 
erudiçaô , que os Pranicezes não 
lhe davão outro nome fenað De 
grans Poreugars,O grande Portü- 
-gues.O meimo lhe attribuhio de- 
pois Henrique IV. com as vozes 
de duas mercès que lhe difpeniou 
elegendo-o por feu Pregador, & 
ultimamente por feu Confelhey- 
ro, Neftes oficios perfeveron 
muyto tempo, não ceflando em 
nenhum de frequentar os pulpr- 
toscom grande proveyto das al- 


"mas, nem das obrigações de Re- 


ligiolo,& doutrina quelevara de- 
fta Provincia,fendo notavelmen- 


stehumilde , & extremofamente 
- pobre.De maneyra; que nem os 
“fauftos do Paço, em que muytas 


vezes alhítia, tinhad força para o 
levantar da fubmiífaS em que fês 
pre'vivera;uem as grandezas del» 
le; & offertas que lhefaziao as 
Magelftádes, vigor para conquif 
tar o propofito de verdadeytro po- 
bre de efpitito,em que'toda a vin 


da perfeverara. vor tê 
> 474 Eradevotifimo do San= 
tifimo Sacramento do altar,&e na 
cordial ternura 'com'que o vene-. 
rava; tambem dava moftras do 


k] 


troscom hereges;que fe julgavað fen grå ndejuizo, propendendo Eccer: 

por fingulares; nas Íciencias-hu- tanto- para-eíte altiflimo Myfte- aih 

manas, & Divinas, osconfundia  rio,quehe Pãô do entendimeênto; 24.23. 
a STE 25 > aF 


| A 
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Anno & [a5 aguias; como difle Chrifto 
1614. feu inftituidor , os que afhftema 
efte Mannã Euchariítico. Em feu 
obfequio fez hum tratado de oy- 
to Sermões, fobre oyto caufas ĝ 
teve o mefmo Senhor para infti- 
tuillo, o qual foy impreflo em 
Leaô no anno de 1607. Compoz 
tambem huns Commentarios fo- 
bre os dous primeyros Capitulos 
do Genefis que deo 20 prelo no 
anno de 1585. & foy a primeyra 
obra com queappareceo em Fra- 
ga. Depois fahio a luz com outro 
tomo de vinte & tres Sermões Ío- 
bre os primeyros tres Capitulos 
do A pocaly pfe,aos quaes ajuntou 
feisdo Advento, Conceyçaõ da 
Senhora,& Nafcimento de Ghri- 
fto. Foyimpreflo a primeyra vez 
em Leaó no anno de 1 599.& a fei 
gundana mefma Cidade emode 
1605-.como additamento dedous 
Sermões, hum de Santo Eftevaõ, 
& outro do EvangeliftaS. Joað: 
Compoz finalmente o tomo inti- 
tulado , Thefaurus Quadragefi- 
malis , muyto elegante, & copio- 


fo, oqual fahio a luz a primeyra 


vez na lingua Franceza, & a fe- 
gunda em latim pelo mefmo: Au- 
thornoanno de 1óio. . | 
475: Neftas fantas. occupa- 
ções oachou a Mitra Epifcopal 
da Cidade de Sais, em que fez:a 
fua obrigaçaô como fe efperava 
de quemera taô douto, & taô bô 
Frade. Durou-lhe: porem pouco 


tempo efte trabalho, porque aos 
tresannos de governo fe deípedio . 
da prefente vida em trinta de Ma- 
yo de 1614.tendo feffenta & dous 
annos & meyo de.idade. Fazem 
memoria defte infigne Íugeyto 

oa6 Chenu em a Chronologia Chens 
dos Bifpos de França, o qual lhe NA 
chama, Magnus, & dodifimus pars.r. 
Pradicator, grande, & doutiffimo ?;645- 
Pregador. Marracio naBiblioteca vin. 
Marianna, Poflevino;, oreferido ” 4p* 
Roberto Claudio,Wadingo no li- pi bh 
yvrodosEícritores danofla Ordé; 2.7.86. 
& em Portugal o Author do A= S754 
giologio Lufitano, & o Catalogo 7acob ss 
defta: Provincia pelo modo fe. “ares. 
guinte: Frater Facobus à Santa i 
Maria Suares patria Uhfiponen-30. N. 
fis, eximius Theologus ; magnus 
Predicator. Profedus imnGaliam, 

& fingularem grattamapud Hen- 
ricum Quartuminvemensjin Pre- 
dicatorem Regium abeo electusefl, 

cujus conciones Chriflianifimus po- 
pulus multa veneratione -compros 
bavit» Scripht-Sermones in Apocas 
bpfim, de Natali Domini; & de 
Immaculata Virginis Conceptione. 
Fadus -Epifcopus -Sainfis vixit in 
Pontificatu annos tres, & anno 
Domini 1614. fepultus ef: Dey- 

xou encomendado que o erter- 
rafem em o noflo Convento 
grande de Pariz, em cujo Coro 
exite o feu monumento comel- 

te nobre epitafio, quenelle: man- 
douabrir o Bifpo feu fucceflor. 


5. o4 JacoboSuares à S. Maria 
Ulyifiponenfis Ordinis S. Francifci 
Theologo eximio, 


3oV.Part, 





i e suba Epifcopo Sagienh, 


Cujas 
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Anno Cujus Conciones Chriftianifimus populus 
| 1614. adveneratione multa 

& concurfu frequentiflimo comprobavit. 
| | Jacobus Camus Epifcopus deceflorifuo B. M. 
| fecundùm voluntatem teftamenti F.C. | 

“o vixit annos LXII. menfes VI. 
| | Pontific. Ann. HI. o 
Depofitu in pace II. Kalen. Jun. 
a Nas Anno M. D. CXIV. 
| Quer dizer: 4 Diogo Suares de 
| Santa Maria, naturalde Lisboa, CAPITULO XXXII. 
| da Ordem de Sa Francifco, excel- | 
| lente Theologo,& Bifpo Saienfecu- Exemplos de dous Religio/os,&: no- 
jas pregaçoens commuyta veneras  tictiasde dous Bifpos deflerrados 
çaD, & frequentifimo concurfo ap- -peles hereges: 
o provouo povo Chriflzamimo. Facs 
| ` quesCamús Bifþo Satenfefezerigir = 476 T O anno de rórs. Anno 
efe fepulchro a elle feu predecejjor => 5: | tambem defterra- 1615. 

- benemerito , confórme avontade do do voluntariamente da fua patria, 
| feuteflamento.Víveo 62. annos,& pofto que dentro dos limites da 
| fes mezes, no Bifpado tres annos. Monarquia Portugueza eterni- 
Foy fepultado em paz atrimtade zoufeunome efcrito nolivro da 
| Mayo no anno dex614. Agrande vidacom os caracteres de inlig- 
| gloriadefta fepultura pòde:fervir nes; virtudes o bemaventurado 
deconfufaõaosnoffos Portugue- Padre Fr. Antonio de JESUS. Era 
zes, pois com fuanepgligenciaan= naturalde Vianna de Caminha, 
tiquillima deyxaô à contado ef-  & graduado em Canones quando 
quecimento nas entranhasdater- paflowá India afhítido do officio 
ra tantos Prelados,& Varóesemi- honrofo de Inquifidor no Santo 
nentes; quantos por fua felicida- Tribunal daquelle Eítado. Qua- 
de temdogrado efta Provincia,os torzeannosoervio com grande 
quaés fe feguiraõos paflosdo Pa- fatisfaçaô, & naô poucosmereci- 
dre Fr. Diogo de Santa Maria;te- mentos de fua alma pelos muytos 
riso eternizadaa fuamemoria, & obfequios, que nelle tributou à 
feus nomes eftariaô venerados,&  Mageftade Divina. Voltando de~ 
elculpidos comletrasdeouroem poispara Portugal deoa entender 
laminas de finifimos jaípes. + omefmo Senhor; que o queria no 

5085922] atodiad o mdi Oriente;porquede tal forre impe- 

diraõos terapos,& os mares a via- 
gemàembarcaçað em que vinha, 


ros o queabóm livrar do naufragio ar- 
| vino” pibowoutra vez a Goa. Entre as 
ti UR, sa Ds Eco E tor- 


a 
wa 


— NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv. H.Cap. XXXIIL 327 
Anno tormentas, & perigos evidentes eltado de pobre o bufcavaôõ as 
1615. davida que experimentou, baf- cartas delRey Filippe, & do In- 


tantes motivos tinha efte douto 
paflageyro para confiderar a in- 
conftancia , & miferia das digni- 
dades, & bês terrenos, & junta- 
mente a felicidade de quem os 
defprezava para aflegurar os Ce- 
leítes; & de ral modo fe lhe intro- 
duzio no coraçao efte fanto dil- 
curfo , que o poz em effeyto com 
hum fingular defengano. Tanto 
que fahioa terra, pedio o habito 
de N. Padre Saô Francifco em o 
Convento da Madre de Deos da 
meíma Cidade, aonde profeflou, 
& floreceo algŭs tempos cõ muy- 
to lonvor, & applanfo, que a de- 
voçaôd lhe rendia admirada de {ua 
eftreyta obfervancia E mudando- 
fe de pois para o de Saô Francifco 
da propria Cidade ,o qual era ca- 
beça da Cuítodia, a quem o outro 
eftava fugeyto , aqui perfeverou 
o reftante da vida confervando a 
opiniad que adquirio de Religio- 
fo fanto. 

477 Naôólhefaltava nenhíia 
das prerogativas que conftituem 
a hã fugeyto merecedor de feme- 
lhante titulo, porq alem de guar- 
dar inteyramente a Regra, & 
Conftituições Seraficas, refplan- 
deciaô em fuas obras todas as vir- 
tudes que efmaltaõ a fermofura 
da melma obfervancia, a pobre- 
za, à humildade, a modeftia,o re- 
colhimento , & outras muytas 
mais prendas, & enfeytes com que 
efta belleza fe faz agradavel aos 
olhos de Deos, & ainda as aten- 


ções dos homês. Nefte retiro, &. 


e ad V.Part. 





quifidor Géral defte Reyno , pe- 
dindo-lhe que afiftife ao Santo 
Tribunal, quandoelle tivefle ne- 
ceflidade da fua muyta experien- 
cia.Como nefte trabalho faziaao 
Ceo hum grato facrificio , nað fe 
eximia delļle,nem de todos os que 
conduziað ao bem do proximo. 
Duas vezes foy Guardiaono Cô- 
vento de Saô Francifco de Goa,& 
no governo delle fe acabou de ver 
o fervor de feu efpirito;fédo o feu 
exemplo em todos os miniíterios 
Direétor dos fubditos. Taó ajul- 
tado vivia com asregras debom 
Paítor, que admirado da fua pon- 


tualidade coftumava dizer o Ar- 


cebifpo D. Fr. Aleyxo de Mene- 
zes, que de boa vontade renun- 
ciariao Arcebilpado nelle. Naô 
fe fatisfazia coma muyta perfey- 
çaô, & pauza, com que rezava o 
Oficio Divinoem o Coro; por- 
que (empre o recitava outra vez 
na cella, duplicando por efte mo- 
do os mais actos, afim de oraçao, 
como de penitencia , para fazer 
merecimento do voluntario, de- 
pois de ter confeguido o da obri- 
gaçaô, & obediencia. Na ultima 
enfermidade,que foy prolixa,deo 
efta fammante tocha húãa grande 
luz na rara paciencia com que fo- 
portouas dores, & penalidades 
della; & a fua morte hum notavel 
brado, que aos moradores princi- 
paes da Cidade convocou para o 
aMítirem, & refpeytarem comoa 

Santo no feu enterro. 
478. Nodo Padre Fr. Pedro 
Ee 2 de 
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Anno de Santo Andre em a mefma India quanto o Divino Sacramentohia 
1615. Oriental, prefenciaraõ oscircun-= fubindo. Efta maravilha fuccedeo 





ftantes hum notável teftemunho 
da fua virtude, o qual naô caufa- 
ria efpanto à vifta dos prodigios 
com que o Omnipotente a tinha 
declarado na vida, & confirmado 
na morte. Foy efte veneravel Pa- 
dre naícido em a Cidade de Ca- 
nanor, & no Convento da melma 
Cidade teve o feu Oriente Mo- 
naítico; donde fubio com tanta 
prefla ao zenith da perfeyçaô Re- 
ligiofa, que brevemente fe mani- 
feftou como Sol, pela copia das 
luzes de fantas obras, raro, & fin- 
gular planeta na esfera Serafica, 
Muytos havia no feu tempo hu- 


mildes, penitentes, mortificados, 


& obfervantes, mas nenhum fe 
igualava no fervor do efpiriro a 
efte propriamente Sol, ou ditofa- 
mente Feniz pelos incendios do 
amor de Deos em que pre 
mente feabrazava. Tinha toma- 
do pofle de feu coraçaô aquelle 
Divino fogo, & a cada paflo o fe- 
parava de fi mefmo levando-lhe 
em companhia dos penfamentos 
todas asattenções, & fentidos às 
eftancias da gloria, aondedefcuy- 
dados do corpo, que ficava infen- 
fivel, & extatico, difcorriaô, & 
gozava6 largo tempo as confola- 
ções, que fe goftaô na fonte das 
eternas delicias. Quando cele- 
brava o fanto facrificio da Mifla, 
& levantava o Auguítilimo Sa- 
cramento para fer adorado do po- 
vo Chriftaô, ameífma Hoftia era 
Iman de feu corpo, porque efte 
fe hia levantando da terra , em 


muytasvezes,& ao paflo que mo- 
tivava aflombro , abalava. as al- 
mas,fervindoa mefma admiraçao 
de defpertador para bufcarem cô 
todos feus affe&tos a há Deos, & 
Senhor, que com tanta bondade 
fe digna de engrandecer ,a quem 
de veraso ferve. 

479  Eraporèm muyto huş 
milde efte veneravel Padre, & el- 
fa he huma das principaes joyas 
que fe fabricao na officina do 
Amor Divino; & mais fe abatia, 
quando aquelle, & outros mila- 
grofos acontecimentos o fubli- 
mavaô. Foy varias vezes Prelado, 
mas femprea violencias do. pre- 
ceyto, o qual lhe fazia chorar 
muytas lagrimas.Eraô tanto con- 
tra o feu genio os cargos authori- 
zados, como conformes com elle 
os minifterios em que podia re- 
duzirfe às mais infimas occupa- 
çoens dos Conventos. Por efta 
caula morando no da Madre de 
Deos fe dava por muyto fatisfey- 
to quando o elegiaô em Meftre 
dos Noviços, porque nefte lugar 
a tinha para fe abater quanto de- 
fejava. Deo-lhe o Ceo graça para 
crear novas plantas, & naô lhe 
faltou com ella para confirmar a 
fua doutrina com as aufteridades, 
& penitencias; donde refultava 
náð pouco fruto em os que ou- 
viao as liçoens de taô excellente 
Meltre. Por outra parte a fama q 
tinha de milagrofo , o fazia mais 
refpectivo, & aos difcipulos mais 
attentos , confiderando que eraô 

diri= 


e 
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Anno dirigidos por há amigo de Deos, mefmo Convento ,o qual por fer 
1615.0 qual com o fantifimo final da amigode Deos, contemplativo, 


Cruz dava faude aos achacados;, 
& a hum tolhido levantou da ter- 
ra, & fez andar fem moletas: & 
que obrando eftes prodigios , por 
ventura tambem penetraria osin- 
teriores dos {eus penfamentos. : 
:480 Comeftaláta vidaem pro- 
veê&a idade teve noticia da morte 
morando no Convento deChaul; 
& para que o achafle bem preve- 
nido, fez ha Conhflaô geral, & 
fetfortificou com os mais Sacra- 
mentos. Defta forte fem lhe cau- 


far temor o {eu horrivel aípeéto, 


nem os confiiãos,& combates da 
fua tyrannia aballo; fuavemente 
lheoffereceo odefpojo corporeo 
que pertendia, retirando-fe com 
o trofeo de vitoriofa fua alma a 
receber a coroa prevenida para os 
que contendem pelo premio da 
gloria. Sahio no mefmo ponto do 
veneravel cadaver tanta fragran- 
cia, que toda a cafa parecia domi- 
ciliode aromas, & os que nelle 

egavaô fazendo as experiencias 
na flexibilidade, muytos dias con- 
fervaraô em fi melmos aquelle 
cheyro Celefte, que regalava o 
efpirito ao paflo que deliciava o 
olfato. Depois de fepultado com 
muyto refpeyto, levantou a voz 
. na prefença de todos os afiften- 
“teso Padre Frey Manoel Pinto, a 

uem ofervo do Senhor fe con- 
feflára geralmente, & difle que 
-naó achára em todos os progref- 
{os da fua vida culpa mortal. Paf- 
fados poucos tempos deo outro 
-muyto claro: hum Religiofo do 
sN Part, 


obfervante, & muyto devoto; era 
notavelmente perleguido do De- 
monio. Em diverfas fórmas lhe 
apparecia efte inimigo acerrimo 
da virtude para ointimidar, & di- 
vertir do feu propofito; & além 
deftes pavores com que todas as 
noytes o períeguia ; tambem o 
maltratava com pancadas. Vivia 
o bom Religiofo muyto defcon- 
folado com eftas inquietaçoens 
diabolicas,& refolvendo-fea pro- 
curarlhes remedio, fe encomen- 
dou com muytas Verasnos mere- 
cimentos do Veneravel Padre, & 
foy tað proveytofo o recurlo; que. 
o inferno totalmente fe retirou, 
deyxando ao queyxofo livre ocã- 
po, & fem algúa perturbaçaô nos 
feus exercicios. Chamava-fe Fr. 
Domingos dos Santos, do qual 
ainda faremos em feu gestão 
breve lembrança. 13 
481 Nefte lançaremos por 4 , 
caridade a de hum Bifpo danofla 16:6 
Ordem, paraque detodo nãofe ` 
percaa fua memoria , fuppofto q 
os feus trabalhos o trouxeraõ a 
bufcar abrigo em o noflo Convê- 
to de Saô Francifco de Lisboa, 
Chamava-fe D.: Fr. Cornelio , & 
era Bifpo de Laovia na Ilha de 
Hybernia. Entrãdo nella os here- 
ges lhes refiítio com valentia ad- 
miravel; & defejando, como bom 
Paítor, dar o fangue, & a vida em 
defenfao das fuas ovelhas, tambë 
lhe faltou efta forte; porque os 
impios Calviniftas conhecendo- 
lhe prompta; & fervorola a von- 
Fe 3 -tade 
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Annotade para receber martyrio; nað 


1616. 


lhe quizeraô dar ele goíto,& por 


fazer o feu o mandaraó lançar em 
delterro. Peregrinando chegou a 
Lisboa, aonde bufcou a melma 
Religiao que o havia creado , a 
qual teconhecendo-o por filho o 
recebeo com entranhas de amor. 
Aquialhítio algús tempos mani- 
feftando nas obras as muytas vir- 
tudes de que era dotado ; & cada 
vez o faziad mais aceyto na efti- 
mação dos Religiofos feus proce- 
dimentos fantos. Por via dealgãs 
Padres do mefmo Convento, a 
quem o Arcebifpo D. Miguel de 
Caftro era efpecialmente affecto, 
aceytou a efte por feu Biípo de 
Annel,o qual depois deter com 


que fuítentafle cafa foy morar em 


hãa perto do Convento de N.Se- 
nhora de JESUS daTerceyra Or- 
dem, em cuja Sacriítia foy fepul- 
tadonoanno de 1616. Na melma 
occafiaô correo femelhante for- 


- tundem a propria Ilha de Irlanda 


Agiolog. 
Jan. iA., 
LN, 


outro Bifpo Francifcano , porno- 
me Fr. Neétario Boaventura; & 
vindo a: Portugal foy recolhido 
emoConventode Saô Francifco 
de Evora, aonde por chegar exte- 
nuado de forças, & confumido de 
fadigas em poucos dias deyxou à 
vida prefente, partindo para o lo- 
gro da eterna; fegundo refere a 
boa opiniaô que naquelle ponco 
tempo grangearao fuas muytas 
virtudes. Faz menção delle o Au- 
thor do Agiologio. | 
“» 481 - No' proprio anno de 
1616. propoz a Villa de Mezaô 
Frio a BlRey Filippe II. de Por- 
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tugal que necefhtava de hi Cons 


vento da nofla Ordem; para cujo 
edificio, & Íuftentaçad te obriga- 
va; & como havia fítio propor: 
cionado para o intento, & o Pas 
dre Provincial defta Provincia 
com:os Padres Definidores ‘o a 
ceytavaõ, lhe pedia licença para 
dar principio a obra. Defpachou 
ElRey a fupplicacom informe ao 
Corregedor da Comarca de Las 
mego; & claufula que onvifie aos 
do governo da meíma Villa, os 
quaes eraõos authores da funda» 
ção. O que fe paflou naô fabemos; 
porque naô vimos outro docui 
mento, masinferimos que da par- 
te dos noflos Padres fe fufpendeo 
o deítino por nað acharem no fi- 
tio commodo fufhciente, ounas 
difpofições da empreza indícios 
deter bom effeyto; porque ifto 
mefmo fuccedeo ha menos annos 
revivendo outra vez eíta perten- 
çao. | | - 


CAPITULO XXXIIL- 


Eleyçaõ do Padre Er. Bernardino 
de Senaem Minifiro Provincial, 
& fama veneravel do infigne 
Bifho, & fervode Deos Fr. An- 
drê de Santa Maria. | 


483 


de 1617. com feliz prefagio na 
eleyçao que fez de Miniftro Pro- 
vincialem a pefloa do preclarifhi- 


mo Padre Fr. Bernardino de Se- 
na. Celebrou-feefte Capitulo no 


Convento de S.Francilco de Lis- 
“. boa 


| 
raca a x . e & 


1) Rincipiou para ef Anno 
É taProvinciaoanno 1617. 


NaProvmcia de Portugal, V: Part. Liv. H. Cap. XX XHI. 
Anno boa em fete de Janeyro, prefidin= 
1617. do o Reverendifimo Padre Vi- 


gario Geral da Ordem Frey An 
tonio de Trejo, a quem o meímo 
eleyto havia de fucceder, pafla- 
dos algíis annos,no officio de Pre- 
lado Geral, como ainda moftra- 
remos na relação de feus felices, 
& virtuolos progreílos. Dizemos 
porém agora que no dito Capitu- 
lo concorrêrao algas notabilidas 
des, ou circunftancias que o fas 
zem grande , & illuftre em anof- 
faeítimaçao. À primeyra , o Pre- 


fidente , que foy hum dos mayos 


res fugeytos que-reve Hefpanha, 
& era irmao do Cardeal de Tre- 
jo; & por feus. merecimentos foy 
a Roma coma dignidade de Em* 
bayxador delRey de Caítella , a- 
onde confeguio a favor do myfte- 
rio da Conceyçaô daVirgemMa- 
ria a Conftituiçao de Paulo V. 
fendojá Bifpo de Cartagena. A 
fegunda ,o Eleyto,que tendo há 
anno de Provincial fubio a Secre- 
tario Geral da Ordem,logo a Cô- 
miffario Geral da Familia, depois 
à Miniftro Geral, & ultimamente 
a Bifpo de Vileu aonde acabou. 
A terceyra foy a promoçaô de 
quatro Religiofos nomeados pa- 
ra diverfasoccupações no meimo 
Capitulo , os quaes todos forad 
Miniftros deta Provincia. O Pa- 
dre Fr. Ambrofio de JESUS, que 
otinhafido, & tambem Defini- 
dor Géral, entrou no cargo de 
Guardiad do proprio Convento; 
-ö Padre Frey Antonio de S. Luis 
“emo de Commiflario da Hha da 
-Madeyras o Padre Fr, Diogo do 


q a” 





did i 


ar 
Salvador em o de Guardiao de 


Ferreyrim; & o Padre Fr. Jerony- 


moda Madre de Deos em o de 
Cuíftodio. Tambem para o efs 
plendor do ato concorreo a eley« 
çao que nelle fe fez para Guar* 
diaô do Collegio de Coimbra na 
pefloa do Padre Frey Chriftovaõ 
Carneyro, decujos meritos dey» 
xamos ja elcrita huma breve mes 
moria. | 

484 Aviftade fugeytos tað 
dignos, naô deyxara de brilhar 
( porque o foy muyto notavel )a 
fama do veneravel Bifpo Fr. Ans 
drè de Santa Maria, que no mef= 
moanno a 27. de Mayo coroou 
fua virtuola vida com o diadema 
de huma fanta morre. Foy efte 
fervo de Deos natural da Villa de 
Arrifana de Santa Maria em o 
Bifpado do Porto,8& Condado da 
Feyra. Naô falta quem o prefu= 
ma naícido em Lisboa, dizendo 
que afhítiaô nefta Corte feus pays 
Martim Vaz , & Magdalena do 
Couto, filhos da Villa mencionas 
da: mas o fobrenome do Veneras 
vel Padre bem manifeíta qual foís 
feo berço da fua puericia, & fe- 
nað florido, ou rua das flores , era 
frondofo, & frutifero em fearas, 
& bolques de que conta aquelle 
paiz. Efcufava porem todos os 
luftres que ennobrecem os nafci- 
mentos na reputaçaô dos homês, 
quem naícia no mundo para fer 
defprezador de todas as fuas põ- 
pas. Embarcou para a India ; co» 
mo faziaô naquelle tempo todos 
os moços que pertendiaõ paffar a 


vidaçomhonta, por lhe faltar na 


patria 





Anno patria modo de vida; & levando 
1617. comfigoa boa educaçaõ que feus 
pays lhe deraô creando-o em vir- 
tuolos coftumes , fe differençava 
muyto dos mais Portuguezescô- 
temporaneos , a quem nadacom- 
panhava em exceflo algú dos que 
a mocidade coftuma fazer, prin- 
cipalmente favorecida das hber- 
dades milicianas. Guardou fem: 
pre com fingular cautela a joya 
da caftidade, obfervando as ou- 
tras obrigações de Chriftaô com 
tanto cuydado como fe ja exiftira 
entreosrigores de hãa claufura. 
Via-fe com tudo numerofas ve- 
zes expofto aos côbates de crueis 
tentações, & fentindo ( como hu- 
milde) pouco do feu valor;tratou 
do remedio bufcando lugar mais 
feguropara fua defeza no Inftitu- 
to Serafico. Pedio o habito ema 
noffa Cuítodia de S. Thome, & o 
recebeo no Convéto de Cochim, 
aonde deo huma boa fatisfaçao às 
efperanças dos Religiofos, perfe- 
verando fempre com o mefmo 
fervor de efpirito com que havia 
deyxado o mundo. 
- 485." Aquife conheceo logo 
o genio que tinha para as letras, 
& por nað demorar o proveyto 
que delle podia refultar ao proxi- 
mo, o meteraô no exercicio das 
humanas,& Divinas,em cujaem- 
preza deo taô boa conta; como 
depois manifeftaraõ os cargos que 
a fua erudição, & virtudes lhe 
grangeãrao. Foy Deputado doS. 
‘Officio, & Confeflor de algúsV i- 
ce-Reys , os quaes pelo conheci- 
«mento que tinhao da {ua muyta 
No 
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capacidade , religiao , & pruden= 
cia fizeraô conhecidos feus meri- 
tos na Corte de Madrid, aonde 
refidia ElRey Dô Filippe ol.de 
Portugal, que o nomeou Bifpo de 
Cochimnoanno de 1588. fegun- 
donos diz o Catalogo dos da nof 
fa Ordem. Quando chegou a no- 
ticiaa Goa, correndo algús a pes 
dirlhe asalviçaras, o achãraq na 
cozinha lavandoa louça, & com 
tanto defagrado, & fentimento 


pela nomeaçaô que delle havia 


feyto ElR ey, que aos alvoroços 
de hum dos menfageyros refpon- 
deo deíta forte: Voffa mercè vem 
errado; © fe traz,como diz,as letras 
que me fazem Bifho; leve-as outra 
vez aoV'ice-Rey, porque a Fr. An- 
drè bafla fer Frade , com o qual efa 
tado vive muy fatesfeyto. ; 

486 Admirado o Vice-Rey 
veyo pefloalmente perfuadir aet- 
te bom Religiofo que naô profe- 
guifle no intento, porque alem de 
defgoftar aMageltade Catholica, 
occafionaria notavel prejuizo às 
almas, que eftavaô havia tempos 
naquelle Bifpado fem Dire&tor: 
& agora voltandoa Portugal, & a 
Madrid a elcufa , mais fe dilatava 
ás mefmas ovelhas o amparo , & 
paíto efpiritual de que tanto ne- 
cefhtavad. Ultimamente conclu- 
hia, que fe a renuncia tinha por 
fundamento o defejo de Ífervir a 
Deosna Religião, muyto mayo- 
res obfequios lhe podia tributar 
no Bifpado , aonde tinha hãa di- 
latadamefle , em cuja cultura po- 
dia encher os celleyros da fécom 


“abundantifimos frutos de cren- 


ça, 
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tudoatalhavaco asrazões feguin« 
tes: Aminha obrigação não he: ct= 
var alinas alheyas , porj ainda não 
feytratar da propria: &efjehe b 
motivo porque vim à Religiao, pera 
zendendo que os Prelados me gover= 
naffem, & eu obedecendo fegffe o 
cainisho por onde me divigiffem 
Tambem o Arcebifpo de Goa; & 
outras peíloas principaes da Gis 
dade o conquiftarao , mas fem.ef- 
feyto,porquea todos davaa mef- 
ma repoíta. Ultimamenterà inf- 
tancia dos fubditos fahio o Padre 
CGuítodio a canpocom a efpada 
da fanta obediencia, & prompta- 
mente lançou por-terra todas as 
repugnancias defte verdadeyro 
filho: de noffo Patriarca; facrifta 
cando elle o feu parecer nas aras 
da refignação.” Foy -fagrado na 
Reytoria de Vaypim da mefma 
Cuftodia de Saô-Thome, &'não 
(como diffe quem pertendeo cô- 
fundir a verdade-dasúoricias) em 
o Convento da Madre de Deos; 
nem emo anno de 1785. Porque 
fuppoíto afhítifle o devoto Padre 
neffa occafiao em o dito Convens 
to, por fer recoleto, & elle goitar 
dos apertos da mais eftreyta ob- 
fervancia,efta clauúfula não otira- 
vade fer Convento daquella Cu- 
ftodia; fugeytro zella, & por ella 
dirigido,& governado,& aflim el. 
la, como elle por efta Provincia 
de Portugal. meil 

487 ` Depois que deo fatisfa- 
ção ao preceyto;renunciouocar- 
go em publica forma por dous 


» É 





prefença-do Monarca tam longe 
ficoude fer delleiaceyta;quean- 
tes dèo o parabem:à boaseleyção 
quefizera , & difle que-de feme-» 
lhantes Bifposneceflitava muyto 
algreja. Todos os annos dalli por 
diante faziaameíma rénuncia; & 


fo foy admittidá no de 1616. por: 
conitar quéerá muyta afua idas 


desEntretantonão te defeuydou 
das -obrigaçoens de bom Paftor, 
porque com vigilantilimo cuy- 


dadonão ceflava de alimentar os 
fubditos comadoutrina;& exem- 


ploDe dous ém dous annos: vift- 
tava todo o Bifpado; expondo-fe 
a evidentes perigos no miar ; & na 
terra ;por acodir: ão bem das fuas 
ovelhas Para efte fim inftituhio 
pafua Cathedral efcolas, emg fe 
enfinavaa lér;a Grammatica, Ar- 
tes; &'Theologia ;fendo Meftres 
osReligiofos mais peritos da mel- 
ma:Cuítodia. Boíto que erão li- 
mitadas as fuasrendas,fez muytas 
obras; mas como todas hião en- 
caminhadasa veneração deDeos, 
efte Senhor lhe aíliítia com one- 
ceffario para as defpezas. Agen- 
ciou preciofos ornamentos, & ba- 
ftante prata para a {ua Sè; mudou 
a de Ceylão a differente fítio; & 
fabricou de novo em Meliapor o 
Templo do Apoftolo S.Thome. 
Com eftas, & outras applicações 
dofeu ardente zelo, & com as de 
doutrinar aos -Chriltãos que ti- 
hha à fua conta, nãofe excluhia 
de propagar a fé;tratando da con- 


veríaô dos gentios com mo 
Eua y 
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Anno vel cuydado. Elcreveo hãa catta 
1617. Paftoralcheya de excellentes di- 


étames; & para que efta cauzafle 
aballo-aos “idolatras , a mandou 
traduzir-na lingua de Ceylão; & 
efpalhada por elts grandifima I- 
lha foy húa rede; que trouxe dos 
aby mos: da ignorancia muytas 
creaturas à luz da verdade. > 
438 > Entreeftescopiolos del- 
velos profeguia dando fatisfação 
à mefma regra que profeflava, 
porque fuppoíto ja eltava eximi- 
do das obrigações della ; não fe 
excluhia de nenhuma das que fe 
compadecião 'com'a dignidade 
Epifcopal. Menos difpenfouicom- 
figo o exercicioda fanta contem- 
plaçãoidos bês eternos,a que foy 
femptre notavelmente inclinado, 
Na caridade do proximo era emi- 
nente, & não fofria, eftando elle 
na terra; que outro Sacerdote le- 
vafle o Senhor aos enfermos: Me- 
receo titulo de Pay dos pobrésno 
-amparo,& amor Com que fe lafti- 
mava da fua penuria. Em venera- 
ção da virtude da caftidade era a- 
cerrimo perfeguidor da inconti- 
nencia: Foy [empre rectifimo, & 
inflexivel nas materias de razão, 
& juítiça;, & fem atrender à qua- 
lidade dos fugeytos, dizia o que 
devia dizer nos pontos em que o 
confultavão. A ElRey , que ono- 
meava nas Vias por Governador 
“daquelle Eftado, efcreveo huma 
carta,que prova fuflicientemente 
-æ inteyreza fobredita , dizendo- 
lhenella , que era mal informado 
em fazer Governador do Eftado 
“Secular aos Prelados Ecclefiafti- 


Kg 


cos; porque os mais delles havens 
doce creado nas Religiões não 
tinhão conhecimento , nem ex- 
periencia como cóvinha; & muy- 
to menos fendo- pefloas reforma- 
dasnoscoítumes, porque eftas a- 
inda ignoravão mais as politicas 
do'mundo: & fe obraflem mal, 
não podia hum Rey mandar cor- 
tarlhesas cabeças, como aos fe~ 
culares. Em fim profeguia: que 
por efte caminho fe perturbava o 
governo da Igreja,& roubavão os 
lugares aos fugeytos que os ha- 
viaô merecido; perdendo por ef- 
te modo ElRey infignes Capi- 
tães ; & Governadores ; os quaes 
vendo femelhantes exemplos fe 
intibiavão no feu ferviço , elegen= 
dono retiro delleo foflego,& def- 
canço de fuas' pefloas em fatisfa- 
ção do proprio defengano. Ulti- 
mamente dizia a Sua Mageftade 
que nomeafle outro , porque elle 
não feachava merecedor do car- 
go. ; | 
489 Comefta inteyreza fe 
porta quem não faz cafo de digni- 
dades; & o bom Servo de Deos, 
quefufpirava pela vidaR eligiofa, 
muytomenos eftimação fazia da 
Epifcopal que lograva. Conhe- 
cendo muyto bem o Arcebifpo de 
Goao feu defejo, mandou pedir 
ao Padre Fr. Andre as alviçaras 
daaceytação que ElR ey fizera da 
fua renuncia,cuja notícia lhe che- 
gou em as naos que forão de Por- 
tugal no anno de 1616.Foy extra. 
ordinário o gofto queo V. Padre 
recebeo , & prompramente fe re- 
tirou para o Convento da Madre 
de 
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poz termo à vida com grande ali- 
vio de fua almas por achallo a 
morte no antigo o ore de Reli- 
giofo. Foy fepultado no meímo 
Convento em húa Capella dedi- 
cada a Santo Andre ,a qual havia 


principiado para defcanço de few 


corpo; em cujo monumento pu- 
gerão depoisefte humilde letrey- 
ro: Aquijaz Fr. Andrè, Bifpo que 


foy de Cochim. Teve a dignidade: 


com exercicio vinte & oyto an- 
nos , & pelos numero(os ferviços 


que fez a Deos nefte tempo,& em: 


todo com fuas virtudes, iria lo- 
grar a felicidade eterna, & iffo 
mefmo dizia a opinião veneravel 
que deyxou no mundo. Fazem 
delle memoria o Padre Fr. Paulo: 


logio Lufitano: Tambem lhe ef 
creveo a vida o Doutor Antonio 
Martins Porto-CarreyroVigario 
da Azambuja, que o communi- 
cou muytos annos, & nós a temos 
em relações diverfas, & mais aju- 
ftadas nas contas que as que faz 
hã Author que não nomeamos, 
Ultimamente no Catalogo dos 
Bifpos da nofla Ordem; que fe 
imprimio em Veneza no anno de 
1703. fe divulgou feu nome por 
todo o mundo; & ja em muytas 
partes delle era conhecido pelo 


dos Varoens illuftres, compolfto <- 
pelo Padre Fr. Gafpar Martins,o + +* 


qual, eftandoainda vivo éfte ve- 
neravel Prelado; fe atreveo a ap. 
parar a penna em feus louvores. 
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ERECÇAM, E SUCCESSOS DO MOSTEYRO 
do Monte Calvario de Lisboa. | 


CAPITULO XXXIV. 


Quemo fundou, em que fitioy& ous 


tras circunftancias conducentes 


ao feu efplendor. 


Piedade infinita de 
1X Deos, que em ne- 
nhum tempo cefla de adornar a 
Ipreja Catholica ; faa amada Ef- 
pofa, levantando nella novas ca» 
fas de oraçao paraaíylo;, & refu- 
pio da'virtude,infpirou,& moveo 
aD. Violante-de Noronha ; & a 


499 


-= 


D. Maria Felles de Menezes faa 


filha, a que fandafem eftei Mof-. 
teyro; em cujo titulo ferenovafie 
a memoria dos exceflos defeu a- 
mor , que o levoiratè a morte de 
Cruz. E fendo efte ofim daquel- 
le foberano Pay,dava a entender, 
que pela mefma fineza devião re- 
gularfe os affeétos das Virgens 
prudentes, & devotas, que por fe- 
melhante caminho ao do Monte 
Calvatio defejão dirigir os pro- 
greflosda fua vida , pertendendo 
com penitencias,& mortificações 
a fruição da felicidade eterna. E 
para vencrarmos como rel paro 

| devis 


Agroleg. 
May.27 
bet, G, 
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Annó devidoa fuavidade, & fabedoria 


16147. 


q. Part. 
B.4 | 4. 


com que fua altifima providen- 
cia foy difpondo o effeyto de tað 
virtuofa , & magnifica fundaçao, 
principiaremos pelos motivos q 
a D: Violante incitaraô adeyxar 
totalmente o mundo, & offere- 
cerfeao mefmo Senhor com quã- 
to lograva, & as efperanças do 
proprio mundo lhe promettiad. 
49t Fraeftafenhora filha de 
Antonio Gonçalves da Camara, 
& de D. Margarida de Noronha. 
Pela parte de feu pay forão feus 
avos Pedro Gonçalves da Cama- 
ra;& D.Joanna de Eça, ( de quem 
tratamos na Quarta Parte defta 
Hiftoria em o Mofteyro da Efpe- 
rança da fobredita Cidade )& feus 
vifavos Joaô Gonçalves da Ca- 
mara fegundo Capitão dallha da 


Madeyra , & fenhor da Calheta, 


& D. Maria de Noronha netado 
Conde de Guijon. Por parte de 
fua mãy Dona Margarida de No- 
ronha era neta-de Dom Pedro de 
Noronha fenhor de Villa Verde, 
&de D. Violante da Silveyra; fi- 
lha de Francifco da Silveyra fe- 
nhor de Sarzedas ,bifneta de Dô 


“Martinho de Noronha, & de D. 


Guiomar de Albuquerque, & ter- 


ceyra neta de D. Pedro de Noro- 


nha Mordomo mòr delRey Dom 
046 II. Commendador mor da 


-Ordem de Santiago, & fenhor do 


Cadaval, & de fua mulher D.Ca- 


tharinade Tavora,filha de Mar- 
tim de Tavora Repolteyro mor 


delRey Dô Affonio V. por cuja 
via procedia dos Reys D. Henri- 


que de Caítella, & D. Fernando 
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de Portugal ; fendo juntamente 
parenta muyto chegada de todas 
as cafas principaes da Corte. 

492  Entrouno Paço delRey 
D. Joa6 II. fendo de quatro an- 
nos de idade como titulo de Da- 
ma de fua mulher a Rainha Dona 
Catharina de veneravel memo- 
ria; a qual aeltimava em muyto, 
afim por fer neta de fuaCamarey 
ramòrD. Joanna deEça,como por 
fua belleza, & outras prendas na- 
turaes , & adquiridas q foy mani- 
feftando pelo difcurfo do tempo. 
Tanto que chegou a idade de to» 


mareítado, a cafou a mefma Rai- 


nha com Manoel Telles de Mes 
nezes fenhor de Unhão, do qual 
teve hãa unica filha, Dona Maria 
Telles de Menezes,que não o co~ 
nheceo por anticiparte à fua luz 
da razão a morte do mefmo pay. 
Foy efte fidalgo hum dos muytos 
que acompanhãrão a ElRey DO 
Sebaftiað na infeliz jornada de A- 
frica , & tendo a fortuna dos que 
morreraô no campo de Alcacere, 
no mefimo ficou fepultada de tal 
modo a fua peffoa,que nunca mais 
appareceo noticia della. Sua mu~- 
lher D.Violante, que nefta occa- 
fiaô não paflava de dezafete an- 
nos, & havia ficado em Santarem 
com fua filha , que tinha fómente 
dous, magoada com exceffo por 
efta deígraça, & perda de feu ma- 
rido, depois de hum prolongado 
fentimento chegou às eftancias 


de hum eficaz defengano ; aonde 


ouvioexcellentes lições do amor 
de Deos,& defprezo das vaidades 
do mundo, Querendo praticallas 

cm 
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ca e 37 
fua illuftre profapia de defcendé- 
cia , nunca ella quiz concordar 


em facrifício ao mefmo Senhor: 
& poíto que os cuydados da crea- 
ção de fua filha não lhe permit- 
tiao a confolação de fazerfe Reli- 
giofa , não a divertião porêm de 
recolherfe em húa claufura, aon- 


de fe dedicafle ao ferviço da Ma- 


geftade Divina, & pudeffe educar 

a meíma filha em fintos coftu= 
mes entre os virtuofos exemplos 
de creaturas perfeytas. Elegeo 
para efte fimo Molfteyro da Efpe- 
rança, affim pela fama da refor- 
mação com que florecia , como 
por fer obra de fua avo D. Joanna 
de Eça, que depois de empregar 
nelle fua fazenda, & cuydados, 
lhe entregou feu corpo morto pa- 
ra teftemunho da muyta affeyção 
que lhe tinha. 

493 = Noannoders8r.tendo 
ja vinte de idade ;& fua filha cin- 
co, impetrou licença do Summo 
Pontifice Gregorio XIII. para 
ambas fe recolherem no fobredi- 
to Mofteyro, com liberdade ; pa- 
ra fua mayor confolação, de po- 
der aiftir no Coro, & em todos 

- osaétos Conventuaes, como não 
fofle o do Capitulo, Com efta 
permiflao Apoftolica fe apartá- 
rão de tal forte do mundo, que 
nunca mais voltarão a elle: mas 
afim fuccede a quê gofta das fua- 
vidades, com que Deosafhíte aos 
que com amor, & devoção habi- 
tão emfua cafa. E poíto que o de- 
fignio de D. Violante de Noro- 
nha foy muyto tempo dar eftado 
diverío a tua filha, pornão privar 
«< V Part, | | 





nefte ponto coma fua vontade, & 
muyto menos dar attenção adi- 
verlos Titulares que a pertêdiaõ, 
fazendo grande força nefte em- 
penho hum ,a quem tinha pafla- 
do o morgado de Manoel Telles 
de Menezes feu pay. Mas quem 
tinha efcolhido por Efpofo a Je- 
fu Chrifto, como o havia de dey- 
xar por outro da terra, para onde 
não propendia o pezo de feu a- 
mor? | 

494 Tomado aflento nefta 
deliberaçãoinfigne emprehende- 
rão ella , & fua mãy húãa obra dig- 
nade {eu valor, nobreza, & vir- 
tude , acompanhada porem de 
tantas dificuldades , que o venci- 
mento dellas parecia exceder a 
melma grandeza de feus animos 
generolos. Deliberarão-fe a fun- 
darefte Mofteyro. Tal foy aem- 
preza, porém notavelmente are 
dua, afim pelas defpezas, que re= 
queriaô cabedaes mayores, como 
pelas licenças que neceflitavão de 
agentes muyto poderofos ;como 
finalmente pelo fítio em que o 
plantarão , o qual não era facil de 
confeguir. Ficaefteem Alcanta- 


“ra, burgo occidental da Cidade, 


vifitado pela parte do meyo dia 
comas ondas dofermolo, & fa- 
mofo Tejo; & cingido pela do 
Norte ( ficando húa rua em me- 
yo)cõa galaria das cafas;& quin- 
ta aonde coftumão vir recrearfe 
as Mageftades. He fitio muytoa- 
legre, freíco, & defafogado ; & 
téndo por todas as bandas paten- 
| R) tea 
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Anno teo Ceo, logra pela fobredita a 
1617. corrente das aguas , declarando 


coma fua continua fluxibilidade 
qual he a da gloriado mundo, & 
por efle caminho convidando as 
almas à contemplação de Deos; 
aonde feachão os bens perdura- 
veis, & eternos. Paragem verda- 
deyramente digna de {e empregar 
em morada de gente Religiota ,q 
tomando motivosdas proprieda- 
des,& exemplosdas creaturas; fa- 
be convertellos, & dirigillos aos 
louvores, & applaufos do Crea- 
dor. ` | A 

- 495  Neftepuzerão ofitoas 
Fundadoras pela fama da fua bõ- 
dade; & parece que acompanha- 
va Deos no mefmo intento os de- 
fignios de fuas fervas, para triun- 
far por meyo da Communidade, 
que aqui plantárão , das offenfas 
com que no tempo antigo ama- 
licia humana no proprio lugar o 
haviaaggravado. Era hűa quinta 
chamada do Porto, porque junto 
aella fe abrigavão os barcos nas 
mayores tormentas , & eltavão 
contiguas has Tercenas, aonde 
com muyta commodidade fe def- 
embarcavão, & recolhião as mer- 
cadorias. Namefma quinta havia 
fido agazalhado em outro tempo 
hum Embayxador da Perfia;, o 
qual com fua familia fe lavava no 
tanque da horta,fazendo as cere- 
monias, & ritos de fua abomina- 
vel feyta em offenfa de Deos, & à 
vifta dos homês. Aqui foy tam- 
bem hofpedado hum Inglez no- 
bre, que deyxou inficionado o lu- 
gar com a execução de feus mal» 
e ae Ut 
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ditos erros. Finalmête nefta quin- 
ta morava hum ingrato Judeo co- 
nhecido pelo fobrenome de Mı- 
lað , quando pelo Tribunal do S. 
Officio foy pre(o,& caftigado co- 
mo perfido apoftata da Fe de 
Chrifto. 

496  Mayto era neceflario 
pará fe alimparem nefte lugar as 
nodoas de tão immundas torpe- 
zas com taô repetidos aggravos 
da Mapeftade Divina; mas fua 
providencia infinita para often- 
tação de mayor grandeza, con- 
verteo efte covil de peccados em 
feminario de virtudes, difpondo 
que a devoção, & cuydado com 
que hoje louvão,& fervem as fi- 
lhas da infigne Madre Santa Cla- 
ra, fatisfizeffem de algú modoas 
abominações com que os-filhos 
dos homens o tinhão naquelle tê- 
po offendido. E afim fe advertio 
que amefma caía em que forão a- 
chados os livroserroneos do falfo, 
Hebreo , fervio dez annos de re- 
feytorio, aonde ao jantar,& à cea 
fe lia a palavra de Deos, & vidas 
dos Santos, Efte foy o fitioque as 
duas Fundadoras,mãy,& filha,ef- 
colhêraõ para onovo Molteyro, 
movendo-aspor ventura, pelo q 
delletinhão ouvído,o zelo da pu- 
rificação fobredita; mashúaobra 
taô boa, & fanta mal fe podia li- 
vrar de muytas dificuldades. 
Não foy mayor a que puzerão as 
Religiofas Flamengas de N. Se= 
nhora da Quietaçaô, cujo Mof- 
teyro eftá plantadotaô perto def- 
te,que os divide fômentea meíma 
rua que a efte aparta da habitaçao: 

110 Bal; 











Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 21. Cap. XXXIV. 
Anno Real; & podiaô aquellas fortale- | 
1617. cer a fua juítiça com Breves A- 


poítolicos, os quaes prohibem a 
pouca diftancia nas claufuras que 
fe fundão de novo. Mas como 
tambem (ao filhas de N. Padre S. 
Franciíco,profefloras da primey- 
raRegra,& tem por inftituto par- 
ticular recolher as Freyras que 
das partes do Norte. vierem fu- 
gindo às herefias, & hereges, não 
quizerão ultimamente encontrar 
asque nefte Mofteyro havião de 
empregarfe nos louvores Divi- 
nos. | 

497: Mayor refiftencia lhe 
fez a Condeça da Atalaya,a quem 
pertencia o direyto Ífenhorio da 
quinta; fem que com ella valefle 
a principio alga coufa a qualida- 
de daobra, a refpeyto das Funda: 
doras,ou o muyto empenho dos 
interceílores. A” nofla noticia 
chegou ha carta do Padre Frey 
Pedro de Saô Francifco, Miniltro 
Provincial que fora nefta Provin- 
cia, em que relatava a D. Violan- 
teo muytoque havia trabalhado 
efte ponto com a Condeça, fem 
fruto, pelo que a defenganava q 
bufcaffe outro remedio.O mefmo 
impedimento fe achava nalicen- 
ça delRey, & confentimento do 
Ordinario por algas razões que 
neffe tempo occorriaõ. Juntos ef- 
tes, & outros obftaculos todos a 
reprelentar a impofhbilidade do 
effeyto, de tal forte quebrantarão 
o animo da veneravel matrona,q 
entregou a lua filha Dona Maria 
Tellesopezo donegocio;, para q 
como mais intereflada nelle tra- 

V.Part. 


tafle do feu progreflo. RPE 
Deos com particular favordepois 
delhe dar muyto que merecer; 
porquealgiias vezes fahia da ora- 
ção, aonde lhe encomendava ef- 
taobra, com tanta fortaleza, & 
valor , que lhe pareciater o peyto 
armado pafa refiftir a todos os 
golpes ,-& revezes da contradi- 
ção. Por outra parte (feria tudo 
concurfo do auxilio celefte )lhe 
infundio grande animo hña repos 
fta dada por Chriftoa Santa T he~ 
refa em femelhante materia. A- 
brindocalualmente hü livro def. 
taadmiravel Santa, vio nelle que 
o Senhor lhe difleraem outra dif- 
ficuldade como efta : Filha The- 
refa, continua confante;& forte; 
& tendo para fi que o Redemptor 
com ella tambem fallava por a- 
quelle meyo „ganhou tanto brio; 
que não fufpendeo as diligencias 
em quanto não confeguio o pre- 
mio de fuas efperanças. Notou-fe 
por coufa my fteriofa, que na mef+ 
macarta em que o Ace D. 
Miguel deCaltro de virtuofa mes 
moria lhe mandou 4 licença de 
fua Mageftade;lhe fignificou jun» 
tamente a mercè que o Monarca 
fazia a fua mãy Dona Violante de 
trezentos mil reis detença todos 
os annos na Commenda de Fer- 
não Telles, os quaes vierão ao 
mefímo tempo que erão necefla- 
rios para accelerar maisa obra do 
novo edificio. | | 
498 Poftas neítes termos as 
pertenções dasFundadoras,impe- 
trárão a licença da Sè A poftolica, 
a qual lhe concedeo o Súmo Pon-= 
| Ff » tifice 











Mo 


Nelle lhe approvou todas as con- 
dições, & claufulas que apontã- 
rão,& erão. Que fe pudeflem pal- 
far para o novo Mofteyro levan 
do comfigo tres Religiofas; que 
as mefmas Fundadoras efcolhe- 
riaô donde lhes parecefle melhor 
para plantar a Ordem de S. Clara 
na fua claufura. Que efta fempre 
eftariaá obediencia da Provincia 
de Portugal,como as meímas Fü- 
dadoras por fua entranhavel de- 
voção lhe havião pedido; que o 
feu titulo feria o Monte Calvario, 
& a fua Communidade conftaria 
de quatorze Religiofas com hía 
Abbadeça. Ultimamente que em 
tudo feria efte Molteyro feme- 
lhante ao da Efperança , afim no 
veftir das Freyras, como nasgra- 
ças, & privilegios concedidos à- 
uelle:Mas antes que chegafle 
efte bom defpacho, o negociava 
D. Maria Telles, nãofó por me- 
vo daoração, como fica dito,;mas 
de outras devoções em que fe ex- 
ercitava. - Particularmente ufou 
húia, em que, fegundo feu pare- 
cer,achôu o meyo para confeguir 
o defpacho que defejava. Medita- 
va no paffo Ecce Homo ,no qual o 
Senhor de todo o univerfo foy 
defprezado dos filhos de Adam, 
não o querendo por feu Rey: & 
compungindo-fe muyto da hu- 
“mana miferia, & infinita pacien- 
“cia do Filho de Deos, lhe rendia 
-asadorações devidas a fua Mage- 
Stade fuprema com algús Solilo- 
“quios; em que feu coração amo- 


d 


- Hiforia Serafica Chronolsgica da Ordem de S. Francifto 
Anno tifice Paulo V.. por há Breve paf- 
1617. fadoa 12.de Dezembro de 1617. 


rofamente lhe propunha que per- 
tendia offerecerlhe muytas al- 
mas prudentes, & virtuotas, para 
olouvarem , & afhítirem como a 
feu unico Senhor, & fe effeytua- 
ria certamente efte bom propofi- 
to, fe elle foffe fervido de darlhe o 
deípacho que pertendia. O certo 
he que remetendo-lho-o nofo 
Procurador Geral da Curia Ro- 
mana em hum maço fellado com 
ofinete de que elleufava, vinha 
no mefmo fello huma imagem do 
Ecce Homo,cuja viftaalegrou tan- 
toa elta creatura , como quem 
entendia que era do agrado Divi- 
no a devoção em que fe occupa- 
Ya. já | 
499 Como asdifhculdades 
coftumão accender os defejos, ef- 
tavão os das Fundadoras tão an- 
ciofos por dar glorio(o fim a feus 
cuydados, que no anno feguinte 
de 1618. em 12.de Agofto, dia da 
Madre Santa Clara,ja havia com-. 
modo baftante para fe recolherê 
as primeyras Religiofas;& huma 
Igreja que fe fizera para fervir,em 
quanto não fe edificava a queho- 
jeexifte, fe benzeo no proprio 
dia. Tinhão efcolhido em virtu- 
deda licença Apoltolica tres Re- 
ligiofas de differentes Moftey- 
ros, cuja fama, & boas informa- 
ções folicitarão a fua eleyção: a 
Madre Soror Ignes de S: Francif- 
co, do da Efperança por Abbade- 
ça; a Madre Soror Maria da Af- 
fumpçad,do de Alanquer por Vi- 
garia;& a Madre Soror Brites da 
Natividade;do de T'rancofo para 
Porteyra. Com elta pequena, fe 
| “tbem 
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343 
que fe haviãocreado,nefté Parai- 


vente de Dona Violante chama- 
da Maria dos Anjos, fahirao as 
Fundadoras do fobredito Mof- 
teyro da Efperança ( aonde efta- 
vað todas recolhidas ) atreze de 
Agofto,ante-veípera da Aflump- 
ção da Rainha do Ceo, ou nodia 
14. como diz outra memoria,mas 
emomefmoanão de 1618.:E por 
evitarem fanítos , & vaidades do 
mundo, bem efcufados a: quem 
vay fepultaríe para os goftos da 
vida prefente,com o filencio pof- 
fivel àscinco horas da manhã, ef- 
-«condidas em coches fizerão efta 
mudança. Concorrêrad nella'tres 
Marias, as duas declaradas, & a 
Fundadora D. Maria Telles; & 
pareceo myíteriofo o aca(o em 
quem hia bufcar a Chrifto no 
monte Calvario da madrugada, 
junto do qualexiítia o fepulchro; 
ê oqueeltas almas devotas per- 
tendião, tambem eftava no moh- 
te Calvario defte Molteyro. Al- 
gum tempo depois veyo para el- 
le outra Maria, que ficou de fóra 
chorando não poder vir mais ce- 
do lograr afua fociedade ; efta era 
a Madre Soror Maria do Prelepio 
rmãde D.Violante de Noronha, 
a qual florecia no fobredito Mof- 
teyroda Efperança com grande 
opiniaô por fuas muytas virtu- 
des , & nete com o alento de feus 
exemplos fantos ajudou grande- 
-mente a planta da perfeyçað. 
400 Confoladas fe achavaõ 
-as veneraveis Religiofas , ainda- 
que deiterradas das clauluras em 
gi iN Part. 


fo de Deos; procurando agrade- 
cer afua Divina Mageftade o fin- 
gular- beneficio que lhes havia 
feytoem fer mãys de tantas Efpo- 
fas fuas, quantas aqui fe haviao de 
aliftar no feu amor, & ferviço: 
mas faltavalhes: a prefença do 
méímo Senhor Sacramentado, as 
livioyrefugio, & alegria da Igreja 
Catholica, & aconleguirão aos 
14:domez feguinte , dia da Exal- 
tação da Cruz;em o qual foy col- 
locado com folemnilima pompa 
em hum fermofo Sacrario aquel- 
le;Divino Memorial da: mefima 
Cruz, & Payxaô do Salvador do 
mundo. Pouco, & pouco fehia 
continuando com a obra, que fe 
porgrave, & perfeyta qua dila- 
ção, por myteriofa efperava por 
dias particulares. Na velpera da 
Invenção da Santa Cruz, dousde 
Mayo do anno Ífeguinte de 1619. 
fe lançou a primeyra pedra ao 
dormitorio principal,celebrando 
efte aéto com grande concurío q 
Padre Frey Jeronymo da Madre 
de Deos Miniftro Provincial, em 
companhia do Padre Fr. Antonio 
da Afcençao Guardiad de S.Fran- 
cifco da Cidade; & no leyto da 
pedra mandou por D. Violante, 
entre outras, ha moeda de oura 
para lembrança do tempo em que 

fora plantada. 
şor — Outra pedra mais pre- 
ciofa fe havia lançado antesemo 
edificio efpiritual defte fantoMo- 
fteyro, aqual foy D. Maria Tel- 
les de Menezes, que não fatisfey- 
ta como brazaô de Padroeyra , & 
Ff 3 Fun 
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notavel conftancia com efte he- 
roico exemplo. Tinha communi- 
cado odefignio como Padre Pro- 
vincial; fem que a fua miy che- 
gaffe noticia delle; & depoisde fe 
confeffar, & commungar em vef~ 
pera do Apoftolo Santo Andre 
tað affeyçoado à Cruz de feu Me- 
ftre foberano;, pedio com muytas 
lagrimas às Religiofas que a ad* 
mittiffem à {ua companhia, &lhe 
lançaffem o habito da Madre San- 
ta Clara. Acção yerdadeyramen= 
teinfigne, & tanto mais digna de 
applauío; quanto menos depen- 
dente do alheyo confentimento; 
querendo efta virtuofa fenhora, 
antes cortar em tudo pelorefpey- 
to do fangue, do que deyxar de o 
guardar ao Efpofo Divino ,a quê 
facrificava com fua pefloa todos 
osaffe&os,& amores de fua alma. 
Foy teftemunha defte devoto ef- 
peétaculoo anno de 1618. & pri- 
meyro da fundação do Mofteyro, 
que com tão felices princípios fe- 
guramente fe podia prometter 
gloriofos progreílos. Chamou-fe 
na profiflao Soror Maria Magda- 
lena , deyxando fepultados para 
{empre no abyímo da propria hu- 
mildade os illuítres appellidos de 
fua nobre profapia. 


Profegnem as fundações material, 
& efpirimmaldefa claufara ; em 
que fuccedemalgãs cafos notas 

“ves, & feeflabelecem com muy- 
taperfeyçao os efiylos Mona fl im 
cos. | 


Lem dos muytos 


oz 
oD argumentos; em 
que o progreflo deíta erecção të 


moftrado fer ella do agrado Divi- 
no, naô fervem de menos prova 
os acontecimentos, que as fervas 
do Senhor foraô logo experimen» 
tando com fuftos, & confolações; 
porque neftas declarava o Ceo à 
as attendia , & naquellas o infer- 
no que as infeíftava, & de hum, 
& outro modo que erað de Deos 
bem aceytas. Em o fegundo dia de 
Janeyro no anno de 1620. da me- 
yanoyteate à huma hora andarad 
ellas lidando com as fombras da 
morte, & apparecendo-lhes de- 
poisa luz do dia viraô transfor- 
mados em lamentaveis ruinas os 
edificios ; que em tantos tempos, 
& com deípezas tantas fe haviad 
fabricado. Levantou-fe naquella 
hora hãa tempeftade taô horren- 
dade ventostrovões,relampagos, 
&corilcos,que parecia querer fe- 
pultar o mundo no chaos da fua 
mefma nunca vifta terribilidade. 
De repente fe apagarão todas as 
alampadas da Igreja, & do Mof- 
teyro, ficando elle em húa efcu- 
rifima confufaõ,a qualaccreícens 
tavãoalgumas Vozes medonhas, 


que 
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fas ; que entre eftes efpantos jul. 
garao prefente o fim de feus dias, 
fe acolhera6 ao Coro, para ao me- 
nos morrerem confoladas diante 
do Santifimo Sacramento, & das 
fantas Imagens. Nefte tempo,em 
que as fuas devotas lagrimas foli» 
citavaô a piedade do mefmo Se- 
nhor, fahio a virtude delle a cam- 
po cótrao odiodos infernaes ini- 
migos, deyxando em tráquilla fes 
renidadeo lugar em que affiftiað 
as fuas Efpofas ; mas por iffo mef- 
mo tomando vingãça nas pedras, 
como cães, já que não a podiaô 
executar nas Religiofas, lançaraó 
porterra a maquina, & fortaleza 
do Dormitorio com tão furiolo 
impeto , que pelos ares voaraô as 
traves cahindo em partes remos 
tas, & a pedrariade huma janella 
grande coma Íua grade de ferro 
foy lançada dahi muyto longe jū- 
toa hum forno de cal. Em fimo 
deítroço foy de maneyra , que o 
Dormitorio fe fez de novo. No- 
tou-fe porem hum evidente pro- 
digio, de que relultou grande glo- 
ria a Deos pelas innumeraveis 
graças que lhe renderaô as crea- 
turas; porque cahindo por terra 
aquella forte maquina, ficàraô 
em pe,&no artres carreyras de 
telhas que ferviaô de Calvario a 
hiãa Cruz de pinho, que os offi- 
ciaes haviao arvorado no remate 
da obra; não podendo a força dos 
ventos; ou dos demonios abalar, 
nem mover de feu lugar efte my- 
fteriolo final da noíla Redemp» 


f 


T e 


todas as aítucias , & ray vas dain- 
fernal caterva: > 

so3  Poroutraviaasconío- 
lou tambem Deos em ha occa- 
fão vendo a feus olhos convalefi 


cido, & como refufcitado pelos 


merecimentos da Virgem Maria 
a hum homem,a quem todos fem 
alguma differença julgavão por 
morto. Era pedreyro , & fecha- 
mava Domingos Antunes, o qual 
trabalhando em huma torre, que 
tinha de altura feflenta palmos, 


cahio fobre muytas pedras que. 


allieftavaõ juntas para o edifício, 
& com aforça da queda ficou de 


todo defacordado, & fem fenti- 


dos, As Religiofas, a quem o cafo 
laftimava muyto mais por lhes 
fucceder de portas adentro, re- 
correrão com grande celeridade 
a Mãy de mifericordia, cujo oy- 
tavario de fua gloriofa Aflump- 
ç2ő fe celebrava nefte Molfteyro: 
com magnifica pompa naquelles 
dias em memoriadeter principia- 


do a claufura delle nas vefperas: 


da propria folemnidade. Acom- 
panharão a Oração com muytas 
lagrimas , & fuípiros , & puzerão 
algumas reliquias {obre o corpo, 


que em todos os finaes parecia 


defunto, confiadas em que o Oms 
nipotête pelo refpeyto que guar- 
da a fua Santifima Mãy, faria cô 
elle fua grande clemencia. Neíte 
ponto voltou o homem em fi ef- 
priguiçando-fe como quem acora 
da do fomno,& perguntado fe pa- 
decia algúa moleítia ; reípondeo 

que 





| 
| 
| 
| 
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Anno que eftavafaô ;como na verdade do;orecolhimento, & eltimação 
1617. eftava, femlhe doer parte algúãa davirtude,o efpirito com que af- . 








do corpo. Alegraraó-fe as Reli- 
giofas em o Senhor, dando muy- 
tas graças afua piedade, que com 
efta maravilha as quiz aliviar de- 
pois daquella tormenta, 

so4: Andava D. Violante de 
Noronha nefte tempo como a- 
belha induftriofa,& prudente ap- 
plicada aos edifígios materiaes da 
cafa, & no mefmo as Meftras do 
efpiritual hião fundando com di- 
ligente cuy dado húa fanta Com- 
munidade, que pudeffe competir 
com as mais reformadas. E como 
tinha concorrido de differentes 
Molteyros o melhor que nelles 
havia, formàrão hú modo de vi- 
da,aquem nenhum igualava. À 
tençaô da Padroeyra foy fempre 
que fe imitaflem os eftylos, & dif- 
ciplina regular do Convento da 
Efperança já nomeado, & fempre 
applaudido por {ua infigne obfer- 
vancia; & afim o havia pedido à 
Se Apoftolica , aqual benigna- 
mente lhe concedeo, que as Reli- 
giofas defta cafa trouxeflem ha- 
bito femelhante ao que ufað as 
daquella, conformando-fe tam- 
bem com as meímas nas ceremo- 
nias , & fantos coftumes: mas as 
duas Meltras, & Directoras que 
tinhão vindo de Alanquer, & 
T'rancofo,accrelcentando âquel- 
la perfeyçaô outras que fe prati- 
cavão nos feus Conventos, puze- 
taô em praxe nefte ha reforma- 
ça, & modo de viver admiravel. 
A modeftia do habito femelhan- 
«ec emtodas,a fingelez do touca- 


as 


piravaõ a ferboas Freyras ; os ex- 
ercicios devotos, mortificações, 
& atos de humildade, em fimas 
muytas virtudes que brilhavaó 
em {feus quotidianos empregos, 
pareciaô hum fummario fanto de 
todas as que nas tres claufuras, 
donde procediad as tres Meltras, 
feobravao. 

sos “A primeyra coula que 
executarão eítas Direétoras infige 
nes, foy abrir no fítio do proprio 
abatimento, como inftrumento 
do ufo, huma cova profunda em 
que perpetuamente fe fepultaf- 
fem todos os titulos,& appellidos 
dofeculo, fazendo porefte modo 
muyto eftimado o nome de So- 
ror, ou irmã, & que as Religiofas 
como irmãs fe trataflem, & vivel- 
fem em perfeyta uniað , & amor. 
A nenhíia fe permittia comer fo- 
rada Communidade, nem fallar 
emalgum a&o della fem necelhi- 
dade evidente.Por mayor,& mais 
notoria que efta fofle, nað fe con- 
fentia criada particalar , nem ao 
penfamento das Religiofas che- 
gavatal appetencia; porque feria 
efcandalo notavel tocar em fe- 
melhante materia. Havia ferven- 
tes baftantes para acodir ao par- 
ticular,& commum, as quaes en- 
trando nefta claufura veítiao o 
habitoda Ordem Terceyra, pa- 
ra'que em nenhúa confa appare- 
cefle nella trajo que naô fofle re- 
ligiofo. Ate para o ferviço do CO- 
vento, & das Freyras fe guardava 


entre ellashã eftylo muyto lou- 


vavel, 
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Anno vavel yo qual fe pratica emtodaa 
1617. Ordem Serafica, fazendo-fe ta- 


boas: ou liftas por turno da appli- 
cação quehavia deter cada hãa 
em (eu minifterio differéte. Tam- 
bem por confelho das Padroey- 
ras em híta fo grade que havia par 
ra osnegocios da cala, mandarão 
pregar pela parteinterior híare- 
de dearamegroflo, & muytoar 
pertada. Donde procedia oque 
notamos no termo que fez hum 
'Tabelliað intimando às Religio» 
fas certa patente do Miniftro Ger 
ral Fr: Bernardino de Senaem'o 
anno de 1630.no qual diz que enr 
trando para efle effeyto no Lociu- 
torio, Eeftando-da parte de den- 
tro otvidas ; E nad villas, aMa- 
dre Soror Brites da. Natividade 
Abbadeça,&'c Outro eftylo intros 
duziraô trambemarogos de Dona 
Violante; que fempre fe entoaf- 
femos Ofhcios Divinos femarti- 
ficios muficos , donde naícia loú- 
varem todas igualmente a Deos 
no Coro, & confervaríe melhor a 
gravidade, & recolhimento das 
Efpofas de Chrifto, fem haver oc 
catiaôde fallar a peíloas do decir 
lo com opretextodevaprender a 
cantar. E oque faltadeartenelte 
modo; fupre a devoção quemo- 
tiva aos ouvintes; Ha poucos ân- 
nos (e quiz alterar;porêm não fal. 
taraozelotas que poriconfervallo 
fe expuzerao aos defaflolegos q 
relultão de porfiadas ; & fortes 

soó: “Outrosfantos coftumes 
plantarão neite Vergel de Deos, 
-& pornãoeltender mais ocatalo= 


is t A 
|] 


go-delles referiremos -fomente q =n: 


devorifimo. modo: com que as 
Religiofas fe preparavão para a 
meditação dos bês eternos. Aca» 
badaa Mifla Conventual,proftra- 
das todas por terra diziaô humil- 
demente aConhilao reconhecen- 
do as proprias culpas;& fazendo- 
lhe final a Prelada ,: rezavão de 
joelhos o Hymno, Vez: Greator 
Spiritus, implorando a graça do 
Divino Efpirito para elevaréfeus 
penfamentos às -eftancias-Celef. 
tes. Dizialoga aMadre Abbade- 
çãa Oração do-meímo: Efpirito 
Santo ,à qual fe feguia-a liçãode 
hum livro devoto, & a efta acon- 
templação por tempo de húaho- 
ra afhnada pelo relogio, conclu- 
indo-fe q: atoi com à Antifona 
Chriftus fatus eft pro nobis,em me- 
motia de Chrifto Crucificado, 
Depoisda Completa tinhão oi- 
tra hora com algíia diferença nas 
ceremonias ;mas-todas fantas ; & 
muyto;a propofito para encami» 
nhar as almas aorultimo: fimodê 
uniãocom Deos: “Não deyxare- 
mos: porem : de lembrarnos - da 
grande vencração;'& culto com 
que eftas benditas: Madres: do 
monte -Calvario celebravão as 
Sacratiflimas-Chagas de Chrifto, 
E cfta fua fingular devoção devé 
os outros Molteyros: à graça Ar 
poftolica de que fe aproveytão; a 
qual aeíte foy concedida; & por 
fua contemplação tambem ao da 
Efperança. AMadre Padroeyra 
Soror MariaMagdalena foy a que 
diligencioua compofição.; &; ap- 
provação do officio que aqui: fe 


I eza; 





| 
| 
| 
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Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifio 
do pela mão da mefma Infanta. 
As duas cabeças eftão depofita- 
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Anno reza; & mandando-o imprimir no 
1617. anno de 1624. alcançou Alvarã 





delRey a 17. de Outubro do mel- 


mo anno para que ninguem fem 
faculdade fua o defle ao prelo. 
(507 Entendeo porem Dona 
Violante que para confervaroca- 
lor deíte fervorofo efpirito-que as 
Religiofas moftravão, era necef- 
fario porlhes diante dos olhos as 
prendas, & reliquias fagradas de 
algús Santos; para que lembran- 
do-fe por elles dos (eus exemplos; 
fe confervaflem neítas devotas 
cinzas os ardores, que moftravão 
pertendendo os agrados do Efpo- 
fo Divino. Tinha particular cor- 
refpondencia com a Madre Soror 
Margarida da Cruz, filha do Em- 
perador Maximiliano II. & Reli- 
giofa profefla no Molteyro das 
Defcalças de Madrid, a qual fa- 
zia muyta conta daPadroeyra por 
fua qualidade, & virtude, & lhe 
mandou muytas reliquias para 
collocar neíta cala. Entre ellas 
lheenviou huma cabeça da Vir- 
gem,& Martyr Santa Helena,húãa 
das onze mil Virgês, & outra de 
hum Santo Martyr de Agreda a- 
bonada por milagro(a. Tambem 
lheremeteo húãa Cruz guarneci- 
da de femelhantes preciofidades, 
& entre ellas huma partícula da 
toalha em que Chrifto Senhor 
noflo comeo quando inftituhio o 
Santifimo Sacramento; a qual 
Cruz entregou no fobredito Mo- 
fteyro ao Padre Frey Bernardino 
de Sena fendo Miniftro Geral cô 
-ham inftrumento de ferem ver- 
dadeyrasas faas reliquias firmas 


das em duas cayxas de prata de 
obramuyto curiofa por induftria 
da Madre Soror Maria Magdale- 
na;que neítas,êcoutras peças quiz 
transformar a prata,que ficou por 
morte de fua mãy D. Violante de 
Noronha. E para todas as Reli- 
quias fez Santuarios de cuíto no 
Coro debayxo acerefcentandos 
lhe a fermofura , & as Religiofas 
com afua continua vifta a frequê- 
te lembrança dos fantos exem- 
plos; que deyxàrão no mundo os 
Bemaventurados de quem forão 
deípojos. Aquinos moftrarão hãa 
vëra efigie de N. Padre S. Fran- 
cilco;, & outra da grande Madre 
Santa Clara, tres cayxões deoflos 
dediver(os Martyres,& hía Cruz 
de criftal comas mefmas pren- 
das. No altar do Menino JESUS, 
obra da Madre Soror Maria do 
Calvario; junto à porta que do 
mefmo Coro fahe para o clauítro 
tambem fe achão eftes fagrados 
penhores, & algús fao do infigne 
Bifpo S. Bras, aos quaes acompa- 
nhao feuretrato, & lhe dã muyto 
efplendor o Santo Lenho que no 
proprio lugar fe venera. 

508 Porem aeíta copia de 
reliquias excedem fem comparas 
çãoas que fe guardão em hűa Ca- 
pella de fuficiente grandeza, que 
noantecoro erigirão as Padroey- 
rascomo titulo da Vifitaçao, & 
hoje o tem de N. Senhora da Gras 
ça; porque tomando por fua con- 
tao ornato della a Madre Soror 
Clara Maria da Alcenção,a poz 

em 


DE a ESE 





Na Provincia de Portugal, V. Part. iv. 11. Cap: XXXV. 
Anno em eftado que parece híia vera ef- 
1617. figieda gloria. Tudo he ouro, & 


tudo preciofidades , ricos orna- 
mentos , & tanta a multidão de 
brincos,& Reliquias fagradas por 
todo o ambito della, que feria ne- 
ceflario muyto papel para referil- 
kas, & nos pareceo melhor , & 
muyto confórme com a verdade 
dizer que não fe podem reduzir a 
numero. O Summo Pontifice In- 
nocencio XI. concedeo Indul- 
gencia plenaria a todas as Reli- 
giofas q a vifitallem das primey- 
ras vefperas até o por do Solnos 
dias da Vifitação, do Nome de 
Maria Santilima;, & em outros 
dous que a Impetrante elegeffe, a 
qual nomeou as feftas de N. Se- 
nhora do Carmo, & dos Praze- 
res. Tambem aflinou o mefino 
Vigario de Chrifto cem dias de 
Indulgencia a todas as que afiftif- 
fem nella à Ladainha da Mãy de 
Deos; & os proprios cem dias nas 
outras folênidades da mefma Se- 
nhora. Com femelhante liberali- 
dade enriquecerão muytos Pon- 
tifices aefte Mofteyro, & empar- 


ticular Urbano VIII. Innocencio 


X. & Alexandre VII. efte dando 
privilegio ao Altar mor,& Indul- 
gencia plenaria a todas as que cô 
a preparação devida vifitarem hã 
Altar dentro da claufura nos dias 
da Exaltação da Cruz , de Santo 
“Antonio; da Conceyção da Mãy 
de Deos, & aítirem na fua Ea- 
dainha que aos Sabbados fe can- 
ta. Innocencio X. fez femelhante 
mercea todos os Fieis que vifita- 
rem a Igreja defte: Molfteyro na 


Re 
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fefta de Santa Clara , & efla É 
ma tinhão elles por conceffaõ an- 
tigaaflim nefta, como nas de ou- 
tros Santos 'principaes da noffa 
Ordem ,as quaes nam efpiraram 
na revogaçam géral, como decla- 
roua flagrada Congregação , nem 
alguma das que os Vigarios dé 


Chrifto havião cocedido às Igres vit. 
ver 
fraterni- 


jas da nofla Ordem a favor das 
pefloas que exiftem no feculo. O 
mefmo Papa confignou a propria 
Indulgenciaás quea vifitaremno 
dia de S. Jofeph, & Urbano VIII. 
nos das onze mil Virgês, Nativi- 
dade da Virgem Maria, & fefta 
das Chagas de N. Patriarca; & 
para as Religiofas,8 mais affiften- 
tes no Mofteyro asque fe ganhão 
vifitandofere Altares na Bafilica 
do Principe dos Apoítolos, todas 
as vezes que fizerem aqui o mef- 
mo em quaefquer dias do anno q 
fe deliberarem a confeguillas com 
a preparaçãoneceflaria, 

509 Ultimamente por não 
faltarem coufa alguma à relaçaô 
dos bens efpirituaes defta fanta 
Communidade, faremos lembrã- 
cade duas Imagens que ella pof- 
fue com grande eltimaçam. A 
primeyra fe venera no Coro fu- 
perior, & he de Chrifto paciente, 
& lhechamaô por efla caufa o Se- 
nhor daPaciencia;fenão fofle tam- 
bcm pela muyta que moftrou fo- 
frendo os vituperios que lhe fa- 


“ziahúHebreo, oqual oaçoutava 


com animo tãocego,& cruel,que 
védo-lhe correr fangue milagroa 
fo das chagas , naô abria'os olhos 
do entendimento para- isa = 

ajua 


Lantujf 
ca verb, 
Indulg. 


E. 


E nd. 
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Anno a fua malvada protervia.He nota- 
1617. velmente devota efta SátaE fhgie, 


& por meyo della alcançao asRe- 
ligiofas muytos favores do paci- 
entifimo,& piedofo Senhor a qué 
retrata. À outra he de S.Bento,& 
efta collocada no Coro de bay xo, 


a quem as mefmas Religiofas re- 


correm em Íuas enfermidades ; & 
experimentao nefte fanto fimula- 
- cro hūa fonte perenne de benefi- 
cios , dos quaesnaô fazemos lifta 
por ferem copiofosem toda a par» 
te os que faz Deos ao mundo pe- 
los merecimentos defte Patriarca 
infigne. 


CAPITULO XXXVI. 


Virtuofoscoflumes de Dona Violan- 
te de Noronha Padroeyra defle 
Mofleyro. | 


sto | A temosdadolargas 
Fransin da fua pro~- 
fapia, & agora ire- 
mos expondo as que dizem rela- 
çaô à nobreza de feus yeneraveis 
procedimentos : & nos fervirà de 
guia hū proceflo de teftemunhas 
que fe aétuou no mez de Outubro 
de 1642. para mayor certeza de 
fuas excellentes virtudes. Moran- 
do em Santarem quando feu ma- 
ridoacompanhoua ElRey D.Se- 
baftiao na lamentavel jornada de 
Africa, afhítia ordinariamente na 
Igreja do Santo Milagre, fuppli- 
cando a Maria Santifima diante 
de hum feu retrato que puzefle os 
olhos em tantas vidas, qnantas 
aquelle Monarca levava a fepul- 
RT 


tar no proprio fangue. E reparan- 
do em huma occafião no roíto da 
Sagrada Efhgie, o vio claramen- 
tebanhado de lagrimas , cujo mi- 
lagrofo indicio lhe difpoz o ani-. 
mo para o feu dilatado fentimen- 
to. Refultou-lhe porem defte a 
feliz confequencia de fe dedicar 
com todas as veras; & affe&tos da 
alma ao amor do Ceo, & de fazer- 
lhe tantos ferviços, quantoslhe 
tributou , afim nos empregos de 
feu efpirito, como na fundação 
defte fanto Mofteyro. 

şıx Emquantoafhítio no da 
Efperança foube correfponder à 
fua vocação com tanta pontuali- 
dade , que fó tratava de agradar a 
JESU Chrifto, por todos os me- 
yos que lhe parecia de feu bene- 
placito. Era mãy dos pobres; a 
quem defejava affeétuolamente 
foccorrer em fuasnecefidades, & 
com a meímacaricia fe laltimava 
das fuas miferias. Seguia em tudo 
os rigores Monaíticos, & tendo 
por Director oV . Padre Fr. Ama- 
roda Efperança, o qual tambem 
lhe lançou o habito da Terceyra 
Ordem , procedia nelles como 
qualquerReligiofa bem reforma- 
da. Frequentava a fanta Oração, 
na qual fempre pedia a Deos con- 
{elho para oque havia detobrar; 
& depois de affıftir nefte feu Mof- 
teyrocoftumavadizer, que todos 
osbôs fucceflos das fuas empre- 
zas procediao da fabedoria de 
Deos, a quem unicamente attri- 
buhia todos os feus acertos nas di- 
recções , & effeytos dellas. Na 
meíma Oração eltando ainda no 

a É ) da 











Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv: I. Cap. XXXVI. 
Anno daEfperança vifivelmente lhe ap- 
1617. pareceo a Santa Imagem da Rai- 


nha do Ceo , que na Villa de San- 
tarem fe lhe moftrara chorando; 
a qual:com femblante alegre vi- 
nha afhítida de alguns Efpiritos 
Angelicos, & dousdelles offere- 
ciao a efta devota creatura huma 


coroa de flores que nas mãos fuí-. 


tentavão:: cuja reprefentaçao lhe 
deo tanta confiança paralevantar 
os olhos do difcurfo ao Celefte 
Empyreo, que nunca osapartava 
das fuas felicidades, nem aos de= 
fejos de appetecer a fruiçao das 
fuas delicias. | 

512. Era grave no aípeéto; 
mas de tal forte conformava efta 
feveridade como feu abatimento, 
& fubmiflao profunda, que moti- 


© vava efpanto a todas-as pefloas. 


defte fen Molfteyro: Chegavadas 
criadasá fua prefença, & queren- 
do fallar-lhe como a fenhora pelo 
eítylo do míúdo fe punhão de joe- 
lhos. Ito he o que parecia pedir 
a gravidade do feu femblante; 
mas no meímo ponto a fua hu- 
mildaderara a fazia affentar com- 
figo; & depois de propor onego- 
cioaque vinha, aferva de Deos 
lhe fallava por eftemodo : Todas 

omostrmas Terceyras, & filhas de 
N. Padre S: Francifco , © por effa 
caufa devemos todas tratarnos co- 
mo irmãs. Dizia com tanta affabi- 
lidade, & amor,queem cada hum 
deítes exemplos introduzia nas 
mefmasmuytos aflombros. Quã- 
do-eftava na tribuna para ouvir 
Mifla, feapparecia nella alguma 
riada; fempre lhe dava o melhor 
£ sVPart, ; 


O 
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lugar ; & muytas vezes por ficar 
mais retirada fazia elcrupulo fe 
deyxaria por ventura de afhiftir 
aquellefoberano facrificio coma 
prefença corporal que convinha. 
Depois que por feus achaques 
não podia andar, levavão-a as fer- 
ventesem hűa cadeyra , às quaes 
fempre dava oagradecimento,al- 
fim por obra, como por palavra; 


'“ dizendolhes que naquella acção; 


& trabalho lhe haviaô feyto hãa 
eífmola. Na Quinta feyra Santa 
ferviaà mefa com a Madre Ab- 
badeça, & recebia tanto gofto em 
beijar os pes às Eípofas de Chrif- 
to, que moftrava fentimento de 
não fer Freyra para ter muytas 
occafiões ; como eíta, em que an- 
dafle proftrada aos pes de toda à 
Communidade. Tambem appe- 
teciao meímo eftado,para ferem 
tudo regulada pela vontade alhe- 
ya,achando em a fua tanta prom- 
ptidaô de obediencia, que lhe fer- 
viade alívio o mefmo que à ou- 
tras podia motivar mortificação; 
& tormento. | e 
s13 Ajudava-fe muyto def. 

ta (ua humildade para fe exercitar 
em lanços de amor do proximo, 
que em fuas: obras refplandecia 
comorayo procedido de hã gran- 
de incendiodecaridade. Sete an» 
nos fez o officio de enfermeyra, 
afhítindo com tanto affecto às a- 
chacadas, que por faa mão lhes 
dava o Íuftento, & fem outra cô- 
anhia mais que a de hŭa ferven- 
te lhes adminiftrava tudo o que 
lhes era neceflario, preparando» 
lhes as medicinas; & tratando da 
E Gg lua 








tivefle eficacias para lhe mudar o 
femblante, ou diminuir o fervor 
defte caritativo incendio. Em 
quanto logrou laude, nao obftan- 
tea fua muyta idade, comia fem: 
prenoR efeytorio da mefma ipua- 
ria que fe dava às Religiofas; & 
quando por enferma a melhora- 
vaô de alimento, alem de partir 
comasque lhe pareciaô necefli- 
tadas,híias vezes chorava porque 
lhe faziaó guizados particulares, 
dizendo que em ourras pefloas fe- 
riaô mais bem empregados; & 
‘muytas fingia que ao lhe acha- 
va goíto, para teroccafiao de'o 
dar aalgúa Rel giofa doente.No- 
tavelmente fe conpadecia das 
miferias alheyas, &'com entra- 
nhas de amor, que he cego:para 
nao divifar defeytos, defculpava 
todos os que fe notavãono proxi» 
mo. Aborrecia como couta hor- 
rorofa as mentiras; poíto que fe 
laftimava muyto dos mentirofos, 
por chegarem com efte ignoran- 
te vicioa termos de ferem indig- 
nos de credito; & defprezadas as 
fuas razões no conceyto de todos 
os que tinhão conhecimento da 
fua miferia. Quando ouvia algas 
porfias, logo efta pacifica crearu- 
ra fahiaa campo; & tal modo lhe 
tinhadado a graça de Deos para 
compor di'cordias;que todas fe a- 
cabavão comas'fuas palavras. 

“414 * "Amava cordialmente a 
foledade, & foffego da contem» 
plação dos bés Celeftes, por cujo 
refpeyto fazia mais calo do feu cu- 


a 
= 
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Anno fua limpeza, fem que oafco natu- 


biculo, do que fe podem eftimar 
1617. ral; que excitao alpíias doenças, 


es palacios do mundo. Para mobs . 


trar que nunca fora taô confola- 
da como nefte apertado recolhi-» 
mento, coftumava muytas vezes 
comparallocom o Paraifo da glo- 


tia,dizendocoma vehemencia do 
gofto: Ou aqui ,ou no Ceo. Ja de 


longe trazia efta inclinação, & ef- 


pirito; porque eftando no Paço, 


quando via mayores grandezas, 
& feltas , enta6 lhe fugia o penfa- 
mento a confiderar em algumas 


fervas de Deos, das quaes fe di- 


zião muytas virtudes que obra- 
vão retiradas do mundo, defejan+ 
do imitallas nos exercicios: No 


tempoem queosrayos do Sol fe- 
riãoaságuas do Tejo com refplá- 


dores, coliderava a fermofura das 
almas bemaventaradas, fufpiran- 
do pela fua companhia com an- 
ciofas ternuras. Era devotillima 
dos myíterios Divinos,& quando 
ouvia tallar em algum logo , tras- 
bordavaô em feu rofto asenchen- 
tes dealegria em que fe afogava 
feu coraçaô. À Santo Antonio de- 
via ella hum favor muytogrande, 
porque em hña doença grave lhe 
appareceo em fôrma vifivelcon- 
folando-a nas anguítias,& dando- 
lheas melhoras de que necefita- 
va; cuja benevolencia trazia a fer- 
va de Deos efculpida em fua alma 
com caracteres de amor, que ré- 
novavão perennemente o feu a- 
gradecimento Foy por tal modo 
afeyçoadaa N. Patriarca Serafi- 
co, & de tal forreexpoz ao Ponti- 
fice Paulo V. a devoção que lhe 
tinha; quando lhe pedio licença 

para 
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titulo que o de húãa devoçað infig- 
ne. Daquilhe nafceo a de profet- 
far a fua Terceyra Ordem dos fe- 
culares,para o amar com affeétos 
de filha, & difpor que nefte San- 
to Molteyronaô houvefle fervê- 
tealguma que naô fe aliftafle na 
mefma Ordem; defejando por ef- 
te modo maltiplicarlhe os ref- 
peytos pelo numero das oblervá- 
tesdomeimo Inftituto. | 

- $15 -Emobfequio deíte Pay 

& para bom commodo de todas 
as fuas filhas g vivem nefte Mof- 
teyro, gaítou nelle toda a fua fa- 
zéda,affim nos edificios;que perfi 
moftraó qual feria afua delpeza, 
como no dote que lhe deo para a 
{ua faltentação. Em lhe vindo a 
faa renda , a entregava toda à dif- 
pofiçaô da Madre Soror Maria 
Magdalena fua filha, para quea 
galtafle nasobras,& fallando com 
Deos proferia juntamente eftas 
palavras: Abi vos:dou tudo; Senhor, 
communto goflo para o voffo tem- 
plo; & tomara ter muyto mars pa- 
sarvos oferecer: Quando defejava 
fazer algúaobrade caridade; co- 
mo não tinha coufa algãa ; pedia 
o quelhe era neceflario para efle 
effeyto como -efmola. Eftimava 
com attenção amorofa a todas as 
Freyras, & folicitava moftrar a 
cada huma dellas que era mãy fua 
no muyto cuydado com que tra- 
tava do feu remedio. Com efte af- 
fe&o não quiz darlhe outro Pa- 
droeyro depoisda fua morte fe- 
inaõa feu Divino Efpofo.: Afim o 
‘uoy Part. 








1 NaProvinciadePortugal, V. Part. Liv. I. Cap: XXXVI. 
Anno parafündar efta cala, que o Viga- 
1617. riode Chrifto naô lhe deo menor 
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SE 
mandou dizer ao vareta 
Padre Fr. Antonio de Trejo Vi- 
gario Geral da nofla Ordem, per- 
guntando-lhe a quem havia de 
deyxar o Padroado; & as palavras 
com que o fatisfez erão as feguin- 
tes: Quero por Padroeyro a nojjo 
Senhor FE sU Chrifto Crucificado; 
porque fó delle fio que ampare; & 
encaminhe como convem as minhas 
Freyras. Heefta a mayor excel- 
lencia que aVeneravel Fundado- 
ra lhes podia dar, porque glori< 
ando-fe outras Communidades 
deter por feusPatronos os fenhos 
resda terra, o deftahe o Senhor 
dos Senhores, Monarca univer- 
falda terra,8 do Ceo. Outra pre 
rogativa lhes deyxou com grans 
de empenho de que nunca foflem 
admictidasneíta claufura peffoas 
de nação; & fendo-lhe: offereciu= 
dos quatorze mil cruzados pelos 
dotes de duas, nunca foy pofhivel 
mudarlhe femelhante propofito: 

515 | Naderacomtudotam 
profpera a fua felicidade no lo» 
gro da quietação, & Íoflego deíte 
retiro do mundo, que lhe faltaí- 
fem trabalhos, & diflabores. Mas 
dizia nefte cafo a ferva doSenhor, 
que (empre anticipadamente fe 
lhe reprefentava húãa Cruz como 
prognofticoda tribulação immi- 
nente. Armava-fe com a virtude 
deíte facrofanto final, para levar 
com fofrimentoos contraítes da 
vida , & reconhecendo-o por few 
amparo , todos osannos fazia fela 
ta à Santa Cruz com decente põ- 
pa. Teve numerofos achaques, 
em.que padecia intenfas dores; 
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Anno mas eftava tão longe de moftrar 
1617. impaciencia nellas,que levantan- 


do o penfamento às que padecem 
as almas no Purgatorio , magoa- 
da com os fentimentos deítasfe 
efquecia totalmente das penas 
proprias. Hum fo defgofto a in- 
uietoua principio vendo que fua 
filha fazendo-fe Freyra fe impof- 
fibilitava para tomar o eftado que 
ella lhe appetecia. Mas defculpe- 
(e o affe&o natural de mãy de hűa 
filha unica, na qual defejava per- 
petuar a fua defcendencia.Porem 
fe na occafiao em que ella deoa 
Chrifto a maô de Elpofa , não 
quizahftirao acto de magoada, 
não lhe tardou muyto a luz da ra- 
zão para approvar por entendida 
a renoncia queella fizera de todas 
as vaidades, & fauítos do feculo. 
«416 Continuando pois aVe- 
neravel D. Violante coma fua vi- 
da inculpavel, mais:fe emprega- 
va nasmeditações do Ceo, quan- 
to mais feapropinquava pelos an- 
nos ao fim doeu deíterro mortal, 
Defejava todos os inftantes lo- 
orar a viftado Senhor a quem de- 
votamentefervia, & lhe -creíciao 
as ancias deíte ineffavel logro -cô 
as dilações que experimentava na 
fuavida: Contou fingelamente à 
humas Religiofas ; que em certa 
noyte fonhára com dous Condes 
feus primos homens tementes a 
Deos, que a tinhão afhítido em 
feustrabalhos , & ambos erão de- 
funtos ;os quaes lhe, diziaô que à 
s'inhaó bufcar,Scella lhes refpon- 
dia com muyto alvoroço: Se ha 
de fer, feja logo. Mas fem dar crea 
ER EEP 
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dito a fonhos, ifto mefmo lhe ins 
citava osdefejos appetecendo a- 
quella interminavel dita, Chegou 
odia da Conceyção da Virgem 
Maria noíla Senhora, em que o 
feu efpirito vencendo os deíma- 
yos da natureza a levou a ouvir 
Mifla eftando notavelmente de- 
bilitada; & tomandoa enfermida- 
de, que padecia ; forças com efte 
abalo, lhe deo húãa parlefia de que 
morreo. Ja tinha feyto teftamens 
toa 15. de Dezembro de 1633.no 
qual não fe achão mais que argu- 
mentos da {ua virtude, & de hum 
ardenteamor com que defejava o 
bem defta Communidade: & a~ 
gora conhecendo que chegava o 
prazo appetecido , recebeo devo- 
tamente os Sacramentos, perfe- 
verando com huma quietaçaó ad- 
miravel,(em que o mal fizefle ter- 
mo que defcompuzefte a fereni- 
dade do feu roto, & juizo. Ulti- 
mamente principiando a defpe- 
dirfe do mundo, como braço di- 
reyto que eftava infenfivel futë- 
tou vigorofamente huma vela , & 
pondo os olhos no Ceo para onde 
propendiad os feusaffeétos,cami- 
nhou para elle feu ditofo efpirito, 
como fe: entendeo não fo pelas 
virtudes da fua vida, mas pelos fi- 
naes com que- Deos a acreditou 
na morte, a Qual fuccedeo em 17. 
de Dezembro de 1634. 
517 Grande foy a defconfo- 


lação que ficou a efte Molteyro, 
& igual a perda de húia tão amo- 


rofa mãy; que com tanto cuyda- 


-do ahítia , & remediava a todas, 
asquaes.agora lhe correfpondiað 


, com 








NaProviiciá de Portugal, V: Part: Liv. I: Cap. XXXVI. 


Anno cóm perennes, & affe&tuofas la- 


1617. 


grimas; Não quiz porem o Ceo 
que na morte de híia creatura juf- 
ta meça see os fentimentos; 
& por efla caufa os foy alleviando 
com os indicios dos goftos que 
(ua alma eftava pofluindo na bêa- 
venturança. Referiremos fomen- 
te oque confta do Íobredito pro- 
cefo: Ardendo muyta cera nas 


{uas exequias, faltou no pezo hãa 


tão pouca porçaô, que fe julgou 
feria fómentea que cahio por ter- 


ta em alguns pingos que della ca- 


hirað. A hum Religiofo de vene- 
ravel opiniaô, levantando à Hof- 
tia na Mifla que dizia pela alma 
da ferva de Deos; revelou efte Se- 
nhor que fua alma eftava pofluin- 


“dooeterno defcanço-Efte mefmo 


avifo teve a Madre Soror Maria 
da Prefentação, Religiofa de fan- 
tonomé , que nefle tempo exiftia 
nefte Mofteyro ; & com circunf- 
tancias admiraveis. Não dava po- 
rêm credito a nenhúãa coufa a Ma- 
dre Soror Maria Magdalena filha 
da mefma ferva de Deos, & lhe 
moftrou efte Senhor por húacon- 
tecimento fer verdade quanto ou- 
via. Já nefte tempo as achacadas 
recorrião ao tribunal da fua Divi- 
na piedade interpondo os mere- 
cimentos de fua ferva , & moftra- 
va oeffeyto que haviað acertado 
o caminho para o bom defpacho. 
Francifca de JESUS, que tratava 
da alampada que ardia junto à fua 
fepultura no Coro de bay xo ; ten- 
do os olhos enfermos com gran- 
des dores , osungio com o azeyte 
da mefma alampada;implorando 


co V.Part. 
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“ofavor do Ceocom muyta cont 


ança nas virtudes da V: Fundado- 
ra, & no pres inftante confe- 
guio a defejada melhora. À efta 
meíma indo húanoyte'concertar 
a alampada fobredita, ficou por 
defcuydo hã pedaço de há cirio 
accefo,& encoftado ao tumulo de 
madeyra q eftava fobre a fepultu- 
rada ferva doSenhor, ĉe voltando 
no dia feguinte o achoualgã táto 
gafto, mas fem tocar no pano que 
cobria o imnonumento,nê ofender 
asefteyras; que a todoo Coro oc- 
cupavaõ; cuja evidencia ametco 
em húlargoaffombro, moftran- 
do-lhe quenão fe podia evitar da- 

uelle modo oincendiofem ma- 
ravilha. Húa experimentou outra 
fervente por-nome Maria-da Pie- 
dade , que tendo hum braço com 
muytas chagas, O qual coftuma- 
va efconder às Religiofas para 
não lhescaufar horror d afeárolo 
dellas, com muyta fé nos meritos 
dá veneravel D. Violante ountou 
com oazeyte da dita alampada,&c 
logo cerrando-fe as chagas ficou 
o braço, & mão fem indicios da- 
quelle pavorofo achaque. Com 
tão conhecido favor daqui em di- 
ante tendo algiia occafião de def- 
gofto recorria s0Altifimo, inter 
pondo as boas obras de {ua ferva, 
& fempre achou felices fuccefios 
nas fuas fupplicas. 

518 Paflados fete annos,& cin- 
co mezes depois de feu enterro, 
determinou a Madre SororMaria 
Magdalena melhoralla de fepul- 
tura, & parecendo-lhe que a car- 
ne de (eu corpo eftariareduzidaà 
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Anno terra de que Deos a formara tras 
1617. touderecolher feus:oífos emh 


cayxão ode-madeyra forrado de 
veludo roxo, o qual depois feme- 
tele em outro de marmore,coma 
hojeexifte.Erão dezafeis dias do 
mezde Mayo de 1642. & afhítin- 
do quafi toda a Communidade, & 
algtias Irmãs Terceyras com ves 
lasaccefás, Sebaítião Martins q 
defcobria-o thelouro querendo 
abrirocayxão que exiftia: na co> 
va; vioqueas taboas delle eĝa» 
vão podres & a calcomqueo cor» 
po foracuberto; de tal forte con» 
glutinada huma com outra; que 
fem chegar ao veneravel cadaver 
Jhe formava como huma abobada 
para o defender da terra, & nos 
pes tocava. Desfeyto efte edificio 
notavel'fe virão o habito, & man» 
to da nofla Ordem,em que fora a- 
mortalhada,comidos,& queyma- 
dos da cab, mas o cordão todo in- 
teyro, &'do proprio modo ascon- 
tas, & tambem hitas camandolas 
prezas a elle, & enfiadas em re- 
troz eftavão fem corrupção , & a 
cor do retroz muyto engraçada, 
& viva. Foy attribuida efta diffe- 
rença àvirtude dos feus mereci- 
mentos ; porque o habito não era 
Oque trouxe em vida , mas o cor- 
dão era o mefmo de que ufara;, & 
do proprio modo as contas, & as 
camandolas, as quaes a ferva do 
Senhor havia enfiado por fuas 
mãos. Mas ainda creíceo com ma- 
yor fundamento o efpanto pela 
experiencia que fe fez'em feu cor- 
po, oqualtinhaa carne incorru- 
pta, branda, & tratavel ainda que 
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myrrhada, & feca, porem toda 
refpirando fuavifimo cheyro; do 
qualdizem as certidões dos Me- 
dicos;" que parecia de camoezas 
maduras. Entre efta incorruptis 
bilidade quiz Deos manifeítar as 
fuas maravilhas na corrupçãõdo 
braçodireyto, & da cabeça, os 
quaes eftavão comidos, mas-com 
dous finaes prodigio(os, que indi» 
cavãoa protecção do Divino cô- 
curío; porque œ cerebro officina 
de {feus penfamentos devotos ef- 
tava fa, & feyto em húa bòla, & 
odedo pollegar com que fazia ó 
final da Cruz todasas horas pelo 
efpecial afecto que lhe tinha,exi- 
ftia intaéto , & fem alga fombra 
de corrupção. Aqui fe notou lo- 
gooutra maravilha, porque que- 
rendo accommodar o corpo no 
cayxão que eltava preparado pa- 
ra depofito dos oflos, & não tinha 
mais do que quatro palmos de | 
comprido, aflimfelhe dobrirão 
os joelhos para caber nelle; como 
fe eftivera viva. De tudoifto fe fi- 
zerão rigorofos exames, & inqui” 
rições comprovadas com muytas 
teftemunhas, das quaes deyxare+ 
mos nefte lugar húa certidão que 
anda junta ao proceflo principal; 
pois della conftaa verdade-do fas 

éto com muyta clareza. 
sig O Doutor Duarte Mas 
deyra Arraes Fifico do pulfo de Sua 
Magefiade, & do Veneravel Con- 
vento do Calvario de Lisboa, certi- 
fico que a mim me foy moftvado ò 
corpo da Senhora Dona Violante de 
Noronha, de exemplar , & pia me- 
moria, Padrveyra , & Fundadora 
ini, dO 








Na Provincia de Portugal, V Part. Liv. PL. Cap. XXXVI. 
Anno do mefino Convento: E fendo por 
1617. mim bem.vifto, & examinado, o ax 


chey nað eflar corrupto pelo cam. 
nhoordmario natural; por onde os 
eutros corpos humanos mortos fe 
corrompem;por quáto havendo mais 
de fete annos que efavana feputtu- 
ra, nad tinha fedor nem podridad 
algiãa; antes com nad fer embalfa- 
madocom aquella myrrha ; balfa 
mo, azevre, E outras cou/as avo- 
maticas que fe coflumað , fenão pu- 
ramente metidonacal, lança de fi 
fuave cheyro:Sicutcinnamomum, 
& balfimum aromatizans odo- 
rem dedit; & quafi myrrha eleêta 
dedit fuavitatemodoris. E pofto 
que a fragrancianaõ era tað inte: 
fa, pelomenos imitava à de camoe- 
zusmaduras. Eftava demas difto 
eflecovpoimieyro; tendo cada parte 
poflaem fèu lugar, unidos osmem» 
bros hüscaos outroseconfórme o fen 
natural fitio, excepto o braço direy- 
o (de que ainda veftava o dedo pot- 
legar, com que fazendo o finalda 
Cruz fe perfignava) & a cabeça;na 
qual poflo que defpegada do corpo 
fe continha os miolos em forma de 
globo fecos, fem nelles haver nota 
de podridad. O que tudo me parece 
fe deve attribuir amilagre,&a fa- 
vor que nofjo Senhor quiz fazer a 
zağ notavel fugeyto por fua virtu- 
de, & exemplar vida : vifto que to- 
das as mais Freyras fe enterrad da- 
quelle modo, & fè desfazem em pò 
emmuy breve tempo y fe alguma 
coufa fe acha por desfazer;tem bum 
fedor abommavel que nefte corpo 
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nad havia,antes pelo contrario fug- "- 
ve cheyro, como eflùÙdito. O que fe 

confirma, porque com fe corromper 
obabito; & paodo cayxao em que 
eflava, fe achârao imcorruptos o 
cordad, que fendo viva trazia; © 
bias contas ordinarias por ondeye> 
zava, & outras camandolas tami 
bem do feu u/o; que eu vi enfiadas 
em bum cordelzinho de feda acabel: 
lada; que efava ainda tab [ao é 


“forte, como fe fora feyto daquelta 


hora; femmudar a graça da cor da 
feda. E afim parece corromperfe o 
habito por nað fer fen , pos.andava 
no de fecular ;& de Terceyra , con- 
fórme eu mefmo via,que a curava, 
de tratava; & todas asma peças 
por ferem fuas ficarao incorruptas. 
Pelas quaes razões fou de parecer 
queeftecafo he miraculofo ; & que 
por tal fe deve qualificar. Deque 
tambem [að teftemunhas o Doutor 
Andre Mendes de Leaô outrofi Me- 
dico defle Convento ; & o Licencia- 
do Andrè Mendes de Oliveyra, Ct~ 
rurgiað do fupremo Regio Senado; 
que comigo eftiverão prefentes aef 
te exame, Ec. Lisboa 28. de Outus 
bro de 1642. i ~ 

s10 - Paffados algüs tempos 
fe fez,o tumulo de marmore brane 
co com a tumba do mefmo ypre- 
to , em que fe encerrou o cayxao 
de madeyra, depofito do veneta- 
vel thefouro. Tem huma vara de 
comprido, & eftá cótiguo à grade 
do Coro de bayxo junto ao com» 
mungatorio, & no meímo tumu- 
lo efte epitafio: 


ronha ; mulher de Manoel Telles 


de Menezes, Dama que foy do Pago da Rainha D. Cathari- 
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“na; Fundadora; & Padroeyra defle Mofteyro,o qual dotos, 
“o Cfezcoma fua fazenda a 14. de Agoflo naera de 1618: 

-= faleceoax7. de Dezembro na era de 1634. | 


Tudo ifto foy obra da infigneMa- 
dre Soror Maria Magdalena fua 
hlha ; a qual querendo tambem 


- depois de morta fer fua compa- 


nheyra infeparavel, como ofoy 
em vida , nað fo fez diligencias 
por confeguir o Ceo com obras 
de muyta edificaçaõ , & virtude, 


mas juntamente ao pe do feu mo- 
numento mandou por húãa fepul- 
tura para feu corpo; na qual foy 
depoftoa 31. de Janeyrode 1648. 
como nos declara o letreyro que 
fe abrio na pedra della, & he o fe- 
guinte: | 


Aqui jaza Madre Maria Magdalena,Padroeyra, O Fun= 
dadora defle Mofteyro; o qual fez, & dotou com fua fazen- 
dana era de 1618. É falecco azr de Faneyro de 1648. 
Foy filha de Manoel Telles de Menezes, & de D.Violante 


de Novonha.. 
CAPITULO XXXVIL 


Exemplos religiofos das Fandado- 


vaselpirituaes defla cafa, & de 
outras fervas de Deos que obfer- 
varão a fua doutrina. 


A Slim como a fer- 
4 X moura interior,& 
boa difpofição exterior dos edifi- 


521 


- ciosdefte Mofteyro chegou a ef- 


tado perfeyto em breves annos, 
affim a da reformaçaô da fua Co- 
munidade nað efperou por muy- 
tos tempos para manifeftar ao 
mundo numerofos argumentos 
de perfeyção. As primeyras que 
adeclaraárão com veneraveis vi- 
das, & preciofas mortes, forao as 
queintroduzirão nella origor da 
regular dilciplina;& era jufto que 


afim ofizeflem;, para que as fuas 


obras fervillem de confirmaçao às 
fuas exhortações, & nað diffefle 
a fua fama o que de muytos refe- 


ad 


rê a memoria, que plantavaõ af« 
perezas , & amavão delicias, dif- 
fimulaúdoos erros proprios com 
os rigores alheyos. Não temos 
porem tãtas noticias das primey- 
ras duas ; como era neceflario pa- 
ra ficarem feus nomes com todo 
o efplendor merecido por faas 


virtudes; mas fatisfaremos fem- 


pre ao refpeyto que lhe deve à 
nofla Hiftoria , referindo algías, 
que por ventura feraô fufhcientes 
para os moftrar veneraveis na ef- 
timação do mundo. |. 

522 A Madre Soror Maria 
do Prefepio , que tinha vindo do 
Moftey ro da Efperança, & nunca 
degenerou da creaçaô que nelle 
lhe haviað dado, temo primeyro 
lugar pela caufa do falecimento, 
Era obfervantiflima das obriga- 
ções do feu eftado, & por extre- 
mo devota dos Apoftolos S. Pe- 
dro , & Saô Paulo, cuja fefta cele- 
brava'todos os annos com muyta 
folemnidade. Na hora em que fe 


def- 





Na Provincia de Portugal, V. Parto Liv. TE Cap. XXXVII. 
Anno defpedia da vida prefente prefu- 
1617. miraõas Religiofas por algús in- 


dicios, & circunítancias, que os 
mefmos Santos Apoítolos vinhão 
bufcar fua alma para conduzilla 
ao eterno defcanço. E tendo for- 
mado efte conceyto, mais fe con- 
firmarão nelle com dous fuccef- 
(os notaveis. O primeyro foy ou- 
virfe no ponto do feu tranfito há 
fuaviflimo difcante de fonora mu- 
fica,cujas vozes por fua doce har- 
monia moftravaõ exceder muyto 


as daterra: & o fegundo, ficaríeu .. 


rofto reveftido de hãa belleza no- 
tavel, & transformado no de húia 
fermofa menina, fendo elle ate al- 
Ji pelos muytos annos, & mortif- 
cações, com que a ferva de Deos 
fe tratava, feco, enrugado, & dif- 
fórme. Faleceo a 3. de Março de 
1626. 

“423. Seguio-fea Madre So- 
ror Ignes de S.Francilco,primey- 
ra Abbadeça defta cala, admira- 
velexemplo de virtude , & claril- 
fimo efpelho da verdadeyra hu- 
mildade. Mas como-não havia de 
fer fingularmente humilde,quem 
nunca apartava: os penfamentos 
da Divina prefença? Eftehe hum 
dosgrandes lucrósdasalmas que 
perennemente fealimentão entre 
“os lírios, ou confiderações dos at- 
tributos de Deos; porque name- 

«ditação de fua infinita Mageltade 
conhecem melhor a infima bay- 
xeza do proprio nada. Todo o 
tempoque lhe reftava das obri- 
gações do officio, & exercicios de 
devoção em que:andava com fuas 
difcipulas., fe recolhia-a orar ; & 


o que ada « 








perfeverariafempre nefte Celef= 
tial commercio , fenao lhe fora . 
precifo fufpender a corréte ateus 
defejos ; mas elles fempre ficâraô 
aos pès de JESU Chrifto, ainda 
que os negocios a tiraflem do def- 
canço com que aflıftia a feus pes, 
Efta em fumma foy {ua veneravel 
vida, cuja luz apagou a morte em 
6. de Julho de 1629. perdendo na 
fua falta efte Mofteyro hia tocha 


brilhante que o illuftrava com os 


rayos de húa opiniad clarifima. 

524. Ada Madre Soror Brie 
tesda Natividade ; terceyra em 
numero das Fundadoras, & Mef- 
tras efpirituaes delle; ainda hoje 
logra nefte Parailo de Deos as ef- 
timaçoens que mereceo fendo o 
Cherubim da fua entrada.Depois 
de fer Abbadeça no de Trancofo, 
veyo para efte com o titulo de 
Porteyra , aonde tambem Íervio 
muytosannos ocargo-de Abba- 
deça , fem tirar das fuas mãos; ou 
das fuas obras 4 infignia de Che- 
rubim, porque tudo quanto nel. 
las fe via era fogo de zelo; & fogo 


“do amor de Deos , & do proximo. 


Por excellécia fe dizia deftacrea- 


tura que acertara o verdadeyro 
“caminho da obfervanciada fua re- 


gra; & com efpanto fe admiravaô 
os cuydados de feu-efpirito no 


-defprezo propria, nos refpeytos 


à Serafica pobreza , & affectos à 
fanta contemplaçaô da Bemavé- 
turança. O feu habito era o mais 
vil, & mais velho; adua pofleflao 


coufanenhíia da vida,& a fua ota- 
çaõ até a meya noyte no Coro. 
NV oltando delle para a cella con- 


tinuava 














a 
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Anno tinuava o mefmo exercicio atè fer 
1617. tempo de dar algum defcanço ao 


corpo debilitado com as mortifi- 
cações, & vigilias. Em todas as 
feítas feyras do anno corria de 
feus olhos rios de lagrimas nas 
lembranças da Payxaô do Divi- 
no Efpofo , & poíto que nunca a- 
partava dellea fua confideraçaõ, 
“neftedia, por não perder hifó in- 
{tante da fua prefença , obfervava 
tal filencio, que nem hña fó pala- 
vra proferia. Nunca permittio q 


fervente algiãa fe occupaffe com |. 


ella, porque a fua humildade a 
perfuadia que era muyto inferior 
às ferventes; & eltaconfideração 
unida a hűa grande caridade de q 
o Ceoaenriquecêra, obrava ma- 
ravilhas no ferviço das Religio- 
Áasachacadas. Della fe conta,que 
eftando híia por largo tempo en- 
treas fombras de hum accidente 
mortal, & já com opiniaô de de- 
funta; lhe chegára híia Imagem 
pequena da Madre Santa Clara, 
dizendo-lhe q em nome de Deos, 
& da Santa voltafle em fi, & que 
promptamente tornára. Era muy- 
to affeyçoada a efta fua infigne 
Madre , & fiada no proprio amor 
-a tomava por inftrumento da vir- 
tude Divina naquelle,& emou- 
tros acontecimentos. O que ella 
'moftrava a noffo Patriarca Sera- 
fico, &atodos os feus-filhos era 
“admiravel, & tal o empenho com 
«que fallava nelles, que as outras 
Religiolas bafcando varios cami- 
nhos para a ver hum diaagaltada, 
não acháraõ outro fenað o dedi- 
-zer mal delles, Mas efte affecto 


$ 


foy muyto bem premiado, por- <: 


jue o. mefmo Pay no tempo- em 

queella fe defpediado mundo; q 
he a occafiaô de mayor aperto; 
veyoafliftir a fua alma. Eftavão 
prefentes as Freyras quando ella 
difle que fe afaftaflem , & deflem 
lugar com toda areverencia ao S. 
Padre que vinha acompanhar a 
feu efpirito, o qual no mefmo põ- 
to fe retirou com elle, deyxândo 
muytos finaes de predeítinação 
emg.de Abrilde 1636. | 
525 - Nefte lugar o daremos 

a hum cafo maravilhofo, queefta 
ferva de Deos com outras Reli- 
giofas,& algas ferventes prefen- 
ciaraô na morte de hña chamada 
Maria dos Anjos. Efta era acria- 
da que trouxe do Mofteyro da Ef. 
perança em {ua companhiaa Ve- 
neravel Padroeyra D. Violante, 
& fazia della muyto calo, por fer 
grandemente inclinada à virtude. 


“Quêlhe fallava nos myfterios da 


Payxa6 de Chrifto Redéptor N. 
& da Santilima Trindade ; apre- 
fentava a feu efpirito as iguarias 
de mayor fabor, & agrado; & to- 
mandopor conta da fua devoçad 
a feltividade do ultimo, a folem- 
nizava com todas as de(pezas aĝ 
podiaô chegar as fuas pofhbilida- 


“des. Eftando já na velhice atirou 
Deos defta vida emo. de Dezem- 


bro de 1630. precedendo hum ef. 
pantofo prodigio ; que em toda à 
Communidade caufou hum bem 
fundado affombro. Pouco antes 
que morrefle fez hi termo gran- 
de, & nefte efpaço hã Crucifixo 
que eftava diante della fe foy co- 

brindo 
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Annobrindo de fuor , cujas gottas que 
1617. nafcião do peyto como aljofar, 


engroffando-fe pouco, & pouco 
ate osjoelhos, cahirão por elles 
abayxo. Durou efta maravilha 
por tempo de meya hora à vifta 
das Fréyras, & Terceyras, as 
quaes notárão que ficâra depois a 
Imagem refplandecente , & virão 
que tornando logo a enferma em 
Íi, entregou nas mãos do mefmo 
Senhor feu efpirito com fumma 
alegria. Não he da nofla jurifdi- 
ção examinar os fegredos Divi- 
nos,que reconhecemos por admi- 
raveis, & occultos. Confidere o 
Leytor aquillo que melhor Ihe 
parecer nefte cafo;mas louvemos 
todos inceffantemente a miferi- 
cordia do Altilimo, que tantas 
maravilhas oftenta por noflo re- 
medio. 

526 Aqui devia feguirfe a 
memoria da Madre Soror Maria 
Magdalena, que tantos exemplos 
de fantidade moftrou em {ua vir- 
tuola vida, mas teve a forte que 
ordinariamente experimentão os 
que trabalhão para honrar a to- 
dos, porque deftes não ha quem 
faça húxa breve lembrança. Bafta 
porém o que deyxamos efcrito da 
fingular refolução com que cor- 
tou as efperanças, que o mundo 
tinha de lograr a fua pefloa ; & el- 
te efpirito unido ao zelo incança- 
velcom que poz gloriofo termo 
aosedificios regular, & material 
defta claufura,& à muyta religiao 
quenella floreceo com o feu go- 


verno , fendo fua Prelada, & ou-. 


tros empenhos que-fição referi- 





dos ; para de todos fe inferir qual °=“ 


pòde ter o fundamento da boa fa- 
ma que ainda hoje engrandece a 
(eu nome. A ella, depois da V. Pa- 
droeyra fua miy, fe deve quanto 
efte Mofteyro poflue, & algumas 
memorias q temos dos feus prin- 
cipios, tambem ao feu cuydado 
fe devem, para mayor confufað 
de quem entregou as fuas ao efl- 
quecimento. 

s27 Asda Madre Soror Ma- 
ria de JESUS tiveraô melhor for- 
tana,por fe lhe eftender a vida ate 
os tres dias de Outubro: de 1673. 
Seguio-fe logo à referida Madre 
na recepção do habito fendo hía 
das primeyras que o tomarão nef- 
te Mofteyro ; & das fuas parentas 
que nelle entráraô. Era filha de 
D.Joaõ de Noronha, & parecia 
que do Ceo trazia afua origem, 
porque depois de lhe amanhecer 
a luz da razão nunca obrou còu- 
(a, nem proferio palavra em que 
não moftrafle huma grande pro- 
penfaô para o amor, &lerviço 
de Deos. Com efta prerogativa 
achavão em feu animo os rigores 
da difciplina regular tantoagaza- 
lho, como quem fazia gofto das 
afperezas, & delicia das mortif- 
cações. Não fatisfeyta comas pe- 
nitencias da Communidade, con- 
tinuamente feaçoutava,& accref- 
centando aos jejús da obrigação 
muytas abftinécias, erão de Qua- 
reíma para o feu efpirito todos os 
dias doanno, porque em nenhum 
delles goftava confa que pudeffe 
offender ao jejum: Aºs feftas fey- 


“rasufava fomente de hã caldo, & 


nos 
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Anno nostres diasda Quinta feyra Sã- 
1617. taate o Sabbado de Alleluya até 


o jantar não entrava em fua boc- 
ca genero algum de fuftento. Ne- 
fta occafiao engolfada em os a- 
byímos de hum filencio profan- 
do trazia feu coração martyriza- 
docõasdolorolas lembrãças das 
penas de JESU Chrifto; mas a- 
chava tantas confolaçoens nos 
mefmos fentimentos,que ellas lhe 
motivavão, Qué para lograrcom 
muyto defcanço eftes alivios tis 
nha deputadas tres horas todosos 
dias as quaes galtava de joelhos 
na propria meditação. Em dous 
todas as fomanas recebia fempre 
o fagrado Memorial da melma 
Payxão, & morte do Redemptor; 
o qual com particulares mercès 
lhe havia facilitado a confiança 
para chegar frequentemente à 
fua mefa Afim fe conjeéturou 
pela notavel transformação que 
fe vio repentinamente neíta crea- 
tura, porque fendo deantes muy. 
to combatida deefcrupulos,& te- 
mores quando lheera precifo cô- 
mungar o Santifimo Sacrtamen- 
to,depois tão anciofamente o buf- 
cava, como quem havia goftado 
as fuavidades dos Íeús carinhos. 
Todo o dia neftas occafiões per- 
feveravanoCorocom osfentidos 
recolhidos no interior de fna al- 
ma, fem duvida paraq eítes foffem 
teftemunhas dos ardéres affectos; 
com que efta afhiítia , & hofpeda- 
vaao Principe da eternidade. 

528 - Da fuacommunicação 


° refultou atearfe no peyto defta 


lua Efpofa o fogo de hŭa fingular 


caridade, a qual depois de encher: 
oambito doMolteyro fahiaà por- 
ta regral a remediar os necefita- 
dos. Era muyto compafhva para: 
comos pobres, & não menos a- 
morofa com as enfermas; porem 
fobre tudo abrazada no zelo das 
venerações, & refpeytos que fe 
devemtributar à Mageftade Di- 
vina. Em todo o tempo que foy 
Abbadeça difpenfava comas luas 
Vigarias o trabalho que havia 
de ter em tudo o que conduzifle 
à perfeyção da reza do Ofhcio 
Divino, porque ella fe conftitu= 
hia juntamente Vigaria do Coro; 
para que defta forte fe recirafle 
com a mefma pauza, & devoçao 
que lhe pedia ofeu efpirito. Sa- 
bendo de còr todos os Pfalmos, 
nunca fe quiz far da memoria fal= 
ládo com Deos , mas ufando fem- 
pre do Breviario repetia os feus 
louvores com aquelle fentido,cô- 


` pofição, modeftia, & humildade 


que pedia a prefença de hum Se- 
nhor taô grande-com quem tra- 
tava. Tres vezesa fizeraô Prela- 
da defte Mofteyro, & (empre 
muytoconftrangida fe offerecea 
aotrabalho, de cuja repugnancia 
devia proceder o grande defejo q 
tinhão as Religiofas de que fem- 
precontinuafleo mefmo oficio. 
Porém havia outra razaô mayor, 
queafazia aceyta, & muyto aps 
petecida. Julgavão todas quenos 
feus: Abbadeçados obrava a vir- 
tude de Deos milagres, como já 
tinhão conjeéturado poralgumas 
experiencias; pelo qual refpeyto 
não lhe davão outro nome, fenão: 

ode 











~ NaProvincia de Portugal, V. Put. Liv. II. Cap. XXXVII. 
Anno ode Santa Abbadeça: & não era 
1617. muyto que defejafle o feu gover- 


no, quem tanto conceyto fazia das 
fuas virtudes. Em hãa occafião, q 
nãotinha o Convento mais que 
meya canada deazeyte; mandou 
fritar co elle quantidade de pey- 
xe para toda a Communidade ; & 
replicando asferventes que era 
impofhivel com tão pouco fazerfe 
tanto, inftoua V.Prelada que pu- 
zeflem por obra-o que lhes man- 
dava. Afim o executarão, & de- 

“pois de acabada a tarefa virão cô 
feus olhos ( mas com grande af- 
fombro de feus difcuríos ) que 
daquella pequena porção ainda 
crefcera azeyte. 

529 Afımpremea Deos ha 
vivafé, & tal era a defta Santa 
Abbadeça, que retirada totalmê- 
te dos commercios do mundo, fó 
de Deos efperava o amparo;& re- 
medio das fuas fubditas. Por húãa 
acção de virtude, religiaõ,8 zelo 
q ellaobrou diátede certa pefloa 
poderofa, fez efta com que não fe 
pagaffe ao Mofteyro no feu tem- 


po quantidade de trigo no Almo- 


xarifado daVillade Santarem. Sa- 
bia a ferva do Senhor atenção do 
fugeyto, & por não excitar dif- 
fenções, não quiz que os feus a- 
genteso foflem procurar no mez 
de Setembro, como era coftume; 
& recorrendo ao amparo Divino, 
fuccedeo brevemente hiia coufa 
nunca experimentada em feme- 
lhante materia. O mefmo que fa- 
zia fufpender o pão , fe conftitu- 
hio procurador da {ua remefla, 
comacircunftancia de o mandar 
é V.Part. 





trazer por fua conta à a”. | 
defte Mofteyro, pagando o frete 
do barco , & afhítindo a outras 
defpezas precifas em'taés condu-: 
ções. Com eftes , & outros muy- 
tos indicios de fantidade chegou 
ao ultimo termo da vida; & rece- 
bendo os Sacramentos com ex- 
cellente preparação, exhortou as 
Religiofas, propondo-lhes quaes 
erão as virtudes efpeciaes que de- 
viaô obrar,para fe fazerem muyto 
aceytas na prefençaDivina.Tams 
bem asadvertio q tiveflem grana 
de vigilancia, porque no mez de 
Agofto feguinte havia de fucce- 
der há cafo nefte Mofteyro. Af- 
fim fe vio. Mandou logo chamar 
ao Padre Provincial, em cujas 
mãos pertendia renunciar o ofh- 
ciode Abbadeça; & porque elle 
hiatardando, declarou que janão 
podia fer muyta a fua efpera: Em 
fim chegou; & depois de reduzir= 
fe ao eftado de fubdita entregou 
o efpitito nas mãos de Deos,fican= 
dofeu rofto muyto aprazivel; & 
o corpo, a quem fe dilatou o ens 
terro , femalgum indicio descor- 
rupção. Pareceo às Religiofas 
que não era juíto efconderfe.a 
(eus olhos hãa Prelada de tão fan? 
to nome, fem ficar ao menos com 
ellas o feu retrato; & mandando 
chamar hum pintor perito , fez 
hãa copia „que fervio de lenitivo 
ao fentimento da fua- perda. 


Hh CAP, 
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de gente religiofa, & muytoefpe- - 
cialmente na do Divino Amado, Cas. 2; 
que fe .apafcenta entre os cando- 16 








Profeguem os argumentos da ob- 


«fervancia: defle Mofteyro nas 
«cboas obras de outras Efpofas de 


-Chrifto 

“330 Cc Empre trabalhou 
i k sem de por adqui- 

rir efte feliciflimo brazão aMadre 


Soror Anna Mariaya qual no bre- 
vecirculo dedezafeteannos com- 
pendiou huma dilatada esfera de 


fantas operaçoens. Logo de fua: 


meninice começou a Viver como 
fe fora hãa Religio(a muyto ver- 
fadanas materias de efpirito,por- 
que fe entregoude todo à oração; 
& não tendo emh pela pouca ida- 
de defeytos que reprehender,ufa- 
va das difciplinas , & dos jejuns 
com aquelle empenho, com que 
hum peccador muyto arrependi- 


do abraça mortificaçoens feme- ` 


lhantes. Deparou-lhea graça Di- 
vini hü bom Dire&tor no Vene- 
ravel Padre Frey Domingos da 
Cruz, Commiflario da Terceyra 
Ordem em onoflo Convento de 
S. Francifco da mefma Cidade; 
& com os diétames deite infigne 
Padre montou muyto naperfeys 
ção. Ja tinha dado a Chrifto a 
mão de Efpofa, mas defejando el- 
conderfe com elte no retiro de 
hãa claufura;fez com fuamãy q 
a acompanhafle no mefmo pro- 
pofito. Era dotada de fingular fer- 
mofura , & ao paflo que temia os 
olhos do mundo,defefava augmê- 
tara de feu efpirito na companhia 


res de femelhanites Jirios, Entrou 
nefte Mofteyro aos quinze-annos 
de idade , profefleu aos dezafeis, 
& morreo aos dezafete. No pri- 
meyroanno moftrou em osaétos 
de muytas virtudeso deítino que 
a trazia; no fegundo em hõa rara 
obfervancia o goíto com gue pro» 
feflara; & no terceyro em híãa fin. 
gulat paciencia o cuydado,, & af- 
feéto com que pertendia a gloria, 
Continuou em todo efte tempo 
osfeus coftumados rigores; mas 
osexceflos a quea levava a força 
do efpirito lhe cortarão totalmé- 
teasforças,fobrevindolhe porel- 
les huma maligna. Ordenárão os 
Medicos que lhe açoutaflem o 
corpo com ortigas bravas; & a 
ferva do Senhor, quefempre con- 
fervou os fentidos livres do mal, 
fallou defta forte: Eu bem /ey que 
nao me fag necefjávios remedios, 
porque nenhiis bao de vencer ado 
ença que padeço; mas como-boje be 


Fef a fey ra, rogo muyto que me fas 


cad ele martyrio em reverencia dos 
açoutes que tolero nefte dia mew 
Senhor FESU Chrifto. E vendo q 
as Religiofas não querião appli- 
car-lhe femelhante medicamen- 
to, forão taes as fuas inftancias , À 
não defcançou em quanto não a 
açoutarão. Mandou logo chamar 
ao V. Padre Frey Domingos da 
Cruz para confeffarfe,& pedindo 
os outros Sacramentos , os rece- 
beo com exemplar devoção. A- 
braçou-Ífe depois com huma ima- 


à fem 
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1617. com a bocacheya de rizolhefig- oda Terceyra Ordem da Peni- 


nificava amorofamente as an- 
cias com que appetecia o feu lo- 
gro na eterna patria. Compungi- 
das, &triftes eftavão as circunt- 
tantes; & fua mãy que perdia a fo- 
ciedade de hãa filha tão virtuofa, 
não podia refiftir ao natural affe- 
Go, quea provocava a lagrimas: 
porém a enferma,como eftranhã- 
do os fentimentos na mefma que 
a havia gerado, lhe difle, que no 
feu apartamento fe confolafle cõ 
a confideração de fer morte de 
húa creatura inutil,& de nenhum 
reíftimo, & ferventia na terra. E 
multiplicando no rofto as demon- 
ftrações de alegriasabraçada com 
Chrifto fuavillimamente paflou 
ao logro do feu amor no anno de 
1678. Publicamente difle o Ve- 
nerayel Padre, a quem Deos con- 
cedeoa graça de fer bom Meftre 
de efpirito, que confeflando fem- 
pre aelta bendita Religiofa nun- 
ca achára em fua coníciencia mã- 
chas de mortal culpa. | 
531 O melmo fervo do Se- 
nhor que deo aquelle tetemunho 
da filha, dava outro femelhante 
da mãy, nomeando-a com o titu- 
Jo de Mulher fanta. Chamava-fe 
Soror Marianna das Chagas, & 
ficando no mundoviuva quiz imi- 
tar à fua filha retirando-fe delle 
parao fagrado defte Mofteyro. 
Não eftranhou a mudança, por- 
quenão a fez navida,&coftumes, 
fendo es feus em todos os eftados 
[emelhantes aos de húa Religio- 
fa muyto obfervante do fewinfti- 
$ V.Part, 





tencia , o qual guardava com tan“ 
ta pontualidade, que o Venera- 

vel Padre a preferia em opinião 

entre as muytas filhas virtuolas, 
que N. Patriarca Serafico tinha 
na meíma Ordem, & Congrega- 
ção de Lisboa. Foy dotada de húãa 
paciencia infigne ;à qual fortale- 

ciamuyto o amor de Deos, que 

a unia grandemente com efte Se- 
nhor ; não querendo , nem defe- 

jando mais que o que fofle vonta- 

de fua. Suppofto a natureza fe 

doefle, & a maternidade fentifle a 

falta de huma tão boa prenda na 

morte de fua filha, com tudo a 
propria refignação no beneplaci- 
to Divino compeníou com muy- 
tas demonftrações de valor ; & a- 
nimoo defeyto;Ífe o he a natural 

compayxão. Tanto que efpirou 
a filha, ella aamortalhou, & de- 
poisde afhítir nofeu enterro, 8 
fepultura, coftumava todas as 
noytes, no mayor filencio dellas, 
tomar fobre a mefma fepultura 
húa rigorofa difciplina; ou fofle 
para caítigar o amor de mãy, ou 
para fazer obfequios à filha offe- 
recendo por fua alma os meritos 
da penitencia. Paflados algús an- 
nos fe abrio a cova em que fora 
depofitada, & levando a {ua ca- 
veyrapara o cubiculo, à vifta del. 
la contemplava quaes erão as fer- 
mofuras do mundo, & por confe- 


-quenciaa inftabilidade, & mife- 


ria detodos os feus bens , & gran< 
dezas. | 
53% - Naô foy menor argu- 
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Anno mento deanimo, oque efta ferva 
1617. de Deos moftrou depois de cítar 
nefta cala; porque tendo huma 
grande copia de dinheyro na mão 
de hum Contratador , o perdeo 
todo com 4 quebra defte, em cujo 
fucceíto não {ó manifeftou hum 
admiravel fofrimento, mas feme- 
lhante caridade, & compayxão; 
porque alem de não o querer per- 
feguir,& prender, podendo facil- 
meénte fazello,o que mais efpan- 
távaera laftimarfe dos feus traba- 
lhos, rogando muyto a Deos que 
oaliviafle delles. Para efta nota- 
vel commiferação tinha grande 
ajudana muyta finceridade de q 
o Ceoa dotara; porque tudo quã- 
to oúvia; & prefenciava , ainda q 
foffe mão,attribuhia a fim bom: & 
delta forte naô julgando malicia 
no proximo, féntia os feus defcó- 
modos, & perfeguições, como fe 
elles cahiflem {obre a innocen- 
cia: Reverenciava os preceytos 
fupériores, & lhe obedecia com 
pontual:flimo rendimento, o qual 
fe derivava daquella profundifh- 
ma fubmiflao, com que andava 
fua alma fempre rendida aos pes 
da Mageltade eterna , de quem 
erão efigies os Prelados. Ao cô- 
pendio das delicias do Ceo q Sa- 
““cramento Euchariftico era tão 4- 
morofamente inclinada,que tudo 
“quanto tinha, & pode haver gaf- 
touem fua veneração, Fez-lhe a 
tribuna da Capella mor , & man- 
“dou pintar efta com tantas dëefpe- 
zas, & devoção tanta’ que ainda 
os colchões da propria cama ven- 
“deo, para-ficar totalmente pobre, 


h o uh 


& o Senhor reverenciado como - 


delejavao feuefpirito. Delte mo- 


dodefapropriada de todasascou- 
{asda vida, tambem deyxou efta 
com muytos finaes de gofto por 
meyode híúa fanta morte em 25. 
deJaneyro de 1695.Ficou feu cor- 
po flexivel, & quando o fepultã- 
raô,fe viraô nelle fuores,que aad- 
miraçaó julgou por myfteriofos. 

s33 A Madre Soror Maria 
da Fè, que no difcurfo da vida, 
pofto que abbreviada, venceo o 
impoflivel de efconder no feyo 
da fua cautela a braza arden» 
te do amor Divino; na morte 
divulgou as chamas defteoccul- 
to fogo em aétos de verdadeyra 
Efpofa de Chrifto. Profeffou ten 
do dezateteannos deidade, & vi* 
vendo com bom exemplo, & per- 
feyta oblervancia atè os vinte & 
dous, não parecia com tudo fin- 
gular entre as Religiofas |que fa- 
ziaô pontualmente a {ua obriga» 
çaó,mas femelhante a ellas.-Che- 
gou-lhe porem a enfermidade ul. 
tima, & devia fer efta a occafiaõ 
que eíperava para moítrar mais 
claramente o queera. Quafi todo 
o tempo andou de pè refiftindo à 
forçado achaque com os vigores 
do efpirito. Recebeo para oscor- 
roborar os Santos Sacramentos 
depois de huma grande prepara- 
çao;& confeflando diante da C6- 
munidade expreflamente as Íuas 
faltas, lhe pedio perda6 dellas 


«com muyta humildade. Aquijá 


fe vinha apropinquando a morte, 
& para que naô fe gloriafle de a 
achar defcuydada , lançou maô 

+. 4 de 
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ção oardentifimo amor,com que 
lhe fallava , & razões affe&tuofas 
que lhedizia, fignificando as an- 
cias que fempre-tivera de lograr 
fuaDivihaface. Era vehementeo 
incendio com que refpiravaafau- 
dade à vifta do fufpirado termo 
de fuas efperanças, & iguala im- 
preflaô que as vozes defta' fina 
Efpofa fazião nasalmas. Perfeve- 
rounoscolloquios porefpaço de 
treshoras; no fim do qual, cor-= 
rendo o:anno de 1684. entregou 
nas mãos do mefmo Senhor feu 
efpirito com muyta ferenidade, 
& grande: edificação de todo o 
Moiteyro. Crefceoefta, experi- 
mentando elle depois hãa notabi- 
lidade fuccedida nas luas rexe- 
quias- porque tendo-fe pezada 
toda a cera quenellasardeo, quã- 
do ferepezouí para faberfe oque 
faltava, não fo feachou fem dimi- 
nuição algiia, mas com asfobras 
de dous arrateis. Nada he impof- 
fivel à Omnipotencia Divina, & 
muytos faô os meyos por onde o 
Altifimo authoriza,8 engrande- 
ce a opinião dos feus efcolhidos, 
& bemaventurados. 

534 -Do numero deítes; fe- 
gundo prefume a piedade Catho- 
lica, he a Madre Soror Francifca 
de Santa Clara, a qual a violen- 
cias de mortificações, Vigilias, & 
aufteridades a pertendeo em todo 
o difcurío da fua vida. Era muyto 
praticano caminho da perfeyção 
religiofa, & por largas experien- 
cias ja fabia os atalhos para con- 
a3 V.Part, 





vivendotão refignada na vôntade 
dosSuperiores; que ainda nos ex- 
ercicios: virtuofos: fufpendia as 
confolações defeu efpirito pfe fe 
oppunha a elleso parecer da 'fua 
Prelada: Andava carregada de ci- 
licios de forte quenão podiamo- 
verfe: todos os dias tomavadifci- 
plina de fangue ; a cama emque 
davabreve delcançoao corpoera 
hãa cortiça, & afim o oblervou 
por eípaço de trinta annos. Ens 
trava a Quarefma, & ella també 
entrava no quotidiano jejum de 
pão, & agua; mas como eftas af~ 
perezas a enfraquecião muyto, 
difpunha a Madre Abbadeça o q 
ella havia deobrar; & poíto que 
femelhante obftaculo impedia o 
defafogo de fua alma,quenos del- 
abrimentos, & aflicçoensdocor-= 
po achava osalívios, não dava hū 
tó pafo além do que lhe ordena 
vao fuperior decreto. Outroata- 
lho feguio ( & he hum dos mais 
breves para chegar a Deos:) per- 
feverando na Oração comtanto 
efquecimento de fi mefma;, que 
ordinariamente dava o relogioas 
doze horas da noyte, & muytas 
vezes á hãa, & duas depoisdella, 
& feus penfamentos engolfados 
no abyímo das confolações Divi- 
nas não attendião aos brados da 
natureza que pedia o precifo def- 
canço. Quando havia Laufperêne 
em a Igreja dete Mofteyro , em 
todo oefpaço dostres dias;êduas 
noytes não largava a prefença de 
Chrifto Sacramentado,& fempre 

Hh 3 ‘tade 
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Anno de;joelhos: quando: cançavão os 
1617. pes; onde pe-quando enfraque- 


cião os joelhos:O mefmodhe fuc+ 
cedia fe noMolteyro dasRelígios 
fas Flamengas;quefica vizinho, 
havia Laulperenne!, porque pofs 
taêmihíia janella-fronteyra per- 
fevetava daquele: modo «todo: o 


difenrlo-da noy tes» ssvo 0005 
“33507 -Allimandavão feus cuy + 
dadosfubmergidosno pelago: da 
contemplação Divina;masfe-por 
eferelpeytofe efquecia-do pro- 
prió defcãço; nem poriflo fe def- 
cuydava de fublevar as neceflida- 
des,8defconfolações dofeupros 
ximo: Efteera outro atalho muy 
facil para chegar à eftanciadoDi- 
vinoAmado.Repartia com ospo- 
bres a fua ração; & com as enfer- 
mas as compafhvas ternuras de 
fua promptilima caridade, “Co- 
moellasfabião Ga ferva deDeos 
nãoufava de cama; & pafiava as 


noytesem continuas vigilias, a 


rogavaõ para que nefle tépo lhes 
aMitifle; 8& quando entendiaó al- 
güas que por efte: refpeyto lhe 
caufariaõ trabalho,experimenta- 
vão o.contrario, & conheciaõ pe- 
lasdemonftrações do feualvoro- 
ço que lhe faziaô grande lifonja. 
Aos pès dos feus leytos jazia; & 
poíto que os fentidos nefle tem- 
poandavaó pelas eftancias da glo- 
tia 5as advertencias da {ua com- 
payxao perieveravad com muyta 
vigilancia applicadas ao ferviço, 
& confólaçaó das doentes. Naô 
podia o Demonio tolerar tanto a- 
mot “de Deos; & do proximo, 
porque-como vive nas trevas do 
20 Ca e Un 


hforia Serafica Chronologica daOrdemdeS. Francift sA 
aborrecimento, o offendem huy“ A 
toas luzes da caridade; & nað fe . 


atrevendo arinvadir:a fortaleza 
de'fem'efpirito com as avatiçadas 
das tentações ;fe vingava-de few 
corpo  dando-lhe-muytaspancas 
das Masniíto mefmoinfinuavaa 
fua muytacegueyra; porque: quê 
feferia , &mortiticava comidifcis 
plinas, cilicios; & abítinencias, 
tað? longe æftava de queyxarfe 
dosfeus infultos;, que antes osef? 


timaria para augmentaros mere? 


cimentos.-Chegou porem coma: 
quelles martyrios a tanta debili- 
dade, quea Madre Abbadeça lhe 
ordenou fe lançafle na cama , & 
nella exiftifle ate o dia daExpe- 
Etaçao da Virgem nofla Senhora. 
Chegando a vefpera- da meíma 
folemnidademandou dizer à Pre- 
lada que lhedefle licença para fa- 
hirdoleyto,&dar fatisfaçao à vôs 
tadede Deos. Nað entédeo a:Ab- 


badeça o enigma, mas o fuccel- 


fo o declarou com baftãte afom- 


bro: No dia da fefta fobredita 18. 
de Dezembro pedio o Santilimo | 


Sacramento para Viatico da jor- 


nada do outro mundo; & dandor 


felhea feurogo, & inftancia tam- 
bem o da Extrema Unçaô, com 
huma extraordinaria alegria fe 
retirou promptamente fua al- 
maa buicar o premio , & defcan- 
çonaterra dos vivos em o anno. 
de 1685.ficando feu corpo defan- 
tocom o femblante rifonho , & 
taô aprazível, qnaô parecia mor- 
to. Quando otiraraó da cama pa- 
ra o deporemno feretro,entende- 
tao todas as Freyras ;que para el. 

JR tê 
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Prelada ;pertendendo que ainda 
depois de-cadaver naô fe movefle 
fewcorpo fenað pela vontade; & 
direcçao da fua Abbadeça: 
cv 36 “Tresvezes teve efte car- 
g oa Madre Soro) Serafina Ma- 
Tia; o qual aentavabem em tua 
pefloa dotada de muytas prerc- 
gativas,entreasquaesnaõ brilha- 
ya pouco o efplendor da fua no- 
breza. Era natural defta Cidade, 
(aflim”como as: fobreditas Reli- 
giofas:) & naícida de illuftre pro- 
fapia p& pela fua mayta idade in- 
ferimos: que alcançaria o tempo 
das Fundadoras:defte Molteyro. 
Por 'efta circunftancia fe:póde 
fuppor quea fua vida(da qual hað 
achamos memorias ) feria em tu- 
do coherente à grande reforma- 
çãoemque foy plantada a Com- 
munidade delle; &cefta mefma 
conjectura tambem fe conforma 
coms fucceffos da dua morte,da 
qualidaremos agora noticia. Al. 
'gús tempos antes que ella chegal- 
fe, andou efta boa Religiofa pre- 
parando-fe com muyto cuydado 
para a conta que lhe havia de pe- 
dir feu Divino Efpofo. O retiro 
caufava efpanto, &o temor não 
pedia menos admiração. Tinha 
fido fempre devota da Mãy «de 
Deos, & muyto efpecial amante 
do myíterio de fua Conceyção 
Putiffima, & interpõdo-a em feus 
rogos pedia à Senhora que lhe va~ 
Jeff na defpedida do mundo. 
ando adoeceo-de morte, ja o 
feu réceyo eftava transformado 
em confiança,porque anticipada- 
Eis PRESS 





mentehavia dito; que cedo ária 1! 


gozar a Deos.'Pedio logo os-Sa. ` 
cramentos, & nos dias que there- 
ftavão lë occupouem muytasvir> 
tudes; fendo húãa dellas exirortar 
as Religiofas dandolhes documê- 
tospara a perfeyta obfervancia,8 
juntamente enfinando-lhes algu- 
mas devoções, que exercitára na 
vida ,& erão eficazes para exci- 
tar piedofos affeétos nas almas, 
Viofinalmente quea morte abals, 
cava com accelerados paílos ; & 
aqui fentindo o antigo temor poz 
os olhos na Imagem da Senhóra 
da Conceyção-que tinha comfis 
go;rogando-lhecom humilderês 
dimento; que lhe valeffe naquel- 
le arrifcado conflito. Foy-cafo 
muytodigno de affombro ;& não 
menos de perpetua lembrança. 
No mefmo ponto que a enferma 
efpirava, abrio:os braços 4 Ima 
gem; queatê aqui tinha as mãos 
unidas,& levantadas ao Ceo;dans 
do porefta prodigiola acção à en 
tender; fegundo a conjectura has 
mana, que os eftendera para o fem 
amparo; recolhendo entre osda 
fua protecção a efta alma que cô 
tanto fervor , Se affetto fe valera 
da fua clemencia.Faleceo no ans 
no de 1695. fendo ; como já fe dif- 
fe, de larga idade. ETAS 

537 Nofeguinteder6g6.aos 
feffenta da fua tambem pagou o 
univeríal tributo da natureza a 
Veneravel Religiofa Soror Fran= 
ciíca do Sacramento. “Recebeo 
porêm o golpe da morte cõ muy- 
to gofto , & cantando como Cil- 
ne; mas afim havia de fer, porque 


tams 
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Anno tambem como Cifne paflou: a vi- 
1617. dá em profundo filencio. Antes 


que vieíTe para efta claufura;tinha 
{fido no mundo cafada , & em to- 
dos os eftados -femelhante, & 
igual-na virtude-em que períeve- 
rou fendo Freyra, Era profeíla na 
'Tetceyra Ordem do noflo Con- 
vento de S. Francifco da Cidade; 
& tendo por Meftre de fewefpiri- 
toao Padre Commillario, Se grã- 
de fervo de Deos Fr. Domingos 
da Cruz, efte o encaminhou de 
talíorte, que-falecendo feu ma- 
rido; & entrando logo nefta clau- 
fura,parecia muy veterana nos ex- 
erciciosreligiofos; & igualmente 
confummada na pratica, & ob- 
fervancia dos rigores Monafti- 
cos, & fervores da penitencia. Je- 
juava tres Quarefmas no difcur- 
fodo anno;ada lgreja,a do Ad- 
vento,& a da Epifania do Senhor, 
mortificando o gofto com abíti- 


nencias continuas , & a lingua co 


«o filencio perpetuo. Era tal a fua 
mudeza neítas occafiões dejejum, 
q não fe lhe ouvia húa fo palavra 
mais que no Coro em: o Officio 
Divino; & fe era precifo refpon- 
der aalgíia pergunta, com huma 
inclinação da cabeça dava fatis- 
fação ao termo da policia. Em to- 
das as feítas feyras, pela lembran- 
cada mortedeJESU Chrifto,ufa- 
va fômente de hum caldo para o 
fuftento da natureza ; & para que 
-a fua feconfervafle obediente aos 
ditames do efpiriro, a trazia 
fempre-domada com cilicios ; & 
“ordinariamente muyto afliêta 


com tenazes de ferro. Com el- 


3d 


dein 


tasapertava as polpasdosbriçosyo.: 
paraque acrueldade do feu tor-.-:3 


mentolhe affugentafle o fomno, 
o qual:a perturbavacom força, 
perrendendoidiverrilla das medi» 
tações da gloria. Nellas gaftava 
muyta: partê do tempo, &/outra 
em ler por livros efpirituacs ; êc 
devotos, cuja lição ordinariamês- 
te communicava-às enfermas; à 
quemafhítia com ardente-amor. 
Com omefmotratavaasfisdan- 
do-lhes bons confelhos,;8mof- 


trando lhes nellesa grandefelici- 


dade das almas que logrão nefta 
vida a ventura deandar unidascô 
Deos.Chamou-aefte Senhor pé- 
la doença de hum pleuriz ; & ella 
q lheconheceoa voz pelo muyto 
trato o tinhacom fua Magelta- 

inita , fe preparou com os 
Sacramentos; & pedindo ao Pa- 
dre Confeflor, & à Communida- 
de ;queeftava prefente; lhe can- 
taflem o Credo:ella que fora Cif- 
neem o filencio davida; como ja 


diflemos , tambem como Cif- 


ne cantou agora com voz muyto 
intelligivel, & clara; & tanto que 
dife, A/cendit in Celum;tubio ao 
Ceo, para elle partio , ficando as 
circunftantes continuâdo-o Sym- 
bolo da Fe com muyta na piedade 
do Senhor, a quem efta fanta Re- 
ligiofa fervira ; que logo lhe con- 
cederia a meíma felicidade para 
entoar feus louvores perpetua- 
mente na companhia dos Anjos. 

538- A Madre Soror Marià 
do Calvario, fendo huma das pri- 
meyras que florecerão nefte Cõ- 


vento, he a ultima de que trata- 


mos 
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1617. feunome de Calvario afhítido das 
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grandes utilidadeso feu cuydados `“: 
& quando nað confeguiaõ eftas 


proprias virtudes, (antos exem- 
plos firva de padrão, & baliza às 
Religiofas que fe feguirem, por 
onde conheção qual foy o princi- 
pio, & qual o progreflo da refor- 
mação, & bôs coftumes defte ves 
neravel Mofteyro. Em toda afua 
vida; que foy muyto dilatada, fer» 
vioa Deos; & ao proximo tras 
tando do bem de fua alma, & da 
falvaçaõ das alheyas. Eftas duas 
maximas em que fe encerraô tor 
dos os primores da perfeyção Ca» 
tholica , & Monaftica, faô as á fe 
praticavão nefte Domicilio quan- 
do a ferva deDeoslogrou os prin- 
cipios delle fendo menina , & fo- 
rað ag mefmas que ufou até osan- 
nos de huma veneranda velhice. 
Explica-fe neíta cafacom termos 
fuperlativos o fervor de feu zelo 
pelo ferviço da Mageftade Divi- 
na, & com o encarecimento de 
“naô haver femelhanteno mundo, 
afua caridade com as Religiofas 
enfermas. Sem fazer diftinçaõ de 
fugeytos era igual para todas o 
feu amor ; a todas afhítia , & a to- 
das curava : & dava-lhe Deos tan- 
ta graça nas applicaçoens dos ré- 
medios ,queatinha fempre para 
oacerto, affim dos que eraô ne- 
ceffarios confórme a qualidade 
do achaque, como da occafiad 
em que deviaô ufarfe para ferem 
bem fuccedidos. Daqui procedia 
onome que tinha de Medica, & 
com elle as tonveniencias dos 
corpos, & almas das Freyras do- 
entes, porque áquelles motivava 





por fer mortal a enfermidade,tra- 
tavade receytarlhes a medicina 
do defengano com tanta fuavida- 
de, & carinho, que facilmente as 
difpunha para aceytar a morte cô 
muyta conformidade. Fez porefə 
ta via tantos bês às almas, que era 
notorio por multiplicados argu» 
mentos,& indicios virem muytas 
do outto mundo a renderlhe as 
graças pela caridade em que foli+ 
citára a falvação dellas, ja fazens 
do; que lhe deflem os Sacramens 
tos a tempo opportuno ,ja pelas 
exhortações comque , mediante 
a graça do Ceo,asinflammavano 
feu amor; já pot lhes afliftir: lendo 
livros devotosate que efpiravad; 
& fiialmente pelos muytos faf- 
frapios, & orações que a Deos of- 
ferecia para livrallas do Purgato» 
rio. 

s39 “O zeloquemoftraya per 
la honra do mefmo Senhor: pela 
obfervancia dos votos , & èftylos 
fantos da Religiaô,& tambem pes 
loefplendor,fama,& refpeytode- 
fte Mofteyro chegou em:algãas 
occáfiões a pontos de a fazer as 
borrecida; masdurava pouco tê» 
po amã vontade; porque opro- 
prio amor de Deos, de que naícia 
o feu zelo,a levava a fervir as mel- 
mas que naõ apoftavão; & coma 
iguaria de affeétuofos obfequios 
lhes faboreava o gofto de talma- 
neyra , q expellidas as amarguras 
da colera, divifavaõ quaes erãô as 
doçuras ; & fuavidades da fua vii- 


tude, Fortalecia efta como gran- 


de, 
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Anno de, &firmilimo Ífuftentaculo da 


1617. 


Oraçao mental,em queafhftia nö 
Coro das tres horas de madruga- 
da ate as feis , & voltando à cella à 
continualla diante de hum Cru- 
cifixo, unica alfaya que pofluhia; 
quando davão as fete tornava pa- 
rao Coro, aonde depois do O fhi- 
cio Divino profeguia regalando a 
fua alma nas afhítencias do Santo 
Sacrifício da Mifla. Nunca fe ef- 
queceoda palavra que dera ao fo- 
berano Efpofo de viver em po- 
breza , porque a obfervou tað põ- 
tualmente, queem'fua veneraçao 
dimittio de fimuytos bês do mii- 
do. Era filha efpiritual de dous 
grandes fervos de Deos que teve 
ekta Provinciano Convento de S. 
Francifco de Lisboa, o V. Padre 
Fr. Domingos da Cruz; de quem 
já fallamos, & antes delte do Bêa- 
venturado Padre :Frey Amaro da 
Efperança feu predeceflor , alım 
no Offício de Commiflario, co- 
mo: no: tempo da peregrinação 
mortal, & deftes Varões infignes 
aprendeo o valor conftante com 
que fe negava atodas as poflel- 
foésterrenas. So para o culto Di- 
vinoaceytou húa grande quantia 
comque lhe queériaô fegurar hãa 
boatença, a qual gaftou dehuma 
vez em duas Capellas,que erigio 
em obfequio da Mageltade do 
Ceo.Com efta vida fempre lou- 
vavel efperou a morte no anno de 
1692. comaétosde perfeyta Re- 
ligiofa, & depois de ter recebidos 
os Santos Sacramentos fe defpe- 
“dio de todas, exhortando-as com 


«grande efpirito à obfervancia da 
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fua Regra, acabando ultimamene 
te em o Senhor com muytos fi- 
naes de predeftinada. 

s40 —Daremos gloriofo fim 
às memorias deíte Moiteyro com 
as dehuma veneravel fervente, a 
qual mereceo efte titulo com de- 
votos, & exemplares progreflos. 
Chamava-fe Domingas da Con- 
ceyção; & pertendendo feguir os 
paffos do Santo; de quem recebè- 
ra onome:, & conformar as ac- 
ções da vida com os candores do 


myÍterio que tomara por appelli- 


do,facrificou a fua nas aras de húããa 
venturofa morte; porque as muy- 
tas penitencias de que ufava, & a 
honeftidade admiravel.com que 
vivia, lhe accelerárão a boa forte 


de chegar mais cedo ; do que pe- 


dia a idade, ao logro das retribui» 
çõeseternas. Tinha por occupa- 
çao o ferviço da Sacriítia, & por 
emprego continuo nefte minifte- 
rio, & fóra delle a meditação de 
Deos. Ajudava-fe muyto para ef- 
ta perenne elevação do -difcurfo 
dos apertos dos cilicios; com que 
trazia fobjugado o corpo, & de 


outras muytas penitencias , com 


que lhe reprimia os impulfos,que 
nelle continuamente propendem 
para os divertimentos ; & alivios 


terrenos. Eftando o Senhor ex- 


pofto , era fempreefta fua Íerva 
hãa daquellas aguias (ublimes, q 
côcorrem para onde exilte o cor- 
po deChrilto Sacramentado;por- 
que naô fe apartava da {ua vifta 
em quanto elle perfeverava no 


throno. Se eraô muytosos dias, 
muytos continuava de joelhos, & 


tam 
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Anno tâmbem de: pê quando eítes en- 
1617. ffaqueciaõ; mas fempré comde- 
votas anciasappetecendo o logro 


dofeu agrado. Para efle fim dava 
påflos agigantados no caminho 
dacaridade; & da quemfava com 
as enfermas chegou a'dizer o af 
fombro das Religiofas que era ex- 
ceffiva. Não merecia menor titus 
lo; nem menos admiração a fua 
paciencia; mas fobre tudo fua efs 
pantofa honeftídade. rá 
“544 Nafeeo-lheno peyto hã 
medonho Câncro:, o qual livres 
mente lhe hia roendo as carnes; 

orêma ferva de Deos que tinha 


por offenfa defte foberano Efpo-. 


fo, a quem fe dedicara , qualquer 
acção que não fofle muyto pura; 
& limpa; com oreceyode que al- 
güm homem puzefle a vifta em 
feu corpo , às mefmas Religiofas, 
porque não a obrigaflem a mof- 
trarfe aos Cirurgiões, encobria o 
achaque.Creíciaó as chagas,aug- 


mentavaõ-fe os vapores fetidos. 
das corrupções ; entrava a curio- 


(idade das Freyras a averiguar à 


origem de tão hediondo cheyro; - 


mas a veneravel creatura,que tra- 
zia em o fobre-nome hum gran- 
deincentivo para a limpeza, por 
não manchar, a feu parecer , a da 
alma, deyxava corromper o cor- 
po, encobrindo com (ingular fo- 
frimento continuas dores, & laf- 
timofas ancias. Cahio finalmen- 
teelte fimulacro da paciencia , & 
com a mefma conformidade ef- 
perou a morte, a qual tambem et- 
perou por ella em quanto adora- 
vaa Chrifto Sacramentado.Prin- 


PLA. 





cipiava neíte Mofteyro em o mef- 
mo dia ò Laufperenne, & queren- 
do entrar em agonia;repicou o fi~ 
no, fazendo o final defeexpor o 
Senhorno throno. Aqui parowa 
morte em feuseffeytos , & depois 
que a enferma, do leyto em que 
jazia, lhe tributou a veneração, & 
culto devido a hi Deostãogran- 
de, profeguio cortando o laço d 
prendia fuaalma-ao-corpo; def. 
pedindo-fe -aquella com: muyta 
fuavidadé em o:mez de Janeyro 
de 1699. teto bb priyad 
54213 Depois de tratar: das 
pefloas que forecerão comfama 
de fantidade nefte Mofteyro; não 
devemos paílar o efplendorque a 
ellerefulta dando Fundadoras pa» 
ra outroem' os principios da fua 
exiftencia; por fer efta huma evi- 
dente prova da muyta obfervan- 
cia; & ireformação que nelle fe: 
praticava. Havia mandado em 
feu teftamento hum homem por 


nome Cornelio Vandale, de na- 
ção Flamengo, & morador nefta 


Cidade,que na fua quinta planta- 
da nobayrro do Mocábo fe fizel- 
fe hi Molteyro: o que effeytuou 
fua mulher, & herdeyra Martha 
de Boz , para Religiofas Defcal- 
ças da Ordem da Santifima Trin- 
dade como titulo de N. Senhora 
da Soledade. E bufcando fugey- 
tos capazes de poder plantar nel- 
le húãa vida muyto auftera , pedio 
ao Summo Pontifice Alexandre 
VII. å nomeafle para Meftras, & 
Fundadoras da nova Communi- 
dade as Madres Soror Catharina 
de Santo Antonio, & Soror Anna 

de 
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| Anno de S:Francifco; o que o Vigario 





| 1617. de Chrifto concedeo por hã Bre? 


ve paflado em Caftel Gandulfoa 
29. de Outubro de 1660: & no fe- 

uintea 21.de Agofto fahirão de+ 
fa clan ura para aquella:as ditas 
Madres,fazendo entrega dellas ao 
Provincial da: referida: Ordem o 


Padre Meftre Fr. Manoel'da Ef- 


perança, queo era defta Provin: 
cia, & em huma patente que lhes 
paílou as inítruhio «com feu ex: 
cellente juizo; &virtude no que 
haviaô de obrar, mandando-lhes 
juntamente; que não tiraflem o 
habito de Santa-Clara;em quanto 


fua: Santidade‘ não lhes deffe li- 


cença para fe paflaremao Inftitu- 
to do novo Mofteyro. : Nefte-do 
Calvario achamos noticia que a 
Madre Soror CatharinadeSanto 
“Antonio morrêra na: empreza 
com opinião :veneravel; & {uwa 


'companheyra depois deo doutri- 
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nar, & inftruir nos eftylos Reli- 


giofos voltára para o (eu Domici- 


ho,aonde tambem acabou com fa- 
ma de boa ferva do Senhor. Ulti- 
mamente no princípio defta cafa, 
por determinação da Padroeyra 
D: Violante, & confirmação A - 
poftolica; não podiã haver mais 
do q quinze Freyras; fubio depois 
efte numero ao de-trinta & tres, 
& hoje quando fazemos efta me- 
moria tem cento & vinte & oyto, 
oyto educâdas, & fete recolhidas 
além das ferventes: Por eftemo 
do fe foy confumindo a grandeza 
com queadita D.Violante,& fua 
filha o dotàrão ; porque henada 
para tanta multidaõ de pefloas, o 
que era: fuperabundante para ag 
poucas dadua inítituiçao, donde 


procede oque diffe o Profeta: 4/ai.9: 


Multiplicafti gentem ynon magnifi- 3º 
cafliletitiañm. o | 


HISTO- 
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VIDA daria dera PADRE nie BERNARDINO DE SENA 
Miniftro Provincial defta Provincia, Geral de toda a Ordem 
| Serafica; & Bifpo de Vifeu. 


nd ns E et TE E | 
Do dr nafimentom miído, Ena Religiao, er progrefos a atè fer Prelado a primeyra vez, 


5 43 NG “AMOS feliz do Reverendifi imo , & Hluftriffi- 
13 principios ef- mo Prelado Frey Bernardino de 
E te Livro Ter- Sena.Faleceonoanno de 1632. 8 
ceyróc com aanticipada memoria nòs a referimos nefte de 1618. à 
V.Part, li que 
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Anno que agora chegamos; porèm af- 


tim parece que o pede aboa cor- 
refpondencia, porque fe elle no 
melmo (e defpedio defta Provin- 
cia , razão he que no proprio fe 
defpeça a Provincia delle; mas o 
noflo difcurlo que faz as fuas ve- 
zes nefta recordação, não a imita- 
ra naquelle termo, porque em re- 
petidas occafioens fe lembrará de 
feus avultados meritos, & precla- 
ros exemplos. | 

544" Sobreapatria defteir- 
figne Prelado ha varias conten- 
das entre algús Elcritores, que fi- 
zerão relações de feus veneraveis 
coftumes; pórque huns affirmão 


que fora Lisboa cabeça deftaMo- 


narquia , & outros que a Villa de 
Torres Novas; híis, & outros cô 
os fundamentos de que em ambas 
as terras habitárão feus pays. Nós 
ema Quarta Parte feguimosa o- 
piniaô de hum parente do mefmo 


Padre Fr. Bernardino de Sena ,o. 


qual affirmou a quem efcreveo a 
memoria dos feus progreflos(que 
foy o grande Padre Fr. Joao de S. 
Bernardino ) que Torres Novas 
fora o feuberço; & cada hum ca- 
minhe por onde melhor o condu- 
zir a fua inclinação. Seu pay fe 
chamou Miguel de Arnide, & fen 
Avo Daniel de Arnide, de nação 
Flamengo, fegundo dizem huns; 
outros com pouca diferença lhe 
chamaô Alemaô , mas o referido 
parente informou que era Geno- 
vez. A caufá da {ua vinda a Por- 
tugal tambem padece: duvidas, 
porque hüs affirmão que por mo”? 


tivo da mercancia, Ss outros que 


por híãa acçaô de vingança , & ef- 
ta concorda melhor com as proe- 
zas queelle obrou na India, das 
quaes deyxaremos aqui algús ar- 
gumentos , para que melhor fe 
perceba oilluftre tronco do nof- 
fo meritiflimo Prelado. Vindo a 
efte Reyno fugindo às grandes 
diligencias que fe faziao por lan- 
çar mão da fua pefloa, naõ fe dan- 
do ainda por feguro, fe aliftou por 
foldado, bekio nos campos da 
India Oriental gloriofostheatros, 
em que fe oftentafle com admira- 
çao do mundo o feu valor, o qual 
fubio de ponto no primeyro cer- 
co de Dio aonde morreo,deyxan- 
do efcrito feu nome preclaro nas 
muralhas com atinta do proprio 
fangue. 

$44 Já Miguel de Arnide feu 
filho tinha doze annos de idade 
om com femelhante efpirito 


"deguio a milicia mais ambiciofo 


de honra que de fazenda, como fe 


ve na fexta Decada da Hiftoria Cont: 
Indica,aonde não tem menos bra- Decad; 


zaô que o de fer elle hum dos no- *: 
ve da fama, que partirão de Co- 
chimno coração do Inverno a es: 
forçar os que eftavão defendendo 
a fortaleza da fobredita Cidade 
de Dio em o fegundo cerco, fen- 
do Vice-Rey D.Joaô de Caftro, 
& Capitão D. JoaôMafcarenhas. 
Chegarão os companheyros 2 
embarcar(e em hã bayxel tão pe- 
queno,que fe refolverao a deyxal- 
lo em terra por não haver. nelle 
lugar em que pudefle caber. Af- 
fim lho difleraô quando defamar- 
rârao a barca, & accrelcentãrao 


que 


| Na Provincia de Portugal; Pare Liv AT. Capi TS 
Anno quefo paraa fua pefloa era peques 
1613. na. Na6 foraô encarecidos, por- 


que Miguel de: Arnide era tam 
corpulento, & agigantado;, que 
em-lúgar de efpada cingia hum 
montante. Ouvindo porem a ef= 
cula ; não lhe fofreo o coraçao 
deyxar deacharíe em femelhante 
empreza, & atraveffando nà boca 
omontante felançou ao mar bul- 
candóicom grande perigo da'vida: 
oScompanheyros; que tambem: 


promptamente'o-bulcarão para o: 


receber; & para depois admirar 
comoexcedera a todos, fendo el-. 
le fo'grande parte da defenfao de 
Dio; como refere o fobredito Au~: 
thor, 2a motP bos 
«15450 Da India veyo muytas 
vezes a eíte Reyno por Capitaô 
emasnãos Reaes, & tornou a ella. 
com o proprio cargo, mas fem-. 
precom mais honra do quê pro- 
veyto. Ultimamente retirado pa- 
ra Lisboa lhe deo ElRey D:Seba- 
ftiado lugar de Capitão de Infan- 
taria ;:& conhecendo-o por; ho- 
"meme fingular intelligencia na: 
arte miliciana: fazia muyto cafo 
da fua peffoa. Do proprio modo o 
eltimava o Cardeal Infante Dom; 
Henrique, affeyçoado a gente a-: 
nimofa; & com o fen exemplo to. 
dosos mais fenhores do Reyno.. 
Porem de todos eftes favores, &- 
de tantos annos da India , naô lhe 
reítou o cabedal que lhe era ne- 
ceflario para acabar humas cafas 
nobres no bayrro de S. Paulo,cu- 
josprincipios vendeo depois feu: 
filho Daniel de Arnidea D. Dio- 
go de Menezes. Qutro emolumê- 
s:VaPart. l i 
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to lhe refultou dos feus moytos 
lerviços , que foy hüa perna efca- 
lada no cerca de Dio; a qual toda: 
avida trouxe aberta. Ch 
“546 “Caloucom-hãa fenhors 
de illuítre profapia,por nome Ca: 
milia Gomes de Mello, da qual 
teve algúsihlhos;, todos inclina< 
dos as armas, & educados com 
virtuolos exemplos, que lhes da“ 
vað {eus pays nas doutrinas do: 
grande temor de Deos em q fem 
pre viveraô: Humdeltes fe cha: 
mou Antaôde Arnide, quemor- 
reono mar indo paraa India, ou-: 
tro o referido Daniel de Arnide,: 
que depois-de muyto exercitado: 
emmilitares emprezas fe retirou» 
para Torres: Novas pouco fatiss! | 
feyto da fua dita, aonde viveo al= 
guns annoscom muyta nobreza, 
& fem tomar eftado acabou. O: 
ultimo foy onoío illuítre Prela- 
do ,o qual naíceo 2 26. de Mayo: 
no anno de 1$71.º Esporque em: 
vinte do proprio mez ; dia de Sad. 
Bernardino de Sena; principiárad- 
em fua mãy as dores do parto; ao 
meímo Santo o encomendou few 
pay ; & em gratificaçao do bom: 
jucceflo que refultou, lhe poz o: 
nome de Bernardino, dedican= 
do=o deíde logo à nofla Religiao, 
de quem era muy cordial devotos 
Comefle intento o fizeraõ appli= 
car às letras com mais cuydado, 
& aos quinze annos de idade oen- 
tregaraõ a efta Provincia, que no: 
Convento de S.Francifco de Lis- 
boa o admittio ao Noviciado em 
7. de Setembro de 1586. fendo 
Guardiad o Veneravel Padre Fr. 
li 2 Pe- 
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mosgna fua memoria. >< | 


547 Notavel era o efpirito: 


que moftráva o devoto Noviço, 


& femelhanteo gofto com que fé 
expunha a todo o genero de tra= 


balho, fendó elle ainda tað peque- 


nona eftatura, que lhe diziaõos 
Frades, quando fervia na cozi- 
nha ; que tivefle muyto fentido: 
emfua peíloa, porque facilmente: 


podia cahir dentro de alguma pa- 
nela. Cô efta humildade fe crea- 
raõem anoffa Ordem copiofifh- 
mos Varões,& Principes da Igre- 


ja; & efte que por Deos-eftava ef 


colhido para effe fim ; & tambem 
para Monarca de todoo Orbe Se- 
rafico , naõ obftante fer de idade, 
& corpo taô tenues exercitou a- 
quelle mefmo abatimento fanto: 


A {ua modeftia roubava as atten: 


ções de toda: a Communidade, & 
naó menos a boa conta que dava 
emtodos os minilterios,a que feu 
Meftre o admittia. Com cfte pros 
cedimento chegou aos oyto de 
Setembro do anno feguinte, em 
cujo dia fez prohflaô chamando- 
fe nella Fr. Bernardino da Nati- 
vidade por contemplaçaõ do my- 
fterio , que fe celebrava no pro- 
prio dia. Porem os Religiofos a 
quem conftava o motivo porque 
{eu pay o offerecêra à nofla Ordé, 
& juntamente a grande affeyçaõ 
que elle tinha ao Santo do feu no- 
me ,na0 lhe davaô outro fenað o 
de Fr. Bernardino de Sena, o qual 
fe foy vulgarizando de forte , que 
ficon com elle; confervando fem- 


” 
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Anno Pedro de Leyria, Varað muyto 


| preemeu coraçaõo do nlia onn 
1618. douto ; & fanto como já moftra-' 


to da Virgem Maria; a quem de= . 
dicava amorofos tributos de des 
Voçao: - Bi 

“ 448 --Profeguio emo Corif> 
tado coma mefmaaceytaçaô que: 


tinha em Noviço, poíto que nað 


faltava quem lhe: notafle a grayi» 
dade do afpe&to, parecendo-lhe 
mayor do que pedia o abatimen- 
to, & fubnuiilaS do feu eftado; 
Mas otempo lhes foy moftrando 
que era humildade aquillo mef- 
mo queparecia prefumpçao, & 
muyta fizudeza,'& modeftiao q 
appellidavaõ authoridade. Muy- 
ras vezes heneceflario que pre- 
ceda femelhante conceyto para 
depoistefplandecer melhora vir- 
tude. Melhor percebeo otalento 
de Fr. Bernardino de Sena o Mi= 
niftro Geral da'Ordem Fr, Fran- 
cifco de Tolofa ;o qual afliftindo 


no mefmo Convento de Lisboa, 


& tendoa Fr.Bernardino por hof- 
pedeyro menor, foy notando a 
compofiçao da fua pefloa , a gra- 
vidade do rofto;, a agilidade, & 
promptidaó doanimo, & fe pa- 
gou tanto delle ; que fendo notaé 
velmente fevero; de poucas pala- 
vras, & de menos encarecimen- 
tos , naô ceflava de louvar a efte 
fubdito, prefagiando nos enco- 
mios que diffe do feu talento; o q 
havia de fer depois na Religiao 
Serafica; & fazendo da fua parte 
o que devia , ordenou q logo fof- 
fe admittido aos eftudos j porque 
nað era bem dilatar os augmen- 
tos,a quem Deos havia deftinado 
para elles com a prevençaô dos 

x dotes 
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Anno dotes que já nelle brilhavaô. Ha- te. Em todas eftas variedades nun- + 
1618. via nefte tempo Meltres da lin. ca fe vio alga no feu exemplo, fe. 


gua latina em alguns Conventos 
defta Provincia , aonde fe hiaõa- 
perfeyçoar na Grammaticatodos 
os que haviaô de entrar nos Cur- 
{os das Artes, pofto que folem 
nella peritos. Por efle reípeyto 
foy enviado ao Convento de S. 
Antonio de Ferreyrim ; & fazen- 
do a fua jornada como devia, pe- 
dindo efmola para o feu fuítento, 
achou em hum lugar do Bifpado 
de Vifeu, por onde paflava,quem 
lhe vaticinou que havia de fer feu 
Prelado ; & poíto que aceytou o 
dito por cortezia, & lifonja do bô 
velho,& lavrador que o hofpedã- 
ra, nao fe defcuydou com tudo 
nos poucos tempos que teve de 
Bifpo, de faber fe era vivo ainda, 
ou fe lhe reftara algum filho, para 
lhe agradecer o bom trato que 
nefta occafiao lhe dera. 

549  Noannode 1590. foy 
ler Filofofia ao mefmo Conven- 
to o famolo Padre Frey Andre de 
Guimarães , de cuja erudiçao ha- 
vemos tratado , & foy admittido 
a feu difcipulo o irmaoFr.Bernar- 
dino de Sena. Afim lhe hia dif. 
pondo a boa forte os meyos para 
fazerfe tao infigne como o foy nas 
letras;ajuntando a fua grande ha- 
bilidade a doutrina de hum Mef- 
tre eminente. Tambem o favore- 
ceo nas mudançasdo lugar em á 
aprendia, para que em muytos fe 
conhecefle o feu talento. No fe- 
gundo anno profeguio o curfo em 
Santarem, & no terceyro em Co- 
imbrano Convento velho da Ró- 
<- VaPatrt, 


nadera a de fubir de virtude em 
virtude, crefcendo na perfeyçaô 
da Obfervancia da Regra. Tinha 
porem o deígofto de fer menos fa» 
vorecido do feu Padre Meftre, & 
caufava efpáto a muytos efta def- 
affeyçaô , a quem merecia todaa 
preferencia por bom eftudante; 
muyto virtuolo, modefto, & hu~ 
milde. Entendia-fe que a emula- 
çaô de algtis Condifcipulos o fa~ 
zia menos aceyto; masquem exa“ 
minou melhor o fegredo, defcu- 
brio algúa antipatia na diveríida- 
de das condições, & certamente 
procedia toda a averfad de fer Fr. 
Bernardino em {uas palavras, & 
acções muyto repoufado, & va- 
garolo; & o feu Leytor notavel- 


mente accelerado em tudo. Mas ' 


efte depois de exercitar a pacien- 
cia daquelle , como homem que 
erade bom juizo, cahio em fi; & 
emendou como entendimento o 


diffabor que tinha gas natureza, 
difpondo-fe delta forte para me- ' 
recer osfavores,que depois rece-. 


beo defte {eu Difcipulo quando 
foy feu Prelado, & de toda a noíla 
Ordem. go: VA 

sso Tinha vinte & dous 
annos quando entrou a eftudar 
Theologia noCollegio de S.Boa- 


“ventura da mencionada Cidade 


de Coimbra, donde, como de cê- 
tro, fe efpalhou por toda:a cir- 
cunferencia de Portugal a fama 
de fuas letras: Aqui perfeverou 
quatro annos, & ho de 1597. fen- 
dojá Sacerdote, foy defender 


hz cons 
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concluloês no Capitulo que efta 


1618. Provincia celebrou em Lisboa, 


em as quaes preíidio o Padre Jeu 
Meftre , que ja vivia no conheci- 
mento do difcipalo que tinha.Fo- 
taô eftasconclufoês as primeyras 
Magnas, que fe defenderaó nefta 
Provincia. Conltavaõ de toda a 
Theologia, mas com a circunf- 
tanciade que todos os potos erao 
fundados nos do primeyro-Capi- 
tulode S. Joao: In principio erat 
Verbum,drc. Aflhítio aellasoRe- 
verendifimo Padre Fr. Mattheos 
de Burgos,Commiflario Géral da 
Familia Cifmontana, Varaô tað 
preclaro por Íciencia , & virtude; 
que foy depois Confeflor da Rai- 
nhade Heipanha Margarita; mu- 
iher de Filippe HI. & ficou tað fas 
tisfeyto,& aindaadmiradoda mos 
deítia gravidade; & doutrina do 
defendente, que logo alli orde- 
nou fofleinftituido Leytor deAr- 
tes, havendo enta6 na Provincia 
muytos, & fortes oppolitores , os 
quaes reconhecendo a ventagem 
defte fugeyto louvarad a juítiça, 
& fe valerao da efperança. 

951 - Detodasas virtudes fe 
ajudava o Padre Frey Bernardino 
de Sena em {ua leytura de Artes. 
Começou-a em o Convento de 
Santa Chriltina ;aonde achowhã 
Prelado de condiçao totalmente 
oppoíta à {ua brandura ; mas for- 
talecido coma paciencia, que nel- 
le refplandeceo em todo o difcur- 
foda vida; levava efta com muy- 
tatranquillidade, Para eflefim ti- 
nha muytocuydado de dontrinar 
os difcipulos, gaftando comlles 


mi | 9 F 
gii Eu 


o 
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a mayor partedotempo,fóradas 


cinco,& feishorasque de manhã, 
& de tarde ostinha comfigo na 
aula. Neftaufando de hta carida. 
de fúma ; todasas leftas feyras do 
annonão havia outra liçao mais 
do que poftilla ; & explicação da 
nofla Regra;feguindoasopiniões 
mais ajuftadas aos Decretos Pon. 
tifícios , & mente do Serafico Pas 
triarca: & nos outtos diasdepois 
doexercicio Filofofico fazia con- 
ferencias fobre os Eftatutos; {o= 
breas ceremonias do Coro, & do 
Altar , fobreas da celebraçaõ da 
Mifla, & de tudo o mais que con- 
duziaà perfeyção do eftado Re» 
ligiofo. Defte Convento de Sans 
ta Chriftina o mandou o Padre 
Provincial, que era Fr: Gafpar da 
Natividade; profeguir a leytura 
no Coriverito deFerreyrim, para 
onde foy logo com a fua melma 


pobreza com que entrara; fendo 


todas as fuas alfayas o Breviario, 
as poftillas, & hum bordaõ com 
que caminhava mendigando, co- 


“mo verdadeyro filho do Pay dos 


Pobres, o neceflario fuítento. As 
cabou aleytura no anno de 1600. 
& dilatando-fe mais hum o Cas 
pítulo pelas razões que aponta- 
mos em feu lugar , quafi todo efte 
tempo afhítiono ConventodesS. 
Francifco deLisboa,fubindo fem- 
prenas eftimações , & applaulos 
que mereciaó feus virtuofos pro- 
cedimentos. Celebrou-fe` final- 
méte o Capitulo noannoderóor. 
prefidindo'o Reverendiflimo Pa- 
dre Fr. Francifco de Soufa, o qual 
ainftancias dos Padres deíta Pro- 

| | ““vincia 
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1618, agrandecreação, & doutrina que eflreyto;& profegue que fendo raô 


dera a feus difcipulos ) lhe man- 
dou que foffe ler outro Curío.Era 
o Padre Fr. Bernardino muyto a- 
mante da obediencia,& pofto que 
conhecia otrabalho, aceytou dé 
boa vontade o preceyto: E sc 
pe mais commodamente o fatis- 

zeffe, de parecer dos meímos 
Padres, o inftituhio Guardiao do 
fobredito Convento de Ferrey- 
rim, para que leffe; & doutrinafle 
aosdiícipulos com o amor de Me- 
ftre, & poder de Prelado. 

452 - Com taes condiçoens 
plantou efte Varað infigne no 
mefmo Convento hum Collegio 
omais virtuofo;& reformado, q 
vio em {eus dias toda a nofla Or- 
dem. Nenhum eftndante podia 
ufar de chave para fechar à cella, 
porque queria o vigilante Paftor 
examiriar fe havia em algiia dellas 
coufa que fole prohibida pelo 
noffo Inftituto; & Regra: Defta 
davaõ todos os dias liçao,& fobre 
ella conferiaô por efpaço de me- 
ya hora. Adminiftrava aos fubdi- 
tos rã lhes era precilo,& nað 
confentia que algiú delles fe pro- 
veíTe,aindaque foffe de fruta; por- 
que para tudo eftava prevenido 
nas officinas da Communidade o 
foccorro. Em quanto duraraõ os 
eftudos,nenhi fahio fórado Cons 
vento, fenaô pot alguma occafiaõ 
de efmola. O famofo Padre Frey 
Joaõ de S.Bernardino feu difcipu- 
lo nefte tempo , em a memoria 
que deyxou defteilluftrePrelado, 
chama ao Convento de Ferrey- 


cuydadofo na erudição dos difci- 
pulos; o era muyto mais nò enfino diz 
Religiao. O feu particular empe- 
nho foy fempre evitar o ufo das 
coufas nos fubditos, para que me- 
lhor , & mais livremente firmaf- 
fem feus coraçoens no amor de 
Deos. Sò defte Senhor efperava a 
fuftentaçao dos feus Frades, & 
por iflo naô aceytava algiias cou- 
fas, que lhe offereciaó por cami- 
nhos que podiaô deyxar-lhe ef 
crupulo. Temefté Convento hüa 
Capella dos Condes de Marialva 
feus Fundadores que adminiftraõ. 
algumas Dignidades da Se de La- 
mego, & tambem o Juiz de fóra 
da mefma Cidade.Servia efte car- 
go em feu tempo hã, que naô de- 
viatera confciencia tam limpa, 
como pedia aobrigaçaó:pelo me- 
nostinha coarétado o remedio q 
os Inftituidores haviaô deyxado 
fe defte por éfmola aos Frades do 
feu Convento; & o fim parece que 
era para que o Guardiaõ viefle cô 
ellea partido; dando-lhe liberda- 
de para meter ás mãos no cofre a 
feu beneplácito ; & coftumava di- 
zer ao Padre Fr. Bernardino: Vof- 
fa Paternidade naõ me quer entens 
der? ao queo dito Padre nað de- 
feria ; mas ultimámente lhe ref- 
pondeo: Suppoflo alcaço o enigma; 
aconfcicncia me adverte que naĝ 
devo, nein pojjo entender a vofa 
mercê. Coin efte defengano con- 
tinuou no Convento a neceflida- 
de,a qual o Ceofublevava infpi- 
rando, & anea 
- E [Gu 
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Prelados de outros Conventos 
defta Provincia, os quaes por {ua 
livre vontade.concorriað para ef- 
te com tudo o que lhes era poff- 
vel. Entretanto o infigne Padre 
tomando por companheyro ao 
fervo de Deos Frey Antonio de 


Chrifto, cuja vida efta efcrira em 


a primeyra Parte deita Hiftoria, 


“oqualera feu fubdito,com os feus 


bordões nas mãos, fem algããa pro- 
vifaô mais que a dos Breviarios, 


& fem darem a entender para on-. 


de hiaô ,appareceraô em Lisboa 
na prefença dos Miniftros del- 


Rey, quelogo ouvindo as fuasra-. 


zoens puzeraô corrente a fatisfa- 


çaô da vontade dos Condes Fun= 


dadores, & na forma que hoje 
perfevera. Efta foy autilidade , q 


pertendeo o Padre Fr. Bernardi- 


no a troco das fadigas que teve 
andando a pé cento & tantas le- 
goas, coma circunftancia de que 


eftava para acabar logo ( comoa- ` 


cabou jo governo, & no {eu tem- 

po naô havia de aproveytaríe do 

fruto, & conveniencia do {eu tra~ 

balho, & zelo. | 

CAPITULO I. 

Continua as boas fortunas doin» 
Jiane Padre em competencia dos 
feus meritos: 


553 J A efta Provincia que 

o trazia muyto na 

-7 frente dafua aceyta- 
ção, &aprado , eftava tam paga 


delles; gueno anno de 1604. cele- 
brando-fe em Lisboa a 18, de Ju- 
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lho o Capitulo Provincial; o ele: 
geraô em Definidor , pofto que 
nað teve effeyto , por caufa de há 
notavel embaraço que houvenos 
votos ,o qual deo occafiad amu- 
darfe o efcrutinio. Ficou porém 
no mefmo Convento de S. Fran- 
cifco da Cidade continuando à 
leytura de Theologia; No prin- 
cipio do anno de 1606. fazendo- 
fe Congregaçaõ, em que prefidio 
o Padre Fr. Andrè de Placencia, 
Padre da Provincia de S. Gabriel, 
o elegerad Commiflario da Hha 
da Madeyra; maselle q nað que: 
riadeyxar os eftudos, em que fa- 
zia a Deos,& à Religiao mayores 
ferviços, renunciou o cargo. Po- 
rèm infftindo os Padres da dita 
Congregaçaô em remunerar os 
feusmeritos, fizerao taes mudan- 
ças, que defoccupáraõ a Guardia- 
nia de Santarem, obrigando ao 
Padre Frey Bernardino deSena a 
que enchefle eíte lugar (qneera 
húdos principaes da Provincia) 
coma grádeza da {ua pefloa. Por- 
tou-fe nelle com vigilanciaadmi- 
ravel, & fua coftumada pruden- 
cia, naô fe efquecendo da forma 
antiga que obfervava na -fua ley- 
tura, porque diétava todosos dias 
duaslições, ha de Theologia, & 
outra de Expofiçaô da Regra. A- 
lèm defta fegunda, aque feacha- 
vað prefentes todos os Frades do 
Convento, fazia com elles confe- 
rencia fobre os pontos principaes 
do aproveytamento das almas, 
naô deyxandoalgum que perten- 
cefle ao eftado Religiofo,& Poli- 
tico; nem àsceremonias das C6- 

muni; 








Na Provincia de Portugal, V.Part: Liv, Tit: Capo I5 
Anno munidades, Altar,& Coro Quã- 
1618, donotamosos elevados efpiritos 


de muytos Frades, que por efte 
tempo florecerãô na Provincia, 
alim em virtudes como emletras, 
attribuimos; “depois dagraça de 
Deos; aos vigilantifimos:cuy da- 
dos defte zelofo Paftor, & Meitre 
aquélles efplendores, que ainda 
hoje illuítrao fuas memorias;por- 
quede femelhante cultura naô 
podia deyxar de proceder-muyta 
(ciencia, & muytaoblervancia.O 
Ceo manifeftava que eítas lidas 
do Padre Fr. Bernardino lhe erað 
muytoagradaveis;porque viven- 
do elle com tantos divertimentos 
menos applicado a diligenciar 
provifoés para o fuftento dos fub- 
ditos , repetidas vezes imaginan- 
do-fe que naó havia em cafa hum 
alqueyrede trigo; de repente fe 
achava o celleyro cheyo. Afim 
fuccedia no azeyte, & nasmais 
coufas que erað neceflarias para a 
confervaçao da Communidade. 
Efta attribuhia o concurfo da Di- 
vina Providencia à extremofa ca- 
ridade com queafhítia aosFrades, 
dandolhes tudo quanto lhes era 
precifo, & com entranhas de a- 
moros enfermos , para-cujo re- 
medio fe defvelava como verda- 
deyro pay dos feus fubditos. 

“1654 Nao podia6 eftasacções, 
ê& coftumes veneraveis ; & tam 
bem aceytos de todos, deyxar de 
fer notorios aos Prelados Géraes, 
andando elles afhítidos fempre 
daclaridade famofa da lua erudi- 
ça: Por efle refpeyto no anno de 
4607: em que efta Provincia ce- 





ii 
lebrou Capitulo, o Prefidéte del- | 
le; que erao Padre Fr. Pedro Gô- 
çalves deMendoça,Commiflario 
Geral da Familia,o obrigava a cõs 
tinnar crofficio; mas-o virtuolo 
Padre fe efcufou com feu agrada- 
vel modo, humilhado, & agrade- 
cido ao favor que lhe difpenfavas 
& continuando: afua leytura no 
Convento de Lisboa, a foy profes 
guirao Collegiode $. Boaventu- 
ra de Coimbra. Tudo parece que, 
hia dirigindo a Celeftial Provi- 
dencia aoultimo fim para que oa- 
dornàra-de tantas prerogativas;8c 
agrados: -Nefta Univerfidade já. 
era conhecido por homem dou- 
tifimo,& fanto;SCagora que com 
as muytas applicações tinha pe- 
netrado mais as profundidades da 
Theologia; & entrado muyto pe~ 
los termos das outras Íciencias, 
dava notaveis brados a fua famas 
& lhe concorriao porfiadamente 
aseltimações, & honras. Húa lhe 
fez o Reverendiflimo Padre Ge- 
ral Fr. Archangelo de Meina, q 
não deyxou de fer avaliada por 
muyto grande. Tinha vindo efte 
Prelado a Portugalno anno: de 
1609, & no mefmo voltava agora 
para Caftella quando chegou-ao 
Conventode S.Francilco daPon- 
te: Entrando neíte Convento 2 
primeyra palavra á proferio , foy 
perguntar pelo Padre Meftre Fr. 
Bernardino de Sena; & como fe o 
defcanço, & aliviodas fuas jorna- 
das confiítira na {ua vifta, man- 
dou logoavifo ao Collegio para 
ue viefle à fua prefença, & com 
elle afikie em quanto fe demos 
rava 
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ciascom que O tratava; os titulos 
deefplendor;:& luftre de toda a 
Religiaõô Serafica, comque o'en- 
grandecia,osabraços que lhe da- 
vamoftrando defejosefficazes de 
eftampar afua pefloa no proprio 
coraçao. Talera o conceytotaes 
osclamores das fuas letras; mas 
fobretudo taes as vozes das fuas 
exemplares virtudes! == E 

“445 Succedeo aqui hã cafo; 
que por muyto notavel:naô dey- 


xaremos de fóra, como fazemos a: 


outros. Quiz o Reverendifimo: 
nó dia feguinte entrar em o Mof= 
teyrode Santa Clara para vifitar 
a claufura, & fazer húa exhorta- 
ção efpiritual,& Monaftica às Re- 
igiofas; & levando por compa- 
nheyros os feús Secretarios , quiz 
queo Padre Fr. Bernardino tam- 
bem fofle nr companhia. Flore- 


cia nefta Comunidade hãa Frey-. 


ra de fanta opiriaõ,& denaő pou- 
canobreza,& authoridade,a quat 
chegando-feao Prelado para to- 
marlhea bençaô, alvoroçada, & 
alegre, feltejando a dita do feu 
Molteyro' rompeo neftas pala- 
vras : Quem pode lograr femelhan- 
te fortuna ix que hoje temos fendo 
ahpidas; & vifitadas por quatro 
Prelados Goraes da nofja Ordem, 
O dito por entaõ pareceo efcuro; 
“imaso fucceflo depois omoftron 
elarifimo. O primeyro Gêral dos 
quatroera o mefmo Fr. Archan- 
“gelo de Meflina, o fegundo era o 
Padre Er. Antoniode Trejo; que 
nefta occafiao fazia o officio de 
EE 
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1618. ravad admirados de verias cari-! 


Secretario Geral da Familia Cif- 
montana, & foy Vigario Geral de 
toda a Ordem por morte do Re- 
verendifimo Padre Frey Joaõô de 
Hierro O terceyro era o Padre 
Frey Benigno de Genova; quetis 
nha ocargo de Secretario Ultra- 
montano;, & foy eleytoem Geral 
noannode 1618. & o Padre Frey 
Bernardino de Sena,que tambem 
o foy ;fuccedeo a efte no Capitu- 
lo Geral de Roma'em o anno de 
1625: Ultimamente fe deípedio o 
Reverendifimo deíte grande Pa. 
dre com os mefmos affeGtos com 
queorecebera, & aqui prefentes 
todos os Religiolos: o: declarou 
por Leytor jubilado. | 

556 - Celebrando-fe Capitu- 
lo emo Convento de Lisboa-no 
anno de 1610. concorreo melle o 
Padre Frey Bernardino ; & como 
Deos lhe havia concedido a gra~ 
ça defer agradavel a todos; nað 
havia algum que naô o defejale 
collocado no melhor lugar. De- 
raô-lheaqui o de Definidor;& no 
Capitulo feguinte ode Guárdiad 
do Convento fobredito, infpira- 
dos fem duvida pelo Ceo para lhe 
fazer os numerofos Íferviços que 
lhetributou neíta Prelazia. A pri- 
meyra empreza que tomou, & 
della deo hia fatisfaçao preclara; 
foy chamar para efte Convento 
todos os Frades velhos, & acha- 
cados que afhítiao pelas cafas de 
Riba-Tejo,aonde nad haviaa cô- 
modidade neceflaria para o feg 
trato,& remedio; & pondo-os em 


os dormitorios mais chegádos à 
enfermaria, gaftava folicitando a 


faude 


Dee 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. fI. Cap. o 
Anno faide dos enfermos, & confola- 
1615. çaô dos decrepitos muyta fazen- 


da. Para tudo lhe mandava abun- 
dancia o Senhor;aquem fervia ne- 
fte bom agazalho de feus irmãos; 
& afim o coftuma fazer fwa infi- 
nita clemencia aos que obfervaô 
as leys, & documentos da carida- 
de: fendo ocontrario aunica ra- 
zaô porqueos Conventoschegaõ 
a padecer neceflidades, como ve- 
mos em alguns, que em outros 
tempos eraô opulentifimos. Né 
ha outro caminho por onde ve- 
nhao à nofla Ordem os bens para 
o fuftento, & trato dos feus pro- 
feflores , fenað o da caridade; & 
quem fe aparta defte caminho, te- 
rà pouco juizo fe efperar bës. 
s57 Ofegundo empenhoa 
que feexpoz foy o de eftabelecer 
a difciplina regular neíta cafa em 
fua mayor cce irem nel- 
la fe faltou há apice naobfervan- 
ciados Eftatutos. O recolhimen- 
to caufava efpanto, & continua 
admiraçaô o retiro, a gravidade, 
& modeítia dos Religiofos. Entre 
todos naô havia hum que pudeífle 
allegar a Deos ignorancia nos põ- 
tosda fua regra, porque efte vigi- 
lantifimo Prelado a explicava, 
comofazia nos Conventos refe- 
ridos , com doutiffima: clareza. 
Convocava-os muytas vezes a 
Capitulo, principalmente nos 
dias menos occupados, em os 
uaes lhes fazia praticas muy 
pet &cheyas de efpiri- 
to; difpondo-os , & incitando-os 
por efte remedio a feguir cô fer- 
voralgunsexerciciosdevotos ; a- 


RR ETE. 





lèm dos da obrigaçaõ do RE 
do.O terceyro empenho foy con- 
ftituirfe Commiffario da Ordem 
Terceyrano mefmo Convento, 
& tomando por feu Coadjutor ao 
V. Padre: Fr. Francifco dos Mar- 
tyres ,( que depois tambem foy 
Commiflario,& Provincial,& ul- 
timamente Arcebiípo de Goa )aí- 
fiftia com faudaveis exhortações 
aos noflos irmãos que fe aliftavaô 
na mefma Ordem , incitando-os 
ao ferviço, & amor de Deos com 
a dilcriçaõdas razões, com o ex- 
emploda vida,como ardor do efé 
pirito,6 virtuofa fama da fua pef- 
foa. Para tudo lhe dava o Altiffi- 
mo grandes alentos ; & a tudo fa- 
tisfazia com evidentes , & copio- 
{os lucros das almas. A quarta &. 
ultima empreza foy a renovaçad 
do material do Convento fazen- 
do nelle obras notaveis. Huma,&c 
digniflima de nofla lembrãça foy 
a cafa da livraria ,aonde fe coítu- 
mao fazer as Cortes das Cidades, 
obra magnifica, & correfpondea-. 
te à grandeza de feu dilatado ani- 
mo. 

- 458 Ja nefte tempo fe hia dif- 
pondo o Capitulo que fe havia de 
celebrar a 7. de Janeyro de 1617. 
& nao fe ouvia emtoda a Provin- 
cia outra voz,mais que a de fer el-. 


le o Miniftro Provincial futuro, 


& affim fuccedeo naô lhe faltan- 
do mais que o proprio voto, Tal 
era o defejo que todos tinhaô de 
fer dirigidos por-efte infigne vas 
raô; porem nað fe terminava efte 
affe&o emos Religiofos, porque 
a Cidade de Lisboa, ameno 

co 
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Anno dedio Capitulo fez tal demonf- teder618:(-em que agora efta- 
1618, traçaódefeítejo; como fe entri- mos com anofla Hiftoria ) cele- 





ranella há grande Principe. Tu- 
do fedeve à boa: opiniaô, donde 
procedem femelhãtes applanfos: 
mas o illuftre Padre que a tinha 
adquirido ,a confirmou agora no 


P ofto,ajuntandolhe como feugo- 


verno preclaros creditos. Levan- 
toumuyto alto o edificio dare- 
gular difciplina com {eu incan= 
çavelzelo. Fez fer univerfalmen- 
teeftimada na Provincia a virtu- 
deda caridade; doutrinon os fub- 
ditos com amor;& a todos intru- 
hio'com o bóexemplo. Por mais 
dilatadas que foflem as jornadas, 
& elle fe vifle enfadado dos cami- 
nhos;nunca os andoufenad a pe; 
nem quiz outra companhia fenaô 
adofeu Secretario, nem outro 
provimento fenao o da Providen- 
cia Divina. Muyta, & fanta enve- 
japodemos'ter aosR eligiofos que 


no feu tempo logrãraõ a dita de | 


fer morigerados por hum Prela= 
dotaõ fingular. Algúasafperezas 
porem lhe hiaô notando; caufa- 
das de arbitrios que feguia o.ar- 
dor do féu zelo; mas fendo adver- 
tido por peíloa de confiança,gen- 
tilmente moderou os progreffos, 
“com tanta fuavidade , que con- 
tinuando no mefmo propofito, 
naó fe percebia origor. 

“449: ` Era com tudo tempode 
fe dilatar; & eftender arfaa pre- 
fença pelós mefmos paílos da fua 
fama;dando portoda a esfera da 
Ordema conhecer por experien- 
cia; oquenella jà eravulgar por 


ou. 


brarfe pela fefta do Efpirito San- 
to, como he coftume, o Capitulo 
Geral no: Convento de S.Francif- 
co de Salamanca; em que acaba- 
va feu governo o Reverendifimo 
Padre Frey Antonio de Trejo,o 
qual procurando para as conclu- 
fočs defte folemnifimo acto os 
melhores fugeytos da Religiaõ, 
tinha encomendado: ao Padre Fr. 
Bernardino a prefidencia de hum 
dos oytodias que durou o litera» 
rio certamen. Neftas conclufoés 
acabou de conhecer toda a noíla 
Ordem, (cujos Provinciaes, & 
Cuftodios eftavad prefentes) quê 
era efte famofo homem. Conta 
vað de todasasíciécias, das quaes 
tambem deo boa razaõ o defens 
dente;que era feu difcipulo,o me- 
moravel Padre Frey Antonio da 
Conceyçaô ; bem conhecido pe- 
los manuícritos que deyxou para 
fazer luzir muytagête. Foy eley- 
to neíta occafiaô emMiniftro Gè- 
ralo Reverendiflimo Padre Frey 
Benigno de Genova; & como ef- 
te, & oque acabava oconheciad; 
& eraô osdous que entrâraô. com 
elleem Santa Clara de Coimbra, 
fizeraô com que o Padre Fr. Ber- 
nardino aceytafle o oficio de Se- 
cretario Geral da Ordem. Foy o 
intentodelles authorizar os pro- 
cedimentos da eleyção, porque 
fuppoftoera varaômuyto virtuos 
{o onovo Reverendifimo , afaa 
promoçaõnao eftava bem avalia- 
da; & ja parece que fe rompia:a 
queyxa; que brevemente fahio a 





Na Provincia de Portuga V- Part: Cro. P Capi tS 38% 
Anno publicos na Curia Romana diante Fr. Jerongmo da Madre de Deos, 
1618. do Cardeal Prote&tor. E parafa cuja memoriá nos efpera em ou- 


detelá; & confervaçaõ lhe pare- 


ciá muyro conveniente trazer a 
féu lido hã fugeyto, com quem 
havia confultadoem Coimbra ca- 
fes de notável pezo , nað achando 
na fua eftimação quem difcotref- 
fé tao formal, & agudamente em 
pin a materia. 

“560 Não obftante aceytar o 
einsa, quiz logo partir para Por- 
tugal o Padre Prey Bernardino, a 
tratar de eleger hã Vigario Pro» 
vincial que lhe fuccedeffe no > gos 
verno defta Província; porem o 
Revefendifimio mandando para 
élia há Commiflario , por nome 
Fr. Pedro Jover, Padte da de Ca- 
tálunha; para que em tanto a vifi- 
tafle, O levou comfigo para Ma- 
drid. A-caufa foy o querer delviar 
com a prefença deífte varao pre: 
tlaro'as muytas: pertençoens que 
havia ao lugar de Secretario da 
Ordém ; em que eltavad empe- 
hhados 'muúytos'Principes; &-os 
mayores. Privados delRey:: &a* 
Certouo reparo; porque vendo-o 
afhiftido de hum fugey to tað emi- 
nente ; ninguem fe atreveoa ops 
porfe à fua fortuna. Pallado-algã 
tempo voltou para efte Reyno'a 
afiftiremco noflo Capitulo, que 

öf occafiad da fua renuncia hay 


via de celebraríe a 18. de Agolto 


do mefmo anno em o Convento 
de S. Francifco de Coimbra; nað 
havendo paffado,depois que feia 
zera oantecedente, mais quede- 
zanovemezes, & algis dias: Foy 
| eleytocent few: fucceftór o Padre 
«0 Va Part. 





tro lugar, como tambem a de tres 
Religiofos, que no mefmo: efcru- 


tinio Hahátas Definidores;Fr. Ma- 


noeldo Monte Olivete;, Fr. An- 


tonio de S. Luis, & Fr. Aleyxo da 
Vifitaçaõ; dosquaes o primeyro: 
foy celebrenas letras , & os dous 
ultimos no governo de Miniftros 
defta Província. Acabado o acto 
fez o Padre Fr. Bernardino huma 
pratica de defpedida o mare 
do nella toda 4 fua erudição; 8 
nað menos a caridade.cô que fema 
pretratára aos Religiofos, decu- 
jas fragoas vinha6 as fuas razões 
tað abrazadas de amor,queferiaõ; 
as almas dos circunftantes, os 
quaes faudofos pelo apartamento 
de hü pay tamaffectuolo , & tam 
necefiario , ceftemunhavaõ cont 
vozes de lagrimas asternuras dos 
R | Host 
T: A P I T U: LO ur 
Ji 
Dv. que ojis 0 y Padiê Fr: Piikit 
“dimo- de Sena fendo. Secretaria 
v daOrdem, dede que modo foy 
-- eleytoem Commiflario Geral da 
rea tas 


E ns? Oltando para Mas 

| V “dridachou ao Res 
verendifimo prompto pára dar 
principio à vifita detoda a Ordg, 
na qual o efperavaócontinuos, de 
fortes exames da fua exemplarif+ 
fima paciencia. Era ete Miniftro 
Geral homem notavelmente aufs 
tero ;& como inimigo de toda:a 
Kk coms 





386. 


Anno commodidade , & bom trato ; af- 
1618, fimnos caminhos, & tempos, co~ 


mo narefeyçao , & agazalho , fa- 
zendo gofto, & alivio das occa- 
(10es do defcommodo. Partia dos 
lugaresquando o Sol começava a 
abrazar atesra; & pofto quecom 
as grandes marchasandaflem des» 
falecidos, antes que fe puzeflem 
a cavallo haviaó de caminhar pe- 
la calma, ou pela neve ao menos 
treslegoas a pe. Nunca aceytou 
hofpicio aonde os Prelados das 
Provincias ,oudos Conventos o 
preparavaô , mas paflando adian- 
tehúa legoa, oumeya,ao pe de 
hãa arvore comia hum bocado de 
paô, que repartiacom os compa- 
nheyros: Muytas vezes eftando 
para partir dos Conventos man- 
dava ao Padre Fr.Bernardino que 
defpachafle negocios de muyta 
importancia, o que elle fazia com 
infinito trabalho; fendo-que po= 


diater preparado tudo cõ grande | 


fuavidade,fe aquelle Miniftro naô 
refervãra para tal hora femelhãtes 
empenhos. Canfava admitraçaõ à 
humildade, prudencia, modeítia, 
& filencio com que o Secretario 
fe portava neftas, & outras occa- 
fiões de fadigas , & neceffidades 
que experimentava; & o meímo 
Geral, que era: naturalmente-fe- 
quifima , bem conhecia tudo,& a 
algús Prelados,8 grandes fenho- 
res contava com efpanto o que ti- 
nha advertido na fua prudencia, 
& tolgrancia;: Eftando no Con- 
ventode Palermo em Sicilia, o 
buícou para lhe fallar o Guardiaô 
da Cala, & naô oachando na celx 


sa 


Hiporia Serafica Chranólogica da Ordem de S. Francifco 
laovio no Coro em Oraçaô, de -~ 


com tanta humildade foy recebi- | 
dodelle,que o Prelado ficou cons 
fulo , naô fabendo , afimefte, co= 
mo todos os mais por onde pafla- 
va,encarecer; & explicar o con- 
ceyto que faziad delte varað emi- 
nente. | 
m 462 Com tað grave compa- 
nheyro difcorreo o Padre Geral 
por Italia ; aonde tinha terriveis 
emulos, principalmente na Curia 
Romana. Mas Deos havia dado 
tal graça ao Padre Fr. Bernardi- 
no, que parecia hum Anjo envia- 
do pelo memo Senhor para feres 
nardiffenfoens , aplacando com 
a fua converfação, & prefença as 
tormentas, & furias da emulação. 
Refultava daqui em todos hű ves 
hemente defejode o verem a elle 
Miniftro Geral da Ordem, & tan- 
taaceytaçao entretodos osPrin- 
cipes; queobnfcavaõ todos, com 
mo a pefloa muy fingular. Viad 
queem todas as materias fatisfa- 
zia à pertençaô, & curiofidade de 
todos ; notavaõ a cõpoliçaő, mo- 
do, & affabilidade do fugeyto, & 
féguia-fe o q procede do conhe- 
cimento das boas prendas: muy- 
toamor , & affeyçad em todos os 
que o tratavaô. O Duque de Of- 
funaVice-Rey de Napoles,o Go- 
vernador de Milao, o Gra Du- 
que de Florença, & outros Senho- 
res ficavao tað namorados da lua 
erudiçaõ,8 graça natural;que res 
petidas vezesbulcavad occafiões 
para o communicar , & ouvir dif- 
correr. | 


Entre tanto chegava o 
tem- 





l Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv: I: Cap IES 
Anno tempo de celebrar a Congrega- 
1618. çã0 Geral em Hefpanha ; na qual 


po 387. 
nomeavão. Deftes era o primey- 
roo Padre Frey Joaô de Gufmão 


fe havia de eleger o fucceflor do 
Reverendilimo Padre Frey Joao 
Venido,que acabava de Commif- 
fario Geral da Familia Cifmonta- 
na, & o eratambem de Indias, & 
Confeflor das Infantas D. Anna, 
& D. Maria, que foy Emperatriz, 
& aquella Rainha de França. E 
mettendo o Padre Fr. Bernardino 
a mão nefte negocio,fez com que 
o dito Commiffario continuafle 
o officio ; mas fuccedendo logo-a 
faa promoçaõ ao Bifpado de Orë- 
fe, voltarão o Geral,& Secretario 
a Caftella noanno de 1621. para 
tratar da nova eleyção. O Geral 
deftinou para ella o Convento de 
S. Francifco de Segovia; & os Re- 
ligiofos Hefpanhoes com a fama 
do Padre'Fr. Bernardino; que os 
atroava ,tinhaô grande receyo de 
que oReverendiffimo o conftituf- 
fe no aflento de Commiffario Gè- 
ral. Havia entrado no governo 
dos feus Reynos FilippelV. emo 
mez de Abril, & para o Mayo fe- 
guinte eftava difpofta a eleyçao. 
“Tinha a privança daquelle Mo- 
narca no particular do regime D. 
-Balthazar de Zuñiga, & o feua- 
“mor D. Gafpar de Gufmão;, que 
depois foy o Conde Duque tað 
nomeado como o mefmo Rey. 
Porvia deftes procuràrão alguns 
Padres graves impedir a promo- 
ção donoffo Frey Bernardino à 
“Commiflariaria Geral, coarétan- 
do aeleyção por hű decreto del- 
Rey, para que não (e votafle mais 
doque em tres fugeytos queelles 
TEF W Part. 


Padre da Provincia de Caftella, o 

qual alem de ter hãa irmã Dama 
da Rainha, era muyto aceyto no 
Paço, & parente do Privado D. 
Gafpar de Gufmão. Com efte po- 
der tão notaveleftavão os Padres 
Caftelhanos tão Íeguros na fua 
inveétiva,que chegarão a moftrar 
alguma defatenção ao Padre Frey 
Bernardino, não dando elle hum 
leve indicio de fer pertendente 
em femelhante junta. E para fe- 
gurar mais o negocio confeguirad 
que o Bifpo de Segovia feu affey- 
çoado,& amigo, fofle o Prefiden= 
te na meíma Congregação. .. 
- 564 -Com tanto Ífegredo fẹ 
difpuzerão as fobreditas maqui- 
nas, que havendo de fer a eleyção 
em fabbado 29. de Mayo, na fe» 
gunda feyra da, mefma. (emana, 


nenhúa coufa tinha fahido a luz. 


Como. feu principal intentoera 
atalhar o efplendor de hum Por- 
tuguez, claro eftáque haviaô de 
guardar hús.aos outros muyta fim 
delidade os Caftelhanos. Porem 
não feguio efte caminho hum que 
era Miniftro authorizado, & bem 


aceyto do Rey; porque doendo- 


fe do prejuizo que fe fazia a toda 
a Familia Cifmontana , privan- 
do-a do governo de hum Prelado 


tão douto, & tão benemerito, CO- 


mo era o Padre Fr.Bernardino de 
Sena, deo avifo de tudo a hã Re- 
ligiofo grave „que tinha commu- 
nicação como Reverendilimo, a 
quem ellena meíma fegunda fey- 


sadenoyteo pareicipon.fegar el- 


2 ta 
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dos os Conventos da fua obedien- 
cia que exiftião na mefma Corte; 
para que expuzeflem logo o San- 
tiflimo Sacramento, & lhe fizel- 
fem fbpplicas pelo bom fucceflo 
de hãa pertençaô conveniente à 
toda a Familia; & depois de paf- 
fada a patente bufcou aElRey que 
eftava em Aranjues. Achou prô- 
ptaa entrada ; & com ofeu valor; 
queera notavel, reprefentou a Fi- 
lippe IV. que nenhum de feus an- 
tecefloreshzera talaggravoàRe- 
tigião deS.Francifco,coarćtando+ 
Iheaeleyção de hum Prelado fu- 
perior, & a elle Miniftro Geral da 
mefma Ordem privâdo-o depre- 
fidir na tal eleyção, que fo a elle 
competia pelas determinaçoens 
Apoftoticas; infamando por efte 
caminho 'ofeu procedimento, q 
fe julgaria defeétuofo vendo a fua 


pefloa defpojada do proprio di- 


reyto, & jurifdição. O affecto, & 
efpirito com que expoz eftas, & 
Outras razões ao Monarca ,o cô- 
moverão de forte, que logo lhe 
refpondeo que bem podia ir foffe- 
gado; porque antes que chegafle 
ahorada eleyção lhe dava pala- 
vra deenviarlhe oremedio. . 
565 JãoBifpodeSegovia; a 
quem tinhadeyxado em Madrid, 
fe havia retirado para a mefma 
Cidade a difpor a Congregação; 
“Br chegando o Padre Geral a ella 
“na quinta feyra à nóyte o achou 
“accommodado em o noffo Con- 
“vento aonde fe havia de celebrar, 
“& já contendendo com osV ogaes 


es 


mão author principal do enredo, 
o qual trazia o pretexto de pregar 
no Capitulo, fendo o feu defignio 
fazerfe Commiflario Geral.Com 
eftas noticias caminhou logo o 
Reverendifimoao quarto aonde 
refidia o Bifpo,& depois de o cor- 
tejar lhe advertio que lhe parecia 
acertado fe fofle logo de: noyte 
para o feu Paço. O Bifpo queera 
agudo, promptamête inferio def- 
te termo que havia contra-ordem 
delRey; & inquirindo fe a tinha, 
o Geral, como Italiano, lhe ref- 
pondeo que a podia haver, & que 
mais decencia era para a fua pef- 
foaachallo em fuacafa,do que no 
ConventodeS. Francifco. Com 
efte defengano fe retirou no mef. 
mo ponto, & muyto mais ganhou 
para o feu credito em obfervar o 
confelho , do que em aceytar a 
prefidencia. Na madrugada da 
fefta feyra entrou hum poftilhão 
pela Cidade tocando trombeta, 
cujas vozes inquietãrad o povo, & 
muyto mais o Convento Capitu- 
lar aonde chegou, & deo em pro- 
pria mão ao Reverendifimo hum 


decreto Real, em que fe annulla- 


va quanto eftava urdido , mandã- 
do que o aéo fe celebrafle como 
era coítume na Religião. Foy lo- 
go aprefentallo ao Bifpo , que fi- 
cou muyto mais obrigado pelo 
confelho antecedente; & proce- 
dendo-fe à eleyçao no dia feguin- 
te, fem faltar voto algum o deraô 
todos no primeyro eicrutinio ao 


Padre Frey Bernardino de Sena. 


Quan- 





Na Provincia de Portugal, V: Part. Livs PR Cap BM. 
Anno Quando o nomeàraõ, & publicà- 
1613. rão Commiflario Geral, foy-tal o 


tomárão por fundamento aspré- - 
das do mefmo Padre Fr. Bernar- 


alvoroço; & feítejo que fez a Ci- 
dade, que ficou nella notavelmê- 
te gloriofo onome Portuguez , O 
qualnaquelles tempos andava al- 
gum tanto humilhado. O Padre 
Fr.Joaô de Gufmão honve-fe no 
feu Sermão comgrande valor , & 
acabado fe retirou para a Corte, 
aonde ElRey lhe moderou a pena 
fazendo-o Bifpo de Canarias ; & 
depois Arcebifpo de Tarragona. 
Acabadaa funçao partioo Reves 
rendifimo Padre Fr. Bernardino 
para: Madrid , & tendo a noticia 
da fua eleyçao excitado differen- 


tes affectos nos fenhores da Cor- 


te; à {ua prefença farou os contra- 

- rios, fem outros remedios; mais q 
ode fer vita; & communicada a 
{fua pefloa: Eftas duas circunftan- 
cias o fizeraô tão aceyto delRey, 
á tinha particular gofto de o ver, 
& ouvir, & oque mais era; o mef- 
mo CondeDuque,o qualo admit- 
tia no interior de fua cafa; partici= 
pando-lhe algúãas efpecialidades 
das fuas occupações , & moftran- 
do tanto agrado, & alivio na fua 
converíaçaô,que dava muyto que 
confiderar a todos vendo tantas 

caricias em hum fugeyto que re- 
cebera defgoíto na fua eleyção. 
Mas era graça que o Ceo lhe ha- 
via concedido, para transformar 
em ferenidades as mais horriveis 
tormentas. 

566 Contra o Padre Geral fe 
levantou logo huma efpantofa; 
porque os Privados do Rey não 
achando caminho para magoalo, 

VaPart, 


Ds. 


dino. Coftumavaõdfeguir o con+ 
ceyto, Sagrado do Rey;& quana 
do éte repetia algūas fentenças 
que lhe ouvira proferir na con« 
veríação;' louvando-o de muyto 
erudito, &affavel;; elles accref- 
centavão mayores elogios; &fem- 
pre diziao Conde Duque: Paraig 
cabeça de Fr. Bernardino nao feri 
ve qualquer Mitra , he necefjaria 
bita das mayores de Hefpanha ; por- 
que fóefta poderia competir a tam 
grande cabeça. Edepois de eftar 
muytoengrandecida a lua pefloa, 
voltavão contra o Geral, que nad 
odeyxava exercitar o feu minifs 
terio , porá fe demorava na Cor- 
te; & que era conveniente nan- 
darlhe que fe fole para Italia, & 
deyxar livre ao Commiflario Ge- 
ral Fr. Bernardino o deftrigto do 
feu governo. Em fim a efte pres 
texto ajuntãrao outras razões, pe" 
las quaes bayxou ht Decreto,que 
em tantos dias fahifleda Corte,&c 
em tantas femanas do Reyno. O 
Geral, que depois da eleyção di- 
zia a todos ; que nella defencarre= 
gára a confciencia, agora maiso 
repetia defpedindo-fe com muya 
toamor do feu Commiflario; o 
quallogo veyo para efte Reyno a 
celebrar os Capitulos,& Congre- 
gações das Provincias. E queren” 
do fazer mais demoraem a fuade 
Portugal, oinquietârão algús nes 
gocios, que brevemente o fizerão 
voltar a Madrid. Tinha paflado o 
Summo Pontifice Gregorio XV. 
hã motu proprio para que os Pa» 

Kk 3 dres 
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Obfervancia!; & por outros lhes 
côcedia que tiveflem Vigarto Gè- 
xaly& o nomeava com:fens Defi- 
nidores tambem Geraes. Como 
eíta divilaóda Ordem era muyto 
notavel ;-& igualmente prejudia 
ciakao efplendor da Religiao Se- 
rafica , fe oppoz a ellá o Padre Fr; 
Bernardino com todo o empe- 
nho, Favorecia. porem onegocio 
pela parte contraria a Infanta Då 
Maria , que depois foy Empera- 
triz, porque era feu Confeflor o 
Padre que ofolicitava;mas o Res 
verendifimo Cômiflario fe hou- 
ve com talefficacia,& deftreza na 
pertenção; que ElRey, & todos 
os feus Privados o ajudarao a des- 
fazer,& annullar as fobreditas or- 
dés,mandando o Monarca ao Du- 
que de Albuquerque (eu Embay- 
xador na Curia, que puzefle todo 
ocuydado na fua derogaçao, - 
s3567- Outro lhe fobreveyo do 
mefmo Summo Pontifice em o 
motu proprio que agora reviveo 
na opiniaó de algús fenhores, que 
naô fatisfeytos com a juriídiçao 
quetem, queré entrar pela alhe- 
ya, nao obltante haver mandado 
o Papa Urbano VIII. que não fe 
effeytuafle nos Reynos,& Senho- 
rios de Portugal, & Caftella; & 
tambem efte incidente o fez lidar 
muytocom os Prelados das ou- 
tras Ordens ,a quem o ditomotu 
prejndicava. Feytosalgús papeis, 
- 8º não poucas confultas {obre o 
£afo ; mandou ElRey fufpender a 
- €Xecuçao em quanto recorria ao 


das Religiões nos feus Senhorios. 
Comefta refolução do Monarca 
fahiooComiffario Geral de Ma+ 
drid vifitando as Provincias , & 
chegando à de Aragaõ , da qual 
erafilhoo feu Secretario Fr.Joaó 
de Colhantes;:o-fez Provincial 
della. Avefte Padre fuccedeo hü 
cafo notavel, Greferiremos;affim 
paraabono do noflo Portuguez, 
como para confolaçaõ dos pon» 
tuaesobfervantesda Regra. Era o 
tal Religiofomuytoachacado, & 
não podia viver am tlar deroupa 
delinho, porqueafim lho adver» 
tiao os Medicos; mas o Padre Fr; 
Bernardino, que:não fofria efte 
confelho,lhe declarou queem ua 
companhia naô havia de andar 
quem não trouxeíle como elle a 
tunica fobre o corpo. Sentio-fe o 
Padre, & muyto mais de perder 


tão excellente fociedade ; & re. 


correndo a Deos, & a noflo Patri- 
arca para que lhe alcançafle do 
mefmo Senhor alento para obfer 
varoquelhe dizia o Prelado, lan- 
çou logode fio linho , & no mef 
mo pontofoy fentindo em fi tan- 
tasmelhoras,que brevemente l[o- 
grou perfeyta faude. 

- 468 > Por aufencia delle man- 
douirdeftaProvincia para feu Se- 
cretario ao Padre Fr. João de Sa6 
Bernardino, Leytor jubilado , & 
difcipulo digno de tam erudito 
Meitre. Efte foy o que prègou o 
primeyro: Serma6: na Capella 
Real em a feliz acclamação del. 
Rey D.Joa01V. de faudofa me- 


moria, 








Anno moria. Em Valhadolid fe aviftou 
1618. como Padre Commiflario Geral, 


391 
çoens lhe efcreveo >o Confeffot 
delRey híia carta, propondo-lhe 


& achando-o trilte, & defgofto» 


fo, foube queo motivo era eftar 
nomeado para Arcebifpo de Goa, 
& juntamente confultado para 
Bifpode Leyria/Tudoifto lhe vis 
nha do Confelho de Portugal, & 
oinfigne Prelado, que fð cuyda- 
vanaboa fatisfação de huma em- 
preza; em que o mettêrao fobre- 
dito Summo Pontifice , recebia 
pena com eítas novidades,porque 
o inquietavaõ; & refpondeo à no« 
meaçaô que não aceytava, & à 
confulta nað teve q replicar, por 
quanto fe deoo BifpadoaD.Fran= 
cifcode Menezes. Tratavao mč- 


cionadoPapade fazer certa refor- 


maçaô em a nofla Ordem, & jul- 
gado que na Familia Cifmontana 
nenii fugeyto a podia executar 
como efte Reverendilimo Padre, 
aellecômetteo o empenho, fians 


doda opiniaô que tinha do feu va- 


lor,& virtude,a boa expediçaõ do 
negocio. Para efle effeyto ele~ 
geoo Padre Fr. Bernardino algūs 
Cõmiflarios, principalmente ao 
Padre Frey Joaô de San&-Ander 
Bifcainho, & Varað fanto, dando 
a eíte a cada hú dos outros deftri- 
étos aonde eftabeleceflem as or» 
dês. Todos os que nomeava erað 
da Provincia de Bifcaya;, & porq 
fe repárava em ferê fomente del- 
la, dizia a quem onotava: que af- 
fim como de Bifcaya viera a ref- 
tauraçao de Hefpanha, afim jul- 
gava fer conveniente que damef- 
ma procedefle a reformação da 
Ordem, Andando neftas occupa- 


que aMagelftade o defejava na fua 


- prefença para ahftir em dous cô- 


felhos;,humfobre a gente dena- 
çaô querefidia em Caftella , ou- 
tro de arbitrios , é commercioss 
por cuja cala foy logo a Madrid, 
& tocando-lheo Monarcano põ: 
to de recufar o Arcebifpado de 
Goa, fendo nefla occafiaô muyro 
neceflaria à fua pefloa naquelle 
lugar, & Eítado, lhe deo taó boas 
razões; que o Rey ficou fatisfey- 
to,& ria mais feu affeyçoados 


CAPITULO IV“ 


Refere-fe omodo de vida que tinha 

o Reverendiffimo Fr. Bernardi 
-- nonas fuas jornadas por toda a 

Hejpanha., os trabalhos que ex= 
“!perimentou , o zelo; prudencias 
cautela; definterefle, & outras 
“wirtudesque nelle vejpladeciad: 


- -569 Y TF E neceflario redo= 
É ~ E zira termos breves 
as copiofas,& graves noticias que 
temos deíte illuítrifimo Princi» 
peda Religiaô Serafica; porque 
de outro modo feria neceflario hi 
grande volume para caberem to- 
das as faas memorias. Por efta 
caufa coarétando ofio ao Diario 
q delle efcreveo hum feu compa- 
nheyro, que tudo prefenciou , re- 
lataremos fômente alguns pentos 
que faô mais neceflarios , & dig- 
nos de nofla lembrança.Merece-a 
em primeyro lugar a ordem que 
guardava infallivelmête nas fuas 
| pere- 
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Anno peregrinaçoens andando de Pro» 
1618. yincia em Provincia portodos os 


Reynos de Caítella, & Portugal. 
Sendo homem corpulento, pezà* 
do; & jade cincoenta-annos, pers 
mittia pouco defcanço ao -corpo; 
porque muytoantes que appares 
cefle a luz da Aurora, jáelle efta- 
vae(perando à feus companhey- 


rós;que nefte ponto andavaô com 


vigilancia. Rezavaólogo todoso 
Officio Divino, confeflavao-fe,&c 


dizião Mifla, fe havia commodi- 


dade ; & quandoefta faltava para 
todos ;fempre hum celebrava , & 
os mais ouviad. Entrava logo o 
Reverendifimo' nã lua Oração 
mental, cujo emprego nelle era 
infallivel; & fe por naô ferem ho- 
ras naô podia mais sorte aag 
lo caminho fe occupava nefte fan- 
toexercicio, levando os fentidos 
taô reconcentrados no interior da 
alma ; que poreípaço de duasle- 
` goas não fe lhe ouvia huma voz, 
nem os Socios, que tinhaô expe- 
riencias da fua virtude, interrom- 
piaô o devoto filencio com que 
profeguia a jornada. Depois da 
Oraçao recitavaô todos cô muy- 
“ta pauzao Itinerario que difpoz a 
Tgreja.Se era dia de jejum, o ob- 
fervava, & fazia obfervar com to= 
do o rigor ,naô obftante o traba- 
lho de prolongados caminhos, 
em os quaes nunca cobrio os pes, 
fenão era por caufa de neves, ou 
de algúa enfermidade, porque fó 
pr effe refpeyto osreparava com 
num bocado de fayal. Vamos no- 
tandoeftas mindezas, porque to- 
das indicaô em femelhãte fugey-= 


= = "a 


to muyto efpirito,& muyto grans 


de obfervancia. Quando andava | 


acavallo por aflim lhe fer permit» 
tido, & poder livremente fazello 
fem encargo de confciencia, com 
tudo iflo em chegando perto: de 
algum lugar ,ou por parte aonde 
encontrafle gente, fe punha a pe: 
Porque poderey caufar efcandalos 
(diziaelle ) a quem nao fouber que 
fou Commiffario Geral, dque por 
obrigação do officio hey de andar 
trezentas , ou quatrocentas legoas 
no difcur fo defle Inverno. Não leu 
vava comfigo mais provimento 
do que o pertencente ao feu offi- 
cio, papeis, & livros; nem para a 
fua pefloa mais que has bragas. 
A tunica que trazia lobre a carne 
era tað velha,& jatão cortada dos 
annos;que chegando ao Conven- 
to da Cidade de Baça em oRey- 
node Granada, pedio que thata- 
vaflem; & porque na agua fe des- 


fezem pedaços., lhe foy totalmê- 


te precifo confentir que lhe fizef- 
fem híia, por quãto para o feu ufo 

nað tinha outra. As fuas praticas 

pelos caminhos erað muy graves, 

ferias, & proveytofas a todos os 
que o acompanhavaô, difcorren- 

do fempre em materias fublimes 
com elegancia admiravel. 

570 Naverdade oera oani- 
mo invencivel, com que o acha- 
vao em todaa occafião os delco-: 
modos , & por ifloem muytas re- 
munerou o Altiflimo a conftan- 
cia, & valor do feu fofrimento, 
cujos fucceítos eram reverencia- 
dos dos companheyros por mila- 
grolos;& o Reverendiflimo que 

| nao 


nd É 


Dee 





Anno não era ingrato aos favores do 
1618. Ceo, tambem os reconhecia por 


a | 393. 
caminho; & antes delle nos Rey- A 
nos de Murcia, Aragao , Caítella 


feusrendendo-lheas graças: Cas 
minhando de Sevilha para Gra- 
nada lhe anoyteceo no caminho, 
& crefcendo a efcuridade das 10+ 
bras junto a hum defpenho altif- 
fimo, oqual parecia terra molha= 
da, fe precipitou ; mas de maney- 
raque-naô chegou afentit o dele 
penho , porque Deos com a mad: 
da fua piedade opoz em pe na 
borda daquelle abyfmo , donde: o 
deíviou, & dirígio a lugar mais fe= 
guro.: Em outra occafiaô neíta 
meíma derrota depois de andar 
por toda aHefpanha pelo Invers 
node 1623. & principio doanno 
de 1624. que foy o das mayores 
neves que experimentou Gafi 
tella, indo de Benevente paraV as 
lhadolid o livrou: o-mefmo: Se- 
nhor de hã perigo irremediavel; 
Tudo eftava cuberto de neve de 
tal maneyra querião havia dife» 
rença entre a agua , & aterras 
& com efta confufao parecendo 
aos caminhantes que hiaô dando 
paílos fobre hum valle, experi- 
mentâraô alguns com defgraça 
fua, & dita dos que ficavaõ atraz 
queo valle era hum rio.Eftava no 
meyo delle o gelo menos capaz 
de fuftentar o pezo dos homéês ; & 
quebrando-fe de repente fe affo- 
gátão, & com elles hü Donato da 
nola Ordem; & efta infelicidade 
livrouao Padre Cômiflario Gè- 
ral de padecer a meíma fortuna. 
De outras muytas o guardou o 
Ceo com evidencia em femelhã- 
tes rigores ; & perigos no proprio 





a nova, principalmente na Man- 
cha ,de cujos acontecimentos {e 
podia fazer hum largo tratado, fe 
nað o pediraô outros de mayor. 
nota, E 
-2578  Muytosdefta clafle mos 
ftrou no difcurfo da meíma jora. 
nada a fua inteyreza,Sjuítiça,não 
fe dobrando por nenhum empe- 
nho em coufa alga que pudefle 
deyxarlhe efcrupulo, Nos Capis 
tulos;a que affiftia , pafmavad os. 
Padres Caftelhanos com eftain-. 
contraftavel muralha, & nãome-. 
nos dadeftreza com que encami- 
nhava tudo para a razaó, com & 
qual fe fazia muyto temido , &. 
não menos refpeytado, & celebre 
entre elles o nome Portuguez, 
Quando lhe era conveniente dife 
fimular , fazia que nao percebia;. 
& quando era neceflario encon-. 
trara propria vontade,cortava pe- 
lo amor proprio com vehemente 
rigor. À? vilka deftes notaveis arm. 
bitrios da fua grande pradencia 
imaginavao alguns pertendentes 
que o enganavão „S muyto latisr. 
feytoscom a finceridade do Por, 
tuguez ; cuydando que levavaõ as 
Prelafias , as achavaô dadas aos 
benemeritos. Eftas experiencias 
os deyxavão atonitos, & muyto 
mais admirados quando viaô que 
elos proprios meyos que elles 
bafcavão aftutos para confeguir 
as pertenções, lhes cortava todas 
as. efperanças. dellas. Com efte 
defengano que brevemente che- 
gouaos indignos; que fados que 
mais 








Anno 
1618. 
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mais afpirão a cargos authoriza- 
dos; nenhum'fe atrevia'a'procu- 
rallos pelo caminho das habilida- 
des;& deftrezas proprias;mas pe- 
lo do'poder foberano, & ainda cô 
erandes temores de não ferem a- 
ceytas deíte Prelado femelhantes 
ordês , porque nenhúas admittia 
contra o que a juítiça, &'razão 
lhe ditavão. Tal era o conceyto; 
&ctal a experienciado feu valor: 
Há Padre de certa Provincia, em 
que havemos de fallar outra vez; 


oqual fuppoítoera douto, não ti- 


nhaas condições neceflarias para 
fer Prelado,era amigo do Confef- 
for delRey Fr. Antonio de Soto= 
Mayor; & valendo-fe do poder 


dette alcançou hã decreto Real, 


que mandava ao Reverendifimao 
o promovefle ão cargo de Minif- 
tro da mefma Provincia. Poremo 
dito Padre Confeflor,que lhe co- 
nhecia ainteyreza, não fe fiando 
totalmente na ordem menciona- 
da, lhe efcreveo hía carta pedin- 
dolhe queaceytafle os votos,por- 
que os tinha baftantes para ter 
eleyto em Provincial; & que effa 
eraavontade delRey,como veria 
no feu mandado. Que advertiffe 
lhe caufaria deígofto fenão lha fi- 
zelle: & tambem que (e lembra(- 
fe do muytoque neceffitava a Re- 
tigiaônefte tempo do favor dels 
Rey; o qualeftava pofto em cam- 
po impedindo a execução do Mo- 
tu proprio de Gregorio XV .& ul- 
timimente“infíftia expreffando- 
the com'muytaefficacia qual era 
6 poder Real & aonde fe eftendia 


“o dafua vontade, De forte que 


ad 


entendeoo Padre Fr. Antoniode 3 
Soto-Mayor, que não baftavão 


paraoReverendillimo'os Decre- 
tos-dos Principes em pontos que: 
podião motivarlhe efcrapulo , & 
Hhe pareceo neceflario ajuntarlhe 
húa lifta de ameaças para confens 
tir na eleyção daquelle fugeyto. ' 
-v572º Outros fe valiaô do Res 
verendifimo Padre Geral; que cã 
apertadas inftancias efcrevia ao 
Padre Fr. Bernardino pedindolhe 
que os favorecefle,& deyxafle fad 
zellos Provinciaes.De hã deítes; 
pelas noticias que tinha de fuas 
prendas, era o Reverendifimo 
Cômiflariomuytoaffeyçoado; Sc 
caminhando para Sevilha, aonde 
fe havia de celebrar o Capitulo,o 
levava muyto ra lembrança para 
ofazer Prélado na forma q o Pa» 
dre Geral lhe pedia. Achou po- 
remnoticia certa deque não era 
conveniente arefpeyto da refór- 


“maque fehia plantando , & com 


muyta fuavidade, & prudencia o 
defviou do intento, fazendo hum 
Provincial Varað Apoftolico, & 
de grande opiniaõ de virtude. O 
mefmo obrouno Capitulo ,a que 
preíidio em Murcia, aonde havia 
outro pertendente, por quem era 
empenhado o Padre Geral, & cô 
muyta força o Inqufidor Geral 
D. André Pacheco Bifpo de Cu- 
enca, & parente chegadodo pro- 
prio Religioto: porém não tinhão 
com elle poder algum os-refpey - 
tos da terra; quando fe: punhão 
diante osdo Ceo;nem dava atten- 
ção a Principes, quando podiaô 
effenderfe os merecimentos. Efta 
| ó adhe- 





A 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Tiu. HE Cap: 7 
Anno adherencia era com elle tão pos t 
1618. derofa, que andava fempre inqui- 


rindo em todas as Províncias 
quaes erão os fugeytos, que tivels 
fem as duas prendas de virtudes; 
& letras; (amava ao femelhante ) 
& achando-os, elle mefmo osin- 
citava com favores, & conftran= 
giaa aceytar os lugares. Inda 2a 
Capitulo da Provincia de Grana- 
daachou hã Religiolo pornome 
Fr. Pedro da Cruz,ou de Mendo- 
ça, o qual lhelevava todas as ats 
tençoens, pelas experiencias que 
teve de feus fantos procedimens= 
tos , que andavão nelle germana- 
dos com muyta erudição. Era de 
nobilifima profapia , & havia ft- 
do Defembargador em Valhado- 
kid, donde fe refolveo a bufcar o 
porto da falvação pelas amargu- 
ras, & afperezas domarda peni- 
tencia em anofla Ordem. Quem 
affim tinha deyxado as honras do 
mundo, mal poderia pertender as 
da Religiaõ. Mas o Reverendifh- 
mo,que fó neftes fugeytos as que- 
rija empregar ,0 fez logo Guat 
diao,depois Definidor,& acaban- 
do efte fegundo officio o collocou 
no de Provincial; & ainda o que- 
ria mais levantar, fe elle conten- 
tira, porque o elegia Procurador 
Géralem Roma: 28? 

s1573 Aeltagrande inteyreza 
de juítiça, razaô, & zelo necefla- 
riamente havia de acompanhar a 
izenção, & defintereffe de todas 
as coufas do mundo. Mas que am» 
biçaó, ouavareza podia entrar 
em quem fe contentava com hum 
habico,& hãa tunica velha,& por 





393: 


dre que trazia (como já diflemos) ->A 
fobre o corpo *Emhia Provincia $: o: 


de Hefpanha lhe offereceo hyma 
Prelado certa-quantia confideras 
vel paraa dilatada jornada de Ro+ 
ma, dizendo que mandaria pós 
creditos nos Reynos, & Princis 
pados por onde paffafle, para que 
lhe afiltifem com o neceflarios 
Molftrou-lhe oReverendifimo q 
agradecia muyta a caridade ; & 
amor com que queria foccorrer 
as luas necelhidades , & no dia fes 
guinte vifitando as oficinas do 
Convento, achou que a enferma- 
ria, a Sacriftia, & outras eltavão 
muyto faltas de proviméêtos; & os 
Frades velhos desfavorecidos do 
feuçuydado; &fazendo húãa lifta 
detudo o que era precifo , man» 
dou tanger a Capitulo, aonde de- 
clarou à Communidade o que q 
Prelado lhe offerecera para afua 
jornada : & que defta copia fe ha~ 


viade gaftar tanto na enfermaria, 


provendo-a deítas, & daquellas 
alfayas; tanto em outras da Sacris 
tia; & tanto que reftava,era para 
ahftiraos enfermos delta maney» 
ra;&caos velhos daquella forte, 
como elle se 8 nomeanr 
do Religiolos graves, & virtua» 
fas , que tivellem conta ; & o avir 
zaflem do complemento do feg 
mandado ,o deyxou reprehendi- 
do, & caltigado porefte modo, 
- 474 Outra virtude admiras 
vel refplandecia nefteinfignePre- 
lado, fendo notavelmente inimi- 
go de dar moleítia aos Conven- 
tos. Efta caridade que moftrava a 
todos, o obrigava anão ter com- 

ori fo 
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Anno figoalgúa, expondo-fe-a muytos 
1618. trabalhos por chuvas, & neves; 


fó pornão afiligir aos Prelados lo- 
caes. Sedelcançava húdia, jà no 
feguinte de madrugada fe retira- 
va; & delta forte por entre excef= 
fivós gelos,& frios; como jadifle- 
trios, andou quali quatrocentas 
legoas em hum Inverno ; entran- 
do nefte difcurfo breve as pauzas 
que precifamente fazia nas cafas 
em que fe celebravão os Capitu- 
łós detodas as Provincias, que ao 
menos lhe levavaõ em cada hãa o 
tempo de oytodias. Quandoen- 
trava emalgú Convento em-que, 
por fer occafião de fefta princi- 
pal, havia de demorarfe, repartia 
os companheyrospor outras par- 
tés, & ficava elle 6 applicado à 
fanta Oração, & exerciciosdevo- 
tos com os Frades moradores na 
tafa; Affim nos confta que o fez 
no retirádo;, & devoto Convento 


de N.Senhora das Hortas junto à 


Villa de Lorca noReyno deMur- 
cia, em hãa occafião da folemni- 
dáde do Nataldo Senhor;& afim 
oobrava todas as vezes que hia a 
Valhadolid;retirando-fe {ó para a 
fanta' cafa do Abrojo:, Recoleta 
muy reformada; aonde dava fe- 
rias a feu “cançado efpirito; para 
tornar às'fadigas com mais alen- 
to. “Tinha porem muytosneftas 
jornadas ; pelas repetidas occa- 
fiões que lhe occorrião de cômu- 
ricar peífloas devotas; & fantasy 
cuja converfação não perdia,con- 
ferindo comellas muytos pontos 
conducentes ao bem de fua alma; 
Porelterefpeyro fecorrefpondia 
Cwi 4 


La 


p= 


com muytas em toda a: Hefpal dei 
nha ;'& deíte argumento podes . 


mos nos: teftemunhar com duas 
cartas que temos emnofla mão; 
efcritas para elle pela grande fer- 
vado Senhor a Madre Soror Lui- 
zada Afcenção, poroutronome, 
de Carriad, huma em 6. de Feves 
reyro de 1629. fendoelle Minif- 
tro Geral; & outra em zo. do pro~- 
priomez noanno de 1632. fendo 
ja Bifpo de Vifeu. Foy tão amada 
do Efpofo Divino; & tão afhítida 
das fuas confolações, & mimos; 
que a vifitava repetidas vezes o: 
meímo Senhor'com eftesamoros 
fifimos colloquios: Luiza ejpofa 
minha efpecialifima:;, Luiza minha 
querida, que me pedivas tuque nad: 
alcances? E fendo -efta empenha- 
daem rogar a Deos por elle co= 
molhe infinua nas fuas cartas, 
muyto grandes lucrosefpirituaes 
tiraria da fua correfpondencia. : 


E Ma 


EE: 


CAPITULO Voos 


De algits encontros que occorrêrad: 
“ao Reverendifimo na Corte de 
“oMadrid , aonde be confulrado 
“para Inquifidor Geral defleRey- 
copias mito IPE Y sf uieerse: 
575 A naoccafiaõ-das réa 
0] feridas jornadas era 

on e muytoappetecida na 
mencionada Corte a prefençga do 
Reverendiffimo Frey Bernardino 
de Sena,para afliftir nos dous CO 
felhos, em que ElRey o puzera; 
porque aagudeza do feu juizo da- 
vafahida a todos.os negocioscô 
feliz 


a 








Na Provincia de Pòrtügäl V. Pie. Liò. HI. CAP; > fo 


Anno feliz refultancia: & naquelle tem- 
1618. po fuccediad differenteseffeytos; 


aflim da payxão como da lifonja 
em algúas confultas ; de que pros 
cedia evidente prejuizo ao povo; 
pelo que os de melhor confcien- 
cla o defejavao muyto; porqueo 
feu voto era fempre oque É fes 
guia. Tanto que chegou a Mas 
drid em Março de 1624. logo o 
mandâraô chamar para o confe- 
lhode commercios, & arbitrios, 


em que havia grandes debates fo~. 
bre hum novotributo, em o qual 


aadulaçao infiftia contra o bem 
commum. Entravaô neíta junta 
as peíloas mais qualificadas dos 
confelhos de Eftado , & de Guer- 
ra de Caftella, & D. Antonio Pe- 
reyra do Confelho de Portugal; 
* 8 vendo o Padre Fr. Bernardino 
a força dafua contenda, & empe- 
nhocom quealgús delles perten- 
diaô aniquilar a Republica para 
fe fazerem gratos à Magelftade, 
não diffe o feu parecer , differin- 
do-o para o outro dia com o pre- 
texto de que neceffitava confide- 
tar maisde efpaço o tal negocio. 
Magoado voltou para o Conven- 
to, aonde pedio aos Religiofos de 
mayor opiniaô de virtude que en- 
comendaflem muyto a Deos hű 
cafo que trazia entre mãos; & le- 
vantando as -fuas ao mefmo Se- 
nhor lhe pedia com muyta inftã- 
ciaoencaminhaffe a livrar de tan- 
tavexação os Reynos de Helpa- 
nha. Tanto que chegou o dia fe- 
guintedifleMifla pela mefma ten- 
ção; & continuou ate o jantar fa- 
zêndo petições ao Ceo, para que 
2i NV Part, 





deffe às fuas palavras aquella effi- 
cacia;& vehemencia que era ne- 
ceffaria para deftruir as maquina- 
çõesdainjuftiça:De tarde voltou 
ao confelho; & depois de ouvir os 
pareceres de todos, orou por par- 
tedo povo, & darazaô , com tan= 
ta energia, tanta clareza, & tanto 
valor ; que dos mais empenhados 
não houve algum que fe atrevefle 
a opporfe ao feu dictame; & affen= 
tando todos que efte era o da ver= 
dade, & da juítiça, fetomou.o ar< 
bitrio. RE | 
576 Outra notavel empreza 
lhe occorreo nefte tempo; & pof-: 
to q nella fe armou côtra o (eu de- 
ftino húa tormenta rija,a fua cons 
ftancia , ainda que vagarofamen- 
te,confeguio gloriofo triunfo. Le- 
vou Deos para fi ao feu bom fervo 
Frey Joaô de Rojas da Ordem da 
Santifima Trindade, Confeflor: 
da Rainha D. Habel mulher de 
Filippe IV. Tinha entrado efte 
V. Padre no officio por aparta- 
mento do feu Confeflor Francez, 
Padre da Companhia de JESUS, 
& o fazia com tanta fatisfação da 
Rainha,& edificação da Corte, 
que eftando os noílos Padres de 
poffe immemoravel deite grave, 
& honradocargo por antiga mer- 
ce dos Reys de Hefpanha ,à vifta 
da fua notoria fantidade, nunca 
em quanto foy vivo quizerão ap- 
prefentar a ElRey as razões que 
tinhão de queyxa- de os deyxar 
por aquelle.  Vagando porém o 
officio por fua mortestratou oRe= 
verendifimo Padre Fr. Bernardis 
no de Sena de o prover com Reli=. 
adro Ll giofo 
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Anno giofo defta Familia; & conferin- 
1613, docom ElRey-o negocio, & com 


o Conde Duque, depois de varias. 
dificuldades venceo ointéto, de= 
clarando o mefmo Conde em no+ 
me delRey que feriaFrade da Or 
dem de S.. Francifco da Regular 
Obfervancia. Confeguido efte 
empenho, lhemandarão que no- 
meafle algús fupeytos , para que 
delles elegefle o Monarca o que 
lhe parecefle mais a ee oesjas & 
confultou feis. Hum delles era o 
Padre Frey Andre de Guimarães, 
que tinha lido feu Meftre , ( defta 
fortg lhe pagava a pouca afteyçaõ 
que lhe tivera )o qual fora Mini- 
ftro defta Provincia, & adtualméê- 
te governava todas as do Reyno 
como titulo de Commillario Gè- 
ral, & fobre tudotinha o talento 
que havemos deelarado. Outro 
( & he oque entrou no lugar ) foy 
o Padre Fr. Francifco de Ocanha 
Leytrorjubilado, & jà duas vezes 
Proviricial da Provincia de Caf- 
tella: & os mais erão fémelhan- 
tes. Não foy logo defpachada ef- 
ta confulta , porque o Confeflor 
delRey eftava notavelméte quey- 
xolo de não meter nella o Reve- 
“ vendiffimo aquelle Religiofo feu 
amigo particular, por quem lhe 
havia pedido ( tomo já diflemos) 
quë tão lhe impedifle o Provin- 
cialado; & como então o delviou 
delle; & agora'tião o quéria no- 
meat para Confeflor da Rainha, 
fe vihgava em fepultara confulta. 
Porem não te dando por fatisfey- 
to-cóm a demora,bulconaoPadre 
Frey Bernardino: para defafogar 


amagoa,intimando-lhe as razões 
da {ua queyxa.Enganou-fe porém, 
nodeítino ; porque fem poder re- 
plicar (e retirou confufo. Aqui lhe 
deícobrio o Reverendillimo Pa- 
dre as caufas que houverão para 
nað querer que o fea amigo toffe 
Prelado, as quaes moftravão pou- 
co decorof(o ; & nobieo feu grade 
empenho. E profeguindo cô pala- 
vras de muyta authoridade, pru- 
décia,& valor,q motivavão admi- 
ração, & nunca efcandalo, o Con- 
feflor delRey não fe atrevendo à 
paflar o vao'fe retirou perplexo; 
mas ainda vingativo demorando 
o effeyto à nominata do Cômifla= 
rio Geral ;& detal modo que de 
todo fe entregou ao filencio. 

“477 Entretanto fe hia confef- 
fando à Rainha com ofobredito . 
Confeflor delR ey,8& tambem en= 
tretanto hiao ReverendiflimoPas 
drée Commiflario Geral infinuan- 
do à mefma Senhora as qualida- 
des dos Religiofos quehavia nos 
meado para o tal minilterio,& fe- 
gurando por efte modo que nun- 
ca foffe admittido oque excluira, 
por nað fer fugeyto capaz de fex 
fmelhantecargo. Paflarão neftas 
dilações dous annos; & voltando 
de Roma feyto Geral o meímo 
Padre Fr. Bernardino; profeguio 
no empenho ate que fuccedeo o 
cafo feguinte. Coverfando a Rais 
nha huma tarde comas fuas Da- 
más,lhedifferão eltas,que havia 
tomado: d Bulla da Cruzada ; ge 
tratando da eleyção de Confeflor 
que ella concede, rompeo a Rais 
Aha com múyto fentimento nefs 

| tas 








` Anno 
1618. 


Pfalm. 
118.66 
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taspalavras: Sô para mim nad ha 
Bulla; nem eleyçao de Confefor. 
Salpenfas ficarãoras circunftan= 
tes; & como não ha privança fem 
eípias; logo o Conde Duque teve 
notícia da repofta:, & na meíma 
noyte deoa confulta apontando 
tres dosnomeados pelo Reveren- 
diftmo, dos quaes era hum o Pa- 
dre Fr. Franciícode Ocanha, que 
ficou fendo Confeflor daRainha. 
EraVarão dotado de muytas pré- 
das, & porelle fe dizia que o Ceo' 
lhe concedera Bonitatem; & dif- 
ciplinam , © fcientiam ; bondade, 
enfino, & Íciencia. = Toto 

578. Masaindafoy mais pora 
fiado o debate que o Padre Frey 
Bernardino de Sena teve com o 
mefmo Rey,& Rainha,em o qual 
acabou de moftrar a animofida- 
de defeu valero(o efpirito. Hum 
Senhor converfando com a Cons 
deçade Olivareslhe deo noticia 
de hã Frade Leygo de certa Pro- 
vinciade Hefpanha,com o qual fe 
havia encontrado ; dizendolhe q 
acharatanta graciofidade nos feus 
ditos; que nunca tivera occalião 
de tanto goíto. Appeteceo a Cons 
deça o mefmo alivio, & fazendo 
diligencia por elle; brevemente 
logrou a fuaconverfação em que 
achava mayores motivos de ale- 
griado que oFidalgo lhe infinua- 
ra: Deonoticiaà Rainha, que ex- 
perimentou o mefmo; & em pou- 
cos dias ElRey, & os Infantes fe 
perdiao pela fua: communicação. 
Sem efte Frade obrar couta que 
fofle indecente,moftrava nos feus 
ditos híia fimplicidade tão engra- 
sa V.Part, 


çada, & galante, que ninguem fe 
podia apartar de o ouvir. De tal 
forte o introduzirão no Paço;que 
entrava com toda a libérdade no 
mais intimo delle. Era gotofo, & 
quando lhe repetia efte achaque, 
moftravão-fe as peíloas Reaes 
fentidas, & pelo contrario extre= 
mofamente alegres quando lhe 
coriftava da fua melhora. Tanto 
que apparecia no terreyro do Pa- 
ço depois de convalecido,vinha a 
Rainha 4 janella feftejando com 
alvoroço aÍua faude, & chaman- 
do por elle, mandava avifo a El- 
Rey para que tambem fe viefle a~ 
legrar com a {ua boa difpofiçaõ; 
& galantaria. sui 
- 579 Emtal eftado exiftiaa 
privança do Irmaô Leygo! & po- 
fto que era virtuofo, & modefto, 
nað podia fofrer o Reverendifli- 
mo eftas graças q tinhaô as Ma» 
geftades com hű filho dé S. Fran- 
ciíco. Determinou-fé a remetello 
a há Convento diftante , mas re~ 
parava que opporfe ao gofto de 
hãa Rainha, ao de hum Rey mos 
ço,& ao de Íeus irmãos,não podia 
fer por nenhum caminho, porque 
não havia algum por onde fe con= 
feguifle com bom effeyto. Porem. 
como creíciad os defenfados , & a 
Religiao não lograva muytos 
creditos com femelhantes galho- 
fas, cortou por tudo , & mandom 
levar o Frade a certo Convento 
da fua Provincia. Foy efta a occa= 
fiaô em que o fervor do zelo ce- 
gouo difcurfo a efte grande Pres | 
lado, porque de todos os {eus em= 
penhos fó efteachamos com tucs 
= Ela cbs 














celos encontrados ao feu defti- 


1618, no. Tantos eraõ os Decretos Re+ 


aes que fobre elle cahirão , que de 
hora em hora appareciaõ na fua 


prefença comminaçoens terri=- 


veis, fe logo não mandafle repor 
óirmão Leypgona Corte; & affim 
o fez por nað poder repararfe aos 
furiofos golpes de tantos montã- 
“tes. Naô foffegou porem fem def- 
cobrir o meyo eficaz paraalcan- 
gar o triunfo; & valendo-fe do 
proprio entendimento fez hű tra- 
tado muyto douto fobre o ponto: 
Aprefentou-o aos Confeílores 
delRey, & da Rainha,molftrando 
em todas as razões delle que pec- 
cavaô mortalmente por muytos 
reípeytos em fazer do fimplez 
Fradinho feu graciofo. Tambem 
- offereceo huma copia ao Conde 
Duque ; & tal aballo fez o papel 
em todos, que o mefmo Rey, & 
Rainha fentindo grandes remor- 


fos na confciencia, mandaraõ que 


o Frade feguille o que o Padre 
Commiffario Geral lhe ordenaf. 
fe. 

58o Seria nunca dar fim a fe- 
tnelhante materia , fe fizeramos 
relaçao de todas as dificuldades, 
& encontros que vêceo, & aplay- 
ou a prudencia defte Varað pre- 
élaro. Mas por iffo eftädo em Caf- 
tella andava feunome por todo o 
Orbe Serafico com fingulares ref- 
peytos. Por Ttalia ainda dava ma- 
or brado à fua opiniao ; porq alë 

de faberem porexperiencia, afim 
osPrades,como osPrincipes,qual 
era 6 feutalento, eftava là o Pa- 
dre Geral que o amava com in- 


Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifio 


explicavel affeéto, & das fuas vo. 
zes chegavão os eccosao Summo 
Pontifice Urbano VIII. com cir= 
cunftancias tão elevadas; queef- 
te Vigario de Chrifto nas cartas 
que lhe efcreveo, & praticas que 
teve depois com elle, bem decla- 
rava O muyto apreço que fazia 
da fua fama. No principio do an- 
no de 1624. eftando em vefperas 
de por termo ao feu triennio de 
Commiflario Geral, lheefcreveo 
hãa,dizendo-lhe que continuafle 
atè o Pentecofte do feguinte,por- 
queera anno do Jubileo, & queria 
que o Capitulo Geral que havia 
de celebrarfe em Roma, fofle por 
aquella caufa maisfolemne,& aos 
Religiofos que a elle concorref- 
fem, mais util. 

581 Nefta occafão foy cons 
fultado para Inquifidor Geral de~ 
fte Reyno , & parecia a todos que 
tinhao lugar feguro, porque aos 
feus meritos ninguem pertendia 
moftrarfe igual, & muyto menos 
adiantarfe pelo caminho direyto 
da razão, & juítiça. Porem não 
faltou quem lhe ufurpafle opre- 
mio: & da remota que lhe fufpen- 
deo efte paílo de tanto credito,& 
outros de não pouca eftimação, 
daremos noticia adiante. Foy di- 
ta fua ter invejofos, afim como a 
logrou não tendo quem o perten- _ 
deffe desluftrar com defeytos fine “ 
gidos ; & devia fer a caufa a mef- 
ma aétividade da fua luz, & rayos 
queaffugentavão efcuridades , & 
desfazião nevoas. 


GAP. 


Anno «fr 





1618. CAPITULO VI 


Da grande força com que muytos 
= pertendem impedirlhe o Gene- 
»=yalato, dos quaes triunfa com 
“ admiravel prudencia: | 


E tempo detratar 
! do mayor nego- 
cio ; &mais - forte combate: que 
venceo efte Portuguez infigne. 
“Tinha contra fi os Miniftros Re- 
aes de mayor opinião., -muytos 
Padresilluftres; que afpiravão à 
Prelazia fuprema da Ordem, & 


eas 


— áncitavão para que fahiflem a cã- 


K. 


poda {ua parte as perfonagés pri- 


meyrasda Corte : em fim toda a 


“grandeza, poder ; & aftucia efta- 


va apoftada contra a fortuna do 
Padre Fr. Bernardino de Sena, & 
ellefe achava fo entre inimigos 
donome Lufitano; mas tinha a 
Deos,arazão,ajuítiça, & ome- 
recimento da fua parte: & io foy 
mais que muyto para fe oftentar 
gloriofamente vitoriolo. Já antes 
que lhe chegaflea carta do Sum- 
mo Pontifice em que transferia o 
Capitulo para o anno de 1625. ti- 
nhaprincipiadoa tormenta, cuy- 
dando todos queera node vinte 
& quatro; & vendo a dilação fo- 
rão com paflo lento difpondo a 
mina para lhe darem fogo em oc- 
cafião competente. Perfuadirão a 
ElRey que inftituifle hãa junta, 
na qual fe tratafle unicamente do 
Capitulo Geral da nofia: Reli- 
giaô, & da pefloa que havia de fer 
eleytano tal Capitulo, igualando 
zN bParr. 


E 
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4r 
efte grande negocio à conquifta 
dehúdilatado Reyno, ou deley. . 
ção de hum Papa. Pelo menoso 
prefente Capitulo em odio do 
noflo Portuguez famofo não lhe 
cauíou inferior cuydado. O pri- 
meyro arbitrio foy conquiftarem 
Roma avontade do Padre Geral, 
de quem fe temião, lembrados de 
que o haviaô expulfado de Hef- 
panha, & advertidos de que nun= 
ca mais fizera fupplica para fer 
admittido; & fobre. tudo queera 
na Curia feguido do Embayxador 
de França, porcujos motivos po- 
deria dar nefta parte hum não pe- 
queno defgofto a Caítella. Enco- 
mendou o Confelho; & propoz 
todo o fobredito com grande ef- 
ficacia à diligencia,& deftrezado 
Duque de Paftrana Embayxador 
de Hefpanha em Roma; o qual 
fez o negocio omelhor que pode, 
promettendo da parte delRey 
grandes merces, & Bifpados ao: 
Miniftro Geral, em cuja mão ef. 
tavatodo o bom fucceflo do em~ 
penho. Porém por mais que tra- 
balhou;não ouvio da fua boca,fe- 
não que elle eftava muyto obri- 
gado a Hefpanha; e faria muy 
to para que fe defle fatisfação a 
{aa Mageftade elegendo-fe hum 
Geral-Hefpanhol;porem que não 
trataffe {fua Mageftade de nomear 
algum, oualgús fugeytos,porque 
de nenhum modo fofreria que fe 
cativaflea Religiaõ,a quem Deog 
fizeralivre. - X 
583 Muytoatemorizado,& 
receofo ficou o Embayxador com 
eltarefolução, & afim o efcreveo 
LI 3 a Cafu 
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Anno a Caftella,não coltumadaa femes 
1618. lhanses repoítas , & por io com 


elteavifo fe moftrou algum tans 
toinquietano particular daquel- 
le ConfelhoConftava elte de tres 
períonagés Íuperiores as quaes 
erão o Inguifidor Geral D. Andrè 
Pacheco Bifpo de Cuenca, o Prei 
frdente de Caítella:D. Francifco 
de Contreras, & o Confeflor del- 
Rey Fr. Antonio de Soro:Mayor; 
Difpuzerãoeítes logo onofloCa- 
pitulo Geral, como fe eftiverão 
no feu poder, ou debayxo do feu 
arbitrio as vontades dos Vogaes, 
que haviaó deconcotrer de todas 
aspartes do mundo. “Taes faõas 
prefumpçoens dos -poderofos da 
terra! Infórmaraó-fe dos fugey-= 
tos principaes que tinha a nofla 
Ordem'em Caítella; para delles 
efcolherem algús,em quem man- 
daflemvotar; & como a ninguem 
fedavavilta;& le fugia do Coms 
mifllario Geral, como de pefloa 
acclamada jà por toda a Religião, 
procediad os confelhos, & arbi- 
trios entre as confufoens das tres 
vas. Era fingular o fegredo,temê- 
doa agilidade,& induftria do Pa- 
dre Frey Bernardino; mas elle ti- 
nha tanta , que todos quantos pa- 
peis fe fazia6 , & quantos memo- 
riaes fe davão , no mefmo ponto 
lhe vinhão à mão, & os mandava 
trasladar promptamente pelo feu 
Secretario. 4 | 

20584 Comela noticiados fens 
progreflos quiz de algum modo 
proftrarlhes que fecançavão fem 
fruto, & chamando acertos Re- 
ligiofos graves ; & conhecidos na 





Corte, dos quaes fe fiava , & par- 

ticularmente o'Padre Frey Pedro 

Jover, Padre da Provincia de Ca- 
talunha; peloamuyto eficaz , & 
experimentada em negocios ; & 
lhes pedio que vifitândo a eftes 

meímos Senhores a titulo de, os 
tomar por valimento,os rogaffem 
com palavras, &'memoriaes, fi- 
zeflem defviar o que ( fegundo fe 
dizia)'fe intentava a refpeyro do 
Capitulo Geral: da Ordem. Pro- 
puzeraõ todos {uas petições gen- 
tilmente .; mas o Triumvirato 
moftrando devoçaő , & golto de 
os ouvir lhes fignificava , que não 
tinha noticia de femelhante ma- 
teria. Em fim depois de fazerem 
Varias pautas, as alimpãrao, & fa. 
hio cada hã dos tres Confelhey- 
ros com a nomeaçaô de hum afi- 
lado. O Padre Confeflor del- 
Rey apontava o fewprezado ami- 
go,a quem pertendera fazer Pro, 


vincial & depois Confeflor da 


Rainha , ao qualachava com faf- 
ficiencia para tados os cargos. Só 
o Prefidente dava hã lugeyto;em 
quem havia de-vir facilmente o 
PadreGeral, fenãoeftiveramuy- 
to adiante o Reverendiflimo Frey 
Bernardino.Conferidos ostres,fe 
tomou por arbitrio elcrever à In- 
fanta D: Habel Condeça, & Gos 
vernadora de Flandes , ao Gover- 
nador de Milað,& aosVice-Reys 
de Sicilia ,8& Napoles , para que 
refpe&ivamentechamaffem:diã- 
te defi os Vogaes, que refidias 
nos feus deftriétos; & lhes propu- 
zeflem qual era: a vontade del= 
Rey; & depois de inftruidos lhes 

adver- 
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Anno advertiffem,que chegando a Ro- efperavaóda ReabgrandezalMã= rA 
1618. matomaflem avoz do Embayxa: douque nasterras do feu fenho= 


dor, & obraífem o queelle diffef- 


fe. Tambem refolveraô que em a 


propria Corte de Madrid fe exe- 
eutafle o mefmo com os que vi: 
nhaô de Indias, & de todos os 
mais Reynoside Hefpanha. Fize- 
raô logoastartas com fammo fe- 
gredo, mas nenhum prevalecia 
contra a intelligencia do Portu- 
guez,a qualeratanta,queas mef? 
mas cartas; antes G foflem à mad 
delRey para as afinar, lhe vierad 
àmao , & de todas mandou tirar 
copias pelo Padre Frey Joaõ de S3 
Bernardino fea Secretario. Co» 
o fabia o intrinfeco dos feus in= 
ténitos, contra elles começarad a 
chover os memoriaes com tanta 
elegancia delte raro juizo, ne fi- 
cávaõ atonitos os do Confelho; 
fem poder averiguar de que mos 
do fe pudefle penetrar a denfa ef- 
curidade das fuas refoluções. 

“58% - NoCapitulo Geral que 
fe celebrou em Roma no anno de 
1639. ufáraô os Padres da nofla: 
Ordem os proprios termos, que 
agora lhes hia enfinando efte grá- 
de Padre; & foraô tað uteis para 
elles, como injuriofos para osMi- 
niftros do Confelho (que então: 
fe levantou com femelhante inë 
tento a efte de que tratamos )os' 
arbitrios que tomarão para fazer 
Gerala feu gofto. Ficárað nota- 
velmente corridos, & não pouco 
defayrofo em Roma o Marquez 
de Caltel-Rodrigo; & o Monat- 
ca, que tambem fe deo por agera- 
vado, ufou-dé caítigos quenas fe 


diz 4 


e” 


rio não fe defie entrada ao Mini- 
ftro Geral, que fe havia eleyto: & 
na Secretaria dePortugal em Lis- 
boa fe acharaô duas cartas, huma: 
de Julho, & outra de Oatubro do: 
rmefmo anto de 1639. em que o: 
proprio: Monarca:"difpunha às 
Provincias defte Reyno que nad. 
obedecelem ao fobredito Prelas 
do, o qual rendo efta noticia mã = 
dou dizer AElRey que fe guarda(-: 
fe de hia cordoada de S. Francif- 
co Se Hefpanhaa experimentou,;: 
digaõ-o òs que virado anno fe- 
guintede 1640.& tambem os que: 
fabem qual foy para, Caftella o: 
fentimento pela feliz acclamação: 
delRey Dom Joa IV ; de fandofa 
lembrança. Mas fuccedeo a refe- 
rida confequencia aos que feguis 
rað o digtame do noflo Reveren- 
diflimo, porque lhes faltarad as 


“vivezas da fua prudencia , & cau- 


telas da fua incomparavel indul, 
tria. Tanto que o Triumvirato 
vio os memoriaes' com que elle 
fahia, conheceraõd que hiaô erras 
dos,& difpuzeraô que fe fizeflem 
novas cartas encomendando que 
foflemos Vogaes fomente reme- 
tidos à prefença do Embayxador; 
que eftava em Roma,& efte os in+ 
ftruiria. | Sit SUNO 259 
586 - Tambem teve logo vif 

ta das novas cartas, & comellasa 
certeza de que fempre os intimis 
dava em todas-as conferencias a 
fua ida ao Capitulo. Tudo (dis 
ziaõ elles ) eftá bemdifpofto; mas 
fe elle for: comodeve por. Rs 
o 


Ca 
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Anno doofficio , a Roma, com hum fos 
1618. pro desfara tudo quanto havemos 


traçado. Efte avifo lhe foy muy- 
to util para os folegar, & defcuy- 
dar naquelle cuydado. Começou 
a reprefentarfe cançado , & defe- 
jofode vir para efte Reyno a paf 
far osultimos dias da vida na lua 
Provincia com algum'foflego , & 
alivio. Soube logo o Confeflor 


delRey oqueelle dizia, & bufcã- 


do-o com muyta affabilidade lhe. 
approvava o propofito, louvan- 
doafuarelolução, a qual bem pa- 
recia nafcida de hum tað fublime 
juizo. Promettia-lhe Misras as 
melhores de Portugal, & outros 
grandes deípachos da Mageftade 
Catholica;o que tudooo Padre Fr. 
Bernardino ouvia com muytos 
rendimentos de obrigado , conti- 
nuando em infinuar o defejo que 
tinha do fer defcanço. Mas com 
tudoifto não otinha em fazer fre- 


quentes memoriaes contra o at- 


bitrio'das novas cartas, os quaes 
appareciao no-Paço , & nas mãos 
dos Senhores da Corte por diffe- 
rentes, & occultas vias, & caufa- 
vaô grande aballo nos empenha- 
dos. Chegou a termos o effeyto 
dos feus efcritos, que nem os per- 
tendentes entendiaô aos Confe- 
lheyros,nemeltes aos pertenden- 
tes;porque metteo entre elles tal 
cerraçaô com as contras que lhes 
intimava,que fendo todos homês 
eminentes ; fo moftraraõ q o eraô 
emconfeflar que tudo hia perdi- 
do. Continuava porem o Padre 
Fr. Bernardino de Sena em a fua 
induítria, porque animando coma 


E 
t 


ella'a efperança daquelles,:os a+ 
partava de intentar outros camis . 
nhos, em que experimentafle al. 

gúa violencia. | | 
“486 Já era entrado o mezde 
Fevereyro doannode 1625. qua- 
do chegou a Madrid o Cuítodio 
defta Provincia em companhia 
de outros Vogaes Portuguezes, o 
qual levava ordem para que o Pa- 
dre Secretario Geral Fr. Joaô de 
$.Bernardino votafle em Capitu- 
lo em nome do: noflo: Miniftro 
Provincial que eftava: enfermo; 
Com efta occafiad a teve o Reve- 
rendifimo Commifario para ce- 
gar totalmente aos do Confelho, 
& com elles aos pertendétes feus 
afilhados: Mandou ao feu Secre- 
tario q partifle com os mais Por- 
tuguezes, & em fegredo lhe de- 
clarou que atè Barcelona fofle fa- 
zendo pauzas; deyxando aos da 
companhia feguir a fua derrota, 
Aquifoy agora omayor enredo;, 
porque na acção de ficar lhes des- 
fez hum grande arbitrio , que por 
ultimoremedio havia tomado. 
Era efte darlhe fua Mageftade na. 
defpedida inftrucções do que de- 
via fazer; & deíte modo o prédiaõ 
paranão obrar fenaõo que ElRey 
mandafle „ainda que foffe contra 
a fua propria fortuna. Mas elle 
que a tudo fe acautelava,lhes aca= 
boude arruinar neíta ultima ac- 
çaô todas as inveétivas. Perple- 
xos ficarão, & o Padre Fr.Bernar. 
dino como fe nenhuma coufa lhe 
fuccedera „hia côtinuando no feu 
cargo de Confelheyro em as jun- 
tas que fe faziad com muyta fere- 
nidade, 
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Anno nidáde, & foffego. Sahindo dade poítas; & a defpedida do fen Se- 
16,8. Commercios oemprazâraô para cretarioafim oafleguravad com 


ir no dia feguinte ao Paço; mas o 
Confeffor delR ey ,que nefte pon- 
to nað tinha fofrimento para de~- 
moras, mudou o defignio de que 


fallafle , & logo que amanheceo , 


the intimou há decreto. pelo qual 
FIRey lhe ordenava fofle ao Ca- 
pitulo Gêral, porque afim convi- 
nha ao feu ferviço. Refpondeos 
lheo Padre Fr. Bernardino com 
grádes reconhecimétos do muy- 
ro que devia a fuaMageltade;mas 


que elle fe achava velho de cin- 


coenta & quatro annos, & já en- 
fermo; que havia fete annos an- 
dava defterrado da fua patria, & 
Provincia: tresde Secretario dife 
correndo por toda a Europa, & 
quatro de Cômiflario Geral com 
muyto trabalho por todos os 
Reynos de Hefpanha; &cultima- 
mente que naõ fentia coufa em q 
pudeffe fervir a ElRey , nem fe a- 
chava capaz mais que de procu- 
rarodefcanço. © | 

587 Efpantado o Confeflor 
com efta refolução notavel mul- 
tiplicou razoés mifturando pro- 
meflas de grandes defpachos; a 
que o Reverendiffimo refpondia 
com a fua coftumada fuavidade, 
atalhando os difcurfos do orador 
com admiraveldeftreza,8& o con 
fundio por tal modo , que indeci- 
famente fe retirou. Ja os dous que 
oacompanhavaõ nos confelhos, 


Sc arbitrios eftavad defenganados 


de que o Padre Commiflario Gè- 
ral pornenhum refpeyto havia de 
ira Capitulo, porque as {uas re- 





toda aclareza: & fervio efte defa 
engano de defcobrirem mais li- 
zamente todos os feus defignios. 
Infiftia porem ainda o Conteflor, 
& paffados dous, ou tres dias fez 
bay xar outro decreto delRey,pe- 
lo qual fegunda vez lhe mandava. 
que fofle ao Capitulo Geral de 
Roma, & nelle fervifle como có- 
viefle a fua Mageftade. Ito mel- 
mo efperava o Padre Fr. Bernar- 
dino , porque tinha preparado hã 
elegante papel á ao Monarca en- 
viou por repoíta. Nelle moftrava 
que todos os impedimentos que 
allegára eraô de pouca fubltan- 
cia arefpeyto do que elle faria ao 
mefmo ferviço de ftia Mageftade; 
porque o mayor obftaculo q pos 
dia ter o feu ferviço, era ir ellea 
Roma; por quanto fabia cômuy- 
ta peer todas as nações el- 
tavão conftantes, & uniformes 
em o fazer a elle Miniftro Geral: 
& comofua Magelftade nao que-s 
ria queelle o fole, nenhum fervi- 
ço mayor lhe podia tributar ; que 
ode naô fer obítaculo à eleyçao 
daquelles para quem propendiaô 
as inclinações da fua vontade. Po- 
rèm que de caminho advertia,que 
fe para elle eftava o Miniftrado 
certo, que paraos tres nomeados 
pelo feu Confelho padecia muy- 
tas duvidas; & que coma fua pre- 
fençanuncalhe podia occafionar 
alguma utilidade; Antes muytos 
prejuizos a:Hefpanha; por nað 
aceytando elle a honra que lhe 
faziao eltando prelente, dariad 

com 











Am conclahia: que o naô ira Ca= 
pitulo era ormayor obfequio que: 
podia render ao Monarca. ooi ox 

-588 o Efte papel defanimou! 
ultimamente os da Junta; mas 
porque o Padre Commiflario nað 
fe fiava do Confeflor; por quem: 
o enviara;, conhecendo que podia: 
mais com elle oque tinháde Caf- 
telhano,do que a parte que logra- 
va de Portuguez, deo húãa copia: 
do mefmo papela Senhora Infan-. 
ta Margarida de Auítria you da: 
Cruz; Religiofa da nofla Ordem: 
no Mofteyro das Deícalças de: 


Madrid; rá fingularmente efti- 


mava tefte feu Prelado , pedin= 
do-lhe que o deffe a fua Mageftas 
de, quenodia feguinte 'ahavia de: 
ir vercomocoftumava. Co muy- 
tarécomendação lho entregou a! 
Infanta; & ElRey o deo-ao Con 
de Duquecom femelhante;& cô- 
feridas as razões doPadre Fr. Ber- 
nardino, refolverad osdo Confe- 
lho de Eftado;, que tudo quanto 
dizia era verdade , & tudo havia 
de fucceder do proprio modo que 
elle infinuava: que o mayor re- 
medio que tinha eftenegocio era 
obrigallo ElRey a que foffe a Ca- 
pitalo Geral, & aceytafféo Genes 
ralato; porque deíta forte; poíto 
queera Portupuez , fempre fica- 
va'em Hefpanha;, & fe obviava 
transferir-fe aoutra nação o go- 


verno da Ordem deS: Francifco;: 


Paflou-fe logotercéyro decreto, 
em oqual dizia tlRey ao Padre 


Frey Besnardino;: Que lhe teria 
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Anno como Generalato em França, ow 
1618. em outra naçao diferente. Em 


muytoem ferviço que foffe a Ros 
ma, &lhe faria merce por effe 


refpeyto. Que fe a fua Religiad o 
fizefle Geral,elle ElRey teria par- 


ticular gofto diffo , & fe daria por: 


- muyto bem fervido pela fua eley-. 


çao. 

“589 Aquiacaboutodo opley- 
to, maso Reverendilimo Com- 
miflario Geral ainda não fe deo 
por feguro, mas replicou que na 
iria a Roma fem levar carta de 
faa Mageftade para o Embayxa- 
dor de Hefpanha, porque era ne- 
ceflario que lhe conftafle o que. 
continha ofeudecreto;& reípon- 
dendo-lhe que jaeftava inclufo 
na carta gèral,quedorimelmo Em» 
bayxador fe efcrevia, tornou ain- 
ftar queelle haviade-levar outra 
efpecial;pelo que mandou ElRey 
fe fizefle logo, & eftando já aflen= 
tado à mefa para cear perguntou 
fe eftava acabada, & pedindo-a a 


“affinou na.propriamefa. Tanto 


pode hã bom juizo-acompanha- 
do de fofrimento, & prudencia; 
porque chega a fazer empenha- 
dos na fua dita aos meímos que 
com todas as forças fe applicava 
acortarlhe os augmentos. ElR ey: 
pela faa parte era muyto feu incli-. 
nado, & afim o pediad as grandes 
experiencias que tinha do feun ta- 
tento: do proprio modo oerados. 
mais fenhores, & pofto que algús 
trataffem com força de impedir- 
lhe os progreffos ; nað deyxavad 
deorefpeytar, nem de conhecer 
o muyto q merecia por {uas pren-. 
das. O Marquez de Caftel-R o=; 
drigo eltando veltindo a ElRey: 

no 
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Anno no dia feguinte ao da conclufad belecer a fua jurildição. Andavaô | 
1618. do negocio, que era ode SaôJo- por efte tempo inquietos os nof- 


feph, ouvio da boca do Monarca 
taes elogios à pefloa defte grande 
Portuguez , que ficou admirado, 
& afim o referio logo ao mefmo 


Padre vindo defpedirfe delle; & 


propondo-lhe , como particular 
circunftancia, a compayxaõ que 
o mefmoRey moftrava pelos def- 
commodos que havia de fentir no 
caminho, nað querendo valerfe 
das carruages que lhe offereciaó, 
confórme o proprio Marquez lhe 
contãra. De forte que fez o Padre 
Fr. Bernardino de Sena o q quiz; 
& os mefmos contra quem fe op- 
poz ficâraô feus obrigados. - 


CAPITULO: VIL 


He promovido ao lugar de Miniftro 
- Grral, & recebe grandes honras 
afım do Pomifice; coma de todos 
“os Principes,& Senhores daster- 
“vaspor onde difcorve. 


590 "NTO mefmo dia 19. 
YW de Março detar- 

de, afhítido fomente do Padre Pr. 
Antonio Baptifta Religiofo defta 
Provincia, q era feucompanhey- 
ro, fe partió de Madrid para Bar- 
celona; ãòńñde o Padre Secretario 
Er. Jodó deS. Bernardino o efpe- 
rava; & entrando pela França; de 
ropofito hia o Reverendifimo: 
cando os Conventos da nolla 
Ordem. Optimeyro, em que en- 
trou, foy o da Cidade de Narbo- 


"na, dondenas aceytou hofpeda- 


»gês depel oas illuftres,fo por efta- 





fog Padres Francezes etn 'o ponto 
de dar obediência ao Commifla- 
rio Gêral da Familia, porque af- 
fim como og Caftelhanos o ti- 
nhaô fempreda fna naçað quan- 
do oGêral era Iraliáno, affim el- 
les queriaô ter ham Commiflario 
Francez para nað depéderem dos 
Hefpanhoes. Porem o Padre Fr: 
Bernardino tal authoridade mof- 
trava, queem todos os Conven- 
tos de França prefídia,& era obez 
decido como few verdadeyroPre- 
lado ém todos: Chegando 4 Mar 
celhateve noticia que asgales do 
Papa eftavaô emi Tolon com as 
de Florença, & que brevemente 
voltavão; & aproveytando- fedel- 
ta boa fortuna fe embarcou em a 
do'Tengte Genetal,que fez muy- 
to apreço do Reverendiffimo Pa- 
dre. Era homem dotado de muy- 
tasvirtudes, muyto nobre,& Ca- 
valleyro da Ordem deS. Joaô , &- 
como tinha eftas qualidades gof- 
tava fammaménte da conyería- 
cad do Padre Pr. Bernardino, da 
qual; depois da graça Celefte,lhe 
procederia a-hotavel refoluçao, 
com qüe em breye tempo largou 
o mundo recebendo o noflo babi- 
ro entre os Padres Capuchinhos, 
aonde deyxou apiniad louvavel.. 
A quinze de Abril fe entregou aos 
mares, & a vinte & feis do proprio 
mez entrou em Liorne, & a tres 

de Mayo em Roma. 
gøt Foy coufa efpantofa o 
alvoroço , com que:o recebeo a 
Communidade de Ara Cali. Era. 
já 
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Anno ja noyte , & ninguem o efperava, 
1618. mas em hum inftante fe divulgou 
portodo o Convento huma voz 


que dizia: He chegado o noflo 
Reverendiflimo Padre Geral fu- 
turo,& com femelhanteacclama- 


. Gaô concorriad todos a feftejallo, 
& tomarlhe a bençao. Ja nomel- 


“mo Convento eftavão os tres que 
haviaô fido nomeados pelo, Con- 
felho de Madrid, os quaes pofto 


o “ quejátinhaõdo defengano pelo a= 


vilo que ElR ey fizera ao Embay- 
xador, naô perdiaô ainda de todo 
a efperança, & por iflo nað cefla- 
vað de excogitar arbitrios : mas 
agora com efta univerfal accla- 
-maçaô;, & feítejo lhes faltou to- 
talmenteo arrimo à prefumpçaô 
que podia6 ter de lograr o empe- 
nho. Emquarta feyra da femana 
que fe havia de celebrar o Capi- 
tulo , que fe contavaô 14. de Ma- 


 Yyofoy o Padre Fr.Bernardino em 
companhia do Miniftro Geral Er. 


Benigno de Genova beyjar o pe 
ao Sammo Pontifice,& depoisde 
receber delte grandes agazalhos 
comefpeciaes demonftrações de 
alegria, lhe difleo Vigario de 
Chriftoeftas palavras: Eufaço a 
vofa Reverencia (afim falla o Pa- 
pa aos Prelados Geraes ) Miniftro 
Geral da fua Ordem, para que te- 


nho Jà mandado pafar Breve de 


difpenfaçaos por me conflar que ha 
Eftatuto, & decreto .Apoflolico,que 
mmpida fubir immediatamente- de 
Commiffario Geral a Minifiro Gè- 
ral, Tambem logo o declarâra por 
Motu proprio; mas porque-o Padre 
Er. Benigno me temdito que toda à 
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Ordem quer fazer a volja Revere. 
cia Geral de boa vontade, eu lhe 
quero deyxar lograr o goflo de em- 
pregar bemos feus votos. Talerao 
affecto que moftrava à peíloa do 
Padre Fr. Bernardino ,o qual ex- 
preflou no Breve da difpenlaçaõ, 
dizendo nelle que lhe fazia a gra- 
gas nonad tuam ;vel alterius pro 
tenobis fuper hoc oblate petitionis 
inflantiam naõ porque elle, ou 
outro lhe fizefle fupplica para 
efle efeyto;mas por fua yontade, 


& mera deliberaçao. O melmo 


expreflou no da fua confirmaçaô 
em Miniftro Géral , para que a 
todos conftafle o gofto que tinha 
dosfeus augmentos. =. | 
592 Chegou-fe o Sabbado 
dezafete de Mayo, em que fe ha- 
via de celebrar o Capitulo ; & 
fem que o Padre Frey Bernardino 
de Sena tivefle bufcado a algum 
dos Vogaes; todos na madrugada 
do proprio dia vierao à fua cella 
tomarlhe a bençaõ, fignificando 
o gofto que recebiadem fer elle o 
{feu Prelado. Prefidiao Cardeal 
de Santo Onofre Capuchinho, & 
rmaô do Papa., & correndo os 
votos, fó hã faltou ao Padre Fr, 
Bernardino : pouca fombra para 
tanta luz, & limitada nevoa para 
a claridade ; & ardor de taô gran- 
de Sol. Foy talo applaufo,que hñ 
Author eftrangeyro;; ( fendo ef- 
tes ordinariamente Íuccintos em 
a delcripçao dos efplendores de 
Portugal). efcreveo o feguinte; 


fallando da fua eleyçao: Maxima Gubern; 


inde laudem confecutus in Romano 
Capitulo... confluentibus in ipfum. 
omnium 
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Anno emmumeligentinm vozis incredibi- 
1618. trapplaufu. Tal foy o feftejo, que 


areterirle parecerà incrivel. Em 
hum dos dias Capitulares prêgou 
o Padre Fr. Joaô de S. Bernardi- 
no oslouvores de S; Antonio na 
lingua Portugueza , & em outro 
preíidio conclufoens, & foy eley- 
to em Procurador Geral da Curia 
Romana. Fez logo o Reverendif- 
fimo Fr. Bernardino hãa fupplica 
ao Summo Pontifice , pela qual 
mereceo delle novos elogios,lou- 
vando o zelo com que tratava do 
bem efpiritual dos feus fubditos. 
Pedio-lhe que remittifle aos Fra- 
des tudo quanto até aquelle tem- 
po haviaô dado , & que nað ficat- 
fem obrigadas à reftituiçao as 
peffoas que o tiveflem recebido. 
Efta remiflaô que nao parece o q 
he, nema penetra quem naõ fabe 
a eftreyteza do noffo Inítituto, 


conciliou por toda a Ordem muy- 


to mayor attençao, amor ; & ref- 
peyto a efteinfigne,& zelofo Pre- 
lado; & o Papa Urbano, que era 
muyto douto, & dotado de fingu- 
lares noticias, por efta fupplica 
confirmou o conceyto que delle 
fazia pelas vozes da fama. 

593 Repetidas vezes com- 
municou efte Supremo Paftor ao 
Padre Fr. Bernardino, & parece 
que fazia eítudo anticipado para 
examinar nas praticas a fua erudi- 
çaô. Em hűa tarde lhe fallou fo- 
bre efte Reyno , dizendo-lhe que 
hum Papa o inftituira; & O Reve- 
rendifimo Padre lhe refpondeo, 
queprimeyro do que o Pontifice 
o havia erigido o Papa dos Papas, 
sO V.P art. | ; 


Sufpenfo ficou fua Santidade ; & 
querendo faber a razaõ do dito, 


lhe contou o Gêralo fucceílo do 
Campo de Ourique, aonde Chri- 
fto fundára efte Reyno: Moftrou 
o Summo Pontifice defejo de ver 
hum Author; que trataffe deftá 
materia,6cdefcobrindo nameíma 
Cidade de Roma os Dialogosde 
Mariz, mandou trasladar delles o 
que tocava ao referido fucceflo 
em letra grande,& comexcellen- 
te primor,& aceyo,& levandolho 
foy de Urbano aceyto com efpe- 
ciaes carinhos. Em outra conver= 
faça6 lhe pedio noticias da Sere- 
nifiima cafa de Bargança, de quê 
o Papa fazia muyto cóceyto, mas 
ainda ficou mais inteyrado da fua 
grandeza, depois que ouvio ao 
Padre Fr. Bernardino. Naper- 
diaefte occafiaô de honrar a pas 
tria, como tambem naô a perdia 
dando a conhecer -o talento de 
que Deosoenriquecêra. 

-594 - Eraefte tad notoriona 
Curia, como celebradodos Prin- 
cipes della, & coftamava dizer o 
Cardeal de Borja , que taes ho~ 
mês como elle eraô os que ElRey 
de Hefpanha havia de pedir para 
Cardeaes , & fuftentallos em Ro- 
ma: & com effeyroaíim oefcres 
veoa Filippe IV. Deo-lhe Deos 
graçacom todos, & fabia coope- 
rar com efta graça naô fe entre- 
gando a defcuydo nas Íuas obri- 
gações ;nem ceflando de implo= 
rar o auxilio Divino na Oração, 
& fazerfe merecedor delle com 
obras de perfeyto Religiofo. Des 
pois do Capitulo, & fuas conle» 

; + Mm quens 
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quentias partio logo a dar fatisfa- 
çad ao feu officio ; & na primeyra 
jornada dirigio os paflos para Af- 
fis; querendo tributat obediencià 
anoflo Patriarca Serafico, Cele- 
brou Capitúlo no-Convento da 
Porciuficula, que difta:daquella 
Cidade pouco mais de milha & 
mieya, & antes que fofle a ella o 
veyo bufcar-o Guardiao do Cons 
vento, em queeftãao corpo do Pas 
triarca,oquabhe de Padres Claus 
Arraes, & o dito Guardiao juntas 
mente Cuítodio. Recebeo-o O 
Reverendifimo com demonftra= 
cõesde alegria,& no dia feguinte 
fe aviftou com elle concorrédo al- 
gúas cirçunftancias; q por ferem 
muyto notaveis, à refpeyto das 
grandes differenças q havia entre 
nõs,& os Padres Clauftraes as re- 
feritemos: Gő muyta preparação 
da confciencia, & devoção doef- 
píritofe poz ao caminho; aonde o 
mencionado Cuftodio do Cons 
vento de Afis comtoda a Com- 
munidade; & Cruz levantada o 
veyobufcar, & chegando à Igre- 
ja o recebeo debayxo do palio lã- 
çando-lhe agua benta, como ao 
feu Meftre Geral quando entra a 
primeyra vez nos Conventos. Ef 
tando para dizer Miffa veítio o 
dito Cuftodio húafobrepeliz,õeo 
mefmo fizeraô dous Meftres os 
maisgravesda cafa, fervindo to+ 
dos no altar com admiravel ref 
peyro. Viodepoiso Convento; q 
rem copiofas, & notaveis grande- 
gas; abundancia de reliquias , & 
excellentes thefouros E fazendo- 
Iheaffiaro Prelado; como os fubs 


à 
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à da Ordeñ de S. Francifco 
ditos miliguariasdecorrejos;não -~ 
quiz concederlhes:o gofto de a+ 1: 


provéyrarfe das-que lhe haviaa 
prevenido. no Refeytorio; mas 
prometteo-lhes voltar hta tarde 
aagradecerlhes o primor ; &ocor= 
tezia com que o lifongearão. Co- 
nheceo o Reverendifimo híia in« 
tima defconfolaçaóno Cuftodios 
& por iflo lhe deo palavrade tor- 
nar ao feu Convento com o fim 
de curar a ferida;que em feu coraa 
çao divifava. hi Astor 
O! “Voltando, como pros 
mettêra, diffe ao Padre Cuftodio 
côafuacoftumada fuavidade, q a 
fua offertao havia pofto em grade 
obrigação ; porêmque ofeu Pre- 
lado fuperior, & tambem'o Pro= 
curador Geral delleemRomaha- 
viaorefufcitado novamente a cô- 
troverfia da precedencia na-Ca- 
pellado Papa, & Concilios, & o: 
abfoluto titulo de Miniftro Geral. 
de toda aOrdem dos Frades Me= 
nores, que o Papa Leao X. tinha 
dado ao Geral da Obfervancia no 
annode 1517. em que nosfepara- 
mos húis dos outros, fobre o qual 
ponto jáemdiverias occafiões ti~ 
nha armado pleytos o feuGeral, 
& ficado fem o titulo de Miniftro 
que pertendia , confervando ode 
Meftre Gêral que o dito Pontifi- 
ce lheaffinàra. E que fendoa con- 
trovetfia tað grave, nað lhe efta-. 
vabem aelle Miniftro Geral co- 
mer, nem tomar lugar no feu Co- 
ro,ou Refeytorio , porque occu- 
pando-o havia de fer fuperior ao: 
do feu mefmo Geral, como quem 
oerade toda a Ordem de 5. Fran- 


„Jacco: 


b dá 








Na Provincia de Portugal, V. Pare. biv: ML Cap.VIL girt 
Anno cifco: & fuccedendo affim cahiria Genova; aonde a Senhoria; de- 
1618. elle Cuftodio em defgraça do feu pois de fe congratular coma faa 


Prelado, porque forjava armas 
contra o feu pleyto. Naô obftan- 
te porém oartificio, & agudeza 
da fatisfaçao,refpondeoo Cufto- 
dio, & todos os Padres graves da= 
quelle Convento , que eftavaõ 
por tudo oqueo Reverendifimo 
lhes propunha, & logo lhe offere- 


cerao o lugar fupremo em todos 


os aétos, como tambem a prefi- 
dencia , & regime da Communi- 
dade, para que obraíle, & fizefle 


tudo o que coftumaô os Íupre- 
mos Prelados. Aceytoulhes por. 
termo politico a offerta, & com: 


varios elogios lhes gratificou os 
obfequios, quetinharecebido da 
fua benevolencia ; mas tado com 
tal modo, brandura, dilcriçaõ, 
& prudencia, que osdeyxou fum- 
mamenteobrigados, & faudofos. 

596 De Afls, vifitando fan- 


tuarios, & corpos de Santos, de q 


he Italia bë abundante, difcorreo 


por varios Principados,& Senho-: 


rios, aonde experimentou nume- 
rofas honras. Em Bolonha foy vi- 
fitado do Cardeal Legado Ubal- 
dino. Em Florença, Modena , & 
Parma todas as fuas Altezas o fin- 
gularizirad,adiantando-o muyto 
noscortejos que coftumaô fazet 
aos noflos Geraes. O Principe de 
Afculi Hefpanhol fahio na Villa 
de Lodi arecebello com feflenta 
homeêsde cavallo: & os Governa- 
dores de Mila6', & Pavia fizeram 
em feu recebimento, & applaufo 
demonftraçoens notaveis. Logo 
_ cortando a Lombardia chegou a 
V.Part. 





vinda; lhe preparou hía galê có 
muyto aceyo para vir a Hefpa- 
nha. Tendo navegado por algum 

efpaço; lhe foy precifo voltar ao 
Ro donde fahira , em razaóde 

ña grande tempeftade que lhe 

fobreveyo.'E fabendo que as ga~ 
lès do Papa'conduzião para Cata- 
lunhaao Cardeal Barberino,que- 

rendo paflarfe a hãa dellas,feme- 

teo em hía lancha, para deman- 

dallas indo feguidas com fua cof 

tumada velocidade; & foy tal o 

defcuydo de quem governava o 
barco, que o atraveílou na proa: 
de híia gale,a qual o lançou muy = 
to longe, com admiraçao deto- 

dos os que o viraô , & (em prejui- 
zoalgum das pefloas que em fi le- 

vava. Mas ainda crefceo mais o 
efpanto;, que attribuhio o cafo a 

milagre,porque mandando o Re- 

verendiflimo voltar para a terra, 

tanto queelle, & feus côpanhey- 

ros defembarcaraó , de repente fe 
deícozeo de todo a barca , & foy- 
a pique. Em ontra chegou a Mò- 
naco , aonde eftava-o Cardeal, o: 
qual o mandou accommodar na 
galè intitulada S.Pedro com grã- 

desrecomendações. 

597 Erajaentrado o mez de 
Fevereyro de 1626. quando par- 
tio daqui para Barcelona, aonde 
aportou por caufa das muytas 
tormentas em vinte & quatro de 
Março. Accommodou ao Car- 
deal no Convento de JESUS da 


nofla Ordem, & elle fe recolheo 


noide S, Francifco, & ambos en- 
Mm 2 fer- 





Ti 
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Anno fermáraô com evidente perigo de 
161%. vida, morrendo tambem grande 


copia de gente das gales,& da cô- 
panhia do Reverendifimo hum 
Frade Portuguez , não efcapando 
do contagio outros , & com elles 
feu companheyro o Padre Frey 
Antonio Baptiíta, já nomeado,ão 
qual refervou Deos para lhe dar 
nefta Provincia hum tranfito te- 
melhante ao feu procedimento. 
No fim de Abril entrou por Va- 
lença, em Mayo difcorreo por 
Aragaô , & em Junho entrou em 
Madrid, aonde no applaufo com 
que foy recebido feacabou de ver 
a grande eftimação que todos os 
Senhores faziaô da fua pefloa. O 
Cardeal Barberino , que fe adian- 
tou nas honras, não obltante fer 
Cardeal Nepote do Papa, & feu 
Legado, o veyo bufcar prompta- 
mente. E para fibermos avaliar à 
honra que lhe fez nefta vifita,nos 
pareceo moftrar de caminho al- 
güs facceflos que fe tem viftoem 
Roma fobre efta materia. Naô 
coftumão os Senhores Cardeacs, 
como Principes da Igreja , Vifitar 
pefloa algúa , ainda que feja Prin- 
cipe, fem queefte primeyro os vi- 
fite a elles: & por iflo he eftylo 
obfervado dos Embayxadores 
dos Monarcas irem bufcallos,an- 
tes que elles venhaô darlhesa boa 
vinda. Afim efperavaô que o fi- 
zeffe o filho primogenito de S1- 
gifrundo Rey de Polonia, que 
lhe fuccedeo em o Reyno, quans 
do foy à mefma Corte Romana; 


& com effeyto não o cortejárao, 


“donde procedêrad algús deígol-. 





tos. Pouco depois entrou nella 
Ferdinando II. Graô Duque de 
Tofcana, & querendo ter lugar 
na Capella do Papa lhe naó defe- 
rirad em quanto não: vifitou aos 
Cardeaes; & depois defte obte- 
quio lhe affinárão lugar entre el- 
Jes, comefta differença , que lhe 
precediaô vinte & cinco Bifpos, 
&Presbyteros,& elle ahü foPres. 
bytero,& a dez Diaconos. 

598 Indo beyjar amaô a El- 
Rey Filippe, efte o mandou co- 
brir, como a Grâde de Hefpanha, 
ao qual favor commum a todos 


“osnoflos Geraes, ajunton muy- 


tos particulares. No proprio mez 
de Junho paffou a Efcalona,& da- 
qui feguio o caminho do Alem- 
Tejo,aonde o Serenifimo Dague 
de Bargança Dom Theodofio IL. 
lhe fez notaveis agazalhos, & en- 
trando em Lisboa recebeo aquel- 
les feftejos , & vivas que elle me- 

recia aos feus Portuguezes,a qué 
honrava com muytos encomios 
por toda a Europa, & não menos 
com o efplendor da erudição ; ta- 
lento, & dignidades com que o 
Ceoo engrandecêra. Aqui fez os 
Capitulos das Provincias , & def- 
cançou nefta fua de Portugal cõ 
oalivio, & confolaçaô do trato 
dos feus amigos; & voltando ela 
Beyra a Salamanca;a Univeríida- 
de fe efmerou em applaudir a fua 
prefença , juntando-fe ella com 
todas as Religiões a recebello cô 
oftentação nunca vitaem feme- 
Jhante acto. Depois de andar grá- 
de parte de Cafteliaa Velha che- 
gou à Madrid em Fevereyro de 

1627. 








Na Provincia de Portiigal, V: Pav. Liv. ÉN. Cap. VIT. 
Anno 1617.& defcendo logo às Provin- 
1618. ciasde Andaluzia ; tornou à Cor- 


te, da qual partio para Bifcaya cô 
o defignio de entrar na França, a- 
-onde oeftava efperando húãa em- 
preza, que fóella baftava por cos 
roa da lua opíniaõ, 


s CAPITULO VII. 


Entraem França ,em que be veces 
bidocom grandes eflimações, & 

«omofira o feu valorna reforma- 

«ção das Provincias Magnas. 


“599 FE *Omou por empre 
i >r za eíte preclarifli- 
mo Prelado reduzir a Religiað 
Serafica à fua perfeyçao primiti- 
va. Elle mefmoera o empenho do 
Summo Pontifice Urbano VIII. 
o qual; para elle confeguir efte 
fim com mayor facilidade, paílou 
hūŭa Bulla em 6.de Dezembro de 
1625. em que lhe dava authori- 
dade para nomear , & fazer per fi 
{oos Provinciaes, quando os Vo- 
gaes pertendeflem eleger algum 
menos reformado; & efte notavel 
poder com outros favores do Pa- 
pa, unidos ao feu abrazado zelo, 
valor, & virtude, obrata mara- 
vilhas na reformaçaô do noflo ef- 
tado. Alcançou no meímo tem- 
po-do referido Pontifice confir- 
maçaô das Conftituiçoens que fe 
haviaô feytono Capitulo em que 
fora promovido a Geral, por hű 
Breve que principia: In fupremo 
Apoftolatus. folio:; & outro que 
começa: Injuncti nobis, em con- 
firmaçao dos Eftatutos de Barce- 
v9V.Part, 3 





a 
41 3 
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- lona: & para que tudo fe obfer- 


vafle pontnalmente em ambas as 
Familias ; maridou fua Santidade 
que o Miniftro Gerál que acaba- 
va, fofle Commiflario Geral na 
Ultramontana ; querendo que na 
aufencia do Padre Fr. Bernardi- 
no ficafle hü tað grande zelador 
da difciplina regular. Afim o jul. 
goù, & do proprio modo confe- 
guio o feu intento, porque eítes 
dous tiótavéeis Prelados plantarão 
em todá a Ordem húãa exempla- 
riflima obfervancia; qui a 

c 600 © Já efta brilhava porto- 


daa Europa,& fó em França,par- 


ticularmente nas Provincias Ma- 
gnas, haô havia entrádo, nemen- 
tre os Religio(os dellas confenti- 
méto para fer admittida; osquaes 
com as experiencias de terem re. 
fitido a todos os Miniftros Gè- 
raes antecedentes, eftavaô bem 
defcuy dados da vehemencia com 
que havia de cahir fobre elles efte 
invencivel Prelado. Tomouo cas 
minho de Bayona ,aonde o Sena- 
do defta Cidade em fórma de Se- 
nado com fuas opas , & maçasde 
prata diante.o efperavaõ , & cons 
duziraô ao Convento, aonde tis 
nhao prevenida híia cafa ricamé- 
te adornada, & paffado ordem ao 
Guardiaô para que difpendefle,& 
gaftafle no {eu agazalho por con- 
ta da meíma Cidade. Efta mefma 
grandeza experimentou em to- 
das as Cidades, & Villasde Fran- 
ça. Mandarao-lhe logo o prefen- 
te da boa vinda, como coftumad 
fazer aos feus Principes,& depois 
deovifitarem na referida forma, 

Mm 3 Ne 
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Anno ensráťað outros Senhores a corte- 
1618. jallocom excellentes demonftrar 


ções de urbanidade. Em Bordeos 
era Arcebifpo o Cardealde Sur- 
diz jo qual fabendo que o Reve- 
rendifimo chegava gm certo dia 
ao Convento defta Cidade; man» 
dou fazer nelle em a propria oc- 
cafiao humas vefperas folemnifh- 
mas com o fim de entreterfe nel» 
las arè chegar o Padre Geral, pa- 
ra com elte pretexto o vifitar;mor 
ftrando que por acafo lhe fazia o 
cumprimento; enjoaffeéto lhe ar 
gradeceo O Padre Fr.Bernardino, 
& com afua agudeza o encareceo 
mais pela induftria , & trabalho q 
tiveraem élperar a fua chegada. 
Logo alliorogou para jantar cô 
elleno Domingo feguinte,pedin= 
do-lhe que levafle comfigo dez 
Frades, aos quaes, & a alguns Sen 
nhores, & Dignidadesda fua Ses 
que havia chamado, aprefentou 
hű banquete efplendido.No mef- 
mo o convidou para ir recrearfe 
na fua quinta, aonde ordenada 
huma grande pefcaria lhe fez di- 
verfas lifonjas, dignas todas de 
(eumágnifico genio. Daqui foy 
continuando a jornada; na qual 
teve alguns encontros cem here- 
ges; & delles lhe redundarao nao 
vulgareseftimações As querece- 
biade peífoas principaes, que vi- 
viaônasterras por onde paflava; 
excedizô muyto às que lhe davaô 
emouttosReynos: & faziao os 
Senhores defte tanto calo de hol- 
pedarem fuas cafas ao Geral da 
QrdemdeS. Francifco, que o o- 
brigavao a rodear duas, dc tresle- 


goas para haver de ir receber o 
{eu favor. E para que conftafle ao 
Padre Fr. Bernardino que acey- 
tavaõ a fria vinda por grande mer~ 
cê, lhemoftravaô alguns deítes 
Cavalleyros (entre elles entrava 
hã Duque ) as memoriasdos feus 
antepaflados , os quaes tinha 
deyxado em lembrança „que em 
taltempo tiveraô por hofpedes 
efte, & aquelle Miniftros Geraes 
da Religiaõ Serafica. 

601 : Hia-fe o noflo apropin- 
quando a Pariz com muyta au. 
thoridade , & refpeyto, levando 
comíigo paflaportes , & provi- 
foês delR ey, q logo no principio 
da França d:ligenciára,& com ef- 
tes mais fe eftabelecia ofeu valor 
no intento da reformação dasPro» 
yincias Magnas, ou Doutoraes. 
Erao eítas a de Francia Magna, a 
de Turonia, a de Borgonha, ou 
de S, Boaventura, & a do Convê- 
to de Pariz,;que confta de quinhê- 
tos, ou feis-centos Frades, Ficà- 
raô eftas Provincias dos Padres 
Clauftraes, & nunca fe reforma- 
rað perfeytamente, confervando 
os Conventos algūas proprieda- 
des, & vivendo os Religiofos em 
muyta parte ao modo Clanftral. 
Nenhum Prelado fuperior os po- 
dia reduzir ao eftado da verda- 
deyraobfervancia; & agora cone 
correndo o favor do Rey tinha 
pertendido feparaçaô do noflo 
Gêral, & obediencia ao da Clauf- 
tra: por ventura temendo efte efe 
ficaciflimo rayo, que tudo punha 


“corrente com muyta facilidade. 


Entrou em Pariz a 24. de Julho 
de 





Na Provincia de Portugal, V. Pi 
Anno de 1627. aonde foy recebidocom 
1613. grandeapparato, & refpeyto. Buí- 


coulogo ao Chriftianifimo Rey 
Luis XIII. que eftava (eis legoas 
diftanteda Corte; & naõ obitan- 
te achallo enfermo, do leyto em 
quejazia lhe deo audiencia, ou- 
vindo-o com particular attençaô, 
& muyto agrado. Em lugar deo 
mandar cobrir pque naô fe coítu- 
ma em França,fe defcobria o Rey 
todas as vezes que o Reverendits 
fimo acabava defallar , & opro" 
prio fazia quando elle mefmo a- 
cabavade refponder. Agradeceo- 
lhe com palavras de obrigado o 
intento que levava de reformar 
as mencionadas Provincias; por 
quanto eftava ja melhor - infor= 
mado.; do que quando moftrára 
empenho em côlervallas em feus 
antigos coftumes. Depois de ter 
conhecida largamente a boa von- 
tade do Rey , lhe perguntou efte 
com muyta graça fe havia janta- 
do elle, & feus companheyros; 
porque já nefte tempo paílava de 
meyo dia; & refpondendo que 
não, o mandou hofpedar em cata 
do Cardeal de Rochilou, o qual 
defta comunicação lhe ficou tam 
affeyçoado , q em tudo ofavore- 
ceo,& ajudou no feu zelofointen- 
to.De tarde voltoua fallar ao Mo- 
narca , & fena primeyra occafiad 
o achou affavel,nefta muyto mais 
fatisfeyto, & goltofo de o ouvir. 
602 Lançadostaõ bons fun- 
damentos à fabrica do few deíti- 
no ,fe retirou a Pariza tratar da 
reformação, & reducçaõ daquel- 
las Provincias à regular Obfer- 








é Tio MICap Wi uns 
vancia. À mata eftava muyto cref- 
cida, & difficaltofa de fer pene- 
trada. Defendiaó-fe que tinha6 
profeflado a Regra 'com as mef- 
mas liberdades que ufavão ; & o 
Reverendiflimo Íhes moftrava q 
elles voluntariamente fe haviaõ 
unido,& fugeytado aosrigores da 
Oblervancia renunciádo todosos 
privilegios com que viviaõ:& dit- 
correndo pelos CapitulosGêraes, 
lhes moftravamuyros em q elles 
havião repetido a mefima união, & 
renuncia;que em feu nome fazião 
os feus Miniftros ' Provinciaes. 
Tambem lhes apontava os feus 
proprios Eftatutos, os quaes res 
provavão o modo com que a&tu+ 
almente viviaô, encaminhando 
ascommunidades pela meíma ef- 
trada da Obfervancia regular. El- 
les erão doutos , mas o Padre Gè- 
ral doutiflimo entre todos. Argu- 
mentava-lhes com a Regra que 
profeflavão, com as referidas Cô= 
ftituições , & obediencia que hä- 
viaô dado, não lhes ficando ael- 
lesa que recorrer, mais que are: 
petiçoens do allegado, a fofifte- 
rias, a vozes,a clamores, em fima 
appellações para o Parlameênto, 
que fobre tudo queria ter jurifdi- 
ção. | 
603 ' Acodio elle promptas 
mente, & fez intimar ao Geral 
huma ordem que não entendeffe 
comos Frades, innovando coufã 
alotia contra os feus eftylos. Res 
correologo o Reverendiflimo a0 
Monarca , & mandou efte ao Para 
lamento que o ouvifle. Apontã- 
raô dia ; & admaittido com pu 
on“ 
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‘Annohohras; & cortefias; lhe derão os 
1618. Senhores Parlamentarios cadey- 


ra-fobre os feus aflentos. Prati- 
toulhes doutifimamente o nego- 
cio; tefpondeo o Parlamento às 
fuas razões :inftou o Padre Geral 
expondo aforça da fua juítiça , & 
aqui não replicárão ; porque no~ 
toriamente fe moftrarão conven- 
cidos. Aflentaraõ que -executafie 
atefórma; porem com a circunf- 
tancia de expor ao mefmo Parla: 
méto em efpecie as materias par- 
ticulares della; para que elle Par- 
lamento confentifle-nas que lhe 
pareceffem: Eftranhou-lhe o Re- 
verendilimo a condição; & ven= 
do q eke não era o caminho por 
onde Deos oguiava fe deípedio; 
& bufcou a ElRey; O qual logo 
mandou,que fem embargo da de- 


terminaçãodo Parlamento fizel- 


fe oPadre Gèral a reformação que 
lhe parecefle mais conveniente 
ao bem dos {eus fubditos. O Nú- 
cio de fua Santidade; com quem o 
Padre Er. Bernardino communi- 
cava tudo; pafmava do feu valor, 
& lhe confeflou muytas vezes ĝ 
não fe atrevia a tanto; nem elle na 
Corte de Pariz era mais que hum 
Embayxador ; porque em qual- 
quer coufa Ecclefiaítica q fe me- 
tia; logo fe via atalhado do Parla- 
mento. E agora vendo a facilida- 
de comque logrâra ointento;não 
fe fabia explicar fenão com ter- 
mos de admirações. De todasera 
digna efta vitoria; porque muy- 
tos Gêraes eruditos, & de grande 
opiniao de fantidade pertenderad 
effeytuar a mefma reformação,& 


confeguirad fomente deígoftos - 
multiplicados. ossu a0: somo 
vo 6045: Sugeytáraó-fe logo os 
Padres Doutores Provinciaes ; & 
o Guardiaõ do Convento grande 
de Pariz com todos os congrega- 
dos, & brevemente fe virão os ef- 
feytos da reformação no veítido, 
calçado; & em tudo o que fofria a 
apreflada emenda. Plantou os:ri- 
gores da difciplina regalar em 
muyta perfeyçao; & os Religio- 
fos,como doutos que erað, abrin- 
do nefta parte os olhos do enten= 
dimento conhecèrað a luz da ra- 
za6; & detal forte começara a 
goftar da nova vida, quenão cef- 
favaô de render a Deos as graças 
por lhes mandar efte Prelado,que 
os enfinafle a fer filhos de S.Fran- 
cifco. Ao Reverendilimo trata- 
vão com tantos rendimentos; & 
verdadeyras caricias; como de-. 
pois teftemunharão as lagrimas | 
de todos; quando delles fe aufen- 
tava. Mandou 'ao Guardião do 
Convento grande,que fizefle hia 
Capella com todo o cuíto , & or- 
nato poffivel na cella que fora do 
Doutor da Igreja, & Serafico Sad 

Boaventura : & para efte effeyto 

confignou groflas efmolas, que 
muytos Principes ; & pefloas jaf- 
fim de qualidade, como dopovo 

tinhão por feu refpeyto enviado 
aomefmo Convento: particula- 

rizando-fe entre todas a Rainha 
mulher delRey, & a Rainha mãy, 

& Princefas, de qué recebeo par- 

ticulares honras. Perfeverou na 
fua empreza dentro da Corte ate 
22. de Setembro do anno Íobre- 

dito; 





Anno dito; 


ras, 8 de outros muytos Princi- 
pes; & perfonagés que frequente- 
menteo vifitavað , fahio de Pariz 
continuando a refórma em todos 
os Conventos que lhe ficavaõ à 
mão, na qual nfava de híia induf- 
tria notavel, & muy conducente 
à perfeverança della. Não fe valia 
do poder fem primeyro commu- 
nicar os Doutores mais infignes q 
tinhaô; & depois de os conven- 
cer, & concluir com excellentes 
razões, entrava com o imperio de 
Prelado fupremo ; porem fempre 
comtanta fuavidade, & carinho, 
quefazendo tudo o que perten- 
dia, ficavão todos faudofos fufpi- 
rando pela fua prefença. 

- “605 Masem quanto elle vay 
caminhando, & difcorrendo com 
-feu abrazado zelo. pela Monar- 
quia de França , obfervaremos al- 
gúas notabilidadeS que em Pariz 
lhe occorrerao. Muytas vezes o 
bufcarao as duas Rainhas,& Prin- 
cefas ja referidas; & fuppofto que 
na França nað fole muy pratica- 
daa claufura, com tudo o Reve- 
rendiflimo cô feu excellente mo- 
do asdivertia de entrar dentro no 
Convento, recebendo-as na Igre- 
ja, aonde gaftava tardes inteyras, 
Tanto goftavaô da difcriçao, & 
virtude defte infigne Prelado. 
Tambem recebeo aqui repetidas 
vifitas dos filhos do Senhor Dom 
Antonio Prior do Crato.D.Chri- 
ftova era hum delles,& todos os 
dias infallivelmente o bufcava, 
tratando fempreda fua pouca vé- 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IH. Cap. VII. 
& depois de defpedirfe del. tura, & defgofto de feu pay, com | 
1618. Rey, & das mencionadas Senho- 
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quemorreo defterrado da patria 
em paizes alheyos, podendo tet 
fido Rey de Portugal como per- 
tendera:& defafogando defte mo- 
doa fua pena,o Reverendifimo o 
confolava, & {e cõfolava a fi mef- 
mo pelos muytos mãos termos q 
havia experimentado emanação 
Caftelhana. Outro filho do Ses 
nhor D. Antonio, por nome D. 
Manoel de Portugal, já eftava ad- 
mittido ao ferviço delRey Filip- 
pe, & de Flandes bufcou ao Pas 
dre Fr. Bernardino em Pariz com 
recomendações da Infanta D. Ifa- 
bel, que lhe encomendou vifitaf- 
fe da fua parte ao Padre Gêral,re- 
prefentando-lhe que com muyto 
alvoroço o efperava naquelle Ef- 
tado, aonde a acharia com prõp- 
ta vontade para o ajudar , & favo- 
recer em tudo o que fe lhe offere» 
cefle. Tinha ficado efta Senhora 
viuva do Archiduque Alberto, q 
governàra efteReyno fendo Car- 
deal ,& no primeyro dia da fua 
viuvez appareceo veítida em o 
habitode N. Padre S. Francifco, 
havendo annos que era fua filha 


profefla na Terceyra Ordé, Ref- 


plandecianella a Religiað,& pru- 
dencia de feu pay Filippe H. & 
naô menos oaffeéto ao Patriarca 
Serafico; comotambem aos pro~ 
feffores do feu Inftituto, do qual 
elegia os Confeflores; & a hum 
delles,que por fer Varaô de muy- 
ta fantidade naô queria aceytar o 
cargo, havia obrigado o Padre 
Gerala q foffe fervir a ditaSenho- 
ra,poislhe viviamuyto obrigado, 

Porém 








418 Hiftoria Serafica Chronológica da Ordem de S. Francifco 


Anno Porêmo Reverendiflimo nao po“ 
1618. denefta occafiao fazerlhe o goftó 


deir a Flandes; porque fe vinha 
chegando o tempo da Congrega- 
çaô Gêral, cuja defculpa deo a D. 
Manoel com muytos--agradeci- 
mentos às ofertas que lhe fazia a 
virtuofa Senhora; fegurando-lhe 
quena volta de Roma lhe'obede- 
ceria com prompto animo. | 


Entra oReverendifimo em Saboya; 
moftralhe o Duquero Santo Su- 
dário, & difcorre por varias 
partes de Italia com muyta efli- 
mação de todosos Principes- 


606 C Ahindo de França 

S entrou por monta- 
nhas de rochedos com perigofif- 
fimos pafos até a Cidade de Su- 
fa; que he da Saboya, & efta fitua- 
da entre asmefimas afperezas da- 
juellas formidaveis montanhas. 
Aqui o deteve o Governador em 
razao da pelte que havia em Frī- 
ça; & dando parte ao Duque, 20 
terceyto dia chegou avilo deite 


20 meímo Governador com or- 


dem que vifitafle ao Reverendil- 
fimo da fua parte. Atraz do reca- 
do chegárao alguns Cavalleyros 
principaes de Turin? Corte do 
mefmo Duque, osquaes elle en- 
viavapara oacompanharem, tra- 
jéndo a propria carroça do Du- 
que paranella o conduzir.Depois 
de fe paltar emrefiftencias, & in- 
ftanciaso tempo de humdia, nað 
teve o Padre Geral remedio fenað 


fugeytarfe a fazer o que lhe man- 


dava aquelle Senhor;mas não ob- 
fervou o preceytoem todo O ca- 
minho; porque fe poz a pe com 
feus companheyros depois de fa- 
zer a vontade aos enviados. En- 
trou em Turincom grande rece- 
bimento de applaufos , & vifitan= 
do dahia dous dias a Alteza Real, 
que oefperava com muyta often- 
taçaô, recebeo dafua benevolen- 
cia repetidas honras. Pedio-lhe o 
Reverendifimo quelhe fizeflea 


mercê de mandar moftrarlhe o 


Santo Sudario , & concedendo= 
lho , diffe que feria neceffario ef- 


perar algús dias, querendo -com- 


efta demora prevenir aquelle acto 
hãa grande (olemnidade. Entre- 
tanto mandou o Duque repeti- 
dos, & abundantes prefentes ao 
Padre Gêral, & o mefmo fizerad 
feusfilhos, & filhas, & Madama 
Chriftina irmã delRey de França 
cafada com o Principe primoge- 
nito, aos quaes O Reverendiimo 
tambem vifitou. Além deftas grã- 
dezas tinha oDuque todos os dias 
cuydado de mandar da fua mefa 
alguns pratos particulares ao Pa- 
dre Fr. Bernardino ,a quem efta- 
va tãoaffeyçoado, que moftrava, 
querer metello no coração quan- 
dolhefallava. 
607 Preparado o neceflario, 
& chegando tambem tres Bifpos; 
que o Duque mandou chamar pa- 
ra ointento, defceo elle a fua Ca- 
pella acôpanhado de tres filhos, 
o Principe primogenito , o Car- 
deal de Saboya, & o Principe 
Thomas; & poftosde joelhosno 
crus 





NaProvincia de Portugal, VP. PápiLiv. II. Cap X A hrg 
Anno cruzeyro, queeltava livredogra- delRey D: Manoel, & de Portus o 2A 
1618. de concurfo de gente, que occu- gal procedião fensfilhos, & tam- 


pava o corpo; do Templo, cha- 


monoDuqueao Reverendifimo, 


para junto de fi; & aos feus dous 
Secretarios;& companheyro mãe 
dou por atraz do Padre Geral. E(- 
tava no mefmo lugar huma mefa 
eípaçofa, & ricamente paramen- 
tada; & chegando os Bifpos veíti- 
dos de Pontifical; o Duque lhes. 
entregou hiãa chave que trazia ao. 
peyto; com a qual abrirão o Sa- 
crario que encerrava é rá Ja prea 
ciofílima joya, & . pofta fobre a 
mefalhetirarão os veosque a reí- 
guardavão ; & forão moftrando 
com muyta pauza ate que deto- 
doa eftenderão. Por largo efpa- 
ço efteve o Reverendifimo no- 
tando efte gloriofifimo deípojo 
da fanguinolenta batalha, com q 
o Filho de Deosconfeguio o tros 
feo da Redempção do mundo ; & 
o Duque com o alto da moleta q 
tinha na mão, muyto attento por 
não tocar a fagrada reliqnia, foy 
moftrando ao Padre Geral algiãas 
particularidades della, como ola- 
do, & mayores feridas, & tudo o 
mais q nella fe exprime. No pro- 

rioa&o afhítião de ha tribuna 
as filhas do Duque, & de outra 
Madama Princefa querendo com 
lua prefença fazer luzida a fun- 
ção, & tambem obrigar mais ao 
Padre Frey Bernardino, a quem 
moftravão híúa devoção , & affe- 
étoextraordinario. Procedia par- 
tedefta benevolencia de fer Por- 
tuguez , porque efte Duque era 
netoda Infanta Dona Brites filha 


E 





bem muytos Senhores principaes 
de Turin,fendo delcendentes das 
Damas que à dita Infanta levou 
cófigo ;asquaes erão muyto qua. 
lificadas , & deilluítres familias; 
cujas memorias fe perpêtuad nas 
fagradas Quinas ; & infignias dels 
te Reyno gravadas em Varios edis 
ficios.: ; 207300 Ü AOD 
608: Defpedido do Duque; 
brevemente Íahio de Saboya, & 
tres legoas antes de Milão fahio 
a recebello o Principe de Afculi, 
de quem jafallamos, & he digno 
feu nome de andar fempre em 
nofla lembrança pelo ardentifhi- 
moamorque tinhaa Religiao Se~ 
rafica. Agazalhou-o efplendidas 
menteem huma hoftiaria , aonde 
lhe difle que elegefle qual quizef- 
fe, [e ir por terra sou por barco a 
Milão, que para tudo eftava pres 
venido Porhuma'valla navegou 
atè a dita Cidade, aonde recebeo 
fingulares eftimaçoens do Gari 
deal, & Arcebifpo Federico Bor» 
romeo.: Daqui oacompanhon q 
mefmo Principeate Lodi,que fað 
fete legoas , aonde fe apartarão, 
proleguindo oPadre Geralate én- 
trar em: o famoforio Pò, no'qual 
o efperava híia falua remetida pes 
la Princefa de Parma ; que nefte 
tempo governava por {eu filho, 
Tinha o fen eítado pela ribeyra 
oriental defte rio. A embarcação 
era grande, cuberta,bemadortna- 
da , & prevenida de todo onecef- 
fario para oagazalho do Reverês 
difimo, Vinha nella para éfle, ef- 

feyto 





Anno feyto hi mordomo daque 
1618. nhora; & além das abundancias 
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trazia ha boacòpa ; mefas, rou- 
pas, camas, & tudo quanto fe po- 
dia appetecer para o corporal ali- 
vio. Aos dous dias de navegação 
fahio o Padre Geral em Cremo- 
na, aonde celebrou a Congrega- 
ção da Provincia de Bolonha ; & 
efperãdo por elle a falua tres dias; 
continuou outros tantos até che- 
gara Ferrara. Daqui virou à Bo- 
lonha;& cortandoa Romania par 
raomar Adriatico, chegou a Ari- 
mino a venerar os lugares que O 
noflo infigne Santo Antonio fez 
celebres com feus prodigios. Foy 
profeguindo pela cofta domar re~ 
ferido atè chegar a Ancona, vifi- 
tando (empre Conventos, & fems 
pre plantando com fervorofo ef- 
pirito a reformação regular; em 
cuja empreza nunca admittio hi 
delcuydoleve. 
- 609 Fica Loreto pouco mais 
de húa legoa defta Cidade ; & fa- 
bendo logo o Vice-Governador 
da Santa Cafa, que o Reverendif- 
fimo era chegado, lhe mandou 
dar aboa vinda,& húia carroça pa- 
ra que fofle vifitar o fagrado Do- 
micilio da Mãy de Deos. Agrade- 
ceo-lhe o Padre Geral ocortejo, 
ofto que não aceytou o fegundo 
favor ¿mas depois de tres dias a 
pè com feus companheyros buf- 
cou ao milagrofo Santuario, em 
que feobrou o altifimo myíterio 
da Encarnação do Verbo Divino. 
Eravefpera de Natal pela manhã, 
& concorrendo logo o Vice-Go- 
vernador,& mais ofhciaes, lhe de~ 


| y 
4a 
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Ila Se- raôo mefmo trato que coltumão - 


aos Senhores Cardeaes, & Prin- 
cipes. Quiz elle com tudo agazas 
tharfe com os Frades em há Hof- 
picio, que a Provincia da Marca 
hia fundando em o arrabalde da 
Cidade; mas nem por iflo fe pode 
efcufat à grandeza do animo da- 
quelles, porque no melmo Hof- 
picio lhe afhftirão cô muyta lar- 
gueza; Voltou ao Templo de tar- 
de ,a qual gaftou em contempla- 
ção defte fanto lugar ; & perfeve- 
rando atè as Matinas; lhe derão 
no Coro hum affento muyto aus 
thorizado: Antes dellas o obri= 
gárão a fazer collação,que tinhão 
prevenida em húarica fala do Pas 
lacio da Santa Cafa.De madruga- 
da difle as tres Miflas no Altar ;G 
exifte no mefmo Domicilio;em q 
o Verbo Divino: encarnára: Os 
Padres Secretarios tambem difle- 


tão húa Mifla cada hum no pro- 


prio Altar,& as duas fóra.Vio de: | 
pois os palacios,&c oficinas, tudo 
admiravel, & muyto particulare 
mente o thefouro,em que fe guar- 
dão as peflas da foberana Rainha 
da gloria , as quaes lhe offerece- 
rão diver(os,& grandes Principes 
do mundo. Em fim não houve ge- 
nero algum de benevolencia, & 
obfequio que não ufaflem como 
Padre Fr. Bernardino de Sena ;o 
qual antes, & depois de Geral {é+ 
pre achou entre os grádes da ter- 
ra femelhante affabilidade. Aqui 
continuârão oVice-Governador, 
& officiaes ahítindo à fua hofpes 
dagem, & tanto defejo moftravão 
de o agradar, que lbe derão moti- 

vos 





 NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv: HT. Cap. IX. qit 
Anno Vos para pedirlhes algíis favores + dado dellé em 6. de Janeyro de 
1618. em conveniencia do dito Hofpi= 1628. Chegando porém ao feu 


cio ; Os quaes promptamente lhe 


difpenfarão. 
- 610 Notavelmente obtiga- 
do, & agradecido fe retirou defté 
Santuario; & fendo amantiflimo 
da pobreza Evangelica,a quem 
todaavida eftimou com fideliffi 
mo reípeyto; defejava agora fer 
hi Monarca riquiflimo para tris 
butar à Virgem Santifima huma 
jóya,que em valor excedefle a tos 
das as do feu thefouro. Dizia que 
na cafa da Mãy de Deosachãra a* 
quelle fingular agazalho, ao qual 
devia correfponder; porém como 
era pobre, o faria com os affectos 
daalma. Nifto fallava portodo o 
caminho de Roma, para onde dis 
rigia os paflos; & nefta Corte a- 
chouhãa grande materia para o 
defempenho, a qual fe attribuhio 
à fatisfação que o Ceo concedia à 
fua devota appetencia. Quando 
elle fédefpedio do Conde Duque 
em Madrid, lhe communicou ef- 
te Fidalgo que havia mandado fa» 
ger hãa peça de cuíto para offere- 
cerã Santa Cafa de Loreto, mas 
que defejava envialla com tanto 
fegredo, que ninguem prefumifle 
dondehia, ou que pefloa a mans 
dava: & que para confeguir oin- 
tento achava que fó por via delle 
Padre Geral o lograria como a- 
nelavã. Refpondeo-lhe o Reve- 
rendifimo que eftava prompto 
para à entrega, & fegredo; mas 
como havia paflado tempo, & 
nunca mais teve noticia deíte aju- 
fte entrou em Roma bem defcuy- 
V.Part. 





cubiculo appareceo logo nelle a 
joya que o Conde Duque envia- 
Va: era hum prato,& hum gumit 
de ouro matizados com tãtas pē- 
dras preciofas , que fó na eircum= 
ferenciade'ambas eftas peças èf- 
tavão duzentos & vinte & oyto 
rubis grandes. Mandou logo o 
Reverendiflimo a feu côpanhey- 
ro, & a outro Religiofo Portu- 
guez que foflem fazer entrega 
delles à Santa Cafa, aonde avalia- 
rão as duas peças em doze mil 
cruzados, & lhes paflárao dous 
recibos para juftificaçaõ da fua 
pontualidade. | BIY 

611  Naõðfóachóü na Corté 
Romanaefta fatisfaçaő do feu go- 
fto, masalguns motivos; quéfen- 
do-o agora de enfado, o foraô de= 
pois de alegria pelo bom faċcef= 
fo das fuas induítrias, & diligen: 
cias. Havia o Papainítituido no 
Capitulo Geral ( como já difle- 
mos ) Commiflario Geral da Fas 
milia Ultramontana , que he a de 
Italia, & mais terrasalêm dos Al- 
pesao Reverendifimo Padre Fr. 


“Benignode Genova,que acabava 


de Miniltro Geral de toda a Or-= 
dem. Efta promoção irritou os a= 
nimos de alguns que pertendiaõ o 
mefmo lugar, na confideração dé 
quetendofido Geral da Ordem 
elculava impedir os augmentos 
aos que efperavaô a remuneraçao 
dos proprios meritos. E como a“ 
gora fe vinha chegando a Cons 
gregaçao Geral, em que fe havia 
de eleger, Li lhe fuccedeffe, 

INN do 








Anno havia muytos empen 


1635. 


gèn 


dos de vatios-Cardeaes , & já tað 
favorecidos algús,quetinhão cer» 
to confeguir o fruto da fua dili- 
gencia: Naô queria o Reveren- 
diflimo Frey Benigno entregar o 
fello da Familia a qualquer def- 
tés; porque fuppoíto confideraf 
fe em fas pefoas muyta capaci- 
dade; tinha outro Religiofo mais 
proporcionado para 'a execuçaô 
da reforma, o qual erao Padre Fr: 
Antonio de Galbiato Recoleto,8 
Padre da Provincia de Mila6 , & 
Commiflârio Gêral de Alema- 
nha: & poftoque o Summo Pons 
tifice lhe foffe affey çoado por fua 
muyta virtude , nað tinha com 
tudo para eítes negocios tanta a- 
gilidade, &. deftreza; como Va“ 
lor; & os emulos , a quem nað fal- 
tavãoinrelligécias, eftavão muy- 
tô adiantados com a protecção 
dosfobreditos Principes. Por ef- 
terrefpeyto fazia muytas inftan- 
cias do Padre Fr. Bernardino pa- 


ra que fe recolheffe à Cutia,en- _ 
tendendo que mais lhevaleria fua 


prefença, doque todasas inveêti- 
vas, & forças contrarias. Não le 
enganou no conceyto, porque cô 
a chegada do Reverendiflimo co- 
meçaraó a defmayar os oppofito- 
res, & as fuas negociaçoens forað 
declinando de forte , que de todo 
cahirao. Naôfe podem reduzir à 


húa breve relação os meyos def 


ufou,& menos os gloriofos lan= 
ces da fua agudeza, que elegante- 
mente refplandeceo neíte vitorio- 
fo empenho. Mas pelos de Ma- 


dridfeinferirao eítes. O Papa fa~ 
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hos ajuda. e zia tanta aceytaçao delle que to- 


das as vezes que dava audiencia 
20 Procurador Geral Fr. Joaô de 
S. Bernardino, lhe pedia notícias 
do Padre Fr. Bernardino de Sena, 
& das fuas jornadas, & terras por 
onde andava ; & depois delançat 
ao mefmo Geral anfente aben- 
ção, dizia ao Procurador: Fr. Ber- 
nardino tem grande cabeça! pro- 
nunciando o encomio em tom de 
admiração. Afim fallavão nefte 
Prelado todos os Cardeaes, & 
Principes, que refidiao na Curia, 
& pela medida do feu conceyto 
erãoas demonftrações de affabi- 
lidade com queo tratavão ; dere- 
cebião em feus palacios. Peloque 
juntos eftes É ser à elegan- 
cia, clareza, & fuavidade comque 
propunha os negocios aos mef> 
mos Senhores, os inclinava todos 
à fua parte; & affim confeguio o 


-prelente,fazendo a Congregação | 


Geral a dez de Junho do proprio 
anno,da meíma forte que oReve- 


“tendiffimo Fr. Benigno de Geno- 
vadefejava. Re 


612 Antesdefahir de Roma 
lhe mandou o Papa hum recado 
pelo Cardeal de Borja, que tivel- 
fe cuydado de impedir certas A- 


pologias, å da noffa Ordem hiaô 


fahindo contra outra Religiao, 
por caufa de húis efcritos della que 
temerariamente haviaô fallado 
contra o efplendordo Seraficoln- 
ftituto. E como ja defte tinha fa- 
hido a Nitella , que deo bem que 
fentir ao Author daquelles , o 
qual, fegundo fe dizia , atualmê- 
te compunha outra: Nitella para 

E “de= 


Na Provincia de Portugal, V.Pays, Liv: It: Cap 1X. 


Anno defenderfe a fi,mandou o Summo 
1618. Pontifice ao Géral, que não con= 


Rd 


fentifle mais livro algum defta 
clafle. O memo avifo enviou ao 
Geral da outra Ordem : mas o 
Principe menfageyro fez híia no= 
tavel diferença entre as peíloas 
de hum, & outro Prelado;porque 
aefte mandou que foffe ao feu pa- 
lacio para óuvir o decreto;& para 
ointimar ao Padre Fr. Bernardi- 
no veyo à faa cella buícallo , & 
femeÍperar que o Reverendifli= 
mo avaliaflea fineza , ellemeímo 
a declarou na converfação, pros 


* pódoadifferença que fazia entre 


hã; & outro fugeyto. O Embay- 
xador de Hefpanha, que fabia des 
fta, & de outras muytas honras 
co que o Reverendifimo era tra- 
tado, emtodas as converfaçoens 
que tinha com Religiofos da nof- 
fa Ordem, confeflava com efpan- 
to que elle oexcedia em muyto; 
& para de todo lhe levar venta- 
gês , Que nunca o occupara como 
coltumão fazer os Geraes, antes 
delle, & de todos os outros Em- 
bayxadores de Europa fe moftrá- 
ra fempre independente. 

"613  Referiremos aqui por 
defpedida deRoma hum cafo,que 
lhe fuccedeo na Capella do Papa, 
eftando prefente o Duque de Tol- 
cana com os Cardeaes. Nella tem 
lugar o noflo Geral com prece- 
dencia, como cabeça de toda a 
Ordem Serafica, ao Meftre Geral 
dos Padres Clauftraes; mas efte 
que perrendia a primazia, & liti- 
gava fobre effe ponto como aci- 
ma diffemos, madrugou neíta oc- 

aV .Part. | 
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-cafiaô, que era à primeyra Do- 


mingá da Quareíma , & tomouo 
Jugar. Reparavão os Cardeaes,& 
Senhores que affiftiaő , na acção 
do Padre Claufttal, & como ex- 
perimentados na agudeza do Pa- 
dre Fr.Bernárdino, vigiavão a fua 
chegada para ver de que modo fe 
havia. Foy efte; & muyto ápplau- 
dido pela fuayidade com que def- 
apoflou aquelle. Poz diante de fi 
aoProcurador Geral que o acom- 
panhava; & fazendo efte hã cum- 
primento ao Clauftral em quan- 
to o Padre Frey Bernardino mol- 
trava que fe divertia com hum fe« 
nhor, fe aflentou no lugar com 
tanta modeítia, paufa, & compo- 
ftúra, comofe não achara coufa 
que oimpedifle. Quando acabou 
o cortejo,quiz o Meftre Geral af- 
fentaríe , & vendo o fucceílo fe a- 
chou tão corrido , q não foy mais 
naquella Quarefma à Capella do. 
Papa. Na fegunda ee é con- 
tinuou o noflo Reverendiflimo,& 
teve ogofto de ouvir pregar nel- 
la ao fobredito Procurador Geral 
Fr. João de S. Bernardino feu dif- 
cipulo, & tambem efplendor def- 
t4 Provincia nasletras; & profe- 
guio fépre fem achar competécia. 
Defpedio-fe finalméte doVigario. 
de Chrifto, tratando com elle nea 
gocios de muyta importancia pa- 
raa Religiao, & algiúis particulas 
res de que não fe pode fazer mes 
moria; & beijando-lhe o pe fahio 
de Roma em 23. de Junho com o 
Padre Fr. Benigno de Genova, o 
qual foy defcançar na fua Provin- 
cia de Sicilia,& depois de fer mais 

Na z duas 
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1618. morreo com-opiniaó de fantida- 


de. 
CAPITULO X. 
Doque aconteceo ao Reverendifi- 
mo Padre Fr.Bernardino depos 
que fabio da Curia ate fer no- 
meado BifpodeVifeu. 


“614 Pes para fem- 


pre (em quanto 


vida prefente) daquelle virtuofif- 


fimo Padre, & fiel amigo; dirigio 


os paflos a Genova ; donde nave- 


gou para Marcelha. Daqui foy a 


Avinhão,& em ambas as Cidades 


achou recebimentos authoriza-: 
dos. Na fegunda forão efpeciaes: 


no feftejo o Vice-Legado que al- 
li refidia, & o Marquez Malatel- 
ta,o qualem obfequio do Reve- 


rendiffimo difpenfou dadivas grá- 


diofas ao Convento, depois de al- 
fiftir à fua pefloa com muytos , & 
excellentes regalos. Tinha afh- 
nado o dia para hum Capitulo ,a 
que havia de prefidir em Leaô,cô 
intento de paflar daqui a Alema- 
nhavifitar as Provincias do Nor- 
te, defcer a Flandes como pro- 
mettêra,& tornar à Reformação 
de França que deyxàra plantada. 
Ateou-fe porém a peíte em Leao, 
& outras partes, & vinhão taes 
novas de Alemanha, que lhe foy 
precifo mudar ointento. Ainda 
allim fe deteve em Avinhão qua- 
renta dias,efperando noticias me- 
lhores;mas vendo que as primey- 


rascontinuavão, deyxou o deíti- 


das {uas obrigações. Mas antes q 
vamos feguindo: a direcção que 
leva,faremos memoria do Duque 
de Nivers , queem cada hum dos 
quarenta dias foy mandando ao 
Syndico do Convento hã dobrão 
deouro para o agazalho do Reve- 
rendifimo. Paílou à Cidade de 
Carpentra a celebrar o Capitulo 
da Provincia de S. Luis, & daqui 
ide Arles, aonde o Senado com 
fuas opas , & maças diante o vili- 
tou. Efperava porém algum dos 
Senadores que particulármente 
lhe foffe pagar a fua cala a vilitas 
ao que o Reverendiflimo difle ,q 
da mefma forte que vinhão havia 
decorrefponderlhes; & porque a 
todos pareceo razão, o efperârão 
na mefma fórma. Obfervava com 
toda a exacçãoa authoridade do 


feu cargo, pelo qual era Grande 


de Hefpanha; & não obftanteelte. 
coftume fempre grangeava agra- 
dos, porque fabia temperara gra- 
vidadedo titulo com a humilda- 
de da profilão. E dos muytos 
que adquirio entre os mefmos Se- 
nadores, exporemos agora hum 
bom argumento. 

615 Cèrca a parte occiden- 
tal defta Cidade hum rio famofo 
chamado Rhodano , o qual antes: 
de chegara ella fe divide em dous 
braços,que cingem hã campo de 
tres legoas pornome Campo Ma- 
rio , procedido de fer obra deite 
Romano infigne, Eftavade pre- 
fente alagado,& os que o querião 
paflar fubiaô pelo rioacima ate o 

| Flu- 





| Na Provincia de Portugal, V. Pare Liot. Cap: X åzg 
Anno lugar em que fe divide, & defcen-, Puzerão de parte asopas; & fe al- 
1618. do pelo outro braço chegavão a. fentarão todos à mefa; osfeítejos 


S. Gil;que fica daoutra parte do 
campo. Mas nemefta grande vol- 
ta podia dar o Reverendiíimo, 
porque para a banda do referido 
Sa Gileftava o Duque de Ruaô 
heregecom o feu exercito contra 
odoRey Chriftianifimo. Pelo q 
os Senadoresaconfelhãrão ao Pa- 
dre Geral, que havia de feguir o 
queelles difpuzeflem para o mes 
ter feguramente no caminho dos 
Pyrincos. Mandarão-lhe appare- 
lhar hãa barca longa, como meya 
galè, & fazer nella hã quarto ie- 
parado para a fua peíloa , & com- 
modo para mais de quarenta ho- 
més que havião de acompanhal- 
lo; & para todos à cuíta da Cida- 
de meterão proviloés com muyta 
largueza. Acompanhou-o o Se- 
nado pelo Rhodano efpaço de 
“duas legoas, & fahindo o Reve- 
rendilimo ao mar Tyrrehno na- 
vegarão para Frontinhano. Sen- 
tia o Padre Geral não haver nef- 
ta Villa Convento, por temer a 
hofpedagem commua em razaô 
dapefte ; mas tanto que chegou a 
ella, ficou livre do efcrupulo pela 
grande competencia que achou 
dobre quem o havia de receber 
em fua cala. Aceytando porem a 
palavrado primeyro que lhe fez a 
offerta, o qual era hum contrata- 
dor ,fe achou no palacio de hum 
Principe alhítido com toda a ma- 
“gnificencia. Aqui o veyo Vifitar o 
Senado eftandoa cear , & depois 
de fazerem o cumprimento, 
aceytârão o do Ífenhor da cafas 
of V..Part. 


= -aam 


forão muytos; a concurrencia co- 
piofa; & a tudo dava fatisfação o 
Padre Geral com os feus agrados, 
Por conclufa6 repartio portodos 
muytos Rofarios, Agnus Dei, & 
reliquias que trazia de Roma, cu- 
jaacçãoacabou de fazer folemne; 
& alegre oa&to: amados! 

616: DeFrontinhano fe paf- 
lou a Narbona patria do illuftré 
Martyr Saô Sebaítião, aonde en- 


trou com muyta dificuldade pes 


lo grande temor que todos tinhão 
da peíte; & partindo defta Cidade 
para terras de Hefpanha,no prin- 
cipio dos feus limites começou a 
experimentar os defprimores que 
fempreachouem a naçaô Calte- 
lhana. Obrigarad-no a ir por fóra 
do lugar de Salfes,& lhe notifica- 
rað que nað paflafle adiante. Re 


colheo-feem hãa Ermida muyto 


velha, & desfeyta , & nella efteve 
treze dias em quanto foy, & veyo 
avilo de Madrid. Sentio muyto à 
Padre Geral o térmo, porque fó 
com afua peíloa o ularaô, & com 
nenhíia outra das muytas que vi- 
nhaôo de Narbona. O Cura do lu- 
gar lhehia fallar algúãas vezes põ- 
do-fe contra o vento; & lhe man- 
dava de comer com a mefma cau- 
tela. Poucas vezes fahio da Ermi- 
da, & todo o tempo gaftava em 
rezar, & conferir algas materias 
com osfeus Secretarios; os quaes 
erão o Padre Frey Francifco dos 
Martyres deíta Provincia;que de- 
pois foy Miniftro Provincial, & 
ultimamente Arcebifpo de Goa; 

Nog & 


a n 
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Anno & oPadre Fr.Joaô Baptifta Cam: 
10:8. panha, que foy logo Geral da Ore 


dem; & depois Bifpo de Torto. 
za. Paffados os treze dias lhe in- 
timãraõ os Caftelhanos que tinha 
ocaminholivre, & elle lhes ref- 
pondéo : Temey o Cordaõ de Sad 
Francifco. Elteve quatro dias en- 
cerrado no Convento de Perpi- 
nhão fem aceytar cumprimento 
algum, & daqui com todo o fegre- 
do paflou a Barcelona; defta Ci- 
dadea Caragoça caminhando por 
Balbaftro, cujo Bifpo era danol- 
fa Ordem,& acompanhouao Re- 
verendiffimo por efpaço de qua- 
tro legoas. HEDIS 
S 617 ` Em Çaragóça teve ano- 
va da cordoada promettida, que 
fentio Perpinhão affim no com- 
mum, como no particular. Nefte 
a experimentou o Provedor mor 
“da Saude, cahindo fobre fua filha; 
4 quem amava muyto, o golpe da 
morte: & tendo humjazigo nos 
bre,8 novo em o Convento dos 
Padres Carmelitas Defcalços,de- 
clatou ella no ultimo termo da 
vida, que havia de fer fepultada 
no de Saô Francifco; por quanto 
entendia que ep offenfa que feu 
pay fizera a elte Santo, cahira fo- 
bre ella o caftigo, & o queria a- 
placar bufcando ainda depois de 
morta occafiad de fer à vifta dadua 
Imagem pizada dos pes de todos 
em fatisfação daquelle aggravo. 
Afegunda cordoada comprehen- 
deo a todos osmoradores de Per- 
pinhão. Eftá alta a fortaleza defta 
Cidade, & tem híia cava tão fun- 
da; que poderána agua della na« 


RE am 


dar hum grande navio. Vem efta 
dos Pyrinéos,& no tempo de gri- 
deschuvas adivertem por outra 
parte, porque pòde caufar muy- 
tos danos, como agora fuccedeo 
por defcuydo. Crefceo tanto a 


“agua, que rompendo a cava por 


hãa parte, cahio fobre à Cidade 
tal diluvio , que levou muytas ca- 
fas, deftruhio grande copia de fa- 
zendas,;matou numero(fas peífloas; 
& atemorizou a todas. A caufa 
podia fer outra, & meramente na* 
tural; masa voz commum naõ at=- 
tribuhia o infortunio fenão a caf- 
tigo que Deos dava aquelle povo, 
por tratarem com tão mão termo 
ao fucceffor de S.Francifco. 

618 DeÇaraágoça difcorreo 
o Reverendifimo por varias ter- 
ras fazendo a fua obrigação,& em 
o principio de Janeyro de 1629. 
chegou a Madrid. Defcançando 


. pouco tempo nefta Corte defceo 


à Provincia de Cartagena, logo a 
Granada, & voltando para Baeça 
foyaJaen para temperar os difla- 
bores com que vivia o Cardeal de 
Mofcofo, o qual fe moftrava fum- 
mamente agpravado,& queyxolo 
dos noflos Frades,porque lhe im- 
pediaô vifitar a claufura dasFrey = 
ras aelles fugeytas. Deo-lhe al- 
güas fatisfações cortezes ; porem 
nenhum final de permittirlhe o q 
pertendia; porque nunca à conta 
das amizades, & refpeyros dos 
grandes Senhores perdeo hū uni- 
co ponto da fua jurifdição , & au- 
thoridade. Dalliveyo a Sevilha a 
celebrar os Capitalos dasProvin- 
cias de Andaluzia, & fubindo 2 

raya 
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Anno raya de Caftella anova, fez em mente deyxou outra vez a cadey- 


Anjos. Tornando defta fadiga , q 
lhe havia levado tres mezes, para 
Madrid , antes de chegar a Ciu- 
dad Real em o primeyro dia de 
Junho de 1629. fe lhe deo no ca- 
minho húacarta de hum particu- 
lar amigo que tinha no Paço, & 
lhe revelava os fegredos todos, o 
qual por ella o avifava em como 
{aa Mageftade o havia nomeado 
Bifpo de Vifeu. Vio a carta fem 
mudança algña no femblante, & 
caminhando à dita Ciudad Real 
declarou aos feus Secretarios, & 
companheyro a noticia, porem 
como fe não tocara na fua peítoa, 
fem demonftração algãa de gof- 
to, ou difplicencia : que tão pru- 
dente; & modefto fe portava em 
todos os acontecimentos. Paflada 
aqui a felta do Efpirito Santo, foy 
4 Ocanha, aondetinha afinado o 
Capitulo da Provincia de Caítel- 
la. A eftaVilla lhe mandou o Cõ- 
feffor delRey anova, & parabem 
da noméação, & o Reverendifli- 
mo que tudo obrava com admira- 
vel agrado , lhe refpondeo com 
demonitrações de muyto agrade-= 
cido, fem dar a entender o pouco, 
ou nada que lhe devia por feme- 
lhante eleyção. Elteve o Bifpado 
de Vifeu vago defde o anno de 
1614. ate fe faber em Madrid,que 
o Padre Fr. Bernardino era Geral 
daOrdem.Comefta noticia o de- 
tão ao Padre Fr. Joaô de Portugal 
irmãodo Conde de Vimiofo, & 
da Ordem de noffo Padre S. Do- 
mingos,o qual falecendo fanta- 
ho vá 


1613. Guadalcanal o da Provincia dos ra vaga, & nunca os do Confelho 


a quizerão prover, refervando-a, 


porqueallim lhes convinha, para | 


elte grande Prelado. 

619 Agorahe chegada aoc- 
cafião de dizer quem lhe tirono 
cargo de Inquifidor Geral defte 
Reyno,& foy caufa de que ElRey 
não enviafle ao Papa a nominata 
que delle fazia para Cardeal. A- 


mava muyto a Mageftade de Fi- 


lippe IV. ao Padre Fr. Bernardi- 
no; & além de lhe motivar efte 
affecto a experiencia que tinha do 
feu talento, era fingularmente ef- 
timado da Infanta Margarita de 
Auftria, Freyra da nofla Ordé em 
as Delcalças de Madrid ; a qual 
pelolargo conhecimento que ti- 
nha defte feu Prelado,a quem res 
petidas vezes commanicava, pro- 
punha a ElRey nas vilitas conti- 
nuas que lhe fazia os feus mereci- 
mentos. Eftas razoens juntas às 
cartas que os Principes da Igreja 
lheefcrevião de Roma, o delibe= 
rarão a pedir afua Santidade que 
lhe deffe hiiCapello de Cardeal; 
& afim efta dignidade, como a= 


quella em que fora confultado, 8€- 


outras muytas q ElRey lhe quei 
ria dar quando vagavão os prin- 
cipaes Bifpados;, lhe tirarão fem. 
pre alguns do feu Confelho com 
duas claufulas unicas que profe- 
rião, dizendo: Frey Bernardino he 
muyto Portuguez, & muyto agudo. 
Achavão que efte virtuofo Prela« 
dopor feraffeyçoado aos feus na- 


turaes ,& ter elevado juizo , fe fe 


vifle Cardeal, ou Inquifidor Gè- 
ral, 
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Anno ral, ou com outra dignidade fu- 
t618. prema,cócorreria com arbitrios, 


é fequito para fe levantar efe 
Reyno, oqual ja dava algiias de- 
monftrações de inquieto: Hto pa- 
rece que pertendião fignificar ; & 
tambem feria pretexto para fe 
vingarem dos muytos delgoftos: 
que lhes haviaô caufado com feus 
gloriofos triuntos. 1 


-^60 "Feve porem a dita de o 


promovérem a hum Bifpado;do' 
qual diffe o enem pm de Lisboa: 
D:Rodrigoda Cunha, que era o” 


mais ditofo entre todos os defter 


Reynoemrazão dos fugeytos ; a 
quem fempre fe dera; & fazendo” 
delles tres clafles , hia das quali- 


dades;no qual metia o filho do: 


Archiduque Leopoldo, irmão do 


Emperador Ferdinando IL. outra: 


de varões Santos, em que nume- 


rava muytos, outrade homês de: 
raro entendimento acompanha- 


dosdecpinião de virtude, & nefta 
davaoprimeyro lugar ao Padre 


“Frey Bernardino de Sena: Além' 


defta felicidade logrou a de fubir: 
fempre pelos degraos da juítiça, 
com paftos medidos, & não pelos 
'dofavor com voos accelerados. 
Foy Guardião de híúta Cafa ordi- 
naria deíta Província aos trinta 
annosde idade; {ubio a outra ma- 
yoraostrinta & cinco; entrouno 
Definitorio aos trinta & nove;em 
Guardião de Lisboa aos quarenta 
& tres; em Provincial aos quaren- 
ta & féis;em Secretario da Ordem 
aos quarenta &cfere;em Comil- 
fario Geral aos cincoenta;em Mi- 
niftroGeral aos cincoenta & qua- 


tro; foy eleyto-Bifpo aos cinco“ 

enta & nove, & fagrado aos fel-. 
fenta. Até neítas eleyções parece 
que fe accommodou-a vontade 
alheya à grande pauza; & foílego: 
quemoftrava noanimo , & naso- 
bras; aquem não inquietavão , nč 

confundião acontecimentos ad- 

verlos , como foy para elle odef- 

ta nomeação, que fentio , & difi- 

mulou fempre com alegre ; & fe- 
reno femblante. 

621 Recolhido em Madrid ` 
beyjoua mão aElRey,moftrando- 
fe muyto obrigado à honra que 
lhe havia feyto; & não menos ao 
Conde Duque, cujas di fpofições, 
intentos; & defconfianças fabia o 
Padre Fr. Bernardino, & as dis- 
farçava com : gentil gålhardia, 
recebendo com ella os repeti- 
dos cortejos", & agazalhos do 
mefmo Conde. Além dos fobre- 
ditos receyos que expunhão os. 
privados em ordem ao Reyno de 
Portugal , tinha o mencionado 
Conde Duque algús do Reveren- 
difimo; porque bufcando varios 
caminhos para que elle foffe da 
fua parcialidade ; nunca fentio 
nefte grande homem húa leve de- 
monftração por onde lhe conftaf- 
fe que o defejava fer. Em certa oc- 
cafião fallando lhe o Padre Frey 
Bernardino em hum feu: parente 
que pertendia o lugar de Defem- 
bargador do Paço, & expondo- 
lhe amuytajuítiça que tinha; af- 
fim pelas fuas letras ; como pelo 
definterefle com que fe portâra 
em todas asjudicaturas; lhe ref- 
pondeoo Conde : Tenho entendi- 

do 





Na Provincia de Porengal, K; Puxe. Liu, Capo. gg, 
Anno 4, que. volla Reverendilhuma nas valuao fe havia: de defcuydar; & o 
1618. da me quer ficar devendo. E for» chegando efte, o recebeo ElRey. 


mando: defta .izenção  conceyto 


de que o Padre Geral não golta- 


va daína privança, chegou a dis 


zerahúa pefloa: O Padre Fr.Ber-. 


nardina he tağ digno, de -todos.os 
Curgos que os mayores lugares de 
Hefpanha [a inferiores ao fem me- 
recunénio, E euj otiverafuvido 
gos mas authorizados s porta nao. 
mero deles csbsera osrithom 

622.0) Feytas as demonitra- 
çoens fobreditas, nað: defcançou 
efte:zelolo Padre;na fua obriga- 
ção: No principio-do: mez de Ju, 
lho eftava em Valhadolid,& lo- 
goem Medina de Rio Seco-cele-. 
brando o Capitulo da Provincia 
da Conceyçao. Dahi a pouco em 
Benevente afhitindo ao da Pro- 
vinciade Santiago, donde voltou 
a Toledo, & daqui por não tor- 
nar pelos meímos Conventos a- 
traveílou grandes ferras cô muy- 
to trabalho vindo para Madrid. 
Neftas jornadas multiplicou ca- 
minhosfazendo rodeyos para côr 
municar algumas peffoas. efpitir 
tuaes,a cuja converfação (empre 
forainclinado , & della havia cor 
lhido evidente:fruto. Elteve na 
Corte atè dezoytode Outubro, & 
parindo no mefmo dia a Rainha 
ao Principe D. Balthazar;enviou 
o Padre Geral dous Frades author 
rizados à prelença delRey, para 
queda fua parte'lhe bey jaflem a 
mão , em quanto elle não hia;:ã 
dando-lhe nefta fôrma o recado, 
reípondeo com muyto agrado o 
Monarca: Bem fabia cu que o Gè- 


$ 


pornecefidade )xeferio eesel 


nos braços com, extraordinarios 
mimos. Taleraaaffeyção que lhe 
tnha! Converíou. largamente co 
elle, & depoisque o Padre-Frey, 
Bernardino fe deípedio „ficou ia 
Mageitade dizendo aos circanf» 
tátes muytos louvores da fua pel 

foa, & juizo, entre os quaesaçrel- 
centouo que agora diremos. > 

- 623: Nunca efte bom Prela. 
do paraexemplo dos fubditos , & 

tambem peloamor com que reve- 

renciava a pobrezaSerafica, uíou 

de habito,novo;sfem que o velho 

eftivefle totalmente incapaz de 

fe poder trazer.; & tanto que fe 

cortava pela cintura com a afpe- 

reza da corda quetraziacingida, 

ou rompia por ountta parte, elle 

mefmo.o remendava comalguns 

pedaços de fayal :..& reparando 

agora ElRey nos muytos remens 
dos que-trazia o feu habito, fe lé- 
brou da pertençao que tiverão os 
Recoletos da nofla Ordem, que- 

rendo fer governados poshã Viz 
gario Geral Recoletos &ocomo 

tinhão pefloas empenhadas com 

ElRey para que-elle .confentifie 

nefta feparação ,Jhe-allegavao a 

diferença que havia entre a Ob, 

fervancia, & Capucha; & deven. 
do proporlhe outro exemplo mais 
fubltancial, lhe diziao que os Pa- 

dres: Capuchos andavão remen-. 
dados, &.0s Oblervantes não. Pe- 

loquereparando agora o Rey nos 


quaes pazin pdoe ii, E 


Q 





go Hiforia Sevafica Chronologica da Ordem de S. Francifio 
Anno fo, & accrelcentou: Se elles alle- jornada, & querendo fahir do 
1618. gavaú comosvremedos ;nenhitadif- Convento o eftava efperando o 





ferença mofiravad entre Defcal- 
ços, & Obfervantes; porque o Ge- 
ral fendo Obfervante anda tam- 
bem vemendado. Mas efta ultima 
elaufvla: era dita com entranha- 
velaffeão, que exprimia o quan- 
to elté grande Prelado em tudo o 
edihcava. D n 

6:4 “No diafeguinte partio 
para eté Reyno,áonde o Serenif. 
fimo Duque de Bargança Dom 
Theodoho o efpérava em Villa- 
Viçola-para celebrar o Capitulo 
da Provincia da Piedade. Era grã- 
defeu amigo efte Principe, deíde 
otempo em que o havia commu- 
nicado fendo elle Commifario 
Geral; & lhe tinha oferecido na 
mefma occafiaõ a peíloa, o efta- 
do, & a vida,fe foflem neceffarios 
para a confervaçaô da nofla Or- 


dem , cuja offerta confirmou com | 


hű lanée de cortezia notavel que 
lhe fez. Diflelhe hum dia que ha- 


viadeir com elle ver afua tapa- 


da ; & porque ifto não podia fer 
indo'o Commiflario Geral a pe, 
lhe refpondeo efte: que cô muy- 
to gofto receberia a honra, & boa 
vontade que fua Alteza lhe mof- 
trava, mas que elle não podia an- 
dar a cavallo fenão para acudir às 
obrigações do feu officio, porq o 
contrario era fer tranfgreflor da 
Regra; & como tinha efteimpe- 
dimento, mal podia aproveytarie 

detanta honra. Guardou o Sere- 
niffimo Principe efta demonftra- 

ção do feu animo para o dia em q 
“o Padre Frey Bernardino fizeíle 


mefmo Senhor; & com elle o fem 
primogenito Duque de Barcellos 
D.Joaô, que depois foy Rey de 
Portugal de feliz memoria, & me- 
tendo ao Commiflario no meyo o 
leváraô pela tapada , dizendo-lhe 
que por ella era mais breve o ca- 
minho,comoaflim era; & ultima- 
mente depois de paffada toda; lhe 
moftrarao grandes finaes deamor 
na defpedida. Eftesmefmosexpe- 
rimentou agora oReverendifimo 
na prefença do memo Senhor, ĝ 
nað comia fem elle, tratando-o 
com magnificencia rara. Entre as 
muytas peças riquifimas ; & ver- 
dadeyramente Reaes , da fua co~ 
pa, apparecia (empre hum prato, 
& hum jarro demuyto preço, os 
quaes eftavaô deftinados fomen- 
te para fe lançar agua às mãos do 
Reverendifimo ; & eftas meímas 
peças lhe mandou depois o Serea 
niffimo Duque para o feu Pontifi- 
cal. Daqui veyo o Reverendifis 
mo para Lisboa ; aonde fez o Ca- 
pitulo da noffa Provincia , & foy 
eleyto em Provincial o Padre Fr. 
Joaô de Saô Bernardino , que has 
via fido {eu Secretario , & Procu- 
rador Geral da Ordem na Curia 
Romana. Voltando de Lisboa por 
Abrantes chegou a Broças, aon- 
de preíidio no Capitulo da Pro- 
vincia de S. Gabriel,& dahi fe re- 
tirou a Madrid em Março de 
1630. 


CAP, 





Anno à Y o! 
1618.» “CAPITULO XI. 


He fagrado o Hluftrifimo Fr. Ber- 
“mavdino, o qual por ordem doPa- 
pa continua governando a Or- 
“dem, & finalmente vem para a 
fna Tvera „aonde o bufcao ou 
tras digmdades,cujo efeyto expira 
“racoma fuamorte. | 


-615 f ~ Omoa Mitra deVi- 
Shogi C feu não achou acey« 
tação no animo defte infignePre- 
fado, não tratava elle de applicar 
asinformações que haviaõ de en- 
viarfe a Roma; & fo entendia na 
reformação dos feus fubditos dif- 
correndo por todas as Provincias 
de Hefpanha com inceflavel cuy- 
dado. Tinha paflado tempo fem 
que elle fe lembrafle defemelhã- 
te materia, até que lhe pareceo 
conveniente fatisfazer ao reparo. 
Era Nuncio de Hefpanha Joa 
Baptifta Pamphylio , que havia: 
vindo a Caftella por Meftre da 
Camera do Cardeal Barberino,& 
fendo dahi a pouco tempo Car- 
deal, fuccedeo no Summo Ponti- 
ficado ao Papa Urbano em oan- 
node 1644. Efte Senhor era efpe- 
cialamigo do Padre Geral; & to- 
mando por füa conta as informa- 
ções, fe conftituhio nellas pane- 
gyrifta das fuas prendas , as quaes 
erað bem conhecidas na Curia 
Romana.Chegaraõ finalmente as 
letrasno mez de Junho de 1631. 
& fe difpoz a fua; fagraçao para o 
Domingo que fe contavaõ 13.do 
mez de Julho, veípera de S. Boa- 
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HI. Cap. 43h 
ventura, Geral tambem da Orde, 


Bifpo Albanenfe , Cardeal, & ` 


Doutor da Igreja. Quiz a Senho: 
ra Infanta Defcalça SororMargas 
rita da Cruz,juntamente a Abbas 
deça, & mais Religiofas, que fe 
fizefle a fagração em o few Real 
Molfteyro das Defcalças fugeyto 
immediatamente a elle Geral, 
fundação da Senhora D. Joanna 
Princefa de Portugal,& mãy dél- 
Rey D. Sebaftiaô. Offereceo-fe o 
emo sê Conde D. Joaô Manoel pa- 
ra fer o confagrante; mas o Padre 
Fr. Bernardino já tinha outro da 
nofla Ordem, o qualfoy D. Frey 
Pedro Gonçalves de Mendoça; 
que havia fido nella Commiflario 
Geral. O apparato da Igreja cor- 
reo por conta da Infanta, que à 
mandouarmar com hús panos ri- 
quiflimos que lhe tinhaô enviado 
do Imperio. Tambem mandou do 
Bifpo Frey Bernardino hum pey- 
toral preciolo , que havia fido da 
Emperador Mattheos feu irmaô: 
hãa cuftodia de ouro, & cryftal 
cô hüa boa reliquia deS.Jorge. A: 
Madre Abbadeça do proprio Mo- 
fteyro lhe deo ha Mitra, que ra~ 
quelle tempo foy avaliadaem du- 
zentos cruzados, hum Miffal de 
muyto preço, & a ceta da offerta. 

“626 "Chegado o folemnifhi- 
mo dia da Sagraçaô, concorrerad 
ao Templo, naõ fo todos os Fi- 
dalgos Portuguezes que afliftiað 
em Madrid,mas tambem os prins 
cipaes Senhores de Caftella. Foy 
Sagrante 0 já nomeado Bifpo,que 
o era de Siguença?, depois de fer 


duasvezes Arcebifpo.Os afhften- 


tes 
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Anno tes forãoo Bifpode Malaca, & o 
1618. Bilpode Merida.Deo-lhe agua às 


mãos o Marquez de Moya, & de- 
pois de Vilhena ; & Duque de Ef. 
calona; a toalha o menino Conde 
deOropeza; Grande de Hefpa- 


“tha, neto do Senhor D: Duarte. 


Os feis da offerta foraô oreferido 
Marquez de Moya, o Marquez 
de Gouvea, D. Luisde Haro filho 
herdeyro do Marquez de Carpio, 
o Marquez de Caftel- Rodrigo, o 
Conde de Alva de Leíte,& outro 
Marquez ;todos da chave doura- 
dá. Com grande oftentaçaô 0 a= 


companharaõ atè o Cóvento, pa< 


ra o qual concorrèrað muytosSes 
nhores com abundancias por ef. 
paçodetres dias que duron o fel- 
tejo. Fez o Bifpo Fr. Bernardino. 
a todos prefentes muytoReligio- 
fos em demonftração do feu agra- 
decimento, mandando-lhes Ros 


farios; Agnus Dei, & reliquias ĝ . 


trouxera de Roma, os quaes elles 
aceytavão com grande gofto ; & 
femelhante edificação. Deltas 
mefmas preciofidades efpirituaes 
fez tambem prefentes a ElRey, à 
Rainha, ao Principe , & Infantes; 
& como em tudo obrava com a- 
certo; neíta acção o teve muyto 
particular , porque fendo eítima- 
do daquelles Senhores: com eftas 
virtuo(as offertas deo occafiad pa- 
ra fer mais querido. Paflados al- 
gús dias foy beyjar a mão aos mef- 
mos Principes & nefte acto co- 
nheceo quanto eftava entrado na 
graça de todos, porque lhe derão 
entrada franca para penetrar li- 
vremente o interior do Paço to- 


das as vezes quea elle foíle. Eftas < 
vãoos Arcebiípos, Bifpos , & ou- 
tros Senhores na fala efperando 
licença para entrar, & o Hluftrif. 
fimo Portuguez fem demora pro- 
feguia o feu caminho ate a prefen- 
ça das Mageftades.: A primeyra 
acção Epifcopal que exercitou 
toy fagrat logo no mez de Agof- 
toem o Convento de S. Frangil- 
co de Madrid ao Padre Frey Joað 
de SantAnder Commiflario-Ge- 
ral de Indias , inítituido Biípo de 
Malhorca. | vn 
617 - Naoccafiadem quelhe 
chegárãoas letras, recebeo © Pa- 
dre Frey Bernardino hűa carta do 
Papa, pela qual lhe notificava; & 
não obftarite eltar feyto Bifpo cô- 
tinuafle no governo da Ordemao 
menos ate o anrio feguinte, vio 
não poderem toncorrer a Capi- 
tulo Geral osVogaes em razão da 
pefte; & guerra, qne nefte tempo. 
afligia a Europa. Com efta facul- 
dade profeguio nó regime áté o 
fim de Outubro, em que lhe che~ 
gou do mefino Pontifice outro 
decretopara lhe fucceder como 
titulo de Vigario Geral o Padre 
Frey Pedro Jover. Viveo porem 
pouco tempo, & fuccedeo-lhe no: 
cargo o Padre Fr. Antonio Hen-. 
riques,o qual, para que o pudef- 
fem eleger; renunciou o Bifpado 
de Zamora em que eftava nomea- 
do; & perfeverou ate o anno de 
1633.em que foy celebrado o Ca- 
pitulo Geral; & promovido à fu- 
prema Dignidade da Ordem o 
Reverendiflimo Padre Frey Joaô 
Baptita Campanha, Secretario 
Er “que 
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v628:: - Depois de entregar o 
Sello da Religião ao Reverendil- 
fimo Fr Pedro Jover , ainda per- 
feverou em Caítella ate depois de 
entraroannode 1632. no qual a 
dous deJunhofoy recebido na Ci- 


o 619 - Afua familia fe redozia 

a hum Confeflor, &a há compa- 
nheyro, ambos Frades delta Pro- 
víncia;o primeyroerao Padre Fr. 
Ricardo Sinott , ou da Concey= 
çaô , q depois foy Martyrna Ilha 
de Irlanda donde era natural, cu- 


dade de Vifeu com muytos alvó- 


ja vida fe acha na; fegunda Parte 2. Pare. 
roços, & demonftrações feítivas. 


deíta Hiftoria. O companheyro “ Seg 


CAP. S De 


Grandes progreffos promettèraő 
os feus exordios, masa morte que 
tudo atalha, cortou em for todas 
as efperanças, cujo golpe intima- 
mente penetrou os corações dos 
neceflitados, a quem logo come- 
çoua amparar como verdadeyro 
paydos pobres. Por elles diftri- 
buhio quanto achou, &rendeo o 
Bifpadonefle breve tempo que re- 
fidionelle, Para a ua peíloa nada 
refervava mais que o neceflario 
como qualquer Religiofo mode- 
rado, & auftero. Nunca depois de 
fer Bifpo fe lhe vio outra mudan- 
ça, oudifferença do que fora lem- 
pre no eftado de Frade, fenão a de 
trazer cubertos os pes; porque 
ufava do mefmo habito de fayal 
remendado por velho,& roto.Cô 
elle dormio fempre, & com a fua 
tunica de panojunto à carne, fem 
admittir camiza,ou lençoes de li- 
nhofenãoem aultimaenfermida- 


era hú Frade Leygo de fanto no- 
me, pofto que mais conhecido, & 
celebre peloappellido de Pacien= 
cia. Eftando ainda em Madrid,de- 
pois defagrado , tratou da fepul- 
tura; & querendo que feu corpo 
fofle enterrado na Sacriítia do 
Convento de S. Francifco de Lis- 
boa, para efle fim mandou edifi- 
car nella huma Capella pequena, 
mas primorofa , toda de marmo» 
res de diverfas cores, dedicada à 
Conceyçaô purillima da May de 
Deos; & com muytas reliquias q 
ajuntara, fe fez no retabolo della 
hum fantuario preciofo , de que 
hoje apparecem algis veítigios. 
Faleceo em cinco de Outubrodo 
anno fobredito, & foy depofitado 
na Capella mor da fuaCathedral, 
em cujo fitio o Padre Provincial 
Fr. Joaô de Sao Bernardino man- 
dou por hãa pedra com as fuas ar - 
mas, & efte letreyro: 


D. Frey Bernardino de Séna Bifho deVifeu, & Minifiro 


-coxa «Grraldetoda a Ordem dé S. Francifio: oqual jaz aqua 
“cio depofitado para fer trastadado à fuaGapella de Lisboa, ` 


«opros comoelle difpoz. Morreo as. de Outubro de 1632. ` 


Porêm atê agora nað teve quem 
defledatisfaçao ao fraternal amor 
com que elle appetecia a perpe- 
tua fociedade dos Rel; dista def- 
-iN Part, i 





ta fna Provincia. ait RIR 
630: Nosultimos dias da fua 
exiltencia na vida, & no Bifpado 
o bulcaraô alguns favores Reaes. 
Oo O 


4. Hiftória Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco” 
Anno O primeyro lhe dava otitulo , & 
quaes prerogativas lhe daria o. 


em que períeverou fempre; pelas: -00 A 





1618, poder deReformador da Relaçaô 


da Cidade do Porto; o fegundo 
eraa nominata, & promoção pa- 
ra outro mayor Bifpado, Dizem- 
nos que era o de Coimbra. Foy de 
eftatura proporcionada ; tinha a 
cabeça quafiredonda , a tefta al- 
ta; & efpaçofa;os olhos verdes, 
não muyto grandes;& quafi à flor 
dorofto. Efte era comprido, & a 
fua cor propendia para rofada; o 
nariscom proporçaô , o cabello 
da cabeça preto, brando,& corre- 
dio, & o da barba da cor de avelã. 
Nofim da vidahia propendendo 
* paracalvo, pofto quenaõ o che- 
vou afer. Eragroflo, & corpulen- 
to, & excedia aos homens de ma- 
yor valentia em forças;& por iflo 
refiftio a tantas fadigas j & traba- 
lhos como fe vem nas fuas pere- 
grinaçoens pela mayor parte de 


Europa. Em fim era taô bem dif. . 


poíto, & de taô gentil,& authori- 
zada prefença,que dizia o Duque 
de Saboya, quando fallava nelle 
aos outrosR eligiofos da nofla Or- 
dem: Os Frades na eleyçaô que fi- 
zerade Er. Bernardino para feu 
Prelado,mofiriavad que fabiao bem 
eféolber. Porque a fua pefloa in- 
fundia tal refpeyto, que por fi 
mefma declarava que era digna 
de imperio. E a Rainha de Hefpa- 
nha vendo-ode Pontifical na fua 
Cape!la;dizia que nenhum Prin- 
cipe da Igreja podia competir cô 
elle na reprefentação da Dignida- 
de Bpifcopal. Masa tudo excedia 
a fua virtude, religiad, modeítia, 
obfervancia, & amor de Deos; 


dé 


me(mo Senhor a remuneração co 
que premea aos que o âmão , 8 
fervem. | poi 


CAPITULO XII 


Breve epitome da fundação ,&pro= 
greffosda Cuftodia de S. Thome 
atè lograr o efplendor de Pros 
VINIR sao: h entro: 


A mefima occafiad 
| Ņ emque o Reverê- 
difimo Frey Benigno de Genova 
ufurpou a efta de Portugal há tão 
excellente Prelado, como era o 
illuftrilimo Frey Bernardino de 
Sena, tambem della feparou hum 
ramo; de que podia muyto pre- 
zar(e o melhor, & mais fertil tros 
co,pela abundancia de frutos com 
que fempre enriqueceo a Igreja 
Catholica na propagação da fés 
& extirpação da idolatria. Era ef- 
tea preclara Cuftodia de S: Tho- 
mè, plantada na India Oriental 
{obre os fundamentos firmes da 
caridade, & conftancia , com que 
muytos Religiofos deraô a vida 
em teftemunho da Ley da Graça. 





631 


Jano quinto livro da Terceyra 


Parte defta Hiftoria moftramos 
largamente os feus principios , il- 
luftrados com abundantes argu- 
mentos de há admitavel zelo; & 
agora trataremos dos pontos que 
conduzem aos feus temporaes ef- 
plendores,ou augmentos notitu- 
lo, & governo independente das 
direcções damãy, que a Estande 

| sT diria 
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Anno dirigira por efpaço de cento & de= Fr. Paulino. Depois defte lhe må- 
1618, ZOyto annos. = douo Padre Er. Joaô deCeyta, q 


“1,632: Tendo o Veneravel Pa- 
dre Fr. Henrique de Coimbra no 
de 1500,aberto caminho à Miflao 
da India Oriental, os Religiofos 
queeíta Provincia; depois delle, 
foy enviando para o mefmo fim, 
hiaô erigindo Cóventos fas pro- 
prias terrasem que os Portugue- 
zes plantavão Fortalezas ,& fey- 
torias: E porque erão ja muytos, 
pareceo conveniente ajuntallos 
embú corpo com o titulo de Cu- 
ftodianoanno de 1518. fendo o 
primeyro Prelado que os gover- 
nôu todosna meíma forma o Pa- 
dre Fr. Antonio do Padrão natu- 
ral da Cidade do Porto. Segui- 
rão-fe a efte os Padres Frey Pedro 
da Atouguia, de nobilifiimna pro- 
fapia Frey Paulo de Santa Maria 
que: fundou à Chriftandade de 
Mafcate, Fr. Diogo de Borba, o 
fobredito Fr. Antonio do Padrão 
fegunda vez, o V.Frey Antonio 
do Cafal,celebre no cerco deDio; 
Fr. João Noé, Frey Francifco de 
Chaves, Frey Gonçalo Pinheyro, 
ou Pinto; o V. Frey Belchior de 
Lisboa , que padeceo martyrio 
em Jafanapatão , fendo adtualme- 
te Cuftodio pelosannos de 1 560. 
Atèefte tempo enviou a Provin- 
cia osteferidos Prelados ; mas pa- 
recendo-lhe que era razão eleger 
tambem dos Religiolos que afhí- 
tião na mefma Cuítodia, come- 
cou agora a mandar-lheas nomi- 
natas inftituindo fuccefivamente 
atres, que forão os Padres Fr. Pes 
dro de Belem, Fr. Luis V elofo,Sc 
siby-Part. 


foy o Inftituidor da Recoleyção 
no Convento da Madre de Deos, 
& morreo no mar voltando para a 
Provincia: aquál continuou na 
eleyção dos Religiolos que afff. 
tiaôna Cuftodia , & fem interpo- 
lação mandou patentes para qua- 
tro, que faô os Padres Fr.Francif- 
codo Salvador, Fr.Simaô de Na- 
zareth, Frey Ferhandoda Paz, Sé 
Fr. Domingos de JESUS. Alem 
deftesforao eleytos na mefma In- 
dia, por morrerem os Cuítodios, 
o Padre Frey Franciíco de Santa- 
rem, que governou por tempo de 
dousannos, & o PadreFr. Andre 
de Santa Maria hum-anho; porq 
foy logo deftaProvincia a rendel- 
loo Padre Fr.Gafpar de Lisboa. 
633 Como a mayor parte 
dos referidos Cuítodios aceyta- 
vað Noviços, & os Conventos, 
Collegios, & Reytorias fe haviad 
augmentado muyto, & fazia tudo 
hã corpo fuficiente ; & pot ven- 
tura mayor que o de algñas Pro- 
vincias;a propria razão qué efta 
de Portugal tinha para darlhe por 
Prelados os que afhftiaô na Cuf- 
todia, tomãrão elles por atgumê- 
to para poderem viver; & gover- 
narfe fem dependencia das direc- 
ções dos ar > Provinciaes.E cô= 
tra o fundamento nað podiá ha- 
verinftancia; porque fe elles ti- 
nhað Religiofos capazes de gos 
vernar aquellé corpo com o titu- 
lode Cuítodia, nað havia reípey= 
to que os impedifle a dirigillo cô 
o de Provincia. Outras grandes 
Oo 2 con. 








Anno 
1618. 


436 
conveniécias podiað allegar para 
fe lhes conceder à independencia, 
& feparaçaô no governo,propon- 


do que os Religiolos refidentes 


naquellas partes tinhão maisco- 
nhecimento dellas; que os que 
hiaô novamente do Reyno:& co. 
mo nellas haviaô de: permanecer 
para fempre , com mais cuydado 
tratariao dos feus angmentos do 

ue os-que hiaó para voltar. So- 


“bre tudo que fabiaó melhor a quê 


deviao premiar; onreprehender; 


* oquenad podisalcançar cõmuy- 


Orb. Se- 
raph.t.3 


tabrevidade hã Prelado que en- 
travalem outra noticia maisque 
a da informaçao; a qual ordina- 
riaménte anda veltidada cordo 
affekocde-quem a dá. O certo 
he que ou foflem eítes os moti- 
vos, ouoter poftado do governo 
na fucceffao dos quatro ultimos 
Cuftodios, negociarað a fepara- 


ção em o Capitulo Geral inter-. 


medio que fe celebrou em Tole- 
do no anno de 1383: como confta 
das a&tas da mefma Congrega- 
çaô emas quaes fe diz : Cuflodia 


pag.365 Divi Thome in India Oriental eri- 


col.i. 
Gonzag. 
4. Part, 
pag. 
1209. 


gitur in Provinciam. E o Reveren- 
diffimo'Gonzaga , que preíidio 
nella,efereve omefmo,accrefcen- 
tando, “que por legitimas tau- 
fas fe determinara outra vez que 
perfeverafle no éftado antigo de 
Cuftodia, & com amefma fugey- 
ção, & obediencia que fempre de- 
raaelta Provincia: Os Conven- 
tos que tinha já nefte tempo era 
os feguintes: S. Prancifco de Goa, 
de quarenta Frades; o deS. Anto- 
nio de Gochim;detrinta; o deBa- 


1 
or { 
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çaim, de vinte & cinco; o de Ci- 
nanor, de dez; o de Tanã, de dez; . 
o de Negapatão ; de oyto; o de 
Manar , de oyto; outro em Cey- 
laô, de oyto; 80 de Santa Barba- 
rade Chaul. Além deftes nove da 
Obfervancia tinha tresde Reco- 
leyçaô: o primeyro era o da Ma- 
dredeDeos em Goa, & conftava 
dequinze Frades; o fegundoode 
S. Thomè, queera de doze; &o 
terceyro o do Efpirito Santo de 
Damão que era de outros tantos. 
Tinha mais nefte tempo feis Col- 
legios,em que fecreavaõ os filhos 
dosgentios , & fe inftruhiaô na fé 
Catholica : & ultimamente hãa 
grande copia de Reytorias , as 
quaeschegaraõ ao numero de cë- 
to & quarenta & húãa, aonde re- 
fidiao Religiofos Parocos dos 
mefmos, a quem haviaô trazido à 
féde Chrifto, & vivia em Fre- 
guefias, a que chamavaô Chrif- 
tandades. | 
634 Elteeraoeltado da Cu- 
ftodia de S. Thome quando a pri- 
meyra vez intentou confeguir o 
efplendor de Provincia; & por el- 
fe mefmo reípeyto nað quiz efta 
de Portugal nomear em Prelado 
na propria occafiaô algú dos Re- 
ligiofos,que actualmente afiftiad 
nella; mas envionlhe por Cuíto- 
dio noanno feguinte de 1584. ao 
referido Padre Fr. Gafpar de Lis- 
boa, & depois por fucceffor defte 
ao Padre Fr. Antonio da Piedade; 
& porque morreo no mar, entrou 
no governo o Padre Frey Manoel 
Pinto que afliftia na India, Pafla- 
dos tresannos chegou a ella o no 
> idre 
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Anno dre Fr.Jeronymo do Efpiriro Sar- 
161%. to Cuftodio da Provincia da Ar- 


rabida, inítituido Commiflario 
Geral, & Cuftodio da de S. Tho- 
me pelo Capitulo Gêral de Va- 
lhadolid. Efte levou os Eftatutos 
que no meímo Capitulo fe fize- 
rað para o feu governo. E porque 
na Terceyra Parte .refpondendo 
nòsa quê encheo de errosa Chro- 
nica da Provincia da Madre de 
Deos da mefma India, diffemos 
que não nos conftava a caufa por 
quefora mandado efte Religiofo 
de-outra Provincia; & conjeétu- 
ramos que feriaô motivo asdiffe- 
renças que haveria entre efta de 
Portugal, & a mefma Cuítodia, 
por querer eximirfe da fua obedi- 
encia :com tudoa caufaapparece 
na propria intimaçaô dos tftatu- 
tos; & a declarou o muyto douto, 
& Religiofo Padre Frey Paulo da 
Trindade Provincial,& Cômifla- 


rio Geral da mefma Cuftodia de- 


poisde Provincia, no manifeíto 
que fez a ElRey Filippe IV. emo 
annode 1635. quando efte Mo- 
narca porcertosreípeytos a man- 
dava reduzir outra vez ao eftado 
de Cuftodia : o qual declara que 
o Padre Er. Jeronymo do Efpiri- 
to Santo levou otitulo de Cuíto- 
dio, &Commiflario Geral, por- 
que foy enviado por Reformador 
da Cuftodia. Seguiraô-fe no go- 
verno della feis Cuftodios, & no 
tempo doultimo; chamado Frey 
Luis dá Conceyçaõ,em oanno de 
1612.:foy celebrado o Capitulo 
Geral de Roma,no qual renovan- 
do-fe apertençao de fe melhorar 
A V.Par t 
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a Cuftodia em Provincia, confe- 
guio ointento, naô fó por parte 
do mefmo Capitulo; & do Mini- 
ftro Geral Fr. Joaô Ferro,que nel- 
le foy eleyto, mas do Cardeal A- 
rigonio Protector da Ordem, & 
tambem de confentimento do 
Summo Pontifice Paulo V. que 
tudo confirmou por hum Breve, 
que principia: Ex imundo mobis; 
& o dito Geral por lua patente ins 
ftituhia em primeyro Miniftro 
Provincial ao mencionado Padre 
Frey Luis da Conceyçaô aétual 
Cuftodio; & com effeyto fe exe- 
cutou efta fua ordem no fim de 

Setembrode 1614. DA 
635 - Falecendo porèm-o Rea 
verendiimo ,& entrando no lu= 
gar de feu Vigarioo Padre Trejos 
fe lhe reprefentaraõ algúias razões 
de prejuizos, & inconvenientes, 
que fe feguiaô à nova erecçao ; & 
feparaçaô total deíta Provincia, 
às quaes o Reverendifimo Geno= 
va ,na patente que paflou depois 
fobre efte negocio , chama : #05 
parvi momenti, de nao pouca confs- 
deraçao;allegando juntamente as 
-= tiverao Padre Gonzaga para 
fufpender no feu tempo femelhão. 
te mudança. E porque o Confíe- 
lho de Portugal era de'parecer, 
voltaffe ao feu: eftado antigo de 
Cuítodia, o Reverendilimo Tres 
jo aredazio ao mefmo , & confe= 
guio do Papa que perfeverafle des 
fte modo atê o Capitulo Geral 
proximofaturo ;noqual ouvidas 
as partes fe refolveria totalmente 
elte ponto. No anno de 1614. em 
queo dito Padre Fr.Luis da Con- 
Oo 3 ceyçao 





Annoceyçao havia tomado poffe do 
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16:8. Miniftrado, enviouo mefmo Vi- 


Orb, Se- 
raph.sbi 


(up. 


ya 
; ai 5 
BE VI3 
- “ 


gario Geral defta Provincia por 
feuCommiffario ao Padre Fr. Se- 
baftiaõ dos Santos com huma pa- 
rente paflada em Lisboa a 14. de 
Março parao fim da reducçaó lo- 
bredita ; & a effeytuou tornando 
tudo à fua antiga foórmano princi- 
pio de Novembro do proprio an- 
no. E porque o dito Padre Frey 
Luis, a quem tornavaa pòr nolu- 
gar de Cuítodio , naô quiz acey- 
tar., ficou o Padre Frey Sebaftiaô 
fendo juntamente Cuítodio, & 
Commiflario. | 

636 Agora he occafiao de 
moftrar a quemencheo de errosa 
nomeada Chronica da Provincia 
da Madre de Deos, a pouca razad 
com'que fallou cótra efta de Por- 
tugal; pela infiftencia com que fe 
oppunha à dita feparaçaô; como 


(e fora crime defender cada hum . 


que naõ lhe roubaflem o proprio, 
& tað proprio como a Cuftodia 
deS.. Thomè, que ella fundou fo- 
bre tanto fangue, & tantos Íuores 
que os feus filhos derramaraó pe- 
la dilatação da Fé. Masainda com 
tudoiflo faô encarecimentos fa- 
bulofos aquelles exagerados em- 
penhos ; por quanto a primeyra 
vez que ella fe quiz dividir em o 
anno ders83.& foy declarada por 
Provincia no Capitulo interme- 
dio de Toledo, dizemas actas do 
mefmo-Capitulo; quefe erigira: 
Exaffenfu Provincia Portugalha 
cususevat Cuflodia: De confenti- 
mento da Provincia de Portugal, 


a 


Lo 


dequem era Cuftodia. Do pro= 


prio modo em todas as occafiões 


que fe feguiraõ; fe moltrava ella 2:31 


tað indiferente como quem nað 
tinha diflabor com o feu retiro,né 
conveniencia-com ofeu governo: 
E porque efta verdade pode peri-: 
gar no conceyto da payxaô, fe a» 
inda exiftir nomundo efte monf- 
tro, a confirmaremos com dous 
teftemunhos quea livra de toda 
anota. O primeyro he hia carta 
doreferido Padre Frey Luis da 
Concéyçaô Provincial depofto; 
efcrita em Fevereyro de 1615. à 
qual temos em noflo poder; & vi- 
nha parao Padre Frey Aleyxo da 
Vifitaçaõ, Provincial que foy de- 
fta Provincianoanno de 1616.fa+ 
zendo-o feu Procurador,& declas 
rando a divifaó que haviaentreos 
Frades refidentes na Cuíftodia, 
dos quaes hűs queriaô que perfe» 
arm nefte fer, & outros pelo. 
contrario que fubifle ao de Pro- 


vincia. Ifto mefmo fe acha na pas 


tente do Reverendifimo Padre 
Geral Frey Benigno de Genova 
paffada no anno prefente der618. 
porultima refoluçaô da materia, 
na qual fe expoem, que o mefmo 
Frey Luis da Conceyçaô Provin= 
cial annullado com os Definidos 
res fufpenfos comelle, & a mayor 
parte dosGuardiãesquecleperad, 
queriaque a Cuftodia fole Pro- 
vincia; & por diverfo modo o Côs 
miflario Cuftodio que a gover« 
navaéc os Definidores que omef: 
mo Cuíftodio tinha,& ainda algús 
dos Prelados locaes inftavaõ que 
fofle Cuítodia. De forte que os q 
a governavad como Cuftodia,de. 

feja- 
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Anno fejavaô que o foffe;&osqueprin- 
1618, cipiaraõa diripilla como Provin- 


cia;queriaôdo propriomodo que 
tofle Provincia-para continuar o 
{eu governo, & tudo fe reduzia 
aos dous pontos de governar; ou 
nað governar. Je | 
637 Depoisdosreferidoste- 
ftemunhos ; em que fe manifeíta 
feréos Religiofos da mefma Cuf- 
todia, os que impugnavaõ os feus 
augmentos y ainda notaremos hu» 
mas claufulas da carta fobredita; 
as quaes conteftaô omefmo que 
deyxamosefcrito. A primeyra de- 
clara que oVice-Rey feoppunha 
à divifao, & tinha avifado à Ma: 
peítade Catholica nað confentif: 
fe em que a Cuftodiade S. Tho- 
mè fe tirafle da obediencia da 
Provincia de Portugal fubindo 
“eoeftadode Provincia. A fegun- 
da relata que: mandando ElRey 
informaríe com o Arcebifpo de 
Goa fobre o mefmo ponto, lhe 
refpondera efte Prelado que nað 
convinha a dita feparaçao. De 
forte que as contradiçoens todas 
vinhao da India. Ultimamente 
diziao Padre Fr. Luisa fua cars 
ta,que os noflosPadres defta Pros 
vincialhe eferevêraõ y & a todos 
refpondia : & bafta elte argumêto 
dafrarernal amizade; pará fe ver 
que nenhú deltes impedia à Cuf- 
todia de S. "Thomé aquelle per- 
tendido efplendor , & que os feas 
Frades faziaõo pleyro fendo hüs 
mais inclinados à novidade que 
outros. Nem efta Provincia de 
Portupal teve emalgãa occafiaõo 
cuydado em .confervaro feu di- 


reyto; porque como fe pôde'ver 


neftalarpa hiftoriadella, fempre 


foyreparrindo, & deyxando levar 
fem contradiçao tudo quanto ad- 
quirio, & fe algia'coufa conferva, 
he porque ninguem a pertende. 
Ulurparaó-lhe ha poucos ańnos 
dous Mofteyros fem letras A pof= 
tolicas , nem outro algum funda- 
mento mais , doque haver quem 
os cobiçafle , & deyxoufe ficar 
immovel: & fe as Religiofas de 
Santa Clara de Santarem naõ fiz 
zerað rofto ao Arcebifpo de'Lis- 
boa no grande litigio que breves 
menterelataremos ; tambem ella 
nað lograva hojeefte Real Cons 
vento. Quando a Provincia dos 
Algarves feformou dos que efta 
grande Mãy fua tinha no Alem- 
“Tejo, nað contente com levar o 
Convento deS. Francifco de Xa- 
bregas; tambem fe appoflou do 
de Varatojo, & outros que fica: 
vað da noffa parte, todos bôs Côs 
ventos. Ade Santo Antonio fua 
prezada filha levoulhe os melho- 
res, & mais devotos que ella los 
prava; Asde S.Thome,& da Mas 
dre de Deos todos: os que havia 
fundado ná India ;ultimamente a 
Cuftodia dá Ilha dá Madeyra os 
que exiftemnellat 8& com tudo ifa 
fo nað nos conta que os noflos 
Padres fizeflé motins, ou manife- 
ftosao mundo, expondo queyxas 
por lhe roubarem ofeu , que fe as 
fizera; nem por iffo feriaô mur- 
murados com razaõ , porquetra- 
tavaô dafuajultiça. ro 


c! 6387 Emrequerimento daf 


pertendiad qs ondas 
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mefmo : Reverendifimo Padre 
Vigario Geral Frey Antonio de 
Trejo;,o qual nomeou por juizes 
da caufacinco Padres de Provin- 
ciasfóra defte Reyno , que a feni- 
tenciarao refolvendo, & mandan- 
do que fe confervafle a Cuftodia 
no fevantigo fer, & obediencia à 
Provincia de Portugal, refervan- 
do-lhe com tudo o diréyto para 
expor as fuas razôesno Capitulo 
Geral proximo; como eftava de~ 
terminado por ordem do Vigario 
de Chrifto; & para efle effeyto no 
anno de 1617. em Lisboa paflou 
o Reverendilimo huma patente 
aos Procuradores. Aqui à inftan- 
cia dos meímos enviou as fuasra- 
zões a diverfos Padres de differê- 
tes Provincias defte Reyno, para 
que depois de bem ponderadas 
remeteflemao Capitulo Geral os 
feus pareceres. Celebrou-fe final- 
mente o Capitulo no anno feguin- 
tede 1618. em que foy eleyto o 
Reverendiflimo Padre Fr. Benig- 
no de Genova, o qual com os De- 
finidores Geraes commetteo ter- 
ceyra vez os autos aos Miniftros 
das Provincias de Cartagena, V a> 
lença; & Granada, que eftavaõ 
prefentes,para que promptamen- 
te fentenciaflem a caufa final. In- 
trometeo-fe porem o Nuncio de 
Hefpanha Prefidente do Capitu- 
lo; -aprefentando hãa carta que 
ElRey lhe eftreveêra, dizendo fer 
{fua vontade que a Cuftodia fofle 
Provincia. Do proprio modo fe 


deo a fentença, em que fe decla- 
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Anno da Cuftodia deS.Thome, ou dos 
1618. Religiofos della, recorrerao ao 


rou que o Reverendifimo Padre 
Trejo tinha authoridade para fuí- 
pender como fufpendeo a nova 
creaçaô deProvincia,& Prelados; 
& fe confirmava quanto havia o- 
brado per fi, & pelo Padre Fr. Se- 
baftiao dos Santos feu Commif- 
fario nefta materia. Ultimamen- 
te fe decretou que o MiniftroPro- 
vincial defta Provincia de Portu- 
gal feria perpetuamente Prelado 
de todos os Religiofos que da In- 
dia vieflem a efte Reyno,os quaes 
chegando a Lisboa fe aprefenta- 
riadõaelle, & em fua aufenciaao 
Guardiao de S. Francifco da mef- 
ma Cidade,a quem moftrariad as 
licenças dos feus Superiores, & 
comunicariad os negocios a que 
vinhao. | 

639 No proprio anno de 1618. 
em oultimo dia de Junho , eftan- 
do ja em Madrid, inftituhio o Re- 


verendifimo em feu Commifla- 


rio {obrea nova Provincia,& Cu- 
ftodiada Madre de Deos ao Pa- 
dre Fr. Francifco de Saô Miguel, 
Confeflor actual do Mofteyro de 
Santa Clara de Lisboa. Chegou 
eíte a Goano anno Ífeguinte,& lo- 


gono principio do feu governo, o 


Padre Provincial reftituido naõ o 
queria reconhecer por feu Prela- 
do; tomãdo o pretexto de que era 
cego. Porefta occafião fe dividi- 
raô os Frades nas parcialidades 
antigas,;& a contraria ao ditoPro-. 
vincial pertendia reduzir a Pro- 
vincia oútra vez ao eftado de Cu- 
ftodia. Atalhou porem o Reve- 
rendifimo os empenhos, envian- 
donoannode 1621. hãa ordem, 

pela 
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rêmalgús annos tornaraõ a revi- 
ver os mefmos defignios , & com 
tantaefficacia chegaraõ a prefen- 
ça delRey D. Filippe IV. queo 
Monarca fe refolveo a pòr tudo 
“nofeu primitivo eftado. Acudio 
porem aiflo o Padre Fr. Paulo da 
“Trindade Commiflario Gêralna 
mefma India, fazendo, para fe a- 
prefentar à Mageltade, hum Ata» 
nifefto com muyto boas razões, O 
qualelleaflinou em rt. de Fevg: 
reyrode 163$.por parte doCapi- 
tulo congregado em S. Francifco 
de Goa. Nomeou Procurador ne- 
fte Reyno; & poíto que nað lhe 
faltavad induftrias, nem poriflo 
deyxáraô de continuar os combas 
“tes; masultimamente ficatraõ fe- 
renadas as tormentas, & a nova 
Provincia foy prolfeguindo , & 
profegue dedicando frequentes 
obfequios à Mageítade Divina, - 


CAPITULO XIII. 


Princípios; © progreflos da Cuflo- 
o- dia da Madre de Deos na India 
: Oriental atè confeguir o titulo de 

Provincia. q Sup 


* Endo Cuítodio dos 
) noflos Conventos 
da India o Padre Fr. Joaô de Cey- 
ta,8 Arcebifpo de Goa D.Gafpar 
de SantaMaria; teve princípio 
com asdefpezas delte Venerável 
Preladoo Convento da Madre de 
Deos ná propria Cidade. Em o 
anno de 1969.foy povoadodeRes 


640 





mo Cuítodio, & devoçaõ dodiiö 
Arcebifpo fe veftirad de Recoles 
tos, fubordinados em tudo à obe- 
dienciá do Padre Frey Joaô, & de 
feus fucceffores ; como o faô ém 
as-Provintiás da Obfervancia as 
cafas que todas tem de Padres;a 
quem o vulgochama Capuchos, 
fendo o feu nome proprio demais 
eltreyta obfervantia. E para que 
a Recoleyçaõ forecefle, neceffi- 
tava ao thenos de tres Conventos, 
como dizem as Conftituições Se- 
raficas, por cujo refpeyto a 'efte 
da Madre de Deos, que foy edifi- 
cado para quinze Frádes ;ajuntas 
rað os Preladosó de S. Thome; & 
odo Efpirito Santo de Dama, 
cada hű delles de doze. Com tað 
limitado corpo “intentátraS logo 
os Padres Recoletos porfe à par- 
té com feu Cuftodio, mas fó con- 
feguirão o fruto das diligencias 
no anno de 1612. quando a-Cafi 
todiadeS. Thomé em o Capitu- 
lo Geral de Roma-foy ereta em 
Provincia. Jáneíte tempo tinhas 
melhofes fundamentos para afua 
pertençaõ, porque eftavaõ eften- 
didos, & dilatados ém dez Cons 
ventos;que erão ð referido daMas 
dtede Deos deGoa,o dé N. Se. 
nhora-do Cabo na batra da Mef- 
ma Cidade, o da Madte de Déos 
de Chaul,o de Santo Antonio de 
Tanã,0 de Damão,o deN.Senho- 
rados Anjos em Dio, ó deS. Joad 
de Cochim, 6 deS: Thomê pode 
Maláca; & o dé Macao. Porém 
feguio a melma fortuna da Pro- 

vin- 
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dia;que a ella eltava fugeyta,ficou 
no fer antigo, fé outro titulo mais 
que o de ConventosRecoleros da 
dita Cuftodia, debayxo do gover- 
no defta Provincia de Portugal, 
na meíma forma em que nafce- 
rað. paghi a 

641: Reftituido porem à Cu- 
ftodia de S. Thome o efplendor 
de Provincia no anno de 1618. 
tambem às cafas Recoletás fedeo 
a prerogativa de Cuftodia com o 
meímo nome do -feu primeyro 
Convento, as quaes principiarad 
alograllaem 16. de Fevereyro de 
1620. & com os votos dos Prela- 
doslocaes q asdirigiao,foyeleyto 
em primeyro Cuftodio 6 Padre 
Fr. Franciíco de S. Dionyfho. Por 
efte tempo reviveo em Hefpanha 
entrealgãas Provincias Defcal- 
çasa pertençaó antiga de apartar- 
fe da obediencia do Miniltro Gè- 
ral da noffa Ordem, de cujo prin- 
cipio, & progreflo daremos-híia 
breve noticia, para mais clara- 
mente fe perceber o que havemos 
de relatar. Pelos annosde 1595. 
dous Religiofos da Provincia de 
S. Jofeph, dos quaes ham fecha- 
mava Fr Joaô de Santa Maria;fo- 
raô authores da novidade men- 
cionada, folicitando que as Pro- 
vincias Capuchas fe dividiffem 
do corpo da Obfervancia, fazen- 
do-operfi com feu Vigario Gè- 
ral queo governafle. Mas oppon- 
do-fe a eíta feparação o Commil- 
fario Geral da Familia Frey Mat- 
theos de Burgos; fe fufpendeo por 


dre Fr. Joao de Santa Maria hoan- 
node 1604. & com mais força té « 
dojacomíigo os Padres das Pro- 
vincias de S. Joað Baptifta; & S. 
Paulo, & por folicitador ao Mar- 
quez de Denia , Duque de Lerna 
valido delRey.D, Filippe l: por 
cuja intervençao confeguio hum 
Breve de Clemente VIII. pafla- 
doa feisde Junho do proprio an- 
no, deque era executor o Nuncio 
de Caftella. E porque o Papa dif- 
punha que a feparaçao fe fizefle 
confentindo nella a mayor parte 
das Provincias reformadas, man- 
dou odito Nuticio que em vinte 
& oyto de Setembro do proprio 
anno appareceflem em Valhados. 
lid os Provinciaes, Padres;& Cu- 
ftodios de todas para votarem fo- 
bre ocalo. Refultou deíta junta 


fruftrarem-fe todas as -diligen- 


cias; porque fendo osV ogaes vin- 
te & nove, {o doze diflerao que 
queriaó a divifaô, clamando con- 
ftantes os dezafete que nað acey- 
tavao outro Prelado mais que o 
feu Miniftro Geral, a quédeviaõ 
eltar fugeytos confórme a regra 
que profeflavao. 

642 Noannode 1621. fahio 
omefmo Padre Fr. Joaô de Santa 
Maria com'terceyra inftancia, & 
efta era mais eflicaz do q as pafla- 
das, pelo empenho da Infanta D. 
Maria filha do fobredito Monar- 
cal). Filippe II.da qual era Con- 
feflor. Alcançou efta Senhora do 
Summo Pontifice Gregorio XV. 
az4.deNovembro do mefmo an- 

no 
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Fr.João Commiflario Apoftoli- 
co com poderes de governar to~ 
das as Provincias Recoletas de 
Hefpanha, & Indias até a fefta do 
Efpirito Santo do anno feguinte, 
em a qual celébraria Capitulo pa- 
ra fe eleger Vigario Geral que as 
dirigifle independente, como ef- 
“tádito, do Miniftro Geral da Or- 
dem. A 13.de Janeyrode 1622.fe 
conftituhio Commillario do Pas 
pa mandando intimar o Breve. A- 
cudio porem logoa efte notavel 
prejuizo da Religiao o Reveren- 
difimo Padre Commiffario Gè- 
ralda Familia Fr. Bernardino de 


Sena, (comoem outro lugar refe- 
rimos) & expondo a ElRey , que: 
jaera Filippe IV. os grandes ins, 
convenientes que refultavão del- 
ta novidade, mandou o Monarca, 
ao Nuncioque fizefle fufpender 
tudo-em quanto elle recorria ao. 


Vigario de Chrifto. Afim o exe- 


cutou o Legado, & ElRey pro-s: 
pondo à Sè Apoftolica os danos;: 
& prejuizos que refultavao da di~: 
tafeparaçaô, o SammoPontifice 
Urbano VHE fucceítor de Gres: 
gorio, revogou,& annulloweite,: 


&outros muytos Breves que fe 
haviað paffado ao meímo reipey-: 
to, difpondo que as mencionadas 
Provincias permanceffem no eu: 
antigo eftado. Expedio-fearevo- 


lhe ofer de Provincia. Enviáraõ a 
Romahú Religiofo chamado Fr. 
Manoel Baptifta , o qual negoci» 
ando com os empenhados em à 
divifað declarada-achou abertas 
as portas para o defpacho dafua 
perrenção a onze de Janeyro ce 
1612. Confeguiodo mefmo Pons 
tifice Gregorio XV. hum Breve, 
pelo qual oVigario de Chrifto fa» 
ziada Cuftodia Provincia agore» 
gada à nova Congregação dos 
Recoleros de Hefpanha,& fugey = 
ta ao Vigario Geral: della, que 
ainda fe havia de eleger como te- 
mos dito: Tambem o Cardeal 
Prote&tor da Ordem paflou hum 
decreto , mandando por commif- 
faó que lhe deo o Papa, que foffe 
executor do Breve o Padre Frey 
Luis da Coôceyçaô,primeyroPro- 
vincialida Provincia de S. Tho- 
me; em fegundo lugar o Padre Fr. 
Boavéturadas Chagas Definidor, 
& em terceyro o Padre Fr. Tho- 
mê de S.Miguel,Guardiaô do Côs 
vento da Madre de Deos de Das 
mað. Foy paffado em 27. do pro” 
prio mez, emo fobredito annode. 
1622. & no mefmo chegou à Ins 
dia antes de Outrabro: | 
644 > Noprincipio defte del- 

embarcounella o Veneravel Pa- 
dre Fr. Luis da Cruz,vara6 de no- 
toria fantidade, a quem o precey - 


to da obediencia tirou do foflepo Hifor.. 
em que vivianefta faw Provincia Eo A : 
mandando-o por Cômiflario Ge: 28». 3. 
rabda deS:Thomê,& Cultodia 


gatoriaem 1 ede Marçode 1624: 

643: “Coma referida narra» 
ção fe percebera melhor agora a: 
donoflo difcurfo. Tanto que os 


Padres Recoletos viraô formada da Madre de Deos:E'porqueefta 
uE i J com 
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Anno com. 0 Breve fobredito havia-de havia dealterar coula alguma no 





1618. querer excluirfe do feu governo, tocanteaofeu eftado,& governo, - 


levava-ordem do Colleytor de 
Portugal que fufpendia(como em 
Caítella ) a do Papa em quantoá 
feparaçaô; & o Vice-Rey D.Frã- 
cifco da Gama: Conde da Vidi- 
gueyra, que na mefma occafiao 


¿aportou na Índia, tambem a leva- 


va abíoluta de Filippe IV . para q 
na tal Cuftodia naô le innovafle 
coufa alguma ate contrario avilo 


«delle. Efta generalidade com que 


fallava o Monarca fez obrar ao 
Padre Fr. Luis da Cruz mais do q 
pertendia, porque o feu: intento 
era fomente confervar unidos ao 
corpo da Obfervancia os Padres 
Capuchos, fegundo o mandado 
doColleytor: mas odelRey que 
abfolutamente difpunha que ne- 
nhíia coufa fe innovafle no parti- 
cular da Cuftodia da Madre de 
Deos , fez com que tambem im- 
pedifle a {ua transformaçaô em 
Provincia. Deftes dous pontos 
procederão tantas inquietações, 
que feria neceflario muyto papel 
pararelatallas;, & igual paciencia 
para ouvillas.Com tudo referire- 
mos o mais precifo para fatisfa- 
çaô do noflo argumento. 

645 A primeyra acçaô do Pa- 
dre Commiflario Geral em Goa 
foy intimar ao Cuítodio da dita 
Cuftodia asordês delRey, & do 
Colleytor, para que lhe conftaf- 
le que naõ tinhão os Padres Re- 


-coletos outro Prelado Superior 


fenaô o Geral da Ordem ,ou Cõ- 
miflario/Geral da Familia que o 
enviava: com o -feu poder ; nem fe 


419 


como lhes era mandado pelo Mo- 
narca. Juntamente lhe pedia o fel- 
oda Cuftodia para dar principio 
à fua vifita. Porêm como odito 
Padre cô os mais Religiofos feus 
fubditos fe perfuadiaô que nin- 
guem podia obrigallos contra o 
que fe continha no Breve, que os 
feparava da obediencia do nofio 
Geral, a negaraõ a efte feu Com- 
miflario. Mandou-lhes q no ter- 
mo de tres dias o reconheceflem 
por tal;& metendo-feoVice-Rey 
por medianeyro foraô as fuas per- 
fuaçoens infruétuofas , porque os 
Padres continuaraô na delibera- 
ção primeyra. Antes hú Fr. Boa- 
ventura das Chagasja nomeado, 
& vinha em fegundo lugar por 
executor do fobreditoBreve,ven- 
do que falecera o primeyro,fe cô-= 


“Ítituhio juiz delle, & com todo o 


fegredo convocou os Vogaes da 
Cuítodia para celebrar Capitulo 
a 6. de Janeyro de 1623. No mef- 
mo dia mandou o Vice-Rey notis 
ficallos paraque nado fizelem:8e. 
vendo-fe por elle apertados; vie- 
rað a partido,propondo g aceyta= 
riao ao Padre Commiflario Gè- 
ral na forma feguinte. Que por 
naõ haver tempo de vifitar a Cu- 
ftodia:; pois eftavað congregados 
os Vogaes della no: Conventoda 
Madre de Deos, vifitaria-o dito 
Padre Commiflario fomente os 
que tinhaô em Goa, &proceden- 
do logo a Capitulo declararia a 
Cuítodia em Provincia, & em 
Miniftro Provinçialao Prelado 

que 
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çaoreípondeo oVen.Cômiflario 
como decreto delRey, que man- 
dava nað fe innovafle coufa algia: 
& juntamente com os embargos 
que havia offerecido a Provincia 
de S, Thomè, de quem era Reco- 
leyçaô a Cuftodia; allegando que 
fem ter cafas de Recoletos perdia 
o fer de Provincia, como eftava 
mandado pelas Conftituições do 
Capitulo Geral de Salamanca ; & 
finalmente porque naõ fora ouvi- 
da, nemdera permiflao para fe a~ 
partarem della os taes Conven- 
tos. Com tudo ifto o Vice-Rey 
que defejava foflegar a todos, fez 
com que'o Padre Commiflario 
Geral fe deliberaíle a executar o 
meímo; que elles pediaô ; porem 
coma claufula que fe osSuperio- 
resapprovaflem a declaraçao de 
Provincia, o ficaria fendo,& quã- 
do nað, voltaria outra vez ao feu 
primeyroó eftado de Cuítodia. Ef- 
timarao os Padres Recoletos eftá 
refoluçaô, & logo muytos derão 
obediencia ao Commifllario Gè- 


ral;porém como fe dividiraõem 


duas partes, a que fegaia ao Juiz 
do Breve fe confervou na fua opi- 
niaô ; que toda fe encaminhava a 
continuaro dito Juiz na acçao Ca- 
pitular que havia principiado, 
Aprefentârao ao Vice-Rey al- 
gúastazões contra o referido aju- 
fte;, 8 mmandando-as efte exami- 
nar por pefloas doutas à vifta dos 
decretosdo Rey,& do Colleytor, 
fahirad-elcufas. Valerão-fe logo 
do Provincial dos Padres Carme- 
iri V.Part. | 


ao Commiflario que para o bem 
da paz devia ceder da fua jurifdi- 
çao; & depois de feyto o Capitu- 
lo virião tados renderlhe obedi- 
encia. O Padre Fr. Luiscomo tão 
virtuolo lhe refpondeo modefta- 
mente, moftrando-lhe qual era a 
fua obrigação, & poder , & quaes 
as ordés que levava dos Superio- 
res; & depois de o inteyrar neítes 
pontos; religiofamente lhe diffe 
que parecia digno de eftranharfe 
vir hű Prelado pedir a outro que 
confentiffe as rebeliões, &defobes 
diencias dos fubditos. 

647 Comelte defengano pro: 
cederaô logo a Capitulo, em que 
preíidio o mefmo Padre Juiz do 
Breve. E poíto que o Vicé-Rey 
tanto que teve noticia da celebraa 
ção delle enviou os Ouvidores da 
Cidade, & Geral a fazer certas 
execuções; melhor procedeo a 
Padre Commiflario notificando 
ao Prefidente do Capitulo, & ao 
Provincial que ja haviad levantas 
donelle, para que cedeflem dos 
titulos, & lhe deffem obediencia; 
porem nenhãa coufa teve o effey- 
to que fe efperava.Declarou-os o 
Padre Commiflario Geral, nos 
meando por Cuítodio ao Padre 
Fr. Jeronymo de $. Miguel;& não 
querendo reconhecello por feu 
Prelado ageravou as cenfuras; & 
entrou o Vice-Rey a prohibir- 
lhes as temporalidades. Neftes a- 
pertos depois dealgús dias fe re- 
folvêraõ a capitular com o Padre 
Cômiflario por via de certas pef- 
foas nobres, que lhe aprefentarão 

Pp para 
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cia naô fe tallando mais em cou- 
fas paffadas; que o Capitulo cele- 
brado fe daria por bom,& queap-. 


pellando para elicalguns Recole- 


tos tomaria adjuntos da mefma 
Recoleyçað para fentenciar o ca-: 
fo : S&cultimamente fe elle Padre 


Commiflario faltafle a qualquer 
deftes pontos,ficariaô os ditosR e- 


coleros defobrigados de o conhe- 


cerem por Superior. Re fpondeo 
o Ven. Padre, q naõ aceytava de 


fubditos condições tão afrontos 


fas; que havia de vifitar a Cufto- 
dia ;& depois celebrar Capitulo 
dando por nullo quanto até o pre- 
fente haviað obrado. 

:648  Defte modoprofegui- 
raô quafi todo oanno de 1623. no 
fimdo qual chegou huma nao do 
Reyno com cartá do Reverendil- 


fimo Padre Commiflario Geral . 


da Familia,em que declarava ,que 
a Cuftodia da Madre de Deos dos 
Recoletos nað era Provincia, & 
fe tivelletomado efte titulo, foffe 
reduzida ao feu antigo eftado. 
Tambem appareceraô cinco do 
Procurador que os ditos Padres 
tinhaS em Roma, elcritas na mef- 
ma Curia em Julho de 1622.'em 
as quaes dizia que a Recoleyção 
da Provincia de Catalunha ereéta 
povamente em Provincia,& a fua 
da Madrede Deos da India efta- 
vaôpor fua Santidade fufpenfas. 
Porêm nas baftou efta certeza in- 
fallivel, paraque o chamado Pro- 
vincial fe refolvefle totalmente a 
largar o titulo, poíto que muytas 


mais poderofas às inftancias que 
odivertiao.Naóô fe levavaõ dellas 
osReligio(os maistimoraros,por-= 
ue tinhaô recorridoa tempo , 8 
grande partedelles morava nos 
Conventos da Provincia de Saô 
Thome; para viverem com mais 
quietação , & menos efcrupulo.. 
Começou efte a dar aballos'nas 
confciencias, & tornarão os rent= 
tentes a bufcar medianeyros de 
pazes. Pedião quinze dias; den= 
tro dos quaes efpcravão as naos 
do Reyno,que aportárao em Mo= 
çambique : Be poíto que a fobre= 
dita havia fahido depois deftas,80 
naô podiaó trazer novidade; lhes 
concedeo o Padre Commillario o 
mefmo que pertendiaó, Invernãs 
do porem naquelle porto naô ap» 
pareceraô em Goa fenaóem Ma- 
yo de 1624. EEEIEE QUIVC ! 
CAPITULO «XIV. o 
Emque fè dàfim ù relaçao: prin= 
| ciptada. Lymo 
: HELRE SD pns go 
649 P Ara galtar tempo; 

né À fem efperança de 
fruto, naô ceflavaõ os Padreskes 
coletos de enviar ao Veneraveb 
Commiffario artigos contrarios 
todos à fua jurifdiçao, & decretos 
dos Superiores. E porque:asnaos 
efperadas hiadtardando;o Vice- 
Rey laftimado de ver deshta par- 
te tanta paciencia ; & offendido 
de experimentar na outrarrebel- 
dia tanta , fe empenhou»em con- 
cluir o negocio; & mandando a- 
ris prelen- 
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Na Provincia de Portugal, V. Payt: Lio LIT. Cap. XW: 
Anno prefentar aos Padresas claufulas 
1618. da ordem do Monarca, do Col- 


leytor ydo Padre Cõmiffario Gès 
ral daFamilia,& tambem das cats 
tas do feu mefmo Procurador que 
tinhao na Curia, lhes difpoz que 
à vifta dellas deflem logo as;ra= 
zões em que fe fundavaod para cô- 
tinuar na-fua inobediencia. O Pa- 
dre Frey Boaventuradas Chagas 
Juiz do Breve, & Prefidente do 
Capitulo fahio a feu- favor com 
hum tratado,que nað foy aceyto; 
& ochamado Provincial Fr. An- 
tonio dos Anjos por efcufar re- 
poítas fe aufentou com pretexto 
de vifitar os Conventos do Nor- 
te. Jaera entrado o mez de Feve- 
reyro de 1614. & neftetempoco- 
meçaraõ a dividirfe entre fi os Pa- 
dres de modo,que muytos fe reti- 
ravao para a dita Provincia de S; 
Thome,& outros menos temero- 
{os fe confervavao na fua Cufto- 
dia, mas obedientes ao Padre Cô* 
miflario Geral. Chegãraô final- 
méête as naos , em que haviaðicol- 
locadas as efperanças,, as quaes 
virao totalmente fruftradas, tra- 
zendoellas a meíma carta do Pa- 
paefcrita a ElRey D. Filippe fo- 
bre ter annullado o Motu pro- 
prio, que leparava aos Recoletos 
do governo do Miniftro Geral... 

6505 Na6 baftou com tudo 
eta evidencia , nem outras muy- 
tas para cederem da contumacia, 
Pelo que oVeneravel Commifla- 
rio vendo tanto Íofrimento per- 
dido, & tanta piedade fem fruto, 
defembainhou a efpada da lua ju- 
xifdiçao, & começou a fulminar 


cenfuras. Metreó-fe em pigs 
Vigario Geral de N. Padre Sa 
Domingos, & fiando delle o Pa- 
dre Cominiflario os papeis, & or- 
dês que tinha ;os aprefentou aos 
Recoletos;perfuadindo-os com à 
verdade a Que obedeceflem logo, 
Porem nao baftáraõ as luas ex- 
hortações para todos ; pofto que 
foraô eficazes paraalpús, que lo- 
go por efcritoderaô obediencia; 
temendo que fe efcreveflem feus 
nomes na declaratoria.. Na6 a 
quiz paflar o Commiflario Geral 
por evitar eftrondos, mas enviou. 
ao Convento da Madre de Deos 
o Padre Fr. Simão de Nazareth, 
o qual os fole declarando a cáda 
hum por feu nome, Com efta ezes 
cuçao fe aplacarão as rebeldias, 
& ficàrað fugeytos aos arbitrios 
do Prelado ; o qualno dia feguin- 
te foy ao dito Converito, aonde 
intimando a patente da fua jurií-. 
diçãocom todas as ordés queti- 
nha, abfolveo á todos dá éxcom- 
munhão. No proprio dia detar- 
de annullou o Capitulo, aceytan-. 
do-lhes o proteíto de que a todo 
otempo que fua Santidade, & os: 
Superiores da Ordem o deem 
por bem feyto ; naô lhes ferviria 
de prejuizo a defiftencia que ago- 
ra faziao. Seifto obrarad no prin- 
cipio,confeguiriad fuavemente, & 
fem difturbios o feu intento: mas 
aonde falta a obedienciay não po- 

de haveracerto. oo rs 
651 O Padre Frey Aritonio 
dos Anjos chamado Provincial, 
tantoque voltou do Norte obe- 
deçeo; & nað querendo: ficar na: 
Pp 2 com- 
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Anno companhia dosRecoletos foy pa- 
1618. raa Provinciade S. Thome.Não 


feguio porem efte exemplo o Pa+ 
dre Frey Boaventura das Chagas 
juiz do Breves porque fugio do 
Convento do Pilar, aonde occus 
pavaocargo de Guardiaô. Nefte 
retiro fez alguns arrezoados com 
titulode (ua defeza; mas erão li- 
bellos famofoscontra os Prelados 
Gêraes, & contra a mefma Relis 
giaô ; a quem infamava com di~» 
verfas patranhas protervas; & efa 
candalofas. Pelo que tendo noti- 
cia delleso Santo Oficio osman- 
dou denunciar, &recolher a fi cõ 
pena de excommunhão. Maytas 
pefloas que virão os editaes; en- 
tenderad que tambem eltavão o- 
brigadas a dizer aonde afiítia o 
Author”, 8 fabendo-fe por effe 
meyo, os noflos Religiofos o prê- 
dèrað; porém não efperou afen- 


tença ; porque ‘fugio do carcere. . 


Ei Novembro’ fahio o-Padre 
Commiffario a vifrtar a Cufto- 
dia, em cuja peregrinação reiplá- 
deceo com avultados rayos à fua 
muyta benignidade; & voltando 
pra Goano fim de Janeyro pre- 
fidiono Capitulo da Cuftodia ; a 
qual reformoa em muytos parti- 
culares, que necelhtavão de“re- 
dacção ao feu primitivo eftado. 
Continúou com paz'ate a chepa- 
dado fea Succeflor, que foy o Pa- 
dre Frey Joaô de Abrantes filho 
tambem defta Provincia, óqual 
aportoúem Goanóanno dei6r7. 

"692" A primeyra acçaddelte 
novo Préládö foy prefidir nó Ca- 
pitüló da mefma Cuítodia-em 
ARO g ga 


que fallamos. Celebrou-fe a feis 
de Janeyro,& logo no fimdo pro- 
prio mez vemos 4os Padres della 
alterando a paz de tal forte que 


nunca mais ativerad até otem- 


po, em que ElRey D.Filippe IV. 
os quiz reduzir,& tambem a Pro- 
vinciade S.Thome ao fenantigo 
eftado. Tinhaô os ditos Recole- 
tosem Roma hú Procurador,por 
nome Fr. Antonio de Santiago, o 
emo lhesenviou hãa Executorial 

o Auditor da Curia; em que fe 
via, que a Sagrada Congregaçao, 
por fupplica do mefmo Procura 
dot, mandava ao Padre Fr. Luis 
da Cruz Commiflario Geral fol- 
tafe da prizaõ aos Padres Fr. Ane 
tonio dos Anjos, & Frey Boaven- 
tura das Chagas. Notificóu-a ao 
novo Commillario Geral hi No- 
tario por nome joaó Antonio Ana 
tica, & teve porrepolta tres cou» 
fas; primeyra, que o decreto fal- 
lava com o féu predeceflor,& não 
cóm elle; fegunda , que o Padre 
Fr. Antonio dos Anjos eftava em 
fua liberdade;terceyra, que o Pa- 
dre Frey Boaventura atinha mas 
yor ; porque havia quatro annos 
que andava fugido. Naóô fe aquie- 
toúo Notario; & depois de ferir 
fogo com “ameaças , ufando de 
mayot authoridade doque o Bre- 
ve lhedava;, foy ao Convento da 
Madre de Deos; & convocando a 
Capitulo levantou em Provincial 
ao dito Frey Antonio dos Anjos; 
mandando aos Frades que oreco- 
nheceflem por fea Prelado. Ito 
fez; & pofto que teve Hum gran- 
de caítigo:,'& foy privado do feu 


ei ii ug nif- 
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D. Frey Sebaftião de S. Pedro em 
24. de Mayo do proprio anno; as 
inquietações queelleexcitou ain- 
da pediaô fatisfação mayor. Mas 
com tudo iflo o Padre Commif- 
fario Geral poz logo tudo corré- 
te, reítituindo a feu lugar o Cuf- 
todio a quem o Notario havia de- 
pofto;, em quanto naõ vinha fen- 
tença da lite que em Roma cor- 
ria Chegou efte a vinte & cinco 
de Novembro para que fe trans- 
formafle a Cuftodia em Provin- 
cia, & o referido Padre Fr. Anto- 
nio dos Anjos Provincial fufpen- 
fo fofle reftituido ao mefmo lu- 
gar: oque promptamenteexecu- 
tou o Padre Commiflario tanto q 
chegou da vifita do Norte para 
onde havia partido depois que 
pacificára a fobredita tormenta, 
651 -Nãotendoja os Padres 


Recoletos motivo para perturbar 


ofoffego do Commiflario Geral, 
começaraõ a quebrar as cabeças 
hús com outros. O feu Procura- 
dor que eftava emRoma,chegan- 
doa Portugal coma dita fenten- 
ça alcançou do Colleytor deíte 
Reyno hãa provifad , que confti- 
tuhia Comiflario Apoítolico pa- 
ra executalla ao Padre Frey Boa- 
ventura, que andava apoltata , & 
em fegundo lugar a Fr. Simão de 
Santa Clara, no cafo que o fobre- 
dito eftiveffe aufente. Recebeo o 
maço fegundo, pot andar o pri- 
meyronasdiftancias de Baflora, 
o qual vendo-fe com o titulo de 
Commiflario Apoítolico, man» 
V.Part. 


Partindo para Goa com a digni- 
dade que já naô tinha férventia 
alga por eftarem executadas as 
letras Apoftolicas ; achowa Frey 
Boaventura na mefma Cidade , o 
qual dizendo quea elle competia 
o titulo por fer nomeado em lu- 
gar primeyro, fe paflou ao Con- 
vento do Carmo, donde , fem ter 
vifto oque a Provifaô continha, 
começou a fulminar cenfuras cô- 
tra todos os que naõ o reconhe- 
ceflem por Commiflario Apof- 


tolico. As perturbações forao de 


monte a monte, & as opprefloens 
danova Provincia nunca praticas 
das. Mas ordinariamente toma 
Deos por inftrumento do caítigo 
aquelles mefmos, a quem fe difh- 
mula as relaxações.Se os Padres 
Recoletos nað o applaudiraõ lou- 
vando-o por homem de bom jui- 
zo, não experimentaraõ agora cô 
tanto pezar os effeyros da fua ig- 
norancia: q | 
654 Depois de maltratar per 
fı quantolhe foy pofhvel a Pro- 
vincia Capucha:, conftituhio de 


Motu proprio executor da fua. 


Commiflariarisão Padre Fr. Le- 
andro da Annunciação Carmeli- 
ta,oqualobroutaes exceflos , & 
fez taes diflenções entre os Reco- 
letos; que naô fe podem explicar; 
nem cabe em juizo humano o q 
os mais intereflados cofeflas tuc- 
cedèra neíta horrivel tormenta. 
Chegou finalmente o negocio a 
termos que foy expulfado da nof- 
(a Ordem o dito Fr. Boaventura 
| Pp 3 com 
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tes foy o teu Procurador, Que em 
Romaalcançãra oBreve parame- 
lhorar a Cuftodia em Provincia, 
chamado Fr. Manoel Baptifta, & 
ao ultimo: agente que na mefma 
Curiadiligenciara a fentéça , por 
nome Frey Antonio de Santiago, 
defterrárao para a grande diftan- 
cia de Malaca. Mas quem havia 
de imaginar, que entre tempefta- 
des tantas fe levantafle outra mais 
furiofa, & taô embravecida que 
chegou-ao mais levantado mon- 
te 2 Contra o feumefmo Provin- 
cial Fr. Antonio dos Anjos, que 
tanto havia padecido pelo ref. 
peyto delles, & elles com tantos 
defafloffegos haviaôd negociado a 
fua reftituiçaõao lugar deProvin- 
cial, clamavão agora que erain- 
capaz do governo por fer lepro- 


fo. Apartaraô-o do dormitorio | 


commum , tratando-o com ali- 
mento proporcionado ao acha- 


“que fuppofto, porque na verdade 


naô tinha outro mais que híia'ex- 
afperaçaô do figado. Mas nifio 
confiítio a fua dita;porque por ef- 
te caminho com muytosexames 
de paciencia fe foy difpondo para 
confeguir o Ceo: Fizeraô os De- 
finidores termos-da fna inhabili- 
dade, & excluido do cargo proce- 
deraô ãeleyçaô de Vigario Pro- 
vincialem 4. de Mayo de 1629. 
635 ' Aquientrouo Padre Fr, 


"Leandro Commiflario inftituido 


pelo outro expulíado, pondo cen- 
furasãos Recoletos para que ref- 


“tituiflem ao feu lugar o Prelado 


ros efcandalos procederad defta? 

Foy neceflario que o Arcebiípo 

mandafle publicar por todos o$ 
pulpitos, que o dito Fr. Leandro 

naô tinha authoridade algiãa , & 
que ninguem temefle as fuas ex- 

cômunhões, porque erað aerias. 
Os Padres Recoletos no mefmo 

tempo meterad ao Provincial ex- 

pulíado no carcere, donde o tirou 

o Padre Commiflario Geral com- 

padecido da fua miferia ,ô man- 

dando-o em dua liberdade para o 

Convento de Damão , antes que 

chegafle a elle;o levou Deosno 
de Tanà em Julho de 1631. Ou- 
tra borrafca fe levantou no mef- 
mo tempo pelos Conventos do 
Norte,naô querendo os Prelados 

delles obedecer ao Vigario Pro- 
vincial. Em fim os Guardiães mo- 
verao outra por não terem com- 
pletosos feustrienniosquandoos 
abfolverão dos cargos; &não ha- 
via mais que motivos de difcor- 
dias, & confuloês , cujos eftampi- 
dos chegaraô a Heípanha, & de- 
raócaulaa ElRey D. FilippelV. 
para refolver, & decretar o quejã 
diffemos. Profeguio o Padre Er, 
Joa6 de Abrantes na fua Cômifla- 
riaria Geral por tempode feis an- 
nosaté os 13.dias de Agoíto de 
1633 em que lhe fuccedeo o Pa- 
dre Frey Paulo -da Trindade da 
Provincia deS. Thome;Religio- 
fo douto ; modefto , prudente, & 
por outros muytos titulos mere- 
cedor-de nofla lembrança;na qual 
ainda repetiremos feu nome em 
| com- 
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Anno companhia de algiúisfemelhantes pelll.de Caftella, & fegundo de 
1618, aelle na pureza davida; porque Portugal repetidas queyxasfobre 


fuppoíto fe apartârão da Provin- 
cia de Portugal fua mãy,ja tinhão 
opiniaô de grandes fervos deDeos 
quando eraó feusfilhos. =- 


CAPITULO XV... 


Principiao notavess contendas entre 

“osnoflos Padres; & o Arcebifho 
de Lisboa fobre o Mofleyra de à. 
Clara de Santarem, 


o mão governo que havia em di- 
veríos Molteyros de Religio(as, 
( dos quaesera hã ode Santa Cla- 
ra de Santarem ). porque tendo 
groflas rendas -vivião (empre ne- 
ceílitados, efpecialmente efte, a 
quem não baftavão dez ,ou doze 
mil cruzados para Íuftentar fe- 
tenta Religiolas por efpaço de 
cinco, ou Ífeismezes. Pelo que o 
Monarca vendo-fe inftado do ef- 
crupúlo , & não menos da com- 


payxão que pedia femelhante mis 
feria,ordenou ao Reverendifimo 
Padre Fr. Antonio de Trejo Vi. 


Anno ` 
1619. 


6567 Stes pleytos que fo- 
À !, raômuyto differen- 
2º tesdos que até agora efcrevemos, 


afim na qualidade dos fugeytos 
empenhados, como da caufa; & 
duraraó por tempo de quafi feis 
annos,abbreviaremos quanto nos 
for pofivel contando fomente os 
fucceflos mais neceflarios,& con 
ducentes ao fio da noíla Hiftoria, 
'deyxando aos curiofos lugar para 
que os vejão diffufamente em di- 
veríos tratados que: fe imprimi- 
rað em Madrid, & em Roma com 
todas as razões fundamentos, & 
proceflos que fe-fizeraô por am- 
bas as partes. Principiou efta ma- 
quina em huma defobediencia, & 
poíto que alentada; & fortalecida 
comaselcoras demuytos, & po- 
derofos empenhados, a fraqueza 
do feu alicerfe eftava pedindo a 
mefma reduçaô que teve, à ma- 
neyra da eftatua de Nabuco, à 
quenradureza; & preciolidade 
dos feus metaes naô puderão evi- 
tarlheatotal ruina: Tinhão che- 


gado à prefença delRey D. Filip- 





gario Geral da noffa Ordem que 
nos Mofteyros da fua obediencia 
puzefle logo remedio a tantos da- 
nos, quátosfe derivavao das pro- 
fufočs com que as Preladas os at- 
tenuavão,& confumião;& difpoz 
o feguinte. Que nos taes Moltey - 
ros fe fzeflem celleyros junto à 
claufura:, & com ella fe comuni- 
caflem por húa grade de ferro fe- 
melhante às dos locutorios ; para 
queaMadre Abbadeça,& Celley. 
reyra regiftaflem da melma gra- 
de quanto entrava, & fahia pela 
portaque haviade eftat em parte 
pablica , & fe fecharia com tres 
chaves, das quaes huma fe daria à 
Prelada, outra à Celleyreyra; & a 
ultimaa hú Frade que teria cuy~ 
dado fobre o que ferecebia,& ga- 
ftava, Paflou hiãa patente ao Pa- 
dre: Provincial deta Provincia 
para que executafle o arbitrio ex- 
pofto; & o Rey expedio juntamé- 
te hã decreto aos (eus Miniítros 

de 
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Anno de Portugal para que deffem to- 
1619. do o auxilio que foíle neceflario, 


& conducente ao effeyro deíte 
negocio. | | 

657 Eraneffaoccafiao Mini- 
ftro Provincial o: Padre Fr. Ber- 
nardinode Sena; o qualexecutou 
o mandato com a fuavidade , & 
deftreza que Deos lhe havia da- 
do para vencer: mayores difhcul- 
dades. No Convento porem de 
que tratamos, como erão-muytas 
as dividas, & não havia pofles pa- 
ra fe erigirem edifícios, aflinou 
pefloas fecularesde credito para 
que recebeflem as rendas, & as 
difpendeflem com authoridade 
de hã Religiofode boa nota:que 
lhesajútou para feguirem os feus 
ditames. Principiou efte modo 
de governo em o anno de 1617. 
ê antes que acabaíle o feguinte 
de 1618. ja eítes Adminiftrado- 
resstendoafhítido com todo one- 


ceffario à Communidade, haviaô 


dado fatisfação às dividas, & lhes 
reltarao dous mil cruzados, com 
que fe fez o celleyro na forma que 
o Reverendifimo tinha determi- 
nado. Succedendo porem nocar- 
gode Abbadeça a Madre Soror 
Maria do Sepulchro , & parecen- 
do-lhe mal nað fer fenhora abfo- 
luta das rendas da cala; fem dar 
parte,a algiia pefloa chamou off- 
ciaes, & mandando converter a 
grade em porta fez livrea entra- 
da para o celleyro;; & confequen- 
temente à impedio aos Adminif- 
tradores tapando a fua com pedra, 
& cal. Ja nefte tempo era Minif- 
tro Provincial o Padre Frey Jero- 
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nymo da Madre de Deos, o qual 
tendonoticia do excefloordenou . 


logo à Madre Abbadeçaque tor- 


naflea por o celleyro em feu pri- 
meyroeitado; & vendo-a perti- 
naz em naô ceder do propofito 
fulminou contra ella cenfuras , & 
deo conta ao Reverendillimo Pa- 
dreCommifario Geral da Fami- 
lia Fr. Joað Venido, que tambem 
a apertou com ellas de modo que 
as Freyras empenhadas na refif- 
tencia molftrârao confternaçao, 
& foraô delviando-fe da Prelada. 
Efta porem conftante na fua refo- 
Juçaô bufcou o amparo do Col- 
leytor deíte Reyno, o qual fahin- 
doa campoem fua defefa mâdou 
ao Provincial que naõ profeguif- 
fe, nemexecutafle as ordês do Su- 
perior, & do proprio modo nao fe 
intrometefle no governo tempo- 
ralda Madre Abbadeça, eximin= 
do-a tambem de algum: modo do 
efpiritual. | 
658 'Comoelftedecretoera 
por todos os caminhos violento, 
& nað tinha comíigo circunftan- 
ciaque não omanitfeltafle injuíto, 
eftimulou de maneyra ao Reve- 
rendifimoCommillario Geral,8c 
ao Padre Provincial, & Definito- 
rio deíta Provincia ,que vindo a- 
quellea efte Reyno, & fazendo 
comelles, & com outros Padres 
que havião fido Prelados , huma 
junta, determinârão todos que o 
Moiteyro de Santa Clara de San- 
tarem fofle expulfado da obedi- 
encia da nofla Ordem , & o Padre 
Provincial mandafle logo tirar 
delle os Confeflores,& Capella, 
os. 
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Anno Os quaes primeyro cômungariad 
1619. o Santiflimo Sacramento que no 


Sacrario exiítia. Declaravad po- 


rem juntamente que feria outra 


vez admittido ao governo da Re- 
ligiað , fea Madre Abbadeça in- 
obediente com as Freyras quea 
feguiad conheceflem afua culpa, 
& pediflem della perdaô cô mof- 
tras de verdadeyro arrependimé- 
to. Tomou-fe, & elcreveo-fe efta 
refolução em 30. de Novembro 
de 1619. aflinando-a o Reveren- 
difimo'com o Padre Provincial, 
& outros tres que'o haviað fido, 
Fr.Pedro de S:Francifco, Fr.Am- 
brofio de JESUS, & Fr. Andrê de 
Guimarães. E fendonotificada ao 
dito Molteyro, o qual conftava 
de fetenta Freyras:, trinta & duas 
deftas que não feguiað o mão ex- 
emploda fua Prelada, appelláraõ 
para o Reverendiflimo Padre Ge- 
ral Frey Benigno de Genova, di- 
zendo que nað confentiaõ nade- 
terminação intimada, por have- 
remfido em todo o tempo obe- 
dientesaos Prelados da Ordem, & 

fer por efle refpeyto grande inju- 
Átiça darlhes omefmo caítigo, ĝ 
{o competia à Madre Abbadeça; 
& âquellas que a feguiad na con- 
«umacia. Intimou-lhesa fobredi- 
“taotdem o Padre Fr. Joaô de Saô 

Boaventura, Guardiaô do Con- 
“vento de Saô Francifco da méfma 
Villa, o qual levava quatro tefte- 
munhas , de que tambem as pre- 
judicadas fe “aproveytarão para 
otermo da fua appellação. Man- 
“darão intimalla ao Padre Provin- 
“cial, & Definitorio, & remeten- 





do-a ao Rererendifimo Padre 
Geral que aliftia em Roma, fen- 
tencion eftea cáula, & annullou 
quanto havião difpofto os fobre- 
ditos Prelados. 77. 

659 Gaftou-fe porêm tempo 
nefte recurío ; mas a Madre Aba 
badeça que-não o perdia em li- 
vrarfe dos apertos a que'fe expu- 
zera, conterite, & alvoroçada cô 
a defpedida recorreo promptas 
mente ao Ordinário, para que ax 
ceytafle o governo do Mofteyro. 
Porem elle informado: dos ter- 
mos em que corria o negocio,não 


fe atreveo alançar mão da offer- - 


ta,& fe defculpou,que fem ordem 
exprefla do Summo Pontificenio 
lhe era polfivel intrometerfe na 
jurifdição alheya ,a qual era ain- 
dados feus Prelados; que fuppofa 
to havião largado oMolteyro,fo- 
racom a condição de o admitti- 
rem outra vez, feella Abbadeça 
fizefle a obrigação que tinha de 
obedecerlhes como fubdita fua. 
Com efta repoíta fe vio precitada 
a recorrer a ElRey aprefentando- 
lhe hã fúmario de teftemunhas, 
em que moftrava eftaro feu Con. 
vento deftituido de Prelado, & q 
recorrendo aó Arcebifpo de Lis- 
boa para que tomaffe pot fua con- 
ta 6 governo delle, não o quizera 
aceytar; pelo que lhe pedia qué 
attenidendo ao feu defamparo o4 
brigafle aodito Arcebifpo a lan+ 
çar mão do Mofteyro. Afim o fez 
o Monarca, & tâmbem prompta: 
mente o Arcebifpo;mas efte com 
a claufula de que as Freyras em 
termo de feis mezes feriad” obri- 

gadas 
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vação do Vigario de Chrifto: 
“660 Janeftetempo havia che- 
gadoa Madrid a fentença do Mi- 
nitro Getal ; que annullava tudo 
oque haviaô feyto.o Commifla- 
rio Geralda Familia com o Mini- 
ftro Provincial ,-&-Definidores 
defta Provincia, difpondo que fe 
confervafle oMofteyro na fua an- 
tiga forma,ao qual não podiaô di- 
mictir fem authoridade delle que 
eraofeu principal Prelado.Foy d- 
prefentada ao Confelho delRey; 
& efte annullado o fobredito de- 
creto mandou por outró ao Arce- 
bifpo que entregafle o Mofteyro 
a quem competia. Mas elle, ou 
por capricho;& decoro da fua an- 
thoridade,ou movido pelas inf. 
tancias de muytas perfonagés da 
Corte ,de quem a Abbadeça era 
parenta,( & ifto feria o mais cer- 


to) refpondeo que não podiaem 


confciencia largallo; viíto eftar 
conftituido Prelado delle. Cor- 
refpondeo ElRey a efta efcufa cõ 
fegundodecreto; & porque ainda 
replicou,mandou paflar terceyro 
com ordem aos feus Miniftros, q 
refidiad em Santarem , para que 
lançaffem fora das cafas dos Pa- 
dres Confeflores aos Clerigos ; q 
odito Arcebilpo haviatapplicado 
para aflitir às Religiofas, & em 
Íeu lugar repuzeffem os Frades. | 
664 Tinha da {ua parte aMa- 
dre. Abbadeça os- Governadores 
doReyno,& elta execução por 
efle refpeyto profeguia' com paf- 
fosmuy vagarofos.Porem as Re- 


E é. 
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Anno gadas a confeguir para elta mu- ) 
1619. dançaoconlentimento;& appro- 


ligiofas ; que não conheciað ao 
Arcebifpo-por few Prelado; (as. 
quaes ja erão trinta & tres) que- 
rendoaccelerar onegocio,haviad 
alcançado hum refcrito do Papa; 
em que fazia juiz nefta caufa ao 
Bifpoda China, o qual ouvidas 
ambas as partes deo fentença cõ- 
trao Arcebifpo ; &mandou defa- 
poflar osClerigos, & reftitúir os 
Frades. Afim fe executou;porem 
os Governadores do Reyno que 
defendiao a patte-contraria fize- 
rað como Colleytor que adyo- 
calle a fi o negocio. Refiftio o 
Bifpo com fortaleza notavel, di- 
zendo que era Comiflario Apol- 
tolico, & Legado na'caula por ef- 
pecial cômifiao do Summo. Pon- 
tifice; & que o Colleytor não fe 
podia intrometer nella, nem re- 
vogar, oualterar ein ponto algú a 
fua fentença. Mas não obftante ef- 
tas, & outras razões com que de- 
fendia a propria jurildição,preva- 
leceo o poder incitando ao -Col- 
leytor para ufar deviolencias co- 
tra o Bifpo, o qual lhe correípó- 
deo com cenfuras; porém não fo- 
rað refpeytadas daquele, porque 
à vifta delles fe conftituhio juiz 
de feu Motu proprio mandando 
retirar aos Frades, & reltituir aos 
Clerigos. Nefta acção fuccede- 
rão algumas exorbitancias nota- 
veis, entrando certos Miniftros 
no interior do Mofteyro com o 
fim de maltratar:as Keligiofas q 
obedeciao aos Prelados da fua 
Ordem; mas defenderao-fe com 
gentil brio, & não fe efperava me- 
nos da {fua nobreza ; porque as 
mais 
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c662 : Logo depois queo:Bif- 
po da:China fentencion a caufa, 
elcreveoa Sagrada Congregaçaõ 
ao” Colleytor duas cartas por 
queyxas que delle haviao -chega- 
do a Roma {obre efte: particular; 
& nafegunda de vs.de Feverey- 
gode 1612. lhe ordenava que fi 
gefle executar a fentença do dito 
Biípo;Maso Colleytor que efta- 
vadeclarado por parte dacontu= 
macia ; agora acabou de manifef- 
tar o feu grande empenhosfazens 
do pouco, ou nenhii-cafodo-gue 
«a Sagrada Congregação lhe dif- 
punha. Como o negocio havia 
principiado por defobediécia aos 
Superiores; nað fabiaô, os;quefe 
punhãoda parte-deíta outras:Ver 
-redas mais que:áS da pertinacia; 
porque nem aos Decretos Apol- 
tolicos, nemvaos Reaes guardar 
vão algum refpeyto;Com-tudo 9 
Colleytor vendo pela repetição 
dos avifos;que sm dXoma feaceyr 
tavão as queyxas contra-os fes 
procedimentos; 6 que da:Sagra- 
da Congregaçaóile Jhe multiplir 
cavad as advertencias; & mltimar 
mente que ao Bifpo de Goimbra 
hum dos Governadores do Rey- 
no havia mádado ElRey que mé- 
tele de pofle aos Frades confor- 
me eftava difpoítopela referida 
fentença;, foyle retirando deme 
teramao 'na caufa: & ficando 'o 
-dito-Juiz livremente no campo, 
8 com ordem da Mageltade para 
Se valer de todosios-feus Mimif- 
«tros ;fez novos proctflos de todo 


ada Fr 





fosnofeu lagar, & o MolteyroG 
eltivefle como: d'antes fugeyto 
aos Prelados:da: Ordem, os quaes 
depondo do cargo de Abbadeça 
a:Madre Soror Maria do Sepuls 
chro; nomearão em Prefidente 4 
Madre Soror;Maria Magdalena, 
10663» Cometa execuçao fiz 
coutotalmête defanimado o par« 
tidorebelde;porem comoo Ar- 
cebifpo tinha ja por capricho ems 
penharíe no-vencimento: da cau» 
fa; 8 ocColleytor pofto que nað 
fahiaá publico,ajudava as fuds ef- 
perançãás:com todas as forças, & 
diligencias;deraótaes alentos às 
defmayadas, que-os tiverad para 
continuar nafua defobediencia. E 
tomandoaflimellas, como o Ar- 
cebifpo: por: feu: Procurador-ao 


Padre Sebaftiao do Couto da Cô- 
panhiade JESUS,o enviarao a 
Madrid a negociar com ElRey q 
desfizefle o que havia mandado; 
pondo outra vez o Molteyro na 
obediência do dito Arcebifpo,em 
quanto fua S antida de naô orde- 
nafleo contrario. Achou porém 
odefpachoao perto mais dificul- 
tofodo que fe lhefigurara ao lon. 
gesScquerendomoftrar que ofeu 
unicodeítino era negociar a paz 
das Religiofas;bufcou ao Reves 
rendifimo Commiflario Geral da 
Familia; queera já neíte tempo o 
Padre Frey Bernardino de Sena, 
Portuguez comoelle, & bô Pora 





tuguez; Propoz-lhe: que por par- 


tedo-Arcebifpo; Colleytor; & 
| defobediêntes queria pa« 
ra 








Anno ra mayor-foflego, & paz religiofa 
1619. fazeralgús concertos , & fe ajuf- 


| = = j * = ' 
| târao nosfeguintes: Que naôcor- 
rele a caula diante de juizes par- 
l ticulares, mas fe remetefte à Ros 


ma, enviando ambas as partes as 
razões da lua juftiça,paraque des 
fta forte definitivamente fe refol- 
vefle com brevidade, Queogo- 
verno temporal do Mofteyro fof- 
fe na forma que (e havia pratica- 
do no principio por ordem dos 
Prelados da Religiaõ ; & Provine 
cia, correndo a arrecadação; & 
diftribuiçao das rendas por Ad- 
miniftradores feculares eleytos 
pelo Padre Provincial; & quea 
Prefidente nomeada por eftefof= 
fe a Prelada que dirigiflera; Coma 
munidade. Que todas as Religio 
fas afim obedientes, comorebel= 
desfoflem providas com igualda- 
de. Que os Confeflores de todas 


Ordem, ê no cafo quealgiasnaõ 
fe quizeflem confeflaraosdoMo- 
fteyro, mandaflem pedir outros 
ao Convento de'Saô Francifcoda 
mefma Villa: Que foflem todas 
ão Coro fem diflençoens, & que 
nenhúade alguma das partes pu- 
defle dizer às contrarias palavra 
que tocaffe no pleyto; & tambem 
que feriaô expulfadas da claufura 
as ferventesa quem fe ouviffe fal» 
lar em femelhante materia.» 

"664 : Sobre efte concerto;que 
| o Monarca eftimou trażiaso me- 
i dianeyro cartasdelle parano Col- 
| leytor; & Arcebifpo;, lóuvando- 
lhesofeubom intento; & rogan- 





do-os que fizeflem da fua parte o 





havião de fer Religiofos da noffa | 
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ofhvel: para que a defejada paz 
fe eltabelecefio entte as em 
Mas como os dous enviárad ao 
Padre fo com o fim de levaré de- 
bayxo aos noÃos Prelados, nenhiá 
cafo fizerao do feu bom zelo: Nez 
fte tempo depois de examinados 
os proceflos que tinhaô ido de 
Portugal , fentenciou a Sagrada 
Congregaçaõa caufa, mandando 
que fe guardafle a fentéça do Bif- 
poda China. Foy paffado o de- 
ereto em 30. de Março de 1624. 
& chegando brevemente à efte 
Reyno; mandou o dito Bifpo in- 
timallo às Freyras inobedientes, 
as quaes naô o aceytaraó,deyxan= 
do-fe eftar excommungadas ; cow 
mo haviaô exiftido até o prefen- 
te; Aquinos cabia ha pondera- 
çaõa refpeyto do pouco temor de 
Deos de algús Confelheyros pre- 
gados de fabios , que por feus in- 
terefles particularescom-razoens 
apparentes perfuadem aos igno- 
tantes, ou cegos das pay xões pro- 
priasque nað os liga as cenfuras, 
defobedecendo por effe reípeyto 
às mefmas determinações Apof- 
tolicas. He certo-que o Arcebif- 
poaceytárao governo defte Mo- 
fteyro com claufula que dentro 
dotermode feismezes lhe haviaõ 
deaprelentar Breve do Papa, que 
oconftituifte Prelado delle ; & he 
certifimo que nunca o Summo 
Pontifice lhe'quiz dar-tal facul- 
dade: Pois em que fe funda para 
fazer com que perhftao excom- 
mungadas,inobedientes,& no cá- 
minho da condenaçaõ tantas Ef- 
pofas'de Chrifto? Ainda. om 
che: 


Na Provincia de Portugal; V.Part. Liv. Mt. Cap. XVI. o 
Anno Chegando à noticia dellasqueera 
1619. portodo o Reyno univerfal oef 


candalo do feu mão exemplo, co- 
meçaraõ a olhar para fuas almas, 
& vendo-as tam laftimofamente 
perdidas tratarão de pedir ab{ol- 
Viçao das cenfuras. Não queriaõ 
porem os apayxonados que efta 
lhe viefle pelo Bifpo da China á 
era ojuiz, & agora executor do 
decreto da Sagrada Congrega- 
çao,& fizeraő novo avifo a Roma 
propondo que a caufa pertencia à 


Rota,& que affim o havia moftra- 


do fua Santidade dando commif- 
faô ao Auditor della Monfenhor 
Remboldo, & que da mefma em 
quanto naô fe fentenciava o ne- 
gocio a final lhes devia manar a 
abfolviçao das cenfuras. Em fim 
alcançarao hum refcrito dopro- 
prio Auditor para que foflem ab- 
Soltas, mas efte o enviou aodito 


Bilpo da China. 
CAPITULO XVI. 


Profegueo pleyto, o qual depois de 
duas fentenças fe finaliza com 
hum motu proprio. 


665 S diligencias que 
TA fe faziao em Ro- 
ma por parte do Arcebifpo; Col- 
leytor, & parentes das Religio(as 
nbel mais fe podem explicar 
com admirações, do que com pa- 
lavras; porque quaefquer que fe 
digaô nefte particular, haó de pa- 
recer encarecimentos. Os advo- 
gados lhes diziað que fe cançavaõ 
fem fruto, porque nað tinhão juf- 
o V. Part, 
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tiçaalgtia, ou razão em que as 
daflem a fua efperança: os memo- 
riaes não achavad quem fizefle a- 
ceytaçao delles porque nas fuas 
meimas propoltas traziaõ a pro- 
va de ferem ordenados pela am- 
biçaô do governo, & nað pelo ze- 
lo do bem das almas. Allegavaõ 
quea deyxação do Mofteyro fey- 
ta pelo Commiffario Geral era li- 
cita,& boa, por quanto efte tinha 
tanto poder na fua familia, como 
o Miniftro Geral em toda a Orde. 
Diziaô que a appellação interpo- 
fta pelas Freyras obedientes para 
o Geralnão obftava à aceytação 
queo Arcebifpo fizera, porá não 
era licita no cafo prefente; nem 
ellas {fendo a menor parte-da Có- 
munidade podião deyxar de {u- 
geytaríeao Arcebifpo , quando a 
mayor o reconhecia por feu Pre- 
lado. Tambemallegavad que ne- 
nhum tinha.o Molteyro quando 
o dito Arcebifpo lançou mão del- 
le; & ultimamente que o aceytá- 
ra por mandado efpecial do Rey. 
666 A todo o fobredito fe 
refpondia com muyta elegancia, 
& brevidade. Primeyro; que naô 
era licita a renuncia feyta pelo 
Commiflario, por fer o Geral a 
fuprema cabeça; a quem a Sê A- 
poftolica tem cômettido o gover- 
no das Freyras de S. Clara, Que 
era boa,& bem fundada a appella- 
çaô das obedientes, por muytos 
titulos. Que não obftava fer ame- 
nor parte, porque ainda que fofle 
húa fo Freyra a que não quizefle 
tirarfe da obediencia em que pro- 
fellara, & appellaffe para o Supe- 
Ra Qq rior, 
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Anno rior , efta fo baftava para impedir 


1619. a renuncia. Que o dizerfe; nað ti. feyroatal renuncia. Tambem; 


tião antes que fe pazefle em ef cmo? 


nha o Mofteyro Prelado algiú,era 
contra a verdade, porque a dimif= 
fhô delle fora condicional, & não 
abioluta, & fó dirigida a reduzir 
ao gremio da obediencia aquel- 
las Freyras rebeldes aos precey- 
tos dos feus Prelados. Ultimamê- 
te, que fe ElRey por lhe dizerem 
falfamente , que o Mofteyro efta- 
va defamparado , fem lheaponta- 
rem osmotivos, mandaraao Ar- 
cebifpoque o governafse «també 
o proprioMonarca depois de bem 
informado , o havia obrigado cô 
repetidos decretos a reftituíllo 
aos feus Prelados. Ordenou po~- 
rèm o Summo Pontifice que fo- 
mente fe tratafle de hum ponto 
nas razões de húa, & outra parte, 
o qualera: Sea renuncia do Mof- 
teyro de Santa Clara de Santarem 


feyta pelo Comniflario Gral, Pros. 


vincial, & Definidores foy valida, 
ou nao? & que logo na Róta fe 
fentenciafle a caufa a final. 

= 667 A prefentáraõ-fe ao f0- 
bredito Auditor della as allega- 
ções,& informados os mais Audi- 
tores correfponfaes derão todos a 
feguinte fentença. Que afim a re- 
nuncia do Commiflario Geral, & 
mais Padres, como a fugeyçao q 
a Abbadeça Maria do Sepulchro, 
& {uas fequazes derão ao Arcebil- 
po, foraô nullas ,& invalidas , & 
- por iflo queas revogavão , annul- 
lavão, & extinguiað com tudo O 
fe tinha feguido,reduzindo oMo- 
fteyro, & Freyras ao leu antigo 
cftado-da mefma forte que exif- 


todas as moleftias ; perturbações; 
vexaçoés, & impedimentos que 
havião pofto às Religiofas obedi- 
entes, torão injuítas , indevidas, 
illicitas, & temerarias; & final- 
mente que punhão perpetuo fi- 
Jencio na caufa. Sahio etta Deci- 
faô da Róta emg. de. Julho de: 
1625. & no mefmo ponto em que 
as rebeldes ficarão de todo fema- 
nimo com anoticia, os Procura- 
dores que tinhão em Roma, & 
empenhados em Portugal as for- 
talecêrão de forte ; que de novo 
moftrárão grandes augmentos no 
feu valor. Afim foccede em cau- 
fas femelhantes a efta, com aqual 
ficou o Mofteyro aniquilado, & 
tað confumido , que ainda'hoje 
não tem levantado de todo a car 
beça. Em quanto lhe fentiraô ren- 


“das, as forão chupando coma el- 


ponja das fuas promeflas, & efpe- 
ranças. Galtavad da bolla'alheya, 
porque o Mofteyro pagava tudo; 
& à conta delle, & do rifco dasal- 
mas, querião ver fe comasdemo- 
ras podiaô confeguir o appeteci- 
do triunfo. Tendo vifta a fenten- 
çada Róta appellarão della para 
o Papa, o qual defpachou que em 
fegunda Róta fofle examinada. 
Com efte defpacho avifarão às 
pobres Freyras que levavão one- 
gocio vencido, & o foraô dilatan- 
do por efpaço de quafi cinco me- 
zes,com o pretexto de que Mon- 
{enhor Coccino Decano não era 
legitimo juiz, mas bayxado do 
Summo Pontifice hã refcrivo ao 

o? mel- 
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Anno mefmo Decano-Coccino paraque. de Chrifto elta replica; & orde- 
1619. procedefle na .caula, confirmou nou que feexpedifle omotu pro- 


em plena Róta a fentença; & Der 
cifaô primeyra em 19.deNovem- 
brodo proprio anno. e bs 
- 668 Ja com efta fegunda De- 
cifão podião defenganarfe os:cõ- 
tendentes por parte da rebeldia, 
mas para efta merecer o titulo q 
lhe havemos dado de contumaz, 
era precifo que ainda porfiafsem 
contra o impeto das ondas-ate fe 
veremfepultados nos abyímos da 
ultima defefperação. Quando .o 
Padre Fr. João Baptifta Sanches 
Procurador deíte, negocio por 
parte da Ordem, afim em Porta- 
gal, como em Madrid, & em Ro- 
ma, hiacom efta Decifão pedir ao 
Papa queexringuiíse o pleyto;a- 
chou que osProcuradores da par- 
te contraria aprefentavão novas 
lupplicas parag fetornaffe afen- 
tenciar outra vez a caufa na Róta. 
Naó fe lhe deferio,& mandou fua 
Santidade q fe paflafle motu pros 


. - ,; prio, pondo neftenegocio perpe. 


< tuo filencio. -Outra vezinftáraõ 

oferecendo differentes propof- 
tas, nasquaes diziaô que as Frey- 
ras inobediéteseltavão pelas fen- 
tenças;& querião reconhecer por 
feus Superióres aos, Preládos.da 
Religião, porem que era juíto as 
puzefle (va. Santidade na: obedi- 
enciado Miniftro: Provincial da 
Provincia dos. Algarves, tiran- 
do-as:do da de Portugal; porque 
comohavião perdido o refpeyto 
aos Prelados della, ferião porel- 
les perperuamente mortificadas. 
Tambem não admittio o Vigario 
sw. Part. 


prio. Com efta noticia foy o.mef- 
mo Procurador da pertinacia em 
companhia do feu advogado pe- 


dir a fnaSantidade juítiça por par. 
te das {uas Freyras, dizendo que 


ainda não havião fido ouvidas, & 
queriãoailegar outros fundamê- 


tos, & razões que depois dasulti- 
mas lhe occorrêrão: masacharão. 
impedida a entrada do Sacro Pa- 


lacio. -Não parou aqui a porfia, 
porquetratarão de negociar o fa- 
vor do Duque-de. Paftrana Em- 
bayxador delRey de Heípanha, o 
qualainftancias do proprio Mo- 
narça havia fallado afua Santida- 


de contra os defignios do Arcebif= 


po; & mão obltante efta certeza 
pertendiad que o mefmo fe tetta- 
taíse; & fizelse com q contingal- 
leo pleyroinots serra sitobai 

- 669: Sahiofinalmente omo- 


tu proprio; que poz termo a tan- 


tos.combares, efcandalos, & pre- 
juizosdas almasnaícidos da defo- 
bediencia; & ambição, o qual 
principia :; Ju Apoflalica dignitatis 
culmine; 8 £oy; palsado em 19. de 
Janeyro de. 1626. cuja execução 
veyo commettida aos Bifpos de 
Leyria, & da Guarda, & tambem 
ao Auditor da Sê Apoítolica,& fe 
executou a 29: de Julho do anno 
fobredito, dando todas as rebel- 
des obediencia aos feus legitimos 
Prelados, & affinando-fe ao pê do 
termo que fe fez;com hum Nota. 
rio; & o mefmo Padte Frey João 
Baptiíta Sanches, que de Roma 
trouxera omotu proprio, Epor- 

Qg 2 que 





460. Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco | 

Anno que as obedientes queriaó ratifi- nado Horto ; Soror Maria dos: 

| 1619. caro affegto com que perrende- Serafins , Soror Branca dos Sera- 
| rað viver fempre fugeyras à fux: fins, Soror Mariana da Encarna- 
Religiaô, diflerão que tambemfe: ção; Soror Francifca da Porciun- 


haviao de afinar, & antes que: ef-: 


creveflem feus nomes:, a Madre: 


Soror Branca da € ncarnação que: 
neftetemporera Prefidente ; poz: 
nomefmo papel o feguinte : Nòs 
as que fomos fempre obedientes aos: 
noffosPrelados da Ordem de nofjo 


Padre Sab Francifco nos afjfinamos: 
aqui, & denovo tornamos a dar o- 


bediencia bia, É muytas vezes ao 


mofo Reverendiffimo Padre Frey 


Bernavdmo de Sena Miniftro Gr- 
ral detoda a Ordem. Neita occa- 
fiad erao as rebeldes fôomête trine 
ta & húia, & trinta & cincoasobe- 


dientes, para as quaes fe haviaó 


paffado tres, ou movidas do te= 
mor de Deos ,ou por verem prof- 
pera defta parte a fortuna. Eco- 
mo a fa conftancia he merece- 


cula; Soror Ignes de Santa:Clara; 
Soror Maria do Prefepio, Soror 
Elena da Cruz; Soror Maria da 
Reforreyção,Soror Maria da Cô- 
ceyção: Soror Mariana Baptifta; 
Soror Archangela dá Annuncia- 
ção, Soror Maria da Coroa, So- 
ror Joanna da Encarnação, Soror 
Bernarda da Payxão:, Soror V ioś 
lante de JESUS, Soror Maria das 
Chagas, Soror Barbora de Jefas, 
Soror Francifca das Chagas; So= 
rör LourençaBaptilta,Soror Ma- 
ria da Aprefentaçao, Soror Pau- 
lade JESUS , Soror Joanna deS. 
Francifco,& Soror Joanna de San- 
to Antonio. 

“670 Portêémnão 'obftantes as 
razões-que fe allegâraô moftran- 


- doqueo Padre Commiflario Gè- Chronol, 


| dora de perpetuos'applaufos ;fa= ral não podia dimitrir o Moftey- or 
remos lembrados'os nomes def= rode Santa Clara de: Santarem, “ Sera- 
| tas boas filhas da'grande Madre temos'hum Eftatuto;, que dá cas 6.e: 
| Santa Clara, paraque brilhemem'  authoridade a todos os Prelados; 1. 

| noffas memorias com os-refplanc quando o Mofteyro fizer;oqueo 

| dores que lhes adquirioa fua obe-  fobredito fez o qual he ofeguin 

diencia. Saô osfeguintes. A refe- te: Qui Conventus Monialium aut 

rida Madre Soror Branca da En- Sororum: Tertyj Ordimis aded per: 

carnaçao, Prefidente,Soror Mag- frite frontis erit; ut freta fuorum 

dalena de JESUS Vipariadacala; Prelatorum authoritate, ruptoque 

Soror Joanna do Defecto; Soror obedientie vinculo, confugerit ad 

Mariai Magdalena, Soror' Antoi Principes, & confilium eorum , vel 

nia dos Anjos; Soror Leonor dë ad dominovum opem implorandam, 

Conceyção; Soror Brites do Pad contra jurifdithionem Ordinis no- 

raifo-, Soror Joanna Evanpelifta, Pri; is continuò abdicerur abipfins 

Soror Brizida da Afeenção,Soror Ordinis noflri cura, & turela; &rab 

Anna das Chagas’, Soror Catha- ecoavocentur, & amoveantar i 

tinada Annúnciaçao,SororJoan= Fratres , quicumque , & ad guber 
COS ES MIS, de gan- i 
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Anno pandum ;& ad miniflrandum per- 
1619. feitierant. (dqueper omnia obfer- 


vetur fub. excommunicationt pæ- 
na: Quod finon univer fùs Conven- 
tus; feduna tale facinus commife- 
rityea fola , velut morbus peftilens; 
à [uo Monafterio expellatur in a- 
lud nofireæ obedientie; cujus utri- 
ufque Monaftery Abbatifle , fub 
cademexcommunicationis pena te- 
neantur: altera à cujus Monafte- 
ros rea; perniciofaque Momalis, 
aut Soror amovebitur, fuppedita» 
re ilhimpenfas in vilum, atque ve- 
fiitum annuum im omne poflerü vi- 
tæ fug tempus : altera verdad cu- 
jus Monafteriumtransfertar , cam 
recipere; O perpetuòretinere , dc. 


CAPITULO XVIL 


Famaveneravel de algiis fervos de 
-Deos ġ falecrrad por efle tempo. 


e ÓTI Padre Fr. Manoel 
dErba J da Conceyçaô o- 
rindo defte Reyno, & naícido 
em a Cidade de Cochim na India 
Oriental fez muyto celebre -feu 
nome pela redução dos gentios; 
& o Remunerador Supremo, que 
dà cento por hum,oacreditou de~ 
poisdafua morte com evidentes 
maravilhas. Recebeo o habito em 
-a Cuítodia de S.Thome debayxo 
da obediencia defta Provincia, a- 
ondeeítudou com o virtuolo in- 
tento-de lucrar as almas dos in- 
fieis perdidas, & cegas nas fom- 
bras.da idolatria/Como o fimera 
tão bom; & tão agradavel à Ma- 
geltade Divina, omefmo Senhor 
cas Part. RE E 


lheafhítio com o feu auxilio, pa- 
ra que fahifle das aulas com todos 
os requifitos para o pulpito: Tra- 
tou logo de pòr em execuçaô o 
feu fanto defignio , & dando-lhe 
osPrelados repetidas occaítoens 
para o effeyto delle emdiverfas 
Reytorias a que o promoveraô, 
converteo à té Catholica innu- 
meraveis gentios.Entre os cuyda- 


dos deíta zelofa fuperintenden- 


cia, nunca fe defcuy dou de alens 
tar feu efpirito com exercicios 
devotos, os quaes davão muyta 
fermofura à pontualifima obfer- 
vancia, com que fempre fe hous 
ve na guarda dos votos, & pre. 
ceytosdo Inítituto Serafico, De- 
fejofo porem de fe recolher todo 
em Deos , fem divertimento algúá 
dos fentidos , fe retirou, & efcon= 
deo no Convento de S. Francifco 
de Goa, aonde por largos efpaços 
fe entretinha em a meditação da 
infinita bondade do mefmo Se- 
nhor. Nefte celeftial recreyo te» 
ve noticia de que fe apropinqua- 
vaa fuamorte,& poíto que até e;= 
te tempo fe havia mortificado cô 
dilciplinas , :& aulteridades fre- 


qué „agora com aquelle avi. 


ocomeçou pelo;corpo a defpe- 
diríedo mundo.:Ta6 fortemente 
oaflligio com açoutes, que aber= 
tas as veas delle o banhou todo 
em fangue; & profeguindo logo 
na oraçao até que chegafle a luz 
do dia, entregou ultimamente a 
hum Corilftaa chave da cella, di- 
zendo-lhe que fofle por na livra- 
ria do Convento huns livros que 
nella cftavao , & erao da meíma 

Qq 3 livra- 
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Anno livraria; tambem lhe encomen- fragrancias, queatodoscáufavad 


1619. 


Pfalm. 
114.7. 


dou que metefle no fogo certos 


papeis q eraô memorias dasfuas 


confifloês, & finalmente que en- 
tregafle a chave ao Padre Guar- 
diaó; porque elle caminhava a ef- 
ara morte na enfermaria.: 
«671 Acodiologo o Prelado, 
&c mais Religiolos:, porque todos 
o amavaô muyto, & vendo-o jà 
occupado da enfermidade cha- 
marão varios Medicos tratando 
com grande empenho da fua mes 
lhora- A todos agradecia ofervo 
de Deos a caridade, & diívelo, 
mas juntamente os defenganava 
dizendo lhes que a fua doéça não 
requeria remedios da terra; mas 
boas preparações efpirituaes pa- 
ta merecer o Ceo.Não quizacey- 


tar medicamentos ,.como quem 


fabia que era efculado fazer def- 
pezas à Communidade, & che- 


gando odia r6:de Fevereyro nef- 


teannode 1619. muytobem pre. 
venido com repetidos aétos dea- 
mor de Deos , lhe entregou o ef 
pirito , deyxando tanta opiniaô 
que o Arcebifpo da melma Cida- 
de De Chriftovão; não lhe dava 
vutro nome , fenão o de Santo; & 
vendo a fua letra a beyjava, ore- 
petindo as palavras de David: f» 
memoria eternaerat jufius. Roy fe. 
pultado no cemeterio: commum 
dos Relipiofos;:& paffados algús 
annos, abrindo-fe afaa cova para 
meter nella'o corpo de outro Fra- 


«de, o acháradinteyro; & tambem 


«defta forte ohabito; &-cordaó, 
defpedindo de firo veneravel: ca- 


“É 


“Savertantas, 80ta0 Íuavilimas 


Ta db Fê tc) P 
; a b a 


admiração. Porèm não foy baf- 
tante eíta evidencia para deyxa- 
rem de o reporemamelmá cova, 
com húacircunftancia, que devia 
fer difpofta; & ordenada pelo 
Ceo;mais que por ditame do jui- 
zo humano; porque em nenhum 
podia caber o exceflo que os Re- 
ligiofos obrarão nefta occafiaõ. 
Com efte veneravel corpo enter- 
rarão o outro; & feria difpofiçao 
do Ceo, como diflemos;para que 
mais notoriamente fe ville a dif- 
ferença que haviaentre os prodi- 
giosda-graça, & efieytos da na- 
tureza;porq abrindo-fe outra vez 
efta fepulturano anno de 1631, fe 
achou o fegundo cadaver confu- 
mido, &desfeyto-em pô; & o do 
fervo de Deos cô a meima frefcu- 
ra,& fragrancia com q fora viftoa 
primeyra vez.Mas ainda não baí- 
tou efta experiécia para o melho- 
rarem de tumulo,pord no proprio 
logar o introduziraõ,& deyxarão 
perfeverar quafi doze annos. Ul: 
timamente feabrio nelle hãa co» 
va para outro Frade , & achando- 
fe o veneravel depofito no proprio 
fer; o transferirao a hum cayxaô, 
& puzeraô na Sacriítia do mef- 
mo Convento donde o treslada- 
rãopara traz do Sacrario. Nefta 
ultima invenção acodio “grande 
copia degentea venerar o fervo 
do Senhor ; tendo-Ífe por muyto 
feliz quem podia alcançar qual- 
quer pequenaparticula do feu ha- 
biton E porquea fécom eítes def- 
pojos começon a olicitar osre- 
medios do Ceopor todas as par> 
il Akes, 
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Anno tes, porellas tambem eftendeo à 


1619. 


vo tantes lerenta légoas de € 


ma 
k 


piedade Divina asazasdofeu fa- 
vor, difpenfando muytas merces 
aos que feencomendavão nosme- 
recimentos do veneravel Padre; 
& applicavão àsfuas enfermida- 
des algiia daquellas Reliquias: O 
tervode Deos Fr. Miguel da Lô- 
ba ( cujas virtudes havemos de ef- 
crever em outro lugar ) padecen- 
do hãa terriveldor de cabeça;que 
“ainda a acção de “abrir os-olhos 
Jhe impedia, tanto que a cingio 
com o cordaô do Veneravel Pas 
«dre;fe vio livre defte penofo mal. 
Hum noflo irmão Terceyro cha- 
-mado Miguel: Mattheos tinha 
“huma chaga incuravel, & pondo- 
Jhecertareliquia dofervo do Se- 
hor; logrou a melhora que per- 
tendia; & mais acceleradamente 
do queelle imaginava,» cos100 
-> 673º Mas paflando da claufu- 
ra do-Conventoao ambito dá Ci» 


«dade; & povoscircunvilinhos, re- 


feriremos dous cafos por mais no- 
taveis, deyxando:os outros:para 
quem elcrever cextenfamente as 
-memorias deftefanto Religiofo, 
“Fugindohã efcravopara tetrade 

Mouros, & daqui para red 
oa fe 


- encomendou o fenhor delle, por 


nome Franciíco Fernâdes;ao V e- 
neravel Padre: pedindo-lhe que 
alcançafle da Mageftade Divina 


so favor de o trazer à fua prefen- 


sça. Sade paflou o tempo que era 
neceflario para oefcravo retroce- 
derozaminhoquandoapparecto 


«em'iGoa; E fendo; perguntado pe- 
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que hum Frade Francifcano {deo orv 
os finaes da eltarura, & feyçoens o 


dofervo de Deos Jo perfeguia, & 
ameaçava obrigando-o a bufcar 
fenfenhor; & que por fe livrar de 
inftancias tão porfiadas fe: refols 
vera a caminhar para Goa. Difle 
mais, que tendo andado baftantes 
legoas fearrependera do que fas 
Zia, & tornando para trazó aco» 
meteraS hús-monos terriveis-cô 
tanta furia, que moftravão querer 
fazello em pedaços, & ultimamé- 
te odeyxàrão com hãa perna fe- 
tida.Pelo quecheyode medo'tor- 


nowa profeguira eftradadeGoa .. 


padecendo grandes dores dehum 


olhó, com asquaes o Frade oa- ` 
meaçara, -&-muyto mayoresna .. 
perna, que não podia;mover , 80 == 
por ele reipeyroandar:i& cha- ` 

mando aqui pelo:Frade: que lhe >+; 


apparecera; dizendo que lhe: fa- 
rafle arperna fe queria que conti 
nuafle po vio no meímoinftante, 
& achando-fe logo melhorado dé 
ambas as queyxas,, Viera fempre 
correndo ate chegar a calado feu 
lenboiyt ovo gaat sbon 

-35674 > Qutrohomem-chama- 
do Antonio Rodriguesofiicial de 
Sapatey ro indo-a serra friniecos 
prarhúscouros; quando voltava 
para cafa com-elles sfe-arimou o 
tempo de fortes que pramettia di- 
lnvios de aguas aflito como -te- 
morde perder o (eu remedio xie 
-aquella fazenda: felhe molhafe, 


e i mg hA Perta 
7 “bd ETa LAN 


-chamompelo-fenvo de Deos'que 


lheacodifle;atempo queasnuvyés 
-ÇO necaz ao a defpedir. aclitivas 
Seoblervou enisodo e gaminho, 
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Anno que pelas mais partes cahia im- 
1619. mentidade de agua, & nosfeus 

couros nem hta lagrima della fe 

via. Outros muytos cafos leme- 
lhantes fe attribuirão aos mereci- 
mentos do Veneravel Padre; & 
porque com eftes exemplos hia 
crefcendoa fé dos neceffitados, 8 
ao paffo dos feus favores as evidê- 
cias de repetidos acontecimen- 
tos, que pareciaô milagrofos os 
noflos Padres recorreraô ao Ar- 
cebifpo de Goa para que mandaf- 

fe proceflar eftas maravilhas; o 

qual entendendo que o eraô;no- 
CAgiolog. MEÒU para o exame dellas aoteu 
16. Fe- Vigario Geral, que authenticou 


ver.l, I. ri Deos - 
o ps Maytas para gloria deDeos,&ap 


bds plaufo do nome defte feu fervo. 


Trind na Delle fazem memoria o Agiolo- 

gado gio Lufitano; & o-Author da Co- 
csp.26. quifta Efpiritual do Oriente. > 

“675 -— Napropria Cidade de 

Goa; pofto queno Convento Re- 

coleto-da Madre de Deos; tam- 

bemda Cuftodia de S.Thome, a- 

cabou feu deíterro no mefmo të- 

poodevoto Padre Fr. Ambrofio 

da Madre de Deos, cujo fobreno- 

me trazia 'taô prefente a fuas ac- 

çoens que regulando-as por efte 

candidifimo exemplar, refpira- 

vão todas fragrancias de pureza. 

Efta foy a fua principal virtude,& 

tað admiravel por varios argu- 

mentos; que logrando muytas, & 

excellentes, era preferida-a todas 

na eftimação do mundo, que fup- 

poftofeja mao ;não deyxa de co- 

nhecerobom; & particularizar o 

melhor: A Íua oraçao correfpon- 

dia muyto âquella prerogativa 


ves 
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Angelica , porque imitando aos 
efpiriros Celeftes andava perêne- 
mente na contemplação de Deos. 
Tambem tinha caydado de mor- 
tificar o corpo comjejús, vigiltas, 
& penitencias frequentes; para q 
não fe atrevefle a inquietar acon- 
folação de feu ditofo efpirito. Fu- 
giaaos cômercios; & communi- 
cações humanas , porque fo que- 
ria as Divinas;& efte melmo reti- 
ro grangeava tanta devoção nos 
corações piedofos, que o julga- 
váð por fanto; & como a fanto re- 
verenciavad quando conleguiað 
a dita da ua prefença. Nafceo em 
Lisboa,& parecia natural daT he- 
baida pelo amor gue moftrava à 
foledade,a qual formava nos mel- 
mos concurfos: trazendo os fen- 
tidos tam retiradosdas coufas tê- 
poraes, comoquem naõ ostinha, 
fenaô para tratar com Deos. Nef- 


ta virtnofa vida paflou em a Cuf- 
“todiade Sad Thome defde o anno 
de 1$583.em querecebeoo habi- 
toyatéelte de 1619. em queo Se- 


nhoro chamou paraoadornar cô 
aeítola da Bemaventurança;, fe- 
gundo fe infere da fanta opiniað 
que deyxou na morte. 

676 -AdoVeneravel irmaô 
Fr, Pedro Leygo Ífuccedeo emo 
ConventodeS.Franciíco da mef- 
ma Cidade de Goa no anno fe- 
guinte de 1620. a 29: de Março. 
Viveofeis para fete annos em a 
Religiaô , & acabou moço: Hum 
Author lhe chama velho, mas fe- 
ria naidade davirtade ; quenelle 
foy fempre muyto proveêta. A da 
fua humildade era infigne; a da 


obe- 


Anno 
1620. 
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Anno obediéncia notavel, a da pobreza las, lhe appareceo no mefmo põ- 
1620. exemplarifima., nað pofluindo to aquelle-inimigo em figura do 


coufaalgiia, ainda do que he pre- 
cifoaos mais Religiolos ; fenaô o 
habito, & bragas,que por obriga- 
çaô trazia no corpo: Nunca ufou 
de cama „nem do cubiculo;, por= 
que o feu ordinariamente era o 
Coro,owqualquer cantodo Con- 
vento, & acama ochaô: & quan= 
do mais authorizada,hum banco 
junto asjanellas dos dormitorios. 
Defta forteeltava mais prompto 
para afhítir nas Matinas com os 
outros Religiofos, & quando ef 
tes pelas duas horas fe: retiravão 
do'Coro para o defcanço;, ficava 
o fervo de Deos continuando os 
louvores defte Senhor diante de 
hã Crucifixono mefmoCoro;em 
cuja meditação, & amorofos col- 
loquios perfeverava: de: joelhos 
atè queappareciaa luz da Auro- 
ra. Sendo quatro-horas da manhã; 
fe açoutava por tempo de húz, & 
pelascincofahia deftetormento 
para o dotrabalho; & ferviço da 
Communidade. Tofig 

677 © Quem aflim'goftava da 
communicaçao como Ceo, & fe 
afligia para merecerosfeusagras 
dos, como poderia faltar às obris 
ga ções religiofas:? Eranellas per< 
eytiílimo, &taô bom fillio doPa- 
triarca Serafico, quemereceo lo- 
graras fuasvifitas contra os aflal- 
tos quelhe: dava: o demonio: Na 
ultima enfermidade, & na occa! 
fraô em que o fervo de Deos eftas 
va fubmergido em mares de dos 
res; & tinha-chatnado pelo Santo 
Patriarca paraque lhe valefle nel« 





Medico que o curava,& lhe diffe: 
Venho lembrarte que nað chames 
por Samto algit do Geo, porspa eflis 
condenado por teus peccados. Def- 
appareceo o Demonio , & ficou 
o devoto: enfermo entre triftifh- 
mas confuloés, as quaes delterrou 
noflo Padre $. Francifco, por quê 
chamava; porque logo com afua 
prefença,palavras,& acções,mo- 
ftrando-lhe a chaga do lado, & 
proporido-lhe; Que tiveffe muyta 
confançana mifericordia Divina, 
porqueella o havia de falvar,ficou 
alentado, & convalecido do fuf- 
to. Reconciliou-fe logo, & decla- 
rou ao féu Confeflor o fucceilo, o 
qual o publicou depois da fua 
morte, accrefcentando que nun- 
caacharanas fuas confifločs indiz 
ciosde culpa mortal. Efta foy a 
fua mayor excellencia, & fobre 
todos os mais efplendores, eles 
gante diadema, com que ficou cos 
roada a'fua opiniao nefte mundo: 

678 Por eftetempo tambem 
adeyxãrao de fantidade na-mef- 
ma Cuftodiade Sy Thomè os Pas 
dres Fr.Simaô da Madre deDeos; 
& Fr. Domingos de Alvayazere: 
O primeyro faleceo no Convens 
to de Baçaim, aonde depois de al~ 
gús annos foy achado feu corpo 
inteyro; & o fegundo no de Co- 
chim, theatro de fuas precláras 
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Anno iior orian dns a duatt ad 
1620. -CAPITULO XVIII. 


Breve memoria da vida; & mila- 
gres de S. Benedito, co bi Sum- 
mario dos que obrou por contem- 

“lação da fua Imagem colloca- 
~ da emo Convento de S. Francif- 
-code Leyria. i 


«679. A Vidadefte precla- 

te: A rifimo Preto, & 
milagrofifimo Santo, havemos 
de manifeftar ao mundo, queren- 
do Deos, em efpecial tratado, & 
por efle refpeyto exporemos nef- 
te lugar poucos argumentos da 
fua virtude, mas ferað os necefla- 
rios para fazer companhia ao pros 
ceflo dos prodigios q fez no men- 
cionado Convento. Nafceo em o 
Reyno de Sicilia no lugar de San- 
fratello , em que feus pays tam- 
bem nafcerad , pofto que os:avòs 
tinhaô ido de Ethiopia conquifta 
de Portugal, donde lhe vém efta 
cafta de gente ; que elle reparte 
por muytas terraside Europa: Era 
livre,& naG eferavo, comofeper- 
fuadio certo Author ;nê fua mãy 
teve emalgum tempo ela fortu- 
na; ainda que feu pay Chriftovaõ 
Manacerio havia fidoem-vida do 
fenhor que o deyxouforro:Tudo 
ifto confta dos proceflos; que por 
ordem do Reverendiflimo Frey 
Benigno de Genova compilou o 
Padre Fr. Antonio de Randacio, 
Cuítodio da Provincia Reforma- 
da que tema noflaR eligiad no fo- 
bredito Reyno,& he a mefma em 
que viveo, & acabou o Bemaven. 


il 
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a daOrdem de S:Francafio» * 
turado de que tratamos: -Com.os 
bôs exemplos; & inftrucçoens de 
(eus pays , que-eraô dotados de 
veneraveis coftumes; concorren- 
doq lume da graça ; começoude 
tenra idade a conhecer as mife= 
riasda vida caduca , anelando as 
felicidades da eterna: As fuas os 
bras moftravaô que fo para efle 
fim propendiaõos feus defejos, 
porque eraô muyto ajuftadas co 
as obrigações de Catholico. Ma- 
cerava ; & confumia os appetites 
comabítinencias, forralecia afua: 
alma coma frequencia dos Sacra- 
mentos , &accendia no amor de 
Deos os affe&tos em o exercicio 
da ear se nefte tempo appe- 
tecia anciofamente fubir-de pon- 
tos nos emprégos do efpirito, de= 
fejando para effe effeyro há mo- 
do de vida em que fervifle ao Se- 
nhor cô efpecial perfeyçao. Não 
fe fruftraradeftes feusanelos;por- 
quea Mageftade Divina témuyto 
cuydado em favorecer y'& pres 
miar os que fe encaminhaô ao feu 
amor. ababirieao 
“680: “Exiltia poreíte tempo 
em hum lugar folitario, & diftan- 
te algum tanto do de Sanfrarello 
o fervo de-Deos Frey Jeronymo 
Lanza, o qual, por conceflao de 
Julio III. profeflava-o Inftituto 
Seraficocomquarto voto de vida 
eremitica, '& jejum tres dias na 
femana: sede prefente-alcançára 
da Sè Apoftolica authoridade pa- 
rarecebernoviços, & do Ceo por 
revelaçaõ acerteza de que Bene» 
diétoo havia de acompanhar nos 
rigores da meélma vida, Efte pal- 
| fando 
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Anno findoem certa occafiad pelofitio vigilias frequentes, & rigoresdas 
1620. aonde o Veneravel Pretofe oc- dilciplinas de: fangue , ainda fica- 


cupava no minilterio da agricul- 
tura; declarou ao dono do cam- 
po, qual tinha de fer avocaçaô,& 
fantidade daquelle-jornaleyro q 
agora o fervia. E voltando depois 
peloproprio lugar chamou à Be- 
nedi&to pelo feu nome, dizendo q 
o feguifle para o ferviço de Deos: 
Eftavoz trazia comfigo taes im- 
pulos da graça; que o Santo Pre- 
to fem fazer reflexaõ algira; deli- 
beradas& promptamente largou 
tudo pondo-fe ao caminho em fem 
feguimento. Tinhavinte & hum 
annos de idade ,& taes candores 
brilhavaô em feus virtuolos cof- 
tomes , que parecia a todos-eftar 
ainda nos limites da innocencia. 
Naó haviaadto de perfeyção que 
não pertendefle-imitar com fet- 
vorofo animo ; nem ouvia contar 
dos Santos Eremitas algú exceflo 
de.mortificação, a que não afpi- 
rafle com valerofo brio. Soube q 


Saó Paulo primeyro Ermitao an- 


darà veítido com ha tunica de 
palma, & tambem fe cobrio com 
outra femelhante, fem trazer fo- 
bre o corpo mais defeza contra as 
inclemencias dotempo. Quatro 
annos a cófervou, & muytos mais 
ufaria della fe o efcrapulo nað o 


conftrangera a largalla , pelos das- 


nos que lhe fazia à faude. Em feu 
lugar cingio hum cilicio afpero; 
& efte tormento junto à mortifi- 
caçaô do jejum perpetuo, em que 
não admitia outro fuftento mais 
do-que paô, & agua com algumas 
ervas cruas; & aos defvelos das 


a 
“ 





va mais penofo com a dureza do 
leyroque tinha-deputado para o 
repoufo dos membrosafiitos, o 
qualera fempre húa taboa Rece- 
bia porem grandes confolaçoens 
do Ceo na Oraçaó continua, & 
naõ poucasnos actos de caridade 
em que perpetuamente fé exerci- 
tava. wagu srptod, JB 
681: Deftedefertojaonde fez 
prohffao , paffou para outra fole- 
dade chamada Mancufa; & no ca, 
minho tiveraô principio os mila- 
gres fem numero de que Deos o 
tomava-por infttumento.: Che- 
gou-fé a ellehuma enferma, que 
femalgãa efperança de remedio 
humano , padecia as terriveisdo- 
tes de hum cancro,que lhe comia 
o peyto; & inftando com Bene- 
diéto (teria infpirada do Ceo) que 
fobreelle fzefle o final da Cruz, 
nãofe negou efte: coração com- 
palivo à fupplica;nem o Omni- 
potente em manifeftar a grande 
eftimação que fazia da fua virtu- 
de, porque repentinamente ficou 
amulher livre,& convalecida da- 
quelle tormento. Com à fama de- 
fte prodigio começou a concor- 
rer muyta gente à prefença do Sã= 
to; mas elle que-não goftava das 
communicações dos homês; por- 
quelhe impediaõ os commercios 
com Deos, promptamente fean- 
fentou bufcando outro deferto na 
monte Pelligrino junto a Paler- 
mo, Aqui achou fabricado pela 
natureza o feucubiculo em húãa 
gruta, &erigiocellas para-os fo~ 
C1OS, 
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paraifo de Deos; em o qual erað 
as virtudes flores; zefiros os fuf- 
piros , & fontes as lagrimas. A 
Oraçaô perpetua era a arvore da 
vida, porque nella fe renovavaô 
os alentosatenuados com ós ex- 
erciciosda penitencia: Tambem 
tinha Cherubimefte horto da fá- 
tidade, porque a protecçaô Di- 
vina obftava aos lobos innumera- 
veis nefte lugar , para que naô of- 
fendeffem ao feu bom fervo. 
681º Tendopaffado algús an- 
nos neíte devoto retiro acabou a 
vida mortal o Veneravel Fr. Je- 
ronymo Lanza, & como faltou ao 
edificio do feu Inftituto humaco- 
Jana tað firme,& de tanta eftima- 
çao,& relpeyto,o arruinàrað bre- 
vemente as tempeftades daremu- 
laçao. Propuzeraô ao Summo 
Pontifice Paulo 1V. que naõera 


“conveniente terprofeffafle a Re~ 


gra Serafica por aquelle:modo, 
vivendo os Frades eremiticamen- 
te em defertos ; & elle approvan- 
do efte parecer, que na verdade 
“era bem fundado, ordenou ato- 
dos os diícipulos de Frey Jerony- 
mo que bufcaflemR eligiaô de feu 
agrado aonde ferecolheflem, O 
noffo bemaventurado Preto com 
outros elegeo a Familia dos Pa- 
dres Capuchinhos ; mas recor- 
rendoa Deos para faber fe feria 
efta afta vontade, recebeo o San- 
“tifimo Sacramento, & fazendo 
portresvezes oraçaô, lhe foy di- 
to que viveffe entre os noflos Re- 
ligiofos Reformados da Provin- 


se em 


LS av 


emapertada, & perfeyta obfer- 
vancia. İkin ira BYR İD 
683 Foy deltes recebido em 


© Convento de Santa Anna, & 


paffados dous annos o enviarad 
para o de Santa Maria de JESUS 
de Palermo; theatro em que bri- 
lharaô com admiraçaô do mundo 
os refplandores' de feus innumes 
raveis prodigios Nefta jornada 
que tinha a'diftancia de doze le- 
goas levava por companheyroao 
Padre Fr. Antonio de Covilhios 
ne, oqual enfraquecendo com a 
fadiga do caminho, &ofalta de a- 
limento, communicou 20 fervo 
de Deosa fua necelfidade  accrefs 
centando que -naô podia ja prole- 
guir; porque totalmente perdia 
osalentos.Confolou-o Benedicto 
dizendo-lhe que fizeffe diligen- 
cia por andar hum breve eípaço; 
porque a providencia do Senhor 
promptamente osfoccorreria. E | 
fuccedendo portres vezesalim a 
fraqueza do Frade, como a inf- 
tancia do Santo, na ultimatendo 
chegado à collina de ha montas 
nha lhes appareceo há moço de 
gentil afpeéto com paô tað per- 
feyto, & faborofo que parecia fer 
paô dos Anjos; & aflim era, por- 
que eíte menfageyro Celefte tans 
to q os alimentou, defappareceo, 
684 Pofto em Palermo, co- 
mo Sol no Zenith, fe eltenderaõ 
por todo o mundo as luzesda fua 
fama em rayos de frequentes, & 
aflombrofas maravilhas. Os An- 
jos lhe afiftiaő nos miniíterios da 
humildade,fazendo o ferviço que 
eltava 





os” í EA à "~" 


Na Provincia de Povtngal, V. Part: Liv. HI.Cap- XVitl: 469 
Anno eftava a feu cargo , quando elle viando-os cô as palavras,& muy- 
1620. ablorto na contéplação de Deos  tasvezescom as defpezas de ma- 


fe defcuy dava das obrigações da 
cozinha. A Emperatriz dos mef- 
mos Anjos lhe apparecia cõmu- 
nicando-lhe enchentes de confo- 


lações. Os prodigios hiao de mõ- 


te a monte, concorrendo qoti- 
dianamente à fua prelença osen- 
fermos ,a quem melhorava com 
o finalda Cruz, & orações do Pa- 
dre noflo, & Ave Maria. Osce- 
gos voltavaô com vifta , os furdos 
com ouvidos; os aleyjados com 
pernas, os delconfolados ; & affli- 
étos com a fublevação da propria 
magoa: em fim há menino morto 
fahio das luas mãos cô vida. Mas 
quem poderà- referir qual era o 
feu abatimento àviíta das accla- 
mações que lhe:grangeavad tan- 
tos milagres? Sendo Guardiao do 


ravilhas: Para efte fim era fre« 
quente a fua afhítencia nos hofpi-. 
taes publicos , & conhecendo tos, 
dosque Deos lhe côcedera agras 
ça de confolador;o bulcavão an 
ciofamente para o reparo de fuas 
miferias ; & aflicçoens , & os que 
não podia ir ao Convento, mans 
davaô pedirlhe que os vifitafle. 
Os Meftres dos Noviços tanto q 
viaô a algum delles tentado; o le- 
vavãoao (eu cubiculo,donde vols 
tavacom grandes fervores, & a- 
lentos. Ito mefmo experimenta 
vað as pefloas eltranhas em fuas 
adverfidades ; & muytas vezes 
não efperava que as domeíticas 
lhe communicaflem as proprias 
anguítias; porque de propofito 
bufcava aos Frades que interior- 





mefmo Convento nunca fe apar- mente as padeciao , & delcobrin- 
tou das humilhações com que vi- do-lhes o que eftava occulto na 
via-em fubdito. Andava fempre claufura do peyto,juntaméte lhes 
océúpado nos minifterios dema- dava o remedio em devotas, & 
vor vileza; Se-tão pouca eftimas  compaflivasexhortações.Para os 
ção fazia da propria peíloa; que mendigos foy extremofo, & pa- 
tiasabasdo habito-ajuntava oli- reciaamuytos que era nimio,por- 
xoque'tirava: dos: dormitorios. que não confentia que fe perdeí- | 


Em húzoccafiad o encontrou de. 
fte modo:o Vice-Rey que:o buf- 
cava,& perguntando-lhe que tra. 
zianasabas; lhe -moftrou flores; 
nas quaes fe havia transformado 
olixo.: JA 
685), Da fua ardentifima ca- 
ridade achamos eferitos-, & con» 
teltados muytos argumentos, à 
quem» authorizatao numerolos 
prodigios: Com os pobres enfer- 
mosfe deférranhava piedofo,ale- 
sW Part, a 


fe húa fó migalha, aqual junta a 
outras podia fervir de confolação 
aos famintos. Chamava fangue 


“dos. pobres às reliquias que hiað 


pegadas nos pratos; & querendo 
moftrar que o eraô, vendo que ao 


lavar da louça fe. defperdiçavad 


muytas , pegou no- esfregão com 
que a lavavão, & el remendo.o 
começou a correr; delle. fangue 
ema AA sentes aaeb rsi 
“E ic pots 
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Annotadofeu Convento pobre algum 

| 1610. fem efmola; & poíto q não hou- 
| vefle nelle mais pão do que o pre- 
| cifo para os Religiofos;, difpunha 
| que fe deffe efte aos- necefhitados, 
& quando chegava a hora de me- 
| fa, não ficavão aquelles fem ali- 
| mento, porque achavão o alma- 
| rio do Refeytorio punto de paô. 
| Em certa occafiaô q eftava oran- 

| do lhe revelou Deos que o por- 
teyro havia defpedido a algús fem 
| efmola , & deyxando a recreaçaô 
| dé fua alma pelo bem do proxi- 
2 mo , correo acceleradamente à 
| porta,& depois de arguir naquel- 
| le a falta de compay xaô, mandou 
| que lhes defle o pouco paô que 
havia em cafa para o fuftento dos 
Frades. Sempre trazia os pobres 

| fia lembrança, porque fe compa- 
im decia extremofamente das fuas 
miferias.Eftava para morrer quã- 


| do o Medico advettio ao enfer-. 


meyro que o fizefle tomar duas 
yemas de ovos, & o Santo por o 
Bodèčer ao Fifico as recebeo,mas 
com fentimento, dizendo que fei 
| tiaô mais bem empregadas em 
. algum neceffitado. Porem não ad- 
mira tanta ternura à vifta da que 
| moftrava folicitando com ofa- 
çõesareducção dosinheis;, prin- 
cipalmente das Indios} cujas an- 
ciasremuneron o Ceo,porque dé: 
pois da fua morte com os feas re: 
+ tratos, 8emil dgres"fe reduzirá, 
| & convertetãao muytos]. vu 
| 4 687 9 Eftaabrazadilfima cart- 
dade procédida-do amor deDeos, 
querefidia em fua alma, lhe dava 
imbeni os vigorofifimos alen- 
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tos para aflligir,& maltratar a few | 
corpo com todo o genero de auf- 
teridades,& penitencias.Da mef- 
ma fonte lhe nafcia aquella fua- 
vilima força que levava feus pen- 
famentos,& affectos perennemê- 
te para a contemplação do Sum- 
mo Bem. Neíte a&to fentia feu 
coração frequentes deliquios , 8 
todo elle admiraveisraptos. Do 
proprio mineral fahiaô os refplã- 
dores, que muytas vezes fe divi- 
favaô em feu roíto, & do confor- 
cio de Deos as luzes do efpirito 
profetico, & penetração dos pen- 
famentos humanos. Com eftes 
mefmos rayos recebeo os da abe- 
doria; fendo oraculo nas Theolo- 
gias myftica , & elcolaftica. To- 
dos os que tinhaô duvidas em põ- 
tos difficultofos, a ellerecorriad, 
& voltavad fatisfeytos cő as fuas 
refpoítas. Os que feguiaõ a vida 
contemplativa 8 le dedicavada 
Deos pela meditação dos feus at=: 
tribútos;achavaðnelle hum Mef- 
tre infigne, cuja doutrina os adia 
antavamuyto no fervor deíte em= 
prego Angelico: Há bom'Theo- 
logoda Ordem de noflo Padre S. 
Domingos padecia o terrivel a- 
chaque de muyto efcrupulofo, 8 
tendo confultado a varios fugey- 
tos infignes nunca achou reme- 
dio, fènaő em Sað Benedicto; que 
com hía breve explicaçaõ i 

gentów delle todas as duvidas. 
Foy fingularnainterpretaçaõ da 
Elcritúra Sagrada; & a elle recor» 
riaó osReligiofos,quidoachavad 
dificuldades na faa intelligencia; 
porque 'a dava com fumma 'ener- 


4 da F, Vpis. 


F 


NaProvincia de Portugal, V.Part. Liù. MEC âh: XV, HI. 
Anno gia. Naô fabia ler, nem efcrever; 
1620. para que mais notoriamente fe 


viflequalera a fonte, & origem 
deíta erudiçao eminente. | 
688 Quem lograva tað fubli- 
mes prerogativas,naó podia dey- 
xar de fer ahítido, & reveren- 
Ciado dos grandes do mundo. O 
Arcebifpo de Palermo D. Diogo; 
pelo refpeyto de Benedi&o,, fen- 
do Inquifidor , hia defcançar das 
fadigas no feu Convento , & nel- 
le afhítia quando fuccedeo o cafo 
feguinte. Era dia de Natal, & fe 
eftava cantando a Mifla da Terça 
fem que o Santo apparecefle para 
ordenar a refeyçaô dos Religio- 
fos.0q maisaflligia aoPrelado era 
a falta que havia de experimentar 
aquelle honrado hofpede.Em fim 
acharão a Benedito em húa tri- 
buna da Capella mòr ; aonde def- 
de as Matinas perfeverava arre- 
batado em profunda contempla- 
ção ; & porque o Vigario da cafa 
moftrou algiãa queyxa contra o 
feu defcuydo ; lhe refpondeo que 
não fe agaítafle, porque Deos lhe 
daria o remedio. Caminhou para 
acozinha com hãa vela acela , & 
fechando-fe por dentro , virão os 
Frades pelas aberturas da porta, 
q depois de-orat chegarão dous 
moços,ão parecer de idade dede- 
zafeis annos, bellillimos nos rof- 
tos, & adornados com veftiduras 
candidas, os quaes em hum inf- 
tante fizerão as iguarias, & no 
mefmo fahio Benediétoa tanger 
ao Refeytorio. Como teve muy- 
tasteltemunhas efte fucceflo, co= 
petiaõ em todos com os bocados 
KR V, Part, 





Fa à 
F 
as lagrimas,& com as adoiifiçõã 
as graças quea Deos rendiaó. De- 
fta claffe forão muytos os acon: 
tecimentos; porque fendo necef: 
faria preffa , em quanto fe rezava 
huma vez o Pfalmo Miferere mei 
Deus, metia elle a carne na pa- 
nela, & atiráva cozida. | 
“689 Os Vice-Reys Condes 
de Alva de Lifténunca o larga- 
Vão; tendo-fe pot muyto ditofos 
em lograr a fua prefença.Ultimas 
mente Marco Antonio Colona 
tambem Vicé-Rey de Sicilia oa- 
mava com efpecial devoçaõ, & 
muyto mais o reverenciou depois 
que vio por experiencia o grandé 
defapego com que vivia no muns 
do. Tinha Sad Benédi&o humirs 
mão chamado Marcos; homem 
valerofo , & deftro nas armas; o 
qual em hã defafio matou ocon- 
trario, por cujo refpeyto o fenten= 
ciáraô à morte. Efperava o Vice-: 
Rey que o Santo lhe pedifte pelo 
irma , & vendo q nad tocava em: 
femelhante materia, lhe expoz o 
perigo em que elle eftava ; ao que: 
refpondeo Benediéto: Se meu ir- 
mao cômerteo crime, fazey uliça, 
O Vice-Rey ficou perplexo, &: 
compungido; mas vendo, & ad=: 
mirando o muyto qué andava tew 
coraçao apartado das coufas da: 
terra ; tal refpeyto ficou tendo ao 
Santo, que logo por elle mandou: 
tirar a feu irmão das prizoeris; &: 
abfolver do delito. VIR 
69o Ultimamente chegou a 
oċcafiað deir lograr o premiode: 
tantas,& tão infignes virtudes ; 86 
dizendo-lhe hum Frade nasante-: 
- SE velpes 
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Anno vefperasdo feutranfto quenefla. defeu tranfito asmaravilhas com o 

1620. octafiaô nað havia de faltar tram tantafrequencia; que eltas met- . 
balhoaos Religiofos com ocon:  maslhenegociáraõo culto, & fo- 
curfo da gente; lhe refpondeo q raðmotivo de fe verem brevemê- 
nenhú terias porquenefle tem-: teasimagés defte Santo'colloca- 
po não viria pefloa algãa ao Con- das em os Altares. Nas Igrejas 
vento Afim fuccedeo;porqueno  dosnoflos Conventos de Porta- 
dia da fua morte andavad entre: gal apparecêrad pouco depoisde 
tenidos com hum feítejo os mo: entrar o feculo de 1600.8 nado 
radores da'Cidade,a qual difta da. . Mofteyro de Santa Anna de: Lis- 

uelle mais de duas milhas, ou boaemoanno de 1609. já exiftia 
quafi húa legoa.ExhortouosFra- ha irmandade de S.Benedicto, a 
des a penitencia,propondo-lhes q quem havia muyto tempo a , ri 
nahora damorte fe fentia muyto: ziatodososannos fefta' com grã- «o Con- 
qualquer perda dotépo fempro- de folemnidade. afim o diz híta vento de 
veyto da alma.Foy vifitado pelas certidão do Padre Antonio Ma- cd 
Onzemil Virgens, & pelo Beato deyra,juftificando o fummario de Xabre- 
Antoniode'Calatapirona, & ou> Indulgenciasque o Pótifice Pau. 4% 


neftas occafiões fahiao das fuas 
faces pretas refplandores clari- 
mos: Cuydava oenfermeyro por 
efte final; que fua alma fe deípe- 





enganon , & advertio quelhe da- 
riaavifo quando chegafle ahora. 
EA Alim ofez, & aflentando-fe logo 


na cama, com os olhosno Ceo,8&. 


otrofto exhalando rayos( final de 


ma) proferioas palavras: {m ma- 
aus tuas Domine commendo fpiritiz 
jeum: & veclinando-fe outra vez 
em o leyto' fuavifimamente en- 
trepouao Senhor feu candido ef- 
pititoemterça feyra fegunda oy- 
tava da PafeoadaR efurreyçao no 
anno de 1589. tendo 65. deidade, 


& deftes quarenta & quarro,afim. 


| noeftado de Eremita, como no de 
MAAE OVERRR SRM S: 


691 Continuáraõ-fe depois 


2“ (3 r 


tros Santos da nofla Ordem; 8 


dia; mas o Bemaventurado o def- . 


que via algãa perfonagem tupre- 


lo V. concedera à propria Irman 
dade. E continuando accrefcenta. 
qnefta Corte haviaoútras muy- 
tas Imagés,& Confrarias do mef- 
mo Santo, o qual fazia copiofos 
milagres. Efte era omotivo por- 
que todos o defejavaõ fervir , 8. 
foy o porque tambem em o'refe- 
rido Convento de Leyria o vene- 
ravað com devota oltentação em 
húa Capella particular, aonde'os 
ai&os, não fó da Cidade,mas do 
termo della achavão promptos 
defpachos em fuas“ fupplicas. 
Crefcia o concurfo da gente com 
a evidenciado remedio, & cret 
ciaô tambem as confifloês dos be- 
neficios'em applaufo das maravi- 
Ihas dé Deos,& merecimentosdo 
Santo. E para que eftes , & aqael- 
fas chegaffem à noticia detodos, 
o Padre Provincial Fr. Jeronymo 
da Madre de Deos mandou por 
húa patente ao Padte Frey Sebaf- 








, _ NaProvincia de Portagal,P, Part. Liv. 1H: Capi XVI. 474 
Anno tia. Pinto: morador no mefmo a mortalha; & Mifla em fatistás 
1610. Gonvento,que fizefleauthenticat çãodapromefla.. | 


todos os; milagres que fe conta- 


vao de;S; Benediéto; o que logo. 


poz emexecução correndo oan- 
“node1620.& heo motivo porque 
lançamos nefte lugar a fua me- 
moria: Não achamos porem mais 
doque hum dos proceílos, o qual 
defcubrioem cafa do Illuftrifimo 
Bifpo-da propria Cidade. o Padre 
Fr. Nuno-de Saô Boaventura feu 
Confeflor, Examinador Synodal, 
& Commiflario da Terceyra Or- 
dem no dito Convento,& porelle 
conítaoqueagora referiremos. 

69%» Antonio deAzevedo fo- 


licitador, & morador neíta Cida-. 


destinha hã filho, por nome Ma- 
noel,o qual de pois de experimen- 
tar fem remedio os rigores de hūa 
enfermidade mortal, chegou a 
termos de fer julgado por defun- 
to, achando-o feu pay fem algum 
final devivo; porq tinhajos olhos 
cerrados, & eftava fem refpira- 
ção, fentidos, & movimento. CO 
eltaevidencia tratou de o amorta- 
lhar ; mas lembrando-fe juntamé- 
te do Bemaventurado S. Benedi- 
toz & dos muytos milagres que 
obrava Deos por fua interceflaô, 
dameíma frialdade em que o poz 
odefengano, tirou Afaa té tal fer- 
votdeefperança, que fazendo vo- 
rode oferecer odito filho ao Sa- 
tocom hãa Milla, voltou outra 
vezão leyto em que jazia cuber- 
to; 80 achou vivo,& melhorado 
de tal maneyra; que dahi a cinco, 
onfeisdias o aprefentou fað dian- 
te da lna milagro(a imagem com 


Jo Vo Part, 





11693 » Semelhante foy a mercê 
querecebeo hãa menina filha de 
Luis de Carvalho, & de Maria de 
Craíto fua mulher, moradores na 
meíma Cidade; a qual eftando 
julgada por morta; logo teve fau- 
de; tanto que fya mãy. chamou 
por S.Benediéto,promettendoles 
var efta filha à ua Capella coma 
mortalha, &huma-Mifla. Delte 
modo ófferecédo tambem a mor- 
talha & Milla, alcançou label 
Madeyra na propria Cidade mila- 
grofa faude a hãa filha de Maria 
Botelha por nome Marianna, a 
qualeitando-doente de febre ma- 
ligna; lhe fobreveyo hum mortal 
accidente;que à privou dos fenti» 
dos;nao obitando a (ua vehemen- 
ciaasmuytas applicações que fe 
lhe fizerao por parte da medicis 
na: & tendo períeverado tres ho- 
rasnefte funefto lethargo ; a dita 
abel Madeyra recorreo àquelle 
celeíte remedio, com o qual ap- 
parecerão logo na enferma os fi~ 
naes da fua virtude pela evidencia 
das melhoras. so. 
“1694 - D: Magdalena de Lan- 
caítro filha de Conde. de Sorte- 
lha com ocontaúo de liãa capels 
la de flores, que fervia na cabeça 
da fanta Imagem, & promefia de 
huma Milla ; fem ufar, de fangria, 
nem de outro algum medicamen- 
tolivrou de hãa febre quea puze- 
raem grande anguítia, Tambem 
húafilha de Manoel Couceyro,8 
de D. Margarida Pereyra, pade- 
cendo por efpaço de, tres mezes 

| Rr 3 febre 
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Anno febre continua; cujo fogo lheen- doproprio Santo. Acegtou-a a’ a” 
1620. chiaocorpo de empolas ;& a té- Veneravel Madre, & metendo-a 2:97 


vou muytas vezes ao artigo da 
morte, de tudo fe-vio melhorada 
tanto que fua máy aungio com'a- 
zeyte da alampada de S. Benedi- 
&0,8 lhe fez voto de a levar à fua 
prefença com hãa Mifla,& huma 
menina de cera: A Maria Botelha 
filha de Andre Rodriguez; Bar- 
beyro, morador na mefma Cida- 
de, coftumavão dar todos os me- 
zes huns accidentes, que lhe tira- 
vãoa falla por tempo de tres; & 

uatro horas , de forte que pare- 
cia defunta. Porêm tanto que feu 

ay a offereceo ao piedofo 'S. Be- 
nedicto;& lhe mandou dizerduas 
Miffas, nunca mais fêntio os ri- 
gores daquelle lethargo. Ate aqui 
chegao as noticiasdo menciona- 
do proceflo feyto pelo Doutor 
Jorge Fernádes de Efpinofa, Pró- 


vifor ;& Vigario Geral do Bifpo. 


D. Antonio de Santa Maria em o 
mez de Julho do ânnojá referido. 
"695 Porêm não acabaremos 
efte difcurfo fem repetir a mercè 
que o milagrofo Santo fez noMo- 
fteyro da Caftanheyra à Madre 
Soror Magdalena daRefurreyção 
filha dos primeyros- Condes da 
melma Villa. Vivia muyto del- 
confolada efta ferva-de Deos por 
caufa de'fe achar totalmente fur- 
da, & não põder rezar com as ou- 
tras Frey ras no Coro. Hum Reli- 
giofoque eltimava a fua virtude, 





'& fe dohia defte feu tormento, cô- 
fiadó emigue S.Benediãto lhe ha- 
via de däi remedio ; envioulhe 

dentro dèhüa carta hta teliquia 


apr + 5 
CAP Rad 
nad É Sar a 


na manga fema abrir ; caminhou 
para oCoro bem de fcuydada da 
prenda que levava comfigo.“Mas 
óimefmo Santo que logo lheap- 
páréceo eftando em Matinas; the 
declarou o que a carta continha; 
& confolando<a fia fua peria a cer= 
tificou da melhora; conta qual a> 
cordou no dia feguinte; em que 
rendeo às graçasa Deos,& muy- 
tos louvores ao fea Beimaventu- 
radofervo,por cujos metitosobra 
tantos, & tão perennes prodi- 
gios. ORADI RE SINOS 
696 ` Se osquetemfeyto:em 

o Convento de Saô Francifco do 
Porto acharão outro Fr.“Jerony- 
mo da Madre de Deos que os mã- 
daffe authenticar, feria neceíla- 
rios muytos procéflos para com- 
prehender a-todos. Porem fem 
criminar mais'o defcuydo alhe- 
yo, fatisfarey'ao que me toca rē 
ferindo a piedade que o dito San- 
to ufou com minha mãy ; eftando 
ella gravillimamente enferma da 
garganta; pois tanto que lhe fez 
hum voto, & promefla de pouco 
cúfto; livrou do mal com prodi- 
giofa evidencia. Hoje continuad 
no mefmo Convento os feus fa- 
vores, & os obrigados os gratih- 
cão com húa offerta, de que elle 
emvida fe agradava muyto, por- 
que lhe levava velas pequenas, 
que accendia em veneração da 
Rainha dos Anjos; & effa melma 
lifonja tribataS à fua Imagem, q 
he perfeyta ; & inculcanoafpeéro 
a virmude'milagrofa com q Eya 

<11 exala 








Na Provintia de Portugal, V. Parto Lit. IM Cap. XIX. 3 


Anno exalta feu nome por todo œimuns. 
1610. do. Emo Convento de Santo An- 
tonio de T'rancolo depofitou o 
Reverendifimo Padre Frey Ber- 
nardinode Sena ;fendo Commif- 
fario:Geral da Familia, húãa reli- 
quia deíte Santos:como ja diffe- 
mos em feu lugar ;8c agora pore- 
mos termo a efta memoria com a 
que delle faz o Breviario Cifter- 
cienfeem rg:de Janeyro,no qual 
dia offerece 20%: Religiofos da 
mefma Ordem para-o louvor de. 
S-Benedito as Antifonas,& Ora” 
gadfeguintes. cecisvraod gol 
-129 AdVefperas Antiph», 23:19 
Nolitemeconfderare,quid fu feus 
fes quindecoloravigme Sol. >> 
PE Ad'Laudes Antiph. o 

Nigeramfacie, fed formo/fiús in cors 


Supra 
n.68. 


À Ae, CU E. 


Y. Beneditasquivenit. -- 
g Innomine Dominte 
vo Oratio. 
Enedittus Deus, qui ob meri- 
tum Beneditiy Servum tuum 
decorafli : de nigroque pulchrum,e 
formofum fecifli concede, quefu- 
mus nobis famulis tuis; ut ùculpe 
nigredine abluti, ac fulegratia tug 
colorati;im illa diemagna, & amas 
ra valde mereamur audire, Venite 
benedifti: Per Chriflü Dämnoftrü: 


CAPITULO XIX. 
Heeleyto-em Minifêro:Provincialo 
Padre Fr. Antonio de S. Luis, É 
o fuccedemno feu governo algitas 
© confas dignas denota. 199 


É 4d QE r ADDAR 
Anno * 697° TA M o Capitulo que 
1621, Ag eta Provincia ces 


| É 


Lit 


47 S> 
lebrowno Convento de Saô Fran- oss A 


cifco de Lisboa a 9: de Outubro <ò; 
de1621. inftituhio -ella por feu 
Prelado ao Padre: Fr, Antonio 

de S: Luis, natural da Cidade do. 
Porto; & merecedor porfeu zelo, 

& incançavel-efpirito, de ontros 
oficios mais o. dogs ipa 
dionefte Capitulo.o Reverendil= 

fimo Padre Er. Bernardinode Sea 

na; Commiflario Geralda Fami- 

lia';a qual, comofilho damefma 
Provincia; tinha;noticia dos {u 
geyros; aquem: fe haviao de dar 
dignamenteos lugares Proveo'os 

do Definitorio com Religiofos: 
benemeritos; dos quaes foy-hum 
oVeneravel Padre Frey Antonio 

de Chrifto, aquelle Varão-infig. 

ne; de cuja vida; & exemplos fe 

trata largamêrena primeytapat- 

te defta Hiftoria; Outro Defiúi- Ea gi 
dor foy o Padre Er, Joa de Abrá- esq 
tes, que depois exercitou o cargo | 
de Commiflario Geral na:India; 
Tambem entre os Prelados-lo- 
caesachamos dous muyto dignos 

de nofla lembrança;o Padre Frey | 
Aleyxo da Vifitação , que fe fes | 
guio no Provincialado, eleyto as | 
gora em Guardiad do mefmo Gő- | 
vento Capitular, & no do Porto | 
o Padre Fr. Manoel de Monte O~ | 
livete, conhecido: por letras ;êc 
por virtudes. Na Congregaçaðğ 
depois fe celebrou em 19. de-Ma- 
yo dex623. prefidindo o mefmo 
Reverendifimo;te déo a Guardias 
niade Santa Cita ao grande fervo 
de Deos Frey Amaro da Eíperan. 
çascujavida nosefpera emoten- 





podofeu falecimento, x ; vol 
Logo 
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Anno 698" -Logoqueentrou nogo: 
1621, verno o Padre Fr. Antonio deS. 


Luis ; começou a emprehendet 
coufagnotaveis, & de tanto cre- 
dito para feu nome;que nað acha- 
mos até o feu tempo algum Pro- 
vincial que o igualaffe. Tomou 
por empreza ampliaras rendas;& 
diminuir as bocasnos Mofteyros 
da fua obediencia. Eraô as Madres 
Abbadeças, abfolutas; pois fem 
artender aos preceytos dos Prela- 
dos vendiaõ as propriedades ; 8 
terras que tinhaõos Conventos; 
reduzindo às Communidadesaos 
extremos de húa quafiirreparavel 
penuria. Por outra parte:os fazia 
pobres; fe ndoabundantes, a mul- 


tiplicaçao das Freyras, pois era 


talo exceto dás fupernumerarias 
(hoje he fem cóparação mayor )á 
eftasemalgumas cafas hiaô che- 
gando a igualarfe com as do nu- 
mero; & mal podia baftar para o 
fnftentode todas a renda que era 
fufficiente parao de ametade.Ne- 
ftesdous pontos empenhono Pa- 
dre Provincial os feus cuy dados, 
& confeguio os frutos dos teus de- 
fignios, emendando do modo que 
lhefoy poffivel aquelles prejudi- 
ciaes abuíos, - | - 

“699º Paraexterminar o pti- 
meyro fe valeo de huma provifaõ 
delRey Dom Filippe IV. paflada 
nefteanno de 1621. pela qual or- 
denava o Monarca a todosios Ta- 


 belliaés de Portuga! que nenhum 


fizefTe eferitura de alienação per- 
petua dos bens, & fazendas dos 
Mofteyros de Religiofas; deíta 


Provincia, & da dos Algarves, 


(em que lheaprefentaffem licen 
ça do Provincial que tivelle juril- 
diçaóno tal Mofteyro. E tirando 
do dito mandado muytas copias, - 
as fez publicar emtodasas terrası 
em que exiftiaS claufuras dadua 
obedienciar'comque de todo a 
cabou aquella ruina dosbens ; 80 
rendimentos dellas. Depois -del=: 
ta execuçad entendeo com os lu» 
gares fupernumeratios; & tambê» 
vio bem logradas as luas tadigas, 
porque alcançou; comelles, mao” 
fó ós emolumentos temporaes” 
dos Conventos , masvosvefpiri= 
tuaes,que com amultidáó de pef- 
foas fè extenuao; por ferefta hum 
dos mananciaes darelaxaçao. 
700. 'Tiúhaá Sagrada Con- 


“gregaçao de Bifpos, & Regulares 


declarado em 6. de Setembrode 
1604. por hum decreto, que prin= 
cipia, Quemadmodum facri olim 


“Canones , que os dotes dobrados 


com que deviad entrar as fuper- 
numerarias,haviaô de fer do pro- 
priomodo que foa a palavra da- 
brados; & os Juizes, à quem vi- 
nhaõos Breves: para o-ingreflo 
dellas, entendiao a claufula con- 
fórme a (ua inclinaçao , mandan- 
do que fe defle mais algita coufa 
alêmdo ordinario. Porem o Pa- 
dre Provincial arrimando-fe ao 
decreto mencionado tratou deíte 
negocio com tal vigor; que ofez 
entender do proprio modo que a 
Se Apoftolica o determinava ; & 
com efta diligencia impedio as 
entradas, porque poucas perten- 
diaô com a: penfaô de dous dotes 
os Molteyros da fua obediencia; 
ERR o8 





| Na Provinciade Portugal V. Part. Livollr. Cap. XIX. 477, 
Anno os quaes nos cinco annos queos. taRainha,.Expoz a fua perten- s-a Aà 
1621. governou fe aleviarao meyto, &.. çaõaos Vereadores,ao Cabido, > 


naô fe angmentaraó pouco em ré-. 
das, como declaraô as obras que: 


ellemandou fazer nos de Valde 
Pereyras; Torres Novas; & ou- 
tros, Concorreo tambem com. 
zelo para a fundaçao do Conven-. 
todeS.Francifco de Thomar,co- 
mo veremos brevemente, & para 
a mudança, & nova erecçao do 
Collegio de Saô Boaventura de 
Coimbra , como já declaramos 
em feulugar. Alem deítas, que ti~- 
verað effeyto; quiz transferiro 
Convento de Santo Onofre para 
a Villa da Golegãa , concorrendo 
a mefma Villa com repetidas inf- 
tancias, & diligencias; & ultima- 
mente edificar dous na Beyra,dos 
quaes. daremos conta no fim def- 
te Capitulo, .... 
701. Porém a fingularidade 
dofeuzelo appareceo em outras 
emprezas mais fublimes, as quaes 
baftavão para luftre gloriofo da 
fua fama. A ellefedeve o venera- 
vel coftumeque obfervaõ os nof- 
fos Religiofos quando prégaõ, di~- 
zendo antes de tudo: Loavado fe- 
ja o Santifimo Sacramento; & a 
purilfima Côceyçao da Virgem Ma- 
ria Senhora nofja cocebida em gra- 
ça; porque o introduzio; & por 
húãa patente o mandou obfervar. 
Empenhoufe com admiravel fer- 
vor na Canonizaçao da: Rainha 
Santá Mabel; & na beatificaçaõ 
do Santo Frey Pedro da Guarda, 
 Noannode 1622. foy peloalmêe- 
“te aCoimbra tratar dos meyos 
conducentesa confeguira da San- 


& ao Reytor da Univerfidade, &. 
recebendo de todos cartas para, 
ElRey, emas quaes lhe fupplica- 
vað com. muyta inftancia que a 
pedifle ao Papa , as remeteo a. 
Madrid : & polto que o Vigario. 
de Chrifto; por favores que has 
via recebido da mefma Santa, jå. 
tinha tenção de canonizalla quã- 
do chegarao, as cartas delRey,. 
naõ obíta para deyxar de louvar 
muyto-o devoto deívelo defte bô 
Prelado. Para a Beatificaçãodo 
Santo Fr.Pedro da Guarda fepul- 
tado no Convento de $. Bernar- 
dino dallha da Madeyra, elcre- 
veo à meíma Ilha em 7. de Julho 


de 1612.40 Padre Frey Fauítino 


da Madre de Deos,para que alcã- 
çafle do Bifpo, Cabido, & Came- 
ra cartas para o referido Monate 
ca, pedindo-lhe que a confeguil- 
je do Summo Pontifice. E no:an- 
node 1625. a 12. de Dezembro 
mandou procuraçaõS ao dito Pa- 
dre, que nefle tempo era Guar- 
diaodo Conventode Santa Cruz, 
& ao Padre Fr. Gonçalo de Santa 
Clara;Confeflor do Moiteyro da 
meíma Santa no Funchal, para q 
diligenciaflem o exame de tefte- 
munhas que o Bifpo havia de fa- 
zer com authoridade. A poítolica 
fobre a vida , & milagres do {ervo 
de Deos. sineira arad 
“gor -Nomelmo anno em 15. 
de Novembro tinha efcrito. ao 


Cabido, & Camera da Cidade da 
Guarda ;dondeeranaturalo San- 


pias 
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Anno pias das cartas queo Procurador” geftade Divinaque era do feube- 
1621. da Curia Romana lheenviara,di=? neplacito eltar a foberana Efhpie 


zéndo-lheso eftado em que hida 
dita beatificação, & pedindo-lhes' 
quecoricorreflem comas fuas di- 
ligencias , & efmolas para efta o- 
bra de tanto efplendor ; & credi- 
to da fua Cidade; & que à vifta do 
cuydado dos Padres Miniftro Gè- 
ral, & Procurador da Curia jami- 
bos filhos defta Provincia, como 
o era o fervo de Deos, entendia 
quebrevemente fe confeguiria o 
effeyto appetecido de tantos an“ 
nos. Alem deftes argumentos do 
feuzelo; tambem o mofttou não 
menos louvavel eferevendo do 
Bifpo, & Camera do Funchal,pa- 
ra que não confentiflem que do 


Convento de S.Francifco'da pro- 


pria Cidade levaflem os noílos 
Padres Caftelhanosa Imagem de 
N. Senhora da Soledade. Perten- 
ciaefta do Convento que tem à 
noffa R eligiaô na Ilha “de Lance- 
rote, húãa das Canarias, da qual à 
trouxe certa mulher quando os 
Monrosem o primeyro de Mayo 
de 1618.tomaraõ a Ilha. Quiz fal. 
varfe coma Santalmagem,& me- 
tendo-fe em ha embarcação a- 
portou no Funchal,aonde foy re- 
cebida, & collocada com grandes 
venerações, & feítejos. Era-nefle 
tempo Commiflario ema propria 
Cidade, & Ilha da Madeyra o Pa- 
dre Fr. Antonio de S. Luis, agora 
Provincial, & fabendo que os Pa- 
dres Caftelhános pertédiaõ fe lhe 
reftituifle a mefma Imagem ; fez 
aquellas diligencias para que não 


Es t | 


fe lhes defle; vito moftrar a Ma~ 


na companhia dos Religiofos de- 
fta Provincia. 

= 703 ` No governo della mol- 
trou elté bô Prelado que era pay: 
dos fubditos, porque nað fe def- | 
cuydando em ponto algum con- 
ducente à regular Obfervancia; 
tratava da confolação delles em 
algas occafiões com defcomodo: 
potavel da fua peíloa. Recebendo: 
carta de algú Frade; logo no mef- 
mo ponto lhe refpondia , ainda & 
6 avifo do fubdito o achafle camis 
nhando pelas eftradas. E fucces 
dendo miyras vezes chover nefie 
tempo fazia do proprio manto 
hum toldo, & debayxo delle ef. 
crevia. Queyxava-fe ofeu Secre- 
tario, que era 6 Padre Fr. Luisda 
Natividade,( Author do livro in- 
titulado : Divindade do Filho de 


Deos ) & muyto mais quâdo hiaô 


perto de algum Convento; pro» 

pondolhe, que nelle fe daria a re- 

pofta ao portador , porque era 

grande a fadiga de andar a cada 

paflo nos caminhos revolvendo 
os papeis do feu officio; mas o 
Provincial fempre o fatisfazia cô 

eítas palavras:Se o Frade nao tive- 

ra prefa ,efcufára de eforeverme 

aos caminhos ; & porque caufa bey 

eu de dilatarlhe a fua confolaçaô, 

feeneftou obrigado ao remedio das 
fuasnecefidades: Tal era afua cõ- 
miferaçao; mas fendo tað pio, 
nunca foy pofivel acabar com el- 

le que aceytafle para Frade algum 
pertendente q tiveíle irmaô Reli- 
giolo nefta Provincia, Naō ficou 
em 





Na Provincia de Portugal, V.Pavt. Liv. HE. Gap: XIX. 479: 
vina Mageltade , & para bem de 
fuas almas quizerao os mcrado- . 


Anno em memoria o motivo; mas oas 
1621. certo Que moftraya em todas fuas 
acções perfuade que tambem efta 
refolução hia dirigida ao acerto. 
704 Entrou oannode 1622. 
Anno andando efte bom Prelado navi- 
1622. fitados Conventos da fua obedi- 
encia,& chegava ao de S.Payo no 
ultimo dia de Fevereyro, quando 
fe lhe entregou húa carta delRey 
efcritaa oyto do proprio mez,pe- 
la qual lhe dizia o feguinte: Ven- 
do o que fe me efireveo da India fo- 
bre os baptifmos que fazem naquel- 
tas partes os Religiofos da voffa Or- 
dem, & tendo entendido a fatisfa- 
ção com que niflo procedem, me pa- 
receo encarvegarvos, que encomens 
deis muyto ao Commiffario que efle 
annocomo favor de Deos for à in- 
dia ,o cumprimento da fua obriga» 
cao naquelas partes,como delle c> 
fio & que osReligiofus davofja Ora 
dem que nellas refidem; fe empre- 
guem com o cuydado que delles fe 
efpera; porque de maus de fer de tå- 
to ferviço de Deos, & da obrigaçad 
da fua profiflao , terey difjo muyto 
contentamento. Do mefmo hitio ef- 
creveo logo o Padre Provincial 


ao Commiflario Geral ; que celta, 


va para fe embarcar em Lisboa; 


encomendando-lhe o fobredito 


com grande encarecimêto, o qual 
nað era neceflario;porque os nof. 
fos Religiofasafhitentes naquel- 
le remoto climanað feexpunhaő 
aos rifcos da vida por“refpeytos 
dosReysdaterra,masunicamen- 
te por agradar; & fervir ao fupre- 
Hof dnliordo Ceo: vos 


res de Pinhel fundar hã Conven- 
to da nofla Ordem na propria V il- 


la. Com efle fim nelte anno de 


1622- fizeraô petiçaő ao fobredi- 
to Monarca,propódo-lhea muy- 
ta falta que rinhao de Sacerdotes, 
de Confeflores, de Prégadores,& 
de exerciciosefpiritaaes ; porcu- 
jo refpeyto ElRey D. Joao II. & 
outros Principes de Portugal ha- 
viað intentado por vezes erigir 
húãa Collegiada, reduzindo a ella 
todas as Parochias da Villa, para 
que deíta maneyra fe atalhaíte 
alpíia párte daquelle defcomodo: 
& como naô teve effeyto, perten= 
diaô o remedio na fundaçao de 


hãa calada Ordem deS. Francif- 


co. Aquiajuntavão algumas cir- 
cunítancias conducentes a incli- 


“nara vontade Real, não fó para 


condefcender na erecçaó,mas pa- 


ra os ajudar nas obras. Depois de 
aprefentada efta lupplica a Ela. 
Rey, fizerad outra ao Padre Pro- 
vincial Fr. Antonio de S.Luis,pa- 


ra quea defpachafle em Definito- 
rio ,a qual dizia: Queaffima Vil- 


Ja, como o feu, termo edificados 


do bom exemplo dos noflos Fra» 


“des, os-defejavaona fua compa- 


nhia, & para lhes edificarem Co- 
vento havia peíloas que concor- 
riaô com fufficientes efmolas. 
Quehú devoto dava oficio com 
largueza neceflaria para a cerca; 
outro trezentos mil-reisideante- 
mað , & vinte annuaes em quanto 


gs «correflem as obras; em fimique 
“ pos: Emobfequio de fua Di. muytos particulares fe'oflertavaô 


com 
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Anno comcem, & duzentos crazados 


1622. cadahum, & outros confórmeas fimde refidirem nellas dous.Ca- . 


dos duas moradas de cafas pata œ o: 





fuaspofles,não faltando quem to- 
mafie por fua contaa cura dosRe- 
ligiofos enfermos. Havia de con- 
ftar efte Convento de vinte Fra- 
des.Foy aceyta,& delpachada em 
Definitorio em 6. de Dezembro 
de 1623. comaclaufula de que os 
Vereadores, & povo de Pinhel 
deflem inteyra fatisfaçaô as pro- 
meflas que faziaô, Porem como 
eftasfempre faomais grandiofas 
do que as datas, moftron-a expe- 
riencia que era pouco para erigir 
húa cafa religiofa; o mefmo que 
nas offertas fe reprefentava muy- 
to, Pelo que fem ter principio fi~ 
nalizou o defejado Convento. 
706 | Na propria occafiaõ o 
Conego Bras Sanches natural de 
Riba Coa pedio a fundação de 
outro ao Padre Provincial. Tinha 
feytono lugar de Vermeofa, ter- 


mo da Villa de Caftello Rodrigo 


tres legoas de Pinhel, hüa Igreja, 
ainda que pequena, acabada com 
-muyta perfeyçao , & aos feus la- 


pellães , que diflefem Miffa por 
{ua alma todos osdias,confignan- 
do-lhes baftante renda para o feu 
fuftento. Mudando com tudo de 
parecer, otomou de continuar as 
obras em forma de Convento, a- 
juntando-lhe huma boa cerca, & 
entregallo aefta Provincia, a quê 
propunha que deyxava todos feus 
bës para fe prover do neceflario; 
& juntamente alguns annaes de 
Miflas mas que pedia muyto ao 
Padre Provincial mandafle logo 
dous Religiofos graves adar prin; 
cipio à erecção , por quanto elle 
Padroeyropaflava ja de noventa 
annos de idade, & temia que fe 
lhe acabafle a vida antes de por 
emeffeyto efte feudefejo. Ate a- 
qui confta da fua propoíta, que 
envolve outras miudezas, & cire 
cunftácias que deyxamos, porem 
não achamos noticia do mativo, 
porque não fahio a luz efta em- 
preza. ANIA 


of fool fooi-o of ieot iooi iofoto doido KED EREE 
SANTOS COSTUMES, E MARAVILHAS 
--do grande {ervo de Deos Fr. Luis da Cruz... 


CAPITULO, XX. 


Do fennafcimento no feculo ; & na 
Religiao aonde floreccocom prè- 


elavasviriudes osso 


EUDES O EV iir 
W Lugar, que teve a 
Pidira de fer patria 





defte bemaventarado Religiofo, 


heo da Charneca junto à Corte 
“de Lisboa, pofto que impropria- 
mente lhe continuou o appellido 
-depois que fahio.a luz coma pro- 
duçãodetaô elegante fruto. Mas 


afim convinha'; para que feco- 


nhecefle que a preciofidade delle, 


- era 








Na Provincia de Portugal, V. PartoL iv. I Cap. XX. 
Anno era mais do que obra da nature- 
1622. za, empenho da graça, que de pe. 


nhas brutas fórma imagës portê- 
tofas ; fazendo que da mayor ruf- 
ticidade procedaô Varões infig- 
nes, queaflombrem;, & defenpa- 
nem com feus exemplos aos fa- 
bios mais prefumidos do mundo, 
Seus pays erão huns agricultores 
humildes, cujo exercicio obfer- 
vou elle depois efpiritualmente, 
fazendo de fua alma campo ,em 
que plantou dilatadiflimas fearas 
de boas obras. Ja tinha efta fanta 
inclinação na patria,convidido-o 
nella os auxilios Celeftes para as 
coulas Divinas, & dando-lhe al- 
giias prendasqueo ajudavão a af- 
pirar agrandes progreffos na mi- 
licia Catholica. Porem como fe 
via desfavorecido da fortuna, en- 
tendeo que osimpul(os do animo 
o incitavão:a bulcar os feus aug- 
mentosnas campanhas da India, 
& aliftando-fe por foldado fe em- 
barcou , & furgio em Malaca. A- 


quimudouo propofito entregan- 


do-fe a mercancia; & como era 
conhecido por homem demuyta 


verdade, eraahítido de commif- 


foês frequentes pdas quaes lhe re- 
fultavão abundantes lucros. Pro- 
feguio defta forte até os trinta & 
quatro annos deidade, termo que 
aClemencia Divina havia pofto 
ao feuultimo defengano, que elle 
effeytuou com refolução exem- 
plariflima. Pedio o habito de Fra- 
de Leygono Convento da mefma 
Cidade da noffa Cuftodia de Saô 


Thome; & para mayor certeza 
dequeera fuperior a força que o 


= V.Part, 





481 
movia a bufcar hum eftado tão ri- 
gorolo, primeyro fe reduzio ao 
de pobre , repartindo pelos men- 
digos todos os bes, & fazendas å 
adquirira. Nada refervon mais 
que o fervor de fervir perfeyta- 
mente a Deos, mas nifio mefmo 
refervou muyto; porque o Altif- 
fimo nas maravilhas com que o 
honrou ,affim na vida, como na 
morte, infinuava que era delle 
bem fervido: & que melhor, & 
mais preciofo thefouro para ha 
alma doque a pofleffaõ dos agra- 
dosdetal Senhor? +. 

708 Recebeo ohabito com 
tanta devoção de efpirito, quelo- 
go deo claros finaes da vehemen- 
cia do amor de Deos que otrazia 
aos apertos, & alperezas davida 
religiofa , nas quaes perfeverou 
por tempo de trinta & tres annos 
com tanta igualdade, que nunca: 
fe conheceo no feu propofito al- 
gúia leve mudança mais que a de 
fubir de ponto: na perfeyção das 
virtudes. A primeyra, & funda- 
mentode todas que appareceo na 
fua pefloa, era híia profundiffima 
humildade, julgando-fe tão infe- 
rr aosoutros homens, qne fea- 
chava indigno deder comparado 
comalgum delles: Tendo o Con- 
vento efcravos aquemo fervo de 
Deos devia mandar em coufas do 
minifterio a que eftava applicado 
pelos Prelados ; por não moítrar 
fobre elles imperio tomava por 
fua conta todo o trabalho. Se em 
algúa pratica lhe era precifo dar 
relação do feutemipo paflado,não 
fe ouvia-da fua boca palavra que 

Ss não 
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Anno não fofle dirigida ao proprio def+ fe, paffava à horta, cavando, & 
1622, prezo.Se os devotos lheenviavaô plantando arvores , as quaes fe= 


algãasefmolas para o Convento, 
puncaaceytava o recado ;masle- 
vava os portadores à prefença do 
Guardiaó, para que os ouvifle , & 
lhes deffe a repoíta ; julgando ac- 
ção de authoridade, & reípeyto 
femelhante acção. Nem baftavag 
os Prelados lhe diffeflem q corria 
por fia conta o aceytar, & corref- 
ponder áquelles obfequios daca- 
ridade; porque o feu efpiritonão 
fe aquietava fóra do cétroda pro- 
pria aniquilação. Encontrando 
Sacerdotes, ou foflem R eligiofos, 
ou feculares , lhes tomava a ben- 
ção com osjoelhos em terra, & 
não fe aflentavana fua pretéça fe- 
não quando o mandavão : mas ne- 
fte cafoo obrigava a virtude da o- 
bediencia ; porquea fua não fe di- 
rigia fômente aos Prelados, mas a 
todas as creaturas, reconhecendo 
que devia fer de todos fubdito, 


quem era inferior a todos. 


-709 Efta grande humildade 
brilhava nas acções do fervo de 
Deos com exemplares luzes em 
os continuos empregos do feu 
cuydado. Não havia officio de a- 
batimento, que elle não tivefle à 
{ua conta. Sempre andava fervin- 
do,fempre varrendo. O feu mini- 
fterio principal era o de Portey- 
ro; mas a fua occupação era a- 
charíe em todas'as de trabalho. 
Quandoeftava acabado o ferviço 
da porta; entrava no da Sacriítia, 
& Igreja: finalizadoseftes difcor- 
ria por outros da cafa ; & fe nella 
não tinha occalião de exercitar 


Ei 


gundo fe obfervava moftravað 
differente augmento, & nos fru- 
tos mais elegante goíto. Nelles 
tinha grande fé a piedade Catho- 
lica; & ainda nasmelmas plantas, 
como-fe vio na fua morte; porque 
todos os que não puderão alcan- 
çar reliquiasfuas, as cortavãodas 
arvores fobreditas, & depois fe 
davaô por ditofos com ellas;ymof- 
trando-lhes a experiencia: que fo- 
ra acertado o atbitrio. Pafmavão 
porém todos de ver ao fervo do 
Senhor cavando na mayor força 
da calma, que nefta região he ve- 
hementiffima, fem lhe caufar mo~ 
leítia, & juntamente de lograr a- 
lentos para tantas fadigas; quan- 
do as luas mortificações; & peni- 
tencias,ajudadas dos annos,& das 
dores frequentes que padecia em 


 hűa rotura, o indicavãoexhauíto 


de forças. Mas com tudoifto nun- 
ca permittio ajudantes nas faas 
tarefas, nem lhe fofreo o efpirito, 
que os pedreyros; & outros ofh- 
ciaes;que afhftão nas obras do 
Convento, fem que elle. (acuja 
conta eftavão) os acompanhafle 
no trabalho. | Bv! 
ro - Era focio deftahumil- 
dade infigne hum promptifimo 
rendimento, com' que oachava 
fempre aparelhado o imperio da 
fanta obediencia: Ja mais puderão 
acabar com elleas fuas moleftias, 
quando as tinha extraordinarias, 
ou outros obftaculos, que faltafle 
a algum aéto de Communidade: 
nemosrigores; & trabalhos, a 








~ NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv. LT Cap. RX. 
Anno deyxafle de moftrar femblante a- 
1622. prazivel, & muyto alegre nas oc- 


cafiões, em que os Prelados o må- 
davão a algum ferviço. Muytas 
Vezes fuccedia não efperar que a 
Vontade delles fe expreflafle nas 
palavras , porque para obedecer 
- ligeyramente baftava entender 


qualera a fua vontade. Porem nað. 
fe finalizava nefta promptidão,& 


rendimento aos Superiores ,o da 


{ua obediencia, porque a moítra- 
va; como ja infinuamos,a todos 


os fubditos. Cada hã dellesacha- 


vanefte bemaventurado hã vigi- 
lante fervo, afhítindo-lhes em tu- 
do quanto lhes era neceflario.Re- 
mendaya-lhes os habitos., cozia 


as {uas alparcas, & fempre com. 


taô ardente defejo de obedecer- 
lhes, que ordinariamente os con- 
vidava com ofeu preítimo,, para 


que tivellem occafiao de o admit- 


tirao fen ferviço. Neftes empe- 
nhos de obediencia, & fubmiffaõ 
tinhagrande partea caridade, rai- 
nha das virtudes, & direé&tora de 
fuas fantas operações. Parece,que 
defejava tirar o proprio coração 
para confolar aos Religiofos en- 
fermos, & pobres defamparados; 
& fenão oarrancava do peyto,pe- 
lomenos nas mãos ,ou nos lances 
dafua ternura lhes aprefentava o 
coração. Pofto q outro Religio- 
fo fofle o enfermeyro, elle tam- 
bem tomava por fua conta a obri- 
gação de afhítir aos achacados, 
os quaes tinhão -muyta féno fer- 
vo do Senhor, & eltimavão fum- 
mamentecorrer por conta do {eu 
cuydado , ainda que fe compade- 
= V.Part. 


+: Lo. MIE: am 
ciao igualmente dos feus defve- 
los. Mas quem não -appetecéria 
talenfermeyro, fe da fua caridade 
fe efcreve ; que excedia os limites 
do affecto; & cômiferação huma- 
na? Allimeraa que experimenta- 
Vão os pobres, porqueantes que 
elles comeflem, não lhe entrava 
na boca algú alimento; & muytas 
Vezes por efle motivo não janta- 
vafenão pelas tres &quatro horas 
da tarde. O' Padre Fr.João de Cas 
piftrano,Guardião q era do Con- 
vento deMalaca notempo em ão 
lervode Deos paflou defte mune 
do, & foy o que lhe efcreveo a vi- 
da, obfervava eítes defcõmodos; 
& lhe dizia tendo laítima da fua 
velhice, & fraqueza; que tratalfe 
primeyro de fi , & depois dos pos 
bres; & o bemaventurado cô fem- 
blante alegre o fatisfazia propon- 
do-lhe quenão lhe preftava o cos. 


mer fem ter aviado a todos. Don= 


de refultava, que vindo algíis tar= 
de, por não irem defconfolados, 
os foccorria com o mefmo que 
para firefervara,ficando totalmé- 

te privadodo fuftento precilo. 
711 Eraofeumaisordinatio 
algús bocados de pão que fobeja- 
vão aos Religiofos; oualgūa por- 
ção pequena de arroz grofleyro, 
& frio; mas fendo para fi tam 
miferavel, era para todos gran- 
diofo. Por fua contemplação mã- 
davaô numerofas pefloas ao Con- 
vento muytas abundancias , & el- 
le por outras viasas diligenciava, 
para Nie os Frades bem nutridos: 
ferviflem a Deos nas fuas obriga»; 
ções com muyto contentamento. 
582 Em 


è 


Anno Em certa occafiao que'a 'providê-: 
1622. cia do mefmo Senhor o queria en- 
grandecer comhiúa extraordina-: 


riamaravilha,faltou totalmente à 
Communidade o fuíténto; & pof- 


toque efte feu fervo fe afiligia cô: 


o fucceflo por parte da caridade; 
não perdia a efperançápelo cami- 
nhoida fé. Jate apropinquava a 
horaemquea'tardança da provi- 
fado apertava; quandorabrindoa 
portaria, enttou por ellá hum jas 
val? medonho ; cujo afpećto oc- 
cafionando pavor a hum Religio- 
fo que eftava prefente, o poz em 
fugida , mas ó Veneravel Portey- 
ro o fafpendeo dizendo-lhe que 
voltafle, porque o brutoera paci- 
fico. Pegou nelle, & levando-o 
como hum cordeyro manfo para 
4 Cozinha,o mandou preparar pa- 
ra a refeyção dos Religiofos, os 


quaes comotinhão noticia doca» 
fojo comiaô mifturado comasla- . 


grimas da devoção. e, 
cor Aquelhe tinhaô todos; 
não fó dentro do Convento, & 
nos ambitos das Cidades de Ma- 
Jaca;& Macao, aonde tambem af- 
fiftio oyto annos, não fe pòde ex- 
plicar fenão com as {fuas mefmas: 
acclamações. Nenhum lhe dava 
outro nome fenão o de Santo;`& 
tinhão grande motivo nas muytas 
maravilhas q Deos obrava pelos 
feus merecimétos.Dode proced'a 
fer elle a primeyra peffoa por quê 
“fe procurava no Convento ante- 

ondo o todos aos mefmos Pre- 
lados. A elle fe remetiãô asefmo- 
1as;& os Guardiães que lhe tinhaô 
femelhante refpeyto, por elle fe 
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governavão, nfando dos feas di- 
Games; queem tudo erað muyto 
prudentes; virtuolos, & em nada 
parecidos à fimplicidade , & fin- 
geleza fumma com que julgava as 
acções do proximo yno qualnão' 
foppunha malicia; & muy tó“me-; 
pos offenfa de Deos. Por todo o 
referido; & por outros dons com 
que o mefmo Senhor oillaltrava, 
o fez fertão querido dos homens, 
q não havia em aquelas regiões 
dilatadas peffoa algãa que owvif- 
fe fallar das luas virtudes, poíto ĝ 
não o conheceffe de vifta; à dey- 
xaffe deo amar. E os que o trata- 
vað, largariao tado pela fuacom- 
municação, & prefença , asquaes 
eraô attractivos fuaves dos cora- 
ções piedofos. e 
“713º “Com eftas veneraçoens, 
de quea fua humildade nenhum 
apreço fazia; não fe defcuydava 
dos feus exercicios, & peniten- 
cias. Andava apertado com hum 
cilicio de ferro: O jejúera o mef- 
mo que havemos infinuado.Sem- 
pre fetvia à mefaaos Religiofos: 
depois deftes comerem “tratava 
dos pobres, & ultimamente de fi 
na forma que fica dito. O feu ley- 
to era ordinatiamente'o proprio 
deívelo;& oleu deícanço xora- 
ção mental, & vocal. Depois que 
atabava defervir nas oficinas do 
Convento entrava a dar fatista- 
ção ás luas devoções ; & aprovey- 
tando-fe do filencio da noyte le- 
vantava feus penfamentos aset- 
tancias da gloria; aonde feu efpi- 
fito achava doce repoufo. Nel- 
rásoccupações galtava o tempo 
188 Pare 





à NaProvincia de Portugal, V. Pare. Liv. HH.Cap. XXE. 
Annoatéa hora de Matinas em que def- | 
1622. pertava aos Religiofos para os 


Divinos louvores. Acabada are- 
za entrava de novo em a oração 
coma Communidade, & perfeves 

rando nella,como he eftylo na res 
coleyção, hãa hora,ástresda ma- 
nhãa era o tempo em quefe reco» 
lhia para o feu cubiculo'; ou po- 
bre tugurio formado de elteyras. 
Porem muytas vezes ficava no 


mefmo Coro até que a luz do dia- 


o chamava para o feíviço do Cõ- 
vento. Por efte refpeyto andava 
ordinariamente tão deívelado, å 
aflentando-fe em algãa cafa,quã- 
do fahia por companheyro do 
Prelado, immediatamente ador- 
mecia cahindo da cadeyra com o 
pezo do fomno. De ordinário fe 
dirigia a fua meditação aos opro- 
brios,& penas daPayxão deChri- 
fto, & os feus affectos, depois def- 
te pacientiflimo Senhor, fe enca- 
minhavaô a fua Mãy Santiflima, 
cujadevoçaõdera amorofa fragoa, 
em que fe abrazavão fuas virtuo- 
fas ancias. Em fim não faltou a ef- 
te verdadeyro imitador do Patri- 
arca dos Pobresa joya de que elle 
fazia mayor etima, paps tra- 
tou fempre afanta pobreza Evan- 
gelica com fingulares refpeytos, 
não pofluindo da terra mais que o 
habito com que fe cobria, o cili- 
cio com quefe apertava as difci- 
plinascom que aflligia o corpo,& 
ultimamente as contas com que 
rezando alentava o efpirito. 





485 
CAPITULO XXL : 


Referem-fe alsiiscafos, que mof- 
trað ao fervo de Deos Frey Luis 
dotado das graças Profetica; & 
milagrofa. 


714 F Umadasvirtudes 

E À mais notaveis q 
refplâdecerao nefte fervo deDeos 
foy a fumma vigilancia com que 
efcondia às attençoens humanas 
tudo aquillo que podia fer meyo 
para conhecerfe a altura, & emis 
nencia da fua perfeyção. Se lhe 
pediaõ algiis devotos que rogafle 
a Deos por elles, fempre reipons 
dia com fubmiflaS profunda que 
era hum mileravel, & indigno de 
fer ouvido da Mageftade eternas, 
Porem naõ obítante empenhar os 


-cuydados em guardar, & enco» 


brir aos aflaltos da vaidade o pre= 
ciofo thefouro de feus infignes 
merecimentos, por outra parte 
queria o mefmo Senhor que aflim 
o dotàra, que fe divulgaflem para 
bem do mundo nas palavras, & 
acçõesdeíte feu fervo as grandes 
zas da fua piedade com que o ha- 
Via enriquecido. Na mefma Ci- 
dade de Malaca aonde elle refidia, 
eftavaõ Iíidro de Figueyredo, & 
fua mulher Maria de Araujo de 
Alvellos atualmente enfermos 
deardentes febres com terriveis 
faítios , & taô proftrados a vehe- 
mencias do mal, que já defenga= 
nados da vida , efperavão fóômens 
te as triítes ancias, & defolações 
da morte, Vifitou-osnefte tempo 

i o o Ves 
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Anno oVeneravel Fr.Luis como a bem- 
1622. feytoresda nofla Ordem ;& pro- 


pondo-lhe ambos a fua defconfo= 
lação, & deltituição de efperan- 
ça à refpeyto da appetecida me- 
Hiora lhes refpondeo como quê 
fallava cô certeza infallivel, que 
nenhã delles havia de morrer da- 

nella enfermidade,mas que feria 
muy vagaro(a a fua convaleicen- 
ça: Como os ditos do fervo de 
Deos fe recebiaô à maneyra de 
oraculos , ficàrað tam firmes os 
dous efpofos na fua palavra, & cô 
tanto animode naô acabarem das 
prefentes doenças; como fe virad 
ja em fia faude. Profeguirao com 


tudo largos dias deítituidos della, 


até que paulatinaméte forão ven= 


cendoos achaques;& alcançando 
os promettidos alétos ,ficarad en- 
tendendo que o Altifimo remu- 


nerador das virtudes illuftrara as. 


defte feu fervo com os elmaltes 
preciofos dá profecia. 
»»15  Afemelhanteconceyto 
deo motivo 6 calo feguinte, que 
experimentou por fua inadver-= 
tencia,ou contúmacia o Padre Fr. 
046 Vaz:Indo húdia de manhãa 
dizer Mifla ao Convento da Ma- 
dre de Deos de Malaca; aonde o 
Veneravel Frey Luis era actual- 
mente Porteyro , lhe difle efte 
bemaventurado , que 'naô fahifle 
Aquella hora para a Aldea em que 
vivia, por quanto lhe réceava ha 
terrivel doença. Fica Malaca 
muyto pertóda linha equinocial, 
por cujo refpeyto moltra o Sol 
Sobre efte clima vigórofifimos os 


% 


Md E y i 
E. 


‘ardores de feus rayos; donde'te- 


fultaô pern'ciofas enfermidades 
aos que naõ fe acautelad; & ref 
guardað , como efte Sacerdote , å 
fem attender às experiencias,nem 
ouvir o que o fervo de Deos lhe 
propunha , infiftiaem dar fatista- 
çaõ ao feu propofito. Ultimamê-. 
te lhe diffe o Veneravel Fr. Luis 
com muyta clareza, que fe puzef- 
fe em effeyto a fua tençaô, havia 
de adoecer de febre, a qual lhe 
daria bem trabalho levando-o aos 
ultimos termos da vida. Naô baf- . 
tou porêm o avifo; porque o Paí 
dre fentindo-fe bem difpoíto , en> 
tendeoquerefiftiria a todas asim- 
prefloens dos incendios daquélle 
Planeta. Partio, & chegou a cafa, 
mas nad acabou o dia fem que à 
vehemencia da febre lhe moftraf. 
fe que pertendia tambem acabar 
a {ua exiftencia. Padeceo muytos, 
& grandes trabalhos nefta doen- 


-gasqueolevouaos limites da mor. 


te, mas fempre arrependido de 
nao tomar o confelho do fervo 
de Deos, proteítando a todos, 
pelas experiencias do feu dano, G 
o Veneravel Fr. Luis tinha efpiri- 
to profetico; porque do proprio 
modo que lhe vaticinou a ruina, 
ihe fuccedeoa miferia; da qual o 
mefmo Sacerdote deo teftemu- 
nho com juramento nos proceí- 
{fosque fe fizeraõ para a beatifica- 
çao do fervo de Chrifto: 

716 Outro calo, & Daftari 
para prova defte argumento, ef. 
creveremosagora; porque encer- 
ra circunftancias que o juftificao 
comaflombrola evidencia. Pedio 
ao fervo de Deos hú feu efpecial 

“devo. 


No Provincia de Portugal; V: Payt: Dio. ME Cap XXI 
Anno devoto; que lhe podaffe húa vide 
1622. peloeftylo-que fecoftuma nefte 


48> 
levada da fua pena nenhiia atten- 004 
ção dava a femelhante reparos8e sos 


Reyno: Commuyto goíto acey- 
tona humilde occupaçaõo; & de- 
poisdea pór em effeyto difle ao 
metmo devoto fingelamente, que 
naquelle prefente anno naô havia 
de produzir a parra mais doque 
fete cachos deuvas. Limitada pas 
reciaa promeflada novidade; pos 
rèm o fruto não excedeo o nu. 
mero que o fervo de Deos theta- 
xou, bo! 

747 Mas paflando defta gra: 
ça àde obrar maravilhas, entras 
remos na clafledellas pela porta 
de hum notavel prodigio, o qual 
fe antenticou com todos: os que 
efcrevemos. Havia huma devota 
do noflo Inftituto em Malaca por 
nome Genebra de Figueyroa,que 
femefperança de algum tempo- 
ral interefle tinha tomado: a feu 
cargo mandar fazer o paô para a 


Communidade do noto Convens 


to da mefma Cidade. Succedeo 
porem pelosannos de 1617. pou- 
comais, ou menos, derrancarle- 
lhetodo otrigo,aflim dos Frades, 
comodo queella comprára para 
agenciar avida. E pofto que no 
propriotinha de perda perto de 
mil cruzados ,. mais féntia o dos 


Religiofos pela neceflidade que 


haviaô de experimentar. Magoa- 
dacomelteinfortunio;, & muyto 
maisafiicta por ir fubindo de põ- 
toa corrupçaô no trigo, lhe diffe 
o fervo do Senhor queo borrifa(- 
fecomagua, porque logo havia 
demelhorarfe.Faliava porêm co- 
mo/em deferto; porque a mulher 





para moftrarlhe queeftava incas 
paz de remedio olevou ahiia ca- 
fa aondegtinha eftendido; &ciflo 
mefmo devia efperar o fervo de 
Deos para livralla do preféte cuy 
dado. Encheoas mãos de trigo, 
oefpalhou fobre o mais,& depois 
de difcorrer por cima de todo pia 
zando-o com as fuas alparcas;a 
deyxou taôperfeyto como fe nã. 
ca tivera experimentado algum 
prejuizo. Além defte milagreevi- 
dente conteítou a dita Genebra 
de Figueyroa,fendo chamada pas 
rajurarnoproceflo,que daquelle 
tempoao diante lhe parecia que 
otrigo do Convento em fuacafa 
fe multiplicava crefcendo muy 
to,& que aosmeritos do Veneras 
vel Frey Luis attribuhia etecon“ 
tinuado motivo do feu affombro, 
718 Hum muytogrande,que 
foy termo detriftezas, & incenti- 
vo de alegrias tiverad todos os 
queafliftiaõem cafa de Francifco 
Góçalves, homem nobre da mef- 
ma Cidade; quando o fervo de 
Deos entrou nella aver fua filha 
moribunda. Joanna era o nome 
deita, & padecia hiia febre inten» 
fa, a quem fazia mais formidavel! 
hüm fluxo de fangue, Naô fabia’ 
jaosMedicos remedio algum que: 
lheapplicaflem, porque o mal fe: 
augmentava com os medicamens 
tos; & com efta evidencia defen- 
ganados; fe deraô por vencidos 
deyxando a enferma expoíta aos 
arbitriosdo mefmo achaque, S&+ 
tia {eu pay a perda deftafilha com. 
inexplis 








1622. 


* doenteo finalida Cruz; & dando- 


“a Bois. 
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Anno inexplicaveldeígofto ; & appel- 


tândo da fentença-dos' Fificos pa- 
raa caridade do fervo' de Deos 
bufcava meyos para o trazer a (ua 
cafa, Difficultavalhe porem a fua 
defconfiança o effeyto da pertene 
çaõ, parecendo-lhe que feria ou- 
gadia mandar pedir ao Prelado q 
oenviafle áfua prefença, ou a elle 
que largaffe por feu-reipeyto a 
confolação do retiro em que vii 
via. Nektes penfamentos indecilo 
eftava quando o Veneravel Frey 


Luis com a facola aos hombros 


levantou a vòs pedindo efmola 
junto à -fua cafa: Alvoroçado o 
pay aflito, & com mais vigoro? 
fa fé,por julgar que Deoso envia- 
va para feu remedio, chegou à ja- 
nella pedindo-lhe que lhe fizefle 
mercè de fubir a efcada. Expoz- 
lhelogo ofeu fentimento, &o 
grande alivio que receberia fe el- 
le quizeffe lançar a bençao às uel- 
la enferma;& como fallava a hum 
coração que todo era piedade , & 
ternura, aceytou efte com bom 
femblante a rogativa. Fez fobre a 


- lhea beyjar amanga do habito, 


foy taô milagrofo o effeyto , que 
ofluxo acabou; & a febre de todo 
fe extinguio; ficando a enferma 
fa, 8 os pays, & parentes com fü- 
moalvoroço; & contentamento, 
celebrando a felicidade que o fer- 
vodo Senhor lhes caufara com ef- 
«evidente maravilha. 

~ro > Hefemelhante aquea 
virtude do-Altiflimo obrou por 
efte feu fervo em hum menino fi- 


lho de Domingos Gongçalyes; o 


Aros 

1 A 

à sl 
i 


de Monica Henriques, o qual ef- 
tando já quafimoribundo , & fem 
efperança de humano remedio 
recuperou a fude perdida coma 
benção;que o fervo do Senhor lhe 
lançou compadecido das lagri- 
mas de fua mãy. Efta mefma era 
muytoachacada de gotta coral,8c 
nas occafiões das luas fentia gra- 
vifimasmoleftias por efe refpey- 
to; mastanto que feu marido lan-= 
çouna agua q ella havia de beber 
há bocadinho do habito do fervo 
de Deos; & ella a levou para bay- 
xo,0 mal fugio,ficâdo totalmente 
livre da fua terribilidade. Em ou- 
tra occafiaS tendo híia filha por 
nome Joanna em rifco de perder 
hum olho com hãa grande inflã- 
mação, defenganada do pouco, 

ou nenhã effeyto que faziaô nelle 

as medicinas, lhe applicou o mef- 

mo retalho do habito, o aual ti- 
randolhe logo a dor ; juntamente 

lhe caufon fomno com tanta feli- 
cidade fua, que acordou de ma- 

nhãa comambos os olhosiguaes, 

& perfeytos , fem algita differen-» 

ça entre o enfermo, & o faô. 

210 Qutro calo naô inferior; 
poíto que em diverfa materia pre- 
fenciáraô os Religiofos do Con= 
vento de Malaca, pouco tempo 
antes que fuccedeffe o tranhto do 
fervo do Senhor. Jáelle exiítia en- 
fermo; quando o foy vifitar o Sa- 
criftaõ Fr. Luis da Refurreyçao, 
a quem 6 bemaventurado pergiú- 
tou fetinha curada a cera,& della 
feytososcirios;que haviaô de fer- 
virna folemnidade da Madre de 
Deos, Titular doConvento,a ai 

€ 





Na Provincia de Portugal, V:Part. Liv. IM. Cap: XXI. | 
Anno fe coftamava celebrarem 25.de ferias. Ocerto heque o Veneras =n? 
1622. Março diada: Annunciaçao-da: vel Fr. Luiscaufonem toda-a In- cod 


mefma Senhora. E refpondendo. 
lhe o Sacriftaô que era impofhvel 
formarem-fe velas com femelhão 
te cera,a qualeftava degenerada; 
& fe fazia em pò; ofervo de Deos 
lheinítou que as fizéffe; & cons 
fiafle noSenhor que haviad de fas 
hir perfeytas. Ja neíté tempones 
nhum: Frade tinha oufadia para 
duvidar daquillo que:o Santo Fr; 
Luisafhirmava, antes fe cria por 
certo o que elle propunha , ainda 
que oentendimento foffe de pares 
cer differente; & o Sacriftaô que 
tinha muvyta fé nos feus ditames 
abraçou promptamente efte; & 
não obftando à contrariedade do 
que viaô Ífeus olhos; começou a 
tratar da cera, a qual brevemente 
viotão bella; & livre-do antigo 
defeyto, como Íe nunca tivera o 
da corrupçaõ; que de-antes Mol- 
trava. RE Eid ta éh 
«221 Porem nao eradeltas,&e 
outras da mefma clafle as:princis 
paes maravilhas deíte grande fer- 
vo do Senhor, porque as obrava 
mayoresna relurreyçao de innu- 
meraveis almas; a quem o fey ex- 
emplo, & converfaçao reduzia,& 
com a graça do Ceo excitava da 
morte do peccado para a vidado 
arrependimento. O: Padre Frey 
Joaô de Capiftrano ja nomeado, 
tocou neíte ponto , infinuãdo que 
bem pudera referir muytos cafos 
notaveis , mas todos deyxou em 
filencio por eftarem vivos os fu- 
geytosa quem fuccederaõ, & não 
manifeítar ao mundo: asfuas mi- 





dia grande aballo nas confcien- 
cias com os milagres, de q o Om- 
nipotente o tomava por “inftru- 
mento,8c eftas fobrenaturaes evi- 
dencias faziaô com que todos re{+ 
peytaflem as {uas palavras como 
oraculos , & temeflem aotmefmo 
Senhor,cuja virtude refplandecia 
vifivelmente nas obras defte-feu 
fervo.Daquirefultava a boa acey- 
tação das fuas inftrucções; a efh-. 
caciados feus exemplos, & fama 
de fantidade quetinha portodoo 
Oriente Lufitano. Osmoradores 
de Malaca nelle confideravaS o 
feu refugio , & na fua companhia 
cifravao todo o alivio,quando €x- 


perimentavão moleftias. O Bifpo - 


da mefma Cidade D,Fr.Chrifto- 
vao de Lisboa nas occafioens de 
trevoadas,que nefte clima por fua 


grandeza caufað extraordinario. 


pavor ; bulcavaao fervodeDeos; 
& no feu cubiculo:feytodeeftey- 
ras fe metia , & com elle fe punha 
em oração, temperando por efte 
modo terror que oseftampidos, 
& fogo dosrayos lhe motivavad. 
Outras vezes que naõ featrevia a 
paflar de fua cala ao Convento, 
mandava pedir ao Prelado:que 
lho enviafle, & de qualquer mo- 
do fempreo elegia por defenfivo 
das iras celeítes. Em hãa occafiad 
eftando'o mefmo Bifpo rogado 
paraprégar em a fefta do noflo 
Patriarca,& vindo para efle effey- 
to, fe viointenfamente acometis 
do de huma colica. E parecendo- 
lhe que naô podia ter melhor; &' 


mais 
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viaem feurofto , & fe notava em 
fuasrazões, era húa fuccelliva cõ- 
formidade com a vontade Divi- 


Anno mais prompto remedio pára con- 
1622. feguirsalivio: naquella afllicçao, 
bufcouco cubiculo do fervo de 


sæ: e e æ = mn 





Deós,8 lançando-fena fua peni- 
tenfecama ceflon detodo a: dor. 
Pelo que; o agradecido"Biípo a 
todos teferia-o cafo com o titulo 
deefpecial maravilha: peló grana 
de tormento que-experimentara; 
& brevidade com que della con- 
valecêra, {ado 2: EINEN GAA 
7032 OG 3 Eve TED nk É ua 
CAPITULO -XXIL = 
rot tolti 2038 0015253 
Dotranfito defie fervo de Deos,ac- 
-> elamaçõesda fua virtudes & de 
hit feuiapparecimento-depois da 
sisimenperoa os) sn olgu 


r 


r d 





20 T A occéafiao: deftà 
sohiri À Nºordinariamête per- 
mitteoSenhor a feus fervos gran? 


destribulações de dores,paraque 


refinadas na:fragoa dos fentimen- 


tos as virtudes pfe façao por ellas 


mais grátos às attençoens da fua 
piedade:-&-pelo mefmo-eftylo 
difpenfou ao Veneravel Fr. Luis 
da-Cruz tantas penas em hãa ve- 
hemente febre, & faítio terrivel 
poreípaço destres mezes; que a 
duração da fua vida entre as op- 
pofições, 8 combates de tað for- 
tescontrarios; mais {e attribuhia 
as valentias do feu efpirito ;do q 


na, de cuja refignaçaô refultavaõ 
perceptiveis faifcas de amor por 
onde fe conhecia a ditofa uniad de 
feu efpirito-com o Divino Amas 
do. Em tódo efte tempo indicou 
a-doença diferentes eftados ; & 
quando os Religio(os:fe perfua- 
diao alegres, que o fervo do Se. 
nhor melhoravayelte lhes davaio 
defengano de que morria. Hü feu 
devoto-chamado- Andre Tofca- 
no de Aranjo tomando-lhe:. em 
certa occafiad o pulfo;, lhe difle-G 
eftava bom; & o bemaventurado 
forrindo-fe com muyta paz, & 
contentamento lhe: refpondeo: 
Tao certotivera emir ao Geo ;como 
tenho omorrer defiu enfermidade: 
Eftava prefente o referido Padre 
Fr. Joaô de Capiftrano-Guardiaõ 


“do Convento , o qual chegando 


na fua relação a efte ponto, elcre- 
ve que-ouvira as fobreditas: pala- 
vras com:grande fentimento feu; 
pelo fammo defejo-quetinha-de 
lograr ao fervo deDeos mais tem- 
poemfua companhia. E perfua- 
dido de que o Ceolhe haviareve- 
lado otempo da fuapartida , lhe 
perguntou eftando focom elle fe 
morria confolado, ou Ífeinterior= 
mente fentia algum-remorfo na 


asforçasda natureza. Como em  confciencia: Aoqueobendito en- 
| todaa vida fizera efpecial eftudo fermo fatisfez propondo que ex- 
| namateria datolerancia, vencen-  perimentava em fua alma grande 

doostrabalhos com exemplarifi- alívio; que pela milericordia 
- mo fofrimento, agora femoltra- de Deos nao tinha elcrupulo; ou 
va doutiflimo: na faculdade da pa- penfaméto que lhe caufafle abal- 


ciencia:;-porque tudo quanto fe 


a a Do 
E" LA Basil ` 


lo Pedio-lhe entaô que a elle, & 
a ou- 








Na Provincia de Portugal;V. Part:Liv. HI Cap. XXI. 

Anno a outras pefloas que nomeou en- 

1622. comendafie ao Altifimo quando 

fe viffe na felicidade da fua gloria, 

& oBemaventurado lhe difle que 
deboa vontadeo faria. | 

- 723  Elta palavra fatisfezao 

principal defignio doPrelado,que 

eracertihcarfe da confiança que 

ofervo do Senhor tinha da falvas. 

çaô; & alem de fegurarfe nefta 

parte; entendeo pelo dito ; que a 

luz da graça celeíte tinha ja def 

| terrado de fua alma as fombras 

dos temores em que o proprio a- 

batimento a metia; porque:a fe- 


sit 
Frey Joaô de Capiftrano Prel oz 
do Convento, em cujos-braços . 
efpirouo fervo de Deos, na qual 
feve que fuccedêra fen tranfico 
no fobredito dia 12. de Fevereys Agiolog. 
ro. Em omefmo lheaflinaamor- > je 
teo Agiologio Lufitano , feguin= Copa. 
- doao Padre Fr. Paulo da Trindas “*: 3- 
de na fua Conquifta Efpiritual do srn. 
Oriente,o qual exiftia no proprio 7%. se- 
tempo.Ultimamente fazem ram- eia 
bem memoria defte Bemaventu- Rapin. 
rado o Martyrologio Serafico , & ay fe 
Fe à k e General 
Rapintoema fua Hiftoria Gêral. par 1. 
724 Concorrèrað às honras $4- 


melhantes petiçoens coftumava 
fempre dar por repofta: Queera 
bi miferavel, & indigno de ferot 
vido de Deus. Pofto quenadifcur= 
foda doença recebeo muytas ve- 
zesaefte Senhor Sacramentado, 


agora que viaa morte propinqua, 


o pedio por Viatico ; & queréndo 
os Religiofos adminiftrarlhe jun- 
tamenteo da Santa Unçad, diffe 
o Veneravel enfermo que ainda 
naô era tempo, & quando o foffe, 
elleo advertiria. No dia feguinte 
onze de Fevereyro declarou que 
erachegada a hora de o receber, 
& no outro,9 era o primeyro Sab 
bado da Quarefma, às cinco-da 
manhãa com muyta Íuavidade 
entregou feu efpiritoao Creador 
delle, correndo o anno de 1622.& 
tendo de idade feffenta & fete. Hi 
Author que tomou por empreza 
defviar(e em tudo do parecer cô- 
mum com baítantes offenfas da 
verdade, lhe aflinou odia da mor- 
teem 1o:de Março,mastem con: 
tra fia relação autenticadoPadre 


dofervode Deostres Prelados de 
Religiões diverías, o do Conven- 
tode N. Padre $.Domingos,cha- 
mado Frey Francifco de Sena, o 
Prior do de Santo Agoftinho Fr. 
Francifcodos Anjos, & o Reytor 
do; Collegio da Companhia de 
JESUS o Padre Diogo Rebello, 
os quaes com o Capitao, & Go- 
vernador da fortaleza Fadrique 
Lopes de Soufa,& o Ouvidor Lo» 
po de Lagares Paçanha contem- 
plando o roíto do Veneravel ca» 
daver conteltaraô que viaô nelle 
mayoresagrados,& fermofura do 
que moftrava na vida. O Padre 
Reytor que pregava no meímo. 
Sabbado-em a nofla Igreja, aonde 
fe expoz logo ao povo o corpo do 
fervo deDeos,applicou o aflump- 
to do Sermaõao louvor das fuas 
virtudes;& parecendo-lhe que el. 
las erað merecedoras de ojnlpa- 
remtodos por fanto, naô ceflou 
emtodoo Sermaô de darlhe efte 
titulo. Com as Cômunidades dos 
referidos Prelados, & o Clero ce» 

lebrou 





oo “Ooo rf  — a A e a- 
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Anno lebrou a noíla pompofamente as 
1622. fuasexequias,afliltindoaellas tã= 


tacopia de gente; que por evitar 
motins, & defcompofiçoens; no 
veneravel corpo, que játinha os 
braços , & pernas fem cobertura; 
foy precifo fepultallo no melmo 
dia em o Capitulo do Convento. 
Todos queriaô reliquias do feu 
habito, & naõ faltou quem per- 
tendefle cortarlhe hú dedo , mas 
vendo-fe daquelle modo atalha- 
dos , entrárao pela enfermaria, & 
leváraô tudo quanto havia fervi- 
do na fua doença. Daqui fe pafla- 
radá cerca,aonde cortaraô, como 
já diflemos , as arvores que O fer- 
vode Deos plantára , fazendo-as 
empedaços;, que entre'fi repar- 
tiaô, as quaes depois lhe ferviao 
de muyta utilidade. Em fim hum 
moço lembrando-fe de queo Ve- 
neravel Frey Luis fora Sacriftaô, 
caminhou ao lugarem que eftava 
acorda dofino, & cortou a parte 
em que elle coftumava pegar. A- 
cabadas todas as alfayas entraraô 
alevaraterra da fepultura,naqual 
achavão remedio para diverías 
enfermidades. 

715 No meímo lugar ( que 
era manancial perenne de fuavif. 
fimas fragrancias ) deo o fervo de 
Deos huma boa fatisfaçaô a Lou- 
rença Rebella mulher principal 
de Malaca. Defejava hŭa reliquia 
do Bemaventurado , & poíto que 
foffem muytasasíuas diligencias 
nefte empenho, eraô infruétuofas; 
porque quem as pofluhia,as guar- 
dava como defenfivo, & reparo 


da propria pefloa, & dellas naŭ 


communicava a outro por algum 
reípeyto huma breve particula. 
Com efte defengano bufcou afe- 
pultura do fervode Deos parato- 
car com fuas mãos, & boca a ter» 
raquecobria feu corpo, & apro- 
veytarfe della como de coufa dig- 
na de fer refpeytada , & tida por 
reliquia fua. Reparando porem 
no lugar-do depofito,vio fobre el= 
le dons raminhos de manjericad; 
osquaes lançariaô os Frades, ou 
algús devotos; & parecendo-lhe 
quenelles levava húãa prenda do 
Veneravel Fr. Luis,os guardou 
em hum lenço: mas chegando a 
cafa; em lugar dos ramos, a= 
chou no proprio lenço humre- 
talho do habito do fervo deDeos; 
Perplexa,& affombrada de efpan- 
to ficou a piedofa Matrona. Que 
heifto? dizia: habito do Santo? 
eftehe omefmo que elle trazia. 


Dondeme veyoelta ventura mas 


aonde eftaô os raminhos que eu 
guardey nefte mefmo lenço? cô- 
verterao-fe milagrofamente nef- 
ta reliquia? Sejais louvado meu 
Deos no voílo fervo; q afim dais 
fatisfação aos defejos de quê ful- 
pirava por hŭa prenda fua. Mila- 
gre; começoua clamar, milagre 
do Santo Frey Luis. Concorteo 
muyta gente, propoz-lhe o cafo; 
divulgou-fe o portento por toda 
a Cidade; & della por toda a In- 
dia; rendendo todos numerofas 
graçasao Altillimo por tanta, & 
tioevidente demonftração da fua 
piedade.Poremefta paflou adian- 
tefendo inftrumento, & origem 


deimúytas. A primeyra fe vio na 


cala 


Na Provincia de Portugal; V. part: Liv. MI Cap. XXIL 
Anno cafa da propria Lourença Rebel- 
1622, la;aqualtendo hãa menina gra- 
vemente enferma; & já defenga- 
nada dos Medicos a tocou com o: 


meímoretalho de habito, &'com 
ellelhe communicou a defejada 
faude. Divulgada pela Cidade a 
eficacia da milagrofa reliquia, 


concorriaô afua cafa as fupplicas: 


de muytos doentes, & achacados, 
& com a applicação della todos 


confeguiao melhora em fuas en- 


fermidades. ; 
716 Entretanto x hia6 fuc: 
cedendo eftes finaes da bemaven- 


turançado Veneravel Frey Luis, 


& outros muytos que adiante re- 
lataremos,continuava hum Reli- 
giofodo mefmo Convento, intii 
mo amigo , & Confeflor que fora 
do {fervo de Deos, offerecendo a 


efte Senhor algas devoçoens , & 


penitencias, em que entrava6 dif- 


ciplinas de fangue, por fua alma, 


para alivialla das penas, fe eftivel- 
feno Purgatorio. Tinha-lhe efte 
pedido pouco tempo antes que 
efpirafte, que fe fofle beneplacito 
da MageftadeDivina,lhe deffe al- 
gum indicio da fua falvação de- 


pois de paflar defte mundo ; po- 
rem com advertencia , que havia 


de fer de forte que naõ lhe caufaf- 


fealgum notavel terror, porque 
fiava pouco do feu animo em fe: 


melhantes fucceflos. Havia pro- 


feguido vinte & cinco dias nos. 


exerciciosmencionados, quando 
emnovede Março, recolhendo: 
fe para acella depois das Matinas 
feencoftou para de(cançar, & a- 


dormecendo {entio hã pezo por. 


-i V.Parc. 





do. HE CopiRXI dô} 
todo o corpocom tanta força que 
o defpertou caufândo-lhe grande 
fuor; &ancia; &'no meyo defta 
confufaõ advertio, que ham Vul- 
to ('o qual nað conheceo ) lhe di- 
zia ao ouvido com voz branda, 
clara, & diftin&a, que tivefte äni- 
mo; & nao temefle; & com ifto 
foy o Religiofo tomando algū a- 
lento, & confiança para certif- 
carfe do que mais telelana, Con- 
tinuando pofêm a voz do vulto 
lhe propoz algias coufas para o 
bem da falvação de certas creatis 
ras, que não fe declarão na rela. 
ção defte calo, porque quando fe 
elcreveo ainda viviad, “ooo 
227 Naôdtinha o Fradeatê 
aqui proferido algãa palavra mas 
hia fentindo em feu coração muy = 
to alivio;& acabada a voz que fal- 
lava, achando-fe com defafogo 
feaflentou na cama, & pegando 
de hi lenço para enxugar o for 
do corpo, ao alimpar dorofto,ca- 
{nalmente abrió os olhos 8évio a 
cellacheya de claridade. Repa- 
rogoutra vez , & diftinguio no 
meyo daquella luz dous Frades 
com feus habitos, cordões, & ca- 
pellos na cabeça, & conheceo cla- 
ramente que o mais chegado aa 
feu leyto era ofervo de Deos Fr. 
Luis da Cruz, cujo rolto eftava 
muyto alegre;rifonho,& refplan- 
decente : & de todo fe affirmou q 
era o mefmo,quando oBemaven- 
turado o chamou por fea nome, 
dizendo-lhe que não temefle, & 
que lhe rendia as graças pelo cuy- 
dado que tivera com fua alma ao- 
qual elle de ponderia, Aqui le- 
t 


van- 











494  HiforiaSeraficaChronologica da 
Anno vantou O Frade QuILa VEZ OS! O- 
1622. lhos, & onotou cercado do mel- 


mo refplandor; mas dahi por di- 
“ante nað oufava a applicarlhe a 
viíta pelo notavel tefpeyto que 
ihe caufava; & fo quando muyto 
attendia ao meyo corpo da cintu- 
raatê os pès, & defte modo lhe 
foy perguntando o feguinte.. Em 
primeyro lugar feas obras delle 
interrogante erao aceytas na pre- 
fença de Deos ; & fe efte Senhor 
haveria mifericordia com a; fua 
alma dando-lhea falvação;O que 
o fervode Deos refpondeoa eítes 
pontos foy taô enigmatico; & ef- 
curo;que o Frade naô o percebeo; 
mas concluindo lhe encomendou 
que trabalhaffe pela virtude, & fe 
encheffe della. Continuou per- 
guntãdo pelasalmas de duas pef- 
(oas da fua obrigaçao , & lhe difle 
que híia dellas havia annos que ja 
gozava de Deos , & pouco tempo 
que a outra fahira do Purgatorio, 
ajudada de muytas,& boas obras, 
queo proprio Frade por ella fize- 
ra, & por outros pr sete quê 
pedira o acompanhaflem no mef- 
mo empenho. Aqui o louvou por 
fazer bema fua obrigaçao,& pro- 
feguio dizendo: Fr. Antonto; Deas 
metem feyto muytas mercès; & mi- 
mos ;& o mefmo inferindo deftas 
palavras que o Bemaventurado fe 
offerecia para o favorecer,lhe pe- 
dio que rogafle ao mefmo Senhor 
porelle; &o Santo Frey Luislhe 
difle que o faria como feu obriga- 
do. Tambem lhe fupplicou que fe 
lembrafle de certa peíloa ; & lhe 


prometteo que fim,accrefcentan- 





Ordem de S.Francifio 


doqueella eftava bem-neceffita- 


dade intercefores. Ultimamen- .: 


te lhe rogow'que: patrocinafle a 
algãs devotos da noflaO rdem,no- 
meando a cadahú delles , & ofera 
vo de Deos concluhio a pratica 
coma feguinte repofta :Ajjim o 
farey nað me perguntei mais , fi- 
que o Senhor comvofco; & delapa- 
receo, ficido a cellaàs efcnrasco- 
mo de antes eltava , 80 Religio» 
fo com muyta confolaçaõ; pofto 
que em parte magoado por nað 
inquitir,& faber quem era ocom- 
panheyro quecomfigotrazia, no 
qual obfervou que tinhaeftatura 
mais alta, que era magro; & final- 
mente que em todos os arrezoa- 
dos fobreditos nað proferira hia 
fo palavra. cido 
728 - Masfeonome delle fi- 
cou occulto, não dey xaremos de- 
fta maneyra o do Padre q fe del- 


cuydou de o quere ; porque 


he digno por {ua virtude de per- 
petuarfe em. nofla lembrança. 
Chamava-fe Frey Antonio de 
Chrifto, & era natural de Lisboa; 
o qual parecendo-lhe que devia 
dar conta do referidoao feu Pre- 
lado, fe confeflou comelle propõ- 
do-lhe tudo; & aquelle que anda- 
va diligenciando os proceflos das 
maravilhas do fervo de Deos, lhe 
mandou quedepuzefle efta aoBil- 
po D. Gonçalo da Silva , aflegu- 
rando-o,que foo dito Bifpo, & el- 
le faberiaô na India o fucceflo,cu- 
ja declaração era neceflaria para 
o empenho da beatificação do 
Veneravel Fr. Luis, que logo de- 
pois do feu tranfito fe pero a 

235 » foli- 








“Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IH. Cap. XXIM. 
Anno Íolicitar. Aflim o fez o fubdito, & 
1622. nomefmo papel em que o Prela- 


, 495. 
outro lugar ) foy viíto entreéelles, - 
& com hűa cana os afugentou de- 


dolhe mandava por obediencia q 
paflafle certidao do calo, o refe- 
“vio, & aflinou com o Bifpo em g. 
de Novembro do proprio anno 
- derór2. ii 

729: - Paffado algum tempo, 
no qual híia das pefloas, a quem o 
{ervo de Deos mandara dizer o q 
devia obrar para falvarfe, havia 
feyto para effe fim o que lhe era 
pofhvel, entrou em tantos efcru- 
“pulos, que fe via foflobrada nas 
- tormentas de efcurillimas confu- 
foês. Deo parte dellas ao Padre 
Frey Antoniode Chrifto, que fo- 
raomenfageyro do recado, para 
que lhe valefe, o qual tomando 
por fua contaimplorar a intercel 


faô do Bemaventurado, lhe appa- 


receo efte fegunda vez como em 
“fonhos, maseftava acordado, di- 
gzendo-lhe advertifle ao fugeyto, 
que fofjegaflesporque era grande a 
mifericordia de Deos. E naõ balti- 
do efte avifo para ferenar ator- 
menta, o mefmo Ífervodo Senhor 
a aplacou vifitando tambem por 
fonhos ao atormentado. Eftava 
outra pefloa na propria cafa em q 
elle dormia, a qual vendo grande 
claridade júto ao feu leyto fe per- 
fnadio que era fogo; & pertenden- 
doatalhar oincendio , correo de- 
prefla., mas chegando ao lugar 
quelhe parecia abrazaríe,defap- 
pareceoa luz ;& ficou áselcuras, 
Ultimamente aquartelando-fe os 
Jaos nefte Convento quando fi- 
tiavao à Cidade de Malaca; o fer- 
vode Deos (como já diflemos em 
die Part. 





pois de quebrarlhes as panelas do 
arroz que tinhaô para comer, 


“CAPITULO -XXIII 


Maravilhas com que o poder Divi- 
~ mofoy acreditando a opiniao de 
feu fervo depois da morte. 


E * Antaserad as mer- 
l É cesquea Magefta- 
de de Deos difpeníava a todos os 


730 


“queimploravad o feu favor,inter- 


pondo os merecimentos do Bem- 


aventurado Frey Luis, que fó nos 


primeyros oyto mezes depoisdo 
ieu tranfito fe efcrevêrao quafi 
hum cento ;as quaes fem alguma 
duvidaerad tidas, & julgadas por 
milagrofas. Do proprio modo fo- 
rað profeguindo, & igualmente 
os clamores da piedade Catholi- 
cà celebrândo o nome do fervodo 
Senhor com tantoaffe&o, & de- 
voçaô ; que pareceo 20 Bifpo da 
meíma Cidade Dom Gonçalo da . 
Silva examinar juridicamente-a 
verdade dellas , em cuja informa- 
çãojurarao mais de duzentas tef» 
temunhas. Depoisfe fizeraô ou. 
trosproceftos, & tudo era limita- 
do em comparaçaô da copia, & 
frequenciadas maravilhas. - Pelo 
que fendo ellas tantas,difhcultofa 
empreza feria referir todas nefte 
lugar, & pot iflo accômodandoa- 
nos coma eftreyteza delle deyxa- 


remos fomente em memoria as q 


baítaa para louvar a Deos;, & én- 
erandecera defte fen fiel fervo: : 
A2 A pri- 





Anno 


1622. ferece arelação do Padre Er.Joaô: 
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731 Aprimeyra que nos ofa 
de Capiftrano experimentou hãa 
viuva moradora em Malaca, por: 
nome Luiza Matela. Padecia efta 
grandes dores no eftomago y as 
quaes não fo a privavão de alivio, 
mas juntamente do alimento,que 
não podia levar por caufa do ar- 
dor que no mefmo eftomago ex- 
perimentava. Communicando ef- 
te mal a outra mulher fua amiga 
chamada Juíta Freyre, lhe diffe a 
mefma que tinha hã pucaro por 
onde o fervo de Deos bebia na fua 
ultima enfermidade;& offerecen-= 
do-lho com agua para remedio 
das dores, a doente o aceytou cô 
muyta fé,& rezando primeyro al- 
gas Ave Marias dedicadas 405 
meritos do Bemaventurado , o 
chegouâboca, & allim comõa 
agua lhe hia entrando no eftoma- 


£0, os males 3 & ardores hiao fu-. 


Sindo, & de fa&to totalmente fe 
retirárao , ficando Luiza Matela 
obrigadiflima ao Varaô de Deos; 
& todas as mulheres que prefen- 
ciárão o cafo,louvando ao mefmo 
Senhor no feu fervo. Succedeo ef= 
ta maravilha pouco depois do fa» 
lecimento do Veneravel Fr.Luis, 
& quafi do proprio tempo fados 
feguintes. «o tasO 

732  Exiftia já nos confins da 
morte ha menina por nome An- 
tonia,da obrigação, & cafa de An- 
tonio de Lima Cidadão de Mala- 
ca,& não havia remedio para mi- 


tigarlhe osincendios da febre, & 


efficacias dos frios que no mefmo 


tempo fe moftravað apoftados a 


a. ” w x 


cortarlhea vida. A fua muyta de- 
bilidade,& fraqueza caufava gri- 
decompayxaôõ a ha cunhada do 
dito Antonio de Lima, a qual ad- 
vertindo que tinha hum retalho 
datunica do fervo de Deos,próp- 
tamente recorreo à fua intercef- 
faô; & benzendo com efta reli- 
quia huma pouca de agua, a deo à 
doente ,a quem lançou ao pefco- 
ço hü bocadinho da mefma pren- 
da, & propoz que tivefle fé nos 
merecimentos do Veneravel Fr. 
Lois da Cruz. Foy coufa admira- 
vel, & de muyto efpanto a veloci- 
dade do effeyto. No proprio inf- 
tante começou a fiar a enferma, 
& a diminuir/e o mal, atè que de 
todo acabou. Pedio logo a meni- 
na de comer, & deo fatisfaçao à 
vontade,como quem eftava quafi 
privada de alimento havia hum 
mez. Paffando porem alguns dias 
livredo achaque,fuccedeo perder 
a particula da tanica que trazia ao 
pefcoço,&foy o mefmo faltarlhe; 
do que faltar fobreellacoma pro> 
pria terribilidade à febre antiga. 
Mas como já fe fabia” qual eta o 
medicamento quea curava;fe lhe 
applicoa em outro bocado daru: 
nicao remedio,& tanto que a lan» 
çouao peícoço, a febre defapare- 
ceo. | | 

733 As propriasteftemunhas 
que juráraô o fobredito, depuze- 
rað juntamente que na cafa de 
Anna da Cofta (afim fe chamava 
amulher referida acontecera ou- 
tro milagre , cujascircunitancias 
faõ as feguintes. Tinha eftahía 
efcrava, por nome Aldonça ; mo: 


75 ibun- 








«Na Provitciade Portugal, V: Parts Liv: Capo XXI. so 
Anno ribunda de parto , & já fem alen> 
1622, tosentregue a difcriçaô da mór 


te, porquenão era poflivel tirar= 
lhe a criança que fe haviaatravef- 
fado, & tambem hia coma mãy a- 
cabando a vida. Sentida a Senhos 
ra de perder a ferva,que lhe era de 
muyta utilidade , clamou ao Ceo 
implorando o patrocinio-do fers 
vo de Deos Fr. Luis, & metendo 
em agua hi reliquia fua, fez dilis 
gencias para que a enferma levafa 
fe para bay xoalgãa porção della, 
por quanto já eftava quafi defa- 
cordada. Em fim levou-a, & dp 
pareceo repentinamente a mila- 
grofa faude lançando no mefmo 
inftante a criança, fem faber,ou 
fentir que ella fahira;& começans 
do logo a receber alentos, hãa, & 
outra viverão para referir o fac+ 
ceflo,& louvar a Deos no feu Béas 
venturado, | Ls nim 
734 “A outra, que na mefma 
Cidade de Malaca tambem mor- 
ria de parto, por nome Juliana 
Coutinha, acodio o Ceo pelos 
merecimentos do Santo Fr: Luis 
com evidente auxilio: Havia tres 
dias que tinhaa criança morta no 
ventre, não valendo remedio al» 
gum para quea lançafle. As dores 
erão immentas, a debilidade fam- 
ma, & a morte ja fe vinha chegane 
do para de todo confumirlhe avi- 
da. Forão-feas parteyras deyxan- 
do-lhe oultimo defengano; mas 
a enferma que ainda appellava pa- 
raosremedios do Ceo; pedio a 
Manoel de Carvalho feu genro q 
fofle ao nolo Convento pedir o 
cordão do fervo de Deos,q os Pa~ 
V.Part, 





dres coftumavão empreftat aos 


doentes: Cingida cóelle;&põdo ~ 


tambem junto ao corpo hum bos: 
cado do habito do mefmo Bema-. 
venturado, no proprio inftante 
lançoua criança já fetida, incha- 
da,& fem pelle;cujo aípeéto;con- 
frontadocõa certéza da melhora 
que a mãy fentia;, excitou tanto 
alvoroço nos circunftantes; que 
não obftante fer meya noyte co 
meçaárão a bradar a altas vozes, 
Milagre,milagre,convidâdoa to- 
dos osg osouviflem-a dar gráças 
à clemencia Divina-por tanta mi= 
fericordia. bein bio! 
735 Nãofoy menora queex- 
perimentou Franciíca. Pereyra 
mulherde João de Lima, criados 
ambos deFadrique Lopes de Sous 
fa,Capirão da Fortaleza de Mala- 
ca. Havia hí mez que eftávapro- 
ftradaayehemencias de hãa agu- 
difima febre, a qual fe fazia mais 
terrivel com dores de cabeça taô 


inhítentes, & fortes, que salita 


creatura não tinha hum inftante 
de defafogo. Não dormia ; në fof= 
fegava com os incendios que no 
cerebro fentia, fem que dos muye 
tos remedios que a medicina lhe 
applicava houvefle algú que lhe 
motivalle hum brevealívio; nem 
outro effeyto mais que o dototal 
defengano: Pelo que a mulher do 
Capitão D: Ignes de Lacerda có- 
padecendo-fe defta fua moça, a 
quem eftimava, lheencomendou 
que tivelle muyta conhança nos 
merecimentos do-Bemaventura- 

do Fr. Luis; & ão paflo que com a 
meíma doente foy rezâdo algúas 

Tt 3 Ave 


98. Militia Serafisa Chronologica da Ordem de S. Francifio 
'Anno Ave Márias;& offerecefido-as 4  osachacados pelos:feusmeritos; 
1612. Deôsem memoria do feufervo, cheyo de fé pedio queo levaítem 





poz fobré à cabeça della húasbra- 
casyde que omeimo fervo do Se- 
nhorùfavaantesda:ultima enfer- 
midade ,& no proprio inftante o 
ardor-dos' miolos fe foy: extin- 
guindo; ador do cerebro dcaban- 
do, & ultimamente a febre defap- 
pareceo, & a doente ficou fepul- 
tada no letargo-de hum profan- 
diffimo fomno. Havia muytos dias 
que eftava delvelada; & agora à 
deyxárão dormir dilatado tem- 
po; & quando a acordarão; fe a= 
chou fem algum indicio-dos ma- 
lesque padecêra. 

736 Francifco Pereyra Mur- 
gelo Cidadão de Malaca tinha 
padecido por' tempo de mez & 
meyo hãa agudifima pontada , q 
lhe refultou de huma queda, cujo 
motivo o metia: em grande def- 


confiança,por lhe parecer que ef. . 


tavana ilharga offendida apoíte- 
madoo fangue. 'Empenhárão-fe 
os Medicos na-fua melhora; po- 
rêmas fangrias, & outros muytos 
remedios, nenhum alivio the da- 
vão:Ultimamente hum Eificolhe 
receytou certo emplafto; mas 
quando o queria pòr , outro lhe a- 
' corfelhou que não ufaffe delle 
pot fer formado de ingredientes 
muycalidos + & entre eftascon- 
trariedades de pareceres conti- 
nuava o pobre enfermo: na fua 
“'queyxa femalpgãrefrigerio, Suc- 
cedeo tia mefma occafiao otran- 
fito dofervo de Deos Pr: Luis da 
Ctuz ;& chegando-lhe à noticia 
os miytos favores que recobiao 


aonoflo Convento; aonde o Pre- 


-Jado lhe deo hãa reliquia do ba- 


bito, & outra da tunica do Bema- 
venturado, & pondo-osno lugar 
da queyxarezou em fua memoria 
tres vezes o Padre noflo,& outras 
tantas a Ave Maria, & antes que 
acabafle o'dia,ja feachava com 
muytas melhoras. Volton nodes 
gundoao mefmo Convento, 86 
fepulturadofervo da Senhor, mas 
quandochegou aella; já hia tos 
talménte livre da dor, & fem o 
grande medo que tinha da imagi» 
nada poftema, i Aos 
737 ~ Nerdadeyra, Se muyto 
perigofa era- huma que: padecia 
Lourenço Dias morador na mel: 
ma Cidade, & o lugar em que ella 
eltava (o qual era juntoa hiia ver 
rilha)o fazia temer que fofle mos- 
tal o achaque, por fer velho, & 
não ter osalentos que erãô necef- 
farios para refiftir aos rigoresda 
cura, & ultimamente por lhe pa- 
recer que pela rotura da lanceta 
lhefahiriãoas tripas: Afilidto y S 
muyto defconfolado eftava com 
eltas ponderaçoens quando lhe 
vierãô contar os milagres com q 
Deos confirmava aopiniao doV e- 
neravel Fr. Luis falecido de pour 
cosdias; & tomando do q ouvia | 
cófiáça para côleguiro feu patro- 
cinio começóu a exclamar defta 
forte: Mew lrmao » fervo-de Deos 
euvosconheci; & tratey familiars 
mente, dr" ma conheci aos Santos Á- 
poflolos, nema So Dontingos;ou Sad 
Eruncifco » pelo que a rvos recorro 
| para 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv: HI: Cap. XXI. 499 
Anno para que intercedais por mm a no/- ra 
1622. fo Senhor; que me tireefla poflema 


de tao perigofo lugar,ê a paffe pa- 
ra outro do meu corpo de menos pe- 
rigo. Dizendo eftas palavras poz 
fobre a verilha moleftada hã bo- 
cado do habito do Bemaventura- 
do,& rezando porfuatenção cin- 
co vezes o Padre noflo, & a Ave 
Maria adormecco;& quando che- 
goua manhãa, a verilha ja eltava 
livre da poftema , a qual fe havia 
pafladoa húa perna. Nao fe pode 
explicar o gofto, & alvoroço def- 
tacreatura vêdo o milagrofo fuc- 
ceflo. Caminhou logo à fepultu- 
rado fervo de Deos publicando a 
graçaque lhe fizera, & depois de 
renderlhe o agradecimento ida 
piedade que com elle nfara, vol- 
tou para o feu domicilio, aonde o 
Cirurgiao lhe deo hãa lancetada 
na meíma perna em que fe havia 
jate o achaque. Succedia porèm 
\uma coufa que motivava grande 
efpanto,& confirmava o milagre; 
pois tanto que o Cirurgiao carre- 
gavana verilha , fahiaô os humo- 
res da poftemapela: abertura da 
perna. E | 
738 - Jacinta Ferreyra,que ef- 
tava tolhida havia hum anno, fem 
poder ufar das mãos, nem para le- 
vallas à boca, tanto que bebeo hã 
pucaro de agua, em que (e metera 
hŭa reliquia do fervo de Deos, & 
fe encomendau a elle, lhe deo hã 
fuor,& juntamente {omno por ef- 
paço de hum quarto de hora, & a- 
cordou fã, & tão bem difpoíta co- 
mo fenunca houvera experimen- 


tado femelhante mal. Com efta 





boa faude foy logo render as gra- 
çasao feu bemfeyror, & cô muy- 
tas teftemunhas que prefenciárão 
o cafo, tratoudeo fazer autentico 
para gloria de Deos, & honrado 
feu bom fervo. Hum foldado por 
nome Francifco Antonio não po- 
dia fupportar a vehemécia dasdo» 
rescaufadas de hum oflo que lhe 
quebraraem hum braço; & acon- 
felhando-o outro , que puzefle 
nelle hãa particula do habito do 
fervo do Senhor, com muyta fé a 
applicou à parte ofendida, pro~ 
mettendo juntamente de mandar 
dizer cincoMiflas por {ua tençaõ, 
No proprio momento que fez o 
voto, & poz areliquia, finalizou o 
mal, & começou a ufar do braço 
como fe elle nunca fentira molef. 
tia. Tornou-lhe porem depois de 
alguns dias, & achando que lhe 
tinhacahido o bocado do habito, 
otornou a atar, & ceflou junta» 
mentea queyxa. Orë 

739 - D. Joannade Menezes 
eftando às portas da morte por 


caufa de húia colica, a qual não ce. 


diaa nenhum remedio, prompta- 
mente recebeo faude perfeytastã- 
to que levou ha pouca de agua 
tocadacom hum, retalho do ha= 
bito do fervo do Senhor. E pade- 


cendo depois dores de cabeçaiin- 


tenfas;pondo fobre ella a propria 
reliquia, de improvilo ceflarao., 
Francifco Nunes queas havia par 
decido intoleraveis nos ouvidos 
por tempo de feis dias, fem algum 
humano refugio , tanto que poz 
nelles o habito do Veneravel Fr. 
Luis, adormeceo, ( coufa que hão 

e 
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rou tambem ëfte com outras tef- 
temunhas, que fua mulher Do- 
mingas da Cofta tendoapoftemna- 
da húa perna puzeranella denoy- 
tea propria reliquia, & fem fazer 
outra alguma coufa acordara pela 
manhãa fem indício, ou final da 
enfermidade. Beatris de Albu- 
querque como mefmo remedio 
livrou de híúia febre, & inchaçaô 
dó peyto efquerdo, que tinha a- 
tormentado por tempo de dez 
dias com agudiflimas dores.Qua- 
fi cega eftava Ignes Machada por 
refpeyto de híia antiga inflamma- 
ção que padecia nos olhos, acom- 
panhada fempre de crueis pica- 
das,& humores afcaroíos que dos 
lagrimaes continuaméte corriao, 
fem haver medicina que lhe mi- 
tigafle , ou dimintife jualquer 
deftes dous motivos do feu fenti- 
mento. Pelo que ouvindo contar 
as maravilhas que Deos obrava 
pelo fes Bemaventurado, man- 
dou pedir ao Syndico do Convê- 
to, que era feu parente, húa reli- 


guiado fervo do Senhor, & reme- 


tendo-lhe a tunica, com que elle 
eftava veítido quando páffou de- 


fte mundo, na fez mais que che- 
gallaá cabeça, & em quanto re- 


zou hum Padre fioflo, & hia Ave 


Maria fe foraô enxugando os o- 
lhos, aclarando avifta ;& no dia 


- Seguinte já não tinha veítigio da 


miferia paflada. 


e E EA ! 


Continua os benefícios de Deos pe- 
=- losmerecimentos de feu fervo Fy: 
Luis da Cruz. | 


“240 4“ Omo defcias do 
id Ceo os remedios; 
cahião fobre todos os q fe queriad 
aproveytar da faa aburidancia ; & 
fendo natural nas creaturas aap- 
petencia da propria confervaçao, 
nenhum enfermo deyxava de va- 
lerfe de tão efficaz reparo , ou pe- 
lo menosnaõd fe conta de algum 
que ufafle della fem lograr o fru- 
to da fua efperança.O Padre Frey 
Jofeph dºEça da Ordem Eremi- 
tica de Santo Aguítinho chegan- 
do à mefma Cidade de Malaca fe- 
bricitante ; & abrazado do figado 
cõ à lingua, & boca em chagas; À 


- atè o poder commungár lhe imi 


pediað; cujo mal perfeverava nel- 
lehaviahú anno, femque os Me» 
dicos de Goa, donde agora vinha, 
lhe pudeffem acertar a cura: re- 
folveo-fe ; por confelho do feu 
Prior o Padre Frey Francifco dos 
“Anjos, & dos mais Religiofos do 
feu Convento a vifitar a fepalta- 
ra do fervo de Deos , & chegando 
a ella,depois de rezar cinco vezes 


o Padre noffo , & outras tantas à 


Ave Maria; beyjou a terra lam- 
bendo-acom'a mefma lingua en- 
ferma,8& ultimamente bebeo duas 
vezesagua, em que femetera hãa 
particula do habito do Venera» 
vel Fr. Luis, & voltou para ofen 
Convento. No dia feguinte achã- 

do-fe 


Ea. Ma 


Na Provincia de Portugal, V.Part. Liv. IL. Cap. XXIV. 
Anno do-fe comalgiia melhora fe refol- 
1622. veoa dizer Mifla , & reparou que 


ao commungar não recebia mo- 
leftia. Chegou finalmente oter- 
ceyro dia, & conhecendo que já 
eltava perfeytamente Ífaô , deo 
parte ao feu Prelado,& caminhou 
outra vez à fepultura do feryodo 
Senhor,agradecido , & admirado 
de fe ver bem difpoíto , confa que 
não lhe paflava pela imaginação 
lograr ja mais neíta vida; a 

741 Joanna Moreyra mulher 

de Manoel de Loureyro Caftel- 

Brancotinha em fua cafa húia me- 

nina por nome Chriítina, a quem 

amava muyto, & igualmente fen- 

tia ver que fem remedio acabava 

aviolencias de hã eftupor. Já ap- 

pareciaô nos olhos da enterma 

nevoas, & na refpiração os arran- 

cos da alma, quando fe retirou 

para outro quarto por não eltar 

prefente a eftes incentivos da {ua 

pena. Lembrando-lhe porem que 

tinha huma reliquia do habito do 

fervo de Deos Fr. Luis da Cruz, 

& perfuadindo-fe a inftancias da 

propria fé, que pelosmerecimen- 

tosdefte Bemaventurado fe havia 
decompadecer o Altiflimo de tão 
ta laítima, voltou outra vez à mor 
ribunda,& metendoa reliquia em 
agua lha foy lançando pela boca 
às colheres, correndo-lhe junta- 
mente com o mefmo retalho de 
habito molhado os olhos. O que 
fe feguio,foy logo abrillos a enfer- 
ma claros, & fem fombra de ne- 
voa, & recebendo outras colhe- 
res de agua retiraríe o mal de ma- 
neyra ;quenamefma hora ficou 


jot 


de todaconvalecida;& femgueye ont 


xa com grande aflombro doscir- 
cunítantes, os quaes nas graças 
que rendeéraô à piedade Divina 
chamavãoa efte feu beneficio,não 
melhora de hãa enferma , masre- 
turreyção de hűa defunta, porel- 
tar efpirando, & quafi morta quã- 
dolhechegou o milagrofo repa- 
ro da fua vida. Semelhante a efte 
favoro recebeo pelos merecimé- 
tos do Bemaventurado hiia cati- 
vade Domingos do. Monte por 
nome Barbora,Deo-lhe hum mal 
terrivel, & tão eficaz, que breve- 
mente a deyxou julgada por mor- 
ta. Tinha o corpo duro como hã 
madeyro , & frio como o proprio 
gelo, com outros indicios que a 
manifeítavão defunta. Porem a 
Senhora confiada nos meritosdo 
Bemaventurado Fr. Luis,não obs 
ftantesas fobreditas evidencias, 
lhe lançou pela boca algãa agua 
em que fora metido hú retalho do 
habitodo fervo de Deos, & tanto 
que ella chegou ao eftomago,im- 
mediatamente fe levantou como 
quem acordava de hã fomno pes 
zado; & perguntando-lhe. a dita 
como fe achava., refpondeo que 
nenhã mal fentia. ESTÃO 
74%: o Pelos proprios termos 
experimentou a virtude Divina; 
eftando da mefma forte com fi- 
naes de defunta outra moça por 
nome Catharina, efcrava de Gaf- 
par Soares Cidadaõ de Malaca, 
Sentia muyto fua Senhora Joanna 
Ferreyra-a perda defta cativa; & 
quando ella eftava de todo defa. 
cordada , & alguns circunftantes 
| repe- 








sort  HilóriaSerajica Chronologica da Ordem de S. Francifeo 
Anno repetindo-lheʻaos ouvidoso no-' obltante 'a propria moleítia, da 
1622. mefantillimo de JESUS lhe me- 


teonaboca hãa particula do ha- 
bitodo fervodeDeos; & com el- 
Jeafaude ; porque immediatamé- 
teabrio os olhos, & ficou como 
fenunca eftivera enferma.Catha- 
rinadeAraujode Alvelos;a quem 
o Bemaventurado emfua vida fi- 
zera hum favor, que já referimos, 
tambem depois da-fua morte re- 
cebeo delle duas mercês com in- 
- dicios clarosde feremfuas pelo q 
moftrárão de milagrofas: Em hãa 
“oceafião que eftava fem falla pe- 
lasdoresinfoportaveis, & fem re- 
medio que lhe feriãoo coração, 
poznelle o penfamento pedindo- 
lheofeu amparo, & adormecen- 
dologo,quando acordou,jáo mal 
“fe havia retirado, fem deyxar da 


- foaterribilidade algum veftigio. 


 Repetindo-lhe porem outra vez 
depoisde páffado algum tempo, 
mas com mayores, & mais agudas 
vehemencias; poz fobre a parte 
offendida húareliquia do Bema- 
venturado; & foy tão feliz o fuc- 
ceflo, que nunca mais lhe fobre- 
veyo femelhante achaque, oqual 
atè alli lhe occorria quafi todos 
osmezes. pois coro 
1o43 © Hummoço do mefmo 
Convento da Madre de Deos de 
Malaca, pormnome Gafpar , havia 
muytos que padecia quafi peren- 
nemeénte frios,& febres, fem que 
“os remedios tiveflem vigor ‘para 
lhe diminuir efta prolongada af- 
flicção.Servia elle com muyto af- 
fecto ao Veneravel Frey Luis na 


tia t ij 


temortalaccidente:. >- 


{ua ultima enfermidade; & não 


mefma fraqueza tirava forças pa- 
ra não faltar ao amor que lhe ri- 
nha. Vendo que fe hia chegando 
a occafião datua morte, cô muy- 
tafé, & lagrimas lhe pedio quete 
lembrafle da boa vontade com q 
lheafhítia, & ao dia terceyro de 
pois que paflou defte mundo ; ef- 
tando com os coltumados frios, 
& febres cingio o cordão que foi 
ra do fervo de Deos, &nomelmo 
ponto 'recebeo a fatisfaçaô per- 
tendida , porque de repente fe au- 
fentou o mal,ficando tað bem dif- 
poíto, como fe nunca houvera ex- 
perimentado aquella doença. Da 
mefma forte fe-achou hú menino 
por nome Thomas,filho de Fran- 
cifco Telles de Eftrada Cidadaõ 
de Malaca. Deo-lhe hã accidente 
de parlefia com tanta força que 
no meímo ponto foy julgado por 


morto. Ficou com os olhos pot- 


tosem alvo; & os queyxos taó fe- 
chados, & unidos; q naõera pof- 
fivelabrirlhe a boca, & defta for- 
te nenhúa conta fe fazia da fua vi- 
da. Sô o pay que tinha muyta fé 
nos merecimentos do férvo de 
Deos, eftava alentado de hæfir- 
me efperança ; & mandando pe- 
dir a tunica que elle tinha veítida 
naultima doéça, embralhou nel- 
laomenino, & no mefmo ponto o 
recebeo em feus braços taô tað; 
como fe naô tivera fentido aquel- 


Ma 


oras Outro de paralyfia ha- 


via tolhidotodos los membros do 
corpo a: Antonio Mendes, & fo- 
breefta miferia otinha reduzido 

AQ 
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Anno ao eftado de tonto, (em adyerten- 
1622. ciaynemacção mais que ade dar 


gritos com o áperto das ancias, 
nas quaes nãofe entendia o que 
articulava por ter juntamente a 
lingua offendida. Porêm Lopo de 
Lagares Paçanha,já refetido,que 
otinha em lua cafa, recorreo aos 
remedios do Ceo , vendo fem vi- 
gor os da terra; & implorando o 
patrocinio do fervo de Deos lan- 
gou pela boca do enfermo defam- 
parado dos Medicos huma pouca 
deagua tocada com o feu habito. 
Eta janoyte quando a bebeo,& a- 
dormecendo logo, acordou pela 
manhãa totalmente livre-do a- 
chaque ;& com:tão boa difpofi- 
ção-que promptamente fe poz a 
pe. e sir. | | | 
“v74500' Naôfoy menos: digna 
de eftimaçad a mercê, que rece- 
beo Antonio Ribeyro Henriques 
morador na propria Cidade; por- 
que já exiítia fem fentidos, & ti- 
nha junto a fia mortalha , & tam- 
bem a cera prevenida para o feu 
enterro. Procedia-lhe efte fatal a- 
perto de huma diarrea terrivel; a 
quem os Medicos não podiad fuf- 
pender com nenhi remédio: po- 
rèm teve-o logo eficaz mandan- 
do-lhe Antonio de Limafeu ami. 
go hum lenço, que forado Vene- 
ravel Frey Luis da Cruz; porque 
metendo-o em agua amulher do 
enfermo, & dando-lha a beber, 
immediatamête fe achou melhor 
fem a deftemperança de que mor- 
ria, 8 com forças;asquaes vifi- 
vel, & acceleradamente lhe foraõ 

creicendo atè que ficou de todo 


o 





covalecido na mefma hora. Tam- 
bem he digno de admiração o bea 
neficio q recebeo Luiza das Ne- 
ves mulher de Antonio Coelho, 
vendo fe felizmente livre das o- 
prefločs da morte que já fentia. 
Eftava de parto cô aquelles gran. 
desapertos que experimentaõas 
que não podem dar a luz o fruto 
doventre; & tobre efta defconfo- 
laçaô padeciaa do defengano que 
jatinha dos Medicos da terra, & 


tambemdosintercefloresdoCeo; 


porque valendo-fe de muytos Sã- 
tos ,0.Omnipotente lhe dilatava 
odefpacho, querendo fazerlhe a 
graça pelos merecimentos do Ve- 
neravel Frey Luis da Cruz. Afim 
feinferio pelo que depois fucce- 
deo.. Mandou pedir atunica do 
fervo de Deos , que já havia fido 
inftrumento de maravilhas, & 
chegando-a a fi, no mefmo ponto 
fem algtia violencia lançou duas 
crianças vivas, cujas circunftan- 
cias à vifta do prolongado perigo, 
& flumma fraqueza em q a doen: 
teeftava, fzerao o fuccello mais 
digno deefpanto, & mais plaufi= 
velo'agradecimento. + cmi 

“746 Monica Henriques; a 
quem o fervo de Deos , affim na 
vida, comodepois da mortefizes 
rarepetidos favores, experimen- 
tou outro que por fua grandeza 
mereceefpecial tratado. Havia {es 
te annos que defcuy dadamente fe 
precipitâra por hãa efcada; & ou 
tros tantos Que padecia continuas 
dores de hŭa perna;quena propria 
occafiao ficou offendidas porem 
agora lhe crefcèrão nella ide tal 


modo 


sos  Hifloria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco f 
Anno modo as moleftias,quenão podia daquelle offo ; que.era grande 50 
1622. acharalivioaos fentimentos por qualaprefentou aosMiniftros Ec- 


| 


mais que fe empenhaflem nelle as 
diligencias dos Fificos. Ultima- 
mente defenganada fe valeo do 
feu antigo bemfeytor o Venera- 
vel Fr. Luis da Cruz,invocando à 


“fuainterceflaõ, & pondo nolugar 


da queyxa huma reliquia fua. Re+ 
zou juntamentecincovezes o Pa» 
dre noflo , & outras'tantas a Ave 
Maria em memoria das luas vir- 
tudes; & vio logo com raro efpã- 
to que amefma perna em o lugar 
doachaque fe hia abrindo. Com 
efta evidencia , & difcurios que 
fobreella fazia o feu aflombro,as 
dormeceo, & no meímo ponto fo- 
nhouquetinha juntoao feu ley- 
to o Bemaventurado Frey Luis,o 
qual lhedizia: Naj te defconfoles, 
levantate da cama, porque deffe 
modo fabirà brevemente da perna o 


ofo quete: caufaa tribulaçad que . 


fentes: Acordou afluftada chamã- 
do por duas mulheres que lhe af- 
fiftiao,a quem referio ofonho, & 
levantando-fe em pe,lhe faltou da 
ope pela abertura jå declarada 
hum pedaço de oflo velho,& car- 
comido ; ficando por efle refpey- 


“tomedonha, & dilatada a fiftula 


por onde fahira. Perplexa a enfer- 
macomohorror, & grâdeza dels 
la quiz mandar vir Cirargiões pa- 
ra lhacurarem,mas tomando me- 
lhor confelho poz fobre a chaga a 


- mefma reliquia do fervo deDeos;, 


& antes que fe paffafle húa-hora, 
achou que eftava de todo fã ; fem 
dor, fem ferida , fem manqueyta, 
& finalmente fem Ífentir a falta 


clefiaíticos, quando foy chamada 
por elles para depor o fobredito 
cafo, & jurar no procefio. + 
“747: Outra mulher das prin. 
cipaes da Cidade padecia intole- 
raveisdores em hum peyto apof- 
temado;não fendo em feu cora- 
çaô menor a pena dë não poder a- 
limentar a elle huma {fua crianças 
Ufou de varias medicinas, & tos 
das fem fruto, porque o remedio 
eftava no habito: do Veneravel 
Fr. Luis da Cruz: Tanto que lhe 
chegou ao peyto hú bocado del. 
le, oachaque acabou de improvi- 
fo, & o leyte fem demora creíceo, 
para que fe conheceflem na cele- 
ridade dos favores do Ceo os.ef- 
feytos que refultáraõ , fem duvi- 
da, daquelle milagrofo remedio. 
Semelhante beneficio fez o Om- 
nipotéte pelos meritos de feu fer- 
voa outra creatura,que padeciao 
proprio achaque, pofto que com 
experiencias mais terriveis; afim 
na extenção dotempo ; havendo 
fete annos que padecia dores; co- 
mo no exceflo dellas, queultima-» 
mente a levaraõ ás portas damor: 
te. Porém tanto que foy tocada 
com húareliquia do Bemaventu- 
rado,ficoude todo ferenadaator- 
menta;& a mulher naô Ífolivre do 
mal, mas prefervada das fuas re- 
petições, porque nunca maisfen. 
tio femelhanteachaque, O de hú 
fluxo perenne de fangue atormé- 
tava a outra mulher , fem ques 
Medicos pudeflem acertarlhe a 
cura: porem teve-a efhicaciílima 
| com 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. HI. Cap. XXV. sos 
Anno com a applicação de huma pren- 
1622. dado fervo de Deos, a qual affu- 


gentandolhe a morte,que já prin- 
cipiava a cortarlhe osalentos, a 
deyxou lograr com muyto Íofle- 
goos defafogos, &alivios da vi- 
da. De febres muyto agudas efta- 
vaô tambem em perigo evidente 
Antonio da Silva, & Ignes Go- 
mes, & experimentaraô o meímo 
favor do Ceo; tanto que recorre - 
rað aos merecimentos do Vene- 
ravel Fr. Luis da Cruz,ufando do 
remedio eficaz das fuas reliquias. 


CAPITULO XXV. 


Referem-fe outros prodigios nota- 
veis comque o Altifhimo engrane 
deceo a fanta opiniao de feu fera 
Va. f 


748 É qria aqui tratâmos 
£ A dos finaes mila- 
grofos que experimentaraô os en- 
fermos de Malaca, & antes q paf- 
{emos com a propria materia à 
outras partes da India,notaremos 
em pefloas da meíma Cidade al- 
oíis fucceílos, nos quaes fe mani- 
feftou o poder Divino empenha- 
do em authorizar , & engrande- 
cer as virtudes do feu bom fervo; 
Paflando o rio de Malaca para 
hãa fazenda fua Joað Gonçalves, 
& fua mulher Beatris de Andra- 
de,fe levantou entre ambos huma 
contenda , ou porfia, da qual en- 
colerizado , & cego o marido fa- 
tisfez ofeu furor lançando as a- 
guas hum efcritorio, depofitario 
¿das joyas da referida fua. mulher, 
iN. Parr. | 


A vingança para ella nað podia 
fer mais fenfivel , mas o arrepen- 
dimento do marido naõ foy muy- 
to vagarofo. Como era muyto o 
pezo daquelle thefouro, imme- 
diatamente foy ao fundo dorio,& 
tendo efte a altura de tres ou qua- 
tro braças , por mais diligencias 
que fe fizeraô nunca foy pofhivel 
achallo. Paflaraô muytas horas 
nefte infruétuofo empenho , & 
tanto que a mefma experiencia 
de cançada lhe deo o ultimo del- 
engano, clamou Beatris de An- 
drade invocando o nome, & me- 
recimentos do fervo de Deos Fr. 
Luisda Cruz, & promettendo- 
lhe, fe lhe deparafle o efcritorio, 
de mandar arder junto à fua fe- 
pultura vinte velas,& hüas tantas 


tochas. Ainda nãotinha bem pro~ 


ferido a promefla, quando come- 
çáraõ a ouvirfe no fundo do barco 
hãas pancadas , & examinando o 
que era, acharad o efcritorio,que 
vinha-como faltando a buícar a 
prefença da aflita mulher. Re- 
colheraõ-o cheyo de lodo , em fi- 
nal de que nelle eítivera pregado, 
antesquea virtudeDivinao trou- 
xeffe às mãos de Beatris de An- 
drade, nas quaes fe abrio de re- 
pente defgrugando-fe todo, pelo 
refpeyto de ter elftado doze, ou 
treze horas na agua, cuja eviden- 
cia tambem foy circunftancia que 
moftrou mayor, & mais eftima- 
velo beneficio. | 

749 Semnosapartarmos das 
aguas iremos notando outros que 
recebêrao diverfas pefloas ; & lað 
dignos de perpetua lembrança. 

| E É. Vin- 


np 


so$,  Hifloria Serafica Chronologica da Ordem de S. Prancifio 
Anno Vindo da mefma Cidade de Ma- treshoras para -defembocar o ca- 
1624. laca para a de Goa; no anno) de 


1625. Filippe Lopes, & Duarte 
da Cofta, ao entrar das Ilhas dé 
Nicobar lhes occorreo húãa for- 
midavel tormenta, a quem fazia 
mais horrivel oimpeto dos chus 
veyros, & efcuridade do ar. Che- 
garao a tal confulaô,pavor,& def: 
confiança da vida que fe apares 
lharaô paraa morte, confeffando-» 
fe apreffadamente ao Padre Sebas 
ftiaô Vieyra da Companhia de 
JESUS, que levavão na lua. Im- 
ploravão a mifericordia Divina 
com muytas lagrimas, tomando 
por medianeyros a varios Santos, 
quando Filippe Lopes fe lem- 
brou que hã feu camarada Fran- 
cifco Caldeyra traziacomfigo as 
alparcasdo fervo de Deos; & po- 
ftoque parecia difhicultofo abrir 
naquella occafiao a elcotilha pas 
ra tirallas de hum cayxað em que 
eltavão, com tudo a fé , & o aper-= 
to lhes deo valor,& induftria para 
trazellasao dito Padre,o qual atã- 
do húadellas cô húãa corda a lan- 


çouao mar,invocandotodos ono- . 


me,& merecimêtos do Bemaven- 
turado;& fuccedeo com univerfal 
aflombro, que no mefmo inftante 
fe aplacou a furia das ondas, fere- 
nou-fe o Ceo, & entrou a clarida- 
de da luz, com a qual divifaraõ a 
enfeada dallha de S.Jorge,queaté 
alli não podiaô ver. Porem nað 
obftante efte milagrofo favor,ain- 
da os acompanhava o fufto, & re- 
ceyo de: perderem as vidas, por 
occafiaô de fer quafi noyte,& lhes 
fer neceflaria luz por efpaço de 
AM “a 


nal, porque alem dos perigos que 
corriao não o acertando, tinhão 
certos outros na terra, & cofta ğ 
era-de barbaros inimigos. E con: 
tinuandopor efle refpeytonasros 
gativasao fervode Deos Fr, Luis, 
aconteceo hum portento notavel, 
não fe-occultando para eítes nas 
veganteso Sol, que para todos na 
India eftava efcondido; & perfe- 
verando a lua luz portempo das 
ditas tres horas, fahiraõ com gran= 
de felicidade do Canal, & de res 
Sar fe virão occupados da tene- 

rofa efcnridade da noyte,para fi. 
carem maiscerrosno celeftial bes 
neficio; do qual todos os que vi- 
nhão na galeota derão teftemu- 
nho com juramento diante doVi- 
gario Geral de Goa Gonçalo Ve- 
lofo, que autenticou efta maravi- 
Iha por ordem do Arcebifpo: da 
mefma Cidade. Depois que aex- 
perimentârão, pediraô todos 4 
Francifco Caldeyra, que da al- 
parca que o Padre lançou ao mar 
lhes deffealgús retalhos para tra» 
zerem comfigo, & liberalmente 
a dividio em reliquias , dando há 
pedaço da fola ao mefmo Padre, 
que depois tambem adquirio fa- 
ma de veneravel padecendo no 
Japão gloriofo martyrio. 

750 Ajuntaremos a efta ma- 
ravilha outra que com as mefmas 
alparcas havia experimentadoem 
fua cafa o proprio Francifco Cal- 
deyra , por não dividir os favores 
que recebeo pelós meritos do fer- 
vodo Senhor. Era elle hum dos 
mordomos da fefta que fe fazia à 


Vira 
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— NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv. IT. Cap. XXV. “soa 
Anno Virgem Santiffima titular donof- tas,quandorecorriada protecção ` 


1622, fo Convento da Madre de Deos 


de Malaca, & havia de jantar cô 
os Religiofos em companhia de 
outros de diverfas Ordens ,como 
tambem do Bifpo, & Governador 
da fortaleza. Por efte reípeyto 
quiz prevenir algum regalo, & 
cóelle levar húasrofcas, as quaes 
fua mulher Antonia da Cofta {a- 
bia fazer fingularmente; porem o 
trigo eftava quafi corrupto, & to- 
talmente a defperluadio do inten- 
to.Porfiava o marido que fe fizel- 
fem, não obftante a razão com q 
amulher fe efcufava;& querendo 
efta defenganalloas ordenou com 
baftante moleftia,& com tudo fa- 
hira tão disformes , & incapazes 
de apparecer em publico,que mo- 
ftravão fer feytas de lodo. Lem- 
brando-fe porem a mefma que ti- 
nha em fua cafa as fobreditas al- 
parcas, & defejando aliviar a trif- 
teza que via em feu marido,inten- 
tou fazer outras rofcas em nome 
do fervo de Deos Fr. Luis. Meteo 
húia das alparcas na agua com que 
havia de amaçar a farinha, & põ- 
do em effeyto a obra fahiraô eftas 
fegundas rofcas tão bellas, claras, 
& faborofas, que não fo a mulher, 
& marido fe admirarão , mas to- 
dos os que as comerão , os quaes 
nunca havião goftado em Mala- 
“ca pão tão fuave, & deliciofo ; 8 
muyto mais conhecerão o fabor 
delle , quando fouberaô que era 
pão de milagre. 

751 Muytos, além doque fi- 
ca relatado, experimentavão os 
navegantesem perigofas tormen-» 

V.Part, 


do Bemaventurado Frey Luis da 
Cruz. [João Leytão morador em 
Malaca foy hi delles, oqual vin- 
do da Corte delRey deJor,lhe fo- 
breveyo tal tempeftade que fe vio 
totalmente perdido ; mas recor= 
rendo ao amparo do fervodeDeos 
lançou húa reliquia do feu habito 
aomar , o qual féntindo nella a 
força do poder celefte , fe fobme- 
teo humilde aquietando-fe re- 
pentinamente a tormenta. Outro 
cafo notavel obfervárão os que 
vinhão na embarcação, porque 
andando ella tempo baftante por 
bayxo das ondas que fubiaõ às nu- 
vês, feachou que nenhiia cahira 
no feu convez; & fobre tudo que 
vindo quatro baxeis navegando 
na propria occafião, todos {e per- 
derão fendo fomente efte opre- 
fervado pelos merecimentos do 
fervo deDeos Fr. Luis.Semelhan= 
te favor experimentou outra não, 
em que vinha hum Religiofo da 
nofla Ordem,a qualao parecer de 
todos tinha o foflobro certo , tan- 
to por caufa do temporal, como 
pelo reífpeyto de huma balea que 
a vinha feguindo. Porém no mef- 
mo ponto que o Frade lançou ao 
mar há bocado do habito do fer- 
vodo Senhor Frey Luis, & invo- 
cou feu nome, a balea fugio, & 2 
borrafca fe aplacou. e 
752 - Levacom 'tudovernta- 
gem a todos os referidos outro a- 
conteciméto muyto notavel fuc- 
cedido depois de fe aétuarem os 
proceflos para a beatificação do 
fervo de Deos; mas em compa- 
O NVrva - nhia 
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Anno nhia delles foy enviado,& heofe. luz darazao nunca reparou nefte 
1622. guinte. Navegando de bia terra mão habito emque eltava, para 


deinheis chamada Bintão para a 
Cidade de Malacahum baxel de 
Chriftãos, forão tomados de al- 
gumas embarcaçoens de piratas 
Mouros nomeados Saletes, cuja 


occupação he furtar, & tirar as 


vidas aos roubados, para que nao 
conftem os feusinfultos, & fe fa- 
ça queyxa ao feu Rey,que he o de 
Jor. O meímo executarad agora 
em todosos que vinhão ema nao, 
& os enterrarao na praya vizinha, 
entrando em onumero dos mor- 


tos hum moço devotilimodoV e= 


neravel Frey Luis, o qual trazia 
comíigo húa reliquia do feu habi- 
to, & fe encomendou muyto a el~ 
leno tempo em que os inimigos o 
hia6 matando às lançadas. Depois 
deeftar fepultado,chegou o fervo, 
de Deos, & da melma cova oti- 
rou vivo, levando-o pela praya 
atécerto lugar , do qual lhe mof; 
trouhum baxel, & lhe difle, que 
fofle embarcarfe nelle para Mala- 
ca, aonde chegou com profperi- 
dade, & contou a maravilha, que 
de todos foy attendida com muy- 
tadevoçaô, & igual afombro. 
“1743. Naõo caufou menor à 
efficacia com que húa reliquia do 
fervo de Deos livrou a Manoel 
Lopesdas continuas vexações do 
inferno. Era natural da mefma 
Cidade de Malaca, &na fua edu- 
cação adquirio o pehmo. coftu- 
mede fe, dar. ao demonio por 
qualquer occafião de enfado , ou 
brincos que tinha c6 outros me- 
ninos, Foy creicendo, & com a 


defpir delle as fuas palavras,aates 
em hiiadoença que lhelobreveyo 
fendo adulto, & de baftante ida- 
de; com pouco Íofrimenro a cada 
paílo fe offerecia ao infernal ini- 
migo. Não defprezou efte tenta- 
dor a offerta, porque logo: come- 
çou a afhítirlhe, como coítuma 
àquelles de quem quer tomar pof- 


fe. Continuamente o moleftava; 


& perfezuiaapparecendo-lhe nas 
figuras de muytos ethiopes, lu- 
tandocom elle, fazendo-lhe car- 
rancas,& elcarneos, & ordinaria- 
mente moendo-o com pancadas. 
Em híta occafião oincitarada as 
vançara hum fe elcravocomar+ 
rebatada furia, & ferrando-lhe os 
dentes na cabeça lhe tirou hum 
pedaço de carne. Diflerad-lhe a- 
qui os demonios que a comefle,fe 
nao que immediatamente o Ma- 
tavão; mas o homem. recebendo 
aíco,& pavor com a iguaria a lan- 
çou fora, por cujo refpeyroelles o. 
maltratarao, & moerão. Quando, 
fe punha a rezar, lhe acofelhavão 
por zombaria que fe açoutafie, & 
elle proferindo o Plalmo Mi/ere- 
remei Deus, tomava húãa dilcipli= 
na; mas não obitava o fanto exer= 
cicio, para que os infernaes efpi- 
ritos deyxaflem de profeguir nos 
combates. y | 
254 —Humlhe aprefentarão 
tão forte que o miferavel fugin- 
dodefua propria cala bufcou a de 
hã-Sacerdore chamado Manoel 
dos Anjos, &:lançando-le a feus 
pes, lhe pedio que lhe yalefle na 

cus, Wdus 





NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv. HI. Cap. XXV. sog 


Anno fuaafilicção; porque os demonios famente atormentavaõ. Chamas 


da.Reciton-lhe o Padre hum Eu- 
angelho,& a inftancias do mefmo 
Manoel Lopes mandou fazerlhe 
a camano proprio quarto em que 
dormia; porêm não baftou efta 
cautela, porque os diabos de noy- 
te o apertârão de maneyra, que 
naóteve remedio fenão fugir para 
junto do Sacerdote, Afim fucce= 
deo ema noyte feguinte; & na 
terceyra foy mayor o exceflo, 
porque não pode fahir do leyto 
por eftar rodeado dos infernaes 
cachorros , & gritando pelo Pa- 
dre que lhe acodifle ; efte que re- 
cebeo grande pavor ;chamou ou- 
tros Clerigos feus vifinhos, que 
lhe applicirão diverfas medici- 
nas efpirituaes ; fem que pudel- 
fem rebater a rayva daquelles 
cães do abyfmo. Ultimamente 
defenganado o Padre Manoel dos 
Anjosbuícou hum retalho do ha- 
bito do fervo de Deos Fr. Luis da 
Cruz , & atando-o na frente do 
enfermo, que eftava taô debilita- 
do, & moido como qualquer mo~ 


ribundo(cafo admiravel !)no mef- 


moinftãte acabarão todas as per- 
feguiçoens, & lidas , & ficou Ma- 
noel Lopes totalmente livre das 
apparições, & infeltações diabo- 
licas; porque fentindo os demo- 
nios a virtude Divina, que vinha 
a (occorrer o obfeflo pelos mere- 
cimentos daquelle Bemaventura- 
do, fugirãotodos para o feu tene- 
brofo reyno. 
755 Affim lhes aconteceo 
com outro homem,a quem furios 
<o V Part, 


1622. eftavão refolutos atirarlhe avi- va-fe Lucas,& era efcravode Pals -= 
choal da Cofta mercador namefe | 


ma Cidade de Malaca. Dizia no< 
taveis defyarios , nao confentindo 
na lua prefença Imagês fantas; & 
caufando terror a todos com afa 
peêto, & olhos revirados, ainda o 
motivava mayor com os arreme- 
ços, aquem nenhíias forças po: 
diaô fufpender; nemaelle fobju- 
gar, Sentia o Senhor com exceflo 
efta defgraça, porque:alem de o 
amarpor {ua boa fatisfaçao , elle 
lhecorria com à venda dos gene- 
rosem que negociava. Pelo que 
naõ achando como pudefle reme- 
diallo; recorreo ao fervode Deos 
Fr.Luis da Cruz.com efpecial de- 
voção;& atandona-cintura doef- 
cravo húareliquiado feu habito, 


fuccedeo o mefmo que ao Ífobre.. 


dito; porque fugiono proprio inf- 
tante o infernal adverfario. Pafla- 
dos porem alguns-dias , em que o 
enfermo convaleceo, fe perfuadio: 
o amo que eftava detodo livre ; & 
lhetirou a reliquiapara guardal- 
la como coufa de tanta eftimação, 
& preço , & nomefmo ponto que 
apartou delle o defenhvo ;entrá- 
vão os demonios fazendo no mi- 
feravel taes eftragos, como quem 
fe vingava de os haverem lançado 
com violencia do feu domicilio. 
Porém Pafchoal da Cofta quelo- 
go entendeo qual era o motivo q 
lhes dava confiança para o regref- 
fo, tornou a atarlhe a prenda do 
fervo de Deos, & outra vez defa- 
pareceo a canalha diabolica. > : 
446 A hãa pefloa que eltava 
Vr3 
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feguir-de Deos: pelos meritosdo 
Veneravel Frey Luis da Cruz al- 
gús favores; appareceo: omefmo 
tentador em figura cefcurifima, 
fea,& medonha; dizendo-lhe que 
fufpendeffe o quefazia , & fe fof- 
fe daquelle lugar -; como amea- 
cando-a'com fewtyrannico;& fo- 
berbo imperio.Aoquelhe reípó- 
deo o fugeyto comgrandeanimo: 
Naô quero; & ameaçou tambem 
ao demonio levantando a mão, 
como quem lhe havia de:dar fe 
chegava. Tantoqueo adverfario 
vioque naó perdia o valor , & que 
afua conftancia naõ era facil de 
contraftar, logo-defappareceo,fi- 
cando a pefloa-com muyto goíto 
continuando o few-exercicio, & 


“entendendo queerabem vifta de 


Deos'a interpofiçao dosmeritos 
do feu fervo; pois.caufava'tal dif- 
plicencia,8enfado aos habitado- 
resdo abyímo,: 


“CAPITULO XXVI. 


Refplandece tambem a virtude Di- 
-~ vinaema Cidade de Goa obran- 

«domilagres emabono da fanti- 

"dade-do Bemaventurado Frey 

Luso voo | 

Y W Os que havemos 
| À. referido, confta o 
proceflo que fe fez em Malaca, a- 
onde aconteceraõ ; & por outro q 
fe atuou neíta Cidade de Goa, 
em que agora entramos, começa- 
remos a relatar. as piedades do 


Ll 
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so HiforiáSerafia Chronologica da Ordem de S. Eramcifio 
Anno na foledade-de-hum: retrete; fa- 
3622, zenidoicertas devoções para con- 


Ceo, que experimentaraõos me- o 
radores della:pelos meritos do 
mefmo: interceflor: para-que fe 
Veja que a fua caridade naõ fe li- 
miton afhítindo fomenté 20s que 
o comunicarao na vida ;masato- 
dos-os que-recorriad 40 feu-vali- 
mento depois da morte; O pri- 
meyro fugeyto que no dito: pro- 
ceflo encontramos obrigadillimo 
aoVeneravel Frey Luis,he Anto 
nio Ferraô de Caftel-Branco fi- 
lho de Martim Ferrao de-Caftel- 
Branco moradores na meíma Ci- 
dade. Tinha chegado aos termos 
de incuravel em hããa febre malig- 
na, a quem os medicamentos , & 
cuydados dos Fiicos nao caufa- 
vaóaballo,porque fem diminuir a 
grande furia com-que: perenne- 
mente o aflligia, o levava cô muy- 
ta força às eftancias da: morte. 
Sentiao Ífeus pays co fumma def- 
confolação a perda defte filho; & 
hum irmaô delle que os acompa- 
nhava na pena;communicou a fua 
a Thomas da Cofta,foldado natu- 
ral de Malaca, o qual:como expe- 
rimentado nas maravilhas q Deos 
obravana Ína terra pela intercel- 
fao dofeu fervo Fr. Luis da Cruz, 
lhe difle confiadamente, que lo- 
go fararia o enfermo: tanto que o 
tocafle com ha reliquia do mef- 
mo Bemaventurado. Deo-lhe hű 
bocado do feu: habito, o qual pof- 
to ao pefcoço do doéte pelas qua- 
trohoras da tarde, lhe caulou hã 
profundo fomno, & quando che- 
gou a manhãa feguinte, ja a febre 
fe havia aufentado , & a faude ap- 
pareciaacompanhada do delafo- 

80 








Na Provincia de Portugal, V. Parto Biv. LI. Capi XRV şir ` 
Anno go,& alivio, comuniver/aleípan- ta, lançando continuamente cor- 4 
1622. todos mefmos, que haviaó def- rentesde humores, naô davahãa =- 


confiado do feu remedio. 015 
758 Aconteceo ofobredito 
noanno de 1624: & no de 1626. 
fuccedeo na propria Cidade-hía 
defpraça, cuja refultancia foy laf- 
timofa, porém muyto afortunada 
mes hum dos prejudicados; pois 
ogrou por efle caminho em fua 
pefloa as attençoens da piedade 
Divina. Era efte há Religiolo de 
noflo Padre S.Domingos,chama- 
“do Fr. Francifco de Saô Joleph;o 
qual eftaya em o clauftro do feu 
Convento de Santo Thomàs na 
occafiao em quenelle cahio hum 
ae com tanta infelicidade, que 
achou por materia mais de qua- 
trocentos barris de polvora, que 
no proprio Convento fe guarda- 
vaô por conta delRey. Que edifi- 
cios podiaô refiftir a tanta; & tað 
extraordinaria vehemencia? A 
mayor parte dos do Convento 
voáraô, morrêdo logo feis Frades 
fepultados nos entulhos,& fican- 
do outros muytos feridos; entre 
“os quaes o mencionado Padre Fr. 
Francifco de S. Jofeph era o mais 
maltratado. Ninguem julgava q 
lhe durafle muyto tempo a vida 
“por caufa das muytas pedras, & 
madeyras que fobre elle cahira6 
quebrando-lhe a cabeça, & a per- 
na efquerda com os oflos della por 
duas partes ; & do proprio modo 
o braço efquerdo. Entraraô po- 
rêm os Cirurgiões a applicar-lhe 
remedios com bom lucceflo na 
cabeça, & no braço; mas a perna 
que eftava toda Íolapada, & aber- 


unica efperança de melhora. Ul- 
timamente fe defenganaraõ osCi- 
rurgiões, & expuzeraô ao enfer- 
mo a fua defconfiança, para que 
elledirigifle os fentidos fómente 
as medicinas da alma. AMi&ifh- 
mo eftava com efta fentença quã- 
do entroua vifitallo o Padre Fr. 
Agoltinho dos Reys da fua Or- 
dem, o qual o aconfelhou que fe 
queria faude, naô ufafle de outro 
medicamento mais que de huma 
reliquia do fervo de Deos: Frey 
Luis; por quanto elle em Malaca 
fo com effe remedio livrara de hia 
doença mortal, O enfermo que 
nenhuma outra coufa appetecia 
mais que o refugio da fua pena, cô 
grande fé poz fobre a perna hum 
bocado da colcha que fervira na 
cama do Bemaventurado quando 
paflou defta vida; & encomen- 
dando-fe a elle defcançou, & a- 
dormeceo. Era húãa quarta feyra 
denoyte,8 acordando na manhãa 
de quinta feyra, achou a ferida fã, 
cerrada, & encourada, & final- 
mente a fi mefmoconvalecido, & 
livre de todo o fuíto, por cuja pie- 
dade tributou muytos louvores a 
Deos, & naõ poucosao feu fervo, 
em cuja lembrança, & devoçaô 
perfeverou toda a vida. 

7259 Pois que nomeamos ao 
Padre Frey Agoftinho dos Reys, 
poremos nefte lugar o cafo com 
que elle perfuadio ao fobredico 
enfermo, que fe valefle do fervo 


de Deos Frey Luis da Cruz; por- 


que fuppoíto acontecefle moran- 
do 
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| Anno do elle em Malaca; feautenticou em tânta abundancia que enchia -i 
1622. em Goa. Havia muytos annos q grandes pratos; Delte modo foy 








efte Religiofopadecia dores de 
pedra em todas as occafioens de 
lua, & ultimamente lhe carrega- 
rað com tanta efficacia,que exce- 
diaõa todaarefttencia damayor 
tolerancia. Naô podia comer; né 
defcançar , & palava em hi con- 
tinuo grito, fendo os gemidos ;& 
lagrimas o fen unico defafogo. 
Lembrando-fe porêmdo fervo do 
Senhor ,a quem havia tratado; & 
conhecido, com muytafé lhe pe- 
dio que fe compadeceffe da mife- 
ria,aqueo tinhão reduzido tam 
vehementes anguítias por efpaço 
de quarenta dias. E pondo na par- 
te offendida húãa reliquia fua , im- 
mediatamente lançou ha pedra 
de defmarcáída grandeza partida 
em tres pedaços, porque de outra 
forte naturalmente naô poderia 
PPA efte cafo, cómo 
diflemos , < : ando Padre Fr: A- 
goftinho' em Malaca,& foy no an- 
no feguinteao do tranfito do Ve- 
neravel Fr. Luis da Cruz ; & ten- 
do-fe paflado cincoaté o de 1628. 
quando elle fe autéticou em Goa, 





ateefte tempo não havia experi- 


mentado ameaça alga de feme- 
ihante achaque,o qual fora fem- 
pre feu companheyroindubitavel 
em todas as luas, como fica dito. 
260 Rur Dias de S. Payo ca- 
valleyroda Ordem de Chrifto,& 
Fidalgo da cafa delRey ,a quem 
tinha fervido em diverlos , & fu- 
blimes lugares, adoeceo mortal- 
mente de hum continuo fluxo de 


fangue, o qual lançava pela boca 


enfraquecendo de tal maneyra, 6 
perdida em todosa efperança da 
fha vida, já lhe preparava o ne- 
ceffario para o enterro. Tambem 
elle eftava perfuadido de quenão 
podia durar muyto tempo, quan- 
do mandou chamar ao Padre Fr. 
AntoniodeS. Miguel para difpor 
dos proprios bês com o feu diéta» 
me. Traziaefte Religiofo comfi- 
gohíia particula do habito do fer- 
vo de Déos, & compadecendo-fe 
do doente lhe dife qune tivefle fé 
nos meritos do Bemaventurado, 
fe queria ter vida. Meteo-a logo 
em hum 'pucaro de agua , & dan- 
do-a a beber ao enfermo, lhe com- 
municou juntamente a faude. Lo- 
go nomefmo inftante que a levou 
parabayxa,fe eftancou o fluxo de 
fangue:, fem que dalli ao diante 
moftraflealgú final delle; & con- 
valecido cô brevidade deo muy- 
tas graças a Deos, reconhecendo 
por feu medianeyro aoVeneravel 
Fr. Luis da Cruz, como teftemu- 
nhou no proceflo com outras pef- 
foas que fe acharaó prefentes; & 
fua mulher D. Joanna de Mene- 
Zes. é) 
7261 Naôfoy inferior amer- 
cè, que o meímo Senhor conce- 


-deo pelos meritos de feu fervo a 


AcenfaVelofa mulher de Miguel 
Pinheyro Ravafco, Vedor-Geral 
da fazenda delRey no Eftado da 
India. Havia dous mezes que jar 
zia enferma de febre com ponta- 
dasno corpo, & doresintenfas de 
cabeça, cujo achaque naõ podiad 

curar 








Na Provincia de Portugal, V.Part. Liv: BH. Cap. XXVI. 13 
Anno curar os Medicos, ou por.ignora-, tendo paflado depois; defte fuc- 
1622. rema qualidade delle; ou porque. ceflo dous quando fe fez a inquis 


eftaera taô maligna,que fuperava 
todas as gficacias dos remedios. 
Levou-a finalmente ao fim da vi- 
da, aonde hum grande accidente; 
& outros mais q fe forao feguin- 
do, aprivaraô da falla por tempo 
detres dias. Janeíte calo eltavao 
perdidas as efperanças da fua me- 
lhora; né fe tratava fenao de fen- 
tir a fua morte, porque todos a 
julgavaõ ja nos braços defte me- 
donhomonftro. Porem hiúia fua 
irmã que tinha muyta fé nos me- 
recimentos do Bemaventurado 
Frey Luis da Cruz ,ainda firme a 
cita devota confiança, chamando 
por elle, & pondo fobre a cabeça 
da moribunda hum bocadinho do 
feu habito , vio em menos tempo 
doque fe gafta em rezar hãa Ave 


Maria, com grande affombro feu, > 


& de todos os circunítantes;, as 
maravilhas da piedade de Deos. 
Voltou a fiaenferma clamãdo, & 
proferindo emaltas vozes: Dem 
todos graças a efe Santo Fr. Luis, 
que be grande Santo. Aflentou fe 
logona cama, pedio de comer , & 
olevou fem algum obítaculo de 
faítio, & finalmente recebeo fau- 
de perfeyta. :Notàraõ-fe porém 
nefte milagre algias circunftan- 
cias, que o fizeraô mais celebre, 
& plaufivel. A primeyra foy di- 
zerno meímo pôto em que acor- 
doudo letargo, que nunca mais 
havia de ter accidentes;& efta ad- 
vertencia fe fundava em que por 
tempo de quinze annos até alli 
continuamente. os padecera ; & 


£ Hi 


riçao referida difierað as tetemu- 
nhas que nunca mais os experi- 
mentãra. À fegunda foy afhrmar 
ameíma Acença Velola, que tor- 
nando em {fi tivera de fuas culpas 
húa dor, & contriçao taô perfey. 
ta, com tantas lagrimas de fenti- 
mento, & pena de haver offendi- 
doa Deos, que naô lhe lembrava 
haver tido femelhante em todo o 
difcur(o de fua vida. E accrefcen- 
tou que lhe principiâra efte agre- 
pendimento lembrando-fe do fer- 
vodo Senhor ,o qual conhecera, 
& lhe tomara álgias vezes a bene 
ção eftando em Malaca, do qual 
agora recebeo em húa fóacçao de 

piedade tres beneficios grandes. 
762 Outrostantos fez o Ve- 
neravel Frey Luis a Antonio de 
Magalhães Cidadaô de Goa, im- 
plorando efte por meyo das reli- 
quias do; Bemaver;+ rado faude 
para tres fervos. O primeyro fe 
chamava Antonio,& experimen- 
tou a mercè eftando defconfiado, 
& defemparado dos Medicos,por 
naõ poderem atalhar húa ardente 
febre que padecia, a qual otinha 
levado à ruina ultima. Porem då- 
do-lhe o referido Antonio de Ma- 
galhãesa beber agua, em que me- 
tèra hűa reliquia da tunica do fer- 
vo de Deos, no mefmo ponto co 
ella fe extinguio o calor maligno, 
& ficou odoente fao. O fegundo 
tambem eftava em grande peri- 
go, porquealem da febre vehe- 
mente que o matava, padecia ri- 
gorofas tremuras de frios , & a 
re 





F 


Annobre tudo huma diatrêa continua; 


: 162 Lo porém oamo que ja tinha experi- 


encia daquella medicina fobrena- 
tural, lhe lançou 20 peícoço a fo- 
bredita reliquia, a qual-no mef- 
mo ponto lhe fufpendeo o fluxo; 
affugentou os frios, & deftruhio 
os incendios. O terceyro fe cha- 
mava Francifco , de nação Chi- 
na, & eftava totalmente deftitui- 
do dos auxílios humanos, porque 
nenhãs podiaõ ter eficacia para 
o remediar em tão pavorofo, & 
rerrivelachaque. O feuera huma 
febre maligna, mas de taô peflima 
caíta, que alem de o ter fem acor- 
do lhe fazia lançar pela boca, & 
pelos narizes fangue podre, & 
materias horrorofas. Em fim tal 
eftava o moribundo, que farjan- 
do-lhe as ventofas , em final de 
fanguemoftravão os golpes. Ti- 
nha já nefte tempo Antonio de 
Magalhães outra melhor reliquia 
do fervo de Deos, a qualera hum 
bocado de oflo , que havia pouco 
tempo lhe tinha dado certo Fra- 
de que viera de Malaca, & pon- 
do-a ao pefcoço do enfermo , tal 
virtude, & alento lhe infundio, É 
todos os males no mefmo inftan- 
te acabara, & o efcravo fe levan- 
tou da cama, como fe nunca osti- 
Vera. | 
:763 Semelhanteachaque,af- 
fim na malignidade da febre, co- 
mono fyntoma do fangue q vo- 
mitava,padecia hum menino cha- 
mado Diogo, filho de Dom Luis 
Lobo, & de D.Maria de Lacerda; 
moradores na propria Cidade de 


Goa, Sobre aquelle mortal indi». 
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| cio, & oda fua grande debili daie ou 
começãrão-a darlhe accidentes -> 


continnos, fazendo termos que o 
moftravão defanto: Em hum det- 
les por talo tinha, & chorava D. 
Luiza Loba irmã de fèu pay, qui- 
do entrou em fua café o Padre Fr. 
Antonio da Aflumpção, & lhe 
dile que não fe defconfolafte, 
porque elle de Malaca trouxera 
huma reliquia dos offos do Bema- 
venturado Frey Luts da Cruz, & 
comfigo a tinha, pela qual efpe- 
ravaque N: Senhor delle ao me- 
nino fáude. Com  muyto alvoro 
goinftou à magoadatia, que logo 
a applicafleao doente ; & pondo- 
tha na cabeça a tempo que eltavá 
lançando fangue, parou de repen- 
teeíte, retirou-fe a febre, & ficou 
o meninô fem algom final de en- 
fermo; & com todos os de conva- 
lecido, & tao. 77 
7264 “ Ultimamente o Padre 
Antoniode Sayar Hériques,Prior 
da Igreja de N. Senhora da Luz 
na melma Cidade de Goa,eftando 
atormentado por efpaço de dous 
dias com intenhfimas dores de 
dentes, recorreo aos meritos do 
Bemaventurado Fr.Luis daCruz, 
proferindo eftas palavras: Santo 
de Deos, vos beyjaflesmuytas vezes 
ela minha mao em Malaca pelo 
refpeyto de en fer Sacerdote, por 
ifo a tenho por veliquia voa por 
onde vos peço que me alcanceis de 
Deos nofo Senhor metireefias prá. 
des dores que padeço. Tanto que 
difle ó referido ;beyjou a propria 
mão, &no mefmo ponto acaba- 
raĝas dores , & ficoutão aliviado, 
como 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Civ. II- Cap. X XVIL şiş 


Anno como fe não houvera fentido os- 
1622, feusrigorofostormentos. 


CAPITULO XXVIL 


Decomo fe tratou da beatificaçao 
“do fervo de Deos. Moftrad-fe as 

“ocopiasde algiias cartas, & certi 

‘> doesque fefizerao para efje ef- 
feyto: 


“765 do da Anto que os mila- 
to mr Ã gres;& beneficios 
do Senhor forao confirmando em 
Malaca a fanta opiniaô do Bema» 
venturado Fr. Luis da Cruz, re» 
correo o Padre Fr. Joaô de Capil- 
trano, Guardiad que ainda era do 
Convento da Madre de Deos,ao 
Bifpo da mefma Cidade D. Gon- 
çalo da Silva, pedindo-lhe que 
proceflaffe os caos: prodigiofos 
com que o Omnipotente illuítra- 
vaonome daquelle feu fervo; A- 
ceytouo Bifpo a petição; & de- 
pois de inquirir particularmente 
os fucceflos, fahioa publico fam- 
mariando as maravilhas com a 
fua authoridade ordinaria. Auten" 
* ticoulogo quaréta; & profeguin- 
do depois no exame das teftemu- 
nhas , foy ajuntando outras, com 
que acabou os procefos. Convo- 
cou logo aos Prelados das Reli- 
giões refidentes na mefma Cida- 
de, & com elles aalguns Theolo- 
gos , que examinárad os fumma- 
rios, & conferiraõ a fua materia 
com muyta obfervação, & repa* 
ro. Refultou aflentarem todos q 
os acontecimentos conteftados 
erað milagrofos, & fe deviad en: 


viarà Sé Apoítolica, para que ef 
ta determinafle o que fole mais 
doagrado Divino. Fez-fe a dita 
junta em Novembro do anno de 
1622.que foy odotranfito doVes 
neravel Frey Luis da Croz. E de- 
pois de trasladados os proceflos 
no tombo da fua Igreja, osenviow 
o Bifpoao Papa Gregorio XV. os 
quaes no anno de 1626. fe impri= 
miraôem Napoles, com outros» 


“de muytos“ Bemaventurados da: 


nofla Ordem , que entrarao na - 
Róta. Em companhia-dos referi» 
dos (ummarios forao varias certi=" 
dões ; as quaes deyxaremos em. 
lembrança, por redundar dellas- 
applaufo à fantidade do fervo de. 
Deos. E Lo RÁ 
766 Temoprimeyrolugara- 
do mencionado Bifpo;, a qual des- 
pois dos titulos diz o feguintes- 
Certificamos haver feteaunos, :& 
vay por oyto, que governando efe 
Bifpado, que foy defde o anno de: 
1615. & vindo a elle achamos aque 
no Convento da Madre de Deos da 
Ordem do Serafico Padre S. Frans 
cifco ao Irma Frey Luis Religiofo: 
Leygo, & o conhecemos, tratamos, 
dr comelle praticamos muytas wez. 
zestodo o dito tempo, ate havera 
move mezesque he falecido, E en+ 
xergamosnelle fempre muyta hu- 
mildade , & era tido, & bavidona 
fua Religia por Religiofo de vida 
muytoexemplar mujta oração, 
muy grande Rehgiao muyto ama- 
do; & querido de todo efte povo por 
Juamuyta humildade: drefiabea 
opiniad que deyxou de fua muyta 
virtude; & por fer efle; & nele ba- 
ver 


Annover tanta;quando faleceo, logo çor- 
| 1622. veo hia voz uniforme , que já: mor- 
| yèrao Santo Er. Lu; & no dia de 
feuenterramento fe lançãrao muy- 
tas peffoas ao feu corpo para lhe cor- 
żarem obabito; É terem por relis 
guias. E por quanto elle povo eftava 
na fobredita opiniao da fwa fanti- 
dade,teve tanta fé nas coufas de feu 
À ufo;quetomandosas com a mefma fé 
li em fuas enfermidades, achaques: 
i doenças, fe achavad ; pela bondade 
| de nofjo Senhor; bem;eomfé poftano 
dito Fr Lun, indo cotinuando muy- 


tos fucceffos de cafos que pareciad . 


que continbaomilagres; veya anos 
e M.R. Paare Frey Joad de Capif- 
trano Guardiao do dito Convento, 
& nos fez buma petiçaô para man- 
darmos fazer fummarios dos ditos 
cafos, dos quaes nòs tinhamosgá de 
antes informaçao ; & mandando 
gos tivar os ditos fummarios, fã- 
zendo para os fobreditos interroga- 
torio, fe tirarad , & fe levad para 
fua Santidade os ver , & nelles de- 
germinar oque fur mass ferviço de 
nofo Senhor. E certificamos outrofs 
que vai tanto emcrefcimentoos di- 
tosmilagrespela fé em queefte povo 
ficana fantidade do dito Irma Fr. 
Luque ficad muytos para fe veri- 
_ficarempelo tempo em diante. E af- 
fam certificamos que todas as vezes 
que viamos aquelle Religiofo com 
roflo taô alegre,veprefentando tan- 
sa humildade, arms que viamos 
bum: Santo, & nefla opiniaô oti- 
“nha, neflabe a emque fica todo 
efte povo + Ec. I4. de Dezembro de 
a622. ii 3 
“0 767 O Cabido da mefmaCis 
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dade paffou outra certidaõ,a qual 
falla defta maneyra: tios 
mos falecer em bit fabbado da Qua- 
refma defle prefente anno de tozz. 
em doze dias do mez de Fevereyroo 
Irmaô Frey Luis da Cruz; Frade 


Leygo da Ordem do Serafico Padre 


S: Francifco, o qualem vida, E co- 
flumes era muyto exemplar, & 
grande fervo de nofjo Senhor, & de 
profundifima bumildade , & muy 
obediente fobremaneyra a feus Su- 
periores ; & atodos os ourros de 
qualquer efadoğ fofemypeloguát 
era tido ,& havido de todo efte po- 
vo por bhum Varað Santo, E junta» 
mente pela doce ; & fuavesconvers 
fação com que atodos tratava, que 
não fómente os obrigava ao ama- 
rem, mas ainda osmovia do bufia- 
rem de propofito;aonde quer que ef- 
tiveffe parao tratarem pela parti- 
cular devoçao que todos lhe tmbad. 
E outrofs foy fempre muyto carita- 
tivopara com o proximo, & fubre 
modo para com os enfermos fervin- 
do em fuas enfermidades , dando hi 
exemplo raro de fua pefjua atodas, 
que 0S MOVIGA MELEYEM-10N0 COV Ai- 
ga0,no que mofirava fer verdadeys 
ro filho do Serafico Padre S. Fran- 
cifco, & grande amador da pobre- 
zayo que tudo mass largamente fe 


pòde ver nos fummarios de tetemu- 


nhas ,que fe tiràùraõnefla nofja Sè 
fobre a vida; & morte por peffoas 
que bem o conhectrad; & com elle 
tratárao. E certificamos outrof à 
nad fómente o dito fervo de Deos 
Er. Luis da Cruzdeo mofiras de fua 
muyta virtude, fantidade na vis 
da, mas ainda muyto mais refplans 

-deceo 
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NaProvintiade Portugal V.PaveLidoMB Cap. XXI Fw 
Anno deceo: ua morte porquanto emirepu- outrosmuytos por fe tiraro.quebe onn à 
1622. taçaú de fantoSmellao tevetodeéf. caufa detodescom muysa devoçad o; 


te povo que concorreo ao Convento 
da Mudrede-Deos sem cuja Qapel- 
damirefavaocorpo-defunto cons 
buwrfemblante taô alegre ; fermio- 
fop aprazivel, que parecia mais 
«flar dormindo;que mortos& efai- 
do nefla ar rio some efra- 
nbadevoçao quelbetinbaðy fetan- 
gavad quem maw podia para:lhe 
cortavemo habito;como emejfeytoo 
fizera por muytas partes por-reli- 
quias, que derao depois faude a ei- 
fermos de drverfas: enfermidades, 
Cr outras coufas mivaculo/as; com 
què Deos nofo Senhor parece: qthiz 
“bonrara efe fem fervo. E outras 
peffoastocavaõem feu corpocontas, 
Jençossd" pannos pela intrinfeca dé- 
moção que lhe tinhao . E-chégano 
concurfo a eflado;que foyneceffavio 
-aos Religiofosdo dito Convento da- 
vemcommuyta prefla fepultura ao 
dito Fr. Luis pelo grande tumulto 
-quebaviano povo, para que:de tô- 
“do o nad defeubrifem, e ficafe fem 
habito; cma aufencia caufom aos 
moradores defta Cidade muyta fé, 
mayor devoção quezia mais dey- 
xa deir ao Convento vifitar a fua 
fepulturastomado aterra della por 
“veliquia.Tambecertificamos obrar 
Deos nofo- Senhorpor fua grande 
mifevicordia muytos milagres com 
todas as coufusque fora de few u/o, 
“de que todos fomos boas teflemunhas 
pela publica voz, & fama que nefta 
Cidade corre ate hoje: E fabemos 
-mat , que alem dos cafos milagro- 
fasque vad autenticados pelos fo- 


breditos fuminarios ; efarem ainda 





pertenderemter algha reliquia [ua 
paira fuas enfermidades; que cons 
muto mflância aspedem-aos Reli- 
grofos: E ontroj correo famanefia 
Cidade, sigo riia edito fer 
wode Deos FrepLun daGrus glot 
viofa depor de femsrenfitocabi dis 
Religiofos doditoGonventa, E ulti- 
amúmiente cermificamos, queinds to» 
dos; dr cada bumem rparticnhar lhe 


temos muyta devoção Cem ias 


coufasmuytá fé é otemesem repti- 
dução de Santo pelos feus mereci- 
mentos, Ec. & fe allinárao em 15. 
de Dezembro do mefmoannode 
KOLEC b by or y VBA 65 

-112768-2 Tambem os Prelados 
dos Contentos defta Cidade ha- 
v126 pafado certidõesno proprio 
anno;das quaes iremos relatãdo o 
eflencial, A do Padte Vigario do 
de No Padre S. Domingos dizia, 
«que chegando ao deu Convento 
-de Malaca no ânno de 1620. logo 
«conhecera ao fervo de Deos, & 
fallára com elle algas vezes; ens 
contrando-o muytas; & que logo 
na primeyra occafhiao que.o vira, 
fizera conceyto de fer o Venera- 
vel Fr. Luis verdadeyro filho de 
noflo Patriarca Saô Francifco, & 


-que- quanta: mais noticia tivera, 


mais fe confirmára naquella opi- 
niaô. Afhrma que era muyto po- 


-bre , muyto. humilde, no rofto 


muytoalegre;, & modefto; & af. 
fim nelle como no corpo repre- 


i fentava fer muyto penitente . Que 
fazia todos o$ oficios humildes 
do Convento; os de porteyro; pa- 


Xx teyro, 





Ni as Hiforia SeraficaChronologica da Ordem de'S: Francifêo 


Anno teyro, cofinheyro; & tambem'o 


fido depofitario-de hãa almaque ons 


16212. de Sacriltaõ; & quepela feíta quai- 


do os Religiofos fe recolhiaõaos 
cubiculos; por refpeyto dos calo- 
res que em Malaca fað vehemen- 
tes, poreltar efta Cidade grao ; & 
meyójuntoálinh aEquinocial fa- 
hia ofervo de Deos: para à cerca 
do Convento aplantar hortali- 
ças; & arvores, & delta forte não 
tinha'hora que não foffe traba- 
lho. Diz mais que na caridade era 
fingular,& femelhante na pacien- 
cia; oque elle experimentâra in- 
do ao Convéto da Madre deDeos 
no dia da Porciuncala emo qual 
havia grande concurfo,& bufcan- 
do muytos ao fervo de Deos na 
propria occafiaô para que lhes fi- 
zelle caridade; a todos foccorria, 
& contentava fem fe lhe onvir pa- 
lavra, nem ver mudança noroíto 
pela grande lida, & enfado que 
the davão. Mais contefta , que de 
toda a Cidade era venerado ;&c o 
'mefmo Padre Fr.Francifco dé Se- 
“na que paffou efta certidão , de- 
“clara q quando o via, donde quer 
que fofle , lhe hia logo beyjara 
«manga do habito,& lhe pedia que 
o encomendafle a Deos ; ao que o 


NVeneravel Fr. Luis reípondia co 


humildade: Quem fou eu para o 


“poder fazer ? É que quando o aper- 


tava muyto nefte ponto, dizia: 
“Encomendemonos huns a outros ao 
Senhor: Propoem mais, q falece- 
rano primeyro fabbado da Qua- 
“telma do anno de 1622. em doze 
de Fevereyto,& que feu corpo lo- 


“gomoftrára que tivera morte de 
Jafo, porque parecia vivo; & ter 


eftava logrando a Deosna gloria: 
queos:olhos não eftavaô muyto 
cerrados, nem, muyto abertos : q 
orofto ainda -moftrava a mefma 
alegria davida: que o levara aos 
hombros paraa fepultura, com o 
Reytor do Collegio da Compa- 
nhiade JESUS, & o Prior do Co» 
vento de Santo Agoltinho; & no 
mais diz quafi omefmo quea cer- 
tidaô do Cabido.Foy efta paflada 
em 30. de Junho do proprio anno 
de 1622. jå ateh 

2690 dito Padre Reytorda 
Companhia de JESUS da melma 
Cidade, por nome Diogo Rebel- 
lo, diffe na fua o feguinte.: Que 
tratára perto dequatro annos 20 
Bemaventurado Irmão Er.:Luis 
da Cruz, o qual falecera a x2-de 
Fevereyro de 1622. & fempre o 
tivera por grande fervo de Deos, 
cujo conceyto era femelhante em 
todos os Padres do feu Collegio, 
& em toda a Cidade, que geral- 
mente lhe chamava Santo; Diz 
que defcubrira nelle em particu- 
jar o fundamento folido de toda a 


perfeição religiofa,G toy a (ua hu- 


mildade,a qual refpladecia no feu 
fallar , andar, & em todas as fuas 
acções; & que o via andar cavan- 
dona horta do Convento junta- 
mente com os efcravos, & com 
elles arrancar pedra para as obras 
da Capella mor; donde felhe ori- 
ginoua fua doença ultima. Que 
edificava muyto com a faa ale- 


gria; & fingeleza com que fe ex- 


ercitava neftesabatimétos; o que 


tudo moftrava como natural a 


{ua 








| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. ttl. Cap. XXVI. 
Anno fua humildade. 
3622. comíigo,& fenhorio fobre as luas 


ue tinha paz 


payxões, o que experimentára in- 
do ao dito noflo Conventoem oc- 
cafiões de feftas principaes delle, 
em q ofervo de Deos tinha gran- 
des,& muytas tarefas à fua conta, 
porque a tudo fatisfazia, fem di- 
zer palavra,com grande tranquil- 
lidade de animo. Que feu trato 
com todos era prudente com fim- 
plicidade fanta , & tal brandura q 
atodos parecia querer agazalhar 
détro do coraçao. Propoem mais 
que fentia em fi particular goíto, 
& confolaçao efpecial todas as 
vezesqueo via, & lhe fallava ; & 
tambem que tivera por forte di- 
tofa pregar no Convento da Ma- 
dre de Deos em o primeyro fab- 
bado da Quarefma em que o Se- 
nhor.o levara , tendo feu corpo 
diante dos olhos na pregação , da 
qual parte empregaára em louvo- 
resfeus; & que o levaranos: hom- 
bros à fepultura com os dous Pre» 
ladosja nomeados , & com o Pa- 
dreJoaô Baptifta da meíma Com- 
panhia de JESUS ,em que havia 
fido muytas vezes Prelado, Que 
ouvira contar a peíloas de gran- 
de reípeyto coufas notaveis da 
fua caridade para com os pobres, 
& outras numero(fas virtudes , & 
q fentia nao o haver tratado mais 
familiarmête,para defcubrir mais 
feus fantos exemplos. Que delle 
fe referiao muytos milagres, & q 
com grandes inftancias fe procu- 
ravão as coufas de feu ufo por re- 
liquias: que tiravão com effe fim 
terrada a fepultura , & a beyja- 
V.Part. 
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vað como lugar fanto; & que elle 
Padre Diogo Rebello,pela devo- 
çao que tinha ao fervo de Deos, 
fora huma vez dizer Mifla na cafa 
do Capitulo aonde forafepulta- 
do, & tambem com reverencia 
beyjara a fua cova. Em fim, que 
dava os parabês à Religiad de S. 
Francifco por ter tal filho; ao 
Mofteyro da Cidade de Malaca 
por lograr tal thefouro ; & à mef- 
ma Cidade por receber do'Ceo 
talinterceflor em taô calamitofos 
tempos. Foy paflada em 26. de 
Agoftodo proprio annode 1622. 

«770 O Padre Frey Francifco 
dos Anjos Prior do Cóvento dos 
Religiofos Eremitas de Santo A< 
goftinho dizem a fua : Que co- 
nhecéraao fervo de Deos por të- 
po de trinta & dous annos., & por 
efpaçode feteantes da fua morte 
o tratara fallando com elle muy- 
tas Vezes; & que fempreaopiniað 
quetinha da fua virtude fora em 
augmento, defcobrindo cada vez 
nelle mayoresmotivos para o cõ- 
ceyto mayor da fua fantidade, ex- 
emplo raro, eftremada modeítia, 
humildade profunda, caridade 
ferventifima para todos, fendo 
em tudo grande imitador do. Pa- 
triarca Serafico, &-.em particular 
na pobreza. Queno Íeu roíto; & 
corpo reprefentava, muyta peni- 
tencia. Que era affavel para to- 
dos, & nas palavras modefto, naõ 
fallando: mais que o neceflario. 
Que atè no andar; refplandecia a 
grande humildade que em lua al-. 
ma morava. Que o feu fofrimen- 


to, & paciencia eraô eftremados, 


“AL » 


prins 
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cafiões de mcleftias: Que pedin- 
do efmolas para'á fua Communi- 
dade,nãoficey tava mais que one- 
ceflario. Que paflando pelo Con- 
vento delle Padre Prior quando 
era mandado a algum negocio á 
Cidade, não queria declarar que 
nomefmo Convento fe havia de 
recolher ; ló porque não lhe pre- 
venifflem,ou guardaflema cea , & 
dizia que para a faa pefloa era fuf- 
ficiente qualquer fobejo; & que 
afim o moftrava comendo pou- 
co, & deyxando para os pobres os 
regalos que lhe offereciao. Que 
defpedindo-fe dos Religiofos do 
feu Convento quando nelle fe a- 
gazalhava , elles-lhe pedião que 
osencomendaflea Deos, & o ter- 
vo do Sënhor lhes tefpondia fem- 
pre'com as lagrimas nos olhos, q 
a fua pefloa tinha dio mais ne- 
ceflidade. Que fallando lhe fobre 
as virtudes em que floréciad al- 
quas creaturas perfeytas”, ficava 
como fora dos: fentidos, dando 
ays, & fufpiros; com que moftra- 
Vaamúyta devoção de faa alma, 
a qual tambem intimava no goíto 
que tinhã de fallarnas coufas do 
Ceo:Quede todo o povo era jul- 
gado pot Varão Santo, & pelas 
ruas'o refpeytavão pequenos, & 
grarides;, pedinido-lhe'hãs , & ou- 
tros que os encomendafte aDeos, 
& lhe beyjavãoo habito. Que ou- 
vira contar coúfas notaveis da lua 
caridade com os pobres , % de óu- 
trás muytas virtudes. Que falece- 
ra em iz, de Fevereyro doi anno 


# E sh ab ds 
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— Hifloria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifèo 
Anno principalmente fendo porteyro, 
1622, aonde lhe occorriao muytas oc- 


de 1622. & ajudara a enterrar feu | 


“corpo; o qual logo parecia-de jufl- 


to, por eftar como vivo, & refplã- 
decer nelle aalegria que moltra- 
Va antes da morte. Que o concur- 
fo da gente fora grande, perten- 
dendo todosreliquias luas, pelas 
quaes obrava Deos copiofos mi- 
lagres,como ouvira dizer a peíloa 
decredito, & os tinha tambem 
feyto na fua vida. Que todos de- 
fejavão inftantemente prendas do 
{eu ufo; & levavão terra de fua fe- 
pultura; & ultimamente ĝ depois 
de eftar nella certificara da ploria 
q pofluhia a hi Religiofo a quem 
apparecera. Foy afinada em 4. 
de Julho do mefmo anno de 1622. 
72721 Tambem oGovernador 

de Malaca paflou {ua certidad,re- 
ferindo que tinha conhecimento 
do fervo de Deos havia tresan- 
nos, & que recebia particular cô- 
folação em tratar, & communi- 
car com elle, oque fazia muytas 
vezes pela grande devoção que ti- 
nhaa N. Padre Si Francifco, &a 
feusfilhos. Affitma que fó a Vita 
do Veneravel Fr, Luis oedificava 
de modo, que nelle contemplava 
hum retrato vivo do Setafico Pa. 
triarca.Que brilhavão hellé muy- 
tas Virtudes, principalmenté gri- 
de pobreza,& humildadetão'pro- 
funda, que parecia querer merer- 
fe debayxo dos pes de todos, vën- 
do-fe por indigno de'qualquer 
cortezia que lhe fazião: &tanto 
afhm,que era neceffario porforça 
beyjarlhe o habito, o que experi- 
mentàra, & vira, pela muyta gen- 
te que delle fechegavá com efte 
+45 Lim, 


“gd um À 








Na Provincia de Portugal, Part V. Liv. HI. Cap. XXVI. 
Anno fim; tendo-o todos por Santo , af- 
1622. fim homens, como mulheres, Ec- 


clefiafticos, & todo o povo. Que 
nelle conhecera híia entranhavel, 
& univerfal caridade , principal- 
mente para os pobres , não fe che- 
gando algum a elle que não fofle 
confolado. Que era muyto alegre, 
& muyto fofrido nos trabalhos; o 
quê havia notado muytas vezes 
que pernoytara no Convento da 
Madre de Deos em occafiões de 
feítas, em que elle tinha copiofas 
lidas por eftar afeu cargo. todo o 
ferviço do dito Convento; & le 
havia de modo , que por mais en- 
fados que lhe occorreflem, nunca 
dera indicio algum de impacien- 
cia porobra ou por palavra , mas 
fempre fe moftrava alegre, & cõ- 
tente, Que fobre tudo o que mais 
o admirava, era ver o grande tra- 
balho que tomava fobte fi , pois 
fendo de tanta idade perfeverava 
no ferviço do Convêto até asna- 
ve, & dez horas da noyte, & de- 
pois tangia o fino a Matinas, & 
defpertava os Religiolos , aos 
quaes acompanhava no Coro até 
as tres horas da madrugada. Diz 
ultimamente que paflara deíta vi- 
daem12.de Fevereyro de 1622. 
& que feacharano feu enterro, a- 
onde obfervara; o;meímo que ja 
vay expreflo nas certidões fobre- 
ditas. Foy efta elcrita em 29.de 
Julho do proprio anno 1622. 

772 Nelleemo primeyro de 
Agofto paflou tambem hãao Ca- 
pitão Geral do Sul Antonio Pin- 
toda Fonfeca,& contem o mef- 
mo queas referidas. O Ouvidor 

Part. o ; 





PF: 
da Cidade Lopo de cio i7 
çanha accreícenta na lua , além 
do que fica declarado, que efte 
Santo Religiofo era ja velhinho, 
muyto pequeno, & defprezivel do 
corpo, & que fua humildade o fa- 
zia ainda mais pequenino ; mas 
por fuas virtuofas prendas tað aa 
mado , querido, & refpeytado de 
pequenos,& grandes, que lhe pu- 
derão ter hiia fanta inveja os mais 
doutos; & graves Prelados. Que 
por informaçoens muyto Verda= 
deyras fabia que o fervo de Deos 
fe occupava nas duas vidas aéti- 
va; & contemplativa, fem lhe ref- 
taralgú efpaço de tempo em que 
eftivelle ociolo. Que falecera no 
primeyroSabbado da Quarefma 
12. de Fevereyro, & o acompa- 
nhara a fepultura, notando no few 
roíto finaes de homem Santo, os 
quaes fe confirmavão nas refpira= 
ções fragrantes que fahiao do feu 
corpo „cujas fuavidades pareciaõ 
do Paraifo. Foy elcrita em 14. de 
Agofto do anno mencionado de 
GL Be Ir! | 
773 "Tambem a Cidade de 
Malaca por húa carta afinada em 
25.de Setembro referia afua San- 
tidade as virtudes do fervo de 
Deos,pedindo-lhe que efcrevefte 
feu veneravel nomeno-Catalogo 
dos Bemaventurados; & de todos 
eítes papeis que fe remetiao ao 
Vigario de Chrifto veyo ha co- 
pia efpecial,, & autentica para o 
Reverendifimo Padre Geral por 
differéres vias, das quaes em nol- 
fa mað temos hum tranfumpto 
com certidão do Comiflario Gè- 
PRA a 2 ral 
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que o final: do Notario acima be o 
proprio; © juntamente digo,que eu 
mandey áo Padre Fr. Foad de Ca: 
pifivano fizeffe efas diligencias fo- 
bre fe autemicaremos milagres do 
fervo de Deos Fr. Luis da Gruz Fra- 
deLeygo,aquinefle tratado réferi- 
do.Pelo peço anofjo Revérendifa- 
mo Padre Minifiro Geral favoreça 
efle negocio, para que crefçá ofer- 
vor da devoção, & nofja futradá 
Religiao fe engrandeça mais nefias 
partes da India Oriental. Ajunte- fe 
coparticular goflo , & honra que te- 
rà niflo a funta Provincia qe Por- 
tugal por fer efle fervo dé Deos pta- 
taque ella poz emo jardim da nojfa 
Religiao da India. Chamava-fe 
cíte Commiflario Geral Fr. Luis 
da Cruz, como o Bemaventura- 
do , cuja femelhança em o nome 
nað difcrepava na vidá, poisera 
tala fua,que mereceo andar efcri- 
tana primeyra parte deíta Hifto- 
ra. | dit h 
7724 De todas as diligencias 
referidas refultou mandar a fagra- 
da Congregação de Ritos hü ro- 
tulo ao Bifpo de Malaca no ano 
de 1628. para ferem repergunta- 
das as teftemunhas dos proceflos; 
& como elle nefta occafiao eltava 
em Goa de caminho para Portu- 
gal, aonde âivilta do mandado A- 
poftolico paflou hãa certidaõ, ra- 
tificando a verdade de cada hum 
dos fucceflos milagrofos que fe 
continhao em os fummarioós, ex- 
preflando os nomes dos que jura- 
rao,& qualidades das fuas pefloas, 


Hifovia Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifeo 
Ânno tal que fefidia na India, a qual diz 
1622: Ofeguinte: Doú men teflemunho 


a quem fe devia dar credito por 
ferem dignas delle. Tambem tor- 
nou à declarar a grande opiaiaõ 
em que fempre tivera ao fervo de 
Deos, & ultimamente a (ua appa- 
riçaô gloriofa depois da morte. 
Foy efcrita em 19. de Fevereyro 
de 16:19. E como havia deyxado 
Governádores no Bifpado, a elles 
enviou o Decreto da faprada Cô- 
gregaçaõ, pará que reperguntaf- 
fem as teftemunhas. Affin o fize-. 
fa no ânnio de 1630. & fobreeíta 
diligencia efcreverad novos fiim- 
imarios de outros milagres que fe 
feguirão, como lhes era mandado 
por lua Santidade ; concluindo-fe 
tudo no próprio anno dë 1630.em 
16. de Dezembro. Era Procura- 
dor defta caufa o Padre Prey Joad | 
de Capiltrano ;affim por parte da 
nofla Ordem, comio pot commif- 
faô que lhe deô à Cidade de Ma- 
lacaem'tt:de Novévro de 1628. 
E querendo partir para Portugal 
mandou'todos os papeis (menos 
oultimo que ainda não eftava a- 
cabado)a éfta Provincia com hia 
carta elcrita em Goa em 27. de 
Fevereyrode 1636. dizendo que 
havia de partirem a não S. Gon- 
çalo, & co effeytonella fe embar- 
cou; mas perdendo-fe na viagem, 
morreoo zelofo Padre na Cafra- 
fria em ó Cabo de Boa Efperança. 
Eftahe a ultima-noticia que te- 
mosdos progreflos da beatifica- 
ção dofervo de Deos. Em quanto 
fetratava della, foraõ trasladados 
feus oflos , & depofitados em híia 
arca debayxo do Altar mor com 
muyta veneração, & e a 


7 co 


Anno 
1623. 


Hiftor. 
Ser.l P. 
yap. 11, 


Na Provincia de Portugal, V.Pa 


CAPITULO XXVIII. 


Fundaçad do Oratorio- de Santa 
Catharina dos Martyres em a 


“Villa de Alenquer. 
775 Ouco diftânte del- 
la,& entre o feu rio; 


& a eftrada que da mefma Villa 
fahe para ada Caftanheyra, eftá 
plantado efte admiravel tanto, 
como pequeno Oratorio. Ja dos 
feus principios no anno de 1216. 
em que fora habitado pelo Santo 
Fr. Zachatias, deonoticia o Au- 
thor da primeyra parte defta Hif- 
toria, a qual profeguiremos no- 
tando as fortunas que elle expe- 
rimentou, depois q o mefmo San- 
to com a faa Communidade fe 
transferiraô para o Convento 
grande daVilla; que lhes fundara 
no féu Paço a Santa Princefa D. 
Sancha; atê que ultimamente foy 
reftáurado,& com excellente pri- 
morerigido pelo zelofo , & muy- 
to devoto Padre Fr. Jeronymo da 
Madre de Deos; Provincial que 
haviafido delta Provincia. 

“776º Defamparado o Orato- 
rio, que nao conftava mais que de 
“huma Ermida dedicada à gloriofa 
'Sânta Catharina, & de hãa pobre 


“habitação com que fe contenta- 


vaõos filhos do Pay dos Pobres, 
paflou noventa & quatro annos 
atè'o'de T311. fem outra afliften- 
“cia mais que a dealgús devotos da 
Santa;queem diverfas occafiões a 
bufcavão implorando a fua inter- 
ceflão. Chegando porem os edi- 
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paços baço O om 533 
ficios da pequena Igreja a total 014 
ruina, tomou por fua conta aree- <:> 
dificação della hum Lourenço 
Martins; q afiítia no ferviço del- 
Rey D. Dinisna era de 1349:que 
foy do Nafcimento de Chrifto o 
anno fobredito de 1311-Conclui- 
daa obra, inftituirao elle, & fua 
mulher Maria Nunes ema mef- 
ma Ermida húa Capella com qua- 
tro Capellães, Thefonreyro, & 
Priofte q rezaflem as Horas Car 
nonicas, & com outras obriga- 
ções, em que entrava a de confer- 
varem fempre quatro alampadas 
accefas. Tambem difpuzerão,que 
do reftante dos bers applicados a 
elte fim, refervafle o adminiftra- 
dor para fua pefloa duas partes,&c 
difpendeffe a terceyra na fabrica 
da propria Ermida.E ultimamen- 
te q hcaffe ifto em fórma de fuc- 
ceflaô de morgado. 'Tinha porem 
o Guardiaô do Convento da mef- 
ma Villa authoridade: de-tirar a 
adminiftração ; a quem não a fi. 
zéfle como era devido p & paflal- 
laaquem/lhe parecefle mais con- 
veniente à fatisfação do legado. E 
devião darlhe efta jurifdição at- 


tendendo ao litio, & Ermida, que 


pertécia à noflaOrdem por mer- 


cê, que della lhe fez a dita fanta 
Princefa. 


“9722 - No anno de 1422. go- 
vernando ElR ey D.Joaô I. logra- Torre de 
va a Capella Joaô Gonçalves, a “pá 
quem omeímo Rey atomowem dos Re- 
hiia confifcação que mandou fa- 8:/ de 
zer de feus bës por algitas acções Pañ É; 
queobrára contraofeuferviçoã 


apafloua) 0ao Ayres;qa pofluhio 
ate 
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Anno ato anno de 1431. Pormortede- tambem dos Santos Martyres de 
1623. fteentrouna adminiltração Joaô Marrocos que no mefmo lugar fe 





Vafques, Secretario que depois 
foy delRey Dom Affonto V:con- 
correndo a vontade do Padre 
Guardião do Convento mencio- 
nado, que ometeo de pofle,& elle 
acorroborou com huma Bulla do 
Summo Pontifice, pela qual o Vi- 
gario de Chrifto juntamente lhe 
diminuhio osencargos , reduzin- 
do todos a quatro Miflas cada fê- 
mana ; & hiaalampada accefa. E 
querendo eftabelecer a adminit- 
tração em feus defcendentes ; re~ 
correo ao mefmo Rey D. Affonlo 
V.oqual lhe fez amerce confor- 
me ao feu defejo. Defte Joao Vaf- 
ques fe foy fempre confervando 
emfeusfilhos,& netos ate chegar 
a hum que fe chamava Agoftinho 


de Moura Paçanha, fidalgo daca- 


fa delRey, o qual teve tão pouco 
cuydado da Ermida, que deyxou 
cahir por terrá os edificios à ella 
contiguos ; difipando juntamen- 
te os bês que lhe diziaô reípeyto, 
fem tratar da veneração da Santa 
Imagem, nem fatisfazer as Mif- 
fas sou -coufa alguma do que era 
obrigado; & delte modo chegou 
a Ermida a híia tão notavelinde- 
cencia; que foy precifo tirarlhe a 
Capella por húa fentença da Re- 
fação-de Lisboa em z. de Agofto 
noannode 1622.: asas 
778 - Mas antes que ella fofle 
pronunciada ;0 Padre Provincial 
Fr. Jeronymo da Madre de Deos 
andava com grandes defejos de 
reparar a Ermida,que fora Domi- 
cilio do Santo Frey Zacharias ; & 


agalalharão, & erigir hum Ora- 
torio em que afhítifiem cincoFra- 
desem memoria dos ditos cinco 
Martyres. Refolveo-fe finalmen- 
te a executar o intento, & propo- 
do-oa Agoltinho de Moura Pa- 
çanha;, efte em feu nome, & com 
procuração de fua mulher Brites 
de Araujo lhe fizerão doação da 
Capella com as mefmas claufulas 
que o Prelado lhe oferecia, Di- 
zia-lhe que ainftituição declaras 
va fe difleflem as Miflas por pef- 
foas devotas. Que a Ermida eita 
vamuyto damnificada; & tudo o 
mais perdido, Que elle edificaria 
no proprio lugar hum Domiciio 
Religiolo;: & neile poria Frades 
que fatishzeflem as Miflas; em 
cuja execução ficava elle admini- 
ftrador muytoaliviado,a lua con- 
fciencia fegura; & o feudelcanço 
fem a perturbação dé-continuos 
pleytos. Alegre; & notavelmente 
fatisfeyto fe moftrou à vifta-delta 
propofta ; & pedindo que lhedef- 


fem o padroado, da Capella mor, 


accrelcentou à doação ú da terra 
que ficava de huma parte entre a 
Ermida, & otrio, & da outraentre 
a eltrada, & a propria Ermida; a- 
juntando tambem a penfão-deg 


feria obrigado a darazeytepata a 


alampada do Santillinio Sacra- 
mento. Eferevemos comtalmiu- 
deza, porque ja por experiencia 


nos conftaque he muyto util aos 


noflos Conventos femelhante in- 
dividuação nas fuas noticias... Do 
lobredito fe fez elcrituraem o 

Con- 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. TIF. Cap. XXVITI. 
Anno Convento de S. Francifco de Lis- 
1623. boa a z3. de Setembro de-1620, 


| 525 
tironalicença do Ordinario, que °> 
eraio Arcebifpo Dom Miguelde -+77 


fendo Elcrivão della Lourenço 
de Freytas. | 

779  Tratoulogo o Padre 
Provincial de confeguir licença 
delRey para a fundação, & poíto 
quehouve demora nella em razão 
do pleyto mencionado; & depois 
grande temor de não a alcançar 
por hiia claufula que continha a 
fentença, dando por nullos todos 
os côtratos que o dito Agoltinho 
de Moura tivefle feyto fobre os 
bês que tocavão à referida Capel- 
la; com tudo a boa diligencia def- 
vaneceo as dificuldades , manda- 
do ElRey em feis de Novembro 
do proprio anno de 1622. que a 
fentença fe executafle em tudo, 
menos emo contrato feyto com a 
nofla Ordem , o qual feria appro- 
vado, & confirmado por Thome 
Pinheyro da Veyga, Juiz das Ca- 
pellas da Coroa, & pelo Procura- 
dor della Miguel de Barreyra,, cô 
a circunftancia que o numero dos 
Frades que houveílem de viver 
nefteOratorio,nao excedefte o de 
quatro, & eftes ferião diminuidos 
dos que tinha o Convento gran- 
de da mefma Villa. Com efta de- 
terminação Real fe ratificou o fe- 
ferido contrato a 28. de Janeyro 
de 1623. & fe deo poffe da Ermi- 
da, & fítio ao Syndico Manoel da 
Sylva, eftãdo prefente a ella o Pa- 
dre Frey Jeronymo da Madre de 
Deos, como Procurador do Pa- 
dre Provincial Fr. Antonio des, 
Luis, que lhe havia fuccedido no 


governo. Logo afete de Abril fe 


O 


Caftro, & ficou o mefmo Padre. 
Frey Jeronymo principiando as o- 
bras, & concluindo as efperan- 
ças, & defejos que tinha de dar- 
lhes principio. 

780 ComoelftePadrehavia 
fidoo Author defta empreza, cô 
tal fervor tomou à fuacôtaa erec- 
ção do Oratorio, quenão adm't- 
tio defcanço em quanto não lhe 
deo aultima perfeyçao. Para efle 
effeyto lhe concediaõ os Prelados 
Geraes,& Provinciaes authorida- 
de plena, approvando-lhe todos 
com muytoslouvores o zelo com 
que pertendia renovar as memo- 
rias dos noflos Padres primiti- 
vos, principalmente a dos Santos 
Martyres de Marrocos, por cuja 
contemplação deo logo a eftaca- 
fa o titulo de Santa Catharina das 
Martyres. Eltava porem magoa-. 
do pela condiçao que ElRey pu- 
zera de que naô foflem mais doq . 
quatro os feas moradores;mas fa- . 
cilmente fe explicou efta ley, re- 
folvéndo-fe que nað entrava fief- 
fa conta o que havia de tratar do 
fuftento,& cura dos quatro,& de= 
fta forte fe encheo aquelle myfte= 
riofo numero, & fe aperfeyçoou a 
boa correfpondencia a tão fanta 
lembrança. A primeyra obra que 
fez o Padre Fr. Jeronymo, foy hã 
breve domicilio para afhftir fèm- 
pre aos ofhciaes, & defta fua vigi- 
lácia, & cuy dado refultarao muy- 
tas conveniencias aos edificios; 
não fendo de menor eftimaçao q 
a lyainhgnearchiteétura dida 

| e 
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Anno de firmeza delles.He verdade que 
1623. fizeraô mayores deípezas do que 


pôde imaginar quem vir a brevi- 
dade da lua fabrica ; mas para tu- 
do achou o feu zelo promptas , & 
Jargas as vontades dos poderofos. 
ElRey por duas vezes lhe config- 
nou dous mil & quinhentos cru- 
zados :alguns Fidalgos da Corte 
lhe applicárão as fuas moradias 
em quanto duraffe a obra; & Sal- 
vador Ribeyro de Soufa , a quem 
osnaturaesdo Pegù na India Ori- 
ental elegèraő por feu Rey , tam- 
 bemajudouaedificação com tre- 
zentos & fetenta mil reis. Por hã 
rol que o Padre Fr. Jeronymo fez 
antes de eftar acabada,jaimporta- 
vao as elmolas mais de feis mil 
cruzados; & fuccedeo vir peíloa 
nao conhecida, & deyxar ao Syn- 
dico huma confideravel quantia, 
fem fe faber quem era ;ou quem a 
BRAS De comer aae PIS: > 
281 Tudofeattribuhiaaofa- 
vor da providenaia de Deos,& in- 
terceflao. dos . bemaventurados 
Santos ; a quem. o Padre Fr. Jero- 
nymo honrava com efta devota 
memoria. Os quaes tambem não 
fe efquecerão, como advogados 
que faô dos enfermos, de emen- 
dar afama, quetinha efte fíio de 
“pouco faudavel, por ferbayxo, & 
ficar na vifinhãça dorio; que fup-= 
poíto faça muytofertil a fua hor- 
ta, & pomar,& firva de recreação 
aos olhos, naô podia defmentir as 
fuípeytas de fer prejudicial com 
os feusvapores, & humidades à 
boa difpofiçao. Mas depois expe- 


rimentarao os Religiolos que era 


hã dos mais faudaveis defta Pro- 
vincia. Conduziria tambem aef- 
fa fortuna a boa traça que fe deo 
ao edifício levantando-fe da terra 
em baftante altura, para lograr 
mais puros os ares do Ceo. Fica 
plantada a Igreja no meyo de to- 
da acala , fendo della cercada por 
todos os lados, menos o do feu 
frontifpicio, & porta, que fe offe- 
rece às pefloas que vem da Villa. 
Pela parte da eftrada a acompa- 
nha hum clauítro pequeno, mas 
elegante, & pela outra ha varan- 
daalta, & muyto agradavel, da 
qual fe lograorio, & cerca , rece- 
bendo-fe juntamente as freícuras 
do Norte, que tem defronte. Ul- 
timamente pela Capella mor cor- 
reodormitorio. O que mais åd- 
mira em toda efta fabrica, he o 
pouco terreno que occupa, & as 
muytas ofcinasqueencerra,por- 
quenão lhe falta alguma de todas 
quantas pôde ter hum Convento 
magnifico, & fumptuolo. Alem 
deita circunftancia tambem cau- 
fa efpanto o primor da arte,com q 
forão difpoítas fem confufao , në 
defeyto, & a perfeyção comque 
fe acabarao. Mas tudoiflo fe atrri- 
buhioao Meftre: principal deíta 
obra, & fervo de Deos Fr. Andre 
de S. Bernardino, Religiofo Ley- 
go, & pedreyro noofficio que ex- 
ercitou no mundo, & depois de 
Fradenefta Provincia. Tambem 
àfua grande virtude fe alludio a 
felicidade ; com que elle meímo 
contra o parecer de todos deíco- 
brio a agua milagrofa em o poço 


que fez no meyo do clauítro. Da- 


mos-lhe 











” rm 
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Anno moslhe o nome de milagrofa; não 
1623. {ó pelos: faudaveis effeytos que 


experimentão os achacados, mas 
porque fendo  bufcada em nome 
doscinco Martyres; fahio,& fahe 
do fundo do. poço por cinco fon- 
tes. Adiante nos lembraremos dae 
quelleveneravelartifice. | | 
“782 Healgreja defte Oratorio 
hã thefouro riquilimo pela mul- 
tidaô de preciofas reliquias ģen- 
cerra;, as quaes paramayor vene- 
ração fe engaltaraô em meyos cor 
pos,& braços dos Santos, a quem 
pertencé. Entre eftasImagés eltao 
“duas dos Bemaventurados funda- 
dores defta Provincia de Portu- 
gal S. Gualter; & o Beato Fr. Za- 
“ charias; & cinco dos Santos cinco 
Martyres de Marrocos,a cujo ob- 
fequio,& memoria da {ua ahiten- 
cia nefte lugar fe erigio o novo 
edificio. As outras reliquias faô 
de muytos Santos da nofla Ordé, 
& de outros de fóra della. Eftaaf- 
fentadoefte relicario no corpo do 
Altar mòr, & portal arte que co 
as portas cerradas reprefenta o 
martyrio dos referidos Titulares; 
& com ellas abertas, além dofo- 
bredito thefouro;manifefta pintu- 
ras de muyta eftimação. Nao te- 
ve lugar nelle a gloriofa Sãta Ca- 
tharina , porêm não o logra me- 
nos decente em hum dos collate- 
raes aonde fe collocou húãa nova 
Imagem fua, dando-fe à da Ermi- 
“da por affento hum nicho fobrea 
porta principal da parte de fora, 
para que a todos , pela fua muyta 
antiguidade, confte qual heo di- 

reyto que tem aefte devoto Áítio. 





783  Embhúadas parédesdo 
Clanftro apparece efcrita a ben- 
ção que noflo Padre S. Francifco 
lançouaos Religiolos que viviað 
nefta Villa, tantoquelhe conftou 
da morte dos Santos Martyres, q 
tinhão afhítido-com elles. As pa- 
lavras faô as mefmas que andão 
copiadas na primeyra Parte deíta 
Hiftoria; & fe achão tambem ef- 
culpidas em hã marmore na por- 
taria do Convento da propria 
Villa. Contendem os Religiofos 
de ambos {obre o direyto defta 
benção , mas os do dito Conven- 
too tem, & lográrao fempre fem 
alguma perturbação na fua pofle; 
porque a fua: Communidade he 
por fucceffad a melma, a quem o 
Patriarca Serafico a lançou ; & a- 
indaque que fe mudafle do fitio 
em que exifte o Oratorio; nem ef- 
te, nem as fuas paredes, mas os 
Religiofos faô os que fazem Con- 
vento. Além do qual os frutos da 
mefma benção apparecerão (em- 
pre no grande; confervando-fe 
nelle em todos os eftados,& fecu- 
loso rigor da soaa difciplina, 
fem que o pudeflem diminuir as 
liberdades da clauftra : & fobre 
tudo fucceffivamente Religiofos 
de fantonome. ` ia 

784 Odo Padre Fr. Jerony- 
moda Madre de Deos he muyto 
agradavel nefte Oratorio. pelas 
memorias que ficarão do feu zelo 


em tudo quanto nelle exilte. Sen- 


do hum domicilio tão abbreviado 
oauthorizou com húa Biblioteca 
excellente, & a efta engrandeceo 
pondo nella os originaes do Re- 


1. Parit 
lib.i. 
Gap. I Je 


ERIN, de 


verem. 





di E SO a io E 


1624." 
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Anno verendifimo Padre Gonzapardi- 
1623. vididosem quatro'tomos; & ma- 


nufcritos em a lingua Hefpanhola 
comoellé queriadeptimeyroma- 
nifeftallosaomúdo:Tambem lhe 
fez ajuntar alguns annaes de Mif- 
fas, que fe dizem pelo noflo Bifpo 
Fr. Jeronymo de Lisboa; aliãsde 
Gouvea, & por outros fugeytos: 
E para que a pequena Communi- 
dade delte Oratorio em nenhum 
tempo moleftafle'o eferapulo fo- 
bre efte ponto a refpeyto da po- 
breza que profeflamos, fez com a 


Mileticordia da mefima Villa que 


tomafle por fua conta a adminif- 
tração, & arrecadação dos bens 
pertencentes âquelles legados, 
para que defta forte foffe ella com 
o Syndico da Cafa quem por ef- 


molafoccorreíle as neceflidades 7 
dosReligiofos. Para evitar-eftas +<ò1 


coníeguio da Provincia-afepara- 
çãodecerto deftriito pertencen- 
te ao'Convento grande ; donde 
lhe:procedem boas efmolas. Em 
fimcom muytaconfolação de ter 
feyto húaobradetanto louvor, & 
ferviço- da Mageltade Divina, a- 


“cabou O feudelterro no anno de 


1634:& fendo depois tresladados 
feus oflos yosmeterão em: hãa fe» 
paltura queelleimandara por em 
húa das naves'do Clauítro ao pè 
de híta Imagem de N. Padre Sao 
Francifco,& do letreyro querela- 
ta a bençaô querelle efta lançan- 
do;& na melma fepultura fe abrio 
ofeguinte: = sda 


Aquijazo Padre Fr. Feronymo da Madre de Deos,Pros 

vincial que foy defia Provincia; o qual tornou à reedifis os siy 
car efle Oratorio de Santa Catharina em memoria dos 571.5. 

Santos Martyres, que delle partirað a padecer martyriw 


a Marrocos. Faleceonaera de 1634. 


“Na pequenina cafá do Capitulo, 
plantada no proprio Clauítro,ap- 
parece ha memoria de Salvador 


Ribeyro de Soufa,ja feferido, à 
qual efcreveremos“nefterlugar, 
por fua notabilidade. Diz afim: - 


` Efile Capitulo, & fepultura he de Salvador Ribeyro de 
Soufa, Comendador de Chrifto , natural de Guimarães, 
—  aquemosnaturaes do Pegielegerao por few Rey. | 


CAPITULO XXIX; 


Memórias do Veneravel Padre Fr. 
Maimel do Nafcimento, & da 
fufpenfad das Conflituições do 
"Papa Gregorio XV. por Urbano 


Anno“ 785 Moyto devotoPa- 
“ALZ dreFr Manoel do 


Nafcimento foy hã dos Religio- 
fos mais notaveis em os rigores 
damortificação entre osmuytos 
que deíta Provincia de Portugal 
paflarão à India a fer exemplares 
de virtudes na fua Cuítodiade S. 
Thome: Nella perfeverou com 
opinião de bom fervo de Deosate 
huma dilatada idade, a qual con- 
clúhio com grande efplendor de 


feu 








Pf/alm. 
89. 4 


| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv, TI. Cap. XXIX. sig 
Anno feu nome a 25. de Abril de 1624. 
1624. O emprego que levava todos os 


cuydados, & penfamentos a eíte 
virtuolo Padreera otratocoDeos 
na fanta Oração, & meditação de 


feusartributos, na qual fe engol- 


fava com tanto gofto, que lhe pa- 
recia hum inftante otempo de to- 
do hum dia. Mas allim fuccede a 
quem logra a prefença da fermo- 
fura increada, cuja delicia attra- 
he o efpirito aos braços do feu a- 
mor ;aonde adormece para todas 
as coufas do tempo, & do mundo. 
Nenhãa fabia delle efte Venera- 
vel Padre, porque fuppoíto exil- 
tile na terra, andavão feus difcur- 
fos perennemente pelas eftancias 
da gloria : & quando deícia defta 
celefte altura, era para effeytuar 
os ditames que recebia nas aulas 
da caridade eterna. Os pobres fo- 
rão fempre acredores da raçað q 
a Communidade lhe dava, pot- 
que deíta comia muy pouco, para 
ter mais com que alimétar aquel- 
lesretratos de Chrifto.Como era 
veríado nos exercicios da vida 
contemplativa, & tinha muyta 
experiencia dos rigores Monafti- 
cos,varias vezes lhe derão a occu- 
pação de Meftre dos Noviços,em 
cujo minifterio ajuntou para fua 
alma há grande-thefouro-de me- 
recimentos. Concedeo-lhe o Al- 
tiflimo a graça de hiia fingular pa- 
ciencia, a qual unida aos fervores 
da caridade, o faziad obrar mara- 
vilhas na educação, doutrina , & 
exemplo com que alentava no a- 
mor dawirtude todas as plantas q 
eltavão à fua conta. Se algum no- 


ConV Part. 





viço cômettia defeyto, antes que | 
lhe deffe o caftigo, à fua vifta em 
fi memo executavaa pena; & de- 
fte modo quando ella chegava ao 
culpado, a recebia com muytos 
finaes de arrependimento. . 

786 — “Tomou por empreza 
trazer toda a vida o corpo desfa- 
lecido; & fraco, para que em ne- 
nhú tempo fe atrevefle ainquie- 
tarlhe a confciencia com as ar- 
mas, & violericias dos feus appe- 
tites. E não fatisfeyto emo Vexar 
com cilícios, difciplinas, & auíte- 
ridades, o prendeo,como efcravo 
do feu efpirito, cingindo:o: com 
hãa tals cadea de ferro, Man- 
darão-lhe com tudo os Prelados 
em húa doença grave que fulpen- 
defle, & apartaíle de fi efte gran- 
derigor; mas tanto que fe vio li- 
vre do preceyto poreftar detodo | 
livre, & convalecido do achaque, 
a cingio de maneyra,que mais não 
fe pudeffe tirar.Fechou.a com hã 
cadeado forte,&làçando no mar a 
chave defeganou ao inimigo dºal- 
ma na efperança que podia ter de 
confeguir liberdade em. quanto 
lhe durafle a vida. Toda a fua foy 
hű continuo fentimento pela re- 
cordação dos martyrios,& morte 
do Redemptor, a quem defejava 
imitar nas penas, pedindo-lhe cô 
inftancias que o fizele partici- 
pante de fuas dores. Em memoria 
dellas bebia todasas feítas feyras 
do anno hãa tigela de fel, & vina- 
gre, & depois de recolhidos os 
Frades pelo profundo filencio da 
noyte-tomava àos hombros híia 


grande ; & pezada Cruz j & com 


Yy ella 
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de feus olhos. Nos ultimos an- 
nos da fua muyta idade, era para 
elle mais rigorofo efte exercicio 
em razaô da fumma fraqueza em 
que otinhão poíto os quotidia- 
nos jejuns; mas o efpirito eratão 
valente,que entreos mayores def- 
mayos do corpo fe arrojava a ef- 
tas,& outras penitencias com fin- 
gularesbrios. | 

787 Parecequeo Ceoo avi- 
fou da fua partida para o defcanço 
perpetuo , porque fem lhe occor- 
rer algiia enfermidade, fe prepa- 
rou com oneceflario para a jor- 
nada, Dizia que a vifta dos olhos 
fe lhe hia diminuindo accelerada- 
mente, & que efte finalem huma 
idade tao dilatada lhe parecia 
menfageyro da morte, contra a 
qual fearmava com os foberanos 
elcudos dos Sacramentos.Depois 
queosrecebeo, & fe occupou em 
alguns exercicios fantos , repetio 
as palavras do hymno que fe can- 
tanas Matinas do Santiflimo Sa- 
cramento: Te Trina Deitas, una- 
que pofcimus, fic nostu vifita ficut 
te colimus : Per tuas femitas duc nos 
quo tendimus, ad lucem , quam in- 
habitas. Querem dizer: Divinda- 
de Trina, & Una, pedimofte que 
nos vifites , afim como te honra- 
mos, & que pelos teus caminhos 
nos guies para a luz em que habi- 
tas ,a qual pertendemos. Ecom 
efta devota, & anelante fuppli- 
ca fe defpedio alegremente fua al- 
ma para ologro da mefma celef- 
tial claridade, como fe inferio de 
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Annoella corria os paflos , regando 
1624.05 que dava com as lagrimas 


fua innocente vida. Faleceo em o 
Convento de Santo Antonio da 
Cidade de Baçaim,, aonde con- 
correo muyto povo acclamando, 
& applaudindo as virtudes do fer- 
vo de Deos; & parecendo-lhe que 
ao melmo Senhor eftava álhftin- 
do nagloria, imploravaõ o feà pas 
trocinio , & para o aflegurarem 
em fuas necefhdades, levavaõ re- 
liquias do feu habito, & coufas do 
feu ufo, tocando juntamente no 
veneravel corpo as contas, &'ou- 
tras prendas, pelas quaes fez à 
Altifimo copiofas mercès, que fe 
referiaô com titulos de milagres. 
Foy depoíto em fepultera-parti- 
cular ,& com a décencia que'era 
devida a híia opiniao illuftrada co 
os rayos da fantidade. l 

788 No anno feguinte dè 
1625. ainftancias delRey Filippe 
II. de Portugal, & quartode Ca- 
ftella fufpendeoo Summo Ponti- 
fice Urbano VIE as Conftitui- 
ções do Papa Gregorio XV. & 
porque da mefma Bulla confta o 
que eftas continhão, lançaremos 
nefte lugar o traslado de Hū Au: 
thentica que fe guarda em o Ar- 
chivo do Convento de S:Franci(- 


codo Porto coma executorial dó 


Nuncio de Hefpanha a quem ve- 
yo commettida. O noflo fim nefta 


Anno 
1625. 


diligencia não he outro mais que 


o de moftrar o fundamêto, & boa 
confciencia com que os Regula- 
res atè o prefente fe confervaraõ 
na fua juriídição antiga ; & ram- 
bem‘ manifeítar efta graça que o 
dito Papa Urbano VIH. féz s 
Religiões de todaa Hefpanha, da 

“5 + qual 








Na Provincia de Portugal, V. Part. iv. NE Cop. XXIX.  ġ3i 


Anno qual muytos, & graves Efcrito- 
1625. tes nað tiveraô noticia : donde 


procederao as controverfas , & 
pleytos que aos noflos Prelados 
occorrem com algíís dos Senho- 
res Bifpos defte Reyno. = = = 

Nòs D. Fülio Sacchetti pela gra- 
ça de Deos, & da Santa Se Apoflo- 
lica Bifpo de Gravina , & de nojjo 
Santifimo PadreUrbano, pela Di- 
vima Providencia Papa Vit. N tii- 
cio, & Colleytor Geral Apofflico 
em efles Reynosde Hefpanha;outrof; 
Fuz Apoftolicoexecutor que fomos 
do negocio, & caufa infra eferito 
emvirtude de bum Breve ,& com- 
mifjad de fua Santidade , expedido 
fub annulo Pifcatoves à Pr má 
& periçaô do Excellentifimo Se- 
nhor D. Rodrigo da Siva ; Duque 
de Pafivana , Embayxador em a 
Corte Romana pela Magefade Cas 
tholica, & em feunome, que adian- 
teira, inferto; aos Veneraveis em 
Chrifto Padres Senhores Arcebifhoss 
& Bijpos dasGidades, Arcebifpados, 


Bijpados deftes Reynos,& Senhorios 


de Hejpanha ; & à feus Provifores, 
Officiaes, & Vigarios Geraes,& aos 
mass Tuizes, & pejjoas Ecclefia/fli- 
cas; aquem o conteudo em as noffas 
letrastoca, ou tocar pòde de qual- 
quer maneyra in fodum , ande em 
nofo Senhor FESU Chrifto. Saybag 
que por parte das Religioes Mona- 
caes Mendicantes, & nao Mendi- 
cantes defles Reynos appareceo; & 
fe aprefentou diante de nòs o dito 
Breve fub annulo Pifcatoros, o qual 
por Nosvifto, para que delle; & da 


mofja juvifdiçao confles o manda- 


mos aquimfevir , cujo teor he como 
V, Part, 





‘Venerabili Fratri Tulio Epifco 
po Gravinenf: Noftro, & Sedi A- 
poflolice in Regnis Eipaniarum 
Nuntio Urbanus Papa Ofavus. 
Venerabilis Frater, falutem, & A- 
poflolicam beneditionem. Alas à 
fehcis recordationis Gregorio Papa 
AV.predeceffove nofiro emanarunt 
littere tenoris fubfequentis , videli 
cet:Grecorius Epifcopis fervus fer 
vorum Dei , ad perpetuam vei mea 
moriam. Inforutabili Dei provi- 
dentia univer fali Ecclefie resimi- 
ni, meritis hicet imparibus, præfi- 
dentes Paflòralis nofræ folicitudi- 
nu partes efe dignofcimus in eam 
curam precipi meumbeve, ut ù 
dieni & probäti tantum Sacer- 
dotibus fanfe admimifirentni Ec- 
clehaflica Sacramenta , atque ut 
virginum Deo facrarum Monajte + 
ria diligentifime cuftodiantur ; & 
viri alfumantar donei ad predicas 
tionis oficium falubriter exequens 
dum. 'Sane Tridentine Synodi de> 
cretis provide cautum eft; nullum 
Presbyterum; etiam Regularem, 
poffe confefhones fecularium , étiam 
Sacerdotum audire, nec ad td ido- 
neumreputari; mfi aut Parochiale 
beneficium babeant , aut ab Epifto- 
pisper examen; fiilis videbitur ef- 
fe neceffarium, aut aliàs idoneus ju- 
dicetur, & approbationem; que 
gratis detur, obtineat: nec nom ut in 
Monafterijs , feu domibus tvirorum 
feu mulierum; quibus imminet ani= 
marum cura perfonarumfecula- 
rium, preter easque funt de tllo- 
rum Monafteriorum ; feu locorum 
familia perfone , tam Regulares 
Yy 2 quàm 
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que ad ditam curam, & Satra- 
mentorum adminifiratiouem perti- 
nent ,jurifdiioni , viftationi, E 
correctiom Epifcopi, in cujus die- 
cefifunt fita. Itemque ut Epifcopi 


univerfi fub obteflatione Divim 


judici s & interminatione maledi- 
ionis eterne, in omnibus Monda- 
ferýs pbi fubjedis ordinarias im 
alijs verù Sedis Apaor claufu- 
ram SauBlimonalimn, ubi violata 
fuerit diligenter veflitui, © ubi 
inviolata efl, confervari maximè 
prosurent , inobedientes atque con- 
tradidores per cenfuras Ecclefiafli- 
cayaliasgue penas;quacumque ap- 
pellatione poflpofita , compefcentes, 
atque ut Regulares in Ecclefys fuo- 
rum Qrdinum predicare volentes, 
fecoram Epifcopi prefentare te- 


neantur. In Ecclehys vero que fuo- 


vumOrdinum non funt, nullo modo 
predicare poffint fine. Epifcopi li- 
centiascontradicente autem Epif- 
copoynulli etiam in furum Ordi- 
yum- Ecclefys predicare prefs- 
mant. Verim quia experientia com- 
pertumefl, Ecslefiaflici regimini 
rationespoftulare , ut decretis- bu- 
jufmodi aliquid adjungatur , ma- 
tura deliberatione nofira, ® ex cer- 
ta fcientia , ac de Apofiolica pote- 
flatis plenitudine ac generali, ac 
perpetuo valitura confluutione de~ 
cernimus , fatuimus, & declara- 
mus, ut deinceps tam Regulares, 
quam Seculares, quomodolibet ex- 
empti; five animarumceuramper- 
Jonarum Secularium. Monaftergs, 


me 
' f 
i 


Anno quam Seculares ejusmodi-curam feu domibus Regularibus aut quis 
1625. exercentes fubfint. immediate im ys de 


bufoi alijs Ecclefis ; vel beneficis, 
pve Regularibus ,. five Seculari- 
bus, incumbant ,. exerceant; five 
amas Ecclefiafiica Sacramenta,aut 
unumex illi; mimfirent y previa 
Epifcopi licentia, & approbatio- 
ney five quoquomodo in dite cte 
re exercitio, aut ineorundem Sa- 
cramentorum , vel alicujtis ex il- 
tes adminiflratione de faéto , abf 
que ulla auttoritate fe ingerant: 
in bis, que ejufmodi curam ; fen 
adminifivrationem concernunt , 07- 
mimode jurifdifiom , vifitationi, 
& correclioni, diecefani Epifcops 
tanquam Sedis Apoflolica delega- 
tiplenèin ommbus fubjiciantar. Ad 
bec tam Regulares, quam Secit- 
lares huiufmodi nullis privilegis, 
autexemptionibus tueri fe pofint, 
quominus fi deliquerint circa per- 
fonas intra fepta degentes , aut cir- 
ca claufuram , vel circa bonorum 
adminfirationem  Monafteriorum 
Monialium etiam Regularibus fub- 
jeltarum ab Epifcopo loci fimiliter, 
tanguam ad hoc. Sede Apoflolice 
delegato, quoties , & quando opus 
fuerit, puniri, & corrigi valeant. 
Confeflores verd, five Regulares, 
five- Seculares quomodocumque 
exempti, tam ordimary , quàm 
extraordinari ad confefiones Mo- 
nialum , etiam Regularibus fub- 
jelarum audiendas nullatenus de- 
putarivaleant, nifipriusab Epifco- 
podiæcefano idonei judicentur , E 
approbationem y que grati conce- 
datur, obtineat. Sed & adminifiva- 
tes bona, ad-ejufmadi Monafleria 

SATa 
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Anno Sandimonialium yut prefertur, ties&qguandoopus fuerit criam esa 
1625. etiamRegularibus fubjeltariperti- travifitatione ; per cenfaras Eccles 


nentiæ five Regulares extiterint, fi- 
ve Secúlares quomodolibet exempti 


Epifcopo loci; adbibitos etiam Supe- 


mioribus Regularibus, fingulis annis 
rationes: adminiflrationis, gratis 
tamenexequendas reddere tenean 
tur; adidque juris remedyscogi,& 
compelli queant ; liceatque Epifco- 
poex rationabili caufa Superiores 
Regulares admonere, ut ejufmodi 
Confefjores, atque admim/lratores 
amoveant, yíque Superioribus id 
facere detrectantibus ; aut negli- 
gentibus, habeat Epifcopus facul- 
tatem predios Confeffores amoa 
vendi quoties , & quando opus effe 
judicaverit. Ac fimiliter poffit Epa/- 
copus una cum Superioribus Regt- 
laribus quarumcumque Abbatifla- 
rum» Prioriflarum prefatarit vel 
Prapofitarum eorundem Monafle- 
riorum , quocumque nomine appel- 
lentur , electionibus per fe , vel per 
ahum interefe ac prefidere abfque 
alla tamen ipforumMonafteriorum 
impenfa;ac demumhabeat Epifco- 
pus, tanquam dite Sedi delega- 
tus, audloritatem coercendi, ac pu- 
niendi quofcunsque exemptos tam 
Seculares, quim Regulares, qui 
ahenis Ecclefjs, aut que [torum 
Ordinum non funt, abfque Epifcopi 
licentia dr in Ecclefijs futs, aut fuo- 
rü Ordmum , non petita illius bene- 
ditione, aut ipfo contradicetespra- 
dicare prefumant. Ttaut Epifcopi 
in fupra [èriptis cafibus , & inpre- 
nominatas per fonas; & in premij- 
fis omnibus, © fingulis aut circa 
caquoguomodo delinquentes , qug- 
-oCV Part; 





fuapicas; aliasque penas, üti ejuf- 
«dem Sedis delegati procedere yom- 
nemquejurifditionem exercere li- 
berë, & licite valeant: Decernentes 
fic per quoscumque juilices quavis 
aulloritate fungentes petiam Sacri 
Palaty Auditores, necnon Santla 
Romana Ecclefie Cardinales ; fub- 
lata eus; & eorum cuilibet quavis 
aliter judicandi, deinterpretandi 
facultate; & autoritate, judicari, 
& definiri debere; irritum quoque 
inane. fi fecus fuper his à quoquá, 
quavis autoritate ,fcienter velig- 
novunter contigerit attentari: nom 
obftantibus conftitutiomibus , & or- 
dinationibus Apofloliceas quarum 
cumque per fonarum atque Ordini, 
tam Mendicantinm, quamnon Me- 
dicantium, Militarium etiam Sana 
Ai Joannis Hherofolymitani Con- 
gregationum, Societatum ac cui fo 
vi alterius inflituta, ettam necefja- 
riù; E individuo exprimendi ; Mo- 
mafteriorum, Conventuum, Capitu- 
lorum Ecclefarum, & aliorum quo» 
rumcumque tam fecularinm, quàm 
Regularium locovit, necnon tllor um 
etiam jurameto,confirmatine Apia 
flolica vel quavis firmitate alia ro- 
boratis flatutis vel cofwetudinibuss 
etiam immeinórabilibus ,exemptiõ- 
nibus quoque , indultis; & privile- 
gis etiamin corpore juris claufis, 
aut ex caufa, © titulo onerofo, vel 
in limine fundationis concefis ; etiã 
Mare Magno, feu Bulla aurca, aut 
aliàs nuncupatis. Confervātoruns 
deputationibus; corilque atque alis 
inhibitionibus , quibus Epifcopi des 
Yy 3 ferre 
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1625 vit alijs [ùbh quibuscumque tenori- figillo Prælati few per fone im Dig- 








bus, & forms, ac qmbusvis etiam 
devogatoriarii derogatorys,alysque 
eficacioribus, © infolitis claufulis, 
mecno irritantibus decreti etid mo- 
tu proprio, & ex certa ferentia, ac 
de Apoflolice poteflatis plenitudine, 
autalias quomodolibet , etiam per 
viam communications, feu exten- 
fionis concefis,driteratis vicibus ap- 
probat, © innovatissetiamf pro il- 
lorü fufficienti dercgatione de illis , 
eorumque alis tenoribus,& formis 
fpecialis, & individua, ac de verbo 
ád verbum non autemper claufulas 
generales idem importantes, men- 
tio, feu quevis alia exprefio baben- 
da aut aliqua alia exquifita forma 
fervanda por , tenores hujufmodi, 
ac fi de verbo ad verbum nihil peni- 
tus omifo, & forma ilis tradita 
vbfervata , inferti forent ,prefen- 


-tibus pro exprefis habentes , quibus 
Quoad eaque eifdem prafentibus 


adver fantur, illis alias in fuo robo- 


vepermanfuris, fþecialiter , & exa 
“prefse derogamus , ceterisque con- 


trarysquibufciique. Ceterum quia 


-difficile foret preæefentes litteras ad 
-fingula nu loca deferri, utea 


tamen onmibus mnotefcant , man- 
damus illas ad valvas Lateranen 
fis, & Principis Apoftolorum de Ur- 
be Bafilicarum , atque Cancellarig 
Apoflolicæ, & in acie Campi Flor 
publicari, & inibi afisi , © per ali- 
quod temporis fpatium dimitti, e13- 
que detracls ,earumexempla eo in 
foco relingua. Ac volumus , ut eari- 
dem prefentium htterarum tran- 
fumpiss etiamimprefis , man ali- 


Mas 


mitate Ecclefiafrica conflitute mui- 
niti, injudicio ; & extra illud , ubi 
opus fuerit eadem prorfus fides ad. 


bibeatur, que ipfis originalibus ad- 


“hiberetur, fi forent exhibitæevel of- 


tenfe: Nulli ergo hominum omnino 
ticeat hanc pagnam noftrorum fla- 
tuti, declarationis, decretorum, de- 
rogationts, mandati, & voluntatis 
infringere, vel ei aufutemerario 
contraire. Stquis autem Doc atten- 
tare prefumpferit , indignationem 
Omnipotentis Dei,ac Beatorum Pe- 
tri& Pauli Apofolorumejus fe no- 
werit meurfurum. Datis Rome 
apud Santum Petrum anno Incar- 
nationis Dominice M. DC. XXH. 
Nonis February Pontificatus nofiri 


anno fecundo. 


Cum autem, hcut accepimus cir 
caexecutionem litterarum predi- 
Garum in Regnis Hifpaniarum fa~ 
ciendam nonnulla per dilectum fi- 
lium nobilem virum Rodevicum de 
Silva Ducem Paftrane , charifimi 
in Chrifto fly mo flri Philippi Hifpa- 
niarum Regis Catholici apud Nos, 
& Sedem Apoflolicam Oratorem, 
ejufdem Philippi Regts nomine ; co- 
ram diletis fis noflris Dominico 
Santorumduodecim Apoftolorum, 
Ginnafio Joanne Garcia Sandorğ 
quatuor Coronatorum ; Malino ac 
Scipione Sante Sufamne ; nec non 
Antony Sandi Onufry titulorum 
Presbyteri Cardinalibus repeti- 
vê nuncupatis, ad id ù nobis fpecia- 
liter depuiates dedua fuerint. Id- 
circo donec dedulta, utprefatur, 
& fique deducenda fuerint per 

asd: Dy- 


“NaProvincia de Portugal, V. Pare. Liv. H Cap. XXIX. $33 
Anno Dominum foannem Garciam, Sci» tava do dito Breve denofo Santife = 
1625. pionem, & Antonium Cardinales fimo Padre Urbaio Vit. eftava 


prefatos, feualios à nobis fuper id 
deputandos maturius; & pleniusvva- 
deantur , atque confiderentur ; mo- 
su proprios & excertafcientia, ac 
matura dehberatione noftris,deque 
Apoflolice poteftatis “plenitudine 

“fraternitatitue per pr efentescom- 
mittimus; & mandamus, ut in Reg- 
nis Hifpaniarum predicas tantum; 
adexecutionempreinfertarum lit- 
terarum ‘hujufmodi - fuper federt; 
anloritatenoftra curves; & facias, 
donec aliter à noba; feu Romanis 
Pontificibus “fusce foribus noftris 
provifum fuerit. Contřaditores 
quoslibet, & rebelles ac tibi im hoc 
mon parentes, per fententias ; cenfu 
ras, & penas Ecclefiaficas,aliaque 
opportuna juris vd fatti remedia; 
appellatione pofipofita compefcen- 
do, invocato etiam ad hoc,“ fi opus 
fuerit, auxilio brachy fecularis: nō 
obftantibus preinfertis licteris hu- 
jufmodi; ceterisque. incontrarium 
facientibus quibufcumque. -Datis 
Rome apud Santi Petrum fub an- 
nulo Pifcatovis dieV LL. February 
M. DC. XXV. Pontificatus nofiri 
anno fecundo. V. Theatinus. 

E afim aprefentado por par~ 
te das ditas Religioens Monacaes, 
Mendicantes , & nao Mendicantes 

fe ep relaçaô, dizendo q a San- 
tidade de Gregorio XV. em Roma 
mo anno de 1622. da Encarnaçao 


de nofo Senhor FESU Chrifto, No- 


nis February, & de feu Pontificado 
anno fegundo , havia expedido cer- 
ża Conflituçao de Exemptorum 
: Privilegýs ,aqual, como nos conf- 





derogada, & mandada [ufbender 

JuaexecuçaD, & cumprimento, co- 

mo tudo mais largamente conflava 
do dito Breve, fupplicandonos man» 
daffemos aceytar ajuri/diçao , que 

por elle fua Santidade nos dava, & 
concedia, dr procedejfemos à fua ex- 
ecuçad, & cumprimento, dandolhes 
noffas letras, & mandados, & qufli- 
ça. E por Nòs viflo o dito Breve, 

(havendo aceytado a qurifdiçao à 
porelle fua Santidade nos da, & 

concede ) procedendo à fua execu- 
ção, & cumprimento, mandamos 
dar, & demos as prefentes: pelas 
quaes,& pela autboridade Apofto- 
lica a Nòs concedida „de que em ef- 
ta parte ufamos , mandamos em 
quanto aos ditos Senhores Arcebif- 
pos, & Bijpos, emvirtude de fanta 
obediencia,d” fob pena de interdito 
doingrejjo de fuas Igrejas ó deca: 
da mil ducados applicados paraga- 
fios da Camera Apoflolica. E-em 
quanto aos mais Fuizesexprefjados 
ema cabeça, & principio das pre- 


` fentes in folidum, em virtude de 


fanta obediencia,& fob pena de ex- 
comunhad.mayor late fententie,6 
de cada quinhetos ducados applica- 
dos fegundo dito he,& que ge rem 
queridos com eflas nofjas letras por 


“parte das ditas Religiões, vejad o 


dito Breve acima inferto,® o guara 
dem, & cumprað, façad guardar, 
& cumpriremtudo, & por tudo, fe- 
gundo, & como nelle fe contem , & 


“em fèu cumprimento foftenhaõ , & 
naõ profigad naexesuçao da Gon- 


fisuição, & Bullas dejpachadas e 
4 
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Anno /a Santidade de Gregorio Papa XV. 
3625. nelicinferta; É o cumprad afin 


biiscomo outros, cada qualemo que 
lhe toca; incumbe , tocar, ouin- 
cumbir. Com-declaraçao que fa- 
sendo o contrario procederemos cô- 
traosque forem rebeldesy &inobes 
dientes comaggravaçao yi reag- 
gravaçað declaração, Gexect- 
çaõ das ditas penas, & cenfuras ; O 
por todo origor-de direytov E man- 
damos que aostraslados das prefen 
tes etiam imprejlos; fellados com o 
mofo fello ordinario, ou de outra 
peffoa confituida em dignidade Ec- 
clefiafiica, firmados de nojjo infra- 
foripto Secretario, ou de qualquer 
Notario publico, thes de a mefma 
fé; & credito, & valhaõ como fe fo- 
yaos originaes. E mandamos fob 
pena de excommunhao mayor late 
fententie ipfo fato incurrenda 4 
qualquer Notario, ou Eferivað no- 
tifique asprefentes a quem fe diri- 
gem, & dijo de fé fem as deter. Da- 
dasem aVilla de Madrid a vinte 
& bum dias do mezde Abril, de mil 
feiscentos & vinte È cinco Annos, 


Epifcopus Gravinenfis Nuntius A- ` 


poftolicus. Por mandado de fua Se- 
nboria Llaftvrifima ; D. Francifco 


Guterres Zorrilba Notario , & Se- 
cretario:Eeu Bias de Godover Noa 
tario Apóftalica.dow fé, que concor- 
da com feu driginal. Lugar do fell. 
Bras Godover Notario. 

“789 Neftetempoexiltia Por. 
tugal fageyto ao:mefmo Rey Da 
Filippe, quealcançou a referida 
fufpenfad a favor dos: Regulares 
feus vaffallos; & como os Portu- 
guezes entrávao neffa conta, fe 
enviara a efta Provincia alguns 
tranfumptos da fobreditaimpref- 
(os, & autenticos nafórma decla- 
rada; Devià porem .occorrer al- 
gumefcrupulo; & feria ode que- 
rer ete Reyno perleverar em tu- 
do ( como fempre continuou ) fe- 
parado dos outros que imperava 
aquelle Monarca; porque o mef- 
mo Vigario de Chrifto Urbano 
VIII.acócedeo efpecial aos Por- 
tuguezes;a qual na fubltancia nad 
differe da parir fe guar- 
da autenticano Archivo do Real 
Mofteyro de Santa Cruz de Co- 
imbra. Mas fem duvida algiia ba- 
ftava a mencionada,pois fe dirigia 
atodos os vaflallos daquellePrin- 
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1625. Eiopas eo oaoa oot ooie 
ERECÇAM DO CONVENTO DE S. FRAN- 


3. Part, 


n. 427. 


447. 


# 


cifco da Villa de Thomar. 


CAPITULO XXX, © 
Das antiguidades, & fitio della; é 
de algiãas duvidas que fe oppuze- 
raô ao defle Cotveto com-outras 
noticias pertencentes à fua fun 
dação. 


790 A O pede hű monte 
à coroado com o fas 
mofo Caftello, que na primeyra 
idade deíte Reyno caufou affom- 
bro ao atrevimento Mourifco,fer- 
vindo de refugio ao valor Portu- 
guez , transformado porém hoje 
em hum elegante Convento ca: 
beça da Ordem de Chrifto, eftá 
aflentada em campo razo a inhg- 
ne Villade Thomar; fe conheci: 
dapelos triunfos antigos de feus 
Capitães preclaros; mais illuftre 
como gloriofo martyrio de Santa 
lria,que em defen(ao da fua pure- 
za offereceo a propria vida, como 
ja referimos na terceyra parte de- 
fta Hiftoria. Florecendo o impe- 
rio dos Godos geralmente por to- 
da a Hefpanha affim na prudencia 
do governo, como na limpeza da 
fé, fem as manchas dos erros que 
tantas vezeso efcurecerao,& cón- 
taminàrað , gozava eltaterra a fé- 
licidade que era commua a todas, 
fendo hüd povoaçaô famofa tañ- 
tona grandeza dos edificios; co: 
mo na policia dos moradores, lex 
à: 





vando ventagem a muytas na de- 
voçãodas cafas Religiofas, em q 
a fantidade florecia com-admira- 
ção detodas. Foy ultimamente eÍ- 
ta terra a antiga Nabancia; cujo 
fitio, excellencias, & transforma- 
ções declaramos no fobredito lu- 
gar: Chama-fe Notavel pormuy- 
tos refpeytos gloriofos que com 
ellanaícerão , fendo hoje mayor 
de todos o eftar defendida aos af- 
faltos dos efpirituaes inimigos cô 
quatro poderofiflimas fortalezas, 
que de dia,& de noyte rebatemas 
fuas furias com as armas da-ora- 
ção, & louvores Divinos. Saô ef- 
tesfortes te Conventos; que 
para o meímo fim eftaô plantados 
em forma de Cruz, & todos na 
circunferencia da Villa. Tres faô 
da Ordem Serafica, & o principal 
he o da fobreditade Chrifto: Efte 
tórma a cabeça da Cruz; & nao 
lhe falta a circuníftancia dotitulo 
de Real; obraço direyto o nofo 
de quetratamos,o efquerdo o dos 
noflos Padresda Provincia daSo- 
ledade ; & finalméte o pè da Cruz 
odas Religiofas ‚que á imitação 
da Magdalena em continuas me- 
ditações da Pay xaô de feu Divino 
Efpofo , abraçadas com a memo- 
ria de fuas penas perfeverad uni- 
dasà lembrança daqueile fagrado 
lenho, em que o Senhor executou 
a redempçaõ do genero ac + o. 

f Mas 
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2917 — Masdeyxandoa todos 


1625. no pacífico logro da fuaditas ire- 


mos agora moftrando à que nos 
coubé no fitio do noflo Conven- 


to, que he hum dos melhores que 
“a Villa poflie na fua circunferen- 


ciá;&cparao inftituto Seraficoera 
o mais proprio, porque delle po- 
demos fazer muytos ferviços a 
Deos; &a ekte povo, {emque re- 
ceba prejuizo algam a Quieraçao; 
& tranquillidade Religiofa. Sahe 
da Villa parte do Sul ha larga,ãe 
fermofaplanicie a que-chamao a 
Varzea grande, (em differença de 
outra pequena, que lhe fica da 
banda do Norte )a quakpelolado 
direyto seftá cercada de montes 
cheyos de olivaes, & pelo eíquer- 
docingida como rio Nabaô que 

orella corre. Naentrada-defte 
viftofo , & dilatado campo quafi 
junto à Villa,ão pede hum mons 
te, que com hum freíco valle fe 
defmembra de outro em que efta 
levantado o referido Convento 
da Ordem de Chrifto, tomou af- 
fento humilde , pofto que muyto 
agradavel,& alegre o noílo. Quã- 
do fe começou atratar da fua furi- 
daçao no tempo do PadreProvin- 
cial Frey Jeronymo da Madre de 
Deos y queriaô algumas pefloas 
principaes q ficafléda outra parte 
dorio na Igreja de Santa Maria, 
facilitando as licenças neceflarias 
paranella fe plantar o Convento 
coma-commodidade de fe encor- 

orarem os feus beneficios, &pre- 
E enigenciis na Igrejade S. Joaô, 
que poreítar dentro da Villa he 
fervida-mais facilmente dos Ec» 
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clefiaíticos, & melhor frequenta- < 
da dosfeculares Porêmeftes que 


defejavao ter perto de fi aos Reli- 


Rya para fe aproveytarem dó 
euexemplo, 8&'doutrina , univer- 
falmente lhes apontavaô o mef- 
mo fítio que elegemos. Naô fica- 
mos com tudo privados totalmé-. 
te dos favores; Que nos promettia 
avizinhançada Santifima May 
deDeos, porque ainda a temos 
defrontedas cellas, & à vifta dos 
olhos para mayor incentivo da 
devoçao , & fobrea cabeça nos fi- 
caem omonte outra cafa da fobe- 
rana Virgem com o titulo de N. 
Senhora dos Anjos, muyto venes 
rada dos naturaes pela frequencia 
dos feus milagres, &naô menos 
dos noflos Frades por: caufado 
nome, brazaô infigne do primey- 
ro Convento de toda a Religiað 
Serafica. Por efle refpeyto era võ- 
tade de muytos que o proprio ti» 
tulo fe deffe: a eftanova cafa po- 
rem contentes de a fugeytarem 
aos pes daRainha da gloria,&não 
quererem inquietar a poffe da fua 
antiga Capella,refolverao os Pre- 
lados, que fofle o de noflo Padre 
S. Francifco;que per fi he baftan- 
te para grangear eftimaçoens,& 
applaufos, 

792 : A fermolura de feus edi- 
ficios eftendidos por largo efpaço 
com excellente architectura faz 
a entrada da Villa porefta varzea 
mais authorizada,& aprazivel,do 
queeltava com as duas agulhas, 
fe fortes na fabrica , pequenas em 
a lua grandeza para campo tam 
largo, Guardou-lhe porem: pou- 


co 
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haviao aflégurado ; & lhe conce- 
deo a Camera trinta & cinco vá- 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. III. Cap. NX RA 
Anno co refpeyto a furia dos elemen- | 
1625. tos; porquea híia dellas quebroi 


hum rayo parte dá esfera que lhe 
fervia de remate, & à outra fez 


tambema esfera em pedaços,cor- 


rendo a propria fortuna tudo quã- 


to ella tinha de perfey ção, & pri~ 
mor. Mas antesque o fogo celef- 


te moftraffe efta eficácia, com a 


muytado feu fervorofo zelo infr- 


ftia o Padre Frey Antonio de Saô 
Luis em alcançar, & confeguir o 


que o feu anteceflor naõ effeytuá- 


ra. Metiaô-feem meyo os Reli- 
giolos de certa Ordem, tambem 
Mendicante; & como a Villa ti- 
nha largas experiencias da virtu- 
de em que floreciaô osnoflosFra- 


des de Santa Cita, por negarem 


àquelles com melhor defculpa a 
entrada folicitárao com mais em» 
penho a nofia vinda.O PadrePro- 
vincial que era inclinado a funda- 
“ções, & defejava dilatar mais a 
fua familia (como ja vimos ém ba- 
ftantesexemplos ) notando asin- 
ftancias da devoçaô, feapplicou 
com efpecial cuydado a confe- 
guir a licença delRey D. Filippe, 
terceyro de Portugal , que a con- 
cedeoa 17. de Junho de 1622.Era 
com tudo condicional 'eíta facul- 
dade ; porq nella difpunha o Mo- 
narca fe mudaffea Communida- 
de de Santa Cita para o novo Cô- 
vento, extinguindo-feaquelle , & 
nao fe accrefcentando nefte mais 
Frades ao numero dos que tinha. 

793 Porém naô obftantea 
claufula tratou o Padre Provin- 
cial de que lhe affignaflem o fítio 


no mefmo lugar da Varzea q lhe. 





fas de largura fem prejuizo do 

campo, Offereceo-fe porem logo 

huma grande dificuldade, lem- 

brando-fealgãs de que o Cardeal 

Infante D. Henrique, fendo Go- 

ernádórdefteReyno, havia man> 
dado no'anno de 1566. queosV è- 
readores naô pudeffem dar parte 

algia da Varzea fem licença ef. 

pecial delRey. E como efta era 

precifa,a procurou cômiúyta di- 

ligencia o Padre Provincial, pof- 

to quenão confeguio o defpacho 

ultimo; fenão em 15. de Mayo de 

1624. Tomou logo pofle do fítio 

emnomedaSe-Apoftolica Fran- 

cifcó deEvoraVareja,Syndicodo 

Conventode Santa Cita, ahftin- 

do comelle os noílos Religiofos, 

& Gafpat Vaz Efcrivað da Came- 

ra para fazer o termo, em 4. de 

Julho do proprio anno. Faltava 
porem taxarfe o comprimento do 
fitio ; & porque ainda nefta refo- 

lução parecia haver refiftencia, q 

fomentavaõ alguns contra o defe- 

jo de todos,dizendo que feria me- 
lhor recolher(e o Convento para 
o monte, & fair ao campo fomen- 

te por efpaço de oytenta & cinco 

palmos, com claufula que fethe 

compenfafle efta diminuiçao em 

certas cafas , & quintaes vifinhos, 

comprando-os a Camera, ou o 

povo por fua conta. E querendo 

tomar aflento nefte arbítrio os 

Vereadores ; queja eraô outros, 
comalgíias pefloas que otinhaõ 
fido, nada ajuftarão,& refolverad 
que nodia feguintez de pu 
ro 
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Anno bro de 1625. fe convocafle o po- 
1625. vo com pregaô publico; & vozes 


dofino,para queelle votafle fobre 
o calo Relultou da junta dizerem 
quatorze homês que fe limitafle 
o terreno em a fórma referida, & 
contra eftes votâram duzentos & 
cinco refolutos, & conftantes que 
o Convento fe fundafle da meíma 
forte que em Camera fe havia al- 


fentado, & fua Mageltade conce- 


dido. | En 

794 Desfeytas por efte mos 
do as duvidas, forao os Vereado- 
res no proprio dia ão lugarda V ar- 
zea,aonde fe havia de erigir o edi- 
ficio; & mandando aos atchite- 
tos, & meftres da obra, que com 
a planta na mão lançaflem medi- 
das ao terreno que foffe necefla- 
rio, afim para o Convento ;co- 
mo para a cerca delle, foraô aflig- 
nadas feffenta & cinco braças ao 
comprimento; pofto que nadar- 
gura ja referida fe diminuiraõ 
quinze palmos; & pondo-fe logo 
tres marcos de Norte a Sul, fize- 
rað osdo governo fua declaração 
neta forma. Que davaõ o fitio cô 
a claufula de que o dito Conven- 
to de Santa Cita fe extinguifle, 
& elte novo nað tivelle mayor 
numero de Frades; do que aquel- 
le; & ifto fe effeytuaria tanto que 
houvefle commodo para fe reco- 
lheremnelleos Religiofos. Efta- 
vao prefentes a tudo osPadres Fr. 
Luis da Natividade Secretario da 
Provincia,& Fr. Belchior de San- 
to Andrè Commiflariodas obras, 
os pad fe obrigarad à fatisfaçao 
dete Convento, em quanto o Pa- 


dre Provincial naô fizefte.o me É. 
mo , como effeytuou aos feis dias. 
do prefente mez; & anno. No dia 
feguinte fete de Setembro lançou 
o dito PadreProvincial Fundador 
principal deíta cafa , a primeyra 
pedra delle; concorrendo a No- 
breza, & povo da Villa, &pregã- 
do no mefmo acto o Padre Frey 
Antonio das Chagas bem conhe- 
cido por fuas letras; que lhe ad: 
Quiriraõo titulo de E coto; o qual 
nèfle rempoera Leytorde Artes 
em Santarem. Eite he o. refpey ro 
porque afhgnamos em o anno de 
16:5. o principio defte Convens 
to, ainda que a relidencia dos noí- 
fos Relipiolos em o melmo lugar 
ja vinha do antecedente, no qual 
tinhaô levantado húãa Igreja pes 
quena, & feyto hum breve recos 
lhimento com ð titulo de Vigay- 
raria, aonde o fobredito Cômif- 
fario das obras era Prelado, &-a 
quatro de Outubro do. proprio 
anno havia celebrado a tefta de 
noflo preclarifimo Patriarca. 


CAPITULO XXXI. 


Continuao as obras do -Conventa 
“com aletas contradições de bis, 
& favoresde outros; & nelle fa- 
lece bum Religiofo de fanta vida 
com felizmorte. | 
1795 T)0Ofto que efa no- 
Kadt E bre,&notavel Vil- 
la fe: moftrou: grandiofa na de- 
marcaçao do fítio, naõ foy elle 
baltante ; para que feedificaffe ;o 
Convento;& ficaflc a cerca com a 
ma- 





Na Provincia de Porthgail, V. Part. Liv. IT. Cap. XXXI. 
Anno mageftade , & extençaô que hoje 
1625. moftra. Pelo que pareceo precifo 


comprarem-fe algumas cafas , & 
herdades com hűa cerrada de oli- 
val, que chamavaõ a do Talhey- 
ro, emque conhfte amayot par- 
te dacerca,a qual vay fubindo atè 
oalto do monte que fica detraz 
do Convento, recolhendo em fia 
paragem donde as pefloas de fóra 
podiaô devaflar com a vifta oin- 
terior delle. Eftava no alto defte 
monte o lugar da forca deftinado 
para caítigo de crimino(os,& fer- 
via de grande embaraço ao inten- 
“to dosnoflos Padres que por efle 
reípeyto fe viao precifados a re: 
colher o muro da claufura;, per- 
dendo efta parte do terreno que 
ja pertencia à cafa, & ficando as 
oficinas della por efle motivo 
defcubertas, & patentes a quem 
as quizefle ver do proprio fítio. 
Porem os que actualméte gover* 
navaõ a Villamoftrando que em 
tudodelejavaõ dar gofto aos nof- 
fos Religiofos , mudaraõ logo o 
patibulo para outra parte , dey- 
xando-lhes liberdade para cercar 
o alto do monte. No proprio lu- 
garerígimos híta Ermida, & nella 
collocamos a Imagem de Chrifto 
‘Crucificado, deyxando afua vifta 
patente a todos, para que cõ mais 
affe&o fe inflammaffem nadevo- 
ça deíte piedofo Senhor. Afim 
fuccedeo, & era notavel o amor q 
o povo moftravaa Santa Imagem, 
& poriflo não contentes com a 
“veremde dia, mandava muytas 
'pefloasazeyte para que tiveffe de 
noyteluz quea teus olhos a ma- 
V.Part, 





4t 
nifeftafle. Hoje fe intitula Capel- v 
la de Santa Barbora: Junto a ella 
no proprio lugar do fupplicio nafs 
ceo híia carvalheyra myfteriofa 
na fua figura, porque moltrava à 
de hãa Cruz com proporçao baf- 
tante, affim nos dous braços, cos 
mo nã cabeça, & tronco; a qual 
ainda exiftiano anno de 1699. em 
que fomos a efte Convento, &a 
Vimos com muyto vagar, & repa- 
ro, 

- 796 Contiriuavad profperas 
mente os edificios, quando comes 
çáraô a experimentar obltaculos, 
mais fenfiveis por naícerem de 
parte donde erað menos efpera= 
dos. Oppuzeraõ-fe a elles os Rea 
ligiofos Padres do Convento de 
Chrifto com o pretexto de que 
perdiaô os dizimos dasterras que 
haviamos adquirido para o mef- 
mo fim; & chegou o negócio à 


termos,que deduzirad não fer bas 


ftante a licença que ElRey nos 
dera; por quanto não declarava 
que a concedia, como Governa- 
dor, & perpetuo Adminiftrador 
do Melftrado, Cavallaria, & Or- 
demde Chrifto.: Mas Deos; que 
como a pobres ¿& a filhos do Pa~ 
triarca delles nos havia tomado à 
lua conta para a defenfao , & am- 


paro; aos ditos Padres continuou 


na fua devoçad antiga, & ao Mo- 
narcainclinou a vontade, paraque 
nos deffe nova licença expreflan- 
do o que na primeyra faltâra, em 
20.de julho de 1635. Finalizado 
porem com tanta felicidade efte 
dilatado pleyto , alterarao logo a 


tranquilidade da paz outras por- 


Zz fiadas 








em 
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Anno fiadas contendas , permittindo o tempo em deftruir huma cafa 
1625. porellaso (eo, que com o ferro detanta devoção, & antiguidade; 





da tribulaçao foflem lavradas as 
pedras do edificio, Delejavão os 
moradores da Villa que eítenovo 
Convento foffe habitado de ma- 
yor numero de Religiofos,do que 
aquelleque fe havia difpoíto ; cô 
a conveniencia de que fendo elles 
mais, feriaô melhor fervidos nas 
confiffoens , & outros exercicios 
em que nos applicamos ao bem 
das almas. E julgando por obfta- 
culo defte feu intento a conferva- 
çaô do Convento de Santa Cita, 
em razaóde eftar tað vizinho, re- 
quetiaõ aos Prelados com initan- 
cias fortes, que mandaflem vir pa- 
raefte os Religiofos daquelle,o 
qual feria extinto, fegundo feal- 
fentâra nos primeyros concertos. 
Algum tempo demorou o Padre 


Provincial fatisfaçao com boas 


palavras; & femelhante funda- 


“mento, porque na verdade naõ ti- 
“fnhaainda onovo Domicilio cõ- 


modo fufhciente para amhítirem 


“nelleos Frades.Com tudo vendo- 


fe aflito com as continuas im- 
portunações (era o Padre Fr, Ni- 
colao das Chagas ) mais aprefla- 
do do que convinha., mandou vir 
Religiofos baftantes para formar 
ha Communidade competente, 


correndo oannode 1638. 


297: Satisfeytos os morado- 


res da Villa com a“chegada dos 


Padres, perturbáraô efta confo- 
lação os do governo infiftindo 
novamente q fe arrazafle o Con- 
vento de Santa Cita, Grandesin- 


convenientes nos havia moftrado 


& {obre tudo de fe acabarem os 
louvores de Deos , aonde eftava o 
corpoda Santa fua Titular; que 
por não fe faber o lugar deite pre- 
ciofo depofito, naô podiamos cô- 
folar a faudade trazendo-o em 
nofla companhia. Por outra par- 
te nað nos fazia pequena força o 
delfamparo dos povos circunvifi- 
nhos, queno meímo Convento 
achavaô prompto o remedio de 
faas almas; & alem da obrigaçaô 
que tinhamos de afhítirlhes como 
Religiofos , fe oferecia a em que 
fempre eltivemos aos lances da 
fua caridade, & boa correipon- 
dencia da fua devoção. Tambem 
nos apertava o penfamento de fer 
efte Conventinho, poíto que hu- 
milde cafa Real, & outras circun- 
ftácias; todas poderofas paranaô 
confentir na fua ruina , & deftroi- 
çaô, que os do governo deftaV il- 
Ja folicitavão. O fim que teve o 
feu empenho ja odeclarowo Au- 
thor da-fegunda parte defta Hif- 
torja efcrevendo as memorias do 
mefmo Convento; & nos fo dire- 
mos,que o Ceo tem moftrado em 
repetidos finaes que nelle fe vi- 


“raó, fera vontadede Deos muyto 


differente daquella pertençao dos 


homês, & que efta nunca podia 


confeguir o effeyto que defejava, 

tendo: contra fi a- dilpofiçao d 

quem tudo domina. do e Tor 
798 -Entrecontroverfias tañ- 


tasnunca efte Senhor nos faltou 


com oalento da fua graça, para q 


“as ondas das tempeltades nao fi- 


zefem 
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| Na Provincia de Portugal; V Part. Liv. IM, Cap? XXXI. s43 
Anno zeflem çoçobrar a fraqueza da: do-fecom ella o dormitotio que. 
1625. nofla conftancia. Elle fabe quan-, ocingeda parte do Sul. Masquê 


to podem fofrer os corações hu-. 


manos; & fe permitte deígoftos, 
nao falta cô os auxilios, para am- 
pliar osmerecimentos. Ja quando 
efta nova fundação fe principiou; 


nos achamos Íosna empreza, &: 


por conta das noílas diligencias 
forão correndo os gaítos das o- 
bras; donde podião dizer com 
muyta razão os noflos Padres que 
forão convidados fómente para o 
exercicio da paciencia. He verda- 
de que D. Francifco de Sande fe 
offereceo a fazer a Capella mor, 
& lhe deo elegante principio em 
correfpondencia da planta do fea 
fermofo templo, & dormitorio, 
que tudo he elegante; & fe a mor- 
tecortou o deftinoao feu propofi- 
to, refufcitou depois Deos o mef- 
mo fervor em Nuno Coelho Cõ- 
tador do Meftrado da Ordem de 
Chrifto, para que fe encarregaíle 
dellanoannode 1632. Ao Padre 
Fr. Antonio de S. Luis, ja nomea- 
do, fe deve o principal do Convê- 
to; porque para elle agenciou tu- 
doquantolhe foy poflivel. Alem 
das efmolas que folicitava para os 
edificios, ajuntou por varias par- 
tes os ornamentosneceflarios pa- 
ra a Sacriftia, mandando com el- 
les muytas reliquias de Santos 
engaltadas em Imagés que osre- 
prefentavão. Tambem o Illuftrif 
fimo Fr. Bernardino de Sena em 
o poucotempo que logrou a Mi- 
trade Vifeuenviou hãa grave ef- 
mola, coma:qual accrefcentou a 
mageftade do Convento, fazen- 
o V.Par.. ar 





lançou abarra muyto longe nefte- 
empenhofoy o Padre Fr. Manoel, 
da Efpetança , porque fendo Pro- 
vincial,nao obftante andar diver- 
tido com outras obras fe delibe-. 
rou a fazer a Igreja, & confeguio 
ointento com exito gloriolo, Fica 
plantado efte Convento pelomo- 
do que diflemos, de Norte a Sul, 
fazendo face à fermofa planicie 
da Varzea na entradadaVilla.Da 
banda do Norteexilte a Igreja fa» 
bricadaao moderno com baftan+ 
te grandeza ,em que fe accommo- 
dão feis Capellas de. cada parte, 
entrando nefle numero duas que. 
eítão debayxo do Coro, & as col- 
lateraes da Capella mor. No fron- 
tifpicio da dita Igreja principia o. 
dormitorio por hum dilatado ef- 
paço, dando-o Íuficiente a vinte 
cellas ; & recolhendo-fe para -a 
parte Occidental do monte, com. 
outro no comprimento da Igrejas, 
ficão eta, & aquelle .cerrando o 
Convento: da Tanda de fora. O: 
vaõ interior fe ha de cortar pelo. 
meyo com.officinas; & dividir em 
dous clauftros, dos quaes fe tem 
dado principio ao;que fica junto, 
à Igreja por ordem do muyto Re- 
verendo Padre Provincial Fr. Pes 
drodo Cenaculo,que hojegovers 
na; & tudo eftivera perfeytamen- 
te concluido, fe as inquietações q 
experimentaraô os: noflos Reli- 
gio(os, naô lhes esfriarad o fervor 
com que fe expuzeraõ à empreza 
delta nova erecçaô; ou ao menos 
fe a vidado Padre Fr. Antonio de 
Err Zz à Ba “Sao 
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Anno S> Luis feu principal ereétor nað 
1625. acabara mais cedo do que era ne- 
ceflario aos “augmentos: deita 


cafas té an onina 

“799 Mas feefte Preladoin- 
figne mereceo dignamente o bra- 
746 de Fundador della, 'o irmaô 
Fr. Mathias, Frade Leypo; aba- 


tido, & defprezivelaos olhos dos 


amadores do feculo,adquirio com 
mais alto efplendor o de pedra 
fundamental nas fuas memorias. 


Era nafcido em'o lugar de Mayor- 


cano termo de Montemor ove- 
lho; & aliftando-fe em o numero 
dos Converíosdefta Provincia, 
afim fe porton-obfervante, que 
fempte foy julgado por verdadey- 


rofilho, & imitador de noflo Pa- 
triarcaSerafico. Nad obrava ac- 


ça que deyxaffe de exhalar fra- 


stancias de obediencia , nem di- 
zia palavra que nað cheyrafle a 


húa profunda humildade. A re- 
formaçao apparecia nefte fervo 
doSenhor , como em feu'centro; 
a penitencia via-fe claramente no 
femblante, & a finceridade de fua 
alma em todos os feus coftumes. 
Eftava morador no Convento de 
Sinta Cita, quando Deos o quiz 
defcançar no'Reyno do Ceo em 


remuneração dos ferviços que lhe 


haviafeyto naterra. E mandan- 
do-6 enfermo 'ó fen Guardiad ao 
novo recolhimento deíta cafa pa- 
ra fe tratar da Tua melhora ;achou 
aqui no Alriflimo huma gloriofa 
morte acompanhada de 'muytos 
favores da fua piedade.No difeur- 
fo da doença moftrou como bom 
Religiofo que mais tratavade pu- 
LES E Ss 


rificar fua alma, do que curar o 0» 


corpo, porque repetia muytas ve- 


zeso Sacramento da penitencia 
com grandes defejos de confervar' 


agraça Divina. Depois que osre+ 
cebeo todos com admiravel de- 
voçaô , chegou o dia feliz'do few 
traníito, no qual dava mayores fi- 
naes de faude,do que ateefte tem“ 

o havia moftrado nodifcurto da 
enfermidade. E quando: todos 
imaginavaõ que a doença eltava 
vencida, lhe ouvira dizer com 
vozes alegres: Sejais Senhor muy» 
to louvado , pos efle be o ultimo dia 
do meu deflevro. Afim“ confola 
Deos na occafiaô das mayores an- 
guítias a quem deveras olerve! 
Ditofas aquellas almas para quê 
elle preparou as confolaçoens do 
Ceo em premio das mortifica- 
ções, & trabalhos da terra; porq 
lhes ferve amotrte, nað de horror 
final, mas de principio alegre dos 
gozos da eterna vida. 

“8c0 Comefte contentamen- 
to eftava o fervo de Deos Fr. Ma- 
thias, quando da parte“de ht few 
irmaô Cura nalgreja daCeyceyra 
lhe offerecerão dons perdigotos; 
queelle de antes havia defejado 
entre os defabridos faítios da do- 
ença; mas defprezando agora os 
manjares terrenos , refpondeo cô 
a mefmaalegria: Fà nað he tempo, 
nem quero comer. Hoje bey eu-de ter 
bitá grande, & fermofacea. Elta- 
va pofta diante delle hãa Imagem 
de Chrifto Cracificado com ou- 
tras muytas de fua devoção; & o 
virtuo(o enfermo fallando , & a- 
pontando com a mão para ellas, a 

cos dh cada 


| 
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| Na Proviticia de Portugal, Párt.V. Liv. III. Cap. XXXI. 
Anno cada paflo dizia: Que fermofo a | 
1625. companhamentotemos boje!Padres, 
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ceyra com tanta utilidade das als 
mas, que floreceêraô muytas em 


Padres, naô vem coino he fermofa. a 
companhia? O meu FESUS pa mi- 
nba Senhora ; o meu Padre SFran 
cifco-Vamos vamos. Que fermofo 
acompanhamento temos hoje! Ess- 
aqui o Capitão; (fallava-com o 
Menino JESUS que tinha emas 
mãos) & continuando: por efte 
modo com grande luz no entens 
dimento, & fervor de devoçaõo na 
vontade,acabou logo ditofamen- 
teemo Senhor. Tudo ofobredi- 
todeyxou em Memoria o Padre 
Fr. Belchior de Santo Andre,que 
nosprincipios defte Convento o 
governou muytos annos; o qual 
finalmente declara que falecera o 
fervo de Deos Fr. Mathias com 
evidentes finaes de fantidade em 
oanno de 1628. & que fendo de- 
poíto feu corpo na primeyra Igre- 
ja, fora trasladado no de 1641.pa- 
ra a cala que ferve de Sacriftia , a 
qual hade fer Via Sacra, quando 
fe fizer a que pede a planta. -Mas 
o Prelado q effeytuou a dita tras- 
ladação ;foy o Veneravel Padre 
Fr. Dionyfio de S.Boaventura,hi 
dosprimeyros que teve efta cafa 
com titulo de Guardiao. De luas 
virtudes daremos noticia no an- 
noem que Ífuccedeo fua morte. 

for. . Eagora finalizaremos 
eíta relação com húa que merecia 
mais dilatados eípaços pelo muy- 
to que comprehende de obras in- 
fignes.Pouco antes que fe fundal- 
fe efte Convéêto, plantou o Vene- 
ravel Padre Frey Amaro da Efpe- 
rança neíta Villa:a Ordem Ter- 
+N Part, 





fantidade notoriá, como veremos 
nasaddiçõesaterceyra parte def- 
ta obra. Daqui fe extendeo, & 
multiplicoupor varias freguefias; 
& lugares vizinhos, concorrendo 
outros Religiofos: com » aquelle 
Veneravel Padre nefta feara opu- 
lentilima de virtãofos frutos. Há 
poflue efte Convento comas efti- 
mações:dethefouro preciofô, à 
qualhe o corpo do referido Nu- 
noCoelho, Contador do Meftra- 
do da Ordem de Chrilto; & ere- 
ctor da Capella mòr , aonde tem 
fepultura. Fazia as obrigações de 


bomfilho denoÃÃo Padre S. Fran 


cifco,edificando a todos com fån- 
tós coltumes ; & bons exemplos. 
Atia- ordinariamente “com os 
noflos Frades; & quando as occu-: 
pações delles lhe impédiaõ a fua 


“converfaçao, fe exertitava em 


aétos de humildade, cultivando 
acerca, plantando arvores,& pos 
dando as que necellitavão defte 


beneficio: & eftas acções deaba- 


timento; q aflentavad como pre- 
ciofos efmaltes {obte o-ouro da 
{fua nobreza,faziaô muyto fetmo- 
fa; & brilhantea joya da fua opis 
niao, Na morte a deyxou de pres 
deftinado,& paffados algús annos 
foy achado feu corpo todo intey- 
ro, & fo no lado correfpondente 
ao coração tinhahüa abértura, Q 
penetrava a parte interior. Algãas 
pefloas fentiao fahir dellecheyro 
fuave,& não caufaria efpanto fen- 
do a vida tão boa. Mandou elle,8€ 
fua mulher D- Luiza de Sande, 

ZZ 3 — qué 








Anno que ná mefima Capella fe diflef- 

1625. fem dous:annaes de Miflas, hum 
por fuasalmas; &-do outro ame- 
tade pelas queexiftem no Purga- 
torio, & outra ametade pelos que 
eftaô em peccado mortal. Efta 
circunftancia não he pequenoar- 
gumento da fua virtude. 


He eleytoem Minifiro Provincialo 


-- depalao da vida prefente algis 
»Religiofos de virtude. >>: 


“ 802º. Ntes que tratemos 

Anno 0? Cf A da promoçaó defte 
1626, infigne-Prelado; exporemos as 
breves noticias que achamos da 

fua peffoa; para que fobre'a baze 

dos proprios meritos aflente me- 
lhorofublime edifício da fua dig- 
nidade:-Chamava-fe no feculo D. 
Rodrigo de Moura, & nos diz hü 
Efcritorda India que a Cidade de 

Goa fora 'o feuberço: o que naõ 
padece duvida, pofto que perlua- 

dao contrario a razaô de ter cafa 

em Lisboa. Militou em varias ter- 

ras do Oriente, & foy nelle Capi- 

tão domar com grandes creditos 

do feu valor, a quem fempre a- 
companhou a fama de excellen- 

tes procedimentos. Ultimamen- 
te foy Governador de Ormuz. Ef- 
| tando afim levantado, & cheyo 
| de bës, & efperanças cahio fobre 
| elleo auxilio do Ceo comtal efh- 
| cacia,que o fez defprezar todasas 
honras, & conveniencias munda- 
nas,appetecendo unicamente fer- 





E E E E E EE SE EE 


VCAPITULO XXXII. 


Padre Fr: Aleyxo da Vifitaçao; 


546 Hiftoria Serafica Chrônologica da Ordem de S. Francifco: 


viremanofla Ordem à Magefta- 
de Divina. Como fe achava nos 
deftriétos da: Cuftodia de S.Tho- 
mê nellarecebeo o habito delem- 
penhando fempre a refolução re- 
pentina com huma muyto devota 
perfeverança. Depoisde Profeílo 
veyo para eíta Provincia, queera 
fuamãy, a qual vendo-o cretcer 
na regular obfervancia,o foy tam- 
bem augmentando com premios 
correfpondentes à fua virtude. 

Collocou-ono lugar de Guardiad 
de S; Francifco de Lisboa, depois 
deter fido Definidor,& outras ve- 
zès Prelado; & celebrando-fe no 

annode 1616. Capitulo no mef- 

mo Convento, em que prefidioo 
Reverendilimo Frey Bernardino 

deSena; com todos os votos foy 

promovido ao cargo de Miniftro 

Provincial. Taô boa conta deo 

defte officio, que por elle fe fez 

digno de outros mayores ; fendo 

collocado pelos Superiores nolu- 

gar de Commiffario Geral fobre 

todas as Provincias da nofla Or- 

dem nefte Reyno; & confultado 

para Arcebifpo de Goa, cuja dig- 

nidade lhe commatou o Ceo em 

avirtuola opiniaô que deyxou na 

morte. 

803 Ado Irmað Frey Pedro 
da Madre de Deos na mefma In- 
dia, donde viera o fobredito Pre- 
lado, foy preciofa na aceytaçaõ 
dos Anjos, & eltimação dos ho- 
mês. Efte he aquelle Santo Reli- 
giofo que na Cidade de Baçaim, 
aonde agora deyxou a vida pre- 
fente, fahio a pregar pelas ruas na 
occafiad do feu formidavel , & el- 

panto- 


Anno 
1627. 





Na Provincia de Portugal, V. Pere. Liv. MI. Cap. XXXI. 


Anno pantofifimo terremoto , como 


1627 .-diflemos na terceyra Parte: Era 


3.Part,. 
n. 884. 


na profiflaô Leygo humilde, mas 
no efpirito tão elevado, & no zelo 
da falvação das almas tam fervo- 
rofo, que trouxe muytas ao gre- 
mio da fé, convencendo-as, & a» 


partando-as dos erros em que vis 


viaôna Ilhade Ceylad. Concor- 
ria porem com elle a graça do Af- 
tifimo nefte empenho, fendo a 
faa lingua o inftrumento de que 
ellaufava para illuftrar os enten- 
dimentos, & accender os cora- 
ções de tantos idolatras. Quando 
fuccedeo o calo fobredito no an. 


no de 1618. fe vio ito mefmo; 


porque não baftando a furia de 


todos os elementos, & ruinas de 


quafitodos os edificios para abrã- 


dar a dureza dos moradores de 
Baçaim , tanto que efte fervo de 


Deos fahio pela Cidade com hã 


Crucifixo nas mãos, & húa corda 
ao peícoço , logo ellaabraçou os 
rigores da penitencia: logo recor- 
rerão aos remedios dos Sacramê- 
tos aquelles melmos ( & erað 
muytos) que por efpaço de vinte, 
de trinta, & de quarenta annos vi- 
viað nos abyímos da culpa fem 
bufcar pela conhÃãao a luz dagra- 
ça. E fendo a converfad deíta Ci- 
dade húia das mayores que vio a 
India Oriental,bem notorio ficao 
concurfo Celefte com as palavras 
deíte humilde idiota , pondo em 
cada hiúia dellas fertas de fogo que 
penetravaô, & accendiao as al- 
mas. 

804 Por outra parte os mo- 
via a mefma opiniao que tinha 
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da fua fantidade, a quemo Omaio 
potente havia confirmado com 
alguns finaes que pareciaõ prodi- 
giofos. Hum prefenciárão todos 


com grande admiração, o qual 


baftava para eftabelecer em feus 
corações aquelle conceyto. Efta- 
va numerofa multidaõ de gente 
para-lançar ao mar no eftaleyro 
hanad R eal,& por maisdiligen= 
cias; & forças que applicavaó,to- 
daseradinfrultnolas. Porê o fer- 
vode Deos; que feachava prefens 
te, & compadecia de tanto tra- 
balho, diffe a todos: Se tiveres fé, 
bafta eflecordad de Sab Erancifco 
paralançares aomar effe Galea. 
Ouviraõ, & juntamentecrêraõ,& 
aceytâraô o feu confelho. Deos 
lheocordaõ ,atáraõ-o à não, & 
puxando por elle defpedio ama- 
quina com defufada furia bufcan- 
doas aguas, Perfeverava efte fer- 
vo de Deos na fanta contempla- 
çaô da gloria em todo o tempo q 
dava tregoas ao continuo traba- 
lho em que fe occupava, & ordi- 
nariamenre em huma Capella da 
portaria no fobredito Convento 
de Baçaim, aonde fervia o officio 
de porteyro. Nella em hŭa occa- 
fião foy vifto coroado de refplan- 
dores; & em outra que orava diana 
te de hiña Image da Mãy de Deos, 
virão que a Coroa defta Senhora 
fe punha fobre a cabeça do feu 
bom'fervo, o qual exhalando pe- 
lorofto incendiosmanifeftava jū: 
tamente o meyo por onde fe fize- 
ramerecedor de taô grande mi- 
mo. Húa noyte nao lhe cabendo 


na esfera da alma o fogo do amor 


da 
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Anno da gloria, fahio do Coro 'areco- 
1627. lherfe à cella com muyta celert- 
dade; aonde defabafando as cha- 
mas proferia tãô vehementes fuf- 
piros pque chegavaõ feus-eccos a 
todo oambirto do Convento. 
805- Difpunha-fe para eítes fa- 
vores Divinós com diverlosaétos 
de heroicas: virtudes. Era muy- 
to humilde com todos ;'& er 
mente-comfigo reputando-ie pe» 
Ja vileza mais infima. Na carida- 
de foy eltremado; & com os po~ 
bres piedofiflimo: Nunca cofia a 
ração que a Comunidade lhe da- 
va, achando mais dignos della os 
feus amados mendigos; & para a 
fatisfaçao da propria natureza,cô 
algúbocado-dos fobejos que para 
ellescreíciao no refeytorio,a con- 
tentava. Muytas vezes augmen- 
tando-fe o numero dos neceflita- 
dos; por naô faltar aalgum delles 
como fuítento , recorria &mefa 
da providencia foberana, & fa- 
zendo o final da cruz {obreo pou- 
co mantimento que tinha ; quan- 
do o hia diftribuindo, fe achava 
com abundancias. O feu rofto pa- 
lido, & fecoeraargumento do je- 
jum perenne, & a debilidade do 
corpo demonftrativo dos rigores 
com que o tratava. Quando lhe 
dava o defcanço, nað lhe permit- 
. - tia leyto mais brando que aterra 
dura, ou húãa taboa, quando fe cõ- 
padeciadas fuas penas; mas efta 
cômiferaçao nao lhe impedia aaf- 
pereza com que o açoutava,tiran- 
do-lhe o fangue das veas ;ate cor- 
rer pelo pavimento, com a força 
dos golpes. Em fim nao tratava eí- 


tefervo de Deos mais do que fax" 
zéi humgrande cumulo demere=.". 
cimentos, negando-fe-a todas as 
confolações davida prefente pa- 

ra melhor fegutaras eternas. Pal- 
fovaologro deftas , fegundo nos 

diz a grande opiniaô que deyxou 

na morte,em $.deJunho de 1627. 
Fazem delleimemoriaoPadre Fr. coquif. 
Paulo da Trindade em bt: mant- E 
fefto que mandou apprefentar s3, 
ElRey D-Filippe Il. defte Rey- 4gig. 
no;& tambem na dua Conquilta 773; 
Efpiritual,á quem fegue oAuthor j.G 
da Agiologio Lufitanos: so: < 

"806: Emo Convento da Ma- 
dre de Deos de Chaul na melma 

India Orientatacabowa-fua pere- Anno 
grinaçaô noanno: feguinte de 1628. 


1618:;0Veneravel Padre Fr. An- 


ronio dos Reys; intitulado o Po- 


bre porantonomafia,-& tambem “*p's 


ANHO 


por differença de outro do pro- ; 6o. 
prionome; cujas virtudes jáicão 399 
referidas nefta quinta Parte. Naf- 
ceo de nobre profapia em hū lú- 
gar de Entre Douro, & Minho, & 
bufcou naquelle-remoto clima 
glorioia esfera aos refplandores 
de fua fanta vida. Era verfadoem 
todas as virtudes Monaíticas , & 
de todas exhalavão fuaviflimas 
fragrancias fuas obras, & exem- 
plos; poremo amor quetinha à 
pobreza Euangelica excedia fem 
comparação atudo.: Foy tão ad- 
miravel nelleo re'peyto, & vene- 
ração aquelladominadora'dos af- 
feitos do Patriarca Serafico, que 
tendo à fua conta o Íultento de 
hãa Communidade, de quemera 
Prelado, não aceytava efmola al- 
gua 





Na Provincia de Portugal, V. Payt. Liv. HH. Cap. KXXI. sas 
Anno gíia para efte fim mais que o ne-  gétilifmobarbaro do Japaõ. Jian- 
1628. ceflario para odia prefente; & fe dava cortado das fadigasimmen- 


otinha, tudo quanto a caridade 
lhe remetia, tornava aenviar a 
quem o mandava. Nafciatambé 
efte defapego raro da fua grande 
fé, & firme confiança em que vi- 
via na providencia de Deos , con- 
correndo tambem para o mefmo 
propofito o notavel temor , & ef- 
crupulo que fempre o acompa- 
nhava de quebrar o voto que ao 


Altifimo promettera. Era Préga-. 


dor Íciéte , porém o mefmo efcru- 
pulo ‚ouo intento de -evitar ap- 
plaufos mundanos ofaziad pare- 
cer menos douto,& muytas vezes 
nas converfações idiota. Mas af- 
fim vivia mais feguro dos aflal- 
tos, & tyrannias da vaidade, que 
ordinariamente ganha forças cõ 
asvozes das eftimações alheyas. 
Moftrou porem fempre que era 
fabio, na grande cautela com que 
evitava as occafiões da offenfa de 
Deos, tendo nefte particular tal 
cuydado, & vigilancia, que ainda 
do que não era peccado fugia. Da- 
qui lhe procedeo acharfe na hora 
da morte com tanto alívio, & def- 
canço; que fem inquietação al- 
guma alegre, & contente paflou 
defta vida , deyxando nella muy- 
to eftimada a memoria de feu ve- 
neravelnome. | 

807 Odo Padre Fr. Joað de 
S.Filippe tambem ficou pláufivel 
emtodoo Orbe Serafico, & o fe- 
ra perpetuamente no Reyno de 
Deospelo incanfavel zelo;com q 
pertendeo trazer ao verdadeyro 
conhecimento“ dete Senhor o 





fas, em q ometeêra a fua abrazadil- 
fima caridade, & fobre eltas perfe: 
guidodostyrános de terra em ter- 
ra, poupando a vida para quea 
feara Catholica de todo não pe- 
recefle por falta de obreyros Evã- 
gelicos. Neítas fugas experimen- 
tou innumeraveis tribulações, af- 
fim por falta do neceflario , como 
pela da faude,fobre-faltido-o híia 
afma rigorofá com tanta furia q 
de todo lhetirava os alentos. V é. 
do-fe em tal'aperto Íupplicou à 
Mageltade Divina, que pois an- 
dava em feu ferviço , & por feu a- 
mor padecia tão defabridos rigo= 
res;lhe defletempo fufficiente pa- 
ra bufcar hã Sacerdote que'o cons 
feÃafle, & lhe adminiftraffe os 


Sacramentos. Não lhe faltou o 


Senhor coma confolação;, dizen- 
do-lhe clara; & diftintamente , q 
não fe aflicifle; porque em tres 
diasquelhe dava de vida acharia 
a fatisfação que defejava. Exiítia 
nefta occafião hta legoa em dif- 


tancia do Nangafaqui,& pedindo 


que o levaflem à meíma Cidade, 


fe recolheo em cala de hü Chri-. 


ftão, que havia arrenegado da fé, 
como o fizerão outros como me~ 
do dos efpantofos martyrios que 
davão aos profeflores da Ley de 
Chrifto. Ainda affim efte fez dili- 
gencias por hum Sacerdote; pos 
rem como feguirão muytos delta 
Cidade o caminho delle; "os que 
erão Catholicos occultos, não fe 
fiação de peffoa alguma”, & defté 


modo não havia quem foccorref. 


fe 
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Ánno fe ao Padre Fr. Joaô com aquellas: 
1618. fantilimas medicinas. Veyo po- 


rèm trazido por Deosaoterceyro 
dia o Padre Joaô Miyafaqui nofo 
irmão Terceyro,que o confeflou, 
& lhe deoo fagrado Viatico. Du. 
vidava porêm de ungillo por lhe 
parecer que não era mortal ado- 
ença, ou ao menos que não eltava 
aindaem termos de morte; mas 
defenganando-o o enfermo,& ad- 
vertindo-lhe que o Ceolhe con- 
cederatres dias, & o em que efta- 
vãoeta oultimo delles, lhe admit- 
niltroua Santa Unção,& logo vio 
a verdade do oraculo;, porque nas 
faas mãos efpirou com finaes de 
que hia gozar o eterno repouzo 
em fatisfação de feus infinitosttra- 
balhoSesassnhassr? br; 
808: Voltando outra vez do 
Japão, & da India Oriental para o 
Convento deS. Francifco de Lis- 


boa, donde fahímos , achamos na 


fua Igreja hum multiplicado: por- 


“tentono meímo anno de 1628.EÍ- 


tava em oração húa creatura da- 
quellas, que apartados totalmen- 


te os penfamentos das coulas do 


mundo; os trazem fempre eleva- 
dos na contemplação de Deos, 
quando, efte Senhor foy fervido 
moftrarlhe hum flagello com que 
ameaçava a propria, Cidade, por 
fuas culpas : & no tempo que por 
efte motivo fe via mais: anguítia- 


da,reparou que o grande Padre S. 


Antonio lançadoaos pes do Om- 
nipotente,, & irado, Senhor. lhe 
pedia, fufpendefle aquella fatal 
vingança, & com. effeyto confe- 
guia bom defpacho. a fua fuppli- 


ca. E para que dealgú modo con- 
ftaflem as inftancias com que o 
Santo implorava.o favor da Divis 
na milericordia sca (ua Imagem 
collocada na: propria: Igreja des 
fronte da dita creatura, começou, 
a fuar: no mefmo tempo, & duas 
vezes mais repetio efta maravi- 
lha; que prefenciatão os Frades, 
& muytas peíloas do feculo ; as 
quaes: vinhão concorrendo em 
tanta copia,que foy neceffario fe- 
charas portas do Templo. 


CAPITULO «XXXII. 


Memoria do grande Padre Meftre 
Fr. Joaô de Sı Bernardino. 


809. 17 Oy eleytoem Mini- 
E ftro Provincial efte 

infigne Padre no fim do anno de 
1629. aonde agora chega anofla 
Hiftoria; & para lhe darmos hum 
elegante principio; & femelhante 
progreflo, láçaremos nelle asno- 
ticias que achamos defte famola 
fugeyto;com as quaes tambem fi- 
caraô notorios os.bôs fundamen- 
tosem que affentou aquella dig- 
nidade ,a q foy promovido. Naf- 
ceoemoanno de1577.na Cida- 
de de Lisboa, para que naôlhe 
faltafle a circunítancia de fer fi- 
lho de huma mãy tão fecunda na 
produção de homêsnotaveis.Foy 
baptizado na Igreja de Nofla Se- 
nhora da Conceyção ;o que tam- 
bem .fe podia julgar prefagio do 
grande zelo com que depois folis 
citara o efplendor., & veneração 
deíte myfterio purifimo.. Logo 
- no 


Anne 
1629. 
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Anno no oriente da luz da razão deo 
1629. moftras da grande claridade de 


Si: 
nifterios da caridade, Em todo o 
tempo que ella durou alhítio aos 


juízo deque o Ceo o dotára, & 
não menos de hña fingular incli- 
nação ao eftudo das letras. Era tal 
a {ua viveza, & taô teliz a memo- 
ria, que as fuas liçoens mais pare- 
ciaô recordação de quem ja fabia, 
doque repetição de quem ainda 
principiava. Nos certames poeti- 
cos, nas competencias da proza; 
& nos argumentos da clafle fem- 
pre levava os premios; & tanto 
erajão temor dos que fahião com 
ellea campo, que fe davão por 
vencidosantes que fe julgafle da 
fua parte otrofeo. Por efte raro 
talento,jaconhecido por raro,era 
appetecido de muytas Religioês, 
porem anoflao logrou, porque o 
refervava Deos para illuftrar efta 
Provincia com o efplendor de feu 
nome eftimado em toda a Euro- 
pa, & muyto bem viíto na Curia 
Romana, afim dos Principes da 
Igreja;como do Supremo Paftor; 
& Monarca della. GE 
$10 Recebeo o habito emo 
Conventode S. Franciícode Lis- 
boa no anno de 1594.fendo ja Mi- 
niftroProvincial o Padre Fr. Mar- 
çal de Soufa, eleyto no mez de A- 
colto; & profeflando'com acey- 
tação de todos os Religiolos, ain- 
da a confeguio mayor no Corilta- 
doem o proprio Convento; por- 
que entrândo logo o flagello da 
pefteem toda a Cidade, & envel- 
tindo a nofla Communidade com 
horrivel vehemencia, teve Frey 
Joaô de Saô Bernardino copiofos 
motivos para le exercitar nos mi- 





enfermos; & por efte caminho q 
o Ceolhe abrio para merecer os 
favores que depois lhe havia de 
difpenfar , grangeon as virtudes, 
em que tambë floreceo , as quaes 
craô muytas, fendo em algumas 
preclaramente fublime. Referi- 
remos as que lançou em memoria 
o Veneravel Padre Fr. Dionyhio 
deS. Boaventura em o anno de 
1664. Diz que entre todas fe ad- 
mirava muyto do grande reípey- 
to com que tratava a razaô,a qual 
era com elle taô poderofa , que 
por tudo cortava por nað faltar 
aos feus ditames. Que em todos 
osgovernos por ella fe dirígia,nad 
attendendo a partialidadés, mas 
fomente aos merecimentos. Que 
fora femprealheyo de duas cou= 
fas muyto prejudiciaes ao eftado 
Religiofo: do trato com o feculo; 
& da ambiçaô de cargos. E effa 
deve fer acaufa, porque os teve 
grandes na Religiad, & foy da~ 
quelle raô venerado. Tambem 
applaude a fua parfimonia,& auf- 
teridade no Íultento; & fendova- 
rað Santo quem louvava efta abf- 
tinencia, deviaachar nella algas 
circunftancias que a faziað nota- 
velmente -plaufivel. Húa prenda 
lhe gaba muyto, & he digna de 
toda a eftimação , nað le ouvir 
nunca da fua boca palavra, que 
indicafle queyxa, ou murmura- 
çaő do proximo. Tendo elle mul- 
tiplicados motivos para fe mol- 
trar magoado de algús encontros 
que lhe occorreraô nefta Provina. 
cia; 
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Anno cia, defculpava femprea todos os 
1629. offenfores cô excellentes razões, 


juftificando aos meímos que o 


maltratavaô , & do proprio modo 


a todos aquelles contra quem nas 
converfações fahia a campo a ef- 


pada da lingua. Outra prerogati- 


va lhe louva muyto o Veneravel 
Padre, & era a grande dor com q 
chegava ao Sacramento da Peni- 
tencia , porque no tal aéto erað 
feus olhos duas correntes de la- 
grimas, que enterneciaõ a todos 
os Religiofos q o ouviaô decon- 
fiffad,& nað menos aos que pafla- 
vão pelo lugar em que fe confef- 
fava. ; be 

817 'Todaseftas prendas ob- 
fervono Vencravel Fr. Dionyfio 
morando com elteno Collegio de 
S.Boavétura de Coimbra; & nel- 
fe tempo já onoflo infigne Padre 
havia lido Artes depois de ter a- 
prendido os ditames de feu gran- 
de Meftre o Reverendiflimo Gè- 
ralda Ordem, & Illuftriflimo Bif- 
po de Vifeu Fr.Bernardino de Se- 
“na: oqual porachar nefte difci- 
pulo aptidao para todas as fcien- 
cias, o fazia depofito dos thefou- 
ros da erudição; de que o Ceo o 
enriquecera.Inftruhio-o primey- 
ro nagrande faculdade da perfey- 
ta obfervancia da Regra, ceremo- 
nias da Religia , trato da pefloa, 
& mais importancias conducen- 
tes à falvaçao da alma. Depois o 
induftriou tanto nas materias Fi- 
lofoficas , & profeguio em oretfe- 
rido Collegio com tal cúy dado na 
inftracçao das Theologicas;, que 
feconftituhio o Padre Frey Joaõ 
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de Sao Bernardino admiravel fu- - 


perlativamente em todas. Nelle 
fe achava a Grammatica em o few 
mayor grao de perfeyçaô , muyto 
fublimea Rhetorica , os fegredos 
da Filofofia penetrados, & com 
fubriliffimaagudeza os myfterios 
das Theologias. Faltava-lhe po. 
rem a prendá de faber a linguaHe - 
braica , para melhor entender as 
profundidades da Efcritara;& va: 
lendo-fedo Veneravel Padre Fr: 
Dionyfio, queera peritonella, ef 
te lhe deo algúas lições, as quaes 
baftaraõ para ajudar a fua induf 
tria, com a qual entendeo , & pe- 
netrou todos os feas fegredos. 
Daqui por diante não pregavá 
Sermão algum, que não foffe o 
principal delletirado do Hebrai- 
co, em que defcubria fubtilezas 
notaveis; & coltumava dizer 
muytas vezes, que às do Texto 
Hebraico erað como as riquezas 
de hum Reyno abundantifimo de 
thefouros efcondidos a todos por 
exiftir ainda por conquiltar. Era 
tala curiofidade do feu engenho, 
que fem fervir de utilidade a lin: 
ua dos Abexins,achando hia ars 
te della a eftudou cõ muyto pros 
pofito, & tambem nella fe fez pes 
rito, naô o fendo menos nas prin- 
cipaes de Europa. Com eftas ap» 
plicaçoens diverfas, fem fe def» 
cuydar dofeu principalemprego 
profeguiono Magifterio Theo» 
logico com muytos applaufos atè 
oanno de 1623. em que jubilou. 
No proprio anno foy aflumpto 
ao lugar de Secretario Geral do 
Reverendiflimo Padre Frey Ber- 
nardino 
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Anou nardino de Sena feu Meftrejáno- na fua communicaçao aprendia 
1629, meado, o qual neffe tempo era muyto. 

Cõmiflario Geral da Familia Cif- 813  Paflando depois a Ro- 


montana. 

812 Aosı7. dias do mezde 
Setembro em a Cidade de Valha- 
dolid tomou poffe do officio, & 
nas expediçoens delle começou a 
manifeítar o talento de que o Ceo 
o dotára. Brilhava efte grande- 
mente nos atos Capitulares em 
que afliítia, porque nas Conclu- 
foês que em todos (e coltumad fa- 
zer, viaô os mais prefumidos en- 
genhos de Hefpanha o muyto que 
lhes faltava para chegar 4eminē- 
cia da agudeza defte eruditilimo 
Portuguez. Porem ainda mais fe 
admiravao de o ouvir no pulpito 
em Varias occafioens, que fabio a 
ellede repente em diverlas Ca- 
thedraes de Caítella andando cô 

o Reverendilimo na vifita. Em 
Murcia lhe pedio o Bifpo D. Frey 
Antonio de Trejo, que havia fido 
Vigario Geral da noíla Ordem, q 
fizefle o mefmo em dia da Epifa- 
nia; & poíto que as immenfas ne- 
ves que havia paílado o defculpa- 
vaõ para fe expor a femelhante 
empenho, fem mais tempo que o 
dedizer que fim,pregou com tan- 
to afombro de todos, que oreco- 
nheceraô , & intitularao Principe 
dos Oradores.O nome deOraculo, 
femfingimento, nem payxao lhe 
attribue o Veneravel Fr. Diony- 
fio na fua memoria , dizendo que 
como tal devia fer bufcado de to- 
dos; porque não fe acharia peíloa 
mais vifta que elle em todas as 
materias, & por efle reípeyto que 
o V. Part. 





ma, nefta grande Corte da Chrif- 
tandade brilhou o feu entendimê- 
to com avultadifimos efplendo- 
res. Goftava muyto o Papa Urba- 
no VIII. de o ouvir na conver(a- 
çaô, por fer nella elegante, & fe- 
cundo; & lhe chegou a dizer que 
fazia efpecial eftimaçao dos Por- 
tuguezes pela delgadeza de juizo 
que tinha encontrado em muy- 
tos. Porem ainda ficou mais pago 
depois que o Padre E) oão de S. 
Bernardino pregou na fua Capel- 
la, & repetindo em outras occa- 
fiões efte acto, confeguio não fó 
da fuprema cabeça , masde todos 
os Principes , & Senhores da Cu» 
ria avultadas eltimações. Gran- 
geou tanta authoridade, que da 
lua oratoria fe quiz ajudar o mef- 
mo Pontifice , propondo-lhe que 
efcreveíle ao Guardiaô, & Dou- 
tores do noflo Convento grande 
de Pariz, confortando-os no zelo 
fanto com que fuftentavão a par- 
te da jurifdição Pontificia. E fuc- 
cedeoifto na occafiao em quea 
Univerfidade;, aufentes os noílos 
Frades de quem fe temia,mandouw 
por hū decreto queymar em pra- 
ça publica olivro do Padre San- 
&arello, que a feu parecer exalta- 
va muyto a authoridadedo Papa, 
814 Antes porem que fucce- 
defle o fobredito,fe havia celebra- 
dono Convento de Ara Cali Ca- 
pitulo geral em 17. de Mayo de 
1625. em que fora aflumpto ao 
Generalato o mencionado Frey 
Aaa Ber- 
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Anno Bernardino de Sena, o qual no 
1629. mefmo dia puzera ao Padre Frey 

Joaô de S. Bernardinoem o lugar 

de Procurador Geral de toda a 
Ordem. E para que elleconhecef- 
fe o fugeyto que tinha para agen- 
re das luas caulas , no mefmo Ca- 
pitulo lhe mandou que prefidife 
Conclufoés , & tambem que prè- 
gaffe em hum dos dias da fua fo- 
Jemnidade : o que fez com tanto 
primor, quea todos deo materia, 
afim para a admiração,como pa- 
raoapplaufo. Nefte officio traba- 
lhou tanto pelo efplendor da Re- 
ligiaô, que não he muyto facil re- 
ferir a numerofidade de empe- 
nhos , em que o meteo o feu zelo, 
& tambem o Reverendifimo;dos 
quaes confeguio gloriofos,& feli- 
ceseffeytos. Concorreo , & afhif- 
tiona Canonizaçao da Rainhas. 
Mabel, & foy o primeyro Prega- 

“dor que della pregou, depois de 

canonizada,em a folemniílima fe- 

“Ata que lhe fez a Igreja de S. An- 

“toniona mefma Cidade deRoma, 

dizendo a Milla oReverendifimo 

Padre Geralnomeado, & eftando 

«prefenteso Embayxador de Hef- 

“panhacom muytos Principes., & 

“Prelados.Depois defta função ju- 

ftificou diãte de dous Bifpos Có- 





Hifo, °? Rainhaera profeffa em anofla 
ser.2 p, Ordem Terceyra ,& tirou Breve 
lib.9. emz2.de Abril de 1626. que af- 

as» fimo declara. Alcançou licença 

de fua Santidade para della fe re- 

gar em toda a nofla Religiad, & 

outra para que as Freyras de San- 

ta Clara pudeflem fazer o mefmo 


-miffarios doPapa em como a $an- . 
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emdia de Santa Coleta, que pro- 
feflou, & reduzio à Obfervancia 


primitiva o {eu Inftituro. Conte- 


guio tambem faculdade para que 
a nofla Ordem folemnizafle to- 
dos osannoso dia dos Santos Pro- 
to-Martyres crucificados no Ja- 
pão, a cuja caufa em ordem à bea- 
tificação delles tinha affiftido cô 
grande fervor. Promoveo a tódo 


oculto de cuydado, & agencia as 


caufas dos Servos de Deos. Frey 
Nicolao Fator,Frey Juliaô, & So- 
ror Joanna da Cruz. Tirou Rotu- 
los, compulforias , & remiflorias 
para fe fazerem Authoritate À- 
pofolica as informaçoens de ou- 


“trosvinte & quatrrofervos deDeos 


da nofla Religiao, dos quaes dous 
pertenciaô a efta Provincia de 
Portugal, o Santo Frey Pedro da 
Guarda na llha da Madeyra, & o 
Beato Fr. Luis da Cruz na India 
Oriental. 

$15 Ninguem defendeo com 
mais deliberação, & valor que el- 
lena Curia Romana os privile- 
gios da Ordem, & authoridade da 
nofla Obfervancia ; porque exci- 


| tando os Padres Clauftraes. oan- 


tigo pleyto contra:o titulo de Mi- 
nilivo Geral de toda a Ordem Se- 
rafica, fem limitação, de que ula 
o noffo Generaliflimo , elle fez 
como Súmo Pontifice que man- 
dafle por na caufa perpetuo filen- 
cio. O mefmo fucceflo teve a per- 
tenção de preceder o feu Procu- 
rador Geral ao noflo na Capella 
do Papa, Concilios, & mayores 
aétos da Igreja de Deos,em que 
femprea nofla Oblervancia teve 

pre- 
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gús Capitulos da nofla Ordem; 0 
mas tudo atalhou o Padre Procu. o? 


novaro intento da fua feparaçaõ: 
pertendiaõ os noflos Religiofos 
Francezes ter Commiflario com 
pouca fugeyçaô ao Miniftro Gè- 
ral, fazendo hia Ordem Gallica- 
na, como elles a intitalavad. Tra- 
tarão depois as Provincias mag- 
“-nasde França como grande Con- 
ventode Pariz de dar obediencia 
ao Meftre Geral dos Clauftraes; 
eximindo-fe do noflo, & feu legi- 
timo Prelado; masatudo acodio 
o Padre Fr.JoaôdeS.Bernardino, 
& todos os empenhos lançou por 
terra; não obftante eftar pelos de 
França cuydado(o, & conftante o 
feu Embayxador, & o feu Rey, & 
pelos de Hefpanha a Infanta D. 
Maria, que depois foy Empera- 
triz de Alemanha. Quizeraô per- 
turbarnos tambem os eftranhos, 
& não era maravilha, quando os 
de cafa moviaô tantas inquieta- 
ções. O Cardeal de Jaem molef- 
tavanafua Diecefi os Mofteyros 
de Freyras da Provincia de Gra- 
nada com pretexto de vifitar a 
claufura. Os Prelados das Indias, 
principalmente o Arcebifpo de 
Manila,hiaó-fe metendo pelo go. 
verno-dos Frades, & das luas 
Chriltandades. Hum Bif po;,8 hi 
Arciprefte de Inglaterra queria 
ter jurifdiçao fobre os Religiofos 
detodasas Ordens “es andavaõ 
disfarçados no meÍmo Reyno 
pregando a fé: & ultimamente o 
Arcebifpo de Bordeos , Cardeal 
de Surdiz, tinha commiflaõ A po. 


ftolica para poder prefidir emal- 





rador Geral,tirando para hūas de- 
ftas coufas Breves em contrario, 
& fazendo que fe puzefle nas ou- 

tras perpetuo filencio. ~ 
"816 Na6 faltou quem defe- 
jafle defpir a S. Francifco N. Pa- 
dre para fe veítir a fi; 8% com ef- 
feyto intentárão-cértas Congre=: 
gações de Religiofos introduzir- 
fe naterra Santa, para nostirarem: 
os lugares Sagrados , q lá poflui- 
mos ha tantos feculos. E hiia def- 
tas; na occalião q feconverteo da 
herefia à nofla fanta fé o Conde 
Joaô de Naçao-em Flandes; a- 
propriava a fi-oConvento que a 
nofla Ordem emtempo dos Ca. 
tholicostivera na fua Corte. Po- 
rem ozelo,& trabalho do Padre 
Fr. [Joaô de S; Bernardino fahirao 
a campocom tanta diligencia, & 
efficacia, que alcançãrao do Vi- 
gariode Chrifto hú Decreto, pata 
que todos os Conventos occupa-< 
dos de hereges foflem reftituidos 
refpectivamenteás fuasReligiões 
em todo otempoque 'ostaes he- 
regesfe reduziflem. Elle foy og 
fugeytou à nofla hum Mofteyro 
de Freyras Inglezasem Flandes,o 
qual certos Prelados queriad u= 
furpar. Elle tambem o primeyro 
queteve na fua obediencia, como 
temagoóra os noflos Procurádores 
Hefpanhoes,o Collegio de Santo 
Ifidoro em Roma; que hede Fra- 
des Hybernios. Elle foy oque ti- 
rou Breves Apoítolicos para, que 
na terra firme de Flandes fe a ppli- 
caffem Conventos às Próvincias 
Aaa 2 de 
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Anno de Inglaterra ;& de Efcocia. Fi- como Reverendiffimo Padre Gè- 
1629. nalmente não bouve coufa pers ral, que vinha'prefidir em o Ca- 





tencenté à honra; & efplendor da: 
noffa Religiao que elle nað tra~ 
tale, & quando menos; perten- 
defle. Para ifto lhe era muyto utik 
ograndecabedal de noticias que 


tinha acompanhadas. fempre dë 


hía infigne prudencia cujas pre- 
rogativas lhe davaô confiança pa- 
ra entrar em difputás com as mef- 
mas partes; & para fazer memos 
riaes que em todos os Senhores 
achavaô agradavel aceytação: 
Valia-fe tambem «do favor dos 
Principes Catholicos de Europa, 


a quéte dava a conhecerem muy 


tasoccafioens de-negocios que à 
elles tocavão: Daqui procedeo di- 
zetlhe Monfenhor Faynano Se+ 
cretarioda Congregação de Bif- 
pos,& Regulares, que mais pode- 
rofo era em Hefpanha hum Frade 
deS.Francifco,quehãú Cardeal. 
Mas fobre tudo o melhor inter- 
ċeffor que teve da fua parte era o 
grande conceyto; que delle fe fa- 
gia, & tambem'o fer Portuguez, 
porque anoflanação era muyto 
eltimada, & bem vifta em Roma 
naquelle tempo; como declarou 
o Pontifice ao Padre Frey Joaô de 
Sad Bernardino na pratica refe- 
edad na O mom a: 
817:::Tendo continuado o of- 
ficio de Procurador Geral por të- 
pode tres annos & meyo, voltou 
paraefta fua Provincia; mas an- 
tesquea ella chegafle,vifitoua do 
Alem-Tejo,& tendo concluida a 
empreza fe recolheo em o Con- 
vento deS. Francifco-de Lisboa 


pm que os noflos Padres cele- 
ravað a 25. de Novembro de 
1629: Nelle foy eleyto em Minif- 
tro Provincial com muyto gofto 
de todos o mefmo Padre Fr. Joao 
de:S. Bernárdino , que como tað 
experimentado nas coufas da Ors 
dem, & affeyçoado aos dictames 
da razao, dirigioo governo com 
tal fnavidade, & acerto; que delle 
fe podiaô formar regras para a di- 
recção dos mais Prelados. Ten- 
dogrande fequito neíta Provin- 
cia, nunca foy pofiveladmittir à 
oficios mais do que aquelles a 
quem por merecimentos fe de- 
viados cargos, & entre eftes pre- 
feriafempre os mais eruditos ; &€ 
mais virtuolos. No anno feguin- 
tede 1630.4 16. de Janeyro fuce 
cedeo o defacato que fe fez ao Så- 
tifimoSacramento na Igreja de 
Santa Engracia, & bufcando-le 
Oradores dosimais infignes da 
Corte para a folemnidade:á neffa 
mefma occafiad fé fez ao Senhor 
offendido,o Padre Provincial foy 
o primeyro que fubio ao pulpito 
na propria celebridade. No anno 
de 1640. em que Portugal Jogroá 
a fatisfaçaô de fuas ancias pela fe- 
liz acclamação delRey D.Joaô o 
IV. oprimeyro Pregador que lhe 
deoa boa vinda; & parabem na 
faa Capella Real, dia da Concey - 
çaô immaculada da Mãy deDeos; 
foy eftemefmo Padre Fr. Joaóde 
S. Bernardino; cujo Sermaô com 
outro que elle pregou na Sè emo 
Domingo: feguinte ;fe deraô ao 
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| Na Provincia de Portugal, Pare: Liv. TI. Cap XXXIIL ss 
Annopreloa inftâncias. delRey, & do: bi 
1629, Arcebif 


po D.Rodrigoda Cunha, 
& do Cabido, qué ao pulpito: o. 
foy bulcar , & pedir que fe impri« 
mifle para juftificaçao das acções 
deíte Reyno. | Si gbh 
818: «Correradeftes Sermões 
toda a Europa, fendo depois im- 
preflos nas linguas Franceza; & 
Jtaliana ;& deraô baftante traba- 
lhoàteyma de Caramuel, & ao 
Padre Fr. Joa de Saô Bernardino 
muytogofto do refpeyto com que 
eratratado pelos meímos inimi- 
gosdanaçao Portugueza que tã- 
to fe offendiaô dos feus efcritos: 
propondo finalmente com deco- 
rofos exemplos que fora muy pos 
derofa a perfuafiva deíte Orador. 
paraaccender a payxaô dos Por- 
tuguezes na defenfao do (eu novo 
Rey. Refolvia com tudo o dita 
Caramuel que o Padre Frey Joaô 
de Ss Bernardino era por efle ref- 
peyto merecedor de morte don- 
de nafceo em hum Doutor claffi- 
colãçar-nas fuas obras a queftao: 
An poft victoriam Clerici inventi im 
exercituboftil poflint impun occi- 
di: Deo ifto motivoao-noffo fa- 
mofo Padre para difcorrer fobre 
“omefmoponto em hum Sermad, 
que pregouna Ca pellaRealema 
Quarefma de 1642. eftando: pres 
fente ElR ey; & concluindo a ma- 
teriacomas palavras, de que nos 
Reynos.eftranhos eftava conde- 
nado à morte por incitar os Por- 
tuguezesa defender o feu,acabou 
com húaoraçaõ equivoca,da qual 
inferiraô alguns que fe moftrava 
agradecido ao Reyno,& nao ao 
“1 V.Part. 


Reynado; & ontros em lugar de 
Reynado entendêrao, & ao Rey 


nad;donde nafcerad varios juizos; 


perfuadindo-fe muytos de que o 
Pregador fe queyxava por ElRey 
não o haver premiado com ano- 
meação de algum lugar fublime. 


Occafiónou efte difcurfo grande. 


defgoftó ao Padre Fr. Joaô de Saô 
Bernardino,por fer notavelmente 
contrário a todo o genero deam- 


biçao; oque ElRey conhecia, &. 


por efla- caula-não deo ouvidos 
aosinterpretes da referida fenten- 


ça: No anno feguinte de 1643: 


prégou na Cathedral diante do 
proprio Monarca; fobre ostriun- 


fos com que elle fe recolheo da 


campanha trazendo comíigo o 
SantoCrucifixo,queno dia da fua 
acelarmiação deípregou.o braçoa 
portada Igreja de Santo Antonio, 
aquemtinha levado por guia, & 


General. nefta jornada; No de 


1649: pregou na melma Sé emas 
exequiasdo Infante D. Duarte, o 


qual Sermaô foy im preílo no ;an- 


nofeguintede 1650. 


to notaveis Sermões pregou eíte 


grande Orador antes,& depois da 
acclamação delR ey, & querendo 
o Veneravel Padre Fr. Dionyho; 
a inftancias decerta períonagem, 
dar.os principaes ao prelo, achou 
todos fepultados em tal maô ; que 
mayor magoa lhe caulou o depo- 
fitario „ do que o naô fahirem a 
luz, porque cahiraô aonde não 
havia conhecimento do valor del- 
les. Alim acabaõ ordinariamente 
os fuoresdos engenhos preclaros. 
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fo de teftemunhas fobre as virtu- 
desda ferva de Deos D; Violante: 
dé Noronha, fundadora do Mof-: 
teyro do Calvario de Lisboa ;'o 
qual pelo Definitorio da Provin- 
cia lhe foy commettido para o ex- 
aminar. Node 1647. a 21. de Fes 
vereyro lhe efereveo o Cabido da 
mefma Cidade acarta feguinte: 
V. Paternidade nos fara muy par 
ticular mercê em querer ver ós pa~ 
persyque Jua Mageftade que Deos 
guavdenos envion fobre o particu- 
lar dó Interdido da confiulta da 
noffa Relaças, para que tendo vif- 
zo tudo com a brevidade pofroel, 
poffamos com o confelho deV. P. to 
mar refoluça em materia taim- 
portânte, & tanto do ferviço ose- 
úbor: Ultimamente no anno'de 
1690-em vefpera da Alcençadde 
Chrifto lhe deoham accidente q 
otolheo de hãa perna, & húbra- 
ço, & vivendo“ainda cincó' ánnos 
achava nefte achaque a confola- 
446 denaõ lhe impedir a lição dos 
livros. Afim ofhoftrava em hüd 
tarta queenvionao fervodeDeos 
Fr. Dionyfão, na qual diziá : Cre- 
yo que nos conformamos ambos com 
oque nofo Senhor faz. Efl impe- 
dido com efes meus males de huma 
perna, & debum braço ; não mèti- 
rado ler, & afim os fantos Horos 
Japara mim de grande cónfola- 
çaõ.Como me ficou ifto, acho que me 
falta pouco. Eftes fantos livros 
eraô osda Sagrada Eferituta, de 
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Hiflirid Serafica Chronslogica da Ordem deS. Francifio 4 
Anno Noanno de1643:achamosaoPa- qu 
1629. dreFr. Joao deS» Bernardino in- 
titulado Definidor Geral da Or- 
dera afhnaturade hum procet< 


quegoftava muyto pela lição He- - 


braica em que era douto, como .<' 


diffemos. Tambem moftrou fem- 

rehãa notável paciência nas af- 
flições, & dores que padecia , fem 
que fe lhe onvifle hãa leve quey- 
xa:& quando muyto,pata refpon- 
der aos que fe condohiad das fuas 
penas, as fignificava emgalantes, 
sč difcretas comparações, que fer- 
viad de mayto intertenimento, & 
alivio aos melmos que delle fe la+ 
ftimavad. Era nefte tempo con- 
fultado de muytas pefloasem ma- 
terias graves, & as fuas repoítas fe 
áceytavad como de humoraculo, 
oqual titulo 'commummente lhe 
davaõ pela promptidao, & certe- 
4a com que refolvia todas as du- 
vidas. Em fimacabaremos atua 
memoria comas palavras do Ve- 
feéravel Padre Frey Dionyfio: Foy 
bum grandifimo Varað 6 o þomë 
mais cabalemtudoque eu tenho en- 
contrado. Fáleceo de fetenta & oy+ 
tò annos 4 26. de Junho-em o de 
1655: & foy fepultado em'o Con» 
vento de São Francifco de Lisboa 
nó cemeterio antigo, 8 na fepul- 
túrado numero 5.Reparamos po- 
rêm que tendo efte grande Padre 
ocuydado de mandar fazer na Sè 
déVifeu hum monumento, & a- 
brig nelle hum epitaho em me- 
mória do Iluftrifimo Fr. Bernar- 
dino de Sená; como diflemos na 
fua vida; não houvefle até agora 
quem tomafle por fua conta ef- 
erever na pedra que cobre as fuas 
cinzas a lembrança de feus mere- 
ehato, 2! 200 snenie deninnioi 
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“Na Provincia de Porthgál,V.P 


Anno Sr sn 


1630. CAPITULO: XXXIV. 
Noticia das virtudes de dous fervos 
de. Deos, & de bum beneficio de 
mufo Patriarca Serafico. i 


82:0- F W Epoisdenotarmos 

UPE O s aSprerogativas de 
hum Varað infigne por letras, & 
dignidades, nað deyxarao de di- 
vizarífeas do Padre Frey Manoel 
das Chapas,que fuppoíto nad fof- 
fe letrado,nemoccupaffe os luga= 
res honrofos com que a Religiad 
premêa os benemeritos, aípirou 
aoutros mais levantados que fe 
pofluem na bemaventurança, & 
adquirem peloeítudo, & fabedo- 
riá da obfervancia das leys Divi- 
na;& Monaíftica. Era natural da 
Cidade de Coimbra, que fendo 
pelas faas efcolas mãy univerfal 
deétodosos doutos defte Reyno; 
naó quiz o Veneravel Padre par- 
ticipár della mayores noticias 4 
asda lingua Latina para fervir a 
Deosno Coro; & no Altar. Prin- 
cipioabem , porque logo deoin- 
dicios dos fantos defejos , que o 
traziãõá nofla Religiad; refplan- 
decendoem fuas obras as princi- 
paesvirtúdes com que os juítos 
pertendem affeyçoar as artéções 
celeftes. Era húmilde, modeito, 
candido,& penitente;muyto cuy- 
dadofo nas fuas- obrigações; def- 
velado -em exercicios de carida- 
de ;& igualmerite-fofrido nas oc- 
cafiões de defeoltos. Occorreo- 
Jheporêm hum, a quemellecom 
conta ralo obra neiagrnad 









podia refiftir, vendosfe a idas o 
do por algús exceflos;; 
de feus irmãos , que viviaô no fe- 
culo. Chorava muytas lagrimas, 
perfeverava mais quesnunca na 
Oraçaô, caltigava em feu corpo o 
meímo fentimento da natureza, 
& naõ acabavade achar defcanço 
nos combates das defconfolações 
que perennemente oatormenta- 
vað. Aflim paífou algús tempos; 
& naõ obftante verlemuyto efti; 
mado de todos os Frades:defta 
Provincia que nelleachavaõ cla» 
ros argumentos de huma virtude 
perfeyta , fe refolveo a retiraríe 
para Reynos eftranhos', aonde 
defconhecido profeguifleo reftãs 
te da vida femas perturbações q 
apropria imaginaçaô lhe canta» 
va. Deo conta do motivo dellas 
ao Reverendiflimo Padre Geral 
Frey Bernardino de Senas 0 qual 
como conhecia o fugeyto,lhe dèo 
logofaculdade para transferiríe à 
Provincia de S.Miguel, afignan- 
do-lhe por domicilio o Conver- 
to que ellatem na Cidade-de Ba» 
Aajo => em vos! | bota tt 
“821 -Succedeo efta mudança 
noanno de 1628:& toy tal arefo- 
luçao defte devoto Padre;que vi» 
vendo dous nefte retiro;raro foy 
o diadelles que naõ jejuafle a pao, 
& agua.Em lugarde tunica veítio 
húa decilicio que lhe atormenta- 
vatodoo corpo; & naô fatisfeyto 
ainda com eftes rigores andava 





cingido com cadeas de ferro, & 
córdas ;ufando de outras afpere- 
zaS, ordinarias em quemabraça 
com fervoras da penitencia. Do 


mef- 










são  HiforiaSecráfica Chronologia da Ordem de S. Franerfio + 


“Anno mefmo Convento, & Cidade fa- toque fe divulgou {eu tranfto,o A 


= 1630. zia Thebaida 


ai 
os domeífticos ;nem comosfecu- 





, porque nem com concorreotodáa Cidade do Con- 


vento acclamando ao fervo de 


| lares tinha communicaçao. An. Deospor fanto; & pedindo reli- 
dava entreos tumultos; como fe quias dascoufas de feu nfo,que 
| vivêraembhú deferto; furdo ato» eftimavaô como quem. aflegura- 
| dasasvozes; cego a todas as vif- vano contacto dellas o remedio 
| tas, emmudeécido atodas as prati- defeus males; & chegou o fetvor 
| cas; & deftaforterecolhidofem- da devoçaô a tal extremo, que 
| pre na esfera de fua alma ,offere- defcompoz o veneravel cadavet 
cia 20 amorofiffimo Senhor della  fazendo-lhe em retalhos o habi- 
perénes louvores acompanhados to quetinha veítido. Pelo que o 
| de abrazadas ancias, holocauítos Padre Provincialda mefma' Pro- 
l em que feu coraçaó lhe tributava vincia;que feachava prefente; & 





todos osfeus affectos: 

82127 > Alêm defta continua 
elevaçao em Deos tinha frequen- 
te oração, de dia no Coro; & de 
noytena Igreja ; -& fempre com 
tantorefpeyto a fua eterna Ma- 
geftade,que nuncateve confiança 
para mudat o eftylo de orar de 
joelhos; E quando a demafiada 
vigilia dava permiffaô ao fomno 





“confentindo hum breve defcanço 
“go corpoaflico tambem de joe- 


“eminencia de perfeyçao defejou 


tinha conhecido a virtudedeíte 
infigne Religiofo;, enviou logo 
por todos os feus Conventos híia 
patente, pela qualordenava aos 
Prelados delles, que no mefmo 
ponto qne lhes fofle entregue có- 
vocaflem as fuas Cômunidades, 
& folem cantar oTe Deum lauda- 
mus diante do Santilimo Sacra- 
mento em acçaô de graças pela 
merceque o Senhor lhes havia 
feytoemlevar para a fùd compa- 


fazerlhe os fuffragios ; -que-cele- 


| lhosencoftado a hum Confeílho- nhiaefteleu tam illuftreifervo. 
| “natio otomava;: &nunca deou- Mais lhes advertias que fuppofto 
| tro modo, & menos na cellaaon-  ellenadeftiveíTe encorporado na 
li “detinhapor eftado;& naõ porufo fua Provincia, & fofle profeflona 
| hia cama: Affim collocado nefta de Portugal; a quem pertencia o 


acabar ofeu defterro entre as me- 
morias das penas: do Redemptor 
na fanta-Cidade: de Jerufalems & 
recorrendo ao Prelado Geral pa- 
ra que lhe concedeffe efta confo- 
laçaô,antes que a repoftalhe che- 
galle; o Ceo lhedeo outra cha- 
mandoso para ó logro da Jerofa- 
tem triunfante em: o méz de Fe- 
wereyro de 1630:>Nomeímo põ- 


a 


braffem todos por elle como fe 
fora da mefma de S: Miguel...» 
«823 Voltandode Badajoz, 
aonde agora fe demorou-o nofo 
difcurfo, para-Lisboa.a notar as 
virtudes de outro-filho do Patri- 
arca Serafico',- encontramos no 
caminho ao mélmo Patriarca-em 
o proprio tempo obrando-huma 
fingular maravilha; paara 
er 


Na Provincia de Portugal, V.Part. Liv. II. Cap. XXXIV. 6 
Anno fer fua para fer fingular. Exiftia vizinhaque otinha empreltado, = à 
1630. louco, &furiofo em Villa-Viço- & outras muytas peíloas que o. 


fa hum Joaô Fernandes,a quem os 
defgoftos pelos degraos da pro- 
pria imaginaçaô levaraõ o enten- 
dimento ao mais profundo aby(- 
"mo da efcuridade. Naō queria 
ufar dealgum fuftento , nem con- 
fentir em coufa que difleíle ref- 
peyto a confervaçao da fua vida; 
mas como tigre colerico , & féra 
indomita a tudo arremetia , & tu- 
do defpedaçava. Varios remedios 
lhe applicavaõ os Fificos, mas to- 
dosinfruétuolos, & com efte def- 
engano fe refolverao feus paren- 
tes, & amigos a applicarlhe ou- 
tros melhores remedios. Vendo 
queeramuytodevoto do Parriar- 
ca Serafico, & de feus filhos, ufa- 
rað defte excellente meyo com ĝ 
totalmente o fugeytáraő ao alhe- 
yo diétame. Tanto que eftava fu~ 
riofo lhe diziaô que o Guardiaô 
de S: Francifco lhe mandava que 
logo fe aquietafle,& de repente fe 
ferenava toda atormenta. Quan- 
do naô queria comer,lhe davão o 
mefmo recado, & promptamente 
obedecia. Defte modo -paflou al- 
guns tempos, ate que fuamulher 
recorrêdo ao favor do S. Patriar= 
ca,meteo no feyo do enfermo hia 
Imagé fua pintada, & fuccedêrad 
duas coufas notaveis:a primey- 
ra, começar juntamente a fentir 
melhoras; & a fegunda maisdig- 
na de efpanto, acharfe o papel da 
eftampa fem algum final da Santa 
Efhigie, mas branco, & limpo, ĉo- 
mo fe nelle nunca eftiveffe o re- 
trato do Patriarca. Acudiohuma 


e a 





haviaô vifto; & reconhecendo q 


“o papeleraomefmo,ficáraô todas 


aê ir fem faber a que attri- 
uiflem efte acontecimento ex- 
traordinario. Porém o doente que 
ja fe achava com perfeyto juizo, 
fatisfazia ao univerfal efpanto,di- 
zendo que fe o Santo faltava no 
papel, era porque todo fe transfe- 
rira para o feu coração. E por ven. 
tura quereria moftrar o piedoff- 
fimo Patriarca aefte feu devoto, 
& a todo o mundo, que mais efti- 
mava andar debuxado interior- 
mente nos corações como buril 
do amor; do que nas exteriorida= 
des, 8& apparencias da pintura cô 


as delineaçoens, & artifícios do 


pincel: declarando por efte modo 
que não fora inftrumento da fua 
melhora a imagem que metêra 
nofeyo,masaque. trazia eftam- 
padanocoração. O certohe que 
ohomem ficou perfeytamente 
convalecido détro em cincodias, 
para que não faltafle a correfpon- 
dencia do numero ao das cinco 
chagas do Santo Padre ; & tambë 
hecerto que fendo dºantes ruíti= 
co,& grofleyroo difcurío, depois. 
o logrou rao excellente como fe 
fora no eftudo das letras bem cul- 
tivados >= 4 | | 
8:4: Ooutrofilho do mefmo 
Santo Inftituidor da noflaOrdem, 
cujas virtudes pertendiamos exa- 
minar em Lisboa, quando volta- 
mos de Badajoz, heo irmaô Ter- 
ceyro Pedro de Salinas,Olandez; 


& natural de Amfterdao.Deyxow- 


à pa. 


Anno 
1631. 








1631. 


sé.  Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S: Francifco: 
Annoapatria, & todas as conveniencias 


que lhe podiaó refultar da com- 
panhia de feus parentes, & ami- 
gos, por temer os contagios da 
pefte heretica;, os quaes hiaô nef- 
fe tempoinficionando atodos a- 
quelles paizes com lâmentaveis 
ruinas das almas Catholicas. A- 
portando em Lisboa continuou à 
mercancia em que fora creado; 
mas com tanto temor-de Deos, q 
juntamérenegociava para o Ceo; 
fazendo do contrato caduco mes 
yo para adquirir osbês perdura- 
veis. Era moyto reéto nas com- 
pras, &e vendas; muyto acautela- 


“doemevitar os prejuizos dopro- 


ximos notavelmente caritatvo 
no foccorro dos neceffitados. Em 


“quanto foy calado fazia de todo O 


anno Quarefma, porque jejuava 
fempre; & depois de verle livre 
do laço domatrimonio, eftendeo 
o rigor da abítinencia comendo 
húa fó vez no difcurfodo dia,pou-= 
co, groffeyro, & frio; não admite 
tindoiguarias goftofas, & muyto 
menos carne, ou vinho. Ufava de 
há cilicio que o cobria dos hom- 
brosatéos joelhos , & defta forte 
veítido tinha porcama huma ta- 
boa, cujo defabrimêto fazia mais 
rigorofo;, tomándo pelo difcurío 
da noyte tres difciplinas coma- 
coutesde ferro. Antes que a luz 


“da Aurorá affugentafe as trevas, 


bufcavaelle, com-huma corda ao 
pefcoço ; & defcalço pela Via Sa- 
craooccafo do Sol Divino ;cuja 
meditação fazia çoçobrar feus 
penfamentos, & áffeétos em ma- 


res de lagrimas, &ternuras, Gal* 


tava muyta parte do tempo na o- 
raçao,da qual frequencia lhe pro-. 


«cedêraô nos joelhos groflos, & 


duriflimos callos ; & na alma fer- 
ventes y & amorofiflimos defejos 
de lograr de face a face a belleza 
Divina. E para temperar de algú 
modo oardor defta faudade nfava 
de muytos remedios,fendoomais 
efficaz de todos commaungar 20 
mefmo Senhor em o Santiffimo 
Sacramento repetidas vezes, & 
ordinariamente duas cada fema- 
na. Afim alimentado, & alenta- 
doao peyto da confolação celef- 
te, obrando outras muytas; & 
preclaras virtude: fe defpediode- 
ita vida com opiniad de fantidade 
emo primeyro de Mayo de 1631. 
& foy fepultado em o Convento 
dos Padres Carmelitas Defcalços 
da mefma Corte; em cujo monu- 
mento feabrio o epitafio feguin- 
te: Sepultura perpetua de Pediró de 
Salinas;7 erceyro daVeneravelOr-= 
dem da Penitencia , & de feuisher- 
deyros. Faleceoem o primeyro de 
Mayo de 1631. Delle fazem me- 
moria varias relações que andað 
efcritas com grande applaufo de 
feu nome; & tambem o Author 
do Agiologio Lufitano emo pro 
prio dia. ` | 


CAPITULO. XXXV. 


Dê hum Bifpo,d dòus Religiofos de 
«o iovirtuofalembrança. 


825 [7 Oyefte BifpoDom 
sos : Frey Jeronymo de 
Lisboa ou de Gouvea, ou final- . 

mente 





Na Provincia de Portugal, V: Part. Liv. LH. Cap. XXXV. 
Anno mente Cortezad. Todos eítes ti- 
1631. tulos acompanharão {eu nome 


mo caminho os hia Deos prepa- 
rando, & difpondo mais fablimes 


digno dos mais illuítres por feu 
nað vulgar talento. O primeyro 
lhe deo a patria, o fegundo. o fan- 
gue, &oterceyro a fama de feu 
tio o infigne Padre Fr. Filippede 
JESUS, Pregador dos Monarcas 
D. Joaô III. & D. Sebaftiaõ, & 
Provincial deíta Provincia pelos 
annosde 1572.a quem por excel. 
lencia chamavaô o Gortefao. E 


como efte fobrinho Ífeguio fuas gular.O Padre Chronilta da Pro- Sr 
pifadasna cadeyra,& no palpito, vincia de Caftella efcrevendo o a: 


facilmente fe lhe communicou 
com a imitaçaô do exemplo a hô- 
ra, & efplendor do titulo. Sendo 
porem hum dos mais famo(os le- 
trados; & Pregadores da fua ida- 
de, nao teve entre os noflos Fra- 
des nefta Provincia de Portugal 
grandes augmentos, porque o a- 
chamos fomente. Guardiao do 
Convento de Santa Chriftina, & 
depois do de Santarem correndo 
o anno de 1580. Nefte retiro da 
Corte o bufcarad as inquietações, 
«que della fahiraô para todo o 
Reyno com a pertençaô do Se- 
nhor D. Antonio à Coroa; & co- 
moo Padre Frey Jeronymo fede- 
clarafle afeyçoado aos intentos 
daquele Senhor, grangeou tal 
delafeyçaô nos que eraô empe- 
nhados por ElRey D. Filippe de 
Caftella,que nao defcançaraõd em 
quanto nado virãodefterrado de- 


do que os poderia lograr na pros 
pria naçao.. | | 

826 Tanto que apparecco 
nos pulpitos de Madrid, para on- 
de foy degradado, começou o gè- 
ralefpanto a render eftimações à 
{fua pefloa, a qual na repetição ; & 
elegancia dosactos, voava com as 
azas do côceyto de todos,não me- 
nos que às alturas de Orador fin- 


meímo que a famadizia , lhe deo 
hum titulo femelhante âquelle; & 
o Padre Fr. Jeronymo não fó me- 
recia ode Pregador infigne, mas 
ode varað preclaro por concor- 
rerem com as fuas, letras muytas 
virtudes, além da prudencia ,„ & 
foflego do animo pelas quaes cô- 
feguia numero(os agrados. A mas 
yor prova da authoridade que ad-. 
quirio em Madrid foy a cleyção 
que delle fizerão para Confeflor 
domuyto illuítre , & Religiolo 
Molteyro das Delcalças da mel- 


ma Corte, fundação magelto(a 


da Princela D: Joanna; mãy del. 


Rey D.Sebaítiao; porque fempre 
foraô bulcados para efte lugar os 
melhores fugeytos, como erão os 
teus anteceflores, que nomeamos 





para mais clara evidencia do nof. Ville: 


fo. argumento. O Veneravel Pa: < 


Flas- 


dre Frey Miguel. de Villa Franca gro 


fteReyno com baftantes enfados, reverenciado por milagrolo : Er. nur 
. k . . a 
& diffabores. Porem quandoel- Belchior de Yebra, a quem Vi- fnd dar 


les imaginavaő que com feme- 
Jhanteinfortunio haviao cortado 
ocfioafeus augmentos , pelo mef- 


EREI 4 





lhegas conta entre os V ares illu- Dejair. 


o E a Pa 3, 
ftres de Helpanha: o.grandeler- 47? á 


vode Deos Fr.Nicolao Fator,cu- 


ja 


17. 


La 





64 Hiftoria Sevafica Chronologica da Ordem de S. Francifio 
Anno ja vida eftá qualificada na Sagra- nefta Corte fabemos pouco, ain- 
1631. da Congregação de Ritibus para daque huma relaçao manufcrita 


e e Te = 
re -- —e a. = e. -e —s 2. e. aa mat; 


fer canonifado ; & finalmente o 
muyto devoto Padre Prey Jofeph 
Angles tão conhecido pelo feu li- 


vro intitulado, Fores Theologica- 


rum Queftionum, que dedicou ao 


Summo Pontifice Xito V. como 


pelo Bifpado da Ilha de Sardenha, 
que dirigio com fama de fantida- 
de. E fendo éftes os que fe dedica- 
vão ao fobredito miniíterio, & o 
Padre Fr. Jeronymo hum Portu- 
guez defterrado, & por ventura 
aborrecido pela mefma caufa do 
feu degredo, pode tantoa lua era- 
dição, & capacidade, que depois 
de fatisfazer a tantos fenãos, ain- 
da lhereftárão meritos que ofa- 
ziaô digno do dito cargo. Nelle 
perfeverou até o anno de 1600. 
emquefoy promovido à cadeyra 
Epifcopal de Ceuta, & Tangere. 
-= 827 Voltandologo paraLis- 
boa em traje differentedo que le- 
våra, & com melhor fortuna do 
ques fensemulos prefumirad ,a 
Emperatriz D. Maria de Auftria 
que muytas vezes fe confeffára cõ 
elle, ochamou, & fez tornar a 
Madrid com o titulo de feu Con- 
feffor. E para que pudeffe livre- 
mente afhftir-lhe 1; por confelho 


da mèfma Senhora renunciou o 
- Bifpadono' anno de 1664 Mas 


fuccedendo a morte della em 26. 
de Fevereyro de 1603. Ífe-retiron 


“outravez para Lisboa aonde foy 
-Bifpo da Capella Real. Tambem 


aqui teve o governo das orfans do 
Caftello , & do Collegio dos Ca- 


techumenos. Do-mais que paflou 


nos declara em geral, que fizera 
muytas obras dignas de lembran- 


ça. Entreas pertencentes ao feu 
officio nos confta que fagrara pa- 


raBifpo da Guarda ao infigne Pres 
lado D. Affonfo Furtado de Men- 
doça, que depois foy Arcebifpo 
de Lisboa, digniflimo de mayores 


pòftos por feus altos merecimen- 


tos, & de noffa memoria pelo ef- 
pecial affecto de amor que lhede- 
via efta Provincia na qual eftava 
aliftado pela profiffaő da Tercey- 
ra Ordem. Em outra acçaô o a` 
chamos occupado anno de 1609. 

rque nelledifle a Miflana ma- 
geftofa folemnidade com que foy 
trasladado o Santiflimo Sacramê- 
to da Igreja velha de SaóVicente 


paraanova. No de 1616.benzeo 


o Molteyro de Santa Martha de 
Freyras de Santa Clara: Paflados 
algús annos quiz tratar do depo- 


fito de feu corpo, & pedindo aos 


noflos Padres que para efle fim 
lhe dey xaffem edificar numa Ca- 


pella na Sacriftia do Convento da 


mefma Cidade, não lhe concede- 
rað effe favor; que eltava relerva- 


do para Illuftrifimo Fr.bernar- 


dinodeSena. Magoado por efte 
refpeyto elegeo fepultura na Sa- 
criítia do Convento de $. Roque 
da Companhia de JESUS ema 
propria Corte, encomendando 
porem a lembrança de fua alma 
aos noílos Frades do Oratorio de 
Santa Catharina de Alanquer , q 
por {ua tençaô dizem hum annal 


“de Miflas perpetuo. Faleceo em 


vene- 





Na Provincia de Portugal V. Part. Liv. II: Cap. XXXV: séy- 
Anno veneranda velhice no anno de 
1631. 1631. Alem dos Authores allega- 


dos fazem memoriadefte Bifpo o 
Padre Daça , & o Catalogo defta 
Provinciacom as palavras feguin- 
tes: FraterHieronymas Ulyiponens 
hs, Epifcopus Tingitanus, & Sep- 
tenfis. Ab lmperatrice Maria Au: 
firiaca exUlyhipone inCafellam vos 
catus,ó inConfefarium affumptus 
Epifcopatum dimifit. Poft ejus mor- 
temadeandem Civitatem rever fus 
Capelle Regie Epifcopus nomina- 
tur, in qua etiam Orphanarumdo- 
mum ; & Catechumenorum vexit 
Collegium. Elegantia fermonis in 
concionando N ji 
8:8 -Nopropriotempo fale- 
ceo na Índia com opiniaô venera- 
velo Padre Frey Gafpar da Con- 
ceyçao tambem natural de Lis- 
boa,& fobrinho do Padre Fr.Gal- 
par de Lisboa, que no anno de 
1584.foy enviado deíta Provincia 
por Cuítodio da Cuítodia de Saô 
Thome. Hia em fua companhia 
com o deítino de receber em Goa 
o habito da noffa Ordem, & lo- 
grouo intéto com felicidade del- 
la pelomuytoque fempre defejou 
illuftralla com virtuofos exem- 
plos. Depois de profeffo voltou 
paraefta Provincia, aonde eftu- 
dou, &affiftio muytos annos com 
as eltimaçoens que adquirem os 
procedimentos fantos. Eftes o fu. 
blimaraô repetidas vezes aos lu- 
gares honrofos fendo Guardiaõ 
de varios Conventos, fempre com 
boa fama, & aproveytamento dos 
fubditos. Era de todos amado; 
prerogativa poucas vezes achada 
oNV, Part, j 





em quemapplica os cuydados é 


reformação alheya; masdeéo-lhe 


o Geoa graça de fer bem vifto..o 


feuzelo; & tambem nafceria de 


moftrar o exemplo na proptia re- 


formação. Era pobrifimo, & pe. 


nitente; & fobre eftas duas firmes 


colunas levantou adua fama grão 
de opiniaô com que immortali- 


zou feu nome, A cama em que 


delcançava feucorpo era hiia ta 


boa,o feu habito o mais vil, & ne- 
ftasalfay as fe ciftayad os feus the 


fouros, Foy dotado de hiúainfige. 


ne paciencia, exacta oblervancia, 
muyta caridade, & femelhante a- 
niquilaçao, & abatimento. Tinha 
duas eícolas neta Provincia; em 
as quaes feu efpirito fe adiantou 
muyto naperfeyçaô :a primeyra; 
& principaleraa da meditação de 
Deos, & a fegundaa da commu- 
nicação cô o fervo defte Senhor, 
Fr.Luisda Cruz;cujos ditames, 
allim-da palavra como do exem- 
plo, obfervou com. grande pro- 
veyto, & lucro de feu efpirito. 
829 - Quando o meímo Padre 
Fr. Luis da Cruz noanno der622. 
foy eleyto em Commiffario Gè- 
ral da India fobre a Cuftodia de 
S. Thome que havia paflado ao 
fer de Provincia, & fobre as calas 
Recoletas da mefma, que logra- 
vað otitulo de Cuftodia,foy oPa- 
dre Fr.Gafpar da Conceyçaô por 
feu Secretario; & affim como del- 
le aprendera as maximas da virtu- 
de, tambem da fua prudencia re- 
cebeo os ditames do bom gover» 
no, com os quaes fe poz tam def- 
tro, & habil para dirigir a nova 
e! | Bbb Proa 


Anno 
1631. 


Hiftor. 

Seraph. 
3.Part. 
v. gBo. 


66: 
Proeihdiá j que entendeo “o dito 
Padre Commiflário Geral fer el- 
Je omais proporcionado para o 
intento; Ultimamente foy eleyto 
comalgfia s contradições as quaes 
certamente não haveria, fe osV o- 
gaes que lhe negáraó o benepla- 
cito foraô dotados de etpirito 

rofetico, 8 conhecerad o que 

elte Weneravel Padre tinhade o- 
braraffim nos augmétos da refor- 
mação Monaítica, como nos. da 
propagaçaõ da Fè Catholica/Ac- 
crelcentou a Provincia de S.Tho- 
mê fundando-lhenovos Conven- 
ros; & dilaton oimperio de Chri- 
fto pelasterras que dominava o 
demonio com astyrannias das fa- 


perítições; & cegueyras. Em tem- 


po defte bom Prelado (e fizeram 
muytos baptifmos géraes ;-& no 
Reynorde Jafanapatão em o efpa- 
co détres para quatro annos fe 
baptizárao pelos noflos Religio- 
fosaléêm de fetenta mil gentios: 
& cete memo Padre foy aquelle 
que-por fuas mãos baptizou em 
Columbo ao Principe de Jafana- 
patão ; que fe chamou Conftanti- 
no ( o qual depois recebeo o habi- 
to da nofla Ordem, & fe appelli- 
dou Fr. Conftantino de Chrifto) 
com todas as mais peffoas Reaes, 
que eraô muytas, & grande copia 
deFidálgos do mefmo Reyno.Era 
devotifimo de Saô Benedito de 
Palermo, & fem comparação af- 
fetuofo ao myíterio da Con- 
ceyçaô da Santiffima Rainha do 
Ceo,cuja lembrança para fomen- 
todo amor trazia em feu nome. À 
piedofifima Senhora parece que 


vê A A Qua ti 


Hiforia Serafica Chronolog 


ica da Ordem de S. Francifco ” 


ainda nefta vida lhe quiz moftrar < 
osagrados com que o aceytava, 
porque eftando efte Veneravel 
Padre ungido, & por efle refpey- 
to acompanhado de Religiofos G 
ovigiavão , lhes diffe que erao et- 
cufados os feus deívelos; pot qua- 
toelle não havia: de paflar defta 
vida fenão em o dia de Sabbado, 
por fer em a nofla Ordem dedica- 
do efte dia ao fobredito myfterio: 
& afim fuccedeo em o anno de 
163t.:com à citcunftancia de fer 
o feu tranfito tað virtuolo; & fe- 


liz como fe efperava de fua fanta 
vida: RUPIA 
830 No-proprioanno de 


3631:acabou o deiterto mortal 
namefma India ohumilde, & oba 
fervante Padre Fr. Joaó da Parih- 
cação ,o qual feguio os paílos do 
fobredito fervo de Deos; porque 
recebendo o habito na Cuftodia 
deS: Thomé em oanno de 1sêo. 
voltou para efte Reyno em que 
nafcèra , &depois de bem induf- 
triado em os negocios da vida ef- 
piritùal( que foraô os que o mor 
yèrað a fazer tão comprida via- 
gem)voltou para a dita Cuftodia. 
Naô veyo bufcar letras humanas; 
nem conhecimento das Theolo- 
gias, que para efle fim tinha ja et- 
ta Provincia cuydado de mandar 
Varões doutos que as enfinaflem 
aosque recebiaô o habito na In: 
dia ('& no tempo deftebom Reli- 
giofo refidia nella com a meima 
occupação o famolo Padre Frey 
Manoel do Monte Olivete ; fonte 
dondemanáraõ as aguas das muy- 
tasletras que fizerao florecer cô 
154 gran- 





| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. HT. Cap. XXXV: 
Anno grandescreditos, & eltimações a 
1631. Cuftodia.) Mas veyo experimen-» 


567 
tavel abatimento , era dotado dé 
hia infigne paciencia, moftrando - 


tar oSrigores com que fe creavaõ 
os Noviços, oseftylos que fe ob» 
fervavão nas Commanidades, à 
forma de vida, & recolhimento 
que fe praticava dentro da clau 
fura; & fobre tudo os primores da 
virtude que refplandecia nefte tê< 
po, & ainda hoje pela graça de 
Deos perfevera em muytos Va- 
rões exemplares. Com eftes do- 
cumentosaportou em Goa muy- 
to adiantado no fervor de fervir a 
Deos , & muyto fingular na virtu- 
de do proprio defprezo , reputan- 
do-Ífe por indigno de trazer em 
feu nóme o da Purificação da Em- 
peratriz da gloria, que trocou pe- 
lo de Peccador. Andava fempre 
feu efpirito elevadona confidera- 
çao da Mageltade Divina; & o- 
lhandode tanta altura para ona- 


dada propria bayxeza lhe proce- 


diaos fentimentos de huma hu- 
mildaderara,& juntamente os af- 
feétos de húãa caridade ardente ;å 
qual depois de encher osefpaços 
de fua alma, trasbordava fahindo 


em todas as adveríidades alegre ó 
rofto, no qual brilhava huma ele- 
gante modeítia, & nas palavras a 
muyta brandura, foflego,& man- 
fidaô do feu animo. Era na catida- 
de fervorofo , & na obediencia 
promptifimo. Ella o fugeytou 
largos annos a exercitar o officio 
de Meftre , & cultor das novas 
plantas,porêm nunca fe atreveo a 
defgoltallo promovendo-o: aou: 


tros lugares mais honrofos. : Na 


pobreza, & obfervancia regular 
fe havia com tanitá exacçao como 
quem fervia de exemplo aosmef- 
mos Noviços, a quem efficazmé- 
te defejava ver Santos. Entre eftas 
virtúdes, que-como pedras pre- 
ciofas efmaltavaõ o ouro puro da 
fua'vida;appareciaô como pero- 
las fuas frequentes, & abundantes 
lagrimas. Julgavaõ todos que ð 
mineral dellas eraa meíma confi- 
deração de Deos, em que fempre 
andava empregado o feu penfa- 
mento; & feria tambem a forçada 
ancia'com que defejava unirfe a 


pelas vozes,emlouvoresdoamor efte Senhor como S. Paulo appe-? Pipe: 
foberano, do qualtambem mani- tecia, quando não foffe adelcon= Palm. ; 
feftavaalgiis fegredos. Neflasoc- folaçaðde verfeaufentedellene=4!. 11: 


cafiões erað viítos nas fuas faces 
indícios daquelle Divino fogo; & 
commayor evidencia fe admira- 
vão nos raptos,ficando o Venera- 
vel Padre alienado de fi meímo, 
& fubmergido nos pelagos das 
confolações celeítes. - 

831 Aelteexercicio da con- 
templaçaõ ajuntavaos de muytas 
virtudes; porque alem do feu no- 





fte mundano defterro como Das 
vid ponderava. Porém afua hu 
mildade, & defprezo, afim como. 


lhe puzeraô em o nome o titulo 
de Peccador , trariaô a feus olhos: 
as lagrimas pela confideraçao das 
culpas. O certo he que de chorar 
cegou, & nifto mefmo fe aíleme- 
lhou ao Serafico Patriarca efte 
feu verdadeyro-flho; pará que 
| Bbb 


2 não 





Anno 
3631. 


568. Hiftoria Serafica Chromnolog 


nað faltafle à imitação da fua hu- 
mildade elta prerogativa. Afim 
privado da vifta do corpo rece» 
bia feu: efpirico mais luz, na frer 
quencia da Oração, & alhftencia 
dos louvores Divinos,a que nao 
faltava por algum refpeyto. Nel- 
teeltado trabalhava muytopelas 
almas do Purgatorio;ajudando-as 
quanto lhe era: pofivelem fuas 
deprecações. | Vendo finalmente 
que Deoso chamava, fe preparou 
com: mayores fervores de devo» 
ção; & recebendo com fua coftu- 
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ica da Ordem de S. Francofið x7 
mada humildade os. Santos Sigo Sr Ã 
cramentos ; fe defpedio dos Relis .: 0: 


giolos,& obediente à voz do Au- 
thor da vida lhe entregou amoro- 
fa, & fuavemente fua alma em 15. 
de Junho do anno fobredito, De- 
pois de morto ficou: feu- rofto 
muyto agradavel, fervindode ad- 
miraçaõa todos os que o conhe» 
ciaô, pois contemplavão: nelleas 
feyçõesde hum gentil mancebo, 
em. que fe haviaõ transfigurado 
as rugas da fua muyta idade. 


peoo PEPO PE TOTO Job do ob tool Ze si E st do 
PRODIGIOSA VIDA, EMORTE DAGRAN: 


- “de ferva de Deos Marsa do Lado, primeyra Fun. 
“o + adora do Mofteyro do Louriçal. sssi»! 


CAPITULO XXXVI 


Dofen nafcimentos; & primeyros 
progrefosnocaminhuda perfey- 


82 NT AS ceffa a bonda- 





refentat-aos olhos do mundo el- 


cs pelhos clarifimos,em que elle co- 
“>pnheça vifivelmente -as ditas que 


alcança quem de veras folicita os 
feus agrados. “Tal foy o queilhe 
expoz nefta veneravel Virgem, 
para que admirando: nella-tad-a- 
bundantes os favores da fuagraça 
oprovocaffe a fazèrle digno de 
femelhante-ventura.: Não pode- 
remos nos referir todas as que el- 
la poffuhio em portétofas vifoés, 


nem declarar os myfteriofos fe: 


“de Divina de vas 


gredos, que dellas- inferirao os 
humanos juizos;-mas ainda dire- 
mos mais do que/muyto'contan= 
do fuccintamente-o que'deyxou 
efcrito; & jurado o Padre Méftre 
Fr. Bernardino das Chagas Reli- 
giofo deita Provincia; & Varao 
igualmente doutono efpeculati- 
vo, & praticoda T heologia myf- 
tica: Letrado, &-virtuolo; & por 
Ho digno Director defta-ereatu= 
ra infigne. 0314! cry eSDIaI 
= 833º Nafceo emo lugar do: 

Louriçal do Bifpado de Coimbra 
noannode 1606.4 24: de Junho; 
& paffou da vida prefente 228. de 
de Abrilde 1632: No breve-efpas 
ço de vinte &-feis-annos;; ainda 
não completos, encerrou os pro- 
greflos de ha dilatada fantidade; 
de que parece foy myfteriofo an? 
| ss sfiuiicio 





1632. 


Matth. 


7:18. 


Na Provincia de Portugal, V.Partr: Liv. T. Cap: XEXPE à 169 


Annonuncio a circunftancia do dia de 


Sa0 Joaô Baptifta em que fáhio a 
luz. Pelo menos entendeo o refe- 
ridoPadre feu Confeflor que fem- 
preconfervara a graça baptifmal 
nað offendendo mortalmente ao 
Efpofo foberano , a quem amava 
com ternuras, & affectos de múy- 
to fiel efpofa. Seus pays fe chama- 
vaô Antonio do Rego, & Maria 
de Brito, efta de Torres Vedras, 
mas educada em Lisboa no Mofa 
teyro de Santos aonde aprendeo 
virtuofos coftumes , & elle do 
mefmo lugar do Louriçal em que 
era conhecido por nobre, & de 
todos aceyto por feus procedia 
mentos, & devotas inclinações. 
Como as raizes moltravaõ efta 
bondade, o fruto que dellas fahif= 
fe (conforme a palavrado Meftre 
Divino ) havia de fer excellente; 
& afim fe vio eftando ainda na 
flor da innocencia,porque fem ef. 
perar'a madureza-que trazemos 


annos , refpirava fragrancias de 


perfeyçaoô comas afliftencias, & 


trou em osnoveannos; já os feus 
empregos pareciaô cuy dados, s 
exercicios de quem eftava fobre- 
naturalmente illuftrada; N36 fa- 
bia ainda que-confa era oração, 
nem por onde havia de dirigir os 
pafios do {eu efpirito ; mas defta 
mefma falta lhe redúdavao muy- 
tos merecimentos,que difpunhad 
fua alma para'o logro dos celefa 
tiaés favores.Conhecia queo Al. 
tifimo devia fer amado , & fervi- 
do fobre todas as cofas; & com 
todas as forças, & alentos do efpi- 
rito; & com eíta noticia fe infam- 
mava'o feu defejo appetecendo 
executar o meímo que lhe propu- 
nhaodifcurlo;masignorando to- 
go de que maneyra o fátia'cô fin« 
gular perfeyçaô, & ficando por 
efla caufa perplexa, lhe crefciao 
com tanta força as defconfola- 
ções, que perennemente andavão 
pot efe motivo feus olhosafoga- 
dos em'lagrimas. Com ellas, to- 
mando a Maria Sátilima por me- 
dianeyra, fupplicava ao Divino 


Efpofo,aflim como o Profeta Da- Piat) 
vid, que lhe defleluz, & enfinal- 118. 
feos caminhos dasfuas juftifica= "35: 


ardores do Sol da graça. | 
834 “Aosfeteannos fe confa- 
grou 4 Deos com o voto deperi 


petua pureza ,& antes que che- 
gafle aquelle oriente da luzracios 
nal,ja feexercitavaem operações 
de muyto entendimento. Naô fe 
lhe-ouvia'palavra que naô fofle 
confórmeá ley davirtude, nem fe 
lhe viaracção que fofle argumen- 
to de fantidade. Começou pelos 
primores: della-annielando a pre- 
fençade Deos, & obem do proxi- 
mo; & fubindo de ponto neftas 


ancias da caridade; quando ens: 


ções; aonde com repetidosobfe. 
quios, & amoro(fas finezas püdef- 
fe fazerfe digna dos feusagrados. 
Acompanhavaa efta fupplica há 
abatimento heroico,defcendo feu 
penfamento em competenciadas 
lagrimas ao mais infimo ponto da 
humildade pelos degraos damuy = 
ta vileza , & ignorancia que em 
fua peffoa notava: ainoa 
835 o Entretantofe hidexer- 
citandoemaétosdecaridade,fen- 
Bbb 3 de 
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Anno dotaõ compaffiva;&. larga no foc- 
1632. corrodos pobres, que foy preci- 


fo haver elpecial vigilancia para 
lhe evitar os exceflos. Dava occa- 
fiaô a elles hã efpecial favor que 
o Ceolhe fazia, porque pondo os 
olhos emqualquêr mendigo; no 
mefmo porto via claramente -a 
Chrifto no-interiorde lua- alma, 
Por efte refpeyto-ganhou tanta 
affeyção à pobreza ; que fez pro- 
pofito de viver {empre necefhita- 
da, fegundo a pofhibilidade que 
lheofferecia o feu eftado prelen- 
te. Depois dofoccorro dos men= 
digos fe eftendia a fua caridade ao 
remedio dos peccadores,- appli- 
cando pela converfad de todos 
muytosaétos meritorios com ex-= 
traordinario fentimento; afim 
pelascoffenfas que a Deos faziaô, 
comopelas miferiasa que eltavão 
expoftos fóra da fua graça; Efte 
mefmozeloda-falvação alheya a 
obrigava aaMhÃtir aalguns:mori- 
bandos; que moftravaõ finaes:de 
defefperação pelacgravidade-das 


sos propriasculpas; & a mifericordia 
- ?Divinapunha ralefficacianas fuás 
i exhortações ; que os reduzias fa- 


zendo que morreflem arrependi- 
dos;& juntamente alegres;8econ- 
ftantesnaefperança da vida eter- 
na. A algas pefloas declarou-os 
peccadosoóccultos; para que con- 
tritasos confeflaflem ,: & por el- 
tes;8c outros facceflos quedepois 
fe notárão, commummente feen- 
tendia: que-o Altiflimo lhe havia 
difpenfado a graça-de penetrar ,ãc 
entender osfegredos: dos cora- 
ções, Ultimamente era -em efpes 


ação 


cialofeu cuydado em foccorrer as 
almas do Purgatorio; pelas quaes 
applicava a melhor porção das 
boas obras de fua vida ; & foy tão 
aceyta da Divina piedade eita 
grande efmola:, que fe dignou o 
Senhor-de moftrarlhe repetidas 
vezes ; queefteera hum dosprin» 
cipaes meyos para confeguir os 
feusagrados, Em certa occafiaô 
que fua ferva lhe offerecia- por el. 
las hãa coroa de oraçoens,conhe- 
ceo em fi principios de hum exta- 
fe & retirando-fe da prefençade 
fens pays; & outras pefloas; para 
lugar mais fecretos por fer nora- 
velmente acautelada em occultar 
osmimos celeftes:,a forad achar 
abforta; & alienada dos fentidos, 
exhalando do rofto fobrenaturaes 
reflexos, que a-moftravão fum- 


mamente alegre,gentil,8 agrada- 


vel.Soube-fe ps com que o Aktif- 
fimo-nefta occafiad lhe fizera pa 
tente agloriademuytasalmas:, q 
do Purgatorio'fubiaô aorCeo li- 
berradas com o preço de copiolos 
fuffragios., & penitencias que por 
ellashavia offerecido ao mefmo 
Senhor ; entre as quaes vira duas 
queefpecialmente lhetinhão re- 
comendado. sino silsspi ahs 
»» 836 Deftacompayxão inlig- 
ne Queiufava corhosmortos,& vi- 
vos;nãoera participante feucor- 
posaoqual trarava com-cruelda- 
deefpantofa. Embiia cala-terrea, 
occulra; & retirada da comimuni= 
caçãoda familia perfeveravaroda 
a noyte emvadtos'de pénitencia; 
porque ainda no tempo em que: 
repoufava, querra ode-duas ate: 
is “L, tres 








Na Provincia de Portugal, Part V. Liv. LIT. Cap. XXXV 
Annotres horas, não o fazia fem gran- 
1632. de mortificação. A fua cama era a 


7 E FA: 
que húãa fo baftava para fe confti- = 


melma terra , & depois ufando de 
melhor confelho, huma taboa. A 
cabeceyra huma pedra, que tam- 
bem melhorou pondo em feu lu- 
gar hum chapim. Sobre fer muy- 
ta a frialdade defte domicilio ti- 
nha duas freftas por onde entrava 
agudo, & penetrante oar, & por 
to mefmo não lhes cerrava as 
portas, para que fofle mais efficaz 
a fua vehemencia. Imitava a Saô 
Pedro de Alcantara ( como ella 
mefma difle )que no mais defabri- 
do do Inverno abria a janella do 
feu cubiculo, para que experimê- 
tado 6 frio de fóra, fe achaflecon= 
folado com o que padecia dentro 
de cafa. Cahia efte tormento fo- 
bre o do continuo jejum , no qual 
imitando a noflo, & feu Patriarca 
Serafico , repartia oanno em fete 
Quareímas. Na mayor parte def- 
te tempo não lhe entrava na boca 
mais do que pão, & agua;& quan- 
do por regaloufava de hús legu- 
mes, nãolhe lançava fal. Algíias 
vezes a obrigava a'obediencia de 
feu pay a comer do mefmo queel- 


le comia: & por não faltar ao pre- 


ceyto, nem deyxar de fatisfazer 
ao efpitito , preparava o feu prato 
com'taes deltemperos,que em ca- 
da bocado achava hű martyrio. 
837. - Extenuada com tanta 


abftinencia , não Íufpendia os ou- 
tros rigores com- que tratava o 
corpo. Além de dous, ou trescili- 
cios com que o traziaapertado; o 
macerava todas as noytes cô tres: 
difciplinas; & todas tão aíperas, 





tair infigne na penitencia. Porêm 
a ferva de Deos ainda confiderava 
fer pouco efte muyto pela nota- 
Velancia que tinha de cotrefpon- 
der aos açoutes de Chrifto, cuja 
memoria trazia fempre a fua al- 
ma trafpaflada de fentimentos. 
Da planta do pé atè a cabeça fe a- 
çoutava com difciplinas de fan- 
gue , & depois de fentirfe bem fe- 
rida mudava o inftrumento ufan- 
do de has de ferro, as quaes pi- 
zando os primeyros golpes lafti- 
mofamente a maltratavão. Atè a- 
qui gaftava hú grande efpaço da 
noyte, 8 ambiciofa de mayores 
tormentos ufava da ultima difci- 
plina,que por fua terribilidade fa- 
zia fubir de ponto os dos marty- 
riosantecedentes. Era efta de ur- 
tigas ;& ainda lhe parecia fuave 
em comparação si MERE do Di- 
vino Amado; cuja fineza elle re- 
munerou ; como veremos no fim 
da fua vida, com repetidos pór- 
tentos. ga TR E a 
838 >` Naō podia o infernal 
tentador andat erya diftante 
defte lugar , em que híúia alma pu- 
ra offerecia a Deos tantas victi- 
mas de amor nas aras da pehiten- 
cia; porque não falta em folicitar 
obftaculos , & deívios a querir af. 
pira dos auges da mayor perfey- 
ção; & para a ruina deíta creatura 
applicaya as mais vigorofas tra- 
ças,porquea julgava já repoufan- 
do nos'braços do Efpofo Divino. 
Interior, & exteriormente cfi o 
referido apofento lhe reprefen- 
tava figuras torpillimas j paaa 
e 
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Annolhe diante dos olhos do corpo vel:Con/olate filha, queeute aju- 
1632. muytas em actos: deshoneftos. darey nas tuas tribulações. 


Mas totalméte fe enganou na fua 
invectiva, porquea graça do Ceo 
tinha privilegiado -a efta alma 
delde otempo-em q dera a Chrift- 
toamão de Efpofa, não fentindo 
nunca em feus penfamentos;nem 
emalgum objeéto incentivo que 
pertendefTe manchar a faa pure- 
za. Fallavacomos homês , & tra- 
tava diverfas peffoas fem algum 
genero de receyo; porque não lhe 
entrava na confideração ma's que 
a prefença de Deos, & da vifta das 
creaturas fômente lhe refultavão 
motivos de render ão meímo Se- 
nhor as graças pelo cuydado com 
que as creara; & amor comqueas 
favorecia. Vendo infruétuolas-as 
diligenciasufou de outras o habi- 
tador das trevas-apparecendolhe 
commedonhoaíÍpeio, & intento. 


detirarlhe avida; cuja ferocida- 


de experimentou a ferva de Deos: 
fentindo que lhe, atraveflava ty- 
rannicamente a garganta. Em ou- 
tra occafião cahio fobre ella: todo 
o Inferno comalaridos horriveis, 
& levantando-a noar, a arreme- 
çatão com rayvola furia a hú can- 
to do apofento; aonde humilhada 
aos pes do Divino Efpolo lhe of- 


ferecia os meritos defeu Patriar- 
ca Serafico, fupplicando-lhe por 
elles que lhe acudifle nefte-hor- 
rendo combate.Foy.o Senhor fer- 


vido;não fo de affugentar a ouza- 
diadiabolica; mas de manifeftar 
a feusolhos o mefmo interceflor 


que bulcara, ao qual vio claramê-. 
tejuntoa fi ,& dizendo-lhe affa- 


8:9.  Alentada comtão bom 
auxilio refiftia atodos os atrevi- 
mentos do demonio com gentil 
fortaleza, & o Ceo lhe: dava gra- 
ça não {o para vencello, mas tam- 
bem para livrar dos feus embul- 
tes a outras creaturas; a Quem o 
mefmo inimigo com pretextos fã- 
tos pertendia fepultar no inferno. 
A húa de bôs coftumes apparecia 
efte perro em figura da Mãy de 
Deos tecendo varios laços à fua 
fimplicidade; mas a ferva do Se- 
nhor,que teve noticia dainveéti- 
va diabolica; a enfinou como fe 
devia haver com aquelle pay da 
mentira : & feguindo o feu diéta- 
me, nãoteve conhança'o-diabo 
para profeguir no intento. Enco- 
lerizado porém efte monítro in- 
fernal por lhe-tirar das garras a 
preza que játinha por lua; inveí- 
tioaferva de Deos com-tanto fu- 


ror;& rayva que alevoumuyto. 
perto dos limites da morte. Erão 


dous os demonios; Os quaesaper- 


tando-lhe a garganta ativerão 


quafi affogada,deyxando na mef- 
ma garganta impreílos os medo- 


nhos finaesde fuas mãos torpih-. 


mas. Não advertio a Efpofa de 


Chriftoqueeíta tormentadiabo-. 


licaera vingança do confelho que 
dera; mas procedida de algú pec- 


cadoque houvelle cômettido cô-. 


tra a Mageltade Divina: Fez va- 
rios exames de-confciencia , & 
não-achando.nella o motivo que 


imaginavadeo parte ao feu Con- 
feflor; o qual declarando-lhe que, 


fora 





Na Provincia de Portugal; V. Part: Liv; U: Cap: X XXVIE 
Annoforacaufa o fobredito confelho,a 
1632. livrou de immenfas tribulaçõens; 


o Rea ai 
peloseffeytos que interiormente o ^ 
fentio;; entendeo que 'o Senhor <;> 


que fentia. Tanta eraa Íua caute- 
la, & cuydado em confervar'em 
fua almaa graça de Deos,que hãa 
levifima prefumpçaô de perdella 
infundia em fewcoração tantas 
ancias; que não admittiarepoufo 
em quanto o Meftre de feu efpi- 
rito nað ferenava a tempeftade 
comozefiroda doutrina. | 

840  Eraefte Confeflor omês 
cionado Padre Frey Bernardino 
das Chagas,o qual tendo lido Ar-= 
tes neíta Provincia fe retirou pa- 
ra o Convento de'Santo Antonio 
da Figueyra em quanto não vagas 
va Cadeyra de Theologia pará 
continuar a fua Leytura. E'como 
eraVaraô de muyto efpirito, &ti= 
nhagraça do' Ceo para encami- 
nhar as almas, & juntamente fera 
vorolos delejos de meter a todas 
no Ceo,occupavao tempo nobé 
dellas difcorrendo pelos pulpitos 
doslugares circunvizinhos,em.os 
quaes fazia a obrigação de bom 
Miniftro do Evangelho. Ttou- 
xe-o finalmente: Deos a efté do 
Louriçal para fatisfazer asancias 
de fua ferva;que perénementé lhe 
pediacom lagrimasenfino, & luz 
que a conduzifle amayor altura 
da perfeyçaõ. Tanto que vio O 
zelo:com que efte grande: Reliz 
giofo pregava,entendeo logo que 
o Altifimo lhe havia defpachado 
afua fupplica ; & aproveytando- 
fe da occafiaô,femalgúãa demora, 
com profunda humildade o ros 
gou'paraominifterio de few Dire« 
étor. Confefla o meimo Padre q 





lhe fallavanas vozes defta fua Ef- 
pofa;& pofto que o dito Conven- 
to exiítia diftante mais de tres le- 
goas ;fe vio obrigado aaceytar o 
empenho por naô faltar á difpofi- 
ção da vontade Divina.” o 


CAPITULO XXXVII 
DaOraçao da ferva deDeos, & 
fingulares mercts coi que efte 
“Senhorhe afifio: asia | 

< B4t “Ntesqueo Padre 
j à Fr.Bernardinodas 
Chagas entrafle no magifterio, & 
cultura defta fanta Ditcipula,mãs 
dóuque fe difpuzeffe para huma 
conhilaô geral; Quiz faber o efta- 
dodefua alma, & confrontar o 
prefente com o paffado, para cons 
feguir'inteyra noticia do grao a 
que havia: fubido a fua virtude. 
Achou porem na conhilao duas 
coufasadmiraveis; a primeyras 
que nunca offendera a Deos mor- 
talmente;& a fegunda,que eftava 
a Deósmuyto chegada, fé faber à 
ventura que nå mefma uniaó pof- 
fuhia. Obfervou tambem quenes 
céfitava muyto de enfino para o 
emprego da fantameditação; pors 
quefuppofto andava feu efpirito 
perennemente elevado em Deos; 
faltavaô lhe algumas circunftans 
cias neceffarias para fentir os fitas 
vifimos effeytos da mefma con. 
templação. O Padre Fr. Bernara 
dino lhe praticou tudo com tanta: 
clareza,que baftou huma fó lição . 
para 
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Anno para ficar doutiflima nefte exercis 
1632. cio Angelico; & accrefcenta na 
relação dos feus progreflos:' que 
aterraeftava difpoíta pela graça 
Divina para receber a cultura dos 
bôs di&tames, porque logo fraéti- 
ficava com abundancia. Mas'a 
ferva do Senhor muyto obrigada 
às fuas direcções,fempre lhe dizia 


cava, & todos os aproveytamen- 
tos com que depois profeguia. 
842 Forão eftes notaveimen- 
te fublimes, & parece efperavão 
fómente que aquelle bom Meftre 
lhes franqueafle o paílo com a 
doutrina; porque no mefmo pô- 
to que ufou della, começou a fen- 
tiras doces fuavidades do amor 
Divino, deyxando-a elte fortifi- 
mo iman das almas arrebatada na 
fruição das fuas delicias. Arcada 
paflo lhe fuccediao extafes ; & hã 
que já referimos lhe fuctedeone- 
fte tempo; no qual jà não era ne- 
ceffario o retiro-do-feu apofento 
para fe recolher totalmente: em 
Deos, porque no mefmo eftrado 
em que fe entretinha lavrando na 
fua almofada , fe abforvia 8en- 
golfava no pelago da fua infinita 
bondade. O que neítes afrebata- 
mentos prefenciava ; & astmerces 
queo Senhor nelles: lhe fazia faô 
tão fuperiores; que necefiitão de 
approvação Apoftolica para fe 
referirem do proprio modo com 
que os certifica; & refere o feu 
Confeflor. Ufando porem dos 
mefmos termos que já exprefla- 
mosem o noflo proteíto ; referi- 





remosalguns deftes cafos dentro 


que nellas achára a loz que buf- 


dos limites da fé humana,em quã- 
too Vigario de Chrifto não lhe 
extender os limites: = = = >n) 
843 Experimentando a ferva 
dè Deosem todo odifcurfo da vi- . 
da extraordinarias fuavidades na 
recepção do Santiflimo Sacramé- 
to; agora não cabendoas enchen- 
tes do gofto na esfera do coração 
lheafogavão os fentidos do cor- 
po,deyxando-o por tépo de muy- 
tashoras fem advertencias, em 
quanto feu ditofo efpiritodelcan-. 
cavano peyto do Efpofo Divino 
queno lew recebêra. Daqui lhe 
refultava o grande anelo cõ que 
todos osinftantes appeteciaoPão 
Euchariítico, & não menos ain- 
comparavel reverencia com que 
o refpeytava; à qual o feu Anjo 
Cuítodio, em muytas occaficens 
que lheappareceo, & fallow, ain- 
citavadizendo-lhe: Nao ceffes de 
huvar; venerar ; & exaltar aefie 
Divino Senhor debayxo dusefpécres 
confagradas. Em hãa quinta fey- 
ra x4.de Março,dia em que a nof- 
fa Ordem celebra a Trasladação 
dèS: Boaventura, eltava a ferva 
de Deos com fua colftumadaan- 
cia de commungar, a qual fe lhe 
augmentava por não ter liberda= 
depara ir nefla occafião à Igreja. 
Comefta penainconfolavelteap- 
plicôu ao lavorda almofada, aon- 
de a força da lembrança ferindo a 
feucoração cô os golpesdo pro- 
prio defejo,excitou de tal maney- 
raafaudade; que -efquecida de fi 
mefma fe recolheo, & fubmergio 
no Divino Amado. Declarou ao 
feu Director, que nefte paia 
üa 








— NaPivvincia de Portugal; V. Part. Liv. MI. Cop. XXXVII. sys 
Anno huma luz-celeíte, a qual defcendo piedade coma repetição dospec. 4. 
1632. fobre afua peífloa'a comprehen- cados; mas tambem ao feu decoa 


dera toda, ficando no mefmo põ- 
to fua alma muyto humilde,agra- 
decida, & confiada na Divina mi- 
fericordia , parecendo-lhe que o 
Senhor {empre a teria da fud mão, 
& nafua graça para livralla'da 
ruina da culpa.Em outra occafião 
que o tentador aaflligia com fuas 
coftumadas quimeras,bufcou fua 


alma afylo feguro nos braços do 


foberano Efpofo,o qual lhe appa- 
receo banhado de fangue; coma 
Cruz às coftas ;& reprelentando. 
no afpeêto as dores,& opprobrios 
que padecera no proprio aéto,cu- 
ja evidencia penetrou o coração 
defta fua Efpofa coma efpada da 
ternura, defterrando juntamente 
delle o tormento que lhe caufa- 
vãos fupeftões diabolicas. 

844 Era hum dos feus mayo- 
resempenhos na oração, como já 
diflemos, rogar a Deos pelos pec- 
cadores; compadecendo-fe muy- 
to da miferia em q exiftião apat- 
tados da luz da graça, & fepulta- 
dos nástrevas da culpa, Applica- 
va por elles muytosactos merito- 
rios,& pedia inftantemente ao Al- 
tifimo , que com o fogo da fua e- 
terna caridade lhes abrazaffe as 
almas, para que arrependidos fe 
converteíflem a elle pela peniten- 
cia. Maso clemente Senhor, que 
à nenhú falta com as infpirações, 
& auxilios fufficientes para a e- 
menda, parece quiz moftrar a ef- 
ta bemavčturada creatura o pou- 
co que os homês fe aproveytavão 
delles; oppondo-fe não fo à fua 


ro, & refpeyto com exorbitantes 
afrontas. No anno de 1630. ema 
noytede 16.de Janeyro eftava a 
{erva do Senhor no feu retiro, & 
depois defe afligir , & banhar de 
fangue com osaçoutes coftuma- 
dos, & referidos; chorando jun. 
tamente lagrimas copiofas pelas 


offenfas comqueera aggravada a: 


Mageftade Divina, ficou extari= 
ca,& ablorta no abifmo da lua co- 
templação, aonde vio com gran- 
de dorde fuaalma repetida a Pays 


xão; & morte de Chrifto. Foylhe. 


moftrado hum concurfo de gen- 


te pertendendo crucificar a efte: 


Senhor; ao qual levavão com húa 
corda ao pefcoço tratando-o com: 


muytos vituperios, &cinjurias, &: 


ultimamente o pregavãona Cruz: 
com defalada tyrannia, & furor. 
Não he poffivel explicar os fenti-: 
mentos que à efta {ua Efpola res 


fultarão daquelle tão laftimofo: 
efpectaculo ; o qual fez tanta im-: 


preflaô em fua alma, que muy ros: 
tempos a trouxe ferida com os: 
golpes de híia agudiflima pena, 8 
osolhosde tal forte afogados em: 
lagrimas, que comellas.banhava: 
oslavores que na almofada fazia.: 
Deo conta ao feu Director, afim: 
da reprefentação que vira, como 
do effeyto dolorofo que experi» 
mentava; & brevemente lhe ex- 
plicou qual poderia fero fegredo 
do enigma, porque logo fe foube 
em-como naquella propria noy- 
te em Lisboa fe havia roubado o 
Santifimo Sacramento: na Igreja 
de S,Engracia. Com 
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845 Com eftacerteza leaug: 
menrtárão as fuas defconfolações; 
em as quaes nunca poria termo; 
pelo muyto que amava ão Senhor 
offendido , fe elle por fua infinita 
piedade não lhe aleviara as penas, 
& moderára os fentimentos com 
oslenitivos das fuas confolações. 
Paffados alguns mezes em conti- 
nuos prantos, & profundas trite- 
zas, de cujo motivo nunca apar- 
tava a confideração; eftando à= 
companhada dos parentes cahio 
fobre ella hum tão pezado fomno: 
que de nenhã modo o podia ven- 
cer. Levantou-fe do eftrado, dif- 
correo pela cafa, retirou-fe ao do- 
micilio em que orava, & caftiga- 
va o corpo,& vendo que nem aqui 


- opodia affugentar ; le refolveo a 


bufcar outra vez a gente;jmas que- 
rendo fubir ficouoccupada de hi 
fuaviflimo letargo,em que o fobe- 
rano confolador das almas envia- 
vaá ua 0 defafogo de que necefli- 
tava para as tribulações que fen- 
tia. Apparecerão-lhe dous An- 
jos, os quaes com fumma reverê- 
cia levantavão da terra ao Ceo hi 
Caliz, & fobre elle húãa Hoftia. E 
pofto que não lhe explicárão o 
myfterio,entendeo a ferva do Se- 
nhor claramente: que na mefma 
acção lhe diziaô, que dos aggra- 
vos feytos aquelle Santiflimo Pão 
dos Anjos havião de redundar ao 
mefmo Sacramento muytos ap- 
plaufos, honras;ã veneraçõesdo 
povo Catholico. Foy efte hum ef- 
ficaz linitivo da fua dor, porque 
no proprio inftante começon a 
fentix no interior d'alma ha grã= 
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iza da OrdemdeS. Erancifeo 


de confolação: pelo mefmo rel- 
peyto de que foíle o Senhorem 
memoria da fobredita afronta ap- 
plaudido ; & reverenciado de to- 
dos com aquelles refpeytos que 
erão devidos a fua altifima. Ma- 
geftade. 149] | 
$46 Não queria porem efta 
veneravel creatura ficar de fora 
naquelle plaufivel defaggravo do 
feu Efpofo , nem o amor havia de 
confentir que deyxafle de entrar: 
nos louvores do, Divino Amado, 
qe tinha padecido tanto pela 
ua offenfa : & querendo :o Cle- 
mentifimo Senhor darlhe a enté- 
der G effa mefma era a fua vonta- 
de;paflados dous, ou tres dias;lhe 
arrebatou os fentidos na oração, 
& lhe fignificou nefte rapto o que 
agora referiremos. Vio que hum. 
homem de gentil belleza; & ale- 
greafpe&o ; veftido de branco a 
levava pela mãoa hum templo, o 
qual era o da Mifericordia deite 
lugar , aonde achava copiofas 
Freyras de joelhos com as mãos 
levantadas ao proprio Senhor; & 
notou que erão azuis os veos com 
queeftavão cubertas. Aqui fe hu- 
milhou fua alma notavelmente a-: 
gradecida , & muyto alegre; en- 
tendendo q nefte lugar do Louri- 
cal haveria há Convento de Ef- 
pofas de Chrifto que perpetua- 
mente o er gue, vi com ado- 
rações , & applauíos. E pofto que 
nefte rapto não teve mais intelli» 
gencia que a referida, profeguio 
com tudo a luz celefte , declaran- 
do-lhe nos dias feguintes o que o 
Altifimo tinha determinado, to- 
| man- 
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Anno mando-a por inftrumento do feu ficios da cala, as vinte & quatro 





híia familia virtuofa. Tudo expla- 
nou ao Meftre do feu efpirito, o 
qual para moftrar a certeza em q 
eftáva no que a ferya de Deos di- 
zia, allega por fundamento da fua 
credulidade algúias circunftancias 
dignas de nota. ‘A primeyra, que 
efta Veneravel creatura nunca ti- 
nha vilto Freyras, nem fabia de 
que modo trajavão; a fegunda, q 
não fabia ler nem efcrever, pelo 
qual meyo podia ter dellas alga 
noticia; & por outra parte retrà- 
tava tanto ao Vivo as que vira, que 
hão lhe ficava duvida no ponto dè 
queó Ceo lhas moftrára; & por 
conclufao que havia de plantar 
hanova vinha em ocampoFran- 
cifcano como ella dizia. Masto- 
das eftas razões efcuzaria hoje, fe 
ainda vivera ,o Padre Fr. Bernar- 
dino das Chagas, vendo erigido 
com magnificencia Real o Mof- 
teyro. | RR 
847  Individuando porêm 
mais o que o Ceo lhe moltrara, 
propoz ao meímo Padre que ha- 
via de fer anthora de ha Cómu- 
nidade,em q fe profeffaffe olnfti- 
tuto Serafico. Que as FreyraStra- 
riaô dibuxada no efcapulario hãa 
Cultodia em lebrãça do auguítil- 
fimo Sacramétodo Altar. Queos 


veos feriaô da cordoCeo,os quaes 


Jhecubririaõ os olhos paraĝ pon- 
do-osneélle,fe lembraflem da glo- 
ria. Que conftaria de trinta & três 
creaturas em memoria dos annos 
queo Senhor viveo nefte mundo, 
das quaes tiradas nove para os of- 

To i =] 
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1632. louvor , & fazendo-a Ereétora de (alem-dos outros exercicios cof- 


tumados nos Mofteyros de Reli- 
giófas) fe alternariao de duas em 
duas, perfeverando de joelhos em 
Laufperêne diante do Santifimo 
Sacramento em fatisfação,& def- 
aggravo da afronta, que lhe fize- 
raô em Santa Engracia, De modo 
que repartidas as vinte & quatro 
em doze vigilias,a cada duas ca- 
biahuma hora de dia , & outra de 
noyte. Que teria por regra as 
principaes coufas, que noflo Pa- 
dre-S. Francifco tinha por devo= 
ção. Que jejuarião comoelle fete 
Quarelmas, não comendonas fe- 
ftas feyras de todo o annò ,nem 
emos dias de jejum da Igreja pey- 
xe, oucoula alguma, que entraíle 
em cozinha, exceptuando a Qua- 
refma,;em a qual tres dias na fe- 
mana jejuárião a pão, & agua , & 
nosoutros poderiaô ufar de pey- 
xe sou de algum alimento de pe- 
nitencia, - Qne todos os dias, que 
não foflem de guarda, ou Domin- 


gos, trariao cilicio a a horas, 


& que nos mefmos ufárião fem- 
pre de dilciplina. Que na fua oras 
ção havião de fupplicar a Deos 
pelos peccadores, & ter muyta 
lembrançadasalmasdo Purgato= 
rio. Que andariao defcalças com 
alparcas, & queos outros pontos 
feriaô tirados das tres Regras do 
Patriarca S. Francifco, intitulan- 
do-fe filhas fuas, & fervas do San- 
tifimo Sacramento. Que não ha» 
veria na Cômunidade criada al- 
gia ; mas humas a outras fe fervi- 
rão, Que não haveria grade ,em 

: Cec que 
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feria huma taboa , & a cabe- 
ceyra hű madeyro, & as que não 
pudeflem com efte rigor, ufariaõ 
de hãa almofada para defcançar a 
cabeça; mas de roupa moderada, 
ara que de todo não as defendef- 
fe dos defabrimentos do frio. E 
por effe refpeito não fe admittiria 
a efta Congregação algãa pefloa; 
que não foffe experimentada nos 
rigores da penitencia, de condt- 
ção branda, & humilde, & com 
forças para obfervar a fua alpere- 
za, qual o Amor foberano lhe fa- 
ria muyto fuave. Ultimamente 
que os Confeffores do Motfteyro 
ferião da primeyra Ordem do feu 
Patriarca, porém efcolhidos en- 
tre os mais devotos , & alumiados 
da Sabedoria Divina. Ifto he o que 
diffe à ferva do Senhor, & fe al- 
gta dasclaufulasexpoftas não te: 
ve até agora effeyto, bem pòde 
fer que o referve à Providencia 
foberana para tempo mais conve- 
niente ao commodo efpiritual das 
efpofas de Chrifto, jai 
848 Exiftiaô nefta occafião 
emo proprio lugar cinco mulhe- 
res devotas,& muyto exemplares 
na vida, & coftames;, todas pro- 
feflas na Ordem Terceyra , & ex- 
ercitadas nas meditações do Ceo, 
& afperezas da penitencia , a quê 
o mefino Padre como Prelado, & 
Meltre de efpirito encaminhava à 
mayor perfeyção ; dando-lhe to- 
das verdadeyra obediencia, afim 
como ferva do Senhor , que ne- 
nhãa coufa obrava fem a luz, & 
confelho do feu diame. Mas 
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cada Ordem de S. Francifio 


“ 
agora por Deos infpiradas pro- 
puzérão todas ao proprio Padre, 
que na fua aufencia querião eftar 
fugeytas à vontade de Maria do 
Lado para que ella tambem , co- 
mo fua mãy, & Meftra de efpirito 
as governafte Jánelte impulfo hiá 
conhecendo o Padre Fr. Bernar- 
dino húia clara difpofição para o 
effeyto do que a fua Difcipula lhe 
havia explanado ; à qual aceytan- 
doarefignação das cinco, todas 
feisem quanto não tinhão mais 
companheyras diftribuirão entre 
fi doze horas do dia afiltindo cå- 
da húãa dellas por efpaço de duas 
horas de joelhos diante do Santif- 
fimo Sacramento, & oblervando 
todos Os outros rigores, que a fer- 
vá de Deos havia referido ao feu 
Director. | a 


“CAPITULO XXXVII. 


De bia prodisiofa doença que for 
breveyo a efa Elpofa de Chrifio, 
na qual fe virað muytas mara- 
vilhas do mefmo Senhor. | 

O mez de Dezem- 


849 | 
| bro em o oytava- 


rio da Conceyção immaculadá 
da Emperatriz da Gloria, fim do 
anno de 1630.principiou efta por- 
tentofa enfermidade,na qual a ve- 
neravel Maria do Lado morteo 
de todo para o mundo, para de to- 
do viver nos braços do EfpofoDi- 
vino. Deo-lhe efte foberano Se- 
nhor anticipado final das tribnla- 
ções, que havia de padecer , por- 
queentrando na Igreja da Miferi- 
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Anno Cordia,& fazendo reverencia pro- 
1632. funda, como de coltumava, 


ahã Santo Crucifixo, viofobre a 
Chaga do Lado hia elegante co- 
roa; & repetindo aS attenções,cô- 
tinuoua evidencia da offerta,que 
o Filho de Deoslhe fazia,afim do 
peyto para o defcanço de {eu ef- 


pirito; como da coroa parao pre-. 


mio, & remuneração da fua invi- 
&ifima paciencia. Recebeo oa- 
vilo com gráde humildade , agra- 
decida , & muyto confórme com 
o feu beneficio ; & logo no dia fe- 
guinte entrou no exame de terri- 
veis dores, faítios, & ancias. Cuy- 
darão todos que era natural a do- 
ença; & os Medicos não enten- 
dendo a qualidade della , lhe aug- 
mentavão as tribulações com re- 
ceytas, ate que totalmente def. 
confiados , depois de exhaufta de 
fangue , & de forças, a deyxarão 
como ultimo Sacramento offere- 
cida aos arbitriosda morte, & ja 
dominada das {uas {ombras , ago- 
nizando, & defpedindo-fe da vida 
refente. Perfeverou a ferva de 
Deos neíte abyímo de penas ate o 
mez de Março; & antes que refi- 
ramos o fim detão dilatado, & 
myíteriolo exame, iremos notan- 
do os fucceflos, co que nelle mof- 
troua Graça Divina quanto efti- 
mava a paciencia, conformidade, 
& amor defta infigne creatura, 
850 Logo no exordio das 
fuas tribulações começou a defe- 
jar com fervorofas ancias a fagra- 
da Cômunhão docorpo de Chri- 
fto Sacramentado, em que fem- 
pre recebera fua alma inexplica- 
V Part. | 


veisalívios; & ouvindo em dia do 
ApoftoloS. Thomé que na Igre- 
ja fe fazia final a principiar a Mif- 
fa, da cama, em q jazia proftrada, 
começou efpiritualmente a ou- 
villa; como {empre coítumava 
quando não lhe era pofhivel fahir 
fora de cafa. Hia meditando em 
todos os myíterios, que fe repre- 
fentão naquelle auguftifimo Sa- 
crificio;& chegando 20 ponto,em 
que o Sacerdote commungava, fe 
infammou de forte feu coração 
no defejo de fer participante da 
celeítial iguaria , que ficou toral- 
mente arrebatada; & de fimefma 
efquecida, mas por iffo mais dito- 
fa. Vio nefte extafe, que noílo Pa- 
dre S. Francifco, & S. Boaventu- 
ra lhe afhítião fuftentando 4 toa- 
lha em quanto ella recebia o San- 
tiflimo Sacramento em huma fer- 
mofa Particula, com a qual en- 
trou tanta alegria em fua alma, q 
fendo. notavelmente cuydado(a 
em dillimular os favores da gra- 
ça, não pode nefta occafiad repri- 
mir as enchentes do gofto; mas 
trasbordando efte em repetidos 
jubilos , manifeftou as delicias, & 
regalos, que {eu efpirito gozava. 
Difle pois ao Padre feu Diretor 
que nað {ó cômungára efpiritual, 
mas corporalmente, & que affim 
o entendia com certeza indubita- 
vel. | 
851 - Paflados nove, oudez 
dias com efte alivio entre as ve- 
hemencias das fuas dores , & an- 
cias, cahio fobre ella hãa bellifh- 
ma luz do Ceo „aqual depois de 
a comprehender , & ao leyto, em 
O à = que 
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Anno que jazia, fe dilatou por todo o 


1632. 


ambito da cafa. Appareceo-lhe 
logo 0 Divino Efpoto Crucifica- 
do, & defpedindo do Lado hú ho 
de fangue , que como fetta'vinha 
ferir à feu peyto, para delle fe dif- 
fandir pelos peccadores. Aqui a- 
brazada de caridade fe proftrou 
como pode a feus pès fantiffimos 
amorofa, humilde,& muyto obri- 
gada , entendendo que infinuava 
o Senhor nefte prodigiofo mimo 
omuyto q lhe erà aceyto o defve- 
lo, cô que frequentemente orava 
pela falvaçao do proximo ; & por 
ventura quereria dizerlhe que as 
fuas rogativas o obrigavad a com- 


padecerfe de muytos , á por feus 


peccados não feaproveytavao do 
fanpue, que derramou por todos. 
Comeftas fublimes confolações 
hia o Ceo temperando as inexpli- 
caveis penas, em que fua ferva ço- 
cobrava, crefcendo por inftantes 
atormenta das fuas anfias no mar 
profundo de tantas dores de tal 
forte, que já todos julgavão por 
maravilha afua exiltencia. Naô 
dormia, nað levava para bayxo 
algumbocado, que nelle não gof- 
tafle de todos os defabrimentos, 
& amarguras; mas fempre com 


rolto Angelico, alegre, & fem in- 


dició algum de queyxa , ambicio- 
fa de mais tormentos, por lhe pa- 
recerem todos leves,& muyto di- 
minutos em comparaçao dos de 
Chrifto. Se ouvia dizer a alguma 
pefloa das que lhe afhiftiaô, que ti- 
nha dores de cabeça, ou outras 
moleftias, pedia que fe paflaflem 
para ella defejando mais padecer 
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quando mais penava. Mas, fe o ` 
Ceo lhe aítia com tantos ali- 
vios; não erá muyto que efte co- 
ração anelafle tribulaçoens para 
Jucrar pelo foffrimento dellas taô 
foberanos favores. Repetidas ve- 
zes foy vifitada por Maria Santif- 
fima,& em quanto durou efta do- 
ença, a Mãy de piedade fempre 
lhe moftrava fen Filho Unigenito 
chagado ,cheyo de pizaduras , & 
morto em feus braços , como di- 
zendo-lhe (& afim o entendia fua 
ferva ) qa efte Senhor devia imi- 
tar na tolerancia das penas, que 
padecera por amor dos homês ; te 
queria que elle aceytafle as fuas 
como penas tambem padecidas 
por feu amor. | 
842 Quiz o mefmo clemen- 
tifimo Deos levantar de ponto a 
confiança defta faa Amada, & 
darlhe mais claros indícios de que 
a tratava já como Efpofa , & nað 
como ferva. Eftando empregada 
na fua meditação, fahio de fi mef- 
ma para os braços do feu amor; & 
nefte rapto vio hum jardim ele- 
gante matizado de muytas, & 
fermofas boninas , & açucenas, 
das quaes hãa Virgem formava, 
& tecia húa capella paracoroara 
alma defta veneravel creatura, & 
à porta do mefmo jardim cftava 
com grandes, & efficazes defejos 
de entrar no gozo das fuas deli- 
cias. Seguio-fe delte extafe outro 
no primeyro Sabbado da Quaref- 
ma, dia em que os Medicos, & to- 
dos os affiftentes entenderão que 
certamente morria. Vio nelle ao 
Menino JESUS reclinado ga 
-= e ICU 





| Na Provincia de Portugal; V.Part. Liv. III. Cap: XXXV MIS 
Anno feu peyto,& juntamente fobre hã: 
1632.braço;moftrando-lhe que pade- 


ciaagonias de morte , afim como 
ella atualmente as padecia, & di- 
zendo-lhe, que em quantoella de 
todo naô efpirafle , profeguiria 
nas meímas ancias; He de adver- 
tir; quea ferva do Senhor quando 
os Medicos; & parentes a defen- 
ganavão, & lhe propunhaô que 
eftava chegado o ultimo termo 
da fua vida, Ífempre lhes dava a 
entender o contrario; pofto que 
ignorava; qual havia de fer nefta 
doença aqualidade da fua morte; 
(quenão confítio na divifao en- 
treaalma, &o corpo, mas na fe- 
paração entre o elpirito, & apro- 
pria vontade) porem agora; que o 
Divino Efpofo declarava que pa- 
deceriaem quantoella não mor- 
refle,ficou algum tanto afluftada, 
& entendendo que o dito fe enca- 
minhava aalgumdefeyto da pro- 
pria confciencia,fez hŭa confiflað 
geral, em que o Padre Fr. Bernar- 
dino achou a fua alma com a pro- 
prialimpeza,em que fempre exif- 
tia. Concluída efta acção com 
húa de graças, difle ao meímo Pa- 
dre; que-fuppoíto ate o prefente 
eítivera fugeyta ao feu arbitrio, 
difpunha.o foberano Efpofo que 
de novo fobmetefle a vontade ao 
imperio da fua obediencia, & que 
alim-ofazia em tudo para imitar 
20 Filho de Deos na morte; Mais 
lhe advertio que no dia della não 
fe apartafle do feu leyto, dando- 
“Jheindicios de que experimenta- 
riaconfas notaveis; & portento- 
fas. Hrg | bia t 
E N Part, 
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mo as dores ; ancias,8:agonias da. 
ferva de Chrifto; em quanto fem 
corpofeaffogavá neftas correntes 
de amarguras;fua alma fe fubmer- 

gia nas lembranças da Payxaô do 
meímo Senhor; & quandoas tis 
nha mais vivas,começoua fentir 

na mão direyta no mefmo lugar, 

em que o cravo atraveflou a do 
Redemptor, dores como fe outro 

cravo a penetrara ; logo na mão 
efquerda do proprio modo; & por 
femelhante eftylo fuccelivamen- 
teem hú, & outro pe, ficando.lhe 

no lado como hiia fombra , ou pe- 
zo fem dor. Seguio-fe a efta nota- 
bilidade hum rapto dilatado em o 
qual oDivino Efpofo lhe conti< 


grande excefto alimafebre cos: ..: 


nuou a-advertencia de que mora 


ria. Mas a veneravel creatura ain-. 


danãoalcançava que havia de fer 
elti morte, como aquella que Sa 
Paulo experimentava, quando di- 


zia: Vivo eu masnad fou em o que. 


vivo porque vive Chriflo emmim: 
Saindodelte exceflo,deo gú gran- 
deaysi&foy o primeyro que fe 
lhe ouvio em tantos tempos de 
anguítias. Logo que chegon a ma- 
nhã, pedio o fagrado Viatico; &- 
Extrema Unçao, & tambem hum 
habito dos que;fe coltumaõ dar 
em.os:noflos Caventos pará mor- 
talhas. Porem o Padre Frey Ber- 
nardino,que tudo obfervava com 
madureza, & experiencia muyta- 
da perfeyção defta infigne ferva 
de Deos;lhe defpachou a fuppli- 
ca;mais por fatisfazella, q poren- 
tender {e acabava-a luz defta bri- 
Ccc 3 lhante 
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Annolhanteivida. Recebeo os Sacra- 
1632. mentos;& o melimo Padre lançou: 


fobre a fnacama'húm habito-em: 
que hávia recebido muytas efto- 
cadas por-zelara honra& refpey= 
to de Chrifto Sacrameutado;, O 
val lhe hávia pedido a veneravel 
difcipula:;-& o guardava como 
preciofothefouro.' suco 
854“ Foyocafo ; que pregan= 
do o Padre Frey Bernardino das 
Chagas em a Igreja de Mayorcas 
na occafiao que:roubárao ao Se- 
nhor'em ade Santa: Engracia de 
Lisboa; difcorreo fobre os muy- 
tos aggravos, que a protervia ju- 
dayca havia feytonefte Reyno ao 
Sacramento Euchariftico ; & fen- 
do húdos ouvintes certo hebreo; 
4 quem o demonio achou fítio pa 
ra perfuadir, que matafle ao Prè- 
gador o efperouno caminho, a- 
onde a feu falvo lhe deo tantas ef 


DR É tocadas, & cutiladas; quantas lhe 


pediaofeu furor-tmaginando po- 
rêm,que o deyxavanos braços da 
morte; fe enganou: totalmente; 
porque ficando retalhados'o-mã- 
to, & o habito, o corpo defte ze- 
lador Evangeliconão padeceo hã 


levé final de ferida; ou de pizadu- 


ra: Ecomoa ferva de Deos fe fez 
depofitaria do mefmo habito;o 
dito Padre nefta occahião o'lan- 
çou fobre o fed leyto ; comtitulo 
demortalha; 8 lhe mandou fazer 
promptamente-humas alparcas, 
porque tambem as pedira, i: - 
855 Divulgando-fe logo pe- 
lolúgar anoticiade queavenera- 
vel-Efpofa de Chrifto, paflava da 
vida prefente, concorrerao muy- 


“trarcomo verdadeyra Efpofa em 
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tas peffoas a defpedirle, 8 a em- 
comendarfe nos feus mereci? 
mentos: A: todas conduzia o'Se- 
nhor' para q foflem teftemunhas 
das luas mifericordias, pofto que 
a enferma a todas pedia, qa dey- 
xaflem. Em fim, pegando de hãa 
Imagem de Chrifto Crucificado; 
& pondo em feus pês os olhos,de- 
rivou do intimo d'alma hum fuf- 
piro;& ficou extatica. Sahindo 
delte rapto, entrou em fegundo, 
mas fempre com os olhos prega- 
dosnospes de Chrifto. Cada vez 
concorria mais gente, & quanto 
mais o Padre Fr. Bernardino fup- 
plicava que fe retiraflem , tanto 
mais appeteciaô todos prefenciar 
élte imaginado tranhto. Conti- 
nuáraô, pelo modo: fobredito ; os 
arrebatamentos, apparecendo no 
rofto da ferva de Deos, húaextra- 
ordinaria belleza; & refplandor; 
atè que ficou totalmente “extati- 
ca. Aquimandouo Padre feu Di- 
ré&tor que lherefpondefle; 8 'a- 
cordou muyto alegre efperando 
faber oque a obediencia lhe'or- 
denava. Perguntou-lhe aonde .ef- 
tiveratodo aquelle tempo ? Com 
profunda humildade lhe difle:J à 
meu Senhor nad me quer confenttr 
aos pes; & me chama parao Lado. 
Defte modo fe forão entendendo 
osenigmasque ficãoreferidos,aí- 
fimda coroa-'que efta veneravel 
creatura vio no lado de:Chrifto, 
como da outra que para ella no 
jardim e fabricava, eltando ainda 
à porta ; moftrando-lhe agora o 
Senhor, que ja-era tempo de en- 


Cu 


Na Provincia de Portugal, Part V: LivollI. Cap: XXXVITE 58% 
Anno feu peyto para fer coroada com as 
1632. boninas, & aflucenas de fuas cati- 


fazião os homês dediverfos efta- “0 





cias, & graças. Inftoulhe o Padre: 
Pors, que o Senhor a convida para 
tað preciofa morada, fuba daha- 
mildade dos pès à feupeyto pelosde- 
graos doamor,& ne fd fonte de mt- 
fericordias, agradeça obrigada as 
muytas que tem recebido de fuant- 
fuita bondade. Aqui lhe ajuntow 
o preceyto da obediencia,& afer- 


va doSenhor, pondo os olhosno' 


feu lado, deo outro fufpiro no in- 
terior do coração, & cerrando-os, 
perdeo osfentidos, & ficou exta- 
tica, com o rofto,& peyto banha- 
dos de luz, & as faces de huma tal 
fermófura, qual nunca tivera no 
difcurfo da vida. Declarou quea- 
quelle'reflexo, fahia do peyto de 
Chrifto como hum rayo defogo, 
com oqual omefmo Divino A- 
mado aabrazava no feu amor; & 
allim nefte rapto ; como em dez, 
que fe foraõ feguindo, notaraõ os 
circunftantes repetidas caufas de 
alombros: Pedia-lhe o Padre em 


cada hi delles, que rogafle a Deos | 


por varias neceflidades , peítoas, 
& eltados, & quando fahia do ex- 
ceflo proferia razões admiraveis, 
predizendo fucceftos futuros; 8 
declarando fegredos occultos nos 
corações humanos ; & outras pa- 
lavras, que fo as podia articular 
hūa alma, que tinha o feu domiei- 
lio no peyto do Salvador. Em hã 
deftes extafes, fe demorou largo 
tempo, & acordou delle como ef- 
pintada da grandeza de Deos; & 
em outros do feu muyto fofrimê- 
to. Emalgús das offenfas que lhe 


ido 


dos; principalmente daquelles,q 
por fua perfeyção fe efperavavi- 
veflem mais ajuítados com a fúa 
ley Divitid;* 202 anoi o iiis 

856 Masentreosmuytosra- 
ptos que teye efta ditofa creatura 
lhe fuccedeo em Sabbado quinze 
deMarço,hum que foy fuperior a 


- todos, afim na extenção , como 


nas circunítancias: Continuou 
por tempo de cinco,ou feishoras, 
& em todo efte grande efpáço pa- 
recia hum marmore infenfível.O 
cabello eftava todo cubertode hit 
orvalho,que parecia aljofar; & da 
cabeça, procedia hú oleo que pe- 
gava nos dedos, & era tão fragrã- 
te que depoisdelavadas as mãos, 
ainda fe confervava nellaso chey - 
ró fuavifimo;,'o qual tambem fa~ 
hia'de todo o corpo da ferva de 
Deos; Exhalava juntamente de fi 
tal fogo, que eftando o Padre Er. 
Bernardino diftáte do leyto dous 
covados;fentio por vezes noroíto 
as fúds lábaredas; as quaes pare- 
cião chamas de hã grande incen- 
dio, cujo effeyto eraaccender , & 
abrazar fua alma no amor de 
Deos. Tambem refere o mefmo. 
Padre por grande prodigio;a bel. 
leza,& refplendor que oftentava 
orofto da (erva do Senhor,dizen- 
do que efta maravilha baftava pa- 
ra converter à todos os hereges fe 
eftiverão prefentes: Os circunf- 
tantes não fazião mais que cho- 
rar de contentamento”, perfeve- 
rando em louvores de Deos; & 
tambem lhos rendeérão poítos de 


joelhos com af mãos levantadas 


quan- 








584 Hiforia Serafica C bronologica da Ordem de S: Francifio 


Anno quando virão o portento feguin- 
1632. te. Quiz o Padre Fr. Bernardino 


tirarlhehum Crucifixo,que tinha 
emamão , & applicando todas as 
forças , Não pode confeguir o in- 
tento, Mandou-lhe por fanta obe- 
dienciaque o largaffe; Sfe aug- 
mentou o aflombro,porque apar- 
tando delle os dedos,como quem 
o offerecia não foy poffivel tiral. 
lo, por quanto o pè da Cruz efta- 
va pregado no feu peyto, & tão 
firme, que nenhía força era baf- 
tante para o arrancar. Notou-fe 
com muyta attenção o fucceflo ,o 
qual transformou as-vozes do ef- 
panto em copiofas correntes de 
lagrimas. | 

857 - Ultimamente continu- 
ando as dores,& agonias com ma- 
yor eficacia, & parecendo a to- 
dosquea ferva de Deos morria, 
lhe quizerão meter na maô ha 


vela acefa, a qual não aceytou,di- 


zendoquetinha-junto a fioutra 
brilhante luz. Accrefcentou lo- 
go quea pofluhia dentro do cora- 
çaõ, & no mefmo ponto afirmou 
que feachava livre de todas asdo- 
res, &ancias, & fo na garganta 
fentia hú leve aperto, que não lhe 
dava cuydado. Deo promptamê- 
tegraças ao Altifimo, convidan- 
do todas as creaturas para o feu 
louvor ; mas como pezarofa de fe 
lhe acabaremas tribulações, & 

ondo os olhos na Imagem de 
Chrifto Crucificado, exclamou 
“delta maneyra: He pofivel Senhor, 
que quereis qneeu morra fem dor, 
„empena? Naô vos bafiavao as a- 


gonia da morte, que efcolbeftes por | 


meus pecados, fenaô que tambem 


tomar [obre vos as minhas? Repa- 


rou o Padre Frey Bernardino na 
claufula de morrer /em dor, nem 
pena ; & lhe perguntou fe morria 
como Moyfésno ofculo do Divi- 
no Efpofo? Ao que refpondeo,que 
como Moyfés naô morria, mas q 
morria fem pena; & fem dor. Ti- 


nha fucedido d'antesentrar naal- 


ma da ferva de Deos tanta abun- 
dancia de alegria do Ceo;que não 
obltante exiftir fimamente debi- 
Jitada,fem comer,& fé fangue,fa-. 
hio da cama,dizendo q naó cabia 
na esfera de feu peytotao copiola, 
enchente de golto; & inquirida. 
pelo dito Padre; 4 origem delle, 
propunha que já vivia fem cora- 
ção, porque naquelle inftante o. 
roubára o Divino Amado. Pelo 
que confrontando o Padre Frey 
Bernardino efta repoíta com a fo- 
bredita, aentou-que a morte da 
fua veneravel Difcipula na pre- 
fente enfermidade havia de 
meíma, que elle imaginava, & ja 
fica referida. Afim o declarou los, 
go aos pays da ferva do Senhor, 
paraaliviallos do grãde fufto, que 
padeciaô temendo perder efta fi~ 
lha, que tanto elftimavão. 


CAPITULO XXXIX. 


Do fim que teve efla notavel doen 
ça, O de outros progreflos da 
ferva de Deos ate a fua morte. . 


858 N Ao obltante a per- 

i L W iuafao do Padre 
Fr, Bernardino,& maravilhas dos 
| ~ obres 


= 


er a, 
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Anno fobreditos rapros,entendeoo Pa dowarrebatarfe, acordou chamã- 


trado em agonia. Recitou-lheo 
Officio; que coftuma dizerfe aos 
que eftaô efpirando; & logo hum 
dos Medicos pedio ao dito Padre 
Jhe defle hã caldo,para q recebef- 
fe algú alento: porém o Religiofo 
fe efcufou,refpondendo que tudo, 
quanto na ferva de Deos fe via, 
era fobrenatural, & o mefmo Se- 
nhor,q lhe deliciava a alma, tam- 
bem lhe alimentaria o corpo; em 
fim,que ifto dizia como Dire&or, 
& Medico do feu efpirito, & elles 
obraflem confórme entendeffem. 
Efte ultimo digtame feguio o Fi: 
fico fem fazer cafo do primeyro 
confelho; 8 inftando com a vene- 
ravel enferma para que tomafle 
hãa culher de caldo, bradava em 
deferto; porque a Efpofa de Chri- 
fto nenhía voz ouvia mais q ada 
obediencia. Com efte defengano 
rogáraô todos ao Padre Frey Ber- 
nardino quea defpertafle. Man- 
dou-lhe por fanta obediencia que 
fahifle do extafe, a que elles cha- 
mavaóô tranzito , & jà que ate alli 
fe havia empregado em actos de 

caridade para o Creador, ufafle 

tambem della em obfequio feu 

com as creaturas,vendo,& fallan- 
do acertas mulheres nobres, que 

commuyto affecto,& devoçaõ aí- 
fiítiao fempre junto ao feu leyto. 

Promptamente fe virou para ellas 
tão alegre, & agradecida, q fead- 

miraraô da novidade. Converíou 

algum tempo, como fenão eftive - 

ra extremofamente debilitada , &. 
ao parecer moribunda; & tornan* 


1632. roco queefta fua ovelhahaviaen- do pelo Padre Frey Bernardino,a = | 


quem fallou defte modo: Diz meu 
Senhor que pergunte a Vofla Reve- 
rencia a caufa porque me dilato a- 
qui tanto fem acabar de efpirar? 
Refpondeo-lhe o Religiofo de- 
clarando qual havia de fer na pre- 
fente doença a fua morte , & que 


o morrer devagar indicava que o 


reftante da fua vida havia de fer 
como de quem totalmente acabá- 
ra,& morrera para a vontade pro- 
pria. Ouvio o ditame, & conti- 
nuou dando graças ao Divino Ef- 
pofo, muyto confórme coma fua 
difpofição, pofto que com fauda- 
des de não partir logo para o tala- 
mo da fuas eternasdelicias. 

859 >° Continuarão finalmen- 
te os raptosaté a Dominga fegun- 


da da Quareíma, que fe contavão 


16.de Março; & vindo nefle dia 
de pregar o Padre Fr. Bernardino 
das Chagas, achou os Medicos;& 
pefloas principaes do lugar com 
as pretenções do dia antecedente, 
aqueaferva de Deos não defiria, 
porque o feu manjar, como diffe 


a Tobias hum Efpirito Angelico, ag 12 


era neíta occafião invifivel, & ce- 
leítial. Rogáraô ao Padre que por 
obediencia a obrigafle a tomallo: 
& pofto que niflo fez muyta re- 
pugnancia, ultimamente condef- 
cendeo com osfeus rogos. Deo- 
lhe o caldo, & de improvifo ficou 
privada da voz , exhalando osul- 
timos alentos com alguns arran- 
cos, & evidentes indícios de que 
acabava. Acodirão com húavela 
accela; & o Padre ns 7 

ua 
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'Anno hūa Cruz fobrea boca,& repetin- 
1632. do-lhe o nome Santifimo de Je- 


fus,abrio caminho a mayorde to- 
das as admirações, que efta doen- 
gahavia caufado. Finalizarão os 
finaes de agonia , & acabou tam- 
bem de todo a enfermidade. To- 
marão-lhe o pulo, & não lhe a- 
chárão final de febre; affentou-fe 
na cama dizendo que eftava ta, & 
quefeo Padre ihe deffe licença, 
iria logo à Igreja renderá ieu El- 
pofo foberano as graças Hum dos 
Medicos, védo o prodigio,fez ob- 
fervação do termo ; & declarou 
quenão fe enganaflem cô aquella 
repentina faude, porque mais ho- 
ra, menos hora certamente mor- 
ria. Taes faô os pareceres  huma- 
nos! A ferva de Deos o defperfua- 
dia, dizendo que não fentiamole- 
ftia alga, & logo fe levantaria, fe 
a deyxaflem.Naô veyo nifio o Pa- 
dre, mas no outro dia dezafete de 
Março lhe deo licença; cô a qual 
fahio para o eftrado , aonde todos 
a acharaô trabalhando na fua al- 
mofada com as mefmas forças; & 
difpofiçaô, q tinha antes daquella 
dilatada enfermidade. Aqui era 
para ver o aflombro de quantosa 
haviaõ vifto nos dias anteceden- 
tesmyrrhada, como quem ardia 
continuamente em febre, nao co- 
mia, & eftava fem fangue padecé- 
docótinuas,& infupportaveis do- 
res, & ancias , & agora com bella 


prefe nça,& bem nutrida, com ex- 


cellentes cores, & fem algum fi- 
nal das tribulações pafadas. 

860  Nagqùüartafeyradia de 
S. Jofeph foya ferva do Senhor à 


Igreja em companhia das fuas 
cinco filhas efpiritnaes, & todas . 
defcalças commungarão na Mif- 


fa, que fe cantou em acçao de gra- 


ças pelas referidas mifericordias, 


-& maravilhas que na fua Efpofa 


havia manifeftado o Altilimo a 


todas as peffoas defte povo. Na 
mefma occafião fez feu pay que 


ardeffe em obfequio da Magelta- 
deDivina quantidade de cera,que 
já eftava preparada para as fuas 
exequias; & le notou que exiltira 
a veneravel creatura de joelhos 
fem movimento algú mais de ho- 
ra & meya, fervindo em, todo o 
tempo de objecto ao univerfal af- 
fombro. O dito feu pay; & paren- 
tes transformarão os luétos pre- 
venidos em. viftolas galas , acey- 
tando com alvoroço os parabens, 
que lhes davão por tanta ventu- 
ra, quanta pofluhiaô em ferem 
troncos, dondeo Ceo produzio 
tão elegante fruto. Mas efte pre- 
tendendo crefcer mais com os or- 
valhos da graça;nao poz termo as 
abítinenciasantigas, porque logo 
entrou nos rigores, & aufterida- 
des da vida paffada. Sufpendeo- 
lhe porêm o Padre Fr. Bernardi- 
no por alguns dias os excellos da 
penitencia; & em todos acompa- 
nhada das fuas filhas afhítia no 
Templo veítida com o habito, 
que fora acutilado pelo Hebreo, 
o qualera de burel, & da mefma 
forte os das companheyras ; com 
veo azul fobre a cabeça, & no pey- 
to hãa infignia do Santilimo Sa- 
cramento. E porque todas tinha 
recebido o habito da Terceyra 

Or- 
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Anno Ordem,& lhesfaltava a profiflað, 
1632 . a fizerão nas mãos do referidoPa- 


dre,cujas relações aqui feacabao; 
pelo qual reípeyto ferão as fe- 
guintes diminutas,mas verdadey- 
ras, & jádivulgadas pelo Author 
do Agiologio Lufitano. ===- 

861 Traçou logo a ferva de 
Deoshã recolhimento junto das 
fuascafas,o qualemo poucotem- 
po queviveo fubio a grande altu- 
ra de perfeyçao no edifício efpiri- 
tual; refervando o Senhor para 
depois da fua morte o material, 
Começou o que hoje exifte, pela 
fua Igreja, dedicada ao Santifi- 
mo Sacramento, em que o Bifpo 
de Cóimbra' D. Joaô Mendes de 
“Tavoralançou'a primeyra pedra 
a28. de Abril de1640. alhitindo 
a efta função D: Fernando de Me- 
nezes Conde de Eyriceyra com 
hia grande'copia de povo. E pro- 
feguindo os feus angmentos até 
lograr oeftado de Mofteyro , o 
confeguio gloriofamente com 
grande reputação ; & credito das 
fuas habitadoras. Eítas confe- 
quencias illuítres hia negociando 
a veneravel Fundadora nas vigi- 
Tias, orações , & exercicios devo- 
tos; morta de todo para tudo o q 
naõ era feu Divino Efpofo , ou di- 
zia refpeyto ao feu culto,& amor. 
Seaté aquiera mãy dos pobres, a- 
gorã os agazalhava em feu cora- 
ção,defejando defentranharfe pe- 
loremediode todos. No das al- 
mas do Purgatorio nað admittia 
defcanço fua caridade ardente, & 
da mefmaforte em folicitar a cô- 
verfað dos peccadores, Do pro- 


prioimodo foccorria aos moribii- 
dos; & para bem de todos deyxou 
recomendado a fuas filhas efpiri- 
tuaesquea Mifla doPadre Capel- 


laô do feu Recolhimento fe appli- 


caffe pelas:tenções referidas. Al- 
guns trabalhos: nefte eftado lhe 
moveoo demonio , que (empre 
andou temerofo da grande guer- 
ra,que efta Eípofa de Chriito lhe 
havia de fazer per fi, & pelas fuas 
filhas; & vendo que asapparições 
horriveis, com que pretendia di- 
vertilla, não a intimidavaõ, fe en- 
fronhou em os corações de alpús 
perveríos, para darlhe diflabores 
por eítes feus inftrumentos.Sahi« 
raô-lhe porem erradas as contas, 
& tão erradas,que forão os nubla- 
dos motivos de appareceré mais 


brilhantes os refplandores deíta . 


fermofa luz. Nada engrandeceo 
pouco hum affento,que de pois fe 
tomou ná Sé de Coimbra com o 
parecer dos Doutores da Univera 


{idade ; nem menosa exaltárão os 


elegantes papeis,;com que fahiraõ 
nella algúis Theologos, & Cano- 
niftas; mas fobre tudo a virtude 
celeíte; que por varios caminhos 
enriquecia a fua fama com evidé- 
tes milagres. es i 

862 Continuando finalmen- 
te em perenne contemplação, lhe 
annunciou o Divino Efpofo hum 
mez antes o dia de fua morte com 
todas às maravilhas, que havia de 
obrar nella para ploria de lua infi- 
nita clemencia. Tudo ( porfer 
vontade do mefmo Senhor ) refe- 
rio logo a ferva deDeos ao feu Pa- 


dreefpititual, & tambem a fuas 


com- 
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Anno companheyras , que do proprio 
1632. modo viraô, & experimentáraõ; 
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demptor foy prefo. O rofto, que 
eftava fermofiflimo,foy moftrádo 





“& foy o feguinte. Deo-lhe pri- 
meyramente hãa dor agudiflima 
no lado efquerdo, a qual apene- 
trava de parte a parte; & queren- 
do acudir-lhe com linitivos,a fer- 
va do Senhor as defenganava di- 
zendo-lhes: Na? fe cancemspor- 
que ifto be particular favor, que o 
meu FESUS me concede para que 
eumovra da lançada que elle por 
eflar morto naĝ fentio na fua fanta 
Humanidade. Pedio logo que lhe 
fizeflê a cama em forma de Cruz, 
& nella padecia tigorofas ancias; 
& dores, como fe eftivera crucifi- 
cada. Começarão juntamente os 
extafes,& tambem principiárad as 
maravilhas da graça. Sahindo de 
hum rapto dizia faudofa que nos 
braçosdefta Cruz delcançara cô 
o fu Divino Amado. Em outro 
finalmente moftrando no movi- 
mento dos labios, & geftodo rof- 
to que bebia o fel, & vinagre, in- 
clinou a cabeça fobre o lado da 
lançada, & entregou nas mãos do 
Senhor feu preciolo efpirito a 28. 
de Abrilde 1632. como ja difle- 
mos, tendo vinte & feis annos de 
idade, menos cincoenta & fete 
dias. | 
» 863. Quando predifle o da 
fua morte havia: certificado que 
em feu corpo fe veriaõ as infig- 
nias,& efmaltes da Payxaô de 
Chrifto, & da mefma forte fe fo- 
ra0 agora notando com repetidas 
admiraçoens. Appareceraó-lhe 
pela garganta , & pulfos claros fi- 
‘naes das cordas, com que o Re- 


a face efquerda abrazada,cujoto- 


go fe foy denegrindo:poucoa 


pouco, como fe nella cahira o grã- 
de golpe da bofetada , que dera 
na de JESU: Chrifto. A circunfe- 
rencia da cabeça pela tefta foy in- 
chando, & fazendo-fe aznl,como 
fe nella pregarão a coroa de efpi- 
nhos: As palpebras dos olhos fe 
forão veftindo da cor de fangue 
pizado; as coftas de cortaduras; 
que expreflavad as varas, & todo 
ocorpode finaes de açoutes, fi 
cando clarifimas como neve as 
partes, aonde não eftavão as no» 
dcas. Nas mãos, pes, & lado fe 
vião claramente os veítigios das 
cinco chagas, os quaes tambem 
appareciaô pela parte contraria; 
porqueos tinha nas palmas,& co- 
ftas das mãos, & por efte modo 
nos peytos, & plantas dos pes.Pe- 
la boca, & naris lançou fangue, & 
agua, & da mefma forte pelas jun- 
tas do corpo, moltrando-le elje 
tão flexivel , & tratavel, como fe 
foraanimado. Em fim tudo quan- 
to fe vio nefta ferva de Deos,afim 
na vida, como na morte foy hum 
perenne defpertador de admira- 
ções, & affombros. Depuzerão 
feu corpona Igreja do lugar, aon- 
de recorriao os enfermos, & ou- 
tros neceflitados bufcando con- 
folação, & remedio em fuas do- 
enças, & adveríidades, & acha- 
vão tað propícios os defpachos, ĝ 
fem efperar approvação Pontifi- 
cia lhe derão culto, honrãdo a fua 


fepultura com algús paramentos 


ricos, 





Anno 
1632. 


Anno 
1633. 
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ricos, & acclamações de fanta. A- 
codioa ifto (como tinha de obri: 
gação ) o Cabido da Sê de Coimi 


braaoyto de Abril de 1634. com 


húa Paftoral, em que,não obftan- 
te prohibir o exceflo, affentava 
juntamente fer a ferva de Deos 
Maria do Lado peffoa de venera- 
vel memoria por fuas excellêntes 
virtudes. Foy depois trasladado 
feu corpo para anova Igreja do 
féu Recolhimento em cujoatto 
fe renovárað comfervor os gran- 
des refpeytos, que adquirio'fua 
fanta opinião , dando motivo aos 
alvoroços da piedade as fuavifh- 
mas fragrancias,que exhalava. A- 
quifevio hum final, que faltou na 
fobredita reprefentação dos mar- 
tyriosde Chrifto , porque no len- 
ço, que cubria feu rolto, fendo 
paffados vinte annos, fe virado di- 
verfas manchas, & fombras'de 
fangue, como que expreffavao o 
feu retrato. Foy depoíto debayxo' 
do Altar mòr em hum tumulo de 
marmore, aonde os Catholicos 
recorrem em fuas neceflidades 
com muyta fé nos feus meritos, 
Delles faz larga memoria o refe- 
tido Author do Agiologio, além 
do Padre Fr.Bernardino das Cha- 
gas, cuja relação efcrita , & aflig- 
nada por elle temos em noffo po- 
depot a 

CAPITULO XXXX. 

Lembrança veneravel do infigne 

-i Arcebilho de Goa D. Frey Fran- 

- eifco dos Martyres. 


864 aa Afcec efte famofo 
i |  Prelado em a Gi- 
2V, Part. 


dade de Lisboa na Freguezia de | 


Noffa Senhora dos Martyres. Seu 
payfechamou Pedro da Fonfeca; 
de ordinaria forte pelo nafcimen= 
to ; mas conhecido na Corte pela 
boa fatisfação, com que fervio al- 
dr eb no governo da Repu- 

tica. Em onoflo Convento da 
meéfma Cidade profeflou o Infti- 
tuto Serafico'com ' muytos indi- 
cios do quanto havia de aprovey- 
tar nas virtudes, & letras. Seguio 
eftas, fem largar o eftudo daquel- 
las;& por ambos os caminhos fe 
conftituhio eminente nas duas 
Theologias Myítica , & Efcolaf- 
tica. Não foy menos infigne nos 
fagrados Canones , nem menos 
famólono pulpito. Em túdoera 
perfeyto ; pára' os louvores Divi- 
nos bom cantor,para osattos hu- 
manospreclaro Filofofo, eloquê- 


te, & efcrivaõ fingular. A nature- . 
za lhe deo agradavel prefença, 


eltatura alta, & corpulenta; &a 
graça muytas virtudes, entre as 
quaes fe oftentava efpecialmente 
brilhante como Sol, & Rainha de 
todas à Caridade. Sendo actual- 
mente leytor de Theologiano res 
ferido Convento, fe valeo delle 
oPadre Frey Bernardino de Sena, 
que era Guardiaô, para o ajudar à 
reftaurar a Ordem Terceyra da 
Penitenciana mefma Cidade; & 
tão boa conta deo de fi nefta oc- 
capação , que os Irmãos Tercey- 
ros, em quanto a elle lhe foy pof- 
fivel, não quizerão outro por feu 
Commiflario. Era muyto temen- 
tea Deos, perfeyto obfervante da 
lua Regra,& de boa paciencia pa- 
Dad tè 








Anno ta 
1633. & eftas prendas unidas a hãa vi- 








+ 


dirigir, & aconfelhar as almas; 


da honefta, pura, penitente; & 
contemplativa lhe grangearão as 
eltimações, que lograva em toda 
a Corte, & derão motivo aos, di- 
tos irmãos Terceytros,para que;o 
mandaffem retratar em hum pay- 
“nel, que como coufa de muyto 
preço fe guarda na, faa cafa do 
Defpacho em o proprio Conven- 
to entre as verasefhgies de outros 
CommiflariosSantos. -> 
86s - Janefte tempo havia fi- 
do Guardiaô do Collegio de Saô 
Boaventura de Coimbra,& daqui 
fubio a tantos lugares, que pou- 
ços Religiofos poderiao compe- 
tir com elle na copia dos que fer 
vio. Alem deítes officios foy di- 
verfas vezes Vifitador nas Pro- 
vincias de Caftella,& prefidio nos 
Capitulos das de S: Miguel , & de 
“Burgos: no defta em a proptia Ci- 
dade, & no daquella em Ciudad, 
Rodrigo, procedendo em todas 
eftas occupações ( como, diz hãa 


relação,que temos da fua vida jcó 


grande retormação;, virtude, & 
exemplo. Conhecendo eftas pre- 
rogativas ElRey D. Filippe LL. 
de Portugal, quando inftituhio 
nefte Reyno hãa Junta para refor- 
mação das vidas, & coftumes,que 
devia andar muyto eltragados, 
onomeou por Deputado, ou Cô- 
celheyro della com os Padres Fr. 
Nicolao de Tolentino da Ordem 
dos Eremitas de Santo Agofti- 
nho, & Fr.Martinho Moniz da de 
Nofla Senhorado Carmo,ambos 
peíloas graviílimas, encarregan- 
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dojuntamenteao Padre Fr. Fran- 
cico dos Martyres. o officio de 
Secretario pela muyta aptidaô, & 
experignciaque tinha para nego- 
cios: Neíte, com os mais Padres, 
& alhítencia do Conde de Baíto 
D.Diogo de Caftro Vice-Rey de 
Portugal fez afua obrigação com 
tanto agrado daquelle Principe, 
que logo o nomeou Bifpo de Ma- 
laca; maso Padre Er. Eranciíco a- 
gradecido a efte favor o renun- 
ciou com termos prudentes, & 
virtuoíos, | | 
- 866 :. Tendo fido Secretario 
da Provincia,& depois Secretario 
Gêralda Ordem no tempo doR e- 
verendifimo Padre Fr. Bernardis 
no de Sena, o fzerão Cuítodio,8c 
finalizado o triênio, entrou no lu- 
gar de Guardiad de Saô Francifco, 
de Lisboa, & defte em o de Mini- 
tro. Provincial no primeyro dia 
de Janeyro de 1633. No proprio 
anno,indo votar 20 Capitulo Gè- 
ral de Toledo, o quizerão eleger 
Commiflario Geralda Familia; Sc 
poíto que (e moftrou obrigado a 
quem o bufcavayfe efcufon ahon- 
ra, Ainda era Provincial quando 
ElRey, querendo prover de Pre- 
lado o Arcebifpado de Goa;man- 
douefcolher tres Clerigos,. que 
folem Fidalgos, para delles no- 
mear hum, o qual pudefle fervir 


“de Governador na India nas va- 


gantes, ou faltas de Vice-Réy. E 
fazendo-fe a confulta na forma, 
o Monarca difpunha, D.Diogo de 
Caftroa enviou, dizendo-lhe que 
por obedecer a lua Mageltade a 
mandava daquelle modo; & por 

cr fatis- 





Na Provincia de Portugal, V.Part. Liv. HI.Cap: KXXX. st 
Anno fatisfazer à propria confciencia | 
1653. juntamenteadvertia que das pef- 


foas;de que tinha conhecimento, 
penhuma era taô merecedora do 
cargo,como o Provincial da Pro- 
vinciade Portugal de S. Francif- 
co. Reparou ElRey noavilo do 
Conde, & entrando-lhe o elcru- 
pulo,fe vio obrigado a conformar- 
e com elle, nomeando ao Padre 
Fr.Francifco dos Martyres noan- 
node 1635. Não eltava porem 
defle parecer o veneravel Prela- 
do, porque a primeyra repofta q 
deo quando lhe pediaõ as alviça- 
ras, foy que não aceytava;& nefte 
propofitocontinuou alguns tem- 
pos; & perfeveraria Sa ds feas 
perlualões de algas pefloas efpi- 
rituaeso não obrigarað a atrope- 
Jar a repugnancia propria. No an- 
no feguinte em a quinta Domin- 
ga da Quarefma, que fe contavão 
dezanove de Março , foy fagrado 
no mefmo Convento de S. Fran- 
cifco da Cidade, em que recebera 
o habito de Noviço,& em quatro 
de Abril partio para Goa a fer ex- 
emplar de Prelados. a 
867 Tomou poíleda cadey- 
raem21.de Outubro do proprio 
anno;& perfeverando nella deza- 
feis , foy fubindo (empre na fama 
de infigne Paftor. por fuas excel- 
lentes virtudes. As mefmas, que 
ufava fendo Religiofo, refplande- 
cião em fuas obras comavultadas 
luzes. Aquella grande affabilida- 
de,& benevolencia,com que fem- 
pre tratára ao proximo, era a mef- 
ma fem algŭa differença,que ago- 
ramolftrava aos Íubditos;merecê- 
200. Part. 


doem fuas acções mais propria- 
mente titulo de pay amorolo; ĝ 
ode Prelado fevero. Tudo quan- 
to podia haver,diftribuhia aos po- 
bres,compadecendo-fe mpyto ef- 
pecialmente das viuvas, & orfãs, 
para as quaes era larguillima a fua 


commiferação. Tambem parti 


cularizava aos foldados , preten- 
dendo obviar os exceflos, que co- 
ftumao fazer com o pretexto da 
necefhidade. Afítia às Commus 
nidades Mendicantes com tam 
grandiofas datas , que parecia im- 
poflivel chegar o feu ordenado 
para tantas defpezas. Mas efle mi- 
lagre procedia de viver tam pos 
bre,& a fua cafa tão reformada, 
como quando afhítia na fua cella 
em Lisboa. Eftava o feu Paço cô- 
tiguo ao Convento de N. Senho- 
ra da Graça; & abrindo para elle 
porta , as mais das noytes hia a 
Matinas com os Religio(os. Eef- 
tadevoçaônaô era pata agradar 


ao mundo , mas para fatisfazer ao 


grande efpirito ; que (empre teve 
de fervir a Deos, & de fe aflligir 
comaufteridades, & penitencias. 
No feu retrete , quâdo eltava def- 
embaraçado da obrigação de Paf- 
tor das almas alheyas, apafcentas 
vaafua na fanta meditação, don- 
de lhe procedião as boas direc- 
ções que o mundo admirava no 
feu regime. Era cuydadofifimo 
nas vifitas, & em nada faltava às 
fuasovelhas,efmerando-fe muyto 
emtrazellas bem nutridas com os 
paítos efpirituaes da doutrina Ca- 
tholica. Andando nefte empenho 
pelas terrasdo Sul, foy elle a cau- 

Ddd z ía 
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Anno få de que o inimigo não fe apode- 
1633. taffe da Cidade de Châul, ne 
{ 


nha fitiada, porque à fua culta , & 
com fervorofo zelo, &induftria 
the meteo os neceflarios foccor- 
03. da 

- 868 Duasvezes foy nomea- 
do por Governador da India, a 
primeyra na morte de D. Pedro 
da Sylva,pouco depois da fua che- 
gadaa Goa, & a fegunda já em të- 
po delRey Dom Joaó IV. de feliz 
memória pelos annos de 1649. & 
pofto que fe efcufou à promoçaô 
primeyra, aceytou a fegunda, por 
entender que tributaria nefte mi- 
nifterio muytos oblequios 4 Ma- 
geftade Divina. Chegou-lhe fi- 
nalmente a morte por hãa doen- 
ça dilatada,que lhe principiou em 
Setembro de 1652. Entraraõ os 
Medicos a tratar da fua melhora, 
& elle com mais cuydado come- 
cou a examinar a fua confciencia. 
Pedio logo o fagrado Viatico, & 
pouco depois a Extrema Unção, 
porque todos os remedios,que lhe 
applicavão, fe oppunhão à fua vi- 
da. Maselle,gfo defejava a eterna, 
continuamente fe occupava em 
aétos de amor de Deos, & em ex- 
hortar aos Ífubditos que lhe afí- 
tiaô, principalmente ao Cabido, 
ao qual por deípedida fez huma 


pratica tão devota, que entre to~ 


dosos Conigos não havia hum fó, 


que nað fe desfizefle em lagrimas 
deternura, & fentimento. Tal he 
4 efficacia da perfuafiva, quando 
nafce de híta vida exemplar, & ju- 
ftificada. No dia feguinte o 'méf- 
mo Gabido com 4 nofta Commu- 


a aa dd a 


nidade ordenárao hãa prociffaõ, 
rogandoa Deos pela fua faude , & 
para mais obrigaré a efte Senhor 
o levavão nella Sacramentado. 
Do proprio modo em todos os 
Conventos, & Igrejas fe fazias að 
Ceo rogativas, & foy fervido o 
Omnipotenté de ouvir as depre 
cações , porque de repente fe a- 
chou melhorado, pofto quê não 
continuou muyto tempo efta di» 
ta. | 

869 No difcurfo da enfermi. 
dade obfervarad todos no venera- 
vel Prelado huma prompta obe- 
diencia a tudo quanto lhe difpu- 
nhão os Medicos; grande tole- 
rancia, & o mefmo efpirito, & de- 
voção , que fempre lhe conhece- 
rað. Todosos dias ouvia Mifla,& 


de dous em dous comungava. Au 


qui fe acabou de admirar a affabi- 
lidade do feu animo , porque nað 
obftante as fuasafilicções,& aper- 
tos,a todos agazalhava ho cora- 
çaô, & recebiacom extraordina- 
ria benevolencia. Afim foy paf- 
fando atè z4. de Novembro vef- 
pera de Santa Catharina fuá pa- 
trona , & titular da fua Igreja, em 
a qual lhe chegou o avifo da mor- 
te por húa dor de eftomago. Te- 
ve efta logo remedio, & no dia fe- 


guinte pareceo a todos que eftava 


convalecido pela grande alegria, 
que notavaô no feu temblante, & 
gofto com que perguntava fe fe 
havia feyto folemnemente a cele- 
bridade da referida Santa. Che- 


gando porém a noyte,o acometeo 
outra vez a dor, & começando a 


crefcer, tambem elle principiou a 
15, Vdifo 























Na Provincia de Portugal, Part V: Liv. TT]. Cap. XRXX, 


Anno difporíe com actos de amor de 
1633. Deos, & algãas jaculatorias, que 


dizia a hiãa Imagem de fua Mãy 
Santifima, que tinha em os bra- 
ços. Pelas oyto horas vendo que 
fe angmentava afua anguítia, fe 
defpedio de todos os que lhe affif- 
tiaó, pedindolhesperdaõ cõ muy- 
tas moftras de agradecido pelas 
moleítias;que lhes dera na fua do- 
ença;& fallando logo coma mor- 
te; dizia: Abmorte,paray,paray hi 
pouco, deyxay-me pedir ao Senhor 
que mede boa hora. Poz logo os 
olhos; & o coração em Chrifto 
Crucificado, & lhe fallava defta 
maneyra: Meu amorozo F E SUS 
quéreis que feja iflo com tanta af- 
ficçao? Faça-fe a volla vontade. 
Lembray-vos,meu Deos,defte mife- 
ravelpeccador,quetantas vezes vos 
offendeo; dayme boa hora ; & feja 
efla qual vòs quizeres. Todos os 
circunftantes fe banhavaõ de la- 
grimas, provocados da muyta 
ternura,com que fallava ao Santo 
Crucifixo,& não menos à Rainha 
dos Anjos.Ultimamente chamou 
para junto de ftao feu Confeflor, 
a quem communicou algús parti- 
culares,& pedio que o ablolvefle; 
& logo abraçando-fe outra vez 
com Chrifto Crucificado, fuave- 
mente lhe entregou o efpirito na 
meíma noyte de 25. de Novem- 
bro de 1652. tendo feflenta & no- 
ve annos de idade, Eftava nefle 
tempo em oraçaô no Mofteyro de 
Santa Monica da propria Cida- 
de ha Freyra de approvada vir- 
tude , aqual declarou que de re- 
pente vira huma grande luz , que 
1 V.Part, 


alumiava todo feu Molteyro, & 


hum copiozo concurío de Anjos . 


fazendo fefta na companhia de 
hãa alma,queellanão conhecera, 
mas que pelos finaes dos finos , q 
logo ouvira, entendera fer a defte 
Veneravel Prelado. 

670 | Com fentimento uni- 
verfal foy levado à fepultura fe- 
guido dos pobres, cujos clamores 
não deyxavão ouvir o canto das 
Communidades. Todos hiaõ la- 
mentando a perda do feu reme- 
dio, & femelhantes vozes davaõ 
as Viuvas, orfas; & outras peíToas, 
que dentro da Seo efperavão.Po- 
Roo feretro em híia eçaricamen- 
te adornada, fe chegou ao vene- 
ravel corpo o Patriarca de Ethiom 
pia; que feachava em Goa, & pe. 
gando-lhe na mão direyta, levan- 
tou a voz dizendo: Beyote mað de 
Principe que ta liberal fofle;& al- 
ludindo ao que proferioDavid nas 
exequias de Abner, continuou: 
Manus tue nunquam fuerant ligas 


te. Astua mãus nunca forab pre. 


Zas. O mefmo fez o Bifpo de My- 
ra; Ífeguio-fe o Cabido, logo as 
Religiões , ultimamente o povo; 
& todos tocando as contas, & len- 
ços com muyta fé no cadaver em 
demonftração do grande concey- 
to, que faziao da fantidade da fua 
alma. E porque fe entendeo que o 
fervor da piedade intentava cor- 
tarlhe os veítidos , o levárão para 
a Capella mòr , aonde foy fepul- 
tado com muyta decencia , & ref- 

eyto junto a D. Fr. Joaô de Al- 
uquerque Bifpo tambem Fran- 
cifcano, Em 28. de Janeyro do an- 

Ddd 3 no 
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Annono feguinte fe celebrarão as fuas 
1633. exequias com muyta- grandeza, 


qualnão fe tinhavifto na Índia. 
Cincomil-velas fe gaftarão entre 
as daeça; & as que fe diftribuirão 
pelos afhiftentes: Os Religiofos de 
nóflo Padre S. Domingos canta- 
radasvelperas,& o ptimeyroNo- 
&arnodo Oficio; os Padres Eres 
mitas dé Santo Agoítinho o ra 
do, &osnoflos oterceyro , reler- 
vando oCabido para fi as Laudes; 
& Mifla. Concorrêrão os Mufi- 
cosde todosos Seminarios, & cõ 
o Tribunal do Santo Officio, & o 
Vicde-Rey , toda a Nobreza de 
Goa,correfpondendo com as pro- 
prias lagrimas aos clamores dos 
pobres. Pregou com muyta ele- 
gancia o Padre: Manoel Ferreyra 
da Companhia de JESUS , & ti- 
nha materia baftante para efpra- 


— - var ó difcurfo nas copiofas virtu- 


des defte infigne Prelado, a quem 
hiarelação, que veyoa efta Pro- 
vincia, & fe fez em Goa no tempo 
da {ua morte, appellida em todas 
asprendas, & prerogativas gran- 
de ; dando femelhante nome às 
melmas prerogativas, & prendas. 


Grande intitula a prefteza, com q. 


acodia às Íuas ovelhas, grande o 


(eu juizo, grandes as faas letras, 


grandea fua prudencia; &a elle 
gtande Pregador ,grande Theo- 
logo ygrande Canonifta , grande 
Paftor; grande fofredor, grande 
humilde , grande defprezador das 


honrás do mundo; grande peni- 


tente; grande na compayxão,grã- 
de-na pureza, rande na-carida- 


de, grande na doutrina, gran 





fantidade , & atè na propria efta- 
tura, & corpulencia grande. 

871 Nomefmoanno de 1633. 
devemos deyxar em lembrança o 
nome do Padre Frey Francifco de 
Soufa, qno proprio Capitulo,em 

ue -oliluftrifimo Fr. Franciíco 

os Martyres foy eleyto em Mi- 
niftro Provincial defta Provin- 
cia, entrou a fer Cuftodio della, 
Havia recebido o noflo habito em 
a da Piedade donde fe mudou pa: 
raade Portugal , & depois de in. 
corporado nella a fervioem algãs 
officios. De fua fuficiencia, & ta- 
lento foy teftemunha a Corte de 
Madrid, aonde maneou negocios 
demuyta importancia para a nof- 
fa Religiao. Nella adquirio tanto. 
credito , que fobre fer Secretario 
Geral da Ordem, tambem oque 
rião eleger em Commiflario Gè- 
ral daFamilia na meíma occafião, 
& Capitulo de Toledo em que o 
dito Padre Fr. Francifco dos Mar- 
tyres feefcufou à ofrerta, que lhe 
faziad. Pregava o Padre Fr, Pran- 
cifco de Soufa o Sermão au Fra- 
tres , & efte foy a caufa de perder 
aquella fortuna, porque em quan- 
to eftava no pulpito ; fe aprovey- 
tou outro da propria dita,que a el- 
lebufcava. Foy depois Confeflor 
no Mofteyro de Santa Clara de 
Lisboa, & eftas faô as memorias, 
que ficarão defte infigne Íugeyto, 
oqualeta natural do Algarve, & 
ainda hoje tem nefta Provincia 
gloriola fama. 


CAP, 





Na Provincia de Portugal, W.Pars. Livi I: Cap? MRI. 405 





Relatao-fe as virtudes ; & meritos 
dealgiis Varões ilufires; bü fa- 
vor de S: Bernardino de Sena; a 
eleyçao de bum Prelado , & pro- 


Anno.. Aud sag cocente mentado nos exercicios da virtus | 
1633. CAPITULO XXXXI.. de. Perfeverava na fanta medita. | 
E F | | ção do Ceo, que he o meyo me- 


lhor para adiantar o efpirito no 
caminho da fantidade , & para o 
alentar nos progreflos o fuftenta- 
Va ao peyto de hiiaexcellenteoba 


grelos de hü Bifpo. fervancia com o leyte das boas 
4 HIR >”  prendasreligiofas. A primeyra 
372 Ç) Etardada vema erahñaexacta pobreza,niotendo 


- AN memoria venera- 
veldo fervo de Deos: Fr. Manoel 
de $. Mathias, porque acabou: o 
feu defterro em cincode Junho de 
1632. porem não lhe coube outro 
lugar fenão efte, que não fera def- 
agradavel à fua lembrança, tendo 
nelle por focios alguns fugeytos 
dotados de excellentes virtudes. 
Das deíte infigne Padre já demos 
repetidas noticias,tratando da cos 
verfaô do gentilifmo da India O- 
riental, em cujo emprego, & cul. 


3. Parie tura foy hiidos obreyros Evange» 


outraalfaya mais queo habito, q 
trazia fobre o corpo. A fegunda a 
mortificaçaô,ufando da terra por 
cama, & de hum livro por cabe- 
ceyra. A efte rigor ajuntava ode 
tres cilicios, com que andava 4- 
pertado,& tambem o dasdifcipli.. 
nas;asquaes tomava tão afperas, 
queaos Prelados parecia precifo 
mandarlhe por obedienciamode- 
raros açoútes, porque comeltes 
tiravão fangue das veas em abun- 
dancia, Porém a extenuação,que 
daqui procedia, não eramotivo 


z900: licos, que trabalhárão muyto. Já para fufpender a grande aufteri- 
929. moftrâmos a numerofidade dosã dade séc abftinência, com que fe: 
973. teduzioa Fe em Ceylaô, Salíete, tratava: porque,jejuando fempre, 
274: Coulão, Manar; Ilha de Bardez, nunca comia mais do que a pri- 


&no Reyno de Porcà, aonde re- 
duzio o feu Rey à Fé de Chrifto. 
Agorareferiremos ocuydado, cô 


'quetambem tratou da fua alına; 


De Portugal , aonde naíceo, foy 
bufcar aboa forte, como faziaô 


"muytos;na remota regiaô daln- 


dia, aonde inclinado a fervir a 
Deos na Ordem Serafica pedioo 
habito della ema nofla Cultodia 
deS. Thomè. Depois de profeffo 


“*ftudouas faculdades neceffarias 


com muyto aproveytamento, O 
qualmoitrava dedia em dia aug- 


z 


meyra coufa, que lhe apprefenta- 
vão no refeytorio, refervando på- 
ra refeyção dos pobres tudo o 
mais, que lhe punhão diante. Era 
tordialmente amador do proxi» 
mo, não confentindo que em fua 
prefença fe dicefle palavra, que: 
prejudicafle a algããa peíloa; fendo 
que de muytas recebeo creícidos 
ageravos,que tolereg com heroi- 
ca paciencia, tratado depois, &- 
fervindo aos mefmos fugeytos cô 
tanto defvelo, como fe lhes vives 
ra muyto obrigado, Com eftas 


Vito 
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Anno virtudes fe fez tioquerido deto- 
2633. dos ,queoreverenciavão com- os 
reípeytos de varað Sato, os quaes 
na lua morte fubiraô de ponto af- 
fim nas acclamaçoens , como nas 
anfias,que moftrou toda a Cidade 
de Goa,pretendendo reliquias das 
coufas de feu ulo. Compoz algūas 
obras neceflarias para os que fe 
applicad areducçao dosgentios, 
de cujos erros; & falfidades tinha 
muytas noticias; & por modo de 
Dialogo as vay refutando com bô 
ciquif. eltylo, & femelhante clareza. 
Epiri. Trata defte Religiofo o Padre Fr. 
eee Paulo da Trindade na fua Con- 
Agiolog. quilta Elpiritual, a quem fegue o 
Ê a - Authordo Agiologio Lufitano, 
“Cº 873: No fim doannode 1634. 
'Anno CM que agora entramos, viraó cô 
1634. grande admiraçao os Religiolos 
| Padres da Ordem de Chrifto em 
Thomar quanto aproveytára a 
hã feu irmaô fazerfe juntamente 
filhode noflo Patriarca Serafico. 
Chamava-fe efte Fr. Jacome Gô- 
dim , & era natural das Ilhas dos 
Açores, aonde havia recebido o 
habito da Ordem Terceyra da 
Penitencia; & paflando a Lisboa 
antes de fazer prohflao, achou 
caminho para entrar na fobredita 
de Chrifto, em que foy (empre 
vivendo com exemplares colt 1 
mes até o arino de 1633. noqual 
principia o fucceflo,que agora re- 
lataremos.Depois deafhftiremas 
Martinas da fefta das Chagas de 
nofo Patriarca, ficando em Ora- 
çãono Coro, começou a fentir na 
alma hum taô forte defejo de fer 
feu filho, que totalmense fe refola 


veoadeyxar a lua Ordem, & paf- 
farfe ánofla. Occorriaó-lhe po- 
rèm muytas difficuldades, & li- 


dando por eflerefpeyto em mares 


de embaraçosfem poder comer, 
nem dormir por tempo de tres fe- 


-manas, fe refolveo a communicar 


efte devoto impalío ao V enera- 
vel Padre Fr. Dionyfio de S. Boa- 


“Ventura varão Santo, & douto, O 


quala€tualmenteafhiítia ao novo 
Convêto,que faziamos ema pro- 
pria Villa, & era Cõmiffario dos 
noflos Irmãos da Terceyra Ordê, 
que nella florecia com virtuofos 
exemplos. Refpódeo-lhe efte fer- 
vo do Senhor q fem deyxar o feu 


“Inftituto podia livremente pro” 


feflara Terceyra Regra,& confe- 
guir por efle meyo a filiação, que 


| pretendia. 


874 Affimopoz logo em ef- 
feytoo Padre Fr. Jacome,concor- 
rendo ao noflo Convento as pef- 
{oas principaes da Villa, que 
foraô teftemanhas da grande hu- 
mildade, & ternura ,com que re- 
cebeoo habito, occalionando cô 
hãa, & outra atodos os circuní- 
tantes devotas lagrimas. Daqui 
por diante além da fua reza ordi- 
naria, recitava fegunda vez o Of- 
ficio Divino confórme o noflo 
Kalendario. Dizia Mifla por to- 
dos os Irmãos Terceyros; q fale- 
ciaô naCôgregaçao annexa ao di- 
to Convento , & fatisfazia à mef- 
ma Congregaçao pontualmente 
em todos os mezes o eftipendio 
coftumado, A todos os noflos 
Frades metia no coraçao , & feel- 
les o confentiaô, beyjava-lhes os 


pes > 





1634. 


Anno 


1635. 
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Anno pes. Defte modo perfeverowatè 


dezoyto de Dezembro do anno 
feguinte de 1634. no qual dia ef- 
tando para efpirar , & tendo pre- 
fentea faa Communidade , abrio 
de repente os olhos, & com muy- 
toalvoroço nomeando a tres Pa- 
dres,que eftavaõ junto ao feu lèy- 
to, lhesdifle que deffem lugar. E 
perguntando-lhe para que ? Pro- 
feguio com vozes alentadas: Naô 
vemano/jo Padre S. Francifco,que 
acompanhado de Frades me vem 
bufcar: Naô vem? Que fermofus, 
© ricas vefles! Dem-me a mad,que 
me quero partir com elle. Aquideo 
hum fufpiro, & fe foy fuaviflima- 
mente para o Ceo,como fe enten- 
de, aim dos progreiTos da fua vi- 
da, como deftas,& de outras mais 
circunftancias da fua morte. 

875 Pelosannosde 1635.Ão- 
reciaô neíta Provincia com fama 
de bôs Letrados, & Pregadores 
eximios os Padres Frey Pedro de 
Andrade, de quem já nos lembrà- 
mos em outro lugar; Frey Diogo 
Baptifta, Frey Francifco da Con- 
ceyçað , & Frey Andrè da Refur- 
reyção. Deftes dous ultimosdiz o 
Catalago della que deyxárão ef- 
critos alps volumes proveytofos 
pata os Pregadores:Plena volumi- 
na Concionatoribus proficua veli. 
querunt, quetamen expectant lä- 
cem. Hum do Padre Fr. André fe 
intitalava Frutos da vida de Chri- 
flo, mas cahioem mão tão efteril, 
que delle nem húafó folha appa- 
rece; por onde fe infira a elegarr- 
cia, com que apprefentava ds al- 
masa fuavidade-; & belleza da- 


o 


quelles Divinos frutos. Dos prio" 
meyros dous Padres refereomef= 


mo Catalogo, que a nação Portu- 
gueza [apê mirata eft dicentes , & 
predicantes; mas tambem deftes 
aflombros que motivavão aos ou- 
vintes,não temos veítigio algum, 
porque tudo ja confumio otemt 
po;cu o deícuydo de quem não 
trata de fazer lembrados aqueles 
em cujas memorias podem achar 
os prefentes incétivos para a imi- 
tação, & nelia direétores para os 
acertos. | É 
826 Mayor lembrança ( & 
fera pelo refpeyto da propria con- 
vehiencia) he a dos moradores de 
hum lugar chamado Cazas novas 


notermo de Chaves, os quaes vê | 


do cômummente todos osannos 
malogradas as efperãças,que lhes 
davão as fuas fearas, & vinhas, 
porque eraô ludibrio das tempef- 
tades, à que he muyto fugeyro a. 
quelle terreno, fizerão voto ao 
gloriofo $.Bernardino de Sena de 
edificarlhe húa Capella, & celes 
brar o feu dia fe lhes defendeffe os 
campos dá pedra, & tormentas. E 


porque logo conheceraõ o favor ` 


da fua interceflaô, derão comples 
mento à promefla, não fe efques 
cendo de honrat todos osannosa 
memoria delte infigne Patrono 
com repetidos applaufos. Mas 
tambem elle não fé defcuydava 
de os incitar à devoção do feu no-= 
me; porque em todás asoccafiões 
queas nuvês defpediao farayvas, 
todasellas feachavaõ em montes 
pelaseftradas ; & nenhã final dos 
feus eftragosnas vinhas, ~ e 3 

| m 





| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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877º: Em o principio do anno 


1036. feguinte a 27. de Janeyro entre- 


gou-0 Padre Frey Francifco dos 
Martyreso fello;& governo defta 
Provinciaao Padre Frey Nicolao 
das Chagas fea femelhante nas 
letras. Celebrou-fe efte ra 
no Convento de S. Francilco de 
Lisboa, prefidindo o Reverendil- 
fimo Commilflario Geral da Fa- 
milia Fr. Pedro de Urbina ; & he 
o primeyro que achamos com as 
circunftancias,que hoje por repe- 


tidas não feeftranhão. Dividirad- 


fe os Vogaes em duas partes; mas 
cada híia podia dar boa fatisfação 
pelo feu empenho, porque ambas 
pretendiao para Prelados Reli- 


“giofos ,a quem a fama ainda hoje 


nomea com muyta attenção, & 
reípeyto. Ham era o Padre Frey 
Diogodo Salvador, que depois 
foy duas vezes Provincial, & ou- 
tro o Padre Fr. Pedro de JESUS, 
que acabava de fer Guardiaô do 
meímo Convento, Quafi vinte & 
quatro horas perfèveràrað. fem 
mudar de intento, até que defen- 
ganadoselegerad ao Padre Frey 


' Nicolao das Chagas Leytor ju- 


bilado, natural da Villa de/Cami- 
nha, & merecedor do lugar por 
muytostitulos. Parece com tudo 
que entre a boa adminiltração, cô 
que fatisfez ao commum, deyxou 
a algíis particulares com razoens 
de queyxas no proviméto das ca- 
deyras; porem (e elle não antepu - 
zefle os menos dignos, & mais 
modernos aos benemeritos., & 
mais antigos, teria fomente con- 
tra a fua opiniaô aquelles ecos, 


« 


que por coftume fe ouvem em 
occafiões femelhantes. 

878 © Paflados pouco mais de 
dous mezes depois defte Capitu- 
lo,em quarro de Abril fe embar- 
cou para a India em companhia 
do Arcebifpo de Goa D. Fr.Fran- 
cifco dos Martyres o devoto Re- 
ligiofo, & Bifpo nomeado Fr. Af- 
fonfo de Benavides, o qual hia 
para refidir na propria Cidade, & 
noferviço do mefmo Arcebifpa- 
do. Nafceo efte zelofilfimo Va- 
raô em híúa das Ilhas dos Açores, 
donde o efcolheo o Altiíflimo pa- 
raobreyro da fua mefle Evangeli- 
ca, levando-o pelos caminhosde 
virtuolos progreffos ao empenho 
de reduzir innumeraveis almas 
emonovo múdo. Efte he o nome 
das Indias Occidentaes por fua 
grandeza notavel, & tambemera 
o que competia ao mefmo mundo 
naquellas partes; em que com as 
perfuafivas ,. & clamores defte 
pregoeyro de Deos fe renovou 
nas águas do fagrado Baptifmo. 
Inftituido Cuftodio do novo Me- 
xico em oanno de 1629. entrou 
pelasíuas regiões vaftiflimasacó- 
panhado de quarenta & noveFra- 
des, osquaes feguindo os paflos 
fervorofos de feu efpirito, traba- 
lhavaô com táto cuy dado na pro- 
pagaçao da Fé, que já no anno fe- 
guinte de 1630. haviaô edificado 
muúytos Conventos; & coniverti- 
do-4obediencia de Chrifto mais 
dequinhétas mil almas,das quaes 
eftavao já baptizadas por elle, & 
porfeus companheyros além de 


oytenta mil; Parecendo-lhe po- 


rem 





NaProvincia de Portugal, V: Part. Liv. tIl. Cop. XXXII. 


- ! 599 
Anno rem que eraô poucos os cultores -~ syrer QUA 
1636. para taô eftendida feara, determi- CAPITULO XXXXII. DF 


nou voltara Hefpanha para con- 
duzir, outros tantos. Tendo-os 


Memorias de-algiis fervos de Deos 
preparados; ao. ponto que havia 


comas de bum Prelado, &qu- 


de embarcarfe com elles,difpoz o trasnoticias. 
Ceoque ficafle em terra para o | sm | 
fervir noaproveytamêtodemuy- 879 Omo preciofo fru- Hifo: 


tos Chriftãos, afim como o agra- raph, 


dáráno-de tantos gentios, Difcor- 
rendo por varias-partes de Caftel- 


Aa todaTerceyra Or- 


Ao | 2. Part. 
dem da Penitencia, plantada, & uv. ir. 


tambem reftaurada na Cidade de 9": 





la, entrou ultimamente em Por- 
" tugal;aonde querendo dar a feu 
- eipirito o repoulo da fantacon- 
templação , fe encorporou.. nefta 
Provincia com beneplacito dos 
Prelados Geral, & della, que lhe 
alinouo Convento de S. Francil- 
co de Lisboa. Aqui perleverando 
algiis tempos em exercicios de- 
votos o Veyo bulcar a Mitra, & 
comella a obrigaçao de navegar 
outros mares a qual, {endo para 
todos moleíta,era a melbor valia, 
com que o podiaô mover a acey- 
tar ocargo. Naô efperou q che-. 
gaílem as letras Apoftolicas a ef- 
te Reyno, por não perder a mon- 
çaô de ir na companhia do referi- 
do Arcebilpo, ou o tempo dega- 
nhar para Deos- muytas almas, 
que era o im unico de todos; os 
{eus defejos. Maso Ceo,que osa- 
ceytacomo fe foraô obras, mof- 
trou quedelle fe pagava,chaman- 
do-o para o premio, & defcanço 
das luas fadigas na mefma viagem 
pormeyo de hãa ditofa morte... 


Vileu pelos Religiofos defta fan- 
ta Provincia de Portugal, fe deve 
efte lugar às virtudes da bemavé- 
turada. Micaela dos Anjos, Re- 
duziremos porem ahã breve epi. 
tome acopia dellas;deyxando o 
cuydado de as referir por extenfo 
a quéotiverde elcrever a Chro- 
niça da Provincia de Santo Anto- 
nio , à qual paflou o Convento, q 
tinhamos em aquella Cidade. Era 
natural della a férva de Deos, & 
de nobre familia, paraque nao fal- 
talem ao preciofo de feus exem- 
plos os efmaltes,que fazem mais 
decorofos , & mais bem viltos os 
luzimentos da fantidade.Chamas 
vaô-fe feus pays Diogo Soares de 
Altero, & Ifabel Coelha de Cam- . 
pos, a quem eíta ditofa filha con- 
ftituhio mais preclaros, & ricos, 
do que;a fua boa fortuna ; pois cô 
asinftrucções, que lhes dava,dili= 
genciando os mimos;da graça ce- 
lefte , osincitou a pretender ane- 
lantes os thelouros, & felicidades 
da gloria. Para confeguir aquelle 


altifimo, dom com permanencia 


no logra das Íuas delicias, logo de 
tenra idade fe engolfou nos mares 
da penitencia; & parecendo-lhe 

que 











600 
Anno que navegaria feguro o bayxel de 
1636. fua alma debayxo da bandeyra do 
Patriarca Serafico,fe aliftou na fua 
Milicia da Terceyra Ordem, to- 


mando por farol a Regra; por a- 
marra o Cordaô,por leme a Obe- 
diencia, & por guia o efpirito do 
mefmo Santo Pattiarca, humil- 
de, pobre , & defprezador de to- 
das as coufas terrenas. Veltida em 
habito grofleyro, & vil; com os 
pès defcalços; fem outra roupa, 
ou reparo mais que ode hü man- 
to preto, com que fe defendia das 
atrençoens do mundo.( prejudi- 


ciaes piratas ) feguia O rumo da 


{ua perfeyçao. Húãa taboa cuberta 
defilvas era o leu leyto., o peren- 
ne jejum a fua ordinaria iguaria, 
& a difciplina quotidiana o feu re- 
galo: & para o dar mais fazonado, 
& goftofo à fua devoçaõ, fe açou- 
tava muytas vezes com huma cą- 
dea de ferro,que trazia cingida. 

“880 Quem defte modo fe 
mortificava, pretendendo adqui- 
rir osagrados de Deos, com que 
applicaçað meditaria nos feus at- 
tributos? Com que affecto fe ar- 
rebataria,contemplando a fua in- 
finita belleza, & com que ancia 
appeteceria o gozo, & communi- 
cação da fuaDivina face?Efte ane- 


lo, que fe manifeftava claramen- 


te na muyta frequencia, com que 
chegava ao convite do auguítifli- 
mo Sacramento , fe notava tam- 
bem na immobilidade , com que 
affiftia largas horas diante do feu 
Altar,com os fentidos recolhidos 
dentroda esfera da alma ;aonde 
20 meímo Senhor nas châmas de 


Å 
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hum amor perfeyto offerecia as 
viétimas de devotiflimas tèrna- 
ras. Aqui a correfpondia o Divi- 
no Amado com os mimos de abi- 
dantes confolações, & aqui final- 
mente lhe declarou muytos dias 
antes o da fua partida do mundo 


párao thalamo da gloria, no qual 


a efperava para darlhe a coroa de 


fua el efpofa. Com as mefmas 


circunftácias;com que ella o pre- 
diffe , deyxou o corpo mortal em 


Fr. Ls 


19.de Abril de 1636. tendo quá: 4e s. 
renta & fete annos de idade. Fa- Fr acifio 


zem menção defta ferva de Deos’, 
o Padre Frey Luisde S.Franciíco 19. «e 


491. 


colo ge 


no livro da Origem da Terceyra 487. 


Ordem, & o Author do Agiolo= 
gio Lufitano. SD OP 

881  Paflados dous mezes,em 
19.deJunho do proprio anno par- 
tio do Convento dė S, Francifco 
de Goa i jea a meíma felicidade 
eterna, fegúdo fe perfuadio a pie- 
dade Catholica, a alma'do V enes 
ravel Irmão Fr. Miguel da Lom- 
ba. No Occidente,que he Portu- 
gal, teve o berço, & no Oriente 
da India a fepultura-em corref- 


pondencia dos progrefios de feu 


efpirito , porque efte fez da pro- 
pria vida occafo da morte, para à- 
char nos occafos da morte o ori- 
ente da vida. Em todos os vinte & 
quatro annos que exiftio em à 
noffa Ordem, depois que recebeo 
ohabitonode 1612. emo referi- 
do Convento, moftrou que de to- 
dotinha acabado, aílim para o 
mundo, como para fi mefmo,& (o 
para Chrifto,& para os feus retra- 
tos vivia. Para o mundo, porque 

| com 


let ,G. 





Na Provincia de Portugal, Vo Part: Liv. IT. Cap: XXX XN. 
Anno tom elle não tinha communica 
1636. çaő algūa, &tantofererirava das 


fuas memorias , que em fe fallan- 
doem coulas do feculo, comotfe 
vira fantafmas horriveis, accele- 
radamente fugia. Para fi tambem 
tinha de todo finalizado; porque 
tratava a Íua peífoa como fe não 
fora vivente, ou naô fora fua. So- 
bre a terradavao defcanço preti- 
fo ao corpo debilitado com peni- 
tencias; tiravalheo fufterito para 
repartillo com os pobres;negava- 
lhe oabrigo, permittihdo-lhe fó- 
mente a cobertura de hum habi- 
to, & (empre o trazia defvelado, 
& aflito comtrabalhos, & occu- 
“pações continuas. Servia tres of- 
Ecos incompativeis, & a todos 
dava perfeyta fatisfaçao à cufta 
de ha lida immenfa. Na portaria 
era pay dos pobres, na enfermaria 
may dos doentes, & na Sacriftia 
fervo promptifimodos Sacerdo- 
tes. Aqui defvelava-fe no aceyo 
do culto de Deos,& acolà em fer- 
vorofos actos de caridade, mof- 
trando fó neftes obfequios, que 
tributava officiofo , &calegre a Je- 
fu Chriftoemfi, & nas luas ef- 
gies, que era vivente, & propriá- 
mente vivo. Mas ainda nos mef- 
mosaétos manifeftava femelhan- 
ças de morto , ou de Religiofo in. 
“figne, porque naõ fe lhe divifavaõ 
os olhos;nem fe lhe onvia palavra 
algiia, confervande-fe em todo o 
tempo do proprio modo, que fe 
portava fendoNoviço. Depoisde 
tantos cuydados efperava afra- 
queza humana q o fervo de Deos 
defle ferias aos membros debilix 
V, Part. 


Goi 
tados; mas entrando no Coro à 
meya noyte, achava prompto o 
feu defengano, vendo-b afhftir de 
joelhos em todo o largo efpaço; 
que as Matinas duravad; & -ifo 
meímo notava de dia, porque o 
tempo que lhe: reftava das fuas 
occupações, todo gaftava dos pès 
dehã Crucifixo. Com efte Divi- 
no Senhor tinhã o feu trato ,idefa 
afogando nafux prefença as fau- 
dades de fua alma; porém (empre 
com tanto filencio, & tanta com: 
pofiçaó, & immobilidade docor- 
po; que pafecia huma eftatua de 
marmore. Com efta perfeyçaõ o 
achou a doça ultima, & nos bra- 
ços da melhor dita, a morte que 
oencontrownosde Chrilto Cru: 
cificado,a quem offereceo o efpi: 
rito com finaes evidentes de 3 


vaçaô. Delle trata o Author do/ 


Agiologio;feguindo o da Conqui- 
fta Efpiritual do Oriente. 

882 © Deoutro pgrandefervo 
de Deos da Provincia da Arrabi- 
da faremos hããa breve cômemora- 
çaõnefte lugar, porque no anno 
de 1637. a que agora chepamos, 
foy fepultado em o noffo ‘Convé. 
to de S. Francifeo de Lisboa.Cha- 
mava-fe Fr. Manoel das Chapas, 
& lhe cahia com propriedade ò 
fobrenome pelas innumeraveis ã 
remediava com o Sacramento da 
Penitencia: Foy notavelmente 
zelozo da falvaçao das almas 8 
igualmente 'folicito no bem dà 
fua, levando-a, mediante a Graça 
Divina,a tal eminencia de perfey 
ça ; que fe dignou a mefma Graz 
ga de o tomar por inftrumento 

Ece dos 


7 


AÁgiolog, 
Luft, 
al a IQ. de 


anta 


et. H. 


Anno 
1637: 








Anno dos feus prodigios: Com efta fa- 
1637. ma,& a de muytas virtudesyem q 
| florecia,paflou do prefente defter- 
| ro-em 12. de Fevereyro do anno 
|| ja referido; &foy depoftonodi- 
| to Convento, aonde oacôpanhad 
| quafi todos os Varões primitivos 
| | daquella Veneravel Provincia. - 
| “4883 Nomefmotempò o Pa. 
| dré Frey Luis da Natividade, no- 
meado muytas vezesnefta Hifto- 
ria, andava folicito em'dilatar a 
veneração, & culto ao preclarifli- 
| mo myíterio da Conceyçao im- 
maculada da Mãy deDeos;& ten- 
do occafiad de aflútir em o Syno- 
do, que o Arcebifpo D. Sebaftiad 
de Matos celebrava em Braga, 
por fer atualmente Guardiao do 


Convento de S.Franciico de Gui- 


marães;, fez com que no proprio 

Synodo fe jurafle aquelle fobera- 

no Myfterio, como confta da cer- 
| tidaõ , G lhe paflou Antonio Fer- 
| reyra Notario Apoftolico , & Ef- 
| crivao do mefmio aéto, da qual 
lançaremos aqui para memoria 
os pontos mais importantes em 
obfequio da puriffima Senhora. 
Declara que no Decreto duodeci- 
| modo Synodo fe diz o leguinte. 

— Foy-nos reprefentado por pef- 
foa pias, & devotas, & particular- 
mente pelos Religiofos Menores da 
Ob fervancia do gloriofo Padre Saô 
| Francifco, que para mayor gloria 
A da mefma Senhora mandajjemos 
propor nefte Synodoo que em outros, 
& emvariasUniverfidades, & Cô- 
munidades fe tem feyto , que be fa- 
zerfejuramento publico, & folem- 





ne de fempre guardar , & defender 
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aopinao dos fagrados Duutores, & > 
enfinad que a Virgem Santilima 
Senhora N. foy concebida femma- 
culade peccado original. E veconhe- 
cendonôs, é confejjando as grandes 
& particulares mercès gefta lare- 
jaPrimacial tem recebido de Deos 
nofo Senhor por întercefad da Vw- 
gem Senhora noffa fua: Santilfime 
May, que be Padroeyra defa 
Santa Se yut foy a fegundalereja, 
que fe lhe dedicow, fendo ainda vi- 
va, madamos propor quenèfte nojjo 
Arcebifpado fe guarde, defenda,& 
tenha que a Virgem Santifima foy 
concebida fempeccado original; & 
queafhm ojuvem todas as pefjoas 
congregadas nefte Synodo em feu 
nome, & dos fuccefjores que lhes fuc- 
cederemnas Igrejas, & Beneficios ġ 
poffuem;tudona fórma que pelo ul- 
timo Decreto da santa Se Apoftoli- 
CAs & pelas mas Conjflituiçoens da 
Igreja Romana pajfadas fobre eftu 
materia , o podemos fazer. E pare- 
cendo affim ao Synodo , fe faça loga 
nelleo dito juramento. = 55+ 
Continia o Elcrivao que fo- 
ra publicado do pulpito elte De- 
creto pelo Padre Simaô Alvares 
Notario Apoftolico; & que todo 
o Synodo por acclamaçaô refpó- 
dera que era contente, & eftava 
prompto para jurar a Concey ção 
da Virgem Maria, & com effeyto 
a jurárao,repetindo todos as pala- 
vras,que do pulpito hia dizendo o 
mefmo Notario, as quaes erað ef- 
tas: Promertemos, & jur amos todos 
os que nefle Synodo eltamos congre- 


“gados em noffos nomes, & de noffos 


föccejlores ; de fempre termos, & 
= guar- 
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Ann oguardarmos, & defendermos que a 
1637. Virgem Maria noffa Senhora foy 


concebida fem macula de peccado 
oricinal na fórma das Cô/fhituições, 
& Breves Apoflolicos paffados fo- 
bre efla materia. Succedeo o refe- 
rido em 14. de Junho no anno de 
1637.& foy paflada a certidaô em 
16. de Julho do proprioanno. = 
884 Celebrou nelle efta Pro- 
vinciaa fua Congregaçao em 14. 
de Novembro no Convento de 


Anno S, Francifco de Lisboa, & no fe- 


1638. 


Sap. a. 
378. 


guinte der638.fahio da vida mor- 
tal emo da Madre de Deos de 
Goa o Veneravel Irmaô Fr. Do- 
mingos dos Santos. Efte he aquel- 
le Religiolo,que padeceo naufra- 
gio em companhia do fervo de 
Deos Fr.Francifco de Santo Agu- 
ftinho, como diflemos em outro 
lagar, & refervou-lhe aquelle Se- 
nhor a vida, porque a fua provi- 
dencia o havia deftinado para int- 
trumento de maravilhas. Naífceo 
nefte Reyno em a Provincia do 
Alem-Tejo, & feguindo ocami- 
nho ordinario dos Portuguezes, 
paflou a India, aondetendo baftã- 
tes experiencias dos combates da 
terra, agtaça Divina o incitoua 
feguiros da cóquifta do Ceo. Foy 
admittido à nofla Ordem noCon: 
vento referido, que era Recoley- 
çaôo da Cuftodia de $. Thomé de- 
fta Provincia,no anno de 15872.no 
qual como em todos os que prin- 


cipiað, fe praticavão as auíterida-. 


des, & afperezas com muytori: 

gor. Naô as eftranhava porem o 

devoto Noviço, porque iflo mef- 

mo bulcava; & lendo dotado de 
V. Part. 


excellente indole, animo fincero, 
humilde condiçao , & aíhítido de - 
hum efficaz defengano, com eftas 
difpofições , concorrendo o fobe- 
rano auxilio, achavao nelle tao fa» 
cilentrada os bons exemplos:dos 
Religiofos,que pretendendo imi» 
tar a todos, fuccedia exceder à 
muytos. Começãraõ asemprezas 
do feu efpirito pelos vencimentos 
da propria natureza; &pofto que 
lhe cuftárao maytas fomes, muy- 
tas vigilias, muytos trabalhos, & 
muyto fangue,nunca fahio acam- 
po, que nað confegniffe oitrofeo:; 
Paflavaő os dias fem:comer nem 
beber, & ordinariamente fo duas 
vezes na femana permitia a feu 
corpo o Íuftento de paô, & agua. 
Os pes nunca experimentarad o. 
limitado abrigo de hiias alparcas, 
nem-o corpo outro reparo mais 
que o de hum pobre habito finge- 
lo,& menos foube em algiia otca- 
fiaô que coufa era cama, porqueo 
lugar deftinado para o feu repou» 
fo era fempre o eftrado de hã Al- 
tar nalgreja. Sobreeítas cruelda. 
des,com que fetratava,rompia as 
veas com açoutéS; Sas carnescô 
penetrantes cilicios, Os quaes nos 
dias de fefta , em que podia o cor- 
po efperaralivio,eraô mulriplica- 
dos, & mais vehementes para o 
feu tormento. | POI 
885 A’ viftadefte'elpetacu- 
lo de penitencia. quem poderia 
luppor que teria confiança o ap» 
petite para inquietar a {ua virtu- 


“de? Increive] parece quanto. fers 


vo deDeos padecia em femelhan- 
tes combates ! Mas, fe o demonio 
Eee 2 nas 





1638. 
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Anno nasmefmas fraquezas do corpo 


acendia às chamas, o feu efpiri- 
to dos proprios defmayosforma- 
va alentos para extinguillas, & 
confundir o inferno com aflom- 
brozos rigores. U fava de hú, que 
fó fe pode bg expreflar com clau- 
{fulas de admirações. Defpidofe 
encoltava a hita arvore chamada 
Carambaleyra ; em que refidem 
perennemente huns formigoens 
bravos, cuja mordedura heinto- 
leravel; &cuberto logoda planta 
do pèsatè a cabeça deftas crueis 
fevandijas;opunhaô em talefta- 
do,& tao exhaufto de forças, que 


atodos parecia que efpiraya. Po-. 


rèma graça do Senhor; que lhe 
fortalecia o efpirito para entrar 
neftas, & outras contendas,junta- 
mente lhe: vigorava a natureza, 
para que lograffe com defcanço 
os triunfos: Andava fempre ma 
prefença Divina por meyo dehíúia 
meditação perenne;Sc delta com- 
municaçao com Deos: nað lo lhe 


procedião as valentias, & refolu- 


ções do animo,mas as elegancias, 
com que difcorria, & praticava 
nasmaterias fnyíticas. Era atten- 
dido comofabio, fendo pela total 
falta de letras hum Leygo idiota. 
A fua prudencia correfpondia 4 
erudição, & a compoftura da pef- 
(oa, modeftia do femblante, mor- 
tificaçao da vifta, humildade no 


trato’, brandura-nas repoftas, pa-. 


ciencia nostrabalhos;, davaô per- 
feyta fatisfaçaõ-ao grande cons 


ceyto,que todos faziaó da fua vira. 


tude. Por eftemotivos que tams 


A SB 


bem fe fundàya: em experiencias | 


milagrofas,continuamente o buf- 


cavão as pefloas afilitas para o 
confelho, confolaçaõ , & alivio 
de fuas mãgoas. Se havia difcor- 
dias,elleera o medianey roda paz, 
Os doentes recorriao a fua com- 


miferaçao com muyta fé;feguran- 


donas fuas oraçoensa faude. Em 
fim como todos o julgavaõ por 
fanto,& amigode Deos, delle fe 
valiaó, implorando o remedio em 
fuas neceflidades. 

886 . As experiencias mila- 
pgrofas,em que a piedade Catholi- 
cafe fundava,eraorelevantes;& a 
todas as luzes moltravaõ que o 
erao. Referivemos algumas para 
gloria do Oninipotente, & efmal: 
teda boa opiniaódeltedeu inftrú- 
mento. Luis Mergulhão, & fua 
mulher D. Maria Henriques de- 
votos efpeciaes do feryodo Sex 
nhor-eftavad- bem: defcuy dadós 
no feu leyto, quando elle entrou 
por fua cafa dizendo-lhescom in: 
ftancias queéfelevantaflem, & fas 
hifem: prompramente sdaquelhe 
apofento; & porque alhm-o:tze- 
rað; Virad brevemente qualeta.o 
fim do cuydado de Fr.Domingos; 
porque logo cahio a parede; que 
eftava junto cama, Sutertamea- 
te os deyxariafepultadosnas fuas 
ruinas. AbumNoviço;que pade- 
cia grandes dores procedidas de 
ter hta: perna apoftemada & fo- 
bre tudo a defconfolaçaoode nao 


“achar remedio na Medicina; cus 


rou- repentinamente: o; fervosdo 
Senhor coma applicação do falus 
tifero final-dafancifimaC vaz. A 
mulher de D'om'Filippede Souta; 

E 3164 » QUE 
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Anno queeftavacega, fo coma prefen- fanta meditação era poderolos 
1633. cado Vengravel Frey Domingos paranotificar com: evidencia os 


começou a:recuperar a viíta.. A. 


outra nobre, & principal da Cida- 
de de Chàul, que vivia magoada 
pela grande aufencia de feu mari- 
do, die elle que nað fe defconfo- 
lafe, & lhe-prevenifle.o jantar, 
porque a efla hora overia na fua 
prefença. Em fim eftando elle em 
Cochim contou a outro Religio- 
fo o laftimofo Íucceflo: das nãos 
Portuguezas; que na propria oc- 
cafiao ardiaô em Malaca,& a per- 
da notavel dos noflos,que na mef- 
ma hora acabavaô nas mãos do 
inimigo. -Qualquer-deítes acon- 
tecimentos era fufhiciête para at- 
trahir os corações dos homês , & 
todos elles; & outrosmuytos uni- 
dosàinculpabilidade da {ua vida, 
& continuo trato com Deos na 


meritos da fua virtude. -Cheyo 
delles o chamouo Áltiflimo para 


opremio, & delcanço dos feus 


trabalhos por hãa fanta morte no 
fobredito Convento, -= < 
8872: Emo deS; Francifcode 
Lisboa celebrãraô os -noflos Pa- 
dres o feu Capitulo-em oyto de 


Janeyronoanno fegninte de 16 dO Anno 


& foy eleyto em Miniftro Pro- 


-Vincialo Padre Fr. Diogo-do Sal- 


vador Leytor Jubilado. Dellenos 
lembraremos em outro lugar,co- 
mo tambem do benemerito, & 
virtuolo Padre Fr, Manoel do Se- 
pulchro, que nefta occafiao: foy 
promovido ao de: Guardiaô do 
Collegio de S.Boaventura de Co- 
imbra, 


1639. 
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verfos Synodos defte Reyno. Da noticia de muytos cafos admiraveis, & de nao poucos ar- 
guimentos, affim da piedade de Deos, como da fua juftiça. 











CAPITULO PRIMEYRO. 
ie gloriofa delRey Dodô IF.é» erecçao do Oratorio de N. Senhora da Por- 


ta 


o Ceo de Telheyras. Contao-fe algiis progreffos do few Fundador, & outros 


defta Provincia. $ 


o (Hi UM dosmaisfe. roços os Portuguezes, foy o de 
JÆ Ef lices annos, Que 1640. em que agora entramos. 
res logrouPortugal, Humdos mais felices pela recu- 
jó ainda hoje com alvos peraçao da liberdade,que injuíta- 

| Na Ea mente. 








Anno 
1640. 


Na Provincia de Portugal, Part V: Liv. IV: Capt 


mente lhe eftava ufurpada a vio- 
lencias do poder;mas fobre todos 
venturo(o pela acclamaçaõde hã 
Monarca tað preclaro, & taõ in- 
figne, como foy ElRey D. Joaô o 
IV. a quem os mefmos Portu- 
guezes (concorrendo vifivelmen- 


teoCeo)acclamarad por feu Rey 


Hiftor. 
Seraf. 

1. Part. 
Uv.2.c. 
17.1.2. 


no proprio anno , em Sabbado, 
primeyro dia de Dezembro. E po- 
fto que efta acçaô admiravel an- 
de manifeíta aos olhos do mundo 
em diveríos, & excellentes efcri- 
tos,& naõ pertença à nofla Hilto- 
ria, daremos com tudo noticia de 
algús Religiofos, que tambem a- 
judáraô muyto a efta refoluçao cô 
as fuas repoftas, que fe reveren- 
ciavaô por Oraculos. O Venera- 
vel Fr. Gafpar do Efpirito Santo, 
cuja vida fe efcreveo na primeyra 
parte defta obra , foy hum delles. 
Exercitava no mefmo tempo com 
grandes creditos da fua fantidade 
o humilde officio de Porteyro na 
Portaria dos pobres do Conven- 
tode S. Francifco de Lisboa, em 
cujo lugar era bufcado dos prin- 
cipaes Senhores da Corte, & par- 
ticularmente de D. Antonio Mal- 
carenhas, hum dos Fidalgos que 


andavaô difpondo a acclamaçaô 


referida. E porque efte defejava 
faber qual foffe em taô notavel 
empreza a vontade Divina, para 
caminhar com fegurança no in- 
tento della , perguntou ao fervo 
de Deosem húa occafiað fè feria 
agradavel aos olhos do mefmo Se- 
nhor certo negocio de muyta impor- 
tancia gué attualmente diligencia- 
vao algitas peljoas? Ficou o Vene- 


607 
arvel Fr. Gafpar fuípenfo, & reż 
correndo à Oraçaô, em cuja avla 
fe aprendem as mais difficultofis 
Íciencias ; fahio tað noticiolo de 
tudoo que fe tratava, que encon- 
trando depois a D. Antonio, Ihè 
dife: He tempo de executar o que 
efa determinado, porque afim o 
quero Altifimo. Comefte annua- 
cio ganhou forças o animo da- 


quelle Cavalheiro para profeguir 


com fervor na fia refoluçaõ, co- 
mo elleteftemunhou, fem exprel- 
far o nome do fervo do Senhor; 
porque eftava vivo quando fe fez 
memoria defte cafo no livro, em 


que fe lançou a da acclamaçao fo- cap.33. 


bredita. >- 

889 “No mefmo tratado fe 
contao que havia dito antes della 
algús mezes em o noflo Conven- 
to de 9; Francifco de Santarem o 


Padre Fr..Joaô da Graça, propon- 


do naô fo aacelamaçao do novo 
Rey, mas huma unica morte que 
havia de fucceder, & foy ade 
Miguel de Vafconcellos com a 
circunftancia de que antes da fef- 
ta do Natal fe veria o effeyto de 
tudo. Deoutro que morava no 
Convento do Cartaxo, duas le- 
goas diftante defta Villa para a 
parte de Lisboa, ficou em memo- 
ria que em vinte & nove de No- 


vembro pedira licença ao Guar- 


diaô para ir à Corte, & repáran- 
doo Prelado nos feus muytos an- 
nos, & novidade da fahida ; & em 
tal tempo , lhe diffe o bom fubdi - 
to, que bia ver com feus olhos hum 
cafomunca imaginado nefte Reyno, 
que dabi a tresdias havia de acon- 

tecer. 


de Port, 


Refamr. 


| Partë 
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Anno tecer; Era Portuguez; verdadey=. dito Capitulo feproverad os lu- 
1640. ro;& muyto zelotodo bem da pa- gares do Definitorio com fugey- 





tria, & não tinha fofrimento para 
deyxar de prefenciar huma felici- 


“'dade,que tanto appetecia.Emfim 


o primeyro Pregador, que fubio 
ao pulpito-da- Capella Real, & 
deo as boas Vindas ao novo Rey 
em dia da Conceyção Purifima 
da Mãy de Deos;foy o Padre Frey 
Joaðde S. Bernardino ; como em 
{eu lugar diffemos; & depois def- 
te prègáraő outtos com muyta a- 
ceytação fobre o mefmo cafo,dos 
quaes ainda corre com ella hum 
Sermaô do Padre Fr. Antonio da 
Madre de Decos: *.: 5 =" To. 

$90 Antes porem queos Re- 
ligiofos defta Provincia fe occu- 
paflem nos applaulos de taô ino- 


fimaem occafiaó de Cortes; No 


E 





tos de muyta fuppofiçao , & o de 
Guardiaô do: proprio Convento 
com a pefloa do Vencravel Frey 
Amaro da Efperança, que acey- 
tou; &- depois tambem cargo de 
Definidor, por fera virtude defte 
grande fervo de Deos muyto fob= 
ordinada a qualquer aceno da 
obediencia; temeo com tudo o 
officio de Provincial como vere- 
mos no difcurío da Íua vida. Ao 
noffo não: faltaraô pertarbaçoens 
no feu triennio; & todas nafcerad 
de há Vice-Colleytor , q fem tet 
authoridade baftante nomeon;a 
certo Religiofo por Commiflário 
Geral das Provincias defte Rey- 
no, E deffe principio nafceraõ tã- 


i pinada ventura , celebrárão a fua" tosembaraços;quea referillos fe- 
| Congregaçao no Convento deS. rianeceflario muyto papel, & të- 
Francifco da mefma Cofte em po. Chegáraõa pontos; que efti. ` 
È: 24. de Agolto.Paflados quatorze mulado ElRey com a repetiçaô 
| mezes,em vinte &fete de Outu- dasqueyxas mandou preparar hã 
` Anno brono anno feguinte de 1641. fe navio; & fem que o dito Vices 
—  a641. fez o Capítulo no proprio Con- Colleytor foubefle para que fim 
| vento, & nelle foy allumpto ao o chamava á fua prefença,quando 
Miniftrado o Padre Fr. Antonio fe perfuadia que entravano Paço, 
das Chagas Leytor Jubilado , & fé achou naembarcação,queo le- 
merecedor do titulo quetinhade vou a Italia;& tambem ao feu Au- 
| Efcoto por fuas letras, & não me- ditor. Aqui lhe confiícou o Papa 
| nosda fama, q logrou nété Rey- toda afazenda, que havia agen- 
| no de Pregador infigne ; a qual ciadoem Portugal, & prezo em 
| confirmaõ algúis de feus Sermoés, humcarcere fecreto acabou lafti- 
| ue pelo prelo chegáraõ ânoticia mofamente feus dias carregado 
draio, Nòs atemos detres, q commáis de cento & cincoenta 
prêgou em Lisboa, hum no'Acto capitulos provados), fobre as vio- 
da Fê, outroemacção de graças lencias, & exceílos de jurifdiçao 
pelo nafcimento do Principe D. Gtomava;como outros tem affe- 
Balthazar , & outro da Septuage- étado,paraembralhar por (eusins 


tereffes particulares as Religiões. 


“A 


Mas 
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Anno ` 89r - Mas deyxatdo feme- 
1642. lhantes noticias, que nað fervem 
mais, que de laftimar a lembran- 
ça,a faremos agora do Oratorio 
de N; Senhora da Porta do Ceo 


de Telheyras,& do feu Fundador 


o Principe Dom Joaô de Candia. 
Delle'ja efcrevemos naterceyra 
3. Paru Parre delta Hiftoria as fortunas, 
T, que experimentou depois de fer 
jurado Rey domefmo Reyno,que 
trazia no appellido. Levantou-fe 
com elle; & contra efte Principe 
ham tyrannoarrenegado com tal 
ferocidade,que o obrigou a fegir, 
& a bufcar afylo em osnoflosFra- 
des, que o defendêraõ, & puzerad 
em falvona Ilha de Manar, aonde 
odeyxâmos, efperando efta occa- 
fiao para’ continuar afua memo- 
ria. Omefmo Padre Fr. Francif- 
«co do Oriente, Golivroudamor- 
te, conduzio a elle,& à Rainha D. 
Catharina: fuamãy a Goa emcô- 
panhiadeDom Filipp? feu fobri- 
nho; &nérodo Rajú Rey deCo- 
ta,a Quemos Portuguezes haviað 
tomadoem há encontro deguer- 
ra. Ete,que tambemera menino, 
foy logo imítruido;& doutrinado 
pelos nofÃos Religiofos,'& depois 
“de baptizado o recolheraô com 
Aeuprimoo Principe D? Joaô no 
Collegio dos ReysMagos deBar- 
dês junto-á Goa, aonde afhftirad 
«portempode quinze annosaprê- 
dendocaler ;eferever,datim)cã 
-bôs tódumies; & em tudo apro- 
NeytáraG:moyto ;'como depois fe 
“VionefteRegno. Para elle viérad 
«Ds doas por ordemydelRey Dom 
Filippeblude Porcugal p & profe- 


Qi 


guiraô 'na mefma applicaçad em 
o Convento de $a6 Francifco de 
Lisboa, aonde fe agazalhavaõ cos 
mo èm cafa propria; Daqui por 
mandado do referido Monarca 
foraõ eftudar em Coimbra,hã no 
Collegio de S. Pedro; & node'S. 
Paulo outro, confignando odito 
Rey acada hum delles de tença 
dous milcruzados-D.Filippe,que 
ja havia curíado va F ilofoha em 
Bardês,aceytou a merce;mas, cos 
mo fe criara com' os noflos: Fra- 
des;trocou a afliftencia do Golle- 
gio pela do noffo Convento: de 
S. Francifco da Ponte; no qual as 
caboufeus dias; 8 jaz fepultado; 
D.Joaó,que fe contentaya como 
que fabia;tratou de pedira EtRey 
quelhe-defle o neceflario para vi- 
verem Lisboa conífóime a -fua 


err es a parecendo-lhe que 


aria melhor o fewniegocio indoa 
Madrid; ósnoflos Padres o cons 
duzirao,& apenciatad aboa acey 
taçad;queachon nefta Corte; S&a 
merecia: pelos agradoós;com que 
tratava atodos ,: & virtudes que 
refplandeciao na fua converiaçao. 
Aquifefez Sacerdote y& refiun- 
-ciandorna'maô delReyo direyto, 
que tinhaafhm a0Reyno degant 
dia;comoados de Cora; Ceytavas 


"ca;ScSettecorlas/oMobarcao fez 


grandeideHe(panha,mandando-o 
xubrir; & affeatar nocbanco dos 
Biípos; & accrefcentando-bhe (as 
rendas; que jáverad quatro mil 
cruzados; comalgiias peníoens q 
-poz acertas Mitras,lhe fez oyto, 
fe pouco parso animo de hãPrih- 
cipe generofo:; fufhciente:para 

quem 
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Anno quem no feueftado maisfe cone dres; porém o Cordaõ de N. Pa- 
1642. formava cô à modeltia, que feel. triarca S. Franciíco, com que el- 





pera de hum Sacerdote; que com 
asoftentações; que pedia a fobe- 
raniade Principe. 

89217 Comefte augmento de 
bés temporaes chegou a Lisboa 
delejofo de executar o que o fen 
“agradecimento havia premedita- 
do; & não tinha pofto por obra 
por lhe faltarem as forças. Inten- 
tou .fempre correfponder: com 
húia fatisfaçao Realao muyto que 
devia aos noflos Religiofos;que o 
livraraô da morte, lhe conferva- 
raõa vida, & o educarao ; & enli- 
naraô com muyto amor; &pare- 
cia-lhe que fazendo-lheshã Con- 
vento com efmolas certas para os 
fuítentar perpetuamente: corria 
direyta a fuargratificao. Bulcou 


“fírio,& achando-o accommodado 


no lugar de Telheyras; diftante 
meya legoa da fobredita'Cidade 
para a banda do Norte ; nella foy 
erigindo hum Templo dedicado 
à Mãy de Deos com o titulo da 
Porta do Ceo ;unico nefte Reyno, 
& fegundo na Hefpanha;, aonde 
exifte hiãa Cafa de N: Padre Sao 
Domingos com femelhante tita- 
lo. Houve: porém quem o diver- 
tie do intento quando foy fegú- 


da vez a Madtid, & de talmaney- 


raoalienárão delle, que fez doa- 
ção do Convento: principiado à 
Ordem dos Clerigos Menores, 
mascom a claufula que alcança- 
rião licença: delRey para fundar 
efta cafa aqùat feria cabeçadeto- 
-das as que erigifem.: Trouxe lo- 
sgoem {ua companhia: dons Pa- 


fr Tr» 
a 


lemandon cingir as fuas Armas,q 
havia gravado na parede da Igre- 
ja, osfez retirar; & como fio de 
Ariadna conduzio ao Principe 
para a luz da verdade, livrando-o 
doefcuro labyrintho,ou tenebros 
fo efquecimento , em queo havia 
poíto a emulação. Lançou-os fo- 
ra como pretexto de fer paflado 
certo limite de tempo fem have-. 
rem confeguidoa dita licença 
delRey ; de cuja expulfao refulta- 
rað pleytos,& deftes fentenças q 
os defpediraô bem magoados.No 
mefmo ponto chamou aos noflos 
Religiofos para a fua companhia; 
& poíto que naô vivera: em fór- 
made Communidade fenaô de- 
pois da lua morte , fempre os ti- 
nha comfigo,& érao de ordinario 
cinco. Além deftes elegeo por fea 
Confeflor no annode 163340 Pa» 


-dré Frey Manoel do Sepulchro, 


Author dá Refeyçao Efpiritual, 
& afim comefte, como com o 
Padre Frey Manoel da-tifperança 
ajuítou o cõtrato da fundação do 
novo Convento,do qual difpoz.q 
fofle Oratorio , & nelleexiltilem 
forçolamête cincoReligiofos a ti- 
tulode (eus Capellães.cô a obri- 


gaçao de dizer todos os aanos cer- 


taquantidade de Miflas con fig- 


nando fufficiente efmola, afim 


para o fnftento dos Sacerdotes, 


-como para oreparodosédificios. 


E para quenenhía coula correffe 
por mãos de pefloas; gue nað di- 
ceflem refpeyro à nofla Religiao, 
inftituhio depois nofeu teftameú- 

to 








—  NaProvincia de Portugal;V. Part. Liv IV. Cap.d. © Grè 
Anno to por adminiftradora deftes les dou fazer debayxo do Altar mor, 


1642. gadosa Ordem Terceyra do Cô- 


ventode S, Francifco da Cidade 
de Lisboa. i ES errastito 
“893 ` Grande foy ofervor,com 
que logo fe applicousa dar gulti- 


ma perfeyçao aos edifícios, & na 


verdáde que feriaô em tudo eles 
gaites; fe a morte não defcompu- 
gera tað bôs intentos ,accelerana 
do-feacortarlhea vidamaiscedo 
do que fe efperava. Corriao anno 
dé 1642. & da fua idade ode tef- 
fenta & quatro, quando aquella 
ém híúia terça feyra primeyro dia 
de Abrilo apanhou quafi defcuy- 
dado nas fuascafas da Corte; po- 
rèm efperou atè omeyo dia ;dan- 
do-lhe tempo aque recebefle os 
Sacramentos, & fizefle teftamen- 
to, declarando algãas coufas que 
torad de muyta importancia, af- 
fim para a fua alma, como para os 
noflos Religiofos: porque; fenað 
as expreflára, certamente acaba- 
riaô os legados, & o Convento fe 
venderia na praça a quem deffe 
mais por elle;& ficaria pelas mãos 
dos Miniftros, como fcaraô to- 
dasastapeçarias, peças de prata, 
& outras muytas alfayas precio- 
fas, que elle tinha confignado à 
Igreja defte feu Convento , as 
quaes levaraó delle com violen- 
cia cs ditos Miniftros , & fem ob- 
ftarem os requerimentos dos Re- 
ligiofos, tudo repartiraô ; & con- 
fumirad entre fi. Mas por iflo ve- 
mos fundiríe de repente tantas ca- 
(as , tem fe faber o motivo da fua 
inopinada ruina. Foy fepultado 
em hum carneyro, que elle man- 





& tem entrada pela-via que fica 
entreefte,& a Sacriítia;& deyxou 
difpoífto que fe trasladaflem de- 
pois leus olosa ham dos Mauto- 
léos de marmore, que erigiocom 
elegancia nos:dous-lados da Cas 
pella mor, & que para o outro vi- 
eflemos de feu:primo o Principe 
D. Filippe; queefta fepaltado em 
Coimbra, como diffemos.Porem 
nadáteveeffeyto. rs 
894: 
exequias com pompa magnifica, 


& pregou nellas o Padre Fr-Ma- 
noel da Efperançã, o qual fabia 


particularmente as acções da fua 
muyta piedade, & asexplanou cô 


aquella modeftia; que pede feme- 


lhantea&o: Nem lhefaltaria ma- 
teria parao louvor no que tocava 
aos Religiofos da nofla Ordem, 
pa do Principe empre 
toy hofpital dos enfermos deita 
Provincia, quedo Convento de 
Lisboa, & dos de Riba-T'ejo con- 
corriao a ella, como a hãa enfer- 
maria , aonde fe achavaô abertos 
os braços da caridade. Era muyto 
tementea Deos, & devotifimo de 
faa Mãy Santifima,& tambem do 
feu preclaro Efpofo o Senhor Sad 
Jofeph, ao qual fezerigir hüa Ca- 
pella em húa quinta lua , queren- 
do por ete modo propagar a fua 
veneração , afim como ampliava 


nete Convento a da foberaná' 


Emperatriz da Gloria. Tambem 
não engrandeceo pouco ao pro- 
prio nome com aslargas efmolas, 
que fazia aos neceffitados,& bons 


exemplos que dava nos actos da | 


fua 


“Celebrárao-fe as fuas 


t y 
” 2 
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Anno lua vida, os quaes: fempre correl- 
1642. ponderaô aos fantos documentos, 


com que fora criado pelos noffos 
Religiofos. Hum fo defeyto fe lhe 
foube, mas atempo que eltava 
emendado, & advertido para li- 


vrarfe dos tropeços da fragilida-. 


de humana. Teve húafilha,a qual 
fe chamou nofeculo D. Maria de 
Candia, & por fna morte profet- 
fonemo Molteyro de Villa Lon 


ga com o nome: de Soror Maria 


Antonia de Saô Joaô no annó de, 


1649.em vinte de Junho, como 
nos confta doSermaô,que pregou 
no meífmo aéto o famofo Padre 
Fr. Joaô de S. Bernardino. Che- 
gouaidade de fetenta & quatro 
annos, & faleceo no de 1708. Do 
Principe confervamos na Sacrif- 


tia deíte Oratorio huma vera ef 


gie, que na eftatura alta, porpor- 
çaô do corpo, gravidade do fem- 
blante manifefta a fua fidalguia, 
Era pardo, como faô todos os de 
Ceylaó,mas nas feyções;& cabel 
lo naô fe differençava dos Euros 
peos. 
895 Nomefmo dia, em que 
Deos olevou, partio do Conven- 
to de $. Francifco da Cidade para 
efte o dito Padre Frey Manoel da 
Efperança a governar os cinco 
Religiofos que nelle afiftião, & 
os pozem claulura,a qual até efte 
tempo não fe podia effeytuar pe- 
lomotivo da refidécia do Senhor 
da cafa , & lua familia. Rogaraõ- 


7 Theporém os teftamenteyros que 


náð fizefTe novidade antes de paf- 
far hum mez , cuja politica foy 
muyto prejudicial ao Oratorio; 


porque nefte meyo tempodeo fo» -~ 
bre elle odragaõda cubiça,& lhe 
devorou todo o preciofo,como já 
diflemos. No dia fegundo do mez 
de Mayo fefechárao as portas , & 
principiou a claufura ; & tangen- 


“do-fea primeyra vez o fino a V ef- 


peras,antes que os Religiofos en- 
traem no Coro foraô em Com- 
munidadeà Capella mòr, aonde 
cantara o Te Deum laudamus ema 
acção de graças pela merce que o 
Altiflimo lhes fazia, dando-lhes 
efte domicilio, por todasas razões 
excellente. Faltava-lhe porem 
muyto para chegar à fua ultima 
perfeyçad; mas o mefmo Padre 
Er. Manoel da Efperança quando 
foy Miniftro Provincial o poz na 
forma, em quehoje exifte , appli 
cando para as fuas obras as efimo- 
las da Provincia. Depois quea 
fuftentou algum tempono eftado 
de cafa religiofa,entrou a gover- 


- nalla o Padre Frey Manoel do Se- 


pulchro;Confeflor que fora do 
Principe;& ao zelo defte Padre fe 
devem as peças de prata, que tem 
o Convento; porque roubadas as 
queeftavaõ deítinadas para elle, 
recorreoa pefloas nobres da Cor- 
te, que com largo , & piedofo ani- 
mo deraô a Cuftodia , & outros 
valos neceflarios para o culto Di- 
vino. Tambem foy obra fua o re» 
tabolo da Capellamor ; & Sacra- 
rio; oqualfe traçou comtaô ex- 
cellente arte, que do Coro fe tira 
o Santiflimo Sacramento; em cu- 


“ja vizinhança achão mbyta con- 


folaçaô os Religiofos, que nefte 
lugar fe occupad louvando a Ma- 
| gefta- 











Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV.Cap. 1. das 


Anno Mageftade do mefmoSenhor que 
1642. nelleadora6. A Igreja no feu tan- 
to he huma das boas que temefta 
Provincia, aflim na perfeyção, & 
aceyo; comono primorofo da pe- 
draria de marmore, difpofiçaô, & 
ornato das fuas Capellas,& gran - 
de decencia,comque nellas eftaô 
collocadas as Santas Imagens. À 
principalhe ade nofla Senhora 
da Porta do Ceo Padroeyraida 
Cafa, & fonte perenne de benefi- 
cios para todos-os que implorao a 
fuaclemencia. Tem na mão por 
infignia hãa chave de prata,aqual 
deordinario anda pelas cafas dos 
enfermos, que experimentaô no 
feu contaêto felices refultancias; 
& da mefma forte os que vifi- 
tao a Santa Efhpgie, achaô francas 
as portas da piedade Celefte ; que 
iflo mefmo indica també o Sym- 
“bolo myfteriofo da Chave... 
896 Por effe refpeyto bufcad 
- efte Oratorio muytas pefloas da 
Corte, & veyoaelle nodia oyta- 
vo de Dezembro de 1653. Maria 
Gomes viuva moradora em Lis- 
boa na rua da Moreyra em obair- 
| - roda Boa Vifta. Tinha quarenta 
annos de idade, & havia dezoyto 





corpo,fem que o pudeflemlançãr 


que o moleftavaô os Exorciltas. 
Tres dias antes do fobredito ven- 
do-fe- apertado com a“multidaõ 
das penas,gritou dizendo que fuf- 
pendeffem o açoute, porque elle 
promettia deyxar a creatura, fe a 
“++ Jevaflem à Igreja 'de nofla Senho- 
: sa da Porta do Geo. E poíto que 

o1- y Part, 





que o demonio entrára em feu. 


fora os continuos flagellos, com. 


da palavra defte pay da mentira 


nað fe fez calo alg, odelejo com . 


tudo de verem alleviada a poffeffa 
incitou a quatro homês caritati« 
vos a trazella à prefença da Mãy 
de Deos, aonde no mefmo inftan- 
te quehum Sacerdote naMiffa le- 
vantavaa Hoftia,o demonio obri- 
gado coma força, que lhe fez o 
Paô dos Anjos, fem poder mais 


'demorarfe naquelle corpo , lan- 


çou pela boca da creatura o final 
da lua partida, & com toda scele- 
ridade feretirou para ofen tene- 
brofo Reyno. Tudoconfta de hã 
auto, que fe fez em 14.de Dezem- 
bro do mefmo anno,em o qual dia 


-a fobredita mulher voltou a ren- 


der asgraças à Senhora da Porta 
do Ceo. Ee Pa 
'897 Teve efta foberana Prin- 


- cefaem fua cõpanhia algiis annos 


empregado no feu culto,& tambë 
nos augmentos defte feu Conyë= 
to aoVeneravel Padre Fr. Joa da 
Aflumpçaô ,a quem vulgarméte 
chamavaô Fr. Foadzinho; mas co~ 


'moacaboua vida em outra parte, 


refervamos a relaçaô das fuas vir- 
tudes para oannode1704.que foy 
oda {u4 morte. Fambemaquilhe 
alhítioo Religiofo Padre Fr:Car- 

los de S. Jofeph;cujos progreffoós 
competirad com os dos muyto 
penitentes, & defprezadores do 
mundo ; & não menos com osdos 
mais zelozos direétores de almas, 
encaminhando maytas a hita'per- 
feyçaô , eminente. No tempode 
few ttanzito explanaremos com 
mais individuaçaô os astosde few 
elpitito. . as 


FE CAP, 
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ÓI4 
prestador mente da vifta, a qual trazia tão 
1643. = CAPITULO II. recolhida em fi mefma, que ne- 


Memorias de algitas creaturas vir- 
tuofas principio do Oratorio de 
S. Luu de Montemor, & noticia 

- „de bum Capitulo Provincial, 


898 N7JOannode 1643.2 





| À Ņ que agora chega- 
mos ,appareceo no Ceo o faluti- 


nhűa creatura podia afirmar qual 
fofle acordos feus olhos. Mas effa 
propria cautela os transformava 
em fettas de amor para ferir o 
peyto do Efpofo Divino.Com ef. q. 
tes,& outros meritos, particular- 

mente com o de húa pontual ob- 
fervancia,defcançou em omefimo 
Senhor , deyxando opiniaô vene- 


ac Bo final da Cruz deChrifto,& ravelnefta claulura. 
enar, | ande i 
Lufi.3. Do mefmo em a terra ElRey D. 899  Seguiraó-fe nella duas Anno 
PP dd Affonfo de feliz memoria,nafcen+  Religiofas de femelhante virtu- (644. 


do para coroar {ua lembrança cô 
oslouros de repetidos triunfos. 
Na propria occafiaõ os confeguio 
depois de huma. dilatada guerra a 
Madre Soror Maria da Encarna- 
çao Religiofa do Mofteyro deS. 


Clara de Santarem. Do Coro fez 


campo contra as violencias dos 
inimigos d'alma, & parecendolhe 
que era o lugar mais accommo- 
dado para vencellos, nelle perfe- 
verava de tal maneyra,que em to- 
do o difcurfo da vida não teve ou- 
tra cella, nem outra cafa, em que 
refidifle mais que o Coro. Asar- 
mas principaes,com que fe defen- 
dia, eraô, entre outras, as da fanta 
contemplaçaõ da gloria, as quaes 


nunca largou das mãos, porque 


erennemente orava. Ufava tam- 
asas das da humildade, vivendo 
com grande fubmiflaõ, & abati- 
mento; & afim eftas, como aquel- 
las erað vigorofillimas para def- 
truir atodo o Inferno. Porém a 
que fe oftentou mais affombrofa 


de; mas tiverão igual fortuna em 
não haver quem lançafle em me- 
moria os feus progreflos.Chama- 
vaô-fe Soror Joanna de S.Francif- 
co, & Soror Joanna Evangeliíta, 


“ambas grandemente exercitadas 


nos rigores Monaífticos , & appli- 
cadas as confiderações Celeítes, 


“em cujo emprego fuavizavão as 


ancias, com que pretendiad as fe- 
licidades da vida eterna. A pri- 
meyra Ífoube anticipadamente o 
dia, & hora em que havia de cos 


í meçar a poluir efta dita ) & afim 


o declarou às Freyras:porque,cô- 
correndo ellas para afiftir emo 
feu tranzito, parecendo-lhes que 
efpirava, a ferva deDeosas adver- 
tio que não fe moleftaflem , por- 
que na fefta feyra feguinte havia 
de fucceder a fua morte. Afim o 
experimentarão , ficando por efte 
modo confirmado o grande con- 


ceyto, que fempre fe zera da fua 


virtude. 
900 Noanno de 1645. em o 





por fua fingularidade, foy amor» 


Mofteyro de Santa Clara do Por» Anno 
tificação dos Íentidos , principal- 


to coroou a fua com gloriolo exi» 1645. 
à to 


a 





Anno to a Madre Soror Maria do-E 
1645. 


Pfalm, 
118. 
137. 






Na EEEE O Liv W.: Cap: t Gip 


pr 
rito Santo. Eranatural dimefma 
Cidade, & de nobre familia. Cô- 
vidou-a repetidas vezes o mundo 
para oeftado do matrimonio com 
muytas conyeniécias, & ella fem- 
pre conftante no Ífeu propofito 


lhe refpondeo que não havia de 


admictir outro Efpofo mais que a 
JESU Chrifto, como qual cele- 
brou as bodas neftaclaufuraema 
fior da fua idade; Como o Senhor 
aqueria para fi; a enriqueceo de 
todas asboas prendas, dando-lhe 
entremuytas naturaes as de huma 
animo: notavelmente focegádo; 
prudente, & tað forte, que nunca 
tormenta algiãa da vidaperturbou 
aferenidade da: fua confciencia, 
Parece que:de propofito andavão 
as defconfolaçoens ,8& trabalhos 
inquietando ia tranquillidade do 
feuefpirito; masachavãoa ferva 
de Deostão prevenida para os cõ- 
bates; que a todos aceytava com 
robufteza efpantofa. O feu unico 
defafogo erão as palavras do Pro- 
feta David: Fuftus es, Domine, & 
rectum judicium tuum. Juíto fois, 
Senhor, & recto! o voílo juizo ;as 
quaes proferia com devota -hu- 
mildade,& quando as entoava no 
Coro,inclinava a cabeça,rendena 
do juntamente aos pes da Magef- 
tade Divina todos os affeétos de 
fua alma. É 2208 
gor Ozelodahonra do mef- 
mo Senhor, & o da-obfervancia 
regular apparecião fempre nas 
fuas palavras, & obras, & nos feus 
olhos continuas lagrimas. -Erãó 


nafcidas da grande faudade , que 


é V.Part. 





tinha do Ceo, mas proptias em ` 
quem zelavaa perfeyção; porque 
da planta deíte virtuofo empe-, 
nho ordinariamente fe colhe-a« 
quelle fruto. O que ellaagenciou 
na cultura da Oração mental, foy 
muyto amor de Deos, & outra 
tanto defprefo da propria peíloa, 
confequencia certa nos que dedi= 
cão todos feus affectos 20 Summo 
Bem. Quando chegava afefta do 
Efpirito Santo, a qual corria por 
tua conta, andava efta véneravel 
creatura tão ferida do Divino in- 
cendio, que obrava excefTos , fen« 


“do; como havemos eftrito , tão 


prudente, & focegado o feu ani- 
mo. Traziaefte ordinariamente 
cortado com os golpes da confia 
deração da morte de Chrifto ; & 
querendo Vingar em fi as affron- 
tas dekte amorofiflimo Redempa 
tor;fe afligia comrigorofosaçoua 
tes, & frequentes jejãis. Afim difa 
pofta, & preparada a luz dafua 
confcienciacomo oleo detão vira 
tuofos progreflos; efperou como 
virgem prudente a voz do mefmo 
Senhor ;cujos ecos lhe chegárão 
em16.de Agoftodo anno re 

dito, Diziaô os Medicos: que era 
levea fua enfermidade, mas-ella 
inftouque lhe: deflem os Sacra- 
mentos; & depois de os receber 
com efpecial devoção; defpedin- 
do-fe das Freyras;, partio deíte 
mundo à aliviar no outros gran- 
des faudades, que fempre tivera 
do Ceo: Na relação que fe fez de 


feus veneraveis coftumes, achas 


mos com'titulo de prodigioo voo 
de hãa pomba; que fe vio quando 
| Fff X a fers 


| À E mc 





MEF ú MET 
— distando saci dada ali 
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Annoafezva de Deos efpirou : porêm 
1645. bafta para final da fua felicidade a 


certeza de que em toda a faz vida 
guardára fé ao Efpolo Divino. 
Ligor Comasfobreditas noti- 
cias fe lançou em memoria hum 
caío; que havia acontecido algãs 
annos antes na mefma claufura, 
cuja lembrança renovaremos ne- 
fte lugar para exemplo da modef- 
tia , & fraternidade, com quede- 
vem tratarfe hiias a outras as pef- 
foas dedicadas a Deos. Eltavão 
praticando no Coro debayxo a 
Vigaria da cala , & a Porteyra 
mor, & de razaõô em razão, como 


- fuccede , chegarão a porfas, & 


paflando deltas aos termos da 
defconfiança, proleguirão em pa- 
lavras defcompoftas. Entrou nef- 
tetempo huma Freyraa apartar a 
contenda, & como ficou notoria 
híia afronta, quea Porteyra lan- 
çou em rofto à Vigaria , levantou 
efta colericamente a voz, & lhe 
diffe: Diante de Deos effejais co- 
mugo à conta. Retirou-fe; & pafla- 
dos poucos diaslhe chegou o cor- 
reyo da morte em huma enfermi- 
dade,que lhe adormeceo os fenti- 
dos de maneyra , que nunca mais 
tevejuizo perfeyto, & fó fe lhe 
ouvio dizer : Acods pelo meu credi- 
zo. No dia feguinte adoeceo tam- 
bema Porteyra, & perdeo junta- 
mente à falla, correfpondendo 
haa outra na privação do nece(- 
fario para confeflar fuas calpas. A 
conclufaõ defte calo foy morrer a 
Vigaria primeyro,& logo na mef- 
ma noyte ouvirfe claramente por 
deas, owtresvezes afua voz dad 





mando a Porteyra, que a feguio; 
& no Tribunal fupremo faberiad 
quanto offendem aChrifto as fuas 
Efpofas , que imprudentemente 
arrebatadas oelegem por vinga- 
dor das proprias injarias. 

903 Grande fariamos ao O. 
ratorio de S. Luis de Montemor a 
Velho, fenaô deyxaíflemos nefte 
lugar a faa memoria, pois no anno 
de 1645. de que efcrevemos , re- 
cebeo de aflento com gofto da 
meíma Villa aos noffos Padres. Já 
havia muytos tempos que ella pa- 
ra fundarnos há Domicilio tinha 
pedido licença a ElRey, & nefte 
lhe fez fegunda periçaô, pofto que 
não lhe faltaraô contraditores , q 
por outra parte impediaô o defti- 
no do Author principal da obra, 
como elle diz em huma carta,que 
temos da fua letra. Foy efte hum 
p'edofo Sacerdote filho de noflo 
Patriarca no amor, & na profiflao 
daTerceyra Ordê,comoteltemu- 
nhão osbrazões da fua devoção, 
que eternizou nefta cafa. Chama- . 
va-fe Thomé Couceyro Lobo, & 
era formado na Univerfidade de 
Coimbra.Foy cafado, & reftãdo- 
lhe da morte defua mulher hum 
eficaz defengano, bufcou unica- 
mente a Deos pelo eftado Sacer- 
dotal, em que podia fazerlhe a- 
gradaveis, & multiplicados fervi- 
ços. E parecendo-lhe que os am- 
pliaria, folicitando obem das al- 
masdo proximo; erigio junto às 
fuas cáfas hūa abbreviada Igreja 
noanno de 1639. aonde os noffos 
Padresdo Convento de S. Chrif- 
tina, diftante pouco mais deha 

pà “ legoa, 





Çaô com exercicios devotos aos 
Irmãos da 'Terceyra Ordem da 
Penitencia; que nefta Villa”, & no 
feu circuito habitavaõ. Elepéo 
por titular a S. Luis Rey de Fran- 
ça preclariffimo filho, & gloria da 


melma Ordem; a cuja Imagem - 


comaíde feu pay oSerafico Patri- 
arca collocou no Altar mor,& nos 
collateraes ada Conceyção, pu- 
rifima Protetora da nofla Reli- 
giáo s 8 tambem''a dé Santo "An" 
tonio efplendor della. Não ficou 
de fóra a Rainha Santa Habel; a 
quem nefta cafa reconhecem to- 
dos por muyto milagrofa, como 
teftificão os votos; que os feus o- 
brigados vem fatisfazer ; offere- 
cendo-lhe braços, pernas, & ou- 
trasinfignias de cera em memos 
gia dosfrequentes beneficios, que 
recebem de fua mão Real. 

904 - Notando porem o de- 
voto Fundador o grande traba- 
lho, que tinhão os noflos Padres 
em vir daquelle Convento a efta 
Villa, & juntamente appetecen- 
do lograr perpetua a fociedade 
religiofa, fe deliberou a trazer al- 
gús Frades para a fua companhia, 
E para q elles não experimentaf- 
fem difcômodo; & os Prelados cô 
mais facilidade lhe concedeflem a 
licéça, comprou algãascafas con- 
tiguas ás fuas , & difpondo neftas 
hã quarto cô feus cubiculos fepa- 
rados,em que pudeffem viver mo- 
nafticamente, negociou o effeyto 
dofeu defignio, & o confeguio cô 
felicidade no anno já declarado, 
oV.Part, 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. I. Cap. TI. 
Anno legoa; pudeflem “exhortar com 
1645. praticas, '& a diantar na perfey= 


ór7 
Tão contente, & pago vivia pelos 
bons exemplos, que lhe davão os ' 
dous Religiofos, & muytos fervi- 
ços que a Deo? fáziad na propa< 
gação; &'culturada Ordem Ter- 
ceyra, que ferefolveo a transfor- 
mar o Hofpicio em Convento. A~ 
choù porem grandes oppofições 
em algús quetinhão obrigação de 
fe moltrar maiszelofos pelobem 
das almas dos teus naturaes. Mas 
quando não encontrarão deívios 
os'virtuofos ifitentos * Nað obf- 
tantes os embaraços que lhe oc- 
correraó,fez a efta Provinciadoa- 
ção da Igreja,ã mais edificios in- 
nexos em 19. de Dezembro de 
1640. & continuando no feu emu 
penho, ainda infiítia nelle emo 
mezde Abril de 163 1.em que foy 
efcrita a fobredita carta; & no 
mefmo anno, ou pouco mais adi- 
ante concedeo ElRey D.Joao IV. 
a licença, em que eftava toda a 
dificuldade. Vierão logo mais 
Religiofos para efta Cafa,que por 
fua limitação ficou no eftado de 
Oratorio, & pelo proprio motivo 
não vivem nella mais do que fere 
Frades, em cujo numero entra o 


Prefidente que os governa,o qual 


nãotinha votono: Capitulo Pro- 
vincialatê o anno de 1694. em á 
lhe foy concedido pelo Capitulo 
Geral, que fe celebrou na Cidade 
de Vitoria em o proprio anno: Efa 
tas faô as noticias, queachamos 
defte Domicilio, cuja humildade 
não o faz menos eftimavel,qué os 
Conventos magnificos, antes he 
merecedora de mayores venera- 
ções , por ferem mais confotmes 

3 com 





618. Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifio 
- Anno com a nofla profiflas as choupa- punha ua alma para o logro das 
2645. nas, doque os palacios. 


| 
| 
| 
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—— a, 


are mg 


gos. Poroutra parte quiz o 
Ceo que as lografle,fazendo-o de- 
pofitario do corpo de húãa creatu- 


- ra veneravel, filha de noÃÃo Padre 


S. Francifco , a qual foy fepultada 
na (ua Igreja no anno de, 1640. 
Chamava-fe Catharina de S.Frã- 
cifco,& a ambos eftes nomes cor- 
refpondeo com exemplariflimos 
progreílos. Logo nos primeyros 
annosda lua vidafez voto de cal- 
tidade, que folemnemente ratifi- 
cou depois, quando profeflou o 
Inftituto da Terceyra Ordem. 
Mas fe por efte. modo feguia os 
paflos de Santa Catharina de Se- 
na , não foy menor a pontualida- 
de,com queimitou ao Serafico 
Patriarca,fendo como elle, admi- 
ravel no aborrecimento das pom- 
pas, & vaidades terrenas. Tala- 
verfao lhes tinha, que {ó de ouvir 
praticar nellas fe magoava.Vefti- 
da com hã habito de burel muyto 
eftreyto, cingida de cilicios,aper- 
tada com outros intrumentos de 
ferro, & coroada todas as feftas 
de ptat com efpinhos, fe oftentava 
elpectaculo pavorozo aos inimi- 
gos de fua alma. Todos osdias je- 
juava, & em muytos eftreytando 
efterigor ufava fomente de paô,& 
agua; cujo alimento, nem outro 
algum lhe entravão na boca em 
ostres dias daPay xao de Chrifto. 
E fobre tantas mortificações era 
a terra oleyto do feu defcanço , & 
quando mais mimozo, humacor- 
tiça. | 

996  Comeftes rigores dif- 





confolações do Ceo,que frequen- 
temente pofluhia na Oração. Os 
incendios do amor, em que ella fe 
abrazava, derretiað feu coraçaõd 
em diluvios de lagrimas, com que 
regavaa terra; fecundando junta- 
menteo efpirito, o qual fubia tan- 
to com os influxos do Sol da Gra- 
çaquechegava ate oEmpyreo,fi. 
cando o corpo frequentemente 
arrebatado , & fufpenfo em amo- 
rozos extafes. Nunca lhe acharaô 
os Confeflores materia de pecca- 
do mortal, & com tudoifo para 
mayor exame da {ua infigne con- 
formidade , & prompta obedien- 
cia a privavão algumas vezes do 
Paô do Ceo, em que confiftia to- 
do 6 feu regalo. Tolerava efte 
golpe, que para o feu efpirito era 
muyto vehemente, coma mefma 
paciencia, & ferenidade, que em 
feu roto, & em feuanimoacha- 
vað todas as defconfolaçoens, & 
trabalhos. Hūa-cadea delles foy 
todo o dilcurío da fua vida, per- 
mittindo Deos que fe conftituiíte 
feu verdugo, & flagello a propria 
mãy que a gerara. Aflentou efta 
em a maxima diabolica de ferem 
mãos todos os aétos de virtude, 
em que fua filha fe exercitava, & 
por efle refpeyto todos os inftan- 
tesa perfeguia. Masa {erva do Se- 
nhor,que tambem aflentou em fe- 
rem mimos do Ceo os tormentos 
quelhe dava , os recebia cô muy- 
to agrado, & gofto. Nefta fornas 
lha da tribulação fe apurou de 
modo a fua virtude, que fabio a 
bum grão fublimeilluítrada com 


. OS 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV.Cap HI 619 


Anno oselmaltes de varios dôes da Gra- 
1645.$a Divina, {endo hã delles o co- 
nhecimento dos Ífucceflos futu- 
ros, como fe experimentou-em 
muytos que havia predito. Tam- 
bem entrou nefta conta a feliz ac- 
clamação delRey D. Joab IV.que 
fuccedeo: depois da fua morte, 
Defta lhe mandou o Ceo avifo,q 
aferva do Senhor manifeítou, al- 
fignando a hora do {eu tranfito; 
emo qual noflo Padre S, Francif- 
co, & Santa Catharina de Sena, a 


quem tinha imitado, lhe aflifti- 


rao,& fora coduétores de lua al- 
ma,ficando o veneravel corpo em 
teftemunho da fantidade com o 
“Agiolog. roíto alegre, & refplandecente, 
May. 1. Faz memoria das fuas virtudes o 
pa RSA Agiologio Lufitano, o qual mof- 
tra fucceder o feu falecimento em 
o primeyro diade Mayo. 

907 Emio. de Dezembro, 
no anno de 1645. celebrou Capi- 
tulo efta Provincia collocando no 
lugar de Miniftro Provincialao 
Padre Fr. Antonio de S. Bernar- 
dino Leytor Jubilado. 


CAPITULO II. 


Solicitad os nofjos Religiofos que 
“nos Synodos dos Bijpados de Pora 
“tugal, & na Univerfidade de Co- 
imbra fe jure defender a Concey- 
ça da May de Deos. 


908 E pues Or- 


dem Serafica he o 


empenho de augmentar venera-: 


ções,& cultosa efte foberańo My- 


fterio; mas, fendo cõmum em tos 


ps À MM ne = 


dos osfilhos de 'N, Padre S. Fran- 


cifco , parece-que os defta Santa 


Provincia devem fer preferidos 
por mais cuydadofos pelomuyto 
que trabalharad;, & confeguirao 


1634: à fua inftancia fe jurou no 
Synodo do Bifpado da Guarda;no 
de 1637.emoutro do Arcebifpa- 
dode Braga, como deyxamos ef- 


crito;node 1639.em oquetele. | 


brouoBifpo de Coimbra D.Joaõ 
Mendes de'Tavora em 8. de Ma- 
vo:Em fimnefte anno de 1645.D. 
Joaô Lobo de Faro Dom Prior de 
Guimarães com todos os Coni- 
gos (os quaes-depois tomaraõ o 
juramento) levantou a voz naCa- 
pellamor daCollegiada,proferin- 
do com grande edifitaçaô ,& ju- 
bilo do povo Catholico: Louvas 
da feja aVirgem Maria nofja Se- 
nboraconcebida fem peccado origê- 
nal. De modo-que nao houve Bif- 
pado; Cabido, ou Congregaçaõ, 
aonde os noflos Etades naô pros 
curaílem que fe fizefle 4/Mãy de 
Deosfemelhante obleguio; 8 ain- 
da nas Confrarias particulares o 


confeguiraô,como nos confta pes. 


los termos, que'fe efcreverão em 
muytas com a côminação de não 
entrar nellas;& ferem expellidos 
os q haviaô entrado , fenað jurat- 
fem aConceyçaódaVirgé Maria, 
“909 Vendoque taó felizmê- 
te caminhava efte negocio;ã que 


“com mais profperidade profegui- 


riapelo Realexemplo;intentáraõ 
mover à ElRey D: Joao IVique 
era devotilimo defte Santo Myf- 

terio, 


em applaufo da: Conceyçao pu- snpra 


riffimada Senhora. No anno de o 


3. 
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radifporem melhor eíta notavel 
empreza ; diligenciaraô como 
proprio Monarca: ordenafle à 


“Univerfidade: de: Coimbra nað: 
deflegrao alugeyto algum fem o 


tal juramento: Allegarão que if- 
fomefmo fe praticava na deParis, 
(a qual foy a primeyra, quejurou 
aConceyçaô ) na de Colonia ; na 
de Moguncia;na de'Napoles; 8 
em oyto;ownove deHefpanha,& 
que naô 'correfpondia-a grande 
devoçaô,que os Portuguezes tem 
a Mãy' de Deos; eftar ainda a fua 
principal Univerfidade- fem lhe 
render aquella-veneraçaôd , que 
tantasilhededicavaõ. Pareceo bë 
a fua Mageltade a fupplica;& mã- 
dando.dar vifta della ao Reytor, 
& Clauftro;, teve-contra fi gran- 
de parte dos feus Doutores. 
“goto “O Reytor fe elcufomofa 
ferecendo nove-razoens, pelas 
quaes lhe parecia inconveniente 
ojutamento ; 8 da mefma forte: 
appreféntou outras tantas o Clau- 
ftro às-quaes todas mandou El- 
Reyaos noflos Padres para que 
lhes refpondeffem, & o Provin- 
ciak commetteo efta diligencia ao 
Padre Frey Manoel daEfperanças; 
que a todas deo fatisfação em hã 
tratado; do qual nefta memoria 
lançaremos huma-breve fumma. 
Na primeyra razaó dizia o Rey- 
tor -que'a opiniao de fer Maria 
Santiflima concebida em graça 


não era nova , mas de novo movi- 


da pelo Padre Frey Alexandre de 


JESUS Leytor de Theologia de- 


(Oi Lat d 


noel da Efperança com boas ra- 
zoes;conciuindo que no calo pres 
fente não fe tratava da opiniaõ, 
mas'do juramento, o qual pelo 
mefmo princípio de nað fer a- 
quella nova, & eftar em toda a 
Chriftandade aceyta, devia fer a- 
braçado fem'repugnancia. Nafe- 
gunda propunha que não era ne- 
ceffario o juramento, pois que os 
Breves Apoíftolicos favoreciaõd 


tanto elta cana : & lhe refpondia 


que com o dito juramento tecor 
roborava; & juntamente feacén- 
dia maisnos corações dos Fieis a 
devoçaô da Mãy deDeos,vendo & 
osVarões doutos em publico pro- 
mettiaó defender efta fua efpecial 
excellencia.Em terceyro lugardi- 
zia que fem ordem do Papa não fe 
podiaaccrefcentar coula alga aa 
juramento, & prohflao da Fé que 
os Doutores faziaô na forma, que | 
ordenou o Santo Pio V. Ao que 
hereplicava , queefta razão naô 
valia fenão em juramentos, que 
cahem fobre materia de Fé: porá 
ainda que eftes não pudeffem ac- 
crefcentaríe, não deyxavão de ter 
lugar( como confeflava o mefmo 
Reytor) os outros de coufas pias, 
qualera o pretendido. | 
911: E porque a mayor força 
deíta razão incluhia a duvida de 
poder,ou não poder fua Magelta- 
de obrigar os vaffallos a ha cou- 
fa, que a Igreja deyxava livre ao 
parecer dos Fieis, o Padre difcor- 


ria defta maneyra: que nos tëri 


mosdos Breves Apoítolicos per-' 


mitti« 
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Na Provincia de Portugal, V.Part. Liv. LE. Cap. 111. 


Anno mittido era a cada hã dos homés 


1645. 





ao 


julgar no feu entendimento o que: 


lhe parecefle a refpeyto da Se- 
nhora fer, ounão fer concebida 
em graça, por não eftar definido 
eíte ponto: & que fe hum tiveíle 
para fi que fora concebida em 
peccado , no feu mefmo entendi- 
mento havia de ter encarcerado 
efte conceyto, porque conforme 
osditos Breves, ja não o podia 
pronunciar coma pR ,& {0 ti- 
nha liberdade para fallar quem 
fofle do contrario parecer. Don- 
de refolvia que a pretenção dos 
Francifcanos não hia encaminha. 
da aque os Doutores no feu en- 
tendimento julgaflem que-a Ses 
nhora fora immaculada, nem que 
juraffem o Myfterio em fi;mas de 
defender a opinião, que fo-podia 
fair a publico, fegundo a determi- 
nação A poftolica. Logo moftra- 
va gera pio o juramento , & dici- 
toa ElRey mandar que otomai. 


“ fem todos os graduados ; trazen- 


do depois dos pareceres dos The- 
ologos varios exemplos dejura- 
mentos, que fe tomavão de defen- 
der doutrinas, de não fe doutora- 
remfóra de certas Univeríidades 
os Licenciados , de não fe admit- 
tirem aos Collegios fenão os que 
tiveflem certas qualidades. Ulti- 
mamente concluhia que ElRey 
não obrigava nefte cafo a jurar 
por força, mas ufava do feu direy- 
to, ordenando na fua Univeríida- 
de o que lhe parecia ferviço de 
Deos, & louvor de fua Mãy $an- 
tifima. E affim como já eftava pos 


fto por condição aus que fè ena 





62t 
corporavão o jurar de afiftir na 
{ua fefta, & em outras ;asquaes 
pela razão do juramento fe cha- 
mão Preflitos, tambem fua Mages 
ftade podia aflignar por condição. 
aos que fe quizeflem doutorar q 
primeyro prometteflem com jus 
ramento de defender a opiniaô da 
Conceyção immaculada; & que 
dete modo, afim como elles li. 
vremente pediað o grao, tambem. 
se fua vontade renunciavão ali- 
erdade,& direyto:que dantes tie 
nhão para deyxarem de tomar jus 
ramento. DEY Ê 
912 Dizia à quarta razão 
que os graos em Theologia, & 
Canones fe davão por authoridas 
de Apoítolica; & que por iflo fe 
duvidava de poder fua Mageltade 
aMgnar nelles a condição referis 
da. A? qual femoltrava que tam- 
bem nenhum Frade Francilcano: 
fazia profiflao fem fer por authos 
ridade Apoítolica, & com tudo 
iMoantes de profeflar tomavão 
todos fobredito juramento,por< 
gue afim o determinavão os Pre. 
lados nos Eftatutos: & que era as 
bater, & diminuir muyto o poder 
de hum Rey, roftrando que efte 
ta faa Univerfidade fem prejuizo 
dés refoluções Apoftolicas não 
podia mandar que fe obfervaflem 
enufas juftas; & licitas. E porque 
o Reytor accrefcentava nefta ras 
zao: que não lhe conftava terem 
junção as outras Univerfidades, é 
Page Meftre Fr. Manoel da Ef- 
perar ça allegando a Canifio,Sua- 
res, sario, Cavello; & Portet, Ihe 
zefpundia que fo em Ones 
o) 
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bid Hifloria Serafica Chronologica da OrdemdeS. Evancifêo 


Anno heo Reyno maisvizinho aele, fe 
1645. tomava ojuramento nas de Sala- 


manca, Alcalà , Sevilha, Valha- 
dolid, Ofluna, Valença, Catago- 
ça, Huelca, Saona; & outras. Pro- 
punha logo o mefmo Reytor em: 
quinto lugar , fappondo os fobre- 
ditosexemplos,que a Univerfida- 
de de Coimbra em não os feguir 
ate efte tempo devia fundarfe em 
algña razão de:defconveniencia. 
Ao que fatisfaziao Padre Meftre,; 
dizendo que não era até aqui 


chegadoo queeftava dilpofto pe~. 
la Divina Providencia, a qualua-: 


vemente vay offerecendo meyos 
para mais fe affervorarem os co= 
rações Catholicos na devoçao da 
Senhora, comofe vio nå mefma 


opinião da fua Conceyção-imma-- 
culada, que principioucomo Aus 
rora , & foy fubindo a fer Lua, & 


ultimamente a fer Sol. A fextara- 
zaô era repetição da terceyra. Na 
{etima allegava que os Reli giolos 
de N: Padre Saô Domingos:não 


quereriaô jurar, & que por efte . 


modo: ficariao impoffibilitados 
para fe graduarem. Mas o Padre 
Meftre lhe moftrava q fazia gran- 
deageravo a huma Religiao tão. 
fanta, tão prudente, & tão devota 


da Mãy de Deos, que no feu Ma- 
nualimpreffo em Sevilha no ans- 


no de 1524.declarou não fer con- 
veniente dizerle que a Senhora 
fora concebida em peccado; por- 
guele o Doutor Angelico elgre- 
vera-naquelle tempo, no qualó 
applaufo geral da Igreja acclama- 
vaa fuaprefervação,o mefmo has 


ditoa Egidio, Salazar, Can'fio,& 
muytos,que refere o mencionado 
Cavello,-oqual nomea mais de 
trinta Elcritoresgravesdaimeíma 
Ordem, que em feus livros defens 
deraõ a pureza da Conceyçaô de 
Maria Santiflima. Ultimamente 
lhepropunhãoexemplo de Sala. 
manca, aonde elles a juravão; & fe 
hojefora vivo,acabaria de conhes 
cer na mefma de Coimbra o quã- 
tohia defviado da verdade o feu 
difcurlaz llisa sis, a 

“vgt3 Nacoytava razao dizia 
que eftando neíta materia tantos 
Doutores graves: por ambas ag 
partes, não era decente à Univer- 
fidade-ordenar hãa coula,que nað 
fofle-commuâna approvação de 
todos: Aquilhe moftrava o Padre. 
Meftrea defigualdade, que havia 
confrontado de hãa,& outra bani- 
dao numero dos Padres; & Dous 
tores; & concluhia com Suares, Se 
Vafques , dizendo o primeyra 
quede duzentosannos atéa {fua 
idade quaft todos-os Efcritores 
Ecclefiafticos,Univeríidades Re 
ligiðes ; & Prelados acclamavad 
de commum confentimento por 
immaculada a ConceyçaódaVir< 
gem Maria. E o fegundo fallando 
do feu tempo elcreve o feguinte: 
Non folumomues Theologie profef- 
fores ;& Docores, exceptis::: fed 
etiam omnes, qui Chrifliani nominis 
fidem profitentur, in banc fententiã 
uno animo, afeta itaconfpirant, 
ut fine magno populi fcandalo-; ut 
relè notavit Corduba ; jam nemo 


poficoppoftum populo n conciani- 


yia de'fentir. Allegava no fobies... busckponere. Namelma razão acs 


creí Cens 

















Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. WV. Cap. HT. 623 


Anno crefcentava o Reytor que, juran- 
1645. do a Univerfidade, pareceria a 


muytos que fe metia em coufas, q 
~ pertenciaó maisá Igreja, do que a 
ella; & lhe replicava queafim fe- 
ria,fe a dita Univerfidade fe metè- 
ra em defenir ,ou em afirmar por 
juramento que a Senhora fora 
concebida fem peccado: porem 
queo jurar de defender a opinião 
a feu favor era coufa muyto diver- 
ja, & pertencente a hãa Univerh- 
dade Catholica , porq niflo mef- 


mo fe accommodava com a Igre- 
jaRomana,que favorece a propria 


opinião. | 

914 Emanonarazãodiziao 
Reytor que o fim, porque os Pon» 
tifices havião paflado tantos Bre- 
vesareípeytodeíte Myfterio, era 
aquietar a Chriftandade, & ob- 
viar motins, & brigas;& queago- 
- ra com o juramento fe renovarião 
as pendencias. Ao queo Padre fa- 
tisfazia,moftrando que as inquie- 
taçoens não procederaô do juras 
mento, masda muyta licença, & 
liberdade, que alpúis tomavað pa- 
ra condenar a Máy de Deos à cul- 
pa original.E porq os ouvidosCa- 
tholicos nað podiað tolerar tam 
efcandalozas razões, fe perturba- 
vão os animos, & fahiao a campo 
defendendo a prefervaçao da Vir- 
gem Santiffima. E porque efta era 
alenha , em que fe acendiao as 
difcordias, achãraõ as Univerfi- 
dades que não havia meyo mais 
proporcionado para extinguillas, 
do que fazer o juramêto publico, 
porá com efte exemplo ninguem 
fe deliberaria a fahir à prezença 


E> o | j | ue 


dos fieis com aquella côdenação. 
Em fim concluhia que para fe el. 
tabelecer húa paz perpetua entre 
os Catholicos, não havia coufa 
mais conveniente que o juramen- 
to dos Doutores. 


CAPITULO IV. 


Continua a materia do precedente. 


915 B Het das efcufas 

J doReytordaUnia 

verdade feguiraő-fe as do Clau- 
ftro, & affim humas, como outras 
nað foraô correfpondentes aos 
empenhos, q moftrarão por parte 
de Maria Santifima no anno de 
1617. quandoa inftancias delR ey 
D. Filippe II. de Portugal efcre- 


verão ao Papa, ajudando ao mef- 
mo Rey, que nele tempo preten- 


dia com forçaque a Igreja defi- 
nile omyíterio da Conceyção. 


Diziaô os Lentes em primeyro 


lugar o que agora acabâmos de | 
referir, & que tendo feyto fuppli- 
ca a fuaSantidade,não devia inno- 
varfe coufa alga fobre a materia, 
Em fegundo que a Univerfidade 
celebrava efte Myíterio no feu 
dia, achando-fe toda na propria 
folemnidade fub preflito juramens 
to,& nifto dava a entender que fa- 
zia oque baftava. Mas o Padre 
Fr. Manoel da Efperança,agrades 
cendo-lhes muyto eftes dous fer- 
viços,que haviaõ feyto, & faziaô à 
Mãy de Deos , lhes moltravá que 
as outras Univeríidades o mefmo: 
obrarão, & comtudo iflo lhe ren= 
dia de mais o oblequio de fe 
| obri- 
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Annoobrigarem a fer defenfores dafua queeraó de cótrario parecer, mé- 
1645. pureza. Advertia porém aqui o nos haviaagora que recear entre 


dito Padre a fua Mageitade que 
havendo tantos Lentes na Uni- 
verfidade de Coimbra , pois fo de 
Theologia tinha nove, neíte 
Clauítro não fe ajuntarão por to- 
dos mais do que feis, & tão apay- 
xonados quatro,que clamando os 
dous que fe rios delle vifta da fua 
refolução, não foy pofivel , antes 
amandárão entregar na mão del- 


Rey, aquema Santifima Virgem. 


moveo para que nos fizefle fabe- 
dores da fua indevoção. 

916 Expunhão em terceyro 
lugar que fe duvidava de fer licito 
o juramento pretendido por tres 


“fundamentos. O primeyro , porq 


ninguem podia jurar contra o que 


- entendia;ao qual já eftava refpon- 


dido na terceytra razão do Rey- 
tor. O fegundo, porque defte ju- 


- tamento podia nafcer elcandalo, 


& o povo perceber algia opiniað 


“errada contra quem tinha affir- 


mado o contrario. A ifto fatisfa- 


“ziao PadreMeftre,propondo que 


ninguem fe efcandalizava de ver 


“favorecidos os feus defejos;& que 
* fuppoftaa devoção geral,com que 
“os Fieis fe inclinavão a efta opi- 


nião,appetecendo todos q a Igre- 
ja a define , mal poderião fentir 


“ defprazer, vendo-a corroborada 


com juramento. Acctelcentava 
que oefcandalo feria não fazer a 
Univerfidade de Coimbra o mef- 


- mo, que todas as de Hefpanha , & 


muytas da Europa.E que fe dos ju- 


- Yamentos deftas não refultou 20 
“povo opinião errada contra os 





Portuguezes,que não faô temera- 
rios, Aqui nomeava os Bifpados ` 
que tinhaô feyto o mefmo fem ål- 


gumprejuizo. O terceyro funda- 
mento era que aninguem fe po- 


dia obrigar a jurar oque a Igreja 
deyxou ao arbitrio de cada ham; 
o qual ponto já eftava fatisteyto 
nas razões do Reytor. p 
917 A quarta dizia quea Sè 
Apoftolica para aquietar ambas 
as partes havia ordenado o que 
conftava dos feus Breves , por on- 
de não parecia conveniente fazer 
de novo o juramento. Ao que ref- 
pondia o Padre; moftrando que 
efta razaõ valera,fe o dito juramê- 
tona fervira de corroborar a dif- 
pofiçaô dos mefmos Breves, que 
em effeyto corroborava, como 
havia declarado, & manifeíto na - 
contrariedade a fegunda razaô do 
Reytor.E porque eíta agoradizia 
de mais que feria desluftre-da U- 
niverfidade guardar com juramê- 
tooqueos Pontifices mandavaõ 
obfervar fem elle , lhe provaya g 
antesera honra obrigarfe por ou- 
trostitulos (como Alha obedien- 
te da Igreja ) a obfervar o quea 
mefma Igreja lhe ordenava. Na 
quinta razao dizia que a determi- 
nação dos Pôtifices nos {eus Bre- 
ves, feguindo a parte mais pia, fe 
encaminhava a confolar o animo 
dos Fieis; & que quando o feu ju- 
ramento ifto grâgeafle, feria mais 


“juftificado. Ao que ja fe tinha ref- 


pondido, moftrando que do tal 
juramento havia de relultar gran- 
de 
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Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 1V.Cop Vo Gg 
Anna de confolaçao aos Catholicos.E qualreíolve quenaõ pode a lgre- 
1645. porque fe additava a elta razaô, jadefinirpela parte cótraria, por- >>- 
©, -Queeltando tudo em paz, ferviria 


que naô definefalfidades: Non po- Sra”. te. 
teft terminare: hanc litem definten- pass” 

do contrariam fententiam, cum fal: Dip.3. 
/aft. Alegunda, que ainda fup- 2eE:6.$a 


o juramento de inquietar as Reli- 
giões; fe convencia o vão temor 


pelo contrario,como em outro lu- Dico. 


gar fehaviaexpoíto. poa 
918 - Propunha a fexta razão 


que o Vigario de Chrifto quando 


queria tomar algiia refolução no- 
tavel nas coufas da Igreja, coftu- 
-mava confultar as Univerítdades, 
que não feria acertado a de Co- 
imbrajurar de guardar ,& defen- 
der aquillo mefmo, {obre que po- 
dia ferarbitra. A ilto refpondia co 
admiração o Padre Meftre , no» 
tandoque entre tantas Univerfi- 
dadesde Europa, as quaes nad re- 
pararao em femelhante ponto ; fó 
a-de:Coimbra confiderava que 
podia fer juiz na caula da Mãy de 
Deos. E depois de moltrarlhe que 
não era incompativel o juramen- 
to com o feu parecer, quando o 
Summo Pontifice à quizefle con- 
fultar; dizia ultimamente que pa- 
raeftenegocionãohávia de efpe- 
rara Igrejaofeu voto; porque pa- 
ra definir femelhãtes pontos; 'naô 
fe valia dos pareceres dasUnivers 
idades, fenao da luz, doutrina,&c 
infpiraçao do Efpirito Santo, que 
he quê aflifte nas fuas definições. 
Na meíma razão continuava: o 
Clauftro que parecia inconveni- 
entejurar a Univerfidade huma 
coufas que a Igreja podia depois 
definir pelo contrario. Ao que o 
Padre Frey Manoel da Efperança 
deotresrepoltas.A primeyra funs 


dado em; Suares Granatenfe;:o 


& F. Part. 





pondo queaflim aconteceffe; ne~ 
nham inconveniente redandava à 
Univeríidade pelo juramento de 
defender a opiniaó,que eftava ap- 
plaudida por verdadeyra;, pia, & 
conforme com a Sagrada Efcritu- 
ra, coma doutrina dos Santos, & 
com aauthoridade dalgreja.Que 
maisimportava o credito da me (= 
ma Igreja, o detodas as Univer- 
fidades; & Doutores ; & que feel- 
la fem: recear o futuro mandava 
fahir a'publico fômente a opiniað 
de quea Senhora fora concebida 
em graça , que defconveniencia 
podia refultar a quem defendefle 
comjuramentoa mefma opinia? 
À terceyra , que os juramentos 
promiflorios ; qual era efte, fem- 
preeftavaô fubordinados de fua 
natureza ao arbitrio, & difpofi- 
çaô do Superior;confórme a dou- 
trinados Theologos;peloqueju- 
randoa U aiverfidade E dederdeE 
a opiniad da Conceyçao immacu- 
lada; por virtudedo meímo jura- 
mento fe obrigava a eftar pelo q 
depoisdeterminafle, ou definifle 
algreja. | 
"919 Emafetima razão dizia 
o Clauítro que na Univerfidade fe 
liaő duas cadeyras de Santo Tho- 
más aúthor da opinia6 contraria, 
& que feguindo-fe a doutrina del- 
te Santo,era grande inconvenien= 
tejuraro contrariodella, Aoqual -=> 
Ggg refs 








| 
|| 
Ii 
|| 
| 
| 
f 
|| 
|| 
| 


6:16 Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifio 


Anno refpondia que a dita opiniaô jå 
1645. nao fe lia por determinação da Sè 
Apoltolica. A oytava razao ex- 
punha que em todas as coufas fe 
attentava para o principio, & fim. 
Queo principio dos Padres Fran- 
ciícanos nefte juramento era fo 
competencia literal, que fe havia 
agora renovado por occafiao do 
Padre Fr. Alexandre de JESUS 
Meftre da propria Ordem; & que 
ofimera aconfervação dameíma 
opiniaô. Ao que naó ficou deven- 
do coufa algãa o Padre Fr. Ma- 
noel da Efperança , moltrando 
qual era a fua payxao contra a 
caufa da Senhora, & admirando- 
fe de que tendo affe&tado afua li- 
berdade para julgarem fobre a 
materia, juntaméte fe manifeftal- 
fem taô cativos da propria incli- 
nação. Logo lhe expunha a muy- 
ta antiguidade, que tinha efte fer- 
vor; & defejo a ai da Mãy de 
Deos em os noílos Religiofos, os 
quaes unicamente em obfequio 
da fua pureza,& nao por outro al- 
gum particular refpeyto Íolicita- 
vao quefofle detodos celebrada. 
Trazia o exemplo da Imagem da 
mefma Santifima Virgem:, que 
inclinou a cabeça ao Veneravel 
Efcoto ; quando hia defender efta 
fua caufa, & o do Frade Leygo da 
nofla Ordem,que em prova de fer 
a Senhora prefervada entrou em 
gi huma cá ap » guardando-lhe 
à Servo Prodigiofa cortézia o fogo, como 
7 -dsCi. referem os Padres Buítis, & Da- 
e ça. Emfimconfirmavao zelo Se- 
aça A. 
p.liv.ı. tafico com as palavras do Sammo 
s49: 11. Poncifiçe Julio II. ( que já eícre. 


vemos na terceyra Parte ) o qual 3:2srte 
querendo agradecello,fugeytou à serat. ` 
nofla Ordem a da Conceyção, & ” 735: 


dando no quarto Capitulo da fua 
Regra a caula, porque affim o fa- 
zia, fallava defta maneyra : Quia 
ex quo Fratres Minores tam inde- 
fefo fludio, & vigilantiá purita- 
tus,& innocentiæ Dei Genitricis de- 
fenforesexiflunt.Pelo que conclu- 
hia moftrando a pouca razaô,que 
tinha o Clauftro em chamar cô- 
petencia literaria ao q fora fem- 
pre fervor , & empenho de devo- 
çað. 

920 Pela ultima razão que- 
riao dito Clauftro corroborar a 
oytava , dizendo que {e provava a 
competencia referida em naõ eles 
germos outra excellencia da Mãy 
de Deos, fenaô a da fua Concey- 
ção, Que podiamos tratar da Af- 
fumpçaõ da melma Senhora em 
corpo, & alma ao Ceo , que tam- 
bem naô eltava definida ; & final- 
mente que nað lhe conftava do 
juramento “das outras Univerfi- 
dades, fenað por tres Authores, 
A tudo fatisfez o Padre Meftre, 
fendo que anenhum deítes pon: 
tos devia repoíta. Ao primeyrode 
nà eleger a nola Ordem a Af- 
fumpçaó antes que a Conçeyçaõ, 
na6 eftava obrigado,como não ef- 
taótodas as outras Religiões a di- 
zer a cauía , ou o porque fe incli- 
nou cada húa dellas a huma efpe- 
cial excellencia, ou Myfterio da 
Rainha do Ceo. Ao fegundo me- 
nos, porque dizendo o Clauftro 
que fallavaô tres Authores no ju- 
ramento das outras Univeríida- 

€ des, 
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Anno des, nilo mefmo fe excluhia“de 
1645. ferrefpondido; porque tres tefte- 


munhas conteltas bafta , & fo- 
bejaô para prova do fagto: Ulti- 
mamente expunhao Padre Mtf- 
tre a ElRey algumas razões,pelas 
quaes devia fazer a Maria Santif- 
{fima o obfequio de mandar que 
fe effeytuafle o juramento pretë- 
dido, moftrando-lhe algús exem- 
plos de Monarcas feus anteceflo- 
res; que feempenhárao em exal- 
taro proprio MyRterio, como fo- 
ra ElRey D. Affonfo III. foliei- 
tando hã Decreto Apoftolicoem 
feu favor; & D. Affonfo V': que 
em Africaerigira Templos de N. 
Senhora da Conceyçaô ; & fobre 
todos o meímo Senhor Dom Joad 
IV.o qual atinhaefcolhido' com 
o proprio titulo por fua Protesto- 
ra, & Defenfora de feus Reynos. 
Foy efcrita efta repoftaem21. de 
Novembro de 1645. & tao feliz a 
{ua refultancia, que nað fó confe- 
guimos o juramento: dos Douto- 
res, mas o do mefmo Rey,& Rey- 
no; como agora entramos a Ver. 


CAPITULO V. 


Fura ElRey de defender a purifi- 
ma Conceyçao da Senhora; & O 
mefino fazem os tres Eftados, a 

“que fe feguio biia grande celebri- 
dade em o Convento de S. Fran- 
cifco de Lisboa. 


- gri 4” Ertosos noflos Fra- 


Anno ` \ 4 des: da efpecial af- 
1646, feyçao,que o Monarca tinhaa in- 


nocencia da Mãy de Deos,& ven- 
“e W. Part. 


doque podiað'ampliar a plaufibi- 
lidade della com'ojurámėnto dos 
tres Eftados do Reyno, que fe a- 
chavaô congregados em Cortes, 
lhe: apprefentaraô há memorial, 
em queexpunhaõ.as caufas,& co- 
veniencias, que‘ occorriað “para 
mandar que tofle jurada á Cor 
ceyçaô da Santiflima Virgem pe“ 
los mefmos Eftados. Em primey= 
ro lugar lhe offereciaô exemplos 
dealgãs Reynoseftranhos:, mof- 
trando-lhe que nas Coftes de A- 
ragaó celebradas em Catalunha 
porJoa6 II. Rey de Navarra; fen- 
do Adminiftrador daquella'Mo- 
narquia por Affonfo II. feu fobri= 
nho de menor idade, fejurára de 
nunca defender a opiniaõ, d fup- 
poem culpa original na Mãy de 
Deos E o Reynode Napolescon+ 
gregado tambem em Cortes no 
annode 1619.'fzera juramento, 
& voto de fempre defender que a 
Virgem foraconcebida femma- 
cola de peccado. Em fegundo lu- 
gar dentro deíte Reyno lheap- 


- prefentavad exemplos afim do 


Eftado fecular:, como do Eccle- 
fiaítico; deíte, propondo-lhe os 
juramentos, que'fe haviað toma- 
donos Synodos;& daquelle o que 
havia feyto a Câmera de Evora:& 
paffando os limites de Portugal, 
tambem allegavaõ os dos Sena- 
dos de Salamanca, & Çaragoça; 
Em quanto às conveniencias dez 
claravaô que fua Mageítade elez 
gera por Padroeyra do Reynoa 
Senhora com otitulo da Concey- 
çaõ, & para obrigalla nað fe lhe 
podia tributar mais obfequiofo 

Ggg 2 fer- 
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'Anno ferviço do que “jurar omefmo vando a vaflaliagem delRey D. 
1646. Reyno de defender a fua pureza. Affonfo Henriques em feu nome, 
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Segunda, porque a feliz acclama- 
çað delRey fuccedera em hü Sab- 
bado dia dedicado à Conceyçaô 
da Sanriflima Virgem. Terceyra, 
porque da cafa da meíma Senho- 
ra da'Conceyção de Villa-Viço- 
fa fahira o Monarca para tomar 
poffe dos feus Eítados. Quarta, 
porque o primeyro dia, em q elle 
afhftira-como Rey na fua Real 
Capella, fora o dia da Conceyçaô 
immaculada: confideraçoens to- 
das,que inclinavaô o entendimen- 
to a julgar concorrera efpecial- 
mentė -o patrocinio da Mãy de 
pras ms a fua reftituiçao;& que 
poriflo devia fer o defempenho 
correfpondéte ao titulo, com que 
era invocada a mefma Senhora 
naquellas occafiões, em que mol- 
trava a efta Monarquia a fua cle- 


“mencia: 


- 922) Foytaô bem viftodel- 
Rey o memorial,que mandou lo- 
go propor aos tres Eftados o fe- 

uinte. “Que defejando imitar a 
ElRey D: Affonfo-Henriques, o 
qualem reconhecimento da mer- 
ce;queoCeo lhe difpenfára quã- 
doos Portuguezes o levantárao, 
& acclamãraó por feu Rey, fe fi- 
zera tributario à Virgem Maria, 
offerecédo à fua protecçaô a pros 
pria peíloa , & as de feus fucceflo- 
res, como tambem o Reyno ; & 
vaífallos; determinava , & em ef- 
feyto haviaelcolhido a mefmafo- 
berana Rainha do Ceo com oti- 
tuloda Conceyçaô por Protecto- 
ca; & Padroeyrado Reyno, reno- 


me 





& do Principe D. Theodofio few 
filho,& de todos feus fucceflores, 
& fazédo fe feu tributario à Igre- 
ja da mefma Senhora da Concey- 
ção de Villa-Viçofa,por fer apri- 
meyra que houve em toda a Hef- 
panha. Ultimamente que deter- 
minava obrigarfe com juramen- 
to a defender q a mefma Senhora 
fora concebida emgraça, & que 
os tres Eítados do Reyno em ap- 
plaufo da Santifima Virgem imi- 
taflem efte fen exemplo, Quem 
haveria,que naô fe edificafle à vif- 
tade hãa taô grande devoçao do 
(eu Monarca? Os alvoroços de 
todos,a quem chegava a noticia 
deíta refoluçao preclariflima,erad 
correfpondentesa mefma refola-. 
ção; & femelhante a alegria dos 
Cortezões, a quem foy propofta, 
defejando todos linguas, & vozes 
multiplicadas para celebrar, & a- 
gradecer comvivas ; & applauíos 
a fua Mageltade o empenho, & 
zelo,com que pretendia as vene- 
rações,& honras da Mãy deDeos, 
& remedio dos homês, 
923 Relolvido em Cortes q 
a tudo fe dèffe execuçao,ordenou 
ElRey que o juramento fe romaf- 
fe em dia de Ramos deíte anno de 
1646. em que agora exilte o noflo 
difcurfo , no qual dia cahio a fefta 
da Annunciaçao da Santifima 
Virgem, & era o mefmo, em que 
ElRey D. Affonfo Henriquesa el- 
la fe dedicara. Publicado o Decre- 
to, forao avizados todos os Con- 
ventos,& Igrejas, que no proprio 
| dig 











Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cop. V. 
Anno diaacabados os oficios da manhã 
1646. repicaflem os finos,& fizeflem to- 


das as demoniftraçoens de alegria 
que foflem pofiveis, & no mefimo 
tempo o Senado da Camera man- 
dou q fe preveniflem para a noyte 
as luminarias. Eraō duas horas de 
tarde quando fe ajuntou a nofla 
Communidade de S.Francifco da 
Cidade, & caminhando da porta- 
ria para a Igreja do mefmo Con- 
vêto, oraraô todos diante da Ima- 
gem da Conceyçaô da Senhora; 
& começando a cantar a Antifo- 
na: Totapulchra es, Maria,vierad 
fahindo paraa rua, & profeguiraõ 
atèa Capella Real com o meímo 
lonvor da Virgem Santiflima.Hia 
diante da Communidade o Padre 
“Guardiaô Fr. Fernando do Efpiri- 
to Santo com hum eftandarte,em 
que fe via primorofamente debu- 
xadaa Imagem da Conceyção, & 
aos feus lados o acompanhavad 
os Padres Frey Nicolao das Cha- 
gas, & Fr. Antonio das Chagas, 
que haviaõ fido Provinciaes, pe- 
gando nas borlas. Deraô volta pe- 
la Rua Nova, & Terreyro do Pa- 
ço por caufa de fer infinito o povo 
que concorria , & eftarem toma- 
das as paffagens por onde podiaõ 
chegar com menos demora. Por 
efte refpeyto muytos Religiolos 
de outras Ordéste valerao dain- 
“duftriade encorporarfe em a nof- 
fa Communidade,a qual achou o 
caminho francona fegunda porta 
aonde eftava toda a dificuldade, 
& era guardada -pelo Porteyro 
mor Luis de Mello. | 

- 924 - Nunca:fetinha vifto a 
“W. Part. 





Gig 
Capella Realtaô mageftofamen- “ 
te adornada; a qual cambem fez 
logo muyto aprazivel a prefença 
das Mageítades. A ppareceo aRai- 
nhacom o Infanteo Senhor Dom 
Affonfo , & a pouco efpaço fahio 
ElR ey, & o Principe com hã vif- 
tofo acompanhamento, veítidos 
de preto com bandas de ouro, & 
os Fidalgos, & Procuradores das 
Cortes todos de gala. Eftava reż 
veítido de branco o Bifpo Inqui- 
fidor Geral com Mitra, & Bago; 
& (eis alhítentes com capas ricas 
ao lado do Altar da banda da Epi- 
ftola, & da do Euanpelhocinco 
Bi'po:; que eraô o Capella6 mòr, 
o de Coimbra, o do Algarve,o da 
Hha da Madeyra , & o de Targa. 
Recolheo-fe ElRey à cortina, 8 
no tempo em que a Mufica dava 
os vivas à Mãy de Deos,poz o Re- 
pofteyro mòr Bernardino de Ta- 
voraa cadeyra raza cuberta com 
pâno de ouro,& almofada,& duas 
no plano que fe faz diante do Al- 
tar; & fobrea pedra daara eftava 
huma Imagem da Conceyção de 
ouro. Logo o Capellão mòr poz 
húMiflal fobre a. almofada, & em: 
cima delle hã Crucifixo. Levan= 
tou nefte tempo a voz o Secreta- 
rio; dizendo mandava ElRey que 
as Cortes fe afentaflem, & affim 

o fizerão. | 
925 Acabada a Mufica, en- 
trou o filencio, & o mefmo Secre- 
tario fubioao plano,em que fe ha- 
via pofto a cadeyra, & Miflal, & 
leo hãa Provifaó delRey , a"qual 
em fumma dizia : Que {lua Mage- 
fade fazia faber a todos como 
Cgg 3 Spre. 
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Anno pretendendo feguir os paffos dos 
2646. {eus predeceflores,principalmen- 


te delR ey D. Affonfo Henriques, 
o qual nefte mefmo dia dedicàra 
oReyno de Portugal à Virgem 
Maria, renovava a propria dedi- 
cação, & à mefma Senhora fe fu- 


“geytava, fazendo-fe feu vaflallo, 


& tributario, obrigando-fe junta- 
mente a defender ate derramar o 
fangue a opinião de que ella fora 
concebida em graça; & em final 
de vaflallagem fe obrigava a dar 
todos os annos cincoenta cruza- 
dos de ouro à Igreja de nofla Se- 
nhora da Conceyçao de Villa Vi- 
çofa; pagos pela {ua fefta da Con- 
ceyção, Que defnaturalizava de 
feus Reynos a todos osque fentif- 
fem ocontrario da pureza,& gra- 
ça,em quea Senhora foy concebi- 
da,& lançava fua maldição a qual- 

uer de feus defcêdentes, que não 
a defenfores com elle da 
mefma opinião. Ouvido o Decre- 
to com lagrimas copiofas, entrou 
a Mufica a alentar a ternura dos 
corações, & logo ElRey com o 
Principe fe puzerão de joelhos 
diante do Miflal, & o fobredito 
Secretario foy lendo pelo papel o 
juramento, & ElRey repetindo. 
Seguio-fe do proprio modo o 
Principe. Tornou a Mufica a dar 
louvores à Virgem foberana, & 
entre tanto fe defceo a cadeyra cô 
o Miflal para o pavimento da Ca- 
pella, aonde as Cortes jurarão por 


{ua ordê. Os Bifpos de outro mo- 


do fizerão a ceremonia; porque 
poítos de pe diante do Altar com 
asmãosnas cruzes peytoraes ju- 





rárão , mas todos dizendo o mef- 
mo, que ElRey havia proferido 
no feu juramento. Acabado o acto 
fe cantou o Te Deum laudamus, & 
o Inguifidor Geral depois de di- 
zer as Orações de acção de graças 
lançou a benção. Com omefmo 
Te Deum laudamus (ahio da Ca- 
pella Real a nofla Communidade 
voltando pelas ruas por onde vie- 
ra, as quaes por fer ja noyte efta- 
vão cheas de luminarias, & de ou- 
tras muytas invençoens de fogo, 
excedendo a tudo o noflo Convê- 
to, a quem os devotos da Santifhi- 
ma Senhora derão o neceflario 
para levar ventagem nas demon- 
ftraçõesde alegria, & feftejoa to- 
da a Cidade. 

916  Pafladaa fefta daPafcoa 
defpedio o noflo Provincial em 
fete de Abril hãa Patente por to- 
da aProvincia,fazendo a feus fub- 
ditos fabedores do fobredito, & 
mandando que em cada hum dos 
Conventos Íe cantafle o Te Deum 
laudamus em prociflað , & no fim 
della houvefle Sermão de acção 
de graças; & que na Ladainha dos 
Sabbados fe accrefcentaffe a Ora- 
ção Deus refugium nofirum, &rvir-= 
tus por tenção de fua Mageftade, 
& augmento dos feus Reynos. 
Entre tanto fe hiaô preparando 
para o mez de Junho os applaufos 
que nelle fe tributarão a Santiffi- 
ma Senhora em o noflo Conven- 
to deS. Francifco da Cidade ,os 
quaes por ferem dignos de lem- 
brança lançaremos tambem nefta 
memoria. Porém antes que os no+ 
temos, advertimos que para re- 

COr= 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. V. 


Anno cordação perpetua da acção refe- 
1646. rida mandou ElRey bater duas 
moedas, húa de ouro, & outra de 

Sevrim prata,efta de valor de quatro cen- 
“4º tos & cincoenta reis,& aquella de 
doze milreis, nas quaes eftava ef- 
culpida de ha parte a Imagem da 
Conceyçaô com os pes na meya 

Lua fobre o Globo,& nos lados as 
coftumadas infignias do Sol, Të- 

plo, Efpelho,&c. & à roda efta le- 

tra: Tutelar Regni. E da outra 

parte as Quinas,& Caítellos com 

coroa cerrada , & a infcripçao fe- 
guinte: Foames IV. D. G. Portu. 
gala Algarbie Rex. Tambem 


reparamos que por elte tempo 


efcreveo Antonio Ponze Santa. 


Cruz Protomedico dos dous Fi- 
lippes III. & IV. que forão acha- 

dos osoflos do Veneravel Eícoto 

de cor de roza exhalando fragrã- 

cias, cujas palavras aqui efcreve- 

Peze mosporqueefta demonitração vê 
Pralek. muyto de molde para a nofla ce- 
Zpp.de !ebridade : Ofert fè venerabilis il- 
Morb. le Scotus Philofophorum,ds T heolo- 
facr P.2 porum prodigium , non:minus fan- 
POL Gitate clarus quam fubtilitate firi- 
bendi, cujus memoriam benedictio- 

ne efl. Nam pofl tot annorum cur- 
ricula fepultum ejus corpus fine ulla 
confervationt diligentia , fed ( ut 

alia corpora terra mandata ) ter- 

rent vifceribus, ubi omnia cadave- 

ra folent putrefieriinclufum ; tan- 
demrveperta funt omnia offa colore 

rofeo, & rubicundo perfufa , & re- 
dolentia , atque fuccus quidam laz 

Feus intra aliquas cavitates con- 
tentus, & hoc infolitum poft 300. 
annos. Aqui continha que fora cô- 
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Jultado , & dera por repoíta que 
tudo era fobrenatural, & ordena- 
do por Deos para manifeftar ao 
mundo a gloria deíte Bemaven- 
turado ; o qual nefta occafias a 
teria accidental, manifeftando- 
lhe o Senhor a eftimação que ne- 
fte Reyno fe fazia da fua doutri- 
na, promettendo os Eftados delle 
como feu Monarca de defender a 
fua opiniað de que a Virgem Ma- 
ria fora concebida em graça. 

927 Chegando Sabbado no- 
vedo mez de Junho vefpera do 
primeyro dia do oytavario,que el- 
tava difpofto para celebrar o tri- 
unfo da Conceyção puriffima, fe 
ajuntárão as Communidades,que 
o nofo Provincial havia rogado, 
(& erão astresda Trindade, Car- 
mo, & Santo Agoftinho ) ema 
Igreja de Santo Antonio, para ĝ 
milturadas com a nofla vieffem 
todas acompanhando até o Con- 
vento de S.Francifco aquella pre- 
ciofa Imagem da Senhora, que o 
BifpoD. Fr. Bernardino de Sena 
coliocara na fua Capella,que fun- 
dou na Sacriftia do mefmo Con- 
vento.He por todos os titulos fin- 
gular efte Simulacro; & poíto em 
hum elegante andor, que levavão 
quatro Frades das quatro Ordês, 
forão por todo o caminho tribu- 
tando à Mãy de Deos inceflaveis 
lonvores.Guiava a prociílaô com 
o eftandarte da mefma Senhora o 
Padre Frey Alexandre de JESUS 
Leytor deTheologia,grande em. 
penhado nas fuas venerações, co- 
mo fe vio nas razoens do Reytor 
da Univeríidade , & Clauítro. 
Qua- 
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“Jus. O Senado da Camera tinha 
mandadoacear astuas, & afim o 
concerto dellas, como a multidão 
innumeravel de povo,& fobre tu- 
doa côfonancia da Mufica , copia 
das vozes, lagrimas da devoção, 
applaufos da piedade Catholica 
fizerão muyto notavel,ferio,& re- 
ligiofo efte acto. Eftava o dilatado 
Téplode'S. Francifco da Cidade 
armado todo de telas, veludos, & 
borcados, & na Capella mor hum 
auguítiflimo throno , para o qual 
havião concorrido as mayores 
preciofidadés da cafa Real, & da 
fua Corte: & tudo era devido ao 
Rey dos Reys, que nelle havia de 
oitentarfe Sacramentado nos oy- 
to dias feguintes, & a fua Mãy 
Santifima, cuja Imagem foy col- 
locada ao lado direyto delle, ficã- 
do à do noflo Patriarca da parte 
efquerda. Cantarad-fe logo as 
Vefperas com mageítofo fauíto, 
& chegando a noyte, principiárão 
as luminarias, arvores de fogo, 
& outra muyta variadade detiros, 
& incendios ao paflo dos repi- 
quesdos finos, vozes dos ataba- 
les, trombetas , clarins , & chara- 
mellas,a quea Cidade por varias 
partes correfpondia com demon- 
ftrações femelhantes. E o meímo 
fuccedeo em todas as noytes da 
femana feguinte. - 

928. No Domingo, primey- 
ro diada celebridade , correo efta 
por conta do Cabido;afhítio o Se- 
nado da Camera , & pregou o 
Doutor Manoel da Veyga Ca- 
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Anno Quatro Religiofos das Ordês re- 
2646. feridas levavãoa feus lados as bor- 


bral. Na fegunda feyra coube o 
applaufo da Mãy de Deos aos Pa- - 
dres de Santo Eloy, que fe defem- 
penhárão com oltentação nota- 
vel: & pofto que efqueceo lançar 
em memoria o nome do Orador, 


diz a que fe guarda no Archivo do 


mefmo Convento,que fora o Ser- 
mão hű dos mais celebresdo Oy- 
tavario. Na terça feyra correo a 
fefta por conta da Religiad doPa- 
triarca Saô Bento , que a fez com 
fingular pompa, & prêgou o Pa: 
dre Fr. Antonio de Macedo com 
muyta erudição ; & praça. Na 
quarta feyradia de Santo Anto- 
nioa Capella Real tomou por fua 
conta o louvor da Virgem Sanñtif- 
fima ; fez pontifical o Bifpo Ca- 
pellão mor, & pregou dontiflima- 
menteo Padre Miguel Valente, 
Propofito de Saô Roque da Com- 
panhia de JESUS. Na quinta fey- 
ra aítio a Comunidade da Gra- 
ça, dife a Milão Padre Prior, & 
pregou o feu Provincial cô gran- 
de propriedade, diz a nofla refe- 
rida memoria. Na fefta feyra fo- 
rão empenhados nas venerações 
da Senhora os Religiofos da San- 
tifima Trindade; diffe a Mill o 
feu Provincial, & pregou o Padre 
Meftre Fr. Antonio da Gama cô 
digna admiração de todos. No 
Sabbado fe particularizárão muy- 
tono feítejoos Padres Carmeli- 
tas Calçados ; pregou o Padre 
Meftre Fr. Feliciano fublimeme- 
te, & dilea Mila o feu Provin- 
cial. No Domingo, que onoffo 
Convento havia refervado para 


4, difle a Mifla o Padre Provin- 


cial 














| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv, IV. Cap. V. 
Annocial Frey Antonio de S,Bernardi-: 
1646. no, & prégou aflombrofamente 


- (dizarel ação mécionada)o Dou- 
tor Fr. Francifco Brandão Abba- 
de de Sa6 Bernardo, & Chronifta 
mor do Reyno. Em todo efte Oy- 
tavario concorrerão immentfas 
poezias em louvor da Conceyção 
- purifima, as quaes os feus deyo- 
tos pregavão pelas columnas da 
Igreja. 

929, Nefteultimo dia detar- 
de fahio a Imagem da Conceyção 
em triunfo pelas ruas da Corte,dc 
foy o mais folemne, & grandiofo 
que vio Lisboa. Tinha concorri- 
do gentede vinte legoas convida< 
da pela fama da fua fingularida- 
de; & não cabendo pelas ruas, & 
janelas, fe valerão dos telhados, 
armando {obre elles varandas, 
Hiaô diante clarins, atabales., & 
outros diveríos inftramentos , & 
todos os que tocavão veítidos de 
fedas alegres , & com plumagens. 
Logo todas as danças da Camera, 
Seguia-fe o eltandarte da Côcey- 
ção, que levava o referido Padre 
Fr. Alexandre de JESUS. Logoa 
Fama pregoando as excellencias 
da Conceyção puriflima em va- 
rios motes , que hia proferindo, 
Seguia-fe Portugal com hűa ban- 
deyra,em que hia pintada a Se- 
nhora. E afim efta figura, como 
todas as outras levavad muytos 
emblemas com {eus Diíticos , & 
Epigrammas em louvor do Myf- 
terio,que fe feftejava. Depois de 
Portugal hia o Eftado dos povos, 
& logo hii Anjo com hã pendão, 
a quem acompanhava, Eltado da 
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Nobreza com os titulos do nao 
no, & Ordés Militares, todos ris 
quilimamente adornados,& com. 
os fobreditos emblemas. -A-tras 
deíte hia outro, Anjo, com pen- 
dão, a quem {eguia o Eltado Eca 
clefiaítico, & fe formava de doze. 
Biípos Santos, que entre outros 
muytos havião . efcrito febre a, 
prelervação de Maria Sanma.. 
Ate aqui paílavao decincoentaas. - 
figuras, &depoisde todas fe feguia 
hã carro tritifal,em cujo artefa£o. 
(e caçarão os melhores Engenhos 
da Corte. Não gaítamos tempo 
em notar as {uas miudezas,& pre-. 
ciolidades, & fo dizemos que o 
coroava hum grande Globoazul; 
no qual hiaa Máy deDeosno mer 
o do poder; fabedoria , & amor 
do Padre, & do Filho, & do. Elpi.. `` 
rito Safito, que a prefervarao da. 
culpa original. Por bayxo-a fer 
pente cingindo o Globo. De hum 
lado o Demonio atirando fertasã 
Virgem, &no meyo hum; Coro 
de Anjos com varios inftrumens 
tos applaudindo a (ua immunidas 
de. Na proa do plauftro hia Eíco- 
to levando em huma das mãos à 
coroa da Senhora, & na outra hã 
livro. Seguia-le ultimamente à 
noffa Comunidade , & a tras del- 
ja innumeravel povo atroando os 
ares com vozes, & vivas à Con- 
ceyção ,as quaes tambem lhetri- 
butamos com todos os affectos da 
alma. yy 2) 

930; Osquelhe rendeo, a U- 
niveríidade de Coimbra , & com 
ella quafi todos. os Conventos; & 
Collegios ; bem declarou que nas 
repli- 
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Annoreplicas mencionadas era mais 


= 2646. 


poderofo ocapricho ,a que cha- 
mamos payxão, do que o fenti- 
mēentocontratio aó privilegio da 
Santiflima Virgem. Difemos ca- 
pricho, porque cultaria muyro a 
tão erúditos fugeytos ver que hã 
pobre Frade, óu Frades de $.Fra- 
cilco erão a caufa de os obrigarê 


“atomar juramento de defender a 


“-mefma opinião ; & doutrina, que 


Luc.ii 
8.27. 


elles profeflão ; mas tambem po- 


dião confiderar que ordinaria- 
mente elege Deos fugeytos hu- 
mildes para authores de empre- 
zas grandes; & querendo que fof- 
fe louvado o ventre de lua Mãy 
purillima à vifta dos feus contra- 
rios; não inípirou a algum Dou- 
torda ley para que lhe fizefle a- 
quelle obfeguio , fenão a Marcel- 
la humilde ferva de Santa Mar- 


tha. O certo he que nunca na U- 


“niverfidade fe vio acto tão luzido, 


nem Oração taô douta, como a g 
fe fez fobre efte juramento, afhí-. 


tindo todos os Lentes, Dourores, 


Religiões, & Ecclefiaíticos na fa- 


Jaya qual eftava cuftofamente ve- 
ftida'de telas. Nos Conventos, & 


Collegios feexpoz o Senhor, & 
noda Companhia de JESUS fe 


“fez a celebridade com pôpa mag- 
nifica. Difle a Mifla o Guardia 


do noffo Convento deS; Francif- 
coda Ponte, alhftindo com elle a 
fua Communidade, & tomárão os 
Padrescada hã por fua vez ojura- 
mentono meyo da Capella mor 
com grande edificação, &feme- 
lhãte applaufo dos principaes fu- 


geytos da Univeríidade, & de ou- 
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tros muytos que occupavão o feu 
grande Templo. 


CAPITULO VI. 


Memoria do Padre Frey Lourença 
de S.Paulo Sueco. 


931 | Ntramos no anno Asno 
| i de 1647 .felicifimo 1647. 


para efte devoto Padre, pois nel- 
le abjurando os erros hereticos; 
em que fora criado , abraçou os 
dogmas Catholicos, concorren- 
do a graça do Ceo para afaa ven- 
tura com as defpezas de repetidas 
inftancias.E paraque demos à mi- 
fericordia Divina os applanfos , q 
lhe faô devidos pelo cuydado, cô 


'quechamaa todos os peccadores, 


relataremosos muytos, que mof- 
trou na reduçaô delta alma. Cha- 
mava-fe no feculo Lourenço Shi- 
te, como {eu pay , & fua mãy Bri- 
zida Ocandoter,ambos de precla- 
ras familias,poíto que offufcado o 
feu antigo efplendor com as fom- 
bras Lutheranas. Tiverão efte fi- 


lho,que foy o mais novo a reípey- 


to de outros , em hű lugar humil- 
de fóra daCorte de Suecia,na qual 
refidiao, & depois que entrou nos 
annos da razão,o trasladarão para 


O Palacio Real, aonde fe criou cõ 


os Principes do mefmo Reyno. 
Foy crefcendo , & tempre obfer- 
vando piamente algiis pontos,que 


lhe caufavão admiração. Repara- 


vamuytoemoque lhe haviao cõ- 
tado hta vez fobre a converfao de 
S. Paulo, & ficava perplexo, no- 


tando que fendo elle perfeguidor 


cruel 





























-` NaProvincia de Portugal, Part V. Liv. IV. Cap.VI. 
Anno cruel da Igreja,de repente fecon- 
1647. vertera, & conftituira feu defen- 


i RR 
minhos claros os principios da ~~ 
Religiao. Começoua ler as Hif- 





for. Como efte cafo nunca lhe fa- 
hia da lembrança, conheceo de- 
pois que a mefma confideração 
fora húia das primeyras faifcas, cô 
gie a graça de Deos o acédera no 
eu amor : & por iflo ficou com 
tanto affeéto aS; Paulo, que no li- 
vro intitulado Peregrinatio San- 
da ( aonde achamos efpalhadas 
as noticias , que aqui ajuntamos) 
confefla que depois da Virgem 
Maria a elle tinha por feu Tute- 
lar, & advogado. | 
932 Não obftante ferem feus 
pays hereges, davaô-lhe bôs ex- 
emplós no exercicio de virtudes 
moraes, & politicas , donde veyo 
elleaconfiderar, que fe a virtude 
dos pays não fe transfunde nos fi- 
lhos com a nobreza do fangue,ao 
menos os difpõe Es (ferem vir- 
tuofos; & concluhia que os que 
lograô melhores principios em o 
nafcimento, tambem para cref- 
cer,& obrar {a6 ajudados de mais 
felices fubíidios. Era muyto incli- 
nado à re&tidão , & honeltidade, 
& naturalmente piedo(o de forte, 
que concorrendo nos eítudos cô 
elle outros de differentes coftu- 
mes , nunca feinclinou para a fa» 
miliaridade de algú , que não fof- 
fe dos melhores. Alcançou bre- 
veméte as letras humanas, & buf- 
cando os confelhos, & converfas 
ções dos mais doutos, fe foy illuf- 
trando, & adquirindo noticias. 
Com eftas não fo confeguio a a~ 
gudeza do engenho, mas hã defe- 
jo notavel de inveítigar por ca- 





torias ,aflim da fua nação, coma 
de todo o mundo, & logo as fa- 
gradas da Biblia, & defte exerci- 
cio fempre colhia o fruto de hãa 
grande reverencia,que a Deos tri- 
butavano interior de {ua alma, & 
juntamente húia igual admiração 
pelo {eu ineffavel governo, & di« 
recção do Univerlo. Aqui mais 
fe lhe acendia a natural piedade, 
& juntamente a fobredita appe- 
tência de faber a origem, & pro- 
greílos da Religiaô; & multipli- 
cando as diligencias pela liçao 
doslivros fe achava adiantado nas 
ancias de conhecer, & amar ao 
Súmo Bem, mas nada deftes feus 
penfâmentos , & anelos commu- 
nicava. | 
933  Illuftrado mais feu ena 
tendimento,julgava que Deos era 
Creador, Redemptor , & Santifi- 
cador, & tanto mais amavel,& re- 
verenciado das creaturas; quanto 
mais conhecido dellas. Daquilhe 
procedia depoister grande com- 
placencia de ver os Templos bem 
adornados, & as ceremonias com 
a gravidade, que ufa a Igreja Ro- 
mana , como diremos. Na fó fe 
cançava em examinar os princi- 
pios da Religiaô das outras na- 
ções, mas da fua,& chegando-lhe 
as mãosa Hiftoria de Olau,achou 
que osSuecos haviaô fidonos feus 
principios barbaros , & idolatras, 
& que cô muyta dita recebêrad 4 
Fê de Chrifto no anno de oytocê- 
tos & dezafeis reynando Biorno: 
Aquinotouos muytosMofteyros; 
| que 
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Anno que fe fundarao naquelle Reyno, 
1647. os Templos que fe erigirao , as 


dignidades Ecclefiaíticas que has 
via nelle, as opulencias dos Bene- 
ficios, & amultidao de homéês , & 


mulheres que no melmo tinhaô, 


florecido em fantidade.Reparava 
juntamente que lhe diziao os feus 
velhos que junto aoanno der$20. 
houvera mudança de Religiao na 
fua patria, vindo a ella chamados 
pelo Rey hús Meftres de Alema- 
nha, & que pikproprio Monarca 
infelicifimo delpiraa Ordem Ec- 
clefiaftica da fua honra antiga, põ- 
do-a inferior à fecular. E que en- 
trando os novos dogmas , ficarão 
dalli por diante os da Igreja Ro- 
manajulgados por fuperfticiofos, 
& contrarios à palavra Divina. H- 
to mefmo contra a Igreja lhe di- 
ziaô os livros por onde eltudava, 
pretendendo os Meftres,ou mem- 
bros do inferno, qué coma latini- 
dade fe radicaffem nos animos dos 
moços oserros de Luthero ; Me- 
lanton, Calvino, & outros, todos 
compendiados em huma hiftoria 
heretica,a que chamavão Refor- 


maçao Evangelica, Tambemlia 


hum Catecifmo, & outros trata- 
dos,os quaes eraõ Commentarios 
dos dogmasLutheranos; & vendo 
em todas eítas liçoens diabolicas 
notaveisaffrontas contra a Igreja 
Romana, ficava feu piedofo ani- 
mo perplexo, fem fáber qualera a 
caufa,porque tað livremente avi- 
tuperavao. jE 

934 Játinhaalcançado que 
a dita Igreja fora inftituida por 


Chrifto, & que tendo tað: bom 





principio; naô podia eftar ‘mane * 
chada com os erros,que lheimpu- 
tavaô. Aqui pelo que lia nas hif- 
toriasentravaa ponderar que a T- 
greja Romana fe eftendia por to- 
doo mundo, & que nefte dilatado 
efpaço havia innumeraveis entê- 
dimentos fublimes:, os quaes a fe- 
pi fendo tantos os q abra- 
çavaõ os feus ditames , fe devia 2 
eftes mais attenção que aos de hã 
homem particular , qual era Lu 
thero: Olhava logo para o feu 
Reyno, que por tempo de fetecê- 
tos annos havia perfeverado com 
muyta quietação na obediencia 
da mefma Igreja, & que em todo 
aquelle tempo Ie dava culto a 
Deos ; havia ceremonias fantas, 
Congregaçoens devotas Colle- 
gios, & nada difto apparecia em à 
fua nova Religiao , a qual por ef- 
tes motivos nað podia fer boa,por 
quãto na Efcritura achava o muy- 
toque Deosencomenda o féu cul- 
to, & ceremonias. Além difto in- 
quiria quem fora nos coftumes o 
Meftre da nova feyta, & lhe di- 
ziaô que erahum homem educa- 
do religiofamente ; mas que apof- 
tatára da fua Ordem, & tambem 
eftacircunftancia o fazia duvidar 
muyto da certeza da (ua doutrina. 
Confrontava os: procedimentos 
daquelles, que a feguiao, com as 


“obrasdos filhos da Igreja Roma- 


na, & vendo que eftes eraô vir- 
tuofos, & aquelles cheyos de vi- 
cios;& perveríidades, notava o 
que diz Chrifto no Euangelho, 
propondo fee heapertado o ca- 
minho do Ceo; via quenelle ens 

comens 











Na Provincia de Portugal, V: Part. Liv. 1PsGapsVI = 
Anno comenda a caftidade , a abítinens 
1647. ciay & deíprezo dos bens tempo- 


raes, & que oblervando os Catho- 
licos Romanos eftes confelhos,os 
feus naturaes nenhuma confa de- 
ftas praticava, donde tirava por 
confequencia que hiaô totalmen- 
te perdidos. Comeítes difcurfos 
mais fe acendia-em feu coração o 
delejo de faber a verdade,8emuy- 
tas vezesfe esfriava o mefmo fer- 


vorcoma comunicação dos feus, 


outras por andar occupado nas 
va dadesdo mundo: mas noma- 
yor ange dellas tinha horas em q 
meditava no ponto da Religiad,a- 
onde lhe occorria grande faítio às 
coufas terrenas, & outro tanto a- 
nelo da pretendida verdade. 
935 Mortos feus pays, fe 
achou com muytas riquezas , & 
paômenos eftimaçoens , que lhe 
refultavao da ahiltencia, & boaa- 
ceytaçaô que tinha no Paço; mas 
antepondo a eftas o defejo com q 
andava, & aproveytando-fe da- 
quellas para dar. fatisfação ao 
mefmo defejo ; determinou fahir 
«da patria, & difcorrer por Reynos 
eftranhos. Soube que em Alema- 
nha bayxa havia hãa Univeríida- 
decelebre, & para ella dirigio os 
pafos, entendendo que nas fuas 
aulas acabaria de alcançar o que 
“pretendia. Atraveflou oReynode 
“Dinamarca, & foy advertindo q 
-profeffando todosem commuma 
-feyta de Luthero, cada hum em 
-particular feguia diverfa feyta; & 
notou mais que naõ erão apayxo- 
“nados pela herefia os que tinhaô 
- communicação com os Catholi: 
Du V.Part. 
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cos Romanos. Daqui-tirava duas «0 


confequencias;primeyta;que nað . 
era boa a doutrina que le defpre- 
zava mo particular, aceytando-fe 
no commum. Segunda; que era 
fanta: a da Igrejá Catholica de 
Roma, pois baftava a communi- 
caçaô com os filhos della para ess 
friar aos hereges- no feguimento 
dos erros em que fe havião cria- 
do. Nefte caminho fe achou em 
Haínia nos defpoforios de hum 
Principe , 6 vendo que entretan- 


tos apparatos magnificos fucce-.. 


derão algúias defgraças, ponderou 
com muytos vagares quaes erão 
asinconítancias das grandezas, & 
vaidades do mundo. De forte que 
por todas as vias o hia difpondoa 
graça de Deos para huma notavel, 
converfao. Difcorrendo logo por - 
muytas Provincias da inferior A- 
Jemanha,encontrou nellas fangui- 
nolentas batalhas naícidas da c< 
trariedade da Religião. Por eítes 
páizes obfervou a grande diflo= 
nancia que havia entre oshereges, 
feguindo cada hum pareceres di- 
veríos, & todos errados; aílim cos 
mo tambemtinhaviíto na fua tera 


ra, na qualos: Lutheranios coftu- 


mayvão dizer que melhor era fer 


Papifta, que Calvinifta. Pelo que 


lhe vinha muytas vezes 20 penfa- 
mento a grandeéunião , & confor- 
midade que fe açha nos filhosda 
Igreja Romana , aonde he híia (o 
a doutrina, hú ló o Paftor,& hum ` 
fó o rebanho. orisa 

936 Em Hollanda fe demos 


routres annos; & conheceo que 
era o secs praça o de todos oser- 
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638  HifloriaSerafica Chronologica da Ordem de S. Erancifio — 
Anno ros; quantos havia no mundo, fe- 
1647. guindocada hã afeyta, que mais 


Amos 


Ecc 


le 


fé accômodava à depravação do 
feugenio;S reparou que tambem 
as mulheres tratavão, & argumê- 
tavão em'materias deReligiad,tê- 
do para iflo a Efcritura Sagrada 
na fua lingua,a qual allegavão co- 
mo lhes parecia: E porque ifto fe 
lhe reprefentava abominavyel, cõ- 
ta no referido tratado que entrã- 
do emcafa de hum Livreyro para 
compraras obras de algús Autho- 
res,achára a mulher delle tendo 
junto afia Biblia na lingua ma- 
terna; à qual era Calviniíta ; & o 
defafiára para argumentar em al- 
püs pontos da fuá feyta. Entre ou- 
tros lhe diffe que Deosera caufa 
do peccado, & promptamente lhe 


” apprefentou o texto de: Amos: S 


erit malum im Civitate; quod Do- 
minus non fecerit; ao que Louren- 
ço Shité reípondeo que errada: 
mente allegavão ao Profeta, por 
quanto aquelle mal, de que talla- 
va era o caítizo que Deos havia 
de dar ao povo Hebreo por fua 
obítinação. Aqui fe doeu dever à 
Efcritura tão mal entendida, & 
cada vez fehia mais confirmando 
no feu coniceyto; porem enfada- 
do de ver-que húa mulher a inter- 
pretava; lhe diffé o que profere o 
livro do Ecclefiaftico: Melor ef 
iniquitas viri guam mulier benefia- 


a A ciens:melhor he o mal do homem, 


“queobem da mulher, ifto heime- 
nos perigo refulta de converfar 
como homem mão, do que com a 

mulher boa. Todos eftes encon- 

troslheofferecia a graça de Deos 


a 


ds : 





parao acabar de render , & defen- 
ganar , moftrando-lhe claramen- 
te acegueyra , & ignorancia dos 
mefmos a quem elle bufcava para 
faber a verdade. Erão porém ain- 
damuyto vigorofos os affeétos q 
adquirira na criação, pois ao paf- 
fo que as experiencias com o fas 
vor do auxilio foberano lhe da- 
vão motivo para abraçar a Reli- 
giaô Catholica, ficava (comoel!e 
mefmo confeffa ) fufpenfo , & in- 
decifo fem lançar maô da ventu- 
ra, queoCeolheofferecia. 

937 Quiz por efte tempoa 
Coroa de Suecia tratar com a de 
Portugal algíis negocios; & pare- 
cendo-lhe proporcionado para 
efle Am Lourenço Shite, oman- 
dou convidar a Hollanda; & pol- 
to que o [eu animo repugnava , os 
parentes,& amigos propondo-lhe 
os accrefcentamentos, & fortu- 
nas, que lhe refultariaô o movè- 
rada aceytar a Enviatura. Che- 
goua Lisboa noanno de 1641. 0u 
no principio do de 42.8 como em: 
todo odifcurlo da -fua vida fem- 
preandavacom defejos de faber a 
verdade, logo que fe achou nefta 


“Corte, começoua abrir os olhos 


para conhecella com todo odef- 
engano. Sendo leu principal re- 
paro na patria não fe dar culto a 
Deos, nem haver ceremonias,co- 
mo elle tanto encomendava, & 
vendo tudo nos Templos de Lis- 
boa com fingular mageltade , & 
oftentação , advertio que a Reli- 
gia6 Catholica eraa verdadeyra. 
Notou que todos os Portuguezes 
interior, & exteriormente profef- 

; avag 




















Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV.Cap. Vl. 639 


Anno favåð uniformes a mefma ley; vio 
1647. a honeftidade, & modeftia;, com 


que fe portavão: obfervou muyto 
o eftadoreligiofo, em que osho- 
mês viviað claufurados , & fugey - 
tos à obediencia de hum fuperior, 
occupados de dia, & de noytenos 
louvores da Mageftade Divina; & 
lembrando-fe que na fua patria, 
“nem emas outras terras,por onde 
difcorreo,havia creaturas dedica- 
das a elles, concluhiaqueeftaera 
averdadeyra Igreja fundada pot 
Chrifto.: Occorrião-lhe porem 

muytas duvidas naícidas da falf- 
“dade, emque o haviaô criado, & 
parecco-lhe conveniente para fa- 
“tisfação dellas bufcar algús Reli- 
giolos daquelles,a quem o mundo 
tinha em opiniaô mayor. Muytos 
lhe apprefentou a Graça Divina, 
que tão Íolícita andava em o tra- 
zet ão feu gremio, & entre elles ao 
Veneravel Padre Fr. Dionyfio de 
S. Boaventura tão douto, como 
fanto. Efte lhe desfez todas as dif- 
ficuldades, &o poz corrente; & 
livredos muytosembaraços,com 
que o Demonio lhe impedia-o ef- 
feyto de hãa tão ditofa reloluçao. 
Trazia-lhe porêm'ão fentido na 
aulencia do Padre os obftaculos 
das eftimações que perdia, domi- 
nifterio que occupava, da defti= 
tuiçãodetodos os muyros bens q 
pofluhia, & finalmente do perpe- 
tuo delterro da patria, parentes; 
& amigos. Todas eftas circuní- 
tancias formavão hum mar pro- 
fundifimo ; em que repetidas ve- 
zes feaffogavão os fervores,que a 
graça de Deos em feu coração. a- 
1 V.Part, 


cendia. Começavão com túdolo. ` 
go pot outra parte os eftimulos. 


da confciencia olhãdo para a bre- 


 vidade davida , para as vaidades 


mundanas,& para as experiencias 
que otempolhe dera; & entran- 
do mais dentro, reparava noefta- 
do de fua alma, & vendo-a com 
muytas chagas, & facilo remedio 
dellas, ficava affombrado, & per- 
lexo. RSA 

938 Nefte eftado entre con- 
tinuas batarias dos auxilios de 
Deos,8 dos maos habitos,que ad- 
quirira na educação heretica ; fe 


achava no principio do anno de 


1647. tendo ja cinco de refidencia 


em Lisboa , quando a efta Corte. 


chegarão as nãos de Suecia com 
ordês delRey para olevarem. A- 


quiforão terribiliflimos os confli.. 


ctos, & omais apertado era a cer- 
teza,que lhe davão os feus paren- 


tes, de que havia de entrarno gos- 


verno da Monarquia a Rainha 
Chriftina Maria Augufta Alexan- 
dra, por quem era Lourenço Shi- 
te fummamente apayxonado , & 
todos os da fua facção,tendo para 


fi que nefte novo governo princis 
piava a felicidade pública, & par- 


ticular do feu Reyno. Com'efte 
alvoroço porem não deyxava de 
conhderar que era arrifcada a dez 
mora naabjuração da herefia , & 


que fe voltava para a patria; não 


teria fuaalma remedio,porg mais 
fe engolfaria no abyfmo da'ce- 
gueyra:Mas como odemonio não 
defcançava em perverter o fen bő 
intento, esfriava-fe'a cada paflo 


no mefmo propofito. Em fim des 
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640,  Hiforia SeraficaChronologica da Ordem de S; Francifio 
Annoliberou-fe a bufcar ao Veneravel razão de ficar nefte Reyno,a qual 
| 1647. Padre Frey Donyfio, & a outros contra o parecer de muytos def- 


- -r c- dO — 


que lhe pareciaô de femelhante 


virtude;& propondo-lhes os con- 


fitos em que vivia, lhes pedio q 


o encomendaflem com muyta ef- 


pecialidade a Deos. 
“939 - O querefultou defta re- 


folução foy o feguinte. Havendo 


difcorrido hãa noyte fobre a pro- 
pria materia com fortes opagna- 
ções de ambas as partes, fe lançou 
no leyto, &a breve efpaço do fo- 
no acordou'com huma admiravel 
dor, & arrependimento de cora» 
ção, banhado de lagrimas ; & ar- 


rojado doleyto ao meyo da cafa 


fem ver a mão que o arremeçãra, 
& läçára por terra. Aqui chamou 
pela Virgem Maria que o ampa- 
raffe, & veítindo-fe com prefa, 


fahiode cafa com todo o fegredo 


dirigindo os paffos ao-Convento 
de Santo Antonio do Curral,que 
eítava perto, pretendendo cômu- 
nicar abū Religiofo feu amigo o 
fuccello, & asanguítias de fuaal- 
ma; Sahindo das Matinas lhe abri- 
tão a porta com. grande admira- 
ção da fua inopinada mudança, q 
demuytos tempos era appeteci- 
da. Não lhe puderão dar logo o 
remedio, que elle promptamente 
defejava; mas brevemente o con- 
feguio, reconciliando-fe com a I- 


greja, & ultimamente fe achou 


com muytosalentos para refiftir 
asfugeltões do inferno tanto que 
começou a alimentar fuaalma cô 
o Pão Eucariítico, Refpondeo as 
cartas,enviando outra vez as nãos 
pata Suecia, & dando hãa breve 





culpou a Rainha Chriftina; a quê 
o Ceotambem hia difpondo para 
deyxar a patria , & fer efpelho de 
virtudes na cabeça da Chriltans 
dade, 

940 Vendo-fe no gremioda 
Igreja Catholica, & (em as rique- 
zas , & fortunas, que tinha na fua 
patria, as quaes julgava de toda 
perdidas, tratou de bulcar húimo- 
dode vida,em que tivefleocca(iad 
de largar as que pofluhia, cortan- 
do juntamente as efperanças às 
muytas, que fe lhe offerecião na 
Corte. Defejava tambem apar- 
tarfe dos cuydados do feculo ; & 
em lugar feparado das communi- 
cações delle fazer penitencia dos 
erros antigos: E porque o Inftitu- 
to Serafico era ( como elle diz) 
entre todos o de {eu mayor agra- 
do afim pela aufteridade ;como 
pela renuncia dosbês temporaes, 
confultou a algús varões pios ; & 
doutos fobre a eleyção que faria 
delle; & poíto pra achou remo- 
ras, que o detinhão , favorecen- 
do-o a Graça Divina,demãdou fe- 
lizmente o porto da noffa Reli- 
giao. Ateaqui he relação do Pa- 
dre Frey Lourençonolivro men- 
cionado; & agora diremos quem 
era humdos que o impediaô.Foy 
o Venerável Padre Fr. Dionyho 
deS. Boaventura ;o qual lhe pro- 
punha os apertos danofla Regra, 
& defperfuadia do intento; mof- 
trando-lhe que em outras Ordens 
muyto fantas com mais fuavida- 
de,& fem tantosencargosde con- 

SK icien- 











| “Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv: IV. Cap. VT. 
Anno fciencia podia fervir a Deos: Pos 
1647. remo devoto pretendente confi- 


derava que para oagradecer devia 
feguir o afpero caminho da nofla 
prohflao , & finalmente logrou -o 
propofito recebendo o habito no 
Convento de S. Franciíco de A- 
lanquer em 8. de Julho do mefmo 
anno de 1647. Na prohflaõ ele- 
geo por fobre nome o de S.Paulo 
affim pelo reípeyto de fer a noti- 
ciada fua Converlað a faifca pri- 
meyra; que fentio atear fogo em 
fua alma; como tambem por fer 
parecida à de S; Paulo na queda a 
fua redacção. Abraçou os rigores 
do Noviciado. com generolo ef- 
pirito; & fó fentiaem fi memo a» 
quella grande lusta, & violencia, 
“comque o amor proprio feoppõe 
aosaétos de abatimento, aos def- 
prezos da pefloa, & outras ani- 
quilaçoens da humildade. Mas 
tambem a Graça Divina,que o ti- 
nha livrado de tantos enredos; O 
poz livre deítes conflidtos;dando- 
lhe hum animoão foflegado,que 
vencia todas as tentaçoens com 
mayta ferenidade,& paz de fua 
alma. Entregou-fe à contempla- 
ção dos bës eternos, & nefta-el- 
cola; em que fe adquire mais luz, 
do queem todas às Univeríida- 
des do Orbe,foy achando muytas 
noticias, que emnenhiia havia al- 
cançado , & conhecendo melhor 
a grande merce, que o Ceolhe fi- 
zera livrando-o das herefias. 
941 -Da mefima Oração ofh- 


+ cinado amor deDeos refultou em 


fua alma o incendio da Caridade 
como proximo, & movido della 


IN Part. 





64t 


fez diligencias por falvar aos feus oon 


naturaes > occupando otempo,q . 
lhe ficava livre das obrigações re- 
ligiofas na compofição de hum li- 
vro; que intitulou: Confefio vert- 
tat Ecclefie Catholice: Nelle os 
períuade que abrão ós olhôs, & 
appliquem os ouvidos para notar 
a verdadeyra Religião , & doutri- 
na:porque ainda.q elle fora cha- 
mado ao gremio da Igreja com a 
força da Graça, juntamente fe de- 
ra por convencido com as razões; 
& verdades da mefma Igreja, as 
SA faô tão efficazes,que não fe 
lhes pode refiftir; o que não fe a~ 
cha nos dogmas hereticos, que na 
fua propria diflonancia, & con- 
trariedade fe moftrão oppoítos à 
reéta razão. Começa olivro ex- 
plicando os principios, & nature- 
zada Fè, os habitos, & ditames 
della; os obje&os fegundo os tres 
eftados da ley natural , eferita , 8 
da praça, em que faz hum breve 
refamo da Efcritura. Entra loga 
pelaunião da Igreja primitiva; 
moftra o feu tegime ,: doutrina, 
fantidade, & fucceflad continua- 
da Romana, & conclue que -efta 
he fundada por Chrifto , efta a 
fuaEfpofa unica,& tambem auni- 
caem que ha falvação. Foy ap- 
provado efte livro no annò de 
1651. pelos Padres Fr. Francifco 
de Santo Agoítinho Macedo, Fr. 
Antonio das Chagas E/fcoto,& Fr. 
Manoel do Sepulchroem o Con- 
vento de S. Francifco da Cidade 
de Lisboa ; & no primeyro de Se- 
tembro do mefmo anno-lhe-con- 
cedeolicença parafe imprimir o 
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Anno Provincial Fr, Fernando do Efpi- 
1647. rito Santo, cujo effeyto confeguio 


no (eguinte em Colonia Agrippi- 
na. Além defte empenho caritati- 
vo tinha outro de rogar conti- 
nuamente a Deos pela Rainha 
Chritina, & na Dedicatoria, que 
lhe fez do livro Peregrinatio San- 
da, infinùa que forão ouvidas de 
Deosas fuas orações para trazel- 
Ja ao gremio da Igreja Catholica; 
& accrefcenta que tendo colhido 
elte fruto, o efperava na reducção 
dos feus patricios, & de todo O 
mundo. Porém não teve efle gof- 
to no que tocava aos Suecos, por- 
que nao baftaraô os defenganos, 
que lhes enviou repetidas vezes 
nos feas efcritos,para lhes abrir os 
olhos. ” | 

942- Efta era afua Caridade 
para como proximo, & fe o fazia 
“defvélar appetecendo a falvação 
delle, tambem a com que ama- 
vaa Deos,o incitava a tributarlhe 
muytos obfequios no feu eftado. 
Era pontualiflimo em todas as o- 
brigaçoens religiofas , humilde, 
brando, pio , 8 vigilante na ob- 
fervancia da Regra. Tinha nefte 
Convento graviflimos Meltres 
de efpirito, & não perdia ponto 
em feguir os paflos dos (eus ex. 


emplos; & os imitou de maneyra, 


que em cinco , ou feis annos que 
nella afhítio, fe fez tão deftro nos 
exercicios Monafticos, & virtuo- 
(os, que parecia Veterano em to- 
dos. Daqui procedeo a boa acey- 
tação, que tinha entre os 'noffos 
Padres, & defta o permittirfe-lhe 
que fofle viver algás tempos em 


Hiforia Serafica Chronólogica da Ordem de S. Francifco 


os fantos lugares da nofla Redem- 
pção. Para effe fim fe embarcou . 
em Lisboa,& apportãado em Fran- 
ga,atraveflou efte Reyno,& gran- 
de parte da Italia, donde paflou à 
Paleítina. Já refidia nella em 25. 
de Janeyro de 165 5.fegundo fe ve 
no Prologo da fobredita Peregri- 
natio Santa, que depois fe impri- 
mio em Roma no anno de 1658. 
Tendo refidido alguns naquelle 
Sacrario da Chrilftandade,voltou 
para a Curia; aonde ja eftava de 
affento no anno de 1669. em que 
deo ao prelo oexcellentelivroin- 
titulado Portentum Ponitentia. 
He volume de'quarto, & contêm 
a vida de S. Pedro de Alcantara, 
difpofta, & efcrita com excellen- 
te ordem, & elegante eftylo. Aqui 
lhe fufpendeo os paflos a obriga- 
ção de afhítir à Rainha Chriftina, 
que o.elegeo por feu Confeflor, 
entregando-lhe não fó o se 
de fua alma, porém o da faa fami- 
lia, & cafa, em cuja occupação 
exiftia no anno de 1676. fegunda 
nosaffirmou huma pefloa grave, 
que em Romao cômunicou nefle 
tempo ,aflegurandonos juntamé - 
tequeera parente muyto chega- 
doda:dita Rainha. No anno de 
1683.em o ultimo dia de Mayo 
ainda era vivo, & nos confta por 
ham memso w deo no Conven- 
tode Ara Cali {obre o dividirfe 
defta fúa Provincia a Cuftodia da 


Ilha da Madeyra. Com eftas ul- S*es 
timas noticias deyxamos fua ME- om.4: 
moria, para quea continue quem?-319: 


astiver mayores dos feus progrel- 
före oD ct : 
CAP, 











Na Provincia de Portugal; V. Pavt. Liv. IV. Cap. Vil: 643 
Anno . | padecia nos olhos hia grande in= A 
1648. CAPITULO VIL. flammação, à qual fazia maister= cor 


Contai-/e as virtudes de algiis fer- 
vos de Deos, E outras noticias. 


: 943 E Ntramos no anno 
4 de 1648.comgran- 
deaflombro de ver as inquieta- 
ções, que motivoua inobediencia 
atodo onoflo Eftado nefte Rey- 
no. Era nelle Commiffario Geral 
o Padre Fr. Martinho do Rofario 
ou de Lencaftre, & os mefmos 
Prelados, que otinhão aceyto cô 
alvoroços, agora por fuas conve- 
niencias particulares naô o conhe- 
ciao por Superior. Quem quizer 
veras caufas, & progreflos defte 
negocio 0s achará no primeyro 
tomo do Orbe Serafico , & emdi- 
veríos tratadosimpreflos; porque 
de tal materia faremos fomente 
menção daquillo, que neceflaria, 
& precifamente devemos deyxa 
em lembrança. | | 
944 


Guber- 
nat.to.1 


P. 322. 


A do Veneravel Padre 
Anno Fr. Chriftovão da Conceyçaó he 
1649. dignifima de repetidos applau- 
fos pelas fuavilimas fragrancias, 

que exhalaô recordadas {uas in- 

fignes virtudes. Faleceo:nóanno 

de 1649.em o Convento de Alan 

quer domicilio perpetuo da fanti- 
dade. E pofto que os feus exem- 

los,& maravilhas,com que Deos 
illuftrou feu nome, andao ja dan- 

çadas na e nin defta Hi- 

Hifor. Roria,referiremosagora duas,que 
Serafic. novamente defcobrimos. Tele. 
1 munhowo Capita mor de Alan- 
sap. 31, quer que húacriada de {na mãy 





ribel a falta do remedio, porque 
de nenhum lhe refultava effeyto 
conveniente; & q o achara prom- 
ptifimo , tocando-lhe o feryo de 
Deos os mefmos olhos , os quaes 
repentinamente ficarão melhora- 
dos,& claros para conhecer a vir- 
tude., & piedade do feu bemfey- 
tor. Tambem propoz que levan- 
do na melma occafiaô à prefença 
dofervo do Senhor hãa menina 
enferma para lançarlhea bençaó, 
depois de fazerlhe o final da 
Cruz, lhe diflera: Nag coma mass 
azeytonas. E que ficando todos 
perplexos com efta advertencia, 
confeffara depois a doente que de 
comer muytasazeytonas lhe pro- 
cedera o achaque. . Dan 
945. No mefmo anno de 
1649. coroou fuas devotas fadigas 
com hía fanta morte o zelozifi. 
mo Padre Fr. Francifco das Cha- 
as. Já na terceyra Parte delta Hi. grifos, 
Rofia relaraâmos o incançavel fer= Serajc. 
vor com que difcorrera por varios 3:7% 
climas do Oriente,offerecendo li- Bt 
beralmente a vida pela reducçao 
das almas; & agora ditemos oque 
então refervâmos para efte lugar, 


que nos pareceo mais proprio pa- 


ra femelhante narração. Naquel- 
le declarâmos os nomes de feus 
pays, & patria, & tambemo do 
Convento, em que recebeo o ha- 
bito da nofla Ordem,que foy o de 
S. Francifco do Porto em 4. de 


Março de 1632. Logo moftrou 
nos progreílos doNoviciado qual 
era 0 efpirito; q o trazia aos aper- 


tos 
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Anno tos donóffo Inftituto, fendoem mente confiado na Providencia | 
1649. fuasacções eíp:lho de devoçaô, 


& modeítia; & pretendendo fazer 
certoo conceyro,que delle faziad 
osReligiofos, fe entregou ao ex- 
ércicio da communicaçao com 
Deos;trazendo collocados os fen- 
tidos na lua Divina Bondade, do. 
delherefultavão grandes defejos 
de ofervir, & amar, & deftes hta 
rara promptidaõ, com que aíbítia 
officiozo, & alegre a todas as fuas 
obrigaçoens. Paffados fete annos 
cantou a primeyra Mifla na Ca- 
pellada Madre de Deosemo Cô- 
vento de S. Francifco da Cidade 
de Lisboa no dia da fua fefta 15. 
de Agolto, & ouvio quando le- 
vantavaa fagrada Hoítia húãa voz 
do Ceo, que repetidas vezes lhe 
difle: Deyxa o Reyno, & vay ao O» 
riente pregar a minha Fe. Tad obe- 
dienté femoltrou ao foberano de- 
creto, que logo no meímo ponto 
defejou darlhe fatisfaçaõ,& muy- 
co mais depois que a prudencia de 
“alguns Padres doutos , & Meftres 
lhe declararão fer aquella voca- 
çaõ vetdadeyra: Paflou-fe porem 
algum tempo, difpondo-o affim 
os Prelados , a cuja direcção efta- 
va fubordinadoo feu querer, & 
elle mefmo lhe era neceflario pa- 
raacabar o eftud o, em que nefla 
occafiad fe occupava. >S 


946 “Sem (e defpedir de feus 
pays fenað por ha carta ; nem le- 
var outro provimento mais que o 
feu Breviario , & dous livrinhos 
efpirituaes,fe embarcou paraa In- 
dia no anno de 1640.0fferecendo- 
fe a todos os perigos, mas juntas 





Divina, a qual naó havia de dey- 
xar de foccorrer a quem tinha cõ- 
vidado para o feu ferviço. Hia na 
melma não por Vice-Rey de Goa 
o Conde de Aveyras; & conhe- 


cendo logoa virtude do fervo do 


Senhor, o rogou para ir na ua ca- 
mera, & fulteatar(e da fua mêza; 
mas o Bemaventurado, que naô 
queria coufa alga, que lhe pare- 
cefle regalo ; 80 divertifle do in- 
tento de padecer muytas necefli- 
dades por amor de Chrifto , fe ef- 
cufou muyto agradecido a efta of- 
ferta, como tambem a outras,que 
na propria não lhe faziaô diverfas 
pefloas ; contentando-fe com ht 
cantinho na proa, em que tinha 
por encoíto ha leaça de cordas. 
Aqui paflava as noytes em Ora- 
çao , tendo (empre por objecto as 
eftréllas do Ceo, de cuja vigilan- 
cia tirava documentos para def- 
velarfe muyto nos louvores do 
Altifimo. Nao fe podem exprefs 
far com razões os grandes ,'& nu- 
merófos ferviçós,que lhe fez nel. . 
taviagem occupado no bem das 
almas. Gaftava os dias em confef- 
far aos paflageyros,;doutrinando, 
& inftruindo a todos com fantas 
palavras noamor de Deos, & ob- 
fervancia da fua Ley. | 
947 Junto ao Cabo de Boa 
Efperança appareceraõ dous na- 
vios de Angola, os quaes mandá- 
ráð pedir ao feu há Confeflor por 
naô fe terem defobrigado aquella 
Dmae & o Padre'Frey Fran- 
cifco promptamente difle q que- 
ria tomar o trabalho de os ouvir a 
todos, 








Na Provincia de Portugal, V. Par. Liv. Cap.VIE 645 


Anno todos. E porque o Vice-Rey fe 
1649. oppunha ao feu fervor, temendo a 
demora, que naquella altura po- 
dia fer caufa de experimentarem 
algūŭa tormenta, & efta motivo de 
perderem a fuacompanhia; o Ve- 
neravel Padre abrazado no amor 
daquellas almas lhe refpondeo q 
a empreza era do agrado Divino, 
& que fe o Senhor permictifle que 
não voltafle para continuar a Via- 
gem, fempre lucrava muyto na 
falvação de tantas creaturas. Con- 
feflou,& Sacramentoua todasem 
húa, & outra embarcação, & não 
lhe faltou em que exercitar apa- 
ciencia, por ferem muytas; & pa- 
decerem: doenças contagiofas. 
Tanto que tornou à ua não no 
mefmo ponto fe levantou huma 
cruel tempeftade, que as apartou 
brevemente ;deyxando a eviden- 
cia do fucceffo: à viíta do temor 
antecedente doVice-Rey motivo 
para todos julgarem que por fa~ 
vor do Ceo eftivera abraveza do 
mar efperando que o Padre fe re« 
colhefle, para dar moftras de fuas 
iras: Outro cafo fuccedeo logo, q 
tambem fe attribuhioa efpecial 
mercê da:mifericordia: de Deos; 
levando de tão: longe a-eíte {eu 
Miniftro para remedio de pecca- 
dores. Paflados alguns dias foy.cô 
licença do Vice-Rey ahuma não 
dasque hiaô na fua conferva,aon- 
“deconfeílou a fetenta homês, os 
quaes brevemente morrerão, En- 
+ tre elles eftava hum que em todo 
, odifcurlo da vida fizera facrile- 
gasas confifloés por enganos do 
infernal tentador; & tanto que, o 


a ji , $ 
Å 





abfolveo; no: mefmo inftanteef- 
pirou,O mefmo fuccedeo a outro, 
que comelle fe conteflou geral 
mente no propriodia, 1; 

948 “Rayvozoo demonio pe- 
la guerra,que ofervode Deoslhe 
fazia, tirando-lhe das mãos tan- 
tasalmas, moveo taes, & tão def= 
abridas tormentas , que navegans 
do felizmente anãodoVice-Rey; 
efta,emqueoVeneravel Padreefo 
tava,ficou lidando comastempes 
ftades; & tão atrazada; que em 
Goaa confideravaô perdida. Paf- 
fados porem vinte dias apparêceo. 
no mefmoporto com grande cons 
tentamento de todos,& muyto ef 
pecial do Conde yo qual. com rea 
petidas inflancias o obrigou a q; 
toffe feuho!pede. Não quiz faltar. 
ao refpeyrodo Vice-Rey;mas los. 
go fe defpedio com o intento de; 
tomara benção ao: Prelado.. Era 
nefe tempo Arcebifpo-o Padre, 
Frey Francifco dos Martyress &. 
vendo-o roto,& defprezivel,ocu-. 
brio para poder apparecer em pus 


- blico. Daqui fez viagem: para o, 


Pegii; aonde obrou oque já rela- 
tâmos,pregando aos gentios;cons 
vertendo almas; folicitando are- 
ducçao do Rey ; & ultimamente. 
para que o: martyrizaflem: que- 
brando os idolos ; & pondo fogo 
ao Pagode Real; em que arderao. 
muytos.E poíto que padeceo grá- 
des tribulaçoens;naô logrouo few: 
intento; que era, como elle dizia 
em hãa carta: Morrer por amor de 
Chrifto, ou fazer Chraftãos aqueles, 
gentios. Expullaraô-no do Reyno, 
& voltando a Goa; tornou-a idil- 

— Gore. 
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Anno correr por diverfas partes, fempre 


arvorando a Cruz de Chrifto, & 
lançando o'pregaô Evangelico. 
Ultimamente aportou na Ilha de 
Solor;aonde( tendo gaftos oyto 
annos neítas peregrinações ) aca- 
bou ofeu defterro com grandes 


“acclamações de fantidade em 29. 


(Agiolog . 
Zunho 
29. lit. 
H, 


de Junho de 1649. Paffados algús 
tempos forão trasladadas parte 
das fuas reliquias para o noflo 
Conventode S.Francifco de Goa, 
(naõ querendo os Chriftãos da- 


“quella Ilha que vieffem todas ) & 


foraô»recebidas com magnifica 


pompa, & ultimamente depofita- 


das na Sacriftia do mefmo Con- 
vento. Faz memoria defte fervo 
de Deos o Agiologio Lufitano, 
pofto que com grande equivoca- 
çaô , dizendo que na Ilha de Ma- 
caffa fuccedera o feu tranzito. 
949 — Depois de vermos os 


trabalhos, que padeceo efte noflo 


Irmão,difcorrendo por climastão 
rémotos para bem das almas, a- 
chamos os que ficarão no Reyno 


com as inquietaçõens, que já infi- 


nuamos no tempo em que femo- 
vêtão;, & agora com mayóres por 
caufa de hum Capitulo. Efte he o 
noflo quebradouro de cabeças, & 
fe Deos não lhe puzer remedio,da 
terra moftrad-as experiencias que 
não ha ja que efperar. Negãdo al- 
guns Provinciaes ( & forao quafi 
todos ) obediencia ao Padre Cô- 
millario Geral Frey Martinho do 
Rofario da Provincia da Arrabi- 
da, occáfionarão com pleéytos a 
demora, queordinariamente pre- 
tendem muytos no feu governo; 


ad [w 





& lendo’ efta demafiada, não fal- 
tou quem advertifle que eftava a- 
cabada a jufiídiçao dos Prelados, 
affim Locaes,como Superiores; &c 
que deviaô inftituirfe Vigarios 
Provinciaes, & Prefidentes para 
os Conventos. Affim o poz em ef- 
feyto o Commiflario Geral, no- 
meando em Vigario Provincial 
defta Provincia ao Padre Fr. Ma- 
noel da Efperança Leytor Jubila- 
do no anhode 1649. & entrando 
logo o de T650. fe celebrou Capi- 
tulo, em que o mefmo Padre foy 
promovido ao cargo de Miniftro 
Provincial. Como os que tinhão 
dado occafião a eftenderfe o temi- 
pó mais do que as leys difpunhão, 
fe não davaô por contentescom a 
eleyção , no meímo exceflo de 
tempo que motiváraô tiveraõ fű- 
damento para requerér em Roma 
contra aquella nullidade, que ti- 
nhao Capitulo, o qual pelo mef- 
mo refpeyto eftava devolutoà Sé 
Apoftolica, & o Papa Innocencio 
X. por hum Motu proprio afimo 


Anno 
1650: 


Gaberm. 
forme, E. 


declarou; inftituindo por Minif: p. 328. 


tro Provincial ao Padre Fr. Fer- 


nando do Efpirito Santo, por Cu- 


ftódio ao Padre Frey Manoel do 
Sepúlchro, que aétualmête o era, 
& por Definidores aos Padres Fr. 
Manoel de JESUS, Fr. Francifco 
de Soufa, Fr. Jeronymo'da Sylva, 
ou-da Porciúncula , & Fr. Joaó da 
Madre de Deos Recoleto. Execu- 
tou-fe o fobredito em'29. de Jau 
neyro de 1651. Mas quando fe ef- 


Anno 


perava que com efta refoluçað 1651. 


Apoftolica fé éxtinguiffem as inè 


quietações; começara a mover= 


fe 











Na Provincia de Portugal, V. Pare, Liv. IV. Cap. VIII. 
Anno fe outras, cuja relação excluimos 
1651. do noflo difcurfo por não fer pre- 


cifa aofio delta Hiftoria. 
CAPITULO VIII. 


Referem-fe as acçoens de algumas 
creaturas virtuofas , É outras 
noticias. 


À T Unca foraô nefta 

Provincia de Por- 
tugal taô denfos os nublados por 
caufa de Capitulos;que privaflem 
esolhos humanos de ver na {ua 
esfera as eftrellas, ou as virtudes 
em muytos fugeytos , quefempre 
refplandecêraõ nefte Ceo cô bri- 
lhantes rayos de fantidade, E pof- 
toquenoanno de 1651. fe nos of- 
ferece o tranzito de hãa {o Reli- 
giofa veneravel,nos feguintes ire- 
mos notando os de muytos. Va- 
rôesilluftres, que no mefmo tem- 
po floreciaô com excellentes ex. 
'emplos. Foy efta ferva de Deos a 
Madre Soror Paula de S. Jerony- 
mo, cuja vida accumulou efplen- 
dores ao Molfteyro de Santa Cla- 
ra de Coimbra, que foy o Jardim 
em que o Elpofó Divino a plan- 
tou, como belliflima flor, afim 
para adorno delle, como parare- 
creaçao das outras fuas Elpofas, å 
das fragrancias deíta bonina rece- 
biaô muytos alivios, & confola- 
ções. Teve a fortuna de nafcer no- 
bilifima ; porem-vendo que efta 
boa forte era de pouco valor fem 
a da virtude, quiz authorizar a da 
fua profapia,conftituindo-fe efpe- 


lho de fantidade,Naô houve per- 


259 





647 
feyçaõ algiia, que naõ fe contem- 
plafle no cryítal de feus precla- .- 
ros coltumes ; & para confeguir 
todas negociava cô Deos em fre- 
quente, & alta meditação. Depois 
das Matinas, que fe rezavaô no 
principio da noyte, affiftia nefte 
fuavifimo comercio atè o meyo 
della; & do proprio modo de ma- 
drugada ate fe fazer o final de Pri~ 
ma. Na6 lhe cuftava muyto o def- 
velo,porque o leyto do feu defcã- 
ço mais a convidava para o dela- 
brimento,que para o repouío. T i=.. 
nha a fuacama afleadamente cóo-. 
pofta para 'as atteções dos olhos, 
& naô:para oalivio de feu corpo 
cançado, &afiligto com aufteri- 
dades; & penitencias: porque o 
mayor regalo, que lhe permittia, 
era húãa efteyra lançada no pavi- - 
mento do feu- cubiculo. Corref- 
pondia a eíte encoíto a ruíticida- 
de do habito grofleyro , do cor- 
daô, da touca, & do veo, que era 
de linho tingido de preto. O feu 
alimento era da melma claffe, fen- 
do a mayor partedo anno jejum; 
& quando tomava ferias nunca 
ufava de outro fora daquelle, que 
lhe apprelentava afua Commu- 
nidade. faos. 

951 No feguimento do Co- 
ro , & nos outros exercicios mo- 
naíticos foy fempre pontualih- 
ma: nacaridade abrazada; & Ío- 
licitamãy dos pobres, tomando 
por fua cõta pedir pelascellas das 
Freyras efmolas para o fuítento 


delles. Para fi fomente fe moftra- 


va fem piedade , macerando-fe ri- 
gorofamente com dilciplinas; cu~ 
192 





643 


inoendo-a com açoutesatéa dey- 
xarem quali defanimada. Era tans 


to o eftrondo delles,que pareciad 


fer dados por hãa legiaõ de algo- 
zes. Em certa occafiad lhe quiz a> 
codir huma Freyra animofa , mas 
chegando à ferva de Deos,que el- 


tava proftrada,& ouvindo os gol- 


pes; nenhía coufavia. Pedio-lhe 
com tudo a Veneravel Madre cô 
grande inftancia que lheguardaf- 
fe fegredo no qual era muyto a- 
cauteláda. A devoçaô, que'tinha 
ao auguftilimo Sacramento do 
Altar;moltrava ella na frequencia 
comque o recebia; & nos fenti- 
mentos de feu coraçaô a ternura, 
com quemeditava na Payxaô do 
Redemptor, deque o mefmo fa- 
grado Myterio heperêne memo- 
rial, À ppetecia termuytas lagri- 
mas, para que feus olhos foflem 
continuas teltemunhas da com- 
puncção de fua alma; & porqnaõ 
as tinha como anelava, recebia 
por efle refpeyto grandes defcon- 
fólaçoens. Venerava ao Doutor 
dasGentesS. Paulo com fingular 
devoção, & collocou a fua Imagé 
em huma Capella , aonde o fervia 
com tudo quanto lhe era pofhvel, 
defejando augmentarlhe as efti- 
mações , & cultos; Deu-lhe'o Se- 
nhor a prenda de excellente mu- 
fica; & para fe conhecer que era 
feu o dom , nunca fe vio neíta fua 
ferva alguma das muytas imperti- 
nencias,d acompanhaõ efta parte. 
Atoda a hora que a mandavaõ, & 
femamandarem era a primeyra 


i 





| Hiforia Serafica Chrónologica da Ordem de S. Francifco 
Anno jo martyrio lhe augmentavão os 
1651. demonios invejofos da fua'dita; 


que fe dedicava aos louvores Di- 
vinos.Com tão fanta vida aachou - 
amorte nefte anno de 1651. na 


qual deyxou opiniaõ de perfeyta 


Efpofa de Chrifto, & não poucas 
faudades , & fentimentos pela {ua 
falta ão referido Mofteyro. | 

952 -De Coimbrairã neíta 
occafião o noflo difcurfo à India 
Oriental a defpedirfe da Provin- 
cia de Sa Thome com a relação 
das prendas do Padre Frey Paulo 
da Trindade, hum dos fugeytos 
eminentes que ella criou, fendo 
Cuítodia defta Provincia de Por- 
tugal, E pofto que feja a diftancia 
tanta, quanta vay do occafo ao 


nafcente,he muyto direyta para o 


fio da noffa Hiftoria a navegação, 
porque fem fe apartar do nome 
de S. Paulo, brilhante norte que 
atè agora feguio ; demanda outra 
Univerfidade femelhãte à de Cos 
imbra que deyxa.Efte gloriofo ti- 
tulo, & famofo brazão mereceo o 
Padre Frey Paulo da Trindade,a- 
proveytando-fe da graça-que'o 
Ceolhe difpenfou para fer hum 
thefouro detodas as faculdades. 
Nafceo de pays nobres em Ma- 
cao, Cidade de Portugal planta- 
da no Imperio da China, & defta 
regiaoô,que he centro das mayores 
habilidades , agudezas, & induí- 


trias, tambem trazia as muytas,ĝ 
moftrou no ss rp das 


letras. Profeffou o noílo Inftituto 


no Convento de Sa0 Francifco de 


Goa a tempo que apportava nefta 


Metropoli da Índia o Padre Frey 
“Manoel do Monte OliveteVarão 
-doutiflimo de quem játratâmos 


cem 








Na Provincia de Portugal, Part V. Liv. IV. Cap. VHI: 
Anno em diverfos lugares , o qual foy 
1651. enviado defta Provincia a plantar 


os eftudos na dita Cuítodia. Te. 


ve å feliz {orte de lograr por dif. 
cipulo ao Padre Fr. Paulo, & eíte 
a grande fortuna de o fer de tal 
Meftre, porque importa pouco o 
engenho, fe lhe falta a boa cultu- 
ra; & he gloriado-Cultor a copia 
dosfrutos;com que a terra corref- 
ponde a fua fadiga. Muytos con- 
feguio o few trabalho em vários 
fugeytos,a quemleo as Artes, & 
Theologias Efcolaftica, & Mo- 
ral; maso Padre Frey Paulo entre 
todos fe avantejou tanto,que me- 
receo fuccederlhe na cadeyra, em 
a qual lendo as meímas faculdades 
perfeverou trinta annos. Andava 
já tao verfado nefte exercicio, que 
diétava decor as materias, prova, 
não tô do muyto que as fabia , mas 
tambem da fecundidade, & elegã- 
cia das palavras ; de G era dotado, 
953  Naquelle difcurfo de 
tempo, fem ter outros direétores 
mais que os livros , fe fez peritil- 
fimo em ambos os Direytos, & 
não menos em os Concilios Gè- 
raes, & Provinciaes. Applicou-fe 
com grande efficacia à lição da 
Sagrada Efcritura , & na erudição 
com que pregava ;bem fe via quã- 
to cuydado puzera na intelligen-= 
ciadosfeus myíterios. Aprovey- 
tou por efte caminho a copiofas 
almas, principalmente dos gen- 
tios, aos quaes depois de baptiza- 
dos enfinava aler ,& elcrever , & 
a muytos,que tinhão talento para 
ferviraDeos no eftado Sacerdo- 
tal,inftruhiono Latim, & fez Cle- 
Ha V.Part, 
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rigos. Não lhe tiravão todas eftas 
emprezasas horas, que tinha del- | 
tinadas para tratar com a Magef- 
tade Divina, porque infallivel- 
mente dava todos os dias effa re» 
creação à fuaalma; & tão pouco 
o divertirao do louvavel empe- 
nho, com que perpetuou as mes 
morias dos Religio(os veneraveis 
q floreceraô na India, ema Chro- 
nica intitulada Conquifta Efpiri- 
tual do Oriente; pela qual obra 
efta Provincia de Portugal fua 
mãy fe confeffa devidamente o- 
brigada ao feu virtuofo zelo. Ti 
nha-o em tudo o que dizia refpei- 
to ao efplendor da Religiaõ, Se 
não reparava no proprio defcom- 
modo,quando delle podiað reful. 
tar emolumentos à nofla Ordem. 

954: Nao havia de fer condes 
nadono Tribunal Divino por ef 
conder o talento, que o Rey Su- 
premo lhe difpenfara,porque por 
varios modos ufava delle para bë 
do proximo. Todos nas mayores 
duvidas recorriaô a efta fonte de 
erudiçao,& as fuas repoítas,& paa 
receres não davão ao efcrupulo 
occafiaô de os regeytar por me: 
nos feguros, ou menos conformes 
com a virtude, & reta razaô, 
Muytas confultas deftas vieraõ a 
Portugal, & fendo algas appre- 
fentadas ao Padre Portel, que co~ 
nhecia o engenho, & capacidade 
do Author, tanto que fabia que 
erað fuasas razões dellas, prôpta- 
mente fe allignava,conformando- 
fe com o feu ditame. Do proprio 
modo o bufcavão todosos Tribu- 


naes de Goa quando occorriað 


Iii nelles 
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Annonelles algãas dificuldades, & cô- Convento deLisboa,em que fize- 
1651. feflavaô por largas experienciaso raô algtias actas de grande utili- 


mefmo,que diflerão os Inquifido- 
resna occafiao da fua morte: Que 
era o Padre Frey Paulo o leme do 
Tribunal do Santo Officio de 
Goa. Nelle foy Deputado, & ul- 
timamente inftituido Inquifidor, 
pofto que não logrou efte brazão 
por ter falecido , quando deite 
Reyno lhe hia o provimento. Em 
fim tendo mais de oytenta annos 
deidade,obufcou a morteno de 
1651. em 25. de Janeyro dia da 
Converfao deS. Paulo, não fem 
fufpeyta de myfterio, como ordi- 
nariamente fe julgaô alguns aca- 
fos. Foy geral o fentimêto da per- 
da de hã tao infigne Religiofo, & 
correfpondeo a elle a oftentação, 
com que foraô celebradas as fuas 
exequias. AMítiraô nellas todas 
as pefloas principaes de Goa, & 
em particular o Arcebilpo , o Bil- 
po de Mira, o Tribunal do Santo 
Officio, & todas as Communida- 
des, & Clerigos da Cidade, fen- 
donefte aéto mais copiofas as la- 
grimas,do que as vozes. Era de ef- 
taturaalta, cabeça grande, afpe- 
Etoalegre, mas juntamente mo- 
defto, pauzado nas acções,no fal- 
lar devoto, & o feu genio inclina- 
doaobras de caridade. A Reli- 
giao o fez Prelado de diverfos 
Conventos, & depois Commifia- 
rio Geral das Provincias da India. 
Jaz fepultadoem o Capitulo de S. 
Francifco de Goa. 

955 No anno de 1652. em 


Anno 27.de Junho celebraraô os noflos 
1652. Padres. a fua Congregaçao no. 





dade para o bom governo dasRe- 
ligiofas. No mefmo anno ElRey 
D.Joao IV.alcançou melhora em 
hãa enfermidade grave por inter- 
ceflað de N. Patriarca Serafico, 
& para ficar na certeza de que el- 
le fora medianeyro , fentio a boa 
difpofição no ponto que o fino do 
noflo Convento de $. Francifco 
da Cidade principiava a tanger às 
Matinas da fefta do mefmo San- 
to, Pelo que nað fe contentou cô 
renderlheas graças, mas quiz fer 
feu filho, recebendo o habito da 
fua Terceyra Ordem. No anno 


feguinte de 1653. poz emeffeyto Anno 
efta virtuola deliberação , vindo 1653. 


para efle fim ao Convento Íobre- 
dito com grande fauíto , & do ex- 
emplo que deo a toda a Cortea 
fua piedade, refultou aliftarfe a 
principal Nobreza della na Mili- 
cia Serafica. Na propria occafião 
manifeítou logo ElR ey o affecto, 
com que eftava inclinado ao noflo 
Inftituto, porque intromettendo - 
fe o Governador do Porto D.R o- 
drigo de Menezes a impedir hã 
Vifitador que o Padre Provincial 
mandava ao Convento da mefma 
Cidade, o Monarca oadmoeftou 
pelo modo, que fe ve nefta fua re- 
pofta: Governador amigo. Eu El- 
Rey vos envio muyto faudar. Vio- 
feavofa carta de dezafeis de Fa- 
neyro, porque me defles conta do 
que obrafles em ordem a poderdes 
atalhar a perturbação , que a vi- 
fita do Convento de Sag Francifco 
della Cidade , commettida ao Con- 
“o for 











65t. 
citarao duasemptez ae, em qu e hs 10) 
coua lua prudencia baflaritemens' +i 


| Na Provincia de Portugal, VPort: Liv. Cop. FHIN 

Anno fefor de SantæClara de Villa do | 

1653. Conde ; tinha caufado nos Religio- 
Jos detle, & pifto que tivelles fun” 


dimento paraentrar na materia, 


todavia pelas diligencias,que fobre 


ella mandey fazer;me pareceo avi- 
zurvos deyxensaos Religtifoscom 
as fuasvifitas O nao vos intromes 
zais nellas: E ferita em Lasboa em 
12. de Fevereyro de 1653: REV. 

“956 : Em dezoyto de Abrilde 
1654: foy: eleyto- em Miniltro 


Anno Provincial o Padre Fr;Diogo do 
1654. Salvador. Ja otinha fido pelosan-= 


nos de 16,9: & agora o promo- 
vèrað (egunda vezpara não pof- 
fuir a confolaçao; que todos os 
Prelados aétuaes appetecem, que 
he não os apanhar a morte: nos 
cargos. Efteuniverfal defejobem 
declara qual feja a bondade del- 
les, & nao menosorifco da falva- 
çaô mais ordinario no eftado de 
Superior, que na humildade de 
fubdito: Tinha porem efteo vir- 
tuofo Padre da fua parte a prero- 
gutivade viver fempre muyto a- 
juftado , & oblervante da Regra, 
fazendoem todos os ofícios, em 
que o puzerão y'a obrigação de 
verdadeyro filho de noflo Patri- 
arca Serafico; & como andava 
prevenido para a conta, naô lhe 
caufaria fufto achallo a morte 
embaraçado com o governo em 
21.de Dezembro de 1656.Fra na- 
tural de Quiayos povoaçaô mari- 
tima diftante fia legoa da foz do 
Mondego: para a parte do Norte, 
'& hã dos melhores Letrados do 
feu tempo , cujo efplendor ger- 
manado com a virtude lhe folia 
OV.Part, 





teauthorizada; & applaudida; A; 
primeyra fendo nomeado por or= 
dem Apoftolic Vifitador;ã Re= 
formador'da'de Sa Paulo, aque 
deoa fatisfaçaô;, que fe elperava; 
prefidindo ultvimamente-no feu 
Capitulo. Afegundaindocomos' 
metmos oflicios-à Congrepaçaõ: 
de $46 Joab Evangelik gy vulgar- 
mente chamada de Santo Eloy E: 
poftoquealgús Padres della nos: 
afhrmaô que fora fomente a com-=: 
por has diffençoens , fempre'di-: 
zemque fora,& por eftecaminho' 
oconfervaõ na pofle da fuaboa oz 
piniað; a qualhea unicaadherens 
cia;que inftitue os Reformadores: 


“das Ordés Sagradas. 


19537 ~> Emtempodo referido 
Prelado faleceraô no ambito def- 
ta Provincia -diverfas creaturas 
com fama de fantidade; & como 
asmemorias dealpitas padem as 
extenções de muytos Capitulos, 
para deyxarmos:a eftas o campo 
livre, no prefente daremos rela- 
çaô de duas, que por maisbreve 
não ferá menos digna de eftima- 
çaô: A primeyra he a Madre So- 
ror Maria da Coluna; Religiofa 
do Molteyroide Santa: Clara de 

Santarem, &verdadeyra imita« 
dora da mefma Santa na perpetui= 
dadeda contemplação. A fua ca- 
faera o Coro, & a ua'vida difcor- 
rer pelo Paraizo do Ceo bufcans 
donefte horto de delicias conti- 

nuâmente ao Divino Amado. 

Quem trazia deíte modosos feni« 

tidos -engolfados:na gloria, mal 

lii 2 podia 
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Anno podiatero;coraçao ligado às cou- ma Cidade, em que fempre viveo 


procedia o grande defprezo, com 
que tratava a todos 'osemolumê- 
tos, & convenienciasida vida pre- 
fente, afpirando unicamente ao 
logro das. felicidades da eterna. 
Para efte fe prevenió.com húain- 
teyraobférvancia,quefoy a pedra 
de toque, aonde claraméte fe viað 
os quilates dos feusprocedimen- 
tos. Averiguou-fe que na occa- 
fiaô de fua morte lográra hãa vifi- 
ta celeíte, infintando-o afim hãa 

rande luz , que repentinamente 
Bainan de claridade a todo o leu 
leyto:& a meíma Íferva de Deos 
o deelarou,dando fatisfaçaô ao ef- 
panto das que notaraô a maravi- 
lha. Tambem lhes diffe que-ha- 


“viade afhiftir no Coro em a fefta 


de fua grande Madre Santa Cla- 
ra, & pofto que pareceo impofli- 
vel, confiderada a gravidade da 
{ua doença, & vizinhança da fef- 
ta, conhecerao depois que naô 
faltou à palavra: porque, falecen- 
do no memo dia, alevaraô no fe- 
retro para o Coro, aonde exiítio 
atè fe encerrar de tarde o Santifli- 
mo Sacramento, & fempre com o 
rofto reveítido de hűa alegria ad- 
miravel; a-qual feria indicio da 
que lograva fua alma na celebri- 
dade doEmpyreo. | 

- 958 Outra filha de noflo Pa- 
triarca foy fepultada no proprio 
anno emo Convento de S. Fran- 
ciíco do Porto,no qual havia pro- 
feflado a Terceyra Regra da Pe. 
nitencia. Chamava-fe Catharina 
das Chagas,& era natural da mel 





| 1654. fas da terra; & deíta liberdade lhe. cõopiniað de boa ferva de Chrif- 


to. Deu a efte Senhor a maô de 
Efpofa,fazendo voto de caftidade 
quando fe aliftou na Terceyra 
Ordem; & porque os feus proce- 
dimentosa faziao merecedora de 
todaa eltimação, os noflos Prela- 
dos lhe concederão licença para 
trazer habito defcuberto. Mais 
de cincoenta annos viveo amor- 
talhada nelle; & na verdade que 
não parecia viva pela infenfbili- 
dade que moftrava entreas muy- 
tas perfeguiçoens,que lhe occor- 
riaô. Os demonios a arraftavão 
pelaseícadas da cafa, em que vi- 
via, que he a da Capellade Noíla 
Senhora da Piedade do Terrey- 
ro; 0sachaques por outra parte à 
confumiaõ com dores; & finalmê- 
te as creaturas por outra lhe oc- 
cafionavão defgoftos frequentes. 
Mas entre tantas tormentas fem- 
preobayxelda fua alma navegou 
fem çoçobro na carreyra daper- 
feyção. Tinha por governo a Fe, 
& por laítro híia dilatada pacien- 
cia, & femelhante conformidade, 
não perdendo nunca de vifta o 
Norte do Amor Divino, o qual 
fegurava na continua vigilancia 
da fua meditação. Nefta fe occu- 
pava principalmente de noyte na 
referida Capella, que por dentro 
tinha communicação com a fua 
cafa; & na paflagem a perfeguia, 
& maltratava o Inferno. Porem a 
ferva do Senhor,que tinha por re- 
galos os fentimentos , difimulava 
tudo , & quando chegava a refpi- 
rarno mayor exceflo das penas, 

| 3187; Vera 














| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 17. Cap. VIT. 
Anno era louvando a Mageftade: Divi- 
1654. nasque a fazia merecedora dos 
feustavores. Lograva híia prero- 
gativa, que lhe grangeou notavel 
reípeyto, edificando, & movendo 
os corações detodosos que falla- 
vao com ella;& da melma forte os 
comi pungia quando praticava em 
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fempte exemplar mereceo Ea nA 
mações de grande ferva deDeos, +ò: 
& ainda hojeas tributa-a feu ve~ 
neravel nome afama dafua virtu- 

de: Foy depoíto (eucorpono Ces Liv.da 
meterio antigo da fobredita Or- 0r'g.4s 
dem,como diz o Padre FriLuisde g7? 
Sao Francifconolivroda Origem p.451, 


pontos de efpirito. Com efta vida 
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VIDA ESTUPENDA , 
riffimos de Anna de Santiago da Terceyra Qr- 


ooto 084008 


della: qi ? 
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E PROGRESSO 


“dem da Penitencia. 


CAPITULO IX. 


Do feunncimento,é” primeyras ac- 
ções virtuofas ate entrar noca- 
pode extraordinarios confitctos. 


959 Eduziremos ao li- 
R. mitado eípaço de 
hum tratado breve as extenfoês 
de hum livro. Tantas forão as no+ 
tabilidades,que fe admirarão nef- 
ta creatura; q pretendendo o féu 
Confeflor recopilar todas em hã 
Aúmario, fe achou no fim com hã 
fuficiente volume. Em nofla mão 
o temos,& com amefma fdelida- 
de,com que foy efcrito,o hiremos 
fuccintamente compendiádo pa- 
ra gloria de Deos,&aflombro dos 
homés,que nefte fingular efpelho 
contemplarem os altifimos jui- 
zos, & fegredos da fua Sabedoria, 
& Providencia inexcrutavel. Na- 
ceo Anna de Santiago em Villa 
Fria, lugar plantado junto a Via- 
made Caminha em o Arcebifpa- 
poV.Part, 





dodeBraganoanno de 1660. a0s 
24. de Julho, Sens pays erão las 
vradores, & ella-a penultima'de 
fete filhos, que o Ceolhes dera. 
No Baptifmo teveo nome de Juf- 
ta, & na Confirmação ode Anna; 
hum pareceo vaticinio do outro; 
ou pelo menos o legundo diades 
mabrilhante do primeyro; & ama 
bos demonftrativos da fantidade 
defta infigne Heroina ,a quem o: 
Inferno tambem deo o nome de: 
Catarruxa, que na fua lingoagem 
queria dizer mulher forte: Ficou 
orfa de pay aostresannos deida- 
de, &aoscincolhemoftrou a cles 
mencia Divina que não o eftava 
dofeu amparo, porque cahindo 
fobre ella hū efteyode pedra; não 
lhe fez prejuizo. Tendo nove an- 
nos, a occupárão no minifteriode 
guardar ovelhas, &'chegando aos 
onze, a trasladarão feus parentes 
para Lisboa com pouco accref- 
centamento no exercicio; porquê 
fe na patria era paftora ; na Corte 
i lii 3 lhe 
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Anno lhe derão o officio de guardar os competindo com ellas fervorofas 
1654. perúsnaRibeyra.Dous annosper* anciás de fua alma. Começou a `: `! 
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feverou nefte emprego, no qual 
nao lhe faltarão moleftias, fenido 
por muytas vezes perfeguida a 
fua honeftidade, em cuja defen- 
faô lhe deo a graça Divina valor, 


+ Beforças para triunfar de repeti- 


dos,& vehementes côbates. Muy- 
tos lhe occorreraô depois; mas, 
comotinha da fua parte o auxilio 
de Deos, & em fey animo o folici= 
tava com o firme propofito de fer 
caíta; nunca lhe faltou aquelle, 
nem perdeo ekte. | 
960 Em nove, ou dez cafas 
da Gorte mereceo o fuítento pelo 
feu ferviço ; & como era bem pa- 
recida , & dete conhecimento 
lhe refultavão melindres, & ou- 
tros faftios anexos à mulheril pre- 
fumpção, de híias partes a defpe- 
diaô por não querer fugeytarfe a 
ferviços humildes ,moftrando al- 
tos e(piritos em pontos de abati- 
mento,& de outras fe retirava por 
conhecer rico na confervação,& 
guarda da referida joya. Toda a 
fua vaidade confiítia em contem- 
plarfe no efpelho , & juntamente 
em veftirfe comalgú alinho, po- 


fto que femexcederas leys da mo~ 


deítia. Hum diaque eftava idola- 
trandoa reprefentação do feu ro- 
fto; acalo poz os olhos em hum 
Crucifixo,que perto eftava, & re- 
parando naschagas,que o Redép- 
tor recebera pelos peccados do 
mundo, tão efhicaz foy a dor, que 
lhe fobreveyo, que largo tempo 
garrerão aos pes do mefmo Se- 
nhor as lagrimas de {cus qlhos, 


- p= 





fazeř propofito de o fervir,porem 
asaltivezas do genio,& prefump- 
çoés de fermofa a faziað efquecer 
das refoluções que tomava, & cô= 
tinuar no vicio doefpelho,até que 
em certa occafião, pafladosalgús 
âannos,o demonio lhe deo moti- 
vo para quebrar efte encanto. Ao 
efpelho (e eftava compondo quã- 
do o infernal tentador lhe difle: 
Enfeytate para mim. Tal foy a pè- 
na que recebeo,ouvindo a voz do 
inimigo, que logo fez voto de nã- 
ca mais ufar de efpelho, & fem- 
pre dalli ao'diante fe compunha à 
vifta de Chrifto Crucificado, a 
cujas Chagas dedicou opreço dò 
ditoefpelho,que logo vendeo. 
961 Sentia já em fua alma 
aquellas fuavillimas vehemencias 
q inclinão os affeétos para o amor 
da virtude, & em feu coração grã- 
des faudades do Ceo, donde lhe 
refultavaô fortes defejos de fer. 
vir, & agradar com boas obras à 
Mageftade Divina. Sendo até a- 
qui notavelmente oppofta a cou- 
fas nojentas, deulhe o Senhor tal 
graça para ahítir a enfermos, que 
além deachar muyta confolação 
nefte exercício, os fervia com a» 
bundancias de caridade. Em a ul. 
tima cafa, aonde foy fervente exi- 
ftia hum, que eftava corrupto, & 
cheyo de apoftemas com gallico; 
& como a enfermeyra não tinha 
noticia de que era mal contagio- 
fo, nem fe refguardava do halito, 
antesofficiofa lhe lav: va as mate- 
rias, & as roupas femalgum repa- 


as 15 ‘e KOy 





wo Nå Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV.Cap, IX. 
Anno ro, ficou tão inficionada do acha- | 
1645. que;que totalmente perdeo a fau- 


de. Janeftetempo tinha vindo fua; 
mãy paraa Corte, & recolhendo- 
fe Anna em fua cala, foy viftados 
Medicos; os quaes uniformes no 
parecer a julgarão por eltragada;, 
dando-lhe de confelho que fe paf- 
fafle ao Hofpital Real, aonde em 
companhia de outras muytas mu- 
lheres mundanas receberia os re- 
médios convenientes. Sendo a vir 
da deíta creatura huma cadea de 
tribulações terribeis, nenhúãa lhe 
penetrou alma tarito como are- 
ferida fentença. Em fim levada ao 
Hofpital aceytou varias curas, 
mas as que fe coftumão applicar 
aos fobreditos males nunca as 
quiz admittir. Voltou para cafa 
defua mãy em miferavel eftado, 
& como os fyntomas doachaque 
fabião de ponto,fe deliberou a of- 
ferecerfe à difpofição dos Fificos, 
pofto que chorava, & fentia com 
grande dor de fua alma a perda da 
reputação, a que não tinha dado 
hum motivo leve. | | 
962 Comelftafenhvel mãgoa 
mais fe adiantou na refolução de 
fervir a Deos; & porque o Demo- 
nio andavajá bufcando caminhos 
para deftrairlhe o propofito da 
virtude, fugerioa mãy para quea 
cazafle. Não faltou quem lhe of- 
ferecefle hum dote da Mifericor- 
dia, & concorrendo os parentes 
nefte empenho, nunca Anna de 
Santiago quiz dar confentimento 
para o novo eftado. Em fim oscô- 
tinuos combates das lagrimas de 
fua mãy amoyérad« receber oef- 


= . 
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pofo, que lhe durou poucos me- 


Zes; porque embarcafido-felogo 1“: 


para a India, ficou fepultádo nas 
aguas. O cafamento lhe tirou aa+ 
legria do coração, & a viuves lhe 
introduzio nelle mayor defenga- 
no. As palavras que profetia na 
forçado fentimento, erað as fes 
guintes: Eflebe o mundo! pois em 
lhe darey aquillo; que elle merece. 
Aflimo fez; regeytando logo ousa 
tro cafamento com tal refolução, 
quedizia: Aindaque me fablimina 
rav ao throno de Emperatriz de tos 
das as Monarquias do Orbe, tudo 
largara,& metera debayxo dos pes 
por fervir a Deos: Ja o feu amor q 
trazia preza , & ferida, fentindo 
juntamente em fua alma vehemês 
tes defejos de padecer martyrios 
A pperecia affrontas,dores,& tra- 
balhos, parecendo-lhe que achas 
ria defafogo, padecendo infinitas 
penas por Chrifto. Contemplava 
as defte Senhor, & dilcorria pelas 
{fuas mifericordias, & achando fe 
obrigadiflima às attenções , & ca« 
rinhos de fua immenfa piedade, 
não lhe occorria para o agradeci- 
mento facrificio mais proprio, q 
o de padecer copiofas tribulações 


em feu obfequio. Parece que jj Ta. 
0.19: 


Mageltade Divina lhe approvon” 
odifcurfo, aceytando o feu bom 
defejo, & tambem parece que a 
prevenio primeyro para cscom- 
bates com as reprefentaçoens fe- 
guintes, RSE SRIAN 
--963  Sonhou hűanoyté que 
fe via em híia efpeíla, & medonha 
mata , de cujos efpinhos eftavão 
pendentes muytos Rofarios:; & 

que 








—. sm mo ea Pa E 





656 Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifca 


Anno que hum formidavel-bruto a que- 
1654. ria tragar,;mas por temer aquellas 


infigniasda May-de Deos, não fe 
atrevia a lançarlhe as garras. Efte 
fonho fe vio depois efeytuado em 
repetidas experiencias; & o De- 
monio teltificou a verdade delle, 
clamando com efpantofos gritos 
que não podia vingarfe de Anna 
pelo grande affetto, que tinha à 
devoçaõ do Rofario, Succedeo if. 
tono tempo,emga Íferva de Deos 
eftava dando conta ao feu Con- 
feflor dos grandesapertos,em que 
apunha o mefmo Demonio. Em 
qutro fonho vio que o Ceo lhe 
mandaya trabalhos em fatisfação 
das proprias culpas, & com eftes 
annuncios foy preparando {ua al- 
ma para osconhfliétos. Perdoou 
geralmente quantas offenfas lhe 
houveflem feyto; & fazendo me- 
moria das pefloas,a quem ella po- 
dia ter occafionado algiãa difpli- 
cencia, foy lançaríe aos pes de to- 
das. Entrou logo pelos efpaçofos 
campos da meditaçao do Ceo, le- 
vando fempre por Norte a confi- 
deração das penas doRedemptor; 
& para caminhar mais ligeyramê- 
te foy extenuando a groflura do 
corpo com dilciplinas,jejiis a paô, 
& agua, & ouvindo Mifla de ma- 
drugada fempre deícalça, largan- 
do parte dos móveis que pofluhia, 
& deyxando os meramente pre- 
ci(os, fagindo de toda a occafiaõ, 
donde podia relultar offenfa de 
Deos ; & fazendo de fua cafa húãa 
religiofa claufura. Aqui chorava 
continuamente os feus defeytos, 
& appstecia fazer muytas peni- 


Wii) 





tencias, & fobre tudo experimen- 
tar todas as penas, trabalhos, & 
perfeguições,que fe achãono mű- 
do, como ja diflemos. Tinha em 
a mefma occafião huma perna in- 
chada com grandes dores, & pa- 
recendo-lhe piquenasem compa- 
ração do feu defejo, asaugmenta- 
va,ajoelhando com força quanda 
corria os Paflos, do que refultava 
crecerlhe muyto o fentimenta 
defta moleftia. | Epa 
- 964 Parece queo Senhor,por 
quemappetecia padecer todas, fe 
agradava do feu piedolo afecto; 
porque nointerior de fua almalhe 
apparecia muytas vezes commu- 
nicando-lhe abundantes confola-» 
ções, & alivios.Hüa vez o via buf- 
cando-a delcalço, de cujo fermo- 
fifimo objecto refultou em feus 
olhoshum diluvio de lagrimas, & 
no coraçaô hã total defprezo das 
coufas do mundo, retiro de toda a 
converfação humana, &- ancia 
de eltar fempre na fua prefença, 
ao qual fe feguirão muytasjacula- 
torias naícidas de hum ardente a- 
mor. Em outra reprefentação 
imaginaria vio ao mefmo Senhor 
com a Cruz fobre o hombro, & 
afim com o pezo della , como pe- 
la afpereza da fubida de há mon- 
te, por onde caminhava cançado, 
& fem forças,lhe infundia no ani- 
mo amorofiflimas ternuras, que 
defparavão em correntes de lagri- 
mas, & juntamente nos antigos 
defejos de padecer em feu ferviço 
todosostormentos, & trabalhos, 
que: experimentaô as creaturas, 
Elicera ofeu mayor empenho, 
cite 








—  NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. 1X. 
Anno efte ofeuanelo continuo, etaa 1 
1654. petiçaô que fazia perennemente 


a Deos, da qual teve o defpacho, 
que agora relataremos não fem 
aflombro, ponderando a inexcru- 
tavel difpofição da Providencia 
do Altifimo, que para acryfolar a 
efta fua ferva nas fragoas da tri- 
bulação,a poz,como ao SantoJob, 
nas mãos do Demonio. 

965 | Logoque principiou a 
affervorarfe no ferviço da Magel- 
tade Divina, começou aquelle in- 
fernal tentador a cauzarlhe mole- 
ftias ; & quanto mais {ubia naper- 
feyçao, tanto mais fe delaforava, 
intimidando-a com fuggeltoens, 
apparencias ; & outras invectivas 
dafuaaítucia. Para ifto he fingu- 
lar remedio a ConhÃãao geral, & 
fazendo-a a ferva de Deos com 
muyta perfeyção, entrou o De- 
monio depois a perfuadilla que 
não eftava bem confeflada; & lhe 
lembrava queem híia noytedesS. 
Joa Baptifta afhftindo com ou- 
tras mulheres ufara com ellas de 
algtias fuperftiçoens; & Annade 
Santiago, q tinha por acto devir- 
tudeoquefizera, entrando agora 
em efcrupulo,quiz dezenganarle, 
perguntando a outro Confeflor fe 
era peccado , & Íegunda vez fe 
confeflou geralmente. Mas o Pa- 
dre,fazendo o cafo enormiffimo,a 
* tratou com excefhivaaípereza , & 
Jheordenou que fofle acuzarfe ao 
Santo Ofhicio, aonde propondo a 
fua culpa , mandárão que fe fofle 
em boa hora.Daqui lhe refultarão 
profundas triftezas,confiderando 
a Deos offendido, & parecendo- 
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lhe que não eraô baftantes todas 
as fuas penitencias, & lagrimas 
para fatisfação daquelle peccado, 
chorava fem deícanço,gemia fem 
confolação, privava-fedo fuften-= 
to,& em coufanenhiia achava ali- 
vio. Vendo o Demonio que a oc- 
cafiaô era boa para fazer a fua, co- 
meçou a levalla ao monte da de- 
fefperação para delle a precipitar 
noabyímo eterno. Dizia-lhe que 
pois não havia ja remedio para 
confeguir a felicidade da falvaçaô 
fe enforcafte , & delte modo aca- 
barião os temores,& fuftos. Mas a 
ferva de Deos , que nunca defviou 
as attenções da piedade defte Ses 
nhor, nem fufpendeo os exercis 
cios; & actos da fua penitencia, & 
devoção, antes os augmentava 
com admiraveis fervores, refiftia, 
como fempre , 4 todos os feus cõ- 
bates com valerozo brio. Outro 
tormento lhe dava em vehemens 
tes, & cotinuas tentaçõesde blas- 
femias; mas fem fruto porfiava 
em efcalar efta fortaleza; a quem 
foccorriaô efpeciaes auxilios da 
Graça Divina. Ufou logo de hum 
eftratagema notavel,lembrandos 
lhe que fua mãy lhe contára hag 
razões,que tivera com o feu Parou 
co, oqual offendido lhe promet» 


téra vingarfe em tudo quanto pus 


defle ; & accrefcentava o Demos 
nio que nafcendo Anna de San- 
tiago logo, aquelle fatisfizera a 
{ua ma vontade,não tendo tenção 
dea baptizar , & que certamente 
não havia recebido o fagrado Bas 
ptifmo. | 

966 Efte combate foy hű dos 
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Theologos doutos, & virtuofos, 


& fazendo-fe conferencia fobre o 


cafo, refolverão que debayxo de 
condição devia fer outra vez bap. 
tizada. Tornou o Demonio-a in- 
vadira [ua conítancia com as re- 
prefentações de algűas culpas, as 
quaes lhe afeava como irremedia- 
veis, & terceyra vez fezexame de 


todas para repetir a Confiflaô gè- 


ral. Aquiabrio o inimigo -huma 
grande brecha para os tormentos 
da creatura , porque elegendo el- 
la há Confeflor imprudente, efte 
a difpoz para todos os males: O 
mefmo, que o Demonio fazia le- 
vando-aao perigo da defefpëra- 
ção; obrou o Padre, porquea col- 
locou no mais alto daquelle peri- 
go. Difle-lhe palavras afperas com 
taes efpantos, & admirações, que 
a penitente ficou meya morta ; & 
tão ferida de dor pela confidera- 
ção da gravidade de feus pecca- 
dos, q de todo perdeo a faude ; & 
forças, & cahio graveméte enfer- 
ma. Sobre efte mal lhefizerão ou- 
tro nas applicações de remedios, 
porque táto que lhe tiraraô o fan- 
gue ficou totalmente proftrada. 
Já nefte tempo andava o Demo- 
nio mais folto, & fobre os affaltos 
continuos de mãos penfamentos, 
lhe moftrava infallivel a códena- 
ção de fuaalma. Porem a ferva de 
Deos abraçada com a Cruz de 
Chrifto refiítia valerofa, & del- 
prefava conftante todas as fuas 
quimeras. Repetiao Sacramento 
da Penitencia, & o inimigo com 


i 
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Anno mais rigorofos, que tolerou a va- 
1654. Jentia do {eu efpirito, Recorreo a 


mais furia dobrava as forças para 
vencella;mas Anna tambem mul- 
tiplicava os defenfivos, abraçan-. 
do-fe com húãa Imagem da Virgé 
Maria; em cujo amplexo achava 
creícidos alentos: Implorava có- 
tinuamente ema feu favor oauxi- 
lo do Ceo; mas como oOmiiipo- 
tente fe agradava de que fahifte: 
triunfante fempre das infernaes 
aftucias , permittio mais liberda- 
de ao inimigo para enriquecer æ 
fua alma com mayores trofeos. 
Defaforado aquelle Dragão co- 
meçou atirar a mafcara,appare- 
cendo vifivelmente à ferva de 
Deos; porém ella, pofto que fem 
forças do corpo, por eftar total< 
mente proftrada, com muytas do 
efpirito rehítia fortemente a to- 
dasas fuas violencias. Com tudo 
quando fe achava mais prevenida, 
& vigilante em refiftir à furia dia- 
bolica,lhe deoefta hum aflalro,8 
lhe ficou fenhoreando parte da 
cabeça. Muytos forão osdemo-. 
nios,que tomarão pofle defta ara- 
laya, & nefte calo outros tantos 
fãô os aflombros, que encontrao 
difcurío humano, fe pretende in- 
veítigar os fegredos das difpofi- 
ções,& permifloês Divinas. 


CAPITULO X. 


Terribesis batalhas lhe apprefentad 
os Demonios, & os bomes, eftes 
contra a fua opinia, & aquelles 
contra o feu corpo, & alma. 


A6 fe pòde expli- 
N carcom palavras a 
vehe- 


“964 O 








NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv. WV.Cap. X. 
Anno vehemencia dos tormentos, com 
1654. que os inimigos da virtude apuras 


vað a paciencia defta Íferva de 
Deos; nem he facil de dizer a va- 
riedade dos difcurfos de muytos 
Letradoss Confeflores , & Medi- 
cos,que derão fens pareceres; no- 
tando os effeytos daquelles ma- 
lignos efpiritos. Huns dizião que 
era doudice, outros hypocrifia, & 
fingimento,outros aflentavão que 
erãocertos achaques, & os mais 
experimentados na materia ( dos 
quaes foy hú o Padre Fr. Bernar- 
dino das Chagas grande Meftre 
da vida efpiritual , como ja mof- 
tramos ) acertárão, & diflerão o q 
na verdade era. Entre tanto a fer- 
va do Senhor,que tudo prefencia- 
va, {offria com muyta conformi- 
dade, & amor de Deos as affron- 
tas , que daquellas opinioens lhe 
procedião, orando ao Ceo por to- 
dos, aos quaes defculpava, pro- 
pondo que a téção delles era boa, 
& não tinha outro fim mais que o 
da (alvação da fua alma. Tam- 
bem lhe dava graças pelos louvo- 
res, que redundavão a feu efpirito 
da mortificação, que lhe occafio- 
navão, fazendo tað mão juizo fo- 
bre os feus tormentos. 

968 Os que lhe davaô os de- 
monios erão continuos, & não 
deyxavaô em todo o feu corpo al- 
gia parte, nervo, ou oflo,que naõ 
martyrizaflem com dores terri- 
beis. Mas tendo ella eftas por fa- 


tisfaçao das que a Deos pedira, 


lhe occorriaô na alma outras de 
mayor fenfibilidade , incitando-a 
o Inferno perenne, & inftantemê- 





| 659 
tea que proferifle blasfemias co 
tra a Fe,& contra a purezadaVir- 
gem Maria, a cujas fuggeltões re- 
fítio fempre com valerofo brio. 
Quando fahia defta tempeftade 
entrava natormenta da perdição, 
propondo-lhe o Demonio que já 
eftava condenada por fuas culpas; 
que era efcuzado pedir a Deos 
mifericordia dellas,porque jà não 
havia lugar de perdaô.Porem,co- 
mo o Altiffimo nunca permittio 
aotentador que lhe tocafleno en - 
tendimento,corria promptamen- 
teabufcar oremedio. Mas tam- 
bem efte começou a faltarlhe, 
porque oinimigo fazia taescou- 
(as quando ella queria confeflar- 
fe, que o Padre Fr. Jorge de Ma- 
tos, Religiofo do Convento de S; 
Francifco da Cidade, & porefte 
tempo feuPadre efpiritual,fe per- 
fuadio totalmente que eftava lou- 
ca; & efte foy o parecer de muy- 
tos, pelo quala privarão dos Sa- 
cramentos.Em outra occafião pas 


receo ao mefmo Confeflor con- 


veniente queella não rezaffe , & 
lhe mandou que fó meditafle na 
Payxão de Chrifto: & poíto que 
elte refugio era excellente; osdos 
Sacramentos erão os melhores a- 
{ylos contra osinfultos, & com-. 
bates daquelle infernal adverfa- 
rio. | | 
969 Acada pafo aenveítia 
com armas differentes, & porque 
naõ lhe faltafe alguma offenhva, 
começou a perfuadir à ferva de 
Deos queella era tambem diabo; 
& confequentemente que fizefle . 
o feu officio, blasfemando contra 
ü a Mas 
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Anno 2 Mageftade eterna, contraas Re= delle refultárão à ferva doSenhor, 
1654. liquias que trazia comfigo, &da: violentamente a tirou da cafa,le- . 


| 


| 


meflmaforte contra o Rofario da . 


Mãy de Deos, queo martyrizava 
muyto: Logo lhe pedia a alma, 
outras Vezes o corpo,algúas o co- 
ração,& finalmentea fua fombra, 


Mas entre eftas tormentas o Ceo 


Hheilluftrava o entendimento, & 
fortalecia o animo para defprezar 
asinfernaes violencias. E poíto q 
o Demoniolheapertava a gargã- 
ta para que não fizefle protefta- 
ções da Fé, no interior de feu co- 
ração as fazia,& fe humilhava aos 
pêsdeJESU Chrifto, pedindo- 
the®mifericordia, como fempre 
coftumava. Muytos remedios lhe 
foy enfinando a experiencia para 
rebater as furias do inimigo , ao 
qualmoleftava com vehemencia 
cantando os louvores da Virgem 
Maria. Com eftas muficas corref- 


pondia aos combates, & nellas a- 


chava hum grande auxilio, por- 
que adverfario, affim pela mate- 
ria do canto, como pela fuavida- 
de, & harmonia da voz, que era 
muyto agradavel , defefperada- 


“mente fe amofinava. Vingava-fe 


em apertarlhe a garganta;mas co- 
mo a caufa era da Mãy de Deos ,a 
mefma Senhora tomava por fua 
conta livrar fua ferva deítes aper- 
tos; & em hãa occafião lhe appa- 
receo no interior da alma dizen- 
do-lheque recorrefle a feuamado 
Filho, & nelle confiaffe , porque 
era muyto benigno, & mifericor- 
diolo, . | 

ggo: Embravecidoo tyranno 
“Gom efte mimo pelos alentos, que 





vando-a pelas ruas da Cidade, fem 
ella poder refiftirlhe. Chegou jú- 
toá Igrejadas Chagas, aonde húãa 
luz do Ceo lhe communicou for- 
ças paratirarfe das fuas mãos, & | 
recolherfe na melma Igreja. Aqui 
proftrada humildemente diante 
da Mageftade Divina, com muy- 
ta devoçaõ, & ternura lhe pedio 
mifericordia, como fempre fazia 
em fuas tribulaçoens. Querendo 
fair para fora tornou o Inferno a 
enveítilla, pondo-fe em campo 
contra a fua conftancia oytenta 
mil demonios, pedindo-lhe a al- 
ma com alaridos horrendos.Che. 
ya de pavor fe acolheo outra vez 
ao fagrado, aonde lançando. os 
braços aos pes de hűa Imagem de 
Chrifto, chorando muytas lagri- 
mas , & pondo fobre fua cabeça a 
coroa de efpinhos do mefmo Se- 
nhor , lhe pedia mifericordia, & 
ajuda contra o furor do demonio, 
o qualinítava que não implorafle 
o foberano auxilio; & porque a 
veneravel creatura em tudo lhe 
refiítia, a canalha diabolica difpa- 
roua artelharia de muytas affron- 
taschamando-lhe nomes injurio- 
zos, & promettendo-lhe fatisfa- 
ções crueis. Erro 
971 - Tantoquefahio do Té- 


plo a enveftirão , inftando que fe 


precipitaíle de hã defpenho, que 
junto a elle exifte;& porque fe de- 
fendeo com valor, a meterão no 
mefmo tempo em outra tribula- 
ção notavel,começando hűa mu- 
lher a gritar fobre a ferva deDeos 

gi dizens 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. W. Cap. X. = 
Annodizendo que lhe havia furtado | 
1654. húameada,que tinha poftoao Sol 


no proprio fitio. Aqui padeceo af- 
frontas graviílimas, as quaes offe- 
recia ao Ceo em fatisfação de fuas 
culpas. Não contente porèm o 
inimigo com tantas injurias; con- 
tinuou nas pretenções detirarlhe 
a vida. Da Igreja deS. Francifco 
da Cidade a levou atè a ponte de 
Alcantara, nomeyo da qualinfi- 
ftio com efpantofa violencia, & 
“medonha furia a que fe lançaffe às 
aguas;mas a ferva do Senhor com 
o final da fantifima Cruz lhe que- 
brou as forças,& fe violivre dain- 
ftancia. Voltando porem pelo 
Motfteyro da Efperança, lhe pro- 
poz `o Demonio que fe matafle, 
dizendo-lhe que aVirgemMaria, 
“de quem era devota, obraria nella 
hum prodigio; prefervando-a da 
morte. O combate foy terribel, 
porque todo fe palliava com ap- 
parencias de virtude; mas a luz 
do Ceofoy muyto grande, porq 
defembaraçãdo-a do laço diabo- 
lico,a conduzioà Igreja. Alpíias 
vezesaincitavaa que tirafle os o- 
lhos: outras lhe reprefentava cô 
forte apprehenfaô que a levava 
pelos ares; muytas fazia eftron- 
dos como os de peças de artelha- 
ria, & tudo para a intimidar. Mas 
aferya de Deos favorecida da gra- 
ça defte Senhor,a quem havia da- 
doa mão de Efpofa, fazendo folé- 
ne voto de caftidade,abraçada in- 
tima, & amorofamente com elle, 
conftante na Fê, & permanente 
naefperança, de todas as anguí- 
tias, combates fahiacom a con- 
o N.Part, 





fciencia pura. | 
“972 Comolhe haviad tirado 
das mãos as melhores armas, que 
podia ter para fua defezanefta cõ- 
tinua, & vigorofa batalha, privan- 
do-a dos Santos Sacramentos, fe 
applicava à contemplação de Je- 
fu Chrifto. Nellarecebeo repeti- 
dos favores q a fortalecerão muy. 
to, apparecendo-lhe o mefmo Se- 
nhor feyto Menino, & outra vez 
Crucificado.Como era advertida 
não dava credito a femelhantes 
apparições fem obfervar primey- 
ro o eftado do inimigo. Se elle fe 
embravecia feròs, incitando-a a 
proferir blasfemias contra o Ceo, 
ficava certa na fua mercê, cujo 
difcurfo via logo confirmado com 
as enchentes de confolações que 
fentia em feu efpirito. Crelcerão 
porém tanto os defaforos dö De- 
monio, que fe atreveraô a chegar 
ao a&to da contemplação, inter- 
rompendo a da ferva de Deos cô 
taes inítancias de blasfemia,que 
lhe pareceo melhor privarfe dos 
bës que recebia porefte caminho, 
do quearrifcarfe a proferir contra 
a Mageftade eterna algūa temeri- 
dade. O feu Diretor lhe appro- 
vou a trefolução, & encomendan- 
do-lheque fizeffe atos de Fe, lhe 
deo hum cordão de N. Padre Saô 
Francilco, para que tambem com 
elle fe defendefle. Foy boa efta 
medicina, porque o Demonio a- 
maynava as furias, quandoa crea- 
tura com elle oaçontava.Se o pu- 
nhana cabeça dava o inimigo gri- 
tosmedonhos, & era neceffario 
anis ES prdaçafle 


a fera 








| 
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Anno afervade Deos. Outro remedio 
1654. excellentelhe applicarão, dizen- 


do-lhe que fe aliftafle na Confra- 
riade N. Senhorado Rolario em 
o Convento de N; Padre Sao Do- 
mingos; & poíto que foraô gran- 
des as refiftencias,que fez o Infer- 
no, confeguio o intento, & muy- 
tas mais forças contra os feusco- 
bates. Tambem as ganhou, affen- 
tando-fe por efcrava de noffa Se- 
nhora do Defterro: mas o Demo- 
nioajuntãdo mais foldadefca,lhe 
apertou o fítio, pondo-a em ter- 
mos de aceytar o confelho de afo- 
garíeno Tejo. Porem quando a 
inhftencia fabia ao mayor auge, 
ouvio húa voz, (era-do feu Anjo) 
que lhe dizia: Nao vas, porque fe 
fores, perdes-te. Vinhão a partido 
os diabos que fe lançafle debay- 
xo das rodas dos coches; porem 
efte coração animado com os au- 
xilios da Graça Divina {empre 
continuava vitoriofo. 

- 973 Hum grande meyo para 
efte fim achou a fua. devoção no 
Myífterio da Conceyção: purifhi- 
ma da Mãy de Deos, à qual emo 
proprio myfterio tomou por fua 
Tutelar, & Patrona ; porque def- 
te dia por diante perdeo o Demo- 
nio a liberdade, que tinha para a 
levar por força fora de {ua cafa; & 
Anna de Santiago fe achou com 
mayor valentia para a refiftencia 
das fuas perfuações. Tambem af- 
firmava que a recebera grande,re- 


correndo anoflo Patriarca Serah-. 


co, &não lhe veyo pequeno ali- 
vio; & juntamente remedio, que 


È 


o a ay 


lbeapplicou bum homem Letrar 


do, & de bom nome na Corte. El- 
te compadecido das penalidades, 


que aferva de Deos tolerava;, & 


muyto mais de que tivefle o De- 
monio arte para períuadir a tan< 
tos varões doutos, & virtuolos q 


“era doudice o feu achaque, lhe 


lançou ao pefcoço hã elcritocom 
eítas palavras : Ecce Crucem Dos 
mini, fugite partes adver fe, Ec. 
& confolando-a com razões pie- 
dofas lhe pedia que tivelemuy- 
ta paciencia, offerecendo a Deos 
ostormentos que padecia, o qual 
os permittia para bem de fua al- 
ma. Que o feu Confeflor devia 
mandarlhe dar a Sagrada Com- 
munhaô muytas vezes, comofin- . 
gularremedio daalma. Que ou- 
vifle muytas Miflas; que meditaf- 
fe frequentemente na Payxað do 
Redemptor, intrometédo algūas 
orações vocaes, & jaculatorias, E 
pra que tivefle algum refugio na 
ua peréne tribulaçao a levou a hű 
Confeflor,q tinha fama deVarao 
Santo, & confellando-a efte, lhe 
applicou certo exercicio humilde 
com o qual fazia tanta guerra ao 
Inferno, que omefmo Demonio 
chegou. a pedirlhe que tiveíle del- 
le piedade; masa ferva do Senhor 
lhe rrefpondia moleftando-o com 
oRofario da Mãy de Deos,8 com 
o Cordaô de N. Patriarca Serafi- 
co. Levou-a depois aquelle com- 
paflivio Letrado ao Confeflor que 
adirigria,o qual defenganado com 
as lua s razões, & certo na verda- 
ded'aachaquea admittio aos Sa» 
crasmentos, havendo paflado feis 
mezes fem efta refeyçao , & coni 
vor forto 
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Anno forto das almas. Logo conheceo 
1654. o bem que agora fizera ;8 o mal 


queatealli obrara, porque coma 
frequencia da Sagrada: Commu- 
nhão ao pafloquea ferva de Deos 
mais fe vigorava,o Demonio mais 
fe enfraquecia. | 

- 974: Nao fatisfeyta com as 
devoçoens referidas lhe ajuntou 
outras,com que maltratavaao ini- 
migo, fendo principal entre todas 
a dos muytos fufragios,que appli- 
cava às almas do Purgarorio. Eita 
o fazia eftallar : porem não o mo- 
leítou menos,tirando-lhe das gar- 
ras huma creatura, que exiítia em 
termos de condenarfe. Era huma 
pobre de cento & dez annos de 
idade, a qualafiftia pedindo ef. 
mola na porta da Igreja de N: Se- 
nhora dos Martyres contigua à de 
S. Francifco. Armou praticacom 
ella; fallando de Deos, & da falva- 
çãodasalmas,& nefte ponto lhe 
occorreo hum cafo; que tinha ou- 
vido acerto Pregador {obre-a- 
quelles que na Cóhflaô encubriað 
peccados. Aquideo hum gemido 
avelha, & Anna de Santiago re- 
parando nelle, começou a exhor- 
talla com fervorolo efpirito para 
que lhe defcobrifle a caufa do feu 
fentimento, prefumindo que fe- 
riaalgíia culpa encuberta , & não 
confeflada. E porque a miferavel 
disfatçou , & mudou o propofito, 
com muyto a buícou a ferva do 
Senhor em outra occafião, fazen- 
do-fe {ua amiga, & propondo-lhe 
coufas deDeos com tal modo,que 
a pobre lhe declarou que tinha hã 
peccado grave, o qual fempre en: 
o VePart. 
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cubrirana Conhila6; Tanto que = 
alcançouacerteza domelmo que: »: = 


prefumia; a períuadio-com boas: 
razõesa que fizefle húa Conhilas. 
geral;& para animalla lhe referia 
muytos exemplos da piedade Dis 
vina: offereceo-lhe Confeflor, 
enfinou-a a difpor a materia pelo 
exame ; & a alma pelo arrependi- 
mento ; & para q à mileravel nað 
esfriafle no bom propofiro;lhe af- 
fiftio: muytos: dias, obrigando-a 
com repetidos lanços de carida= 
de. Deu-lhe as roupas neceflarias 
para fe veftir limpamente, & ven- 
do-a bem preparada para chegar 
20 Sacramento da Penitencia, a 
levou ao Confeflor,& depois à fas 
grada meza da Cômunhaô , pon- 
do-a corrente na vida,& eltado de 
verdadeyra Chriftã. -= 
- 975 - Mas antes que:o feu ze- 
lo confeguifte efte fruto padeceo 
baftantes moleítias;porque o Dex 
monioachando na velha melho- 
res difpofiçoens para o-emprego 
das fuas furias,nella executava tos 
dasasiras. A primeyra coufa,que 
fazia quando Anna a enfinava a 
confefarle;oua Doutrina Chrif- 
tã era infundirlhe humfono pe- 
zado;do qualaferva de Deoscõ= 
tinuamente a defpertava. Logo 
lhe trazia ao arenas era 
impoffivel referir as culpas de tã= 
tos annos. Logo lhe introduzia 
como coufa-fem duvida: que naô 
havia alma; nem outra vida mais 
que a prezente ,; &ede todas eftas 
infernaes illufoés tirava por con- 
clufaõ enforcai(e; Anna de San- 
tiago pelo contrario a exhortava, 
Kkk 2 a 
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664 Hifioria Serafica Chronolog; 
Anno &inftruhia nos pontos principaes 
1654. da Fe, porque eftava,como fe fora 


gentia,fem conhecimento delles, 
& taGalheya de Deos,que afhítin- 
do muytos annos pedindo efmola 
áporta da fobredita Igreja, nunca: 
havia entrado nella. Tambemo 
Demonio a tentava com o temor 
de q perderia asefimolas em quan- 
to foíle confeflarfe, ou ouvir Mil- 
fa; &a tudo ilto deu farisfação a 
faa Redudtora,pagando-lhe as ef- 
molas que poderia perder, & tra- 
zendo-lhe de cafa outras com que 
a convidava. Quando havia de 
confeflarfe levou-a ao collo; da 
melma forte à Communhão, & 
muytasvezesa ouvir Mifla enfi- 
nando-lhe tambem para eftea&o 
algumasdevoções, &trazendo-a 
com a graça de Deos a tão bom 
eítado , que conhecidos os erros 
antigos, pedia aomefmo Senhor 
com muyto arrependimento per- 
dão defuas culpas. Dous annos vi- 
veodeftemodo, &na morte deu 
finsesde que fora aceyta da mife- 
ricordia Divina a dor que tivera 
de feus peccados. Tambem o De- 
monio’ publicou “o mefmo com 
grandes rayvas contra quem lhe 
tiráradas unhas aquella preza. 


CAPITULO XL 


dplaca-fe mais a furia diabolica, 

“CG aferva de Deosprofeguecom 
- grande fervor nos exercicios de 
 muytasvirtudes. ` 





~ Mudeceo o Demo- 
= nio aefficaçias dos 


96 y 
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ca da Ordem de S. Francifio 


continuos remedios , & defenf- 
vos, com que Anna de Santiago 
fe prevenia para as batalhas; mas 
vingava-fe della no interior com 
dores; & tribulações defabridas, 
&tambem no exterior tomando a 
muytas creaturas por inftrumen- 
to de frequentes mortificações, å 
lheoccafionavão. Navegava po- 
rèm entre tantas borrafeas com 
muyta ferenidade o bayxel de feu 
efpirito, enchendo-fe de maytos 
meritos, & favores do Ceo pelo 
commercio de excellentes, & co- 
piofas virtudes. Começou a expe- 
rimentar efta menor violencia no 
anno de 1623. & durou oyto à pa- 
recida bonança em comparação 
das antigas tormentas. Attribu- 
hia o filencio do Demonio ao pa- 
trocinio de S. Bartholomeo; por- 
que na prefença da Imagem defte 
Santo Apoftolo, a quem vizitou 
na fua Igreja, deu oinimigo os ul- 
timos brados;refervando as vozes 
para fallarlhe em fegredo aos ou- 
vidos,propõdo-lhe innumeraveis 
pree: ass ; & execrandas quime- 
ras, das quaes a férva de Deos tie- 
nhum ealo fazia, pofto que à ma- 
goavão muyto, por ferem todas 
em deíprezo da Mageftade do 
mefmo Senhor , & dos feus myf- 
terios. 

977 Humdos grandes flapel- 
los, com que açoutava ao Demo- 
nio, & dobrava aaltiveza do pro- 

riogenio,era oexerciciodea&tos 
humildes, Fendode que alimen- 
tarfe pelo quemerecia por féu tra- 
balho; foy algiias vezess porta- 
rias dos Conventos , & miftóran- 
| =E da.fe 
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Anno do-fe com os mendigos, recebia 
1654. comelles afua efmola. Allide ca- 


minho fazia outra guerra ao In- 
ferno, folicitando almas para o 
Ceocomo ardente zelo; que ti- 
nha de que todos fe aproveytaí- 
fem damifericordia de Deos.Sou- 
be quehum pobre vivia como he- 
rege; & parecendo-lhe que podia 
lucrar -eíta creatura perdida ; fe 


empenhoumuyto deveras na fua 


reducção. Masoincreduloeftava 
tão poíluido do tentador , que a- 
ceytando os confelhos como. of- 


fenfas,difparou em iras,& lançan- 


doamão ahña grande pedra; lhe 
fez tiro ás coftas com tanta vehe- 


mencia, que todos imagihavão: 


morria 'do golpe. Porem Deos, q 
alivrarade mayores violencias, a 
prefervou da pedrada de tal ma- 
neyra, que não fentio algú pre jui- 
zo. A conclufao deíte negocio 
foy bufcar ao meímo pobre, & em 
fatisfação do ageravo lhe deu a 
eímola, quetinha recebido. 

978 Neltes a&tos ; & em oua 
tros de abatimento achóu varias 
conttadicções; & não poticas dos 
feus parentes, os quaes julgando- 
fe deshonrados por ella andar mi- 
Íturada com os mendigos a repre» 
hendiao, & com as proprias ras 
z0es a maltratavão, Porém a fer- 
va de Deos; quetinha por regalo 
os defprelos. profeguia profpera- 
mente; na contemplação da ver- 
dadeyra felicidade ;achando grã- 
des alivios nas confideraçoens do 
Ceo,& inexplicavéis confolações 
na frequente recepçaô daSagrada 
Eucariftia. Tanto que lhe derão 
viV Part. 


licença para comungar , & virão 
a fortaleza, que lhe refultava da. 
Pãodos Anjos ; lhe permictirão q 
o recebeíle duas vezes na femana, 
& depois lhe accrefcétarão os dias 
de guarda, & os de alguns Santos 
principaes q occorriad,experimê-, 
tando-fe juntamente o grande bê,. 
q lhe faziaa mefma frequencia. O 
Ceopor outra parte dava a enten- 
der que aeftimava: porá deyxãdo 
a fervadeDeosde commungar hi 
dia, engolfou ás {uas coliderações 
nos abyímos da Payxão de Chri-. 
fto, & começando leu- coração a. 
refolverfe em devotas lagrimas, 
ouvio-no meímo paíflo interiora 
mente hãa voz;que lhe difle: Eu 
queria vir ati. Coma qual enter 
necida, & magoada bufcou logo 
ao feu Confeflor;& no tempo que 
efperava receberao Divino Eípo= 
fo Sacramentado; o vio mentala 
mente ,comolheapparécia muys 
tas vezes, com a Cruz às coítas, 
a quem efta fiel Efpofa unicamen 
tefe oferecia para o ajudar,pedine 
do-lhe que repartifle com ella o 
pezodaquelle lénho fagrado. Nas 
communhões lograva copiofos a- 
livios, & tambem o dom de lagri- 
mas; & nellas grandes fuavidades; 
as quaes lhe perfeverarão até o të- 
po,em que oDemonio rompeo fes 
gunda vez em gritos. i? 

979: Tinhafeytovoto de tras 
zero habitode N. Padre S. Fran- 
cifcoatéamorte, & offerecendo 
petição para o receber. na Tercey- 
ra Ordem daPenitenciaem o Có- 
vento ja nomeado , naô a quize- 
rão admittir os Irmãos da: Mefa, 
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Anno fervindo de obftaculoà devoção: 


1654. 


da fervade Deos o piedofo, & hu-: 


milde exceflo de andar pelas por- 


tariasdos Conventos em compa-: 
nhiadospobres. Valeulhe porem: 
hum Irmão da mefma Ordem ca- 


ritativo, & authorizado por no- 
me Rafael de Macedo, alcançan- 
do-lhedos Prelados licença para 
trazer o habito. Não faltou quem 
intentafle defpirlho,entrando pa- 
ra efle effeyto em fua cafa alguns 
zelozosmenos prudentes,que ex- 
ercitarão baftantemente afua pa- 
ciencia.Mas por iflo mefmo a pre~ 
miou o Ceo,abrindo-lhe cami- 
nho para receber o da Terceyra 
Ordem que pretendera,o qual lhe 
lançou o Veneravel Padre Fr. A- 
maro da Efperança , que tambem 
a admittio à profiffao. Com efta 
accumulou muytos meritos a feu 
eípirito, & não poucos incendios 
à Caridade,em que era fervorofil= 
fima. Tinha o Padre Fr. Jorge feu 
Confeflor cuydado de duas Ca- 
pellas da Igreja do mefmo Con- 
vento de S.Franciíco,da das Cha- 
gas, & da de S. Diogo, das quaes 
tratava com muyto cuydado, por 
fer grandemente zelozo da vene- 
ração de Deos,& dos feus Santos; 


& como era já muyto velho, pois 


tinha ficado da Clauftra,& lhe era 
penofo efte exercicio, Anna de 
Santiago pretendeo tomar à fua 
conta a confervação,& afleyo del- 
las, & paflados algús dias confe- 
guio ointento. Como forão ex- 
perimentando a faa- muyta per- 
feyção nefte emprego , lhe entre- 
garão tambem as Capellas de N. 





Senhora das Anguítias , da Con- 
ceyção, & de Guadalape. Trata- 
va detodas,varrendo,esfregando, 
& pedindo azeyte para confervar 
nellas perpetuamente luz ; buíca. 
vavidros, folicitava efmolas, & o 
Ceo as augmentava para aíflom- 
bro dos memos, que fe admira< 
vão das deípezas, que a ferva de: 
Deos fazia no obfequio, & culto 
de fua Mageftade eterna. Tãoen- 
golfada andava nefte ferviço, que 
principiando de manhã no trabas 
lho de arear as alampadas, & es- 
fregar as Capellas,quando chega 
vaa noyte lhe lembrava que ain- 
da não tinha comido coula algiia 
naquelle dia ; & em huma vefpera 
do Natal do Senhor, que lhe fuc: 
cedeo o mefmo, difle comfigo: 
Poss que att agora eflive em yejum, 
nao me convemja comer em quanto 
nao vir a meu Deos nacido: Não fe 
contentava com ter à fua conta os 
fobreditos Altares, mas quiz tra- 
tar de outros muytos; &. pofto= 
queno particular de os compor, 
ou as toalhas delles fempreachou 
contradiçao nos Religiofos, que 
para iflo não queriaô permictir- 
lhe licença, com tado alcançou a 
feu zelo que tambem delle fe fiaf- 
fe effe cuydado. 

98o Nefte exercicio abrio a 
ferva de Deos hã largo caminho 
ao proprio defprezo, porque os 
rapazes, vendo-a com bacias-de 
agua à cabeça , & lavando a Igre- 
ja, particularmente depois: dos 
dias de difciplina, nos quaes os 
noflos Irmãos 'Terceyros a dey- 
xavão banhada de fangue, atrata- 
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- Anno vad com vilipendios; & quando a 
1654. encontravao pelas ruas lhe davão 
vayas. Masa ferva de Deos como 

lua ferena,& clara na confciencia, 

fem dar attençao aos latidos dos 


gozos profeguiaa carreyra da fva 
humildade. Chegava a tanto a 


malicia humana , que das Capel- 
las Ihe roubavão os vidros das a- 
lampadas, & outras coufas que 


nellas punha; mas nem por iffo fé 


alterava, antes recorrendo às por- 
tasda Caridade, trazia logo ou- 
trosmais cryítallinos, fubindo fë- 
prede ponto noafleyo, que tinha 
de feu natural. Conhecendo efte 


oslrmãos de N.Senhora dosMar- 
tyres, ( Igreja, como ja diflemos, 


contigua à noíla ) lhe pedirão que 
tomafle tambem por fua conta a 
limpeza, & alampadas della; &c 
querendo depois agradecerlhe 
com hia offerta o ferviço, refpo- 
deo magoada que não era intere- 
ceyra com JESU Chrifto feu Ef- 
pofo. Não baftouefta independé- 
cia para que deyxafle de fulminar 
queyxas, & iras contra ella certa 
mulher,a quem de antes davaô hű 
tanto cada anno pelo meímo cuy- 
dado, dizendo que Anna de San- 
tiago era caufa de lhe tiraremo 
feu remedio : nem foy. fufhciente 
para fufpender a murmuração de 
Varias peíloas, as quaes incitadas 
pelo Demonio livremente dizião 
quea ferva de Deos com o pre- 
textode concertar as Capellas de 
Saô Francifco ajuntava dinheyro 
para o feu fuítento, & de fua mãy, 
cujos eccos chegando aos ouvi- 
dos de {eus parentes, lhes motiva- 


vão defgoftos,& confequentemé- 
tea Annade Santiago muytasmo- 
leftias. Mas feu valero(o efpirita. 
tolerava tudo, {offrendo juntamé- 
te os interiores conflitos, em que 
o Demonio perennemente a atrora 
mentava. 

981: Poreftetempo infpirou 
Deosa humnoflo Irmão Tercey- 
ro chamado Antonio do Rofario, 
devoto, pio, & muytozelozo da 
falvação das almas , que empre- 
hendefle a reducção das mulhe- 
res, queeltavaõ expoítas à perdi- 
ção com publica offenfa de Deos, 
& efcandalo do mundo. Entrava 
nasca(as dellas, & depois de pro- 
porlhes o neceflario para conver- 
tellas deípia as proprias coítas, &. 
com difciplinas fe banhava de 
fangue.Comeftehorror,& aquel- 
la perfuafiva reduzia a muytas, as 
quaes punha da fua maô em cafas, 
que para efle fim alugara, & para: 
o feu fuftentoagenciava efmolas,, 
Ajuntoufe-lhe logo hi Sacerdo- 
te pornome Ruy de Amaral, que 
em tudo oajudou com fervorofa 
caridade ; & tendo ja trinta con= 
vertidas, que depois chegarao a 
numero de quarenta; lhes bufcá-. 
rað cafas mais efpaçofas, aonde. 
difpuzerao hű accommodado re- 
colhimeénto como titulo do Boy 
Paftor, o qual: traziao no peyto. 
por inpnia em: huma figura de 
Chrifto Salvador noflo coma o- 
velha perdida fobre feus hôbros. 
Ordenárao-lhe eftatutos por on- 
de fe governavão: com exercicio 
de virtudes , principalmente dé. 
oração , & difciplinas; tudo em; 

fórma 
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| Amnofórma de Communidade, tendo” prezados noffos Irmãos Tercey- 
| 1654-horas deítinadas para otrabalho' ros.Naófaltou quem os advertif- 


das mãos. Só lhefaltava húa Re~ fe, que fendo'tanto do agrado Di- 

; gente, que governafle, & morige vino;& de proveyto para asalmas 

f rafle bemefte rebanho coltuma~ efteempenho,havia de fer encon- 
À doa perdições, &elegeraõa An trado do Demonio por todas as 
f na de Santiago , que repugnava vias; & para que não-faccedeffe 
comgrande força, em quanto o algum embaraço,era conveniente 
; feu Confeflor lhe naô mandow fortalecello com Provifað Real. 

É por obediencia que aceytafleo: Porêm os Fundadores. perfuadi- 
| governo. Acháraô porem depois dosde que naô haveria pefloa no: 
i os Fundadores que nete Reco- mando,que naõ ajudafle, &favo- 
f lhimento o officio de` Porteyra receffe a hüsobra taô pia, julga- 

| eramaisimportantequeo deRe- rão porimpertinente o confelho, 
| gente, & fizerad comque a lerva &' nað trataraó mais q de ampliar 
! de Deos fofle aguarda das Con- o Recolhimento, ajuntando-lhe 
t vertidas; trazendo para aquelle efmolas, & bés com grandeciy- 
| minifterio outra Irmã Terceyra dado. Viraô com tudo brevemen- 

| de muytavirtude; & bom nome: reas forças da condição humana 
f na Corte, a qual tambem trazia inftada pelo inimigo dos bôs pro- 
i habito exterior;& fechamava Jo- pofiros,o qual enfronhado em há 
| annade Santo Antonio. Princi- Provedor da Mifericordia, & em 


piouporémo inimigoa femear zi- 
zaniasentre asrecolhidas,períua- 
dindo-as com algumas experien- 
cias deque Anna de Santiago era 
muy rigorofa. Logo continuarão 
coma opiniaô de'fer mulher: per- 
feguida do Inferno; que lograva 


pouca faude , & que por nenhum 


deftestitalos fervia para occupar: 
otal cargo. Tanto que a zeloza 
Porteyra foy tendo noticia deftas 
alterações , avifou 20 feu Confel- 
for , & por mandado delle fe-de(- 
pediodo Recolhimento. Houve- 
rão muytas inftancias, para que 
voltaffe , mas aquelle nunca mais 
o quiz permittir.- - tp 


“98272 Antes que profigamos 


daremos: conta 'do fim que teve- 
efte Recolhimento, por fer ems 


dade TE 
é "IQl 





algús Irmãosdella, que o feguiaõ, 


começárao cô capa de zelo a pro- 
por a ElRey que não era credito 
dalrmandade haver mais doque 
hum Recolhimento de Conver- 
tidas;que elles governavão;& que 
todas as que exiftiaô nefte fe pal- 
falem ao feü. As razões hiaóvel- 
tidas de virtude,& parecédo boas, 
merecerao há Real Decreto, com 
o qual levando os Irmãos da Mi- 
fericordia' coches para mudar:as 
recolhidas, trasladaraõ algías pa- 
raofeu Recolhimento, deftruin- 
doefte, que havia florecido oyto 
annos com boa reputação. Levá- 
raô toda a fabrica ; & alfayas, que 
osTrmãos Terceyros haviað agé- 
ciado, mas não todas as Recolhi- 
das , porque a mayor parte dellas 

nas 











Na Provincia de Portúgal, V. Part. Liv. 17Cap. XT. 
Anno nao aceytou bem a mudança, & 
1654.cada húa fe retirou para onde lhe - 


pareceo, & por ventura feria para 
o meímo fado, em que dºantes an- 
davão. Tambem o Provedor pre- 
tendia q os dous Fundadores con- 
tinuaflem pedindo efmolas para o 
Recolhimento da Mifericordia, 
viíto irem paraellealgiãas das que 
as comiaó ; mas deraô-lhe por re- 
pofta que não era effa afua voca- 
ção. Grandemente fe efcandali- 
zoua Cidade com efte excefto, & 
em poucos dias foy o Provedor 
chamado ao Tribunal Divino, a“ 
onde lhe tomariaô eftreyta conta 
de tað prejudicial abfurdo. 

983 Coma afhítencia, que a 
ferva de Deos fez naquelle Reco- 
lhimento,vivendoem Communi- 
dade com horas deftinadas para 
osexercicios devotos, fe adiantou 
muyto nos da Oração, & peniten- 
cia. Tambem lucrou hña prenda, 
quelheera neceflaria para mais fe 
aperfeyçoar no conhecimento, & 
differença das boas obras,que foy 
a defaber ler, da qual juntamente 
lhe nafciaexperimentar mayores 
effeytos na Oraçaó, entrando nel» 
la com mais ardente amor excita 
do pelas noticias da bondade de 
Deos,que lhe davãooslivros Del. 
les tirava documentos de carida- 
de, em cujo exercicio não perdia 
ponto,afhítindo aos pobres enfer- 
mos, fervindo-os, confolando-os; 
fazendo que recebeflem a tempo 
conveniente os Sacramentos, & 
confortando-os paraq aceytaflem 
amorte conformes cõ a vontade 
Divina, Conftituhio-fe tambem 





o) 
mãy ; & procuradora dos orfaos, 
& defamparados ; folicitando pa- 
ra hãs, & outros a protecção, & 
remedio: & detodos eftes defve- 
losda Caridade colhia frequentes: 
tribulações , & moleftias, Porem 
o Ceo , a quem ella tão fervorofa- 
mente lervia, fempre lhe enxuga- 
va as lagrimas com abundantes 
confolaçoens, manifeftando a feu 
coração as rigorofiflimas penasda 
Payxão de Chrifto’, as quaes nel- 
le feimprimiaõ a efhcacias do fen- 
timento; & amor. Muytas vezes 
fe lhereprefentava naalma'o mela 
mo Senhor morto, como eftivera 
na fepultura; & recolhendo na 
propria alma todos os fentidos; 
perfeverava em alta contempla- 
çao da fua morte, notando as cha- 
gas , & pizaduras,que lhe refultã- 
rão dos martyrios, com tanta vi- 
veza;como fe as vira com osolhos 
do corpo. Em hña occafiað, pedin 
do-lhe feus parentes que fallaíTe a 
certa peffoa em hum cafamento; 
lhes refpondeo que não fabia fe o 
Senhor Íeagradava de q ellatra- 
tafe femelhante negocio ; & ves 
correndo a elle pela Oração, no 
ponto em q principiou a fupplica, 
fe vio no interior banhada de Ces 
leftial alegria, que juntamente lhe 
abrazava o coração no amor de 
Deos, & ouvio húa voz,que dizias 
Nao te metasuifo ,que para outro 
miniflerio te quero. | 
984 Naõledefcuydava de 
merecer quanto lhe era poflivel 
eítes favores, acompanhando ao 
Santifimo Sacramento fempre 
quando Íahia aos enfermos fm af- 
fitina 
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Annofiftinido-lhe em rodo o difcurío do 
1644. diafem comer; nas Igrejas, em q 
cftava expolto as adorações Ca-: 


tholicas. A oração vocal netas 
occafiões era hüma continua fup- 
plića implorando mifericordia,& 
ao paflo das vozes a acompanha- 
vaõos gemidos, & as lagrimas do 
coração. Para o mefmo fim invé- 
tava: extraordinarias penitencias, 
martyrizando o gofto com aguas 
amargozas;dormindo fobre a ter- 
ra; de que lhe refultaraõ os rigo- 
res de alguns achaques; tomando 
afperas difciplinas, Jejuando a 
pao, & agua ; & ulando de outras 
mortificações, que afiligiao nota- 
velmente ao Demonio ao paflo 
quedavagrandegofto aos Anjos. 
Nao ceflava aquelle em todos ef- 
tes aftos meritorios de atormen- 
tallaprovocâdo-a a defelperação, 
& propondo-lhe-razoens , pelas 
quaes lhe moftrava q era impofh- 
vel falvaríe, & queem vão fe can- 
gavacom exercicios devotos,por- 

ue delles naô colheria outro efs 
devroiferas o pezar de fe ter amo- 
finado fem lucro. Maso Demonio 
era og porfiava em Vão, por quan- 
tonâmayor forçado argumento 
aftia a Anna de Santiago a luz 
da Graça Divina, & muytas vezes 
o Anjo da fua guarda o qual em 
hűa occafiao, que o Demonio aa- 
pertava com vehemencia,lhe dif- 
fe amorofamente eftas palavras: 


“ Algum dia algum dia; como in- 


finuando que chegaria o tempo 
da fua morte, em que ella poffuin- 
doa felicidadeque merecera;, co- 
nheceria claramente: quaes eram 


os frutos, que relultavao dos tra-- 
balhos foffridos com paciencia. 


CAPITULO XII. 


Inquieta-fe ontravezo Inferno, & 
Jahe acampocô duplicadas for=: 
ças, pretendendo vencer a conf 
tancia da ferva de Deos: y 


985 4 X Ytoannos, como 

| jà diflemos, paf- 

fou efta veneravel creatura com 
mais delafogo: porque fuppofto: 
padecia continuas: moleftias , ti- 
nha a liberdade de frequentar os 
Sacramentos; & proleguir como 
defejava em todos os feus exerci- 
ciosfantos. Agora naõ intentava 
o Demonio outra coufa mais que 
o privalla de todo o efpiritual ati- 
vio, & conduzilla pelo caminho 
das mayores tribulaçoens ao def} 
penho da defefperação, que era o 
ultimo fim de todos os feus deíve- 
los, & induftrias. Em dia de Sans 
to Antonio poz o inimigoem cã- 
poofeu exercito noanno dei63r. 
& conftando no principio de oy- 
to legiões, chegavaõ agora a du- 
zentas. Mas bem podiaô vir to- 
dosos infernaes efpiritos, porque 
fempre a vitoria havia de fer can- 
tada da parte de Anna de Santia- 
go, porque della eftava-o poder 
da Graça Divina. As fuasartelha- 
riasetaő vozes tam defmarcadas, 
que perturbavaõ a todos os que as 
ouviaõ, & muyto longe chegavaõ 
os eccos, & comelles os pavores; 
para que a confuzao , & affombro 
dos homês a fizeflem cxpulfar dos 


Tem- 











Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. XH; 
Anno Templos, & de toda a communi- 
1654. caçaodos viventes, O primeyro 


golpe que a ferva de Deos fentio, 
foy oque lhedeuo Veneravel Fr. 
Amaro Commiflario dos Tercey- 
ros ,a quem (empre obedeceo co 
admiravel conformidade: porque 
vendo que Íe perturbavaô os Re- 
ligiofos, alım nas Miflas, como 
no Oficio Divino, & tambem os 
que afhítiaô na Igreja orando, lhe 
mandou que mais naõ tratafledo 
ornato, & limpeza das Capellas, 
& alampadas; & depois (nað ob- 
ftante fer varað lanto errou como 
homem) lhe difpoz que naô com- 


mungafle quotidianamente , que 


foy omefmo que defarmar a quê 
eltava guerreando; & ultimamen- 
te, conhecendo a fuperioridade 
do {eu efpirito com frequentes 
exames , & prodigiolas experien- 
cias , fe perfuadio que eftava lou- 
ca; pofto que nefte conceyto mo- 
ftrou muytas variedades, porque 
em hãas occafiões julgava erao 
do Demonioos brados,entenden- 
do em outras que procediao da 
falta do juizo. 

986 Com efta indiferença 
paffou algús tempos, & querendo 
defenganarfe mandou chamar ao 
Fifico mòr paraque dèffe o feu pa- 
recer no cafo. Aflentou elle que 
eftava douda , & receytando-lhe 
alguns medicamentos, fe pozem 
cura por naô faltar à obediécia do 
Padre Cômiflario, porque muy- 
to bem {abia qual era a qualidade 
do feumal. O que ellatirou defta 
.commiferaçao do fervo de Deos, 
foy hã grande augmento nas luas 








671. 
penas, porem naõ eftranhava a 
multiplicaçao das moleítias, por= 
que eltas pedia perennemente a 
Deos em fatisfaçao das proprias 
culpas. Com tal evidencia recor- 
reraô aos remedios Ecclefiafti- 
cos;mas antes que a elles chegue- 
mos vamos notando a guerra dia- 
bolica, Fazia com os dentes taes 
eftrondos,como fefora hum tam- 
bor, & efte nomelhe dava o De- 
monio. Os gritos e/pantavaô; os 
meneyos do corpo, & transfor- 
maçoens do femblante infundiad 
horror;& entre tantas confuloens 
eftava fempre (em algú noblado o 
entendimento da ferva de Deos. 
Succedia tambem huma notabili- 
daderara, porque tanto que fua. 
alma em fi melma fe Begata cos 
templando, emmudecia o Demo- 
nio, poítoque naô ceflava de mare 
tyrizallada planta do pèatè a cas 
beça. | 
987 Efta circunftancia de ef- 
tar o juizo livre foy o quebradou- 
ro do de graves fugeytos,0S quaes 
não deviao ter lidado com ener- 
gumenos,a quem o Demonio nað 
prende as potencias para fazer o 
emprego da tentaçað no mayor 
auge do tormento, & tambem pa- 
raque a creatura o finta com effi- 
cacia. E acontecendoifto a muy- 
tos por induftria,& odio doinimi. 
go, bem podia fucceder a Anna 
de Santiago particularmente por 
determinaçao de Deos, para que 
na mayor força das tribulaçoens 
defcançaffe nos braços da fua cô- 
templaçaô, & amor, como coftus 
maya, O certo he que o Padre 
doii ; ~ Meftre 
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Anno Meftre Fr, Bernardino das Cha- ranadufar das difciplinas, & lhe 
1654. gas, Confeflor que forada Vene- faziað inflexíveis as coítas para 
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ravel Maria do Lado do Louri- 
çal, como dilemos; afiftindo a- 
gora no Convento de S. Francif. 
co de Lisboa, nao fo defcifrou o 
enigma, mas deua faberamuytos 
o que elles nao alcançavao. Se- 
guio o feu parecer o-Padre Frey 
Francifco de Favora da-Ordem 
denoflo Padre S- Domingos; que 
ahítio à ferva deDeoscomexems 
plar caridade. Tambem'o Padre 
Er. Jorge de Matos Confeflor del- 
Ja oaceyrou;& ultimamente oPa- 
pt ires Ribeyro‘ Sacerdote da 
nolla Terceyra Ordem; que a ef- 


“te fuccedeo no proprio minilte- 


rio, & depoisefcreveo a vida def- 
ta Efpofa de Chrifto, fendo Reli- 
giofo da Companhia de JESUS, 
aonde felizmente acabou feus 
dis Aa BS veya 

«988 - - A'quelles eftrondos fe 


feguiaS continuas queyxas dos 


infernaes tentadores contra afer- 


wado Senhor, a quem chamavam 
Catarruxa, & fendo perguntados 


pela fignificaçao defte nome; rel- 
pondèrað que valia o mefmo que 
Mulher forte ;a quem não podia 
vencer, & matar. Os tormentos, 
que lhe caufavão no corpo, eraô 
infóportaveis. Em todo elleanda- 
va humas vezes como cravada de 
pregos, com os nervos eftendidos 
violentamente , & com o coração 
apertado, & cuberto de nublados 
efcurifimos; outras ficava immo- 
vel,fem poder agitar algum mem- 
bro; ordinariamente lhe tiravão 
to: do vigor ao braço direyto par 


lista 


não reverenciar a Deos, &beyjar 
ochao.Hiúas vezes lhe prendiaó a 


lingua para o feu louvor yontras a 


queriadafogar, & continuamente 
as batarias «de muytos demonios 
atiravãoimmediatamente a alma, 
húscom-blasfemias;, outros com 
deshoneftidades, huns metendo- 
lhe terribeis efcrupulos, outros 
tentando-a com defefperaçoens; 
hűs ameaçando-a com teftemu- 
nhos,& outros querédo infundir- 
lhe pavor'com foberbas. Emfim 
por todos osmodos;, & por todos 


“oscaminhos, em todas as horas; 
& momentos não párava6'os åf- 


faltos, nem fe fufpendiaõ os con- 
flitos.Mas a ferva de Deos,poíto 
que magoadiflima por não poder 
demorar nas Igrejas, porque logô 
o Demonio clamava , vivia inte- 
riormentemuyto conforme com 
a vontade Divina, recebendo da 
fua mão copiolos favores; como 
declararemos. Ham muyto grán- 
de lheconcedeoinfpirando ao ves 
neravel Padre Fr. Amaro paraque 
lhe abrifle o caminho do remedio 
entregando-a ao dito Padre Joað 
Ribeyro, a quem o Ceo havia da- 
do para femelhante emprego ef- 

pecial efpirito. Eos 
y89 Mas antes que ella éon- 
feguifle efta fortuna, ja o mefmo 
Venetavel Padre a tinha enviado 
ao Convento de N. Senhora de 
Penhade França, aonde morava 
hum Religiofo feu conhecido, & 
pratico na arte deexorcizar ener- 
gumenos ; para que lhe applicaffe 
| algum 








Na Provincia de Portngal, V. Parto Liv. 17. Cap: XIT 
Anno algum remedio.: Aqui fe prefen- 
1654. ciaraoterribilifimos combates, 


augmentando-(eo numero daste- 
giões, alım para mayor aflicção 
da fervade Deos;como para refi- 
ftirem mais vigorofamente às for- 
gasdos feus Miniftros. Obrigoa 
o Padreao Demonio paraque def. 
fe final-do fentetiro;y&-porque 
elle refpondeoquenem Deos; në 
faa Mãy queriao que o defle, re- 
cebeo Anna de Santiago tanta cõ- 
folação efpiritual,g todos os mar= 
tyrios lhe pareciaô nada em com: 
paraçao da alegria, que recebera 
ouvindo dizer quenãoera vontas 
dedo Altilimo, nem da Senhora 
que ella deyxafle de penar. . Tað 
confórme andava {eu coração co 
o bencplaciro Divino! Segunda 
vez foy aPenha de França, & fem 
pre guiada pela obediencia ; po- 
rem' o Demonio naô fazia outra 
demonftraçao mais que a de dar 
muytas queyxas contra a mulher 
forte; aim pelas armas de gran- 
des virtudes,com que o deftruhia, 
como:pela paciencia incontraíta- 
vel com que tolerava todas asfuas 
rayvas. O Ceo em nenhíia occa- 
fiao lhe faltava com osalentos, & 
mayores lhe difpenfava quando o 
inimigo com mais eflicacias aof- 
fendia: Nefta occafia recolhida 
em meditação de Deos, ouvio co- 
mo em outras, humas fuavillimas 
palavras que lhe diziaô: Animate, 
nað te defconfoles,fofre com pacien- 
cia, porque afim reampiria. E pof- 
to que ella fempre ouvia femelhã- 
tes locuçoens com temor de que 
foflem fingimentos do mefmo ini- 
- V.P art. | | 


CO 





67 
migo,& a todas refiftia com Ed 
de Fè, fabia com tudo diftinguir 
quaeseraõas do Ceo, & quacsas 
do Inferno, porque eftas defcom- 
punhaõd a ferenidade de fua alma, 
Se aquellas a abrazavão nosincen- 
dios do amor Divino. 

05990: "Daquipor diante come- 
çouamofirar que eramulher for- 
te;como o Demonio dizia,porque 
ella fazia tanto, ou mais do que o 
melmo Exorcifta:Ja eftavad in- 
corporadas as duzentas legioens 
para empenhar todas as forças,& 
induítrias na deftruição da ferva 
de Deos, masella atormentava a 
todos com o cordad do Patriarca . 
Serafico , & tal pena fentiað com 
os feus toques; como le cahira 
fobre elles muytas. vezes ‘mulci 
plicadas as penas do Inferno. Mãa 
dou'o Padre ao principal que lhe 
refpondefle na lingua Latina; & 
porque efte repugnava;a meíma 
Anna de Santiago lhe requeria q 
obedeceffe ao Miniftro da Igreja; 
& para o obrigar , ella o queyma- 
va metendo pelosnarizes mechas 
de enxofre acezas. Eíta circunf- 
tancia de fer ella tambem como 
Exorcifta , deu occafiaô a que to- 
goalli a julgaflem por embuftey= 
ra; & o primeyroque a reprehens 
deo afperamente foy o Padre Sa- 
criftão do mefmo Convento, di- 
zendo-lhe que não fofle fingida; 
que tratafle da falvação de fua al- 
ma,& não enganafle o mundo. Ef- 
tamortificação.era para a fervade 
Chrifto muyto terribel, & neíte 
dia não lhe faltarão para exame da 
tua tolerancia.. Logo os mefmos 
3 LIE Exor« 
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Anno Exorciltas, que nefta occafiad 
1654. 


erað muytos dediverfas Ords, a 
moleftarao rigorofamente cõ-re- 
preheníoés gravifimas, chaman- 
do-lhe fingida; falfa, & hypocri- 
ta;ao que a veneravel creatura na- 
da refpondeo „mas proftrada com 
orofto em terra exclamou ao Ceo 
no interior de feu coraçaô pedin- 
do osauxilios que lhe coftumava 
conceder nos mayores apertos. 
Eftava prefente Hú Cavalheyro, 
o qual por dizer féu dito a rogava 
que fofle para lua cafa , porque a 
fuftentaria , & com pancadas lhe 
expalfaria o Demonio, Havendo 
porem táhta uniaô em todos para 
improperar a ferva de Deos,entre 
eftaturba fe levantou há homem 
de capa parda, pobre, & humilde 
clamando, & dizendo que era ar- 
guida contra toda arazaô,porque 
fó quem fofle cego poderia dizer 
que não era Demonio. O quere- 
fultou daqui, referiremos agora. 
“991 - Em priméyro lugar per- 
tenderaô defpirlhe o habito de 
Terceyra, julgando que era afrô- 
ta da fua Ordem confentir que 
trouxeffe aquelle habito hãa mu- 
lher fingida. Afim o propuzerão 
ao veneravel Commiflario ; mas 
elle & conhecia o efpirito de Deos 


em Anna de Santiago, fe de pri- 


meyro pelos gritos fe períuadia 
que eftava douda , nunca permit- 
tio que lhe deflem o titulo de em- 
bufteyra. Os Confeflores naô lhe 
dava attençao, & fe queria com- 
mungar naó a confentiaô; por cau- 
fa dos gritos lhe foy vedada a afhif- 


tencianas Igrejas, & pelas ruas 
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da Cidade era perfeguida,& vitu- 
peradados rapazes, chamando- 
lhe-os proprios nomes que o De- 
moniolhe punha, & os que os Ex- 
orciítas lhe deraô: hypocrita,fin= 
gida, & falfa. Mandou-lhe o Ve- 
neravel Padre Frey Amaroque fe 
recolhefle em fua cafa ,a qualera 
junto ao noflo : Convento de Saô 
Francifco da Cidade ; & fe nella 
entrava o Padre Joaô Ribeyro a 
confeffalla, oua defendella dos 
inimigos, as queyxas logo corriad 
aomefmo Commiflario, dizendo 
que motivava efcandalo entrar a- 
quelle Sacerdote em fua cafa. Së- 
do duzentasas legiões de demo- 
nios, nað podião deyxar de'fazer 
tantas embrulhadas pretendendo 
abrir caminho à' defefperação de- 
fta Efpofa de Chrifto. | 


CAPITULO XIII. 


Defeja Anna de Santiago padecer 
muyto em obfequio da Magefla- 
de eterna, a qual apreventa com 
avifos para vefiflw aos traba- 
lhos. 


Uandoas tribula- 
ções defta mulher 
invencivel chegavão a exceder os 
limites da paciécia humana , alem 
das muytas illuftrações com que 
oCeo lhe afhítia,lhe fallava o Se- 
nhor em {ua alma confortando-a 
noexame das penas. Ja diffemos 
que ouvindo fempre com grande 
temor eftas locuções internas, & 
refiftindo a todas com a&os de fé, 


Poe 


‘nekte tempo pelos effeytos, que 


TIR expe- 





1654. 


Ofi. 2. 
J4. 


Na Provincia de Portugal, V. Part: Liv. IV. Cap. XHE. > 675 
Anno experimentavafeu efpirito;, fabia 


promptamente diftinguir- quaes 
erão de Deos & quaes do Demo- 
nio. Híúas vezes lhe propunhao 


Divino Efpofo que fe lembrafle 


dainvencivel toleranciacom que 
elle havia padecido tantas dores 
porfeu amorno Calvario;accrel- 
centâdo que tinha gloria dea ver 
pontual na fua imitação. Em ou- 
trasnamayor força das anguítias 
Jhedizia ao coração: Amimate, a- 
nimate, & tantas fuavidades,& vi- 
goresamorofoslhe rejultavaõ , q 
coftumando dantes regeytar fe- 
melhantesinftancias, agora obri- 
gada da mefma celeítial doçura, 
exclamava, & dizia: Verdadeyra- 
mente; meu Senhor FESU Chrifto, 


conheço que tudo fio be voljo;8 cõ- 


tinuando agradecida a tanto mi- 
mo, proferia muytas, & devotas 
jaculatorias. Em todasas fuas que 
achamos eferitas,fe vèa força do 
amorfoberano, que a arrebatava 
ahum grão fuperior de contem- 
plação : & quando na foledade, & 
elquecimentode todas as coulas 
terrenas fe achava unida cõ Deos, 
eñtãolhefallavaao coração efte 
amorofifimo Eípofo. Húa vez lhe 
difle que fo elle havia padecido 
penas grandes,& que nenhíias dos 
homens merecião efte nome em 
comparação das fuas. E para mais 
lhe intimar a noticia defta verda- 
de, namefma alma lhe apparecia 
repetidas vezes, já Crucificado, já 
coma Cruz ascoftas pelas ruas de 


Jerufalem ; humas vezes da forte 
“que o pregárão naquelle fagrado. 


Jenho, outras banhado de langue, 
20, N Part. 





& cheyo de feridas, & nodoas; 
húãas açoutado;, & outras morto: 
em fim continuamente 20s olhos 
de feu efpirito moftrava efpelhos 
da fua Payxão fagrada, para que 
diante defle exemplar detríbula- 
ções ; ou defte cryítal de magoas 
compuzefle, & adornafle com as 
joyas; & enfeytes do-fofrimento, 
& conformidade a lua paciencia, 

993 Aflimo fazia efta fiel ef- 
pola; moftrândo em todasas {uas 
acções ha robuftiflima toleran- 


cia. A todos'os oprobrios emude- 


cia,& quando chegava a articular 
palavras dizia: Seja pelo amor de 
Deos; & defcendo juntamente a 
hãa profunda humildade, julgava 
que tudo merecia pelos feus pec- 
cados’, dos"quaes pedia ao Ceo 
perdão, não obftante haver efte 
moftrado algas vezes que erão 
{uas acções agradaveis aos olhos 
Divinos. Quâdo o Veneravel Pa- 
dre Fr. Amaro lhe prohibio as cô- 
munhoões quotidianas, permittin- 
do-lhe húãa fômente cada mez, fa- 
bendo muyto bem por largas ex- 
periencias que lhe era prejudicial 
efta interpolação tað grande; a- 
ceytou o mandado com muyta a- 
Jegria,julgando que o Senhor pe- 
las vozes daquelle feu fervo afim 
o determinava, Cuftava-lhe po- 


rèm muyto a privação de tanto 


bem ; & para receber algum ali- 


-yio no rigor da faudade fe hia pòr 


defronte da Mefa Euchariítica, 
vendo a felicidade das creaturas, 
que participavão daquella Sagra- 
da Mefa ; aonde o mefmo Deos a- 


ceytando as fuas lagrimas; as en- 


EU 2 Xuga- 
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Anno xugava com enchentes de confo- 
1654. lações, apprefentando-fe atua al- 


maamorofamente benigno. Muay» 
toa alentavano fofrimentoode- 
votoPadre Joao Ribeyrofeu Cò- 
feflor ; levando-a pela obfervan- 
ciadetudo quanto difpunha ove- 
neravel;Commiflario , para que 
efta creatura não defle hum paílo 
defviado da obediência. Defta 
doutrina (aindaque fe feguilem 
muytos difcommodos à ferva de 
Deos pela privação do Santiffimo 
Sacramento)refultou grãde guer- 
ra ao Inferno, que (e confumia cô 
afua refignação, & a ella excel- 
Jentes difpofiçoens para aceytar 
com dilatado animo Quantos tra- 
balhos lheoccorriad. 4 
994: Era tanta a ancia, que ti- 


nha de padecer,que na mayor for- 


çadas tribulaçoens pedia a Deos 
que lhe dee mais penas. Em húãa 
occafiao,que as padecia rigorofif- 
dimas, fe recolheo em contempla- 
ção ; & ouvindo dizer em fua al- 
ma guera caminho da gloria o 
dos tormentos, no mefmo inte- 
riorabrazada,como lhe fuccedia, 
em chammas do amor foberano 
refpondeo:: Infíntos louvores, & 
graças vos fcjui dadasmeu Senhor; 
nao querogloria, Ejbofo meu, que- 
xo penasyquero martyrios por voffo 
amor. Oflereço-vos os que finto em 
companhia dos que padecefles; & o 
premio, que pretendo he , que pene- 
srenefa alma com todas as dores, 
que experimentafies , & tambem 
vofa May Sentifinano Calvario. 
Aquiproleguia delejando as vio- 
Jencias dos cravos,& todos qs de» 





famparos,& defabrimentos da fua 
morte. Efte anelo era quotidiano, 
porque nunca -ofeu. coração fe a- 
partava da Cruz: de Chrifto ; & 
como fuccellivaméte contempla- 
vaas anguítias,q o Filho de Deos 
padecêra nella, tambem péren- 
nemente appetecia que o Senhor 
lhe communicafleas {uas penas. 
Coftumava dizerlhe no interior 
de fua alma: Trafa flay; Senborsef- 
te coraçao comefjesduros tormen- 
tos, comellascruess dores comtodas 
as vofa Santifhimas Chag as;entra- 
nhayvos em minha alma, encerray- 
vos todo em mim; a mim em'vôs; 
erucificaya efa alma com vofco,e/- 
zampando nella todos os martyrios, 
© difcômudos que por mimpadece- 
fes defde o Mr ae atè o Calvarin. 
Efteseraô os fens delejos; & con- 
fiderandoa Chrifto quando feof- 
fereceo àmorte por noffo bem, 
arrebatada no feu amor, anciola 
por acompanhallo nas penas di- 


zia: Meu Deos, feides a fer prezo, 


zambemo quero fer; levayme com 
vofco; fe ades a fer açoutado, & ef- 
carnecido, levayme tambem , meu 
JESUS; & allim difcorria por to- 
dos os pontos da fua Payxão fa- 
grada, eltalando-lhe o coração 
comanelos de experimentar to- 
dos os tormentos; & principal- 
mente das dores dos açoutes, & 
das que o Senhor padeceo quan- 
doo pregárão na Cruz. Efta fede 
era continua, & com ella nenhum 
cafo fazia das tribulaçoens , que o 
Inferno lhe motivava. Perfeve- 
rando porém os rogos., & inter- 
pondo por medianeyras as pro- 

o. Prias 
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Na Provincia de Portuval, VPort: Liv. IV: Cap XIII 
Anno prias lagrimas, confeguootavor 
1654. de padecer as dores da Coroa de 
cípinhos. Aquracabou de conje-: 


turar quaes poderiad fer as do 
Redemptor na fua Payxão; porq 
era tal a vehemencia deítas ;que 
não tinha oflo pou nervo no cor- 
po, que não eftivefle gravemente 
atormentado. Erão tão fortes;que 
excedião a todos os defabrimen- 
ros que havia fenrido ; mas com 
tudo na mayor efhcácia dellas fe 
achava; como otochedo entre as 


tempeftades domar, gozando em 
húãa doce tranquillidade deamor' 


confolações dilatadas. = = on; 
095. Aeltesdelejos de pades 
cer não lhe faltavão outras fatis- 
fações, poftoque todas inferiores 
à fobredita; que fó-fe igualava à 
fua appetencia. De hãa boaferva 
de Deos, que foreceo neíta Cida- 
de com amefma opinião,queme- 
recia,chamada Catharina de San- 
to Antonio, herdou huma Cruz 
orande; & muyto pezada em re- 
muneração da caridade, com que 
lhe afiítio na fuarultima doença. 
Com efte Lenho Santo aos hom- 
bros corria todosos dias os Paflos 
em (ua cala; emcujo exercicio 
pretendia imitar ao Salvador do 
mundo, dando-com-ella quedas; 
& fazendo varias eftaçoens com 
muytrotrabalho,porque os demo» 
nios fevoppunhão ferozmente:.a 
efta devoção. Algãas vezes fahia 
de cafarpela meya noyte corren- 
docomellaa Via Sacra; & muy 
tas foy até a Igreja-de Santa En- 
gracia naoccaftað em q fe roubou 
o Santifimo Sacramento, pedin- 
go V.Part. | 








devia fer o demonio, o qual lhe. 
deutantas pancadas queadeyxou 
envolta no proprio fangue: Mas a 
circunftancia do calo toy eftar a 
fervade Deos rogando a elite Se- 
nhor no mefmo tempo que trou- 
xcfle alli alguma creaturas que a 
moleftafle com bofetadas-ate lhe 
arrebentar o fangue, como a elle 
fuccedera em cafa de Annas;vifto 
não fazerem efte effeyto as muy + 
tas quedava cõas proprias mãos. 
Depois detão maltratada rendeo. 


as graças ao algos;& foy continu- 


ando coma {ùd Cruz muytoales, 
ore pelo favor; que a piedade Dis 
vina lhedifpen'ara, bo trab) 
996 Pareceriadifhcultofa de 
crerefta ancia da ferva de Deos, 
fe não fe conhecera que a melma 
graça;que lheafhítia comalentos 
nas penas ; lhe incitáva os defejos 
para appetecer tribulações may o- 
res. De tal maneyraandavaaffey- 
coadaaos fentimentosS, Que os ti- 
nhafó na confideração deique po~ 
dião faltarlhe. Em hãa occafião q 
chorava os feus peccados cô muy“ 
to arrependimento de haver of- 
fendido a Mageltade eterna;ou= 
vio que feria livre das moleftias 
que padecia. Masella; que anela- 
va mayores para-farisfação- das 
proprias culpasyinftou-com gran- 
de humildade, & ternura de amor 
dizendo: Queficariaarrifcada a 
perderfeynaô tedocombates;é que 
g Lila. 


637" 
doao Senhor perdão porefte fas onr 
crilegoaggravo. Em ha deftas > 
noytes,eftando à porta do mefmo. 
Templo chorando copiofas la~ 
grimas,appareceo hum homem,q: 


| 
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la Divina vontade; mas que de todo 
omode eflava prompta para acey- 
sara fua difbabiçao alesfhina. Ja 
moftramos quea graça do Ceo 
lhe commanicava efta valentia; & 
agora accre(centaremos que anti- 
cipadamente lhe mandava oavi- 
fo de algumas tribulações immi- 
nentes; para que prevenida ato- 
Jerancia-fizeíle» aos feus: golpes 
mais refiftencia» Tinha folicita- 
do efta Efpofa de Chrifto o bem 
de húta alma ,a quem o Demonio. 
cô enganos levava de precipicio 
em precipício às profiúdidades do 
Inferno, tazendo que fe confeflal- 
fe, & morrefle com finaes de ver- 
dadeyra Chriftã. Masoinimigo; 
que fentio grandemente a felici- 
dade defta creatura tratou de vin- 
garle da terva de Deos; que lha ti- 
râradas garras. No mefmo pon- 
tofoouhíiadocevoz emfeucora- 
ção dizendo: Ágora fe examinará 
oteu cfpivito. Não tardou oeffey- 
to; porque com cappa dezelo fi- 
zerioqueyxaaoVeneravel Padre 
Commiflariode que o Confeflor 
da ferva de Deos lhe dava todos 
os diasa Communhão. Succedeo 
Hto no tempoem que lheerapro- 
hibidaa frequencia. O entedolo- 
gopareceo infernal: pelos muytos 
deígoltos ; que relultárão a Anna 
de Santiago, 'que tambem fentia 
osdofeu Diretor chamado aMe- 
fa da Terceyra Ordem para fer 
reprehendido , merecendo elle 
muytos louvores pela pontuali- 


dade;com que oblervava os dictas 


sa 
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Anno Jhe faltaria ogofo que achava nas 
1654. penas, por lhe forem permistidas pe- 


mes da obediencia. 

“997 Em outraoecafião, fen- 
tindo a ferva do Senhor em {ua 
almahúã abrazado amor de Deos 
com enchentes ide fuavidades ce- 
letes, entendeo que felhe dizia: 
Adverte que todos os demoninscom 
Lucifer efla apoflados a deflruir- 
te: Pelo excefto do amor conhe- 
ceo que era verdadeyro oavifo; & 
paílado pouco tempo cahio fobre 
ella hã graviffimo pezo de-efcra- 
pulos com terribeis defconfan- 
ças, & temores das : Confiffoens 
pafladas; &era tala apprehenfaõ, 
que lhe fazia tremer todo o cor-: 
po. Aflim continuou o dia,ate que 
Hluftrada comos rayos do Ífobe= 
rano auxilio cahio em fi, alcançã- 
doq o Demonio era o maquina- 
dor de tantas efcuridades : & for- 
talecida có as afhhiltencias da graça 
fe poz em campo cótra olnferno, 
fazendo repetidos actos de Fe, & 
dizendo: Maldito inimigo das al- 
mas,nad tes paraque inventar qui- 
meras, É introduzir mentiras por- 
que todos os meus peccadosefiao cõ- 
feffadoscom arrependimento, & o 
Senhor por fuatnfinita bondade me 
temperdoado todos. O fim defte 
conflicto foy ha grande pedrada 
que otentador lhe atirou, mas a» 
chando-a com Chrifto Grucifi= 
cado nos braços, nem a roupalhe 
offendeo. Suppõe-fe q foy-o Des 
monio, porque vendo-fe entrar 
pela janela, não fe vio a mão. Ul- 
timamente repetidas vezes lhe 
dizião no interior que-fe preve- 
nifle conftante para os trabalhos, 
que o Inferno lhe maquinava ; & 

JIE À; YO! 





Na Provincia de Portugal, Part: V.Liv IV Cap: XIV 
Anno os mefmos avifos ; que excitavão 
1654. em feucoração osincendiosdo a- 


mor de Deos, o faziaô robufti- 
mo para fair de todas as batalhas 
com gloriofos triunfos, =- 


CAPITULO XIV. 


Apprefentao os Demonios à ferva 
de Deos bum defefperado confli- 
dos ficando por ella otrofeo da 
vitoria. 

998 -F Anefte tempo def- 

RN cofiava das proprias 

©“ forças a infernal mi- 

licia;& andava com refolnçao de 

deyxarlivreo campo, vendo pe- 
las experiencias de tantos annos 
infrutuolos todos os feus deíve- 
los. Sentiaô demais a guerra, que 
a ferva do Senhor lhes fazia,mor- 
tifcando-os perennemente com 
aétos de piedade, exercicios de 
penitencia,frequente contempla- 
çaô, & outras muytas virtudes,às 
quaes ajuntava a devoção admi- 
ravel, com que rezava o Rofario 
da Mãy de Deos, que fempre tra- 
zia comfigo, & tambem a Chrif. 
to Crucificado em feu peyto,com 

o qual abraçada a achavão osde- 

monios quando dormia. Andava 

tambem continuamente com a 

Cruz às coltas , afliftia aos enfer- 

mos, applicava pelas almas innu- 


meraveis Íuffragios , mandando 


dizer quotidianaméte Miflas por 
ellas,em que defpendia tudo quã- 
toganhava pelas fuas mãos; fem 
refervar coula algiia para o feu fu- 
ftento; mais do que a efperança; 








670 
que punha na-Divina ota 
cia. Por outra parte acodia aos ne= 
ceflitados, agenciando-lhes o res 
medio, para o qual vendeo todos 
feus bês,reduzindo-fe , como ver- 
dadeyra filha do Pay dos Pobres 
a ha pobreza eftreytifima.Com 
eftas obras gemião os demonios, 
dizendo a cada paflo: Naô quero 
guerra comtal mulher Choravão 
com grande rayva por não haver 
occafião alga em tantos annos; 
em que nãoa achaflem armada,& 
prevenida para os combates.Sen- 
tiãomuyto a frequencia das Con- 
hifoés, & Communhões: as Re- 
liquias fantas os afligião com ex- 
celo, & não menos o cordão do 
Patriarca Serafico , ao qual vitu- 
peravão continuamente. Em ha 
occafiao , que a ferva de Deos os 
fentio no pefcoço apertou efte cô 
dous cordões,& os demonios def- 
efperados bramião cô vozes def- 
compafladas,dizendo: Aoytenta 
mil prendes com duas cordas? Em 
fim para os vencer teve tambem 
hãa grande ajuda no proprio def- 
amparo, porque com afua relig- 
nação, & admiravel paciencia fe 
fez digna de jo Senhor lhe dèffe 
tal fortaleza, & brio para os def- 
prezar. AEA qe a 
999 Andava tão fenhorado 
campo, que os requeria da parte 
de Deos para- que lhe refpondef- 
fem atudo oqueella lhes pergii- 
tava, & obedecião promptamen= 
te. Era poflefla,& juntamente Ex- 
orcifta; porque o Demonio ydif- 
pondo-o afim o Altifimo, nel- 
tas ogcafioens não lhe, id a 
[e 
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Anno limpua mais do que'o rempi ie quepois dellanão podiaó vinigar- RAA 
1654. coflatió para dartatisfação ao que: fe; em fi mefmosexecutariao as 
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elta mandava. Defprezava-os t 
valor intrepido ; dizia-lhes inju- 
rias, queelles fentião muyto, 8 
fabendo que os aâmofinava profe- 
rindo jaculatorias a Chriftojamo- 
rofamente as repetia em quanto 
elles choravãd. Succedia enfure- 
cerem-fe, 8 querendo defafron- 
tarfe chamava outros, que efta- 
vao de referva , com os quaeslhe 
infundiaS agudifmas dores; po- 
rèm a ferva do Senhor tinha próp- 
ta a vingança nas difciplinas,com 
que os debreava: Aqui pretendiaõ 

renderlhe as mãos j mas o auxi- 
lio do Ceo lhe acodia, & ella con- 
tibuáva. Nað podendo fofrer os 
colpes,diziaó cóira todos omel- 
mo, que os almocíeves coftumão 
proferir quando fuftigad as bef- 
tas, & ella proféguindo com mais 
força lhes dava porrepofta às pro+ 
prias palavras. Infureciad-fe mais, 
& chamando outros efquadrões, 
co4pupos clamavão todos Guer- 
ra, cuerta; porém Anna de San- 
tiago oSafiligia detal maneyra , q 
o mefmo Inferno pedia fufpenfao 
pa contenda. Aqui principiavao 
diverfos clamores, porque huns 
dos demonios diziaô que os'tiraf- 
fem de tal corpo; outros queelta 
mulher era a fua deftruição;; ow 
tros“articulando ays diabolicos 
lamentavão o tempo, que'haviaó 
confumido nas pretenções de vê- 
celta; outros gritavão que os dey- 
zaffe: hús com vozes medonhas 
fe appéllidavaS malditos, 8 'ou- 
tros mofinos,hús ray vofosdiziad 


«aa 





iras; outros que feria incompara-: 
vel ofeu contentamento, fe a ma-:' 


taflem, mas que não podia? Em 
fim hum particular Demonio fe 
moftrava grandemente fentido 
por não merecer certo premio, q 
Lucifer lhe prometrera; fe lhe ti- 
raffea vida. Ultimamente clama- 
vãotodos q os tiraflem defte cor- 
po, pois não queriaô mais guerra 
com tal mulher, 

“Tooo” Tratava poremcada 
hü delles de amoleítar por onde 
podia, mas não ficavão triunfan- 
tes,porquea ferva de Deos,;como 
já tabra os meyos de vingarfe del- 
les, não lhes deyxava paflaratre- 
vimento algii fem caítigo. Selhe 
davaô dores infupportaveis, na 
mefma parte'os feria com huma 
Cruz de metal cheya de pontas a- 
gudas. Se proferiaô blasfemias, 
com a folade hú fapato para'mais 
afronta os afilicia com bofetadas: 
Se com arroganciás; & loberbas 
queria infúndirlhe horror , os 
defprezava com ignominias. Pu- 
nha fobre a propria cabeça yaon- 
deelles refidiao, há vafo immun- 
do dizendo-lhes que era à coroa 
da fua infernal mageltade,& ofte- 
recendo-lhes logo o cetro;8 mais 
apparatos regiosde coufas de ma- 
yorvilipendio, que ha no mundo; 
os deyxava contufos. Separa def- 
goftalla lhe faziaô alga peça; a- 
quimuyto mais os confumia,cor- 
tando-os vigorofamête'com'a ef- 
pada-da paciencia, & tambem cô 
a da humildade; & defprezo pro- 

prio. 








Na Provincia de Portugal, V Part, Liv W Cap XIV: 
Anno prio. Vindo em hãa occafião da, 
1654. Igrejastirou-o manto depois de ef-. 
tar cerrada a porta de fua cafa ; &. 


acabando de orar, como tinha de, 
coltume; vio que lho haviao furs; 
tado. Entendeo logo de quem fo~; 
ra ainduítria,& que o fim não era 
outro mais que o impedirlhe bufs 
car a Deosno feu Templo, -pers 
fuadindo-fe que ella fem manto 
não fahiria a rua; & por io no 
mefmo inftante fez Anna hã pron 
teíto, dizendo: Com manto, ou fem 
mantobey deir à Igreja: & accref- 
centou: que fe alguma pefjoa. o has 
via furtado, que com elle.lhe fizefle 
o Senhor muytas bes, & lhe ferville 
demeyopara falvarfes & que dal- 
liodava por amor de Deos a quem 
odevou, E oferecia efia efmolape- 
das almas do. Purgatorio, Delelpe- 
rou o Demonio com os golpes de 
tanta,& tão excellente paciencia; 
& rayvolo gritava que o tiraflem 
de tal corpo, que nelle não queria 
eltar, porque o deflepava, & con- 
fundia elta ferva de Deos.Mas, fe 
o inimigo pela refignação, & fo- 
frimento della aim fe moleítou, 
muyto mais fe confumio depois, 
vendo que fem manto hia à lgre- 
ja: & quanto maisa julgavão por 
louca, notando-a femaquelle re- 
cato, tanto mais afua paciencia 
feria, &atormentava ao Inferno, 

Logo lhe derão hã velho com a 

circunítancia de que {ó a Deos o 
pedio; & no me(moe paflo, que na 
Igreja lhe fez a fupplica, pondo 
nellaa condição de que folle ve- 
lho, & roto ;fe chegou a ella hãa 
mulher offerecendolho. . | 





68%. 
1001 Todas eftas moleítias, 
que dava aos demonios,exafperá-. 
rão com vehemenciaa Luciter, o. 
qual por fi mefmo foberbillima-: 
mente colerico fe poz em campo. 
dando-lhe horriveis tormentos, . 
Erão maisagudos que todos, & as. 
tentações. de arrogancia fortiffi- 
mas. não confentindo que ella fe 
dobrafle para adorar. a Deos, faa 
zendo-a inflexivel.Mas Anna,que 
no interior de feu coração fe hu-. 
milhava profundamente a Mage- 
ftade fuprema, recebia defte Se- 
nhor alentos para defprezallo cô 
grandes-;.& afrontolas injurias, 
Aflanhou-fe o Dragão, & dizia: À 
mim, que fou Rey! a mim, que fow 
grande, & tubarro, & cinza! E a 
fervade Chrifto, quanto mais el- 
le fe jaétava de illuítre,tanto mais. 
o motejavade vil, & de infame. 
Enfadado ultimamente com os 
opprobrios difpoz o feu exercito 
para dar húa real avançada aeíta 
fortaleza invencivel, & os nomes 
dos Cabos, que mandavao os ef- 
quadrões, lançamos nefta memos 
ria em obfequio dos Exorciítas, 
porque tem moftrado a experien- 
cia ferem eltesos auxiliares, que 
foccorrem aos efpiritos ligados 
nos corpos dos energumenos. A- 
gutas, Brum,8 Acath,erad os Tes 
nentes de Lucifer. O Capitao de 
Batalha fe chamava Catacis, Os 
outros Cabos erao Barca, Ma- 
quias, Acatad , Ge, Arri, Maca- 
quias, FusMocatam, Arva Vi, Ma- 
cutity Lacà, Machehe, Abrym, Ma: 
racatis; Majacatam , Barrã, Ma- 
tùi»o Grad Cab jefte era. parama 
HO 
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Alacamita, Olu; Ayvatik; A rrema- 
búr; Aycorany Lacababarrari, Os 
cuerracatim; Famacatia Ma gà! 


catù, Áyciay, Balli; Luach pMa- 


yay;Buzache;Berra,Bevram;Mal- 
dequita , Beimaqui; Moricaftatá, 
Anciaquias, Zamatá ; Bi; Zanica- 
patujas, Belaratuaxid Gó; Baja- 
que,Baa,S& outros que deyxamos 
de referir. Cada'hti deítes com a' 
fua efquadra tinha particular oc- 
upação. Aquins, & Acatitdifpa- 
ravão artelherias de foberbas'; 8 
ja&tancias, apertando fortémente 
coim ellas os penfamentos da' fer- 
va de Deos; outros lhe atitavad 
com fertas dé reprelentações ; & 
palavras deshoneftas Carati? , & 
osfeus com asdeterribeis blasfe- 
miss, outroscomás de défefpéra- 
ções, & os reftantes cô as detodo 
o genero de abominações,& pec- 
cados.” Muytos emgrandenume- 
roeftavad deitinados parâalgozes 
do'corpo, martyrizando-b co tór- 
mentos crueis;algús fazião o offi- 
cio defintinellas em quanto ella 
dormia” para ver fe largava de fi 
os defenfivos; outros eftavão cô 
odetambores;, os quaes davão a- 
pupos chamando pela relerva pa- 
ra que acodifle aquella parte aon- 
dé o Inferho enfraquecia; & to- 
dos trabalhavão por vencer a cô- 
ftancia da Efpola de Chrifto fa- 
zendo-a cahir em algú peccado. . 
rooz Durou eíta batalha 
muúytos tempos fem que o Demo- 
nio padeffe lograr o (eu fim; até 
que defenganado fe dea por ven- 
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do coftumado , com húa'coroa de: 
efpinhos de ferro, coma fud Cruz 
tambem de efpinhos de ferro fo 
bre 0 peyto, com a qualpenetra- 
vaacarneate lhecorrer ofangue 
emhio, & com'a fua cruz grande; 
& muyto pezada ao hombro. Em 
húa das mãos fuftentava ht Cras 
cifixo, &'o Rolatio na outra. Forz 
máva tambem'feus efqnadroens; 
elegendo a Chrifto feuEfpolo poe 
Capitão General, a Maria Santif- 
firna por lua fortaleza, & vitoria; 
aN. PadreS.Francilco por Alfe- 
regda batalha; & juntamente por 
fintinella; por Meftre de Campo 
ãoploriofo Arcanjo S. Miguel, 
pôr Capitaõao Apoftolo S. Bar- 
tholomeo, & por Cabos das ef- 
quadras a Santo Antonio,& a ou- 
tros da fua efpecial devoçao.Com 
tao bons Capitães fahia a campo 


“armada,como efta dito; & fea for- 


ça da batalha fubia de ponto ,a 
ferva do Senhor tambem angmé- 
tava efficacias para deftruillos. 
A”selcuras fe defpia toda, & da 
planta do pe ate o alto da cabeça 
fe fazia húãa laftima com açoutes. 
Clamavão os demonios: Guerra, 


guerra,& Anna refpondia, Guer- | 


raguerra pelaFé,& amor de Chri- 
flo, & juntamente dava os golpes 
com mais vehemencia. Dilpara- 


va a foldadefca infernalamoíque.. 
taria de infinitos nomes afronto- . 


fos contra ella, a qual lhe corref- 
pondia com mais fortes açoutes, 


ferindo-fe;, & ferindo-os dema- | 


neyta,que no exercitodo Demo- 
nie 





Na Provincia de Portugal, V. Parto Liv. IV. Cap. XIV. 
Anno nio nad (e ouviad mais que defel-. 
1654. perações; & gemidos. Profeguio;: 


como diflemos,largos tempos ef- 
ta batalha, & Anna favorecida da 
graça Divina, quãto mais fe mar- 
tyrizava, tantos mais alentos fen= 
tia; ficando fempre deítas pen- 
denciasrobufta. 

1003 « Retirou-fe Lucifer en- 
vergonhado, & os feus tenentes 
prefamindo alcançar a vitoria de 
que elle defefperara, não ceffavão 
de a folicitar com grandes deíves 
los; maspor fim de côtas fe quey- 
xavão da propria laftima , clamã. 
do que eftavaô todos feridos: & 
pedindoa ferva de Deos q os dey- 
xafle, diziaô que ate efte tempo 
nað tinhao viíto fortaleza feme- 
lhante à defta Guerra turra- Af- 
fim lhe -chamavaô pelo esforço, 
& infiftencia com que aturava , & 
prevalecia nos conflictos. Brada- 
vao com alaridos efpantofos cer- 
tificando que nunca em tal fe vi- 
rað; chamavaô-fe mofinos, & 
muytas vezes malditos,& defgra- 
çados,& com eftesindicios da fua 
fraqueza foraô juntamête amay- 
nando a furia receozos de quea 
Mulher forte lhes augmentafle as 
penas: a qual recebendo novos a- 
lentos do Ceo, vitoriofa, & temi- 
daos começou a fobjugar , man- 


dando-lhes da parte de Deos que. 


diceflem feus nomes , feus off- 
cios, & as fuas pretenções. Para 
eltefimláçava ao pefcoço ocor- 
daô de N. Padre S. Francifco ,& 
pondo os olhos em Chrifto Cru- 
cificado feu Capitao General que 
tinha em as mãos, com admiravel 








68 
efhcacia os obrigava a seinala 
às fuas propoftas. Cõfeflavaő que 
haviaô de -ter grandes caftigos 
dos feus mayores. por naõ confe- 
guirem a empreza a q foraô man- 
dados;& perguntando-lhes a ler- 
va de Deos pela faca, ou efpada, 
com que pretendiaô tirarlhe a vi- 
da, refpondiaô com grande afllic- 
ção, & rayva que a levávad atra- 
veílada na garganta. Profeguia, 
lembrando-fe dos mayores tor- 
mentos, que lhe haviao dado; in- 
quirindo os nomes dos miniftros 
delles; dos quaes fe vingava ago- 
racomopprobrios; & pancadas, 
melefiaddovod como CordaõSe- 
rafico de tal forte, que perfevera- 
vaô em horrendos gritos,a maldi- 
çoando-fe a fi mefmos, & a quem 
os convidava para femelhante 
guerra. Obrigava-os a proferir 
contra a fua propria perverfidade 
todas as blasfemias, que perten- 
dião dicefle ella contra Deos, & 
contra aVirgem Maria. Aqui em- 
perravaô , nað cer Vitupes 
rarfe , mas o caftigo os conftran- 
geo a que fe defprezaflem com 
injuriofas afrontas. Logo os fazia 
dizer contra fios mefmos nomes, 
& palavras que contra ella haviað 
articulado, principalmente quã- 
doa ferva do Senhor invocava o 
nome Santifhmo deJESUS,quan- 
do lhe dava louvores, & adorava 
afua Cruz bendita: em fim quan- 
dofe exercitava em todos osaétos 
de religiaõ,& virtude, porque em 
todos choviao deftes inimigos fo= 
bre ella diluvios de elcárneos, 
maldições, & defprezos. 

em De- 
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tra Deos, & feus'Santos,8e contra 
ellatinhao dito; os obrigou“a re- 
tratar de muytas coufas queatéo 
prefentehaviadexpoíto, desfazé- 


do na Mageftadeido Altifiimo,nas 


prerogativas de fua Mãy fobera- 
na, & excellencias dos Bemaven- 
turados. Obrigou-os a confeflar 

ue Deos era Omnipotente, & 
Eterno;q JESU Chrifto eraDeos, 
& homem verdadeyto;, Deos em 
quanto Filho do Padre Eterno,& 
homem em quanto Filho da Vir- 
gem Maria.E dizendoifto accref- 
centava: E cu mentiro/o. Logos 
conftranpia a louvar a Senhora, 
da qual affirmavaô que fora con-= 
cebida em graça,& Virgem antes 
do parto; no parto , & depois do 
parto. Efta confia lhes cuftou 
muyto, & a fizeraô com efpanto- 
fos gritos, devagar, com grande 
violencia, rayva,& admiração, a< 
cabando com prantos, gemidos, 
& ays ,;chamando-fe mofinos , & 
amaldiçoados. Depois difto bem 
contra vontade foraô nomeando 
muytos Santos com reverencia, 
menos a Santo Antonio de Lis- 
boa; não querendo darlhe outro 
titulo mais que ode Antonio;mas 
o caftigo;, & temor da vingança 
lhes fez ajuntar osde grande San- 
to, & throno do mefmo Deos. 
Grandes tambem appellidou aN. 
Padres. Francifco; aS. Jofeph,a 
Santa Anna, a S.Joaó Baptifta,a 
Santa Tabel fua miy; & à Rainha 
SantaTlabel, accrefcentãdo a ref- 
peyto dos primeyros quatro que 





penhados em defender do Infer- 
noa ferva de Deos, & nomeando 
entre muytos a N; Padre S; Do- 
mingos, lhe chamavão Deflrai- 
dor dosdemonios; 8 falando final- 
mente em S. Fruétuofo, começãa- 
rað hűs com" os outros a praticar 
na lingua Hebraica,para que nin- 
guem percebeíle os feus fentimê- 
tos, Os quaes brevemente expli- 
carao a'vehemencias do caítigo, 
& todos confiftiao em não pode- 
rem vingarfe'de Anna de Santia- 
go. >| ax poi s Datt 
1005 ` Profegúio a ferva de 
Deos-perguntando-lhes qual era 
o motivo, porquenão a vencerão; 
& mataraô como queriaS ou quê 
lhes fufpendéra efte feu maligno 
intento? E refpondia6 : Pegaffete, 
pegafhete: À queme peguey? inftava 
ella. Não queria dizello; mas tan- 
toque-lhes chegou o Cordão 'fe 
explicaraõ. Pegafte-te ao teu Chri- 
fRo. Aqui os moleítou pela defcor- 
tezia, & emendarão a fua temeri- 
dade dizendo Senhor FE SU Chri- 
flo. Foraô continuando que tam- 
bem lhe valera a Senhora; o feu 
Rofário ,as Miflas, húa devoção 
ve havia enfinado nas doutrinas 
o Padre Bento Fernandes da Cô- 
panhia de JESUS, & conftava de 
nove Ave Marias, tres em louvor 
da Conceyção da Virgem purif- 
fima; outras tantas em memoria 
da fua virginal pureza antes do 
parto; no parto; & depois do par- 
to;cas outras em applaufo da fua 
Refurreyçao, Aflumpção; & Co- 
roaçaő. 
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Na Proviticia de Portugal, V. Part. Liv IV. Cap. XIV. 
Anno roaçaõ. Declararao que celtas Ave. 
1654. Marias lhes haviaô feyro grande 


dano; & que o Cordaô deN: Pa- 
dre Saô-Franciíco os deftroçara; 
mas {obre tudo o grande affe&o, 
que aferva de Deostinha à fagra- 
da Payxão de Chrifto- Salvador 
noflo. E proferindoeítas palavras 
feembraveciaõ fentidifimos mals 
dizendo-fe , & clamando que nað 
queriao talcôpanhia, & q os dey- 
xaflem ir para outra parte: Obri- 


gou-os tambem a confeflar quaes 


erão as virtudes;que mais os atot- 
mentavão , & confumiad2 & ref- 
ponderaó que a hamildade, paci- 
encia; & arrependimento. Foraô 
accrefcentando que as lagrimas, 
& caridade; & nað quizeraõ con- 


tinuar,defculpando-fe que não ti-. 


nhaô mais que dizer. | 
:- 1006 : Entroulogo pelas pers 
Tuafoens dos demonios, mandan- 
do-lhes que declaraflem qual era 
a caufa, porque inftavão que não 
pedifle a Deos mifericordia 2 por- 
que não queriaó que olhafle para 
o Ceo? porque lhe gritavaõ aos 
* ouvidos que naõ tinha falvação: 
porquelhe davaô o nome de Ju- 
das ;& outros femelhantes? Ref- 
ponderão que o fim era defeípe- 
ralla para lhe cair nas unhas. Aqui 


=`" pretendeo q elles difefem, Lou- 


vado fejao Santiffimo Sacramento; 
porem os malditos, por mais que 
os conftrangeo, fempre affirma- 
vão que naõ podiað. Perguntou- 
lhes em que dia haviaô entrado 
nella para a atormentarem ; & di- 
zendo que no primeyro de Outu- 
bro ;:arefpeyto do anno fempre 
ais V.Par Lo ? s | 


aa e E 


negarão, & fomente propunhão 
quenode mil.&-feis centos, difi« 
mulandó os vinte & dous, que fa<: 
ziaõa era,emque lhe derão a a« 
vançada ja referida, Conteftaraõ 
que neftesultimos combates che 
gavao a trezentas as legioens do 
Inferno; & neíta-conhilas mof- 
travao profundifimas triftezas, 
fallando em-diverfas linguas , & 
nellas ao paflo de muytas lagri- 
mas fe lamentavão, porque fendo 
tantos contra hãa creatura ; nada 
fizerad, A? vilta defta ré poftainf- 
tou a ferva de Deos dizendo-lhes: 
Tantos demonios contrabum bichis 
nho vil porque naô hia búftar ou- 
tros cajflellos -forsiffimos 2. “Contra 
mu, au fou buma peccadora tam 
fragil; & tað miferavel? tantos 
dragoens contra buma mulher tad. 


, fraca? aondeefã a força do Infer- 


no? efa be a fia valentia ; empes 
nharfe contra bhimonturovil Com 
ilto fe efpedaçavad os adverfa- 
rios, & ella para mais os confun- 
dir, lhes perguntava : Que he ago- 
raoquefe vinga? Nomeavad-lhe 
a Chrifto,a faa Mãy Santiflima,&e 
a muytos Anjos, E porque ella foy 
cótinuando com a propofta : Que 


fevinga? começarao a chorar, & 
bramir,arrenegando-fe,& maldi- 


zendo-fe , & ultimamente clas 
mando: Quem. fe vingashe a Ca- 
tarruxa, 

1007  Eltava prefentea todas 
eítas perguntas , & repoítas o de- 
voto Padre Joaô Ribeyro feu Có- 
feflor ; que as efcreveo cômuyta 
miudeza, & diffulao,& notou va- 
rias-coufas.. A primeyra; que fe 
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Anno embraveciad muyto os demonios veocom dores; que os demonios : “â 
1654. com aefcritura,que elle fazia pro- 


pondo que porella lhes haviade 
vir grande dano, E efte he o moti- 
vo,porque nos detivemos exprel- 
fando varias circunftancias;, que 
podem dar muyta luz aos Exorci- 
ftas, Obfervou mais que a ferva de 
Deos, fallando com todos os de- 
monios; fempre fazia as pergun- 
tas em fingular; & nunca em plu- 
ral; & foube que o motivo era nað 
querer chamarlhes por vòs, fenað 
por tu. Advertio mais, que fup- 
poíto baftavad as perguntas, & 
repoftas'para fe conhecer quaes 
eraõas da ferva do Senhor, & 
quaes as dosinimigos , fe admira- 
va no feu rofto hãa notabilifima 
differença:porque no inftante em 
que osdemonios fallavaô, de cla- 
ro, & colorido fe fazia negro, & 
horrivelcom os olhos medonha- 
mente atraveffados , & logo em 
outro-inftãte,que ella lhes punha 
os preceytos, eftava fereno , can- 
dido, & muytoagradavel.Demo- 
do que alternativamente fe via 
em feu femblante húãa fermolura 
Celeíte, & hū horror infernal. 


CAPITULO XV. 


Exercita-fe a ferva de Deosemac- be ao monte Siaô da Gloria. á/im. 
tos de Caridade. ` 1009 - Hãa, em que (empre fe >” 

| | exercitou, & cada vez com mais 

1008 Icoua Veneravel fervor,foy a da Caridade, folici- 

` Annade Santiago tandoo bem dasalmas, aflim das 


vitoriofa,& temida dos inimigos; 
mas foy o feu triunfo como 'o da- 

uellesque fahem com moleítias 
hs batalhas, porque fempre“vi- 





lhe davaô , poftoque com odefa- > i 


fogo, & felicidade de os ter. coma 
primidos , & fem acçaô para lhe 
impediré feus virtuofos progre(+ 
fos; Em ambas eftas partes lhe 
concedia o Ceo o mefmo,que de- 
fejava,porque appetecia tormen- 
tos, & liberdade juntamente para 
empregarfe todano Íerviço da 
Mageftade Divina. Occorreo-lhe 
com tudo híia grande magoa pela 
aufencia do feu Confeflor,ao qual 


chamouDeos para lhe fazer muy-. 
tos obfequios na Religiad da Có- 


panhia de JESUS. Mas em fer ne- 
fte tempo, & naó antes, moftrou 
omefmo Senhor que a fua Provi- 
dencia o confervára para o reme- 
dioda fua Efpofa em quanto era 
precifa a fua afhiftencia na mayor 
força dos feustrabalhos: & agora 
que ella ja tinha mais defcanço , o 
encaminhava para bem de outras 
almas, a quem Ífoccorreo com os 
feus confelhos em diverlasterras 
depois de Religiolo. Succedeo if. 
to pelos annos de 1640. pouco 
mais, ou menos, & nos quatorze, 
que reftaraô de vida á ferva do Se- 
nhor, foy fubindo de virtude em 
virtude nas quaes formou aquella 
firmiflima efcada , por onde fe fo- 


que exiftiaô no Purgatorio, como 
das queainda militavaô no mun- 
do. Parece increivel aancias com 
que orava-, & pretendia por ou- 
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do 





Na Província de Portugal, V. Part. Liv. W. Cap. XV. 


tros caminhos o remedio de to- 
das. Pelas dos defuntos (como jà 
diflemos) mandava dizer muytas 
Miflas,. nas quaes gaftava tudo 
quanto adquitia pelo feu traba- 


lho. Applicava por ellas os feus 
tormentos, às Íuas difciplinas , & 


abftinencias.Corria as fepulturas 
da nofla Igreja lançando agua bë- 
ta por todas,& fazia outros a&tos, 
q erað muyto agradaveis ao Ceo. 
Pelosvivosempenhava as forças 
do few efpirito; remediando aos 
pobres enfermos, & reduzindo 
aos faôs perdidos, & errados. Se 
ouvia dizer algãa palayra defcõ- 
pofta, ou fazer alguma acção me- 
nos Chriftã, fofle em qualquer 
lugar, fahia a reprehendeila, fem 
attender à qualidade do fugeyto; 
que afim obra quem ama a Deos, 
& ao proximocom todasas veras, 
Na Rua Novatítava híia peíloa 
de refpeyto fallando com outra; 
& porq lhes ouviodizer hãa pa- 
lavra deshonefta fe chegou à con- 
veríaçao propondo-lhes.o grave 
dano que as fuasalmas faziaô com 
locuções femelhantes. Coftama- 
va pedir a Deoscom grandes an- 
cias que perdoafle a todos os pec- 
cadores, & lhe dizia: Senhor, vòs 
na padecefies tantas afrontas, fe- 
nad para osremir, © falvar nem 
ellestémoutro pay, fenað a vòs: Fa- 
zey, meu Deos ;guenenhum Chrif- 
tað vos ofenda ; mas q todos fe fal- 
wvem:Peço-vos tambem aconver fag 
dos infiéis trazey-os Senhor, ao gre- 
mo davoffa Fé. Outras vezes fal- 
lava como mef{mo Divino Efpofo 
defta maneyra: Se nos dizen: que 
y Part. 
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Jons Flor do campo, Lirio dos val- 
les por eftar patente a todos,en, meu 
FESUS, para todosvos quero, baa 
vey de todos piedade paravojla h- 
ra; gloria. Em hãa occafiad fe- 
rida de feu amor, & anciofa por- 
que naõ fe fruftrafle em creatura 
algiia o preço de feu fangue,dizia: 
Meu Bom Paflor, que trouxefles ao 
volto rebanho efla ovelha a mais 
perdida de todas; por tað grande 
mifericordia vos fupplico que redu- 
zais ao vofjo gremio todas as almas, 
que cftad em peccado mortal. Aqui 
fentindo em fna alma fuavidades 
do Ceo, ouvio entre ellas as fe- 
guintes palavras: Eu fow: FESUS 
de Nazareth o mag amigo dospec- 
cadores. Neftas petições,que fem- 
pre expunha inftada dos- incen- 
dios de amor, nunca largava de 
(eu lado a humildade, a qual lem- 
brando-lhe a propria vileza;que a 
fazia indigna de confeguir o def. 
pacho, lhe dava motivo parare- 
correr como a medianeyra à Vir- 
gem Maria; aos Coros Angeli= 
cos;de quemera efpecial devota, 
& a diveríos Santos Íeus advogas 
dos. 7 

roto - Alèm das fobreditas 
petiçoens , que erão quotidianas, 
offereciaao Ceo muytas a rogos 
de várias peíloas , as quaes pela 
grande fé que tinhão em feus me- 
recimentos , efperavão por elles 
fer bem defpachadas no Tribunal 
Divino, E a experiencia moftrava 
que não fe enganavao no feu con- 
ceyto. Havia oyto mezes , que a 
Cathedral deíta Corte, & outras 


muytas Igrejas eftavão interditas 
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1654. & fem efperança de remedio;por- qual não fó fe havia pofto nas ` 


que os motivos perleveravão,ão 
Colleytor,que o puzéra,cáda vez 
mais fe endurécia.Comeftasevi- 
dérícias defconfolado o Conteflor 
dafervadeDeos;lherogou pedit 
fe à noffo- Senhor que abrandaffe 
o coração daquelle Miniftro, & 
livrafle ão povo de tanta moleítia. 
Tambem lhe encomendou que 
juntamente lhe fupplicaffe pelo 
bem daalma de húia mulher, que 
exiftia em termos de perderfe por 
caufa de hã peccado, que por ver- 
gonha’ deyxára de confeflar em 
todo o difcurfo da vida j & que ef- 
perando-lhe Deos oytenta annos, 
agora não podia proferir paiavra 
alotia, porque o Demonio lhe a- 
pertava a garganta quando ella fe 
difpunha paraa Confiflaô. Tudo 
propoz Anna de Santiago a Deos 
com granide força deamor, & tü- 
do lhe defpachou fãa infinita pie- 
dadeno dia feguinte : o interdi- 
Eto, porque fallando cafualmente 
há Miniftro delRey como Col- 
teytor, & infinuando-lhe o gofto, 
queo Monarca teria, fe elle fele- 
wantafte ,refpondeo quepromp- 
tamente lho daria ; fe os que erað 
caúfa da cenfura, vieflem em al 
gia juftacompofição, à qual logo 
fe effeytuou, & no melmo tempo 
fe fufpendeo. Tambem a mulher 
fe confefTou inteyramente de fuas 
culpas, eftando ja à vifta da mor- 
te, & acabou com demontftrações 
de'verdadeyro arrependimento. 

““toit - Pormandado do pro- 


prio -Confeflor encomendava a 
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mãos do Demonio, mas de todo 
fe privava do remedio, não fe con- 
feffando dos feus depravadoscof- 
tumes? Efte ponto de encobrir 
pectados na Confiflão era amar- 
gofiflimo para '4 ferva do Senhor, 
& nefta fupplica fallando a JESU 
Chrifto com grandes ancias lhe 
dizia juntamente: De/lrubi efe In- 
ferno dim almas, efle encobrir das 
culpas inventado pelo lobo carmcey- 
ropara devorar. à quartas vemijes. 
Se eu Senhor pudera fazervos muy- 
tos ferviços nefe particular os fize- 
ra; mas fe vòs fó poders, vos fupplico 
que convertis a todas,trazendo-as 
averdadeyra penitència; & a efta 
mulher dei luz & auxilio para tri- 
unfar das rentações do Demonio ca- 
nhecendo , & deteflando os feus er- 
ros. Afim o alcançon da Piedade 
Divina, a qual em outra occafiad 
moftrou à Veneravel Anna de Sã- 
tiago-que fe agradava das fuas pe- 
tições, infinuando-lhe que defpa- 
charia todas'as que foflem juftas. 
Do bom effeyto deíta teftemu- 
nhou o Confeflor referido com 
admiração dever que a obftinada 
feyriceyra fizera todas as diligen- 
Cias para confeguir o perdão de 
fuas-culpas , & fe confeflara com 
muytas lagrimas,& propofitos de 
verdadeyra emenda. 
ror? Em outra occafia lhe 
difleo mefmo Confeflor quero- 
gaflea Deos pelos frutos datterra, 
que fe perdiaó por caufa de huma 
grande fecca,& caminhando logo 
paraa'Capellada Madre de rm 
Cons. Ata 














Na Provincia de Portugal, Part.V. Liv. IV. Cap: XV. 
Anno fita na Igreja de-Saô Francifco da 
1654. Cidade, & pofta em oração, dizia 


no interior defua alma fallando 
como mefmo Senhor: Nad ne ha- 
veis de negar o tempo, que-vos peço 
pararemedro dos pobres, naĝ, meu 


Deos porque ospobreseftad ejpeci- 


almente à vofatonta , possnad tem 
de que fe valhaô , fendo da vofa 
Providencia. Osricosnad padecem, 
aquelles [ad os que fentem as fal- 
tas; & por ifoySenhor,compadecey- 
vos delles,acodi=nos, remediay-nos, 
Aqui implorava a interceflaô dos 
Anjos; & de todos os Santos da 
Bemaventurança , & depois de 
importunar ao Ceo com clamo- 
res, foy à Igreja da Mifericordia, 
aonde concorria ordinariamente 
nas occafiões de femelhantes fup- 
plicas fiada em que fendo Cafa da 
Mifericordia, havia de achar nel- 
la propicia a piedade: do Alti- 
mo. Continuou na deprecação, & 
confeflando-fe logo , ao tempo q 
recebia ao mefmo Senhor Sacra- 
mentado , começoua chover, & 
profeguio efte beneficio poralgãs 
“diascomabundancia. Paraque a 
“chuvafe fufpendefle emoutra oc- 
“cafiaô, na qual por-demaziada fa- 
zia grande prejuizo às terras ;al- 
cançou tambem-com a mefma fa- 
“cilidade bom tempo: & a fua gra- 
tificação era fempre mandar di- 
zer Miflas pelas almas do Purga- 
torio agradecimento bem vifto, 
& aceyto de Deos:com agrado. 
Havendo receyos de quetiveflem 
naufragado as nãos da India , to- 
-mot por fna conta rogar-a Deos 
queias trouxefle a falvamento ; & 
saa V Part, 





= 68% 
não eftava acabado o dia quando - 
veyo acerteza da fua chegada à . 
Caflcaes. 2. cd 
“1013 -Eltesadtos de Caridas 
deem que feoccupavaa rogosde 
muytas peíloas ; fazia ella per fi 
femalgãa inftancia , tanto que ti- 
nhanoticia-da necelidade : & no 
particular do bem das almas baf- 
tavater humleve indicio para lo- 
go negociar com Deos o remes 
dio. Algúas vezes lhe communi- 
cava o meímo Senhor o mãoefta- 
do de muytas creaturas erradas, 
paraque ella trataíle da fua reduc- 
ção. Híia vez arrebatada na con- 
templação do Summo Bem, & to- 
talmente efquecida de fi propria, 
fe lhe Ega” SS que viaa Chri- 
fto tratando da converfao da Sa- 
maritana com muyta diligencia; 
& no mefmo:ponto lhe foy mof» 
tradoo grande rifco efpiritual,em 
que exiltia húa-mulher enferma 
enganada pelo: Demonio; ouvins 
do juntamente hãa voz;que a mão 
dava folicitarofeu bem. Morava 
amulher no bayrro de Alfama, a- 
ondefoy logo a ferva do Senhor, 
oqual a guiou paraque fem demos 
ra fonbefle a cafaem que afhítia. 
Conheceo logo: que o: Demonio 
era quê lhe impedia o poder con. 


feflaríe, embaraçando-a demas 


neyra, que nenhum Confeílor fe 


“entendia comella. A melancolia 


era profunda,;-mas o aflombra- 
mentodo diabo eftava bem evi- 
dente o qual'ttendo-a reduzido a 
hãa extremadebilidade, tambem 
lhe impedia o comer. para mais 
deprefla a levar. Promptamente 

Mmm 3 foy 





690º Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S: Francifio 


Anno foy bafcarlhe hum Confeflor pe- 
1654. rito, mas tanto queefte lhe falia- 
va em Conhilaõ,a enferma entra- 


va em fono profundo. Com muy- 


ta paciencia,& induftriaa defper- 


tava, & com actos de fé, & amor 
de Deos a difpunha,& por efte ca- 
minho hiaa mulher dando mate- 
riá baftante para fer ablolta; mas 
tanto que o Padre queria proferir 
as palavras Ego te abfolvo, o De- 
monio em omefino inltante a 0- 
brigavaadizer: Nao me poffo fal- 
var. Tornavao Confeflor de no- 
voa preparalla ; -&fuccedia do 
proprio modo. Ultimamente fez 
com que a miferavel fe defdicefle 
de quanto havia pronunciado(ou 
oinimigo;que fe punha na fua lin- 
gua Jnotocante à defefperação q 
moftrava;& havendo dado mate- 
riacom-moíftras de 'contrição; & 
arrependimento, de repente diffe 
o Confeflorcomceleridade : Ego 
seabfolvo à peccatis tus ; & ficou 
fruftradooDemonio;o qual próp- 
tamente fugio , porque a mulher 
logo foy melhorando, & fem algã 
obítaculo: recebeo «o Santillimo 
Sacramento. Dalli por diante co- 
nhecendo a efficacia do remedio, 
frequentava hü; & outro comde- 
montftrações de virtude, & tambë 
de agradecimento ao Senhor,que 


alivrara de tão evidente ruina, to- 
mando por inftrumento a fua fer-. 


" va; aqualem quantonão avio li- 
vredo precipicio,efteve pofta em 
campo contra o Inferno com as 
armas de repetidas inftancias,que 
ao Ceo'fazia pela falvação deita 
creaturae b cravos siizagol 
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1014 ` Poroutra mulher faa 
vizinha, muyto velha,& moribú- 
da,tambem trabalhou com admi- 
ravel fervor, & certamente nego- 
ciou a liberdade de fua alma,a quê 
os demonios tinhão ja como pre- 
za no: feu dominio. Era muyto 
pobre, & conftando-lhe dos feus 
males,foy a ferva de Deos afhítir- 
lhe,como coftumava aos necef- 
tados. A primeyra coufa, em q fe 
empenhava nefte minifterio, era 
tratar das medicinas efpirituaes, 
& logo dasque diziãorefpeyro ao 
corpo. Nas mefmas exhortações, 

ue lhe fazia ,entendeo hum lafti- 
mozo defcuydo, em que efta mu- 
Iher exiltia na materia da falva- 
ção; & apertando mais o ponto,a- 
caboude conhecer que fe perdia, 
porque o Demonio a tinha enla- 
çado com feus enredos. Com to- 
da a prefa foy bufcarlhe há Con- 
feflor ; a quem deo conta do que 
havia alcançado, & elle cô muy- 
to zelo gaítou toda atarde em a- 
limparlhe a confciencia; do que 
refultou clamar o Demonio con- 
tra Anna de Santiago,que porto- 
dos oscaminhos lhe tirava o lu- 
cro dosfeus deívelos. Outro lhe 
tomoudas garras com forte vio- 
lencia, tendo para fio adverfario 
que já era do fewthefouro. ‘Efte 
foy hú miferavel defefperadotão 
cego,& perdido; que havia feyro 
diligencias para matar fe com ve- 
neno. Mascomopeloafcoquere- 
cebia o'tevava envolto em aflu- 
car, não podetirarfe a vida tão li- 
geyramente ; como defejava. Ca- 
hio enfermo com-'grande febre, 


a: Li Ae ácos 











Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. XVI. 691 


Anno acodirão os Medicos a livrallo da 
1654. morte: mas a quem elle ficoúde- 
vendo mayor caridade depois da. 


mifericordia Divina, foy à Vene- 
ravel Anna de Santiago. Com 
hűa reprehençaô cheya de amor 
de Deos lhe abrazou o coração 
frigidifimo , & deo luz ao feu en- 
tendimento para conhecer as grã- 


des efcuridades, em que o havia 


metido principe das trevas, 
1015 - Sem nós apartarmos 


defta esfera da Caridade acabare- 


mos o Capitulo, confirmando cõ 


alguns exemplos a que ufava fua 


compayxaô com os pobres. Já 
molftrâmos outros em diveríoslu- 
gares; porqueaffim o pedia anar- 
ração, & agora exporemos eítes 
paramayorluftre de fua memo- 
ria. Andava pelas ruas de Lisboa 
hã mentecapto, que devendo fer 
incentivo da commiferação Chri- 
ftã , eramateria de defenfado pe- 


los exceflos que obrava, lançan- 


do-fe nas. aguas, & lamas, nas 
quaes fe revoltava como quem 
não tinha juizo. Vio-o defte mo- 
doa ferva de Deosem híia manhã 
frigidifima,& tirando-o do lodo, 
olevoua parte eícufa, aonde cho- 
rando o feu delfamparo;, & alim- 
pando o da immundicia,o cubrio 
dando:lhe o proprio manteo,que 
trazia veítido por bayxo do habi- 
to. Em outra occafião por não ter 
com que remediar a- neceflidade 
de híia pobre, lhe fez efmola en- 
tregando.lhe a toalha, com que 
cubria a cabeça. Como havia di- 


ftribuidotodos os feus bês. em obs 
“Áequio de Chrifo; & o trabalho 





das fuas mãos era para foccorro 
das almas, na fua cafa fó fe atha- 
vão inftramentos de penitercia. 
Poremcomo lhecortava ocora- 
ção a miferia do proximo, ficaria 
comgrande defcon(olação defpe- 
dindo fem alguma coafa aquella 
mendiga.Outra,que eftava cheya. 
dechagas à portade huma Igreja, 
lhe pedioexpreflamente hãa toa- 
lha para cubrirfe;ao que a ferva 
de Deos não refpondeo por não 
dar materia de murmuração aos 
que entravão: porque fendo ella 
tambem pobre, pareceria vã-glo- 
ria daro mefmo de que tinha ne- 
ceflidade ; porem fempre fatisfez 
à compayxão, mandando-lhe por 
pefloa de confiança aunicatoalha 
quetinha, & de que ufava.- 


CAPITULO XVI. 


Recebe a ferva de Deos grandes fa- 
vores , & mimos da graça defle 
Senhor, & acaba o feu defterro 

- comopiniao vencravel. 


r016 E houveramos de 
| k J relatar tudo quan: 
to achamos efcrito fobre a prezé- 
te materia, feria neceflario exten- 
der muytoefte breve compendio. 
E porque elle ja-chega a termos 
dedilatado, reduziremos aos li- 
mites deíte Capitulo os copio(os, 
& admiraveis frutos; queo Amor 
Divino produzia na alma de fua 
ferva, & foberanas fores de con- 
folaçoés;& delicias,com queia res 
creava entre os perennes comba- 
tes dosfeus tormentos. Jáinfinuà- 

mos 








| 63t  Hifloria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifto 
Anno níosdiver(as vezes a elevação do * mo Divino Efpofo. Aqui lhe of- ` 
1654. feú efpirito, o qualaefhicaciasdo  ferecia muytas petiçoens pelos 
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celéftial incendio andava ordina- 
riamente prezo' com os laços do 
“mefimo amor pof meyo da con- 
“templaçao “ao Divino Amado. 
Quando fe defpofou com efte Se- 
nihor pelo voto da Caftidade, lhe 


"— confagrou de talmaneyra os affe- 


&os de fua alma ; que nað obrava 
acções, nem tinha penfamentos, 
em que não lhe dedicafle amoro- 
(os tributos. Perennemente tra- 
ziaa memoria feyta hã laftimofo 
theatro das fuas penas , 8 os pro- 
prios fentidos ; a quem chamava 
filhos de fua alma, lamentando, & 


* fentindocomefta asdores, &af- ` 


“frontas' de feu' Elpofo. Comoa 
“compayxaõ andava fempre viva, 
asternuras do coração não ceffa- 
vað; de que procediaõ grandes la- 
baredas nos affectos, as quaes hu- 
masvezes difparavão em raptos, 
“óutras em colloquios da fáudade, 
màs (empre em lagrimas. As jacu- 
Jatorias davãõa entender que o a- 
mor a trazia abrazada; a compay- 


xaô ferida, os defejos inquieta, 


núnca faciada,jmas continuamen- 
té fequiofa por mais amar, &por 
maisfeunir com Chrifto. Anda- 
va fempreefte Senhor eftampado 
na fua imaginação, & repetidas 
vezes fe lhe apprefentavano inte- 
“riordefua alma; a quem ella an- 
ciofaméte enternecida abraçava, 


caps como Jacob ao Anjo fem “6 que- 


rérlargar. Aqui nos feus braços 
lhe dizia amorofiflimas palavras, 
“defcrevendo as fuas perfeyções, 


` Cs) 





augmentos da Igreja Catholica,’ 
reducção dos gentios, & falvação 
dos peccadores. Aqui entre fua- 
viflimas confolações defmayava, 
& no memo tempo ocorpo fe a- 
mortecia , ficando extatica. Aqui 
lhe dava os avifos; para q fe acau- 
teafle das furias do Inferno. A- 
quilhe communicava muytos fe- 
gredos , & a fez fabedora 'da mor- 
té do fen Confeflor o Padre Frey 
Jorge de Matos. Em fim nefta do- 
ceuniao via, & ouvia o que já em 


“varios lugares principiimosa re- 


ferir, & agora profeguiremos. 
1017 Via em certa occafiaõ 
no feu interior como há hofpicio, 


“femelhante à caía de Santa Mar- 


tha,em o qual entrava oRedemp- 
tor enchendo-o de alegria com a 
fua prefença; & excitando em fua 
alma muyto vivos incendios de 
amor, juntamente lhe 'infundia 
fortes defejos de beyjar os pes ao 
Divino Hofpede. Por outraparte 


“oabatimento proprio a intimida- 


va; & nefta luta da humildade cô 
aappetencia foy crefcendo a for- 


“çadoamor, & com ella a delibe- 


ração de chegar aos pes de Chrif- 
to; de cujo contaéto redundarad 
nameíma alma inexplicaveis ju- 
bilos. Muytas vezes fe lheappre- 


fentava efte Senhor feyto-Meni- 


no, mas com as infignias da fua 
Payxão,& (empre ferido; cujo af- 
peéto lhe infundia grande mágoa, 
mas juntamente no coração in- 
cendios grandes. Os que experi- 


mentava quando lhe apparecia 


Cru. 


























NaProvinciáde Portugal, V. PareoLiv. W: Cap. AVI. 693 


Anno Crucificado , ou em outro Paflo. 


1645. da fua Páyxão,fempreerão acom- 
panhados de diluvios de lagrimas, 
& de extraordinários fentimen- 
tos. Vendo-o com a Cruz às cof- 


tas, era tanta a fua pena , que def- 


prefava todas as que padecia, a- 

nelando para correfpóderlhe ou- 

tros nunca viítos tormentos. Da 

mefma forte quando fe lhe figura- 

vano Horto, & ordinariamentea 

confortava híia voz , que dizia à 

vifta deftes fantifimos exempla- 

res: Sofre com paciencia. Humas 

vezes inclinava o Senhor a cabe- 
çacomoapprovandoa fociedade, 

que lhe fazia a fuacommiferação, 

&camor ; & outras, em que fe lhe 

molftrava pregado na Cruz, lhe 

offerecia o lado,caufãdo.lhe fem- 

pre neftas reprefentações abun- 

danciasde fuavidades. Em huma 

lhe pareceoque chegava fua bo- 

ca âquella Divina Chaga , aonde 

bebia preciofifimos ne&tares , fi- 

cando fua alma enebriada com ce- 
leftiaes delicias. Quãâdo o Senhor 
fe lhemoftrava morto no fepul- 
chro,acompanhavaella a fuaMãy 
Santifhma com inceflaveis fufpi- 
ros derivados de huma dor vehes 
mente.Do proprio modolhe fic- 
cedia no defcendimento da Cruz; 

& fempreabrazadano fogo da cas 

ridade eterna. Vendo-o em hãa 

occafião com as mãos atadas, & 

coroado de efpinhos, fentio que 

fua alma com grande anelo fea- 
braçava com elle; “& reparando 

nas Queyxas,q o Redemptror pror 

feria, onvio que erãomuytas con- 

traos homens pelo defcuydo em 


guf 


ke e a E k J = j 


que vivião, não fazendo calo,nem. 
memoria das {uas penas. Aquino. .. 
touqualeraa caufa, porque o Se- 
nhor nefte dia efpecialmente fe 
moftrava fentido; advertindo que 
lhe motivavão nelle aquella de- 
monftração muytos Catholicos, 
que o acompanhavão em huma 
prociflaô de penitencia , fazendo 
oftentações de vaidades ; quando 
pela mefma razão deviaô ir cus 
bertos de cilicios. | 
1018 Neltas reprefentações 
fe efquecia de tal modo fua alma 
abraçadacom Chrifto , que fica- 
va extatica; & tornâdo em f, pro 
feria amorofos colloquios; mas 
como eftes excitavão incendios, 
voltava ao rapto. Nelle ouvia 
muytas vezes as vozes do mefmo 
Senhor , que em Íua alma produ+ 
ziaô admiraveiseffeyroscommu- 
nicando-lhe vigorolos alentos pas 
ratriunfar dostrabalhos:, dando- 
lhe confelhos para Íubir de ponto 
na perfey ção, agradecendo-lhe o 
zeloda fua honra, &do bem das 
a!'mas;molftrando-lhe que theha- 
via perdoado as culpas ; dandolhe 
luz para fe livrarde eferupulos, &€ 
anila , como difemos, para fe a- 
cautelar dos enredos diabolicos. 
Nas occafiões dos mayores com- 
batesJhedizia o Senhor hãas ve- 
zes:Vay comatua Cruzque eu vol 
comtigo ; & proleguia certifican- 
do-a de que fe alegrava muyto de 
que os feus fervos oacompanha(f- 
fem no caminho do monte Calva- 
rio. Em outras a iconfolava.com 
eftas razões amorofas : E/pof/a mi- 


ubautô te nflijasdofre com pacien 
cia 
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694  Hiforia Sexafica Chrônologie 
Anno ca por amor de mim. Em muytas: 
1654. lhe declarava que nãoera acaba- 


doo tempo de padecer,;como pre 
parando-a para as batalhas; ao q) 
o feu-coração correfpondia com 
fervorofos defejos de mais traba- 
jhos, oferecendo-feem obféquio: 
defua Divina Magelftade para to» 
lerartodos os que fe experimen- 
tão no mundo. “Tinha tambem 
noticia de que a Mãy de Deos ef- 
tava em feu favor,& que o Demo: 
nio, por mais que feempenhafle, 
não prevaleceria contra o feu fo- 
frimento. Detodaseítas razoens 
refultavãoem fua alma vivaschã- 
mas deamor , muyta: fortaleza, 
goíto; & ancia de padecer , & ou- 
trosmuytos affeétos virtuolos,& 
fuavidades,queafervadeChrifto 
nãolabia explicar. 

1019“ Quando fe occupava 
em rogar a Deospelos peccado» 
res; muytas vezes (e arrebatava 
nacontemplação-da piedade de(- 
te Senhor, & no mefmo-tempo 
foavão em lua alma eítes fonoros 
eccos: Agrada-meo zelo ;comque 
fohicitasa fatvação dos homes; que 
remicom meu fangue: Outras ve- 
zes: Eflimoo cuydad» que tes com 
asalmas por quem dey a vida na 
Cruz. Em algumas ouvia dizer ao 


Senhor: Peccadores, vinde amim, 


que vos quero perdoar. E logo, co- 
mo dando fatisfação a lua ferva, 
continuava: Fogem de mim ospet- 
cadores, não me querem, & bufcao 
a feus inimigos: “Tinha-lhe omef- 
mo Senhor declarado ; como dif- 
femos que havia de defpachar as 
fuas petições, lendo juítas;Se para 





a da Ordem de S.Francifio 
a confolar no empenho, com que 
folicitava o alivio das almas do . 
Purgatorio, pelo Anjo da fua 
guarda lhe mandou dizer: Que 
attendendo aos feus contínuos rogosy 
fulfragios; applicações de pentten-: 
cias; obras meritorias tinha tra/- 
ladado das penas para a Bemaven- 
tuvança grande copia dellas: Em 
fimpara fortalecella na perfeve- 
rança deíta obra illuftre, repeti- 
dasvezes lhe propunha omuyto 
que fe agradava della, como tam- 
bem da caridade, com que afhítia 
aos pobres enfermos. Eftando ap- 
plicada ao ferviço de húa doente 
com algum pezar de não ter livre 
todo o tempo;que defejava para à 
meditação , ouvio nella que lhe 
dizião: Eflunooretiro das almas, 
porem muyto maisos actos de com- 
payxao. A mulher tera faude pelos 
bes que te fez. Semelhantes favo- 
res recebia da Virgem Maria,que 
tambem no interior de {ua alma 
lhe cômunicava a luz da fua pre- 
fença. Em húãa occafião pareceo a 
efta fua ferva que a via com os o- 
lhos do corpo; offerecendo-lhe a 
mefma Senhora o MeninoJESUS 
quetinha em feus braços, o qual 
ellarecebiana toalha da cabeça, 
& ultimamente que o Divino In- 
fante fe recolhia em feu peyto até 
fe efconder de todo dentro do co- 
ração, de que lhe procediãoinex- 
plicaveis incendios,& fuavidades 
deamor. ' yi 
iozo ` Eftas, & outras muy- 
tas merces;que o Ceo difpenfou à 
Veneravel Anna de Santiago , re- 
lata o Padre Joaô Ribeyro no li- 
vro 





Nu Provincia de Portugal, V. Part: Liv. tV. Cap. XVI. 695 


Anno vroda fua vida, as quaes exami- 
1654. nou, como feu Meftre, & Dire- 
ctor efpiritual. Levando. porêm 
a obediencia dos Prelados á Ilha 
da Madeyra,quando voltou pelos 
annos de 1660. achou já efquecis 
dos os feus exemplos,porque não 
houve quem fizefle como elle, 
obfervação dos progreflos datua 


pefloas pretendendo, acabar o di- 
tovolume, & colheo o que apora 


os mefmos coítumes occupada 
fempre em virtnofos atos , fem- 
pre elevada em Deos, fempre ze- 
lofado bem das almas, fempre 
conftituida mãy dos pobres, & af- 
flitos, & fempre com opinião de 
fanta entreas pefloas, que tinhão 
melhor noticia do feu efpirito; & 
no vulgo fempre cô fama de mu- 
lher douda. Quando ella fentia as 
dores;que os demonios lhe caufa- 
vão, & na força dellas fe recolhia 
fua alma, meditando nos attribu- 
tos de Deos, ouvia diverlas vezes 
hãa fuavilima voz, que lhe diaia: 
Eu fou o teu Pay, o teu Senhor,o teu 
Deos,fofrecomalegria pg hey de 
alleviarte defjas penas. Em outras 
occafiões accrefcentava: Tudo fe 
te ba de tornar em grande gloria. E 
em muytas: Sabe, minha filha,que 
hey de darte o premio. Do primey- 


gumas (emanas antes da morte, 
porque totalmente fe extinguiraõ 


do com muyto loflego,fém dores, 





virtude. Informoa-fe com algúas 


referiremos. Em todo O tempo g 
lhe reftou de vida depois da ani- 
fencia delte Padre, profeguio com. 


ro oraculo vio ella d effeyto al- 


os fenstrabalhos,& ficou logran- 


nem outrà moleftia as delícias da 


contemplação, na qual fe elgue. 


Cia,corho quem anciolamente fufa 
pirava por aquelle premio, & glos 
ria que na mefma felhe oferecia. 

1021 . Pelo-proprio motivo 


de eftarem finalizadas as penas, 


conheceo queera chegado otér- 
mo da fua vida, & fe foy difpondo 
para elle com mortificações ex- 
etciciosdevotos com a fux peza- 
da Cruz aos hombros , deívelos 
dacaridade, & outros muytos, & 
excellentes empenhos da fua grã- 
de virtude.Com elles foy perden > 
do as forças, & a eftabilidade fe les 
guio o achaque de hydropifia. 


Mas fe o effeyto della he appete-. 


cer aguas , em feu efpirito, & naô 


em fencorpo fe via eíta appeten- 


cia, anelando perennemente fa- 
ciarle na fonte da vida eterna. Re- 
cebeo todos os Sacramentos com 
difpofições admiraveis , & em tu< 
do parecidasaos progreíTos da fua 
religiofa, & penitente vida. Fez 
teftamento de ha unica prenda, 
& joya que lograva ,a qual era a 
fua Cruz,& mandou que fe entre- 
gaffe ao Padre Joaô Ribeyro, que 
a recebeo com muyta devoção 
quando chegouaefte Reyno; & 
como relíquia de húa tal ferva de 
Deos,a enviou ao Mofteyro das 
Merces da Ilha da Madeyra , que 
elle fundou ; como deyxamos ef- 
crito na terceyra Parte , aonde as 
Religiofasa guardão com muyta 


3. Part. 


n.604. 


eftimação. Em o difcurfo dado- 
ença naôlárgowa Chrifto Cruci. | 
ficado dos braços tendo-ofempre 


rótlihado fobre ofem peyto, para 


ouvir 











1654. loquios do feu coração. Tanto q 


fentio junto a fi a morte, ficando 
o Santo Crucifixo prefo com o 
braço efquerdo;levantou o direy- 
to, & a voz juntamente , &:ben- 
zendo-fe difle:Em nome do Padre, 
& do Fialho, & do Ejpirito Santo. 
Nefta ultima palavra entregou 
feu efpirito à Santiflima-Trinda- 
dade, que invocava para receber 


de fua mað benigna a remunera- 


ção detaô bôs ferviços em onze 
de Agolto de 1654. Foy depofto 
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Anno ouvir mais de perto os doces col- feucadaver com refpeytono Ce- 


meterio novo da Ordem Tercey- 
raemo Convento de S.Franciíco 
da Cidade na fepultura do nume- 
ro 52, aonde efpera acompanhar. 
na felicidade a fua alma. | 
1022 Noanno feguinte de 
1655. em 19.de Outubro , & no 
proprio Convento de S. Francil- 
co de Lisboa celebrarao noflos 
Padres a fua Congregação, em 
que preíidio o Miniftro Provin- 
cial Frey Diogo do Salvador , de 
quem já fizemos memoria. - 


cb to of nc foot2o of Soto of Zoo 705 Job fo 08 Joe do ola o oê 

VIDA DO VENERAVEL PADRE Fr. AMARO 

“da Efperança;Commifiario da Terceyra Ordem no 
© Conventode S.Franciíco da Cidade de Lisboa. 


“CAPITULO XVIL 


“Do feunacimentono mundos & na 


: Religiao , & zelo incanfavel pe- 
“Jo bem das almas. 


| 1023 A Cabâmos de re- 
| ferir os progref- 


Anno fos de hãa mulher infigne julgada 
1656. por louca, & damos princípio à 


“narração dos excellentes exem- 


plos de hã Varað jufto acclama- 
dode todos na vida, & na morte 
por fanto. Patece que támbem a 
virtudehe mais venturofa em hűs 


. -do queem outros. Pelo menos af- 


fimo perfuade a experiencia, mo- 
ftrando que a devoçaõ no Sacer- 


1.Xg. doteSamuelera bem vifta, & ref- 


14 


pm & em fua mãy que tam- 
em tinha o nome de Anna,fe at- 


de i / ʻ 





tribuhia à perturbação do juizo, 
fendo o mefmo Heli o que forma- 
va tað diverfos conceytos à vifta 
detaô femelhantes efpiritos. Sa- 


bemos porem que humilhando-4 Reg * 
É cap. d 


fe ao de Elias em Elias as perfona- 
gens com reverencia grande , fa~ 
ziaô zombaria delle em Elifeo os 
meninos da rua. Donde fe deve 1n- 
ferir que affim o permitte, ou dif- 
poema Providencia Soberana pa- 
ra os fins,que fó alcança fua infini- 
ta Sabedoria; & muytas vezes os 
manifeíta nos proprios lucros , q 
delles fe derivao, afim aos del 
prezados, como aos applaudidos. 
1024 Detalforteofoy efte 
Veneravel Padre, que não tinha 
outro nome na Corte fenão o de 
Santo; & creícendo com exceflo: 
ofervor deltą piedade, occupa- 
Sora vaô-fe 


‘Anneo 


1655. 











> 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 1V. Cap. XVII: 697 


Arnevaõ-fe os pintores à inítancia-de 
1656. muytas pefloas em o copiar ; que- 


rendo pofluiro feu retrato, como 
fe jáeftivera feguro no porto da 
Bemaventurança; navegando el- 
le ainda pelos mares tempeftuo- 
fos da vida mortal, Nafceo em 
Lisboa no bayrro da Efperança, 
allim chamado pelo titulodo Mo 
fteyro de Religiofas da Ordem de 
Santa Clara,que nelle exifte; cuja 
Igreja foy o primeyro theatro,em 
que manifeftou aos olhos do mű- 
“do as chammas do amor de Deos; 
como figura dos activos incédios, 
em que fe havia de abrazar de- 
pois de renalcer Feniz em as cin- 
zas do noÃo habito. Porinforma- 
çõesdealgiias peffoas nos confta 
que de tenra idade otrouxe vefti- 
do, & porhúãa certidaô fe vè; que 
afiftindoelleas doutrinas do Pa- 
dreMeftre Ignacio, fempre eíte o 
tinhajunto a firefervado para re- 
prehender atudo aquillo em que 
os outros erravão ; & que muytas 
vezes; moftrando-o aos circunf- 
tantes,dizia com grande fervor de 
efpirito:Vedesefle menino? pos ha 
de fazer mais fruto na Igreja de 
Deos,doqueo Padre Ignacio. Eltes 
erað os feus empregos na pueri- 
cia, & juntamente afhítir na Igre- 
ja do referido Mofteyro , em que 
orava muytodeelpaço; & depois 
de tributar osaffeétos de fuaalma 
àMageftade eterna, fahia para o 
pateodo memo Templo congre- 
gando outros meninos , à quem 
fazia doutrinas, enfinando-lhesas 
orações, & myíterios , Que havia 
aprendidocõ diligente cuy dado. 
N Part, 





-Yo25 Recebeo o habito da 
nofla Ordem em o Convento de 
Santo Antonio da Figueyra fituas 
do na Foz do Mondego, & mimo- 
fo deDeos pela producção de plã« 
taSinfignes, que tem creado; fem 
duvida por fer muyto humilde,& 
conforme como Serafico Inftitu- 
to. Aqui logo padeceo grandes 
perfeguições do Demonio,o qual 
vendo a efficacia, com que fe en- 
tregava à meditaçaõ,& ferviçodo 
Senhor; o pretendia divertir com 
efpantos, & começoua perderlhe 
o refpeyto pondo-lhe as mãos,cos 
mo depois fazia infrutuofamente, 
porque quanto mais o moleftava, 
mais acendia com eítes fopros 
em feu coração os defejos de a- 
mar , & obedecer em tudo à Ma- 


geftade Divina. Aqui tambem 


por maquinaçaõ do Inferao que- 
brou hűa perna,cahindo fobre el- 
lahum madeyro ; porèm o fervo 
deDeos, que ate efte tempo fe 
chamava Domingos, fez voto a 
Santo Amaro,que felha reftituif- 
fe ao feu eftado primeyro, tomas 
riana prohflaô o feu nome. Acey- 
tou o Bemaventurado o partido; 
& moftrando que tinha compla- 
cencia de andar {ua memoria col- 
locada em hã fugeyto taô digno, 
logo lhe difpenfou o remedio. A- 
juntou a efte nome o da Efperan- 
ça por contemplação da Senhora, 
que dao titulo ao Molteyro, & 
Igreja aonde fe exercitava: fena 
fofe efpecial difpofição do Ceo, 
dando-a a elta Provincia de lo- 
grar. nefte efpelho de perfeyçaõ 
hãa viva imagem do feu Patriar- 

Non ca; 





miravel; que comas doutrinas, 
exemplos, & milagres as reduzifl- 
fe, & trouxeflcao caminho da pe- 
nitencia, 

1026. Curfouas Aulas eftu- 
dando Artes, & ambas as Theo- 
logias Efcolaítica, & Moral; mas 
cfesempregos naõ o defviarao da 
applicaçao da Myítica,em a qual 
foy. Meftre doutifimo. Com eftes 
cabedaes, & ode hü zelo ardente 
fahio a campo contra oserros; 8e 
errados; encaminhandoa eftes,8 
deftruindo aquelles com a gfpada 
da verdáde,& luz da doutrina. Pa- 
receo-lhe; & difcuríou bem, que 
pelo caminho da reftauração da 
Terceyra Ordem,em muytas par- 
tes quafi extincta; lograria acce- 
lerados progreflos o feu deftino, 
& tomou por emprezaa fua reno- 
vaçao. Começou pelo Bifpado de 
Lamego,& a deyxougrandemen- 
te augmentada no Convento de 
Santo Antonio de Ferreyrim. O 
mefmo fuccedeo em Leyria, & na 
Villa de Santarem, fazendo em 
todas eftas partes coma graça 
Divina tantos frutos,que anume- 
sofidade delles naô fe explica fe- 
não pelo termo de infinitos. Afim 
odiz hú tratado dos feus progrel- 
(os, accrefcentando que muytas 
das creaturas , que reduzio, foraô 


tao perfeyras,queem fuas vidas fi- 


zera milagres; & morrerad com 
opiniao? de Santas. Refidindo no: 
Convento de Santa Cita, erigio 
denovo em Thomar a Terceyra 
Ordem antes que exiftile na mef 


no E 
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Anno ca; ou às almas de todo efte Rey- 
1656. no de lograrem hum Diretor ad= 


ma Villa o Convento, que de- 
pois fundamos : & da virtude. que 
nella floreceo com a Íua cultura, 


fa6 pregoeyras as vidas fantasde. 


maytascreaturas veneraveis. Na6 
(ó dentro da Villa, mas por fora 
della em diverfos lugares, & Fre- 
guefias a multiplicou, recebendo 
em todas a fatisfaçaô de ver pre~- 
miadas com os lucros de virtuo- 
fos exemplos as fuas fadigas. Ul- 
timamente o conduzio a obedi- 
enciaao Convento de S. Francil- 
co de Lisboa, para que nefte em» 
porio ; aonde concorrem todas as- 
naçoens do mundo, tiveíle o feu 
fervor no meímo emprego de 
Commiffario, & Miniftro Evan= 
gelico materia copiofa para tri- 
butaravultadosoblequios à graça 
Divina. Trinta & tantos annos 
exiítio neíta occupaçao, & fez 
nella mais; do que podiað obrar 
muytos em repetidosfeculos. 
1027 Parecia nao fer homem 
de barro como todos os defcen-= 
dentes de Adam, mas feyto-de 
bronze, ou de outro metal durif- 
fimo : porque naturalmente ne» 
nhãa creatura ; por mais robuíta 
que fofle, poderia fopportar o pe- 
zo immenfo, que efte fervo de 
Deos tomava fobre feus hobros, 
Principiemos pelos dias ,em que 
tinha mayor defcanço.DiziaMif- 
la depois de orar , entravano Cõə 
fihonario , fahia delle para a ora» 
çao vocal,ouvindo quantas Miflas 
podia. De tarde vilitava os eafer- 
mos, remediando a hús, comodi- 
remos, & confortando a outros 
comosconfelhos,&exhortações: 
0351, Ene 
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Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. Xit: 


Anno Entrando a noyte; orava com os 
1656. Irmãos Terceyros;, & fazia dilci- 


plina; fe era dia della, com outros 
exercicios. Daquifabia para oCo- 
ro, aonde meditando perfeverava 


atéa meyanoyte; & depois deaf- 
fiftir em as Matinas ainda ficava 


emoraçao , & ordinariamente no 
proprio Coro dava aos membros 
afiidtos algú defcanço; aos quaes 
-martyrizava primeyro com os ri- 
gorofosaçoutes.Eítas eraõas fuas 
ferias; porque nos dias de occu- 
paçaô, que eraô frequentes ; nað 
- defcançava humó inftante, nem 
metia na boca algum generodea- 


limento, fenaô à noyte, & effe tað 


limitado, que naô excedia o auf- 
tero de húa collaçao apertada. Sa- 
hia do Convento de:madrugada, 
& caminhava para Carnide, con- 


feflava todaa manhã,& dava a Sa- 


grada Communhaõ, praticava de 
tarde, lançava:o habito da Ter. 
ceyra Ordem a hús, profeflava a 
outros; & voltando à noyte para 
Sa6 Francifco da Cidade , que he 
hiia grande legoa, chegava em je- 
jum.O mefmo lhe fuccedia indo 
-ao Caftello,aonde alem do fobre- 
dito {empre cantava a Mifla; a di- 
verfos Molteyros de Religiofas, 
comoera o das'Commendadey- 
ras de Santos,as quaes para lucra- 
rem as{uas doutrinas, & ahften- 
cia recebera todas o habito da 
Terceyra Ordem. Do proprio 
modo ofez o Convento de: Pal- 
mela tambem da de Santiago, co- 
mo ofobredito , & a elle hia o fer= 
vo deDeos fazer praticas,& exer 
cicios a inftancias do feu D.Prior 
aN Part, ja 





Dom Diogo Lobo. Alèm deftesa 
outras muytascalas Religiolas;& 
Recolhimentos, fempre com as 
alparcas debayxo dobraço, & os 
pes pelo chaô, & por iflo coma- 
berturas nelles, pelas quaes cabia 
hum dedo. Defta maneyra dilcor- 
ria por outras partes; caminhava 
hã dia para Sacavem , outro para 
Cintra,outro pelos lugares que fi- 
caô junto ao mar abayxo de Be- 
lem; & por todos os que exiftem 
no circuito de Lisboa. Nacella 
era bufcado de innumeraveis cre- 
aturas,hããas expondo-lhe fuas ne- 
ceflidades,para que lhes folicitaf- 
fe o remedio corporal, “outras o 
efpiritual; hãas para os feus négo- 
cios , & outras para os de feus co- 
nhecidos. Emfim nað havia ho- 
ra de defcanço para efte fervo de 
Deos , o qual naõ obftante pade- 
cer nos ultimos annos muytos a- 
chaques, fempre prevaleceo con- 
tra elles, naô enfraquecendo nos 
exercicios coftumados, ainda que 
fe vie já muyto debilitado nas 
forças. Era taô grande efte traba- 
lho; que os Religiofos, a quem 
tomava por focios, naõ tendo ou- 
traobrigaçao mais que a de oa- 
companhar, lhe afhítiao pouco 
tempo no tal minifterio;, porque 
embreves dias fe efcufavão por 
cançados. voo Eee is 
“1028 No Paço Real; aonde 
a inftancias da Sereniflima Rai- 
nha D. Luiza'hia fazer praticas, 
lançou o habito da Terceyra Or- 
dem a todas as pefloas , que nelle 
refidiaô , principiando pelas fu- 
premas, Aqui plantou huma boa 
Nana feara 








200 Hifloria SeraficaChronologica da Ordem de S. Francifeo ` 


| Anno fegra de virtudes, porque feacey- -~ E/que ayer fire Publicano, 
| 1656. tavaõ as fuas palavras como ora- Es reformado Chrifliano;&c. 


CET E TESE SO A = 
a + 
= 


culos de-Deos proferidos pela bo- 
ca deite feu pregoeyro. Dos fra- 
tos, que faziao as fuas exhorta- 
ções quando praticava em a nofla 
Igreja,aonde concorriad innume- 
raveis creaturas; pode colligirie a 
multidad.do que efcreveo Agrip- 


pa. Elte era Poeta conhecido na 


Corte;a quem o Veneravel Padre 
reduzio, & aliftou na milicia-da 
Terceyra Ordem; a cujo benefi- 
cioagradecido cotrefpondeo, cô» 
pendiando ` depois os progreflos 
da fua vida em-trinta-& nove De- 
cimas; em híúa das quaes diz:o fe- 
guinte: ETTA Y | 
Todo el auditorto ora 
Con dolor ,y compuncion;» ~> 
A Dios le piden perdon,” 
Viavida femegoras p o ces 
Oh quantos odiosdeshizo! 
Quantos a Dios fe bolvieron? 
Obiquantos fe convertierom 
Coneleficaz avifos e 
- Luego, luego de mnprovifo: y 
Em,outra vay relatando q muy- 
ros de vida folta, vendo as conver- 
foesnotaveis;quea graça de Deos 
faziasdando efhicacias aos clamo- 
res defte feu Miniftro, vinhaó por 
curiofidade, & galâteyo ouvir; & 
glozaras fuas-razões; mas abre- 
ves paffos fe achavaô feridos ; & 


penetrados com é força do efpi- 


Sendo douto, & tendo grande li- 
çãodos Padres, & Doutores da 
Igreja; nað veta depois que foy 
Comiflario fubir ao pulpito; mas 
praticava femprede cadeyra;ten- 
do para fi, & naô fe enganava, que 
o eftylo das praticas era mais pro- 
veytofo para converter peccado- 
res. Gaftava nellas muyto tempo, 
porque lucrava nefte exercicio o 
que S. Gregorio Magno lograva 
na Mifla,por cujo refpeyto a dizia 
com muytas: pauías. -Padecia O 
fervode Deos continuas dores de 
cabeça, alim como aquelle San- 
to Pontifice do eftamago, & pon- 
do-fe na cadeyra-para principiar 
a pratica, fe retiravão , & nað vi- 
nhão fenaô depois que acabava. 
Mas por muyto que fe dilatafle, 
mais appeteciaô todos ouvillo, 
afim pela experiencia dos frutos 
que fazia, como pela grande fé, | 
quetinhaô emas fuas- palavras: 
Embhum lugar junto a Lisboa en- 
finou-que huma das boas prendas 
que deviaô ter oshomês para evi- 
tar muytas offenfas de Deos,era 
de ferem callados; & moftrando - 
que og mais dos vicios procediaõ 
dalingua ; detaMorte feintrodus 
zio eíte confelho no coraçaô de 
humavrador, que paflandodous 
Frades da nofla Ordem pelo feu 


| sitodelas: 152 ib zeini "* campoaonde trabalhava, & per- 
| Muchos fueron diligentes =: “guntando-lhe fe hiaô bem encas 
— Aoyrie por galanteo, © minhados para a Cidade; nað foy 
| “Fbolvieron condefeo pofhvel ouvirem da fuabocaa re- 


“-Demuy grandes peniteiites, 
«Bm da graconferventes. sro", 


r rū i ar 
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ES an a n : . 7 aaa f 


pofta. E. vendo que os Religiofos 


“hia6 efcandalizados dofea ter» 


t j - MO, 





Na Provinciá de Portugal, Part: V: Lio V. Cap. RITO vor 
Annomo ,parecco-lhe que devia dar.  donho;, & defimarcado Ethiope, 


dre Fr. Amarome enfina que nao 
folle: Defte modo fe imprimiaõ 
nas-almas dos ouvintes os docu- 
mentos do Pregador; pofto que 
aguelle por ruítico não uzaffe co- 
modevia-do Ífeu diétame , o qual 
não vedava as converfaçoensho- 
neftas,8 menos aquellas, em que 
fe podião exercitar aétos de caria 
dade. P N ti PTEN Liste oD 
c x0z9'> Davãoporoutra-parte 


grande eficacia as fuas perfuafi> 


vasos prodigios;que o Ceo obra- 
vaem confirmaçao dofeu zelo. A 
hum:Cavalheyrodeíta Cidade; 
pretendia ohabito-da 'Terceyra 
Ordem, demorava o Veneravel 
Padre o deífpacho; & ultimamen» 
telhe-advertio que: emendafle-a 
vida;deyxando húamnlher, a qué 
tratava, & tinha em huma quinta 
fua nas vifinhanças da Corte. Mo» 
ftrowofugeyto grande arrependi. 
mento defta culpa; & ferido com 
os golpes da verdadetratou dore- 
medio, da fua alma promettendo 
ao fervo de Deos de lançar para 
femprefora de fraquella occafião 
da fua ruina. A? vifta deítepropo- 
fito lançou-lheo habito, que de- 
fejava; porem os mãos queelle ti- 
nha adquirido , o fizerão voltar 
brevemente ao antigo eftado ; & 
femattêder à promefla caminhou 
para a fua quinta, aonde o efpera- 
va oinftrumento da fua condena- 
ção. Valeu-lhe porem o Cordaõ 
Serafico;G comfiga levava. Que- 
rendo entrar na ups oavançou 
o Demonio em figura de hã me- 
a} V.P art, 





16s6.lhesfatisfação; lhes difle: O Pa- pretendendo áfogallo com extra. 


ordinaria violencia. Chamou por 
Deos, interpondo os meritos de 
noflo Padre S. Francifco, cujo no- 


me fufpendeo a furia do diabo, o 


qual retirando-fe lhe dizia: Va- 
lhate oque levas, que fe elle naõ fo- 
rajaqui pagaria o teu peccado. Al 
fuftadifimo tornou logo para a 
Cidade com grande pezar da vida 
paflada; & dirigindo os paílos ao 
noflo Convento; fe liçou aos pès 
do Veneravel Padre,confeflando 
a fua culpa,& propondo ofacce(= 
fo,0 qual o mefmo fervo de Deos, 
fem nomearo fugeytò; contou ao 
auditorio na primeyra pratica, ĝ 
fe feguio. 

1030' ` Tambem foy fabido 


em toda a Corte, por acontecer 


em hãa Freguefia junto aella ous 
trocafo, que naô motivou menos 
afombro. Tinha confeffado , & 
adminiftrada a Sagrada Comma- 
nhaõ aos Irmãos “Terceyros que 
havia nella; & querendo propor. 
lhes tambem a palavra de Deos, 


oParoco, por fer quafi meyo dia, 


lhe difle que refervafle a pratica 
para a tarde,por quanto eraô ho- 
ras de fechar a Igreja. Tinha ras 
zaô;poremo fervo do Senhor en- 
tendendo que não os ajuntaria de- 
pois com facilidade , & receando 
que ficaflem muytos fem a refey- 


çao do efpirito, refpondeoao Cu- 


ra que fechafle as portas, porque 
no alpendre havia baftante capa- 
cidade para fe accômodarem to- 
dos.Começou a pregar,& em húãa 
arvore que cltava perto principia- 

Nnn 3 rað 
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| ‘Anno raõ.0s paflatos :a-fazer tanto: ef-, miravel tolerancia , & outras heronn A 
1656. trondo comas fuasvozes;que cõs roiças prendas, Que o faziaô que-.o, >: 
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fundisõas do Veneravel Padre; o: 
qual com a fua coftumada alegria 
que fe callafem.;& não impedif-. 
fem o fruto dasalmas. Foy taô ef- 
fieaz»a pkeceyto, ; que prompta- 
Es ri ossfazendo 
o filencto-dellesomefmo que pu- 
dera ofervode Deos com-as ex+ 
hortações; porque reparando'to- 
dos namaravilha;fe desfaziao em 
lagrimas:; attendendo-fejunta- 
menteem(feuscoraçõeso fogo do 
amor deDeos; que tão cuydado- 
(ofemoftrava-emauthorizar ; & 
engrandecer aofeulervo. sos: bs: 
“CAPITULO: XVII. 
Da Oraçaõ do fervo de Deos; gras 
coganque efte-Senhorlhe concede, 
si Grguerrasqueros: demontos: lhe 






tido deDeos;,. &camado dos ho: 
mês. Mas além de andat empre 
naprelença:Divina;, tinha ideíti- 
nadas muytas horas para tratar fó 
por fó como mefmo Senhor. Qr- 
dinariamente era à noyterotem- 
po,em-que mais fe demorava nef- 
te ferafico exercicio; porque alem 
de fer: pará elle-mais accômoda- 
do o feu filencio , fe achava mais 
livre de inquietações, quenaõ o 
deyxavaõd em todo o difcurío-do 
diaiAteameyanoyte perfevera- 
vanoCoro;comodiflemos;& de- 
pois de recitar as Matinascom' 05 
outros Religiolos:, profeguia na 
contemplaçaó-doSímo Bem atè 
madrugada Nosultimos annos 
mais cedofe recolhiaacella; mas 
fempre fe demorava em quanto 
algum Frade afhítiano Coro,cô o 

ual fahia ; por naófe fentir já cô 
replies 
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| fim lheera neceflario para ahftir ziaofuasabominaveis garras. De 
| com-tantos vigores ao aproveys dia cótinuavana Oraçãomental, 





tamento das almas. Delle recebia 
pelo exercicio da contemplação 
aefficacia,comquearruinava os 
vicios; &a graça comque perluas 
dia o amor das virtudes; dellemaə 
nava o grande refpeyto, com-que 
era attendido, & reverenciado 
das perfonagés : em fim pela'ora- 
çaã adquirio aquella-preclata hu- 
maildade;infigneabftinencia, ad 


da À 





& vocal; neítaa todaa hora tra- 
zendo fempre: as Contas na-mão 
parsele effeyto; & naquella de- 
pois de confeflar , 8 dar a Sagra- 
daCommunha6 amuytaspeíloas 
efpirituaes,a quem elle dirigia pé: 
locaminhodehama perfey ta ob. 
fervancia. Em todo o mais tempo 
que podia,fem detrimentoda uti: 
lidade do proximo , ge o 
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Na Provincia dê Portugal, V. Pare: Div IV Cop. XU: 
Anno achavad alimentando a fua almia 
1656. com; aquella fuavifâma iguaria» 


Tambem dava deliciofo pafto; ás 
de muytos;queo achavão -nefe 
fuaviífimo; emprego; véndo: no 
Veneravel Padre com extraordi- 
narioalombro admiraveis effey= 
tosdo amor Divino, urso 

“1032 «Sendoélle Guardia do 
Convento-de Santa Gira, entrou 
no few cubiculobumReligiofo:a 
pedirlheilicença para-fair fóra , & 
noton'oque náð havia: vito em 
fua vida, achâdoao fervode Deos 
levantado nó ar maisde húcova- 
do; com os braços emCruz;fem 
advertenciaáblorto 8 alienado 
de h meímo.. Ficou ofr ade pers 
plexo,& Confelava depois qué fe: 
lhe-eriçárão os cabellos como 
grandepavor querecebeo; No: 
Convento de Santarem , ponco 
antesdevir parxo de Lisboa;bul- 
cando=o 0 Porteyro-comoutra 
peffoa, que precendia fallarlhe,& 
niooachando portoda a cafa, vi= 
eraoambosao Coro, aonde oviz 
raô do proprio modo que fica dis 
to; 0 fo com a diferença de eftar 
levantado no artantorcomoa als 
tarade ht homem. Witimamen: 
teno Coro do Convento deiksis- 
boa tambem era áchado pelo mel» 
moeftylo-arrebatadono'ar:com 
osolhaspregadosnoCeo; braços 


em Cruz; elquecido totalmente - 


daterra:, & todo elevado nacon= 
templaçaó-da Bondade Divina; 
que erxoiman de feus penfamens 
tos;& doce attraétivo de todos os 
feus cuydados. y Q: 28597139 Deye 
«2033 |}-Mas tefta alicnaçaô to» 


Po a 
Ed DMA 


falvaçaô dos peccadores:;- antes 
porelles eftava em húãa occafiaõ 
empenhado , quando o Altiflima 
lhe revelou o calo feguinte. Afla 
ftia na Gorte há homem princis 
paldo Alem-Tejo com hã pley= 
to de grande importancia do qual 
certamente defcahiria cam gras 
vifimo-dano de feus bës por fe lhe 


terem perdidos certos aflignados, 


& outros papeis, que lhe mandas 
vadajuntar aos Autos. Fez diligés 
ciasnotaveis por elles,& vendoas 
infruétuofas todas, começou à vas 
cillar fobre o eftado miferavel em 
que ficava, & tambem o Demo: 
nioprincioua proporlhe que nef-: 
testermosa melhorrelolução era 
tirarfea vida a'fi proprio; porque- 


mais valia morrer, do que experi- 


mentarneceflidades, & ainda def 
prezos, quem fempre fetratára: 
com tantas eftimações, & abune 
dancias; Pareceo-lhe bemo cons 
felho diabolico;& muyto bom 
dittame-doInferno,que juntamés 
teoperíuadia a fahir fora da Ci- 
dade acerto lugar efculo:, aonde 
havia oliveyras, em que fem ef: 
torvo- podia entorcarfe. “Tendo 
approvado tudo ; fahio difimula< 
damehte com a corda -prevenida 
para o intento; & quando o ques 
riaexecutar;lheappareceo o Ve- 
neravel Padre ;oqual'no mefmo 
tempo eftava orando, &'pergun- 
tando-lhea qfim bulcava aquel- 
Iefitio retirado; o 'teprehendeo 
benignamenteafeido-lhe genora 
midade da fuaculpa; & dizendo. 
His que fofo aPortaria de S.Frans 
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Hiforia Serafit Chronologica da Ordem dê S. Francifio ` 


Anno cifco da Cidade, aonde acharia 
1656. as-feus papeis.“ Alim o experi- 


mentou com grande aflombro; 
igual arrependimento dofeu pec- 
cado , que elle: mefmo publicava, 
reconhecendo ós dous beneficios 
que recebêra nefte lanço de cati- 
dade; hum para-o bem do-corpo; 
& outro para'o remedioda alma. 
“t034 > De femelhantes cafos 
fe podia fazer húa relação copio- 
(a, fe o temponao fepultára afua 
lembrança; mas ainda exifte a de 
diverfos acontecimentos:; que a 
luz Divina lhe patenteava na ora- 
çaő, dos quaesiremos dando: no- 
ticia em {eus lugares. Todos faô 
pregoeyros de híia; fublime con- 
templaçaõ , & uniaô com: Deos; 
em cuja foberana e(cola tambem 
fe aprende a arte-de penetrar os: 
coraçoens humanos , & entender 


osfegredos mais efcondidos os. 


olhos:dô corpo; Em húa occafiaõ, 
queo fervo-do Senhor exiftia no 
Confifionario, bemocculto efta- 
va hum pintor lançando aslinhas 
a hú paynel paratetratallo;mas a- 
cabandode dar aabfolvição a hãa 
creatura,q tinha a feus pes,oveyo 
bufcar, & eftranhando-lhe-o in- 
tento; lhe diffe:: Yofa: merce fabe 
pintar monas > pois pinte bita. Ficou 


o pintor 'notavelmente -confulo, 
& promptamente fe retirou com . 


propofito de nunca mais fe meter 
em femelhante empreza ; 8 me- 
nos de imaginar sque ao fervode 


Deos fe efconderia ;o que elle fi- 
zeffe-encuberto» 8 efcondidoas 
attençoens de feas olhos. O mef= 


mofeviona veípeta de feu tran” 
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zito, porque reparando o Mar- 
quez de Niza que elle eftavajácô -> 
osolhos cerrados,jmãdou chamar 
humpintor para retratar; & no 
proprio inftante que o official en- 
trouno feu cubiculo cubriooVe- 
neravel Padre o rofto,&aflim per- 
feverou em quanto o pintor nao 
fahio.: Porêmelfte lucróu nadili- 
gencia hã grande premio, porque 
padecendo muytas dores fe reti- 
róu da prefençado Veneravel Pa- 
dre totalmente livre defta fua 
queyxa, quejáeraantiga.: o7 
-21035 Tambem de aconteci- 
mentos futuros lhe dava na ora- 
çaô noticia a graça do Ceo; porq. 
anticipadamente afirmava fuc- 
ceflos; que fegundo o eftado das 
coufas, pareciaô increíveis; mas 
oeffeyto os moftrava do proprio: 
modo que ofervo de Deos ospro- 
punha. Como fempre vifitava os: 
Irmãos Terceyros enfermos ,os 
quaesnaõ erað poucos; pois fó el- 
le em Lisboa fez prohilaô a quin= 
ze mil & trezentos, continuamê- 
te fe experimentava nos feus ora- 
culos aquelle dom. - Aosqueha- 
viaódelivrardizia: Daqui atan- 
tosdias havets de andar pela cafa; 
& afim fuccedia. Aos que haviaõ 


“demorrer confolava muyto; ex- 


hortando-os com ardente amor. 
Daquirefultava eftimarem-fe co- 
mo profeciasas fuas palavras , 8 
eftarem todos: com muyta atten= 
ção nótando-as quando -fallava 
aos doentes; pois era tanta a fê 
dosque-as ouviaó, quedellas ti- 
ravaô certezas para elperar-a vi= 
da; owa-morte. Nas veiperasda 

pros 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. XV HI. 
Anno prociflaô que faz a Terceyra Or- 
1656. dem em Quarta feyra de Cinza, 


lhe perguntavão os Irmãos fete- 
riaô bom dia? E o fervo de Deos 
fempre o aflegurava, & fempreo 
tinhão à medida do feu defejo. 
Houve occafiaô,em que chovens 
do até o meyo dia, logravão a tar- 
de tão ferena,como fe fora de Ef- 
tio, Coftumava dizer que efte fa- 
vor concedia Deos à Terceyra 
Ordem por interceflao de Santa 
Anna, aquem mandava cantar 
huma Milla, cuja devoçaõ ainda 
hoje períevera ; porem os Irmãos 
Terceyros attribuhiao tambem 
aos feus merecimentos efta mer- 
ce. Tao certos eftavão notal con- 
ceyto, que depois da fua morte, 
havendo mão tempo em feme- 
lhante dia, punhaô no Clauftro 
da Portaria o feu retrato, & expe- 
rimentavão o bom: fucceflo que 
prerendiaô. Erão porém à vifta 
delle tantas as lagrimas dos Ter- 
ceyros; que pareceo conveniente 
não o por em publico, havendo a» 
juntamentos. Nas outras Congre- 
gações da Terceyra Ordem emo 
circuito deLisboa fuccedia o mef- 
mo.Por mais que chovefle de ma- 
nhã,aflegurava boa tarde para fe 
fazer a prociflaô, &a tinhão boa. 
Em húa certidão do: Prior de Sa- 
cavem Domingos «da Cunha de 
S. Payo; jura efte que chovendo 
muyto ate:a hora; em que à Pro- 
ciflao coftumava fahir, de todo fe 


-= alimpára o Ceo no ponto em que 


queriaO:principiar, continuando- 
fehiãa boa tarde, comolhe havia 


promettidoo fervodo Senhors: . 


T E 





comterribel furor,& pu cos 
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1036 Sendo poremtãofavo- 
tecido da fua graça, não lhe falta- 
vaô moleítias, que lhe dava conti- 
nuamente o infernal adverfario. 
Do mefmo Coro, que eta aula da 
Oraçaô, fazia o Demonio. campo 
de batalha. He tão atrevido, & ou- 
zado ; que bufca as almas juítas 
quando fe oltentao mais alenta- 
das com o nectar das confolações 
Divinas. Ordinariamente lhe da- 
va pancadas; & refiftindo-lhe o 
fervo de Deos algas vezes com 
fortaleza , acodia o Inferno a re- 
forçar as fuas efquadras com tan- 
toseltrondos,queinquietavaõ aos 
Frades,eftãdo recolhidos nas faas 
cellas ; os quaes fabendo já o mos 
tivo, corriaô atirallo das garras 
diabolicas. Eftando nefte Con- 
vento omifiado hã filho de Luis 
de Mello Porteyro mor delRey, 
& tendo noticia que o Veneravel 
Padre ficava depois das Matcinas 
orando no Coro, & recebendo 
muytos favores do Ceo, levado 
da curiofidade o foy vigiar huma 
noyte:da porta; mas fentindo-o 
fahir feencoftou a hum canto, & 
depois ofoy obfervando de lon= 
ge;& vio que chegando à elcada, 
que defce para o clauftro da por- 
taria, não o dey xáraô ir adiante, 
antes lançando maô delle o arraf- 
taraô pelos degraos, pizando-o 


acodirlhe, porém quando che- 
gou,ja o Veneravel Padre vinha 
fubindo ; & benzendo-fe muytas 
vezes. Perguntou-lhe o que tives 
ra,mas ofervo de Deos naõ lhe - 
refpondendo entrou no fey cubi- 

culo, 
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708  Hifloria Serafica Chronologica da Ordem de S. Franofeo- * 
Anno culo, que perto eltava. Delte odio, nhal,& com tanta força, que no 
1656. que lhe tinha o Inferno, fe lébrou mefmo pulpito fe pregou. Outro. 


Agrippa dizendo: | 
“ Elcontravio de tos Santos 
» Viendoletan fuconrario ; ` 
Que de fu red guita a tantos; 
Vifiones grandes,  ejpantos 
Le bafia quando elorava, 
FY muchas vezes le dava 
De coces y repelones, 
Fconduros moxicones 
-Bien molido le dexava. 
1037 Porèm,fe efta guerra 
lhe fazixna meditação,em que ef- 
pecialmente negociava o bem de 


fua alma; que batalhas lhe appre-. 


fentaria, tratando da falvação de 
innumeraveis  creaturas 2 Que 
: odio lhe teria, tirando-lhe das u- 
- nhastanta copia de peccadores, q 
- trouxe ao caminho da penitencia? 
“Nunca achou brecha para o infa- 
mar, nem fe arreveo a tanto; pord 


. alémde naõ o permictir o Omni- 


- potente, lhe pareceria infrutuofa 


a diligencia nefta parte, vendo q ' 


- ninguem lhe dava outro titulo fe- 
naõ o de Santo Padre. Mas efte 
mefmo refpeyto-junto ao dano, q 
lhe fazia o fervor do feu zelo,o ef- 
timulàraő de maneyra , que a rof- 
todefcuberto o pretendia matar, 
- depois quenão:o pode confeguir 


pelos (eus inftrumentos: Emcerta - 


terra da Beyra (que o Veneravel 
Padrenaô querianomear quando 
contava o feguinte jhouverão ho- 
méstaô defalmados, que por def- 
` viarlhes as pashe da fua-con- 


: denação o quizeraó tirardo mun- - 
“do. Hum delles'foy tão cego, que 
ag pulpito lheatirou com-hã pu- 
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tão preverlamente diffimulado, & 
coma capa do arrependimento 
de fuas culpas, & apparencias de 
húa caridade ardente o rogou pa- 
ra jantar com elle, & logo na pri- 
meyra iguaria lhe apprefentou a 
morte em veneno. Revelou Deos 
a feu fervo a crueldade defte pre» 
cito; & defculpando-fe com elle 
para não comer coufa alguma, fa- 
hio de {ua cafa conhecédo o muy- 
toque devia à piedadedo Senhor, 
para (e empenhar com mais alen- 
tos no feu ferviço. | EE 

1038  Defte modo pretendia 
o Demonio a fia morte; & não a 
confeguindo por via de fens fe- 
quazes , refolveo-fe a darlha com 
as proprias mãos. No Rio'Tejo a- 
bayxo de Abrantes vilivelmente 
o quiz fepultar nas aguas. O mef- 
mo quiz fazer em Benavente,mas 
fempre ficara: os feus intentos 
fruftrados. Emhãa occafiad, que 
o Veneravel Padre navegava pa- 
ra Sacavem, levantou o Demonio 
taltempeltade junto à barca; que 
parecia fundirle fem algum gene- 
rode reparo. Achou-o poremo 
fervo de Deosna fé, 8 metendo 
nas aguas o cordaô,que trazia cif- 
gido, repentinamente fe aplacou 
a tormenta com affombro deto- 


dos; q fe imaginavão ja coçobra- 
“dos. Efte calo narra tambem ore- 
ferido Agrippa no feu Epitome. 


Porêm não he digno de menor 
admiração outro, que aconteceo 
ao Veneravel Padre vindoem cer- 
taoccafião-de Oeyras para Lis- 

boa, 
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Anno boa. Alem do Religiofo ,que o a- 
1656. companhava,trazia fempre com- 
figo hum Irmão Terceyro; & não 
erão poucos osque pretendião ef- 


ta fortuna. Mas ordinariamente 
os deyxava ficaratraz em alguma 
diftancia , para melhorempregar 
asconfideraçõesem Deos. Defte 
modo caminhava na dita occa- 
fiaô, & parecendo-lhe que errava 
aeftrada, pedio a hú mulato, que 
lhe fahioao encontro, que oenca- 
minhafle, o qual oenfinou dema- 
neyra;queo encravouem há la- 
mara6 ate o pelcoço,& dando húa 
grade rizada defappareceo. Che- 
garão logo os companheyros , & 
com muytotrabalho o tirarão da- 
quelle perigo , magoados de ver 
ao fervo de Deos em tão laftimo. 
fo eftado. Com accidentes mais 

pretos na figura de hum Ethicpe 
lhe appareceo em outra jornada 
omefmocruel adverfario, & com 

as demonftrações piedofas de lhe 

dirigir os paflos olevou a hú for- 
midavel defpenhadeyro, donde o 

livrouoCeocomaccelerados au- 
xilios, dando-lhe luz, % valor pa- 
raconhecer, & evitar prompta- 

mente aruna, inii os sIgam 

1039º Dehiãaque eftava emi- 

nenteodeíviou a mifericordia de 

Deos com circunltancias notas 
veis. Caminhava para Cintra em 


tempo muy defabrido , & quando | 


fe via já em pouca diftancia das 
quella terra, deíceotanta neve, q 
tomãdo-lhe as eftradas, o fez per- 
der avereda. Hia com elle hã Ir- 
mão Terceyro,o qual perfuadido 
de que acertaria o rumo ; embre- 
Ec e: 
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ve tempo retrocedeo o paflo , te= 
mendo fepultarfe em algum bar- 
ranco. Confulos comefta eviden= 
cia fe achavão todos quando jun- 
to ao Veneravel Padreappareceo 
ha moça de agradavel femblan- 
te, veítida de azul, dizendo-lhe q 
à foffe feguindo,potque o meteria 
em huma eftrada, por onde cami- 
nhafle fé perigo. Se até aqui efta- 
vapreplexoofervo deDeos,muy- 
to maiso ficou,reparando na con- 
duétora,& ainda mais quando lhe 
difie que fe chamava Maria è mas 
fobretudo quando defappareceo 
diante de feus olhos depois que o 
poz em feguro. Refere Agrippa 
elte cafo com boas ponderaçoens 
emcinco Decimas; & ha ultima 
difcorre deftamaneyra: re 

Quen fuefe aquefia muger, 

Yo noto fé; folo digo, 

Que fue amparo, y abrigo; 

Y pudo defparecer: 

Peroguanto ami querer 

Fue anuncio de alegria, 

Vifledeaful ;yesMaria «o 

Nombre de aquella,que es Cielo, 

De losafihétosconfuelo, 

“VdeloserradosGuia, 


CAPITULO XIX: 


Da Caridade do fervo de Deos, E 
outras virtudes,a quem o mefno 

: Senhor illnfiroucom multiplica» 
dusvayos de maravilhas si 
Uem frequenta- 

co A A va tantoa? Ora- 
çaô, officina aonde as fraguas do 
amor: Divino acendem ; & abra- 
ZaO 
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Anno 


1054. 


zão oscorações humanos,nao era 
muyto que o feu fe moftrafle ar- 


“dentena commiferaçao do proxi- 


mo , por ferem aschammas def- 


“te amor faifcas daquellefoberano 
incendio. Não podia ouvir repre- 
“fentar necellidades fem grandes 


Aentimentos de fuaalma, & igual 


“appetencia de remediar atodos. 


Na Ordem Terceyra,que elledi- 
rigia , entre muytas peíloas no- 


bres,& ricas havia outras, que ti- 


nhaô cahido em pobreza; & nað 
fofria a fua piedade o deyxar de 
negociarlhesoremedio. Aos que 
tinhaômuytosbês da fortuna en- 
comendava que lhe mandaflem 


“comque favorecer aos defampa- 
: rados della. Nunca foy ao Con- 


fMonario fem levar as mangas 
cheyas de pães; & conftando-lhe 
as necellidades das peíloas reco- 
lhidas;depois de:as ablolver as 


“chamavaa parte, & lhes dava paô 


competente àfamiliade {ua cafa. 
O mefmo fazia nas vifitas dos Ir- 
mãos Terceyros enfermos, aos 


«quaes afhftia com tudo quanto 
“podia agenciar o: feu cuydado. 


Quando no Refeytorio defcubria 
o que eftava por bayxo da toalha, 
a primeytra coufa q fazia era par- 
tir pelo meyo, afim paô, como 
putra qualquer coúfa que achafle, 
& mandar logo ametade ao Por- 
teyro dos pobres : & dividindo o 
que ficava em dous quartos, hum 
era para o feu fuftento , & o outro 
refervava para ó pòr diante quan- 
-doosfervidores vinhao recolher 
«oquereftava dos Religiolos para 
-os mendigos. De forte que tres 


É 
Nr a a 





parteserãopara refeyçao dos ne= 
ceffitados, & húia fomente paraa 
fua,quando não deyxava tambem 
defta alguma porção,comocoítu= 
mava: A raçao de carne, oude 
peyxe; quelhe davaô, era inteyra- 
mente promo pare & dosfobes 
jos que para efteste ajúitavão, co= 
mia o fervo de Deos algas miga= 
lhas,& eflas poucas,por naõ fazer 
prejuizo à neceffidade daquelles.. 

1041. Navifitados enfermos 
não fó fe applicava co defvelo ao 
reparo das neceflidades do corpo, 
mas, como ja diflemos,com muy - 
ta vigilancia ao remedio. dos à- 
chaques do efpirito. Fazia com 
que examinaflem mindamenteas 
fuas confciencias; infinuavalhes 
como fe haviaô de preparar para 
as conhÃloés; de que modo haviad 
de folicitar o perdão de Deos ;co- 
mo fe haviãodeconformar coma 
fua vontade, & entregarfe total- 
mente nas fuas mãos com animo 
prompto para aceytar femrepug- 
nancia o que o Senhor difpuzefle 
das fuas vidas. Vendo quealgãas 
erão neceflarias para a conferva- 
çãode outras; recorria interior- 
mente ao Altifimo, implorando o 
favor de as livrar da morte na- 
quella occafião. E conhecendo q 
o piedofo Senhor aflim o conce- 
dia, tirava da manga hum bocado 
de pão, ou benzia o que o enfer- 


mo havia de comer, & delle edef- 


pedia alegre; declarando-lhe que 
quando voltaffe a fua cafa o havia 
de achar fem queyxa. Outras ve- 
zes lhes benzia aagua, ou metia 
nella.a ponta do feu cordão, ou 








| — NaProvimeia de Portugal, V. 
Anno comrelle'tocava' aos melmos dos 
1656. entes, dizendo-lheso'que fica de- 


clarado:,;& quando tornavajá el- 


les tinhão vifto no effeyto aver- 


dade da fua promefla. Emmuytas 
occafiões não fazia coùfa alguma 
das fobreditas, & fomente confo- 
lavxaos achacados,aflegurando- 
Jhesque não morreriaô daquellas 
enfermidades que padeciaô-E co- 
motodos achavão certos Os vati- 
cinios; andavão, como járdifle- 
mos ;obfervando:com grande at= 
tenção oque elle dizia , nãodans 
do algúaao que os Medicos prog 
fioficavão: inig sn e aS cr 

ro42 De femelhantes acon- 
teciméntos podiamos fazer hum 
copiofotratado, mas referiremos 
os fufhciêtes paraconfirmação do 
noffo argumento. D. Aguítinha 
de Mofcozo, cunhadado Sargen- 
tomordo Caftellode Lisboa;que 
neffe tempotinha prefidio Caite» 
lhanoeftava defenganada pelos 
Medicos, & fem algíia efperança 
de vida; mas o Veneravel Padre, 
que na propria occafiad a foy vifi- 
tar, lhe difle o contrario, promet- 
tendo-lhe que quando voltaffe ao 
Caítello, (que havia de fer dahixa 
hummez para praticar no Reco- 
lhimento plantado nelle ) ja efta- 
ria fóra do leyto , mas ainda com 
poucas forças. Afim o experimê- 
tou, & do proprio modo em or- 
tro aperto de mais evidente peri- 
go, porque tendo cahido de híia 
janela , cujo precipicio defperíua- 
dia a todosde q efcapaffe da mor- 
te, ofervo do Senhor lhe afegu- 
tou amelhora, dizendo-lhe que 
2 V.Part, 


Part: Liv. WV: Capo XIXE Jég 


eftiveffe de bom animo; porque 
brevemente livraria. Bénzeo-lhe 
hãa quarta deagua, em que mes 
teo o Cordão; & com efte reme- 
dio vencendo o mal triunfou: da 
morte, À outra enférma, que flu- 
étuava, ao parecêr fem refugio,na 
terribel tormenta de huma febre 
maligna ; difetelle quando ouvio 
a fentença, que lhe davão os Fifi- 
cos, que não fe afluftafle, porque 
ainda havia de ouvir as fuas Prati- 
cas; & aflim fuccedeo. Muyto do- 
enteieftava tambem a Marqueza 
de Lapilha, fem que os Medicos 
fe atrevellem avencer a força do 
mål, & com eftedefengano total- 
mente delconhadada propria vi- 
da, Vifitou-a-o fervo do Senhor, 
como fazia atodosos IrmãosTer= 


ceyros;& querendo ella ouvir da 


fua boca a certeza do que temia, 


Jhe perguntou: fe feria Deos fera. 


vidolivrallado perigo, em que fe 
achava? O Veneravel Padre fur- 
rindo-fe lhe refpondeo, como ga- 
lanteando: A Senhora Marqueza 
de Lapilha nað quer morrer ainda 
agora; tempo vira,em que dijponha 
bem das fuas coufas; & omelmo 
tempo moftrou que o galanteyo 
fora hü verdadeyro vaticinio. 

104} Jánomeamos o Prior 
de Sacavem Domingos da Cunha 
de S.Payo,o qualria propria certi- 
dão,q fica allegada,diz o feguinte: 
Eflando cuem o mezde Agoflodo 
anno de 1650. doente de febresma- 
lianas; defconfisdo dos Medicos, & 
comos Sacramentos da lgrejaen- 
trowoPadre Frey Amaro da Efe- 


rançasque Deostem,pela portada 
O 
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Anno camera, aonde emefhava, & tanto oprogreflo, que não featreveo a < 
1656. que ovi foy tað grande o alvoroço; paflar a diante. Vio hum cafal, & 





quecom a fua viflative, & me fen- 


sicom bum animo tao grande que 


me pareceo jà tinhæfaude; & bey 


gando-lhe.obabito com muytas ta- 
grimase diffe elle quenao me def- 
confolafe y porque ainda havia de 
ter muyta st je Logo me fuy a- 


chandobem , &-empoucos dias fas 


rey Ham Cavalheyro da Corte, 
cujo nome não lembra, pofto que 
ficou em memoria por outro ca- 
(oo defua mulher DonaMaria de 
Medrano; padecia no eftomago 
hã achaque procedido de quen- 
“turas;para refugio do qual os Me- 
dicos lhe applicavão remedios 
ardentes. De tal forte vigorara6 a 
enfermidade, que difparando em 
húãa terribel cols , O privou dos 
fentidos, & o poz nos braços da 
“morte: Eftava nefte tempo ofer- 
vode Deos pregando aos Irmãos 
Terceyros em anofla Igteja; & 
defpedindo a mulher do enfermo 
alguns menfageyros rogando-lhe 
que lhe acodifle;o Veneravel Pa- 
dre; que no mefmo lugar em que 
eftava,recebeo oavi(o,o encomê- 
doua Deos, & pedio aos feus ou- 
vintes que oraffèm porelle. Ob- 
fervou-fe a hora, em que lhe ‘foy 
dado-o recado, & fe vio que na 
mefma occafião voltou em fi o 
moribundo, & lhe começarão a 
apparecer os palíos até alli fuffo- 
cados. | 
- 1044 Caminhando em certa 
occafiaô para Cintra lhe fobre- 
veyo a noyte com medonha efcu- 
‘ridade impedindo-lhe de tal forte 





recorrendo ao lavrador que 'nelle 
refidia,efte o agazalhoucom mo- 
ftras de piedade .Na defpedida fa+ 
bendo'que fua mulher eftava en- 
ferma; lhe deo hitbocado de pao, 
que levava na manga, dizendo- 
lhe'que comefle;-& logo fararia 
daquelle mal. | Tinha andado o 
fervo-de Deoshum quarto dele- 
goá quando o feu“ bemfeytor a- 
gradecido appareceo de lóge cor- 
rendo; & clamando. Efperou o 
Veneravel Padre; & chegando à 
fua prefença lhe gratificowa mer» 
ceque lhe haviafeyto;propondo- 
lhe que fua mulher comera logo 
humbocado daquelle pa} & no 
mefmo pontoficara tão alentada, 
& livre da quey xa, como: fenun- 
ca a houvera experimentado. A 
outra, que era muyto devota do 
fervo de Deos, perguntovellehi 
dia, como paffava das fuas molef- 
tias, que erão frequentes,& gran- 
des; & réefpondendo-lhe q as fen- 
tia com vehemencia;, lhe deu o 
proprio remedio do pað,que à fua 
vifta benzeo, & tanto que o levou 
para bayxo, as dores, & caufa del. 
las fe retirarão de forte,que nunca 
mais apparecerão. riak 
104; Omayorcafo de todos 
os queachamos efcritos;, & con- 
teítado com'os teftemunhos de 
peffoas dignas de muyto credito, 
foy o feguinte.D. Pedro Cortez 
Armenteros, Tenente General da 
artelharia nefte Reyno,&-Meftre 
de Campo do Caíftello deLisboa, 


adoeceo gravemente; & porque 


“E Os 





NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv. 1. Cap. KRIX. vit 
Anno osfinaes da: enfermidade não lhe 
1656. davão muyta confiança para ef- 


perar vida pelos remedios huma- 
nos, fevaleo doVeneravel Padre, 
de quemera cordial devoto. Elle 
o confolou,promettendo-lhe que 
quando voltafle outra vez ac dito 
Caítello , aonde refidia o doen- 
te; o acharia livre da queyxa, 
Benzeo-lhe logo huma quarta de 
agua,paraque bebefle della,& lhe 
meteodentro o Cordão,comoco- 
ftumava, & fe retirou, deyxâdo-o 
notavelmentealentado para refil- 
tiraos combates das defconfian- 
ças dos Medicos. Prevalecerad 
porem eítas, chegandoa termos, 
queeltes fe defpedirao,propondo 


queno dia Íeguinte ate as oyto 


horas da manhã acabaria a vida. 
Aflim o moftravão tambem os 
termos,que fe hiaô notãdo no en- 
fermo , o qual foy perdendo os 
fentidos,& chegando a eftado em 
que o deyxarão fo com o-Capel- 
lãodo Terço; quelhe recitava o 
Officio daagonia. Ja neftetempo 
D.Mattheus Velaíques Sarmen- 
to feu genro hia difpondo o ne- 
ceflario para o funeral, & tinha 
em cafa as baetas parafe cortarem 
oslutos.Chegarão às oyto horas 
da manhã, em que fez o ultimo 
termo com finaes de que havia ef- 
pirado. Affim-o imaginou o dito 
Capellaõ, pretendendo logo vel- 
tirlhe'amortalha ; mas o julgado 
defunto: defperfuadio , & tirou 
dointento,começando a fallar,& 
a pedir que lhe deflem da agua, q 
o Veneravel Padre benzera. Be- 
beo hum pucaro della, & defejan- 


E, 


oNV Part. 





domais,lhe entregàraô a quarta, 
com que fe facioun. Deo hã ay,co- 


mo quem deípertava de hã pro- 


fundo lethargo, & fe achou total- 
mente fa. Mandaraô chamar os 
Medicos para faberem com mais 
certeza a quem havião de attri- 
buir hum favor tão inopinado, ou 
fe podia naturalmente Ífucceder 
aquella melhora, & conteftarão 
todos que era fobrenatural. Pelo 
que divulgando-fe logo por toda 


a Corte com otitulo de refurrey= 


ção, creíceo grandemente o ref- 
peyto, fama, & applaufodo Ve- 
neravel Padre. | 

1046 ` Nomefmotempo, em 
que fuccedeo o referido cafo , foy 
há Cavalheyro amigo do enfer- 
mobuícar ao fervo de Deos, & à- 


chando-o na cella lhe difle, que 
defle graças ao Ceo , porque por 


fuas orações refufcitara a D. Pe- 
dro,eftando já morto. FicouoV e- 
neravel Padre fufpenfo o tempo, 
em que fe pôde rezar huma Ave 
Maria, & logo com rofto alegre 
lhe diffe : Podero/o be N. Padre-S. 
Francifio para iffo. Retirou-fe o 
menfageyro , & dirigio os paflos 
ao cubiculo do Guardião, que era 
o Padre Fr. Francifco de Sonfa ,o 
qual com muytas lagrimas ouvio 
contar o fucceflo. E achando-fe 
depois com o mefmo fervo do Se- 
nhor em cafa de Dom Pedro, efte 
lhe declarou os apertos,que expes 
rimentára na-occafião da agonia, 
propondo que. o Demonio fe pu- 
zera junto ao feu leyto;ao qual vi. 
ra diftintamente com grande pa. 


vor 16:06 aflombro. Ena [uaau en 


De 2 "ta 





1. 


via Santos; pero yasêque tambien 
los ay en latrerra. 

1047: Hia Senhora da mef- 
ma Cidade,que padecia com grã- 
des aflicções as dores de hã apof- 
tema perigofo , & temendo que 
delle lhe refultafle:a morte por 
não haver remedio; que o fizefle 
rebentar para a parte exterior do 
corpo, fe valeo das oraçoens do 
fervo de Deos o qual a confortou, 
promettendo-lhe que o meímo 
Senhor a havia de livrar do pre- 
fente fufto. Com muyta fé ouvio 
a enferma a propoíta, & fonhou 
em a noyte feguinte que o Vene- 
ravel Padre lhe punha a maô no 
inchaço, & ficava fã. Acordou cô 
grande alvoroço, & fentindo-fe 
juntamente molhada ; chamou as 
criadas, & vio com feus olhos a 
appetécida melhora. Sahiraô to- 
das as matérias; que a atormenta- 
vað, ficando o lugar alleviado da- 
quella penoza carga, & o feuco- 
ração dos nublados, que lhe cau- 
fava o receyo. De hum Sargento 
mor refere Agrippa, que exiftins 


De. 16. do enfermo com gravifimas do» 


res,o Veneravel Padre lhebenze- 
ta hi jarro de agua ; affirmando- 
lhe que em bebêdo della fe acha- 
ria livre, como logo experimen- 
tou com evidencias de maravilha. 
1048 Ffteserað os frutosda 
compayxaô do fervo deDeos,que 
fe dohia muyto das miferias do 
oximo:mas fe entendia fer von- 
tadedo Altifimo que morreffe:o 
ifermo,a repoíta,que dava áslãs 


Pe 


Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifeo 
Anno cia dizia em todas as coverlações: 
1656. Yopenfava que folo en el Cielo ha= 


grimas dos empenhados na fua 
faude , eraencolher os hombros. 
Tanto que elles viad efte final, 
perdiao as efperanças. Afim o 
moftrouD.Luiza Corbare pedin- 
do-lhe com inftancias que rogala 
(e a Deos pela vida de lua mãy D- 
label de Ulheta, que exiftia em 
grande perigo ; & vendo que o 
Veneravel Padre encolhia os hó- 
bros,começou a prantealla,como 
fe jáeftivera defunta: Outros ca- 
fos em differentes materias fe ef- 
creveraô , & aqui deyxaremos há 
por tua notabilidade,o qual acon- 
teceo a D. Maria de Medrano já 
nomeada. Eftava junto ao Conhí- 
fionario, em que afhítia o fervo de 
Deos para confeflar(e, quando lhe 
cahiohãa alampada bem provida 
de azeyte fobre o manto de feda, 
o qual ficou taô molhado , que fe 
enfoparão,nellealpús lenços.Vio 
o Padre o fucceflo,& D.Maria re- 
parando em que elle o vira ,reces 
beo tal conhança;, que fe períua- 
dionão havia deapparecer nodoa 
algúa no manto. Chegando a ca» 
fao mandou guardar, & paflados 
algús dias o achou tão limpo; cos 
mo fe nunca" lhe chegára azeytre. 
“mto4go | Taeseraõos effeytos 
de fuaabrazadiflima Caridade, à 
qual, como rainha das virtades,as 
companhavad muytas, & todas 
fenhoras na eftimação;, &crefpeys 
to,com que eraó reverêciadasdos 
homês. Admiravad elles a finges 
leza do feu animo; & igualmente 
a benignidade, com que tratava a 
piquenos,& grandes, a paciencia, 
com que afia -ás obrigações do 

JIk. VIC 
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Annofeu'miniíterio;, & a todas as mais 
1656. de perteyto Carholico,portando- 


fe iempre modefto, affavel, pio,& 
diligente. Na humildade era pro- 
priamente filho do Patriarca Se- 
rafico, porque fempre andava en- 
colhido, como pobre que em fi 
confiderava muyta indignidade, 
“Sc vileza. Mas nem por iflo dey- 
xata de adquirir fingulares atten- 
“ções;fendo hű clarifimo efpelho, 
em que fe reviaô as de todos: os 
grandes, & fenhores da Corte. 
Nenhã punha nelle os olhos, que 
nao lhe tributafle muytas venera- 


"Agrippa ÇÕES; como advertio Agrippa: 
De.11,: Entre las Comunidades 


= Señalado ,y conocido, 

-- Mortificado, encogido, 

-Un exemplar de humildades. 
-En tas Villas, y ciudades 

-+ Los nobles,y los feñores 

— Conmilcaricias,y amores 
-«Refpetan fu gran bondad, Er. 
Efta humildade lhe fazia molef- 
tos osapplaulos; ê& era muytas 
vezes caufa de fugir dóde lhe po- 
diaô occorrer. Por occafiaô da 
faude repentina que recebeo: DO 
Pedro Cortez, lhe procedeo no 
Caftello, aonde era: Meftre de 
Campo, tanta veneração, que o 
fervo de Deos dalli em diante, 
quando a fua obrigação o levava 
aquele fírio, hia com fumma vios 
Jécia.Seaté allilhe chamava afua 
Jiha de Santa Elena; porque nelle 
trabalhando bulcava o alivio; af- 
fim'como cs navegantes na dita 
Ilha quando vão para a India Ori- 
ental; agora comas genuflexões 

„de todos fentia nelle hãa intima 
“eos Va Part, | 





detconfolação. Na obediencia 


eratão pontual, que eftando mo» ©; 


ribundo, ainda lhe parecia que o 
fino tangendo ao Coro chamava 
porelle. Poremo mayor argumé - 
to foy, que fendo notavelmente 
oppoftas ao feu abatimentoas fu- 
perioridades das Prelafias ;fó por 
livrarfe do efcrupulo de que o po- 
dia6 obrigar a aceytallas, não re- 
cuzou nenhia. Mayor difculpa tis 
nha para negarfe à de Guardiaõ 
domefmo Convento de Lisboa, 
por fer efte cargo quafi incompa- 
tivelcomo feu minifterio de Cô- 
miflario:, porem não fe atreveo a 
repugnar, nemo incomparavela- 
mor;com quetratou aos Íubditos, 
teve animo para dizer aos Offi- 
ciaes;que tratavão do comeltivel, 
que moderaflem as abundancias, 
pofto que logo entendeo: que ha- 
via de contrahiro Convento hűa 
grande divida. Mas afim como a 
Caridade não reparou na largue- 
za, afim a de algús fenhores prin- 
cipaes da Corte, fe offereceo para 
tomar por fua conta a fatisfaçao; 
& com effeyto pagarão feis cen- 


tosmilreis, que importava o em- 


penho: Tambem a Provincia o 
fez Definidor;mas conftando-lhe 
nas antevelperas do Capitulo,que 
fe celebrou no mez: de Abril de 
1654-quetodos os Padres eftavão 


deliberados em o Fipe por Mi=- 


nitro Provincial, fe inquietou 
grandemente com efta noticia, & 
bufcando remedio para que não 
votaflem nelle, por não:o achar 
entre:os Religiotos, recorreo à 


Rainhapor hãa carta spedindolhe 


Ooo 3 que 





zy Hifovia Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco” 
Anno que:mandafle aos Vogaes ; que confciencia,que tem a Ordem Se- - 
rafica, pofto que na honra,& efti- 


1656. com elle não entendeflem, A cars 


caheafeguinte: ==- 
com ZESUS MARIA. 

Eftes Senhores acompanhem fem- 
preavofja Real Mageftade,, & lhe 
demnefte mundo, & no outro o que 
tantas vezes cada dia com eficacia 
dhe peço;& muyto lhe defejo. Quan- 
do dia:de Pafcoa fuy tomar a ben- 
çaõa vofa Real Mageftade; nao 

cuydava que me-viffeno aperto, cm 
“que me vejo, de quereremtodos eftes 
Padres que fepa Provincial; por 
mais que lhes diga da pouca faude 
 quetenho, possnem.a pe nema ca- 

vallo polo andar ; & afim nað te- 
nho outro remedio para diflo me lt- 
vrar ;fenad o favor de vofa Real 
Magefiade, que be mandar ao Pa- 
dreVifitador, & mats Prelados da 
Provincia por fuaordem,que de nes 
nhuma maneyrame tirem do ócio 
que tenho para outro, dc. Acabava 
acarta defte modo. Ajudeme nifto, 
que lhe peço pelo amor deDeos para 
“falvação deftaminha pobre alma, 
Ó fejade hoje atè à manha, 
»“Valerao empenho, com que o 
Veneravel Padre pretendia exi- 
miríe daquella honra, que tanto 
arraífta os coraçoens de muytos! 
Mas tal era a fua obediencia, que 
naó featrevia-a fazer hüa renun- 
cia depoisde eleyto! O certo he, 
que tambem fua humildade en- 
travacom grande força neíta re- 
ve ĉo temor de Deos; q 
refidia em fua alma, era incentivo 
baltante para fe perturbar à vifta 
da dignidade, por fer efta a mais 
perigola, & de mayor pezo para a 





mação naô Íejaa mayor. 
- CAPITULO XX. 


Referem-fe outras virtudes do Ves 
neravel Padre , & fe dá noticia 
do feu tranzito coma de aígitas 

“das mnumeraveis merces,q Deos 
difpenfom pelos feus merecimens 
tos. | 

1050 A grande abfti-. 

: nencia, com que 

elle fe tratou fempre, moftramos 

ja hum claro argumento quando. 
referimos asrepartições que fazia 
com os pobres da ração que a Có- 
munidade lhe dava. Naô foy me- 
nor o de paflar o dia fem comer 
em todas asoccaliões, que fe oc- 
cupava nobem das almas; & pof- 
toque efta iguaria fofle o feuma- 
yor regalo, como dizem os que fi- 
zerão as memorias , que temos da 
fua vida, com tudo era neceflaria 
huma grande valentia de efpirito 
paravencer, & ainda fuftentar as 
debilidades, & fraquezas do cor- 
po.Porem não faltavão a fua alma 
osalentos da Graça Divina para 
mayores exceflos ; pois não fo hã 
dia,mas dias,mezes,& annoserão 
para elle cótinuadas Quarefmas, 
porá (empre jejuava, & com tan- 
to rigor, que na hora ;em q devia 
alimentar ocorpo, o conftituhia 

Tantalo,negando ao gofto a mef- 

ma iguaria;q moftrava aos olhos. 

Caufava admiração tanta auíteris 

dade, & muyto mais nos ultimos 

annos 
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Anno annos da fua vida, em que os a- 
1656. chaques o moleftavaô com dores 


frequentes. Era porém mayoro 
efpanto dos Irmãos da Mefa da 
Terceyra Ordem, os quaes com- 
padecidos das fuas fadigas, & a- 
chaques faziaô diligencias para ĝ 
 lhesaceytaffe algūas coufas con- 
Venientes,& ainda neceflarias pa- 
raconfervar osalentos, & nunca 
foy poflivel admitrir femelhante 
offerta. Por outra parte fe moftra- 
vão aquelles rigores mais alom- 
brofos,notadas as penitencias que 
fazia, dormindo no Coro, cami- 
nhando defcalço,de cujo defabri- 
mento lhe refultou quebrar de 
ambasas verilhas indo para Pal- 
mella; & fobre efta penalidade fe 
lhe efpalhou o figado pelo corpo 
em chagas , fazendo-lhe -junta- 
mente em húãa perna cinco fiftu- 
las grandes, de que lhe procedião 
infopportaveis dores. As plantas 
dos pes andavão retalhadas do 
modo que já diffemos;, & pelas a- 
berturas lhe corria o fangue. As 
dores de cabeça nunca o larga- 
vao, nemelle fobre todas eilasas 
diíciplinas para mais fe afligir , & 
magoar com osaçoutes. O corpo 
eftava bem digno de laftima com 
as moleítias das enfermidades , & 
bem debilitado com as abftinen- 
cias ,;mas o feu efpirito à viftade 
tantas opprefloês não lhe perdoa- 
va, porq todas lhe parecia coufa 
nenhúa, Afim o dava a entender 
quando lhe perguntavão como 
eftava;refpondendo fempre:: Ef- 
tou bem graças anofo Senhor. 

A0$E =: Enfraqueceo-fe com 
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tudo à natureza, & pagou o cof- 
tumado feudo à fua fragilidade; 
mas o fervo de Deos ficou com a 
gloria de naô defcançar em mor- 
tificalla atè o ultimo ponto, em q 
ella fe arruinou. Era híia fegunda 
feyra vinte & fete do mez de No- 
vembro quando poz termo ás pe- 
nitencias , acabando de fazer dif. 
ciplinaaos Irmãos Terceyros, Ef- 
tava dizendo asultimas palavras, 
que naquelle acto fe recitão, & 
faő : Glóriofa Pafho Domini noflri 
JESU Chrifli perducat nos ad gau- 
dia Paradifi. A gloriofa Payxão 
de noflo Senhor JES U Chrifto 
nos leve para os goftos do Parai- 
fo; & o mefmo que fupplicava lhe 
concedeo o amorofiífimo Senhor, 
permittindo-lhe naquelle ponto 


o achaque, de que havia demora. 


rer,ou franqueando-lhe o cami- 
nhopor onde havia de ir breve. 
mente lograr o premio do feu tra- 
balho. Deo-lhe hum eftupor,que 
nãooprivou de algum: dos fenti- 
dos; para que tambem nefta cir- 
cunítancia fe notafle o refpeyto, 
que orayo da natureza: humana 
guardava a efte Palacio, em que 
habitava a Graça Divina. Levá- 
rão no para o fen: cubiculo,- mas 
não largou das ;mãos as dilcipli- 
nas, paraque ainda depois de pro- 
ftrado não o julgaflem vencido. 
Quinze dias durou a doença com 
terriveis faítios contra os quaes fe 
fizeraő cultofillimosremedios, & 
nenhum fe achava mais eficaz do 
que pedirlhe que em obfequio de 
Santa Anna levafle húcaldo,por- 
quelogo o recebia; poíto > 

gg" 





sié Hifloia SeraficaChrônologica da Ordem de So Francifio 
Annodemoniftraçoens de grande tor- fahido coma forçado mal, diflea 
1656. mento. Por fuas mãos Reaes lhe húsReligiofos;queo confolava6: - 


a- tasar -m ni aa e 


ber tantas nefta vida; como em 


fazia a Serenifima Rainha Dona 


Luiza osapiftos; & outros rega- 


los; quefrequentemente lhe en- 


viava; & fe a fua devoção pudera 
darlhe remedio; nenhum Fifico, 
por mais caritativo que fofle,che- 


gariaa competir com ella na dili- 


gencia. Tinha deftinados menfa- 
geyrospara de hora em hora lhe 
darem noticia do eftado doV ene- 


ravel Padre. Vejaô lå os amado- 


tes das honras do mundo ferece- 


asdefpreza para feguira Chrifto. 

tosz  Moleftavaô com'tudo 
muyto ao fervo de Deos as“vifi- 
tas, & com mais força as conti- 
nuas alhftencias dos principaes 


Senhores da Corte , Marquezes, 


Condes, Inquifidores, & outras 


perfonages, que em todo o tempo 
-qué durou a doença não olarga- 


vad.O mefmo faziad outros muy- 
tos irmãos Terceyros,os quaes de 
talmaneyra enchiaô o dormito- 
rio, que os Religiofos, querendo 
ir para o Coro,bufcavaõ outro ca- 
minho. Naô o divertiaô porem 


eftesconcurtos dos feus coftuma- 
dos empregos; porque não falta- 
va em recitar o Oficio: Divino, 


enchendo o tempo que lhe refta- 
va-cóm-outras devoções; para cu- 
jo effeyto nunca'largava as Con- 


tas da maôó. A paciencia, com que 
fofria os martyrios,que lhe davaô 


nasapplicaçoens de extraordina- 
riostemedios era exemplariffima. 
Sóem huma occafiaõô, em que lhe 


secolherao as tripas; que haviað 
sab maes 


1 e 





Ab Padres, grande tempefiade foy 
efa! mas o rofto juntamente ri- 
zonho qualificava-a fortaleza do 


-animo;& tudo a conftancia do fo- 


frimento. Logo no principio fe 


preparou com os Sacramentos, & 


com os fentidos recolhidos em 
alta contemplação paflava horas 
communicando com Deos as an- 
cias;que fempre tivera de o lograr 
na celeíte Patria. Neftes efqueci- 
mentos de fi proprio fe atreveo a 
piedade de muytos a cortarlhe 
grande parte doscabellos parare- 
liquias, mas nunca os pintoreso 
pudèrað retratar, pois tanto que 
os fentia cobriaoroíto. Em fimo 
Senhor , a quem fempre amara, 
poztermo ao exame da'fua paci- 
encia,chamando-o para o defcan- 


ço eterno em Domingo dez de 


Dezembro entre as quatro & cin- 
co horas da manhã, fendo a fere- 
nidade do fea tranfito demonítra- 
tivo da felicidade do feu premio; 
porque não fez outro movimen- 
to mais que poros olhos:no Ceo, 
& tornar a cerrallos. Aqui fe reti» 
rou feu ditofo efpirito  & no mef- 
mo progreflo delle vio feu corpo 
a eftrada, por onde o havia dete- 
guir depois de reluícitado no ulti- 
modia: ~ «28604 2557 

mtos3 Naõfe pode expreflar 


com'palavras o fentimento que 


motivou na Corte a falta defte 
Homem de Deos,em q todos col- 
locavão a fua éfperança para os 
remedios da alma; & do corpo. 


Ospobres-com muytas lagrimas 


cla- 











Na Provincia de Portugal, Vo Part. Liv. IV. Cap. XX. 
Anno clamavaô que morrera o feu am- 
1656. paro,osricos que lhe faltava o few 


medianeyro,& confolador; a Rai- 
nha quando os Padres Fr. Joaô de 
JESUS, & Fr. Joao dos Santos lhe 
levaraô o habito doV eneravel Pa- 
dre; moftrando húa profunda tri- 
fteza, lhes diffe muyto magoada: 
Que a falta defte grande fervo do 
Senhor era exordio de algum caf- 
tigo , que eftava para vir; & que- 
rendo encarecer mais a fua pena, 
accrefcentou que nefte anno de 
1656. ficara viuva, & orfa; viuva 
pela morte delRey D.Joaó IV .de 
gloriofa memoria, feu marido, o 
qual havia falecido a 6. de Novê- 
bro: & orfa pela aufencia do Ve- 
neravel Padre Fr. Amaro {eu pay 
efpiritual. Efte nome de pay lhe 
deu fempre,& como a pay o ama- 
va, & fentia agoracomo perda de 
hã pay digno de amor a fua per- 
da: 3 

1054 -Os Religiolos , que cô 
aexperiencia, & trato quotidia- 
no tinha mais larga noticia da 
fua fantidade,não podião difimu- 
lar o fentimento do coração, ma+ 
nifeftando:o a todos'com as vos 
zes das lagrimas, que lhes corriað 
pelas faces. Logo compuzerão o 
Venerave! cadaver , & no feretro 
olevarão para a Igreja; mas por- 
que era já copiofo o concurfo de 
gente,orecolherão na Capella do 
Santo Chrifto,que he da Tercey- 
ra Ordem , aonde efteve todo a- 
quelle dia,& noyte,que fe feguio. 
Aqui provarão de fortes as grades 
de ferro, que o defendiaó da mul- 


tidad do povo, anelando cfteche- 


a 








717: 
garfe ao fervo de Deos; & vendoa- 
impofhbilidade, pediaô aos Reli» 
giofos, & a outras pefloas, que ef- 
tavão,détro lhes tocaflem as cons 
tas, medalhas , & outras prendas 
no Veneravel cadaver. Muytos 
trazião peças de fitas, que fe core 
tavão em medidas, & tudo caufa- 
va huma devoçaó notavel. Nãoa 
motivava menor ver todos osbôs. 
pintores da Corte poftos em fi-. 
leyra nos dous lados da Capella a 
retratallo, & outros, que não ca- 
biaô, efperando que eftes acabaf- 
fem para fazer o mefmo. Aqui ve- 
yo de noyte da fua quinta de noíla 
Senhora da Luz a Duqueza de A- 
veyro com feu cunhado beyjar= 
lhe os pes; aos quaes fe feguiraõ 
muytas fenhoras principaes , que 
fe aproveytaraô daquella hora. 
por fer de menos concurfo. 
1oss Entretanto fe hia pre- 
parando no meyo do Cruzeyro 
hãa eça magnifica ,em que a Or. 
dem Terceyra defempenhou o a- 
mor;que lhe confeflava.Toda era 
cuberta de veludo guarnecido de 
patilhõesde ouro , & tudo expoz 
ao deftroço de innumeraveis pes; 
& encontros, que o deyxarão in- 
capaz de ter ferventia em outro 
algum minifterio. Nella collocã- 
rað 0 corpo; & nao obftante eftar 
defendido por doze Religiofos, a: 
quem acompanhavaôd o Inquifi- 
dor Francifco Cardozo de Tor- 
néyo, & outras pefloas de refpey- 
to ,naô o puderaô defender como 
defejavão. Todo habito fizerad 
em pedaços, dey xando-lhe fo há: 
bocado junto ao peícoço,& ira 
do 
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Anno do oquizerao fepultar;ocubrirad. laporta travefia-da Igreja; para: 
i 1656. com'hú pannode veludo;pornað: que na volta pela rua fe fole el- 


irdefcompoíto, Chegou atermos 


“ocexceflo; quenenhiú cabello lhe: 


ficounacabeça;, & entrando pelo: 
corpo, lhe quizerað cortar hú de- 
do do pe, masnão o confeguirad, 
pofto-que lhe fizeflem. correr o: 
fangue. Notou-fe por maravilha 
“Olançallo agora, nað- apparecen- 
do na doença ha gota delle quã- 


do 0 farjáraô. Certa fenhora, que: 


levava comfigo-hããa criada perita: 
na arte de efcultura, fubio com el- 
la os degraos; & o mandou retra- 
tarem barro, para depoisofazer 
em madeyra.“Tal era a opiniaóda 
{ua virtude ! & tao natural fahioa 


copia,que deu caufa a ha grande: 


admiração: Mas quem a motivou, 
infundindo juntamente-piedofas 
ternuras nos circunítantes, foy o: 
referido Inquifidor, o qual em to- 


do odilcurto damanhã não; cef-: 


lou de beyjar ao Veneravel.cor- 
po,a quem regava com lagrimas 
copiolas. Os Religiofos do Con- 
vento de noffo Padre S, Domin- 
gos vieraõ todos em Communi- 
dade, & côo exemplo do feu Pre- 
lado de dous em dous lhe forao 
beyjando os pes. O mefmo faziad. 
os de outras Ordês, & os da nofla,. 
que o guardavão, naô tiverað def- 


canço em tocarmedidas, & Con-. 


taspara dar fatisfaçao aos fervo- 
res da piedade. - | 

1056 | Acabado o Ofício, & 
Mifla com toda à folemnidade, fe 
formou o enterro , em queaffiftio 
toda a Ordem Terceyra; & para 
evitar confufočs,fahio a Cruz pe., 


oa F, 
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tendendoo grande concurfo, Le- 
vavao o feretro- da parte direyta: 
Religiofos , & da efquerda o Mi- 
niftro da Terceyra Ordem Pedro. 
Cefar de Menezes, o Vice Minif-. 
tro Simaô de Mirâda Henriques, 
& outros Irmãos da Meza, os 
quaes forao dando os feus lugares 
a diverlos Marquezes,& Condes, 
& eftes a outros para: lograrem: 
todos defejo ; que tinha- defa- 
zero fervo de Deos aquelle ob- 
fequio. Entrarão pela portaria pa- 
ra a primeyra Capellada meima 
Ordem; que efta junto a ella, & 
no feu carneyro foy depofitado o 
Veneravel corpo em hum tumus, 
lo cuberto de veludo pardo com 
huma Cruz detela branca, tudo. 
guarnecido de galaô de ouro, & 
prata com pregaria dourada, 
1057  Emdiade Santo Ama: 
ro quinze de Janeyrodo anno fe- 
guinte fe celebraraô as fuas exe- 
quias comigual concurío degen- 


te;& a pompa mayor,que fe havia 


vifto em femelhanteato. A muy- 
to mais fe eftenderia a Ordé Ter- 
ceyrale eltaacção permittira que 
a igualaflem cô o feu defejo. Nel- 
la pregou hum Religiofo do mef- 
mo Convento; cujo nome naõ a~ 
chamos em noflas memorias; po- 
fto que encarecem a elevaçao do 
feu difcurfo. Expoz as virtudes do 
fervo do Senhor, & entrando pes 
los dilatados efpaços da fua Cari- 
dade, começãrao as lagrimas , & 
gemidos do auditorio com tanta 
força, que exa neceflario dar Ju- 


gar 











. NaProvintia de Portugal, V. Pare. Liv. IV.Cap. XR. 
Annogat às correntes do pranto para 
1656.profeguirem as da narraçaó do 


Orador, Mas em quanto elle re- 
fere osfeus progreflos , que faô os 
meímos que deyxamos efcritos, 
iremos notando as :merces que o 
Ceo concedeo amuytas peíloas, 
que imploraraô o patrocinio-do 


Veneravel Padre. Em húia das re- 


lações, que temos, a qual foy ef- 
erita por hű Irmaô Terceyro no- 
bre, & familiar amigo do fervo 
de Deos, achamosas palavrasfe- 
guintes, que baltavaô para fatis= 


façao do prefente arguméto: Dex 


pois da fua morte faô infinitos os 
milagres, que fazem asveliquias do 
feubabito. Naú ba genero deenfer= 


midades, em que nao obremaravi- . 


lhas „que por ferem tantas, & tad 
varias,nao fe efpecificao aqui.Efte 
tratado foy efcrito por fupplemê- 
to de outro, que tambem temos,o 
qual foy ordenado por Bartholo- 
meu de Soufa, depondo hum , & 
outro Author fielmente o quevi- 
são, & allegando teftemunhas 
graves, que prefenciarao muytos 
dos cafos principaes, que elles re- 
ferem. Hum dos pintores, que re- 
tratarão ao fervode Deos; tinha 
no pefcoço certa enfermidade cô 
alguns caróços,que o moleftavão 
muyto, & vendo que aoccafiaõ 
era boa para fe livrar defte prejui- 
zo, esfregou à parte leza com hű 
retalho do habito do Veneravel 
Padre;& foy tala fua fé,que apal- 
pando logo o peícoço para ver fe 
ainda ostinha, feachou fem cou- 
fa algūa. 
` 1058- Gonçalo Alvres Anda- 





dor da Irmandade do Cordaðõ de 
N.Padre S.Francilco fita no mef- 
mo Convento tinha hãa filha as 
portas da morte com hum fluxo 
de fangue, quea nenhum remedio 
obedecia,porem guardou reípey> 
toa hãa porçaô do habito do fer- 
vo de Deos no mefmo inftante, q 
lha puzeraô fobre o peyto. Outra 
enferma filhade huma Irmã Ter- 
ceyraconvaleceo de ha doença 
perigofa no meímo ponto em que 
bebeo hum pucaro de agua, em o 
qual lançara fua mãy hía reliquia 
do proprio habito, Outra pondoa 
no roíto,que tinha disformemen- 
te inchádo;: logo ficou livre da 
grande mãgoa; que por efle ref- 
peyto fentia. Em fim deftes cafos 
fora muytos, &fó efcereveremos 
hú,que efereveo o Venerável Pa. 
dre Fr. Filippe de JESUS fuccefa 
for do fervo de Deos , affim no ofa 
ficio de Commiffario, como nas 
eftimações por fuas grandes vir- 
tudes: Diz, Gindoa Carnide pela 
obrigaçao do feu cargo, confeflar, 
& fazer pratica aos Irmãos Ter- 
ceyros daquelle lagar, o Religio- 
(o, que o acompatihava, diftribu- 
hira pelos ditos Irmãos na Igreja 
algíis retalhos do habito doPadre 
Fr. Amaro; & que logo em a noy- 
te feguinte obrara Deos por hia 
daquellas reliquias hú grande mi- 
lagre no filho de Jorge de Aguiar. 
Era quebrado, & neíta occafiao 
eftava emmuyto perigo por cau? 
fa de lhe terem fahido as tripas, 
fem haver remedio para as reco- 
lher.Masachou-oa fé defuamãy 
promptamente , porque pondo- 
lhe 





0 Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco 
Anno lhe hã bocadinho do habito, que pe sia vida todos os goftos, & 
1656.0 Religiofo dera a feu marido,per  efperanças q havia poíto no mun- 


fi voltaraõ a feu lugar,& oda que- 
bradura ficou foldado de forte, q 
nunca mais fentio femelhante a- 
chaque. am oin oS 


CAPITULO XXL 


De hum lyma Terceyro, & huma 
Religiofu dignos de lembrança 
“por a virtudes, É outras nos 
ticas. im rrondsd 


1059 Fpois de referi- 

| dos -os venera» 

veis progreflos de hum Direétor 
da Terceyra Ordem, parece que 


tem ofeu proprio lugar osde hã . 


Irma6 Terceyro que fuppofto 
naõ fe alimentaffe ao peyto da fua 
doutrina, foy educado por outros 
Commiflarios, & Meftres efpiri- 
tuaesdeíta nofla Provincia. Era 
efte há homem grande, queteve 
o mundo , & hoje he muyto mas 
yor,fegundonos diz a fama da fua 
perfeyçao , que o moftra poflui- 
dor do Reyno do Ceo. O feu no- 
me no eftado de pobre Ermitaô 
foy Carlos de Saô Marcos; a fuá 
progenie dos fenhores da Picar- 
diaem França ,o feupofto o de 
General das Gales de Malta, aon- 
de hum feu tio era Graô Meftre. 
Voltando para o Paço delRey 
Chriftianifimo, em que fora cria- 
do pretendeo para calamento híia 
Dama delle, que entre as outras 
“era fingular na belleza, & quan- 
do eftava ajuítado com fatisfação 
de todos; lhe cortou a morte com 


do, movendo-oa hű tal defenga- 
no, que tudo deyxou,& a tudo fu- 
gio como fallo; caduco; engano- 


fo ; & vað; & tomando confelho: 


com hum Religiofo Capuchinho 
de notoria virtude ,efte o períua- 
dio que foffe fervir a hú Hofpital, 
aonde fem faberfe a fua qualidade 
podia adquirir muytos mereci+ 
mentos. Afim o executou, mas 
experimentando -algíias delordês 
no primeyro que elegeo, por ef 
taremnelle convertidosem inte- 
reíles proprios osdeívelos da ca- 
ridade, fe aufentou com grande 
mãgoa, & pretendendo vizitar ao 
Apoítolo Santiago em: Compof- 
tella; atraveffowefte Reyno.Naô 
confeguio porem o deftino, por 
eltar impedidaa paffagem para 
Galliza em razaô das guerras que 
havia entre as Coroas de Caftel- 
ja, & Portugal, & vendo-fe pre- 
cifado a retroceder, chegou à Ci- 
dade doPorto nefte anno de 1656. 
em que eítamos. | 
1060 . Havendo infinuado 
com repetidos exemplos de vir- 
tude que era homem bé procedi- 
do, & defejofo de agradar a Deos 
pelo caminho da penitencia, lhe 
concedeo o Cabido da Cathedral 
benignamente huma Capella do 
Evangelifta S. Marcos ; que fica 
da outra parte doRio Douro frõ- 
teyra à Cidade ;& concorrendo 
logoas efmolas de algús devotos, 
erigio junto à Ermida huma cala 
humilde para recolherfe. Aqui 
veítido no. habito da: Terceyra 
Or- 











Anno Ordem,que tecebeo das: 
1656. Padre Fr. Manoel do Monte Oli. 


osdo 


vete; paflou algúis annos com opi- 
niao de fhelfervo de Deos,exerci- 
tando-fe em continua meditaçaõ 
dosattributos defte Senhor , o 
qual lhe communicou'a graça de 
o amar com todos os affe&tos de 
fuaalma- Quando fe fallava em 
Deos,ounas-obras do feu amor; 
excitavaõ eftas praticas os incen- 
dios,querefidiao em feu coraçao, 
de modo, que logo o femblantefe 
lhe abrazavaem fogo: Narrecep- 
çaó da Sagrada Eucariftia alem 
daquellas vifíveis chammas,fica- 
vacomoextatico, recolhendo-fe 
osfentidos a adorar a Mageftade 
per vero ns hofpedava em feu 
peyto. Defte fogo foberano , co- 
mo fonte procedida do mar, re- 
dundavaõ em {uas acções, & defe- 
jos demonftraçoens fervorofas de 
caridade com o feu proximo. E 
parecendo-lhe que nað podia fa- 
zerlhe mayor ferviço , nem obfe- 
quio, que fofle a Deos mais grato 
doque erigir ham Recolhimento 
dedonzellas orfas, & pobres, na 
fua Ermida em defraudo dopro- 
prio cômodo o quiz fundar. 

» 7061 Paraeíte effeyto havia 
híia fenhora viuva na mefma Ci- 
dade por nome D. Elena Perey- 
ra;que dava oneceflario para a fa- 
brica, & confervaçao delle, & 
tambem a fna pefloa para o reger. 
Comefta certeza fe paflou à Cor- 
tea negociar a faculdade Real, & 
outras coufas ;que lhe pareceraõ 
precifas, & convenientes para (ua 
firmeza. Aquife deu a conhecer 
ema, 





Na Provincia ar m Part: V. Liv: WoCap XXE sm 

nã à Rainha Di Maria Francifea Ifa- oi: A 
bel de Saboya; Go eftimów miy -ddr 
to, & não thenos o Duque do Ca- 


daval, que o teve em faa’ cafa no 
Hofpício deftinado para Religio- 
{os da noffa Ordem. A’ fombra de 
ta6 grande protecçao tratava ani- 
mofamente do feu negócio ; mas 
porque dos'infórmes, que os Mi- 
niftros do Porto mandava a fua 
Magelftade; fe entendeo que o fi- 
tio naô era accommodado para o 
intento, refultouda mefma con- 
trariedade à nova fundaçao outra 


melhor fortuna, dando a Camera 


paraella a Igreja de Saô Miguel, 
que he perfeyta, com area fùffici- 
ente;em que fe erigiraõos edifi- 
cios, & cerca baftante com agua, 
& todo 0 neceflario para húia reli- 
giofa vivenda. Religiofa lhe cha. 
mamos ; porque em nada differe 
efteRecolhimento de hum refor= 
mado Mofteyro de Freyras, ane 
dando as Recolhidas veftidas cos 
moR elipio(as,& tendo exercicios 
do Coro;8& muytos efpirituaes,8 
fobre tudo vivendo em apertada 
claufura com frequentes Conff 
fões , & outros empregos, em que 
fe occupaõ as pefloas da Tercey- 
ra Ordem da Penirencia,cujaR e. 
gra profeflaô. A meíma Regente, 
que fe havia offerecido para o pri. 
meyro fítio, o governou nefte cô 
grandes creditos de feu nome, & 
opiniaô , que nelle perfevera. A. 
Rainha por dar gofto a Carlosde 
S. Marcos,fe conftituhio fua Pa- 
droeyra, &nomeando por titulat 
da cafa a Rainha Santa Ifabel, ens 
yioua fua Imagem,q nella exifte. 
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cias, continuando fempre no; (eu 
primeyro empenho de amat-cor- 


' dialmentea Deos; Oiqual Senhor 


para exame da fuá vítuidelhe côr 
cedeohum bom exercitio-de pas 
ciencia, permittindo lhe algús a: 
chaques; que o tolheraó de forte; 
que não podia dar-hiúpaflo; nem 
levantar(e de-hia-cama humilde; 
queellehavia eleytono-canto-de 


“hum apertado cubiculo. Aqui-o 


bufcavarepetidasvezes O Duques 
goftando muyto dafua converta 


ção diforeta,prudente, noticio(a; 
“8 (anta; a quemcacompanhava 


húagrande humildade; 8& nas oc= 
cafiões precifas hum zelo Ardeni- 
te, naô temendo reprehender aos 
mayoreS ; quando'entendia q eta; 
necéflario: arguillos para emens 
darem defeytos. Nunca foy 'pof< 
fivel dizer quem era ; Selo à Rai- 
nha fe manifeítou pedindo-lhe (e- 
gredo;-para defte-modo evitar 
vaidades; & juntamente confes 
guir o feu patrocinio; O-mais fou- 
be-fe porpefloasFrancezas,que o 
conhecia; porquede fua bocata 
(eouviaefta repofta:Ogueeufuy 
ou fòu importa pouco; oque eudefes 
q9,6 deva fer importa muytoBoy- 
(e aggravandoo achaque, & com 
os feus muytos annos vifivelmens= 
te fe lhesdiminuhiað as forças, 
maselle-com rofto alegre fufpi= 
rando pelo Ceo recebeo cô grar 
degofto o avifo-da {ua partida: 
Tao confiado eftava emlograr as 
retribuições eternas', que na hora 
do feu: tranzito afirmou aos que 


E pd 





“a Hiforia Serafica Chemologica da Ordens deS, Erancifio: 
Anno '196255: Cinco-annos -gaítou o 


lhe ahíftiao que-havia-de:rogar ` ^ 
1656. devoto: Ermitaó -nefas -diligent 


muytoaDeos por efte: Reyno,& 


peíloasReaes em apradécimento 
dos beneficios, q recebera dafna 
piedade. Abraçou-fer logo com 


 Chrifto Grucificado, & inclinans 


do orofto em fen peyto lhe entre- 
gowoefpirito ,déyxando a todos 
edificados pelo grande contenta? 
mento;ycom que fé»defpedira-das 
miferiasdomundo; À ferenifima 
Rainhatomou por-fua conta-oea- 
terro „mandando: que fe mete fle 
feucorpo em hum tumulo forra- 
do-de. veludo preto; guarnécido 
de galad de ouro ;-& fofle depofi- 
tado'na Igreja da Congregação 
de S. Filippe Neri: Das coufas de 
feu u{lo le fez eftimaçao correípô= 
denteas acclamações,que teve de 
Santo:Delle tiataoPadre Fr.Luis 
de S:Francifco, que foy few Com- 
miflariocna Ordem Terceyra da 
fobredita Cidade do Porto, emo 
livro das memorias: da melma 
Terceyra Ordem: rasa 
1063: No áúno de 1657:foy 
celebrado o Capitulo deíta:Pro- 
vinciaem 15. do mez de Setem- 
brono-Convento deS. Francifco 
de Lisboa; cujos effeytos com os 
que relultárao de morrer o Padre 
Fr. Diogo do Salvador eleytono 
antecedente , expenderemos na 
vida do Padre Manoel da Efperãs 
ça, à quem agora promoverad ao 
cargo de Miniftro Provincial a 
inftancias de feus elevados meri- 
tos. SK . 


1064- Muyto illuftres forað 


os da Madre Soror'Maria de JE- 


SUS; Religiofa no a 


Anno 
1657. 


nno 


1658. 








| Na Província de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. XXI. 
Anno Santa Clara de Coimbra; & por- 
1658. que os teve fublimes, fe fez digna 


de grandes mercès do Ceo. He 
verdade que nos feus principios 
{o tratava de luzir para o mundo; 
porem de tal forte lhe virou as 
coftas , & com tal refoluçaõ poz 
no Efpofo Divino todos os feus af- 
fe&tos, que foy delle tratada com 
efpeciaes agrados. Era efta Reli- 
giofa nobiliflima por fangue, fi- 
lha, & neta de Titulares, & muy- 
to chegada aos Condes da Feyra, 
que fe prezavaõ do feu parentef. 
co. Entrou no Mofteyro , tendo 
fomente quatro annos de idade,& 
nelle fe educou a fombra da direc- 
çaô ; & doutrina de fuas tias Reli- 
giofas na mefima cala. Tinha grã- 
de inclinaçaô aos livros, princi- 
palmentePoeticos,& com a muy- 
ta applicaçaõ fe fez douta na mef- 
ma arte, merecendo juntamente 
aavaliação de dilcreta. Com os 
applanfos foy admittindo defva- 
necimentos;, & com a vágloria fe 
foy empenhando mais na Poezia, 


fazendo Comedias,& verfosa va- 


rios aflumptos , cujos empregos 
a divertiao totalmente das obri- 
gações do feueltado. As Freyras, 

que attendiaô à“ reformaçaô da 

{ua Communidade ; fe efcandali- 

zavað muyto, vendo por efte ca- 

minho aberta a porta da relaxa- 

çaô, pois com as ditas occupa- 

çočs dava motivo a fer bufcada de- 
muytosCavalheyros, que gofta- 

vao de a ouvir difcorrer erudita- 

mente em toda a materia. Faziaõ 

queyxaa fuas parentas para que a 

reprimiflem ; mas eftas, que fe 

z V.Part. 





Ad 
agradavão de que a fobrinha ár 
fe muyto celebre com aquellas - 
prendas , naõ atalhavaô acorren- 
te ao feu exceflo.Sufpendeu-a pos 
rèm com vehemencia admiravel 
a força do auxilio Divino , fazen= 
do q efte Jordaõ arrebatado vol- 
tafle atraz o curfo, bufcando a fua 
fonte. | 
1065 De repente, quando 
menos fe imaginava, appareceo 
veítida de burel com hãa toalha 
liza, vèo groffeyro, fem camiza; 
& fócom o habito fobre o corpo, 
defcalça, dormindo fobre humas 
taboas,& quando com mais rega- 
lo,em hum enxergaô de palha,cu= 
bérta com hiia manta ruítica. Em 
fim obfervando com rigor nota- 
vel aprimeyra Regra da grande 
Madre Santa Clara. Eftas faô as 
aMombrofas mudanças que coftus 
ma fazer agraça Divina, dando: 
forças para fe tratar com exceffi. 
vas afperezas;a quem nað fe achas: 
va comellas para ver o lemblante 
ao rigor monaftico. Alèm dana- 
tural delicadeza tinha a impofli- 
bilidade dos mãos habitos,que ad- 
quirira tratando-fe com delicias; 
& fobre eftes a de fer doente, co- 
mo faô ordinariamente os q nað 
caminhaô pela eftrada da obfer- 
vancia, & pontualidade religiofa. 
Mas niflo mefmo fe conhecia ago- 
ra mais claramente o influxo da 
graça do Senhor, vendo trocados 
com tanta valentia os exercicios, 
& coftumes antigos. A primeyra- 
coufa , em que fe empenhou, foy 
em lançar fóra de fi todos os or- 
natos,que podiaô offender a fanta 
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s24 Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de S, Francifco 
Anno pobreza Serafica, nað deyxando. cia; & para darlhe confolaçaô, & - A. 
a conformar com a Divina vonta- 


f 1658. na fua cella mais que hans livris 


nhosefpirituaes, & hum Crucif- 
xo; diante do qual chorava peré- 
nemente, afim afua Pay xao, co- 
mo os proprios peccados com tã- 
taefficacia, que enternecidas as 
Ereyras pelos continuos foluços, 
& gemidos a períuadiao que com 
menos exceílos ouviaDeos osbra- 
dos de hú-coração contrito, Foy 
{empre devotade S, Pedro de Al- 
cantara, & entendendo que da fua 
interceílao lhe procedera a me- 
lhora-defejava imitallonos extre- 
mos da penitencia. De Verao , & 
de Inverno tinha, como elle, a- 
bertade noytea janella do feu cu- 
biculo;, & com os olhos fitos no 


Ceo,pela fermofura dos Aftros. 


levantava feus penfamentosa bel- 


leza de Deos. Nelta meditação: 


galtava a mayor parte da noyte, 
refervando fomente duas horas 
para o delcanço do corpo. 

= 1066 
fido: fempre caritativa , porque 


“naõ obftantes osmelindres, & fa. 


fios da vida paflada, punha de 


parte as ceremonias delles quan-, 


do via alguma neceflidade, afim 
nas Freyras,como nas criadas.Po- 
rem agora Íubio muyto de ponto 
nefta prerogativa, bulcando ella 
occaliões nao 16 para o exercicio 
da caridade „mas juntâmente pa- 
ra exame da paciencia. A hã fer. 


vente da Communidade, queef- 


tavacega, & parecia-defefperada 


não podendo tolerar a falta da vi= 


fta, bulcavaefta férva de Deos,af- 


$ -e ta 


Ra, 


Naturalmente havia: 


nda-lhe com muyta frequens. 


de, chorava com ella, contando- 
lhe diveríos cafosconducentesao 
mefmo fim, & propondo-lhe as 
razões neceflarias para o intento, 
com as quaesa foy difpondo para 
abraçar com bom animo a Cruz 
daquella mortificação.: Com os 
pobres repartiao que lheerane- 
ceflario para o feu fuftento, achão 
do que o proximo o merecia mais 
doque ella, & que o padecer fos 
mes, & macerarfe com frequen» 
tes jejús era mais devido à fua pef- 
foa, que às dos neceflitados; Em 
huma occafiaô,que deu tudo por 
amor de Deos , & tinha paflado o 
dia fem meter coula alga na bos 
ca, achando-fe muyto debilitada, 
pelas dez horas da noyte ,eftava 
dizendo comhigo : Se apertar a 
fraqueza, tomarey bum pucaro de 
agua para pafar ate à manhãs 
quando chegou huma Religiofa: 
com dous bolos feytos com cari-: 
dade; & lhos offertou. Imaginava 
afervado Senhor que lhe hiamo- 
ftrar a perfeyção delles ; mas a: 
Freyra lhe dife que os trazia'pas: 
ra o fem fuftento. Rendeu-lhe as - 
graças, & ao Geo com muytas la- : 
grimas pelo cuydado,com que res 
mediava a fuz neceflidade. Ches 
gowa tanta penuria,que para a fua 
mortalha, & enterro concorrerão 
as Fréyras com efmolas , porque. 
nada tinha, nem lhe acharão mais: 
queohabito de burel muyto ve» 
lho,que nunca largara. gos 
- 1067"  Porefte penitente, & 
humilde trage fe pòde inferir qual 


rią 
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Anno feria o feu abatimento. No mefino 
1658. dia, em que fe adornou com elle, 


defpioos brazões do langue, que 
trazia lembrados no fobrenome, 
não acodindo , nem refpondendo 
fenão a quem lhe chamava Soror 
Maria de JESUS. Nunca fé vio tal 
fubmiffao como a fua. Se em al- 
gtiaconveríação com outras Re- 
ligiofas replicava ao que fe dizia, 
por entender que não era acerta- 
daa razão, que lhe davão , cahia 
logo em fi, & com grande pezar 
fe lançava aos pés daquella, a quê 
contradiffera, pedindo-lhe perdão 
do agpravo, que havia feyto à fua 
palavra. As ferventes do Moftey- 
rotinhão neíta,que agora era ver- 
dadeyramente fenhora , húia dili- 
gente, & fiel efcrava. A mais infi- 
ma criada da claufura,eftando do» 
ente,não neceffitava de encomen- 
dar a outra a fua limpeza, porque 
a Madre Soror Maria de JESUS a 
tinha por conta do feu cuydado. 
A {ua obediencia andava muyto 
germanada com efta humildade; 
& com húa, & outra nunca fe re- 
colhia no cubiculo fem apparecer 
na prefença da Prelada pedindo- 
lhe a benção. k 
1068 O feu mayor defvelo 
era a Santifima Payxão do Re- 
demptor, cuja memoria penetra- 
va fua alma com agudos fentimê- 
tos. Nefta meditação entre lagri- 
mas, & gemidos defabafava com 
devotas ternuras , as quaes afey- 
çoavão muyto ao Divino Efpofo. 
Híia vez o vio naHoftia todo che- 
yo de chagas, & banhado de fan- 
gue ; & não querendo prefumir q 
U3 V.Part. | 





nefte objeto lhe dava o Senhor 
fatisfação aos fufpiros , & materia 
mais viva aos incendios do feu a- 
mor , fuppunha que toda a caufa 
daquella reprefentação era mol- 
trarlhe o muyto que o laftimãra, 
& ferira cô os diftrahimentos da 
vida paffada: & aflentarido nefte 
conceyto, fahião pelos feusolhos 
diluvios de lagrimas. Multiplica- 
va as difciplinas , & penitencias; 
pretendendo curar as chagas do 
Efpofo Divino com as proprias 
dores. Frequentava as Conhflozs 
para apurar os candores de fua al- 
ma ,& com eilestirar asnodoas, 
que vira no feu Amado. 

1069 Não podiao Demonio 
deyxar de fazer o papel de bobo, 


como coftuma, quando no thea- 


tro da perfeyção vê as almas em- 
penhadas em confeguir a coroa 
do Reynoeterno. Imaginava que 
as fuas monarias divertiffem os 
empregos defte generofo efpiri- 
to, & vendo por experiencia que 
fo por força podia ter efperança 
de confeguir o triunfo empenhou 
para elle todas as ouzadias, & as 
trevimentos.Chegou a tanto,que 
do Confefionario tirava a ferva 
de Deos, trazendo-a para fóra ar- 
raftada.Títo lhe fez muytas vezes, 
& em híia lheacodirão as Freyras, 
obrigando-o a retirarfe com agua 
benta. Não podia fofrer a fua ora- 
ção, & defeíperava cô a frequen- 
cia das mortificações;masa Vén. 
Madre cô asmefmas lhe quebrava 
as teymas,& multiplicava os'tro- 
feos em repetidas vitorias.Cõ'efta 
vida afperrima paflou dozeannos 
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716.  Hofiovia SeraficaChronologica da Ordem de S, Francifio ==; 
Anno fubindo fempre pelos degraosde, &poíto que dos feus principios: 





tura de perfeyção; & como andar 
va jámuyto perto do Ceo;não lhe 
cuítou fadiga a; jornada ; que fez 
para.elle. Anticipadamente; teve 
avifodo diajem que havia de prin- 
cipiar o feu defcanço , & por mais 
que os Medicos certificavão que 
eraa doença leve; clamava aler- 


vade Deos que | he deem os.Sa-. 


cramentos, porque eftava propin- 
quaa lua morte; Vencérão em fim 
as fuas inftancias ; dizendo clara= 
mente, que era chamada ; & ten- 
do-fe difpofta com há bom-pro- 
vimento de excellentes actos pa- 
rao caminho, ferenamente fe au- 
fentou -fua alma , deyxando na 
transformação, & claridade do. 
rofto há evidente argumento da 
ina- felicidade. Succedeo em o 
mez de Agoito o feutranzito; no 
qual teve aquelle nome infigne, 
que mereceo na vida por fuas ex- 
traordinarias penitencias. 


CAPITULO, XXIL 


Procedimetos louvavess de dousRe- 
; vligiofos;& bum lymma Terceyro. 
-1070s A; Memoria do Ve- 


"+ neravel PadreFr, 


Anno Antonio da Luz:ideve pouco cuy- 
1659. dado aos- Padres. do feu tempo, 


porque não houve algú,que delle 
{e lembrafle. Aos eftranhos, he 
mais obrigado o feu nome, pors 
que confervarão os-refplandores 
delle na viva recordação dos feus 
progreílos, - Naíçeo em Lisboa; 
enida < ga% 


E 
= 


e 


k, 


koaa 





31658. muytasvirtudesa hãa grande alə noiíeculo não; haja noticias Os, [os 


que teve na Religião declarão. 
que devia feraquelles muyto de- 
voros, porqueja era grandemen-. 
te inclinado a virtude, & a todos 
os aétos, que-con duzião à fua ma- 
yor perfeyção.: Amava os rigores: 
dojejum,& com a frequencia del- 
le adquirio o habito de paflar o: 
anno-em continua abítinencia, 
contentando-fe com húa fo refey - 
ção-no difcurio do dia. Não era 
pofivel apartallo de tanta aufteri- 
dade , & menos de jejuar todas as 
feítas feyrasa pão, & agua. E por- 
queem ha occafião o obrigarão 
a comer anoyte para alentar ana- 
tureza que eltava muytodebilita- 
da,a contentou com hű bocadode 
pão feco. Elte era a fua iguaria de= 
liciola; & de tanto agrado; que 
não lhe entrava na boca:fem fer 
primeyro myrrhadoao Sol. Nuns 
ca ufou de cama, por não dar cons 
fiançaao corpo para atreverfe cõ- 
tra o efpirito; & fobre efta mor- 
tificação o: trazia fempre ators 
mentado com cilicios numerofos. 
Quando efpirou lhe acharaô fete 
pregados em diverfas partesdo 
corpo,& poítoque lhe tirarão feis 
oda cintura foy com elle ao.mos 
numento, porque eftava preío cô 
hi cadeado. ; r 
“sto74 - Afli£o comeftas; Se 


“outraspenalidadesaquelle inimis 


godomeítico; navegava Íuaalma 
pelo mar efpaçofo da meditação 
do Ceó, fem que os piratas, ou 
movimentos fentuaes o inquietafs 
femnocômetciocom Deos: Tanz 
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Anno to feelevava no amor deíte piedo- 
3659. fo Pay, & tanto fe. efquecia-de fi 


es: 
el E + 
h 


mefmona tua contemplação, que 
vencido o pezo' da mortalidade 
fubia pelos ares, como fe todofo- 
raefpirito. Afimeraachadomuy- 
tas vezes, & algas com a cabeça 
pregada noteéto da cella pmol- 
trandoque efte impedimento lhe 
fervia de obftaculo:para não fubir 
as nuvés.EraPregador,& nos feus 
Sermões a poucas palavras levava 
o difcurfo a ponderações doamor 
Divino, & tanto que entrava nel- 
te encanto das almas , ficava afua 
de tal. maneyra» fufpenfa, queo 
corpologo fenria defmayos ; cujo 
filencioera o Meftre mais douto 
para a edificação , & converlað 
dos ouvintes. Sahia do extafe;, & 
voltava outra vez ao amor , &co- 
mo eftelogo o prendia, outra vez 
fe arrebatava. De forte que em 
fallando , ou meditando no amor 
de Deoseftava prompta a aliena- 
ção dosfentidos; Por efterefpey- 
to fe vio precifado a fufpender o 
exercicio da pregação, & appli- 
carfe a outros, emque a Íua virtu- 
de pudeffe eftar mais efcondida, 
& mais retirada aos aflaltos da 
vaidade. Aceytou o officio deMe- 
ftre dos Noviçosem o Convento 
de S.Franciíco de Lisboa,no qual 
fez agradaveis ferviços à Magef- 
tade Divina, criando as plantas 
novas no feu amor , & pretenden 


_ doque todas produziflem para o 


feu culto odoriferas flores de fana 


“tas obras: Daqui o mandárão os 


Prelados para Confeflor do Mof- 
teyro de-Torres novas, confor= 
i: AYRA 
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mando-fe com-o eítylo, que na- 


quelle tempo fe oblervava pon- : - a 


tualmente, dando-fe os taes luga- 
resaos Religiofos, que acabavão 
de Meftres dos Noviços,para que 
nefta occupação de menos traba- 
lho defcançaflem do muyto que 
haviaô tido no feu minifterio. -+ 
1072 Em Torres novas fe 
conheseo que agraça do Altifhi- 
mo 6 conduzira para fazer huma 
grande cultura de religiao neíta 
claufura. Naô dizemos que-efta- 
va relaxada, mas fim que encami- 
nhára a muytas efpofas de Chrif- 
to pela eftrada do feu amor afu- 
blimeauge de perfeyçao. -Fazia- 
lhes repetidas vezes praticas, ex« 
hortando-as com muyto efpirito 
a deyxar todas as coufas do muns 
do, & pretender as celeftes com 
fervorofos defejos: Aqui os:exta- 
fes, em que muytas vezes ficava 
arrebatado , quando fallavano a- 
mor de Deos, movião, & excita- 
vão com grande força a pretens 
der o meífmo amor os coraçoens 
das ouvintes. As conhíloens erão 
continuas ; osexercicios da Ora- 
ção, dilciplinas, & outras penitês 
cias perennes.. Huma Religiofa 
defte tempo , que ainda exiftia 
quando nos informâmosdos pro» 
cedimentos do Veneravel Padre, 
fallava neftes empenhos do feu 
zelo com muyta admiraçao,& to- 
da merecia hum tað abrazado ef- 
pirito. A todas as Serventes do 
Molteyroláçou o habito da Ter- 
ceyta Ordem , & conftiruido feu 
Cômiflario as enfinava a cbfervar 
a Regra com pontual deveçao. 


Nao 
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rêmo (euzelo nos limites defta 
claufura;mas eftendia-fe pela Vil- 
la convidando a todos que fecon- 
fefaflem comelle. Deo-lheo Ceo 
eraça;& muyta paciencia para ef- 
te minifterio, no qual lhe tez co- 
piofos ferviços ; porque de ordi- 
nario (ahiaô os penitentes de feus 
pès com propofitos, & defejos de 
emendar a vida, & fervir a Deos. 
Poz efte Senhor em feu roíto húa 
raraalepria, em fuas acções homa 
profunda humildade , & com ef. 
tas duas cadeas prendia de tal for- 
te os animos, que ninguem efca- 
pavada rede de faa doutrina, & 
exemplo. Fez nefta Villa como 
auxilio Celefte notaveis mudan- 
ças nos coltumes, trazendo muy- 
tas peffoas à graça do Senhor pe- 
lo arrependiméto. Por outra par- 
te admiravad nefte verdadeyro 
retrato de noffo Patriarca (afim 
lhe chamavaõ) as auíteridades re- 
feridas, os extafes, que muytos 
prefenciárao, vendo tambem al- 
púis pela banda da rua ao Venera- 
vel Padre coma cabeça unida ao 
teito da cella, & poíto defte mo- 
dono ar : & eftas experiencias af- 
fombrofas faziaõ efficaciflimos os 
feus confelhos. Exiftindo nefte 
Confehonario, não fe recolheo 
noytealgãa ao cubiculo , fem que 
primeyro foffe orar diante do Sã- 
tifimo Sacramento, não obftante 
a difficuldade de fahir de cafa;, & 
andar algum caminho para entrar 
na Igreja. Porê nenhã impofivel 
acha nas coufas deDeos quem de- 
veraso ama. Chamou-o omeímo 
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Naôófeeltreytavapo: Senhor para finefteanno derós9: 


emo mez de Agofto ,fendo pre- 
curíoras da fua morte húas cefoês, 
cuja terribilidade não lhe impe- 
dio prepararfe para apparecer no 
Tribunal Divino. Recebeo todos 
os Sacramentos cô exemplar des 
voção , & como era todo o feu en» 
cantoo Amor Celefte , lhe entre 
gou (ua alma com tanta fuavida- 
de;como quem defcãçavano pey= 
to defte foberano amor. Na pro» 
pria hora concorreo todo o povo 
da Villaa vero Veneravel corpo, 
aquem os Ecclefiafticos della à- 
mortalháraô , tendo por grande 
favor efta permiflad. Dividirao a 
fur tonica em retalhos para dar 
fatisfação aos defejos de todos, os 
quaes publicavão depois merces; 
que o Alciflimo lhes difpefara pes 
los meritos defte feu fervo. O teu 
rofto parecia exhalar rayos; & fe- 
ria para que entre as fombras da 
morte não lhe faltafle a proprie- 
dade da luz, quetrazia em o no» 
me, a qual moítrou como Anto» 
nio em as obras , & empenhos pes 
la falvação das almas. Foy depof- 
to em hãa authorizada fepultura 
na Capella mor ainda que o def- 
cuydo das Preladas , & muyto 
mais dos Religiofos, que ahítem 
nefte Molfteyro, a deyxarão eftar 
até o prefente fem algum epitafio, 
que perpetúe a memoria do fervo 
de Deos. 

1074 Ado Padre Fr Jerony- 
mo da Sylva , nobilifimo por fan- 
gue, & muyto mais por feus ex. * 
emplos,teve melhor fortuna pora 
que achou quem:a eternizafle no 

livro 


Anno 








Na Provinciá de Portutal, V, Part. Liv. IV.Cap. XXI > 228- 


Anno livro dos obitos do Convento de 
1660. Alanquer, aonde faleceo no anno 


“feguinte de 1660. Nafceo em ha 
quinta nos Olivaes junto a Lis. 
boa,& para a Religiaô no propriô 
Convento,em que poz termo à vi- 
da. Teve duas prendas, em q fun. 


dou outras muytas, que adquirio: | 


era amantiflimo da verdade,& pot 
excellencia temente a Deos. Nef- 
tes dous pontos que faô dous pô: 
los da Esfera da perfeyção reli- 
giofa, foy. vifta fempre muyto fir+ 
meafua não obftantes os gyrós 
de variasPrelafias,em que ooccu- 
parão. Depois de ter tido Guar- 
diãodo Conventode S. Francifco 
do Porto, & Definidor da Provin- 
cia, fe.recolheo ao fobredito de 
Alanquer;: & pondo: de parte à 
praduação;em que eftava, fe conta 
tituhio fervode nofla Senhora dó 
Capitulo. Gaftava os dias,& noy- 
tesem feu obfequio; todos cele- 
bravano. feu Altar; não lhe dava 
outro nome fenão ode MZy, 8 fa- 
zia por merecer o de filho com 
virtuofos coftumes, O feu defve- 
loera bufcar fores para o ornato 
da prodigiola Imagem , o qual fe 
augmentava com mais empenho 
hos fabbados,brincãdo elleaflca- 
da; & curiofamente o-feu Altar 
pára a Ladainha. Esfregava por 


tuas mãosas alampadas ; fem-. 


pre andava alimpando;, & var- 
rendo o Capitulo, & tão occupa- 
do no ferviço da Santifima Vir- 
gem; que fora dos actos, & obri- 
gações da Communidade gaftava 
tado o tempo no feu obfequio. 
Não deyxoú a clementifima Se- 


a 





nhora de pagarlhe a fineza com ==» 
hã avultado premio, porque lhe =>: 


alcançou de feu Filho Unigenito 
húãa admiravel difpofição, & pre- 
paração, com que efperou amor- 
te. Ninguem julgava perigofa a 
fua doença ultima, fenão elle, que 
o fabia por merce da piedofaMãy; 
& poriflo rogou ao Prelado que 
lhe mandafle dar os Sacramentos, 
Quando recebeo oda SagradaEu- 
cariítia ratificou nas mãos da 
quelle a fua Profilao, & profe- 
guindo emaétos de amor deDeos 
acabou em paz o feu defterro em 
hãa fefta feyra de tarde;moftran- 
do feu corpo algüs finaés da pres 
deftinação de faa alma. Levarão- 
nopara o Capitulo, aonde elteve 
no Sabbado dedicado à putifima 
Senhora ; & vefpera da fua Expe- 
tação diante da fua milagrofa 
Imagem: & {eria difpofição do 
Céo efta ahitécia em tal dia,para 
q entendeflemos homês q a Miy 
de Deos não defiparava na mori 
te a quem à reVerenciava na vida: 

1075 Aflimomoftrou a mef 
ma Rainha dos Anjos a outro few 
fervo da Terceyra Ordem de N; 
Padre S. Francifco, que no pros 
prio ánno havia falecido em o 
mez de Abril. Chamava-fe Joað 
da Cruz, nome proporcionado à 
fúa vida, afim pelas mortifica- 
çoens , & penitencias, como pelo 
cúydado com quea graça deDeos 
ó guiou para o feu amor. Eta na- 
tural dehuma aldea junto à Villa 
de Monção, filho de Lavradores 
ricos, os quaes, pretendendo dar= 
lheeftado Ecclefiaítico o mandá- 


rað 





= per 
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Anno'rãoeftudar à Cidade deBraga. Ti- 
1660. nha poucos annos , & ja fofle por 


fe ver apertado dos ditos, & def- 
prezos dos outros efcolaíticos,ou 
movido da laudade da Patria, fe 
refolveo a fugir. Errando porem 
o caminho, o achou o Reytor de 
Cervães banhado de lagrimas 
na ponte de Prado. Inquirio delle 
donde era, & para onde hia,& co- 
mo denenhãa coufa lhe foubefle 
dar conta, compadecido o levou 
para fua cafa. Era efte Paroco vir- 
tuolo, & tal impreíla6 fizerão no 
menino os feus bôs exemplos,que 
logo moftrou o que havia de fer 
depois de adulto. Entranhou-fe 
em fuaalma a devoçaô da Virgê 
Maria, & para fatisfazer ao defejo 


gue tinha de empregarfe no feu 


erviço, todos os dias a vifitava 
em huma Capella da mefma fre- 
guezia ém que a Senhora he vene- 
rada cô o titulo de E/lrella. Aqui 
lhe fupplicava que como aftro be- 


nigno dirigifle. feus paílos pela 


oblervancia da Ley de Deos, & 
lhe defle algum modo de vida, no 


qual a tivelle unicamente appli- 


cada a coufasdo {eu agrado, & de 


JESU Chriftofeu Filho. Ouvioa 


May de clemencia eítes affe&uo- 
fos rogos, & pelos apertos de ha 
grande doença lhe infinuou a võ- 
tade Divina. Em húlethargo en- 
tendeo o enfermo q a mefma Se- 


nhora lhe propunha ape teria lo- 
o faude, fe lhe fizefle o voto de 


er Ermitão, & acordando com 
alvoroço, exclamou que affim o 
promettia. 


- 1076 _ Confeguida a delejada. 





melhora, tratou de dar prompta 
fatisfação à promefla recebendo o 
habito de Ermitão ema Tercey- 
ra Ordem da Penitencia cô opa- 
trocinio , & boas informações do 
devoto Reytor.Em breves dias a- 
dornou a fobredita Capella com 
elegancia,pedindo para effe effey- 
to efmolas por varias partes. Nel- 
la pernoytava orando, & ferindo 
o corpo com difciplinas frequen- 
tes; mas eftes exercicios,que erað 
muyto gratos ao Ceo , por iflo 
mefmo faziaô inquietar o Infer- 
no.Moveo o adverfario dasalmas 
os corações de algŭűs vadios a que 
o perturbaflem de noyte com ma- 
tracas: & como efta perfeguição 
continuafle algiúis tempos, aflen= 
tou o fervo de Deos comíigo de 
deyxar denoyteo ffitio, & buícar 
o doalto monte , aonde efta hoje 
plantada a Igreja de N. Senhora 
do Bom deípacho. Aqui formou 
hűa choupana humilde , em que 
fe recolhia,& perfeverava nas faas 
devotas applicações; mas como 
ifto era o mefmo que o Demonio 
naó queria ; fe enfronhou no ani- 
mo de certo homem, que tinha di= 
reyto à referida Capella, o qual 
imaginando que o fervo de Deos 
mudando-fe para o monte,levaria 
apoz fiasoffertas que já concor- 
rião para nofla Senhora da Eftrel- 
la, com hum filho, & alguns crias 
dos cáhio {obre elle hãa noyte , 8 
arrazando-lhe a pobre choça, o 
maltratáraS com pancadas , & de- 
pois de o arraftarem pelo monte: 
abayxo,0 deyxarão baftantemen- 
te moido. Curou-o com: muyta 


caris - 





OO E E o TO 


“NaProvinciade Portugal, V. Part. Liù. IV. Cap. XXIT. 
Anno caridade o Reytor,que o educara, 
1660. & entrandoa Juítiça a devaçar da 


infolencia,nunca o magoado Era 
mitão , por mais que o inítarão, 
Quiz fer parte a quem he fizera o 
aporavo , deyxando nas mãos do 
Omnipotente a fatisfaçao, o qual 
a coftuma dar aos clamores do 
fangue innocente com rigorofas 
vinganças: | 26 | 
> 1077“ “Porem quando os au- 
thores daquelle exceflo prefu- 
mião quepor efte caminho fegu= 
ravão os augmentos da fua Ca- 
pella, por effe meímo a privaraõ 
delles: porque Martim Lopes de 
Azevedo, fenhor da cafa defte no- 


bre appellido , que fica em pouca 


diftancia, compadecendo-fe do 
Irmão Joaôda Cruz , fe conftitu- 
hio fea protector; & affinando pa- 
ra fua vivenda o fitio do monte, q 
era leu, nelle começou logo a edi- 
ficar hãa Ermida à Mãy de Deos, 
formada na concavidade de huma 
penha, cuja rufticidade fazia o lu- 
gar mais devoto. Logo no circuis 
to delle plantou em Capellinhas 
os Paffos da Sagrada Payxão de 
Chrifto, & concorrendo as efmo- 
tas cô a multidão da gente, q buf- 
cava a SantiflimaVirgem, foy eri- 
gindo varios edifícios, os quaes 
crefcerão demodo , que a Capel- 
Ja fe transformou em hum mage- 
ftolo Templo , aonde acodem in- 
rumeraveis creaturas de toda a 
Provincia de Entre Douro & Mi- 
nho; folicitando pelo patrocínio 
da Rainha -do Ceo obom deípa- 
cho, que pretendem em feus ne- 
gocios. Naôdeyxou porèm o ye- 
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neravel Ermitão de padecer ea 
tros grandes trabalhos entretan- 
tas profperidades , & por Ventura 
ferião as mefmas abundancias,que 
a Senhora lhe trazia, o motivo de 
lhe darem deígoftos. Mas a fua 
virtude queera muyto conftante 
em todas as tormentas da vida, 
navegava pelos perigos fem algū 
genero de coçobro. Quando fe le- 
vantavaõ as borraícas, então do. 
brava -© fervor do efpirito, cafti- 
gandoem fi os exceflos da ambi- 
ção alheya.Efgotava o fangue das 
veas com difciplinas, martyrizas 
va às payxões corporeas com af- 
peroscilicios, & regalava fua al- 
ma com as doçuras celeftes em 
contemplação continua. Deftes 
rigores lhe nafcèrão muytos a< 
chaques,porêm nenhum fe podia 
gabar de que o privafle da grande 
a egria de feu efpirito, a qual pe- 
rennemente fe lhe via no femblã- 
te.Foy perfeytiflimo na obfervan-. 
cia da Terceyra Regra, não fal- 
tando a algum ponto do feu rigor, 
antes o excedia em muytos, prin- 
cipalmente no jejum, que nelle 
era quotidiano. Tinha graça nas 
palavras, as quaes erão clarifimos 
eípelhos da candideza do feu co- 
ração; & o fogo do amor de Deos, 
que nefte refidia , tambem fe ma- 
nifeftava nos raptos, ém que fica- 
va quando difcorria fobre as mi- 
fericordias do mefmo Senhor, 
Chamou-o efte piedofifimo Pay 
de familias para o premio do'feu 
trabalho no mez,& anno fobredi- 
tos, acabandoa vida abraçado cô 
hum Crucifixo,& deyxando fama 
de 











Anno de fantidade nað fo no fítio do BO 
1660. defpacho , mas em toda a Proyin- 
cia mencionada, aonde logrou, & 
logra nome de Varaô Santo. Foy 
fepultado na Capella que erigira, 
& aos feus meritos fe attribuem 
Fr. Lei os angmentos;a que tem chegado 
sije orig. elta cafa. Delle faz memoria o Pa- 
da Terc. dre Frey Luis de S. Francifco no 


a &' feu Livro da Ordem Terceyra. 


CAPITULO XXIII. 


De outros fervos de Deos;que flore- 

“ etraô na mefma Terceyra Or- 
dem, aos quaes acompanha hum 
CommiffarioVeneravel. 


1078 T)0Ornão apartaras 
| ~- attenções de hum 
tao agradavel; & viftolo jardim, 
qual he o da Ordem Terceyra, 
principiaremos efte Capitulo,cô= 
templando as virtudes de huma 
planta, que ella criou; a qual,pof- 
to que veyo de outro Reyno,con- 
fervou nefte afua primitiva ele- 
gancia augmentada com a belle- 

 gzademais viftolos , & plaufiveis 
* efmaltes. Foy eífta hum Varãode 
Deos,a quem o mefmo Senhor 
concedeo a graça de mover os co- 
rações humanos com as perfuafi- 
vas dos feus: exemplos. Nafceo 
em Caítella nas vizinhanças de 
Portugal; 8& de ambos os Reynos 
procedia , porq fua mãy era Por- 
tugueza, & feu pay Caftelhano. 
“Teve no Baptifmo o nome de N. 
Patriarca Serafico, o qual depois 
fe julgou annuncio do fervor com 


que pretendeo feguir Íeus veftis 
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gios pelos mais difcultolos pafs o-o r 
{osda perfeyção. Aos quatorze còc: 


annos de idade recebeo:o habito 
dafua Terceyra Ordem em Ciu- 
dad Rodrigo; & largando com os 
porem atodosos bens daterra, 


bufcou certa:montanha emque 


vivião quatro Ermitães cõ muy- 
tas aufteridades. Aquiexercitado 
em continuas penitencias: paílou 
vinte & cinco:annos , & vendo-fe 
por mortedoultimo folitario,tros 
couo fitio pelo de huma Ermida 
contigua ao lugar da Garça. An- 
davão ja neftetempo muyto vivas 
as guerras entre os dous Reynos, 
& dando fobre aquelle povo os 
noflos foldados, trouxerão ao fIr- 
mão Francifco prifioneyro. O 
Governador das Armas D. Alva- 
varo de Abranches,que pela con- 
veríação do fervo; de Deos foy 
percebendo a fublimidade do feu 
efpirito,o tratou com refpeyto;& 
fingularizando-o entre-todos o$ 
que vierão,o confervou algús mes 
zes na fua companhia. Daquio 
enviou paraa fua quinta de Lou- 
res, aonde reíídio tres annos com 
frequentes mortificações ; occu- 
pado fempre em exercicios devo- 
tos , & muytas obras de piedade; 
cuja fama divulgádo-fe pela Core. 
te,attrahia à fua prefença muytas 
pefloas qualificadas, & comellas 

repetidas venerações ; & applaus 
(os. Magoava-fe grandemente a 

füa humildade com os refpeytos, 
& porque eítes fe forão augmen-: 
tando com os concuríos, fe relol=. 
veo a mudar de fítio. i 
-1079 -Paflou-fe à Cidade do: 


Por. 








| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV: Cap. XXII 233 | 
Anno Porto, aonde feageregoua Con- tratava efpiritualmente, quando | | 
1660. gregação da TerceyraOrdem,G osencontrava:Hyo,comote va? ay | 


florece com avultados creditos 
emo noflo Convento da melma 


Cidade. Era Miniftro dellao De- 


zembargador Luis Pinheyro de 
Lacerda,que depois de FradeMe- 
nor foy feu Commiflario, & fe 
chamou Fr. Luis de S. Francifco. 
Efte , fazendo memoria do fervo 
do Senhor , confefla q ao feu con- 
felho deve, depois da graça Divi- 
na,a grande refolução,que tomou 
de deyxar as fortunas, que logra- 
Va, & outras muytas, que o mun- 
do lhe promettia. Tað verdadey- 
ro era o efpirito, & tão fublimeo 
conceyto, que fe fazia da fua vir- 
tude, Para que ella fofle crefcen- 
do, & fubindo a grande auge lhe 
deu o Ceonelta terra dous excel- 
lenteseftimulos na communica- 
ção com a Veneravel Madre So- 
ror Leocadia da Conceyção ', & 
como memoravel Padre Baltha- 
zar Guedes Reytor dos Orfaons, 
homem de elevado efpirito,& Di- 
reétor do fervo de Deos. Com os 
ditames deíte,& asexemplarida- 
des daquella, concorrendo o Ío- 
berano auxilio, de tal forte fe ap- 
propincou à esfera do amor fu- 
premo, que era vifto muytas Ve- 
zes extatico, & fempre com oro- 
fto banhado de alegria, & com os 
olhos pregadosno Ceo, como fe- 
guindo os voos de fuas ancias , & 
affe&os.Os incendios deítes fedi- 
Vizavad continuamente nas fuas 
palavras, porque em todas appa- 
reciao claululas de amor ; & cof- 
tumava dizer áquelles,com quem 
} N Part. 


mucho vino? beber hafla emborra- 
char en el amor del Señor» El te 
guarde, vete ,que yo voy con mi Se- 
dor. 

1080  Fomentava efte {obe- 
rano fogo com a frequencia das 
ConhÃÃoes, & Communhões, re- 
cebêdo todos os Domingos,quin-= 
tas feyras, & dias Santos a Sagra- 
da Eucariítia, Veluvio, quede- 
bayxo da neve dosaccidentes ef- 
conde os rayos,queabrazão as al-. 
mas. Parece que a fua fe diftillava 
pelos olhos neftas occafiões a ef- 
ficacias do amorofo incédio, por 
queera talo diluvio daslagrimas, 
que efperava muytas vezes o Sa- 
cerdote que fe diminuiffe a cor- 
rente para lhe communicar a ale. 
gria da gloria. Era tal o pezo defa 
taem (eu efpirito, que vencendo 
as forças do corpo, o proítrava cô 
o roíto em terra por largas horas 
em meditação profunda. Trazia 
domadas as payxões , & repugnã- 
cias da natureza com hum cilicio 
de ferro, & prezo o peícoço com 
huma gróffa corda para melhor o 
inclinar , & fobmeter ao jugo das 
aufteridades, & afperefas, com q 
paflava a vida. Sendo ella tão ex- 
emplar,não tinha em efta Cidade 
menos venerações,que na de Lis- 
boa. de cuja Vizinhança fugira 
por efle refpeyto; mas não fe atre- 
via alargar a do Porto pelos gran- 
des commodos,que o feu efpirito 
achava no Confeflor,& bom.Me- 
ftre, que o Ceo lhe dera; crefcen- 
do demaisa conveniencia dos exr 


Qag ercis 














734º Hiforia Serafica Ghronologica da Ordem de S. Francis 
| Anno eftícios, que havia no Collégio ves Lisboa, cuja diferença 
1660. dos Meninos Orfaðs , aoride pet- moftrava à terra ; em que fora 


| jo fició réfidiá à meftna Daquezi confórme no amor dá vittude,que 
nä fúa quinta, & cafas; quedepois fendo duas as vontades, nao havia 
fórao tránformiadas por Nuno diferença algãa nos procedimê- 
Barrétó em Molteyro deReligios tos. Ambos jútos hiaô ouvir Mif- 
fas. Crêfcerad-lhe féfta occupa- Íatodososdias; ambos em todos 
| çaô muytas mottificações, alem os Domingos,& dias de guarda fe 
3 dê nümėrófos achaques; masen- confeflavão, & commungavaõ; 
tre todas as fuas penas à maisfen- ambos todas asnoytés tinhas Os 
fivel (como elle confeffou na ho ração mental, precedendo a liçad 
rà da morte ) éra a frequente al: davida de algum Santo: & final- 
fiftencia dá fobredita Senhora, & mente em cincoenta annos , quê 
| fuá Familia; os quaes convidados durou o matrimonio, nad fe ouvia 
| da fnujta devoção, G lhe tinhão, entre os dous huma palavra mais 
| não 6 deysavão, impedindo-lhe alta, nemalgia, que fofle indício 
por efte modo os defafogos de fua io pap antes a que fems 
álitá ; que tecebiá fia contempla. preufavaõ, chamando hum pelo 

| ção doDivino Amado. Allivioa-o outro, era: Senhor Irmad;Senhora 
| defte tigorófo martyrioomelmo drma. Por eftt bom exemplo de 
| Senhor; dando-lhe o preduravel fua chriftandade,Smodeftia erad 
| défcango em o mez de Mayo dê conhecidos pelo nome de Berra: 
| 1660.pormeyodehúmtranzito, zados,& dizia aconje&utra finda. 
| em que fe admiratão muyros ar. da émargumentos concladentes 
| puméntos de fantidade, por cujo queentre fi guardavas perpetua 
refpéyto foy fepultado feu corpo caltidade. Morreu à efpofa;, & fi- 
cóm grande veneração, & decen- coúofervo de Deos muyro con. 
Ciaem'o religiofo Mofteyro de fórme com a vontade defte Se- 
Ghtitdes + 075 nhor,levando todo o pezo dotras 
1687 — Noanhofeguintepa- balho, que até aqui lhe eramenoé 
| Anno gou'o níelino tri bu tòa motte lár- cuítol ostendo queth o ajudafle, & 
| 1661. pando nás fuasmãos a vida,ontró  confolalenas luas penas. Crefces 
Irmão Térceyro, Quenamencio. ta6-lhetftas com'demandasinjus 
| nada Cidade do Porto havia fo- ftas;que lhe poz hun parenteçnas 
| recido com veneravel fome. quaespormagoalloemtudotam: 


pêtuamente afiftid com grande 
confolação de fuá alma. Aper- 
tóu-o poreina Daqueza deAvey= 
ro a q fofle fervir a Deosno Hof- 
pitálde N. Sénhota da Laz; dif- 
ranté húá legoa da Corte, em cu- 


Châmava-fe Pantaleão Gonçal- 


ea 


f ' 





nacido: Era fapateyro, & parecia 
verfado nas aulas Theologicas 
pelo muyto que fabia de Deos. 
Coricedeu-lhe efte Senhor a dita 
deter húa mulher tão femelhan- 
te a elle nas inclinaçoens, & tão 


bem o fetio ta hontas port nes 
~io aliam 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. X XIN. 
Anno nhum golpe odivertia do feu in- 
1661. tento, que era pofluir pacifica- 


mentea graça de JESU Chrifto. 
Para efte fim fe havia com todos 
brando, modeíto, & humilde. 
Tratava aos mayores com efpe- 
cialrefpeyto, & aos iguaes com 
muyta affabilidade. A fua boca 
erahú mineral de preciofidades, 
porq della naô fahiaô fenað lou- 
voresdo proximo, & aproveyta- 
mentos dasalmas FallavadeDeos 
com tanto fervor; & acerto, co- 
mo quem havia eftudado muyto 
na efcola da meditaçao dos feus 
attributos foberanos; & chegou 
nella a tanta fublimidade ; que di- 
ziaio Padre Joaô de Payva da Cõ- 
panhiadeJESUS;que andava uni- 
do comDeos, fem faber a felicidade, 
que lograva;mas que afim bia mais 
feguro; Nefta ditofa bonãça quiz 
o piedoloPay de mifericordia que 
lhe occorreflehãa defabrida tor- 
menta; ou para lhe dar mayores 
motivos dé merecer pou para que 
não defcahifle da eminencia da 
perfeyçao, a qual hemuyto arrif- 
cada nas tranquillidades da vida. 
Deo-lhe hummalqueo tolheo,& 
pofto em hãa camá:com grande 
defamparo, dizia imitando na pa- 
ciencia aó Santo Job: O Senhor 
deu, o Senhor o tirou, feja elle para 
fempre bendito. Com elta admira- 
vel tolerancia efpéron alegremê- 
tea morte unido cô Chrifto cru- 
cificado j a quem entregou amo- 
rofamente o efpirito. Foy depofto 
feu corpo na Capella antiga da 
Terceyra Orden, fita no clau(- 
tro do Convento de S. Francifco 
te V. Patt. 
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da mefma Cidade; & fuccedeu! a 
a boa forte de fer fepultado no 
mefmo jazigo , em que exiftia in- 
teyroo cadaver de híia donzella, 
ne falecera com opinião venera- 
vel. | 


1082  Paranotar as virtudes 
de outra filhatambem da Ordem 
Terceyra, levaremos agora o dif- 
curfo ao Mofteyro de Santa Cla- 
ra de Santarem, donde voltara 
brevemente para a referida Cida- 
de com (emelhante intento. Cha- 
mava-fe D.Francifca de Vilhena, 
& era viuvade Simeão Pereftrel- 
lo de Amaral. No eftado do ma- 
trimonio fazia vida de Anacoreta, 
paflando-a com muyto recolhi- 
mento da fua peffoa , & de feu ef- 
pirito occupada com Deos,& com 
as importancias da fua familia, 
Morto o marido, bufcou a claufu= 
ra, aonde tinha quatro filhas,pre- 
tendendo mais eftreyta commu- 
nicaçãocom 0 Senhor, a quem a= 
mava comtodas as veras. Sendo 
muyto rica,fefez voluntariamen- 
te pobre, não deyxando para fio 
que era precilo para confervar a 
authoridade da fua- pefloa: Ata- 
ma parecia de hü mileravel-mens 
digo; mas oufo della era tão pou- 
co; que ainda menos baftava para 
quemoccupava as noytes em fre- 
quentes vigilias: No Coro tinha 
o feucontinuo delcanço, fallando 
com Deos, & goftava tanto delta 


“converfação , que lhe tirava o fo- 


no,madrugando fempre paræbuf- 
car aquelle fuavifimo enleyo de 
fua alma. Succediaalgiias vezes ir 
pela meya noyte,imaginando que 

Qua 2 já 








Ca 


26 Hiftória SeraficaGhronologiia da Ordem de S. Francifto: 
Anno já vinha rompendo odia;porem damorte,em que deyxou fama de 
1662. nað fe enganava;porqueoSol Dis grande fervade Deos. TEF 
vino fe anticipa, quandofedilata 1083 Naô he deflemelhante Anne 
em o tempo da contemplação o aque logra o nome de Maria da 1663. 


j sa e Oo" q -a ss MA 2 0 


ME ESSE E ED A SS 


ao aaa 


Sol da Esfera. Depois de orar lar= 
gamente ouvia todas as Miflas,q 
fe diziaôna Igreja, em cujo myl- 
terio foberano efmorecia o feu a- 
mor pela entranhavel devoção; q 
tinha ao auúguítifiimo Sacramen- 
to do Altar. Todos os diasdo an- 
no tomava hãa hora efpecialmê- 
te pata o feu louvor, & quandoo 
recebia na mefa da Communhaõ, 
elle era o feu alimento naquelle 
dia porquenão lhe entrava'na bo- 
ca mais do que efta refeyção Ani 
gelica.Nosoutrosera humunico 
ovoafua iguaria, & com efta ab- 
ftimencia notavel lucrava o inte- 
reflede ter mais que offerecer aos 
pobres de Chrifto. Confumia o 
tempo, que lhereftava dos exer- 
cicios fantos ; em far para cobrir 
anudeza dos neceflicados. Guar- 
dava fenípre filencio, & eftamel- 
ma virtude fazia muyto elegante 
à da fua paciencia: porque occor- 
tendo-lhe diverfas fortanas,& em 
todas baftantes deígoftos; nunca 
fe lhe'ouvio palavra de queyxa, 
nem fe notou em feu roftomudZ- 
ça; masfempre a meíma alegria, 
que o manifeftava -Angelico Sò 
na occafião,em que o'gallo canta» 
vaámeyanoyte,fe viao nelle'trif 
tezas acompanhadas de muytas 


lagrimas em memoria das q cho- 


rou S. Pedro, de quem era cordial 
devota. No mais tempo fe mof- 
trava muyto aprafivel ,'8 afim 
como foy na vida , o virão depois 


t 


. ques 


Conceyção Terceyra Mantelata 
ema Cidade do Porto, para onde 
agoravoltamos. Seu pay era Fla- 
mengo; & fua mãy Portugueza 
natural deLisboa,aonde ella tam- 
bem nafceo, Vindo todos de vifi- 
taro corpo do Sagrado Apoftolo 
Santiagoem Compoítella, paga- 
rão os dousmarido, & mulher o 
tributo infallivel,morrendo junto 
à Villade Vianna do Minho, & 
deyxando em grande: defamparo:. 
à efta filha unica. Teve porem o 
favor de Deos , que à conduúzio à 
Cidade do Porto com muyta fe- 
gurança para nella fer louvado 
pelos feus bôs exemplos. Logo a 
encaminhou ao Molteyro de San= 
ta Clara , aonde'as Religiolas in- 
formadas dos feus procedimen- 
tos; & geração areceberaõ por 
fervente naclaufara “Aqai come» 
çou a dilatar feus penfamêtos pes 
las ampliflimas eftancias da eter= 
nidade, convidando juntamente 
os proprios“affeétos a render ao 
Efpofo Divino amorozos cultos. 
Não lhe'fáltavão Meftras, que a 
dirigiflem pela eftrada da pertey- 
ção comas doutrinas de fantas o= 
bras, das quaes fe aproveytava,fe- 
guindo pontualméte os veítigios 
das luas virtudes. Determinoa 
porêm o Senhor 'que eíta perola 
preciofa não eltivefle encerrada 
nã concha 'daquelle 'Mofteyro, 
querendo por Ventura moftrar a 
fua preciofidade'ao mundo , ou 
TI “que 








i Na Provincia de Portugal, V.Part. Liv. W. Cap- RXID. 737 
Anno que efte à vifta das fuas grandes derem trazer habito defcuberto, “ 
2663. penitencias-não tiveffe deículpa Recolheo-fe lógo em huma cala 


com defpcrtador tão fublime, O 
certo he que fobre-ella cahirão 
tão fortes, & multiplicados acha» 
ques; que à arrancárão daquelle 
religiofo-centro, aonde vivia com 
grande confolação de feu efpiri- 
top 00 O: ORSEDD y Siana B 
1084 “Como nefte fegundo 
defamparo-tinha por valia a opi- 
niaodafuavirtnde, huma devota 
viuvaarecolheo em fua cafa, aon- 
demelhorada já das enfermidades 
aapplicoua hú minifterioem que 
pudeffe ganhar o feu fuítento. A- 
prendeo atecer toucas , & neita 
occupação em que foy fingular,fe 
fez muyto pratica na oração, pors 
quetecia; & juntamente orava; & 
quando-a-apertavão as faudades 
do Ceo;,ficavamuytas vezes fuf- 
penfa regando a obradasmãoscô 
as lagrimas dos olhos. Deftas de- 
via proceder a perfeyção, que tos 
dosachavão nas fuas teas, fendo 
entre muytas conhecida a elegan- 
ciadellas, nas quaes não lhe fal- 
tava materia para levantar o pen- 
famento a Deos, fe quizeffe pelos 
feus emblemas,& fymbolos notar 
a fabrica do Univerlo,a vida do 
homem, & ultimamente os ente- 
dos domundo.Conhecendo eftes 
quiz fegurar melhor faa alma, 
prendendo-fe com o Cordão de 
nofio Padre S. Francifco, & rece- 
bendo ohabiro da fua Terceyra 
Ordem da Penitencia no Convê- 
toda mefma Cidade.Os coftumes 
fe até aqui erão exemplares , ago- 
ra fe fizeraô dignos de lhe conces 
3 V.P arte 





contigua Ermidade N.Senhora 


da Piedade do Terreyro, a qual 
antigamente lograva o titulo de 
Recolhiméto, & nella viveo afer- 
va do Senhor Catharina das Cha- 
gas;de quem já fizemos memoria. 
Nefta apertadiffima claufura fez 
feuefpirito efpaçofo theatro de 
rigores com dilciplinas quotidia- 
nas; contihuos cilicios, & outras 
alperrimas penitencias, ás quaes 
afligindo, & macerando ao corpo 
lhe fazião'terreo ; & macilento o 
[emblante. O filencio tinha o feu 
alylonefta fervade Deos, porque 
nella habitava perpetuamente 
muy refpeytado , & quando oin- 
terrompia era comrepoítas, de q 
cllenão podia offenderfe. Muyto 
mais o honrou quando neíte few 
domicilio teve por focia outra Ir- 
mä Terceyra de condição terria 
vel, & por companheyros diver- 
fos achaques,que a piedade Divi- 
na lhe permittio para exame de 
fua invencivel paciencia. A ne- 
nhúa das batarias alım das dores, 
como das fem razões, deo em Oc- 
cafião algúa final de queyxa, nem 
fe valeo das vozes para o defafo- 
go do coração oprimido cô híias, 
& outras moleftias;mas fempre as 
tolerou com fofrimento raro, COs 
vertendo a pena em ferenidade do 
animo, & o diffabor em alegria 
do roito. A Ordem Terceyra,que 
tinha grande fatisfação deftas ; & 
de outras muytas virtudes, lhe afa 
fiftia com particular cuy dado ; & 
o Padte Commiflario,queconhes 

Qua 3 cia 











Anno cia a fublimidade do fen efpirito, 
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1663 .o alentava com bôs documentos, 


Orig da ra emo noflo Convento jádecla-. 


encaminhaado:o à mayor perfey- 
ção, Delte elevado monte voon 
para o Olimpo-da Gloria; como 
fe perluadea piedade Chriftã,dã- 


do Ddigniodeiachidaie pie | 


finaes de cpredeftinada.; Faleceo 
no mez de Agoíto defte anno; de 
1663. & foy: depofto feu cadaver 
no Cemeterio da Ordem'Tercey- 


Terceyr. ado. Della faz menção; no feu li- 


rdem 


P452. 


vroda Origem da mefma Ordem 
o Padre Fr; Luis de S.:Franciíco. 
1085: Nofimdefta veneravel 
Comunidade tem lugar proprio 
o Padre Fr. Filippede JESUS feu 
Prelado ; & Commiflario no Cõ= 
vento de S. Francilco de Lisboa. 
Succedeo no cargo ao Veneravel 
Padre Fr. Amaro da Efperança,& 
o pouco tempo que nelle perfeves 
rou; foy o motivo de não fér tão 
copiofa, como a defte fervo de 
Deos,a relação que achamos dos 
Íeusprogreflos, Deve-fe com tuz 
do efta breve memoria à curiofi- 
dade, & zelo do Padre Fr.Joaô de 
Deos Miniftro Provincial; por- 
que nenhuma haveria hoje, fe elle. 
não a deyxara. Naíceo o Padre 


Fr. Filippe em Jurumenha, Villa 


do Alem-Tejo,& entrou a ferRe- 
ligiofo neftaProvincia com muy- 


to conhecimento, & defengano: 


domundo, crecido em annos, & 
igualmente em propofitos de fer- 
virao Rey dos Reys, em cujo ob- 


rações; a que faltaô repetidas ve- 
zesos Monarcas da terra, Profes 


uio fe achão certas as remune-. 


guio com valerofo brio;domando 002 ^ 
as payx0es naturaes com rigoros.: >ò) 


fas penitencias, frequentes jejūs, 
& outras aufteridades de que ufaô 
os amadores da virtude para fe 
defenderem nas batalhas que lhes 
apprefentaô as reminifcencias do 
feculo. Foy Pregador do numero 
daquelles, que Ífolicitaô com de(- 
velos a falvação-do'proximo , & 
com femelhante:prenda algumas 
vezes Prelado. Advertindo po- 
rem que dos cargos lhe refulta- 
vão muytos efcrupulos, fe eximio 
totalmente delles, & retirou para 
o devoto Convento da-Concey- 


“ção de Matozinhos. Aqui-efcon- 


dido a todas as attenções entre as 
afperezas, que neíte Santuario fe 
praticavão,em perpetuo filencio, 
applicadoas coulas Celeítes deo 
agigantados pafos no caminho 
da perfeyção regular. Finalmen- 
te deíte retiro o tirou com grande 
violencia a/Ordem Terceyra de 
Lisboa, pedindo-o aos Prelados 
com muytas inftancias para (up-. 
prir a falta, que lhe fazia o bema- 
venturado Padre Fr. Amaro. Ex. 
ercitou o officio com grande edi- 
ficação , & aproveytamento das 
almas ate o anno de 1663. em que 
melhorou de vida, trocando a ca- 
duca pela eterna, como nos diz a 
fama de fantidade, que ainda hoje 
acompanha feunome, & ao feu 
retrato, que ameíma Terceyra 
Ordem guarda, & eftima como 

joya de muyto preço. 
roĝ6 - Pornão interromper a 
narração defte Capitulo deyxa- 
mos para o fim delle a memoria: 
| do 





Na Provincia de Portugal, Part. ViLio. PV. Cap. XXIV. 


Anno do que celebrirão os noffos Pa- 


8663. 


Anno 
1664. 


dresno anno de 1662. a 15.de fu- 
lho-em o fobredito Convento, 
Nelle foy:aflump: 040 Provincia- 
lado o Padre Frey Luis das Cha- 
gas, ou Celar, como ordinaria- 
mente lhe chamavaõ por cótem- 
rs dafua iluftre familia. Era 


om R eligiofo,& na horadamor-. 


te mais confolado fe havia de a- 
charde o ter fido,que da dignida- 
dede Miniftto Provincial em que 
agora o collocarão, Eimbeiadoy 
Definidor Geral da Ordem eley- 
tono Capitulo de Valhadolid de 
1670. aonde votou pela razaô de 
fer Cuítodio. 


-= CAPITULO XXIV: 


Noticias da erecçao  reflauraçað, 
& veformaçao do Myfteyro de 
Santa Clara de Vinhaes. 


1087 Or todos os tres 
| À mencionados ti- 
tulos deve a nofla Hiftoria fazer 
mençãodos progreflos da fua Cô- 
munidade ; porque as Religiofas 
defta Provincia de Portugal lhe 
deraô o fer ; & depois que chegou 
atermosde extinguirfe o reftau- 
rarão, & ultimamente começan- 
do acair da eminencia, aonde o 
fubiraS as fegundas , foy em ter- 
ceyrolugar huma, que valia por 
muytas,a qual o radicou tão fir- 
memente na obfervancia monaf- 
tica, queainda hoje com agraça 
de Deos florece em grande per- 
feyçao, & exemplo. Não efcreve- 
remos porem delle com aquella 
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extenfad , com. que tratâmos de -7 


outros, que tambem como efte 
não exitem no governo dos nof- 
fos Prelados ; porque efles tive- 


tão a forte de achar mais efpaço- 


fo campo, em que fe pudeflem ex- 
pender as fuas memorias fem pre- 
juizo das da nofla-obrigação, as 
quaesjá vamos eftreytando para 
caberem todas nefte volume. Ex- 
poremos com tudo as mais preci- 
fas; para que fe veja pelos frutos 
do efpirito das Meftras , que lhe 


deoefta Provincia de Portugal, a 


grande perfeyçaô de virtude, em 
que faô educadas as fuas Religio- 
fas. Fúdarão o material defte Mo- 
fteyro oLicenciado Joaô Alvres 
Ferreyra, (algús lhe chamao An- 
tonio ) Corregedor da Comarca 
de Miranda, & fua mulher Elena 
de Novoa oriunda de Galliza de 
nobre profapia, mas natural de 
Vinhaes, Villa plantada na Pro- 
vincia de Tras os Montes em o 
Bifpado da fobredita Cidade. Nas 
proprias calas, em que ellanaíceo 
fe erigio o Mofteyro; & poíto que 
no efpiritual teve gravilhmos fon= 
damentos, as paredes do edificio 
material erão tam fracas, & tam 
pouco firmes , que brevemente 
cahirão por terra. A Madre Soror 
Anna de Belem Religiofa doMo- 
fteyro de Villa do Conde , & fuas 
companheyras, húa do de Santa 
Clara de Santarem, & outra do de 
Figueyrô, forão os fundamentos 
mencionados , & fendo a primey- 
ra de tão grande efpirito, que 'ti- 
nha reformado os Conventos de 
Santa Clara do Porto, & de "a 

Da 
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Anno Iria de Thomar , fe achou logo 
1664. violenta nefte, por não ver nelle 
modo para confervarfe o Inftitu- 
to de fua Madre Santa Clara, que 
enfinou com o deígofto de can- 

. çarfe fem fazer fruto. Depois que 
formárao hűa limitada Commu- 
nidade fe defpedirão , & foraô to- 
“dastres para as fuas claufuras ; & 
tanto que a efta faltoua fua direc- 
çaô ; & arrimo, principioulogo a 
ameaçar ruina.Chegou a termos, 
que fó. ficarão duas Freyras, Ca- 
tharinada Trindade, & D. Fran- 
cifca,& o confervarem-fe eftas 
duas foy difpofiçao do Ceo, que 
asimpedio quando ellas queriad 
largar o fitio, demorando-as nelle 
por largos tempos. Huma contou 
cento & cinco annos, & à outra 
faltava pouco para igualalla; mas 
ambas tinhaô os mefmos no exet- 
cicio da paciencia, confervando- 
fe claufuradas fem poluir coufa 
algita,com que pudeflem alimen- 
tatle. Em fim pelo caminho de 
“hãa extrema penuria chegáraõ à 
refoluçao de deyxar o Molteyro; 
-porêmo Divino Efpofolhes deu a 
“entender que fe offendia deite ex- 
ceflo, porque fe acháraô ambas 


como tolhidas no proprio diade- 





meme — — - 
E = 


ftinado para defamparar a claufu- 
ta, ITA | 

1088 b Elta notabilidade , que 
manifeftou qual era a vontade do 
Altifimo;, defpertou os animos 
dos principaes da Villa, os quaes 
fervorofamente tratárað de ref- 
tauraro pobre, & attenuado Mof- 
teyro; Recorrerad ao noflo Pre- 


lado, pedindo-lhe Religiofas,que 





renovaflem nelle o efpirito das 
primeyras,& lhe concederaótres 


do Molteyrode Santa Clara de 


Bargança ,a Madre Soror Maria 


da Encarnaçaô com o cargo de 


“Abbadefia,a Madre Soror Maria 
dos Serafins com os de Vigaria,& 


Meftra das Noviças, & a Madre 
Soror Maria de S. Miguel com o 


de Porteyra. Como fe tratava de 


hãarefurreyção , difcretamente 
foradeleytas astres Marias, & de- 
rão taô boasnoticias della,q oMo= 
fteyro quafi fepultado fe vio logo 
em pè; & comas Noviças, que fe 
admittirao , fe formou em breve 
tépo ha Communidadedetrinta 
Freyras muyto exemplares. Naô 
cuydavão eftas novas plantas fe- 
naõ em excederfe híias a outrasna 
perfeyçao; tinhaô muytos exef- 
cicios de penitencia, & horas de- 
terminadas para levantar os pen- 
famentos ao Ceo na fanta medi- 
tação. O fen Coro era Angelico, 
devoto, & compaílado; o trato 
honefto, & em tudo faziaô por 
merecer o titulo de efpofas de 
Chrifto.Faltou-lhes porem muy- 
to cedo a afiftencia, & doutrina 
das Meftras; porque a das Novi- 
ças durou fomente tres annos, & 
pofto que as duas companheyras 
perfeveráraô mais tempo , ainda 
era neceflario mais para ficarem 
bem radicados, & firmes os efty= 
los religiofos.Falecerão ambas no 
anno de 1659. deyxando bem ma- 
coadas a todas efta grande perda. 
E porque logo fe conheceo a qua- 
lidade della, tratou o Cabido de 


Miranda de obviar as relaxações, 


que 


vê 





NaProvinciade Portugal, V. Part. Liv. IV.Cap: XX IV. aa 
Anno que fe.podiaô feguir pedindo ao ni Oris 
1664. noflo Miniftro Provincial por re- 


formadoras as Madres Soror Ca- 
tharina da Cruz, & Soror Maria 
de S. Jofeph. Mandou-lhe; a pri- 
meyra; que forecia no Mofteyro 
de Amarante com fama de fanti- 
dade. Nefteannode 1664. princi- 
piou o feu governo com tão feli- 
ces progreflos, que no difcarfo de 
hã fó triênio effeytuou tudo quã- 
to delejava. E porque pareceria 
encarecimento confeguir tanto 
em tempo taô breve , quem efcre- 
veoo fobrediro: fatisfez juntamê- 
tea admiração,que podia motivar, 
propondo: a o talento-defla il- 
lultve Abbadejja era parecido ao de 
fua Madre Santa Clara. - 
so89  Muytoalto feremon- 
tou o penfamento na femelhança, 
mas fuccedeo-lhe nefte Molteyro 
há cafo, que baftava para ferge- 
nuinaa comparação , quando não 
tiveffe da fua parte , como tinha, 
os efplendores de fublimes pro- 
cedimentos. Andavão nefte tem- 
po múyto vivasas guerras entre 
Caíftella, & Portugal;& como ca- 
da hum dos dous. Reynos: fazia 
quanto dano podia ao outro, eni 
trando; & affolando as terras frô- 
teyras,invadirão efta os Caftelha- 
nos; & pretendendo occupar O 
Mofteyro paranelle fe fazeré for- 
tes, a virtuofa Abbadefla convo- 
tou as Freyras, que exiftiaô conf- 


ternadas com medo, & depois de . 


às animar ; as dividio pelas horas 
do dia, & noyte em Laufperenne, 
para que fupplicaffem a feu Efpo- 
fo que as defendefle ; como já ti- 





nha promettido a fua grande Ma- 


dre Santa Clara. Difpoftas alim +°>: 
as fuasfileyras, mâdou variasem- 


bayxadas ao Governador Cafte- 
lhano, propondo-lhe que não in- 
tentafle profanar aquella claufu- 
ra de Virgés confagradas ao Se. 
nhor dosexercitos. Tinha as por- 
tascom fegurança, & com hum 
Crucifixo na mão andava de ja- 
nella em janella requerendo ao 
inimigo da parte daquelle Senhor 
que feretirafle. Hum Ífoldado,que 
em nada parecia Catholico, em 
lugar de fe compungir , poz a mi- 


rado molquete na veneravel Pre. 


lada,querendo tirarlhe a vida;mas 
odefenfivo, que comfigo trazia, a 
livrou das balas, as quaes paflan- 
do-lhe pela cabeça, nem ao vèo 


offenderão. O mefmo Efpofo Di- 


vino por fua bondade as confer- 
vou illezas,não fó do ingreflo dos 
Calftelhanos', mas tambem de hã 
incendio, que havia de reduzir o 
Mofteyro a cinzas.Eftava defcan- 
cando huma noyte efta vigilante 
Abbadefla; & como fonhava com 
obem da Cômunidade: tambem 
fonhoucom omal;que pretendia 
a lua extinção, & total ruina. Ou- 
vio dizer : Agua ao Convento,& a 
cordando afluftada foy prompta- 
mente correr'o ambito delle, & a- 
chou huma trave ardendo por tal 
modo, que a dilataríe algum tem- 
po-feria irremediavel o dano, A~ 
cabado o triennio,voltou para Sã- 
ta Clara de Amarante,aonde pro- 
feguio com preclaros coftumes, 
&fantosexemplos. | 
-upogo -Osdas tres Religiofas, 
que 
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Anno que vieraô de Bargança com fe- 
1664. melhante occupaçao,referiremos 


agora, dando o primeyro lugar à 
mais digna; pofto que foffe entre 
ellas aultima que deyxou a vida 
terrena pela da Gloria. Efta he a 
Madre Soror Maria da Encarna- 
ção Abbadefla , & reftauradora 
principaldefta Cala. Para lograr 
propriamente o cargo, & confe- 
guir ointento fez de fua pefloa ef- 
pelho'das virtudes monaíticas, 


“*“Todososdias tomava duas diície 


plinas; hãa de madrugada, & ou- 
trade noyte antes de recolherfe, 
cujo coftume: não: interrompeo 
emdiaalgum, poíto que fofle de 
fefta principal. Da mefma-forte 
confervou fempre ode dormir fo- 
bre hitastaboas ;às quaes pelo In- 
vernofubítituhião hãas cortiças; 
mas otravefleyro fempre era hã 
lenho ruftico, a quem fazião mais 
intoleravel muytos,& immundos 
bichos;que produzia. Da conti- 
nuação ; & afpereza-dos cilicios 
lherefulton andar fempre cheya 
de chagas,& amedicina,que.o feu 
efpirito lhes receytava ,erão ou- 
tros cilicios de fedas de Javali;que 
punhaem lugar dos de ferro. Je- 


juava quatro dias na femana, &- 


emquantofe achou; com alentos 
não lheentrava na boca em as fef- 
tas feyrasmaisdo q pão, & agua. 
Comeftas:mortificaçõestrazia o 
corpo obediente as leys da razaõ, 
& muyto prompto para as vigi- 
lias , afim da-contemplação; do 
Ceo; emquegaltava grande par- 
te da noyte, &-do dia; como: do 
governo da Comunidade,no qual 





nad admittia defcanço.Eftgndoo: - 
feu cubiculo diftânte da porta do 
Dormitotio, acórdou em hiia oc- 
cafiad afluítada,parecendo-lhe & 
fe abria; & fahio verdadeyro o fo- 
nho, porque correndo fem demo- 
ra a examinar {eera certo, achou 
queaVigaria da Cala a abrira pa- 
ra acodir a ha enferma. | ow- xa 
1091 Era notavelmente fe- 
vera em fazer obfervar oseítylos 
religiofos; & muyto- exaéta em 
não confentir coufa alguma; que 
offendefle a pobreza, & humilda- 
de dofen eftado. : Afim como an- 
davacom hū habito vil;&-cheyo 
de remendos, queria que as Efpos 
fas de Chrifto naduzaflem deve~ 
ftido , ou toucado; que offendeffe 
osolhos defte Senhor. Com húa 
lhe fuccedeo o cafo, que agora ef- 
creveremos, para Que as Religio= 
fas conheçao qualhea forfa do 
preceytoda obediencia.U ava el= 
ta de touca differente-das oútras 
Freyras, & totalmente contraria 
ao eftylo,que a veneravel Prelada 
havia plantado; & para que a pro- 
fanidade não fe introduzifle com 
ofen exemplo ,lhe mandou, &;à 
todas por fanta obediencia, que. 
nenhiauzafle de femelhante toas 
lha. Naô fez cafo a fubdita do 
preceyto da fua Abbadefla; poré 
efta, fazendo-o muyto grande da 
fua relaxação contumaz:;;com as 
proprias mãos poz em effeyto o 
que lhe havia: mandado, -“Tirou- 
lheda cabeça á touca,& lançou-a 
em hum tanque de agua ; para la- 
var nella as modoasdos artifícios 
da Vaidade, Séntio-Íe porem com 
| d geral 








NaoProvincia de 


mo fe fora racional, teimerofo de 
chegar à toalha fafpendeo à cor- 
rentesparando de improvifo a fon- 
te. Aqui azelofa Abbadefla, to- 
mando por aflumpto a melma de- 
môlftração das aguas, lhes fez húa 
exhortação,propondo-lhesquaes 
ferião os eftragos, que a inobedic 
enciamotivaria as almas , quando 
asalfayas das defobedientes cau+ 
favão fufpenfa6 , & pavor aos ele. 
mentos. Sete dias eftève a fonte 
feca , & mais tempo continuaria, 
fe efta fanta Prelada não lhe Jan- 
çára a benção , mandando-lhe da 
parte do Altifimo que tornafle ao 
fea antigo eftado. | 
1092 Sendo porém inflexi- 
velem fazer obfervar os rigores, 
& eftylos religiofos, era muyto 
affavel com todas as fubditas;, as 
quaes fempre achavão nella en- 
tranhas de caridade cóm hù cora- 
ão candido, & fingelo , fem algú 
fraide malicia ; mas juntamente 
muyta fciencia, & diferição nas 
coufas de Deos: As fuas palavras 
erão brandas, o feu génio pacif- 
co, o trato pobre em todos ostras 
balhosfoffrida; & quando a déf 
confolação aapertavá recorriaad 
defafopoda Oraçaõ, balcando ad 
Efpolo Divino, emo Coro, aon: 
de commummente a achavão, Au 
verigaou-fe por algúns aconteci* 
mentos; que dilleantes de fucces 
derem que o mefío Senhor lhé 
havia concédido á graça de Pros 
fecia. Eltando hum. feu irmão em 
partes rémotas; émé hoúvelle 





| ortotah V. Para Lio IV. ap. XXW. 
Anno geral afloinbro das oircùnftantes 
1664. aquelle elemento infenfivel,& cos 


va 
algúanoticia delle atéve EK: 
de Deosda (ua morte, & a decla: 
roù, dizendo a quem lhe pergun 
tava porque chorava naquelle 
dia,queefta era a caufa do feuma- 
tural fentimento. Alpús vempos 
antes qué à voz do Elpofo acha- 
mafle para o thalamo da Bema- 
veniturança , andava ella occupa- 
da com certos fuffragios,que mã- 
dou applicar pela Madre Soror 
Maria de S. Miguel, que fora fua 
Vigaria por morte da primeyra, 
& falecera em 11. de Novembro 
de 1659. & difleaalgiias Religio- 
(as, que reparavão no grande fer- 
torals fua diligencia: Quero acas 
bar brevemete efta obrigação, por- 
que aminha vida nao ba de fer 
muyta. No mefino ponto que fi- 
nalizou aquellaacçao piedofa ;a« 
doeeceo; & preparando-fe para a 
jornada com o Santilimo Viatis 
co, & mais Sacramentos, acabou 
o feû defterroem 13. de Dezem- 
brodo mefmo anno ; tendo 63. de 
idade, & dey xádo em companhia 
de fúa veneravel opiniaô huma 
aniverfal magoa nas fubditas,que 
com tuytos fundamentos fe jal= 
gavad orfas na falta delta virtuofa 

1693 Semelhante defconfos 
laça6 motivou a morte da Madre 
Soror Maria dos Serafins, que foy 
a primeyta Vigaria da Cafas & 
Meftra das Noviças.Comotinha 
cultivádo à tódas às plantas no. 
vasdelte Vergel Serafico cô fani 
tos exemplos ; & religiofos diéta» 
mes; neceflariamente havia de fa- 
zerà faudade os feus coltamados 

| eff cya 
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Anno effeytos , fendo por aquella fanta 
1664. educaçaő amada de todas. Sem- 


pre fe levantava de madrugada 
para Os exercicios devotos , aos 
quaes punha termo na contem- 
plaçaôda fermolura de Deos, em 
que fua alma fe deliciava, goftan- 
do osfuaviffimos frutos, que o ef- 
piritocoftuma colher neíta arvo- 
re da vida. Nella tambem achou 
hã de muyta importancia, faben- 
do ahora da fua partida para o 
Reyno eterno.E poíto que de pre- 
zente logravadilpofiçao de faude 
perfeyta, fe prevenio como quem 
morria; & fendo neceflario decla- 
rar a caufa da fua preparação, o 
tranzito, que logo fuccedeo, ma- 
nifeftou a verdade do vaticinio,& 
confirmou a fama, que tinha de 
boa ferva do Senhor. | 
> 1094: - Por anfencia deíta con- 
tinuóa fervindo feus officios a ou- 
tracompanheyra Soror Maria de 
S.Miguel, & afimaos de Vigaria, 
8 Meltra das Noviças, comoao 
próprio de Porteyra fatisfez com 
pontualidade rara. Admirava a 
todas o cuydado, com que afhítia 
a todas; & tao differentes obriga- 
ções;;fendo em cada huma dellas 
igual o feu zelo, compofiçaô;mo- 
deftia, & oblervancia. Na da Re- 
gra era. vigilantiflima , andando 
{empre advertida, & acautelada 
para não quebrar algú ponto del- 
la. E efte cuydado, com que tra- 
tavado feu bem, moltrava folici- 
zando.o das outras Religiofas, a 

uem exhortava: para o:mefmo 

m,'propondolhes os grandes lu- 
cros;quealcançavaõ asEfpolas de 





Chrifto pela inteyra, & fiel fatis. 
fação dos votos, Com eftes,& ou. . 
tros muytos argumentos de virtu- 
de fez o feu papel no theatro da 
vida mortal,& devia fer agradavel 
aos olhos do Rey do Ceo, como 
fe colligio do recado, que lhe mã- 
dou ; chamando-a para o premio 
da Bemaventurança. Eltava no 
Coro dizendo húa lição , quando 
a voz daquelle amorofilimo Re- 
munerador lhe advertio que fe a« 
arelhafle parair à fua prefença, 
Aimo fez , & logo alli fe deípe» 
dio das Religiofas,propondo-lhes 
que a lição recitada fora a ultima; 
porque mais naõ ouviriaô a fua 
voz no Coro. Pouco tempo efte+ 
ve efperando ahora defejada,por-= 
que caindo logo fobre ella huma 
febre malignas lhe decepou bre- 
vemente os alentos , franqueando 
ocaminho a morte; que a levou 
em r1.de Novembro de 1659.co= 
mo diflemos. Deyxou veneravel 
opiniao , & elta ficou mais plaufi. 
vel com hum fingular exemplo, q 
deu a toda à Communidade na 
meíma occafiao do tranzito. Q 
mayor pezo,que fentia na lua co- 
(ciencia erão humas palavras def- 
entoadas; & quafi colericas que 
proferira contra a Madre Abba- 
defla em pontos de governo; & 
poíto que delta payxaô havia da- 
do fatisfação baltante com muy- 
to pezar, & arrependimento,com 
tudoagora, que eltava para appas 
recerno Tribunal Divino, theel- 
talava por efle. reípeyto o coras 
çao com dor. Ultimamente en- 
tendendo que nenhãa, igaalava a 
i ua 


Na Provinicia de Portugal, V. Part. Liv. W. Cap. XXIV. 249 
Anno fua culpa fenão martyrizaflealin- nente, porque naõ fazia coufa al- 
1664. gua,que havia fidoinftrumento da gia, nem dava repofta, em que . 





colera, acortou com os dentes. 


Tal foy o pezar, queteve de pro- . 


ferir hãa palavra contra a faa Pre- 
lada, com quem tinhaa confiança 
de companhegyra, de Vigaria, & 
de efpecial amiga. 

' 1x695 Comamemoria deftas 
Reltauradoras lançaremos aqui 
as de hŭa menina, que ellas rece- 
berão no Mofteyro, & educárão, 
paraque fe veja nos empregos de» 
Ata difcipula quaes erão os cuyda- 
dos, & diétames das Meftras. 
Chamava-fe Ifabel de S. Joað; & 
parece que elegeo por diviza do 
feu nome o do fazrado Baptifta 
para o imitar nos extremos da pe- 
nitencia. Fazia do Coro leyto pá- 


ra o defcanço da noyte, & nað cõ- 


tente com efte rigor, na Quaref- 
ma formava huma cama de efpi- 
nhos, para que o corpo cançado 
achaffe o appetecido repoufo nef- 
te duriflimo tormento. Tomava 
difciplinas afperas, como fe fora 
huma mulher robufta exercitada 


em grandes mortificações ; & pa- 


ranão faltar à imitação do Pre- 
curfor de Chrifto, exhortava as 
Outras meninas a fazer peniten- 
cia. Tambem andava muytas ve- 
zes defcalça lucrando na mefma 
acção duplicados meritos,porque 
não {ó o fazia para magoarfe, mas 
por defprezo proprio, & compay- 
xão dos pobres,a quem dava feu 
calçado. Por eítes repartia a fua 
ração, & para alimentarfe ufava 
de algúis fobejos,que dey xavaõ as 
Freyras. Foy na humildade emi- 
Var, 


nað fe viffe hum profundo abati- 
mento. Sempre andava fervindo, 
& fempre delejofa de occuparfe 
em minilterios humildes. Sendo 
de poucos annos,tinha por fua cô= 
ta tanger o fino, & o Senhor, que 
fe pagava defte rendimento de fea 
coraçao , lhe fez no meímo exer- 
cicio hü favor infigne, o qual não 
foy menos do que apparecerlhe 
crucificado no meyo de hum ref- 
plandor elariffimo. 

1096 O que refultou defte 
grande favor; foy defcer muyto 
mais no abatimento, & fubir de 
ponto na contemplaçaô daquelle 
Efpofo Divino. Com poucas lia 
ções aprendeo a ler, & aprovey.. 
tando-fe de livros efpirituaes, a- 
chava muytos documentos para 
fe aperfeyçoar no feu amor. Delle 
fallava com tanto propofito coma 
fe fora muyto veterana em as ef- 
colas da Theologia Myftica, a« 
chando-fe em tudo quanto dizia, 
& quanto obrava,a reípeyto da 
fua idade, continuados motivos 
para oaflombro. Era efpecial de- 
vota do Nafcimento do Senhor, 
& diante de hã Prefepio, em que 
elle fe reprefentava,fe relolvia fem | 
coração em choro. Afim conti- 
nuou até chegar o tempo de rece“ 
bero vèo de Noviça, &comelle 
lhe fobreveyo húia febre acompa- 
nhada de infoportaveis dores, en- 
tre as quaes brilhou grandemen= 
te afua paciencia. Teve hum le< 
thargo, que perfeverou tres dias, 
& acordando no ultimo com o 

Rrr fem 
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Anno femblante mayte alegres. pedio 
1664. que chamaflem à fua prelença to- 


das as Religiolas ; & não fendo 
pofhivel ver a todas do leyto;em q 
jazia, difle que faltava allihãa, & 
que a folem: bufcar. Chegou a 
Freyra, & ella principiou a fua 
pratica, Advertio-lhes que fugif- 
fem dos penfamentos , & acçoens 
de foberba, declarando o muyto 
que offendiao a Deos; & q amaí- 
fem com todos os affe&tosa hu- 
mildade fazendo com que refplã. 
decefle em todas as fuas obras, 
porqueera muyto aceyta,& agra- 
davel aos olhos do meímo Se- 
nhor. Depois deftas, & outrasad- 
vertencias pedio que a profeffaf- 
fem porque morria, & defejava fa- 
hir defte mundo com o titulo-de 
Elpofado feu Divino Amado. A- 
qui lhe perguntou hãa irmã fua, 
quando havia de fer o dia da fua 
jornada, & refpondeo: 4º manha. 
Ella meíma fe ajudava a bë mor- 
rer com devotos colloquios , & a- 
braçada com Chrifto crucifica- 
do. Chegando odia feguinte,difle 
que via hum Frade, & húa Senho- 
ra, que a vinhão bufcar, & aqui 
pondoa boca no lado de Chrifto; 
Hheentregoua alma em 10. de A- 
gofto de 1663. Ficou feu rofto ba- 
nhado de hãa fermofura admira- 
vel,& o corpo, que: eltava todo 
chagado, parecia vivo fem algum 
indicio de corrapçam , ou mão 
cheyro, cuja evidencia corrobo- 
roua louvavel opiniaó queadqui- 
rio no breve difcurio da fua vida: 


“x 
fo = 


E ddo S 


CAPITULO XXY. 


Moflrad-fe outros frutos debeçao, 
— queproduzia a Divina graça nes 
- fle Paraifo Serafico coma cultu- 


= radas Juas Mefiras. 
> 1097 | Madre Soror Ca- 
| tharina da Cruz, 


que ainda achou bons fundamen- 
tos para fortificar o edificio da 
Religião, fez fubir muyto de pon- 
to o efpiritual defta Communida+ 
de, renovando osapertos, em que 
fora plantada pelas fuasRelftaura- 
doras, & accrefcentando outros 
para melhor eftabelecer ; & per= 
petuar a regular difciplina. Poz 
Deos na fua boca, & nos feus ex- 
emplostal efficacia, que cada hãa 


“dasgReligiolas pretendia igualar- 


fe com ella nos deívelos da cone 
templação, exacções da obfervã- 
cia; & fervores da penitencia.De- 
ftas houve algas; que eftando no 
artigo da morte, a efperavao res 
clinadas fobre aterra à imitaçaô 
do feu Patriarca;paraque o inimi- 
go commum; que nefla hora in» 
velte as almas com multiplicadas 
forças,as achafle muyto creícidas 
em feus efpiritos naquella trin- 
cheyra da humildade. Húa, que fe 
havia exercitado em perennes ri 
gores, & tinhalargas experien- 
cias dos defabrimentos da morti= 
ficação, quando eftava elpirando 
dife: Se ifohe morrer, doce he æ 
morte. Chamava-fe efta Efperan- 
çada Gloria, & o feu nome infi- 
nùaqualerao motivo, porĝ achas 

{ 1 va 





- Na Provincia de Portal, Pars.V.Liv. W-Cap. XXV. J43 
Anno va fuavidadesnas agonias. Outra & abitendo-fe nos mais dias de 


levantou nefte Mofteyro hū pa- 
drão perpetuo de tolerancia na 
admiravel paciencia com que fe 
via comer de hú terrivel cancro. 
Quiz a fua enfermeyra veftirlhe 
húacamiza, & nað admittio efta 
piedade , dizendo que era efcuza- 
da para quem já não tinha mais q 
duas horas de penas. E affim fuc- 
cedeo, porque paffadas as duas 
horas foy chamada para o eterno 
defcanço. Tão exercitadas anda- 
vãonodefprezo da vida caduca, 
& anelantes pela perpetua do 
Ceo,que nemas dores lhes enfra- 
queciaô o animo, nem a morté 
lhes infundia terror; & qualquet 
deftesfinaes era prova de hü ele- 
vado efpirito , & argumento dó 
muyto, que agraça Divina favo- 
receo os dictames , & exemplos 
" da-Madre Soror Catharina da 
Cruz, que asincitaraõ , & condu- 
zirað a tanta altura de perfeyçaõ. 
E para que melhor fe conheça o 
concurío do Ceo, & deívelo da 
dita Madre,compendiaremos ne- 
fte Capitulo,& no feguinte os fru- 
tos,querefultarão de hãa,& outra 
cultura. | 

1098 A Madre Soror Joanna 
Baptifta, poftoque logrou menos 
de dousannos os feus diétames, & 
jatinhatresde profeíla, & outros 
tantos de penitente quando che- 
gowa efta Cala a fobredita Re- 
formadora; della aprendeo a fa- 
zer detodo o anno Quarefma; 
ufando fo do alimento de pão, & 
doelemento de agua na da Igreja, 
- na Part. 


1664. pornome Clara do Sacramento todasas iguarias, em que ocorpo . 


podia experimentar regalo. De- 
poisque fez profiflaô nunca ufou 
de cama, nem fonbe que coufá erà 
fertranfgreflora da füaRegra.Cõ 
efte efplendor deyxamos bem il- 
luftrado feu nome. Faleceo de vin 
te & Íeis annos em 6. de Dezem- 
bro de 1665.com opinião de boa 
ferva de Deos. Efta logrou tam- 
bem na vida,& na motte por muy- 
tos titulos a Madre Soror Luiza 
da Graça natural da mefma Villa. 
Parece que myfteriofamente cols 
locou no feu nome aquelle dom 
foberano, porque brilhava em to- 
das as fuas obras. Era boa Mufica, 
& tomou por empreza divertir as 
doentes com a harmonia das fuas 
vozes; andando de leyto em leyto 
alegrando-as com defcantes. Ens 
tre eftas demoníftraçoens da fua 
muúyta caridade não perdia occai 


fião alguma deexerciciodella, & 


com as neceflitadas fe moftrava 
fobre piedofa mãy diligente. Re- 
mendava as roupas de todas, & fa- 
zia quanto lheera pofivel para q 
naô padeceflem miferias. Amava 
cordialmente a fanta pobreza Se- 
rafica, & por effe motivo propen= 
diaô os feus cuy dados, & affectos 
para todosos pobres. Foy pontuãs 
lifima na obfervancia dos votos; 
& dotada de fingular tolerancia; 
fofrendo copiofos trabalhos, que 
lheoccorreraõ, cô invencivel pa- 
ciencia. Era pacifica, & muyto 
affey çoada à quietaçao religiofa; 
pelo que tinha grande alivio de 
ver as Freyras concordes, &ale- 
| Rrr 2 - gres 
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Anno gres.no ferviço da Mageltade Di- 
1664. vina. O feu rofto fempre moftra- 


va paz , & contentamento, poíto 
que os olhos continuamente dif- 
tilavão lagrimas. Erão procedidas 
das faudades da Gloria, como fe 
vio no feu ditofo tranzito,no qual 
declarou -os intimos defejos que 
tinha de verfe com JESU Chrif- 
to. Coltumãdo oafpeéto da mor- 
te infundir triftezas nosmoribun- 
dos ella o vio com tanto goíto; q 
começou a cantar fuavilimamen- 
te, & com osolhos em hum Cru- 
cifixo dile tambem cantando ef- 
tas palavras ultimas: Eu vosentre- 
gominha alma, & vida. Faleceo 
detrinta & tres annos em 17. de 
Outubro de 1668. 

“Togo - Asmelmas virtudes de 
caridade, paciencia, & obferyan- 
cia refplandecerão nos veneraveis 
coftumes da Madre Soror Fran- 
cifca do Parailo. Foy Abbadefla 
delte Molteyro;em que deyxou 
grande nome, & acabou fantamê- 
teem22. de Dezembro de 1674. 
No anno feguinte em dia de Cor- 

-pus Chrifti tambem poz termo a 
Íua virtuofa carreyra a Madre So- 
ror label Baptifta , pofto queno 
fim della achou hum'obftacalo,g 
lhe occafionou baltante aflicção, 
masultimamente o venceo. Ti- 
nha dado boa fatisfação a todasas 
obrigações religiofas.; & fervido 
a Deoscommuytoefpirito, & ex- 
emplo: mas o demonio que per- 
fegue com mais força a quemto- 
ge das culpas com mais vigilan- 
cia ;não podendo fofrer a felici- 
dade deíta alma ; aefperou dous 


DOI & SIA 


a! 





dias antes da morte para lhe ap- 
prefentar ha horrenda batalha. ' 
Appafeceo-lhevifivelmente;(co- 
mo-ella dizia , ápontando para o 
mefmoadverlario ) & lhe propu- 
nha que tivera eftes, & aquelles 
defeytos ; faltando ao que devia 
ao feu eftado. Porem a ferva do 
Senhor,que fe viaarguir falfimé- 
telhereplicava,dizendo-lhe:Me- 
tes, inunigo, porque em nenhita-com- 
fa defjas mevejo culpada. Nektes 
cargos, que o demonio lhe dava, 
& repoftas com que a Efpofa de 
Chrifto o convencia; fe paílárão 
dousdias de cótinua batalha Lo- 
go no principio della rogou muy> 
to à Madre Abbadefia , & a toda à 
Communidade que não a deyxaí- 
fem fó, & a ajudaílem nefte con- 
fli&to,o qual acabado , diffe a mo- 
ribunda muytoalegre:Vencemos q 
dragad;& como mefmo gofto de 
ficar vitoriofa entregou fuavemê. | 
te fua alma ao Senhor, queacreá- 
ra, & remira. | ` 
1100 Logranas memorias 
defte Mofteyro otitulo de perfeys 
ta Religio/a a Madre Soror Jacins 
tha da Gloria, & parece quemere+ 
ceoo proprio brazaõ por compés 
diar em huma vida breve muytas 
virtudes preclaras. Principiou ce- 
doa amar, & temer a Deos, cuja 
graça a alentou grandemente nes 
fte propofito,dando-lhe inclina- 
ções tão virtuolas,; que nãoappa+ 
reciaô nellas maisdo que amoros 
fos delejos de oagradar, & fervir. 
Chegava aos quatorze annosquãs 
do entrou nefta claulura , & pares 
cia provecta, & muyto douta: na 





5 Na Provincia de Portugal, Part- V. Liv. IV. Cap. XXV: 
Anno efcola da perfeyçao:monaítica. 
1664. Occupava-fe frequentemente na 


Oração,& defte mineral das boas 
obras lhe procedião osdefprezos, 
com quetratavaa propria vida. O 
feu cuydado andava fempre foli- 
cito em bulcar inftramentos €x- 
traordinarios de penitécia, & não 
o tinha do fuítento, nem do def- 
canço; porque para efte em qual- 
quer parte, que fe achava tinha 
prompta no fobrado, ou na terra 
a cama,& para aquelle na propria 
abítinencia pofluhia todo orega- 
lo, & nas lagrimas continuas ha 
iguaria deliciola, Era devotifima 
do Santifimo Sacramento do Al- 
tar, & na fuaultima doença fea- 
cabou de conhecer o muyto que 
o amava; porque tendo nella le- 
thargos, efpertava promptamen- 
tetanto que lhe fallavão nefte fo- 
berano Myfterio. Já com elle ex- 
iftia fortificada para oultimo-cô- 
flifto da vida, quando Íuccedeo 
levarem o Viatico a outra Reli- 
giola. E poíto queefta não o pu- 
defle naturalmente entender, al- 
fim pela diftancia ; como por cau- 
fa do accidente,que lhetinha afo- 
gados os fentidos,com tudo acor- 
dou pedindo anciofa que tambem 
lhe trouxeflem. aquella: Iguaria 
Angelica para deliciar a fua alma 
antes q fe apartafle do corpo. Af- 
fimo confeguio,& com efte alivio 
luavemente acabou em vinte & 
quatro de Fevereyro, tendo ou- 
tros tantos annos de idade no de 
1688. 
= MOS 
1695. faltarão a efte Molteyro 
NM oPart, | 


-Entre os de 1689. &. 


RO EE efa 749 
quatro Religiofas, de. que fe pres. 


zava muyto, porternellas quatro .... 


cípelhos; em que fe via a pureza 
da obfervancia, & revis o amor da 
virtude, Chamavão-fe Maria de 
Santa Clara, Sicelena da Cruz, 
Maria Baptilta,& Maria culo; 
A primeyra fez grande violencia 
ao Ceo comas armas da peniten- 
cia. Tão apertados trazia oscili- 
cios, que comqualquer força lhe 
rompiãoo corpo, & o banhavão 
de fangue. Toda fua vida foy hum 
perenne exercicio de humildade, 
porque fempre andava occupada 
no ferviço do proximo; & neke 
mefmoempenho, que fe eftendia 
com grande fervor à alhítencia,& 
confolaçao das doentes , brilhava 
juntamente hãa fingular carida- 
de. Procediao-lhe eltas elegantes 
virtudes da muyta comunicação, 
quetinhacom Deos orando; & 
para alcançar mais noticias defte 
Senhor feaproveytava dos docu- 
mentos de livros efpirituaes , em 
cuja lição galtava muytas horas 
do dia, & danoyte. Quando en- 
trou neíta claufura, não imagina- 
va q teria a felicidade de fer pelo 
eftado Religiofo Efpofa de Chri- 
fto, & muytos annos exiítio nella 
no de fervente; porèm melhorans. 
do de fortuna com algúas heran- 
ças, confeguio. com beneplacito 
daCômunidade a boa forte de res 
ceber o habito ,a qual fua muyta 
virtude fez parecer verdadeyra- 
mente boa. Naquella occupação 
de criada quando lavava a louça 
reparava nas letras,q via em muy- 
tos pratos ; & tal delejo tinha de 
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Anno faber ler, que fem ontro Meftre 


1664. mais do que a continuação do feu 


reparo, & dealgãas perguntas que 
fazia,confeguio aquella préda tão 
necelfaria para apacentar o efpiri- 
toentreoslirios , & flores de fan- 
tos ditames, & virtuolos exem- 
plos. Anticipadamente conheceo 
quea bufcava a morte, & fe pre- 
venio para ella com aétos de grã- 
deedificação , & com os melmos 
deyxou a vida mortal em 16. de 
Janeyro de 1689. A Madre Soror 
Sicelena da Cruz deu femelhan- 
tes paflos pelos caminhos dahu- 
mildade , penitencia , & contem- 
plação. Nefta fe alargou mais per- 
teverando fempre no Coro em 
continuas vigilias,pelas quaes al- 
cançou a Íciencia das Íciencias,fa- 
bendo muyto de Deos, & nada do 
mundo. Na hora da morte certi- 
ficou que eltava afhítida de hum 
moço gentil, & deu motivos para 
imaginarfe que feria o Anjo da fua 
guarda , o qual viria conduzir feu 
efpirito, que pela mefma focieda- 
de recebia neffe tempo coníola- 
ções abundantes. Faleceo em'iz. 
de Dezembro de 1692. tendo cin- 
coenta & quatro annos de idade 
empregados no ferviço da Mage- 
ftade Divina. 

1102  Seguio-fe com igual 
nomea Madre Soror Maria Bap- 
tifta no anno de 1693. Efta foy a 
primeyra planta,que as Reftaura- 
doras defte Molteyro puzerão 
nelle, & a fegunda que o gover- 
nou. Qualquer deftes argumen- 
tos , quando faltaffe a lembrança 
defuasobras; era fufhciente para 


Pos 4 
à + 





feinferir a excellencia dellas. Em: 


todas foy infigne, porem muyto 
fingular em a abnegação da pro- 
pria vontade, & firmiffima con- 
formidade com a de Deos. Era 
muyto compafliva,affavel,& pro- 
priamente mãy de todas, fendo 
Prelada. Eítas prendas a faziaõ a- 
mavel, & forão caufa de fer cho- 
rada largamente a fua aufencia. 
Competio porem com o fentimê- 
to da lua falta o que tiverão asRe- 
Jigiofas pela morte da Madre So- 
ror Maria de JESUS no anno de 
1695. em quinze de Outubro. Ef- 
ta ferva de Deos buícou todos os 
caminhos de agradar ao Divino 
Eípofo , porque feguio o das more 
tihcações,& abítinencias com ri- 
gorofas auíteridades : o da contê- 
plação com vigilias cuftofas, paf- 
fando as noytes fem defcanço ; & 
fe a moleftia do corpo impedia os 
progreflos do efpirito, reclinava 
por breve efpaço a cabeça,& com 
efte limitado alívio o contentavas 
& fortalecia para poder continuar 
na meditação. Sempre avião ef- 
tar de ioelhos,& fuccedédo alga 
vez aflentarfe ,ja fabião as Reli- 
giofas que era algúia enfermidade 
o motivo. Efte era o final, por on- 
de côjegturavão os feusachaques; 
por quanto da fua boca nunca fe: 
ouvio hãa leve queyxa. Tinha af+ 
fentado comfigo de {ofrer tudo: 
quanto lhe occorrefle de fenti=: 
mento , fem fe efcuzar , ainda que 
pudefle, a qualquer moleítia. Era 
doente dos olhos, & pondo-fe 
nellesas mofcas,asdeyxava eftar 
muyto a feu goíto; (em lhe fazer o. 
mis 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. 1V.Cap. XXV. 
Anno minimo aceno, pofto quea mar- 
1664. tyrizaflem com fuas impertinen- 


ME 
fa cantada que lhe promettêra, & 0o t 
indo ao depofito logo tirar o dis o 


tes, & aborreciveis trombas. O 
mefmo ufava com todas as mais 
fevandijas , que afligem aos cor» 
pos humanos. | 
r103 Tambem obfervava 
outra mortificação notavel, não 
comendo genero algum de fruta, 
por mais que as appetencias da 
vontade, & ainda a necéllidade da 
natureza com grandes inftancias 
fufpiraffem por ella. Retirava-fe 
muyto das occafiões, & vivia or- 
dinariamente folitaria, tratando 
fempre com Deos,& com a fua al- 
ma ,a quem defejava enriquecer 
“com preciofos thefouros de me- 
ritos. A fua communicação era 
com as meninas, a quem enfina- 
va, convidando-asa aprender os 
fantos coftumes, & exercicios da 
Religião. Julgavãoas Freyras que 
o Altifimo defpachava favora- 
velmente quanto ella lhe pedia, 
& experimentavão effeytos feme- 
lhantesá fua confideração. Tan- 
to que fe perdia alga coufa nefte 
Mofteyro ; logo recorrião à ferva 
de Deos. Em certa occafião lhe 
diffe a Madre Abbadefla que pe- 
difle a Santo Antonio lhe depa+ 
raffe hã afinado ; que importava 
quantidade de dinheyro, por quã- 
to havendo-fe feytas exactas dili: 
gencias não apparecia. Afim o 
executou a Madre Soror Maria 
de JESUS ,a qual no dia feguinte 
perguntou à Prelada fe havia fey- 
to algú voto ao dito Santo, &rião 
otinha comprido? Lembrou-fe a 
Abbadeila de hü Sermão , & Mif 


nheyro para efta fatisfação, a pris 
meyra coufa que nelle achou foy 
o afinado que pretendia. Efte, & 
outros cafos qualificárão a opi- 
nião q tinha de boa fervade Deos, 
& na fua morte fecorroborou, fi~ 
cando feu roíto banhado de hüa 
fermofura admiravel, & attribu- 
indo-fe aos feus merecimentos à 
abundancia de agua, que o Ceo 
começou a lançar na hora do feu 
tranzito. Havia grande fecura, & 
efterilidade pelo refpeyto della; 
& tendo-fe feyto repetidas dili- 
gencias em procifloens de preces 
para abrandar o rigor da Juítiça 
Divina, perfeveravão os rigores 
do Eftio , & ainda no mefmo dia, 
em que efta Veneravel Madre fas 
leceo,eftava oar fereno, limpo, & 
fem algña demonftração da fufpi- 
rada chuva, a qual de repente alas 
gou a terra tanto que feu efpirito 
adeyxou pela Gloria, = 


CAPITULO XXVI. 
Finaliza a materia do precedente; 


1104 Edia efpecial tras 
tado a memoria da 

ferva de Deos Anna de S. Jofeph 
Abbadefla defte Molteyro; pos 
rèma fua humildade,que fe agra- 
dava das eftreytezas, não fe def. 
contentara de a reduzirmos a bre- 
ves claufulas : & muyto menos 
fendo neceflario lugar para asde 
algas fubditas, que a acompas 
nhaô na boa opiniad , afim como 
a ico 
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Anno a feguirão na regular obfervancia. Ítias, por mayores que folem, lhe. 
1664. Do feu rofto depois de morta fe. valião para confeguir difpenfação, 





efcreve que refplandecia como o 


Sol, & ão meímo fuccedeo a feu 


efpirito no difcurfo da vida, por- 
que fe fingularizou como unico 
entre muytos nos rayos da fanti- 
dade. Fez eftudo de imitar afua 
“grande Madre Santa Clara em to- 


dos osprogreflos da fua virtude, 


& parece Que dew boa fatisfação 
ao empenho,porque nos proprios 
parecia fombra , ou Veítigio da- 


quella infigne mãy. Foy a fua fe. 


melhança amantifima da pobre- 
za;nãoufava de roupa de linho fe- 


não quandoas enfermidades a o~ 


brigavão , nunca largou o cilicio, 
nem: deyxou de fér abítinente. 
Repartia; como: aquella illuftre 
Fundadora , o annò em Quaref- 
mas, & ametade decada húa era 
de jejum,em q não comia mais do 
que pão. Alemdeite rigor, que 
era interpolado yo fazia continuo 
em varias novenas antes das fel- 
tas da Rainha da Gloria. Para def- 
cançar defte trabalho tinha por 
cama híia cortiça; mas com tudo 
iffo era muyto efcaça em conce- 
der ao corpo femelhante repou- 
fo. Sempre o trazia defvelado pal- 
fando as noytes em cófiderações, 
& defejos dás felicidades do Ceo; 
& quando elle no fim deítas dila- 
tadas vigilias- efperava o delcan- 
ço,0 caltigava afperamente com 
difciplinas. Erão infalliveis eftas 
fatisfações todasas madrugadas, 
donde lhe procedião tantas debi- 
lidades , que andava continuamé- 
teenfermo, Mas nem eftasmole- 


nos rigores, porque nunca a fua 
cautela quiz fiarfe deite inimigo. 
1105. Tambem imitava a Sã« 
ta Clara em fazer paramentos pa. 
ra repartir pelas Igrejas, que ne- 
cefhtavão delles. Moftrava o feu 
mayor cuydado na perfeyção,& | 
fineza dos Corporaes,guarnecen- 
do-os de boas rendas , que obra- 
va comas proprias mãos em obfe= 
quio de fea Divino Efpolo, q nel« 
les havia de fer collocado. Chos 
rava copiofas lagrimas, & coltu= 
mava dizer que chorava, porque 
não chorava quanto appetecia. 
Era Chrifto o objeéto da ternura 
de feucoração, afim na lembran« 
ça das fuas penas,;como na memo» 
ria das fuas piedades: & por qual- 
quer deftes motivos os tinha fufə. 
ficientes para a faudade ; & com- 
payxaô lhe afhftirem,provocando 
as correntes dos olhos, Não lhe 
faltou para-a fobredita imitação. 
o exercicio de huma infigne pacia 
encia , nem a efta acompanhia da 
humildade. O feu gofto era viver 
inferior a todas ; & como verda= 
deyra Religiofa ter occafões de 
fer mandada, & fervir atè- onde 
chegaffem as fuas forças. Nefte 
ditofo eftado vivia muyto: contê- 
te; mas perdeo a felicidade delle; 
& totalmente -a alegria do feme 
blante quando com violencia a o= 
brigarão a fer Prelada. Confor- 
mou-fe porem com à vontade Di- 
vina;& com muyto deívelo defe- 
jou fazella em tudo o queeftavaa 
feu cargo. Alguns deígoftos lhe 


OCCOLs 





— NaProwncia de Portugal, V. Part. Ttv. W.Cap. XVI 43 
Anno óccorrerão,comofuccedea quem Santiflimo Sacramento, para cuja | | 
1664. intenta exterminar abuzos, & to- veneração fe delvelava efta fia | 


dos diflimulava com fofrimento 

raro. Chegou-lhe finalmente oc- 

cafião,em que lhe foy precifo ful- 
minar rigores, & o Ceoa ajudou 
a executar hum ,de que refultou 
grande bem à modeftia religiofa. 
~ 1106" Não obltantes as ex- 
hortações defta Santa Prelada, q 
todas féencaminhavão à honefta 
“compofição da alma,& do corpo, 
certa Freyra movida da propria 
Vaidade começou a dilatar o tou- 
cado, & para que não fofle julga- 
da por fingular,eftendeo os de ou- 
tras; faindo ao publico da Com- 
munidade muyto ufanas com a- 
quellas plumagens de panno, que 
a muytos caùfão aflombro , &a 
não poucos rizo. Tanto fentimé- 
to recebeo a veneravel Abbadef- 
fa, vendo eftas infignias da váglo- 
ria,que fem mais reparo levantan- 
do o penfamento a Deos , excla- 
mou defta forte: Tolhey, Senhor; 
as mãos a quem fabricou eflarela: 

xaçao. Alim o dife, & afim fuc- 
cedeo. Em breve tempo fe lhe to- 
lhéraô as mãos de forte, q a mef- 
ma femelhança de mãos perdè- 

taô, ficando taō horrorofamente: 
disformes, que os nos dos dedos 

lheferviao de unhas. Em fimca-. 
minhando fempre com hãa vida: 
re&a, affim no eftado de fubdita,: 
como no de Abbadefla , ouvio a 
voz do Efpofo Divino, annanci- 

ando-lhe anticipadamente o ter= 
moda fua vida mortal. Era diada 
feta de Corpus Chrifti, emque 
fefaz memoria da inftituição do 


ferva; como diflemos, quãdo foou 
em feus ouvidos huma voz muyto 
branda, & fuave, que lhe dizia: 
Nag bas de chegar a outro dia como 
efle Recebeoo avifo, multiplicou 
as vigilias, & aulteridades, pro- 
vendo como oleo deftas,& outras 
operaçoens virtuolas a alampada 
da fua confciencia , para q o mef- 
mo Senhor quando viene em a 
noyte da morte,não a achafle fab- 
mergida no fonodo delcoydo da 
falvação. Na o eftava; mas no 
Coro contemplando a fermofura 
do Divino Efpofo quando elleul- 
timamente a chamou cô hã final 
admiravel, q naôquiz declarar a 


pefloa algiãa;& retiradofeao cubi- 


culo ja ameaçada da morte,fe del=' 
pedio amorofamente das Religios 
fas, & no dia feguinte 28. de Fe. 
vereyro de 1688. com muyto gof- 
to por deyxar o mundo , & lograr: 
a Deos,proferindo as palavras: fm 
manus tuas Domine , commendo fhi= 
ritummeum ,lheentregouo'efpi- 


rito, ficando feu rofto, como jå fe~ 


diffe, exhalando refplandores em 
teftemunho da gloria de fua al- 
Made ` 
1107 Com femelhante final 
confirmou o Ceo em 17. de Mayo 
do proprioanno a boa opinião de: 
ha grande Meftra de Noviças; g 
teve efta cafa. Foy a Mádre Soror 
Catharina de Sena, que da Corte’ 
de Lisboa bufcou efte retiro para 
melhor fe empregar no amor da: 
Bemaventurança. Effe,& não ou- 
tro, era o motivo do feunotavel: 

recos 
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Anno recolhimento, negando-fea toda 
1664. a communicação do mundo, & fo 


tratando de a ter com Deos em 
continua meditação. Para efta fer 
bem aceyta fe aniquilava em tu- 
do, reputando-fe inferior a todas 
as creaturas: & defte mefmo con- 
ceyto lhe, procedia nas occafiões 
de defgofto,G não lhe faltarão,hú 
(ofrimentoinfigne. Tratavaa fua 
peíloa cô rigorofas aufteridades, 
ao leu proximo cõ entranhas ca- 
ritativas; porem o fogo defte amor 
fe convertia em zelo ardente quã- 
do encontrava algum defeyto na 
obfervancia da Regra.Era pontu- 
aliflima na fatisfação dos votos, & 
defejava que todas o foflem , para 
que oSenhor,a quem fervia, não 
tiveffe motivos de offender(e das 
mefmas que por Efpofas deviaô 
delvelaríe muyto em agradallo. 
Gun lhe chegou o termo da 
vida fez huma pratica a fuas difci- 
pulas;confolando-as no fentimen- 
tocom que ficavad , & exhortan- 
do-as a amar,& Íeguir as virtudes; 
& depois deíte religiofo ato com 
devotos colloquios confortava,&c 
fortalecia a fua alma, alentando-a 
na efperança da retribuição eter- 
na. Logrou hum fuavifimo tran- 
zito, & feu cadaver finaes prodi- 
giofos ; porque eftava todo ref- 
plandecente , flexivel, & o q mais 
admirava, fem pezo, fendo a fer- 
va de Deos de proporcionada ef- 
tatura , de quarenta annos de ida- 
de;ã finalmente a fua doença hiia 
maligna, que na fua breve dura- 
çaô naôteve lugar para diminuir- 
lhe ocorpo. . y ai: 


1108 Maisacelerada porem 
foy a da Madre Soror Cath 

da Trindade, porque acabou de 
hã accidente; mas como teve an- 
ticipado avilo da fna vinda, quan» 
dochegou, jaella oeftava zf; rã. 
do com as prevenções ta pr 
para o caminho da eternidade, 
Em todo o difcurfo da fua exiften- 
cia, que foy dilatado , fe induf- 
triou com ceftudo, & exercicio 

das boas obras para acertar a- 
quella dificaltols carreyra. Às 
principaes erão atos de caridade; 

cujos progreílos guiados fempre 
pela luz do fogo do amor deDeos, 
& do proximo caminharão Ífegus 

ros. Amava ao Efpolo Divino co= 

mo pedia a obrigaçao de Efpofa, 
de tal Senhor, & por efle refpeyto 
naõ havia em feu coraçaô penías 
mento algum, que naô foffe men- 

fageyro da faudade, com que fuf- 

pirava pela fua deliciofa prefen- 
ça. Para alivio daquellagaftava 
muyto tempo na oraçao , em a 
qual communicando-lhe os fenti 
mentos de fua alma,achava odef- 

afogo, & refrigerio dos feus in- 
cendios. Nas lagrimas , com que 

frequentemente lhe afliítia dif- 

correndo pelos paílos da fua Pay = 
xão Sagrada, dava mayor materia: 
às chammas proprias, & nað pou- 
coseítimulos de ternura às atten- 
çoens alheyas. Defte abrazado 

Etnafahiao,como doVeluvio rios 
de fogo, que fe eftendiao pelos 
valles humildes dos pobres. Na- 
fo tratava de alentar a feus corpos 
masde favorecer a feus efpiritoss: 
Mandava dizer Miflas por elles: 
| tante 


arina >: 


| Na Provincia de Portúgal, V: Pare. Liv. IV.Cop. XXVI; >59 
Anno tanto que lhe conftava dos feus | : 
1664. falecimentos; & efta infigne pie- 


dadechegava tambem atodas as 
almasdo Purgatorio, em cujo re- 
medio,& alivio fe delvelavamuy- 
to. Mas tratando afim das alhe- 
gas; não fe efquecia da propria, 
cultivando-a cô frequentes aétos 
devotos, conhfloés repetidas, & 
prompta obfervancia em todos os 
pontos da Regra, pan que o Di- 
vino Amado, que fe apalcenta ne? 
ftes litios virtuofos, não fe defa- 
gradafle do jardim de (eu efpiri- 
rito. Recebendo-o nelle pela: fa- 
grada Communhão , lhe deu avi- 
fo do accidente,que havia de cor- 
tarlhea vida, & preparada para a 
morte o aceytou com grande cô- 
formidade. Foy de parlyfia ,po- 
rêm comtoda a fua efficacia não 
a teve para impedirlhe os excel- 
lentes a&£os de amor do Ceo,com 
que fe defpedio das miferias ;>& 
trabalhos da terra em 29. de Ou- 
túbrode 1701. tendo fertenta án- 
nos deidade: Scr oriunda 
1109 Muyto menor foy adu- 
ração da Madre Soror Maria da 


oi^ “Trindade; porquenão paflou de 
- vinte & feis annos p8 fendo tão 


breve,foubecõpendiar nefte pou- 
co o muyto de grandes mereci- 
mentos. As luas inclinações nað 
fabião outro caminho mais que o 
dos agrados de Deos , nem-o feu 
coração mais do que amallo com 
todas as fuas forças. Mortificava- 
fe com penitencias; paftava o të- 
poem exercicios virtuolos , prin- 
cipalmente no da fanta medita- 
ção;frequentava os Sacramentos, 


nd dE 
ata 
r AÅ 


& reverenciava o altiflimo myb: 
terio da Santifima Trindade com >>: 


rendimentos profundos , adoran- 


do perennemente as tres Divinas ' 
Pefloas, não fó a inftancias da fé, 


mas a eftimulos de hum ardente 
amor com graride humildade, ter- 
nara, & devoção: Parecequelhe 
quiz pagar o memo SenhorUno, 


& Trino efte affeéto, dando-lhe 


anticipada anoticiado dia da fua 
morte , cuja chegada, por facce- 
derno da feftadefte foberanoMys 
fterio qualificou na eftimação dos 
homês por verdadeyro o vaticinio 
qué da fua duração fizera efta fer- 
va dé Deos. Sahio fua alma do 
corpo com demonftrações de ca- 
minhar para: o-ererno defcanço 
em t4-de Junho de 1699.Ultima- 


mente a Madre Soror Ifabel da | 


Triúdáde, que fe pareceo com 3 
fobreditano efplendor do nome, 
não foy inferior a ellano da opi- 
niaôde virtuola; porque a merca 
ceo com vinte annos de continua 
penitencia,jejum;contemplação, 
Scexerciciosdecaridade. Nafua 
converfação;Svobras fe via clara- 
mente omuyto queamavaaDeos, 
& ao proximo; & na pontual ob- 
fervancia do few Inítituto oquan- 
toappetecia afalvação de fua al- 
mä: Namorte deu 2 entender que 
confeguira o logro deíte defejo, 8 
nãomenos que fora afiftida ; S& a» 
companhada de muytas confola- 
ções do Ceo. De outra Religiofa 
chamada Maria de Santo: Anto- 
nio tambë fe conferva nefta chau- 
furaexcellente memoria pela pó- 
tualidade, com que fetvio a Deos 

Na 
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| do Divino Efpofo;& que antes de srei 


Anno na vida, & fantas demonitrações, 
1664. com quea deyxou pela eterna.: -; 


-mio  Tinhaefte Mofteyro 


no tempo, em que as Religiofas 


deita Provincia o reftaurarao, re- 
formáraS , & dirigirao , trinta 
Freyras; & creíceo tanto o nume- 
rodellas, que no anno de 1702. 
quando folicitâmos eftas noticias, 
chegavãoa cento & dez, Sempre 
floreceo coma fâma,que fe adqui- 
re pelosbôs exemplos, & efteso 
fazem bemviftoaos olhos daMa- 
geftade Divina, como fe experi- 


mentoun em algús fucceflos já re- 


Jatados,& no de hum incendio,de 
quea piedade do meímo Senhor 
olivrou. Não fallamos no quea- 


conteceo em o tempo da: Madre 


Soror Catharina da Cruz,mas em 
outro femelhante;, em que fe vio 
claramente ocuydado,com que o 
Efpofo Divino favorece as {uas 
Eípofas; que nasobras fe ajuítão 
como meímo brazão que lograd. 
Poremaíflim como premea benig- 
no a eftas tambem fulmina formi- 
daveis caítigos contra outras;que 


nos procedimentos defmentem 


aquelle preclaro-titulo. Nefte 
Mofteyro houve hia , & não ad» 
mira entre tantas; que tendo-fe 


«dedicado a Chrifto pelos votos 


da profilao, fe efqueceototalmê- 
te deíta promeffa, entregando leu 
coração, & todos Íeus penfamen- 
tosa ha pefloa, que Vivia.no;fe- 
sulo. O que fe feguio a efta defor- 
demfoy acharfe na hora da mor: 
te com quem amãra na vida, Evi- 
-dentemente fe conheceo que lhe 


Era E 
o 





entrar com ella em juizo, lhe cer- 5 


râra,como a virgem louca,as por- 
tas da fua gloria proferindo aquel- 
le terrivel Nefcsovos para confu- 
{að mayor da lua fatuidade, Dif- 
felhe huma Religiofa com muyta 
compayxão , & ternura que tra» 
tale do bem da faa alma, & lhe 
ganhou tal odio, que apparecen- 
doella, virava orofto para outra 
parte. Nao foy pofhvel confentiz 
que a ajudaflem a bem morrer, në 
quiz pronunciar à Proteftaçao da 
Fé, & com eftes defamparos do 
Ceo acabou miferavelméte deys 
xandono meímo aflombro, que a 
todas caufon: a grande adverten» 
cia deque a morte correíponde á 
vida; & que a Efpofa deChrilto,G 
o delprezou na vida, ferà tambem 
defprezada delle na morte. 


CAPITULO XXVI... 


Lembrança do fervo. de Deos Frey 
Dionyho de S. Boaventura. s 


AN G Rande colheyta 


de veneraveis fru- Annd 
tosfoy aque teve o Ceo. nefta 1665. 


Provincia de Portugalem o anno 
de 1665.Mas {endo todos agrada- 
veisaos olhos de Deos,& domun- 
do; deve-fe o primeyro lugar ao 
Padre Fr. Dionyfio de S. Boayen- 
tura, porque entre todos fe fingu- 
larizou com a prerogativa de fer 
mais propriamente fruto deben- 
ção. Lançou-a noílo Patriarca Se 
Franciíco ao devoto Convento de 


Alenquer ; dizendo delle com efe 


pirito 


a 


Mas, 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liw. TV. Cap? XAVI rr 
bro de 1615. recebeo o habitono -: 


Anno pirito profetico que teria lempre | 
Convento de S, Francifco de Lis. - 


1665. Keligiolos perfeytos: & aquelle, 


que entre todos os mais Frades 
defta Cafa fe adianta no caminho 
da virtude, coftuma chamarfe por 
aquelle refpeyto o Frade da ben- 
ção, & valomefmo que o Frade 
Santo, Tal foy oVeneravel Padre 
Fr. Dionyho, & com a plaufivel 
opinião com que paflou nelle par- 
te da fua vida, defcança nofeu ce- 
meterio depois da morte. He feu 
nome , afim na memoria defe 
Convento, como da Villa em que 
elle eftã plantado, hum compofto 
de fuaviílimos aromas , que ato- 
dos recrea, &a todos agrada; & 
quando a fama depois de tantos 
annos fe conferva com efta atten- 
ção, & reípeyto, muyto beneme- 


ritos, & louvaveis deviao fer os 


actos da fua virtude, Outro argu- 
mento,que confirma efta inferen- 
cia, heo livro dosobitos da mef- 
ma cala, o qual fendo notavelmé- 
te refumido nos louvores de ou- 
tros fervos de Deos;fe dilatounós 
deite , poíto queem comparação 
do quea lerhbrançarefere; pouco 
fe eitende, | 
rre? Nafceoefte Veneravel 
Padreem 20. de Janeyro de rs99. 
no lugar de Unhos junto à Lis- 
boa; aonde feus pays refidiad pe- 
lorefpeyto da pefte; que fe havia 
ateadonaquella Corte patria lua. 
Dos exercicios, em que fe occu- 
pou no feculo, nãoachâmos me- 
moria, mas feriaô femelhantés 
aos Que teve na Religiao, na qual 
era Viftofempre applicado às vir- 
tudes, & letras. Em 23. de Nové- 
V.Part. 


boa;fendo Guardiad o Padre F rey 
Bernardino de Sena, Miniftro 
Provincial o Padre Fr. Andrè de 
Guimarães , & Meftre dos Novi- 
çoso Padre Fr.Francifco dos An- 
jos „todos dignos de fer imitados 
pelos bons exemplos de fuas péf- 
loas. Naô foy menor a dita que te- 
ve depois de profeflo, logrando 
por Meítre ao Veneravel Padre 
Fr. Antonio de Chrifto, varão de 
grande fantidade, como teftemu- 
nhão feus progreflos na primeyra 
Parte defta Hiftoria. Nefte clarif- 
fimoefpelho vio por experiencias 
largas o que devia evitar,& feguit 
para chegar ao alto da perfeya 
çao religiola; & como as inclina- 
çoens favorecidas dos alentos da 
gração levavad para obem, não 
Cahiaô em terra fecca, nem entre 
efpinhos os ditames daquelle 
fanto Meltre, porque os abraçava 
efte devoto difcipulo com todo o 
fervor, enfayando-fe na imitação 
paraã competencia, ou receben- 
doogrão da fua- doutrina, como 
campo fecundo, para dar cento 
por hum na mefle do bomexem- 
plo. Nos'detodas as virtudes foy 
taô igual que nem amuyta humil- 
dade podia dizer que excedia à 
pobreza, nemasgrandes morcif- 
caçõesao fofrimento;, nem a obe- 
diencia exacta ao zelo da: ob'er- 


vancia regular;nemafua notavel 


finceridade à difcriçao , nemvo a- 
mor de Deos ao feu temor: porĝ 
era: muyto temente, & múytoa- 
manté de Deos, muyto difcreto, 


Sss & - 
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'Anno & candido, muyto obediente , & 
1665. zelofo, muyto fofrido,& auítero, 


em fim muyto pobre, & muyto 
humilde, ME | 

1113 Depoisque profeflou o 
puzetaó na occupaçaó de Refey- 
toreyro, em cujo lugar empregou 


o tempo, que lhe ficava livre, no | 


eftudo da lingua Hebraica. Tinha 
ouvido q para a intelligencia dos 
fegredos da Efcritura era necefla- 
rio faber eíte idioma, & fe apro- 
veytou da paciencia de hum Re- 
ligiofo, que fe Jhe offereceo por 
Melftre. Ficou taô perito, que pa~ 
ra a fua penetração, & conheci- 
mento tað facil lhe era ler pelos 
livros Hebraicos, como pelos La- 
tinos. Depois de curfar as aulas 
Theologicas tambem aprendeo a 
lingua Grega, & outras de Euro- 
pa, as quaes fallava com tanta ex- 
pedição, quetodosaflentavaõ em 
fer domefpecial da graça de Deos 
efta fua eftimavel. prerogativa. 
Na Bibliotheca do Convento de 
S.Francifco de Alenquer exiftem 
varios livros do {fee ufo,- & pela 
qualidade delles fe infere muyto 
mais do que diz a fama, dizendo 
muyto, Entreeftesfe achað diver- 
(os tomos Hebraicos, & Gregos, 
mas todos pertencentes às letras 
fagradas, cuja inveftigaçao era o 
fimdes feusdeívelos. De Lisboa 
“omandou à obediencia -eftudar 
Artes no Convento de Santo An- 
tonio deFerreyrim, & tambem no 
Leytor,que lhe coube por forte,a 
teve muyto feliz para crefcer na 
virtude. Efte foy o Padre Fr.Fran- 
cifcode Jefus,; chamado Galego, 


o A 


por nafcer nas terras do Minho. 
fronteyras aGalliza,varaô pot to- 
dosos titulos perfeyto, & fanto, 
como brevemente moftraremos. 
Quem fempre tinha por direéo- 
res amigos de Deos , & era tam- 
bem amante defte foberano Pay, 
nað podia deyxar de adiantar- 
fe muyto no feu amor. Neite 
exercicio literario repartia de tal 
maneyra otempo, que o eitudo 
da Oração mental lhe levava a 
mayor parte delle,& com tado il- 
(o a todos feadiantava; porque na- 
quella efcola recebia mayor luz 
para entender as difficuldades,do 
que os outros pelas applicações, 
& explicaçoens das poftillas. Da 
mefma forte lhe fuccedeo noCur- 
(fo'Theologico ,em que fahio co- 
nhecidamente douto,& na Theo- 
logia Moral Oraculo. 
-noring Quem viffea efte Va- 
tademinente naquellas fciencias, 
verfado em todas as linguas;muy- 
to noticiofo em todasas materias, 
Se contultado em graves duvidas, 
haviade perfuadirfe que fe oppo- 
riaàs cadeyras, & magifterios, ou 
4s Prelafias,& dignidades, incha- 
do & prefumido com fumos de 
fingular, & fuperior a todos na fa- 
ma, & aninguem inferior nos me- 
ritos. Reguladas as prendas pelos 
effeytosS, que. ellas ordinariamen- 
te caufaô , afim ohavia de confi- 
derar quem naô tivefle noticiada 
fuapefloa, & virtude :mas efta os 
defenganaria logo cô os feus em- 
pregos, que unicamente'fe enca- 
minhavao a trazer almas a Decs 
pela penitencia. Tanto que oinf+ 
tituirao 








Na Provintia de Portugal, V, Part. Liv. 1V:Cap. XXVI. zi 


Anlo tituirað Prègador, logo manifef- fas pefloas; que em varias occas 7 
1665. tou qualerao fim das fuas appli. fidesencontrárão os feas progref+ -> 





cações literarias expondo no pul- 
pito frequentemente a palavra 
Divina comzelo, & fervor A pof- 
tolico , cujas confequéncias erað 
muytas côverfoës de grandes pec- 


-cadores. Concedeu-lhe o Ceo tal 


graça neftaempreza, q fendo cla- 


rifimos os defenganos, afperas as 


reprehenções dos vícios, iguaes 
para todos os golpes da doutrina, 
& femrebuços,ou disfarces asre- 


provaçoens dos maos coftumes, 


goftavaõ todos de ouvir efte Pre- 
goeyro de Deos. Mas effa preto- 
gativa logrão os que não defmen- 
temo que dizem com oque fazë. 
Comoa vida era fanta, oafpe&o 
penitente,& macilento com a for- 
ça das abítinencias, & rigores ,a 
independencia rara , o amor de 
Deos,& do proximo ardente ,o 
efpirito valerofo;, o animo intre- 
pido ; & todos feus exemplos édi- 
ficativos:, efte mefmo conheci- 
mento fazia mais authorizadas, & 
eficazes as admoeftaçoens para 
compungir as almas , & dar volta 
as vidas. As que fe emendárao , & 
com graça do Ceo feguirað oca- 
minho da falvação a inftancias da 
fuá doutrina, foraô innumeraveis 
por diverfas partes, & na Villa de 
Thomar aonde efteve de aflento, 


colheo para o celleyro da refor- 


mação Chriftã copiofos frutos. 
Exiftiao nofo Convento da mef- 
ma Villa em feus principios, fem 
chegar ao defejado fim por obita- 
culos, que o demoniolhe punha, 
tomando por inftrumentos diver= 
V.Part, 


fos: pelo que pareceo aos Prela- 
dos conveniente mandar ao fervo: 
deDeos para efta cafa , confide- 
rando que a fua grande virtude,& 
prudencia desfaria todas as duvi- 
das. Ja nella Aorecia a Ordé Ter- 
ceyra;que havia plantado com ex« 
cellentes fundamentos o Venera- 
vel Padre Fr. Amaro da Efperan- 
ça, & agora coma prefença, & 
cultura deíte bom Miniftro pro- 
duzio excellentes frutos. Em toda 
a Villa fez hama grande feara de 
pefloas perfeytas, que viverão, & 
acabarao com opiniað lotivavel, 
No proprio Convento foy algūs 
annos Vigario, & depois que teve 
Guardiães ; elle foy hum dos pri. 
meyros , & juntamente Commif- 
fario da Terceyra Ordem. 

1115  Daquiotrouxea obe- 
diencia para o Convento de Alen- 
quer, esfera em que refplandeceo 
comabundantes luzes a fama da 
fua fantidade. Não individaamos 
os exercicios della, porque tinha 
todos os que fe achão nos varões 
juítos, & muytos em grao fupe- 
Fior. No do Coro caufou fempre 
admiração,não faltando em tem- 
po algum aos louvores Divinos, 
por mais que asoccupações do ef- 
tudo o difpenfaflem defta obriga 
ção ; & agora que padecia acha- 
ques terríveis, tambem não falta- 
va hum ponto. No Confeffiona- 
rio fazia tanto ferviço a Deos,co- 
mo ño palpito,dirigindo copiofas 
almas pelo caminho feguro da fua 
ley, amor, Concedeulhe omef. 

$s3 3 mo 
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& reconciliar vontades era bufca- 
do dé muytas pefloas; as quaes 
fempreo achavão prompto para 
fazer ao:Ced efte agradavel fervi- 
ço. Solicitando o remedio de fuas 
aflicções, & defgoftos recorriað 
2elle ordinariamente os defcon- 
folados, & atodos favorecia, & a- 
lentava, à hüs com o confelho ; & 
a outros negociando-lhes orefu- 
gio. Era verdadeyrâméte pay dos 
neceffitados, porque todos fahião 
da fua prefença com fatisfação, & 
alívio. Etemefmo dom, que acha- 
vað nelle as pefloas de fora, expe- 
riméntavão os Religiofos de ca- 
fa. Os Prelados:do Convento de 
Alenquertinhãono feu zelo hum 
Procurador vigilante para foccor- 
rera Communidade quando pa- 
decia alguma indigencia. Baftava 
exporo Veneravel Padre falta à 
qualquer“ poderofo:, para efte 
prompramente a remediar com 
muytalargueza. Pélo proprio ca- 
minhofez reparar os edificios dos 
Conventos em quemorou , & no 
referido corria por conta do feu 
cuydadoprovera Sacriítia de to- 
dasasroupas, ornamêtos, & mais 


coufas precifas para-o culto Divi- 


no. Em fim na mefma Cafa de A- 
Jenquer fe fez por agencia fua o 
cemeterio para fepultura dos Reż 
ligiofos defuntos ; & obraraô ous 
tras muytas coufas para o cômo» 
do, & confolação dos vivos. 

=- 7116º Comoa virtude defte 
Veneravel Padreera de tãto pro- 
veyto paraas Comunidades, qui- 


e - 


Chriftina, para que melhorafle o 
material deíta Cala.Porem como 
játinha experimentado em Tho- 
maro pezo de femelhante cargo; 
& lhe ficou com tanto medo , que 
{ó de lhe fallarem nelle fe angul- 
tiava moftrandonas lagrimas dos 
olhos-os apertos do coração, fe 
excufou; & facilmente lhe acey- 
taraô a renuncia no proprio Cas 
pitulo do anno de 1645. em que O 
elegerão. Naô lhe fuccedeo po- 
rèm efta felicidade em outra oc- 
cafiaô, porque čom as Violencias 
do preceyto o conftrangerad a a- 
ceytar a Guardiania de Santarem. 
Aquife conheceo a pontualidade 
da fuaobediencia, porque contra 
todas as repugnancias do parecer 
proprio, & contra todas as inff- 
tencias da fua defconfolação; fem 
dizer palavra ;nem llegar efcafs, 
(que já nefte tempo tinha-muyto 
juftificada em graves achaques) 
caminhou para Santarem , ou pa- 
ra ofacrificio,aonde a votadedos 
Superiores o conduzia. Nefta oc- 
cupaçaô fe portou como verda- 
deyro Paftor,tratando das fuas o- 
vélhascom inceflavel cuy dado,as 
quars: dirigidas pelas vozes dos 
feus exemplos, & alimentadasnos 
campos fertiliffimos da fua dóu- 
trina, andavaô bem nutridas no 
efpirito, & não pouco fortifica- 
dasno corpo. A fwa caridade deu 
repetidas lições a algús Prelados, 
(tudo fe acha nefte miferavel mü 
do ) que vendo ao fubdito enfer- 


molhe ganhão tedio ; como fe a 


voa 





Na Provincia de Portugal, V. Parto Div. IV: Cap XXVI: 
Anno fua doença fora negociadá para 
2665. fatistação do gofto, ou os'acha- 


ques, fendo incêtivos da compay- 
xão entreas gentes mais barbaras, 
mudaflem o aípe&to , & natureza 
entre as pefloas religiofas, Muy- 
taslições deu tambem na hofpi- 
talidade,& benevolencia com que 
recebia a todos os que hiad def- 
cançar doscaminhos, ou dos pé- 
ditoriosno feu Convento,tratan- 
do-os com admiravel ternára , fé. 
pre affavel fempre alegre,& feno 
pre como fonte patente a todos os 
que quizeflem valerfe do feu pie- 
dolo animo, 32 ué 

1117 Comeftas demonftra- 
çoens amorofas naõ perdia coufa 
alotia da authoridade de Prelado; 
mas vigiando fempre fobre o feu 
rebanho, o confervava izento das 
garras do lobo infernal, acompa- 
nhando-o fempre em tudo, dou- 
trinando-o nos Capitulos, edifi- 
cando-o com as proprias Virtu- 
des, & fortalecendo-o com aora- 
ção, & frequencia dos louvores 
Divinos. Defte cançado officio 
voltou para o Oratorio de Santa 
Catharina de Alenquer, & daqui 
fubio para o Convento, em que 
tambem fubio na contemplaçaõ 
da felicidade eterna. Agora reno- 
vou o grande cuydado, que dºan- 
testinha em fervir a Mãy deDeos 
na fua Imagem prodigiofa do Ca- 
pitulo. No fea Altar dizia Mifla 
todos os dias; & para naõ dar de- 
trimento aosReligiofos,trazendo 
para eíte lugar os paramentos , cô 
fuas agencias o proveo do necef- 


fario para a celebraçaô do fanto 


ohy Part 


Sacrificio da Mifla,& tambem pa- 


raoculto da Rainha do Ceo. Pas 70: 


rãas faas alampadas negociou cô 


algumas pefloas devotas que lhe 


confignaflem azeyte; & a toda 2 
hora do dia, & da noyte eraácha- 
donefta cala varrendo-a; & com. 
pondo-a. Nos Sabbados fe efrrie- 
raya muytono concerto do Altar, 
para o que agenciava flores affim 
docimpo,comoartificiaés em ra» 
malhetes copiofos, & de preço,ã 
lhe manidavão da Corte acompa- 
nhados de excellétes perfumes; & 
comeftes ingredientes, & osdas 
muytas luzes,& concerto das vo- 
Zes; com que fe cantava; &ainda 
cantaa Ladainha, parecia'o Cas 
piculo no dia declarado hña copia 
da Bemaventurança. € a 
1118  Occupado felizmente 
neftes, & outros exercicios de dez 
voçaõ , & humildade, de pacien- 
cia, & zelo, de obfervancia, & ca 
ridade , tratando (empre da falva- 
ção propria, fem faltar hum pon= 
to ao bem das almas alheyas, che- 
gou aos feflenta & feis annos de 
idade; & entrando ja pelos feflen< 
ta & fete no mez deFevereyro,tes 
ve avifo da fua partida. Entendeu. 
fe que a mefma Senhora, a quem 
fervia, lho dera. Adoeceo leve- 
mente,& quandoninguem imagi- 
nava que fofle grave o mal,reques 
reo aoPrelado que o mandafle pa~ 
ra a enfermaria, porque não era 
bem que morreffe na cella.Repli- 
cou.-lhe quea dita cafa era muyto 
defabrida, & tinha outros incon« 
venientesem femelhante tempo, 
que oachaque naõ era mortal ; & 
$SS 3 que 
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Anno que no feu cubiculo:podia curars 
1665. fe com melhor commodo; Laítou 


porem,dizendo quemorria certa- 
mente, & com. tanta eficacia a- 
pertona fupplicasque logo o leva- 
rað para a enfermaria, Os reme- 
dios;de que nfou nella forad os Sa- 
cramentos,que pedio com fervo- 
rofo defejo; & todosos dias repe- 
tia o da Conhiffas , preparando» fe 
para guyir Milado proprio; mo- 
do;queufava para dizella; Com 
eltas medicinas, & a meditaçao de 
Deos foy corroborando a fna ål- 
ma ate o inftanse, em que vio-de- 
fronte de fia morte ;a qual nao fe 
atreveo a impedirlhe-as vozes ; q 


- femprefe empregárao nos louvo- 


res Divinos, & occupado nelles 
deu os ultimosalentos em quarta 
feyra de Cinza pela húa hora de- 
pois do-meyo dia aos 18, de Feve- 
reyro-de 1665.: No-dia Ífeguinte 
foy. depofto leu corpo na Íepultu- 
ra;que fica contigua ao ultimo de- 
grao da elcada,que deíce do Coro 
para o claunftro., & he a do nume- 
ro dezanove,que elle pedio aoPa- 
dre Gúardiao para feu jazigo,que- 
rendo ainda depois de morto ef- 
tar perto daquella vinha do Se- 
nhor, em que tanto trabalhára no 
dilcurfo da vida. Foy acompanha- 
do da mayor, parte da povo da 
Villa, &.de todas as peíloas prin- 
cipaes, della., competindo as co» 
piolas lagrimas. deítas com os fê- 


timentos dos, noflos Religiofos, 


cujas faudades fe forao propagan- 
do nos moradores do Convento 
de. forte, que raro. ferá o dia, em 
que naôfe lebre entre elles o nos 


la 
t = = 


medefe grande fervo de Deos, 
cipro -Conceden-lhe o mef- 
mo Senhor entre outras graças & 
de conhecer os acontecimentos 
futuros, como fe prova por algis 
cafos que teltihcao pefloas que ar 
inda hoje exitem; A D. Jacintha 
de Magalhães mulher de Valco 
de Araujo eftando em veípetas de 
parto, & com grandesreceyos do 
perigo q nelle muytas vezes fuc- 
cede; propoz o Veneravel Padre, 
querendo alevialla do Íuíto, que 
em dia do noflo Patriarca S.Fran- 
cifco havia de lograr hū bom-dia. 
Succedendo porem antes diflo a- 
charfe com grávemoleftia,& pre- 
fumindo que era menfageyra do 
temido parto, avifou ao Ífervo de 
Deos paraque lhe valefle nefta af- 
flicçao ; mas elle firme no de- 
clarado annuncio defenganou a 
quem trouxe o recado , certifi- 
cando que a queyxa prefente era 
diverfa, & brevemente, acaba- 
ria. Chegou em fimo dia do Pa- 
triarca, & nellea hora vaticinada 
pelo Veneravel Padre, a quê Val- 
co de Araujo no mefino ponto 
mandou pedir ochapeo do Meni- 
no de N.Senhora do Capitulo pa. 
raalentar a enferma com efta pré. 
da milagrofa, Deu-a o fervo: do 
Senhor , mas diffe juntamente a 
quem a levava que a puzefle na 
cabeça do rapaz o qual já eftava 
nafçido. Ultimamente, vendo de. 
poisa criança; moftrou grande a. 
legria, & lançando-lhe copiofas 
vezes a benção, declarou-que, era 
para o Ceo,comologoleviopor-. 
quebrevemante.mosiso; aca per | 
T 100 





Na Província de Portutral, Part. V: Lio. 7. Cap. XXVI. 
Anno do {feus limitados diasno felizef. cã 
1665.tado da innocencia.Outros cafos: 


fe referem femelhantes a efta ul- 
tima circunftancia; se vena 
do aalgum menino, que havia de 
falecer no referido eftado, opre- 
feria aos outros nas eftimações,&e 
caricias: AEON Fsi 


CAPITULO XXVIII i 
Procedimentos lowvaveis dos Pas 


dres Frey Francifco de FESUS; 
Frey Manoel de FESUS; & de 






- outrosdous Religiofos de bom no= 
a cinta e 
1120“ Epois de mani- 


ciroainoqd feítas as acçoens 
de hã Difcipulo Meftre de copio- 
fas almastem lugar a memoria do 
Meftre daquelle fanto Difcipulo, 

qe fenão o excedeo na fama, lhe 
fi competencianavirtude. Efe 
he o Padre Fr.Franciíco de Jefus; 
conhecido mais pelo'titulo de 
Gallego ; que pelo nome proprio; 
& muy to mais que por ambos, pe- 
lo grande defprefo; com que fe 


tratoua fi;& a todas as coufas ter=: 


renas. Efte he aquelle,que alguns 


tempos foy Diretor do efpirito- 
da bemaventurada Madre Soror. 


Leocadia da Conceyçaõ, pofto à 
no prelo lhe trocâraô o nome de 


Francifco pelo de Manoel, como: 


em outro lugar advertimos. Naf- 


ceo efte Religiofo no termo da: 
Villáde Monção , & por efta vi- 


zinhãça da fua patria com o Rey-' 


node Galliza lhe puzerao aquel- : 
le nome; poíto que fem, propor-=- 


E 
J à 
bs 
d - 
| 


ção, ou propriedade algãa, por= : 


que ein todas as fuas Te folâgoens f ; 


moftrava defenganos de verdas 
deyro Portuguez.Seguio o camis 
nho dasletras com mayta felici- 
dade, porque fem largar damáõa 
empreza de fervira Deos comto- 
dass forças, alcaúçou a laureola 
de doutiflimo-emtodas as facula 
dades;que podia6 caber licitamê- 
te na esfera do eftado religiofo. Já 
quando chegou a ler Artes no 
Convento de Santo - Antonio de. 
Ferreyrim tinha grande opinião 
emhíia ,& outra materia; & fe as 
letraslhe derada cadeyra; as vir- 
tudesopromoveraő a fer Prelado 
namefmacafa; para onde oman- 
davaõ Leytor.t Depois o foy nos. 
Conventos dé Coimbra, do Por: 
to, & de Lisboa, & tambem Defi- 
nidor, & Cuítodio, dando em tos 
doseítes cargos excellente fatis- 
façaô de fua pefloa:,& portandos 
le emcada humdelles com muya ` 
taprudencia;, fatisfação , & zelo. 
Quem viaasCommunidades,que 
elle dirigia, notava hãa fingular 
compofição muyta modeftia , & 
femelhante obfervancia. Afim 
como nunca , eftando fa6, havia - 
faltadono Coro,por mayores que” 
foflem as occupações dos feus efa 
tudos ‚affim não queria que alg 
dos fubditos eftando defem pedi- 
do deyxaffe deafiftir aos louvo. 
res de Deos. Aosque erãodefey.' 
tuozos nefte , ou em outros parti=: 
culares , reprehendia por tal mo-' 
do, que fem os ferir com palavras: 
expreflas, caftigava- afperrima. 
mente com doutas metaforas, as- 

quaes 
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Anno quaes como: pirolas levavaô de- Ífurreyção; como he coftame , o + 
1665. bayxodo ouroda difcrição;&-ga*: pannodelinho para asbragas; le >c). 


Jantariao azevreamargozoda re- 
prehenfão. A qualquer Frade,que 
faltava nas Matinas encontrido-a 
no dia feguinte,lhe dizia: F/ho, a- 
choume bi barretinho, que perdi efa 


zanoyteno Coro? Tanto infiltiana 


pergunta, que o Frade confeflava 
a fua negligencia propondo g ha~ 
via faltado; & elle vendo a accufa= 
36 doreo lhe dava para fua emé- 
da hriaadmoeftação benigna: ` 


-© xr121: Era grandeméte veríado 


naefcola da oração, gaftâdonella 
muytas horas do dia, & danoyte, 
a qual levava algumas vezestoda 
naquelle fantoemprego. Sempre 


“depois das Matinas ficava no Co- 
ro penetrando os Ceos com de- 


votos fuípiros.: Eraó naícidos da 
faudade,que tinha do logró do Bë 
infinito ; em que fóachão defcan- 
çoásalmas. Nefte enleyo Serafi- 
colheamanhecia;não fó pelo naf- 
cimento da luz da Aurora, mas 
lo conhecimento das coufasce- 
eftes,as quaes appetecia com for- 
tes ancias ; & pelo defengano das 
do mundo , que defprezava como 
caducas com deliberação nota- 
vel. Mandou-lhe ElRey aporta- 
ria de Bifpo de Malaca, & como 
fevira diante de fihú dragao ter- 
rivel, ficou tremendo de pavor, 
& medo,porem não perdeo oani- 
mo pata lhe fugir aprefladamen- 
te. Eltimava a pobreza com tanto 
reípeyto , que não queria verno 
feu cubiculo mais do que o preci- 
famente neceffario. Se o Prelado 


lhe mandava pela Paícoa da Re- 


a 


inquietava; &afiligia de o verna 
cella,dizendo que não erajá filho 
do Patriarca dos Pobres: & em. 
quanto naô:o Jançava de fi-naô 
defcançava:: “Certo Cavalheyro 
da Corte lhe mandou híias pane- 
las de ginjas, & tirando huma co- 
lher dellas,lhas enviou outra vez, 
dizendo que aquellas , que dey- 
xava,eraõ baftantes para o feurer 
galo. Foy em tudoauítero,& del- 
embaraçado da terra, mortifica- 
do, abítinente, humilde; amigo 
da razaô, pio,reéto,& amante das 
letras não defcançando nunca nos 
eftudos , para que naô houvefle 
inftante,em que os feus pen(amé- 
tos eltiveflem livres de applica- 
çoens, & cuydados honeitos , & 

virtuofos. | 
1122: Sehouveramos dere- 
ferir os cafos; que a memoria dos 
Religiofos conferva,& conta lou- 
vando a fua difcriçao , talento , & 
zelo, feria neceflario fazer huma 
relação dilatada. Elcreveremos 
dous , que comprehendem , afim 
a galantaria; com que temperava 
o rigor, como à exacçao com que 
emendava os defeytos graves. Së- 
do Guardiaô no Convento de S. 
Francifco do Porto, zelava muy- 
to ofilencio, como coufa efpeci- 
almente importante à conferva- 
ção da paz, & focego religiolo; & 
para efle fim em diverfas horas da 
noyte dilcorria por todo o ambis 
to dacafa vigiando cuy dadolo fo- 
bre a obfervancia daquella virtu- 
de. Naô queriao algús Frades que 
in — bom 





Na Provincia de Portugal, V.-Pavt.Lho. W. Cap. XXVII. 


Anno houvefle tanto empenho nefte 


3665. 


particular, & hum delles; imagi- 
pando que o faria mudar de pros 
pofito pelos termos da defconfi- 
ança indo elle no fimido dormi 
torio, de longe lhe déu amatraca 
de hum aflobio. Pouco mais, ou 
menos entendeu logo quem po- 
dia feró author; & fem fealterar, 
nem fazer alguma demonftração 
deyxou paflar maytos-dias para 
melhor fe inteyrar da verdade; 
Rogonaomefmo em quem puze: 
rao fentído, para ir com elle fora 
ha tarde,& tendo andado algum 
efpaço de caminho alem da Cida- 
de,vio ao longe hum homem, pe- 
lo qual começou a chamar com 


força, moftrando grande defejo 


de querer aviftaríe com elle'; & 
porque era muytaadiltancia; di- 
gia fallando comigo: Nao ouves 
nem podeconvir , fenao fe lhe affo- 
biar. O companheyro, quepérce- 
beo o remedio,querendo fazerlhe 
o gofto; deu promptamente hum 
grande aflobio; 80 Veneravel 
Prelado,que o achou femelhante 
aoreferido, lhe dife: Bafa; Pat 
die, quej tenho o bomem, que pre- 
tendia ; porque ja fepqne foy vofa 
Reverencia quem medew o defcans 
seno dormitorio. Aqui logo ore- 
prehendeu com baftante afperes 
za afeando lhe o atrevimento,aí< 
fim pelacaufa, como pelo obje- 
&o ; enfinando-lhe o grande ref 


peyto,com que fe devia tratar os 


Prelados, & múyto mais quando 
os feus defvelos té encaminhavaõ 
4 obfervancia dos eftatutos, & ef- 
tylos fantos. Efte era-o modo ga- 





7 6 LIN 
lante com que governava, & de v | 
ra Veremos 2exacção, com que . 
emendava os defeytos. | 
1123 Noproprio Convento 


“exiftiacerto Frade; filho de hum 


lavrador honrado; pofto quenos 
bës pouco favorecido da fortuna, 
Vivia com tudo da fua pobre da- 
vouta,& com ellaà culta de muy- 
to trabalho agenciou fazer a eite 
filho eftudante, & darlhe hű efta- 
dota6 excellente; qual he o de 
Religiofo da noffa Ordem. Ven- 
do-fe porêm nefta felicidade, ef- 
quecido do feunafciméto humil- 
de, prefâmia de illuftre,negando- 
fe de filho de hum pay ; a cujas fas 
digas,& fuores devia tudo oque 
era. Veyo hum dia ao Convento 
buícar a efte filho ingrato para as 
lívio da fua faudade, & elle emlu- 
gar deo receber nosbraços do feu 
amor, o defprezou ; dizendo-lhe 
que fefofle, porque ja não tinha 
pay, nem mãy , fenão a Religião, 
& o Patriarca Serafico. Logo lhe, 
accrefcentou que a ninguem dif. 
f pr ae elleera feu filho, porque 
fe deshonrava muyto de over em. 
tão pobre eftado, Defconfoladif- 
fimo fahio da fua prefença com o 
rofto banhado de lagrimas ; mas 
Deos,que não diffimula femelhã- 


tesfoberbas , o fez encontradifio 


ao Veneravel Prelado. Reparcu 
efte nas lagrimas , & gemidos do 
magoado velho,&fabendo a cau- 
fa,o levou pata a fda cella, convis 
dando-o para jantar na Commu- 
nidade. Com todo o fegredolhe 
mandou prevenir hum regalo; 8 
eftando os Religiolos juntos no 


re" 





766: Hiforia Serafica Chronologisa da Ordem de S. Francifeo 


Anno refeytorio entrou como hofpe. 
1665. de, oqual fez affentar áfua mão 


direyta com todo o refpeyto, ten. 
do-lhea mela tão aceada, como 
fe fora hã Principe. Chamou lo- 
goao filho, & mandando-lhe di- 
zer fua culpa, na prefença do mef- 
mo pay lhe deu a penitencia; & 
depois de ordenar que lhe beyjaf- 
fe os pes; & pedifle perdão do ag-- 
gravo, lhe propoz em huma dila- 
tada pratica quaes erão as obriga- 
ções, que a feus pays deviao os fi- 
lhos, com quem nem a mudança 
da fortuna, nema fuperioridade 
do eftado podiaô difpenfar nos 


pontosdaveneraçao ; & do amor, 


E dada efta fegunda difciplina da 
reprenfão „lhe mandou que o fer- 
ville amefa. | 
t124 “Talera aexacção com 
que fe portava efte bom: Prelado 
fempre vigilanteemmorigeraros 
fubditos,& cuydadofo fempre pe- 
la reforma delles, defejando que 
em cada hú refplandecefle muyto 
a virtude da humildade; &-não 
menosa pobreza ; da qualera ze- 
lador acerrimo.: Sendo Guardião 
deLisboa,lhesencomédava muy- 
to que eyitafem converfaçoens 
pelos clauftros , & que andaffem 
porelles com efpecial modeftia, 
poreftarem cheyosde corpos fan. 
tos osfeus cemererios. Efte ref- 
peyto,que guardava aos Religio- 
{os defuntos, tinha tambem aos 
vivos;tratandoà todos com gran 
de affabilidade, fubmiflao , & cá- 
rinho. Mas neíte particular nada 
lhe ficavão devendo affim os de 
cala;como os de fóra,porque uni. 


es é 





veríalmenteera eftimado por bë- 
fervode Deos. Quizeraõ fazelto 
Provincial, & detperfuadio à quê 
lheofferecia ocargo por não fer 
conveniente à fua alma femelhan. 
te officio. Livre de todos paflou 
algús tempos no eftado de fubdito 
em odito Convento, efperando a 
morte com -excellente prepara- 
ção de virtades,orando continua- 
mente, & fervindo a Communi- 
dadeemtudo quanto lhe era pof- 
fivel. Afim o achou o termo da 
vidanefteannoder66s.em o mez 
de Setembro,no qual faleceo com 
fama de fantidade , que ainda ho- 
je acompanha a fua memoria a- 
gradavel neíta Provincia. 
1125  - Noproprio Convens 
to, & anno tinha finalizado afua 
peregrinação em doze-de Feve- 
reyro outro Religiofo de venera- 
veis coltumes. Efte foy o Padre 
Fr. Manoel de JESUS, chamadó 


Cabeça fecca,epitheto por ventu- 


ra naícido de alguma bem verde, 
Era natural da Villa de Cea plan- 
tada na falda da famofa Serra da 
Eftrella em:o Bifpado de Coim- 
bra, Entrou na Religiaô cõ muy- 
tasexperiencias do mundo, & ef- 
tas lheabrirao hum efpaçoloca- 
minho ro aos jmi enga- 
nos. Eftudon para o aproveyta- 
mento de fua alma, & poíto no lu- 
gar de Meftre dos Noviços, em q 
refidio muytos annos , tratou de 
encaminhar as alheas para a vida 
eterna com virtuofos ditames, Sc 
fantos exemplos. Todas as plan- 
tas, que elle criava,eraô bem aflifé 
tidas do calor da (ua caridade, fera 

que 








— NaProvincia de Portugal, Part. V. Liv. IV. Cap. XXVI. 
Anno que lhe faltaflem os orvalhos das 
1665. exhortações; & com a feverida- 


de deítas, & benevolencias da- 
: quella creíciaô na difciplina re- 
gular com grande edificação dos 
Religiofos. Foy varão penitente, 
auftero, retirado, humilde,temé- 
tea Deos, & muyto vigilante na 
obfervancia dos preceytos daRe- 
gra. Seguio fempre o Coro de tal 
maneyra,que ninguem fe lembra- 
va de que nelle tiveíle faltadoem 
occafiaõ algiia; & quando refpon- 
dia ao reparo dos que admiravaõ 
a fua notavel frequécia , dizia que 
no caminho do Coro havia de 
morrer. Afim fuccedeo , porque 
eftando ungido na enfermaria, & 
preparado para partir defte mun- 
do, taes faudades teve de louvar à 
Deosno Coro quando ouvio tan- 
geras Matinas, que fahio do ley- 
to, & caminhando pelas varandas 
do clauftro, lhe faltarao totalmé- 
te as forças junto a húãa das Efta- 
ções, que no mefmo fitio exiftem. 
Aqui entregou fua alma ao Se- 
nhor, que em premio de tanta de- 
vogaô a collocaria no Coro dos 
Anjos para o loúvar eternamente 
com vozes mais fuaves,& concer- 
tadas que as da terra. Tinha gran- 
de opiniaô de virtude adquirida 
comobras de muyta edificação, & 
agora nefte excefto ficou confir- 
mado quanto delle fe prefumia,& 
contavano difcurfo da vida. Ou- 
tro Frey Manoel de JESUS exiítia 
neíta Provincia notempo do Ío- 
bredito,& foy nella Definidor pe- 
lós annos de 1651. como em feu 
lugardiflemos, & agora o repeti- 
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mos para moftrar que he differen-= 
te fugeyto; por quanto ofervo de 
Deos contentando-fe com osaba- 
timentos de fubdito, nunca afpi- 
rouas fuperioridades , & eminen- 
cias do governo. 

1126  Talfoy o efpirito do 
Padre Fr. Jofeph da Payxaô, por- 
que o maisalto grao de dignidade 
a que afpirou, foy o de fer Sacer- 
dote , mas unicamente com o fim 
deagradar ao Altifimo na offerê- 
dado Cordeyro immaculado. Era 
natural da Arrifana de Souza, & 
em feflenta annos,que viveo em a 
noflaOrdem,deu de fua pefloa tað 
bós exemplos , que não parecia 
homem da terra, mas efpirito do 
Ceo. Pelo menosafim o moftra- 
Va na continua oração, & eleva- 
ção do penfamento em Deos , pa- 
ra cujo amor caminhavao todas 
as fuas inclinações. O feu diverti. 
mento depois deíte fanto exerci- 
cioera rezar muyto, & o mayor 
alivio ahítir no Coro. Sendo ja: 
quafi cego por fua prolôgada ida- 
de,naô faltava nelleameya noyte, 
& porque nað via o Pfalterio para 
acompanhar aos mais Frades nos 
louvores do Senhor, fuppria efta 
falta, orando de joelhos por todo 
o efpaço que as Matinas duravad. 
Faleceo no Convento deS. Fran- 
ciíco do Porto em 2. de Março de 
1665. deyxando tao bom nome, 
que por brazão perpetuo da fua 
fama ficou ofeu illuftrado com o 
titulo de grande Religiofo,q per-= 
{evera no livro dos obitos do mef- 
mo Convento. > 7% > quand 

1127: ` Nelle tinha acabado 
feus 
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Anno {eus dias no anno de 1659.0 Padre 
“1665. Fr. Diogo da Afiumpçaõ,a quem 


os rigores confumirão as carnes 
detal maneyra, que propriamen- 
te lhe: chamavao Sacco de afos: 
Nafceo em hã lugarjunto á Villa 


de Caminha, & toy femprefilho 


legitimo do Pay dos Pobres. Naó 
ufava de habito de fayal, fenão de 
burel,por fer mais afpero,& rufti- 
co, nem deyxou de feguir o Coro, 
ainda que os eftudos o difpenfaf- 
fem deita obrigação. Era muyto 
divertido nas fuas converlaçoens, 
mastodo o galanteyo fe dirigia-a 
engrandecer as virtudes. Ainda 
nas pregações modificava os def- 
abrimentos das ameaças com as 
branduras da diferição, mas por 


talmaneyra, que eraõas fuas pa. 


lavrascheyas deefpirito do Ceo; 
& não de vaidade da terra. Mor- 
reocomlouvavel opiniað , mere- 
cendo por ella qùe-no: fobredito 
livrotambem Íhe deffemo titulo 
degrande Frade, 


CAPITULO. XXIX. 


FazefiaProvincia eleyçao de Pre- 
tado, cabe bum rajono Mofleyro 
de Santa Clara de Villa do Còn- 
de; & fe daômoticias-de algitas 
creaturas virtuo/ãs. bles 
1128 E Moproprio aano 

on bu desbós.de queef- 
crevemos ; fizeraô; Capitulo os 

noílos Padres nó Convento-de S. 

Francilcode Lisboa 417. de Ou- 


tubro. Nelle foy eleyto em Minis. 


ftro Provincial o Padre Fr. Anto- 


E ld F i 


nio de Nazareth Leytor jubila-: 
do, em Cuftodio o Padre Frey 
Francifco de Capiftrano, tambë 
Leytor jubilado, & Pregador del- 
Rev. Entre os Definidores acha- 
mos a0 Padre Frey Sebaítiao dos 
Anjos Religiolo de muyta autho- 
ridade, & ao Padre Frey Joaô de 
Deos , conhecido por fua erudi- 
ção, & prudencia , que lhe mere- 
ceraô o efplédor de Miniftro Pro- 
vincial no triennio feguinte,& an- 
tes delte o de Pregador das Mage- 
ftades. Tambem foy eleyto em 
Guardiaô de Alenquer o Padre 
Fr.Manoel da Natividade Leytor 
jubilado, que ao referido facce- 
deo no lugar de Miniftro , & o te- 
ve depois deBifpo de Angola. Ul- 
timamére foy nefta occafiad pro- 
movido ao de Guardiao do Colle- 
giodeS.Boavêrura de Coimbra o 
muyto douto, & exemplar Reli- 
giofo Fr. Antonio de Santo Tho- 
más, que pelos annos de 1682.foy 
Prelado deíta Provincia ,aquem 
deu avultados creditos com fuas 
virtudes, & letras. Defta qualida- 
de eraõ os fugeytos, que fe elegè- 
raóno prefente Capitulo. - 
1129 Mas antes que elle fe 
difpuzeíle tinha fuccedido no 
meímo anno em feis de Agofto o 
cafo dorayo, que agora relatare- 


mos; para que as Religiofas do 


Mofteyro de Santa Clara de Vil- 
la do Conde tenhaô (empre na 
memoria efta mérce: de Deos ;& 
reconheçao a grande piedade, cô 
que o Efpolo Divino afhfte as fuas 
Efpofas:, que emclaulura o ferve. 
Ja efte Mofteyro havia experi- 


men- 


Na Provincia de Portugal, V.Part. Liv. IV. Cap. XXIX: 


Anno mentado femelhante - mifericor- 
1665. diaem o mez de Junho de-1626. 


Hiftor. 
Serafic. 


2. Part, 


por occafiaô de outro rayo; que 
pretendia reduzillo cinzas, co- 
mo fe vê na fegunda Parte defta 
Hiftoria; & tornou agora o Se- 


liv. 8. nhor a moftrar que ainda oampa- 


Cap. 22 
n.7. 


"Fava propício; infinuando às fuas 
habitadoras que fe perfeverarem 
fempreno feu amor; acharãó prô- 
pta fempre á fua clemencia. :Co- 
meçou a tempeftade pela huma 
hora depois da meya noyte com 
tal força, & eftampidos tað del- 
marcados, que as Religiolas ate- 
fmorizadas, & perfuadidas de que 
fe fobvertiao Convento corteraõ 
para o Coro implorando a miferi- 
cordia Divina,que he orefugio, 
de que podem valerfe as creatu- 
ras para livrarfe deftes horriveis 
finses da (ua vingança. Pelas duas 
horas, eftando já confternadas cô 
repetidos fuítos,cahio o rayo,o 
qualdentroda claufura fedividio 
em'tres: Hum entrou pela porta 
do Coro fuperior; & bufcandolo- 
goas Religiofas;que oravaôd junto 
áeftante grande; eftas fe levanta- 
rað; & elle asfoy feguindo à roda 
damefma eftante, mas fempre a- 
faftado em diftancia de há cova. 
doexhalando incendios; que pre. 
tendiaõ abrazar a efta efpaçohifh- 
ma cafa; & defpedindo  faiícas 
groflas,q reduziaõ a cinzas as tou- 

cas; vêos, & cabellos das Freytras, 


- Nefte tempo hía, que eftava jun- 


tao Altar de N. Senhora,levan- 
tou a voz entoando: Santus Deus, 
Santus fortis, Sanctus immortalis, 
mifevere mobis; 6cas que fugiad ao 
gt V.P ALL, | 


rayo, ouvindo eftas palavras , co~: 


meçarao a repetillas comtanta fe- -o 


licidade, que o corifco as deyxou, 
& buícando a duas;que oravaô jü- 
to à grade, entre ellas fem lhes 
caufar algum prejuizo abrio hum 
buraco,& paffou ao Coro inferior 
em que executou a fua: braveza 
com grandes eftragos: No de ci- 
ma foy talafumaça de enxofre;q 
tingio de preto os dentes dasque 
nelle-exiftiao , mas não lhes pre 
judicou a Íferventia que tinhaô, 
porque defle modo feria mais fen- 
fivela defconfolaçao, & laftima. 
1130: Afegundapartedora- 
yo, ourayo fegundo cahio na cel- 
la de hãa Freyra, que eftava reco- 
Jhida no feu leyto,& bem defcuy- 
dada do que fuccedia, porque a 
profundidade do fono lhe tinha 
concedido efle defcanço.Defper- 


ton-a porem com vehemencia,ar* | 


rancando-lhe da janela duas gtã- 
des pedras; & fazendo emaítilhas 
quanto lhe achou no cubiculo, 
lhe guardou tal reípeyto,que fem 
hãa leve offenfa a deyxou retirar, 
ficando elle applicado ao feuem- 
penho, que era fazer em cinzas 
todos os adornos, & brincos. O 
terceyro ultimamente. cahio no 
-meyo do Convento, & caminhan- 
do logo a hum corredor,que efta- 
vacheyo de almarios; os fez em 
pedaços, & defcendoa outro; que 
eftava por bayxo delte com feme- 


Jhantesalfayas pas deftruhio, & te 


retirou. Eftefoy o cafo, que por 
muytos titulos pareceo milagro- 
fo; poisentre tantas pefloas,a quê 
bufcou,& inveftioaquellearreba- 

ei Ttt tadilhs 
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Anno tadiflimo fogo , nenhuma experi- 
1665. mentou algum detrimento, Pelo 


que attribuindo todas a izençaô 
de tanto perigo a favor eÍpecial 
da piedade Celelte , inftituirao 
huma fefta, que fe faz nefte dia da 
Transfiguraçao do Senhor em 
acção de graças, queas Religio- 
fas tambem lhe rendem no pros 
-priodia em huma prociflao com 
{e Deum laudamus: 
“— 113£- + Depois de notarmos 
efta mercè do Altiflimo no Moff- 
teyro de Villa do Conde, paflare- 
mos à Cidade do Porto, que naõ 
lhe fica muyto diftante , aponde- 
rar os favores, que o melmo Se- 
nhor difpenfa à Terceyra Ordem 
denoflo Patriarca Serafico,a qual 
exalta com repetidos creditos, dã- 
do-lhe copiolos fugeytos venera- 
veis. Ja compédiamos os progre(- 
, Tosdealgãs, & agora não deyxa- 
remos paflar fem reparo os da fer- 
vade Deos Margarida da Cruz, 
porque faô dignos de efpecial at. 
tençaô. Naíceo na meíma Cida- 
de, & logo nos primeyros paílos 
da fua vida fe entendeo que para 
Deos nafcera,porque tudo queria 
de Deos, & nada do mundo. Para 
queefte com enganos, & lifonjas 
nað pudefle defvialla do few pro- 
pofito,fe confagrou ao EfpofoDi- 
vino; fazendo voto de caftidade; 
& tanto que lhe foy poffivel exe- 
cutar osintentos de {eu efpirito, 
fe aliftou na Terceyra Ordem ve- 
ftindo hum habito de burel muy- 
“to groffo , cingindo-fe com hum 
cordaô de eíparto, & cobrindo a 
cabeça com hűa toalha de eftopa, 


que trazia foqueyxada. líto erao | 


que omundo via por fóra nefte el- 
pectacalo de penitencia; & como 
tem curtaa vifta, & nað penetra o 
que a virtude efconde , lhe mofa 
traremos agora o que occultava, 
NosAdventos,& (Quarelmastra- 
zia todo o corpo apertado com 
cilicios de ferro , & neftas occas 
fõesnao paflava noyte fem difci- 
plina atè Correr o fangue pela cas 
fa. No mais tempo do anno atos 
mavatres vezes cada femana, & 
nos proprios dias,que erað fegun» 
das, quartas, & feítas feyras, nað 
largava o cilicio. O fenjejum era 
quotidiano , & ordinariamente 
não ufava de outro fuftento mais 
do que paô, & agua. 
1132 Applicou-fe muyto 4 
vida contemplativa, &naô apar- 
tava feus penfamentos da Payxão 
de Chrifto, caja lembrança acen- 
dia em {en coraçao amorofos'ins 
cendios,de que refultavaõ em fuas 
palavras devotasternuras. Pares 
cendo o feu modo ao primeyro 
intuito afpero;, logo nas-tafoens 
que articulava fe percebia tanta 
fuavidade, & e q » q fem mais 
experiencia teltificavad as arden- 
tes châmas do Divino Amor, quê 
refidia em fua alma. Efta que mais 
feabrazava nas confiderações das 
penas do Redemptor,das mefmas 
tirava incentivos, & colhia dia» 
mes para correfpondet às fuas fi- 
nezas. Andava todos os diasaVia 
Crucis defcalça, & do proprio 
modo todas as feftas feyras do ans 
no hia vizitar o fagrado Crucifi- 
xo de Bouças em diltancia de hãa 
o grana 








Na Provincia de Portugal, V. Port. Liv. IV. Cap. XXIX st 

Anno grande legba do Porto. Neftas foy fepultado fèu corpo em onof- 

1665. jornadas para não fer conhecida fo Convento da propria Cidade 
difimulava o habito com híiafa. ema Capella antiga da Terceyra Li». de 
ya, & hum manto velho, retiran- Ordem. Faz memoria defta ferva Oris-ds 
do-fe fempre de encontros,paraã de Deos o Padre Frey Luis de S. ted 3 
ninguem entendefle eftenotavel Francifco no livro da Origem dap.456. 
fervor de feu efpirito. E fepora-+ mefma Ordem Terceyra. 
cafo fuccedia fer conhecida, & lhe 1133 Nòstambema faremos 
fallavão , refpondia fempre o fe- 


agora de dous bôs Religiofos,que Anno 
guinte:O dia be de lagrimas, Enab florecêrãono Convento de Alen- 1666. 
de praticas. Alim o teftemunha- quer com opiniaô de muyta ob- 
fervancia, & virtude; & pofto que 
aobediencia os dividio , a occa- 
fiaô da morte os ajunton, porque 
ambos falecérão no anno der666. 
a queagora damos principio. Há 
delles foy o Padre Fr. Domingos 
da Conceyção, cujo nome repe- 
timos com a mãgoa , que ordi- 
nariamente nos acompanha de: 
ver o grande defcuydo, que tem 
efta Provincia em perpetuar as 
virtudes dosmefmos,que com el- 
łasa illuftrarão. Porèmo fervo de 
Deos tinha outras razões, que fa- 
zendo-o maisdigno da oh lem- 
brança, por io mefmo experi- 
mentaria tão notavel defcuydo. 
Parece que em a nofla Ordem an- 
da anexa a fortuna de fer efquecis 
do dos futuros a quem mais fe cã- 
çou em fazer memoria dos pafla- 
dos. Em $aô Boaventura fe ve de 
algum modo o exemplo; porque 
trabalhando tanto em comporos: 
Officios dos Santos , que lhe pre-: 
cederaõ, não houve até agora quê 
fe applicafle a fazerlhe hum Offi- 
cio proprio. O Padre Fr. Domin- 
gosda Conceyção , nãoobitantes 
as occupações continuas , em que 


vão feus olhos, não fó neftas oc- 
cafiões, mas em todas as que me- 
ditava fobre as afrontas, & morte 
do Divino Efpofo. Tinhaarden- 
tiffimos defejos de vifitar os fan- 
= tosLugares,emque elle deu a vi- 
da por noflo amor, & confeguida 
a licença do Confeflor, que a go- 
vernava, fe poz ao caminho. Po- 
rem o Padre confiderando mais 
de efpaço efte ponto, & advertin- 
do que fora imprudencia conce- 
der faculdade para tal, & tão grã- 
de peregrinação a huma mulher 
fragil, & fem companhia ; mais q 


a do feufervorolo anelo,a avifou 


que voltafle para a Cidade ; o que 
fez promptamente, porque nada 
obrava fem fer regulado pela obe- 
diencia. Ficou-lhe o fentimento 
de não confeguir aquelle goíto, 
mas teve-o na abnegação da ven- 
tade propria, coma qual fealcan- 
ção os immarcefiveis premios no 
feguimento das pizadas de Chri- 
fto. Defte Senhor os recebeo ; te- 
gundo fe colligio de feu ditofo 
tranzito, em que a efperança da 
gloria lhe reveftio orofto de hãa 


extraordinaria alegria. Succedeo. 


em o mez de Outubro de 1665. & 
o N.Part, 


i 


paflona vida no fobredito Con- 


Ttt 2 vento 
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Anno vento de Alenquer; fendo Prégas 


dor, Meftre dos Noviços , & jua- 
tamente Vigario do Coro, tomou 
por empreza elcrever as vidas dos 
Religiofos ;qne no feu tempo ha- 


via O forecido com opiniaó de lã- 


tidade; & fendo elle femelhante 
aos mefmos, que fez lembrados, 


- ninguem deyxou noticia dos feus 


progreflos , que podia fervir de 
edificação aos prefentes,& de ex- 
emplares aos vindouros. Dos feus 
elcritos temos em nofla maô hum 
tratado, Que expoem as virtudes 
dofervo do Senhor Fr. Gafpar do 
Efpirito Santo,outro que relata as 
dodevoto Padre, Fr. Chriltovaô 
da Conceyção, & híúlivro de baf- 
tante volume: que deícreve com 
algumas refexoens moraes as do 
orande: Padre Prey Antonio de 
Chrito:No fimdefte declara que 
lhe puzera termo em 16. de Nos 
vembro de 1642. tendo de idade 
cincoenta & feis annos;& no prin- 
cipio delle fe ve hã affento do Pas 
dre Frey Joaô de Deos: Miniftro 
Provincial, que refere o fegunte: 
O Religiv/o, que efereveo ella vida 
doVeneravel Padre Fr. Antonio de 
Chrifto suado foy menos: Foy bum 
grande fervo de Deasy & filho de 
nofo Padre S. FrancifioViveo ; & 
acabou fantamente. Elke teftemu- 
nhode pefloa tao qualificada he o 
padrao; que levantamos a fua mes 
moria;20 Qual ajuntamos 0 epita= 
fio de húa fepultura fita no claufè 
tro do fóbredito Conventode As: 


Jenquêr,oqual diz: Aqui efia fe 


pultada amay de Er. Domingos da: 


q 2 ui 


Conceyçad.. He efte hum claroars: 


Jg 


gumento de que foprReligiofo = ^. 


venerável , poiscom a lembrança 
de feu nome quizerad fazer ref- 
peytadasas cinzas de fua miy. O 
meimo feve no Convento de Saô 
Francifco de Lisboa em oletrey- 
ro de outra pedra; o qual declara 
que debayxo della jaz a mãy do 
Padre Fr: Marcos. Efte foy o Bif- 
podo Porto, & porque o foy, & a- 
cabou com fama de fantidade, 
quizeraô honrar com oefplendor 


do filho osoílos da mãy. Do Pas . 
dre Fr. Domingos da Conceyçaõ, 


fendo ainda vivo, deutambem hū 
bom teftemunhoo Padre Fr. Mas 


noel da Efperança na primeyra Hifo. 
| Serafie. 


Parte defta Hiftoria, dizendo que 


Deos danofja SantaProvinçia. De- 
pois de afhftir muytos annos em 
Alenquero mandona obediencia 
para Lisboa, em cujo Convento 
perfeverou atè a morte, que lhe 
fuccedeo no principio de Mayo 
de 1666.como fe colhe dos Invens 
tarios, que fe fizeraõ para a Cons 
gregaçao que feieguio. 


1134 Ooutro Religioto foy 


o Padre Fr.Joaô de Santo Antos 
nio, & teve melhor fortuna com: 
feusirmãos, porque fe lembrirad 
dellenolivrodos obitos do mens 
cionado Convento-de Alenquer; 
reconhecendo-o por fervodo Se= 
nhor.: Nafceo emo luparda Cas 
choeyrano termo damefma Vil- 
lancanno de 1595.& node 1620: 
recebeoo habitoem S. Franciíco 
de Lisboa, Elegeo.os apertos da 

| vs poa 


bs z z 


: . I, Parte 
era digno de veneravel memoria iv. a. 


pela fua obfervancia , & pelo zelo B33: 
de publicar ao mundo os fervosde 
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Annonofla Ordem para os obfervar ; & 
1666. feguir;-& deutaô boa fatisfação 
ao devoto defignio, que entre as 
afperezasmayotesníicafelhe di- 
vizou fraqueza de animo. Obfer- 
voua Regra com tanta pontuali- 
dade; que delle fe affirma à gran- 
deexcellécia denas fer fewtrant- 
gréflor em hum leve ponto. Efte 
argumento he omais fublime que 
fe podeachar para o louvor de há 
filhodo Patriarca Serafico; por- 
18. Vicêt. QUE como diz So Vicente Ferrey- 
Fer.Ser ra: He Santo quem a guarda , & 
“o podeforcanomzado quando morre. 

Seguio fempreo Corocom muy- 
toeípirito,;& com femelhante de- 
voçaô tocavao orgad;, efmeran- 
do:feneíta prenda, para que fof- 
fem dados a Deos oslonvores cô 
muyto acerró ,- & confonancia. 
Nunca nas fuas jornadas ufou de 
provimento algum; mas fempre 
confiado no amorde Deos as fa- 
ziamuytoalegre-offerecido a fua 
alrifima Providencia. 

“1135 Teve ham grande ex- 
emplar; & Meftre neíta virtude 
emo Padre Frey Francifco dos 

Martyres , que foy Arcebifpo de 
Goa; ão qual acompanhou em idi- 
latados caminhos, & da lua izen- 
ção, & pobreza tirou importan- 
tifimos documentos para-o def- 
prezo da propria vida; Com elle 


difcorrendo por efte:-Reyno p & 


pelos de Caftella-recorriad à cas 
ridade dos heis; quando lhes era 
precifoo fuítento, & o mefmo fa- 
zia eíte fervo de Deos;, paflando 
em tudo-tad livre, & dimidii: 


do das coufas:da terra, que nunca: 


tevecoufa algía propria."Quan- | 


doo Senhoro chamou havia grã- 
desempenhos em diverfas pef- 
foas,que o teverenciavad por fan- 
to, para lhes daremalgias alfayas 
dofeuufo,& náð teve o Guardião 
com que fatisfazer a eftas fupplia 
cas fenão cilícios, &' difciplinas, 
em que fe cifravaõ todos òs feus 
moveis. No anno de 166%. adoe- 
ceo de hydropifia, achaque ordi« 
nario nos penitenres, & perfevé- 
rando mais de hum annoenfer- 
modetal modo transfigutou éf- 
te mal, queja parecia defunto ef 
tando vivo. Masno mefmio paffo, 
em que fe moftrava imagem da 
morte, oadmiravaõ todos fimu- 
facro da paciencia,rendédo aDeos 
as graças em competencia das do~ 
res. Conheceo que elté Senhor 
queria allevialo dellas, dando-lhe 
o eterno defcanço;, & logo pedio 
que fortificaflem afua alma com 
os Sacramentos. Tendo-os'rece- 
bido comaffegtuofas demonftra- 
ções, pegou em há Crucifixo, que 


por eífpaço de quarenta anos | 


trouxera a feu peyto, & depois de 
dizerlhe amorofos colloquios, lhe 
entregou o efpirito pelas duas ho- 
ras depois da meya noyte do dia: 
de S: Thome 21. de Dezembro 
de r666.& no mefmo foy fepulta« 
do,alhftindo hum numerofo cons 
curfo de povo com Os principaes 
da Villa , que o veneravaõ por va= 
rao Santo. PERSIA BT O Comi 
“1136 - Comefta opiniadha- 
via falecido no Convento de SaG 
Francifco do Porto em 26: de Ac: 
gofto do proprio anno oPadre Fr.” 
Te ê D Os 
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ligiad.era Sacerdote; & a forçado 
efpirito incitado pela graça Divi- 
na foy o eftimulo, que o moveo a 
abraçar os feus rigores. Perfeve- 
rou fémpre. na; vocação, fendo 
muyto c bfervante se muyto pe- 
nitente.-Por -eftas prendas o fize- 
rað Commiflario dos “Terceyros 
de Leyria:, donde ultimamente 
foy transferido para o dito Con- 
vento,em que fe deípedio virtuo- 
faméte da vida, Pallados tres me- 
zes acabou a fva: na propria cala o 
Padre Fr. Joaô-de-Santo Antonio 
natural da Cidade da Guarda ; & 
poft dos progreflos-della nao 
ficounoticia, ainda lembra huma 
fingular circunítancia da fua mor- 
te, a qual recebeo com tanto al- 


voroçode alegria,como quem ti~ 


nhacerteza de caminhar promp- 
tamente para a Beimaventurans 
ça: Cantou o Credo com muyto 


contentaméêto , & naultima clau- 
fula delle efpirou em 24. de Nò- 


vembro de 1666. - 
“CAPITULO XXX. 


Virtudes do Veneravel Padre Frey 
“Antonio dos Santos, & do lrmaô 
“Fr. Andre de S: Bernardino. 


 Efervâmos' para 
coro A Ncelte lugar, para 
que o tiveffe mais grave, & mais 
digão, à fama que deyxou no mã- 
doogrande fervo de Deos Fr. An- 
tonio dos Santos. He verdade que 





1137 | À 


as noticias pela quantidade não 


= 


Antes que viefle paraaRe- ie sn fepultou muytas no -- 


feu abyímo com 28 mãos da def 
curiofidade , ou da falta de zelo; 
mas às que temos, ainda que pou- 
cas ; baitaó para coroar feú nome 
comos efmaltes'gloriofos de vé- 
neraveis refpeytos, 'Nafceo efte 
bom Religiofo na Villa de Moi- 
menta da Beyra, & as raizes; dons 
de 'e derivou deviao fer (ãs,& fan 
tas, porque todos os ramos-que 
produzio o feu tronco, florecérad 
em virtudes. Teve humas irmãs 
Beatas de plaufivel nome, &:tam- 


bem hã primo Religiofo na Pro- pe 


vincia da Terceyra Ordemchas 
mado Fr: Filippe de JESUS, que 
nella foy Commiflario Geral, & 
acabou com femelhaânte opiniad. 
Eíta logo alhítio ao Padre Fr: An- 
tonio tanto que recebeo o habito 
do Patriarca dos Pobres; porque 
no mefmo ponto começou a fe- 
guir os feus paffos com ardentes 
defejos de o imitar em todo” o ge- 
nero derigor. Naô quiz oblervar 
a fua Regra, aproveytando-fe de 
algús favores, que concederaõ os: 
Pontifices aos profeflores della, 
mas coma mayor aufteridade , & 
eltreyteza, que fe praticanas Re: 
coleyções mais apertadas da nof- 
fa Ordem.Ganhou tal inclinação, 
& affecto à (anta pobreza ,que em 
todo.o difcurfo da vida nad a of. 
fendeo com ha leve proprieda- 
de. Curíou as aulas, delejando fa»: 
ber muyto de Deos para enriques: 
cera feu efpiriro, & falvar ao pro- 
ximo: Prégou defenganos,porêm. 
muyto mais: convertia com os: 
ad “exeme 
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cipalmente de peffoas: menos ob= 
fervantesda Ley de Deos, porque 
lhe feriao, & penetravaõ aalma 
asoffenfas defte Senhor: Setinha 
certeza de que algia:creatura àn- 
dava pelo caminhoda perdiçaõ;a 
bufcava, & fallando-lhe particu- 
larménte fe lançavaafeus pes, per 
dindo-lhe com muyta humildade 
que fe emendafte;, -8c-nad offen- 
deflermais ao amor; 8o paciencia 
“de Chrifto. A hum Sacerdote fez 
elle eftafupplica com tanto pro- 
veytoda fua confciencia,que fen- 
do ate alli efcandalo(o, foy depois 
exéplar devirtudes. Zelava igual» 
mente orefpeytó dos "Templos, 
& Altares, 8 tanto que siasi 
tadasnelles algíias  pefloas, com 
humildade, & modeftia asadver- 
tia, offerecendo-lhes: juntamente 
aflento, em que defcançgaf em.: 
“1138 Levou-oa obediencia à 
ha da Madeyra ; aonde perfeve- 
rando nos referidos empenhos, 
fez ao Ceo agradaveis ferviços. 
Delàefcreveoa ElRey Dom Joaõ 
IV. de gloriofa lembrança,avizã- 
do-o de alguns exceílos, quefe fa- 
ziao na Corte, dizendo lhe:o fi- 
tio; & qualidade das culpas j para 
que .“obviafle eítes - agpravos da 
Mageftade Divina:a que logodeu 
pontual, & oportuno remedio, in- 
citando-o muyto para a execuçaô 
oconceyto,que fez do Veneravel 
Padre; por faber no Funchal o 
fuccedia denoyte em Lisboa.Mas 
efta prerogativa logra quem che- 
gaásalturas:doiamor de Deos, a 


Asi I o 
D oa Mia E 
RESP 1- 


ftava nefte exercicio a mayor pat- 


te danoyte, & ao paflo que fe dẹ» 


liciavano fammo Bem, fe efque- 
cia tanto de fi mefmo , que ficava 
totalmente alienado, & tufpenfo: 
Muytas vezes lhe fuccedia iftò no 
pulpito; & de ordinario na Mifla, 
fendo oscótinuos extafes caufa de 
gaftarnella em algúas occafioens 
quafi toda a manhã: De paflagem 
referiremos aqui hum cafo galan- 
teem prova do-mefimo argumen- 
to. Morando efte fervo de Deos 
no Convento ide S. Francifco do 
Porto, coftumava dizer Miffalo- 
godepoisda primeyra , & fazen» 
do ó mefmo em há Domingo;teve 
por afhítentes a certos barquey» 
rosoj que a defejavao acelerada 
para fe a proveytarem da boamas 
re;êedo vento q a ventura lhes ofi 
ferecia. Reparando porem depois 
detempo conhideravel que ainda 
naôtinhalevantado a Hoftia:;-& 
temendo perder as referidas Con» 
veniencias, deyxáraô a Mifla, & 
forad tratar do fa barco. À galan- 
taria efteve em virem eftes: mef- 
mos: depois de paflados quinze, 
ou vinte dias à propria Igreja ; & 
porqueacharaõao fervo de Deos 
no Altarem que o haviaõ deyxa- 
do, diziaô hús para os outros com 
vozes eftrondofas , & efpantadas: 
Vede como he comprida a Mifja do 
Frade, que fomos acima do Doura, 
-A viemos, & elle ainda nað lhe deu 
fim. Aqui profeguiad approvan- 
doare rá pt n tomaraõ, porá 
“de outro modo ficariaó perdi e 
| Ta 
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Talera a fimplicidade 


Veneravel Padre quando fe en- 
golfava no pelago das conhidera- 
ções DivinasiNo fobredito Con- 
vento fe retirava em o tempo da 
Oração para a'cafa , que ficaalem 
do Coro; como deítino deoccul- 
tar os exceflos, & extales, que ex- 
perimentava nella; & nefle mel- 
mo lugar era viíto levantado no 
ar; &' emalgãas occafiõescom a 
cabeça pregadano teto: Ainda 
hoje exifte Manoel Ferreyra Me- 
ftre de Grammatica; o qual,fendo 
de poucos ahnósvio ao fervo de 


Deos daquella maneyra,& cheyo 


depavor fahio pelo Coro gritan- 
doque foffem acodir a hum Fra- 
de, que eftava enforcado. Nefte 
proprio lugar os dêmonios inve- 
“jofosda Íua dita'o mohiaô com 

pancadas ; & totalmente fe enga- 
navaôno feu intento; porque elle 
as recebia com golto pelo muyto 
quetinha de padecer por Chrif- 
to. Morândo no Convento de Sã- 
“farem; lhe apprefentou o inferno 
serriveis batalhas’ p! & ordinaria- 
mente o deyxava em eltado lafti- 
mofo; mas femprealegre,& muy- 
to fatisfeyto deio ver rayvolo, 
porque por iflo mefmo fe perfua- 
dia que'tinha a Deos propício, No 
Convento de S: Francifco de Lis- 
boa ema viaque vay-da Sacriítia 
parà o'clauítro; poz o fervo de 
Deos dous payneisde S. Joaquim, 
& Santa: Anna; dê quem era par- 
ticular devoto, & no proprio lu- 
gar; aonde hia denoyte,lhe deraô 
es demonios crneis avançadas, 


SH 1 


mas fempre a fua paciencis erigio 


otrofeoda vitoria. Quandoelles >» 


mais o atropelavaõ , entaô mais 
os amofinava ; & convencia com 
penitencias; Martyrizavao fea 
corpo comempuxões; & paraque 
viffem o poucocafo, quefazia das 
pizaduras,fobre ellas delcarrega» 
vaosgolpes-das dilciplinas;, fen- 
do depois oscilicios osemplaftos, 
que applicava para remedio das 
chagas. Guárdava perpetmo filen- 
cio, não refpondendo ; nem pro- 
ferindo palavraalgia,quenao fof- 
fe precifa. Era em todas fuas ac- 
ções muyto humilde; & obrava 
hãa ; que enternecia os coraçoens 
Catholicos. Quando fubia ao pul- 
pito: deyxava as fandalhas no pri~ 
meyro degrao-delle, parecendo- 
lhedevido femelhante reípeyto a 
hum lugar taô fanto. Eftas pren- 
das com as de outras muytas vir- 
tudes, de queo Ceo o enriquece 
ra ,o faziao univerfalmente ama- 


po; & osfeus exemplos com a d- 


peraçao das maravilhas,quedelle 
fe contavad, lhe adquirirao tal o- 
piniaô em todas as partes, aonde 
afhítio, que naõ havia pefloa, que 
não o reverenciale por Varad 
Santo. ih aokk 
«1140 ' Semelhante era 6 cona 
ceyto do Sereniflimo Rey D. Pe- 
dro II. fendo Infante , o qual, co- 
motaô inclinado a gente virtuo- 
fajmandava chamar repetidas ve- 
zeso fervo do Senhor,a quemtra» 
tava-com familiaridade , confef- 
fando-fe com elle, & communis 
cando-lhe fóra daconhflao algús 
particulares pertencentes à fag 
peíloa, 
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1666. (o, que tambem o eftimava com 


efpeciaes caricias , fe moftrava 
queyxofo de que o Veneravel Pa- 
dre nao o bulcafle,& indo em cer- 
ta occafiaô ao nofio Convento, 
lhe dife na prefença. dos outros 
Religiofos : Padre Fr. Antonio, em 
tambem tenho cafa. Efte memo 
Senhor ema fua doença ultima o 
vizitou muytas- vezes de noyte, 
poto que o fervo de Deos maisa- 
nelava a prefença defte Rey dos 
Reys, por quem fufpirara em tos 
do o tempo que andou defterrado 
da patria Celefte. Nefta enfermi- 
dade,como luz que fe apagava pa- 


raavida prefente, deu hãa gran 


de claridade o feu exemplo nas 
excelentes difpofições: com que 
efperou aremuneraçaõ da eterna. 
Era tad-creícida a opiniaô, que ti- 
nha de fanto , que jà neíte tempo: 
andava a devoçad dos fieis cuyda- 
dofa em: conf-guir as coufas do 
{feu u(o. Ainda eftava vivo, & jão 
habito fe repartia em retalhos. Os 
noflos Frades, que fãô quem me- 
nos fe admira neíta materia, por 
veremcadadianos feas Conven- 
tosReligiolos de veneravel opi- 
niaô, tinhao comeftetal graça, & 
tal féna tua virtude; que erað os 
mais folicitos em aproveytarie 
dos feusdefpojos. Em fim, afim 
como amou affeétuolaméte a po- 
breza; permitcio o Altifimo que 
namorte nem o habitode feu ufo 
tivefle para fahir totalmente po- 
bre, & defembaraçado da vida, & 
do mundo. Sendo;chegada a hora 
de'o deyxar fe abraçou com Chri- 


5 e dd Pd 


ai 


P7R- 


(to Crucificado, dizendo-lhe de... 
votos colloquios ; & ultimamen- . 


te entregando-lhe co muyta faas 
vidade o efpirito em terça feyra 
trinta de Março noanno fobredi- 
to de 1666. | | 

-rigt - Osnoflos Padres; que 
eftavao lembrados dosconcurtos; 
& inquietações, que o Convento 
tivera na morte do fervo de Deos 


Fr. Amato da Elperança , temen- 


do agora femelhantes defafloce- 
gos, tratáraô de fepultar o Vene- 
ravel corpo no mefmo dia;& quã- 
dochegaradás cinco horas datar< 
de;jã o tinhaô efcódido no monu- 
mêto. Foy eftranhada com muyta 
razaõ:a celeridade; & ElRey D. 
Affonfo por huma carta Íua are: 
prendeo com repetidas demont- 


trações de quey xa, aoqual feguis 


raô com as mefmas os Senhores, 
& povo da Corte; naô havendo 


da noffa parte defculpa, que pus 


defle aplacar o fentimento, que a 
devoçao moftrava por lhe negas 
remo cadaver de hum Váraõjal- 
gadopor Santo; pelo qual podia 
confeguir copiofos favores da Di- 
vina piedade. Moftrou efta logo 
que era mais cuydadofa em hon- 
rar os feus fervos do que osnofios 
Padres em folicitar eftimações a 
feus Irmãos: porque nos oyto dias 
feguintesao dofeu tranzito, em 
que coftumamos cantar Refpon+ 
fos na fepultura do Religiofo de. 
fanto, reparavaõ os Fradesna do 
fervo de Deos, que fempre eftava 
guarnecida de flores pelas juntas 
das pedras.Creíceo a curiofidade 
com a continuaçaó, & mada 





278.  Hiflorid Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco 
Anno diligencia,naô fe foube quem fof- feguro pelo Ceo obom trato del- 
1666, fe o author domatiz. Ultimamé- les, porque a canaftrinha, em que 


te fe puzeraõ vigias de noyte, & 
pela madrugada fe vio hum meni- 
no occupado no myfteriofo en- 


feyte, do qual quizerad os Frades 


lançar maô para faber quem era, 
mas elle defappareceo ,deyxando 
afepultuta brincada já com boni- 
nas. 

1142  Paffados algís annos 
fe abrio para enterrarfe nella ou- 
tro cadaver,& fe acharao os oílos 
dofervo do Senhor candidos , & 
odoriferos. O Padre Fr.Jofeph da 
Conceyçaô tomou por fua conta 
o refpeyto delles,;mas ficaraô tað 
efcondidos , que hoje naõ ha me: 
moriaalgiia do feu depozito. De 
hi oflo deftes fahia remedio para 
todos os que padeciaô maleytas, 
porque dando-lhes o dito Padre 
em agua o po, que rafpava delle, 
promptamente faravão. Por ou-: 
tra parte com os retalhos do feu 
habito experimentavad os enfer- 
mos repentinas melhoras; & de 
hum, & outro modo fe referiao 
muytos acontecimentos em ap- 
plaufo da clemencia Divina, & a- 
bono dos meritos de {eu fervo. Pa- 
raomefmo fim lançaremos ulti- 
mamente nefte lugar hŭ cafo no: 
tavel fuccedido em fua vida, & 
tão Vulgar entre os Religiofos, q 
poucos , ou nenhãs dos mais anti- 
gos havera que o ignorem. Quan- 
do o Veneravel Padre veyo do 
Conventodo Porto para o de Lis- 
boa, meteo em hña caravella, que 
“navegava para a mefma Cidade, 


algúslivros do feu nío,& devia ter 


os accômodou era tão aberta, que 
não os podia defender de qual- 
quer borrafca , & muyto menos 
da braveza do mar , em que a em- 
barcaçao fe afogou. Perdeu-fe jü- 
toa Peniche, & pofto que della fe 
falvou fômente a gente com muy- 
to rifco,nenhum teve a encomen- 
dado fervo de Deos , porque ap- 
pareceo enxuta, & livre de todo o 
dano em a portaria do fobredito 
Convento de S. Francifco de Lis- 
boa,aondea puzera,fegundo con- 
tava o Porteyro, hum moço de a- 
gradavel prefença. Prefumirão 
todos que teria efte algum Anjo: 
mas o certo he que a canaítra ve- 
yo do fundo do mar fem lezaõ , & 
os livros com o mefmo bom trato 
que tinhão antes de fe embarca- 
rem. | 
1143  Seguio-fe no proprio 
anno, & Convento amorte de ou- 
tro fiel fervo do Senhor chamado 
Fr. Andre de S. Bernardino. Era 
na prohílao Leygo da claffe dos 
muytos,que em anoflaOrdem ca- 
minharão fuaveméte para o Rey- 
no eterno pela eftrada da fimpli- 
cidade. Tinha porem efta ador- 
nada de tantas virtudes, & de taô 
claro juizo nos pontos da obfer- 
vanciada Ley de Deos , & da Re- 
gra, que os mefmos,que o viaô fin- 
gelo ,o julgavão muyto entendi- 
do. Havia fido pedreyro no fecu- 
lo,& efte oficio exercitou na Re- 
Jigiaô com grande humildade , & 
femelhante cuydado, feguindo 
fempre o norte da {ua vocação 
pelas 
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Anno pelas profundidades do -abatimê- 
1666. toproprio. Ninguem o via, qué 


não fe edificafle coma fua mode(- 
tia:Sempre'oachavão rezando, & 
fempre como defejo de que o mã- 
daflem fervir. Ainda depois de 
velho,&-decrepito, perfuadindo- 
fe que tinha forças para'exerci- 


tarfe em todo otrabalho, rogava 


aos Prelados qo occupaflem em 
algum minifterio. Elle foy o Me- 
ftre principal do Oratorio de San- 
ta Catharina de Alenquer, cuja 
fabrica admira pela muyta, que 
encerra no feu abbreviado ambi- 
to, A'agua excellente ; & medici- 
nal do poço, que tem no clauftro, 
fe attribuhio a milagre, que Deos 
obrou não fó por contemplação 
dos cinco Martyres de Marrocos, 
mas á rogos juntamente deíte feu 
fervo;pois contra o parecer de to- 
dos aflegurou que a havia de a- 
char, cuja circunftancia com ou- 
tras notaveis deyxamos efcritas 
na memoria,que fizemos do dito 
Oratorio. A obediencia defte bô 
Religiolo fervia de exemplo a to- 
dos; & parecia fe igualava coma 
dealgús infignes Santos da nofla 
Ordem, que tudo deyxavaõ tan- 
toque ouviad asvozes dos Supe- 
riores. Com eftas, & outras muy- 
tas obras illuftres acabou a vida 
cheyo de dias, & igualmente de 
meritos , pelos quaes adquirio o- 
piniaô veneravel. Faleceo noan= 
noreferido de 1666. a dous de Ju- 
nho, noi 


“CAPITULO XXXL 


Acções louvavess de algiascreatr. 
ras perfeytas com outros ecorm- 
tecimentos dignos de notas 


1144 W 7 OltaremosãCis 

=o uy dade do Porto, 

aonde ha pouco tempo eftivemos 
coma memoria doVeneravel Pa- 


dre Fr. Antonio dos Santos, por- 


que affim orequerem os virtuofos 
procedimentos de húãa Irmã Ter- 
ceyra, que nella floreceo, & acas 
bou com fama de fantidadeno an- 
no feguinte de 1667. Chamava-fe 


Catharina de Chaves, nome, & 


fobrenome proporcionados áqua= 
lidade de fuas obras. “O primey- 


ro, porque a fua vida nos trabas 


lhos foy hum perčne martyrio; & 
o fegundo ; porque as luasacções 
a moftrarão difpenfeyra dos thés 
fouros da caridade. Defta parece 
quea Clemencia Divinalhe dera 
as chaves para repartir tanto, Cos 
mo deftribuhio aos necefhitados; 


& daquela preclariffima fantas 


prudencia , & fofrimento para fa. 
ber tolerar muytas adverfidades 
com paciencia invencivel. Mora 
va na mefma Cidade em hã bayr- 
ro chamado Lada, vocabulo que 
ficou do tempo que a pofluiraõ os 
Mouros. Na fua mocidade havia 
fido cafada com hum homem de 
condição defabrida , & confcien- 
cia larga. Sobre eftes dous funda- 
mentos peffimos foube ella erigir 
hum bom edifício de merecimen+ 


tes correfpondendo às injurias, de 


offen. 


Anne 
1667. 
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Anno offenfas, que recebia do feu mão 
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difimulaçao, 
& brandura. Depois deítes exa- 
imesqueperfeveráraômuytotem- 
po, quiz'de humavez apurarlhe a 
tolerancia, roubando: o preciofo 
da cafa, & retirando-fe della para 
6 Brafil, aonde prodigamente có- 
fumiotudo, & afi meímo desba- 
yatow com «exercicios deshonef- 


“tos. Refultárao-lhe dellesterri= 
-veis males, como fuccede; & fem 


fe lembrar do que: havia feyto a 
fua mulher, a bufcou agora para 
dar mais materia à lua virtude, 
Recebeu-o com muyta compay- 
xao, & amor , fem hemoftrar há 
leve final dequeyxa, nem de en- 
fado quando fe applicava ao feu 
ferviço. Muytas peffoas admira- 
das da fortaleza do few animo lhe 
perguntavão: como podia fuften- 
tar o pezo de tantas terribilida- 
des? Ao que ella, pondo os olhos 
mo Ceo com as mãos levantadas 
fatisfazia : Porque vejo que Deas 
afimoquer,ê que muyto mass mez 
recomos meus peccados. Delafoga- 
va poremo coração deítes, & de 
outros muytos trabalhos na com- 
municação cõ o meímo Senhor, 
tendo-a com-elle perennemente 
nafanta meditação da fua infinita 
bondade. Em hum canto-da nof- 
fa Igreja gaftava todaa manhãne- 
ftaimportante-cultura de fua àl- 
ma, regando juntamente as flores 
dos proprios defejos; & affectos 
com as cortentesdos olhos. Cau- 
fava aqui muyta devoção a mode- 
ftia; & ferenidade do feu rofto; & 
quando fallava ; o brando, &-fuas 


a 


r 
S bs 


ve das {uas razões, moftrando em. 


todasarefidenciada graçaemfeu 
ditofoefpirito. 0 ss 
1145 Efta, que fempre a in- 
citavaaemprezas fantas, a movia 
continuamente a grandes empé- 
nhos de caridade. Afhítia to may- 
taseímolas fecretas a varias pef- 
foashonradas; que em fuas cafas 
experimentavão neceffidades fre- 
quentes: & conftituindo-fe mãy 
das Orfans, amparava as queerão 
pobres, para que da faltanaô ti- 
raflem pretexto para os vícios. À 
múytas mulheres expoftas a elles 
reduzto, & melhorou na alma , 8 
na vida, dando-lhes à ua cuíta o 
eftado, com que a pudeflem cons 
fervar apartadas da Divina offen= 
fa. Além deftas encaminhava on- 
tras creaturasá penitencia;& aal- 
otas, que lhe pareciaô mais difh- 
cultofas em reduzir,levava à pre» 
fença do Padre Fr.Luis de S. Prã- 
cifco Commiflario dos Terceyr 
ros; 8 Varað Apoltolico; para q 
eftecom feu ardente zelo asdelé- 
ganafle, Eftendia-fe efta fua cari- 
dade aos defuntos; acodindo aos 
pobres com as mortalhas;& man- 
dando dizer Miflas por todos os 
quemorrião juftiçados.- Em fim 
parecia; como já declarâmos, que 
tinha as chavesdos-thefouros da 
caridade, porque ninguem tecor- 
teogella, que não achafle o pre- 
tendido amparo. com hãa circun- 
ftácia ; em que fundamosoÍobre- 
dito conceyto, que não tinha ren- 
dimentos fabidos , né outro emo- 
Jumento mais que hãa tendinha 
de louça,a qual era a | 
aa 
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cios. E fendo tão pouco motivava 
efpanto o muyto q defpendia em 
obras de piedade; para as quaes 
lheserão neceflarias as rendasde 
hã Principe. Alem daquellas con- 
tinvas defpezas confignou a fia 
OrdemTerceyra hum tanto cas 
-daannoparaaceracomquefeex- 
poemo Senhor Sacramêtado em 
quarta feyra de Cinza: & para a 
Capella do Defaggravo do pro» 
prio Myíterio, fitaem-omefmo 
Convento de Sa6 Francilco: dey- 
xou certos foros deazeyte paras 
fuas: alampadas.: Muyto' difpen- 
deotambem comas Confrárias; 
& tudo era incentivo de frequen- 
tes affombros;; poto que não os 
caufava a quem tinha noticiados 
milagres que Deos coftuma obrar 
emabono daquella Rainha das 
virtudes:, convertendo as flores 
humas vezes para o fuftento dos 
pobres em pão, & outras em di- 
nheyro para remedio das fuasne- 
ceffidades. Mas difpendendo tan= 
toeftafùa ferva com o proximo, 
comfigo não gaftava fenão opre- 
cilo. Afim no eftado-de cafada, 
comono de viuva veítio fempre 
hum habito de fayal, que aperta» 
vacom-hú cordão de efparto; & 
cobria a cabeça com huma touca 
honefta, & a fua pefloa com hum 
manto preto, Defte modo perfe+ 
verou até o anno fobredito , no 
qual em 16. de Julho a chamou 
Deos para o premio de fuas obras 
por meyode húa fanta morte,que 
fervio-de diadema à boa fama que 
po. V Part. 


t4fepultada em@ Convento men: 
cionado na Capella antiga da Or- 
dem Terceyra: Perto delta Ca- 
pella exifte o cémeterio dos nof- 
tos Religio(os emo quala28. de 
Janeyro no anho feguinte foy. fes 
pultado o Padre Frey Manoel do 
Prefepio,natural da Arrifana.Eta 
por-fuas virtudes merecedor dos 
lugares, em Go pozefta Provina 
cia ; fazendo-o-algãas vezes Pres 
lados & poíto guedellas nãote- 
nhamos individual noticia, baíta 
para luftre de feu nome o compé- 


dio que fez de-todas quem elcres ÂAnno 
veonolivrodósobitos domelmo 1668. 


Convento a fuamemoriá, porque 
lhe chama v(-& nifto diz «tndo) 

Muyto bom Religiofo: | 
1147 No proprio annò Íuca 
cedeo na meíma Cidade hum cas 

fo, que agora notaremos com ada - 
miração , porq a motiva por {fuas 
circunftancias ; as quaes tambem 
laô efpelhos; em que a prelüump- 
faô humana deve comporfe, emë- 
dando a onzadia com que featre- 
ve a pizar o Olimpo das Ordés fa< 
gradas, Havia nella hum moço 
excellente Mufico,pela-qual prë- 
daera pretendido de algiias Reli- 
giões com inftancias. Tamnbemo 
Padre Frey Antonio de Nazareth 
noflo Provincial ouvindo-o can 
tar defejou recolhelo neftá Pro. 
vincia; & com effeyto lhe-trian< 
dou fallar , fgnificando-lhea boa 
vontade q tinha de o receber:Sua 
may que era peyxeyra; & vivia 
muytodelvanecida pelas perten 
ções em que todos andavãopara 
Vvv levar 





582 Hifi Serafica Chronologica da Ordem de S: Francifio 
Anno levarfeu filho) feidéuporoffens algúaattribuem a fatisfação,que. + 
1668. dida deque os pobres Francifca- o Divino rigor quiz dar aoffenta . vo: 


noslevantafiem tadaltoofewpé- de noflo Patriarca Serafico.: 2: 
famento, & hoeyorda ribeyra, 
aondé tinha o'feulugar, com vo- 
zes defentoadasproferio algumas 
razões défcompoftas, reduzindo- 
fe todas ab ponto de que não criá- 
ra feu filho para andar defealço, 
Bocinpido com humacorda de ef- 
parto: Muytas coufas femelhan- 
tes, 8eemcafos mais graves difh- 
mulda paciencia Diviná atten- 
dendo à fragilidade,& mileria hu- 
mana ymas fendo-a efta bem nos 


5ni rorias quiz logo darlhe ocaftipo 
609 para exemplo, “Tinhaô paflado 


mma dias, quando o moço fez 
tia defcortezia notavel ahü Mi- 
“niftro principal da juítiça , & taô 
fea fe reprefentou efta irreveren- 
ciaentreos Delembargadores;G 
alguns-lhe derad voto de forca. 
Crefcêrao' porêm os empenhos 
pela faa parte de forte; que todo o 
Sewbom livramento confiftio em 
Sahir a açoutar pelas ruas da Ci- 
dadedefcalço ; & com húa-corda 
«de efparto ao pefcoço. Coftumad 
paffar pelaRibeyra os juftiçados; 
-& reparárao todos; que defronte 
-do mefmo lugar; em que amãy 
proferio as afrontas contra ædel- 
scalceza,& cordaõ de efparto de S. 
“Francifco fe lançou o pregao do 
feu degredo por toda a vida para 
-asConquiftas , & namefma piira- 
gemoalgoz, que hia prezoa cile, 
detcarregon fobre as fuas cottas 
hum rijo açoute. Ainda hoje he 
muyto lembrado na Cidade efte 
fucceflo;que todos fem excey çao 


1448: Depois:de notado o2- 
conteciméto fobredito caminha- 
remospara a Villa de Santarem, 
porque nofeu Molteyro de Santa 
Claranos efperaô dous objectos 
notaveis,)hum de grande confola- 
ção; & outro de igual pavor, Efte 
foy ham incendio, que perdoanė 
do agora a parte dos edificios; no 
annofeguinte acabou de osabra- 
zar ymenosa Igreja: & aquelle o 
feliz trázito da ferva de Deos Ma- 
tia de:S. Jofeph,que tinha illof- 


trado eftacafa com os refplando- 


res de moytas virtudes; &acções 
milagrofas.E pofto que a fua mor- 
te (que fuccedeo no proprio an- 
no)fofle primeyro; que a referida 
delgraça trataremos com. tudo 
agora delta , refervando os pro» 
greflos daquella veneravel Reli- 
giofa para ofeguinte: Capitulo. 
Em há Sabbado,, que fe contavão 
dezoyto de Agofto, fendo Abba- 
defa a Madre Soror Margarida 
das Chapas:, pelas dez horas da 
noyte fe levantou.o incendio. A 
caufadelle foy hãa fervente igno- 
rante, a quallançando em hial- 
guidar as cinzas, & brazas que a- 
juntara alimpando o'forno;, para 
as ter mais fegurasasrecolheo em 
húaarca. Ateou-fe nefta o fogo, 
& logo em quantidade de lenha, 
que.perto eftava, 0 qual ganhan- 
dovigores com o Nordefte foy 
devorando. as-cafas da parte-da 
calçada do reflayo, confumindo 
juntamente a doforno,adoceley- 

e Maia 
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fica para a parce do Tejo, mas paf- 
fando-fe ao interior do Mofteyro 
lançou por terra a enfermaria, O 
refeytorio, a cafa do Capitulo, & 
parte das varandas do clauftro. 
Intentou fazer ome(mo à Igreja, 
mas entrando nella as labaredas, 
não permittio o Ceo que a offen- 
deflem nem a algum dos dormi- 
torios, pofto que correrão evidé- 
terifco , afim pela parte mencios 
nada ; como pela enfermaria que 
fe communicavacom hum delles 
por huma porta que fe reduzio a 
cinzas dando paffagem livre as 
chammas ; porem eftasainda que 
vehementes nãotiverão nefta oc- 
cafião licença para tocarlhe , aí- 
fim como depois lhe foy conce- 
dida paradeftruir,& arrazar a to» 
dos. 

1149. Não fazemos juizo 
fobre o cafo , mas fo dizemos que 
a ferva de Deos Mária de Saô Jo- 
feph , tendo paffado defte mundo 
antes queelle acontecefle , falou 
à fobredita Madre Abbadefla, a 
qual poftoque não a vio, conhe- 
ceo afua voz; que proferia o fe- 
guinte: Emenday voljas filhas, por- 
que fefia cù muyto delgado. Não 
queremos com tudo por iflo infi- 
nuár, que havia relaxaçoens em 
hãa claufura que fempre floreceo 
com grande reputação; mas fabe- 
mos quefe havia ateado nella a 
peftilência de parcialidades terri- 
veis fobre eleyçoens de Abbadef- 
fas cujas refultancias ordinaria- 
mente fa odios j elcandalos ;- & 
*VoPart, | 


fraternal, & religiofa. No anno de 
1659. principiou efte contagio 
fendo opofitoras ao lugar de Pre- 
ladaas Madres Soror Archange- 
lada Annunciação , & Soror: Cas 
tharina dos Anjos, ou da Sylva,a« 
parentada com as principaes fa< 
milias dete Reyno ; &. ficando 
empatados os votos,elegeo a par- 
teda Madre Archangela por Ab- 
badefla a Madre Soror Catharina 
de S. Francilco fua irmã, Religio- 
fa em o Molteyro de Santa Clara 
de Lisboa. E como não fe admit- 
tio o efcrutinio por fer expreffa- 
mente contra as leys,& conftitui- 
ções da nofla Ordem, comeflarão 
taes pleytos, & fuccederão tantas 
inquietações; que andou embru- 
lhada a Corte; & algús Padres de 
outras Religiões tambem partici- 
parão deítes enfados. A Provincia 
da Arrabida não ficou de fóra , né 
o Miniftro Geral, que aíhítia em 
Roma, do qual, & da Sè Apofto- 
lica veyo o remedio,approvando= 
fe oque havia feyto o Padre Pro- 
vincial Fr. Manoel da Efperança 
em não admittir Prelada eftran- 
geyra, inftando que havia de fer 
(como foy ) da propria cafa. Nefa 
te tempo erão continuos os diígo= 
ftos ; & não faltavão mortes que 
faô o fruto da arvore da payxão 
parcial, STO 
rrso Eltesdeviad fer osdef- 
manchosq neceffitavão de emen- 
da; & bem poderião fer outros, 
porem os mencionados erão baf- 
tãtes para o Ceo fe moftrar quey- 
Vvv à xolo; 


| 
| 
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oppoftos em hãa Communidade 
de pefloas confagradas a Deos. E 
por iflo efte Senhor védo que não. 
fe emendavão com “o avifo de fua 
ferva;permittiria oincendio: mas 
como pay mifericordiofo, deyxã- 
do intaétos os dormitorios para 
terem efte recolhimento fe mode- 
raffem'o parcial furor. Não de- 
viaô porém as linguas de fogo cõ 
as perfuafivas dos effeytos confe- 
guir o pertendido fim ; porque no 
anno feguinte de 1669. em quinta 
feyra de Endoenças 18. do mez 
de Abril,eftando as Religiofas no 
Coro ouvindo o Sermão da Pay- 
xão, & o Pregador ponderando a 
fahida de Chrifto com a Cruz ás 
coftas, fuccedeo outro mayor in- 
éendio. Dizia o Padre no pulpito 
repitidas vezes: E/pofas de Chrifto 
fabi, fabia acompanhar o voffo EJ- 
pofo : & muytas dellas porque o 
Prègador inftava com femelhan- 
tés exhortaçoens, fazião galhofa, 
que em poucos momentos fe lhe 
transformou em lamentavel tra- 
gedia indo pela eftrada da Villa 
feguindoa Imagem de hum Cru- 
eifixo, que hum Religiofo levava 
diante. Foy tão grande efte fogo, 
que a todos os dormitorios, & al- 
fayasdo Mofteyro reduzio acin- 
zas, não deyxâdo mais que a Igre- 
“ja, & Coro em feu dilatado ambi- 

to. O que reftou do primeyro,de- 

vorou o fegundo.O principio del- 
lefeattribuhioa hãa moça reco- 

lhidanamefma claufura , da qual 
fe conta que tinha communica- 


q" vens tos É 


Juftiça,q a prendeo,a deyxou fem 
caítigo. Por quatro partes lançou 
fogo ao Convento, & por iflo fem 
remedio algú pereceu brevemen- 
te todo. Quando fuccedeo o pri- 
meyro , fe recolherão as Religio- 
fas em a Igreja do noffo Conven- 
to, que'fica perto; & tanto que toy 
manhã fubirão todas para o Coro 
em quanto fetratava do feucom- 
modo, o qual tiveraô no Moftey- 
rodas Donnasde N.Padre S.Do- 
mingos, aonde entráraó na pro- 
priamanhã, & afhíftirão ate 27.de 
Setembro, no qual dia voltaraõ 
em prociflaô para afua claufura. 
No fegúdo fe recolherão no pro- 
prio Mofteyro aonde perfevera- 
rãoem quanto o feu nað fe poz 
em termos de fer habitado. | 


CAPITULO XXXII. 


Da ferva de Deos Soror Maria de 

S: Fofeph Religiofa Converfano 
Mofteyro de Santa Clara de S4- 
tarem. | 


rI$1 E até aqui vimos 

) húareprefentaçao 

funefta,no mefmo theatro nos ap. 
parece agora outra muytoaprafi- 
velem as virtudes, & fantos exê- 
plos da referida Efpofa de Chrif- 
tomerecedora de perpetua lema 
brança. Nafceona Villa de Pu- 
nhete; feu pay era Medico,& feus 
irmãos, que foraô tres, hum Re- 
ligiofo Eremita de Santo Agufti. 
nho. outro Clerigo, & o ultimo 


Jol- 
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Entrou nefte Mofteyro de quinze 
annos, & deviaô fer fracas as pof= 


fes defeu pay que a deyxoualiftar 


em onumero das Converfas. Ti- 
nha todas as prendas neceflarias 
para fubir mais alto, & logravaa 
de hãa rara fermofura, qne a fazia 
celebre no mundo ; mas afim co- 
mo defprefou efta com o conhe- 
Cimento da propria miferia, afim 
naô quiz paflar daquelle inferior 
eltado por fua grande humildade. 
Muytas inftancias lhe fizerao de- 
pois para querecebefle o veo pres 
to; porem ferva do Senhor , que 
no abatimento de Converfa tinha 
mayores occafiões para o exerci- 
ciodas virtudes, tanto refiftio aos 
empenhos,que a deyxarao perfe- 
verarno {feu propofito. Era efte 
fer univerfal criada,& ferva deto- 
dasnos officios de mayor bayxe- 
za: & paraque dicefle o habito 
com as occupações, o trazia fem- 
prevelho, & remendado, & em 
lugar de touca húa toalha foquey- 
xada. Aflim prompta para todos 
“osminifterios, em todos a acha- 
vað fervindo,& defejava multipli- 
car a prefença, para queitodo o 
trabalho do Molfteyro correfle 
por conta do feu cuydado. Neftas 
continuas fadigas nunca fe lhe ou- 
vio palavra, que nao foffe humil- 
de; fofrida , & compofta; & fem- 
preofeuroíto parecia habitaçao 
dabenevolencia, afabilidade, & 
graça,quea todas moltrava. Na 
fua bocca ninguem achou nega- 
 . -ga9,0u elcula para fazer o que lhe 
SSiN Part. - 


padecendo-fe do feu-canfaço ; & 
fraqueza, nada queriao occupar. 

1152 Era focia defta humil- 
dade húãa vigilante cautela, com 
queelcondia os empenhos de feu 
efpitito,obviando o bom concey« 
to, que poderiaó fazer da fua- pef- 
(oa. Magoava-fe muyto , fe a lou- 
vavaó, & atalhava promptamens 
tetudo quanto fe encaminhava 
ao [eu applaufo, O titulo, que da- 
va a fna pefloa,era Pò & Cinza ; & 
ifto mefmo , que fe ouvia nas Íuas 
razões , paílava no interior defua 
alma. Daqui procedeo não efpe- 
rarque a Communidade lhe deífe 
o a meN julgando-fe por indig- 
na de'a igualaremãás outras Efpo- 
fas de Chrifto. Quando pedia as 
rações para as que eftavão enfer- 
mas, fempre defejava que foffem 
grádes,& muyto perfeytas,& pa- 
ra firefpondia {empre q qualquer 
coufa baftava:; & não poucas ves 
zesq nenhúa queria. O feujejum 
eraquotidiano: & a grande affey- 
ção, que tinha à virtude da abfti- 


nencia, ajudava muyto a fua hu- 


mildade para confervar aalegria 
do coração em todas as faltas do 
alimento precifo. Tambem lhe 
dava grandesalentos a da pacien- 
cia para {ofrer fem razoens; que 
nunca faltão fugeytos que as ful- 
minem nas Comunidades nume- 
rofas.Húa bofetada lhe deu huma 
Freyra, fem lhe ter dado caufa; 8 
a difplicencia, que refultou defta 
injuria,foy armarfe contra fi mef- 


“mareprchendendo-fe afperamen- 


Vw 3} té 
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golpe. Aquife defprezava; cha- 
mando-fe pô, & cinza, &dando- 
fe outros titulos concernentes ao 
barro,& vileza, de que era forma- 
da.E pára mayor confufaõ dalpro- 
pria vontade bofcou a offenfora, 
lançando-fe a feus pes; & pedin- 
do-lhe que aadmittifle ao feu fer- 
viço. Tinha aexcellentifima gra- 
ça de naõ prefumir defeytos'no 
proximo, parecendo-lhe que to- 
dos obravaõ com boa tenção; & 
defte modo confiderava , fempre 
juftificados os aggravos que lhe 
faziao. Foy pontual oblervante 
dos feus votos, &no-da pobreza 
tão acautelada;, que não era pofli- 
velaceytar há habito quando lho 
offereciaõ , por andar o {feu inea- 
paz. Refpondia (empre a-feme- 
lhantes ofertas: Hjo nao hepara 
mim: E vendo-fe obrigada a tece» 
ber algiia coula j fempre a recom- 
penfava com o amor de Deos;que 
trasbordava na fua boca dasabun- 


dancias, que refidiao em feu cora» 


ção. > | 
“41153 Defte Divino incendio 
hão podia ella diflimular as chã- 
mas, que fe lhevião no rofto. Em 
hãa occafiao difpararão em luzes, 
as quaes fendo notadas por huma 
Religio(a, q a havia buícado, fem 
a poder achar por todo o Convê- 
to, lhe perguntou admirada: Don- 
“dervindes? Venho; refpondeoella, 
de converfar com o meu Amante. 
Aondeefirvejtes com elle? inítou a 
Religiofa. Ao que ultimamente 
dife: Ifo naô Firm vos. Mas 


no lugar da meditação, em que a 
alma fe communica com efte Se- 


nhor, de cujo foberanoconforcio 


procediaô os rayos, que do rolto 


defeu fervo Moyfés fahião;, & fe- Exod, 


melhantes a elles feriað os queno ` 
defta fua Efpofa fe divizavão. Ef- 
merava-(e mayto no culto daMa- 
geftade Divina,occupando otépo, 
quetinhalivreemfazer ramalhe- 
tes para adorno dos feusaltares; & 
aMítindo muytos annos na Sacril- 
tia, tratava as coulas della com 
tanto cuydado, que nunca fe 
tinha viíto femelhante aceyo ; & 


limpeza. Trazia fempre: diante 


dos olhos da confideração ao Di- 
vino Efpofo , em cujo obfequio 
fervião aquellas alfayas, & por if- 
(o fe delvelava muyto na perfey- 
ção detodas, Para que as peíloas, 
que armavãoa Igreja, fe applica(- 
(em com attençãoao ornato della 
coftumava offerecerlhes algús re- 
galos. Em certo dia lhes preparou 


“hum, que por defcuydo de quem 


o tinha a feucargofahio queymas 
do; mas a Veneravel Madre; que 
não queria faltar aos feus obrey- 
ros;lançando-lhe a benção, o me- 
teo outra vez no forno, donde fa- 
hio fem algum dezar. Eftes erão 
os feus cuy dados naquelle officio; 
& porque nelle tinha o feu amor 
grande confolação , chorou muy- 
tas lagrimas quando adivertirão, 
& tiràrão defte trabalho. Ao pal- 
fo quedefejava fervir em tudo , as 
Preladas compadecidas das fuas 


: moleftias lhe diminuhiad o pezo 


“. “das 


34:29: 
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Anno dasoccupações; & como: a fua o- 
1668. bediencia toy fempre muda para 


as replicas , fallavão fómente os 
olhos com as vozes das lagrimas. 
Mas baftante materia tinha para 
exercitar as forças quem peren: 
nemente andava empregada nos 
minifterios da caridade. “00 0 
1154 Não fé podedizer;fem 
quepareça encarecimento gran- 
de,qualera o defaflocego, em que 
o fogo do amor do proximo tra- 
ziaa leü coração compaflivo. Cô 
hum rólo na mão andava toda a 
noyte vigiando as enfermas , & 
tantoque ouvia hum ay, jáeftava 
prefente a quem odava, pergun- 


tando-lhe o que tinha. Seno tem- . 


po, em que afliftia'ao fanto Sacri- 
ficio daMifla lhe dizião quealgãa 
fe achara mal, deyxava efta gran- 
de confolação de fen efpirito, & 
tudo deyxava por acodir à doen- 
te. Hūa vez queria commungar, 
& no mefmo inftante difle huma 
vos ; que a Madre Soror Maria da 
Coroa eltava morrendo; & pofto 
que fua alma anciofamente appe- 
tecia o pão dos Anjos ,a caridade 
cortou pela propria appetencia, 
deyxando ao Efpolo para fervir à 
Efpofa, Ajudou-a abem morrer, 
& depois de efpirar lhe diffeo Se- 


nhor no intimo do coração que | 


fofle receber (eu CorpojSacramé- 
tado; porq ainda chegaria a tem- 
po de commungar. Deyxou. com 
o cadaver a Madre D. Luiza de 
Noronha, que a havia feguido, & 


S.Bern. foy lograr o premio da fua carida- 
Sermin de no Myfterio Eucariftico Amor 


Cen, 


Dem. 


dos amores; Todas as creaturas, 


que faleciaõ: nefte Moh eyro, aca- - 


bavão a vida em feusbraços; a tos ©- 


dasexhortava cô muyto efpiriro, 


atodas amortalhava, fendo tão 


grande o few fervor para as Prelas 
das;como para asfubditas;para as 
Religiofas, como para as fervêtes; 
neftas tanto para'as brancas: co- 
mo para as pretas de forte ;qnun- 
ca fe lhe vio mais, ou menos; mas 
fempre' igualdade; & exceffiva 
fempre. Afim lhe fuccedia-nas 
eleyçõesde Abbadefla, em que fe 
dividiaa Commanidade-em bana 
dos ; porque fempre a achavão a- 
miga detodas,& com demonftra- 
ções; & delejos de que todas fof- 
fem {nas Preladas. i 

rış5 — Tinhão ellas tantafé 
na fua afliftencia quando enfer- 
mavão; que não recebião remes 
dio, que não fofle pela ferva de 
Deos ordenado. Efperavão hűas 
q fe defoccupafle das outras , por- 
que na fua prefença afleguravão a 


' boa refultácia das medicinas. Foy 


creícendo de forte efta confiança 
nos feus merecimentos , que lhe 
pegavão na mão;' & pondo-a na 
parte achacada, fentião logo mé- 
lhoras. Por mais afcarofas q fof- 
fem as chagas ; ella as curavá com 
tanta graça,que teftemunhaárad as 
Freyrasna inquirição, que logo le 
fez depois da fua morte, que fó de 
as curar faravão, & que muytas 
vezes pondo-lhea mad efeulavaõ 
outro remedio. 'Hãa fervente do 
Molfteyro por nome Apueéda Nu= 
nestinha no peyto húitumor, que 
lhe caufava grande aflicçaõ, se 
molftrando-o lerva de Deos tem 
Ou- 
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(Anno outro medicamento mais, que o Querem vollas Reverencias que en 
2668. do feu ta&o de todo fe refolveo, coma araçad em peccado mortal 


& fumio. De huma queda fe deri- 
vou acerta Religiofa hum incha- 
ço o qual fe apoftemou de maney- 
ra, que morria fem algum reparo. 
Era notavelmente modefta,& an- 
tes queria acabar a vida,do q mof- 
trarfe-aos Cirurgiões. Depoisde 
eftar ungida compadeceo-fe muy - 
todellaa fervade Deos, notando 
quea honeftidade: defta boa: Ef. 
pofa de Chrifto era a caufa por- 
que fe deyxava perigar fem reme- 
“dio, & poriflo mefmo cheya de fe 
tratoudelle. Abrio o tumor, ti- 
rou-lhe as matetias, applicou-lhe 
a mefinha das fuas mãos, & bre- 
vemente a reftituhio à difpofição 
antiga. Informados depois os Gi- 
* turgiões da qualidade do mal ; af- 
fentárað todos que fem concurfo 
efpecial do Geo naó podia feguir- 
fe o effeyro,que fe experimentou, 
"No officio de enfermeyra confu- 
mio amayor parte da fua vida: & 
nos aétos de caridade todo o tem- 
po que afhítio nefta claufura. Pa- 
ra tudoera chamada, & as Reli- 
giolas, quenao fo nas doenças, 
mas em todas as obras das fuas 
mãos tinhaô muyta fé a ropavaõ 
paraas ajudar quando faziað as 
fuas confervas: :No tempo deíta 
tarefa húãas a occupavadate a me- 
ya noyte , outras da meya noyte 
atè fer manhã , fem lhe ficar -hum 
inftante livre para o delcanço. As 
que fe laftimavao de tað rigorofo 
trabalho: , principalmente fendo 
“javelha, diziao-lhe: Para que fe 
cançavatanto? E ella refpondia: 


Davaa entender que o era eftar 
hãa Freyraociofa, A?s que fe lhe 
moftravao obrigadas; & lhe pro- 
punhao agradecidas : Com que vos 
havemos de pagar tanta caridade? 
Refpondia prompramente:: Com 
bum Rejbon/o pela minha alma. 

1156 - Em havendo alga ne- 
ceffidade particular, ou commua 
nefte Melteyro; logo fe recorria à 
ferva de Chrifto. A Madre Dona 
Luiza de Noronha,fendoVigaria 
do Coro,queria offerecer hum re- 
galo às Religiofas Muficas pelo 
trabalho, que: haviaõ-de ter-na 
Procifiao dos Paílos; porém o tê- 
poera taôinvernozo , & tantas as 
chuvas, que não podia reduzir a 
effeyto a {na tenção. Na efperan- 
ça de-que melhorafle foraô paf- 
fando os dias, & fendo o da Pro- 
cilaôem a fefta feyra, na quarta 
de manhã tomou a ferva de Dees 
por fua'conta remedialla na afflic- 
ça, em que fe via. Fez-lhequans 
tidade de cidrada, & dividindo-a 
em boccados , os levou no dia fe- 
guinte à fua cella taó perfeytos, & 
enxutos, como fe foflem ordena- 
dos na eftaçao do Eftio: Referi- 
mos efte cafo , porque as Religio- 
fas; que entendem de femelhante 
fabrica , o expuzerad na fobredita 
inquiriçao com muytas admira- 
ções ,& com as mefmas o repeti- 
raô aquellas,com quem nosinfor- 
mámos em o anno de 1699: Além 
deftas occupações a convidavað 


para outras, & fempre achavad a 


(ua caridade com-os braços aber- 
tos 
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Anno tos para confolaçao de todas.Híia vento para lhe darem logo noti- 
1668. neceffitava deagua de flor; & va- ciadetodososqueenfermavão,& - 


lendo-fe da fervadeDeos paraque 
a bufcafle pelo Molteyro:, ella 
promptamente deu principio à 
diligencia recorrendo a certa Re- 
ligiofa, a qual tinha no feu cubi- 
culo hum vidro cheyo deaguada 
fonte, & cuydando q era da mef-. 
ma agua que pertendia , lhe pedio 
hãa pouca. A Freyra lhe refpon- 
deo com verdade dizendo o que 
era; & porque aVeneravel Madre 
inftava que era agua de flor; lhe 
deu o vidro para que fe delenga- 
nafle. Tirou húãa porçaó della, & 
molftrando-lhe que era agua de 
flor finiffima, deyxou a Religiofa 
notavelmente preplexa, & com 
muyto fundamento cheya de al- 
fombro. Para o cômum do Con- 
ventoera femelhante a fua bene- 
volencia, a qual naô fo moftrou 
em repetidos argumentos no dif- 
curfo da vida,mas tambem depois 
de morta em o primeyro incendio 
defta cafa , no qual fe vio fobre o 
dormitorio contigo à enfermaria 
hűa Religiofa de veo branco de- 
fendendo-o das chammas,&chou- 
ve teftemunhas que afhirmaraõ, 
não fo que a viraô ; mas que a co- 
nhecerão. | 
vrs7o Efte ardentifimo affe- 
éto cô que afhítia ao feu Moftey- 
ro, fe commanicava aos enfermos 
do noflo com demonftrações ex- 
tremofas. Intitulava-fe cofinhey- 
ra dos filhos de {eu Padre S. Fran- 
cifco; & quem lhe'dava effe titulo 
“Hefazia hum grande obfequio. 
Parece que tinha vigias no Con- 


si 


fem que fe divertifle das fuas do- 
entes, tratava deftes com fingular 
cuydado. Em huma occafiaõ lhe 
diflerão, que hum Corifta exiftia 
pro mente achacado , fendo o 
aítio muyto mais rigorofo do q 
o proprio mal; & fabendo que el- 
le appetecia hã paftel fe defcon- 
folava muyto por não ter gue 
nha prompta para logo o fazer. 
Não fe dilatou porém emproca- 
ralapor todas as doentes, & não a 
achando voltou ao fea cubiculo 
magoada por naô dar fatisfaçao à 
(ua piedade. Acudio-lhe porem o 
Ceo com prodigiofa evidencia, 
orqueabfindo hum almario , de 
que ella {ő fe fervia, achou nelle 
hãa titella de gallinha frefca , & 
muyto fermofa,com a qual reme- 
diou a neceffidade do enfermo, & 
juntamente a feu coraçaõ com- 
paffivo na defconfolaçaô em que 
eftava. Outra muyto vehemente 
padecia a ferva de Deos , ouvindo 
dizer que no mefmo Convento 
haviao claufurado a hã Frade ve- 
lho no carcere com aquelles rigo- 
res que experimentaô naR eligiao 
os delinquentes; mas fobre tudo 
fe afligia muyto pelo aperto com 
q era tratado dando-lhe fóméte o 
luftento de paô, & agua. Pelo q fe 
refolveo a fazer hã efcrito , em q 
dizia: Todo o Religiofo que ler efle 
me refponda, & diga o que be necef- 
farioabi Padre, que efiaprezono 
carcere; & fe aflinava. Mandou-o 
por hãa fervente da porta, a qual 
entrando pela- Igreja conforme 
ella 
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Anno ella determinara, o pòz na borda 
1668. da piada agua benta, q eftá ao fair. 


da Sacriítia para a meíma Igreja. 
Achouhã Frade, que devia ferna 
compayxão Ífemelhanie a Íferva, 
doSenhor,& conftituindo-fe def- 
penfeyro das fuas efmolas, as cô- 
municava ao penitenciado,o qual 
depois de livre lhe rendeoas gra- 
ças, & principalmente a providê- 
cia do Ceoque por efte meyo lhe: 
acudio nosapertos em que pena: 
Vaotaa ms enárog mos stih a 

nites Para fi fomente os que- 
riseíta Efpofade-Chrifto levan- 
doa vida comabftinencias ; & fa. 
digas perennes; femdelcanço, &: 
fem alimento; &-fobre tantas auf- 
teridades-snagoando-Íe com- af- 
peras difciplinas;. Além dá'quo- 
tidiana tomava | muytas todas as 
noytes; porque algumas Freyras 
particulares lhe pedião que asa- 
companhafle nefte exercicio. Até 
para asíuas penitencias a convi- 
davaô,parecendo-lhes que fazen- 
do-as com ella 'achariao mais fa- 


voraveis as attençoens Divinas.. 


Depois que acompanhava a hãa 
nosaçoútes, vinha outra rogan- 
do-a parao. mefmo.; & afim fica- 
valeu corpo bem laftimado com 
a repetição de femelhantes con- 
vites; Tendo por efte modo; con” 
cluidosos annos do feu defterro, 
lhechegou em hãa febre oavilo 
damotte; & difpondo-fe para a, 


partida que. tanto anelava ; logo. 


lhe fobrevierão huns como acci- 


dentes; em que. perfeverou tres. 


dias, & no fim detodos hum ma- 
yor, no qual as Religiolas com, 


grande admiração notavão feus 
olhos refplandecentes,& alegres, 
como que viao alguma coula de 
muytogoíto,, Scalivio. Tornan- 
doem fi; lhe perguntou a Madre 
Sofor Maria dos Serafins: Por on- 
de tinha andado aquelles tres das 
quenao falou àsReligiofas Por ons 
dehavia de andar? refpondeu a 
fervade Chrifto.Comoa fua cau= 
tellaera vigilatiflima, inftoua di- 
ta Madre promettendo-lhe guar- 
dar fegredo,á lhe diceffe o que vi- 
ra? Em fim obrigada da fua muyta 
infiftencia lhe declarou que vira à 
Virgem Maria com o Menino Je- 
tus, &aS. Jofeph. Com eftacon- 
folação (ufpirado pela Patria Ge- 
lefte paflou outros tres dias, & no 
ultimo pedio hãa vela , que havia: 
prevenido para eíta hora , & pro- 
teftando a Fe , fe deípedio do mű- 
do, como quem fe entregava ao 
defcanço de hum Íono fuave, fis 
cando-lhe o rofto banhado de fer- 
molura,% de luz; em finalda dita 
do feu efpirito. Succedeo efte vê. 
turofo tranzito noanno de 1668. 
antes do primeyro incendio’; que 
foy; como-ficadito ,a 18. do mez 
de Agofto. | 
“1159 -Comono dilcurío da 
vida adquirio fama de milagrofa, 
logo depois da fua morte recor- 
riaõas Freyras a Deos em asne- 
cefhdades interpondo os meritos 
defta fua ferva ; & pelas boas re- 
jultancias que fe feguião creíceo 2 
fé de modo, que quem tinha per. 
tenção com o Ceo caminhava à 
fepultura defta Efpofa de Chrifto 
aexpor a fuaafilição , prometten- 
si do-lhe 





Na Provincia de Portaigal, V. Part. Liw MW: Cap XXXI voz 
Annodo-lhe Miflas, & devoções,& por aosmeritosde Maria de S.Jofeph, «=» 
1668.efte meyo confeguia os effeytos, &notempoem que na fua fepul. >+ 


que delejava, No anno de 1699. 
em queexaminamos o fobredito, 
continuavão osmefmos:com titu- 
lo de milagres; mas para o efplen- 
dor da fama de tão infignes meris 
tos, & virtudes bata elcrever-os 
que conitão da inquirição allega- 


da, a qual comprehende os fucce- 


didos poaco depois do feu tranzie 
to. Depoz a Madre Abbadefla So- 
ror Margarida: das Chagas ;-que 
janto ao feuleyto ouvira a voz:da 
ferva de Deos; aquallhe dizia, 
comojarelatâmos : Emenday vo/- 
fasfilhas,porque fe fraca muyto del 
gado. E que perguntando-lhe de- 
pois difto em que lugar eftava,lhe 
refpondera: No Geo. Quiz faber 
della, quem a conduziraa Gloria, 
& lhe fatisfez com as: palavras: 
FESUS, Maria; Fofeph. Em fim, 
que pedira lhedicefle quem mais 
entràra com ella na Bemaventu- 
rança, & aqui como quem feau- 
fentava dando as coftas ; foy pros 
ferindo: Muyta gente. Sentioem 
fia Prelada, comgrande admira- 
ção propria, muyto valor, & ani- 
mo , (em algum genero de fobre- 
falto , & ifto mefmo attribuhia a 
favor da veneravel fubdita que a 
vifitára. Donde lhe procedeotal 
fé, que nosapertos do feu gover: 
no chamava: por ella com tanta 
confiança; como por Santo An» 
tonio; Ultimamente certificou q 
vendo-fe-em húdia de peyxe fem 
terquedaras a qu as quaes 
no antecedente já haviaô pafado 
mal pela meíma falta; recorrera 


us EA A 


turaideprecava que lhe valeíte, 
apparéceo-húa carga de peyxeá 
porta do Mofteyro ; com que deu 
abundante fatisfação à Commus 
nidades sis misto sinsad 4 
-a160 + AvMadre Soror Mara 
garida dos Anjos tambem tecors 
reo ao feu patrocinio pára confe». 
guir de Deos dous defpachos em 
materias -differentes ; & pelascira 
cunítancias  delles os tinha pot 
milagrofos. Pediu-lhe faude para 
húapefloa lua parenta, a qual não 
podia dar hum paflo fem grande 
falta da refpiração» & es vero 
brevemente de forte, que não lhe 
ficâra-final daquelle trabalhozo 
achaque. Vivia juntamente afli- 
a por caufa dehuma obediencia 
que lhe havia poíto o Padre Pro- 
vincial prohibindo-lhe algiís lan 
çosde caridade j& rogando à fer- 
va de Deos que pedifle a efte Se-: 
nhormudafle a vontade daquelle. 
Prelado para concederlhe o mef- 
mo que lhe negava brevemente 
confeguio favoravelmente deípa= 
cho. De Lisboa, donde era natus 
ral, teve avifo à Madre Soror Eles 
nade Santo Antonio, que (eu pay: 
eftava gravemente enfermos 8 
com grande mãgoa aflim pelo-rel- 
peyto de filha, como pelo reme- 
dio que perderia fe lhe-faltafle, 
bulcou:a fepultura da'Veneravel 
Madre fupplicando-lhe-cómuya 
tas lagrimas que lhevaleflenefta 
defcólolação: Prometteo=lhe hãa 
Mifla a qualbrevemente mandou . 
dizer: porgiue em:ponco te T | 
lhe 





398 Eifória Seráfica Chronologica da Ordem de S: Francifeo = 


‘Anno lhe chegou noticia da melhora 
1668. que delejava. Eíta meíma andan- 


do por efpaço de muytos dias a- 
tormentada comdores dedentes, 
fem comer, nem bebet, né lograr 
hü inftante de quietação,Srtepou: 
fo buícou ultimamente o° favor 
da fetva de Deos';& com o pouco 
trabalho de rezárlhe hum Padre 
noffo; & hüs Ave Maria fe retira. 
rão asdores. Aqui ficou de todo 
confiada nos feusmerecimentos; 
8º para tudo o que per tendis osin- 
terpunha. Tinhafrequentes fal- 
“tasemaffftirno'Goro ahora de 
Primapor caulado fono, quena- 
quella occafião-lhe prendia com 
mais força os fentidos ; «mas de- 
“poisque fe valeo da Bemaventu- 
rada , por mayor q foffe o lethar- 
go ao primeyro ecco do fino lhe 
fugia totalmente o fono. -Quafr 
femelhãte a efta foy a fupplicade 
Soror Maria da Trindade-Freyra 
Converfa. Albítia na Sacriítia cõ 
a obrigação de tanger o fino'ao 
Pelça qual palavra fe derivado 
verbo Pellito , que quer dizer bas 
ter, & chamar; porque depois que 
fetange fe defperrão as peíloas 
Religiofas para eftarem promp- 
tas quando fe fizer final para a ho- 
tá de Prima. Porem o fonotam- 
bemlhemotivava muytos deffey- 
tosnefte minifterio. Valeu-fe fi- 
nalmente da ferva do Senhor para 
quealivrafle da grande pena que 
pelamefma caufa fentia, & confe- 
guiotão favoravel defpacho que 
“núnca mais deu occafião a fer re- 
prehendida porfemelhante falta. 
Híúa vez acordou ella ouvindo a 


epo 





voz da Bemaventurada, que the o>: A 
dizia: Levantayvos Mariada Trains o O: 


dade porque os Padresde:S Eram 
cifcoju querem tanger. Tao cuy= 
dado(a fe moftrava em: favorecer 
aquem recorria à fuaintérceflaõ? 
Ultimamente depoz ; que alcan- 
çava de Deos! quanto lhe pedia 
pelos merecimentos de fua ferva, 
“pró to “Daremos fim afuame- 
moria com a de finco-favores; os 
quãesas mefmas Religiofas, que 
os receberão attribuhião ão feu 
patrocinio. Do Margarida de Ta- 
vora padecia'grandes tormentos 
em dores de dentes;fem que osrer 
medios lhe deffem algã refugio. 
Diflerão-lhe-as outras Freyras q 
chamafle por Maria deS. Jóleph, 
& fazendo-o com devoção ; & co- 
fiança no few valimentoyde repêr 
te fe vio livre detoda a moleítia, 
com a circunftancia de que nunca 
mais a fentio nefta parte. Tam- 
bem a húacriada, por nome Do» 
mingas de Oliveyra, fe renovou 
namefma certo achaque de que 
(e havia curado com lancetadas;, 
& outtas applicaçoens violentas. 
Sentia porem agora mais Vehe- 
mentes dores, & feria para recor- 
ter mais promptamente-à fonte 
donde lhe havia-de manar o ali- 
vio. Foy à fepultura da ferva do 
Senhor, & {ó com dizer: Acudime, 
femlhe rezar ; nem fazer alguma 
promefla ficou totalmente livre 
da fua anguítia. Para remedio de 
hum parente que exiftia em peri- 
go devida; bufcou a mefma fonte 
a Madre Soror Merianna dos An- 
jos; & pela celeridade da {na me- 

lhora 
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Anno lhora entendeo ; que fora ouvida 
1668. do Altifimo porintervençaô: da 


Veneravel Madre. Depoz, alem 
do referido, que chamava por él- 
laemtodas fuas afllicções,& aper- 
tos, & experimentava femprere- 
fultancias felices.Em fim aMadre 
Soror Franciíca das Chagas que 
víviacom grande defgoíto poř fa- 
ber que hum feu fobrinho por no- 
me Filippe Peyxotoeftava dóen» 
te; & não ter noticiaalgia deco- 
mo feachara; foy à fepultura da 
ferva de Deos rogando-lhe com 
inftancias que fe lembrafte do en- 
fermo;-& para obtigalla ; na mef- 
ma fepultura rezou hum terço do 
Rofariode N. Senhora, offereci- 
doem louvor da fia Conceyção; 
de quem Maria de S, Jofeph fora 
por extremo devota. Concluidaa 
fupplicaçantes de chegar à cella; 
lhe derão;a certefa de que eftava 
melhorado; &: livre dos: maos 
prognoíticos, que-lhe fizerão os 
Medicos: Eftas, & óuttas muytas 
merces relatão:as Religiofas def- 
ta claufura , pelas quaes fejaa bes 
nignidade Divina perpetuamen- 
te louvada. | O | 

1162 < Noañno feguinte de 


293 


achavão em todasas materias no- +: 
ticiofo, Occupou-fe em feu prin- => 


cipio na empreza de hum Nobi- 
liario,o qual por ua morte paffou 
fóra defta Provincia; porêm con- 
ferva-fe nella hum grande tomo 
elcrito da fualetrafobre os Bifpa- 
dos; Igrejas, terras ; & familias dé 
Portugal, muyto parecido a híia 
Obra que ha pouco tempo fahioa 
luz cô o titulo de Corografia Por- 


tngueza. Deu ao Prelo dous Ser- 


mões,hum de acção de graças pe» 
la reftauração de Evora ; & outro 
da Rainha Santa lfabel, pregadé 
em Coimbra com preítito. Imi- 
tou muyto ão Veneravel Padre 
Fr.João da Poyoa fazendo memo- 
ria dos Religiofos que acabavão 
comopinião de fantidade no fea 
tempo , as quaes lançava como a-. 
quelle nos principios dos livros 
para que perfeveraflemillezas das 
injurias dotempo: PA 


CAPITULO XXXIII 


Memoria do infigne Padre Fr. Mas 
-melda Efperança Minifiro Pros 
-vincial , & Chromfla defla Pros 

vincia: . i 


Anno t66g.celebrárão Capitulo os nof- 
1669. fos Padresno Corivento de Saő 
Francifco de Lisboa em oultimo 


P. M todasas i Ora i 
10 E, dës Seraficas no de~ Anhô 
ftrito della fe vira nefte anno de 1670: 
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He Março. Preíidio nelle o Reve- 
rendifimo Padre Fr. Affonfo Sa- 
lizanes Miniftro Geral; & foy 
eleyto ém Provincial o Padre Fr. 
João de Deos merecedor docar- 
go pormuyrostitulos.EraLeytor 
jubilado, & Pregador delRey ; & 
fobre outras elevadas prendas; O 
V.Part, | | 


1670:a que agora chegamos, inż 
centivos de mágoa, & de faudade 
pela falta de tres fupeyros que a 
ennobrecião, &illuftravão cõ os 
bôs exemplos da vida, & não me- 
nos:cô a authoridade de luas pel. 


“foas adquirida cô relevãtes pren 


Xxx das: 





Phoria Serafica Chronologica da Ordem deS: Francifeo 
pela perfeyção monaítica, extir- 
pação dos abufos , & propagação 


v94 
Anno das. O primeyro foy o Padre Fr. 
1670. Manoel da Efperança ; que' por 


muytos titulosa honrou, afim no 
“eftado de fubdito; como no de 
Prelado;affim na esfera dasletras, 
como na das virtudes, fendo em 
ambas eminente, & em todas'as 
boas pattes infigne. Nafceo em a 
Cidade do Porto de pays nobres, 
poíto que nas poflefloens de me- 
diana fortuna, & fe chamavãoDo- 
mingos Efteves ; & Veronica Vi- 
eyra; dignos denoffa lembrança 
pela gloria que nos motivárad cô 
tão decorofo fruto. Janos annos 
da infancia, & puericia davaindi- 
cios dos progteflos da mayor ida- 
de, na prudencia; notavel modef- 
tia, boa inclinação aos livros ; & 
principalmente às confás deDeos, 
em cujo temor o educarão'feus 
pays, difpondo-o,'com a'graça 
Divina, para fer exemplar de Re- 
ligiolos perfeytos, & varões pre- 
claros. Recebeo o habito defta 
Provincia em tempo, que nella'fe 
praticava aquelle rigor notavel, 
que os mais antigos nos referiao 
com claufulas de affombros;& el- 
ta fanta criação unida a hum ge- 
-nio docil, & bem morigerado , fi- 
zeraõ os effeytos que todos admi- 
ravão nefte fugeyto illuftre; em 
cujas operações fe viraô fempre 
os fervores dehum abrazado ze> 
lo, em cujas doutrinas famman- 
tesas luzes da caridade, em cujo 


aípeéto authorizada a compofi- 


ção teligiofa ; fempre diligenci- 
andoa honra defta fua Provincia, 
{empre folicitando o bem dos h- 
lhos della, & fempre deívelado 


dos fantos coftumes. Eftesempe- 
nhos foraô em todo odifcurio da 
fuavida os incentivos dos feus 
cuydados , ‘que para ferem mais 
meritorios, lhe occafionarão al- 


“guns diflabores ; porém como ti- 


nhãoa emulação por motivo ,fo- 
raô difpofições, como fuccede, de 
mais plaufiveis triunfos. 

1164 Emo curío literario, 
afimno eftado de Difcipulo, co- 
mo no deMeftre os confeguio nu- 
merofos, em todos feus aétos. Hü 
teve de conclufoês na Congrega- 
çao Geral de Segovia em oanno 
de 1621. que lhe deugrande fama 
em anofla Ordem. Erão tambem 
viftas na Univerfidade de Coim- 
braas poftillasque elledidtava da 
cadeyra, que o famofo D. Andrè 
de:Almada,affombro daerudição 
neffe tempo coftumava dizer, fin- 
gularizando-as entre todas: Que 
fóvaspopillasdo Padre Fr. Manoel 
da Elperança nað tinha letra fü- 
per flua nem diminuta. Concluida 
aoccupação da Leytura a coroou 
com a Guardiania do Collegio de 
S.Boaventura da mefma Cidade, 
aonde fe fez mais celebre o feu ta- 
lento por razão de diverfas con- 
fultas Theologicas, a que refpon- 


“diacom tão Íolidos fundamentos; 


quenão lhe faltou o titulo q me- 
receo de oraculo nas Theologias 
Efcholaftica, & Moral. Não foy 
aqui menos plaufivel ofeu pare- 
cer no tocante aos provimentos 
das Cadeyras da dita Univerfida- 
de, porfe acharem nelle defuni- 

idas 








Na Provincia de Portugal, V. Part. ri. WV. Cap: XXXII. so 
Annodas duas potencias, que poucas Gêral procedêra a Capitulo de- 
1670. vezes andað feparadas, oentendi-  poisde paflar o termo que o fazia 


mento, & a vontade ; porque jul- 
gava omeímo que entendia, livre 
totalmente das cegueyras, que a~ 
-companhão ainclinação, & efcu- 
refflem o difcur(o quando fe vè ar- 
bitro dos merecimentos álheyos. 
Defte lugar foy promovido ao de 
Definidor noanno de 1633. & no 
de 36:a0de Guardia do Conven- 
toide S: Francifco do Porto ,aon< 
deofeu grandezelo refplandeceo 
com brilhantes ,& clariflimos ra- 
yosnareformação em que fempre 
confervou a fa Communidade. 
Terceira vez oelégerão emGuar- 
dião mandando-o governar o Gő- 
vento de Santarem; & já aqui pos 
de mais a obediencia,do que o go- 
fto proprio. Defte officio paílou 
ao de Secretario do Commiffario 
Geral Fr. Martinho do Rófário, 
oude Lencaftre, quenas fuastri- 
bulações fe achava necefhitado de 
femelhante companhia. E porque 
os Miniftros Provinciaes delte 
Reynotinhão acabado o feu tem- 
po; fem fe fazerem como era ra 
“zão os Capitulos por caufa de no- 
taveis controverfias , que então 


fuccederão , foy o Padre Fr. Ma- 


noel da Efperança nomeado pelo 
mefmo Cômiflatio Geral em Vi- 
gario Provincial defta Provincia 
no annode 1649.E fazendo-fe de- 
pois Capitulo, foy eleyto em Mi- 
niftro Provincial. | 


devolntoà Sè Apoftolica,deu por 


“nullos ,afimelfte, como todos os 
mais que fe celebraraô em Portu- 


gal, mandando nomeados outros 
Prelados. No anno de 1657. foy 
fegunda vez eleyto em Miniftro 
Provincial por morte do virtuo- 
fo Padre Fr; Diogo do Salvador; 
porem como a emulação fe difgo- 
ftou grandemente com a fua for- 
tuna, applicou de modoas forças, 
que fez annular em Rota o Ca- 
pitulo tendo já paffado quali anno 
& meyo. Na logrou com tudo o 
defignio , antes deu materia para 
mais fe augmentar a força da pro~ 
pria magoa, fazendo-fe mais pro- 
longada a fua Prelafia. No ponto 
que fonbe à refolução Apoftolica 
fe ablolveo do officio; mas os De- 
finidores, que lhe aceytârão are- 
nuncia do lugar de Miniftro, nað 
confentirão que fizefle deyxação 
do governo, & o confetvaraô nel- 
leinftituindo-o Vigario Provin- 
cial, em que perfeverou atè 26. de 
Abril de 1659. no qual dia foy re- 
eleyto em Provincial pelo Papa 
Alexandre VII. Naô o queria 
ver Prelado tres annos, & ofoy 
mais de cinco. Todo efte tempo 
lheera neceffario para meter no' 
faô algiús membros do corpo defi' 
ta Provincia, que fe hiaô cortom-= 
pendo cõ os abulos. Por effe mou 
tivo chorava o Religiolo Padre 


muytas lagrimas, & eta tala fua Hifo, 
dor , que chegou à elcrever na fe- Serafic. 
gunda Parte defta Hiftoria; as fe- 3: 547 
guintes palavras: Por bumapartede, 
Xxx 2 We 


1165 Nãochegoua hum an- 
no o tempo em que exiftio nefte 
cargo,por quanto o Summo Pon- 
E] vendo queo Commiflário: 
eaP art, 





796 Hiforia SeraficaChronologica da Ordem de S. Francifio 
Anno me acho envergonhado de ver em Conventos defta Provincia. No 
1670. mim o que fou, & como eftamos lons 


ge da fanta felicidade daquelles 
devotos Padres (antigos ), & por 
outra me provoca a chorar a diffe- 


vença dos tempos, que fempre vao. 


parapeor.. | E | 

1166 Defejando conformar 
os prefentes com os paílados trar 
balhou muyto, & não menos em 
o modo de obrar,paraque naô pa- 
recefle vingança o que era fômen- 
tezelo do. bem da Religiað. Bri- 
lhava muyto a luz da fua pruden- 
cia na extirpaçao dos deffeytos, 
porque os reprehendia, & tam- 
bem evitava cô difcreta difimu- 


lação, Atemorizavao-fe os Pre- 
lados locaes com a fua prefença, 


porqueera exactonos pontos da 


fraternal caridade, & nos da ob-. 


fervancia domeftica, & exterior. 
O feu raro exemplo queria fer imi- 
tado;a fua compofiçao feguida; 
a lua pontualidade , independen- 
cia , & grande humildade defeja- 


vað correípondencia nos mefmos 


de quem era eípelhos ,, & neftes 
pontos trabalhavaô com exceílo 


a lua induítria, & cuydado. Nos 


Molteyros das Ereyras os appli- 
coucom forteinhftencia , & con- 
feguio em muytos o appetecido 
effeyto da fua reformaçao. Sendo 


para efta neceflaria algúa obra a: 
que asAbbadeflas nao fe atreviao,. 


temendo as deípezas , elle à cufta 


da Provincia a mandava fazer ; &. 
defte modo cortados os paflosda. 


efcuza eftabeliciaa refórma.. -i 
1167... Perpetnou {feui nome 


dê.» 


“em varios edificios que erigio nos: 


de S. Franciíco do Porto plantou 
comexcellente arquitetura o feu 
efpaçolo adro que ainda hoje fe 
conferva; poíto que dehúsannos 
a efta parte com hum grande de. 
feyto ordenado pela impericia de 
quem lhe desfez a efcada que cin- 
gia o ambito doantigo cruzeyro, 
& deftruhio efte dando-lhe por 
lubltituto emdifferéte lugar ha 
Cruz femelhante às da Via Sacra. 
Aquelle eftava fundado em huma 
area de baftante efpaço levantada 
da parte da rua quafitrescovados, 
{obre a qual fubia huma baze que 
teria feis palmos em cada húãa das 
quatro faces, de que naícia huma 
alta coluna fuftentando Íobre o 
capitel ha Cruz; em que fe via a 
Imagé de Chrifto Crucificado fa- 
zédo frente árua Nova. Na fobre- 
dita baze defta parte eftavao ef- 
culpidos elegates veríos Latinos 
dos quaes ainda hoje nos lembraô 
alois, cuja tençaô Íolicitava ado- 
rações ao Santo Crucifixo.Sendo 
Provincial fez a Igreja de S.Frans 
cifco de Thomar, porque ainda 
queaachou principiada, mandou. 
fatisfazer a quem fe devia quanto 
ate effe tempo havia cuítado. He 
obra fumptuofa , mas de tal modo 
magnifica, & de tal forte agigan- 
tada , que naõ tranfcende os limi- 
tes, &.pufilidades do Serafico In- 
ftituto. Fez o clauftro do Orato- 
rio de Telheyras , & alguns edifi- 
cios nos Conventos de Coimbra, 


| & do Cartaxo. Quando difcorria: 


por ellesnas vifitas reparava grã= 
demente os edificios vivos com os; 
feus 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv; IV. Cap. XAXI. 5 


Anno Íeús exemplos. Híia tunica de pa. 

1670. no grofleyro , que com os Íuores 
do caminho dava baftantes mole 
ftias a feus cançados annos, appa- 
recia nos clauftros a enxugar , & 
mudamente eftava dizendo qual 
era o rigor com que vivia quem 
vinha examinar o que fe pratica- 
va nas Communidades.Era muy- 
to parcono Íuítento, & effa feria 
a caufa de chegar a tão larga idas 
de, não obltantes as fadigas dos 
eftudos, & dos governos, que lhe 


levarão a máyor parteda vida. Os 


fegundos lha faziað muyto peno» 
fa; porqùeem todps entrava com 
violencia comoelle teítificou nas 
* clanfulas feguintes: Quando vi pos 
o 


Pare. da niftvo da Provincia , fenfivelmente 
o var me achey defafogado de hia nuvem 
“ cahginofa;d trifle, a qual me ac- 
panhava.em vazad de eflar c0 vid. 
lenciafóra do mew centro. 

1163 Era eftea applicaçaõ 
doslivros,& ja nefte tempo aem- 
preza da Hiftoria Serafica , a qual 
(laftimando-fe do grande defcuy- 
do quetinha havido: nelta Pro- 

vincia‘) tomárapor fua conta de- 

isde jubilado. Nað o moveo; 

fegundo elle diz: Refpeyto algum 

de louvor humano, ou intereffe mats 

Prolog, | ET 

aa `p. que odè bum zelo puro da gloria de 

4. Deos È honra defa Provincia. E 

tendo javiftos muytos livros, & 

memotias conducentes a efte em- 

penho: difcorreo pelo Reyno de 

 Portugalno anno de 1642. colhê- 

> dotas: dos Archivos dos noflos 

=.: Conventos, & rambem de cutros 

>- dedifferentes Provincias da mef- 
We Parc. 


flo fim aos cançadoscuydados deMi-. 


ma Ordem. Com.efta diligencia 
deu principio à obra, & ao Prêlo 
a primeyra Parte della no anno de 
1656. Nefte começárão as mayo» 
res digrefloens do {eu governo, 
& havendo-o concluido em 15. 
de Julho de 1662.feapplicou à fe+ 
gunda Parte, quefáhio a luz no 
anno de 1666. Já nefte tempo fe 
achava muyto debilitado de for- 
ças, com as mãos trêmulas,& lhe 
parecia por eítes finaes, que elta. 
va propinquo o termo da fua vida, 


ou como elle diz .: Por hum fio ro- Hora 
cado de muytos annos. Paflava jå Part. 


de oytenta. E não obftante efta 
impofhbilidade , foy trabalhando 
naterceyra Parte, de que deyxou 
efcritos quafi treze quadernos, ĝ 
nos entregou O Padre Difinidor | 
Fr. Francifco das Chagas, que a- 
inda hoje exifte no Convento de 
Nofia Senhora da Conceyçãó de 
Matozinhos. De todas fuas noti- 
cias nos aproveytâmos, aonde ca- 
hiaô fegundo a Chronologia que 
feguimos. Depois nos communi- 
couo PadreProvincial Fr. Vicen- 
te das Chagas, outras de Archi- 
vos, & procedimentos de alguns 
fervos de Deos com: muytastela- 
ções antigas, humas que já tinhaS 
fervido,& outras que nos foraô de 
grande utilidade. para feparar q 
falfodo verdadeyro, & todas ha- 
viaô fido agenciadas pelo noflo 
famofo Padre. Damos-lhe efte ti- 
tulo,porque pouços Efcritores de 
Hiftoria poderão competir com 
elle nalizura,& verdade. Mas por 
iffo mefmo declarou no Prologo 
da primeyra Parte, quea fua Aer- 
Xxx 3 dade 





Anno dade tinha muyto de confiada; 8 
bem pudera accrefcétar fem pre- 


31670. 


i. Part. 
d, 2.cap. 


32.m0.$. 
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fumpfao , que outro tanto de fa- 
borofa, pela erudição, clareza, & 
gravidade com queefcreveo. — 
1169 Quem lograva efta 
prenda ; nella moftrava fer amigo 
de Deos,que he a melma verdade. 
Amava a efte Senhor como bom 
filho, & imitador de noflo Patri- 
atca Serafico , & por iflo fe efme- 
rava muyto em agradallo ajuítan- 
do as proprias obras com a fua 
ley, & ferviço. Era particular de- 
voto da Virgem Maria, a quem 
venerava com affeétuofos defve- 
los, os quaes lhe remunerou ain- 
da nefta vida a mefma Senhora 
livrando-o de hum naufragio que 
elle referio na primeyra Parte. 
Tambem era cordialmente affey- 
çoadoaS. Joaô de Cápiftrano; & 
tomando-o por feu proteétor 0a- 
chava propício, como confefla na 
Dedicatoria do mefmo Tomo,di- 
zendo que o trazia obrigado o pezo 
dos feus beneficios. A Santa Ifabel 
Rainha de Portugal reconheceo 
poradvogada fira na offerta da fe- 
gunda Parte; afim como a noflo 
Patriarca, & ao dito Santo na da 
Primeyra. Da fua modeftia deu 
hum bom teftemunho oPadre Fr. 
Manoel do Sepulchro propondo 
ofeguinte na'Cenfura do Livro. 
mencionado: Me valeo o haver fi- 
do difeipulo defle Mefive para ter 
aprendido modelia; o qual tefte- 
múnho deyxou corroborado em 


do proprio modo que exifte: Foy 
de ta grande modefiiao M.R. Pa- 
dre Mefire Fr. Manoel da Efperan- 
çá que ficando-lhe bia irmā viuva; 
aqual foy mãy do Padre Frey Ma- 
moel de Sao Francifco Pregador na 
mefma Provincia,a recolheo fegun 
do as polfibilidades della , Freyra 
Converfaem o Mofteyro da Madre 
de Deos de Monchique da Cidade do 
Porto; & fendo depois Guardiao do 
Convento da mefina Cidade , © go- 
vernando a Provincia tantas vezes 
importunado pelas Religiofas do 
proprioMofreyro;& pelos Regiofos 
fèus amigos, & ainda pelo Padre 
Frey Joaô deS: Bernardino fendo 
Provincial, nunca quiz confemtir, 
que a dita fua irmã pafafe ao ef- 
tado de Freyra deveo preto, mas 


queficafe no feu primeyro efiado. 


1170 Andava unida a efta 


grande modeftia, obfervancia , & 


amor da pobreza religiofa,aquem 
venierava tanto como aborrecia as 
fuperfluidades, & olftentaçoens. 
Entrando emalgum conventinho 
humilde fe alegrava muyto em 
Deos, lembrando-fe do abrazado 
efpirito dos noflos antigosPadres, 
que não queriaô cafas nefte mun- 
do fenad como recolhimentos de 
peregrinos; em que de paflagem 
defcançaflem, levando fito na 
pertençao da Patria Celefte, Tra- 
tândo do limitado OratoriodeS. 
Francifco do Monte de Vianna, 
que havia fido defta Provincia, 











antes q delle naífcefle a de S: An- pg: 

tonio, efcreve que vendo-fe na fua Serafic: 

abbreviada Igreja, notavelmente 2:74, 

fe recreára fua alma apafcentando jap 
V. as 


húãa lembrança,que fe acha efcri- 
ta entre outras fuas que temos em 
nofla maõ,a qual lançaremos aqui 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv... Cap: XX Xii. voa 
Anno as fuas attençoens naquella pou= 
1670. quidade, ou delicia do efpirito do 


fez poucos;& quando ella perten=..,.: 
dia que a Univerfidade de Coim- o- 


nofioPatriarca Serafico,& accref- 


centa o feguinte: Agora que eflou 


vendo trocarfe tudo em outras cas 
fasmayores, © fumptuo fas ; parece 
que de puro fentimento me. eflalla o 
coraçao. Nadatinha de encareci- 
do, porque o {eu gofto era q tel- 
plandecefle muyto a humildade, 
& pobreza em todas as coufas do 
noflo eftado ; & por ifloa Igreja 
-de S. Francifco de Thomar, naô 
havia de ter a grandeza que logra, 
& elegancia que oftenta ( poíto 
que fem demazia )fe o feu zelo lhe 
dera principio; mas como as pa- 
redes della ja hiaô fubindo, naô 
reve mais remedio que accômo- 
darfe com a planta. TE 
1171 Efta virtude, & todas 
as fobreditas faziaô grandemente 
eftimadas as fuas letras, & era o 
motivo de fer repetidas vezes cô- 
fultado em materias de confcien- 
cia. Osbôs Letrados que naô fado 
bôs Chriftãos, feraô pertendidos 
paraurdir trapaças, & tecer enre- 
doscontra todaajuítiça, 8 cari« 
dade; mas para o aproveytamens 
todaralma (ó fe bufca Íciencia, q 
ande germanada com o temor de 
Deos; &'tal era a erudiçao deíte 
doutifimo Padre. Deu elegantif- 
fimos pareceres, & fez varios ar- 
rezoádos em differentes pontos, 
nosquaes fe ve a fua prudécia ref- 
pirando virtuo(as fragrancias. Pa- 
ra utilidade deita Provincia nað 


brat jurafle o Myíterio da Con- 
ceyçao da Mãy deDeos,a efte Pa. 
dre pedio , que refpondefle às re- 
plicas do Reytor , & do Clauftro 
da mefima Univerfidade , cujas ra- 
zões deyxamos compéêndiadas em 
feu lugar. Em fim nas approva- 
ções dos feus livros fe pode: ver o 


quediziaõ deíte fugeyto-os Mef- 


tres infignes dasontras Religiões; 
os quaés reduzindo a breves pe- 
riodos os rara que merecia, 
cotroava6 a fua fama com à gloria 
de immortal na lembraúiça dos 
viventes: Tu nec mortunsmorierts. 
Faleceo no Convento de S. Fran 
cifco de Lisboa em huma quarta 
feyra 26..de Novembro das oyto . 
paraas nove da noyte nefte-anno 
de 1670.comaquella virtuofa dif. 
pofiçao ; que vaticinavad os ex4 
emplares coftumes da fua vida. 
No dia feguinte foy fepultado cô 
grande acompanhamento , afim 
dosReligiofosde todas as Ordes, 
como dos; Cavalheyros: princi= 
paesda Corte no cemeterio com- 
mum, em cujo monumento; com 
licença dos Prelados mandou pôr 
húãa pedra de marmore branco o 
Doutor Joao Carneyro deMoraes 
Chanceller mor do Reyno; com 
hum epitafio ; 0 qual aonde diz 
2%. de Março fe ha de emendar,& 
efcrever 26. de Novembro he o 
feguinte, =o: eua 


T 


Admodum Reverendo Patri Fratri Emmanuel ab Spes: 
~ hujus Provincia Portugalie, Religione, hteres O virtus, co 
te, decori maximo; Mimplroque Provincial yac Chronas! si- 


grapho 
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Roferem:fe algis brarreffos do vir- 
- puofo Bifpo D: Nrcolao Montey- 
“vovó dafervado-Senhor Soror 

Luiza de JESUS os 


= ar72 WNSteVeneravel Pa- 

oo as ÃLftor;que pela Ter- 
ceyra Ordem da Penitencia era 
juntamente ovelha de noflo-Pa- 
triarca Serafico, foy hum daquel- 
lestres incentivos da faudade,que 
no anno ptrefente acompanhou, 


comodiflémos; aos noflos Reli- 


giofos delta Provincia, Perderaõ 
nafaa morte hú'Irmad que omol- 
trava fer no amory Scelta-eviden- 
cia-confirmada' repetidas vezes 
consoslânces da caridade, fazia 
fenfivelpor doplicados refpeyros 
afuafalta. Nalceo:na me ima Oi 


dade dö Porto, aonde agora'poz 


termoás obrigações de Prelado. 
Seuspays erao Cidadões nobres, 
&cvirtuolos, os quaes vendo-Íua 
boaiindole; &cinelinaçao para as 
letras ormandárad eftudaremCo- 
imbra;“Aqgai femoftrou taap- 





plicado aos bos coltumes ;Como 


aosSagrados Canones,8&emhíia, 


& outra materia ganhou nometad 


excellente , que finalizados os 
jeus atos o mererad emcertaem- 


qualolevou a Roma: Nefta: Cu-: 


ARA e 
K, YAA à $ 


ria adquirio asinclinações dospo* 
derofos com a fua erudiçao, & vir- 
tude; & pelo mefmo caminho al- 
cançouo Priorado da Collegiada 
de Cedofeyta plantada nos fubur- 
bios da fua patria. Como os bons 
exemplos da perfeyçao Chriltá 
brilhavaõ cada vez mais nefte fa- 
geytoinfigne, & as fuas letras cô 
táes elmaltes {fe faziað mais pre- 
ciofas à vifta domundo, ElRey 
D. Joal V -de gloriofa memoria 
por largas noticias que tinhmidas 
fuas prendas o chamou ipara frar 
delle o grande negocio que trata- 
vaem-Roma com o Summo Pon- 
tifice UrbanoV IIL.fobre a fua ac> 
clamaçaõ. Eftando na dita-Gida- 


deempenhado na empreza com- 


pozo livro intitulado : Vox turtu- 
vm para perfuadir com mais efh- 


“caciarao Vigario de Chrifto. E 


porque os oppoftos à felicidade 
defte Reyno fentiad a grande for- 
saque lhes fazia-com as razoens 
dotratado;& induítrias da prudê- 
cia;ferefolverada executar o no- 
tavel exceflo de «tirarlhe avida. 
Comeffeyto lhe deraó humtiro, 
cuja violencia'toda fe empregou 
na morte de hū feu criado. Quizo 
Papa caftigar o delito com æde- 
terminaçaô de deyxar hum pavo- 


rofo efpelho à pofteridade , maso 


“virtaofo: Enviado lançando-fe a 


feus pês lhe fupplicou com inftan- 
cias que mais nað fe fallafle em 
feme- 


Anno 


1670. ` 


Na Provincia de Portugal, Part. V. Liv. WV. Cap. XXXIV. 


femelhante infulto. 
1173 Entrandoem Lisboa o 
collocou ElRey no lugar de Mef- 
tre do Principe D. Theodofio , & 
dos Infantes. Logo lhe deu ocar- 
go de Prefidente da Junta dos Res 
gulares, que elle inftituhio para 
quietaçaô de algas Religioens: 
Nefte tempo tambë fe aprovey- 
tava dofeu confelho chamando-o 
para os de mayor cuydado. Re- 
fulrou-lhe deítes ferviços a mer- 
ce do Bifpado dePortalegre,a que 
feexcufoucom boas razões. Em 
legundo lugar foy nomeado Bif- 
po da Guarda , a cuja dignidade 
tambem fugio. Ultimamente a+ 
ceytou a de Bifpo do Porto, não 
por fer patria fua , mas por lhe re- 
prefentarem nas inftancias que 
lhe fizeraó, o grande difpofto que 
dava ao Monarca em querer fahir 
do officio de Meftre do Principe, 
& Infantes de Portugal, fem o de- 
còro, & authoridade daquelle ti- 
tulo. Tanto que deu o fim, partio 
parao Porto, aonde ElRey lhe 
mandou afhftir com o mefmo or- 
denado que tinha na Corte pelo 
minifterio de Meftre;o qual recu- 
fou dizendo , 9 lhegravaria muy- 


to a confciencia comer a renda fé 


exercitar o cargo. Quando lhe 
vieraó as Bullas, & foy fagrado 
mandou fazer Pótificaes de muy- 
to preço dizendo, que erað para 
o feu fucceílor. Eftava já muyto 
velho, mas nem por iflo defcan- 
çou hã ponto em folicitar o bem 
das fuas ovelhas. Se lhe pediaô 
nãoacelerafle o termo davida co 
os cuydados , refpondia queaça- 


$o% 


bava no feu oficio. Mandou pro- 


ver de ornamentos as Sacriítias da 
Se, & dasmais Paroquias da Ci- 
dade. Reedificoua de S. Pedro de 
Miragaya. Lançon porterra a de 
Sao Nicolao aonde recebera o fa- 
grado Baptifmo,& o nome do Ti- 
tular ; & deu principio a outra 
muyto mayor, & mais elegante, a 
qual nað acabou ; mas difpoz em 
feu teftamento ; que tudo quanto 
havia vencido até aquella hora 
fofle paraos edifícios defta Igre- 
ja. Obróu hŭa acçaő (como fua) 
generofa; & pia levando peffoal- 
menteao Cabido híia quitaçao de 
tudo quanto elle eftava devendo 
a Mitra , perdoando-lhe todos os 
erros que podia haver em contas 
dosmuytos annos quetinha efta 
do vaga a cadeyra Epifcopal. Na& 
foy menor a de naô aceytar a Pri- 
maz de Braga: mas fobre todas 
erað as que agora referiremos éx- 
pondo asexcellencias de few vir- 
tuofo efpirito, como profeffor da 
Terceyra Regra de noffo Patri- 
arca. 

1174 Jáerafeufilho,& o imi- 
tava nas obras quando afhítia no 
Priorado de Cedofeyta. Neffe 
tempo foy a primeyra vez Minif- 
troda Ordem Terceyra ema C6- 
gregaçao do noflo Convento da 
mefma Cidade , aonde havia pro- 
feílado ; & depois que voltou de 
Lisboa nomeado Bifpo occupou 
fegunda vez o proprio lugar, Ne- 
fte, & fóra delle moftron fempre 
o defejo q tinha de imitar aquelle 
Santo Pay,fendo exemplar da vir* 
tude- da humildade.Guardava tati- 

Eq 
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a feus pes. Nunca nasjuntas que 
(e fazem todas asfeítas feyras,ad- 
mittio a cadeyra particular que fe 
dava ao Miniftro;;mashum efca- 
bello tazo. Da mefma forte na pu- 
blicação da eleyçaô,em que oMi- 
niftro que acaba tem cadeyra par- 
ticular fóra daMefa ; porque nao 
queria fenão hum banco; Nunca 
eftando o Senhor expoftonfou de 
outro affento mais que o do chaô. 
Tal era a fua humildade! E qual 
feria o amor do proximo? qual a 
ternura do feu coração com os ne- 
celhitados ? Impoffivel parece re- 
duzir os láços-da fua caridade aos 
limites de hãa relaçaô abbrevia- 
da. No referido Priorado come- 
coua lograr o titulo dePay dos Po. 
bres. Tinhaõa efmola certa todos 
os que chegavaô à fua porta; & 
para que nao ficaffem defconfola- 
dos os que difcorriao pela Cida- 
de; fempre | trazia provimento de 
dinheyro miudo para fatisfazer a 
todos. Pagavad-lhe em Coimbra 
húaboa pençao Ecclefiaftica, & 
mãdou em certa occafiao que to- 
da ella fe deftribuifle pelos pobres 
daquelle Bifpado. O mefmo fez à 
renda quetinhade Meftre-Efcola 
de Barcelos, difpondo tambem q 
toda fe repattifle pelos neceffita- 
dos, Quando!he fallavao em Or- 
fasfe punha a chorar confideran- 
doque naô tinha poíles para foc- 
correr a todas. Sendo Provedor 
da Mifericordia do Porto, vinha 
todos os dias de Cedofeyta vifi- 
tar oshofpitaes damefma Cidade 


Di- 


de tål modo o fazia, que nunca 


deyxou de afhíftir na iua Igreja. 


Depoisque voltou deLisboa com. 
a Dignidade Epilcopal, o foy ou~. 
tra vez, & deu feis mil cruzados 
para à convalecença dos doentes. 
Eftando já collocado na Cadeyra 
confignou mil cruzados pararel- 
gatar cativos,& deftribuhio gran- 
decopia de dinheyro em outras 
obras de piedade. Para efte fim ti- 
nha dous Efmoleres, hum que af-. 
fiftia no Paço; para osque vinhaô . 
bufcar efmola, & o fegundo anda- 
va pela Cidade repartindo-as pe- 


las pefloas recolhidas. > 


11725 Taomifericordiolo era 
com os pobres de Chrifto, que à 
fua mefma compayxaô fazia mais 
rigurofa , & defabrida a abítinena 
cia com que fe tratava. Se eftava 
neceffitado de algú alimento par- 
ticulár por caufa de enfermidades, 
ou da velhice, naô featrevia alana 
çar mao delle,porque lhe lembras 
va logo o defemparo dos mendi- 
gos, ou dos achacados dos hofpi- 
taes, à quem feria mais: precifo q 
à fua: peíloa. Em certa occafiao 
que padecia grandes: faítios lhe 
trouxerao hüs peflegos cubertos, 
por faberem que fo defte doce go- 
ftava; mas tendo noticia que ha-a 
viao cuítado dous toftões, nað os 
quiz tocar,dizendo que feria cou- 
(a injuíta cóverter em regalo pros 
prio o que fe devia à neceflidade 
alhea. Em outra occafiað que o 
viraô quey xofo da muyta frielda« 


; dedos pes;lhe mandáraô fazer fem; 


creta“ 
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1670. tabranca,& levando-lhos foy del- 


| òg. 
tiça queo poz em prifoês; mas o 
fervo de Deos nað ió naõ quiz fer- 


le mal aceyta efta piedade, porque 
achou que era mais bem empre- 
gada em qualquer pobre do Hof- 
pital dos entrevados do que na fua 
pefloa, & afim como o julgou o 
poz em effeyto mandando que lo- 
go fe deflem 20 mais velho dodi- 
to Hofpital; dizendo juntamente, 
que o Bifpo dos Bifpos Chrifto 
Redemptor nofo andára defcal- 
ço por feu amor, & elle calçado. 
1176- Sobre eftasaíperezas 
tinha difciplinas quotidianas; an- 
dava interiormente cingido com 
hãa corda; pizava com tanta for- 
ça o peyto pedindo a Deos per- 
daô das culpas, quetinha nelle bü 


lhe parte,mas ainda deo o dinhey- 
ro que lhe era neceflario para o 
feu livramento. Eftas fummaria- 
mente forão as acções delte gran- 
de Prelado, o qual as coroou com 
a alegria , que fe vio em feu rofto 
quando lhe diflerão que morria. 
Tinhaoyrenta & nove annos de 
idade, & achava que era já muyto 
prolongado o feu defterro da Pas 
tria Celefte,pela qual fempre fuf- 
pirara com faudofas ancias. Ne- 
nhãa teve na morte, mas abraças 
do com Chrifto Crucificado, em 
devotos jubilos, & amorofos of- 
culos lhe offereceo a vida em 20. 
de Dezembro defte anno de 1670. 


grande inchaço. O fobradoera a 
fua cama, porque a do leyto fer- 
- via fômente para o eftado. Nao 


O Padre Balthazar Guedes Rey- Ae 
tor do Collegio dos Meninos Or- r Piik, 
faós,que lhe afliftia, declarano li- cap.36: 


dizia Mifla fem preceder híia ho- 
rade meditaçaoô , & depois de ce~ 
lebrar gaftava outra no meímo 
exercicio. Zelou fempre o bem 
das almas com o proprio amor cô 
que afiftia ao reparo dos corpos. 
Antes que o mandaflem a Roma 
na fegunda occafiaô foy Provifor, 
& Vigario Geral do mefmo Bif- 
pado; & fabendo que algiia peíloa 
andava em occafiad de offenfa de 
Deos por mancebia , particular- 
mente tratava da fua melhora. U~ 
{fando defta piedade com hú-que 
fe prezava de fidalgo ( & era bem 
mecanico nos coftumes }efte, fo- 
brecego, precipitado lhe deu hãa 
punhalada em premio do zelo cô 
que pertendia afua falvação. A- 
&udirão logo os criados , & a juí- 


vroda fundação do meímo Col- 
legio , que feu corpo não moftra- 
va finaes de cadaver ; mas de pef- 
foa que eftava dormindo , todo 
flexivel, & com hum cheyro nas 
tural de vivente. Não fe podem 
expreflar com palavras os fenti 
mentos de toda efta Cidade , & 
menos os gemidos; & clamores 
dos pobres; nem o concurío de 
povo: innumeravel. defejofo de 
chegarfe ao feu Bifpo, a quem ac- 
clamava Santo. Deyxou que o fe- 
pultaflem em Cedofeyta ; porém 
o Cabido que não queria perder 
o thefouro, olevou para o Car- 
neyro. dos Bifpos acompanhan- 
do-o todas as Cômunidades com 
devotas lagrimas ; & a nofla com 
a defconfolação , que pediaõ as 

razões 
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Anno razoens fobreditas,: suma 


1670.: 


= riz7 -= Muytas OLARA ao 


Molteyro de Santa Clara de San- 


tarem para fazer femelhante de- 
monftração na aufencia da lerva 
de Deos Soror Luiza de JESUS. 
Teve fama de milagrofa ; & ekta 


com as largas experiencias das 


{uas virtudes lhe grangeárão cref- 
cidas eftimaçoéns em todas as 
Freyras. Nuncaas pertendeo,co- 
mo os hypocritas, fazendo often- 
taçãodas boas obras,porá fempre 
occultava os feus merecimétos às 
attenções humanas, & nunca à fua 
lingua teve ufo para converfações 
maisque com Deos em o Coro, 
Guardon filencio: perpetuo, ao 
qual-naó interrompia fenað com 
alga palavra neceffaria, pergun- 
ta,owrepofta precifa ão ofício em 
quea punha a obediencia. Gaíta- 


Va gtande parte da noyte tratan- 


dotom-o Divino Amado na ora- 
ção; 8: o demonio tambem em 
perfeguilla moendo-a com pan- 


cadas, arraftandosa pelas elcadas, 


& fazendo. lhé as perrarias que et- 
te cad infernal coftuma aos fervos 
de Deos que perfeverão na graça, 
& ferviço defte Senhor. Porem 
ella fofria as pizaduras ;& dores 


com tanta paciencia; que o fazia 


confundir, & defefperar. Era tão 
firme nefta virtúde da tolleran- 
cia; que nunca fe lhe vio no rofto 
indicio algum de queyxa. Palla» 
vão por ella ostrabalhos, & occa- 
fiões de diffabores como por hãa 


“eftarma de marmore fem fentimê- 


to, Tinha comfigo ha fobrinha 
que fe fizerão algias defcor. 


Es 
F 
a 


tezias, & quando fe eíperava que o 
ofangue ouo amor ferveíle pa. 


ra afatisfação do aggravo. via-fe 
oleu animo tão fereno,& a am bo- 
ca tão muda,como fe não lhe con- 
ftara da offenía. Era muyto peni- 
tente, caritativa, principalmen- 
te com as ermas; a quem Vi- 
fitava com grande frequencia, de 
affecto. A lua pobreza re!plan- 
decia nefte Moiteyro: como Sol 
entre os mais aftros, porque nin- 
guem podia competir com. ella 
nefte Serafico luzimento:Não ti- 
nha chave o fewcubiculo, masfé- 
pre eftava patente a todas ; & nel- 
le não fe via outra alfaya mais que 
hum Crucifixo, huma cama fem 
ulo, porgue ofeu leyto era oto- 
Pio & hãa quarta de agua. Ef- 
teserão os dourados, Jaminas, 


preciofidades, & enfeytesda cel- 


la da Veneravel Madre,& erão os 


“mais conformes ao eftado de E f- 


pofade Chrifto, & mais conveni- 
entes paragrangear a fuaclemen- 
cia; porque fe efte Senhor defpre- 


fou naterra oftentações ; & gran- 


dezas querendo fer pobre para 
noflo exemplo; como poderà re- 
ceber agrado, ou reconhecer por 
Efpofa fua aquella que não o imi- 
ta narenunciação das vaidades do 


feculo? A Efpofa ha de parecerfe 
com o Efpofo, & quem não per- 


tender aflemelharte a elle nå po- 
breza, não acerta o caminho do 

feu amor. | 
1178 . Poreftedeu tão aval: 
tados paflos .a Madre Soror Lui- 
za de JESUS , que chegou àquel- 
lasalturas da contemplação, em 
que 





1670. 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V:Cap. XXXIV. 2o 


Anno que as almas alienadas de fi mef- 


mas, andaô prezas , & unidas ao 
fimo Bem. Eis-aqui a razaô por- 
que fe moftrava infeníivel, & mu- 

a; & tambem o motivo porque 
nenhum calo fazia da fua peffoa. 
Humilhava-fe muyto porquetra- 
Zzia os penfamentos empregados 
nas grandezas Divinas; não falla- 
va por não interromper oscollo- 
quios;, & converfações de fua al- 
ma; em fim nað fentia os malesdo 
corpo, & do mundo, porque feu 
efpirito no mefmo:tempo fe deli= 
ciava nos bês do Ceo. Concedeo- 
lheefteagraça de obrar algumas 
coufas que pareciaô milagres. SE- 


do Vigaria da Cala pedioa Madre 
Forneyra que lhe deflealpús pães ` 


para o fuftento de certos officiaes 
que trazia no clauftro ; mas efta 
que os tinha no forno, & eftava 
com muytos receyosS, de que não 
chegariaô à Communidade, lhe 
pedio e ao mefmo forno lan: 
gafe a benção com o partido de 
que lhe daria todo o pão que cref- 
cefle. Foy grande a fua fé, & não 
foy menora confiança da ferva de 
Deos; porque fe aquella efperou 
remediar a falta com os augmen- 
tos que pertendia por virtude da 
benção , a Veneravel Madre, da 
mefma benção efperou o fuftento 
para os trabalhadores, & o confe. 
guio com abundancia, porque fa- 
tisfeytas as Religiofas crefceo hū 
ceíto de paens que a dita Madre 
Forneyra lhe deu. Mais evidente 
foy o facceflo de hum prato ; que 
certa moça quebrára ; & fentia cô 
lagrimas copiofas temendo a re- 
Eu, 


prehenção merecida. Paflaya nef- 
fetempoa ferva de Deos, &com- 
padecendo-fe da fua afilicção ajú- 
tou os pedaços, & lançando-lhe a 
benção lho deutão faô, & unido 
como fe nunca paflára por elle o 
referido defaftre, Quando fucce- 
deo o primeyro incendio perten 
dia efte entrar pelo dormitorio 
emque vivia a Veneravel Madre, 
& eftando chegado ao feu cubi- 
culo perfeverava ella nelle fem al- 
giia inquietação,ou coçobro. Re: 
quereraó-lhe as outras, que fe re- 
tira-fe;mas a ferva do Senhor cõa 
fnefma ferenidade refpondia q não 
iria de chegar ao feu domicilio, 
& afim o moftrou a experiencia. 
1179 ° Com eftas, & outras 
muytas confirmações da lua grã- 
de perfeyção , debilitada com a 
força das penitencias, conheceo 
que era chegado o fim da fua vi- 
da, & lançando-fe no leyto para 
receber os Sacramentos, fe defpe- 
dioultimamente das miferias ter- 
renas para lograr as felicidades 
Celeftes. Acabou fantamente;, & 
com tanta opiniao de bemaven- 
turada ; que as Religiofas não fe 
refolviaõ a darlhefepultata. Vin- 
te & quatro horas a tiveraô no 
proprio leyto, & depois deíte té- 
po eftava o cadaver flexivel, cos 
mofe fora vivente. Em fim depo- 
ftono feretro foy levado para o 
Coro aonde a Communidade to- 
dalhe beyjou ospes cortando-lhe 
muyta parte do habito parasreli» 
quias; tocando nelle cótas; & rme- 
dalhas, como fe: coftuma' fázer 
nos que foraô habiraçoens deal- 

Yyy mas 





no Coro, & foy todo o tempo que 
durou-o officio, abrindo os olhos; 
& pondo-os fitos no Saċrarioem 
que exifte o Santiflimo Sacramê- 
tono mefmo Coro; & quando as 
Religiofas começarão a pegar nô 
efquife: para levalla a fepultura 
cerrou âmetade , & ao meter em 
humcayxão pormayor refpeyto; 
os fechou de todo. Seme lhante 

arece efte cafo ao que fe vioem 
Sao Pafcoal-Baylon ; & o refere a 


db oo to o ot oop ida Y 


Hiftoria Serafica Chrdnolodica da Ordem de S. Fra 
Anno mas jaftas. Obfervou-(e hãa gran- 


eo | 
Iprejana fua lenda, o qual A AnA 
1670. denotabilidade em quanto efteve 


os 


do defunto-no feretro duas vezes . 
abrioosolhos ao levantar da Sa- 
grada Hoftia:,& outras tantas os 
cerrou; E feifto fe reconhece por 
premio do -incomparavel amor, 
com-que-venerou: aquelle fagra 


domyfterio, omefmo:-Deosque. 


nelle'adoramos quereria tambem 
pelos proprios: finaesmoltrar aos 
viventes o quanto feagradavado 
affe&to com que efta fua Efpofa o 


reverenciava: no mefmo Sacra» 


mento Santiimo: 





ORIGEM, E ALGUNS PROGRESSOS DO 
“-Mofteyro da Madre de Deos da primeyra Regra. 
de Santa Clarana'V iila de Guimarães. ` 
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“CAPITULO: XXXV: 


Do aö Author: 3 fito fi ás, È 
“outra noticiasatèlograro ngm 
“de tofleyros nam! 

o argos O Beiivéirrosfivivêl 

EIS VEM SA delta obra tam 

aiani o bem das almas; foy-a 


Anno Graça Divina ,-& o inftrumento 
1671. queelegeo paraio effeytordella, 


foy o Padre Fr. Erancifco do 'Sal- 
vador; Religiofo bem conhecido 
por fewexemplo; & tambem pelo 

cargo de Coômiflarioda'Terceyra 
Ordem de Lisboa, em quefucce- 
deo ao Veneravel Padre-Fr. Do- 
mingosda Cruz. “Tendo exerci: 
tado ô mefino officio no Conven- 
tode Leyria, o trouxe aobedien- 
cia-ão de soe com 'opros 


Cê o 


{ BISE ir 
prio cargo 5 difbondolé aff ma 
providencia do Alriflimo;paraque 
eíte feu fervo lhe-fizefle hum ob- 
fequio taô agradavel, como lhe 
dedicou na edificação delta Gafa. 
Apedra fundamental: deila' foy 
hãa varonilmulherdigna de per- 
petoa lembrança, naô fó pelo ele- 


vado do feu efpirito, mas pela va 


léria de feu generofo animo.Cha- 
mava-fe Catharina das Chagas;éc 
viviana côpanhia de ontras Bea- 
tasda'Terceyra Ordem no Recos 
lhimentodo Anjodametfma em 
la ; as quaes ufaô de habitos, 


mantos de fayal com “toucas a 


fórma das Mantelatasda dita Or- 
dem, & também de chapeosquã- 
dofahem fóra decafa , vindo to 
dos os dias à Igreja do noffo Con» 
ventode duasem duas ouvir Mif- 


e” 18. F fa, 
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Anno fa, confeflarfe, & air aos Off- 
1671. cios Divinos. Nefte Recolhimen- 
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das almas, recorrendo a Deos, a- 
chou propicia a piedade defte Se- 


to com grande confolação de leu 
efpirito vivia Catharina das Cha- 
gas por feachar nelle feparada, & 
livre dos laços do mundo; mas en- 
tre tanta felicidade lhe afiftia hū 
defgolto a que tinha pertendido 
remedio,& nað acabava de ocon- 
feguir, Parecia-lhe coufa alheya 
de toda a razão entre pefloas de- 
dicadas a Deos, não viverem em 
forma de Comunidade; por quan- 
to cada hiia tratava particularmê- 
te de fi,& da fua fuítentação; & 
efte cuydado fe lhe reprefentava 
prejudicial a vida contemplativa, 
& não menos à caridade fraternal 
em que deviaô perfeverar para 
confeguir o fim da fua vocação. 
Tinha-lhes expofto em diverfas 
occafiões a grande utilidade que 
procede da vida commum,, & em 
outras tantas intentado extermi- 
nar o abuío do particular,& como 
nadas pudeffe vencer empenhou 
ao Padre Fr. Francifco do Salva- 
dor para que as perfuadiffe, & re- 
formafle nefte ponto, Porêmellas 
unidasem hum corpo diziaô que 
afim fehavião creado , & não de. 
via6 alterar a forma da fua infti- 
tuição primeyra.Comefte defen- 
gano fe refolveo' Catharina das 
Chagas a mudar de fitio rogando 
ao dito Padre que difpuzefle ou» 
tro Recolhimento,em queella cõ 
algumas mulheres de virtude pu- 
deflem oblervar aquella imitação 
da vidamonaftica, do: 
1181 O Padre Commiflario 
gomo tão zelofo ; que era pelo bë 
Tom.V. | 


nhor,o qual lhe abrio hum cami- 
nho tão plano, como elle, & Ca- 
tharina das Chagas defejavão. 
Exiltiana Freguefia de Ataes hã 
irmaô Terceyro por nome Pedro 
Francifco, o qual tinha duas filhas 
de vida exemplar, Maria de Saô 
Francifco, & Serafina de Santo 
Antonio, ambas profeflasnaTer- 
ceyra Ordem, & conhecidas por 
creaturas perfeytas. Eftas pren- 
das, & os bës da fortuna , que pof- 
fuhiaô erão caufa de ferem defeja- 
das de varios fugeytos para efpo- 
fas ; mas ellas que fe haviaô dedi- 
cado a Chrifto,não queriad outro 
amor , nem outro amante mais à 
elte Divino Amado; por cujo aa | 
peyto defprezavão em {eus cora- 
ções todas as felicidades da vida 
prefente. Frequentavão as con- 
fiffočs , exercitando-fe em aétos 
devotos com tanta perfeyçaô co- 
mo fe foraô pefloas creadas em 
claufura religiofa, & muyto vete- 
ranas na efcola do efpirito, O Pa- 
dré Fr. Francifco do Salvador que 
era bom Meftre delle, alentava os 
feus com boas direcções , & igual 
prudencia:& conhecendo o muy- 
to que defejavao apartarfe dos cô- 
mercioscom o mundo, lhes pro- 
poz os intentos da ferva deDeos 
Catharina das Chagas ,os quaes 
não chegavão a effeyto por não 
havér quem aflftifle com o necef- 
fario para as defpezas. E porque 
o pay deítas virtuolas creaturas; 
queria deyxallas fenhoras das fuas 
fazendas , lhes aconfelhou o Pa- 
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Anno dre Commiflario, que fendo fua 
1671, vontade acompanhar a dita Ca- 


tharina das Chagas pediflem a 
feu pay deffe aos outros filhos as 
fuas fazendas, & a-ellas as legiti- 
mas em dinheyro para fe dar prin- 
cipio à obra afim o executaraõ, & 
confepuirão a inftancias do Padre 
Fr.Francifco, o qual lheagenciou 
logo hãas cafas fufhcientes para 
Recolhimento nofitio de Val de 
Donas. Concorreo tambem para 
o mefmo fim hüa Irmã Terceyra 
por nome Margarida Salgada cô 
o partido de fer admittida à focie- 
dade das fervas de Deos.No anno 
de 1672.em o mez de Junho fe po- 
= vocuonovo Recolhimento, en- 
trandonelle Catharina das Cha- 
gas com o titulo, & occupação de 
Regente, & com ella as duas ir- 
mãs Serafina de Santo Antonio, 
& Maria de S. Francifco, a quem 
acompanhavão a dita Margrida 
Salgada, & Gracia dos Remedios 
que com a Regente que fe retirá- 
ra do Recolhimento do Anjo. 
1182 Como ainda naõ efta- 
vaacabada a Capella, que fe ha- 
via principiado, fahiað fora por 
caufa da Mifla, & Conhfloés,mas 
“chegando aos vinte & oyto dias 
domez de Agofto; totalmente fe 
encerrarao, porque nefle dia fe 
cantou a primeyra Mifla na dita 
Capella, dedicada com todo o 
edificio a Santa lfabel Rainha de 
Portugal, afliftindo a nola Com- 
munidade , & pregando o Padre 
Cómiflario feu Fundador. A re- 
formação que elle plantou neíte 
pequeno rebanho nað tinha diffe- 
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rença da que obfervaô as Religio- 
fasda primeyra Regra de Santa 
Clara. Veftiao habitos deburel, 
andavaõ defcalças, & ufavad as 
mefmas aufteridades, & mortif- 
cações , que fe achaô nosapertos 
daquelle inftituto vivendo clau- 
furadas, & de efmolas, fem pro- 
priedade,cujos rigores (a quenão 
eftavão obrigadas por Voto; por- 
que erão fó Terceyras ) caufavað 
grandes efpantos em todos, & ac- 
cendiaô em muytas creaturas os 
defejos da fua imitação. Hüa def- 
tas foy Anna de JESUS irmã das 
duas Maria de S. Francifco, & Se- 
rafina de Santo Antonio; à qual 
fe feguiraõ outras, & por todas até 
o anno de 1678. encherão o nu- 
mero de quatorze. Entrâraô po- 
rêmnelta conta as que faleceraõ 
nefle tempo, que foraó tres; cujas 
mortes; por ferem quafi fuccefh- 
vas deraô motivo a fazerfe mão 
conceyto do lugar em que eftava 
plantado o Recolhimento ; pofto 
que os contrarios âmortificaçaô 
do corpo, alludiaó tudo às afpere- 
zas em que viviao ; como fe os 


“exemplos dos Santos Anacore- 


tas nað teltificarao com as vozes 


deidades larguiflimas o contrarió 


deíta opiniaô do amor proprio. 
Nós imaginamos , que permíttio - 
Deos aquellas vozes no povo, fa- 
cil em fe conftituir Juiz do que 
naõ lheimporta, para que fe deffé 
principio à excellente fundaçaõ 
do Molfteyro da Madre de Deos 
no fitio mais aprafivel quea Villa 
de Guimarães poflue. 
“1183 Fica efte em há plano, 
“que 





— NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. XXXV. Bog 
Anno-que a natureza formounas raizes concorrendo para as defpezas có 
1671. da ferra de Santa Catharina ,pa: a liberalidade de muytos Senho- 


ra o qual fe fobe por hiãa ladeyra 
breve , que principia no fundo(o, 
& freíco campo chamado da Fey- 
ra, em razão da que fe faz todos 
os annos pela fefta do noflo Saô 
Gualter,nefta agradavel area,que 
por muytos titulos era digna de 
fer baze a hum feminario de vir- 
tudes, deu principio ao Molteyro 
o Padre Frey Francifco do Salva- 
dor, & devia fer bem aceyto do 
Altifimo efte feu zelo, porqueo 
meímo Senhor lhe confervou a 
vida, para o ver com Ífeus-olhos, 
depois de muytos annos , coroa- 
do com a perfeyção que perten- 
dia, affim no material das obras, 
como no efpiritual das almas. Era 
o terreno de Francifco de Souza 
da Sylva peffoadas principaes de- 
fta terra, & fera hoje das do Ceo 
por feus bôs procedimentos , & 
grande devoção que fempre mof- 
trou às coufasde Deos, & por co- 
nhecer que efta fundação era pa- 
ra o feu ferviço largou facilmente 


o campo por menos ametade do 


quevalia. Logofe deu principio 
“ao dormitorio-q faz frente a Vil- 
Ja, & tanto que fe acabou com to- 
das as mais officinas, & os dous 
-corosa elle contiguos,fe trasladá- 
rão as Irmãs recolhidas, a quem 
jáchamavão Capuchas; para efta 
decorofa vivenda. Continuarad as 
obras; & poíto que a obediericia 
divertio da empreza ao Padre Fū- 
dador , levando-o para o lugar de 
Cômiflario da Terceyra Ordem 
- de Lisboa da -mefma Corte foy 
‘EN Part, | 


res della, afhítindo à erecção o 
mencionado Francifco de Souza, 
que na fua anfencia fupria cô pie- 
dofa pontualidade a {ua falta, não 
fó no que tocava aosedificios,mas 
no amparo das Recolhidas, a quê 
ajudava com frequentes efmolas. 
Asque fe gaftárað na fabrica def- 
te Molfteyroatéo anno de 1704. 
fegundo os acentos que nos mof= 
troù o dito Padre, chegavão a fef- 
fenta & feis mil cruzados; masbé 
empregados porque nada lhe fal- 
ta conducente ao cômodo da vida 
religiofa. Tambem lhe comprou, 
& meteo na cerca abundancia de 
agua , que depois fe communicou 
ao clauftro por meyo de hã cha- 
fariz elegante: & fobre tudo folis 
citou as licenças neceflarias para 
fer Mofteyro deReligiofas da pri- 
meyra Regra de Santa Clara, me- 
nos a Bulla Apoftolica, porque 
efla correo por conta da faa Re- 
gente Catharina das Chagas ,ma- 


lher varonil , como ja lhe chama- 


mos, pelo motivo que agora ex- 
poremos. aeia 
1184 Afim como ho Reco- 
lhimento do Anjo appetecia, que 
fe vive-fe em Comunidade tam- 
bem agora annelava fummamen- 


tresquefe profeflafle nefte da Ma- 


dre de Deos a fobredita Regra; 
querendo que fe obfervafle por 
obrigação de voto,o que já fe fa- 
zia,& ufava fem efta obrigação. 
Intentou varios caminhos para 
confeguir de Romaa licença, & 


porque todos erão ineficazes; fe. 
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tio:  Hifloria Serafica Chronologica da Ordem de S. Erancifio. 
Anno refólveo a ir psfloalmente a Cu-. feguio do Sammo Pontifice In=: 
1671. ria, Ateaquivalor de hãa mulher, nocencio X[I.em 21.de Junho de... 


a quem o fogo do amor de Deos, 


que refidia em fua alma, & não o. 


valimentodos poderofos do mun- 


do infundia femelhantes brios.. 


Tirouatouca, & toalha, & com 


ofeu habito, manto, & fandalhas 
parecia hum Donato da nofla Or-. 


dem. : Defte modo entrou na Cis 
dade de Lisboa, & fe confeflou cô 
o Padre Frey Francilco do Salva- 
dor ;fem-que elle conhecefle quê 


eftava a feus pes. Pedio pelo amor. 


de Deos ahum contratador que 
lhe defle lugar nofeu navio, que 
partia para Italia; & cabendo-lhe 
bum que ficava entre duas peças, 
nunca mais fe moveo defte fítio. 
em que experimentou grandes, & 
repetidos difcommodos. Conti- 
nuarao-lhe etes, por efpaço de 
muytos dias, depois de delembar- 
cada, porá fahio aterra em muy- 
ta diltancia de Roma, & caminhã- 
doa pè com poucas alhftencias de 
caridade, chegou a Curia emmi- 
feravel eftado prota, defprefivel, 
& transfigurada.Como defte mo- 
do,& fem papeis, que a acreditaf= 
fem, & favorecefem , trabalhava 
fem frato, fe refolveo a elcrever 
ao Padre Fundador para que lhe 
enviafle cartas de algús Senhores, 
comas quaes fofle mais bem vif- 
ta, & aceyta a fua inftancia. Afim 
o fez o Padre Fr. Francifco do Sal- 
vador admirado da refolução def- 
ta ferva de Deos , & como jánão a 
podia impedir „a patrocinou com 


o valimento de muytas pefloas 


principass, por cujos rogos con: 


1693. a Bulla, que principia: S4- 
crofancti Apoftolarus oficium; em 
que fe contém o feguinte:Que nea 
fte Molteyro fundado pelo dito 
Padre exiítiao dezafete donzellas 
profeflas na'Terceyra Ordem de 
noflo Patriarca , as quaes: defeja- 
váð viver em perpetua claulura,. 
obfervando o Inítituto , & Regra 
primeyra de Santa Clara,para cus: 
jo fim as patrocinava o Serenifli- 
mo Rey D. Pedro, & alem defta 
protecção a do Duque, & Duque- 
za do Cadaval, os quaes fe obri- 
gavãoa ajudar a fuftentação das 
Religiofas. Concedia-lhe final» 
mente a graça com as circunftan= 
cias, de que nunca no tal Moftey= 
ro haveria mais do q Vinte Frey- 
ras; que de outros deíta Provins 
cia viriaô para elle tres Fundado- 
ras, & Meftras efpirituaes por or- 
dem do Miniftro Provincial della 
comostitulos de Abbadefla, Vi. 
garia, & Meftra das Noviças & 
neítes oficios petleverariað por 
tempo de feisannos. Em fim, que 
para excluirie toda a propriedas 
de, & confervarfe a pobreza con- 
forme osapertos da ditaRegra fa- 
riao todas hum protefto zn /cripts 
de que não aceytavão a ordinaria 
que os Duques lhe davad, fenão a 
titulo de etmola;, obrigando-fe a 
orarem Communidade todos os 
dias no Coro depois de rezar a 
horade Noa por eítes fens bem- 

feytores, 
1185 -Veyo commetido efte 
Breve ao Arcebiípo dẹ Braga , & 
pofte 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Gap. XXXV. 
Anno pefto que o Molteyro foy tempre 
1671. lubindo a mayor perfeyçao, ca- 


81é 
meyro fe obfervafle, como fe ain- 
da vivefle oPapa Innocencio XII. 


minhou com tantos vagares o ef- 
feyto da graça Pontificia,que paf- 
favão os annos,& tambem os Pre- 
lados, fem que houvefle algú que 
ferefolvefte a executalla. Nefte 
meyo tempo occorrerão àsReco- 
lhidas trabalhos , & pleytos para 
fe confervarem na fua pofle, da 
qualas queriaõ tirar fugeytâdo-as 
à direcção de hum Paroco , tendo 
vivido fempre fobordinadas aef 
ta Provincia. A pplacada porém a 
tormenta com favoraveis defpa- 
chos, continuaraô na pertenção 
antiga;queo Padré Fundador não 
vio terminada, porque antes deí- 
fe tempo ochamou: Deos para o 
defcanço de fuas muytas fadigas. 
Succedeo-lhe na afhftencia,& di- 
recção do Recolhimento o Padre 
Fr. Manoel da Paz Pregador Mif- 
fionario A poítolico,& digno fub- 
ftitutode hã tað virtuolo Varað, 
o qualnaó fo ampliou a Cafa com 
fuas grandes agencias, mas confe. 
guio letras Apoítolicas para fe ef- 
feytuarem as primeyras. Vinhão 
ellas cometidas ao Nuncio defte 
Reyno; mas o Jlluftrifimo Pris 
maz D. Rodrigo de Moura Tel. 
les, q movido da fua natural pie- 
dade, queria fer Author defte be- 
nefício , não permittio que outro 
Prelado intentafle executallo, 
Mandou vir novo Breve, na fup- 
pofiçaô de nað ter vigor o pri- 
meyro,o qual foy paflado em Ro- 
ma em 27. de Agofto des7rs: 
mandando nelle o Summo Ponti- 
fice Clemente XL. que o dito pris 


eras é 


que o concedeo. Fóy fentenciado 
em Braga em oyto de Janeyro de. 
17 16.depois de juftificadas as pre- 
miflas já expoítas na fobredita 
Bulla. | | 
1186 - Não fatisfeyto porem 
o lluftriflimo Principe com taes 
favores quiz: difpenfat ao novo 
Molfteyro hum, que fendo em fi 
dignode efpecial cftimaçao ,fof- 
fe juntamente penhor de muytos. 
Nomeou por Abbadefla, & Fun- 
dadora principal a Madre: Soror 
Luzia da Cõceyçaő fua irmã, Re- 
ligiofa do Mofteyro da Madre de 
Deos de Lisboa. Efta, fobre tan- 
tas, foy a mayor mercè, porque 
defta fonte manãrao copiofas en 
chentes'que lograa nova claufu. 
ra. Vieraô por {uas companheya 
rasa Madre Soror Maria Juliana 
de Saő Francifco do Mofteyrode 
Santa Clara da mefma Cidade, & 
do de Santa Clara do Porto a Mas 
dreSoror Anna Micaela de Santa 
Clara; aquella com os titulos de 
Vigaria, & primeyra Porteyra, & 
eíta com os de Meftra das Novi- 
ças, & Porteyra fegunda. Sahiraô 
da Corte as duasem quarta feyras 
dezoyto de Março do meímo ans 
no,&avinte & oyto do proprio 
mez entrarão na Cidade do Por- 
to,aonde as efperavão os Llluftrif- 
fimos Primaz; & Bifpo da meíma 
Cidade. Efta nos feftejos,& alvo- 
roços moftrou, que fabia diftin- 
guir as qualidades , & do proprio 
modo fe houve Guimarães,aonde 
acompanhadas já da Madre Soror 

Anna 
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Anno Anna Micaela, chegárao-na pri: tular;no qual fe findarao as eípea. 
1671. meyra oytava da Pafcoa treze de: rançasdetantosannos recebendo 


Abril.Depois Que defcançaraõ al- 
gum tempo no Mofteyro de San- 
ta Clara defta Villa, caminharao 
no meyo de huma luftrofa Procif- 
faô para o novo domicilio, a cuja 
porta efperavaô as Recolhidas a 
fua Prelada, & Fundadoras, cor- 
rendo neíta acção por conta das 
fuaslagrimas o comprimento das 
boas viridas. O Hluftrifimo Pri- 
maz que doPorto as conduzio até 
efta claufura, tambem as acompa- 
nhou na Prociflað referida,& por 
feurefpeyto parte do Cabido de 
Braga, & todo o da Collegiada de 
N: Senhora da Oliveyra, Clero, 
Cômunidades, & a Camera com 
hú grande concurío de povo. Em 
anoyte do mefmodia r3.de Abril, 
& nas tres feguintes applaudio a 
Villaa fua chegada com repiques, 
& luminarias, & o Mofteyro nos 
dias quatorze, quinze, & deza- 
féis a Chrifto Sacramen tado, & 
expoíto, rendendo-lhe as graças 
por tanto beneficio; para cujo em- 
penho concorreo o dito Principe, 
nað fó coma alhiftencia da propria 
pefloa, & grandeza, mas coma 
Mufica da fua Capella,& os Con: 
ventos de N. Padre S. Domingos, 
& noflo, cô os Prégadores.Naul- 
timanoyte dodia dezafeis de A- 
bril fe augmentárad as feítivas de- 
monftrações das antecedentes cô 
artifícios de fogo. Seguio-fe a fel- 
ta feyra em queollluftrifimo bë- 
zeo o cemeterio interior do Mol. 
“teyro; & ultimamente o fabbado 
“dedicado à Mãy-de Deos fuya-Tis 
raÃ 


as Recolhidas o habito da pri- 


meyra Regra de Sáta Clara. Eraō 


vinte na forma da Bulla ,& foraô 
elegantemête exhortadas por fua 
Hluftriflima em ha pratica fobre 
o ponto da obediencia,que deviad 
dar aos feus Prelados; defta Pros 
vinciade Portugal, de quemera a 
novaclaulura,;comologo fez ex- 
preflar por hãa Provifao fua, que 
mandou ler. 


CAPITULO XXXVI.. 


Do Padre Fundador defacafa, & 
de alguns frutos de bençaO ; que 
coma graça Divina produzio a 
feuzelonamefma fundação. 


Aftava efta para fas 
zer digno de pera 


1187 - 


petua lembrança o feu nome,quã- 


do nað tivefle de mais a Religiad, 
& virtude, em que fempre flore- 
ceo. Era natural do lugar de Sad 
Bento da Varzea,Couto do Con- 
vento de Villar de Frades, noter- 
mo de Barcellos.Seus pays fe cha- 
mavaô Manoel Carvalho, & An= 
na Ferreyra ,* lavradores honra- 
dos, & bem procedidos. Logo na 
fua infancia moftrou pque os imi- 
tava feguindo com pontualidade 
osfeus bôs exemplos, mas junta- 


mente fazendo diligencia para 


merecer o eftado Religiofo, ap- 
plicando-fe à lição da lingua lati- 
nacom grande deívelo, & feme- 
lhante lucro,porque foy nelle no- 
tavelmente perito. No mefmo 

tems 
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rifco o fez apreffar a refoluçaô de: 
deyxar omundo. Sem mais adhe-: 
rencia do que a confiança na pro- 
recçaô Divina,que naô falta a quê 
para taó bo fim a implora, bufcou 
aoP.Fr.Diogo dc Salvador Mini- 
ftro Provincial deíta Provincia a 
quê manifeftou a fua vocaçao : 8 
como recorreo a há Preladotad 
piedofo,& levava cófigo a prenda 
de bom Grammatico ficou logo 
aceyto. Recebeo o habito noCó- 
“vento de Sao Francifco de Santa- 
rem, & para que em tudo foffe di- 
tofo , teve por Guardiad ao devo- 
to, & doutifimo Padre Frey Ma- 
noel do Sepulchro, Author dos 
livros intitulados Refeyçaô Efpiria 
tual, & por Meftre dos Noviços 
aoVeneravel Padre Frey Domin- 
gos da Cruz. Concedeo-lhe a Di- 
vina Bondade nefte Meftre,& nos 
dous Superiores Local,& Provin- 
cial, tresefpelhos da vida fnonal- 
tica,paraquenocryítal de taõex- 
cellentescoftames compuzefle as 
acções da lua, imitando osna ob» 
fervancia da regular difciplina. 
Afim o fez, & com tanta perma- 
nencia, que nunca fe foube deite 
bom Frade Menor; que faltafleà 
fatisfaçaô dos votos, que a Deos 
promettera. 
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ventodeS. Francifco do Porto,a- 
onde perfeverou cinco annos cô 
agrado da Comunidade , que nel- 
te contemplava hãa grande mo- 


deftia afhítida de inclinações de= 


Depois de profeíto o 
mandou a obediencia para o Cô-. 


portaufa do eítudo das Artes, a< 
ondeachou hum Leytor parecido: 
aos exemplares que oCeolhe ha- 
via dado na mefma cafa,& não in. 
ferior a algú delles nas letras.Eíte 
foyo Padre Fr. Antonio de San- 
to- Thomàs bem conhecido na 
Univerfidade, & depoisna Corte 
por feu talento, & virtudes, que o 
conftituiraô Miniftro Provincial; 
deíta Provincia. Aquiteve o Pa- 
dre Frey Francifco do Salvador, 
duas applicações, as quaes poíto . 
que differentes , não eraô incom- 
pativeis, como não faô os exerci- 
cios do efpirito, &eítudo das fa- 
culdades, Achou ao Veneravel 
Padre Fr. Domingos da Cruz; no 
lugar de CommiflariodaTerceys 
ra Ordem, & no tempo que lhe 
reftava das letras humanas , aprés “ 
dia com efte grande Meltre das 
almas ,as Íciencias do amor, & te= 
morde Deos.Nosdias que naôti= 
nha lição o acompanhava fem- 
pre, de cuja fociedade fe lhe com- 
municou aquella notavel: mortis 
ficação dos fentidos, que nellea 
toda -a hora fe achava com muyta 
edificação, afim dos feculáres; 
como dos Religiofos. Eftudou 
Theologia no Collegio de S:Boa- 
ventura de Coimbra ; mascomo 
defejava faber muyto da materia 
da perfeyção monaftica , pedia 
fempre ferias, para o dito Convé- 
to de Santarem  4onde à fombra 
daquelle Varað de Deos apacen- 
tava fua alma nos lirios candidos 
dofewvirtuolo exemplo, >=. 
-A cas 
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em ambos os exercicios,coméçou 
a exporaos feis a palavra Divina 
folicitando zelofo olucro das al- 
mas. As doutrinas erão femelhã- 
tesao efpirito com que as profe- 
ria, cheyas de defenganos; porém 
o modo era defpido daquella vi- 
veza, queas faz vehementes, & 
penetrantes , porque era algum 
tanto frio quando o conhecemos 
no eftado da velhice, em a qual 
raras vezes feachaofogo,que ap- 
parece na idade da Adolefcencia, 
Com tudo fe nas acções, & modo 
lhe faltava a acrimoniado fal,não 
deyxou de o fer Evangelico ex- 
pondo a verdade; & atemorizan- 
doaos peccadores comas vozes, 
que parecião de hum trovão. Foy 
promovido logo para o minifte- 
riode Commiflario dos Tercey- 
rosde Leyria;, & depois levado 
pela obediencia com o proprio 
cargo para o Convento de Gui- 
marães: Nefte refplandeceo afua 
virtude com os rayos de muytos 
obleguios,: que fez à Mageltade 
Divina dirigindo as almas pelo 
caminho da perfeyção Catholi- 
ça, & não menos na erecção do 
Recolhimento de Val de Donnas, 
& ultimamente nadeíte Moftey - 
roda Madre de Deos. Em húãa , & 
outra fandação padeceo notáveis 
contradições, & na pertençao das 
licenças para a fegunda não lhe 


faltarao enfados, mas tudo tole- | 


rava com infigne fofrimento. Foy 
nefta virtude preclaro ; porque 
nunça fe vio, que a fuabocanos 
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ofeucoraçao oprimido com baf- 
tantes aggravosrefpirafleemiras. 
Híia perífonagem em certa occa- 
fiaô o tratou com tão pouco de- 
coro, que a qualquer homem baf- 
tava menos para cegarfe com os 
fumos da colera , porêm-o Padre 
Fr. Francifco ficon tão focegado, 
como fe fora infeníivel. Deftes 
encontros lhe occorrèrað muy- 
tos; & quando lhe era precifo dar 
partede algum delles ao feu Pre- 
lado, os referia com rofto alegre, 
como quem não fazia calo dos 
refpeytos do mundo, 

1190 Conduzia muyto para 
efte fofrimento fua grande hu- 
mildade, porquea teve propria de 
filho doPay dos humildes. A mef- 
ma compofição dos olhos q mof- 
trarafendo Noviço, cófervou até 
amorte, trazendo-os pregados 
{empre no chaô, & tão mortifica- 
dos , qae parecia haverem perdi- 
do oulo de fe abrirem. O gefto,as 
acções, & o modo com que falla- 
va tudo era humilde, & o feu fi- 
lencioa mefma humildade. Hum 
Frade Leygo,poucos annos antes 
da fua morte o tratou fem carida- 
de, negando-lheo jantar, porque 
chegou mais tarde; & o bom Re- 
ligiofo que podia allegar os annos 
que tinha de habito, os quaes ca- 
minhavão para feflenta, & tam- 
bem o ferviço de Deosem que atê 
allieftivera occupado, não diffe 
coula algíia, nem fez outra acçaõ, 
mais que a de retirar(e modefta- 
mente para o feu cubiculo. Era 

7 parco 








Na Provincia de Porsugal; D: Part. Liv. IV. Cap. XXXVI. Bu 
Anno parcono fultento:; & coltumava leac: 
1671. louvar a abftinencia como elogio 


de fer muyto util para a conferva- 
çaő da vida. Tinha oraçaõ,dcnel- 
la o dom de lagrimas ; as quaes fe 
viaô promptaméte em feusolhos, 
todas as vezes qué ouvia fallar nas 
Chagas de Chrifto: Do proprio 
modonão as podia reprimir quã- 
do celebrava a Mifla da Payxad 
dete Senhor ; & ordinariamente 
O faziad parar nella os fufpiros. 
Foy éxito na obfervancia dos 
votos; & admiravelno da póbre- 
za,porque fem hum leveaggravo 
defta Princefa da Ordem Serafica 
ageniciou , & fez deftribuir feffen- 
ta & feis mil cruzados na edifica- 
ção do Molteyro. “Tal era afua 
cautela ; & talo modo com que fe 
houve nefta empreza, quealcan- 
çou muytos meritos , pelo cami- 
nho aonde pode acharfe à ruina. 
Para éffe fim lhe nomearaõ os Su- 
periores Syndico ; & agentes que 
trataflem da receyta, & defpeza, 
tendo elle {ó por fua conta a lem- 
brariça do que fe gaftava, & rece- 
bia." Moftrou fempre notavel a- 
verfaô ao dinheyto ; ao qual dava 
os nomes,que propriamente leat: 
tribuem às coufas abominaveis. 
Nunca quizter mais q dous len- 
cos , nem ufar de coufa, que-não 
foffe muyto precifa. A fas obedi- 
encia era irmãda propria humil- 
dade. Foy penitente; & vigilante, 
dormia pouco, &trabalhava muy- 
to.Sempreeraoprimeyro que en- 
travano Coro ameya noyte, & 
defcaniçando há breve efpaço de- 
pois’ das-Matinas; quando erãd 
Apr 





pefloa de confiança , quemadra- 


gavapara chorar os feus'pecca- 
dos; & confiderar na mortes °> 
“orrg1 > “Com'eftes progreflos 
tinha'perfeverado noofficio de 
Cômiflario dezafeis annos quan» 
doa'obediencia o levou do Con+ 


vento de Guimarães para o deLis* 


boa ; a exercitar omeímo cargo. 
Aqui fe pòde conhecer qual etais 


“conceyto, que fefazia da Íua vira 


tude;notando os fupeytosa quem 
fuccediano minifterio: Emo foz 
bredito Convento'occupou o lu- 
gar dofervo de Deos, Fr. Luis de 
Santo Ignacio ;Scnefte o'do Ve- 
neravel Padre Frey Domingos da 
Cruz. De ambos fe verada diante 
numerofos argumentos de fanti- 
dade. Outros dezafeis annos af. 
tio o Padre Fr. Francifco do Sal= 
vador na Corte, fazendo a lua ou 
brigação como fe efperava do feu 
Religiofo zelo. Pareciadeferro; 
pela refiftencia, que achavão nel- 
leas continuas fadigas ; & fendo 
ja entrado na idade, o trabalho de 
todo odia, nað lhefervia de pres 
texto para faltar , como diffemos 
à meya noyte no Coro. Moftrou 
nefte cargo , ht grande defápego 
das conveniencias do mundo; & 
femelhante inteyreza, emtudoo 
que tocava ao bem da Terceyra 
Ordem. Notou que nella fe rece- 
biaó algas peffoas; cujo-fim era 
fómente bufcar ;quêm remedial- 
fea faa penúria, & foccorreíle nas 
fuas enfermidades, & fez comoera 
razão , q defta clafle de gente nað 
fe admictifle; propondo queas: ef- 
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treshoras já eftavaa pe, & dilea- 
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1671.mãos;quedepoisde o ferem ca- Mageltade Divina hum magnifi- 


deliberou a erigirem obfequio da - 


hiaôem pobreza, & não paraos 
que pertendiaó fublevar a propria 
necefhdade.; fazendo-fe irmãos. 
Porque defte modo ; multiplica- 
dosna'Ordemos mendigos ;fica- 
riaellaimpofibilitada para oam- 
paro dos feus: pobres. Refultou- 
lheporem defte bom zelo; algúa 
defafeyçaô nosque tinhaõ afilha- 


"dos daquella clafle excluida ; os 


quaes nao podendo | desluftrar a 
virtude contentavad-fe como de- 
fabafode dizer delle, que era tey- 
mofo. Perfeverando nefte lugar 
foy affumpto ao.de: Guardiad do 
mefmo Convento; no qual fe por- 
tow com aquella fatistaçaô; que 
prometia a fua-fama, Tratou os 
Religiofoscom-caridade, & fe ef- 
merou fua em prover as cellas 
das roupas, que faô permittidas 
aonoffoeftado.E porque as efmo- 
las commuas:; que! acafa recebe 
nað podiaô com tanta deípeza, 
ço me ainda naô baftao para 
o fuítento de fua grande Commu- 
nidade, os Senhores; & Senhoras 
da Corte; que o eftimavao lhe aí- 
faftiraô com tudoro que The foy 
neceffario. Soa Condeça de Pon- 
tevel ;de hum lanço pagou o cuf- 
tode quarenta camas; & muyto 
mais lhe dera fe o Padre Fr.Fran- 
ciíco lhe'iinfinuára mayor indigé- 
cia. Tinhaefta Senhora muyta fé 
nas luas palavras ; que por ferem 
poucas; & humildes em toda a 
materia; por iflo mefmo traziað 
comfigo ocredito de acertadas,& 
Yerdadeyras. Pelo feu confelho {e 


OA 


té da 


co Templo ;no qual fe perpetua- 
ra com. admiraçao dos viventes o 


applaufo da fua piedade. o 
“0192 Finalizado o ofhcio de 
Guardiaô, tambem poz termo ao 


de Commiflario no anno de 1699. 


emo qual voltou para Guimarães 
defejando dar aulrima perfeyçad 
ao (eu Mofteyro; com a pertendi» 
daclaufura. Aqui moftrou q naô 
vinha defcançar das muyras lidas 
que tivera na Corte, porque nun- 
ca admittio repoufo na diligencia 
do bem efpiritual,& temporal das 
Capuchas.Continuamente as ex- 
hortava ao amor , & ferviço de 
Deos; & todas as {uas praticas fe 
encaminhavaõ a efte fm,' & ao 
augmento da cafa. Adminiftrava= 
lhesos Sacramentos, dizia-lhes 
Mifla quotidianamente faindo to» 
das as manhãs do Convento áho 
ra de Prima deVerao,& de Inver. 
no; fem reparar nas geadas, & ou- 
tros defabrimentos do tempo, & 
muyto menos em os feus annos; 
que jaandavao acompanhados de 
achaques. Por efte fummo traba- 
lho, que elle podia remediar vi- 
vendo junto ao Mofteyro, como 
fizerad os Religiofos, que depois 
lheafhítiraõ,fe notava a fua gran- 
de obfervancia, & igualmentea 
fua prudencia: efta, porque fen- 
doelleo Fundador confideraria a 
temeridade de muytos ĝo feu ze- 
lofeencaminhava à conveniencia 
propria, &aquella conhecendo- 
fe, que eftimava mais que tudo a- 
companhar , aos feus Frades nos 


lou. 





NaProvmncia de Portugal, V. Part- Eto. M. Cap. XXXVII, Grá 
Annolonvores Divinos , & exercicios porqueino dia-da”A prefentação 
1671. monaíticos. Refultou-lhe porém damefma Senhorairecebeo o ha- 


dos frios, & neves hãa grande in- 
chaçaô nos pes,& mandando-lhe 
os Medicos, que ufafle de fapatos 
cerrados ; nunca foy poffivel co= 
brillos; nemainda com hãs efcar= 
pinside fayal. Do proprio modo 
nað quiz admittir camiza,nem ale 
gum reparo para refguardar a ca- 
beça y havendo-fe até o ultimo 
quartel da fua peregrinação com 
amefma auíteridade, que obfer- 
váranodilcurfo da vida. Foyefta 
enfraquecendo de modo, quelhe 
dava poucas efperanças dedura- 
çao; & porque no proprio tempo, 
& calfa obrava onoffo Santo Ani- 
tonio maravilhas notaveis , & cob 
piofas lhe difle há Frade, que fe 
valeffe defte feu preclarifimo Ir- 
maô, oqual fendo tað piedofo pa: 
ra oseftranhos , muyto mais o fe- 
ria para os domeíticos. Na repof- 
ta que lhe deu concluhio , que ti- 
nha vivido muyto, & tentaria a 
Deos, pedindo mais duraçãona 
terra. Sutcedeo ito no mez de 
Agofto de 1710. & quando che» 
gou o dia ovtavo da Natividade 
da Mãy de Deos quinze de Setê- 
bro pelas duas horas da tarde,nos 
braços de hã defmayo, paflou do 
mortal defterro, com oytenta & 
hum annos de idade. O dia pare. 
ceo myfteriofo pelo obfequio que 
aSantiflima Virgem havia feyto 


dedicando a feu nome o Moftey - 


ro, que erigira para o feu lonvor, 
&e culto de feu Filho Unigenito; 
mas foy correfpôdente ao do naf- 


cimento, que téve na Religiao, 


V.Part, 


bito ficando osfeus progreflos 
porefte:modo: comprehendidos, 
entre os limitesfelices de ta glo- 
riofosmyíterios. E 


CAPITULO: XXXVII. 


Profegueo q do prece- 
iq acnte. y 
y Epois detrátara 
EB. E_Z mos do Funda- 
dor, nos occorre à memoria da 
pedra: fundamental, Catharina 
das Chagas. Efta he aquella ani- 
mofa mulher, que fiada unicamê- 
te na providencia Divina fahio de 
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‘Guimarães para Roma, com tan- 


ta facilidade, como quem cami- 
nhava'do feu cubiculo para o Cos 
ro. Ja para efta refolução notavel 
havia feyto hű bom enfayo quans 
do bufcoua Deos no Recolhimé-< 
todo Anjo, porque efquecida de 
todos os commodos da vida pres 
fente, & ainda dos proprios pays, 
os deyxou anelando os defpofo= 
riosde Chrifto. Era natural do 
lugar de Pica frio, Freguezia de 
Santa Eulalia de Paflos, no termo 
da Cidade do Porto. Andrè Fera 
reyra, & Domingas Ferreyra fo~ 
rað feus pays, & fufficientemente 
abundantes dos bës da terra a qué 
a Clemencia Divina deu efte fru- 
to , para o ferem juntamente dos 
bês do Ceo. Parece que com ella 
nafceraõ , os defejos de fer fanta; 
porque todas as fuas obras hiaô 
encaminhadas a efte ditofo fim. 

Zaz Tens 
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hum engano evidente, em que fe 


enlaçavão as almas, defcuydan- 


do-fe com etes empregos cadu- 
cos da verdadeyra, & perduravel 
riqueza'dá gloria. Que naóhavia 
eftado mais conveniente, & fegu- 
ro paraafalvação; que o Religio- 
fo, & que efte havia-de pertender 
com todas as diligencias, & indu- 


ftrias: Não achou porem tað facil 


o caminho, como defejava, & fe 
“refolveo a fagir a feus pays; mas 
tambemnefta dererminação , fe 
via opugnada de muytas difhicul- 
dades, & efperando que o Ceoa 
dirigifle, fem fe apartar de 'cafa; 


nella principiou a difporfe para os 


rigores da vida Religiofa.Cortou 
es cabellos, ufon de veftidós ho- 
neftos, exercitando-fe em' obras 
pias, a quem acompanharão al- 
otias aufteridades, & penitencias. 
Na6 lhe faltavaõ outros defabri- 
mentos, de que efteserão motivo; 
porque fua mãy pertendendo def- 
vialadas mortificações , a tratava 
frequentemente com afperezas. 
1194 Portempode hum an- 
no, havia fuftentado feu efpirito 
eftes combates, quando fe achou 
com mais luz,& alentos para exe- 
cutar a refolução primeyra. Pre- 
parou os veftidos velhos, & rotos 
que tinhaó fervido a hü feu efcra- 
voentendendo,que melhor fe dif- 
farçaria nas apparencias de hum 
mendigo; porém não confeguio 
na primeyra noyte z alelos 
porque ofono lhe embargou os 
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o pofluir fazendas no mundo, era 


paflos. A’ vifta delte impedimen- 
to, que podia fer cafual ,recorreo 
pela oração à Magettade Divina, 
pedindo-lhe, que fe fofle de feu 
agrado; a refoluçao que tomava, 
não permittiflequeo fono;ow ou - 
tro qualquer obítaculo a fufpen- 
deffe; & não o fendo, que não fe 
effeytuafle. Com efta refignaçao 
efperou , que o Ceo lhe efcolhef- 
fe o melhor, &mais util para faa 
alma, & o devia fer oretiro; por- 
que chegando ahora porporcio- 
nada para a partida, fentio que de 
repente a defpertárao. Aqui fe 
delenganon , & perluadio q dau- 
xiliodo Senhor a incitava, & por 
Mo mefmo humildemente fe de- 
dicou , & offeréceo de todo-o co- 
raçao à fua Providencia, &fahio 
de cafa veítida no trajo fobredito. 
O feu intento era bufcar a Villa 
de Guimarães,& nella o Recolhi- 
mento do Anjo, aonde pelas no- 
tícias que lhe haviaô dado, efpe- 
rava confeguir há bom porto de 
defcanço para feu efpirito. Igno- 
rava porém as veredas,& com tu- 
do iflo foy caminhando confiada, 
em que ofavor Celeíte a condu- 
ziria. Levava debayxo do braço, 
algtias roupas de mulher, para fe 
mudar quando fofle neceflario, 
maseftas erað femelhantes ao ve= 
ftido que trazia, grofleyras,& ve- 
lhas.'Teria andado efpaço de húãa 
legoa , quando fe achou no meyo 
de hã monte, impofhbilitáda pa- 
ra profeguir por caufa de hum la- 
maraô dilatado, & parecendolhe, 
que devia voltar o paflo, nefte re- 
greflo encontrou hú homem, que 

“aen- 
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1195 - Como odia vinha che- 
gando com acelerado curío ptam- 
bem a ferva do Senhor o aprefla- 
va temendo, que os parentes vief- 
fem no feu alcance ; mas o Ceo 
que adirigia os divertio por ou- 
tras partes , tirando-lhes do pen- 
famento o bufcalla por efta via. 
Tanto que achou lugar accom- 
modado, para deÍpir os veítidos 
de homem fe adornou, poíto que 
vilmente com os proprios de mu- 
lher;,& fem admittir defcanço, 
dando-lhe azas o efpirito que:a 
trazia, chegou a Guimarães em 
vinte & fete de Julho de 1661. pe- 
las fete horas da manhã. Bufcou 
logoa Deos na Igrejade S. Payo, 
& depois de afhftir ao Santo Sa- 
crifício da Mifla , paflou à de Saô 
Francifco aonde achou o meímo 
q appetecia. Vio nella duas Bea- 
tas do Recolhimento do Anjo; & 
tratou de exporlhesa (ua perten- 
çao, mas ellas notando no veítido 
tanto defprezo, faziad pouco , ou 
nenhum calo das fuas inftancias. 
Naô obftante a repul(a profeguio 
com osrogos, & as acompanhou 
atto Recolhimento. Aqui adef- 
pediraô de todo; mas a ferva de 
Deos profiava , que a admitiflem 
ao feu ferviço. Como a importu- 
naçaõ era forte, chamarao as duas 
por Ignes de Santo Antonio, para 
ajudallas a livrar(e de tanta infifi 
tencia; mas fuccedeo o contrario 
porque a dita Ignes agradada da 
peregrina, fe poz da fua parte, & 
lhe dife: Filha vòs foi a que nos 

V.Part. | 


& donde vinha 2 Refpondeo com 
verdade ; & chamando-fe logo 
certo fugeyto, Que a conhecia, & 
à leus pays , efte deu promptamê. 
teoneceflario para o habito , que 
o Veneravel Padre Fr. Luis de Sã- 
to Ignacio lhe lançou, como Cô- 
miffario da Terceyra Ordem, & 
Diretor defte Recolhimento, a- 
liftando-a em o numero das mais 
Beatas. Tanto que feu pay, & pa- 
rentes fouberaõ ,o que a ferva de 
Deos havia paffado , pofto que fi. 
carão femo fufto que tinhão vie- 
raô a Guimarães para levalla dan« 
do-fe porafrontados do modo de 
vida que elegera. Naô confegui- 
rað porem deítino , por mais di- 
ligencias queapplicárao , & {ó (e 
fatishzerao em privalla para fem. 
pre do feu favor. Tinha com tus 
doa graça de Deos, que lhe valia 
mais que todos os beneficios dos 
homéês. Algús lhe fazia fua mãy 
em fegredo, mas por elte cami- 
nho, & pela diftancia da terra não 
podiaó vir taô frequentes,que lhe 
fublevaffem as neceflidades , que 
padecia, as quaes fempre difimu- 
lou com rofto alegre. Da mefma 
forte as encubrio fempre a diver- 
fas peffoas, que pelo bom concey- 
to, que faziaó da (ua virtude, des 
lejava6 afhiftirlhe com caridades. 
Porêm a fervado Senhor, antes 
queria privarfe da efmola , do que 
meterfe em correfpondencias , & 
agradecimentos , que lhe toma- 
riao algum tempo aos feus exer- 
cicios. Sô huma aceytava todas as 

Zzz 2 fema- 
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ga; & não elperaria gratificações, 
doobleguids:: medo 2 «obabas 
“1196: Nefte Recolhimento. 
alítio até o diaem que fe trasla- 
dou para o de Val de Donnas;, &. 
em todos os onze dnos; que fe 
paffarao deugraviflimos exem-: 
plogafua virtude. Foy admiravel 
nadaabitinencia. O feu prato de 
mayorregalo erão huns legumes. 
fem tempero; algãas vezes comia: 
fó ham bocado de paô, outtas ne-: 
phúaconfa,& muytaseraféla lua! 
iguaria-Com eftas aufteridades fe 
fortificava, para fuftentar;o pezo 
das penitencias. Andava aperta- 
da comcilicios, nao dipenfava a 
{en corpo o tormento quotidiano 
das difeiplinas; & em quanto elle 
gemiacomosrigoresvoavadfeus 
penfamentosá gloria, nas azás de: 
humardente amor, bufcando a. 
caufadas luas faudades. Por efte: 
refpeyto amava muyto a foleda- 
de;fagindo quanto podiaa toda a: 
communicação humana ; a qual 
tinhapor- obítaculo das correl- 
pondencias Celeftes. Neítas gal- 
tava todo o tempo que lhesera 
poffivel perfeverando na Oraçaô, 
talamo de Aores em que fe lograo 
osmimos do Divino Efpofo. En- 
tre osmuytos-que fentia em Íua 
almalheafiíftia o defgolto,de que 
nefte Recolhimento nað fe vivel- 
fe em forma de “Communidade, 
concorrendotodas para ocômum 
fermattençoens ao particular. Di- 
zia-lhes;; que em quanto nad (e 
qblervafle efte modo de vida; ha- 


ha > 


deexperimentar daquella maney- 
ra; porque vivédo fem coufa pro- 
pria;a Providencia Divinatoma- 
ria por fua conta ;/0 foccorrellas: 
com abundancia.E porque as {uas 
exhorrações nað logravad.o ap-: 
petecido effeyto;inftou com oPa- 
dre Fr.Francilcoido Salvador,que 
erigifle o Recolhimento de Val 
de Donnas como fica dito: Nefte. 
foy Regente, & praticou a pobre-. 
za noparticular: com: grande ob- 
fervancia, & igualadmitaçao de 
quemvia tanto fervor de efpirito,; 
& tanta noticia dos eftylos Reli- 
giofos em hãa mulher, que nafce- 
raç& fe crearanos montes. Intro-: 
duzio vários rigores. Nenhiãa po- 
dia pofluir conta alguma por leve 
quefofle, në fallar a (eu pay,mãy, 
& irmãos fenad emas quatro fef- 
tas-do anno,& com outras peíloas, 
nunca. As penitencias erad taes,q 
a ellasfe attribuirao asmortes das 
primeyras que faleceraô; asabíti- 
nenciaserao continuas; & todos 
osmais rigores davaô brado nefte 
povo; que onvia referillos com 
grande efpanto, Y 
1197 Maudando.-fèparaono- 
vo Recolhimento da Madre de 
Deos, foy continuando a melma 
fórma de vida; a Qual com as ex- 
periencias , & cuydados defta in- 
fgneMeltra foy fubindoa tal per- 
feyçao , que em nada fe differen- 
çavade hía claufura Religiola,& 
muyto apertada. Por efte motivo 
davaõ a eltacafa o titulo de Mof- 
teyrodas Capuchas antes que ti- 
veílem 





Na Provincia de Portugál, V: Párt: bio. IV. Cop: XXXVI Gr 
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doaferva de Deos efle effeyto” & 
com omelmo defignio ,hia edu- 
cando as fubditasnaquella fórma; 
pataque depois não fentiflem a 
mudança. E porque na6 lheera 
pofhvel confeguir o defpacho,de - 
terminou ir pefloalmente'a Ro- 
ma, como diffemos. Alcançado 
ofavor Apoftolico; voltou para 
efte Reyno; poremantes que a el- 
le chegafle,quiz o Senhora quem 
tantofervira ; darlhe o defcanço 
quemerecera. Tendo entradoem 
Hefpanha,& no Bifpado de Pam- 


plona ,enfermou na Villa deÇa- 


raus, aonde brevemente foy co- 
nhecida por mulher fanta. Afim: 
oteftemunhou D. Joaô Azencio 
de Beraçadi Vigario da Paroquia 
de Santa Maria a Real na mefma 
Villa, que mandou as noticias da 
fua morte.Diz queos Cirurgiões, 
& outras peffoas que ahítirão à 
ferva de Deos na doença; tinhão 
por premio o propriotrabalho, & 
que guardarão como preciofasre- 
liquias,algãas coufas do fewufo. 
Declara que tambem elle poffu= 
hiacom femelhante veneração os 
feus oculos, que forão a alfaya q 
lhe coubera; & que os moveis que 
feachãrão à ferva do Senhor, erão 
dous cilicios , 8 duas difciplinas 
de ferro. Ultimamente conteíta; 
que acabara com muytos finaes 
de fantidade em 13: de Mayo de 
1694. & fora fepultada na fua re- 
ferida Igreja. o vovo biosi 

1198:Ta6:preclaras faô as 


memorias;que alcançámos da pea 
oNViPart. 


que unidas com ella fizerão cref- 
cer muyto a reputação domeímo 
edificio: Maria de'S. Francifco, 
Serafina de Santo Antonio fuair- 
mã,& outra que: por não fediffe- 
rençar deambas, tinha onome da 
fegunda,& fobrenome da primey- 
ra: MariadesS: Francitco;que das 
duasirmãseraa mais velha, foy a 
que nefta cafa abrio caminho ipa- 
ra o outro mundo ; mas com bom 
provimentopara a jornada pora 
que em todoo difcurfo da vida, 
trabalhou muyto por ajuntar mes 
recimentos. Ja demos alga notis 
ciados pringipios da fua, & agora 
lheajuntaremosascircunftancias 
que a faziaô plaufivel na eftimas 
çaô dos homéês. Hía das boas em- 
prezas, que tomou para confervat 
a virtude, foy'o contino trabalho 
em que fempre feoccupou nacas 
fa defeu pay. Além do muyto q 
tinhaemo governo della,fe exer= 
citava como qualquer lavrador, 
emtodo o genero de ferviço na 
fuafazenda,para quenuncaos apa 
perites da natureza pudeffem dou 
minar as inclinações de fua alma, 
comasvalentias que lhe commu- 
nica'ó ocio. Não queria que fem 
pay a preferifle em favores aos 
mais: irmãos , temendo que fe 
perturbafleo fraternal: amor com 
as difcordias,que a emulação mos 
tiva; À {fua converfação parecia 
Angelica; & eraôfempre tao aju- 
ftadas, férias, &;puras as fuas ras 
zões, que ninguemna fua prefen- 
gafeatreviza dizer palavra; que 

ZZ 3 nao 
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frequente o feu jejum» o qual fas 
ziamaisdefabridomifturando cô 
ingredientes amargofos a pique- 
narefeyção que tomava. Ao pal: 
fo que: 'afiligia interiormente ao 
corpo-com eftas aufteridades ; © 
oava: exteriormente com o: 
cilicio p& por-lhe parecer fuave: 
o fewirigot; mandou fabricar ha 
groffacadea de ferro:cô que mais 
fenfivelmente o atormêtava.Pro-: 
hibio-lha porèmo:Padre Fr. Frar; 
cifcodo Salvador, por lhe proces 
derem della mortaes accidentes: 
Afua cima erao fobrtado; aroupa: 
comquê fe cobria; o proprio vef- 
tido; & fobre tanta afpereza não 
deyxáva a das difciplinas ; em tos 
dasas occafiões que as manda to- 
maro InfticurodarTerceyra Ore 
dem: que ellarobfervava comin-: 
teyrafatisfaçãoo! sro! inn 
1199 Quando ofeu Confef- 
forlheeftranhavaalgãs excefios;; 
que'fazia em materias de peniten- 
cia; coltumavadizerlhe cómuy- 
tahumildade;, & temor de Deos: 
En fiu bia grande peccadora;tenho: 
tantis annos deidade; & nad obrey 
ateagora confa alguma em compa- 
ração do muyto que devo à Mage. 
tade Divina. Obqueejiveyta conta 
lhe hey de dar-;pois me tem favores 
cidotanto com fuasinjpirações, fem 
eu lhecorrefponder ?: Eltaeraa fua: 
confideração;, aflentando fempre 
comfigo; que obrava pouco; ou 
nadano muyto que fazia. Muyto. 
- foy ofen delvelo-nofoccorro, &: 
confolaçaod dos póbres , os’quàes 
: TTA 


CRA 


E 
i 


da caridade. Amava a Deos com. 
todos os affectos de fua alma, tras 
zendo-a femprerendida,& húmi- 
lhada na-fua-prefença, Sc defte 
grande incendio ;que alevava ao: 
Creador , refultavao as failcas co 
que: afhítia piedofa às creaturas 
néceffitadas. Nada queriado mõ- 
doy& por iffo recebia vehemen- 
tes defconfolaçoens quando fém 
pay (que já tinhafetenta annos de 
idade) lheinfthuava ; Queemfua 
aufencia haviade ficar com ofe- 
nhorio das fazendas; & governo 
da cala. Cuftavaddhe eftas difpo= 
fiçoens paternas, repetidos fenti: 


“mentos, & para o delafogo delles; 


recorria ao concelho doPadre Fro 
Francifco do Salvador ; que lhe 
deu:oque fica já declarado. Efte, 
era o da fundaçaô do Recolhimê- 
to, & quando a-ferva: de-Deosfe 
vio nelle veftida;em trajo Capu- 
cho, & comtodaa liberdade pa- 
ra os exerciciosefpirituães; fe cô- 
fideravanoCeo: Foy porem en- 
oolfando-fenos rigores de tal ma- 
neyra; que ocorpo não podendo 
refiftir as violencias com que o 

tratava; cahiode forte que nunca 
mais teve forças para levantarfe, 
Sublimava-(e cô tudo agora muy- 
to feú ditolo efpirito, fuftentado 

nas duas azas da paciencia, con- 
formidade , cujos voos ferviaô de 
admiração às attençõeshumanas. 
Có o femblãte cheyode agrados; 
nacidos da grande alegria'de few 
coração,aceytava os fentimentos 

fem fe ouvir em {uas vozesalgum: 
€ 75 gene. 
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Deos: Senhor, vosga me -deftes:o 
que entanto defejava que era ver- 
me vefidano babito de meu Padre 
S Francifco; agora feja minha vi- 
da por quantos tempos vos quizer- 
des; amda que em muyto padeça: 
Com'efta refignação chegou aos 
trinta dias domez do Novembro 
de 1672 8caostrinta & tresannos 
de fuaidade em que acabou opre: 
fentedelterro;deyxando no cor: 
pofindes da felicidade de fua ål- 
ma ; porque depois de morto “fe 
via nellemayorfermofura do que 
tivera-na vida. -Depofitou-fe na 
Capella do Recolhimento em hã 
cayxão ;dondeforão: trasladados 
feus oflos para o da Madre de 
Deos;: & nelle forão Íepultados 
emacafa;, que fervia de Coro in- 
ferior da parte , que correíponde 
ao Evangelho: :Nofeu primeyro 
enterro; concorreo com anoíla 
Communidade o Cabido; & nos 
breza da terra; convidados todos 
pela opiniaô, que deyxára degrã- 
defervade Deos. oup mco 29101 i 

1200 “Sua irmã Serafiña de 
Santo Antonio feguio tão helmé- 
te os feos paflos; q ainda namorte 
não fe defviou da fua imitação. Ja 
moftrâmos que eraô companhey- 
ras no exercicio das virtudes,& a- 
gora, quetambem o forão na def- 
pedida do mundo.O mefmoacha- 
quede que morreo; fua irmã def- 
fepou afua vida, & nosultimos 
tres mezes da enfermidade,em q 
as dores;& anguítias (emoftravao 
mais adtivas ; fe pareceo muyto 


amor de Decos; & por iflo na mas 
yor força da pena, fubia a alegria 
de feurofto a mayorauge: A flom» 
bro canfava a fortaleza, efpanto a 
tolerancia ; & muyta edificação a 
ternura,que moftrava fallando cô 
o Divino Efpolo. Era eftaeffeyto 
do amor, & faudade comque tuf 
pirava pelo logro da Íua vifta, & 
pelos indicios,que fe viraô em fua 
venturofa morte, fe conjegturou 
quelogo iria pofluir aquelleinef- 
favelgozo , como premio; & def- 
canço de fuas continuas penitens 
cias. A mefma.opíniaô, que Íua ir- 
mã deyxou;conféguio ella; & co 
femelhantes obfequioss & afhhfté= 
cias foy depofitado feuicórpona 
propria Capella; & depois tráni. 
ferido para onovo Recolhimens 
tona mefma-fórma. Faleceo aos 
trinta annosdeidadeem omez de 
Outubro de 1673. aE E 
-vt2014 Ultimamente foreteo 
naprimeyra cafa de Valde Dons 
nas,& depoisna daMadre deDeos 
outra fiel ferva defte Senhor;chas 
mada tambem Serafina comodos 
brenome de S. Francifco» “Tinha 
ja cincoenta & quatro -annos de 
idade, quando bufcou os apertos 
em q viviaõas'Capuchas; porem 
nenhús a intimidarão, porque em 
todos os eftados fe havia tratado 
comafperezas , & exercitado em 
muytas virtudes. No: de calada 
eraaflombro defta Villa emagtos 
de-caridade; Ninguem-lhe dava 
outro titulo fe não ode Miey das 
Pobres. Pafmavão-todos:vendo: o 

sas 
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Annomuytoque defpendia com elles, 


1671. 


Prov.g. 
d Te 


entendédo que os ganhos da mer- 
canciade feu marido ; naô podiao 
chegar atanta difuzão, & largae- 
za de efmolas: O proprio marido 
notando-a pertendeo atalhar efte 
manancialda piedade ; mas -repa- 
randologo quecom: elle fe ferti- 
lizava-ocampo: de feus bës; rece- 
bendo.os de Deos muytiplicados, 
difimulou:; & confentio que pro- 
feguifle a corrente.: Alémida que 
fe difandia em publico pelosmê- 
digos, fe repartia-outra por con- 
ductos encubertos; pelas cafas de 
peffoasrecolhidas:; q experimen- 
tavad neçefidades & eltasaguas 
fartivas, como lhe-chama o Efpi- 
rito-Santo»; alem de ferem 'mais 
doces;faõ as que mais fecunda o 
jardimdaalmacaritativa. Vilita- 
vaospobresdoentes; com a pef- 
fog, &eregalos;y8 quando a: Tier- 
ceyraOrdem amomeava-por fua 
enfermeyra mor;a fimefma fe ex. 
cedia com demonitrações de con- 
tentamento. A faa cala parecia 


húrecolhimentode Orfaôs; pors 


queatodos os filhos de parentas 
viuvas, criava nella ate ferem cas 
pazes detomareltado, & deftes 
fez quatro Religiofos. | 
«o w202 29 Quemtinha em fua al- 
ma tão vigorofa a raiz das virtus 
des;não podia deyxar demoftrar 
as flores de muytas;nos ramos das 
fuasobras. A da penitencia era 
perpetua,não deyxando ocilicio; 
comque fempre trazia magoado 
ocorpo, a quemnão valiad as for- 
cofastazoens dos achaques para 
lhe'permictir nefte: tormento al: 


= y aiid 
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cum alívio. Não podia de noyte: 
tomar difciplina; por haver muy = 
ta genteem fua cala, & por ilo de 
diafeaproveytava da occafiao; G 
ellafabia difpor para confeguir o: 
intento. O feu veltido era fempre. 
honefto, & a candideza do cora-. 
ção ;apparecia no fingelo; & vir- 
tuofodas luas palavras. Goltava 
mais do filencio:; que da conver- 
façaô:, & fobretido deter moti= 
vospara ferviraDeos ; & amar ao 
proximo. Morto feu marido; tra- 


tárãofeus parentes de a cafar ou- 


tra vez, poremella com tanta in 
fiftencia refítio ao empenho de 
todos, que ficarão frultradas as 
múytas diligencias , que nifto fi- 
zetaô.: Ultimamente bufcóu ao 
Padre Fr.Francifcodo Salvador, 
pata que a admictifeao Recolhi- 
mento; mas elle poíto que tinha 
largasmnoticias do feuelpirito;não 
fe relolvia acaceytalla, por dous 
refpeytos:Conheciayg eraacha- 
cada;& conftava-lhe juntamente 
quemuytos à defperfuadiad; re- 
preferitando-lhe;intoleraveis os 
rigores com que as Capuchas vi~ 
viaõ,8 para dar lugar amplo à fua 
confideração lhe dilatou dousan- 
nos o ingreflo. Perfeverou com 
tudofempre no virtuofo propofi- 
to; & para ficar de todo qualifica- 
da diua refolução, lheapontoua- 
quélle Padre ha condiçaõ, fem a 
qual não a havia de receber, & 
era, que mais não havia de dar eí- 
molasaos pobres ; porque nãoera 
conveniente, à quietaçaó-do Re- 
colhimento „0 tumulto que os: 
mendigos faziaô à porta de lua car 

fa, 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap: XXXVI. 
Anno fa: Cuftou-lhe muyto o partido, 
:67 1. masaceytou-o com grande fenti- 


mento feu, & naô menos dos ne 
ceíhtados; que choráraõ efte re- 
tiro-como fe ella morrêra para à 
vidasalim como acabava pata o 
remedio: & reparo da fua pobre» 
gado incas? ocboinmoadA- aih 

SE É ro TE Logo que fe vio noa» 
petecido encerramento defempe- 
nhów:a refoluçaõ:, & tambemo 
conceyto; que fe fazia da fwa vir- 
tude;com exemplares progrefos, 
Todosfe referem dizendo: fe;que 
era detodas julgada , por mulher 
fanta.Sem attender sos achaques, 
nemreparar nos-defmayos da na. 
tureza, profeguia alegre pelos a- 
brolhosdas mortificações,& quã- 
doa muyta idade, a podia dil pen- 
far ;& eximir dos rigores; conti. 
nuavanellescomo fe fora depou- 
cosannos.Defta maneyra,& fem. 
pre unida por amor do (imo Bem, 
permaneceo no primeyro; & fe- 
gundo Recolhimento ,atê o anno 
de 1698. que foy o do feu tranzi- 
to. Era o dia da feíta da immacu- 
Jada Concey çaô da Senhora,quã- 


ticia da morte era para fua alma, 


tis 


de muyta confolaçao,moltronef. 


ta noalvoroço ; & alegria do fem- 
blante; & como em premiodo bő 
antiuncio, deu palavra ao Fifico 
de fazer o que: lhe pedia, Gha- 
mowacada huma das Recolhidas 
por-fua ordê, para defpedirfe del- 
las propondo: lhes de mais, que 
lhe perdoaflem o mão exemplo ĝ 
lhes tiveffe dado com feus coftu- 
mes. to fe pede perdaô pe- 
los juítificados ; que ferá pelos ef- 
candalofos! Tendo-as depois jün- 
tas, a todas fez:a mefma propof- 
ta, com as quaesefteve ; rezando 
variasdevoções,& finalmente tes 
citando com-ellas o Credo, def- 
cançouem oSenhor,ag de De- 
zembro pelas-oytohoras da ma- 
nhã, & no anno fobredito, tendo 
oytenta de idade. Ficou feu cor= 
po flexivel, & tao bello, & agras 
daveloroíto, que parecia vivo. 
-no4 Seguia-fe agora por 
conclufao das noticias defte Mo- 
fteyro,referiras aufteridades del 
lenofeu novo eftado ; mas como 
faô as mefmas, que fe praticaõ no 


do levavaô o Sagrado Viaticoa 
hãa Recolhida, queexiftia grave- 
mente enferma,& poíto que a fer- 
vade Deostambemo eftava ; foy 
por feu pè àcella da doente, aon- 


da Madre de Deos de Lisboa, ré- q Parti 
metemos o Leytor à quárta Parte ”- 137- 
A à r ad anna 
defta Hiftoria, em que fizemos 1508. 
relação da fua obfervancia: & do 3.Parte 


proprio modo à terceyra Parte, Das 


de pedio que lhe deffem o Santif- 
fimo Pão dos Anjos. No proprio 
dia de tarde, recebeo a Santa Un- 
çao,por ordem do Medico,o qual 
declarando-lhe que-morria; jun- 
tamente lhe fupplicou,que ropa(- 
fe por elle ao Altifimo quando fe 
vifle na fua prefença. Como ano- 


emque feacha ado Mofteyrode 1489. 


JESU de Setuval, que foy nefte 
Reyno a fonte, donde manárão 
renovados os rigores primittivos 
da grande Madre Santa Clara. 
Todos tem plantado nefte a fúa 
illuftre Abbadefla, &: primeyra 
Fundadora Regular: & não latis- 


feyta -: 
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Anno feyta com amuyta perfeyção do 


1671. 


-gifgo de JESUS Gallego. Depois - 


efpiritual edificio,vay ampliando 
elegantemente o mate rial com as 
gtoífas efmolas, que para efle fim 
jhe difpenfa; o Iluftrifhmo: Pri- 
maz feuirmaó;a quemo Ceo di- 
Jatéa vida;para queos intentosde 
tão infigne, & zelofa Prelada fa- 
ya6 a luz; com os auxilios do feu 
favot. os 


CAPITULO XXXVII. 


Noticias do Padre Fr. Francifco da 
Conceyçaô, Francez; dr de bum 
c Capitulo intermedio. 


-28205 A O bom nome,que 
SGS | deyxou nefta Pro- 
vincia o Padre Frey Francifco da 
Conceyçaõ , nað igualað as me- 
motias que alcançamos dos {eus 
progreflos , porque faô muyto di- 
minutas, em comparação de fua 
prande fama. ' Nafceo efte Reli- 
giofo na Corte de Lisboa em a 
Freguefia de Nofla Senhora dos 
Martyres. Seu pay fe chamouMa- 
rinhoda Mota, Francez de nação, 
& faa mãy Luiza de Freytas da 
mefma Corte. Moftrou logo na 
puericia oengenho , & genio que 
havia de manifeftar na idade adul- 
ta, & com eftas efperanças acom- 
panhadas de boas prendas acey- 
tou o Padre Fr. Diogo do Salva- 
“dor no principio do anno de 1639. 
‘em que foy eleyto;& no Conven- 
todeS. Francifco da mefma Ci- 
dade; lhelançouo habitoa cinco 
de Marçoo devoto Padre Fr.Frã- 
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de qualificado com largas expe 
riencias, o feu bom propoífito, al- . 


fim antescomo depois. de Profefa 
(o, quizerão os Prelados, que elle 
folfe eftudar Artes no Convento 
de S.Francifcodo Funchal dallha 
da: Madeyra: em companhia do 
Padre Fr. Antonio do Sepulchro; 
que as hia ler: Mas comoo fuc- 
ceffo defte Curfo, foy parecido 
aos dé outrós queno meímo Cô- 
vento fe abriraô ; por caufa de 
muytas tormentas, que contra el- 
le fe levantaraô ,o Padre Fr.Fran- 
cifco da Conceyçao, temendo 
mais os naufragios da terra; que 
os do mar fe offereceo a eftes, & 
livre de todos fe achou em Fran- 
caem a Cidade de Laval, & no 
Convento que nella tem anoíla 
Ordem,o qual pertence aProvin- 
cia de Turonia Pi&tavienfe. He 
efta aquella Provincia, que como 
a nofla de Portugal mereceo ; na 


Religiaõ Serafica o nome de San” Gonzag) 


ta, porque foy a primeyra quere- p-685. 


cebeoosrigores da Obfervancia 
Regular, & os communicou à to- 
dasas daquelle amplifimo Rey- 
no, & o fobredito Convento; que 
heofegúdo na eftimaçao da mef- 
ma Provincia , fe chama Lavalen- 
ce por contemplação do fitio.He 
famofo pela grandeza , & elegan- 
cia dos feus edifícios, & nao me- 


nos pela excellencia , de lograr 


dentro delles quatorze fontes pe- 
rennes: Tem commiúmente qua- 
renta & cinco Frades, & entre ef- 
tes leytoresde Filofofia,& Theo- 
logia. | 
1206 ` Talhe-o domicilio. 
onde 
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Anno onde ferecolheo oPadre Fr. Fran- 
1671. cifcoda Concey çaô , o qual para 


fer bem aceyto;, levava comfigo a 
prenda de fallar como natural, a 
lingua Franceza; quando nað lhe 
baftafle a prerogativa de fer Por- 
tuguez ; & fobre todas a de per- 
feyto Religiofo.'Todos os Padres 
do Convento, lhe fizerão muyto 
agazalho, & fabendo que naô rti- 
nha acabado os eftudos, o convi- 
«daraô para os profeguir na fua cô- 
pânhia. Como a virtude em todas 
as partes acha refpeytos; naô po- 
dia eltar a defte fervo de Deos en- 
tre taô bős Catholicos, quaes faô 
os daquella Cidade, fem particu- 
lares eftimações, & com effeyto 
era de todos venerado , com efpe- 
ciaes obfequios.Muyto mais o foy 
tanto que poz termo aos eftudos, 
& fahio a publico tratando da fal- 
vação dasalmas, em cuja empre- 
za adquirio tal fama, que não fó 
na Cidade de Laval , & feu termo 
dilatado , mas em partes mais re- 
motas; não fe fazia coufa grave fé 
feu confelho , & direcção da mef- 
ma Corte de Paris, que difta mais 
de cemlegoas ; o confultavad, & 
affim nas repoftas que dava,como 
nas diligencias,que fazia por aco- 
dir ao remedio do proximo, tribu- 
tou a Deos numerofos ferviços. 
Em Paris coma fua prefença, fi- 
Cou muyto maisnotoria a fua fan- 
tidade; & tao acreditada eftava, 
que delle fe fou a condu&a, de 
quafi oyto centos mil cruzados, 
para feinteyrar o dote da Serenif- 
fima Rainha Dona Maria Fran- 
cifca Ifabel de Saboya, os quaes 


fez entregar em Lisboa aos Mi- . 
niftros a quem pertencia “a.fua 
cobrança. Para efle fim havendo 
afhítido em França muytós an- 
nos, partio para efte Reyno, a iní- 
tancias da Duqueza,avó da fobre- 
dita Rainha,& por fazer sefta Ses 
nhora o goíto, aacompanhoú em 
toda a jornada, dando-lhe nodif- 
curfo della , repetidas occafioens 
de admiração como feu exemplo; 
Trazia efte Padre à fua ordem, 
quantidade de carruagés; paraas 
embarcarno porto da Arrochela, 
& fendo o mez de Julho emqueo 
Solabrazava, nunca foy-pofhivel 
acabar com elle ;que deyxafle de 
caminhar a pe & o fazia comtan- 
ta prompridaõ, & ligeyreza; que 
tempre hia à viftada commitiva. 
Alim andou mais de cem legoas, 
& fem largar o manto dos homs 
bros, nem reparar nos defcômo- 
dos continuos defta , & de outras 
jornadas, cujas fadigas encobria, 
êcdiffimulava com fua devota , & 
alegre converfaçao. co 
1107 Tendo feyto efte obfe. 
quio à Mageftade , & fendo della 
tratado com efpeciaes attenções, 
afimna Corte de Paris, comona 
Viagem para Lisboa, tanto que a- 
portou nefta Cidade, foy bufcar o 
feu Convento dė S, Francifco, a- 
onde fe recolheo com tanta izena 
Çaő, que muyto raras vezes €n- 
trou no Paço, & eflas por não po- 
der eximirfe ;à repetição das inf- 


` tancias: Na6 lhe faltáraő porefte 


tempo; occafioens em que feco- 
nheceffe fua grande prudencia en= 
tre as muytas variedades, que 2 

| | . {ora 
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Anno forte-moftrava em diveríos Jan- 
1671. ç08.Applicoutodos oscuydados 


aóferviço do Emperador Supre- 
mo.,Scfalvação das almas, & di- 
vertido nefta fantaempreza ,: fe. 
foytotalmente-alienando das cô- 
municaçõesdo mundo, Gaftava 


po ConfeMhonario, todo o tempo. 


damanhã, quetinhalivre do Cor 


ro;8 do Altar; & quando-havia: 


concurlo de penitente S; nãofedle- 
vantava ainda que eftiveíle até à 
tarde;fem onviratodos de Cons 
Gads aefta grande piedade a- 
companhava outra: naó dizendo 


Miflaemfemelhantes occafioens 
(quémo tal Convento, fað copio- 
faspelodifcurío doanno.) fenað 


so meyo dia ; para que nenhum fe 
foffe fem a fagrada: refeyçao do 
Corpoide Chrifto Sacramentado, 
Deftasobrasde caridade fe podia 
fazer hű copiofotratado ; fe ain- 


curia dos que o conhecerão; nað 


as deyxára ficar nas:mãos do del- 
cuydo; Diremos as que lembraô, 
& fa baftantes para engrandecer 
feu nome. Em Patis ( & omefmo 
feriáem outras terras de França) 
tomou por empreza;folicitat o Te- 
medio dos pobres enfermos, dili- 
cenciando-lheo neceffario para a 
uacura,& quando. totalmente 
lhe faltava, & o doente nað podia 
melhorarpor viado feu cuydado; 
otomava aos hombros;, & levava 
ao Hofpital. Muytos Portugue- 
zes;que fe acháraô naquella Cor- 


té, experimentáraô em fuasi pef- * 


foas. efta grande compayxaõ ; do 
fervodeDeos,& a teltemunhavão 
quando o yira: na de Lisboa, A- 


€ 


quiera tað conhecido dos natus -2 
raes,& eftranhos por aquella pre- <- 
rogativa,que todos recorriaó a el- 
le em fuas neceffidades. Ordina- 
riamente repartia com quatro po“ 
bres afua reçaô,& reparavad:os 
Religiofos,que fendo elle fempre 
alegre, nestas occafiõesmoftrava 
mayoralvoroço,& contentamen- 
to, defejando meter aos proprios 
mendigos no coraçao, seda 
1208 Nuncareparou em dif- 
ficuldades,para deyxar de fazero 
que lhe pediaô; & por iflo nunca 
fe ouvio da fua boca; a palavra 
Nad.Carregavad fobreelleaspe- 
tições de diverfas pefloas paratos 
do o genero de negocios; & are- 
pofta que fempre davas era : Sin, 
fim, Deos ajudar. Movido a im- 
pulfos da caridade; entrava pelos 
tribunaes, & pelas cafas dos Se- 
nhores, & Senhoras a pedir tado 
quanto fe lhe encomendava; & a 
frequencia nefte ponto, acompa- 
nhada muytas vezes do arduo, &€ 
notavelda pertençaô fazia pares 
cerexceflo afua piedade. A ou- 
tros fem comparação mayores o 
levouefta grande virtude, afim 
em Lisboa, como em Paris , va 
lendo-fe do fervo de Deos pefloas 
nobres, & tambem populares pa= 
ra que as foccorrefle pedindo em- 
preítadas , quantias de dinheyro, 
debayxo da fua palavra; & fe em 
Paris lhe derão fempre boa fatis- 
fação, mandando reftituir a feu 
tempo o empreítimo, em Lisboa 
nao lhefaltarão occafiões de yer- 
(e em rifco de perder a reputação, 
porque aguelles ,por quem em- 
penhaãs 
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Anno perihava a palavra, na6 tratavaõ 
1671. do defempenho della. No feu cu- 


biculonão havia coufa alguma de 
que pudefle aggravarfe a pobreza 
Serafica.Se os Prelados lhe davão 
huma tunica para mudarfe, opri- 
meyro Frade que tinha neceflida- 
de della a levava , ficando ofervo 
do Senhor, privado do proprioa- 
livio: Era naturalmente toato; 
& bem difpofto, & defte grande 
favor do Ceo, feaproveytava feu 
efpirito, para naô perder occafiaõ 
em q pudefle tributar obfequios 
à Mageftade eterna. Servia: nos 
minifterios mais húmildes ^do 
Convento,& nao obftante o efty- 
Jo deíta Provincia,em que os Prè- 
gadores nað coltumaõ fer Diaco- 
nos, fe não quando o Prelado vay 
ao Alrar , elle fe oferecia para ef- 
raacçao , & (empre tomava o lu- 
gar de Subdiacono , dando-o de 
Diacono a outro muyto inferior a 
elle na graduaçaõ , & nos annos: 
Prezava-fe muyto de naõ faltar 
as obrigaçoens religiofas, & deu 
tað boa conta dado Coro, q nun- 
ca oachárao menos em as Mati- 
nasâmeyanoyte,& fe dedia dey- 
xavaalgia vez dealhítir,ja fe fup- 
punha que eftava occupado em 
outroférviçode Deos. 0) 
"1109 Era humilde de corá- 
ça6, humilde nas: palavras ; hu: 
milde no modo , & em tudo-hu- 
milde. Nunca em fua converfa- 
çaô fe achou indicio de vaidade, 
ou jatancia , mas (empre muyta 
fingeleza, fabmiffað , & affabili- 
dade. O rofto andava perenne- 
mente banhado de alegria, com 
SI NaPart, 


tantosagrados ; que todosos que- 


onotavad; fem o conhecer, di» 


ziaô que tinha afpe&o de Santo. 
Efte com as fuas acções ;o faziað 
querido , &'muyto aceyto de tot 
dos, & o bufcavas de propáfito 
pelos alivios , que recebião na lua 
communicação; Achavão -nelle 
hum claro juizo, diferição; mo- 
deítia, & muytos proveytosefpi- 
rituaes na fua doutrina ; & erem- 
plo. O foflego doanimo a paz , & 
tranquilidade dos fentidos; fem 
perturbação álguma em todo o 
tempo, & emtodos os atos, da= 
vað motivo para dizerfe ; que nã 
ca perdiaas afhiítencias da graça. 
Seguia a vidaregular com 'muyta 
exação, em tudo o que tocava ao 
eftado Religiofo; & no particular 
da obfervancia da Regra foy per- 
feytifimo. Efte he o mayor Deda 
zãosque oftenta a memoria do f-t 
nome, porque efte he o argamen» 
to, quejuítifica a verdade da lua 
virtude. Eftando em Paris, teve. 
eficazes defejos de viver na terra 
Santa, & para effe fim chegou 2 
Roma; porem nãolhe valerãoas 
diligencias,8& por ventura por fer 
Portuguez, cujo titulo nefle tem- 
posera pouco agradavel ânação 
Caftelhana , aonde refidia o go- 
verno da nofla Ordem. Mas fe lhe 
faltou a fatisfação de vifitar a Je- 
rufálem terrena; o Remunerador 
dos fantos propofitos , o confola- 
ria com a pofleffaő da Celefte. 
-'arto Como afua caridade 


eratao abrazada, & folicita pelo 
bem do proximo, o mefmo Amor 
OR aa 


Aaaa 
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Anno que no-exercicio della tive fem 
1671. termos dias da (uavida.Parare- 


mediáras neceffidades de hús or- 
faős;: caminhou de Lisboa atë O 
Pombal; no-veraô de mil feis cen- 
tos &fetenta, que foyterrivelno 
exceflo dosardores do Sol;& pofa 
to que a ua valentiaera muyta,& 
ofopoda caridade, nao temia os 
rayos daquelle aftro,eítes o pene- 
tráraóde forte que chegou enfer- 
mo~ Malconvalecido , & fraco 
não! quiz aproveytaríe do favor, 
queaRegra concede aos-doentes, 
mas apê com grande deícommo- 
do, veyo a Thomar; & partindo 
daquipara a Corte entrou no Cô- 
ventodeS. Francifco da Cidade, 
gravemente achacado. Nunca os 


Medicos;pelasvariedades,& mu- 


danças, que o mal fazia puderaô 
acertarlhe a cura,êctaes remedios 
thè deraô, que fendo o fervo-de 
Deos corpulento‘; o foraô dimi- 


nuindode modo; que ficou myr- 


thado:Mas elle que fufpirava pe- 
lodefeanço do Ceo; multiplica- 
vanofemblante aalegria”, quan- 
doa doença maisoapropinquava 
4morte: Tinha bős enfermeyros, 
afim Religiofos, como feculares 
queovinhao fervir; com grande 
 devoçaõ, &cuydado. os quiaés fe 
admitavaó ;de vér o gofto com q 
elleseftava entre os fentimentos, 
se dores; fendo agora fem alguma 
diferença afua converfaçao pa- 
recidano agradavel,& aprafivel à 
que achavaó: nelle tendo-faude. 
Paffou defta maneyra alguns mes 
zes&ctanto qué entrou; ode Ja- 
neyronoanno feguinte de 1671. 


É ads d o 


dr 


tendo cincoenta & quatrodeida- 
de; fe foy prepatando com excel- 
Jentesdifpofições; até o dia deci- 
mo; em que offereceo virtuofa- 
mente fua alma-ao Senhor; que a 
remira: Era fabbado de madruga: 
da,& antesque fe viffea luz appa- 
receo em feu roíto a Aurora, por- 
quea todos femoftrava cheyo de 
rizo.Foy fepultadono mefmo dia 
com:géral opiniaóde fel fervo de 
Deos; emo cemeterio commum,; 
dosReligio(os;8& no jazigodo nu- 
mErovinte. Sgn cus, | 

“q217 > Noproprio annoa2. 
de Abril, celebrárao os noflos Pa- 
dresafua Congregação em o Os 
ratorio de Telheyras; prefidindo 
nella 6Reverendifimo Padre Cõ- 
miffário Gêral Fr. Jofeph Ximes 
nes Samaniego. Aqui fe config- 
noupara Recoleyçaó, o Conven- 
to: de Santo Antonio de Ferrey- 
rim; noqual brevemente acabou 
onovo Inftituto;, por fer;contra 
huma dasclaululas da fua funda- 
çaő. Logo a rode Mayo na Do- 
mingainfra oytavada À fcençao, 
fuccedeo odefacato do Senhor na 
Igréja de Odivelas, pelo-qual fe 
fizerao notaveis demonitraçoens 
defentimento em todo o Reyno; 
O Padre Provincial deftaProvin- 
ciamandou;que-em todasas Igre- 
jas della (eveftiffem osAltares de 
jato; por tempo.detres dias; & fe 
fizeffem deprecações ao Ceo,cô 
jejús difciplinas; & outrosrigo» 
pager aS) 2 Eert a 
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Anno. | inoa hsi 
1672. CAPITULO XXXIX: 


Memorias de hum Bifo, & de algiis 


fervos de Deos ; que alluflrárad 
- mtresOrdesnefaProvincia,cõ 


- fantes procedimentos. 
1212: o! Oy aquelle Bifpo 
À oReligiofoPadre 


Fr. Manoel da Natividade; que 
no annode 1672. que agora che- 
- gâmos fubioao lugar de Miniftro 
defta Provincia no Capitulo, que 
ella celebrou a ro. de Setembro; 
no Convento de Sao Francifco de 
Lisboa. Verdadeyramente era 
digno de huma efpecial memoria, 
porq os feus progreflos, fegundo 
oqueafama nos diz,forad fempre 
de bom. filho de noflo Patriarca 
Serafico. Falecêrao porem os fu- 
geytos, que dellesnos podiao dar 
individuaes noticias, & por effe 
motivo narraremos fómente al. 
gumas; que fe confervaõ na lem- 
brança dos vivos. Nafceo na vifi- 
nhança-da Villa de'Thomar, & 
molftrando em todo otempo , in- 
clinação às letras ;nunca deyxou 
de ater às virtudes. . O feutrato 
foy correípondente à fua Profif- 
faô de Frade pobre,&.o feu exem- 
plo exterior à obfervancia tom å 
viveo. Era notavelmente izento, 
& retirado de interefles,& conve- 
niencias terrenas , trazendo os fé- 
tidos unicamente applicados., às 
obrigações monaíticas,& incum- 
bencias eftudiofas. Com eftas fe 
fez taô grande Filofofo , que deu 
occafiaô a afhrmarle , que podia 
V Part, ar 
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reflaurar a Filofofia; fe ella fepèr- 
deffe ;&raõ infigne Theologo, q 


nað ló mereceo applanfos de fin- 


gular, mas odizerie que bia para 


Angolaa Theológia , quando fe di- 


vulgou; que aceytára o Bifpado 
de Angola, Depois de jubilado, 
teve os lugares de Guárdiao; do 
Convento de Alenquer,de Secre- 
tario; de Cuftodio,& ultimamen- 
teo de Provincial, como fica di- 
to. Procedeo nellé com tanta vir- 
tude,que lhe fervio de degrao pa- 
raa Mitra; & elta pela lua boa ad- 
miniltraçaô, & zeloo feria para a 
felicidade eterna: Fez ò officio 
propriamente de Paftor, afim no 
cuydado com que folicitava a fal- 
vação dasalmas; como na carida- 
decom qué tratava do remedio 
dos pobres: Eftes eraô os acredo- 
res dafua pequena congrua ; pri- 
vando-fe do ptecifo para fublevar 
a fua indigencia, & por ventura fe 
acharia emalgías occafiões mais 
necefhitado do q os proprios men- 
digosa quem foccorria; Refplan. 
deceo muyto nefte lugar , a nota- 
velizençaô com que fempre tra- 


tara as coufas terrenas, caminhão 


do éom o unico féto das retribui- 
ções Celeítes. Mas por iflo mefls 
mo adquirio tal opiniaô, que na 
fua morte fe julgou myfteriofo hã 
eclipfe, qué naturalmente pade- 
ceoaLua. Perfeverou comtudo 
por efpaço detres horas, & efta 
larga duração com à oceurrencia 
dotempo; deu motivo do reparo 
para o intitular prodigio. Era a 
noyte dodiá oytavo de Dezem« 
bro de 1636, quando começou o 

Aaaa: 2 eclips 
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Anno eclipfe ;& o Bilpo juntamente à idade, fem conhecimento da mas 077? 
1672. moltrar, que fedeípedia-do mun- licia, & falácia do-mundo , &eelta 554: 


do ;de maneyra que noponto em 


que efpirou appareceo outra vez 
brilhante aquelle Plane ta,queaté 
alli eftivera enlutado. Muytos ti- 
verað por fobrenatural o fuccef- 
fo, & 2 tudo dava motivo a vene- 
ravetfama, com queacabou à vi- 
da; 4 qual fe eftabeleceo na trasla- 
daçaô de feusoflos; que fez o Ca- 
bido; paffados dous annos:Nella 
fe admitou, que eftavão os ditos 
oflos fem algi genero de corrup- 
ça; muyto limpos; & compoftos 
dentro das veftes Pontificias:; & 
mais roupas interiores; asiquaes 
todas fe acharaõ intactas; & fem 
teza ou mancha que lhe fizefle 
a humidade : o que tudo foy nota- 
do com grande affombro; & nos 
conte por ia certidad jurada ; G 
temos em noffo poder.Celebron» 
fe comrrefpeyto , & pompa adita 
trasladação; & pregou nella o Pa- 
dre Fr. Cuftodio de'S.Bernardi- 
no, filho tambem defta Provin- 
eiáy0 qualcom amodeftia ; “que 
devi ndo dofeu talento, in- 


finuouqueo referido, dava aen: 


tender hum concurlo-efpecial do 
Ceo em confirmação dos virtuo- 
fos procedimentos defte infigne 
Prelado. | LSE 
1213 ` Da altura de tað fupe- 
rior dignidade defcéremosagora 


Anno 4 notar osde húa Irmã Terceyra 
1673. fervente na claafura de Sára Cls- 


rade Coimbra: Chamava-fe-An- 
toniade Azevedo, & vulgarmen- 
tea Irma Antonia» Entroa nefte 
Mofteyro aos quinze -annos “de 
af, E ERR | 


gua: A verdade fefidia nafiua bos 


boa forte com a que logrou em af- 
filtira Madre Soror Jeronyma do 
Prefepio conduzirao muyro à fua 
perfeyção, no ferviço da Magel- 
tade eterna. “Via naquella: Reli- 
giofa virtuofos exéplos , & naóô ti- 
nha experiencia de maos: coftu- 
mes: & defte modo fe inclinavaô 
fuavemente os feus affe&os as 
boas obras ;femas contradiçoens 
que acha nos'mãos habitos, quem 
pertende abraçar 'as virtudes; de- 
pois de feguir os vicios: A faa oc» 
cupaçao principal, era o ferviço 
daCommunidade ; & em nenhiãa 
coufáfe parecia, com as outras do 
feu eltado, porque naóvendia , nê 
comprava; nem tinha outro ne- 
gocio , ou coydado mais que o de 
efmeraríe naquella obrigação , & 
nas anexasao titalode filha de N. 
Padre S. Francifco. Para fe pare- 
cer cóm elle, hamilhou o féu co- 
ração quanto-lhe foy pofivel, & 
com efte infigne abatimento òdi- 
latou Age came peloseltendi- 
dos.efpaçosda caridade. Confti- 
túhio-(e procuradora dos pobres 
pedindo, & ajuntádo efmolas; pa- 


raosfuftetar,& fendo quotidiano 


efte fervor tambem oerã o zelo, 
& piedade com que tratava por 
outtos caminhos do feu remedio. 
Seguio fempre nas devoçoens os 
eftylos do Mofteyro ; & do pro- 


pfio'modo náš difciplinas, fejuns, 


outras aulteridades, as quaes 
apertavana Quarelma ufando em 
certós dias fomente de paô , & a- 


ca, 





| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. XXXIX. 
Anno ca, a honeftidade, & modeftia nas 
1673. fuas acções ; & palavras. O recod 


lhimentoera notavel , & da mef 
ma forte os mais coftumes, por- 
Que afaziao digna da eftimaçaő; 
deferva de Deos, que logrou nef- 
ta cala. > 2 bs 


varig  Sempredife, que has 


via de morrer nella,& agradecen: 
do-lhe em certa occafiao híia Re- 
Higiofa enferma; oamor com que 
dellatratava, accrefcentando que 
fe melhorafle da prefente doença, 
havia de remunerarlhe o traba- 
lho, lhe reífpondeo a irmã Antos 
nia Na quero devoffa Reveren- 
craoutragratificação , mais que à 
de afiflirme quando eu morrer.Pa- 
raio (lhe inftoua Madre) tendes 
aminha Meftra. Effa Senhora(dif- 
fe a ferva de Deos ) ha de amorta- 


lharme; & vofa Reverencia afif- 


tirme. Aquilhe declarou,que bre- 
vemente acabaria ofeu defterro, 
& allim fuccede-o no limitado ef- 
paço detres femanãás. Adoecendo 
pedioá Madre Abbadefla perdão 
de fuas faltas, & que lhe mandaf- 
fe dar og Sacramentos Perfeverou 
{empre em actos de contrição, re- 
petindo verfos dos Pfalmos , de 
David , & a Oraçaô do Pater nof- 
żer com demonftrações de muyto 
amor de Deos, Não imaginavão 
as Religiofas , que o achaque era 
mortal, nem a que a havia feyto a 
promefla de afhítirlhe fabia da fua 


enfermidade,quando lhe differao 


queaferva do Senhor, adefejava 
prefente. Foy logo com huma {ua 


Irmã afhftirlhe „ia tempo que to- 
das as Freyrascftayao occupadas, 


; V.Part, 


PE... 
& moftrando grande contenta. 
mento com afua vifta , asrogou G 
lhe recitaffem algúas devoçoens; 
para fortalecer a feu efpirito. A 
brevee(paço lançou maô de hum 
Crucifixo, que perto eftava,a qué 
dizia com muyta ternura: Men Sea 
nhorsque de nada me fizeftes à vofa 
imagem; & femelhança, perdoaya 
me;& favorecey a efla alma. Pare- 
ceo às duas que efpirava,& comes 
çaradacantaflhe o Credo em vo- 
zesaltas, para que acodiflem as 
outras; porém a ferva do Senhor 
com eftas feachou ; porque che- 
gando à claufula : Et incarnatus 
ef? , entregou feu efpiritocómuys 
to folego, & ferenidade ao Crea- 
dor delle. Ficou feu corpo; com 
tanta compofiçao, como fe efti- 
vera vivo, & coftumando nefte 
Molfteyro pòr hüa palma, namão 
das Religiofas defuntas, para efa . 
ta lerva de Deos; apparecerão 
tres, &todaslevou; alludindo de- 
pois as Freyras efte cafo, amyl- 
terio da Providencia do Ceo, que 
por ventura quereria , moftrar os 
trestitulos pelos quaes entrava 
nelle vitoriofa,& triunfante: dan= 
do húa palma à fua pureza, & as 
duas ao feu grande abatimento, 86 
caridade. Della fe conta híia no- 
tavelvifaõô, que tivera quando re. 
cebeo oavilo, de que vinha che- 
gando a fua morte, & tambem q 
depois defta, apparecêra a certa 
Religiola, certificando-a da feli- 
cidade,que pofluhia na Bemaven- 
turança,& contando-lhe algtisfe- 
gredos da outra vida. Porém o 
certo he ( &ifto nos bafta faber) 

Aaaa 3 que 





814  Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S.Francifeo 
Anno que viveo,& morteo com opiniaô dores Exilte neíte Convento duas °=? 
1673. de fantidade, & naô he piqueno Imagens prodigiofas da Mãy de "5 


argumento della; adquirir feme- 
lhante brazaô em hum Molfteyro 
em que fempre floreceraô muyto 
as virtudes. EnA ; 

“215 Com muytas brilhou 


—— nofanto Convento de Alenquer 
1074: o devoto Padre Fr. Bento de Na- 


zareth. Era natural da Pederney- 


ra , &: moftrava em fuas obras 


muyta correfpondencia ao nome 
da patria, pelo grande fogo do:a- 


mor de Deéos, & do proximo; que 


refidiaem {fua alma, & fe manifel= 
tava em fuas obras. Entrou ema 


Religiad., de quinze annos , & ef- 


palhando depois por varias terras 
as luzes dos (eus exemplos, fez 
aflento na fobredita cafa; aonde 
os mofttou plaufiveis, por tempo 
de'trinta & cinco annos,que nella 


sítio. Tinha o home de Frade 


Santo ;êcnão he menor o que lhe 


di o divro dos obitos do meímo: 


Convento, chamandoslhe Ob/er- 
wante do. Evangelho; & elta gran- 
de prerogativa ; que encerraem fi 
todasas perfeyçõesdo eftado Re- 
ligiofo,o faziaó muyto refpeyta- 
do, & querido dos póvos. Deulhe 
aCeo graça, para o Confefhona- 


rio, em cujo emprego lhe tributa- 
va numerofos frutos, reduzindo 
parao feu amor copio(as almas, 


Valiamuyto para efe effeyto, cô 
o auxilio foberano;, a opiniaô da 
fua virtude, mas efta era tambem 
ajudada de hum grande zelo; & 


fervor de efpirito, com que fe ops 


punha aos peccados, reprehen» 


E 


& o 


Deos ; que faô ado Capitulo, & à 
da Piedade, & pelo que fempre fe 
experimentou, parece naô quer a 


“Rainhada Gloria, fer fervida nas 


duas Effigies , fenaô pelos Frades 
mais perfeytos; como fe pode ver 
emdiverfos lugares defta Hifto+ 
ria, nos quaesfeacha, quetrata- 
vað do feuculto os Religiofos de 
mayor opiniaô. Aflim efte fedef= 
velava cuydadofo, no concerto 
dos feus altares ; & nao menos em 
agenciar o neceflario para o ador-= 
no delles. Era muyto devoto da 
Payxao de Chrifto, & com eÍpe-: 
cialidade do feu fepulchro , & pa- 
ra que nos tres dias em que fe re=: 
prefenta morto por noffo-amor; 
& remedio fofle fingularmente' 
venerado,fe empenhava na drma- 
ção da fna Capella, & monumen- 
to. Tambem negociou a cera ne~ 
ceflaria para oditotriduo , valen- 
do-fede so am daSylva, 
que por fua piedade, & a inftan- 
ciasdo fervo de Deos’, fez perpe- 
tua efta efmola. Com tað devotos: 
cuydados, & o da perfeyta obfer- 
vancia da Regra, lhe chegou a 
morte aos ferenta & feis annos de 
idade, em z6. de Abril no anno de 
1674: confirmando-fe na bonda- 
de della a veneravel fama, que lo- 
grou na vida. sro 
1216 Notaremosagoraa que’ 
merecerao duas profefloras da fe- Anno 
gunda Regra,que noanno feguin- 1675. 
teterminaraõ a carreyra mortal, 
em differentes “Molteyros. No 
de Santa Clara de Santarem ; que- 
5 Rog 
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Anno nos‘ fica mais perto de "Alens toCrucificado,&comoroftotad 


1675. quer; fe offerece a memoria de alegre;comoo podia moftrarem . 


Soror Marianna da Cruz Religios 
fa Converfa; que por fer de eftado 
mais humilde não perdeo o direy= 
to para'fer preferida: no theatro 
da fama: “Tomou por empenho, 
fazer violencias ao Ceo, com ris 
gorofas penitencias;exercitandos 
fe continuamente em todo o ge- 
nero de aufteridades , & afpere- 
zas. Nadufavade roupa de linho, 
nem de coula em que pudeffe a- 
char defafogo ; porque nefte mi- 


do-não queria outro mais queo de 


andar fépre na prefença de Deos; 
em continua meditaçaõ. Foy ex- 
emplo de humildade, manfidão; 
benevolencia, & caridade. Naô 
lhe fofria o coraçaõ efperarreca- 
do, para fervir as enfermas;, por= 
que perennemente andava cuyda- 
dofa no Íeu remedio. Quando-al- 
guma exiftia em perigo de vida; 
nunca mais fahia do feu leyto; a= 
indaque fe demorafle muytos dias 
a chegadada morte. E pelo gran- 
de trabalho que experimentava; 
pediaa Deos que a fua foffe de tal 


maneyra, que nenhã enfado mos. 


tivafle às peíloas deíta claufura: 
Pareceque o Altifimo attendeo 
aos feus rogos, & lhe defpachou'a 
fupplica da mefma forte , que des 
fejava;porque enfermando de hy= 
dropefia, & difpondo-fe comto» 
dos os Sacramentos, para o logro 
do eterno defcanço , quando as 
Religiofas menos efperavaõ a fua 
E rtida, a acharaô morta; mas ve- 
tida no few habito com muyta 


compofiçao ; abraçada cõ: Chrif- 


vida confeguindoa poffe, de hãa 
grande, & muyto defejada felicis 
dade. -scioga o 
1217: Para ado Ceo;como 

fe conjeturoude feus procedimê-. 
tos lonvaveis, partio do Mofteya 
ro de Santa Clara de Coimbra,no 
mefino anno a Madre Soror Frans 
cifca de JESUS. Efta he a fegunda 
Religiofa ; & ná caridade muyto 
parecida coma primeyra. Era nas 
tural da Cidade da Guarda; & da 
principal nobreza della. Porem 
efte efplendor do fangue, que ne 
nhum valor tem comparado com 
as virtudes, meteo a ferva deDeos 
debayxo dos pes do defprezo, pa- 
ra feunir mais intimamente, com 
Chrifto. Tinhatoda a difcriçao; 
que pode acharfe no fexo femis 
neo, & muytas noticias dos livros 
devotos, principalmête dos aétos 
da vida do Salvador, & formando 
de todas incentivos , para amar a 
eftefoberano Efpofo , fempre cô 
os penfamentos,& affeétos períes 
verava como a Magdalena a feus 
pes anciofa , por confeguir a dita 
dos feus favores. Comos braços 
abertos 4 achavao orãdo, no mais 
profundo filencio da noyte, & efè 
ta acção que indicava a vehemens 
cia das ancias, tambem perfuadia 
os anelos do amor. Era incança» 
vel, & ardente o zelo com que fo. 
licitava a fidelidade, que as Efpo= 
fas de Chrifto , devem guardar a 
efte Senhor, & fendo Efcuta das 
grades, havia de prefenciar as pras 
ticas, paraque nellas naó fe mno 
e 
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Anno fe algúma palavra ; que não fofle ta; & maliciofa, refpondia a toles: o: 
1675. muyto féria, 8 conforme aoefta- rânciacomo filencio da prudens ..- 


doReligiofo, A todas exhortava 
ao amor dé Deos, abominando os 
commercios com pefloas de fora; 
& para que nénhúa defta clauíu- 
ra, applicafle as viftas a coúfas do 
mundo, andava continuamente 
cerrando as janellas. Sempre nas 
fuas razoens- intimava adverten- 
cias, & lembranças da conta, que 
tomao Supremo Juiz namorte,S 
nos apertos defta, dilcorria com 
muytaefficacia;para melhor per- 
fuadir os enganos da vida. As Re- 
ligiofas, que tinhaô mais noticias 
delles goftavao da fua converfa- 
çaô; & de propofito lhe pedião, q 
lhes fallaffé de Deos, fentindo ne- 
ftasexhortações; faudaveis effey- 
tosem fuas almas; Mas aquellas 
que por feus poucos annos,& me- 
nos-experiencias naô fabiaô pe- 
zareftebem;o convertiao em mal 
tratando com -defprezos ; a zela» 
dora do amor de Chrifto , & nao 
faltáraő occafiões, que neceffitou 
de fer amparada , para não fucce- 
der-lhe alguma tuina. Eftes faő os 
frutos do zelo ; quando trabalha 
no campo da fátuidáde. 
» 1218 Era porém a lua pacien 
cia tao infuperavel,que nenhuma 
afronta, ouperfeguição , por ma- 
yorquefofle, arendeo. Efte heo 
efcudo do verdadeyro zelo , & 
quando mais golpeado , mais for- 
te fe oftenta, & mais permanente 
refifte. Se nad era octafiad de re- 
prehender fallando , com os gef- 
tos do rolto; cenfurava os deffey- 


tos; & fe lhe chamavad praguen- 


cia. aee ace a podia reconven= 
cer, moftrando-lhe algum fenaô, 
emos progreflos da fua vida, pora 
quetodos indicavão huma fingu- 
lar obfervancia. Nenhuma podia 
allegar , que era mais pobre, por- 
quenaô havia no Mofteyro quem 
com-ella fe comparafle no amor 
da pobreza. Todas as alfayas que 
tinha no feucubiculo, fe encerra 
vão em huma Cruz feytade canas 
O feu habito eraco. mais velho; é 
remendado: andava defcalça, & 
em tudo fe via nella, huma efigie 
da reformação primittiva: Nos 
outros votosera femelhante,& da 
mefma forte, nos mais póntosda 
fua Regra úão obrando conta que 
não fole muyto-ajuítada; com as 
obrigações religiofas. Nunca tra- 
toude fiem materia de fuítento, 
nem quiz outra iguaria, fenão as 
que lhe dava-a Comunidade. Era 
auftera,& muyto mais quando re- 
cebia o Santiffimo Sacramento, 
porque neítas occafioens não lhe 
entrava outro fuftento na boca;fe 
não depois de éfconderíea Sol no 
occafo. Não fe pode explicar ain- 
tima devoção , que nho aquelle 
auguftifimo Myfterio ! Sempre 
andava faminta,& anciofa por cô= 
mungar, & muytas: vezes felhe 
negava efte Paô quotidiano, para 
quelhe eftalafle o coração com 
fentimentos. Mas fe o faziad para 
mortificar o feu goíto,não lhe po- 
diaô negar oque ella recebia quã- 
do experimentava contradições à 
fua vontade, Era pontualifima em 


ler 








- NaProviniiade Portugal V, Part: Liv. IV. Cap RXNXO %7 

Anno fervira todas as que neceflitavão defte filho podia prezar(e com as- 
1675. do feu preftimo; tendo-o'muyto proprias tazões, teve a Provin- .. 
gránide paraencaminharasalmas, ciade Portugal, para cóelle feen- 
& bom modo para enfinar a fazer  nobrecer.Foy baptizado na Igreja 
o exame da confciencia, Com as 
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moribundas , réfplandecia mais 
claramente efta caridade aftin- 
do-lhes com fervorotos défvelos, 
exhortando-as,& lendo porlivros 
Hçõesdevotas,& porporcionadas 
paraointento. No Coro, fendo jà 
velha; fazia as cantorias poupan- 
do ottabalho ás moças: em fim 
por todos oscaminhos, folicitou 
fahir defte mundo com abundan- 
tesmeritos. Foy parecida comel- 
les a fua morte , & muyto fentida 
de todasas Religiofas,que depois 
de eclipfada efta luz , conhecerad 
bem a fermofura de feus rayos. 
Fallando amorofamente , com o 
Divino Efpofo ; lhe entregou fua 
“alma, em dia de S.Lourenço,pro- 
priodia para quem acabava ave- 
hemencias do fogo de amor. 


CAPITULO XXXX. 


Prerogativas do Hluftrilfimo Arce- 
“bifpada Bahia Do Fr. Foa da 


de N. Senhora dos Martyres; na. 


qual outro Arcebifpo,& tambem 
Prelado fuperior da meíma Pros 
vincia;, havia recebido o fagrado 
Baptifmo. Parece que com os efa 
plendores deítes fugeytos; & de 
outros muytos; q da melma Fre- 
guelia fahirão a illuftrala , quer a 
Mãy de Deos pagarlhe o amor cô 
que impedio a ruina do few Tem- 


a 


plo, que ElRey D. Manoel que- Hifo: 
ria demolir; para defafogar o de Serafic. 


S.Francifco da Cidade,a elle con. , 


tiguo. Nefte Convento eftudou,o 
Padre fr. [Joaô da Madre dé Deos 
Latim, & tambem o Canto de or- 
gão ; & pofto que com a fegunda 
prenda, vinha ahftir no Coro, 
quando era neceflário,não fe edus 
counaclaufura, comoalgiis ima 
ginão. Chegando a idade de rece- 
ber o habito danofla Ordem , lhe 
foy dado no Convento de S. Fran- 
cifco de Santarem, aonde depois 
de Profeflo , eftudou Artes, 8 
tambem as leô; tendo curfado a 


“Madre de Degn 00 Theologia no’ Collegio de Sao 
SEERIAS Qi coro» Boaventurade Coimbra, & feyto 
1219" A Nticipamosa'fua  muytosaétos luzidos,que lhe fer- 


vicio PN memoria onze an- 
hos antesdo feu falecimento por+ 
que neite de 1675. foy affumpto 
40 Provincialado, & he jufto que 
aviltade taô fublime lugar appa- 
reçãoósmeritos; quenelle ocol- 
locara6: Era natural da Cidadede 
Lisboa, mãy ( como havemos di- 
to)de muytos heroes preclaros,ã 


virão de degraos, para fubir à ca- 
deyra. Occupando-a nefte Con- 
vento, pregou a primeyra vez di- 
ante -delRey D. Joa IV. em dia 
da Conceyção da Virgem Maria; 
& affim pela facundia da lua ora- 
toria, como pela ci e remar do 
repente, com que foy ao pulpito; 
Pipa Aaina tão feuaffeyçoa- 





do; 
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Annodo,que o aliftou logo em o nume- 
1675.10dos Pregadores da fua Capel- 


t 


la. Tambem o foy no tempoidel- 


Rey D. Affonfo VI. & no de D. 
"Pedro ll; fendo Principe Regen- 


O. sato; | Gayi to RES 

«1220::- Defta nomeação lhe 
procedeo hã immenfo trabalho; 
porque como os Monarcas gofta- 
vão de o ouvir, lhe multiplicavão 
os Sermões, & com a fama do feu 
talento, que Ífahia do Paçomuyto 
acreditada; o defejavão todos por 
Orador , nas feftas principaes das 
fuas Igrejas. Não fe pode explicar 


“compalavraso muyto, que prè- 


gouna Corte, & fora della. Mas 
{endo tala fua applicação, & fre- 
quenciá., moftrava que não ati- 


“nha, pela excellente fatisfação. & 
dava defi na-cadeyra. Dous to- 


mos Theologicos efereveo, hum 
de Iuncavmaatione; & outro de Sa- 
cramentas ingencre , OS quaes nað, 
viraô ailuz do Prelo, que tambem 


" falton aos Ífeus Sermões. Mas fe 


eftesficaraô fem effe efplendor, 
pornaofazer mal; como elledil- 
fe, a quem feaproveytava dofeu 


trabalho., aquelles .o perderia, 


como fuccede a muytos por nof- 
fo defcny do. Nadobftantes as fo- 


- breditasoccupações; era no Cos 


rofrequênte, & por efta devoçaõ 


fe attribuhio a myíterio o cafo de 
lhe entregarema Portatiade Ar- 


cebifpo eftando elleno Coro. Foy 


cordialmente affeyçoado ao San-. 


tifimo; Sacramento: Eucariítico; 
em cujo obfequio fe gaftavad os 
que ntamil reis, que o Monarca 


A 


he confignára com o titulo. de feu: 
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Pregador.Como não podiaacey- 
tar-femelhante congrua, por fer. 
contra ofeu Inítituto , fez coma- 
quelle Senhor,que a applicafleao 
Syndico, para efte a difpender em 
veneraçao de Chrifto Sacramens 
tado. Sendo Guardiad era nota- 
velmente grandiofo, & comefta 
genetolidade de animo, fez muy- 
to nomeadas, & celebres as fuas 
Prelafias. Tinha coraçao mavio- 
fo, & compaffivo para todos. os ĝ 
via necefhtados, Quando govers 
nava , nenhum podia dizer que o 
era; porque a todos foccorria;, & 
fendo fubdito do proprio modo, 
fe conftituhia confolador dosen- 
fermos, & procurador dos faons. 
Vendo à algum Frade com tuni- 
ca ,ou habito menos decente por 
uíado, & velho, logo lhe negocia- 
va outro, & pelos enfermos, & ens 
trevados, a quem vifitava quoti- 
dianamente, deftribuhia todos os 
(epic lheenviavao em gra~ 
tificaçaő dos Sermões , que fazia. 

1221 Naôlhe faltowoduftre 
de humilde , masanteso pofluhio 
com admiração univerlal dos Re- 
ligiolos, & feculares: Depoisde 
fer Miniftro Provincial, & ainda 
depois de eftar nomeado Arcebif. 
po; nasoccafiões ;queno Corofe 
cantava de Canto de orgaõ, fahia 
dafua cadeyra,& chegando-fe aos 
Muficos, lhes pedia hum papel,êc 
osajudava. Seo Vigariodo-Coro 
faltava , elle fazia. o ofhcio de Vi- 
gario, governando o Corocom a 
fuaexcellente voz; & grande def-. 
treza, Referimos eftes argumen 


tos de humildade para apralguos 
Jos 











hioem (1,8 na primeyra occafias =n: 


Anno dos admitridos 40 'noflo: habito ” 
que fé offereceo , ellemeimotros >: 


1675. por femelhantes prendas; -vejaõ 


no cryftal do exemplo defte Va: 
rað infipne, quanto devem pre- 
zaríedellas para os louvores Di- 
vinosi Efta tubmiflao o fazia to- 
talmente retirado deletigios , 8 
contendas, & chegou a perder 
'muyto'fendo Arcebifpo;, fó por 
não querer pleytos. -Aflim o difle 
do Pulpito nas fuas exequias o Pa- 
dre Mêftre Alexandre de Gufmaõ 
Provincial da Companhiade Jefu 
no Brafil. Masantesque elle mo- 
ftraffe efta excellencia , a tinha 
expofta em diverfas occafiões ne- 
fta Provincia. Relataremos hã fó 
tafo porna multiplicar argume- 
tos. Quando ElRey oinftituhio, 
Prêgador da lua Capella,ficou el. 
Je no'mefmo ponto tom o titulo, 
& privilégio de Padre da Provin- 
eia, confórme determinad os Ef- 
tatutos gêraes da nofla Ordem: so 
querendo com efle fandamento, 
aflentarfe no lugar que lhe com- 
petia; feu Meftre o Padre Fr:joaô 
da Cruznão podendo fofrer ; que 
eftedifcipulo lhe precedefle;ulon 
tom élte de violencia, removen- 
do-o dotúgar em queeltava. Afa- 
tisfação, que tinha efta afronta 
erarecorrer aos Superiores ; pará 
que fizeffem executar a ley ; com 
reconvençao de-quem impediso 
feudecreto ; porém o Padre Frey 
Joad-da Madre de Deos, queera 
óppofto a demandas, valendo-fe 
doafylo da humildade, tomou hã 
áffento inferior; Mas foy fomen- 
teefta véz, porque aquelle Padre 
Como homem de múyto juizo ca- 


E 7. 
“+ 
g j j 


cando'a face à violencia ;o'óbri- 
gou a tomar o lugar, qué 'a Reli- 
giaó lhe dava. | agr 
1213 Nellateve ode Guara 
diaódo ConventodeS.Francifco 
de Coimbra , noanno de 1665; Se 
no tempo deíte governo , acabou 
odafaaleytura. No Capitulo fe< 
ram de 1669. ofizerao Defini- 
or;& no anno de 1672. Guar- 
diaô da cafa Capitular ; que foy a 
deS.Francifcoda Cidadeem Lis- 
boa. Na mefma o elegerao Pro- 
vinciál nefte anno de 1675. pref- 
dindo no acto jo Reverendifimo 
Padre Commiffario Geral dá Fa- 
milia F Diogo Fernandes de An- 
gulo, emodia to: de Novembro. 
Pottou-fe nefte cargo comas pro- 
priascondições;que moftrâranos 
outros; fendo muyto affavel ; be- 
pigno, cortez; moderado, facil,8c 
amigo dos fubditos. Nelle deu a 
última perfeyçao as obras doCol-. 
legio novo de São Boaventura de 
Coimbra; como diz o letreyro, 
que exifte no feu clauftro; o qual 
jMlançâmos em lugar competen- 
te: Nôfeu tempo fe trasladou q 
Communidade de Santa Clara da 
melma Cidade ,'com o Corpóda 
Rainha Santa Ifabel ;do feu anti. 
go Molfteyro para o novo, & nef- 
ta acção concorteo como Prela: 
dodelle; & juntaméte cóm 6 cuy- 
dado;ã& primor dé trazer para ve- 
neraçãoda Santa Rainha osthais 
elegantes Muficos;, que havia no 
deftrito da lua-obediencia, os 
quaes fem duvida erað os melho- 
ECSp 





Anno tes; quetinhaefte Reyno. Finali: ifto que muytosdeyxaô de fazer; o0 / 
1675. zadoso goverho com muytosel- paraampliarorefpeyro,lhegrãs .:=> 


plendores da fua fama, ElRey Ds 
Pedro II. quenefletépo,era Prin- 
cipe Regente, o nomeou em pri- 
meyro Arcebifpo da Bahia noan- 
node 1682, A 13. de Janeyro lhe 
entregarão a Portaria, eftando el- 
le com-os mais Religiofos no Co- 
rode S. Francifco da Cidade,can- 
tandoas Vefperas do Santifimo 
nomede JESU- que a noflaOrdê 
celebra no dia feguinte. -Foy fa- 
gradona Capella mor domefmo 
Convento, pelo Illuftrifimo Nő- 
cio Marcello Durazio Arcebifpo 
de Calcedonia ; a vinte & tresde 
Setembro , fendo aMftetes os Bif- 
pos D, Frey Manoel Pereyra, da 
Ordem de N.Padre S.Domingos, 
& D.Fr. Antonio de Santa Matias 
danofla Ordem ; &-da Provincia. 
de Santo Antonio;o qual era Bif- 
po Dead da CapellaReal, & de- 


pois. o foy de Miranda. Ultima» 


mente trecebeo o Palio da mão do 
Hluftrifimo Arcebifpo de Lis- 
boa; D. Luis de Soufa, que depois 


foy Cardeal. -' 


i 


ercitou logo a obrigação de Paf- 


tor , vifitandoas fuas ovelhas, as 


quaes alimentava com excellen- 
tes paltos efpititaes de doutrina; 


 Sexemplo. Aflim- como úaô fal. 


tou aoenfino pela pregação,o deu 
eficaz no trato; & procedimen- 
tosda {ua pefloa.. A propria-hu- 
mildade , que moftrava-.no eftado 


Religiofo , ufom-node A rcebifpo, | 


não fe;dedignando, | de, bulcar a 
alquer peíloa em fua cala, de 





“1223: Entrando na Bahia, ex- 


geou mais eftimações, do que to- 
dosefles podem adquirir, coma 


Ina izençao , & retiro. O grande 


affecto q manifeftava nefta Pros 
vinciaaos leus Religiofos;no Brá- 
filnão fó otinha aos filhos de nof- 
fo Patriarca; mas a todos os das 
mais Ordês,& fe vio a da Sagrada 
Companhia de JESU,tãoobriga- 
da ao feu carinho, que o Reverens 
difin Padre Geral della; de Ros 
ma lhe'rendeo-as graças; com o 
mimo de o fazer participante de 
todasas boas obras da fuaReli- 
gia6. Era auíftero no comer & 
muytomaisno beber, porque na 
Bahiafóra do Altar ;naô lhe en- 
trouvinho na boca, emoccafião 
alga. Todosos feuscriados tef 
temunhavaô a fua parcimônia ada 
mittindo-os à própria mefa, 86 
igualando-os comfigo nos pratos; 
& não menos na corteziá ,& de= 
cenciacom que-os tratava, - Mas 
com tudo iflo vigiava caydadofo; 
fobre elles, & fobre todos.os feus 
progrefTos, querendo que foflem 
exemplares da compofição ,- Se 
modeítia Chr itá: H ouvė-fe com 
tanta na materiade Cenfuras,que 
nunça fulminowalguma publica- 
mente ; & poucas em particular; 
fiarido mais da propria manhidao; 
& brandura ;que dos terrores, & 
afperezas ; & defte modo:a todos 
obrigava, & tudo confeguia: Nað. 
fendo capaz de competir;côm 6 
fen animo; & piedade a congrua 
que-recebia , dava todas as; fema- 
nas efmola -a mais de duzentos 

po: 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. XXXX. ` 
Anno pobres, além das muytas que def- 
167 3: pendia em fegredo por outros ne- 


Sat 
ras,ate lhe entregar o efpirito. Fa- | 
leceo em dia de Santo Antonio, . 


cefhitados. Elle comprou, & deu á 
melhor perfeyçao que pode, ao 
Paço dos Arcebifpos , porque atè 
o teu tempo, naõ tinhão os Prela- 
dos defta Diocef, cala propria de 
refidencia. Com a melma acçaó, 
quiz defmentir as vozes da fama, 
a qual publicava, que elle perten- 
dia mudarfe para hum Bifpado do 
Reyno, & aquem lhe fallava nef- 
te ponto coftumava dizer: Daqui 
para a fepultuvra. Sufpirava com 
tudo pelo eftado Religiofo, & pa- 
raconfervarfe na humildade del- 
le naô quiz ufar em tempo algum 
do titulo de Dom anexo à fobera- 
nia do Pontificado. | 
1224 Tendo-o logrado tres 
annos, com aceytaçao , & plaufi- 
' bilidade univerfal, fentio-fe feri- 
do da peftilencia, que no mefmo 
tempo aflolava oEftado do Brahil, 
“& para quea faa morte, fofle de 
Frade Francilcano, & não de Ar- 
“cebifpo Illuftre , fez logo doaçao 
de tudo o que pofluhia. Dos feus 
Pontificaes, que eraô riquifimos, 
& os melhores, que haviad entra- 
do na Bahia,ao Arcebifpo (eu fuc- 
' ceffor; & do reftante a outros fu- 
geytos, ficando por efte modo re= 
duzidoà esfera de qualquer men» 
“digo;fem coula algãa de poífeflas 
“domundo. Foy-fe ageravando a 
“doença, & elle difpondo fua alma 
comas Confifloês, & mais Sacra. 
mentos, & vendo diantede fi a 
“morte, fixou osolhosem:Chrifto 
Crucificado, permanecendo def- 
temodo por tempo de quatro hos 
oNV. Part, Ph | 


s3. de Junho de 1686. no ponto 


emque o Santifimo Sacramento, 


de quem fora devotilhmo , era le- 
vado por junto do feu palacio , na 
Prociflaô de Corpus Chrifti, cus 
ja folemnidade cahio no proprio 
dia. O fentimento das fuas ove- 
lhas, foy grande, & geral, & os 
motivos pediaô todas as demonf- 
trações; que fizerað ; porque lo- 
graraô pouco tempo o muyto que 
perderão nefte Paítor.que benig- 
namente as dirigia O Cabido fem 
attender à conveniencia, que lhe 
ficava com o governo, o lignif- 
cou baftantemente, para que fe 
viflea finceridade delle, tese de 
humtermo, verdadeyramente de 
gratificaçao,& amor, Por hã edis 
tal publico declarou, que appro- 
vava, & confirmava: todas asdife 
pofições de oficios, & Beneficios 
que fua Iluftrifima , havia feyto 
em vida; & fobreefte grande ref. 
peyto; lhe celebrou as exequias, 
com magnifica pompa , nas quaes 
pregoueruditamente, o ja decla- 
rado Padre Meftre Alexandre de 
Gufmad:, Provincial da Compa- 
nhiade JESU,o qualexpoz muy. 
ta parte dasnoticias relatadas no 
Sermaô, que no proprio anno fe 
imprimio em Lisboa. | 
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CAPITULO XXXXL 


De algiis fugeytos veneravers , que 
emobrectraõ astres Ordës nos li- 
- mites defla Provincia. 

© 1225 Omeçamos pela 
Terceyra , porq 
4ffim o pede à difpofiçao da Hif- 
toria, que vay feguindo os paflos 
do tempo ; mas com grande pros 
priedade nefra occafiaô, por en- 
rrar no lugar primeyro, hãa vir- 
tude merecedora de primazia. 
Tal foy adogrãâde fervo de Deos; 
& efpelho de Sacerdotes o Padre 
Domingos Fernandes , que na 
breve idade de trinta &'tresannos 
compendiou muytos: feculos de 
perfeyçao. Nafceo na Freguezia 
de Antede em o Bifpado do Por- 
ro,& para a mefina Cidade otrou- 
xe aPróvidencia Diviná,paraque 
féfte grande theatro vfofle mais 
nótoti '4ô mundo 4 fda fantidade. 
Jánios ahnos dá infancia moftra- 
vaasboás-inclinações de que era 
dotado; porque vivendo nos mõ- 
tes; coma applicação de guardar 
algas ovelhas; 'appetecia outra 
mais e mi sm a 
let; & à conféguio, fén gie feu 
paf o foabefle, valendo-fe da ins 
duftria , & tambem dó favor dos 
feus conhecidos. No mefmo tem- 
po fe divifava já nas fuasacções,& 
afpe&o a modeítia, que havia de 
fer exemplar de honeftidade , & 
outras prerogativas, que o faziao 
grato a quem ocommunicava, às 
quaes obrigirada hã Cavalheyro 

o détid Quad 
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Caftelhano , que em fua compa.: 
nhia o conduzio para a fobredita | 
Cidade. Aqui por beneplacito 
delle eftudou a lingua Latina;po- 
rêm quando podia eftender a fua 
efperança, ao logro de huma boa 
fortuna, amorte lhe lançou por 
terra aquelle piedofo arrimo.Cô- 
feguio com tudoa forte, a que af- 
pirava, fubindo ao grao fublime 
do Sacerdocio. O feu Patrimonio 
era tenue; & para confervarfe cô 
a decencia competente ao novo 
eftado, elegeoa occupação de en- 
finar Grammatica , lucrando de 
caminho a grande conveniencia, 
de evitar o ocio , & dirigir para o 
Ceo ,as almas dos difcipulos com 
fuas doutrinas, & exemplos. 
1126 Tanto quefevio Pres- 
bitero, recebeo o habito da Ter- 
ceyra Ordem, & no proprio dia 
veítio huma tanica decilicio, que 
lhe chegava abayxo da cintura:8 
para que os braços não ficaffem 
livres de fentimentos, os aperta- 
va com outros de ferro, cheyos 
de pontas como agulhas. També 
cingia hū femelhante a eftes nas 
occafiões; que o permittia o few 
Confeflor; o qual parecendo-lhe 
afpereza-demafiada , a concedia 
quando odifpunha a prudencia. 
Sobre tantos rigores, tinha odo 
jejum perenne,ao qual ajuntava o 
da parcimonia, em o tempo dere- 
fey çaô. Como era tãaô coitamado 
a padecer; nenhum defgofto lhe 
motivava perturbaçaô no animo, 
o qual trazia fempre tað fereno, q 
nunca emfeu roíto, faltou 'aales 
gria do-çoraçao. Mas effa no 
tind. Yro- 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. XXXXI. 


Anno propriedade que lograõ as almas, 


1675. em que refidea Graça Divina, & 


dos candores da confciencia defte 

veneravel Sacerdote deu hã bom 

“teftemunho, o Padre Fr. Luis de 

Fr Tui S. Erancilco feu Confeflor, Com- 

Fracifc. miflario, & Efcritor da fua vida, 

E afirmando, que nunca lheachára 

TA ` peccado mortal; & que os veniaes 

505. -erað em certo modo dubios , pela 

qual razaô, depois de largas expe- 

-riencias, lhe ordenara , que nað 

havendo nova materia, fe confef- 

fafle fômente, em certos dias, por 

naõ faltar à frequencia do Sacra- 

mento da Penitencia. Netes ma- 

drugava muyto bufcando ao dito 

Padre ,oqual fempre achava em 

_{fuaalma grande limpeza. Os feus 

mayores peccados, erað algíis a- 

gaftamentos , contra conver(a- 

ções ociofas,porque delejava que 

nað fe praricafle mais, q nas cou- 

fas conducentes ao aproveyta- 

mento do efpirito. Nunca dizia 

palavras, que naô refpiraflem fra- 

grancias de virtude , & fempre cô 

muyta maníidao , & brandura. A- 

- mava ofilencio, & em fua obfer- 

vancia não refpondia fenão quan- 

doera precifo , & fempre abbre- 

viavaas razões, por temer os tro- 

peços, em que fe laftima a loqua- 
cidade. 

1227  Afuaiguaria mais fa- 

borofa , & deleytavel era a fanta 

meditação, & poriflo a frequen- 

tavacom muyto deívelo , & pre. 

juizodo neceflario delcanço. De- 

pois que fentia recolhida a gente 

de cafa no mais profundo filencio 

da noyte fahia do leyto,& com os 

“REPIN x 


a PrF. 


848 
joelhos nús em terra, oravadian- 
te de hum Crucifixo , por grande 
eípaço. Defronte do feu domici- 
lio,eftava outra Imagem de Chri- 
fto pregado na Cruz, a quem ti- 
nha particular devoçaô , & à viíta 
delle paflava tambë muytas noy- 


tes contemplando-o pela aber- 


tura de hãa janella. Quando reza- 
va pelas contas, meditava janta- 
mente em cada huma das fauda- 
ções Angeélicas; gaftando nefte 


exercicio dilatado tempo. Con- 


cedeu-lhe o Ceo,o dom de lagri- 
mas, para que com as correntes 


dosolhos, regaffe neítes actos as 
flores , que no horto de feu efpiri- 


to produzia o calor da Divina 


Graça. Tambem fe viaõ as luas 


abundancias nas Conhfloês, em 
as quaes a dor de ver a Deos of- 
fendido , era húia impren(a, que a- 
pertando-lhe o coraçao, o fazia 
liquidar,& correr pelas faces.Cos 
mo eraô tað Íublimes , & precio- 
fos os motivos das fuas lagrimas, 
& ellas por efla razaô de muyto 
valor , não as defperdiçava derrge 
mando-as por coufas terrenas: 
Em fua cala falleceo hum feu it- 
maô , que em coufa nenhúãa o pas 
recia fer; porque vivendo como 
foldado, efperava a morte coma 
mefma confciencia com que paf- 
faraa vida. Trabalhou muyto o 
fervo de Deos em reduzilloà ver- 
dadeyra penitencia,& depois que 
vio ganhada efta alma perdida, 
não cabia em fi de contente.. Os 
lutos que moftrou na fua morte, 
forão canticos alegres, com que 


engrandecia a Divina Piedade ao 


Bbbb 2 fom 





Bge 


Anno fom dehum inftrumento,que pe- 
1675. ritamente tocava. | 


1228 Louvalhe muyto ore- 
ferido Padre feu Confeflor a obe- 
diencia, engrandecendo-a com o 
termo de rara. Nunca deyxou de 
executar quanto lhe difpunha , & 
tað longe eftava de repugnar, que 
elle mefmo lhe pedia occafiões de 
obedecer. Conlultava a fua von- 
tade em tudo oque obrava , por 
nað defviarfe em coufa algãa da 
fua fügeyçað , & ditame. Na ul. 
tima enfersnidade fendo vifitado 
de certos Irmãos Terceyros, da- 
dos à vida de efpirito, fe ventilou 
entre elles o ponto: fe era,ou não 
precifa a direcção da obediencia 
nas acções virtuofas? Mas o fervo 
de Deos, que naô podia fofrer du- 
vidarfe da abnegaçao da vontade 
propria, rompeo com fervorolo, 
& fanto impulfo , dizendo: Obe- 
diencia, obediencia, obediencia; cu- 
jas vozes forað a refolução,& ter- 
mo da controverfia. Na mefma 
enfermidade mandou chamar o 
Padre Commiflario quando quiz 
receber o Santifimo Viatico , & 
propondo-lhe depois de comun- 
gar, que delejava morrer como 
feu Patriarca Saô Francifco, afim 
como o imitára vivendo pobre, 
fem adquirir alfayas , nem enthe- 
fourar dinheyro , lhe declarou , q 
nað pofluhia outra coufa mais q 
os bancos em que os eftudantes fe 
aflentavaõ os quaes feryiriað pa- 
ra os Irmãos Terceyros afiftirem 
às praticas. Deu-lhe logo a tunica 
de cilicio , & os braceletes de fer- 
ro, pedindo-lhe que naõ difleffe 
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que erað delle, & ultimamente 
hãa bolça com varias reliquias. 
Eftas erað as unicas peças, & pre- 
ciofidades que pofluhia , & tam 
unicas que a mefma cama em que 
jazia era alheya. Afim defapro- 
priado , & defempedido das cou- 
fas do mundo, fufpirando pelas 
eternas efperou a morte cô muy- 
to foflego, fallando amorefamene 
te cô Deos, em cujas mãos entre- 
gou feu ditofo efpirito, no quinto 
diade Mayo de 1675. Ficou feu 
rofto agradavel , & com femelhã- 
ças de vivo. Pedio que o fepulta(- 
fem como pobre, & na tumba que 
eftá dedicada à pobreza, foy leva- 
do ao noflo Conventode S. Fran- 
cifco da mefma Cidade,aonde lhe 
deraô fepultura de rico em virta- 
des , na Capella da Ordem Ter- 
ceyra ,que hoje fe chama velha, 
por contemplação da nova; & he 
depofito de muytos noflos Ir- 
mãos, que deyxáraô como efte 
fervo do Senhor, veneravel no- 
me. 


1229 Namefma Cidade em 


o Mofteyro de Santa Clara ,a 24. Anno 
de Março do anno feguinte coro- 1676, 


ou os merecimentos da vida com 
húãa fanta morte, a Madre Soror 
Jeronyma das Chagas Jáem o fe- 
culo parecia Religio(a perfeyta; 
na operaçaô das virtudes, & de- 
pois q veítio o habito de fua gran- 
de Madre, a imitou de maneyra; 
que nunca fe defviou dos vefti- 
gios do feu exemplo. Excedia em 
rigor as obrigações da Regra,que 
promettêra,obfervando em muy- 
ta parte a primeyra, que + 

jl Cla- 





Anno Clara obfervára. Pareceule muy- 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V.Cap. XXNXL. ms 
de Chrifto , que haviaõ defprega- . 


1676. to com ella em chorar a Payxaõ 


dai. 6, 


de Chrifto , porque neíta piedofa 
lembrança erað perennes as fuas 
lagrimas. Em todo o tempo , que 
lhereftava do Oficio Divino, & 
Cômunidades, ahítia de joelhos, 


ou de pe, com os braços emcruz 


orandona prefença dehã Cruci- 
fixo,no qual cinhafiãos os olhos, 
fahindo juntamente delles tam 
groflas correntes de choro , que 
lhe deyxavaõ finaes , como de pi- 
zaduras nas faces. No Coro quã- 


do rezava o Officio Divino fem- 


pretomavao lugar juntoa huma 
Santa Imagem de Chrifto Cruci- 
ficado , que depois fe mudou para 
o debayxo, quando efte fe fez de 
novo,& aqui avivando na memos 
riaas penas do amorofiflimo Ef- 
pofo chorava com tanto exceflo, 
que por nað divertir as Religiolas 
cobria orofto com o efcapulario, 
lançando a Ambria delle fobre a 
cabeça. O mefmo fazia quando 
eftava expofto o Sâtiflimo Sacra- 
mento, memorial da Payxaó, per- 
feverando na fua prefença banha- 
da de lagrimas ; & fempre de joe- 
lhos, ou de pe; com os braços ef- 
tendidos, & o rofto cuberto. Ima- 
gem parecia dos Serafins, que 
afhítiao a Deos no throno. Por ef- 
ta entranhavel devoçaõ , tomou 
por fua conta o acto do Defcendi- 
mento, que fe faz nefte Molfteyro 
com muyta piedade,& edificação 
dos Catholicos, & para elle buf- 
cava quatro Sacerdotes de vida 
exemplar, os quaes depoisde mé- 
tida no elquife ; a Sagrada E ffigie 
àN Part, 


do da Cruz, a entregavaôna Pora 


taria as err e » & formando 
ellas por dentro da claufura aPro- 
ciflaô, que hoje fe faz por fóra,hia 
a ferva de Deosatraz de joelhos, 


regando com as correntes dos os 
lhos o caminho por onde paffava:: 


“1230 Nofeu tempo, & por 
fua induftria, fempre na quinta 
feyra Santa fe expunha o Santiffi 
mo Sacramêto, no peyto de Chri- 
ftoCrucificado,& porá hia Sacri< 
ftã fe empenhou a tirar efte lou 
vavel coftume , & taô proprioem 
femelhante occafiao,lhemotivou 
repetidos (entimentos. Grandes 
erað os que moftrava na prefença 
de hum retrato de Maria Santif. 
fima ao pè da Cruz, fuftentando 
ao Senhor morto em feds braços, 
Parece que lhe eftava o coraçao a 
vehemencias da ternura, pondes 
rando a laítima da May de Deos; 
emagto taô dolorofo, Em feu obs 


fequio , fendo pobriflimaagéciou 


eímolas fufficientes, para fazer- 
lhe hum retabolo na Igreja defte 
Mofteyro ; aonde he venerada da 
devoção Catholica , com o titulo 
de Senhora da Piedade. Tambem 
mandou fazer de vulto a efhpie, 
que até efte tempoera pintada, de 
porque o efcultor efquecendo-fe 
da encomenda, nao a fez como 4 
ferva de Deos lhe advertira, mas 
para differente reprefentaças , & 
myfterio, vivia fummamente def. 
confolada. Porem o Ceo que cofi 
tuma aliviar as triftezas proces 
didas de virtuofos motivos,reme- 
dióu a fua, infinuando-lhe na ora- 
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to confórme ao feu delejo. A flim 
fuccedeo;porque tendo certa Cô- 
fraria da Senhora da Piedade, dif- 
ferenças com o Prelado de huma 
Igreja, aonde eftava fundada , en- 
trárað por efta os Irmãos, com a 
Santa-Imagem , verdadeyramen- 


te da Piedade,pela ternura que 1n- 


funde. Tinha a ferva deDeos cuy- 
dado da fua alampada & pofto q 
a folemnidade annual começou a 
correr por conta dos ditos Con- 
frades, atè o mefmotempo havia 
fido empenho da fua devoçao , & 
zelo. 

1231 Não fe faciava porem 
o feu amor netes, & outros obfe- 
quios quetributava ao EfpofoDi- 
vino, em memoria da {ua Payxao, 


perqos lhe pedia com muytas in- 


ancias, que a fzefle participan- 


tedas penas della. .Em quanto o 
Senhor não lhe concedia o defpa- 
cho, pertendia imitalo com difci- 
plinas de ferro, & quando mais 
fuaves, de linho com rofetas de 
meta! , que lhe abriaô as veas ; & 
derramavão o fágue. O cilicio era 
terrivel, & feyto àmaneyra dehã 
ralo, que lhe tomava o peyto, & o 
trazia apertado com agudifimas 
dores. Acôpanhavaõ a eftas muy- 
tas abítinencias; mas parecendo- 
lhetodas limitadas em compara- 
çaõ dos martyrios do Redemp- 
tor, cótinuou as Íupplicas ate que 
alcançou huma boa fatisfação a 
(eus defejos. Algús mezes antes 
da {ua morte, cahiraô fobre: ella 
tormentos tað delabridos ; q mal 
Er? oa 
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Anno çaô, que lograria brevemente hã 
1676. retrato da foberanaVirgem muy- 


podia a humana fraqueza fuíten= 
tar o feu pezo, fe agraça Divina, 
que os permittio,nao ajudára a fua 
exemplariflima paciécia. Conhe- 
cia-feo muyto que padecia,& ad- 
mirava-fe a conftancia, & forta- 
leza comqueo difimulava.Nune 
ca fe lhe ouvio hú fufpiro , nem fe 
lhe divifou a menor demonftra- 
çaő de defafogo. Entreeftes com- 
batesda dor, voavão feus penfa- 
mentosao Efpofo Divino rendene- 
do-lhe as graças, & juntamente 
anelandoa fua companhia por co- 
roa, & premio da imitação. Teve 
noticia de que fe lhe apropinqua- 
va efta felicidade, & tratou de a- 
dornar feu efpirito, com as joyas 
dos Sacramentos , recebendo-os 
com aquelle grande fervor com 
que os frequentára no difcurfo da 
vida. Entre tanto hia fubindo ao 
galarim as penalidades, mas o ef- 
pirito andava fuperior atodas as 
ondas das tribulações do corpo: 
efte defmayava ;mas o valor da- 
quelle profeguia. Cuydavão as 
Religiofas , notando os çoçobros 
da natureza , que-a ferva de Deos 
eípirava; chamarao a Madre Aba 
badeffa para afhítir à fua partida, ` 
porêma veneravel enferma eftra- 
nhando a celeridade, lhes difle q 
tinhaô obrado mal, em dar recas 
doa Prelada, divertindo-a do Co- 
ro aonde alhítia nos louvores Di- 
vinos, por quanto o feu falecimê- 
to havia de fucceder na manhã do 
dia feguinte. Afim acóteceo dey- 
xando a vida mortal às fete horas, 
emomez, & anno ja referidos, & 


a efta Comunidade taô compun- 


q gida 


Na Provincia de Portugal; V. Part. Liv. 1V.Cap. XRXXI. 847 


Anno gidá pelas circunftancias do tran- 
1676. fito , como edificada pelos fantos 


exemplos de feus virtuolos cof- 
tumes. | 

4232 Osdo Padre Fr. Fran» 
cifco das Montanhas Pregador, 
mereceraô , & adquirirao muyto 
refpeytoa feu nome porque ain- 
da hoje na memoriadeltaProvin- 
cia oconferva de Varað Apofto- 
lico. Foy natural da Cidade de 
Lisboa, & recebendo o habitono 
Convento de S. Francifco de San- 
tarem ; de tal modo fe applicou à 
obfervancia do novo eftado , que 
em todo o difcurfo de tua dilatada 
vida, fe confervou dentro dos li- 
mitesda perfeyçãoR eligio(a.Co- 
mo talonomearão , em primeyro 
Prefidente in Capite, do Oratorio 
de Santa Catharina de Alenquer, 
& occupou outros lugares os 
quaeso bufcavão pela virtude , & 
não ellea elles pela ambição. Pa- 
recendo-lhe queo recolhimento, 
& exercicios devotos do fanto 
Convento da mefma Villa de A- 
lenquer , erão convenientes para 
perfeverar no feu bom propofitos 
nelle bufcou defcanço a feu efpi- 
rito, & permaneceo muytos an= 
nos. Erauniverfalmente reveren- 
ciado por amigo de Deos ; & por 
hã daquelles Frades, que fecha- 
mão da Bençao , que noflo Patri- 
arca lançou ao mefmo Convento, 
& neíta circunftancia (que inclue 
a pura, & rigorofa obfervancia da 
Regra) fe diz defteVeneravel Pas 
dre quantodeyxou elquecer ain- 
curia dos-paflados , que das fuas 
virtudes podiað formar hiia dilas 


{ 


da memoria. O livro dos obitos 


do Convento mencionado:a tes. 


duz a dous pontos, que fuficien- 
temente a illuítrao , chamando- 
lhe: Religiofo de notavel exemplo, 
& vida Evangelica. Era muyto 
brando, affavel, benigno, & foíle= 
gado. Paflava já denovéta & qua- 
tro annos quando faleceo no pro- 
prio Convento em 27. de Janeyro 
de 1676. coma doença da fua ve» 
lhice, & muytosfinaes de predef» 
tinado. ii 
1233 Nomefmo tempo aca. 
bou a peregrinação mortal, em o 
Conventode $.Franciíco de Guis 
marães ,o Padre Frey Manoel de 
Lemos Confeflor,cujo nome lan. 
çamos nefta lembrança,como des 
vemos fazer aos dos varõesinfigə 
nesemalgiia arte. Elle ofoy por 
fua habilidade rara na da pintura, 
como teftificão diverfas copias, 
que fe confervão nefta Provincia, 
cujas fombras fervem de admira- 


ção aos pintores mais peritos.Sine 


gularizou-(e em retratar tão nas 
turalmente, que as effiges em nas 
da difcrepavaõ dos originaes. No 
Convento deS. Francifcode Sane 
tarem , & no referido de Guimas 
rães retratou a todos os Frades, 
que neffe tempo exiftiao nelles. 
Em ofegundo , fazendo os affif- 
tentesao tranzito de noflo Patris 
arca, em hum paynel de defmar- 
cada grandeza , em que tambem 
feachão as peffoas principaes da 
Villa,& no primeyroem hãa pros 
ciflaô, & triunfo da Conceyçaõ 
de Maria Santiflima. Si 


CAP, 
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CAPITULO XXXXII. 


Do tilufirifimo Bifpo D: Fr. Anto- 
mode S. Donyjo; É de outros 
fervos do Senhor. ` e 


“1234 Css Reli- 

socu W Pgiolfo Fr. Anto- 
nio de S.Dionyho , nað tinha ne- 
ceffidade de fer levátado ao thro- 
no Epifcopal,para fer conhecido, 
porque o foy fempre no eftado 
monaítico, por verdadeyro imi- 
tador de N, Padre S. Francifco. 
Naífceo no lugar de Marecos jun- 
toa Villa de Arrifana de Souza, 
no Bifpado do Porto, de pays hô- 
rados, & bem procedidos. O Pa- 
dre Fr. Joaô de Saô Bernardino o 
admittio ao noffo habito, que elle 
sécebeo com muyta devoçao no 
Convento da fobredita Cidade 
do Porto, dasmãos do Padre Fr. 
Manoel da Efperança. Nefte Pre- 
tado-.naô lhe faltavaô incentivos 
de bons exemplos, para fe empe- 
nhar no ferviço da Mageftade 
eterna; nem os da erudição para 
appetecer as noticias das letras 
Divinas ,& humanas. Por ambos 
eftes caminhos, deu agigantados 
paflos, ainda que no fegundo com 
frequentes infiftencias , contra a 
propria precepfaó;mas confeguio 
o triunfo adelgaçando o engenho 
comas limaduras delucubrações 
continuas. Appareciaô nelle as le- 
tras muyto agradaveis aos olhos 
de todos com o efplendor das vir- 
tudes, & eftas brilhavão decoro- 
famente como aftros na esfera da 


ica da Ordem de S. Erancifeo 


faa muyta obfervancia, fendo 6 ' 
Planeta mayor defte fermofo Ceo -' 
a fanta PobrezaEvangelica,a qual: 
lograva todas as prerogativas de 
Serafica ; affim na falta das poffes, 
como na izençaô dos defejos. Ef- 
tes propendiaó fo para Deos , que 
era o objecto dos feus cuydados; 
& como por effe refpeyto os apar- 
tava das coufas do mundo, efte o 
bufcava comas veneraçoens ; & 
tambem com as dignidades. Sen- 
do Leytor de Prima,no Conven- 
tode S. Francifco de Lisboa; foy 
nomeado em Bifpo de Meliapor; 
& depois de Cabo Verde,& acey= 
tando eta fegunda Mitra, obrou 
hãa acção, com quelaureou afa- 
ma de fervo de Deos,que tinha na 
Corte. Quiz darasalviçaras a hű. 
Cavalheyro, q lhe trouxe a Por- 
taria, & lhe offereceo hã pão, em 
que fe encerravão todas as fuas 
poíles, o qual o Fidalgo aceytou 
com muyto golto , refpeytando a 
virtude , que o edificara mais nef- 
te lanço, do que 'o podia fatisfa- 
żer com o de muytas preciofida- 
des. | | | 
1235 Defembarcounallha 
principal de Cabo Verde, que he 
a de Santiago em vinte: & quatro 
de Junho de 1676. em'cujo anno 
lançamosa fua memoria, por fe a« 
partar (poíto que fó com à prefen- 
ça) deíta Provincia. Della oele- 
geoa Providencia Divina, depois 
de o prevenir , & preparar no ex- 
ercicio das virtudes, para refor- 
mar os coftumes de muytas mil 
almas, que vivião fem amor, ow 
temor de Deos, nem a À 
o 





Na Provincia de Portugal, Part. V. Liv. IV. Cap. XXXXIT. 
Anno do fim para que forão creadas. A- 
1676. primeyra coufa que obrou foy em» 


Frade Francifcano, ou Bifpo Fra | 
de, fem temor algú , de dar a'vida. | | 


oblequio da Rainha do Ceo, 'fa-. 
zendo que os Conegos tomaflem 
o juramento de defender a {faa pus: 
riffima Conceyção.: Mandou que 
fe guardaflem os dias de S. Pedro: 
de Alcantara, de Santa Therefa, 
& de S. Gonçalo, & nelles fe fizef- 
fem procifloês de preces, para re- 
medio de muytas neceflidades , q 
achou na Ilha. Tambem difpoz, 
que fe jejuafle na veípera de San- 
to Antonio. No proprio anno foy 
vifitara Ilha do Fogo ;aonde en- 
tre mais de dous mil Chriftãos, a« 
choufómente dous, q erão chrif. 
mados, pór haver oytenta annos, 
que eftas ovelhas; não havião vif- 
to Paítor. Achou as Igrejas def- 
truidas, & as Imagês acutilladas 
dotempoem que os Holandezes 
a havião aflaltado , os quaes em 
húa do gloriofo Padre Santo An- 
tonio,empregarao mais a furia do 
feu heretico defaforo. Não havia 
o neceflario de farinha, vinho, & 
cera para fe celebrar o Santo Sa- 


crificio da Mifla,nem os morado- 


restinhao defejos de a ouvir, nem 
de guardar os Domingos , & dias 
Santos, porque em tudo vivião 
comogentios, principalmente na 
fenfualidade com elcandalos pu- 
blicos, fem pejo ,nem lembrança 
do nome de Chriftão yque indig- 
namentelogravað. Não pagavão 
dizimos,nem faziaô calo dos Mā: 
damentos da Ley de Deos, & da 
Igreja;& nefta vida de brutos per- 
feveravão por falta de efpiritual 
cultura, Applicou-fe a ella efte 


na empreza, & de tal forte quey- 
mou as raizes dos vícios, que no: 
feu tempo não brotárão aquelles 

totaes efquecimentos de Deos, 
Enchiao-fe as Igrejas, Gnaderad. 
frequentadas ; & paraque nunca. 
ceflafle o Santiflimo Sacrifício da: 
Miffa:;as proveo de cera, vinho, 
farinhas,& de Calices. Vinte mão 
dou bufcar a Lisboa; & tres finos, 
comoutros paramentos, que im 
portârão mais de feis mil cruza- 

dos. Tambem poz.em todas os 
Santos óleos ; & fez tudo o maisq. 
era conducente à veneração de 
Deos,& bem das almas.Se tinhão 

necelhidade de trabalhar ao Do- 

mingo „recorria a elle pedindo 
licença; conformando.fe do pro- 

prio modo nas outras obrigações 

Catholicas com a fua difpofiçaõ, 

Proveo as Ilhas de Balrravento 
de Parocos, que naõ tinhaô, & na 

reformação das fuas quatro Igre- 
jas, que erão de palha, fez ne 

tes deípezas. Comelítes progrel- 
fos voltou confolado, & cheyo de 

alegria efpiritual, para a Ilha de 
Santiago , que he a da refidencia 
dos Bifpos. 

1236 No anno feguinte de 
1677. que fempre nella ferà lem- 
brado ; por híia extraordinaria fo- 
me, que experimentarão os feus 
moradores , ao qual: chamão os 
naturaes o Anno da grandifima, 
deftribuhio Íeis centos mil teis, 
por pefloas neceffitadas; alem de 
duzentas, a quem dava todos os 
dias ração demilho ; afhítindo 

tam- 
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Anno taihbem comfarinha,arroz,azey- com que gaftava. Na propria oc 
1676. têbfäl alucar, doces ;& medici-  cafiao em que afiítia aos enfer- 


- Arão 


násaos enfermos, os quaes eraô 
tantos, que fó os mortos no dito 
animo paflárad detres mil; conttã- 
do a mayor parte de efcravos;que 
coniftranpidos da fome,fe alimen- 
ão'comas raizes das plantas. 
Masidentro da Cidade coma pro- 
tecçad” , & amparo do; virtuofo 
Bifpo; nað. teve'a penutia forças 
para cortar hiia"unica vida. En- 
crou com tudonella,nofimdoan- 
“nohúcontagio,o qual em algūas 
calas levava todas à fepultura.No 
hofpital não cabião os enfermos, 
& fe curavão à cuíta delle por va- 
“rias partes, & Outros tantos por 
conta do noflo Bifpo,queera Pro- 
vedor da Mifericordia; & gaftou 
nefte acto de piedade quatrocen= 
tos mil reis. > Como efta quantia 
“não parece grande, para que ella 
avulte muyto;, dizemos de cami- 
“ fho, queno tempo de quetrata- 
* mosnão havia Bifpado tão pobre, 
comoefte de Cabo Verde; porq 
não chegavað a feis centos mil 
reis osdizimos de todas as Ilhas, 
os quaes erão a renda, não fo do 
Bifpo; mas do Cabido de dezano- 
ve Vigarios, de quatromoços do 
Cordo Meftre da Capella,& do 
-Organifta,& não havendonavios 
de regifto como então não havia, 
he todo o referido pouco mais de 
nada. Porêm não era para o vene- 
ravel Paftor,ã tinha entranhas de 


caridade,a qual aonde refidefem-. 
preaugmenta os nadas, fazendo 


de pouco muyto,como fevia,com 


admiração de todos, na largueza 


mos , levantou defde o fundamé- 
too Paço Epifcopal que ameaça- 
varuiua, ` 

72372  Oútraobra mais nota. 
vel fez ete zelofo Prelado na vi: 
fita da mefmallha,a que deu prin- 
cipio no anno de 1678. Andava 
tambem nella livremente , & fem 
pejo a lafcivia ; fendo as mance- 
biastaô ordinarias , que ja não fe 
fazia reparo em femelhãte vicio. 
Era elle raô abominado: do vir« 
tuofo Bifpo ; como eftimadaa pus 
reza da caftidade,em cujo refpey= 
to fe efmerava muyto , fendo Res 
ligiofo offendendo-fe grandemê- 
te de qualquer palavra deshonef. 
ta que ouvifle. E agora que via 
tantas torpezas reveftido de hum 
ardente zelo começou a extermi- 
nallas da fua Diocefi cô vehemens 
cia, moftrando-a terrivel nasexe- 
cuções do caftigo. Dos frutos que 


“ellefez na empreza, foy teftemu- 


nha a emenda geral, & delta ar- 
gumento mais de oytocentos hos 
mens , que fe cafaraô com as fuas 
mancebas,atalhando por efte mo« 
do osaggravos, que com ellas fa. 
ziað à Mageftade Divina. Na mela 
ma vifita fez bautizar dous mil 8 


“quinhentos elcravos adultos fub 


conditione; depois de ferem cathe- 
quizados,por conftar que não de- 
rão confentimento ao primeyro 
Baptifmo;os quaes erão como pa- 
gãos fem conhecimento algiú da 
Fe. Havia até efte tempo muyta 
faltaem ouvir Mifla nos Domin- 
gos, & Feftas de preceyto; porém 

| loga 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. W. Cap. XXXXIL. sx 
Anno logo fe virão cheyasas Igrejasem quetodos confeflavão , Que Ora- 
1676. femelhantes dias ; poftoque o fi- mo de pefte, & fome cruel que- 


zeflem mais pelo temor da jufti- 
ça, que pelo amor da Religiad, & 
piedade. «topa 

1238 Nefta occafião fe le- 
Vantou ña Ilha hã rumor , o qual 
propunha, que os culpados na vi- 
fita do Bifpo fendo leygos,deviad 
livrarfe no juizo fecular ; accre(- 
centando que fo aos Clerigos po- 
dia o Ordinario fentenciar, & dar 


caítigo. Fizeraô entender os au- 


| thores delta opiniao ao Governa- 
dor, que aelle havia deremeter o 
Bifpoas culpas para as julgar, & 
nefte ponto os mefmos Ecclefiaf- 
ticos infiftiaô com grande empe- 
nho ynaô tendo aquelle virtuofo 
Prelado , da fua parte mais Go feu 
Provifor,& Vigario Gêral.Inten- 
tarão por outro caminho impedir 
as execuções da vilitaapedrejido 
aoMeyrinhoEcclefiaftico,& a hi 
Efcrivão. Mandárão avifo ao Vi- 
gatio Geral, que lhe haviaó de ti- 
ráravida, &ao Lecenciado Joaõ 
Freyre por dizer, que fua Lluf. 
trimma obrava conforme o Santo 
Confilio Tridentino; lhedifpara- 
rão hum bacamarte,metendo-lhe 
duas ballas no corpo, de cujo pe- 
rigo evidentemente o livrou o 
Ceoem premio de pugnar pela li- 
berdade dosMiniítros da fua Igre- 
ja. Ja os delta Iha tinhão dado 
violenta morte , antes que fole o 
noflo Bifpo, ao Vigario Geral, & 
juntamente Deað Manoel Diniz 
Ribeyro, abrindo-lhe as entra- 
nhas em fua propria cafa, & poíto 


“ad 


fencião ; era açoute da vingança 
Divina por aquelle exceflo efpan- 
tolo ( fendo confirmação defte 
penfamenito as terriveis mortes, 
que ás cabeças do infulto experi- 
mentárão na terra,& no mar )nem 
por iflo fe emendavão. 

1239 Porémo Veneravel Bifo 
po, que nenhíia coufa temia mais 
que o deyxar de fazer a fua obri- 
gação , tratava della com todo o 
vigor deflepando os mãos exem- 
plos, & introduzindo os bôs cof- 
tumes com forte, & fervorofo ze- 
lo. Muyto fez; pofto que fempre 
dizia que nenhuma coufa obrava. 
Laftimava-fe muyto das miferias 
das fuas ovelhas, & dando reme- 
dioàs efpirituaes , & tambem re- 
paro às corporaes em quanto lhe 
era poflivel, não chegavão todas 
eftas larguezas acompetir com os: 
feus defejos. Pelo que intentow 
renunciar a Mitra ; dando por ra- 
zão,que não tinha'animo para ver 
tantas miferias. O feu alivio erg 
confiderar, que viria outra vez; 
para efta Provincia fervir a Deos | 
noretiro de algum Convento , & 
poriflo nunca fe feparou della no 
amor. Em fim apertando-o tam- 
bem adoença da terra, começou 
a fentir achaques, & parecendo- 
lhe que lhe Aleari a fobredita 
cófolação de morrer entre os feus 
Frades, trifte, & magoado man- 
dou pedir a Lisboa ha pedra pa- 
ra ö feú monumento ; & que nella 


fe abriffe o feguinte epitafio. 


pap À 
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| “Solum mihi apere fepulchrum; 


Pofl tenebras fero lucem. 


-He para cobrir o corpo de bum Frade pobre, 
-& Bifo mendigo que o foy por feus peccados, 
“Gr nad merece ter nome. 


- Atèaqui chegão as noticias que 
. temos; do que elle obrou antes q 
entraffe o anno de 1680. as quaes 
conftao de húa relação autentica 
fubfcrita , & afhgnada pelo Coni- 
go Jofeph Fernandes Efcrivão da 


“Camera, & feu Secretario. Sabe- 


mos porém que profeguio do pro= 
prio modo, fazendo ao Ceoco- 
piofos ferviçosate o anno de 1685. 
que foy o de fua ditofamorte , em 
a qualcom muytos finaes de fal- 
vação coroou os merecimentos 
da vida. Antes porem que chegaf- 
fe o termo della havia feyto peti- 
ção a elta: Provincia no anno de 
x683. fupplicando-lhe que man- 
daffe dizer por fua alma as Miflas 
ue nella fe coftamaô applicar 
pelos Frades defuntos, poisa ha- 
via fervido por tempo de quaren- 
ta annos. Apprefentou-fe efta fu- 
plica em a Congregação ; que no 
proprio ianno fe celebrou em o 
Convento de Lisboa a 21.de No- 
vembro , & foy defpachada como 
ofervo de Deos queria. 
1240 Tambemmereceo elite 


Anno nome, & o de efpecial amigo do 
1677. mefmo Senhor o Veneravel Pa- 


adré Fr. Pedro de Chrifto, queno 
anno de 1677. paflou defte mun- 
do.No difcurfo de fua dilatada vi- 
da, nunca fe vio que em algú pro- 
greflo fe defviafle do caminho da 


perfeyçaó Catholica , nem do da 


obfervancia monaíftica. Era nada 


Regra fingular,& na renuncia dos 


bes terrenos exemplarifimo. Na- 
da tinha , & nada defejava mais ĝ 
a Deos, que fempre trazia em feu 
coraçãoafhítido, & reverenciado 
de puros, & amorofos penfamen- 
tos. Deta continua prefença lhe 
nafcia a grande humildade, que 
moftrava em todasas luas acções, 
& palavras, a qual tambem appa- 
recia naeltatura do corpo,queera 
pequena, & por hum,& outro rel. 
peyto não fe lhe fabia outro nome 
fenão o de Fr. Pedrinho. Era pros 
prio para quem viviajcomo no €l- 
tado da -innocencia, naó prefu-= 
mindo mal, parecendo-lhe tudo 
bom, fendo com todos affavel, cô 
nenhum differente,affectuolo pa- 
ra os de cala, benigno para os de 
fóra , fem queyxa, nem ainda na 
mayor força dos males que pade- 
cia. Era quebrado, & nas occafiões 
em queasdoresdeíte achaque fa- 
zemtransfigurar o rofto, o feu fé- 
pre fe via fem mudança algia rifo- 
nho. Habituou-fe de tal maneyra 
às mortificações, que nað era pof- 


fivel admittir reparo, para obviar 


as offenfas que recebia do rigor 
do tempo. Sendo Guardiaô do 
Convento de Santarem o Padre 
Frey Antonio de Santo Thomás, 
que depois foy. Miniftro Provin- 
cial defta Provincia, attendendo 

| aos 
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Anno aos {eus muytos annos afhítidos abfolveodas penas por fuainter- 
1677 . de baftantes moleftias, lhe man- vençaó; mas tambem o agrade- 


doufazer huma almilha de fayal 
para abrigo, & fomento do etto- 
mago; & com a authoridade de 
Preladoo chamou à fua cella, & 
mandou que na {ua prefença a ve- 
tife. Aim o fez,& com demon- 
ftrações de que ficava muyto con- 
tente, & tomando-lhe a benção, 
pelacaridade,fe retirou parao feu 
cubiculo. Forão logo alguns em 
feu feguimento,& vigiando-o no- 
tárão que fe deípia , & lançava de 
fio agazalho, que lhe defejava a 
piedade do Guardiaô.Chamou-o 
elteoutra vez. & tornando-oa ve- 
ftir,elle continuou em não querer 
mais do que o feu habito fobreo 
corpo. 
1241 
mundo fazia cafo , nétinha olhos 


mais que para tirar delles motivos ` 


de louvar a Deos. Vendo flores a- 
legrava-fe muyto,& chegando-as 
ao rofto , engrandecia com pala- 
vras 20 feu Creador , levantando 
pelosdegraos deftas, & de outras 
obras da omnipotencia; as confi- 
derações , & affectos às alturas da 
Gloria. Por ella difcorria conti- 
nuamente na fanta meditação,em 
cujo aéto afhítia com muyta de- 
mora, & frequenciano Coro. Foy 

empenhadiflimo pelo refrigerio 
- dasalmas do Purgatorio , & para 
elle concorria a toda a hora com 
os Anffragios de Orações, & Ref- 
ponfos: & por muytos finaes, & 
ditos que fe lhe ouvia , fe conje- 
éturava , nað (o o alívio de copio- 
fas a-quem a Divina Clemencia 
i n V.Part. | 


De nenhia coufa defte 


cimento das mefmas almas, as 
quaes permittindo-o afim o Se- 
nhor, lhe appareciao veítidas de 
luzes , quando fahiaó do fogo pa- 
raoeterno defcanço. Nunca ad- 
mittioalivio nas penitencias,nem 
fe poupou a trabalho algum, fas 
zendo gofto de viver penando. 
Daqui lhe procedia húa fingular 
paciencia , da qual moftrou o In- 
ferno que fe offendia muyto; pors 
que empenhou todas as forças pa- 
ra inquietar o feu fofrimento. A 
cada paflo o perfeguiaô com fuas 
diabolicas vifoês, intimidando-o, 
& por ventura moendo-o; porem 
totalmente fe enganavão no defti= 
no, porque iflo mefmo appetecia 
o fervo do Senhor. E recebendo 
com eftas opugnações prazer, jü- 
tamente lhes dava há grande pe~- 
zar na continuação dos rigores 
com que fe afligia, & os amofinas 
va. jhi 
1242 Nunca afua humildas 
dequiz que elle fahifle da esfera 
de fubdito,& porque o mandavão 
fer Guardiaô no Convento de S, 
Francifco da Guarda, fe magoava 
com exceflo. Renunciou inftan- 
temente ocargo, & porque aobe« 
diencia não lhe aceytou as efcu- 
fas, foy dar fatisfaçaô ao feu pre. 
ceyto. Depois de o executar,& af- 
fiftir algum tempo, fe poz ao ca- 
minho, bufcando ao Padre Pros 
vincial. Quando chegou a Santas 
rem edificou muyto a todos os q 
oviad,& tinhaô largo conheci- 
mento da fua virtude , porque ap- 

Cece pare- 
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Anno pareceo defcalço,fem as alparcas, hiaõosclamoresda fuafama.Co- 
1677. asequaes de velhas nað puderaõa- modas flores tirava motivos para 


tarar otrabalho, & haviad ficado 
pelaseftradas. Compadeceu-fe o 
Prelado notando a laítima , & lhe 
fezogolto de aceytarlhea renun- 
cia. -Deyxou-o no mefmo Con- 
vento; aonde profeguio até oan- 
no fobredito com muytos meri- 
tos; & fantos exemplos.Succedeo 
feu tranhto em a noyte da fefta de 
todos os Santos em que fe dobraô 
os finos pelos fieis defuntos;& co- 
mo os aétos da morte correípon- 
demaos da vida, aim como nefta 
foy tão fervorofo devoto das al- 
mas, tambem na morte moftrou 
que cera. Por tempo de duas ho- 


ras efteve a recitar Refponíos por 


ellas;& ao leu Enfermeyro o Ir- 
mão Fr. Luis da Eftrella, que ho- 


je exifte no Convento de Varato- 


jospedia que o ajudafle nefta ef- 
mola;queera aultima que fazia as 
almas do Purgatorio. Tinha-lhe 
aquelle veítido híãa camiza con- 
tra fua: vontade ; mas o fervo de 


Deosdifimuladamente a foy def- 


pindó,& fe lhe achou aos pes.Lo- 
go cö muyta alegria, dife aos Re- 
ligiolos q fe ficaflem em boa hora, 
porq Deoso chamava'para gran- 
des feítas, & lançando a mãoa hi 
Crucifixo fe abraçou com elle, & 
amorofamente lhe offereceo o ef- 
pirito ema propria noyte; do pri- 
meyro dia de Novembro, Viveo, 
& morreo comojuíto , & teve em 
todo o povo deftanobre Villa ac. 
clamações de fanto, concorrendo 
ao feu enterro numerofas creatu- 
ras; aquem convidavaô , &attras 


louvar a Deos, permittio efte Se- 
nhor, que não faltaflem bonimas 
para adornar o feu feretro , das 
quaes fe aproveytou a devoçað; 
recolhendo-as como preciofas re- 
liquias. Era natural dos bayrros 
da mefma Villa, & porque tinha 
parentes em S.Joaô da Ribeyra fe 
prelume; que efte foy o lugar do 
feu nafcimento. 

1243 O Padre Frey Manoel 
Coelho, teve oriente mais nobre, 
porque lhe coube por patria afa- 
mola Cidade de Lisboa;mas fe el. 
Ja lhe commanicou efplendor fer- 
vindo-lhe de berço,baftantemens 
teo fatisfez o Veneravel Padre, 
porque lhe deu avultados eredi- 
tos em a eleger por tumulo. Toda 
á fua vida foy fanta, defempenhã= 
do efte fublime titulo; em obras 
que mais o manifeftavão habita- 
dordo Ceo, que daterra. Foy fi- 
mamente venerador da pobreza 
Evangelica,não pofluindo do mã- 
doalgúa coula mais que opreci- 
fo. Naótinha com elle trato, ou 
comunicaçao, nem fahia do Con- 
vento-fenão quando a obediencia 
o mandava. Tinha huma irmã 
Freyrano Molfteyro da Rofa def- 
ta Corte, & não labia della mais q 
húãa vez no annon Afim recolhi- 
do, & defembaraçado das coufas 
do feculo, vivia feu coração mais 
defafogado , & feus penfamentos 
mais livres para fe -empregarem 
nas meditações Divinas. Era muy = 
to humilde, & o feu notavel aba- 
timento, lhe fez mudar, & dimi- 

0, Muir 
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Anno nuiro fobrenome, chamando-lhe | | 


1677. todos ó Padre Coelhinho. A obedi- azasdoamór, & impúlfos da fau- 


aonde feus penfamentos com as 


encia apparécia nas fuas acções, 
& empregos muy decorola; as pe- 
nitencias, & mortificações, lou- 
vaveis; o amor de Deos;& do pro- 
xino, abrazados ; a obfervancia 
da Regra, exemplariflima ; o fe- 
guimento do Coro perpetuo, & 
a devoção infigne. Entre os muy- 
tos exercicios della tinha o de fer- 
vir a Mãy de Deos em à Capellá 
do Clauftro grande, aonde he ve- 
nerada coma invocação de Nofa 
Senhora Fermofa. Efta Santifima 
Rainha do Ceo lhe roubava os af- 
fe&os, & prendia as attençoens, 
gaftando na fua prefença, & no 
feu ferviço muyta parte do tem- 
po. Fallavalhe como coftema hã 
flho a lua mãy , &a piedofa Se- 
nhora moftraria, que o era nos 
“mimos, & nos favores particulas 
res,os quaes feriað frequentes,co- 
mo deu a entender fua admiravel 
motte. º 
“1244  Ateotempodella fem- 
pre foy eftimado por Varað San- 
to, não {ó das pefloas de fóra , & 
com efpecialidade do Serenifimo 
Rey D. Pedro em quanto Infan- 
“te, & depois de Principe Regen- 
te, mas de todos os Frades, os 
quaes o reconheciaô por verda- 
deyrofilho, & imitador de noflo 
Patriarca; porem fino da fua vir 
tude andou fempre occulto com 
““acapa da propria humildade, & 
cautela. Eftava nefte anno de 1677 
afhiftindo com os outros Religio- 
- fos no Coro em o piedofo , & ce- 


> | do N Part. 


Jebrea&o da Kalenda do Natal; | 


“de lagrimas o recebeo, & fez tu- 


dade fubiraô aoEmpyreo anellana 
doa prefença do Senhor, que no 
portal de Belem nafcera Menino, 
para nos falvar. A força do defejo 


foy muyta, & a fatisfaçao delle 


naô foy pouca. Revelou-lheo Se- 
nhor a hora do feü tranfito, cujo 
annuncio encheu a fuaalma de há 
extraordinario prazer. Rendeu- 
lheas graças, & tratôu de difpor- 
te para ologroappetecido. Levou 
ao Sacriftaô Menor a chave da 
Capellade nofla Senhora , pedin- 
do-lhe com muyto encarecimen- 
to que tivelle grande cuydado do 
feu culto,porque elle jánão podia 
occupar(e no feu ferviço. Depois 
de defpedirfe da fua Imagem; a- 
juntou humas pobres álfayas que 
todas fe reduzirao a hã bordaõ, & 
hum capeo velho, & as foy entres 
gar ao Padre Guardiaõ dizendos 
lhe: que não lhe tinha6 já fervena 
tia eftes moveis. Pedindo-lhe lo= 
go licença para receber na enfer- 
maria os Sacramentos. Ficou o 
Prelado fufpenfo à vifta da entres 
ga, & muyto mais notando'a fupa 
plica; mas como conhecia a vir-= 
tade affentou em condefcender 
no que lhe pedia. Deu-lhea licen- 
ça, & porque accrefcentou , que 
tambem a queria para morter;lhe 
concedeo o Guardiaô tudo. Com 
eftes defpachos, fem algia doen- 
ça entrou na enfermaria, a cuja 


“porta efperou o fagrado Viatico; 


acompanhando-o ate o altar aon- 
de pofto de joelhos, & banhado 


8 6  HifloriaSeraficaChronologica daOrdemdeS. Francifio 7 
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1677. Nodia feguinte eftando-do pro: fervia aos Religiofos. nefte minif- 


prio modo fem enfermidade algiia 
pedio a Santa Unção, & receben- 
do-a, rezou juntamente com Os 
Frades os Pfalmos Penitenciaes; 
logo fe deífpedio de todos, rogan- 
do-os que lhe cantaflem o Credo, 
Aquife abraçou com hum Cruci- 
fixo, & os foy. acompanhando ate 
aultima claníula: Et vitamven- 
turi feculi, emque efpirou para 
lograr a mefma perpetua Vidana 
gloria, como fe infírio de hiia tað 
potavel morte. Tinha além de fe- 
tenta annos de idade, & mais de 
cincoenta de habito, empregados 
todos emo ferviço da Mageftade 
Divina. No mefmo dia lhe derão 
“fepultura, & pofto que o Principe 
fobredito mandou af pender a ce- 
leridade „quando chegou o avifo 
eftava ja o corpo {obre aterra,pa- 
ra fe lançar na cova. Naô fe con- 
tinuou porem o officio, atènova 
refolução do Paço, a qual veyo 
logo comalgiias razoens mereci- 
das do pouco cafo , que entre nos 
fe faz dos Varões dignos de parti- 
cular veneraçao, 
1245 - Muyto grande a teve 
na Villa, & Convento de Alen- 
quer, o Irmaó Fr. Antonio de Be- 
lem, nafcido no lugar defte nome 
jantoa Lisboa, donde agora fahi- 
mos. Erade Prohflao Leygo, & 
correfponderao fempre as fuas 
obras à perfeyçao, que fe efpera 
de quem pertende femelhante eí- 
tado. Tinha o officio de Roupey- 
ro no dito Convento de Aléquer, 
aonde recebera o habito, & caulas 


terio , porque fem:falcar a alguma 
remendava promptamente os ha- 
bitos, & tunicas de todos. Era hu- 
milde decoração; muytobrando, 
& affavel, por extremo pobre, & 
perfeytifimo obediente. Quem 
via o feuafpeéto,nelleidivizava os 
candores do feueÍpirito, por cujo 
refpeytoera de todos amado. Os 
povos circanvizinhos, o eftimas 
vão como a Santo, & os Frades (q 
o conheciaõ mais o iliaratente. 
feguiao a mefma opiniaô. Quan- 
do elleenfermou moftráraô com 
muytaclareza o côceyto que del+ 
le tinhaõ, alhítindo-lhe todos em 
quanto durou a doença, Olivro 
dos obitos deíta cafa ,„ que delle 
faz hãa honrada memoria, ainda 
fe explica mais afirmando que fos 
ra afiftido de toda a Communidade 
emtodo o tempo que efieve enfermo, 
& defta forte a nenhum excluhia 
de o fervir com a pefjoa, & cuyda- 
do, como diz o proprio livro ac- 
crefcentando q o fazia pelo muya 
to que o amavao. Da meíma dos 
ença acabou fantamente feus dias 
em 6.de Novembro de 1677.ten- 
do trinta & oyto annos de idade, 
No proprio tépo , & cafa aos cin- 
co mezes de Noviço faleceo o Ir- 
mao Fr.Jofeph de Jefas Maria,na- 
tural de Braga , com opiniao lou- 
vavel. Era dotado de hiãa fingular 
caridade, & outras virtudes, que 
o faziaô bem aceytodos Religio- 
fos, & depois de profeflar na hora 
da morte os acôpanhou cantando 
cõelleso Credo, em cujas confo- 

pan- 
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Anno nancias ( como Ciíne que navida 


1677. 


Segund. 
Part. 
hu 6 i E. 


34. 


de Noviço exiftia mudo ) pafon 
da prefente com fuave morte. 


CAPITULO XXXXIII. 
Trasladaçao da Rainha Santa lfa» 
bel, & das fuas Religiofas do an> 


tigo Mofleyro de Santa Clara de 
Coimbra parao novo: 


1246 YN Osfundamentos 
defte, & caufa 


porque ElRey D. Joa6 IV: de fe- 


liz memoria o mudava para outro 
fio deu noticia o Padre Fr. Ma- 
noel da Efperança ; na fegunda 
Parte defta'Hiftoria,na qual tam- 
bem defcreve o lugar digno de 
todo elogio por fua fingular fer- 
mofura. Agora continuaremos a 
relação, até o prefente anno de 
1677. em que fuccedeo a mudan- 
ça. Haviaô paílado vinte /& oyto 
na erecção da nova claufúra, & 
em todo efte tempo eltava fomen- 
te edificado ofeu elegante,& am- 
plifimo dormitorio , com algas 
officinas, que ainda naô baftavaõ 
para'avivenda Religiofa. Entre 


“ tanto hiao Mondego acumulan- 
“vv doeftragos em o antigo Moftey- 
- roj&dando motivos à queyxa das 
Freyras; as quaes temendo a total 


ruina; expulferaõa ElRey D. Pe- 
dro IIA ( Principe Regente nefte 
tempo )o perigoem que fe acha- 
vað ; para que fe-tratafle promp= 
ramente do feu remedio. Atten- 
deo o Monarca a efta juftifima 


fupplica com piedofo animo , & 
com'omefmo ordenou logo, que 
JiN Part, | 


«Lap. AXÃA 857 
profeguifie:a nova edificaçaőcő 
mais preffapara que com toda fe 
livraflém as Religiofas do temido 
infortunio: Elegeo para Superin- 
tendente das obras a D.Jofeph de 
MenezesReformador da Univer- 
fidade,Bifpo que foy de Miranda, 
& do Algarve,& ultimaméte Ar- 
cebifpo de Braga: & por Cômifla- 
rio dellas ao Padre Fr. Antonio da 


` Porciticula deftaProvincia,& digs 


no da memoria della por fua gran- 
de obfervancia. Ete bomfilho de 

N. Patriarca trabalhou mais do q 

todos os fugeytos , que para o é 
minifterio havianomeadoElReys 
Elle poz logo o novo Mofteyro 
capaz de fer habitado das Efpofas 
de Chrifto, & em quanto nao edi- 
ficava o fumptuofo Templo, que 
depois levantou, prevenio huma 
cala, em que decentemente fe pu- 
deflem celebrar os Officios Divi- 
nos, a qual dividida em duas par» 
tes, hãa fervifle de Igreja, & aou- 
tra de Coro às Religiofas. 

1247 Difpoíta defte modoa 
fua nova habitação, o Bifpo da 
mefma Cidade D. Fr. Alvaro de 
S:Boaventura, tambem Frade da 
noffa Ordem, julgou que eftava 
em fórmade claufura, & com a 
fnaapprovaçao, & diligencia do 
Superintendente referido, difpoz 
fua Mageftade com o Confelho o 
modo em que fe havia de fazer a 
T'rasladação; afim do Corpo da 
Rainha Santa,quejazizem oMos 
fteyro velho, como das Religio- 
fas delle. Epara que em tudo bri- 
lhaffe a magnificencia Real, 80 
Santo Cadaver fofle: transferido 

“Cccc 3 de 
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Anno deh para outro lugarcomoma- daSanta Rainha, parecendo-lhe. 
1677. yorreípeyto; mandou-avifar aos muyto humilde 0 ornato, man- ~- 


Bifpos de Lamego, do Porto; de 
Vileo ; de Miranda , de Targa de 
Pernambuco, & ao da mefma Gi- 
- dadede Coimbra , paraque nella 
fe achaflem todos emay: de Od- 
tubro deíte anno de 1677. Fez 
tambem efcrevera diveríos Titu- 
los, & Confelheyros com amef: 
ma claufula,os quães foraõdo Vil- 
conde de Villa-Nova de Cervey- 
rà, o Marquez das Minas; o Con: 
de de Figueyró, o Conde Baraô 
de Alvito, o Condeda Ponte; o 
Conde de Aveyras,o Conde Sou: 
re; o Condeda Feyra,o Conde de 
Santa Cruz ;o Marquez de Arrô- 
ches,& feu filho Antenio Rozen- 
do de Souza.Do proprio modo a- 
vifou ao noflo Provincial o Padre 
Er; Joaô da Madre de Deos, ao Ío- 
bredito Reformador da Univerfi- 
dade, ao Clauftro pleno, & ao Se= 
nado da Cidade de Coimbra. No- 
meou tambem varias peíloas para 
diverfosminifterios , & ao Enge- 
nheyro Mattheos de Couto para 
difpor as fabricas, enviando com 


o guarda da fua tapeçaria Real to=- 


dou lançar abayxo todos os en» 
feytes, & veítilla de preciofas tèl- 
las , guarnecendo-fe osarcos das 
naves com almofadas de diverías 
cores bordadas de ouro, & o teéto 


com excellentes borcados. Tam- 


bem a nova fe adornou ricamente 
com panos da China ,azues mati- 
zados de ouro, & fobre as portas 
dehum;, & outro Templo fe pu- 
zeraô tarjoens , com as Armas de 
Portugal,& Aragaô. Difpofto neə 
fta fórma tudo oimais que condu- 
zia à Trasladação da Rainha San- 
ta, chamou o Secretario a Confe- 
lhodous Titulos; para elle defti- 
nados, & refolvendo entre fio 
modo com que fe havia de proce- 
der na funçao, deraô parte aos 
Bifpos, & a todos os mais que ha- 
viaô de concorrer, do que eitava 
a feu cargo. | E! 
1248 Masantes que profiga- 
mos referindo os aétos, quete fo- 
rað feguindo a eítas difpofiçoens 
lembraremos faummariamente al- 
gas coufas conducentes arelles, 
as quaes andão efcritas, & noto- 





rias 20 mundo , na fegunda Parte zr;for: 
defta Obra. Pelos annos de 16 12, Serafic. 
quando fe faziaô os proceffos pa- tg 
ta a Canonização da Santa:Rai- num.4. 


das às neceflarias para 'o ornato 
de ambasas Igrejas, &'ultimamē- 
te ao Secretario Roque Montey- 
ro Paim, para ordenar:o que fofle 


conveniente à celebridade,& grã- 
dezade taóregio ato: Tanto que 
efte chegou a Coimbra logo deu à 
entender a mageftade; & fobera- 
niadelle; porque tendo as Reli- 
giofas armada com baftante de- 
cencia a Igreja velha do Molftey- 
ro; em que afhítiao com o Corpo 


nha, os Biípos defta Cidade de 
Coimbra, & de Leyria, D. Affon- 
fo de Caftel-Branco, & D. Mars 
tim Affonfo Mexia,que trabalha- 
vaônelles, quizeraô ver oleftado 
em queexiítia o Santo Cadaver. 
Em huma fegunda feyra vinte & 
feisde Março abriraô o grande fe- 

15%, Pol- 


NaProvincia de Portugal, Part. V. Liv. IV. Cap. XXXXII. 83o 


Anno pulchro de pedra, em que eftava 
1677. depofitado efte admiravel the- 


louro, & entre outras devotas al. 
fayas da prodigiofa Santa acharaô 
feu corpo tão perfeyto, como fe 
eftivera animado, havendo ja du- 
zentos & fetenta & Íeis annos que 
era defunto,& com tantas circun- 
ftancias milagrofas, como fe po- 
dem ver na relação extenfa, que 
dellas faz o Author da dita fegun- 
daParte.Comefta evidencia quiz 
o Bifpo D. Affonfo de Caftel. Brã- 
co, mudar o Santo Cadaver para 
hum tumulo, aonde fofle viíto de 
todos; & tendo approvação do 
Sommo Pontifice Paulo V. & de 
ElRey, mandou fabricar hã atau- 
dede cryítaes, engaítados entre 
columnas de prata,paraque fe de- 
vizafle o preciofo depofito fem 
offenfada veneração, & refpeyto 
que lheera devido. Ficou acaba- 
doo cofre, mas fem effeyto a mu- 
dança; porque falecendo o Bifpo, 
fe guardava aquelle nefteMoltey- 
ro, para fervir quando Deos o de- 
terminale. | 
“»E249 Agora pareceoaos do 
Confelho que para elle fetrans- 
ferifle, mas que fe examinafle pri- 
meyro fe os Bifpos o poderiao le- 
var aoshombros. Paraiflo entrou 


naclaufura o Diocefano, com o 


noflo Provincial, Confeflor das 
Religiofas, & o Guardiaod do Cô- 
vento da Ponte, & acharad q por 
feumuytopezo;naô podia fer fuf- 
tentado daquelles hombros’, poft- 
to que de valentes Atlantes de ou- 
tras maquinas. Com efta noticia 
fe preparou hum de madeyra fori 


rado por dentro , & por fóra de 
têlla encartíada com flores de ou- 
ro; & com pregos, ferragés, & fe- 
chaduras primorofamente curio- 
fas, & fobredouradas. Da mefma 
tèlla fe cobrio há andor,que tam- 
bem fe fez, guarnecido como o 
cofre com galaô de ouro , prègos 
de prata fobre dourada, comoera 
a fobredita ferragem. Do proprio 
modos forquilhas, com os prin. 
cipios, & fins de prata , & os me- 
yos da tellareferida: & delta eraô 
asalmofadas que havião deaffen= 
taremos hombros. 

1250 ` Natarde do dia vinte 
& tres de Outubro os Bifpos , & 


“Titulos com os Padres Provin< 


cial, Guardiao da Ponte, & Con- 
feflor do Mofteyro, a quem acõs 
panhavãoalgús Cathedraticosda 
Univerfidade entrárão na Igreja 
delle a abrir o tamulo de pedra q 


recolhiao cayxão ,em que eftava 


oSanto'Cadaver. Tirárão o Mar- 
quez.de Arronches, & o Vilcons 
de de Villa-Nova de Cerveyra o 
pano de borcado preciolo com q 
o maufoleo eftava cuberto , & fe 
puzerão os Bifpos-à roda delle, 
& os Titulos com tochas acefas. 
Principiarão os offíciaes a fazer 
diligencia para mover a grande 
pedraque o cobria,& galtárao tos 
daa tarde em levar da cabeça pa- 
ra os pes ham breve efpaço; mas 
fnfhciente para fever o cayxão; ĝ 
exiftia cuberto com hum pano-de 
veludo carmefi. Aqui achárão 
duas mofquetas tão freícas como 


fe forão colhidas no'mefmodia; 


& por boas contas:erão delargos 
annos, 
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lena fua altura fe mandou fabri- 
car logo húa tarima que fe cobrio 
com hã pano de borcado de tres 
altos de ouro, o qual era da cala 
de Bargança , & nunca havia fer- 
vido em algum minifterio. Sobre 
ellefe lançou hã colchão de tella 
vermelha, & por cima defte hum 
cobertor damefma. Defronte da 


grade do Coroa huma ilharga da 


tarima fe erigio hum Altar grave- 
mente ornado,& fobre elle fe poz 
o andor referido, em que havia de 
defcançar o cofre deftinado, para 
receber o preciofo depofito. 
1251 Chégou odia vinte & 
fete de Outubro determinado pa» 
ra fe trasladar do maufoleo de pe- 
dra para o cofre o corpo da Santa 
Rainha, & entraraô na Igreja pa- 
ra effefim os Prelados, & Titulos 


mencionados, com muytos Cas. 


thedraticos; Doutores, Dignida- 
des; Lentes de Medicina, & Ci- 
rurgia , dous Notariós, & outras 
pefloas. Reveítio-fe o Bifpo Con- 
de de Pontifical, & fe poz na ca- 
beceyra do tumulo, aos lados os 
outros Bifpos, & na circunferen- 
cia os Titulos; como no dia pri- 
meyro com tochas acelas. Facil- 
mente fe correo a pedra, & tirado 
opano de veludo, que cobria o 
cayxað fe vio ; que as taboas delle 
eftavao defpregadas. Tirarão os 
Bifposa fuperior , appareceo húãa 
colcha branca izenta de corrup- 
ção, & querendo examinar ain- 
teyreza do Corpo, por cima da 
mefraa icolcha:o: palpáraô com 


3$ 


kj 


os meímos Bifpos tirárað as ta- 


boas dos lados, & cabeceyras do. 
ataude, & ficou o Santo Cadaver- 


fôómente com a debayxo. Entre ef- 
ta, & elle quizeraô meter humas 
toalhas de taferã carmefi, que pa- 
ra effe intento eftavão difpoítas, 
pertendendo com efta induftria 
fufpendello noar, & transferillo 
para a tarima;porêm acharaô dif- 
ficuldade,porque olicor milagro» 
fo, & fuavifimo que o Santo Cor- 
po deftilava,havia unido,& pega- 
do o feu envoltorio àtaboa. Naô 
reparou com tudo a devoçaõ do 
Bilpo de Vifeo D. Joaô de Mello 
nefte obltaculo, porque defcalçã» 
do-feentrou dentro no mauíoleo 
(o mefmo fez o de Targa D. Frey 
Bernardino de Santo Antonio) & 
applicando'as diligencias intro- 
duziraô as toalhas; porem naô o 
pudêrao fufpender no ar por cau- 
fa do pezo, querendo-o afim o 
Ceo, para que todos os mais Bif- 
pos lograflem a forte de entrarem 
tað véturofo trabalho. Defte mo- 
do deyxou o corpo de Santa Ifa- 
bel, a pedraem que defcáçara tre- 
zentos & quarenta & hum annos, 
deífde ode 1336. atèefte de 1677. 

1252 Pofto fóbre ocolchaõ 


datarima, quizeraô introduzillo 


no fobredito cofre de tèlla; mas 
como a fua tenção era não lhe ti- 
rar a colcha branca, que eftava 
por fóra delle ,o feugrande volu- 
me impoffibilitava a entrada. Já 
Jhetinhão cortado para reliquias 
hãa grande parte nas extremida- 

à des, 
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que fe refolveo, que ficaffe de fó- 
ra, como ficou entrando por efte 
modo aquelle (em alguma violen: 
cia, porem nað tanto ao certo,co« 
mo nos diz ham Efcritor , que fe 
achou prefente, porque té o pef- 
coço algum tanto dobrado,como 
certifica as Religiofas:, q virão 
elte fagrado depofito, muyto de 
feuvagar na ultima Trasladação, 
Excluida a colcha da-fua antiga 
felicidade,ficou à vifta de todos o 
envoltorio, q he de pano de linho 
cofido deíde os pes atê o peyto; 
porque daqui para cima; fetinha 
aberto quando fe fizera a veltoria 
primeyra , para a fua Canonizas 
çao. Quizeraô muytos dos afhif- 
tentes principaes,que agora fe pa- 
tenteafle , mas o refpeyto em ou- 
tros atalhou os piedofos fervores 
daquelles, & nada veriao, fe a Sã- 
ta Rainha não dera luz a hã, para 
divizar-lhe a mão direyta, & o 
braço ate o cotovelo. Com efta 
evidencia não lhe ficava defcul- 
pa, fenað lha beyjaflem, co- 
mo a {fua Rainha, & começando 
os Bifposa tributarlhe efte rendi- 
mento, fe (eguirão os Titulos , & 
mais aMftentes. Requereraõd de 
dentro as Religiofas, que naô fe 
lhe devia negar femelhante for- 
tuna, & como ja naquella parte 
eftava huma porta, por onde ellas 
haviao de fair para onovo Mof- 
teyro,o Padre Provincial como 
Bifpo Diocefano , lhes defpachá- 
rað favoravelmente a fupplica. Já 
nefte tempo {e havia transferido 


Edo 
Li 


nochãoda Igreja hűaalcatifa; & 
fobre ellao colchão de tèlla, & 
panos ricos, que tinhão fervido 
ema tarima,nelles puzerão o cay- 
xa0. Abrio logo o Padre Provine 
ciala porta,& poíto de hãa parte, 
& o Guardião do Convento da 
Ponte da outra, retirados os cir= 
cunftantes , menos dous Bifpos q 
pegaárao em duas tochas, & o de 
Vileo, que ficou junto ao Santo 
Corpo para defcobrir o envolto- 
rio , foraô fahindo as Freyras de 
duas emduasa beyjarlhea mað. 
1253 - Tinha já nefte tempo 
feyto exame no braço da Santa 
Rainha, os Bifpos com ós Medi- 
cos, prefentes os Notarios; & o 
achárão taô palpavel como fe ef 
tivera vivo. De primeyro fe mof- 
trou a carne algum tanto efcures 
cida como pò, mas tanto que efte 
fe tirou appareceoa fua alvura cos 
mo de membro animado. Naô fal. 
tou quem pertendefle quebrarlhe 
ocotdão, & fazerlhe outros rou- 
bos,os quaes atalhava a muyta vi- 
gilancia, que havia nos mais eme 
penhados em orefpeyto da Santa 
Rainha. Depois que as Freyras 
lhe beyjarao a mão fe fechou o 
cofre com quatro chaves; & pof- 
tono andor olevãrão para o Als 
tar mor, no qual o collocárão de» 
bayxo de hã docel-rico, acompa- 
nhado de muytas vellas,& tochas 
acefas com outros enfeytes pors. 
porcionados à grándeza; & cele= 
bridade do aéto. Aqui fe excitárao 
pareceres diveríos , Sobre expor 
20 
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contrario attendendo à multidaõ 
de gente,quehavia concorrido de 
todas as Provincias do Reyno à 
efta funçaõ, alêm dos Eftudantes, 
& moradores da Cidade os quaes 
fazia tað grandes ajuntamentos, 
que pela ponte naô fe podia paflar 
fem difcommodo. Entrou a noy- 
te, & retirados os que eftavaô na 
Igreja,começou a abrazarte a Ci- 
dade com laminarias, indicando 
aalegria dos corações de todos, q 
ja fabia6 o que fe havia paffado no 
defcobrimento de tað importan- 
te, & preciofo thefouro para el- 
les ; pois na piedade defta fobera- 
na Rainha achaô quotidianos re- 
medios em fuas necellidades. 
1254 Amanhecendo o dia fe- 
guinte de vinte & oyto de Ontu- 
bro fe abriraô as portas da Igreja, 
& foy hum dos grandes milagres 
“da Rainha Santa nað perigar pel- 
foa alga da multidaõ fem nume- 
ro, que concorria a venerar feu 
Corpo. Dife Mifla de Pontifical 
o Bilpo Conde , & acabada fe for- 
mou hãa Prociflaô com todas as 
Confrarias, Clero, & Communi- 
“dades, em que o mefmo Bifpo le- 
“vouo Santifimo Sacramento pa- 
rao lugar, que havia de {ervir de 
Igrejaem onovo Mofteyro, no 
qual já eftavaô as Religiofas ve- 
lhas, & enfermas que naô podiaô 
irna Communidade em compa- 
nhiada Santa Rainha. Na'tarde 


“do mefmo dia diante do feu tamu- ` 
loema Capella mòr, fe cantaraô 


as vefperas da fua Trasladaçaõ cô 


' razos, mais abayxo os Marque- 


zes em cadeyras tambem razas,& 
logo osCondes,ficando a nave do 
meyo da Igreja livre fem gente; 
como fuccede na Capella Real, 
cujos eftylos fe .obfervavaô em 
todos osaétos defta celebridade. 
Na das vefperas capituloa oBifpo 
declarado, & cantáraõ os Muficos 
quehavialevado o Padre Provin- 
cial, que fem duvida eraô os me- 
lhores do Reyno, para que não 
faltafle a efta função alguma cir- 
cunftancia conducente à fingula- 
ridade da fua grandeza. Já nefte 
tempo fe havia dado avilo a todos 
os Conventos , & Collegios de 
Religiofos, para que os feusmo- 
radores no dia fepuinte concors 
reflem à Prociflaõo,& no caminho 
por onde havia de paflar fe foraô 
preparando tres Altares; & todos 
os animos para lograr o mais fef- 


tivo, & alegre dia q vio Coimbra. 


1255  Foyefteo de vinte & 
nove de Oatubro,no qual logo de 
manhã entrarao na Igreja todas as 
perfonagês ja declaradas,com oux 
tras muytas, & com o corpo da 
Univeríidade, & Senado da Ca- 
mera. Diffe o Bifpo Conde Mifla 


“de Pontifical, & depois della fe 


veítirao os outros Bifpos comal- 
vas, capas de tella branca ; & Mi- 
tras para levarê o andor em q hia 
o cofre com o Íáto depofito. Pelas 
nove horas da manhã principiou a 
Prociflao neíta forma.O Marquez 


de Arronches levava o pendao de 
“mella branca; em que hiaoretrato 


da 
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lasacefas , & ultimamente © Re- 
formador da Univerfidade, com 


o Conde da Ponte. Logo fe feguia 
o da Irmandade da mefma Santa, 


o qual era tambem de tella, & a+ 


Jem da Imagem de Santa Ifabel, 
que moltrava de hŭa parte,da ou- 
tra tinha as Armas de Portugal; 
depois dellahiaa bandeyra da Ci- 
dade , & logo a Cômunidade dos 
noflos Padres da Terceyra Ordg; 
feguia-fe a nofla , & atraz della a 
Cruz Cathedral com o Cabido, 
& todos os Conigos com capas de 
Afperges. Depois delles hia6 as 
Religiofas , que erað fetenta & 
quatro, de duas em duas com vel- 
las nas mãos , os roftos cubertos 
com os veos, & para mayor com- 


pofição todas com os feus mantos- 


pardos pelos hombros , na fótma 
do feu Inftituto. No fim defta ve- 
neravel Communidade hia prefi- 
dindo o Padre Provincial da par- 
te direyta, & a Madre Abbadefla 
da efquerda. Ultimamente hia o 
palliodetella cô oyto varas dou- 
radas,que levavão os Marquezes, 
& Condes janomeados, mas to- 
dos com os mantos das OrdésMi- 
litares que profeflavao. Debayxo 
do pallio hia o fagrado depofito 
emoandor, que levavão feis Bif- 
pos reveítidos como diffemos,aos 
quaes ajudavão algíis Provinciaes 
de diverlas Ordens. Atraz hia o 
Bifpo Conde, tambem reveftido, 
&afeulado do proprio modo cô 
capa,& MitraodeS.ThomeLo- 
go formavão duasalas os Doutos 
res;ã Meltresem Artes com feus 
capellos, & borlas, todoscom vê: 


hiia tocha no meyo dos Senado- 
res da Camera. Todas as mais 
Commanidades Religiofas efta- 
vão em duas fileyras do Moftey- 
ro velho atë o hovo; por dentro 
das quaes caminhou elta Procif- 
faô;, queraras vezes fe tera vifto 
com tão magnificas circunftan- 
cias. 

1256 Entrandoriogrande pa- 
tio do novo Mofteyro, parou a 
nofla Communidade que o occu- 
pava todo até a porta regral, fa- 
zendo caminho às Religiofas,que 
foraô paflando por entre as duas 
alasate ferecolheremnefta appe- 
tecida tanto como elegante clat» 
fura , & dirigindo os progreflos 
para o Coro , delle efperaraõ o 
Corpoda fua Santa Rainha , que 
entrouna Igreja, ao paílo das fo» 
noras vozes , que rendiaô as gra- 
ças à Mageftade eterna cantando 
o Te Deum laudamus: Collocarad 
logo o Santo thefouro no Altar, 
do qual fubia húãa peanha, em que 
efteve expoíto o Santifimo Sa- 
cramento no dia feguinte,ahítin- 
do à folemnidade todos os Bifpos, 
Concelheyros , & Titulos. Cele- 
brou de Pontifical o Bifpo Con- 
de; prêgou de manhã o do Porto, 
& de tarde o Padre Fr. Pantalead 
do Sacramento, Leytor jubilado 
defta Provincia. Ultimamente fe 
introduzio o cofrede tella dentro 
node cryftaes,o qual fe fechou cô 
tres chaves, hãa que fe entregou 
ao Sereniflimo Principe Regente, 
& Rey Dom Pedro Il. de ros 

cm- 
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Anno lembrança,outra ao Bifpo Dioce- 
1677. fano,& a terceyra à Prelada daca- 
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mento mencionado ; & fendo poa 
fto o cofre em húia efla de quatro 


fa : & pofto no mefmo Altar em 
queeltava, exiftio nelle ate oan- 
no de 1696. em que fe celebrou a 
ultima T'rasladação da qual dare- 
mos.noticia no proprio anno. 
-H8297 
fanta D. Habel netada Bemaven- 
turada Rainha, fe fez na mefma 
occafião. Jazia em hum pequeno 
tumulo de traz da porta da Igreja 
pertodo monumento da Santa, & 
comoella em feu teftamento or- 
denava; que foffe pofto feu Cor- 
po junto 20 de fua neta, quiz o 
Principe Regente , que fe execu- 
tafletambemagora a fua vontade 
levando-fe as cinzas da Infanta 
para a meíma Igreja , em q fe col-: 
locava o Cadaver da prodigiofa; 
Rainha. Achou-fe no ataude hã 
envoltorio,que fe reconheceo fer 
a oflada que fe bufcava , & meti- 
do pelos Biípos de Coimbra , de 
Pernambuco; & de S.Thome em 
húcofre de tella carmefi, tanto q 
foy noyte fe transferio para o no- 
vo Molteyro;, com muyta autho- 
sidade, & decencia. Levatad-o os 
Marquézesde Arronches, & das 
Minas acompanhando-o dos la- 
dos todos os mais Titulos cô to- 
chasacefas em feguiméto da nof- 
fa Communidade. Na Portaria o 
receberão as Freyras, & o condu- 
zirsõao Coro ,indo com ellas o 
Padre Provincial , o Guardiao do 
Convento da Ponte o BifpoCô- 
de, &o Secretario Roque Mon- 
teyro,o qual fez entrega dos oflos 


declarando a clauíula do tefta= . 


Outra dos oflos da In- 


degraos forrados de veludo car- 
mefi guarnecido com paflamanes 


-de ouro, onoflo Preladocom o 


Guardiad referido o cobrirao com 
hum pano do mefmo veludo , & 
guarnição. sr | 


1258 -Relftavaagora dar cons 


ta dos innumeraveis milagres que . 


por todoo Reyno obraraõ as reli 
quias, & medidas'que nefta occa- 
fiaô fe tocáraô no Corpo da Rai- 


nha Santa: mas quem poderá cô- 


tar as areas do Oceano? Favorecia 
Deos a todos em fuas neceffidades 
pelos merecimentos della ; porq 


aevidencia da grande maravilha 


cõ q fe conferva feu Corpo ha tan- 
tos annos, acendeo notavelmente 
ofervor da fénos coraçõesCathos 
licos , incitâdo-os a valerfe do feu 


patrocinio com muyta confian= 
ça. O mefmo fervor osfaziaarre- . 


meçarfeao feu fepulchro antigo, 


para levar as reliquias delle, & 
confeguiriad o intento de o partir 
em pedaços, fenaô fe atalhara a 
fua grande ancia pelos Miniftros 
da juítiça.Os proprios Cavalhey- 
ros que afhítirao à Trasladaçaô 
do tumulo para o cofre nað per- 
diaô occafiaô alguma em que pu- 
deflem aproveytarfe dos fagrados 
defpojos, & mandando bufcar à 
Cidade-muyta copia de fitas, fa- 
ciavaô com os toques dellas osde- 
fejos que tinhaó de levar numeros 
fas prendas da Santa Rainhá. Às 
taboas do feu cayxao forao repar- 
tidas por efte modo. A debayxo, 
que moftrava eftampado ocorpo 
MRR aE ANA 


Pai 
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864 
de Africa; & entre os mortos que 
ficarãonocâpo, oachárão aotera . 


rão ao Principe Regente D. Pe- 


dro cubertas com hã pano de da- 
mafco branco, & tambem parte 
da colcha em huma bolça de tèl- 
la. Ametade de huma das taboas 
dos lados fe remeteo à Princeza; 
& a outra fedeo às Religiofas com 
hum retalho da colcha, & todo o 
pano de veludo encarnado que ef- 
tava dentro do monumento. As 
outras taboas com o reftante da 
colcha, & mais defpojos fe repar- 
tiraô pelos Bifpos ; Concelhey- 
ros, Titulos,& Prelados das Reli- 
giões, & daqui manárão para to- 
doo Reynoabundantes reliquias, 
por meyo das quaes difpen{ou a 
Clemencia Divina favores innu- 
- meraveis. 


CAPITULO XXXXIV. 
Progreflos do Padre Frey Manoel 
o Sepulchro Leytor jubilado, & 


Eferitor de bom name. 


1259 ` Ste Varað precla- 
mato, & Religiolo 


1678. infigne he digno de perpetua lem- 


brança nos annaes da Provincia 
de Portugal, porque authorizan- 
do-a com as letras igualmente lhe 
grangeou os refpeytos que fe ad- 
quirem com procedimentos illu- 
ftres. Seu pay fe chamou Antonio 
Fernandez Barrozo, natural do 
lugar de Bobadélla no Arcebifpa- 
do de Braga , & Concelho de Ca- 
beceyras de Bafto. Acompanhou 
“aElRey D. Sebaítião na jornada 
-V .Part, z 


ceyro dia feridodehãa balla, & 
com poucas efperanças de vida. 
Concedeo-lha porém o Ceo, & 
depois de curado, occafiad para 
fugir com dous Portuguezes do 
cativeyro. Aportou ea de 
em Lisboa em cala de D. Manoel 
de Caftel-Branco,Conde que foy 


depois de Villa-Nova, & leachá- 


ra com elle na referida empreza. 
Com efte abrigo foy convalecen - 
do dos feus trabalhos , & porque 
moftrava grande agencia para os 
negocios lhe deu aquelle Fidalgo 
a feytoria das fuas rendas em Vil- 
la- Nova de Portimão no Algar- 
ve: & para queeftivefle de allen- 
to, fez com que tomaffe eftado 
cafando-o com Margarida Car- 
Valhado lugar de Meca, no ter- 
mo,& vifinhança de Alenquer. 
Falamos com efta miudeza , para 
moftrar que o Padre Fr. Manoel 
do Sepulchro, por nenhãa via foy 
natural. de Lisboa, como fe per- 
fuadé muytos , mas de Villa-No- 
va de Portimão , para onde parti- 
rað feus pays, no proprio dizem 
que fe receberão no anno der 95. 
No feguinte em dia da Afcenção 
de Chrifto, queera odevinte & 
tres de Mayo nafceo o dito Padre. 
Não faltou quem logo fizefle hã 
elegante prognoítico fobre oele- 
vado do (eu engenho;porêm feria 
menos veridico, fe juntamente h- 
zera promeflas de felicidades, 
porque fempre achou emulos, & 
muytos obftaculos em todas as 
fuas fortunas. Em os primeyros 
ER ddd cinco 





846  Hiflòria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifio 


Anno cinco annos da idade andou vefti- 
1678. doemo noffo'habito ,que tambë 


a devoção dos-pays coftuma pre- 
fagiar as inclinações dos filhos. 
Teveeftea dita de os lograr pie- 
dotos, & tementes a Deos , poíto 
queaos nove annos ficafle orfað 
emcompanhiade fua mãy;porem 
oCeoque promptamente acode 
comosreparos, lhe fuprio a falta 
do pay com a doutrina de há Me- 
ftre dotado de muytas virtudes. 
Jánefte tempo habitava em Lis- 
boa na Freguefiade Sa6 Jorge, & 
curfava o eltudo da Grammatica 
como defignio de exceder a tos 
dos no aproveytaméto delle. Ap- 
plicou-fe à Poefia , paraa qual ti- 
nha admiravel cadencia,& em tu- 
do confeguio o intento de fer o 
primeyro nas claffes. 

1160" Contava ja Quinze an- 
nos , quando paflou a Coimbra a 
dar moftras da {ua habilidade ra- 
ra,& não menos da muyta modef- 
tia, & exemplo da {ua vida. Nun- 
ca lhe paflou dia fem ouvir Mifla, 
“& rezar o Officio de N. Senhora, 
nem feftividade algúa fem afliftir 
ao Sermão. Fugio (empre de Ío- 
ciédades,que podiaô mancharlhe 
a confciencia , elegendo para a 
converfação os mais bem proce- 
didos , & honrados. Vendo a al- 
gum Sacerdote , ou Religiofo o 
cortejava com efpecial refpeyto, 
& aos pobres tratava com muyta 
compayxão,&ternura.Defta for- 
te paffava honeíta, & virtuofa- 
mente, frequentando os Sacra- 
mentos, alentando a fua alma cô 
as boas doutrinas, & empregando 


o, 


o tempo com grande fruto, que 7 


{empre tirava das fuas applica- 
ções. Publicarão-fe logo na Uni- 
veríidade premios; para os que 
foflem mais peritos na profa , & 
verlo Latino , & fendo juizes do 
Certamen o Meftre Fr. Vicente 
Pereyra, & D. Andre de Alma- 
da, Cachedraticos de Prima em 
Theologia ; derão o premio do 
verfo a efte devoto Efcolaítico. O 
que elle colheo dos vivas, forão 
defenganos do mundo, & não ob- 
ftante a mercè que lhe fazia Dom 
Luis da Sylveyra;, que depois foy 
Conde de Sortelha, prometten- 
do-lhe húa das fuas Igrejas,affen- 
tou comfigo em fe veítir do fayal 
Francifcano. O Collegio da Sa- 
grada Religião da Companhia de 
JESU o queria, & o noflo Provin- 
cial Frey Ambrofio, tambem de 


JESU ; não fe agradava delle por 


(er muyto pequeno em a eftatura, 
a qual não moftrava a idade que 
tinha. Defpedido continuou os 
eftudos fem esfriar no propofito 
cujo effeyto efperava, conforme 
coma vontade Divina. Era nefte 


“tempo tão grande a fua applica- 


ção aoslivros , que muytas vezes 
paffava odia todo fem lhe lem- 
brar o fuftento, & deita frequen- 
cia lhe principiou a falta de vifta; 
elo qual defeyto mereceu tam- 
bem eftimações, que lhe tributa- 
vacom bom fundaméto o univer- 
fal alombro. | | 
1261 Voltando o referido 
Provincial a Coimbra Patria fua 
no fim doanno de 1612. inftou o 
devoto. pertendente: pedindo o 
| “> habi. 
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Arno habito defejado ; cuja fupplica; 
1678. porque moftrava verdadeyro ef- 


pirito, o moveo a attender mais 
aos bons coftumes , & prendas da 
alma ; do que ao abbreviado do 
corpo. Defpachou-o como defe- 
javanaeleyção da Ordem,porêm 
nað ema efcolha do Convento; 
porque fupplicando-lhe com re- 
petidos togos, que o mandaffe re- 
ceber o habito na Santa Cafa de 
Alenquer, o enviou à de Si Fran- 
cifco de Lisboa , aonde confeguio 
o logro appetecido em ró. de Ja- 
neyro dia dos Santos Martyres de 


Marrocos, fendo Guardiaõo Pa- 


dre Frey Andre de Guimarães, & 
Melftre dos Noviços, o grande 
fervo de Deos Frey Antonio de 
Chrifto; em cuja companhia fe a- 
diantou muyto no amor do Ceo, 
& conhecimento da perfeyçaô do 
nofio eftado. ‘Como a graça do 
Senhor, o havia enriquecido de 
juizo claro, muyta efperteza, & 
boas inclinações, de tal maneyra 
feguia os ditames daquelle San- 
to Meftre , que efte na eftimação 


o fingularizava, & proferia a to+: 


dos. Achava tambemnelle huma 
prerogativa ; que o fazia merece- 
dor de efpecial agrado; porquede 
tal modo fe defpedio dos paren- 
tes , & amigos , q nunca mais per- 


tendeo noticias delles, nem eftes 
conhecerem a fua vontade folici- 


tavão as fuas. Tanto defapego em 
a prefença de hum tal amigo de 
Deos, naõ podia deyxar de ter 


muyta aceytação, & a fua peílos 


por efle motivo femelhante pre- 
terencia. Trazia-o fempré a feu 
e V Part. " 





lado ; como fapeyto capaz de a« 
prender os feus fantos ditames, 
& quando havia de fazer alguma 
vigia de noyte;na affiftencia dos 
Religiofos moribundos, o levava 


| por companheyro:. Em híta deftas 


occafiões tangendo o fino ás Ma- 


tinas, à que elle não podia ir;quiz 


rezallas como Noviço:Mandou- 
the que diflefle as primeyras li- 

ções; & reparando , que para ler 
punha o Breviatio nos' ólhos fi- 

cou triftifimo , porque fabendo- 
feefte defeyto, não havia de fer 
admittido à Profiffaő ; o qual não. 
podia deyxar de fer manifefto a 

todos, porque logo havia de en- 
trar por Cantor, como então fe 
ufava, & afim no Coro, comona: 
liçaô da mefa ; fahiria apublicoa 
fua falta. Satisfez o Noviço ao res 
ceyo do veneravel Meftre dizen- 
do-lhe, que em tudo procederiá. 
de modo ; que a ninguem daria 
motivo para tal fofpeyta. 

- 1262 — Defempenhou de tal 
maneyrao dito, que ainda hoje: 
motiva efpanto. Deíte dia atè o 
anno de 1628.em que foy infticuis. 
do Leytor de Artes, nunca fe pres 
fumio que tinha femelhante des 
feyto; porque tomou por empre- 
za eftudar todos os dias decòr as 
Lições , & Refponforios que po- 
dia dizer no Coro, & tambema 
legenda do Refeytorio, & depois 
de profeflo as Epiftolas, fe oman- 
daflem ao Altar, & ultimamente 
o Evangelho do dia, tendo a Or- 
dem de Diacono. Nunca defcu- 
brio o fegredo a pefloa algi; an- 
tesaffectando abundancia de vifta 
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Anno panhao livro diftante dos:olhos, 
1678. para melhor defperfuadir a pre- 


fumpção fe a houvefle. No eftado 
de Corifta perfeverou tres annos 
emo mefmo Convento, que en 
taô governava o famofo Padre Fr. 
Bernardino de Sena, que honrou 
efta Provincia, & Naçao Portu- 
gueza; no Miniftrado Geral da 
noffa Ordem. Como a fortuna lhe 
hia correndo profpera na forte de 
terbom Meftre, & bôs Prelados, 
tambem lhe continuou quando o 
mandáraô eltudar Artes , porque 
lhe deraô por Leytor aoPadre Fr. 
Manoel da Efperança; tað famo- 
fonas virtudes, como nas letras. 
Começou o eítudo no Convento 
de Leyria, profeguio no de Santa- 
rem: continuou em o de Lisboa, 
& no Collegio de Coimbra a 


Theologia; fez gravifimosaétos, 


& depois oppofições notaveis fen- 
do atodos preferido na fama de 
melhor, & de todos amado; poíto 
quea fortuna correfpondia pou- 
coaeftes voatos, & affeãos, & 
muyto menos aos feus mereci- 


mentos. Antepuzeraó-lhe muy- 


tos fugeytos com ordês de Roma, 
& dos Miniftros Gèraes , que faô 
as maçaãs do Horto das Hefperi= 
des, de que ufa para fe adiantar 
nos progreffos,quem por Pigmeo 
não pode alcançar ao Gigante. A- 
centou comfigo efte bom Reli- 
giofo de nað fe valer de pefloa al- 
gia de fora da Ordem,& por mais 


“desfavorecido que fe vifle , nunca 


perdeo o rumo da efperança, nem 
a applicaçaô do eftudo. Diver- 
tiaô-no com frequentes Sermões, 


porque já nefte tempoera na Cor- 
te Pregador de fama, mas com fua 
fingular habilidade a tudo fatisfa- 
zia. Zelava muyto o efplendor da 
Religiaõ , & fabendo que algum 
Pregador adoecia , paka que fof- 
fe de repente hia offerecerfe ao 
Prelado,para fuprir a falta.Se tra- 
ziaô Conclufoens ao Convento 
erao primeyro que hia ahítir aos 


“aétos: ainda que as obrigaçoens 


particulares foflem muytas cor- 
tava por todas para acodir às pas 

blicas. 
1263  Naóbaftava porem:o 
conhecimento defte grande amor 
ue tinha à fua Provincia; para q 
os Prelados della entendeffem, 
que devião correfponderlhe, fe- 
naô com o affe&o, ao menos com 
a juftiça. Levou finalmente a Ca- 
deyta de Artes com relevantes 
meritos,& não podendo negarlhe 
o titulo fufpenderaó-lhe o acto. 
Naô lhe nomearao Convento, 
em que lefe , nem difcipulos que 
o ouviflem, efperando que vieffe 
de Roma certa ordem para darem 
a outro o feu lugar. Mas o Reli- 
giofo Padre coftumava dizer à 
vifta deftas injuítas maximas : É 
Divina bondade [empre nos mayo- 
restrabalhos me acodio merecendo 
lho eu tao pouco, agradecendolho 
tao mal. E evidentemente lhe poz 
os olhos nefta occafiaô, porque 
todas as diligencias contrarias fo- 
rað infrutuofas, & quando menos 
o efperava fe vio pofto na Cadey- 
ra, em o Convento de Ferrerim, 
em 10. de Dezembro do proprio 
anno. Leo depois Theologia em 
Lis- 
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grande temor de Deos,& nað mea  * 
nos da independencia; -defenga- < uu 


feflor. Janefte tempo havia per- 
dido a vifta de hum olho,& doou“ 
tro via quafi nada, mas a fua notas 
velmemoriafupria eftes defeytos 
porque era hãa Biblioteca de va- 
rias,& copiofas noticias. Aqui co- 
meçou a compor a infigne obra, 
da Refeyçaõ Efpiritual, que aca- 
bou valendo-fe de quem lefle os 
livros ; que elle mandava abrir a» 
pontandoo numero da margem, 
aonde eftava a materia , que per- 
tendia. Repartio efta obra em 
dous tomos de folha ; & he digna 
de toda a attençao pela fubftan» 
cia, lizura, & variedade de erudi- 
çao que nella feacha , matizada 
-de frequentes; & fublimes dou- 
trinas, em que os Prelados prin- 
cipalmente encontraô muytos ef- 
Ppelhos para emendar os defeytos 
fe os tiverem. Efcreveo tiâmbema 
vida de Santa Rofa deViterbo em 
hum volume de quarto. Quem 
fe occupava defte modo fendo ceu 
go, que frutos daria tendo vifta 
perfeyta? 

1264 Aindalograva alguma 
quandooccupouo lugar de Guar- 
diaô do Collegio de Coimbra, 4- 
ondenão lhe faltáraô occafioenis 
de darfea conhecer a todo o Rey- 
no, que aefta Univerfidade con- 


no; & verdade. Nelte tempo lhe 
efcreveo ElRey Filippe IH. de 
Portugal pedindo. lhe o fea pares 
cer fobre o provimento da Cas 
deyra de Decreto: Naô fe defvane» 
cia porem com eftas,& outras oca 
cafiões de eftimaçaõ para a fua 
pefoa, porque ao paílo dos credi- 
tosa exercitava em aétos humil- 
des. Sendo Prelado fazia as obri- 
gações de Noviço, barrendo, & 
acarretando o lixo dos dormito- 
rios; & fe havia obrastambem tos 
mavao ofcio de trabalhador a 
carretandoa caliça. Já agora naõ 
parecerã encarecimento a nega- 
çaô , que moftrava a todo o loù- 
vor mas fendonefta eximio, ap- 
petecia que fe deflem muytos aos 
feus Religiofos. Quando facce- 
deoa feliz acclamaçao delRey D, 
Joa IV. de gloriofa memoria, o 
Reytor Manoel de Saldanha ques 
rendo ornar com elegância a fala 
da Univerfidade, mandou pedir 
Poefias a todos os Collegios del» 
la, & o Padre Fr; Manoel do Sé- 
pulchro defejando , q os feus Frãs 
des tiveflem nefta acçaõ repe- 
tidos applaufos, voltou aos annos 
da mocidade ; compondo grande 
copia de verfos nas tres linguas 


Latina, Itali ana, & Portugueza, Arih 
dos quaes exiftem muytos no li- s2. 57. 
vrò, que Íe imprimio relatando e AN 
efte feftejo principalmente nos ; 15. 


corre. Alèm dos aétos efcolafti- 
cos; & predicativos, em que los 
grava dividamente as primazias, 


as adquirio muytasvezes em dis 
verías confultas, as quaes o im- 
portunavaô por andarem as fuas 
letras fempre afhiftidas de hum 
3+ V Part, | 


lugares q aqui apontamos à mar. 
gem. Obfervou-fe porém, que 
pondo em todos'o nome do fëu 
Collegio; em nenhum efcreveo o 
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& nada fua pefloa 5 & poriflo poz 
o nome do Collegio para que fe 
julgaífe' que eraô aquellas obras 
de todos-os Religiofos delle. O 
mefmo lhe fuccedeo quando to- 
mou poffe da cadeyraem Ferrey- 
rim,enchendoas paredes da Aula 
com toda a variedade de Poefra 
paraquefe attribuiffe ao engenho 
de feusdifcipulos o fruto do pro~ 
prio engenho, o) vos 
1265 Eftegrande affeêto que 
tinha aos feusirmãos; moftrava a 
fua mãy à Provincia de Portugal, 
defejando authorizalla cô os tou= 
vores da fua penna. A ella fez hã 
elogio muyto douto , que temos 
em nofla mão, & querendo-a am- 
pliar em Conventos, folicitou q 
Oratorio de Telheyras, 80 foy 
governar depois da morte do 
Principe feu Fundador,agencian- 
do-lhe muyto ; & fazendo nelle 
diverfas obras: dignas do grande 
louvor, & aceytação que acharaô 
em todos;menos em quem gover- 
nava nefle tempo; o qual vendo 
tudo em boa fórma ótirou do cars 
go para dar a hã feuamigo, fen- 
do omodo ainda mais indigno, q 
a mefma acção"; porque vindo o 
Padre Fr. Manoel do Sepulchro 
hum dia ao Convento de S: Fran- 


cilco da Cidade na propria occa- 


fiaő mandou aquelle a Telheyras 
quem feapoffaffe do officio. Efta 
villeza tollerou elle coma valen- 
tiadeanimo,de queoCeoo dota: 


ra, porque tinha-o coraçao mais. 


dilatado para o'fofrimento , do 


+ *. È 


aproveytar dos indultos de jubi- 
lado, porque fervid em tudo:o que 
podia fer efplendor da Religizd. 
Prêgava repetidas vezes fatista- 
zendo muytas faltas, a que davão 
motivo'as doenças, & tambem os 
defcuydos. Enfermou hum Ley- 
tornopropriodia' deftinado para 
prefidir Conclùfoèns & porquê 
não haviajá tempo'para fe avizar 
aos que eftavaô rogados que n29 
vieflem,elle feoffereceo,& fuprio 
afalta, por final que a ingratidaô 
foy o premio; achou porefte lu- 
zidoa&o. Dezalete vezes astinha 
prefidido publicas; & duas geraes 
detodaa Theologia : & para co- 
roa dos feus eftúdos, hia fer preft- 
dente dellas fò Capitulo geral de 


Roma levando por defendente ao 
Padre Fr. Antoniode Santo Tho- 
más, Provincial que depois foy 


defta Provincia; porem- máio- 
grou-(e a empreza pelo foccefio 
feguinte. Era Cuftodio ; & naco- 
panhia de outros Vogaes fe em- 
barcou em ha nao de França que 
nefle tempo tinha guerra com In- 
glaterra , & navegando pelo Me- 
diterraneo com profpera fortuna 
atê as vifinhanças de Malhorca; 
viraô ao longe oyto vellas,a que 
o Capitaô pertendeo fugir valen- 
do-fe daligeyreza da fua fragata; 
porém não lhe foy poíbvel; porá 
por maleficio,como depois fe fou- 
be, efteve a nao parada havendo 
vento baftante , fem fe mover em 
todoo difcurfo do dia,vinte & oy- 
rodo mez de Abril,& grande par- 

Jud, é te 





| —NaProvinciade Portugali V: Part; Liw M: Cap. XXXX 87i? 
Annotedánoyte, até que chegáraõas radepoisdo meyodia, comgrande -=à 
1673. contrárias que eraõdo Parlamen: calma;d: mar: leyte me accommos. <- >: 


to,&tómandoeftadelpojáraðäos 
pobres Frades:de tudo; não lhe 
deyxando; nem ainda os Breviá- 
rios. Depois de nove dias; Que os 
trouxeraó comfigo-os lançaraô 
ria Ilha de Ivifla. Eraô treze Fra- 
des, aos quaes o Governador da 
Hha mandou porem Efpanha,dô- 
de bem magoados:voltáraõ para 
os feus Conventos pizando dilas 
tadoscaminhos ;“& experimens 
tando frequentes difcomodos:: A» 
conteceo o referido no anno de 


1641. que o Padre Fr. Manoeldo 


Sepulchro trazia prefente-na lés 
brança, pelos diffabores. que lhe 
6ccafionaras os Caftelhanos, em 
tazão das differenças que tinha 
com os Portuguezes. sr 


e IF 


Debumnaufragio, & bumprecipi- 
ceiomotavers, de que o lrvromo Gea 
ecumila grofamente, com outros fica 

cefos da fua vida. ris ss 
iE S AAR k O Q: ) 


c 266. 4* Omo efte doutifs 
cuatro ka fimo, & Religio» 
fo Padre , deyxou efcritos da fua 
letra os. meímos calos, na propria 
fórma os lançaremosaqui, tiran» 
do fômente algúias claufulas., que 
naõ conduzem à expreflaõ delles. 
Refere o do naufragio por efte 
modo: Em dezanove de Agoflo de 
1636. terça feyra , dia do gloriofo 
Sa Luis Bifpome embarquey de 
Lesboa para a Villa de Thomar, 
TU dando à vela pela huma bo 


"CAPITULO XXXXV: 


dey nô leyto daproacom dous homes 
honrados ; bumde Tantos; E outro 
da Golegã ; & como o calor fofle 
muytovim acima bufcando dr. Se- 
riad tresborasda tarde quando co- 
meçomacabiralgum vento Norte; 
Gcomoo barto nao levafe Arraes; 
Jenadidons maços que governavad 
mai; & com poucolafiro; E carga; 


“paffanio a boca de Sacavem quize- 


rad tomar algita volta, para o que 
lançárao avella fobre 0 mafto, & 
refuefcando oveto fez virar obar 
coctutlaro;lançando-fe à agua. os 
mais prevenidos & os mais defiras 
cinnadar fe falvlvad fobrea qui 
iha; que logo vroupara cimamuy. 
todireyta.Bu bianefle tempo tam 


defiuy da do, q ucolhand ohora. para 


a Cidade que atrazme ficava, hora 
paraaagua;naô me lebrava mass 
que bum amigo, a quem:deyxava 
embiigrandetrabalho, & para me 
aleviar da trifleza q me caufava, 
determiney moderalla compondo ala 


gum verfo. Porém lembrando-me 


que do Oficio de N. Senhora me fak- 
tava por rezar Prima, a principiey, 


Ouinha começado quando aconte- 
ceo o guçobro , pouco acima da boca 


de Sacavem. E indo eu taô diverti. 
do;naô fey como, ou de que modo me 
achey pegadocom a mao efquerda a 
bit pao que eflava pregado em duas 
cavernas do barco, & com os pes em 
vad na agua ; q me dava pelos pey- 
tos, com acabeçalivre;d pendura» 
dopela dita mad efquerda,fem com 
adireyta me podervaler de nada; 


porque ainda j comella batia muy 


to 
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bulha que labiacomos que fe fal- 
vavad em barcos; que logo-acodi 
gap una animes Bare DAADE 
1267: 0 Weflesmortal conflitos 
em que o femtido fó tratavada fal- 
vaçað do corpo ; metido naquela 
horrivel abobada efperandoqual 
vayvemdobarco meafoga/e sera 
zaloenleyo , que nað fabia o que fis 
zeffe. Todavia acodindo: ao Geo cos 
mecey achamar pela Virgemnofja 
Senhora dos: Anjos, romagem gnan- 
de da Villa de Thomar parquande 
bia, & encomendandome aos San- 
tos de mais minha devoçad, & tam- 
bem aoveneravel Padre Fr. Antos 
mio de Chrifto, que bavia fido meu 
Meftre (era morto vem Alenquer 
fantamente ) oqualme.pareceo nãs 
quellabora quevia entre aquellas 
cavernas com hü habito de cor mais 
efiura que a ordinaria dos nofjos, 
veprebendendome com bü femblan- 


te fevero , porque tinha pouco ani- 


mo; & porque tratava fómente de 
como falvaria ocorpo. Na fey fe 
realmetevi, ou na imaginação for- 
mey a figura defle Santo Meftres 
mas fey que confortado com aquel- 
la veprebenfao , & como allumiado 
comecey atratar da alma cô Deos, 
vefolvendome a conformarme com 
afua vontade, que att entaô nað 
emba vefoluta , & Chrifllamente 
— feyto.Nimguem prefuma de formar 
facilmente bum Afo de Contriçad 
em bum mortal, & repentino pert- 
gos porque ainda queia mifericor- 
dia de Deos tem fempre-os auxilios 
aponta, quemygã fe vio nas portas di 


- Eiforia Serafica Chronologica da Ordem de S. Frandifoo 
Anno tomobarco, por fentirgente na ques 
1678. lhavdelle ; ninguem meonvia pela 


morte fabe que o ludlar com o peri< 


goafoga a advertencia squehe ne= 


ceffariapara falvar o efpivito. Mas 
sem a Bondade Divina muytas mo- 
dos de acodir aos que eflad poftos em 
femelhante aperto; como eutad m- 
digno experimentey s que alentado 
com aquella veprebenfaô , © inte- 
riormente allumiado invoquey com 
mais força aVirgem Senhora N.& 
me encome deytambe à MadreLuis 
za de Carriao, de quem levava bia 
conta propria ; & hia Cruz tocadas 
& muto principalmente ao Anjo da 
minha Guarda, & me preparey re- 
folutamente a morrer bem. Aqui 
eraofazer dosvotos, o prometer; 
opropor, oque por ventura depois 
mal cumpri : & refignandome todo 
navontade Divina, me desfiz das 
reprefentações vehementes que me 
fazia defviar della, pelo que diria 
o mundo, fentiriai meus amigos, & 
parentes; que tudo com grande for- 
cametreprefentava o inimigo; coma 
que importaffe para a alma oqueo 
mundo diria de mim , mats do que 0 
queeu havia de dizer a Deos. 
1268 Como eflava oefpirito 
tað embotado foy neceffario que 0 
Senhor me depara/Je onde o aguçar» 
& advertientre aquellastrêvas, 4 
havia outromiferavel que tambem 
lutava com a morte , pofto que cons 
menos perigo, por eflar bem no efpo 
rað do barco,aonde a agua nad ches 
gava. Facilmente foube que-era bik 
pobre homem natural de Amaran- 
te, & como naõ ficava longe de min 
lhe preguey com muyto fervor, & 
depois de o confeffar bem; & abfol- 
ver muytas vezes envejando-lhe g 


fors 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Livs]V. Cap. XXX XV. 37 
Anno/forte deter Confeffor em tal eftados dando a entender queeflava vivo, 
1678. fz comete em alta voz repetidos &comoatal me bufcafjem , porgue 


Actos de Gontriçad ; & o per fuadia 
muyto a fe encomendar a nofja Se~ 
uhora dus. Amjosde Thomar ; fe bem 
eile com voz muy fumida,& gemena 
te refpondia, que antes ao Senhor S; 
Gonçalo da da terra; com patas 
vrastad rediculas ; que atenaquel- 
te eftadome davad materia, fenað 
de alivio ; quantomass de rizo; pelo 
menos de Advertencia aque em ot 
tro forao entremez de taltragedia. 
Vendo eua muyta dilação que ba- 
via em coçobrarme procedida de 
muytas pipas vazias, que faziad ao 
barco boyante , & q nao tinha mass. 
que fazer fenad aguardar fem re- 
medio amorte, & na) perdendo pe- 
la bondade de Deoshum ponto de a- 
nimo,nem ainda forças para fuften-. 
tarme da mao efquerda ; de que ef- 
tava pendente , nað me efquesi tağ 
pouco doexemplo devido aReligio/o, 
diffe comigo,que pos era obriga- 
ção rezar pelas contas, pareceria 
muy bem com ellas na ma quando 
fahifje morto, & metendo a direyta 
na manga alagada as tirey; & a- 
chando,que as tinha feytas cô Deos 
o que por enta julgava baflava 
paramorrer , quiz rezar acoroa a 
noffa Senhora; como todos os dias de 
minha vida cofumàùra: | 

1269: Eflavanaprimeyra, ou 
na fegunda Ave Maria quado fèn- 
tio bordodo barco algiia coufa mais 
levantado com os encontros que lhe 
davad os outros que acodiad ; & ef 
tirandome muyto fem me dependu- 
rar da mað efquerda. fiz que naa 
daffemascontaspara fóra da agua 


ouvia bem os fentimentos que fóra 
hiad por eu fer morto. E nad me en- 
ganeyna traça porque logo hi da= 
quelles gritou que buliao alli bias 
contas, É eu mass animado como 
barco levantar cada vez me eflirey 
tanto que me virad bulir a maô , cô 
que todos com alvoroço clamárad: q 
uofjo Padre efa vivo. Lançaraõ- 
mebiiacorda gritando que fe o ef- 
tavapegaffe della o que eu logo fiz 
com muyto esforço que Deos. me da- 
va. Differaô logo, que me alaffe, a 
que executey com grande vifco , & 
cheguey a bum barco de Abrantes, 
quepertoeflava, clamando todos: 
milagre, milagre. E dando conta do 
homem que là ficara , fizerad tanto 
queotirarad a falvamento. Defle 
modo alagado em agua , & fabinda 
agenteaprayaa ver oFrade do mi- 
lagre; fuy valerme dos Religiofos 
da Provincia do Alentejo, que ref. 
dem no Mofleyro de Sacavem donde 
me vejo receber o Padre Er. Diogo 
de Monroy Provincial da dita Pro. 
vincia; & o Padre Frey Diogo da. 
Refurreyçaô Cuflodio que alliefia= 
vað c0 0 Secretario Miguel de Vafa 
concellos Gregorio de Seyxas, E oua 
tros feus amigos, os quaes fichrad 
admirados de verme; por quanto bü 
Frade Leygo, que do mefmo barco 
fefatvarastinha dado conta àquel. 
les Padres,de que eume perdêra,la- 
mentando elles por grande a minha 
falta , como be ordinario nos defun- 
tos: E por inflancia do dito Frade 
chamado Er. Roque fe apreflava bi 
barco comredespara irem pefeato 
Meu 











algiãa reliquia que tal maravilha 
obra/fe. Derad-me logo em que me 
udaffe com muyta caridade,& ao 
outro dia lavtira mens habitos, é 
tudo quanto levava, que breveme- 
te fe enxugon, & no mefino à tarde 
partiporterra fegundo minhagur= 
mada a Thomar, aondega tinha che- 
gado a fama damaravilha;&" com 
pri meus votos dando graças à Deos 
por me livrar detal perigo, baven= 
do efladoperto de tres horas debay- 
xo do barco , ein que muytos morrè- 
rað ONS a 
“1270 Ate aqui chega a nar- 
tação do naufragio que efte agra- 
decido Padre efcreveo, como 
tambema de ham precipício „do 
qual milagrofamente livrou,para 
que fe confervafle a memoria de 
hum; & outro benefício, & por 
ambos foffe perpetuamente lou- 
vada a Divina piedade.Do fegun- 
do cafo relata o feguinte: Nofim 
do anno de 1639. & no ultimo dia, 
onnote delle, na qual fe havia de 
fazer no Collegio da Companhia em 
Coimbra grande apparato de fogo 
pela fefta do dia do Nome de FE- 
SUS em que celebrava a centuria 
de amos da fundação da faa Orde, 
me faccedeo outro cafo fem duvida 
pao de menor perigo , pofto que nao 
fofe por entao manifeflo a alguma 
pejfoa :porque eftando os Religiofos 
do noffo Collegio convidados pelos 
Padres de Santo Eloy noffos vizinhos 
para ir ver o fogo das ganellas das 
fü galaria novas, que tem para o 





gag? Biforia Serafica Chronologica da Ordem de S. Franifio ~ 
Anno meu corpo morto, & ihe darem fe- 
1678. pultura: O Secretario fe enformou 
bem inquivndo fe trazia eu comigo 


Chag da Feyra defronte da ditacãs 


Ja da Companhia, & [að aleufimas, > de 


drdependuradas fobre ppa 
ça: fomosjunoyte; & achando oc- 
cupadas de feculaves as janelas da 
livraria , que efluo acabadas com 
grades me fabi della para bufcan 
outra. Havianomefino andar hig 
grande cafa aberta, & emtojco às 
inda por caufada obra-que fe bia 
fazendo, dr fem attentarco aprejla; 
porqueja começava o fogo, & mex 
mos ver coma efcuridade, que asja- 
nel ,que faô rafgadas;nao tinhaô: 
ainda grades, parecendome que as 
tinha me lancey a bia para encofs 
tarme. Pudera ir por ella fóra com 
omefmo impeto; fenão fennra que 
huma coufa a modo de vento muy 
brando me detinha pelo peyto de ma~. 
neyra que nao pude cabir: mastors 
nando a mim achey, que ajanelia 
nað tinha algum modo de refguar- 
do, & me retivey entendendo que o 
Anjo da minha guarda,me detivera 
daquela fortesem que julgo que na- 
turalmete não como deyxar de dar 
comigo dalli abayxo como impeto, 
& defcuydo que levava. Atè aqui 
a relação do Padre Fr. Manoel do: 
Sepulchro. do! | 
> r271 Paffadosalguns annos 
eftando de affento no Convento 
de Lisboa fuccederao grandes cô- 
troverfias em toda a Familia Se- 
rafica defte Reyno, por caufa do 
governo do Padre Commiflario 
Gêral Frey Martinho do Rofario, 
ou por caufa dos que não fe accõ- 
modavao comelle, & nefta occa- 
fiao foy eleyto em Vifitador da 
Provincia dos Algarves; cujo of- 
fici 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. IV. Cap. XXXXV: 875 
Anno ficiolançoudefi commuyta pru- tinhadeFrey Manoel de JESUS, - 
1678. dencia,ponderando quedelienão por haver outro femelhante nefa 


podia fahir com refpeyto pela ra- 
zaô fobredita.Logo foy read 
ao de Cuítodio defta fua de Por- 
tugal; como ja diflemos, & pofto 
que os Capitulos de quafi todas 
fe julgaraô em Roma por nullos 
nomeando o Papa outros Provin- 
ciaes, & Definidores para o go- 
verno dellas, veyo confirmado no 
lugarem que eftava o Padre Frey 
Manoel do Sepulchro , & a adhe- 
rencia que teve para iffo foy oal- 
fentoque fizera, & obfervava de 
não pertender coufa alguma con- 
formando-fe unicamente com a 
vontade, & difpofição do Ceo. 
Elte feria quem o fez inftituir Cõ- 
feflor do Mofteyro de Santa Cla- 
ra de Lisboa,no anno de 1664. pa- 
raencaminhar a grande ferva de 
Deos, Soror Margarida do Sacra- 
mento, a qual com os diétames 
defte bom Meftre , mediante a 
graça do mefmo Senhor foube di- 
rigir os progreflos da fua fantida- 
de às alturas de huma infigne per- 
feyçaô. Naô deu mais paílos pe. 
las perigofas das dignidades, po- 
rem muytos na eftrada das virtu- 
des, não fe efquecendo nunca dos 
diétames do Veneravel Padre Fr. 


Antonio de Chrifto feu Meftre, | 
em cuja devoção ficara confirma- . 


do o feu affeéto pelo que vira em 
onaufragio. Era muyto efpecial- 
mente inclinado à Virgem Ma- 
ria, & a Saô Jofeph; mas fobre tu- 
do a Chrifto morto no monu- 
mento, por cujo reípeyto, fendo 
obrigado a mudar o nome; que 


ta Provincia, tomou o do Sepul.. 
chro, que tinha mais à mão na fua 
lembrança. Nos ultimos annos 
por não ter ociofo o difcurío,quã- 
do eftava livre de quotidianas cô- 
fultas em materias moraes , que 
lhe deraô grande nome , fe occu- 
pava a fazer Hymnos para os Of- 
ficios dealguns Santos de mayor 
clafle , q naô os tinhão proprios. 
Dous nos chegaraõ à mão,& erað 
para a fefta da Degolação de Saô 
Joaô Baptifta. Com efte, & ou- 
tros exercicios fantos, efperou a 
morte , a qual lhe chegou no an- 
no de 1678. a dous de Março, fi- 
nalizando nella com proíperida. 
de o curfo da vida. | 


CAPITULO XXXXVI. 


Da ferva do Senhor Soror Marians 
na da Madre de Deos, Fandado- 
ra; & Abbadeffa do Mofteyro de 
Barrò da Ordem de S.Claras 


* Sta Veneravel Ef- 
L pola de Chrifto 
merece a nofla lembrança pelo 
habito , que lhe demos da Ordem 
Terceyra, em que permaneceo 
muytos annos ; & tambem diria. 
refpeyto unicamente a efta Pro- 
vincia depois de veftir o de Santa 
Clara, fe a violencia do poder não 
lhe abatera as azas do amor, torė 
cendo-lhe a vontade a pezar das 
efficacias da inclinaçaô. Mas fe 
advertio no ponto do governo, 
nað a Íéparou dos refpeytos do 
Infi- 
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Anno Inftitato, & por efte fer o daRe-  bôsdocumentos, que achava nos 
1678. grafegunda ficou ella com o (eu livros; os quaes fervindo-lhe de | 





Mofteyro , mais recolhida no co- 
raçaő da Religiaô Serafica. Nal- 
- ceono proprio fítio em que o plá- 
tou na Freguefia de Barró , Con- 
celho de S.Martinho de Mouros, 
& Comarca da Cidade de Lame- 
go. Agradavel vivenda para are- 
creação humana,afhm pela copia, 
& bondade dosfrutos, como pelo 
viftofo dos arvoredos, que ador- 
“naô omonte, & o acompanhaô 
defcendo até as margés do preci- 

itado Douro, que ferve de efpe- 
“lhoábelleza de fua pompa. Mas 
Deos, que o prevenio com tantas 
prerogativas, juntamente o eíco- 
lheo para habitaçaô das fuas Ef- 
pofas , fendo aquella prevençao 
da fua bençao difpofiçaő para o 
coroar depois com a pedra pre- 
ciola, & fundamental de huma 
muyto Religiofa claufura. Cha- 
mavað-fe. feus pays Lopo Mon- 
teyro ,& Maria Ganda ramos 
` de nobres troncos; porem. muyto 
mais illuítres pelas fragrancias da 
flor, que produzio o feu thalamo, 
que pelos antigos frutos , que ge- 
ràraó as {uas raizes. Sempre a fan- 
tidade he fol,que faz efcurecer os 
mais aftros,& à vifta do efplendor 
“da virtude cedem todos os luzi- 
mentos, & brazões danobreza. A 
fua era eftimada, & os exemplos 
que a devota filha começou a dar 
logo na infancia ,a fazião muyto 
mais aceyta, & não pouco perten- 
dida de diverfos fugeytos graves 
para efpofa. Tinha principiado a 
coltar da vida efpiritual, com os 


degraos para levantar os penia- 
mentos à belleza Divina , lhe fa- 
ziaô juntamente defagradaveis os 
defpoforios humanos. Como-ha- 
viade aceytar o amor da creatu= . 
ra, quem via enamorada da fer- 
net do Creador, ou bufcar ef- 
tadona terra, quem andava jà co 
defejos de lograr odo Ceo? Co- 
nheciad feus pays muyto bem ef- 
ta fanta inclinação, & o feu mel- 
mo recolhimento , que era nora- 
vel, lhes intimava para onde pro= 
pendiaô os feus cuydados, & te~ 


“mendo diflaborealla, lhe falavão 


no ponto de cafaméto por rodeos, 
ue ella muyto bem entendia,po- 
fto que difimulava , ate lograr a 
occafiad de darlhes o ultimo def- 
engano. Declarou-lhes que JESU 
Chrifto era ofeu Efpolo, & que. 
fendo elle fervido , havia de dif. 
pender os proprios bês na fabrica 
de hum Mofteyto; em que fofle 
perpetuamente louvado. 

1273 Já osfervores da virtu- 
de nefte tempo appareciaô nos 
exercicios da penitencia. Os je- 
jús,as difciplinas , & outras alpe- 
rezas traziao queyxofos ostenros 
annos , vendo quebrados os feus 
privilegios; «mas quem fe com- 
munica com Deos , como ella fa- 
zia, na fanta meditaçao dagloria, 
nenhum refpeyto guarda aos fó- 
ros, & izenções da idade. À arvo- 
re naõ deyxade dilatar feusramos 
porque a terra fe afombra, nem 
o efpirito elevado de exercitar ri- 
gore s, porque a puerilidade osef- 

| tra- 








Na Provincia de Portugal, V: Part. Liv. 7. Cap. XX XXVI. 
Anno tránha. Os temores dos Pigmeos 
1678. não fhfpendem-as valeútias dos 


Gigantes.Seu efpiritooera,& foy 
fempre nas aufteridades , mais 
proprias para naturezas robuftas, 
- Que para hãa donzella delicada. 
Morreu feu. pay fem confeguir o 
logro'de ver por efta filha perpe- 
tuada: a fua defcendencia, & ella 
queja fetinha armado contra to- 
das as vaidades da vida , fe confti- 
tuhio pregadora de verdades. Ex- 
hortava ia fua mãy-a temperar os 
lutos , 8 melhorar os empregos, 
& ultimamente levando a pela 
confideraçao docaduco, & tran- 
fitorio das confastemporaes, lhe 
acendeo os defejos em affegurar 
as eternas, dedicando a Deos {eus 
bës na fabrica dehum domicilio 
Religiofo,em que lhe tributaffem 
devotos cultos. Nas occafiões dos 
difgoftos nad achaô repugnancia 
as refoluções piedofas, nem efta 
podia encontrar replicas em quê 
eftava difpofta com o Celefte au- 
xilio para híia taô fanta empreza, 
Confeguidasas licenças, formá» 
raô logo das fuas proprias cafas; 
hum fuficiente Recolhimento, 
para o qual concorrerão promp- 
tamente algñas creaturas qualifi- 
cadas, tanto por nobreza, como 
por bôs coftumes. Entre ellas fe 
aggregou huma boa ferva do Se- 
nhor, que na virtude corria para- 
lello com a principal Fandadora, 
& fe lhe podia tambem atrribuir 
efte titulo,porque deu as proprias 
calas, & quintal dellas contiguas 
aos edificios, & todos feus bens, 
que erão baftantes para fe am- 
V Part. 
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pliar o domicilio. Efta fe chamas o+ 
Va Luiza do Ceoy& para elle para # 
tio com ditofo tranzito no anno 


dèzo oriomo ae 
1274 Naõcaminhou porèm 
a Venerável Marianna da Madre 
de Deos tão ptofperamente neite 
fanto empenho ; que não fe vifte 
muytas vezes coçobrada nastor- 
mentas de diverías contrarieda- 
des; & repugnancias: Nifto mef- 
mo fe conhecido virruofo do feu 
deftino, Os parentes que appete- 
cião para fuas calas osbês, que èl- 
laconfumia nefta de Deos, erão 
os que mais lhe embataçavão os 
progreílos. Hum. delles a quem 
competia parte das em que habi- 
tara a ferva do Senhor,& havia efa 
tado aufente, chegando de fóra,& 
tendo nóticiá da fundação cami- 
nhou ao Recolhimento para fa- 


zer embargo; mas houvefle com. 


modeftia de bom Chriftão, por- 
que achando no lugar que lhe cõ- 
petia formada huma breve Igreja 
com feu Altar, & nellearvoradaa 
Efhgie de Chrifto Crucificado, 
moderou o impulfo trocando ira 
emoração; & o intento de profe- 
guir com demandas, no bom cona 
felho de voltarfe pacifico. Porém 
fea efte aplacou o fanto emprego 
da parte que lhe pertencia,outros 
que fiada tinhão mais que o defe- 
joda herança; lhe occafionárão 
repetidas moleítias, impedindo- 
lhe o effeyto da clanfura ; que de- 
fejava. Mas afim ó permittiria o 
Ceo, para que fe vife pelo venci- 
merito de tantas dificuldades, q 
naô fe devia a grandeza deta obra 
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Amo a0 poder das forças hamanas;mas 


— 1678. 


Luc2 


ao concurfo da graça Divina.Ou- 
troobftaculo: havia encontrado 
(não de menos motivo para o fen- 
timento ) na pertenção de lograr 
na fua Tgrejaa prefençade Chrif- 
to Sacramentado. A fua mãy, que 


fe via enferma; & com poucas ef- 


peranças de vida, cuftava mais do 
quea morte o partirie defta caía, 
fem ver 'nella-aquelle Santifimo 
Myftério; & da faa grande def- 
confolação refultava à veneravel 
filha balftante pena? Commani- 
cou-a a huns Religiolos, os quaes 
lhe aconfelhárão ; que repeufle a 
doente com muyta fé o Cantico: 
Nunc dimitti fervum tunm Domi- 
nt; em o que o Santo Simeaõ ale- 
are em o Senhor, por lograrafor- 
tunaideoter vito, depoisde tam 
defejado ; fe defpedia do mundo. 
E porque afim 6 executou com 
muyta confiança na Divina pie- 
dade; confeguio melhora, & vio 
collocadona faa Igreja, ó méfmo 
Senhor em 26: de Abril de 1671. 
lográdo afua prefença ate fete de 
Fevereyro do anno feguinte ; O 
qual'tern polhe toncedeo benig- 
no para renderlhe as graças de ef- 
Poe Sd a 
“oy27s Tambem a Veneravel 
filha no'de 1678: lhas tributou in: 
ceffaveis logrando depois'de res 
petidascontendas otrofeo de faas 
fadigas na pertendida claufura; 
Principiowefta em diada Nativi- 
dade da Mãy de Deos, Padroeyra 
dé Möftėyro , que tambem fe de- 
dicowa JESU' Chrifto'feu Filho, 
& ultimamente ao feu Efpolo o 


= 


1 
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Patriarca S.Jofeph. Achou porem “ 
a Fundadora entre tanta felicida- 
de, tao adverfos encontros, que 
menos. baftavaõ para quebrar hã 
coraçaõ robuítifimo. Taes enre- 
dos urdiraS os que afpiravaõa he» 
rança das fuas fazendas;que'o Bif- 
pode Lamego depois de eftar fei 
nhor do regime da cafa!; nuncá 
permittio qa Ereétora della i paf- 
{affe do eftado de Noviça. Pros 
feffaras as filhas, & fó efta vírtuo- 
fa mãy nad lograva a mefmadita, 
que para todas pertendera, Sete 
annos durou o feu noviciado, & 
muyto mais perfeveraria fe aqael- 
Je Prelado continuara mais no go- 
verno. Depois que ella paflou de- 
fte mundo conteltaraõ os feus 
Confeflores , que nefta duriffima 
violencia, & em nenhum dos pe- 
gares,que lhe refultavaô della cos 
nhecêraô em feu animo inquieta- 
ções, ou mudanças; antes muúyta 
conformidade com o beneplacito 
Divino,a quem offerecia todas as 
anguítias, & diffabores com grá- 
de maníidaõ, & brandura. Aqui 
feconheceo o elevado de feu ef- 
pirito, propriamente o limpo, fu- 
blime a cuja eminencia naõ che- 
gaô as nevoas , que fe derivad dos 
charcos. Mas afim o permittiria 
o Altiffimo;, para que efta pedra 
preciofa , que lançára por fandas 
mento-de hãa Cidade Serafica,& 
nos coftames Celeftes; fofte pul- 
lida com os rigorofos inftrumen- 
tosdé tantas adverfidades ; & ap 
pareceflea'feus olhos com os ref- 
slandores da paciencia mais pri 
morofamente agradavel: > > 
+15 Con. 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap: XEXNVI. 
Anno : 1276 . Confeguio finalmente 
1678. a gloria de pôr termo a fuas an» 


879 
tesvirtudes a fua fé. Appetecia =` 
comaáncia a perfeyçaô das fubdi- `` 


cias ,a qual paflados dous annos 
tambem fe lhe perturbou com o 
diflabor de lhe entregarem ogo- 
verno da cafa:; fendo eleyta em 
Abbadefla. Quemandava com os 
fentidos empregados nas medita- 
ções de Deos, naõ havia de goftar 
de húminifterio , quea podia di- 
vertir. Fez porém nelleao mefmo 
Senhor agradaveis ferviços, & no 
material do Molteyroexcellentes 
obras, não faltando à Communi- 
‘dade com ofultento; & veítido. 
CaufavaS admiração as defpezas 
“à vifta dosrendimentos;mas feda 
ferva de Deos fe conta,que na ddi- 
“ficação defta claufura , não tendo 
-dinheyro,achára por vezes no co- 
freo neceflario, para pagar a feria 
aos officiaes ; não feria novidade 
fe do mefmo thefouro da Provi- 
dencia Divina, lhe vieffeo muyto 
que em {feu obfequio gaftava. Em 
hãa occafiaô fe conheceo eviden- 
temente o Celeftial concurío; 
porque faltando.lhe oazeyte ; & 
requerendo-lhe as officiaes ( por 
fer dia de jejum ) que omandafte 
logo pedir, pois vinha chegando. 
ahorado refeytorio, ella confia- 
da no cuydado do Efpofo Divino, 
aquem fetvia,as reprehendeo pe- 
la pouca fé,que moftravão , & co- 


nheceraó em breve efpaço a muyi: 


tada Veneravel Madre, chegan- 
do à porta do Mofteyro hum ho~ 
mem com huma carga de azeyte, 
para elleenviadodo Ceo,por mi+ 
nifterio: da caridade. Acompa- 
nhavaefta entre outras excellen= 
: pV.Part. x 


tas defejando , que foflem muyto 
gratas à Mageftade eterna ; & de- 
Íte meimo affe&to fe derivava oa- 
brazado'zelo com que fuftencava 
pura aobfervácia dos eftylos mo- 
naíticos. Algumas vezes parecia 


Prelada rigorofa ; fendo miy be- 


nigna. O amor foberano que he o 
fogo donde procedem as faifcas, 
de huma fanta, & zelofa feverida- 
de, ardia de talmodo em fua al- 


ma, que feachava prompta para 


tolerar o tormento de hãa horri- 
vel morte , fe com ella pudeffe a- 
talhar as offenfas de feu Divino 
Efpofo, & coftumava dizer: Que 
Jóperderiaa paciencia fabendo,que 
havia peffoa , que o aggravaffe: 
Como ella não tinha commetido 
culpa mortal, fegundodepuzerad 
cinco Confeflores, a quem mani- 
feftava o eftado de fua confcien- 
cia; defejava que todas as creatws 
ras perfeveraflem defte modo na 
obfervancia da fua Ley, & que as. 
fuas Efpofas, em nenhãaconfa fe 
divertidem do feu amor. Para ef- 
fe fim difpoz os apertos , que fe 
guardão nefta claufura, trazendo 
as Religiofas habitos de fayal, 
veos de barbilho, toucas de linho 
razas, & fem algiia das invenções 
qa vaidade introduzio em muy- 
tos Mofteyros ; hað fallandomais 
que a parentes, dentro dotercey- 
ro grao , nað tendocriadas, & oc- 
cupando-fe em varios exercicios 
devotos; &: orações vocaes , gaf- 
tando finalmente na mental cada 


“diatres horas. Sendo o feu-Infti- 


Eece 2 tuto 
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primeyra Regra. E fe a plantou a 
Madre Soror Lfabel Baptita, que 
veyo para effe effeyto da fua clau- 
fura das Chagas de Lamego, a 
Veneravel Fundadora tudo havia 
difpofto, & negociado, & agora 
{endo Prelada o reduzia ao aéto 
damayor perfeyção, com tal ob- 
fervancia que o lluftriffimo Bif- 
po da fobredita Cidade (hoje de 
Coimbra) D.Antoniode Valcon- 
cellos naó dava a efta cafa outro 
titulo fenão o de Santuario de vires 
tudes. | 

12727 Conduziaô tambem 
muyto para aquella grande refor- 
mação os feus exemplos, & os eca 
cos das penitencias , com que fe 
macerava,eraô efhicazes exhorta- 
ções para o feguimento dellas. 
Como poderia defejar regalos 
quem via a fua Prelada fendo en- 
ferma apertada com hum ralo de 
folha de Flandes; ufando de hum 
enxergaõ para o repouío, & re- 
partindo os dias do anno em abf- 
tinencias continuas. Além de tres 
dias que tinha de jejum na fema- 
na, &alemdo Advento, & Qua- 
reíma da Igreja dedicava outra a 
Maria Santifima ; cujas feftas ce- 
lebravacom anticipadas novenas 
de aufteridades; como tambem as 
dos Anjos, & de Santo Antonio. 
Eftas unidas às da obrigação do 
eftado Religiofo faziaô ha nota- 
vel foma, & todas erão clamores, 
que incitavão as almas a tomar a 
cruz da mortificação no fegui- 
ménto de Chrifto. Fazia osexer: 


Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S. Framcifio ` 
Anno tutoo das Freyras Urbanas ;a fua 
1678. vida parece das profefloras da 


cicios de Santo Ignacio , & no da 
oração, quehe entre todos o mais 
fublime lda o efpirito cô 
a elperança das fruições Celeítes, 
paraonde partio com multiplica- 
dos finaes de predeftinação como 
agora referiremos. > £: 


CAPITULO XXXXVIL 


Dotranfito da ferva de Deos, a 
quemefte Senhor honrou co evia 


dencias admivraveis. 
1278 Uemtotalmente 
| fe havia negado à 


fi mefma, parece que tambem fe 
tinha defobrigado de attender aos 
fentimentos proprios. Pelo me< 
nos a Veneravel-Madre nas fuas 
acções afim o perfuadia, porque 
andando enferma dehum peyto; 
nenhum cafo fazia deíte mal, que 
a atormentava. Comonaõ lheap= 
plicou remedio, ganhou o achas 
quemaisefficacia,& com ella por 
tempo deoyto mezes lhe dilhpou 
os alétos, para que fem refiftencia 
foffe defpojo da morte. Era cõ tus 
dotão vigorofoo feu animo, que 
não baftarão as debilidades para 
poftralla , fenão em o mez ultimo 
da fua duração , em que a natures 
zacahio totalmente rédida à for= 
ça da enfermidade. Tinha acaba- 
dootempo de Abbadefla, & pas 
rece que tambem fabia odo feu 
tranfito ; porque efcrevendo ao 
Bifpo de Lamego {obre a eleyção 
de nova Prelada , lhe pedia que 
deyxafle paffar as oytavas dafel- 
tado Nafcimento de Chrifto;por 

à quan. 
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Anno quanto agora por doente não pos 
1678. dia afhftir a fua Iluftrifima,& de- 


pois da dita fefta , com mais com- 
modo das Freyras , & do Molftey- 
ro procederia ao efcrutinio. Fey- 
taa fupplica fe preparou como fe 
efperava para aviftarfe com o Di- 
vino Efpofo , cajo amorofo am- 
plexo appetecera fempre cõ gran- 
des ancias.E porque as via nasRe- 
ligiofas, que começavad a fentir 
o feu apartaméto , as animou pro- 
pondo-lhes que não era já necef- 
faria a fua prefença, porque fe o 
fora, efperava ella da piedade Di- 
vina, que a deyxaria afhftir mais 
tempo neíta claufura. Commun- 
gou repetidas vezes, & ultima- 
mente no dia primeyro do anno 
de 1693. em cujoaéo , como por 
defpedida, teve com o Senhor hű 
enternecido coloquio,o qual mo- 
viaadevoção os corações dascir. 
cunfítantes, & não menos ao Pa- 
dre Confeflor ; que com ellas cõ- 
petia nas.correntes de lagrimas. 
Logo fallou às fubditas confolan- 
do-as, & advertindo-as Íobre as: 
obrigações -do feu eftado, & ob- 
fervancia da Regra. Mandou-lhes 
por obediencia à vifta de hã Cru- 


cifixo,a quem tomava por tefte- 


munha defte preceyto, que em, 
nenhum tempo mudaflem de tra- 
jo, nem de coftumes , deyxando 
os da fua creação por outros, cuja 
variedade ordinariamente he a 
porta das relaxaçoens, & abufos. 
Continuou em diverfas praticas 
pertencentesà regular difciplina, 
&. profeguio tratando com Deos 
emjfrequentesactosdeamor, ..: 
NVePart. | 


127% Entrando anoytecon=: 
correraô todas as Religiofas ao 
feu leyto perfuadidas de que era 


“chegadaa hora da aulencia delta 


Veneravelmãy,a qua! naô fe del. 
cuydava de recrear a ftus efpiria 
tos, converfando cô ellas em mas 
terias Celeftes. Aqui admirarad 
todas a elegancia, & clarefa do 
juizo com que difcorria, porque 
fuppoíto o tinha bem cultivado, 
com a continua lição de livros des 
votos , nunca lhes pareceo tað fa- 
fonado,& culto como nefta occa- 
fiao. Mas efla fingularidade pros 
cederia , de fe ir chegando à fonte 
immenfa da Sabedoria Increada. 
Anciofa appetecia o feu logro, 8: 
do proprio anelo nafciaõ as quey « 
xas, que formavacontraa grande 
extenção delta noyte. Para entre- 
ter ae!perança, lhe permittio o 
Ceo hum abbreviado fono,ou ar-: 
rebatamento dos fentidos,ém que: 
lhe moftrou as muytas venera- 
çoens, que havia de ter {ua virtu- 
de, & honras feu cadaver quando, 
fofle levado à (epultura ; porque: 
acordando do rapto diffe, que ou 
via hãa fuavilima mufica,& tam. 
bem que vira pelo clauftro defte. 
Molteyro huma Prociflad plaufi=. 
vel formada de Religiofos de di. 
ver(as Ordês, em que hia o feu Tl. 
luftriflimo Prelado com algumas: 
Dignidades da Se de Lamego. 
Quem ouvio a propoíta julgou q: 
era fonho mas depois conheceo. 
que o fonho fora revelação, & vas. 
ticinio o fonhado. Tanto que a 
noyte fe foy defpedindo, vira tos 
dasno feu roíto a Aurora pelosal=.. 

- Ecce 3 VOLQ= 





88: Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco 
Anno voroços de alegria, que oftenta- oCoro de cima aonde dep ois do 
1678, va. Pertendiaõ as ahitentes dar- officio abrio, & cerrou terceyra 


lhe algãa fubftancia, mas ella que 
{ó queria verfe com Chrifto, não 
quiz outroalimento , mais do que 
a Imagem do Menino JESUS, a 
quemproferia affectuofas ternu- 
ras. Abraçada logo com o mefmo 
Senhor Crucificado lhe encomê- 
dou fua alma, & propondo-lhe q 
fo elle conhecia o intento com q 
erigira efta claufura,a poz em fuas 
mãos, para que a am parafle como 
coufa (ua. Aquilançou a bençaô 
às Religiolas, & a maldiçaô ao in- 
ferno, que nefte ponto lhe apre- 
fentou batalha; mas triunfando 


dos feus combates como Santi- 


mo nome de JESUS, & com afua 
Effigie, que por efcudo tinha che- 
gada ao peyto ; offereceo a efte 
Divino Amante fuaviflimamente 
o efpirito em Sabbado dous de Ja- 
neyro de 1693.tendo de idade fel- 
fenta & tres annos,& mais de trin- 
ta de filha de noflo Padre S. Fran- 


ciíco, entrando na mefma conta: 


os que pafláraõ antes de inftitoir 
o Recolhimento ( que tambem 
profeflou a Terceyra Regra) & 
os que depois correraô, noeftado 
de Mofteyro de Santa Clara. 

< 1480 Amortalhado o Vene- 
ravel cadaver , fe reparou que a- 
briraosolhos, & logo os cerrára. 
Canfouefpanto efta notabilidade 


prodigiola, que fuccedeo feis ho- 
ras depois do fea falecimento, &' 
concorrendo todas as Freyras a 


examinar a verdade , pafladas tres 
horas virað o mefmo. De tarde 
quali ao Sol poíto o levarao para 


LU LN E 


vez osolhos. Ja efta continuaçaõ 
parecia mais do que obra natural, 
demonftraçao do poder Divino, 
querendo honrar o nome, & opia 
niað da Veneravel Madre com ef- 
tes findes maravilhofos. Afim à 
prefumio hãa Religio(a,& pegan- 
do nas mãos da ferva de Deos, as 
achou flexiveis como de pefloa 
vivente, nað as tendo affim quan- 
doa amortalhára. Achou os bra- 
çosdo proprio modo,& depois de 
varias experiencias, lhe abrio os 
olhos , que ficaraõ abertos , & tað 
claros como os tinha em vida.No 
Domingo de manhã entrando o 
Padre Confeflor, para darlhe fe- 
pultura prefenciou que as Freyras 
haviaô notado, & fufpendendoo 
defignio , mandáraô chamar hum 
Medico para fe tomar nefte pon- 
to confelho acertado. Chegou de 
noyte,& fazendo exame no fobre- 
dito,affentou que naõ era natural; 
nem a cordoroíto, & muyto me- 
nosa dos labios, que eftavaõ ago- 
ra mais rubicundos, que nunca. 
Teve porêm efcrnpulo no abra- 
zado delles, depois que fahio do 
Motfteyro,confiderando que feria: 
cor fappofta , & por nao fe retirar 
com efta duvida, entrou no dia fe- 
guinte a apurar a verdade. La- 
vou-os com diligencia, & deita 
fua lhe refultou mayor efpanto, 
porque mais rubicundos os via, 
quanto mais os esfregava, ' 

1281 Coma informaçao de- 
fte Medico, partio o Padre Con- 
feflor na fegunda feyra para La- 

| = = mego 
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Annomego a communicar o fuccedido 
1678. 20 Prelado, o qual na terça como 


feu Provifor, Efcrivad da Came» 
ra , dous Fificos que trazia, & o q 
eítava fez pefloalmente o exame, 
que mandou lançar em hum auto 
no mefmo dia. Logo efcreveo ao 
Cabido, para que no feguinte, feis 
de Janeyro fe achafle prefente ao 
enterro da ferva de Deos, com as 
Communidades da Cidade. Mas 
como nefte dia, por fer o da Epi- 
phania naô podia oBifpo celebrar 
Mifla de Defuntos , deferio para 
a quinta feyrao ato. Entretanto 
fe fatisfazia a devoçaõ dos povos 
circunvezinhos, que concorriad 
a reverenciar a Veneravel Madre, 
& para que todos a viffem , man- 
dou fazer aquelle Prelado hūa ta- 
rima na grade do Coro inferior 
para que pudeflem pela miniftra 
della tocarlhe os pès , & ver todo 
ocorpo. Na quinta feyra creíceo 
o ajuntamento com a fama, que fe 
hiaefpalhando por todas as par- 
tes, & em quanto a piedade Ca- 
tholica louvava a Deos nefta fua 
ferva , celebrou de Pontifical o 
Bifpo, com afiftencia de maisde 
quinhentos Ecclefiafticos, coro- 
ando o a&o o feu Provilor, ĝ prè- 
gou coma elegancia, que pedia o 


7629. thema: In nidulo meo moriar; Ec. 


18. 


Seguio-fe finalmente o enterro 
entrando na claufura os Religio: 
fos,& Clerigos para formar a pro- 
ciflaô, que ella avia expofto. A- 
quirepetio o Prelado os exames, 
& achou da mefma forte o corpo, 
como tambem (em indicio de al- 
gum mao cheyro correfponden< 


do á todas eftas evidencias com - 
muytas lagrimas. Foy logo dépo. 
fto em hum cayxaô, que o meimo 
Principe mandara fazer, & ornar, 
& com fua propria maô o fechou; 
& guardouachave. > = =- 

“ 1282 Naôfaltárao além dos 
fobreditos finaes, maravilhas que 
pablicavaó a fantidade defta feliz 
creatura. Muytas fe valérao dos 
{feus merecimentos para divèrfos 
achaques , dos quaes faráraõ re. 
pentinamente tocando com as re- 
liquias do feu habito , & de outras 
coufas do fewufo , as partes quey- 
xofas. Maria Cardofa da mefma 
Freguefia de Barrò , padecia hum 
grande fluxo de fangue, & com 
húãa fó petiçaô, que fez 20 Ceo in: 
terpondo os meritos daBemaven- 
turada Madre, alcãçou delle dous 
beneficios; porĝ chegou promps 
tamente fem fer chamado hã Sa» 
cerdote, que a confelou, & de- 
pois de confeguir efte remedio da 
alma,que pertendia por intetven- 
çao da ferva de Deos, teve aim“ 
provifa melhora do corpo ; tanto 
que lançou ao pefcoço hum reta: 
lho do feu habito. De hum peyto 
infâmado com finaes de fer can- 
cro,farou tambem de répente Ifa- 
bel Joaô de Moimenta da Beyra; 
com apropria medicina, & com. 
ella ficou fã, de outra inflimaças 
nos olhos Angela Mergulhoa.' 
Nelles tinha grandes dores outra 
mulher, & hãa prenda da ferva dé 
Deos as affugentou de maneyra, 
que ficou totalmente livre: Tam- 
bém o ficou de hiia nafcida, dota- 
manho de hãa fava, que fobre hã 

delles 





ese ` Hiforiá Serafica Chronologica da Ordem de 'S. Francifco 
Anno dellés hia creícendo , &caufando  opilação que lhe impedia. o mosi- 
1678. grande aflicção, a Madre Soror verfe; padecendo juntamente in- .. 








Luiza de S. Jofeph, pondo no lu- 
gar offendido, huma particula do 
“mefmo habito, & de tal forte,que 
não {o fe desfez de repente, mas 
nem final deyxou do fítio em que 
eftivera. De exceíivas dores de 
eftomago que padecia , convale- 
ceo com femelhante applicaçao 
D.Maria, mulher do Lecenciado 
JoaóRodrigues Cordeyro,& Ma- 
riaJoaô malher de Antonio Go- 
mes de Paredinha, de hum affom- 
bramento , tanto que foy tocada 
com huma bolfa, que tinha em fi 
hã retalho do habito da ferva de 
Chrifto. Mariado Valle, que ha- 
via oyto dias lutava com dores de 
parto, & eftava já quafi rendida à 
violencia da morte , lançou feliz- 
mente hãa criança tanto que lhe 
chegárao o proprio remedio, & 


juntamente as Horas por onde a: 


ferva de Deos rezava. Cô os mef- 
mosinftrumentos voltou a f Ma- 
riade Oliveyra; mulher de Anto- 


nio Mendes de Paredinha no tem- 
poem que a eftavão amortalhan-. 


do. Applicou-lhos Maria da Pie- 


dade promettendo a Deosem no: 


me da imaginada defunta, que ef- 
ta fe tornaffe à vida iria renderlhe: 
as graças em à Igreja do Moftey- 
ro de fuá ferva.Ultimamente a di- 
ta Mariada Piedade, que tinha af- 
fiftido muytos tempos, em com- 
panhia da Veneravel Madre, & a- 
prendido na efcola de feus exem- 
plosas virtudes em que fe exerci- 


tava havia cinco annos, que ex-, 
iftiaentrevada por caufade huma: 


Ee, 


flammações nos olhos , cujas mi~ . 


. ferias lhe fizerão lembrar a lerva 


do Senhor ,a quem com amorofa; 
ternura,X fé nos feus merecimen- 
tos fallou defte modo: Minha may, 


“E minha amiga, feeu me vira sá 


das pernas; & olhos bavia de enten-. 
der que queria Deos,- & mais vòs: 


que eu fole vero voffo fepulchro, 


“& defedirme do voljo Convento. 


Efta foy a propoíta, a qual teve . 
taô bom Íucceflo, que no dia fe- 
guinte acordou livre de todas as: 
luas queyxas. | 


CAPITULO XXXXVIH; 


Celebra-fe o Capitulo defla Provin- 
cia , & falecem no ambito delle 
algitas pefjoas de virtuofo nomes 


Oma prefidencia - 
do- preclarifimo .. 
Miniftro Gêral Fr. Joleph Xime- 


1283 


“nes Samaniego,foy muyto autho-: 


rizado o Capitulo que celebrarão ;- 
os noílos Padres em o Convento . 
de Sao Francifco de Lisboa nefte. 
anno de 1678. a dez de Dezem-: 
bro. Elegerão nelle em Miniftro. 
Provincialao Padre Frey Manoel 

de Santiago Leytor jubilado; & - 


natural da Villa de Amarante. No 


proprio.anno havião falecido no 
Convento de S.Francifco do Por- 


“to dous fugeytos merecedores de - 


huma illuftre memoria em noílos. 
Annaes, mas tiverão taô pouca 
fortuna comos Íeus contemporas 
neos, que delles não deyxàraô oue 
tra 








Na Provincia de Portugal, Part: V. Liv. IV. Cap. XXXVI. 
Anno tra lembrança mais do que huma 
1678. breve noticia , que fe acha no li- 


vro dos obitos do meífmo Convê- 
to. O primeyro foy o Padre Frey 
Sebaítiaô de Santo Antonio Sa- 
cerdote; naífcido em Caítello de 
Payva na margem do Rio Douro, 
do qual refere fômente aquelle li- 
vro , que era muyto pobre; d& de 
muyta virtude. Faleceo em 23. de 
Mayo tendo oytéta annos de idas 
de.O fegundo fe chamava Fr.Bel< 
chior da Conceyção, Frade Ley- 
go; & no procedimento cotrel- 
pondente ao feu eftado, porque 
viveo {empre em profunda hu- 
mildade , aquem adornavão as 
prerogativas de outras muytas 
perfeyçoens. Coftumava repetir 
fempreeftas palavras: Andar com 
Deos, & ifto que nfou na vida, ob- 
fervou na morte; porquéacaban- 
do os Religiofos de cantar-lhe o 
Credo, ao efpirar levantoua voz 
dizendo: Andar com Deos, & com 
Deos fe foy promptamente fua al- 
ma a receber o premio de fuas yir- 
tudes em cinco de Outubro. 

1284 A dezafete domez an. 
tecedente em o Hofpital da Orde 
- Terceyra de S. Francifco da Ci- 
dade de Lisboa, havia acabado 
tambem feus dias a ferva do Se- 
nhor Paula Pimentel, cujos:pro- 
greflos pedião mais largos elpa- 
ços, do que lhe cabem nefte ab- 
- breviado lugar. Por fua vida in- 
culpavel mereceo o favor detra- 
zer habito patente, & o defempe- 
nhou dirigindo os paflos defeu eí- 
pirito pelos veítigios dos exem- 
plos: de noflo Patriarca Serafico. 


88s 
Afim:o:conteftou o Veneravel 
Padre Fr. Domingos da Crazem - 
huma pratica que fez logo depois 
do feu tranfito, confirmando os 
elogios; que dava aos feus proce- ` 
dimentos, com acerteza de que 
confeflando-a (empre, nunca a- 
chara nella culpa mortal. Efta 
prerogativa era fundamento baf- 
tante para todo o applau(o; mas 
não o foy para que a ferva deDeos 
deyxafle de fazer rigorofiflimas 
penitencias. Como fe tivera fido 
grande petcadora;, caltigava feu 
corpo fem piedade; retalhava o 
com difciplinas, diminuhialhe os 
alentos com perennes jejuns, fen- 
do juntamente auíteta na refey. 
ção, que tomava; trazia-o lafti- 
mado com o cilicio perpetuo , & 
finalmente privava de todo o4- 
livio , & defcanço. Cahiad eftas 
afperezas fobre as dores de muy- 
tos achaques que padecia, emcu- 
jaactividade fe oftentava elegante 
a fua tolerancia aceytando como 
delicia os tormentos. E quando 
eitesfe moftravão infoportaveis, 
a {ua paciencia lhes dizia , q ainda 
erão diminutos em cóparação de 


feus pecçados. Se os juíftos fazem 


dos veniaes tanto cafo, que fatis- 
fação efperão dar dos mortaes, os 
q perfeveraô nelles fem lembran- 
ças de penitencia? 

1285 =- Martyrilava grande. 
mente ao demonio efta fanta con- 
formidade, & não o cõfumia pou- 
coa vigilancia, cautella, & morti- 
ficações em que a ferva de Deos 
vivia: másfobre tudo a Oração 
mental ,ém que perennemente fe 

exer- 





'commum das tentações, & achã- 


“dorefiftencia; applicou mais for- 


casnellas, 8ºda mefma forte ficou 
fruftrado. Mudando de parecer 


“começoa a'intimidalla com hor 
riveis figuras, mas tambem nes 
'nhum frutocolheo deítas diligen- 
“cias. Em fim fahioo inimigoa cã- 


po defcuberto aprefentando-lhe 
terriveis batalhas; & vendo que 
{eu efpirito tinha por muralha a 
graça Divina,voltou todasasiras, 
& violencias contra o corpo; ar» 
remeçando-o muytas vezes de 
huma para outra parte, arraftan- 


“do-o pela cafa , & tambem levan- 
“tando-o no at donde cahia na ter> 


ra em a qual ficava a ferva de 
Chrifto com mortaes accidentes. 
Masfe o demonio aflim a perfe- 
“guia, Deos por outra parte à ali- 
mentavaaopeyto das fuas confo- 
tações. Algias vezes logrou afe- 
licidade de fer vifitada por Chri- 
Ato; compenfando-lhe efte Divi- 
no Amante os difgoftos, que lhe 


“dava o Inferno com as dilicias da 


fua prefença,8cmimos da fua gra- 
ça. Moftrava-fe-lhe propicio nað 
lhe negando o defpachoa fuas fa- 
plicas, como experimentavão as 
pefloas, que della fe valião em 
fuas necelhdades. O Marquez de 
Marialva todas as vezes , que hia 
para a campanhaem as primeyras 
guerras; que teve efte Reynode- 
pois da fua reftauração; fempre fe 
encomendava nas orações deta 
ferva de Deos, pedindo-lhe: que 
tivefle muyto caydado delle ;õo 


g8s Hifloria Serafica Chronologica da Ordem de S: Francifio =” 
Anno exercitava. Quiz divertilla deítes 


meímo Cavalheyro não fe efque- 
1678. fantos empregos pelo caminho 


cia do feu nome em algús encon- 
tros perigofos, emos quaes fe via 


vitoriofo tanto que oinvocava; 
dizendo: Valhame a Irma Paula. 


Affim oaffirmou com juramento, 
accrefcentando que aos feus me- 
ritos devia todos os troféos que 
alcáçára. Foy efta veneravel crea- 
turamuyto humilde,& igualmen- 
te defprezadora dos bës terrenos, 
como verdadeyra filha do Patri» 
arca dos Pobres, & vendo que fe 
apropinquava o termo da fua vi- 
da, qe morrer no Hofpital da 
Rainha Santa Iabel , que para Ir- 
mãs necefhitadas, erigira o Bema- 
venturado Padre Cômiflario Fr. 
Domingos da Cruz. Aquiacabou 


felizmenteo feu defterro com tað 
“grandes finaes de falvação, que 


depuzerão feu corpono carneyro 
em quejazia odoinfigne {ervo do 
Senhor Fr. Amaro da Efperança, 
& os de outros Varoens illaftres 
por fantidade. Foy o feu enterro 
correfpondente à opinião da fua 
virtude concorrendo a elle os Se- 
nhores principaes da Corte, & ef- 
feytuando-fe os exceflos que a de- 
voção Catholica, coltuma fazer 
nos que morrem com opinião ve- 
neravel, porque lhe cortârão o 
habito, & toalha para reliquias 
tocando juntamente em feü cada“ 


ver, medalhas, & contas. 
1286 - No outro Hofpital da Anno 
Ordem Terceyra chamado de S: 1679, 


Roque, & unido ao fobredito, o 
qualhe habitado de Irmãos , que 
pertendem acabar feus dias reti- 
rados do mundo finalizou os da 

| fua 








Na Provincia de Portugal, V: Parr: Dio: W. Cap: XEXXPHI. 882 
Anno ua carreyra mottal; no anno fe- de nao viver paraofervmr,draos ` 
1679. guinte de 1679:Matrheos'Viey- feus pobres: Eltando já emtermos o>: 


ra. Tinha nelle:o officio de Por> 
teyro, & fazia todos quantoslhe 
-offerécia a ocçafiao pará remédio 
do proximo y8cobfequio da ari- 
dade:Por fua conta haviatomado 
fervir aos enfermos, concertar- 
Jhesas camas Sc afhiftirlhes em 
quanto fofle neceflário para fua 
confolação ; &ealívio. E não fatis- 
fey tocom a pontual idade å mof- 
trava nefte cuydado, fe offérecia 
-afbmaos Irmãos defte Hofpital, 
como às Irmãs dovontro para ir 
aos recados , os -quaes fazia com 
muyta promptidaõ; & tal ligey- 
reza; que motivava efpanto pela 
fualarga idade: Empregava otê- 
po quelhereftava, em exercicios 
devotos; principalmente na fanta 
meditação do Ceo ; em que fe en- 
golfava feu efpiritocom fervoro- 
fo anelo. Se tinha alguma hora li- 
vre depois da contemplação, afu- 
gentava'o occio applicando-fe à 
pintura ; & fazendo payneis para 
ornato das enfermarias. Pediad- 
lhe os outros Irmãos, que não aca- 
bafle de confumir a vifta, q já lhe 
faltava muytá cô efta occupação; 
& fempte rifonho lhes refpondia, 
que defejava ter mais forças, para 
mais fe empregar no ferviço def- 
ta cala, -& dos feas moradores. 
Chamou-o finalmente o Senhor 
para -oeterno defcanço; como fe 
prefumiode faa venturofa morte; 
naqual moftrava huma exemplar 
refignação com o feu Divino be- 
neplacito, & lhe pedia perdão das 
cúlpas dizédo: Que [o tinha o pezar 


de défpedirfe da terra, difle-lhe 
húãa Irmã Enfermeyra, Gera che- 
gadáa hora, & elle levantando aó 
Ceo'as mãos coma boca cheya de 
rizö, lhe refpondeo : Bam novas 
ibe'mande. Deos. Paflado pouco 
têpo entregou fúa alma nas mãos 
domelmo Senhor, que aéreara, 
&remira', deyxando nefte domi- 
cilio opinião lowvavel. => 

r287 A ğüe logra ônome da 
Irmã Paula de Antas de Macedo, 
filha tambem'da Terceyra Ordé 
da Penitência, he mais que ordi- 
naria ros das fuasraras 
virtudes fe lheattribuhioa prero: 
gativa de milagrofa. Nafceo na 
Cidade de Bargança, & nella aca- 
bou cordando os exemplosda vi- 
da com oefplendor honorifico de 
hãa fanta morte. Herdou nobre- 
za dé feus pays Manoel da Cofta 
Carneyro;, & Marià de Antas , a. 
parentados com boas familias de 
Tráz os Montes; aqual fez mais 
preclara como luftre da fia vene- 
ravehopinião. De tenra idade fe 
confágrouaDeos dandolhea mão 
de Efpofa;, & com efta refolação 
atalhou as pertenções do mundo, 
defendendo-fe juntamente às info 
taricias paternas, q defejavão dar 
lhe o eftadodo martimonio.Sem. 
prerefpondia; que ja tinha Efpo- 
fo, & podia accrefcentar qué o a- 
mava com muytas veras , porque 
perenhemente andava na fua pre. 
fença. Elte abrazado amor à fazia 
múyco coydadofa,& vigilante ém 
folicitar os feús aprados; & para 


não 
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Anno não delmerecellos repetidas ve- fera da Eterna Bondade , donde + 
1679.zes fe confeflava anelando trazer lhe procedião os incendios; que 








fempre limpa, & pura a lua con- 
(ciencia, Tambem frequentemé- 
te recebia ao meímo Senhor Sa- 
cramentado, & recolhendo feus 
fentidos para vifitallo no leytode 
fua alma , fugia de todos os diver- 
timentos , que acompanhão a có- 
municação das creaturas. Se fal- 
lava com ellas era. em materias 
celeítes, & todo o mais tempo ga- 
ftava com oSenhor do Ceona o- 
ração mental, ou em feu ferviço, 
& aproveytamento de fua alma. 
Sempre foy muyto humilde; & 
{entia tão mal da fua peíloa, que a 
reputava pela mais vil.; & mais 
peffima de todo o mando. A mef- 
ma confideração a incitava a re- 
petit confifočs geraes, & a cho- 
“rar amargofamente as culpas. 
“Tambem por effe refpeyto defe- 
java que na morte a fepultaflem 
em hum monturo; tendo para: fi, 
que não merecia feu,corpo,em ra- 
zão dos proprios peccados ; mo- 
numento mais digno. Com efte 
efpirito de verdadeyra humilde, 
reverenciava ao Padre Commil- 
- fario dos Terceyros; tão profun- 


damente como fe vira nellea Ma- 


eftade Divina. Pontualmente 
obfervava todasas obrigações da 
““TerceyraRegra, & quando afhf- 
tia às praticas , que o dito Padre 
fazia notavão os circunftantes em 
(eu rofto abrazado, vifiveis effey- 
tos do amor foberano , que ardia 
em feu coração. Dasexhortações 
do Pregador formavão feus pen- 
famentos degraos para fubir à ef- 


emfeu roíto fe divifavão. | 
1288. Tambem- nas fuas pa- 
lavras fe vião ; porque todas indi- 
cavão hã perfeyso amor do pro. 
ximo. Não f0as proferia model- 
tas,6 puras quando fallava emal- 
gua peílloá, mas juntamente não 
peérmittia, que honvefle murmu- 
ração na fua prelença. A todos 
delculpava, & com os pobres fe 
enternecia, defejando remediar a 
fua penúria com muyta abundan- 
cia. Tinha cuydado principalmê- 
te de foccorrer a certos Íugeytos 
recolhidos,a quema vergonha de 
mendigar motivava necefhdades 
grandes, & tão aponto andava a 
fua caridade na applicað deftas ef- 
molas fecretas, que fe entendia 
lhe revelava o Ceo as occafioens 
em que as creaturas tinhão ma~ 
yorindigencia dellas. Nunca fe 


deu por offendida , nem moftrou 


indicios de queyxa ouvindo pala. 
vras q amoleftaflem.Chamavão- 
lhealgús parétes hypocrita,& in- 
vencioneyra, mas todas eftas lan. 
çadasachavão durifimo o eicudo 
do feu fofrimento. Eltava muyto 
habituada aos rigores,& nenhum 
lhe perturbava a ferenidade da 
confciencia. As Antas, que mof- 
travaem o nome tinha feu efpirio 
toem hãa vigorola conformida- 
de, que refiítia atrodos os golpes 
cominvencivel conftancia.. Quë 
foportava afperrimas penitencias 
facilmente venceria as calamnias; 
quem efgotavao fangue das veas; 
nenhum cafo faria dos piques; & 

— mor. 




















Na Provincia de Portugál, V. Part. Liv. W.-Cap:X XXXVII: 
Anno mordeduras das palavras. Vivia: 
1679. em hã apertado retrete; aonde à 


reza no caminho do Ceo. Mas el. 
tes admifaveis fervores fomenta. . 


{ua cama erão húastaboas j otra- 
velleyro hum banco. Aqui tinha 
porefpelhohúãa caveyra, diantê 
do qual adornava feu efpirito ;cô 
excellentes confideraçoens; que 
tirava-do mefmo horror da mot- 
te, & logo enfeytava o corpo com 
os rubis do proprio fangue ; to- 
mando difciplinas tão fortes que 
abria a carne em feridas. Tinha 
“prevenido hum pano grande de 
eftopa, que eftendia na cafa para 
que nella naô ficaflem os finaes do 
fangue, mas rubricado cô as fuas 
correntes bem podia fer erigido 
por eftandárte da penitencia, Cô 
os rigores defta, & de hum cilicio 


de ferro, que trazia pregado no 


corpo andava elle continuamente 
cuberto de chagas. Mas fendo tal 
oexceflo, ainda imaginava q erão 
pequenas as fuas mortificaçoens 
em comparação das proprias cul- 
“pas. | 
1289 - Ordinariamente jejua- 
vaa pão, & agua, fendo muytos 
os dias,que não lhe entrava na bo- 
ca refeyção alguma ; & nas feítas 
feyras lembrada da fede de Chri» 
fto na Cruz, ainda que fentifle 
grande aperto della não admittia 
orefrigerio da agua. Dentro dos 
fapatos trazia feyxos, que lhe rô- 
piadas folas dos pes, & com hum 
“tijolo feria o peyto:; pedindo a 
Deos perdaô de Íeus peccados, 
Aflombro caufaôd eftes extremos 
de penitencia à vifta de ha vida, 
que com o ufo da razão entrou, & 
profeguio fempre com muyta pus 
“o ViPart. 3 


aDivina Piedade nos juítos para. 


confulão , exemplo, & incehtivo 
dos peccadores. A oraçao levava- 
lhe grande parte da noyte , & nos 
ultimos tempos. da vida andava, 


tað engoólfada nefte ditolo trato. 


com Deos, que fó húja hora tomas 
va pata o defcanço do corpo; De- 
fejava que ostyrannos inimigos 
da Fe, lhe fizeflem efte em poftas 
para correíponder; ao amor de 
Chrifto ;que por feu bem fe offe- 
recera à morte. A-Payxão defte 
Senhor lhe roubava os affeétos 
da alma , fendo cada híia das fine- 
zas della hum doce iman;& Íuave 


“attraétivo das fuas confiderações. 


Encaminhava eftas particular- 
mente às fuas chagas domicilios 
em que coftumão defcãçar os cos 
rações das fuas Efpolas: Quando 
recebia o Sântiflimo Sacramento, 
Memorial da mefma Payxão erão 
tantas as lagrimas de feus- olhos, 
queoscircunftantes fe compun- 
gião, & tal a reverencia que tinha 
a efte auguítilimo Myfterio ; que 
dando-lhe o Confeflor faculdade 
para commungar todos os'dias, 
naó fe aproveytava da licêça, mas 


Cant. 2) 
14; 


interpunha alguns: & feria tam - 


bem para chegar com mais fome, 
& mais ancia às doçuras -~ defte 
Mannã Divino: ss 
1290. Appetecia lograllo ng 
Ceo,& coltumava para effe effey - 
to pedir aos Prêgadores hãa Ave 
Maria por Íua tençaô, pelaqual 
pertendia que o Altiffimo lhe ab- 
breviafle o defterro, & faudade, 
Ff f 


que 
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Anno que tinha da fua vifta. Parece qué coafas do feu ufo , que guardavad 
1679. föy bem aceyto efte defejo,& por comoreliquias preciolas. Os inf- 








jhdicios evidentes fe colígio, que 
omefmo Senhor anticipadamen- 
te lhe revelára ahora da fua mor- 
te. Dille ao fea Confeffor eftan- 
do para comungar das fuas mãos, 
que era a última vez;que lhe dava 
o Paó dos Anjos. Adoeceo logo 
em dia dos ApoftolossS. Pedro, & 
S. Paulo, & na melma Igreja em 
Je lhe fobreveyo o malfe defpe- 

io das Satas Images. Viveo pou- 
co tempo, & nelle commungou 
duas vezes, fazédo em todo muy- 
tos a&tos de amor de Deos. Che- 
gou a fefta feyra,em cujo dia fem- 
pre defejára morrer , por fer o em 
que o Senhor efpiroa na Cruz ; & 


lhe perguntãraõ, fe queria acabar 


neftedia! Ao que refpondeo ma- 
“goada: Naô pode fer , porque am- 
“danos falta? dous; fendo que efte 
éra o meu defejo, mas faça-fe avd- 
tade Divina. No Domingo que fe 
contavãõ nove de Julho de 1679. 
afhiftida dos noffos Religiofos, ef- 
pirou faavemente pelas tres ho- 
ras da tarde, confeguindo na ho- 
tado tranfito a correfpondencia, 
que defejava ter com feu Efpofo 
foberano tambem no dia. Era de 
quarenta & tresánnos, & o corpo 
eftava tão disfigurado cô as mor- 
tificaçoens, que em vida parecia 
hãa effigie da morte; porém ago- 
ra na morte moftrou'a fermolura 
que perdera na vida, Logo fe el- 
palhou anoticia do feu falecimé- 
to, & todos concorriad a louvar a 
Deos nefta fua ferva beyjandolhe 
Os pês; & aproveytando-fe das 


trumentos das fuas penitencias, 
erað efpecialmentereverêciados, 
& as fuas virtudes, & exemplos, 
que fempre acharaô muytas at- 
tençoens, agora logravað repeti- 
dos applaulos. Deítes refultavaô 
aos noflos Religiofos, & aosIr- 
mãos Terceyros, que com elles 
fempre lhe afhítirao húa grande 
gloria, a qual ainda hoje poffuem 
tendo efte veneravel depofitoem 
a Igrejado Convento de S. Fran- 
cifco da meíma Cidade, em que a 
ferva de Deos foy fepultada com 
mais honra do q ella queria. At- 
tribuem-fe aos feus merecimen- 
tosalguns beneficiosdo Ceo;dos | 
quaes andaô efcritos dous, que 
agora refiriremos.O primeyto,li- 
vrando fua mãy de huma doença 
maligna, que a sara poftono ar- 
tigo da morte , com a circunítan- 
cia de afirmar a Veneravelfilha, 
que brevemente fararia defta do- 
ença, porque aílim o efperava de 
Deos, não obítantes os defenga- 
nos dos Medicos, & defmayos da 
efperança de todos.O fegundo te- 
ftemunhou feu Confeflor, o qual 
eftando enfermo de cefočs, no dia 
do tranfito da ferva de Deos, re- 
correo ella pela oração, & ficou 
livre da doença no proprio dia, 
1291  Seguio-fe o anno de 


1680. no qual celebráraô os nol- Anno 
fos Padres afua Congregação em 1680. 


o Convento de Saô Francifco de 
Lisboa a treze de Julho, No do 
Porto finalizaraõ a peregrinaçao 
mortal no proprio anno dous Re- 

o ligio- 


Na Provinciade Portugal; V: Part. Liv: W. Cap. RAXXVÌII. Sor 


Anno ligiofos de bom nome, adquirido 
E 630. por fua mu ytaobfervancia J & Cx- 


emplo, Hum fe chamava-Fr. Pe- 
dro de Santo Antonio, & era na- 
tural da meíma Cidade,& o outro 
Fr. Paulo da Conceyçaõ, naícido 
ema Villade Linhares da Beyra. 
Ambos feguiraõ a eftrada real dos 
exercicios monaíticos, fem odi- 
vertimento de poítos, ou embara- 
go de dignidades, muyto fatisfey- 
toscom ograo de Sacerdotes: & 
foraô tão excellentes os feus paí- 
fos,que por elles merecerão obra- 
zaô de Varões perfeytos. O livro 
dos obitos deite Convento louva 
em ambos 2 eftreyta pobreza em 
que viverad; mas por iflo meímo 
fe adiantáraô na virtude, porque 
caminhãraô livres do pezo das 
coufas terrenas: Do fegundo lem- 
bra 2 fingularidade de que nunca 
faltàra no Coro ( & era digna de 
nota em hum fugeyto, que mor- 
feo de noventa annos ) & do pri- 
meyro a excellencia de que na 
defpedida fallara muyto de Deos, 
exhortando aos Religiofos, com 
virtuofas advertencias, Efte fale- 
ceoem 27.de Julho, & aquelle em 
treze de Janeyro. e 
“1292 Nomefmo tempo era 
Sacriftaô nefta cafa o Padre Frey 
Manoel da Coluna, que em todo 
o da fua dilatada vida moftrou ex- 
emplos de Religiofo fanto. Con- 
cedeu-lhe o Ceo as prendas que 
conftituem perfeyto a hum pro- 
feflor do Inftituto Serafico; por- 
que era muyto humilde, fingelo, 
manfo, pacifico, & notavelmente 
pobre. Foy à India,& voltou para 
“ME sPama Cirilo 


efte Reyno; fem levar; nemtra- 
zer mais que o Breviario por on-. 
de rezava o Ofhicio Divino. Nún- 
cafoy poflivelaceitar alga offer= 
ta, pofto que lhe foffe neceffaria, 
nem ter na cella mais que o mera- 
mente precifo, & defte modo pafl- 
fou o feu defterro com tanto gof- 
to , que não houve occafiad em 
que a alegria fe retiraffe da fua fa- 
ce. Era douto, & facilifimo em 
pregar de repente; mas fobre tu- 
do grande miniftro do Sactamen- 
toda Penirencia. Eftaria no Con- 
fefionario dias”, & noytesfe em 
todo efte tempo honvefle gente 
para confeflarle, & quando falta- 
va fe offerecia a todos com tanta 
benignidade, & brandura, que os 
incitava atratar do remedio das 
fuas coníciencias. Efta preroga- 
tiVa nað vimos até o prefente em 
algum fugeyto , nem tanta fince- 


ridade de animo como nefe fer- 


vode Deos. O feu rofto era hum 


elegante fobrefcrito da belleza, & 


candores de fua alma, porque ain- 
da na velhice parecia Angelico. 
Depois que fe aufentou defte Cõs 
vento morou muytos annos em o 


de Alenquer, aonde era tido, & 
refpeytado por R eligiofo da ben- 


çao de noflo Padre S. Francifco 
E fendo transferido para o de Lisa 
boa por caufa da fua muyta idade, 
nelle acabou em Sefta feyra da 
Payxaô com huma circunftancia 
correfpondente à opiniaô da fua 
virtude. Ha na Igreja do mefmo 
Convento huma Irmandade de 
nofla Senhora das Anguítias, cu- 
jos Confrades tem privilegio pa- 
FEF 2 ra 
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Anno ra commungar naquelle dia ; & 


1680. recebendoelfte devoto Padre com 
elles o Santilimo Sacramento, 
paffadas poucas horas lhe deo 
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hum accidente, que o levou a rea 
ceber, como fe imagina, o pre- 
mio de {uas operaçoens venera- 


veis. 
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NA PROVINCIA DE PORTUGAL. 
QUINTA PARTE 
LIVRO QUINTO: 
ARGUMENTO. : 


E meus Apoem as eleyções de doze Mimfiros Provinciáes. Os veneraveu exemplos de 
Ia A b H cine venta E dous Relig so/0s, ep. Rebigiof, as. Os deon Ze profe fore sda Terceyra 






Rela 


ES] Ordem, entreos quaesfe afjienala h derramando o fangue pela confilfaõ da fé. 
ta às virtudes de bum Monarca filho da mefma Ordem,a qual ennobrece com avulta- 


dos creditos a Rainha Santa I/abel, cuja trasladação ultima fe defcreve com algiis de feus 
copiofos milagres: Lembra osnomes aemvarios figeytos dignos de eftimaçao por fuas letras, 
& efiritos. Conta cafos notaveis, & nad poucos favores , & beneficios da Graça Divina. 





CAPITULO PRIMEYRO. 


- Waufire fama do infigne Padre Fr. Francifco de S. Aguftinbo Macedo. 


S T.E grande 
homem. co- 
nhecido, por 

“2. fua remonta- 
da erudiçao emtoda Europa, fe- 
guio os paflos dos Heroes Portu- 
0 V.Part. | 
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guezes , quedelterrados volunta- 
riamenteda fua patria, & naçaõ 
bufcáraő entre as eftranhas efpa- 
golos theatros à fua gloria. Mas 
principalmente imitou os difcur- 
fos; & progreffos de hã filho deí- 
| Ffff 3 ta 





894 Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifeo 
Anno ta Provincia, & grande filho, San- diaelperar em terras eftranhas. 
1681. to Antonio, que mudado da Ordé Afim elcreve do feu oriente, & 


deS.Aguftinho paraa deN.Padre 
S.Francilco, foy manifeftar a Frã- 
ça,a Roma, & a Padua a eminen- 
cia de Íuas virtudes, & letras. Am- 
bos os nomes de Aguítinho , & 
Francilco tinha o Padre Fr. Fran- 
cifcode Santo Aguftinho, & fe- 
naô deyxou como aquelle Santo 
a Ordem defte fublime Doutor, 


apartoufe da da Companhia de 


JESUS, em que fe havia aliftado 
para profeflar na Provincia de $. 
Antonio defte Reyno o Serafico 
Inftituto,& fe encorporar ultima- 
mente na mãy da mefma Provin- 
cia, & do mefmo Santo que heef- 
tade Portugal. Della, fem nunca 
fe dividir ( como confta do feu 
Epitafo, & da lilta dos defuntos 
da propria Provincia.) feguindo 
os veítigios daquella luz do mun- 
do, & Sol da Igreja difcorreo por 
França, & Italia bafcando final- 
mente à {ua imitaçaoS o Occiden- 
te em Padua, aonde mereceo per- 
petuo nome , Que a duraçaô dos 
jafpeslhe aflegura nas infcripiões, 
& eltatuas que lhe dedicou o al- 
- fombrodos homês. 

1294 — Nafceona Cidade de 
Coimbra, & fendo ella tão mimo- 
(a dos bôs influxos dos aítros , & 
na fermofura tað agradavel, que 
fe explica a fua belleza pelo ti- 
tulo da Cidade rizonha , deftas 
prerogativas , como elle diz em 


como difcorria rhetorico por vē- 
tura tomaria a parte pelo todo,di- 
rigindo a efte a queyxa que mof- 
travada parte. Teve quatro ir- 
mãos, hum delles role na Or- 
dem do Patriarca $. Bento,& tres 
na da Companhia de JES Us-Hú 
deltes fe chamou Manoelde Ma- 
cedo, que ultimamente foy Mei- 
tre Efcola na Cathedral do Por- 
to. O fegundo Jofeph de Macedo, 
que tambem largon'o habito, & 
morreo Beneficiado em Evora. O 
terceyro foy o Padre Antonio de 


“Macedo, que perfeverou na dita 


Companhia, & nella -conféguio 
nome de varað eminente. Occu- 
pou duas vezes o lugar de Propo- 


“fito na Cafa Profefla de S. Roque 


de Lisboa , & alhítiado vinte an- 
nos ema CuriaRomana foy man- 
dado pelo Vigario de Chrifto a 
Suecia , donde voltou com a Rai- 
nha Chriftina que fe fez Catholi- 
ca. Do quarto,por fer mais antigo 
naô lembra o nome, como tam- 
bem os de {eus pays,que floreciao 
no fim do feculo de mil & quinhê- 
tos; quando o Padre Fr.Francifco 
de Santo Aguftinho naíceo. 

1295 - Logo nos primeyros 
annos moftrou ogrande juizode | 
queo Ceo o enriquecera , porque 
chegando aos onze de idade era 
conhecido por bom Poeta,& mo- 
ftrava tað feliz memoria, que re- 


Trifa- hi de feus livros, não fe lhe com- 


petia todas as obras de Virgilio, 
im tn a i | = a a 
municou algãa queoobrigafle ao 


fingularizando-fe na imitaçaô de- 
fte Principe entre os mais iñfig- 
nes da lua arte, Antes de faber as 

regras 


Parip. | 
pag.33- amor da patria, porque della fa- 
hio com menos forte do que po- 





“Na Provincia de Portugal, Part: V: Liv. V.Cap.l. © Boş 


A NNOregras della fazia os verfos herói. 
A651. costas primorofamente,que mo- 


tivavaefpanto, & declara o infig- 
ne Padre no livro mencionado; à 
procedia efta elegancia de huma 
certa cadencia, ou noticia natural 
dófeu animo, o qual'com a fre- 
quenciada méfma applicaçao ád- 
quirira tal habito,que fempre nas 
convériações properíidiao fuas pa- 
lavras para o verfo,ou foffe na tin» 
gua Latina, ouna materna. Da- 
qui procederadas admirações re- 
petidas que motivou aos mayores 
engenhos de Madrid, Roma, & 
Venezá fazendo em atos publi- 
cos; Pòemas heróicos de repente 
“com tanta facilidade que ouvido 
o aflúmpto rompia do Oceano da 
Íua facundia em grande abundan- 
cia, valentia ,& fervor a correnté 
da erudição Poetica. Com efta 


prenda entrou ema Religiað no- 


meada da Companhia de JESUS 
ho anno de 1610. fegundo efcreve 
* Sotuello Author da Biblioteca da 
mMmefma Companhia, mas fem du- 
vida tinha mais do que os quator- 
ze annos; que Alegambe lhe af- 
figna ; porque falecendo no de 
1681. aos noventa de idade, fe vê 
que nafcerano dergoi. & g jáera 
maiscrefcido quando abraçou a- 
quelle fagrado Inftituto. Perfe- 
verou nelle, mais de vinte & cin- 
€o, porque ainda exiftia no mez 
de Fevereyro de 1637. como hos 
confta por hum Sermaô feu que 
em Lisboa fahioa luz neffe anno. 
Algústeve a occupação de Mef- 
tre em as faculdades de Filofofia, 
& Chronologia, & muytos a de 


enfinát Rhetorica na qual gran- 
geou taô Ífublime nome , que El- 


Rey Filippe IV. de Caftella, & 


HT. de Portugal, omandou ir pa- 
ra Madrid, aonde o collocou na 
cadeyra da melma faculdade em 
o feu Collegio Imperial. Daqui fe 
eftendeo muyto a fama defte gri- 
de engenho, porque alêm da que 
adquirio na cadeyra, grangeou cô 
algíias obras que deu ao Prêlo as 
attençoens, & refpeytos dos Se- 
nhores principaes dá Corte,a quê 
feguiad com bős fundamentos as 
acclamaçoens do valgo. Lopeda 
Vega Carpio, que nefle tempo 


forécia; fe conftituhio pregoey- 


ro dos feus meritos ; porque aon- 
de fe fallavano Padre Macedo da» 
va materia a fubir de ponto no feú 
louvor, dizendo que todos os Poes 
taseltavaőno poder das Mufas ;& 
que Macedo as tinha no feu po- 
der,donde procedeo o proverbio: 
Macedi Mufas. Mulas de Macedo. 
Efta celebridade com a força da 
inclinaçaõ , & fervor do genið, ó 
fez engolfar de modo na Poefia,q 
ellemefmo cahindoem fi conhe- 
ceo , que havia chegado atermos 
de grande exceflo. O defpertador 
foy hum tomo de Santo Agufti- 
nho; em que achou a reprehen- 
ça6, que efte Santo Doutor dera à 
Licencio feu Difcipulo por feme- 
lhante caufa , & aceytando o avi- 
fo repremio a vea: pofto que no 
difcurfo de fua larga vida fempreé 
fe foy divertindo, & alléviando 
das fadigas dos principaeseítados 
com obras Poeticas, humas vezes 
porem obrigado dos amigos, ou- 
tras 
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Anno tras por mandado dos mayores, 
1681. & finalmente muytas para grati- 


foy Revedor do Livro intitulado;o o â 
Confefho veritatis Ecclefie Gatbom.:=>1 


ficara benevolencia de varios Se- 
nhores, & Principes deus Patro- 
nd SE É iam, A E E S 

-1296 -Depois dealiftado na 
milicia Serafica leo Eilofoha., & 
Theologia no:mefmo tempo em 
o Collegio de Santo Antonio da 
Pedreyra em Coimbra, como nos 
diz o titulo de hã Sermaô da So- 
ledade da Mãy de Deos, que prè- 
gou.na Capella Real. E porque 
ElRey Dom Joao IV.o obrigava 
muytas vezes a femelhante em- 
penho ,o qual o divertia das fuas 
+pplinaçes renunciou otitulo q 
lhe dera de feu Pregador; pedin- 
do-lhe juntamente licença para 
retirarfe ao Convento de Vileo, 
que lhe parecia mais accommo- 
dadoà compofiçao deal gúslivros 
que trazia entre mãos. Conce- 
deu-lha o Monarca; mascom tu- 
doiffo omandouw vir brevemente 
para prégar em acção de graças 
por híia vitoria;que haviadalcan- 
. çadoasarmas Portuguezas.. No 
mefmo tempo lançou maôdo feu 
preítimo para acompanhar aos 
Embayxadores, que deftinava a 
diverfas partes de Europa, & fof- 
fe efte o motivo, como dizem al- 
gús, ou outro qualquer intento, 
ofez encorporar neíta Provincia 
de Portugal, cuja relação confer- 
you atè-a morte por efpaço de 
trinta & tantos annos. O Convê- 
to de Sa6 Francifco da Cidade de 
Lisboa he.o unico domicilio. em 
que oachamosafhftente,, & nelle 
refidia no anno de 165 1. em que 


licg,; compolto;pelo Padre Frey 
Lourenço de Sao Paulo Sueco, & 


nefletempo ja lograva otitulo de 


Chronifta Latino delRey.D.Joao 
LV, fobre o: que tinha de Prega- 
dor, & tambem, do Concelho da 
Mageltade . -Chriftianifima,. de 
França. No. proprio: Convento 
compoz. algús livros, que, impri- 
mio em Londres, &tambem dos 
que deu ao Pr elo em Italia, aonde 
foy hãa vez com o Bifpo, de La- 
mego D. Miguel de Portugal, & 


depois fegunda, & ultima acom- 


panhado do proprio engenho pa- 
ra honrar com ellea naçaô Portus 
gueza. A Fráça foy tambem duas 
vezes, húa com-o Monteyro mor 
Francifco de Mello, & outra com 
o Conde da Vidigueyra, & Mar- 
quez de Niza , D. Vaíco Luis da 
Gama |, ambos. Embayxadores. 
Nefta occafiao elcrevea nX: fez 
dar ao Prelono mefmo Reyno dia 
vetfos livros , principalmente o 
tomo De Cortina, o: Propugnaci= 
lum LufitanoGalcum que dedi- 
cou ao proprio Marquez, & à inf- 
tancias delle traduzio em dez mil 
verfos latinos asobras de Luis de 
Camões, cujas Lufiadas celebrao 


= 


ovalor de D.Vafco da Gama trõa 


coida fuailluítre profapia.. Appa= 
receo no pulpito muytas vezes co. 
admiraçao dos mais fublimes O= 
radores de Paris, a quem motivou 
mayores aflombros nocafo fe- 
guinte. Havia ElRey affignado hú 
copiolo premio de Luzes a quem 
delcrevelle a grandeza do {eu pas 

a lacio 





-Na Provincia de Pht mg 
Anno lacio em menos verfos, & poíto 
1681. que os oppofitores eraô os mais 


illuftres engenhos da Corte , & 
empenháraõ toda a fua agudeza, 
para levara palma , a confeguio o 
Padre Frey Francifco reduzindo 


a dous verlos unicos toda a del- 


cripçaô daquella fumptuofidade 
magnifica. O Cardeal Mazzarino 
que afhítia ao Monatca, eta o dif- 
penfeyro da quantia a qual o nof- 
fo Portuguez naõ aceytou, tém- 
perando a efcufa com as obriga- 
çõesdo Inftituto que profeflavas 

1297 Com efta vitoria deu 
baftante fatisfaçãoà valentia que 
infinuâra na Cidade da Rochela 
acertos Francezes, que fe prefa- 
vað de doutos. Quando o ouviraõ 
fallar na lingua latina admirados 
da elegancia, & velocidade da fua 
loquella,diflerao: Non putabamus 
nafciin Hifpania ejufmodi latinos? 
Naô imaginavamos que nafciaõ 
em Efpanha homês taô correntes 
na lingua Latina? Ao que elle ref- 
pondeo: Etiam inter Hifpanos res 
periri eloquentes: que em Efpanha 
naõ fó havia latinos, mas eloquê- 
tes; & fubindo de ponto na fraze 
deu fatisfaçaô ao dito, que pelo 
mefmo cafo foy delles mal acey- 
to, porque moftrando-fe com a 
reconvençao baftantemente en- 
fadados, & pertendendo hã def- 
picarfe por todos, continuou: Abi 
Parifos, ac ibi invenies qui tibi ne- 
gotium facefjant. Queria dizer: 
Vay para Paris, que lá acharás 
Quem te faça amaynar os brios,& 
tirar defla prefumpça6. Ao que o 
Padre latisfez: Bene fero has mi- 


Part. V. Liv. V. Cap. 1. 897 
nas; nec erubefcam à Galli, qui 
Frota oriundos fejaltant, vinci bi 
cus quippe illud vecolam: Æneæ 
magni dextra cadis. Aceyto as a- 
meaças, nem me erivergonharey 
de fer vencido pelos Francezes,ã 
fe jaétaô de proceder dos Troia: 
nos. Mas quando eu for vehcido, 
me lembrarey dos mefmos Troia- 
nos que a todos ameaçavaõ com o 
feu Capitaô Eneas, o qual com el- 
les foy vencido dos Gregos. Aqui 
alludia à nação Portugueza deri- 
vada deftes, afim como dos Troi: 
anos aquella. | 

1298 INamefma França em 
a Cidade de Aix, aonde eta Árce- 
bifpo Dom Luis Bretelio Varað 
doutifimo, foy defte celebrado 
com particulares refpeytos, & 
igualmente da Cidade, aonde an= 
dava muyto plaufivel feu hioírie. 
Procedeo eftá veneração de ha 
Epiftola dedicatoria; com que of- 
fereceo ao Catdeal Richelioo to- 
mo intitulado: Dejure fuccedendi 
in Regnuim Lufitante. Era Francez 
efte Principe, & efpalhando-fe 


pelos feus naturaes a dita Epifto- 


la fizeraô della tal aceytaçaô, que 
lhedifle agora o Arcebifpo Brè- 
telio: Gloria-te de que os de minha 
nação façao tanto apreffo defle tem 
papel, que não fó o admira como 
coufa rara, mas tambem muytos 
dellesufað das fuas ct mg vi 
vendo-as como proprias. Elte foy o 


louvor, & motivo do referido ap 


plaufo, o qual achavao Padre Fr. 
Francifco em todas as partes aon. 
de tinhaô chegado os feus Pane» 


diz 


Tr sf. de 


VI sn 


gyticos, em que ufava (como elle Prom, 
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Anno diz nolivroallegado ) de oraçaô 
1681. grande,elevada, cheya de figuras, 


tropos; & fentenças maduras, & 
graves, molftrando acrimonia, & 
vehemencia , & todas as palavras 
redondas, & bem foantes, que ex- 
premiaô o fentido , & moviað os 
affectos: | 

1299 - Em outra embayxada 
foy a Inglaterra na companhia do 
Conde de Penaguiad, por inter- 
prete Latino, & de tal modo fe 
portou em Londres, na prefença 
do Parlamento, que os fenhores 
delle picados da conhecida ven- 
tagem que o Porruguez levava 
aos feus interpretes bulcárao hã 
moço, que namefma Corte era 
refpeytado por eminente afim na 
latinidade, como na hiftoria que 
eferevia com geral applaufo ; & 
pondo-o diante do Padre Mace- 
dona primeyra occafiaô de con- 
ferencia para que lhe refpondefle, 
brevemente fe conheceoo Inglez 
embaraçado, & o Padre Fr. Fran- 
cilco ventajofamente vitoriofo. 
Acabado o congreflo, diffelhe hã 
dos afhftentes que lograva efti- 


mações de mais douto: Scias nos 


Anglus elegantins foribere quam lo- 
gt. Adverte, que nós os Inglezes 
fomos mais elegantes no efcrever 
do que no fallar, & o Padre que 
neftas occafiões nað perdia repo- 
fta lhe fatisfez : Noveris nos Lufr- 
tanos eque eleganter foribere, ac 
loqui. Conhecey vòs tambem que 
pos os Portuguezes tað elegantes 
fomos fallando , como efcreven- 
do. Contao mefmo Fr. Francifco 
efte cafo no livro referido, & ac- 


crefcenta, que-o dito fizera cla- 


mores, oudera brado: Prodytim -> 


vulgus ditum » E clamores fecit: 
Mas fea latinidade, & eloquencia 
levantavao tað alto. a fua opiniaõ; 
que effeytos produziriaô os mais 
frutos do feu juizo? Era eminen- 
teem todo o genero de erudição; 
como fe vê na grande vatiedade 
de materias, o {eus numerofos 
livros comprehendem ; fendofua 
cabeçaa encyclopedia detodasas 
faculdades , & os mefmos volus 
mes hű theatro amplifimo deto- 
das. Efta eraa caufa de fer conful- 
tado em yüantas-duvidàsfe offe- 
reciað nellis , como fe fora efpe- 
cial profeffor de cada hiãa: & das 
repoítas que deu nas que tocavaõ 
àsTheologias Efcolaítica,8 Mo- 
ral, & aos Direytos Canonicos,8 
Civil (e podia imprimir hã gran- 
de tomo,comoelle declara no feu 
livro intitulado: Carmina Seledta, 
Conduzio muyto para a dita uni- 
verfalidade ,alémdo-natural en- 
genho, & frequente cultura del- 
le, o modo que obfervava nos feus 
eftudos. Confefla no lugar alle- 
gado ‚que: fempre fora oppofto a 


Carmina 
Selef. 
sm. h, 


elencos, indeces, & concordan- 


cias; pelo coftume que tinha de 
ler os livros do principio até o 


fim. Tal era a fua applicaçao, a 


qual aflentando fobre hia memos 
ria muyto eftendida o fazia verfa- 
doem todas as materias. 

1300 Quando aportou em 
Italia a ultima vez, ou fofle de 
França ,ou de Portugal inquirio 
logo quaes erao os Principes mais 
doutos das Curia Romana,& fen- 

do-lhe 


— NaProvinciade Portugal, V. Part. Etv. V: Cap.2. 
Anno do-lhe nomeados: os Cardeaes 
1681. Otthobono, & Albizzio , os bufa 


cou, & conhecido por ambos o 
{eu talento, lhe difle o fegundo, q 
fizefle humas coriclúfões em que 
moltrafle à Curia afua erudiçao. 
E porque o mefmo Senhor conti- 
nuou que foflem concluloês com- 
muas ; replicou o Padre Macedo; 
que nað viera a Roma para lahira 
publico com oftentações ordina- 
rias, que a fazer conclufoéns ha- 
viað de fer de Omni fesbili, ou das 
(ciencias todas. Eftimarao os Car- 
deaes a offerta, & juntamente a~ 
ceytaraô o fer feus Mecenas, & 
Patronosno aéto.Divulgou fe ef- 
te pela Cidade ; concorreraõ ael- 
le os fugeytos principaes de Ro- 
ma, com todos os Portuguezes, 
que nella refidiao, & tambem húá 


Religiofo de certa Ordem; apa= 


drinhado de dous Cardeaes Íobri- 
nhos do Papa, que era Alexandre 
VII. oqual Padre lograva accla- 
mações de fingular nas letras ,& 
fundado nas muytas que tinha fa- 
hio a campo contra o-Padre Frey 
Francifco para mayor gloria def- 
te Lufitano infigne. Como era 
grande o conceyto, que fe fazia 
do contendente, mais avultada fi- 
cou a opiniaô de Macedo vencen- 
do com facilidade a hum varade 
tanto efplendor , cujo triunfo ce- 
lebráraô os Patronos , applaudi- 
rað os Portuguezes, & foy cami- 
nho para entrar a fer bem vifto do 
Papa. 

1301 “Tinha efte Supremo 
Paftor a prenda de excelléte Poe- 
ta; & quando hia recrearíe em o 


fenjardim de Albano; inigi 
chamar ao Padre Frey Francifco 
para com elle fe divertir, difcor- 
rendo em verfo-hi, & outro, co- 
mo em competência fobre as plá- 
tas, & flores do mefmo penfil.Em 
eítas, & outras occafioês foy fon- 
dando. a altura; de feu profundo 
juizo; 6 conhecendo a extenção 
da capacidade delle, o collocou 
em lugares de efpecial hõra Deu. 
lhe acadeyra decontroverfia no 
Collegio: de Propaganda Fide; 
tambem a de Hifturia Ecclefiafiica 


“na Sapiencia Romana ; que he a 


Univerfidade , & ultimamente o 
fez Confultor da Santa, & univer- 
fal-Inquifição. Hia fubindo efte 
varað preclaro, com accelerados 
Voos, mas com azas de avultados 
meritos à híia principal eminen- 
cia, &€.o favoreciad muyto osaf- 
feétos dos Senhores de Italia, que: 
havia grangeado com elegantes 
elogios; principalmente dos Du. 
ques de Saboya; Florença , Man- 
tua, & Parma. Porém contra to- 
dos eftes fundamentos prevale- 
ceo a emulação; a qual adquirio 
forças para o deftruir com híia re- 
pofta, que elle deu ao Pontifice 
nomeado, que pela meíma fe mos 
ftrou fentido. 

1302 > Coftumaõ os Romanos 
prefentes à imitação dos paflados 
engrandecer os nomes dos Va- 
rões illuftres gravando em feus 
monumentos epitafios honrofos. 
E porque os antigos, a quem fal- 
tava o lume da fé, os principiavad 
com as palavras: Dysmanibus fa- 
crum ; & osCatholicos agora em 

| lugar 
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Anno lugárdeftetitulo, punhad:: Deo haviacahido dagraça, &boaa- 
1681. optimo maximo facrum, diffeoPa- ceytação do Papa lhe maquiná- 


dre Fr. Francifco; que faltavão à 
propriedade, 8 fazendo-logo hã 
para a fepultara-do Padre: Hila- 
viaô Rancato Abbade Ciftércien- 
fe emendou aquelle efty lo,& em 
lugardo dito efcreveo :Primoge- 
nito movtuorum facrum.Leo.o Pa- 
paefte epitafio, & parecendo-lhe 
anovidade merecedora de todo o 


louvor | celebrou approvando o 


acerto do few Author, que na ver- 
dade o era em razão dolugar; & 
*objeGtodo elogio-que encerrava 
o meímo epitafio. E mandando 
dizerlhe que fizefle outro como 
aquelle para o Mauíoleo de Mon-' 
fenhor Favorito Prelado Domef= 
tico; promptamente oapprefen- 
towao Pontifice jo qual deu mo- 
ftras de ficar fatisfeyro; masjun- 
tamente' reparando “em huma 
palavra, lhe difle que a trocafle 
por outra; que logo alli lhe afhg- 


noud A qui fedefcompoz a fortu» 


nado Padre Macedo; porque rel- 
pondendo ao Papa, que não con- 


vinhaa emenda; poisalém de não 


* ficara obra perfeyta , claramente 


fe conheceria; que era de outro 
Author'a palavra, accrefcentou 
que fua Santidade devia fervirfe 
do epitafió na fórma em que eíta- 


va; por quanto ellenão lhe havia: 
detirar, nem por claufula algiia. 
Com efta refolução feeftimulou : 


o -Summo Pontifice ; o-qual lhe 
regeytou a obra deípedindo-o co 
otitulo de foberbo. «sm o: 


"1303 “Logofe divulgouo ca- 
fo, & fabendo feus emulos, que 


raô huma trayção vililima; & tað 
petma; que não podia chegar a 
mayor bayxefa a preveríidade bu- 
mana. Perfuadirao a hum creado 
do Padre Macedo , que debayxo 


“da:cama defteinnocente Padre 


meteflealgiias peçasde prata,que 
erað do Prelado do mefmo Col- 
legio de Propaganda em que vi- 


via :& achando-fe oroubo no 


proprio lugar ; foy prezo o Padre 
Fr. Francifco; & levado ao Con- 
ventodos Religiofos de Santo A- 
goftinho,dondeo trasladârad de- 
pois para onoflo de Ara Celi. O 
cafo: à vifta da qualidade do fu- 
geyto clararhête indicava a tray= 
ção fuccedida , & a juítiça que a 
percebeo a inftancias do prezo; 
quiz prender o creado, mas quem 
o havia fugerido,o efcondeo no 
Collegio ; & por hiia porta efcufa; 
olivrou, &'muyto maisa fua pef- 
foa, que pelaiconfiflað delle;fe ve-: 
ria em grandes apertos de infa= 
mia, & ruinar Perfeverou na re- 
clufao até a morte do Súmo Pon- 
tifice; q faleceo no anno de 1667. 
porque logo depois dellao Cars 
deal Albizzio hum dos Patronos 
do noflo Padre, mandou ao Go- 
vernador de Roma, que Ífenten-: 
ciafle a fux caufa. O Reverendo: 
Arcediago,que hoje heda Cathe= 
dral de Coimbra Francifco Car-: 
valho de Macedo fobrinho'do di- 
to Padre foy o menfageyro do 
mandado daquelle Principe , ao 
qual refpondeo o Governador, q 
diffefle fua Eminencia aformaem. 
+ que 





| Na Provincia de Portugal; V. Part: Liv. VCap. I. 
Anno que fe havia de eftender o decre- 
1681. to: Enfadou-fe o Cardeal coma 


pergunta, & fegunda vez enviou 
ao portador como recado de que 
fe admirava muyto da fua inftan- 
cia, quea fentença devia profe- 


rirfe conforme a innocencia do 


Padre Frey Francifco manifefta 
nos autos. Promptamenteo man- 
dou por em fua liberdade com 
os creditos , que pertendião ani- 
quilar os Authores da conjura» 
ção. 3. 

1304 SuccedeologonoPon- 
“tificado Clemente IX. eleyto no 
mez de Junho o qual mandou re- 
ftituir ao Padre Macedo alguns 
dos lugares que tinha. E porque 
no mefmo tempo a Republica de 
Veneza ,o convidou pata Lente 
da Univerfidade de Padua,vendo 
que não lhe davão em Roma to- 
das as occupações antigas, fe def- 
pedio das que lhe offereciaõ, & 
foy para Padua , aonde occupou 4 
cadeyra de Filofofia Moral com 
eftimações copiofas , & mais que 
vulgares applaufos. Porem ainda 
aquio perfeguio a fortuna toman- 
do por occafiaô do feu difgofto a 
meíma que o devia fer do feuref. 
peyto. Havia alcançado a Repu- 
blica faculdade Pontificia, para q 
os Gregos Scifmaticos pudeffem 
refidirem Veneza, & na mefma 
Senhoria ter o feu Patriarca, in- 
tentando por efte meyo izental- 
los do poder, & oppreçoens do 
Turco. Porèma conceffað do Vi- 
gario de Chrifto, era com claufu- 
laque o dito Patriarca Grego fof- 
fe Catholico Romano; & quando 
N .Part, 


OT 
fe elegefle algum de novo nao fe 
podefle promover ao lugar Bifpo 
Scifmatico; fenão Catholico.Ob. 
fervou-fé muytos annos a condi: 
ç25; porém crefcendo os Scifma- 
ticos juntamente foy elquecendo 
aquelle decreto, & hiao entrando 
no Patriarcado os que não podiaõ 
fer admittidos a elle. Succedeo 
Querer o Padre Macedo compor 
o livro intitulado Piftura Veneta; 
que foy impreflo na mefma Cida- 
de no anno de 1669. para cujo ef- 
feyto enttou no Archivo da Sè- 
nhoria aonde achou a Balla da 
conceftaõ relatada,& nella notou 
a clanfula, que já nað eftava em 
ufo. No mefmo tempo lhe foy 
precifo chegar a Roma aonde te- 
ve noticia ; de que era falecido o 
Patriarca Grego,& paraquea Re- 
publica feconformaffe com ade- 
terminaçaõ Apoftolica , na eley=. 
çaô do fucceflor, fallou ao Sum- 
mo Pontifice , para que a obriga(- 
fe a nað confentir em que o foffe 
algum Scifmatico. O Vigario de 
Chrifto lhe deu ordem , para que 
com o Nuncio refidente em Ve- 
neza trabalhafle em feu nome por 
reduzir aobfervancia da Balla ao 
feu primittivo eftado. Afim o fez 
o Padre Frey Francifco applican- 
do toda a induftria no ferviço da 
Igreja, & fabendo que certo Ca- 
valheyro Veneziano , tinha em 
fua cafa hã Bifpo Grego Catholi- 
co ,o qual pertendia o lugar, por 
efte caminho folicitou confeéguir 
ofeu empenho; porem não olo- 
grou, porque a Republica atten- 
dendo à politica,& conveniencia, 


Gggg por 





902  HiforiaSeraficaChronologica da Ordem de S. Francifio | 
Anno por evitar diflenções, & differen- com mais defcanço ,' pofta que 
1681.çascom agente Grega; comquê fempre lhe occorrião alguns en- . 


ea o io o ue 


eftava unida, permittio que a eley- 
çaõ fofle feyta em Bifpo Scifma- 
tico, & juntamente ordenou , que 
o Padre Macedo por fe introme- 
ter nefta caufa fole reclufo na 
prifaô de Palácio, a qual ferve pa- 
ra as pefloas de Titulo. | 
1305 - Aqui efteve dous an= 
nos occupando o tempo na com- 
pofiçaô de livros, & muyto bem 
alfiítido da Senhoria ; a qual o 


poz em fua liberdade, por inter= 


venção do Emperador Leopoldo, 
a quem o Padre Fr. Franciico en- 
viara pelo Reverendo feu fobri- 
nho já nomeado hãa obra elegan- 
te ao nafcimento do {eu primoge- 
nito, pela qual ficou tão affeyçoa- 
do ao noflo Padre;que não fe dan- 
do por fatisfeyto com a mercè re- 
ferida efcreveo hãa notavel carta 


em feu fayor ao Papa Innocencio ` 


XI. que pelomefmo principio o 
eftimava muyto.Segunda vez foy 
prezo por razaô de eftado , & po- 
litica da Republica. Nefta occa- 
fiaôcompoz diverfos tratados, & 
depoisde-livrehñelogio em lou- 
vor dos Venezianos, para os affe- 
gurar do receyo em que eftavaõ 
de q vendo-fe livre das fuas mãos 
lhes daria difgofto , efcrevendo 
contra o feu refpeyto. Mas foy 
tantoao contrario que ella ame 


obrigada a darlhe há bom agra- 


decimento pelas honras que rece- 
bia da fua penna, & por grande 


mercê o conftituhio Cidadão Ve- 


neto. Depois deftas fortunas per- 
feverouna-fua cadeyra em Padua 


contros por caufa da fua melma 
erudiçao. Teve muytos com oPa- 
dre Fr.Henrique de Noris da Or- 
dem de Santo Aguítinho, que 20 
diante foy Cardeal, por cujo ret- 
peyto algíis feus apayxonadosem 
as obras do proprio Noris, que fe 
imprimirao no anno de 1707.me- 
têraô papeis contra Macedo. O 
que nað fe atreverad a fazer na 
{ua vida executârão depois da 
morte: & para o effeytuarem ain- 
da efperâraô vinte & feis annos, 
fuppondo por ventura, que nelles 
fe diminuiria a fama ; que deyxou 
no mundo, & com os defmayos 
deíta ganharia mais força osfru- 
tos da fua inveja. Mas contra to- 
das as induíftrias defte monftró 
fallaô, além dos preclarifimos 
epitafios, que fe dedicaraõ a feu 
nome, a grande copia de tomos 
com que fahio a luz, os quaes o 
confervârao fempre na poíle das 
univeríaes eltimações, que mere- 
ceo,& logrou no Orbe. 


CAPITULO. Ii. 


Da morte do Padre Macedo. Ca- 
talago dos feus livros, &notaveis 
epitafios que perpetuão gloriofa- 
mente a fua memoria. Bag 


1306 Omo na vida def- 
E te infigne Varað 

nunca pode a malevolencia dos 
emulos efcurecer a fua fama, por 
mais que fe empenhou nefte ne-. 
gocio a lua maldade, tanto que 
| elle 








Na Provincia de Portugal, Part. V. Liv. V. Cap. I: 
Anno elle faleceo ufou de ha diaboli- 
1681. cainduftria , & nao podia fer mais 


preverfa para lhe abater, & man- 
char a opiniaô entre os feus natu- 
raes: Efcreveraõ a Lisboa, que o 
Padre Macedo morrèra mal, & 
baítou efta voz para defgoftar aos 
Portuguezes , & naô attender à 
fua opiniaô com aquelles aprados 

ue moftravaô na celebridade 
della. Exiftia nefle tempo em Ita- 
lia o Iluftrifimo D. Luis de Sou- 


| 90} 
fa Arcebifpo de Braga, & cordial 
amigo do noflo Padre, q em lou- 
vor da lua profapia,& das infignes 
prendas de que o Ceo o entique- 
cèra , havia compofto em Roma. 
fendo feuhofpede ,o livro intitu- 
lado Trifavus Maçedi,o qual con- 
fta de hum Panegyrico, de hum 
Elogio, & de hum Poema Épico, 
ou Heroico , em que poz termo à 
Poefia, fallando ultimamente cô 
as Mulas delta maneyra: 


Jamque vale ;poftrema cano , eternumque filébo. 
Lte meum Mufe ad tumulum, atque hoc ponite carmen, 
Hec cecinit Macedo cygni morientês ad inftar. 


Foy elcrita efta obra no anno de 
1677. quatro antes do feu faleci- 
mento, que ja efperava achando- 
fe carregado de dias, & aquelle 
preclaro Arcebifpo como feu 
muyto affey çoado fe enformou da 
qualidade delle para lenitivo da 
pena que havia recebido pela lua 
falta. E pelascertezas de que aca- 
bára louvavelmente viviaem Ro- 
ma mais fatisfeyro, do que os feus 
naturaes em Lisboa. O Reveren. 
difimo Padre Meftre D. Manoel 
Caetano de Soufa, Propofito que 
foy do Convento de N. Senhora 
da Divina Providencia, & bem 
conhecido na Corte, & fóra della 
por Archivo das letras , & boas 
noticias , ouvindo as que fe davão 
injuftamente contra a falvação do 
Padre Fr.Francifco, magoado pe- 
lo grande affecto , com que o ref- 
peytava efcreveo ao Illuftrifimo 
Primaz, que era feu tio, narrando 
o que fe dizia,& pedindo-lhe jun- 
tamente à relação da verdade. A 
vinte & fete de Setembro der68r. 
V.Parc. 


que foy ocanno , em que fáleceo 
Macedo, refpondeo de Roma a- 
quelle Principe o feguinte, qué 
trasladamos da propria carta: O 
Padre Matedo ,por cuja morte me 
perguntaes, andou empê quafi atê o 
dia emquemorreo;yem todos dizia 
Mija ,oucommungava: conheceo 
perfextamente que morria , & naĝ 
fó vecebeo todos os Sacramentos, 
mas morveo como predeftinado. Se 
ahi fe diz outra coufa , ferà impof- 
tura de algit invejofo da [ua infigne 
memoria: | 
1507 Tal foy otermo davi- 
da do Padre Fr. Fraúciíco de San- 
to Aguftinho Macedo,o qual paf- 
fou defte mundo em o primeyro 
dia de Mayo de 1681. em que fa. 
zia noventa annos de idade. Os 
Padres do noflo Convento de Sad 
Franciíco de Padua, fentiraô com 
particularidade a Íua morte,& lhe 
dera6 fepultura cô efpeciaes hon- 
ras, as quaes perpetuárad pondo o 
feu retrato pintado fobre a porta 
da Sacriftia ; & ao pé delle huma 
Ggeg 2 tarja 





d04 Hiforia Serafica Chronslogica da Ordem de S. Francifco 
Anno tarja de pedra com efte letreyro, diflimo Padre Meftre D. Manoei 
1681. que E fua mað trasladou quan- Caetano de Soufa, já nomeado. . : 
“do efteve em Padua, o Reveren- -~ | PET ELA 
POSTS OR | . 0. M. 
“o P; Francifco Macedo Lufitano : bujus domus Patreseximioson- 
“ctubernali fao ifam ex ere imaginem pro aureatlla, quam in 
`> Patavino gimnafio Moralis Philofopbre Dollor, & undique lina - 


C gua, & calamo vir doflifimus protulit unanimiter decrevere. 
Abitan. D. 1681: die 1. May etat.9o. =; 


Emo Convento de Ara Celi de 
Roma, fizeraô mayor demontftra- 
ção os noffos Religiofos,fendo hå 
dos mais empenhados na gloria, 
& fama do Padre Macedo,feu dil- 
cipulo o grande Padre Fr. Miguel 
Angelo Farolfo de Candia, Pre- 


hã marmore decor roxa com feu 
bufto de relevo muyto ao natural, 
gravou o feguinte tiro de fro- 
te da eícada, que fobe para o dor- 
mitorio , para que nenhã dos que 
paflaô por ella deyxe de recordar 
os meritos defte Portuguez admi- 
ravel. Diz afim: 








gador do SacroPalacio,o qual em 
PACO | P. M. S. 
Viro omniício 
P. Fr. Francifco a S. Augufti. Macedo 
“Patria Lufitano , Veneto civi 
Min. Obf. Prov. Portugal. Le&. jubilato 
in Patavina Acad. Æthicæ Profeflori 
Regis Lafir. Joan. IV. Chronologo Latino 
R S. Offic. Rom. Qualificatori. 
- ÎnColleg. Propag. Fidei Controverf. Le&tori. 
In Rom. Sapia Hift. Ecclef. Magiftro. 
. Poetx ex temporaneo celeberrimo 
Pluribus in Catholicæ , & litterariæ Reipubl. 
Obfequium laboribus claro. 
Encyclopadicis non paucis fpeciminibas 
ac certaminibus illuítri, 
Adverfa fortuna iétibus intrepido 
ingenio acri , memoria infalibili, 
LXX. voluminum Patri | 
Die 1. Maij M.DC.LXXXI. Æt. fuzann. LXXXVIIL 
+ Padua ad fuperos profecto. 
F. Michael Angelus Farolfus de Candia 
Darya S. Pal. Apoft. Prædicator 
“> =e Cifmont. Famil. Min. Obf. & Ref. Difcretus perpet. 
ogi & in Rom. Curia Commif. Generalis 
+» Grati difcipulatus M. P.C. ~ 


edit Dá M. D. C. X. C.I, Depois 


| “Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. I. 
Anno 1308 Depois dos fobreditos fo em Paris anno164r. 
1681. padrões , que a admiração erigio 10. Jus fucedendiia Regnum 


Ki 





perpetuando o gloriofo nome de- 
fte aflombro daquelle feculo ex- 
poremos agora no Catalago das 
fuasobras, copiofas eftatuas que 
o exaltão reprefentando ao natu- 
rala vivacidade, agudeza, & val- 
tidaô do feu juizo. Sad as feguin: 
tes. ; 

t.  Apotheofim Sanéti Fran- 
cifci Xaverij Epico Carmine. Im- 
preflo em Lisboa annó 1621. 

2. Apotheofim , ou Canoni- 
zaçaô , de Santa Ifabel, tambem 
em verlo Epico, ou Heroico. Im- 
prefloem Coimbra anno 1614. 

3. Epitomen Chronologiá 
ab orbe conditoad Chriftum na: 
tum. Impreflo anno 1634. 

4- Arte Poetica: 


5.  Thefes Rhetoricas,com 


ostitulos feguintes. Thefauras 
eruditionis pro Sole Zodiacú per 
currentem. Parnafi nemus Poeti- 
'cis arboribus confitum. Viridariú 
eloquentie Rhetoricis floribus 
diftin&tum. Tudoem hã volume 
imprefloem Madrid anno 1628. 


6. Sete Elegias à morte do P. 


Francifco de Mendoça. Impreffo 
em Leaõ anno 1626. 
7. A vidadeD.LuisdeAtai- 
de Vice-Rey daIndia, na lingua 
Efpanhola, & em livro de quarto; 
impreflo em Madrid anno 1633. 
8. Hiftoria dos Martyres do 
Japao na mefma lingua, & tambë 
em volume de quarto impreflo 
em Madridanno 1632. 
9. Apologeticus pro Lufita- 


nia vindicata; De quarto impref.. 


-2V.Part. 


Lufitanix, cam Hiftoria Lafita- 
nix liberata, & fchemate compe- 
titorum de Regno Lufitaniz. Li- 
vro de folha impreflo em Paris 
anno 1642. 0 

s1. ` Elogi4 Galorum. Livro 
de quarto impreffo em Aix de 
Françaanno 164i; jai 

12. Defcriptio Villæ Jaquij; 


& Sanêtx Baumes, ideft fpelancx 


Santtz Magdalenz. Livro de oy- 
tavo em verlo, impreílo na mefo 
ma Cidade de Aix, & no proprio 
anno; 

r3. Panegyricus Urbano O- 
ĉtavo. Apis Barberina. Lyra Bar- 
berina: Roma vetus; & nova. To- 
mo de quarto em verfo Heroico 
impreflo em Romaanno : 642. 
14. Honor vindicatus.Livro 
de oytavo impreflo na Rochela 
anno 1642, > 

15. Filippica Portugueza. Li- 
vro de folha impreffo em Lisboa 
ano 1643. 

16.. Propugnaculum Lufitas 
no Galicum. Livro de folha im- 
prefloem Paris anno 1646. - 

17. Lauras Harcourtia. Li- 


' vrode quarto impreflo em Päris 


anno 1648. 
18. Teflera Pontificia pro 


dignitate, & authoritate Pape. 


Livro de quarto impreflo em Lô- 
dres anno 1652. 

19. Cortina Auguftini. Li- 
vro de quarto impreffo em Paris 


- anno 1648. 


20. Controverfia Ecclefial. 
tica inter Fratres Minores. Livro 
Gggg 3 -- de 
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Anno de oytavo impreílo em Londres 
1681. anno 1653: 


21. Lituus Lufitanicus con- 
tra tubam Anglicanam. Livro de 
quarto impreflo em Londres an- 
no 165 2. 

22. Mens Divinitus infpira- 
ta-Pontifici Innocencio Decimo 
fuper quinque propofitiones Jan- 
fenij. Livro de quarto impreflo 
em Londresanno 1654. . 

23. Scrinium Auguftini. Li- 
vro de quarto impreflo na mefma 
Cidade, & anno. | 
24. © Domus Sadicica , ideft 
familia nobilium Lufitanorum cú 
eórum geftis defcripta. Livro de 
folha impreffo na mefma Cida- 
de de Londres , & no proprio an= 
no. , 

25. Rofa Alexandrina, Ele- 
étio Alexandri Septimi. Panegy- 
rico, & Poemas de todo ogenero. 
Livro de quarto impreflo em Ro- 
maanno 16ss. io 

- 26. Pallas 'Togata. A’ Rai- 
nha de Suecia convertida à fé. Li- 
vro de quarto impreflo em Roma 
anno 1656. pii 

17. Encyclopedia, ou fcien- 
cia de todas as Ítiencias, Livrode 


folha impreffo em Roma anno- 


1657. l 
28. De Clavibas Petri, Li- 
vrode folha impreflo em Roma 
anno 1660. 
79. | 
Matha, & S.Felicis de Valois.Li- 


vro de oytavo impreílo em Roma- 
| . mefma Cidade, & anno.. 


anno 1660. 


“30. Archigymnafij Roma- 


næ Sapientiæ defcriptio.Livro de . 


Vita San&ti Joannis de- 
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oytavo impreílo em Roma anno ' 
1661. Testa T | | 

31. Theatrum Meteorolo- 
gicum, Livro de oytavo impteflo 
em Romaanno 1661. | 

32. -Diatriba de Adventu Sã- 
&i Jacobi in Hilpaniam.Livro de 
quarto impreflo em Roma anno 


1662. 


33.  Controverfiæ Seletæ. 
Livro de doze impreílo em Ro- 
ma anno 1663. . CEL 

34. ScholæTheologicæ pof- 
fitivæ. Livrode folha:impreflo 
em Roma anno 1664. 

35 Affertor Romanus, five 
vindiciz Romani Pontificis , & 
Pontificatus. Livro de folha im- 
preflo em Roma anno 1666. 

36 Vita Therefa,& Sancix 
Reginarum Lufitanarum. Livro 
de oytavo imprefloem Roma an- 
no 1667. | [1313 20 

- 37. Concentus Enchologi= 
cus, Livro de folha impreffo em 
Veneza anno 1668. 

38. Vita San&i Turibij Ar-- 
chiepifcopi Limani: Livro de> 
quarto impreflo emV eneza anno. 
1668. | 

“39, Pitura Veneta. Livro de 
quarto imprefloem Veneza anno: 
1669. 

so. Collationes S. Thom, . 
& Scoti ad primum fententiarú. 
Livro de folha impreflo em Pas 
duaanno 1675. 

“41. º Collationes. Parsfecun- 
da.Tambem de folha impreflo na 


-c42.. Collationes. Pars tertia. 
De folha.Eftava no prelo quando 


fe 





1661, 


Na Provnciade Porcuga, V. Part: Liv V.Copo goz 
Anno. fe fez efte Catalago. 


43 Azimus Eucharifticus, 
Livro de oytavoimpreílo em Ve- 
ronaanno 1673. 

44. Dilquifitio Ecclefaftica 
fijes Azimo Euchariftico.Livro 
de quarto. impreílo tambem em 
Veronanoproprioanno. 

-45° “Comentationes dug Po- 
lemiċæ proSanéto Auguítino. Li- 
vro de quarto impreflo em Veras 
naanno 1674. 

46. - Refponfio ud notas Cri 
tici- Livro de quarto impreffo em: 
Verona anno rósa. | | 

“47: Mirothecium' ex was 
mentis moralibus. Livro de quar- 
to impreflo em Padua anno 1675- 

48. Hiftoria expeditionisBra- 
filicæad'Bahiam recuperandam. 
Livro de quarto e gui noan= 
no der625. 

49. Medulla hiftorie Ecce: 
fiaftica. Livro de folha impreflo 
em Padua anno 1671. 
> 50: Schema Sacra Congre- 
gationis Sanâi'Ofhcij Romani 


cum elogijs Cardinalium. Livro 


de quarto imprefloem Padua an- 
no 1675. 

sr “Trifavas Macedi compo- 
fitusex Panegyrico, Elogio,Poe- 
mate ,a0 Illuftrifimo Arcebifpo 
de Braga D. Luisde Soufa. Livro 
de quarto im pres em Padua an- 
no 1677. ~ 

s2. Hiftoria de Bello Lafita tas 
no, à imitaçao de 'Titolivio. 

53: De Concilijs univerfali- 
bus, & particularibus. Livro de 
folha. 

“54. Apologeticuscontra Ca- 


ronem, & Valfium Abii Ec- 


clefix adverfarios. Eivro dei quar- A 


to. 

EE Calamitas etudiras. Li- 
vro de quarto. . 

56. Distribáde opinione pros 
babili- Livro de quarto. 

47 Lucerna Macedi. Livro 
e oytavo, vo 

“58.0 Differtatio de váliditaté 
matrimonij Ethnicorum, prafer- 
tim Tunchinéfium barbarorum. 
Livro de quarto. 

59. Tradu&io Endbvici Cas 
monis-Principis Poetarum Lufi- 
tania. Livro de quarto em votlo: 
Heroico Latino. 

-60o “Profper redivivus. contra 
Narratorem.Eftava no prelo quis 
do fefez o Catalago. | 
“61. Accipiter, five fperave- 
rius Rafretij plumis veftitus, de 
plumatus, & viginti quinque-erż 
rorum conviétus. Tambem efta- 
va m agem 

Liber de aidia s,& di- 
ori ftyli tum Rhetorici;, tá 
Poetici ; tum Hiftorici, tum Epix 
ftolaris. Livro de oytavo impref= 
foem Coimbra anno 1626; 

63. Vita pij viri-Dominici. 
Joannis Laici Jefait. Livro de 
oytavo. 

64. Scientia Rhetorica. Li- 
vro de folha. 

65. Scientia Poetica. Opus 
acuratifimum. Livro de folha. 

66. Guerra dos Efpanhoes 
com os Francezes, em lingua Ca- 
ftelhana. Livro de quarto. 

67. Deflcriçao Poetica do 
Buen Retiro, em tres mil verfos 

He- 


E a ss = 


her = ii ue 


Anno 


1681. 


e—a 


998: 


Héroicos. Naô fahio a luz; & fe 
guardavana Biblioteca-do Con- 
de Duque de Olivares. 
= 68:7 Adverfaria colleêta ex- 
omnibus operibus Sanéti Augu- 
ftini. Volumegrande defolha , o 
qual certo-Guardiad queymou 
imagihando-que era outra coufa. 
69. Vita Sanz Rofx Li- 

menlis. Foya primeyra que feel- 
creveo; he tomode quarto- & fe 
guarda manufcrito em Roma no 
Convento de Minerva dé noflo 
Padre S. Domingos. | 
“70, Carmina Seleta.: Foy 
impreíTo em Lisboa depois da tua 
morte no anno de 4683. 

1309º No Catalagodos livros 
mencionados fe diz , que o Padre 
Fr. Francifco de Santo Aguftinho 
few Author além de taô copiolos 


frutos profirira publicamente em 


diverfos a&os cincoenta & tres 
Panegyricos; feffenta Oraçoens 


Latinas, & trinta & duas fune-. 


bies: Tambem difle em femelhã- 
tes acções quarenta & oyto Poe- 


mas Heroicos, & efcreveo dous 


mil:& feis centos Poemas Epicos, 
cento & vinte & tres Elegias, cen- 
to & quinze Epitafios, & duzen- 
tas & doze Epiftolas. Dedicato- 
rias,& {ete centas familiares; cen- 
to & dez Odas: Epigrammas; & 
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outros verfos defte genero mais < 
de tres mil; Comedias latinas 
quatro, Tragedias duas, & veríos 
de toda a forte innumeraveis. Fa- 
zem memoria defte elevado en- 
genho o Padre Filippe Alegambe 
na Biblioteca da Companhia de 


JESUS,o Padre Nathanael So- 


tuello na lua, & da mefma Gom- 
panhia, & ultimamente na Hifpa- 
nica Dom Nicolao Antonio. Efta 
Provincia de Portugal, a quem 


empre confervou por fua,depois 


que nella fe encorporou ( como 
confta do Epitafio de Ara Celi) 
tanto que teve noticiada fua mor - 
te fez celebrar as fuas exequias 
em todos os Conventos da fua ju- 
rifdiçao ; como confta dos Inven- 
tarios de todos, em os quaes fe a= 
cha feunomecomotitulo deLeys 
tor jubilado , que na mefma Pro- 
vincia confeguio, levando-lhe ef- 
ta em conta o tempo, que havia 
lido na de Santo Antonio. Ulti- 
mamente por termo da memoria 
defte famofo Portuguez, efcreve- 
remos o que elle diz, no principio 
do primeyro tomo das Collações. 
Apparece nelle a fua vera effigie, 
em cadeyra Magiftral, & na mef- 
ma depois dos feus titulos efte le- 

treyro. 


> < Dife legens ; dotrinam ex me , verumque laborem. 

cesto abro To Fortunam ex alys. BniroMiH. e; 
“De mim aprenda a doutrina, & verdadeyro trabalhos... 
spot “Dos mats a fortuna. i di Tg 


CAP. 





` No Provintiade Portugal, Pars.V.Lio.V.Cap.lll. 908 
-cendendo-!!;.: 2s defejos do Ceo; =- 
O faziaô andar fempre anciofo pe- 


Anno: 


1681:55 CAPITULO Hh: 


Louvavess coffumes dos Padres Fr. 

as Baptifta de JESUS, Fy. Manoel 
zo dos Martyres, Frey Antonio de 
$ Santo Thomàs Provincial defla 
«Provincia; & de bit trmao Ter- 
CI a sro! já 


1310 1 Rincipiaremos pe- 

t k los exemplos defte 
fervo de Deos, porque alêm deo 
difpor afim a ordem do tempo, 
vimos, & prefenciamos a grande 
“opiniao que teve na vida, como 
tambem as muytas eftimaçoens, 
que logrou na morte. Chamava- 

fe Francifco Fernandes de Abreu, 

& era mais conhecido,que por el- 
tes nomes, pelo da fua Emilia do- 
de lhe vinha o de Carapote. Naf- 

ceona Cidade do Porto, & nella 

perfeverou antes, & depois de ca- 

far com Serafina Alvares da mefi 

ma Cidade , pefloa parecida com 

elle nas boas inclinações de que o 

Ceo a dotára. Em todos os efta- 

dos as teve fantas,efte noffo vene- 

ravel Irmão, porem depoisq ele- 

geo o do matrimonio fe fizeraõ 

ínais publicas, & elle começou a 

fer julgado pelo mefmo que era. 
Caminhou cõ largos paflos pela 
contémplaçao dos bens eternos, 
em cujas delicias andava taô en- 
golfado;que totalmente fe efques 
éiá dos emolumentos, & lucros 

dafua occupação, & trato de mer- 

gador. Tinha o amor Divino pe- 
úétrado a feu coração com fettas 

de ardentes auxilios, os quaes a- 


la fua pofle. Defta faudade proce- 
dia a frequenteelevação dos pen- 
famentosem Deos; & de ambas 
haíciaô as lagrimas , quê deftila- 
vað feus olhos quando ouvia fal- 
lar nefté Senhor, ouvia algum ar- 
gumentodas fuas piédades.Havia 
em fua cala hi paynel;emque ef- 
tava pintado hum coraçao ferido | 
com hğa fetta ; & todas as vezes, 
que para elle olhava, fe enterne- 
cia o feu de maneyra ; que hão pos 
dendo reprimir o choro, junta- 
mente dizia com amorofo fenti- 


mento: Vulnerafte cor menm, vul: -4 


nerajli: Feriftes meu coraçao, fe. 
riftes. Fallava com o Divino a. 
mante que trazia a fud alma penes 
trada com os harpões foberanos 
de fuas infpirações, cuja confidez 
ração excitando-lhe os affe&os 
manifeftava nos olhos aquelles 
liquidos argumentos de (uas an= 
cias. Ainda na mefa tendo prefen“ 
te afamilia ( de quem elle fe acaus 
tellava nas matetias do feu efpiri.. 
to ) nað podia diffimalar as vehe- 
mencias do Celeftial amor , por- 
quelheeftavad correndo pelas fas 
ces as lagrimas, & fuccedia que o 
mefmo incentivo dellas o arreba- 
tava de modo que pouco a póuco 
hia levantando os pès do chaô , & 
cahindo para tras como corpo fi- 
cando de ambas as partes no ar, 
porque era raza , & (em encofto a 
cadeyra de que ufava. Por efpaço 
de hum anno fe viað continuame- 
te nelle eftes raptos , em que per- 
feveravaalgum tempo, & em 

| o 
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Anno do em fi ficava como-envergo- fenotára osrigores que andavaõ 
1681. nhadodeohaveremvifto,porcu- difimulados, & occultos , ainda 


jorefpeyto advertia a fua mulher 

ue nað admittifle à mefa feus fi- 
lhos;temendo q pelas vozes del- 
Jes viefleà noticia de todos efte 
fegredo, que elle defejava occul- 
to, 

“1317 No feu rofto;, como 
por hum efpelho, feeftavão divi- 
zando os candores da fua confci- 
encia; porque nunca moftrou o 
pezo, & trifteza, que nelle coftu- 
maô eftampar os peccados,& mã- 
chas da alma. Sempre era alegre 
com fezudeza;rifonho com agra- 
davel modeítia; as palavras hu- 
mildes:, & affaveis moftrando af- 
fim nellas , como nas acções hãa 
grande quietação, & foflego de 
animo. Efta ferenidade nunca foy 
vifta perturbada com impacien- 
cias, nem com algum movimen- 
to colerico a harmonia das fuas 
palavras. Na obfervancia da Re- 
gra da Ordem Terceyra foy pon- 
tualifimo , & não menos a fervir 
os cargos ,“a que era promovido 
nameíma Ordem. A frequencia 
dos Sacramentos, a devoçaô com 
queafhítia em a nofla Igreja, & 
em todas; em fim os maisa&os de 
Chriftão viaô-fe nelle em grao 
tão perfeyto , que fó por eítes que 
o mundo prefenciava era delle 
julgado por varað Santo. Mas que 
diria elle fe divizafle o que hid por 
dentro de fua alma , principalme- 
te na Oraçaô mental, em que as 
confidetaçoens da gloria excita- 
vaô chamas nos defejos que tinha 
de feiunir com Chrifto, Que fora, 


aos mais chegados no parenteíco. 
A?s difciplinas, & mais exercicios 
da fua Ordem, nað faltava acópa- 
nhando fempre a outros Irmãos 
de femelhante efpirito, nemàV ia 
Crucis, & mais empregos devo- 
tos,porem os particulares naóô vio 
o mundo , & com tudo iflo pelo q 
experimentava o tinha por bom 
fervo do Senhor.Chegado o tem- 
pode ir and as promeflas defte 
clementifimo Pay , andando já 
com moleítia foy defpedirle do 
Padre Fr. Luis de Saô Francifco 
Commiflario da Terceyra Ordé, 
que eftava de caminho para Lisa 
boa dizendo-lhe comlagrimas de 
filho efpiritual, que duvidava 
de fe aviltarem outra vez nefte 
mundo. A jornada do dito Padre 
foy a doze de Julho, & a vinte & 
dous do proprio mez teve fatisfa- 
çao a fua palavra, pondo termo à 
da peregrinação da prefente vida. 
Somente feis dias exiftio em o ley- 
to aonde o Viao com os braços.em 
cruz, & os olhos pregados em hã 
Crucifixo. 

1312 Quandofentio que vi- 
nha chegando a morte lançou a 
bençaô a feus filhos, & tambem a 
lãçou de deípedida afua mulher, 
& a todas ascoufas terrenas, reco. 
lhendo-fe ao interior de {ua alma 
a tratar unicamente com Deos. 
Perfeverou defte modo, como em 


“meditaçao , até o ponto em queo, 


mefmo Senhor o chamou , que 
foy pelas tres horas datarde ; no. 
dia fobre dito, & anno de 1681. 

Ficou 





NaProvincia de Portugal, V.Part. Liv.V. Cap. NH. 
Anno Ficou feu roíto agradavel, &mais 
1681. parecia de vivente dormindo,que 

= de defunto. Concorreo: grande 


| 91% 
aquellas faô frutos da benção de - 
hum taô bom pay. Faz memoria 
delle o fobredito Padre Fr, Luis Livró 


Pjal,36. 
25. 


copiade gente incitada pelafama de S.Francifcono feu livro daori- 4º 2% 
da fuavirtude aver feucorpo,& gem, &progreflos da Terceyra Ordem 
muyto mais fe confirmaraô no Ordem. PSII 
conceyto, que fazia defte fervo =- 1313 Do Padre Fr. Manoel 


de Deos quando viraõ effeytua- 
do o que elle difpoz em feu tefta- 
mento, mandando queo enterraf- 
fem em o habito de noflo Padre, 
& efte fofle o mais vil, que hou- 
vefle no feu Convento, & o leval- 
fem à fepultura na tumba dos po- 
bres, fem pompa nem mais acom- 
panhamento que o dos noílosR e- 
ligiolos,& Irmãos Terceyros. A(= 
fim fe executou, porém não con- 
feguio o feu intento na falta de cô- 
panhia, porque parte defta popu- 
lofa Cidade o feguio atè a Capel- 
la nova da Ordem Terceyra,aon- 
de efta fepultado no jazigo parti- 
cular dos IrmãosdaMefa.Deyxou 
cinco filhas, & tres filhos cô pou- 
cos cabedaes para dar eftado a tã- 


tas pefloas: mas Deos, por cujo a~ 


mor elle fe defcuydara de ajuntar- 


lhes bêstéporaes, ostomou todos: 


aconta da fua providencia, mof- 
trando aos amadores das riquezas 
do mundo, que os filhos dos feus 
fervos, como diz o Profeta Rey, 
naô mendigavaõ paô. Ascinco fi- 
lhas profefláras o Inftituto de São 
ta Clara no feu Mofteyro da mefa 
ma Cidade,aondea copia das ren- 
das delle, as fuftenta com abun- 
dancia. Dos filhos , dous faô Re- 
ligiofos nefta Provincia de Por: 
tugal, & hum na de N. Padre Saô 
Domingos ; & affim eftes como 


dos Martyres,que faleceo no mel- 
moannoa 11.de Dezembro em o 
Convento de Alenquer, daremos 
agora grandesnoticias nas breves 
palavras; com que faz memoria 
delle, olivro dos obitos do dito 
Convento: Foy natural de Lisboa, 
Guardiao de Ferreyrim, & Prefi- 
dente de Santa Catharina. Pregos 
com muyta fatisfaçao, edificava cê 
o bom exemplo da vida , & era ver= 
dadeyro filho de noffo Padre S. Frãs 
cifco. Efleve dous annos tolbido ; na 
fimpedhio os Sacramentos com muy- 
tas lagrimas, & acabou bem. Atè 
aquio livro mencionado , & nef. 
tas breves claufulas, fe encerrado 
elogios muyto elegantes,os quaes 
alcançara quem perceber , quan- 
tas prerogativas comptehende o 
titulo de verdadeyro filho de nojo 
Patriarca, & tambem que coufa 
he edificar com o bom exemplo 
da vida, pedir os Sacramentos çõ 
lagrimas, & acabar felizmente a 
peregrinação do mundo. 
1314 
1682. terminou a fua tambem cõ 
profperidade o Padre Fr.Baptifta 
deJefus. Nafceo na tetra da Feyra, 
& no eftado Religiofo em o de- 
voto Convento da Conceyçaô de 
Matozinhos, aonde achou muyto 
vigorofosainda os feus antigos ris 
gores. Com.a boa; & fanta edu. 
caçaô 


No anno feguintede Antio 
16820 
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feyta, & ardente a caridade; que 
refidia em {fua alma. Via-feo fogo 


oie M 
` Anno cação que teve entre elles ganhou 
1682. talamorá obfervancia regular; q 


nanca lhe fez offenfa. No grande 

` recolhimento, & cilencio da mef- 
ma cafa, aprendeoa bufcar o reti- 

ro, como a fiel companheyro da 
virtude, negando a entrada no feu 
cubiculo, não fo às pefloas do fe- 
culo, mas ainda aos proprios Fra- 

des, que como irmaô o amavao. 
Nefta foledade, pofto diante de 

hãa Cruz (na qual fe encerravão 

todos os {feus moveis ) orava con- 

tinuamente, & quando fe diver- 

tia,(e occupava compondo algíias 

obras devotas na lingua latina, 
em que era perito. Delte ermo fa- 

hia para o Coro, em cujo fegui- 

mento foy taô notavel, que nað 

baftavaõd as dores intoleraveis, q 
em muytas occafiões padecia, pa- 
ra odivertirem de afhiftir nelle de 
dia, & de noyte. Com efta fre- 
quencia,& applicação aosRituaes 
fe fez douto nas Ceremonias, & 

nas da Milla ufava de tanta per- 

feyçao , & paufa que nella gaftava 

dilatado tempo , dando com a de- 
maziada demora motivo a não a- 
char quem o ajudafle. Procedia o 
exceflo da grande confolaçao que 

recebia fua alma naquelle Santo 

Sacrifício, & tambem de algum 
efcrupulo que lhe occorria , pelo 
reípeyto da muyta reverencia, & 

attençao com que deve fer cele- 

brado. Por femelhante motivo, 

naõ featrevia aexercitar o officio 

que tinha de Confeflor,& nað lhe 
cuftaria pouco o efcuzarfe a hum 
aéto de tanto merito, & de tanto 

bem do proximo, porqueera per- 


defta no cuy dado que tinha de re- 
mediar as neceflidades dos po- 
bres, ajuntando para elles quanto 
podia , & por ventura com detri- 
mento baftante da propria pef- 


= * o 1 E 
(oa. Naô queria porem que a maô m 


efquerda tivefle noticia dasoppe- 
rações da direyta , porque neftes 
aétos de piedade ufava fempre de 
muyto fegredo. 

1315 Afim como eraaman- 
te dos pobres era afeyçoadifimo 
à pobreza, & tambem das venera- 
çoens defta refultavaõ decoros à 
caridade. Quando o Padre Guar- 
dião lhe dava pano de linho para 
as bragas;fe tinha algas com que 
remediarfe, não queria outras: & 
por naõ aflombrar com pofleções 
as flores de feus virtuolos affectos, 


havida licença do memo Prelado 


oapplicava a quem tiveíle mais 
neceflidade delle. Fazia obfequio 
à caridade com a data quando fe 
privava tal vez do precifo em ves 
neração da pobreza Evangelica, 
Morando no Convento de S.Frã- 
cifco do Funchal da Ilha da Ma- 
deyra , aonde acabou a vida, to- 
mou por empreza folicitar abea- 
tificaçao do fervo de Deos Fr.Pe- 
dro da Guarda, que ja de muytos 


tempos andava na Rota,& para os 


gaítos , que fe coftumaõ fazer em 
femelhantes fançoens , ajuntou 
por pefloas devotas huma grande 
quantia de dinheyro,o qual lhe 
mandáraô pòr em Roma, para fe 
difpéder à fua ordem na dita cau- 
fa. Com effeyto caminhou para a 

Cu- 


Matth) 





Na Provincia de Portiigal, V. Part. Liv. V. Cap.HT. 


Anno Curia fempre a pè com o feu bor- 


1682, 


Job 1 1 


LI, 


dao, & Breviario pedindo eímo- 
las para o fuftento proprio quan- 
do a neceflidade o apertava. De- 
pois de afhítir alguns tempos em 
Roma defenganado do pouco, ou 
nada queafua agencia fazia tor- 
nou para Portugal, damefma for- 
te que havia fåhidò delle, & che- 
gando à Ilha, entregou os papeis 
doscreditos,as peíloas q os haviad 
dado, fó com o defeconto de dous 
toftões, que fe haviaô defpendido 
em ha certidão. Naô queriao cô 
tudo receber , o que liberalmente 
deraô paraa Beatificação dofervo 
de Decs,& concluiraõg como di. 
to dinheyro, fe lhe fizefle alguma 
obra, como fe fez erigindo-fe hãa 
Capella, no lugar em que elle foy 
fepultado. Era como verdadeyro 
pobre muyto humilde, & como 
defprezador das coufas da terra 
mortificado, auítero , & peniteri- 
te, macerando-fe com difeiplinas 
em obfequio da pureza , a quem 
rendia affeétuolos cultos. Padecia 
terriveis dores, & muyto frequê- 
tesem humachaquede fupreflaõ, 
& quando os Religiofos compa- 
decidos do feu tormento lhe per- 
guntavão como feacha? Sempre 
lhes refpondia que muyto bem. Na 
mayor força dos fentimentos 
nunca fe lhe ouvirao palavras de 
ueyxa, nem outras fenão as de 
Job: Sit nomen Domini benedittum, 
Bendito feja o nome do Senhor. 
1316 A fuaobediencia era de 
todoseftimada pela grande próp- 
tidaô com que acódia ao manda- 


do dos fuperiores ainda que aim. 


V.Part. 


àt 
pofhbilidade licitamente lhe ne 
mittifle repugnancia. Tendo en 
trado na idade dectepita em que a 
falta de forças difpenfa aos velhos 
de exercicios, & trabalhos com 
petentes aos moços , há Vipario 
da cafa do Convento do Funchal 
julgando, que éra por éffe motivo 
pouco o feu preítimo, fez com q 
Padre Guardia6 , que governava 
todos os outros da Ilha,que o mu- 
dafle para hum delles. Paflou-lhe 
em fim a obediencia, a qualrece- 
beo o fervo do Senhor com muy. 
to agrado, & voltando å cella a 
bufcar o chapeo, hãas bragas , & 
hãa pelle,que lhe fervia na cama, 
fahio do Convento, & fe poz ao 
caminho. Caufou admiração no 
povoa fua vifta,porque já não cos 
ftumava nem podia ir à Cidade, 
& muyto mayor o faber que o rhu- 
davaô para outro Convento, pri- 
Vando aos moradores do Funchal 
da companhia defte varað fanto; 
Pelo que as peffoas principaes dá 
terra, concorrerão promptamens- 
te ao Prelado,o qual obrigado das 
queyxas que a razaô, & devoçao 
formavaô o mandou repor em o 
feu cubiculo. Naô quiz porêm o 


{ervo de Deos retroceder o paffo 


a inftancias dos avifos,que lhe enc 
viarão em quanto não vio letra do 
Guardia6 , que anhullafle o des 
creto primeyro da faa obedien- 
cia. Acabou finalmente a vida 
mortal nefte anno de 1682. no 
proprio Convento com opiniad 
de fantidade, & por effe motivo 
foy depofto feu cadaver emhum 
cayxão cô muyto refpeyto ; aif- 

Hhhh tindo 
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della, & o feu parecer em mate- 
rias de confciencia preferido a 


Te 
Anno tindo a feu enterro grande con- 
1682. curo de gente que fe aproveytou 


do feu habito cortando-o para re- 
liquias , & tambem das flores que 
adornavão o feretro. Das coulas 


“dofeu ufo fizerão muyta eftima-. 


ção as pefloas mais qualificadas 


da Ilha que as pedirão, & fe apro- 


veytaraô dellas ; como de precio- 
fas prendase >>. © º 
1317 No proprio anno cm 
fete de Março; foy celebrado o 
Capitulo defta Provincia; & af- 
famptoao lugar de Miniftro Pro- 
vincial o Padre Frey Antonio de 
Santo Thomas, Sahio eleyto no 
mefmo dia em que fe feíteja o Sã- 
to, & Angelico Doutor ; ao qual 
amava muyto,& trazia em (eu no- 
me como coufa de fua efpecial ef- 
timação. Era natural da Cidade 
de Lisboa, patria de Varõesinfig- 
nes;em cujonumero fe conta eíte, 
affim pelas letras, coma pelos ex- 
emplos da vida. Sempre os deu 
de bom Religiolo, moderado,cô- 
pofto, modelto; & grave. O feu 
fallar era muyto brando; & fub- 
miflo, & a condiçao femelhante 
às fuas palavras. Logo no princi- 
pio dos feus eftudos começou a 
merecer à fama de bom Letrado, 
porque fendo Paflante;, jå eraca- 
áz de ir defender conclufoés em 
Capitulo Geralna Curia Roma- 
na, em cujo 'aéto concorrem de 
todo omundo Religiofos Doutil- 
fimos-em todas as faculdades.Le- 
vou as cadeyras, com fúperaban- 
dantes meritos; fendo na Univer- 
fidade celebre o feu nome entre 
os mais eminentes Theologos 


muytos por verem na fua peífloa, 
germanado com a erudiçaô ote- 
mor de Deos.Occupou o lugar de 
Guardiaô do Collegio de $. Boa- 
venturano anno de 1665. aonde 
pela razaô de Prelado, teve mais 
occafiões de fer conhecido deto- 
doo Reyno, que a efta Univerh- 
dade concorre. No de 1672. foy 
inftituido Guardia do Conven- 
to de Sao Francifco de Santarem; 
no de 1678. fizeraô Cuítodio, & 
neftede 1682. Miniftro Provin- 
cial,levando todos os lugares fem 
algum genero de agencia, porque 
paraiflo lhe faltava totalmente a 
induftria. Ao de Provincial, co- 
mo diziaô todos os que o fizeraô, 
foy promovido por Deos;porque 
fe embaraçárao hűs com outros, 
de tal modo os intereflados no 
Capitulo , que ou fofle por evitar 
bulhas,ou por nað poderem fazer 
ocontrario, ou finalmente, por- 
que o Ceo affim o difpoz, deraô 
todos feus votos à efte a quem nes 
nhuma peffoaefperava. 

1318 Bemmoftrou o feu pros 
cedimento no officio , o que di- 
ziaô os mefmos , que o elegeraó, 
portando-fe no cargo com a pro- 
pria hamildade, religiao, & mos | 
deftia, que nelle feachavaó no ef. 
tudo do fubdito. Na aceytaçaô de 
Noviços poz muyto cuydado, 
nað admittindo fugeytos,que nað 
folem bôs eftudantes, & deboa 
eftatura, &aípe&o. A alguns ro~ 
gos com rs » por ver nelles 
difpofiçoens de authorizar efta 

Pro- 





Na Provincia de V.Portuga 
Anno Provincia com fuas letras. O de- 
1632. fenterefle brilhava em faa pefloa 


a todas as luzes, afim como a po- 
breza Serafica, fendo a faa cella 
mais cafa deeftudo , que domici- 
lio de há Prelado , porque osen- 
feytes della eraô livros, & eftes 
naõ eftavaõ ociolos, porque atêo 
fim de fua larga vida, fe divertio 
com elles. Goftava de que lhe le- 
valem conclufoens, & vendo os 
pontos dellas refrefcava a memo- 
ria, bufcando nos Authores as ou 
piniões contrarias de maneyra; q 
fendo já velho, via as materias co- 
mo fe eftivera para fubir á cadey- 
ra. Depois que acabou o governo, 
fe poz no andar de Frade particu- 
lar, não faltando no Coro em a- 

uellas horas, que os feus annos 
Ihe permittião. Muytas vezesera 
viftoem Matinasá meya noyte,& 
fempre na Oraçaõ, & difciplinas, 
que tem a Cômunidade. Efte bom 
modo de vida com o da fua mode- 
ftia , & palavras o faziaô agrada- 
velaos Religiofos, & naô menos 
eftimado dos feculares. Tinha 
particular aceytação no Tribunal 
do S. Oficio, do qual era Quali- 
ficador , & os feus Inguifidores 
Geraes o Cardeal D.Verifimo de 
Lencaítro, & D. Frey Jofeph de 
Lencaftro,o recebiaod com tanto 
agazalho, & cortejo, como fe fo- 
ra hum Principe. Saindo de vifi- 
tarao fegundo , quando efte o a: 
companhou atèa efcada, que def- 
ce para o patio, pegoa na maõ ao 
Padre Fr. Julio de Santo Antonio, 
que hia com elle, & deyxando-o 
atraz, lhe fallou deíte modo : Di- 

uNa Part. | 


à Part. Liv.V.Cap. HT. 


915 
ga aos feus Religiofos , que vejad 
como trataô a efte Padre, que os 
authoriza muyto: Tal era ocon- 
cey toque merecia por {uas virtu- 
des, & letras. 
1319 Mas quem lhe deu mais 
luftre ;a opiniao que por ellas ad- 
qQuirira; foy a paz que moftrava 
nas eleyções dos Capitulos ; por- 
que tendo elle o lugar de Padre 
mais antigo da Provincia, pot cu- 
jo refpeyto fe achava em todos, 
muytas vezes, & quali fempre o 
deyxavão fem coufa alguma, & 
fempre fe acomodava fem mover 
difcordias. Era efpecial devoto de 
nofla Senhora intitulada a Fera 
mofa , que exite em híia Capella 
do Convento de Saô Francifco de 
Lisboa (no qual efte Padre viveo 
depois de Provincial) & nella ora- 
va, & dizia Milla, fazendolhe to- 
dos os annos a fua fefta, para a 
qual nað lhe faltavão Pregadores, 
nem Religiofos , que trataflem 
dos enfeytes do Altar da Mãy de 
Deos ; porque além de o merecer 
afim a Rainha do Ceo,conheciaõ 
os Frades que a efte davaô muyto 
gofto , Vendo-os empenhados no 
(eu culto. Quando fe prohibiraõ 
as Ladainhas,que não eraó appro- 
vadas pela Igreja , & algūas addi- 
ções, que fe haviaó pofto à de ÑN. 
Senhora, deyxou efta Provincia 
de câtar aos fabbados no fim del- 
Ja o verfo : Immaculata Regina, 
Mater Fratrum Mmorum; como 
coftumava. Magoava.fe muyto 
efte Padre de que não fe diffeffem 
aquellas palavras em que achava: 
grande confolaçaõ,& fazendo di- 
| Hhhh L ligen- 
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Anno ligencias confeguio faculdade,pa- Aguftinho da Conceyçao, Exdé- - 
1682. ra que fe cantaflem. Nefte tempo finidor deíta Provincia. Foy fem. 
lhe offerecêraô hum Bifpado Ul- pre Religiofo reformado , exem- 
tramarino, & elcuzoufe por ve- plar,zelofonas Prelazias, auíte- 








lho. Era muyto limpo , reforma- 
dono habito , alto na eftatura cõ 
groflura porporcionada , o rofto 
comprido, & candido, os olhos 
modeftos , & ordinariamente ca- 
hidos ao chaô , grave nos paflos, 
alegre com fefudeza,benigno,hu- 
milde,parco no fuftento,& em tu- 
dograve Religiolo. Faleceo no 
dito Cóvento em o anno de 1704. 
com mais de oytenta deidade , & 
univeríal fentimento defta Pro- 
vincia, que o venerava com o ref- 
peyto devido a fua peíloa. 

1320 Nefteannode 1682. a- 
cabou louvavelmente feus dias, 
fenda Confeflor do Mofteyro da 
Madre de Deos de Monchique na 
Cidade do Porto ; o Padre Frey 


ro, & pontual no feguimento da 
regular difciplina , humilde, po- 
bre , mas rico de natural bondade, 
que fe divizava no trato particu= 
lar da fua pefloa , aqualera mais 


digna, & aceyta andando acom- 


panhada de hum juizo maduro, & 
prudente. Tinha eftimaçoens no 
pulpito, & naô poucas entre os 
Religiofos por lua oblervancia. 
Ultimamente declara olivro dos 
obitos defte Convento da ditaCi- 
dade em que jaz fepultado, que 
fora Religio/o de virtude , & ifto 
bafta para o feu louvor , & para li- 
vrara minha penna de algiia fof- 
peyta de payxaô, por fer meu tio 
chte fugeyto, & pela meíma caufa 
ponho termo à fua memoria. 


Hooi ge-of-fo-of-Zo-oi- ooieoe 206 do ob do otooto fo ai ge-oi-fo 
SANTOS PROCEDIMENTOS, E OBRAS 
admiraveis do Vencravel Padre Er. Domingos da 
Cruz, Commiflario da Terceyra Ordem no 
Convento dé S. Franciíco de Lisboa. 


CAPITULO IV. 


Da fua patria, nafcimento, © vir- 
tudes que engrandecerao feu no- 
me | | 


1321 Ba fe pode glo- 

riar aquella: Ve- 
neravel Congregaçaő de fer efpe- 
cialmente querida do noflo,& feu 
Patriarca;pois aos merecimentos, 


& interceítao defte Íolicito , & a- 
morofo pay , fe attribue o darlhe 
Deos taô grandes exemplares , & 
dire&ores das almas, como ha lo» 
grado depois que ella fe reftaurou 
no anno de t615. O primeyroque 
teve foy o Illuftrifimo Padre Fr. 
Bernardino de Sena, que defte lu- 
gar Íubio amuytos, & ultimamê- 
te ao de Miniftro Geral de todo o 
Orbe Serafico, & ao de Bifpo de 
Vifeu. 











—  NaProvincia de Portugal, Vi Pam BOA Caps. dp 
Anno Vifeu. /Qlegundo foy-oinfigne para quesadornadofeu efpiritoçõo i. 
1682. Padre Fr.Franciícodos Martyres virtáofos coftumes;acompanhal- -i 

Miniftro Provincial deíta Pro- fema eftés ostnatizes; das boas 


vincia $ 80'depoisArcebiípo de 
Goa. Succedeu-lhe o.memoravel 
fervode Deos Frey: Amaro da: EF- 
perança;a quem naõ fe dava na 


“Corte outronomefefião o de S% 


to Padre. Por fua:morte entrowo 


devoto:Fr. PilippedeJESUS;Rei 


ligiofo tambem de muyta virtu- 
-de; o qual pela breve duraçaóda 
fua vida nelte exercicio, nað teve 
tempopara dilatar (eus rayos-Ul- 
timamentelogrou o quinto logar 
comavaltadifimos:realces dé fã- 
tidadéo Veneravel Padre Fr.Do- 
mingosdaCruz;pregóeyro incã- 
gaveldo Senhor, queoelegeo, & 
lhe afhítio com abúndantes-en- 


“> -chentesda-fua graça para reduzir 
A! spectadores; encaminhar Virtuo» 


{os , foccorrer aflictós;-confolar 
necefhtados; em fim;para amparo 
dos pobres; guia:de penitentes, 
luz dos-cegos, & farol da virtu- 
ide conduzindo pelo tempeftaofo 
mar defta vida innumeraveis al= 
masao-porto feguro da falvaçaõ. 
+ 1322r7Nafceo no lugar: & 
Freguefta de Saô Miguel de Tre 
zouras do Bifpado do Porto; & 
Concelho de Baya6. Seus pays fe 
chamaraõ Jorge Pereyra,& Fran» 
cifca Domingues; pefloas honra- 
das que viviao de fuas fazendas;& 
tementes:a Deos, em icujo amor 
crearadefteditolo-filho. A graça 
domelmo-Senhor, “que-logo de 
tenrosannoso foy- prevenindo, & 
difpondo para feu hel-fervo, oax 
judon nas applicações literarias, 
«sMV Part. 


prendas: Com hítas ) & óutras era 


agradavel a todos, &0 foy aò Pa- 
dreFrFranciíco dos Martyres, 
acimanomeado 'oqual o admiç- 
tio à nofla Ordêm-:aflinando-lhe 
parso exame da fua'vocaçaõo:o 
mefmo Convento-de Lisboa;ique 
depois havia de fer: theatro da fna 
fantidadé: Profeflou em oyto de 
Junho de 7636. nas mãos do 'Pa- 
¿dre Fr. Diogo do Salvador Vara6 
ande a na Reli giao;como 
-nasletras: o 


m 


annos;feoccupono lervodeDeos, Anno 
femfe eiquecer da perfey ção da- 1683. 


| quella: antes feguindo. O conge- 
lho de N. Patriarca Serafico,mais 
empenho:;moftr ava. em folicitár 
-osagradosdo Senhor, 4quem des 
fejavafervir ; que.em fingulati- 
zarfe nas faculdades , que eftuda- 
va. Amayor; & melhor parredo 
tempo era para à fabedoria;-do 
Ceo ;dando a menor à erudiçao 
daterra-Neftas diffetenças, fe via 
para onde o feu affecto; mais fe ins 
clinava;mas confeguia juntamês 
te o lucro; de adiantarfe nas noti 
cias ; porque ra efcola ida Oraçaõ 
mental , em que fe empregavasti= 
nha hum grande meyo;, para afis 


nar ojuizo, fecundar 6 entendi: 
mento , exercitar a memoria; 8 


fervorara vontade: Querendo fa- 
crificaliaao Divino amor, tiasaras 
decopiofas'fadigas, aceytou o of- 


 ficidde:Meftre dos Noviçosem o 


Conventode S.Francilco de San- 
h 3 tarem, 


æ 
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Annotarein,em cujxoccupáçaólhe fez morte o conmaunicaraõ,& fabiað ~- 


“ Noção perfuadindo-fes 


1683. Aummerofos-obfeguios, -O-Padre  osprocedimentos da fuavida em | 
Fr.:FrancifcoidoSalvador,queem Lisboa. wi o! 


“Lisboa lhe fuccedeo na de Com- 
-niffario fof aqui planta-fua ; & 
noscertificon que jamefte tempo 
erareverençiado por Varað San- 
toy cujas attenções grangeava pe- 
dasaufteridades,& rigores em que 
wipiaycomo tambempelas outras 
virtudes religiofas ; que-nelle bri- 
Jhavaó com grande edificação de 
todos os-que 0 viad. Naô dahia à 
Vila, que nad levafle apoz fi os 
“olhos, & affeé&os dos que o encó- 
travaô , concorrendo todos ato. 

“amarihea-betição com muyta de- 
| nefte 

“bomfilho denoffo Padre S-Fran- 
cifco ; lhes moftrava-oCeo huma 
copia das virtudes, & exemplos 

domefino Setáfico Patriarca. Ef- 
* ta opiniad deu motivo: ao empe- 
er pu queaQrdem Terceyra 
plantadano: proprio Convento o 
pertendeo; 8 confeguio para feu 
Commmiflario Vifitador ; depois 
de haver fervido-feis annos em o 
lugar de Meftre dos Noviços. 
Perfeverouná occupaçao ate o de 
1663. em que:foy chamado para 
Lisboa, pormortedo Padre Frey 
Filippe de JESUS .Eis-aquios em» 
pregosaqueo dedicou a obedien- 
cia; & a farisfaçao,que deu nelles, 
iremos nôs agora manifeítando, 
affim por teftemunho do dito Pa: 
dre Fr. Francifco do Salvador ; å 
comelle afitioqualrı feis annos 
em Santaré;como pelos demuy- 
tos Relipio(os , & outras peffoas, 
que por tempo de vinte até a fua 










sh -a324::0Toda ella foy bum pes 
renejejum;toda huma continua» 
damortificação , & toda hta frei 
quente elevaçao- dos penfamene 
tos ;&caffegtosem Deos,» Breves 
mente recopilamos neftas claufu= 
lasosfeus progreflos. Aiprimey- 
ta coulas que emprehendeo foy 
perder totalmête o gofto ásigua- 
rias terrenas; & a confeguio; por- 
que o unico alimento de feu agra- 
doera adquirirmuytas:almas pa- 
ra Deos. Imitava nefte particular 
ao holo & feu Patriarca; & com 


as vozes das proprias: ancias no 


“mefmo empenho pareciadizer o 


que certo Rey havia propoíto a 


Abrahams Da mibranimas, cate- Gene: 


satolle tibi.Dayme almas ;&to- 
may para vôs'o mais. Quem o a- 
companhava; quando” dilcorria 
por-varias terras plantando ; ou 
augmentido-os fantosexercicios 
da Terceyra Ordem, achava na 
{fua abftinencia, continuos moti- 
vos para oéfpanto, parecendolhe 
ihilagrofa a confervaçao: da fua 
vida , pois todo o fuftenro; q per- 
mittia ao corpo; nas occafiões de 
mayor trabalho fe teduzia a dous 





14.26] 


ovos dúros: Norefeytorio nadfe | 


moftrava menos auftero , om 
tanto que o Prelado fazia final,di- 
vidia em duas partes o paô, das 
quaes húa com o prato decarne, 
hialogo para o:Porteyro dos po» 
bres, Seda outra fazia algas fo» 
pas em que fe cifrava toda-a fua 
refeyçaő. Demodo que não lhe 

s> entras 





Na Provincia de Portugal, Part V: Lio. V.Cap tV. gro 


Anno entrava carne na boca nem ánoy- 
1683. te quando ceáva ; outra iguaria 


mais que híia tigela de caldo. Tal 
era a ua parcimonia, ou tal o ma- 
yor regalo q admittia a fua morti- 
ficaçao! Mas poriflomefmo deù 
caufa para dizerte ; que alimenta» 
vao corpo com o manjar dacon- 
templação. Era naturalmente in- 
clinado a fruta , & porque alpãas 
vezes chegou a comer ametade 
de huma laranja da'china, confefa 
fando-fe geralmente na occafiaô 
do feu tranfito, moftrou grande 
eícrupulo de haver ufado de fe- 
melhante delicia acufando-fe del. 
la; como fe fora hã grave pecca» 
do. Seja porem bendita a miferi: 
cordia de Deos „que nað teve ou- 
troque lhe moleftaffe a confcien- 
cia naquella terrivel hora. Anda- 
vaalhítida efta grande abftinena 
ciade huma preclara humildade. 
Fugia com muyta cautela a todas 
asoccafioens donde podia reful- 
tarlhe algūa eftimação, & refpey- 
to, & com a mefma refiftioas inf- 
tanciasdo Serenifimo Rey Dom 
Pedro, que pela muyta devoçaõ, 
que lhe tinha defejava collocalo 
ha cadeyra Epilcopal de Lamego: 
& para que aceytafle efta digni- 
dade fez repetidas diligencias, 
mas fempre achou no éfpirito do 
fervo de Deos , iguaes repugnan+ 
cias:-Comefte verdadeyro abati- 
mentonfava de todo o genero de 
rigores, macerando-fe com difci- 


E Rd ol 


plinas cilicios, & vigilias, em que 


perfeverava implorando a divina: 


piedade para'remedio dos pecca- 
dores, & bem defte Reyno; cujas 


profperidades, fe attribuirzô re- 
petidas vezes às fuas fogativas. 
Aflimo diziaavoz commum, & 
lo mefmo deyxou em lembran- 
Ga;quem elcreveo o livro das me- 
morias do Hofpital da Terceyra 
Ordem, no qual fe refere que o 
Veneravel Padre Frey Domingos 
da Cruz, erahuma firme columna 
que com fuasovações eflava fuften 
tando efla Monarqüia. 

19325 Era nelle regra invida 
lavel gaftar na meditaçaô do Ceo 
todo o tempo , que vay das duas 
horas depois da meya noyte, em 
que os Religiolos fahem das Ma- 
tinas, ate fer dia.: Depois de ap- 
plaudira Deos com as vozes cona 
tinuava o Laufperene, cô as har= 
monias dos affeétos de fuad alma: 
E que fuaves feriaô as confonan« 
cias;quando o feu coração em de- 
liquios amorofos defmayava nos 
braços da faudade do Senhor! Dis 
tofas as fombras, que prefencia- 
vão todas as noytes eftas maravi- 
Ihas da graça, encubrindo-as aos 
olhoshumanos com a cortina das 
fuastrevas. No proprio cubiculo 
fechada por dentroa porta orava 
de diaem todo o tempo defocu- 
pado ; & como era tal a cautela 
não podia a curiofidade , pofto q 
andava muyto vigilante, acharo 
mefmo que prefumia. Tiveraõ 
porem effa dita as Religiofas de 
Villa Longa, em duas occafioens 
differentes vendo-o extatico, & 
privado totalmente dos fentidos; 
Entrando cVeneravel Padreden- 
tro delte Mofteyro 4 confeflar 
hãa enferma; lhe pedirão depois: 

as 
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Anno.as fás que as doutrinafle; & pro- timada; & conhecida; maso Ve. ++ 
1683. pondo-lhe por aflumpto-o amor neravel Padre parece; que naô `>: 


“de Deos,o Veneravel Orador de 
tal modo fe engolfou nefte pro- 
- fundo pelago; que a breve efpaço 
perdeo o rumo ficando fufpento, 
& fem acordo de vivo. Defper- 
- tou-o com tudo-o Padre Confef- 
tor da cafa; que lhe afhiítia,& pro- 
feguindo o acto, foy precifo-con- 
tinuar o dito Confeflor , de quan- 
. do em quando na mefma diligen- 
cia; para que de todo naô (e afo- 
“gaffenaquelle deliciolo abyfmo. 
Em outra occafiaô no proprio 
Motteyroo tiráraô do pulpito to- 
talmente ablorto. 
n1326- Andava feu coraçaô 
muyto cheyo do amor Íoberano, 
& fendo Commiflario dos Ter- 
ceyros em Santarem; jå fe nota- 
: vaðno Veneravel Padre os effey- 
tos delle, com grande aflombro 
dos fieis. Pregando na Igreja de 
Pernes fe virað fahir do feu rofto 
faiícas de fogo. O monte Etna fe 
as exhala pela boca he, porque fe 
abrazaõ as luas entranhas, & efta 
fornalha afim como lança lume, 
para affombro dos olhos eftra- 
nhos, tambem levanta fumos, q 
impedemo exercicio dos fentidos 
proprios. Mas nefta occafiao em 
que abominavaa culpas, erað fa- 
iícas do zelo procedidas da mef- 
ma fogueyra da caridade. Efta vir- 
tude; rainha de todas, bem mof- 
travaqueoera nas obrasdo fervo 
do Senhor, porque nellas fe via a 
grande extenfaô do feu imperio: 
- Muytos houve que lhe-amplia- 
cad os cultós;muytosa fizerao ef. 


foy dos que ménosa engrandece 
rao,quando nad entrafle em o nu- 
mero dos que mais a honráraõ. 
Servirá de prova a efte juizo tudo 
quanto havemos de referir daqui 
pordiante. Faifcasde fogo lança= 
va na pregaçao , nað Íó pelas fas 
ces mas nas palavras, porque:ef- 
tasacendião os corações no amor 
de Deos. Settas de fogo defpedia 
nas reprehenções, que eradafper- 
rimas, cortando com igualdade 
por piquenos;& grandes; fem at- 
tender a refpeytos do mundo; nê 
as diíplicencias dos homês :& a 
graça Divina, que punha: {uavi- 
dade neítes rigores, os fazia agra- 
daveis, & frutiferos nos corações 
mais duros. A feveridade com q 
nos exercicios fantos da Ordem 
Terceyraarguia defeitosnás pers 
fonagés poftradas a feus pes cla? 
ramente mofttavaô dõde vinhao 
as aétividades defte fogo , ou de 
que esfera procediaõ as vehemê- 
cias das fuas chamas. Almas que- 
ria, &os feus fervorofos cuyda= . 
dos infinuavaô, que fo a falvaçaõ 
dellas appetecia. Para efle fim an- 
dava fempre em continuo gyro 
Apparecia em Villa Franca, a 
exhortar, & Sacramentar os Ír- 
mãos Terceyros, & logoera vifto 
em Villa Longa com o mefmo in- 
tento. Não paflava adiante fem 
perguntar na portariado Moftey- 
ro, fe havia alga pefloa, que qui- 
zefle confeffarfe. Profeguia o ca- 
minho para Sacavem , aonde vifi- 
tava as fuas ovelhas, dandolhe os. 

paítos 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv.V. Cap. IV. 
Ann o paftos da doutrina, & exemplo, & 
1683. daqui tornava para Lisboa, aon- 


de difcorria por varios Molteyros 
de differentes Ordens, nos quaes 
habitava muytas filhas do feun ef- 
pirito. Não faltava porèm ao feu 
primeyro empenho de afhftir a 
tantos mil Irmãos, que exitem 
nefta Corte,com tudo o que delle 
queriao. Se necefhtavad de efmo- 
las para viver,não faltava em pro- 
curallas ; fe tinhão oprefloens da 
juítiça não fe negava para fallar 
aos Miniftros;fe havia difcordias, 
logo caminhava a fazer as pazes; 
& fuccedeo muytas vezes ler vif- 
to em diligencias femelhantes , fé 
fe haver apartado do feu Con- 
vento. Vifitava osdoentesexhor. 
tando-os a hãa perfeyta confor- 
midade com a vontade Divina, & 
tambem a Sacramentarfe logo no 
principio daenfermidade, A muy- 
tos fegurava amelhora , não ob- 
ftantet evidencia do perigo;a ou- 
tros dizia, que era boa a mare , & 
afim como eítes brevemête mor- 
rião „aquelles promptamente fa- 
ravão. 

1327 Nas praticas, que fazia 
emo Convento de Saõ Francifco 
da Cidade , aonde concorria grå- 
de multidaô de gente, colhia para 
oceleyro de Deos, muyta copia 
defruto. Erão penetrados os co- 
- rações com as fuas advertencias, 
& a fé que tinhão todos na fanti- 
dade do Orador, as fazia aceytas 
fem repugnancia. Vituperava os 
mãos coftumes com acrimonia, 
louvava as virtudes com brandu- 
ta, incitava ao amor de Deos com 
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{uavidade , & afim nos diftrahi- 
dos,como nos virtao(os caulavão 
notaveis effeytos os feus diéta- 
mes; neítes afervorando-fe mais 
no caminho do Ceo, & naquelles 
apartando-fe do do inferno para 
oda penitencia. Deftas praticas 
refultava grande trabalho ao fer- 
vo de Deos ouvindo de Conhflaõ 
aos que reformavão as vidas, & 
quotidianamente a muytos que as 
tinhão já melhoradas. Para effe 
effeyto gaftava as manhãs no C6- 
fefhonario, aonde fem a penfao de 
fupplicas o achavão todos pas 
tente. Era com tudo precifo fal- 
tar alpíias vezes a eítes, para foca 
correr a outros. Huns dias cami- 
nhava para Alcantara, & não paí- 
fava adiante fem vifitar oMoftey- 
ro do Calvario. Daqui hia a Bar- 
carena, & outras vezes a Carca- 
velos , & a differentes terras, aon- 
de tinha feyto huma grande feara 
de pefloas , que viviao dedicadas 
a Deos. Notava-fe porem neítas 
fuas Mifloês, que o ira efta , ou å» 
quella parte eme levava efpe- 
cial deítino , ou para foccorrer al- 
gua alma , que havia de morrer 
fedo , & eftava defcuydada da 
morte pela boa difpofição , que o 
corpo aétualmente Jograva; ou 
para remediar neceffidades , ou a- 
codir com o reparo aalgúa ruina 
eminente: pelo que fe entendia, 
que o Altifimo lhe revelava as 
opprefloens dos feus filhos e(piri- 


“tuaes, para que lhes ahftifle com 


o refugio, fervindo-o, & agradan- 
do-o neítes piedofos defvellos, 
que o meímo Senhor remunerava 

com 
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vezes prefenciava, lhe ferião inti= 
mamente o coração , & tanto O 
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Anno com milagrofos indicios. Em 


1683. mugtas occafiões cahindo fobre 


elleimméta agua do Ceo, não lhe 
tocava em hű fo fo do habito,cu- 
jo privilegio não participava o 
feu companheyro, porque chega- 
ya bem molhado, quando ofervo 
de Deos enxuto. Em outras fe em- 
barcava no Tejo eftando elle em- 
bravecido , & no meímo ponto fe 
applacavaa furia das ondas fican- 
do ferenas, & tranquilas as aguas. 
Em hű cafo moftraremos adiante 
o exemplo. 


CAPITULO V. 


Argumentos illufives da caridade 
doVeneravel Padre,& maravt- 
ibas cô que o Geo a engrandeceo. 


Um delles que 
| E À fépre fara plau- 
fivel, & muyto celebre a fua fama 
foy a erecção do Hofpital da Ter- 
ceyra Ordem; obra tão pia, como 
eftimavel pelas circunftanciasad- 
miraveis, que concorreraõ neíta 
empreza da caridade. Como o 
fervo de Deos vifitava frequente- 
mente os Irmãos enfermos, & a- 
chacados, via as miferias que pa- 
decião muytos : & pofto que a 
Mefa da Terceyra Ordem, tinha 
confignado efmolas, que os aju- 
daffem a paffar , nunca eftaserão 
baftantes para o remedio de al- 
gts, principalmente decrepitos, 
aos quaes faltava quê tiveíle cuy- 
dado delles, & tratafle do feu cô- 
modo , confolação, & limpeza. 
Eítes defamparos , que repetidas 


1328 


foy penetrando a dor da laftima,q 
fe refolveo a darlhe hum efficaz 
remedio. A deliberação bem mo- 
ftrava o ardente da caridade , mas 
o effeyto manifeftou claramente 
qual era a fonte donde lhe vinhão 
os alentos , & auxilios para tão 
grande empreza. Refolveo-fe a 
fundar há Hofpital com divizaô, 
& largueza fufhciente para nelle 
viverem homës, & mulheres , & 
afim como o intétou, brevemen- 
te o confeguio. Em quatro de 
Agofto de 1671. lhe lançou a pri- 
meyra pedra, & no mefmo dia de 
noflo Padre S.Domingos (aquem 
elle cordialmente amava ) fe aca- 
bou no anno de 1673.Em tão pou- 
cotempo fe erigio efta obra , mas 
foy, porqueo Ceo, & a terra con- 
corriaô para ella, competindo de 
hãa , & outra parte os empenhos 
com evidencias prodigiofas. Co- 
meçou o Ceo a manifeítar , que 
trabalhava nella, porque as pare- 
des appareciaô de manhã mais 
crefcidas do que as tinhaô dey xa- 
do osofficiaes na tarde antecedê- 
te. Admirava-fe o Meftre pedrey- 
ro chamado Domingos de Matos 
achando no dia feguinte adianta- 
dos os edificios, & vendo que os 
companheyros tambem repara- 
vað noaugmento, para fe tirarem 
de duvidas puzeraô hűa tarde fi- 
nal nas paredes por todas as par- 
tes, & medindo-as no outro dia a- 
cháraõ,que haviaó fubido de noy « 
te dous palmos. Além defte cele- 
fte concurfo moftrou o Omnipo- 
tente 





Na Provincia de Portug al, Part. V. Liv. V. Cap. V 
Anno tente outros naô menos dibnos de 
1683.efpanto; porque indo o Venera- 


vel Padre ver a obraem hum dia 
de grande calma , lhe difleraô os 
ofhciaes,que para ficar bem fegu- 
raneceflitava de agua. Tambem 
para amaçar acal havia falta del- 
la por eftar a cifterna feca, & a tu- 
doacodio naquella noyte a Pro- 
videncia Divina,porque femcho. 
ver apparecerao no outro dia as 
paredes baftanteméte molhadas, 
& a cifterna ate o meyo provida 
de agua. | 
1329 A’ viftade tantas nota- 
bilidades , incentivos dos animos 
piedofos , pertendiaõ eftes com- 
petir com o Ceo fazendo tambë 
crefcer o edifício com largas el- 
molas. Tantas concorriaô que 
baftavaõ para ferias de cem mil 
reis cada fomana. Além do dis 
nheyro com que affiftiað muytos, 
havia outros que davaô pedra, 
madeyra, & diverfos materiaes. 
Acabadas as enfermarias fe offe- 
receraõ algús Irmãos ao Venera- 
vel Padre para fuftentar os acha- 
cados dellas hum , & dous mezes 
cada anno. D. Chriltovaõ de Al- 
mada; & Juliaô Ferreyra Rebello 
deraô o exemplo, que imitáraõ 
muytos, & huma Irmã chamada 
Antonia Gomes proveo o Hofpi- 
talde camas: & para que nunca 
nas enfermarias delle faltalem 
Capellãesinftituhio nellas duas 
Miflas quotidianas. No dia quar- 
tode Agofto, em que fe finalizou 
eftapiedofa maquina, fez oVene- 
ravel Padre hãa prociflaô, para a 


qual feajantou aOrdem Tercey- 


p— 
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racomtodos os Senhores jigni. 
paes da Corte, que levavaô em 
dous andores as Imagens da Rai- 
nha Santa Iabel, & de $. Roque 
Titulares das duas enfermarias. 
1330 Eftafoyaempreza ad- 
miravel a que deu principio, & 
complementoa caridade ardente 
do fervo de Deos ; porém não foy 
fo effe o argumento do fogo do a- 
mor do proximo; que reítdia em 
fua alma; porque outros muyto 
illuftres cõferva ainda hoje a me. 
moria, & feraô nella perpetuos 
acclamadores da fua commifera- 


çaô infigne. Na Oraçaõ lhe reve: 


lavao Senhor muytas fatalidades, 
que eftavaô para fucceder a diver- 
fas creaturas a inftancias do des. 
monio, & alcançando licença do 
meímo Senhor, para obviar eítes 
danos fahia a toda a hora do dia, 
ou da noyte a darlhe remedio, 
Hűa creatura filha de peffoasno- 
bres , & abundantes de bës da for- 
tuna tinha correfpondencia com 
certo homem de igual qualidade, 
& fendo o fea unica fim o de cafar 
com elle, o amor,& vicio a anticip 
pou na entrega da fua pefloa. Sena 
tio-fe prenhe, & logo começõu a 
vacilar fobre a baia da opinião, 
temores da ira de feus pays, & in- 
famia com que maculára o few 
refpeyto. Creíciad com o ventre 
as imaginaçoens , que o inimigo 
univer(al fomentava com hűa vei: 
hemente reprefentação da pro+ 
pria deshonra; & por atalhar tan- 
tos, & taô moleftos combates de- 
terminou tirarfe a vida enforcan- 
do-fe em htiatrave. Em hum Do- 
min- 
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quem ella fe entregára. Na6 gol- ~ 
tavão até o prefente,de que fua fi- 


924 
Anno mingo , que a gente de cafa fahia 
1683. para a lgreja fingio , que eftava 


doente paraficar {ó , & recolhen- 
do-fe em hum quarto ,atou a cor- 
da no pefcoço, & na viga;& quan- 
do principiava a afaftar otambo- 
retecom os pès, para que eftes fi- 
caffemnoar, bateo à porta daca- 
mera com forte impetooVenera- 
vel Padre dizendo: Abra deprefja. 
Atemorizadaa mulher com are- 
petição, & violencia dos golpes, 
defatou o laço, efcondeo a corda, 
& abrindo achou o fervo de Deos 
com rolto fevero;, proferindo ef- 
tas palavras: Filha, advirta que fe 
perde, & lança fua alma nos infer- 
naes abyfmos bufque a Deos& naĝ 
figa os ditames do tentador; porque 
efle como inimigo, pertende a fua 
ruina, & aquelle como pay lhe affi- 
flirù benignamente com oremedio. 
A moça ; que muyto bem conhe- 
ciaa virtude defte menfageyro de 
Deos, tócada do auxilio do mef- 
mo Senhor , fe lançou a feus pes 
confeffando a propria miferia, & 
pedindo-lhe juntamente conce- 
lho para evitar os temidos danos. 
Para tudo ( lhe reípondeo o Ve- 
neravel Padre ) concorrera Nojjo 
Senhor com a fua piedade , porque 
não falta com ella a quem o bufca 
arrependido dasculpas. Chegaárão 
nefte tempo os pays; & achando 
o fervo do Senhor em fua cafa , cô 
muyto prazer ; & alvoroço lhe 
perguntárão : que novidade tra- 


zia a bufcallos 2 dillelhes que vi- 


nha afer cafamenteyro de fua fi- 


lha,& que lhe tinha dado por ma- 
rido fulano , que era o mefmoa, 


sna 


lha recebeffe talhomem ( & por 
ventura foy effa húãa das caufas do 
referido exceflo para defte modo 
fe facilitar oconfentimento ) mas 
vendo que o Veneravel Padre af- 
fim o queria; muyto conformes 
com a fua difpofiçao lhe dera 
palavra de fazerlhe a vontade: 8 
accelerando o fervo deDeoso ne- 
gocio , brevemente fe coricluhio, 
ficando por efte modo applacadas 
as tempeftades, que o demonio 
movera em prejuizo de duas vi- 
das, & dano demuytas almas. 
1331 Semelhante a eite foy 
outro cafo fuccedido a certo Ir- 
ma6 Terceyro, a quem o Vene- 
ravel Padre acodio;, & livrou da 
melma ruina.Devia duzentos mil 
reis a hum mercador,o qualaper= 
tando-o pela juftiça para cobrar 
ofeu dinheyro, opoz em tal an- 
guítia , por nað ter com que fatis= 
fazerlhe , nem achar donde lhe 
viefle o remedio , & juntamente 
pelo menos preço, queda execu- 
ção havia de redundar à fua pef- 
(oa, que o demonio achou facil 
entrada para a perluadir, que o 
melhor refugio nefte cafo era ma- 
taríe a fimefmo ; porq defte mo= 
doacabavad osfuítos, cellavadas 
inftancias doacredor,& a opinião 
ficava livre das mormurações po= 
pulares. Pareceo bem ao mifera- 
vel efta fugeftaő diabolica,& tra- 
toulogo de a porem effeyto. Cõ- 
rou hüa corda accômodada para 
effe fim, bufcou fitio convenien- 


te; & parecendo-lhe porporcio- 


nade 





Na Provincia de Portu 


nha de França,caminhou para el- 
le. Era hum olival retirado; aons 
de vendo húaoliveyracom:hum 
braço groço, & eftendido tratou 
de por defgraçado fim áfua vida 
infeliz, & muyto mais defaventu: 
radoexordio acondenação de fua 
alma. Subioa ella, atou a corda, 
& quando queria lançalla ao pef- 
coço, ouvio a voz do Veneravel 
Padre, que lhedizia:: Que besflo 
drmao? que r Ke 2 que tenta- 
ção 2 que impulfo de Satanàs omoz 
ve aentregar fua alma; para fem- 
pre ao fogo eterno? Que delivio,que 
fantafa , ou que infania o incita a 
defefberaçaô femelhante ? Eltava 
cego o miferavel, mas a força dos 
eccos lhe foy abrindo os olhos. 
Conheceo ao {fervo de Deos, lar- 
gou acorda; defceu do patibulo; 
& fe lançou a feus pès ouvindo pas 
lavras, que o Divino Efpirito pu- 
nha na boca defte feu pregoeyro; 
as quaes abrazavão, & désfaziad 
asdurezas dos corações mais ob- 
ftinados. Ja o do miferavel eftava 
compangido; ja delle fe deriva- 
vão pelos olhos rios de lagrimas: 
he sor fua culpa, manifeítou a 
caufa,& pedio auxilio para remit- 
fe da vexação, que o levaraa tão 
lamentavel defpenho: Venha co- 
migo,refpondeo o Veneravel Pa- 
dre,vamos a cafa do mercador por- 
que confio na Mageftade Divina, 
que ficaria vofla Caridade aleviado 


daperfeguiçao que experimentava. 
Tomou-lhe o fervo -de Deos a 
corda, & poftos na prefençado as 


ab, V. Part. Liv.V. Cap. V. > 
Anno nado hum que exifte adiante do | 
1683. Convento de N. Senhora de Pe- 
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credor tanto que efte ouvio as 
lupplicas do Veneravel Padte, q 
pediaefpera , fe moveo de tal mo- 
do com os feùsrogos;quelogoal- 
li lhe paflou quitação de toda. Tal 
eraoreípeyto, & tala veneraçao, 
que fe tinha a efte bemaventara- 
do Padre; mas talera tambem o 
zelo; o amor,& cuydado com que 
elle andava evitando a perdiçaõ 
dos fieis. 


1332 < Promptaeftavaa ruiná 


de hum, a quem certo Cavalhey- s Gng: 
roefperava huma noyte a tempo in vir. s: 


queo fervò do Senhor exiftiare- e aii 


colhido no feu Convento; mas 
poíto na mefma atalaya, donde fe 
ve (comodivizava o Patriarca $. 
Bento ) a esfera detodo o mundo. 
Hü delles, ou amboseraõ Irmãos 
Terceyros,& o Veneravel Paftor 
que de dia ; & de noyte vigiava a- 
morofamente fobre efte querido 
rebanho, inquieto com a eminen- 
te defgraça chamou a feu compa- 
nheyro; fahio à rua dirigindo os 
paflos ao beco da efpera,& fallan- 
do com humrebuçado que achou 
o nomeou por feu nome, & lhe 
difle : Que faz aqui Dom Fulano? 
quer tirar a vida atal pefloa 2 Efta 
he à fua tençaô ; mas repare bem 
na confequencia. Não profeguio 


porque já nieftas ultimas palavras 


eftava o Conde lançado a feus pès 
confeflando compungido o feu 
depravado intento. Retirou-fe los 
go melhorado de propofito, & à 
fervo de Deos muyto alegre por 
haver lucrado eftaalma, & fufpé- 
dido orilco da condenação em å 
a outra podia cahir com hña ace- 

JM Ca 
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nha a prerogativa de virtuolaca="* 
hio promptamente em fi fogey-.: 


“. 3956 
Anno lerada morte: Defta livrou a certa 
1683: mulher a quem feu marido queria 


“matarpor fofpeytas de adulterio; 
mas o fervo do Senhor delvane- 
cendoefta prefumpfaõ errada, o 
certificou da fidelidade; & virtu- 
-de com que ella vivia, trocando» 
lhe por efte modo o furor em efti- 
mações com que dalliao diante a 
tratava. | 

1333  Talera o cuydadodo 
Veneravel Padre, pelo bê do pro- 
ximo; & ifto mefmo que fazia pa- 
ra obviar perigos; obrava para 
“evitar outras necelfidades. Da ata- 


Jaya fobredita vio 'em certa occa- 
fiaő apenuria em que eftava hãa 


Communidade da Corte, quando 
foy dizer a Pedrode Aguiar , que 
Jhe-levaffe húaboa quantia de di- 
nheyro ,o qualeftavá na fua mão 
para fe deltribuir em efmolas, 
deyxando ao Prelado preplexo a 
nóticiade quem o mandava. Da 
mefma atalaya fabia quem eftava 
para acabar a vida fem cuydar na 
morte por não ter moleíftia,& cor- 
ria promptamente a preparallo 
pe a conta que havia de dar com 

revidade no tribunal Divino.No 
bayrro de S. Paulo moravão huns 
Irmãos Tertceyros, que tinhão 
huma filha , tambem profefa na 
Terceyra Ordem, & de louvaveis 
coftumes. Vifitou-os o fervo do 


Senhor,& achando com elles a fi- 


Ihatrabalhando na fua almofada, 
fe chegoua ella, & lhe diffe, que 
era chegada a occafião de preve- 
pirfe para amorte. Efta noticia, 
que fempre caula aballo , deyxou 
amoça fufpenfa ; porém como ti- 


tando osaffetos da vontade pro- 
priaâsdifpofições da Divina. Pe- 
dio logo-ao mefmo Padre que a 
ouvifle de Conhflao, a qual fez 
como quem tinhara certeza de q 
morria. Acabow; foy ablolta, 8 
no mefmo ponto cahio fobre ella 
hum mortal accidente , que lhe 
cortou a Vida. 3i 
1334: Muyto parecido com 
efte foy. outro fucceflo, que pre- 
fenciarão às Religiofas do Mol- 


teyro doCalvario na melma Cor- 


te. Chegona elle o fervo deDeos 
não fendo efperado,& quando ap- 
parecia defte modo, femprecau- 
fava fufto às Freyras, perfuadidas 
pela experiencia de que algíicato 
eftava para acontecer no Convê- 
to.Perguntarão-lhe: a quefim vi- 
nha neíta occafião em que todas 
as Religiolas andavão fãs, & ref- 


pondendo que pot fe erfuadir fè- 


ria neceffatia a fua alhftencia,pro+ 
feguio dizendo : Naô ha enferma 
aleúanefhacafalao que as Madres 
fatisfizerão propondo, quea fer- 
vente Ifabel Marià padecia mole- 
ftias,mas andava de pe, & fem no- 
vidade de queyxa: - Pos digað-/se 
da minha parte ; inftou o fervode 
Deos; fè quer confeffarfe: Afim o 
fez, & o Veneravel Padre depois 
de a difpor como quem eftava pa- 
raacabaravida, lhe advertio que 
feria conveniente receber logo o 


fagrado Viatico. Tambem acey- 
tou efte concelho, & dando-lho 


de que recebeíle o Sacramento 


“ultimo, moftrou a moça alguma 


repug- 


= 
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Annorepugnancia por naô fe achar cô 
1683. finaes de moribunda ; mas prevas 


é Gx? 
a quem tinha baftantemente dou- 
trinado ; foy vifto cahir de repen- 


leceo a fé que tinha em as pala- 
vrasdofervo de Deos; Recebida 
a Extrema Unçada confortou co 
excellentes diétames, & perden- 
 doneffe tempo os fentidos comes 
çoua entrar na agonia; não tendo 
de duraçao mais doque tres ,ou 
quatro horas depois que o Vene- 
ravel Padre lhedeuoavilo. 


“CAPITULO VI 


Referem.fe alguns ca/os em que q 

“o fervodeDeosera vifio em diver- 
fas partes, eftando recolhido no 
feu Convento. . 


1335 M Ilagfes da cari- 
dade he o titulo 

que attribuimos a eftes fucceflos, 
que agora efcrevemos;porque em 
todos fe moftrava ado Veneravel 
Padre muyto diligente,& officio- 
fa pelo bem do proximo. Mas fe 
efte modo de apparecer em hum 
lugar ,eftando em diverfo , & rea 
moto pertende femelhanças com 
outro filho defta Provincia o meu 
gráde Padre Santo Antonio,porá 
não lhe falte ha principal circun- 
ftanciannefta correfpondécia re- 
feriremosem primeyro lugar a q 
prefenciára6 os moradores de Rio 
Mayor no anno de 1660. de cuja 
verdade tirou depoiméto o Viga- 
rioGeral de Santarg,fendo o fervo 
de Deos Cômiflario dos Tercey. 
“rosna melma Villa. Pregando em 

* ha Dominga da Quarefma com 
gtâdeaproveitamento das almas, 
Marat, psi SE: 


da6 dellas, naô podia caber er: 


te dentro do pulpito;& em feudu- 
gar apparecer outro Frade de bel. 
loafpe&o, & fifionomia differen- 
te, o qual acabou o Sermaô fé» 
pao o principiado aflumpto: & 
inalizado fe retirou, & delvane- 
ceovendo-fe juntamente aoVen. 
Padre, q vinha defcendo do mef- 
mo pulpito. Efte calo motivou 
grande aflombro, & fendo prefen. 
ciado por hum copiofo auditorio, 
emcujas attençoens, pela multi- 


no,deu occafiao âquelle Miniftro 
a chamar teftemunhas yas quaes 
depondo averdade o certificáraõ 
da maravilha. Não fabemos poa 
rem qual foífe o feu im, & bem 
podia fer que arrebatado o Vene 
ravel Padre, a impulfos do amor 
Divino ;cahife como lhe fucce- 
deo no pulpito do-Mofteyro de 
Villa-Longa, & o Ceo em quan- 
to lhe duravao defmayo,mandaf- 
fe quë (uprifle a fua falta por nað 
ficaremfem o paíto da doutrina 
tantas creaturas. AMALEN 
1336 E quando foffe differen- 
teo motivo bem o poderemos in- 


ferir pelos cafos, que agora rela. 


taremos,osquaes moftrao que em 
obfequio da caridade era vifto ef- 
te Varaô de Deos em lugares di~ 
verfos:& iffo mefmohe o que fuac- 
cediaa Santo Antonio quando fe 
encoftava como-defmayado no 
pulpito. Ham Sapateyro,que fens 
do conhecido dosnoflos Religió- 
fös , não fe lembraô hoje do feu 


nome, tinha fua: mulher departo 


Iiii 2 havia 
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5 Anno havia tres dias com evidênte peri- 
1683. go devida, & mortaes ancias,buls 


coba Venerave! Padre pedindo: 
Helda parte da enferma que a fof- 
fever: Porque tinha mujta féna 
fua pefoa(aquem reconhecia por 
grande fervo-de Deos. Afim lhe 
falou a fimplicidade-do homem; 
& o Veneravel Padre moftrando- 
fé corno agaftado, lhe refpondeo: 
Eu fervo de Deos? eu fervodeDeos? 
& fem dar fatisfação à fua inftan- 


cia; lhe diffe que fe foffe embora; 


& fechoua portada cella. Naô fe 


apartou do lugar em que eftava o 


pertendente magoado ; & agora 
mais-afilidto; por ver“enfado no 
fervo do Senhor; & perfeverando 


algum tempo tornowefte aabrira 
porta; &lhe dile: Filho: vá para 
cafa porque fua muther Jà pario. 
A citcunftanciá do fucceflo para 


onoffo intento, naô eftá em lhe 


dizer comvérdade o que aconte- 


ciaem fua cafa, mês em ouvir då 
bocadefua mulher quando che- 


gou à faas prefença, o feguinte: 


Nag vosdeziweim, queemvindo a- 


qui o Padre Fr. Domingos da Cruz 
logo: Deos mebavia de fazer mercê. 


Elle aqui efleve; & tanto que che- 


gou me fuccedeo o que defejuva.Co- 


mo pôde ifo fer, replicou’o mari- 
do;fe eu venho da fua cella ; donde 


agora me defpedio náð querendovir 


comoewlhepedia. Acodirão a efta 
repoíta húãas vizinhas, & outras 
peffoas que eltavão pre fentes cer- 
tificando-o em comooVeneravél 


Padre, havia pan tempo fe def= 


“Aºvifta de tão forte conteltaça O 


ficou entendendo o homem, que 
ofervo de Deos viera em efpirito 
ao meímo tempo, que fe encerra- 
ra fia cella; por quantocorporal- 
mente aô .havia fahido ; falvo fe 
folle por modo invifivel,-ou pela 
janella voando: so 7i) 

“24337 © Doouttamalber de hã 
Irmão Terceyroalfayate, & mos 
rador junto ao: Collegiode Santo 
Antaô refiriremos agora feme- 
Jhante cafo ; poífto que em mate. 
ria differente. Endoudeceo, & cô 
tanta furia, á foy neceflario pren» 
della com cordas ao leyto;em que 
jazia. Laftimava-(e muyto 'o po- 
bre marido vendo'a fua miferia, 
para cujo remedio fe valeo doVe- 
nerável Padre'pedindo-lhe com 
lagrimas, que ihe acodifle em tã. 


“ta defconfolaçao. Animou-o o 
' fervo de Deos, dizendo-lhe que 


efte Senhor porianélle os olhos, 
da faa piedade. O fim do fuccelto. 
foy achar o marido afua mulher - 
folta , & com perfeyto juizo, 8 
admirado de'a'ouvir fallar a pro- 
pofito foube della; que'o V enera» 
vel Padre lheapparecera tirando- 
lhe as prifoés, & livrando-ada a- 
mencia quepadecia. © °> = 
“77338  Hùmamoça moradora 
ãos Anjos; eftava defconhada dos 
Médicos, com perigo evidente de 
vida, & tendo ouvido fallar muy- 
tas vézesna fantidade doVenera- 
vel Padre, pofto quenão oconhe+ 
cia tratou em feu coração de iñ- 
tërpor diante de Deos; (eusmere- 
cimentos para que efte Senhor, 
por elles tivefle compay xao da 
: <. vjua 
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Anno (ua tenra idade livrádo-a das vio- 
1663. lenciasda morte. Chegou a noy- 


te, emquea gente de cala, que- 
brantada com repetidas vigilias, 
eftava defcançando quando ella 
começou a chamar, que acompa- 
nhaflem com luz ao Padre Com- 
miflario de S. Francifco. Os pays, 
que não erað Terceyros, nem fa- 
biaó o que fe paflava no coraçaõ 
dafilha, entendêrad que o referi 
do era frenefi da doença ; masella 
clamando logo com mais alvoro- 
ço; lhes difle queo fervo de Deos 
lhe afhirmára, que breveméte me- 
lhoraria , & que em acção de gra- 
ças foffe receber o habito da Or- 
dem Terceyra. Em poucos dias 
convaleceo , & querendo o pay ;á 
a lua primeyrafahida foflea nofla 
Senhora da Luz, a quem havia 
feyto voto de a vifitar comella, 
havendo dado poucos paílos vi- 
rað dous Frades, & a Alhaalvoros 
gada apõtou para o fervo deDeos, 
& dife: Alivay o Padre Frey 
Domingos da Cruz, que me vifitou; 
&sprometteo faude. Ficou o pay 
admirado com aratificaçaô dafi 
lha;& tendo já por fem duvida o 
queeliacontava,bufcouaoVene- 
ravel» Padre agradecendo-lhe o 
benefício que lhe fizera; porém 
elle;forefpondeo, pondo os olhos 
naque fora enferma: Deos afaça 
fanta;& fe retirou, deyxando.os 
afim pela acção, como pelo mo- 
do;8&agtado com que fallou mais 
certosno que ja tinhão por'verda- 
deyrosm0 nos | | 
1339: Dous Irmãos. 'Terceys 
ros, marido,& mulher,tinhad or. 
IN Part. 


929 
dinariamente pendencias,ou por- 
que a condição della foffe info- 
portavel, ou porque os coftúmes 


delleinfofriveis: o cérto he que. 


depois de muytos debates, defe(- 
perado, & cego o marido com a 
força da colera,quiz pôr termo às 
pelejas dlisindocdhid avida. Era de 
noyte,& não havia pefloa,que pu+ 
defle fufpenderlheo furor, & vē- 
do-fe amulher coma morte dian- 
te dos olhos, clamou invocando 
ao fervo de Deos em fua defeza. 
Como fe elle eftivera na mefma 
cafa de repente appareceo entre 
ambos reprehendendo os, & af: 
peramente ao marido pelo excef- 
fo, o qual atemorizado coma fua 


vifta não efperada , julgando-a 


prodigiofa muyto mais fe rendeo 
aos feus dictames confeflando a 
culpa;& dando-lhe palavra de vi- 


ver dalliem diante moderado , & 
pacifico. De cafos femelhantes a 


efte bem fe podia fazer hã copio- 
fo tratado, porque o Veneravel 
Padre continuamente andava fo- 
licito em defterrar differenças, & 
odios dascafas dos feus Tercey- 
ros ; & tanto que havia nellas al- 
guma diflençaô ;jáellechegava a 
darlheremedio. vo G 
1340 Mas efta vigilanciada 
fua caridade, núca o moveoa pal- 
far o Tejo fazendo barca do fea 
manto em huma noytede grande 
tormenta, comofe conta por cer. 
to nefta Corte. Dizem que eftan- 
dono Barreyro, hum Irmaô Ter- 
ceyro às portas da morte, & fua 


alma necefitada da afhítencia do 
Veneravel Padre, fahira do Con- 


liii 3 vento 
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Anno vento pela meya- noyte com. feu cendo elle em tal noyte junto ao ~ 
1683. companheyro, & não obftantea moribundo; nem-levar compa- | 


inquietaçaó das aguas eftendera 
fobreellas o manto, & atravellara 
orio deyxando na praya oocio, 
que naô fe achava com fé taO ani- 
mofa para taô ardua empreza : & 
que tendo affiftido,& difpofto pa- 
ramorrer bem ao enfermo volta- 
ra outra vez na milagrofa embar- 
cação ao fitio donde fahira. Ito 
he tão vulgar nefta Cidade ; que 
poucas peíloas havera, a quem 
não chegafle femelhante noticia. 
Tambem na mefma Corte com 
univer(al aceytaçaô outra que a- 
contecêra nas pedreyras de Alcã- 
tata, dizendo-fe que chegara à 
húãa dellas o fervo de Deos, & mi- 
datatirar para fora toda a gente, 
que andava metida pela fua con- 
cavidade, &-que depois depoíta 
em fegurocahira orochedo. Def- 
tes dous calos dizia o Padre Frey 
Francifco de Santo Antônio com- 
panheyro do Veneravel Padre, q 
erão apocrifos , porque andando 
fempre com elle, tal coufa:naô 
prefenciára,& fallavacom verda- 
de em ordem à prefença corpo- 
rea. Mas fe O Irmão do Barreyro; 
logrou a fuaafhftencia eftando el= 
lénomefmo tempo em Matinas, 
& a gente de Alcantara O vio; & 
foy livre por fua intervenção ex- 
iftindo o fervo de Deos neffa hora 
emoutra parte, neceflariamente 
devemos ajuntar eítes dous cafos 
à clafle dos fobreditos,& declarar 
que não lheera neceffario fazer 
barca do manto para irao Barrey= 
ro, comolà fofpeytarao appare- 
18 y il 


nheyro às pedreyras de Alcanta- 
ra, aonde foy vilto folicitar o re- 
medio de tantas vidas, fe-Deos 
quizeffe dar à fua caridade o grà- 
de prazer , que ella recebia! pelo 
bem das almas; porque defte mo- 
do, fem faltar no feu Convento, 
nem communicaro defignio a feu 
companheyro o podia fazer da 
maneyra, que: fica expoíta nos 
fucceílos mencionados.. j 
1341 A? melma clafle ajun- 
taremos outro, que fuccedeo em 
cafa de Dona LuizaFontoura.Ca- 
hio hum feu efcravo -em ha cif- 
terna, & não o podendoivrar do 
perigo, deu vozes chamando pe- 
lo Veneravel Padre; & como fe 
elle eftivera muyto perto appa- 
receo logo na fua prefença ; &€ 
promptamente otirou das garras 
da morte; lançando-lhe hãa còr- 
dinha tão delgada, que mal pode- 
ria fuftentar opezo de hum me- 
nino, mas baftou para o fofter; & 
o leu braço para o levantar; & por 
em falvo. A Manoel Francifco 
Pedreyro, & morador nas Ola- 
rias trabalhando. em outra cifter- 
na fem agua deu hum mortal-ac- 
cidente. A fenhora da cala, aonde 
elle afhítia, vendo a defgraça in- 
vocou o nome do fervo de Deos; | 
pedindo-lhe que acodifle ao jal- 
gado por morto, d&.no memo iní- 
tante foy viíto de todos oVenera- 
vel Padre, o qual metendo a maô 
no peyto dohomem, tornouefte. 
emfimelhorado do mortal deli- 
quio, Rp 
CAP. 





Anno- asas 
1683. CAPITULO VII. 


Comtai-fe outros fuccefos pelos 
quaes fe infere, que oVeneravel 
Padre conhecia coufas occultas, 
as attenções humanas. 


1342 o À Sfim comooviaõd 

2 | prefente quando 
eftava diftante , via elle as coufas 
diftantes , & efcondidas ; como fe 
as tivera prefentes. O Padre Fr. 
Manoel da Madre de Deos, que 
ainda exifte nefte Convento de 
Lisboa, fendo Corifta, & etando 
com outro na Capella de S. Dio- 
go do proprio Convento efperan- 
do occafiaô para incenfar o ta- 
-muloem húasexequias, reparou 
emcerta peíloa , que fe confefla- 
va com o Veneravel Padre, da 
qual dizia omundo muytos ma- 
lesytendoa por fingida,& contan- 
do dos feus coltames , confas ef- 
candalozas , & com voz fubmifla 
fallando paraócôpanheyro pros 
ferio o feguinte: Que boa Conf. 
faô fará aquella, & quantas men: 
tir dsdirù pará fe modos fi: O 
fervo de Deos; que eftava diftana 
te junto à porta por onde fe entra 
doclauítro para o Cruzeyro, que 
era o lugar do feu Confeflionario; 
tanto que o Corifta die oreferi- 
do fe levantou delle, -& bufcan- 
do-o com feveridade oadvertio 
nefta fórma: Filho tratay da volja 
conferencia ; dr nad vos intrometaes 
ajulgar as almas alheyas. Accref- 
centou mais algumas palavras dè 
reprehenfaô , & a ambos'deyxon 


at 
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Part. Liv. IV. Cap. VI. ' 021 


confufos, & acautelados para não 
dizer coufa algãa de que pudefle 


offenderfe o fervo de Deos „pois 


eftando tað remoto percebia as 
palavras como fe ag ouvira de 
perto. | | | 
1343 Naô conhecia efte dom 
hum moço de Antonio Moreyra 
armador , & por iflo fe atreveo 4 
bolir em certo mimo que feu amo 
offerecia ao Veneravel Padre. 
Defcobriu-o efte; & olhando pa- 
rao menfageyro, lhe difle: Aqui 
falta tal coufa. Se todos tiveraõ 
elta graça, muyto tinha que ver 
os creados. Efte ficou preplexo, 
& taô corrido, como admirado. 
Pelo que advertindo que o Vene- 
ravel Padreconhecia o ĝ fe obras 
va em fegredo , & podia fazer efte 
publico, côófefTou ateu amo a ċala 
pa entregando o que havia farta: 
do o qual o mefmo Antonio Moi 
reyra trouxe ao fervo de Deos; 
confirmando feudito com ode- 
poimento,& reftituiçao do delin: 
quente. | E 
1344 Ao Conde, & Conde- 

ça de Soure mandou dizer o Ve: 
neravel Padre, que foflem profe fi 
far tal dia, pois eftava já conclui- 
do o feu anno de noviciado. “A 
Condeça moftrou promptidaõ,&e 
porque o marido naô obftante a 
fua inftancia;, difiria para maist- 
gea vinda fe refolveoa ir fó: Con- 
fefloufe; & recebeo a Sagrada 
Cômunhaõ das mãosdo fervo de 
Deos, oqual querendo fazerlhe 4 
prohflaô lhe perguntou pelo Cô. 
de?Refpondeo-lhe o que fe pafla: 
va na verdade, declarando que 
dey- 
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neravel Padre ) que não me ha de 
ter quando quizer profeffar. Paf- 
(ado algumtempo vinha de Saca- 
vem ofervodo Senhor, quando 
orógaraõ da parte do Conde,que 
eftava enfermo; que fofle protef- 
falo, & darlhe a abfolvição,& deu 
porrepofta que ja era tarde. Infif. 
tioomenfageyro, que era pefloa 
principal,com rogos paraque fof- 
fe & tornou a ouvir que ja era tar- 
de: & affimera, porque como lo- 
go fe foube , já nefta occafiad ti- 
nha falecido. | 
1345 Aleyxo de Torres ja- 
zia gtavemente achacado de hã 
mal, que muytas vezes he confe- 
quencia das mancebias. Tinha an- 
dado cego coin ha mulher pre- 
(umida denobre , & abrindo os o- 
lhos depois de fere annos de tre. 
vasá deyxou, mas tão aggravada 
que para fatisfaçaô dos feus zelos 
tratou de datlhe a morte, por via 
do demonio. Enfermou logo efte 
homem , mas com taô eftranhos 
fyntomas,' que ninguem fe atre- 
via a curar taldoença,& aflentans 
do todos os Medicos, que era dia- 
bolica ; tratou fua mulher de bu(- 
catlheo remedio. Era Terceyra, 
& logorecorreo ao Veneravel Pa- 
dre manifeftando-lhe afim a mi+ 
feria incuravel do marido , como 
o intento que tinha de confultar 
hãa feyticeyra. Ouvindo efta ul- 
tima clanfula a reprehendeo af- 
peramente doutrinando-a, & perr 
fuadindo-a a mudar de propofito: 
& depois que avio accommoda- 
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Hiforia Serafica Chronolog 
Anno deyxava para outro dia efta dili- 
1683. gencia: Pois digalhe ( inftou o Ve- 


ica da Ordem de S. Francifco 


da ao feu parecer , lhe difle: Dey- 


xe-o ir agora que temboamarepa- 


ra a falvaçao, & melhor do que po- 
dia encontrar fe viveffe , porque a- 
cabaria deferaçadamente de hum 
tivo. Paffados alguns tempos de- 

pois da fua morte fe foube que os 
parentes da manceba o tinhaó ef- 
perado varias vezes com armas 
de fogo para tirarlhe a vida. 

1346 © Maria Valentina fe 
chamava a mulher do fobredito 
Aleyxo de Torres; aqualantes 
defte marido havia ficado viuva 
de outro aos vinte & hã annos de 
fua idade. Como efte havia fido o 
primeyro , & vivera com elle em 
paz , & amor fentio de forte a fua 
faita , que fó achava defafogo no 
defengano. Tratoude bufcar uni- 
camente 2 Deos, em cuja fermo- 
fara, & bondade defcançaria a fua 
affeyçaô com mais fegurança;, 8 
para efle fim quiz alimpar fua al- 
ma com hãa Conhffaô geral. Ef- 
creveo as culpas em hú papel; te= 
mendo que lhe faltafle amemo- 
ria, & com elle na maô fe poz aos 
pês do Veneravel Padre, O qual 
lhe diffe: Bilharecolha o papel, & 
virrefpondendo ao que eu lhe pergi- 
tar. Foy calo notavel;, & comad- 
miração o ouvimos referir a efta 
mefma creatura certificando el- 
la queo fetvo de Deos, fora repes 
tindo todos os feus peccados; pe- 
la mefma ordem; que eftavão el- 
critos, & fallando defta maneyra. 
Ito que voíla mercê diz no papel 
não he peccado mortal; aquillo q 
fe legue; fim: o outro que conti- 
nua he venial , &c. . De forte que 

por 





| Na Provincia de Portugal, Part.V. Liv. Cap.Vlt, ozz 
Anno por efte modo foy o Veneravel 
1683. Padre-declarando quanto eftava 


apontado no memorial-das cula 
pas. Mas que muyto penetrafle o 
efcondidonelle; quem alcançava 
oque réfidia no occulto do cora« 
çap? sbs p 2030] borist 

“1347: Pafleando andavano 
Clauftro do Convento de $. Frãs 
ciíco da Cidade Mattheos de Olis 
veyra Pintor, difcorrendo comfi: 
go em certa materia defagradas 
velao Ceo. Era Irmaô Terceyro; 
&o Veneravel Padre,quea todos 
defejava muyto perfeytos , & fers 
vorofos no ferviço de Deos; fe 


chegouaelle dizendo-lhe o mefe 
mo que forjavano (eu penfamens 


to, declarando-lhe juntamenteo 
que mais convinha ao bem de fua 
alma; cuja advertencia o deyxou 
taô compungido ; como aquella 
manifeftaçao preplexo. Afim fi- 
cou outro Irmaô Terceyro;, quê 
ahítioà pratica do. fervo do-Se+ 
nhor; com bem pouca tençaõ de 
aproveytarfe da lua doutrina;De: 


pois que a fez o chamou o Venges 


ravel Commillario à parte dizen- 
do-lhe q lhe defle o que trazia aa 
algibeyra.Refpondeolhe, que ne» 
anhãa coufa tinha. Iníftou mais ye- 
zes, & porque femprenegava, lhe 


fallou com clareza pedindo-lhe:a 


faca, a qual depois de fair de cafa 
havia compradona Cutelaria pa 
ra matara fua mulher. Como po- 
dia fuftentar a dilimulaçaô quem 
via publico o fegredo que a nin. 
guem revelara! Ficou atonito, & 


taô confulo, que nao fabiaarticu. . 
lar palavra. Continnou entad q - 


fervo de Déos propondo-lhe que 
todasas fuas fofpevtas eraô tenta- 
ções dodemonio, falfas, & fem al« 
gum fundamento, mais que o da 
fantazia; perturbada com os em: 
buítes daquelle-cruel adverfário, 
Que lua mulhet era virtiofa, & 
digna de fer eftimada: pela: fideli 
dade; & amor quelhetinha. Cós 


mo eftas exhortações cahiao fo. 


bre o conhecimento dosfeus pen- 
famentos ; que ellé julgouimila- 
grofo; ficou muyto firme ; no que 
o Veneravel: Padre dizia; &-lhe 
prometteo dé obfervar o concer 
lho tratando à fua mulher com 
refpeyto, & carinho, 


en gm ma e 


Capitao de Mar;,& Guerra, cha- 
mada Franciíca de Campos;.ef: 
tândo com evidétes prefumpfoês 
de que elle morrêraem huma vias 


gemida Índia; por nad vit noticia 


al gua: da lua peíloa decl atou ad 


-fervo de Deos afuá magoa; efpes 
rando inhrir darepofta acerterá 


dafuavida, ou da!lua morte; O 
Veneravel Padre a: confolou dir 
zendo-lhe, quena: fe afligifle, 
porque feu marido eltava vivo;8 
bem difpoíto.. Brevemente fe co. 
nheceo a verdade chegado oiméf 
mo Lucas da Cofta a Lisboa. com 
perfeita faude.Ultimamerite pers 
tenceaeíta clafle outro cáfo: fucs 


cedido ema Igrejadonoflo Cons 
vento da meíma Cidadeemdtcá, 
fiaô de muyto concurlo.: Vinha - 


rompendo por entre a gente hiá 
Irmã Terceyra com intento: dé 


confeflarfe ao Veneravel:Padre; 


& fuccedendo trilhar a outra mú- 
lher, 
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Anno lher,efta logo tomou vingança da Sagrado Viatico ; as Religiofas . 
1683. offenfa moleftando-a em parte, G mandárão pediraoVeneravel Pa- 


tinha hum feymaó, de modo,que 
lherebentaraó as lagrimas doso- 
Ihos à vehemenciasda dor. Afim 
chegou 4 prefença do fervo de 
Deos;o qual lhe diffe compafhivo: 
Doeu-lhe muyto? eu bem fey quem 
ihe fezeffe pezar ; mas logo aquiba 
“devir, & lhe darey areprebençao 
que merece. Afim conhecia o fer- 
vo deDeos as coufas occultas;mas 
fe elle tinha tão perípicaz a vifta 
do efpirito,quealcançava osacô- 
tecimentos futuros, como agora 
diremos, não pode caufar efpan- 
to de que com'a mefma agudeza 
percebefTe os fegredos prelentes. 
“4349 A”Madre Soror Ma- 
rianna de JESUS Madre da Or- 
dem no Molfteyro do Calvario de 
Lisboaeltandopara ir as Caldas, 
difle o fervo de Deos que não fa- 
hifle da fua claufura , porque lhe 
fuccederia mal na jornada. Naô 
- baftou porêmefta advertécia pa- 
ra que deyxafle de feguir o pare- 
cér dos Medicos ; os quaes fe con- 


formava muyto-como defejo, q 


ellatinhadealcançar por eíte me- 
yoremedio a feus achaques. Sa- 
hiofinalmente, porém naõ tor- 
tou; porque a morte a eftava ef- 
perando na'volta das Caldas com 
tanta difimulaçao,que a apanhou 
derepente privando-a da fortuna 
de acabar a vida acompanhada 
das fas Freyras. No proprio Mo- 
fteyroeftava enferma de hãa fe- 
bre maligna a Madre Soror The- 
refa Maria de JESUS ; & queren- 
do os Medicos que fe lhe defle o 
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dre,que viefle confeflalla com ad- 
vertencia de que fofle logo, por 
quanto fe temia muyto o perigo 
accelerado defta doença. Refpon- 
deoo fervodê Deos , quede tarde 
iria: & porque o EA apei inf- 
tava, que havia de fer com prefla, 
repetio o Veneravel Padre; que 
iria de tarde, & accrefcentou,que 
ella não havia de morrer da enfer- 
midade prefente. Afim o referio 
omoço às Freyras, & poíto que a 
todas caulou grande animo o di- 
to, pela fé que tinhão no fervo do 
Senhor, tornou de tarde a defma- 
yar a fua efperança vendo deliran- 
tea enferma com há crefcimena 
to extraordinario. A efte ponto 
chegou o Vencravel Padre, & no 
mefino que appareceo em {ua pre- 
fença, applacou-fe a tempeltade 
dacefad, retiraraô-fe os delirios, 
& fe confeffou com juizo perfey- 
to, ficando foflegada , porem não 
livre do perigo que fe temia. Mas 
defte diffe o Veneravel Padre às 
Religiofas , que nenham cafo fia 
zeílem , porque nað morreria 
enferma , & allim o experimentà- 
raô com grande admiração ; por 
verem o medonho aípe&o , que a 
maligna moftrava. | 
1350 Do proprio modo an 
nunciou o Veneravel Padre a faus 
de não efperada a hía enferma de 
Villa Franca de Xira. Chamava- 
fe Pafcoa do Efpirito Santo,S era 
nora do Irmão Terceyro Pedro 
de Crafto, o qual coftumava acô- 
panhar ao fervode Deos, quando 
yinha 








__ _NaProvihcia de Portugal, V: Part. Liv. Cas. Vit 
Anno vinha a efta Villa, & della volta- 
1683. va para Lisboa: Porém agora que 


tinhacem cafa doença, não cons 
fentioque oconduzifle, dizendo- 
“lheque ficafe afhitindo à enfer- 
ma; porem que não recebefle fuf- 
to dea ver noeltado em que exif- 
tia, porque havia de recuperar a 
defejada faude. A fim fuccedeo, Sc 
ainda a lograva perfeytã no anno 
de 1709. quando fomos á propria 


Villa enformarnos defte,& de ou- 


tros cafos cô as pefloas principaes 
delta. Pelo contrario ao referido 
Pedro de Crafto ; dife ofervo de 
Deos, que morria, quando em ou- 
tra occafiao veyo à mefma terra, 
& o achou doente. Era tempo em 
queninguem oefperava, por não 
o fer de função algãa da Ordem 
“Terceyra, mas'logo fe vio que o 
trazida noticia;que o Ceolhe de- 
radeeftar enfermo oamigo , que 
o acompanhava. Dirigindo uni- 
camente os paílos a fua cafa o vi- 
fitou com muytos agrados ex- 
hortando-o a que fe conformafle 
com a vontade do Senhor, & ti- 
veffe muyta confolação de lograr 
taóboa maré como lhe efperava. 
Pedio-lhe o achacado a abfolvi- 
ça, 8 lhe refpondeo , que ainda 
não era tempo, & quando o fofle 
elleteria effe coydado. Retirou- 
fe logo para a Igreja a dizer Mif- 
“fa, & depois de acabada voltou a 
darlhe a abfolvição , confortan- 
do-o juntamente com faudaveis 
“concelhos, & advertindo aos cirk 
cunftantes, que naô fe defcuydaf- 
fem delle, porque brevemente ha- 
“via de defpedirfe fua alma. Afim 


B5 
fuccedeo,& o fervo de Deos tám- 
bem logo fedefpedio moftrando 
na celeridade do feu regreflo, que 
{ó viera a aMftir a efte feu condu- 
tornaquella hora arrifcada. ` 
1351: Muyto differente foy 
outro avifo, que deto Veneravel 
Padre no Molteyro deVilla Lon- 
ga, porque eftava bem difpofta a 
pefloa a quem predifle a morte, å 


Iheeftava eminente: porèm muy- 


to femelhantenoeffeyto, que foy 
infalivel. Defpediaõ-fe duas Re- 
ligiofasdėhűa parenta fuá na gra- 
deda Igreja, com grandes fenti- 
mentos por fer para muyra diftan- 
cia afua aúfencia,&o fervo do Se- 
nhor, que fe achava prefente ; VÊ- 
donas Freyras oexceflo das lagris 
mas, lhes dife: Naô chorem Ma- 
dres , porque não ha, de fabir defa 
Villa: Caufou aballo em todas o 
dito, porque os do Veneravel Pas 
dre fe ouviaS como oraculos; pos 
rèm agora fe oppunha a elle à evi- 
dencia de eftar prompta para par- 
tir na manhã feguinte , fem diffi- 
culdadealgãa, que ferviffe de ob- 
ftaculo à fua determinação. Mas 
teve-o adoecendo no proprio dia, 
da qual enfermidade morreu, & 
foy fepultada na melma Igreja a- 
onde ouvio a fentença. 


CAP. 


Anno 


1603. 


er AS DI O 25] Yi 

Moflvab-fe oütros argumentos do 

efbirito Profetico do Veneravel 

- Padre, & da graça de curar 

“enfermidades; que lê concedeoo 
-rpôder Divino. io on 


da Pt 





nro ÇE houveffemos de 

c rasu defcrever tado qua- 
to ainda hoje confervaa memoria 
dos homés pertencente à cada hã 
dos dões fobreditos, fertá necefla- 
rio fazer humcopiofo tratado das 
coufis do fervo de Deos. Referi- 
môsporêm'asque parecem baftã- 
ses para provar o noflo afumpto. 
Em humatarde deinverno fahio 
Manoel da Cofta, morador às Efe 
collas Gêraes, coma fua familia a 
recrearfe nocagradavel rétiro da 
Midre de Deos. Levava comíigo 
húa filha menina chamada Anto- 
nia Maria ; que hoje vive cafada 
com Francifco Manoel. Hia bem 
defcuydado,& divertido com a vi- 
ftado Tejo, quando O Veneravel 
Padre lhe fahio ao encontro ; & 
efttarihando-lhe de algum modo 
opafleyo; lhe dife: lrmao (era 
Teiceyto ) bumbocado de So/nad 
feperde; queyra Deas que: nao lhe 
fucceda algum trabalho. Retirou- 
fe, & a poucos inftantes appare- 
ceo hum coche correndo com tal 
impeto, que não deu lugar a afaf- 
tarfe a criança,pois quando a qui- 
zerão livrar já eftava atropelada 
das mulas, & cortada das rodas. 
Affim o imaginárao vendo-a co- 
mo defunta; mas oV eneravel Pa- 
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drequelhe deu o avifo,não fe defe oo 


cuydou de lhe prevenir o reme- 
dioalcançando de Deosaprefer- 
vação deíta vidá innocente. Re- 
ceberaõ-a os paysem feusbraços 
com grandes prantos; porém lo- 
go virão que erão improprios, 
porque não tinha lezão alguma, 
mastão boa difpofição como de 
antes." | EV | | 
1353: -Maria Valentina jano- 
meada , vendo que feus pays a o- 
brigavão a calar terceyra vez; pa- 
decia frequentes defpoftos,& co- 
mo a vontade paterna infiftiflecõ 
força nointento refolveu-fe a pe- 
dir concelho ao Veneravel Padre 
fobre o que havia: de obrar neíta 
violencia: Refpondeu-lhe 6 feryo 
de Deos, que tudo logo fe accom- 
modaria: como afim Íuccedeo, 
porque brevemente fe mudou a 
vontade dos pays.Semelhante re- 
fugio,pofto que emdiverla mater 
riaacharão nas palavras do Vene- 
vel Padre Pedro de Aguiar; & lua 
mulher Brizida da Mota. Ref- 
dia em híias cafás ; que certo hos 
mem havia comprado ao Senho- 
rio dellas com intento de ago as 
habitar, & vendo-fe por efla ra- 
zão precizadosa bulcar outras, ģ 
não fe havião de defcobrir cem 
facilidade eftavão ; fummamente 


affl &os efperando qual foffe aho- 


ra em que os obrigaflem a pôr os 
moveisnarua. Na mayor força 
defta pena os achou o fervo de 
Deos,: & ouvindo a caufa della, 
lhes diffe ; apontando para outras 
cafas que eftavão contiguas: lr- 
mãos » tanto monta morar aqui co- 

mo 


“a 
mo p 








Na ProvinciádePortugal;V. Part: Lio V: Cap: VII 
Annomo alli; & fedefpedio; Poucos paf- 
1683. foshavia dado quando oidonodas 


“cafas, que oVeneravel Padre mo- 
-ftráracomodedo;bufcou a Pedro 
sde Aguiar; perguntando. lhe fe: às 
-gueria comprar, coma circunf. 
stancia, de que fatisfaria o preço 
«dellas com o-juro do imefmo di- 
-nheyro paflado hum ahno, Logo 
-allifeajuftou a compra; ficando 
«com eftaboadita mais alegresdo 
“que viviaõ antes do feu pezar por 
não ter domicilio proprio, <i> T 
o w354 “Daremos fim aefta mha- 
teria com hum cafos que encerra 
em fi muytas circunftância nora- 
Veis,as quaés pafladálêm da pró» 
vadonoflo argumento; Luis Sos 
“pico de Moraes, Advogado co» 
nhecido:' naCorte. ,- tinha: età 
feu poder hús aúros de certo liti- 
gio; quehavia entre dous Cava 
lheyros; fobre grande copia de di- 
nheyro. À hum doscontendentes 
faziaô dano evidente-alpúns pa- 
peis, que o outro havia ajuntado 
nas fuas razões ; & 'valendo-fe da 
induftria contraa verdade, defco- 


brio meyo para fe furtarem os di- 


tos autos,8 com effeyto osachou 
menos Luis Sopito:, na occafiad 
em que fe via obrigado a dar hüd 
repofta, por mandado'do Defem: 
bargo Fez excefivas diligencias 
porelles, & entretanto inftava 4 
juftiça , que os apprefentaffe cô a 
dita repofta.Ultimaméte bayxou 
hãa ordem parago prendeflem, & 
* tendoavifo della fe retirou para o 
Convento de'S. Francifco daCi- 
dade, aonde: havia profeflado a 
Terceyra Regra nasimãos doVe- 
«ON «Part. 
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neravel Padre Commiffario: Fal.“ 


Jou-lhe no'motivo, que o traziá a 


sefte Convento, &'à repofta que 
lhe deao fervodo Senhor foy já 
voltaffepara lua cala, Replico- 


lheo' Advogado que feexpanta 


“temerariamente ã6 perigo, & lhe 
tornou adizer que fofle parafua 


cafa; porque Deoso livraria del. 
le. Com efta palavra ultimato-. 
mou grande confiança pela muy- 
ta fé, quetinha no Veneravel Pa- 
dre,& chegando»a cala achou o | 
fruto della; vendo fobre hum bo- 
fereosauntos, fem faber por dons 
de entráraô , nem qual foffeo me- 
fageyro;que os havia trazido:mas 
ficou entendendo ; que aosmere- 
cimentosdo fervode Deos , devia 
afua quietação , que com elles 
tambemacharas vou vs 20) 
213440 Dos enfermos queat: 
tribuhiaS fuas melhoras á virtude 
que'o Altifimo havia communis 
cado a efte feu bom Miniftro, po» 
diamos eftender húa relação dila- 
tada; mas balta referir hum cafo 
em'cada hi dos modos, que u ava 
no remedio delles:' Principiarés 
mos por hum nunca viíto. A Ma- 
dre Sorot Francilca Luiza doMo. 
fteyro de Villa Longa padecia na 
mayor parte do corpo hü mal-fe» 
mélhante a lepra:Naô tinha refa» 
gio nas dores das chagas , & pire- 
cendo lhe que “morria mafidou 
pedit ao Veneravel Padre, que fe 
achava naterra; que fofle ouvilla 
de Conhiiao. Afii ofez ;& lan- 
çando-lhea benção lhe diffe; que 
logo havia-de melhorar; porém 
com advertencia: que voltando 
Kkkk elle 
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o elle a efte Mofteyro viefle fallar- 


1683. Jhe, Afim o executou a doente, 


mas.ainda fem perfeyta faude,por 
quanto a moleftavão baltante- 
mente as chagas, & dizendo ifto 
mefmo ao fervo de Deas , elle lhe 
refpondeo : Seifo afunbe va lo- 
gn O jà tomar hia difciplina; & 
ficara sã de todo. 'Elcuzava-fe a 
Freyra em razão daschagas , mas 
o Veneravel Padre inftou; que f- 
zefle o referido; le queria farar. 
Em fim obedeceo, & achou vet- 
dadeyra a promefla, porque tan- 
to que fe açoutou, fobre as mef- 
mas chagas ; eftas fe curarao de 
forte, que ficou totalmente fã.He 
efte calo notavel;por nunca viíto, 
& delle fe podem tirar'graves dor 
cumentos advertindo-fe ; G muy- 
tos achaques do: corpo-nafcem 
das enfermidades da alma, & que 
faô proprios neffes termos ; os re- 
ts sd da alma para fe curarem 
asqueyxasdo corpo. 

i1356- Poroutro modo ; mas 
tambem ao parecer contrario a 
boa difpofiçao pertendida, curou 
o fervo de Deos a Madre Soror 
Joanna do Deferto, Religiofa no 
Mofteyro do Calvario de Lisboa. 
Eftava moribunda a efficacias de 
hãa febre maligna, a quem fazia 
mais terrivel muytos achaques,q 
concorriao com ella ; principal- 
mente hydropefia,afma,& outro. 
Afhftiao-lhe quatro Medicos,por. 
ventura pot ferem outros tantos: 
os males que padecia , mastodos 
defconfiados do feu remedio, mã- 
darao ultimamente que fe lhe def- 
fe a Santa Unçao. Chegou eka 
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noticia-ao ipay da enferma, que: 


eta Terceyro, o qual magoado 
grandemente pelo perigoda filha 
recorreo ao Veneravel: Padre pe- 
dindo lhe, que foffe reconcilialia 


para de caminho lançarlhea ben- 


çao , em cuja virtude tinha `pofta 
afua efperança. Naô fe negouo 
{ervo de Deos, & defcendoa Cor- 
te Real para embarcarfe ,naô ha- 
via barqueyro, et fe atrevefle a 
navegar, por eftar empollado o 
Tejo comgrande tormenta: mas 
o Veneravel Padre que naĝ a te- 
mia por ir em ferviço dacaridade, 
foy entrando em huma fragata, 
dizendo: Deyxayfilhos: que Nofo 
Senhor logo acudira. No proprio 
inftante ; que entrou ficârao ley» 
te as aguas, com admiraçãõdos 
mefmos que as temiad. Chegou 
ao Calvario, & polto diante da 
moribunda ; lhe perguntou fede- 
fejava comer algããa coùfa, porque 
lhe daria tudo quanto appetecel= 
(e. Refpondeu-lhe que fo goftaria 
de fangue de galinha guizado co- 
mo fe coltumava: fazer no Mof- 
teyro. Tanto queascircunítantes 
ouviraô fallar em fangue ; clamas 
rão todas, que por nenhum modo 
fe lhe havia de dar, porque iflo fe. 
ria accelerarlhe a morte, Naô ob- 
ftante a repugnancia mandou o | 
Venefavel Padre,que fe preparat- 
fe logo , & lançando-lhea bençaô 
o -deu à enferma com hum puca- 
ro de agua , Íobre a qual tambem. 
fez o final da Cruz. Se os Medi- 
coscuraraô por efte modo, pouco 
ganhariad os Boticarios, À recey= 
ta foy taô efficaz , que no mefmo 
| inftan- 





| Na Provincia de V.Portagal, Part. Liv.V. Cap. VNI. ` 
Anno inftante fe achou com grande ali- 
1683. Vio;8& começando a cobrar fot- 


gastães melhoras foy tendo , que 
ficou livre de todas as moleftias; 
& logtandodifpofiçao perfeyra. - 


“2357 7 Quafi do proprio mo. 


do;curou no Molteyrode Villa 
Longa, a Madre Soror Bernarda 
deS: Francilco. Tambem eftava 
defconfiada dos Medicos porcau- 
fa de ha febre maligna,& tað po» 
Strada no leyto, que não fe podia 
mover do lugar em q jazia.Quan- 
doa força do incendio difparava 
em delírios chamavaa gritos pe- 
lo Veneravel Padre. Deviade oua 
villa; porque chegou à portaria, 
& mandou dizerlhe, quealli efta- 
va. Alegroufe notavelmente ado- 
ente, & refpondeo, que defejava 
confeflarfe com elle. Depois de 
commungar da fua mão difpoz o 
fervo de Deos, que trouxeflem å 
enferma híias fopas , & lançando- 
lhe abençãoafugétou coma cruz 
o faítio,& tambem o mal fe foy 
retirando de modo, quelogo a fez 
affentar nacama, não obltantea 
debilidade, que por tempo de feis 
femanas lhe impedira omoverfe. 
A efte primeyro alento fe fora 
feguindo tantos vigores, que bre- 
vemente a moftraraô convaleci- 
da, & livre de toda a queyxa. Em 
outrasoccaficestocava ofervo de 
Deos aos enfermos com o feu mã- 
to, lançando-lhe juntamente a 
bençaô, & ficavão curados. A flim 
o fez nefte Molteyro a Maria da 
Conceyçao- Nafcerao-lhe na ca- 
beça hűs inchaços , que a obriga- 
vadadeyxar a claufura para foli- 
CEM APart.. -. 
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citarlhe o remedio, & eftando pa- 


ralair,o fervo de Deoslhe esfre- 
gou com o'manto a cabeça diżen- 
do:lhe : Nag te basde ir do Mofleyz 
ro: Afim fuccedeo , porque logo 
feachou fã. O meimo fez no do 
Calvario:a Soror Lourença Caes 
tana , eftando no artigo da morte 
com huma febre maligna: Tinha 
pedido,que lhe chamaflem ao Ve- 
neravel Padre, o qual compade- 
cendo-fe da fua anguítia, lançou 
fobre elláo'manto, & fazendo-lhe 
tambem o final da Cruz,a deyxou 
com evidentes principios das ap- 
petecidas melhoras. 4 
1358 Tantaera-a féqueto- 
dostinhaô na virtude deftefervo 
de Deos, que guardavão comore- 
liquias os bocados de paô, que el. 
ledeyxava, & moftrava-lhes de. 
pois a experiencia a fùa utilidade, 
porque erað efficazes remedios 
para osachaques do corpo. Ungis 
da eftava ja Domingas Baptifta, 
fervente no Mofteyro de Villa 
Longa, quando a Madre -Soror 
Bernarda de Saô Francifco desfez 
hum bocadinho daquelle paô em 
agua,& lha deu a beber com refals 
tancia tão eficaz , que logo fea- 
chou com melhora. Más fe efta fe 
confeguia pelo paô que elle tocas 
va, não feria efpantofo,que dando 
amão a híia aleyjada a fizeffe an- 
dar por feu pè. Queria confefar» 
fecomelle huma Religiofa enfer- 
mano Mofteyro do Calyario , 8 
não o podia fazer, porque outra 
que era tulhida eftava junto ao feu 
leyto ; & para a levarem defte lu- 
gar erað neceflarias algumas pef- 
Kkkk 2 foas, 
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Anuo foas, que nos braços 4 conduzi 
1683. fem como coftumavaó:Mas ofer: 


vo de Deos-vendo a difficuldade, 
& tambem atardança que have- 
ria em bufcar moças que remos 
veflemdalhi a aleyjada sa tudo re- 
mediou por modo admiravel, pe- 
gando na mão da tulhida, & le- 
vando-a por feu pe, como fenão 
tivera lezão para outra parte. Efta 
meéfma lhe pedio concelho; fe iria 
às Caldas,como lhe diziad osMes 
dicos, & o Veneravel Padre lhe 
refpondeo;, que no feu Convento 
as tomaria. Ficou preplexa por 
não entender o dito; porém bre- 
vemente o vio explicado; porque 
fobrevindo-lhe huma inflamma- 
ção; lhe mandárão os proprios Fi- 
ficos, que tomafle banhos, & jun- 
tamente lhedeclarárao, quebem 
fizera em nãb:ir aos das Caldas; 
porque fendo calor a caufa dos 
fensachaques, como agora Viaô, 
ficariad com ellasirremediaveis. 
7359 o Muytas medicinas ti- 
nhãoeltesapplicado a D. Guio- 
mar Manoel de Mendoça , Reli- 

iofa Commendadeyra no Mof- 
teyro de Santos, fem poderem mi- 
tigarlhe asancias , que lhe proce- 
diaô de hum pleuriz maligno; a 
quem fazia mais rigorofo; a com- 
panhia de outros achaques. Ja ti- 
nharecebido o Santiflimo V iati- 
co;& comefte conforto da alma 
fehia prevenindo a fua para a fa- 
hida do mundo; quando chegou a 
eftefítio o Veneravel Padre, & à 
enferma juntamente o defejo de 
confeffarie com elle outra vez. 
Affim o executou com grande cô- 


Hfória Serafica es ai da Ordem de S. Francifeo 


venieência fua, porque appetecen- 
do aquelle remediodo efpirito, a- - 
chou juntamente o-das anciasdo 
coração. Sobreelle poz fua.mão o 
fervo de Deos,& fazendo-lhe o fi- 


“nal da Cruz diffe 4 doente: Filha 


ter animo; que Dess nos hade aco- 
dir, mas amda temos para pfer 
bum grande trabalho. Tal ethica- 
ciaden o Senhor aeftas palavras 
do feu fervo, que no mefmo tem- 
o fe aufentárão as ancias: mas 
tambem o tiverão na fatisfação 
dovaticinio. Paffados oyto dias 
de alivio, & melhora cahio fobre 
ella hum accidente terrivel, que 
lhe tomou a parte direyta,& abalo 
ja com tanta infiftencia,;que osre- 
medios não tinhão vigor para re- 
primilla :masem fim o favor do 
Ceoavenceo. E pofto que ado- 
ente attribuhio efta fegunda mer- 
cê ao patrocinio de Sao Verifimo 
hum dos tres Irmãos, cujos cor- 
pos-defcanção no proprio Mof- 
teyro, & lhe daô otitulo , que lo- 
gra de Santos, não andariamenos 
acertada em prefumir; que tam- 
bem lhe valeria notrabalho quê o 
annunciou, depois de a favorecer 
no primeyro. | 
1360. D. Jofeph Rodrigo da 
Camera, Conde da Ribeyra Grã- 
de, fendo menino, & unico teve 
húa doença, que opoz à vifta da 
morte. Jáeíta começava a execu- 
tar as fuas violencias , fem que a 
moveffe a compaysão o tenro da 
idade, porque lhe tinha cerrados 
hűs com outros os dentes demo- 
do, que não era poffivel receber 
algum genero de alimento, ou re- 
medio. 





Na Provincia de Portugal, V. Pare. iv. IV. Cap. VÔ. 
Anno medio. Com efte final evidente 
1683. deeftar propinqua; o derão tam- 


bem os Medicos da fua defconh. 
ança: & a Condeça avô do meni- 
no, que não podia fuftentar o pe: 
jo do fentimento ; por fe cortar 
nefta vida a fucceflao da faa cafa; 
cuberta com hã manto ; & acom: 
panhada de híia fó criada, entrou 
na Igreja deS, Francifco da Cida- 
de a bulcar ofervo de Deos. As 
chou-o no Confeflionario, & pros 
pondo-lhe a fua aflicção com vo- 
zesaltas, como em femelhantes 
apertos coftuma articular o ex- 
“cefloda dor, lhe refpondeo o Ve- 
neravel Padre: Irma Condefla,vi 
paracafa que eu birey logo. Afim 
o fez depois, que acabou de con- 
feflar algúas pefloas, & chegando 
ao enfermo difle para os circuní- 
tantes: flo näo he coufa de confide- 
ração. Pedio que trouxeflem hū 
caldo, & abrindo com facilidade 
aboca domenino,coma mefma o 
levou à vifta dos Medicos, que ef. 
tavão admirados notando a cele- 
ridade com que dão vida, & faude 
as afhítencias da graça Divina. 
Começou logo a melhorar , & a: 
inda hoje exifte com difpofiçaõ 
perfeyta. | 

1361 - Finalizaremos efte af- 
fumpto;, com dous cafos muyto 
notaveis ; pofto que do primeyro 
nað achamos todas as teftemu- 
nhas,que noserão neçeflarias por 
fua grave materia. Conferva-fe 
porém a memoria delleno Hofpi- 
tal da Terceyra Ordem, aonde 
nos ratificarão , que indo o fervo 
de Deos por hãa rua deíta Corte 
es «Part, 


gt. 
com prefla,moleftára caltalmenis 
tea ha mulher, a qual por fer ce- 
ga fe lhe puzera diante a0 fair dé 
híia caía ; & que veindo-a queyxo- 
fa, compadecido da fua laftima, 

e puzera as mãos nos olhos, & 
com efta acção lhe reftitahira à 
Vilta de que eftava privada. O fe- 
gundo he mais notorio , & teftifi 
cado por peíloas que ovira, as 
quaes o depoem nefta fórma. Pe- 
dro Antunes Camacho Cirurgiaõ 
do Hofpital Real, & Irmão Ter: 
ceyro a quem o Veneravel Padre 
moftrava efpecial affeyçaô, tra- 
tando-o (empre com o noime de 
(ua Caridade,adoeceu de hña ma- 
ligna, & fobrevindo-lhe huma cë- 
faô com mayor exceffo o Sacra- 
mentàrað. Deu. lhe logo hã gran- 
détremor ; & randáraõ os Medi- 
cos, que oungiflem; poèm não 
chegou áreceber efte Sacramen» 
to ; porque quando chegou o Pa- 
roco ; játinha dado finaes deque 
elpirára.Cuberto efteve por tem- 
po de quatro horas ;em quanto fe 
compunha a cafa ; & «quando o 
queria amortalhar entrou o fervo 
de Deos, a quem fe enviara recado 
para oabfolver , & não tinha vin- 
do por eftar fóra do Convénto; 
quando a elle chégoü o avifo. Vio 
o corpo morto;lançou-lhe por ci- 
mao leu manto, & pedio os cir- 
cunftantes ; que óajudaflém are- 
zar a Oração da Salve Rainha à 
Màãy de Deos. Acabavaõ deare- 
citar quãdo tornou em fio defun 
to, ou oenfermo dardo hum ay,& 
juntamente graças ao Ceo por fe 
ver livre de hum grande confli&o 
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iher, & filhas dojulgado morto, 
que jáeftavãode luto. Fez que lhe 
deffem hum caldo, & fe deípedio 
propondo-lhe que deftadoença, 
jaeftaya livre: Convaleceo logo; 
Se vViveo muytos annos, & alguns 
depois do tranfito do Veneravel 
Padre do qualdizia, que o havia 
refulcitado. > Db 


CAPITULO IX: 


Daulina doença; O fanta morte 
“> dofervo de Deos; honras nota- 

coet comh que foy'tranado nella, 
og maravilhascom queo Ceood+ 

eredatom. ii gsi 

“5362 “Sfim” como efte 
ee in roof k NV eneravel Padre 
fepaio os veltigios do V araô de 
Deos, Frey Amaro da Efperança 
feu predeceífor no officio, cami- 
nhando como elle pela eftrada de 
húaaltilimaperteyção, & pizan- 
do dutiffimôs abrolhos de peni- 
tencia; tambem como elle poz 
termo ás mortificaçoens deite ri- 
gorofo caminho, porque ambos 
no dia de fegunda feyra , eftando 
fazendo difciplina aos Irmãos 
FTerceyros fenciraS na moleítia 
do corpo a vifinhança da morte. 
Eraó quatorze do mez de junho, 
quando o fervo do Senhor Fr.Do- 
mingos da Cruz , conhéceo que a 
faa hatúreza cançada com os an- 
pos, debilitada com os trabalhos, 
& já ferida com a agudeza de húãa 
febre fe rendia de todo ao pezo 


Hifioria Sérafica Chronologica da Ordem de S. Francifco 
Anno emque fe achara. Mandou logo o | 


1683. fervo do Senhor, chamar a mu- 


das afperezas, & neftes ultimos 
açoutes fe dava por defpedida dos 
quotidianos golpes que tolerara. 
Ainda afim o valor do efpirito; 
Ihe reprimio odefmayo por naĝ 
accelerar o fentimento da comi- 
tiva devota, que oacompanhava 
naquellé fanto exercicio: Na ter: 
ça feyra-caminhou para a enfer: 
maria defpedindo-fedaeftreytefa 
do few cóbiculo;& paraquetodos 
foubeffem; q naô havia de voltar 
paraclle, defpregou da fua porra 
hum titulo que dizia: Commi fario 
dos Terceyros. Entrarad' os Mediz 
cosa applicar oremedio das fãaa 
prias , para que foflemenos re pas 
rávela grande fraqueza em que o 
tinhas pofto as continuas vigilias, 
como tambem as fadigas perénes 
que foportava nas eo do bë 
do proximo: Mas fe entregou o 
corpo aos Fificos ; para que tizef 
fem nelle oque osfeus aforitmos 
ihe enfinavaõ,nao quiz que fusal= 
mà correfte por outra conta mais 
quea de Deos,em cuja meditação 
paffava ferenamente entre as mas 
yores tormentas da enfermidades, 
Logo no principio della, pedio o 
Santiffimo Sacramento por Viati- 
co, & depois de o receber de joe: 
lhos, fez hãa devotiflima pratica 
aos Religiofos, eftando pre fentes . 
muytos Irmãos Terceyros, que 
lhe afhiítiad. Etes eraô todos os 
Cavalheyros principaes da Cor- 
te, que femfalta algamafe vinhao 
oferecer quotidianamente para O 
fervir ; cuja frequencia caufava 
ráde moleftia aos outros Irmãos 
inferiores na qualidade, por não 
| © a podes 





Anno poderem chegar ao Veneravel 


1683. 
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Commiflario como pertendiaõ. 
1363 Aggravou-fea doença, 
é as dores que o'fervo de Deos 
tentia erão infoportaveis, mas hū 
ca ielheouvio-hiia leve queyxa. 
Afim comono difcurfo da vida 
foraexemplar de penitencia, aí. 
fim'agora cera de tolerancia. O 
roto fempre eftava aprafivel , o 
modo de fallar (empre affavel; fe 


dJhe diziadalgãs Titulares, que fi 


cariaô comelle, refpondia rizos 
nho, & benevolo; quenãoera ne= 
cellario nem elle queria que por 
feu refpeyto fe defacomodaflem, 
& o meimo dizia aos Religiolos. 
Tratavaõ todos da fúa: melhora, 
com grande cuydado; perenne- 
mente o acompanhavad os Medi- 
cos principaes da Corte, & por 
varias partesda Cidade fe faziao 
preces pela fua vida, como coufa 
tað neceflaria para o bem das al- 
mas.Maso Senhor, que à fua que- 
riadar o delcanço lhe accelerava 


otermoda peregrinação mortal. 


S. Feron. 


de Scrip. 


Ecclef. 


Afim omoftravaõ as dores, que 
fubiaô de ponto na vehemencia, 
mas tambem fubia: de ponto a 
conformidade do Veneravel Pa- 
dre, oqual goftando das penas, 
como de meyo para confegnir 
mais deprefla o logro da fua efpe. 
rança, proferio em hiia occafiað 
as palavras do infigne martyr Sã- 
to Ignacio : Tota tormenta diaboli 
mn me veniant, tantum ut Chriflo 
fruar. Venha fobre mim todos 
os tormentos do inferno, com tã- 
to queeu goze a Chrifto. A’ vifta 
defte exceffo de penas começá- 


rað todos a defconfiar da Íva vida, 
& tendo por certa, & vizinha a 
perda defte feu grande Paftor , fi- 
zeraô Mefa osiymãos Terceyros 
fobrevarias confas que o fervo de 
Deostinha a feu cargo. Entre ou- 
tras guardava a Ordem certa qui- 
tia de dinheyro para deftribuir-fe 
com o feuconcelho , & refolven- 
do-fe que fe lhe foffe perguntar, o 
quefe havia de fazer do taldepo- 
fito; fe offereceo para o recado o 
proprio Miniftro, que era o Con- 
de de Villar Mayor, que depois 
foy Marquez de Alegrete. Che- 
gou à fua prefença, & eftando pa- 
ra tratar do negocio, antes que 
difleffe palavra alga, o atalhou ò 
Veneravel Padre dizendo-lhe: /y- 
ma Miniflro , amimjú nað me to- 
ca dilhor de coufa alguma , pelo que 
vofa Caridade , dr os mais Irmãos 
dijpendao effe dinheyro como lhe pa- 
recer melhor. Ficou o Conde ad- 
mirado , & os circunítantes pre- 
plexos, porque ninguem fabia o 
que elles tratavaô na Mefa, nem 
odito Miniftro, que della havia 
fahido, o revelara a pefloa alga. 
As Reas todos osdias, infalivel- 
mente mandavão faber fetinha o 
fervo de Deos algiia melhora. O 
Marquez de Gouvea não fe apar- 
tava do feu leyto;, & de joelhos 
lhe adminiftrava oscaldos; a C6- 
deça deVimiofo D. Margarida de 
Caftroos fazia ; & em competen- 
cia della muytas fenhoras tam- 


bemos mandavaô, querendo tos 


das ter a gloria de fer fuas cozi- 

nheyras. | | 
1364  Perguntando-lhe os 
Re- 
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era tempo, que em o fendo elle te- 
ria cuydado de a pedir. Efta repo- 
fta caufou muyto alívio a todos 
pela efperança; que Jhesdava de 
o lograrem mais algús dias; por- 
que a fua grande debilidade , & 
moleítia das dores, nað prome- 
tisõa duração de húa hora. O Pa- 
dre Fr. Francifco de Santo Anto- 
nio feucompanheyro,& Religio- 
fo de approvado efpirito ; lhe af- 
fiftia fempre junto a cama, & de 
quando em quando lhe fazia al- 
gtias perguntas. Vendo-o na for- 
ça dos fentimentos inquirio delle 
(eeftava interiormente muyto lê- 
brado de Deos, & lhe refpondeo 
como feu modoaffavel: Hora he 
“efrapara queeu efeja divertido do 
mew Senhor, & todo o mewbem. Ja 
tinha pedido o Sacramento ulti- 
“mo, & recebendo-o com muyta 
alegria, deu graças ao Altiffimo 
por tantas mercês quátas lhe dif- 
penfára enriquecendo a fua alma 
comas preciofidades dos Sacra- 
mentos. Succedeo ifto no Sabba- 
do 26. de Junho; depois que ó Sol 
fe efcondeo no occalo,& pelo dil- 
curfo da noyte abforto na contê- 
plação da bondade eterna sfe ef- 


queceo de fi mefmo; porem de tal 


forteque fe via claramente fer ex- 
tafi, ou arrebatamento de amor, 
& não defmayo da natureza. Lo- 
go comorolto alegre, & os olhos 
cerrados fe levâtava na cama per- 
tendendo abraçar a quem eftava 
enchendo de confolaçoens a fua 
alma. Entendeu-Ífe que o vifitara 


Hiforia Serafica Chronologic 
Anno Religiofos fe queria receberaEx- 
1683. trema-U nçaó,refpondeo que nað 


Å. 
ada Ordem de S. Francifio 


a Mãy de Deos , porque no me f: 
mo tempo abrindo os olhos pedio 
aos afhiftentes; que cantaflem cô 
ellea fua Ladainha , a qual finali- 
zada recitou o Veneravel Padre 
asorações, que fe coftumad. Co- 
nhecendo ultimamente; que era 
chegada horade fua feliz parti- 
da, pedio que lhe leíffemo Officio 
da Agonia, que elle ajudava com 
muytaefperteza. Aqui fe recon- 
ciliou com feu companheyro , & 
profeguindo em amorofos collo- 


quios, entregou fua purifimaal- 


ma nas mãos do Senhor, que a ha- 
via creado, & remido. Paflou de- 
fte mundo pelas quatro horas da 
manhã em Domingo 27.de junho 
de 1683. | | 
1365  Depoisde compofto o 
corpono efquife , efteve na mef- 
ma enfermaria toda a manhã, que 
fe gaftou em fazer retratos, con= 
correndo para iflo os mais infig- 
nes pintores da Corte. Muytos fe 
copiáraó depois por eftes, & to= 
dos eraô neceflarios para alívio: . 
detanta faudade, & fentimento q 
occupou oscorações dos fieis pe- 
la lua falta. Sô no Hofpital, que o 
(ervo de Deos fundou vimos tres, 
& na Cafa do Defpacho da Ter- 
ceyra Ordem hum, além de ou- 
tros que fe achaô em muytas pare 
ticulares. No mefmo dia de tarde 
foy levado para as Capellas da 
Portaria , que {að da dita Ordem, - 
para que as fuas grades de ferro o 
defendeffem do concurfo do po- 
vo. Aquiefteve atè a fegunda fey- 
ra afhítido fempre de Religiofos, 
& diverfas perfonagés da Corte, 
& 








Na Provinciade Portugal, Part. V.Liv.V.Cap. IX. © ò4ş 
Anno & da parte de dentro fatisfaziaðà  mefma experiencia, & affentárao 
1683. devoçaô dos que eftavad defóra no fobredito. Logo fe formou: o 


tocando as fuas contas;medalhas, 
ftas,& ontras prendas no venera- 
vel cadaver. Tanto que foy ma. 
nhão leváraó para a Igreja aonde 
foy collocado em hiiaseflamage- 
ftofa ; formada de tres degraosal: 
tos; & efpaçofos cubertos de ve- 
ludo preto:; guarnecido de gala 
deprata. Tiraraô-lheas mãos das 
mangasdo habito paraque:a gen- 
te as podefle bey jar, pelos dons 
lados do feretro,& era tanta a que 
fubia pelos degraos ; que-parecia 
milagre o não Íucceder algíia dif- 
graça. Cada humtratava de cor: 
tar o que podia do habito, affim 
oshoméês, como as mulheres, & 
todos tocavad as fuas contas, me- 
didas, & outras coufas que tras 
2146 preparadas para o intento. 
Nefte numero entráraô muytas 
Senhoras Titulares ; principal- 
mente as Condeças de Mifquite- 
la, Sogra, 8& Nora ,a Condeça de 
Penagiaõ,a de Figueyro fua filha, 
& outras. Entre tanto fe fez o Of- 
ficio de Canto de orgaô,afhítindo 
aelletodasas Ordés, & Nobreza 
da Corte,& acabado efte aéto en- 
trou o Fifico mor , cóoutros Me- 
dicos,& Cirurgiões a fazer exame 
nocorpo, & oacharao em tudo 
como feeíftivera vivo, com bom 
cheyro,& flexivel, fendo paífadas 
trinta & tres horas depois do feu 
tranfito,& refolvêrao por eftes,& 
outros finaés que notàrao ;, fer fo- 
brenatural oeftado emgo viað. 
Subira logo muytos Cavalhey- 
ros, & outras péfloas a fazer a 


enterro fahindo as Commanida- 
des pela porta travefla da Igreja à 
rua;aonde eftavão poftos em duas 
alas os ArcheyrosdelRey ; & pe- 
lo meyodelleslevaraõo Venera- 
vel corpo; à Portaria do Cotiven- 
to; para fer depofto no Carneyro 
em que fe enterraõos Padres Có= 
miflarios. Levavad o elquifedous 
Religiofos: dos mais graduados 
da cafa;, & com elleso Duque-do 
Cadaval ;o Marquez de Gouvea, 
o Miniftro, Conde de Villar Mas 
yor, o Marquez de Marialva, Ma- 
noel de Miranda Henriques, | & 
outro que hoje naô lembra. 
«1366: - Entrando pela Portás 
ria, chegou recado delR ey D.Pe- 
dro II. nefta occafiaô Principe 
Regente , que não fepultaflem:o 
corpoatea fua vinda; que foy pe- 
lo meyo dia. Pofto de joelhosihe 
moveo os braços notavelmente 
compungido de os ver maniaveis; 
& depoisde beyjarlhe as mãos, & 
os pès orou largo efpaço-encos 
mendando-Ífea Deos nos mereci- 
mentos defte feu fervo, & fe reti- 
rou. Pela hãa hora depois dome- 
yodia, chegou o Arcebifpo com 
Medicos para novo exame; & a« 
chando-o como lhe haviaõ dito, 
mandou autenticar o exame pelo 
feu Vigario Geral, & Defembar. 
gadores que fez convocar, Pelas 
duas horas difpoz, que fe metefle 
o corpo no cayxaô , q eftava pres 
parado ; mas fem cal, nem outra 
coufaalgíia, & levou a chave del- 
le; guardando o Padre pon 
o 
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Anno do Convento-as da Capella: No 
1683. diade'S. Pedro,&'S. Paulo voltou 


pelomeyo dia o dito Arcebifpo; 
&c diante danoffa Communidade, 
& outras pefloas fe abrioioʻcay- 
xaş & achou ocadaver'do pros 
prio-modo; tendo demais agora 
as exhalações [uaves, quedefpe- 
digde fi. Comeftaadmiravelevi- 
dentiaderao porbemfeyto o exa- 
me:“EFirarao-lheo habito que ti- 
nhas por eftar cortad odemodo; 
quefohã bocado lhe ficou; que o 
cobriadopefcoço até acima dos 
joélhos ; & efte'já era ofegundo 
queilhe haviaó feytoemret alhos; 
3è lheveltiradterceyróícom que 
o depuzerãonoscay xao; & reco- 
fheraS nò Catneyro. Alemdeftes 
habitos levowofobredito Minif- 
tro da Ordem:Terceyra:o que o 
fenvo de Deos trazia veltido em 
vida;00 Principe Regente fez 
muyta eimação da lua tunicain- 
terior;'oCondeda Feyra alcans 
como:mantoyêcaroupa da cama 
fè deftribuhio em pedaços pelos 
principaes Senhores. Paítados oy- 
todias celebroua Ordem'Tercey= 
raras fuas exequias com grandio= 
za pompa, aqual fazia muyto a- 
voltada com a afhftencia das fuas 
peffoas o Arcebifpo;os Titulares, 
Setodos os PreladosdasReligiões 
acompanhados dos feus: fubditos 
mais graves ; & tanta multidaõ de 
gente, que fendo tað amplo o Té- 
plode'S. Francilco da Cidade,naô 


havia hum breve efpaço nella,que: 
nadeftiveíte cheyo. Difle a Mifta 


o BifpoCortezaõ,& pregou o Pa- 
dre'Fr. Domingos de S.Bernardi- 


JB, 


HifoviaSerafica Chronologicá da Ordem de S. Francifio 
no Leytor jubilado , com aquella 
elegancia; que feefperava de fias 


muytasletras. 28209 
-611367 0 Naó faltaraô paraace- 
Jlebridade da fama do fervo de 
Deos; beneficios que efte Senhor 
côcedeo anumerofas pefloas;que 
recorriad welle interpondo para 
odefpacho-das fuastupplicas.;os 
merecimnentos do Veneravel-Pa- 
dre:Hús melhorárao de enfermi- 
dadeschegando-fe ao feu corpo; 
outros tocando em-fi coufas do 
feuufo;& outros finalmente in- 
vocandofeu nome nos apertos em 
que fe acháraõ. A todos eítes ars 
gumentos daremos fatisfaçao res 
ferindoos cafos, que baftad para 
lonvara piedade-do Senhor, que 
tantocuydado moftraem honrar 
os quedeveras o amaG;& fervem. 
D.LuizaMariannade Abranches 
padecia húsaccidentes, a quea 
medicina por tempo de dez annos 
nað featreveo a curar-Erão de'tal 
qualidade, que nao fófe defcom- 
punha laftimofa , & ferozmente, 
mas atodos os que eftavaô junto 
a ella maltratava. Sabendo que o 
corpodo fervo de Deos exiftia no 
feretro expofto às attençoens da 
piédade Catholica, nað quiz per- 
der huma occafiad tað boa para a 


muyta fé, que tinha na fua virta- 


de.Chegou-fe aosdegraos daefla, 
& fentindo que a acometiahum 
accidente, os fubio com tanta ce- 
Jeridade como quem bufcava o 
defenfivoa hum-contrario ; que a 
queria lançar por terra : pegou 
em a mão do {fervo de Deos; me- 


teu-a no feyo, & derepente fe re- 


tirou 


p? 








Na Provinciade Portugal, VP: Part. Liv. V. Cap. IX. 


Anno tirou o mal para empre. Ficou Ay 


a fepultura. Neke defamparo 
recorreo a mulher ås medicinas 


1368. 1,8 nunca mais fentio femelhan- 


te moleítia. 

1368 ` Leonarda-dosSantos 
filha de Antonio Simões tinha de 
idade quatro para cinco annos 
nefta occafiad , & na mefma efta» 
vados Cirurgiões para lhe abrir 
hum braço por caufa de humain- 
chaçaô disfórme , a quem havia 
applicado muy tos remedios, fem 
{ediminuir ; nem a dor -infofrivel 
fe applacar. Servia feu pay de Vi- 
gario do culto Divino em a Ter- 
ceyra Ordem, & tinha grande fé 
no Veneravel Padre, a ual lhe 
enfinou, que acuta de fa filha 
“haviade {er menos cuftofa;&mais 
facildoque os Cirurgiões dizizõ. 
Poz hã retalho do feu habito no 
braço da enferma fobre'o tumor, 
& efte fe defvaneceo de maneyra, 
que nem final deyxon no fitioa- 
onde eftivera. D: Aguítinha Ma- 
rianna da Silveyra ; tomando hű 
remedio para certo achaque , lhe 
abrazou-os olhos de forte, q tres 
dias, & tresnoytes naô defcançou 
com dores, que lhe caufava oin- 
cendio. No terceyro, pelas oyto 
horas da manhã, lhe puzeraô fo. 
bre elles híia alparca do fervo de 
Deos, & adormecendo logo, quã- 
doacordou pelas onze, fe dt ss 
livre totalmente doachaque. Híia 
mulher de Villa-Longa tinha feu 
marido gravemente enfermo , & 
com tanto faítio, que naõ podia 
levar para bayxo algum genero 
de fuftento. Ninguem lhe acer- 
tava oremedio, & defte modo ca- 
minhava açceleradamente para 


doCeo; & valendo-fe de hãa re- 
liquia do- habito do Venerável 
Padre a desfez em pò, & dando-o 
em agua ao marido, lhe fugiraõ 
todasas queyxas, deyxando.o li- 
Vre para poder celebrar otriunfo 
rendendo as graças à Mageftade 
Divina. ANPRSP 
1369 “O Arcebilpo de Cran- 
ganor D. Diogo da Annunciaçaõ 
Juftiniano da Congregaçaõ deS. 
Joaó Evangelifta nefte Reyno,el- 
tandona Curia Romana mortal- 
menteenfermo,chamou pelo Ve- 
neravel Padre Frey Domingos da 
Cruz, fazendo-lhe certa promef- 
fiem louvor de feu nome, & re- 
pentinaméte fevio livre do{ ymp- 
toma, Que o matava. Prefenciou 
elte calo Padre Fr. Francifco dos 
Archanjos Definidor delta Pros 
vincia que nefle tempo refidisem 
Roma.Ultimamente voltando da 
mefma Curia para efte Reyno o 
Padre Meítre Fr. Chriftovaô de 
Foyosda Ordem Eremitica-de $, 
Aguítinho, fe achou em hia tor- 
menta, aonde nenhum dos camas 
radastinha efperança de vida,por 
fer a embarcaçaô muyto piquena, 
& a tempeftade horrivelmente 
grande. Chamou por varios San. 
tos, & lembrando-lhe o Venera- 
vel Padre,difle para os matinhey- 
ros: Queren que Deos nos depave 
logo porto, © nosmeta nelle a fat. 
vamento ? pois chamay- todos pelo 
fervo do mefimo Senhor Fr. Domin- 
gos da Cruz. Afim o fizeraô com 
muyta fé, & as aguas que na pros 
nuncia 
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Anno nuncia do feu nome Veneravel 
1683. Jentiraô as efficacias do poder Di- 


vino, fe humilharaô de forte , que 
ceffoua borrafca, & apparecendo 
logoo porto appetecido entraraó 
nelle com tranquila bonança. 


CAPITULO X: 


Virtuofos coflumes do muyto exem- 
plar , & devoto Padre Fr. Anto- 
“mio de S. Diogo. 


T3.Oy efte bom Fra- 
€ -«deMenor hú dos 
“Religiofos de elevado efpirito, Q 
florecêrao em nolos tempos ; &€ 
entretodos nað houve algum tað 
combatido como ellede oppofi- 
'cõesdiabolicas, as quaes fempre 
moftrao fortesas fuas infiftencias 
aonde achað creícidas, &Vigoros 
fas as virtudes. Nafceo na Villa 
“de Aveyro& recebendo ohabi- 
` tonéfta Provincia renaíceo para 
"* oCeodetal modo, quea Íua con- 
verfaçao,& vida mais parécia An- 
“gelicado que humana,porque nas 
mayores adverfidades , narica fe 
lhe divifavaó aquelles diffabores, 
& fentimentos que a carne,& fan- 
ecoftumaõ infinuar apertados 
dos eftimulos da fem razaô. Teve 
por Meftre no eftudo das Artes 
ao Padre Frey Antonio de Santo 
Thomãs, de quem jà fizemos lê- 
brança, cuja brandura, & fofri- 
mento o ajudou muyto a perfeve- 
rar nefta boa prenda, a qual nos 
tenros annos poderia diminuirfe 
com as perfuaçoens do contrario 
exemplo. A primeyra occupaçao 


HifióriaSerafica Chronologie 4 
emque d'achamosdepois de infti+ on™ ` 
tuido Prêgador he a deCommif- °- 


ada Ordemde S: Francifio 


fario dos Terceyros no' Conven- 
to de Santo: Antonio da Figueyra, 
aonde com as fuasinftruções fez 
agradaveis ferviços à Mageltade 
Divina. Expondo porem a Ter- 
ceyra Ordem do Convento de 5. 
Francifco de Santarem; a grande 
faudade , que lhe fazia a falta do 
Veneravel Padre Fr. Domingos 
da Cruz,a quema obedicviciálha: 
via levado para o de Lisboa;o Pab 
dre Provincial querendo reme- 
dialla com hum fucceffor,que oc- 
cupafle dignamente o feu-lugar, 
poz nelle-ao Padre Frey Antonio | 
de S. Diogo, trazendo-o por ete 
modo ao campo dos feusmayores 
combates, mas por iflo mefmoao 
theatro de feus gloriofos triun- 
fos. Nefte cargo começou logoa 
moftrar o talento, que Deoslhe 
dera para encâminhar as almas, 
levando a muytas e eftrada da 
perfeyçaS Catholica: Para effe 
fim plantou efcola de Oraçaô mé- 
tal, na Capella da Terceyra Or- 
dem,aonde os Irmãos ainftancias 
das fuas exhortações concorriad 
quotidianamente de modo q an- 
tes de chegar a noyte, jáeftava a 
Capella chea. Aqui depois da O- 


ração praticava híias vezes,8 ou- 


tras fazia difciplina, que na Qua- 
refmaera todos os dias, ajuntans 
do-lhe mais exercicios,que attra- 
hiaô numerofa gente a goftar as 
(uavidades da vida efpiritual. 7> 
1371 Eftemefmo fervor am» 
pliou elle pelas cafas da Villaren- 
finando nas praticas publicas co= 
mo 





Na Provincia de Portal, V. Pore. L.V. Capi R. 949 
Anno mo fe havia de bufcar a Deos pela mento-de Irmãs Terceyras, que 
1683. fantameditaçao,& propondo os fundou na Igreja de N. Senhora 


grandes lucros, que fe tiravaô de- 
fte virtuolo emprego. Os frutos 
que delle procederad fora6 admi- 
raveis, havendo creaturas, q che- 
gandoa receber a Sagrada Com- 
munhao ficavãoextaticas por tê. 
po demuytashoras. Hía, que fe 
chamava Maria Baptifta andava 


taô abrazada do fogo do amorde | 


Deos; que fentindoo coraçao an- 
ciado ao pê de huma Cruz da Via 
Sacra ;que todos os dias corria, 
diffe pondo os olhos no Ceo: Se: 
nhor ; fe quereis que morra promp- 
ta eflù minha vontade, &allipófta 
de joelhos efpirou inclinando a 
cabeçanos braços de outra, que a 
acompanhava. As converfoés que 
fez neíta Villa foraô muy'tas ; & 
algíias parecêrad prodigiofas, de 
forte que univerialmente affom- 
brava com a pregação, & exem- 
plo aos peccadores., & alentava 
aos redufidos. Têdo feyto naVil- 
Ja huma grande feara fahia pelos 
contornos deila efpalhando a pa. 
lavrade Deos , confeffando, lan- 
gandoo habito da Terceyra Or- 
dem ;& fazendo em tudo copio- 
fos ferviços à Mageftade Divina. 
Muytos lhe tributava no cuyda- 
do com que hia bufcar a fuas ca- 
fas algúis Irmãos Terceyros, que 
eraodefeétuofos dando-lhes re- 
prehenções convenientes, & trå: 
zendo-os por efte modoaos exer- 
ciciosquotidianos ; em que acha- 
vado len aproveitamento, Porêm 
o obfequio mais notavel, que fez 


aoGeofoy a empreza do recolhi-. 


a 


hW Part; 


dos Inhocentes da mefma Villa. 
Havia nella: muytas de elevado 
efpirito, como diflemos ; & pare- 
cendoslhe, que approveytariaó 
mais no ferviço de Deos, fe vivel- 
fem em Communidade tratou de 
difporlhes o domicilio. Como a 


obra era em grande prejuizo do 


inferno,& utilidade das almas,of- 
ferecerad-fe logo tantas difficul- 
dades; que fó hum coraçaõ forta- 
lecido com os auxilios da graça 


Divina, podia acometer o inacel-. 


fiveldellas. Alcançou da Rainha 
a Igreja mencionada,a qual aRai- 


nha Santa Habel fundára com hã. 


Hofpital para innocentes, & com 
muytos deívelos effeytuou os feng 


defignios. Depois que as recos. 


Hieo ;elle mefmo fahia pela Villa 


a pedir efmolas para fuftentallas,: 


& como feu Confeflor, fabia quã- 
to bem empregados eraô em fuas 
peffoas todos os lanços da carida- 
de. Ha deftas andava tað unida 
poramor com Deos, & experi- 
mentava taes rapros, que lhe me- 


tiaô alfinetes pelo corpo, & nad 


tornava em fi, & o mayor moti- 
vo de efpanto, era parecer nefte 
tempo feu rofto hum Sol, exha- 
lando rayos. Chamava-fe Anna 
da Conceyçaõ, cujas noticiasco 
outras do mefmo Recolhimento 
daremos depois das q himos ex- 
pondo. +} | his, 
“1374 Comooinfernálinimia 
go naô pode impedir huma obra 
taó fanta, & de tanta confequen- 
cia: como hoje fe ve, na grande 
opi- 











950: 
Anno opiniaô da virtude em que flore- 
1683. cestratou de applicar todas asiras 


contra o Author della. Tomou 
por inftrumento a hum homem, 
o qual com outros que tinhao as 
almas taes como elle lhe levanta. 
raoteftemunhos horrendos. Bem 
fabiaô todos que femelhantes in- 
famias não aflentavað em quem 
era tað auftero, penitente , refor- 
mado, obfervante, pobre, zelofo, 
humilde, & defprezador de todas 
as coufas da vida mortal; com tu- 
do a fama corria ; & a fua opiniao 
paufragava. O fervo de Deos;que 
logo teve notícia das afrontas, 
nað labia fenão chorar continua- 
mente copiofas lagrimas. Nunca 
mais fe virao feus olhos 'enxu- 
tos, mas juntamente da fua boca, 
não fe ouvia huma unica palavra 
em défenfaő da fua innocencia.Se 
Jhe perguntavad os Religiolos, 
porque chorava? Refpondia, que 
fe laftimava muyto de ver aper- 
dição daquellas almas, que o per- 
feguiad , & na verdade, que erao, 


“& foraô dignos de toda a compay- 


xao os defeftrados fins, que logo 
tiverão todos; tão conhecidos por 
caftigo da fuainfolencia , que não 
havia peffoa na Villa, que affim o 
não confideraffe , & diffefle.Com 
tudo o demonio ; que via ja defca- 
bertas, & defprezadas as fuas ma- 
quinações, tratou de bufcar ou- 
tros caminhos por onde perfe- 
guiffe a efte Miniftro de Deos , & 
como eftes golpes, cahiaõ fobre 
chagas, que não eftavão de todo 
curadas, erão muyto fenfiveis po- 
fto que nenhum aballo caufaflem 


` -Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem de. Francifio 


Afaa tolerancia. = = 7 
1373 Chegou neftetempoo | 
Veneravel Padre Fr. Antonio das 
Chagas a Santarem a pregar Mif- 
(a6, communicou-lhe tudo o fer- 
vo de Deos:, fignificando-lhe o 
defejo que tinha de mudaro frio, 
& acompanhallo na cultura das 
almas. Porém oV eneravel Padre, 
que entendeo a guerra que elle fa- 
zia ao inferno; o perfuadio a que 
continuafle com todo o fervor 
nos feus exercicios, porque o cô- 
trario era dar occafião aodemo- 
nio ; para fe jaétar do triunfo. Af- 
fim o fez até certo tempo em que 
oCeolhe franqueou o caminho 
para dar fatisfação ao feu defejo. 
'Tranfplantado no Seminario de 
Varatojo, começou aconvalecer 
das paffadas tormentas , & junta- 
mente a fair às Mifloés com gran- 
de utilidade dos Fieis. A ultima 
foy no Bifpado de Coimbra ; aon- 
de feuefpirito;, zelo, & ancia da 
falvação do proximo deraô hum 
notavel brado convocando, & tra- 
zendo muytos peccadoresao afy- 
Jo da penitencia. E tendo feytoa 
fua obrigação como bom fervo 
do pay de familias fe recolheo en- 
fermo em o Convento de Santo 
Antonio da Figueyra, aonde ha- 
via fido Commiflario da Tercey-. 
ra Ordem, & tambem aonde o ef- 
perava o premio das fuas fadigas. 
Naó quiz o Ceo, que efte infigne 
Religiofo morrefle fora da Pro- 
vincia, que lhe dera o fer , & nun- 
ca occafiões de fe apartar da fua 
obediencia. Aqui cowo alampa- 
da que fe apagava para a vida E 
| ta 





1683. 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. X. 95% 


Anno tal deu grande claridade a fua vir- 


tude. Na da paciencia moftrou a 
valentia do efpirito, nað fe ouvin- 
do da {ua boca palavra, que naô 
indicaffe huma conformidade ex- 
cellente. O zelo que fempre tive- 
ra da falvaçaõ das almas, tambem 
nefta occafiaô o manifeftou pa- 


gando o ferviço , & caridade que 


os Irmãos lhe faziaô com exhor- 
tações, & concelhos fantos. Re- 
cebeo os Sacramentos com exem- 
plarcompunçao, & no diaultimo 
fe confeflou repetidas vezes com 
o Padre Fr. Bartholomeu dos An- 
jos. Eftando em termo de o pòr à 
perigrinaçaS mortal, ordenou o 
Prelado, que fe anticipaflem as 
Matinas;, para que não houvefle 
faltaem acompanhallo no tranfi- 
to.Era vefpera da fefta de Corpus 
Chrifti; & pouco mais das oyto 
horas da noyte, quando elle diffe 
ao Padre Frey Antonio das Cha- 
gas, que lançafle agua benta por 
todo o cubiculo;, fem explicar os 
aflintes que lhe fazia nefte tempo 
o demonio, os quaes juntamente 
defprezava proferindo coloquios 
a Chrifto Crucificado , que tinha 
emas mãos. Vendo finalmente, 
que era chegada a hora pedio que 
chamaflem:algis dos Padres, que 
eftavão no Coro, para que o aju- 
daflem `a cantar o Credo, mas fó 


“osacompanhouate a claulula: Ez 


incarnatiis ef, porque efpirou nef- 
fe ponto , & era o mefmo em que 
os do Coro eftavão dizendo: Te 
ergoquefumus tui famulis fubves 
ni emo Te Deum laudamus.Mors 
reoabraçado como Santo Cru- 
EAW Part. 


cifixo, que comfigo trazia nas 
Mifloês , & reclinando-fe em tão 
amorofo peyto confeguiria o def- 
canço do Ceo , que folicitou com 
muytas diligencias, & ancias. 
Contavaôd.fe 16:do mez de Junho 
do agno de 1683. o qual ferá fem: 
pre lembrado nefta cafa; pela ve- 
neravel opiriiaô, que o fervo de 

Deosdeyxou. | | 
1374 Refiriremos algumas 
coufas mais notaveis do Recolbi- 
mento, que elle fundára , as quaes 
refervamos para eíte lugar; por 
não fazer digrefloés na fua memos 
ria. Cinco foraô fuas primeyras 
habitadoras, efcolhidas pelo fer- 
vode Deos na corrente do mun- 
do, todas limpilhmas , & de vir- 
tuofa vida para com eftas cinco 
pedras fundamentaes fazer tiro à 
cabeça do infernal gigante, & o 
acertou pela excellente fama em 
que tem florecidoo Recolhimen- 
to, Porém antes que efte lografle 
no material a perfeyçaô ultima, 
viviað as Recolhidas em húia ca- 
(a, donde hiaô juntas ouvir Mifla 
ao noflo Convéto cô feus habitos, 
& mantos de zoria, na fórma das 
Irmãs Terceyras Mantelatas. Ti- 
nhaô exercicios de Oração mens 
tal, & vocal; viviað com auúfteri- 
dade, & as fuas camas ; eraô peni- 
tentes,porque fe formavaõ unica- 
mentede hãa efteyra de tabiúa, & 
de húamanta: Com-eftes, &ou- 
trosrigores ; paflaraó o primeyro 
anno, & em dia de Santo Eftevaõ 
no de 1678: fahiraúda nofla l pr 
jade S.Francifcono'meyode húãa 
prociflad folêae com muyto con- 
LIIL 2 curio 


= 
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Anno curfo de gente, & foraô levadas 
1683. aonovo Reco! himento. Logo de- 


pois defte acto fe vio claramente, 
quefora agradavel ao Ceo; porá 
dando certa pefloa duas arrobas 
de cera para arder nelle quando a 
pezouo Cerieyro,vio å nenhuma 
confa diminuira , & crefceo com 
muyta razaô o efpanto, notada a 
grande diftancia , que vay do 1o- 
bredito Convento a efte domici- 
lio, A Providencia Divina tam- 
bem moftrou em occafiões diver- 
fas, que as habiradoras delle cor- 
riao por fua conta; porque nað 
tendo com que alimentarfe tan- 
giaô à porta; & achavão pefloa 
naô conhecida; que entregava à 
porteyra tantos pães; quãtas eraô 
as feryas de Deos ;que aqui refi- 
diao.. SEHIN l j 

1375 -De hiajadeclaramos o 
nome,& agora profeguiremos re- 
latando algãas das fuas principaes 
virtudes. Efta era Anna da Con- 
ceyçao mulher extatica, & tað a- 
lienada de fi mefma quando rece- 
biaa ChriftoSacramentado, que 


lhe cravavão alfinetes pelo corpo: 


fem dar final de-vivente;, como ja 
diflemos. Porefta mefma'prero- 
gariva entrou fem dote,& he cer- 
roque teriamos muyto que refe- 
rirfeacharamos parte de fua vi- 


da; que'tinha-efcrito o:fervo de: 


Deos;quea confeflava, & conhe- 
ciaasextençõesda fua perfeyção. 
Nos-raptos eltavá feu rofto ref- 
plandecente ; &cabrazado com o 
meímio fogo, que: fe acendia em 
fuaalma. Neftas occafiões, áinda 
forade extali;não fallava a peíloa 


IH F 
EM Ad a tem 


algãa trazendo recolhidas as cô>” 
fiderações no interior de feu pey- 
to aonde via ao mefmo Senhor, G 
nelle hofpedava. Averiguou-fe q 
andava fempre unida com elle; & 


poriflo meimo o demonio, que 


não pode tolerar efta doce prifao 
dos affeétos da creatura como feu 
Creador a perfeguia quanto lhe 
era pofhvel. Chegou a fua- ouza- 
dia a darlhe avançada em huma 
noyte de inverno eftando ella em 
Oraçaô no Coro, & não fe fatis- 
fazendo ema pizar, & moer com 
pancadas, a deípio, & levou oha- 
bito o qual lançou no meyo do 
dormitorio; para que a fervado 
Senhor padecefle no mefmo rem- 
po duas moleítias , hãa na offenfa 
do corpo, & outra na do recato,& 
modeftia. Era dotada de perfeyta 
humildade, & não podia vibrar 
melhor lança contra aquelle dra- 
gão foberbo; porque:nunca erra 
golpe na fua cabeça quando elle 
fe poem em campo contra a vir- 
tude: Em obfequiodefta, nunca: 
veítio coufa algña que fofle nova, 
& fe a tinha a trocava por outra, 
que fofle ufada para trazer fem-: 
pre repremida a vaidade, & vigo= 
rofo o abatimento proprio. O feu .. 
regaloera fervir na cozinha,prins. 
cipalmente para o bom trato das» 
enfermas, com as quaes ufava de. 
lia caridade correfpondente ao 
amor de Deos ‚que refidia emfua. 
alma. Era muyto branda, & tama 
bemefta prenda era ramo daquel- 
la raiz, & rainha das mais virtu- 
des. Anticipadamente declarou 
certa couía; quehavia de facce- 
der 





| Na Provincia de Portugal; Páre.V.: Liv. V. Capo. 
Anno der nefte Recolhimento affinan- 
1683. doodia,& a hora, & do proprio 


modo aconteceo. Quãdo feacha- 
va afflicta fempre dizia: Valhame 
S.Paulo. Era efte Santo o primey- 
ro Ermitão, & no feu dia quinze 
deJaneyrode 1694. paflou da vi- 
da prefente com venerável fama. 

4376 Semelhante adquirio a 
ferva de Deos Jeronyma de Saô 
Diogo, húadas primeyras cinco 
pedras fandamentaes delfta cafa; 
Entre outras infignes virtudes; 
fingularizou-fe na da paciencia, 


motivando admiração àatoleran- 


cia com que refiftia a todo o ge- 
nero de fentimentos.. Quando as 
dores que padecia, chegavão a 
mayor auge, eftava {ua boca mais 
cheade rilo. Predice o tempo da 
fua morte, que fuccedeo em nove 
de Julho de 1708. em a qual ficou 
feurofto banhado de refplandor, 
ocorpotodo flexivel,& feu nome 
authorizado cô a opinião de fan- 
tidade. A mefma logra Anna de 
S. Jofeph, que foy a primeyra que 
nefte Recolhimento: recebeo o 
habito da Terceyra Ordem , de- 
pois das cinco.:Competia cô An- 
nada Conceyção nos extafis fen- 
do continuo enleyo de feus penfa- 
mentos a-contemplação dos bës 
Celeftes. Na ultima doença tinha 


tão frequentes raptos, que erað 


neceflarias muytas diligécias pa- 


ra haver de tomar alguma refey« 
ção;por quanto acabava de hã,& 
logo entrava em outro. Quando 
efpirou; virãotodas em fua boca 
hãa luz por modo de eftrella,mas 
tão brilhante , que não deyxava 
«o. Part, | | 


t. Capão 95$ 
divizar bem a fua figura:Foy grã- 


demente zelofa';;muytoreforma- 
da, & em tudo digna do fanto noz 


me, que deyxou em 29: de Feve- 
reyro de 1711. Dozeantes havia 
falecido nefte Recolhimento húa 
ferva do Senhor, por nome Dona 
Marianna, tambem com ds tre- 
ditos de mulher de grande efpiri- 
to fingular devoção, & excellen- 
te caridade. Chegava d fuaa ter> 
mos , que compadecida dos ani- 
maes, quando os confiderava ne- 
ceffitados de fuftento, pelos mu- 
ros da cerca o lançava a algús quê 
andavão por fôra. Defejando em 
huma occafião ter huma coroa de 
contas para a rezar todos os dias 4 
Mãy deDeos, foy cafualmentei- 
rar agua da cifterna , & no fundo 
do caldeyrão achou tantas contas 
de Ave Marias , & Padre noflos; 
quantas erão neceflarias para for-: 
mar a dita Coroa. À ffirma-fe que 
vira hã grande; refplandor na fà- 
grada Hoítia , a qual maravilha 
attribuhia à virtude do Sacerdos 
te, & não a merecimento da fua 
pefloa;a quem pela muyta humila: 
dade de que era dotada, tinha por 
indigna detanto favor. Do fobre- 
dito cafo lhe refultárão muytas 
lagrimas,que o mefmo abatimen- 
to motivava pela confideração,& 
confufao das propriasculpas nlti« 
mamenteno anno de 1714. con- 
feguirão-as Recolhidas por mera 
cë do Summo: Pontifice Clemen: 
te XI. otérmo defuasancias ; loa 
grando: perpetua na fua Igreja, à 
afiftenciáde Chrito Sacramen- 
tádo. Celebrou-fe efta graça com 
7 Llll 3 -h2 
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1683. o Dontor Antonio Rebello Cer- & fervorofo defejo de adiantarle  * * 





veyra com faa goltumada erudi- 
ção. Eftes fados frurosdo zelo do 
fervo de Deos Fréy Antonio de S. 
Diogo, & a grande reformação 
defta cafa ( que diz refpeyto ao 
Padre Cómilarióiã Ordem Ter- 
ceyra: do noflo Convento ) pro- 
mette copiolos para louvor, & 
gloria da Mageftade Eterna. 


a CA PITULO XE. 


- Lembrança do infione Padre Frey 


Feromymo de S; Boaventura fa- 
mofo por letras. 


1477 “NT AlceonaFregue- 
Ta j fia de Santa Ma- 
riadeCepèlosdoBifpado doPor- 
tacho lugar do Ribeyrinho fró- 
teyto à Villade Amarante. Não 
queremos efconder a honra, que 
adquirioefte limitado fítio em fer 
patriade hú Varão eminente; an-. 
teso expreflamos para que lhe fi- 
que a gloria de que fendo ribeyro: 
pequeno, & humilde ; fe derivou 
deltenefte elevado engenho hum 
profundo, & copiofo rio.Logo no 
eftudo da Grammatica, deu evi- 
dentes moftras-do que havia de 
(er nodas faculdades Divinas; & 
homanas ; porque lhe factedeo: 
húadira, que não fuccedea algá 
eftudante em [emelhante exerci- 
cio ;fair perfeyto latino; fem ex» 
poa pezo damãodoMe-: 
re. Màs io meímo devia ao 
Geo, que logo na infancia o ador- 
noude hiia halidade fingular ; & 





atodos oscondiícipúlos. Fallava 
alingua latina com tanta expedi- 
ção como amaterna ; & moftran- 
donefta elegante cultura,naquel- 
la-brilhava notoriamête a fwa elo» 
quencia, Tinha propentaoó para a 
Poefia, & em ambos os ideômas 
foy mimofo das Mufas. Com el- 
tas prendas ; & ontrasmuytas na- 
turaes, de que era dotado, 9 acey- 
tou para Frade defta Provincia o 
Padre Frey Fernandodo Efpirito 
Santo Provincial della,& quando 
já fe imaginava livre da jurifdição 
do Meftre , efte pordeípedida lhe 
deu dous golpes na mão co a pal» 
nratoria, para que não fe gavafle 
de fer tao bô eftudante fem aquel- 
lecutto. De IN POTA Bt 
71378" Contava quinze annos 
de idade quandorecebeoo habito 
no Convento de SadFrancifcodo 
Porto. Lançou-lhovo Padre Frey: 
Francilcode JESUS; nomeado o 
Gulego, cuja vida fica ex pofta ne- 
fta Quinta Parte, & agora a com- 
pendiaremos dizendo , que dera 
Deos a ete Noviço no mefmo 
Prelado hã efpelho de virtudes; 
& letras: Seguio eftas, & não fe 
defcuydou daquelas, & por hã; 
& outro caminho, tez nelle boa 
impreffao o exemplo. Depois de 
profeflo, por não eftar o feu enge- 
nho ociofo o mandárão eftudar 
Artes, & cabendo-lhe por forte a 
de há doutifimo Leytor o Padre 
Frey Joaô da Madre de Deos; pri- 
meyro Arcebifpo da Bahia; não 
logrou efta felicidade , porque 


bre- 








Na Provinícia de Povengal, V. Pare. Liv. V. Cop. XI. 
Anno brevemente o tirárao da applica- 
16 83. ção do eftudo para q ferviço do 


am ( =. q 
viadado a Igreja em que refidia. -- 
Era douto ; &€ percebendo no Ife var 


Convento de! Trancofo. Tudo 
toy neceffario para fe: conhecer 
melhor a qualidade dofen. talen- 
to;pois não avulzaria tanto faben- 
docom o enfino, como avultou 
conftituindo-fe Filofofo fingular 
femrdependencia da explicação 
doMeftre. Pedioa alguns de feus 
condilcipulos;'que lhe enviaffem 
pelo Correyo as poftillas, affim 
como as foflem efcrevendo, & cô 
eftas, andando (empre occupado 
em varios minifterios fe fez con- 
fammado Filofofo. Ajudava-o 
muyto fua-notavel memoria , a 
qualera tão grande ; que lendo à 
primeyra vez hía pagina de cual. 


querlivro'a repetia com toda a fi> 


delidade : mas à admiração eftas 
va emfazer iflo mefmo. depois de 
paflarem dias confervando as ef. 
pecies taô frefcas como na hora 
emqueasrecebia. Comefta feli- 
cidade confeguio aquella; porque 
entregando'á memoria as poftil- 
las; ficava ao entendimento mais 
prompta a enveltigaçao dos fes 
eredosdellas; a qual lhefacilitou 
otempo cõ as limaduras:das mes 
ditaçoens frequentes: Andando 
nos peditorios os caminhos ,& 
montanhas da Beyra erão as aulas 
dofeveltudo ;& na foledade del: 
las achava defafogo o feu juizo 


naimefma canceyra, & fadiga do 


entendimento. t | 
“02379º Tendoja tres annosde- 
fte exercicio;chegou húanoyte à 
cafa de certo Prior authorizado; 
& bemvifto delRey , que theha 
Hs 


r 
ke . 


mão Corifta , a luzde hum claro 
engenho, quiz fondar as alturas 
delle, & finalmente o achou bom 
filofofo, Soube logo, que havia ef- 
tudado pelas eftradas , depois de 
afhftir poucos dias no Curfo das 
Artes em Santarem, & compade- 
cendo-fe do menos cafo,que fe fas. 
zia de hú talento de tanta impor- 
tancia, tomou por fua conta ef- 
creverao Padre Provincial para á 
oreftituifle a0 exercicio alodial 
tico. Não poz efte duvida, fup- 
pondo verdade ,oqueo Prior-res 
feria, & para inteyrarfe della mä- 
dou, queviefleao exame, q prin- 
cipiava no proprio curfo ,em que 
havia afhítido, por eftar acabado: 
Aos Padres examinadores pare 


“Ceoimpofhvel ameíma fuficien- 


cia, quedepois virão no examina» 
do, & o foy comrigor, porque el; 
le afim o pedio quando notou a 
pouca tenção , que tinhão de ex- 
perimentar a fua capacidade para 
o admittir. Tudo foy meyo para | 


crefcer-o aflombro; &-brilhar o 


fogeyto.: Derão-lhe por -cafa de 
Theologia o Conventode S.Frã- 
cifco da Ponte de Coimbra, aon- 
de a obediencia o divertia com 
peditorios , enterros , & outras 
penfogs à que eftá fogeyta amen- 
dicidade-Serafica:;; mas o Irmaô 
Corifta q anelava féerbom Theo- 
logo ytrázia fempre na manga a 
poftilla, & por todas as partes a- 
onde achava retiros, fem faltar à 
obrigaçaô de fubdito,, fazia per- 
feytamente a de efcolaftico.:Em 

quan- 











956 


Anno quanto não fe formavão osacom- 
1683. panhamentos dos defuntos reco- 


Lhia-fe em algum portal vizinho, 
& nelle como fe fora no proprio 
cubiculo fe engolfava no eítudo, 
por ventura com mais utilidade, 
dogfetivera otempolivre; pois 
moltraa experiencia , que a mef- 
ma falta delle acende o appetite, 
& efte fervor da vontade coftu- 
ma refinar o entendimento. Bem 
claramente moftrarao feus aétos 


a verdade do fobredito ; porque. 
nefta Univerfidade em que fem- - 


prerefidem famofos ogeytos, ti- 
nhaefte hum nome tão fingular, 
que os-noflos Padres fe virão o- 
brigados atransferillo ao Colle- 
giodeS. Boaventura com otitu- 
lo de Paflante, donde brevemen- 
te omudárão para o Convento de 
S.Francifcoda Ponte conftitaido 
Meftre dos eftudantes; ou das re- 
paraçõesfendo ainda Corifta. 

£ 1380 ©- No-mefmo tempo de- 
fejavão os Padresda Provinciada 
Atrabida hum Leytor ; que nella 
enfinafle Filofofia; & Theologia; 
&porqueo Padre Er. Bernardino 
de Santo Antonio Religiofo def- 
ta;a quemo Miniftro Geral havia 
nomeado para efle effeyto enfer- 
mou gravemente, depois de to- 
«mar poffe da cadeyra,foy enviado 
.em {eu lugar onoflo Corifta , que 
pela: razão de;o fer efperou;, que 
lhe viefle de Roma difpenfa para 
receber o grao de Presbytero aos 
vinte & tres annos de idade. Em 
quanto não lhe chegava-afhítia no 
feu Convento; exercitando-fe na 
humildade dos mais Coriftas, a 
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que nunca moftrou repugnancia 
por fer de coraçaô humilde. O 
Padre Provincial Fr. Manoel da 
Efperança;, que por iflo mefmo 
devia fer (eu amigo , moftrou nef- 
ta occafiao, queo era difpenfan- 
do-o daquella obrigação ; para q 
lograffe mais decorofamente o 
grao de Leytor. Difle a primey- 
ra Mifla, & partindo logo para 2 
Provincia da Arrabida,creou nel- 
la famofos difcipulos emreligiad, 
& letras entre os quaes fe aflinala- 
rão quatro, com o efplendor de 
Miniftros Provinciaes da mefma 
Provincia, & os reftantes chega- 
rão perto defte cargo tendo os de 
Cuftodio, Definidores ; & Prela- 
dos de diverfas cafas: Finalizado 
com felicidade o magiíterio , vol- 
tou para efta fua Provincia; aon» 
de por oppofição confeguio-a-ca- 
deyra de Artes; no proprio Con- 
vento-de Santarem; donde oha- 
vižo expulíado do lugar de difci- 
pulo. Aquifeza fua obrigação, & 


a (ua doutrina baftante fruto em 


muytos fogeytos; que a moftra- 
rão nos pulpitos defteReyno com 
particular aceytação ; & continu- 
ando-coma leytura de Theologia 
na mefma cadeyra, paílados dous 
ánnos o transferirao para o Con- 
ventoda Ponte, & delle para ode 
Lisboa-a lér a de Prima. Nefteo 
elegerão em Guardião do Colle- 
gio, aonde foy confirmar o nota-= 
vel conceyto, que afua erudição 
havia adquirido: entre todos os 
vatoens doutos, Notavão nefte 
muyta promptidão, muytafubti- 
leza, & muyta claridade ; & eftas 

| con= 








Na Provincia de Portugal, Part. V. Liv. Cap. XI 
Anno candiçoens unidas ao rigor com 
1683. que oblervava a doutrina de Ef- 


coto, faziaô feu nome grandemê- 
te plaufivel.Succedeulhe no mef- 
mo tempo hű cafo,que ainda o łe- 
vantou maisnas azasdafama, & 
era digno de toda pela elegancia 
comque fe houve naempreza. | 
1381 Prefidia concjuloens 
quando lhe argumentou certoPa- 
dre Meltre , conhecido por bom 
talento, & mandando ao fen de- 
fendente, que lhe concedeffe à 
mayor; & a menor , lhe diffe que 
negafle a confequencia. Ifo não 
pode fer , inftou o arguente: efta 
confequencia não fe pode negar, 
porque legitimamente fe dedus 
daquelias premiflas, & o fylogif. 
moeftaem figura. Não fe aballou 
o Padre Fr.Jeronymo com os feus 
brados, mas fefudo, & modeto 
o deyxou quebrara cabeça, atê ĝ 
depois de cançado lhe deu lugar a 
expora queftão; explanando oari 
gumento comas fuas dificulda, 
des, & repoftas quetinhão., & nl. 
timamente dizendo eftas pala- 
vras: É porque me parefle ouvi di- 
zer;que efte fyfogifino eflava em fi. 
gura;quero moltvar a pouca força 
que tempara concluir, afim na mas 
teriascomona forma. Aquicexplie 
coua Ponte de Ariftoteles com 
tal miudeza; como Íe no mefmo 
inftate acabara de fazer fobre-ella 
particular eftudo; manifeítádo f- 
nalmente a pouca fubliftencia do 
argumento, em-g o Authordelle 
confiderava táta eficacia. Orato 
comoteftifica hum fogeyto gras 
duado ; & ainda exiltentena pros 


95 
pria Univeríidade foy RR o 
mente plaufivel por efte encons . 
tro; & chegou a dizer hum Reli 
giofo Eremita Hibernio; que fe as 
chou prefente, que havendo afhf- 
tido em muytas; & principaes A- 
cademias de Europa, flellas não 
encontrára fogeyro femelhante 
ao Padre: Fr. Jeronymo, afim no 
copiofo da noticia; como no eles 
gante da modeftia. | | 

1382 Outras conclufoês prea 


fidio no Capituloemqueera Vos 


gal, & fe celebrou emo Conven- 
to de Lisboa a dez de Dezembro 
de «678. prefidindo o Reyeren- 
difimo Padre Gèral, Frey Jofeph 
Ximenes Samaniego. Sendo efte 
hã tão grande letrado ; como co- 
nhecem todos os que tem lido a 
Myfiica Ciudad de Dios, ouvio, & 
notou com efpantoa doutrina, & 
gravidade do Ns sr 
mo, alegrando-femuytode achat 
nelle hã Varão capaz de dar ofeu 
parecer nos pontos difhicultolos, 
que fe encontravaô na referida o- 
bra. Bufcou-o varias vezes parti- 
cularmente na lua cella, alentou 
com elle -correfpondencia , & de 
Caftella o tratava para o teferido 
negocio yemo qual entrou o Pas 
dre Frey Jeronymo com baftante 
trabalho;porque fez asrepoftas q 
vintec& tres notas com tão copio- 
fas, &-extenfas razoens., que fe fe 
imprimiraô na mefma fôrma; que 
elle as eforeveo;perfifomente en» 
cheriãoo efpaço de hum compe. 
tente volume, No metmo Çapi- 
tulo, emque eke Padre feachava 
jádeflepado do achaque de gotta; 

& 
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Anno & nad fe podia mover fenao enco- mòr , que fe lhe achárao , entran- 
1683. ftado a húa muleta, o quizerão fa- do neftes muytos dos principaes 





zer Definidor, ao que fe efcuzou 


pela mefma-caufa de verle quafi - 


entrevado. Naó confentio porem 
o Miniftro Géral, que fe admittit- 
fe à fua repugnancia; porque na 
conferencia ordenou que elle o 
fole, & ao mefmo Padre moftrã- 
do o defejo, quetinha de premiar 
os feus meritos ; chegou a dizer 
tirafe a muleta, & apparecefle 
com elle no Capitulo Geral, infi- 
nuando neftas palavras o mefmo 
que havia dito aos Padres defta 
Provincia na conferencia men- 
cionada, a quem propoz: que hú 
fogeyto de tantas letras era dig- 
nifimo do Miniftrado Geral da 
Ordem. Affim enfermo ficou no 
proprio Convento continuando a 
leytura da fua cadeyra ; aonde ju- 
bilou,& teve o grao de Qualifica- 
dor do Santo Officio. 

1383 Masfe na efpeculaçaõ 
adquirio a fama dè Varað infigne, 
ema Prédica a mereceu de Ora- 
dor preclaro: Não havia feítivi- 
dade principal em que não foffe 
pertendida:a fua facundia para de- 
fempenho da devoção dos que a 
faziaô. Prêgou em muytas cele- 
bridades de canonização  & bea- 
tificação de Santos; & quando 
fucctedeo o milagre da Senhora da 
Piedade em Santarem pelle foy o 
primeyro”, que fubio ao pulpito 
coma circunftancia de fer de re- 
pente. Na Capella delR ey aonde 
tinha efpecial aceytação pregou 
trinta & fete Sermões ; confórme 
fevio nos eferitos do Capellaõ 


da mefma Capella , como os dos 
bôs annos,da Cinza,da Soledade, 
& outros. Pelos proprios efcritos 
conftou que o mandaraó vir de 
Coimbra, & de Santarem muytas 
vezespara effe effeyto,porêm nað 
caulava efpanto, porque ElRey 
D. PedrollI. nefle tempo Princi- 
pe Regente, dava a entender, que 
recebia goftode o ouvir, & em 
hãa occafião diffe aos que lhe af- 
fiftião na tribuna: Vejo o pulpito da 
minha Capella cheyo de letras, & de 
homem. Era corpulento, alto na 
eftatura, com perfeyta femetria 
nas mais partes do corpo, de bella 
prefença , naturalmente diícreto, 
engraçado nas palavras, aprafivel 
noafpećto , & muyto veríado em 
todo o genero de letras Divinas, 
& humanas. Sobre eftes funda- 
mentos aflentava o dito daquelle 
Monarca. Tinha outra prenda 
para o agradar , que era a inclina» 
ção com que propendiaõ fempre 
os feus difcuríos para a doutrina, 
& bem das almas, fem affettação, 
nem genero algum de vaidade. 
Muytas vezes teve occafião pre- 
cifa de tratar dos Miniltros,& dos 
governos, & fazendo o que devia 
a obrigação de Prêgador Evange- 
lico, não foy eftranhado ; mastu- 
do procedia de fer bem attendi- 
do. Chegou a tanto extremo eíta 
aceytação , que não podendo elle 
prêgar de pè por eftaraleyjado,o 
mefmo Principe ordenou , que fe 
lhe puzeffe no pulpito hã aflento 
em fórma , que pudefle ter o cor- 

po 
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Anno po direyro com defcanço. 


1683. 


1384 Efte exemplo, femex- 
emplo diante da Mageftade ;ha- 
via dado em Coimbra o Bifpo 
Conde D. Fr. Alvaro de S. Boa- 
ventura, porá no pulpito daCa- 
thedral mandava pòr femelhante 
affento quando queria confeguir 
o gofto de ouvir a efte bom Prè- 
gador; o qual fendo Guardiaó do 
Collegio na mefma Cidade; co 
meçou à na o ufo de andarfé 
arrimo. Parece que o ter pès de 
barro, he propriedade anexa à di- 
tado lograr a cabeça-de ouro? O 
Reformador da Univerfidade D. 
Jofeph de Menezes; que tambem 
o defejava no pulpito da fua Ca- 
pella; feguio o exemplo do Bifpo; 
mas fe o corpo enfermo necefhita: 
va defte repoufo , não depéndia 
delle oefpirito, porque em fi mef- 
mo trazia, & moftrava (empre 
grande aflento. Depois de ofazer 
no Convento de Lisboa, 'como 
diflemos;, naõ fó poffuhio aquel- 
la fingularidade na Capella Real, 
mas a boa fortuna de: penetrarem 
fuas palavras, o coraçaô do Mo- 
narca, como efte Senhor decla- 
rou ,accrefcentando em hfa oc- 
cafiaô, que pelos feus ditames 
proferidos do pulpito, emendara 
muytas coufas nas materias do 
governo. Confultou-o em nego- 
cios gravilimos,cuja decifað per- 
tencia ãos Theologos, & nas jun- 
tas que mandava fazer delles, de- 
pois detodos votarem, ordenava 
que fe lefle o parecer, que já tirila 
de Fr.Jeronymo avilta do qual fe 
retratavão muytosfeguindo o des 
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fte Varão, a quem o Ceaconce- 


“dera hía tal claridade de juizo, á 


atodos moviad as luas razões. Ef- 

ta excellencia o fazia buícado pa- 
ra concelhos,& a bondade dejles 

lheaugmentava a fadiga į mas jū- 

tamente engrandecia c nome. Era 

tão querido daquelle Principe, q 

fe dignou efte benigno Monarca 

de obufcar, & vilitar duasvezes 
na fua cella. Hūa em odia da In- 

dalgencia da Porciuncula , & ou- 
tra no da fefta donoflo Patriarca. 
Eftando em a primeyra occafiad 
no Coro, perguntou ao Padre Fr. 
Joad da Madre de Deos, Arcebit- 
poda Bahia como paflava Fr. Je- 

ronyino comfeus achaques? & fa- 

bendo que vivia entrêvado., fem 
mais defafogo;queo fair do leyto 
para ha cadeyra,inguirioo Prin- 
cipe feo poderia ver , & fallarlhe> 
& ouvindo queera facil, por exif 
tir ofeu cubiculo em pouca dif. 
tancia do mefmo Coro, obufcou 
promptamente;, & depois de laf- 

timarfe do eftado em que o via, 

lhe diffe, que foubefle fe haveria 

nefte Reyno; on fora delle reme- 
dio para a fua enfermidade ; porá 
a todo o cuíto o faria applicar. 
Defpedio.fetaô compungido, que 

chegon a expor aos Frades ogrã- 
defentimento, quetrazia de ver a 
Fr. Jeronymo,com.o termo de que 
nao o podia explicar. Tudo eraar- 

gumento do cordeal affe&o com 
que oeftimava:, o qual ,fenão fo- 
ra o obftaculo doachaque, veria 

o mundo mais claramente na grã- 

deza dopremio, que defejava dar 
a leus avultados meritos; afim, 
| sin como 
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Anno como ouvio dizer da fua boca re- tencia, ao qual recorria todas a$- 
1683. petidas vezes; que no particular noytes,& tambem o regalo na cô- 
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das confultas, & em outros feme- 
Jhantes: he devia muytas obriga- 
ções: Mas fenað pode fatisfazellas 
na vida pela fobredita impofhhbi- 
lidade; pagoulhas na morte: com 
magnificencia Reali, mandando 
dizer pot : fua alma ` numerofas 
Miflas. Cc 0:89 

1385: Naô era efte Padre a= 
mado dehum Principe taô piedo- 
(o, pelarazaõ fomente de fer bom 
letrado; mas porque as fuasletras 


“andavaó germanadas às prendas, 


& virtudes deReligiofo perfeyto. 
Era muyto humilde na condição, 
& aípe&to, affavelnotrato, 8 pa- 
ra todos taô benigno, que ao mais 
inferior Donato dos Conventos 
dava confiança para recorrer a 
elle quádo neceffitava do feu am- 
paro. Tinha para'o proximo en- 
tranhasde caridade, & lhe deu hã 
proveytofo exemplo, & lição dila- 
tada de paciécia. Padecia terriveis 
doresde gotta, & nað fe ouvia da 
fua boca o defafogo de hú ay. Naô 
dormia,não foffegava:profeguia a 
tribulação, augmentava fe o exa- 
me, & pareciainfenfivel. Quando 
muyto em algumas occafiões fal- 
lando com Chrifto Crucificado 
fe the ouvio dizer: Senhor aceytay= 
me eflas dores em fatisfaçao de mi- 


nhascalpas. Bem conheço, que a ref- 


peyto delas he limitada a pena.“ A- 
qui fe recolhia no interior de fua 
alma”; dando lugar à admiração 


dos que contemplavaó efte fingu- 


lar fofrimento. Tinha porém grå- 
de alivio no Sacramento da Peni- 


munhao do Manna Divino , que 
duas vezes na femana recebia cô 
muytas lagrimas. Afim perfeve- 
rowatê o annode 1683.& quando 
amorte o bufcava fe prevenio cô 
todos os Sacramentos moftrando 
na devoção ; ternura, &lagrimas 
que fe aproveytava, do bom en- 
tendimento ; que o Ceo lhe havia 
concedido para falvarfe. Faleceo 
em q. de Setembro do dito anno 
antes de ter completos os quaren- 
ta de idade, que fe haviaô de con- 
cluir em dia de Sa Jeronymo no 
proprio mez: De todasas Ordens 
concorreraõ ao feu enterro os Pa- 
dres mais graves; os quaes admi- 
rados da brevidade da vida; de hã 
tað claro engenho , fatisfaziad ao 
mefimo efpanto com o dito de que 
tarde fè creavia outro femelhante. 
Foy depofto fed corpo emo ce-: 
meterio comum dos Religiofos, 
mas coube-lhe nelle a primeyra 
fepultura, paraque ainda no mo- 
numento naô lhe faltaflea prima- 
zia. Se os feus efcritos fe derão ao 
Prêlo, podiaõ formarfe delles di~ 
verfostomos, os quaescertamenn=, 
teachariao univerfal eftimação, 
porque logra6 muyta os que ain- 
da exiftem dentro, &fóra defta 
Provincia. Efcreveo hum curfo 
inteyro de Filofofia, que he bem 
conhecido,8c igualmente aceyto. 
De Theologia efcreveo asmate- 
rias de Trinitate de Effentia Det; 
de Peccato originali ;& ade Ange- 
liè tratadas todas com muyta ex- 
acção, & do proprio modo agra- 

daveis, 








Na Provincia de Portugal, V: Part. Livo. W. Cap. XI 
Anno daveis; & proveytofas a quantos 
1683. nfaô dellas. Os Sermoens foraõ 


fem numero,& quafi femelhantes 
asobras pequenas a diveríos af- 
fumptos , achando-fe em todas 
clarifimos efpelhos da fua erudi- 
ção,& não pequenos argumentos 


do amor que tinha às virtudes... 


CAPITULO XI. | 


Procedimentos louvaveis de quatro 
Religiofos ; & noticias de hü Cas 
pitulo. se 4 


© 1386 Primeyro que nos 
- | O offerece a ordem 
do tempo he o Padre Fr. Joaõ de 
Santo Antonio, a quem o defcuy- 
do defta Provincia,na materia das 
memorias,deu motivo a fer tao li- 
mitada a que lhe cabe neíta lem- 
brança. Bafta com tudo para ef- 
malte de feu nome,hŭa que acha- 
mos no livro dosobitos , do Con- 
vento de Alenquer , no qual exif- 
te illuftrado com o efplendor de 
Grande fervo de Deos. Nafceona 
Villa do Trucifal, & para a Reli- 
giaô no Convento de S.Francifco 
do Porto, aonde lançou firmes 
fundamentos à fua notavel obfer- 
vancia em todo o genero de per: 
feyçao. Nunca fe lhe divifou de- 
feytoalgum , mas fempre híia ro- 
bufta conftancia no amor davir- 
tude, & aborrecimêto dos vicios. 
Tomou por empreza', não faltar, 
eftando em cafa ;aos louvores de 
Deosno Coro, & ganhou tanta 
affeyçaő a efte fanto exercicio, q 
ainda andando doente o frequen- 
í :MVPart. 


96f 
tava. Compadeciad-fe delle os 
Religiofos,notando a fraqueza do 
corpo,a quem arraftava o valor do 
efpirito ; & os Prelados attenden: 
do à impoffibilidade ; lhe man- 
dava. por obediencia , que nað 
fofle às Cômunidades em quanto 
lhe durafle a moleftia. A efte grã- 
de exemplo ajuntava muytos em 
diverfas virtudes de que o Altifh- 
mo o ehriquecera, com as quaes 
fe fazia querido dos Religiofos, 
& univerfalmente amado dos fe- 
culares. Naô tinha mais que do- 
ze annos de habito, & ja neffe të- 
po oacháraô os Prelados capaz 
de fer Meftredos Noviços; mas 
defempenhou a eleyçaõ, & con: 
ceyto creando-os com tal doutri- 
na, & prudencia, que em toda à 
fua vida na6 o aleviarao defte cão 
çadifimo cargo. Quarenta & cin- 
co annos perfeverou nelle fazen- 
doa Deos, & à Religiað agrada- 
veis ferviços nos dous Conventos 
de Leyria, & Alenquer. Nette 
coroou os veneraveis progreflos 
da fua vida, fendo julgado por hã 
daquelles Religiofos ; a quem fe 
coftuma chamar Frades da ben: 
ça, que lançou ao mefmo Con- 
Vento noílo Patriarca Serafico, & 
de todos era reverenciado ; como 
já ficadito, por hã grande fervo 
de Deos: Chegou-lhe a octafias 
de por termo a fuas vigilias,& pe- 
nitencias tendo ferenta & cinco | 
annos de idade. Defpedio-fedos | 
Religiofos com muytas lagrimas; 
& recebidos devotamente os Sá- 
cramentos entregou feu efpiriro 


ao Senhor que o creára, & remira 
Am em 


Mmmm 
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Anno em fabbado 1 5.de Mayo de 1683. 
1684. 


1387 No anno feguinte de 
1684. eftalou húade duas colum- 
“nas que fuftentavaõ por elte tem- 
po o grande rigor, com que fem- 
pre forecêra o Recoleto Convê- 
to de N. Senhora da Conceyçao 
de Matozinhos. Foy efta ofervo 
de Deos Fr. Joaô de $: Francifco; 
mias fe a morte à quebrou dividin- 
do-lhe aalma do corpo; afua opi- 
piaô perlevèra inteyra, & afiftida 
dehãa grande faudade , que dey- 
xou neftacafa. Nafceo em'Refle- 
zinhos, lugar plantado no Bifpa- 
do do Porto , em cuja Cidade re- 
fidia hīa boa porçao de fua nobre 
profapia. Seu pay fe chamou Ma- 
noel de Soufa da Silva; filho de 
Antonio Pamplona, Carneyro, 
Rangel, & de D. Margarida da 
Silvay8& lua mãy Dona Suzana de 
Madureyra. Por ambas as partes 
herdon fidalguia, & (atisfez muy- 
tobem aceite efplendor -amplian- 
do-o com os brazões infignes de 
preclaras virtudes. Tendotrinta 
& tres annos , que havia gafto no 
mundo com exemplares inclina- 
ções , o moveo a Graça Divina- a 
deyxar todas as honras, que elle 
lhe dava, & promeflas que lhe fa- 
zia na tucceffaõ da cafa de feus 
pays, & fem communicar à eítes 
o feu defignio, valendo -fedo pre- 
texto de vifitar os parentes, que 
tinhano Porto, bufcou na mefma 
Cidade ao Padre Provincial Frey 
Manoel da Efperança, o qual o 
admittio 4 noffa Ordem, & reme- 
treo ao dito Convento da Concey - 
çaô em que tomou o habito. Al- 


gíias inquietaçoens pa In 
cafa com o feu Noviciado; porá . 
os pays fizeraô muyta força para 
que fe lhes entregaffe o filho;mas 
como a fua vontade eftava refolu- 
ta em fervir a Deos, & defprezar 
as vaidades , & grandezas do fez 
culo, nunca puderaô confeguiro 
intento. 

1388 Logoconfirmoua ver- 
dade da vocação nos exercicios, 
& empregos de {ew efpirito eñ- 
tregando-fe com fervor à con- 
templaçaô do Ceo, em cujo trato 
adquirio muytas virtudes, queo 
faziaõ agradavel a Deos , & aos 
homés.-Depois que teve mais li- 
berdade no eftado de Sacerdote, 
ficava das Matinas até a hora de 
Prima no Coro dilatando os pen» 
famentos pelos infinitos efpaços 
da eternidade , nos quaes fe deli. 
ciava fua alma confiderando-fe 
no logro perpetuo da fermofura 
Divina. Aqui notava à grandeza 
immenfa do Senhor, & olhando 
para a vileza propria aprendia a 
fer verdadeyro humilde: & logo 
entrando com efta luz em o co- 
nhecimento dos feus deffeytos 
difpanha o animo para a empre- 
za de rigorofiflimas aufteridades, 
& continuas penitencias. Tudo 
executava quanto naquella fanta 
elcola E humildade fe 
fez Metre infigne, dando excel- 
lentes documétos aos outrös Re- 
ligiofos, que em todo o tempoa» 


“charaô nas fuas obras, palavras, & 


modo claros indícios de hum co- 
raçaô verdadeyramente aniqui- 
lado. Era muyto compofto , mo. 

o, 
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Anno defto, brando; affavel, de poncas 
1684. razões, & em tudo fubmiflo. Nü: 


ca admittio honra algãa, & fugia 
a todas como a inimigas dos bons 
propofitos. Quizerao os Prela- 
dos, que elle curfafle os eftudos, 
por-lhe conhecerem genio para 
asletras, & fe efculou do modo, 
que não profeguirão no intento. 
Híia vez pertenderão, q elle fofle 
Guardiaô do Convento de Santa 
Cita, & outra defte da. Concey- 
ção,& em ambas refiftio a fua hua 
mildade com muyto yalor; Acey- 
tou fomente o cargo de Meftre 
dos Noviços no mefmo Conven- 
to da Conceyção; porque nefte 
emprego tinha. o proprio abati- 
mento prompto o feu natural ex- 
ercicio;& não menosa paciencia, 
& outras virtudes, que faô frutos 
domefmo campo , quando a cul- 
tura delle corre unicamente por 
contado efpirito. Na terra do feu 


corpofezofervo de Deos huma 


boa feara de merecimentos lavrã- 
do-atodos os dias como arado da 
mortificaçao. Nunca difpenfou 
comfigo na difciplina quotidiana, 
antesfobre ella feafligia; com. o 


rigor dos cilicios, & não menos, 


coma privaçad-do fuftento. Sua 
abftinencia admiravel.o. trans f= 
gurou de modo, que parecia hum 


efqueleto;naô fe vendo em feu ro-. 


fto mais do que apelle fobre os ofs 
(os; mas {empre agradavel, rizo- 


nho; & tão conciliador das vons, 
tadesque as attrahia fuavemente 
ao amor, & veneração da fua pef- 


toa. y fi 7 { 


“1389. Com efta vida, muyto 


ON Part, 


mais auítera do que a exprefla- 
mos, grangeou tantas moleítias, 
quenos dez annos ultimos da fua 
duração eftava inhabel para qual. 
quer ferviço do Convento. O de- 
monio: tambem lhe accrefcenta- 
Va a queyxas, maltratando-o-.cô 
pancadas, cujos finaes, & os das 
fuas garras nefandas ficavad im- 
preflosno rofto do fervo de Deos, 
Seu corpo fe fez ha chaga viva, 
as forças enfraquecerao de ma- 
neyra; que os Prelados naõ o oc- 
cupavaõ em coufa algãa, & por if- 
fo mefmo recebia. grande- fenti- 
mento. Hia ter com o Guardiaõ, 
& lhe propunha; quefeera feu a- 
migo,& queria darlhe faudeoha- 
via de mandar trabalhar, & pedir, 
as efmolas,; por quanto elle fora 
criadono exercicio da caça, & fa- 
bia de fique com o pouco defcan- 
go fe achava. com mais alentos. 
Mas o Prelado que reverenciava 
o animofo do efpirito bem via a 
impoffibilidade docorpo;& agra- 
decendo-lhe a promptidaõ. da o- 


bediencia o eximia de todos os 


exercicios de moleítia com opre- 
texto de querer que elle fó trataí- 
fe da fuamelhora,O remedio que 
ulava para confeguilla., era não 
faltar no: Coro âmeya noyte; & 
quando totalmente naô pode dar 
hum pafo , os Coriftas o levavaõ 
a elleem huma cadeyra á hora de 
Prima; &.0 traziad. para a cella 
quando-fe acabava a Oraçaô, de- 
pois da Mifla Conventual.:. & lo- 
go pelahãa hora depois domeyo 
dia o tornavao a por noCoro aon- 
de perfeverava até a noyte, Delta 
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Anno maneyra tulhido; cheyó de cha- 


1684. 


gas ; & exhaufto de forças; como 
tenão tivera moleítias , continua- 
va todo o dia na prefença de Deos 
Sacramentado , offerecendo-lhe 
fuas ancias no altar do coraçao a- 
moro(os facrifícios. Aqui,naó ob- 
ftante a fubmiflao do proprio a- 
batimento,reparava em qualquer 
defeyto, fe o havia nos louvores 
do Senhor zelando muyto a in- 
téyrezado rigor recoleto. Aqui 
finalmente a todos edificava fer- 
vindo de efpelho a todos na pure- 
za da regular difciplina: Naulti- 
ma occafiao, que fahio do Con- 
vento a inftancias dos parentes, 
voltoti logo para elle dizendo aos 
que reparavão na celeridade: Que 
vinha trazer os ojos aonde deyxàra 
ascarnes. Afim foy , porque bre- 
vemente fe póz no eltado que fi- 
ca dito, & contihuando cô muyta 
paciencia no exame das tribúla- 
ções, lhe deu fim ditofo nefte an- 
nóde 1684. com maltiplicados fi- 
nães de que his receber a coroa 
de gloria promettida, aos que le- 
vão com tolerancia as adveríida- 
des davida. -~ | 
1396 A outfácolumhna, que 


‘Anno dahi a humanno cahio por terra 


1685. 


coma tempeftáade da morte,foy o 
Padre Frey Paulo da Natividade, 
Religiofo por 'todos os titulos 
metecédor de veneração; & de 
mayor lembrança,do que Hhe po- 


de caber neíté abbreviado lugar. 


Nafceo no deMacieyra deSarnes, 


do Condado da Feyra, em'o Bif- 


pado do Porto; & fendo adulto fe 
aliou em a nóffa Ordem no Cô- 


Hiflòtia Serafica Chronolbgica da Ordem de S Francifes 


vento de S.Francifco da Covilhã: 
Em todo otempo brilhou em fua 
pefloa híia grave indole adorna- 
da de excellente prudencia,& em 
nenhum deyxou de merecer o ref- 
peyto, q por eítas, & outras pren- 
das havia adquirido. Era na efta- 
tura pequeno, más agigantado no 
efpirito,o qual fendo bem cultiva- 
do com a oração, & lição dos li- 


“vros, fe fez habil para reger com 


acerto a fua peíloa , & taribem as 
alheas emoccafiões diverfas. Foy 
Guardiaô do Convento de Villa 
do Conde, & tres vezes nefte da 
Conceyção de Matozinhos, po- 
rèm nuncatriennio inteyro, co- 
mo fuccede ordinariamente aPre- 
ladosinfignes. Na ultima votoa 
em Capitulo, & {ubio ao lugar de 
Definidor , com tanto credito da 
fua reputação, que fendo pergun- 
tado certo Provincial, fobre o fu.. 
ceffor, que pertendia deyxar no 
feu Miniftrado , refpondeo éftas 
formaes palavras : “Se eu fizera 
eleyçao comos olhos nos homes tenho 
muytos em que faça efiolha ; màs fè 
os puzer em Deos; fó 0 Padre Frey 
Paulo da Natividade be digno do 

cargo. | saet: 
1390" ° Merecia efta notavel 
attenção a grande obfervância, 
zelo, inteyreza, & promptidão 
cóm q era vifto em todos os atos, 
& obrigações de Religiofo.' E aí- 
fina comonão faltava a coufa: al- 
guúma fendo fubdito, tambem em 
Prelado não difpenfou em há mi- 
nimo ponto de rigor. A regra; & 
eftatutos tiverad no feu governo 
pontual fatisfação;nem havia ref- 
peyto 





Na Provincia de Portugal, Part.V. Lio. V. Cap. XI 96% 
Anno peyto humano; que lheintibiaíle hūa bemaventurada morte, que | 
1685. ofervor, porque ainda depoisde motivando a todos confolação 


achacado, & decrepito, do leyto 
em que jazia caufava tal temoraos 
Guardiães do dito Convento, que 
{ó por efla razão nenhum fe atre- 
via a modificar algiias afperezas, 
que parecião dignas de difimula- 
ção pelo defabrido do tempo. Ne- 
fte oconhecemos, & prefencia- 
mos a grande veneração com que 
era tratada na aufencia a fua pef- 
foa ; & iflo meímo nos caufa hoje 
efpanto vendo aborrecidos algis, 
que faô zeladores das ceremonias 
antigas,& abominão as modernas 
queinventão animos inclinados a 
novidades. Tinha porem da fua 
parte aquella grande força, que 
faz nos corações humanos a vir- 
tude conhecida, & experimenta- 
da em muyta repetição de fantos 
exemplos. Foy grádemente ama- 
dorda pobreza Serafica , & na fua 


cella; & trato refplandecia efte 


fermofo Aftro da nofla Ordem 
exhalando brilhantes rayos de 
edificação a todos os que viaô a 
pouquidade com que fe contenta- 
va. Padecia muytas dores,& tam- 
bem neftes combates dava conti- 
nuas lições de tolerancia repri- 
mindo o defafogo dos fentimen- 
tos para fazer maisdignos, & pre- 
ciofosos frutos da paciencia, Def- 
te modo, & fempre com os penfa- 
mentos empregados nas felicida- 
deseternas, perfeverou algíúis an- 
nos até o de 1685. em que o Ceo 
compadecido das fuas penas, & o- 
brigado do feu zelo incompara- 
vel, lhe permittio o deícanço por 
GI NaPart, 


pelo bem de fua alma, juntamen- 
te lhes caufou muyto fentimento 
pela grande falta que tinha da fua 
prefença a reformação defta cafa. 

1392 NadesS. Francifcodo 
Funchal, Cidade da Ilha da Ma- 
deyta acabou no proprio anno 
feus dias com opinião louvavel o 
devoto Padre Fr. Ignacio da Pay- 
xão. Eranatural damefma Ilha,& 
nella recebeo o habito da noíla 
Ordem, fervindo-lhe de oriente 
o proprio Convento,em que ago- 
raachouo occalo. Paflando aef- 
te Reyno com bôs indicios de vir- 
tuofo , qualificou a opinião com 
obras de verdadeyro obfervante, 
fendo taô pontual nas fuas obri- 
gações como retirado dos cômer- 
cios do mundo. Teve impulíos de 
applicarle às letras, mas reparan- 
do em certo concelho, que N. Pa 
triarca deyxou a feus filhos, mus 
dou de intento , entregando-fe cõ 
o feu parecer ao eftudo; que faz 


humildes,& não inchados, que he 


o da fanta contemplação do Ceo. 
Aqui foube melhor do que até al.. 
li alcançava; a diferença que vay 
dos tronos da gloria aos lugares 
da terra; & da mefma noticia lhe 
refultou tal faftio a todos os car- 
gos ;que nefta Provincia lhe po- 
diaô caber por feus meritos, que 
fugia delles como de coufa defa- 
gradavel, & horrivel. Só no dé 
Meftre dos Noviços achava fa- 
bor, & fuavidade; porque nelle 
não tinha occafiao de faltar no 
Coro; antes muytas de ajuntar 
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1393 | Aconfideração defte 
juizo o trouxe toda à vida teme- 
rofo , & o fez muyto humilde , & 
tão mortificado como o podia fer 
o mais perfeyto Noviço dos in- 
numeraveis q elle edurara. Teve 
ete oficio no Conventode Ley- 
ria, & o continuou depois no do 
Ponchal por tempo de quarenta 
annos) Talera a criação, q dava 
às plantas novas, & tal a impref- 
fa6 que fazia nellas o fen exemplo 
com a boa doutrina, que todas de. 
pois de crefcidas mais do que elle 
nos graos da Ordem, lhe tinhão 
tanto refpeyto, como fe eftiverão 
ainda fogeytosá fua jurifdição , & 
“arbitrio. Se eftas dilataflem os ra- 
mos em pofleções fuperfluas, não 
podiaó dizer, que lhes procedia 
efte vício do feu cultor,porqueel- 
Je em fi'mefmo cortava tudo quã- 
to podia offender a pobreza Sera- 
fica. Amava efta virtude cordial- 
mente, & no feu nome tinha para 
a obfervancia della hã defperta- 
dor, jo incitavaa feguira Chrif- 
tocom a craz da necefidade, def- 
pido, & defembaraçado de todos 
os bés da terra. Erão feus affectos 
muyto puros, & tão feparados das 
coufasimmundas, & tambem das 
palavras, ou attenções que os po- 
diaô manchar, como fe forão An- 
gelicos. A premio defta preciofif- 
fima virtude fe attribuhio a fe- 
pultura, que o Ceolhe refervou 
para depofiçao de fuascinzas;por- 
que enterrando-f(e todos os Reli- 
giofos defte Convento na Capel- 


emtanta copia de annos fetinha 
aberto na mefma Capella húãa co- 
va que nefla occafiaô fe achou vir- 
gem para recolher o corpo defte' 
Varão caftifimo. Efta prenda o 
inclinava muyto à Mãy da pure- 
za à Virgem Maria, propenden- 
do paraella a fua devoção; como 
exhalação para a esfera do fogo, 
ou comorayo de claridade para o 
centro da Inz. Era porem efpeci- 
almente affeyçoado ao titulo da 
fua piedade ; pelo qual folicitava 
dar a Deos boa conta da propria 
vida , & não experimentar a mor- 
te com os pavores, que o feu te- 
mor lhe reprefentava. Alm pa- 
rece que o alcançou da clementif- 
fima Senhora, porque foy o feu 
tranfito tão ditofo , que por elle; 
como termo de huma fanta vida, 
confeguio nefte povo opinião ve- 
neravel. Faleceono principio de- 
fte anno de 1685. fegundo fe co- 
lige da pauta dos Religiofos de- 
funtos, que foy ao Capitulo cele- 
brado no proprio anno. Nefte en- 
trou no governo, & Miniftrado 
da Provincia o Padre Fr. Joaô da 
Prefentação, cujo cargo affenta- 
va fobre muytos , que anteceden- - 
temente tivera. Lograva ostitu- 
los de Pregador iubilado , & Exa- 
minador das Ordês Militares. 


CAP, 
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| pefloa fabia o feu nome. Quando 
morreo {eu irmão o Padre Meftre | 


Anno * 7: 
1685. “= CAPITULO XIII. 


De alguns fervos de Deos; que por 
cfle tempo acabàrað com opiniad 
- louvavel, É outras noticias. 


Madre Soror Ca- 
“tharina daMadre 
de Deos, que fémpre fugio dos o- 
thos do mundo, merece preferen- 
cias nefta memoria ; porque afim 
como faô primeyros na etima- 
ção do Ceo os que faô ultimos na 
da terra; tambem os que mais fe 
efconderão às attenções da terra, 
devem fer os primeyros;, que ap. 
pareção em publico adornados 
co as graças, & virtudes do Ceo. 
Era filha de Leonardo Torriano 
Engenheyro mor, & defua mu- 
lher D. Maria Manoel. Teve li- 
berdade para efcolher Mofteyro 
de feu gofto ; & como pertendia o 
eftado religiofo unicamente com 
intento de fervir o Efpofo Divi- 
no, fez eleyçaô do de Santa Clara 
de Coimbra, em que vivem as El- 
pofas do mefmo Senhor, cuyda- 
dofas em folicitar os feus agrados. 
Tomou logo por empreza naô 
fallar a pefloa alguma de fóra, & 
tambem a de fer muda com as de 
cafa. Nunca foy à roda fenão mã- 
dada pela obediencia, queno pros 
prio lugar lhe dava officio. Ten- 
do paffado nove annos depois de 
o fervir lhe diffe hía criada, que 
a chamavãonella, & ficou taõ af- 
fuftada como fe lhe quizefTem ti- 
rara vida. Refpondeo à fervente, 
que era engano, porque nenhoma 
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Fr. Joaô Torriano da Ordes do 
Patriarca Sa6 Bento, & Lente da 
Cadeyra de Mathematica na mef- 
ma Univerfidade de Coimbra, 
veyo darlhe o pezame o Abbade 
do feu Collegio , & não era poff- 
vel chegar ao locutório fe a Ma- 
dre Abbadefla nað a obrigára cõ 
o preceyto. O mefmo oblervava 
dentro da fua claunfura guardando 
quali fempre filencio. Depois de 
Completa até a hora dePrima era 
inviolavel, & pelo difcurfo do dia 
raras vezes fallava. Se a chama- 
vaô não refpondia ; fe alguma fer- 
vente proferia em voz alta o feu 
nomerecebia grande màgoa ; fu- 
gia cuydadofa a todos os encon- 
tros, & converfações,não as que- 
rendo com as creaturas , para ter 
mais tempo de cômunicação com 
o Creador. O feu empenho era 
não faltar a hora alpgiia do Coro, 
faber com perfeyçaô oque devia 
areípeyto do Officio Divino , & 
preceytos da regra , & trazerna 
memoria todos os que punha-o 
Prelado para lhe dar inteyra fas 
tisfaçao. Na cella gaftava o tem- 
po, que lhereftava dos actos Res 
ligiofos , & efte fempre em fervi- 
ço do Divino Efpofo,ou meditan- 
do nelle na Oração, ou fazendo 
preciofasalfayas para o feu culto, 
Não queria applicarfe a devoções 
publicas, como as outras Religio- 
fas, nem andar como ellas a Via 
Sacra; porque no feucubiculoti. 
nha, & exercitava tudo, fó, & li- 
vré de encontros em-que podia 
achar 
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deu algús fufpiros , que indicavão: < 
gráde ternura em fua alma. Quiz 
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Anuo achar motivos da ruina de fua al- 
1685. ma. 


s395 Era naturalmente dif- 
creta, & moftrava o feu bom jui- 
zo na moderação com que fe por: 
tava, & grande prudencia com 
que reprimiaem alguns lanços as 
payxões naturaes. Amava muyto 
a verdade , & como joya de feu 
particular agrado nca a apartou 
defeupeyto, & por iflo nas fuas 
palavras que delle procediaô ,em 
nenhum tempo fe divizaraô fom- 
bras de diffimulações;& enganos. 
A Mãy de Deos era doce empre- 
go de feusaffeétos , & feu Unige- 
nito Filho, incentivo amorofo de 
fuas ancias ; que perennemente 
“Sufpiravaõ pelo logro da fua face. 
Para confeguir efte, o amava fiel- 
mente, livre de todos os embara- 
ços; que prendem;& divertem do 
Ceo os coraçoens humanos. Era 
aukeri; 8etobre tudo pontualif- 
(ima na obfervancia das obriga- 
ções religiofas com muyta edif- 
cação da Cômunidade , que fem- 
preachouem feus virtuofos col- 
tumes veneraveis exemplos. Af- 
fim tinha paffado a vida quando o 
Altiffimo a chamou para a remu- 
neraçaõ eterna por meyo de hum 
pleuriz. Preparou-fe promptamé- 
te com os Sacramentos, & muy- 
tosa&os devotos, & vendo que a 
morte chegava repetio algúas ja- 
culatorias rendendo ao EfpofoDi- 
vino as graças pela merce;que lhe 
fazia de a levar de hñ mundo tað 
arrifcado. Abraçou-fe logo cô o 
mefmo Senhor pregado na Cruz, 
& vendo-o deípido, & chagado 


lançarfe no chão para morrer co- 
mo ofeu Patriarca;mas as circun- 
ftantes a impediraõ. Privada def- 
ta confolação a bufcou em o no- 
me , & auxilio da Virgem Santif- 
fima recitando o verfo : Maria 
Mater gratie , Mater mifericor- 
die, tunos ab hohe protege, & mor- 
tis hora fufcipe; oqual, quer dizer 
Maria Mãy de graça, Mãy de mi- 
fericordia, tu nos defende doini- 
migo, & nos recebe na hora da 
morte. E acabando de oreferir,ao 
paílo que efpirava leváton obra- 
ço direyto benzendo-fe, & repe- 
tindo as palavras,que fe dizem no 
fim das Completas : Benedicat, © 
cuflodiatnos omnipotens, © miferi- 
cors Dominus, Pater , & Filius , & 
Spiritus Sanus O Omnipoten- 
te,& mifericordiofo Senhor,Pay, 
& Filho, & Efpirito Santo nos 
lance a fua benção, & nos guarde, 
lhe entregou fua alma , ficando o 
rofto mais claro, & fermoio do 
ue na vida, & feria argumento da 

felicidade de feu efpirito. 
< 1396 Sempre o moftrou de 
bom filho, de noffo Patriarca Se- 
rafico o Padre Frey Balthafar de 
Santo Antonio, Confeffor em o 
Convento de S.Francifco doPor- 
to, & confervando efte nome até 
a idade de cento & cinco annos, 
baftantemente juftificou a verda- 
de da -fua vocação. Naô paflou 
dos graosde Sacerdote, & Con- 
feor , & eftes baftavão para elle 
tributar copiofos obfequios àMa- 
geltade Divina. Muytos fez aos 
Con- 





Va Provincia de Portugal W. Part; Liù. Capo RH. 


Anno Conventos em que morou; por- 
1685. quet obediencia dos Prelados a- 
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ra delle, rezando fempre. pelas 
contas em quanto não era chama- 


juntava fempre hum grande zelo, 
com que osfervia,& ultimamente 
por defcanço da velhice, teve em 
efpaço de trinta annos o officio 
de Porteyro na fobredita cafa. 
Nella faleceo em 26. de Dezem- 
bro de 1685. deyxando taõ boa d- 
piniaô, que no livro dos obitos da 
mefma, lhe afignarão otitulo de 
grande obfervante, é perfeyeilhimo 
Religiofo. Foy fepultadono Capi» 
rülóantigo junto à porta da Sa- 
criftia que hoje exifte. 

“15397 Nó proprio Convento 
he memoravel oanno , que fe fe- 
guio de 1686. pela notave! procif- 


Anno faô,& feftejos de muytos dias que 
1636. fe dedicarão a S. Gualter, fendo 


collocada a fua Imagem, & Reli- 
quia na Igreja delle. Correfpons- 
déo o Santo a efte obfequio com 
repetidos favores, & maravilhas, 
de que faô teftemunhas-as infig- 
nias dos milagres, que fe divifað 
nas paredes da fua Capella. Suc 
cedeo efta celebridade nomez de 
Agoófto, & no de Dezembro aca- 
bou,na mefmaicafa feus dilatados 
dias,o Padre Frey Berardo daRe- 
furreyção ; Religiofo de mais au- 
thorizado nome pela virtude ;:& 
perfeyção davida, que pelos car- 
gos, & graduações da pefloa Não 
paffou do exercicio de Confeflor, 
mas adiantou:fe muyto na difci- 
plina'regular, & de talmodo fé 
houve ná obfervancia della , que 
ainda hoje ferve de edificação, & 
exemplo fua memoria, Sempre 
ò acharão no’ Coro, & quando fó- 


do outra vez para efta vinha do 
Senhor: Foy tão grande operario 
nella, que naõ faltando em occa- 
fiaõ alguma às Matinas, quando 
tangia6 de manhãa Prima, jáelle 
eftava orando na fna cadeyra. Ze. 
lava efta cultura cô muyto amor 
de Deos; & a da criação, & mode- 
ftia dos Noviços,& Coriltascom 
o proprio amor. Era notavelmen- 
te deípido das coufas da terra cô- 
tentando-fe com ofeu habito ; & 
tunica fobre o corpo, quando o a- 
chaque da velhice requiria, que 
lhe affiftiffem com mais abrigo. Já 
por decrepito não dizia Mifla,po- 
rèm nãodeyxava de afhiftir áCon- 
ventual, fazendo quanto lhe era 
pofhvel, por não perder ato al. 
gum em que pudefle adquirir pas 
ra fua alma merecimentos. Era 
fim fendo-em toda a vida perfey- 
to, moftrou na morte o que fora 
na vida; porque vendo chegado 
o leu termo, lançon fóra a camiza 
que lhe haviaô veftido , & amor- 
talhando-fe no proprio habito fa- 
hiodo leyto a efperar a voz doDi- 
vino Senhor , que lhe dera tão vi- 
gorofo efpirito. - Aqui poíto de 
joelhos, com as mãos levantadas 
ao Ceo, lhe rendeo as graças, no 
mefmo ponto em que fahia fua al. 
ma das miferiasdo mundo. Fale- 
ceo com veneravelopiniadtendo 
quafrnovenra annos de idade, 
1398 Pouco antes deftemez, 
fenão fofle no proprio; deyxou 
tambem às miferias da vidaimor- 
talno Convento de'S. Francifco 
da 
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Maça, por fer natural da mefma 
rerraJáera Sacerdote quando re- 
cebeo o habito em S.Francifco de 
Lisboa, aonde lógo deu moftras 
do bom efpirito, que o trazia aos 
apertos do noflo Inftituto. Como 
naóo occupavão em todos os mi- 
pifterios , em que fe exercitão os 
Irmãos Noviçós, em reverencia 
da Ordem quetinha, magoava-fe 
de não merecer' como elles o fuf- 
tento, que lhe davaô; & para de 
algum modo fe fazer digno da ca- 
ridade infinuou ao Vigario do 
Coro, que fabia tocar orgaô pe- 
dindo.lhe,q não o poupafle quan- 
do lhe foffe neceffario. Aqui fe 
preparou para a obfervancia da 
Repfa' com>muyta humildade; 
mortificação dos fentidos , obe- 
diencia, & oração, difpondo jun- 
tamenite'a paciencia para os rigo- 
res, que havia de' experimentar 
depois de profefto ; & dando de fi 
aquellebom exemplo; g fe eípe- 
tavasdé quem vinha bufcar a nof- 
fa Ordem ; fócom o intuitode fe- 
gurara falvaçãode fua alma. Mu- 
dado depois para-o dito Conven- 
to da Covilhã,confirmou aquelle 
intéto nos accelerados paflos,que 
davano caminho: da perfeyçao. 

uem pertendia-fallarlhe nao ti- 
nhaneceflidade de perguntar a- 
ondeaffiftia; porque naõ oachan- 
do nocubiculo o fuppunha occu- 
pado na oração em 0'Coto, Da 
cellaparao Geo; eraõ os feusca- 
minhos, & quando a obediencia 
lhê divertia os paílos; entaô os af- 


rumo dameditaçaô, adquiria nel- 
les mais agilidade com a abnega- 
çaő da vontade propria. 

1399 'Taô longe exterminou 
defta osaffegtos, & payx0es natu” 
raes, que parecia feyto de materia 
diferente dos mais humanos. Di- 
ziaô-lhe injurias, proferiað opro- 
brios contra o feu bom procedi- 
mento ; & todos achavaô em-feu 
animo tanta infenfibilidade, co- 
mo fe fora hum rochedo. No va- 
Jor, & robufteza com que tolera- 
va os defabrimentos do Inverno 
nefte frigidiffimo fitio,quehe hãa 
porçaõ da Serra da Eftrella , tam- 
bem moftrava condiçaô de mar- 
more , porque fem fe aproveytar 
dóabrigo datunica interior ; que 
a nofla Regra concede aos feus 
profeflores, trazia unicamente O 
habito fobre o corpo. A todos 
caufava efpanto efte rigor, mas 
procedia o affombro de nao lhe 
conftar a razaô que havia dado 
noflo Padre Saő Francifco em fe- 
melhante cafo,dizendo,aos que fe 
admiravaó de over deípido: que 


naõ necefhitava de cobertura ter- 
rena,quem trazia o;coração abra- 


zado com ofogodo amor Celef- 
te. Afim andava o-defte fervode 
Deos,& por iffo não foflegavanas 
appetencias do gozo do mefmo 
Senhor, em cuja prefença trazia 
fempre elevados feus penfamen- 
tos. Amava-o comtodas as fuas 
forças, & defta enchente de cari- 
dade procediad os affe&os com 
que tratava os pobres; OS quaes 

e 





Na Provincia de Portugal, V: Part. Liv. V. Cap. XIII. 
Anno dhé levavaõ húa boa parte do feu 
1636. cuydado. Era porteyro, & o foy 
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dores na dita Villa, & depois de 
inftruido nas letras, & ordenado - 


todaa vida, mas antes que os ali- 
mentaffe com o fuftento, que lhes 
havia prevenido para ocorpo, os 
fazia tratar da Ífalvação d'almã. 
Enfinava-lhes a Doutrina Chrif- 
tã,mandavalhesdizer as orações, 
& caftigava com húa cana, que ti- 
nha na mão aos que erravaô , para 
que advertidos emendaffem “os 
deffeytos no dia feguinte. Iftoera 
em todos,& tambem o foccorrel- 
Jos com entranhas de amor. Per- 
deraô porem os pobres efte pay 
cuydadofo no fim do anno de 
1686.como havemosdito, por- 
queo Senhor a quem fervira com 
muyta fidelidade, o chamou para 
o premio de {uas fadigas por húa 
venturofa morte em que deyxou 
opiniaõ de fantidade. 
“1400 Em outra Serra q tam- 
bem merece o titulo da Eftre!la, 
porque tem o do nome da infigne 
Martyr Santa Catharina, em cu- 
jas raizes efta plantada a Vi!lade 
, Guimaraens, havia falecido no 
proprio anno o Padre Francifco 
Ferreyra virtuofo flhode N. Pa- 
triarca Serafico na fua Terceyra 
Ordem. Coma boa dita do nome 
defte infigne Pay, teve a graça de 
oimitar no defprezo do mundo; 
& juntamente ozelo de fervir 20 
Alcifimo em multiplicados , & 
primorofos empenhos de carida- 
de. Ficando orfaô, & expofto ao 
defamparo na occafiaõ da ultima 
pefte, que padeceoefte Reyno, o 
adoptáras por filho Antonio So. 
drè; & Anna de Carvalho mora- 


Presbytero lhe agenciárad huma 
Conezia em a Colegiada infigne 


de N.Senhora da Oliveyra;a qual 


nað quiz aceytar, contentando. fe 
unicamente com o eftado de Sa- 
cerdote fimplez, que era oultimo 
fim de todas as fuas ancias. Cref- 
cendo porém eftas com o defejo 
da mayor perfeyçao, bufcou a 
companhia de hum anacoreta de 
(anta vida, que na ladeyra da fer= 
ra mencionada vivia junto a ha 
Ermida de $. Roque; em cujo fi... 
tio plantou hum abbreviado dos 
micílio,& formando nelle húãa fo- 
ledade devota , & a prafivel erigio 
Capelias com piedofas imagens 
cujo afpeéto:, entre o frondolo do 
bofque ; excitafle o fervor do ef- 
pirito. Ultimamente fundou hãa 
pequena: Igreja em que difleffe 
Mifla com otitulo do Bom Jefus 
do Calvario. Aqui andava às fo- 
manas como Eremita, fendo fubs 
dito hum do outro, & fazendo as 
penitencias que difpunha aquelle 
que governava ; diante do qual 
proftrado-dizia todas as: noytes 
fuas culpas,& recebia a reprehen- 
çaô côfórme os deffeytos que ex- 
punha: & no mais tempo guarda- 
vão filencio perpetuo. 

1401 DefterétirodefciaàV il- 
la todos os Sabbados à pedir ef- 
mola para os prezos,a quem oc. 
corria comardente caridade. Pa- 
ra o fuftento delles .confignou 
quarenta alqueyresde paô perpe- 
tuos, & fez com outro Sacerdote, 
que depois o acópanhou no-mef- 


mo 
f 
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nað fatisfeyto perfuadio a huma 
Beatriz Nogueyra , que deyxafle 


“fetenta;, S&cultimamente às Reli- 


giofas de Santa Clara;que deflem 
trinta ; & tomaffem por fua con- 


ta a adminiftração , & repartição 


defte paô para foccorrer aos pre- 
zos todos os Sabbados do anno, 
como ainda hoje fazem ,mandãdo 
(aber o numero delles , «para lhes 
enviarem outras tantas: raçoens. 
Tambem deyxou efte Veneravel 
Sacerdote certo rendimento pa- 
ra levarem aos ditos prezos agua 
nosmefmos dias. Mas fe efte era 
o few cuydado no foccorro dos 
corpos, naô o tinha menor folici- 
tando o proveyto das almas. To- 
dos os Domingos; & dias Santos 
vinha a hãa Capellade N.Senho- 
sa da Confolaçaõ, no Campo da 
feyra;aonde ajuntava muyto po- 
vo , &depois de algús exercicios 
em que fe lucravão Indulgencias 
pelas almas do Purgatorio; mof- 
trava hum paynel,que tinha duas 
figuras, ha de homem no eftado 
deculpa mortal; & outro do que 
exiftia na agonia da morte. Am- 
bas infundiad pavor, & elle o aug- 
mentava explicando algumas cir- 
cunftancias; que appareciao em 
cada hum daquelles retratos, fen- 
do confequencia de tudo exhor- 
tar com grande efpirito a viver 
bem ,a cuydar muyto na falva- 
ção; & finalmente a fugir da of- 
fenfa de Deos. Se fabia que algia 
peffoa andava em eftado de culpa 
a bufcava advertindo-lhe amife- 


Y 


os mefmos reprehendidos lhe fi- 


callem afeyçoados, A hü Ecclef- 


aftico conftituido em dignidade, 


& prezado de douto ( mais pro- 
priamente o feria de ignorante, 
quem em {ua propria cafa confer- 

vavaa occafiao da offenfa Divi- 
na) bufcou primeyra , & fegunda 


vez. & ultimamente o reduzio à 
fórma em que devia viver para lo- 
grar fem efcandalo do mundo: a 
boa opiniaô que fe efperava do 


feu eftado. 
1402 Taleraozelocom que 
folicitava a falvação dos vivos; 8 


com femelhante pertendia o re- 


fugio dos mortos. Além dos exer- 
cicios já declarados, deícia todas 
asnoytesá Villa,& pelas ruas del- 
la clamava pedindo fuffragios pa- 
raas almas doPurgatorio. Mas ef- 
te cuydado continuo com á trata- 
va dautilidade alhea, não odivera 
tia do negocio d'alma propria. 
Traziaacarne,como inimiga del- 
la, caftigada , & reprimida com o 
rigor do cilicio; & por fua morte 
lheachárão hum meyo corpo do 
mefmo,do qua! tambê devia ufar, 
quando não baftaffe o quotidiano 
para impedir as rebelioés daquella 
cruel adverfaria. Erano fuftento 
auftero,& nos outrosaétos de vir- 
tude muyto acautelado, princi- 
palmente nas largas eímolas, que 
defpendia, para que atempeftade 
da vã gloria não lançafle por ter- 
ra osfrutos de que eftava opulen- 
ta a planta da fua comiferação. 
Sempre andava com vigilancia 

nefte 
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Anno nefte ponto da vaidade, & por ef- 
1686. ferefpeytolhe refultava dascon- 


veriações efcrupulo,& como feti- 
vera cahido no feu laço, á mayor 


cautela, tomava huma difciplina. 


Logo de manhã orava, engolfan- 
do os penfamentos nos abyfmos 
dagloria, & o mefmo fazia todas 
asnoytes, de cujo exercicio lhe 
procedeotal intelligécia das cou- 
fasdo Ceo, que fem ter eftudado 
mais;do que a lingua latina, fe ad- 
miravão os Theologos de o ouvir 
praticarnos myíterios. Maselle 
dava latisfação ao aflombro,, di- 
zendoalgumas vezes, que para fe 
alcançar noticia dos fegredos fo- 
beranos, não havia melhor aula, 
que ada contemplação em Deos. 
Quando em o nofio Convento fe 
tangiao fino a Matinas, tambem 
ellefe levantava a louvar 20 mef- 
mo Senhor, & logo de manhã vi- 
nha ao proprio Convento acon- 
feflarfe com o feu Padre Commif- 
fario da Terceyra Ordem,na qual 
foy Miniftro, & afhítia infalivel- 
mente em todos os actos de devo- 
ção. Depois que teve hum Sacer- 
dote na fua companhia, com elle 
fe reconciliava, & à noyte nunca 
fe recolhia fem fazer effa diligen- 
cia. 


"403 Era efpelho de Sacer- 


dotes na modeftia, pureza da vi- 


da, & fantidade dos coftumes, 
brando, affavel, pacifico, & muy- 
to delapegado das coufas da ter- 
ra. Mas por iflo mefmo os gran- 
des della o eftimavaõ como V araô 


973 
preferia a todos os fubditos nas 
artenções, & reípeytos. O Iluf. | 
trifimo Dom Jofeph de Menezes, 
fendo D. Priornefta Villa, o bufa 
cava a pe, & fem companhia,dey- 
xandooscriados, & carruagem 
no principio da ladeyrada ferra; 
& do proprio modo D.Diogo Lo- 
bo da Silveyra , que havia occu- 
pado o meímo lugar,o vifitava to- 
das as femanas, afliftindo-lhe jun-. 
tamente com particular cuydado: 
em fuas doenças. Na ultima, tres: 
dias antes da morte, lheappare- 
ceo o demonio intimidando.o có 
figuras horriveis, & o fervo de 
Deos,chamãdo ao Padre Domin- 
gos de Mefquita ( que ainda hoje 
exifte no mefmo fitio ) lhe dizia: 
Venha ver aquelle defavergonha- 
doque vem fazerme carranças. Em 
hm triunfante das luas aftucias,& 
preparado com todos os Sacra-. 
mentos,poz {obre o peyto os bras 
ços em cruz; como femprecoftus 
mava,quando dormia, & deu fua- . 


vifimamente (ua alma ao Crea: 


dor, & Rederhptor della em 3. de 
Outubro do anno referido. Foy- 
fepultado na fua Capella do Bom 


JESUS do Calvario, com géral os; 


piniaô de grande fervo de Deos: . 


CAPITULO XIV. 


Procedimentos, & fama veneravel 


doPadre Fr.Carlos de S. Fofeph. 


1704 T; Oy àfia, no efta» 
| E do Religiofó tan- Anno 
ta,como havia fido o efcandalocõ 1687. 
que yiyera no mundo : mas por if- 
| Nnnn fo 


do Ceo. O Illutrifimo Arcebif- 
po D. Veriffimo de Lencaftro q 
N .Part. f iiy 


974. 


Anno fo mefmo he digno de muyto ap= 
1687. plaufo o feu efpirito, pois tinha 


mais quevencer na propria peífloa 
habituada aos erros; do que nos 
mefmos erros, fe fora inclinada a 
virtudes. Nafceo em Lisboa, & fe 
chamavaCarlos Coelho. Eftudou 
com aproveytamento,quanto lhe 
era neceffario para fer Ecclefiafti- 
co. Tendo aidade competente re- 
cebeoo grao de Sacerdote; & de- 
vendoattender com muyta refle- 
xaó ao eftado, que elegia para fer 
nos coftumes efpelho da model- 
tia Catholica, fe efqueceo toral- 
mente do que era, & do que devia 
obrar para dar ao mundo a fatis- 
façaô, que efperava de hum mini- 
ftro de Chrifto: Seguio o cami- 
nho da vaidade, & nelle fe confti- 
tuhioefcandalo da Corte; porem 
nað perfeverou muyto nefta ce- 


gueyra,porquea luz do Ceoo de= 


{enganou , moftrando-lhe clara- 
mente-no cahos da propria vida 
o precipicio de fua alma. Sonhou 
hãa noyte, que eftava com gran- 
de'rifco nas pontas de há embra- 
vecido touro, & lhe pareceo mais 
do que fonho realidade, porque 
juntamente ouvio huma vòs, que 
dizia: Perdefle. Tao impreflos fi- 
cáraő em feu coração eftes eccos, 
que no mefmo ponto fe refolveo 
a emendar os vicios, & efcandalos 
com ademonitráçao de virtuolos 
exemplos, & rigores de aíperas 
penitencias. Largou os veítidos, 
que exhalavaô fragrancias deam- 
bar, & começou a ufar de outros 
que por velhos,& mal compoftos 
càufavað rifo ; trocou oafleyo em 


Hifloria SeraficaChronologica da Ordêm de S. Franicifio 
“defalinho ;a gravidade em abati- 
mento,a vagueação dos olhos em . 


humildade, os divertimentos em 
confufočs, os goftos em lagrimas, 
o ocio-em oraçaô , & tudo quanto 
fora,no que devia fer;para agradar 
a Deos, & tambemao mundo, o 
qual fendo mão não deyxa de co- 
nhecero bom. 4 

1405 Parecendo-lhe que ha- 
via dado fatisfaçaoO do mão exem- 
plo fahio da Corte;bufcando a (os 


ciedade de hã Santo Ermitao,que 


viviana ferrada Arrabida. Chas 
mava-fe Irma Francifco, & era 
Varað extatico. Na Íua compas 
nhiaaprendeo muyto do Ceo,pe- 
la fanta meditação, tendo para ef- 
fe fim no fervo do Senhor multi- 
plicados incentivos em frequen- 
tes raptos. Quando elle o ajuda- 
va à Miffa era neceffario algumas 
vezes efperar largo tempo, que o 
veneravel Ermitaô acordafle das 
quelle fanto reponfo para acabar 
o inefavel Sacrificio. Comeile af- 
fiftio mais de cinco annos, exerci. 
tando-fe em continuas peniten= 
cias, & aufteridades proprias da 
vida do ermo. Aquiadquirio o ha- 
bito, que a medicina, depois não 
pode emendar , ufando fempre de 
limitado fuítento, & brevifimo 
fono. Defta Tebayda em que tra- 
tava da falvação propria; fahio a 
folicitar o remedio, & confolaçao 


alhea.Buícou as campanhas, aon+ 


de os Portuguezes pendenciavaôd 
comos Caftelhanos, & fem repa- 
rar nosrifcosa que fe expunha,en- 
trava pelos lugares em que jaziaô 
os feridos,& moribundos, ufáñdo: 

com 


pe 
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confeflava a todos, alhítindo-lhes 
co entranhas de amor no feu def- 
amparo. Daqui voltou à patria a- 
ondeteve a communicaçao de al- 
gús fugeytos amigos de Deos; cô 
os-quaes perfeverava em aétos de 
edificação, profeguindo juntamé- 
te nos fobreditos rigores de peni- 
tencia. Teve neffe tempo hum di- 
rector efpiritual, inclinado a ex- 
ceflos demortificaçao, & com o 
feu ditame , obrava os mefmos 
exceflos. Jaeíta vida hia exhalan- 
do fragrancias de fantidade,& ha- 
via apagado os veítigios da pri- 
meyra, quando o conftituirao di- 
reétor de certo Recolhimento da 
mefma Cidade. Aqui fez grandes 
ferviços a Deos,com proveytofas 
exhortações; porem o demonio 
que perdia muyto com a fuz vigi- 
lancia, & cuydado ,urdio hã em. 
bufte infernal para efcurecer o feu 
nome com grande infamia ; mas 
valeu-lhe pouco a induftria, por- 
que fervio de mayor luftre a feu 
nome. Fingio-fe prenhe hãa das 
recolhidas, & dando por Author 
20 fervo de Deos, entrou o Cabia 
do de Lisboa aaveriguar o cafos 
& achou ultimamente; por confif- 
faô da propria mulher ; que havia 
fabricado aquella mentira, para 
queelle deyxafle o cargo de afii- 
tirao Recolhimento. Por outra. 
via quiz Oinimigo injuriallo , fu- 
gerindo a certo homem, que o fi= 
zefle Author de hű roubo; & del. 
tes falíos teftemunhos, pofto que. 
logomanifeftos , refultarao à fua 
20W .Part. ; 


com o total defengano, que oin» 
citou a efconderfe ao mundo no 
retiro de hiãa Religiaõ, 

1406 Pertendeu-oneitaPro- 
vincia; & abraçou fuavementé o 
nofio Inftituto com a boa difpofi- 
çaô,que trazia no coftume das yi- 
gilias ; & penitencias. Brevemen- 
te feconheceo o grande amor de 
Deos; & zelo da falvação do pros 
žimo que refidiaô em {eu efpiri- 
to, & querendo os Prelados dar 
hãa ampla materia a efte inceú: 
dio, tanto que o viraô bem verfa- 
donos eftylos regulares, o conf 
tituirad Commiflario da Terceys 
ra Ordem. Nos livros da que eftá 


plantada em o Convento de Sa6 - 


Francifco deGuimarães,achamosg 
o feu nome em duas eleyções; aĝ 
preítdio: a primeyra em 8: de Ju- 
nho de 1664. & a fegunda em 25: 
deMayo de 1665.E conferidos el-: 
tes aflentos com os do Íeu. antes 
cefforo Veneravel Padre Fr.Luis 
de Santo Ignacio,& com os doPa- 


Cid 


dre Fr. Francifco-do Salvador pĝ, 


lhe faccedeo, fe vè claramente. 


exiltira pouco mais de hum anno 
emotalcargo, & Convento;dona.: 
de paflou para ode N.Senhora da. 
Porta do Geo de Telheyras,& ul. 


timamente para o de S. Francifco: 


da Cidade de Lisboa, em que acas 
bou a vida. Foy a fua neftaProvin-: 


cia propriamente de Varað- Apos. 


ftolico; anftero, zelofo, & defeme 
baraçado de todas as pri(oens do: 
mundo. -O feuempenho erame- 
ter almasno Ceo, & para o confe= 

Nnnn 2 guir 
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Anno guirufava de todos os meyos que gorofo exame;porque o Padre'Frs 0774. 
1687. podiaalcáçar:a fua indoftria.To» Carlos a tratava com deíprezos .:d1 


mou aempreza de as encaminhar 

pela eftrada do amot foberano, & 

o Ceo paraeffe fim lhe deu tal ef- 

pirito,8& graça,q com ellaç& com 

elleconduzio muytas a hű grao 

eminête de perfeyção. Ainda hoje 

motiva efpanto,a quem conheceo 

efte fervo do Senhor; ofervorofo 
do feuzelo, a eficacia das fuas ra- 

z0es,a clareza dos feusdocumen- 

tos; & a grande prudencia;com q 

fehavia na direcção das almas. 

Nos Mofteyros da Efperança , de 

Santa Monica, do Salvador, das 

Cômendadeyras da Encarnação, 

ê&node Odivellas plantón com o 

exercicio da Oração copiofas vir- 

` tudes, deíprezos do mundo; re- 

formações nos progreflos, emen- 

das nas vaidades, enfinando a a- 

maraDeos com todas as forças,ã 

a pertender afua graça com todas 

as veras. Fazia nelles praticas, & 

em muytas occafioensafhiftia de 

manhã atêa novte fem comeér;en- 
finando; perfuadindo, & difpon» 
do óscoórações para otrato do Di- 
vino amor. Entre outras guiou no 
Mofteyro' refetido de Santa Mo- 
nicaa grande ferva de Deos;Soror' 
Atna da Natividade; de cuja vi~» 
da; quando fair-aluz ;conftara a 

elevação do efpirito do feu Dire- 
Wor Foy eltacreatura muyto fa- 
vorecida do Ceo ; & tão mimofa' 
do Divino Efpofo;que elle Sacra- 
mientado na Sagrada Particula, fe 
foy meter na faa boca: Mas em fe- 
melhantes óccafioens tinhas fua 

paciencia, & humildade: hum ri=' 
Ag & anar | 
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exterminando-a da companhia 
das outras Religiofas; que lhe afè 
fiftiað, com as palavras de que era 
indigna de eftar na prefença das 
fervasde Chrifto. Por efte cami» 
nho apurou grandemente o ouro 
da fua virtude, a qual fez fubira 
grande altura, do proprio modo; 
em diveríos fugeytos: No Mof- 
teyro do Salvador encaminhou a 
Madre Soror Juíftina do Efpirito 
Santo, pelas fublimidades de hia 
fingular perfeyção, & em todos 
osdeclarados,fez muyto verfada a 
elcola da Oração mental, de que 
fe forão feguindo excellentes , 8 
numero(fos frutos. fag 
1407 “> Para efte fim lhe con: 
cedeo o Senhor prerogativas ro: 
taveis , fendo tão douto na Theos 
logia Myftica , que os que lemas 
faas cartas entendem; & publicão 
que era Varãoilluftrado. Praticas 
va nefta materia comtal graça';á 
todas as peffoas, que o ouviaó; f7 
cavão afeyçoadas ao exercicioda 
Oração. Do proprio modo expus 
úha as virtudes, & na intimação 
dellas, fe-conhecia;, que não erão: 
eftudadas pelos livros as fuas ex= 
cellencias;mas pelo exercicio das 
faas mefmas obras. Moftrava tans 
toamor de Deos,que nas palavras 
que proferia;fe eftavão perceben» 
do ostrayos, & incendios do Diviz 
no amor.'Nunca foy a grades de” 
Religiofas'; que fallaffe 16 ; por fé: 
còm alguma, mas haviaô de eftar: 
muytas prefentes, & de fóra com 
elle, quando podia for; o nr sa 
edid à IOF 
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'Anno for da cala, Sendo-o nodito Mof- mo ponto tratar do negocio,que 


vel Padre Fr. Joaô da Purificação 
da Ordem Eremitica de Santo A- 
goftinho, efte como tão amigo da 
virtude oacompanhava com fum- 
mogofto , & dizia publicamente, 
como teítificão ainda hoje as Re- 
ligiofas deffe tempo, que o Padre 
Fr. Carlosera bum Santo. Por efte 
o tinhão ellas,porque experimen- 
tando nefta fua empreza tito tra- 
balho, nunca lhe quiz aceytar hã 
pucaro de agua, Certa Senhora, & 
ferva de Deos, que eftava recolhi- 
dana meíma claufura , fe empe- 
nhou para que tomafle ao menos 
hum bocado de pão, por não eftar 
em jejum atè anoyte, &-não foy 
pofhvel vencer o feu propofito. 
Efte notavel defenterefle foy ou- 
tra prerogativa, que o Ceo lhe 
difpenfow para fazer penetrantes 
os feus defenganos. Vinha do O- 
ratoriode Telheyras, que difta 
" híagrande legoa,& dizendo Mil- 
fa nefte Molfteyro,entravaa tratar 
do bem das almas,ate ferem horas 
de chegar, depois do Sol poftoao 
feu Convento. Em quãto as Frey- 
ras hiaô ao refeytorio, ficava oran- 
do, & fe havia filencio fe retirava 
a hum olival, donde voltava a feu 
tempo para profeguir na doutri- 
na. Efte erao feu comer, & a fal- 
vação do proximo a {ua conveni- 
encia. Não fazia comprimentos, 
nem refpondia a elles ; como fe 
coftuma, porá perguntando-lhe 
as Religiofas como tinha paffado, 
oucomo vinha,dizia fômente: Pa- 
ra as fervir, & começava no mefa 
+ V.Part, 


1687. teyrode Santa Monica o Venera- olevava aos Mofteyros. Era def- 


prezador das vay dades, & honras 
domundo, & nenhia coufa que: 
ria delle, fenão vello emendado, & 
virtuofo. Muytas inftancias lhe fi- 
zeraô para ĝ fofle fallar a ElRey 
D. Pedro Il. fendo Principe Re- 
gente, & empenhando-fe niflo al- 
gãas perlonagés da Corte,fó duas 
vezes foy álua prefença, & bem 
pudera ir muytas, tratando com 
há Monarca tão pio, & tão incli- 
nado às peíloas amigas de Deos. 
Mas como defta communicação 
lhe podia refultar algum credito, 
& eftimação, (empre fugio do På- 
ço. Tambem do fobredito Mof= 
teyro fe quiz retirar, vendo eleyta 
em Prelada, a Madre Soror Anna 
da Natividade, {ua principal dif- 
cipula, & tinha por motivo o re- 
ceyo de que poderia dizerfe,ou 
fupporfe que elle como dire&or 
de {ua alma, lhe dava documentos 
para o governo das fubditas. Aqui 
fe conheceo que o Ceo odetive= 
ra por não faltar à afhítencia, & 
confolação de tão grande fetva 
fua. Ultimamente fe quiz auzen- 
tar do Reyno, embarcando-fé pa- 
raa Bahia com o Illuftrifimo Ar 
cebifpo D- Fr. Joaô da Madre de 
Deos, & tambem efte Senhor o 
impedio, para que governafle ex- 
cellentes efpiritos no Mofteyro 
da Encarnação , donde foy Con- 
feflor ate o tépo da fua morte, por 
efpaço de quatro, ou cinco annos: 
1408 Alem das prendas fren- 
cionadas,pofluhia outras, que fa- 
ziaô muyto efficazes asfuas per. 
Nnnn 3 fuas 
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Anno faações. Ente ndia-fe que tinha el- 
1687. pirito Profetico, & que penetra- 


va os fegredos efcondidos , no in: 
terior dºalma; & efte conceyro q 
procedia de muytas experiencias, 
dava grandes vigoresaos feus di- 
&ames. Oráculo do Molteyro de 
Santa Monica, lhe chamão ainda 
hoje no proprio Mofteyro; & não 
procede otitulo fomente do acer- 
todos feus concelhos ; nem dea- 
charem nelles remedio os efpiri= 
tosafogados em pelagosde efcru- 
pulos, mas de annunciar muytas 
coufas,que viað depois fu ccedidas 
damefma forte , que elie as expu- 
nha. De certa Prelada do dito 
Molteyro affirmou;que naõ livra. 
va da enfermidade; que padecia, 
& pofto que os Medicos lhe fega? 
saem melhoras,o Padre Fr.Car- 
losperhftiodizendo; que era de 
morte, como brevemente fe co- 
nhéceo. De huma peffoa grande, 
preza, & encerrada as attençoens 
do mundo,o qual pelo mefmo ref- 
peytos ignorava osfeus progref- 
fos, tambem-predifle o termo da 
vida, & não paflou muyto tempo, 
que não fuccedefle,& fe publica(- 
fe. Quando chegou noticia do la- 
ftimofo incendio de: Santa Clara 
de Santarem, diffe à Madre Soror 
Violante da Gloria ; queneftede 
Santa Monica, havia de fucceder 
outro ,advertindo lhe juntamen- 
te;que não lhe acudiflem, porque 
fem applicação de remedio hu- 
mano , porfi mefmo fe extingai- 
ria, &defte modo fe experimen- 
tou-A huma Religiofa grave, que 
havia-fido muytas vezes :Prelada 


= o 
q = 


jå da Ordeih de S: Francife”. 


dife o Weneravel Padre; que era o7 


tempo de vendima ; a qualapro= - 


veytando-fe do annancio fe dif- 
poz pará amorte,que não lhe tar- 
dou.O principalintento defte fer- 
vo de Deos; era exterminar das 
claufuras religiofas todo o genero 
de abuzos, & mãos exemplos; 8o 
chamando à fus prefença aquel- 
las,que tinhão fama de menos ob- 
fervantes,com defenganos as per- 
fuadiaa melhorar de coftumes,& 
quando naôbaftava efte remedio, 
na prefença dellas, eftédia os bra- 
ços em cruz, fazendo Adtos de 
Contrição,S& dando em fi muytas 
bofetadas. Mas fe defte modo não 
as rendia, ou (e retirava fem dizer 
palavraalgtia,ou asproferia prog- 
nofticando fucceflos, que depois 
fe experimentavão. A certa Prey- 


rado Molteyrodeciarado,que re- 


pugnava reformar 'a touca, pro- 
poz que não havia de comungar 
em quanto não executafle oque 
Ihe mandava, & afim fe vio; porá 
eftando ella para-chegar 4 Mefa 
Euchariftica; lhe'foy precifo D 
fitar a ha enferma, & querendo 
facilitar-lhe o beber certa» agua 
medicinal, efquecida do {êa pro- 
pofito, a provou primeyro,& ten-= 
do-a goftado cahio em fi, Se tam- 
bem na bondade do concelho; do 
Padre Frey Carlos: que logo poz 
emefreyto. = © ob 05727 
1409 Movido da caridade» 
coftumava dar avifos âquellas 
peffoas ; a quem havião de fucce- 
der trabalhos , para que efta ad= 
vertencia lhes prevenifle a tole- 
rancia. À hum Religiofo de outra: 
Sik 3J Or- 
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E. > 
viítas r &c: ouvidas as ternutas; 8 ón dy é | 
finezas das creaturas. Nãopodia “>è: 


, Na Provincia de Póreical, V. Part. Liv: V. Cap: XIV. 
Anne Ordem mandou dizet , que fe ap- 
1687. parelhafle para fuftentar o pezo 


dealgiias tribulaçoens , que efta- 
vão para lhe vir ; & aproveytan- 
do-fe:do concelho não o acharão 
defcuy dado as que brevemente o 
acometerão. Semelhãte prognol- 
tico fez a D. Catharina de Boz, & 
quando-ella não tinha efperança 
algúa de verconclnida acaufa dos 
feusdeígoítos:, lhe difle o Padre 
Fr.Carlos,que ja tudo eftava aca- 
bado ; & logo experimentou, que 


afim era. A referida Madre Soror 


Violante da Gloria, em hfa certi- 
dãoafhrmao feguinte: Algumas 
confasme diflenos meus particula- 
res, que en agora experimento € 
bita que dos telhas abayxo nao fey, 


que alguem Iba pudefje dizer. Em 


outro lugar continua: Conhecemos 
emmuytas occafioes , que percebia, 
E penetrava osnofjos interiores, & 


“eratantaa fe, que nefiamateria tis 


nbamos;que por qualquer palavra, 
que diflefeaalgia y das que obiao 
ouvir; entendiamos fe bavia de per- 
feverar navirtude , ounão; © an- 
davamos mais atento, pornos pares 
cer; que lù donde eflava fabia o que 
mosobvravamos:Fazia porem quan- 
tolhe era pofiivel por occultar el- 
ta, 8c outras graças; de que o Ceo 


oenriquecera, & ordinariamente: 
ufava de rodeyos, & termos com: 
que fe explicava, fem dara entens: 


dero caminho; por onde lhe che- 
gavão asnoticias. Pelo mefmo ca- 


foeraoppofto a todas as publici= 


dades, & demonitrações de bea- 
tices; querendo, & delejando que 


{odos olhos do Creador folem 


porêém-encobrir a graça da difcři- 
ção, & conhecimento de efpiri- 
tos, porque afhítindo ao bem de 
numerofas almas a manifeftava 
precifamente em repetidos en- 
contros.' 1 todo 
“x4r0' Indo ao Alem-Tejo 
paflou pela Villa de Eftremoz; ig 
ter nella negocio ;;mas conheceo 
depois(fenaô foy avifado dantes) 
que oefperava huma grande em- 
preza, para a qual o conduzio a 
Divina Piedade. Exiftia na meíma 
terra híta boa ferva de Chrifto, a 
quem o demonio pertendia deí- 
viar do caminho do Ceo‘, ou ao 
menos manchar , & abater a ex- 
cellente opinia , que lograva en- 
tre todas as pefloas da Villa. Ur- 
dio o embufte , em hãa revelaçao 
tað difimulada, que a pobre crea» 
tura fe enganou com ella ; & o feu 
Padre efpiritual; a confirmou no 
erro; julgando que era de Deos o 
avifo,em que lhe propunha,& de= 
clarava a hora, em que fua-alma 
havia de fair defte mundo para re% 
ceber o premio de fuas fantas o- 
bras: Como o Senhor concede: 
muytas vezes aos juftos femelhã- 
tenoticia, & efta fua fervaerado 
numero delles, pela perfeyçaô da 
vida, não fez ofeu Confeflor res 
flexaô algiia no ponto , mas acce- 
leradamente entendeo , que affim 
feria,8& a difpoz com o'neceffário 
para apparecer feu efpirito puro, 
no tribunal-fupremo. Efpalhou- 
fe logo o calo; &concorreraõ pas 
ra afhítirlhe no: tranfito as miu- 

lheres 
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Anno lheres maisauthorizadas da Vil- 


“1687. la, levando. lhecera; & tambem 


húcofre ricamente adornado pa- 
radepofiro defeu corpo; Paflou 
comtudoa hora, & tambemo dia 
femfucceder o effeyto eiperado, 
donde refultarao a ferva do Se- 
nhor confufoés elcurifimas , & a 
feu nome baftantes infamias. Per- 
deototalmente a boa opiniad , & 
com ella a ferenidade do efpirito; 
comaqual tambem o arrilcaria, 
fe a foberana Clemencia, atten= 
dendo à fua fimplicidade não lhe 
enviára,quem desfizefle o infernal 
enredo. Teve noticia delle o Pa- 
dre Fr. Carlos, examinou a crea- 
tura enganada ; conheceo os qui- 
latesdafua virtude, & juntamen- 
teaignorancia do feu director, & 
depoisde reprehender a efte,enfi- 
nando-lhe como devia. portarle 
hum Meftre de efpirito; em occa- 
(iões femelhantes, declarou à fer- 
va de Deos as invençoens do de- 
monio, & os finscom que tecera 
aquella trapaça; a qual logo des- 
fez de:maneyra, que a creatura 
começou a lograr a tranquilidade 
antiga, & afua opiniao entre a gê- 
te da terra;ficou inteyramentere- 
cuperada. 

4411 Porefte,& outros muy- 
tos fucceflos; andava o cao infer- 


nalrayvolo contra o Padre Frey 


Carlos ;appetecendo tômar vin- 
gança da guerra; que fazia ao {feu 


efcuro imperio. Não ceflava de 
maquinarlhe tropeços ; & armar 


laços; mas ofervo de Deos dizia 
confiado na graça defte Senhor: 
Bem fabe o demonio que na me ba 


Hiforia Sérafica Chronologica da Ordem de'S. Francifco 


de enganar. Donde julgavão mug= 


tas pefloas, que o Ceo o prevenia 
dando-lhe a faber as filadas doin- 
ferno. Caufava-lhe efte notaveis 
apertosinteriores , dos quaes tris 
unfava , repetindo as palavras fes 
guintes : Pater nofter ; & Redemp- 
torno fer, qui esin Celi, non mea 
fed tuavoluntas hat. Enhinava-as 
a todas as peffoas, Que padeciad 
apertos de tentações,como prôps 
to refugio delles «8 ainda no fim 
das proprias cartas as efcrevia em 
correfpondencia de outras,com q 
as principiava,as quaes erão:O Se- 
nhor FESUS feja amado de tados. 
Vendo finilmente o inimigo, que 
das fuas induftrias não lhe relul- 
tava o dano d’alma, que perten- 
dia, fe retolveo a moleftallo no 
corpo. Valeo-fe de hum homem, 
que tinha da fua mão, o qual paf- 
fando o fervo de Deos, da Cidade 
para Telheyras, lhe fahio ao en- 
contro , & o moeu com pancadas, 
Soou o deliéto,conheceu-fe o ag= 
greflor , quizerão darlhe o cafti- 
go, que pedia huma innocencia 
maltratada; mas o Padre Fr. Cars 
los tudoatalhou,dizendo,queera 
falfo o que fe contava. Defte mo- 
doamofinou muytas vezes ao ha- 
bitador das trevas; porem ainda o 
atormentou com mais efficacia 
em outrocafo, que agora refirire- 
mos. Sem motivo ; nem algãa ra= 
zão, levado de hum furor diabos: 
lico o enveítio outro homem, a- 
frontando-o coma lingua, & mo- 
leftando-o com as mãos, & não fa- 
tisfeyto com as pizaduras, &in- 
famias, tirou de huma faca para 
cor= 
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Na Provincia de Potigal; We Pair: EDV Cap? RWE Y 
Annocortarlhea vida: Acódio porem o 
1687. Ceo. promptamentecom o'rayó 


de humaccidente; que poftrou,& 
tolheo wefté inferhalinftramen- 
to-Porêm quando todos imagina» 
vão; que ofervo de Deos fe glo- 
riaria dé verofeu tyranno cahido 
então fe commoveo mais féu'co- 
ração:predofo;porquenão larpow 
coffentor conftituindo: fe few enc 
fermeyro;tratandoda limpezade 
feu corpo;>8€ da melhora-de-fua 
alma;comtanta utilidade della; & 
conheceõ a gravidade-da culpa;& 
humildemente pedioaoPadre Fr. 
Carlos, perdão doagpravo: =) 
otorga u Efta compayrão cera 
nelleuniverfal paratodoscos mil 
feraveis jos guad: davafemptre a 
propriaração.; refervando pára'o 
feifaltento hã ofo pcom gae fe 
entretinha;/& enganava asattén. 
gõesdas Religiofos, Foy tão po: 
breno trato defar pefloa, que 
delle-fedizia: Herearao ejprrico 
e apre sem Serafico-Obfera 
vou helmente a fua Regra;&r à fe- 
guio múytoio afecto ;querinha 
afagradaPayxão de Chrifto/Dif- 
correndo com grande acerto ; 8e 
áproveytarriento “das “almas >em 
tódos os SerimõesS que pregava; 
nos da Pay xão defte Senhor;leváas 
va à poz fros agrados da Corte:O 
níéfmo Hie fúccédia rem -outtós 
ny iterios 9 mia explanação dos 
quaes feconhecia o feu ralento;se 
graça efpecial de que o Altifima 
ódotára! Teve Müyta com o Pao 
Eriárea'S Jotephsfilllindo delles 
SEE Cllecomo Tewintimo ambio 
gorg patamicitar obanimosa fuá 
03. 


devoção denso prêlo hum livris 07 A 
nho;,emqueaindahoje apparecé 58>: 


omuytoqueo amava.Continuoa 
fempreos primittivos rigores; & 
fobreelles ufavadehú,quepréci- 
famente o afligia fem delcanço, 
trazendo por bayxo do habito ao 
redorido pelcoço hűa golhilha de 
pontas agudas:“Com eftes; & ou- 
tros tormentos começarao adel- 
mayar-lheas forças, & as mãos a 
tremer; mas logravaa felicidade, 
denão experimétarnellas defey- 
to, em quanto celebrava o Santó 
Sacrifício dá Mifla. Goftata 'tan- 
to de affiftir nefteadro Divino; 
depois'de ftat facramentado nã 
erfermatia do Convento de Sad 
FranicifcodeLisboa,& quafi mos 
ribundo; fahio-do-leyto ; &: com 
grande admiração de todos, foy à 
Saerifvia, aonde dife Milla, 8 
voltando paras cama, com muy 
ta tonfolação-de-feu efpitito ; ef- 
perowa morte; que foy correfpõs 
dente'á vencravel fama; queiads 
quitionavida.Succedeo nefte ani 
node1687.em omez de Junho; 
éujo dia; & mais circanftâciasdo 
feutranfito dey xow:perder o def> 
cúydo , de quem perdeo''o livro 
dos obitos quenas achamos nefa 
te Convento: NS «vo | 
0010230, 0 1004503 OLN VISITO 
EA PI TULO- “KViso>o ; 
Acções lowvaveis de duas Religios 
punto neces ars ma 
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Annotohé hãa-deítas;fervas de-Chrif- | 
1687. tos Tinha parenteíco chegado cô 


o Marquez das Minas, & por efle 
refpeyto cô may tas familias prin- 
cipaesde Portugal,cujaexcellen- 
cia, nuhca fervio de obftaculo aos 
abatimentos de fua exemplar.hu- 
mildade: Nafceo-na America, & 
logonas primeyrasluzesda-razão 
as tevedo Ceosparaappetecer os 
defpoforios do Senhor delle. Cô 
efle intento entregou fua vida ; & 
pefloa aos mares;& aportando em 
Lisboa, entróu -no-Mofteyro de 
Santa Martha. Não quiz porem 
Ceodar a eftea dita, que eltava 
refetvada para:o de Santa: Clara 
de'Coimbra;;que era o Coro em 
que obavia deolbuvar efte Anjo, 
ou o jardim em-que o Elpofo, Di- 
vino, hávia de recrearle nas vir- 
tuofas! fragrâncias deita Amgeli- 
ca: Sendo Noviça, nunca logrou 
fande;;& para entenderfe que não 
era cafual a fua enfermidadeseltá- 
do;já-fem efperança de remedio 


~ humáno;, & com;à Extrema ;Un- 


ção; melhoroude repéte no mel- 
mio ponto que lhe ;applicâra6 hta 
medida da Rainha Santa label. 
Tinha mandado-efta húia tia fua 
Religiofa nofobredito Molteyro, 
de Coimbra, campo em gexilte 
o preciofiffimo thetouro,& corpo 
incorfúpto dameíma Santa. Eítas 


circunftanciasilhe.derad motivo 


paradifcorrer , que a bemaventu- 
rada Rainha;çom a propriá-fita a- 
prendia, & com o melmo: final a 
chamava para fer Freyra na fua 
clanfara, Afim entendeo, & ef- 
feyanom? cbig É so 


«1414: Recebeo nella outra 
vez-o habito de Santa Clara, com - 
propofitos de fer verdadeyra filha 
defta infigne Mãy, à qual imitou 
em tudo, quanto as proprias for- 
ças lhe permictirão,& fez mais de 
que devia efperarfe dellas,porque 
amuyta debilidade da natureza, 
não podia com as mortificações a 
que afpirava o valor do efpirito. 
Defejava andar defcalça ; & nun- 
caos achagnes lhe: concederão 
efta fatisfação a qual compélava 
com frequentes jejús.. Não quiz 
largar a touca, de q ularaem No- 
viça, némter outro leyto,mais do 
que huma humilde barra ,& nefte 
talamo. pobre; fempre; banhado 
das correntes dos olhos ; agaza- 
lhava ao Divino Efpolo, que refi- 
dia continuamente em-fua alma, 
Haviaó-lhe feus parentes config» 
nado hía fufhiciente tença,porem 
os ornatos do: (eu cubiculo eraô 
os efmaltes da:pobreza Seraficas 
& trofeos do defprezo das coufas 
do mundo,.Não queria para fua 
pefloa coula algãa ;nem com ella 
fazia deípeza;(em muytas intan- 
cias , & approvaçoens da propria 
necefhidade ; porque tudo; queria 
para honrar a Deos nos feus San- 
tos, & nos feus pobres. Eraamana 
tilima deftes,& fatisfazia naso- 
bras, oquemoftrava nosaffectos.. 
Imitava à Rainha Santa label, de: 
quem era fingular devota, coma 
provando -o-amor que lhe tinha, | 
nos cultos feftivos que todos os 
annos lhe dedicava, em humdos 
dias do feu oytavario. Parece que 
a Santa Rainha fe agradava muy- 
to 














Na Provincia de Portagal;V. Part. Div: V. Cop X g8p 
“Annotodefte primor, pórqueaelegeo tuolas. Concorreo com ella nefte 022 A. 


1687. por diipenfeyra de hom feu bene: empenho {ua irmã, Soror Margas 





ficio, tingularizando-a na acção 
entre muytas,como fuperior a to- 
dasna caridade. Vivia no proprio 
Mofteyro certaR eligiofa,que pa- 
decia algãs difcommodos, & def 
abrigos, por não ter pofles para re- 
pararte aos rigoresdo tépo. Nað 
fe atrevia a recorrer a pefloa al» 
güa, & menos a declarar a fua ne- 
ceflidade, pelo que obrigada del- 
la,ferefolveo a pedir à Rainha Sã- 
ta abel, o remedio. Expoz-lhe a 
fua indigencia com inftancias ; & 
no dia feguinte à mefma hora en- 


trou no feu cnbiculo a Madre So- 


ror Angela do Sacramento como 
efmoler da Santa Rainha, com o 
dinheyro neceflario pata reparar- 
fe aos rigores que padecia, dizen- 
do-lhe: Agora chegou a minha të- 
ça, aqui vostrago efa quantia que 
feraparacomprartalconfa. Eva a 
mefma; que a Religiofa defejava. 
Ficoueftapreplexa, & declaran- 
do à bemfeytora, queno dia ante- 
cedente havia pedido à Rainha 
Santa iffo mefmo na propria ho- 
ra,lhe refpondeoaV eneravel Ma- 
drecomas vozes de duas corren- 
tes de lagrimas , que principiaraõ 
a fair defeusolhos. = 

1415 
grandedevoçãoa Virgem Maria, 
principalmente no myfterio de 
fua Concey ção purifima , & per- 
peruou a memoria'defte feu en- 
tranhavelaffetoem ha Capella 
que erigió, cujo primor, & pre- 
ciofidade logra com razaô as pri- 
mázias entre as mais ricas,& Íúp- 


- 


Tinharambem muyto. 


rida da Natividade ; & pofto que 
foy copiolaa defpeza,trazendo dé 
diverfas partes os ofhiciaes mais 
peritos, a tudo excederãoas aflics 
ções innumeraveis, que fentio à 
ferva de Deosnefta fabrica. Hum 
dos artifices lhe fugio cô dinhey- 
ro confideravel, outro morreo na 
empreza; & tobre: Ibe afhftir na 
doença`com“todo o neceflario; 
tambem por fua conta correo o 
enterro. Vendo-fe dete modo fé 
ofhiciaes, dava graças a Deos;, & 
fallando com {ua Mãy Santiflimas 
lhe dizia: Minha Senhora, vòs nad 
quereis que fe aperfeyço-e-avolfla 
cafa? Eu a faço comgrande amor: 
acabarfe-ba quando vòs quizeres, 
Eítes erão todos os Íeus defafos 
gos; & não fe lhe ouvião ontrbs 
nos muytos.exames, que nefta aca 
ção teve afua paciencia. Depois 
de concluida a obra, era para ad. 
mirar o cuydado com que fe efo 
meravano concerto, &aceyo do 
Altar ; a diligencia que fazia para 
que todas foflem cantar “o terço 
diante da Imagem da Senhora; & 
quando algumas fe moftravão ti- 
bias folicitava-lhes as vontades 
com perfuações, & offertas. 
1416 Quemamava tafito d- 
quelle purillimo myfterio,não po. 
dia deyxar de fer affeyçoada à pu- 


reza, & muyto candida; &limpa . 


nos penfamentos! Mas aiferva de 
Deos hão fó oera em fua pelos; 
mas appetecia;, q todas ofoffem. 
Coftumava dizer, que as E/pofas 
de Chrifto não haviao de ter affe- 

cto 
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ficios que os Superiores lhe aflig- 
navað, Afhítia perennemente no 


984 
'Anno &oalgum, que não fe dirigile a 
1687. ete Amantifimo Eípofo: & afim 


omoftrava nas fuas obras; porq 
todas unicamente fe encaminha- 
vaõ aos agrados do mefmo Se- 
nhor. Soube que buma Sobrinha 
(ua fora fallar ao raro com huma 
peffoa do feculo, & logo a expul- 
{fou da fna cella, dizendo-lhe, que 
fe havia acabado o parenteíco,que 
atè allitinhaô, & fobre efta acção 
continuou articulando , ao paílo 
de copiofas lagrimas, que fentia 
muyto vieflemeftas, & outras de 
tað longe a defpozarfe com Chri- 
fto, & não correfpondeffem, co- 
mo deviaô à obrigaçaô de verda- 
deyrasefpofas de hã tal Senhor. 
Quando a quiz admittir lhe fez 
orandes exames, & depois de bem 
preparada, mandou que fe con- 
fefaffe para defte modo a reco- 
nhecer por coufa faa. Tudo ifto 
obrou a veneravel Madre ; fó por 
huma unica past ; a qual feria 
muyto honefta ; porem como era 
com pefloa de fora da claufura ,o 
temor de que fofle defagradavel a 
Deos, ou principio do-feu defa- 
grado ,a fez cortar por todos os 
refpeytosdo fangue , & natural a- 
mor,Se todas as tias imitárao a el. 
ta, lograriad dignamente a prero- 
gativa de affectuofas mãys. 

“1417 Alim comoera exacta 
na obfervancia-defte voto, o foy 
noda obediencia, Trazia fempre 
na lembrança os preceytos dos 
Prelados , para darlhe inteyra fa- 
tisfação, & efta mefma pertendia 
moftrar em tudo o quea fua regra 
difpunha, & naô menos em os of- 


Coro , & frequentava o Sacramê- 


«to da penitencia com grande ane- 


lo,defejando purificar feu efpirito 
muytas vezes nefta foberana fon- 
te. A’vifta da da vida eterna Chri- 
(to Cruicficado motivava notavel 
edificaçãoatodas ofeu arrebata- 
mento,& ternura,fahindo-lhe pé- 
losolhos o coração em fios de la- 
grimas, liquidado a eficacias dos 
defejos, & appetencias da fna Di- 
vina face.Confiderando a fobera- 
nia della fe humilhava muyto , & 
guiada pela luz da mefma gráde- 
za deícia a há profundo grao de a- 
batimento. Nelíte aprendeo a fer 
moderada, & fofrida, liçoens uti- 
lifimas,que coftuma enfinar o co- 
nhecimento da propria miferia. 
Hűa Freyra cega de payxaô, fem 
fundamento , ou motivo lhe dife 
algãas palavras defcompoítas, a- 
meaçando-a que lhe havia de dar 
com hum chapim. Masa ferva de 
Deos, que fentio muyto vera efta 
fua irmã emelftado de culpa, mais 
fe magoava, de que fe recolheffe 
fem demonftração de arrependi- 
mento. Atropelando todos os põ- 
dunores, & caprichos terrenos, & 
pertendendo unicamente o bem 
de fua alma,foy à fua cella, láçou- 
fe a feus pes pedindo-lhe cô muy- 
ta fubmiflaő que lhe perdoafle , a 
occafiaô que por ventura daria 
ao feu agaftamento. Húa acçãode 
tanta humildade, na mefma que 
fora offendida, era baftante para 
render mais,do que hum coraçaô 
humano , a ferocidade de hã bru- 

to, 





vigia da SM 
afpirava. Nefte acto exiftia,quan- =i" - 
do hã dos Padres Confeflores da 


— NaProvincia de Portugal, V. Part. Lo. V. Cap. XV. 
“Annoto. Ficou a Religiofa afombrada, 
1687. & tað compungida com o virtuo- 


fo exemplo da ferva de Deos, que 
tambem fe lançou a feus pes, di» 
zendo, que fó a ella pertencia pe- 
dir perdaõ da offenfa, por fer ella 
{fomente a offenfora.Refultou da- 
qui não fó aconfufa6 , & arrepen- 
dimento da delinquente; não tó a 
intima amizade, que efta logo, & 
fempre teve com a ferva do Se- 
nhor; mas hum geral aballo nas 
confcienciasdas que fendo culpa- 
das feeximiad de reconciliarfe cô 
as mefmas a quem offenderão, cõ= 
fervando a payxão fem attender a 
humildade do feu eftado prefen- 
te, nem à feveridade, & rigor do 
juizo futuro. | 
n 1418 Hūűa,& oútra coufa tra- 
gia a veneravel Madre muyto pre- 
fente na fua lembrança,donde lhe 
procedia a humilhação, & con- 
* formidade como beneplacito Di- 
Vino em todos os diflábores, & 
adverfidades. A ultima que pade- 
ceo foy híia hydropefia, em que 
deu excellentes documentos dé 
paciencia. Pafmavão as Religio- 
fas de ver tão fereno o feu efpirito 
entre as torméntas, & àncias da- 
quelle mal. Hia-fe desfazendo, & 
myrrhando no rofto , mas ocora- 
ção juntamente fe ampliava lou- 
vando as difpofições da vontade 
Divina.Contnuou o achaque dif- 
fipando-lhe as forças , & profe- 
guio a ferva de Deos alentando as 
d'alma com os Sacrâmentos, que 
foy pedindo , não fe defcuydando 
tambem da frequente meditaçaõ 
da eterna felicidade,a que fempre 
W Part. 


cafa;fallando com cérta Religiofá 
que perto eftavá louvou a ferva dé 
Deos,pelo proprio motivo dé oc- 
cuparfe na oraçaô entré ás ago- 
nias da morte; mas ella que onvió 
o elógio levântou-fe na cárha ex- 
clamando : Padré , nað diga tal, 
porque fou bia grande pescadora: 
o demonio be fubtil; mas úppelo pa- 
ra a mfericordia de Deos, & della 
confio que me hade perdoar os pec- 
cados. Defpédio-fe lógo amorofá- 
mente das Religiofas, & fez hta 
devotá pratica a fuas fobrinhas; 
encomendando-lhés muyto a ob- 
fervancia da Regra: & voltando 
asattenções pata Chrifto Cruci- 
ficado ; & para fuas’ Santifimas 
Chagas, lhe dizia affectuofas pa- 
lavras, acompanhadas de atden- 
tes, & piédofas terniúras. Entre él- 
tes,& outros cólloquios deu india 
cios de que a Virgem Maria lhe 
apparecéra , & confortada como 
favor da Mãy clementifima,cha- 
mando por ella com as palavras: 
Maria Mater grati , Mater mifês 
ricordiæ , rc. fahio defte mundo, 
feguindo feus paflos, para a vida 
eterna, coro fe perfuade à pieda- 
de Catholica. Acabou pobre,pot- 
queaflim viveo, & não teve que: 
deyxar a efte Mofteyro, mais do 
que o efplendor da fúa boa opi- 
niao, a quem ainda hoje acompa- 
nhaô faúdades das Religiofas que 
prefénciárao fuas virtudes. ° ~ 
i419 Noanno dé r688. em 


o mez de Fevereyro,& na propria Anno 
claufura de Santa Clara de Coim- 1688. 


Oooo bra, 
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muytos finaes de predeftinação, 
Era natural da Villa de Goes, pla- 
tada no Bifpado da referida Cida- 
de, filha de pays nobres, pofto q 
fez pouco preço defte tao appete- 
cido efmalte, porque todasas fuas 
inclinações, & affectos não tinhão 
mais emprego ,que o de Chrifto 
Crucificado. Moftrou-o logo co à 
luz da razão, & nelle perífeverou 
atèa morte com tanta felicidade, 
queaveriguárão todos os direéto- 
res de feu efpirito, que nunca per- 
dera a graça baptifmal.Traslada- 
da da cafa paterna para o Moftey- 
ro de Cellas da Ordem de S., Ber- 
nardo , pouco diftante da mefma 
Cidade, infiftio que não havia de 
receber o habito Religiolo, fenão 
em hã Convento de Santa Clara, 
porque delejava fer filha de noflo 
Patriarca Sao Francifco. Como a 
eleyçao do eftado he livre; & não 
fe podem nefte ponto violentar as 
vontades , não tiverão os paren- 
tes outro remedio mais que con- 
defcender coma fua. Plantada ne- 
fte de Santa Clara com grande al- 
voroço de feu efpirito, principiou 
o noviciado, ufando de mais rigo- 
res , do que podia fuftentar a deli- 
cadeza de fua peíloa. Privava-fe 
da refeyção neceflaria, para foc- 
correr aos pobres ; & tambem pa- 
ra os cubrir vendia o que a Com- 
munidade lhe dava. Fugia de re- 


galos como de crueis inimigos; & 


porque hãa Religiofa , quea ha- 


- via tomado à fua conta,queria tra-. 


talla com elles,;deyxou a fua com- 


1420 Ajuntavaaeíta grande 
aufteridade hãa humildade infig- 


ne, fazédo-fe fimples, & ignoran- 


te para todasas coufas do mundo, 
pofto que nas do Ceo achavão as 
Freyras em fua converfaçaô ; & 
obras hãa prudencia rara. Era vi. 
gilantifima em occultar as virto- 
des. Tinha larga oração, mas de 
modo que nenhãa pefloa a ville; 
& obfervando pontualmente o 
concelho do Evangelho; tratava 
com Deos {ó por (o dentro do feu 
cubiculo. Na fua prefença,& nað 
ema dos olhos humanos, lhe mas 
nifeftava os fentimentos de fua al» 
ma. Aqui fe maceraya com peni- 
tencias, & fe lhe perguntavão em 
que galtava a mayor parte da noys 
te, que a fentiaô eftar acordada, 
refpondia , que defcançava quan- 
do não dormia; & não faltando à 
verdade, porque não dormia , 8 
defcançava nos braços do amor 
de Deos, meditando na fua infini. 
ta bondade. Da ponderação da 
grandeza do meímo Senhor, lhe 
procedia hú reverente receyo de 
chegar à Mefa da Communhão: 
confeflava-fe muytas vezes , mas 
poucas erão as em que fe achava 
com deliberação, & confiança de 
oreceber Sacramentado. Cuy das 
vão as Freyras, que o fazia por ef- 
crupulofa; outras (eiravão contra 
ella parecendo-lhe fimplez : & fe 
lhe diziaô por effe refpeitoalgiias 
palavras; que a moleftavaõ ; nun- 
ca dava outra repoíta mais que a 
da alegria; que lhes moftrava no 

rofto, 





Na Provincia de Portugal, V. Part: Liv. V. Cap. XP. 
Anno roíto, como eftimando que atra- 
1688. taflem com vilipendios. 


1421 Foy correndo a opiniao 

da fua fatuidade, & notando-fe o 
defprefivel trato da fua pefloa, aí- 
fentavaõ muytas, que era indigna 
de fe lhe fazer profiffað. Clara- 
mente lhe diziaô as Freyras, que 
havia de negarlhe os votos; mas 
a ferva de Deos, furrindo-fe lhes 
refpondia , q fem dependencia de 
votos havia de profeflar. Afim o 
moftrou depois a experiécia. Co- 
mo já lhe perdiaô o reípeyto, ten- 
do-a por nefcia, tambem nao re- 
paravão em lhe pòr as mãos por 
culpas imaginadas. Aflim fe de- 
vem chamar os defeytos, que fe 
attribuhiao a quem confervava o 
amor , & graça de Deos. De hías 
pancadas que lhe deraô adoeceo, 
& como nað moderava os rigores 
da vida; facilmente chegou aos 
termos de etica. Aggravou-fe a 
doença, & pedindo os Sacramen- 
tos, lhe advertio a Madre Abba- 
defla, que tambem devia fazer 
profiffað. Antes que prometefle 
os votos,deftribuhio o que tinha, 
paraque entrafle a fer filha do Pay 
dos Pobres, fem pofleffaő alguma 
da terra. Defte modo defapro- 
priada fe aliftou em o numero das 
fuas verdadeyras filhas, & teve ef- 
feytoo feu vaticinio,de que havia 
“7 de profeflar fem dependencia de 
“+ votos. Depois que prometeoo de 
obediencia fe refignou totalmen- 
te noarbitrio da fua Prelada, para 
quea vontade propria naô tivefle 
maisjurifdiçao nas acções da fua 
pefloa. Defpedio-fe das Freyras 

V.Part. 
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com muytos finaes de amor,& no 
efpirito, & defcripçao de huma 
pratica que lhes fez, alcançãraõ o 
que ate efte tépo naô conheciad. 
Explicou-lhes os myfterios da res 
dempçaô do genero humano,mo- 
ftrando por elles as grandes obri- 
gações em que eftavad todas åo a- 
mor de feu Efpolo Divino, cujas 
claufulas feriaô os coraçoens, & 
lhes abriaô os olhos para conhe- 
cer a fermolura deíta luz, que fe 
extinguia. Todas choravaõ, & as 
que a haviaô offendido ( que ella 
nunca defcubrio ) agora confeffá- 
rað publicamente o feu erro, do . 
qual lhe pediaô perdaô cô muy- 
tas lagrimas. Com femelhantesas 
abraçoua ferva de Deos, & tendo 
fatisfeyto ao que devia obrarto- 
cante á terra, feempregou unica- 
mente na meditaçaô da Gloria. 
Naô fabia já, quando chegaffe o 
tempo de lograr os braços do Di- 
vino Efpofo , que com forte anelo 
appetecia. Crefciao-lhe os defe- 
jos da fua vifta ; augmentavað-fe- 
lheas ancias da faa pofle, & oa- 
mor que neftes cafos he taô valen- 
te como a morte; a arrebatou de 
maneyra, que de todas era julga. 


“dajá por defunta. Acotdou porém 


logo do rapto, alegre, & muyto 
fatisfeyta , dizendo : Grande cou- 


Jaheo Ceo! & como he lindo? Aqui 


lhe perguntou hãaR eligiofa: Que 
viftesmelle? & refpondeo-lhe: A- 
quella fermofa Senhora: Inftou- 
lhe:Porque nað pedifles por nòs? 8 
concluhio: Porque naô hbuuve tem= 
po. No mefmo ponto acabou: vi- 
da; deyxando a efta Communida< 
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Anno dead edificada, como confufa, & 
1688. fentida por ignorar efte bem,quã- 


do opofluhia , & o perder taô de- 
prefla, quando já não o ignorava. 
Mas afim o permitte o Ceomuny- 
tas vezes para aflombro & cafti- 

o dos mefmos; que às pancadas 
affupentaó de fia boa fortuna. Em 
vida a vilipendiavad , & agorana 
morte folemnizátaõ a fua deípe- 
dida, como de húa Santa, cantan- 
do o Te Deum laudamus. 


“CAPITULO XVI. 


Contad-fealsits favores do Geo; © 

“da SÈ Apofiolica, & as virtudes 

~ de diver fos fuzeytos; que acaba- 
rağ com boa opiniao. 


F Umdelftesfoy o 


"1 T412' 
| “E À Padre Fr. Alva- 


1689. roda Trindade, que no anno de 


1689.finalizouo defterro mortal, 
correfpondendo a bôdade do feu 
tranzito aos devotos exemplos, 
que deu no difcurfo da fua vida. 
Era Commiflario da Ordem Ter- 
ceyrano Convento de S.Francif- 
co do Funchal na Ilha da Madey- 
ra, ¿m cuja occupação fez a Deos 
agtadaveis ferviços , de que podé 
dar há bom teftemunho os Reli- 
giofosdo mefmo Convento, que 
guardão {uas cinzas tanto, como 
as fáas memorias. 7 hp js 


“1413 Ade hú favor que dif- 


penfouo infigne Bifpo, & Martyr 


Saő Bras no Molteyro de Santa 
Clatade Villa do Códe em o pro- 
* prioanno referiremos agora para 

louvor da piedade Divina, Scap- 


plaufo do mefmo: Santo. Reces o< 
beo-o Maria de Mariz fervente, .: 3>: 


comhúãa circunftancia tão: nota- 
vel, que nenhúm-eferupulofo po- 
dia deyxar de a reconhecer por 
maravilha. Atraveffou-fe-lhe na | 
garganta hamoflo ; que fem algú 
remedio a matava, & conhecen- . 
do que fó os do Ceo; a podiað li- 
vrar defte horrivel perigo, correo 
ao Coro decima,aondeeltava a 
Imagem do gloriofo Sad Bras, & 
metendo na propria boca amão 
do Santo,fe achou repentinamen- 
tealeviada; & vio que namão do 
meímo Santo vinha ooflo, para 
que ninguem duvidafle de que el. 
le otirára. Por eftamerce come- 
cou a fer muyto celebre feunome 
nefte Molteyro, aonde tem muy- 
tas devotas,& não poucas venera- 
çõesa fuafama. bio do: 

1424 Em vinte & feis de Mar- 
ço do proprio anno foy celebra- 
do o Capitulo deftå Provinciano 
Convento de S. Francifco de A- 
lenquer, prefidindo o Reveren- 
difimo Padre Fr: Marcos Çarço- 
za Miniftro Geral da Ordem, Va- 
rað aultero, devoto, reformado, 
& amigo da reformação. Foy 
eleyto em Provincial o Padre Pr. 

0a6 do Efpirito Santo ; Leytor 
jubilado , & digno do lugar por 
fuas letras, & annos. Seguio-fe o 


de 1690.em que celebráraó todos Anno 
os Conventos da {ua obediencia a 1690. 


canonização dos Bemaventura- 
dosS.Joa6 de Capiftrano, & Sad 
Pafcoal Baylon, & juntamente a 
Bearificação de Santo Antonio 
Deftronconio, todos da nofla Or- 

dem; 








Na Provincia de Portugal, V. Pare.Liv.V. Cap. XVI.  ġ8ğ 


Anno dem; &oditoS. Joao de Capif- 
1690. trano;efpecial Patrono deftaPro- 
vincia de Portugal, a quem em vi- 
dafoccorriacom favores Apofto- 
licos contra as maquinações dos 
mofios Padres Clauftraes , como 
em outra parte diflemos. Na dita 
Canonização fe moítrou libéra- 
lifimo o Vigario de Chrifto; Ale- 
xandre VIII. com os filhos de N. 
Patriarca, concedendo ao Minil- 
tro, & Commiflarios Geraes qui- 
nhentas indulgencias,ãaos Provin- 
ciaes quatrocentas,ãos Guardiães 
trezentas, &ca cada hum dos Fra- 
des cem para as deltribuirem pe- 

los fieisa feu arbitrio. 
1425 Noannoderógr.a 13. 
Anno de Janeyro preíidio o Miniftro 
1691. Geral Fr. Joaô Alvimem a Con- 
gregação,que efta Provinciateve 
no Convento de Saô Francifco de 
Santarem. Na propria cafa fe fez 
depois o Capitulo em vinte & oy- 
Annotode Junho de 1692. & nelle foy 
1692, afumpto ao Provincialado,o Pa: 
dre'Fr. Nicolao das Chagas. Era 
bom Religiofo, mas jáentrado na 
idade decrepita , por cujo reípey- 
to, voltando a efte Reyno o Íobre- 
dito Miniftro Geral, & annullan- 
doo Capitulo por fe haver falta- 
donelle as determinações Ponti: 
ficias ; nomeou em Miniftro Pro- 
vincial ao Padre Fr. Aguftinho do 
Rofario, Pregador Mionario A- 
poftolico; em 18. de Novembro 
domefmoanno. Refultaraõ da- 
“quitantas inquietaçoens na Pro- 
* vípcia, queferia neceflario gran- 
“deefpaçopara referillas, & huma 


- pennamais ociofa, do que a nofla . 


| 7 NV.Part, 


para efcrevellas. Dizemos com “0 


tudo,que perfeveraraõ até-oanno 
de 1695. em que fua Santidade as 
ferenou,& extinguio com hã moa 
tu proprio. Mas ainda nifto decla- 
ramos muyto , porque menos ba- 
ftava para eclipfar o refplandor 
de hŭa Provincia, que em toda à 
Ordem de noflo Padre S. Francif- 
co havia grangeado com relevan- 
tes meritos, & nome de fanta. 
1426 Oque adquirio a Ve- 


- neravel Madre Soror Maria Mi- 


caela, Religiola. no Mofteyro de 
Santa Clara de Santarem,moftra- 
remos nos agora, fazendo lem- 
brança de fua admiravel peniten- 
cia. Andava fempre apertada com 
cinco ciliciosde ferro , cujas pon- 
tas lhe penetravão o corpo.Seme- 
lhante era huma cadea,que trazia 
cingida. Augmentava eftes'rigo- 
resá feíta feyra emcorrefponden- 
cia das penas do Efpolo Divino, 
coroandoa cabeça com outro ci- 
licio, cuja vehemencia lhe fazia 
inchar orofto, & metendo na bo- 
ca certa mafla compofta de'in- 
gredientes amargofos,que lhe oc- 


“cafionavão hű defabrimento ter- 


rivel. A fua cama era o cha; o fo- 
no breve ; a camiza hú meyo cor« 
po deefparto, & em feu lugar tras 
zia oproprio enleado de cordas, 
cujo rigor disfarçava, trazendo 
tempre huns pedaços de mangas 
nos braços , pelas quaes inferif- 
fem que ulava deroupa de linho. 


“Não comia carne, jejuava perpe- 


tuamente ; fendo a'fua iguaria ht 
bocado de paô feco. Bebia agua 
hiãia vez no dia, & fempre em je- 
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chamar a Chrifto: Men amorerdt= o 
cificado, & lhe dizia devotas-ter- . 


990 
Anno jam. Gaftava a mayor parte da 
1692. noyteemexercicios devotos, per- 


feverândo em oração ate asqua- 
tro hotasda manhã; & nefte tem- 
po tomava húa rigorofa difcipli- 
na côaçoute deferro. Logo cor- 
rida Via Crucis-defcalça; & de 
joelhes;& muytas vezes, levando 
nos hombros hã grande pezo de 
chumbo. Nos quarenta dias de- 
poisdo da Epifania fe expunha de 
noyte no clauftro às inclemencias 
do tempo, tolerando as afperezas 
das geadas, frios chuvas; & ven- 
tos, meditando.no mefmo paílo 
em os defabrimentos , que o Se- 
nhortolerárano-deferto da Qua- 
rentena. Em fimtoda a peniten- 
cianotavel, que achava nas vidas 
dos Santos imitáva com: aflom- 
brofo fervor. s 7 

-1427 Brevemente referimos, 
não fem efpanto; muytas finezas 
de amor,porque fo do Divino po- 
dem manar os alentos ; & vigores 
para tað extraordinarios exceflos: 
os quaes melhor fe divifa confi- 
derados o fexo;a innocencia,& os 
annos. De quinze recebeo o habi- 
to; de quarenta acabou a vida, fa- 
crificádo à Mageftade rerna nas 
arasda mortificação amaisagras 
davel;& etimada porçað da ida- 
de.Fazia muyto apreço da pobre- 
za religio(a;:8:em leu obfequio 
nãoveítia habito, que: não foffe 
dado por amor de Deos: Elte era 
oenleyodetodas fuas confidera- 
ções; & ferida com as feras dos 
feus auxilios defafogava os incê- 
dios; & fandades dºalma coma- 
moro(os colloquios. Coftumava 


Tas) 


puras com» grandes fentimentos 
de naô o fervir, como era obriga- 
da, Comelftadefconfiança toma 
varefoluçõés notaveis, afpirando 
(empre àmayor perfeyçao.- Por 
efpaço de nove dias; fe recolheo 
hãa vez na cella,donde naô fahia, 
fenað aos actos de Communida- 
de, & nefte tempo aflentou com- 
figo de obferyar as coulas feguin- 
tes. Primeyra, que não havia de 
dar confentimento a penfamento 
algú,quelhe occorrefle, lemexa- 
minar a qualidade delle. Segunda, 
que não havia de obrar pelo leu 
parecer acção algiia ; fenão pelos 
di&tames da obediencia. Tercey» 
ra, que andaria com muyta vigi- 
lancia em obfervar todos os pon- 
tos, que dizião refpeyto à obrigar 
ção do feu eftado. Quarta; que 
pão fallaria já mais fem fer pergiú- 
tada, falvo opedifle a caridade, 
ou neceffidade urgente. Quinta, 
que fempre fe julgatia pela mais 
vil de todas as creaturas. Sextas q 
infalivelmente fe recolheria à cêl- 
laao primeyro final do filencio, 
paraque á meya noyte pudeíle ef- 
tar preparada para bufcar o Divi- 
no Amado; na Oração. Efcreveo 
eftas refoluções em hú papel; que 
entregou acerta Religiofa de;bô 
efpirito, & de fua onini „para 
que todos os dias lhe pedifle con- 
ta da obfervancia dellas. No mef- 
mo papel, que temos: em nofla 
mão , fe vê pelos-termos, de-que 
ufa fallando com-Chrifto,o quan- 
to eltava abrazada dua alma .no 

| amor 





Na Provincia dePoréagal; V. Part. Liv. V Cap: 
Anno amor defte Divino amantes: 
1692. 1428- O queella tinha ao feü 


proximo fubia de ponto no fervi- 
go das Religiofas doentes, princi- 
palmente,fendo afcaro(as,& hor- 
riveisas enfermidades. Recebia 
com paciencia entre asimmundi- 
ces ; porque com ellas atropella- 
Va, 6 martyrizava os melindres, 
& repugnancias da propria-natu- 
reza. Todas as manhãs, acabados 
osieus exercicios, hia fervir, & a- 
limparas creadas:, mas fempre cô 
muyto recato,& fegredo,paraque 
naô chegaffem eftes exceffos da 
fua caridade à noticia das Frey- 
ras. Não podia tolerar mormura- 
ções; & fe ouvia fallar contra al- 
gãa pefloa, moltrava nocarrega- 
do,& trifte do femblante a defpli- 
cencia, & fentimento que rece- 
bia, & com efte meímo aípeéto 
malencolico fazia fuípeéder a pra- 
tica; & emendar as linguas, Sof- 
peytava-fe no Mofteyro, que o 
Ceo lhe difpenfava muytos favo- 
res, os quaes occultava: fua rara 
humildade. Soube-fe porem, que 
as portas do Coro,eftando fecha- 
das,de noyte fe abriao perfistanto 
queellachegava,& afim efte,co- 
mo outros caíos notaveis , que fe 
referem, podiao efperarfe em hã 
fugeyto;que andava taô coydado- 
fo em merecer os beneficios da 
graça Divina. Húrecebeo muyto 
digno deeftimação , conhecendo 
o tempo da fua morte, & com ef- 
ta notícia coftumava dizer ,a quê 
lhe pedia, que não dormifle no 
chão,que quando a viflem ufar da 
cama, não fizeflem mais contada 


A X 
wi 


tanto queofeu Confeflor a:obri- 
gou a dormir no leyto;logo fe pre- 
parou para a morte; com difpofi- 
çõescorrefpondentes á pureza do 
feu efpirito.Admirava porêm;,cô 
razão, o temor queefta boa crea- 


tura moftrava dé appatecer no 


tribunal Divino; porque apertan- 
dohiia com outra asmãos dizia: 
Gomo hade chegar à. prefença de 
Deos, quemnunca foyboa Freyra? 
Masfe os juítos aflim fe atemori- 
zão depois de taô extraordinarios 
rigores, & aufteridades , qual de- 
ve fer o receyo, de quê não fez pē- 
nitencia de fuas culpas? Pedio os 
Sacramentos, & depois de osre 
ceber , confortada, & alegre pož 
os olhos fitosem hum Crucifixo, 
(os quaes a todas parecèrão duas 
tochas acelas ) & cerrando-os lhe 
entregou com muyta fuavidade, 
& brandura o efpirito em 19. de 
A goíto no anno de 1692: deyxan- 
do nefte Mofteyro opiniaô venes 
ravel. HO3-Lb DIR 
1429 -` Tambemalograno de 
Santa Clara de Coimbra,cô muy. 
tos refpeytos:a Madre Soror Ma- 
riana de $.Bento, cuja vida ; {ubio 
de ponto: na perfeyção a inftan- 
cias de beneficios do Ceo. Perté- 
dendo a melhora em hiacciden- 
terecebeo certo medicamento , q 
aprivou da falla , & da vifta. Ge- 
ga; & muda , entre fombras;, fem 
alivio, & fem vozes para o natu- 
ral defafogo, recorreo no interior 
defua almaà clemencia Divina, 
fatisfeyta ; & conforme com efta 
lua difpofição; que julgava utili. 
| — dade 





| + GapA ot 
Ína vida: Afim fuccêdeo; porque, o>- ^ 
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Pjal, 12. 
4. 


creveo como pode humas regras, 
pedindo à Madre Abbadefla ; que 
lhe deffe por amor de Deos huma 
(epultura,defapropriando-fe jun: 
taméte das coufas do feu ufo. Ro: 
gava comasvozes docoraçao ao 
Senhor, quelhe defle luz noso- 
lhos d’alma para não cahirnoa- 
byímo da condenaçao,& paraque 
as Religiofas foubeflem;, que efte 
eraofeu unico cuydado, em ou- 
tro papel efereveo as palavras do 
Profeta David: Ilumina oculos 
meos ne umqua obdormam in mor- 
se: Nequando dicat inimicus meus; 
Prævalui adverfis eum. Conti- 
nuando porém a tormenta para 
gloriade Deos, & dos feus San- 
tos illuftrada com os rayos do 
auxilio do mefmo Senhor, pedio 
por efcrito; que lhe trouxeflem 
húareliquia do Patriarca S. Ben- 
to;a qualfe guarda no feu Colle- 
gio da propria Cidade com ave- 
neração , quermerece. Chegou a 
preciofa prenda, & nomeímo paf- 
foque efta podia dizer; Veni, vim, 
exclamou a enferma: Vidt, vixt. 


Confegui vifta; vencendo junta- - 


mente os'obftaculos; que me prë- 
diadavoz, & adoença, que me 


| cortava os alentos;porque lhe fu- 


gira6 as fombras dosolhos,come- 
çou a fallar, como fe nuncativera 
impedimento na lingua, & ficou 


melhorada da enfermidade. A | 


primeyra palavra”, “que pronun- 


“cioufoy o nome do Santo, & por 


| efte final de fer few o beneficio, 


"o E 
PAM. 


urzo Confervou porém a 
propriedade deftes efpirfitos' ar- 
dentes, abrazando-fe daqui-em 
dianteno amor do Divino Eípo- 
fo, entendendo agradecida,& dil- 
creta; queelle lhe côcedera a fau- 
depara empregar as forças em 


 fevagrado , & ferviço. Gaftava 


muyto tempo na Oração , & paf- 


- fava ordinariamente a noyte em 


vigilia, relervando para o defcan- 


“çodocorpo ( quando o admitia) 


fomente o efpaço de duas horas, 
Defte mefmo fogo lhe procedia o 
fervor caritativo, com que afhítia 
asenfermas, não exceptuando do 
feu obfequio, & cuydadoa creada 
mais infima do Molfteyro. A hãa 


- que padecia certo achaque hor- 


rorofo , & por efle motivo algum 
defamparo, acompanhava, & fer- 
via com muyta compayxão, é& 
ternura. líto meímo experimen- 
tou com igual amor húa Religio- 
fa,a quem femelhante enfermida- 
de pertendia privar do humano 
auxilio. Deu-lhe o Ceograçael- 
pecial para afhftir às doentes, por- 
que além do ferviço, que lhes fa- 
zia com a peíloa; as confolava, & 
divertia muyto com a palavra. 


- Contava-lhes hiftorias , & exem- 
. plos devotos ; com os quaes lhes 


(uavizavaos fentimentos, fendo 
os eccos das fuas vozes, como os 


dacithara de David, querecrea- 1.Reg 
vão aos efpiritos, quando maiso- ` 6.234 
“pugnados da vehemencia das do- 


res; Eftando a ferva de Deos para 
Er cefe 





Na Provincia de Portugal, V. Pares Tio. V- Cap? AVRA og 
Anno fe anfentar defte mundo chegou- 21431 Com taesempenhos de and 
1692. leaellahia Freyra, que padecia perfeyçãonavegáva profperamês soù: 


terçãs, & no mefmo tempo eípes 
ravaacelaoO; masa veneravelmo- 
ribunda aleviando-a, &centreten- 
do-a com híia fanta pratica; lhe 
certificou juntamente que podia 
eftar fem fuíto, porque maisnão 
experimentaria femelhante acha- 
que: Afim o moftfóu o tempo; & 
não poucas vezes , fendo ella Vi- 
garia, que a Divina Providencia 
he multiplicava com grande a- 
bundancia o azeyte,& eftas mata- 
vilhas coftuma-o:Ceo manifeítar 
muytas vezes engrandecendo;, & 
premeando osdefvelos da carida- 
de, & amor do proximo. O que el- 
ta tinha ao Efpofo Divino publi- 
cavãoas lagrimas de feus olhos, 
porqnão as podia reprimir quan- 
dotallava nelle, nem difimular o 
tetvor da devoção; que tinhaao 
auguftiflimo Sacramento do Al- 
tar, em que o mefmo Senhor afhif- 
te para confolação dasalmas; que 
oamão. A Maria Santilima We- 
nerava tambemcom-efpecial'ca- 
vinho, & ao Evangelifta S.Joao,& 
a outros Santos com affetuofas 
demonftrações. Húãa fazia-emre- 
verenciade S; Pedro; na quabmos 


ftrava a cordial affeyção ; que Tas 


tinha; porque havendo-fe de di~ 
zerno Coro ema Somána Santaia 
Antifona: Sunon Dorms? dc; em 
“que fe faz memoriade hã defcoy- 
do do Principe dos Apoítolos;ana 
tes que ella fe repetifle pedia!lia 
“cenças & fahia do:Córo por nað 
ouvirefte defeyto do Santoa qué 
amava, é Footog Sbirot: 


E 


E 
ala 


tepelo mar da vida efpiritual;fen- 


do femprefen governo a;obedien- 
cia, & norte o amor Divino; pelo 
qual guiada ; nem os promonto- 
rios da felicidade:mundana a fuf- 
penderaô;nem osbayxos dos def- 
goftosterrenos afoçobrátaS, Ti- 
nha porém quotidianamente en- 
contros como pirata infernal,que 
comefpantofas vizapés, alaridos, 
& artelharias de pancadas perten- 
dia afogar fua alma ; nosabyfmos 
do temor. Eftando húa noyte em. 
pregadá na meditação da gloria, 
lheappareceoo cruelinimigoof- . 
ferecendo-lhe huma corda , para 
que'fe enforcafle, & puzefle com 
a morte remedio aos defabrtimen- 
tos com que paíflava a vida.;-Mas 
eíta compayxa6 tyrâna bem mof- 
trava-queerado inferno;ainda 
o femblaútedo-enganador-often- 
tavarefplandores Angelicos:Nes 
nhum calo fazia dos feus embufs 
tes; porque todas as fuasquimes 
ras defprezava com os vituperios 
que mereciaô por fuas. Procedia 
daqui fal furor naquelle Dragaõ 
mortifero , que andava continua- 
mente'empenhado em maltrátal- 
lacom vifočs terrivéis. Emhuma 
deltas lhe reprefentou hi profun- 
do pego; queaicercava,deritrodo 
qual eftava o mefmodemonioem 
figura medonha para lhe augmé- 
tar o aflombiôs porém antesque 
leu animo chégafle a moftrar fra- ' 
queZacomo pávor que huma; & - 
outra ficção infundiad, vioda du. 
tta parte do pego hum gentilinos 

£2 
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nao temas. Ficou porem tao cor= 


tada deftaapparencia, & começã- 
raða cahir fobrevella tantos def- 
mayos; que a mefma debilidade 
da natureza (quando não fofle a- 
vifo do Geo ) lhe enfinou que era 
chegado o tempo de prevenirfe 
paraamorte. Diziaô os Medicos 
que a moleftia não era perigofa: 
mas a ferva de Deos, que não fa- 
zia calo dos feus dictames , & fo 
tratava de apparelharfe para a cô- 
ta;pedio os Sacramentos. Grande 
repugnancia achava nas Religio- 
_ fas;as quaes fe governavão pelo 
que diziaõ-os Fificos , & muyto 
mayor,quando pedio a Santa'Un- 
ção:Masprevalecerad as fuas in- 
ftancias, & conhecerão todas:que 
fó ella fallava verdade, & não os 
profeflores da Medicina. Acabou 
fantâmente emtres de Marçode 
1692: exhortando a fua alma, & 
compondo a feú corpo com muy- 
tofoflego;, & ferenidade do efpi- 


CIOSU 20 003! 
» CAPITULO: XVII. 


Do Veneravel Padre Balthafar 

“Guedes , Fundador do Collegio 
-~ dos Orfas da Cidade do Porto, 
oobr MmiftrodaTerceyra Ordem 
«mamefma Cidade. o sY => iion 
«STO VR SOLEMA SUNDIMI GTO N 
-00432 YOA Ste Varað infigne 
-siisii À foy- ht daquelles 


1693. homéês efpeciaes ĝa Divina Pro- 


videncia coltumaenviar-ao man- 
do pára remedio dos pobres; & 


n 
{ A 
a dg 

. E] 


zelofifimo pelo bë das almas,cul- 
to de Deos, & veneração do feu 
templo.Foy pay-dos neceffitados, 
confolador dosaflli&tos, & ampa- 
ro dos orfaôs. Foy efpelho de de- 
voçao , Meftre de humildade, & 
exemplo de penitencia. Em fim 
hum fervo de Deos, que podia di- 


zer com o Doutor das gentes, fou ! 
tudo para todos, porque todos a-?" 


chavað nelle tudo ,oconfelho, o 
valimento, a efmola, a ternura ,a 
doutrina, não fe negando ao pro- 
ximo em coufa algãa, de quantas 
podem caber na dilatada esfera da 
caridade. Tal foy efte veneravel 
filho de nofó Padre S. Francifco: 
& pofto que na eftreyteza do lu- 
gar,que damos à fua memoria ne- 
fte Capitulo não pofião encerrar- 
fe-todos os feus progreflos, não 
faltaremos com tudo em dar nos 
ticis dos principaes,& conducen- 
tes ao efplendor de feu nome : & 
neftes poucos acharãô os devotos 
moytos incentivos para o amor 
da virrade. 0: 

1433 - Nafceo na fobredita 
Cidade de paystementesa Deos, 


que o educarão com boa doutri-. 


ná',a qual achando nelle as pre. 


-vençoens da graça do mefmo Se- 


nhor; produzio fazonados frutos 
de procedimentos exemplares, 


exercicios devotos, palavras cô- 


poftas, & acções modeítas Logo 
neftes exordios começou a mof- 
trar nas inclinações, & empregos 
osquehaviade ter na mayor ida- 


de , fendo compaflivo, humilde, 


affey = 


« Cor; 
22. 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XVII. 
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369 3. tanto;como adverfo às pompas, & 


| 995 
via confignado na Alfandega da 
propria Cidade,oyto mil reis,que 


vaidades terrenas, Por efte moti- 
vo, deyxando de feguir os paílos 
de feu pay, que era Contratador, 


propendiaõ feus affeétos para o 


eftado Ecclefiaftico , em o qual 
achava caminho mais amplo para 
os defafogos de fua alma , que fó 
appetecia dedicarfe com todas 
fuas potencias, & forças à Magef- 
tade Divina. Confeguio efte de- 
fejonoanno de 1644. comofe coż 
lhe do feu teftamento ; & vendo- 
fe no eftado Clerical começou cô 
mais liberdade a exercitarfe em 
actos de amor de Deos, & do pro- 
ximo. Subindo de ponto a {ua cõ- 
miferação emprehendeo , & al- 
cançou com gloriofo exito, entre 
as oppofiçoens de frequentes , & 
horriveis tempeftades , o defeja- 
do Collegio, ou porto da falva- 
çaô de tantas vidas delamparadas, 
como forão os innumeraveis Or- 
faôs , que educou no fanto amor 
do Ceo, dando eftado a todos cô- 
forme a capacidade , & geniode 
cada hum. 

“1434. Exiftia fóra dos muros 
defta Cidade, para a banda do 
Norte ,em fítio plano , & agrada- 
velhuma pequena Ermida confa- 


gradaá Rainha dos Anjos, com o. 


titulo de N. Senhora da Graça. Era 
de muyta devoçaõ , & jáde tem- 


pos antigos a tinha , não fó do pos 


voda mefma Cidade, mas ainda 
dos Monarcas defte Reyno, par- 
ticalarmente da Rainha D. Ca- 
tharina mulher delRey D. Joaõ 


MI. a qual para a fabrica della hae: 


ainda fe pagão todos os anhos. O 
fitio; que de fi he muyto alegre,& 
muyto mais com a vifinhança, de 
hűa lameda de frondofos alamos, 
lhe incitou os defejos para plantar 
nelle à fombra da Santifima Se- 
nhorao Collegio, que ja de muy- 
tos tempos trazia delineado. Ala 
cançou as licenças com baftantes 
fadigas, porque achou numero(as 
contradições; erigio hum breve 
Recolhimentopara os primeyros 
Ortaôs ; padecendo copiofas in- 
jurias , cujos fentimentos podiaõ 
quebrar hã coração de bronze , fe 
não eftivera tão fortalecido com 
os vigores da caridade. Noanno 
de 16$1.entrárão nelle os Orfaôs, 
cujonome lhesera improprio,des 
pois que chegavão ao feu ampaə 
ros porque nenhã pay cria a feus 
filhos com tanta paciencia,amor, 
& doutrina, como efte veneravel 
pay educava a eítes incentivos da 
{fua piedade. Brevemente fubirão 
ao numero de cincoenta, & como 
hiaó crefcendo os moradores foy 
dilatando os edificios, & fazendo 
tresdormitorios , que nafcem, & 
acabão no principio, & fim da Ii 
greja com boa architeétara, & 
muytas deípezas: as quaes fubi- 
rão de ponto emo novo Templo, 
que erigioà Mãy deDeos com tos 
da a elegancia , grandeza; & pri- 
mor;& poíto que não lhe den fim, 
logrou-fe muytos annos da Ca- 
pella mòr, & cruzeyro. Para eftas 
obras de tanto cufto , alêm das ef- 
molas dos fieis ;Íe valeo das pros 

prias 
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racao sad "y= 
é 


. no add. sa SEN ás Bá 


mãos concinuamête,cujos lucros, 
quando fez o feu teftamento ha- 
viaô chegado a trinta & cincomil 


cruzados. Em fim gaftou perto de 
oytenta nas obras, & remedio dos 
Orfaôs , para cujo enfino erígio 


claffes com Meftres de Gramma- 
tica , de folfa, de ler, efcrever , & 
contar , a quem pagava falarios 
(ufficientes. Como efta criaçao 
era de tanto proveyto, & as ap- 
plicaçoens efpirituaes em que os 
exercitava moltravao evidentes 
frutos nos procedimentos deto- 
dos, começãrad algús Cidadões a 
entregarlhe os filhos, com o titu- 
lo de Porcioniftas, & concorriao 
muytos a eta officina de bôs cofl- 
tumes , donde fahiaô morigera- 
dos, modeftos,& pacificos, os que 
ate allipareciaô indomitos , & in- 
capazes de ferem reduzidos a mea 
lhoreftado. > o4 

1435 Osremedios,que o fer- 
vo do Senhor lhe applicava , era 
trazellos fempre occupados com 
Deos, & com oeftado. Levanta- 
fe muyto cedo a defpertallos, & 
depois de louvar com elles a fua 
Divina Mageftade no Coro,dizia 


“Milla, que todos ouviad, & em 


quanto fe entretinhaô nas clafles 
lidavaoVeneravel Reytor em va- 
rios negocios , & obras pias. De 
tarde acabado oenfino, entravad 
em exercicios devotos, Oraçaô 
mental, Difciplina, Ladainha à 
May de Deos ; & outros actos de 
muyta edificação. Fazia que fre- 
quentaflem os Sacramentos, da- 


exemplos. No facrificio dá Mil- 
fa, & eltaçoens os encomendava 
com efpecial affecto a Divina pie- 
dade. Depois de meditar com el- 
les, continuava na cella a Oração 
por largo tempo, & aqui pedia a 
Maria Santiflima com inftancias 
o favor do feu patrocinio; afim 
para que fizefle a todos bôs,como 
para que lhe alcançafle do Altifh- 
mo hűa grande paciencia,que to- 
dalhe era neceflaria para dirigir 
tanta multidaô de rapazes. No 
particular do veítido , & do fuftê- 
to lhesafhítia com todo o necef- 
fario, & algumas vezes que fe vio 
em apertos, por não ter com que 
os remediar (ifto foy no princi- 
pio ) levava-os à Igreja diante da 
Imagem de Maria Santifima, a 
cuja fombra eftavão, para que lhe 
pediffem o alimento; & fuccedeo 
em hãa deftas occafiões, appare- 
cer de repente na mefma Igreja, 
hãa mulher não conhecida a qual 
entregou hum papel, com certa 
quantia de dinheyro, fufhciente 

ara paffarem algús dias, com a- 
Indico Nas obras lhe aconte- 
cia o mefmo. 

1436 Daquelle bom enfino; 
procedia a univerfalaceytação,q 
achavão todas as fuas plantas,não 
(óno Reyno, mas nas fuas Cons 

uiftas,donde osPrelados das Re- 
ligiõesas pediaô, & com inftan- 
cias depois de experimentadas as 
utilidades,& bondades dellas. No 
tempo em que fez o feu teítamen- 
tohavia dado o eitado de Reli- 
giofos 





Na Provincia de Pórtigál,V. Part. Liv.V. Cap. XVI. 
Anno giofosa cento & noventa & fete; 
1693. fóra Porcioniftas, & outros filhos 
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primeyros ; & terceyros Domin- 
gos do mez dava hãa honefta re- 


de homés pobres da Cidade ; por- 


que deftes recolheo em varias 


Ordčs húa grande copia.Dos Or- 


fas fez trinta & nove Clerigos,a- 
genciando-lhes fufficientes patri- 
monios. Em fim chegou a vender 
o feu com licença do Bifpo, & o- 
brára , fe lhe fora pofhvel, outros 
mayores exceflos, para remedio 
dos feus meninos. A muytos deu 
varios oficios naR epublica,a ou- 


tros enviava para o Brafil, & In- 


dia, confórme os genios ; que nel- 


les achava, & conveniencias; que. 


para o bem de cada hã defcobria. 
Quando os defpedia de fi não po- 
dia reprimir as lagrimas , gemia 
faudoto, porque os apartava dos 
braços da fua caridade ; mas fems 
pre lucrava grandes confolações; 
porque fempre os que os perten- 
diaô lhe davão muytos agradeci: 
mentos, pelo bom enfino, & virs 
tuofos coftumes; que nelles acha- 
vao, | | 
1437  Efte foy para com os 
feus Orfaôs o noflo Veneravel Ir- 
mão,& ifto mefmo era com todos 
os pobres , & afllictos. Ninguem 
o bufcava; que nað: achaffe 
prôpto para o remedio: Andando 
fempre agenciando o neceflario 
para asobras da cafa ; & fuítento. 
dos moradores della ; nem por ifs 
fodeyxava de foccorrer aos mife- 
raveis, quede dia, & de noyte re- 
corriaô à fluacompayxao, Aos do: 
Hofpital de N. Senhora do Ames 
paro hia peffoalmente fervir, &. 


tratar da fua limpeza, & todos os, 


feyçaõ. Aos prezosafhítia coma- 


brazado affe&o , não {0 tratando 


do feu livramento por cafas dos 
Miniftros,mas dâdo-lhes dinhey- 
ro para os feus pápeis,& mandan- 
do fazer camizas para ös que ef- 
tavaô deípidos. E nað fatisfeyto 
com a propria commiferaçao (o- 
licitava a de muytas pefloas para 
que foccorreflem a alas & a ou- 
tros muytos fugeytos , que elle 
julgava neceffitados. Para viuvas, 
& outras mulheres recolhidas ; & 
pobres era admiravel o zelo com 
que tratava de os fublevar da fua 
penuria; A’ fua diligencia deve 
efta Cidade a roda ; que fe fez pa- 
ra os engeytados ; & os pobres do 
Hofpital da Mifericordia as am- 
pliações dos feus edificios. Antes 
que fe fizefle a dita roda fuccediad 
cafos laftimofos,achando-fe muys 
tas crianças mortas; & acontecia 
tambem levarem algumas à porta 
delte Collegio ; das quaes tratava 
ofervo de Deos;. bufcando-lhes 
amas,que as criaflem com muyto 
cuydado. Em certa occafiao não 
achou quem lhe tratafle de húa; 
&celle mefmo a alimentava com 
fuftento, que fupriaa falta doley= 
te-Ema propria cella atinhas de 
em quanto trabalhava conas 
mãos, lhe movia o berço com o 
pe, affagando-a com Hymnos; & 
Orações devotas; que lhe canta- 
va. Depois deftes actos de carida- 
de; que nelleerão continuos, fer- 
via em tudo a todos; os que-obuf- 
cavað. Hűs para os feus negocios, 
© Pppp.  ontros 
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dilcordias , outros para evitar da- 
nos eminentes; hűs para fazer ef. 
molas occultas, & outros para re- 
medio das confciencias,o perten- 
diaô, & a todos dava prompta fa- 
tisfaçao. Tinha boa noticia daar- 
tede Arquiteétura, & oconfulta- 
vão para obras, efpecialmente de 
Templos. Afhítio em muytas que 
fe fizerão no referido Hofpital, 
deliniou a Capella da 'Terceyra 
Ordem, contigua ao noflo Con- 
vento, em que foy fete vezes Mi- 
niftro, & muytas mais da Mefa. 
Por fua conta correo a adminif- 
tração da Igreja de Saô Nicolao, 
quando a erigio o Veneravel Bif- 
po D. Nicolao Monteyro. Tam- 
bem o Senado da Cidade bulcava 
ofeuvoto,para as obras publicas, 
8 à fua traça, & cuydadodeve el- 
la a fermo(a,& magnifica fonte da 
Arca; 8 os condutos de outras, q 
encaminhou: depois de eftarem 
perdidas. Deforte que para qual- 
querempreiza, o-primeyro fugey- 
to que: ocorria-ao penfamento de 
todosera oVeneravelReytor dos 
Orfhõs. o Lisi d moup Ji 
“17448: Eftendia-fe afama por 
tôdoo Reynocom tantaseftima- 
ções; & creditos ; que 'a Senhora 
D.Catharina Rainha de Grá-Bre- 
tanha quiz levar comíipo para 
Inglaterra, &lhe coftou imayro 
elcuzarfe as ftas inftácias: As que 
lhe fizerad para que fole Reytor 
dos'Orfaôs em Lisboa ; foraô for- 
tifimas; poremasartelhariasdas 
conveniencias não tinhad. vigor 
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Hijloria Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifio 
Anno eutros para confolação dos pro- 
1693. priosdefgoltos; hűs para compor 


para lançar por terra o fanto pros 
pofito deaperfeyçoar o Collegio 
que havia principiado. Por eíte 
refpeyto cortava por todos. Pe- 
los do fangue fazia o meímo, por- 
que tendo parentes pobres, nas 
vifinhanças da Cidade, & ou- 
tros em Lisboa, nunca tratou 
delles, como declarou no feu te- 
ftamento , por eftar deftituido 
de todos os bens que lograra; & 
não ter coufa propria com que 
os favoreceíle. Era muyto hu- 
milde , & fe reputava pela mais 
vil creatura do mundo. Naô ha- 


via na faa eftimaçaod mayor pec. 


cador, & fundado nefte parecer, 
declarou em o teftamento men- 
cionado, que naô lhe fizeílem 
algum genero de honra, nem 
puzeflem feu nome na fepultu- 
ra , nem alguma das Confrarias 
de que era Irmão lhe afiftiffe; 
& querendo moftrar o mayor ex= 
ceflo da fua humildade pedia:a 
Ordem Terceyra, que não femo- 
leftalle em vir ao Íeu enterraçêz 
que fo queria que o Padre Gom- 
miflario lhe deffe a abfolvição 
da hora da morte. Ultimâmen- 
te propunha, que: tao longe ef- 
tava de merecer honras, que: an- 
tes lhevera devido: por Íuas cul. 
pas fer levado de'raftos por huma 
corda para a fepultura: Nas fuas 
tribulaçoens , que foraô muytas, 
fempre levantádo as mãosao Ceo 
lhe dava graças attribuindo todas 
aos defeytos proprios. À todos fe 
humilhava;, & efte feu profundo 
abatimento, foy repetidas vezes 
delengano de pefloas foberbas, as 

quaes 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XVN. 
Anno quaes vendo a fubmiflad do fervo 
1693. de Deos,notavelmente {e confun- 


999. 
com muyta veneração em hã co- 
ração de prata. Inítituhio outra 


diaô, & moderavão.Sempre trou- 
xe osolhos no chão, & ainda quã- 
do fazia as praticas não os abria. 
O fen veítido era muyto modef- 
to,& reformado, no comer,& be- 
ber auítero ,ufando ordinariamé- 
te dealimento infipido com que 
fazia mais meritorio o feu conti- 
nuo jejum. Ninguem o vio em oc- 
cafiaô algããa defocupado. O tem- 
po q tinha livre gaftava-o na cel- 
la, trabalhando em tecer franjas 
para veítimentas , & outros para- 
mentos do Altar,que por fua mão 
cortava, & cozia; como tambem 
corporaes ; fanguinhos , & outras 
peças para o culto Divino. 

1439 O zelo que moftrava 
noaceyo, & perfeyçao delle, fó a 
fua Igreja o podia bem declarar; 
porque em poucas fe veria tanta 
coriofidade, limpeza , & compo- 
fição como nefta. Na primeyra 
moftrou o empenho com que de- 
fejava refpeytar a Mageftade do 
Altiffimo ; pois tanto que entrou 
nella a adereçou de modo,que em 
poucos tempos ,já nað parecia o 
que fora. Accrefcentou-lhe Alta- 
res ,&- muytos incentivos para a 
devoçao em excellentes Imagês, 
& authorizadas Confrarias. Fez 
húade S. Filippe Neri, formada 
de Clerigos Pobres; com eftatu- 
tos que elle prudentemente dif- 
poz , & para mais acender , & fer- 
vorar oefpirito dos feus Confra- 
des, mandou vir de Roma ha re- 
liquia do coração do mefmo San- 
to, que fe guarda nefte Collegio 
pn AWV Part. | 


Irmandade de Sacerdotes com o 
titulo de S, Pedro em obfequio do 
mefmo Principe dos A poítolos; 
porem a mais celebre foy ada Se- 
nhora da Boa Morte, cuja folem- 
nidade principiava no dia treze 
de Agoíto, & acabava no dia da 
Aflumpção da mefma Santiflima 
Virgem, fendo efte triduo ore- 
mate da fua Novena, a qual co- 
meçava no dia primeyro do pro- 
prio mez. Em fim fe houveffemos 
de referir,quanto obrou no parti- 
cular do culto de Deos, & vene- 
ração dos feus Santos, feria necef- 
fario hã efpecial, & dilatado dif- 
curío. Conhecendo o Senado da 
Camera efteadmiravel zelo o fez 
Provedor do Hofpital de S. Laza- 
ro entendendo que fo elle o poria 
em boa forma , & não fe enganou, 
porq exiftindo a fua Igreja muyto 
danificada, & velhiflimos os reta= 
bolos os fez de novo , com outras 
obras dignas de grande louvor. 
Aqui poz ha Imagem de S. Cae- 
tano „que he venerada por mila- 
grofa,afim como outra de S.Joað 
de Deos, q no feu Collegio havia 
collocado , pela qual o Omnipo- 
tente difpenfa muytos favores às 
creaturas, queimplorão a fua in- 
terceflao nas proprias necefhida- 
des. Tambem na morte deíteV e- 
neravel Padre moftrou hum final 
prodigiofo em premio da extre- 
mofa devoção, que lhe tinha. 
1440 Aque elle moftrava 


fallando de Deos, enternecia:os 
corações. Sem ter eftudado a Sa- 


grada 
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rêso 


Anno grada Theologia fazia praticas 


1693. 


tódos os Domingos, & dias San- 
tos com tanta erudição, & efpiri- 
to, q aflombrava os Varoens mais 
doutos. Concedeo-lheo Céo hãa 
clara intelligencia da Eferitura, 
excellente perfuafiva,& não pou- 
ca facundia , & com eftas circunf- 
tancias principaes da Oratoria E- 
vangelica, animadas pelos auxi- 
lios da Graça Divina, &expoftas 
às almas com efficacias de hum å- 
brazado zelo, colhia para os ce- 
leyros do Ceo muyto fruto, Sen- 
dotão frequentes as fuas exhorta- 
ções, concorriaô fempre a ellas 
numerofos ouvintes. Se notava 
em algíis pouca attenção aos def. 
enganos, ou divifava algūa con- 
verfaçaõ na Igreja, erað montan- 
tes de fogo as fuas advertencias, 
& feria de modo, que ninguem fe 
atrevia a fallar no Templo, por 
nao fer reprehendido no publico. 
Nas mefmas occafiões cantava cô 
os feus meninos o terço da Mãy 


“de Deos, & havia Oração mental, 


a que afhítiao todos com grande 
compunção , & aproveytamento 
das almas. Deftas praticas proce- 
dia muytas mudanças de vida, & 
tantas Confiffoës , que dedia , & 
de noyre bufcavão ao lervo” de 
Deos copioias pefloas,anelando a 
melhora, & remedio das confci- 
encias. Elle as recebia com tanto 
agrado,como quem fazia gofto de 
reduzir ovelhas perdidas, para o 
rebanho de Chrifto. Ainda que o 
bufcaffem à meya noyte , ou de- 
pois della, fempte achavão na fua 
caridade amorofo abrigo. Com 


ie 


Hiforia Serafica Chrondlogica da Ordem de 8. Francifeo 
éfte conhecimento fe atreveo ht ~ 
ladraô a roubalo; mas nem por -. 


io mudou o virtuolo propofito. 
Chegou à fua prefença , efte pre“ 
verío, moftrando grandes finaes 
de arrependimento das culpas, & 
pedindo-lhe queo onvifle de Cô- 
fifaő, com muyta promptidão, & 
golto lhe quiz adminiftrar o re- 
medio; mas o facrilego, dizendo- 
lhe que era muyto publico o lui 
gar, & que com mais defafogo fe 
confeflaria no feu cubiculo; facil- 
mente olevou a elle, aonde ola- 
drão pondo-lhe ha faca no pey- 
to, com refolnção de o matar lhe 
pedio cincoêra mil reis. Deo-lhos 
fem repugnancia o fervo deDeos, 
& o deyxou retirar, fem eftrondos 
nem queyxas, porque em todas as 
fuas moleftias, nunca foube ufar 

de vozes para o defafogo. 
1441 Coftumava fomente di. 
zer, fallando com JESU Chrifto 
em fuas adveríidades, que fora 
copiohílimas: Ause dolorem, da 
patientiam.” Accrefcentayme a 
dor, mas dayme paciencia. O Se- 
nhor lhe ahítia com ella, porque 
a que moftrava nos trabalhos, nad 
parecia natural, mas communicas 
da do Ceo.Que defprezos não pa- 
deceo elteVeneravelPadré,quan- 
do Quiz dar principio aò feu Col- 
legio? Lançarão-lhe por terra 2 
primeyra cafa que erigio: chama. 
vaó-lhe nomes afrontofos; atirat 
vão-lhe pedras, mas elle, levan- 
tando as mãos fem dizer palavra, 
profeguiano feu intento. Ate aqui 
era gentevilo inftromento, que 
O demonio tomava para CR / 
| | -* nãa 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V.Cap. XVIL  100r. 
Anno Bia obra de tanta utilidade, & de. dade,como enternecido, & efpan- 
1693. tanto agrado de Deos. Mas ven- tadoda paciencia. Outro exame 


do que por efte caminho não con- 
feguia o feu propofito fugeerio a 
algumas peffoas Ecclefiaíticas, as 
quaes julgando mal defta funda- 
ção lhe davão diveríos titulos, 
tendo-o por hypocrita , ambicio- 
fo, & moftrando que para conve- 
niencias proprias havia excogita- 
do femelhante induftria. Crelceo 
muytoeíta tormenta pela autho- 
ridade dos fugeytos que a levans 
tárão; mas o fervo de Deos na ma- 
yor força della, recorria com os 
(eusmeninos ao amparo da Vir- 
gem Maria, que elegera por fua 
Protectora. Outra grande tempe- 
ftade experimentou, quando per- 
tendeo ter o Santiffimo Sacramé- 
tona Igreja defte Collegio, pot- 
que fahirão a campo contra efte 
-intento contradiçoens terriveis. 
Ultimamente vencendo-as em 
parte para poder eftar expoíto na 
Semana Santa , lhe derão junta- 
mente hã defpacho, cujas letras 
podiaô fervir deequleo rigorofo 
a hum coração fortilimo. Diziad 
que tiveíle o Senhor manifeíto, 
mas que outro Sacerdote, & naô 
elle o collocafle nothrono. Não 
podia chegar a mais a malevolen- 
cia humana! Em todas eftas bate- 
rias de penas , levantava os olhos 
ao Ceo,dando-lhe graças,& attris 
buindo-as às proprias culpas. Le- 
vou o defpacho acerto Sacerdote 
feu amigo, o qual vendo-o,& jun- 
tamente o modo humilde com q 
o fervo deDeos o moftrava,fe poz 
achorar, taô magoado da impie- 
V.Part. 


teve a {ua na companhia de hã ir- 
mão mudo, cuja condição era tão 
afpera;comoa do fervo do Senhor 
compafliva, branda, & quieta. Em 
fim tambem os achaques o atot- 
mentavaô com exceílivo rigor , & 
não menos as ingratidões daquel- 
les a quem havia creado ; paflana 
do muytos por elle como fe nuns 
caotivellem vifto; & pofto que 
não formafle queyxas, o proprio 
amor que lhes confervava, expu- 
nha fentimento do coraçao com 
as vozes das lagrimas. | 

1442 Elta valentia de animo 


moftrou fen;pre o fervo do Se= 
nhor fem algum intervallo deim- 


paciencia; mas que muyto Íeelle 
andava (empre na prefença Divis 
na! Da perenne confideração des 
fte inefavel, & eterno bë lhe pros 
cediaô os alentos com que {upes 
ravaas payxões ; & da meíma nafs 
cia ferem {empre as fuas conversa 
fações em materias efpirituaes, d€ 
Celeítes. Tinha graça efpecial 
para fallar de Deos,& para a mefa 
magraça levava (empre os difcura 
{os com utilidade grande dos que 
o comunicavaõd. O feu trato pars 
ticularera com Varões de appro» 
vada vittude, com os quaestomas 
va tanta amizade, que motivava 
efpanto. Correfpondia amuytos 
que afhítiao em partesremotas, 8 
quando recebia carta dealgum;, a 
aceytava com demonftrações de 
alegria. Hum deítes efa o Padre 
Joa6 Vitoria; bem conhecido por 
{uas virtudes; afim emPortugal, 
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dor da Congregaçaó do Oratorio 

em Lisboa, outro'o Padre Joaõ do 

Sacramento, que morreo em Per- 

nambaco, eleyto Bifpo da mefma 

Cidade. À communicação com o 

Padre Frey Luis de Sa6 Francitco 

Comiflario da fua Veneravel Or- 

dë Terceyra, era quotidiana, co- 

mo tambem aque tinha cõ ode- 
voto Ermitão Carlos de S. Mar- 
cos, dequem já fizemos lembran- 
ça nefta Quinta Parte:E moftran- 
dotão eftreyta amizade com os 
homês de boa opiniaõ, fugia no- 
tavelmente de converfações com 
mulheres,ainda que foflem de cos 
nhecidavirtude.Quê havia no feu 
tempo,q lografle tão plaufivel no- 
me, como a Veneravel Madre So- 
ror Leocadia da Conceyção?2& cô 
tudo iflo quando ella o mandava 
chamar, muytas vezes fe efcuza- 
vadeir. Tirava das fuas palavras 
admiraveis avifos;excellentes di- 
Gtames, & muytosincentivos pa- 
ra feunir com Deos; & com tudo 
ilto por fer mulher, hia violento à 
fua prefença. 

“2443 © Taes foraõ os aétos da 
vida defte Varað illuftre,osquaes 
coroou ainda nefte mundo o Rei 
munerador eterno, fazendoso tað 
eftimado ; que em todo o Reyno 
de Portugal logrou faa fama ef- 
peciaes reípeytos. As fuas pala- 
vrasfe tinhão por oraculos ; & a 
muytasfe deo o nome de profe- 
cias, vendo-fe nos acontecimen- 
tos; o que anticipadamente havia 
proferido. Tambem predice cla- 


SJL Wi lh ao 
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haviað de matar; & affim fe vio, 
pofto que não foraô mãos deho- 
mem , fenão as de hum accidente 
as que lhe cortãraô a vida. Sahio 
a tratardo remedio de hã pobre, 
pedindo-o a híia pefloa , que go- 
vernava a meífma Cidade, aonde 
achou tað mão agazalho , que a- 
lêm de não confeguir o intento, 
ouvio liberdades baftantes. Afim 
coftumao haverfe alguns podero- 
fos foberbos por fua grande igno- 
rancia, & nenhum conhecimento 
da propria vileza. Defcompofto 
ofervo de Deos com muyta hu- 
mildade fe retirou pelo caminho, 
aonde amorteo efperava, & lhe 
deu o golpe com tanta vehemen- 
cia, que na opiniaô de todos logo 
ficou defunto. Defte lugar o le> 
varao ao feu Collegio, & corren= 
do a fama, de que havia paflado 
do mundo, concorria innumera- 
Vel povo a venerar o devoto ca- 
daver. Abrio-le ofeu teftamento;s 
que havia feyto em tres de Janey- 
ro do mefmo anno; & he digno de 
fer vito , no qual ordenava que 
lhe diffeflem fomente dez Miflas 
pela alma, por nað ter efmola pa- 
ra mais, pois tudo havia gafto cô 
os feus Orfaôs. Pedia que o enter- 
taflem-no Clauftro junto à porta 
travefla da Igreja, & que não lhe 
veítilem alva, ou veítimenta que 
não fofle a mais velha,& vil de to. 
das as q fe achaflem na cafa. Dif- 
punha muytas coufas neceflarias 
para a confervação, & augmento 
do feu Collegio, & declarava que 

“= hum 
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Anno hum Ofício, & Mifla cantada-que: 
1693. todas asfegundas feyras fe diziad 


nelle,applicava pelas almas; dos 
enforcados, que padecião na mef- 
ma Cidade, & eftavaõ fepultados 
em fítio pouco diftante deíte. 
1444 Nao valerão porém os 
feus rogos para deyxar defer tra- 
tado com as veneraçoens, & ref- 
peytos que merecia; mas tambem 
ordenou o Ceo, que fe defle faris- 
fação a fua ultima vontade: por- 
que concorrendo asConfrarias de 
Clerigos,& leygos de que era Ir- 
mão,& juntamentea Ordem Ter- 


ceyra, com grande copia de pef- 


{oas principaes, & do povo,quan. 
do queriad formar o enterro fize- 
rão os Medicos experiencia no 
corpo, & tendo paflado vinte & 
quatro horas o acharaô quente, 
donde julgarao que ainda exiftia 
vivo. Com efte parecer fe fufpen- 
deo oa&o , & juntamente ocho- 
ro, porque erað univerfaes as la- 
grimas, pela perda defte grande 
pay dos pobres, revivendo a efpe- 
rança de lograr mais tempo a fua 
prefença. Pafladas outras vinte & 
quatro horas vieraó diverfos Fifi- 
cos,& repetindo os exames od- 
charaô como no dia antecedente 
com calor, as faces rozadas,& to- 
do flexivel. Aqui levantando hum 
dellesa voz diffe aos meninos Or. 
faôs , que foflem orar diante da 
milagrofa Imagem de S. Joaõ de 
Deos, de quem o Veneravel Pa- 
dre fora devotifimo, & lhe pedif- 
fem a vida do feu Reytor. Eftan- 
do fazendo a fupplica, notou o 
mais pequeno detodos, que húa 


— voo 
das fitas, que o Sato tinha na mão < 
eíquerda, moftráva hum grande 
movimento: difleo em voz alta, 
& acodindo o Padre Comiflario 
da Terceyra Ordem, Fr. Francil- 
co de JESUS;com dous Medicos, 
& outras pefloas , acháraô com 
grande admiração o mefmo que o 
innocente afhrmava.O feu mayor 
efpanto foy que entre tantas fó ef- 
ta bulifle , & querendo tirarfe de 
duvida lhe puzeraô hum pezo na 
ponta ; mas efte obftaculo tam 
pouco fervio de impedir o movi= 
mento do infenfivel, que depois 
de oter fe agitava com mais for- 
ça. Aqui entendèraõð , que era fo» 
brenatural o impulfo,& tirando-a 
da maõ do Santo a puzeraõ na tes 
fta do morto,o qual no mefmo in= 
ftante deu dous fuÍpiros,& verda- 
deyramente o ficou. Efperáraõ 
com tudo até o dia feguinte, que 
era o terceyro depois que o depa» 
zeraô no feretro ; & com parecer 
dos Medicos, foy fepultado como 
elle havia ordenado , pobremen- 
te, fem pompa, com o feu Paroco, 
& Communidade dos feus menis 
nos. Faleceo a 6. de Outubro de 
1693. & ifto mefmo diz huma pes 


“draembutida na parede contigua 


à (epaltura, a qual he raza,fem les 
tra, nem final algum , como a fua 


humildade havia difpofto. 


CAPITULO XVII. 
Noticias de dous Rehgiofos, & bia 
Religiofa de bom nomes >- » 


1445 Padre Fr. Antos | 
RISE nio de Santa Mas 


rias 





Anno 
1693. 


1004 
ria, naícido para o mundo em o 
termo de Bargança, & para a nof- 


(a Ordem no Convento de Santo 


Antonio da Figueyra,he digno de 
plaufivel memoria pelo cuydado 
com que deu fatisfação às obriga- 
ções de filhode N. Patriarca Se- 
rafico. Pertendendo viver aparta- 


'dode parentes, & amigos fe reti- 


rou para a Ilha da Madeyra aon- 
deo Ceolhe remunerou efte bom 
propofito, fazendo o muyto efti- 
mado,& querido de todos.Porèm 
elle; que fó defejava o trato com 
Deos propendia mais para as af- 
fiftencias do Coro, que para a cõ- 
municação dos homês. Naquel- 
la oficina dos Divinos louvores, 
perfeverava de dia,& de noytestri- 
butando ao Altifimo amorofas 
viétimas no altar da meditaçao. 
Exiítia nefta ate a hora de Mati- 
nas,& quando depois de as recitar 
coma Cômunidade era tempode 
permittir defcançoao corpo; nað 
Ihe concedia cama, nem as feftas 
feyras outro fuftento mais que o 
de paô, & agua. Macerava-o com 


- muytas aufteridades;, & peniten- 


cias pelas quaes o reduzio a efta- 
do, que não tinha forças para fa- 
zer violencias a feuefpirito.Pare- 
ciaefte fervo do Senhor hi retra- 
to da morte, compoíto fomente 
deoflos, & tambem de enfermi- 
dades, que tolerava com exem- 
plarilimo fofrimento. Nunca as 
dores lhe perturbaraõ a ferenida- 
de do rofto, nem a affabilidade 


das palavras. Era muyto agrada- 


velatodos , & confolador dos tri- 
ftes,os quaes achavao nas fuas ra- 


s 
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ntimene ` 


zoens linitivos para os 
tos. Em quarenta & quatro annos 
queafhítio nos Convétos da Ilha, 
ninguem teve motivo para quey- 


xarfe do feu trato, cuja circunf- 


tancia não he pequeno argumens 
to da fua virtude. 

1446 Eradouto nalingua la- 
tina, & com efte fundamento de 
todas as Íciencias, adquirioa da 
Theologia Moral, em que fe can- 
çava com defvelo para o bom re- 
gime de fua alma, & das do proxi- 
mo. Dirigindo eftas fe occupow 
tres annos louvavelmente no mi- 
nifterio de Commiflario da Ter= 
ceyra Ordem, & applicando to~ 
dos feus cuydadosao negocio da 
propria falvação fe preparou para 
a morte com virtuofos empregos. 
Enfermou gravemente, & pofto 
que extenuado de alentos , não 
quiz receber o fagradoViatico no 
leyto, mas de joelhos com o feu 
habito veltido,& recitandoalgiús 
Pfalmos, que expreflavão os fen- 
timentos, & affeétos de fua alma. 
Aqui pedio aos Religiofos, que 
lhe lançaflem a benção por defpe- 
dida; & porque elles pelo contra- 
rio inftavão que lhes deffe a fua, 
refpondeo que o Altifimo faria 
iffo, a que elle nað fe atrevia, por 
fer inferior a todos. Vendo pre- 
fente a morte abraçou a Chrifto 
Crucificado, & depois de beyjar 
as mãos, & pes da Santa Imagem, 
pregou a boca na chaga do Lado. 
Aqui, lançando a benção aos cira 
cunftantes , fuavemente deyxou 
as miferias da vida,pelas da patria 
Celefte , como fe inferio de feus 

inculs 
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Anno inculpaveis procedimentos. Fale- 
1693. ceono Convento de Santa Cruz; 


aonde concorreo muyto povo a 
louvar a Deos nefte feu fervo ; & 
não faltou materia para hū gran- 
de appláufo; porque cortando to- 
dos o habito, & cabellos do Ve- 
neravel Padre, nenhãa coufa def- 
tas fe diminuhia, Foy fepultado 
em hña Capella nova das Almas, 
pelas quaes elle coftumava offe- 
recet todas luas orações,& mere- 
cimentos.Ultimamente para glo- 
ria do amor; que fempre tevea 
pobreza Serafica,todos os moveis 
que lhe acharaô nacella, fe redu 
ziraôa húas dilciplinas de ferro, 
& hum pano, que fervia de alim- 
pallas do fangue, quando com el- 
las feaçoutava. Dj Stsup 

“1447 Afim procedeo efte de- 
voto Padre, porem nað foy menor 
o applaufo; que confeguio por 


Anno fuas virtudes no anno feguinte de 
1694. 1694. hã feu Irmaô emo habito, 


filho como elle,deftaProvincia de 
Portugal.Foy efteofervo deDeos 
. Fr. Joað de S. Benedito, leygo no 
eftado;mas femelhanté aos primi- 
tivos da nofla Ordem. Teve fer- 
vores de caridade, q pareciaô ra- 
yos dosincédios do Sáto Fr. Joni: 
pero; & moftrou o Ceo para cre- 
dito da fua, algas notabilidades, 
que fe havia vifto no Santo Pre: 
to, que trazia em feu nome. 'O 
Convento de S. Francifco da Co- 
vilhã, na Serra da Eftrella foy “o 
feu oriente, & occalo , mas junta- 
mente o Zenith em que brilhárao 
os refplandores da fua opiniaõ. 
Por efpaço de hum triennio o los 


“ = 


grou o Convento de S. Francifco 
do Porto; & não teve poucaditaa . 
fua Communidade em pofluir hã 
difpenfeyro, que julgava por de- 
licia propria a confolaçaô do pros 
ximo. Hű dos principaes abonos 
da fantidade delte veneravel Ley- 
goera fer muyto amigo do Cos 
ro: mas por iflo creíceo tanto na 
perfeyçao; porque nefta officina 
fe aprende com Deos, o modo, & 
procedimentos com que fe ha de 
haver hum Religiofo em todas as 
do feu Convento. Afhítia de noy- 
te na prefença do Senhor , medi» 
tando na fua infinita bondade , & 
daqui lhe refultavão aquelles-as 
brazados affeétos com que fe apa 
plicava ao remedio das creaturas. 
Naô fe pode explicar o gofto cô 
que fervia aos doentes, nem ex« 
preffar com palavras a gloria, que 
recebia,quando algum Religiofo 
lhe communicava a fua indigen- 
cia, pedindo-lhe o remedio. Als 
oñs Prelados daquelles que temë 
deftruiçao nos bês dos Conven- 


tos,pelo caminho da caridade,juls 


gando profuzoens o que hecam: 
bio, ou meyo para confeguirabíi- 
dancias ; não o queria por difpé- 
feyro; dizendo. que tudo defper- 
diçava;'mas a experiencia claras 
mente reprehendia a mileria def 
tes, moftrando-lhes cerradas as 
portas por onde coftumavad ená 
trar as enchentes. Das mefmas q 
tem a piedade para deftribuir, ufa 
aProvidencia Divina para foccor* 
rer,& para fias entay pa,;quem pas 
rao proximoascerra.. + 
o «1448 - Quando lhe tiravaõ a 
con- 
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Anno confolaçaô de dar aos Religiofos Preladoa certo negocio,& tal foy 
1694. oqueelles agenciavad, negociava afua promptidão em obedecer, G 


por outra parte frutas, & algūs re- 
galos , que lhes trazia. E como 
neffe tempo , em que eftava livre 
das officinas, fe exercitava cavan- 
dona cerca, tanto que via algum 
cacho de uvas, ou pomo fazona- 
do nas arvores, logo o aprefenta- 
vaaquem lhe parecia mais necel- 
fitadodelle. Fazia boas hortas,das 
quaesrepartiacom maô larga pe- 
“Jos pobres da Villa, & com tudo 
iffo a Communidade fempre teve 
abundancias. O que fe louvava 
mais neftes empenhos da fua cõ- 
miferaçao , era a alegria que mo- 
ftrava no femblante. Nunca efte 
foy vifto fem aquelle final da gra- 
ça de Deos; querefidia em fua al- 
ma. Trabalhava com exceílo, ar- 
roinava asforças; & a faude fem 
reparo; & por mais aflito , que 
eftivefle ocorpo fempre o animo 
apparecia norofto, cheyo decon- 
tentamento. Diziao-lhe, que não 
fe matafle com: fadigas , mas elle 
que tinha apregoado guerra con- 
trao ocio , andando enfermo ain- 
da continuava no feu exercicio. 
Era rieceflario, que a voz do Pre- 
lado o fufpendefle, porque acaba- 
va com elletudo, qualquer leve 
finaldeobediencia. 

z 1449 > Na obfervancia deíte 
voto foy tao infigne, que em re- 
muneraçao da fua pontualidade, 
moftron o Ceo hãa notavel ma- 
ravilha,com que já em a nofla Or- 
demapprovou repetidas vezes as 
virtudes de rr Santos. Sen- 


do elle Cofinheyro mandou-e o 


efquecido de deyxar ao lume a pa- 
nella para o jantar dosReligiofos, 
fechonacofinha, & fahio do Cõ- 
vento. Quando voltou para elle, 
era já hora de tanger à mefa, & lë- 
brando-fe que fe havia defcuyda- 
doda fua obrigação, fiadona Di- 
vina Providencia abrio acofinha, 
aonde{ë haver fogo achou muy- 
to bem preparada a olha, & todo 
o mais neceflario para a refeyçaõ 
dos Frades. Afim o conteftárad 
os defte Convento, quando nelle 
tiramos enformaçaô defte calo. 
De outro nos derão tambem lar- 
gas noticias, & não he menosad- 
miravel por fuas circunftancias, 
que fe julgarão prodigiofas. An- 
dando o fervode Deos em há pe- 
ditorio , chegou maltratado do 
tempo a cafa do Padre Andre Ba- 
rata feu devoto, & Paroco de Vil- 
lar Barroco. Aprefentou-lhe efte 
a refeyçao, dizendo juntamente, 
que naõ lhe oferecia vinho, por 
quanto o que tinha para feu gato 
fe havia feyto vinagre. Magoado | 
lhe deu efta fatisfação , por ver ao 
fervo do Senhor desfalecido , &. 
neceffitado daquelle agazalho. 
Porem elle com a coftumada ale- 
gria lhe pedio, q o mandafle buf- 
car,aílim como eftava, accrefcen- 
tando;q pelo habito q havia feyto 
de comer de tudo, quanto lhe da. 
vað, naô reparava ja em femelhão- 
tes defabrimentos.Inftou com tas 
doo Paroco queera vinagre for. 
te, & querendo defenganallo, difa. 
fe ao fervo de Deos,que o provali 
C> 
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Anno fe; oqual bebendo lhe-replicouí com omao trato enfermou mor .. 
1694. V. Mercechamavinagrea bumui- talmente. Aqui era para admirar 


nho fimiffimo! Perplexo ficou o Sas 
cerdote fem faber- o que refpon- 
defle ; & muyto mais quando vio 
queera verdade o que o Venera- 
vel Fr. Joaô dizia. Aqui levantou 
as mãos ao Ceo;, rendendo-lhe as 
graças, & muytos louvores a nof- 
fo Patriarca, ao qual attribuhia o 
milagre feyto para remedio, & 
confolaçao defte feu bom filho. 
No dia feguinte,querendo elle re- 
tiraríe,o obrigou a tomar primey- 
ro huma colação, & achãraõ da 
meíma forte excellente o vinho; 
porem naô o logrou o Paroco des 
fte modo, depois que o fervo de 
Deos fe aufentou, porque mandi- 
do-o bufcar para a fua mela , efta- 
va como d'antes Vinagre. 
1450 -Com eftes finaes de 
amor hia o Altiílimo confortan- 
doaeíte feu fervo, & elle fazia 
muyto por correfponder-lhe nos 
actos da vidas os quaes fe moftra- 
vão tão puros, devotos, & agrada- 
veisaosolhosdos homês , que or- 
dinariamente, hão lhe davaõ our 
tro nome fenão o de Santo. Andar 
va fempre em continuas lidas,tra- 
balhando no ferviço da Commu, 
nidade dentro,& fora do Conven- 
to; porém nenhuma moleítia era 
baftante para difpenfar comíigo 
ostigores da penitencia. Vinha 
dos peditorios,ou de outros exer- 
cicioscançado, & prefumindo-fe 
que bufcaria o repoufo da cella, o 
viaô logo correr de joelhosa Via 
Sacra. Acabou com tudo efte vi- 
gor, porque o corpo. debilitado 
Ea 


o Íoflego ; & ferenidade com que 
efte bemaventurado foportava as 
immenfas dores,que padecia. Per- 
guntavaô-lhe osReligiofos como 
eltava 2 & femprelhes refpondia: 
Bem, louvado feja Deos. Aíhftia 
efte foberano Senhor perpetua- 
mente na fua boca , & aflim como 
o trouxe na vida; não o largou na 
morte; Depois de confortado cô 
todos os Sacramentos, & difpoíto 
paraa conta com muytos aétos de 
virtude, abraçado com elle amo- 
rofamente, deyxou as miferias do 
mundo com tanta opinião de hir 
lograr a felicidade eterna, que fe 
dizia na fuamorte, o memo. que 
(e ouvia na de Sãto Antonio: Mor- 
zco o Santo, morreo o Santo. Os 
pobres erão os mais empenhados 
neftes clamores, & choravão faus 
dofos a fua falta como a de hã bo 
pay que perdião. Os Religiofos 
não fe magoavão menos , porque 
tinhão multiplicados motivos pa. 
ra o fentimento, poíto que fuavi- 
zados com a ponderação da fua 
bemaventurança. Repartirão en- 
tre fi, como eftimaveis reliquias, 
as coufas do {eu ufo, & com ellas 
fatisfaziad às ancias dos Fieis;que 
as procuravão como prendas de 
hum Varaô milagrofo. Succedeo 
feútraníito no mezde Dezembro 
do anno já referido. 


é 


1451» Muyto patecida ao fer» 
vode Deosnos officios da caridas 
de, foy a Veneravel Soror Maria 
do Calvario; Religiofa Conver(a 
no Mofteyro de Santa Siam de 

an“ 
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Anno Santarem. Era natural da meíma 
1694. Villa, a qual fempre teve a fortu- 


na de produzir fugeytos infignes; 
& bem podia gloriarfe efpecial- 
mente deíte, que no caminho da 
perfeyçao pertendeo exceder a 
todos. Nað ha na esfera monafti- 
caeftrella de virtude,que nað bri- 
lhaffe na da fua vida com avulta- 
dostayos. Trazia fempre os pen- 
famentos unidos à origem de to- 
das, Chrifto Crucificado, & delta 
frequente communicaçao com O 
Sol de Juíftiça manavão para fuas 
acções clariflimas luzes de fanti- 
dade. Além da Meditaçao conti- 


nua em que fempre andava a tii 


nha efpecial em todo o difcurto 
danoyte,orando de joelhos , & fe 
cançava, de pe: Nefte acto con- 
tendiao os incendios:do coraçað 
comas correntes dos olhos, por- 
que quanto mais fe acendia no a- 
mor dé Chrifto, tanto mais cho- 
rava. O mefmo lhe fuccedia quã- 
dofallava nefte Senhor,& do pro- 
prio modo, quando o recebia no 


Sacramento Euchariftico. Naf- 


ciaô eftas lagrimas da faudade, q 
tinha da fua vifta, & o Clementif- 
fimo Efpofo , que faz apreço dé 
femelhante appetencia; em huma 
occafiaô lhe quiz enxugar os prä- 
tos; aflim como a Moyfés premiar 
as ancias, moftrando-lhe, na'a 
face da Divindade, mas os poíte- 
riores da humanidade ferida, & 
crucificada no monte Calvario. 
O alvoroço, q teve fua alma nefta 
reprefétaçaõ , a fez defcuy dada na 
fua grande cautela , porque prõp- 
tamente difle a algãas Religiofas, 
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que adoraflem ao Senhor; &lhe > 
pediflem perdaõ das culpas. Mas . 

efte favor , que elle fo difpenfava 
à fua lerva ; não o quiz comanicar 
a mais creaturas, porque nenhŭa 
das outras o confeguio por muy- 
tas diligencias, que fizerão a inf- 
tancias da'mefma, que lhes mof- 
travao lugar em que o via. 

1452 Acompanhou fempre 
aefte Senhor, nas penas da fua 
Payxaô, cô as lagrimas dos olhos, 
& rigores da penitencia. Seguia 
feus paffos,correndo todos os dias 
de joelhos a Via Sacra. Vendo-o 
no leyto durillimo da Cruz , nuns 
ca deo outra cama a feu corpo 
mais branda que o fobrado. Em. 
correípondencia dos efpinhos da 
coroa, erão fuas difciplinas, rojos- 
húas vezes, & outras ortigas. L€- 
brada das cordas, com que o ata- 
rað cingia penetrantes cilicios; 


Notando os defprezos, que lhe 


fez o odio, era no trato da fua pef- 
foa , & no veítido muy defpref- 
vel. Sendo perennes os feus jejíis, 
era mais apertado o da fefta fey- 
ra, porque nefte dia em reveren- 
ciada mefma Payxaő do Senhor 
não lhe entravaó na boca mais do 
que tres migalhas de paô, do que 
fobejava da mefa para os pobres; 
Contemplando ao Redemptor no 
Calvario; padecédo neceflidades, 
quiz obfervar o feu exemplo, via 
vendo em pobreza eftreytillima., 
Nunca admittio propriedade; & 
quando fe via obrigada a aceytar 
as offertas , que ds Religiofas lhe 
faziaô , promptamente repartia. 
tudo por outras ; fem deyxar para 

f 
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Anno ficonfa a) guma. No meímo efpe- 
1694. lho Crucificado aprendeo a fer 


tão humilde, que não tinha mas 
yor gloria, do que verfe muyto a= 
batida; Ainda queas Religiofas 
enfermas tiveflem creadas parti- 
culares,nenhãa havia de fervillas, 
eftandoaferva de Deos prefente, 
porque fo para fi queria o exerci- 
ciode ferva. No proprio exem- 
plar eftudon aquella infigne paci: 
encia} que motivou aflombro a 
toda a Communidade; porque ja- 
zendo entrevada por tempo de 
cinco annos, nunca fe lhe ouvio 
queyxa, ou acção , & palavraque 
indicafle algum defafogo.Em fim 
a lembrança das penas do Efpofo 
Divinoa trazia tão magoada, que 
fazendo-fe dentro da claulura 
muytas vezes feítejos de diverri- 
mento; & gofto ; nunca foy poff- 
vel; que aMhítifle a algum delles; 
mas retirada no mefmo tempo fe 
applicava com todo o fervor às 
enfermas. 

1453: Eltedom de caridade 
authorizou muytoa todos os feus 
progreflos, porque os fazia mais 
brilhantes;& fermo(os a luz defte 
Soldas virtudes. Sempre andou 
emcôótinua lida por remediar do 
entes; & pobres, & era tal nefte 
empenho à fua cômiferaçao , que 
muytas vezes a levava a termos 
de excefliva:Se as Religiofas aoc- 
cupavão emfazerroupas,& vinha 
algúaneceMtada dellas-facilmen- 
te lhasdava, femattenção, oure- 
paro de não poder deftribuir o 


alheyo. lftolhe fuccedia muytas 
yezes;& quando as Freyras lhe 


pediaô conta das peças,reípondia 
alegre; q as havia dado pelo amor 
de Deosa ontrasneceffitadas. Ti- 
nha hum cobertor com que fe re- 
parava aos rigores do inverno, & 
vendo que outra por falta delle, 
padecia frios , para que ambas fia 
caflem accomodadas, o partio;&e 
lhe deo ametade. Deítes exceffos 
caritativos fe achaô na ferva de 
Deos copiolos; porque tudo defe- 
java deftribuir em obfequio do 
fraternalamor. Quando eftava na 
maçaria concorriao muytas a pe- 
dirlhe farinha, & por mais que 
difpendefle,o Ceo a augmentava; 
pois nunca diminuhia. Tinha a 
cella aberta, & nada fechava; pa- 
ra que de tudo foflem fenhoras as 
mais creaturas. í 

1454 Ultimamente quiz o 
Altifimo darlhe o premio de tan- 
tas, & tão boas obras,& primeyro 
a purificôu na fornalha da tribu- 
lação. Permitio-lhe hã eftupor, q 
a teve cinco annos proftrada com 
immenfas dores , as quaes alevia= 
va humas vezes orando, & ontras 
ouvindo ler vidas de Santos, de 
cujo empregofazia particular go- 
fto.Succedia porem hña coufa ra- 
ra; & pelo contrario do que expes 
rimentão os mais enfermos , porá 
que a eftes de diafe lhe diminue a 
moleftia, que denoyte com mais 
força os oprime,&a ferva deDeos 
tirava efte Senhor denoyte as do“ 
res, que a atormentavão de dia, 
para que em todo difcurfo della. 
fe empregafle com defcanço ; &: 
folego no feu amor , meditando 
nos eus attributos,& perfeyções. 

Qua Pes 





1694. 


Anno 
1695. 
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Anno Pedio os Sacramentos a tempo 


conveniente; die que lhe cantal- 
fem o Evangelho do Lavapes, em 
oquala voz doDivino amante ex- 
polta pelo Difcipulo amado lhe 
excitava as ternoras, & affectos 
com devoção entranhavel; & vê- 
do diante de fia morte , banhada 
de amorofas lagrimas , exclamou 
dizendo eftas palavras notaveis: 
Creyoem Deos, amo a Deos, amo 
a Deos; & immediatamente efpi- 
rou , deyxando nefte Mofteyro 
tão grande opiniað de fantidade, 
como fentimento pela fua falta, q 
fuccedeo no anno de 1694. 


CAPITULO XIX. 


Afignalad-fe em virtudes outros 
o fugeytos memoraveis, celebra 
feu Capitulo efa Provincia. 


1455 Devoto Padre Fr. 
| Manoel de Santo 
Thomàs florecco nella com boa 
opiniad,& a confervou em os feus 
Conventos da Ilha da Madeyra, 
aonde poz termo aos dias de híia 
dilatada idade. Naíceo na Villa 
de Tentugal, com a boa forte de 
ter muyto perto o Convento de 
Santa Chriftina, porque os fan- 
tos exemplos dos Religiofos del- 
le o incitáraõ a feguir os paflos de 
N: Padre S. Francifco. Imiton-o 
grandemente nas abftinencias cõ 
que viveo. Naô fe côtentava com 
os jejuns da Igreja , & da Ordem, 
mas de todo o anno fazia Quarel- 
mado proprio modo , que o mef- 
mo Patriarca Serafico. No dia de 


fefta feyra em memoria da morte 
de Chriftoera mayor a fua auíte- 
ridade, porque fe privava do ali- 
mento ordinario , concedendo à 
natureza fômente hum bocadode 
paô, & hum pucaro de agua , para 
que de todo não defmayafle com 
os rigores. Em hía occafiaô def- 
tas,querendoo Prelado examinar 
os quilates do feu efpirito lhe mã- 
dou por fanta obediencia, que co- 
mefle das mefmas iguarias, que os 
outrosFrades,& pofto q obedeceo 
promptamente moftrou tað gran- 
de defconfolação no roíto , como 
fe tivefle experimentado algú in- 
fortunio, ou diflabor notavel. 
Nunca permittio a feu corpó o 
defcanço da cama, nem fono que 
o fatisfizefle, porque o trazia fem- 
pre defvelado nas afhftencias do 
Coro. De tal forte perfeverava 
nelle orando, que afua cadeyra 
com ocalor continuo gerava bi- 
chosimmundos. A hora que to- 
mava para o repoufo era depois de 
jantar atè fe tanger à Noa, por fer 
efta entre todas a menos propor- 
cionada para a fanta meditaçað; 
mas fe concedia a feas membros 
cançados efte alivio , nað lhes dif« 
penfava as difciplinas, & outras 
mortificações com que es mace- 
rava. Era muyto retirado,& reco- 
lhido,eftimando fobre todas a'cõ- 
municação com Deos. Exercita- 
vao oflicioj, que tinha de Confef- 
for, com muyto fruto das almas; 
& fendo o do Molteyro de Santa 
Clara do Funchal, teve occaftao 
de manifeítar o efplendor de fuas 
virtudes em veneraveis exéplos. 
Os 





IOTÉ 
ção da obfervancia da Regra, & a 
pontualidade do Coro em nun- 
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1695.-quencia dos da vida, & por todos 


grangeou nome de Varað Santo, 
entre osnoflos Religiofos, que cô 
“grande confolação lhe afhiftiraõ, 
-quando partio defte mundo no 
anno de 1695. 

1456 Nomefmoa 17.de Ma- 
yo tambem fe aufentou do Mof- 
teyro de Santa Clara de Coimbra 
a alma da Madre Soror Margari- 
dada Trindade,Religiofa de per- 
feytos coftumes , & Íantos exem- 
plos. Era de nobre profapia,& ne- 
ftes efmaltes do fangue , & copio- 
fosbês da fortuna tinha baftantes 
atraétivos para feguir os fauftos 
terrenos, & não menores na von- 
tade paterna, que para osmeímos 
a incitavaô com perfuaçoens fre- 
quentes. Mas a graça do Ceo,que 
a prevenira com a bêçaô dos feus 
auxilios lhe adminiftrou alentos 
para romper, & lançar por terra 
a todos os laços do mundo, & fe 
claulurar nefta cafa de Deos con- 
tra vontade dos mefmos,que per- 
tendiaõô perpetuar nella a fua cafa, 
Motivou fentimentos grandes ef- 
te retiro,ao paflo que fua alma ad~- 
quiria confolaçoens extraordina- 
ras, vendo effeytuados os defejos 
de receber por Efpofo ao Monar- 
ca , dominador de todos os Prina 
cipes: Entendendo porèm que ef- 
te Divino Amante , efperava de 
feuamoro dote de copiofas virtu- 
des; fe exercitava em todas as que 
andaô anexas ao eftado Religio- 
fo. Orava continuamente, morti- 
ficava-fe com difciplinas, jejts,8 
muytos cilícios, zelava a perfey- 
o V.Part, 


ca faltava. Reprehendia os defey- 

tos com valor , mas fempre com 

caridade ; & por não cahir em al- 

gum, fez particular eftudo das ce- 
remonias, & nunca rezava o Offi- 

cio Divino de memoria,mas fem- 
precomos olhos no livro, £ oco- 
raçað no Ceo. Com aquelle zelo 
da honra, & louvor do foberano 
Efpofo fe fez mais temida no Mo- 
fteyro;do que a propria Abbadef- 
(a, & deo-lhe o mefmo Senhor tal 
graça noreprehender , que moti- 
vando terror nað caufava elcan- 
dalo, nem agenciava aborrecimê- 
tos, quando cenfurava imperfey - 
ções, porque de qualquer modo 
era de todas querida, & muyto efa 
timada. Chegando à idade de fef- 
fenta & dous annos , acompanhas 
da de meritos copiofos , fe enten- 
deo, qué do Ceo lhe viera o avifo 
da hora,em que havia de irlograr 
a fua felicidade: porque fentindoa 
fe moleftada , foy ao Coro defpe- 


dirfe do Santifimo Sacrâmento, 


dizendo com afleveração às Reli- 
giofas, que em vida não entraria 
mais nelle; porque era chegado'o 
tempo da fua morte. Lançou-fe 
no leyto fem tirar o habito; & po. 
fto que a obediencia da Prelada a 
obrigou a defpillo, com fua per- 
miflao tornou depois a adornaríe 
com ellena occafião em que efpe- 
rava o Divino Amado. Achou-a 
efte Senhor , bem preparada com 
aétos devotos, & fuavillimamente 
a levou a lograr o premio eterno, 
como fe collige da veneravel opi- 
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cifca no Molteyro de Santa Clara 
de Lisboa , infinuaremos agora, 
dando noticia de algús exemplos 
da fua vida. Não fe fabe com cer- 
teza, qual fofle a fua patria, por- 
que huns dizem, que nafcèra no 
Mogadouro ; & outrosem S.Joaô 
da Pefqueyra; mas averigua-fe 
por certo que fempre fora mulher 
fanta. Favoreceo o Altifimo as 
propenções, que tinha para a vi- 
da efpiritual, dando-lhe por Con- 
fefor há bom Religiolo da Ter- 
ceyra Ordem de noflo Padre Saô 
Francifco, o qual concorrendo a 
graça do meímo Senhor a enca- 
minhou cô accelerados progrel- 
fos 4 eminencia da perfeyçaô Ca- 
tholica. Para o logro della não re- 
parounas deípezas de muytos de- 
fabrimentos,com que mortificava 
as proprias payxoens fobjugan- 
do-as aos diétames do efpirito cô 
afperas penitencias. Applicou-fe 
com: grande cuydado ao exerci- 
cio da Oração mental,aonde as al- 
mas aprendem a appetecer com 
efficacia os bës eternos, & defpre- 
zatoscaducos. Aqui lhe entráraô 
fervorofos defejos de recolherfe 
em huma claufura , para que livre 
dos embaraços da terra fe arreba- 
tafle mais feu efpiritoho amor do 
Geo; Continuou remposem feu 
coração efte virtuolo defejo , & 
communicando-o ao fen Confel- 
for, que eftava de caminho para a 
Corte, lhe prometteo que fe em 
algum dos Recolhimentos della 
açhafle lugar conveniente lhe 
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mandaria avifo. Confeguio-o fd 
de Santa label,que fica pouco di- 
(tante do feu Convento de N. Se- 
nhora de Jefas , para o qual prôp- 
tamente fe trasladou, femreparar 
nos muytos defcomodos que aef- 
peravão no caminho por fua grã- 
de diftancia. Não achou porem o 
domicilio taô acomodado para o 
feu intento, como ella cuydava, 
por não ter lugar feparado em q 
pudefle orar fem perturbação, në 
difciplinarfe fem fer notorio;a to- 
das o feurigor. Efta publicidade a 
magoava muyto, & lhe deu caula 
para negociar por via do Padre 
Capellão do Molfteyro da Efpe- 


“trança hum lugar de fervente no 


de Santa Clara da mefma Cidade, 
aonde perfeverou atè a morte cõ 
grande confolação, & defatogo 
de fua alma. 

1458: Aquinos dilatados ef- 
paços defte Convento achou o 
defcanço para a oração, & osreti- 
ros para às penitencias. Aqui ti» 
nha occafiao para dilimularos je> 
jús, os cilicios ,as obras de pieda- 
de, & outros empregos devotos 
em que fe exercitava perênemen- 
te. Andava veftida de burel, nun» 
ca ulou de cama, nem era necefla- 
ria para quem gaítava as noytes 
em fantas vigilias. A payxão fa- 
grada do Redemptor lhe attrahia 
os affectos; & na fua meditação 
perfeverava dilatado tempo, que 
tambem occupava, correndo os 
paflos. Era tanta aternura de feu 
coraçãonefte difcurto piedofo , q 
fe refolviaem lagrimas; as quaes 
fendo fettas para o Divino Ama- 

ii do, 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XIX. 1013 
Anno do,erão lanças para oinfernalini- ca,a qualempregava muyta par- 
1695. migo. Pertendeo efte com força tedo feu deívelo, no ornato da 


mudarlhe o propofito ; & porque 
as fugeltões interiores não tinhaô 
vigor, lhe armava tropeços em 
que dava repetidas quedas. Porê 
enganava-fe no deftino , porque 
io mefmo defejava, quem com 
tanto fentimento attédia às muy- 
tas que deo o Senhor no caminho 
da Cruz. Com efte defengano em 
húa noyte lhe poz tal obítaculo, 
que não pode mais profeguir;mas 
voltando atraz à Capella de hum 
Santo Crucifixo, banhada de la- 
grimas beyjou o chão, & levan- 
tando fe para orar, & pedirao Se- 
nhor auxílio cõtra o demonio, vio 
toda aquella eftancia occupada de 
refplandor , & juntamente ouvio 
huma voz que dizia: Nuô temas, 
continitao teu caminho, que eu vor 
comtigo. Tornou a beyjar a terra, 
& quando fe levátou não vio mais 
quea luz da alampada, que ardia 
diante da Sagrada Imagem; & cô- 
“tinuando não achou impedimen- 
to algum, que lhe fufpendefle os 
devotos progreflos. 

1459 Por outra parte o Ceo 
a confolava com a afhiftencia dos 
feus menfageyros, concorrendo 
eftes com a fervade Deos , para o 
adorno, & culto da fua foberana 
Rainha. Exite no clanítro defte 
Mofteyro hãa elegante Capella, 
affim pela fua perfey ção, q he no- 
tavel, como pela milagrofa Ima- 
gem de N. Senhora de Belem ve- 
nerada nella. Tratava da lua lim- 
peza, & tinha o titulo de faa ermi- 


toa , efta veneravel Irmã Francif- 


o V-Part. 


prodigiola Fffigie, agenciando 
para effe effeyto, quantas flores 
podia. Húa noyte , que fe occupa- 
va nefte enfeyte vio duas pefloas 
nos lados do Altar, & perfuadin- 
do-fe , que erão duas educandas, 
lhes difle : Que quereis aqui mente 
nas? Vindes tirar as flores? Relpon- 
deraô-lhe promptamente: Tirar 
flores, nað; trazer flores, fim.Con- 
tinuou,perguntando-lhes por on- 
de havia6 entrado, porque elta- 
vão fechadas as grades, & lhe dit- 
ferão que fempre alli afhítiao. Hi- 
de-vosem boa hora ; inftou a Irmã 
Francifca; & de(apparecendo di- 
ante de feus olhos, os abrio para 
conhecer o que não cuydava , & 
fentir a perda de hãa companhia 
Angelica. Eftes; & outros cafos 
communicou a ferva do Senhor 
nas veíperas da fua morte ao Pa- 
dre Fr. Antonio da Vitoria , don 
de nos veyo a noticia delles ; por- 

ve de outro modo parecia im- 
poffivel faberfe o fegredo de fuas 
virtudes,as quaesobrava com ad- 
miravel cautela. 

1460 ` So ada caridadé não 
podia diffimular , como defejava, 
principalmente quando tratava 
da fuftentação dos pobres,porque 
os mefmos exceflos, que fazia pe- 
lo feu remédio manifeftavão cla- 
ramente os favores da fua com- 
miferação. Com eftes empregos, 
& o da continua meditação do 
Ceo, acompanhada fempredela- 
grimas, cilicios, & muytas morti- 
ficações, chegou a idade de feten- 
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- Anno taannos, & teve por fatisfação de 
1695. tantosrigores a dita de ouvir nef- 


ta vida mortal a voz do Divino 
Efpofo, que lhe dava efperanças 
das retribuições eternas. Trilte, 
& banhada de lagrimas afhítia 
huma noyte diante da fobredita 
Imagem, quando/o Menino Jefus, 
que.a Senhora fuftenta em feus 
braços, lhe fallou defte modo: 
Francifca nað te defconfoles, por 
tesmevecido os meus agrados. Em 


fatisfação de tuas obras, eu, & mi- 


nha May te afiflivemos na morte. 
Entendeo-fe que fe effeytuára ef- 
ta promefla no ponto, em q a Ve- 
neravel Francifca eftava para paí- 
far do mundo , porque nefle tem- 
polevantou os olhos ao tecto da 
cafa ; perfeverando largo efpaço 
neíta poftura com muyta devo- 
ção, & ferenidade , & com a mef- 
ma fe defpedio fua alma ,emtres 
de Novembro de 1695.Como era 
grande a opinião da fua virtude na 
Corte, concorreo copiola gente a 
efte Molteyro, tanto que fe efpa- 
lhou a noticia do feu tranfito. E 
para fe dar fatisfação ao fervor da 
piedade Chriftã,foy trazido o ve- 
neravel corpo ao Coro debayxo, 
{endo portadoras delle as Madres 
fe tinhão fido. Abbadeflas. Tal 

e oreípeyto, com que fe tratão 
os quelogrão a opinião de bôs fer- 
vos de-Deos; & defta creatura fe 
fez tanta eftimação, que fe tinha 
por ditofo,quem alcançava algãa 
coufa do feu ufo , ou ao menos to- 
cada no fen cadaver. Tinha os 
membros todos flexiveis , & mof- 
travão outros finaes, que admirá- 
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rão aos Medicos chamados para. 
o exame. Em fim como o concur- 
fo da gente hia crefcendo, & hou- 
ve fofpeyta de que a Serenifima 
Rainha determinava entrar no 
Molfteyro de tarde, para ver afer- 
va de Deos,mandou o Padre Pro- 
vincial, que logo a fepultaflem, 
como fizerão, evitando por efte 
modo as inquietaçoens das Frey- 
ras, &ajuntamentosdo povo. 
1461 — O Prelado fobredito 
erao Padre Fr. Vicente das Cha- 
gas, Leytor jubilado , & Qualif- 
cador do Santo Officio,o qual ha- 
via entrado no governo, em doze 
de Outubro do mefmo anno. Ti- 
nhaõ-fe paflado os antecedentes 
em pleytos, por caufa da depofi- 
ção do Padre Frey Nicolao das 
Chagas, & inftituição do Padre 
Fr. Aguftinho do Rofario , que já 
referimos em outro lugar. Con- 
cluirão-fe em fim todas as conten- 
das; com hum Mortu proprio do 
Simo Pontifice Innocencio XII. 
em o qual nomeava para Miniftro 
Provincialao dito Religiofo.Cô- 
cedeo-lhe Deos graça para ogo- 
verno, & muyto efpecial para o 
das Religiofas, porque fem eftrô- 
do , ou violencia as reformou em 
algiias coufas , que pareciaô diffi- 
cultolas de melhoraríe. Tinha-fe 
introduzido na mayor parte dos 
Molteyros defta Provincia o abu- 
fo de trazerem as Freyras habitos 
pretos, & em menos de hã anno 
fe veltirão de pardo fem algã ge~ 
nero de repugnancia. Moftrarao- 
na com tudo em darlhe obedien- 
cia mais de trinta Religiofas do 
Mol. 


apr. no 


1425. 
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CAPITULO XX. 


to Prelado da Ordem 'Terceyra, 
cuja Regraellas profeflao, que- 
riao paflarfe ao feu governo. Aqui 
moftrou o Padre Fr. Vicente das 
Chagas ha notavel prudencia, 
efperando algíis dias, que Voltaf- 
fem em fieftas fubditas tão mal a= 
concelhadas, não deyxando arbi- 
trio conveniente a hŭa fuave re- 
ducção,& melhora de fuas almas. 
Confeguindo-a finalmente peni- 
tenciou a algiias , mas por tal mo- 
do, que ficaraó, fendo as maisin- 
clinadas à lua regencia , & dicta- 
me. Efteve com refolução de as 
entregar ao Bifpo de Lamego, cô 
quem havia praticado efte nego- 
cio, & {fó para tal Prelado aen 
riao paflar, quando chegaflem a 
fahir da obediencia do noflo , a 
quem o Santo Pontifice PioV.en- 
tregou todas as que exiftiaô no 
governo dos noílos Padres da 
Terceyra Ordem.Parece que não 
guardou Deos para o outro mun- 
do o caítigo; de quem fomentou 
efta inquietação, porque fendo o 
tal Padre fegunda vez promovi- 
do ao cargo de Provincial da fua 
Provincia, os Conventos della na 
mayor parte naô quizerao darlhe 
obediencia ; & paflando algiis an- 
nosem perennes difcordias ,aca- 
bou: feus dias (em lograra felici- 


dade da paz. 


Daultima Trasladaçao de Santa 
1/abel, & de alguns cafos dignos 
de nota, que fuccederao nella. 


1462 O anno de 1696. 
| fe effeytuou efte A nno 


celebre a&to, nað menos digno q 
o primeyro, referido no de 1677. 
em o quarto livro defta am 
Parte. Tinha-fe acabado o fump- 
tuofo Templo de Santa Clara de 
Coimbra,em cuja gradeza fe def- 
velou ozelo; & devoçaô delRey 
D.Pedro II. pertendendo , que o 
corpo da Santa Rainha Íua afcen- 
dente, para quem fe erigira oedi- 
ficio, fofle venerado em hia Igre- 
ja, que em tudo moftrafle à mage- 
ftade de hū palacio Regio. Atea- 
qui,depois da trasladação do Mo- 
fteyro antigo para efte,havia per-. 
feverado no Altar de húãa Capel- 
la, que fe formára em certa cala, 
do proprio Mofteyro , a qual com 
a divifaô de hűa parede remo já 
dilemos em {eu lugar ) fervia de 
Coro para as Religiofas,& de Té 
plo para a celebração do Santo 
Sacrificio da Mifla. Aqui fe reve- 
renciou, por tempo de dezanove 
annos , Que tantos fe gaftarão na 
erecção daquella notavel maqui- 
na, mas agora que havia chegado 
à fua perfeyção ultima , afim nas 
paredes;como no adorno dosfeus 
doze altares, & eltava capaz de 
receber em fi o Santo Cadaver da 
Bemaventurada Rainha, difpoz o 
referido Monarca a fua traslada- 

çað 


1696. 





Anno 
1696. 


ror6  Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifeo * 


çaő pelo modo feguinte. 
1463 Mandou ao Bifpode 


Coimbra D. Joa de Mello, que 
fagraffe a dita Igreja, antes que 


chegafle à mefma Cidade o feu 
Concelho de Eftado, & mais per- 
fonagês que havia nomeado para 
aftirem nefta função. Alim o 
executou com grande pompa a- 
quelle Prelado em 26. de Junho, 
E fendo efte o primeyro aéto a 
refpeyto dos que fe foraô feguin- 
do, reparáraõas Freyras na muy- 
tachuva, queo Ceo mandou nef- 
fe dia, & differaő que era annun- 
cio das copiolas lagrimas,que ha- 
viaô de chorar; porque tendo atè 
aqui, por caufa da limitação da 
Capella , propinquo o corpo da 
fua Santa Rainha, agora que fe 
havia de collocar na tribuna do 
Altar mòr da nova Igreja , lhe fi- 
cava em grande diltancia do Co- 
ro. Chegou o Concelho, & tam- 
bem muytos Titulos deítinados, 
por fua Mageftade , com os Illuf- 
srifimos Bifpos de Lamego, de 
Miranda, de Portalegre,da Guar- 
da, de Vifeo, & de Leyria, aos 
quaes efperava o noflo Miniftro 
Provincial; & tomando-fe porre- 
folução , que em primeyro lugar 
fe vife o eftado do corpo da Santa 
Rainha, concorrerao osteferidos 
Prelados com o Bifpo Diocefano 
à fazero exame, & oacharão do 
proprio modo , que fora vifto na 
outra trasladação, & tornando a 
fechar o cofre,o repuzerão no feu 
Altar. Pertendiaõ nefta occafiao 
as Religiofas , que o trouxeflema 
grade do Coro para yer o fagrado 


depofito, & ainda beyjar amaô da 
fua gloriofa Rainha, a quem tra- 
tão como Mãy em correfponden- 
cia de ferem della eftimadas, co- 
mo filhas do feu amor; & tendo 
faculdade do Secretario de Efta- 
do, para alhítirem da dita grade à 
veltoria,nê efte alivio lhes quize- 
raô permittir os Senhores Bifpos, 
quanto mais aquelle gráde favor: 
de que procedeo transformarfe a 
alegria em lagrimas, & o alvoro- 
ço em queyxas, nafcendo final- 
mente da mefma dor hum excef- 
fo, que para todas foy mais feliz 
do que o podia fer a promefla com 
que alentavão a fua efperança. 
1464 Aflentárad entre fique 
haviaõ de ver o corpo da Rainha 
Santa, & excogitando meyos pas 
ra o mefmo fim, advertirão que 


vindo a ete Molfteyro a Serenifli- 


ma Rainha da Grã-Bretanha, & 
querendo ver o feu grandiofo dor- 
mitorio fe abrira junto à grade do 
Coro híia porta , a qual ainda ex- 
iítia, pofto que pela parte de fóra 
tapada com ha parede ligeyra. E 
parecendo-lhes que por efte ca- 
minho podiao fahir à Igreja, de- 
terminarão confeguir com a indu- 
ftria, o que não haviaô alcançado 
comaforça de muytos rogos.No 
dia feguinte,que fe contavão dous 
de Julho, fe prepararão para oin- 
tento, poífto que com temor da 
Madre Abbadefla D. Magdalena 
de Mendoça , a qual não havia de 
permittillo: mas tendo-a fegura 
no refeytorio a horas de jantar, 
em que a Igreja eftava fechada, 
defpregarao facilmente a porta, 

hdi 
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tre fi deyxar o cayxao no Coro, 
para que os Illuftrifimos,que não 


reytos. Attribuhiad ifto à mercê 
doCeo; porqueinvocando ono- 
me da Santa, & dizendo cô muy- 
ta fé: Minha Santa Rainha tiray ef- 
tes pregos, tanto que lhes chegava 
o martelo nenham repugnava. 
Romperão logo coma mefma fa- 
cilidade a parede em modo que 
coubefle hŭa pefloa, & fahindo a 
Igreja doze Religiofas, híãia fubio 
ao Altar para mover o cayxão, a- 
judando-a feis; que o tomaáraõ aos 
hombros , & trouxeraô cantando 
todas o Cantico Benediétus Domi: 
nus Deus Ifrael ate chegaráaber- 
tura; & parecendo-lhes que era 
eftreyta para paflar o cofre, lem- 
bradas de que a Rainha Santa dif- 
fe em húia occafião aos pedreyros: 
Emnome de Deos anday; proferi: 
são ag meímas palavras, & come- 
çoua entrar ocayxão femalgum 
obítaculo. Logo o puzerão em 
dous bancos alcatifados , & com 
muyta promptidão fe armou o 
Coro, apparecendo copiofas flo- 
res, & enfeytes calualmente , cos 
mo tambem muytas tochas, que 
fe acendêrao : & principiando hã 
devoro Lauíperenne, fuplicavad 
a Deos que as fizefle dignas de ver 
a fua Santa, à quem amavaô com 
as multiplicadasrazões , quea to- 
dos erão notorias na fua protec- 
ção, & amparo. Entretanto fe fa- 
giaô diligencias por chaves; & a~ 
juntando-fe numerofas; nenhãa 
fervianas fechaduras. Triftes por 
paótograra vifta da joya, tendo 
na mao thefouro, aflentarao en= 


lhes quizerão conceder o favor 
mencionado, vilen com feus o- 
lhoso roubo, & entendeflem,que 
nað aproveytavão repugnaficias 
contra as vehemencias do defejo. 
Aqui olhando para o Cofre ; difle 
hiãa com grande fentimento: Rai- 
nha Santa , day efla confolaçao ùs 
vofjas Freyras; & no melmo pon- 
toadvertio certa creada , que ti- 
nha huma chave proporcionada 
parao intento; porem não queria 
fahir a bufcalla,temendo perder o 
lugar: masa Santa Rainha a obri- 
gou com violencia, dando-lhe de 
repente hiãa dor tão forte em hã 
olho, quea julgou por caítigo ; & 
promptamente fahio a bufcar a 
chave com tanta ventura, quea 
moleftia de todo fe retirou. 

1465 Abertas à pouco cufto 
todas as quatro fechaduras do cos 
fre, crefceo a fragrancia, que já 
delle fahiaem quanto fechado, & 
era taô'grande, que chegava aos 
dormitorios.Ella convocou muy = 
tas Freyras, mas asique afhftiao 
naô quizeraõ patentear a flor,que 
aexhalava fem que as Madres Ab- 
badefla:, Vigaria da Cafa, & Ef- 
crivã do-Mofteyro , eftiveflem 
prefentes. Prepararaô-fe em tanis 
to com aétos de Contriçao, & pau 
ra mayor reverencia todas fe def- 
calçaraõ, & cantando húaso'Te 
Deum landamus, as outras por fua 
ordem ;hia6 beyjando a maô da 
Santa Rainha, pedindo-lhé-cóom 
muytaslagrimasa beção de Mãys 
& Prelada lua. AMadre Abbas 

defla, 
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giolas Veteranas, lhe defcobrirad 
oroíto , & viraô que o vèo que ef- 
condia a fermolura delle, eftava 
no meímo roíto pegado, por húãa 
parte com hű oleo aromatico que 
detodoo corpo fahia ; & pela ou- 
tra folto,& em modo que moftra- 
va fer aquella a parte, aonde os 
Bifpos fizerão o exame. Tinha há 
olho algum tanto aberto, & o ou- 
tro cerrado. O taéto parecia de 
pefloa vivente; & houve Freyra, 
que beyjando-lhe a mão fe per- 
fuadio,que era a da Madre Abba- 
defla, que eftava contigua, Palpa- 
raô-lhe os dedos, & pareciao ani- 
mados. Viraô-lheo peyto, & a- 
charao que o corpo era groflo , & 
cheyo de carnes ; & comprido na 
eitatura. Naô buliraô porém no 
enivoltoriodo peyto para bayxo, 
nemdasroúpas cortârao conta al- 
gua para reliquias, por não faltar 
ao decoro, & refpeytoscom que 
tratadefta grande , & Santa Rai- 
nha. Pelo mefmo, naôfe atreve- 
raôaveltirlhe húhabito, que El- 
Rey havia mandado paraefle fim, 
& eltava em feu poder ; mas con- 
tentárad-fe com o terem largo të- 
pofobre o milagrofo cadaver pa- 
ra depois o guardaremi como prë- 
dala; Smin Db cobs | 
1466. Satisfeytas defte modo 
coma poíle da defejada vilta,deí- 
pedindo-fe da Santacom:maytas 
lagrimas;tornãrao a cerrar o cofre 
femattender às ferventes,que an 
ciofamête pediao as fizeflem par- 
ticipantes da meíma Ventura. To 
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Anno defla , & a Madre D. Guiomar de 
1696. Albuquerque com outras Reli- 


das eraô Terceyras; & não lhes 
valeo o ferem Irmãs da Santa Rai- 
nha „pela prohílaô da Terceyra 
Regra para lhes concederem o 
deípacho a huma taô arrezoada 
fupplica. O que mais fe deve ef- 
tranhar, que não fingularizaflem 
a que trouxe a chave,porque tam- 
bem ficou privada da boa forte, & 
com razão para queyxarfe de não 
lhe communicarem a felicidade, 
para cujo logro havia concorri- 
do. O certo he, que fendo oagto 
tão piedofo teve nefte particular 
muytas faltas de piedade. Torná- 
rão a por o facro depofito em o fi. 
tio, donde o havião tirado , & no- 
tou-fe com admiração, que tra- 
zendo-o feis Freyras para dentro, 
não baftavad as forças deítas para 
o levar para fora, & ajuntando-f(e 
mais duas, ainda fentiao muyto 
grave a preciofa carga. Como a 
Santa Rainha afim na vida, como 
depois damorte havia experimés 
tado boa companhia neíta Com- 
munidade, parece moftrava no 
fucceffo, que mais fe agradaria de 
eltar comellas no Coro, do que 
diltante da fua prefença nothros 
no do Altar mor. 

1467 - Aconclufao deíte deu 
voto exceflo , foy acharfe aberta 
hãa das fechaduras, quado os Bif- 
pos emanova Igreja queria me. 
ter o cayxão na arca de cryítaes, 
donde.o haviad tirado, naocca« 
fiaô do exame. Jatinhaô ouvido 
algumas vozes que referiaõo ex. 
ceflo das Religiofas, & tambem 
haviaô feyto reparo no grande 
pelo ;que o cayxað tinha pois le= 

van- 





NaProvincia de Portugal, V: Part. Liv. V. Cap. XX. 
Anno vando-o feis Bifpos, neceflitárad 
1696. de quatro pefloas mais , que os a- 


judavão; & daqui infiriraôqueas 
Madres haviao furtado o corpo 
da Santa , & metido em feu lugar 
algam volume pezado , para que 
não (e achafle menos. Foraô à ca- 
fa que atealli fervira de Igreja, & 
vendo a parede aberta, fe confir- 
maraô no que haviao confidera- 
do.Chamou-fe a concelho, & nel- 
le fe refolveo que fe abrifle o cay- 
xaô na meífma noyte, em que fe 
havia collocado emo novo Tem- 
plo, & como jå nos Coros delle 
afhítiaS as Freyras, entrou dentro 
o Padre Provincial, para que fe 
retiraffem , & não viflem o que fe 
paflava na Igreja. Fizeraô os Bif- 
poso exame, & agora lograraõ a 
dita;de que os privara o feu temor 
na primeyra occafiad , porque vi- 
rað, & notarao as maravilhas do 
poder Divino, na prodigiofa in- 
teyreza do Santo Cadaver,q neke 
anno fazia trezentos & feflenta, 
que eftava defunto. Aqui admira- 
dos, & movidos de huma fingular 
devoção entoarad o Te Deum lau- 
damus ;& mandaraô pedir às Re- 
ligiofas, queda fua parte rendef- 
femas graçasa Mageftade do Al- 
tiflimo. Por efte modo fe trans- 
formou a perturbação de todos 
em jubilos feítivos. E porque el- 
les principiavão a diminuirfe cô 
alguns ditos das Religiofas lhes 
mandou o Padre Provincial por 
obediencia ,que fe puzefle filen- 
cio no calo, & noso pomos tam- 
bem para referir o fucceflo da 
Trasladação da Santa Rainha, 


I919 
1468 Celebrou-fe em tres de 
Julho veípera de fua feíta com 
pompa igual àque fe havia feyto 
no anno de 1677. Acafa quefer- 
via de Igreja eftava cuberta com 
tapeçarias Reaes , toda alcatifas 
da, & gentilmente compoíta. A 
efcada q defcia della para o gran- 
de patio , que acompanha onovo 
Templo,també tinha os degraos, 
que erão vinte & oyto, adorna- 
dos; & as paredes afim do mefmo 
Templo, como do Coro, o efta- 
vão com panos de tella de diverías 
cores. No muro por onde feentra 
de fóra para o patio, alem da fua 
portada fe fez outra de madeyra; 
& ambas fe guarnecerão primo- 
rofamente. Da parte de fóra fe eri- 
gio hum Altar brincado com ele- 
gante aceyo para defcançar o pre- 
ciofo depofito. A Igreja nova não 
obftante a fua mageftade , & bel- 
leza, tambem {e armou com regia 
oítentação, & a Capella mor com 
muyta efpecialidade. Em fim o 
throno como coufa principal ex- 
cedeo a tudo na compofição , & 
magnificencia. Eftando ifto afim 
asp chegou atarde do fo- 
redito dia,em q fe formou a pro- 
ciffaő pelo modo feguinte. Hia 
diante o meímo pendão de tella, 
que havia fervido na trasladação 
primeyra, & olevava o Marquez: 
de Alegrete, & dous filhos fens as 
borlas, & juntamentetochas ace- 
fas.Seguia-fe a Irmandade da Rai- 
nha Santa, logo a nofla Commu- 
nidade, & ultimamente o proprio 
pallio , que fe havia feyto para a 
outra trasladaçaõ; cujasvaras le 
vavão | 








Hiflovia Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifio 
à preclarifima Santa fua afcens 
dente, mandou no dia feguinteao 
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Annovavados Titulos, & outros dos 
1696. lados o acompanhavaõ com to- 


chas: Debayxo delle hiaô os feis 


Biípos com alvas, capas, & mi- - 


tras, levando o milagrofo thefou- 
ro, que tambemo Padre Provin- 
cial levava.Seguia-fe oBifpoDio- 
cefano, & ultimamente o Reytor 
da Univeríidade com os Cathe- 
draticos, & Doutores. Sahindo 
fóra do patio por huma porta, en- 
trou pela outra, & veyo acabar na 
- Igtejanova; aonde foy collocado 
ocorpo da Rainha Santa ema tri- 
buna da Capella mor ; de cujo af- 
fento nafce othrono em que efte- 
ve expoíto o Santiílimo Sacramé- 
tono dia (feguinte. Nelle celebrou 
de Pontifical o Bifpo Conde,afhil- 
“tindoos outros, & todos os Titu- 
losdo proprio modo, que difle- 
mos , tratando da Trasladação 
primeyra. 


c- CAPITULO- XXi. 


Vifitao ElRey Dom Pedro It. & o 
“ Emperador Carlos V t.o corpo da 
«Santa Rainha , & fe dà relaçao 
-o de algits de feus muytos milagres. 
£11469: A Nticipamos ano: 
e! À ticia daquelle ob» 
fequio real; que fuccedeo no anno 
de 1704. por dar juntas nefte lu- 
gar as que pertencem à Rainha 
Santa label. Erao oyto do mez 
de Agofto, quando a Mageftade 
delRey D.Pedro, por occafiao da 
guerra, que fazia a Caftella, che- 
gou a Coimbra. E como de muy- 
tos annos-a ppetecia bey jar a mao 


Wid 


Deaõda Sè, qùe-era Vacante, ao 
Guardia donoflo Convento da 
Ponte, & ao Confeflor do Mof- 
teyro de Santa-Clara, que com o 
feu Secretario Diogo de Mendo- 
ça vilem o eftado do milagrofo 
cadaver, para que como feu avifo 
lhe tributafleaquelle defejado ré- 
dimento. Da melma forte que o 
haviaô deyxado noanno de 1696. 
ovirãoagora, & comelta certeza 
não fe quiz demorar mais a fervo- 
rofa devoçaô do Monarca, mas na 
propria tarde denove de Agofto 
com luzido acompanhamêto en- 
trouna Igreja, feguido de innu- 
meravel povo, o qual fem duvida 
imaginava, que a muyta piedade 
deíte Rey lhe concederiao favor 
de patentearlhe o preciofo the- 
fouro. Porem como efla ventura 
eftarelervada para quando Deos 
for fervido, a confeguirad agora 
fomente , além dos nomeados, os 
Cavalheyros, & Titulos que vi~ 


- nhão com o Monarca, entre os 


quaes lograrão a primazia o Dus 
que do Cadaval, o Marquez de 
Alegrete, o Marquez de Marial- 
va,os Condes deV iana,& de Sana 
tiago, os dous Similheres da Cor- 
tina, & o Reytor da Univeríidas 
de. Todos porífua ordem beyja« 
rãoamão da Santa Rainha, des 
pois que a Mageftade com muyta 
devoçaô ; & rérnura confeguio a 
fatisfaçao de feu antigo defejo, 
Foraô-fe logo feguindo todos os 
mais Fidalpos ; & fe a tribuna ti- 
vera capacidade, para o povo pos 

| der 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv.V. Cap: XX. 
Anno der participar efte bem , certa- 
1696. menteo concederia o Monarca. 
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meritos,& fem conto os que fe ex- 
perimentarão por todo o Reyno; . 


1470 Ainda continuava o 
mez de Agofto,quando chegou o 
Emperador Carlos VI. que nefle 
tempo era Archiduque: de Auf- 
tria, & pertendia a Coroa de Ca- 
ftella; & no dia da Degolação do 
Sagrado Baptifta logrou a forte 
de ver aquella maravilha do po- 
der Divino. Beyjou-lhe a mão, & 
depois delle o feu Concelho de 
Eftado com todas as perfonagés, 
que oacompanhavão. E fabendo 
que os Reys de Portugal faziaô 
muyto cafo defteMolfteyro o par- 
ticularizou com favores ; & efti- 
mações, as quaes quando não fol- 
fem tãomerecidas por fuas habi- 
tadoras , lhe erão devidas por fer 
cala de hãa tal Rainha,cujo nome 
o faz acredor de toda a venera- 
ção, & refpeyto. Em s. de Novê- 
bro voltou outra vez efte Princi- 
pe a tributallo à gloriofa Santa, 
quando fe recolhia da campanha 
da Beyra; tendo paffado ja EIR ey 
D.Pedro,o qual entrando na mel- 
ma Igrejaem 29. de Outubro , a- 
“Ghou nella a feftividade da fua 
Trasladação. Aqui mandou fe fi- 
zeflem logo húascintas de prata, 
que cercaffem o tumulo de cryf- 
taes, & o fechaflem de forte, que 
nunca mais pudeffe abrirfe fem 
ordem fua. Porem fe defte modo 
fe occulta a joya ; não fe efcondê, 
nem podem encobrirfe as fuas 
preciofidades manifeftas em con- 
tinnos prodigios. Ja diffemos em 
outro lugar , que erão innumera- 
veisosque obrava Deos por feus 
o V.Part. 


com as reliquias do feu envolto- 
rio, & cayxão primeyro; como 
tambem com as medidas que por 
todo fe efpalharaõ na occafião da 
Trasladação primeyra: agora af: 
firmamos o mefmo pelos muytos 
beneficios que alcança a fé dos 
Catholicos,recorrendo ao feu pa- 
trocinio. E como não podemos 
dar relação de tantos, que feria 
impofivel,faremos fomente lem- 
brança ; dos que fuccedèráő em 
Coimbra nas duas Trasladações. 
naraz b--Da primeyra elcreveo 
o Biípo do Porto Dom Fernando 
Correa de Lacerda ; que o Secre- 
tario Roque Monteyro Paim, ca- 
hindo de hum andame, que tinha 
(ufficiênte altura, & dando como 
corpo nas lages da Igreja antiga, 
& com a cabeça em hü degrao de 
pedra, nenhuma moleftia let 
tanto que tomou por remedio hã 
fio da colcha da Rainha Sãta def- 
feyto em agua. Refere també,por 
benefício milagrofo da mefma 
Santa Rainha, a fuavidade com 
que elle havia levado ao hombro 
o cayxaô em q hia feu corpo, não 
{ó pelo motivo do pezo, mas pelo 
da grande calçada por onde fubi- 
raô do Mofteyro velho para o no- 
vo, a qual por fer empinada,& cô- 
prida fe reprefentava a feus achas 
ques, & annos totalmente dificil 
de andar; por cujo refpeyto antes 
doa&tofizera experiencia das fuas 
forças, & lhe fora precifo defcan-. 
çat quatro vezes hella. Poremna 
prociffaő, levando de mais o pezo 
Rrrr do 
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Anno docorpo, &cofre,como tambem munidade; & poftoque nad ficou 074 
1696. odacapade Afperges;nem fen: emlembrançaacopia;, que crefi “00: 








tio opreflaõ por efta né pela car- 


ga, & progreílos algum cançaflo. 
Julgou juntamente por maravilha 
não tropeçar nenhíia das fetenta 
& quatro Freyras, que na procif- 
fao caminhavão, levando todas'os 
olhos, &roftos cubertos.Naô me- 
nos o admirou de que em tão no- 
tavel concurfo não fe ouvifle híia 
voz defcompofta, ou fe tiraffe ef- 
pada, & tambem que vindo a efta 
Cidade ha innumeravel mulci- 
daóde gente detodo o Reyno, a- 
chaflem nella comodo com muy - 
ta barateza, & abundancia., Em 
fim attribuhio a prodigioda San- 
taRainha o defcobrimento do au- 
to; que fe fez da inteyreza do fen 
cadaver,na primeyra occafiad em 
que fe abrio o tumulo. Havia-fe 
bufcado com diligencias notaveis 
para fervir de guia nefta funçaõ: 
& quando faltava já a efperança 
dealcançallo;, fe achou nas mãos 
deham menino; que lia por elle 
naefcola, &feu proprio Meftre, 
queteve noticia das diligencias o 
reftituhio. 
“7472 Depois deítes, queno- 
tou o Illuftrifimo Bifpo, relata- 
remos outros dignos de memoria 
por {ua grandeza; & fem fahirmos 
do Molteyro de Sáta Clara, achá- 
ra a” nofla admiração” repetidos 
motivos para o affombro. Parece 
pm a Rainha Santa o fe- 
ejode luminarias,que lhefaziaõ 
as Religiofas,porquenas duas oc- 
cafiões em que foy trasladado feu 
corpo, ferveo o azeyte da Com- 


Es ed 


ceo naprimeyra, dafegunda-fabe- 
mos que tivera de augmento qua 
renta alqueyres.Era neceflaria efs 
ta abundancia para tântonumero 
de janellas , que tem o Mofteyro. 
Porém naô fe latisfez a liberaliffi- 
ma Santa Rainhaemproverocô- 
mum, porque tambem afiftio cô 
femelhante favor ao particular. 
abel de Soufa fervente da Com- 
munidade queria tambem pòr lu- 
minatias à fua conta, maso di- 
nheyro não a ajudava a comprar 
muytoazeyte, porqueera pouco. 
Ajuntou certa quantia delle, & 
Jançando-o em húia talha; rogou 
à Santa Rainha,que o augmenta(- 
fe para lhe fazer o feftejo , comoa 
{fua devoção pertendia , & foy tao 
bem defpachada a fupplica ; que 
fendo piquena a porção que lan- 
çarana talhaachou efta chea. 
1473 “Grande maravilha foy 
a que o poder Divino moftrou 
aos olhos humanos, na prefença 
do tumuloda gloriofa Santa, em 
hãa creatura por nomeMaria.Era 
aleyjada de pes, & mãos, de tal 
modo , que os braçoseltavaó me- 
tidos nasilhargas; & pegados em 
as nadegas os calcanhares. Enco- 
mendou-fe à Santa Rainha com 
muyta fé, & vendo que os nervos 
das pernas fe hiaô eftendendo, pe- 
dio com inftancia a fua mãy Maz 
ria de Pinho , que a levafle à pre- 
fença da arca, que encerra o mila- 
grofothefouro. Ja ella tinha vin- 
do para o lugar, q fervia de Igreja 


emonovo Molteyro, aonde afer- 


vorofa 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XXI. 
Anno vorofa aleyjada foy' trazida na 
1696. vefpera da fua folemnidade. A qui 


períeverou toda a tarde, & noyte, 
& no'dia feguinte lhe valèraő os 
merecimentosda Santa com feli- 
cidade tal, que ficou tað fã, como 
fe nunca fora tolhida. Em agra- 


decimento defte fingular benefi- 


cio fe chamou daqui ao diante 
Maria da Rainha Santa, & ficou 
fervindo o Mofteyro, aonde a vi- 
mos : & tendo paflado dezafeis 
annos depois defta maravilha, 
naótinha experimentado na fau- 
de húãa leve moleítia. Sem algãa 
ficowoutra moça, pornome Ma- 
ria Benta, a qual era tað aleyjada, 
que para moverfe necefitava de 
andar em braços alheyos; mas a 
Santa Rainha afim como foya- 
migadefavorecer os pobres, & 
enfermos em vida, nao fe efcufa- 
vaagora, eftando no Ceo; às fuas 
deprecações; & lagrimas. Atten- 
deo com tanta piedade às defta 
creatura, que lhe reftituhio a fau. 
de perdida, deyxando-a bem dif- 
pofta, & capaz de tomar eftado, 
Conta referido a MadreD.Joan- 
na Freyre em híia relaçaô,que fez 
dos progreflos defte Mofteyro; 
na qual afirma; que tambem al- 
cançãra faude milagrofa-hūa fer- 
vente delle, ja defamparada dos 
Medicos,& do proprio modo cer- 
ta Religiofa do Molfteyro de Lora 
vão. Em fim que hűa cegaafhftin- 
do à Trasladação da Santa confe- 
guiraperfeyta vifta. | 
1474  Naófez tão grande 
mercè à Madre Soror Maria da 
Natividade, mas feria afim cons 
o V.Part. ; 
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veniente ao bem de fua alma, & 
niflo mefmo de mayor preço o 
feu beneficio. Era cega, & entre- 
vada , & pedindo que a levaflem à 
prefençada Rainha Santa, quan- 
do fe trasladou para o novo Tem- 
plo, pofto que ficou aleyjada , & 
fem luz como dºantes, teftemu- 
nhou com muyta firmeza,que vi- 
ra tudo,quanto fe paflara no acto. 

Efte favor bem declarava que lhe 
era importante o fer cega; pois 
quem lhe dava luz para hãa cou- 
fa, a concederia para todas felhe 
fora util, Devia de o fer à Madre 
Soror Joanna dos Serafins a vida, 
que alcançou pelos meritos da 
milagrofa Santa , eftando jános 
braços da morte. Lidava com el- 
la entre os pavores de há acciden- 
te terrivel; mas tanto que fua Tr. 
mãa Madre Soror Elena da Cruz 
promettco à Santa Rainha, que a 
moribunda feria {fua mordoma,lo- 
goeliaabrio os olhos; & recebeo 

a faude q não fe efperava. A mef- 
ma confeguio outra Religiofa do 
proprio Mofteyro,eftando graves 
mente atormentada com húa ces 
faó, que parecia canfada de algum 
veneno , que houvefle comido, 

porque fe fez negra, & disforme- 
mente inchada.Chegando porém 
cafualmente ao feu leyroa Madre 
Elcrivi, com ocolar da Rainha 

Santa; & vendo o grande aperto 

em que eftava, o applicou à én- 

ferma, a qual abraçando-o-com 

fé ;adormeceo de modo que nad 

acordou,fenaô em o dia feguinte, 

mas taô livre do trabalho antece- 

dente, que em feucorpo nao fen- 

Rrrr 2 tia 
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1696. 
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tia finalde queyxa. 
x475 | O Padre Fr. Manoel 
do Cenaculo Prêgador , & filho 
defta Provincia era maltratado 
decrueis accidentes de gotta co- 
ral. Não baftavão menos de oyto 
Religiofos para ter maô nelle,quã- 
dolhe dava efte achaque; & ain- 
da os cançava baftantemente a 
vehemencia com que movia os 
membros efhicacias dador. Va- 
riosremedios lhe applicaraô em 
diverfas occafiões , & porque ne- 
nham lhe dava alivio, os perten- 
dia fómente do Ceo. Achavafte 
no Convento de S. Francilco da 
Ponte , antes que fe trasladafle o 
corpo da Rainha Santa para ono- 
vo Templo, & como nefla occa- 
fiaô ainda eftavão os Coros delle 
patentes atodos , & no debayxo 
exiftia o monumento de pedra, 
em que a mefma Santa fora fepul- 
tada , fe meteo nelle com grande 
fé, pela qual fe fez participante 
dofeu favor. Nunca mais fentio 
accidente algum,vivendo baftan. 
tesannos ; depois que alcançou o 
defpacho. 
"12476 - Nãofoy menoro que 
confeguio afobredita Madre D; 
Joanna Freyre, porque aintercef- 
faő da Santa Rainha a tirou evi- 
dentêmente das garras damorte. 
Exiftiá ja defenganada da vida , fé 
pulfos, efperando o ultimo termo 
della, quando recorreo à piedofa 
Santa pedindo, que lhe valefle 
nefte aperto,& fazendo-lhea pro. 
mefla-de que feria V igaria do Co- 
ro fe lhe alcançafle de Deos a me- 
lhora, que defejava. Açeytou a 


Santa opartido, porque a enfer=. 
malogo experimentou o favor, as 
chando-fe com alentos , para tri- 
unfar da malignidade da febre, q 
a matava. Vierão no dia feguinte 
os Medicos , & {abendo , quenão 
a tinhão ungido; como haviad 
mandado, antes que lhe tomaf. 
fem o pulfo inftárao, que promp» 
tamente lhe deffem-a Extrema- 
Unção;masa doente lhes refpon- 
deo que não neceffitava della,por- 
que eftava fi,como na verdade ef» 
tava pormerce da fua benignaPa- 

trona. = | pel: 
1477: Poremos termo a efta 
materia com hū fucceflo, que pò» 
de fervir de exemplo às peíloas 
religiofas, que com achaques fin- 
gidas fe efcufaő aos aétos de cari- 
dade. A huma Freyra do proprio 
Mofteyro occupavão outras; em 
certo minilterio, & por não lhes 
fazer ele bem fingio, que tinha, 
hãa das mãos enferma. Afim o 
diffe; mas o engano paflou logo a 
fer verdade, porque a mão come- 
çouainchar com grandeinflama- 
ção, & moleítia. Conheceo o téu 
erro, & o communicou a hair- 
mí fua, aqual com muyta fé na 
Rainha Santa, & em feu nome fez 
hãa cruz (obre a mão achacada, q 
afugentou de improvifo a dor , & 
tambem ainchação fe foy desfa- 
zendo de modo, q no dia feguinte 
eftava de todo defvanecida. Ou- 
tros muytos milagres podiamos 
referir, maseftes baftaô para lem- 
brança dos copiofos benefícios cô 
que a Bemaventurada Rainha af- 
frite aos feus vaflallos, não fe ne- 
gando 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XXIL. 
Anno gando às fupplicas dos que invo- | 
169 6. cão feu nome; como fe pôde ver 
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Novébro. Foy fepultado no Con. 
vento de $. Francitco da Ponte. 


na relaçao das Íuas maravilhas 
expreflas na Segunda Parte defta 
Hiftoria. No mefmo lugar fea- 
chão asquotidianas,gueobra,dã- 
doleytea todasas mulheres, que 
necefhtão delle para crear-feus fi- 
lhos, & outros numerofos argu- 
mentos da fua infigne, & propria- 
mente real piedade. 

1478 A? fombra della efcre- 
vemos nefte lugar o veneravel no- 
me do Padre Fr. Antonio da Por- 
ciuncula, pelo muyto que traba- 


lhou em obfequio da melma San- 


ta. Era hú dos perfeytos Religio- 
fos defta Provincia, & grande ob- 
fervanteda Regra Serafica. Seus 
procedimentos forão fempre de 
Varão jufto, fua reformação, po- 
breza, & aufteridade de homem 
defembaraçado,& livre de couías 
terrenas. Por efte notavel defape- 
go, & pela noticia que tinha do 
feubom talento o elegeo ElRey 
por Coômiflario das obras do pro- 
prio Mofteyro de Santa Clara de 
Coimbra, em cuja empreza per- 
feverou ate a morte,erigindo com 
muyta utilidade da fazenda Real 
os edificios mais elegantes, que 
nelle fe contemplão.Ultimamen- 
te depois de ver collocado ocor- 
po da: Santa Rainha, em o fump- 
tuofo Templo , que lhe edificara 
comefpecial cuydado , paflou da 
vida prefente no mefmo annocô 
a boa opinião que havia adquiri- 
do por fuas virtudes,& exemplos; 
os quaes brilharão com admira- 
ção na morte fuccedida em 11. de 
è V. Part. 


CAPITULO XXII. 

Memorias do zelofo Padre Fr. Luis 
de S. Francifco Commiflario da 
Terceyra Ordem, 


1479 Padre Fr.Luis de 
- P Saô Francifco,a 
quê o vulgo chamava Fr.Luis Pi- 
nheyro,he digno de particular lē- 
brança pelo muyto que lidou em 
obfequio da Mageftade Divina. 
Nafceo em Lisboa, & forão feus 
pays Thomé Pinheyro da Veyga 
Defembargador do Paço,bemnos 
meado nefte Reyno por feu gran= 
de juizo , & D. Catharina de Oli- 
veyra. Curfou os eftudos em a Us 
niveríidade de Coimbra, com 4- 
proveytamento de fua alma, por= 
que não {ó lhe adquirio illuftras 
ções pela cultura das letras, mas 
tambem muytas noticias do Ceg 
pelo exercicio das virtudes. Sem- 





prefoy inclinado a ellas, & por if 


fo deyxou o mundo com tanta fas 
cilidade,que não efperou osreve- 
zes da fortuna, que a muytos abrê 
os olhos para o defégano das faas 
falacias. ElRey o fez Defembar. 
gador na Relação da Cidade do 
Porto, aonde gaftava as horas lix 
vres no Collegio dos meninos 
Orfaôs, por achar no Venerável 
Reytor delle hum bom Meftre de 
efpirito. Quotidianamente o buf- 
cava, & com efta fanta communis 
cação lhe creíciaô as ancias, que 
tinha de deyxar as coufas terre- 

Rrrr 3 nas 





1926 Hiftoria Seraficá Chromologica da Ordem de S. Francifco” 
“Anno nas para melhor aflegurar afrui- ceytos, & diligencia com queos or 
1696. çãodas Celeítes. Já os feusexem- executava: forão premiflas das . 


plos erão de hã Varão, que fó tra- 
tavade agradar a Deos, & femre- 
parar nas authoridades munda- 
nas, disfarçado fahia de noyte pe- 
las ruas da Cidade , encomendan- 
do as almas. Efta piedade que ufa- 
va com os defuntos experimen- 
tavão em fuas acçoens os vivos, 
porque com os pobres, & com o 
referido Collegio gaftava o que 
tinha. Soavão ao longe-eltas boas 
prendas, & juntas à fama que ad- 
quirira, afim pelas'letras, como 
pela reétidão com que julgava, o 
faziaô muyto aceyto ao Rey, & 
Rainha. Mas quando eftes Se- 
nhores o começavão a prender 
com as promeflas de grandes a- 
crelcentamentos,& o levavaô pa- 
raacafa da Supplicaçao de Lis- 
boa; tratou elle de cortar com hã 
fo golpe todas as fuas efperanças. 
Confultou ao Veneravel Reytor 
fobreo que faria, porque eftava 
comaânimo:prompto para fe res 
duzir aó mayor defprezo por a- 
mor de Chrifto; & dolen conce- 
lho, concorrendo oauxilio Cele- 
fte procedeo a rcfolução notavel 
com que largou a toga, pelo fayal, 
recebendo o habito defta Provin- 
ciaemo Convento de Santo An- 
tonio da Figueyra a 3. de Outu- 
bro de 1652. fendo Provincial o 
Padre Frey Fernando do Efpirito 
Santo. | 
1480 Arara humildade com 
que fe houve em todos os exerci- 
cios do anno da approvação , o 
fervor com que-abraçava os pre- 


r 
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confequencias, que 'os olhos hu. 
manos viraô em ieu incãçavel ze- 
lo, aufteridades, penitencias; def- 
prezo do mundo, & proprio. En- 
trou ema Religiaõ, bufcando fó- 
mente a Deos, & com intentos de 
imitara noíto Patriarca Serafico; 
& para fe lembrar fempre defte 
propofito difpoz o feu ingrefio de 
modo, que pudefle profeflar no 
dia da fua fefta, elegendo junta- 
mente para diferença de feu no» 
me o do mefmo Santo. Com eíte 
farol brilhante não fe defviou dos 
feus paíflos em ponto algú da Re- 
gra; nem dos feus exemplos, prin- 
cipalmente na humildade do ani- 
mo, & na aniquilação, & trato af- 
perrimo da pefloa. Parece que de 
propofito fe empenhava em def- 
trùir a faude, & cortar as forças; 
porque naôfe poupava anenhiãa 
inclemencia do tempo. Trazia fo- 
bre o corpo hum habito muyto a- 
pertado, & {obre efte hum manto 
demaziadamente curto: os pes 
quando mais mimofos andavão 
metidos em hãas fandalhas; por- 
que fazia pouco reparo em ostra- 
zer pela terra, (em aquelle abrigo. 
Caminhava com todo o tempo; 
paflavaa vao os regatos, não o in- 
timidavão as neves, nem os rayos 
do Sol pela canicula , lhe fufpen- 
diaos paflos. O feu provimento 
era a confiança na Providencia 
Divina,& o feu alforge hü cabaço, 
aonde metia tudo quanto lhe da- 
vão. Nelle fe achava o peyxe mif- 
turado com carne, & outras vian- 

das 





Na Provinéia de Portnchl, V: Part: Liv. P. Cop. XXI. 


Anno das; que ordinariamente fe cor- 


1696. 


rompiao,& defte modolhe lizon- 
geavad o gofto» Caulava tanto 
horror eíta mifcelania ; que ficou 
em proverbio chamarfe Cabaço 
de Fr. Luis Pinheyro atoda a mil. 
tura hedionda. Defta maneyra 
deflepava os appetites corporeos, 
&:nos Conventos os martyrizava 
com penitenciascontinuas,dando 
à natureza cançada, por cama, & 
defcanço.o fobrado , outras vezes 
hãa cortiça. Muytos annosteveo 
{eu domicilio debayxo de híia el- 
cada, & neftefervo de Deos, tis 
nha propriedade femelhante cu- 
biculo, porque tambem imitou a 
Santo Aleyxo, narefoluçaS com 
que fugio ao amor paterno, que 
anciofamente o delejava no fecu- 
lo para contolaçaõ da fua velhice. 

1481 Depois de ferSacerdo- 
te morou no Convento deLeyria, 
donde veyo para o do Porto, com 
o cargo de Commiflario da'Ter- 
ceyra Ordem, na qualem fecular 
havia fido- Miniftro. Perfeverou 
atè o anno de 1662. & tornando 
fegunda vez'no de 1668. conti- 
nuouatéo de 1683. Ultimamen- 
te voltou a exercitar o mefmo Of. 
ficio no anno de 1689. & nelle af- 
fiftio até o feguinte, que encheo o 
numero de vinte & hum annos de 
Comiflario no tal Convento. Foy 
efte, gloriofo theatro em que ap- 
pareceraõ aos olhos do mundo os 
excellentes frutos do feu defen- 
gano em numerofas virtudes, & 
veneraveisexemplos. Aqui fe vio 
nefte fervo de Deos aquelle vigor 
intrepido cô que a graça do mef- 
Ñ 


úorž 
mo Senhor afhfte aos feus opera- 
rios ;quando trabalhão na tua vi- 
nha fem alguma efperança dere- 
muneração terrena. Não tinha 
mais quea pèlle fobre os oflos, & 
avozerahãtrovaô; que nos pul- 
pitosdefpedia corifcos,ameaçan- 
do aos peccadores com a vingan- 
ça Divina,fe não feacolheflem ao 
aíylo da penitencia. Com eftas 
exhortações naícidas de húabra- 
zado efpirito, conduzio muytas 
creaturas a0 Inftituto da Tercey- 
ra Ordem, ampliando:a com ac- 
celerados angmentos. Abrio nel- 
laaefcolada Oração mental, dif. 
ciplina,com outros exerciciosem 
que fe aproveytáraS muytas al- 
mas;& para que a eftas não faltaf- 


fem miniftros doutos, na Capella 


da mefma Ordem; fita no Clauf- 
tro do dito Convento, dava de 
tarde lição de moral; & a concur- 
rencia dos ouvintes moltrava a 
bondade dos ditames. Mais de 
trinta annos aqui, & em outras 
partes aíhítio aos noflos Irmãos 
Terceyros com igual fervor, 8& 
não era poflivel, que as forças hu- 
manas,fendo taô mal tratadas pua- 
deflem fuftentar tanto pezo de 
fadigas fem efpecial concurlo do 
auxilio Celefte. Sahia da Cidade 
pelo Bifpado della, pregando Mifa 
fað; plantandoa Via Sacra, & eri- 


gindo Congregações da Ordem 


Terceyra, as quaes depois vifita- 
va com immentfo trabalho,fazen- 
do praticas , confeflando; & me- 
tendo a copiofas almas, no cami- 
nho da falvação. Muytas vezes 
entrou pelo Arcebifpado de Bra. 

| Sa 





Anno ga; & na mefma Cidade atvorava 
1696. oieltandarte dadoutrina Evanges 


lica; exhortando aos bons; repre- 
héndendo aos mãos;& chamando 
atodos para o convite do Pay de 
Familias: Tambem nadeVifeo,& 
no feu Bifpadô confeguio muyto 
fruto; &-do proprio modo em di- 
verfas povoações delteReyno,pe- 
las quaes difcorria ; dando fatisfa- 
ção ao cargo de: Milhonario Apo- 
Rolico: oisubnos asintinisobas 
1482 - -Neftaempreza, alem 
das fuas excellentes dourrinas, ti- 
nhãograndes efhicacias os exem- 
plos da fua pefloa , verdadeyra- 
mente retrato da mortificação, & 
efpeétaculo de defengano. Em tu- 
do omoftrava; porque em mate- 


“riadereprehenção,nunca emude- 


cia; Achavaõ-o aípero, mas fazia 
oque:o mefmo: Pay de Familias 
ordenou ao fervo dizendo, que o+ 


Luc.14 brigafle com rigores aos que não 


24. 


quizeflem vir com fuavidades. Se 
haviaalgãaconverlação na Igre 
ja, quando elle pregava , ou algú 


"daquelles infernaes afhiftentes, å 


entraô nos Templos de Deos a 
perturbar os feus louvores,inquies 
tandoas almas, era cada híia das 
fuas razões, hum montante de fo- 
gô, que femguardar refpeyto def- 
compunha pequenos, & grandes; 
& fendo neceflario os nomeava 
do pulpito. para mayor confufao 
da fua ignorancia. Imprudencia 
chamavão alguns a efte fanto fu- 
ror; mas os amigos de Deos o ve- 
neravão por zelo ardentiíflimo da 
honra defte Senhor , & da falva- 
ção do proximo. Não podia tole- 


"cc 
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rar offenfas da MageftadeDivina; | 
 & quando-as via fe encolerizava. 


Masfuccedendo dizer algããa pala- 
vra com mais fogo, cahia logo em 
f1,& humildemente fe lançava aos 
pes da peíloa que julgava offendi- 
da; pedindo-lhe perdão com vo- 
zes, & lagrimas.Em hãa occafiad 
ovimos dar muytas pancadas na 
propria boca por fallar contra os 
mãos procedimentosde certa Vil- 
la defte Reyno , não obitantenão 
expreflar nome de algum fugey- 
to. Comefte arrebatado zelo ag- 
eregou a Deos muytas créaturas, 
& emcerta occafião aalma dehã 
padecente, quehiapara a forca 
obítinado, & endurecido. Nunca 
foy pofhvel querer confeflarfe,né 
porosolhos em Chrifto Crucif- 
cado.  Moltrarão-lhe a fagrada 
Hoftia, & virou oroíto para ou- 
tra parte. Concorrerão fugeytos 
eminentes para reduzillo, mas el. 
le perfeverava deíefperado, & he- 
rege. Ultimamente avifarão 20 
Padre Fr. Luis de S. Francifco; o 
qual chegou promptamente à fua 
prefença com tanto impeto nas 
acçoens , & nas vozes, queo dey- 
xou atemorizado, & confulo. No 
mefmo pôto pedio conhflao cho- 
rou as culpas, & recebendo abfol-. 
vição dellas fe levantou tal redos 
moinho de tempeftade no pro- 
prio lugar, que bem manifeftava 
o fentimento do demonio por lhe: 
tirarem das garras eftacreatura. - 
1483 Por outra parte folici- 
tava o bem efpiritual de todas,dã= 
do-lhes muytos incentivos de de- 
voçaô. Inftituhio nomeímo Con- 
vento 


# ue 





A Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv, V. Capo XXI. 
Anno vento do Porto Varias Irmandas 
1696. des; procifloés, & feítas. Das Cô- 


t020 
lo; osquaes faô os feguintes: Epis 


frarias, a primeyra he a do Defa: 
gravo do Santilimo Sacramento; 
em fatisfação da offenfa, queres 
cebeo na Igreja de Odivellas;a 
fegunda hea de N. Senhora’ das 
Cadeas , & aterceyrada mefma 
Senhora, com o titulo da Soledas 
de: Das procifloês he principalca 
do enterro de Chrifto., em Seita 
feyra da Payxão,& nãoeramenos 
devota; & compal va a dos fere 
pallos que fe fazia em fen tempo 


na Quinta feyra Santas de: movie, | 


Ordenoua celebridade de N. Se- 
nhora do Monte da Piedade,con- 
correndo osfeis com asdefpezas, 
afim da Imagem; que he perfeys 
tifimas como do retaboloem que 
età collocada, Plantou a Via Sa- 
cra para o exercicio dos Irmãos 
Verceyros,que principiajuntoao 
Convento dos Padres Eremitas 
de Santo Agoftinho, por fóra do 
muro da Cidade; & para que no 
tempo de inverno a andaflem cô 
mais cômodo,poz outra no Clau- 
ftro do referido Convento, addi- 
tando às eftações dos fete paílos, 
queja exiltiaô nelle , as que falta- 
vão para encher o numero das que 
tem aquella fanta: devoção. Ulti- 
mamente elle erigio a excellente 
Capella da Ordem Terceyra, na 
qual a mefma Ordem gaftou , .& 
vay gaftando immenfo ouro, aju- 
dando tambem o Padre Commif- 
fário as obras com fuas agencias, 


& não pouco applicando-lhes cô 


permiflao dos Prelados;, o rendi- 
mento dos livros, que deu ao prê- 


tome da Vida de Santa Rofa de Vi. 
terbo “Thefonro: Defeubertos: Ori- 
gem, noticias da TerceyraOrdes 
Hum tomo de Sermões do Santi 
mo Sacramento: Outro de Sermões 
de Exequias; & outro de: Moral 
intitulado Penitilogio. Mas fobre 
tudo com asgroflas efmolas, que 
adquirio por varias partes, nað 
defcançando hã ponto naempre- 
za, que tão ploriolamente: fe ef- 
feytuou. Elle finalméte negociou 
as duas velas , que ardem diante 
do Sacrario na Capella mor do 
proprio Convento, aconcelhans 
do acerta creatura, que deyxafle 
por fua alma effe legado ; de que 
he adminiltradora a Terceyra Ors 

dem. | S boti 
1484 Se houveflemos de re- 
ferir quanto elle trabalhou na culs 
tura deita, feria precifo hű copio- 
fo tratado; mas bafta dizer queao 
feu zelo fedevem os angmentos a 
que chegou. Poz em melhor fóra 
ma os feus eltatutos geraes; & or« 
denou outros particulares, que 
approvouo Nuncio deíte Réyno, 
& fe obfervao com pontualidade, 
Introduzio'o louvavel coftume 
de afhiftirem os Irmãos Terceyros 
com habitos a todas as funções da 
Ordem , & afim nefte ponto, cos 
mo no de acompanharem 208 des 
funtos moftrou efpecial cúyda- 
do, & deívelo. Com femelhante 
folicitava,que todos procedeffem 
bem, & para evitar mãos coftu.. 
mes publicava todosos annos vis 
fita , & quando algum; depois de 
reprehendido não fe emendava o 
| fazia 
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& fendo tão exemplares, & dig- 
nos de eftimaçaô, não lhes falta- 
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Anno fazia expulfarda Ordem como in- 
1696. cortigível. Reconciliava'os dif- 


cordes:;& a nenhum faltava com 
opaftoefpiritual da doutrina ; nê 
aós que morrião com os-bôs cons 
celhos, & defenganos Nefte par- 
ticulaf adquirio tal nome; que a- 
inda os que não erão do feu reba- 
nho o -chamavaô para os ajudar 
naquella apertada paflagem da 
vida; tendo muyta fénas luas ex- 
hortaçoens: Sempre foy' pay dos 
pobres, favorecendo a todos em 
tudo quanto lheera pofhvel,& fo- 
licitando efmolas para remediar 
as fuas necefhidades. A muyta hu- 
mildade querefidia em feu cora- 
ção ofazia facil; & comunicavel 
fem reparo; nem genero algú de 
retiro. Nos exercicios da Quaref- 
ma queria que todos-os Irmãos o 
pizaflem , & para effe fim fe lan- 
gava por terra atraveflado na por- 


tapor onde fahiaô. Na fomana. 


Santa commoviaos corações com 
piedofas praticas,& na quinta fey- 
ra, eftando ja reveítido para dizer 
Mifla, & darlhes a fagrada Com- 
munhaõ, com muyto efpirito os 
exhortavaareceber puramente o 
Santiffimo Sacramento. Era amã- 
tifimo delte foberano myíterio, 
8o depois delle da Virgem purifh- 
ma, & de feu Efpofo S. Jofeph em 
cuja fefta ordinariamente prega- 
va, & fempreicom muyta erudi- 
ção; & doutrina. . | | 
“1485 Taes foraõ os progrel- 
(os defte Varað verdadeyramen- 
te Apoftolico , defprezador do 
mundo, Miniftro Evangelico ; & 
bom-filho-do Patriarca Serafico; 


rão contradições de dentro, & de 
fóra.Todas foportava cominvena 
civel animo, por não deyxar a faa 
Ordem Terceyra,q muyto ama- 
va. Crefcendo comtudo as tro. 
mentas , por tres Vezes feguio o 
exemplo de Jonas, & na ultima fe 
aproveytou das inftancias do Bif- 
po de Coimbra D.Joaô de Melio, 
principe de preclaras virtudes, & 
muyto amigo de ter em fua com- 
panhia fervos de Deos; o qualal- 
cançãdo permiflaô dos Prelados; 
levou a efte para a fua quinta de 
S. Martinho. Aqui lhe deu huma 
cafa feparada, aonde vivia, como 
eremita, & permaneceo mais de 
cinco annos até o de 1696. em que 
avelhice com as aufteridades o 
forão poftrando, & conduzindo à 
fepultura. Em fim cahio de todo 
efte homem de bronze, & queren- 
do o piedofo Bifpo, que lografle 
hãa boa afhítencia no feu paço, o 
teve atèa morte. Preparou-fe pa~- 
ra ella,obfervando os mefmos cô- 
celhos, que havia dado aos mais, 
& quando todos fe períuadiao que 
elle já efpirava,refpondia que naô 
fe inquietaflem,porque não havia 
de fahir defte mundo, em quanto: 
não chegafle à fua prefença o Pa- 
dre Provincial, queandava na vi- 
fita dos Conventos da Beyra. Ja 
lhe tinha avifado;, que efperava 
pela fua benção, & tanto que fou- 
beda fuaichegadaa Coimbra inf= 
tou que viefle darlhe eíla confola- 
çaô,pela qual fômente fe demora- 
va. Promptamente foy oPrelado, 
Sc 





Na Provincia de Portugal, V: Part. Liv. V: Cap. XXI. 
Anno& depois de-hãa larga;&particu- 
1696. lar conferência, que teve com el- 


IO) É 
CAPITULO XXIII. 


Je ;lhe lançouabençaô de N. Pa- 
dreS.Francifco,& mandando-lhe 
Religiofos, que lhe aMftiem, a- 
cabou fantamente no dia feguinte 
5. de Novembro do referido an: 
no. Foy enterrado feu corpo no 
cruzeyrodeS. Francifco da Pon- 
teem a fegunda fepultura da par- 
te do Evangelho com tãoilluftre 
acompanhamento , que o meímo 
Bifpo, & toda a Univeríidade o 
feguio, moftrando nefte obfequio 
o proprio applauío que com apa- 
lavra davão à fua virtude. Seme- 
lhantelhe dedicou a Ordem Ter- 
ceyra do Porto,celebrando asfuas 
exequias com pompa magnifica, 
a quem acompanhárad copiofas 
lagrimas de que foy incentivo a 
recordação de fuas boas obras, q 
do pulpito expoz oPadre Fr.Luis 
do Rofario, oude Granada,Guar- 
diaô do Convento. Muytas cou- 
fas fe contaõ defte fervo de Deos, 
mas bafta para efplendor de feu 
nome a certeza de que viveo, & 
morreo, como verdadeyro filho 
de noflo Patriarca Serafico, o 
qual em huma fua effigie, que ex- 
ifte pintada no Clauftro do mef- 
mo Convento do Porto, junto á 
portaria, moftra fer retrato defte 
feu bom filho. Efta o Santo Padre 
defmayado nos braços dos An- 
jos; & oartifice, que o deliniou 
devia imitar as feyções defte {eu 
imitador , porque as reprefenta 
muyto ao natural. 


Virtuofos coftumes de huma Abba 
defjaveneravel, & outras noti- 
cias fic Ostras iiy”: 


1486 T Oyefta Prelada a 
E Madre Soror Ma. 
riade S: Jofeph; aquem a morte 
não achou divertida das obriga- 
ções de Efpofa de Chrifto, quan- 
do a apanhou occupada no regis 
me dofeu Molfteyro de Val de Pe- 
reyras. Nafceo em Ponte de Li- 
ma aparentada com os principaes 
da mefma terra, & fendo bem do- 
tada, & favorecida da fortuna,nús 
ca aceytou as offertas,que omuns 
do lhe fazia,pertendendo-a muy 
tas pefloas nobres para efpofa; 
porque fó o queria fer do Rey do 
Ceo, a quem havia dedicado de 
menina todos feus penfamentos. 
Mortos feus pays ficou com liber- 
dade , para dar (atisfação ao defe- 
jo que tinha de encerrarfe na dita 
claufura , plantada em pouca dif- 
tancia da mefma Villa. Vendeo 
todos feus bës , deu liberdade aos 
feus efcravos , & defembaraçada 
deftes, & tambem daquelles, que 
entregou ao Molteyro por dote, 
fe recolheo nelle para viver per- 
petuamente reclinada nos braços 
do amor do Divino Eípofo. Afim 
o fazia na contemplação perene, 
& andava tão applicada à efte fua- 
vifimo emprego, que no Coro,& 
no cubiculo paflava as noytesdo- 
cemente arrebatada nas confide- 
rações do Ceo. A eftas frequen- 
tes 
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com penitencias, & aétos de cari- 
dade.Deo-lhe Deos graça para aí- 
fiftiràs doentes; & muyto. parti- 
cular às que padeciaô achaques, 
& chagas afcarofas, as quaes ella 
curava,& diziad as méímas enfer- 
mas, que fentiaó nas fuas mãos ef- 
pecial virtude para mitigar as do- 
res. Era exemplar de humildade, 
& interiormente tað abatida ; que 
nenhiãa podia fer tão inferior a to- 
das ; como ella fe reputava. Defta 
aniquilação procedia a pontuali- 
dade da fua obediencia,tão fubor-= 


“dinada ao fuperior ditame, que 


temendo as prelazias; como op- 
poftas à quietação das virtudes, 
tanto que a mandarão aceytar o 
cargo de Abbadefla, fobmetendo 
promptamente os hombros a efte 
grande pezo, difle fomente as pa- 
lavras de S. Martinho : Non rect- 
folaborem, fiat voluntastua. Naô 
recu(o o trabalho,faça-fe Senhor, 
a volfa vontade.: 

1487 Com efta occupação, 
que lhe levava muyta parte do të- 
po; nunca fe divertio docommer- 
cio do Ceo, antes confiderando- 
fe nella mais neceffitada dos feus 
auxilios frequentava as vigilias, 
privando ao corpo do delcanço 
para odarna oraçaô ao efpirito. 
Intentou o demonio por diverfos 
caminhos impedirlhe as confo- 
lações , que ella gozava nefte de- 
voto emprego, & chegou a fe- 
charlhe por dentro a porta do 
Coro. Mas enganou-fe, porá em 
toda a parte ali o Senhor, pro~. 


fe valeo, para a abrir prompta- 
mente. Entrou no Coro, & não 
vio coufa alga; & niflo mefmo á: 
cabou deentender quem forao q 
lhe impedira a entrada na cala de 
Deos. Jatinha varias experiencias 
das fuas contradições , porem ne» 
nhãa a intimidava; nem os muy» 
tos trabalhos,que lhe occafionon; 
{endo Prelada,tiveraõ vigor para 
diminuir,ou enfraquecer a valen- 
tia da fua virtude. Neftas occa- 
fiões entre os repetidos difgoitos; 
proferia algumas palavras, que fe 
julgárao profeticas; fuccedendo 
em proprios termos o que havia 
predito. Não nos admira de que o 
Ceolhe concedefle effa luz, pois 
lhe afhítia coma de hiãa tocha, & 
com a de hía eftrella. Ambas vio 
a ferva de Deos; a primeyra junto 
à janella do feu cubiculo , pela 
parte de fora no ar, & a fegunda 
tres mezes antes da fua morte dë- 
tro do Coro fuperior,fervindo de 
remate á Cruz de Chrifto Cruci- 
ficado. Por efpaço de tres Credos 
perfeverou a vifaô ; fendo quatro 
horas da tarde , & afim no tempo 
do, dia como no da exiltencia do 
aftro, feria avifo do termo da fua 
vida,que à maneyra de hãa eftrel- 
la brilhante, refplandecêra neíta 
claufura. També o lugar da Cruz 
lhe infinuariaas grandes tribula- 
ções, que padeceo na doença ulti- 
ma , porém fempre imitando ao 
Divino Efpofo nella crucificado, 
em a grande tolerancia com que 
fofria os tormentos na Cruz da 
| | mel 
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lencia defta , & a ferva do Senhor 
tambem accumulava forças a feu 
efpirito ; fenão para triunfar do a- 
chaque da natureza, para refiftir 
ao inimigo d'alma. Havia recebi- 
do o Santiflimo Sacramento,& no 
dia feguinte para. refrigerio da 
faudade do Divino Amado , que 
nelle fe efconde , pedio que lhe 
deflem outra vez a fagrada Eu- 
Chariftia, Não poz duvida o Pa- 
dre Confeflor da Cala, em lhe cõ- 
ceder o defpacho que pertendia, 
por ter largas noticias dos cando- 
res de fua confciencia , tão limpa 
de manchas , como abundante de 
meritos: Recebidos os Sacramen- 
tos,efpérou a voz do;mefmo fobe- 
rano Efpofo, com muytos aétos 
deamor, implorando juntamente 
- asafhítencias de Maria Santifima 
{fna Mãy, de quem era cordeal de- 
vota, Cantou-lhe o dito Padre 
Confeflor o Evangelho do Lava- 
pes,emque fe recordão as finezas 
de Chriíto,&-aqui recebendo no- 
vos alentos feu coração amante, 
refpondeo ao Dominus vobifeum 
comvoz tão clara;que entre as de 
todasas Freyras fe percebia; Qu- 
vindo» aquelles amorofos eccos 
do Evangelifta mimofo; énterne- 
cida; &-anelante; anciola;de-com- 
paffiva fe reclinou-nos-braços da 
confideração de tantas finezas, 
quantas fe lembrão nas fuas doces 
palavras; & adormecendo nefte 
reponfo contemplativo, acordou 
na felicidade da gloria, como nos 
dizafama;, & grande opiniao que 
coVoPart. 


art. Ltv. Vi Cap. XXIII. 
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deyxóu no mundo. osios = 
» 1489: Seu-corpo tambem tes . 

ftemunhoua felicidade de fua al. ` 
ma ; porque levantando-fe a rou- 
pa da cama para o amortalharem, 
defpedia de fifragrancias fuperio- 
res na fuavidade.às das fores, & 
algaliasda terra. Efteve expofto 
ao povo,queconcorria alouvar a 
Deos, trinta & hüa horas, fem fi- 
nal algú de corrupção, antescom 
muytos da fantidade de feu efpi- 
rito, Fizerão-fe nelle exames por 
parte da Medicina, & Cirurgia, 
& teftemunharão ambas, que não 
erão naturaes osindicios que nel- 
le viað. Em todo fe achava flexi- . 
bilidade de vivente. Antes que o 
fepultaflem,a Communidade por 
{ua ordem lhe beyjou amão, & a 
Madre Soror Anna de S.Boaven- 
tura, notou que ao beyjarlhe adi- 
reyta; lhe cahirão os dedos da ef- 
querda fobre o féu pulfo em mo- 
do que parecia querer apertallo, 
O certo he que fazendo-fe depois 
eleyção de Abbadefla,& tendo o5 
votos para o fer , a Madre Soror 
Maria de São Bras, fe efcufoiu efta 
aocargo:, & no dia feguinte con- 
vocadas outra-vez as Vogaes ele. 
gerao a dita Madre Soror Anna 
de Sao Boaventura, a qual depois 
de veríe Prelada dizia, que oto 
queda mao da ferva de Deos, lhe 
infinuava que havia de fer fua fuc- 
ceflora no oficio. Foy efcondido 
feu cadaver emhiúicayxaõ ,o qual 
fe enterrou junto à grade do Co- 
ro debayxo ao direyto do lugar 
em que no decima lhe apparecê- 
råa'eftrella, Muytas Religiofas a 


Ssss tem 
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de madeyras; que eftavão contia > 
guas, favorecendo-o muyto,afim > 


34 ; 
Anno tem achado feliz no bom 'deípa- 
1696. cho de fuas fupplicas , apprefen- 


tando a Deos os merecimêtos de- 
fta veneravel Madre pelos quaes 
alcançaô faude nas doenças,& re- 
medio em fuas neceflidades.Fale- 
ceo em terça feyra 5. de Junho de 
1696.& dous Padres, que tinhaô 
fido Meftres de feu efpirito decla- 
varaô quea ferva do Senhor, lhes 
havia dito húãa coufa, que não po- 
diaô revelar, mas que era taô ad- 
miravel, que a ouvirao com gran- 
de aflombro , & copiolas lagti- 
mas. IA OSIEL 

--1490 No mefmo anno em 9. 
do mez de Julho, as choráraô em 
abundancia os Religio(fos do Cô- 
vento de N. Senhora da Concey- 
çao deMatozinhos.O motivo foy 
hum laftimofo incendio, % a cau- 
fa o defcuy do de hü Noviço.Mão 
annuncio dos progreflos futuros, 
entrar na Religiaô, queymando 
Conventos. Tinhao os Padres 
dado fim às Matinas dos noffos 
Santos Martyres Gorcomienfes; 
quando o Noviço recolhendo o 
candieyro em ofeu almario; que 
pela continuaçaô de muytos an- 
nos ; eftava bem cevado de azey- 
te;o deyxou nefta reclufaõ acelo, 
Os Religiofos fem perceberem a 
filadado inimigo-infernal;que fo- 
licitava-teduzillos acinzas; fere: 
colhêraõô aos cubiculos ; bufcan- 
do tepoufo a feusdeívelos. Omel- 
mo fez o negligente Noviço, fem 
lhevir à memoria o que havia o- 
brado ; para remediar oerro. En- 
tre tanto fe foy ateando o fogo no 
almario , & logo em quantidade 


os grandes calores do tempo, co- 
mo as inadvertencias do fono. Sal- 
tou logo ao tecto, & como fevia 
poderofo fé obftaculo, caminhou 
ligeyro por diverfas partes, para 
concluir o eftrago antes que fofle 
fentido.Entroua devorar hã dor- 
mitorio , & juntamente a varanda 
do Clauftro contigua a elle; 8c 
querendo fazer o mefmo a outra 
que acompanhaa Igreja, enveítio 
a porta do Coro, & depois de a- 
brazada paílou ao interior delle, 
com refoluçao de tragar o testo, 
mas perdeo totalmente o vigor, 
porq fuppoíto defumou o azulejo 
nao teve actividade para queymar 
huma cortina, que eftava junto à 
mefma porta. Caufou grande ad- 
miração efta reverencia que guar» 
dou ao Templo; mas depois de 
extincto fe vio quem o humilha 
ray porque feachou a Imagem da 


Virgem Maria que efta collocada 


em o nicho do mefmo Coro;viras 
da para a porta delle. bc) ala 
“149r  Eftaæpiedofiflima Seas 
nhora; defendeo de tal forte afua 
cafa; que profeguindo oincendio: 
pelo da dita varanda, que acinge; 
a nenhiãa das fuas vidraças conti- 
guas a ella fez algum dano, nem: 
teve força para derreterlhe huma: 
breve;porçaô de chumbo , & tað 
pouco para efcurecerlhe a clari». 
dade. No fim damefma varanda, 
principiaa Capella mòr ema qual; 
fe venera o milagrofo fimulacro,; 
da foberana Rainha do Ceo titus: 
lar do: Convento ; & não fe atres. 
vendo 
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Toa 
Sacerdote. Comefta humildade, 
& prompta obfervancia da Regra 


que a. piedofífima Senhora o re- 
premio; ou porqueelle reconhe- 
cendo-a Ífua mageftade fe humi- 
lhou. Teve principio efta defgra- 
ça pelas duas horas depois da me- 
yanoyte; & acabou pelas oyto da 
manhã,concorrendo os povos cir- 
cunvifinhos com inexplicavel an- 
cia aimpedir oseftragos daque!le 
voras-elemento pela fumma. de- 
Voçaô; que todos tem a efte do- 
micilio ; cujos habitadores a cons 
fervaõ ; vivendo em eftreytaob- 
fervancia: Os da Cidade do Por- 
to,que lhe fica hãa legoa diftan- 
te pelamuyta eltimação que tam- 
bem fazem defte Convento, cons 
correraô com efmolas fufhicien- 
tes para-o feu reparo, & brevemg- 
teoteve com o lucro de ficar re- 
novada por eíta parte a fua velhi- 
EO; rest) 

“4492: AdoPadte Fr.Ipnacio 


Anno Ya Coficeyçao teve eus interva- 
1697 los, mas o Ceo a coroou tom oê 


creditos de predeftinado pelas 
circunítâcias de {fua notavel mor- 
te. Em todo o difeurío da vida, q 
paflou: muyto além de oytenta 
annos;foy verdadeyro Frade Me- 
nor, & da clafle daquelles fingel- 
los , que noflo Padre S. Francifco 
eftimava.Era muyto pobre,& não 
ufava de-tunica , mas fômente de 
hum habito fobre o corpo, o qual 
apparecia pelas roturas daquelle. 
Nunca teve lugar algú nefta Pro- 
vincia, mais que o de Porteyro,nê 
outro minifterio,fenao o de fervir 


as Communidades no feu grao de 


E Ve. Part. 


viveo fempre ; & com aquella nu- 
deza, & pouco cafoido proprioa- 
brigoengordava de forte,que paf- 
fou- afer monftruofidade a fua 
corpulencia, Entrando nos annos 
começou a proferir alguns defva- 
rios-galantes, & honeítos; mas 
como pareciao faltas de juizo os 
Prelados oPrivára6 de dizer Mil- 
fa, Não deyxava porèm de feguir 
osaétos da Cômunidade , em cu- 
jas ceremonias foy perfeytiílimo, 
nem de converfar com acerto,dô- 
de'procedia imaginaríe que havia 
algãa affectaçao na fua variedade. 
O certo he ; que durando a priva- 
ção fobreditano ConventodesS. 
Francifco do Porto, aonde mora- 
vaydeíceo hãa manhã á Sacriftia, 
rogando-ao Padre Sacrifta6 Frey 
Clemente de S; Boaventuta, com 
muyta eficacia , que o deyxafle 
dizer Mifla, porque era a ultima, 
que havia de celebrar. O dito Pa- 
drenotando a inftancia,& boa ad- 
vertehcia quë elle moftrava, lhe 
concedeo o favor ; & quiz fer feu 
acolyto para ver fe fizera bem em 
petmitirlhe, que foffe ao Altar, 
O que elle colheo defta diligencia 
foraô admirações, que lhe canfá. 
rað a grande devoção, ternura, 8e 
lagrimas com que celebrou ofan- 


“tifimo Sacrificio.Depois que def. 


pioasveftes Sacerdotaes, decla- 
rou com muyta alegria, quefe as 
chava enfermo, & caminhando 
logo para o leyto; aonde o efperau 
yá a thorte, brevemente deyxou a 
vida em 1 1. de Mayo de 1697.: 
| | Ssss 2 Antes 








T036' 
Anno . 


1697. 


Hijtor. 
Serafic. 
1.Parte 
bv.ç.e. 
11.n.3. 


1493 Antes defte tempo no 
proprioanno fetinha vifto-ontra 
mottenotavel, emo Mofteyro de 
Santa Clara de Santarem: Havia 
feis mezes , que profeflaranelle-a 
Madre Soror Matia Rofá; & nef- 
fe breve efpaçovivëracom finaes 
de imitadora defua Mãy Santa 
Clara; defprezando todas as cou- 
fas do niundo;fem admittiralgãa, 
que offendeffea pobreza Serafica. 
Nefte bom eftádo a achou'a en- 
fermidade ultima, & recorrendo 
20 Divino Efpofo,em quem havia 
collocado todas “as efperanças, 
pedio à Madre Sacriltã, que lhe 
trouxéfle o Menino JESUS de q 
fetrata-na Primeyra Parte deita 
Hiftoria. Tendo-ocomfigo, pelo 
meyodia começos a fagrada'E ffi- 
gie a füar copiofamente, &as Re- 
ligio(as, que repararão na mará- 
vilha, ficarão muytoalegres, jul- 
gando que afim como os fuores 
de Chrifto em a Payxão hiaden- 
eaminhados à felicidade dos ho- 
més ; affim agora os do feu rétra- 
to indiciavão as melhoras;da foa 


efpofa. Mas enganarão fetrocan- 


do asda alma pelas do corpo;por- 
que fúando fegundavez pelas cin- 
co horas da tardé; começou a do- 
ente amoftrar que morria; & no 
dia feguúinte, que era hü Sabbado 
do:mez-de Janeyro; com muyta 
alepria paílou defte mundo em o 
tempo ,que no Credofe dizião as 
palavras, que affagentão, & arrui- 
nãos todo oinferno: Etincarna- 
tusefê de Spirit- Santo, dreig S | 


nair & (a 
CIMA à AA Y 


r 1494 $ Naô fahira da Villade 
Santarem efta noffa Hiftoria; fem 


Hiforia Serafica Ghrônólvgica da Ordeni de 8: Franio” 
faver lembraniça de hum virtuofo 970 À, 
Syndico:; que nella perderão os Sc: 


noflós: Frades no proprióf annor 
Chamava-le Domingos Gofiçals 
ves yeujo home-fempre fera efti» 
madonefta Provincia. Tendo el- 
leo titulo de Irmão , lhe era divi- 
doo de pay dos Religiofos, pelo 
exceffivo coydado com que per- 
tendia remediar as fuas neceflida- 
des:''Todos os dias muyto'cedo 
hia so Converito deS. Francifco; 
& depois de ouvir aMifla primey- 
ra caminhavapara a enfermaria à 
vifitar os doentes, & faber delles 
O que querias para os foccorrer, 
compromptidão piedofa. Não re- 


parava nos pundonores' munda- 


ros”, nemattendia à nota; que fe 
podia fazer da fua pefloa', para 
deyxar de obrarexceflos em obfe- 
quio da caridade. Debayxo daca: 
pá lhestraziaas galinhas, & tudo 
o mais de que elles neceffitavão: 
& fe alpús eltavão em perigo de 
vidajhum cento de vezes hia cada 
dia ao Convento folicitar o bem 
da fua melhora. Ito memo que o 
(eú amor ufava com os doentes; 
experimentavão os faos, & não 
havia Frade algú morador nefta 
cafa que não lhe fofle obrigado. 
Nafcia efteabrazado defvelo da 
ardentifima devoçao ; que tinha 
a noffo Patriarca , o qual era o few 
aíylo; & refugio em todas'as affliz 
ções. Tanto que lhe oceorria als 
oúa,lopo exclamava:baleyme mew 
Pay S: Francifco ; & lhe valeonão 
fó alcançando-lhe de Deos.graça 
para viver com a boa reputação; 
quetéve, mas para ampliar a fas 

sudelcen- 
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tras, fazia muytas diligencias por 
merecellas a todo o preço de boas 


dos. Faleceo no dia dos Santos A- 
poítolos Simão, & Judas,de quem 
fora efpecial devoto, no mefmo 
anno de 1697. jadeclarado. | 


CAPITULO XXIV. 


De algiis fervos de Deos , que flore- 
cèra por efle tempo com virtuo- 
fonome nos Conventos de Entre 
Douro, & Minho. 


I Y) Rincipiaremos pé- 
é P lo nobiliffimo de S. 
Clara de Villa do Conde, porque 
nelle fe offerecem à nofla eftima- 
çaô as memorias de duas Efpofas 
de Chrifto dignas de muyta por 
feus religio(os exemplos. A pri- 
meyra foy a Madre Soror Serafi- 
nado Ceo,cujo fobrenome decla- 
raqual era o domicilio dos feus 
penfamentos , & qual o fim; porq 
martyrizava o corpo cò cilicios, 
abrindo-lhe juntamente a cada 
pafloas veas com a força das dil 
ciplinas. Naô fatisfeyta porêm cô 
taes violencias lhe deffepava os a- 
lentos com jejuns de paô , & agua 
continuos, & para que nunca os 
recuperafle, lhe dava no chaô o 
repoufo,quando lhe permitia def. 
canço, Lograva com tudo feu ef- 
pirito no mefmo tempo copiofos 
alivios , porque frequentemente 
o alimentava ao peytoda medita- 
çao da gloria. Eftahe a fonte em 
que as almas bebem o neétar das 
confolações Divinas, & a da ferva 
de Chrifto,que não appetecia ou- 
V.Part. 


obras. Era frequente no exercicio 
da Via Sacra , na qual os proprios 
fentimentos atompanhavao fiel- 
mente os do Redemptor, não fe 
apartando delle hã ponto, em to- 
dasas obrigações da vida monafi 
tica, porque atodas fatisfez com 
tanto agrado do mefmo Senhor, 
que fe prefumio lhe revelára odia 
de fua morte, que foy o de 7. de 
Janeyro de 1697. em o qual dey- 
xou nefta claufura veneravel no- 
me, a 
1496  Afegunda foy a Ma- 
dre Soror Catharina de JESUS, 
fua amiga, & companheyra nos 
exercicios da virtude, & tambem 
quafi locia na jornada , para are- 
muneração eterna ; porque fe de- 
morou {ete dias fomente, depois 
do feutranfito, nefta vida mortal. 
Nafceo na Cidade do Porto co- 
mo a fobredita, & claulurada ne- 
fte religiofo Mofteyro perfeverou 
muytos annos em o ferviço de 
Deos. Galtava o tempo no Coro, 
contéplando a fermofura do mef- 
mo Senhor, cuja meditação aen: 
ternecia de forte, que erão feus 
olhos duas fontes de lagrimas. Fo. 
mentava os motivos dellas com å 
lição de livros efpirituaes , a qual 
refinando-lhe a dor das proprias 
culpas, juntamente lhe acendia o 
defejo de verfe com Chrifto, naf- 
cendo da mefma appetencia hãa 
faudade vehemente , em que feu 
coração fluctuava. Deltas ondas 
erão as correntes, que em feu ros 
fto fe viað , & daquella dor as boa 

Ssss 3 feta- 





Anno 
1697. 


` Pjal, 
136.1. 
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fetadas com que rigorofamente 
o laftimava. Collocado por-efte 


modo feu efpirito , entre aslem- 


branças de Sia, & conhecimen- 
todas miferias de Babylonia, não 
permittia ao corpo alivio, tiran- 
do-lhe juntaméte com o deftem- 
pero de agua, quanto podiaachar 
no fuftéto. Afim continuou até os 
oytenta & cinco annos de idade, 
em que o Senhor foy fervido en- 
xugarlhe as lagrimas com oavifo 
do termo de fuas ancias , expon- 
do-lhe claramente o dia da fua 
morte. Defcobrio as Religiofas 
efte fegredo , porque o exceffoda 
propria alegria;não pode difimu- 
lar o motivo do alvoroço.E como 
eftavacerta no ponto da partida, 
empregou o tempo; que lhe 'reí- 
tava em prepararíe com todo o 
neceffario, paraapparecer napre- 
fença do Altiflimo. Faleceo no 
meímo dia que tinha afhgnado, o 
qual foy:o de 14. de Janeyro de 
3697. com tão boa opiniao quea 
logra de Bemaventurada , nefte 
Mofteyro. 


- 1497 Da grandeza delle del- 


Anno ceremos agora a notar huma pro- 


1698. 


Matth. 
18.5. 


fanda humildade, que admiravel- 


mente brilhou no fervode Deos, 
Er. Francifco da Conceyção. Era 


leygonoeftado, & tãoaniquilado 
na peíloa, que commiúmente lhe 
chamavão por efle refpeyto-Frey 
Francifquinho.Competialheo no- 


me , porque em obfervancia do 
Evangelho, fe havia feyto meni- 


no, fendo varaô adulto. Ajuntou 
a efte titulo que o abatimento lhe 
mereceo, a fingeleza, & innocen- 


ns 
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cia de que a graça Divina o ador= 27: 
nou; & com hŭa fanta fimplicidas =: 


defeoffereceo totalmente adsar= 
bitriosda obediencia, para fer em 
tudodirigido pela votadealheya, 
& nada obrar por direcção pros 
pria.Efta foy em fumma a vida do 
fervo de Deos, obedecer , humi- 
Jharfe, não ter genero algã de ma- 
lícia; & viver fempre em perfeyta 
obfervancia. Quando lherdavaõ 
ferias no ferviço do Convento ,o 
qualera o da Conceyção dé Ma- 
tozinhos, cavava na horta, ou a- 
limpava as ruas da cerca ; & por 
mayor;que fofle a diftancia em q 
trabalhava, tanto que ounviatan- 
ger ofino à offerenda , vinhacors 
rendo å Capella mòr , aondeado-» 
ravao Santifimo Sacramento do 
Corpo , & Sangue de Chrifto;, 8 
feytaefta diligencia, voltava para 
ofeu emprego. Faleceo no fobre- 
dito Conventoem 24: de Janeyro 


de 1698. com opiniaó de famtidas. 


de; a qual corroborárão grandes 
mente asfragrancias continuas, G 
exhalou ofeu monumento muys 
tos tempos, depois de fer fepultas 
do: Era naturalda Granja Nova; 
lugar plantado na Dioceh de La- 
MÉgONSO sp sita o | 

1498 Mais vifinhoaofeu Oc“ 


a 


En 


cafo, que teve'no Convento de S? Anno 
Franciíco de Guimaraens, foy ©1699. 


Oriente do Padre Frey Pedro da 
Cruz, porque nafceo na Fregues 
fia do Sobradelo, diftante duas les 


guas da meíma Villa. Recebeo o: 


habito da noffa Ordem nefta Pro= 
vincia, morou em diverfos Con 
ventos della, & ultimamente no 

refe. 





- NaProvincia de Portugal, V: Pare: Liv. V. Copo XXIV. vos 
Anno referido, aonde perfeverowarê a  orgad; & fempre o tocava: cans 
1699. idade de oytenta & cinco annos,; 


fervindofempre:a Deos em todo 
ogenero de virtudes; Era mbyto 
humilde, brando; modefto, pati- 
ficoy& dotado dehiãa tal fingele- 
za, que fem moftrar fimplicida- 
des parecia. no: modo fimplez: 
Delvelou-fe muyro na obfetrvan- 
ciada Regra, 8ºnão menosno fes 
guimento do Coro; no'qualnad 
taltava por algú'refpeyro. Quan: 
do: o Padre Fr. Francifcodo'Sals 
vador: fe retirou deíte Convento 
para olde S; Francifco de Lisboa; 
afer Cômiflario da Ordem Ter- 
ceyra; deyxou ao devoto Padre 
encarregada -a ahftenciado Res 
colhimento , hoje Mofteyro, da 
Madre de Deos das Capnchas;, q 
haviafundado; para que lhes ads 
miniftrafle os Sacramentos. . Afs 
fimoexecutoumibytosannos;mas 
femfaltar aos louvores Divinos; 
em companhia dos feusReligio- 
fos; porque tantoque ouviatan- 
ger O fino ao Coro, partia logo cô 
tal prefla, que de ordinarioches 
gava fem alentos.Nao fe valia da- 
quellebom pretexto; que ració» 
nalmente.o defobrigava, 8º muy- 
to mais na fua velhice, porque fa. 
zia grave efcrupulo em pontos de 
obediencia,& faltas na obrigação 
monaítica. Da mefma forte foy 
fempreao Coro à meyanoyte por 
mais,quea debilidade das forças 
Gimpedifle :masiflo era efpecial 
favor doCeo, que agradado das 
promptidões do animo lhe dava 
talentos para vencer as fraquezas; 
& defmayos- do corpo. Tocava, 
REST FS, 


tando juntamente verfos do Off. 
cio Divino, quando na Mifla da 
Terça felevantavaa fagrada Ho- 
tia: E pofto que o metal da voz 
jáeftava muyto'roçado com alis 
madura dos annos:, com tudo a 
devoçað, que todos lhe tinhao a 


julgava agradavel; Ifto mefmo, q 


fazia no Coro, obrava na cella ao 
fomdo feu manicorde, porquede 
dia;8cde noytefe occupává con» 
tinnamente nos louvores deDeos; 
E quando fufpendia efteemprego 
Angelico: feapplicava à lição do 
Moral i eftudåndo:por híta Sum- 
ma; porem fempre de joelhos en. 

coltadoá camas: 210r: O 2c] 
541499 Notavelfoy na obfer 
vancia da pobreza Religio(a , não 
poíluindo coufa alguma aique fe 
pudefle attribuir:o nome:de pros 
priedade. Comfigo trazia-todos 
(eus moveis, que eraô ohabito, & 
as mais roupas, q permitte a Res 
gra. Tinhaparafeudivertimento 
bum pintafilgo;imas a gayola era 
empreftada , porque né efta pou» 
quidade queria,que fofle propria. 
A fua converfaçao era fempre as 
traétivo dos coraçoens ; pela ales 
gria galante com que fe commus 
nicava aos Religiofos. A humils 
dade, & encolhimento unidos à 
breve eftaturado corpo , o faziaô 
muyto-mais piqueno,& derad oca 
cafiaô a que foffe chamado Fr. Pé» 
drinho. Efte diminutivo achamos 
em'os nomes demuytos y & gran. 
des fervos de Deos; como fe pòde 
ver neíta Hiftoria, & ainda rió 
prefente Capitulo: ;&: ordinaria» 
mente 
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Anno mente ainda anexo à fobredita 
1699. virtude. Efta o fez querido de 


Deos,& ta0 reverenciado dos ho~ 
mês, que univerfalmente era del- 
les refpeytado por Varão Santo. 
Cócorria porem aquelle Senhor, 
dando hã largomotivo a efteap- 
plaufo com algãas notabilidades, 
que eraô argumentos claros do 
feu amor. Eftando celebrando em 
certa occafiaô o fantifimo facri- 
ficio da Milla, lhe fahiaõ da cabe- 
ça muytas faifcas de fogo, & eftes 
rayoseraõ diademas que o ltil- 
fimo lhe punha, atentando a opi- 
niaóquea virtude lhe dava. Quã- 
do o Veneravel Padre Fr. Antos 
nio das Chagas afhiítio neíte Cô- 
vento, por caufa da Miflaô que 

regouna Villa, vendo.o fobreo 
telhado da Igreja ; ajudando aos 


“pedreyros,quetrabalhavão nelle, 


exclamou a altas vozes dizendo: 
Abladrao, ladrad; que fuavemen- 
te voubaso Reyno doCeos Tinha o 
dom de conhecer os efpiritos , & 
aqui lhe manifeftou' o Senhor a 
pureza defte ; para fer proclama- 
dor da fua fantidade. Chegou fi- 
nalmente no anno de 1699.0tem- 
po deftinado pelo Altifimo para 
daraefta ovelha do feu pequeni- 
no rebanho, os paítos do Reyno 


Zue.12 Celefte; & depois de muyto bem 


3%: 


preparado, rindo-fe do mundo,&c 
de todas as {uas pompas, & vaida- 
des, difle ao Prelado com galan- 
taria: Padre Guardiao eu morro, 
dr heneceffariosque faça teamen- 
to. A efta graça correípondeo o 
Prelado,perguntando-lhe, quaes 
eraõ osbês que havia de repartir? 
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Ao que fatisfez,propondo que tia 
nha hum pintafilgo, & pedia que 
(e lhe defle liberdade , no mefmo 
ponto que fua alma, folta das pri- 
foés do corpo,a tivelle;Sca gayo=. 
la feentregafle a fea dono, que era 
hűa peffoa fecular ; que lha em- 
preftára. Ditofa creatura, que em 
occafiao de tanto aperto, fe acha 
comtaldefenfado! Mas effa hea 
fortuna dos Juítos , que gemendo 
na vida como Cifnes, cantão cos 
mo Cifnes na morte.Faleceo a 26: 
de Outubro doanno fobredito, & 
foy taô grande o concuríode gen- 
te;que veyo ao Convento condu- 
zida pela fama de feu veneravel 
nome , que não fe lhe pode dar fe- 
pultura no mefmo dia deftinado 
para o enterro; nem atalhar os 
roubos, que a devoçaô fazia,cor-= 
tando-lhe o habito em pedaços 
para reliquias, Jaz em o cemete- 
rio commum dos Religiofosem a 
fepultura do numero 3. 

Içoo Antes porém que fuc- 
cedeffe o tranhito referido , havia 
celebrado efta Provincia o feu 
Capitulo no Convento de S. Frã- 
cifco de Santarem a quatro de A- 
brildo proprio anno. Foy nelle 
afflumpto ao cargo de Miniftro 
Provincial o Padre Fr. Damiaoô da 
Cruz, Pregador jubilado natural 
de Baíto, & Religiofo de bellifh- 
ma condição. Delle dizem os po- 
vos vizinhos ao Convento de Sã- 
ta Chriftina,que o premiara Deos 
comefte cargo pela abrazada ca- 
ridade com q remediára a pobre- 
za no anno de 1680. chamado da 
fome. Era Guardia do dito Con- 

vento, 
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Anno vento; & fendo efte pouco abun- 
1699. dante, como todos fabem , a Pros 


videncia Divina o favoreceo de 
modonefla occafiad, que teve ef- 
te feudifpenfeyromuyto parare- 
partir com osnecefhitados. Os do 
campo de Coimbra ; guiados pela 
noticiada {ua compayxadcôcor- 
riaô a efta officina de piedade ; & 
todosnella matava6: a'fome; que 
pertendia tirarlhes a vida> Afim 
obron; & porque afim o contel- 
tão os moradores daquellas:ter= 
ras o efcrevemos,não fo para glo- 


riadonome deíte bom Prelado, q c07 4 


jaterã diflo -mefmo o premiona 


gloria; mas para exemplo dos que 


forem deícuydados , em materia 
de tanta importancia; paraque no 


cafo que a ley natural, lume da fa. Pal. 4) 
ce de Deos, queomeímo Senhor *: 7: 


impremio emnoflas almas,não os 
commova;, & provoque fer grã- 
diofos com os indigentes, os dif 
ponhaô, &incitem as remunera- 
ções ; que:alcançaó aquelles que 
fe exercitadem oficios, & obfe. 
Quiosdacaridace. 







E - *, 
» ig 


VIDA DA VENERAVEL MADRE SOROR 
s» Luiza do S. Jacinto , Religiofa em o Mofteyro 
| “de Santa Clara-do Porto. 


“CAPITULO XXV.» 


Do feu nafcimento, & progreffos 
“att receber obabito de Santa 
“Clara. . 


1901 AS cefla o influ- 
+ W xoceleíte de pro- 


duzir elegantes flores ,em.o Ver- 
gel Francifcano; & neftaditofa 
creatuta manifeftou aos olhos dos 
homês; huma, que fendo maravi- 
Hha nå humildade, era juntamen- 
te pigante na contemplação, & 
feguimento do Sol Divino.Todas 
faas obras augmentavad a eftatu- 
ra dafua perfeyçao, & todos os 
empregos da fúa virtude fe enca 
minhavao” à uniao com Deos , 
infinito luzeyro ,cujos rayos, & 
hizes faô inéendios de amor , & 


org 


graças. Nafceo na Cidade doPora 
to; & para que naô houvefle im< 
propriedadena femelhança junto 
à rua dasflores teve o berço. Seus 
pays fe chamáraõ Bento Coelho, 
& Mariana Pacheco; & eraô tes 
mentes a Deos, & aceytos aos ho- 
mës por feus bôs coftumes, & ex- 
emplos. Tambem a fortuna os fas 
vorecia liberalmente, mas a do 
Ceo muyto mais os authorifoa, 
dandolhes efte fruto que tanto 
havia de honrar a fua afcendena 
cia. Logo no oriente da vida , an= 
tesque lhe amanhecefle aluz da 
razaõ , deu moftras do terniflimo 
affecto com que havia deamarao 
Altifimo , porque onvindo-dizer 
que efte Senhor eftava em todas 
as partes, difcorria por todas as 
de-Íua caía, abraçando ao af com 

deu 
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Anno defejos de fe unir cô Deos. Janel- beficou preplexa;pord nao ques 1114 
1699. te tempo confiftiaõ as fuas pueri- rendo outro efpofo mais do quea . 0º: 


Jidades em fazer hum Altar , aon- 
de collocava imagês de Santos; & 
diante delles orava convidando 
. paraomefmo exercicio a outros 
innocentes,como:em vaticinio do 
grande empenho que depois ha- 
via de ter pela falvaçao das al» 
mas. . Eiró o 

1502 -Morto feu pay, foy le. 
vada com fua mãy para a Igreja 
da Gandra, aonde humrio feuera 
Paroco. Tinhaja fete annos; & 


quiz o Ceo , que entrafleno com- 


bate das tribulações, comadver-= 
tencia para que lhe refultaffem 
muytos meritos das que experi- 
mentou nefte priméyro exame. A 
mudança da Cidade para a com- 
panhia do parente toda fe funda- 
va em conveniencia, & foy notar 
vel o engano, porque não podia 
fer mais prejudicial-ao defcanço;, 
& bës. A mãy padecia muyto ; & 
a filha não tolerava menos; mas 
como-oamor de Deos refidia em. 
feu coração; otinha-dilatado , & 
robufto para todo o exercicio de 
paciencia.:Chegando aos dezafeis 
arinos:de idade pertendia fua mãy 
darlhe.o eftado do matrimonio, 
como defignio de fer efte o mais, 
fuave meyo, que podia eleger pa- 
ra fepararfe do Paroco. Expoz ao 
mefmoa fua tenção, & parecen- 
do-lhe bem, ajuftarao o cafamen- 


tocom hãa pefloa nobre; mas cô 


tað pouca advertencia, que obrá- 
raotudo fem confultar a vontade 
de quem havia de tomar o eftado. 
"“Tantoquea fervade Deos:o fons 


Chrifto, não featrevia a declarar 
efta fua refolução, imaginando q 
encorreria naculpa de inobedien- 
te. Afiliéta como temor, mas jun- 
tamente confiada-na protecçaô 
Divina; fatisfez afua mãy , & tio 
com hiia repoíta em quelhes mo- 
ftrava promptoo feu animo. Re- 
correo logo ao-Ceo pela oraçaôõ, 
implorando o feu auxilio nefte a- 
perto; & pedindo juntamente luz 
paraconhecer fe o dito eftado lhe 
feria mais aceyto, do que opro- 
prio defignio , porque nenhuma 
couía queria fenão conformarfe 
como Divino beneplacito. A efta 
fupplica refpondeo hãa voz, que 
lhe desfez a preplexidade , mani- 
feftando-lhe queofeu intento , & 
nado de fua mãy , era mais agra- 
davel à Mageftade eterna. Dizem 
quea voz dera efteavilo cô clau- 
fulas harmonicas, & bem podia 
fucceder tudo dentro da esfera da 


alma , aonde o Senhor coftuma op, a 
fallar aos feus amados, quando 0 14. ` 


bufcão na foledade da contem- 
plaçaô. Refultou defte conheci- 
mento em-Íua ferva húarobuíta 
fortaleza com que-difle claramê- 
te, quenão havia de tomar outro: 
eftado, mais que o de Efpofa de 
Chrifto, porque efta era a vonta« 
de do meímo Senhor. Levantou- 
fe daquital tormenta contra a fua 
conftancia, que nunca-mais vio o: 
femblante do alívio, & creícendo 
as tribulações, &:moleítias ; que 
tambemchegavãoa-fua mãy, por 
fe accomodar com a determina- 

ção 





| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. RXV. 
Anno çaóda filha , algis patentes com- 
1699. padecidos das fuas penas, tiráraó 


a ambas daquelle campo de bata- 
Iha, & transferirao para o Reco- 
lhimento do Anjo, fundado ex- 
tramuros da Cidade do Porto. 
“1503 - Naófe pode encarecer 
qual fofle o alvoroço, & conten- 
tamento defta alma, anciofa pela 
communicaçaô de Deos, indo pa- 
ra húããa cafa defte Senhor, aonde 
tinha claufura, &-exercicios de 
muytasvirtudes ;com grande re- 
cato ; & retiro dos olhos do man- 
do? So há diflabor levava, de que 
na fuaentrada, não lhe haviaó de 
Offerecer o Menino JESUS, para 
fe defpozar com elle, como feufa 
em algús Molteyros de Religio- 
tas: mas aeftadefconfolaçaõ quiz 
remediar hã favor Celefte Que a 
fervado Senhor nadaceytou por- 
que não o conheceo. Indo já per- 
to do Recolhimento lhe fahio ao 
encontro hãa mulher , a feu pare- 
ceraldeana, veítida de azul, &-de 
prefença gentil, a qual moftran- 
do-lhe a Imagé do Menino Deos, 
thë perguntou fe a queria com- 
prar2Dejoelhosa recebeo fua fer- 
va, &e:depois-de a unir ao peyro 
com muytas caricias,a entregou 
outra vez à mulher, por naólea« 
char cô pofles para ajuítar o pré- 
ço-Inftou a myfteriofa Villã, di- 
zendo-lhe,que gratuitamente lha 
Qfferecia ;& aqui pode mais o ef- 
crupulo que o defejo; ou o temor 
dequea mulher ficafle defconfo= 


lada fema fua prenda,do que aan». 


cia que tinha de pofluir taõagřa- 


davel joyá. Não aaceytou, & deu. 


1043 
larga materia 30 fentimento, que 
depois lhe afhítio pela. mefma 
caufa. Mas como era bem nafci- 
do ;teve bom prémio no logro da 
propria Imagem como adiante 
veremos.Recolhida no exemplar 
domicilio do Anjo,& retirada das 
communicaçõesda terra,dedicou 
rodos feus penfamentos , & affe- 
étos à correfpondencia , & médi- 
tação do Ceo, em cujo fuaviflimo 
emprego perfeverava, atè a meya 
noyte,offerecendo à Mageltade 
Divina,holocauítos de abrazadas 
ancias. Todas as fas, como ella 
dizia, fe encaminhavãoa zer cona 
tente a-Deos; & para ele fim defe- 
java exceder atodasem obfeguios 
fos extremos: Não deyxava de os 
brar-coufa algãa que lhe parecel- 
fefineza, nem de intentar cami- 
nho;aonde prefumia achar mayor 
perfeyçaó. Deu grandes paílos 
pelo da mortificação dos appetis 
tes corporeos:, martyrizando o 
gofto com amarguras, & a carne 
com penitencias. Entrou pelo da 
caridade, obrando maravilhas, & 
afim deftas,como daquellas mof- 
traremos em feu lugar argumen- 
tos: Frequentou finalmente o da 
paciencia, & nelle fubio ao mais 
alto das fuas fragofiflimas montas 
nhas; com a Cruz que havia levas 
docomfigo, para o Recolhimens 
to. Allevion-a Deos dasafllições, 
que lhe motivava o tio, & agora: 
asachou terriveis na companhia” 
defoamãy. oup, cotivrssmi siaty 
Iso4 Tinha porém: neítes 
combates prompto, & certo ores- 
fugiopara o defafogo, iii 3 
as 
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Anno dasas vezes, que fentia o efpirito 


1699. 


afogado nasondas datrifteza buf- 
cavaa Deosno Coro,dondefahia 
(empre alegre.Outro remedio lhe 
adminiftrou o mefmo efpirito pa- 
ra fe livrar de penfamentos, que 


com exceffo a moleftavao,ufando 


de certa mortificaçad com que os 
vencia. As fuas praticas tambem 
a difpunhaS grandemente para 
trionfar dos tres inimigos dalma, 
porque erað fobre a Payxao de 
Chrifto,cuja lembrança compaf- 


fiva, pregavana Cruz do mefmo 


Senhoros affe&os ; & confidera- 
çoenscom os cravos da ternura. 
Sempre nas ditas praticas ,enco- 
mendava a fuas amigas ;que oa- 
maflem finamente, & dava outros 
documentos muyto importantes 
para confervar as virtudes; & ob- 
viar os defeytos. Teve adita de 


lograr neftetempopor Meftre de 


efpirito o Padre Joaô de Faria da 
Companhia de JESUS, o qual na 
prefença , & por cartasafoy diri- 
gindocom muyta prudécia. Mo- 
derou-lhe os exceffos nas aufteri- 
dades, affignou-lhe os dias em q 
havia de ufar de-cilício , confen-= 
tio-lhe a difciplina quotidiana, 
porém que não dormifle no chaô, 
como tinha por coftume , mas to- 
bre húa efteyra;ou fobre'a cama 
veítida. “Tambem a confortou 
muyto no fofrimento de fua mãy, 
a qual chegandoaos annos da ve- 
lhice, começou:a fentir no juizo 
algús intervalos , que a molefta- 
vão por feus exceflos. Em fimen- 


finou: a humilharíe profunda- 


— 


mente; em correfpondencia- dos 


Ñ 
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benefícios de Deos,& que fe eftes 
fe aagmentaflem muyto, mais fe 
abatefle. Hum lhe fez aqui o Se- 
nhor , & depois continuou com 
frequencia no Molteyro de Santa 
Clara, dando-lhe a entender qua- 
toapreço fazia de feus bons defe- 
jos: Eftava ouvindo Mifla com as 
fervorofas ancias, que tinha pes 
rennemente de lograr os amores 
de Chrifto, quando ao levantar 
da Hoftia vio nella hú Sol, deípe= 
dindo de fi gloriofos rayos, os 
quaes por fua extraordinaria clas 
ridade , a obrigáraõ a cerrar os 0« 
lhos; mas fuccedia que.quanto 
mais os fechava mais via os feus 
refplendores. soqtab st 
“tsos Regalada fuaalmacô 
efte admiravel favor; poífto que a 
(ua muyta fingeleza não alcança- 
va a foberania delle,tratoudecor= 
refponderlhe ; empenhãdoas fors 
çasdo efpitito:;em obfequios da 
Divina bondade:Quiz prometera, 
lheostres votoseflenciaes, deoa 
bediência, pobreza, & caftidade; 
& porque ofeuConfeflor repug- 
navalhe pedia, que ao menos lhe 
permitifle o ultimo. Recorreoao 
Ceo para que lhe moveffea von- 
tade; valendo-fe da Mãy deDeos; 
por ha novena de rogativas, po- 
rèm como a`Sénhora refervava 
para outra occafiaô mais folemne 
o defpacho ;naô lhe concedeo a- 
goraa fatisfaçao. Muyto confere; 
& jámais inteyrada das inconves 
niencias, que fe oppunhaõ âquel= 
les votos em fugeyto que não pros 
feffava o eftado Religiofo, tratou 
de pertender com grandes ancias 
O mefe 





i Na Provincia de Porsiigal, V: Pare. Lijv.V. Cap. XXVI. 
Anno omefmo eftado. Achava porem 
1699. numero(as difficuldades em qua- 


tofua mãy vivefle ; porque o afhis 
ftirlheera obrigação, o defam pas 
rallaimpiedade,& nað feria acey- 
to do Senhor. o facrifício que lhe 
offerecefle com offenfas da coms 
payxao. Mas tudo remediouo 
meímo Senhor, levando para fi 
brevemente a mãy, &-deyxando 
por efte modo a filha, comliber- 
dade para dar compleméto a fuas 
ancias. Vendeo as fazendas, que 
lhetocavad,offerecerao-lhe hum 
lugar no Molfteyro de Sânta Cla- 
ra da mefma Cidade;prepárou-fe 


para os defpoforios do Divino 


Cordeyro entrou na claufura cô 
 raradevoçaõ,& exemplo igualao 
nome,que jatinha de mulher fan- 
ta. Aqui lhe aprefentárao huma 
Imagem do Menino JESUS, & 
com ella muytos motivos para a 
ternura vendo, que era a mefma q 
a myfteriofa Aldeana , lhe offere- 
cia, quando bufcava o Recolhia 
mento. E comolhe ficou a dor de 
nao a aceytar,& femprealembra. 
gaarenovava em feu coraçao cô 


osgolpesda faudade , agora que a 


viaem Íuas mãos experimentou 
lua alma aquelles effeytos , que 
coftuma produzir o prazer,quan» 
dohe fucceflor do pezar , ou a jo: 
ya deincomparavel preço, que fe 
achou depois de amortecidas as 
eiperanças de a pofluir. O habito 
que recebeo era de fayal, & o no- 
viciado que teve foy correfpon- 
denteao habito, porque nelle fe 
portou com infigne defprezo de 
fimefma, femelhante humildade, 
eo Part, 


1047 
prompta obediencia,& outras ex- 
cellentes virtudes ; que a faziað 
muyto eftimada de todas as Reli- | 
giofas. 


CAPITULO XXVI. 


Dasoperações com que a veneravel 
Madre fatisfeza obrigação de 
Ejpofa de Chr ifi 0. 


1506 A A Uyto preclaras 
À devem fer as de 


hfia alma em cortefpondencia de 
tadinfigne prerogativa,& taes fo- 
raô asda ferva do Senhor para lo- 
grar dignamente otitulo quea fi 
meíma fe deu repetidas vezes, di- 
zendo, que era Efbofa do Summo 
Rey. Os degraos por onde fubio a 
tanta altura forão humildade, po 
breza, mortificaçaõ , & obedien- 
cia,& os lados defta efcadao amor 
de Deos, & do proximo, a quem a 
Oraça6 fervia de diretora, & de 
farol a luz da prefença do mefmo 
Senhor em que fempre andava. 
Na humildade fubio muyto; pora 
que defceo até onde podia chegar 
o abatimento na confideraçaõ da 
propria vileza, reputando-fe por 
inferior a todas, & iffo mefmo ina 
timava nas converfaçoens que tia 
nha com algumas Religiofas de 
qualidade , propondo que era fi- 
lha dehã Boticario. Húãa vez lhe 
fallou hã Ferreyro , dizendo-lhe, 
que tinha com ella algum paren- 
teíco ; aqual noticia lhe caufou 
tanto goíto, que naô podendo cas 
berlhe na esfera do coração, ocõ= 
municou ás Freyras,alegrando-fe 

Tttt com 
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Anno comete novo motivo, para nað 
1699. igualarfe às que procediad de pro- 


fapias illuftres: O feu empenho 
mayor era fervir na cozinha var- 
rendo-a, esfregando as panellas, 
tachos, & todas as mais coufas de- 
fta officina com tantas forças,que 
pafmavão as Reli giofas do muyto 
que trabalhava; mas ainda mais 
do quanto nefte minifterio fe aba- 
tia. Não quizeraô porem as Pre- 
ladas,que a {erva de Deosfeexer- 
citafle com tanta vileza,& cõ taes 
fadigas ; & pondo-lhe o preceyto 
de obediência, a obrigarão a lar- 
gar efta confolaçaô da fua humil- 
dade. Porêm como era verdadey- 
ra logo delcobrio caminhos em q 
pudefle lograr os feus intentos fé 
offentas daquelle mandato.Occu- 
pava-Íe em alimpar as immundi- 
cesdo Clauítro, as quaes juntas 
em hum alguidar o levava fobre a 
cabeça; ao lugar em que fe lançaô 
as expurcicias. Todas as quartas 
feyras,& Sabbados, corria os dor- 
mitorios,& cafas do Mofteyro,ti- 
tando aş teas de aranha ; & pofto 
queeftes cuydados, & outros que 
applicava à limpeza da claufura, 
nað erão defconvenientes , mas 
antes proprios do eftado monaf- 
tico, tambem as Abbadeflas os 
prohibiraô. Em fim difcorria pe- 
las cellas das doentes,aonde fe of- 
ferecia para os minifterios de ma- 
yor vileza, Os quaes aceytava co- 
mo lifonjas ; regalando-fe neftas 
aniquilações , que para o feu efpi- 
ritoerão fingulares delicias. O 
“trato da fua peíloa em tudo refpi- 
rava fragrancias da mefma virtu- 
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de. A fuatouca erade qualquer 
pano ordinario , & muytas vezes 
a formava da manga de híia cami- 
za, © vèo erado mefimo lote, tin» 
gido de preto; o habito hãas ves 
zes era de ferguilha, outras de fe- 
melhante genero , confórme a 
vontade de quem lho dava. Ulti- 
mamente o cordaô de efparto ; & 
comeftes enfeytes ; andava fem- 
pre alegre, & para todas muyto a- 
prafivel, pofto que afua confide- 
ração, interiormente exiítia nos 
braços da trifteza , julgando-fe 
por mà Freyra, & pouco obfer- 
vante dos preceytos Divinos: dó- 
de nafcia chamarfe,quándo efcre- 
via feunome: Luiza peccadora. 

» 1507 Defte conceyto quea 
fua humildade formava proce- 
dião as penitencias , & mortifica- 
ções com que fe affligia. Muytos 
annos depois que fez profiflaô era 
o fobrado-da cellao fea leyto; em 
cuja dureza permittia hum breve 
defcanço ao corpo enfraquecido, 
com as faltas da refeyçaô, & abü- 
dancias dos fentimentos. Sobre o 
jejum frequente o difciplinava to= 
dos os dias; & porque os exceflos 
que obrava nefte rigor erað muy- 
tos, o feu Confeffor lhe ordenou, 
que não defle mais do que trinta 
& tres golpes,& naô ufafle decer- 
to inftromento , que lhe retalha- 
vaacarne. Era efte húaçoute cô 
ganchos de ferro de tres pontas, 
que lhe rompiað as veas , & efgo- 
tavaõ o fangue, mas permittia o 
Ceo, que fem medicamento algū 
fecerravad. Porèm nað obftante 
a melhora, que logo tinha lhe foy 

pro- 





“NaProvinciade Portugal, V: Pare. Lio.V. Cap. XXVI 
Anno prohibido efte tormento, como 
1699. tambem ordenado, que naô dor: 


mifle no chaô, mas noleyto,& na 
fórma, que já lhe haviaô manda- 
dono Recolhimento, exceptuan- 
do as vefperas dos dias de cômu- 
nhaô , & feítas feyras doanno em 
oblequio , & memoria das penas 
de Chrifto. Tambem lhevedárad 
a multiplicaçao doscilicios, per- 
mittindo-lhe hum , por não aba- 
far de todo pos fervores de feu ef- 
pirito. Fingia faítios para evitar 
os regalos das iguarias ;fendo pa- 
raofeu gofto o mais agradavel há 
bocado de paô, & fruta. Porém 
eftealimento em algumas occa- 
fioens lhe era penofo martyrio; 
porque antes de ir para a mela en- 
chiaa boca de fél , cuja amargura 
communicada ao Íuftento; em ca- 
da bocado atormentava o appeti- 
te. Defejava padecer muyto em 
fatisfação dos defeytos,que na (ua 
vida confiderava ; pofto que fem 
razaó os fupunha em fi, quando a 
propria confciencia fe achava tão 
alliviada de culpas mortaes, co- 


mo enriquecida de frutos das boas 


obras. Por outra parte appetecia, 
fentimentos para correfponder 
às finezas da Pay xaô, & morte do 
Redemptor, & achando em certo 
livro, que hum barbaro em obfe- 
quio, & amor do feu idolo andára 
gritando pelos montes , até eftal- 
lar, & morrer, fazia efte concey- 
to: fe hum gentio cego, & bruto 
obrou húa tal fineza , pelo demo- 
nio, quaes devo euemprehender, 
& executar por amor'ide hã Deos, 
quetanto me amou, & me ama? A 
g V.Part. 


1847 
conclufað defte difcurfo foy, pi- 
zarfe toda com hűa pedra, de tal 
forte que ficou feu corpo hía cha- 
ga viva. 

1508  Tinhaô eftes rigores 
hã preciofo efmalte, quelheaug- 
mentava muyto o valor; porque 
de todos dava conta ao {eu Padre 
efpiritual, & feefteos reprovava 
fobmetia a feu arbitrio o proprio 
defejo feguindo unicamente o q 
elle difpunha. Efta obediencia fé 
algum genero de repugnancia foy 
outro degrao,por onde fubio à fu- 
blimidade da perfeyçaõ. Nos feus 
continuos extafes, perfeverando 
largos tempos fem fentidos, tan- 
to que a Prelada dizia,que voltaf- 
fe em fi, promptamente a via lan- 
cada a feus pès. Mas q muyto fof- 
fe tão pontual em executaro pre- 
ceyto da fua Abbadefla , quem o- 
bedecia às fuas iguaes 2 Qualquer 
Religiofa,que lhe nomeavaa fan- 
ta obediencia , repentinamente a 
fufpendia. Inftavão algumas com 
ella, para que comefle, ou fizefle 
outra coufa conveniente à fua vi- 
da,& vendo-a repugnante lhe mã- 
davão por obediencia,atando-lhe 
com efte grilhãoas mãos, & von- 
tade de tal maneyra,que fe fugey- 
tava ao que ellas difpunhão. Em 
certa occafião, quiz huma Freyra 
experimentar fe faria tambem o 
que lhe ordenafle ; & achando-fe 
de noyte coma ferva de Deos no 
Coro, lhe diffe,que por fanta obe- 
diencia tomafle huma difciplina; 
Comoella trazia fempre na mani» 
ga oaçoute de ferro, a hum canto 
do mefmo Coro , poz logo em ef- 


Tttt 2 feyto 
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for por obediencia difpunha , que 
fizeffe ifto, ou aquillo ; & no mef- 
mo ponto dava fatistação ao que 
lhe diziað. Em algumas occa- 
fiões paflavão eftes preceytos a 
exceflos, porêm a venerav el Ma- 
dre concorrendo ao Ceo em abo- 
no da fua infigne abnegação in- 
teyramente os cumpria. Cantava 
efta fetva de Deos, com fuperior 
elegancia , & nos actos faudofos, 
& triftes, como na fomana Santa, 
& quando fe encerra O Santiflimo 
Sacramento, com fingularidade 
rára ; pelo que as Meftras da Ca- 
pella ou Vigarias do Coro a de- 
fejavão muyto em qualquer def- 
tesactos, & fendo chegada a'occa- 
fiaő do primeyro em tempo, que 
ella eftava enferma , & totalmen- 
te impoffibilitada, para afhítir no 
Coro, a Madre Soror Luzia do 
Nafecimento que o tinha à feucar- 
go; fentindo a falta de hãa tão in- 
figne múfica, lhe dife, que o feu 
Confeflor lhemandava por fanta 
obediencia, que melhorafle logo. 
O récado era fingido , a doença 
Húa erifipélla;mas o nome da obe- 
diencia”, foy remedio tão efhicaz, 
que não obftante a fua malignida- 
dë à veneravel enferma prompta- 
mente fe achou com difpofição 
de fe pora pe,& fetvir no Goro. 
1909 Outtodegrao poronde 
fabio à eminencia da perfeyção 
foy a obfervácia da pobreza Sera- 
fica à qualtreverenciava cô tantas 
attenções, & obfequios como el- 
ja merece. Viao-fé eftes refpey- 


aflentadas oenchião. As fuas al- 
fayas etão-o Menino JESUS, hãa 
Cruz de pao, & a caveyra de hã 
defunto: Parecia-feo domicilio 
com otrajo, & ambos com a hu. 
mildade de feu coração. Do filen- 
cio , como tão importante à confia 
(ervação da vida efpiritual fazia 
muyto cafo, & a experiencia lhe 
moltrou a aceytação,que efta vif- 
tude tinha na prefença Divina pe- 
lo feguinte acontecimento. Sen 
do horas delle quiz pregar hum 
prègo na parede da cella ; & por 
mais violentos que forão os gol- 
pes do martello trabalhou de bal- 
de, porque a parede fe moftrava 
de bronze. Reparando na dificul- 
dade advertio, que era occafias 
de filencio, & que feria caítigoa 
inefficacia da diligencia, pela in 
quietação que fazia com o eftron- 
do. Affim o confiderou, & para 
certificarfe fe feria efte o motivo, 
poz de parte o martello , & com a 
mão chegou o prègo à parede, a 
qual o recebeo tão fuaveméte,co- 
mo fe fora de branda cera. Daqui 
refultou o efpecial affeito com q 
amava a efta coluna principal do 
edifício monaítico ; tað pouco re» 
verenciada nos tempos prefentes, 
éomo conhecidos os danos, que 
procedem da faltas do {feu decoa 
ro. 

“sro Osquea ferva de Deos 
tributava à Caridade , podera tols 
ligirfe dos mefmos extremos , que 
fazia por fua contemplação. Pas 
recé quiz Deos fnoftrat no efpiri- 

7 154. foto 





| Na'Proviúcia de Ported, V: Part: Liv. V. Cap. XXVI: 
Anno to defta fua Efpofay:renovádoi a- 
1699. quelle efpantofo valor com que 


togo 
Madre Soror Catharina dó Paraja o. 
fo; enfermon de húa erifi pelia; & 


muytos ieryos: feus nos tempos 
antigos aflombraras o mundo, lá- 
bendo as chagas podres dosacha- 
cados; porqueellanão podendo 
obrar omeímo;;por não lhe per- 
mittirem as enfermas femelhan- 
te exceflo; o fazia mayor-bebena 
doas materias, que fahiaódas fifa 
tulas. Afim caftigava otediona- 
tural; masafim deyxava atohitos 
os melindres humanos. “Mbytas 
vezeslevou para bayxo ; aquelle 
fetido,& horrivel licor,& em hia 
occafião os hediondos humores 
de huma rifica, deyxando poreíte 
modo em grandes confufoês aos 
Medicos , os quaeslhe prognofti- 
cavãonhiia accelerada, & terrivel 
morte, E fe a Íferva do Senhor me- 
tia em fias malignidades,quemo- 
tivavad as Queyxas do proximo, 
não caufara efpanto anoticia de q 
tomava para fúa peffoa as proprias 
queyxas, quando as remediava, 
Recorriad a ella muytas creatu- 
ras de dentro, & de fóra do Mofe 
teyro;valendo-fe dos feus mereci- 
mentos para alivio das enfermi- 
dades, que padeciaõ,& a fua com- 
imiferação querendo alcançar de 
Deos o defpacho;, lhe pedia que 
melhorafle as ditas creaturas , & 
na fua pefloa puzeffe os feus acha- 
ques: Afim o permittio muytas 
vezeso Altifimo. Sem paciencia 
gemia certa Religiofa , apertada 
com dores de dentes, & a venera- 
vel Madre, confeguindo-lhe: do 
Ceopromptamente o refugio, fi- 
cou padecendo-as terriveis.: A 
ce „Part, 


recorrendoaflliéta à fervadeDeos 
para que lhe valefle nefte traba- 
lho;logo ella acertificou, que no 
diafeguinte eftaria (ã,& afim fac- 
cedeo';tmaso mal que fentia paf- 
lou afua bemfeytora; no mefmo 
tempo em que della fe defpedio. 
Do proprio modo tomou fobre fi 
a doençadefebrecom quea mor- 
te ameaçavaa D.Marianna Fran- 
cifca. Não pode a feryade Chrif- 
toynegarfe ás inftanciasique lhe 
faziaa Madre Soror Jofefa de Bea 
lemycunhada-da enferma, & res 
correndo à piedade Divina alcan- 
çou para adoente a melhora, & 
para fi adoença, Na mefma noy- 
té afentio,afim como aquella cos 
meçou a recuperar a faude, na 
proprianoyte.Eíte he hã dos mas 
yoresexceflos a que pôde chegar 


facrificio a vida para livrar ao pros 
ximo dastyranniasdamorte. | 
is17 Além defta grande, & 
maxima fineza de amor, brilha« 
vão na cópayxão da ferva de Deos 
outrasque faziaô plaufível feu no- 
me, & fufpirada das Relipiofas 
doentes a fua prefença. Cada 
huma dellas pertendia , que aif 
tifle junto ao feu leyto:; porque à 
propria fé lhesditava; que tendo 
tal companhia, eftavão livresde 
perigo,& afim o experimentavão 
muytas , atribuindo á {fua cômus 
nicação , & meritos asrepentinas 
melhoras que recebião: Por og» 
tra parte dava àsenfermas copiou 
fos alivios com a converfação, 
Tec 3 


gra~ 


a força da caridade, offerecer ao eg 15 
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não tinha occiofas ; mas fempre 
em exercicio: para obfequio do 
mefmo Senhor:, & utilidade do 
proximo. Solicitava- com muyto 
deívelo obem efpiritual defte , & 
por efle motivo eftranhava os de- 
ftrahimentos, mas-com tal modo; 
que nas mefmas reprehenções lhe 
achavão agrados. A hãa que hia 
compofta com demafiado aceyo, 
para o locutorio; encontrou à Ve- 
neravel Madre, & lhe diffe : Como 
hides linda; œo que fallareis de 
Decseflatarde? adverti porem que 
melhor be fallar com Deos,que fat 
far de Deos: Tomou por empreza 
redufir a outra Que andava diver= 
tida da obrigação de: Efpola-de 
Chrifto; & como asfuas inftan= 
cias não colhiad fruto recorreo à 
piedade do mefmo Senhor,folici- 
tandoo bem deita creatura. Di- 
zia nesfupplicas,que fazia por el- 
la: Senhor fazey-a fama, © feja 
logo; teforão tað bem fuccedidas, 
que lhe deu palavra-de a falvar: 
Outra Freyra, que tambem nað 
fatisfazia à fua vocação, & tinha 
lido em certo livro, hum tratado 
(obre asinfpirações,que Deosen- 
via aos peccadores ; para que vol- 
tem a elle pelo caminho da penis 
téncia,andava aflita na confides 
ração de que entre as muytas que 
lhe havia mandado; poderia ter 
vindoa ultima. Com efta preple- 
xidade occupada de híia profun- 
datrifteza, paflava pelo Coro a 
tempo que a ferva de Deos orava 


diante de Chrifto Crucificado;to- 
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licitado o remedio da mefma Rea ©7707 


ligiofa, & virando-fe para ellalhe 
dife; apontando para a Sagrada 
Imagem: Ogvis ao Senhor? & rel- 
pondeo-lhe, que hey de ouvir? Cõ- 
tinuous' ue he tempo de aceytar o 
femamor. Tantaforça tiverão el= 
tasrazões , que logo alli fe prens 
deo com elle para nunca 'mais fe 
apartar da fua ley,& ferviço. Dou. 
trinavaas ferventesdoMofteyro, 
dando-lhes faudaveis concelhos 
para ferem fofridas. Tambem as 
enfinava ater oração ,andâdooc= 
cupadasnos feus minifterios,pro- 
pondo às da cozinha que pelo fo- 
go que tinhão diante dos olhos 
ponderaflem a vehemencia das 
chammas do inferno, & pelo pro- 
prio:modo ás outras fegundo os 
feus exercicios: Muytas pefloas 
de fórarrecorriaô aos feus ditas 
mes para governodas proprias al- 
mas, defcobrindo-lhe o eftado de 
fuas confciencias, & o mefmotas 
ziãoasde dentro da claufura; as 
chando todas orefugio que per- 
tendiao. | Pans 

1512 - Neftas cômunicações 
das miferiasalheyas fentia-a ferva 
de Deos em feu coração grandes 
apertos de dores, & ancias que a 
compayxão lhe caufava , & por 
ventura lhe cuftavão mais fenti= 
mentos os trabalhos alheyos do 
que às mefmas pefloas que no feu 
toncelho ,& orações folicitavão: 
para elles remedio. Alegrava-fe 
muyto de ver cuydadofas as crea= 
turas em agradar à Mageftade Dis 


vina, & não cabia em fi de prazer 


fabendo que alguma acabava feus 
| dias 








NaProvincia de Portugal, V. Pare. Liv.V.Cop. XXe 1, 
Anno dias com finaes evidentes de fal-. 
1699. vação. Delejava fummamente- q 


nenhuma;fe perdefle;, & para efte 
fim obrava quantolhe era poff- 
vel. Revelou-lhe o Senhor o efta- 
do da alma de hum Religiofo en- 
fermo; & o poucotempo que has 
via de exiftir nefte mundo, &pof- 
to que aos Medicos não motivava 
cuydadoa fua doença;que tinhão 
por coufa leve, a ferva de Deos o 
avifou-por huma carta,exhortan- 
do-o a que fe difpozefle logo pa- 
ra morrer. Eftranhon.lhe certa 
Ereyra o annuncio; mas ella lhe 
refpondeo: Seo Senhor o quer fal: 
var, porque nao me alegrarey eu 
com a fuamorte ;& lhe davey nati- 
cia da fua felicidade: O Religiofo 
fez promptamente o que avene- 
ravel Madre dizia, & depois de 
receber o Santifimo Viatico, dif» 
parou a malignidade do mal, & 
brevemente o matou. Era muyto 
amiga da paz, & coltumava com- 
por ; & congraçar os animos dif- 
cordes ainda q lhe cuftaffe muy- 
tas fadigas a diligencia. Em huma 
occafião a fez para reconciliar a 
duas que actualmente fe: offen- 
dião comas fuas armas da lingua, 
& depois de as deyxar foflegadas, 
& a cada hãa na fua cella, fe retia 
rou cançada para o Coro, aonde 
pa Oração lhe forão reprefenta- 
das duasmyfteriolas carroças ; & 
nellas perfonagês de elegãre pre- 
fença. Nunca diffe quem erão, në 
mais confa alguma, fenão que das 
mefmaslhefora comunicada hãa 
iguaria tão deliciofa no gofto que 
náo achava no mundo fabor com 


T i 
€ 


ropp 
que a allemelhafie. Tanto cima 

(Leoa paz, & com tanta dipgna- 
çãoafhíte benigno a quem a foli- 
cita eftabelecer entre pefloas Re- 


CAPITULO XXVI 


Doamor de Deos, Oraçaõ, é ex- 
tafes da veneravel Madre Aa 
quem o mefmo Senhor fufpende 
os favores, & depots os communi- 
“caem grande abundancia. 


1513. T Odo o cuydado: 
deíta Eípofa de 

Chrifto foy fempre exercitarfe 
nas obrigações de Efpola. Solici= 
tava muyto (como ella dizia, & 
nòs já referimos ) ter a Deos con 
tente; & para effe fim não perdia 
meyo de o agradar, obrando em 
feu'obfequio tudo aquillo que lhe: 
parecia fineza. De madrugada a=: 
bria a janella do feu cubiculo, dô= 
de convidava as aves, as plantas, 
as flores, osaftros, as a guas,& to- 
das as mais creaturas para ofeu 
louvor, & depois defta diligencia 
principiava os de Maria Santifi= 
mafua May. Tendo rezado ofen 
Rolario caminhava para o Coro, 
aonde afhítia contemplando”, & 
ouvindo Miflas até as dez horas. 
da manhã. Cantadas de tarde as 
Vefperas ficava em oração até fe ' 
acabar o dia; & pelo Invernoper- 
feverava nella dasnove horasda: 
noyte ate as doze. Efte era 6 tema 
po determinado. para ós exercis 
cios que faziano Coro, &noref- 
tante fempre oráva ; porque em 
todo 
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Anno tedotraziafeas penfamentos em“ 
1699. pregados na fumma bondade de 
Deos: Accendia tanto efta conti- 


nudlembrança o fogo de amor em 
{eu coraçaô , que ordinariamente 
fentia nelle grande calor, & jun- 
ramente húia vehemente ancia de 
amar âquelle Divino Amante da 
mefma forte que os bemaventu- 
rados oamão.: Coftumava dizer 
que o foberano Efpofo não queria 
jenio amor; amor;mai amor;mai 
afetos; mais fervor , mais amar 
fem feçar, mais trabalhar fem def- 
cançar para fe unirem as almas com 
elle. P 


pirações do mefmo fogo em que 
ardia;'do qual appareciaõ exte- 
riormente finaes “maravilholos; 
porque lhe inchava o'peyto; & 
comoella dife defpertando de hã 
extafe,fe lhe dilatava o coração; 
seradoera neceflario para darlu- 
gar atantas chammas. Admira- 
vão-feas Religiofas de que nefta 


grande, & fobrenatural inchação 


pareceíTe o peyto da Veneravel 
Madre húãa pedra dura; mas iflo 
* mefmo feachano barro,quandoo 
abraza o fogo:Efte lhe inflamma- 
vaos defejos deverfe com Chrif- 
to, 8: nos mefmos ganhava for- 
ças a faudade que a martyrifava 
pela prolongação do feu defterro. 
Tinhacom tudo côfoladores Ce- 
leftes; que lhe fuavizavão os fen- 
timentos , & enxugavão as lagri- 
mas. Erão eftes os Santos da fua 


efpecial devoção; & em muytas 


occafiões efpiritos Angelicos , os 


quaes-tambem- lhe communica- 


e . 
Eii E 
wei dis =A iF 


1514 Erão eftas palavras ref- 


são fingulares-virtudes. Ultima? 907 / 
menteo Senhor delles lhe conces Q99: 


deo hum alivio fuperiora todos, 
dando-lhe acertefa da fúa: falva- 
ção: Succedeu-lhe efta felicidade 
em fefta feyra Santa; & polto que 
odiaera parafua alma de profun- 
diffima rrifteza, o annuncio de tã- 
taventura o foy de Íummo con- 
tentamento; mas o efpirito por 
não confundir com os goftos os 
lugtosdeu às lagrimas a demonf- 
tração do prazer, refervando pa- 
ra os fuípiros a do pezar. 

1515 “Não foy menoseftima- 
vel adita que pofluhio pela ardé- 
tedevoção , que tinha a Chrifto 
Sacramentado , a qual o mefmo 
Senhor lhe remunetrava,moftrana 
do-lhe hum Sol brilhante na Ho- 
ftia: A primeyra vez que logrou 
efte mimo foy no Recolhimento 
do Anjo, como diflemos; & de= 
pois de afhiftir nefte Molteyro;re= 
petidas vezes o experimentava; 
pofto que algúas com menos lu- 
zes; de modo que lhe parecia húa 
eftrella. Porem chegou tempo 
em q fe abrio , & correo efta cor- 
tina de refplandores, & o Senhor 
(e manifeftava crucificado: em 
has occafiões, & em outras Me- 
nino. Daqui procedia a feu efpiri- 
toa grande ancia de receber muy- 
tas vezes o Santifimo Sacramen- 
to ; pofto q certa Madre,das Con- 
fifloés querendo pouparfe ao tra- 
balho tomou por empreza prival+ 
Ja defte fingular alivio. Não ques 
ria que o gozafle mais q nos dias 
em que commungavão as outras 
Freyras,& como fe paflavão muy= 

tos, 








Ne Provivicia de Portdtal, V. Pare. Liv. Cep. KXVIT. 
Anno tos, em:todos andava a ferva de 
1699. Deos notavelmente defconfola- 


da. Teve com tudo grandes pre- 
mios efta virtuola trifteza, porá 
fegundo fe colligia, os Miniftros 
do-Ceo tomavad por fua conta 
communicarlhe as delicias do feu 
pró. Nos dias queo goftava pare- 
ce que-tinha vifitas foberanas, 
porque em todas asveíperas de 
Cômunhão com muyto alvoro» 
ço, & cuydado alimpava, & com. 
punhao feu cubiculo: & pelo que 
huma vez diffe coma fingeleza de 
que eradotada , fe entendeo quea 
MageftadeDivina em companhia 
dos feus Santos fe dignava de hô- 
rar a humildade daquelle domici- 
lio pobre. Cf 
1516  Nelle, como já efere- 
vemos, tinha hãa alfaya deinefti- 
mavel preço, que era a Imagem 
do Menino JESUS, a qual ainda 
hoje fe guarda neíte Mofteyro cô 
muyta veneração. He do compri: 
mento de hum dedo piqueno, nað 
moftra gentileza,;mas infunde de. 
voçaô, &ternura.Eftava colloca- 
do em hum nicho com vidraça,& 
tantos brincos, &enfeytes, q mal 
fedivifava a fagrada effigie. Com 
efte Menino converíava, & por 
elle recebia copiolos favores do 
Ceo.Tambem os enfermosos ex: 
perimentavão; & porá era muyto 
util para elles a faa prefença o 
mandavão pedir à ferva de Deos; 
a quem a caridade canfava neftas 
occafiões muytas penas,apartan- 
dode feus olhos efte fuave encan- 


codeluaalma. A elle dava faudo. 


tas queyxas , com elle tratava as 


1053 
importancias de feu efpirito, & 
pertendendo darlhe golto canta- 
va, dançava, tangia,& fazia outro 
feítejo que motivava efpãto, por- 
que nomefmo tempo tocava tres 
inftromentos com boa , & alegre 
harmonia. Eftes erão os diverti- 
mentos daferva doSenhor,o qual 
fe dava por bem fervido delles, 
poíto que em huma pocafiaô mof- 
trou o contrario ;negando-lhe o 
rofto. Foy motivo deíte deíprezo 
o demafiado-carinho' cô que tra- 
tou huma menina fua parenta que 
entrou na claufura. Depois de re- 
cebella com muytos agrados-, a 
levou à preféça da milagrofaima- 
gema quallhedeuas coftas em fi» 
nal da Queyxa-do Divino Efpolo 
por aquelle divertimento do fea 
amor. Não fe podedizer qual foy 
por efta acção o fentimento de 
fua ferva ;masde algum modo fe 
collige da mefma refoluçao com 
queapartoudefi a innocente, põ 
do-ano -meyo do dormitorio 4 
defcrição de quem paflafe, & enc 
cerrada na cella perfeverou toda 
a tarde, dando fatisfações ao Ses 
nhor ; de cuja prefença não fabio 
fem conhecer que eftava perdoa: 
da a fua 'defatençao. Nunca mais 
quiz que lhe levaflem meninos à 
cella, nem por os olhos nelles; & 
fe defcuydadamente os via , lhe 
reprefentava nos mefmos b 'pro- 
prio temor grande fealdade. 
1517 Empregado por efte 
modo fem divertimento alpúfeu 
amor em Deos , começoua expe- 
rimentar foa almaas violentias 
doeterno amor. Acada pafto fe 
arre- 
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Anno atrebatava feu efpirito a unirfe 
1699. com o Divino Efpolo. À confide» 


ração continua dos feus attribu- 
tos lhe dava azas para voar ao 
Empyreo,deyxando como amor- 
tecidos os fentidos do corpo. Fal- 
lavaó-lheno Senhor; & no mef- 
imo põto fe efquecia de fi mefma. 
Reparava em algumas flores, ou 
frutos, & Jogo o penfamento fu- 
bia, &a advertencia faltava. Cau- 
favaő-lhe muytas fraquezas eftes 
continuos-defmayos; & por efle 
refpeyto os Conte ores lhe limi- 
tava as penitencias. -Pelos can- 
tos dos dormitorios, & por diver- 
fos lugares doMofteyro eraacha- 
daablorta-cõos braços em cruz. 
Norefeytorio levando o bocado 
à boca ficava-com elle na mao ex- 
tatica. Em fim dedia, & de noyte 
repetidas vezes experimentava 
eltes amorofos exceílos. Come- 
goua forçadelles porhãa doença 
tambem deamor , em que os Me~- 
dicos prefumindo fer febre natu- 
ral fé cançavão fem proveyto, até 
que as experiencias lhes abriraô 
osolhos para conhecer a fobera- 
nia da chamma. Logo depois def- 
ta occafiao, converfando com al- 
gúas Religiofasem coufas do Ceo 
fefoy efquecendo de fi, & levan- 
tando do chaô em que eftava, fem 
fe valerdos braços, que tinha ef- 
tendidos em cruz, & perfeverou 
defte modo:arrebatada por efpa- 
ço de húãa hora, pofto que fempre 
com os olhosmeyos abertos. Ef- 
tava coma face para o Norte, & 
depois do tempo fobredito a vi» 
«ou para o Oriente , logo para o 
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Occafo,& ultimaméte parao me» 
yo dia. Afim perfeverou ate que 
foy defcendo fem algum genero 
de arrimo fobre o lado direy to, & 
ficando o braço delle eftendido 
no chão, o efquerdo permaneceo 
levantado, & tað fixo quenanca o 
praga dobrar.Tambemo hom- 
ro, & a cabeça ficaraô fufpenfos 
no ar, fem encoíto algum; & que- 
rendo-os reclinar-as Freyras fo- 
bre huma almofada não lhes foy 
poffivel movellos. Defta maneyra 
exiftio até as dez horas danoyte, 
havendo principiado o extafe às 
tres da tarde, & divalgando-fe pe- 
lo Mofteyro as notabilidades re- 
feridas concorreoa Commanida- 
de , porêm fo a Madre Abbadefta 
Soror Franciífca do Sacramento 
entrou ,a qual enternecida, mas 
juntamente laftimada de ver que 
a {erva de Deos não havia toma- 
do refeyção algia,tendo-te levan= 
tado fraquiflima da doença men- 
cionada, lhe mandou por fanta 
obediencia , que voltafle em fi. 
Promptamente o fez; lançando-fe 
a feus pès com exemplar humil- 
dade. Logo certa Religiofa lhe 
offereceo huma culher de manjar 
real, dizendo-lhe que comefle, & 
não fe mortificafle; ao que ella 
refpondeo com a fua galantaria, 
& graça natural, que não eftava 
para mortificações, nem para co- 
mer ,fenão bôs bocados. Pediraô- 
lhe as outras que as encomendaf. 
{e a Deos, & refpondia muyto a- 
legre que fim; mas entre efte rifo 
fe lhe divifava a magoa de a tira- 
rem dos amenifimos prados, em 
que 








Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XXVI. 
Anno em que fe achava com o Efpofo 
1699. Divino, logrando: muytos favo- 


res, & mimos do feu amor. 

1518 Em hãa occafiaõ,eftan- 
doaferva de Deos na cella da Ma- 
dre Soror Maria dos Anjos cahio 
nọ feu regaço defacordada, & a 

Pouco tempo foy eftendendo os 
acl , & levantando o corpo da 
cintura para cima fuavemente , {ë 
fe perceber movimento, nem va- 
ler de algum arrimo, detal modo 
que a dita Madre pode fahir fem 
lhetocar,ficando o corpo fufpen- 
didono ar fem encofto, & tambë 
femaflento que o pudefle fofter. 
Vierão logo o Padre Confeflor, 
& Medico da cala ,& depois de al. 
gús exames , difteraô às Religio- 
fas q lonvaflem a Deos pelo gran- 
de beneficio que lhes fazia, mof- 
trando a feus olhos aquelles ad- 
miraveis effeytos do feu amor. Já 
havia muytas horas que a venera- 
vel Madre perfeverava no extafe, 
& a Prelada temendo que nelle fe 
debilitafle , & enfraqueceffe mais 
do que andava, a fez acordar cô 
a voz da obediencia. Lançou-fe a 
feus pes, como coltumava, &a 
Madre Abbadefia a tomou nos 
braços, perguntando-lhe o á fen- 
tia, ou fe era neceflario curarfe, 
porque acharia para tudo promp- 
ta a fua vontade. Refpondeo.lhe 
que não tinha mais que hts flatos 
que lhe coftumavão dar , & q não 
a acordaflem,quando lhe vieffem 
porque lograva nelles hum fono 
muyto defcançado. Nefte ditofo 
letargo fe achou fua alma com o 
Eípofo Divino em hú-vergel taô 


TOrç. 
deleytofo, que no mundo não via 
confa algíia que pudefle compa- 

rar às fuas delicias : & as preciofi- 

dades que nelle notára eraô taes q 
o ouro do mundo lhe parecia co- 
bre, a prata barro, & as pedras de 

mayor eítima , coufa nenhuma. 

Taes-eraő ordinariamente as ef= 

tancias em que fe via com o fobes 

rano Efpofo, & daqui procedeo 

chamarfe repetidas vezes Efbofa 

dos Cantares de Salamas , porque 

affim como efta nos jardins fazia 

demonftração de fuas finezas , af- 

fim a veneravel Madre nos mef- 

mos achava aquellas remunera- 

ções de fua fidelidade. 

1519 Tendo porêm paffado 
fete annos no logro de tanta ven- 
tura, fe lhe retirou efta, & confe: 
quentemente toda aalegria, Na- 
quelle tempo em tudo quanto o- 
brava no ferviço de Deos recebia 
confolação: em a reza do Officio 
Divino choviad fobre ella moti- 
vos de gofto, porque em cada hã 
dos verfos dosPfalmos achava hã 
efpelho, pelo qual recebia mayor 
luz, & conhecimento do Altii- 
mo , & fe lhe manifeftavão muy- 
tos fegredos , donde naícia efli- 
mar que fe rezafle de Feria para 
mais fe lhe dilatar o gozo de tan- 
tadita. Nos meímos fete annos 
lograva continuos apparecimen- 
tos deDeos interiores,& em quafi 
todas as Miflás via finaes da fua 
Mageltade na Hoftia; mas toda 
efta felicidade fe aufentou, fican- 
doa veneravel Madre em tal def. 
amparo, confu(ad, & trifteza, co- 
mo quem fe confiderava defpre- 
zada 
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Anno zada do Divino Eípofo. Do inti- 
1699. mo de fua alma chamava por elle, 


& não lhe refpondia; perguntava 
pelo feu querido às creaturas ; & 
em nenhuma achava confolação. 
Punha osolhos nolivro para re- 
zar , & lhe faltavão com dores; 
perguntavão-lhe como eftava, & 
não podia fallar ; foy crefcendoa 
faudade, & com ella oincendio q 
difparou em fufpiros, & febres. 
Vifitou-a o Medico doMolteyro; 
& mandou que aungiflem, cuja 
fentença abrio a porta ao defafo- 
go da ferva de Deos, a qual pela 
confideração de acabar a foleda- 
de em que vivia, abraçava a todas 
as Freyras com alvoroço extraor- 
dinario. Não confeguio porem ef. 
ta confolação, porque a fua doen- 
ça era muyto differente da que o 
Fico imaginava, & pertencia 
mais aos Theologos do que aos 
Medicos. 

1520 Perfeverouaforça del. 
la quatro mezes,& o motivo mais 
de há anno, em cujo tempo fe ali- 
mentava das proprias penas, fuf- 
pirando fem alivio, & gemendo 

(em refugio. Efcreviaa feu Divino 
" Efpofo muytas cartas, das quaes 
lemos oyto. Em humas fe queyxa 
do feu rigor, fendo dellaamado cô 
tantas ancias, em outras lhe fig- 
nifica a vehemencia da propria 
faudade, & lhe pedeque a allevie 
defte cruel tormento, levando-a 
para a fua companhia, & encare- 
cendo o muyto que oama,diz: Sey 
querervos fortemente, & fó me peza 
de nað ter occafioens deobrar fine- 
zas, porque a todos bavia- de levar 


-a palma: Em outra lheexpoem as °° 


diligécias que fazia para o achar, 
& que fó experimentava os gol- 
pes das fuas fettas, que erão para 
ella mortaes. Em hãa lhe dizia q 
não tinha outro defafogo mais q 
o da Communhão de feu Corpo 
Sacramentado ; & ultimamente q 
a tratava com defprefos , mas que 
em tudo fe fizefle {na Divina von- 
tade. Afim refpirava efta faudo- 
fa creatura; & para que naô lhe 
faltaffem difgoftos,tambem ode- 
monio na mefma occafiad perten- 
dia divertilla do feu propofito cô 
apparições enganofas. Reprefen- 
tava-lhealpgãas figuras de Santos, 
principalmente dos Apoftolos , q 
a vinhão confolar nefta fua tribu- 
laçaő, & todos reveítidos com ra- 
yos de gloria. Porem a ferva de 
Deoscom o finalda Cruz os fazia 
voltar em tiçoens doinferno, & 
defapparecer. Outras vezes for- 
mavão nuvés no feu cubiculo,def- 
pedindo trovoens eípantolos ; & 
em híúa que pertendeo detenderle 
com o mefmo falutifero final, lhe 
pegárað no braço fufpendédo-lho 
por tempo de hã quarto de hora; 
mas em fim recorrendo ao auxilio 
Celefte venceo, & o demonio fu- 
io,Ultimamente acabaraô todas 
as defconfolações, dignando-fe o 
Senhor de lhe afhítir como d’an- 
tes com abundantes mimos pelos 
quaes lhe rendeo numerofas gras 
ças; & em hú papel, em que o feu 


alvoroço lhe dava asboas vindas, 


Ihe diz que no mefmo logro efta- 
vacheyade faudades, & receyos, 
temendo a fua aufencia. Tanto 

lhe 





| Na Provincia de Portiigal,V.:Párt.VLio. Cap. XXVI. tos) 
Anno lhe havia cuftado o retiro queo Freyra, q tambem fe affligia muy- 
1699. temor delle naô lhe permitia def- 


canço na dita da {ua pofle. . 
» CAPITULO XXVIII. 


Referem-fe algis cafos, pelos quaes 
feentendeoque a veneravel Ma- 
dreera dotada de efhirito Pro- 
fetico ; & tambem as batalhas 
que lhe aprefentou o demonio. 


Nnumeraveis exé- 
À plos (fe foraõ neceí- 
farios todos para confirmação do 
aflumpto ) podia efcreverfe nef- 
ta materia, porqueerað quotidia- 
nosos motivos que a davaõ a fo- 
breditaconjeGtura. Tanto que as 
Religiofas tinhaô parentes enfer- 
mos; logo bufcavaõ a ferva de 
Deos para que rogafle por elles a 
efte Senhor, & das {uas repoítas 
inferiaô fe haviaô de melhorar, 
ou morrer. Se lhes dizia q naô fe 
magoaflem, era final de vida, mas 
fe lhes encomendava q fe confor- 
maflem com a vontade do Altiffi- 
mo; ficavaô certas de que naô li. 
vravão, & afim fuccedia. Em cer- 
ta occáfias chorava huma Freyra 
por hú enfermo pay de tres meni- 
nasquenefte Molteyro fe educa- 
vað ;do qual fe haviaõ deípedido 
os Medicos; porêm naó obftante 
eftedefengano; a ferva de Deos 
compadecida das fuas lagrimas 
difle'à Religiofa que naô fe def. 
confolafle,porque o doente havia 
demelhorar,& affim fe vio breve. 
mente:Pelos proprios termosal. 
levionsos: fentimentos dé outra 
ad V.P ar t, 


r$2I 


to por femelhante caufa. Quando 
os enfermos havião de morrer, 


não fo ufava do termo fobredito, 


mas tambem naô confentia que 
levaflema eítes o fen Menino Je~- 
fus, dando por fatisfação que ha- 
Via de perder o credito em queef- 
tava de milagrofo. A Madre So- 
ror [abel Maria fua efpecial de- 
Vota , o pedio com infancia para 
fua mãy que eftava em perigo de 
vída, mas a ferva do Senhor nad 
lhe permittia o def; pacho,refpon- 
dendo fempre aos feus rogos o 
mefmo que fica dito. Em fim de- 
pois de muyto importnnada lhe 
dewa Santa Efhgie; & fucceden- 
dologo a morte da enferma, fal- 
lou a veneravel Madre à dita Re- 
ligiofa por efte modo: Nad vos 
diffe eu que nað queria que o meu 
Menino perdeffe o credito» Outra 
vez lho pedio a mefma para hum 
lugeyto que tambem exiftia gra- 
vemente moleftado, & com boa 
vontade o deu,propondo-lhe jun- 
tamente que efperava no Senhor 
olivrafle da morte para remedio 
dos muytos filhos que tinha, & cô 
effeyto logo convaleceo. 

1522 Amefma luz fobrenas 
tural com que via o futurolhe mas 
nifeftava o prefente efcondido, a- 
inda no profundo encerratnento 
do coraçaS humano. A Madre 
Soror Luzia do Nafcimento por 
erro da propria imaginaçaõ havia 
formado no interior do feu peyto 
húa queyxa deaggravo contra a 
ferva de Chrifto da qual prefamia 
lhe viera certa offenfa. E poftoq 

Rs a nins 
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s8 Pira Seràfica Chřöñoloğiča Ba Ordem de S- Francifiò 


Anno aningaem havia dado indicio da 
1699. fus magoa, a veneravel Madre å 


conhecia, nao quiz que: efta tua 
irmã padecefle muyro tempo hã 
tað danofo engano. Logo nama- 
“phã do dia feguinte a bufcou, & 
“achando-ano leyto fe poz de joe- 
thos diante della,& lhe difle: Nap 
eftejacsmalcomigo, porque nao vos 
tenho feyto algia offenfa, pois effa 
que prefumis be fruto do vofjo con- 
ceyto errado; & nao das minhas o- 
bras. Proferio eftas palavras cho- 
rando ; às quaes refpondeo tambë 
a Religiofa com lagrimas, & ad- 
miraçõens de ver publico o que 
nað havia fahido doretrete do feu 
penfamento. Em certa occafiaõ 
entrou à ferva de Deos na cellade 
outra Freyra, que havia recebido 
húa carta fofpeyrofa, & fem que 
Ella a vifle,nem outro motivo me- 
recédot de reprehenfaõ , lhe deu 
huma com grande defabrimento, 
advettindo-lhe ultimamente que 
o feu Menino lhe mandava fazer 
aquella admoeftação. Sétiamuy- 
to qué nað fe aceytaflem as fuas 
pelos intimos defejos que tinha 
de gue todos fe falvaflem; & fuc- 
cediaõ algãas experiencias deca- 
Átigoa quem nað abraçava os feus 
concelhos, & neftecafo fe recor- 
riað acella achavað a piedade re- 
veftida de rigor. A certa pefloa 
do Mofteyro havia dado bős do- 
cumentos,& porque os defprezou 
fe vio brevemente em hãa grande 
opreflao. Compadecidas della as 
Madtes Soror Elena da Concey- 
ção, & Soror Maria dos Anjos 
bafearad a ferva de Deos,paraque 


diante defte Senhor fofle orados 
rafua;, porêmantes que ellas lhe “ 
propuzeffemo intento com que a 
procuravaô , lhes diffe a venera- 
vel Madre: Que pertendess? Effa 
peffoa nao quiz aceytar o meu con- 
celho ; & feafim o quiz afim o te- 
nba. Defte modo atalhou as ro- 
gativas, as quaes fufpenderad as 
menfageyras; & voltara confu- 

fas. | | 
1523 Do proprio modo fi- 
cou a Madre Soror Margarida 
Therefa,quandoa (erva de Deos 
lhe declarou o que havia-feyro té 
fer vifta de alga pefloa. Era No- 
viça; & lançando húa noyte agua 
benta pelo Mofteyro ; como he 
coftume, entrou na cella da vene- 
ravel Madre para ver o feu Meni- 
no. Eftava ellano dormitorio cõ 
outra Religiofa, & quando vol- 
tou a Noviça lhe diffe eftas-pala- 
vras: Que fizefres lama cella? Quey- 
maftes o veo ao Menino: darlhe-heys 
hum. novo. Ficou preplexasvendo 
notorioo cafo que havia fuccedi- 
do por feu defcuydo,o qualreme- 
diou dando outro vêo para'feco- 
brir a fagrada Imagem. Comefta 
mefma Religiofa depois de pro+ 
feffa lhe acontecto outro; em que 
tambem vio oclato conhecimen- 
to quetinha-das coufas occultas. 
Pedio-lhe a fervade Deos em hãa 
occafiao da fefta do Natal algum 
doce, dos que fe coftumaô fazer 
nefletempo. Naô tinha à' Madre 
Soror Margaridana cellamaisdo 
que quatro queyjadas, & cõmuy- 
ta promptidaõ foy buftartres que 
lhe offereceo:; mas juntamente 
15 OUY io 





-NaProvincia de Portugal, V. Part: Elo. V:Cap: XXVI. 
Anno ouvio que lhe dizia : Trazey/-me 
1699.4 mayor parte; Erdeyxaespara vòs 


a menor? mem pelo meyo quizeftes 
partir? A’ vifta deftas experien- 
cias deviaó andar as R eligiofas cõ 
muyta cautela-nos procedimen- 
tos,porg a efta centinella de Deos 
nenhtia coula fepodia difimular, 

1524 A Madre Soror Ifabel 
Maria; de que jafizemos lembrã- 
ga; pelo grande affeêto. que tinha 
a efta ferva de Chrifto; vendo-a 
comalguma neceflidade de refey- 
ça; por fuas proprias mãos lhe 
fez hã guizado:,& quando lho a- 
prefentou,vio que ella fabia tudo} 
é tambem lhe diffe a quem pedi- 
raoaflucar, eftranhando.lhe ula 
timamente o exceffo de que fe fi. 
zefle cozinheyra por (eu refpey- 
to. A efta mefma, eltido enferma, 
tinha dado a veneravelMadrehãa 
maçãy& dito quetanto que a coz 
mefleconfeguiria a defejada me- 
lhora. Pode com tudo mais com 
ella o tedio de ver o pomo pizado 
das mãos, do que o amor da-fau- 
de, & depois qa ferva do Senhor 
fe defpedio o deu ahúãa menina; q 
logoallio comeo. Paflado témpo 
fe encontráraS ambas na porta do 
Coro, & a Madre Soror Ifabel 
Maria lhe dife galanteando que 
lhe defle de merendar ; fim darey 
refpondeo a veneravel Madre , & 
entrando para détro do Coro foy 
junto ao realejo queeftá contiguo 
à grade, & lhe trouxe hãa fatia de 
paô com mantéyga;, a qual rece- 
beoaMadre comocoufa milagro- 
fa, ouvihdo juntamente o feguin- 
te:Vede fea haveisde comer ou fas 
mni Part. 


1059 
zerlhe o mefino que à maçã, que de- 
fies à criança por ter afco das mi- 
nhas mãosA: Religiofa quiz ne- 
gar,poremnão pode refiftir atan- 
to conhecimento, & verdade. A 
efta mefma pedioa veneravel Ma- 
dre hã pouco de linho, para fiar, 
& fazer comelle huns corporaes 
para o Santo Sacrifício da Mifla, 
8 dando-lho com boa vontade, 
lhedifleaferva de Deos: Guat- 
dayme effe que vos fica para o dedi- 
car ao culto do Senhor; que mass 
bem empregado he do que no fim pa- 
ra que o comprafles. Naô tinha di- 
toa pefloa alguma o feu intento,o 
quala veneravel Madre agora lhe 
defcubrio. 

“1525; Hi pena interior pa. 
decia a Madre Soror'Jofefa de Be- 
lem, &para fublevação della fe 
Valeo das oraçoens da ferva de 
Chrifto, a qual depois de fazer o- 
ração no Coro em queambas ef- 
tavão , lhe difle claramente, qual 
era a magoa que tinha; & contos 
ládo-a a deyxou alleviada de for- 
te; que muytos annos depois, fen- 
tia grande gozo interior , quando 
fe lembrára do que recebêra com 
astazões da veneravel Madre ne- 
fta occafião. Em outra, vendo-.fe a 
mefma Religiofa combatida de 
huma tentação, & bufcando ore- 
medio nosmerecimentos, & ora- 
ções da ferva de Deos , efta lhe 
diffe qualera o conflito em que 
feachava, & lhe adminiftrou ar- 
mas convenientes para alcançar o 
triunfo. E porque a Freyra nega- 
va, propondo que a tentaçãoera 
em materia diferente a veneravel 

CC NVvw 2 Ma- 
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Anno Madre inftou que não con tradif- 
1699. feíle a verdade; & ufafle da medi- 


cinaque lhe hávia aplicado: Al 
fimo fez ; & promptamente çon- 


feguio o refugio q percêndia, ficã- | 


doa aftucia diabolicaarruinada.- 

~ep526- Maytas vezeso foy pe- 
la ferva de Deos; faindo o inferno 
outras tantás: à campo: contra-o 
{eù efpirito. Ja moftramos o que 
lhe fuccedeo com-efte dragano 
tempo do few defamparo, & ago- 
ra refiriremos outras enveítidas 
que lhe deo em occafioens diver- 
(as. Em fórmå de rato pertendia 
inquietalla nacoração , & porque 
aveneravel:/ Madre defprezava as 
fuas quimêras , lhe apparecia em 
vatiasfiguras horriveis,pertendê- 
do-intimidalla. Vendo-g eraô in- 
fruétuolos etes embuítes tratou 
defeguir o'caminho das violen- 
cias. Quando ella fe difciplinava, 
lançava as garras às dilciplinas 
para que não profeguifie, masa 
{erva de Deos, refiltindo coma 
força das orações, & final da Cruz: 
oobrigava a largallas: Muytas ve~ 
zesfelhe atraveffavano- caminho 
para que não entrafle no Coro, 

mas também o vencia, ainda que 
algumas vezes ficava maltratada. 
Como fe defaforou em porlheas 
mãos tambem fe atreveoa tomar- 
lhe o inftromento com-que lou- 
vavaa Deos em huma occafiaõ, 
quebrando-o para que-não conti- 
nuaflenefte religiolo; & ferafico 
obfequio. Hum dia,fendo chamas 
dapeloPadré Fr. Amador da Cô- 
ceyção Meftre de feu efpirito,nú- 
ca'odemonio confentio que-ella 


entraffe na grade. Atravelfado di= +" 


ante lhe impedia paflagem: pos 20°: 


rêm a veneravelMadre «ufando 
dasarmas com que o deftrahia a- 
tropellou o feumaldito furor, cu» 
ja vitoria o deyxoutao rayvolo, q 
por defpedida lhe deu hú-empu- 
xão terrivel comque a lançou por 
terra! Tudo depoz'ao dito Padre, 
que pot obediência à obrigou à 
declarar o-motivo da: quedaque 
elle prefenciára. > sb s+1s) s119 £ 
1527. Vendo porém puss 

ta forte não confeguia o feu inte- 
to ufou de ontro meyo proprioda 
(aa maldade. Tomou-a figurado 
Moleyro da cafa o gual coftuma 
entrar na' clanfura p & laindo-ao 
encontro da fervade Deos emoc- 
cafiaô que vinha-de confeflatfe; 
lhe dife com razões piedofas que 
cftavaem graçade Deos; & que a 
moção para falvarfe era excellens 
te matando-fenaquella hora." A- 
qui lhé offereceo-híia faca; & hia 
dandoalgias razoens deconveni- 
encia;às quaes a veneravel Madre 
correfpondeo comocellemerecia, 
& valendo: fe da efpada da Cruz 
de Chrifto; & do nome dedua 
Mãy Santifima o fez retirar, & 
defaparecer.Ultirnamente,enten- 
dendo que baralhava contra hita 
fortaleza bem foccorrida do Ceo, 
tratou de fazerlhe peças, para que 
ao menos lhe ficaffe o gofto de 
motivarlhe pezares: Tomou a 
fórma-de húa criança fobrinha de 
certa Religiofa: & para magoar 
com exceflo a ferva de Deos sque 
lhe era inclinada;fe poz à fua vifta 
moftrando a cabeça aberta com 
s1, hum 





NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv.V. Cap XXIXS V 
Anno Rum grande golpe de que tahia 
1699. Muyta copiade: fargue Não pe- 


IQÕE; | 
lar fuccederão em-ntilidade das: -. 
achacadas. Remediava a-húas co 


netrou a veneravel Madreeftein- 


fernalengano,& compunpgida no- 
tavelmente com-o laítimofo ob- 
jeéto tomou em os braços a pare- 
cida innocente, levando-a à pre- 
fença do feu Menino JESUS para 
que elle acurafle. Temeu porém 
o demonio chegar à vifta da fobe- 
rana Efhgie , & quando a venera- 
vel Madre hia entrando na cella, 
fe converteoem hã horrendo, & 
muyto feyo cabrito, & faltando 
dos feus braços ao dormitorio foy 
correndo,& dando infernaes bra- 
midos;em quanto a fervade Deos 
megoada de trazer a feu peyto as 
quelle preverfo efpirito o amea- 
çava com os fentimentos que lhe 
havia de dar por tanta ouzadia. 


CAPITULO XXIX. 


De outros cafos que fiblimivao o 
nome da veneravel Madre ; con- 
tn0-fe osde fem tranfito ilinfêra- 
do com a evidencia de maray- 
lhas. | 


1528 Aremos agöra hű 
E ramalhete de. al- 
gúas que ficarão por expreflar nos 
Capitulos antecedentes, pelas 
quaes fe colligem muytas graças, 
com que o Efpofo Divino adora 
nowa efta candidifimaEfpofa. Da 
que elle lhe deu para curar enfer- 
midades já expuzemos alguns ar- 
gumentos;, & agora narraremos o 
modo com que as curava, & cafos 
notaveis que-no mefmo particu- 
V.Part. 


orefponfo de Santo Antonio,que. 
lhes dizia, & a muytas lançando- 
lhe a benção , ou bafejando-as no 
rofto. Ordinariamente era o fea 
Menino JESUS oinftromento de 
Gufava pára affugentar as guey- 
xas; & allim como as pefloas de 
fora com afua chegada cobravão 
faude, tambem as de dentro com 
os toques delle ficavão livres das 
enfermidades. Certa Religiofa 
veítio hūa camiza de que fe havia 
fervido outra que morreo etica,& 
communicando-fe.lhe efte irre. 
mediavel achaque. principiou a 
fentir os feus effeytos,& a delcon- 
fiar da propria vida. Ha faa pa- 
renta que recebeo grande magoa 
com tão inopinado fucceffo, buf- 
cou a ferya de Deos para que lhe 
confeguifle do meímo Senhor o 
reparo. Afim o fez a piedofa Ma- 
dre com taô feliz refultancia, que 
pondo.lhe o Menino JESUS (o- 
breo ventre, aenferma fe achou 
de repente fã, & ainda hoje vive, 
louvando ao Altifimo nefta fua 
lerva. E , 
1529 Por outro modo dife. 
rente dos referidos ( dos quaesora 
dinariamente ufava) livrou de pes 
rigo mortal a huma menina edu 
canda; por nome D; Cecilia.Efta- 
va enferma tão gravemente de hã 
pleuris; que ninguem tinha já el- 
perança da {üa melhora. Suas tias 
Freyras no proprio Molfteyro,de- 
pois de fazerem todas as diligens 
cias para  confeguilla, exiftiaô já 
oferecendo em copiofas lagti- 
Vvv 3 mas 





1962" Hif 
Anno mas os tributos com'que'o fenti- 
1699. mento fe rende ao defengano, 


Hiporia Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco ` 
| antigo eftado. A medicina foy ap- 
plicada de tarde, & na manhã fe- 


quãdo a veneravel Madre entrou 
- nacella a vifitar a doente: Fez-lhe 
muytos mimos confolando-a , & 
períuadindo-a que logo fe acha- 


ria com boa difpofição;& tangen- 


do o fino nefte tempo a Vefperas, 
fe defpedio,deyxando a moribun- 
da fá. Afim o virão logo as ma- 
goadas tias, porque voltando da 
janella aonde eftavão chorando, 
acháraô a enferma aflentada na 
cama,concertando varios brincos 
que lhe haviaô poíto no leyto.In- 
ftáraõ cô ella que fe deytafle por- 
que daquelle modo fe aggravaria 
mais ador da pontada; ao que ref- 
pondeo a menina que já naó tinha 
pontada né dor , antes toda a me- 
lhora que defejava. Baftou dizer 
aferva do Senhor que logo teria 
boa difpofiçaô para que no mef- 
mo ponto lhe viefle a faude. Com 
termos femelhantes, mas junta- 
mente com o Santo final da Cruz 
alleviou de huma grande afllicçad 
à Madre Soror Jeronyma dos Se- 
rafins. Exiftia gravemente cuyda- 
dofa por caufa de hum tumor que 
lhe nafcêraem hum olho; como 
tambem porque os Medicos inf- 
tavão que logo fe fangrafle,& não 
o podia fazer em razão da fefta de 
Santa Clara,a que precifamente 
havia de afhiftir. Lutando com ef- 
tas contrariedades a achou a ferva 
de Deos , & compadecida da fua 
pena lhe diffe q naõ fe anguítiafle 
resp tudo teria remedio. Vio- 
lhe o olho, &'fázendo {obre elle 
o final da Cruz, fe reduzio ao feu 


guinte naô havia veítigio do tu- 


1530 Hum acontecimento 


notavel referiremos agora para q 


a todos confte quanto pode com 
Deos a interceffaô de noflo Pas 
triarca S. Francifco. Era fua efpe- 
cial devota a Madre Soror Maria- 
na do Sacramento, & coftuman- 
do fazerlhe todos: os annos a fua 
fefta , nas fegundas Vefperas del- 
la eftando no Coro, foy acometi- 
da de hãa febre maligna. Prepa- 
rou-fe logo para a morte , & rece- 
bendo os Sacramentos , no 'mef- 
mo ponto efpirou. Como a prefia 
foy muyta não fe lhe pode acodir 
com a abfolviçaoPapal,que fe co- 
tuma dar em anofla Religiad aos 
profeffores das fuas tres Regras. 
Com efta delconfolação a amor- 
talháraô, & pofta no feretro emo 
Coro lhe cantárãoo Oficio em G 
fe gaftou a manhã. Foraôd para o 
refeytorio, & ficando em compa- 
nhia do corpoalgumas Religiolas 
com a ferva de Deos, difle eíta à 
Madre Soror Anna da Encarna- 
çaô:Pareceme que nofjo Padre S. 
Francifco ha de fazer hum milagre 
nefle Coro. Foy bufcar hãa imagé 
do Santo, & pondo-ajunto ao el- 
quife eftremeceo duas vezes o 
corpo. Defcozerão logo a morta- 
iha chamárão o Confeflor, & o 
Medico; & chegando prompta- 
mente o primeyro lhe deu a ab- 
folviçaô que lhe faltava por achar 
nella findes de vivente. Ultima- 
mente entrou o Fifico, & toman- 

do-lhe 





Na Província dé Portugal, V: Pait: Lit V. Cap XXIX, 
Annodoó-lheo pulfo entendeo que ha- 
1699.via efpirado naquelle inftante, Ef- 


ta foy a mercè que o Serafico Pa- 
triarca alcançou para afua devo- 
ta; & entre tantas filhas que tinha 
nefta claufura elegeo o Senhor 
por inftromento -do benefício a 
efta veneravel Madre, comoa Ef- 
pofa fingular entre as outras Ef- 
pofas. | 
r531 : Tambema doton, & 
entiqueceo com a graça de feros 
bedecida das creaturas , como fe 


vio nó feguinte calo. Eftando en» 


ferma a Madre Abbadefla Soror 
Francifca do Sacramento a vifi- 
tou à ferva de Deos , levando-lhe 
de caminho hãs frangãos que lhe 
havião mandado. . Tanto que os 
apprefentou começárad a gritar 
de modo que ninguem fe enten- 
dia na-cella; pelo que a veneravel 
Madre lhes diffe: Callayvos que 
quero fazer o meu comprimento, & 
em eflando -feyto fallareis vòs. 
Promptamente obedecerao,& no 
mefmo ponto que a ferya de Deos 
acabou,recuperáraõ o que haviað 
perdido dando vozes defcompaí- 
fadas. Mas affim como:os brutos 
cediao do natural coma força do 
feupreceytostambem o mudavaG 
para remediar afua neceffidade. 
Em ha occafiað experimentava 
á ferva de Deos grande fraqueza, 
& para fe alentar appetecia hum 
oro; quando hta gallinha fubin- 
doas efcadasdo Mofteyro fem te- 
moralgi da muyta gente que en- 
contrava nellas, bufcou o cubica- 
tó da veneravel. Madre, a qual co- 


f 


áhecendo o feu defignio lhe fal. 


1063: 
lou defte modo : Gallinha vayre 
embora ; não quero oteu ovo que be: 
albeyo. E porque a ave infiftia, a 
lançou fóra da cella. Tornou ou- 
tra vez, & quanto mais a Íferva de 
Deosa perfeguia , tanto mais ella 
profiava. Em fim vendo que não 
podia entrar, poz o ovo à porta da 
cella, & fe retirou accelerada pe- 
lo mefmo caminho por onde vie- 
ra. Saô eftes cafos galantes , mas 
dignos de reparo,porque moftraõ 
com evidencia aquelle fuperior 
impulfo , que aos racionaes inci- 
tou muytas vezes a tributar obfe-. 
quios aos amados de Chrifto. 
Tambem dos infenfiveis podias 
mos dizer que rendiaô vaffalagë 
a efta fua Efpofa , porque torcen- 
do-fe o fecho de alguma porta, & 
não fendo poflivel abrirle, a ferva 
de Deos facilmente a desfechava. 
Soldar coufas quebradas, unindo. 
has com outras; as partes dividi- 
das fem intervir outra applicação 
de remedio tambem não lhe era 
dificil, por final que no feu Me- 
nino fez a experiencia. Quiz ac- 
comodallo em hum nicho; & fa. 
zendo alguma força lhe quebrou 
huma perna; porém não exiftio 
muyto tempo com efte deffeyto; 
porque chegando-a outra vezao 
feu lugar ficou foldada. E 
1532 Com eftasoperaçõens, 
& exercicios de muytas virtudes 
hia entretendo a faudade que ti- 
nha do Efpofo Divino. Continua» 
va com as fuas cartas defabafando 
nellas o coração oprimido com 
o pezo das appetencias do Ceo. 
Em hi papel que eícreveo peer 
e 
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Anno de Novembro de 1698.as expref- 
1699. favadeltamaneyra: 


Trinta © no- 
ve annos ha que vivomorrendo,pots: 
mao acho că futisfaçao nem a buf- 
ca omewappetite que morre de fo- 
me ; & fede de Deos. Morro cada 
bora, acabo cada inflante , fem mn- 
quem me remediar. Mas fe na ter- 
“Fanãotinha confolador:, nem ef- 

perava refugio fenão o do Ceo, 
efte lho enviou no anno feguinte 
de 1699. emo mez de Mayo,dan- 
do-lhe neffe tempo anticipada a 
noticia da fua morte. Communi- 
cou efte gofto à Madre Soror Ma- 
ria dos Anjos, dizendo-lhe que já 


vinha chegando a occafiaó da fua 


partida,& aos dous dejulho fe co- 
meçou, à effey tuar,adoecendo de 
hãa febre terrivel. Tantos gemi- 


dos tantas triftezas, tantos ane- 


los ; & faudades q haviaô de pro- 
duzir,fenão huma grande materia 
para Os extraordinarios incédios, 


em que acabou de abrazarfe efta . 


amorofa Feniz. Preparou-fe com 
todos os Sacramentos, & depois 
deeftar difpofta para a jornada do 
Geo; perdeo a falla. Prefeverou 
porêm fempre com os olhos aber- 
tos, & fingular advertencia indi- 
ciando por affenos o que queria fe 
lhe fizeílfe. Defte modo ceftava 
quando a Madre Abbadefla lhe 
mandou.por fanta obediencia que 
encomendaffe a Deos a fua Com: 
munidade , & à ferva-doSenhor 
começou a tremer ouvindo. pre- 
ceyto; fenão fofle notando aim- 
prudencia delle. Concorriad to- 
dasas Religiolas a fazerlhe aff- 
tencia, julgando-fe por muyto af- 
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fortunada aquella que eftava mais 
propinqua ao feu leyto. Nenhña 

tinha medo de que te lhe pegafle 
ocontagio, & efte valor que lhes 
adminiltrou a fé, & grande efi- 
mação que faziaô da veneravel 

Madre asincitava a entrar Nos a- 

pertos do feu cubiculo. Em outra 

parteexpuzemosa limitação del- 

le, & fendo tão pequeno q cinco 

Religiofas affentadas o enchiaô, 

agora todas intentavão caber.Ha- 

via por efle motivo aperto grans 

de à porta, pelo que a ferva do Se- 

nhor ema vefpera do feu traníito, 

rompendo o filencio, lhes diffe: 

Todas havets de caber ù manha ; 8 

affim fe vio, porque eftavão den- 

tro mais de cincoenta; quando el- 

pirou. Daqui ao diante moltron 

efpecial cuydado em ter a cama 

compoíta, como quem eífperava 

húa nobre vifita,& pelo que feen- 

tédeoa logrou das Onze mil Vir. 

gës , as quaes lhe viriaô annunciar 

as delicias que a efperavão em fa~ 

tisfação de feus virtuofos defejos. 

A hãas Religiofas que neftaocca- 

fiao choravão pela fua aufencia, 

advertio que mais ferventia lhes 

havia de ter no lugar para onde. 

caminhava, do que na fua compa- 

nhia. Afim o experimentão,& do 

proprio modoas mais Freyras de- 

{te Mofteyro, as quaes, fegundo 

nos afirma , alcanção de Deos 

pelos meritos de fua ferva frequê- 
tes,& favoraveis defpachos.Che- 
gou em fim o dia nono do mez de 
Julho, quando pelahíia hora de- 
pois da meya noyte em que prin- 
cipiava o dia de quinta feyra, fem 
ancia, 





= 
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; Na Província de Portugal, V: Part. Lið V: Cap XXIX. 
Anno ancia; nem movimento alpū, mas 
1699. foaviffimamente fe partio feu dic 


tofo efpirito a lograr o que tanto 
defejára no difcurío da vida mors 
tal, que no mefmo anno de 1 699. 
a6-de Janeyro haviacom pletos 
os quarenta annos. cm cdn 
“1533 - Ficonoveneravel cora 
po com os braços em cruz fobre 
oPeyto; & começando as Reli- 
giofas a tocar nelles as fuas cond 
tas, conteftão as que eftavão che: 
gadasao leyto que vira levantar 
aferva de Deos as mãos ao Ceo; 
entre as quaes ficou a'Cruz das 
contas da Madre Soror Therefa 
Clara, & nefta fórma perfeveron 
até fer amortalhada. Dous habi- 
tos lhe cortárão, & re partiraô,da- 
do fatisfação às ancias da piedade 
Catholica , a qual fervorofamen- 
te appetecia prendas defta Efpofã 
de Chrifto. Transferidada cella 
parao Coro, moftrou logo atle- 
mencia do mefmo Senhor oapre- 
ço que fizera de luas obras,difpé- 
fando por contemplação dellas 
milagro(os favores. A Madre So- 
 rorClara Luiza(neffetempo edu- 
cada )eftava acometidadehuma 
febre, cuja malignidade tinha ja 
apparecido afim nas pintas; co. 
mo nas'vehemencias-com que a 
poftrára, & quando-os Medicos 
entravão a contender como mal, 
a enferma não quiz aceytar outro 
remedio, fenão o dos merecimeii- 
tos da veneravel Madre. Levada 
em braçosalheyos ao efquife ; & 
feytas fuas deprecações, achou no 
mefmo defpojo da morte ; como 
Sanfao nabocado Lead defunto, 
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o fuavifimo favo da repentina 
melhora. :Veyo nos braços; 8 
Voltou porfeu pé louvando ao Sez 
nhorna faa Bemaventurada. Da 
parte de fóra chegou húia mulher 
chamada Martha: Ferreyra-com 
hum meninofeu filho ;jaquemas 
exigas tinhão Privado da vifta; 
& dando-lhe a Madre Soror Ifa- 
bel Maria ham retalho dohábito 
daferva de Deos jó poz denoyte 
em os olhos da criança, a qual tã- 
to quefoy manhã começoua cha. 
mar pela mãy, dizendo-lhe que já 
via; &alimera porquetinha re- 
cuperada a luz que perdera: 

1534) Pelasfeis horas da tar- 
de entrarão tres Medicos, hã Ci: 
rurgiad, & hã Notarioem com- 
panhiados Padres Confeflor,Ca- 
pellãodo Mofteyro,& quatroR e- 
ligiofos deftinados para levar o 
corpoa fepultura, Mas antes que 
deflem principio 40 enterto, fize- 
rão aquelles no mefmo corpo hi 
dilatadoexame : & pelo auto que 
efcreveo o Notario, & aflignárão 
todos; confta que oaflentárão no 
efquife,& o dobrárão por todas as 
juntas,achando em tudo finiaes , å 
antes parecião de vivente quede 
defunto. Os proprios fe viaô na 
brandura da carne, & tambem na 
cor , &no cheyro que em nenhúã 
coufa moftrava fer de cadaver, 
Em fimque eftava dá mefma for- 
te que no dilcurfo da vida, & as 
Religiofas dizem que do proprio 
modo que exiítia nos extafes ; & 
afimcomo neffas occafioens infix 
nuava que nãotinha pezo,fuften- 
tando-fe quafino ar afim neíta E 
Re lu 
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Anno Religiofos que o levarão aos hő- 


1699. 


brosdepuzerão que era Jevifimo: 
Foy recolhido cô muyto reípeyto 
em hit cayxão;-& cubertode cal, 
& defte modo fe efcondeo debay- 
xodaterranó cemeterio comum 
do Mofteyro: Mas fe toy precifo 
oceultarfe aos olhos da devoçao; 
efta bufcou meyo para não aper 
der de vifta, mandando retratar as 
faas feyções. Não as tinhade fer- 
mofa; masa graça de que © Se- 
nhora enriquecêra as fazia muy- 
to aprafíveis, como. também a da 
(ua eftatura que em tudo era bem 
proporcionada. | 

1535 Ultimamente poremos 
termõa efta brêve lembrança cô 
dous cafos fuccedidos depois de 
fepultada,paraque naô fique o feu 
monumento fé efte dećorofo epi- 
tafio:- A? Madre Soror Maria da 
VitoriaR eligiofano proprio Mo» 
fteyro;por caufa de hía erifipella 
maligna haviad cortado há dedo 
do pe; & porque os Cirurgioens 
ainda com efte laftimolo reparo 
defconfiavão da-fua vida; manda- 
rão que fe lhe deffe a Sáta Unção. 
Prevaleceo porem contra O def- 
mayo da Cirurgia; a fé que-a en- 
fermateve nos merecimentos da 
venerável Madre; porque-pondo 
fobre oachaque hum lençó com 
fangue da meíma ferva de Deos, 
obedeceo omal'a virtude CeleÍ- 
te, & logo a moribunda começou 
a experimentar a dele) adamelho- 
ta: Sobre a fepultura da ferva do 
Senhor principiou huma novena 
“com outra Religiofa a Madre So- 
rorMaria da Conceyção,pedinao 
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ca da Ordem de S. Francifco: 

a Deos pelos feus meritos q mo= 
veffe o animo de hum feu irmão;o 
qual não queria concorrer com o 
neceffatio para a profiflaó da fo- 
bredita Clara Luiza que era tam= 
bem irmã fua. E pofto que elleti- 
nha afirmado que pornenhã ca- 
minho havia de dar oque lhe pe- 
diao,detalmodo lhe mudouDeos 
a vontade, que antesde eftar aca- 
bada a novena veyo pefloalmen- 
te aoMofteyro com duzentos mil 
reis, que erão os que faltavão pa- 
raas propinas , & difleque nunca 
tivera téção de dar o dito dinhey= 
to, mas que agorá havia fentido 
interiormente húa força; a qual o 
incitava; & conftrágia a trazello. 


CAPITULO XXX. 
Virtudes debita Irmã Terceyra; & 
martyrio do Veneravel Padre 
Lazaro Nunes-de Soufa Sacer- 
dote da mefma Ordem , com ou- 
“tros acontecimentos. SO) 


1536 / 
tos intitulado Santo, por fe fran- 
quearem nelle emalgreja Catho 
lica os thefouros efpirituaes ; que 
enriquecemas almas; & no mef- 
mo encontramos a boa opiniad q 
deyxou no mundo alrmã'Tercey- 
ra Benta Luis merecida no exer- 
cicio de excellentes virtudes; 8 
devotos exemplos. Nafceono lus 
gar de Sad Joad da Foz, diftante 
meya legoa da Cidade do Porto, 
& plantado no fítio em que o Rio 
Douro perde o nome; fepultando 

no 


-Ntramos noanho Anno 
de mil & fete cen- 1700. 
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Anno no mar as aguas. Foy cafadacom. noytecompanhia algúa para que 
1700. Domingos de Baíto, que-breve- a ninguem mais do q a Deos conf- 


mente lhe faltou, deyxando-lhe 
quatro filhos paramayor materia 
do fentiméto. Teve porem muy- 
ta felicidade na mefma defconfo- 
lação , porque efta conduzio feu 
difcurfoa fublime atalaya do de- 
fengano;, donde conhecidas bem 
as miferias da vida caduca, fecon- 
ftituhio defprezadora das vaida- 
des terrenas. Eftava na flor da ida- 
de, & na fermofura a lifongeava o 
mundo tambem por flor; mas nê 
eítes applaufos, que attrahem as 
attenções femininas, nemascon- 
veniencias de alguns calamentos, 
que fe lheofferecerão,puderão di- 
vertilla do fanto propofito 'que 
tomara. Bufcou em o noflo Coni 
vento da fobredita Cidade ao Pa- 
dre Fr. Luis de S. Francifco Cô- 
miílario da Terceyra Ordem, a 
quem expoz o eftado da fua:con- 
{ciencia ,o fervor da fua devoção, 
& o intento do feu efpirito, para ĝ 
elle aencaminhaífle pela eftrada 
da mortificação:, & abatimento 
proprio ao logro da perfeyçaõ 
Chriftã: Afim como foy difcrera 
aeleyção quefez -dotal dire&or, 
afim concorrendo a graça-Divi- 
na;foy venturofa com os ditames 
delle afua jornada; porque iche- 
gou brevemente à côleguir o bra- 
zão de verdadeyra filha de noflo 
Patriarca S. Francifco.Veftio ex- 
teriormente o feu habito ; & para 
queas:obras correfpondeflem ao 
que o mundo via por fóra, fez do 
— interior de fua cala hã theatrode 
- penitencia. Não admitria nella de 


talco empenho com quefolici- 
tava os feus agrados. Abrindo-fe 
a cova em que feu marido fora {e~ 
paitado paranella fe enterrar ou- 
tro corpo, confeguio a fua cavey- 
ra; & collocando-a na mefma ca- 
faem hã lugar levantado atinha 
diante dos olhos nos feus exerci- 
cios. O principal era frequente. 
oração, & naquelle objeéto nað 
lhe faltavão motivos para q feus 
penfamentosmortificados com q 
memoria dos eftragos que fez a 
culpa, recorreflem humildemen- 
teabatidos ao tribunal da graça, 
Alii tinha grandes liçoens para o 
conhecimento da propria vileza, 
allihum vehemente defpertador 
pará odeíprezo da vida mortal,& 
confequentemente eficazes ex- 
hortações para appetecer aeter- 
Na. ER 
:x$37 Muyto feaproveytou 
deftes documentos, porque a to- 
do ocufto a pertendia. Macerava 
o corpo com penitencias, debili- 
tava as forças com aufteridades, 
fazendo tað pouco cafo- da vida 
prefente, que na morte moftrou 
hum grande pezar, de não ter oc- 
cafioens de a offerecer em obfe- 
quio da fé às violencias de rigoro- 
fos martyrios. Depois de occu- 
parfe de noyte naquelles 'virtuo- 
fosempregos,gaftava a manhã na 
Igreja que ficava perto de fua ca- 
fayorando, & afhítindo com muy « 
ta-reverencia ao Santifimo Myf- 
terio da Miflarem todas quantas 
fe celebravaõ. De tarde au a 
ja 
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‘Anno Via Sacra;a qual devoçao com o 
1700. fen exemplo fe renovou nefte lu- 


gar aonde eftava quafi extincta; 
levando a ferva de Deos a poz fi 
muytas creaturas que pelo fegui- 
mento dos veítigios de Chrifto 
Jucravão , & ainda hoje confegué 
para fuas almas copiolos frutos. 
Nos dias em que a Ordem Ter- 
ceyratem abíolviçoens; & indul- 
gencias, & em todos os que havia 
Praticas, Sermoens, ou outros 
quaefquer exercicios na fna Ca- 
pella; vinha à Cidade, & diante 
de Deos perfeverava atè quafi 
noyte, fem outro fuftento mais ĝ 
hum bocado de paô q trazia com: 
figo. Era pontual na oblervancia 
da Terceyra Regra, & pelomuy- 
to que andava vertada nos feus ri- 
gores, a elegerad Meftra das No- 
yiças, ásquaes com bom modo, & 
zelo enfinavao que haviad dere- 
zar, & fazer para ferem perfeytas. 
Em tudo o moftrava fer efta crea- 
tora, & o mundo que não deyxa 
de conhecer a virtude, ainda que 
feja mão;fallava nas fuascom par- 
ticular refpeyto,fingalarizando-a 
com otitulode Beata de S: Foa 
da Foz. Quiz o Senhoracumular- 
lhe meritos , & lhe permittio tra- 
balhos ; coroando a fua paciencia 
com refultancias felices. Fugiolhe 
hã filho; que era eftudante,& en- 
tregando-fe aos mares cahio nas 
mãos'dos Mouros: mas ' quando 
depois de refgatadoefperava o a- 
livio de over lheappareceo com 
ham tumor na garganta, cujore- 
medio padecia dificuldades. Nao 
asachon porem aidevota mãy,an- 


tes cô viva féefperou que oCeo 
tomafle por fua conta a cura;-Le- 
vouo ahúa Capella deS. Sebaf- 
tiaô plantada no mefmo lugar,em 
a qual fe venera huma Imagem da 
Conceyção de Maria Santifma, 
8 com o azeyte da alampada que 


arde diante della, ungioa parte a- 


chacada, a qual repentinamente 
ficoulivre daquella perigofa mo- 
leftia. | 
1538 Outra muyto grande 
teve a ferva deDeos em há terri- 
vel mal que apoftrou, & lhe to- 
Jheo as pernas, & braços;&-como 
defta forte ficava impofhbilirada 
para os Ífeus exercicios, recorreo 
a S. Lazaro,prometendo vifitar a 
fua Igreja todos os annos, & tams 
bem promptamente cófeguiotão 
perfeyta faude ; que não lheficou 
veítigio algum da fobredita doer- 
ça. Agradava-fe o Senhor da boa 
vontade com que fervia; & quiz 
por effe refpeyto; fararlhe aquel- 
Jes membros, para que few efpiri- 
toatêa hora da morte não ceffaf. 
fe emtributarlheobíequios,. Pa- 
decia porem já muytas debilida- 
des, affim porcaufa das peniten- 
cias, como dos annos, & lhe pare- 
ceo conveniente deyxar a foleda- 
de em que fempre vivera, & buf- 
cara companhia-de hãa parenta 
de feu marido. Contou eíta que a 
ferva de Deos nasanteveíperas do 
feu tranfito vira hum refplandor 
fermofifimo , & no meyo Sacra- 
mentada a Mageltade da gloria, 
mas quea fua humildade, temen- 
do nefta vifaô algum embuífte dia- 
bolico; proteftára:, & dilera: Se 


~" 


vos 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XXX, 
Anno vos for meu Senhor FESU Chrifto, 
1700. eu vos adoro, & naĝ o fendo , naĝ. 

Em outra noyte vio tres moças 
muyto fermofas junto ao feu ley- 
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pondo-fe nella dos feus lugares 
tres partes dos Prelados Locaes, º 
fubio de põto no de 17202 .em a oc- Anno 
cafiaô do Capitulo celebrado aos 1702. 


to, & pelo que fentio em fua alma 
lhe pareceo celefte a vifita.O cer- 
to he que depois deftas reprefen- 
tações foy por feu pè à Igreja, & 
pedio ao Paroco,R eligiofo da Or- 
dem de S. Bento, que lhe dèfle o 
fagrado Viatico, porque era che- 
gada a hora da fua partida defte 
mundo, oqual admirado lhe re- 
plicou, & diffe: Mulher, queres 
morrer como o meu Patriarca na 
Igreja? Avirtude era notoria , & 
promptamente confeguio o per- 
tendido defpacho. Alentada com 
o Santifimo Pão dos Anjos fe def- 
pedio do Padre, dizendo, que lhe 
levafle logoa Santa Unção, & re- 
cebendo-a paflou deíte miúdo em 
dia do Archanjo S. Miguel 29. de 
Setembro de 1700.com tanta Íua- 
vidade, que nenhum final das vio- 
lencias da morte fe vio nefte dito- 
fo tranfito. Afhítio nelle o Padre 
Fr. Manoel dos Santos feu filho, 
Religiofo defta Provincia, & no 
meímo tempo Guardia. do Con- 
vento do Porto, a quem fignifi- 
cou aquelle grande pezar que le- 
vava ,& ja referimos, denão ter 
occafião na fua vida de a offerecer 
ao martyrio poramor de Chrifto. 

1539 = Noproprioannoteve 
principio nefta Provincia huma 
grande tempeftade fobre gover- 
nos,a qual empolando-fe mais no 


Anno de 1701. por caula do Congrega- 
1701. çaó que fe fez em o Convento de 


Santarem no mez de Mayo, de- 
V. Part. 


Vinte & tres de Setembro no C6- 
ventode Alenquer. E como não 
podia paflar a mayor augmento; 
começou a diminuir(e no de 1703. 
Defte modo refamimos as copio- 
fas noticias, que dos ditos annos 
podiamos elcrever, & fó adare- 
mos do Miniftro Provincial, que 
foy eleyto no mencionado Capi- 
tulo , o qual ainda hoje exifte , & 
heo M. R. Padre Fr. Francifco do 
Efpirito Sãto, Leytor jubilado, & 
Qualificador do Santo Officio. 
Depois defte cargo teve ode Cõ- 
millario Geral na mefma Provin- 
cia por occafia5 das guerras com 
Caftella, & hoje logra o de Padre 
mais antigo. 

1540 Em lugar das relações 
que deyxamos por menos dignas, 
daremos agora hña muyto agra- 
davel;teferindo a conftancia com 
que hum noflo Irmaô Terceyro,o 
Padre Lazaro Nunes de Soufa fe 
offereceo ao martyrio em defen- 
fa6 da Ley Evangelica. He verda- 
de que no principio não teve dif- 
culpa com que pudefle difimular 
a fua miferavel fraqueza; porque 
não precedendo motivo para o te- 
mor, nem incitamento algum pa- 
ra o defvario,o cometeo tão gran- 
de que por algíias horas efteve a-~ 
partado da fé. Remediou porem 
o exceflo, dando o fãgue das veas, 
& a propria vida pela confiffaő de 
Chrifto. Era natural da Ilha de S. 
Jorge, híia das dos Açores, & lo- 

— Rxxx grou 


Anio 
1703. 


Anno 
1704. 





Anno 
1704. 
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groua dita de fer patria fua a Vil- 
la da Calheta, aonde refidiao feus 
pays, Pedro Dias de Lemos, & 
Maria Nunes, pefloas nobres , & 
de linhagem pura. Chegando a 
idade competente paflou à Cida- 
dede Angra , aonde eftudou Ar- 
tes, & Theologia, cujo aprovey- 
tamento redundou em beneficio 
das almas,exhottando-as ao amor 
das virtudes,& fuga dos vicios no 
pulpito, & no confefhonario, fen- 
do Prêgador , & Paroco em duas 
Igrejas. Da fegunda , que foy a de 
Santa Catharina do Cabo da Pra- 
ya na Ilha Terceyra,fe embarcou 
para efte Reyno; aonde perfeve- 
rou na vida que ufava delfde afua 
puericia, andando fempre aperta- 
do com cilicios, & molftrando em 
fua peffoa aquelles bôs exemplos 
que noflo Patriarca Seraficoefpe- 
ra, dos que fe aliftaô na fua mili- 
cia. Etendo afhiítido no Hofpital 
da Terceyra Ordem do Conven- 
to de Sao Francifco de Lisboa, fe 
deliberou a paílar à Santa Cidade 
de Jerufalem,perrendendo adorar 
os veítigios do Redemptor do 
mundo. Dirigio os paflos a Ro- 
ma, & confeguida faculdade , fe 
embarcou em Veneza, & depois 
de quaréta dias de viagem, entrou 
no porto de Arnica em a Ilha de 
Chiprea 15. de Outubro no anno 
de 1704. Foy recebido dos noflos 
Padresem o Convento queremos 
no mefmo porto com aquelle fer- 
vorofo, & caritativo agazalho cô 
quehofpedao a todos os peregri- 
nos, & a efte o faziaô com muyta 


“fingularidade , afim pelas infor- 


mações que lhes dera de feus bôs 
exemplos o Capitao da nao que o 
conduzio; como pela modeftia q 
logo virað no feu afpeéto , & vern 
dadeyro efpirito que alcançårað 
na fua converíação. Depois de 
defcáçar algfis dias,o Padre Guar- 
diaô o embarcou para Jaffa, que 
antigamente fe chamava Joppen, 
donde brevemente chégou à San- 
ta Cidade, & depois de vifitar os 
lugares da nofla Redempção, pal- 
fado hum mez aportou em Arni- 
ca,& fe recolheo no referido Cô- 
Vento. 7 | | 
1541 “Aqui perfeverou mais 

de vinte dias, ahítindo em todos 
os aétos da Communidade com 
grande edificação della,& gaftan» 
do o tempoq lhe reftava , na ora- 
ção, & leytura de livros efpiri- 
raaes. Defte modo fe fez taô ama- 
do dos noflos Frades que otrata- 
vão como a Religiofo da melma 
familia, & o Padre Guardiao Fr. 
Jofeph deEfternacia,fiando muy- 
to da faa virtudeem hú Domingo 
doze de Dezembro o mandou di- 
zer Mifla à marinha, aonde em 
hia Igreja de Saô Lazaro , que he 
dos Gregos, temos huma Capella 
em que fe dizaos mercadores, & 
marinheyros Chriftãos,que habi- 
tað no metmo fitio. Nefta jorna- 
da principiou a ruina defte bom 
fervo de Deos , fegundo fe colli- 
gio, & depois della fahia todas as 
manhãs do Convento,& nad vol- 
tava fenað à hora de veíperas,fem 
que os Religiofos que notavão a 
vagueaçao pudeflem entender, 
quaes erão os feus difcurios. Pro- 
fegui- 





Na Provincia de Portugal V: Part: Liv.V. Cap. XRX. rop 
Anno guitaõ eltes por tempo de oyto dopara huma, & oútra paite (em 
1704. diasate o de vinte de Dezembro 


que era o afhgnalado para elle fe 
embarcar em companhiade algis 
Religiofos, que voltavaô para a 
Europa. Na vefpera da partida; q 
era híia fefta feyra, fe deípedio de 
todos com grandes demonftra- 
çoens de obrigado , & muyta hu- 
mildade, dizendo-lhes eftas pala- 
vras” Rogay por mim para que fe 
cumpra a vontade de Deos.. No 
Sabbado de madrugada diffe Mif- 
fa, & toy obfervado,que na eleva- 
çaô da Hoítia, & Caliz ; fe portá- 
ra fema coftumada gravidade, & 
em todo Sacrificio com hain- 
quietação que dava a entender 
vacilações noentendimento.Mas 
como a lua naoeftava para partir 
bem fe podia fuppor que o cuyda- 
do de chegar a tempo para em- 
barcarfe lhe motivaria o fobredi- 
to defafloflego. Sahio finalmente 
do Convento; & prefumindo to- 
dos que hia já navegando o viraô 
voltar de tarde, como alienado de 
fi mefmo; & perguntando-lhe o 
Padre Guardia6 , que novidade 
havia, lhe diffe com voz turbada: 
Nada fey, tenhoscaminhado toda 
efla manha, eflou fraco, & morto 
de fome, quero comer. Aqui ficou 
o Prelado preplexo, porque todas 
as referidas palavras erað muyto 
alheyasda modeítia defte Sacera 
dote; o qual nem hum pacaro de 
agua havia pedido em todo o tema 
po queexiítio nefta cala. Depois 
de alimentarfe tornou a fahir,mas 
primeyro efteve de efpaço fóra 
da portaria coma indecito,olhan= 
és V.Part, 


tomar aflento no que faria:Refol- 
veo-fe com tudo ; & largandos 
companhia dealguns Frades que 
hiaô para o porto, bufconaccele- 
radamente a Mefquita/dos Tura 
cos. Já tinha aprendido as cere- 
monias com que havia de profef- 
fara ley de Mafoma ; & as pala- 
vras que havia de dizer na lingua 
dos feus fequazes; & húa & outra 
coufla fe cifrava em lançar ochas 
peonochão;; & dizer que queria 
fer Turco. = legte! | 
1542 —Afhmoexecútou em 
breve tempo,porque pouco havia 
paffado quando chegou- dos nofs 
fos Padres efta lamentavel noti- 
cia. Bufcou logo.o Guardiaô ao 
Conful de França para fe eleger: 
algum meyo com que o pudeflem 
reduzir; & livrar daquelles inimic 
gos de Chrifto; & fabéndo-fe qué 
o haviað Ye arasan ao Cadi; q 
he a fuajuítiça mayor,corigregou 
o dito Conful a toda anação Frãs 
ceza, que fe achava em Arnica,dé 
tambem os Capitães de miar, & 
guerra;&:Commandante das fuas 
naos que eftayaõ no porto; & jun> 
tosforaô a cala do meímo Cadi 
com grande zelo da fé, & refolus 
ção de obrar em féu obfequio, 
quanto lhes foffe poflivel: Porem 
todos eítes incendios fe tornárad 
em frieldades; porque achando 
ao rénegado com odito Miniftro, 
& perguntãdo-lhe qual eraa-cau= 
fa, pórque fizera femelhante aba 
fardo, & fe os Padres lhe: havia 


dadoalgum motivo de fentimens 


toque o cegafle, & conduzifte a 
XXXX 2 «tal 
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quéria que elles o livraflem das 
mãos dos Turcos; porque poríua 
livre vontade havia-abraçado: a- 
quella: feyta.: Ultimamente que 
elles nãotinhão direyto algú para 
oiconftranger,porque eraô de na- 
cao diferente da fua.Não obftan- 
te iloexpuzerãoao Cadi oaggras 
vo: que recebiao; maso barbaro 
os fatisfez;, dizendo-lhes que não 
tinhaculpa na elcolha que elle fi- 
zera da fua ley. Com efte defen- 
gano voltarão os Francezes; & cõ 
omeímo creíceo a aflicção dos 
noffos Religio(os;as:quaes não a- 
chando outro caminho para o re- 
duzir mais queodaoração,recor- 
rerão a Deos; tomando por me- 
dianeyra nefte negocio afua Mãy 
Santifima. Cantarão logo a fua 
Ladainha,& lheoffereceraõ asvi 
&imas demuytas lagrimas, efpe- 
rando da-fua piedade a confola- 
ção que pertédiad: Temendo:po- 
tèmos Turcos; que os Chriltãos 
comalguma violencialhetomaf- 
fem o renegado; porque ao pre- 
fentefe achavão comas forças de 
vintè embarcaçoens, das quaes 
múytas éraô de guerra,na propria 
noyteotrasladarão defta Cidade 
de Arhica para;a de Nicofhia que 
heacapital, aonde refide o Baxà: 
Entretanto alegresos Turcosna 
de Arnica;, deraõaos Catholicos 
mayores motivos de pezar, porá 
celebrando como triunfo da; fua 
feytão fer bufcada por hã Sacer- 
dote :'Chriftaô , difcorriaó pelas 
ruas com'tambores,& difparando: 
tiros. S XEXA 


ao Baxà; & delleaceyto comde- 
monftraçoens de gofto , o qual-fe 
lhe augmétou depois que lhe ou- 
vio dizer que de todo o coraçaô 
abraçáraa ley de Mafoma. Com 
efta certeza o communicou todo 
o dia, comeo comelle, mandou ĝ 
atodaa prefla lhe fizeflem vefti- 
dode Turco, & ultimamente de- 
pois da cea na fua propria cafa;lhe 
affignau hã quarto para o feu del- 
canço. :Eftes foraô os progreflos 
da loucura do noflo Irma Fer- 
ceyro;a qual acabou no -mefmo 
ponto em que fe vio fo no cubicu- 
lo, porque deíceo fobre elle a luz 
da graça Divina com tal clarida- 
de, que fem alga demora conhe- 
ceo a-fua cegueyra. Começou a 
difcorrer noque havia feyto; no 
elcandalo que tinha dado , nami- 
feria com q largáraaLey de Chri- 
fto fem mais eftimulo q oda'pro- 
pria fatuidade, Aquilhe occorreo 
toda a vida paflada, as fora exé- 
plar, & devota; o defejoquefem- 
pre lheafhiftira deagradaraDeos, 
& o quanto havia-trabalhado por 
confeguir o few amor; & vendo q 
tudoifto deftruira com oprefen- 
teexcefto, de talmaneyra fe com- 
pungio, que logo alli proteftou 
dar fatisfação ao mefmo Senhor; 
& atodo o mundo, entregando à 
propria vida a todas ascrneldades 
em penitencia da fua culpa. Defte 
modo arrependido; & clamando 
ao Ceo que fe compadecefle da 
fusalma, paffou defvelado a noy- 
te, & fendo-lhe aprefentado de 

ma- 
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nao faber que fou Chrifiad? Fica- 
raô osbarbaros atonitos,& dando 
parte ao Baxà, por mandado deíte 
olevaraõ à lua prefença, o qual 
lhe fallou defta forte: Que he são? 
aonde efad as palavras que bontem 
me defles? & lhe refpondeo: Aspa- 
labras nao fazem aos bomês Tur- 
cos; eu fempre fuy, found hey de fer 
profoffor da Ley de Chrifio, & na 
mefma quero morrer. Replicou- 
lhe o Baxa que ponderafle bem o 
ponto, & tratafle de mudar o pa- 
recer, porque fe profeguiffe nelle 
feria queymado: Para tudo elton 
prompto, replicou o Padre, & fê- 
não tiveres lenha, ainda me acho cô 
algils foldos para comprár fe. Aqui 
fe enfureceo o Baxà, & denovo o 
ameaçou ; maso Sacerdote que fe 
achava fortalecido com a graça 
do Ceo; lhe deu aentéder que não 
temia crueldade algãa då terra; & 
accrefcentou que ema hoyte an- 
tecedente lheapparecera o Apo- 
ftolo Saô Pedro reprehendendoa 
fua cegueyra;, & declarando-lhe 
as penas que o efperavão;fenao re- 
trocedefle o paflo emendando o 
feu erro. O Baxà por efta, & ou- 
tras razões que elle ajuntou o quiz 
pizar com pancadas, mas foy im- 
pedido pelo Cadi da mefma Ci- 
dade, & por outros Turcos que fe 
achavao prefentes,os quaes refol- 
verað q fe lançafle na prifaô mais 
afpera, & com effeyto o meterao 
logo em húãa apertada, efcura, hu- 
mida,& malcheyrofa,aonde exif- 
tio aquelle dia, & noyte feguinte. 
~V Part, 


1093 
Pafiada efta,foraô convocados pe- 
lo dito Baxà, todos os Miniftros 
de juítiça para fe refolver ocafti- 
go, que lhe haviao de dar, & fen- 
do o Padre chamado a eíte conce- 
lho, não fo o acharaô firmifimo 
na Ley de Chrifto mas ouvirad 
da fua boca muytas injurias cón- 
tra a fua maldita feyta. Neíte põ- 
to quiz oBaxà tirarlhe a vida, mas 
o Cadi em obfervancia da mefma 
feyta o impedio ; propondo ĝella 
mandava dar vinte & quatro ho- 
ras aos obftinados para que tivel- 
fem tempo de fe arrepender. 
~ 1544 Entretanto os noílos 
Religiofos defta Cidade “de Ni- 
cofha faziað diligencias para o ou- 
vir de conhflaõ,& porque nað foy 
pofhvel pela muyta cautela que 
tinhaõ os Turcos em impedirlhe 
toda a comunicaçao com os Fran- 
cos , trataraô de negociar por via 
do Conful que lhe delem tromé- 
tos brandos , porque temiaô que 
fraqueafle nelles,quem havia mo- 
ftrado tanta inconftancia fem lhe 
fazerem alga violencia. Em fim 
alcançáraô o que pertendiaõ, pof- 
to que depois entenderao forser- 
rado o feu difcurfo, por quanto o 
Sacerdote eftava difpoíto para fo. 
frer quantos martyrios fe padef- 
femexcogitar.Convocados final- 
mente em 24. de Dezembro vef- 
pera do Nafcimento do Senhor, 
todos os Miniftros da juítiça;cha- 
marao à fua prefençao Veneravel 
Padre,& com razões brandas per- 
tenderaô perfuadillo, mas védo-o 
permanente, & refoluto em pade- 
cer mil mortes , antesdo que dey- 
XXXX 3 „© xat 
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nica, fabendo a triunfante morte 


To74 
Annoxara Chrifto, declaráraô por fen- 
1704-tença que fofle em praça publica 


degolado. Com hãa corda ao pef- 
coço,a qual juntamente lhe pren- 
dia as mãos, o levàrað ao lugar do 
patibulo, aonde o efperava innu- 
meravel povo, & grande copia de 
Chriftãos Gregos , que na mefma 
Cidade faô muytos. O Cadi o a- 
companhava, & porque hãa vez 
lhe dife que deyxafle a Ley de 
Chrifto, & abraçafle a de Mafo- 
ma, ofervo do Senhor lhe cufpio 
na cara, & proferio as razoens fe- 
guintes: Maldito fejas, maldita a 
tua ley; dr o teu legislador. E porq 
nað lhe era pofhivel confeflarte 
particular, & Sacramentalmente, 
em publico, & altas Vozes hia re- 
petindo o Gonfiteor Deo com ex- 
emplar arrependimento ,& fingu- 
lar valor. Chegando ao lugar do 
fupplicio,fe pozde joelhos,& fen- 
do-lhe cortada a cabeça com hã 
golpede alfange, fahio tanto fan- 
gue do lugar della, que fe julgou 
pór maravilha a corrente,Masto- 
doera neceflario para fatisfazer a 
devoçaô dos ditos Chriftaons os 
quaes dando de repente fobre o 
corpo oaproveytarao nos lenços, 
chorando de alegria , & fofrendo 
juntamente numerofas: pancadas 
que os Turcos lhes davaô por ef- 
fe veípeyto. Com efta violencia 
ofizerao apartar do fitio , & reco- 
lhendo algum fangue que eftava 
pelo chaô coma terra na faa Mef- 
quita, para que não fofle reveren- 
ciado,levárad o corpo , & a cabe- 
çaahum lugar diftante da Cida- 
de húãa milha,& o lançaraô em hã 
Poço. 


de feu Irmaô a quem haviao cho- 
rado como perdido , o applandi- 
raô como achado, & querendo rê- 
der as graçasa Mageltade Divina 
por tanta mifericordia cantaraó o 
Te Deum laudamus: & para con- 
fufaô dos Turcos repicarão o fi- 

no,& fizeraô com que algúsChri- 

ftãos difparaflem arcabuzes den- 

tro do memo Convento em cor- 

refpondencia dos tiros, & tambo- 

rescom que haviaô applaudido à 

defgraça antecedente do proprio 

martyr. Bufcarão logo meyos pa- 

ra recolher o feu corpo, & fendo 

inefficazes os q fe intentárao, por 

via dos barbaros os confeguiraõ 

com o preço de cento & cincoen- 

ta efcudos que fe prometteraõ a 

quatro Gregos. Em a noyte de 

vinte & oyto de Dezembro otirá- 

rão do poço, & trouxeraõ ao dito 

Convento de Arnica. Depuzerad 

os conduétores que fendo a noyte 

elcurillima viao diante da mula, q 

trazia o veneravel depofito huma 

luz ,a qual continuou por toda a 
eftrada moftrando-a claramente. 
Recolheo-fe em húacella, aonde 
foy vifitado dos Chriftãos com 
muytos finaes de devoçaô, & ter- 
nura, notando nelle indícios da 
bemaventuraça de fua alma, porq 
nað tinha algú de corrupção, mas 
apparencias de vivente,& em par- 
ticular no rofto que eftava roza- 
do, & candido , & mais agradavel 
do que na vida. Os Religiofos o 
lavaraô com vinho, & hervasaro- 
maticas,& recolhido emhúãa as 
CEIC- 





| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V:Cap. XXXI. 
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fepulturalavrada com efcudo de 
armas , que exiftena Capella das 
mulheres em a Igreja do mefmo 
Convento. Chegou logo a noti- 
ciado roubo aos Turcos,& pofto 
que fizerad diligécias exadtas pa- 
ra faber quaes eraõ os delinquen- 
tes, foy fervido o Altiflimo que fe 
deivaneceflem todas as fuasiras, 


1559. 
& ameaças. No referido Hofpi. 
tal da Ordem Terceyra de Lis- 
boa eftá ha effigie defte venera- 
vel Sacerdote, & tambem huma 
carta que elle efcreveo as irmãs 
enfermeyras na qual infinia que 
o intento da {ua perigrinação era 
morrer martyr , porque nella de- 
clara que tinha tençaõ de dar a 
vida por quem a dera por elle, 
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VENERAVEIS PROGRESSOS DO SERVO 
de Deos Fr. Joao da Aflumpçaõ. 


CAPITULO XXXL 


Da patria, nafcimento; © virtu- 
des defle fervo do Senhor. 


M todos òs tem- 
—4 pos vay moftran- 
do fua Divina Clemencia por ex- 
emplares fublimes o caminho da 
vidaeterna,& nefte veneravel Re- 
ligiofo o manifeftou ta facil para 
o feguimétro na fingeleza dos fens 
coftumes,& tão claro para a noti- 
cia nos prodigios das fuas obras, 
nem atibieza pode allegar igno- 
rancia, nem a malicia defcolpar a 
fua cegueyra. Nafceo ema Corte 
de Lisboa em o mez de Junho de 


1546 


1631, & fendo baptizado na Igre- 


ja de Saô Nicolao dia do fagrado 
Precarfor de Chrifto, defte gran- 
de Santo recebeo o nome, & da- 
quelle infigne Bifpo os extremos 
da caridade. Seus pays fe chamas 
vað Joað Alvares,& Uríula Mon- 


teyra , pefloas virtuofas, & detal 
forte o educáraô no fanto temor 
de Deos , que a fua vida no feculo 
foy argumento da fingular fince- 
ridade com que fempre viveo na 
Religiaô. Entrando nella aos vin- 
te & feis annos de idade era na cõ- 
diçaô tað candido como qualquer 
menino,que ainda não tem chegas 
do às eftancias da malicia. Tal 
fimplicidade fe via nefte coração 
fingeliflimo , que a Cômunidade 
do Convento de Alenquer, aon- 
de recebeo o noflo habito perfua- 
dida de que era incapaz de fazer 
profiflaô , lhe negou os votos ; & 
certamente fe privava da gloria q 
depois adquirio pela {ua fama, fe 
o Padre Provincial Fr. Manoel da 
Efperança ( cuja virtude, & ato 
dencia fabia differençar os efpirix 
tos ) não metera em meyo a fua 
authoridade, & poder para que 
elle houveffe de profeflar. Afim 


ertaô os humanos juizos,mas efte 


deffey- 
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obfervava o preceyto , que não 


1076" 
Anno deffeyto he muyto antigonos dil- 
“1704. curfoshumanos. 


1547 -Depoisde alliftado emi 


onumero dos Frades defta Pro- 
vincia começou logoa obedien- 
cia a examinaros quilates do feu 
efpirito, dando-lhe occafiaõ para 
fazer hum bom prologo aos illauf- 
tresactos que oftentou em todo o 
difcurfo da vida. O exame forað 
mudanças pata diverfos Conven- 
tos , & ultimamente para o de A- 


lenquer,donde havia fahido, imi- 


tando ao Sol em bufcar o Oriente 
depois de circular à esfera , afim 
como fe affemelhava a elle, illnf- 
trando a todasas eftancias com os 
rayos clariflimos defantos exem- 
plos.Os aétos que fe feguiraõ a ef- 
te exordio caufárað efpanto ato- 
do o genero de pefloas, porá nas 
terrasem queo fervo de Deos af. 
fiftio, não houve alguma que nað 
fallaffe com muytas admiraçoens 
na fnaobediencia, quando inquiri- 
mos por todas os feus progreflos: 
Não (ó obedecia aosPrelados,;mas 
abfolutamentea todos os homês, 
porque a fua humildade o perfua- 
dia que por inferior fervo era o- 
brigado a 'fogeytarfe ao ditame 
detodos. Se omandava comer, 
comia , & fe o contrario,tambem 
ò executava. Hum irmaô da nof- 
fa Ordem que no tempo dos pedi- 
torios; o recolhia em fua cafa na 
Villa da Arruda , quando vene- 
ravel Padre fahia a procurar as ef- 
molas lhe ordenava que fe algum 
devoto lhe offerecefle de jantar 
não o aceytaíle, porque queria fer 
unico em darlhe a refeyçao ; & o 


obftante acharfe muytas vezes 
desfalecido por fer fóra de horas, 
& grande a diftancia, nunca foy 
poffivel aproveytarfe dos agaza- 
lhos que lhe aprefentava repeti- 
das vezes a caridade. Do proprio 
modo fe havia em outras mate- 
rias, nas quaes não fe podia fup- 
por alguma fombra de dependen- 
cia, mas aflombros de compay- 
xaô. Era chamado para vifitar en- 
fermos, para confolar afliãos,pa- 
raaffugentar das vinhas, & cam- 
pos as pragas que deftruhiað os 
frutos, & não fe demorava hum 
ponto, mas logo com diligencia 
notavel acodia ás vozes das fup- 
plicas, como fe foraô preceytos 
dos {eus Prelados. 

1548 O refpeyto, fervor, & 
pontualidade com que dava fatis- 
fação a eftes, moftraremos agora 
em algús exemplos para que fique 
maisnotoria a fublimidade da fua 
refignação. Sempre trazia nabo- 
ca a palavra obediencia , & em to- 
dasas converfaçoens , fallando o 
fervo de Deos pouco, ou nada,ap- 
parecia na fua balbuciente voz a 
mefma palavra. Como todas naf- 
cem docoraçaô ; bem fe via que 
nefte mineral preciofo, ou neíte 
throno do efpirito refidia a mef- 
ma virtude, fendo primeyro mo- 
vel, ou propriamente alma,& ori- 
gem dos movimentos de todas 
fuas acçoens. Não reparava em 
defcomodos, naô attendia à fra- 
queza dos muytos annos, & me- 
nos dos rigores ; & mea 

o 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv, V:Cap; RKXI: 1077 
Annodo tempo quarido a voz do Prelas ra;aondeo fervode Deos refidia, - 
1704. do o mandava, porque prompta- muytas vezes por caufa dos pedi. 


mente fahia a executar a determi- 
naçaô da obediencia. Hum bom 
exame quiz fazer nefta pontuali- 
dade o Padre Fr. Antonio da Pu- 
rificaçaõ, Religiofodouto, & co- 
nhecido pelo nome de Salta. Era 
Guardiaô no fobredito Convento 
de Alenquer , & vendo diante de 
fiao Veneravel Padre, que che- 
gava de hum peditorio laftimo(fa- 
mente maltratado dos caminhos, 
& chuvas, lhe difle que foffe logo 
a tal parte buícar certa efmola. 
No mefmo tempo fe tocava ofi- 
no do refeytorio; mas ofervo do 
Senhor fem tratar do fuftento , nê 
olhar para o eftado em que fea- 
chava, ligeyraméte partio, porem 
não paflou da portaria,porque lo- 
go omandou Ífufpender o mefmo 
que o mandava. Em tempo de ou- 
tro Guardiad difle elle ao fervo de 
Deos que fofle a tal parte diligen- 
ciar algús provimentos de que o 
Convento neceflitava ; & porque 
no feu retiro notou q manquejava 
muytode hüpe, inquirio a caufa, 


& ouvio q paflando o Veneravel 


Padre por onde fe faziaô obras o 
puzerafobre hum prêgo,& o mo. 
leftara de forte , que não o podia 
mover fem dores. Porêm nada di- 
fto impedia a feu efpirito para dar 
fatisfaçaô ao mandado , havendo 
tao legitima caufa para a efcufa.O 
mefmo Prelado lha deo, revogan- 
do o decreto compungido , & ad- 
mirado tanto da oblervancia, co- 
mo da paciencia, 


“-v$49º Em Villa Franca de Xi- 


torios, ainda hoje fe falla-com ef- 
pantona fua obediencia: Coftu- 
mava pedir pað nas eyrasdefte 
deltricto;& comoeraforçofo pal- 
faro Tejo,& ir nacompanhia dos 


dizimeyros, tanto que lhe chega- 


va oavilo de que partia o barco 
deyxava tudo, julgãdo pot voz do 
feu Prelado o mefmo avifo. Muy- 
tas vezes principiava a jantar, & 
tendo o bocado na mão o largava, 
& fe defpedia. Outras em qo cha- 
mavão mais cedo,tambem nao el- 
perava-pela refeyçao , & fem ella 
paflava ate a noyte muyto: confo- 
lado com a iguaria das efmolas q 
lhe davão para a fua Cômunida- 
de; à quem amava mais do quea fi 
proprio. Quando punha termo a 
efte immenfo trabalho lhe pediaõ 
os feus bemfeytores que defcane 
çafle hum par de dias em fuas ca- 
fas;antes que partiffe para o Con- 
vento; mas o Veneravel Padre fa- 
zia o contrario, porque no mef- 
mo ponto que acabava fe punha 
ao caminho. Em fim de tal forte 
foy pontual na obfervancia deíte 
voto;que em feu obfequio fempre 
cortou por todos os refpeytos da 
vida, paflando mal por chuvas, & 
calmas, cançado, & velho, dando 
quedas innumeraveis, mas fem- 
prealegre, & tão fatisfeyto,como 
fe neftes defcomodos confiftira o 
mayorregalo do mundo, Contão 
as peíloas que o agafalhavão em 
fuas calas, que da meíma forte G 
chegavade fora, ficava de noyte; 
fe vinha molhado ; defta maneyra 

dormia, 
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Anno dormia ;& quando algans nado examesdefofrimento;, que ainda - 
1704. queriaõ recolherstambem naô re: em hum Hofpital deftinado para 


paravaomuyto em ficar nárua. 
Bem molhado ,-& enfraquecido 
chegouá porta dehum lavrador, 
que fem fe compadecer da lafti- 
ma que via,lhe negou o abrigo da 
fua choça. Porem ofervo do Se- 
nhor, dando-lhe: fua coftumada 
fatisfação, que fempre era o amor 
de Deos, advertio que eftava per- 
to húcarro, & nelle paffou a noy- 
te que foy defabrida;mas cõ muy- 
to gofto, &foffego dofeu efpiri- 
to. DD932F57 

1550 Maisimpio fe moftrou 
outro mao Chriftaô, porque a- 
chando-o em Íua cafa ; aonde fua 
mulher, que era piedofa, oreco- 
ihêra; lançou mao de huma efpin- 
garda para tirarlhea vidaj 8 cer” 
tamente fizera Viétima da fuain- 
nocencia fe o Ceo nað lhe fufpen- 
dêra o furor, tomando porinftro- 


mento grande gofto com queo 


bom Religiofo efperava amortei 
Admirado o homem da fua muy 
ta manfidaõ, brandura, & alegria 
foy mitigando a colera, & refri- 
gerando o ardor dos zelos; aos 
quaes reprehendeo o Veneravel 
Padre no dia feguinte com excel- 
lente prudencia. Chegou-fe ao 
homem,& lhe pedio que fofle ou- 
vir a fua Mifla, por ventura para q 
advertifle, quam longe eltava de 
offender ao proximo quê fe acha- 
va com a pureza neceflaria para 
receber a Deos. Deftas impieda- 
des, & de outras femelhantes a- 
chouo feryo do Senhor copiofas, 
& erão tað commans nelle eítes 


mendigos, não admitiraó a efte 
Veneravel Pobre. No alpendre 
delle paffou a noyte , & feria com 
muyta confolação na lembrança 
de que em outro porta] nafcéra,& 
ahítiracom mayor defabrigo, & 
defamparo o Filho de Deos, cujo 
myfterio venerava com efpecial 
ternura. Efta grande tolerancia ĝ 
o acompanhava no exercicio da 
obediencia , naô o defamparava 
nos mais atos da fua vida;porque 
em todos brilhava em ‘feu animo 
hã admiravel fofrimento.Emcer- 
ta occafiad que principiava a di» 
zer Mifla, fegurou mal os pes no 
degrao do Altar, & cahindo esfo- 
Jou a canella de hãa perna. Com» 
pafivos os circunftantes fe lafti- 
márão muyto da fua magoa; & in- 
finuando-lhe a pena que recebião 
de over tão maltratado, elle rizo- 
nho; & atando na perna há trapo 
queallifeachou; os fatisfazia, di- 
zendo que nãoera coufa alguma. 
Semelhante paciencia,& nãome- 
nos alegria no femblante moftra- 
va;quando oatormentavão as do- 
res de gotta. Muytos annos pade- 
ceoefteachaque; & todas as ve- 
zesq lhe repetia, perfeverava lar- 
gostempos. Mas o fervo doSe- 
nhor entre as Íuas terribilidades 
fe portava fempre com invenci- 
vel fortaleza, & do proprio modo 
coma boca cheya de louvores de: 
Deosqueera a repoíta quedava à 
todos os que fe compungiad de o 
ver aflito. | 
asgt Amefma alegriaque 
mof- 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Ltv. V.Cap. XXXI 
Anno moftrava em todas as fortunas,de- 
1704. fejava cômunicar aos outros Re- 


ligiofos, aos quaes perfuadia que 
fempre andaflem contentes, por: 
que o demonio fazia feíta, quando 
viaos homês triítes. E não fatis. 
feytocom a exhortação da pala- 
yra, osincitava com as obras, fa- 
zendo algíiasacções galantes que 
provocavão a rifo, Intitulava-fe 
Capitaô dos Frades,& dizia que o 
deviad tratar com o refpeyto de- 
vido áÍua pefloa , na qual affecta- 
vaarrogancia, &altiveza; & por» 
que algús nefte calo lhe replica. 
vão, que era hī homemzinho de 
poucamonta,elleos defafiava, & 
fazendo efpada do braço come- 
çava a brigarcom todos , & fe os 
acertavaapplaudiao feutriunfo. 
Contamos eftas galantarias para 
que le veja que coufa he a virtude, 
& com omeímo fim refiriremos 
hum cafo que lhe fuccedeo com o 
Serenifimo Rey D. Pedro II. de 
piedofa lembrança:Chegando ef- 
te Senhor da caça,& vendo ao fer- 
voide Deos a porta do feu paílo de 
Salvaterra, lhe tomou abençaô, 
& dife: Que faz aqui Frey Joa 
quer que o lance poreffes ares? Ref- 
pondeoo Veneravel Padre: Voffa 
Magefiade amim? Nao lhe tenho 
medo; & formando dos braços ef- 
pada, & adaga fe poz reéto para 
pendenciar. Foy para o Monarca 
tao aprafivelefta acção ; que não 
fe farisfazia de alouvarcomasde- 
monftraçoens de repetidos abra- 
ços. í | 

1552 Aflentavad eftes ga- 
lanteyos fobre muytas virtudes, 


queos moftravaô fingularmente 
agradaveis, A primeyra era hãa 
admiravel fingeleza.; cujos can= 
dores pareciaô accidentes de hãa 
fimplicidade crafla, Afim os jul- 
gou o Reverendifimo Padre Fr. 
Marcos Zarçoza Miniftto Geral 
da nofla Ordem , o qual prefidin- 
do no Capitulo que efta Provins 
cia celebrou em Alenquer noan- 
no de 1689.fe perfuadio queo fer. 
vo de Deos era tonto, & comoa 
tal ordenou que mais naô diflefle 
Mifia. Exiftio porém pouco tem- 
poo decreto, porque melhor en- 
formado, entendeo que debayxo 
darufticidade exterior deíte cam- 
po feelcódia, & disfarçava o pre- 
ciofo thefouro de hãa fanta pru- 
dencia. A fua notavel humildade, 
& continuo filencio,tambem eraô 
nublados que ocultavaõ a clari- 
dade della , & o faziaô parecer hã 
menino no eftado da innocencia, 
Por outra parte a eftatura docor» 
po que era pequena, o balbuciens 
te da voz;quandotinha exercicio, 
o efquecimento em que ordi- 


nariamenteo trazia a contem plas 


ção do Ceo, coduziad muyto pa- 
rao mefmo conceyto. Do fobre- 
dito procedia o nome de Fr. Zoaô- 
zinho; que todos lhe davaô,, mas 
juntamente naõ havia algum dos 
que oconheciad, quenão oreve- 
renciafle por Varað fanto. Todos 
fe alegravão com à fua prefença, 
& defejavão darlhe quãto tinhão 


nas occafioens que os Prelados.o 
mandava a peditorios, fendo a 


me[ma apparencia de fimplesin- 


centivo dos lanços da piedade, 


Che- 


toy: 





rogo 


Anno Ghepava-fe'a qualquer pefloa, & 
1704. fém dizer palavra algúa,ném mo- 


ftrar mais do que a propria ani- 
quilaçao; & encolhimento, logo 
elta (uppunha que pertendia al- 

úa efmolla; & querendo faber a 
qualidade della jera neceflario & 
fé puzefle a adivinhar, porque o 
feryo deDeosfó quando lhe acer- 
rávaGo leu defignio ; dizia: Sım; 
fim. Com a Sereniffima Rainha D. 
Maria Sofia; lhe fuccederao muy- 
tos'cafos femelhátes; porque não 
entendendo o queelle queria ; & 
defejando favorecello, mandava 
perguntar ao Convento.o que era 
neceffario para dete modo lhe 
defpachar a fupplica. Sò em hãa 
occafias motádo o fervo de Deos 
no Oratorio deTelheyras,& que- 
vendo que efta Senhora mandafle 
reparar ostelhados do melmo do- 
micilio , pofto que naô declaroua 
circunftancia , lhe-diffe : Obras, o- 
bras Senhora ; & ella fabendo por 
“outra via,quaeseraõas obras, or- 
denou que fe lhe deffem todas as 
madeyras para o dito reparo. 
Tambem hars Cavalheyros da 
Corte lhe mandaraô pagar, quan- 
tas eraõ neceffarias para fe fazer a 
-ametade de hum dormitorio no 
Convento de Alenquer depois q 
enténdèraő, ou conjectarârao o q 
o fervo do Senhor queria, porque 
em femelhante materia pouco,ou 
confa nenhíia fe explicava. 

1553 Outras havia em que 
melhor fe entendiaó as fuas ra- 
z6es,& fempre erað as conducen- 
tesao bem das almas. Neftes pon- 
tos fe defcubria o thefouro que 
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andavaefcódido debayxo das ap“ 
parencias da fimplicidade. Falla- 
va deDeos,como qué tratava con- 
tinuamente com efte Senhor, & 
no eftado dos bemaventurados; 
como quem trazia fempre as con- 
fiderações pelas eftancias da glo- 
ria. Dava excellentes concelhos, 
& os reduzia a tres pontos; dizen- 
do que para feguir o caminho da 
virtude , folicitar a felicidade da 
graça , & vencer os trabalhos da 
vida , era remedio utilifimo: 4- 
mar ; temer , & ejperar. Quando 
lhe era precifo refponder ás pre- 
guntas dos Religiofos, que en- 
contrava pelos dormitorios, & 
outras partes do Convento lhes 
dizia: Penfamentoem Deos.: Ael- 
te Senhor andavaô prezas as fuas 
cófiderações, cuja amorofa nniaô 
o fazia alienado das coufas do mî- 
do, & o tirava de fi meílmo,levan- 
do-lhe as vozes , & advertencias, 
que não queria fenað para osem- 
pregos do feuferviço.Foy incom- 
paravel ozelo que mofirava nefte 
particular , defvelando-fe muyto 
em adquirir quanto era neceffario 
para mayor perfeyção do culto 
Divino, trazendo da Corte para 
o Convento de Alenquer; & de- 
pois para o de Telheyras copio- 
fos perfumes, tamalhetes , & ou- 
tros adornos com que enfeytava 
os Altares.O de noffa Senhora do 
Capitulo no feu tempo,& por fua 
agencia fubio à mageftade em q 
hoje exifte , & para o da Senhora 
da Porta do Ceono referido Ora- 
torio, tambem folicitava-quanto 
podia, & na occafiaô da fefta da 

Mãy 





k “Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap: XRXL rogi. 
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1704. de fua alma , & talo fervor da fua penhoa muytosde feus devotos. 


“devoção , que fendo conhecido 
pela Serenifima Rainha já decla- 
rada, mandou que a mufica da fua 
Real Capella cantaffe na dita ce- 
lebridade , em que tambem affif- 
tiraô muytos Cavalheyros prin- 
cipaes da Corte , naõ obltante fi- 
car diftante ha légoa. ` 
| 1554 Efta devoção que ti- 
ñha a Maria Santifima, à quem 
chamava Mãy fua, moftrava tam- 
bem a todas as coufas do Ceo, & 
procedia de hã ardente.amor de 
Deos, oqual era a fonte , donde 
manavao ás correéntes da carida- 
de com que affiftia ao proximo. Já 
difemos,louvando a fua obedién- 
cia, qual era à prompridaõ com q 
todosoachavão;, & agora accreí- 
centaremosS que nað havia Frade 
nosConventos em que morava, 
que recorrendo a elle naô confe- 
guifte o reparo da fúa necelfidade. 
Quando o fervo deDeos vinha da 
Corte, cada hum dos Religiofos 
era intereflado na fua. chegada, 
porque não fó trazia abundancias 
de provimentos para o commum, 
mas enchentes de caridades para 
o particular. O mefmo fazia quã- 
do andava nos peditorios, porque 
agenciava frutas para foccorrer 
os Noviços. Em fim fendo Enfer- 
meyro no Conventode Alenquer 
(em cuja occupação perfeverou 
algúsannos )tal era a fua diligen- 
cia no trato dos doentes que lhes 
affiftia com os mayores regalos,&. 
medicinas melhores que podia al- 
cançar a induítria; fazendo para 
V.Part. 


Porém o que mais fe notava nefte 
feu minifterio era não lhe morrer 
enfermo algam emtodo otempo 
queo fervio. Afim oteftificou'o 
Lecenciado Antonio de Lima, q 
nefla occafiad era Medico do Cô- 
vento. Masiflo não eramotivo de 
efpanto; porque fe o Ceo lhe da- 
va graça para pi ct as enfer- 
midades das pefloas eftranhas; 
tambem lha difpenfária para re- 
mediar asdomefticas. | | 
“ 1555 Outra virtude lhe con- 
cedeo o Altiflimo,que fendo filha 
da faa finceridade; não parecia ir- 
mã do zelo com que abominaya a 
hypocrefia. Tinha tal oppofiçaõ 
a efte vicio , que paffando por há 
fogeyto; o ea era julgado por 
jufto, fendo hum embufteyro dif- 
fimulado, fe lhe via [empre mu- 
dança nofemblante: & com tudo 
iflo em hãa occafião , não reparou 
em contar os beneficios que Deos 
lhe fazia. Eftando com D. Maria- 
na de Lancaftro lhe pedio efta fi- 
dalga finceramente, que lhe con- 
tafle algãas das acções prodigio- 
fas, que elle tinha obrado; & pof- 
toque oférvo do Senhor lhe ata- 
lhou a fapplica, dizendolhe que 
nenhiã homem fazia os milagres, 
porque Deos fomente era o Au- 
thor de todas as maravilhas, ella 
conformando-fe com o mefmo 
dictame , propoz que {ó defejava 
faber a verdade de algús fucceffos 
que delle fe referião , & os foy no- 
meando, Aqui a fatisfezo Vene- 
ravel Padre,narrandolhe osacon- 
Yyyy teci- 
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Anno tecimentos,& circunftancias com 
1704. tanta fingeleza de coração, que 


não tinha lugar a vágloria para in- 
vadir os limites deíta nunca vita 
finceridade; a qual não fo fe acha- 
va feguracom o mnro da innocé- 
cia, mas com os foflos profundil- 
fimos do abatimento, & conheci- 
mento proprio, julgando-fe por 
hum grande peccador;titulo com 
que na mefma occafiad fe armou, 
& em todas fe defendeo. 

1556 Mais forte inimigo do 
que a vaidade, o avançon huma 
noyte; & muyto mais arriícado 
era o confio, porque os golpes 
cahiao fobre hãa trincheyra fra- 
gil; masa virtude (e houve com 
tal valor , que nað fo refiftio conf- 
tante, mas triunfou gloriofa. Em 
hum lugar do termo de Alenquer 
nomeado Outeyro dovinagre , pe- 
dio o fervo de Deos agazalho pa- 
ra reparar as forças debilitadas 
comasaíperezas do tempo; & do 
caminho. A cafa em que bufcava 
o defcançoera de húa mulher dif- 
foluta, & bem parecida, a qual 
promptamente lhe abrio a porta 
com demonftraçoens de piedade. 
Comas mefmas lhe preparou hãa 
cama, & querendo o Veneravel 
Padre repoufar nella chegou a 


“torpemulher defpida, & refoluta 


alançarfe no proprio leyto. Aqui 
rompeo ofervo de Deos , OS gri- 
lhões do filencio , que fempre lhe 
preadêrão a lingua, & advertindo 
que na fuga confiftia a vitoriaimi- 


pg tou a Jofeph, na cafa de Putifar, 


| = 


deyxando nefta o feu manto, & 
pondo-fe acceleradamétena rua, 


ica da Ordem de S: Francifio 
aonde paflou o reftante danoyté.' 

Certihcão os que fabem com cer». 
teza efte fucceflo pque chovendo 
diluvios de agua não fe lhé mor 
lhára hum fodo habito; & tam- 
bem que eftândo a porta fechada, 
de repente fe abrira, facilitando o 
retiroa efte venerador da pureza. 


CAPITULO XXXII. 


De algiis fucceffos por onde fe colli- 
gio que o fervo de Deosera dotar 
do da graça de curar enfermi- 
dades. 
1597 GE houveffemos de 

S referir todos os ca~ 

{os conducentes a efte ponto;feria 

precifo efpecial tratado. Lança- 

remos com tudoemlembrançaos 
neceffarios para fundamento da 
nofla inferencia. De muytos mo- 

dos brilhava no fervo de Deos o 

efplendor defte admiravel dom; 

porque húas vezes recebião fau- 
de os enfermos com os toques das 
faas mãos , outras com a benção 
que lhes lançava; muytas appli- 
cando-lhes prendas dalmagem de 

N. Senhora do Capitulo do Con- 

vento de Alenquer, ou dizendo- 

lhes Evangelhos, & finalmente 

outras fó com a fua prefença. A 

todas eftas clafles pertencem os 

calos que agora relataremos; & 
para dar aprimazia,a quemo Al. 
tiffimo a concedeo, começaremos 
pela ultima, tratando das peffoas 

Reaes, cuja piedade , & grande fé 

nefte fervo de Deos o levou muy- 

tas vezes ao {cu Paço,experimen- 
tando - 
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1704. felices. Tanto que a Serenifima 


Rainha D. Maria Sofia fe achava 
com algúa moleítia, logo manda- 
va avifo ao Veneravel Padre ( & 
porefle refpeyto foy transferido 
“do Convento de Alenquer para o 
de Telheyras ;aonde ficava mais 
“perto ) & cô alua vita fe lhe mo- 
deravaô as queyxas. Em todos os 
partos afhítia junto ao feu leyto; 
& para que não lhe faltafle neíta 
occafiao perigofa , muytos dias 
antes o chamava para a Corte. 
Huma vez que feachou femelle, 
por não fer ainda efperada aquel- 
la hora, fuccedeo verfe em peri- 
go de vida, & no mefmo fe confi- 
'* derava,quando o mandou vira fua 
prefença: porém o feryo do Se- 
nhor a confolou,dizendo-lhe que 
fe alivialle , porque naõ era coufa 
algúãa a doença que tinha. Sahin- 
' dodepois para onde ElRey o ef- 
perava;lhe perguntou o Monarca, 
fe morreria a Rainha da enfermi- 
dade prefente? & lhe reípondeo: 
Defia nao ha de morrer da outra 
Jim. fim; cujo effeyto vio Portu- 
gal; & foube fentir;como pedia a 
razão. Conhecia a dita Senhora, 
queo Ceo evidentemente lhe di- 
minuhia.asancias , & dores; pelo 
reípeyto defte feu bemaventura- 
do;& a elle attribuhia a grande 
felicidade com que fempré livrou 
naquelles mortaes apertos. Daqui 
relultava a intima devoçaõ q lhe 
tinha ,a qualchegava a termos de 
exceflo, dignando-fe de ir a Te- 
lheyras , que difta de Lisboa-hãa 
legoa com todo o feu eftado abul- 
Ra V Part: 
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car o fervo de Deos, Hum dia dey- 
xando as (uas Damas, & Donas na 
companhia dos Cavalheyros, & 
Religiofos , fe recolheo com elle 
na fua cella; aonde fe demorou 
largo tempo, tratando da propria 
lalvação, como quem fallava a hã 
enviado da Mageftade eterna. Da 
eftimação que delle fazia ElRey 
Dom Pedro II. jaexpuzemos hã 
grande argumento, o qual bafta 
para fe conje&turarem as extre- 
mofas demonítraçoens de goíto 
com que fempre o recebia. 

1558 Alentada com efte ex- 


“emploreala devoçaô dos Vaflal- 


los,& não menos coma experien- 
ciadas mercès que o Altiflimo fa- 
zia pelo feu fervo,era bufcado del- 
les em fuas necefidades ; & os ef- 
feytos lhes moftravaô bem em- 
pregadas todas as diligencias. D. 
Maxima filha do Lecenciado An- 


tonio de Lima na Villa de Alen- 


quer,fendo de oyto annos,padecia 
híias terçãs dobres , & de tão må 
qualidade , que o mefmo feu pay 
{endo Fifico defconfiou do feu re- 
medio , & recorreo ao Veneravel 
Padre, efperando que o Ceo por 
contemplação da virtude, fizefle 
o que a terra não podia com as di» 
ligencias,& induftrias da arte, Al- 
fim o confeguio a fua fé; porque o 
fervo de Deos, lançañndo-lhe a bê- 
ção com ella, lhe cominunicou a 
faude a qual ainda hoje lhe con- 
tinãa para louvar.aDeos nefte feu 
fervo. Por femelhante modo fiż 
cculivre de huma febre ardente 
Domingas de Oliveyta da Fonie» 
canameífma Villa;aonde ao pre- 
RR + dente 
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Villa, temendo que imputaflem 
4o feu defcuydo aquella defgraça, 


1634 
Anno fente exite teftemunhando ace- 
1704. léridade com que a benção vir- 


tuola lhe communicou o alivio, 
por quanto no dia feguinte fe le- 
vantou do leyto convalecida do 
achaque. Com a propria mão que 
é affugentou, lançando a benção, 
teve temedioa vida de há menino 
de oyto mezes,o qual perecia fem 
reparo; mas achou-o no meímo 
ponto que o fervo de Deos o to- 
cou, recebendo defte faudavel cô- 
tato hűa difpofição tão perfeyta, 
queainda hoje lhe perfevera nef- 
ta Provincia,aonde he Religiofo, 
& fe chama Frey Lucas de S.Boa- 
ventura, natural da fobredita Vil- 
ja. Dá mefma, & filha de Antonio 
Francifco Odreyro, he hãa mu- 
lher chamada Maria da Concey - 
ção , que experimentou femelhã- 
te felicidade , fendo menina de 
peyto. Padecia híia febre terrivel, 


& irremediavel , porque a idade. 


não permitia applicações de me- 
dicamentos. Mas fem efte refugio 
huinano alcançãtao feus pays o q 
efperavão confeguir pelos méri- 
tos do fervo de Chrifto. Pòz as 
mãos fobre a criança , & logo efta 
recebeo alentos, porque a febre 
fe defpedio no proprio inftante. 
1549 Naófoy menos admi- 
travel, antes mais celebre por fer 
mais evidéte o perigo, & duplica- 
do o remedio q recebeo das mãos 
do Veneravel Padre Francifco 
Freyre da Sylva, Capitaô mor da 
Villa da Caftanheyra. Sendo me- 
ninoeltava afogado com híiaca- 
ftanha ;& fua irmã,que hoje he 
Religiofa noMolteyro da propria 


chamou pelo fervo de Deos, que 
na meíma cafa afhítia, & contan= 
do-lhe o cafo com aquelle fen+ 
timento, que pedia a laftima do 
fucceflo , refpondeo o Veneravel 
Padre ( como fempre coftumava ) 
que naó era coufa de cuydado , & 
tocando a criança com a mão, no 
mefmo ponto lançou pela boca a 
caftanha envolta em fangue. Em 
outra occafiad o proprio menino 
tinhaatraveflada na garganta hãa 
fava, & da mefma forte achou in- 
ftantaneamente o remedio no cô- 
ta&o das fuas mãos virtuofas. He 
parecido com eftes cafos hã que 
aconteceo na Villa da Arruda , & 
o experimentou Magdalena Hen- 
riques, que hoje vive cafada na 
mefma Villa,porque tambem era 
da garganta o mal que a foffoca- 
va. Padecia huma efquinencia , a 
quê as fangrias não caufavaô me- 
lhora;porêm as mãos do fervo de 
Deoslha derão no mefmo inftan- 
te que atocarad,& a circunftan- 
cia fez mais notavel a maravilha. 
Diffe à enferma que comefle hum 
bocado de cavalla falgada, que na 
mefima cafa fe eftava cozendo ; & 
depois de levar para bayxo efte a- 
limento nocivo, pegou o fervo de 
Deos de hãa Imagem de Chrifto 
Crucificado,que fempre trazia ao 
peyto, & pondo-lha diante dos 
olhos; advertio que lhe rendefle 
as gtaças pelo beneficio da faude 
que tecebêra; & com effeyto al- 
cançou perfeyta fande. A Madre 
Soror Antonia da Encarnação 

- Re- 
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Anno R eligiofa no Mofteyro de Alen- 
1704. quer a confeguio,fenão pelos meí- 
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inopinadamente, fem fer tempo - 


mos termos ; ao menos receytan- 
do-lhe o fervo de Deos iguarias 
femelhantes. Seis mezes tinha pa- 
decido humas quartãs moleftiffi-. 
mas,fem que os muytos remedios 
que lheapplicáraő,pudeffem ven- 
cera fua pertinacia; & com efte 
defengano bufcou os do Ceo pe- 
los merecimentos do Veneravel 
Padre, o qual vindo à portaria do 
Mofteyro aonde a enferma o ef- 
perava, leo fobre a fua cabeça hã 
Evangelho, & encomendandolhe 
que não guardafle regimento, & 
comefle de tudo o que defejaffe, 
fentio a Religiofa nas mefmas pa- 
lavras a virtude curativa, porque 
omal fe extinguio, & ella obfer- 
vouo mandado,como quem já lo- 
grava a difpolição pertendida. 

1560 Com muytomayores 
circunítancias, & femelhante ce- 
leridade fe vio quafi reftituido da 
morte à vida Joaô Ruaz de Oli- 
veyramorador na Villa da Arru- 
da. Coftumava efte recolher ao 
fervo de Deos em fua cafa nos pri- 
meyros tempos ,em que elle co- 
meçou a fazer peditorios no def- 
triéto da mefma Villa; & chegan- 
doo anno de 1677. lhe occorreo 
hãa enfermidade tão forte , q pa- 
recia ultima. Eftava Sacramenta- 
do, & já moribundo ( como tefte- 
fica omefmo, & tambem o Medi- 
co que o curava;,o qual nos affir- 
mou que nenhía efperança tinha 
da fua vida, porque a vehemencia 
do achaque era mais poderofa , q 
avirtude dos remedios ) quando 
ON. Part, 


de peditorios, nem fe faber donde 
vinha, entrou o fervo de Deosna 
cafa do enfermo, & converíando 
com elle por algum efpaço;logo 
fe defpedio , & aufentou,naô que- 
rendo defcançar;nem comer;por- 
que o feu fim,como fe vio no mef- 
mo tempo, não era outro mais q 
remediar ao feu bemfeytor , ao 
qual com a lua prefença trouxe 
repentinamente a faude, dando 
motivo a huma larga admiraçao, 
principalmente do Fifico mencios 
nado que ainda hoje falla com ef- 
panto nefte fucceílo. Na propria 
Villa fe agafalhou depois o fervo 
do Senhor muytos annos em cafa 
de outro Irmaô da nofla Ordem, 
chamado Jorge da Cunha,a quem 
o Veneravel Padre amava muyto 
por fua notavel caridade; & lha 
pagou com a promefla que lhe 
fez de que feria feu orador, naõ fó 
nefta vida, mas na outra, fe o Al- 
tifimo lhe concedeffe a dita de o 
lograr na gloria. A efte bom Ir- 
mão dos Frades deo o fervo do 
Senhor com faculdade do Prela- 
do hű habito do feu ufo para mor- 
talha ; & fendo acometido de hãa 
doença perigofa , mandou lançar 
{obre a fua cama o dito habito ef- 
perando defenderfe com elle dos 
affaltos do inimigo, que como co= 
varde, &aítuto fe val das forças 
da morte para repetir, & augmen- 
tar os combates. Chegando po- 
rem o fervo de Deos, & vendo a 
defconfolação em que exiftia o 
feu bemfeytor lhe diffe alegre,que 
naõ era coufla algããa a fua enfermi- 


Yyyy 3 dade, 
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dade, & tirando-lhe o habito da 
cama continuou , que nefta occa- 
Gaö era elcufado, & como fofle 
rempo viria. O que fe feguio foy 
defapparecer o habito, até o pre- 
(ente, & melhorar no mefmo põ- 
tooachacado, o qual padecendo 
depois defta algas doenças mor- 
taes, em cada hãa dellas efperava 
que o dito habito fofle repofto no 
proprio lugar;donde o Veneravel 
Padre o tirara, como ainda hoje 
efpera com grande confiança , de 
faber por efte meyo qual he a fua 
doençaultima. 

1561 Com a applicaçao de 
alguma prenda de N. Senhora do 
Capitulo communicava O fervo 
de Deos faude a muytas pefloas 
delconfiadas dos Medicos. A D. 
Maria Vitoria filha de Joao Ho- 
mem do Amaral levou o manto 
da Santifima Imagem pelas oyto 
horas da noyte, & chegando as 


“doze, queriao darihe hum medi- 


camento , porém naõ o recebeo, 
porque achárao que o poder da 
Mãy de Deos, adminiftrado pelo 
(eufervo lhe tinha dado a melho- 
ra que o pay da melma enferma 
pertendia com exceffivo defvelo. 
Na fobreditaVilla da Arruda,dil- 
fe o Veneravel Padre a Antonio 
de Obidos, que para livrar de hãa 
grave doença que padecia; fizefle 
voto à mėfma Senhora de vifitar 
com devoçaõ a fua Santa Imagê; 
& tanto que o proferio;, ficou tað 
perfeytamente: convalecido que 
nunca-mais foy doente. Seme- 
Jhante efficacia poz o Altifimo 
nas confas de que o fervo de Deos 


posse 
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ufava , como teftemunha ainda | 
hoje aVilla de Alenquer pelos be- | 
neficios que recebem muytas pef- 

foas com o toque de hum corda 
g foy do Veneravel Padre. Deu-o 
elle ao nomeado Antonio de Li- 
ma, o qual pofto que feja Medico 
faz mais cafo das applicações def- 
te virtnolo cordão que dos doge 
mas de Hyppocrates, & Galeno, 
vendo por elle notaveis refultan- 
cias de melhoras; que parecem 
maravilhas. Em Lisboa paffando 
o fervo de Deos; pela rua dos Ef- 
cudeyros, fahio da cafa de huma 
pefloa nobre hum creado a pedir- 
lhe omanto. Parou o Veneravel 
Padre ,& confentio que o menfa- 
geyro lho tiraffe dos hombros, & 
foy andando fem elle, mas com 
taô pouco aballo,como fe nenhúa 
coufalhe tivera fuccedido. De- 
pois de-alguns dias appareceo o 
proprio moço na portaria de Saó 
Francifco da Cidade com o man- 
to dobrado em huma bayxella de 
prata, & cuberto com hãa feda ri- 
ca; & fazendo entrega delle ao Fa- 
dre Porteyro,contou-que híia peí- 
foa (não difle o nome) gravemen- 
té enferma,& cordialmentedevo- 
ta do fervo de Deos , fabendo que 
elle paflava pela rua, mandou cô 
fervorofa fé pedirlhe o manto,en- 
tendendo que cobrindo-fe com 
elle havia de melhorar dos males 
que padecia, & lhe fahira certo o 
feu penfamento , por quantojá fi- 
cava logrando a faude que defeja- 
va. gut sb 
1562 Maisnotorio foy outro 

cafo da mefma clafle do fobredi- 
| to, 
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1563 Daremosfimaefte Ca- 
pitulocom outro acontecimerito 


mencionada Villa da Arruda, na 
qual tambem vive cafado o moço 
que recebeo o beneficio. Era de 
dozeannos , & coftumava acom- 
panhar ao fervo de Deos quando 
dilcorria ; pedindo pelos lugares 
daquelle termo ; pelo que o Ve- 
neravel Padre, movidoaos rogos 
do feu interefle, lhe deo em fatis- 
fação bias bragas do feuufo. C6 
eita dadiva ficou Domingos,(eíte 
heofeu nome ) radufano, que dá- 
do-lhe feu amo (era o Irmaô da 
nofla Ordem Jo valor dellas, não 
foy pofhvel largallas , & muyto 
menos a hã irmaô que tinha ol. 
dado ,o qual as defejava para fe. 
gurar com efta prenda a Íua peíloa 
nacampanha. Afim o-devia dif- 
poro Altifimo, querendo por me- 
yo dellas pagarlhe a boa vontade 
com queacompanhava ao feu fer- 
vo. Succede Íubir efte moço a hia 
torredo Duque de Aveyro, que 
efta namefma Villa jámuyto des- 
feyta, & arruinada, & defpenhane 
do-fe della com húa pedra de no- 
tavel grâdezaque o veyo feguin- 
do por efpaçode cé palmos;quan- 
dó parou fe vio que nem a maqui- 
na lhefizera dano , nem a queda 
lhe caufara lezad alga. Com efta 
evidencia notavel foy em todos 
grande o aflombro, julgando por 
maravilha o fucceflo, & inquirido 
o moço, fouberao delle que trazia 
veftidas as bragas do Veneravel 
Padre ,em cujo depoimento,aca- 
báraô de crer o mefmo que ima- 
ginavão. 


E 


differéte , mas tem aqui lugar pro- 
prio, porque fuccedeo no fitio em 
que efta plantada a referida torre, 
no qual junto a ella exifte a caía 
de Jorge da Cunha, em que o Ve- 
neravel Padre fe recolhia. Tinha 
omeímo hum irmão Clerigo, no- 
meado Manoel da Cunha, que a- 
mava ão fervo de Deos cô aquella 
devoçaõ,& ternura que pedia hãa 
larga experiencia da fua fantida- 
de , & defejolo de o ter junto ao 
feu leyto, quando o Senhor ole. 
vaffe defte mundo , lhe pedio en« 
carecidamente que lhe prometef- 
feafhiftir na fuamorte em calo que 
fuccedefle primeyro o falecimen- 
toda fua vida. Não fe acomodou 
o Veneravel Padre com a fobre- 
dita propofta, refpondendo q por 
muytosrefpeytosnão podia fazer 
femelhante promefla; com tudo 
acrefcentou que o Altifimo orde- 
naria o que fofle de feu benepla- 
cito. Pafláraô tempos, & chegan- 
do o Sacerdote ao termo em que 
appetecia com ardentes ancias a 


prefença do fervo de Chrifto; 


quando elle ja eftava defperfuadi- 
do defte logro, porter noticia de 
queo Veneravel Padre afhítiaem 
Salvaterra, o vio repentinamente 
junto ao feu leyto ; & com muyta 
confolação de fua alma, a entre- 
gou ao -Creador, reclihado: nos 
braços dofen fervo ; que tambem 
oamortalhou, & concluidoseftes 
obfequios-da caridade fe defpe- 


dio. 


CAP, 
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De como as creaturas infenfvess 


reverenciavao avirtude do Ve- 
meravel Padre. 


Y E efteargumen- 
E À tohumagrande 
provada fantidade, porque mani- 
fefta claramente o concurfo da 
graça, & a Omnipotencia Divina: 
& no fervo do Senhor foy ha vi- 
gorofa trombeta que das eminen- 
cias do affombro divulgou por to- 
do-efte Reyno a preciofidade da 
(ua virtude. Já difemos que as in- 
nundações da agua,que {obre elle 
cahiraô do Ceoem todo o difcur- 
fo de huma noyte,não lhetocarad 
hū fó fio do habito , & agora con- 
firmando efta notabilidade com 
femelhantes acontecimentos ,a- 
briremos caminho ao efpanto na 
evidencia de raras maravilhas. 
Em huma terça feyra de entrudo 
chegou oVeneravel Padre ao Cô- 
vento de Alenquer pelas nove ho- 
ras danoyte. Vinha de Salvater- 
ra,&c da propriaVilla fahio na tar- 
dedo mefmo dia, o que parecia 
impofhivel, afim pela diftancias 
como pelas tormentas ; & tempe- 
ftades de ventos,& chuvas, & não 
menos pelos mãos paflos dos ca- 
minhos daquelles campos , que 
em femelhantes occafiões faô ter- 
riveis, & de noyte totalmente in- 
vadeaveis. Augmentava-fe mais 
a difficuldade, ponderados osfeus 
annos, a fua fraqueza, & fobre tu- 
doa obrigação de caminhar a pe, 


1564 


coma qual fempre feaccomodou 


o fervo de Deos, naõ admitindoa ..- 


difpenfa que os feus achaques lhe 
permitiao. Todas eítas razões da- 
vão forças à incredulidade para 
duvidar de q em tempo tao pou- 
co, & tão mão fizefle ha jornada 
tao grande. Com tudo vinha de 
Salvaterra, & era teftemunho fuf- 
ficiente a afleveração da fua pala- 
vra. Reparou-fe logo que chovê- 
dotoda-a tarde não apparecia no 
feu habito final de agua, & rece» 
bendo agora mayor admiração,os 
Frades lhe fizeraô varias pergun- 
tas para fe enformarem do cafo, 
que ja appellidavão prodigio.Ou- 
virão-lhe porém dizer unicamen- 
te que duas pefloas o acompanhá- 
rão, enfinando-lhe-o caminho de 
Salvaterra até a portaria do Con- 
vento. Mas iffo baftou para infe- 
rirem que feriaô os condutores 
Angelicos , & que em reverencia 
do mefmo Senhor que os enviára 
para guias do feu fervo, o relpey- 
tariaô as chuvas,não fe atrevendo 

a tocarlhe as roupas. | 
1565 O mefmoobfequiolhe 
tributou mais vezesefte elemen- 
to, porque fegundo conteftað os 
moradores de Villa Franca de Xi- 
ra paflava o Veneravel Padre as 
vallas dos campos defta Villa, co- 
mo fe foraô os proprios campos. 
Reparavão que fe hia aproximan- 
do a ellas, & quando prefumiaõ 
que defcefle a vadear as aguas, O 
viaô da outra parte, continuando 
o caminho. De forte que para o 
fervo do Senhor tudo era eftrada 
enxuta , & plana quando o as 
a 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XXXIII: 
Anno da fua obediencia lhe accelerava 
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1080 
neravel Padre para a noytea reza 
do Officio Divino; & vendo que 


las. E pofto que não foy efte ob- 
fervante daquelle voto o primey- 
- FO,a quem as aguas inconítantes 
formáraô paflagens firmes, neffa 
mefma razão de ter femelhantes 
em tal maravilha fe conftitue ra- 
ro, porque nella fe parece com og 


que forão mais raros, & mais fu. - 


blimes em maravilhas. Outra, cô 
circunftancias notaveis, prefen- 
ciaraô algiias pefloas do lugar do 
Carregado, quefica no caminho 
de Alenquer para a Caftanheyra. 
Corre por efte fitio hum rio buf- 
cando o Tejo, & na occafião em 
que ofervo de Deoso paflava por 
hãa ponte, que depois fe reduzio 
a melhor fórma, hia tão cheyo q 
entrando por ella o levou fobre as 
fuas ondas,mas com grande vene- 
ração, & refpeyto, porque fem lhe 
dar algum enfado, depois de hum 
largo efpaço o poz em terra total- 
mente enxuto. Outra reverencia 
lhe tributou na mefma occafiaõ 
entregando-lhe húãa criança , que 
vinha lidando com a morte,aqual 
recebeo em feus braços o fervo de 
Chrifto pofto que a mãy della fe 
affogou ; mas feria por lhe faltar 
a ventura de chegar à {ua prefen- 

a, 
- 1566 Tambem oelemento 
do fogo rendeo obfequios á fua 
virtude, oftentando hãa notabili- 
dade que -viraô,& obferváraõ pef- 
foas exiftentes ainda hoje na Vil- 
la da Arruda. Como empenhode 
acodir a todas as partes por não 
perder as címolas, refervou o Ve- 


faltava o azeyte para a candea ti- 
rou da manga hum bocado de ro- 
lo taō pequeno que naturalmente 
nao podia confervar luz por tem- 
po de hum quarto de hora. Porêm 
o fogo obrigado de fuperior im- 
perio fe reveítio da natureza de 
outro fogo myíteriofo que ardia 
na Çarça, porque dava luz,& não 
confumia. Durou orolo não fóo 
tempo neceflario paraa reza, mas 
toda anoyte durou, & quando 
chegou a luz da manhã,ainda nel- 
le perfeverava a luz milagrofa, 
Em outra occafiaô tratou com fe- 
melhante attenção a hã livro de 
meditações , que fora do Venera- 
vel Padre , & baftou efta circuní- 
tancia para que as chammas lhe 
guardaflem todo o decoro, 

1567 Porem não fora fó- 
mente os elementos neítes claros 
finaes acclâmadores da fua per- 
feyção , porque tambem outras 
creaturas infenfveis a teftemu- 
nharão em diveríos,& admiraveis 
acontecimentos. Indo o fervo de 
Deos fazer o peditorio de vinho à 
fobredita Villa, no primeyro dia 
ajuntou poucas efmollas , que a- 
vultaraô por muytas ; porque lan= 
çando-as na pipa, começou o mo- 
fto a crelcer de tal forte que deu 
pois de chea alagava a adega. Jor- 
ge da Cunha fenhor da cafa ven- 
do a maravilha levantou a voz di- 
zendo milagre, milagre , & o fer- 
vo deDeoslhereplicava defta ma- 
neyra: Senhor Irma naô diga tal 
coufa porque fabendo-fe ques sa 

uno 
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Anno nho apipachea nad me daraõ mais 
1704. efmolas. De forte que no filencio 


pertendido nað folicitava enco- 
brir o portento,como fazem ordi- 
nariamente os juítos , acautelan- 
do-feaos affaltos da vaidade; por- 
que ella nað tinha brecha ; nema 
teve em occafiaõ alguma para in- 
troduzir(e nefte coração humil- 
diflimo: mas fó fe dirigia a não 
perder as efmolas que a obedien- 
cia lhe encomendara. Na mefma 
oficina em que fuccedeo efte ca- 
fo fe admirou outro femelhante, 
porque lançando o fervo de Deos 
abençaô a hum tonel que tinha 
pouco vinho, começou efte a fer- 
ver de modo,que lhe faltava pou- 
co para trasbordar; & fenão cor: 
reo pela terra foy porq o dito Jor» 
ge da Cunha principiou a dar vo- 
zes, publicando a maravilha, pois 
no mefmo tempo q fallou , o cref- 
cimentodo vinho fe fufpendeo. 
1568 Sem nos apartarmos 
- defta Villa, & da propria mate- 
ria referiremos agora outro acon- 
tecimento raro, & da clafle das 


maravilhas com que o Altifimo. 


- Coftuma remunerar os fervoresda 
“caridade. Chegou o fervo do Se- 
nhotr à porta de hú feu devoto pe- 
dindo-lhe aefmola de vinhoa të- 
po que-elle já o tinha recolhido 
nos toneis; porem como o feu co- 
raçadeltava cheyo de boa vonta- 
de; naó lhe fervio de obftaculo a 
dificuldade referida, antes com 
muyta prefa abrio hãa pipa, & 
deoaoVeneravel Padre húagran- 
diofa efmola , pedindo-lhe janta- 
mente que Jançafle a fua bençaô 


4 


am 
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fobre o que ficava. Foy porem tã= © 


tooalvoroço, & contentamento, 


que recebeo, vendo ao fervo de 


Deos em fua cala que efquecido 
deapertar o torno da pipa fe retia 
you da adega. No dia feguinte per- 
feverando ainda no melmo def- 
cuydo entrou nella cafualmente, 
& advertindo que eftava no chão 
o torno, acodio muytodeprefla a 
vera pipa, & achou que hia cruz 
feyta de duas areftas impedia o vi- 
nho para que naô fahifle. Ficou 
prepiexo, & chamando a gente 
da {ua cafa fzerao obfervaçao do 
prodigio; & entenderaô q a cruz 
da bençaô figurada naquella cruz 
cpre alli viaô foraa que detivera à 
corrente ao licor , cuja fufpençaõ 
fe oftentava portento a todas as 
luzes, 


1569 Correo paralello com 


efte no milagrofo, outro calo, que 


os moradores da propria Villa da 
Arruda certificado, & referê com 
reverencialaflombro. Exiítia ne- 
fta Villa hãa mulher de opinia 
virtuo(a, & por extremo caritati- 
va, chamada Habel da Cofta , a 
qual hofpedando em fua cafa ao 
Veneravel Padre eftava famma- 
mente aflita, por nãoter hü bo- 
cado de paô q lhe puzefle na me- 
fa. Vio-a trifte o fervo de Deos,& 
fabédo o motivo da fua defconfo- 
Jaçaó;rifonho,& feftivo comoico- 
ftumava, lhe diffe: Como pòde iffa 
ferfeaquella arca efia cheade pao? 
Ficou Íufpenfa a mulher; fem aí- 
fentar comíigo fe fallaria o fervo 
de-Deos graciolfamente para di- 


“vertirlheofentimento , ou fe feria 


a lua 





Anno 
1704 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv.V. Cap: XXXHI. 


afua voz indicio de alga maravis 
lha; porque eftava certa-em que 
nad havia paô na arca ; &queren- 
dolivraríe daduvida aabrio, & a- 
chouda mefma forte que ofervo 
de Deos diflera;, chea. de paô taô 
fermolo , & bello Gtóa vifta delle 
o manifeítava celeite. Em outras 
occafiões fe multiplicou otrigo, 
&eratantaa fé que todos tinhaõ 
nefte bendito Padre, pertenden- 
do augmentar, ou fegurar os feus 


frutosrecorriao à foa bençao ; & 


fuccedeo que fendo hãanno, pe- 
lacefterilidade delle, muyto dimi- 
nutas as rendas: de paô que o Du- 
cado de Aveyro tem na Villa mē- 
cionada; & porefla razão conhe- 
cendo que feperdia nellas hü de. 
votodo Veneravel Padre; que as 
cobrava , pedioao fervo do Se: 
nhor que foffe aos celeyros, & lan- 
çafle a bençaô ao trigo, declaran- 
do-lhe juntamente o temor , & 
cuydado em que vivia pelo dito 
reípeyto. EntrouoVeneravel Pa- 
dre, & enchendo de trigo as mãos 
o efpalhavafobreo outro por mo» 
do de quem femea, & defta forte 
fez taô boa feara, que o mefmo 
que fejulgava perdido por colher 
pouco, fe viodepois opulento no 
muyto que achira. 

1570 Ultimamente conclui- 
remos efte argumento com outro 
calo femelhante:, pofto que naõ 
tinha lugar nefte Capitulo, por 
fucceder depois da morte do fer- 
vo de Deos. Acabava de fazer o 
oficio de Provifora no Mofteyro 


de Alenquer a Madre Soror Ma- 


rianada Conceyçaô , & por boas 


IOgt. 
contas devia entregar dez: canta- 
ros de azeyte ,a quem lhe fucce- 
defle no oficio. Para efle effeyto 
acopanhada da Madre Soror An- 
tonia da: Encarnação , mandarad 
medir oazeyte ; 8 (ômenteachã. 
rao oyto-câtaros: Magoadaa Pro. 
Vifora; &onão menos! acõpanheya 
racomelta falta, naofabiad o que 
fizeflem:, mas recorrêraô ahuma 
bosinduítria chamando có-muy« 
ta fé pelo fervo deDeos que lhes 
acodifle. E querendo fegurar o 
deipacho das fuas fupplicas lana 
çaraô no mefmo azeyte hã reta- 
lho do fewhabito, & tornando los 
go a medillo ,acharaô quetinha 
creícido quatro cantaros & meyo 
& cinco canadas: & para fe delens 
ganaren- mediraô fegunda, & 
terceyra vez, & fempre virad que 
{ð ha canada faltava para treze 
cantaros: 


CAPITULO. XXXIV. 


Da obediencia que tributavad os 
brutos ao fervo do Senhor;,& mo- 
leflias; que os demonios lhe da» 


vao. 
+ 


tes entre fi eftes 

dous affumptros, faô notavelmen- 
te conformes no que perfuadem, 
porque ambos {aô prova eviden- 
te da grande virtude do Venera- 
vel Padre; pois tanto a manifef- 
tað os odios com que-os demonios 
o perfeguiaõ, como a obediência 
que os irracionaes lhe davao.Nas 
feítas do Efpirito Santo, que infi- 
tuhio 


1571 P Ofto que differen- 





Sai ne 


et eo e 


1092 
Anno tuhionaVillade Alenquer a Rai- 
1704. nha Sáta abel, coftumad os mo- 


radores defta Villacorrer touros, 
confervando,como em outras par- 


teso eftylo dos antigos Portugue- 


zes que faziad muyto apreço def- 
te feftejo barbaro. Succedeo que 
entre outros brutos fahio ao cam- 
po hű touro taô ferozmente arre- 
batado da propria braveza , que 
depois de pôr em fugida a todos 
os aventureytos, faltou por cima 
do corro, & com furia rara tomou 
o caminho quevay para os cam- 
pos do Tejo. Encontrando-fe po- 
rèm em pouca diftancia cõo Ve- 
neravel Padre; que vinha para a 
Villa, parouo bruto,como quem 
efperava o feu decreto, & tocan- 
do-ocô o bordaõ o fervo de Chri- 
fto o fez voltar, dizendo-lhe que 
foflea fefta do Divino: Efpirito. 
Cauíou univerfal affombro efte 
efpe&taculo,& na verdade que era 
grande motivo delle ver a mefma 
féra,como fe fora há cordeyro,di- 
rigir os paffos para onde o Vene- 
ravel Padre a conduzia.Defta for- 
te a introduzio no terreyro , aon- 
de fez algús finges de alegriadan- 
do cárreyras , & faltos ; & porque 
ninguem fe atreveo a fairlhe , fe- 
gunda vez faltou a tranqueyra, & 
fe aufentou de todo. 
1572 Fórados murosda pro- 
tia Villa para abanda do Norte 
exifte hãa Capella do Evangelif- 
ta S. Marcos, aonde todos os an- 
nos fe feíteja efte grande Santo no 
feudia, no qual fe conferva o cof- 
tume praticado em muytas po- 
voações defte Reyno de fairem os 
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Sacerdotes em prociflaô a convi- ` ` 


dar hum touro em nome do mef- 
mo Evangelifta;, o qual reveren- 
ciádo o preceyto os acompanha, 
entrando comelles no Templo; 
& junto ao Altar com admiravel 
manfidão fofre que ponhaô oMil- 
fal {obre a fua cabeça, fazédo del- 
la eftante em quanto fe cantão 
Evangelho, & das fuas pontas ce- 
reaes pondo-lhe velas, & ultimas 
mente finalizado efte acto volta 
para fóra com arrebatada furia. 
Chegou porem hía-occafião em 
que os Sacerdotes fazendo muy- 
tas diligencias para trazer © tou- 
ro à Ermida, nunca o poderaô di- 
vertir das vacas entre as quaes an- 
dava fem dar hum leve indício de 
obedecer. Magoado com efta ex- 
periencia o Juiz da feítividade 
Lourenço Garcez Palha, rogou 
ao fervo de Senhor afhftente no 
meímoa&o, que chamafe o tou= 
ro, perfuadido pela muyta fé que 
tinha na fua virtude, que nað ha- 
via de efcufaríe ao imperio das 
fuas vozes; & afim fuccedeo,por- 
que chegando o Veneravel Padre 
aonde o bruto eltava, & tocâdo-o 
em nome de S. Marcos com híia 
varinha ,o trouxe 4 prefença do 
Santo com admiração de todos os 
que tinhaô vifto a fua repugnan- 
cia, & pertinacia. 7 
| 1$73 Semelhante era a de 
dous mulos do Capitaő'mòr da 
Villa da Caftanheyra , os quaes 
fugindo para a companhia das 
egoas , que paftavaô no campo da 
mefmaVilla fe negavão a todasas 


diligencias que fe faziaô pela fúa 


redu- 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Eto.V. Cap. XXXIV. 1093 
Anno reduçao. Já eftavaõ cançados os toà Villada Arruda diffe ofetvo 
1704. Criados , & o amo com poucasef. deDeos a outra femelhante pra- 


peranças de os pofluir, porque o 
Tejo creícia, & o campo fe alaga- 
va comas fuas enchentes, quando 
chegou o Veneravel Padre. Re- 
parou na trifteza defte feu bem- 
feytor; & fabendo a caufa logo 
tratou de darlhe o alivio que a fua 
caridade lhe merecia. Sem repa- 
tar nasaguas entrou pelo campo, 
& diffe :Creaturinhas de Deos vin- 
depara cafa. “Tal foy o imperio 
deftas palavras que os animaes fé 
demora chegáraõ ao fervo do Se- 
nhor ,o qual com o bordaõ osve- 
yo conduzindo para o feu eftabu- 
lo com tanta fuavidade , como fe 
forað duas manfas ovelhas. 

1574  Aflım fe portavaõ os ir- 
racionaes, & afim coftumad por- 
tarle, quando ouvem os decretos 
da innocencia, a quem nað refif- 
- tem as rebeliões, que foraõ confe- 
quencias da malicia :& fe para os 
peccadores fe moftraô bravos,pa- 
ra os juftos ( como havemos de- 
clarado em repetidos exemplos) 
fe poftraô humildes. Afim o fa- 
ziað todos quando lhes foavaõ os 
eccos defte fervo de Chrifto , & 
pelo mefmo reípeyto recorriaõ a 
elle os povos para que affugentaf- 
fe dos feus campos as pragas que 
deftruhiaõ os frutos. Na quinta 
do Conde de Caftello-Melhor, 
mandou ofervo de Deos à lagar- 
ta que fe retirafle para oade não 
fizefle dano , & foy tão obediente 
que fð depois da morte do Vene- 
ravel Padre appareceo na quinta. 
Na de Sebaítiaô de Andrade jun- 
O V.Pare, ia 6 


ga, que fofle paftar a hum carrafa 
cal,& logo partio parao lugar de- 
cretado. Na propria Villa appa- 
receo outra praga de borbóletas, 
& affignando. lhe por domicilio o 
monte da força promptamente o 
bufcou. Ultimamente concluire- 
mos efta materia com hū cafo ga- 
lante , & juntamente doutrinavel, 
porque nelle reprehendeo o fer- 
vo do Senhor a occiolidade dos 
que nað tem outrá vida mais que 
ade enveftigar os progreflos da 
do feu proximo. Havia muytos 
deltes na Villa de Alenquer, os 
quaes perfeveravão todo o dia, & 
todos osdias na praça praticando 
nas operações alheyas, coufa que 
o Veneravel Padre eftranhava 
muyto pelas offenfas que fe fazë a 
Deos em converfações femelhan- 
tes. E fendo chamado para affu- 
gentar do campo da Varzea hia 
praga notavel de lagarta , que tos. 
das as novidades confumia, a må- 
dou paftar nas malvas, & ervas da 
dita Da Caufava affombro ver 
as ruas cheyas deítes bichos, ca- 
minhando para o lugar decreta- 
do; & efte com tanta abundancia 
delles,que nað fó pelo chaõ,& pe- 
laservas; mas por todas as pares 
des, & aflentos não fe via outra 
coufa mais que lagartas , as quaes 
tomando pofle do fitio affugentá- 
raô do mefmo as detracçoens do 
proximo, | 
1475 Affim obedeciad ao fera 
vo de Deos os brutos, & nað era 
menos accelerada a promptidaõ: 
| dzzz > com 
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Anno com que o demonio deyxava os 
1704. corpos humanos ; quando elle o 


mandava. Sendo Guardiao do 
Convento de Aleniquer o Padre 
FrJeronymoda Natividade che- 
gou a prefença dete; hi homem 
aflito, pedindo-lhe com inftan- 
cias mandafle ao fervo de Deos, q 
expulfaffe do corpo de (ua filha o 
infernal inimigo, que tytannica- 
mente o dominava, porque a pro- 
prid fé o perfuadia que {ô elle o 
havia de affugentar. Foy o fervo 
do Senhor, & obfervada a hora da 
fua partida fe vio que no meímo 
tempo dizia o demonio: Lavemo 
Fradinho dá maô furada. Venha 
para tù. Chegou finalmente, & 
tanto que proferio a primeyra pa: 
lavra,começou o dragaõa experi- 
mentar o contrario do que dizia; 
porque principiou a -acharfe em 
húterrivel aperto. Depois de ré- 
citadas algãas oraçoens devotas, 
dizia-lhe o fervo de Deos: Eu fou 
filho de Sad Francifioy E com effa 
“confiança te mando por fanta obe- 
diencia em nome do Altiffumo ; & de 
fua May Santifima que logo te vas 
deffe corpo. O infernal adverlario 
eltallava com eftas razões , porq 
nellas recebia tormentos rigoro- 
fifimos , mas ainda affim queria 
infiftir , porém não featreveo a 
per(everar nateyma,& fe-vio pres 
cifado a dat hum final, deyxando 
amoçalivre; mas em eltado tão 
laftimofo, como fe pode prefumir 
da violencia, & rayva com que a, 
deyxavá. . DRA TISI 
a 1576: Fratanta a que efte inis 
migo tinha ao Veneravel Padre 
EO O S5S.» 


por aquelles ttiunfos,& os de fonas 
virtudes ; que não podendo preci- 
pitallo da eminenciada perfeyçao 
o maltrátava com pancadas, Mo- 
rado o fervode Deos em Telhey- 
ras coftumava rer: Oração depois 
que os Religiofos fe recolhiao, & 
ordinariamente pelas dez horas 
da noyte entrava no Coro; donde 
algūas vezes fahia tarde. Em hãa 
deftas occafiões lhe tinha o infers 
no armado filada, & lançando 
mão do Veneravel Padre o arral- 


“tou por toda a efcada de pedra Q 


defce para o Capitulo; deyxâdo-o 
moido , pizado , & com baftantes 
feridas no roto: No dia feguinte 
lhe perguntey admirado, qual fo- 
ra o motivo de tanta latima; & 
me refpondeo, como a todos;que 
não era coufa alga, & fobre efta 
repofta fe ria, como quem achava 
confolação em ver os demonios 

defefperados. a 
1577 Emoutraoccafiadtama 
bem de noyte,caminhando o fer- 
vo de Deos de Alenquer para cafa 
de Joaô Homem do Amaral, que 
mòra diftáte da mefma Villa pou- 
co mais de hú quarto de legoa,em 
lugar defertoo apanhátãoás mãos 
os demonios, & ó moèrão muyto 
à fua vontade, pofto que não con= 
feguirão tudo o que intentavão; 
porque o Veneravel Padre, fegii- 
do elle mefmo contou valerofa- 
mente fe defendeo,pegando de hã 
Crucifixo que trazia pendente 40 
peyto;, & com efta vigorofa fpa- 
da reparou os ultimos golpes, 8. 
fez retirar a infernal caterva, que 
com alaridos medonhos hia-celes 
£ “brando 





Na Provintia de Portugal, V. Part. Liv.V. Cop: XXXIV tiogf 
dio. Poremfofle;oú não 'aquelle o7 
inimigoo author deíta laftima,o . 


Anno brândo os pezares que lhe caufa- 
1704. ra; Muytas vezes lhe fazia dar 


quedas, & outras o enganavão nos 
caminhos, para que elle fe afligil- 
fe; & perdefle a paciencia com o 
trabalho dos rodeios. “Em vefpe- 
ra da fefta de noílo Patriarca vi- 
nhao fervo de Deos da Villa da 
Arruda parao Convento de Alé- 
quer, & de talforte lhe embara- 
çou o demonio a eftrada que per- 
fuadindo-feoV'eneravel Padre ti- 
nhachegado à vifinhança do Cõ- 
vento,fe achou em diftancia delle 
maisde tres legoas. Já era quafi 
noyte, quando entendeo as aftu- 
ciasdaquelle vil adverfario; & di- 
rigindo os paflos por veredas co- 
nhecidas bufcou recolhimento 
na cafa de Francifco Falcão de 
Gamboa ,acuja entrada fe perce 
beo que dizia: Tu querias enganar- 
me para que cu nao tomafle o jubi- 
leo de meu Padre S. Francifco; pos 
eu fey mais que tu. Convocou logo 
a familia para que o ajudaflem a 
cantar a Ladainha de N. Senho- 
ra, & no dia feguinte, armado dè 
cautelas contra o univerfal inimi» 
go caminhou fem algum embara. 
goateo Convento. 3 
1578. Aefte mefmo efpirito 
inVejofo fe atrribuhiad as: tempe- 
ftades que experimentou a Villa 
da Arruda em huma occafiaô de 
vendima; porque naô ceflavao as 
tormentas ,nemas innundações, 
queeraõ continuas, davaô lugar a 
quefe pudeflem colher os frutos, 
os Quaes já padecia6 ruina; fruf- 
trando as efperanças de todos os 
que nelles feguravad o leù reme- 
obV. Part, 


certo he que algumas pefloascda 
efa Villa bufcaraő ao fervode 
Deos ; pedifido-lhe que rogafle:a 
efte Senhor puzefleos olhos em a 
{ua necefhidade; o qual lhes refpõ- 
deo que logo mandaflem para as 
vinhas os vendimadores. Ainda 
nefte tempo chovia muyto; po- 
rem comotinhao fé nas {uas pala» 
vras ; executãrao promptamente 
o que lhes difle com tanta felici- 
dade que 0 ar no meímo ponto fe 
ferenou , & tudo fe recolheo com 
tempoexcellente. xs 


CAPITULO XXXV. 
Tranfito: do Veneravel Padre y & 

maravilhas com que o Altifimo 

illuflrou a fama da fua virtude: 


- 1579 TF Adiflemos queeras 
urik f frequentes nefte fer- 

| vo de Deos asdóres 
de gotta, às qe com os augmês 
tos daidade fe faziað mais vigos 
rofas, & dilatadas; & nefte anno 
forað tað prefiftentes, & fortes; 
que bem moftravaõ fer ultimas. 
Subiraô porem de ponto:os feus 
combates com o auxilio da febre; 
& pofto que nunca poderão rom- 
per a conftahcia defte animovin- 
vericivel, executavão com-tudo 
grandes crueldadesno corpo: Ex- 
iftiaoVeneravel Padre nefte tem- 
po em Lisboa noHofpiciodoDu- 
que do Cadaval D.Nuho Alvares 
Pereyra de Mello ; que cordial- 
menteo ámava;& tendo recebido 
Zz2Z 2 o San- 
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Anno o Santiflimo Sacramento-que lhé 
1704. trouxeraő do Oratoriodomeímo 


Hofpicio, pedio que o levaffem 
para o Convento de S. Francifco 
da Cidade, aonde o Ceo havia af- 
finado o termo da fua peregrina: 
ça6 mortal. Poíto na enfermaria 
Jheafhftiao os Religiofos com as 
coftumadas galantarias comg era 
detodostratado,chamádolhe feu 
Capitaô , & outros nomes feme- 
lhãtes;aos quaes correfpondia cô 
demonftrações alegres. Mas en- 
treeftas graças nenhã fe defcuy- 
davade pedirlhe que fe lembrafle 
delle, quando fe viffe na gloria; & 
o fervo de Dzosa todos fazia pro- 
meffa com duplicado fim-Eviden- 
temente fe lhe diminuhiaó as for- 
ças, mas o afpecto perfeverava ië 
aquelles funeftos indicios;que ap- 
parecemnos femblantes dos mo- 
ribundos. Comia pouco, mas fem 
faftioycôverfava com agrado, não 
felhe'onvia queyxa,goftava muy- 
todeque lhe recitaflem algumas 
Orações devotas; & não fenega- 
vaasperguntasque lhe faziað. Sa» 
bendoporêm que fe vinha apro- 
ximando a hora da fua partida,pe- 
dio queélhe deffem a Santa Un- 
ção, querecebeo, como fe efpera- 
vadetal virtude. E querendo fua 
alma deyxar asmiferias do corpo, 
fe'chegou a elle o Padre Enfer- 
meyromor Er. Jacinto deS. Boa- 
ventura few particular amigo, & 
lhe-diffe : Meu Capitao aufentays- 
vos femme lançares a vofa bençao? 
Aoque oVeneravel Padre correl- 
pondeofurrindo-fe ; & como po- 
de lhe lançou a bençaõ,& no mel- 


mo pontó fem padecer algú def. 
mayo,nem fazer outra acção mais 
que a decerrar os olhos , entre- 
gou feu efpirito nas mãos do Se- 
nhor que o enriquecêra de tão fa- 
blimes,& copiolas graças, em'17. 
de Abrilde 1704: da meya noyte 
da quarta feyra para a hŭa hora da 
quinta. | 

1580 “Logopelas feis da ma- 
nhã foy depofto na Igreja, como 
he coftume,para lhe darem fepul- 
tura depois da Mifla Conventual; 
porém como o Altifimo queria q 
efte Veneravel cadaver fofle inf- 
tromento de muytos favores que 
difpenfouãscreaturas,ne fta occa- 
fiaô di/poz' que a Communidade 
fofTe afhiftir à prociflaS da Saude, 
deferindo defta maneyra o fen en* 
terro, para que fe vifle outra pro+ 
ciffao de faude nefte; & nos dias 
feguintes na mefma Igreja de Sao 
Francifco.Sendo ja dez para onze 
horas entrou por ella hum preto, 
que havia treze annosera aleyja- 
do de ambas as pernas; 8 andava 
fobre duas muletas, & chegando: 
(e ao feretro do fervo do Senhor, 
lheadvertirao algúas mulheres-q 
perto eftavão pedifle a Deos fau» 
de pelos merecimentos do V'ene- 
ravel Padre, & fazendo o quelhe 
differaõ fe lhe eftenderão logo as 
pernas, & ficou livre doachaque. 
Alvoroçado com a inopinada me- 
[hora largou as muletas, & faindo 
da Igreja fe conftituhio pregoey- 
ro das maravilhas do Ceo. Foy 
publicando pelas ruas da Cidade 
obenefício que recebera, & com 
eftesclamores foy talo concurfo 


“de 











— NaProvincia de Portugal, V.Párs. Liv. V.Cap. XXXV: 
Anno de gente que não fó a Igreja, & | 
1704. Clauftros , mas todo o Cóvento fe 


encheo de povo. Acodio o Sere- 
nifimo Rey D. Pedro II. à opref- 
faô que experimentavaõ os Reli- 
giofos,jmandando-lhes os archey- 
ros da fua guarda para os ajudaré 
a defender o corpo, mas não baf- 
tava efte auxilio, porque o impe- 
to da gente era mais vigorofo que 
todas astefiftencias dos foldados: 

1581 Succedia porem huma 
coufa notavel; porque apparecens 
do algum enfermo achava o ca- 
minho franco , difpondo-o afim 
o Altifimo pára que fe aprovey- 
taffem todos do manancial da fua 
piedade. O fegundo que a experi- 
mentou foy Eltevão Correya fi- 
Ihode Antonio Fernandes, & Ifa- 
bel Correya da Freguefia de Al- 
farella,que difta deV illa Real tres 
para quatro legoas;o qual nafcen- 
doaleyjado de ambas as pernas, 
fentio aos quatorze annos de ida- 
de os effeytos de hum eftupor tað 
forte,que lhastolheo détodo;não 
podendo dalliao diante mover-fé 
fenaô de raítos. Tendo já deza- 
nove para vinte annos fe delibes 
rou a paflar-fea Corte, para cujo 
effeyto foy trazido ao RioDonro, 
aonde fe embarcou em hãa cara- 
vella, que o poz em Lisboa no an- 
no de 1702. Aqui vivia de efmo- 
las, & ordinariamente:refídia no 
clauftro da Capella Real, aonde o 
acharaó as noticias do milagre , á 
Deosobrara pelos meritos' do feu 


fervo. Obrigado das inftancias de 


numero(fas peffoas, & naôda pro- 
pria vontade, chegou à prefença 


lhe os olhos começou a tremer 
repentinamente; logo começou a 
fuar com exceflo a vehemécias de 
hãa tão ardente febre, å fegundo 
elle depoz; lhe parecia q de todo 
fe abrazava. E julgando q morria, 
a impul(os da mefma imaginação, 
fem laber o que obrava, feachow 
pofto em pê,mas já com os nervos 
eftendidos; & do proprio modo á 
andava antes de padecer o eftu- 
por. Foy crefcendo o incendio; & 
como não achafle agua para refri- 
gerarfe , por feu pè, (em arrimo, 
pofto que com as pernas tortas; 
fahio pela porta travéfla da Igreja 
abufcar agua, cuja impaciencia 
fufpendeo acontinuaçaõ do pro- 
digio, como elle meímo confefla; 
porque voltando, & afliftindo de- 
pois vinte & quatro horas na cõa 
panhia do Veneravel cadaver ; 
nunca mais logrou indicio algum 
da ultima perfey çaõ que efperava 
na maravilha : nem elle feria dig- 
no defla mercê por fua pouca fé, 
& ingratidaõ que depois moftrou; 
andãdo pelas ruas com dousbor- 
doens , que efculava; pois fem els 
leso fiz fubir quafi cincoenta de+ 
graos , & difcorrer por grãde para 
te do fobredito Convento; & pofa 
to que fe difculpava com o pres 


- texto de livrarfe mais ligeyramês. 


te das rodas dos coches, o queeu 
entendi foy omefmo q em muy 
tos fe tem achado, que por adqui- 
rir mayores efmolasfe fingem en= 

fermos. | end 
1582 -Maisdigno por fua ins 
nocencia foy hi menino de dous 
Zzzz 3 ans 
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so98  Hifioria Serafica Chronologia da Ordem de S.Francifco 
Anno annos o qual fendo lançado fobre fa de eftupor Mattheos de Oli- 
1704. aferetto à vifta de todos, eften- veyra,& juntamente os olhos en- 


deo o braço de queera tolhido, & 
abrioa mão que tinha juntamen- 
te fechada. Seguio-fe a efte com 
femelhante dita húa mulher aley- 
jada, & detal forte impedida para 
dar paflos, que tinha o calcanhar 
do pedireyto pregado em a nade- 
ga.Bltava prefente o Padre Enfer- 
meyro ja nomeado, o qualexhor- 
tando a mulher a que tivefle fé, 
tocou no Veneravel corpo huma 
das moletas que o preto deyxara, 
& chegando-a à aleyjada imme- 
diatamente fe lhe eftendeo a per- 
na. Em quinto lugar fe abraçou 
como virtuofo cadaver outra mu- 
lher já muyto entrada nos annos, 
aqual por effe refpeyto padecia 
grande falta de vifta ; mas pondo 
osolhos fobre os feus pes fe reti- 
ron com ella perfeyta. A efta fe 
feguio outra mulher moça , mas 
quafi furda , & chegando aos ou- 
vidosa mão direyta doVeneravel 
Padre,lançou fora todo o impedi- 
mento que nelles tinha. A todos 
eftes fucceílos afhítirão varios 
Religiofos com o Doutor Mat- 
theos Fialho Penedo Notario A- 
poftolico; mas como era extraor- 
dinario o aperto, & femelhante a 


confufaó, nað tiveraô lugar para” 


faber-lhes os nomes, nem para in- 
dividuar outros muytos cafos; 
porque fegundo affirma o dito 
Notario; receberao faude de di- 
verlas enfermidades numerofas 
pefloas, principalméte dos olhos, 
da'cabeça, do eftomago, & dos 
braços. Hum tinha lezo por caus 


fermos , & de ambas eftas molef- 
tias ficou livre na prefença do der- 
vo do Senhor,tocâdo feu corpo. 
1,83 Exiítio ete no cruzey- 

ro da Igreja ate depois do meyo 
dia , donde foy transferido para a 
Capella de S: Diogo, húa das col- 
leteraes da mayor, por ter grades 
de ferroaltas,& fer precifo defen- 
dello dos roubos da devoção 10- 
difcreta. Nefte lugar fuccederad 
os cafos referidos;menos o do pre~ 
to, & nelle eftava,quando chegou 
o Duque do Cadaval, com ordem 
de {ua Mageftade paraque não lhe 
deflem fepultura fem novo decre- 
to feu; & dizendo ao Íobredito 
Notario, & Religiofos que fizet- 
(em algñas experiencias no cada- 
ver, prefenciouas feguintes, que 
tambem viraô ambas as Duque- 
zas, mulher, & nora do proprio 
Duque,& da mefma forte o povo. 
Eftenderaõd-lhe os braços; levan- 
do-os à cabeça, & deicendo-os pa- 
ra bayxo;como fe forao viventes. 
Moveraõ-lhe todos os dedos de 
ambas as mãos os quaes davão 
eftalos fe os puchavao, ficando 
fempre da forte que os punhaõ. | 
Selhefechavad as mãos períeve- 
ravão fechadas; & felhas abriao, 
defte modo ficavad. Não de ou- 
tra maneyra fe acharão as petnas, 
joelhos, & pès, & com (emelhan- 
te flexibilidade a cintura; porque 
oaffentarao,& afim efteve o tem- 
po que elles quizerão. Ultima- 
mente.o proprio Duque opicou 
no braço direyto, & fahio fangue; 
pelo 





- NaProvincia de Porengal, VPare.Liv.V.Cap. XXXV. rogo 
Anno peloqueadvertioao Notario que Ífeguirad a fausfaçao que bulcas ocn A 
1704. fizefle a reflexão neceflaria neíta vao. Paraque o padeflem ver li. 


evidencia por-fer-ella ló a de ma- 
yor importancia. | 
1584 Comoamultidad cref- 
cia, & nað reparava no obftaculo 
das grades, porque por ellas fu- 
biaôO muytos , & faziao mayor cô- 
fufad dentro da Capella refolve- 
raô queferiaacertado por oVene- 
ravel cadaver mais publico, & cô 
effeytoo collocaraõ junto do Al- 
tarmor, para que defte fitio por 
mais leyantado pudefle fer vifto 
detodo o concurío. Aqui chegá- 
raô muytas Senhoras principaes 
que lhe beyjaraô as mãos, & os 
pes,& concorrendo Religiofos de 
diverfas Ordens, hã que naó quiz 
perder a occafia5 lhe cortou quã- 
tidade de cabello da cabeça, cujo 
defeyto logo fe vio , porem naõ fe 
achouno diafeguinte, porque ne- 
nhamlhe faltava, como tetemu- 
nhou o Notario fobredito. Aqui 
fefizeraô no corpo algñas das ex- 
periencias mencionadas, & fe a- 
chon na forma referida. 
“1485 - Janefte tempo entrava 
anoyte; & nao eraó baftantes as 
fuas fombras para: que o povo fe 
retirafle ; o qual temendo que fe 
defle fepultura ao fervo de Deos 
fenter a dita de over, prefiítia cô 
tanta pertinacia, que nem à Mas 
geftade guardou a attençao devi- 
da:ChegonoSerenilimo Rey D. 
Pedro, & em fua companhia os 
Senhores: Principe, & Infantes, 
& naõ era pofivel abrirfe cami- 
nhodecente aeítasR eses peíloas; 
mascomaperto, & moleftia con. 


vremente,otrasladaraó outra vez. 


para a Capella de S. Diogo, aon- 
deo piedofo Monarca derivando 
dos olhos dous riosde lagrimas fe 
abraçou com o fervo do Senhor a 
quem tanto amara na vida; & mã- 


dando ao Principe,& Infantesque 


lhe beyjaffem os pes, deo graças 
ao Altifimo pelas: honras com q 
authorifa aos feus bôs fervos: A- 
qui admirado do que havia fucce- 
dido, & dos muytos Religiofos 
veneraveisda nofla Ordem, que 
em feus dias tinha acabado os da 
vida em Lisboa com finaes claros 
de fantidade , lhe difle o Duque: 
Bôs Francifcanos,ou mãos Francif” 
canos; fó nelles vemos iffo. Queria 
dizer ,quenão obftante huma in- 
quietação notavel, que houve ne- 
fta Provincia no mefmo tempo, 
por caufa de hum, ou de dous Ca- 
pitulos que nella fe fizeraô emo 
proprio dia (os quaes faô os nu- 
blados que efcurecem o efplendor 
da boa opiniaô ) com tudo iflo ha- 
via na: melma Provincia-verda- 
deyrosfilhosdo Patriarca Serafi» 
coosbesasdusaiansiôm ad 

1486, “Como neíta Capella 
cô a aufencia da Mageftade creí-. 
cerad os tamultósdo povo, temê- 
do-fealgúa defgraça levaraõ,o fe. 
retro para a Sacriftia, aonde fe- 
chadasas portas fe fizerão tercey 
ra vezasexperiencias declaradas. 
Aqui foy vifitado de mnytos Se- 
nhores;& Senhoras da Corte;mas 
porqueas defconfolações do pos 


Vo eraô notaveis foy transferido | 
outra 





1c0oo: HifiriaSerafica Chronologica da Ordein de S. Francifeo” 
Anno outtavezàCapella mor;aondefa- rað outra vez abrilhar asmaravis -^< À 
1704. tisfizerao todosa fua devoçad ate  lhasdeDeos; recebendo osaley- ot: 


ameya noyte ,:& perleverariao 
mais tempo fe não lhes fecharão 
as portas. Nefta nltima eftancia 
fizeraô ao Veneravel cadaver o 
mefmo que fe temia, porque lhe 
cortáraoO hú bocado do calcanhar 
dope-direyto, cuja ferida logo fe 
percebeo , pelo fangue que della 
manaya. Tað temerario he o fer- 
vorda devoção indifcreta,que ufa 
das mãos da piedade para-obras de 
tyrannia. i 


CAPITULO XXXVI. 
Depois de fepultado o Veneravel 


corpo be transferido para outro 
«odugar,& emambosrefplandecem 


asmaravilhas do Geo. 
DRE SETA 7 O dia feguinte fe- 
ua! fta feyra dezoyto 


de Abril efteve fechada-a Igreja 
até as-nove horas da «manhã em 
quanto fe preparava hum mauío- 
leo eminenteemque fe: puzefle o 
Neneravel cadaver para fer viíto 
detodos fem:algum lhe:ichegar. 
Mas efta meíma tardança deo oc- 
cafiaô amayorexceffo, porque fe 
foraô enchendo dé gente 'as: ruas 
circunviíinhas:,& normefmo inf- 
tante que fe abriraô as portas foy 
tal cimpeto:damultidaóque lan- 
çowporterra o tumulto; 8ctambé 
o feretto levaria [emelhante cas 
minho,fe os Religiofos com muy- 
ta diligenciá mað: lançãrao maô 
delle; &:o recolheraõ nadita Cas 
pellade S. Diogo. Aqui:começa- 


E uo 


jados, tolhidos;Scoutroscenfer- 
mos a faude que defejavão; cera 
tala perturbaçao de todos com os 
motins da turba, que não foy pof- 
fivel faber os nomes das peíloas, 
nem ainda numerar as muytas q 
nefta occafiad acharad o remedio 
de feus achaques. Talera o aper- 
to, que o Duque pertendendo en- 
trar não pode conféguir o inten- 
to, & foy neceflario que o Corre- 
gedor da Corte com varios Mini- 


ftros fe empenhaflem em fran- 


quearlhe.o paflo, & com tudo iflo 
ainda chegou com difficuldade. 
Daqui foy à cellado Prelado com 
ordem de fua Mageftade para que 
elle com os Padres do Definitorio 
refolveflem o que fe devia abrar, 
& votarao todos que fe defle fe~ 
pulturaao Veneravel corpo. >: 
1588: < Ateaqui-o haviað def. 
compofto porcinco vezes; levans 
do-lhe o habiro desfeyto em reta- 
lhos, & veftindo-lheagora-o lex» 
to fe difpoz o enterro para o ce- 
meterio cômum dos Religioios. 
Mas fe pertendiaõ atalhar conta» 
fões , agora as experimentaraóde 
maneyra que o povo parecia dei- 
eíperado avançandoao corpojto- 
cando contas, cortando o habito; 
& impedindo com violencias que 
profeguifle o acompanhamento, 
Ja caminhava pelo clauíftro;quan- 
do húa mulher,rompendo por en- 
tre o concur(o; chegou ao efquife 
húmenino-de peyto, o qual fendo 
aleyjado-ficou de repente fem al- 
guma lezao. Ultimamente eraô 
duas 





NaProvinsiade Portugal, V: Part, Liu. V. Cap, XXXVI 1195. 
Anno duas: horas. da tarde.; quando de=. que naô-podia moverfe fem oar- 
1704. puzerad ofervoide Deos na fepul. rimo de hãa moleta. Afhm paflou 


tura, & foy tal a preflacom queo 
enterrárão, que tendo preparado 
húcayxao paraorecolherem nel- 
le commayor decencia;, aminguê 
lembrou ; fenão depois que cerra- 
raô o monumento. Mas afim o 
permitiria o Ceo;; para que no fe- 
gundo lografle efta honra cõ ma- 
vorglória. «>o 

1589 - Notando porem o po- 
vo que odito cayxaô não fervira, 
entendeo que o corpo fora efcon- 
dido, & naõ fepultado com tudo 
as pefloas que eftavaô mais per- 
to, & prefenciarad a verdade, tra- 
tavão de dar complemento a lua 
deyoçaő , em quanto aquelle fe 
queyxava do Duque Moço Dom 
Jayme de Mello ; julgando-o, in- 
ventor defta imaginada induftria. 
Por hum canto da fepultura que 
eftava quebrado, tiravad terra , & 
lançavão contas. Nefte lugar re- 
cebèraő faude na propria- tarde 
duas mulheres, & hi homem, to- 
dos aleyjados. Semelhante acha- 
que padecia huma menina de dez 
annos ,a qual gritava que a che- 
gaflem a efte manancial de feme- 
dios. Chamava-fe Joanna Ferrey- 
ra;& feus pays Antonio Ferreyra, 
& Joanna dos Santos moradores 
no bayrro alto dasmefma Cidade 
emo fítio da Horta Seca, Fregue- 
fia-de nofla Senhora do Alecrim. 
Tendo cinco annos lhe deo no 
joelho-da perna direyta huma dor 
tað forte, que lhe tolheo a perna, 
&ccomas muytas mézinhas, que 
lhe applicárão, chegou a eftado 


ate os dez annos de idade; & tens, 
do noticia das maravilhas q Deos 
obrava pelos meritos de feu fervo 
fez com fua mãy que a trouxefle 
ao Convento deS. Francifco. Vê. 
do potém.efta o grande aperto de 
gente, & parecendo. lhe impoffi- 
vel que fua filha pudefle chegar 
ao feretro fe refolveo a voltar pa- 
ra cafa. Não quiz porem a enfer- 
ma obedecer-lhe., mas conftante 
na eíperança que tinha de confer 
guir a defejada faude, ficou na co- 
panhia de hãa vifinha , a qual le- 
vando-a nos braçosao clauftto do 
cemeterio aonde já tinhaô depo- 
fto o Veneravel cadaver; cõmuy- 
tas diligencias, & nao poucas mo- 
leítias confeguio o intento de a 
pòr fobrea fepultura, Tres vezes 
meteo o pé no canto por onde ti- 
ravaõa terra, & dando-lhe o joe- 
lho na ultima dous eftalos , endi- 
reytoua perna, & foy para fua ca- 
fa livre da enfermidade, pofto que 
nos primeyros tempos moftrava 
alguns finaes della, inclinando-fe 
para a mefma parte o corpo, mas 


logofoy perdendo efte habito , & 


ficou totalmente direyta, & fem 
indicio algã da paflada moleítia. 
Fez votode fer Terceyra de noílo 


Padre S. Francilco, o qual execa-= 


tou,quando trouxe a moleta, qu 
exilte na Capella sepad o o 
trasladado o fervo.de:Deos;com 
outfasinfignias ,que na mefmafe 
collocárao,como troféos da faude 
confeguida pelos meritos do Ve- 
neravel Padre. É cio ini da 

Como 
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Anno 
1704. 


“igo "Como perfeverava na” 
fepultara hü grande concário de 
povo, & lhe hiatirando aterra pes 
lá parte mencionada ; nametma 
felta feyra de noyte ferefolveo g 
para atalhar qualquer exceflo; q 
podia fucceder ; fe defentétrafe o 
corpo, & transferille parao car- 
peyro da Capella do Santo Chri- 
rojquea OrdemTercéyratemno 
clauftro da Portaria’, nagual del- 
canção muytos fervosdo Senhor, 
dé“que havemos tratado nefta 
Quinta Parté. Effey tuóu-fe final- 
mente efta determinaçaó;concor- 
tendo no aéto o Duque; & outros 
inuytos' Senhores priricipaes da 
Córte, Miniftros Ecclefiaíticos, 
Religiofos de'diverfas Ordés, & 
óshoflos Itmãos Terceyros, & 
fuceédeo O feguinte: Exhumadoo 
Nenetavel corpo lhe titou o På- 
dte Enfermeyro Fr.Jatinto de 5. 
Boaventura o Tenço-que lhe co- 
brix'o rófto; & vendo elle huma 
notabilidade rara, o efeóndeo na 
“mangá por não fe privar defta 
Preciofa preiida. Repetirao logo 
oexame da flexibilidade, & acha- 
i5 o mefmo que havemos referi- 
“do: Eftavão rofto cotado, & nel- 
Tebrilhava hãa fingular gentile- 
-Za,como teftemunharido a bema- 
Wénturança de feu efpirito.Depo- 
ftoem ocayxão o levarad para a 


Tgreja, aonde foy viíto de algas 


Senhoras”, & de outras muytás 
'peíloas Nobres, & plebeas. E 
porque o Habito jå eftava feyto 
em retalhos, aqui lhe veftirao du- 
tro /& defté modo oleváras para 
o carneyro fobredito os Relígio- 


fös principaes doConvento,& cô 
ellesalguns Cavalheyros, 8tams < 
bemo Arcebifpo de Braga D.Ro- 

drigo de Moura Telles; fem lhe 
lançaremcal, ou'fazerem oque fe 
coftuma aos corpos defuntos, O 


“encerrárao naquelle: depofito de 


fogeytos Veneraveis: Aqui fe de- 
liberou o PadreEnfermeyroama- 
nifeftar o lenço que foy bem exa- 
minado na prefença do Notario 
já referido, & fevianelle a efhgie 
do rofto do fervo de Deos com os 
finaes dos olhos; nariz, boca, & 
húa face,& de tudo huma fombra, 
que mofirava diftintamente o fé- 
blanteá maneyra' de hum fudario 
efcuro; em que fe ve o fangue fem 
cor.Foy efte léçoapplicadoa hia 
Religiofa do Mofteyro de Santa, 
Clara da mefma Cidade, a qual 
jazia entrevada ; & recuperou taõ 
repentinamente a faude;, queno 
mefmo ponto feveítio, & foy ao 
“Coro render a Deosas graças em 
quãto as outras celebravad a ma- 
ravilhacom repiquesdo fino;-Se- 
gunda vez o mandaraô pedir ao 
Padre Enfermeyropara outra do- 
ente; & pofto que nað exiftia ma 
claufura era pefloa de qualidade, 
& de quem fe efperava outro me- 
ihor termo do que vfou,privando 
a muytos do remédio que podiaô 
confeguir por'efta notavel pren- 
da. Nunca mais voltou ,nem hou- 
ye meyo ; por muytos que fe ufa- 

rað para fe reftituir. bos É 
1591 No diafeguinte-deza- 
nove de Abril,ainda era copiofo o 
concurfo de gente; na Íepultura 
primeyra; & pofto que nella já 
: nao 
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1704» Deos, farisfazia-fe a fua devoçad 
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talhos, & o mefmo fuccedeo, co- 
mo diffemos,a todos os: habitos 


vendoo lugar em que fora depos 
fitado; & tirando aterraque o co» 
brira,na qual achou a fé remedios 
paratodas as enfermidades,& ne- 
fte meímo lugar: & dia o confer 
guio hum menino aleyjado, No 
de vinte & quatro do propriomez 
huma mulher que padecia feme- 
lhante achaque, hã homem ques 
brado; & outro que fentiamuyta 
falta de vifta. Node vinte & cin- 
co hum aleyjado de ambas as per- 
nas;& outros muytos que forad 
concorrendo” nos dias feguintes. 
Daterrafez o Padre Enfermeyro, 
jánomeado hãa eficaz medicina 
que applicava atodo o genero de 
achaques com refultancias feli 
ces. Pelo mefmo pucaro por onde 
o fervo de Deosbebia a dava des- 
feytaem agua; & todos'os que à 
goftavaõ Ífentiao melhoras. A hã 
moço cego fervio de prodigiofo 
collirio, porque recuperou a vif. 
ta perdida. A húaaya de D.'The- 
rela de Quadros, que não fe podia 
mover; fenað em braços alheyos 
deo a beber da meim agua ; & lo- 
goandou por feu pe, & livremétre 
difcorria pelo Cruzeyro do mef: 
mo Convento de'Saô Francifco d: 
onde fora levada. Lisi 

< 159% NaGprováraő de més 
nos'admiraveis as coufas do ufo 
do fervo de Deos; & com efla ex- 
periencia as bulcavão todos com 
repetidas inftâncias: Sua Magef- 
tade levou o Capello; & o Duqué 
do Cadaval o feubordaõ: A cama 
“em que faleceo desfez-fe em rë- 


que lhe veítirao. Deftas relíquias 
applicou o fobredito /Notario 
Mattheos Fialho Penedo a dous 
meninos aleyjados,os quaes con 
feguiraô melhora; fegundo elle 
certificou. Hum padecia aquelle 
achaque por tempo dé tres. para 
quatro annos, & alem: da aleyjaõô 
tinha no joelho hum disfórme in- 
chaço: o outroa maô direyta fe- 
chada com os dedos tolhidos , & 
metendo-lhe entre eltes,8& a maô 
hum bocado do habito ; logò no 
mefmo ponto a abrio, & dobrou a 
juntado pulfo ;que não mamiava. 
Ao primeyro fuccedeo com igual 
profperidade o effeyto; que feds 
pays anciofamente lhe defejavad. 
Ao Lecenciado Manoel Mendes 
Ferreyra; da Freguefia de Santa 
jufta fetvio outro retalho de efi- 
caz remedio , para hú mal terrivel 
que padecia na garganta. Esfre- 
gou-a por fora com a teliquia, & 
no mefmo inftante lançou htd ef- 
pinhaenvolta emimaterias. = 

“ra s93 “Em quanto o Altifimo 
hia manifeftando por eftes favo- 
res a gloria do feu fervo; fe foraõ 
difpondo as fuas exequias , que fe 
celebráraó no fegundo dia de Ma- 
yo comoftentaçaô notável, & af- 
fiftenciade todas às Religiões ; & 
Titulos da Corte. Pregow com 
fua erudição cofturnada o Padre 
Fr. Thome da Refirreyção Ley 
tor de Theologia ; 8&feguihdo ref. 
te exemplo todos os Conventos 
da Provincia as celébraraô com 


elegante apparato: cuja demorf- 


“tração 
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Anno tração excitou por todo o Reyno 1594 Catharina de JESUS 
1704. afé dos enfermos, osquaesinvo- na Confeytaria de Lisboa pade- 


cando o nome do fervo deDeos,& 
juntamente applicando à parte a- 
chacadaalgãa prendá fua pou ter- 
rada fepultura primeyra- confe- 
guia promptas melhoras. Hum 
homem da Comarca de Guima- 
rães, que partia lenha, & como 
machado cortara o tornozelo do 
pè; naô lhe pondo outra coufa 
mais do que. a terra: fobredita o 
viobrevemente reítituido ao feu 
antigo eftado. Outro em a Villa 
de Gouvea achou repentiname- 
lhora em húa febre maligna tanto 


que lhe lançaraô ao pefcoço hum: 


“retalho do habito do Veneravel 
Padre. Com hű dos feus cabellos; 
recebeo viíta hiia cega em Coim- 
bra, & fem applicaçadalgãa fe a- 
choü com a perna fã, & direyta; 
húãa aleyjada que no Conventodo 
Porto aíhítio ao Sermaô das fuas 
exequias,deyxando logo a moleta 
colocada no Altar de N. Senhora 
da Efperãça.: A Madre Soror Ma- 
rianada Conceyçao do Mofteyro 
de Aléquer ficou totalmente livre 
de hã pleuriz no meímo tempo q 
a tocaraó na parte offendida com 
as camãdulas por onde o fervo de 
Deos rezava.: D. Antonia facin- 
ta da Cunha do termo da mefma 
Villa,& ao prefente moradora em 
Lisboa, eftando defconfiada dos 
Medicos por caufa de húãa incha- 
çao notavel que lhe fobreveyo a 
huma febre continua, de tudo li- 
vrou com celertâade efpantofa fó 
com há bocado do habito do Ve- 
neravel Padre, que poz no lugar: 
"dainchaçao, 


cendo terriveis dores nos dentes 
motivadas de hã reumatilfmo com 
a propria medicina do habito a. 
dormeceo, & acordou fem: indi- 
cio algú daquella moleítia. Jofeph 
de Oliveyra que andara feis an- 
nosem mãos de Cirurgioens fem 
achar alívio na enfermidade que 
padeciaem hū dedo do pe, com o 
meímo remedio teve faude, como 
confta de hã paynel que exifte na 
Capella em q jaz o fervo de Deos 
Em outro que naõ declara o nome 
doenfermo , fe diz que efte pelos 
merecimentos do Veneravel Paa 
dreconfeguira a melhora defeja« 
da depois de padecer por efpaço | 
de hum anno intenfasdores, deri- 
vadas de hã grande achaque. Em 
fim teftifica o Capita mor de A- 
lenquer que padecendo-as conti« 
nuas de fciatica acha nellas alivio 
todas as vezes quevem a Lisboa, 
& fe deyta {obre as pedras da co- 
va, aonde o fervo de Deos fora fe- 
pultado. Semelhante refugio cõ- 
feguiraô muytos doentes, lançan- 
do-fe fobre a barra da cama em q 
o mefmo fervo do Senhor faleceo. 
Ultimamente o Padre Fr. Simad 
Barrofo de Soufa , Freyre Profef» 
fo da Ordem de Chrifto, por hãa 
certidão fua , que temos em noílo 
poder, affirma, & jura, q havendo 
feyto exame de preferécia ; quan- 
do fe oppoz à Igreja de Ferreyra, 
a qual lhe deíviavaô com tefte- 
munhos fallos , recorrera a Deos, 
interpondo os merecimentos do . 
Veneravel Padre, & que à fua iné 
| | EE r 





Anno terceflao attribuhia a felicidade, 
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1704. & facilidade com que vencera-as 


calúnias dos emulos; & confegui- 
raa melma Igreja que defejava; 


CAPITULO XXXVII: 


Contao-fe as acçoens virtuofas de 

«o dous Religiofos , com algumas 
prerogativas do Serenifimo Rey 
“D.Pedro tl.& da p grande 

devoção ao nofjo Habito. 


= en yjgý TWO PadreFr. Fräs 
Anno cifcodaAflump- 
1705. ção commummente chamado Fr: 


Erancifquinho fó referiremos o G 
olivro dos obitos do Convento 
de Alenquer nos declara. Viveo 
fempre como filho de noffo Pas 
triarca Serafico, pobre; & humit- 
de, femnunca exceder os limites 
de húãa rara fimplicidade. Edifica- 
va muyto com ofeu exemplo; & 
logron os creditos de Varao fani 
to. Faleceo no dito Convento em 
26.de Dezembro de 1705.a0s cin 
coenta & cinco annos de fua ida» 
de. Breve hé a relaçao, mas con- 
têm as prerogativas tedas que ò 
Serafico Inftituidor defejava nos 
feus filhos, & efte que as moftrou 
nos progreílos da vida,eftara pof- 
fuindo o premio que elle nos pros 
meteo, & aflegurou com os pes 
nhores da fua palavra ; & bençaõ. 


Anno Paflados quafitres mezes em 20, 
1706, de Março do anno feguinte, fe fez 


Capitulo no proprio Corvento; 
no qual foy eleyto em Miniftro 
Provincial o Padre Fr. Francilco 
de'S. Boaventura, Leytor jubila- 
CV Part. 


do; No fen tempo teve efta Pros 
vihcia dous motivos de grãde fens 


timento 3- porque lhe faltou El 


Rey D.Pedro lI. de picdofa lema 
brança a quem o Inftituto Serafia 
co devia muytas, & fingularesde- 
monftrações de amor; & fobre ef- 
te golpe lhe cahio o do laftimofo 
incendio que no ahno feguinte de- 


vorouo feu grande Templo de S; 


Francifco da Cidade, 

1596 -Masantesque chegue. 
mos à noticia de tað infeliz fuc- 
ceflo a daremos da exemplarifha 
ma devoçaô, que o Monarca mos 
ftrou fempre à nofla Ordem, & ao 
feu Patriarcasdo qual:tambem era 
filho pela profflaô da Terceyra 
Regra,& omoftrava fer no extre- 
mofo affecto com que venerava 
0 feu nome. -Achando-fe em cera 
ta occafiaô com os Prelados de di» 
verfas Religioés,osrogou que lhe 
contaflemalgãas excellencias efa 
peciaes dos Santos feus Fundado- 
res; & depois de cada hã as mani- 
feítar ; lhes diffe o piedofo Rey: 
Confefo que todos fao admiravers, 
mas S:Erancifco excede a tudo. Eta 


Chamma de amor ; que atdia fem- 


pre em feu peyto, a cada paílo ap= 
parecia nás fuas obras; & tambem 
em todas as occafiões que encon- 
trava Frades Francifcanios ; porá 
em qualquer acto que foffe, lhes 
beyjava a manga do habito. Em 
hum de muyta obfervancia na fá- 
la das Embayxadas; aMftindo tos 
dos os Titulos da Corte, & gran- 
de numero de Ecclefiafticos; & 
Religiofos de todas as Ordés,delz 
cendo do trono, depois de tece- 

Aaaaa ber 
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Anno bes hamavifo doPapa que lhe ex- 
1706. paz o Nuncio fe defviou para hã 


dos lados da cafa, bufcando entre 
aconcurfo a hã Fradé meu com- 
panheyro,parabeyjar-lhe o habi- 
“to.Quizefte ajoelhar, maso Mo- 
narca levantando o com vehe: 
mente impulfo,foy o que fez age- 
nuftexad, quando tomou a bêçaõ. 
E poiíto que era quotidiana nelle 
efta devoçaô , & a todos notoria, 
com tado a'publicidade , & gran- 
deza do 2&o a fez admiravel. Mas 
fe aqui feefpantárao os homês de 
ver hum Principe humilhado aos 
pés de há Frade que era Sacerdo- 
te, muyto mayor motivo teriaô 
para o affombro, fazendo elle ifto 
mèfmo a hã Donatoem outra oc- 
cafiao mais celebre. Quando fe:a- 
viftou a primeyra vez com a Rai- 
nha D. Maria Sofa fua mulher, & 
à conduzia para a Capella Real'a 
dar graças a Deos pela felicidade 
da fua chegada, venceo a fua de- 
voçaô ao próprio alvoroço; por- 
«que vendo de longe ao Donato fo- 
bredito,o chamou a fua prefença, 
g lhe beyjou o babito. Queria 
ode N.Padre S.Francifco foffe de 
todos venerado com muyto ref- 
peyto; & porque hum dia eftando 
no tétiro de Alcantara; vio outro 
Donato do Mofteyro do Calva- 
rio com huma quarta de agua'na 
mmão-o chamou, & reprehendeo, 
dizendo-lhe, que andando como 
veítido de S.Francifco naõ era de- 
cente ir bufcar agua à fonte, que 
Punca mais fizeífe ral coula, porá 
Selhe conftaffe,mandaria tirarlhe 
chabito, & a elle paraa Índia. 


=y 


: 1597 Deftesargumentos po» `` 
diamos referir copiofos, porque 
erað frequentes as demonftrações 
dafua devoçao á nofla Ordem. 
Affítio com muytas efmolas aos 
feus Conventos; edificou junto a 
Setuval o de Brancanas para Mif- 
fionarios; offereceo muytos Bif- 
pados aos Religiofos defta Pro- 
vincia, como fe pode ver nefta 
Quinta Parte. Aos que lhe pare- 
ciað lervos de Deos tratava com 
muyta confiança, & Iha dava para 
o bulcarem com a mefma;& deita 
cômunicação concorrendo a gra- 
caido Ceo,procederaô asmortifi- 
cações com que fe tratou nos ul- 
timostempos da fua vida, ufando 
de cilicio, de difciplinas , & de je- 
jús a pró, & agua, principalmente 
nas feitas feyras da Quarefma. Hú 
anno lhe fervio decama hama ta- 
boa,cujorigor lhe fufpendeo a in- 
difpofiçaõ da faude. Valia para el- 
le muyto à virtude. Ouvia os Ser- 
mõe: com grande attençaô, & al- 
fiftia todos os dias ao Santo Sacri- 
ficio da Mıffa com exemplar re- 
verencia. Sempre fe confeflou de 
joelhos, & ordinariamente com 
lagrimas. Aos Sacerdotes eftima- 
va com fingular tefpeyto: nunca 
lhes chamou por vòs, nem quiz ĝ 
o Principe lhes defle a beyjar a 
mað. Era affeyçoado a todas as 
Religiões, aos Templos; &e culto 
Divino. Ao Santifimo Sacramen- 
to adorava com devotillima ter- 
nura, & todas as vezes que feno 
meava efte myfterio , dizia: Lots 
vado feja o Santifimo Sacramento. 
Era amantiflimo da Virgem Mas 

vin, fas 
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Anno ria; & a vifitava todos os Sabba- 
1706. dos na {ua Igreja das Neceflida- 


des. 

“1598  Moftrou fempre fer- 
vorofo zelo pela dilataçao da Fe; 
acodindo com obreyros Evange- 
licos a todas as fuas Conquiftas, 
& para que eftes não faltaflem in- 
ftituhio a Junta das Mifloés. Foy 
Monarca verdadeyramente Chri- 
ftão, & todas as acções do feu go- 
verno refpiravaô fragrancias de 
piedade, compayxão , & reveren- 
ciaa Deos, & aos feus Santos. Da 
que moftrou fempre a Santo An- 
tonio podiamos fazer hum largo 
tratado , porem não he novidade 
o ferefte Sãro muyto querido dos 
Principes Portuguezes. Levou 
comíigo híia fua Imagem, quando 
foy a Campanha da Beyra , & co- 
moera retrato de hum filho defta 
Provincia, quiz que outros o acõ- 
panhaflem, & que o Irmão Frey 
Manoel da Piedade,Frade Leygo 
na proffa ,afiftifle junto à fua 
tenda. Depois deíta jornada co- 
meçou a experimentar indifpofi- 
çoês, & ultimamente no anno de 
1706. em Dezembro lhe Íobre- 
veyo aultima, na yerl fe prepa- 
rou para a morte, fazendo huma 
Confiflaô gèral,&reconciliando- 
fe muytas vezes. Aqui deo excel- 
lentesexemplos aos {feus vaflallos 
na dor que moftrava de ter offen- 
“didoa Mageftade Divina, nomes 
ando-fe frequentemente grande 
de Pedio para mortalha o 
habito de N. Padre S. Francifco, 
cuja Imagem tinha junto a fi, & 
nella empregava com tal atten 

V.Parc, dai 


ção a vifta,que eftando para mor- 
rer , por aflenos fazia apartar aos 
que fe punhão diante della. Man= 
dou chamarao Padre Commifla- 
rio dos Terceyros, para lhe dar a 
abfolvição da Ordem, o qual com 
outros quatro Religiofos Francil« 
canos forão as peíloas que lhe af- 
hítirão; quando {e defpedio defta 
vida. Em todo o dilcurfo da fua 
foy amante do Pay, & dos Filhos, 
S& agorano mayor aperto fe achou 
com osFilhos, & com o Pay, & 
por final de que com elle fe acha- 
va; a ultima palavra que diffe efe 
pirando foy : S. Francifio.Deyxou 
muytas faudades, & outros tantos 
fentimentosa faa aufencia porque 
a fua grande piedade o fazia ques 
rido, & defejado de todos. Fale- 
ceo em nove do fobredito mez de 
Dezembro, 

1599 'Logono principio do 
anno feguinte de 1707. acabou 
fantamente a carreyra mortal no 
Convento de Santo Antonio de 
Varatojo oVeneravel Padre Frey 
Luis de Santo Ignacio. Foy Varão 
de elevado efpirito, & emtodos 
os progreflos de fua dilatada vida, 
iguaes os defejos de fervir,& agra- 
dar a Mageftade eterna. Nafceo 
na Villa de Pinhel,da nobre fami- 
lia dos Ozorios, & tranfplantado 
nefta Provincia, moftrou logo 2 
grande ancia com que pertendia 
o Ceo, pedindo ao Padre Guar« 
dião que o profeílou no Convene 
to de Sa6 Francifco do Porto que 
lhe permitifle fazer quarto voto 
de nunca comer carne,eftãdo fão. 
Não quiz porem o Prelado acey- 
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Ânno' 


1707. 








rto: 


Anno tarlhe o facrificio, porque aou- 
1707. tros mayoresofferecia a Deos fua 


alma,& corpo na profiflað da nol- 
faRegra: Abraçou efta: com tal 
fervor;quenunca fe diminuhio na 
(ua obfervancia. A obediencia era 
nelle admiravel, a pobreza fingu- 
lar, & a caftidade candidifima. 
Po grandes paílos pelo caminho 
da caridade, voos dilatados pela 
esfera da contemplação : traba- 
Whon muyto na feara Evangelica, 
&a fua infigne humildade lhere- 
famia eítas operações de modo, 
que {empre fe perfuadia ; que ne- 
nha coufa havia obrado.Os Pres 
lados o occupavão em varios mi- 
nifterios, 8 a todos dava fatisfa- 
ção mayot do que elles podião ef- 
perar. Foy Commiflario da Ter- 
ceyra Ordem nos Conventos de 
Guimarães, Leyria, & Santarem, 


". adnde fez muyto fruto nas almas 


com as doutrinas, & concelhos; 
no pulpito,ô no ConfeMhonario; 
& não menos com osexemplos da 
fua pefloa, que levavão a poz fas 
attenções Catholicas com a força 
da edificação.. Efta mefma attra- 
hia oscoraçoens dos Frades que 
moravão com elle, & muyto mais 
nas occafiões, em que era feu Pre. 
lado,achando nefte fervo de Deos 
todas as condições neceflarias pa- 
ra o governo de huma Communi- 
dade Religiofa. Na Congregação 
guecelebrou efta Provinciaemo 
annode 1655. foy mandado por 
Guardiaó: ao Convento de Santa 
Cruz da Ilha da Madeyra, aonde 
continuonhum triennio , que aos 
fubditos pareceo tempo limitado. 


almas. Aqui logoo fez participá- 
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O mefmo diziaô os que moravão: 
no de Guimarães, pelos annosde 
167y. & nos feguintes em queti- 
pha nelleo proprio cargo. Empe- 
nhava-fe muyto nasobras efpiri- 
tuaes, & tambem nas da caridade, 
as quaescom o bom agrado de q 
o Ceo o dotara avultavão outro 
tanto na aceytação dos fubditos. 
Alêm deftas ; que fãô as mais ne- 
cefiarias,fez no referido Conven- 
toacafa da Sacriítia, cuja perfey- 
ção manifefta qualera o feu zelo 
em oque dizia refpeyto ao culto 
Divino. | 

1600 Neftaemprezaoachou 
occupado o Veneravel Padre Er. 
Antonio das Chagas; quando Ve» 
yo com a fua à propria Villas & 
notando fervo de Deos Fr. Luts 
o muyto fruto que faziad os Ser- 
mões dete grande obreyro Evan» 
gelico, dezejofo de tributar ao 
Pay de familias femelhante fervi- 
ço fe offéreceo para o acópanhar 
notrabalho. Não aceytou porem 
o Veneravel Padre efta prompta 
vontade, por naô.privaras fuas o- 
velhas de tão excellente paftor; 
com tudo lançou maô da palavra 
deferindo para outra occafiaô o 
defpacho; & dizendo que depois 
de votar no feguinte Capitulo, q 
fe celebrou no anno de 1678. fol- 
fe 4 faa prefença aonde quer que 
eftivefte,& lá oacharia comgrans 
de alvoroço de oter por feucoms 
panheyro. Afim o fez o fervo de 
Deos; & do proprio modo o expe= 
rimentou , achando-o no Aleme 
Tejo applicado'à converfaó-das 


= 
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Anno te dos meritos ique fe adquirem 
1707. nefta caritativa cultura; & depois 


defta occafiaô teve muytas em q 
trabalhou na vinha do Senhor cô 
Jucros numero(os de feu efpirito; 
Pregava,& Confeflava,pofto que 
para eíte fegundo minifterio teve 
graça mayor; & mais efpecial do 
Ceo. Nelle perfeverava ate as 
duas horas depois do meyo dia em 
jejum, quando havia mais frequê- 
cia de penitentes,os quaes para 
elle concorriaô fempre em abun- 
dancia pelo grande amor com que 
os inftruhia , & tratava. Eramuy- 
to fofrido, & efta prenda tambem 
davaefplendor aquella prerogati- 
va. Em certa occafiad lhe nafceo 
hum apoftema nas coftas, & fem 
communicar efte mal a peíloa al- 
gűa , andou tempos, difimulando 
amoleftia que lhe caufava. Repa- 
rouo Irmao Fr. Lois da Eftrella; 
filho tambem defta Provincia, q 
o fervo de Deos fe magoava da- 
quella parte; & depois que a vio; 
precedendo muytas inftancias; 
“lhe perguntou, porque motivo erni- 
cobria a fua enfermidade. Refpô- 
deo-lhe que não fizefle cafo della 
( era enfermeyro ) nem diflefle 
coufa alguma aos Religiofos; mas 
queo deyxafle padecer por amor 
de Deos, pois naô tinha fervido 
na fua vida a efte Senhor, & fe al: 
gumobfequio lhe havia feyto,era 
acompanhado de múytas imper- 


 feyções. Emfimqueera grande a 


*mifericordia de Deosem não o ter 
lançado no Inferno. 
“+ 601 Naíciaa (ua tolerancia 
de húãa ardente caridade, & defta 
E V. Par E, | 


o fentimento notavel que recebia 
quando confiderava a perdiçao 
dasalmas, comò tambem os ex- 
tremos que obravaem utilidade 
do proximo. Cõpadeċid-fe muy« 
to da miferiá dos pobres ; & pedia 
licença aos Prelados para acodir 


com efmolas às pefloas recolhi- 


das, & honradas , cujas neceffida= 
des lhe cuftavão lagrimas copios 
fas. Sendo Guardiaô no Conven 
to de Varatojo dizia ao Porteyro 
que tomafle da Cômunidade tu- 
do quanto pudefle para foccorrer 
a pobreza. Se havia -nas officinas 
algum provimento mandava que 
fe repattifle pelas pefloas que não 
tinhaó com gue Íuftentarfe; por- 
que nað erabem queno Conven- 
to houvefle abundancia,padecen. 
do os pobres penuria. Selhe con- 
ftava que nefte particular havia 
defcuydo , hia peloalméte deftri- 
buit por elles, quanto achava, di- 
zendo-lhes: Tomayirinãos, enco- 
menday a Deos os bemfeytores, que 
tem cuydado de nôs,dr de vôs.Quã. 
do morria algú; mandava-lhe-ha- 
bito pará fe amortalhar ; & afim 
pelos mortos ; como pelos vivos 
fazia o que lhe era poffivel nos li. 
mites do noflo eftado. Porêm ten- 
do tanta laítima das neceffidades 
alheyas; nenhuma tinha de fi pata 
remediar as propriás. Era precifo 
queo Prelado o obrigafle aacey- 
tar habito, on tunica nova ; porá 
fempre queria ufar das velhas que 
ficavão dos outros Religiofos,ace 
crefcentando que nem jflomeres 
ciaa Deos. Se lhe davão alguma 
coula logo a lançava fóra de fi tes 

Aaaaa 3 mens 
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Anno mendo offender à fanta pobreza pondia fempre que não o coltus 
1707, ëm qualquer parvidade. Era no- maffem mal. Não difpenfava cô- 











tavelmente fingelo ; afim no can- 
didu do coração, em que nioen- 
trava malicia , como nas palavras 
que procedem da meíma officina 
docoraçaõ: & por ifo quando os 
Irmãos Noviços , fendo elle Pre- 
lado, quebravão algúa louça,lhes 
coftamava dizer: Filhos emenday- 
vos deffe defenydo, & tende mais a- 
mor à pobreza: Sabey que hia ve: 
ibazinba lano mitdo coflumava re- 
mendar as fuas panclaszinhas, & ti- 
gelas para lhe chegarem ao fim do 
anno: Em todo o difcurfo da fua 
vida fe fiotou nefte fervo de Deos 
mugy'ta pradencia, grande modef- 
tia, excellente madureza na con- 
vertação; femfe lhe ouvir palavra, 
que não fole cafta, pura, & fanta. 
Serido Corifta já parecia velho; 
porque nunca em palavras, & ac- 
ções (é lhe notou verdura, 

“x60i Reverenciava a obedi- 
enciá com tafito refpeyto,que ou- 
vindo proferir o feunome deíco- 
bria à cabeça. Do feu exemplo 
iafteona Communidade de Va- 
ratojotirar o Capello, quando na 
lição do refeytorio fe falla nefta 
relipiofa virtude. Coltumava di- 
zer aos Frades: Que pela obedien- 
cia lhes moftvava Deos fua fanta 
vuntade. Foy (empre auítero, par- 
có, & penitente. Coftumava paf- 
fat com has fopas,& fe comia al- 
gum bocado da carne era por ce- 
remônia. Depois de muyto entra- 
do na velhice, quando lhe offere- 
éião algúa coula para alimentar - 
fefóta dás horas ordinarias, ref- 


figona difciplina quotidiana , & 
coftumava dizer , que o demonio 
fugia quando os Religio(os fe oc- 
cupavão nos exercicios de peni- 
tencia. Foy pontualifimo no fe- 
guimento das Communidades, & 
lempre O primeyro que entrava, 
no Coro, aonde affiftia de dia, & 
de noyte, gaftando em orar men- 
tal, & vocalmente todo otempo 
que lhe era poffivel. Acabando de 
celebrar o fanto Sacrifício da Mif- 
fa caminhava para elle, & daqui 
ouvindo todas as que fe diziaô, as 
applicava pelas almas do Purga- 
torio. Tão empregados andavão 
feus penfamentos na meditação 
de Deos , que vivia entre Os Reli- 
giofos,como fe eftivera em há de- 
ferto apartado totalmente da fo- 
ciedade humana. Hião para fora, 
& voltavão paracafaos Frades;fa- 
zendo muytas vezes largas aufen- 
cias pelo reífpeyto das Mifloês, & 
elle não osachava menos, & qua- 
do o faudavão perguntando-lhe 
como havia paffado ; lhes refpon- 
dia que não era fabedor do feu re- 
tiro, Talera o de fuaalma, andan- 
do na prefença de Deos,que muy- 
tas vezes o viaõ , como alienado. 
Em algúas occafiões quando co- 
mia; ficava fufpenfo com o boca- 
do naboca, & em outras fazendo 
entrevallos dizia batendo no pey- 
to: Bemdito feja o Senhor que me da 
o fuftento fem o merecer;vivendo em 
penuriaoutros que o fervem melhor. 
1603 Já neftetempo eftava 
muyto falto de vifta, & poíto na 
| enfer= 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XXXVII 
Anno enfermaria aonde viveo feis para 
1707. fete annos com grande defconfo- 


Hif 
ancias de verle com Chrifto , as 
quaes fuavifava muyto nas repes 





lação por fe achar inhabel para aí- 
fiftir aos exercicios religiofos. Fa- 
zia com tudo com que olevaflem 
ao Coro, no qual tinha certosos 
alivios de fua alma na prefença de 
Chrifto Sacramentado. Muytas 
vezes fem efperar condutor, cas 
minhava para o mefmo lugar ar- 
rimado às paredes, & fuftentado 
de hã bordaô ; & daqui nað fahia, 
senão precifado , & conftrangido. 
De noyte muytas vezes fe defcia 
da cama,& poíto de joelhos fe de- 
dicavaa contemplação do Ceo,& 
ao exercicio de varias devoçoens 
quetinha,períeverando defta ma- 
neyraate que o enfermeyro o fa- 
zia deytar. A efte pedia o fervo de 
Deos, que pois eftava privado de 
rezar o Officio Divino pela falta 
de vifta, oenfinaffe a recitar o dos 
Irmãos Leygos para (atisfazer a- 
quella obrigação , do modo q lhe 
era poffivel. Quando os Frades o 
vifitavão,encaminhava logo a cõ- 
verfação a confasde Deos,difcor- 
rendo pelos feus attributos, & or- 
dinariaméte os rogava que oenfi- 
naflem a amar ao mefmo Senhor, 
& a agradecerlhe os muytos favo» 
res que havia recebido da fua pie- 
dade. No tempo em que os Reli- 
giofos empregavão os difcusfos 
em femelhantes materias, eftava 
o devoto Padre ouvindo-os com 
muyta attençaô, & coftumava di- 
zer: Louvado feja Deos, que fad 
noffas almas facrarios da Santiffi- 
ma Trindade. Eftes eraô os diver- 
timentos com que entretinha ag 


tidas Vezes que o recebia Sacras 
mentado. Porém como efteremes 
dio lhe inflanimava o amor ; cref- 
Ciao as appetencias da faudade, 
Nos tres dias antes da faa morte 
fe ateou em feu coração achâma 
de modo, que ficava extatico, & 
tão efquecido de fi mefmo ; que 
hão era poffivel deípertar do rap- 
to por mais induftriofas què fof- 
fem as diligencias. Tinha os pul. 
{os naturaes,mas quê o viã,o ima- 
ginava defunto. Muytas vezéso 
vifitou o Ceo defta forte, & quan- 
do tornava em fi,moftrava no rof- 
to oregozijo do coração, & nas 
palavras os louvores deDeos.Per- 
guntavão-lhe o que fentia,& dava 
por repofta que não eta coufa de 
cuydado, ou de perigo.Coma re- 
petição deftes amorofos exceflos, 
em que fua alma goftava as deli- 
cias da gloria , foy perdendo o fa- 
bor às iguarias da terra, & fortas 
lecido com a do Ífoberanio Viati= 
co,& mais Sacramentos da Igreja, 
fazendo todas as ceremonias que 
coftumão os Religiofos, quando 
fe defpedem da vida; poz tetmo à 
fua com muyta paz, & foflego em 
dia da Epifania do Senhor 6.deJa- 
neyro de 1707. Ficou feu cofpo 
co apparencias de vivo, & foy fe~ 
pultado junto ao do Vener. Padre 
Fr. Antonio das Chagas para que 
não fe dividilemna morte, aquel- 
lesa quem a graça de Deos ajun- 
tára na vida. Como o Convento 
fica diftante do povo de Torres 
Vedras, recebeo efta grande maa 
502 
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Anno goade não ter noticia do leu tran- 
1707. fito para lhe afhíftir no enterro pe- 


ja muyta fé que todos tinhão nef- 
te fervo do Senhor, a qual por vē- 
tura confeguiria copiofos favores 
da Divina Clemencia, feaimplo- 
rára por meyo dos feus mereci- 
mentos. 


-CAPITULO XXXVIII. 
De bü lafimofò incendio que abra- 


zou a Igreja de S. Francifco da 
Cidade de Luboa. 


brigação,cô gran- 


1604 P Or fatisfazer a O- 
SA 


deviolencia da vontade,& confu- 


faô do proprio difcurlo ( que ain- 
da hoje fe affombra do que virão 


“og noílos olhos daremos húa bre- 
-ve noticia do eftrago que fez o 


elemento do fogo no Templo de 


“Deos.Masa circunftancia de fuc- 
«ceder efte cafo no Convento pri- 
.meyro, & cabeça de toda a Pros 
vincia, chamada de Portugal, pas 


rece que teve mais de myfteriofo 


“que de fortuito. Pelo menos os å- 


contecimentos prodigiofos ĝ nel- 
le fe virao teftemunhavão que à 


'Pfal.28 mãô do Omnipotente andava en- 


7. 


a 
s 
= 


“treas chammas ; & fe ella divide a 


luz do fogo, aqui naô a feparou, 


- porque no méfmo incendio nos 


offereceo a luz, tanto para ano- 
ticiada {ua piedade, quanto pará 
o conhecimento da fua juítiça. 
Muyto irado devia eftar o Senhor 
quando permitio efta fatal defgra- 


- Sa; porque he argumento de grã- 


des caítigos principiar a execu- 
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çaő delles pelo feu Santuario: Era 
quinta feyra nove do mez de Ju- 
nho de 1707.quando das dez para 
as onze horas da noyte junto ao 
fobredito Convento fe lançaraô 
huns foguetes de extraordinaria 
grandeza. Vinhão provar a quali- 


* dade delles ; & o effeyto moftrou 


qual era nas proprias lagrimas, q 
Jançarão. Cahiraô cinco deftas 
fobreoteXo da Igreja, que efta- 
va defcuberto para fe retormar,êc 
achãdo no feu guardapo antiquil- 
fimo,difpofta a materia para o in- 
cendio, boy lavrando o fogo com 
muyta liberdade, que ihe permi- 
tio o defcuydo. Eftiverão os Re- 
ligiofoså meya noyte no Coro, & | 
não fentirão novidadealgūa. Vol- 
táraô de manhã, & ao tempo que 
queriaô cantar a Prima repararað 
no fumo que defcia do tecto. Cor= 
rèrão promptamente a elle, & la 
cando agua fobre huma pequena 
porção de lume que viaô refpirar 
porcinco partes, felevantou fu- 
rio(o o incendio que diflimulada-= 
mente entre os forros havia ad- 
quirido forças agigantadas. Com 
efta evidécia, divididos os Frades, 
acodem hűs à torre a picar o fino, 
outrosao Coroa livrar as melho- 
res alfayas, & outros finalmente à 
Ribeyra das Naos a dar parte ao 

Pasrão para que acodifle, como 

he coftume, ao fogo. Aqui fucce- 

deo huma coufa em que fizemos 

grande reparo , porque ficando o 

noflo Convento fobre aquella R i- 
beyra,& fendo ufo,quando fe tan- 
ge a fogo virem os officiaes della 
faber no meímo Convento, em dg 

| | bayrro 





NaPravincia de Portugal V. Part. Lið: V. Cap. XXXVI. axrã 
Anno bajtro da Cidade heo incendio; razelemento nadachou obftacu= 
3707. nefta occafiaô nenhum fe moveo; lona dureza dos marmores, & .* 


nem appareceo o Patraô, que os 
manda,fenaô depois de eftar já ir- 
remediavel todo o corpo da Igre- 
© 1605.» Entre os Religiofos q 
acodiraô ao Coro tratarão de pòr 
em falvo opreciofo delle,mas cos 
mo ja todo o te&o ardia fizeraõ 
muyto em livrar a Imagem fer. 
mofifima de nofla Senhora dos 
Angjos,& a denoílo Padre S.Frans 
cifco com hum dos quatro relica- 
siosque eftavaõ fobreas grades: 
Há Frade pegou no Plalterio Di. 
urnoque achou na eftante gran 
de, outroem hã Capituleyro ves 
iho, & tudo o mais ardeo. Queys 
maraó-fe todos os livros, os quaes 
haviaõ efcrivo Religiofos de muy- 
tacoriofidade q no mefmo Cons 
vento viverad nos feculos pafla- 
dos; & fóefta perda feavalion em 
muytos mil cruzados. Arderad 
tres Santuarios abundãtes de pre- 
ciofasreliquias ; das quaestambé 
eftava cheyooretabolo de N.Pas 
dre S. Francifco ; que experimens 
tou amefma fatalidade,% do pros 
priomodo atribuna da Senhora, 
| Queera húaboa peça. O apaynes 

| lJadodote&o, & as pinturas delle 
com tudo o mais que no dito Cos 
róexiftia,era primorofo; mas não 
lhecvaleo a fingularidade (do pin- 
cel ;nem os poucos annos qùe tis 
ahraó;porque a nenhãa confa per- 
doárao as: chammas. Leváraô o 
mefmo caminho dous orgãos,dos 
quaeso mayor! era eftimado na 
Corte por fingular, Mas fe ovos 
oiz 


derreteo como vimos, osvidros 
dasvidraças do Coro, como po 
diaô ficar illezos da fua vehemens 
cia o$ metaes brandos? Moftrou 
porem grande attêçaô, & reípeya 
to aos retratos da Virgem Maria; 


como logo diremos, 


1606 No melmo tempo em 
que elle fe eftendia pelo teéto en. 
tráraô varias peíloas na Igreja a 
livrar as fantas Imagés. Hum hos 
mem,pertendendo com fervoro(a 
devoçaõ tirar a de Santo Antonio 
fubioao feu Altar y& abraçando» 
fe com ella,fem attender à fua grão 
de eftatura,omeímo pezo o levou 
debayxo da milagrofa Efhigie atè 
o pavimento da Igreja. Imagina» 
vað todos que era mortal a quêda, 
mas logo viraô que nao ló nao fé» 
tira aballo ; mas gânhára mayores 
brios,porque levantando-fe próp- 
tamentea poz emos hombros,, & 
levou a lugar fegaro. Motivavad 
lagrimas de devoção, & ternura 
os meninos de duas efcolas vizi- 
nhas do Convento ; metidos por 
entre aschammas a falvar tado 
quanto eftava pelos Altares, os 
quaes játinhao muytos enfeyres 
para a folemnidade do Efpirito S. 


“que havia de fernoDomingo pros 


ximo; &cahindo entre ellescos 
piofos madeyros que deíciad do 
tecto abrazados , nenhum dos ins 
nocentes recebeo prejuizo. Já nea 
fta occafiao eftava o Convento 
cheyode gente para atalhar oins 
cendio que por diverfas partesins 
tentava reduzillo-a cinzas. E 

dis 
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Anno faltáraô nefte a&to de piedade os vaalentos ao fogo, o demonio lhe À 
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paes da Corte, que tambem con- 
corrêraô para o trabalho‘, acarre- 
tando agua , como as outras pef- 
foas de ferviço,& o mefmo faziaôd 
os Religiofos de diverfas Ordés, 
porque vieraô as Communidades 
de todas, cada húa recitando aLa- 
dainha dos Santos, & mais preces 
de que ufa a Igreja, implorando o 
auxilio do Ceo contra aquelle ar- 
rebatado inimigo,que não perdoa- 


vaao fagrado. Averiguou-Íe que 


feriao dez mil as pefloas que en- 
trarao a batalhar com elle, nume- 
rando-fe as que conduziad agua, 
& governavad as bombas. Para 
nao haver confufad acodirad as 
tropas as quaes cercavaõ o ambito 
do Convento, & por dentro delle 
eftavad companhias de Infantaria 
em diverfos poftos , as quaes con- 
tinváraô muytos dias , guardando 
a Igreja ; depois de queymada. 
1607 A mayor força que mo- 
ftrou o fogo foy na pertençaô de 
avançar o cruzeyro o qual por to- 
das as tres naves eftava feparado 
do corpo do Templo com arcos 
de pedra. Sobre eftes fe poz hía 
grande copia de trabalhadores re- 
batendo as chammas que feroz- 
mente os enveftiad; & quito mais 
as cortavão, lançando abayxo a 
materia que lhes dava forças;tan- 
to mais fe atreviao a ganhar o cãs 
no, Naó parecia luéta de homens 
com hü elemento infenfivel, mas 
com gente racional. Claramente 
fe vio nefte admiravel fucceflo,G 
fe a muyta copia das madeyras das 


Ei amme 


des para acabar de deftruir efte 
grande Templo ,em que o Altif- 
fimo he louvado perpetuamente 
de dia, & de noyte. Saô inexcru= 
taveis os juizos de Deos, & naô 
foy a primeyra vez que permitio 
àquelle adverfario femelhãte au- 
dacia ; mas agora lhe fufpendeo o 
atrevimento , porque o fogo naõ 


“paflon adiante. Cahida em bay xo 


toda a maquina do tecto come- 
çou a efpalharfe o incendio por 
varias partes,intentando por cada 
hãa queymar o Convento. Pela 
tribuna da Senhora da Concey-= 
çaô quiz fazer a enveítida , & pa~ 
receo que naõ fe poderia atalhar, 
por cujo refpeytoacodiraõ os Re= 
ligiofos à enfermaria a transferir 
do feu Altar o Santifimo Sacra- 
mento, que da Igreja para ella fe 
havia mudado. Acabou porem 
brevemente efte fufto , porque o 
fogo chegando ao retabolo da 
Mãy de Deos, retrocedeo o paflo 
com reverencia admiravel. Mais 
abayxo por outra Capella fe havia 
introduzido no forro do Clauítro 
mas fendo logo fentido lhe cortá- 
rað promptamente as forças, &c 
extinguiraô de todo as efhicacias. 
Pela torre dos finos infiftio: com 


grande bravefa, queymãdoastra- 


ves de que fe formavaõ os fobra« 
dos della, para communicarfe aa 
dormitorio grande. Tambem pes 
lo antecoro emprehendeo amefa 
ma deftruição,mas certo Religioa 
fo, lançando-lhe hum Agnus Dei 
do Veneravel Pontifice Innocen- 

cio 





Na Provincia de Portugal, V: Part. Liv.V. Cap. XXXVI rs 
Anno cio XI. o fez defamparar o fitio Ceo,affim como julgou prodigio= 
1707. comaccelerada fuga. Quatrodias fos outros acontecimentos q fuc- 


efteve o Convêto em perigo pela 
duraçaô do fogo em os frechaes, 
& outros lugares que lho podiaô 
communicar, & na maquina dos 
“ entulhos perfeverou por tempo 
de quafi hum mez. 

1608  Emtodo elle foraõ os 
Religiofos acompanhados das la- 
grimas dos fieis, que concorriaõ 
em grande copia, & frequencia a 
ver taô laftimofo eftrago. Aqui fe 
acabou de conhecer a affe&tuofa 
devoçaő que a Cidade de Lisboa 
tem anoflo Patriarca S.Francifco. 
- Nãofoy menos admiravel o cuy- 


dado com que os meninos della vi- 


nhaô offerecerfe a todo o ferviço. 
Se-os Frades os prohibiaõ, elles 
com as proprias lagrimas os obri- 
gavaõ a aâmitillos. Eraô muytos, 
hűs conduzindo agua, outros le- 
vando para a cerca as madeyras 
queymadas, & outros dedous em 
dousacarretando os entulhos em 
hum cefto atado a hű pao que aos 
hombroslevavão. Enterncciaõ os: 
corações eftes fervores da inno- 
cencia, & muyto mais o ponco re- 
paro com que fe manchavaõ, & 
denegriaõ a fi, & aos feus veítidos 
com oscarvões, & expurcicias q: 
icáraô do incendio. Dizia que 
‘uas mãys os mandavão fervir,a S. 
iranciíco,o qual já eftava em pol- 
Te de fer affiftido em feus traba. 
lhos dos obfequios dos Anjos.De- 
fte empenho da innocencia;, que 
Continuou muytos dias , fez a pie- 
dade grande obfervação, & o at- 
tribuhio a concurfo efpecial do 


i 
é a 


cederaô no meímo infortunio.Em 
todo o tempo delle naõ fevio al- 
gúa particular defgraça. Da tri- 
buna do orgaô principal, eftando 
efte ardendo cahiraô fete homés 
fobre o muyto fogo que exiftia no 
pavimento da Igreja , & fem def- 
te, ou da queda receberem algum 
prejuizo,fahiraô todos illezos das 
chammas. No te&to junto ao cru 
zeyro eftava hã trabalhador ap- 
plicando a bomba ao fogo , que o 
tinhacercado em roda,& no tem- 
po que efta parte começava a cas 
hir,deo elle hum falto, & fe achou 
feguro fobre a frizada da parede 
da Igreja. Defta fe precipitou ou. 
tro com hum machado na mão , o 
qual fazendo preza na mefma fri- 
zada ficou o homem pendurado 
pelo cabo até que outros o livrãs 
rað do evidente perigo. Não foy 
menor o de dous officiaes,cahindo 
juntos de ha muyto alta efcada 
de mað, & quando: todos cuyda- 
vað que efte defpenho os fazia em 
pedaços ; elles pelorar lançáraõ 
mað daefcada, & tornáraõ a fubir 
por ella femalgú foçobro doan- 
tecedente fufto: 

1609 Os refpeytos que o fo- 
go guardou a Maria Sãtifima fos 
raô muytos,porque moftrando els 
leno Coro afua mayor valentia, 
& fahindo pela porta com vehe- 
mencia, nao fe atreveoa tocar em 
hã paynel, queeftava fobre a mef 
ma, da parte de fóra. Contem efe 
te huma effigie da Conceyçao dz 
Mãy de Deos, & de huma parte a: 

feus 





yT 6 | 
Anno feus pes o Veneravel Elcoto ef- 
1707. crevendo,& da outra os demonios 
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as quaes exiítião intactas ; femal- 








atirando fettas à purifima Senho-: 
rásdas quaes a defendem com ef- 
cudos os Anjos. A dous'retratos 
da-mefma Rainha do Ceo, & do 
proprio myíterio que eftavaõ pin- 
tados fobre ouro nos pes direytos 
doarco docruzeyro, també guar- 
dou a mefmaattençao porque nað 


thés fez defcortezia algiia, execu- 


tando eftragos nas pedras vizi- 
nhas: Ja diflemos que naô Íeatre- 
veoa invadir atribuna da meíma 
Senhora da Conceyçao , & agora 
accrefcentaremos que entrando 
nafermofa Capella da Madre de 
Deos; & queymando os degraos 
do Altar ,a fimeímo fe confumio 
femdar adiante húá paffo. Tinha- 
fearrojado ao te&o , aonde redu- 
zioa cinzas húa pintura, 8 tame 
bem à cortina que encobre atris 
buna, mas ultimamente fe rendeo 
afeus pes fem ter audacia;nem pas 
ra tocar-lhe o Altar. O de Santo 
Antonio queymou ellecom ore- 
tabolo, mas a efpaldaaonde fe en- 
coftava a Imagem do Santo ficou 
fem lezaõ alguma. Obfervou- fe q 
fóostetabolos velhos; qual erai 
elte, arderaô, mas os modernos: 
foraô previlegiados; & feria para 
que fe fizeflem,os que hojeexiftê; 


com muytadefpeza,& perfeyçao. 


Ultimamente daremos fim a efta 
lamentavel memoria com hã calo: 
que prefenciamos,& he por todos 
os caminhos portentofo. Quando 
fe tiráraô os entulhos da cafa que 
fica além do Coro, feacharao en- 
treos carvões as varas com que fe 


a uu A 


gum final de que lhetocaffe ofo- 
go, & oque maishe ; queda pro- 
pria forte fe viaô as linhas com q 
eltavão atadas. Euasvi, & notey 
moftrando-as aos circunftantes, 
& o conceyto que formey nefte 
tempo naõ pertence ao prefente 
afumpto. | | 

sóro - Tratarao logo os Pre 
lados da reftauraçao defta grande 
ruina; & entregando o negocio 
aos noflos Irmãos da 'Terceyra 
Ordem, elles o effeytuaraô com 
graviffima difpofição,& zelo;Ele- 
gerão vinte & dous Cavalheyros 
principaes, & profeflos na meíma, 
Ordem , para cada hã deftescom 
dous Frades, & dous Irmãos dos q 
haviaõ fervido na Mefa pediflem 
eímolas para a reedificação em 
cada ha das Freguefias, & os ef- 
moleres que nasmefmas tê a pro- 
pria Ordem recebeflem o dinhey« 
ro que fe ajuntafle. Por eftemodo 
em poucos dias ajuntaraô entre 
moeda, & promeflas trinta mil 
cruzados, com os quaes, & outros 
muytosque forão concorrendo, fe 
reftaurou o Templo,ficando mais 
levantado, & mageftolo do que 
antes da {ua deftruição; & o Coro 
que por fer de abobadas fortifh. 
mas no pavimento, refiftio as ves 
hemécias do fogo ,eíta hojeador= 
nado com tanta elegancia,queem 
tudo excede à muyta que tinha, 
perdêra como diflemos. | 


CAP, 
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Virtuo/os procedimentos da Madre 
Soror Martha dos Serafins, ds 
noticias do Padre Fr. Manoel da 

-= Conceyçao. 


H1611 F Ste bom Religiofo 
(no E chamado vulgarmē- 
teo Padre Carapinheyra pelo ref- 
peyto da patria q teve no campo 
de Coimbra,já vem fóra de feu lu- 
gar, porque noanno de 1708. em 
que entramos agora , fe contavaõ 
quatro depois de fer depofto na 
fepultura. Mas como no mefmo 
anno manifeftou o Ceo o que elle 
occultava na vida ; no proprio fa- 
zemos efte obfequio à fua memo- 
ria. Era companheyro do Padre 
Fr. Francifco do Salvador Come 
miflario dos Terceyros do Cdon- 
vento de S, Francifco de Lisboa, 
& com elleafhiftiaemtodos os ex- 
ercícios com grande edificaçaõ 
dos eis. Obfervou pontualmen- 
tea Regra Serafica, & do pro prio 
modos condiçoens que deve ter 
hum bom Miniftro do Sacramen- 
to da Penitencia; porque afhítia 
frequentemente no Confefliona- 
riocôefpirito, zelo & tolerancia, 
em todas fuasacções refplandecia 
modeítia, reformação, & exé plo; 
cujas prendas o faziad aceyto, & 
venerado affim das pefloas dome- 
ticas, como das eftranhas, AS ou- 
tras virtudes que elle obrava, as 
penitencias com que fe afligia ,a 
oraçao, & os maisempenhos com 
que folicitava as attenções Divi- 
nas erao taô occultas,que fó as pa- 
V, Part. 


iirž 
redes do feu cubiculo, ou as do 
Coro,aonde bulcava o Senhor pes 
lo filencio da noyte , fe fora6 ta~ 
cionaes podiaô dar conta deftes 
progreílos. Mas como fantidade 
fempre exhala fragrancias que a 
manifeftaô ; o fen mefmo af pecto 
indicava a perfeyçaő aquehavia 
chegado fua alma. Teve amorte 
correfpondente á vida, & fepultu- 
ra como a dos outros Religiofos, 
em o cemeterio commum do dito 
Convento, no qual fe vio efte ana 
no quanta eltimaçaô fizerao Ceo 
de tuas virtudes. Para fe encami- 
nhar agua ao chafariz de hum jara 
dim foy neceffario abrirfe o mos 
numentoem que jazia o corpo de- 
fte Religiofo , não fe lembrando 
pefloaalgūa das que affiftiað , que 
no mefmo eftivelfe enterrado: Né 
ofitio( por paffar pelo fundo da 
cova hum Ra na conveniente; 
& quando o fofle,não podia natt= 
ralmête por fua muyta humidade 
deyxar de refolver logo em tera 
ra qualquer cadaver que nelle fe 
efcondeffe. O certo he que achã. 
do-fe o defte Padre inteyro, fem ` 
o minimo indicio de corrupçaõ 
no habito, chamáraõ 20 Padre Fr. 
Jacintode S. Boaventura , á perto 
eftava para lhe defcobrir o rofto, 
& conhecer quê era. Affim o fez, 
& vio que era o meímo de que tra- 
tamos. Examinou a inteyreza da 
cabeça , & pefcoço , logo a das 
mãos, & braços , & defcozendoa 
mortalha lhe palpou o ventre, a~ 


chando com affombro feu , & dos 


circunftantes tudo inta&o , & tað 
freíco, brando, & macio como fe. 
Bbbbb fora - 
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Anno fora vivente. Compoz outra vez 


1708. 


o corpo, & tirando-o da fepultura 
por canfa da obra o transferirao 
para outra que perto eltava. 

1612 Depoisdenotar efte ca- 


Anno fo, que parece maravilhofo efcre- 


1709. 


veremosagora muytos que illuf- 
tráraô a opiniaô da veneravel Ma- 
dre Soror Martha dos Serafins. 
Viveo fantamente,& morreo com 
applaufos de perfeyta Eípofa de 
Chrifto no Mofteyro de Santa 
Clara do Porto. Tambem efta Ci- 
dade logrou a dita de fer patria 
fua; porque as virtudes faô como 
o Sol que banha de luz ao mefmo 
horizonte que lhe ferve de berço. 
Nafceo em vinte & nove de Julho 
de 1653. & acabou feus dias em 
23.de Junho de 1709. & exiftin- 
do cincoenta & feis annos em o 
defterro da vida,& delles quaren- 
ta & feis no fobredito Mofteyro 
os gaftou no ferviço do Senhor, 
applicada fempre com amoroio 
cuydado ao feu obíequio. Ja na 
menor idade vivendo ainda no fe- 
culo emcafa de feus pays Harnau 


' Piper, & Maria Henriques , foli- 


citavaa fua graça por interceílao 
daVirgem Maria de pr era muy- 
todevota; & para obrigar a {ua 
clemencia, de joelhos refava to- 
dosos dias o feu rófario. Nefte tê- 
po em que os olhos femininos fe 
pagaô muyto de enfeytes; nenhã 
cafo fazia de vaidades, & muyto 
menos quando fe vio adornada cô 
o habito religiofo ; pofto que ne- 
fte tempo a fua idade não excedia 
o numero de dez annos. Teve po- 
rèm têtações de deyxar efta vida, 
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parecendo-lhe muyto dificil faso" 


ber o que era precilo para execu- 
tar as obrigaçoens della ; mas ani- 
mada com auxilios Celeftes; que 
nos feus bôs coftames achavaó fa- 
cilaceytaçaô,venceo aquelles pé- 
famentos que fomentava o inimi- 
go dos propofitos fantos. Entrou 
em onoviciado, & proleguio com 
defejos de fer verdadeyra: Efpoía 
de Chrifto, os quaes fe manifefta- 
rað na fua profifla6; porque offe- 
recendo-lhe fua mãy algñas peças 
de preço, & outras alfayas para 
feu ufo, nada quiz acey tar; enten- 
dendo que comtaô grande carga 
naő podia feu efpirito dar grandes 
paffos pelo caminho do Ceo. Os 
primeyros com que entrou nos as 
pertos delle foraô de Oraçað vo- 
cal rezando quotidianamente na 
prefença de Chrifto Sacramentas 
doos Pfalmos Penitenciaes j> & 
Graduaes, & cinco vezes o de Mi- 
fereremei Deus, em memoria dos 
açoutes do mejmo Senhor. Nefta 
recitação que hia acompanhada 
de bôs defejos, & affectos, comes 
çou a fentir confolaçoens interio- 
res, & com ellas algãas faifcasdo 
amor Divino , que por efte modo 
difpunha fua alma para outra mais 
alta oraçao. Ficava muytas Vezes 
parada nas referidas rezas, fendo 
remora da pronúcia a mefma fua“ 
vidade que em feu coração fentias 
& nas proprias fufpenções;levan-= 
tando ao Ceo os penfamentos,cos 
meçou a aprender a Angelica fci- 

encia da meditaçao da gloria. 
1613 Neftetempo lhe deraô 
ooffício de cozinheyra que acey- 
toy 
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3709. para que a efta na faltaffea com- 


panhia da humildade em feus hõ- 
bros conduzia a lenha , confide- 
rando fempre nefte ato a Chrifto 
feu Efpofo aflito com a Cruz as 
coítas. Na meíma cozinha fe pu- 
nha maytas vezes de joelhos me: 
ditando fobre asanguítias que pd- 
decera no Horto, & defta maney» 
ra fem faber que coufa erá oraçao 
mental fe achava muytoexercita- 
da nefte devoto emprego, quan 
do pela pratica de outras Religio» 
fasentendeo o que era. Goftou tã: 
to delle que o antepunlhia åo ne- 
ceflario defcanço , levantando-fé 
do leyto de madrugada para buf- 
carao Divino Efpofo, & muytas 
Vezesoachou neiteVergel fecun- 
difimo ; em que elle coftuma fa. 
Vorecer as almas que anciofamé- 
te o pertendem, Viad.fe grandes 
luzes no lugar em queella orava, 
as quaes de repente defapareciad. 
Tambem húaR eligiofa conteftou 
quea achara no Coro artebatáda 
no ar, & tudo ifto caufaria a prè- 
fença do Divino amado, que nef- 
tasoccafiões a fazia participanté 
de copiofos mimos. Em hfa ení 
tendeo que o Senhor tomãdo nag 
mãos o E coração o apertára,cou 
mo em ha imprenfa, paraque de- 
filaflé de fi todas as reliquias dè 
afetos mundanos. Em outra do: 
tou que a fua poderola mão a to 
cara, cõmuñicandó: lhe com o ta- 
éto tantas confolações, que quafi 
perdeoos fentides a vehemencias 
das mefmas fuavidades. Tambem 
lhe réprefentou hãa Cruz glorio» 
ix W.Part, 


IIÏ 
famente brilhante, à qual da a 
ra fubia ás alturas do Céo.Em cer< 
tá occafiãó orando no Coro de. 
bayxo junto à húma Imagem dé 
Chrifto morto; & a pperecendo 
nò méfmo tempo ter pofhbilidas 
des pára dourar 6 feu retabolo, 
ouvio que efte Senhor lhe dizia 
no intimo dé Íua alma: Dameoteu 
coraçao , que fó efe quero. Em fim 
andando cô defejos de ver à Chri 
fto do proprio modo que eftava 
no Calvario Crucificado, lhe mo- 
ftrou efte piedofo Deos aquelle 
efpeetaculo laitimófo no interior 
de fua alma,deyxando-a cô o mefa 
mo afpeéto cortada de dor excel. 
fiva. Aqui advertio que Saô Joaô 
Evangelifta eftava junto á Senho- 
ra, & nãó da outra parte da Cruz; 
& que à piedofiflima Vitgem cóm 
as mãos fobre o peyto moftravá 
hã fentimento incom paravel. 
1614 -Difpunha feu efpirito 
pata o logro deftas mercès com 
muytas virtudes, & devoções das 
quaes era tão anelante que imita. 
Va todas quantas via fazer as OUs 
trasFreyras. Quotidianamente fe- 
guia as pizadas de Chrifto pela 
Via Sacra, & fazendo nella me- 
moria da Payxa6 dèfte Senhor fe 
laftimava muyto fua alma na con- 
fideraçao das fuis penas. Levas 
vað lhe tânto os penfamentos ela 
tãs ponderaçoens dolorofas, que 
lhe roubarad , & pregáraõaos pes 
de Chrifto naCruz o feu Coração. 
Afim odeo a enténder, mandan- 
do pintar o feu aos pès de há Cr- 
cifixo de grahdeeftatura, que por 
lua àgeficia fe collocoù {obre g 
| bb 2 graa 





Anno 
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trz 
grade dò Coro da parte de dentro. 
Adembrança das inhumeraveis 
anguítias que padeceo ete Divi- 
no Efpofo,ihe dava alentos para 
fofrer com exemplar conformi- 
dade todos osdefabrimentos, & 
miferias da vida prefente. Anda- 
va ordinariamente com dores de 
cabeça, & fempre dizia, que erað 
nada. A fua humildade tambem 
desfazia muyto nas proprias O- 
bras ; porque fervindo ao Senhor 
com fortes defejos de o agradar; 
fempre lhe parecia que nað oti- 
nha fervido, & aflim coftumava 
dizer a algúas Religiofas: Comece- 
mos hoje aamar a Deos, que nab o 
amey ate agora. No feu aípeito fe 
via à propria humilhação , a qual 
tambem fe notava na honeftidade 
doleyto , & do habitoem que bri- 
Jhava muyto a limpeza. Não po- 
dia tollerar- profanidades em as 
Efpofas do Rey do Ceo; & poíto 
que era fingella, branda, & pacifi- 
ca, tanto que via a alguma Freyra 


com defcompofiçaő no trajo, re= 


veftida de ardente zelo abufcava, 
dizendo-lhe: Filha, pelo amor de 
Deos nad andeis affim , & baftavað 
eftas poucas razoens para as ate- 
morizar , & compungir. Em hãa 
occafiao avifou à Madre Abba- 
deffa que emendafle acertas fub- 
ditas que fe portavão com menos 
compoftura do ģ pedia a fua pro- 
Alas ; & no mefmo dia eftando a 
ferva de Deos orando no Coro cô 
arrebatamento, & fufpenfaõ dos 
fentidos lhe ouvirão dizer emvoz 
bayxa: Senhor, eu jà deyo voffo re- 
cado, vbs iheponde a emenda. Cof- 


e. i w 
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tumava rogar a fna Divina Mages 
ftade por todas para que as fizel- 
(e perfeytas ; mas perfeverando 
(eisannos em fupplicas pela me- 
lhora de certa creatura, não con- 
feguia o defpacho que defejava, 
antes onvio no interior do feu co- 
ração hãa voz que dizia: Filha, fe 
ella nað quer vir a mim , como per- 
tendes que eu a favoreça? Pelas al- 
mas do Purgatorio també fe def- 
vellava com piedofo affeêto,& na 
occafiaS que lhe mandou dizer 
húas Miflas, lhe foy reprefentado 
o vchementiffimo fogo em que el- 
tas ardiað fobre o qual deícia há 
diluvio de agua que o extinguia. 
Donde ficou entendendo , quanta 
eraa efficacia do Santifimo Sacri- . 
ficio pararefrigerio das penas que 
fe padecem naquelles insendios. 
1615 Efta caridade que ti* 
nha com os mortos ufava com os 
vivos ; nað fó defejando o bem da 
(ua falvação, como diffemos; mas 
o alivio nas fuas enfermidades. 
Offerecia-fe com prompto animo 
para fervir aos doentes; & pafla- 
vão eftas palavras a obras,& actos 
de piedade. Conhecendo a muyta 
que tinha com o proximo, & fia- 
das juntamente na gráde opiniað 
que havia da fua virtude , a bafca- 
vão todas em fuas neceflidades. 
As quetinhão defgoftos,voltavão 
da fua prefença com alívio, & as 
enfermas com melhoras. A Mas 
dre Soror Maria da Encarnação 
recorreoa ella com huma efpinha 
atraveffada na garganta, & pon- 
do-fe a ferva de Deos de joelhos 
diante de húa Imagem de 5, Bras; 
Just, tino 
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1709. quejá fe achava livré da fua péno- 


x12f 
vir donde menos o efperava. Em 
fim muytos annos antes difle,que 


fa moleftia. Outra Religiofa lhe 
pedio q rogafle aDeos por híia fua 
fobrinha febricitante , & depois q 
a Veneravel Madre orou , lhe dif- 
fe que havia de melhorar, & afim 
fuccedeo. Recotrião tambem a 
ella parao bom effeyto de diver- 
fos negocios, & depois que expu= 
nha fuas deprecaçoens ao Altiflic 
mo; dava a entender osfelices,ou 
infelices acontecimentos delles. 


Se o defpacho havia de fer prof- 


pero, dizia a quem era empenha- 
da nelle: Defcance, minha filha, ğ 
nofo Senhor lbe ba de fazer mercè; 
& fe pelo contrario, refpondia fó. 
mente: Fà encomendey a Deoso fet 
negocio. Por femelhantes fuccef- 
fos infiria a piedade de muytas; 
que o Omnipotente lhe tinha dif- 
penfado a graça de conhecer os 
futuros, & lhe confirmavaõ efte 
conceyto algñs que depois expes 
rimentarão do proprio modo que 
ellaos havia predito. A Madre 
Soror Bernarda de Santa Maria 
queria afinar por todas as Reli- 
giofas hū papel para certo nego- 
cio; & fem que tiveffe chegado à 
fua prefença efta noticia , foy a 
{erva de Deos bufcalla ao feu cu- 
biculo, & lhe diffe: Aqui venho pa- 
ra afinar o papel, mas fabey j nag 
ba de fer necefjario; & allim É vio. 
A huma Noviça, a quem faltava 
parte do dote para fazer profiad, 
confolou a Veneravel Madre di- 
zendo-lhe, que todo o precifoha= 
viade ter, & do proprio modo: 
conteceo, com à circunftancia de 
o V. Part, 


à Madre Pafcoa da Refurreyçãô, 
fua irmã, feria Abbadefla + & fala 
ando juntamente de fi,accrefcen- 
tou que naô chegaria a effe tems 
po, porque nelle já eftaria no fen 
defcanço; & tudo da melma forte 
fe effeytuon. iiag 

1616 Comeftes fantos pros 
greflos, & com a preropativa de 
andarem feus penfamentos conti- 
nuamente na divina prefença, lhe 
vteraô algumas moleítias, que a 
obrigarão a ufar das curas huma- 
nas, & quando fe queria entregar 
ao arbitrio dos Medicos , OUVIO 
hãa voz andando no exercicio da 
Via Sacra ;a qual lhe dizia: Na 
de cuves por pouco tempo. Aceytou 
o oraculo , & fe difpoz logo para a 
morte que brevemente lhe deo hý 
aflalto fortiffimo por hã pleuriz 
agudo. Na mayor vehêmencia do 
fentimento que lhe caufava, fó fe 
lhe ouviaõ eftas vozes: Meu Seu 
nhor, paciencia. Períuadio-a hfa 
Religiofa que rogafle a Deos lhe 
prolongafe a vida , & refpondeos 
lhe que não era tempo de feme- 
lhantes fupplicas. Aqui fe viraõ 
osalentos que a graça do Ceo in- 
funde hos coraçeensque a amaô; 
porque temendo toda a vida caf- 
pecto da morte pelaeftreyreza da 
conta, agora fem Hot -genêc 
de receyo, muyto foflegada , & a- 
legré efperava a hora em ĝo Di- 
viño Eípofo a chamaffe. Sé lhe 
perguntavaõ como eftava, reípõe 
dia rizonha: Como Deos quer. Nä- 
ca fe Ihe divifoa perturbação nas 
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lógro da felicidade que defejava; 
& vendo-o propinquo mandou 
chamar os Padres da cafa para 
lheafhiftirem na defpedida; Ham 
dellesa feu rogo cantou o Evan- 
gelho de Lavapes , em que fe ma- 
nifeltaő os extremos do amor de 
Chrifto, & arrebatada na cõtem- 
plação de tantas finezas , defcan- 
cou fua alma nosbraços do mefl- 
mo amor ,- deyxando nekte Mol- 
teyro fama de fantidade. Succe- 
deo feu traníito em as dez horas 
da noyte do anno, mez ; & dia ja 
declarados. No feguinte ao pòr do 
Sol fe efcondeo efte aftro em ham 
cayxão, depois de fe verem nelle 
algfis finaes que concordavão cõ 
oqueafama dizia; porque fazens 
do os Medicos no corpo as expe- 
riencias que coftumaó , acharão q 
mais parecia vivente do que des 
finto. Sepultado naquella forma 
emoclauftro, & auzéte aos olhos 
dasReligiafas,não fe occultou aos 
affectos dellas a fua memoria ; an- 
tesavivando-fe a féque tinhão em 
{uas virtudes, recorrem ao feu mo- 
numento com Ífupplicas, perten- 
dendo de Deos pelos feus meri- 
tosfavoraveis defpachos; & deve 
(accederlhes profperamente,por- 
queainda hoje fe valem defte pie- 
dota recurto. Ro gr: 


Exemplos doVeneravel Padre An- 
tonio Colares Sacerdote da Ter- 
ceyra Ordem da Penitencia. 
1617 Sfim como ha pro- 

fapias em que os 

vicios (e communicão pelo exem- . 

plo dos pays aos filhos, tambem 

ha gerações em que fe dilatão pe- 
los ramos as virtudes das faas rai- 
zes. As do fervo de Deos de que 
agoraefcrevemos;forão tað excel- 
lentes queera fua mãy D. Maria 

Luis, irmã doV eneravel Padre Fr. 

Amaro-da Efperança, cuja vida 

prodigiófa vay láçada neftaQuin- 

ta Parte, & bafta para provar o 

noffo conceyto confrontados cô 

as faas acções osmeritos illuftres 
defte feu infigne fobrinho. Quan 
to mais que elle teve algús irmãos 
tambem muyto virtuofos , como 
forão Joaô Colares, que floreceo 
na fagtada Ordem daDivina Pro- 
videncia , & outros inclinados to- 
dos ao ferviço da Mageftade eter- 
na. Seu pay fe chamou Pedro Co- 
lares de Carvalho, natural do lu- 
gar de Alcubella debayxo ; Fre- 
guefia de S.Lourenço de Ranhol, 
diftante cinco legoas da Corte de 

Lisboa. No mefmo lugar nafceo 

ofervo do Senhor, & atè aidade. 

de doze annos fe foy enfayando. 


“nefte retiro para fair a publico no 


theatro da Corte vifta de muy- 
tas nações do mundo. Todasas' 
fuas inclinações propendiaô para 
abondade, todas para o amor do 
» pes 





Na Provincia de Portugal, V: Part. Liv. V. Cap. XE. 
Anno proximo , não fe negandoa coufa 
1709. algúa que lhe pediflem ; & todas 


fobmetia ás direcçoens da obedi- 
encia paterna com muyta humil- 
dade. Não tendo fahido dos limi- 
tesda innocencia ( que não ufa 
mortificaçoens por não temer a 
malicia ) jafe prevenia com jejúis, 
para que quando ella quizefle en- 


trar com a luz da razaô, achaffe 


refiftencia nefte antemural da vir- 
tude. Tendo onze annos de idade 
era fua cama ofobrado, & durifli- 
mo encofto da cabeça o pé de hū 
bofete. Chegando aos doze pare- 
ciaVaraó proveéto,no modo com 
quefeportava em tudo, fendo jü- 
tamente a fua modeítia, & com- 
pofição exterior index clarifimo 
dos candores da propria conici- 
encia: Por efte bom exemplo,que 
leva a poz fi os agrados humanos, 
o pedio D. Diogo de Menezes à 
feu pay, & oteve em fua cafa ,a- 
onde profeguia tão ajuftado nas 
obrigações de Chriftaõ , q o mef- 
mo Cavalheyro fe valia do feu di- 
étame para evitar efcrupulos na 
obfervâcia dos preceytos da Igre- 
ja. Quando nos dias de jejum to- 
mavaa noytealgia refeyçao oti- 
nha junto a fi para lhe dizer atè 
onde podia chegar com ella, & 
tantoqueo fervo de Deos o ad- 
vertia, no mefmo ponto parava. 
Na {ua prefença não fe atreviaõ 
os da-fua idade a proferir palavras 
menos decentes, porque logo que 
as ouvia fe retirava com difplicen. 
cia. Em certa occafiaõ, eftando na 
mefma cafa hū Sacerdote jugan- 
do;proferio algas fem intento de 
cik 


| TIF 
exceder os limites da galantaria 
honefta ; porem baftárão paraque 
o fervo do Senhor fahifle do lugar 
accelerada; & trifte ; & porque o 
Padre notou a fuga, & difgofto, 
lhe refponderaõ: Não repare vol. 
fa mercè no que vio,porque he or< 
dinario nefte fogeyto o fugir tan- 
to que ouve palavras que podem 
fer defagradaveis a Deos. 

1618 Nefte tempo já edifica- 
vão muyto as {uas converfações, 
porque todas fe encaminhavão 20 
bem efpiritual das almas. Os feus 
concelhos erão prudentes, & fan. 
tos; & os exercicios , aétosde pic- 
dade. Commungava com muyta 
frequencia , & da recepçao de 
Chrifto Sacramentado lhe reful= 
tavão fervores inexplicaveis com 
que o defejava fervir, & ao prozi- 
mo por feu amor, De noyte fahia 
deícalço pelas ruas da Cidade en- 
comendando as almas,& nefteex= 
ercicio fez à Mageftade Divina: 
repetidos obfequios, & à virtude 
da caridade multiplicados fervi- 
ços. Em híia deftas occafiões en- 
controu hãa moça nua, a qual ha- 
Via perdido o entendimento, & 
fugido da cafa de feus pays. Co- 
brio-a com a fua ca pa, & toman= 
do-a aos hombros,andou batendo 
de porta em porta , atè que acer= 
tou ado feu domicilio. Depois que 
pertendia os Ínffragios paraos 
mortos ,exhortava os vivos defa 
pertavã aos peccadores,& atemo 
rizavaaos obftinados, propondo q 
fealdade dos vicios, a ferníofura 
das virtudes ,a felicidade dagraa 
ça, & o remedio da penitencia: 
Muy- 
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ra os confeflar ,& aMhftir na ago 
nia. Nunca fez differença de pef- 


ms 
Anno Muytos fahiaô de fuás cafas, ou 
1709. das alheyas a lançarle a feus pès 








arrependidos, & outros, não pou+' 


casvezes para maltratallo ; mas 
nunca lhe puzerão amão , porque 
fegundo algús confeflarão depois; 
achavão na fua companhia peí- 
foas veftidas de branco; as quaes 
com grande força o defendiao ; & 
osatemorizavão. Pelo difcurfo da 
noyte antes; & depois de fer Sa- 
cerdote fe occupava em foccorrer 
os pobres  Jevando-lhes em feus 
hombros cantaros de agua, & pa- 
va fazer mais agradavel aos olhos 
de Deos efte ferviço, andava fem- 
prenelledefcalço. A hía ferva do 
Senhor chamada Maria do Sacra- 
mento, que morava junto a S.Ro- 
que; & eraenferma, coftumava o 
Veneravel Padre levarlhe de dia 
ocarvão; & gallinhas debayxo da 
capa. Quando os feus bës não che- 
gavão, pedia efmolas para ahftir 
aos pobres doentes, & já hú Me- 
dico por feus rogos eftava promp- 
to paracurar por amor de Deos à 
todos os que o chamaflem em no: 
me do Padre Antonio Colares. 
Do proprio modo o boticario del- 
Rey por fua- contemplaçaô con- 
corria gratuitamente com os me- 
dicamentos neceflarios para acu- 
ra delles. Da cafa de certa mulher 
“piedofa fez hum hofpital, aonde 

com bom commodo folicitava o 
remedio dos feus achaques. Era 
taó-conhecido por pay dos po- 
bres; que de diverfos bayrros da 
Cidade o mandavão chamar os q 


eftavaõ enfermos,híis para os foc- 


correr com a efmola,& outros pa- 


foas ; nem reparou nos contagios 
das doenças ; porque a todos, ou 
foffem brancos, ou pretos alhítia 
chegado aos feus leytos cô igual 
amor fem que o intimidaflem as 
peftilencias dos males, ou a ma- 
lignidade das febres. A ha pobre 
acompanhou vinte dias, & outras 
tantas noytes por lhe parecer ne-: 
ceffario efte cuydado ao bem de 
fua alma; & 2 outra dez tambem 
de noyte, & de dia, pelo proprio 

reípeyto. | 
1619 Eltesfervores da cari- 
dade lhe levavãomuyta parte do 
tempo, & diminuirão de forte os 
feus bës quena occafiad da mor- 
te, pedio perdaô a fua irmã de a 
deyxar pobre. Mas nem poriflo 
haviaó de faltar a efta as abundã- 
cias, porque daquelle modo lhe; 
havia fegurada a protecção da 
Providencia Divina; afim como 
a elle tambem não faltava otem- 
po que gaftava com'os neceffita- 
dos;porque tinha muyto paraem- 
pregaríe em outros empenhosde 
piedade. Depois que foy Confef- 
for affiftio quarenta annes Sacra- 
mentando as Recolhidas do Re- 
colhimento de que he Adminil- 
trador o Conde de S. Lourenço; 
& alêm deftas a muytas peffoas q 
recorrião a elle quotidianamens- 
te. Defejava fazera vontade a to« 
dos, & era precifo cortar emtudo 
pela propria ; pelo qual refpeyto 
{empre a trazia mortificada. Paf- 
favão de cem as creaturas que O 
havião eleyto por fen pay efpiri= 
ERRA tual, 





| NaProvincia de Portugal, V.Pars. Liv. V. Cap: XL. 
Anno taal, cujo numero aupmentavão 
1709. muytas que pertendião no feu di- 


étame remedio para fuasalmas. A 
todas foccórria com q paíto da 
doutrina Catholica , a qual inti- 
mada com as efficacias de feu ze- 
lofo efpirito, produzia excellen- 
tes, & copiolos frutos. A?s fuas 
Recolhidas fazia praticas, exhora 
tando-as a fubir de ponto na per- 
feyção, às quaes tambem incita- 
vão com força as vozes do feu ex- 
emplo. Em todas as feftividades 
defta cafa níica o vião na fua Igre- 
jafenão de joelhos, & ordinaria- 
mente na mefma poftura ouvia 
de Confiflaô aos penitentes. De 
joelhos fempre afhítia aos Sera 
mões, & quando celebrava o fan- 
to Sacrifício da Milla, conheciaõ 
todos o motivo, porque eftava no 
Templo de Deos com tânta reve- 
rencia. Ao proferir as palavras da 
confagração, confiderando que 
bayxava o Senhor do Ceo ás fuas 


mãos começava a tremer de tal 


modo, que era neceflario encofa 
tarfe ao Altar para não cahir. Ef- 
te tremor lhe procedia do grande 
reípeyto que guardava á Magef- 
tade eterna, do qual tambem fe 
derivava aquella humilhação cô 
que afítia na fua prefença. Anda- 
Va fempre na defte Senhor, & tão 
abrazado com osrayos da fua ca- 
ridade, que nas faces lhe appare- 
ciaô vivos finaes defte fogo; & pa- 
ra tomar refrigerio, com o pro- 
prio chapeo coftumava abanarfe 
em todo o tempo. 

-1620 Empregon o de fua vi- 
da de tal maneyra que não pafla- 


ITIÇ 
va hora fem fazer a Decsddimas 
lados ferviços. Demadrugada ti+ 
nha ha de oração; & fe havia jus 
bileo nefte dia, aanticipava para 

entrar na Igreja mais cedo a ad= 

miniftrar o Sacramento da Peni- 

tencia. Quando não havia fres 
quenciade Confiffoens hia pelas 

feis horas, Dizia Mifla com muy- 

ta pauza , & devoção ; depois del« 

la orava , & algas vezes tanto fe 

efquecia de fi mefmo que fe fora . 
via naquelle ditofo aby fmo-em q 
entrãoas almas que difcorrem pe- 
las moradas eternas. Voltava ao 
meyo dia para cafa, & pondo-fe 
mefa, nunca lançou mão da mes 
lhor iguaria, contentando-fe com 
híia breve porção das mais grof- 
feyras.Coftumava dizer que o fa. 
zia para confervar a faude. Aca- 
badaa refeyção rezava o Officio 
Divino,& depois que teve falta de 
vifta ufava de reza por contas cô 
permiflaô do Vigario de Chrifto 
quelhe concedeo effa graça. En- 
trava logo a refponder às cartas 
que lhe efcrevião diverfas pel. 
foas, hãas confultando-o em mas 
terias de confciencia,& outras va- 
lendo. fe da fua commiferação nas 
proprias indigencias , & impor- 
tancias. Pelo meyo da tarde fahia 
avifitar os enfermos, confeflando 
a huns, remediando a outros, & 
tambem a muytas pefloas que não 
o eraô, com fuas efmolas. Acabas 
va efte acto de piedade pelas oyto 
horas da noyte no inverno, &nd 
Verão pelas nove, & chegando à 
fua cala, fe retirava nella para o 
feu cubiculo „aonde tinha huma 
hora 
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Anno hora de oração: Tomava logo-a 
1709. réfeyção que era breve, & voltan- 


do para o mefmo retrete;cótinua+ 
va orádo até depois da meya noy- 
te; & fempre de joelhos: encofta- 
doa huma cadeyra. Finalmenteo 
leyroem que defcançava era hãa 
cortiça; & {ó nosultimos tempos 
da fua vida ufava de cama duas 
vezes na fomana, por decreto do 
feu Confeflor. 

1621 Depois de conceder re. 
poufo aos membros os afligia fê- 
pre com difciplinas , multi plican- 
do as afperezas para que os tor- 
mentos de humas fizeflem mais 
fuaves; ou menos penofos os del- 
abrimêntos das outras. Não co- 
mia fruta por fer agradavel à na- 
tureza ; & pélo proprio motivo 
doze annos não comêo carne,per= 
feverando todos em jejum conti- 
“nuo. Nas fegundas, quartas, & 
feftas feyras do anno, & em todos 
os dias da Quarefmá era o feu uni- 
coalimento pão, & agua; & pofto 
queno fim dafua exiftencia o o+ 
brigaárão os Medicos a comer car- 
ne às quartas feyras , nunca faltou 
ao jejum nas feftas, & Sabbados. 
E fendo tão frequente , & auftera 
afua abftinencia , era neceflario 
inftar com elle que tomafle à noy- 
tealgiia collação , mas o fervo de 
Deos hia entretendo as importu- 
naçõesdos parentes com a oração 
atêameyanoyte, & quando o re- 
logio a dava dizia para verfe li- 
vredos rogos: Fà lù vay. Certi- 
ficava que não tinha hora peyor q 
a docomer; & via-fe a verdade do 
dito nas repugnancias que fem- 


pre moftron 20 fuftento. Além - 
doscilicios de ferro, com que fe 
apertava;trazia fobre o peyto híia 
Cruz de pao-cheya de bicos de 
pregos, que continuamente lhe 
motivavão dores. Porem o q mais 
admiraem tantas mortificaçoens 
he o teftémunho dos Padres que 
o confeflavão os quaes afirmão & 
nunca perdèra a graça que rece- 
beo no Baptifmo; fundando efte 
feu parecer em não acharnas fuas 
confiffoens materia de peccado 
mortal. E confervando-fe no feliz 
eftado da amizade com Deos; aí- 
im fe atormentava, como fetive- 
ra fido hum peccador efcandalo- 
fo. Mas afim lhe convinha para 
confervar illefo dos fenfuaes affal- 
tos o thefouro da mefma innocen- 
cia. 

1622 Não baftou com tudo 
que toffe tão eftimavela fua para 
deyxar de padecer afrontas. Le- 
vantarão lhe muytos - teftemu- 
nhos , & quando as calúnias ches 
pavão à lua noticia ,as recebia cõ 
rizo , fazendo nenhã cafo daquil» 
lo mefmo que aballa aos corações 
mais firmes. No feu recolhimen- 
to lhe chamarão nomes que opo- 
diaô incitar a qualquer fatisfação, 
mas elle (empre os aceytava com 
rofto alegte , como fe forão pro- 
feridos a huma penha infenfivel, 
Conftandoeftes atrevimentosao 
Arcebifpo de Lisboa em occafiad 
de vifita, lhe pergútou fe fe quey- 
xava de algúa pefloa para darlhe 
a merecida pena; mas o fervode 
Deos que não havia recebido pe- 
zar pelos aggravos ; lhe reípon- 

| deo 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XE; 
Anno deo tom verdade que de nenhúãa 
1709. feachava ofendido. O (eu zelo 


em outra occafião deo motivo a é 
algñas folicitalem lançallo fóra 
da direcção do Recolhimento, & 
empenhando para iffo a hum De- 
fembargador da Relação Eccle- 
fiaítica, efte fez com que o fuf- 
pendeflem de adminiftrarlhes os 
Sacramentos,& accrefcentou que 
em quanto elle Defembargador 
fofie vivo nað as havia de confef- 
faro Veneravel Padre. Affim fuc- 
Cedeo, porque cahindo fobre elle 
amão do. Altifimo o levou im- 
provifamente do mundo, & o fer- 
vo de Deos foy continuando no 
feu minifterio. O mais que elle fa- 
zia neftes , & outros trabalhos, å 
amalicia lhe motivava, era pedir 
nas praticas hiãa Ave Maria por 
quem fe queyxava delle. Zelava 
a perfeyção das Recolhidas, não 
queria diftracções, & por efte ca- 
minho grangeava màs vontades, 
Hum fogeyto o defcompoz de pa- 
lavras, porque elle eftranhou as 
praticas que tinha com certa pef- 
foa do mefmoRecolhimento;mas 
logo pagou a defatenção , porque 
antes de chegar a fua cala recebeo 
hum golpe , que lhe cuftou mais 
“doqueao fervo de Deos os da {ua 
lingoa. 

1623 Por muytos argumen- 
tos fe inferio que agraça do Ceo 
oenriquecera como dom de Pro. 
fecia, vendo-fe effeytoados alpiis 
caítigos , & outros acontecimen- 


tos que elle havia predi&o. A húz 


Recolhida que não fe accommo- 
davacom as mais,advertio,que fe 


tri5 
não fe conformafle , havid deana 
dar de porta em porta pedindo ef 
mola para ofeu fuftento, & afim 
fe vio, & ve de prefente.A melma 
fortuna anntihcion j & fuccedeo q 
certa mulher que elle trouxe para 
a companhia de fua irmã, fem ou. 
trointento mais que odea fuftens 
tar por amor de Deos ; & porque 
efta por fua condição terrivel fe 
levantava âmayor contta a (ua 
bemfeytora, o fervo de Deos lhe 
difle que fe accommodafte , porá 
fahindo de fua cafa em nenhiãa a- 
chariaabrigo. Muytas vezes eftã- 
do fò duas peffoas para commune 
gar mandava pôr na patena feis,8e 
oyto particulas, & fe lhe inftavão 
dizendo que erão fó dous os foz 
geytos , refpondia que es outros 
brevemente viriaô; & affim era, 
porque depois de principiada à 
Mifla, chegavão os que faltavão 
para encher o numero, Quando 
acabava de confeflar a algiis peni- 
tentes ; & já não erão horas de a- 
char as Igrejasabertas para rece. 
bera fagrada Communhão s lhes 
dizia: Hide a tal Igreja , porque ii 
a terei promptamente;8 afim faca 
cedia tanto que chegavão. Eftan- 
do Anna do Sacramento filha ëf- 
piritual do fervo deDeos no Tem- 
plo de Santa Catharina com hãa 
grande pena interior fem poder 
divertilla,de repente chegou a els 
la o Veneravel Padre , & Ihe diffé 
qual era a fua defconfolação, dana 
do-lhe juntamente os remédios 
para livrarfe da anguítia em quê 
fe via. Efta mefma depoz que o 
fervo de Deos lhe lembrava muye 
s tas 
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“Anno tas vezes na Conhilao algas cou- tantoque chegou lhe difle: Eu Vea 
1709. fas que lhe efqueciaô, dizendo- shoa ver chorar? Tratou com tus 


lhe zainda falta ifto,& aquillo por 
confeflar. | Fier 

- 4624 - A fama que teve de mi- 
lagrofo parece que era bem fun- 
dada , porque muytasidas fuas o- 
bras fe moftravão fuperiores às 
naturaes. Em certa occafião foy 
bufcar agua à cifterna,ou poço do 
Conde de S. Lourenço hãa mu- 
lherfequiofa, & achando-o feco, 
voltava afflia, quando o fervo de 
Deos lhe die: Vindes fem agua 
por nao ter fé, & levando-a comh- 
go ao poço fez fobre elle o final 
da Cruz,& logo tirou o balde pro- 
vido tom o neceflario remedio. A 
Margarida de JESUS, que havia 
feis mezes eftava douda com gri- 
de perturbação, & trabalho da fua 
familia, curou o Veneravek Padre 
fazendo-lhe fobre a cabeça o mef- 
mo-final falutifero por tempo de 
oyto dias, nos quaes empetrou do 
Geo afua perfeyta melhora que 
no dia oytavo confeguio. Com 
muyta fé o mandou chamar Ma- 
ria Therefa, que eftava às portas 
damorte por caufa de hum parto 
mal fuccedido ; mas tanto que o 
fervo de Deos chegou à fua pre- 
fença, os males fe retirarão, & a 
doente no mefmo ponto começou 
a experimentar a defejada melho- 
ra. Paflados algúís annos; cahio o 
marido defta,mortalmente enfer-= 
mo dehíia maligna, & querendo 
ella valerfe outra vez dos mereci- 
mentos do Veneravel Padre, o 
mandou chamar, porem não con- 
feguio adita que efperava,porque 


do do remedio d'alma do mori- 
bundo; & porque eftava incapaz 
de confeflarfe por caufa dos deli- 
rios continuos , lhe poz a mão fo» 
bre a cabeça, & no mefmo ponto 
voltou a feu juizo. Confeflou-fe 
bem,& fe difpoz paraa morte,que 
brevemente chegou. 


CAPITULO XLI: 


Tranfito do Veneravel Padre , & 
virtudes de dous. fervos do Sea 
nhor com a noticia de bum Capia 
tulo Provincial. 


1625 Ontava o Venêa 
| ravel Padre fetêa 


ta & humannos de idade, & quafi 
outros tantos do ferviço da Mas 
geftade Eterna , quando a meíma 
Divina Mageftade fe dignou de o 
prevenir com a benção da fua dox 
cura, ou com avifo de fe ir che- 
gando o tempo do feu traníito, 
Afim fe colligio no fim domez de 
Julho no anno de 1709.porque et- 
tando Anna do Sacramento dos 
brando asalvas, & veftimentas do 
Recolhimento, diffe-lhe que del- 
las efcolhefle a mais velha para o 
feu enterro. E porque ella fe aflu- 
ftou com o dito , que julgava ora- 
culo,o fervo do Senhor mudou a 
fraze continuando , que era para 
fe amortalhar hum Sacerdote po« 
bre. Principiou logo a fua doença 
ultima em dous de Agofto, mas 
com tado iffo afhiftio no Confefa 
fionario da madrugada ate as duas 

horas 





" NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XLI. 
Anno horas da tarde, & o reftante della 
1709. de joelhos na Igreja do Convento 


de JESUS, que he dos noffos Pa- 
dres daTerceyra Ordem.Entran- 
do anoyte fe recolheo em o feu 
“cubiculo, aonde o achaque tendo 
ganhado forças com o trabalho 
do dia, começou a manifeftar a 
fua vehemencia. No feguinte lhe 
difie o Medico que recebeffe o fa- 
grado Viatico; & como era de- 
pois de játar, lhe refpondeo o Ve- 
neravel enfermo, que baftava na 
manhã feguinte. Cômungou com 
aquella grande difpofição que de- 
via prefumirfe de hãa vida ta6 juf- 
ta, efperando, & recebendo ao Se- 
nhorde joelhos fobre a cama. Mã- 
dou logo chamar a feu fobrinho 
Pedro Colares de Carvalho, que 
eftavaem Alcnbella,& pelas duas 
horas da tarde difle que ja vinha 
pelo caminho. Replicou-lhe fua 
irmã que era impofhvel, porque 
ainda não havia tempo para andar 
cinco legoas quem levou o avifo, 
&o fervo do Senhor tornou a af- 
firmar o mefmo que fica declara- 
do, & chegando às fete da tardé 
Profeguio que eftava dentro da 
Cidade; & tudo afim era como 
elle proferia. Já nefte tem po feti- 
nhão augmentado muyto as do- 


res que lhe cortavão a vida, maso 


Veneravel Padre entre as fuas tor- 
mentas fe entregava ao doce re- 


poufo da contemplação, & alpiia s 


Vezes apertado das faudades do 
Ceorepetiaeftas palavras: Ay meu 


Deos ; quem fe vira jù em braços 
com vofco. Concorria numero(a 
gente attrahida da fua opiniaõa 


V.Part, 
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confolarfe nefta defpedida coma 
fua prefença,& elle osabendiçoa- 
va, pedindo juntamente a fuair- 
må que a todos abriffe a porta pa- 
raque nenhã recebeffe efcandalo, 
1626 Mandou chamar ao Pa- 
dre Cômiflario para que lhe def. 
fea abfolvição;& pofto que era fi- 
lho da Terceyra Orde havia mais 
de quarenta annos,apora para evi- 
tar pompas no acompanhamento 
de feu corpo, não quiz della mais 
que os fuffragios, & hãa fepultura 
das mais humildes que ella tem 
nos feus cemeterios em o noffo 
Convento de $. Francifco da Ci- 
dade. Tambem rogou a fua irmã 
que puzefle feu cadaver fobre hã 
unico tapete no ladrilho da cafa q- 
onde coftumava orar,com quatro 
velas acefas , & que fómente fete 
Clerigos o acompanhaflem 4 fe- 
pultura. Com efte defapego dos 
fauftos mundanos prezo feu cora- 
ção comlaços de ardentes defejos 
å a ap e de pofluir os Celeftes, 
paflou da vida mortal em Domin- 
go 11. de Agofto do anno fobre- 
dito á meya noyte que foy a mef- 
ma hora em que naícêra. Logona 
manhã feguinte, & em todo o dif 
curfo do dia concorreo à fua cala 
grande multidaõ de povo, vene- 
rando-o por Varão fanto; & pe- 
dindo das coufas de feu ufo que fe 
eftimavão como -preciofas reli- 
quias. Vierãoa copiallo tres pin- 
tores, & creícendo as vozes que 
o aclamavaõ bemaventurado,pa- 
receo que não era conveniente leu 
vallo à fepultura com a humilda- 
de; & pobreza que elle defejava. 
Ccccc Foy 
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& da fua 
Ordem Terceyra, a qual fegunda 
vez lhe afhhítio no dia feguinte, 
quando fe trasladou para lugar 
“mais honorifico , cujo fucceflo 
agora relataremos. 

1627 Como elle pedira que 
lhe deem a mais humilde fepul- 
tura que tivele a Ordem, lhe af- 
finarão hãa das que eftão no me- 
yo doclauftro da portaria, expof- 
tas 46 innundaçoens das chuvas. 
Porêm feu fobrinho o Doutor E- 
| teuterio ColaresDefembargador, 
& Corregedor do bayrro de Saô 
Paulo , que o acompanhou no en- 
terro , parecendo-lhe indigno o 
lugar para depofito de tal corpo, 
rogou aos noflos Padres, que o re- 
colheflem na Capella do Santo 


Chrifto até o dia feguinte; para q 


nefte tempo fe determinafie oun- 
tro monumento mais conventen- 
tea tão honradas , & veneraveis 
cinzas. Occorrérão com tudo al- 
ofias razões que excluiraô as da- 
quelle Miniftro , & foy depofto o 
cadaver na mefma cova que efta- 
va-aberta , permitindo-o affim a 
Mageftade Divina, para que exil- 
tindonella vinte & quatro horas, 
(e dèffe ao menos neíte ponto fa~ 
tisfação à fua ultima vontade. Re- 
correndo porêm na terça feyra ao 
Atcebifpo , & confeguindo à fua 


licença para fe exhumar o Vene- 


ravel corpo,o Prefidente do Con- 
vento que o governava na aufen- 
ciado Guardião que havia parti- 


defcendeo no intento, como tam- 
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Anno Foy acompanhado de quatro , ou 
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ica da Ordem de S. Francifco 
bem a Mefa da Terceyra Ordem, 
2 qual refolveo fofie trasladado 
para o feu carneyro que efta no 
meyo do clauftro fobredito. Era 
quafi noyte quando fe abrio a fe- 
pultura, eftando prefentes com 
luzes os Frades, & Irmãos Ter- 
ceyros, & achando-fe o corpo co- 
mo na hora em que fe havia en- 
terrado , fe paflou a hum elquife, 
& nelle à Capella do Santo Chri- 
(to, aonde de pois de limpo da ter- 
ra fefizerão varios exames ,em q 
fe viraô coufas notaveis; porque 
tinha tão flexiveis todos os mem- 
bros, como fe fora vivente,& vivo 
parecia quando o aflentárão no 
mefmo efquife. O rofto ainda mo- 
ftrava os incendios que o feuco- 
ração abrazado no amor de Deos 
lhe coftumava enviar. Feytas ef- 
tas diligencias foy reclinado em 
hü cayxaó , & efte introduzido no 
carneyro mencionado ; em terça 

feyra treze de Agofto de noyte. 

1628  Naóô faltou o Ceo em 
cõfirmara boa opiniad do feu fer- 
vo,dandoevidentes finaes da pre- 
deftinação de fua alma. Sem nos 
apartarmos do lagar do feu depo- 
fito, referiremos o que noscertifis 
cou nelle o Padre Luis de Freytas 
Secretario do Marquez de Mari- 
alva. Padecia dores continuasnos 
joelhos , & em todo efte dia;no 
qual difcorréra por varias partes 
folicitando a exhumação do Ve- 
neravel corpo, nem final dellas 
havia fentido. Afim o conteftou 
em a noffa prefença, & de muytas 
pefloas para que todos louvaflem 
a Deosno feu fervo. A Mariana: 
Pi- 





Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XLT. 
Anno Pinheyrahavia nafcido-hum tu: 
1709. morno peícoço , cujos effeytos 


TEZ 
dedous:annos tremores sS dores 
em todo o corpo de tal maneyra 


lhedavão motivos paraos conh- 
deraravilos da morte. -Com efta 
aflicçaô recorreo aos meritos do 
Veneravel Padre, & pondo huma 
volta que fora do feu ufo {obre o 
“inchaço, acordou no dia feguinte 
femmoleíftiaalgãa. Mais accele- 
gado parece O favor que fez a pie- 
dade Divina a Maria Magdalena, 
mulher de Joaô de Novaes, mora- 
dores na Bica de Duarte Belo.Ha- 
viatres diasque fludtuava em hãa 
tormenta de dores de pedra,fem å 
osremedios humanos lhe -cauzal- 
fem algum refugio,nemtinha ou- 
tromais queo de andar a raítos 
pela cafa,gritando a vehemencias 
das ancias.: Advertindo-lhe po- 
rem feu filho Erancifco Novaes 
queinvocafle o nome do fervo de 
Deos, & puzefle hã lenço do feu 
nfo fobre a parte offendida , ofez 
com tanta ventura, que no pro- 
prio inftante ficou de todo fere- 
nada atormenta. OG ts 
1629 : Anna do Sacramento, 
quehavia dezoyto annos padecia 
nas mãos hum achaque de figado, 
oqual asinchava, & retalhava cô 
doresintenfas ; & porque experi- 
mentava nellas alívio quando o 
fervo de Deos lhe faziao final da 
Cruz ; agora depois de morto fe 
chegou 20 feu cadaver j & com as 
mãos delle esfregou as {ias com 
taô bom fucceffo, que o achaque 
defappareceo de todo ; como eu 
Vi. Ultimamente Bernardina do 
Sacramento; irmã do Veneravel 
Padretinha padecido por tempo 
3 N. Part, 


que naô podia andar fem o arrimo 
de hum bordaô, nem fahir fóra de 
cafa fem o encofto de humá moça 
porque de outra forte -cahia logo 
por terra: E crefcendoefta enfer- 
midade coóomo'defi velo; & afiften- 
cia q fez ao fervo de Deos-ria lua, 
fe vio precilada a tecorrer aos feus 
meritos ; entendendo que por fer 
taô propinqua no fangue , -& no 
amor; naô feria Íua: petiçao ex- 
cluida, quando as dos eftranhos 
erað taô bem defbachadas. Com 
muyta féfe lançou na cama, em g 
o Veneravel Irmas. falecèra soda 
qual fahio fem dores, & fem tre- 
muras;lonvando a grande piedade 
com que:o Altifimo. attendia ás 
virtudes;& meritos de feuf ervo. ` 

1630 . - No-proprio anno dé 
1709.celebraraô Capitulo os nof» 
{os Padresno Convento de S.Frã- 


cifcode Alenquerem 1z.de A LO 


fto, & nelle foy promovido ao lu- 
gar de Miniftro Provincial o M- 
R. Padre Fr. Manoel de S.Jofeph, 
Leytor jubilado;, & Qualificador 
do Santo Oficio. Naô o efperava 
fer,porque o merecia,;nem osV o- 
gaes o efperavad, mas por iflo foy 
a {ua eleyçao mais authorizada,& 
menos efcrupulofa. Foy muytoa- 
mante dos fubditos, & ainda:hoje 
exifte no-cargo de Cuítodio da 
mefma Provincia. . bsraiq 
1631 Depoisdecelebradoef- 

te Capitulo., poz termo á fua pes 
regrinação mortal no proprioCõs 
vento o devoto Padre Fr. Luisda 
Conceyçao. Nafceonoarrabalde 
Ccccc 2 da 


Anno 


css Hiforia Sevafiza Chronologica da Ordem de 8. Frame jo 
Anno da Gidádedo Porto , & foy bapti- Patriarca Seraficoforeceo, a- 
1710. fado na Igreja de S. Pedro deMi- cabou feus dias carregado de fruas | 


ragaya em dez de Dezembro de 
1652. Seus pays O applicáraô ao 
canto de Orpaô, que nefle rempo 
eramaytoeftimado nefta Provin- 
cia, & como-em breve fe fez bom 
mufico, tomou nella o habito de 
pupillo fendo-de tenra idade. Cã- 
tavatiple,& nefta voz perfeverou 
atè oscincuenta & oyto annos,em 
queimorreo. Em todo efte difcur- 
fo nad fe divifou em fua pefloa ac- 
çaô que fe devefe eftranhar ,nem 
palavra merecedora de reprehen- 
çaó;porque em'tudobrilhava nel- 
“Jegrande modeftia , compofiçaõ; 
hamildade , & exemplo. Adian- 
tou-fe muytoneítas virtudesem o 
Convento de Alenquer, aonde 
foy Noviço, por caufa dos bons 
Mefres que nelleteve, & na fua 
Communidade excellentes efpe- 
lhos pára fe compor ha alma. A- 
qui paffou a mayor parte davida, 
fempre com opiniað de' bom fer- 
vo de Deos , não fó entre -os Reli- 
giofos; mas entre os feculares,que 
faziad efpecial aceytaçao da fua 
virtude. Foy doze annos Meftre 
dos Noviços, & muytos Sacrif- 


tað ; & havendo neftes dous offi- 


cios occafioens repetidas para fe 
inquietar o animo, nunca O feu 
foyvifto nellas impaciente; mas 
tofrido, calado; & humilde. Ref- 
plandeceo em Íuasobras , & pala- 
vras com fingular claridade a pu- 
reza, & namuyta limpeza exte- 
rior de feu corpo appareciaô os 
candores de few efpirito. Em fim; 
como legitima planta de noflo 


es a 


tos de boas obras em 24. de No- 
vembro de 17 10.nodito Conven- 
to, ao qual concorrerão as peíloas 
principaes da Villa, pedindo ao 
Prelado que lhe demorafle o en- 
terro para confolação do povo q 
otinha por Varað fanto. Emto- 
dos os membros moftrava flexibi> 
lidade, & no rofto nað pareciaex.- 
iftir nos deftrigtos da morte; & efe 
tes finaes juntos à fantidade davi- 
da faziao defejada a fua prefença: 
Mas o Padre Guardiao comopru* 
dente nað quiz: exceder o eftylo 
commum; & fem que obftaílem 
as inftncias o mandou fepaltar a 

{eu tempo. STI 
1632 Coroaremos efte Ca- 
pitulo com hãa excéllente grinal- 
da,compofta de odoriferas fores, 
ou das elegantes virtudes da-bêa- 
venturada Madre Soror Brites do 
Nafcimento. Teve o feu na Fres 
guefia da Magdalena da Cidade 
de Lisboa em a noyte da Nativi- 
dade do Salvador, de cujoineffa- 
vel myíterio tomou o appelido 
com que adornou o proprio no= 
me. Seus pays fe chamarão Alva- 
ro da Silveyra,& D. Leonor Mar- 
tins,nobres por fangue,& por vir- 
tudes, a quem as defta preclara fi- 
Iha grangeou aquelle efplendor; 
queos bons frutos adquirem às 
plantas q os produzem. No mefs 
mo inftante que appareceo no 
mundo deo finaes evidentes dos 
empregos que havia deterno dil- 
curío da vida,fendo a fua primey- 
ra acçaó pegar em humas contas 
| que 
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Anno quê trazia a parteyra. Efte repa- 
1710. ro, que foy curiofo deo occafiaõ a 


hum bom prognoftico, & como 
os progreflos concordárão com a 
figura, fe julgou a demonftraçaõ 
por myíteriofa. Afim fe foy en- 
tendendo logo nos aétos da fua 
puericia; fugindo ella aos enterte- 
nimentos jocofos j agradaveis 4- 
quella idade;porque {ó para Deos 
corriaô amorofamente os leus pë- 
famentos. De nove annos já tinha 
Oração mental,& naô era muyto, 
porque antes que chegaffe ao ufo 
de razão,edificava já os coraçoens 
Cathiolicos com bons exemplos. 
Tanto que fez doze annos no de 
1639. ferecolheo emo Mofteyro 


de Santa Clara da mefma Cidade, 


aonde começou a lançar os-fun- 
damentos a hiia vida verdadeyra- 
mente religiofa. Toda ella, pofto 
que tað dilatada, foy iniculpavel, 
porque ninguem em tempo alpú 
lhe notou acção, ou palavra que 
nãoexhalafle fragrancias de vir- 
tude. Era dotada de húa fingular 
fingeleza,& tað candida nos pen- 
famentos que tudo o que via no 
proximoattribuhiaa bondade; & 
ifto mefmo era argumento de não 


conhecer a malicia; Deo paffos 


dilatadiflimos pela eftrada real da 
contemplação do Ceo , em que 
galtavaa mayor parte do tempo. 
Tomava pouco para o defcanço 
do corpo, & logo caminhava para 
aprefença de Deos Sacramenta- 


do; perfeverando largos efpaços 


danoyte , & do dia fia meditaçaõ 


das fuas finezas. Quandoa fufpen-. 
dia era para enfinar o canto chão 


V. Part. | 


a todas as que querião aprender; 
& nefta empreza grangeava muy- 


tas fatisfações ao defejo que tinha 


dever ao Senhor perfeytamente 
louvado. Meftra gèral do Moftey- 
ro lhe charhavão as Religiofas, & 
não fó o era pelas lições do canto, 
porá dava outras muytas, & mais 
cuítofas, pelo exemplo. 

1633 Jejuavafete Quarefimas 
no difcurío do artino; & nefte cira 
culo preciofo engaftava os durif- 
fimosdiamantes de varias aí perè- 
zaš, & penitencids. No feguimen- 
to das Communidades foy admia 
ravel, porque nunca faltou em al- 
gum acto dellas; fenão eftando fã- 
grada. Tanto que o fino tangia a 
primeyra parao Coro, não efpe- 
rava a tegunda. Efta promptidaõ 
era nafcida de hum particular tef- 
peyto que tinha à virtude da obez 
diencia, da qual coftuímava dizer; 
quedé pefloas humanas fazia ef< 
piritos Angelicos.líto mefmo po 
diaaffirmar da pobreza teligiofa 
a quemeftimou de modo que nü- 
ca poflahio coufa alga. Em quã- 
to foy viva fuairmã,queera Frey- 
ra no proprio Mofteyro, tinha ef- 
taa fcu catgo foccortella com o 
precifo; & depois que ella mor= 
reo , hiãa-fobrinha faa tomou pot 
conta do feu deívelo o meimo 
cuydado , de forte que nunca tra- 
tou de poflefloEs defta vida, ainda 
que foflem neceflarias á propria 
confervação. A fua caridade era 
muyto compafhva, & coth asde- 
fontas notavelmête piedofa ; pors 
que fendo coftume nefta cafa pôr 
os corpos dellas nado Capitulo 

Ccccc 3 para 
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Anno paradahi fe formar o enterro no 
3710. diafeguinte, efta ferva de Deos as 


acompanhava em todo o difcurio 
danoyte, & tinha tal inclinação à 
efta obra de mifericordia , que fa- 
lecendoa dita {fua irmã, tambem 
lhe quiz fazer companhia; & por- 
quelhe foy prohibido, paflou to- 
da a noyte em hña janella donde 
feviao Capitulo, & daqui lhe fa- 
„zia fociedade, não fo cô os olhos, 
mas com as orações. Muytas ap- 
plicou porfua alma, & fuppofto 
prefumia que eftava em bom lu- 
gar por viver, & acabar (eus dias 
comdemonitrações de boa Reli- 
giofa, com tudo afhítia-lhe gran- 
de-defconfolação, ponderando q 
exiftiria nas penas do Purgatorio; 
& por iflo mefmo não ceflava de 
offerecer a Deos por ella conti- 
nuos fuffragios. Foy crefcendo a 
fna magoa com aquella imagina- 
ção; & quädoador tinha fubido a 
grande auge no mais profundo da 
noyte levantou os olhosao Ceo, 
aonde vio de repéte hãa prociflaõ 
elegáte ; formada de Efpiritos An- 
gelicos,% reparou q com elles hia 
fua irmã afhítindo à Emperatriz 
da gloria , a qual prefidia a efte 
brilhante acompanhamento. Da- 
quientendeo que a muyta devo- 
ção com que adefunta venerára o 
myfterio da fua Conceyção puril- 
fima, lhe adquiria a boa ventura 
que agora lograva. Tambem fe 
occupava a fua piedade em rogar 
a Deos por outras creaturas que 
fem merecimentos de boas obras 
eftavão para fahir da vida prefen- 
te. Em húanoyte, orando no Co- 


“no decimo dia do proprio mez co 


ro, a ouviraõ inftar com o Senhor 
fortemente pela falvação de húãa 
deftas ; que por feus coftumes ex- 
iftia em termos de condenarfe. 
Foy-lhe revelado q eftava às por- 
tasda morte; & lhe applicava to- 
dos quantos remedios podia. Infi- 
ftio na pertenção,cõtinuou as fup- 
plicas; & confeguio para aquella 
alma auxilios que a moverãoa hãa 
contrição verdadeyra. Dizem as 
Religiofas que tudo ifto paflára 
em extafe, & o certo he que acd“ 
bada a contenda rendeo ao Altif- 
fimo as graças, & diffe fallando da 
melma creatura: A mayda Madre 


fulana pafjou bë defe mundo. Nin- 


guem a raes horas o podia faber 
no Mofteyro , mas chegando a 
manhã veyo a certefa de que no 
mefmo tempo efpirára. 

1634 —Muyto mayoresnota-. 
bilidades fe conjeeturavão, porem 
não fe percebiaô , porque a caute- 
la defta ferva de: Deos andava 
(empre cuydadofa em occultar as 
mercès que o Ceo lhe fazia , & fe 
o fegundo calo queagora referi- 
mos fe deve à inadvertencia em q 
a poz o letargo, do primeyro não 
permitio que fe foubefle em quê 
to ella exiftifle no defterro davi- 
da mortal. Foy efte muyto prolõ- 
gado para quem tinha continuos 
delejos de vera face do EfpofoDi- 
vino, porque chegou aos oytenta 
& tres annos de idade, padecendo 
nos ultimos os effeytos de dous 
accidentes , & dando-lhe o ter- 
ceyroa 7. de Novembro de 1710. 
recebeo todos os Sacramentos, & 


muy- 





Anno muyta paz ,& fnavidade 
1710. gou emo Senhor, ficando naale- 











o 


defcan- 
griadorofto o final da felicidade 
defeu efpirito Logo quando ati- 
raraô do leyto reparou ha Reli- 
giola na levidade do corpo, porq 
em vida erão neceflarias tres pet- 
{oas para o mover, & a gora fó ella 
baftava para o levantar. Na mas 
nhã feguinte quando o puzerão 
no efquife , & transferirao para o 
Capitulo notarão duas F reyras, q 
eftava quente,& flexivel; & como 
eftas fe calaraõ, permitioo Ceo q 


outra fizefleomefmo reparo para 


dar principicaos louvores daMa- 
geftadeDivina,admiravel nas grão 
dezas com que authoriza a feus 
fervos, Efta Religiofa, querendo 
formarfe o enterro, chegou-fe ao 
Veneravel cadaver com algfi els 
panto de nað ver maravilhas na 
morte de húa creatura, a quem to* 
das reverenciavaõ por fanta & to- 
cando-o experimentou o mefmo 
queefperava,porque vio que efta- 
Vaquente, & continuando com 
Experiencias moveo-lhe os bras 
ços,& parecia vivo, aflentou-o no 
feretro, & ficou direyto. Acodi- 
rað logo as mais Freyras com a 
Prelada,& tambem o Padre Cons 
feflor do Mofteyro, o qual-notan- 
doa quentura, & flexibilidade do 
- Corpo;reparou juntamente na cor 


ER - rofada dos labios que não tinha 


`- emvida, & lobre tudo no fuor que 
apparecia no rofto, & parecendo» 
lhe fobre naturaes eftas eviden: 
cias ,ajuítou com a Madre Abba- 
deffa que o feu enterro ficaffe pa- 
taodia feguinte, que em a nofla 
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Ordem era o da fefta de S.Diogo, 
1635 - Comefta refoluçaő 

trouxerad para o Corodebayxo o. 
Veneravel corpo, a quem aíhftio 
parte da Communidade todo o 
tempo da hoyte, & como nað fal- 
tava curiofidade à devoçaô,foy ef- 
ta repetindo as experiencias, & a- 
chando fempte muyta quentüra 
naquellas cinzas,aonde fe confer- 
våra tantos annos o incendio do 
amor Divino. Diminuhio porêm 
pela madrugada o calor das mãos, 
mas dizendo: fe logo a Mifla de 
Santa Catharina,ão levantar o Saa 
cerdote a fagrada Hoftia tornoua. 
crefcer o fogo , & com elle o faor 
dorofto, lançando juntaméte fan« 
gue pelosnarizes,que as R eligio- 
fas recolheraõ, como tambem é 
fuor por reliquias. Foraõ logo 
chamados tres Medicos para exa= 
minar eftes acontecimentos, que 
fetinhaõ por milagrofos; ainda å 
podia occorrer a fofpeyta de naô 
o ferem,por haver falecido de ace 
cidente: com tudo üniformes cer. 
tificárad que eraô fobrenaturaes, 
& viraô no meímo ponto confir. 
mado ofeu parecer, porque ches 
gando à grade o Padre Confeflot 
com e Santifimo Sacramento pax 
ra dar a Communhaó ås Religios 
fas, começou o corpo:a defpedit 
defi AREENA , a brotar 
mais copiofos fuore$,& outra vez 
fangue liquido pelos narizes. As 
qui vendo corroborado o feu dito 
lhe beyjárão a maô, & as Religios 
fas começárad a cortarlheohabis 
to ,aproveytando-fe juntamente 
de outr asprendas Íuas para relis 
| quias, 
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guinte,fem que da fua parte fizef- 
fe outra diligencia. Ha Religio- 


mó 
‘Anno quias, cujo exceflo atalhoua Pre- 
1710. ladacom opreceyto de obedien- 


= 


cia, porque de outro modo ficaria 
ocorpo defpido. Mandarao vir 
pintor que a copiafle; & porque 
Deos fazia depois muytas merces 
20s fieis por efta effigie, fe multi- 
plicárao os feus retratos. 

1636 : Concorriað já nefte 
tempo muytas peíloas a vera fer- 
vadoSenhor,& entrando na clau- 
fura a Condeça de Soure com ou- 
tras Fidalgas , experimentáraõ o 
mefmo que tinhaó ouvido. Tal 
calor lhe acháraó nas mãos ; quê 
húadellas levando as luas frias, as 
aquentou nas da Veneravel Ma- 
dre. Em fim nunca ceflou a quen- 
tura, & com a mefma foy fepalta- 
da. Antes porêm que fe tratafle 
“do feu enterro authorizou o Als 
tiffimo afua virtude, & fama com 
os finaes de muytas maravilhas. 
A Madre Soror Catharina Evan- 
gelifta , que em hum braço pade- 
cia graves moleftias , fem lhe ter 
refultado algú alivio das muytas 
curas que havia feyto chegou-o 
às mãos da ferva de Deos com tað 
boa dita, que immediatamente fi- 
coufã, & nunca depois experimês 
tou repetiçaó de femelhãte acha- 
que. A Madre Soror Anna do 
Nafcimento, Madre da Ordem ti- 
nha hum tumor fobre a capella de 
humolho; & chegando ao efqui- 
fe para beyjar a maô da ferva do 
Senhor , fentio que efta lhe aper- 
tava a fua, infinuando-lhe por vê- 
tura que brevemente fe veria li- 
vredo inchaço que a moleftava; 
porque efte lhe cahio no dia fe- 


= 


fa fobrinha da Veneravel Madre 
que havia muytos annos paflava 
com baftantes moleftias nas jun- 
tas do corpo , & nao podia afhítir 
às obrigações monaíticas; como 
appetecia; alcançou do Omnipo- 
tente pelos meritos: de fua ferva 
perfeyta faude. Semelhante mer- 
cê recebeo huma fervente do pro= 
prio Mofteyro que nenhã reme- 
dio achava para hãa antiga enfer- 
midade do eftomago ; da qual lhe 
procediaô outras; mas ficou tam 
melhorada, que até o prefente vi- 
veo fem queyxa. Em fim por ha 
prenda da Veneravel Madre, que 
fe enviouao Molteyro de Chelas, 
difpenfou nelle a piedade do Se- 
nhor muytos beneficios pelos 
quaes; & por todos Os que faz ao 
feu povo Catholico feja eternas 
mente lonvado. 


CAPITULO XLIL ` 


Cafo notavel de Santo Antonio; & 
confequencias prodigiofas fucces 
didas no Convento de S. Francifa 
co de Guimarães. SNI 


1637 E Xiftena Igreja del. 
le huma bellifima 

Imagem de Sáto Antonio,da qual 
fe lembrou o Author da primeyra 
Parte defta Hiftoria, & he mere- 
cedora de todas as attençoens pe- 
las muytas maravilhas que por 
ella tem manifeftado ao mundo a 
Omnipotenciado Altifimo.Pou- 
cas Imagés, ou nenhúado referi- 
do 


liv. 1.64 
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NaProviníia de Portugal V. Part. Liv. V. Cop. XLII. ` 
‘Anno dôSanto haveránoReyno dePor- 
1710. tugal que fe igualem a efta na fer- 


molura, & mageftade. Tem de ef- 
tattrra fete palmos & meyo, & foy 
difpofta com tal arte, que appare- 
cendo nella perfeyções copiofas, 
naô fe divila entre todas hia fom- 
brá de defeyro, ou de defcuydo 


dofeu artifice. Ainda eftava nas 


mãos delle; quando fe notou que 
homlibreo imaginando-a creatu- 
raviventea inveítio com latidos: 
& por ventura reprefentaria os 
muytös que os cães infernaes nos 
corpos dosenergumenos tem da» 
doá fua vifta; Mas fobre tudo fe 
obfervou fempre nefta prodigiofa 
effigie hãia fingular, & quafrcon- 
tinua maravilha,mudando a cada 
pafloas cores do roíto, porque em 
húas occafiões as tem abrazadas, 
em outras candidas , & tambem 
efcuras, & macilentas. Por feme- 
lhante modo moftra. o femblante 
húas vezes carregado outrasale- 
gre;& fegundo tem advertido a 
experiencia ,obra Deos milagres 
porinterceflaô do Santo todas as 
vezes que orvíto deíta fua Ima- 
gem fe oftenta palido, & trifte. 
1638 Por efte reípeyro, & o 
dos favoraveis defpachos que os 
heis confeguiad da clemencia Di- 
vina implorando-a diante defte 
milagrofo retrato;, era muyto a- 
ceyto; & pertendido da devoçaõ 
“dos moradores defta Villa, cujo 
fervor crefteo mais depoisdo an- 
node 1704. vendo-fe milagrofa- 
mente prefo pela juítiça hum las 
draô que havia furtado olampa- 
dario de práta dadua Capella, o 
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qual naô pode fugir, & menos ne- 
garo roubo; confeflando juntas 
mente que o Santo lhe impedira: 
os paflos ; com que pertendia lis 
vrarfe da pena merecida pela fuá 
culpa. Mas o mefmo Santo, como: 
taô piedofo artendendo ás fuas la~ 
grimas; & por vehtura 20 home ĝ 
elle tinha de Antonio, lhe fez re- 
vogar a fentença de morte, que 
lhe commutaraõ em degredo per~ 
petuo para a Índia, Naô baítou 
porém efte exemplo pata que os 
ladrões lhe guardaflem o refpey- 
to devido, porá no anno de 1710, 
em a madrugada de huma terça 
feyra vinte & nove de Abril, ma- 
nifeftou a luz da Aurora ocaftiga 
de outro ladrað ; que pertendia 
profanar o fagrado da fua Capel- 
la, ou fofle para roubarlhe o que 
tinha,ou para defpojar a Igreja da 
preciofo ; como fe prefume. Chas 
mava-fe Manoel Dias, & os da fua 
idade ja paflavão do numero dé 
fetenta annos , tempo mais pros 
prio para ajuftar as contas da cons 
{ciencia ; do Que para obrigalla cô 
hum exceflo tað grave amayores 
dividas. Porem ofemblante „que 
ordinariamente he o moftrador 
das inclinações,naő prometia ñas 
fuas menores temeridades , porá 
infundia pavor. Era natural ido 
Bifpado de Coimbra,na vida mê- 
digo, & nao fatisfeyto com as cas 
ridades dos-heis, appetecenda por 
ventura opulencias, & abundans 
cias, feexpoz a eltaerhpreza com 
tadadverta fortuna , que logo no 
primegro: encontro fe “vio profs 
Fradbgairios! uoun aii Qui 


Eftå 


Anno --1639' 
1710. do dito Convento de modo que 








tr38 
- Efta plantada a Igreja 


paraa banda do Norte fica fepul- 
radana terra em baftante altura; 
spor efla razaó a frelta da Ca- 
pella de Santo Antonio; que ex- 
te da mefma parte ; não difta do 
chaô mais do que feis palmos.Pa- 
receo ão ladrão facil por efta fref- 
ragenveltidura, porque os ferros 
della eraô delgados, & confumi- 
dos da fua muyta antiguidade ; & 
dando mãos ao empenho-defpre- 
goua rede que defendia a vidta- 
ça; porêm nað profeguio, porque 
amefmarede; concorrendo fupes 
riorimpulfoqueo lançouporter- 
rao pefcou: Por efpaço de tres 
varas fe foysarraftando debayxo 
della; & nað pode mais, porque tis 
nha hta perna fóra de feu lugar, 
cujas dores o atormentavao com 
grande exceffo em competencia 
dos afombros: da propria confu- 
tað yvendo que o feu peccado: fe- 
risbrevemente: manifefto a todo 
omundo. As primeyrascreaturas 
que o acháraõ: foraô “certas mu- 
lheres, as quaes perfuadidas ; que 
algú inimigo deftehomem-o ha- 
via poto naquelle eftado; tange- 
raõo:fino-da portaria-chamando 
aos Religiofos para que oconfef- 


falem. Vendo porêma rede; & 


lógo hum martelo, & juntamente 
humbordað ferrado ,que'por fua 
ovandeza mais parecia inftromé- 
to de-infultos ; do-que-arrimo de 
membros debilitados; entende- 
raô que era differente o mot ivoda 
(uamoleftia a qual:o proprio la+ 
draô lhes infinuou, declarando; q 
GJL 
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eftava caftigado por Santo Anto- 
nio. Com muyta piedade-o reco- 
Jhêraô os Religiofos, & exami- 
nando-o cont varias perguntas, 
nunca foy pofhvel onvir-da- fua 
boca mais que as fobreditas pala- 
vras,-& que queria confeflarfe. 
Chamarao Cirurgiões para ver- 
lhe a perna, osiquaes a:acharad 
deslocada na coyxa; da nòs delta 
recolhida parad parte de dentro, 
cuja circunitâcia tiverao por ma- 
ravidhasao i adin pE rm 
1640: Parecendo aos Padres 
que por eftar contrito o facinos 
rofo , fe compadeceria delle o mi. 


“Jagrofo Santo ; depois de confef- 


fado olevárao ao feu Altar;porêém 
comojá nefte tempo era copiofo 
o concurfo da gente;orecolherad 
na Capella mòr; & como nem à» 
qui o podiaô defender do pezo da 
multidaõ, o transferirao, & puze- 
rað no pulpito, para que todos; 
fem algum lhe tocar O vilem, & 
tambem ouviílem efte pregador 
de defenganos osque folem pa- 
recidos com elle: nos coftumes, 
Aqui tinha defronte a fagrada 
Imagem de Santo Antonio para 
pedirlhe perdaô da offenfa, & re- 
medio à fua defgraça; porémo 
Ceo devia eftar muyto irado con- 
tra a protervia, porque a fagrada 
Effigiedeo a entender que també 
Santo Antonio o eftava ; fahindo 
do feu braço direyto tal corrente 
de agua; que molhando todas as 
petições, & fitas que as prendiað 
ao corda, enfopou grande parte 
datoalha do Altar; & mais adian= 
te correra, felogo a devoçao naô. 

tra- 
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a fatisfagað de feus defejos ;& co- 
meçoü a concorrer tanta gente de 
todo oReyno, & em particular 


Na Provincia de Portugal, Y. Part. Ltv.V.Cap. XLII. 
Annotratara de aproveytat nos lenços, 
* 1710. & outras prendas eftes milagro- 
 fosorvalhos, cujas reliquias obrá- 


rað prodigios. O Juiz de fóra que 
com os feus Officiaes eftava pre- 
fente mandou fazer hum auto pa- 
ra juftificaçao perpetua da verda- 
de defte portento, o qual conti- 
nuou até depois do meyo dia em 
que fefoy deminuindo atè ficarê 
fômente no pulfo duas lagrimas 
que perfeverâraô largo efpaço. 
Toda a Villa feftejou no dia fe. 
guinte o fucceflo com luminarias, 
& na quinta feyra alguns devotos 
com huma plaufivel folemnidade 
namefma Igreja, eftando o Se- 
nhor expofto às attençoens Ca- 
tholicas, as quaes ouvirað expla- 
nar do pulpito as maravilhas mē- 
cionadas com erudiçaô elegante. 
Nos tres dias feguintes continuá- 
rað na Villa os feftejos de cavalla- 
ria, 8 touros, como proemio; da 
grandiofa celebridade que fe ha- 
via de tributar , & com effeyto fe 
dedicou ao mefmo Santo no mez 
de Junho. Só as triftezas ficárão 
para o ladraô, que os noflos Pa- 
dres denoyte entrepáraõ à Mife- 
ricordia para curarlhe o corpo, 
porémnão deyxáraô de afhiftirlhe 
com o remedio d'alma nos dous 
mezes Que viveo ; & ultimamen- 
te aleu rogo lhe derão fepultura 
“no adro da Igreja defronte da por- 

ta principal. | 

-1641 Tanto que os enfermos 
viraô a Santo Antonio derivando 
orvalhos pela fua Imagem, enten» 
deraô que eftas aguas os convida- 
vadabufcar nelle, como em fonte 


das Provincias de Entre Douro,& 
Minho, Beyra, & Traz os Mon- 
tes, que motivava efpanto a mul- 
tida , & frequencia: Aproveyta- 
vaô porém os paflos lucrando na 
prefença da milagrola Effigie prá. 
des emolumentos à fua fé nos re. 
medios de incuraveis moleftias,& 
reparos de perigofas enfermida- 
des. Efta experiencia fez crelcer 
de tal modo a devoçaõ dos fieis, 
que em Portugal não ha romagé 
mais celebre, nem de mayor con» 
curío de povo que a de Santo An- 
tonio de Guimarães ou de Santo 
Antonio dos Milagres, cujo titulo 
lhe atrribahio o aflombro pelaco- 
pia delles, que ainda hoje con- 
templa nefta fonte de maravilhas. 
Não as poderemos nòs referir to» 
das , porqueiflo {eria numerar as 
eitrellasdo Ceo , ou os atamos do 
Sol; mas faremos hum fummario 
das muytas que podem caber nas 
claufulas do Refponfodo mefmo 
Santo, mofttando que a Villa de 
Guimarães compete com a Cida- 


dede Padua,ou queas maravilhas 


de Padua fe achaóem Guimarães. 
1642 A primeyra claufula do 
dito Reíponto explica o grande 
imperio quea virtude Divina deó 
a Santo Antonio fobre a morte, & 
elte memo tem manifeftado tan- 
tas vezes gër (ua agrada Efigie, 
que fó no livro em que fe affentað 
algús dos feus milagres fe acha 
os nomes de cento & oytehta s 
duas pefloas, a quem com eviden 
cia 
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guefia de S. Perofins, Tratavão já 
de os amortalhar , mas os feus tuf - 
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Anno cia prodigiofa foccorreo naquella 
171 o. fatal ruina,concorrendo em muy- 








tasa circunftancia de eftarem já 
na opiniaô. de defuntas. Uríula 
Francifca da Cidade de Braga pa- 
rio há menino morto ao parecer 
de todos , & delta maneyra perfe- 
verou tres horas em quanto as la- 
grimas da mãy que erað copiofas 
não chegarad aos pes de Sáto An- 
ronio, implorando o feu patroci- 
nio,porque tanto que o bufcârao, 
começoua criança a moverie ,& 
continuando com eftes indicios 
de animada, com muytos alvoro- 
cosa recebeo em feus braços vi- 
va. Ito mefmo experimentou Se- 
nhorinha Dias, natural de Gun- 
tim, Concelho de Monte Alegre. 
Pario tambem morta hãa meni- 
na, & depois de exiltir quatro ho- 
rascom todos os finaes de defun- 
ta, pelos mericos de Santo Anto- 
nio, de quem fe valeo com inftan- 
cias, a logrou como pertendia. A- 
mortalhado eftavaJoao da Rocha 
da Freguefia de Santa Leocadia 
- termode Guimarães , quando feu 
filho FrancifcodaRocha chamou 
por Santo Antonio com gritos, a 
companhados de muytas lagri- 
mas, & forao do Ceo tað aceytas 
eftas, & ouvidos aquelles , que o 
defunto começou a eftremecer, de 
logo defcozendo-fe-lhe a morta- 
lha abrio osolhos, & voltou àvi- 
dana opiniao de todos que o jul- 
ávad jana regiao da morte. Af- 
a eraô confiderados dous meni- 
pos ; hum delles filho de Antonio 
Coelho da Ponte da Veyga,&o 
outro de Gonçalo Afonfo da Fre- 


A 


piros das mãys,acompanhados de 
alguns votos, que fizeraó a Santo 
Antonio, os confeguirão a feu pa- 
recer refuícitados,mas certamen» 
te vivos. | 
1643 - Pertencem à claufula 
do Erro,que he a fegunda do Ref- 
ponfo de Santo Antonio, as faltas 
de juizo, & com mayor proprie- 
dade as que toca em materias da 
falvaçao , & da fé ; & de ambos ef- 
tes pontos daremos fuficientes 
exemplos. A Mariana do Efpirito 
Santo da Cidade do Porto levou 
huma doença juizo,deyxando-a 
taô alienada dos virtuolos coftu- 
mes, & habitos de boa Chrifta, 
que havia adquirido pela difcurio 
da vida , que nada cria, nem que- 
ria de Deos, ou da falvação.Defte 
modo paffon quinze mezes, fem 
que algum dos muytos remedios 
quelheapplicáraõ, lhe abrifie ca- 
minho à luz do difcurfo. Mas tu- 
do fez Santo Antonio no mefmo 
dia em que recorrerad ao feu fa- 
vor; porqueno proprio (que foy 
ode 24.de Fevereyrode 1711.)al- 
cançou no corpo, & no entendi- 
mento faude perfeyta. Outra ma. 
lher de Bafto por nome Pafchoa 
Alvres,a quem adoudice levava 
aos rios para fe afogar, recuperou 
o juizo tanto que feu marido fez a 
Santo Antonio hum voto. Seme- 
lhante benefício difpenfou a Frå- 
cifco Borges do Pezo da Regoa, o 
qual recorreo a efta fonte de gra- 
ças para remedio de {ua mulher 
que padecia o mefmo achague. .' 
Mas 





“Ano. 
1710. muyto celebrê o cafo de hum ho- 


1644 Mas fobre todos foy 
mem cego, furdo , mudo , & dou- 
do que trouxeraô à prefença da 
“Santa Imagem. Era da Freguefia 
de Monte Corva, & fe chamava 
Joaô de Payva. Naô queria co- 
mer, bulcava osrios para fe afo- 
gar, & erað neceflarias muytas 
forças para reprimirlhe as furias, 
porque as tinha irreparaveis.Pre- 
fo,8 algemado entrou nefta Igre- 
ja; & ligado às grades da Capella 
do Santo, deo moftras de que as 
faria em pedaços; pelo que o pré- 
déraõa hűa coluna de pedra que 
fuftenta o Coro; porêm era tala 
vehemencia com que forcejava 
para livrarfe, que fe abalava o edi- 
fício: & temendo-fe que efte cego 
Sanfaô motivafle algtia ruina ao 
Templo, o levarao para fóra del- 
le; &amarráraő ao tronco de hã 
carvalho antigo, & groflo. A ar- 
yore tremia com os arrancos que 
dava, & quebradas finalmente as 
cordas cuíftou muyto reduzillo 
outra vez à prifaô. Cançada já fua 
mulher com tãtos trabalhos, che- 
gou ao Altar do Santo pedindo,g 
lhe deffem hãa candea de cera das 
que lhe offerecem os feus devo- 
tos; & pondo-a fobre a cabeça do 
marido, exclamou, propondo ao 
Santo a fua miferia com muytas 
lagrimas. Semelhantes começou 
aderramar o doudo,com indicios 
de quea dita candea, não obftante 
eftar fem lume; lhe afugentára as 
trevas do entendimento , & ajun- 
tando ao choro alguns fufpiros , o 
Religiofo que afhítia na Capella 
red, Part. | 


` NaProvincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XLI. 
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do Santo lhe poz do azeyte da fua 
alampada na lingua, nos olhos,na 
garganta; & nos ouvidos; & no 
mefmo ponto com grande admis 
ração das muytas peffoas que pres 
fenciárão o cafo, fallou , vio, ou- 
vio; & recuperou o juizo. A outrò 
homem doudo fez tambem Santo 
Antonio multiplicados favores 
no mefmo tempo. Chamava-fe 
Manoel Nogueyra da Freguefia 
de Saô Joaô de Ovil, Bifpado do 
Porto. Por eípaço de tres annos 
havia padecido efte triftiflimo a- 
chaque, oqualo levou ao ultimo 
extremo de tirarfe a vida. Bufcou 
humlago porporcionado para aa 
fogarle , & lançando-fe no mais 
alto delle, efteve tres horas dea 
bayxo da agua com a boca aberta 
fem que huma fó lagrima lhe ena 
trafle dentro; mas Santo Antoa 
nio a impedia,porque a mulhér do 
enfermo chamou pot efte mild- 
grofo Medico, quando vio que a« 
quelle havia fugido de cafa, Ultis 
mamente defenganado, & já com 
juizo debayxo do mefmo elemen- 
to fez hum acto de Contriçaõ ; & 
como pode foy fahindo do lago 
para vir render as graças ao bem- 
feytor, & na prefença da Santa 
Imagem em companhia da ditá 
fua mulher nos referio o calo com 
muytas mais circunftancias do 
expreílamos, Fior 
1645 A promptidaS comque 
Santo Antonio foccorre aos que 
imploraô o feu patrocinio nos in- 
fortunios, he a terceyra clanfula 
còm que no dito Refponfo fe lou- 
vaa lua piedade, & fobre elta ma 
| Ddddd teria 
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Anno teria necellariamente nos have- 
17 10, mos de alargar mais, porque faô 


copiofos os cafos, em que tem ref- 
plandecido o feu favor milagro- 
fo. Pela põtede Agrela caminha- 
va Joaô Silveftre Malheyro, com 
feu pay Francifco de Araujo de 
Valócellos, Capitaô mor da Vil- 
la da Barca, & montadoem hum 
cavallo tað furiofo , que a fi mef- 
mo ,& ao cavalleyro precipitou 
'daponteabayxo. Foy porem tað 
advertido,queno ar,vendo por ci- 
ma de fio bruto,chamou por San- 
to Antonio; mas por iflo tão afor- 
tunado, que quando os da comiti- 
va defceraõ a bufcallo defunto , o 
acháraô em pe fem leza algõa,& 
fem faber ocomo fora poíto no 
lugar em que eftava. O bruto fi- 
cou entre humas pedras, & tanto 
que o tocáraô tambem fe levans 
tou faô,& livre detoda a moleítia. 
Antonio fe chamava há menino 
de quatro annos, & era natural da 
Freguefia de Sáta Maria de Arães 
do Arcebifpado de Braga ,o qual 
cahindo de altura de trinta pal- 
mos ficou em pe femalgia quey- 
xa, porque -fua mãy Serafina da 
Fonfeca chamou por Santo An: 
tonio quando elle fe defpenhára. 
Mayor precipício, & com circuná 
ftancias mais notaveis aconteceo 
naFreguefia de S. Chriftovão de 
Rio Tinto do Bifpado do Porto a 
ocutromenino, tambem chamado 
Antonio. Era deanno & meyo, & 
brincava com outras crianças jū- 
toàá boca de hum poço, o qual ti- 
nha de altura feflenta palmos, & 
trinta & cinco de agua; quando 


nelle cahio. Clamáraõd os compas . 


nheyros, & acodindo hum feu tio 
àsvozes , fe lançou ao poço com 
tanto favor de Santo Antonio q 
ainda achou vivo oinnocente;, & 
apertado entre as pernas o trouxe 


acima cô immenfo trabalho. Te- 


ve porem eíta fortuna por fuccel- 
fora outra mayor defgraça; porq 
a mãy do menino, que oeltava el 
perando fammamente aflliéta na 
boca do poço, ao lançar mão del- 
le odeyxou cahir das mãos, & lan~ 
çando-fe otio fegúda vez as aguas, 
levou o fobrinho debayxo de fi 
atè o fundo do poço; aonde fe de- 
morou algú tempo para o achar, 
em quanto a mãy, chamando por 
Santo Antonio chorava, não {0 
húãa, mas duas perdas. Em fim fa- 
hio do tenebrofo:abyímo trazen- 
do comfigoa criança, mas fem al- 
gum final de vivente,& entregan- 
do-a a fua mãy , lhe diffe que tra= 
tafe de lhe dar fepultura.Comoa 


mulhereftava comfervorofacons | 


fiançano Santo, não dandoattens 
ção ao que feus olhosvião, mas ão 
que afua fé lhe ditava, continuou 
implorando a piedade do Bema- 
venturado, o qual lhe valeo da 
mefma forte que ella pertendia; 
porque paffado algum tempo; O 
menino começouaabrirosolhos, 
& chegando a boca ao peyto feas 
limentou,como quem ja eftava li. 
vre detoda a ruina.Seu pay fe cha- 
ma Antonio de Azevedo Bravo, 
1646: Paffandodefte a outro 
genero de defgraças nos offerece 
o dito livro diverfos cafos ;'que 
merecem igual attençaô por fuá 
J14 mótas 
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Anno notabilidade. A Damiaô Fernan- 
1710. des, natural de Coura vindo em 


riş 
carro ficou huma pernaa Manoek 
Teyxeyra da Freguefia de Olis - 


romaria a Santo Antonio, lhe dif- 
parou certo inimigo hú bacamat- 
te,& parecendo-lhe que eftava fe- 
rido , & penetrado das ballas, as 
achou na manga da cafaca,éc a feu 
corpo intaéto. Naô he menos dig- 
no de admiração o beneficio que 
recebeo Jofeph Martins do lugar 
de Papestermo deVilla Real,por- 
que atirando-lhe outro homem 
com hama piítola carregada de 
chumbo, & quartos de tað perto, 
que a força do fogo o lançou por 
terra como defunto, quando fe le- 
vantou vio que Santo Antonio o 
guardára, porque nem ainda no 
roíto aonde lhe dera grande parte 
do chumbo, havia ficado final al- 
gű de moleítia. Calamidade gran- 
de foy a que experimentou Rofa 
Maria da Villa da Barca,faltandos 
lhe fóra hum olho com o couce de 
“humcavallo; porem Santo Antos 
nio, a quem recorreo,fez oque os 
Cirargioensnão podião, porque 
pondo-oeftes outra vez em feu lu= 
gar, o Santo o foldou, & reftitu- 
hio ao feu antigo eftado, ficando 
fem algum final do referido infor- 
tunio. Por bayxo de hum catro fe 
defpenhou de hum monte Anto- 
nio de Lemos daFreguefia do Sal- 
Vador de Moyre; mas como no 
precipício clamou por Santo An- 
tonio que lhe valefle, quando che- 
gouabayxo achou,que nem o car- 
ro vindo carregado lhe fizera mo- 
leftia, nem a quêda à fua pefloa, & 


tambem aos fens boys algum pre- 
juizo. Por bayxo da roda de outro 


- V.Par Co 


veyra,Gomarca de Lamego,& em 
tal eftado, due tres Cirurpiões af- 
fentarão que para livrar a vida não 
tinha outro remedio mais do que 
cerrarle logo a perna. Não quiz 
porém o enfermo que à cortaf 
fem, dizendo-lhes, que havia tos 
mado por Citurgiad a Santo An- 
tonio de Guimaraens ; & tal foy a 
fua fé, que eftando a perna toda 
trilhada, & feyta hi bollo, no dia 
feguinte osmefmos Cirurgiões à 
achára6 fã, & lhe mandáraô que 
fe levantafle da cama; & viefle ré. 
der as graças ao feu Medico. De 
femelhantes calos podiamos fa- 
zer hú copiofo difcurfo, mas não 
faltará pelo tempo adiante algum 
devoto que os manifefte todos em 
efpecial tratado. 


+ 


CAPITULO XLII 


Profegue a materia principiadamo 
antecedente. | 


1647 Omi à fáma das niãs 

“ ,tavilhas de Santo 
Antonio;que enchendo a todó ef. 
te Reyno, fe cômunitou tambem 
aos eftrarihos ; coricorrem de vas 
rias pattes, como diffemos;necefa 
fitados,pertendedo alivio em fuas 
moleftias. Entre elles tëm vindo 
grande cópia de enetgumenos, 2 
quem o Altifimo por fes juizos 
mexcrutaveis permité que expe- 
rimentem nefta vida as crueldas 
des do demonio ; ou para purifi 
cár fuas almas ria fornalha da trix 
Ddddd 2 bula- 





vas  Hifloria Serafiza Chronologica da Ordem de S.Francifeo 
Annobalaçad; ouparaexéplo dos pec- terceflao de Santo Antonio, poz `~ 
1710.cadores , dos quaes muytos hað a poflefla em hã carro , & dirigio 


MR 0 ms. dam ca pan À 


defpertado com os latidos deftes 
infernaes perros. Mas {endo tan- 
tasas treaturas pofleflas, & obfef- 
fas que tem recorrido à piedade 
do Santo; fó de oyto nos confta 
pelo livro mencionado que achaf. 
fem defpacho propicio.Porem ef- 
fas baftao para fatisfaçao da quar- 
taclaufuladofeu Refponfo,aqual 
nos perfuade o império com que 
efte mimofo de Deos affugenta os 
demonios. E porque naô fique o 
affumpto fem efpecial exemplo; 
afhgnaremos hú ; que tambem he 
digno de particular lembrança. 
Maria Duarte da Freguefia de Sã- 
taMaria de Ribeyros de Monte 
Longo era agitada por há demo- 
nio que a obrigava a andar fempre 
fugitiva; & para que fua máy não 
lhe defle alcãce, paflava o rio Ave 
a péenxuto correndo montes , & 
valles. Enfadado o inimigo de an- 
dar atolheode mãos; & pes, não 
querendo que fe movefle do lugar 
em que a punha, nemellajão po- 
diafazer ; fenão de raftos. Em fim 
para quenão impedifle os feus de- 
fignios invocando o nome Santif- 
fimode JESUS, lhe prendeo a lin- 
gua; & defta forte a martyrizava 
úhais tyrannamente ; porque ten- 
do livres os fentidos. para otor- 
mento , lhe faltavao as vozes para 
o defafogo. Sua mãy que via efta 
latima em hãa filha de dezafeis 
annos de idade, aflicta , & defen- 
ganada dos remedios da terra , {6 
doiCeo efperava orefugio ;& re- 
folvendo-fe a pertendello pela in- 


a 


os pallos para Guimarães. A fua 
fé, & confiança devia fer muyta; 
are sm ainda vinha em meyoca- 
minho,quandoa filha foltando as 
vozes, começou a dar graçasa 
Deos , & a dizer a fua mãy que ef- 
tava fã, & bem podia vir por feu 
pè. Alim foy , & defte modo en- 
trou pela Villa, & accrefcentan- 
do em obfequio de Santo Anto- 
nio hãa acçaő efpantofa, porque 
fe deípio da cintura para cima,em 
elta forma chegou à prefença da 
{aa milagrofa Effigie. 

1648 Naquinta claufula mo- 
ftra o dito Refponfo, que em Pa- 
dua remedea Santo Antonio aos 
achacados de lepra ; & pofto que 
efta enfermidade feja poucas ve- 
zes vifta em Portugal, com tudo 
no livro declarado fe achão os no- 
mes de duas pefloas a quem omi- 
lagrofo Santo livron do mefmo a= 
chaque : Ifabel de Carvalho do 
lugar de Fontello; & label Ca- 
mella do lugar do Covello. A fex- 
taclaufula diz que todo ogenero 
de enfermos achaô faude, invocã- 
do a feu nome ; & para fe vera cô- 
petencia que faz Guimarães a Pa- 
dua ,naô ha prova melhor que à 
das paredes do Templo em que 
eftamos , as quaes faô pregoeyras 
da multidaõ innumeravel de ma- 
ravilhas que Santo Antonio obra 
nos achacados. Se fe efcreverad 
tantas,quantas {að as infignias , & 
monumentos dellas feria necefla- 
rio hum creícido volume; & niuy- 
tas vezes multiplicado fe fe con- 

| ferva- 
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1710. aprefentão. Remediou a varias 


1145 
que havia de livrar de todos eftes 
trabalhos, como livrou, ficando 


creaturas de eftupores , de gotta 
coral, de fuprefloês, de fiftulas,de 
erneas, de opilações, & hydrope- 
fias,de efquinencias, de inchaços, 
de lobinhos,& outros diverfos tu- 
mores,principalmente a oyto pef- 
foasde cancros. A hūa grande co- 
pia de malignas, maleytas, pleuri- 
zes, bexigas, fluxos de fangue , & 
deerifipelas; & a ontras tantas de 
dores de cabeça, do coraçaô, de 
gotta, de colica, de pedra, em fim 
de accidentes, de hypicondria, de 
tifica , & de todo o genero de mi- 
ferias a que efta fogeyta a nature- 
za humana. Mas porque não paf- 
fe húãa taô abundante materia fem 
aigum particular exemplo,referi- 
remos em obfequio do Santo os 
feguintes. 

1649 Mariana da Fonfeca da 
Cidade de Braga, por tempo de 
vinte annos, havia padecido húãa 
quebradura,cujo lugar fe lhe cor- 
rompeo de maneyra, que fahiaô 
por elle com toda a liberdade as 
tripas; & porque a corrupçaõ 
tambem fe eftendeo a eftas, fe re- 
folveraô os Cirurgiões a cortar- 
jhe o podre, & cozellas por onde 
eftavão mais fãs. Ja fe via, que fe- 
melhantes remedios davão pouca 
eiperançaa húa vida martyrizada 
com dores; mas a enferma que cô 
muyta fé poz a fua em Santo An- 
tonio , confentio que lhe lavaflem 
repetidas vezes astripasem huma 
bacia, que lhe cortaflem as cor- 
ruptas,& finalmente que fizeflem 
“quanto a Cirurgia enfinafle , por- 
) V. Part, 


taô melhorada, como fe nunca ti- 
vera femelhante achaque. Huma 
menina de nove annos, por nome 
Maria, filha de Jofeph Martins de 
Mondim de Baíto, por caufa de 
hã feymão quelhe naíceo na per- 
na, havia padecidoanno & meyo 
grandes tribulações; porque de- 
pois de refolvido em nove fitu- 
as , as fuas materias forað cavan- 
do a perna de tal maneyra ĝ def- 
pegarað a carne da cana, & ulti- 
mamente a puzeraõ de forte, que 
as mofcasa varejavaõ , & enchiaõ 
debichos, como coufa corrupta, 
& morta. Ifto he oque experimê- 
tou nas mãos dos Cirurgiões, mas 
foy muyto differente o fucceífo 
tanto que recorreo a Santo Anto- 
nio,prometendo-lhe ha perna de 
cera; porque logo fe uniraõ as 
partes feparadas, logo as fiftulas 
fe cerràrað , & finalmente fe reti- 
rou o mal de maneyra , que não 
deyxou indício algum da fua ma- 
lignidade. Hg 

1650 Porcaufa de femelhana 
te achaque quizeraô os Cirur= 
giões cerrar huma perna a Pedro 
Jorgeda Freguefia de Santa Ma- 
ria de Borbelas, termo de Villa 
Real, mas vendo a ancia com que 
o enfermo chamava por Santo 
Antonio de Guimarães, difleraõ 
hús aos outros que efperaffem atè 
a manhã feguinte, porque o San- 
to por ventura attendendo a tão 
fervorofas fupplicas os efcuzaria 
de executar aquelle tyranno re. 
medio. Afim o fizeraô, porèm o 
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Anno doente fe mal tinha pafladoateel. omencionado Meftre invocon-o 
1710. tetempo, com muyto mais traba- nome de Santo Antonio de Gui- 


lho levou a noyte, porquea vehe- 
mencia das dores o incitava ao 
defafogo de continuos gritos. Ui- 
timamente ao romper d' Alva foy 
applacando a tormenta ; adorme- 
ceo oatribulado, & de tal modo 
dormio, que vindo os Cirurgiões 
para cortarlhe a perna o delperra- 
raó de hã fono profundo. Mas era 
fono da faude que queria recupe- 
rar o perdido, porque vendo-lhe 
logo a perna, & não achando fi- 
nal da corrupção , & enfermidade 
que tinha, o deyxáraó por faó, di- 
zendo-lhe fomente que o eftava, 
& fe puzeíle a pe. 

4651. Com os mencionados 
beneficios nos defpedimos defte 
copiofifimo argumento, & pafi: A- 
mos.a expor algús correfponden- 
çes å fetima claufula do Refponfo 
do noffo Santo Declara efta o po- 
der que elle oftéra fobre as aguas, 
livrando de nautragios aos que 
implora a fua- interceflaô , & au- 
xilio, & defta clafle não nos faltão 
exemplos. Na altura de Cabo 
Verde vinha por Meftre de hum 
navio de Lisboa,chamado S. Pau- 
lo,Jofeph Pereyra de Bafto,& foy 
tal a tormenta que experimentou 
portempode cinco dias, que lhe 
levou as velas, & os maftos, não 
deyxando a elle, nem aos da fua 
comitiva efperança algiia de vida; 
porque o mefmo tempo que osa- 
partou da frota , poz muy to diftá- 
tes as outras nãos, & não tinha 
quem lhes valeíte. Acharad po- 
tem prompto o auxilio;tanto que 


marães,porque no mefmo ponto, 
applacada a furia das ondas, ficou 
o mar taô fereno como lhes era 
neceflario para fe repararem dos 
deftroços da tempeftade, Sem fe 
embarcar, nem fé expor a feme- 
lhantesdefgraças, fe vionoimeyo 
de hūa terrivel Bento Francilco, 
natural da Freguefia de S. Joad de 
Mindelo do Bifpado do Porto. 
Andava na praya do mar ajuntan- 
do osargaços,& limos para ctru- 
mar as terras, quando de repente 
hãa onda o forveo com tal furia 
como quem o queria fepultar no 
ventre do feuabyfmo; poremelle 
valendo-fe do nome de Santo An- 
tonio, tal medo infundio aquelle 
infenfivel bruto , que tendo-o jà 
dentro de fiolargou, & lhe deo 
lugar para retirarfe dafeu deftri- 
to, 
1652 Hedigno de particular 
lembrança pela muyta fé do fo~ 
geyto a quem fuccedeo o cafo que 
agora referiremos, pofto que nos 
elquece o nome da mulher, a qual 
o pablicou diante da milagrofa 
Imagem, & de muytas peffoas, 
quando veyo render-lhe as gra- 
ças. Erado Bifpado de Lamego, 
& morava nas vifinhanças do Rio 
Douro. Querendo paflar efte em: 
occafiaô que elle corria muyto 
arrebatado, fe embarcou na com- 
panhia de feu marido, & tres fi- 
lhos de tenra idade com outras di- - 
verfas peíféas: porem a deígraça 
que aseftava efperando, a todas: 
fepultou nas aguas, A mulher aim- > 
da 
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Anno da que de fexo mais timido neftes 
1710. apertos, lidando jacom a morte, 


chamou por Santo Antonio, di- 
zendo: Livrayme Santo a mim, 
ameumarido. Efta foy'a fapplica; 
8 no mefmoinftante fem {aber 
como, fe acharaô o marido, & ella 
em parte donde por feu pè fe pu- 
zerao na praya. Veyoultimamen- 
te render as graças a Santo Anto- 
nio na occafiaô da Feíta do Efpi- 
rito Santo, em que he grande o 
concuríode gente que vifita a mi- 
lagrofa Imagem, & pofta de joes 
lhos diãte do feu Altar,8& da mul- 
tidaô que eftava no Templo,ex- 
clamou com vozes altas ao paflo 
de lagrimas copiofas- defta mas 
neyra: Que foje eu tal, que afim 
como vos pedi por meu :marido , nad 
me lembrafJe tambem devos rogar 
por meus filhos que fe afogirao: por 
minha culpa movrerao;porque fe em 
vos fallara nelles ainda boje osti- 
nha vivos. Tal era a fé delta crea- 
tura ! Mas talo modo com que 
proferia asditas palavras que ato- 
dos enternecia. | 
1653 Sem nos apartarmos 
das aguas do Rio Douro contare- 
mos'dous cafos merecedores de 
perpetua lembrança por fua gran- 
denotabilidade. O primeyro fuc- 
cedeo a Manoel Alvres, o qual 
fendo levado em hum barco prefo 
para o Caítello de Lamego, fe 
deyxou cegar tanto do amor da li- 
berdade , que para fugir à juítiça 
fe lançou ao rio com as mãos al- 
gemadas. Mas vendo no mefmo 
ponto que fe afogava fem reme- 
dio, chamou por Santo Antonio 


que lhe valefe ; & o achou tað 
propicio, que fem algiia offenfa o 
levona corrente a parte aonde fa- 
hio para vir render as graças a 
quemo livrou. Ofegundo acon- 
teceoa hum arraes por nome Ma- 
noel Rodrigues ,o qual prenden- 
doo feubarco junto 20 lugar-das 
Caldas de Aregos,diftante dez le- 
goas da Cidade-do Porto; donde 
vinha carregado com fazendas dé 
muyta importancia; fe entregou 
ao defcanço, como quem naó fa- 
bia o trabalho que o efperava. Tal 
foy pela meya noyte a tempeftade 
de vento que fez em pedaços as 
cordas, & nefta repentina defpra- 
ça, que em femelhante occafiaõ 
mal podia remediaríe em humrio 
taô furiofo , tomou: por melhor 
concelho faltar com toda a fuapē- 
teem terra,antepondo a falvaçaõ 
da propria vida aosgrandes lucros 
que alcançava na fua viagem, Fi- 
caraô porem dous moços no bar 
co, os quaes vendo-o defpenhado 
pelo rio, dando pelos rochedos, 
& metendo-fe nos pontos arrifca- 
difimos , clamavaô que lhes va- 
leffem. Mas quem os poderia foc- 
correr fenaô a piedade do Ceo, q 
o arraes com osjoelhos em terra 
implorava pelos meritos de San- 
to Antonio. Taô propicia, & tað 
evidente a confcguio, que obarco 
tendo andado meya legoa fe reco- 
lheo por fi mefmo em hum porto, 
chamado Souto, fem que as mny» 
tas pancadas , & golpes por onde 
paflou, lhe meteflem dentro ha 


 gottadeagua;, ou fizefsé aos dous 


moços alga moleítia, 
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Anno “1654 - Notaremos agora a oy- 
1710. tavá claufula do Refponfo de San- 


to Antonio, & por ella alguns ca- 
(os em que refplandece gloriofa- 


mente a fua caridade, competin- 


do tambem nefte pontoa que mo- 
ftraem Guimarães com aque of- 
senta em Padua: Expoem:a dita 


cldufula os beneficios com que af- 


fifte aos prefos;dos quaesfoy par- 
ticipante-com evidente milagre 
Jacinto da-Cofta:mercador , & 
morador no lugar da Lixa. Que- 
rendo certo homem palliar com 
defdouroda innocencia-alheya a 
malicia propria ;lhe pedio que o- 
brafle hum a&to de piedade, afli- 
tindo-a húa parenta fua que delle 
havia parido; & levando acrian- 
çaa cafa de outra aonde fe educal- 
fe fem fe faber de quem era. Tudo 
pana cõfingeleza Chri- 
tã:;& o premioque recebeo por 
elta obra caritativa foy o que co- 
ftuma dar a preverfidade,quando 
o demonio fe enfronha-nos feus 
difeurfos. Queyxou-fe delle à ju- 
ftiça por aleyvofo;, deo teftemu- 
nhas falas; foy prezo , & feria ri- 
gorofamente caftigado , fe nefta 
caufa naô elegêra por feu advoga- 
doa Santo Antonio. Recorreo a 
ellecomo a amparo dos innocen- 
tes nã occafiad emque eftava dif- 
ficilo feu livramento; & prome- 
tendo-lhe de vir réder-lhe as gra- 
ças coma offerta de hum cordaô 
de ouro, &húa novena de Miflas, 
em vinte & quatro horas mudou 
oSantode tal maneyra o negocio; 
que fem elle faber quem lhe pro- 
curára o defpachoo teve na Rela- 
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çaő do Porto taõfavoravel, que o 
mandárao foltar, para quelivreda 
prifaô, pudeffe moftrar melhor a 
fua innocencia; a qual brevemen- 
tejuftificou, & por ella confegaio 
fentença-contra o author da fua 
injuria. Semelhante favor, pofto 
que emdifferente materia conce- 
deo o milagrofo Santo a Alexan- 
dre de Araujo da Villa dos Arcos, 
ao qual prendéraô por hum crime 
de tabaco ; de que falfamente oa- 
cufaraô, & lhearderiad os bês co- 
mo fuccede em taes calos, feelle 
não elegera por fea tutelar a San~ 
to Antonio. Invocou'o feu auxilio 
com muyta fé, & logo prompta- 
mente alcançou defpaeho a feu 
favor emhãa fentença, pelaqual 
foraô condenados os acufadores a. 
pagarlheas cuítas. Tað obrigado 
ficou ao gloriofo Santo, queelle, 
& fua mulher Antonia da Silva 
defcalços vierað renderlheas gras 
ças. | 
1655  Naô chegou a fer pre- 
(a, mas foy acufada temerariamê-. 
te Maria Martins da Freguefia de, 
Serafaô termo de Guimarães. Im- 
putavaó-lhe que havia cortado a 
perna a hum macho; & tendo feu 
marido Francifco Alvres depoh- 
tado algum dinheyro para tratar. 
da fua defeza , afli&ia ella por fe 
ver demandada fem culpa, & pof- 
ta de joelhos com muytas lagri=, 
mas pedio a Santo Antonio quea 
livraffe defte falfo reftemunho, ée 
para o obrigar lhe prometeo hãa 
Miffa cantada. A merce foy dig- 
na detal Santo,& parecida emtu- 
do às que elle coftuma difpenfar 
aos 
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traremo3 argumentos fufficien- 


fez o voto,o mefmo que havia co- 
metido o crime , remordido da 
confcieência,& obrigado do efcru- 
pulo declarou que elle era o cul- 
pado, ficando defte modo ferena- 
das as tempeftades , que fubmer- 
giaô a innocécia. Tambem a Gaf- 
par da Cofta natural de Lordelto 
junto a Villa Real pertendiaõ ti- 
raros bens pelas mãos da juítiça 
«com fundamentos injuíftos ; po- 
rèm tão palliados com rafoés ap- 
parentes, queja tinha cõtra fi tres 
fentenças. Neftes apertos; & def- 
enganos védo-fe diftituido de to- 
do ofavor da terra, recorreo ao de 
Santo Antonio,expondo-lhe ain- 
juítiça com que lhe levavaõ o feu 
remedio, & confiado na fua pro- 
tecção meteo hűs embargos , aos 
quaes o patrocinio do Santo deo 
tal vigor , que lançaraô por terra 
todas as maquinas da falfidade,re- 
ftituindo-fe-lhe por ultima fen- 
tençaa juítiça que lhe haviaô ne- 
gado. | 

- 1656 | A nona claufula do 
Refponfo de Santo Antonio com- 
prehende huma grande parte das 
maravilhasque obra quotidiana- 
mente em Guimarães,afim como 
em Padua. Neila fe ve a facilida- 
de com que reftitue a boa difpofi= 
ção perdida aos membros do cor- 
po humano, & -ifo mefmo tem 
moftrado em Guimarães a fetenta 
d nove mancos, tolhidos,& aley- 
jados; a quinze cegos; aalgús far- 
dos , mudos , & tartamudos; & à 
onze quebrados, dos quaes mof- 


tes , por não paílar femexemplos 
efta vaíta materia. Dos aleyjados 
referiremos os cafos que prefen. 
ciamos;vindoa efte Convefito por 
contemplação do mefmo Santo, 


O primeyto fe chamava Manoel 


de Araujo do qual já demos notia 
ctiaem olivrinho da fua Novenas 
Era natural da Freguefia de S. Pau 
yode Oliveyra, do Concelho de 
Riba-Tamega,& fendo de dezoy. 
to annos de idade,tinha de aleyja- 
do de ambas as pernas quafi de- 
zoyto, porque aos quatro mezes 
lhe deo hú mal que as tolheo de 
forte, que dos joelhos ate as plans 
tas não tinha mais que os offos , & 
nervos cubertos de pelle. Movia- 
fe cô muyto trabalho fobre duas 
moletas , & defte modo chegou á 
prefençada Santa Imagé em Do- 
mingotres de Agofto de tz10.no 
qual diacom muytá fé de alcan- 
gar a pertendida melhora princis 
piou hãa novena. Valia-fe juntas 
mente doazeyte da alampada que 
arde diante do feu Altar,& por ef- 
te meyo, &o da grande confiança 
no Santo confeguio da lua pieda- 
de hum defpacho feliz na quinta 
feyra fete do proptio mez. Eraô 
quatro horas da tarde quando pe- 
dio que o levaflem à fibi 20n- 
de eftá coliocada á milagrofa Effi 
gie, & abraçanido-fe com ella co- 
meçou a fentir huma febre vehe- 
mente , & no mefmo paffo a fuar 
com exceflo os humores que lhe 
ligavão as juntas das pernás. Los 
go fe poz em pé, & largando as 
moletas começoua dilcorrer pela 
arg 
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principia a andar. Ficou-lhe po- 
rêm hum pê torcido, mas Santo 
Antonio tambem lhe deo o reme- 
dio no acontecimento feguinte. 


"Como nunca havia pofto as plan- 


tasno chão, & fe magoavão muy- 
to acentando-as fobre qualquer 
pedrinha, fuccedeo no dia fegun- 
do depois do milagre offender 
hãa de modo,que cahindo porter- 
ra não fe pode mais levantar. Al- 
gts diziaó que fora caftigo , po- 
rèm no outro dia conhecerad que 
era favor, porque defte modo fe 
emendou defeyto que lhe ficara 
no pe. | | 
1657 Ofegundo que prefen- 
ciamos fuccedeo a Maria Ferrey- 
ra mulher de Manoel Carvalho 
da Freguefia de $.Joao de Arnoya 
de Baíto. Era aleyjada deambas as 
pernas, & fobre naõ poder mo- 
verfe, havia padecido nellas por 
tempo de hum 'anno dores gravif- 
fimas ,de maneyra que não tinha 
inftante de defafogo nos fentimê- 
tos. Entendendo porem q em Sani 
to Antonio o acharia, inftou com 
feu marido que a trouxefle à pre- 
fença da fua prodigiofa Imagem, 
pofto que nað ignorava a difficul- 
dade da vinda, porque nem fobre 
huma befta podia fegurarfe. Mas 
como a féera grande arbitrou que 
atrouxeflem como qualquer car- 
ga atraveflada fobre a mula.Defte 
modo entrou na Villa de Guima- 
rães, & chegando perto do Con- 
vento deS. Franciíco; difle que a 
puzeflem emterra, porque feas 


marido;viria à prefença do Santo. 
Depois delhe expor fua petição, 
affentada ja no paviméto da Igre- 
ja, lhe veyo hum breve fono, do 
qual acordou com tanto animo q 
deo húia das moletas ao marido,di- 
zendo-lhe que coma outra bem 
poderia ir até a cafa, aonde fe has 
viao de recolher.Do proprio mo« 
do o executou; & quando veyo de 
tarde eftava eu junto ao Altardo 
Santo, aonde o dito feu marido,& 
ella me contáraô o relatado. Cos 
mo eu vique Santo Antonio tinha 
dado principio ao milagre, lhe ti- 
rey a moleta da mão,dizendo-lhe 
que ufafle da mercê, que elle lhe 
havia feyto , & recebendo com il- 
to muyto animo a enferma come- 
çoua andar fem encofto, & aca- 
bou de conhecer que eftava total- 
méte curada da fua moleítia. Suc- 
cedeo efta maravilha na primeyra 
oytava do Efpirito Santo a vifta 
de hum copiofo concurío ; & de= 
pois de paffear algum tempo fem, 
embaraço, lhe adverti quede joe- 
lhosrendefle ao Ceo as graças. A~ 
qui me propoz o marido com al- 
ga rufticidade, que nos joelhos 
tinha ella os mayores impedimê- 
tos, & que não feria pofhvel do- 
brallos,porêm a mulher com mais 
fé, & confiança do que elle prop- 
tamente fe poz de joelhos, & de- 
pois de eftar largo tempo louvans. 
do a mifericordia Divina, offeres 
ceo as moletas ao Santo com q: 
propofito de voltar no dia feguin-. 
tea confeflarfe , & receber aSa< 
grada 
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ead- 


nomodo com que fallava parecia 
mulher de virtude,cuja prenda he 
grande valia para Santo Antonio. 
«1658 O terceyro milagre nað 
fuccedeo na minha prefença, mas 
como fe acontecera, porque o fez 
Santo Antonio na mefma Villa a 
hum aleyjado que andava de raf- 
tos. Chamava-fe Mattheos,& ieun 
pay Luis Pinto Rebelo da Fre- 
guefia de Sanhoane dePenaguiad. 
Pertendia que o Santo o livraffe 
detão miferavel eftado ;mas elle 
lhe foy demorando a mercê ate 5. 
de Agoíto de 1711. querendo por 
ventura que primeyro fofle bem 
vifto, & revifto do povo, para de- 
pois feconhecer mais claramente 
o prodigio. Hŭa pefloa da mefma 
Villa que fe laftimava muyto de o 
ser;lhe deo ham retalho de pano, 
em que havia cahido o fuor da Sã- 
ta Imagem, dizendo que esfregaf- 
fe com elle asjuntas, & nervos to- 
lhidos. E porque afim o fez com 
grande confiança na piedade de 
Santo Antonio,logo as pernas co- 
meçárao a eftalar , & a eftenderfe 
de modo que ficou faô. Succedeo 
efte milagre em cafa de Manoel 
Ferreyra de Eça, pefloa principal 
da Villa, o qual não obítante fer 
altanoyte veyo com afua familia 
ao Convento arenderas graças a 
Deos;& ao Santo; & muyto obri- 
gadoao favor que elle fizera em 
fua cafa a efte mendigo; no dia fe- 
guinte lhe dedicou huma fefta em 
que ô Pregador fez notorias as 
circunítanciasda maravilha, 
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1659- Doscegosa que tem re- 
ftituido avifta, daremos tambem 
noticia de tres. Hum fe chamava 
Joaô Gonçalves, & era naturaldo 
Outeyro Seco de Chaves. De Co. 
imbra aonde cegãra, veyo bulcar 
luz a elte milagrofo Sol, & acon- 
feguio pelo meyo com que:muya 
tosa perderão ; que foy o de chou 
rar copiofas lagrimas diante da fa» 
grada Imagem. Fez ao Santo hãa 
petição por efcrito , aflentou em 
feuanimo, & odiflecom a pala. 
vra q não fe havia de apartar delle 
fem lhe conceder o defpacho ; & 
principiando ha novena, ao ters 
ceyro diacomeçou a ver,& conti- 
nuando com as rogativas paulati- 
namente fe foraô retirando as tre- 
vasate fe achar com perfeyta vif. 
ta. Nenhíia efperança tinha de-a 
confeguir Manoel de Moura do 
lugar de Crefpos, termo de Bafto, 
porque havia tempos que o defens 
gano das medicinas humanas o tis 
nhão privado daquelle refugio, 
Mas quanto mais remoto eftava 
{feu penfamento de o lograr com 
os remedios da terra; tanto mais 
acceleradamente o confeguio da 
piedade'do Ceo. Encomendou-fe 
com viva fé a Santo Antonio, & 
pondo em a noyte de feis de: Ou- 
tubro fobreos olhos hum retalho 
de panoem q havia cahido ofuor 
da Santa Imagem ;- quando che~ 
goua manhã do dia feguinte fe à. 
chou comtoda a fua vifta recupe» 
rada. Ultimamente Joaô da Silva 
da Ribeyra de Penna, Fregueiiá 
do Salvador; & Comarca de:Válla 


nas 
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‘Anno nas fombras de huma efcurifima 
1710. cegueyra , depois de cançados os 


Medicos, & Cirurgiõesna perten» 
çãode reftituirlhe a luz ; & ifto q 
não pode alcançar à induftria, & 
arte, effeytuou o azeyte daalam- 
ada que arde diante da milagro- 
(a Efigie de Santo Antonio ; por- 
queungindo os olhos com elle re- 
cebeo inteyramente a vifta que 
havia perdido. | 
1660 “Tambem queremos 
declarar osnomes dos mudos, & 
tartamudos'que fe efcreverao no 
livroalegado em memoriados be- 
nefícios que recebêrão. Ja referi- 
mos o cafo de há, que não fo fal- 
lou, mas vio; ouvio, & recuperou 
o juizo, & agora moftraremos q 
não foy efte fingular em receber 
juntos tantos favores ; porq Joaô 
Affonio da Freguelia de S. Simaô 
do Concelho de Monte Alegre 
efteve dezafeis dias fem ver , nem 
ouvir, nem fallar , & eftaria mais 
tempo feno interior de feu cora- 
ção não recotrera a Santo Anto- 
nio, que de improvifo o livrou de 
todos éftes achaques. Do proprio 
modo Maris da Silvado lugar da 
Granja, Freguefia de S. Mamede 
de Aldaõ nao fallava nem via,nê 
oúvia; mas fonhando que o Santo 
a bufcava benigno para alivialla 
detodas eftas miferias; no dia fe- 
guinte , quefoy a fegunda oytava 
do Efpirito Santo, começoua ex- 
perimentar os feus beneficios. A 
eftes por ferem feytos a lurdosa- 
jantaremos o'que recebeo huma 
moçachamada Ifabel,filha de Se- 
nhorinhade Magalhães de Cabe- 
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ceyras de Bafto ,a qual havia tres 
annos que tinha os ouvidos fem 
ufo, & com taes dores que aobri- 
gavão a grandes exceflos , mas de 
tudo ficou remediada tanto que 
recorreo ao piedofo Santo, No 
mefmo achou favoravel defpacho 
hű menino de noveannos porno- 
me Manoel, filho de Francifco 
Mendes de Cerolico de Baíto, o 
ual laftimando-fe muyto de ver 
aefte filho com o defeyto de tar- 
tamudo.o offereceo a Santo An- 
tonio com húãa fufhciente prome(- 
fa, & comtal dita que logo lhe cô- 
feguio o defembaraço da lingua 
que lhe defejava. Tartamuda era 
tambem hãa moça chamada Ber- 
narda,a qual afliftia diante da mi- 
lagrofa Imagem com outra per- 
tendente aleyjada de hum braço, 
& de huma perna; por nome Do- 
mingas;quando efta fegunda ven- 
do-fe livre da fua manqueyra lhe 
dife: Bernarda eu vogo porti æ 
Santo Antonio. Mas o Santo que 
igualmête favoreceo a ambas(por 
não fe ir hãa fem outra para afua 
terra, queera Vieyra) já tinha da- 
do lingua a tartamuda para refpõ= 
der claramente: Roga tu por tt, eu 

rogarey por mim. f 
1661 Finalmente, dosque- 
brados daremos exemplos de cas 
fa , & efcularemos recorrer aos de 
fora.O primeyro a qué Santo An= 
tonio em Guimarães fez a mercè 
de livrar deíte penofo achaque, 
foy a hú menino por nome Gual- 
ter Antonio; filho de Manoel de 
Crafto Syndico ido mefmo Con- 
vento; Depois deíte o Padre Frey 
Ane 
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nignidade do Santo a mercè de o 
livrar de duas rotoras. Ultimame- 
teo Irmão Fr. Sebaftiao do Rofa- 
rio, Religiofo: Leygo da meíma 
Provincia, fendo de ambas as viri- 
lhas quebrado fe offereceo a São 
Gonçalo, & a Santo Antonio pa- 
ra remedio de ambas; & porque 
Saato. Antonio logo lhe curou à 
que eftavaa feu cargo , foy bufcar 
a S.Gonçalo paraque tambem lhe 
farafle a outra; porem efte mila- 
grofo Santo não quiz defpachar- 
thea fupplica; & feria pela razão 
de ter o pertendente em Ífua cafa 
quem o podia favorecer. Affim o 
entendeoo Religiofo,& voltando 
em outra occatião a Guimarães, 
Santo Antonio lhe continuou à 
graça; corando-lhe a !egunda. 


CAPITULO XLIV. 


Em que fe finaliza a relaçao dos 
prodigios de Santo Antonio. 


“Ntramosagora no 
2 Do vÊ “mar vaktifimo dos 
feusifavores , porque temos por 
affumpto a decima claufula,que o 
moltra advogadodas coufas per- 
didas: E pofto:G em todas as par- 
tes doorbe oftenta plaufivelmen- 
te efteattributo, em Guimarães 
pela fwamilagrofa Efhgie fe quiz 
fingularizar , deparando não ló o 
peídido, mas-o furtado. Nolivro 
dos afentos dos feus benefícios fe 
lembrada] guns: dos que fez a di- 
verfispeffoas;quetinhão perdido: 
=M Part, 
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em Santo Antonio, referiremos 
fomente hum cafo , por fer galan- 
te; & paflaremos a contar muy- 
tos de roubos , que efte advogado 
dos pobrestirou das mãos dos la. 
drões. O fucceflo foy ,que Anto- 
nio Teyxeyra delta Villa de Guia 
marães perdeo hia moeda dedu- 
zentos & quarenta reis, & fofpey- 
tando que hãa criada fua a havia 
furtado , prometeo hum vintema 
Santo Antonio, fe achaffe osdo- 
ze; & começou a fazer diligencia 
por elles,;bufcando todos os luga- 
res em que podião eftar efcondi- 
dos. Ultimamente foy ao buraco 
de hija parede, & vendo nelle cer- 
to envoltorio otirou para fóra , & 
achou vinte & oyto toftões antiz 
gos,& pelo quemoftravão, havia 
quantidade de annosque-eftavão 
recolhidos naquelle occulto de 
pofito. Contente com à invenção 
voltou ao frio aonde'tinha perdi 
do a moeda , & como trazia os ou 
lhos mais limpos ; 8&mais clara à 
vifta com o collyrio da prata; a-s 
choutambem a ditamoeda, recé« 
bendo porhã vintem-cento & fe- 


tenta & nove,quetantos motavão 


osonze que lhereftavão della,jti« 
tos aos Vinte & oyto toítões ;que 
tinha janefle tempao valor de feis 
vintens cada hum. voc cc cos; 
- 1663: Porem oscafos em que 

mais notoriamente appareceflem 
asmaravilhas de Santo Antonio 
em Guimarães, fados das coufag 
furtadas: Alfhm como -acorrente 
dos feus milagres principiou pelo 
Eceee cafa 
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Annocaftigo de hum ladrão; tambem 
1710. continda, tirando-lhes das mãos 


os roubos , quando os prejudica- 
dostecorrem ao feu patrocinio. A 
Francifco de Soufa do Valle, que 
do Porto viera em Romaria a Sa- 


tæ Antonio, furtarão em húãa efta» 


lageni: deíta Villa o feu capote. 
Recorreologoao Santo;mandan- 
do cantar-lhe o feu Refponfo , &: 


quando menos o imaginava, junto: 


agrade da Capella do mefmo Sã- 
toachowo capote. Claramente fe 
vio que nenhiãa peffoa hamana o 
trouxera;, porque o ladrão que o 
roubara não era tão pio, que o of- 
ferecefle a Santo Antonio de ef- 


mola; mas que o proprio Santo 


milagrofamente o conduzira à fua 
prefença, paraque o few devoto 
viffe que não fe defcuydava em 
correfponder ao amor com que 
viera reverenciar a fua Imagem, 


A quatroirmãs orfas,& pobres da 


Freguefia de Gandarela no Arce- 
bifpado de Braga furtarão huma 
junta de boys; que valia mais dé 
vinte mil reis/V endo-fe com efta 
jactura-deftiruidas de todo o few 
remedio ,recorrérão a Santo An- 
tonio, amparo dos neceffitados; 
paraquelhes valefle; & não dey- 
xou de attender às fuas lagrimas; 
porque hum dos animaes logo fu~ 


gio aos ladrões; & veyo-bulcar ó 
proprio eftabulo: & o cutro-que 


pão pode foltaríe com tanta preí- 
fa, paflados onze dias ;Íeguio o: 
meímo Caminho;por cujo refpey-: 
to vierão render aSgraças ao mi 
tagrofo Santo. Quafi femelhante 
foy-amerce:que elle difpeníou a 


i 


ET. 
t 


Hiforiá Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco 


Domingos Francifco , natural do 
Couto de Manhente de Villar de 
Frades. Furtarão-lhe tambem hãa 
junta de boys, & levando-os ao 


'Caftello de Lanhozo para os ma- 


tar, como achaflem as portas fe- 
chadas,os deyxarão em hű campo 
efperando que vieffe a manhãpa- 
ra aquelle effeyto. Trabalharad 
porem fem fruto, porque o dono 
havia implorado o favor de Santo 
Antonio, o qual conduzindo ao 
campo o Senhor delle, recolheo 
os brutos, & os entregou a quem 
(e haviao furtado. A Margarida 
Francifca de S.Pedro de Avester- 
mo de Barcelos, roubãrão as cou- 


fas de mayor preço, que tinha em: 
fua cafa; & do proprio modo a 


Antonio Gonçalves da Freguefia 
de Cedo-Feyta nos arrabaldes do 
Porto, & recorrendo ambosa Sã- 
to Antonio,0 fegundo com a pro- 
mefla de darlhe a primeyra peça 
que apparecefle , & aquella com a 
offerta de hum touro , milagro(a- 
menteacharão tudo. | 
1664 Outros muytos fyccel- 
fos defta clafle podiamos referir, 
mas todos deyxamos por hú calo 
que fuccedeo neíta Villa a tempo 
que afhítiamos no Convento del- 
Ja, o qual-naô fó he notavel; mas 
efpantofo. Joaô Pinheyro da Fre- 


gucha de Anquião, termo de Ba-. 


yaóttinhahuma mula que paftava 
na fazenda de hã feu parente em 
o Concelho de: Geftaço. Furtou- 
Jha hum ladrão, & no feguimento 
delle fahio com outras pefloas dif- 
corrédo por variasterras fem po- 
derlograr o intento de o achar, 


o = 
ce a 
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Joaô ; & como nem aqui appare- 
ceíle, veyono dia feguinte vinte 
&cinco deJunho a Guimarães pa- 
raque Santo Antonio puzefle ter- 
mo às fuas fadigas. Logo que en- 
trou na Villa, lhe difle hãa peffoa 
quea fua mula, & quem a furtára 
eftavão em certa eftalagem no 
Campoda Feyra. Não quiz po- 
rèm fazer diligencia alguma fem 
primeyro bufcar ao Santo. Na fua 
prefença pedio a hum Padre que 
mandafle logo cantar o feu Ref- 
ponfo ;& porque o Frade vio in- 
quieto,lhe perguntou a caufa que 
tinha? E ouvindo o que fica decla- 
rado ; lhe aconcelhou q foffe em- 
bargara mula. Porêm o perten: 
dente que eftava de parecer di- 
verlo; lhe refpôdeo com fervoro- 
la fé: Nao quero nada comjuftiças, 
quero que o Santo faça milagre. 
Cantou-fe logo'o Refponfo, & no 
proprio tempo que fe dizia, che- 
gou-feo ladrão á mula, & dando“ 
lhe efta hum couce,o mandou pas 
ra a outra vida tão repentinamen- 
te,que naô teve hum inftante para 
arrependerfe de fuas culpas. De- 
funto o achou o dono da beíta, 
quando chegou à dita eftalagem, 
& afim:o vio tambem o povo de 
Guimarães com grande admira- 
ção, pela circunftancia de fer a 
mula nova, não ter ferraduras, fer 
hum fômenteocouce, & tão bran- 
do;queno corpodo ladrão, o qual 
era hum moço valente, & robuf- 
“to,não appareceo pizadura al gia. 
Deftemodo efteve algum tempo: 
“o V.Part, 


riy? 
aos pes do bruto, donde a Miferi- 
cordia o mandou bufcar para afe- 
pultura, dando a juítiça a feu dos 
no, o que era feu depois que juítio 
ficou allimefmo que oera. 

1665 Com femelhantes cas 
fos bem podiaõ os ladrões temer 
a Santo Antonio,& parece que cô 
algumreceyo eftavão,quandode- 
rãoem hiarbitrio, propriamente 
de ladrões por fuaagudeza. Indu- 
triárão a hum rapaz que tinha a 
mefmainclinação , para que ficaf- 
fe na Igreja de noyte, & no mais 
profando della fubifleao Altar da 
fagrada I magem , & a defpojafe 
da muyta copia de ouro, com que 
os obrigados ao Sãto a havião ena 
riquecido. E para que o ladrão pe- 
queno perteverafle na empreza 
fem fufto , os grandespor híúa fre- 
fta da Capella-da Porciuncula , a- 
ondeelle exiftia efcondido,o con= 
fortavað ; & tambem Íoccorriaõ 
com bocados faborolos, & doces, 
Succedeo porém entrarê no Coto 
pelas dez horasdous Relipiofosa. 
orar, & fentindo algum rumor na 
Igreja , poíto que:lhe parecia de 
ratos , para fe livrarem do efcru- 
pulo chamárão ao Padre Sacrifi 
tão ; que com elles difcorreopor 
todo o Templo fem achar vefti- 
gioalgú doque imaginavão: Po- 
rèm naõ quiz o Ceoque fe anfen: 
taflem,deyxando livre quem pera 
tendia offender a Santo Antonio, 
& dirigindo as attenções de hum 
dos exploradores para a dita Ca- 
pella , divifou hã pequeno vulto, 
metido entre a parede, & o pedef- 
tral de pedra que fuítenta o reta= 

Eecee 2 bolo, 
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levando-a hum-lobo-nos dentes, o- 
tanto que fua mãy invocou oau- -si 


o RP 
Anno bolo; fítio baftantemente eftrey- 
1710. to,8 achando ao rapaz lhe fizerão 


vatias perguntas, porem era tala 
contumacia delle, que nenhíias a- 
meaças ointimidavaô , nem havia 
induftrias que o obrigaflem a cõ- 
feffar o mefmo delito em que ef: 
tava apanhado. Perfeverou deíte 
modo atê as onze horas da manhã 
feguinte , emque depoz' não f0 o 
intento prefente , mas quantos 
roubos haviad feyto com elle os 
{feus miferaveis meftres. Os Reli- 
giofos o detiverão em parte fegu- 
va para q naô fofle cahir nas mãos 
da juítiça; & como viraô occafiad 
em que pudeffe fugir, livremente 
olargárão. O-meímo fizeraõ de- 
poisa outro mais creícido, mas 
com tudo iffo não fe emenda efta 
cafta de gente,antes perfeveraem 
feusdefaforos nas occafioens dos 
mayores concurfos. 

1466  Aundecima claufula 
do Refponfo de Santo Antonio, o 
oftéta prompto em Ífoccorrer aos 
homés nos perigos, & pofto que a 
elte argumento pertenção os ca- 
fòs que ja referimos na terceyra 
claufula das defgraças ; com tudo 
moftraremos outros que referva- 
mos como proprios para efte titu- 
lo. Noallegado livro dos aflentos 
fe achaô os nomes de quatorze 
mulheres a quem favoreceo em 
partosterriveis; & tambem a me- 
moria de huma grande merce que 
difpenfou a hűa menina de anno 
& meyo, chamada Domingas, fi- 
lha de Manoel Gonçalves, & de 
Maria Jorge,do Concelho de Té- 
daes,Biípado de Lamego;porque 


{ 


xilio de Santo Antonio; a largou 
o bruto; pofto que maltratada do 
peícoço, para que fofle mayor a 
fua divida, achando tambem ao 
mefmo Santo propicio no feu re- 
medio. Pela garganta propria def- 
cuydadamente cravou Manoel da 
Silva de Canavezeshãa thefoura; 
& quando osCirurgiões não def. 
cubriaô meyo algã por onde lhe 
vieífe o reparo,elleo achou no re- 
curío a Santo Antonio. Invocou a 
(ua piedade com muyta fé; 8ediz 
hum termo, que o mefmo aflinou, 
que logo fe vira convalecido, & 
livre do fuíto. 

1667 Evidente, & pavorolo 
foy o perigo em que fe achou com 
toda afna familia Pedro Coelho 
da Freguefia de S. Miguel de Sil. 
vares, termo de Barcelos, porque 
acordando pela meya noyte fe vio 
cercado de hum grande incendio 
em que ardia toda a fua cafa,& fa- 
zenda. Não havia pefloa alguma 
que lhe acodiffe da parte de fora, 
nem de dentro caminho por onde 
podeffe fahir do fogo: mas Santo 
Antonio, por quem chamou, o 
conduzio, & a toda a gente daca- 
fa,livrando-os da morte que ja ti- 
nhão diante dos olhos na vifinhã- 
ça daquelle voraz elemento. Não 
a confiderava longe Thome de 
Faria do lugar do Pinheyro Arce- 
bifpado de Braga; antes fe perfua- 
dia que fe lançava no tumulo to- 
das as vezes que Íe reclinava no 
leyto. Tinha ham achaque pou- 
cas vezes Viíto , porque adorme- 

$ GEN- 





é Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XLIV.  ixsg 
Anno cêndo, nunca mais acordava fem para copiofas almas,que à maney- 
1710. fer defpertado, & delte modo paí- rado filho Prodi go ,exiftiað em 


 fouquinze annos com grande fuf- 


to, fuppondo que chegaria occa- 
“fiaô em q dormifle perpetuamen- 
te. Em fim recorreo a Santo An- 
tonio com hűa liberal offerta para 
que lhe valefle nefte perigo, & o 
“achou taő benevolo , que recebeo 
o defpacho na meíma fórma que 
o feu defejo queria. De femelhan- 
te ruina; porá tambem era mor- 
tal, previlegiou a interceflaô do 
Santo a dous feus devotos,chama- 
dos Joaquim da Silva Pereyra , & 
Luis Soares Bacelar, do termo da 
Barca, Eraô irmãos, & obrigavaõ 
pela legitima materna a feu pay, o 
qual bufcando fogeytos capazes 
de lhes tirarem as vidas, os man- 
dou matar. Doendo-fe porem da 
confciencia hum dos homecidas, 
& antepondo o bem de fua alma, 
ao do dinheyro que lhe offerta- 
vão, revelou aos filhosa delibera- 
çao do pay, dando-lhes por efte 
modo lugar para fe porem falvo, 
& vir render as graças a Santo 
Antonio , a quem attribuhiaõ o 
beneficio,depois q osreos obriga- 
dos pela juftiça expuzeraô miu- 
damente os feus intentos. 

1668 Ultimamentenos offe- 
rece o Refpon{o de Santo Anto- 
nio húa claufula,que comprehen- 
de todas as que ficaõ expoftas, di- 
zendo quea vifta do feu patroci- 
nio ceflaô as neceffidades dos ho- 
mês; & ilo mefmo havemos mof- 
trado no que atèaqui referimos. 
Mas alèm deftas affugentou muy- 
tas efpirituaes;lolicitandoa graça 
4V. Part, 


miferaveleftado,apartadas doPay 
das mifericordias. Por fua inter- 
ceflaô fe defpiraô muyras de habiə 
tos viciolos, & receberaô eftolas 
riquiflimas de virtudes, fazendo 
Santo Antonio ainda hoje com os 
milagres por efta fua Effigie as 
converíoês de que era inftromen- 
toa fua lingua na pregação. Mas 
depois deítes incomparaveis fa- 
vores,os coftuma difpenfar,como 
fe ve no livro mencionado às mu- 
lheres, aquem falta o leyte para 
criar a feus filhos, porque fendo 
pobres promptamente achão na 
fua piedade o defpacho. Hia na- 
tural do lugar de Fafe, que via 


morrer o feu por aquella falta o 


poz {obre o Altar do Santo,dizen- 
do com altas vozes: Bem fabe 
qualhe a minha pobreza,d bem ven 
des que eflacriançamorre à nece/- 
fidade; ou me day leyte , ou aqui vo 
la hey de deyxar. Poz logo do a- 
zeyte da alampada no peyto ef- 
querdo, & começando a fazer o 
mefmo tambem no direyto, fahio 
daquelle com força hüa efpadana 
de leyte ,em final do grande pro- 
vimento com que fe achava, 

1669 A outra mulher nota. 
velmente achacada,& muyto po- 
bre remediou o Santo de todas 
fuas necefidades por hum modo 
extraordinario, & tão fingular G 
até ogprefente nað vimos feme- 
lhante. Todos os dias bufcava a 
Santa Imagem; & depois de orar, 
& beber do azeyte da fua alampa- 
da fe retirava para hum canto da 

Eccce 3 Igre- 
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Anno Igreja aonde à fua vifta profeguia 
1710. gemendo. Afim continuou lat- 


gos tempos atê o primeyro dia de 
Junho, emque principiava a No- 
venade Santo Antonio; & eftan- 
doo Templo cheyo de gente que 
afhiítia à lua Mifla cantada,entrou 
rompendo pelo concurto , & cla- 
mando: Deyxem-me tr: morrer ao 
Altar de Santo Antonio. Pafmavaod 
todos ouvindo o pregaô , & lhe 
davao lugar para ver o fim; mas 
experimentaraõ fer verdade o que 
ella propunha; porque chegando 
ao feu Altarreclinou a cabeça no 
degrao delle; & no meímo ponto 
efpirou.: Acodio o Padre Guar- 
diaô do Convento Fr. Antonio de 
Sao Boaventuta,Leytor jubilado, 
com outros Religio(os, & vendoa 
defunta;a mãdou levar para a par- 
te da Capellado Santo; que fica 
pordetrãs da fua tribuna, aonde 
duas mulheres piedo(as a lavarao, 
& compuzeraõ, dando Santo An- 
tonio tudo quanto era neceflario 
de roupas, habito, & touca para fe 
amortalhar o corpo, porque tudo 
iftohaviao trazido em húenvol- 
torio ao feu Altar. Depois de co- 
ofto o cadaver fe transferio para 
a Capella do Bom JESUS, aonde 
elteveatê anoyte com muyta af- 
filtencia,& com a de copiofos fuf- 
fragios, que fe apprefentarao a 
Deos por fua alma. Em fim dentro 
damefma Igreja fe lhe deo huma 
honrada fepultura, a qual fica à 
maô efquerda quando feentra pe- 
la porta principal. Tendo em vi- 
dacomos achaqueshã femblan- 
tealcarofo, depois de morta pare- 


cia feu-rofto- Angelico; & incita- 
vaadevoçao atodosos queo viado. 
Entendeo-fe que Santo Antonio 
lheapparecera, & fallara; porque 
a pefloaque arecolhia em fua ca- 
(a certificou que depois dameya 
noyte fempre eftivera fufpirando 
que chegafle o dia; para-vir mor- 
rer diante do Santo. A fua:idade 
pelo que moftrava naô excedia o 
numero de vinte & cinco annos. 
1670» Depoisde tanta copia 
de mercès deyxaremos nefte. lu- 
gar em lembrança algús caítigos 
de Santo Antonio, para que osin- 
devotos, & defagradecidos o te- 
maô , afim como os piedofos ; & 
obrigados oamaô. Sendo necefia- 
ria para as obras defte Convento 
hãa trave;que andava a leylaó na 
praça da'Villa,omefmo Portey- 
ro que apregoava os lanços: por 
nome Sebaítiao da Silva;fe empe- 
nhou a levalla atodoo cuíto; pa- 
ra que os Frades naõ fe aprovey- 
talem della. Sobre iltodiria al- 
gúias palavras ; mas o certo he que 
o Syndico do Convento,ou quem 
fazia asfhas vezes, notando a per- 
tinacia do Porteyro, largou mað 
da empreza, deyxando-o fenhor 
do campo. Levando para cafa a 
trave fe poz à mefa para cear, po- 
rèm nað confeguio efte effeyto. 
comoaquelle , porque todo o bo- 
cado que lhe chegava à garganta 
fahia pelos narizes. Nefte aperto 
entrou em contas comíigo , & cô- 
fiderando a caufa que havia dado 
ao tormento em que fe via,fez vo- 
to a Santo Antonio de lhe dar a 


trave com aobrigaçaô dea por ao 


"pe 





 NaProvincia de Portugal, V: Part: Liv. V.Cap. XLIV; 
Anno perda obra ; fe o livrafle logo de 
1710. tanta pena. Ilo mefmoefperava o 


Santo; porque ficou fað como de 
antes, no ponto em que fez a pro- 
mefla,a qual fatisfez promptamés 
te trazendo ao Conventoatrave, 
& pondo-a junto ão dormitorio q 
nelle fe edificava; para que naô 
defle por defcuydado materia a 
novo caftigo.: < T 
-1671 Pordefe&unofà na exe- 
cuçaô do feu voto o experimétou 
com prodigiofa evidencia Frans 
cifca Maria, da Fregucha de Bar- 
reyros; Couto de Rendufe, Pade- 
cevoterrivelachaque de hã can- 
crono peyto;” & pararobrigar a 
piedade de Santo Antonio (a quê 
recorria para remedio delle ) lhe 
prometeo de vira pe renderlhe:as 
graças; fe a curafle. E como nefte 
voto fe offerecia a hŭ grande tra- 
balho,o Santo fe obrigou de ma- 
neyraquelogo lhe deo perfeyta 
faude. Temendo porêm depois 
fazer daquelle: modo a jornada, 
confultou o feu Confeflor, o qual 
attendendo à peffoa, & modo de 
vida; & que naõ feria poflivel an- 
darmuytas legoasa pè, lhe com- 
mutou a promefla em certa eímo- 
la. Naô6 quiz porem Santo Antos 
nio eftar peloarbitrio , porque no 
mefmo ponto que ella deo princi- 
pio à jornada fobre hia befta, ap- 
pareceo ocancro no peyto. Com 
efte avifo, & o de crueis dores que 
padecia,fe poz a pe, & o cancro fe 
retirou, para que de todo enten- 


defle qual fora a caufa da renova-. 


çao do feu mal. D. Luiza Rofade 
Santo Antonio, da Freguefia de 


e. 
+ t 


Lg: 
Frezim: Arcebifpado de Braga, 
tambê havia feyto voto de dar ao 
Santo a melhor peça de ouro que 
tinha, fe a livra-fe de hã achaque 
perigofo ; & porque: recebendo a 
graça, demorou a fatisfaçao da 
promefla, o meímo Santo Antò- 
nio lha quiz lembrar com a repe- 
tiçaô daenfermidade,a qual a deí- 
pertou;;& fez vir àfua prefença, 
mas com a boa fortuna de -ver(e 
livre da opreflao que fentia.: 
“1672: Antonio Soares,da Fre- 
guefia de Milheyrõz da terra da 
Feyra; tinha hã filho de dezafeis 
annos; por nome Baptifta Soares; 
tolhido de todo o corpo, & fazen- 
do certo voto a Santo Antonio 
para que;o fubleyafle defta mife- 
ria, depois que o viocom faude fe 
eíqueceo doagradecimento; mas 
tambem ocaftigolheavivou a lé- 
brança para conhecer a fuaingras 
tidaô.Comofilho,que eftava ous 
tra vez tolhido,& nad podia vir, fe 
nao em hã carro , fe poz. ao camis 
nho paracumprir o-feu voto; & 
tendo andado algá tempo, reques 
reo o achacado que já podia. vir 
por fer pe, porq de todo fe achas 
vafaô. Affim como elle odiffe, o 
experimentou o pay ficando-in=. 
teyrado na preíunçao que tinha 
de ferem os novos males do filho, 
naícidos da falta da fua fatisfaçao. 
Jeronymo Brandaô, Cirurgiad da 
Cidade do Porto recebeo hum 
grande benefício de Santo Antó- 
nio , porque o tirou das garras da 
morte em que o havia pofto hia 
febre maligna; & reconhecendo 
fem duvida que a interceflaô do 
Sana 
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1710. Jeaperto, fe defcuydou da tormê- fas que mais eftimaô, donde re- 





ra; tanto q fe vio na bonança. Mas 
outra tempeftade femelhante em 
que feachou no anno feguinte, o 
fez mais cuydadofo ; & o Santo q 
nfa deftas advertencias para bem 
das almas, naô deyxoude acodir- 
lhe agora na fatal ruina docorpo, 
tirando-o fegunda vez dos limites 
damorte, para que lhe viefle ren= 
der as graças por ambos os bene- 
ficios , como veyo logo tanto que 
fe achou com alentos.” 
1673 * Afatisfaçaó deftes vo- 
tos caufa muyta compunçaô , & 


naõ pouco aflombro; por muy- 


tas peffoas; naõ fó populares, mas 
de deftinçaovem defcalças ate o 
Altar do Santo, outras dejoelhos, 
& eftas faó innumeraveis; muytas 
deípidas da cintura para cima: 
não poucas dediftancia de feis , & 
oyto legoas fem comer, & copio- 
fas fem fallar. Hum homem veyo 
alguns annos açoutando-fe com 
difciplinas de fangue ; muytos co 
penitencias de elpadas, & outros 
que fe pezaô atrigo, o levaô por 
vezes às coftas,da porta da Igreja 
atè o Altar. Aqui pelas dadivas 
preciofas com que oshomês fatis- 
fazein as fuaspromeffas , fe vè o 
grande affe&to com que amaô a 
propria faude, Ordinariamente 


falta, não fó o verfe a fua Imagem 
adornada de muytas, & varias jo- 
yas, & peças de ouro , mas traze- 
ré-lhe osveftidos , os efcravos,.os 
boys,& beítas, & finalmêre detu- 
do quanto fe pode confiderar;por- 
queatê cayxas de prata; cheas de 
tabaco , vimos que em duas occa- 
fiões fe lhe offertárad. Mas tra- 
zem de tudo a efte piedofo Santo, 
porque para tudo achaô nelle 
prompto o remedio. No livroal- 
legado fe vê que os lavradores, tê- 
do enfermos os feus boys, lhe fa- 
zem hãa pequena promefla,& lo- 
go os achaô livres dos males. Do 
propríio-modo lhes fuccede com 
outros animaes ,naô fo nos acha- 
ques , mas quando elles padecem 
perigos. Trinta colmeas de abe- 
Ihas tinha Antonio Ferreyra , da 
Freguefia de Agrela, & armando 
húãas com outras fuas pendencias, 
fe matavao de forte , queas confi- 
derava quafi perdidas. Mas pro- 
metendo ao Santo huma fe apazi- 
guaffe a todas , vio logo finaliza- 
do oconflio; & nóstambem a- 

cabamos efta relaçaô, julgando 

impofhivel, como havemos dito, 

reduzir a numero as maravilhas 

de Santo Antonio. 


VIDA 





Anno : 


Na Provincia de Pórtugal,V. Pare. Liv. V. Cap. HEM,  iór 
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VIDA DA SERVA DE DEOS SOROR FRAN- 

-= cifcada Conceyçað,Religiofa extaticaem o Mol. 
teyro de Santa Clara de Trancolo. 


4» Parte 
n. 802,: 





CAPITULO XLV. 


Da fua patria; & veneraveis cof: 
tumes com que viveo nefla clau- 
- fura. 


1674 NTA Quarta Parte 
“defta Hiftoria ef- 


crevemosfeu nome por occafiað 
de hü beneficio notavel que rece- 
beo da Clemencia Divina; & pof: 
to que era ja celebrena eftimação 
dos viventes, & havia nefe tem- 
pomuyto que dizer da fua virtu- 
de, como ainda eftava na campa- 
nha da mortalidade, foy necefTa- 
rio que o feu louvor efperaffe pe- 
la vitoria. Naíceo no lugar deFre- 
chas,diftante huma legoa daVilla 
de Trancofo, o qual jå eftava em 
pofle de produzir para o Moftey- 
ro della creaturas perfeytas. Ti- 
nha-lhe dado a Veneravel Abba- 
defla Soror Bernarda da Afcen- 
çao, de quem tratamos na referi- 
da Parte, & agora o enriqueceo 
com efta joya matizada de tantas 
preciofidades, quantas foraõ as 
fuas virtudes, & maravilhas. Seus 
pays fe chamaraô Damiaô Rebe- 
lo Cabral, & Antonia Borges de 
Caceres. Tinha efta chegado aos 
ânnos em que naõ exifte efperan- 
ça defruto, quando certo Reli- 
giofo lhe aflegurou a conceyçaõ 


deíta flor, afirmandó.lhe juntas 
mente que feria infigne ferva de 
Deos. Logo que appareceo:no 
mundo começou a dar indiciosda 
verdade daquelle annuncio, prina 
cipalmente na virtude da pacien. 
cia. Ainda não havia chegado á 
luz da raza6 , & já fabia obrar fi- 
nezas, padecendo por amor de 
Chrifta os tormentos que nas enà 
fermidades experimentava. Muy» 
tas vezes, depois de Religiofa, ef- 
tando alienada de fi mefma nos 
extafes, felhe ouvia dizer fallan» 
do com o Divino Efpofo: De fei 
annos me tivrarao osdentes, & cauz 
terizarao a boca, E nao me queya 
xey por voffo amor. Efte deliciofo 
encanto das almas foy em'todos 
os feus: progreflos o dominador 
dos feus cuydados; & neffa mef- 
ma prerogativa moftrava que era 
de Frechas, ou que trazia atravef- 
fadas no coração as do Amante 
Divino. Tanto fe affeyçoou à (ua 
correfpondencia que não podia 
viver fem elle, & bulcando-o aos 
quinze annos de idade nefta clau- 
fura; logrou muyto de affento a 
feu trato. Era fermofa no corpo,& 
fermofiflima na alma pelo candi- 
do da fingeleza , abrazado da ca- 
ridade , compoftura da modeíftia, 
& enfeytes preciofos de varias, & 
excellentes perfeyções , de que o 

Ceo 





TIÓZ. 
Anno Ceo benigno , & liberal aadorna- . 
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conceytoa que dava motivo a luz 





1711. fa. E porque era tão bella,a fingu- 


Jarizava o foberano Efpofo, como 
unica entre muytas amadas , afh(- 
tindo-lhe com abundantes mi- 
mos ,& {ublimes dões'à fua cle- 
mencia. 


1675 A mayor parte da vida. 


defta Veneravel Madre foy hum 
quafi continno rapto, poito que 
perfeverou muytos tempos oc” 
culta efta graça debayxo da cor- 
tina, & titulo de accidente. Naô 
quiz porém o Ceo que tanto ef- 
plendor ficaffe efcondido-debay- 
xo do modio daquelle errado con: 
ceyto, & quando foy fervido, O 
collocou aos olhos de todos fobre 
o candelabro da evidencia, para q 
o exemplo da virtude dirigifle as 
almas,& o dos favoresDivinosac- 
cendeffe os corações ; & incitafle 
osanimos a pertendér os mimos 
do eterno Efpofo. Sempre mof- 
trou queosfolicitava com empe- 
nho, porque as fuas obras fempre 
foraô de quemappetecia fubir de 
ponto na perfeyção da vida mo- 
naítica. Tinha tedio às coufas do 
mundo; fugia das fuas communi- 
cações com vigilante cuydado; & 
fó os refpeytos de Deos, & obedi- 
encia da fua Prelada podiaó obri- 
galla a apparecer em lugares pu- 
bliċos: mas por limitado tempo, 
&:com poucas palavras. Erão po- 


+êm as que baftavão para deyxar 


edificadas as pefloas que 4 ouviad. 
O feu trato exterior manifeftava 
a interior pureza de feu efpirito; 

ofto que a humildade fempre an- 
dava folicita em efcurecer o bom 


da fua innocencia. Ostitulos que 
fe attribuhia erað os de grande 


pece adora, inutil, pò, vileza , in 


digna de eflar na cõpanhia das Ef- 
pofas de Chrifto. Seas Religiofas a 
queriað levar nosbraços, quando 
não podia andar por feu pe, nað o 
confentia, parecendo. lhe que lhe 
faltavão meritos para tanta hon- 
ra;& permitindo-oa duas criadas, 
primeyro lhes pedia q lhe fizef- 
(em o tal benefício por caridade. 
Nunca da fua boca fe ouvio pala- 
vra que indicafle imperio; porque 
(empre que lhe era precifo man- 
dar, pedia, para não perder a pof- 
fe de inferior, em que a havia pof- 
to o proprio abatimento. Todas 
as Freyras lhe parecião melhores, 
& de {fi mefma vendo-fe enferma 
dizia: Seu nao firvo a Deos;as ou- 
tras Religiofas vað louwvallo ao Co- 
ro, & nað faltao às fuas obriga- 
ções; porem eu que o mais do tempo 
eftou de cama, que ferviço lhe faço. 
A todas pedia perdaô das molet- 
tias que lhes dava nas frequentes 
doenças que padecia:; & por não 
asdiflaborear fe mortificava muy- 
to,accomodando-fe com hã habi= 
to femelhante aos que ellas ufa- 
vão , o qual por fua fineza , & cor 
mais efcura que parda, lheera no- 
tavelmente defagradavel. Em cer- 
ta occafião declarou ao feu Con- 
feffor a pena cô que vivia de não 
ter húa cama correfpondente ao 
(eu eftado; formada de hú enxer= 
gão com duas mantas grofleyras: 
porêm não emendava efte defey- 
to como temor de que moftran- 

do-fe 





NaPromintia de Portugal, V. Pare. Liv.V. Cap. XLV. 
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1711. fenfasde Deos: Era pelo proprio: 


1167 
mente fummo defejo de viver na 
fórma, & rigor que obfervaõ as 


refpeyto op poftata novidades em. 


oseftylos religiotos; & chegoua 
dizer que por fuas confequencias 
padecião os inventores dellas gra- 
vescaftigos no outro mundo. Ef- 
tando com exceflivas ancias deou- 
vir Mila na ultima enfermidade, 

uiz o Padre Confeflor da cafa 
erigir Altar para dizella no feu cu- 


biculo; & cuftou muyta a Vencer-- 


Hheoefcrupulo, entendendo que 
a particularizavão nefte: favor.. 
“Antes queria privarfe de hãa taô 
grande confolação,do que logral-. 
Ja com adefpeza de fe confiderar 
fingularizada contra oeftylo co- 
mum do Mofteyro. 

- 1676 | Novoto da obediencia. 
foy'taô notavel; que chegou a af- 
firmar, queainda depois de mor- 
ta havia de obedecer. Quafi de- 
funta eftava em hãa enfermidade, 
quando 'o Padre Confeflor lhe. 
mandou por obediencia que pe- 
diflea Deos vida para confolação 
das Religiofas; & no mefmo pon» 
to deo tal fatisfação ao preceyto, 
q ficoulivredo mal quea matava; 
fegundo o parecer dos Fificos. A=: 
inda referiremos o cafo: Ordenã- 
do-lhe o mefmo Padre que nos ra- 
ptos nao proferifle palavra algiia, 
porque-a notabilidade dellas oc- 
cafionaria duvidas entre gente de 
menos prudencia, & doutrina ; & 
nancamais fallou. Pelo qual re(- 
peyto: podia dizer que eftando 
morta obedecia); porque-nos ex- 
tafes cava com: defacordos, & 
condições de morta. Tendo final+ 


profefloras da primeyra Regra de 
Santa Clara, & chegando-lhe ocs 
cafião para dar complemento à 
efta appetencia,quando a nome. 
rão por huma das Fundadoras do 
Molteyro do Louriçal, poíto que 
aceytou a miflaô cô muyta alegria 
de {eu efpirito;a recufou prompa 
tamente; tanto qe lhe differao q 


havia de viver feparada da jurif- 


dição dos feus Prelados, a quem 
tinha prometido obediencia. :So- 
bre efte ponto proferio a ferva de 
Deos coulas dignas de fe faberem 
para confufad , & afombro de al« 
gãas Communidades que confpi 
rarão contra os feus Superiores,as 
quaes não repetimos por não fa« 
zer publicas as fraquezas do nolo 

proximo. ; E 
1677 -Veneroua pobreza Sea 
rafica , não pofluindo , nem que- 
rendo coufaalgia terrena. Todas 
as alfayas-do feu fo conhítião em 
hã bad pequeno, & velho, & liña 
cama :&'os eus defejos andavãa 
tão defembaraçados das depens 
dencias do-mundo, que fazendo« 
lhe grandes inftancias algãas pera 
fonagens para que lhes nomeafle 
coula que pudeffem oferecer-lhe 
para a Capella do feu Menino Sale 
vador ; {empre refpondia que de 
nenhíãa coufa neceffitava. O Mars 
quez das Minas fendo General na 
Beyra, repetidas vezes fez efla di. 
ligencia; & porque nunca lhe as 
ceyravaa boa vontade, dava 2en» 
tender fentimentona defpedida, 
Reparon a Veneravel Madre:na 
quey- 
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Anno queyxa:; & tocada de efcrupulo: 
fatlogão Padre feu Cofeflor, pro- 


izil; 


pondo-lhe.o calo ; oqual lhe ad- 
vertio, que fe em outra occafiad 


repetiffe a inftancia , diflefle: que 


fuppofto a Capella tinha toda a 


compofição precifa , algreja ne- 
cefhtava de húcofre para o San- 
cifimo Sacramento, por fer menos 


decente oem queeftava.E porque 


alimo propoz , logo aquelle Ca- 
valheyro o mandou fazer a Lis- 
boa com tanta elegancia, & cuf- 
to; que perfimoftra fer dadiva de 
hum Principe; Porem elle pela 
grande fé que tinha em os meri- 
tos deftaferva de -Chrifto ( aos 
quaesattribuhia alguns fucceflos 
felices com que fahio de varios a- 
pertos ) muyto mayores demonf- 
trações faria fe a Veneravel Ma- 
dre dera confentimento afua grã- 
deb sa: CoG.B nono Vas SAS 
-9167833 . Os emolumentos, & 
bês, que unicamente pertendia do 
mundo confíftião em que amaffé 
todos a Deos;& nãohonvelle nel- 
lecreatura algãa que ooffendefle. 
Paflava noytesinteyras derramã- 
do continuas lagrimas; as quaes 
metia por adherencias 20 feu Me- 
nino pela converfaô dos peccado- 


tes.Pedia-lhe com affeétuofas ter= 


nuras não permitie que algum: 
Chriftão oagoravafle; & para có- 
feguir efta merce offerecia em(a- 
crificioa fimeéfma, dizendo q lhe: 
defletantos-tormentos que osol: 
foslhe eftallafem em pedaços. E: 
parece que em parte conieguio o) 
effeyto no remedio de muytasal= 
mas aquem foccorreo,correfpon-: 


(9 y yj 
tu 


dendo a efte defpachoa offerenda "1 


que de fi propria fazia; porqueas 
dores que padeceo na defconjun- 
ção dos oflos, como ainda veres 
mos, erão infoportaveis. Em hia 
occafiaô que fe eftava confeílan- 
do ouvio o Padre Confeflor hum 
grande eftallo , & vio logo que hã 
braço da ferva de Deosfaltara fo- 
ra de feu lugar , ficando ella com 
tantas dores que feria impoflivel 
fofrer húinftante a fua vehemen- 
cia, fe a virtude do Altifimo não 
lhe dera: vigores para difimular 
os fentimentos. Mas com tudo if- 
fo declarou que fômente osexpe- 
rimentava pelas offenfas que 20 
mefmo Senhor fe faziao. Efta cô- 
fideração era a mayor tormenta: 
em que flu&tuava feu efpirito , & 
obraria quanto fofle pofhvel às 
forças humanas, fe pudera confe- 
guirlhe o reparo, evitando ascul- 
pas. Em hã extafe aacharão tað 
extraordinariamente anciada,que 
fe virão preplexas as Religiofas.. 
Eftava prefente o Padre Confef- 
for do Mofteyro,que havia entra» 
do para reconciliar a meíma fer- 
va de Chrifto, & efperando g vol- 
tafle do rapto, inquirio quakera o 
motivo do aperto em que fe vira. 


“Obedeceo promptamente;, & lhe 


diffe que inftava com Deos por 
duas pefloas que exiftião em pon= 
tosde perder as vidas,& as almas. 
E porque o Senhornão lhe deípa- 


 chav4 efta fupplica, eftandoo pe. 


rigo eminente ; feanguftiavacom 
fumma aflicção da:qual oclemê- 
tifimo Pay de mifericordiaa tiras 
va; concedendo-lhe oque pédia, 

nao 
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Anno.nãoobftanté fer ella huma p 
1711. dora tão grande. 


ecca- 


1679 Outras duas peffoas no- 
bres defta Villa, não valendo a 
-confanguinidade que havia entre 
ambas , andavão taô differentes 
-que parecia impoflivel diminuir- 
fe-lhes o odio. 'Temiad-fe defgra- 
ças, & faziaô-fe diligencias para 
lhes applacar a ira, mas todas in- 
fruétuofas. Sentia aferva de Dèós 
o mao eftado deftas almas ; & cora 
tando pela propria vontade que 
era fugir a toda a communicação 
como mundos;fallou a hú delles q 
fe julgava mais ofendido. Pro- 
poz-lhe da parte do Menino Sal- 
vador hzefle logo as pazes como 
Jeu contrario : & tal aballo caufá- 
raô nefte coração de bronze as pa- 
lavras da Veneravel Madre, que 
no mefmo ponto deo farisfação a 
ellas com a circunftancia notavel 
de que não achando o inimigo em 
fua cafa por eftar aufente da terra, 
promptamente fe poz ao cami- 
nho, & o foy bufcar aonde afhítia. 
Nefte argumento podia eftender- 
fe amplamente o noffo dilcurlo, 
porque erað dilatadiffimos os ef- 
paços da caridade defta Elpofa de 
Chrifto. Foy verdadeyra filha do 
Patriarca Serafico, imitâdo-o não 
fó em chorar os peccadas alhe- 
yos,mas em appetecer com fer- 
vor, que fe falvaflem todas as al- 
mas. Coftumava dar medidas , & 
outras prendas do (eu Menino,cô 
que livrarão innumeraveis enfer- 
mos de evidentes perigos; porêm 
leo Senhor decretava que alguns 
morreflé, lucravaô mayores pros 
NViPart, 


rie 
veytos, porque pelos meritos de 
fua lerva confeguiaõ a dita de acas 
bar comexcellente difpofição no 
efpirito; & grande conformidade 
com o beneplacito fupremo. Di- 
Zia ella que as prendas do feu Mex 
nino: Nao fó livravaõ das afilicções 
exteriores do corpo, mas das interios 
res da confiiencia. E efta grande 
virtude que o Senhor lhes punha, 
bem fe via que era agenciada pes 
las rogativas, & fufpiros defta fua 
Eípofa. 

1680 Mas quaes erão os def: 
velos da fua compayxão, perten- 
dendo aleviar asalmas que padea 
ciaô no Purgatorio? Caufaya af- 
fombro afadiga , & admiração o 
prazer com que andava na veípe- 
ra, & dia da Indulgencia da Por- 
ciuncula; Por mais enferma que 
eftiveíle , tanto que o fino tangia 
às Vefperas, pedia que a levaflem 
ao Coro , & acabada a reza, ficava 
de repente fã para poder exercitar 
a fua ardentiflima caridade ; enè 
trando; & Ífahindo do mefmo Cos 
ro com tal ligeyreza como fenão 
fofle achacada. Defte modo gafa 
tava tambem o dia feguinte pera 
tendendo libertar a todas as al- 
mas. Foy o Senhor fervido que ti- 
vefle noticias do eftado de muya 
tas para a8 foccorrer com asfuas 
deprecações ; & que tambemlhe 
conftafle das que fahião das penas 
para lograr o alivio que merecia 
pelo feu coydado. Algumas vezes 
as vio remar , & tudo ifto fe ens 
caminhava ao bem dellas, & juna 
tamente ao dos vivos a quémads 
miniftrava defenganos com fes 

F fr ff mes 
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hum notavel caítigo, & pofto que 
principiou com vehemencia, não 
profeguio , porque a caridade de 
fuaferva o fufpendeo,implorando 
toda hűa noyte com muytos fuf- 
piros; & lagrimas a (ua milericor- 
dia. Eftava à Communidade re- 
zando o ultimo Pfalmo da hora 
de Noaema manhã do primeyro 
dia de Agofto, quando de repente 
fe efcureceo o Sol, & nomeímo 
tempo fe onvio otrovaõ que def- 
pedio hum rayo, o qual fazendo 
alpús gyros no ar por cima defte 
Mofteyro, foy quebrando a força 
em tres eftonros que deo , '& de- 
pois do terceyro , entrando pelo 
Coto, fem fe faber por onde cami- 
nhou com celeridade improvifa 
contra a Madre Abbadefla,& co- 
tra outra Religiofa que junto ael- 
Ja eftava,nas quaes ateou o feu pa- 
vorofoincendio, & fubindo a húa 
tribuna, fe meteo pelo meyo da 
fua parede. Teve efte rayo circii- 
ftancias notaveis, porque não fe 
vio, como diflemos, por onde en- 
traffe ; não deyxou fumo como 
fuccede, & ao fumirfe na parede 
nãoa moveo, nem quebrou coufa 
alga da pedra, mas fez fomente 
o buraco, à maneyra do de huma 
bròca por onde fe retirou,bufcan- 
dooalicerfedo edificio. A Madre 
Abbadefla ficou em pé , como ef- 
tatua immovel fem dar fentido ao 
fucceílo,nem reparar no fogo que 
ardia na fua touca , & veo, o qual 
* porefcuro y&ctrifte fazia medo- 
“nhoofeurofto. A Religiofa ca- 


com a preparação conveniente. 
“As outras attonitas,& confutas fe 
lançãrão pelo pavimento do Co- 
ro , pofto que algumas dellascom 
mais advertencia correrão à gra- 
de, clamando, & pedindo ao Ceo 
mifericordia. Duas que fe achã- 
rão com mais valor acudirão afua 
Prelada,pertendendo apagarlhe o 
fogo que:nella ardia; a qual com 
apparencias de morta foy trasla- 
dada paraa cella; aonde tornando 
em fi não fabia o que fe havia paí- 
fado. Em fim livrou do perigo fi- 
cando baftantemente aflignalada 
para memoria do fucceflo. 

1681 Eltefoy,& mais lamen- 
tavel feria fenaô eftivera nefte 
Mofteyro aV eneravel Madre,cu- 
jos rogos: Ífufpenderão os golpes 
do furor Divino. Expoz ella ao 
feu Confeflor: Que o Altilfimo lhe 
dera intelligencia da indignação 
com que eftava contra efla claufit- 
ra, & tambem contra toda a Villa. 
Era tempo de guerra, & nelle con- 
corria aqui muyta gente de diver- 
fos coftumes. Continuou: Que fi- 
càra magoadifima, vendo irado a 
bit Deos tað piedofo. Que fe puzera 
emoraçao,& nella perfeverârato- 
do o difcurfo da noyte , pedindo-lhe 
mifericordia: & finalmente que fo~s 
ra o amantifhimo Senhor tað benig- 
no que a ouvira. Concluhio: Que 

fenão bowvefe emenda,experimen- 
turiad inteyramente origor da fua 
vingança. Confirmou-fe com o 
referido oque as Freyras tinhão 
ouvido na propria noyte; & ao 

mef- 





Anno 
1711. 
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F 


mefmo Padre Confeffor relatá; 


rão; porque fentindo-a inquieta, 
forão elcutar as palavras que pro- 
feria, & notarão que inítava com 
Deos paraque fufpendefle o fogo. 
E pofto que pelas razões entende- 
raô que o incendio fe dirigia fo- 
mentea ella, & era de amor, afo- 
bredita explicação declarou a dif- 
ferente-qualidade que tinha, & a 
quem fe encaminhava. 


“CAPITULO XLVL 


De outras virtudes em que floreceo 
“epa Elbofa de Chrifo. 


1682: Endoa fua condi- 
Dii S çãohã efpeiho de 
fingeleza; erano particular das 
boas: obras muyto acautelada. 
Paflou nefta claufura baftantes 
annos , fem fe perceber a fublimi- 
dade do feu efpirito, porque de- 
fte dava conta fômente ao Divi- 
no Efpofo com:quem tratava re- 
colhida dentro, do fea cubiculo. 
He verdade que fempre moítrou 
fer Religiofa perfeyta ; mas co- 
mo efte exemplo exterior fe a- 
chavaem-outras; andava a fua 
opiniao pelo caminho ordinario 
de boa Freyra. Seguia a vida com- 
mum:com: pontualidade:, & os 
adtosdo Coro,ainda que eftivefle 
impedida com as faas continuas 
moleftias. Multiplicava as Con- 
hfloês ; defejava aMhftir fempre å 
mélado;Sacramento Eucharifti- 
co, 8cde dousem dous dias fe lhe 
difpenfava: efte Divino manjar. 
-oM.iPart. 


r67 
Com elle fe efquecia tanto doali- 
mentodo corpo, que nenhum lhe 
concederia, fe híia Freyra não tou 
mara porfua conta obrigallaa'co= 
mer. Mascom tudo iffo era feu 
fuftento hum bocado de paó des- 
feyto em húa tigela de caldo que 
deftemperava com agua fria. Já 
nefte tempo brilhavaô grande- 
mente as luzes da fua innocencia, 
porq quando tomavaa dita refey- 
çaô no feu cubiculo,entravão pela 
janella delle as aves do Ceo, baf- 
candoa fua prefença, às quaes cô- 
vidava,& depois lhe punha a mão 
affagando-as,& dizendo-lhes que 
foftem louvar ao Senhor que “as 
creára,a cujo mandado obedeciaõ 
retirando-fe: pelo; caminho por 
onde haviað entrado. A fuacona 
formidade coma vontade Divina 
era tão perfeyta , que falecendo 
em hum fó dia dous'irmãos feus, 
a quemellaamava;, & não leatre- 
vendo pefloa algiia a darlhe a no= 
ticia , temendo que'lhe caufafle 
grande deígofto , & aballo, o Pa- 
dre Confeflor do Molfteyro , que 
fabia: quaes eraô as extenções da 
fuarefignação,lhedeclarouo fuc- 
ceflo, & ouvio a feguinte repofta, 
quea ferva do Senhor lhe deo cô 
femblante fereno,& alegre: Sefoy 
vontade de Deos, feja ella feytano 
Ceo, Ena terra, que eu efpevoem 
fua Divina mifericordia que tenha 
fuas almas no Purgatorio. Bem ep. 
tendia er que nao me queriao dar 
eflanovazmasnao fazem bem, por- 
que he querer que fè falte-com os 


fuffragios a quem necefhta deles: 


que fó os que [ao verdadeyros ami- 
y gos 
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Anno gosnefla eccafiao fe conhecem. 


LIRA; 


1683 Efte valor incontrafta- 
vel oftentou a ferva de Chrifto 
no theatro da fua paciencia em 
grão tao Íublime , que em cada hã 
dosexames della, que foraô muy- 
tos; & quafi continuos; fe eftavad 
divifando os alentos que lhe in- 
fandia a graça Celefte contra os 
aflaltos de tribulaçoens terriveis, 
Húãa padeceo antes que fe divul- 
gaffe o fino da {ua virtude,dando- 
lhecerta creatura muytas panca- 
das,& pizando-lhe o rofto em hãa 
grade de ferro; & aflim como nef- 
ta occafiao nao difle palavra al- 
gia ; tambem fendo - perguntada 
pelomotivo,difimulou oaggravo 
com a capado proprio defcuydo; 
dizendo que fora hãa queda. Mas 
como podia queyxarfe defta inju- 
ria quem tinha animo para fofrer 
tormentosintoleraveis? Chegou 
a termos qnão.tinha oflono cor- 
po que eftivefle no fenlugar , mas 
ofemblante atoda a horafe acha- 
va no proprio da fua alepria.Cau- 
favauniverfal compayxão ver ca- 
hidos os braços defta Veneravel 
Madre, a cabeça-preza com huma 
fita ao leyto para fuftentarfe dis 
reyta. Setodo fen corpo fubmers 
gidoem hiúmar de anguítias; fem: 
feouvir da (ua boca o defafogo de 
bum ay. Laftimavão-fe muytoas: 
circunftantes, mas Ífeu  efpirito 
nefletempo-eftava tao longe:de 


magoarfe, como quem defcança»: 


vanosbraçosdas confolações Di- 
vinas: Quando as ferventes a le~ 
vavão nellesa grade da Igrejanaô 
havia porçaô no feu-corpo;, que: 


Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifco 


nao foffe hü fummario de dores, 
mas fuccedia fempre hum prodi- 
gio, porque hindo daquelle modo 
para confeflar(e, & receber o Sã- 
tifimo Paő dos Anjos; ficava tað 
fortalecida com efte Mannã Di- 
vino , que por feu pe voltava para 
a cella,aondea efperavaõ astribu- 
laçoens antecedentes. Mas afim 
como neftas fe foraô defcubrindo 
os quilates da fua tolerancia; nel- 
las moftrou o Ceo,além da fobre- 
dita notabilidade outras maravi- 
lhas,as quaes à imitação dos Se- 
rafins do trono voavad, levantan- 
do a opiniaô daVeneravel Madre, 
& juntamente patenteavad o pey- 
to do Amor Divino empenhado 
nas fuas eftimações, & creditos. 
Principiaremos pela primeyra , q 
foy a porta por onde o conheci» 
mento dos mortaes entrou adef- 
cubrir o mineral preciolo da fan- 
tidade. | | 

1684: Tendo extafes conti- 
nuos , mas difimulados com: o ti- 
tulo de accidentes, lhe fobreveyo: 
hum, quea todos pareceo de par- 
lefa. Pelo menos moftrava os fi- 
naes della, porque lhe offendeo a 
parte direyta, nað ouvindo de hi 
ouvido, nem movendoa perna, & 
braço; &fobre tudo naõ podendo 
pronunciar palavra.Deraó- lhe no 
difcurfo dehumanno tres vezes a 
Santa Unção, & ultimamentedef- 
enganado:o Medico;fufpendea as 
applicações dasmedicinashuma- 
nas,dizendo que cachaque fó po- 
deriater remedio por virtude Di- 
vina. Aquilhe trouxeoCeodme- 
moris © Agnus Det'do: Pontifice 
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Anno Innocencio Undecimo, do qual 
1711. tinha Ouvido algamas notabilida-: 
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fuccedeo dous annos antes da fug 


melhaniças com o fobredito, 8 0r 


des;& advertioas Religiofas que 
o-meteílem em agua; “& deflem 
deíta denferma, porque por efle 
meyo poderia obrar o Altifimo 
nella'algú milagre. Pareceo-lhes 
bem o concelho; & a ferva do Se- 
nhor o aceytou, com a condiçaõ 
de queo Padre Confeflor da cafa 
havia de bézer a agua com o mef- 
mo Agnus Dei. Tudo fe executou, 
& no mefmo ponto que ábebeo; 
fahio do leyto convalecida da en- 
fermidade, como ja teferimos na 


4. Pare Quarta Parte defta Hiftoria: Cô: 
n. 802. fkituhio-fe logo a ferva de Deos 


defpenfeyra defta celeftial medi- 
cina, a qual foy obrando os pros 
dígios ; que no proprio lugar ef: 
crévemos; & outros muytos ; nað 
fó nas vifinhanças da Villa, mas 
por diverfas partes do Reynó, dõ- 
de mandavaô bufcar a efta claufu- 
ragatrafas daquella agua rila- 
grofa. Foy porém defcubrindo o 
tempo; que fendogrâdea:virtade 
do Agnus Der, moltrava fómente 
eficacia, paflando a adminiftraçao 
delle pelas mãos da Veneravel 
Madre , & fe entendia que os feus 
metitos lhe alcançavão para tó- 
dosa mefma virtúde no particular 
das enfermidades. Ultimamente 


fe advertio que aparlefia;pofto g 


parecefle natural nos finaés exte- 
riores náð deyxava de encerrar 


grande fegredo como incluirao 
outrosaccidentes, que depois ex-: 
perimentáraõ. E para que fe note: 
melhor o myfteriofo delles, dare 


mos noticia dehum que teve fe-: 


mortê, | 7 á JONR 
1685 Moftrava tambem fis 
naes då parlefia, porque lhe tora 
ceo a boca,impedio baftantemén- 
te o ufo da lingua; & lhe motivou: 
taes tremores em hta perna, & hü 
braço, quea agitaçao deftes mé- 
bros fazia mover'todo oleyto. 
Deraõ-lhe ös Sacramentos;& jula 
gando as Religiofas que certamê-. 
re morria, por verém o mal aŭg- 
mentado,erataô grande a fua ma- 
goa que nenhã lenitivohamano 
poderia'adminiftrarlhesalívio. O 
Padre Confeflor que a recebia fe- 
melhãte por conhecer bema per- 
da defte Mofteyro pela falta de 
hūa tað illúftre ferva de Chrifto; 
defceo à Capella do Menino Sale 
vador , amores da mefma enfer 
ma, & trazendo a fua Imagem a 
poz diáte della, dizendo-lhe: Ma- 
dre Francifeada Conceyçao , aqui 
tem o feu Menino. Mando-lhe por 
Janta obediencia que lhe peça vida 
por mai tempopara confolaçao de- 
fia Communidade. Inclinou a ferva 
deDeosa cabeça em final de fazer 
o que lheorderiava o preceptoj & 
pegando no pé a0 Menino,entrou 
immediatamente em hi rapto,do 
qual acordou tað livre do mortal 
accidente, tomo fenenhia coula 
ouveta experimentado. Nad fe 
pôde explicar qual foy oalvoro- 
ço das Freyras , as quaes logo em 
Communidade caminharao para 
o Coro entoando 6 Te Deum lana 
damus em acção de graças: 804 
Madre Abbadefla em nome dellas 
FRA 3 no 


rayos Hiforia Serafica Chronologica da Ordem de S:Francifco”. 
Anno no mefmo acto fez voto-deas re- quaesfeempenhavão os meritos o“ 
1711. petirém»todos os Domingos do defta Veneravel Madre; afim as ~ 





anno, cantando há Hymno ao Sã= 
tilimo Sacramento,que ainda ho- 
je fatisfazem. Depois de render o 
louvora Deos vierao 40 cubiculo 
de fnaferva para darlhe o parabé 
da milagrofa faude, & a todas ref- 
pondia deíta maneyra : Não me 
divão fenhor as; de que utilidade fou 
nefte mundo para que me defejem a 
vida. | 

“1686 - Confrontado efte acci- 
dente com a primeyro; & ambos 
comos extafes.; & letargos conti- 
nuos em que era achada necefla- 
riamente, fe ha de inferiromyíte- 
rios que publicão fuas proprias 
confequencias. Para fahir do pri- 
meyro lembrou Deos ao Medico 
o Águus Dei do Santo: Padre In- 


“nocencio Undecimo; & para vol» 


tar do fegundo declara o Padre 
Confeflor Er.-Manoel da Prefen= 
taçao em hã. papel que efcreveo, 
que forao Senhor fervido trazer 
lhe:ao penfâmento o que obrou, 
bufcando a Imagem,&: pondo a 
obediencia, Efe do primeyro foy. 
refultácia a manifeftaçao do the» 
fouro efcondido, porque logo fe 
começaraõ a perceber. os quilates 
da fua grande virtude; do fegun- 
do; foraô confequencia copiolas 
correntesde beneficios que expe- 
rimentavaôd os q recorriao à fonte 
das fuas deprecações. Aqui fe aca-: 
boude entender o que já fe infe- 
ria; pofto que naõ fe afhrmava cô 
toda acerteza; porque aim como 
a agua do Agnus Dei era inftro- 
mento de muytas maravilhas, nas 





innumeraveis que-obrava o fem 
Menino Salvador,erao folicitadas 
pelos {feus rogos; & quando elle as 
fazia, por contemplaçaõ della as 
executava, ou a mefma fua- Efpo- 
fa com a virtude que o proprio Se- 
nhor lhe concedia. Afim como Ss 
Diogo de Alcalá tomava por dis- 
farce dos prodiígios o azeyte daa- 
lampada: para que a efte, & naõ 
aos feus merecimentos fe attri- 
buifem as melhoras dos enfer- 
mos, & moribundos, aflim da Ve- 
neravel Madre diziaô , que para 
os remedios que dava aos achaca- 
dos, fe valia da capa do Menino 
Salvador; para que fó a elle,como 
author de todos fe alludiffem os 
beneficios. Ainda profeguiremos 
efta materia, | 

» 1687: Outra doença porto- 
dos os-titulos -portentofa teve a 
ferya deDeos,na qual fubioaoga- 
lariíno conhecimento da fua nað 
vulgar fantidade;& poíto que nel- 
la confeguio há mimoraras vezes 
experimentado. ; juntamente pa- 
deceocrúeis dores,ou as maister- 
riveis que nefta vida fe podem to- 
lerar. Afim omoftrava o eftado 
em que-ficou depois daquelle fa- 
vor celefte;ate oultimo termo em 
que efperou amorte, ou o defcan- 
ço-de -tað fingulares anguítias. 
Daremos relação defte ponto-em 


outro lugar mais accomodado à 


fua narraçaô, & agora paflaremos 
das tribnlações que lhe vinhaõ da 
maô de Deos , às que pertendia 
motivarlhe-o inferno, Muytas ves 

Zes 








E Do SO E G 


MPs ará Aco dO Mu 


Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv.V. Cap. XLVI: 


Anno zes lhe apparecia o demonio em 
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varias figuras, pertendendo dimi- 
puirlheo fervor do efpirito; mas 
vendo que as {uas reprefentações 
medonhas naô intimidavao a efta 
fiel, & conftante Efpofa de Chrif- 
to, inventou outro meyo, ufando 
de perfuações para que fe divertif- 
fe de amar ao mefmo Senhor, di- 
zendo-lhe que fe cançava fem fru- 
to por naô eftar feu nome efcrito 
no livro da vida. Aflim trabalha- 
va fem effeyto aquelle dragao 
protervo, cujas aftucias conhecia 
muyto bem a Veneravel Madre, 
& por iflo tað pouco a inquieta- 
vaqué o injuriava, chamando- 
lhe pay da mentira, & para tirar- 
lhea confiança de profeguir com 
embuftes, o affugentava cõo fan- 
to final da Cruz. Corrido o demo- 
nio, & defeíperado de naô poder 
abrir brecha n'almaufou de hum 
atrevimento notavel, que o Ceo 
lhe permitiria para melhor conf- 
tar à fua ferva o cuydado com que 
a tratava. Ha nefte Molteyro húa 
elcada de pedra por onde fe delce 
dosdormitorios, a qual tem hum 
pateono meyo em que da volta; & 
fendo: impofhivel por effa caufa 
correr todos os degraos quem fe 
defpenhar por ella , venceo a ty: 
ranniainfernal a meíma difficul- 
dade, porque até abayxo trouxe 
precipitada a ferva do Senhor,em 
huma occafiad que anciofa vinha 
bufcar ao fea Menino. Porêm fi- 
caraô fruftradas as diligencias do 
adverfario , porque a Venetavel 
Madre foy defendida pelo mefmo 
Senhor,& quando chegou ao fim, 


A 
fe achou aflentada fem algiia mo 
leftia ; & fo com humaleve ferida 
no rofto; mas feria para final ou 
Jembrança da guerra que lhe fas 
zia aquelle cruel inimigo. Conces= 
deo-lhe porem o Senhor tal poder 
fobre elle, que ja naô lhe era ne. 
ceflaria outra induítria pata o vês 
cer, quando a perfeguia no Coro, 
fenaô obrigallo a meterfe debay - 
xo dos feus pes, aonde tinha cal. 


“cado,& prezo para nað inquietar, 


& divertir dos louvores Divinos 
os corações Religio(os. Succedia 
ifto muytas vezes;& as Freyras | 
que eftavaô jűto a ella, conheciaõ 
quaes eraô, porque lhe ouviaõ di- 
zer neflasoccafiões: Abshas de ef. 
tar porco, fuso; fallando com o pros 
prio efpirito. 

1688 - Outra vitoria confes 
guio, mas cuftou-lhe muytos def- 
velos,& grandes trabalhos por fer 
poderofo o inimigo cô que lucta- 
va. Tinhaaípero natural, & para 
o vencer fe cançou com exceflo, . 
atè queultimamente confeguio o 
triunfo, Sobre efta fingular felici- 
dade lhe concedeo o Altifimo a 
de muytos favores, com que le. 
vantava feucoraçaô oprimido, & 
opugnado de frequentes tribulas 
ções. Em-hãa occafiad declarou 
ao feu Confeflor, que tinha gran» 
de defconfolaçad , & ainda eferus 
pulo,vendo queas Freyrasno Cos 


ro nao faziaõ a devida inclinaçaõ 


ao Gloria Patri, quando os Anjos 
q no meímo Coro afhítiaô, fede- 
brnçava6 até o chaô nefle verfo; 
O Padre Confeflor re parando no 
dito, lhe perguntou para fegurare 

| fe 


Hifiória Serafica Chronologica da Ordem de S. Francifio - 
falem; porque neftas duas occas 
fiões , em que a achavão fempre 


TE72: 
Anno fe :Vofja Reverenciavt os Anjos no 
1711. Coro? Sim Padre Confeffor , refpõ- 





deo a Veneravel Madre, & como 
cahindo em fi, continuou dizen- 
do: As outras Religiofas nao os vem 
como eu: Taleraa lua finceridade, 
mas tal a fua excellencia de lograr 
oafpe&o bellifimo dos Efpiritos 
Angelicos. Eftando no proprio 
Coro em vefpera de fua Madre 
Santa Clara ,aotempo que a cana 
tora dizia a Kalenda, lhe appare- 
ceo a mefma Santa,communicans 
do afeu efpirito tanto contenta- 
mento,que indo depois confeflar- 
fe nað o podia encubrir. Declarow 
o motivo, & juntamente difle ao 
Confeffor,que todas as Religiofas 
tinhaõ a mefma alegria, porque a 
Santa Madre apparecera no meyo 
de todas. Aflim como para fua pef- 
foa nunca admitio coufa que apara 
ticularizafle:; do proprio modo 
imaginava que'os beneficios que 
oCeolhe fazia; erão communs a 
todas. Tambemafhítindo nas Ma- 
tinas da mefma feftividade lo- 
orou multiplicado efte mimo,ap- 
parecendo-lhe:N. Padre'S. Fran- 
cifco em companhia da referida 
Santa. Deftes favores -da graça 
Divina pofluhio copiofos;mas pa- 
rão feu agrado; & fatisfação exə 
cediaa todos ver ao Menino JE- 
SUS em anoyte do feu naícimen- 
to, como elle fe aprefentara aos 
Paftoresno portal de Belem. En- 
tendia-fe que todos os ânnos em a 
ditanoyte gozava eftaventura,aí- 
fim comona da quinta feyra San- 
ta:a reprefentação do que o Se- 
nhor paflou , & padeceo em Jeru- 





extatica, era vifta com differentes 
aípeétos; na primeyra o moftrava 
rifonho, & na fegunda triftifimo. 


CAPITULO XLVII. 


Daoraçaõ,d raptos da Veneravel 
Madre , © diver/as graças com 
que o Ceo efmaltou a fua opiniao. 


1689 E Steargumento pe- 

E „dia theatro mais 

amplo, do que lhe cabe nos limi- 
tes de hã breve Capitulo, porque 
comprehende a todo o difcurfo 
da fua vida. Em toda foy extatica, 
pofto que antes de fe defcubrir o 
thefouro ; paflavão os raptos, cos 
mo diflemos, por accidentes. Af- 
fim lhes chamavaa ferva deDeos, 
tomãdo-os por pretexto para não 
fallar com pefloas do feculo ; por- 
que dizia, podiaô darlhe os feus 
accidentes. Naíciad eítes excef- 
fos da vehemencia do fogo doa- 
mor Celefte, que ardia em fua al- 
ma, & era fomentado pela conti- 
nua elevação dos feus penfamen- 
tos, que não fe apartavão da pre- 
fença do Altifimo. Comelles the 
dedicava perenemente osaficétos 
do coração ; que abrafados em 
châmas de ardentes defejos, erað 
vitimas da faudade , a qual como 
anellante maripofa, formãdoazas 
das appetencias , hfias Vezes voa- 
va, bufcando a luz eterna, & ou- 
tras ardia , ficando immovel no 
proprio incendio. Em ha occa- 
fiao eftando com as Religiofas no 
Coro 
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Na Provincia de Portugal, V. Pare. Liv. V. Cap. XLVII. 


Anno Coro,foy taõ eficaz a valentia da 


IZII. 





chama, que à vifta de todas ale- 
vantou mais alto do que'a eftante 


dos livros; como ainda veremos. 


Tinha por efle refpeyto defcon- 
folaçaô muyto grande, & pela 
melma caufla fortes contendas cô 
o Efpolo Divino, a quem inftan- 
temente pedia que nað defle mo- 
tivoao mundo para fazer da fua 
peffoa mayor conceyto,do que el- 
Ja merecia por fua vileza,& emal- 
gumas occaliões a ouvirão neítes 
debares;dizendo: Senhor , o pò ndo 
feba de levantar da terra. Que- 
roms; meu Deos, que as woflas Ejbo- 
fas pafmem vendo efle fantafma no 
ar 2 Não havet de permitir que eu 
ponha medo àsvoffascrearuras,mas 
figue ande de rafhos, como bicho 
vilOrdinariamente fe lhe oúviad 
eftes colloquios com o Senhor de 
noytenofeá cubicolo em q muy- 
tas vezes paftava todo o difcurfo 
della orando; & chegou a fer tala 
frequencia defta occupaçao An- 
gelica, que havia perdido oufo do 
tono. “Todo o tempo lhe era ne- 
ceflario para dar fatisfaçao à cari- 
dade ardentiffima, com que foli- 
citava o perdão dos peccados do 
mundo, & converfao de todos os 
peccadores. 'No meímo ato às 
Preyras curiofas em vigiar o que 
palava de noyre, percebia que 
refpondia, & perguntava ; porem 
tað onviad as vozes do Senhor, 
nem todas às clanfulas das defar 
letya, mas por algias inferias no» 
tabilidades grandes. ! 
“1996: Antes que o Padre féu 
Conteflor lhe puzefle o preceyto” 
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de q nað fallaffe nos raptos caufa- ©“ 
va nelles repetidos aflombros a 1 


explanaçaô de muytos fegredos, 
& myfterios da Efcritura, & nað 
motivoa menos admiração ain- 
telligencia que o Ceo lhe deo dos 
que fe recitavaô no Coro em o 
Ofhcio Divino. Efta noticia clara 
era incentivo para o feus penfa- 
mentos fubirem 4 Deos mais ve- 
lozes , & mais carregados de affe- 
étos ; & porque deffe modo ador= 
mecia promptamente no peyto 
do feu amor,padecia depois efcra- 
pulos fobre a fatisfaçao do dito 
Ofhcio; parecendo-lhê que osdi- 
Vertimentos da côtemplaçaõ eraô 
culpáveis; pofto que bem fabia å 
a força dó amor Divino, & nado 
feu defcuydo , era quem lhe rou- 
bava às applicaçoens que perdia. 
Comoellasandavão continuamê- 
tepeloCeo, á cada paflo lhe fal. 
tavão totalmente asadvertencias 
da terra. Se eftava de joelhos com 
as mãos levantadas permanecia 
na mefma pofturatão abforta , 8€ 
immovel, como fe fora hãa pefa- 
difma eftatua de chumbo; porq 
nenhãas forças podiao caufarlheé 
aballo, nem ainda defünir hãa dá 
outra mão. Téndo errreellas hãa 
veronica certo Religiofo que ha- 
via entrado na claufura como Pa- 
dre Confeflor do Mofteyto; in- 
tentou arrancarlha de entre os 
dedos,porem naõ o confeguio,cã= 
çando-fe muyto na pertençao. 
Mas fe o dito Padre Confeflor,ow 
4 lua Prelada lhe punhão precey= 
to, no meimo ponto fe moftrava 
toda Rexivel, & fogeyta:á quanto 
a obe- 





cos  EiforiáSerafica Chronologica da OrdenideS. Francifio 
Anno a obediencia difpunha. Outras ve- apertado de huma dor de cabeça 
1711. zes andando pelo Convento; de quele perfuadia,lhe faltava fóra o 





repente fe arrebatava, ficido com 
o corpo tão direyto;, & os pestao 
firmesno pavimento; que fucce- 
dia oproptio que ja referimos.Em 
algumas occafioens neítes raptos 
moftravaoroíto apprafivel,& de- 
notava as confolações , & mimos 
que recebia; & pelo contrarioem 
outras pelado, & trifte pelarepre- 
fentação de alguma laítima, ço- 
molhe fuccedia na da Payxão de 
Chrifto. Tambem neftesagios fe 
divifavão em feu coraçaô grandes 
ancias, &apertos;os quaes pade- 
cia quando: implorava;a Divina 
piedade para alguns peccadores, 


cujasalmas fe haviaô feyto indig-. 


nas demilericordia, & eltavad em: 
pontos de experimentar o: furor 
da tuprema juítiça. 


Jóg o Comberatãoobedien-. 


te em executar oque. o feu; Gon- 
feflor lhedifpunha,prelenciou ef- 


te copiolos-raptoss porque tanto. 


que lhe pedia rogafle-a Deos por 
alga creatura, ounecelhdade;lo- 
go fem demora entrava em exta- 
fe 5: & fenão-tinha, confeguido o 
defpacho quando voltava, fe en- 
colfavaiem fegundo, & profeguia 
em-outros atè colher a efperança, 
ouodelégano em'o feu empenho. 


Tambem fe fazia algãa obra fupe- 


tior às forças humanas fuccedia o 


mefmo cô a feliz confequencia de, 
acharfenefle ponto livre do acha-. 
queacreatura que. pertédia a me- 
lhora,O Padre Côfeflor nomeado. 


entrou em certa occafiaô no feu: 
cubiculo para confeflalla, mas taô, 





cerebro. Chegou-fe ao feu leyto, 
narrando à ferva de Deos atormê- 
ta de penas em que fe achava, & 
rogando-a que lhe puzefle a maô 
fobre a cabeça , para que vifle a 
verdade do movimento que os 
miolos faziad.O intento do Padre 
era confeguir o remedio pelo con- 
tacto das mãos da Veneravel Ma- 
dre; & ella que nao fe efculou á 
fuplica , as applicoua parte enfer- 
ma,ficando no mefmo ponto exta- 
tica com tanta dita do Religiolo, 
que no proprio inftante em que, 
ella perdeo os fentidos, lhe fugi- 
rað totalmente os fentimentos. 
1692 Mas quantos erad..0s 
raptos,ou os aby mos de amor em 
que {e afogava,orando na Capella 
do feu Menino? Ainda não tinha: 
alcançado defte Divino Efpofo.o 
defpacho da inftancia que lhe fa- 
zia para que não fe levantafle o po. 
daterra;quando nodito lugar foy 
vifta de maytas Religiolas ir; fu- 
bindo com: os joelhos dobrados. 


“na mefma fórma .em.que orava, 


Quizeraõ certificarfe as Freyras, 
& medindo a altura, acharaô que, 
exiítia no ar dous palmos levanta- 
da do chão. Mas aferva de Deos 
que acordou nefte ponto, lançan- 
doas mãosno Altar; que pertoel- 
tava, parareprimiro impul(o,ex. 
clamou juntamente pedindo ao 
Ceo, que nao fe levantafle o po, 
comodepois confeguio. Mas fe re- 
cufou os voos de aguia fublime, 
elegédo andar de raíftos como bi- 
chinho vil, o amor fem å fe apar- 
| CO 3 
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| Na Provincia de Povengal, V. Part: Liv. V. Cop. XLVIT. iiz$ 
Anno taffe da terrá lhe dava taes azas osenfeytësde preciofas virtudes; 
1711. parecia voar pela regiaô do Ceo. & graças. Entendeo-fe que logras . 





A cadeyra,em qafhítia no Coro 
era das ultimas, & mais diftantes 
da grade delle; & defte lugar ; en- 
trando em rapto pela meditaçaõ 
(a qual feria do Santifimo Sacra- 
mento q lhe ficava defronte em a 
Capella mor) de joelhos como ef- 
tava, fahia taô velozmente como 
húãa ferta, ou como cervolipeyro, 
bufcando anciofo a fonte, de ma- 
neyra q temiaõ as Religiolas que 
fe fizefle em pedaços na grade; & 
prevenidas neftas occafiões,fe pu- 
nhão diante para reparar à panca* 
da. Talera o impeto do amor? Tal 
a vehemencia do arrebatamento, 
& transformação no feu doce A+ 
mado? Mastala efficacia daquelle 
Iman Divino para attrahir a efte 
coraçao anciofo. | 
“1693 Pelorelatado fe vê qual 
era o manancial, dode lhe vinhaõ 
as valétias da tollerancia,as firme- 
fasdarefignação, as promptidões 
da obediencia, os abatimentosda 
humildade, os fervores com que 
fe macerava ufando de cilicios, de 
dilciplinas, & de jejuns;fendo en= 
ferma; as pontualidádes com que 
obfervavainteyramente a fua Re- 
gra, & leys da Religiad ,osretiros 
do mundo,& tédiosa todas as vai- 
dades delle com outras muytas 
pretogativas em quetanto fe aíhg- 
nalon: Foy etë o amor de Deos, o 
qualalhimi como alevava aos bras 
çosda fua caridade pará fe pren» 
der perpetuamenite nelles, afim 
dos mefmos braços a trazia 4os o- 
Fhos das creaturas adornada com 


vaa de efpirito Profetico, porquê 
anticipadamente fabia os acontes 
cimentos futuros, & tambem os 
prefentes que fuccediad em terras 
diftantes: Teve o dom de conces 
lho no qual brilhava juritamente 
aquelle cfpiríto;declarãdo os fuca 
cefios a que fe dirigiad os feus di~ 
Ctames. Neítes fe via fer illuítras 
da , porque fendo húa creatura fë 
letras os proferia melhores do que 
os Varões eruditos. Muytos buf- 
cavão nella refoluções em negos 
cios arduos , & de grande impora 
tancia, outros por cartas a confule 
tavaõ , achando prompta fatisfas 
çaô nas fuas repoítas,as quaes tra< 
ziaô comfigo como reliquias de 
muyto preço, Com efta graça 
occafionou utilidades a diverfas 
creaturas; & outras tantas inquies 
tações a fua peffoa , porque contis 
nuamentea moleftavaô com pros 
poítas,& cartas. Queyxava-fe nea 
ftas occafioens a fua humildade; 
defabafando com o feu Confefs 
for, & dizendo: Quem fouet, para 
que me peça concelho em femelhaa 
tes materias, quando para arefolus 
çað dellas ha tantos Letrados? Mas 
entendo que o Senhor dù licença ad 
inimigo para que por efe meyo fa» 
ção ascreaturas zombária de mim 


“Sendo que eu nao o temo ; mas finta 


que o meu proximo contimne , Jaben 


doque betentaçaô do inimigo, 


1694 O dom de curar efifera 
midades brilhou na ferva de Deog 
cô tanta evidencia,& virtude, que 
o toque das luas mãos a tinha pará 
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Anno affugentar promptamente as mo- 
1711, leftias. Tanto que as:padeciað as 


Religiofasdefte Mofteyro,chega- 
va0 à Veneravel Madre, & pondo 
huma das{uas mãos {obre a parte 
offendida,o-mal juntamente fe re- 
tirava. E porque ella nefte ponto 
começou amoftrar reparo, tam- 
bem as Freyras principiarão a va- 
lerfe de induítrias , pedindo que 
lhes viffe os achaques , & palpaf- 
fe os inchaços , & outras quaef- 
quer enfermidades que tinhão cô 
o pretexto de ver, & dizerlhe o & 
erão, & pelo contato das fuas 
mãos ficavão logo curadas. Com 
efta experiencia duas Religiofas 
compadecidas de huma criança 
aleyjada de pes, & mãos, entens 
dèrão que a ferva de Deos, tocana 
do-acom as fuas havia-de emen- 
dar eftė defeyto da natureza, & 
recolhendo-a na claufura por ter 
fóômente feis annos de idade; a le- 
vário ao Coro debayxo,aonde ef- 
tava a Efpola de Chrifto, & junto 
gélla a puzerão. Pergunton-lhes 
paraque fimatrazião a efte lugar? 
E refpondendo as Religiofas que 
fua mãy a entregara ás Porteyras, 
para que do Menino Salvador lhe 
alcançaflem faude, a Veneravel 
Madre vendo tulhidosos braços, 
& pernas doinnocente, compade- 
cida da fualaftima correo com as 


mãos hs , & outros membros , & . 


levantando-o em pe fem lezão al- 
ofia , difle às Freyras que folem 
render as graças ao feú Menino.O 
Padre Confeflor que da parte de 
fóra prefenciou efta maravilha fi- 
gou preplexo;mas louvando o po= 
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der Divino com as vozes de cos 
piofas lagrimas. Acudindo a Cõ- 
munidade aos brados das duasR e- 
ligiofas caminharaô todas para a 
Capella do Menino Salvador a a- 
gradecerlhe a grande piedade que 
ufava com efta cłaufura; elegendo 
nella hã tão claro inftromento da 
fua clemencia: Tambem füa fer- 
valhe tributou obfequios,porque 
tato que o menino começou aan- 
dar ficou extatica, & adormecida 
no doce reclinatorio do {eu amor, 
1695 Eftacollocadaa Efhgie 
daquelle foberano Deos em hía 
Capella no interior do Mofteyro; 
tem de eftatura dous palmos & 
meyo, & foy por muytos princi- 
pios milagrofa a fua vinda para ef- 
ta claulura.Exiftia nella certa Re- 
ligiofa em perigo de vida,por cau- 
fa de hum cancro que lhe comia o 
peyto,& na velpera do diaem que 
os Cirurgiões o querião cortar, 
fonhou que o Divino Efpolo fey- 
to Meninolhe dava faude; & mã- 
dava que em agradecimento, lhe 
erigifle ha Capella no proprio 
fitio em que hoje fe ve. Quando 
acordou fã conheceo que era ver- 
dadeyro o beneficio fonhado ; & 
tratando logo de edificar a Capel- 
la, tambem fez diligencia para 
confeguir húa imagem do Meni- 
no JESUS, femelhante ao origi- 
nal que havia vifto. Explicando 
porem as feyçoens delle a varios 
artifeces , de tres retratos que lhe 
trouxeraô , nenhú fe parecia com 
o que defejava. No mefmo tempo 
huma Religiofa do Mofteyro do 
Calvario de Lisboa avifou a outra 
defte, 
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| “Annodefte; com quem fe correí pondia; 
1711.que certa pefloa da fua Commus 


nidade queria cômutar hãa Ima- 
gemdo Menino JESUS ; & man- 
dâdo-a vir, achou a fobredita per- 
tendente queefteera overdadey- 
ro retrato do Senhor que lhe ap- 
parecera,& o collocou na foa Ca- 
pella, plantada nas coítas do Coro 
debayxo com duas portas, huma: 
paraomeímo Coro, & outra para 
oclauítro. Não he porem taô an- 
tiga que tenha duzentosannos,co- 
moas Religiofas dizem ; porque 
ofeu Molteyroneíte de 17 11.não 
conta mais do que cento & feten- 
ta & quatro da fua fundação, & o 
do Calvario,donde a fagrada Ima- 
gem'veyo;noventa & quatro fó- 
mente; como fe pode ver nefta 
Quinta Parte. Com tudo ifo bem 
podem chamar-lhe antiga , por 
não haver algúia das que exiftem 


 quealcançafle a fua chegada aef- 


ta claufura. 

1696 | Nella efperoutempo 
baftante pela Veneravel Madre,a 
quem o Ceo havia deftinado para 
tratar do feu adorno. Cô efmolas, 
quelhederaõ para efte fim,a man- 
dou apaynelar pelo teéto,& pare- 
des ;em cujas pinturas divididas 
com molduras douradas , fez me- 
moraveis os milagres do mefmo 
Deos Menino, brincando-a com 
varias peças , & a imagem do feu 
Amado com ricas tunicas que lhe 
enviavão algíias fenhoras da Cor- 
te. Aqui perfeverava orando, & 
morrendo de amor por efte aman- 
te Divino; & não podendo eftar 
aufente delle ¿o mandou retratar 
sV Part. 


para o ter juntamente na cella.Ef. 
teera o oraculo ; aonde aprendia 
os dogmas da prudencia paraos 
bôs concelhos, efte a fonte da-luz 
donde lhe manava O conhecimé- 
to dos fegredos da Elcritura. Efte 
o thefouro;dondetirava as precios 
fidades das graças; que pofluhia. 
Efte em fim a botica aonde acha- 
Va os remedios com que afhftia 4 
todoogenero dé achacados. Da- 
va medidas, & bocados de pano 
tocados nelle,& por onde hiaõ ef. 
tas milagrofas prendas, obravão 
prodigios: Não havia enfermo q 
não os contafle , nem pefloa , que 
trazendo-as comíigo, não fe vifle 
livre de todos os perigos. Afim o 
conteftavão muytos milicianos, 
os quaes com eftas couras impe 
netraveis dilcorriaô. fem offenfa 
porentre chuveyros de ballas, ex» 
perimentando em repetidos en 
cótros multiplicadas: maravilhas, 


Já eferevemos baftantes na Quar! 4.Pars 
ta Parte defta Hiftoria , dirigidas ” 80°: 


unicamentente ào Menino Salva 
dor, & deflas mefmas exporemos 
aqui as circunítancias de hãa,que 
nefle tempo encubrimos porexif- 
tir ainda nefte valle do mundoa 

Veneravel Madres Kr? 
1697 -Diflemósque o filho de 
Hidorode Almeyda,& de fua mui 
lher D.Theodofia,enttando cego 
na Capella do Menino Salvador; 
fahira della com vifta perfeyta ; 8 
deyxamos de referir que viera res 
metido a efte Mofteyro, para que 
aVeneravel Madre lhe confeguif- 
fe do mefmo Senhor o remedio; à 
qual levando-o à dita Capella vol= 
Gggg tou 
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| Anno tou'com elle tão melhorado, que: 
1711. nem finat moftrava do antigo in- 


fortunio. Tambem não declara- 
rosno dito lugar; que todos os 
que livravão de perigos , confe- 
guião efta ventura pelo contacto 
das médidas,& panosde gue afer- 
va do Senhorera difpefeyra , que- 
réndo o Ceó que ella por efte mo- 
do ó fofle das fuas graças, ou per- 
mitindo, ( fegando conteíta o feu 
Confeflor na vida que lhe efcre- 
veo) que ella tomafle por capa 
dos prodigios que fazia ao mefmo 
Deos,que lhe dera virtude para os 
obrar. Ultimamente naquelia re- 
lação expuzémos poucos,em cô- 
paração dos muytos, que contem 
a memoria, que nós deraõ delles; 
& efta he tão fuccinta-em'razão 
dos que obrava, como he limita- 
do o numerofo a vilta do innume- 
tavel Talheotitulo que lhes dé: 
rão, & o que lhes'he devido por 
faa grande copia, & efte mefmo 
he o padrão que erigimos neíta 
lembrança em obfequio das pie- 
dades do Clemétilhmo Salvador. 
Fallava comelle efta abrafada Fe- 
niz,& o Senhor Iherefpondia,co- 
imo Efpofo'a fua Efpofa.' Em hta 
occafião que ella andava muyto 
folicita,tratando das pintúras que 
fe fazião na fua Capella, hindo-o 
ver faudofa em certo lugar,aonde 
otinha guardado em quanto du- 
ravão as obras, o Menino a rece- 
béo com rifos, & lhe louvou as a- 
morofas ancias com que andava 
por fua veneração ; & reipeyto. 
Em ontra fe convertérão eftes ri- 
fosem zelos por mandar fazer ð 
E a 29 i 
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retrato”, que acima diflemos; 80 
pôr no feu cubiculo; E porque ella - 


juítificou que fora unicamente ar- 
birrio da faudade, por não poder 
exiftir hū inftante apartada da fua 
prefença ; & o quiz tirar dacella, 
elegendo antes padecer do q def- 
goftallo , o Senhor lhe approvou 
o intento;depois de calificar deíte 
modo a fua refignaçaõ. 

1698 - Além dos fobreditos 
argumentos da-graça milagrofa 
que elle lhe concedeo ; fe viað ne- 
fte Mofteyroa cada paflo outros 
que por quotidianos, & muytas 
vezes repetidos tiravão todas as 
duvidas, que podiaô deyxar, fe a- 
conteceflem poucas. As Madres 
Celeyreyras com as mais pefloas 
que affitiaő no forno ( que não 
érão menos deoyto, ou nove ) os 
prefenciavão ordinariaméte; por- 
que faltando-lhes algús pães dos 
que erão neceffarios para dar à 
Communidade bulcavão logo a 
ferva de Deos, expondo-lhe ô a- 
perto em que fe viað; porqueca- 
da hum dos ditos pães era de 'oy- 
to arrateis, & pofto que foflem 
poucos os que fe achavaô menos, 
vinha tempre a montar muyto. 
Mas a Veneravel Madre tudo re- 
mediava, mandando-lhes que os 
tornaífem a numetrar,& pofto que 
era impofivel enganarfe canta 
gente na conta primeyra,a fé com 
que recebiaõ as fuas palavras,lhes 
cvitava todas as replicas , & obe- 
decendo ao decreto, computavad 


“outra vez os pães,& achavãofem- 


pre alêm dos que pertendiaô ou- 
tros tantos, quantos haviaó falta- 
t: ido 





| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XLVII. 
“Ánno tadona conta primeyra. Succedia 
17! 1. ifto a cada paflo; & todas as Reli- 


giofas que tinhão aquelle officio 
teftemunhavão com multiplica- 
das experiencias:a maravilha. A 
Madre Soror T'herefa de JESUS, 
além das mencionadas prefenciou 
hűa , que por fingular foy motivo 
de admiração mayor. Era Celey- 
reyra em tempo que havia gran- 
de falta de trigo, & fe achava fó 
comfete fanegas de farinha, fen- 
do-lhe neceflarias onze para dar 
paô a todas as Freyras. Aflligta 
por efle reípeyto buícou o reme- 
dio na ferva de Chrifto,a qual lhe 
refpondeo que mandafle peneyrar 
a farinha, porque confiava no feu 
Menino a fizefle augmentar de 
maneyra,quea tudo, & a todas 
chegafle. Afim o executou próp- 
tamente, & affim o vio, porque as 
lete fanegas crefcèrão de forte,á 
derão o paô neceflario para a Cõ- 
munidade , fem fe diminuir coufa 
algíia do feu coftumado pefo. 
1699 Em'outraoccafião que 
havia pouco vinho , & efte Mof- 
teyro q poflue os dizimos da Igre- 
ja de nofla Senhora da Frefta, não 
recebera mais do que hum tonel, 
fendo-lhe neceflario muyto para 
o recolhimento das lenhas, hofa 
pedagês,& outros gaftos precilos; 
a Religiofa,a quem pertencia a 
deftribuição: delle, vendo que o 
referido tonel eftava ja quafi vaio 
recorreo à ferva deDeos, pedindo- 
lhe; que rogafle ao Menino Salva- 
dor lhe valefle naquella falta,que 
em tal anno fe moftrava irreme- 


diavel. Confolou-a a Veneravel 
-N . Part, 
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Madre , & lhe difle que foffe cone 
tinuando em tirar o vinho, & que 
o Senhor,fendo fervido faria o teu 
milagre. Naô quiz a Religiola 
mais ouvir, & com grande fé na 
palavra da ferva de Chrifto, pro- 
feguio;como coftumava dando vis 
nho para todas as hofpedagens, 
Miflas, & ferviço do Mofteyro, 
fem nunca fe acabar a corrente da 
milagrofa fonte , nem ceffou ans 
tes que chegafle o novo, & com 32 
circunftancia de fer o mais fabo- 
rofo , & feleéto, que havia por tos 
doo termo. 


CAPITULO XLVII. 


De bum protentofo extafe ; & Vens 
turofo tranfito da ferva de Deos; 

1700 ~ Antosarrebatas 
| | mentos, & ex 
ceflos alga coula faperiormente 
notavel prognofticavão;pelo mgs 
nos bem podia inferirfe delles q 
mefmo que fe effeytuou em noflo 
Patriarca Serafico; porque antes 
da recepçao das chagas andava 
fempre abforto em extafes fuccefs 
fivos. Eafım como efta fua filha 
defempenhou o nome: que delle 
tomara,imitando-o nosiricendios 
do amor de Deos, tambem efte 
benignifimo Senhor a quiz fazer 
parecida a elle naquella remnnes 
ração do feu mefmo amor. O cafo 
teve tantas teftemunhas, como 
erão as Religiofas que afhftiad às 
Matinas da 'Trasladação de Sad 
Boaventura pelas oyto horas da 
noyte , na fua veípera treze dè 
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i mãos fazião efla diligencia nos 77" 
pulfos; & defta maneyra lhe pou- 


rro: 
Anno Março. Finalizada a reza, entrou 
1711, aferva de Deos emextafe , & nel- 


le a fua humildade a contender cô 
a Divina clemencia, a quem por 
largo efpaço pedio que fofle oc- 
culto às attençoens humanas efte 
inefavel mimo,  Inclinou-fe em 
fm opoder às lagrimas do abati- 
mento, & fazendo como fe infere, 
promefia de o difpenfar invifivel, 
fahio fua ferva da cadeyra em que 
eftava, dizendo: Vamoschegando, 
obedecendo , & facrificando. Pofta 
nomeyo com os braços eftendi- 
dos foy fubindo mais alto do que 
a eftante grande, & articulando 
eftas palavras: Venhaô, Senhor, os 
matizes,porem occultos. Mais fe lhe 
ouvio dizer: Prompra obedeço ; 8 
defceo , poftrando-fe em terra tað 
cortada de dores, que nunca mais 
pode chegar aó chaô as plantas, 
nem confentir-que. lhe tocaflem 
as mãos. Maytas vezes para def. 
mentir o mefmo que todas fuppus 
nhão pelo que prefenciárao , ques 
ria andar por feu pe; mas ao pri- 
meyro-paflo cahia com:mortaes 
defimayos. Do proprio-modo fe 
por defcuydo lhe pegavão nas 
mãos ; erão taô agudos os fenti- 
mentos , que não podia difimular 
afua vehemencia. Efta foy a ter+ 
ceyra enfermidade que em outro 
lugar prometemos referir ; & per- 
feverou até a fua morte, andando 
(empre.nos braços de duas crias 
dass asquaes pela experiencia fas 
biad de q modo haviade fer tratas 
dofeu corpo para o livrar de tors 
mentos Refguardavão-lheos pes, 
& fendo forçofo pegar-lhe nas 
els T 00097) 
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pavão martyrios.. Mas com tudo 
o os tinha fempre em dores pe- 
renes, as quaes augmêtavadrepe- 
tidas vezes os defcuydos de muy- 
tas peífoas.O PadrefeuConfeflor 
o teve em ha occafiaõ, & porque 
ella não pode encubrir a eficacia 
da moleftia , lhe perguntou fe fo- 
ra caufada dos matizes que'tanto 
appetecia. Era voz do fen Confel- 
for; & pofto que a humildade lhe 
fez encolher os hombros;, “a fo- 
geyção; & rendimento a obrigoa 
aabayxara cabeça. Seguirad-fe a 
eítas penas continuas outras que 
já temos infinuado, porque osol- 
fos com a'força das dores faltavão 
fora de feus lugares, dando neftas 
defconjunções materia a tribula- 
ções maisagudas. Tambem asde- 
via padecer no lado, mas em quã- 
toviveonao fe defcubrio o fegre- 
do, & final que nelle fe achou'de- 
pois da faa morte, fendo fonte pe- 
rene de hã milagrofo licor; como 
ainda veremos: JAg Riven 
1701 - Sobre tantos,& tað co 
tinuos tormentos começou sap- 
parecer em todo few corpo huma 
inchaçaoô notavel, a qual tambem 
lhe tomava a garganta; & impes 
dia o refrigerio,- que a natureza 
delejava para mitigar os “Incên* 
diosemque ardia. O Medico do 
Molfteyro entendendo que eftava 
hydropica, traton'deapplicarlhe 
os remedios competentes ao mef- 
moachaque ; mas vendo a“inefh- 
cacia deles , requereo que cha- 
maflemoutros Fificos para todos 
Aii Ladin- 
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Anno inveftigarem a qualidade do mal. 
3711. Nado confêntio aV eneravel Ma- 
dre,dizendo que eftava por conta 
de Deos,& que eraô efcufadas por 
efle refpeyto mais conferencias; 
& medicinas. Succedeo ifto no 
mez de Abrilde 1711. & à dous 
de Mayo começou a fentir gran- 
deancia, & falta de refpiração. 
Mandou logo chamar o Padre 


Confeflor, & recebidos os Sacra- 


mentos, pedio que lhe defle hum 
Crucifixo, diante do qual profe- 
rio coufas tãoelevadas, & cô tan- 
to efpirito, affecto, & fervor, que 
nenhuma das circunftantes pode 
fufpender as lagrimas, nem repri- 
mir os fufpiros, fendo taes os ec- 
cos dosfoluços que confundiad a 
oratoria da Efpofa de Chrifto.No 
mefímo paflo ficou extatica,& de- 
fte modo exiftio mais de hora & 
meya, & voltando,como efpanta- 
da, & fem luz nos olhos, difcorria 
com elles como quem pertendia 
veralgãa coufla, & nað a achava, 
Aqui lhe perguntou o Padre Cô- 
feflor , qual era o fim defta diligé- 
cia, & refpondédo-lhe que bufca- 
va o feu Menino Salvador ( o qual 
haviaõ trazido à fua cella, & col- 
Jocado defronte do leyto)lhe mo- 
ftrou a Imagem que perto eftava, 
& vendo-a promptamente, ficou 
lufpenfa mas bulindo com os la- 
bios,como quem fallava com elle, 
Declarou finalméte logo ao mef- 
mo Padre, que fora Deos fervido 
levalla ao outro mundo, aonde vi- 
ra taes coufas que lhe occafiona« 
vão os aflombros,& cegueyra que 
havia moftrado. Quiz o Padre 


“e YV. Part, 


Confeflor que ella profepuifle, exe 
pondo mais individualmente avi» 
faô , & lhe fatisfez que nað tinha 
licença do Altiflimo para manife< 
ftar taes fegredos, exceptuando 
os que revelou em huma exhorta- 
ção que fez a toda a Communida- 
de, que fe achava prefente, & foy 
nefta fórma : Quis Deos levarme à 
outra vida , & do que là vi, fó digo, 
que fe examina eflreytamente a 
qualidade dos procedimentos hu- 
manos; & feo Senhor por minhas 
culpas me lançar no Inferno,feja de 
modo que nad diga em, o que oscon- 
denados proferem contra a faa infi- 
mta bondade. Por eftas, & outras 
palavras fe entendeo que lhe fo~ 
rað molftrados os horrores da= 
quelle abyímo,& tambem as pre- 
duraveis delicias da Bemaventus 
rança; paraque notafle a differen- 
ça que hia do premio dos Juftosá 
infelicidade dos precitos, & cos 
nhecefle bem quanto devia ao Di- 
Vino amor que a fizera do nume- 
ro dos predeftinados. 

17202 Defte dia atè o dafefta 
da Afcenção de Chrifto , em que 
fe contavaõ quatorze do dito mez 
de Mayo, perfeverou com a cabe< 
ça cahida {obre o peyto, & affen: 
tada nacama em meditação con- 
tinua. Perguntavaõ-lhe as Freyras 
algãias coufas pertencentes à vida 
mortal,& naô lhes dava attençaô; 
mas ao Padre Confeflor que lhe 
dizia défle ao corpo algum repou-= 
fo, refpondeo: Que defcanço pôde 
ter quem vio,o que env? As confas 
defile mundo fempre me caufáraõ 
fafiiosmas hoje as aborreço mais que 
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Anno uynca:Sò diga que as dores tem ches 
1731. gado go mais. alto ponto da fuaves 


hemência, & com tudo ijjo a fede fe 
mofiva menas tolleravel por mais 
defubrida. Cada hú dos (eus bra- 
coseftava delencayxado ; & cahi- 
do para a {fua parte, & aa que mo- 
firavad pendurados fomente pela 
pelle: Motivava inexplicavel ter- 
puråde devoçað a inviétiflima pa- 
ciencia; &afpecto rifonho, com 
qué dizia, lhe mudaftem os braços 
para efta, ou para aquella banda; 
advertindo-as que fe algú fe del. 
pegafle de todo, 0 levaflem dalli; 
& o-enterraflem. Taô deforgani- 
gado eftava feu corpo, que era 
neceffaria muyta induftria para 
qualquer movimento delle; & fe 
valiaõas Religiofas de toalhas , Q 
metiao por bayxo para o fulpen- 
der,& chegar mais acima,quando 


elle tinha defcahido do fen lugar. 


Masainda com tal cautela fempre 
aferva do Senhor ficava defma- 
veda cam apparencias de morta. 
‘Afim foy padecendo às doresda 
Croy de Chrifto para fatisfaçao 
das ancias, com que defejava imi- 
tallo nos fentimentos;mas fempre 
(ufpirando pela hora em que ha- 
via de lograr o premio do feu a- 
mor. Manifeftou-lho o Senhor,& 
naó podendo reprimir a enchente 
do alvoroço; deftintamente fe 
lheouvioo feguinte: Meu Deos; 
lugar taô alto na vojja gloria nað 


omerece efa pobreznha; porem fe 


bevofla vontade, que mais poffo eu 
defejar, do quevervos nefa ferus 
falem Celefto? Dizia o Padre Con» 


feffor Mifla no feu cubiculo , por 


entender que lhe dava hãa confos o vm A 
laçaõ incomparavel:masnadob= e 


ante efta,jmoftrou muyta repug- 
nancia „como ja diflemos notan- 
do que a fingularizavaô , & fe in- 
troduziao por feurefpeyto novos 
coftumes; & porque o dito Padre 


inítou; que afim o difpunhas & 


queria que fofTe, ella reúdida aos 
pès da obediencia, lhe diffe: Bem 
[abe V. Paternidade que eu nagte- 
nho vontade propria; ® fó quero a- 
guillo que me ordenat. No ultimo 
dia depois de celebrado o fanti- 
mo Sacrificio,agradeceo aoPadre 
Confeflor a caridade que lhe ha- 
via feyto, manifeftado-lhe a con- 
(olação que recebera, & dizendo 
osmotivos porque repugnara cor 
traa melma força do defejo, q lhe 
afhítia de adorar a feu Divino Eí- 
pofo no Sacramento. 

1703. Navelperada Afcen- 
çaô fe reconciliou ; & pedioao di- 
to Padre que lhe diflefle a Protel- 
taçaô da Fè, & o Symbolo de San- 
to Athanafio, que ella; tendo cô- 
figo a Chrifto Crucificado , repe- 
tio inteyramente pofto quecom 
voz fubmifla por fua- muyta fra- 
queza,a qual agoracrefcia,de põ- 
to com hiãa grande ancia que fen- 
tia: Finalizadoo acto, fallou com 
o Senhor amorofamente: &cjul- 
gando o Padre Confeflor que o 
ter a cabeça inclinada,era o moti- 
vo de nað fe perceberem clara- 
mente as fuas razões;lhe atou hãa 


“fita, que prendeo agrade do ley- 


to; fafpendendo-a;no ar; porem 
não cófeguio o que delejava; por- 
que nao obftante a fortaleza da li~ 

gadu- 
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Anno gadiúra,& fem que efta quebrafle, 
1711. qu fe eftendeíte; a cabeça-bulcou 


outra vez o fenlagar.Comtal evi- 
dencia entendeo que era myíte- 
- «iofaainclinação, & fe acabou de 
conhecer quea Veneravel Madre 
eftava padecêdo as penas da Cruz 
de few Eipofo, affim na defconjun- 
ção detodos o8 membros, como 
nasexceflivas dores delles; na fe- 
de fem refrigerio, porque não po- 
dia paflar pela garganta huma la- 
grimade agua, Scultimamente na 
ancia. que agora lhe fobreveyo: 
cuja correfpondencia ficou mais 
notoria na {ua morte,manãdo-lhe 
do lado hãa prodigiofa corrente: 
& por naô fe oppor à vontade do 
Altifimo , omeímo Padre lhe ti- 
roulógo a fita;deyxando por con- 
ta deíte Senhoras acçoens, & fi- 
naes Que venerava na lua ferva, 
Chegou ameyanoyte em q prin- 
eipiavao felicifimo dia da Afcen- 
çãode Chrifto; deftinado por fua 
mefavel Clemencia para receber 
no feu talamo a efta Efpola purif- 
fima, & antes que dèffe hãa hora, 
querendo as Freyras virarlhe o 
corpo, ella inclinando a cabeça 
nos braços de hía, entregou feu 
efpirito nas mãos do mefmo Divi- 
no Efpofo que para fi a adornára 
comtantas graças. Imagináraõ q 
era rapto, porque no difcurfo de- 
Radoença ostinha con tinuos,pot 
quanto as cores do roíto nað mol- 
ftravad que era defunta, pois não 
fe via nellas differença das natu- 
raes; Que tinha em vida: nem os 
olhos, & boca davad indicios de 
que morrera ;' porque efta, & a~ 
QIND 
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quelles eftavao por modo de quê 
dormia.O-corpo tambem não pa» 
recia cadaver , porque em todos 
feus membros moftrava flexibilis 
dade,& brandura de peíloa vivens 
re: Pafladas porem algūas horas, 
oacharão frio, & com a melma 
evidencia começãrad as lagrimas 
inconfolaveis de todas 4s pefloas 
deita claufura ; na qual naô fé ous 
viaô fenað clamores triltes; mas 
juítihicados pela grâde perda que 
ella recebia na falta do feu remes 
dio, da fua confolação,& da muy» 
ta authoridade; & credito &pofy 
luhiapor efta Efpofa de Chrifto, 
Faleceo ; como diffemos, em 14. 
de Mayono anno de 1711. tendo 
quarenta & lete de idade, 

1704 Tanto que fe abritað 
as portas da Igreja, & roda,come- 
goua concorrer a gente da Villa, 
pedindo que er sit noVeneras 
vel corpo as fuas côtas, medalhas, 
cruzes, & lenços; & divulgandos 
fe a noticia pelas terras circunvis 
finhas, tiverão as Religiofas bem 
que fazer no eÍpaço. de tres dias 
com aquelles toques. Eftando po- 
rem difpoíto que no fegundo fe 
fepultafle, começou a virtude Di. 
vina a impedir efta prefla com a 
manifeftação de algãs prodigios, 
O primeyro em que reparárão. as 
Freyras foy,apparecerem tað ru- 
bicundos os labios,& faces dá fera 
va de Deos;que não fe differença- 
vão da cor mais viva de híia rola, 
& do proprio modo eftavão-as 
palmas das mãos. Emfegandola-» 
gar quiz hiãa Religio(a apararlhe 
as unhas para fe: aproveytar das 

` relis 
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Anno reliquias dellas, & chegando mais 
1711. dentro a thefoura,começou a cor- 


rero {angue que todas recolhiaõ 
em lenços , & tiverãoefpaço para 
o arrecadar, porque em quanto 
exiftio fobreterra fempre correo. 
A? vifta deftanotabilidade quiz o 
Medico do Convento que a fan- 
grafem, porém o Padre Confel- 
(or delle não o permitio ; nem era 
heceffario,quãdo fofle precifo, fe- 
melhante exame , porque para ef- 
te baftava a corrente;que fahia do 
dedo. No méfmo tempo fe divi- 
fou outra admiravel pela abundã- 
cia, & frequencia, & igualmente 
myfteriofa, affim pelo lugar don- 
de manava; como pelo dia de fel- 
ta feyra em que os olhos a defcu- 
brirão. Reparou o dito Padre que 
fahia do corpo da ferva de Chrif- 
to hum licor, & notando bem-a 
qualidade delle,entendeo promp- 
tamente que efta demonttração 
não era do foro da natureza , mas 
ordenada pot difpofiçaô fuperior 
a ella. E propondo às Religiofas o 
feu parecer, começãrad ha a d- 
proveytarfe do licor , & feguindo 
acorrente ,acharao que do Coro 
de cima, aonde exiftia o cadaver, 
havia cahido grande copia no de- 
bayxo , em o qual encheraõ vi- 
dros, enfopáraõ lenços, fazendo 
müyta diligencia para que nað fe 
perdefle coufa algúa defta mila- 
grofa fonte. Logo a curiofidade 
dasFreyrastratou de bufcar a fua 
origem, &acharão por bayxodo 
peyto efquerdo ha rofa roxa da 
qual procedia, molhando fómen- 
te a mefma parte fem fe eftender à 





a qual:com o Padre Confeflor , & 
Dilcretas da Cômunidade,abrin- 
do-fe o habito quanto baftava pa- 
ra fe fazer oexame,notou de eípa- . 
ço a maravilha, & confrontâdo-a 
cõ o rofado das palmas das mãos 
(o meímo haviaô de achar nos 
pes fe os viraô ) acabou de enten- 
der o privilegio que o Efpofo Di- 
vino concedera a efta fua amada, 
fazendo-a participante dos mar- 
tyrios, & penas da fua Cruz. 

1705 Correo o preciolo li- 
cor perenemente, atè fe efconder 
o corpona fepultura , & effa mef- 
ma continuação fez fobrefahir 
mais claramente hã prodigio que 
fuccedeo à vifta de todas as Frey- 
ras. Como ellas andavão folicitas 
em aproveytaríe do mineral, que 
havia de fer , como foy, medica- 
mento para todo o genero deas 
chaques, a ancia de híúas,queren- 
do adiantarfe à diligencia das ou- 
tras,deo motivo a difcordias,& no 
mefmo ponto que eftas principia- 
rað, ceflou a corrente. Conhece 
raô logo que era caítigo pela pou- 
ca modeftia com que fe haviaô 
portado à vifta-de taô claro final 
da piedade Divina; & a Madre 
Abbadefla,que fez femelhãte dif- 
curfo,mandou por fanta obedien- 
cia a todas,quecom os braços ef- 
tendidos em forma de Cruz,rezaí- 
fem ha Eftação pela alma da fer- 
vade Deos em penitencia da fua 
culpa. O arbitrio foy excellente, 
porque no meímo inftante que a< 
cabarão de refar a Eftaçaô profe« 

guio 
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Anno guio a corrente Obfervow fe nel- 
1711. la outra notabilidade grande;por- 


que tanto que fe rezava algãa ho- 
rado Ofhcio Divino, corria em 
fio, 8& no mais tempo às gottas. 
Deftemodoa virão os Religiofos 
que entraraô para o enterro, & ti- 
toque fe principiou o Invitatorio 
doOfficio, fahio hum:manancial 
abundante que perfeverou atè a 
fepaltura ; regando tambem o ca- 
minho por onde levavado corpo. 
Motftrou efte licor tres accidentes 
diveríos; porqueno principioera 
da cor de fangue claro , & delga- 
do; como vinho mifturado com 
agua, no fegundo era alambre ; & 
hoje he como agua da fonte. ~ 
1706 Outras circunftancias 
admiraveis notaremos agora pôr- 
que fa6 dignas de particular repa- 
ro. Conhecendo aferva de Deos 
por revelaçaô do mefmo Senhor o 
que havia de'fucceder depois da 
fua morte, pedio ao Padre Con- 
feflor duas coufas com grande ef- 
ficacia. Primeyra;que denenhum 
modo'confentiffe que feu corpo fe 
depuzeíle em algum ataude, ou 
cayxaõ;, mas que fofle enterrado 
na fórma ordinaria, cubrindo-fe 
hü pó com outro pô.Segunda,que 
na6 'permitiffe que o levaflem à 
grade da Igreja para fer vifto de 
pefloasdo feculo. Também Mas 
dre Abbadefla fez outra fupplica, 
à qual era efcufada, fe fe obfervaf: 
femas Conftituições da Religias, 
rogando-a muyto que fe cobriffe 
ofeúrofto. Nada porêm fe fez na 
fórma que a ferva de Deos queria; 
porque eftando conftante o dito 


iise 
Padreemdar fatistfaçao à fia pa- 
lavra no particular da fepultura, 
nað pode refiftir aos clamores da 
Communidade,& infiftencias das 
pefloas principaes da Villa, apers 
tado das quaes deolicença pata q 
fe fizefle o cayxaó que fe prepa- 
rou,& veftio por dentro, & por fó- 
ra de Primavera com muyto cul= 
to. Tambem naô pode dar coma 
plementoà rogativa fegúda ; pora 
que foraô taes os motins do povo 
na Igreja,que para evitarlhe qual. 
quer exceflo pareceoprecifo ché- 
gar o Veneravel-cadaverà grade 
do Coro debayxo,quando oleva- 
vaô parao monumento. Cô mais 
liberdade podiaa-Prelada execus 
tara promefla de cobrirlhe drofa 
to, masfeo fizel, nað viriað tos 
das,como virada cor rubiconda: q 
nosfeuslabios, & faces continuou 


até áfeíta feyra. Por efte refpeyto 


aflentarão entre fi as Religio(as, q 
ocaixaô depois de encerrar o cor= 
po ^na fehavia de efconder na 
terra, mas collocarfe;na Capella 
do Menino Salvador em fítio que 
eftivefle patente aos olhos de tos 
das. Afim o refolvêrad, & perfi- 
tiaô no intento, quando no mefmo 
ponto o roíto da Veneravel Ma» 
dre perdeo  de:repente as cores, 
trocando tofado das faces; & lan 
biosem ofanefto de palido ; &ro= 
xo. A mefma admiração quemo» 
tivon a repentina mudança-foy 
eficaz advértentia, com a qual às 
fubditas cederaô do feu propofiz 
to, 8& a Prelada fe lembrou do qué 
alervade Deos,lhehaviapedido; 
porque: fta mandou que: fe lhe 

cubrif. 
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fe a feus olhos. 

içoz' Alimo effeytuarão no 
fabbado,hindo primeyro-as Reli- 
giofas por fua ordem beyjarlhe as 
mãos ; que banhavão com rios de 
lagrimas, às quaes fe feguiaõ tan- 
tos alaridos de prantos; afim do 
povoque eftava de fora;como das 
peffoas q exiltiaõ de dentro, q era 
confafad a ternura, & incentivos 
de pavor oseccos dafaudade.Ja do 
Coro fuperiortrazia o habito des- 


feytoem pedaços, & vinha o Ve- 


neravel cadaver quafi defcôpoíto; 
porêm quando orecolhiad em O 
cayxão,a nenhíia coufa fe perdoa- 
va;/& depois de cortado o veo da 
cabeça,entrarad as thefouras pelo: 
que'cubria o rofto. Mas afim foy 
neceffario para apparecer hit no- 
vo prodigio» vêndo-fe o'mefmo 
rofto que fe havia feyto roxo , & 
palido: reftituido às fuas antigas 
cores todo candido, &cô osmef- 
mos atcidentes que moftrava de 
vivo,quando efpirára.Outra nota» 
bilidade oftentou agora em cons 
trapofiçao de hãa que nelle fe vi- 
raino tempo em que perdera as 
cores;porque tâmbem nefla occa“ 
ftaô lhe incharão os labios fazen- 
do-a'menos agradavel: doque era, 
Porêm efla inchação que foy ne- 
ceffaria para mudar o intento das 
Frèyras jou lembrar a promefla q 
lhefizera afua: Prelada; ja fe ha- 
viaretirado de'todo,porque os di- 
tos labios eftavaõ na fua natural 
porporção; & todos os membros 
da ferva do Senhor na mefma for- 


rel hehe 


mas, às quaes fervirão de linguas 

ara dar o ultimo vale a efta Efpo- 
(ade Chrifto,que tanto acreditou 
ao feu Molteyro com a fama que 
adquirio na vida, & plaufibilida- 
des que mereceo na morte. Foy 
metido few corpo no cayxaô fem 
cal, nem outra confa algia, & efte 
fepultado no clauftro à porta da 
Capella do feu Menino Salvador, 
& naô fem myfterio , para que pe- 
la fua interceflaô caminhem as 
fupplicas á prefença do foberano, 
& milagrofo Menino, & delle pe- 
los meritos da mefma fua Efpofa 
corraõ para todos os mananciacs 
da fua piedade. Aflim parece que 
odeoa entender, infinuando jun- 
tamente que havia de fer enterra- 
da no mefmo lugar. 

1708: Nos ultimos diasde 
Abril; quinze, ou dezafeis antes 
dofeu tranfito, lhe declarou a Ma- 
dre Soror Maria da Annunciada 
fua particular amiga, que as Reli- 
giolas eftavad refolutas em a fa- 
zer Abbadefla , cuja deliberaçaõ 
lhe occafionava diflabor por en- 
tender que naô tinha o talento 
neceflario para o governo de hŭa 
Communidade; & nefta confide- 
raçaô que a inclinava a recufar o 
tal minifterio , lhe occorria outra 
em contrário, fe feria,ou não von- 


tade de Deos que ella tomafle por 


feu amora cruz pezadifima da di-. 
recção das fuas Efpofas. Pelo que 
fe refolveraa recorrer ao feu Con- 
celho cujo arbitrio havia de fe- 
guir a pefar do proprio. Refpon- 
| deo-lhe 
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ceyte, que Deosnao lhe ha de fali 
tar. Algãas replicas poz a efta re- 
foluçao , & ultimamente que fe- 
guiria o feu ditame, porem com 
a claufula de que aceytando o car- 
go de Abbadefla, havia de fer a 
Veneravel Madre fua Vigaria pa- 
ra o governo, & luftentaçao das 
Religiofas; porque ainda que ef- 
tava enferma , & fempre jazia no 
leyzo,daqui podia dar as maximas 
“para o regime da Communidade, 
Aflentãrão niflo,& fundada na fua 
palavra,aceytou o cargo Paflados 
porem poucos dias, vendo que a 
ferva de Deos fe retirava do mun- 
do,a buícou com baftante aflic- 
ção, & lhe dife: Madre Francif- 
ca da Conceyçao, he pofivel que de- 
pou de me ver metida no governo 
me defampara? Pos eu tambem en- 
vio ao Prelado a renuncia do meu 
oficio. Nao faça tal, refpondeo a 
Veneravel Madre , porque Deos 
ha de cafligalla. Naôd falte emfa- 
zer a fua obrigaçao,que o Senhor a 
Joccorrerù, & quando experimente 
algia necefidade , recorra ao meu 
Menino, que eu fico ù porta: Neftas 
ultimas claufulas fe acha com- 
- provado,o que acima diffemos; & 
agora tambem notaremos a cons 
firmaçao que ellas tivera em al- 
gús fucceflos admiraveis, que de- 
poisfe viraô no governo da mef- 
ma Prelada. 

1709 Todas as quintasfeys 
ras tirava6 do forno mayor nume- 
ro de pães,do que haviaô metido. 
Ferveo o azeyre em huma talha, 
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donde tiráraô quantidade para 
outra , além do muyto que havia 
corrido pela terra; & confórme as 
contas da Madre Abbadefla veyo 
a gaftar fomente quarenta & cin- 
co almudes em todo o trienio; & 
erão quinze cada anno ; porque 
todo o mais lhe veyo do celeyro 
da providencia doCeo,negociado 
pelos meritos da ferva de Chrif- 
to. Tinha comprado a dita Prela- 
da dous mil & quinhêtos alquey- 
res de trigo para o fuftento da luz 
Communidade, & fobre o defcan- 
ço em que eftava com efte bom 
provimento,lhe cahio logo huma 
grande afilicçaô,achando-fe o tri- 
go todo furado de huma praga dé 
gorgulho que nelle deo. Bufcou 
promptamente a fepultura daVe- 
neravel Madre a quem propoz a 
anguítia em que feachava,& grã- 
de perda que tinha o Molteyro, a 
qual ella devia remediar, pois lhe 
dera palavra de lhe acodir , & fer 
lua Vigaria. Depois de fazer a 
fupplica mandou meter entre o 
trigo hã retalho da camiza da fer. 
va de Deos com taô feliz, & mila- 
grofo fucceflo , que o gorgulho 
defapareceo totalmente, & o tri- 
go que eftava furado, tornou ao 
fea ferantigo, porque nem há fo 
graô fe achou offendido daquella 
praga. Tantas faô ds marávilhas 
que Deos obra com femelhantes 
prendas defta fua Efpofa,que con- 
correm muytas peíloas de varias 
partesa efte Molteyro ( como em 
romaria )a render 20 mefmo Ses 
nhor as graças pelos berieficios 
recebidos, & outras tantas achas 

cadas 
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Atino cadas a bufcar remedio a fuas en= 
1711. fermidades. `- VR: E OO 
»agto - O preciofo licor tem 
dado vifta acegos, pernas a aley- 
jados, & a muytos doentes faude; 
dos quaesdeyxaremos nefte lugar 
osnomes de alguns de que temos 
noticia. Domingos Alvres do ar= 
rebalde de Lamego havia muytos 
annos que tinha ambas as pernas 
emhűa viva chaga, & não fo hor- 
riveis para os olhos, mas infopor- 
taveis para o olfato. Com efta mi- 
feria veyo daquella Cidadea Trã- 
cofo ainftancias da propria fé; a 
qualo perfwadia, que nos mereci- 
mentos da Veneravel Madre ha- 
via de confeguir o appetecido ali- 
vio. Bufcou ao Padre Confeffor 
do Molteyro;moftrou-lhe as cha- 
gas, pedio que lhe puzeffe o mila- 
orofo licor, & recebendo efta mè- 
zinhacom muytas lagrimas , co- 


lheo por fruto della hãa grande a- 


legria,porque voltando logo para 
Lamego,quando.chegou a fua ca- 
fa, ja levava as pernas fãs,& livres 
daquela medonha enfermidade. 
Em agradecimento defte benefi- 
cio mandou hã paynelcom are- 
lação do cafo, recomendando que 
fe puzeffe em publico, para que a 
todos conftafle o quáto era deve- 
dor aos meritosda ferva de Chrif- 
to. Quafi no mefmo tempo huma 
Religiofa do proprio Molteyro 
chamada D: Brites experimentou 
avirtude delles. Havia doze an- 


nosque exiítia no leyto entreva- 


da, & com as mãos fechadas de 
modo, que as unhas creícendo, fe 


fora enterrando nas palmas. Mas 
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applicando-lhe o milagrofo licor, + 
no mefmo pontoasabrio, &dey- ++ 
xou a cama para vir ao Coro; po- 
rem naô logrou toda a fáude que 
defejava, & afimlhe feria conve- 
niente para melhor fegurar o im 
que fe bufca pelos rigores monaí- 
ticos. Hã filho do Brigadeyro Ja- 
cinto Lopes Tavares morador ne- 
fta Villa exiítia ja nos limites da 
morte fem efperança algiãa de vi- 
da, quando hum feu tio pedio ao 
dito Padre, que lhe applicafleo 
virtuofo licor ; & tanto que opoz 
no enfermo, o mal fugio com tal 
preffa que no memo ponto abrio 
os olhos, pedio de comer, & mof- 
trou que eftava livre do feu mor- 
tal achaque. Ultimamente hum 
homem do termo da mefma Villa 
havia quebrado em pedaços aca- 
nellada perna, & vendo que os 
Cirurgioens defconfiavaõ da fua 
melhora, mádou pedir a efte Mo- 
fteyro ha reliquia das coutas do 
ufo da ferva de Deos,& fendo-lhe 
enviado hum retalho da camiza 
com que morrera, o poz de noyte 
fobre a perna a qual na manhã fe- 
guinte fe achou remediada, & li- 
vre do paflado infortunio. == 
1711 Noannodei712.cele- 
brárão os Padres defta Provincia 
a fua Congregação no Oratorio 
de nofla Senhora da Porta do Ceo 
de Telheyras em 30. de Janeyro; | 
& no de mil fetecentos & treze À no. 
aonzede Fevereyro o Capitulo |. 
no Convento de Saô Francifco de 
Alenquer em que foy eleytoo M. 
R: P. Fr.Pedro do Cenaculo Prè- 
gador jubilado,o qual hoje gover- 


n. 





Anno 
1712 


171348 


OSS 
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Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. XLIX, 


“tiro na com applaufo, & boa aceyta- 


1714. 


Anno 
1715. 


çaô daProvincia.Node 1714.naô 
achamos outra noticia mais que a 
determinarfe nelle o quinto fecu- 
lo da fundaçao da mefma, fendo 
plantada por noflo Patriarca Se- 
raficono Convento de Bargança, 
que foy a primeyra pedra de taô 
amploedificio;que elle lançou no 
anno de 1714. 


“CAPITULO XLIX... 


Virtudes da Veneravel Madre Sos 
ror Guiomar da Cruz. 


OY efta ferva de 
Deos hia das Re- 
ligiofas infignes, que floreceraõ 
no Mofteyro da Efperança deLis: 
boa, & o illuftrárao com abundã-. 
tes rayos de fantidade. Era filha 
de Affonfo de Torres de Caftro, 
defcendentes dos Condes da Ca- 
ftanheyra, & de D. Violante Mã- 
rique de Mendoça,da nobre fami- 
lia dos Saldanhas , bem conheci- 
da nefte Reyno por fua qualidade, 
& nao menos acreditada por vir- 
tudes, que faô ordinariamente os 
frutos que adornaô os ramos defl- 
teeftimavel tronco. Nos irmãos 
daferva do Senhor fe acha confir- 
mado efte argumento, porque to- 
dos procedêrad , & acabáraô com 
opiniao louvavel. D.Fr.Jofeph de 
Santa Maria Bifpo do Porto, & fi- 
lho de noffo Patriarca em a Pro- 
vincia de Santo Antonio, afim na 
vida,como na morte adquirio fa- 
ma de Varað Santo. Ayresde Sal- 
danha do proprio modo ;cujo Cã- 


= V.Part. 


I7I2 


-n VOO”. 


daver depois de eftar muytos an- 
nos fepultado, feachou inteyro 
fem corrupça6 alga, Já diffemos 
em outro lugar que ha familias, 
em as quaes fe communica de hãs 
aoutrosaperfeyçao Chriftã,& efa 
ta moftra fer hãadellas pelo muy- 
to que florece o amor, & temor de 
Deos nas Ífuas plantas. Porêm a 
ferva do Senhor Soror Guiomar 
da Cruz,ainda fabio mais de porn- 
to, porquechegou às alturas da 
uniao como Efpofo Divino,obrã- 
doacçõessque fe julgavaõ fem du- 
vida por milagrofas, afim como 
algãas das fuas palavras por ora- 
culos Profeticos, Não. adquirio 
com tudo eítas fublimes graças, 
defcuydando-fe de folicitar os a« 
grados do benigno Senhor que as 
difpenfa porque em toda (ua di- 
latada vida trabalhou muyto por 
merecer os favores do feu amor. 
1713 Sendo de poucos annos 
entrou nefta Religiofa claufura,& 
não tendo ainda noticia das mife- 
rias, & inconftancias da terra, já 
folicitava com ancia as felicida- 
des permanentes da gloria. To- 
mou por empreza fubir á mayor 
altura da vida monaítica, & para 
confeguir o defignio, obfervou o 


diétame do Rey Profeta; forman- EoD 


do das virtudes os degraos por on- 
de chegou á fua eminencia. O pri. 
meyto foy o da humildade,negan- 
do-fea todas as eftimações, & ref- 
peytos devidos a fua peffoa; & pa- 
raqueefta no proprio abatimens 
to vivefle fegura dos aflaltos da 
vâgloria , nunca admitio commu- 
Dicação como mundo; & retiran- 

Hhhhh do-fe 
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figo 


vera na foledade de ha Thebay- 
da. Tinha averíao aos governos 


pela fuperiofidade que oftentaô; 


& pófto que 4 obediencia a obri- 
gou a fer dias vezes Prélada, na 
fependa não pode o feiw efpirito 
humilde fuftentar todo o tempo o 
pefo da dighidade , & nao deican- 

ou em quato nao le vio outra vez 
nã esfera de fubdita. O mefmo lhe 
fuccedeo quando a mandárão por 
Fundadorado Mofteyro das Frá- 
cefas , pofto que concórreo acir- 
cunftanciade manifeftar o Altif- 
fimo a outra ferva fua que lhe era 
mais agradavel viver efta no feu 


Mofteyro. Tambem era effeyto. 


da faa muvyta humildade o recato 
com que encobria as virtudes, an- 
dando nefta caútela tað vigilante, 
que era neceflatia mayta diligen- 
cia para inveltigar os progreflos 
de feu efpiritco. Favorecia muyto 
a efte propofito ofilencio que ob- 
(ervava,tetirando-fe a todas as cô- 
verfações, em que ordinariamen- 
te fe manifeftaô os animos, & nao 
poucas vezes fe laftimão as almas. 
Nas occafiões em que lhe era pre- 
cifo fallat, dizia fomente o necel- 
fario, & fempre com palavras me- 
nos polidas (fendo ella natural- 
mente difcreta) pata que no dela- 
linho das rafoês ganhafle o abati- 
mento forças contra as baterias 
da vaidade. Era locia fiel daquel- 
Jainfigne virtude hãa fincerida- 
de rara, em cujo cryítalino can- 
dor via tað puras as operações a- 
“theyas, que todas lhe pareciad ju- 


Hihoria Serafica Chronolog 
Anno do-fé tambem à dos feús parentes, 
1715. paffava nö Mofteyro, como fe vi“ 


ica da Ordem de S:Francifio >> 
aai 


ftificadas.Chegou a dizer em cer= 
ta occafiaô que lhe era impofhvel 
per (nadirfe,obrava o feu proximo 
o que ella não faria por algum 'a= 
contecimento, agi 

1744 Ontro'degrao firmifh- 
mo foy o da penitencia pelo-qual 
fe appropincoa muyto à perfey- 
çaô. De menina começou a tratar- 
fe com afperezas; & fubindo de 
ponto nos rigores , ufou ‘de todos 
os que fe coftumaó achar nas pel- 
foas mais aufteras, & mortifica- 


das. Os feus jejús erão continuos; ` ' 


& querendo ajuntarlhe hum def- 
abrimento terrivel no tempo da 
Quarefma, occultamente agen- 
ciava paô daquelle que os mendi- 
gos traziaô nos facos , & algibey- 
tas immundas, & com elle fe ful- 
tentava, vencêdo as fortes repug- 
pancias da propria natureza, que 
com qualquer coufa menos alca- 
rola fe perturbava. Era frequente 
em vigilias, naô ufava de cama, 
nem admitia roupa de linho em 
quanto os annos com os acha- 
ques naõ a obrigárað. No Coro 
paffava ordinariamête as noytes, 
tratando com Deos em Oraçaô 
continua, & nefta amorofa correl- 
pondencia alcançou o que defeja- 
va;chegando à uniaô, que perten- 
dia com o Divino Efpolo. Afim o 
declarava em híia carca que efcre- 
via a certo Religiofo a quem côs 
municava os particulares de fea 
efpirito. Perdeo-fe elta,& a corio- 
fidade que andava folicita em fa- 
ber as perfeyções de fua alma, aa“ 
brio, & notou que dizia: Ja mê 
vejo na fulpirada uniaô com Deos, 








Na Provincia de Portubal, V.Pare. Liò. V: Cap. XLIX. 


Anno & fempre na fua prefença. Quem 


3715. 


4. Cor, 
13.4. 


2. Cor, 
11.29, 


lograva'tão deliçiola) fociedade; 
razao tinha para: fe efquecer defi 
meíma. Em certa occafiao bufcã- 
do-a húãa Religioíaa achóu,como 
pregadaem hãa Cruz;& rað alhe- 
yados fentidos, que demorando: 
lelargo efpaço nas attenções def- 
tepiedolo objeto; não acordou 
doextafea fetva de Deos; nem te- 
venoticia de-que fora notorio a 
creatura algumaefte exceflo de q: 
mor, que julgava occulto. 
“zis Da fonte do mefmo in- 
cendio que a transformava, naf- 
ciaõas châmas de caridade em g 
feu'coração ardia. Qualquer mo- 
Jéítiado proximo a magoava. As 
inda que naõ conhecefle a pefloa; 
baltava para à fua commiferação 
a certeza de que padecia,& quado 
lhefaltavão meyos para amparal- 
lacomremedios daterra, com as 
orações lhe negociava os do Ceo; 
Efta caridade era muyto manfa, 
fofrida, benevofa; nenhűa coufa d 
inquietava; nem os defcuydos,ou 
defeytos das fubditas,quando foy 
Abbadefia lhe perturbavaõ o fem- 
blante, mas fem faltar à obriga- 
ção de Prelada , com affabilidade 
asreprehendia, & fuavemente as 
melhoraya. Sentia em faa alma 
aquelles affectos de compayxaõ, 
que Sa Paulo experimentava,en» 
fermando com os enfermos, porá 
que a laftimavão, como proprios; 
osalheyosacltaques. De hãa dor 
repentina adoeceo hãa Freyra,cu- 
jos fintomas deraô motivo a que 
osMedicos defconfiaffem logo da 
füa melhora. Teve efta noticia a 
eu V Part, 


rIgÊ 
ferva de Deos , & com tanta afllic< 
çaô bufcou a doente que nað pd- 
de paflar dos pes do fèu ley to, aona 
de de joelhos com às mãos aper- 
tadas, & Os olhos cerrados perfe. 
verou algum tempo. Imaginavaó 
todas que efta fafpenfaő era fó- 
mête effeyto da magõa, masitam- 
bemo foy da efficacia da oraçaõ; 
porque tevantando-fe, & pergun- 
tando à enferma qual era o lugar 
dador, lhe-poz a maõ,como ao 
defcuydo ;& refultou do toques 
retiro'da queyxa. 
1716- Moftroua experiencia 
que fe dèviað ter por oraculos as 
fuas palavras, porque fe achavaõ 
certos os acontetimentos, que el. 
la anticipadamente dizia. Certa 
Religiofa queria dar principio a 
hãia obra de cufto;, & communi- 
candoefta refoluçaő à Veneravel 
Madre ;teve por repofta : que fufa 
pendefle o intento em quanto nað 
lhe chegava hum avifo , à vifta do 
qual fabéria fe lhe era convenien. 
te exporfea femelhante empreza. 
Naó tardou muyto tempo o avi- 
fo ; que foy a noticia da morte de 
huma irmã da dita Religio(a, cuja 
falta havia de fer motivo denaô 
profeguir na operação que inten- 
tava,& tambem o foy para conhe» 
cerfe que a ferva de Deos via as 
coufas diftantes,como feastivera 
prefentes. A hãa Noviça que ha. 
Via acabado o feu anno de appro» 
vação ,diflea Veneravel Madre q 
Outra mais moderna havia de pro. 
feffar Pr meyro;& parecendo ifto 
impofhvel,o tempo com as firas 
variedades moftrondepois acer- * 
Hhhhh 2 tela 


troz 
Anno tefado annuncio: Em fim eftando 
1715. fá preparou-fe para morret;& de- 


tambem a intençao das gravii» 
mas dores que padecia. Chegou 


pois de purificar fua alma com o 
Sacramento da Penitencia; fe def- 
pedio do Padre feu Confeflor, dá- 
dolhe a enténder na mefma acçaô 
que fabia; qual havia defer ahora 
da fua jornada. Táto que lhe che- 
gou a enfermidade , declarou que 
eraaultima, & fem que os Medi- 
cos defconfiaflem da fua vida, pe- 
dio com. inftancias o“ fanrifimo 
Viatico. Recebêndo-o tributou 
humildemente as graças à Mage- 
ftade do mefmo-Senhor,que reco- 
Jhiaem feu peytos porte dignar 
de pôr fim ao tempo de.o offender 
com peccados. Logo fapplicou 
que lhe defleéma Santa Unção pa- 
raeftar defcançada, 8mais próp- 
taparao caminho da egrernidade. 
Tambem difle, que fo queria ap- 
plicar os fentidosa Deos;éca con- 
ta que havia de darlhe ; & não os 
ter divertidos com o cuydado da- 


quelle remedio; que lhe faltava: > 


ssy47> -“Tudoilto era effeyto 
daancia quetinha de aviftarle cõ 
o Eípofo Divimo,& defta forte ap- 
perencia lheprocediad os fufpiros 
com que anelava a ultima hora. 
Continuamente dizia: Acabe-fe a 
prifad, &chegue a liberdade ama- 
da. Outras vezes,como fetivera a 
Chrifto diante dos olhos, fallava 
amorofamente com elle: & afim 
pelas palavras que proferia,como 
pelo cujdado com qué mandava 
perfumar a cella, & banhar de 
aguas cheyrofas;, fe entendeo que 
o Senhor a vifitava para diminuir- 
lheos fentimentos da faudade, ou 


defte modo à antevefpera dafef- 
tividade das onze mil Virgês, em 
que as Religiofas fuppondo., que 
a fetva deDeos nodia das mefmas 
fantas poria termo à fua perigri- 
nação mortal, eltavão refolutas 
em transferir para outro, à folem- 
nidade: que lhe dedicão todos os 
annos: porém a Veneravel Ma- 
dre, fem que algiia lhe communi- 
caffe o feu penfamento , as defen- 


ganou comeftas palavras: Eu pro- 


fefeyno dia feguinte ao das onze 
mil Vivgês,o feu dia foy velberada 
minha profilad : fazey a vofa fefta 
applicando-a por minha alma. Fi- 
nalizada à celebridade, mandou 
chamar o Padre Confeflor do 
Mofteyto para fe reconciliar, & 
logo fe lhe fora diminuindo os 
alentos , mas perleverarão as ad- 
vertencias para fe defpedir das 
Religiolas, & em particular de 
hãa que erafua companheyra ħa- 
via maisde cincoentaannos,a quê 
abraçou, % pedio q amafle muyto 
a Deos, & a fua Miy Santilma. 
Em fim rogou-lhe q fe recolhefte 
ao defcanço da fua cella porque já 
eratempo-de a deyxar; & pegan- 
do de hãa vela acefa,difle eftas pa= 
lavras: Eu vou ,efperem ; nao me 
deyxem , nað fe vao fem mm ; etu 
vou 7a; dando b brando fufpi- 
ro, fe aufentou fua alma purifima 
para o eterno defcãço , fegundo fe 
perfuade a cófideração Catholi- 
ca;fundada na fantidade da fua vi- 
da,& virsmmofos exemplos q deona 
“morte. Succedeo efta em vinte 8 
dous 
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| Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. L. 
Anno dous de Outubro de 1715. pelas 
1715. oytohorasda manhã. -~ 


1718 Como teve fempre ve- 
neravel nome, & as Religiofas 
viaô que feu corpo mais parecia 
vivo;do que defuúto, porque efta- 
va flexivel, & aflentando o ficava 
direyto;como fe fole animado, fe 
aproveytárão das coufas do feu 
ufo; como de reliquias merecedo- 
ras de eltimação, Tocavað nelle 
as fuas contas, & muytas pediaõ à 
fervade Deos remedio para as en- 
fermidades q padeciaõ; das quaes 
algas experimentárão logo favo- 
raveis defpachos. Depois deíta 
occafiad repetio a certa Freyra da 
mefmaclaufurahum antigo acha- 


que de dores nos ouvidos,cuja ves 


hemencia lhe arormentava,& en- 
chiade confulõesa cabeça: mas 
de todas livrou: brevemente com 
“huma prenda da ferva do Senhor, 

“Queapplicou à parte offendida,D. 
Joanna Manrique irmã da Vene- 
ravel Madre, tédo (eu marido def- 
confiado dos Medicos, lhe poz ao 
peícoço outra (emelhante prenda 
a quallogo lhe affugentou oacha- 
que, deyxando-o totalmente li- 
vre do perigo. A hãa Religiofa do 
Mofteyro de Santa Clara da mef- 
ma Cidade,que eftava onze vezes 
fangrada, & bem aflita com hãas 
celočs; outra reliquia da lerva de 
Deos aliviou de maneyra, que to- 
das as fuas moleítias fe retiraraõ. 
O mefmo fez hum bocadinho do 
“habito da Veneravel Madre ahú 
accidente que pertendia matar a 
certa Religiofa q eftavanas Cal- 
das; phieno meímo ponto que 
ER art. 


1193 
o meteraô na boca da enferma ,o 
mal fugio, & ella convaleceo.Ou- 
tros muytos: beneficios dé Deos 
por contemplaçaõ deíta {ua Eípo- 
fa podiamos referir, mas osfobres 
ditos baftaô para acompanhar a. 
opiniao plaufivel; que logra neíta 
claulurã.. Gsg abazisrão masai! 


CAPITULO. Li. 


Procedimentos louvaveis da Mare 

“Soror Maria das Chag as; & noz 
mesde algiis Religiofos dignos de 
lembrança. os 


17219: WAremos fim å ef: 

| taprológada Hi. 

ftoria coma lembrança da Madre 
Soror Matia das Chagas, R eligios 
fa de conhecida virtude emo Mo- 
fteyro de Santa Clara do Porto, 
Faleceo no proprio anno , & pri- 
meyro quea fervado Senhor refe- 
rida , a quem demos:a preceden- 
cia, por haver fido Prelada. Era 
natural da mefma Cidade do Por- 
to; filha de pays tementes a Deos, 
para cujo amora criarað , & reco- 
lherão no: fobredito Molteyro. 
Não teve porem nelle tão juftifi- 
cados os principios,como fe podia 
efperarda efcolha, que havia fey- 
to detão fanto eftado » porque fe- 
guindo os paílos das Virgēs lou- 
cas, fe efqueciade imitar os exem- 
plosvirtuolos,quelhe davão muy. 
tas prudentes. Iluminada com 
tudo, pelos rayos das infpiraçoens 
Divinas, tratou de prover aalam 
pada de feuefpirito com o oleo de 
operaçoens: lonvaveis , entre as 


Hhhhh 3 quaes 
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accendendo em fua alma grandes 
chammas do [eu amor. Algumas 


194 
Anno quaes: brilhou, & ardeo com Vis 
s715. gorofos incendios o fogo da cari- 


dade.Começoua chorar amarga- 
mente as culpas; & vingando em 
fi mefma osaggravos; que fizera 
ao Efpolo Divino; fe afiligia com 
penirencias, frequentando as dif- 
ciplinas, os jejús de pað , & agua, 
& oscilicios,os quaes por todas as 
partesdo corpo de tal foftê o pe- 
netravað , que faziaô correr delle 
fontes de fangue.Sobreeftesrigo- 
resnão nfava decamifa, & ordina- 
'riamente de cama, para que diffi- 
padas as forças daquelleinimigo 
domeítico, pudefle fua alma che- 
gar livremente âos pes de:Chrif- 
to. Aflenton comfigo de confor- 
marfe em tudo-com a vontade de- 
fte Senhor; négando-fe'ão que 
fofle fatisfaçad da propria; & def- 
fe modo fe adiantou muyto no ca- 
minho da vida efpiritual; Mor- 
riaó-lhe os parentes, faltavad-lhe 
asconfolaçoens, crefciao-lhe as 
“moleítias quealgúas Preladas lhe 
davaõ,& fempre eítes difcommo- 
dosa achavão-com o femblante 
rifonho , & o coração dedicado às 
difpofições do beneplacito Divi- 
no. Com a mefma alegria abraça- 
va todas asoccupações trabalho- 
(as, dizédo {empre eftas palavras: 


He vontade de nojo Senhor» faça- 


fe: Alêm do feguimento infalivel 
das Communidades tinha tempo 
deftinado para a oraçãomental,& 
“outros exercicios devotos; pelos 
quaes fe foy difpondo para olo- 
gro dos mimos Celeftes: 

17210 Hum muyto eftimavel 
lhe concedeo ofoberano Efpolo, 


vezes era tala força do incendio, 
que lhe fazia tremer todo o cor- 
po,outras lhe adormecia osfenti- 
dos, &elevava de modo,q naõ fa- 
bia o q obrava. Todo few cuyda- 
do eraamar muyto:a Deos,& co o 
proprio deívelo folicitava q fofle 
de todosamado. Tinha eficazes 
defejos da: falvação das almas ; & 
coftumava pedir “ao Senhor-que 
lhe defle a ella muytas penas;ten- 
do-a em huma cama tolhidacom 
dores , fe foflem: conducentes às 
fuas para o bem doproximo-A fli- 
gia-fe notavelmente: quando via 
defconfolações nas Religiofas, & 
procurava darlhes alivio , ainda 
que nefte empenho fe arrifcaíle a 
qualquer cenfura. Como era tao 
conhecida a fua caridade lhe de- 
raða occupaçao de afhítir a huma 
enferma tão ferida do mal de hy- 
picondria,que geralmente erajul.- 
gada por energumena. Aqui ex- 
perimentou a fua tolerancia gra- 
viffimos combates,ficando em to- 
dos vitoriofo o feu fofrimento. 
Recebeo muytas pancadas; & al- 
gúas vezes ficou ferida, arrifcan- 
do-fe em outras a defgraças ma- 
yores. Levou efta Cruz muyto 
tempo, & fendo pefadifhma, ode- 
monio por outra parte andava {o- 
licitoemaugmentarlhe o pelo. A- 
travefl: a no caminho poron- 
de a {erva de Deos paflava de ma- 
drugada para o Coro em figuras 
diverfas de animaes immundos;8c 
pofto que em huma occafiad ote- 
mor lhe fazia voltar o paflo;a con- 
fiança 
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“Na Prôvincia de Portugal, V. Part: Liv. V. Cap. É. 
Anno fiança no Geo lhe infundio tal a- 
1715. nimo, que fem reparo algum pro- 


feguio o caminho,deyxando fruf- 
tradas as maquinações diabolicas. 
Outras peças lhe fez efteinimigo 
da virtude , mas a da Venetravel 
Madrenaô defmayava comas op- 
polições da fua cruel inveja. 
“1720 Eramuyto humilde, & 
do pouco, ou nada que de fua pef- 
foa fentia,nunca le atreveo a emé» 
dar os: defeytos alheyos. Enco- 
mendava porêma Deos quem os 
cometia, & fazendo refenha dos 
beneficios;gue recebera da pieda- 
dedo mefmo Senhor, coftumava 
chamarfe Mária ingrata: Ama- 
vaofilencio, difimulava quanto 
podia os empregos de few efpiri- 
to, 0 qual (empre andava anelan- 
te pela Communhão de Chrifto 
Sacramentado. Muytas coufas fe 
contaô della nefte particular, & 
não menos do fogo que ardia em 
fua alma, andando continuamen- 
te na prefença do Altifimo ; po- 
rem bafta faberfe que todo o ane- 
lodefte coraçaõ anciolo fe enca- 
minhava a fubir de ponto no feu 
amor. Na occafiad da fefta,que ef- 
te Mofteyro dedica ao Divino, o- 
brava exceflos; & nelles fe viaõ 
claramente os fervores daquella 
ardente appetencia. O affe&o, cô 
que fe lembrava da Payxaó de 
Chrifto; manifeftava tambem os 
fentimentos com que lhe affiftia 
nas dores , & afrontas , & não me- 
nosas ternuras com que pondera- 
vano proprio myfterio as fuas fi- 
nezas. Tinha por fua conta a ve- 


neração de hum Santo Crucifixo, 


195 
colocado fobre a grade do meyo 
no Coro de cima, & tambem a fo- 
lemnidade da Invenção da fagra- 
da Cruz, cuja devoçaô parece lhe 
quiz rembnerar o mefimo Senhor; 
porque beyjando híia fua Imagé 
Crncificada ; começou efta a ex- 
halar refplandores ; comorindici- 
ando qué femelhantes cuydados 
nas fuas Efpofas. lhe erão muyto 
agradaveis. | | 
011722% o Nefte vittuolo eftado 
perfeverou numerofos annos, & 
nos ultimos lhe permitio a Divina 
Clemencia a mefma enfermida- 
de, que ela defejava, le conduzif- 
fem as proprias penas áfalvação 
das almas.Tolhida em hum ley. 
to padecendo exceflivas dores, 
fem queyxa; nem perturbação da 
alegria, que fempre fe achava em 
feu rolto, exiftioalgús mezes, até 
que eftes tormentos do corpo fe 
mudarão em outros mayores do 
efpirito. Aqui fe conheceo que 
era o demonio oalgoz defte dila- 
tado martyrio , permitindo a Mas 
geftade fuprema q o infernal -ad- 
verfario empenhafle o refto do 
feu furor,paraque mais fe confun- 
diffe comas vitorias de tão vale- 
rofo animo: Paflou das dores ås 
tentações; & perguntando sefta 
Veneravel Madre híia fua amiga, 
em queeftado hia o confli&o, lhe 
refpondeo cô femblante rifonho: 
Bateoo caftello ; mas achoni-o forte. 
E logo accrefcentou: Nad ha de 
vencello. Fiava-fe em Chrifto cru- 
ficado que tinha abraçado comfi- 
g0, Oqual avivando-lhe as cha- 
mas do amor,juntamente lhe for- 
talecia 


s Hif 


Anno talecia às potencias da alma para 
1715. refiftir as infernaes aftucias. Nef- 


te tempo achavão-lhe' os Medi- 
cos febre; & parecendo-lhes que 
eraetica , depois peloque experi- 
mentáraõ, refolverão. que fora fo- 
brenaturalo incendio: Continuou 
a chantmay & começarão a verfe 
deliquios,Scextafes. Pedio o San- 
“tiffimo Viatico , & no dia feguin- 
te a Extrema-Unção,na qual rect 
tou com as Religiofas os Palmos 
Penitenciaes,'& exhortou parti- 
cularmente salgãas quefedeíve- 
laffem muytono-obfequio do Di» 
vino Efpofo , propondo-lhes alti- 
mamente dueno outto diá have- 
riahomefmo lugar grande fefta; 
infinúando o“gofto com que fua 
alma fahiriaida prifaôdo corpo. 
Entrou logo em hum letargo de 
amortão profundo,á todas acon: 
fideravão defunta.Chamavao por 
ella, & não femovia ; mas tanto q 
a Madre» Abbadefla levantou a 
voz; refpondeo promptamente. 
Encomendou-lhe que ' vendo-fe 
na: Bemaventurança rogafle a 
Deos por efta Communidade, & 
lhe deo palavra que afim o faria. 
Chegou finalmente ahora de feu 
ditofotranfito,na qualabrio os o+ 
lhos, queatodasas circunftantes 
parecêraô muyto mayores,& mais 
fermofos que núca, & com há rifo 
agradavel oscerrou outra vez,en- 
tregando foa alma a JESU Chrif- 
to; q no feupeyto entre-feus bra- 
ços delcançava. Faleceo em Sab- 
bado vefperada Santiflima Trin- 
dade aos 15.de Junho pela huma 
hora da madrugada. Ficou o ca- 
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daver em todos feus membros tão 


flexivel, que o aflentarão no fere- . 


tro; & fendo tempo-calido, nenh 
cheyro moftravade corpo defun- 
to, antes pelo contrario,alimpan- 
do-lhe a Madre Soror Anna Mi- 
chaelahúãa efpuma branca ,que ti- 
nha entre os labios, vio queexha- 
lava fragrancias parecidas às das 
aflucenas. Foy fepultada cô muy - 
to refpeyto em hum-cayxão ; cuja 
particularidade: nefte Mofteyro 
fe permite fómente aos corpos de 
pefloas-veneraveis: “oo 
1723 Os Medicos obferva- 
rað a qualidade da doença”; &co- 
nheciadio fublime da virtude an- 
tesqueaferva deDeos efpiraffe,fe 
aproveytárão de algãas coufas do 
feuufo: hum levou-lhe ocordao, 
& outro húafita do Santo Cruci- 
fixo,queella tinha em feusbraços, 
& era o mefmo que aos feus ofcu- 
Jos correfpondia com luzes. Efte 
Fifico tinha húãa filha enferma co 
grande febre,& lançando-lhe a fi- 
ta ao pefcoço, ordenou que não à 
fangraffem , nem lhe fizeflem ov- 
tro algú remedio em quanto não 
voltaffea cafa. Alim fe executou, 
& elle tornando, vio premeada a 


fuafécom atotal melhora de fua 


filha. 


nomes de alguns Religiofos , que 
florecendo em noflo tempo com 
opiniaô louvavel; não ficaraô del- 
les individuaes noticias. O Padre 
Fr. Pedro de Campo Mayor, Va- 
são auítero, & notavelmente re- 
formado,viveo com grande repu- 
tação, que em feus dilatados dias 

gran- 
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ré oconhecemos no anno der 684: 
no qual ainda períeverou-dez aù- 
nos; comquea Íva idade excedeo 
os limites de hum feculo; Quafi 
cento & dez tinlia outro Religio- 
fode profflaS Leygo, qué tam: 
bem cômunicamosem o Convén- 
rode Santo Antonio da Figueyra; 
8cfe cliamava Fr. Pedro de Santo 
Antonio. Foy preclaro na virtude 
da paciencia. Exiítio annos'reco: 
Ihido-na cella, & femprede dia, & 
noyteaffentado em: him banco, 
fem fepoderiseélihar na cama por 
caufa dos tnefmos achaqués, que 
padecia: Sobre eíte grande trabas 
lho viafe continuamente comido 
deinnumeraveis fevandijas; mas 
perfeverava mudo para o defafo- 
gos offerecendoao Ceo: noaltar 
defeucoração a preciofa vitima 
dofeu fofrimento. Fallow: ultimas 
mčte 20 Prelado com alegria defa 
pedindo-fe dellei; & pedindo-lhe 
licença para ir morter na enfer: 
maria,aonde acabou com opiniað 
louvavel no anho de 1686. Outro 
irmão Leygo chamado Frey Joaõ 
de Santo Antonio forecia no mel. 
mo tempo em a devota cala da 


Côceyçaõ de Matozinhos; oqual 


era dotado de muytas virtudes, 
brilhando entre todas ha carida- 


de infigne, & não menos grandé 


prudencia, compoftura , agrado; 


& zelo nas cotifas da Communi- 
dade,que cortiaô por conta da lua 


excellente adminifttação em as 
officinas do Convento. Nelleera 
Prelado em a propria occafiad o 


Anno grangeou por hiseftreyra obl 
1715. vancia No Convênto dé Santa- 


ef- 





tigi 
Padre Frey Francifco.dos Anjos . 
Ex-Definidor ,bô fervo de Deos; 
& oblervante. pontualiflimo des 
rigores recoletos.; Afua vida era 
fempre tézat; & aMhftir na cella 
orando: "Tinha domde lagrimas, 
&: os de fet muyto. compafhvo, 
humilde; fiúgélio, & amigo da 
paz. Quafido fentia tia fad pefloa 
algii movimento de tolera cofitra 
os fubditos, para hão fé agaftar, e 
fe vencer 4 fi melmo, tiravaomã: 
todos hombros, & o pizava aos 
pes: Faleceorio Convento de Sag 
Francilcode Lisboa carregado de 
annos; igualmente de meritos 
no de 1696 Otr03 o 
“1725 Havia fido enfermeyro 
mortefte quimera Ltma6 Fr; 
Domingos de Saő Jofeph , Leyoo 
no Pe ndo Aia opiniad 
por fua fingular caridade. Trabas 
IRon em-óbfequio defia Rainha 
das virtudes mais do que fé pode 
explicar. Cheyo de doresrde got: 
ta; fáhiade noyte dofeu cubiculo 
encoftadopelas paredes, tanto q 
cuviaalgã gemido nos fens enfes- 


“mos: Apenciava-lhes todos osre- 


galos; afiftia-lhes com granidiofa 
liberalidade: proveo as officinas 
da enfermaria com-abundanciás 
de roupas; & de tudo quanto. pó- 
dia fer condúcenté à utilidadê dos 
achacados. Nefta lonvavel ein. 


` prezã exiftio muytos annos até o 


de 1688. em que foy chamado pa- 


tá uremuneração;& deltançã das 


fuasfadigas. Abraçou.as com bő 
efpirito no proprio lugar o Padre 

Fr. Jacinto de S. Boaventura de- 
pois de fer muytos annos Meftre 

l dog 
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Anno dos Noviços; & terido:duas ve- ao virtuofa fama: o 
1715. zes á Terrá' Santa: Navegando 1726> Ultimamente lançare- 





terceyra vez com aconductacdas 
efmolas defté Reyno’ foy morto 
por hãs piratas Inglezes;os quaes 
arelte; & a feu'companheyro (fes 
gundo fe: prefume:) lançárão að 
mar para que não! houteffem tef: 
temanhas do feutonbo: Foy Re: 
lipiofo de grave exemplo. O Pa. 
dte Fr.Francifco de Sato Antonio; 
fócio do Veneravel Padre Br. Do- 
mingos dá Cruz logrouneltaPro» 
vincia famadebomfetvodeDeos; 
8 do proprio'modo hã fobrinho 
domefmo Veneravel Padre; cha- 
mado Fr. Antonio do Efpirito Sã: 
to, o qual faleceonoCbnvento da 
Figueyra: magto” exercitado na 
perfeyçaóda regular obfervancia. 
Com a mefma exiftiomaytosan- 
nosem oConvento deS: Francif- 
códe Guirnáries o Padre Pr:Mi- 
guel da Concey çaó Religioto atia 
ftero, & notavelmente reforma» 
do; & do proprio ttiodo outros 
fingulares Varões em diverfasca» 
fas defta Provinciaem que dey xà- 


S202503 0oEftado-prefénte da Pr 
Confta de vinte & fete Conventos, 


mos em lembrança: os nomes de 
algús logeytos merecedores del- 
la por faas letras j Os quaes naó ti- 
verão lugar no difcurfo defta Hif- 
toria. O Padre Fr. Manoel deS. 
Placido;chamado Salta, Pregador 
celebre na Corte imprimio há to» 
mo de Setmões varios.O PadreFr. 
Pantáleaõ do Sacramento Leytor 
jubilado, & Qualificador do Sãto 
Officio deo cinco Sermões ao prè- 
Jó, & outros tantos. o Padre Frey 
Amador'da Conceyçaô, ambos 
naturaes da Cidade do Porto. Da 
de Lisboa era o Padte Frey Tho- 
mê da Refurreyção;, & preclaro 
tantonacadeyra; como no:pulpi- 
to; cujos annos não refpeytou a 
morte, nem as grandes efperanças 
do fewnad vulgar talento, que def- 
fepou em for. Depois dellafahio 
aluz hum Sermão que havia prè- 
gadonacélebridade de Santa Ce- 
cilia;&che o unico fruto que ap- 
parece defta fecunda planta. 


ovincia de Portugal. 
& hum Collegio de Frades; com 


fetecentos, & cincoenta Relipiolos; & outros tantos de Freyrascom 
dùas mil trezentas & quarenta & oyto Relipiofas ; cento & vinte dc 
“duas Educandas, & Cento & trinta peíloas recolhidas; além de há cos 


piofo numero de ferventes. 
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HISTORIA SERAFICA 


Exemplos veneraveis da Madre Soror Anna do Sacramento, Religiofa | 
no Mofteyro da Madre de Deos de Monchique. 
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te foy mulher 
N/R forte efta pre- 
238 NE, claraE/ípofa de 
Chrifto! Forte nos rigores da pe- 
nitencia , forte nos defprefos da 
propria vida, & pefloa , forte no 
zelo da oblervancia monaftica, 
forte na devoçaô da Mãy deDeos, 
forte no animo, & valor; & para q 
nað deyxafle de fer forte em cou- 
fa alga, tambem na condiçaõ era 
forte. Naífceo no arrabalde da Ci- 
dade do Porto de pays honrados, 
tementes a Deos, abundantes de 
bês da fortuna , & não menos de 
filhos,frutos propriaméte de boas 
plantas. Efta filha foy o fegundo, 
& poíto que bem fazonado como 
calor da doutrina, & exem plos pa- 
ternos ,não tinha inclinação para 
feguir os de fua irmã mais velha,q 
no Molfteyro de Santa Clara de 
Villa doConde,fe havia claufura= 
do, & efcondido aos olhos do mű- 
do, Pedia-lhe o genio antes a Vi- 
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da do feculo que osapertos Reli 
giolos; mas fabendo que a vonta- 
de de fua mãy feguiatumo oppo- 
fto ao da fua; facrificou a propria 
por naô diflaborear a alheya. Re- 
cebeoo habito de Santa Clara no 
Mofteyro de Monchique,planta- 
doa vifta da fobredita Cidade, fë 
ter ainda lançado as medidas à0 
fermofo edificio de fantidade,que 
depois emprehendeo , & erigio. 
Era modefta, & virtuola , mas có< 
tentava-fe com o feguimento da 
Vida cômum, & recitação do Ro- 
fario da Mãy de Deos,à qualajun- 
tava a meditação de todos os feus 
Myfterios, E pofto que não fazia 
pouco em fer obfervante da regu» 
lar difciplina, paffados alguns an- 
nos; entendeo que devia feguir og 
Veftigios das mais perfeytas Reli- 
giofas, & ainda excedelias., fe fof- 
fe poflivel,para fe fazer mais acey- 
ta ao Divino Efpofo. Trazia hãa 
touca como às outras Freyras da 
lua idade , & querendo com ella 
exter 


1100: Addições à Hiftor. Serafica C 
Anno exterminar de fi todos os penfa- 
1716. mentos da vágloria terrena, lan- 

çou em húa bacia de agua dizen- 


do: Afogate ahi prefunçao huma- 


„a. Aim como o diffe,aconteceo,. 


porque nunca mais fe vio em fuá 


peffoa hum leve indicio de vaida- 


de. Mas cômo podia divizarfe ef- 
te vicio, aonde dominava com fin- 


gular imperio o defprefo proprioż. 


Já começamos a notar argumen- 
tos do valor defta mulher forte. 


1718 Efcreveo-lhea vida;por. 


mandado da Prelada;a Madre So- 
ror Mariana de S. Boaventura; & 
refere , que em tempo de trinta & 
tres annos lhe conhecera unica- 
mente dous habitos,os quaes erão 
deeftamenha; & que hum delles 
chegára aeftado, que não tinha 
diftancia da groflura de hú dedo 
fem remendos, os quaes em muy- 
tas partes andavão defcofidos , & 
foltos,vendo-fe-lhe o corpo pelas 
roturas. A touca era femelhãte;8& 
irmão o calçado. As Freyras fe en- 
vergonhavão de pôr nella os o- 
lhos; & lhe tinhão tédio por efte 
motivo , afligindo-fe muyto de q 
algfia pefloa de fora vifle efte lu- 
dibrio afombrofo, & nunca acha- 
do em cafa de gente Religiofa. 
Mas ella com a fua condição for- 
te, & feca lhes refpondia: Quem 
nao me quizer ver,nað me olhe.Pa- 
recia-fe o trato do corpo com o 
trajo, porque tudo quanto podia 
confeguir, era unicamente para o 
culto da Mãy de Deos,com a qual 
gaftavatambemo que lhe perten- 
cia pela ração da Communidade, 

naõ refervando coufa algia para 


bronolog.da Ordem de S. Francifco 


“ofeu fuftento mais do que pouco 


pão,o qual trocava por broa.E pa- 
ra que efta lhe durafle muyto të- 
po, a fecava de modo que depois 
não a podia comer fem primeyro 
a lançarem agua. Algas vezesa 
achava cheya de bichos, & os co- 
mia com ella,dizendo: que não fa- 
ziaô mal por ferem gerados no 
mefmo paô. Jejuava todas as fegii- 
das,quartas;& feftas feyras doan- 
no, & neítes dias cofinhava o feu 
jantar , que conftava de hús legu- 
mes, ouhervas mal temperadas; 
muytas vezes das cabeças de pey- 
xe feco que as ferventes da cofi- 
nha lançavaõ fóra; & fe comia fru- 
ta, havia de fer da podre, & mais 
defabrida. Jejuava tambem todos 
os dias que vaô da Vigilia da Al- 
cençaô de Chrifto,ate a do Efpi- 
rito Santo. | 
1729 --Nosdias para ella de 
carne, queerão Domingo terça, 
& quinta feyra fazia do proprio 
modo: o feu comer para todo o 
dia, &era fempre huma olha for- 
mada dos oflos, que naô ferviad 
para a panella da Communidade, 
& das folhas de couve q fe lança- 
vão fóra. De maneyra q nað que- 
ria para feu alimento, fenão aquel- 
le que fe coftuma dar aos brutos. 
Sobre efta abítinencia notavel ti- 
nha a de nãoaceytar o que lhe of- 
fereciaô, nem admitir que algõa 
creada a ferviffe, fendo tãonota- 
vel nefte fegundo ponto , que ef- 
tando fangrada varria a cella, & 
hia bufcar agua à fonte, para que 
ninguem tiveffe occafião de mo- 
leftarfe por feu refpeyto. Tinha 
oppos 








2 Na Provincia de Portugal) V., Part. Lio V. Cap. LT. 
Anno oppofiçaõ notavel aos convites; & 
1716. coftumava dizer : Ouciguarias,d 


Medicos matava as Freyras. Pelo 
menos em fimoftraria o exem plo, 
porque com taes rigores nunca fe 
lhe viraô achaques ate a idade de 
fetenta annos; nem defmayos na 
fortaleza, O bom cheyro dos gui- 
zados lhe caufava tormento, & 
quando afhítia no refeytorio em 
occafiões de banquetes, punha as 
mãosnos narizes para livrarfe da 
fua fragrancia/O meímo fazia6 as 
que cheyravão as iguarias de que 
ellaufava;, porque em'algias oc: 
cafiões erão feridas, & tão horri- 
veisem outrasque a mefma natu- 
reza da Veneravel Madre, fendo 
tão robuíta eftremeciaao primey. 
ro intuito; mas fazendo reflexaõ 
no proprio afco; o vencia com va- 
lorjenveítindo fegunda vez o pra- 
to, & dizendo: Come burro ainda 
que nab queyras,porque naõ tës ou- 
traconfa.CertaReligiofa que hãa 
vez notou efte paflo ainda hoje o 
refere com as lagrimas, & ternu- 
raque lhe caulou. Em fim bafte o 
argumento de aproveytar os féis 
dos carneyros, & guizallos para 
“Tuftentarfe comelles. 

1230 Naícia defte mão trato 
andar feu corpo feco, & a pelie 
delle tão efpera, que parecia de li- 
ža; mas com tudo não o poupava 
nos fentimentos. Quando lhe per- 
mitia algum favor, ufava de huma 
meya camifa, mas defcontava efte 
regalo nas dores de tres cilicios de 
ferro. A fua cama era penitente, 
& múytas vezes dormia no fobra- 
dodo cubiculo cô a janella aber« 


CV. Part. 
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ta; & fempre com o feu habito, 
Tal averfaő moltrava ao corpo, à 
SR eligio(as compadecidas da faa 
laftima , lhe ad vertiaõ que devia 
pedirlhe perdão ; mas eô iffo mefa 
mo lhe accendião a colera contra 
elle, a quem defprefava com titu- 
los ignominiofos. Nos feus exerá 
cicios quotidianos tambem o a4 
tormentava com grande rigor; 
Quando orava,unia hãa com ou- 
tra as mãos, & punha os joelhos 
fobre ellas; donde lhe procediad 
os callos que tinha em todos os 
nós dos dedos, & tambem has co. 
ftas das proprias mãos. Outras ve. 
zes aflentava os joelhos fobre os 
chapins em que andava, & deíte 
modo tambem lhe motivava baf. 
tantes penas. Era devotillima da 
Payxão de Chrifto, & pata cora 
refponder às finezas defte fobera- 
no Efpofo andava as eftações del- 
la todos os dias. Com os joelhos 
fubia vinte & oyto degraos de pe- 
dra em memoria dos q o Senhor 
havia fubido nas cafas aonde os 
Judeos o levárão; & pela bofetada 
que lhederão;, feria com muytas, 
& vehementes o proprio rofto. 
Em correfpondencia dos açoutes 
tomava híia difciplina tão copio- 
fa; que durava todo 6 tempo em 
querefava oterço de hum Rofa- 
rio;& era tão infalivel, que atê em 
dia de Pafcoa fe difciplinava. Na 
Sefta feyra Santa accrefcentava 
mortificações; porque depois das 
referidas andava os paffos com 
hiãa Cruz pelada, & lançando-a 
na terraem cada hum delles fe ef- 
tendia na mefma crucificada. Sen 
liiji tindo 


mo A di cões a Hiftor Ser afica Chronolog.da Ordem de S. Erancifes 


Anno tindo excélivamenteas penas do 
1716. Redemptor fe magoava outro 


tanto das anguítias de faa Mãy 
Santifima , à qual acompanhava 
nas dores com affe&uolos fufpi- 
VOS. 


nhavel devoção com que a reve- 
renciava, & feria necéflario eften- 
der muyto efta relação breve, fe 
houveflemos de referir todos os 
lanços; & extremos do feuamor. 
Por falecimento de outra Reli- 
giofa tomou feucargo a Confra- 
ria de N.Senhora com otitulodo 
Rofario;& porque de primeyro 


repughava fazer acey tação defte 


empenho, fe afirma que ameíma 
Rainha do Ceolhe appareceo em 
fonhos, reprehendendo com de- 
monftrações de fentida a efcufa ĝ 


dava ao feu ferviço. De tal modo. 


(e lhe imprimio no coração a ma- 
“goaque vira na foberanaVirgem, 
que todo o reftante da vida traba- 
lhou muyto poflhe fer agradavel. 
Com tanta -ancia negociava os 
aúgmentosda dita Irmandade , & 
veneraçõesda Mãy de Deos , que 
nunca fe atreveo a gaftar com jua 
peíToa confa algumia;porque a fua 
tença,a ração que à Communida- 
de lhe dava,S tudo quanto adqui- 
ria, eta para o louvor da Senhora. 
Fazia-lhe duas feítas todos os an= 
nos, húa em Outubro, & outra n4 
Dominga da Rofa em Mayo. É 
fendo de natural afpero,era a mef- 
ma affabilidade , & carinho com 
todas as que fazias à Mãy deDeos 
“algúobfequio. Nas occafiões def- 
tas folemnidades andava tão ef- 


n 


“14731 «Tudo pedia a entra- 


b 


quecida de fi melma, que paffava 14, 


dous, -outres dias fem comer ; & 
quando muyto metia na boca hii 
bocado da fua broa feca;mastras 
balhando juntamente noque era 
neceffario , afim para o applaufo 
da Santiffima Virgem, como pará 
o regalo das Religiofas, a Quem 
fempreneftas occafiõesapprefen- 
tavaalgús mimos. | | 
1732 As defpefas que fazia; 
não fo nas ditas celebridades; que 
erão magnificas, mas em outros 
empenhosda fuadevoção; davão 
motivos para affirmarfe por certo 
que a providencia do Ceo lhe af- 
fiftia piedofa. Tendo falta de a- 
zeyte para tres alampadas que ac- 
cendia;achou fem duvidaem hãa 
occafião as talhas cheyas. Se em 
preftava dinheyro, a quem necel- 
fitava delle, no feu depofito pu- 
nha Deos o mefmo que ella havia 
empreftado, & quando o reftitu- 
hião não o aceytavVa; fenão a titu- 
lo de efmola para a Senhora, de- 
clarando que jà eftava fatisfeyta 
do empreftimo. Quebrarão algãs 
Contratadores com o dinheyro 
da Confraria, que o havião toma- 
doa juro, & ella fupria eftas co- 
pias; fendo limitada a fua tença, & 
menos avultados os lucros das 
fuas agencias para tantas fomas. 
Depois dos augmentos em q poz 
a Confrariado Rofário , mandou 
fazer a Imagem da Senhora , que 
he excellente, & exite no Coro 
em lugar de outra de veftidos que 
no mefmo Altar fe venerava. Eri- 
giono clauftro ha Capella,& no 
feu retábolo poz as Effigies de 
115 Jefiis, 
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1716. principal titulara Virgem Santil- 
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outras cortinas, com Que perten- 
dia encobrir a fingular devoçaõ, 


fima; a quem feftejava todos os 
“annos em odia da {ua Nativida- 
de. Elegia mordomas que tinhão 
a obrigação de ornar com tapeça- 
rias oclauftro;convidava as Frey- 
ras moças para reprefentações, & 
bay les; & fendo notavelmente af- 
pera com eftas, a quem reprehen- 
dia por qualquer leve defeyto do 
trajo ; quando vinha chegando a 
dita folemnidade, mudava acon- 
dição,tratando-as com muytas ca- 
ricias; pelo-que ja fuppunhão o 
fim, & coftumavão dizer hūas a 
outras: A Madre Anna do Sacra- 
mento quer fellejo para a Senhora 
do Claufiro. Antes que principiaf- 
fem os bayles, ella com o reftante 
dasFreyras cantavão o terço,dan- 
do premios de Rofarios por for- 
tes, & depois de concluidos am- 
bos os atos, apprefentava no me- 
yo doclanftro hãa merenda gran- 
diofa para todas quantas quizef- 
fem aproveytarfe da (ua liberali- 
dade. | 

1733 Tendo aborrecimento 
aconvites, era magnifica nos que 
offerecia em femelhantes occa- 
ões; & fendo os guizados para o 
feu fufteto taes;como já diflemos, 
erão elegantes os que fazia para 
eftesapplaufos da fua: Senhora. 


Difimulava com tudo o motivo. 


do [eu empenho, declarando que 
não obrava defta maneyra pora- 
mor que rivefle a Mãy de Deos, 
mas incitada da natural vaidade. 
Porémos extremosaque chega- 
Va porfeu refpeyto,corriaõefta,& 
oNV. Part, | 


& ternura com que a amava. Por 
muyto notavel fe tinha ode fahir 
a dançar diante da fua fagrada Ef- 
figie , dizendo numerofas caricias 
à mefma Senhora, que no proprio 
dia nafcera. Diante de hum feu re- 
trato gaftava parte da noyte oran« 
do com os braços em Cruz; & em 
todos os dias que a Igreja lembra 
os feus myfterios dilcorria por to- 
do o Molteyro , vifitando quinze 
vezesas Capellas, & Imagens da 
Santifima Virgem, que faô muy- 
tas ; rezando hía dezena de Ave 
Marias em cada híia das eftações; 
& tambem neftes dias o feu Offi- 
cio menor depois do Divino. A- 
lèm defte abrazado affe&to q mo- 
ftrava à Rainha do-Ceo, amava 
muyto a diveríos Santos, & com 
efpecialidade ao lirio da pureza S. 
Luis Bifpo, a quem feftejou muy- 
tos annos com Sermão , dando 
tambema cera para as folemnida- 
des de outros Bemaventurados, 
comoerão a das Cadeas do Prin- 
cipe dos Apoftolos, &a do Patri- 
arca S. Bento, nas quaes juntamê- 
te prefenteava-cô regalos as Mu- 
ficas que os applaudião. 

1734 Era defte modo liberal 
para ascoufas deDeos,& não pou- 
co caritativa para o remedio do 
proximo. Alimentava aos mendi- 
gos,acodia com efmolas a pefloas 
recolhidas que padeciaô neceffi-. 
dades, & fuítentou baftantes an- 
nosa hum Sacerdote pobre. Ven- 
do que: o Mofteyro gaftava em 
mezinhas da Botica muyta fazen- 

Jiiii 2 das 
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Anno da, poisem cada triennio erane- correfpondente ao feu “eftado, = ` 
1716. ceffaria para ella aguátiadedous Queria humildade, pobreza, & 


dotes, cbrou huma coufa admira- 
vel, & que fó fe podia eiperar de 
ha virtude infigne. Acabou com 
hum Boticario que lhe enfinafle a 
fua arte, & com as Madres da Or- 
dem que fizelema botica, & def- 
te modo poupou copiofas quan- 
tias à fua Communidade. Ultima- 
mente enfinon a outras Religio- 
fas, que lhe fuccederão no minil- 
terio, quando ella quiz applicarfe 
de todo às emprezas das devoções 
(obreditas. Nunca porem largou 
de fi a deamortalhar as defuntas, 
nem-a de chorar a perdição das 
almas. Todas as vezes que lhe lē- 
brava a defgraça dos precitos, de= 
fafogava com ays fentidifimos as 
anciasdefeu»coração ; & chegou 
a confeflar que efte fe lhe partia 
com dor, quando o difcurío repå- 
ravano irremediavel da Íua inte- 
licidade eterna. o> 

“14735 Daqui devia proceder 
ofervor com que reprehendia os 
defeytos; mas deo-lhe grandes vi- 
gores huma efpantola figura, que 
iheappareceo: Viocerta Freyra 
defunta;:a qual trazia por touca 
hãas patasde ferroem braza viva, 
&por talarte-que lhe davão no 
rofto pancadas vehementes, aug- 
mentando comellas as muytas af- 
flicções que fentia. Ná efpeciali- 
dade do tormento bem fe ve qual 
foflea cana; & poriflo-a ferva de 
Deosarguiacom animo invenci- 
vela todas;& a qualquer que não 
trouxeffe atouca muyto honefta, 
o habito muyto religiolo , & tudo 


modeftia. Ainda contra a meíma 
Prelada fahia a campo, reprehen- 
dendo as fuas omifloês,& quando 
notava algíia, levantava no Coro 
a voz, fallando com a Madre Ab- 
badefla, & advertindo-lhe os abu- 
fos que devia emendar. Muytas 
vezesfevirava para hum Santo 
Crucifixo collocado no mefmo 
Coro, & dizia com grâde magoa: 
Meu Senhor day quizo a eflas Frey- 
ras ; & logo fallando com o noflo 
Patriarca, profeguia: Meu Padre 
S. Francifco olhay para asvoffas fi- 
lbas que andão feytas vediculas. 
Ultimamente com ellas cótinua- 
va defta maneyra: La vos pergun- 
tarão no outro mundo, que maldita 
vaidade he efla que tanto vos faz 
efquecer damoste,& de vos mef 
mas, poi andass feas como os demo» 
nios. Arguia derofto a rofto, & 
não deyxava paflar defeyto fem 
cenfura,quando a razão lhe dita- 
va que era prejudicial à purefa da 
vida Religiofa. Era notavelmen. 
te defenfora do filencio, &zelava 
intrepida a fua obfervancia: Entê- 
dendo que algãaFreyra moça fe 
punha à janella do proprio cubi- 
culopara ver; ou fer vifta, entra- 
vanelle, & a fazia retirar promp- 
tamente. Ascellas pintadas,ã co- 
riofas lhe motivavão grande fen- 
timento; & vendo-as clamava, & 
dizia: Ifo fa capellas de Santos;on 
cellas de Freyras? De modo que 
fempre andava a pregar'com 'ar- 
dente zelo; & no ponto das fervê- 
tes particulares, & menos modef- 
| tas 
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deftemida;como já vimos,& mof- 
traremos agora. Nenhuma coufa 





as introduzira a primeyra vez nas 


claufutas.Era porem muytocom- 
pafiva com ellas; porque fe as 
queriaó lançar fora do Mofteyro, 
fazia diligencias para que não fa- 
hiflem;temédo que no feculo lhes 
fuccedeffe algãa ruina. Mas niflo 
mefmo fe notava a virtude do {eu 
zelo; cujo fogo não hia dirigido 
contra a pefloa,mas fômente con- 
tra os mãos coftumes. 

“1736 Aopaffo que muytasfe 
offendião das fuas palavras,outras 
as aceytavaô, como oraculos , a- 
chando certos os acontecimentos 
que predizia. De huma Religiofa 
a quem a Communidade queria 
eleger Abbadefla , afirmou que 
não o feria , & de tal forte fe mus 
dou oefcrutinio, que não confe- 
guio o lugar de que era merece- 
dora. Antricipadamente lhe mof- 
tron o Ceo huma fome que havia 
de padecer eíte Reyno, & outros 
acontecimentos, que 2 experien- 
ciadepois moítrou,executados do 
proprio modo que por ella forão 
expoítos. Tambem lhe manifef- 
towoeftado de certas almas que 
havião paffado da vida prefente, 
& o traníito de outras que efta- 
vao para partir. Algumas deftas 
coulaslhe erão fignificadas por fi- 
guras que via, asquaes para fe re- 
ferirem, pediaô mayor campo, q 
odefte abbreviado epitome. Tu- 
do ifto: era argumento de andar 
lua almaunida ao Divino Efpofo 
pelacontemplação da fuá infinita 
bondade, cujo amor a fazia tão 


| e: ViPare. 


lhe caufava pavor mais do que as 
quillo q podia fer offenfa do Altife 
fimo. Andava de noyte pelo clau- 
ftro, que he profundo; fazia-lheo 
demonio o que coftuma aos bons 
fervos de Deos, & nada lhe moti- 
vava aballo. Eftando nos exerci» 
cios com outra Religiofa , & vena 
do q aguelle inimigo lhe arremes 
dava as bofetadas que dava, fahio 
contra elle a campo ; & pofto que 
acompanheyra fe retirou, & não 
vio o fim do conflito; ouvio com 
tudo as vozes da Veneravel Mas 
dre que o maldizião, chamando- 
lhe nomes competentes à fua af- 
tucia, & enveja. Entendia-fe que 
o demonio lhe havia ganhado 
medo, porque não fe atreviaa buf- 
calla roíto a roíto, mas como coa 
varde lhe dava osaflaltos por fo- 
nhos quando dormia. Aqui muy. 
tas vezes pertendeo affogalla,mas 
nunca pode confeguir o intento; 
porque efta perfeyta Efpofa , pofs 
to que adormecida; defcançava 
nos braços do Divino Amado, 
Motivou-lhe porem hía grande 
tribulação, caufando-lhe nas Mas 
tinas tal fono; que ainda aflentan- 
do-fe fobre agudos cilicios não 
podia refiftir ao combate diabo- 
lico,donde procedia recitallas ou- 
tra vez na cella.Fazia-lhe affintes, 
& a Veneravel Madre para vin- 
garfe recorriaa Maria Santilima, 
pedindo-lhe que o reprimiffe.UI. 
timamente por argumento do au 
nimo defta mulher fortifima, ba- 
fta dizeríe que amortalhando de 

liii 3 noy= 
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Anno noyte algúa defunta, fe lhe dava 
1716. fono encoftava a cabeça ao mef- 


mo travefleyro emque defcança- 
vaa damorta, & alli dormia. 
1737 Perfeveronefta robuf- 
teza do efpirito atè o ultimo pon- 
toda fua vida, que excedeo os li- 
mites de fetenta annog, mas ado 
corpo que'foy femprede bronze 
começou a delmayar dous antes 
da morte. Cahirão fobre ella os 
achaques, masaindacontinuava 
com oscilicios, & nunca deyxaria 
osrigores deftes , fe o efcrupulo; 
fendo advertida do mal que obra- 
va, não puzera termo às peniten- 
cias. Tinha porem outros marty- 
rios que fupriad a falta dellas, ef- 
talando com dores fem ninguem 
Jhevaler, porquenenhuma Reli- 
giofa fe atrevia a pedir-lhe conta 
dasfuas penas. Crefceraó-lhe ef- 
tas com exceflo pela fefta da Paf- 
coa da Refurreyção nefte anno de 
1716. porque nem affentarfe po- 
dia; porém não lhe erão obftacu- 
lo para os exercicios devotos, & 
menos para fervirfe afi meíma, 
não confentindo que algíia peífoa 
tivefle com afua trabalho. Ulti- 
mamente lhe fobreveyo ha in- 
chação;, & fe vio precifada pelao- 
bediencia a communicar feus ma- 
Jesaos Medicos, os quaes affenta- 
raô,que da fuaabftinencia notavel 
lhe procedera huma hydropefia 
mortal. Forão crefcendo os effey- 
tos defta ; & querendo todas as 
Freyras por devoção afhiftirlhe, 
nem aha fua Irmã Religiofa na 
mefma claufura quiz permitir ef- 
(a graça; & fo concedeo que hãa 


e 
i 


{fervente da Comunidade thead: - 


miniftrafle os remedios côa Ma- ~i- 


dre enfermeyra; & outra Relígio» 
(a que a acompanhava no ferviço 
da Mãy de Deos: Pedio todos os 
Sacramentos , & teve humalarga 
conferencia em particular com a 
fua Prelada, a quem entregou a 
adminiftração da Confraria def. 
apropriando-fe de tudo com fin- 
gular exemplo, & fez copiofasad- 
vertencias,declarâdo-lhe as obri- 
gaçõesquetinha de zelar a pure- 
za da vida monaftica, & a conta q 
o Supremo Juiz lhe havia de pedir 
das fuas Efpofas. Perguntou-lhe 
fua irmã fe fentia algãa tentaçao, 
ou infeftaçao do demonio;& com 
admiravel confiança na protec- 
ção Divina,lhe refpondeo: Effa fi- 
gura nad entra cù. Não tenho a 
menor ancia,nem tentação. Depois 
de paflar algúis diasscomo afogada 
em fono, lhe diffe a propria irmã: 
Sempre efiaes a dormir? & a fatis- 
fez : O entendimento nao dorme, & 
o tenho efperto, anda que vos a 
caoutracoufu. Nefte repoujo em 
que feu efpirito fe eftava delician- 
do nosbraços da efperança de ver 
a Deos, paflou fuaviflimamente 
aos defte Senhor em Domingo 
doze de Julho pelas tres horas da 
madrugada,deyxando no refplan- 
dor do rofto evidentes indicios da 
meíma felicidade. 

1738 - Quizerão as Religio- 
fas enterrar feu corpo no proprio 
dia, & com efle fim o trouxerao 

arao Coro, como he coftume, 
porém dividindo-fe a Communi- 
dade em pareceres ja Madre Ab- 


badefla 











NNa Provincia de Portúgal, V. Part. Liv:V. Cap. LI. 
Anno badefla refolveo a contenda a fa- 
1716. vor das que '0 appeteciao mais të- 


poa feus olhos, não obftante pro- 
ceder defte modo contra o eftylo 
commum do Mofteyro. Deferio- 
fe para a fegunda feyra o enterro; 
mas em quanto naô fe dava a fen- 
tença, as Freyras moças a quema 
fervado Senhor mais reprehen- 
diayagora começaraõ a veneralla 
como fanta. Cortavaõ-lhe o ha- 
bito'com muyta fé, aproveytan- 
do-fe dos pedaços delle para re- 
medio das enfermidades:Húãa que 
eftava febricitante, & com gran- 
des faftios,ouvindo ifto q fe pafla= 
vano Coro , fahio do leyto buf- 
cando o cadaver da ferva deDeos, 
& pondo as mãos della fobre as 
fuas, lhe pedio que rogafle à Vir- 
gem Santiflima de quem fora tað 
cordial devota, lhe tirafle o fatio 
terrivel que experimentava , & a- 
liviafle da febre que parecia prin- 
cipiode hia maligna :& que lhe 
difpenfafle efta graça, prometia 
fer pregoeyra da fua virtude. O 
defpacho foy acharfe logo junto 
ao feretro com melhoras no pul- 
fo, ao jantar com menos faftio , à 
cea fem algum,de noyte com def- 
canço, & no dia feguinte fem fe. 
bre, & detodo convalecida. Ou- 
tra Freyra , que padecia grandes 
dores de dentes,correndo com hã 
dedo da Veneravel Madre as pro- 
priasgengivas affugentoa as'do- 
resde modo que nunca mais lhe 
tornarão. Ha, que além das do- 
res; tinha o rofto inchado, poz de 
noyte fobre elle hum retalho do 


habito da ferva de Deos ; & ador= 
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mecendo,acordou fem dores ne 
inchação, 
1739  Eftes cafos, que accen- 
diaô o fervor da piedade,& aviva- 
vão a fé das Religiolaś, forão con- 
firmados pelo Ceo cô al gúas evi- 
denciasnotaveis q fejulgáraő por 
milagrofas, A primeyra foy que 
fendo feu corpo emvida pela pes 
nitencia macilento, & denegrido; 
com a pelle crefpa , & toftada, fi. 
cou alvo, brando ; & aprafivel: 8 
do proprio modoas mãos, queef- 
tavão cheas de callos por fervirê 
de aflento aos joelhos,como já re- 
ferimos. A fegunda , verle no dia 
feguinteo fen rofto fuado. A ter- 
ceyra,a flexibilidade de todos feus 
membros, cujo exame fez o Dou- 
tor João Vicente Medico da cafa 
na prefença da Communidade. A 
quarta foy a levidadedo corpo, á 
não parecia de carne, & oflos;mas 
de outra materia menos pelada. A 
quinta a incorruptibilidade, pois 
fendo a eftação do anno mais cas 
lida , não exhalava mão cheyro, 
antes pelo contrario fragrancia 
luave, fegundo teftemunhou quê 
o depoz na fepultura. A fextafoy 
o inopinado concurfo da gente de 
fora, q pertendia com ancia prens 
das da ferva de Deos, a quem as 
Religiofas fatisfaziad com as flo- 
resdo feretro, &'tocando as fuas 
contas no veneravel corpo. Erão 
taes na Igreja os tumultos por a» 
quellesteípeytos ; que com grans 
de difirculdade lhe celebrarão as 
exequias; mas neftes cafos tam- 
bem fa6 confonancias osalaridos, 
pelos applaufos que delles fe de- 
rivað 


Annorivão-4 fantidade. Foy: depofto o o | biden 
1716. cadaver em híia fepulturadefron- CAPITULO Lil. 


teda Capella da May de Deos, q 
efta fua grande:devota havia eri- 
gido ,a qual agora pedira por ef- 
mola à Madre Abbadefla para ja- 
zigo de fuas cinzas. Pelas-coufas 
do feu ufo difpenfa a piedade Di- 
vinafavoresaos enfermos que re- 
correm a ella,interpondo os meri- 
tos defta (ua fiel Efpofa. No. Mof- 
teyrode Vayrão recebeo melhos 
ra híja Freyra,que padecia no pef- 
coço hum achaque do figado , & 
huma menina de fóra da claulura 
tambem fe vio livre de algumas 
chagas incuraveis que tinha. Hű 
annohavia que a Communidade 
lhe dera huma rofca de pão de tri- 
go, que por fèr de tal paô lhe du- 
rou tanto tempo, ainda que por 
doente algum bocado comia, mas 
tão pouco ;> que crefceo muyto. 
Efta porçaô repartio a Madre Ab. 
badefla pelas Religio(as , asquaes 
achavão nellafuave fragrancia. A 
meíma fentirão;quando fe abrio a 
portada fuacella, & muyto parti- 


cular certaReligiofa,a qual tomã- . 


do para fi hüs manga da: fervade 
Deos, & metendo-a em agua para 
alavar ; começou a defpedir tão 
deliciofo, & vehemente cheyro, 
que lhe motivou pavor,& fahindo 
da cellaicomas'cores perdidas; 
chamowjoutras Freyras que exa- 
minárão'o Cafo,experimentando a 
meíma fuavidade , fem poderem 
achar nos aromas da terraalguma 
com quem comparaflem eíta do 
Gebiiz!=2ozeisnçuo!çosô | 


Illufires meritos dainfigne Madre 
- Soror: Margarida do Sacramen- 
to ; Religiofa de grande fama no 
Majlegro de Santa Clara de Lis- 
“boa, 


- 17940 1) Edião os a&os def- 
|] ta preclariflima fer- 
va de Deos hú dilatado difcurfo, 
porque forão tantos, & tão fubli- 
mes , que mal fe podem refumir, 
& menos expreflar nas eftreyte- 
zas de dous Capitulos. Chegou 
porèm tarde o feu tranfito, & a të- 
po q efte volume eftava tão cref- 
cido; como fe ve, & a penna can- 
cada como imméfo trabalho das 
abundantes noticias que tem ef- 
crito. Offereceremos com tudo à 
piedade Catholica as que forem 
mais neceflarias para conhecer o 
elevado efpirito defta Veneravel 
Madre, & mais precifas parainfe- 
rirqualhea dignação, & clemen- 
ciacom que omefmo Senhor af- 
filte propicio, & amorofo a quem 
folicita com ancia os feus agrados. 
Naíceo na Cidade de Lisboa em 
a Freguefia de nofla Senhora dos 
Martyres, que tédado a efta Pro- 
vincia muytos, & fingulares fo- 
geytos. Foy baptifada em vinte & 
oyto de Julho de 1635: & da gra- 
ça que recebeo nefte Sacramento 
deo tað boa conta; que nunca-a 
largou de fuaalma,fegundo tefte- 
munhouo Veneravel Padre Frey 
Domingos da Cruz, que foy hum 
dos infignes Directores que teve 
ofen 
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“30 Na Próvincia de Portugal, V. Pärt: Liv.V. Cap. LII; 
“Amioco feu ef pirito. Chamava-fe no fe- 
* 1716. culo Dona Margarida de Melo,& 
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fazer a compayxaõ proprja:Jæne- = 
fte tempo jejuava, & fentia entra. ò: ~: 


feus pays Pedro Lamirante, & D. 
Joanna do Rego, ambos de gera- 
çaô honrada, & dignos de eftima- 
çaô por fens virtuofos coftumes. 
1741 Osdefta fuaVeneravel 
fiha para poderem brilhar nað 
efperaraô que chegafle a luz da 
razaô,porque tendo quatro annos 
de idade ja moftrava deívelos, & 
fervores de hãa fantidade crefci- 
da, Era toda a fua afiftencia em 
hum oratorio, & porque parecia 
nimia,fua mãy lhe limitava as ho- 
ras, querendo tambem por efte 
modo fazer exame em a notavel 
propençaõ, que moftrava à virtu- 
de. Furtava todo o tempo que po- 
dia para afhítir diante de hãa Ima- 
gem da Mãy de Deos, & para effe 
effeyto fe levantava de madruga- 
da anciofa por lograr efte fuavilfi- 
mo encanto, & doce prifaô dos 
feus penfamentos. Pelas janellas, 
Se cantosda cafa andava confide- 
- rando fempre nagrâdeza deDeos, 
chorando as penas ĝo Senhor 
padecera por feu amor. Em cor: 
refpôdencia deftas chegãdo jáaos 
feteannos de idade tomava occul- 
tamente algúis cilicios,de que ufas 
Va6 feus pays , & (e cingia com el» 
les: Defejava difpender “muytas 
efmolas aos pobres, & por naõ ter 
coufaalguma os foccofria como 
que fua mãy lhe dava para o als 
moço. Em certa occafiao que a a- 
Pertava muyto o incendio da cas 
ridade, o Ceo lhe mãdou dinhey- 
ro, o'qual achou janto a fi para re« 
mediar a penuria alheya, & fatisó 


nhaveis ancias de dar a vida pc 

Chrifto. E porque certos Religio- 
fos que hiaô para terra de infieis, 
lhe difleraô que a levariaõ comfi- 
go, fe prevenio com o veítido de 
hum rapaz creado de fua cafa pa- 
ra ir nacompanhia dos Padres, {ë 
que feus pays o fonbeffem:- mas 
vendofruftradoefte defignio,nað 
havia quem lhe moderafle os prã- 
tos, pofto que ninguem pode per- 
ceber a caufa da fua grande def- 
confolação, que perfeverou muy- 
to tempo. Via.fe o Senhor obriga: 
do a eftes affe&tuolos fervores da 
innocencia , & amorofamente lhe 
correfpódia cõ finaes admiráveis. 
No ladode hű Crucifixo q eftava 
no referido oratorio, vio algumas 
vezesmuyta claridade, & parecê- 
do-lhe que feria reflexo da luz da 
candea, fe defenganou hãa noyteé 
eftando às elcuras. Efte mimo lhe 
continuou fua Divina Mageltade 
pelo difcurfo da vida, & feria em: 


blema do amor com que corref- | 


pondia a fuas virtnofas ancias. Em 
contrapofiçao porêm andava já o 
demonio, que faz o papel de bobo 
em todos os aétos: da perfeyçao 
Catholica, bufcando meyospara 
divertilla de tão fanto emprego,& 
na occafião em que efta candida 
creatura eftava arrebatada no a- 
mor de Maria Santifima , & reci- 
tando o Rofario diante de hūa {ua 
Imagem no mefmo oratorio, en. 
trou aquelle farcifta em figura de 
hú javali moftrãdo refoluções de 
fazellaem pedaços. Outras vezes 
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esto Addições à Hifor.Serafica Chronolog.da Ordem de S. Francifco 
Anno a acômetteo com femelhante fu- affe&o , & feguindo-fe depoisfeu 
17 16. xia;mas femprea Rainhados An- pay, lhe afhftio em tudo com ad~ 


jos o affugentou, pofto que na- 
-quella primeyra fugio; de que lhe 
pefava,muyto depois,confderan- 
do que offenderia a Deos noreti- 
TO... j . 
«copa? Nuncaulou de vefti- 
dos,outrajos de Corte,& foa mãy 
queeftava bé enformada das fuas 
inclinações, tratãdo a outras duas 
filhas com a gravidade q pediaô 
fuas pefloas, a efta dava fomente 
hum habito de eftamenha; & nel- 
le grande confolaçaô a'feu efpiri- 
to defprefador dos fauftos do fe- 
culo. Já nefte defengano imitava 
ao Patriarca Serafico, de quem 
defejavafer filha; & vendo-fe em 
húãa occafião com fua miy noMo- 
fteyro da Madre de Deos,quiz fu- 
girlhe , & efconderfe ao mundo 
nefta claufura pelo qual motivo 
nunca mais alevou a Mofteyros 
deFreyras. Affim paflou ate os de- 
zoyto anhos de idade, fubindo {é= 
pre de virtude em virtude, & ti- 
nhapara efle fim quem lhe deffe 
gravifimos exemplos de fantida- 
de.EraefteoVeneravel Padre Fr. 
Amaro da Efperança,Commifla- 
rio da Terceyra Ordem emo Cô- 
vento de Saô Francifco da meíma 
Cidade, o qualvendo a devota an- 
cia quetinha-de aliftarfe na mili- 
ciaSerafica, de confentimento de 
feuspays; quetambem eraô Ter- 
ceyros; lhe lançou o habito, & ad- 
mitio à profiffaô do mefmo Infti- 
tuto: Brevemente lhe faltou fua 
mãy, a quem acompanhou na en- 
fermidade, & morte com piedoío 


miravelanimo. Tinha hã officio 
da Coroa; de que devia dar conta 


à Rainha D. Luiza, que governa- 


vaoReyno; & fua Veneravel fi- 
lha,a quem o Ceo dera talento 
para toda a fatisfação de empor- 
tancia , tomoua feu cargo efta , & 


defempenhou a obrigação com 


pontualidade lonvavel. Encomê- 
dou-lhe juntamente feu pay que 
fe recolhefle no Mofteyro de San- 
ta Clara da meífma Corte, & le- 
vafle comfigo a mais nova de fuas 
irmãs chamada D.Therefa, que 
na Profiffaô tomou o appellido da 
Conceyçaô de Maria Santiffima: 
& promptamente deo complemê- 
to à vontade delle, & mais à pro- 
pria; que já de muytosannos ane- 
lava encerrarfe com Chrifto nos 
apertos de húãa claufura Francif- 

cana. | 
1743  Profeflou em quinze 
de Fevereyro dia da Trasladaçaô 
de Santo Antonio no anno de 
1658. para viver outros cincoen= 
ta & oyto,dando exemplos de hãa 
rara obfervancia dosvotos,& fen- 
do efpelho de todo o genero de 
virtudes. Já era muyto fingela, 
muyto humilde, muyto caritati- 
va, muyto foflegada de animo, 
muyto Íofrida , muyto amante do 
filencio, & muyto affeyçoada à 
meditação de Deos; mas agora 
(ubiraõ eftesmuytos ao fuperlati- 
vode hãa perfeyçao rarifima , 8 
tão fingular , que a boa opiniao q 
tinha em o mundo chegou nefte 
Mofteyro a termos que não havia 
nelle 
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1º Na Provincia de Portugal V. Part: Liv. V. Cop. LII. 
Anno nelle pefloa; que nao ajulgafle, & 
1716. venerafle por fanta. Era tal a efti- 


maçao que à fua humildade fe 
queyxavamuyto, & dizia a Deos: 
Senhor ; não mofivarets ùs Freyras 
meu Jou pque na? cnydem que 
Voal esa sedia, de o Senhor lhe 
defpachava a fupplica, fazendo q 
{uas mefmas vircudes definem 
o$ feus.merecimentos,molftrando 
na verdade o Que era. Pelo exte: 
rior via-fe no feu habito de Zoria 
hã grande defprefo de fi mefma, 
& elte brilhava igualméte na tons 
cana fubmiflad, &mós exerci- 
cios, fervindo y& ajudando aguê 
fe queria aproveytar do-feu pref- 
timo. Norofto fempre moftrava 
ferenidade , & alegria, & erað taô 
aprafiveis , & engraçadas as fuas 
rafoês,, que facilmente pacifica- 
“Vad osanimosdi(cordes; & extin- 
guiad as contendas, Era frequen- 
tenojejum,& tão continua quéti- 
nha dividido o anno em fete Qua- 
refmas,às quaes acompanhavad: 
quotidianas vigilias, & rigorofas. 
penitencias. Húãa fazia muyto no- 
tavel todas as noytes correndo à 
Via Sacra comos braços eftendi- 
dosem Cruz , & não era inferior 
o tormêto que os cilicioslhe cau- 
favaõ, penetrando-lhe o corpo; 
como teftemunharad os finaes q 
fe lhe virão, quando o amortalha- 
rað. | | 
“1744. Erao com tudo limita- 
das parao feu defejo eftas morti- 
cações; porque fegundo nos diz 
hãa relação do Padre Meftre Fr. 
Manõel doSepulchro feu Confef- 
Jor: Erwinfaciavel à ansia que ti» 


riri 
nba de padecer, & nunca fe farta- 
va dedores. Mas poriflo mefmo 
attribuhio a favor do Ceohi ty- 
ranno aċhaque de peyro que ex. 
perimentou poucos annos depois 


do feu ingreflo nefta claufura.Erá 


elte há tumor tão importuno,qué 
nenhum Medico o entendia para 
o pòr em cura, hãa ferva de Deos 
tratava delle, pofto que ai mpof- 
hbilitava para a execução de gri- 
des emprezas que intentou fem: 
pre feu animofo efpirito. Outró 
martyrio ainda mais forte, & fem 
comparaçaô terrivel lhe Conce- 
deo o Divino Efpofo pedindo. lhe 
ella algñas das penasde fua Pay- 
xão fagrada. Permitio-lhe © Sei 
nhor as da Coroa de efpinhos, & 
lhe ñafcèrað nacircunferencia do 
cerebro tumores pequenos, como 
cabeças de pregos; os quaes pela 
ordem que tinhão:bem davão a 
entender o G fymbolifavão. Nag 
obftante efte claro indicio confir- 
mado com a fingularidade de a: 
gudifimas dores ; a obrigárão as 
Freyras a Que tomafle algúas(an- 
grias,& fendo convocados por el. 
las os Cirurgiões pataá cura, ne- 
nham foube dizer qual foflé-04. 
chaque. Ulrimamenté E o dó 
Hofpital Real; que o definió di2 
zendo : que outrómelhor Cirur. 
giaô do que ellea curaria ; por fes 
rem aquelles inchaços feytos pes 
la mão do amor celeíte. Cóm to. 
das eltas penas não ceflavão as 
luas mortificações; as quaes-paf- 
fariaõ a fer temeridádes, fe os Cõ- 
feflores ;a quê obedecia pontual- 
mente não fufpenderão os impul. 

fos 


getr - Addições w Hfior.Serafica Chrônolog.da Ordem de S. Francifeo 
Anno fos a feu efpirito. Andava cahin- O Senhor lheadvertira ; & diflera: “4. 
1216. do com defmayos que osfentimê- Margarida, deyxa leyturas ; ama- 


ros lhe caufavaõ , & fó então jul- 
gava que tinha alivios: Era tal a 
fraqueza que: muytas Vezes não 
podia levar até o fim hãas veípe- 
ras fem cahir;&cjãas Preladastra- 
ziaô os olhos-nella para amanda- 
rem affentar no Coro. - 
s1745- © Nefteperfeverava de 
dia, & de noyteengolfada fempre 
na deliciofa-communicação com 
Deos,& chegou ataes pontos,que 
tinha confiança para fazer pergi- 
ras a efte Senhor; mas elle lha da- 
va dignando-fe de refponderlhe; 
& tállarlhe, como Efpofo'a Eípos 
(a: A? vifta de'tanta felicidade po~ 
dera melhor sperceberfe a ancia 
com que appetecia côtinuar fem- 
pre na oração. “À ques 
danoyte que acordava dø breve 
defcanço que admitia caminhava 
para o Coro com tal preíla que 
parecia vcar. De tudo fe defocu- 
pava para o logro defte regalo das 
almas, em que a (uarecebia tanto 
prazer, que não cabendo na esfe- 
rado efpirito, fahia pelas faces 
emrifos, &alvoroços:. Tão forte 
eranelte acto a vehemencia do 
amor, que a levava pelos ares ,& 
tað levantada-do pavimento foy 
vifta que chegava às alampadas q 
ardem diante do Sacrario do mef- 
mo Coro. Notando eftesadmira- 
veis effeytos , anelante por agra- 
darcomoelle ao Divino Efpofo, 
lhe-pedio certa Religiofa que a 
enfinafle a ter oração. Refpon- 
deo-lhe com grande alegria que 
ellanão-a aprendera ; & fomente 
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me, & bumilhate. Continuou que 
depois de ouvir eftas Divinas pa- 
lavras fentira hum'taô exceflivo 
amor,quenão a deyxava foflegar, 
& hia para o Coro com tal ligey- 
rela que nem aterra tocava pela 
velocidade com que era levada 
pelo mefmo amor. Chegando 
beyjavao chão ; eftendia os bra- 
ços em cruz, rezava a eltaçãodo 
Santiffimo Sacramento,fazia aéto 
de Contrição; & pedindo logoi- 
cença à Mageltade Eterna para 
fallar.lhe'fe engolfava no abyf- 
mo da fuaprefença: Tão recolhi- 
da eftava nefte aéto ; que nað fen- 
tia o que junto aellafe paflava: a- 
inda que foffem grádes asinquie- 
tações; nenhãa coufa a perturba- 
va, nem divertia. Eftava com os 
olhos do corpo fechados , mas cô 
os da alma abertos para ver cou- 
fas admiraveis que o foberano Ef- 
pofo lhe aprefentava. Naô podião 
com tudo faberfe eítes fegredos, 
porque os guardava com vigilan- 
tiima cautela : & quando muyto 
os {eus Confeffores,moftrando el- 
ja efcrupulo da confiança dema- 
fiada com quealgiãas vezes falla- 
va ao Divino Amante,fe valiaó de 
induftria para faberem o que com 
elle tratava. Porem de modo que 
não entendeffe a Veneravel Ma- 
dre que fe fazia reparo na dita co- 
municação , porque fuppofto era- 
muyto fingella, andava neftas 
coufas muyto advertida. 

1746 - Eratantaa familiari- 


dade como foberano Efpofo: que : 


ainda 
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cDiouNa Provincia de Portúgal, Vo Part. Liv. V. Cap. LH. 
Anno aindaemcoufasmuyto miudas, & 
1716. demenos conta lhe fazia pergun- 


tas; como; fe eftaria em pè , ou aí» 
fentada, nefte; ownaquelle lugar: 
Paratudo lhedava animo o Cle- 
mentilimo Senhor enfinando-a, 
como Meftra'a difcipula, de que 
modo havia de viver ;& a grande 
paciécia com que fe havia de por- 
tar nas occafioens de trabalhos. 
Tambem lhe dizia que bulcafte 
almas, .que correfpondeffem ao 
fen amor; & aqui fe lhequeyxava 
doshomês; pois fendo ta6 benig- 
no para elles , poucos eraô os que 
oamavão. Revelon-lhe neftas oc- 
cafiõesmuytos fegredos;, & o fe- 
liz eftado de algumas almas, por: 
quemua ferva lhe pedia:S quan- 
do o demonio intentava inquierar 
a Veneravel Madre,envejofo de a 
ver taô ditofa , lhe dizia fempre o 
Senhor: Que naú temeffe a efle cão 
infernal, porque na fua companhia; 
& prefença eflava fegura. Na 
eraô porêmeftas praticas por re- 
prefentaçao corporea, ou vifad 
imaginaria, masefpirituaes, & da 
maneyra que fe trataô,& commu- 
nicad os efpiritos ; pofto que ella 
naô fabia explicar efte modo , o: 
qual-pelo {eu mefmo efcrupulo 
entendeo claramente o referido 
Padre'Er. Manoel do Sepulchro. 
Elcreve elle hum cafo que na pros 
prisoração teve principio, & fuc- 
cedeo pelosannos de 1666. fendo 
Confeflor defte Mofteyro, pelo 
qual fe pôde inferir aquellemodo 
com que Deoslhe fallava. Con- 
templando exiftia huma manhã, 
quando fen efpirito começou ains 
228MxPart, Eai, 


nip 
guietarfe: muyto , parecendo.lhé 
quecerta creaturaenferma neta - 
cafa neceflitava promptamente 
dos Sacramentos, & continuando 
odefafocego;, tambem entendeo 
que o Senhor a mandava foffe lo. 
goda {uà parte darlhe o avifo.Por 
outra o difcurfo a perfuadia qué 
eftas locuçoens erão meramente 
formadas na propria imaginação, 
porque a doente não moftrava in- 
dicio mortal ; & fobre tudo as 
muytas fuavidades que eftava go- 
zado nosbraços do Divino amor, 
a prendiaô para nao fe apartar das 
fuas delicias. Não quiz porêm:o 
piedofo Senhor que ella com du- 
vidas demorafle o bem que fema 
preappeteceo ao feu proximo; ge 
apertando-a com mais força, & 
mais claridade, a obrigou a fe le- 
vantar; & iraonde a madava.Deo 
o recado enferma ,o qual, porq 
pareceo temporao; foy recebido 
pefadamente , afim da achacada, 
como de outras pefloas que lhe 
afhftiaô: Com tudopelo credito 
da menfageyra a mefma doente fe 
começou a aballar, & confeflan= 
do-fe na tarde do proprio dia, 
quando veyo chegando a noyte 
pedio: fagrado Viatico por den= 
tirfe com algumaperto , & rece- 
bendo logoa Extrema Unçaõ, pe. 
dio à Veneravel Madre que-lhe 
perdoaflea repugnancia que mo. 
ftrara afua advertencia,& que lhe 
afhftifle na morte ya qual na pros 
pria noyteabufçous: À couitio! 
1747: Deftemodolhe fallava 
o Senhor ordinariamente quando 
orava;-mas tambem Íuccediaõ: 
| Kkkkk OCÇãu 


rry  Addições à Hiftor Ser afica Chronolog.da Ordem de S. Francifco 
Anno oecafiões em que o ouvia por vo- asfuasazas; porque ufando doar- 
1716. zés fenfiveis:ao modo humano, rimode há bordao por caufa dos . 


particularmente em duas Imagês 
fuas, de que trataremos agora. À 
primeyra o reprefenta crucifica- 
do, & fe chama nefte /Molteyro 
Chrifho vivo. Pela mefma Imagem 
lhe fallou tres vezes. Em húa lhe 
ordenou que na porta da fua Ca- 
pella;a qual eftá plantada no clau- 
ftro, puzeflehãas grades para evi- 
tar converiações que:o defagra- 
davão,fervindode aflento para el- 
las o degrao da entrada-da dita 
Capella. Em outra a envioucom 
hãa embayxada femelhante à re- 
ferida para advertir a certa Reli- 
giofa que logo fe confeflafle, por- 
que eftandoás portas da: morte fe 
imaginavamuyto de. efpaço na 
vida. Deo-lhe promptamente o 
recado, que ella aceytou com boa 
vontade, poftoqueascircunítan- 
tes, fuppondo quenão ferra tanta 
a prefla ; lhe fizerão demorar efte 
remedio , & morrer de repente 
fem elle. Eftava já nefle tempo a 
Veneravel Madre em Oração; & 
pelo: que paflou com Deos a ref- 


peytodefta alma,confolouas Re- 


ligiofas dizendo-lhes que-a piè- 
dade do Senhor lhe acodira. Em 
hãa occafiad foy vifta da mefma 
Effigie levantada da terra altura 


de húavara; extatica com os bras 


ços eftendidos, & em outra cor- 
rer os pallos na mefma forma ele- 
vada, & ablorta na contemplação 
do Divino Amado, fem eftar em 
fi, nem faberoque obrava fenão 
depois de finalizar o ato. Aqui 
“lhedeoazaso amor, ou corria cô 


a aa aa 
r 


annos , & achaques; naô lhe foy 
neceffario , nem o achou menos, 
(enão quandooachou na Capella 
da meíma Imagem. 

1748 A fegundahe tambem 
de Chrifto,mas coma Cruzàsco- 
ftas,cujo altar corria por conta de 
fua (erva, a qual efmerando-fe no 
feu culto, & refpeyto quiz fazer- 
ihe hum frontal de cufto. Com- 
prou chamalote, & dando-oa húa 
Religiofa para que dibuxafle nel- 
le os aflentos da bordadura, pafla- 
dosalgúisdias,lhe fallou o Senhor 
pela propria Imagem defta ma- 
neyra: Margarida o frontal ha de 
ter nos lados duas parreyras com car 
chos de uvas, & nomeyo hum Peli- 
cano.Fez reparo a Veneravel Ma- 
dre,& replicou: Senhor, uvasno 
vo/Jo frontal? Não fabesyxefpõdeo 
o Senhor,que fuy pizado dospes dos 
bomês no lagar da minha Payxao? 
Aqui fahiraó dous rios de lagri- 
mas dos olhos defta fua Efpofa ,a 
qual naô podia reprimir os fufpi- 
ros pela vehemencia da ternura q 
fentio fua alma naquelles Divinos 
eccos. Profeguirad eftes dando 
razaô à figura do Pelicano em o | 
fangue que derramára para refuf- 
citar à vida da graça o genero hu- 
mano, morto com o veneno da 
culpa. Quando ella bordava o 
frontal, faltava-lhe muytas vezes 
dinheyro para comprar o ouro, & 
recorrendo ao Senhor a pedirlhe 
o neceflario para a fua obra, aos 
pês da mefma Efigie achava a 
quantia que era precila;& muytas 

vezes 
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Na Provincia de Portugal, V: Part. Liv. Cap. LH > n2+j 


Anno vezes querendo o benigno Efpo- 
1716. fo pouparlhe os paflos,junto a el- 


la o punha no feu cubiculo. O 
mefmo lhe fuccedia em diverfos 
empregos da fua devoçaô mof- 
“trando a Divina Providencia ef- 
pecial cuydado em favorecer, & 
alentar os fervores do feu amor. 
Ja vimos que achava dinheyro jū- 
toa fi para dar aos pobres , & ago- 
ra notaremos , que em ha occa- 
fiaô lhe creíceo para reparar a ca- 
fa do Senhor, a quem elles retra- 
taô. Na aufencia de certa Elcrivã 
do Mofteyro; que tinha ido aos 
banhos das Caldas, ficou a ferva 
de Deos fubftituindo efte lugar, 
& quando ajultou as contas fe vio 
que lhe crefcera baftante dinhey- 
ro. Mas fe o Divino Efpofo o aug- 
mentou, dizia efta fua Efpofa, em 
feu obfequio fe ha diftribuir; & cô 
effeyto odedicou ao concerto do 
telhado da Igreja , que mandou 
reformar. Faltando-lhe o azeyte 
para as alampadas da Santa Ima- 
gem dos Paflos, que eftavão à fua 
conta, mandou alimpar a talha: 
em ĝo tinha para denovo apro- 
vercom outro que efperava. De- 
pois defta diligencia quiz que fof- 
fe efcaldada, & quando a fervente 
hia exécurar o mandado » ViIO que 
a talha eftavacheya de milagrofo 
azeyte;, o qual com efte: titulo fe 
repartio pelas Religiofas. Porêm 
nao fo oproduzia;o Senhor na ta- 
lha ,-mas'tambem o augmentava 
nas alimpadas, como fe vio em 
hãa da mefma Capella, queardeo 
oyto dias fem fe lhe lançar azey- 


Vi Part. 


- CAPITULO Lille 
De outras notavers prerogativas 
defiaVeneravel Madre, bata- 
lhas que o demonio lhe aprefen- 
tou; & de feu preciofò tranhto. 


1749 Motivo porqué 
poz em: few no- 

me a memoria do Myfterio Fus 
chariftico,foy a devoçao ardentifa 
fima com que venerava efte fobe- 
rano compendio das fihezas doa- 
mor de Deos.Mas affim como lhe 
levava as attenções para o refpey- 
to, lhe incitava as appetencias de 
o receber fucellivamente, Sentia 
muyto naô poder lograr todos os 
diasefta ventura , & por iflo nað 
perdia occafiaô quando a'tinha de 
commungar. Duas, & tres vezes 
na fomanachegava à mefa do Rey 
do Ceo, & caufava reparo a fre- 
quencia, confiderada fud muyta 
humildade: porém venciaõ as rea 
pugnancias-da propria aniquilas 
ção as inefaveis doçuras q achava 
naquelleManhá Divino. A firma- 
va que fua boca material, & fenfi- 
velmente achava tanta, que ne- 
nhíia paftilha das que: nefte Mofa 
teyro fe fazem com grande per- 
feyção,lhepodia caufat taõ gran- 
de doçura como a Sagrada Parti- 
cula. Chegou fua fingeleza a per- 
guntar ao Padre Confeflor fe por 
ventura lançavão no polme das 
Hoftias aflucar ? Mas que muyto 
achafle tão doce a Fórma,fe nella 


exiftia o meímo Senhor quemo pç.) 
feu Profeta intitula Doce? Quiz:24.84 


mé Additis Hoi. Serafica Chronolog ds Ordemde S Frahcifo 
Anno efte Divino Amante moftrarlhe 1750 - Paraaferva de Deos “+. 
1716. qual'era o aflucar q levava a Par- referir efte cafo ao Padre feu Co. > 


ticula, & em figura de Menino fe 


aprefentava na melma a feus o7 


lhos. Em húa occafião lhe appa- 
receo da mefma forte que ella o 
bufcava contemplando-o no def- 
terro do Egypto. Tinhaô cele- 
brado nodabbado antecedente o 
dia oytavo da Epifania, em cuja 
noyte nefta cafa principia a folé- 


nidade do referido defterro ; & 


chegando no Domingo hora de 
Communhão ao moftrar o Sacer- 
doteo Santiflimo Sacramento pa- 
rao adorarem as Religiolas,& di- 
zeremas palavras: Domine nom 


fum dignus ; vio afervade Deoscô: 
osolhos corporaes muyto clara; 
& vivamente na Particula o Me- 
nino JESUS entre fua Mãy San- 
tiima , & S. Jolfeph', como cami-: 
nhando com alegria.Firmou bem: 


a vita em todo aquelle efpaço de 


tempo, & cada vez reparádo mais 
viafempre astres foberanas figu- 
ras, crefcendo-lhe juntamente a 
ancia do defejo de fer ella quem 


recebefle a mefma Particula. Po- 


têm nað lheparecia pofivel, por- 
que eftava já para chegar outra’ 
Religiofa, que por officio , & cof-: 
tume do Molfteyro tinha primey- 
ro lugar. Cô tudoa ferva de Deos' 
fez a diligencia ; & o Senhor que 


efperava ifo mefmo;inípirou a 


Religiofa paraque lhe defle cami- 
nho ,& a deyxafle lograr eftain- 
explicavel confolação;, vendo fë- 
pre as tresImagês,ate o ultimo in- 
tante que recebeo a fagrada Fór- 


Mas. 


feffor , elcreve elle na relação al- 
legada,que inquirira primeyro co 
muyta exacção, fe em algas par- 
ticulas, ou hoftias fe viað aquellas ` 
figuras; & defenganada com a ver- 
dade, ficou maisinteyrada no be- 
neficio do Divino Efpofo ,o qual 
no fabbado antecedente ao rela- 
tado,em que principiava a folem- 
nidade do Menino Perdido, lhe 
tinha feyto outra mercè, conto» 
lando-a na pena com que andava. 
Ha nefte Mofteyro em anoytedo: 
proprio dia huma devoção em 
muytas Religiofas, as quaes'dif- 
correm pelo clauítro delle rezan- 
do, & contemplando os doloros 
{os paffos, que a Virgem Santiffi- 
ma com ten Efpofo S. Jofeph de=: 
rað, bufcando ao Menino JESUS; 
& a ferva do Senhor que fazia © 
mefmo com tanta defconfolação' 
que repetidas vezes cahia porter-: 
ra delmayada , chegando a huma 
paragem mais efcura recebeo do 
Ceo hã final do agrado, com que 
era aceyta a (ua compayxão appa- 
recendo-lhe muytas eftrellas, que: 
a conduzirão por entre as fom- 
bras. Muytas vezes via femelhans 
tes altros nas Imagês da Mãy de 
Deos, & ordinariamente fobreo 
Altar quando fe celebrava o San- 
toSacrifício da Milla, & namel-: 
ma-Hoftia confagrada. Nas occa- 
frões de Cõmunhað fe ateava tal 
fogo em feu peyto, que ardia em 
febre,& poíto que ella fabia muy- 
to bem a qualidade do incendio, 
caulou efte baftante cuydado ao” 
H Mes 
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“> Na Provincia dé Portugal, V. Part. Liv. V. Cop. LIII. 
Anno Medico do Moiteyro há dia que 
1716. lhe tomou o pulfo;porque enten- 


deo que a Veneravel Madre efta- 
“vaacommetida de hãa grave do- 

ença. 

` +o agst Na mefma recepçaõ 
Eucharifticaalèm das doçuras,& 
incendios lhe ahítia o Senhor cõ 
os mimos dë outros particulares 
favores, communicando-a , & re- 
velando-lhe feus fegredos. Huma 
vez lhe manifeftou o muyto que 
feagradava dos extremos de certa 
creatura ; tambem fua Efpofa ; & 
depois moftrar.lhe que era bem 
 fervido deftaalma, lhe diffe: Ama- 
me mais, do que tu me amas. Ficou 
a Veneravel Madre fufpenfa , & 
quafi confula; mas o Senhor lhe 
continuou: O meu Reyno tem muy- 
ta moradas; & para elle fe vay por 
diver fos caminhos; ostens progre/” 
fos fao bs , porem melhores fa os 
de Maria. Efte era o nome da Ef- 
pofa louvada. Aqui fe pofttou a 
{erva do Senhor, & lhe diffe: Ain- 
da bemmeu amor ; meu Ejpofo; & 
meu Deos,que amandovos eu quan- 
to fey, & quanto polo; tendes quem 
vosama mars. Dayme vòs mais a< 
mor para que eu mai vos ame. Io 
que pronunciou aVeneravel Mas 
dre com a palavra ; era já effeyto 
de hum {ammo gofto que rece- 
beo, confiderando 20 Senhor tað 
querido de húa creatura , que era 
o que mais defejava nefta vida; & 
chegou a confeflar que fora efta 
noticia hãa das grandes confola- 
ções que recebera na fua. Outra, 
& por muytas circunftancias no- 


tavel lhe communicou o Divino 


NV. Part, 


1219 
Eípofo em húãa doença vendo do 
feu leyto a Miffa que na Igreja fe 
celebrava,à qual afhftia da propria 
forte como fe eftivera no Coro. 
Masainda fubia mais alto efte fa- 
vor milagrofo , recebendo ella a 
fagrada Cômunhão. Se foffe real, 
ou efpiritualmente não averigua- 
mos; porém confta-nos que expe- 
rimentava na boca as proprias do- 
guras , & na alma femelhantes ef- 
feytos aos ja declarados, enchen- 
do-feno mefmo tempo o feu cu- 
biculo de taes refplandores, que 
the caufavão affombro. Ultima- 
mente quando commungava Ihe 
concedia o Senhor outró benefi- 
cio, porque fendo muyto grande 
a fua fraqueza ; ficava todo o dia 
com fortaleza admitavel. Efta 
mefma lhe concedia o benigno 
Efpofo algumas vezes na Oraçaõ; 
porque chegando a fua debilidade 
a termos , que nem aflentada po- 
dia continuar ;defejando ella affi- 
ftir nefte aéto com todo o refpey- 
to,0 piedofo Amante das almas a 
mandava pòr de joelhos , & defte 
modo perfeverava robufta por 
tempo largo. . 

“1752 Além do achaquedo 
peyto, & dores da Coroa de efpi- 
nhos , Que jà noticiâmos (cujos 
fentimentos moderou a Clemen- 
cia Divina ) padecia ha enfermi- 
dade no eftomago,donde lhe pro- 
cediaõ as fraquezas, & os deíma- 
yos, & outro fyntoma cruel que o 
foffocava, & punha muytas vezes 
em apertos de morte. Neítes fe a- 
chou húa noyte , exiltindo ainda 
na flor da idade, quando no (eu 





wt8  AidiçõesaHifor.Serafica Chronolog-da Ordem de S.Frascifco 
Anno leytoappareceo huma Efigiedo porque naô as largava em quantó 
17 :6. Menino JESUS, o qual chegan- não partião do mundo. Da melma 


do-fe a ella a confolou , & poz to- 
talmente fá de huma perigofador 
degarganta, que com vehemen- 
cia lhe tirava os alentos da vida. E 
deyxando-fe ficar com efta fua Ef- 
pofa para darlhemotivo a huma 
dilatada gratificação ; ella ocol- 
locouno Altar do Baptifta, que 
faz correfpondencia a outro da 
Conceyçaô, & fervem de collate- 
raes 20 elegante facrario do Co- 
ro. Diz o referido Padre Sepul- 
chro; que as Religiofas naô lhe 
davad outro nome, fenão o de Me- 
nino de Margarida ; o qual era el- 
pecialmente feu ; nað fóno amor, 
mas no cuydado que tinha de o 
veftir , & adornar de muytas; & 
curiofas peças,que continuamen- 
te lhe lavravão fuas mãos enge“ 
nhofas. Veftia-o em diveríos tra- 
jos,confórme os tempos, feítas,& 
pias confideraçoens ; que o feu 
efpirito lhe miniftrava. Afhítia. 
lhe principalmente logo depois 
de jantar quando no Coro não el- 
tavaô Religiofas, para que efte 
feu Amado não ficafle fo. Em hãa 
occafião que padecia grandes fe- 
curas; & não fe atrevia a deyxallo 
paramitigar a fede,o proprio Me- 
nino a chamou, &tocando-lhe cô 
odedoa boca,a deyxou tão facia- 
da como quem havia chegado à 
| fontedavida. 
1753 
ciaes da caridade que ufava com 
as doentes, affiftindo-lhes noytes 
— inteyras, principalmente quan- 
doexiftião nos limites da morte; 


Deftarecebia os manã- 


fonte lhe procedia o incompara- 
vel affegto com que amava apu- 
reza, o qual era fammamente en- 
vejado do inferno, apparecendo- 
lhe demonios em fórma humana 
com defcompofições terriveis , & 
violências notaveis. Por amor de- 
fta virtude era grandemente af- 
feyçoadaaos vidros cryftallinos; 
&iffo mefmo caufava-defefpera- 
çõesao demonio, o qual vendo-a 
defcer por húa efcada de pedra cô 
hum deftes vidros, que levava pa- 
ra offerecer com flores ao Senhor 
dos Paflos, o inimigo lho lançou 
fóra das mãos, & fez diligencias 
para å fe quebraffe pelos degrãos 
da efcada: mas a Veneravel Mas 
dre fe poz a rir, & lhe dife: Nao o 
has de offender , porque o mew Ses 
nhor pòde mais que tw, cao. Alim 
fuccedeo ficando direyro fem le- 
zão algiãa, Da fobredita fonte:lhe: 
manavão as mais virtudes,& par- 
ticularmente as da pobreza, & o- 
bediencia, em que era perfeytifhi- 
ma , & nefta fegunda'tão exacta q 
ainda depois de morta a reveren- 
ciou, como veremos em fea lu- 
gar. | ses 
1754 Da propria fonte lhe 
procedia a intelligécia dos Íegre- 
dos do coraçao humano, expon 
do a Veneravel Madre aalgumas 
peffoas os: cuydados que trazião: 
no penfamento , & tambem muy- 
tos fuccéffos occultos, que natu- 
ralmente ninguem podia alcan- 
car. A húãa peffoa recolhida neíta 
clanfura ; quando ferva de Deos: 
Via 











i ARTES 
Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V.Cap. LI. 


Anno via magoada por não ter noticias 
1716. dehíúia (ua irmã, confolava affig- 


nto 
vio interiormente huma gravere- 
prehençaô por dedicar a coufas 


nando-lhe o dia em que havia de 
ter carta della: & fuccedédo muy- 
tas VEZES O Vaticinio, outras tan- 
tas fe comprio com pontualida- 
de. Tendo-fe por certo nefta Ci- 
dade que a frota do Brafil fe per- 
dera, refpondeo a Veneravel Ma- 
dre aquem lhe contava efta lafti- 
ma, queera falfaa noticia, & que 
brevemente a veriãono Tejo a fal- 
vamento. Não fe efperou muyto 
pela fatisfação do dito , porque na 
manhã feguinte appareceo, & fe- 
lizmente entrou. Em híia noyte 
que nefte Mofteyro fe fazia certa 
devoçao pela faude de Jofeph de 
Vafconcellos, Deað da Sè da mef- 
ma Cidade; o qual eftava grave“ 
mente enfermo , diffe a ferva do 
Senhoràs Religiofas, que jà era 
falecido;& no outro dia conhecê- 
rão a verdade do annuncio. Em 
fim da mefma fonte lhe veyo hãa 
advertencia importante para não 
fe magoar com trabalhos, & ja- 
éturas das coufas do mundo, por- 
que depois dellaas levou com tal 
animo,como fe fora infenfivel.Sé- 
doainda moça eftava orando húa 
noyteno Coro,& por ventura pe- 
dindoa Deos pela vida de fen ir. 
mão que militava no Alen-Tejo, 
quando pondo os olhos no meyo 
da cala o vio defunto, &amorta- 


lhado , cuja reprefentação paflou 


a realidade , chegando logo noti- 
cia da fua morte. Recebeo a terva 


do Senhor grande fentimento, por: 
fera efte irmão efpecialmente in- 


clinada, mas no mefmo ponto ou- 


temporaes as lagrimas que 16 fe 
deviaô chorar pelas perdas efpi- 
rituaes. Ficou com ifto enfinada; 
& taô advertida, que nunca mais 
fez calo de coufa alga do tempo. 
1755 Sendo pois taô fingula- 
rizada efta Efpofa de Chrifto em 
todoo genero de favores, bem fe 
vècom quanto defa focego anda- 
riaa canalha infernal folicitando 
meyos para divertilla de tanta fe- 
licidade,ou ao menos para pertur- 
barlhe a fruição da mefma ventu- 
ra.Seguia fempre efta fombra dia= 
bolica os paffos defta creatura il- 
luftrada com os rayos do Sol Di- 
vino. No dormitorio fe ouvio 
muytas vezes dizerlhe a fervade 
Deos : Vayte daqui tinhofo; appa- 
recendo-lhe algñas em fórma de 
Ethiope, & outras com mais pros 
priedade em figura de mono. Vin. 
gava-fe porém della, quando a via 
dormindo, porque a lançava do 
leytoao chaô, aonde a pizava ,8e 
não poucas vezes feria. Ordina- 
riamente a infeftava na Oração 
por differentes modos, bufcando 
todo o genero de invenções para 
inquietarlhe o gofto com que nel- 
la afhítia. Húias vezes pafleava no 
Coro com arrogancia para cau= 
farlhe medo ; outras fe aflentava 
na cauda do feu habito para que 
não podeíle moverfe ; hãas dava 
grandes pancadas nas cadeyras,& 
outras andava faltando por ellasy 
Apagava todas asalampadas , pas 
ra que a ferva de Dëös recebefte 
pavor, & com o mefmo fim fe pus 
nha 
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Anno nha a tanger as campáinhas da diabolica, vendo as ditas alampa- 
1716. Igreja. Tambem fe transformava das da mefma forte que as havia 


em Anjo deluz, moftrando tanta 
“claridade como o Sol no Zenith, 
& por não ter mais que fazer, hãa 
noyte fubio ao pulpito, & fe poz a 
pregar. | 

1756 -Emalgõas occafiões fe 
achava a ferva do Senhor muyto 
aflita, & anciada com eftes com- 
bates, mas fempre recebia vigo- 
rofos alentos , ouvindo a voz do 
Divino Amante , que lhe dizia: 
Naô temas , Margarida » que eftou 
comtigo: & efta confideração as 
mais das vezes lhe dava admira- 
velesforço para zombar das fuas 
quimeras , -correfpondendo-lhe 
coma fatisfação que ellas pediaô, 
& chamando-lhe os nomes que 
elle merece por feus defaforos, & 
aftucias. Foy tal a maldade defte 
perdido em hãa occafião ; que de- 
pois de quebrantarlhe o corpo, & 
a redufir a eftado que não feacha- 
va com alentos para os feus exer- 


cicios quiz impedirlhe a pequena 


refeyção de que u(ava.: Entrando 
na cella para efe effeyto ouvio 
bradar, & dizer, que eftavaõ apa- 
gadas as alâpadas do feu Senhor. 
Como pôde fer ifjo (refpondia aV e- 
neravel Madre ) fe ainda agora as 
prov, E deyxey accefas? Conti- 
nuavão porêmos clamores certi- 
ficando que eltavão extinctas as 
luzes ; tão importunos forão os 
gritos, que a ferva de Deos largi- 
do-a refeyção correo à Capella 
com ancia, temendo achar o Se- 


nhor às eícuras ; mas tanto que a. 


ella chegou;conheceo a trapaça 


deyxado. 

1757 Eftes fummariamente 
forão os principaes progreflos da 
fua vida, a que rei TE ele- 
gante coroa os virtuofos finaes da 
{iua morte. Logrou-a efte Moftey- 
rocom muyta dita, depois de ter 


“occafiões em que prefumio, & te- 


meo perder a gloria de fer depofi- 
to de tão veneraveis cinzas. No- 
meou ElRey a eftaV eneravel Ma- 
dre para Fundadora do Mofteyro 
do Louriçal ; & pofto que fe mof- 
trou prompta ao decreto; por não 
haver em feu coração repiignan- 
cia em pontosdo ferviço da Ma- 
geftade Divina; com tudo recor- 
rendo a ella na prefença da mila- 
grofa Imagem dos Paflos, lhe dif- 
fe com lagrimas copiofas que não 
fe atrevia a deyxallo: & o Senhor 
confolando-a; lhe refpodeo: Def- 
cança filba que aqui bas de morrer; 
nao quero-que tevas, tem cuydado 
de mm, que euo terey de ti. Aofa- 
hir da fua prefença paílou pela 
Capella do Senhor vivo; aonde 
cahio por terra affinalando por 
ventura o lugar em que havia de 
fer fepultada,, porque no mefmo, 
lhe difle o Senhor,havia de ter fe- 
pultura. Efte foy oterceyro ora- 
culo que onvio pela dita Efhgie. 
Em tudo a governava o Divino 
Efpofo,& para argumento daine- 
favel clemencia com que lhe aff- 
tia', tambem moftrou que tinha 
cuydado fobre o depofito de feu. 

corpo. 
1758. Enfermon efte de mor- 
te 
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“Na Provmeia de Portugal, V. Part. Liv.V. Cap EU N iii 
Anno te fobrevindo-lhe novas queyxas 
1716. que fizerão mais vigorofas asan- 


gar na Kalenda do fobredito My- OONA 
fterio; & tendo noticia que afers o .-: 


tigas ; & como cahiaô fobre as de- 
- bilidades dos muytosannos, len- 
tamente o forão difpondo para 
perder a fociedade de huma alma 
tão virtuofa. Padecia hãa incha- 
çao, que he ordinariamente acha- 
quedas pefloas aufteras, & peni- 
tentes, & nefte anno de:17 16. em 
dezoyto de Dezembro entrou 
híia febre que o poftrou;fepultan- 
do-lhe tambem as advertencias 
em hã profundo letargo. Mas era 
tãonotavel que fe retirava em to- 
dasas occafiões que fallavão à fer- 
vade Deos no Senhor dos Paffos. 
Damefma forte quando fetangia 
ao Coro, lhe dava liberdade para 
rezar, & lha concedeoampliflima 
para receber o Santiflimo Pa6 dos 
Amjos com aquelle fervor de de. 
voção com q fempre havia che: 
gado à {ua Mefa. Não podia o de- 
monio'tolerar tanta felicidade , & 
querendo perturballa deo hãa en. 
veítida a ferva:de Chrifto dous 
diasantes da faa morte. Devia fer 
terrivel o aperto, porque o rofto 
daV eneravel Madre ficon efcuro; 
masella favorecida com o auxilio 
Celefte, láçando mão de há Cru- 
cifixo ;difle: Vayte dahi cão, que 
comigo tenho quem me defenda. E 
no mefmo inftante acabando-fe o 
eclypfe, ficou muyto candido o 
proprio roíto. Em fim chegou a 
veípera do nafcimento de Chrif- 
to, vinte & quatro de Dezembro, 
no qual dia achando fe no pros 
prio Mofteyroo M.R. Padre Pro- 
vincial deíta Provincia para prê- 


vade Deos eftava em termós de 
deyxar a vida prefente, a vifitoni 
Achou-a com osolhos cerrados; 
mas dizendo-lhe q era o few Pros 
vincial, promptamente osabrio 
moftrando alegria, & eftendendo 
o braço lhe tocou: a mad paraque 
a ablolveíle. Em anoyte feguinte 
eftando já de caminho para otha» 
lamo da Bemaventurança, foy vis 
fta {obre o cãpanariodofino hãa 
tal claridade que (em duvida fe 
julgou prodigiofa; & pelas tres 
horas da madrugada, em que fas 
hio defte mundo,fe vio fobre a cai 
fa aonde jaziahum aftro brilhan» 
te, 8 mayor doque a Lua chea,o 
qual fe foy desfazendo, & fumina 
do tanto que a lerva do Senhor ef- 
pirou. “Tendo ella em vida por 
caufa dosachaques,& muytos aná 
nos orofto fem alguma feyçãode 
fermofo, agora ficou tão bello , & 
refplandecente, que não o conhe- 
cia depois de morta,quem o notá- 
raem quanto viva: A fexibilida- 
de em todos osmëmbros era co* 
mo de-corpo animado ; & porque 
lhe-ficou hum braço torcido coni 
os dedos da mão tão ligados; & 
juntos que já em vida não 'os po. 
dia abrir ; hãa Religiofa que tem 
por devoção amottalhar às 'de- 
funtas vendo que naõ ficava bem 
compofto o feu cadaver cõ aquel- 
le defeyto ; lhe mandou por fanta 
obediencia qué indireytafle o bra- 
ço. Eftavão muytas Freyras pre- 
fentes , & virão todas no mefmo 
inftante que foon ápalavra-Obedi- 

encia 


122 Addições à Hifor.Seraficá Chronolog.da Ordem de S. Francifco 
'Annoenciã endireyrarfe o braço, & a- feus meritos, lhe ditou, que com 
1716. britfe a mão. Aqui notátãoas mef- apropria mão da ferva do Senhor 


mas Religiofas, que fobre o cora- 
çaõ da parte efquerda tinha hum 
finalroxo de baftante grandeza, 
&ccorrefponderia aos da Coroa 
deefpinhos,quea benignidade do 
Altifimo lhe havia difpenfado. 
wpgygg Logo fe divulgou na 
Corteo tranfitodeíta infigne fer- 
vade Deos, concorrendo attrahi- 
das da fua fama a efte Mofteyro 
creaturas innumeraveis;, & entre 
ellasmuytos Senhores, dc Senho- 
ras pedindo das coufas de -fewplo, 
que eftimavão como prendas dé 
húãaBemaventurada. Os-quê não 
podiao confeguillas, (e contenta- 
vãocom que lhestotallemnoV es 
neravel corpo as:fuas contas; & 
“defte modo para fatisfaçaô da pie- 
dadeCatholica otiveradtres dias 
femlhe dar fepultura; nos quaes 
feilluftrou fea nome com osef 
thaltes de muytos fucceflos que fe 
jalpavão milagres. Hűs preta fer- 
vente defta claúfura tinha hü tua 
mor no pelcoço & chegando ao 
Veneravel cadaver, poz a mað 
dellefóbre o achaque, dizendo: 
Poss que as Religiofas vos acelamaõ 
Santa , tivayme efle mal que pade- 
ço: Affimo diffe ;& affim o-expe- 
rimentou logo,porqueo tumor fe 
defvaneceo. Com femelhantefe. 
licidade recorreo certa Religiofa 
à fervade Chrifto.Padecia graves 
doreside dentes por caufa de hum 
que não podia tirar, fazendo para 
efle fim-muytas diligencias; mas 
agora afhiftindo ao cor po da Ve- 
meravel Madre, a fé quetinha em 


Ñ i 


ohavia detirar,& aliviarfe de tan- 
ta pena. Defte modo lhe fucce- 
deo; porque metendo na fua boca 
os dedos da Veneravel Madre, o 
dente fahio fem tardança. Deftes 
beneficios obrou muytos a pieda- 
de Divina engrandecendo a opi- 
nião da fua Efpofa; & não fo nefta 
claufura,mas na Cidade pelo con- 
taéto das'reliquias do habito ; & 
mais coufas do feu ufo , como pò- 
de teftemunhar o Capitão da tor- 
re da polvora que fe; achou me- 
lhorado da inchação de hia per- 
nacom otoque de húãa particula 
do feuvêo; & tambem húãa Reli- 
giofa em Beja, que com hum bo- 
cadinho do: feumanto confeguio 
em hum braço omovimento;, & 
alivio das dores que as medicinas, 
& Medicos não lhe davad» >- 

-- 17260 Ultimamente fe tratou 
da fepultura, queteve muytosob- 
ftaculos em razão do fitio; pelo 
qual paflavão os canos dasaguas 
do Convento. Poremcomo:o Se- 
nhor havia declarado qual era a 
fua vontade, & tinha difpoíto que 
toffe enterrada fua ferva defronte 
datua Imagem referida; por mais 
duvidas que fe moveraô , nopro- 
priolugar fe abrio a cova com a 
circunftancia de não fe achar mais 
efpaço livre do que aquelle em q 
pode caber o cayxad: & tambem 
com a denaó fe poder abriraocôs 
prido;masatraveflada em anave, 
ficando pot eftemodo-com o rof- 
tovirado para a Santa Efhgiedo 
Senhorvivo. O: referido Prelado 
| | delta 
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o Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv.V. Cap. LIV. 
Anno defta Provincia levando em fua 
1716. companhia alguns Religiolos dos 


— ni 
to da muyta eftimação que fem- 
pre fe fez da fha virtude. E como 





mais graduados do Convento de 
Saô Francifco da Cidade a enco- 
mendou , & afhítio no fen enterro 
-para que não faltafle efte argumê- 


peíloa eípecial em fantidade foy 
fingularizado o feu depofito com 
híia pedra , em que fe mandou d- 
brir o feguinte epitafio. 


Aquigaz a muyto virtuo/a, & Veneravel Madre Soror 
Margarida do Sacramento, natural dela Cidade de 
Luboa,& baptifadana Freguefia de nofja Senhora dos 
Martyresem 28. de Fulho de 1635. Religiofa profega 
nefte Mofeyro » infigne em virtudes, Morreo com opi- 
mao de grande ferva de Deos deidade deoytenta & 
hum annos em 25.de Dezembro de 1716. 


CAPITULO LIV, 


Celebra efla Provincia o feu Capiz 
tulo ®© fuccede o tranfito do vir- 

- tuofo Padre Fr. Francifco de Fes 
Jus, Commiffario da Terceyra 
Ordem. 


MiniftroProvin- 
cial que afitio 
na morte, & enterro da Veneras 
vel Madre Soror Margarida do 
Sacramento, heo M.R.PadreM. 
Fr. Manoel de $.Boaventura Ley- 
tor jubilado, Qualificador do Sã- 
to Ofhicio,Examinador das Ordês 
Militares, bem conhecido por le- 
trado , & não menos pot Religio- 
fo, Foy eleytono Conventode S. 
Francifco de Lisboa em 8. de A- 
goftode 1716. com o beneplaci- 
to detodos os Vogaes,que nas dia 
recções do feu governo vað co- 
nhecendo a boa-fortuna que tive- 
rað no emprego dos feus votos. 
Mais haviamos de dizer, fem li- 
fonja; (a qual não pòde exiftir a- 
onde não ha pertenção Jmas a mo» 


1761 


deítia não o permite, nem a prd- 
dencia do memo Prelado o elpe- 
ra.Deve.lhe porêm a Hiftoria Se- 
rafica o que à nenhum deve pelo 
grâdezelo que tem moftrado em 
folicitar os efplendores deftaPro- 
vincia indagando Varias noticias, 
& relações que nos tem enviado, 
pelas quaes já efcrevemos as me- 
morias de algús fervos de Deos,& 
agora referiremos os progreflos 
do virtuofo Padre Frey Francifco 
de JESUS Commiflario dá Ters 
ceyra Ordem no mefmo Convens- 
to de Lisboa; ; «1 pics 
1763 Nafceo efte Religiofo 


no Bifpado de Lamego em.o CG: Anno 


celho de Aregos, & lugar de For- 1717. 


nelos,plantado à vifta do rio Dou- 
ro. Seus pays eraô devotos, & 
pios, & como inclinados à virtu- 
de confeguiraõ a forte que Jacob 
defejava as fuas ovelhas, produ- 
zindo fruto femelhante à imagem 
que traziaô no penfamento, Pares 
ce que foy temido do inferno an- 
dando ainda no ventre;porque fo- 
xao mujtas as diligencias qu o 

demo; 
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Anno demonio fez para que: não fahifle 
1717. alaz: Sendo fua qto amiga de 


Deos, & vivendo no teu temor cõ 
boa'opiniaõd, & exemplo, taes fo- 
Yaó os apertos em que: a meteo a- 
quelle cruel inimigo; que fe a luz 
da graça não lheafliftira ; alevàra 
ao precipicio mortal que Jhe in- 


tentava. Algãas vezes a períuadio 


a defpenharfé de huma janella, & 
“outras a que fe afogafle no men- 


cionado rio. Implorando tambem- 
o auxilio de noffo Patriarca Sera- 


fico lhe fez voto de offerecer à fua 
Religião ofilho que trazia no vê- 
tre fe a livrafle defta perfegui- 
çaó diabolica: Recebeo o'deipa- 
cho,& ficou obrigada à fatisfaçad 
dapromefla, “como declarou na 
morte, a qual fuccedeo antes que 
ófilho tiveífe idade capaz de-cú- 
prirofeu voto. Para lembrança 
delle lhe deo o nome do Patriarca 
feubemfeytor,ao qual'correfpon- 
deo o menino com fantasinclina- 


ções; & devotosexemplos. Quã-. 


do o Veneravel Padre Fr. Anto- 
niodas Chagas fez nefte lugar à 
fua miffao , já elle tinha fama de 


virtuofo,pofto que a idade era tão 
limitadaque em pouco excederia 
ógannos' da innocencia. Mas al- 
fim como era,o achou idoneo pa- 
ra fer feu fubftituto no exercicio 
da'Via Sacra, encomendando-lhe 
queleffe o livro para a meditação 
daseftações della. Nefteprovey- 


tofó emprego paflou os annos da 


jericia; & tendo-os para entrar 
em anoflaOrdem yrecebeo oha- 
bitono'Convento da Conceyção 


“mw 





de Matozinhos. Aqui fendo eu 


Corifta afiti com elle o tempo ° 
do feu noviciado; & depois nos - - 


Conventos de Guimarães,de Go- 
imbra; do Porto , 8 de Lisboa; a- 
onde fempre o vi muyto inclina- 
do à meditação do Ceo, & co par- 
ticular fama de bom Religiolo. 
Era humilde de coração, muyto 
alegre, & aprafivel no femblante, 
não fe negava ao trabalho, & me- 
nos aqualquer officio: de carida- 


“de. Todos o amavaô por lua indo- 


le, & eftimavão por fuas obras. 
1763: Nos eftudos que (ao a 
pedra de'toque da obfervancia re- 
gular, não fe lhe vio em tempo al. 
gúm liberdade efcolaftica;mas do 
proprio modo que fe portáraemo 
noviciado profeguio nas aulas, fé- 
do exemplar de modeftia,& efpe- 
lho de muytas virtudes, em que 
os Religiofos , & feculares fe re- 
viaô com geral edificação. Apro- 
veytou ó tempo; afim nas Artes, 
comona Theologia, quetambem 
efta utilidade recebe quem ode- 
dica aos obfequios da Mageftade 
Eterna. Gaftava na Oraçað oque 
lhe era precifo para o defcanço, 
mas poriffo foy douto; porqueas 
[ciencias não fe adquirem noley- 
ta, & as do Ceo aprendem-fe mei 
lhor no Coro, que no cubiculo.O 
Bifpo de Coimbra D.Joaô de Me- 
Jo;que era grandemente affeyçoa- 
doa Varõesvirtuolos,preferia el- 
te entre muytos nas eftimaçoens 
comique o tratava; & elle era dig- 
no detodas pelo defprefo que de fi 
metmo-fazia , exercitando-fe or- 
dinariamente em aos de húmil- 
dade; Inftituido Pregador come- 
gou 
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— Annoçouamoftraro unico intento que 
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3717. 


omoveêraa feguir o caminho das 
letras, tratando com zelo da fal- 
vação das almas. A voz era hum 
trovão; & a doutrina rayo que fe- 
ria os corações com muyta luz de 
erudiçao , pela quala graça Divi- 
na deftruhio as trevas em q muy- 
tas creaturasjazião efquecidas do 
fim para que foraô creadas. Na 
Cidade do Porto,aonde foy Com- 
millario da Terceyra Ordem, fez 
ao Ceo muytos ferviços ; & fendo 
promovido para o Convento de 
Santarem como proprio cargo, o 
exercitou depois por tempo de 
dezafeis annos no de Lisboa, que 
foy o campo da fua mayor feára, 
mas tambem campanha dos feus 
conflitos mayores. Apregoou 
guerra contra os vicios , & os de- 
monios fizeraô o mefmo contra o 
feu credito. Levantaraõ-lhe hãa 
infamia no Recolhimento de Så- 
ta Apolonia, a qual andou em 
aétos publicos procedendo o Ar- 
cebifpo D. Joaô de Souía contra a 
fua innocencia com osrigores que 
merecia a gravidade da imagina- 
da culpa. Andava no mefmo tem- 
poultrajada por toda a Corte a o- 
piniaô do fervo de Deos, mas o 
rofto delle nunca perdeo a paz, & 
alegria que fempre moftrou.Ulti- 
mamente desfeyto o enredo dia- 
bolico;, & conhecido o atrevimê- 
toda protervia conjurada contra 


a virtude , entendeo o rima bom 


` Prelado que para fe reftituir a fa- 


* maaefte Varað Apoftolico, não 


havia outro meyo mais do que pe- 
dir-lhe perdão ém publico. Aflim 
V. Part, 


“4 


+ Na Provincia de Portugal, V. Part. Lto. V. Cap. LIV. 
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o executou com grande edifica- 
çaô da Corte, pofto que naõ era 
obrigado a Íemelhante exceflo, 
pois julgava pelo que os teftimu- 
nhos diziaô : mas por efte modo 
notavel, & nunca vifto quiz o Se. 
nhor premiar a conformidade cô 
que o feu fervo vivia, entregando 
a fua providencia a fatisfaçað da 

propria injuria. | 
1764 Outra batalha lhe apre- 
fentou o demonio no feu Hofpital 
da Terceyra Ordem; porque ef- 
tando nelle quatro creaturas per- 
feguidas por aquelle infeftifimo 
dragaô , a quem affiftia a toda a 
hora com os remedios convenien- 
tes, taes enredos lhe armou å {ua 
infernalaftucia para que elle defi- 
ftife da empreza, que a fua repu- 
taçaO fluétuava na tormenta dos 
humanos juizos. Fallou-lhe certo 
Religiofo {eu amigo no que fe di- 
zia , pedindo-lhe que fe deyxaffe 
defte empenho, em que a fua opi- 
niaô perigava. Mas o fervo de 
Deos , conhecendo que tambem 
efta perfuaçao era fugerida pelo 
demonio, lhe refpondeo: Que per- 
deria tudo;mas deyxar aquellas al- 
mas no eflado em que exifliað , não 
0 havia de ver o Inferno. Perten- 
dia efte que o zelofo Padre naõ 
confeflafle huma dellas que havia 
fido energamena, & ainda a infef- 
tava por fóracom enveftidas ter- 
riveis : mas elle perfeverou conf- 
tante até o ultimo ponto em que 
fe retiráraS os inimigos. Por ou- 
tra via o conquiftarão, tomando 
por inftromento duas mulheres 
para manchar a no ei 
Lil! 


ce 





1226 Addições à Hifom.Serafica Chronolog.da Ordem de S. Francifco 
Anno & vendo-fe o fervo de Deos em arrependidas. Tratava juntamen- 
1747. grandeaperto,pois lhe haviaofe- teda fua;confervando-a- fempre - 


chadoas portas, quiz lançaríe de 
húãa janela, arsifcando a vida por 
naõ offender a pureza. Efta refo- 
luçadintimidou as agrefloras,as 
quaesreceando»que fe divulgafle 
oexceflo lhe franqueârad:o paílo. 
Outra com mais lucro defua alma 
intentou a perdiçaô della folici- 
tando-a vontade do fervo do Se- 
nhor para o mefmo peccado; mas 
nefte mao fm-encontrou afua cõ- 
verfao, porque defenganada com 
asexhortações do Veneravel Pa- 
dre fearrependeo,& paítou ao ca- 
minho da penitencia. | 

1765  Dafua caridade fe po- 
diafazer hã tratado extento, por- 
que nenhíia peífoa o bufcava pa- 
ra qualquer negocio, ou necefh- 
dade-que não o achafle prompto. 
Comotodosoviad muytoalegre; 
& affavel, tinhao conhança para 
fe valer do feu:preítimo, & elle 
que aninguem fe negava, andava 
fempre lidando com trabalho im- 
menlo. Nado divertia efte do feu 
principal exercício ; porque nað 
faltava aos do fea miniíterio de 
Commiffario ; afbgnalando-fe cõ 
fingularidade nas praticas, pelas 
quaes mereceo o titulo que com- 
mummente lhe davad de Trombe- 
ta Evangelica.Defpertava os pec- 
cadores Com a intimação de ex- 
cellentes doutrinas; declarava- 
lhes puramente as verdades, & le- 


vando-0s pelaamordas virtudes, 
os afeyçoava'd obfervancia daLey: 


de Deos, confeguindo por con- 
clufaô copiolos frutos de almas 


nos feusbôs propofitos, & cuyda- 
dos de agradar à Mageltade Divi- 
na. Para efte fim macerava o cor- 
po com difciplinas bufcando no 
mais profundo da noyte o ceme- 
terio da Ordem Terceyra aonde 
larga , & rijamente fe açoutava. 
Deíte modo trazia feu efpirito 
defafogado das oprefloens , & ty- 
rannias da carne , & prompto não 
fo para perdoar injurias, mas para 
difhmular offenfas com generofo 
animo. Em todas as obrigaçoens 
monafticas foy perfeyto,& na po~ 
brefa infigne , não fe lhe achando 
na fua morte coufa com que po- 
deffe perder efte brazaô Serafico. 
A humildade havia lançado em 
feu efpirito raizes tað fortes co- 
mo asda paciencia; porque afim 
como efta excellente planta nað 
feaballava comias tormentas de 
injuítos oprobrios;, afim aquella 
arvore prodigiofa -naô fe movia 
com os-vehemétes fopros da vai- 
dade. Lançou-fe a feus peshã Ar- 
cebiípo; & Principe da Igreja tað 
venerado; recebia-o nos braços a 
Mageitade delRey D: Pedro;tra- 
zia-o nas palmas a Nobreza prin- 
cipalda- Corte; & nenhiia deftas 
grandes eftimaçoens lhe mudou 
oafpe&o , & menosa indole fem- 
pre humilde, & em todo o tempo. 
a mefma. UI sa t F 
1766: Rehítindo porèmidef- 
ta maneyra aos combates doslvi- 
ciós ,&- dos demonios , fe rendeo 
ultimamente aos dehúa terrivel 
enfermidade. Nella: perfeverou 


| eres 











Na Provincia de Portugal, V. Part: Liv. V.Cap. LIV, 


Anno-tresannos fem quea medicina lhe 
1717. afhgnafle nome,cançando-fe nef- 


ta averiguação os Fificos princi- 
paes da Cidade. Padecia gravifh- 
mas dores noeftomago , & fendo 
corpulento:;; & muyto robufto, a 
ternibilidade dellas lhe foy confu- 
mindo;as carnes demodo,que pa- 
recia hã laítimofo efqueleto. Mas 
defta forte brilhava maisa fua cô- 
formidade, tendo para o exemplo 
materia mais ampla nefte rigoro- 
fo; & dilatado exame de pacien- 
cia. Chegou finalmente a hora q 
o Ceolheaflignara para o defcan- 
ço de tantas tribulações , & rece- 
bendo com devota humildade to- 
dossos Sacramentos ; fem largar 
defiohabito que profeflára , nel- 
le efpirou com tanta compoftura, 
& foflego comó quem lograva 
morte de jufto: Succedeo efta das 
onze para a meya noyte ,em Sab- 
bado, nove de Janeyro de 1717. 
eftando preferites com o Miniftro 
Provincial os Religiofos, que fem 
ferem chamados com as yozesdo 
fino o haviaô acompanhado por 
fua devoçad em todo o efpaço da 
noyte. Ficou feurofto indicando 
na fermofura a boa forte de feuef- 
pirito, & o corpo taô flexivel nos 
membros, que depois de eftar in- 
fepulto trinta & feis horas, quan- 
doo guizeraő meter no cayxaõ o 
pozerão aflentado , como fe efti- 
veravivo. Concorreo gráde mul- 
tidaô de povo ; & por fe evitarem 
tumultos, {fó às peffoas particula- 
res fe permitio que chegaflem ao 
Corpo,a quem beyjavão os pes cô 
muyta devoçaõ, & ternura: & pa« 
-e V. Part, 
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ra fatisfaçao das lagrimas, & ros 
gativas das populares lhes tocas 
Vad as contas, & outras prendas; 
as quaes recebiaô com demoni- 
trações piedofas. Afhftiraõ-lhe os 
Senhores principaes da Corte, & 
a Communidade de noflo Padré 
S. Domingos que o acompanhou 
à fepultura , levádoo feretro dous 
Religiofos mais graves della, & 
tambem o Marquez das Minas cô 
o Juiz da Inconfidencia, & dos 
noflos os Prelados: Provincial, & 
Immediato: Foy depofto nocar- 
neyro da Ordem Terceyra,& pa- 
ra confolaçaõ da faudade fe mul- 
tiplicou afua prefença em diver- 
fos retratos. Dos retalhos do feu 
habito fez a piedade Catholica 
muyta eftimaçao por alpús cafos 
que a elles fe attribuhiao, & de- 
rað motivo para fe pertenderem 
com ancia as coulas do feu ufo- 
Naô foraô porèm neceflarias ef- 
tas para con(eguir melhoras, eftã- 
do gravemente enfermo dedores 
ethericas o Reverendo Prior de 
Ferreyra. Achava-fe nefta Corte 
quando o acômetteo aquelie peri- 
gofo achaque ; & vendo que nað 
obedecia aos remedios da terra, 
tratou de negociar os do Ceo in- 
terpondo os meritos do Venera- 
vel Padre, a quê fallou defte mos: 
do: Servo de Deos, fe he certo oque 
da volja virtude fe diz, livrayme 
defilas dores. Foy ta afortunada 2 
fupplica, qué no mefmo ponto fe 
vio o enfermo livre da opreflaõ. 
Paílados porêm algiisdias,tornou 
aexperimentalla, & devia fer por 
faltarlhe em à petiçaô primeyra 
LA 2 hãa 


Anno “1767 
1718. 
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Anno hña claufula;que agora expreflou 
1717. o Ape rea fazer pu- 


blico o benefício; porque tanto q 
o difle , de todo fe retirãrao as do- 
res, dando-lhe liberdade para vir 
declarar o cafona prefença da 
Mefa da Venetavel Ordem Ter- 
ceyra; & de hiNotario; q actuou 
o feu depoimento para certefa , & 
memoria do favor, quea clemen- 
cia Divinalhe difpenfára por con- 
templação do feu fervo. ElRey 
noflo Senhor pelo affeito que lhe 
tinha mandou dizer porfua alma 
quantidade de Miflas, & a meíma: 
Ordem Terceyra lhe celebrouas 
exequias com elegante: pompa, 
afhftindo a referida Communida- 
de de noflo Padre Saô Domingos 
com muytos Titulos, Nobreza, 
& copiolo concurfo , nas quaeso- 
rouo R; Padre Fr. Manoel de Sã-: 
ta Rofa de Viterbo, Leytor jubi- 
lado com a erudição que cofta- 
ma. A Ordem Terceyra do Con- 
vento do Porto,q o fervo de Deos 
tambem dirigira, obrigada ao bô 
exemplo que lhe havia dado, fe- 
guiooda de Lisboa,aflim nas exé- 
quias, & grandeza do feu appara- 
to,como na eleyçao de hum Ora- 


dor doutifimo , que foy o Reve- 


rendo Conego Manoel Bernardes 
profeflo na mefma Ordem. 


CAPITULO LV. 
Plaufivel opintad do bom fervo do 
=: Senhor Fr. Pedro de S.Paulo. 


r Enhíia das often- 
tações referidas 


fededicou à memoria defte vir- 


tuofo Padre , que no anno feguin- 
tede 1718. paflou da vida prefen- 
teno Convento de S. Francifco de 
Guimarães. Mas o Ceo afim o dil- 
poria, querendo por ventura, que 
tó correfle por fua conta manife(- 
tar ao mundo o quanto feagrada- 
ra da fua perfeyção. Aflim parece 
que o perfuadio por hum final, a 
quem o humano aflombro cha- 
mou prodigio. Nafceo na Fregue- 
fia de Oliveyra , diftante legoa & 
meya da mefmaVilla,de pays mi- 
mofos de Deos, cuja benignidade 
infinita concedeo a todos feus fi- 
lhos agraça de ferem devotos, & 
bem inclinados. Depois que rece- 
beo o habito nefta Provincia,mo- 
ftrou fempre aquella prenda com 
grande edificaçaô dos Religivíos 
della , que em todo o tempo ove- 
neraraô como a fogeyto digno de 
efpecial attençaó por feus incal- 
paveis coftumes;, & virtuolos ex- 
emplos. Era notavelmente pacifi- 
co, brando, modefto, & fezudo. 
Nunca fe ouvio que da fua boca 
fahiffe palavra q parecefle mor- 
muraçaô, ou offenfa do proximo. 
E para fe confervar nefte fanto co- 
ftume , guardava o exercicio da 
lingua, para ò dos louvores de 
Deos, que lhe tributava no Coro. 
No mais tempo eraô poucas as 
fuasrazoens, & eflas fempre em 
materias , donde naô podiaô re- 
dundarlhe efcrupulos.Seguio põ- 
tualmente a vida regular.Deo boa 
fatisfação aos votos, & preceytos 
do Inftituto Serafico, & não me- 
nos aos Ecclefiafticos,& Divinos. 
Foy muyto candido na pureza, 
E” 











| 12 Na Provincia de Portugal, V. Part. Liv. V. Cap. LV. 
Anno pobre no ufo-das coufas tempo- 
1718. raes;& tão obediente que eftre- 


mecia todas as vezes que os Pre- 
lados punhaô preceytos;, ou ful- 
minavão cenfuras. Sendo Vigario 


do Coro naô deyxava de fervir o. 


Convento em outros minifterios 
differentes; & todos os annos fa- 
biaa pedir pelas aldeyas, como as 


-= quellesque tem por obrigação ef; 


feexercicio. Quandeencontrava 
ao'feu Guardiaô , depois de o fau 
dar com femblante rizonho, di- 
gia: Agia coufa que façamos? Vis 
vendo fempre difpofto, & certo 
para tudo o que a obediencia do 
Superior lhe mandafle. 
-1768 A fua humildade eta 
tanta, que naõ tinha acção, nem 
dizia palavra em que não fe divi- 
gafe efte Sol das virtudes.Em tus 
do fe portava com exemplar fuba 
miflaô , & do proprio modo com 
grande temor de Deos, fugindo 
com vigilancia aos diftrahimens 
tos que trazem as comunicações 
com o múdo.Mandaraõd-o os Pres 
lados fer Capellaô do Molteyro 
de Santa Clara do Porto; & ven- 
do-fe aqui fem Coro, & fem os ex- 
ercicios em que fe havia criado, 
difgoftou do lugar, & pedio mu- 
dança. Entendendo porem o Pa- 
dre Provincial que lhe fazia lifon- 
jaemotransferir para O Moftey- 
ro de Santa Clara de Villa do Co. 
de por ficar perto de hum feun ir- 
mão que era Priorno Convento 
de $.Simaô da Ordem dos Cone- 
gos Reglares de Santo Agofti- 
nho, tambem aqui não fe demo- 


rou muyto tempo , nem teve defa: 


SN. Part, 
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canço,em quanto não foy reftitui. 
doao Convento, donde o haviaõ 
tirado. Era efte ode S. Francifco 
de Guimarães ; aonde occupou ô 
lugar de Vigario do Coro por tē- 
po de quarenta & cinco annos, & 
no mefmo emprego ; em que foy 
infigne , plantou ha grande feára 
de zelo; & paciencia pata tolher 
copiofos frutos de merecimentos. 
Moftrou fempre fingular delve- 
lo, & fervor na perfeyçaó dos lou- 
vores Divinos. Queria que fof- 
fem muyto pauzados, & igualmé- 
te decorofa a compofiçaõ dos que 
os tributaô à Mageftade eterna, 
Defte veneravel empenho lhe re- 
fultavão algumas vezes e ro 
porque, ou foffe de propofito, ou 
por defcuydo; lhe acceleravas o 
canto , motivando-lhe tal diffa- 
bor; que fendo ellé a mefma bran- 
dura, fe acceridia em (eu efpirito 
húãa grande fogueyra de télo com 
que reprehendia efte mal ponde- 
rado abfurdo. Mas era taô conhes 
cidâmente incéndio do amor dé 
Deos, que aos mefmos a quem efa 
tranhava os defeytos,bufcava dë- 
pois rizonho , & humilde ; pare- 
cendo-lhe que os deyxaria efcan- 
dalizados. Porém taô remotos ef- 
tavão de quey xa, que effes mef- 
moso amavaô muyto, & detodos 
fem exceyçaõ era efpecialmente 
amado. 

17269 Depois daquelle fanto 
exercicio ;ao qual nað faltava de 
dia, & de noyte, affiftia na (ua cel- 
la com a porta fechada por den- 
tro,& nas occafiões que fe defcuy- 
dava defta cautela, o achavaó de 

LUI 3 joe- 
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Anno joelhos orando; Algús lhe diziaô  pungiaô muyto; quando com elle 
1718. porgraçaqueeftava fempre dor. fe confeflavao ; porqueo fervodo 


miùdo, mas feria nos braços do 
Senhor,ou norepoufo da {ua con- 
templaçao. Tomava para diver- 
timento o efpaço que vay depois 
das VeÍperas ate Completas, & o 
fitio da fua recreaçao éra o da ef- 
cada do Coro, aonde tinha o paf- 
fatempo de rezar pelas fuas con- 
tas. Sendo-lhe precifo difcorrer 
pelos dormitorios, parava em ca- 
da huma das fuas janellas fazendo 
commemorações aos Santos Ti- 
tulares das Igrejas que eftaó plan- 
tadas no circuito do Convento; & 
defte modo paflava quaft todo o 
dia rezando. Celebrava o Santo 
Sacrificio da Mifla com exemplar 
devoçao, & baftante demora,pre- 
parando-fe {empre com híia con- 
- fiffaő larga.Foy cordial devoto da 
Mãy de Deos Maria Santiflima; & 
depois della demuytos Sãtos, fin= 
gularizando os do feu nome; os 
quaes {aô venerados em híia Ca- 
pella doclauftro do mefmo Con- 
vento, & naoccafiao da fua fefta 
fe defvelava em ajuntar flores pa- 
“raofeu Altar. Produzem-fe nefte 
litio elegantes cravos, & raro he 
o Religiofo que nefle tempo naõ 
ostênha em abundancia na janel- 
la do feu cubiculo : pelo que o fer- 
vo de Deos com hum açafate na 
mað hia de cella em cella pedindo 
efmola para S. Pedro, & S. Paulo, 
S ferecolhia com baftante copia 
decravos, com os quaes adorna- 
va as Imagens dos feus Patronos. 
“ Aspefloas feculares o tinhão em 


- gontade Varað Santo, & fe com- 


ars 


e” 





Senhor onvindo as fuas milerias 
ordinariaméte chorava,pela muy- 
ta compayxaô que tinha comto» 
das as creaturas. Era de natural 
maviolo, & facilmente fe enter- 
necia,derramãdo lagrimas quan- 
do ouvia algum cafo, ou notava 
algã objeto digno de piedade. 
1770 Defte modo viveo fem- 
precom opiniaô lonvavel a qual 
fe fez mais plaufivel com alguns 
acontecimentos que fe contavaõ 
em abono da fua virtude, ou da 
bençaõ de noflo Padre S. Francif- 
co de que ufava em beneficio das 
pefloas enfermas. O Abbade de 
Ruyvães Antonio Pereyra deV aí- 
concellos, tinha na boca, ou'na 
garganta hãa empolla que lhe da- 
va muyro cuydado ; & para alivi- 
arfe delle havia mandado chamar 
hum Cirurgiaõ , quando chegou 
à fua prefença o fervo de Deos, o 
qual dizendo-lhe que a bençaó de 
S. Francifco era bom remedio pa- 
ra o feuachaque, lhedeoa beyjar 
a manga do habito com taó feliz 
fucceflo que de improvifo reben- 
tou oinchaço, & ficou fað. Ainda 
exifte no mefmo lugar de Ruy- 
vães Miguel Affonfo Borges , a 
quem o enfermo havia mandado 
com o avifo , & depois de acharfe 
livre,defpedio outro menfageyro 
paraque o dito retrocedefle o paf- 
fo. Semelhante fortuna experi- 
mentou certo homem que tinha 
achacadasas pernas , & deftes ca- 
fos nos dizem q faccedião muytos 
pelos lugares por onde difcorria 


pe- 











Padre;além do bom exemplo ex- 
terior, outras virtudes com que fe 
edificavaõ: & quando a curiofida- 
de de alguns queria examinar;fe 
correfpondia âquellas o trato que 
davaa feucorpo, viaôcom admi- 
raçaô que tendo huma boa cama 
para o repouío de feus membros 
cançados,não feaproveytava del- 
la, mas dochaô do fobrado aonde 
dormia. Ainda vive Joaô Rodri- 
gues da Aldea de Ninaes, ĝono- 
tou comaflombro; & deftas expe- 
riencias que fublimavaô a fua opi- 
niao,refultava grande confiança à 
fé dos mortaes para recorrer aos 
feus merecimentosemas proprias 
neceffidades. 

17271 Noanno de 1717. fez 
oultimo peditorio , & ja debilita- 
do de forças por caufa dos muytos 
que tinha de idade , os quaes che- 
gavað afetenta & cinco, pouco 
mais, ou menos; & no fim do fo- 
bredito começarao a verfe def- 
mayos nas fuas advertencias pas 
decendo algūs efquecimentos no- 
taveis, por cujo refpeyto foy pro- 
vidoo lugar de Vigario do Coro, 
porem nað deyxava de o feguir 
nas horas principaes do Officio 
Divino, menos às Matinas å meya 
noyte, das quaes os Prelados jå o 
haviaô abíolto. Foy crefcendo o 
defcuydo ; & temendo-fe que ti- 
veffe algú no Santo Sacrifício da 
Milla, o Padre Guardiaô com o 
pretexto da fua idade o abíteve de 
celebrar,dizendo-lhe que para (a- 
tisfazer à propria devoção com- 
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Anno pedindo efmolas para o Conven- 
1718. to. Achavão todos no Veneravel 
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mungafle quando lhe parecefle. 
Não o fazia com tudo fé lhe pedir 
licença, & defte modo chegou atè 
a feftividade da Conceyçao da Se- 
nhora , em que recebeo o Santifh= 
mo Sacramento a ultima vez,pot= 
que defte dia ao diante andava cos 
mo extatico fem fallar , nem ref- 
ponder , & fe algtia vez fatisfazia 
ao que fe lhe perguntava, era com 
hãa, ou duas palavras , & profe- 
guia no feu filencio. Não o tinha 
interior, porque fempre eftava re- 
zando , & defte modo perfeverou 
ate oyto , ou dez dias antes do feu 
falecimento, em que todo cahio 
poftrado na cama fem fe mover 
nem fallar. Nefte breve tempo fe 
encheo de chagas pelas ilhargas, 
& coftas , as quaes fe achárao fe- 
cas, & fãs quando efpirou. Ti- 
nha o braço direyto tulhido com 
finaes de eftupor , & dizendo-lhe 
fe queria que oabíolveflem, eftēs 
diao efquerdo, & apertava a mão 
do Sacerdote com vehemencia,as 
brindo juntaméte os olhos em fi- 
nal do a defejo. Teve aafiften- 
cia que os fervos de Deos coftu= 
mao lograr na morte ; & efta , de- 
poisde recebido o ultimo Sacra- 
mento, com tanta ferenidade, co- 
mo quê entrava no perpetno def- 
canço em quarta feyra , nove de 
Fevereyro de 1718. pelas feteho- 
ras da manhã. 7 
1772  Compoftologo o cas 


daver,foy levadono feretro como 
he coftume para a Capella mòr da 
Igreja coin intento de fe enterrar 
no proprio dia de tarde; Parece 
com tudo que o Ceo quiz impe- 

dir 
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Anno dit efta prefla offerecendo ao re= 
1718. paro dos homês algiãas notabili- 


dades, que lhesmotivavaô devo- 
ção, & não pouco aflombro. Eíta- 
xao corpotaô flexivel em todos 
{eus membros como fe fora ani- 
mado; as cores erao de vivente, & 
damefma forte a brandura da car- 
ne, ema qual fendo frigidifimo o 
tempo, nãoachava'o tacto friel- 
dadesasveyas fe moftravad azues, 
& conforme o parecer dos Medi- 
cos;difpoftas para dar fangue fe as 
picaflem;como-hú delles perten- 
deo, ainda que não fethe permi- 
tio. Comeftes mefmos finaesfem 
mudança efteve até odia feguin= 
te de tarde; em quefoy fepulta- 
do; Outra notabilidade princi- 
piou na vefpera do fewtráfito, oy“ 
to de Fevereyro,& perfeverou até 
osdoze do proprio mez, appares 
cendo neftes cinco dias ha eftrel- 
la,a qual de todas as partes que era 
vifta, moftrava eftar fobre a cella 
do fervo de Deos. Hús innocentes 
forão os q adefcobriraõ, & pofto 
que nodia primeyro ninguem fez 
calo da appariçao , que podia fer 
natural, no fegundo vendo-fe a 
flexibilidade começarad a períua- 
dirfe que era myfteriofa. Pelo me- 
yo dia fe rompeo efta voz, & che- 
gando aos Religiofos , que na Ca- 
pella mòr acompanhavão o cor- 
po, vieraó ao adro da Igreja, don- 
devirão oaftro comalgúa admi- 
ração pelo refpeyto de o divifaré 


claramente, eftando elle pouco 


diftante do Sol. | 
“1773 — O povoda Villa, que 


{empre fez eftimaçaô deíte bom 


pode 


Religiofo, convocado pela mef- 
ma eftrella concorreo com tanto 
pelo fobre o corpo, que muytos | 
Frades defendendo-o , não pode- 
raô atalhar a fua defcompofição. 
Cortarad-lhe o habito até os joe- 
lhos, retalharaô-lhe as mangas de 
modo,que ficarão os braços total. 
mente deípidos atè os hombros: 
levaraô-lhe o cordão em pedaços, 
entrarão pelo capello, & obrarião 
exceflos mayores , fe a induftria 
naõotirára de entre o concurío, 
& metera na Sacriítia. Aqui fe lhe 
veítio outro habito,& os proprios 
Frades que lhe fazião o beneficio, 
lhe cortarão grande parte das bra- 
gas; dos quaes húachou remedio 
a ha chaga que padecia em a per- 
na efquerda junto ao tornozelo 
havia quafi dous mezes , porque 
pondo de noyte fobre ella hã bo- 
cado daquelle pano , quando che- 
gou o dia, aachou encourada , & 
fã. Repoíto outra vez na Capella 
mor com mais defeza, & refguar- 
do lhe eftenderao os braços fora 
do efquife , para que os podeflem 
tocar fem offenfa do refpeyto. De 
noyte fe armou hiãa tarima em q 
fe poz o feretro para que fofle vif- 
to o cadaver por fora da dita Ca- 
pella, & fe fecharão as grades;po- 
rèm não valeo eíta cautela contra 
as inftancias do povo, & foy pre- 
cifo que o Prelado mandafle abrir 
as grades, & aos Religiolos que 
fe pozeflem {obre a mencionada 
tarima, aonde nað poderað total- 
mente evitar os roubos do habi- 

to. 
1774 Notarað-fe nefte dia 
tres 
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Anno tres coufas que parecem dignas 
1718. de reflexão. A primeyra foy a- 
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o tormento, lhe deyxou os fenti- 
dos livres. Defte modo a levou o 





charfe nnida a carne em hum gol- 
pe que lhe havião dado no dedo a- 
nullar da mao direyta em a noyte 
antecedente , confervando-fe no 
mefmo lugar o fangue que havia 
fahido. A fegunda não foy de me- 
nos importancia, porque a noflo 
parecer deo hum grande teftemu- 
nho da falvaçao do Padre Fr. Pe- 
dro. Amite nefta Villa hãa irmã 
Terceyra de louvaveis coftumes, 
aquem Deos por feus inefaveis 
juízos permite rigorofas tribula- 
ções,& continuos apertos em que 
a poem o demonio, que ha quinze 
annos età apoderado de feu cor- 
po com muytas legioens de auxi- 
Jiares, & de tal modo ligado por 
maleficios,que não ha diligencias 
(havendo-fe feytas quantas fe po- 
dem excogitar ) para o expellir. 
Mas iflo fera quando o Altifimo 
odifpuzer. Affim o declara o mef- 
mo demonio, o qual neítes dous 
dias não follegava, mas (empre 
clamando aos ouvidos da energu- 
mena com vozes fenfiveis gritava 
detefperado contra os que beyja- 
vaô as mãos do Padre Fr. Pedro. 
Dizia que todos erão hús necios; 
que nað podia fofrer aquellas ig- 
norancias,queo Frade naõ era Sã- 
to,como elles fe perfuadiaõ,& ou- 
tras palavrasem que moftrava O 
muyto pezar que tinha da gloria 
que a Deos redundava nas eftimas 
ções que fe fazia defte feu fervo. 
Ultimamente no fegúdo dia quiz 
vingarfe na creatura pondo-fe na 
lua cabeça, & para fer maisagudo 





Padre Fr. Luis das Neves Préga- 
dor ,& feu Exhorcifta ao feretro, 
& pondo a mão do fervo de Deos 
na cabeça da pofleíla; no meimo 
inftante fugio o demonio para as 
coltas; & pondo-a nas coftas, com 
toda a celeridade fe foy meter na 
unha do pe. No dia feguinte onze 
de Fevereyro , eftando perro o 
me(mo inimigo fem querer be- 
decer ao dito Padre que o manda- 
va fubir à lingua, tanto que lhe 
difleraô em nome do Padre Frey 
Pedro de Saô Paulo que Íúbifte, 
promptamente obedeceo. 

-~ 1775 A terceyra foy hüa ob- 
fervaçaő que fizerão algüas pef- 
foas de bom propofito , & temor 
de Deos , notando o dia, em que 
todos os que podiaó chegar, bey- 
javão asmãos , & pesdo Venera- 
vel Padre. Porque no anno ante 
cedente emo proprio dia queren- 
do o fervo de Chrifto accommo- 
dar certas defavenças, houve fo- 
geyto, ou fopeytos da melma Vil- 
la que differaô algüs oprobrios;& 
poíto que elle lhe deo huma fanta 
repofta , a qual foy encolher os 
hombros , & retirarfe fem profes 
rir palavra , naô devia fer efta baf- 
tante para confundir a protervia, 
& difpoz o Altifimo que todos 
beyjando-lhe os pês no proprio 
dia lhe pediflem perdão da offen- 
fa que lhe fizeraô alguns dos feus 
naturaes. 

17726 Foy depofto-na fepul- 
tura em ham cayxaô,como pefloa 
de veneravel fama; & querendo 

cobrira 


1234 Addiçõesù Hiflor.Serafica Chronolog.da Ordem de S.Franeifeo 
Anno cobrirfe coma tampa, começárao gochamado Fr. Pedro da Cruz; 
1718. a cortarlhe o habitode maneyra, de quem ja nos lembramos nefta 


que témendo-fe alga defcompo- 
fiçãomayorencherão o dito cay- 
xao de terra, & depois de efcondi- 
do o corpo lhe pozeraô atampa. 
A refpeyto da meíma fepultura, 
quehea donumero quarto no ce- 
meteriocommum dos Religiofos 
fuccedeo outra notabilidade que 
fe julgou myfteriola. Haviadito o 
fervo de Deosao Padre Frey Mi- 
guel dos. Anjos Pregador , muyto 
tempoantes da fua morte; que re- 
ceberia grande confolação, fe o 
enterrafem junto à Capella des, 
Pedro, & Saô Paulo. A ninguem 
conftava queelle tivera efte defe- 
jo ;nem ao dito Padre occorreo o 
queao fervo de Deos ouvira , fe~ 
não depois de eftar a fepultura a- 
berta ;a qual o hortelão do Cons 
vento elegeo,fem fer advertido de 
alotia pefloa junto ao arco da Ca- 
pella dos referidos Santos,& tam- 
bem junto 40 monumento de ou- 
tro Veneravel Padre , & feu ami- 


Chronica. Teve-fe por myíterio- 
fo o acafo , porque o dito cemete- 
rio fe eftende por duas naves do 
clauftro, & tem mais de trinta fe- 
pulturasem que o coveyro podia 
fazer eleyçaô. Contaô-fe varios 
fucceflos de beneficios que rece- 
beraô pefloas achacadas pelo 
contacto das prendas do fervo de 
Deos; mas para efmalte de fua fa- 
ma fufhcientes faô os que have- 
mos eferito. fo e 

1777 No mefmo Convento 
daremos fima eftas Addiçoens co 
a memoria das maravilhas de San- 
to Antonio,cujo nome defejamos 
por coroa em todas noflas empre- 
zas. Continua com prodigios fe- 
melhantes na copia; & qualidade 
aos que deyxamos referidos no 


anno de 1710. Seja engrandecida 


de todos a fua interceflað , & lou- 
Vada eternamente a Divina pie- 
dade, que tal inftromento elegeo 
para remedio do mundo. 


FINIS. 
FESU tibi fit gloria; 
QOuinatus es de Virginė, 
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Cum Patre, & almo Spiritu; 
In fempiterna fecula. Amen. 
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 PROTESTAÇAM DO AUTHOR. 


XI! tificios, particularmente do Senhor 
CNM Papa Urbano VIII. declaro que 
| e não foy minha tenção dar titulo de 
Santo, Beato ,ou Martyr, ou os de 
Si Milagre, Revelação, Profecia, & 

eme Otros (uperiores às forças da natu- 
reza humana aos fogeytos operações; & acontecimena 
tos de que trato nefta Quinta Parte da Hiftoria Serafi- 
ca, para que {e refpeytem, & venerem por taes,como {e 
forão diffinidos pela Santa St Apoftolica Romana: por 
quanto fó aos que ella tem approvado fe deve credito 
verdadeytro , & aos mais de que trato , fômente aquelle 
que pode caber nos limites da fé humana, & não tem 
mais authoridade que a dos Efcritores , Archivos , pa- 
peis, & informações que tirey para a compofição defta 
Obra. Afim o ratifico , & em tudo me fogeyto às de- 
terminações do fagrado Collegio Apoftolico. 







M obfervancia dos preceytos Pon- 





Fr. Fernando da Soledade. 
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de Deos. 1023. | 
Relataõ-fe {eus progreflos. ibid. atè 
num. 1058. 
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brança. 158. 

Soror Angela do Sacramento,deexcel- 
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Soror Anna da Madre de Deos Reli- 
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Vio ao Menino JESUS na Hoftia, & 

Mmmmm pofa 





1238 
“porque motivo lhe appareceo? ibid. 
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louvavel. 34. RA | 
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Soror Anna de Chrifto,de preclaro ex- 
emplo. 113. | 
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Soror Anna do Sacramento muyto fin 
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Soror Anna de Jefus, de admiravel pa- 
ciencia. 303. 
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Senhor Sacraméntado.l334- & infin. 
Soror Anna da Trindade de exemplar 
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* Atera; & mortificada. 426: 

Soror Anna Maria;de candida, & in- 
nocente vida. 530. <° dig 
Soror Anna de'S:Francifto,Fundadora 

do Mofteyro do Mocambo em Lis- 
o boa:s4r. | 
Soror Anna de'S. Jofeph-Abbadefia de 
excellentes virtudes: 1104. 
Soroi Anna do Sacramento de extraor- 
dinaria penitencia. 1727. 
Anna dé Santiago da Terceyra Ordê, 
de vidá muyto notavel. 956. 
- Anna daConceyção da mefmaOrdem, 
mulher extatica. 1375. 
Amnade'S. Jofeph; da mefma tambem 
extatica, & de fanta opiniad.1376. 
- Anonyma,Religiofa de virtude. 32. ` 
Soror Antoniá dá Payxão,de virtuofas 
prendas.29. | 7 
Soror Antonia de JESUS muyto peni- 
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Soror Antonia Baptifta., mortificada 
& auítera. 159: x J 
Soror Antonia do Prefepio., huma da 
Fundadoras do Mofteyto das Cha 
- gas de Lamego. Religiofa exem 
o plar.3s3.. 
Antonia de Azevedo da Terceyra Or 
dem, de veneraveis coftumes. [213 
Santo Antonio caftigon com cegueyr 
ahús que levavaõ pedra das ruinas 
de húa {ua Capella. 332. | 
Obrou huma notavel maravilha em 
Compoftella. 333- 
Depàra aos Gentios às Vacas perd 
das, por cujo meyo trouxe à fed 
Chrifto húa alma. 336. i 
+ Caftigo que experimentárão os La 
theranos por ultrajarem huma. fu: 
Imagem. 388.389. | 
A fua Imagemno Convento de Sã 
Francifco de Lisboa fuou tres veze 
& porque refpeyto? 808. | 
Tambem fuou em Guimarães qué 
rendo hum ladrão invadir a fua Gi 
pella. 1637. Referem-fe as copio 
maravilhas que fe feguirão a eftec 
fo. ibid. & infra. 
Beato Antonio Deftronconio quand 
foy beatificado. 1424- E 
D. Antonio pertendente a efte Reyni 
Referem-fe algumas fuas noticia 
186. & 6037. . b f 
Fr. Antonio Pinto Pregador A poftol 
co obrou maravilhas; & lucrou pal 
o Ceocopiofas almas. 175. | 
Fr. Antonio de São Vicente primeyf 
Provincial da Provincia de Sami 
Antonio, & Varão Santo. 176. | 
Fr. Antonio de Santa Maria, de ven 
- ravel nome. 334. 335. | 
Fr. Antoniode S. Miguel de plaufi ( 
memoria. 381. 
Fre 
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3 'Defte Livro. 
io: Lisboa Clauftral refor- 





ymado paflou à Provincia da Pieda- 


“videemq deyxou virtuola fama. 393. 
- Fr,» Antônio dos Reys, de preclaros 


o meritos. 399. 400. 
Fr, Antonio de Soufa Miniftro Provin- 
cial448. 
sLogrou notaveis prerogativas. ibid. 


Fr. Antonio Manfo; Religiofo de fan- 


tos exemplos. 458. 
Fr. Antonio da Afcenção Cuftodio da 
= Provincia. Trouxe de Florença pa- 
“raellahumretalho do habito de N. 
* Patriarca. 462. ET 
Fr. Antonio de Monção Leygo, de ve- 
~ neraveis progreflos. 465. 


- Fr. Antonio de Jefus que havia fido Fn- 


quifidor , Aoreceo ; & acabou fanta- 
mente. 476. 477. | 
Fr. Antonio de Trejo Miniftro geral 
“da Ordem foy Varað famofo , & lo- 
grou notaveis dignidades. 483. 


= Fr.AntoniodeSa Luis Miniftro Pro- 


vincial , foy infigne Prelado; & fun- 
"dador do Convento dè S. Frâncifco 
- de Tomar. 699. 794. 


= Fr. Antonio dos Reys amador da po- 


- brefa Serafica. 806. 


| Fr. Antonio das Chagas, Miniftro Pro- 


i 


< vinctialmuyto douto. 890. 


Fr. Antonio e a “E Minifiro 


Provincial. q 


Br. Adtonio da Eos: sReligiofo extatis 


CO. 1070, & infra. 


Fi: “AntoniodeNazareth MiniftroPro- 
— samincialor128. 1 

Fr. Antoniode Santo Thomás Minil- 
-tro Provincial, letrado, & virtuofo. 


1128.1317. & infra. 
Er: Antonio da Porcinncula, devi venerge 


“cevelopiniad. 1478. 


Fr. Antonio dos Santos, extatico, & 
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perfeyto nas virtudes moniaíticas,' 


1137. 

Fr. Antonio de Saô Dionyfio Bifpode 
Cabo Verde,de opiniao fanta.1234e 
& infra. 

Fr. Antonio de Belem Leygo, de vira 
tuofo exemplo. 1245. 

Fr. Antonio de S-Diogo bom fervo de 
Deos. 1370. & infra, 

Hr. Antonio de Santa Maria, dememos: 
ria veneravel. 1445. | 

Fr. Antoniodo EfpiritoS. . muyto exer- 
citadona perfeyçað regular. 1725. 

Antonio Colares Sacerdote da Ter- 
ceyra Ordem,grande fervo de Deos. 
1617.8& infra. 

Antonio do Rofario da Terceyra Or- 
dem,de preclara caridade. 981. 

Aves faf penderaô o canto por mandaa 
do do veneravel Padre Fr. Amaro 
da Efperança. a 


Fr. Althafar Curado Miniftrd 

Provincial. 2. 
Foy depoíto do cargo pelo Cardeal 
Infante. 70. 
O epitahio que lhe puzeraõ. ibid. 

Fr. Balthafar das Areas Miniftro Pro- 
vincial. 70. Aonde faleceo. ibid. 

Fr.Balthafar de porem; perfey« 

-| toReligiofo. 13 

Balthafar Gija ri da Ter- 
ceyra Ordem, & Reytor dos Orfaôs 
ná Cidade do Porto grande fervo de 
Deos. 1432. & infra.» 

Fr. Baptifta de Jefas, de opiniad venes 
-ravel. 13440 E 

Soror Barbora de Saô Franci fco; de exe 
cellentes prerogativas! 108.109, 

Fr. Belchior da esposa; es: cre 
virtude, 1283. 
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1249". | 
S.Benédi&o Preto: Efcreve-fea fua vi- 
da 679. & infra. 


+ No Convento de S. Francifco exif- 


«stehúareliquia fua, 68. | 

Fr. Benigno de Genova Miniftro Gc- 

-ral-Contao-fealgãas de fuas acções 

— s59. &infra. > 

Benta Euis da Terceyra Ordem dey- 

“ xouplaufivelnome. 1536. 

$, Bento-obrou hi grande milagre no 
Molteyro de Santa Clara de Coim- 

“bra-tg3o. | | 

Fr. Bento de Nazareth de muyta ob- 

fervancias 8 opiniãó. 1215. 

Et: Berardo da Refurreyçad, de vir- 
tuofa fama. 1397. 


Sofor Bernarda da Cruz, perfeyta Re+ 


ligiofa. 79. 
Sua fepuitata vefpirava fragrancias. 
S. Bernardino de Sena obrou hãa nota- 
vel maravilha no termo de Chaves: 
DE o E ANE 
Fr. Bertiardino das Chagas, grande 
Meftre de efpirito. 837.840. 
- l: Porzelat à honra de Deos foy acu- 
tilado. 854. | 
Fr. Bernardino de Sena Miniftro Pro- 
-C Heim em quetempo foy eleyto; 
483: 
Roy Commiffacio Geral, Miniftro 
Geral, & Bifpode Vifeo. Efcreve-fe 
“ralfuavida. 543. & infra. | 
$: Boaventura: Da lua cella mandou fa- 
o pet huma Capella o Miniftro Geral 
Fr.Bernardinode Sena. 604. ` 
S. Brasobrou hum grande milagre no 
" Mofteyro de Villa do Conde. 1423. 
Bras Sanchesnos offerecia hum Con- 
- vento na Vermeofa. pénis: o) 
Soror; Béites de Nazareth Abbadeffa 
de fanto nome. 83. & infra. 
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Soror Brites de'S. Francifco ; fundádos 
ra do Mofteyrode Villa Longa.Foy | 
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des. 356. & infra. | 
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de Deos. 1632. & infra. | 
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Soror Cathariná de Santo Antonio Fū< 
dadora das Defealças da Santifima 


-` Trindadeno Mocambo. 542. 
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Soror Catharina da Cruz, de preclaras 
virtudes. Foy reformadora do Mof- 
“»oteyrode Vinhaes. 1088. 1097.1098. 
Soror Catharina de Sena , Religiofa de 
E bom nome por fèus exemplos. 1 107. 
Soror Catharina da Trindade, de abra- 
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-~ niað. 1496. 
Catharina das Chagas, de elevado ef- 
pirito. 1180.1184. 1193. 
Catharina de S. Luis da Terceyra Or- 
“dé,de veneravel memoria. ço. &infr. 
Catharina da Conceyçao da mefma 
~ Terceyra Ordem ,viveo, & acabou 
““com plaufivel fama. «21. 
Catharina de S. Francifco, Terceyra, 
~ grandeferva do Senhor. gos.& infr. 
' Catharina das Chagas da Ordem Ter- 
ceyra;de opiniaô louvavel. 958. 
Catharina de Chaves, de infigne paci- 
encia, & caridade. 1144. 
“Carlos VI. Emperador de Alemanha 
vilitou o corpo da Rainha Santa em 
“Coimbra. 1470. - 
Fr. Carlos de S. Jofeph , bom fervo de 
Deos, & grande Meftre de efpirito. 
shijoi 
Carlos de S. Marcos da Terceyra Or- 
- dem, Varão veneravel. 1059. 


Carta do ontro mundo avifou à hum x 
“ Miniftro Géral para que fe apare- 


 lhafle para a morte. 465. 
Cafos notaveis. | 

De hãa Freyra que determinava fa- 
 hirdo Molteyro, a quem N; Padre 
` S. Francifco reprehendeo. s4. 

De outra que não quiz profeffar , & 
* Aahio para o mundo , à quem o mef- 
mo Santo fez voltar para o Moftey- 
ro. 55. | 
De hús vadios que para infamarem 
*V. Part, 


mto! 
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a nofla Ordem fe veftiaoS em habitos 
de Frades andando de noyte porla< 
gares fofpeytolos. 6o; un 
De outros femelhantesa eftes. 6i. 
De hãa Imagem de N. Senhora fu- 
ando; &-chorando. 171. 

Cafo notavel , & laftimofo que fuc- 
cedeo em Lisboa, com hã prodigio 
dé N. Senhora da Conceyça6. 178. 
Cafo de hum efmoler.380. 

De híia eleyção q não fe effeytuou, 
em quanto a Prelada defunta nað 
foy fepultáda. 423. 


“De hã Hebreo que afrôtava a Chri- 


fto Crucificado no alpédre de S.Frã- 
cifco de Leyria. 457. 


\ De outro que açoutava huma Ima- 


gem do mefmo Senhor. 509: 
De hum Crucifixo que fuou eftando 
hãa creatura para morrer. ç25. 
De huma Imagem que abrio os bra- 
ços na occafiad que hiia fua devota 
efpirava. 536. 
De hã Religiofo que trázendo róu- 
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a lançoúdeli,tevé faude. 567. 
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por tratar com menos aáttenção ao 
MiniftroGeral da nofla Ordê. 617. 
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centos barris de polvora: 758. 
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gar da força em forma de Craz.29s. 
De hum retrato de N.Padre que de- 
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pintado. 823. «SO, 
De híias Freyras que forão appare: 
recer no tribunal Divino, fendo húãa 
citada pela outra. 902. 
De hú homem que fe queria enfor- 
car pela perda de huns papeis, & 
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como foy livre. 1033. 
-oDe huma fonte que parou em tefti- 
munho,&abono-da obediécia. 109r. 
De húãa boaReligiofa que na hora da 
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-- Que tivera a fua Prelada. 1094. 
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bayxodaterra: 434. 
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» 44. To 
Soror Claudia Theodora, de preclara | 
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vo, morreo orando. 447. 


Conceyção da Mãy de Deos. Confe. | 
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Intentão que a Univerfidade de Cos i 
imbrafaçao mefmo; & as luas reful- | 


tancias. 909. atè 920. 


Toma ElReyo juramento de ade- | 
fender, & com elle os Tres Eítados 


do Reyno.921.atég26. . | 
Dagrande celebridade que por efta 
occafiao fe fez no Convento de Sad 
Francifco de Lisboa. 927. & infr.. 


Triunfo que celebramos na melma 


Corte. 919. -: 


Juramento da Univerfidade, & dos | 


Collegios della. 930.. Q3HHY 
Hü Frade Leygo entrou.em hãafo- 
gueyra em prova de fera Mãy de 
Deosconcebidaem graça:919. 


Soror Conftantina de S.Boaventura,de | 
muyta humildade, & caridade. 39.» | 
Conftituiçõesdo Papa Gregorio XV. | 
como forão fufpélas naEfpanha.788 . 
Convento de Santo Antonio de Trãco- | 
(fo.Referem. fe as luas memorias.57. . 
Porque motivo o largou a Provinas 


cia. ibid. 60. 


Convento da Madre de Deos de Da- 
mão na India; muyto favorecido da | 


` Providenciado Geo. 261. 
Convento de S.Francifco de Thomar. 


Referem-fe os feus progreflos. 790. | 


| atè Bot. | 
Convento. Vide Oratorio: 





Cons 





Defe Livre. 


Converfaçað religiofa fendo de pro- 
- veyto fentiaô os afhítentes fragran- 
cias, & pelo contrario mão cheyro. 


nat. 

Cordão.O da nofla Ordé foy dado por 
brafað ao valor de húPortuguez.s7. 
Do que trazia em vida N. Patriarca, 
nosdeo a Rainha D. Catharina al- 
gūas reliquias. 183. 

» Como Cordão Serafico tocado nas 
aguas fe livrou hum barco de Portu- 
guezesde hűa falua deMouros.449. 
Como Cordaõ fe lançou ao mar hu- 

ma não, aquem nenhúãas forças po- 
dia mover. 804. 

- «O demonio deyxou de executar hãa 

- Violencia em certo homem , porque 
»otraziao Cordad. 1029. 

-A Confrariado Cordão. Eftabeleci- 
"sda, & ampliada por Paulo V. 434. 
D. Fr. Cornelio Biípo expulfado pelos 
-s Hereges. Afhítio no Convento de S. 
snFrancifco de Lisboa. 481. 

Coroa da Mãy de Deos. O {eu princi- 

-c pio, ufo, & proveyto. 450. 

Cruz. Appareceo no Ceo em o nafci- 
-umento de hum Monarca. 898. 
Cuítodias. O principio, & progreflos 

«dade S.Thome. 631. & infra. 

O principio,& progreffos da da Ma- 

osdrede Deos. 640. & infin. 


é 
na s. j 


Fr.1 Amiao da Cruz MiniftroPro- 
ID Vinçial , quando foy eleyto. 

+ 1494. G 

Daniel de Arnide quem foy. 543. 

+ Demonio, ; Perleguia a ferva de Deos 

o» Maria das Chagas. 22. 

«A pparecia fobre ella huma grande 
mão, & muyto feya. ibid. 

“= Emfgura de cobra fe enroícava nel- 

veda. ibid. 


A 


Em forma de galinha a moleftava cô 
os encontros dasazas. ibid. 

Em apparécias de dragão a quiz de. 
vorar. ibid. TE 

Ufou para vencella de fonhos tor. 
pes; & ultimamente de penfamen- 
tos de vangloria. ibidem. 

Perfeguio com efcrupulos ; & diff. 
culdades da falvaçao a outra ferva 
do Senhor. 43. 

A outra arraftava tirando-a do Co- 
ro, & em hiãa occafiao aaflentou fo- 
brehñas brafas. 52. | 
A Madre Soror Margarida Baptifta 
o defenganava , quando aacômettia 
com feusembutftes. 1 56. 

Em fórma de há moço gentil, & ou- 
tras vezes em figura de mulher, & de 
cabra aparecia àMadre SororTheo- 
dofia da Payxão. 210. 

Quiz precipitar de humajvaranda a ' 
Madre SororJeronyma dos Serafins, 
& de que modo o affugentou. 247. 
A? Madre Soror Ifabelde-S.Joa6.ap- 
parecia em diverlasfiguras, &mo- 
leftava com pancadas; porêm não 
pode tocarlhe naala: 250. 
Imputava culpasalheas Madre So- 
ror Jeronima da Refurteyçaõ eftan- 
do efta para morrer. 367. 

O mefmofez.à Madre Soror Ifabel 


- Baptifta, vo99. 


Moleftava ao fervo de Deos Er. Do- 
mingos da Conceyçaõ; & como fe 
livrava delle. 480. SUE | 
Em figura do Medico do Convento 
vifitou a hű fervo de Deos propon- 
do-lhe que não chamaffe-pelos San- 
tos. 677, | | 
Perfeguio terrivelmente a hum hoz 
mem que fedava-aos demonios por 
qualquer conla. 253,754. A 
Eis 


ed 


x2 


44 


fazendo-lhe medos pata que fe reti- 


-o raffe, & efta levantou a mão amea- 


gando-o, & defte modo o fez aufen- 
tar.756. 

Moleftava a ferva de Deos Soror 
Francilca de Santa Clara com pan- 


-1 cadas, 535. 
: :Appareciaem actos torpes à Vene- 


ravel Mariado Lado. 838. 

Hūa noyte a quiz afogar. 839. 
Pertendeo enganar a huma creatura 
fimples apparecendo-lhe na figura 
da Mãy de Deos. 839. 
Aolevantar o Sacerdote a Sagrada 
Hoftia ,fahio do corpo de húãa ener- 


 gumena. 896. o. 
Açoutava com grande furor à Ma- 


dreSororPaula deS. Jeronymo.gsr. 
Arraftava da mefma forte com grã- 


- deiraaferva de Deos Catharina das 


Chagas. 958. 


Quizafogar à certohomé por vol- 


tara húa occaliao de culpa, & naõ o 
pode fazer , porque aquelle trazia o 
Cordão deS. Francifco’ 1079. 
Sugerio a há homem que fe enfor- 
calle; & como foy livre. 1033. 
Mohia , & arranhava ao fervo de 
Deos Fr. Amaro da Efperãça. 1031. 
Algúas vezeso arraftava. 1036. 
Lançou-o em hum lamarão appare- 
cendo-lhe na fórma de hum mulato, 
1038. | | | 

Em figura de Ethiope o quiz preci- 
pitar. 1038. 

Grandes batalhas que aprefentou a 
Anna de Santiago. 956. até 1021. 
Arraftava a Madre Soror Maria de 
Jefus. 1064. 

Mohia ao fervo de Deos Fr. Anto- 


nio dos Santos, & o fervo do Senhor 


| Index das confas principaes 
+» Enveftio a huma creatura que orava 


fe alegrava. 1139. 


“Maltratava à Madre Soror Luiza de 


Jefus. 1177. 
Apparecia com vifagës para o inti- 
midar ao Veneravel Padre Fr.Pedro 
de Chrifto. 1241. 
A’ fervado Senhor Paula Pimentel 
levantavanoar, & deyxava cahir na 
terra. 1285. 
A’ Veneravel Anna da Conceyção 
defpia no Coro, & lançava-lhe o ha- 
bitono meyo do Dormitorio. 1375. 
Deyxava impreflas as garrasno rof- 
to do fervo de Deos Fr. Joaô de São 
Francifco. 1389. | 
Fazia carrancas na hora 'da morte a 
hã Sacerdote da Ordem. 310. 1403. 
Fingindo hãa vifao celefte enganou 
acerta creatura dizendo-lhe que ha- 
via de morrer em tal dia, parag fica(- 
fe defacreditada a lua opiniao. 1410. 
Em figura de Anjo offereceo à Ma- 
dre Soror Maria de Saô Bento huma 
corda para que fe enforcafle. 1431. 
Reprefentou-lhe huma vifaô medo- 
nha, & ordinariamente lhe appare- 
cia com vifagês , & mohia com pan- 
cadas. ibid. 
Punha tropeços à Irmã Francifca 
para q naõ correíle os Paflos. 1458. 
Fechavapor dentro a porta do Coro 
para que a Madre Soror Maria de S. 
Jofeph não enttafle nelle de noyte a 
orar. 1487. | 
Appareciaem figura dos Santos A~ 
poftolos à Madre Soror Luiza de S. 
Jacinto. 1520. as 
Armavalhe trovoadas na cella.ibids 
Fazia-lhe vifagens , & em fórma de 
rato a queria inquietat na Oraçaõ. 
1526. uN 
Atravefla-fe no caminho para que 
“Dao 














E “o Defe 


não entraffe nó Coro. ibid. 

SÁ co-lhe em fórma de moley- 

ro do Molteyro perfuadindo-a a q fe 

»'msatafleorç27. é 

Em fórma de menina com a cabeça 
ferida lhe appareceo , & tomando-a 

“aferva dê Deosem feus braços, elle 

fe converteoem cabra. ibid. 

-i Peçasque fazia ao fervo de Deos Fr. 
Joaô da Aflumpçaõ. 1576. 1977. 

-Precipíitou a Veneravel Madre So- 
- ror Francifca da Côceyçaõ por hãa 
- efcàda. 1687. 

Mas a ferva de Deos no Coro o ti- 
= pha calcado, & prelo debayxo dos 
- pes para que naõ inquietafle os lou- 

vores do Senhor. ibidem. Go. 
- Fazia aflintes à Madre Soror Anna 

do Sacramento. 1736. 
© Ganhou-lhe tal.sedo, que fo por fo- 

nhos a tentava. ibid. 

«>Vingava-fe porém infúundindo-lhe 
muyto fono em as Matinas. ibid. 

£ Em fórma de Javali apparecia à Ma- 
dre Soror Margarida do Sacrâmen- 

> 10/1741. 

Varias invenções com que perten- 
- ~ “dia inquietalla na oraçao. 1755.1756 

Fr. Diogo de Geraz Miniftro Provin- 
-0 cial,de virtuófa lembrança. 177. 
Fr.Diogo de Sãto Andre Miniftro Pros 
-: vintial;de Veneravel opiniad. 375. 
Fr. Diogo de Amarante, Religiofo de 
-C fanta Vida. 392. | 
Fr. Diogo Carlos porque motivo fe're- 
-curoudefte Reyriopara França. 429; 
Fr. Diogo dos Anjos de abrafada cari- 
=- dade, & outras virtudes. 431. | 
Fr. Diogo Soares Bifpo de Sais em Frå- 
"o ça, Relataô-fe feus progreflos. 472. 
Fr.Diogoda Conceyção,Leyvo de no- 
£ “tável penitencia, & caridade. 463. 
Eis! 


+ 


7 


"y 


Livro 





Fr. Diogo Baptifta famofo por letras, 
AD EE E 

Fr. Diogo do Salvador , Miniftto Pros 
vincial. 887. 

Segunda vez o foy; & logrou outros 
- cargoshonorificos. 956. 
Fr. Diogo da Aflumpçaõ deyxou fama 
- devirtuofo. 1127. 

Fr. Dionyfio de $. Boaventura de ven 
heravel memoria. 1111. & infra. 
Domingas da Conceyçaô da Terceyra 

Ordé, de honeftidade preclara.s40. 

Domingos Góçalves Syndico demuy< 
tacaridade. 1494. = =. | 

Fr. Domingos de Sa6 Jofeph logrou à 
meíma prerogativa. 1725. 

Fr. Domingos dos Santos Leygo, de 
grande contemplaçaoS, & penitens 
cia. 884. 885. | 
Comolivrou de hñ nduftagio.378. 
Como fe livrou tambem das perfes 
guições do demonio. 480. | 

Fr. Domingos de Alvayazere Religias 

= {o Veneravel. 678. 

Fr. Domingos da Conceyçaõ, de fanta 
memofia. 1133. 

Fr. Domingos da Porciuncula, obfer- 
vahite, & penitente. 1136. 

Fr. Domingos da Cruz Cômiflario dá 
Terceyra Ordem em Lisboa, gran- 
de fervo de Deos.Referem-fe as fuas 
operações. 1321. & infr. | 

Domingos Fernãdes Sacerdote daTerz 
ceyra Ordem, de opiniao veneravel. 

ondsfosias os 25? 

Soror Dorothea dos Anjos , de gtandé 

contéplaçaô, & amor de Deos. 152; 


+D. Duarte Infante filho delRey Dom 


Manoel, moftra-fe a fua defcendens 
cia. 128. | | 
A (ua cafa era efcola de virtudes) 
129. Ê 
Soros 





Rae 


- h Um = ai 
| 
% jad dos hm Ml 2r 


Sorót Wt Lena da Cruz feguio oca- 
minho da pobreza, & con- 
etemplação. 161. | 
Soror Elena do Rofário, de vida muy- 
stoauítera. 294. 
Soror Elena do Monte Calvario,de pa- 
„sciencia rara. 354. | 
Soror Elena da Cruz; fegunda do no- 
rmme;'foy vifitada pela Rainha do 
«“Ceo, 278. 
D. Elena Pereyra, fundadora, & pri- 
meyra Regente do Recolhimento 
à do'Anjo. ro6t. a 
Epitafios. 256. 1307. o 7 
Veneravel'Elcoto. Huma Imagem dá 
--Máãy de Deoslheinclinou a cabeça. 
19. 88 | 
Comi forad achados feus oflos. 926 
Soror Efperança da Gloria achou doce 
a morte, 1097. 2 


Efturninho, Cafo galante dei 184. | 





Fr. Ernando da Paz, illuftresem 

1d r virtudes,ã maravilhas. 312. 
& infra. | 

* SororFelippada Aflumpçao fandado: 

/ onra &eptimeyra Abbadefla do Mof- 

“arsteyro de SantaClara de Bargança. 


9. IO. 
Soror Felippa da Afumpçaô ; fegunda 
.'donome,foy Religiofa perfeyta.s 5. 
Seus offos exhalavaõ fragrancias.ib. 
Soror Felippa dos Anjos, Religiofa de 
.  infignés meritos. 154. | 
Soror Felippa de Santiago, de boa opis 
Er snia6; 232.005; 
Er. Felippe de Jefas Cortezaô Miniftro 
“o Provincial. 72. | 
Foy Pregador dos Reys D. Joaô III. 
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& D. Sebaftiad. ibid. cmo: 
Succedeo-lhe hum cafo notavel cô 
o fegundo. ibid. 

Fr. Felippe de Jefus Commiflario da 
Terceyra Ordem , de opiniaô vene- 
ravel. 1084. | | 

D. Felippe neto do Rey de Cota.Rela- 
taô-fe algús dos feus progreflos.89r. 

Fonte milagrofa no Mofteyro de S.V i- 
cente da Beyra. 215. | 

Frade defunto afhiítio alguns tempos às 
Matinas com os outros Frades. 337. 
Os que morrêraô afhiftindo aos apef- 
tados. 1. 


D. Francifca de Vilhena da Terceyra 


Ordem logrou fama de ferva de 
Deos. 1082. 
Irmã Francifca em Santa Clara de Lis- 
boa Terceyra,de vida fanta. 1457. 
Soror Francifca da Conceyçao grande 
ferva de Deos. 1674. | 
Soror Fráciíca de Jefas deinfignes pre= 
rogativas. 1217. | 
Soror Franciíca do Paraifo Abbadeffa 
de bom nome. 1099. VASI 
Soror Francifca do Sacramento, aufte- 
ra, & muytomortificada. 537. É 
Soror Franciíca de Santa Clara, de Vi 
da penitente. 534. f 
Soror Francifcada Cruz de femelhan- 
te vida. 3595 i 
Soror Francifca das Chagas, muyto fa- 
vorecida do Ceo. 298. -` | 
Soror Francilca do Efpirito Santo lo- 
grou femelhante dita. 274. E 
Soror Francifca de S. Marçal, peniten- 
te, & humilde. 248. ob] | 
Soror Francifca da Porciuncula, aufte- 
ra. 159. qua pi 
Soror Francifca da Refurreyçao , cons 
templativa,& mortificada. 89... 11 
S. Francifco N; Padre, reprehendeo a 
hãa 








Defle Livro 


-rhããa Freyra que queria fahirdo fen 
Mofteyro. 14. AN? 
:“O mefmo feza húaNoviça que o ti- 
conha deyxado; & afez voltar.'ss. 
Appareceo a hã Frade a quem o de: 
sl monio na hora damorte perfuadia 
que fe condenava. 677. 
sb Afhftioa hum feu devoto milagrofa- 
“smentereftituindolhe-o juizo que ti- 
nha perdido. 33. 
sAcodio'á ferva dé Deos Maria do 
Lado vendo-fe apertada do demo- 
-nio. 838. | 
“o Afhftica morte de Fr. Jacome Gon: 
dim da Ordemde Chrifto , &junta- 
:h mente da Terceyra Ordem. 874. 
-a Livroudehãa enfermidade grave a 
ElRey D.Joa61V.gss. 
Fr.Franciíco da Madre de Deos,que no 
mundo fe chamava Gafpar Barrey- 
“ros; famofo nasletras. 122. & infr. 
Er. Francifco GonzagaMiniftro Geral: 
Efpera-fe a fua beatificação: 187. 
Ft. Francifco Salao fez a reducção , & 
emenda do Kalendario , que fe cha- 
ma Gregoriana. 262. 
Fa Francifco das Chagas Leygo, fa- 
mofo fervo de Deos. 325. 
«Fr. Francifco de Sãto Agoftinho mot- 
“ereoem hã naufragio que predifle, & 
futcederaõ contas notaveis.377. Eid 


rs 


Fr. Francifco da Aitaripçað! Religio- 
foveneravel.443. 

Fe Francifco de Goa,notavelmente re- 
titado da comunicaçaô com o mun- 
do. 445 

FriFri da Madre de Deos de lou- 

—  vavelzelo na reducçað; & cultura 

=» das almas: 446: 

Fr.Francilco da Veyga compoz varios 

tomos de Sermões. 459. 


a 
ta a w a 
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Fr. Francifco do Oriente famofo Pres 
- goeyro do Evangelho, & redutor 

dos Gentios. 460. 46r. | 

Fr. Francifco dos Martyres Varað ins 
figne: Occupou muytoslugares , 8 
ultimamente o de Miniftro Provine | 
cial. 864. & infra. 
He nomeado em Bifpo de Malaca, & 
hað aceyta. 865. 
He promovido ao Arcebifpado de 
Goa, aonde florecteo com veneravel 
opiniaõ. 866. 

Fr. Francifco de Sonfa Secretátio Gê. 
ral da Ordem. 871. 

Fr. Francifco da Côceyçaõ, varað dous 
to. 875. 

Er. Francifco das Chagas, bom ferv 
de Deos ; & obreyro do Evangelho, 


945: 
Fr. Francifco de Santo Antonio teve 
fama de Religiofo Santo. 1715. 
Er. Francifco dos Anjos foy de vida rea 
formada. 1724. | 
Fr. Francifco de Jefus Commiffario da 
Terceyra Ordem de Lisboa acabou 
com opiniað louvavel. 1762. 
Fr. Francifco de Jefus , nomeado Gale. 
go, Religiofo de plaufivel memoria, 
1420, 
Fr. Francifco de Capiftrano Leytor jus 
bilado ; & Pregador delRey. 1128. 
Fr. Francifco do Salvador de veneras 
veis coftumes ; & fundador do Mof- 
teyroda Madre de Deos das Capu“ 
chas de Guimatães: 1187. | 

Fr. Francifco da Conceyçaõ chamado, 
Francez, muyto humilde, zelofo, 8 

_ caritativo: 1205, &infra. 

Fr. Francifco das Montanhas: obfervãs 
te do Evangelho. 1232. 


»Fr.Francifco da Conceyçaô Leygosad: 


quirio nome fanto. 1497, 


Frey - 
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Frey Francifco de Santo Agoftinho,a- Soror Genebra de Santo Antonio, cone ` 


liàs Macedo, Varað eminente nas le- 
tras. Referem-fe os feus progreflos. 
aah T239. &infra. 
'+" Expoein-fe alifta dos livros que cõ- 
- poz. 1308; | 
Fr. Francifco da Aflumpçao, bom Re- 
ligiolo. 1995. 

Fr. Francifco de S. Boaventura Minif- 
-= tfo Provincial; quando foy eleyto. 

1595» 310: 

Irmaô Francifco da Terceyra Ordem, 
extatico,& adornàdo de muytas vir- 
tudes. 1078. | 

Francifco Fernandes de Abreu da Ter- 
ceyra Ordem, deyxou opiniao de 
fantidade; 1316. & infra. 

Francifco Ferreyra Sacerdoté da Ter- 
ceyra Ordem,dotado de excellentes 
virtudes. 1400, & infra. 


4 Abriel Gonçalves Temudo teve 
j por premio do feu valor o Cor- 
daô Serafico. 57. 
Fr. Gaípar Branco Cuítodio da Cufto- 
diado Porto, 81. 
Frey Gafpar da Natividade Miniftro 
Provincial, governou com agrado 
i- porfuapradencia. 394. 
Fr. Gafpar de Brito, Clauftral, morreo 
fantamente na Provincia da Pieda- 
"de. 398. 
“Frey'Gafpar de Lisboa, Religiofo de 
muytas virtudes,& Prelado de gran- 
- denome. 828. & infr. - 
- Fr. Gafpar de $. Bernardino fez hum 
-Itinerario das fuas perigrinações, & 
nanfragio , que brevemente fe def- 
crevem. 433. 
- Gafpar Barreyr 
da Madre de Deos. 


: 











s; Vide Fr. Francifco = 


templativa. 157. 

Gentios naIndia recebiað por huã Ima- 
gem da Mãy de Deos muytos benes 
ficios. 316. 


Governo. Foy ampliado o tempo delle | 


aos noflos Prelados. 7 r: 


Fr. Gregorio de Vifeo Frade Leygode | 


rara fimplicidade,& preclaras virtu- 
des. 73. & infr. 


Soror Guiomar da Cruz, humilde, pe. 


nitente, pobre, & caritativa.2 46. 
Soror Guiomar do Lado , grande def- 
prefadora dos fauftos “mundanos. 
352: 
Soror Guiomar da Cruz , fegunda do 
nome , Prelada de veneravel opi- 
niað. 1712, & infra. 


Abito em que N.Padre S.Fran- 


É cifcorecebeo as Chagas aonde 
fe guarda. 462. (+) 
Delle veyo hum retalho para efta 
Provincia. ibid. 
' Do da nofla Ordem ufarao alpíis va- 
dios para infamar a fua opiniaõ. 60, 
ÓI. 


AM 75. APTO a E Um Rd 


— 


D. Henrique Infante , & Cardeal. Apa | 


pareceo-lhe depois de morrer em 
Africa o Bifpode Coimbra. 181. 
Em feu teftamento recoméda a nof- 
fa Ordem feus fucceffores. r91. 

Fr. Henrique da Cruz Religiofoaufte- 
ro,& muyto zelofo pelo bem das al. 
mas. 340. 

Fr. Honorio foy bom fervode Deos, 


& grande Meftre de efpirito. 441. 


442. 
Humildade infigne de huma ferva de 
Deos.14.& infra. | 


Soror 








? 


Soror É Acinta da Gloria perfeytaRe- 
-c  ligiofa. 1100. 

Frey Jacinto de S. Boaventura Religio- 

“fo de bom exemplo. Foy morto por 
huns piratas indo para a Terra San- 
E fegno ins) sb,04/5 

Fr. Jacome da Arruda, deexcellentes 
s virtudes. 329. &cinfra, 

Frey Jacome Gondim da Ordem de 
Chrifto, & Terceyro da nofla. Ap- 
o'pareceo-lhe o Patriarca nahora da 

morte. 874. 


Javira Pandar Rey de Candia quiz feri 


Chriftaô, & fe arrependeo. 4. 

Soror Jeronyma dos Anjos,de fingular 

“caridade. 116. | 

Soror Jeronyma dos Serafins, Prelada 

-vexemplar, & muyto perfeguida do 
demonio, 247. 

Soror Jeronyma das Chagas, Religios 
fadebom nome. 1229. 

Soror Jeronyma da Refurreyçao teve 
na hora da morte hum grande com. 

o bate doinimigo. 363. 


Jeronyma de Saô Diogo da Terceyra. 


< Ordem, de opiniaô veneravel. 1376. 
Fr. Jeronymo de Villa Franca motreo 


em Africa na batalha delRey D. Se- 


“baítiao. 183. 

Fr. Jeronymo da Madre de Deos Pro- 
vincial, & Fundador do Oratorio de 
Alenquer. 275. & infra. 

Fr. Jeronymo de Lisboa, ou de Gouvea 
tamofo por letras, 

-Foy Confeflor da Emperatriz Dona 

— Mariade Auíftria. 826. & infra. 

= Foy Bifpo de Ceuta, & Tangere, & 

»depossda Capel.Real em Lisboa.ib. 

Frey Jeronymo da Sylva,bom Religio- 
lo. 1074, 

1 V.Parr, 


— Defle Livro. 
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Fr. Jeronymo de $. Boaventura: famo- 
lo por letras. 1377. EM 
Fr.Ignacio da Payxað de nome virtuo- 

fo. 1392. dE ; 
Fr. Ignacio da Conceyçaõ , teve humá 
“admiravel morte, 1492. EN 
Soror Ignez de S. Nicolao , de excel. 
lente fama. 243. ièa 
Soror Ignez de Santa Clara favorecida 
da Rainha da gloria. 276.277. 
Soror Ignez das Chagas grâde defpre- 
zadora do mundo; 289. | 
Soror Ignez de Saô Francifco , Prelada 
contemplativa; 23. EE EES 
Imagem milagrofa de N. Senhora no 
“Molfteyro de Vinhô. 82. 
Hiãa de Nofla Senhora do Prefepio 
Chorou, & fuou. 171. 
Por outra de N.Senhora da Nativi- 
dade obra o Ceo muytos milagres, 
306.307, 
Falloua hiãa Fréyra que naófeatre- 
via a profeflar. 307. É +? 
Ha Effigie da Mãy de Deos na In- 
dia he venerada dos Gétios,os quaes 
recebem da S. muytos favores. 316. 
A dé N. Senhora cõ otituloda Con- 
ceyçaô fe achou virada para o fogo, 
-oqual lheteve refpeyto. 1490. 
Vide N. Senhora. Vide Cafos: 
Imagem de Chrifto Crucificado fuou 
na prefença de hãa creatura que ef- 
tava para efpirar. 525. 
Outra do Menino Jefus fuou duas 
vezes na morte de híia Freyra, 149 £ 
Imagem de Santo Antonio. Vide Ca/os. 
Incendio. Hum queymou a Igreja do 
Motfteyro de Villa.Longa. 72. 
Outro por duas vezes o Molteyrode 
S.Clara de Santaré.1148.1 I49-1ISO 
Outro a Igreja do Convento de SaG 
Francifco de Lisboa. 1604... 
o Nnnnn 07 Ous 


Outro, parte do da Conceyçao de 
Matozinhos. 1490. . frog 
Soror Joanna:Baptifta ; de virtuofa fa- 
ma. 169. sos: 
Soror Joarmado Delerto,de infigne ca- 
tidade: 150e LBA ÁSV RI 
Soror Jonna Baptifta fegunda do no- 
me, antes quiz morrer doque acey- 
otarwcargoide Prelada. 114. é 
Soror Joanna Baptifta, terceyradono- 
me recébia mimos do Ceo qu ando 
“commungavas 279: | 
Soror Joanna do-Efpirito Santo, con- 
templativa. 298.7 7 5 
Soror Joanna dá Conceyçaô boa Reli- 
gioia, & favorecida da May deDeos. 


E $ 


JJe DO ,s 

SororJoanna de S.Francifco, prediffe o 
dia defuamorte. 899. © | 

Soror Joanna Evangelifta ; de virtuofa 
opinia. 399. | 

Soror Joanna Baptifta , quarta do no- 
me, Religiofa penitente.togô. 

S. Joaó de Capiftrano quando foy Ca- 
nonizado. 1424. 


D: Joa61V. Rey de Portugal. Na fua 


“-acelâmaçao - concorrerao” Frades 


Francifcanos.De que modo. 562. 
-Jurou-de defender à Conceyçaô de 
Maria Santilima. 
Vide Conceyçao. | 
N. Padre Saô Francifco o livrou de 
hãa enfermidade. 955. 
Recebeoo leu habito da Ordé Ter- 
ceyraiibid. 
D. Joaô Principe de Candia Fundador 
“do Oratoriode'Telheyras. Relatað- 
fe osfeus progrefos. 89x. & infra. 
Fr. Joaô Baprifta-Feyo compoz o Ka- 
«x lendario perpetuo. 338. 
Fr.Joaode Salinas Caftelhano foy Pro- 
* vincialidefta Provincia,& porá mo- 
stÍvO.339» Eng q | 
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Index das confas principaes | | 
Fr. Joaô de Chaves de abrafado zelona 


Converfaô do géntilifmo. Baptifou 
mais de noventa mibidolatras.3870" 
Fr.Joaô de Ataidedos Codes da Atou- | 
- guia, Religiofoextatico. 390.391. LB 
Fr.Joaô da Piedade bom Religiofo.393 - 
6R É E RIA EI? | 
Fr.Joaó Calvo de fanta memoria. 344. 
Er loaô da Encarnação Theologo ind 
fgne.Efcreveofobreas fentençasde | 
Eicoto. 45% C te k iki Vai {1 
Fr. Joaðde-Hierro Miniftro Geralteve | 
húa carta affignada por hum Frade | 
defunto. 468. 0, ' 
Frey Joaő Felippe grande obreyro do! 
Evangelho noJapao. 307. o) i 
Fr. Joaô de Saô Bernardino Miniftro' | 
Provincial,& famofo pormuytosti- Ê 
tulos. $09.617. 028 
Fr.Joaô da Purificação dotado de muy- 
tas prerogativas fantas, 830. 831. 

Er João de Deos Miniftro Provincial; | 
& Pregador delRey. 1120. 1162. 
Fr.Joaô de Santo Antonio R eligiofo de 
grande obfervancia. 1134. oñ Bi 
Frey Joãoda Madre'de Deos Miniftro 

Provincial, Pregador delRey,& Ara 
cebifpo da Bahia. 1219.& infra. 
Fr. João de S.Antonio grande fervo de 
Deos. 1386. | 
Fr. Joaô de São Francifco de venetavel . 
nome. 1387. & infra. $ 
Fr. João do Efpirito Santo Miniftro | 
Provincial. 1424. | 
Fr João de S. Benedito Leygo de muy- 
tas virtudes. 1447. & infra. | 
Fr. João da AprefentaçãoMiniftro Pro- 
vincial. 1393. DECAN AR 
Fr. João da À Aumpção ,gráde fervode. 
“Deos.Relatão-fe os feus progreflos.: 
Fr. joão de Santo Antonio Leygo wiri. 
ruolo, 1724. | | 
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Joaô da: Cruz da'Terceyra Ordem ad- 
quirio fama veneravel. 1075. 
Soror Jofefa da Madre de Deos, Reli- 

giofa deinfigne caridade. 35. 

Fr.Jofeph daPayxão,R eligiofo de bom 
nome. 1126. 

Soror Juliana da Conceyção de muyta 
humildade , & fingular obediencia. 

E g065!c | 

Fr. Juni pero Leygo , dotado de precla- 
rasprerogativas. 343. 

Santa label Rainha de Portugal. Em 

* que tempo, & por quem foy vifta a 
incorruptibilidade de feu corpo. 462 

“Da fua primeyra Trasladação do 
- Mofteyro antigo para o novo. 1246. 
até 1258, 

- Da fua ultima Trasladação para a 
nova Igreja. 1462. & infra. 
Porque modo viraô as Religiofas o 
corpo da Santa Rainha. 1464. 
ElRey D. Pedro 11; & o Emperador 
Carlos VI. vifitão feu corpo. 1469. 
1470. 
He muyto milagrofa no Oratorio de 
Montemor o Velho. 904. 
Fez hum beneficio no Mofteyro de 
Santa Martha de Lisboa.1413. 

D. Ifabel Infanta filha de Dom Felippe 
II. de Caftella, ficando viuva fe vel. 
tio no habito de nofla Ordem. 605. 

Soror Iabel do Efpirito Santo , Reli- 
giofa de virtude. 33. 

Soror Ifabel de Santa Clara, contem- 
plativa, & zelofa. 40. 

Soror Ilabel da Purificação de muyta 
cautela nas operações virtuofas. 112 

Soror Ifabel da Madre de Deos de pre. 
claros meritos. 148. | 

Soror Ifabel das Montanhas penitente, 

 & auftera. 162. | 

Soror Ifabel de S, Joaô muyto favores 

REN PArt. 


RI 7 Tigy 
cida da Mãy de Déos. 2497- 
Soror label de S:Francilco, de infigne 
mortificação. 290. E 
Soror Ifabel da Annúnciação perfeyta 
Efpofa de Chrifto. 299. | 
Soror Iabel da Madre de Deos , fepíi« 
da do nome, reformadora do Mot. 
teyrode Santa Clara do Porto, & 
Fundadora do de Santa Martha de 
Lisboa. 266. i» | 
Referem-fe as fuas virtudes. 270. 
Soror Ifabel de S: Joaô, Noviça de grã« 
desexemplos, 1098. | º 
Soror Ifabel Baptifta, mulher de muy- 
to efpirito. Tevena hora da morte 
húãa contenda como demonio. 1099. 
Soror Ifabel da Trindade, penitente, 
auftera, & contemplativa. x 109. 


T Adrões veítidos de Frades infef 
tavão os caminhos. 6t. 
Hum ladrão ficou com obraço im. 
movel querendo roubar ha alam- 
pada que ardia no Altar de noffa Se- 
nhora. 316. | 
- Outro foy caftigado por Santo An- 
tonioem Guimarães. 1637. -. 
Lazaro Nunes de Soufa, Sacerdote da 
Terceyra Ordem foy martyrizado 
na Ilha de Chipre. 1540. & infra. 
Soror Leonor da Encarnação, Preladá 
de louvaveis coftumes. 149. | 
Soror Leonor do Efpirito Santo, moy= 
to amante de Deos. 417. 
Lirios nafceraõ na fepultura da Madre 
Soror Ifabel da Madre de Deos.1 48. 
D.Lourença Salema da Tercegyra Or- 
dem, deyxou opiniaõ plaufivel. 170. 
Fr. Lourenço de S. Paulo Sueco, Varão 
notavel.931. & infra. 
Soror Luiza da Graça muyto virtuofa, 
Nnnnn 2 mor- 





nó oo 
morrea cantando: 1098: ~ 

Soror Luiza de Jefas; veneravel,% mis 
lagrofa. 1177. Seinfra. 

Soror Laiza de S.Jacinto, grande ferva 
de Deos.Efcreve-fe a fua vida. 1479. 

Er. Luis Normaô Bilpo de Martyria. 

Foy Varão pobre, & humilde.3. 
Ff. Luis dé Elna da Provincia da Arra- 
‘bida Varão veneravel. 71. 

Fr. Luis Coutinho morreo na batalha 
delRey D: Sebaftiad. 181. | 

Fr. Luis de N: Senhora, extatico. 188. - 
Sahiad- lhe do rofto incendios vili- 
veis. 189. [sc 

Er Luisde Santo Andrè Leygo , de il- 
luftres prerogativas. 495. 

Fr. Luisda Cruz, ou de Malaca, grâde 
fervo de Deos Cótaõ-fe os feus pro- 
greffos , & maravilhas. 707 .até 764. 
Trata-fe da fua beatificação. 765. 

Fr. Luis da Natividade fez jurar a Cô- 
ceyção da Senhora em o Synodo de 
Braga. 883. 

Er. Lois das Chagas , ou Cefar Minif- 

tro Provincial: 1086. 

Er. Luis de S. Francifco , preclaro em 

virtudes, & letras. 1479. & infra. 


Fr. Luis de Santo Ignacio , grande fer- 


vo de Deos. 1599. & infra. 
Fr. Luis da Conceyção,de vida exem- 
plar: 1631. 
Luis de Figueyredo Fundador do Mo- 
fteyrode Pinhel. 407. & infra. 
_ -Contaõ:-fe os feus progreflos.412.8c 
infra. 
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Agdalena do Calvario 
A lÈ Prelada obfervante,ca- 
- vitativa,zélofa, & mortificada. 301. 


Soror Ñ- 


“Fr. Manoel Pateyro ,de virtuofa fama. 


£ 464. + 44 


Index das confasprincipaes 
5 ab Er. Manoel da Conceyção ; de veneras 


vel opiniað. 671.& infra. to o 
Varias vezes foy achado inteyro few 
corpo. 672. HE O 
Pelos feus meritosobra Deosmuy- 
tas maravilhas. 673.674: ' E 

Er. Manoel do Nafcimento ; de noto? 
ria fantidade. 785. & infra. 

Fr. Manoel das Chagas, de plaufivel 
nome. 820. | 

Er. Manoel de Sa Mathias; de muyta 
perfeyçaô , & penitencia.872. | 

Fr. Manoel das Chagas da Provincia 
da Arrabida fepultado nefta de Por- 
tugal com fama vaneravel. 882. 

Fr. Manoel da Efperáça Miniftro Pros 
vincial, & Chroniíta da Provincia. 
R eferem. fe os feus progreflos.1 163. 
& infra. 

Fr. Manoel de Jefus grande fervo de 
Deos. 1125. e 

Fr. Manoel do Préfepio bom Religios 

«q. 1146. | | 

Fr. Manoel Coelho muyto virtuofo, 

“'Teve ha morte notavel. 1243. 
Fr. Manoel de Lemos infigne na pin- 
tura. 1233. 

Fr. Manoel da Natividade Miniftro 
Provincial, & Bifpo de Angola,dey= 
xou boa fama. 1128.1212. 

Fr. Manoel do Sepulchro Varað digno 
de memotia.Referem-Íe os feus pros 
oreflos. 1159. & infra. 

Fr. Manoel de Santiago Miniftro Pros 
vincial. 1283. 

Fr. Manoel dos Martyres bom Relie 
giofo. 1313. 

Fr. Manoel da Madre de Deos, ou dë | 
Maçaô, de vida plaufivel. 1398. 

Fr. Manoel de Santo Thomas, de noe 
me virtuolo. 1455. | 
Fr. Manoel da Côcey çao Carapinhey=. 

Ta, 


. 
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> ra; foysachado feu corpo frefco , & 
flexivel depois de (epultado. 1611. 
Er. Manoel de S. Jofeph Miniftro Pro- 
vincial. 1630. 
Fr. Manoel de São Placido, Author de 
hum livro de Sermões. 1726. 
Fr: Manoel da Coluna, exemplar Reli- 
e giolo. 1292. | ck 
Er: Marçal de Soufa Miniftro Provin- 
cial, morreo de peíte. 387. . 
Fr: Marcello, de opiniao fanta. 444. 
Fr. Marcos de Lisboa Chronifta Gè- 
bral, & Bifpo do Porto. 368. & infra. 
Soror Margarida das Chagas foy mi- 
mofa do Ceo. 90. gr. 
Soror Margarida Baptita; O que diffe 
ao demonio parao delenganar. 156. 
Soror Margarida de $. Boaventura de 
- notavel penitencia. 273. 
Soror Margarida do Monte Olivete 
--“Abbadefla de veneravel nome. 355. 
Soror Margarida da Trindade de muy- 
ta devoção, & zelo. 1456. 
Soror Margarida do Sacramento gran= 
- defervade Deos. 1740. & infra. 


Margarida da Cruz da Terceyra Or. | 


- dem, de grande perfeyçaõ. 1131. 

Maria Santifima. Vide Imagem. 
Vide N. Senhora. | 

. Moftrou muytosfinaes de piedade 
no incendio do Convento da Con- 
CeyçÇao. 1490. 1491. 

Soror Maria das Chagas Abbadefla, & 
: grande erva de Deos. 12. & infra. 
Soror Maria doPrefepio Prelada de ex. 

cellentes meritos. 41. 
Soror: Maria do Lado , de muyta. peni- 
tencia. 91. 92. 
Soror Maria de Jefus de vida rigorofa, 
& mortificada. 94. 
Soror Mariá de Santa Clara Converta, 
“de profunda humildade. 107. 
eV.Par t 


E 





Soror Maria da: Aflumpçao floreceo 
em virtudes. 115. k 
Soror Mariaido Rofatio dotada de in- 
fignes prerogativas. i18. 
Soror Maria da Trindade muytoaman« 
tede Deos, & do proximo. 119.120. 
Soror Maria de Jefus, fegunda do nos 
me,auítera, & veneravel. 147. 
Soror Maria dos Anjos emendou oset- 
ros paflados-cô fantos exéplos. 15.5: 
Soror Maria do Prefepio de fingular 
caridade. 16o. Ly 
Soror Maria da Vifitaçao contempla- 
“tiva, & penitente. 219.8 infra, 
Soror Maria da Cruz Prelada venera- 
vel. 235. 8cinfra. Ig] : 
Soror Maria do Efpirito Santo grande 
Religiola. 239: & infra. 
Soror Maria da Aflumpçaõ, fegunda 
donome;de fama louvavel, 242. 
Soror Maria do Prefepio;Religiofla ve- 
neravel.:66. 
Na morte manifeftou o Ceoque lhe 
fora aceyta. 268, 
Soror Maria da Encarnaçao Fundadora 
com a fobredita do Mofteyro de Sãs 
ta Martha de Lisboa. 266. 
Contaô-fe as fuas virtudes. 269. 
Soror Maria do Efpirito Sáto Conver- 
fa de muyta mortificaçao. 272. 
Soror Maria dos Anjos fegundadono- 
me excellente Freyra. Teve havi- 
fitade Chrifto. 276.277. | 
Soror Maria da Encarnaçaô fegunda 
do nome foy efpecial amáte da Mãy 
de Deos. 280. | 
Soror Maria da Affumpçaő terceyra dó 
nome.Grande ferva do Senhor.28r. 
& infra, | É 10102 
Soror Maria Baptifta, de perfeyta cari- 
dade. 292. | | 
Soror Maria das Chagas, de fingular 
Nnnnn 3:º:: openi. 
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> penitência, & outras ie aqua 
298. 


Soror Maria do: TADE piian de car 


conformidade. 295.296; 


Soror Maria da pen akara, pobre, 


< & zelofa:gor,14 c 

Soror Mária da Graz Botada de muy- 
tas prendas da natureza; uá da gra- 
ça: 364; 

SororMariado Prefepão Eindedora do 
Molteyro do Calvario: de' Lisboa 
deyxou boa fama. 522. 

Soror Mafia de Jefus , terceyra do no- 
me, & oteve-plaufivel por fuas o- 
bras: 927.8 infra. 

Soror Maria da Fc Religiofa de virtu- 

des s3go 

Soror Maria do Calvariode infi gne ca- 
ridade..5 38: | 

Soror Maria: dadiscaraaçao: terceyra 
'donome, muyto humilde; mortih- 
“ cada, & contemplativa: 898. 

Soror Maria do Elpirito Santo, tercey- 
ra do nome , preclara em virtudes, 

a& infra, 


Sotot Maria da Coluna j Religiofa de | 


fanta vida. 997. | 

Soror Maria de Jefus,de muyta penitê- 

19cjac 1064. | 

Soror Mariada Encarnação quarta do 

-omome; de veneraveis procedimen- 
| toS: IODO. no 

Soror Maria dos Serafin boà ferva do 

- Senhor. rogy 

Soror Maria de $26 Miguel, de illuftre 
exemplo. 1094. 

Soror Maria de Santa Clara penitentes 
98 concert plativa. cor; o 

Soror Maria Baptifta Abbadeffa vene- 

crravel tro =- 

Soror Mariade Jefus, quistado nome, 
“» degrandepacienciá, & ontras virti 

ind. 11024 nanni 





Soror: Maria da Trindade iioi & 
contemplativa, 1109. 

Soror Maria de Santo Atnbeiimde fima 
virtuofa. 1109. 

Soror Matiade S.Jofeph, Cõvería; Rei 
ligiofa fanta. rr$x. & infra. 

Soror Maria de Jefas; fexta do nome; 
efcondeo muytas luzesdagraça; de- 
bayxo-das {ombras da an geléga! 
1419. 

Soror Maria Michaela,de frota 
rias penitencias. 1426. & infra. 

Soror Maria do Calvario, Converfade 
excellentes virtudes. 1451. 

Soror Maria de S. Jofeph Abbadefia de 
opiniaô veneravel. 1486; 

Soror Maria Rofa teve notavel morte, 
1493. 

Soror Maria das Chagas y de muytas 
virtudes, & penitêcias. 1719.8& infr. 

D. Maria de Centeno Religiofa vene- 
ravel, é de siprans Profetico. 217. 
218. 

D.Maria Telles de Menezes Padroey< 
rado Mofteyrodo Calvário. 490: & 
infra, 

Recebeo nelle o habito de Noviça, 
& fechamou Soror Maria Magdale- 
na. 501. 


Quando faleceo, & y fepultada. 


Jao 
Ainda hoje perfevera a boa fama q 
deyxou. 526. 

Maria de Proença educanda,de precla- 
ras prerogativas. 254. 

Maria dos Santos eferava floreceo com 
boaopinias y& foy mimofa da Mãy 
de Deos. 307. 

Maria dos Anjós da Terceyra Ordem, 
de vida exemplar. 525. 

Teve hüá morte notavel. ibid. 

Maria do Lado da Terceyra Ordem, 

pedra 





PRE is 
"^ pedra fondamental do Mofteyro do 
Louriçal ;de elevadifimo efpirito. 





"E Referem-fe os progreflos delle,332. 
& infra. | | | 
Maria da Conceyçaõ da mefma Ordé 
Terceyracreaturademayta perfey - 
"ça. 1083. g infra) >: PAL 
Maria de S. Francifco da meftha Orde, 
grande lerva de Deos. r 198.& infra. 
Soror Mariana de S, Jofeph , de tolerã- 
osciainfigne. 294.) om 
Soror Mariana das Chapas,deapprova- 
> da virtude. g3r0 0 2900 os: 
Soror Mariana da Cruz, Converfa de 
«plaofivelfama. 1216, | 
Soror Mariana da Madre de Déos Fan- 
-= dadora do Mofteyro de Barro per- 
feyta ferva de Deos. 1272. & intra. 
Soror Mariana de S. Bento, de opinião 
- Veneravel. 1429. tosa 
D. Mariana N. da Terceyra Ordem 
H boafervado Senhor. 1376. 
Soror Martha dos Serafins muyto fa- 
“vorecidado Ceo. 1612. 
Er, Martinho do Rofario Commiflario 
Geral. 449. 
Fr. Martinho de Mello Miniftro Pros 
vincial, 315. 
Fr. Martinho Rebello dotado de notai 
vel câdideza,& outras virtudes. 386. 


Br. Martinhoda Infua,ou do Porto,va- 


rao contemplativo, & grande def- 

prezador de fi mefirio. 396.397. 
Martyrio padecèrað muytos Frades da 

nofla Ordem pelos hereges. 75. 


Mattheos Vieyra da Terceyra Ordem | 


deyxou bos opiniao. 1286. 


o Fr Mathias Leygo, Religiofo venera- 


SIvel vggeo on OI 

Soror Mecia de Chrifto de infigneobe- 
© diétia,& fama de fantidade ço. 1 sá 
Mecia Pimenta foy tres vezes a Jerala- 
“= Jem. 150. 


` 
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de fanta: 233. q% 
MezaôFrio nos offerece hum Cohvên- 
to. 482. g | 
Soror Michaela do Sacraméto, de pr- 
de retiro do mundo, & commúnica- 
-çaôcomoCeo. 163, | JHOrA 
Michaela dos Anjos, da Terceyra Ot- 
dem, de opiniaô veneravel. 879. 
Fr. Miguel da Conceyçaõ Religiofo 
auítero. 1726. 
Fr. Miguel da Lomba Leygo, de vidi 
-© plaufivel. 881. - 
Fr. Miguel Soares Varað erudito. 459; 
Miguel de Arnide,hum dos nove da fai 
ma na India. s44. ` | 
Soror Monica de Santo Agoftinho,dé 
excellêres prerogativas: 164 &cinfr. 
Molteyro de Santa Clara de Bargahça; 
à (ua fundaçaõ. 6. & infra. > 
Mofteyro da Madre de Deos deVinhô, 
a (ua fundaçao. 75. & infrá. o 472” 
Molfteyro de N. Senhora dos Poderes 
de Villa-Longa,a fua fundaçaõ, 128. 
Molteyro de S. Vicente da Beyra,á fád 
fondaçað, 192. &c infra. => T 
Mofteyro de Santa Marta de Lisboa, a 
fua fundação. 264. & infra: < 
Molteyro das Chagas de Lamepo, a 
tua fundação. 346. & infra, = 
Mofteyro de Saô Luis de Pinhel ;a fua 
fundação. 406. & infra. 
Molteyro do Calvario de Lisbos,a faá 
fundaçaõ. 490. & infra. - | 
Molteyro de Vinhaes, faa fundaçaõ,& 
reftauração. 1087. & infra. 
Mofteyro da Madre de Deos deGuima- 
rães; fna fundação. 1180. & infra. 
Mofteyro de Barrô,fua fundação. 1172. 
& infra. | vita 
Mofteyro de Santa Clara de Coimbra: 
quando foy trasladada à fua Cóm- 
mani- 
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- munidade, & de que modo. 1246. 

Mofteyro do Louriçal- quem lhe deo 

| principio. 832: 847. | | 

Mofteyro de Santa Clara de Santarem, 
comotfoy expulfado da Provincia, & 
reftituido. 656. & infra. | 

Mofteyro de N, Senhora do Loreto de 
Almeyda efteve fogeyto a efta Pro- 
vincia de Portugal. 331. 


Fri NT EGario Bitpo defterrado pe- 
N los hereges , aonde faleceo. 

ar. | 

Er. Nicolao de Jefus Cuftodio da Cu- 
ftodia do Porto. 77. $ 

B. Fr. Nicolao Faétor apparecco em 
Lisboa. 309: 

Fr. Nicolao das Chagas Miniftro Pro- 

— Vincial.887; > .ò + 

Frey Nicolao das Chagas, fegundo do 
nome, Miniftro Provincial, quando 

- foyeleyto, & depofto do officio: 
TAd Sos be! | 

Di Nicolao Monteyro Bifpo do Porto, 
da Terceyra Ordem; grande fervo 

- deDeos. 1172: & infra. 

Noviço por hú defcuydo poz fogo ao 

- Convento daConceyçao. 1490. 

Noviço querendo fugir do Convento 

- featrependeo;notando a hum fervo 
de Deos extatico, 189. 

Nuno Coelho daTerceyra Ordem vi- 
veo,& acabou fantamente. 801. 


 Bediencia.' Por: contemplaçaô 

della fuccedeo hú calo notavel. 

ev TOgT. | V 

- Odivellas.Dafua Igreja fe roubou o Se- 

«- nhor, & Pam dia que fez efta 
-ei Provincia, 1211. 





Oratorio de Santa Cathafina de Alen- 
quer, & fua fundação. 775. 
Oratorio de Telheyras; a fua fundas 

ção. 891. & infra. 
Oratorio de Saô Luis de Montemor,a - 
{ua fundação. 903. | 
Ormuz, delicias do Oriente, aonde ef- 
tà plantada efta Ilha. 4: 


Fr. WY Antaleaô do Sacramento deo 
E” Sermõesao prelo. 1726. 
Pantaleað Gonçalves, Terceyro de o~ 

piniaô fanta: 1081. 

S. Pafcoal Baylon quando foy Cano- 
nizado. 1424: 

Soror Paula das Chagas, híia das funda- 
doras do Mofteyro de Santa Clara 
de Bargança. 9. 

Soror Paula de S. Joaô, Prelada Vene- - 
ravel. 117. | 

Soror Paula de S. Jeronymo perfeyta 
Eípofa de Chrifto. 950. & 951. 

Paula Pimentel da Terceyra Ordem, 
de opiniaô plaufivel por fuas gran- 
des virtudes. 1284. & infra. 

Paula de Antas da Terceyra Ordem,de 
notavel penitencia.1287.& infra. 

Fr. Paulo de Azevedo Martyr nas Ins 
dias de Caítella. 319. 

Fr. Paulo de Beça, ou da Porciuncula, 
Varaderudito. 459. 

Fr. Paulo da Trindade, Varað infigne 
por letras, virtudes, & dignidades: 
93% 

Er. Paulo da Conceyçao obfervou per- 
feytamêtea pobreza Serafica. 1191. 

Er. Paulo da Natividade Religiofo de | 
muyto zelo, & infigne obfervancia. 

1390. & infra. 
D.Pedro II. Rey de Portugal vifitou o 
Corpo da Rainha Santa. 1469. o" 
| Refea 
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«Referem-fe alguns argumentos da 
fua devoção ao noffo Inftituto. 1596 
Fr. Pedro da Magdalena, Varað pre- 
«oClaro em virtudes. 4. g. 00%! 
“Todas as Seftas feyras fentia nas 
mãos as dores dos cravos de Chrif- 
etadibid, ozv: 
Fr. Pedro de Leyria Miniftro Pesto 
“ cial veneravel. 257. &cinfra. 


Fr. Pedro Portuguez grande Miniftro | 


-cdo Evangelho nas Indias Occiden< 
«tães. 263. | 

Fr. Pedro de Amarante,Leygo precla- 
'ro em virtudes, & prodigios. 321. & 
vinfra, 

Fr.Pedro de S.Francifco Miniftro Pro- 
vincial. Deo hã tomo de Expofiçaõ 
“do Pfalmo Miferere ao prelo. 430. 


Reduzioa Fé de Chrifto hum Ca- 


pitao Mouro. ibid. 


Fr. Pedro dos Santos, hum dos que fe- | 


“raő principio à Provincia de Saritó 
“Antonio. 432. & infra. 

Foy Religiofo veneravel. ibid. 
Fr. Pedro de S.Bartholomeo excellen- 
` teobreyro Evangelico. 447. 
Fr. Pedro de Andrade varaô erudito, 


459. 

Fr. Pedro de Santo Antonio extatico, 
& prodigiolo. 478. & infra. 

Fr. Pedro Leygo, bom fervo de Deos, 

- foy'vifitado por noffo Padre S.Fran- 

-~ cifco. 676. 677. 

Fr. Pedro da Cruz Religiofo de vene- 
ravel fama. 1498. & infra. 

Fr. Pedro de S.Paulo eftimado na vida, 
« & muyto refpeytado na morte.1767 

| F +. Pedro de Santo Antonio Leygo de 
“boa opinia6. 1724. 

Fr, Pedro de Campo Mayor, Varad 
“anftero, & reformado. 1724. 

“Fr. Pedro de Santo Antonio, terceyro 
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“donome, bom Religiolo. t291: 
Fr. Pedro do Cenaculo Miniftro Pros 
vincial. 1711. 
Fr. Pedro da Madre dé Deos Leygo; 
= Varaô Santo. 804. 
Pedro de Salinas da Terceyra Ordem, 
de veneravel fama. 824. 
Pefte. A grande que eftragos fez nefté 
Reyno. rs- 
Outra notavel em q morrèrað hay: 
tos Religiofos. 185, 
A ultima que teve Portugal fez ef. 
tragos terriveis, 401. 
“Quando deo na Cidade do Porto, & 
o que fuccedeo. 328. 
Pinhel, Villa dá Beyra. $ua antiguida- 
de. 406. 
Funda-fe nella hŭa cafa da Ordem 
de Santa Clara, ibida 








Blaai cio. 
Os moradores da Vill; â nos perten- 
dem , & fe offerecempara ros edifia 
car hum ConventoBrod. 


Provincias magnas de. França anie 
{aő. 601. 


Ayo cahio no rt de Villa 
R do Conde com: circunftancçias 
admiraveis. 1129. &cinfra, i 
Havia cahido no meímo outro: ino 
anno de 1626. ibid. 


Cahio hum no Mofteyro dé Tran- 


colo, & feus effeytos: 1680.. 

Recoletos intentaô por muytas vezes 
fepararfe do corpo da obfervancia. 
641.642. 

Recolhimento do Anjo na Cidade do 
“Porto, quemo fundou. tor.: 

Recolhimento de Convertidas;com o 
titulo do Bom Paftor ; fundou hã Ir- 
maô Terceyroem Lisboa. g8r. 


Recolhimento dos Innocentes em "Sans - 


7162 
tarem,heda Te erceyra Ordem. 1374 
oêcinfra. o 
“Quem o fundou. ibidem. 

Rofeyra qué derepéte appareceo che- 
yaderofas. 255. 

«Outra tinha as raizes prezas aos of- 

{os de húa fervade Deos: 307. 
~ Ronbo do Santifimo Sacramento em 
Odivellas quando fuccedeo. 1211. 
| Quando oda Igrejá de Santa Engra- 
Cia. 844. 


Alvador Ribeyro eleyto Rey do 
Pegu, aonde efta fepultado.784. 


D. Sebaftiaô Rey de Portugal. O Ceo- 


lhe mandou avifos da fua defgraça. 






Conta-fe a fr a qe 180. 
E algúsca o] 8. 6) 
Morrera {ma alguns Frades 


defta Provincia. ibid. 
Foy grandiofo com os noflos Con- 
ventos. 183. 

Fr. Sebaftiaô de Santo Antonio Reli- 
giofo de muyta virtude. 1283. 

N. Senhora: Tem o titulo dos Defcak 
çosem híia Ermida de Trancofo. 58. 
Appareceo encaminhando à hã feu 
fervo: 1039. © © 
Pelo myfterio da fua Contorçaã al- 
cançou della huma fua devota hum 
grande benefício. 178. 

Hãafua pengap em Santarem cho- 
TOU. São. 

Outra largou a maô em que eltava 
-hú memorial, & ambas eftas na 0c- 
cafiad da perda delRey Dom Sebaf- 

-= tlað. 1824. 

-. Outra Imagem da mefma Senhora 
abrio osbraços quando ha Íua de- 
vota efpirava. 536. 
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Vide. Cafos/Conceyçao, Imagem, Maa 
via Santifima. 

Sepultura emqueefteve hãa (erva de 
Deos enterrada, não quiz o Senhor 
que outra creatura fofle depofta 
nella: 2 76. 

Soror Serafina Maria deyxou virtuolo 
nome. 536. ` | 

Soror Serafina do Ceo, penitente; & 
contemplativa. 1495. 

Soror Serafina do Ceo, fegunda do no- 
me, de abrafada caridade, & profan- 
do abatimento. 110. III. 

Serafina de Santo Antonio da Tercey- 
ra Ordem, boa ferva de Deos. 1200. 

Serafina de S. Francifco da mefma Or. 
dem, de infignes meritos. 1201. 

Soror Sicelena da Cruz,humilde, peni- 
tente, & contemplativa. 1101. 

Fr. Simaő da Madre de Deos, Religio- 
fo Veneravel. 678. 

Sol parou , & fe deteve tres horas em 
beneficio de hnas navegantes pelos 
meritos de hã fervo de Deos. 749. 

Santo Sudario. De que modo foy mof- 
trado aoReverendiflimo Fr. Bernar- 
dino de Sena. 607. 


Erceyros Regulares quando fo- 
rað fogey tosa efta Provincia , & 
quãdo fe apartarao della.382. Seinfr. 
Sobre o feu habito houve declara- 
ção A poftolica. 385. 
Soror Theodofiada Payxaô Fundado- 
rado Molfteyro de S.Vicente. Refe- 
-rem-fe fuas grandes virtudes, 193. 
206. & infra. 
Soror Therefa de Jefus Religiofa peni- 
tente. 162. ` 
Frey Thome da ei! a de bom ; 
nome por letras. 1726. . | 
Tho- 
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Thomè Couceyro Lobo Fundadordo Soror Violantede S. Francifco muyto 


Oratorio de Montemòr. 903. 
Tomar, Villa notavel, em que a nofla 

Ordem poflue dous Conventos, & 

hum Mofteyro. 790. | 
Trancofo tambem tem dous, s7. 
Trasladações. Vide Santa Ifubel. 


Entura dos AnjosReligio- 

fa de infignes procedimé- 
tos. 277. & infra. 

Vice Colleytor embarcado porElRey, 
& porque. 89o. 

Fr. Vicente das Chagas Miniftro Pro- 
vincial. 1461. 

Vinhaes logra hum Mofteyro da Or- 

„demde Santa Clara. 1087. & infra. 


Soror 


FINIS LAUS DEO. 


“candida nos penfamentos, & pala- 

vras, zelofa , & contemplativa. 163. 
D.Violante deNoronha Fundadora do 

Mofteyro do Calvario de Lisboa. 

490. 

Motftra-fe a {ua nobreza. 491, 

A fua refolução notavel. ibid. 

Efcrevem-fe os actos da fua vida: 

510. &cinfra. 

Como fe achou feu corpo quando fe 

trasladou. 518. &cinfra. 


7 Ifto V. Summo Pontifice Francil- 
cano em que tempo foy colloca- 


do na CadeyradeS. Pedro. 318. 
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